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I 

A B O R T E G A E T M E L G A R E S , M A Í O R I S I N S A L M A N T I C E N S I 
Academia Arch iep i í copa l i s Collegij D i v o lacobo Zebedeo j Sacri 

p u r p ú r a t e ? nunc p r i r a ü m i n lucem e d i t i } & non vulgari^ 
aut iníubti l i expofitione donad 

EIS , V E L Y T A P P E N D I C E S A C C E D V N T E 1 V S D E M I . C 
L a b e o n í s leges omnes, ex decem eius libris Pofteriorum a I . C . l a -

boleno Epi tomatorum defumptíe i n P a n d e á i s extant , Se 
propr io indicede í i g n a n t u r . 

Q V I B V S D E Í N C E P S V N I V E R S V S L A B E O , F O R S A N 
i n Scholis pleno honore gaudebic. 

I E S V C H R I S T O C R V C I F Í X O 

D I C A T V M O P V S. 

S j í L M J N T l C A Í : E X 0 F F 1 C I N J G % E G O ( $ J l 

O r ú z ^ G a l l a r d o A p o n t e , ,Anno D o m i n i 1688. 





G V I V S A D O B Í T ^ M T R É P Í Ó A T ^ L L V S E X P A V I T , 
Cuius ad occaluin ín ter expirantis lucís deliquia novus 

diés morcalibas! reftiUlc. 

S E V E R I S S I M O N A T V R A E f Í H t ó l G í i 

y N I C O H V M A N ^ L I ^ E R T A T I S A S S E R T Q R I r 
é í y d e r u m arbitro^ í lupen te Solé per nefarios auíus *: 

e vivís ¿ r e p t o , , 

C E Ñ E R Í S H V M A M S E R V A T O R T : 

Í N A T V R D O M I N V i S 1 , N Á T V R J i C E S S í T : 
infarnique devinólius patibtjlo 3 noxamm impliciEos nexus 

í e m e l , he iterum, relaxavic, * • 

P V R P V R E O S Y D E R L 18 

Q V O D S A N G V I N E O S I N T E R D E F É C t V S N O N 
M u n d o cladem , féd felicia mul ta 

p o r t e n d í t . 

s E E 

Q J I 1 V S T I T I A M A T E R R I S E X V L A N T E M , 
exada legura obfervatione primus 

ipfe revocavic. 

I N N G G E M T I S S Í M O R E O , 

Q V I A L I E N O R V M C R Í M Í N V M SORDES P R O P R Í O C R V O R É 
^deceríit j & fepukam flagitiorum pondere naturam 3 a c é t - ^ 

vifsimo fuo fuíiere reddidic ( ^ Z t e t c j L t 
immor ta l i t a t i , 

A V G V S T I S S Í M O D O M I N A N T Í V M D O M I N O , 

P O T E N T I S S Í M O R E G V M R E G I ; 

C J V I C L A V O V T I T V R P R O S C E P T R O , T R A B E P R O 
shrono ^ felle pro nedate ^ fanguine pro purpura^ 

nuditate pro niaieftate. 
Q V Í 



Q V I S T I G M A T A O S T E O T A T V T I N S I G N I A t S T I P A T V R 
doloribus , ve t o m i t a t u ; p a t í b u l o g lo t ia tur^ v t Regia s moxtem 

adic ve Recrnum : & infamiam ve 
• honoretn exairibit. 

V I R O D O L O R V M , 

C O N T V M E L I A R V M , 

O P P R O B R I O R V M , 
A D V E R S V S H O M I N V M I M P A T I E N T I A M P A T I E N T I S S I M O , 

adver íus arrogantiam h u m i l l i m o > adverfus i t l temperantiam 
tcmperat i ls imo. 

E G E N O . 

N V D O , E X T R E M E S I T I E N T L 

F E L ^ E T A C E T V M P O T A N T I ^ E T Í N T E R S V M M O S 
t o r m e m o r u m cruciatus a pi jfsimo fuo 

é Patente de re l i do . 

V I C T O R I , T R I V M P H A T O R l O P T I M O , 

H O M I N I D E O . 

I E S V C H R 1 S T O C R V C I F I X O » 

Q V I N E V T V m S Q y i D E M A P E X 5 A V T I O T A V N V M 
pracerirec a lege^ fecundum legem vivere i 6¿ í e c u n d u m ' 

iegem m o r i decrevit. ' f 

T A N T O 1 G I T V R N V M I N I , D I V I N 1 H V M A N I Q V E 
iuris fonci , ip í ius fretus pietate , ipfius ben ign i -

tate confifus-

H A S C E C I V I L I V M L E G V M C O M M E N T A T I O N E S , H O C C E 
exiguum infinita: gratitudinis t r o p l i ^ u m , i n d e v i í t i animi memoriale 

perennc,ad irnos S u p r e m i Maicftads Pedes provolutus of-
ferc, & ftipíd C í u c i s venerabundus affigic. 

B V M I L U M V S ( 0 V T I N J M ) ^ T E V ^ N l , J C O f T l M l 

^{egna tons /erVw. 

D . S E B A S T I A N V S A N T O N I V S A B O R T E G A E T M E L G A R E S . 



C E N S F ' ^ J / D O C r i S S í M l * É T . E ^ m T l S S I M Í 

D o m m i D o B o f U í ) . l o f i p k y í n t o m j de í a Serna C a n t o r a l , C a í a t r a V e n / í s 

M q f í i t i s , C e / a r e í I n r i s A n t i q u i o r i ^ f r i m a r i j y í ) e c a m Sabnan t l -

n i . E w f d e m Cmi ta t i s D e c u r w n í s * 

J ^ ^ ^ g p X Comm' í fs ione m u n é r a r i a I l l i iuri ís imi Ordinar i j Salman-
H I Í ^ $ Í ticenfis, l i b rum D . L . D . Sebafliani de O r t e g a , Maioris 

ArchíepifcGpi fanaigerati A l u m n i Collcge j quo I . C . L a -
beonis leo;es t x L i b r i s 8* ' P i t h a m n a T a i d o E p i t ó m a t e 

fumptas j l abor io ío co inmentáLion í s congiario redegit> 
pcrcurr i i lón í o l u m ex iniuncfco m u ñ e r e , íed ex g e n í ó > & amorc a í l ü k -
t im^ & lubens expumicavi. Opus hoccine^ cpod nec ifa lovis A u ü c i , 
nec A l a ñ o r u m Salmanticer i í ium^ líüiltíuarn innocensishis^ nec calami-
fcr ran l , áut error > nec poterit edax abolere vecuílaS. Vt i l e iuvents^ aüt 
profeíToribus ártis^ non folurn5 fed cjuod mage é leraentar i pnncipionuTa 
c o g n i t i o n é \ & cordat iorum í c r í p t o r u m nocida^ foro ver íant ibus j n o n 
eis rabularibus 3 qui rudi ^ & ímpolica materie fedarcnc dubio procul 
Mínervae facrif icia, n i donis afsidue parus 3 placarent Deam ^ fed per i -
tifsimis Curiarum Pacronís^ qui forenfia Veribervia^ & T r i b u n a Ü u m 
folida placica fpeculacivg artLs fecura i n d a g a t i o n e ^ not i t iarum pulchro 
lenocinio mi t iga r i 3 non indignantur. N ü á fide, r eé t l fve nioribus a b í o -
n u m i n eo ; i m m o 5 eo flabilica l i t terarij genij floica 3 & innoxia fides^ 
qua hoc opere purpuratorum fcr ip torum DeceíTori im recidivam g l o 
r ian! 3 egregio í u o Collegarum dicafterio 3 íi non adauxic^ adianxíCj quo 
muldiugas l a u d e s n i í pe rne re t modeftia 3 poífec fperare : prseli v t icpe 
digna. Sic cenfeo, ex noftro Salmandno MLIÍÍEO, dic ¿ 8 . menfis luni j^ 
A n n o á partu ía luufero 1688. 

D o S l o r D . h fephus J in ton ius 

de l a Serna Can to rah 

L 1 C E N C Í A D E L O R D I N A R I O . 

O S E l Licenciado D . íuan de Barcena y Provifqr 3 y Vica r io ge
neral en la Ciudad, y Obifpadd de Salamanca, por fu Ilufíí iísi¿ 
ma el feñor D . lo iepí i de Cufsio y Barreda 3 Obifpo de dicíia 

C i u d a d , d e e l C ó n f e j o d e f u M a g e f t a d . Por laprefente damos licencia 
a qualquier ImprcíTor de eí ta Ciudad > para que guardando !as leyes, v 
p r a g m á t i c a s de eftos Pveynos^ pueda i m p r i m i r v n l i b ro int i tulado. E x -
f o f i c i o n de los ot ho l ibros T í t h a n o n de d J u r i / c o n j u l í o L a h e o n \ compueito por 

) D , S e b a ñ i a n A m o n i o de Ortega ^ Colegial Huelped en el M a y o r del 

$ 1 A r c o -



A r c c M p o , 3e e f i a C í ü d a á , ftajor e ñ o í n c u r r í x en pena ajgiina • á t e m o 
de'nueftro m a ñ á a d ó ' h á í í d o vif to , y examinado 'dicho l i b ro ¡ y ñ o te
ner cola alguna que contradiga a nüe í f ra Santa Fee C a t k o t i c á , y buenas 
c o í l u m b r e s , epe para elíó aambs i t ó ; Dada en Salaman
c a ^ veinte y ocho de íunio5 d e 1^8 8. años , 

L i c . T > \ í m r i ele 

' ¡ B a r c e n a , fPor m 'á f ídaáp de fu nierced, 

' M a m e l S á n c h e z ^ 

' C É N S r % A C L J ^ í S S Í M U A C ' B ^ F Í ) I T Í S S m i l ) 3 ^ 

F e r d m a n d t d e ^ o b o o 3 ú r Se ixa s 3 M a i o n s OVetenfis Collegi j a h m m i 3 & r V o -

í t imin is C a t h e d r x m S a l m a r i t í c e n f i A c a d e r 7 í i a ^ AnteceJJoris m m ü j s m i , ^ 

& o l im Compofteliante f r o V i n c i á ludiCíS M e t r o p o l i t a m in tege-

r r 'wúy e x p r ^ j e r i p t o S u m n n CaftclLe S o i a t u s . 

O n i m e n t a n a l i b r ó r u m S . P i ^ ^ C I^aheonis a M i ó 'Pa íHo 

E p i t h o m a t o r ü m j A u S t o t c D . D . Sebaftiaho>\ntonio'de'Or
tega l Ma ió r i s Arcliiepifcopalis CoHégi j purpura ^dééói^-
to j ex p r ^ i c r í p t o S ü p r e m i Regi j Senacus - p r x t c p t o - ' ^ M i , 
an in íoque atrento perlegi3 & cjuod i u n c e n í m u n i j k u r ^ e -

gali o p p o ñ a t u r non becurne, i r i i m o penrifsimus v i r cum a r c a n i o r i í i f t i s 
rpandit J eius í n y ñ e r i a i t a expendi t , v t ad hanc íuris parte m ] fuá riaffi-a 
intr icatam quidem , S í i n c a d a í ñ , non fblum publicus, at & planus pápe-
b i t acceflus: quáre operis deprecata edi t io non deneganda videtur 3 fie 
c en le o 3 Sainvancicae hoc M a i o r i O v e c e n í í Col legio^die 28. í un i j iA t iho 
D o m i n i 1^88. 

D . T e r d í n a n d u s d é ^ ¿ o h o o 

S e i x a s . 

T 

S V M A D E E L P R I V I L E G I O . 

T E N E D . Sebaftian Anton io de Ortega y Melgares 3 -f íolemal 
Huefped del M a y o r de el A r c o b i l p o , de la Vmver ( idad de Sa
lamanca pr ivi legio de íu M a g e í í a d para poder i m p r i m i r elle 

L i b r o inti tulado Hx/^o^ciow d é l o s 8. l ibros T i t h m o t i , del J u n f c o n f é t o L a ~ 

b t o n , por diez a ñ o s ; y para que nadie fin licencia fuya l o ' i m p r i m a , n i 
venda 5 fo las penas contenidas en fu o r ig ina ! : Dado en Madrid^ a dozc 
días del mes de lulio^de 1^88. años^ firmado de íu R e a í m a n O j y refren
dado de A n t o n i o de Zupide y A p o n t e ; í u Secretario, 

Corregida. 
' S k h t , N o r T é g a . 



n a n d i üe ^ ¿ o v o o i r S e i x a i operis commendaik* 

Iñcerum^ v t eft m h m } breve, v t efl: moris^ m m m protul i iudk:íu0ie 
Ac animus ÍÍCC i d eb quievk^immo tanqua carcer-Cjbrevitate-deCé^ 
tus, vel exiade í ó k u u ^ dc.nuo afrert te f t imoniuui . íg i tur non iceru 

iüd i c ium í i c i á , n o i í A u é l o r í s pcinegirim (IIOÍC opus ipfum) .confccibamí 
í ed S i m operis bonti1fTt,verius dicam.opciinum c o n í i d e r o , eius v d í i t a t é , 
rauco licec ore, commedo; quod y t aílecjuar, fat eri t pacefacere c u n d í s , 
( |üibus de rebus magnisfas ert iudicarc, c|L)idc]uid in hifce Labeonis L t -

. é r e m m 8. T i t h a n o n c ó m e i n m j S j non femel evo lvend i s^ i i l i i accíderit:;<&; 
cpkfé in agro n o ü r ^ Sophiac-luicufque d e í e í t o vbere invcni fegec íadeOj 
v t nec dubite q u e m p i a m ( n ó d icoTyronem)acuca mecis falce p o í l e p l u -
res cumulareiru<Stus, i ucudo íque ligare manipulo^ ^ vcrüque ^u ippe au-
Óiorís d'iícríca fccundicas &c materiaí pulchra varietas facfe r eddü t : t c~ 
.ñis ad íum, dum ínter í c h o l a ^ & f b r i vigilias.quibas aísidue fum impl ica-
tus,menns horreóICi opus perlegendo diraví.Si tantum ieva.meainquam 

'manus, coepiCjquantú/qLKTfo, dextera capiet? N u l l u m pro fe£ to dnbiurxi 
-detinebic iüd ic ium i n re conie¿l:uris> íeü ambigu i t a í ibus perplexajeren-
dum, ü veritas hoc labore duce, velut i luce perquira tur , facem quidem 

t p r ^ t ó e f e t q u i í q u e in illis qua:ftionibus v b i . 
"KelniU c a í t g m e m i x t e * 

E x h a l m t u r h u m ó 3dühidLque crepttfcula ñ o ñ i s , 

/ I l l u d iniliper e ó m e n d a t i o n e dignum^quod A u d o r art i f iciofe apis.ad i n -
í ta r , cum ex fcverioribus lur i íprudent iar p r inc ip i j s , tanquaex hortuli.% 
florcs'decerpens, eo methodi o r d í n e , eaque fundamcnri í o l i d i t a t c , & 
proprictate lermonis vticur,vt n i h i l cladus,verius n i h i ^ n i l i i l dulcius hoc 
ranonali favo, veré v t i l i ^ & deléélabi l i . Inter Labeonem,&: Paulum, tan-
quam Sol ín ter duorum cacumina m o n t i u m , vtruque i l luf t rat , & pafsipi 
íupra vtrumque íe extol l i t ; addit enim i l lo rum cui í ibet fundamenta n o n 
vulgaria, nec levia> quíeft ioneíque fubtiliter excitat, & reíolvi t tanta i u -
d ic i j dextericate /ve nunquam veríús Plautus i n M e r c a t . ¿18114, 

Q m d i l l t d ' ^ p i k e t 3facde e x c k d m i t x ^ t i r i y 

. ' Q d u d q u i d p l ' i d t u m , i d f e q u u n t u r ^ q u i ViVfmt omnia , a tque fent iunt* 

Frucre ergo tanto fodalis honore pufpureum Arch iep i í copa le Col legi t^ 
-candida do6t r in^ ,& nobiÜtatis ve ré emporiumjfruere alma mater,fcien-

t iarum Princeps, Salmantina Academiarfcanti M a g i l b i d o ¿ l n n a , t i b i 
reddit A u d o r , quod a te aufit rfruere & nos omncs boc novo 5 & nu l l i 
í c c u n d o opere, qui r e d a m a m a m u s í i i f t i t i a m , & i n dubijs triftes. < É j Á i * 

mus cercitudinem , quia v t íaty ríco f i é T r u j a n o Vta t* 

E t /pes, r a t i o f t u d i o r i i m in Ortega t an tum^ 

Solus emm t r i f l es hac tempejlate C a m ¿ n a s 

n f p e x i h r ¿ | E 



F E E D E E R R A T A S ' 

F o l C o h r n , L i m a , Errata , 
m 
16, 
iS. 
t8. 
i r . 
15, 

n -
36. 
3^ 
19. 
59. 
3^. 
44. 
44-

48. 
Ib. 
j o . 

H -
60 . 
6\> 
7 1 . 
77. 
7?. 
80, 
Ib.1 
80. 
S>o. 
9 i ' 
95-
$ 6 , 

9 7 -
99-
n o i . 
103. 
104. 
30). 
105. 
106. 

l i o . 

I . 
i . 
I . 
2.. 
t . 
I . 
1. 
I . 
£. 
I . 
I . 
2. 
I . 
2,. 
2.. 
2. 
2.. 
I . 
1. 
I . 
I . 
2, 
r. 
1. 
2. 
1. 
1, 
2. 
1. 
2. 
1. 
1. 
2. 
2. 
1. 
2. 
2. 
1. 

1. 
1 

CorveSla. 
t i á tv íXy eodcm. 
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35-
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nemine, neuiini. 
gracuitaSí graculros. 

vuigitisj vulgarísj 
iacrcls, iners. 
vcnüdádl, venydand^. 
poriris, pociorís. 
domínoj dominio, 

opígnavicopplgnoravlc 
praevalcanc, ptxVaíear! 
dominam, domlníam. 
paótiori, pa£lioní. 
dominio, domino. 
vcndicoiís> Vendicionis. 

^cauíúnda, 
apparueraCi 
ceníera-r, 
impan, 
toíletur, 
adaptacur, adaptancur. 
proccre,' procederé, 
direclore, direptorem. 

iíak 
coaílanda. 
apcruerac. 
ceníencur. 

in parí, 
tbllcrccur. 

revelar, 
culpv 

relcvat. 
culpave. 

oEninaram, ordinacam. 
iudicis, 
íervam» 
íeíus, 
conofa, 
vehendac, 

iudicij. 
fervüs. 

íccas. 
carioía. 

vehcndas. 
cófürapcüs, coníutnpcj, 
íigniíicaci> íignificatas. 
ipfc, ipfe. 
remunercc, remanercc 
ídem, ijdem. 
hx, hxc. 
íubieá:iones fubicdioni. 
malum, malus. 
cft, t c u m . 
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35-
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ergo 
obítancoj 
cfiem, 
cauías, 
^quo, 
naca, 
fadam, 
patrutri, 
proximus 

ego. 
obftance, 

aílem* 
cauía. 
e quo. 
noca, 
fada. 

pacronüm. 
pfosiroius. 
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sd. Errata , Corre61 i , 
fcindirorj ícindicur. 
ad^ ^ .* -^í . á c ' 
ratihabltatlOíratihabicio 
mala, 
hde, 

4 pecerar? 
s íive, 

appariécia. 
Rabicano., 
v idem us 
ceto, 
feuvum, 
concrio, 
deítinacuni: 
addcnce, 
Goncincc» 

: malo, 
iídei, 

pocerac. 
fine* 

apparcntia.» 
Rubrian^ 
videamus» 

certa* 
íervus. 

contrario, 
deliinacam. 

adcunte, 
connnenr. 

contracTibus, cócraclls. 
craclarum, tractam, 
pinguis, pinguius. 
vide, vnde. 
parce, / ^ \ partem. 
poíícfsioni, poílcfsionis, 
dominio, domino, 
armaca, c arma, 
expíciebar, cxcípicbac. 
tuod, quod, 
cópequere, competeré, 

qui, _ qua?. 
inveniatur, inveniácur, 
ocium, ovium, 
diíporinoncdirpoíirione 
cauía, cafu. 
accepaione, acccpcione, 
ver iíi mil ic e e ri í i m i lio r 
manee, naanenr. 
'trásferatur,trasferancur 
Ugacur, legacur. 
explecur, explecunv. 
oumero, numero, 
eximavitj, exlftimavir, 
ex aicsr, alter, 
tutur, tutor. 
fa¿ukatem> facultas, 
concelluuc. coaccílum, 
caplcis, captis, 
oquucnm/ loquucum. 

xeliquatnr, rcliquaio 

vendicoríí 
v endito, 
vendicorij 
potille, 
iudlcancij 
pfoprpij, 
poenx, 
eurn, 

domiao^ 

empeon, 
empuv 

émpcor.l 
W5m 

indican, 
propris:, 

pene, 
eam, 

do mimo. 
Fa l ' 



f o h CokfH* Llnsdt E t r á t a ) Cor r e t i d . 
311. 6. 58. akius» alcerius. 
313. z. i p . pofsira, pafsim. 
3Z4. i . 13. abfencem, abfenciam. 
315. 1. 7. poccntiums peccncium. 
$16. 1. 12.. credicur, credicor. 
318. 1. 2.1. vberiorem, vbcrius. 
330. 1. 13. téporisbu, temporibus. 
ibid. ¿4 paceré, pecerc. 
3 3^. z. 21* accumí i , atcum. 
334. 2. 57. veluc, vulc. 
355. 1. 24. liberan, liberare, 
¡bid. 2. 13̂  poena, perfona. 
538. 1* 13* poena, penu. 

26. repudiGatioj repudiacio 
28. perdu^i, produdi. 
ty* Pá&,6¿i Aviola,&: Páfa. 
19. Gomicali, comiciali. 

372. 1. i i . inrias, iniurias, 
37^. 1. 50. copete, competeré. 

335>- i -
55 5- I -

ibid. 2. 

Foí. Colt tmÍLinedi E r u t á } CorreSia: 
382. 1. 29. eijdcm» eifdemj 
384. 1. 38. librado, liberacio. 
390. 1. 48. empta, empeam. 
395. 1. 11. exaclori, exa¿lion. 
404. 2. 47. dicanturj dicuntur. 
407. 1. 43. praediaisí prsdijs. 
ibid. 2. 164 vfcm, vfumj 
410. 1. 4. abfeendens^ ábkcdens. 
412. 1. 3. quxfitum, qusefitus. 
ibid. 44. novarum, novorum» 
414. 2.; 11. aliquam, aliquem. 
ibid. 12. ea, 
ibid, noftra, nofter. 
416. 2. 42. innatam, innacum,. 
421. 1. 5. valeantj valenr. 
424. 11. partió, portio. 

',435. 2. 30. legitimas, íegitimus. 
444, 1. 53. íbeie, focioj 
493. 2. z6< liberi, libera^ 

ffis demptis > cone/pondet h ic l í b e r f u o o r i g i n a l L M a t r i ü 

die 1 1 * M i j i A m o 16%% 

f ) . M a r t i m s de A f c a r c a , 

C o r r e S i o r G e n e r a l i s a S i M , 

S V M A D E L A T A S S A . 

ES T A Ta íTado e ñ e l i b r a i n t i t u l a d o , E x p o f i c i o n de los 8L L i b r o s 

T i t h a n o n , de e l l u r i f c o n f i t l t o L a h e o n , por' los feñores de el Real Con^ 
fejo , a ocho maravedis cada p l i ego : E n M a d r i d , a ¿ 7 , dias del 

mes de lu l io^de 1^88. 

M i g u e l F e r n a n d e ^ d e N o r i e g a , 

C L A R I S S I M O N O B I L 1 Q V E I . C. D. D. S E B A S T I A N O ^ A N T O N I O D E 
Ortega & Melgares, Maiorls Salmantim A r c h i e p f c o f i Toletani 

Collegíj foelici toga accinto, 

D. P E T R V S D É R I A T I G I E T C O L O N 9 A L C A N t A R E N * 
fts O r i m í s Eques, Porttlficij Inr i s i n Salmantina Vniuerjitate Vefpertinus Mo~ 
derator, eiufdemque Collegíj alftmnus ? condignam fuo ex animo Concolleg* s. 

V C V N D1S luxea, S¿ aureís vlncuHs, tüm necersitudinis, rüra 
perillaftns noftrje fodalitatis, tüm denique eruditionis t u x refona-
tis fama: revindos (Nobilifsime Sebafti) dilucida tua in Labsonem 
á Paulonotatum commentatia evolvere coepi. Aft vix d í ímpn-
moribus labrisnavigabile hoc lurifprudentix flamen attigi, vix 
excrema mentis vndam lingua libavi, cum tanta me dulcedine te-
nuit, & acrhaxlc * vt plaGide ei immerfus totum prorfus traníhaca-

verim; nec íane mihi laboríoíum, auc acerbumj adeó enim opus eiaboratum, im-
moaffabre perpolicum edidifti, vterepancium difficultatum fepiens acrocerion 
per venufta methodo, fpeciofa eruditione perrumpas, diíijcias, evertas. Profesó 
fuui comparado adLabeonem, ^Paulum, duoludfprudendse culmina fiar, qued 

Plu-



WtuurcK Plutátclrús de Publicóla éúfn ó a m Soloné referéns, faserlt diceircfi*^pn wdx'm'is 
in fubltc* pfá rrpatayi t a d y l t i m i m y j q m Fubiícota con/e jautas eff. Píuyimumjiuai js (aiente Püíli-
*0ml^ ** ponió) tabeo operam üedir, & toi'urh ahrínm ' n ita dtkíferat y^ t -Roto* J tx mcvjtbm cun . ju i -

iviheñdh ífbns epzram dárct.» tiaq-ue reütjuit 
t ¿ r » ¿ fóúüt&giwá y t h n . i n a , Ncc Paolimi Labeoni fecundum , tot ems voluminum ág-

m t n dum enuclcando ingenióse necavic, átttéftímüs. Verinirenim vero non quia 
Lafían% veteres primi in orbem venere, ait Ladantius Firmianus, fapiéda primores extite-

W i r m i M runc. Ec advetíus pervecuftos qauídágenios, fuave olentcs flores, quia rorefubri-
%, divina ¿ z i i ú s aurora confperíos atred-inces iurc quxrelam inílicuam cunvMarciali, 
f"/?-c*S/ Etle m i é hoc dieam ~yims q u U fama M & d & f , 

Et fuá quoa ra ru i témpora lector a m m 
gram* *' f i l fubt i r i d i é '.nimirum $ Rég'ule , mons^ : 

Pfaferat amiquos ¡empir y t tifa v&Vmi 
f SíQ yeterem mgrati Pcmpei (¡ugrlmus y m b r á m 

E l iaudant Ca.tuli ftiUk tefapía [enes, 
O^ff. Üraclufque ciim ijfdcm , qui (apienciam seftiraant: antlis , ü t ferio iocatur; 

ep!/t, u S'i me llora, dies j ; & y ina Poemata redan> 
tib* i * Scire yel tm pretinm chartis fuotus arfoget ánnus , 
Jufttnhn* - ^ i ú h u m i igkur, cum Séneca ioquor, ddbHc reflat operisi mulmque refiahity n e c y l l i na* 

huc pojl m'dtt fscula pracludetur oC¿ fm alí'jfti-d d íhd 'ad i jdéndi imul t u egerunt q&htmte in Con/í 
de tur l i to aai 
cvndenii nos ^e run t Í m n peregerant. Certum prorfus In ornni, cérufsimu in hac raoven 
rathne i a noftra hgicima fcicndai ob cuius difficukaté lodocus,qui Meclinicnfi Senacui prse-
principto% ceísicnuíqua non magna Gontccione tiiebacur, Vfxefü tres in orbe;* auiíeges cafare as 
er alibi, tnul i igvrcnt , Ingens proculdubio paradóxon, íed cvmcic plañe procul ab invidia cf-

Erafm* fC) qU"0¿ te ( I . C. Prxxlare) Labeoni, Paulo,iraó 82 Affricano, Sc^bolx, & aüjs an-
¿ 1 ^ ? / tl*clu^ür^us ^a^rerl-i quosea luculencapefpicuitate exornas, ve íupremum accigilPe 
^T'Jpa lüfKprodenda: vértice videaris, ftatutamque humanae mentí mecam ingenij cele-
lufiint i i . . . rítate Ion ge moltúque lupecafle: Mam cum CubtHíHrfañnm emendas (ex defaris nof in 
l . i . i . 6i oracnlo) íandabiliores ecy quiprimvs inyenh.Ncc cantu dignus qui laudcris appares, du 
in fin. c. quaíi in vná cor onam germen fiofidú colligis per quee iibrtírü campos fuerac ante 
develar ciifperfum, quod & de Simacho Aufonius iuftc mirabatur , verum c¿ de te Achiles 
enud ^ Scatius iure ceciniiTec. 

Mff« ¡̂ 'BiceYls ¡ l l uñn monñraffe y o í u m i n e . quse nunc 
Jchilesta . , t i i ' J JJI 's • £ • • .... 
^ ¡ y n l o r t e latent althi $ tentbrifáus ifomerja. nítentl* 
í i í pt i Luce carent. ^ í u t y í iam fo le t , myidia. nobis 

H é c rapuit ,•' iúngafyi'e dtu- 'nbííe o b r ú i r ¿ t a h ' 
DMíero* Ñec iam te alijs, íed tibí ipü comparabo , quodque D . Hiéronimus de Theodoho 
nyinPa- cpgor affirmare: JSJempt cum tnprimis pdrtibus y incas alio»* in penulitmis te \pfumft*~ 
*°g' *d |t»rt5.'Ét íane dum per amrnácua luec feripta, ómnibus aprime vtilia, mente per-
tbeadoj. curro ^ bgeniofas librorum apículas illa veríus cocvolances cerneré videor, erudi

tos mellis artífices íludioíífsimos, qui curiofitatiá ac diligentia: fubnixi pennis flo-
rulentosIuri(prudentix horros circumvoliraiites íingulas deícriptorum voluminff 
areolas perlullrant animo, arque odorant Nec tamen quos germinas flores vnqua 

Píifv.h¡ mareeícrt, cedrini funt enim , namque íi Vitrubio credimus , cedrino , cupreíiquc 
líhi z. * oleo Hbri né cariem fentirent, ínungi íolebant; indicavicque Oratius. 
Orat. in ' ~—SféfamUs Carmina fingí 
A r t . T a i i Pofie í'.menáa cedro , aut leyi itr\ctnda cuprefo* 

Aurenm vero hoc ruum opus tantü abeft,vt cedria liniri egear,vtpociusLC. oracu-
la, Principü conlíltucíoríe's , DD.que tólrificc exornaras fencentias, tuo erudicíolis 
cedro ínxvum duratuta prxferves, iramortalem nominis famam, iliibatumque 

Tbltip* ¿QCUS ¡wis conCtruas, de cum Cordubenfi illo identice tibi dícam. 
Vor-C*'- . , ^ - D o t t l S TUd fcrtptd Seldfli 
í"1!',?',r} Commicis j Cetebrem cm famam Jacula fsf) 'dnti 

Nc/Ciet norr.cn todere temJ>US taa%, 
Jt íxmatiá ñon mentís opus f r g f f a t optnori 

Sed te tanto opef'í confita cura De i . e 
SupcrfedcTé iam dogor, novam quandam ex copia difficulcatem patíor i raámí in 
docendo facundiam' in dilettando eriergiam, rara in luriíperiro laus , quamque Id 

f l i m m ' "VKÓ Ariilone exagerat diírerdí§¡mu§ Plinius, prstereo, Generls fplsndore fapieh-
• tiam 



tiam tuam mlrlrice ccclancéjomicro; ex tuo enltn ore Ovldij lllud v l d c o t exaudir^ 
NamgeniiS , proa^os , C?"* «̂<e «6» fectmtts tvfi 

V t x ed nojlra^oco. 
Tul animi doau viccutumq; congerie, enm impediac turba deleclí , fileam; nec m i . 
ñus éñítn iabo^ho (Gcpro meíunior Piinius) qais aar^s cux p a n pufsimi auám j u i d y i r -
tm-'b*S debeatur, magna. O" in^fuata Scriptonsgloria, cums laudes caniantur. Non tam 

m meln UndibvtS t u i \ parcum, cjucim nemminm ¡tutes .VoVíXZmo Igitur fi fulgen- Pi'tnlut 
cisnoftrx purpura^ quacolluccsaniidus ^ vniverfum terrarum orbem accingenris n̂'i0r% 
gloriá, veluci coc cancifqac merlcis cuam, innucre efiec animus, haud allud prefecto 
mihi faciendú putaré, ac male feriacus üic, qai Soleni ipsú illultrare tenebrofa can
dela: luce molirecur. Proícquerc ergo inc^pcú a mico genio laboré, ípedabimus, &: 
mirabiiBur hunc divítis tui ingenij ceníum. Nam vt cum Auíunio tándem loquar, 
Sptm ftaperas , cup 'unáa p r ^ enií , p r x j h r e tibí e j t , ^uam nobiS optare l/eloQius, Vale, 
luriíprudcntix apcx, dileclifsime Collega. 

D. D . G ^ S P ^ é R I S D E O V l N T ^ J V ^ B V E n ^4 S E T u é R R I ^ i G ^ , 
V ' g e j i i Veteris Qathedr* Maderaioris A u B q r i amko Concollegieí¡HeJuo% 

E P I G R ^4 M M ^4, 
Nomlnis ipfa tuíclaudi amplicudo recufat 

Carmine, cum mérito carmina pofcat opus. 
Quóque magis poícit, fítnomen carmine maius. 

Ec nicricum, numeris ne capiare , facit. 
Ergo tuos nomen módulos hoc vincit Apollo? 

Nec celebrare Ucee carmine? Frange lyram. 
Quid faciam i Sil^am, fileacquc difercus Apollo: 

: Vnum pro cunttis , Phoebe, ioquatut opus. 

p ^ * Indigicat Labco iuris myfteria magni; 
Hunc, Ortega, beas íplendidiorc face. 

Cum legum nébulas fulgcnci lampade luliras; 
Nubila dum fpargis fulgure iunda tuo. 

D u m firmis adeó argumencis omnia notas. 
Vt Momo , carpí , iudice, poíPe, negem. 

H ü c ades, ó Lector, fi optas ditefeere mentcm, 
Hafque nocas legito , legeque dives eris. 

Auctoremque, notas ínter , íplendcfcere cernes; 
Vt patear candis luce niterc nova. 

D.D. B E R N ^ R D l ^ A V G V S T í N I D E L E T Z ^ Í E R A S O . P V R P V R E ^ i C H L ^ M T m 
i n f i g n i t l i nedam Hoffu is in Ma' tor i Collegio S a í m a m i c * *4rchiep'fcopi Tolletani i n 
charifsimi s ac eruáitífsimt ^ u ó l o r t s laudem, 

E P I G R ^ í A i M A . 
Dum videt Argivos Proceres, quod cantee Home rus. 

j Magnus Alexander creditur eílc minor; 
Calcar Achilliadis famam Í contemnit honores 

Invidet he i ! Solam , non meruiíTe , cubam: 
Confultos Ortega canic, referanfque troph^a 

Mentís inoftenís, íuribus arma parar; 
Non canit e foccijs, tonat aureus aere cothurnís 

Concollega Sophos nobiliorc Lyra: 
lugls allt folijs ad dogmaca prifea cupreflbs. 

Pagina flat lauros; áurea verba cedros: 
Leglbus hinc noftris melior fortuna licebíc, 

Gloria íola tubsc; vox preciofa Sophi: 
Si Leges , & lura finís renovara diferro 

(Drdine , quó nodos, te duce, quifque capic; 
Quid plura Anconi ? Peregrino in marmore vive: 

Quid magis i Audoris nefeiac vmbra necem. 



I N L j r D E M O f E ^ l S E L E G A N T I S S I . M I > Q V O 

2) . 2). Sehafi iani is de Or tega > i n M a l ó n y í r c b l e p i ^ a f i Collegio r u l m ü t c g a , 

¡ n f í g n k u s . C o n f u í t u m L a h e o n m A n t t f l i u m ^ p r m u s Í Ü t i f i r a r e a g g r e d i t h r , 

hoc E p i g r a n í m a t e ¡ u d e h a t ip j t a d d i t i i / s i m u s Concc lbga 

1) . ^ o d e r i c u s de Z e p e d a tsr C a j l r o , 

QuI primus celerl tencavk nave profundum, 
Auíus inexpercls íblvere vela nocís; 

lile tu os, Ortega, novos mírabicur auíiiSj 
Cu ni Labeoneos decegis arce finas. 

Primus inacceísl Labeonis clauitra refoivis,' 
Maior , & excelío nicens elle duce> 

lile fequturis profert crac uta feclis. 
Primus; ac ingenij laude fecundus ericJ 

Ule Senatores quondam nociisimus ínter, 
Emicac ecce nocís nocior ipfe cuis. 

Ergo age , purpureo íic circunfufus honore: 
Auclor eris primx cu , La be o que notar. 

3) . 1 0 A N N E S J N T 0 N I F S D E S A L C E D O E X 

Morqu.eeho > i n A u B o r i s 3 ac f i b i g r a ú j ú m i 

Concollegd laudem. 

Os faplens Themidis, cuba futís, &r vm.bo , vír Ingen^ 
Quo ducelex falvacft, <5¿ cadit omne nefas; 
Quam Itupco venerorque tui monumenta laborío 
Qux tibí vi ¿tur o pofttua fadaftruis! 
His ipíis praelufit amor tot iura feiendí; 
O a morí O cotíes calcar honoris amor! 
Scdulitas equus ille fuit, quo vefpere feró,1 
mane,die toro currere ad alcaíoles. 
Diiidias impatiens, frxnique repagula rumpís; 
Et penetras decios, quo fuus ardor agítj 
Sic popules j iurifque modos 4 rituíque pererrasi 
Libera mens, magnas qua patee orbis, abir. 
Tranquilufquc laces, & qû e latuere >látete 
Non iinis, hic claro iam manifeftadie. 
Eoelix , qui medijs nunquam mercarís in vndis 
Dum fuá mercantes pa£la, fed sequa doces. 
Qui líber (non fecvus) agís , monftraíquc Quintmn¿ 
Impcria in ferros imperiofa nimis. 
Quid ploret pupillus > Opem , Ortega, t u l t f l h 
Vtvigilec tutor, dum vigil ipfe iubes. 
Quidvc diu dubitem, pecoris Melibeas, an Mgotk 
Sit dominuil Tua quo iure íic illa domusí 
Flumlna , ripa , vise, volucres mare, l:ttora , pifees 
Quatenus ,&:quormt fingula noftramodoe 
Omne peric dubium , tua non peritura legenci* 
Quae puro eloquij flumine ípontefiuunt. 
Hunc petitis frurtra, vicina, ó opida vobís, 
Quo mea nunc plaudic Patria cive íibi. 
Auc ego quid ius í i t , facundia neício quid íitj 
Auc vigec in tanto Suada, Thccaifque viro. 

IN-
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N D E 

L E C V M O M N I V M . Q V A E E X 

H l S O C T O P I T H A N O N L1BRIS I V R I S C O N S V L T I L A B E O -

NÍS DESVMPTA 1N PANDECTIS E X T A N T , ET QV.£ 
ORDINE PROPRiO SERVATO IN HOG OPERE 

1 L L V S T R A N T V K . 

E X L I B R O P R I M O . 

L . íi mercedem 53./^ de dfl.emp. foLi . 
§. íi eum funcium 1. f. 11. 

íi habicatoribus 1 . f. 14, 
1, * cui oedes 31 , f f , deleg, 5. f. 2.0, n. 2.8. 
h í i n . f f , depignoribusi f. o4-
h ñn. j f . ft fer^itus l/indicetur* í. 47-
L íi vchenda IO.^. ad legcm Rhodiam de 

i(t£íu% f. 5^. 
§. fi ea condicione 1. £.78. 
verfic. idera inris i x u m tribus fei. f. 9$ . 
§, fi conduxifti fin, f. 76. 
l . ñ n . f f . locati, f. 67. 
1. íi cui 5 < ¿ Í >e/ injlr. ¡egt f. 1 o14 
1. fin. ff. eoáem t i t t f, 107* 
1. Paulus 2*1. de dote pr^legatUi f. 113. 
1, ñ n . ff. de boms l íbertorunji i . 
i . íi quem pen.jf. de ftatuliberiSy £ 141. 

E J C L I B R O S B C V N D O . 

L . fin.jf. depofiti, 
l . íi quis pen. j ^ i de furtis. 
1. fin.^f. í/e donat. inter* 
E íi íervus 54.^. í/e a f í . empt'h 
§. fi dolia 1. 
1. fin. ff, de htnedhíit . y e l a B . I f» -

ditct) ' f. IO3, 

f. 166. 
f. 171. 
£.184. 
f. I5>3 

£ A" L I B R O T E R T J O , 

h , ñ n . j f J e Jlat»l¡her¡s0 f. zoŜ  
L fin.^. del'i, & y U r m d { a s £ 115. 

£ X L I B R O Q V ^ R T O , 

L. fi cíus78. ff. de reil/indicat. f. 141. 

BUeleg. f.158* 
L fi qua pee na 244. ff. de Jerb. f g * 

nijicat* E 27J. 
lt fi quid z%.ff. de captiais, f. 48^, 

E X L I B R O Q V I N T O . 

L . fin.ff. de auth íutt f. 19$; 
1. f i n . ^ de^furp. & y fu cap t f. 30J, 
L fín.^ í̂ r náutico fcenare y f. 31 r 
1. fin.J. acceptilar, f. 340* 

£ X L I B R O S E X T O : 

L. íi hominem 79.jf. ̂  rffí ^Z»^ f. 154,1 
L íi de dote ^tn.ff.de ture dotium, f. 367, 
1. íi epiftolam 65. ^ í/e1 ĉ-y. y^r. 

dom* f. 388. 
§* fi qua ínfula 1. f. 403. 
§. íi qua iníula 2. ibidera. 

Paulus 3. . ibidem; 
§ .Labeo4. íbidern. 
L Paulus 23*ĵ .dfff excfpf, • £.4101 
1. íi debkor 91 • ff. de jolut. f. 43 3. 
1. íi poftUminio zp.Jf.de captluis, f. 450» 

£ X L I B R O S E P T I M O . 

L . íi arbicer 28* jf. de prohat, f. 467.-

E X L I B R O O C T A V O * 

hé fin. /f4 ífe cdptlmsi f. 48^.' 

£ X L I B R O I N C É R T O , 

L* apüd Labeonem fíri. ff, de i f t tk 
fignificaté * f. 2-84. 

L8.§*accpt0 2./f. deteceptih f. 342, 



I N D E X F É ^ E O M N J F M L B G V M . Q V A í E X D E C E M 

p r w n h m f o j k r i o r m n l ih r l s h r i f c o n f u l ü L a h e o m s de jumpta i n T a n d e B i s 

e x t a n t j & i n hpc opere , aut fedulo e x p l i c a n t n r , 

au t o b í t e r ¿ i d d u c u n t u r . 

E X L I B R O P R I M O POSTV A I A B O L E N O E P I T O M A T O R V M . 

L. in eo z.jf. ¿e teftum, fol. 359. n. 54* 
1. qui terciana 5 ^ - j f M x d i l , edic. ibidem 
1.fi pacer 5?.^. ae imlgctri , ibidem> 
1. cuín ex filio $9.J¡.cQdemy ibidem. 
§. filio 1. ' ibidem. 
§. fin. ibidem. 
1. filium é o . ff. de acq. h<ersd. f.- 360. 

nura. 36. 
1. AntiiHus 6 1 . eodem tir. f. 363. n. 41. 

cum íeq. 
§. fi fervus 1. fol. 3Ó5. n. fin. c¿ f. 438. 

num. 11. 
1. qusc conditio 59. jf- de a n L & de-

wo»/?. fol. 359. n. 34. . 
I . incer íllam 2/17. ff. ^ ^ ^ r . /?g. £.113. 

num. 34. 

§ . i temka 1. f. 559. n. 34¿ 

E X L I B R O S E C Y N D O , 
§. fi quis, l . 10. jff. Í/Í coná. í«jr. fol, 153. 

n. 31. & f . 3^3. n, 41. 
1. qui concubinara 2-9VJ. deleg. 3. f. 429. 

num. 20. 
§. cum ita ú f- 2.0Ó. n. ^4. 
§. íi hxres 5. f. 200. n 18, 
§. fin. f. 59. n 9. 
1. 30 § qui horcos 1. ff. dekg. 3, f. 501, 

num. 31. 
§. cum teílamento 2. f. 147. n. i i ' . ' £ ¿ 

í , 348. num. 14. 
§. fi fundum 3. f. 417. n.43. 
§.qui fundum 4. f. 198. n. 15. ¿¿ fol, 

273 num. 4(£ 
§. vxori 5. f. 328. n. 14., 
1. harres 100. m ^ ú w c f f M k g . 3. f. 389. 

num. 5. 
§ dux ftatux 1. f. 271. n. 40. 
§ cwi Corinthia 3. f. 291. n.25. 
1. fervus 64.ff. dt actj. hxred, f. 365. n. 

fin. 6¿ f. 438. nura. 11. 
1. legatum if .-ff .de annuis legt t 223. 

nura, 54. 
1. cum quidam 4. ff . de wj lr , ^e i mi 

Jhuth. Ug. fol. 264. num. 14, & fol. 
424. n.9. Ü¿ 26. 

1.fundi i$.ff.eodem th. f. 424.^ 9^& 2.6. 
§. quídam 1. ibidem. 
1. cum feriptum j6.ff, de dote pr<tltgaiá> 

f. 116 num 4. 
§. ítem ei qui dorem, ibidem. 
1. fi vxori 59. ff. de auroi & *rg. leg. fol. 

346. num. 11. 
§. cum lea 1. f 268. n. 16 , 
§ fin. f. 268. n. 25. 
L reliqua 17. ff. de Hh. ¡eg. f 38^. n. 45, 
1. cui víusfruclus 30. ff. de l ' juf r , ícg. fol. 

290. num. 23. 
§. colono 1. f. 386. num, 43. 
1, is qui 3 1. ff. de'yfufr. leg, t . 4)8. n,44, 
1. apud Áufidium 20. ff. de opr, Ug., fol. 

361. num. 37. 
1. quidam 7. ff. de tr ir ico^inojú* «lee leg» 

f. 272. num. 42.-
§.Lucio i . f. 290 t i , 21, 
1. dominus 22. ff.de peculio /<¿. £ 3S5, 

num. 40. , -
<§, dominus 1. f. 273. n, 4^. 
1. qui lancem 31, ff. de auro •> & arg* leg, 

f. 202. num 25. • 
1. quibus dicbus40. §. quidam 1. ff. de 

cond . tT demonftr. f. 213. n. 12,¿£ 
f. 34^. num. 11. 

§. dominus 3. £ . 175 .0 .46 . 
§ qui do cale m 4. f. 115. n, 4. 
1. pea. fjVvt in pojjl legar i f. 375. 0.15, 
L malum 242. / / , de 1/er. fig. fol, ro8. 

num. 18. 
§. plumbum 2, f. 424,TI. 9 . 
§• fin. ibidem, 

E X L I B R O T E R T I O , 

L. cum vfumfruclum 24. ff. ^wh.-moL 
yfttsfruB. cimiu. fol.-412, num. 50. 

1. fin.ff. deyfurisi f. 24Ó, o, y i 
L qui veftem 10. ff. aV fapfelkcl.itg. 

f. 261. num. 4. 
1. nn §;fín. ff.dí- m a c ^ - í W , í 271 n,57« 
1. pen. f f guando ¿¡es Ug. f. 225. n, 34. 
1 pen. f f . de reh. dmbljs £ 2.02. n 25. 
I fruclus 7i.f/; de reg. i u r i h í . n. 7. 



I N D E X L E G V M , 

E X L I B R O Q Y A R T O 0 
L . in lege 77 ff* ¿e W h m t n p , fot 50» 

nuiii. 7 6¿ D, i í . & fol. 5, n. z5>o 
6c foU 3^6. num. 11, 

1. fiftula^s 7¿.jJt rcaem nr-. f.291- r¡. 24. 
§, tundum 1. fol. 2.̂ 7. ni 5>. 6¿ fol. 301, 

m m. ¿5. 
§. fi í u ncium 2.. £.250.0.13, 
§. í.n. , f 2^2. n. z6. 
1. é n f c t í ú v ^ . ff. dejefytt. f. 51.11. 14. 
i . bona fices s o J j \ dé ¿ B . é m f u , f. 345. 

n. 13. & ioL'358. n. 33. 
1.pcn.ff, de ha.r(ü~Vcnd. f i c 6 . 11. 34. 
L quod l i domas 28. ¡ j . locan , f. ?L8¿, 

num. 20. 
1. infulani 5B. fl1» foííew r/>. f. n, 2^. 
§. in opens 1." f. 290.11.21. 
l.iin.jy.úe ¡kredelih. í 223.0. 24, 
1. íin. jy. oe 17/¿ni'm>[f. f. 4^0. n. 8. 
1. ü íervus ¿¡i. j j . d e lih, caUJa , f. 154. 

n. 33. 
t ftichum 39. In prln.jf. deftatulth. fol; 

21 5. n. 17. 6ci. 219. n. 28. 
§. flichus 1. f. 15 1. n. 25. 
§. fi liares 2. f. i 54.0,35. 
§ Dama 3.f. 151.n. 24. & f 22.3.0.34. 
§. íi ítichus4. ' f. 150.0.21. 
§. íin. f 150. o. 22» 

E X L I B R O Q V I h i T O 
1. fío. // . de /¿r>if. f. 53. O. 22. & f. ^2. 

oum. 18. 
1. fnñdi 79. if. ^ contri e?«pfa f. 20^ 

num 34. 
1. cum manufata So.Jf. eoíí. f/r. f. 246, 

num. 11. 
§. fííva 2. f. 203. n. 24. 6¿ f. 205. n. 2p. 
§. fio. f. 192. o. 27. 
1 51.§• quodíifandum 1, f. 526. 0.10. 
l .Mareíus 55». jj J o c a n * f, 61. o. 1^. ó¿ 

^.72.0.15. 
1. cum i o plures 6o.ff.eoacm, f.289.0.19. 
§ .ha í redemi . f. 233- n.25. 
§. veilímcnta 2. f. 28^. o 20. 
§.Íege ciida 3. f. 71 .n.14. & f. 189.0.13. 
§. mandavl 4. f. 290.0.22. 

§. meffem 5, f. 24001. $ > k . f. 313.0.1 f : 
§ locator ó. f 444.11» x9-:. 
§. íervum 7. f. 189. n. 20, 
1. p c n . j j . qii>b. mea. p'rg: fol, f. 290. O. 23. 
l i l í b q m z i . f i . ce u j l i f r . £ 3 5 9 0.34. 
1. dolía l6 .Jf Me mJlfatlSnflr. fel^S 010 
1. pen.^.cif % f 43c>i n< I2is 
i , quarundam 51 ds ac<j. p¿J. f. 228» 

num. 5. 
L X L I B R O S E X T O . 

L . cum pecüoiam 43 j j * u ¡ éeg. gejlíss 
f. 443. num. 25. 

1. fio.^, ad íeg. ^(¡ui i . f. 189. n. 13 J 
l i pcn. ff, dt'pof'.'* f. 447. o. 34., 
1. ÉU.jff. pro [ocio- f. 2 39. O. 44^ 
1.79. §. pacer i .ff. ds ¡are dotiami £ 37^. 

oum».29. 
1. íi debicor io .jx .eodcm, f. 443^.24; 
1. íi dcbicor 83. Jf.ccdem, ibidem. 
1. nú, j f i de p'aflth dotaK f, 118. 0.11. 
Í. fin. f j . de fardo dotaífr f. 51. O. í 2. 
I . vlr mulieri 64. j p d * donar, inter i . 179. 

num. 30. 
1. quod vlr 65. ff\ eoaenti f. 173.0.22, 
i . 66 Í . fervis i . ff ,foL matr. f. 429.0.26 
§ filiafariiillás 2. 
§. mancipia 3 
§. niulier 4. 
§. vxbrjf. 
§. íi vir 6, 

fin. 

f. 396.a.zi. 
f. 118. n . i j . 
£.485.0.37; 
f. 395. n. 20. 
f. 383. n. 36.' 
f. 378. o. 28, 

E x l'ihro Séptimo nulU* a f p 4 n u 
EX LIBRO O C T A V O . 

L . tutoribus 3 3. fol. 274. n. 47;' 
E X L I B R O N O N O . 

L . quidomum 57.fr. focrfí/j f. 47^.0.16.' 
I . fulo 90. ff. de" furtisi i- 312.0. 1 j ; 
1. peo, ff,de tníurijiy £. i69.n. 32. 
1.iatrones 27. ff.de cdpmis , f. 513.0; 

16. & f. 501. n. 29, 
E X L I B R O D E C i M O . 

L . vafa 11.fr. d e f u p p i í L l / g . í . %6% u . y i 
iS¿í. 358.11. 3 3-' 

1. cum lex 46. ff. de fidetuji. f. 355. n . 
26. cumfsq. 

S E Q V V N r V ^ F ^ J G M E M T J J L U , J E E X 

al i js hhr i s p o j l , Labeonis defumpta a l u r i j c o n j u l ú s a l i j s 

r e f e n m t u r 3 & recen/en t u r , 

I X L I B R O ^ T R I C E S S I M O -
íeprimo poft, 

L . fi quls 9.§ Labeo 3. j f . de dolo, f. 3 36. 
num. 39. 

EX L1B. TR1CESSIMO O C T A V O . 
L , facrilegl 9 §• Labeo 2. 6¿ § 3.ff. ¿d 

Ug% IHJ. t 'Uiélí fol. 495. num. 13. 

E X I N C E R T I S LIBRÍS. 
L. peo. if.de d.2mno tn'fe clí, f. 21. o. 3fe 
1'Labeo zt ff.de ¡iátulib. f. 471.0^5. 
1. íi procurator6. ff. i r cendtei. indeb¿ 

fol. 393. óum. 10. 
LLabeo4S.ff. ^a»rr . fmj ' f , fo l 34^. 

hum. í i . 

S i ÍNDEX 
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J D E X L E G V i 

Q V A E H O C V O L V M I N E 

I L L V S T R A N T V R E X P L I C A N T V R , E T 
C O N C í L I A N T V R. 

E X V I G E S T O V n T E < B J . 

De Scatu hominum. 

h féryfis í $ f 131. ««m. i r . & fol. 1 SÍ. 

De his qui fui, vel alienl iurls func. 
X. /'rfr fuv wjo 8. fo/. 505. num. 38. 

De rerum divifsione. 
L , nparam 5. /W. 407. ««w. 11. 
í, ¡n tantufr 6. 411. 25. Cí̂ * / i / / . 

503. ««w. 37. 
/. 6. §. Zcnotaf/hium f i n . 414.«aw. 11, 
/./cc¿ D i u i y . ibidem. 

De officlo Confulis. 
L . nica, § . Confuías fin. fol. %99>mm.l^9 

De ofíiclo Pr^coris. 
Z. P r t t o r p n . fo¡, ^oo, num» l y . 

De officlo Prxíidís. 
L.Presfes j . fa/. 300. n u m . i y . 
/, (3. § . pr<ffesfiyj. i ^ i . num. 1 9 , 

De officlo AdícíTorum. 
Z. d i e m f m ñ o 4. 6 i . w w . iS. 

De iurífdictionc. 
¿« f m i a r i f d i B w n i 10. fo l . ^00. num. 16. 

Si quisius diccntl non obiem-
peraveric. 

L . I/nica fof. 177. m w . 5» & f o l , i S í . 
num. 18. 

Deinius vocando. 
Z. í» 1. f o l , zS6 . num. 7. 
/. ejulque 4. , ¡bidem. 
1. S e d f f i n , 116. num. 
I . 10. %-fin dutem 11. I 3 1. I . 
l i eum pro quo i y , l $ 6 , n n m . y . 

Si quis in ius vocac non icric, & c . 
Z. z . § . f ¡ vuis f i n . f o l . 28 I «fíW. I ? . 

Qaí fatiídare coganrur* 
Z. fideceflcnt 4. fe*'. 332. 2,5, 

De eo per quem faclum eric, 6¿c . 
Z. fin. § . f i O" fiiüHÍator gen. foL 175. 

TÍHH-I. I 3. 
N •Si quis caurionibus in indicio 

fia. to 
Z . e s i g i m a s 2. /o/. 332. 25; 

f. e t f i p b f i t . 
l . fi eum 10. 

DePaais. 

2.%6. num. 7. 

fúl. 345. t?^^.^. 
381. 32. 
3 f p. f̂em. 17, 

'345. nums* 
382. «j»'í«, 3 5« 

345. num. % 
' 344. jL 

z. 7. §. á. 
§ f t pacifear 14. 
/ . 16. § f e d c i j i f i n . 
I. 17. §. í/e pignore 2." 
/. y/'j/ 22. 
/. 27. § .pa8lus 2. 

aíCepttUtio pe», 
f. 30. §. f«í pecuniaip i 
/. yí jais 49. 372.. ««w. 4. 381-

32. 
hficon\ensnt <¡6. 3 50. »»»»» 16.' 
/. 46 ernptioüe 58. 345» »«r«. 10. 

De Tranfa^ionibus. 
Z. c«w JAq tu liana 5. fe//. 292. 1^. 
/ . fidem 16. 333. 28* 

De Poílulando. 
Z. 1. §. s emole í 6. f*L 279» num. 14; 

De his qui notancur infani. 
Z. I 3. §• f oenagrayioy y . f o l . 278. «. IO. 

& f o l . 28t. ««W. 22. • 
Í ¡Busfttfiium 22. 280. num.j^ . 
De Procuratoribus > & defenforibus. 
Z. I . §. procuraror 1. /W. 399. «ÍÍW. 3 1, 

Quod cuiuíque Vniveríicacis 
nomine. 

Z* perm'tttitur 3* foj, 427,, 23^ 
De negotijs geftis. 

L . 6 . § . f i %tis 2, /a/. 397, num.% 3. 
§./e¿ etjt-^ms 3. 444.72»w.28. 
/ . 8. § laltdnus j i n . 443 • 2^. 
/. 10 §. dutem í . 4 0 . . ^ w . i ^ . 
/. dthnor 15. 3 23. ^ ft//. 3 $ 1. 21-
l . f i ego 24. 393. ««w. 14. 6^ 3^7* 

23. 
L 3 5 • C£i.eríim j i n . 19 J- nitvi , \ QL 
l.folaendo $9 . n u m . i z . 
I . cumpeemiam 43. 4,4 5.- ^ w j ' l ' f * 
/. 47. §. >?ec re/írí x. 485. Ktm\ 59. 
/.y/ r emj in . 1 6 y m:n-j .zj . 

Quod 



Í N D E X L E 

Quod mécus Cáufa. 
I . 14. §.'jít¡dfih(jmo> i i . f o l . s i . n, 39. 

f ' S t y f a ]E^• ihidsm. 
De dolo malo. 

Z. «ám wi fot. 383. W/ÍW. 3 é¿ 
/. 7. § . m n folums}, 160. «^w. 5. 

8. 151. ««w. 28. 
i . 9 . § . Labes3 336. 39. 
/ . 11. §. yuibufdams i2 i y O i nunu 36. 
í. cumqAií , 1,1. %-¡)%, num, % i , 
l . f i i iu í , 31. 86. 15., 

ft q u i s a s * i 6 $ . n u m . 14* 
l . [ id '*o ^ 6 . i j s . m m * 13. C^fo/. IBI» 

De minoribus. 
Z. ^ S ^ í > i r ^ 4. f o i . 355. num. i%i 
í. 7 .§ • ¡ed quodtjQ. 362.. flftp. 40. 
/ . 11. §. fciendum* 3. i j y . n m n . 17 
§. íc/ew q u a i n m >6. ihidsm nam, 16. 

fo/. 1 8 0 . 3 1 . 
§. p/íí«^ foj 177- lS-
^ 14. §. 5Cf6o/4 á* 3Ói.>2«rAí. 40, 
7.JÍ mmoY) 34. 177. «aw. 16. 

De capite mínutis. 
Z.per t ine t , 1 . fot. 1^4. nam. 30, 
7. 3. §. ernancipdíOypn, l i z . n u m . i ^ 
1. l u i t l d S i y , ' i z q . M u m . n . & f e f j 
Leasy 8. ci tmfef. i h i d m \ mm> $ p ; j & f o l $ 

376. ««w. 19* 
Ex quibus caufis malores 25. 

annis, &:c. 
Z. denlqñe, 19. ff/* 459. 2.o« 
/ . nec y t i U m , 2.0. ib idcm, & fo l . 505. 

39. 
/. 2-3 ' § . plañe, 5. 45^. ««w. 13» 
/./Í ¡¡mi f l m \ 41. i00. ««w, io4 
¿ . J i q H i s - í t i p i i U r u s , ^ . ibidem. 
L a , yui Rciví*bi¡c#y 44. 8 J* num. i7 . 
4 fij^l RejgupUfá* fin. 178. n i t m . i o . 

De alienatione iudiclj tnutandl 
caula £a¿la. 

Z.J . §. i r c m j i loamy z> 471. 7. ^ 
fo/. 475..««W. 13. 

7. 8 §. // 5̂*14, p-e». . 517. n u m . z ^ 
De recepcls,qul arbicriu receperüc&c. 
Z. ex compomijjo) z . f o l . 337. num. 41. 
/. ^<>? etiam, 6. 300. ««B>?. 16. 
/. XI. §. in t ra^j in . 335. 34. ^ 

357. 4*-

/. Ce//«?s 15. 3 Wf^j 11. C^/w. 3 37,«.41. 
§ ' í d e m Celj'uSfJin, .3 31.^«^,24. 
/. 17. ^ juts Utigatorum,^. ihiúcm^v,^^, 
ha> b i t i r , 40. 315.^.6. 6^f&/. 331.^ ^4. 
I. G de re f i t* i 51 • ,_ 300. 16. 

De iudicijs , & \7bi quiíque 
agefe , Sce* , 

Z. Í7£>?3 l l i ldquld) 40. M 2.0 í lS. 

/ . m p r l u a t h , 77; 3 óÓ.«ffíJ?;7 ^ 
De inofheíofo ceftamento. 

Z. mdtery 19. ^ ¿ 361. 4Ó-
27. §. dftKofpdofoj 5. 37^ «^W. I J 

De pedáone h^reditatis. 
Z. 2.0. §. /¿fw» f; fe/. 380. m m . ^ z i 
§ /?^rer ^ c , 6. 2.54.»ííw.29tt; 
§ p t t i t a m . 11. i6/áew/, 
L f i & r e m y Z i . , 164, num. 1 9 ' 
L 25. §.fcire:) 6* 2'47« »̂ WÍ. 9¿ 
§ . j i a n c e i j . " 254. 29.' 

confitluiTy i r . i 8 i . w^w. 41. 67"/b/,: 
254- 29. 

§ . augenr}Jin. num, 19 : 
L quodfi oyes* z6 . ibidem* 
1. pefl Senátufconfuítum-, 2,8.164. num. 19« 

& f o i z j o . n a r n . 19. 
1. pev f e r l / u m ^ z , cum fc f . 25^. n . ^ z i 
/. 56.§. /j/;r<eí¿j,5.9o.^ w.3 3. & fo l , 9 1 ^ 

» i $ % * í k fai. 164, «.19* 

í. tllttd, 40. 9o.nitm. 3 2. & Je^^ 
De reí vindicatíone. 

L . J . § . per havCijin. f o l . 109. num* 2.0. 
/. MarcelluSyS. 109. nHm. zo¿ 
l . S . § . drinamenta cum Je f , ibidem: 
l . ídem Pomponius) j . 8. ^Í?Í .% 3, 
l.~Vtitjuey 16, z ^ . n u m . ^ i á 
l . i y . § , i d e m Iifliew»?, i . 2^6, fcáMJ 

^ /-.f. i r : 
l f i p & f l ^ i S . 254. 284 C^fof. 483^ 

«1^;, 33. 
/, py*terea. 20. 2 54. ^ w . ¿jfej 
L f i k b Q m , z i . %$6. num. 
L q u o d f h l U ibidem* 
/. 23, §. /OCÍÍ, i : 4 2;8Í ¡Lw. 24. 
§. /fír???, 5. 319̂  32. 34. fe^ /./o 

416. nu'f?i. 
S. r^'^ííw, (3. 320. ^««M.34; 
L is qm, 24. 2,34..?2 f̂??í28oi 
L ty .%. f ihomO) z. 9i*nismt 3 4 . ^ 3 6 ; 

] . fntciiíst 33. %^6. n^m, 34J 
/, 55. dutem3 r¿ 254. 28. 
!» $ 6 , § . fü'H fin. %o. ñt*rh. 54 
/. Infundo, $8. 40. 19. ^ f o / . 20(T 

?2MW. 32. 
/. (¡ú<& religlofit* 45. 14>fV I 3 ¿' 
/./«wf r«5548. 180, « , 3 5 . 0 ^ f. 2 5 x ^ ^ 

Í 1 ó'"a-ir/c, 56, i G9.'>»m. zo¿ 
/. 62. §. qeueraltUr-, i , 2 5 5 . f e í 
/, í/ripío)-, 65, 1 80. num. 3 I j 
/. ^ refllutetci 6%i !U 235, 
/, ^.f'icí'>>, 77, 392, n^ rn .y . 

De Pubiieianá 111 rera attione, 
t . 9 - % fi ¡er\us-lfin. 45 8. «Í»WÍ. 
l . j t i i < ; , i o , ibí'dém) 
l . U . § . j l 'Js'i'fi{fi'u6i(ti l . 483. 32^ 

^ / " f i . 484, 34. 
f f Í /. Í2 . 



I N D E X L E G V M . 

/. í L . § . m ^ e S l l g a l ¡ h í i s a. 4S5 .>ífm. 31. 
De vfufru£tu , &: quem admodum 

qais, &c. 

l,VfusfruBíts J l . n u m , 19. 
1. 9 - § . hwcViclnus 4. 4i'/ . .n(im.^z. 
L i z § . f í | »n>/ r . 148 7?»w. 10. 
/. 15. §. mancipiorum U 189. ««w*. 11. 

,§ proprietatis 6. I?8,««w. 
/.jf; pendentes i y . 248. ??«w. 10. 
Lfiq¡*is^2. . 2.8 «ww 1 IÉ 
/. 34. %,pcolono t* f o l . 386 43^ 

/. 48- § . j i u<im. 1, 43>>.«»w, n . 
/. úef t tntU 58* 4. «ííW. 8. 
/. 59. §• fUidqu d í . 5. >2«W2. <?. 

Devíufrucla adcrefecn-io. 
Jl. 3. §. nvn foliémjin» foi. ü 8. >?̂ ??Í. Z4, 

guando dies vfasfr, Icg. cedac. 
L .'>,nu .i§. non ¡oíum j i ' i . fy/. 388^ « .45 . 
QLjibus modis víusfrudus , vcl vfus 

amitcitur. 
Z. 10. §-f»nAVisj . fol. 37. 7. 
/.yi caí 11. 166. m m , i i r 
l . f i fruchíar ius ' i^ . 246. MMkK 7. Z48* 

«ÍÍW, 10. 
Limerdum 1$, i z i . num. 31. 
/.jí íi^ei' 2.3. 4 í 2.« ^«wi 29. 
/. cvm'Vjnmfrii£ium 14. 410. rium. i ^ . O * 

fo . ¿ f i i . n t i m . 50. 
/ . 24. §. turis 1. 413. ««w. 3 r . 
L'fi uger l 6 ' JO!. 34, 
i . eompvnms 19. x ^ o . ' m m * 46 . 0 * foL 

248. nutii* 10. 
Pe vfu > 5¿ habicacionc. 

Z. I2 .§ . e f / m j 4 . f a l . 1 8 9 . j j * n . C ^ í ^ , 
/ . y fus pars 19. 75 num. ip , 

De íecvkuclbus. 
Lferl / ¡ tutes 4 . fol. 5 3. fium. i o . 
l . f i c u l ? . '49 ««w. 5. 
/. fcfvitutes 14.' 481. «fíw. 30.. 
/. ei fundo 19» 52. ««w. 14, 
/. f «ef ieí 20. . 53. w. 2 2. 

Dcfervicutib. pr̂ ecL vrban. 
/• 17- §• k x h W 2.03- "«^« 24.Í 
/. 20. § . f t í»yUtum 2. 37. aptfU <íé 6^ 

í . f i d o m u s i í . l o . m m . i o ^ 
L fiferVitus i } . ^ 52. kUrn 17* 
§ fitrui'ofin. ihidtm num. \ 6 . 
l . furamen.lS. 484.^«w, 34. 
/. 32. §. Lomas fin.' i j . n u m . i 6 . 
Lh'nafcfH's $6. 2 1 . num. 37. 
Lnem> 39 52. >JMW I 

De fervicutib. praedior ruftic;' 
Z. I §• iradniofin. foL ^S^.núm. 34. 
l.ru^tico^ut/i 2.. x 6 l . n u m . i \ . 
¿ i^eo 10. 4^. ». í . 7̂" /Ü/. 5 2.». ló . 

Communla praediorum, &c : 
Z. *dificta. 1. /f/. 2 ^ 3 . 1 1 , 
§ . ideo l \ 52. WÍ/»?. 18. 
l.yuidyuid 10. iM.nuw . ü . 
L receptum fin* 52. m m . 19. 6^ 361,. 

num, 57. 
Si fetvltus víndicctur ^&c. 

fol .4yy .num .1y, 
478. b|ftf. 2 Í. 
477. 17. 

ihidem. 

Z. 4 §.yí 5, 
/. 6 . § , t í i ( tm 2. 
§ , hxc duíern 3. 
/. harum 7, 
/ 8. §. ^ír/^o 5. Z l % , m m . $9 . 
l. fieo 9. 38. mm, 11. 
l . fiqun 10. 484. wfoWí, 34.: 
§ . agí fin. ^ ^ y y , num. 17-

Quem adm. fervk.aink, 
L . f i fi<, y f ol. 485. m/w. 59. 
í.fiiliictaij $. lO.num. $0 . 
l . f i locí fs 14, 41?.«/ÍW. 31. 

Ad le ge m AquiHam, 
Z. 11 §. ctZ/nj 3.' f J 82, tium.jo, 
/. i 5. §.yíJ&IÍÍJ 1. 83 * 12. Ĉ - / t í . $ 1. 

/ . 27 § . f t oliuam. 15, 40. n . 20. ^ f c L 
106. n. i i , & foí» 459-««f??. 12. 

l , f t(¡nts 4 1 . l 6 $ . n u m , i l í 
§ . ínterüum 1. ¡hidém, 
L. <¡ui tahulds 4%í ihidtm, 
/. 49. §• 1. $4. 
/. ita^ulneratus <Í2 S l .num. 10. 
l . e^uumftn . 189. 13. 

De noxalibus aílionib* 
Z. 5 §. dijjerentiafin, foh 386. ««w. 43, 
l . noxctlis yv ibuitm. 
I . cjul ex 20. 3 7, 
/. 38.§.// fertuspens l y ^ . K h m . f o l . 

183. «Í/ÍTÍ. 43. 
/, cum fcA>í,542. 310, num. y¿ 

Finiuñi regundoruiTL 
Z, 4 §. f m dtem 2. 250. num. 1 6 . & 

fol. 254. «y^d 28. 
Familia crclfcunda5. 

Z« 2. % fi tjHWta 1. fe/, i z i . m m . z ^ 
l . i 8 . § . f i f i i ' u s f a m . ¿ . t i i ' k ú m . x y * 
L i o . § . hoc amplitts 1 . i i z . n . 

122. num. i y . 
/ . 22.§. Papinianusfin, J01. m m $ 1 : 
l ,propt€Yi$. ihiden?. 
f, 44 §. i jufn ffk y . zSo. num. 23. 
l.fimantus 46. t i í . nüw. 24* 
L fundas ^ t . ihidetn, 

Cornmuní dividuTido. 
T . é ^ . f i f m á u s 8. 41S, «aw. 44, 
l . conmums 16. 189 WKW. I I . 
L i 9 §.T?Qmp*n'iusfin. l í ^ . n u m . 17. 

Adcxhibcndum. 
Z. ex'feí-re 2.. fok z%%-'.-miy?t. 1 c, 
/. i .^ . ihídem 13. 2- 5 5 • num. 2 2^ 
L9.S'<¡H(WiHm j . 288*. 13. Ó" 1 y. 
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L y x o r e s ' é l ^ f ibldemé 
Ex infortíato* 

Soluto matrimonio , &c. 
p , y § á tuonío i . /o/. 4 ««w. 8B-

/. i 4 , § . <^(g4,íw ^ 374- ítií & ful* 
381. W/ÍW. 51. 

/.rfft k i é c d t é 15. 374 IOÍ 
§ Joctrofin. 375.»»w. 14, 
/ . ^«/ti 16. ib td tm. 
l . t x diverjo 17. 37a.«. 4. fo/. 37J. 

14-
§ . f t !n ¡ud t t i o j i n . $ y $ . n u i n . S . 
L t i i a r n l S ' 382,, 34. 
§. /('cer Ü 372.. 6* 
/ . z ^ , § . (ydnfgrediamftr i z . l i i , n . z $ . & 

fo l . l ü . z6", 
§ , f i w u l i e r f i n . 164. ««w. 18. 
/. z ¿ \ . [ t e x hxredato 14 12.5. n i tm.z9, 
§.fí maritus l % 9 , m * m . i z . 
l . J ¡ f i l i o z ¿ . J z z , n h m . z 6 . 
l . f ip r iov ^z . $7%.nurn .z j , 
feytto 59. 175. rtum, 6* 
Lej^ i^ ía i t i 50» H Ü num. 1 i . 
/. aflima?* 5 1. ihíaem num. 11. 

I . f t f i l ' o f i m . 53. i z z . num. z6. 
L 66 . §• I» 42-9. 2 ^ 
§.̂ /2ÍÍ i ¡ 9 6 . m m . z i * 
§ . mancipia 3. 118. >J«W. 11. 
§.wfó//"e^4. 48^.««w.37. 
§.>Xo»' 5. 395. »<*w. 10. 
§./í'>i»'. ó. 383- 3 -̂ ^ ff^ 444r 

n u m . z9, 
§.J ¡ £¡if>s fin. • 378.»Í<W. 18 

De impenfis in res dótales, &c. 
i . rW»«» 4. fy/. 85. ««w. 13. 

De ad. rcr. amotar. 
X. rerum 1, /o/, ¿ f j l . n u m . 9, 

fy.Sahinus 1, ibidem, 
¡. non enim 9 . cum feq, tb'dem, 
l . rerum z6 . ihideme 

De agnofe. S¿ al. libcris, Scc. 
z. 5.§ [ed <ar z5. t 151. « « w . m 

Si ventris nomine mulier j & c . 
L . \ §.vecfj]drfo z. j o l . 235. m m . z 9 * 

De teftaraentaria tutela^ 
X. fater. 4. /o/. 1 39. nam. 31; 
/. rutoribus 3 t , 174. ««f». 47. 

De tutorib. & curac. dacis, 
¡ . p r e t o r 4 . < ^ fvL^Oo.nu.-p. i j . 

De adminiílr. & peric. tut. &c. 
9. § . f i p a t e r f * m . 1 * f o l . 298 ^ n . . 

/íew / i 2» 2.57.¿OT?. 1 o. 
§;/"ífí//Í4. lá^e/W. 
§:fíCtít ¡hidem* 
§: tantum 7. riHm. 9. 
1. a, tutoribus 3 3 , 1 S5>. ««w. 10, 
L «en ex i f l imo 54. j 2^7. fciM». 9-
l . t t t tor rerum ^6 , ihidem m*m, lo'» 

De aud. 5¿donrenfu tut; 
quamquam 1. /"o/. Z99>num\ 14I 

L n u l U 2. 300. j8., 
l . e t i a m f t $ . z96.num< 4«; 
/. ^ 4 . fWAirt #w 358.«. 52.-1 
/. pupillus 5. 298. I3, eí*'fe/, 301, 

««m. 21, 
§. pupillus í . i o ^ . n u w , jcí; 
§. irew /p/e 2. c«w /f^ .298. 13 .^ , 

^ O i . n u m . z ü 
§ . / / p i i u s f n . $ o o . m m . i ? ) 
I , tutores 6. 25?8. «fcw. l 3* 
/.7. §./! O * f i n , 300. 19. 
/. # l & l 9 ¿98. 13i« 
l .f tferl/us 12. 301. ««w. 22. 
/. accifiemts 1 j„ 3 00. TJWW, 20J 
Lpoicf t l S . $ 0 1 . m m . 21^ 

Qoando ex fa£!.tut. 6¿c'. 
X. /íífcíc/- 2. fo/. 164. num. í 6 ¿ 

De tutelse,^ ratíon. diftr. 
X. 4 § > 2. /o/. 388. num, 4 ^ 
L j i nt íor j . 1 59. ««w. 4, 
/. (juarn^ti 8. 502. ntéifi. 34, 
/. 9. cé'ftfhféyF». 5>5. ««m. 42. 
l i j t á n o n 10. 297. w. 10. 

De reb. eor. qui fub tut. &c . 
X. imperaioris 1. /Ü/. 3 5 6. ««w. 29« 
i . f e d h i c z . 364. »»W2.45^ 

Qui teílam. fac. polí. 
X. m ^«í 2. /o/. 3 5 9. num. 3 4.1 
/. obfides 11. 49 j . 14.; 
/.Jí ÍÍ ¿fui z ^ . 359.num. 34.; 

De liberis, 5¿: pofthumis, &c . 
L . in (nis n , f o l . 40%. num. 16. 
I.fih» •'jueni 2^. 84. ««w. 14* 

De iniufto rupto irrito q. 6¿c. 
X. «4w t'f/i 5. fol. i 3 2. num, \ j « 

De hacredib. inftituend. 
Z.3.§.Í«Í fideicommijjkm,}. fú¡,$s.n< í t ) 
l . ^ . ^ . ' p m o 1. 59. num<j¿ 
l . z y $ . f e d f i f i n . 8 $ \ m m . i 9 * 
l.fe M x V i a 45. ¿74. w^w. 47. 
/.prf>er 5'4. 86. ««w,-25. 
/, 59. § í í ú u s ¿ , $6$<num4 4 t . 
¡/¡i íjuts i ta 82. tbidem num. 42. 
l . ' $ 6 . § * n o n a b re fin 364. ««w. 43. 
l . teÜiámenrc 90. 8ó. 23. 

De vulg.5¿pup. ÍLibft. 
L . fipater 9. 3 5 9. num. 34; 
/ . 1 o. §. fubflitutos 5. 1 59.>?»ÍW.32. 
§. hemofin. ^ 220. 31. 
L i S . § , f i t h i o f i n * t z i j . n u m . z z . 
L ídem eft ÍS*. ' ibtá< & fo l . zzo.n. 29. 
L c u m e x $ 9 ' 359 .»^^ 34, 
írSKf» íbiderv. 
§ . fwdamf in , ¡bidem, 
L fiñ.%,thim te i i a t f t m . 31. 
g-.JÍ fw/í/í»* 8ó.«. 23. C^/¿/ . 1 4 ^ 

16, 
De 
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De condltion. mftic. 
^ \ l t A ) ' h j - $9. num, 7. 

i . ei f«í 1$. 363. 41. 
L f . ! i u s i f . 2I4.««ÍW. 14. 
/. z o . § , J i p á i s I . ». 31. £77o/. 3^3. 

L fubconúi t ionez^. "3^4. num. 4 4 . 
L f ipupi í lus 16. $6$.mmK 41. 

De iure deUberandi. 
X. 5. §. méri to I . c«w/f^./(?/. 3 5 8 . 3 ¿ 
/ . f « / f i l i u n i j i n . 213. ««w. 54. 

De teftamento militis. 
Z. 17. §. Julianus 1. /<?/.! 10.».2.3.^ ij» 
/. fijecunáum 3 2,a I 1 1 1 . w . 3o. 
/. 3 3. ^Jecundum i-í 139. 34, 
l . f i dmhus ^ I l i . m m , z 9 , 

De adquir. vel omite, barred. 
Z. <jm to íam I . f«m /./ef; 110. ». 2. 3. 
/ . 17. §. heres 1. 562-. ««w. 40. & 3^3. 

num* 42. 
/ . ^yo huerede 2,0, 
/. // :s 22.. 
í.'fw/í fuhfiUnls 24 

2 5. § w j j u m ^ . 
l . f i psr 5Ó. 
I f i t i um 60. 

35c nupz$ f% 
$ 6 l é num. 39. 

438, ««w. ir» 
398. ««w. 28. 
3 ^o. 3 
363. 41, 

§ : J ¡ f f ryusf in , 2,66. num. 48. ^ / J . 438, 
íiliml 11. 

/, ferVus 64.. 
/. 71 , §. jí I 
/ . £ m 88. 
/ . clodiai 9'y. 

Sí quis o mi 
Z. 5 §.y/ libertas p n 
1. quídam 7. 
L j i quis 8. cumfef l 
¡, de libertd'tihtís 11 

$6. num,12*, 
I 6 0 . m m . 35. 
361. num* 39. 

.teiíam & c . 
foí. 146.*. 7, 

175. waw. 13. 
155. 36. 

i4ó.»«í».7. 
De iarc codicillorüm. 

Z . q ü á d á m y . /o/. 272. «. 43. 
§ , pY&terea 1. ihidem. 

De lógatis, &: fideicom. 1. 
L . f e r V i 5. f o l . $ 6 i . vurn, 57, 
l . f l i ch ium 6. 2<*8. «ÍÍW* 17. 
¡ . % . § , f i i t d f n ; io8,w.i9. 
/. /í/ 9- 4O8. l 6 . & f o l . 50 I . ?2. 31 
1. JM/)4W«Í 10. 
?. 12. §.fi<¡HÍs %; 
L & ju ídem \ %. 
I . qui dúos 20. 
i.grege n . c u m f e f . 
I . quod ¡n rerum 24. 
$ . f i q u U %. 
/ . y? creditor] 1%. 
I . t a i s (criptura $0* 
I . $ 4 - § . fiita 14. 
l,TÍtt<e $6. 
I . 37 .§J í í/e cerfol, 
L ^ í % * féd ea i . 

438.^ww.i 1, 
2 9 0 . 2 2 
218. «ÍÍW. 24' 
20 2. )3Í*>W. 23* 

2,71. num. 41.. 
384. ^ % 38, 

4? 7. ». 43, 
Í 20 WífíW. 20. 

I l8 . n, 10, 
3 IO. num.2.%. 

2,024 num. 23„ 

2 ̂ 5.»? ; i r ; 
424. nttrt'. 9. 

3 5 8 . 3 3 . 
r7 

40. r¿. i S; 
2 12. Kím. 7, 

¿2 18 . -nu n.'. 2<Í» 
•z9'i^ .24,' 

54. »»l?ai. ^ 3. 
H O . r j u m . 22, 
119 «fc»?. í^» 
i 18, 25^. 
2 16. KWW. l 8 

5 0 . 8 ' 
213.». II» 

31, 21.».34. 

••2.2 0. nuw. 'Zf.» 
¡ é l . «. 57, 
224. í?. 37. 

501. »ia»>. 31. 
495 x í tm. i 

[•5. # fo/. 438. 

§.fedfi<ju¡s ¿¿ 
§ . quid trgo 12.1 
/./TVe 42. 
L finarus 45, 
/. 44.§. /r4rí'íe 4J 
§._//?ací?^7. 
g.yíJltií» iiherum 8̂  
g. / i dúos fin. 
i . 54, § . [ ¡pars fin. 
l . f i a m Ú U S i . t r f r l ' 
/ . etfuzquo 6 6 . 
/. 68.§./Í p«rí 2, 

i . f i q u i i j í , 
7. 8 l . §.]|.'CÍ?«W 2Í 
^ . (¡ui fundum 3-, 20. 
§ . ( u m j i a í u l i l c r . y . 
§ . dfJ io J O. 

í . fedf i non 88. 

L 104. §. eriiíw 2; 
/. 108. 1.394' • 

«ÍJW. I I . 
:%,f¡feyyus 9* 4 , 1 1 . m m . j : 
%. qui quinqué 10.' 100,», 
/ . ciuiraiwus 122. 4 32, «. 34, 
l,fih<ercdes 1 24. 94. 43. 

De leg.Stfidekom. 2. 
Z. qimiens 2. fo/. }08,». XSL1 
C nem 'mem 4 . cumfe^» ibidenu 
I . 8. §./i FTrf 1. 109. »• ^ 1 . ^ / o / , 539^ 

>?í.'m. 44. 
¡.fla ul iberum 11. 147. 11 . & f u l : 

$ , l i § . q u o d t í a i . i i 8 . » . ^ 4 J 
• i . j i ¡dem t ^ . ; 2 12. >?. f.' 
l . f i is cui 1 9 . 1 7 ^ . 1 5 . 6^ /<?/. 361. 

num. 38. 
UÜC'US 22. 85. rwr. ig. ' 

yí f 31* 212, 7.' 
/. qui r t j jgweñto i j l tbtdem^ 
l,fiúY€<t 39. 20, M«W, 30," 
/ . monuí) 49. 38. ?2. 9. ^ f v l . .106. í?. 
/ . cum ablano 5 3. 119. «• 1^.' 
/.yí c^i 54. ¡bidem m i m . i j * 
i.pccuhum 65. 2£é. ». 21. & ftíL 272», 

««w. 41. 
§. fífid i . Ú ^ feq, 
1.1/num C j . 
I . J o . ^ , cum dutem fi. 
/. ¡cd quod j 1 Í m m j e p 
/. fj';í'74. 

7 $ . pro parte fin. 
L 7 7 . §*furdo 3. 
í t f j f m ¡o. 
i» qmefidei^omwiff'i 79 

De leg,&: fixkieom. 3. 

' k 1 

2I7. K« 2 3» 
85. «. 20» 

i ». 2 2,' 

t i 
2 

28 

*?. IO« -

n. 17. 
89- f?» 2.7» 1 

36'2t». 40. ' 
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hfépw i ¿ . 417. 43. 
i . et 'tam \ J . íbideiti* 
l . f i i u y e i S , $ 6 l , n u m t $9. 
I . (¡ni Ci ncublndm l<), 42,9, n. 2.6. 
§ . cum ka 2.. zo.6. n.. 34* 
/.30 § .qM hartos 1. 501.«.31. 
§ .c i im íej iamento 1 . l48.Ji.i4. 
§ . j ¡ f m d u m $. 417. »v43. 
§. ju i fundum 4. i 9 % , n , fo l . 273. 

num. 46. 
§ . y x o r i 5. 317. nuw. 14. 
/. 41 . §. cí?(/ic/7//í 2. z 6 ^ . n u m 18. 
/.jí' fundas z ó S , r t u m . 1 6 . ^ 
!. 47. §. /WtK 1. 42-9. »ÍÍW. 16 . 
I . 49. §. /'ÍÍAÍ 4̂  ihidem, 
1. 52-. §. q m d ^ 3 1 . 2 3 . 
l , 6 o . § . fefVis í . 164.17. 15. 
/ . t e x ¡ a r ! b u s 6 i . i 6 6 , n . 1 1 . & fo l . % 6 j . 

num. 2,4. 
/. ó 5. § / » o ^ c / o I . 13. ¡bídem, 
§ ¡i vnus 1 . ibtdem, 
í . lulíano 68. Z73. w. 46. 
§ . hya-Jijsfin* ^ 7 1 41. 
1. c t m f u * 71.. 273.». 44. 
K e v d e m j l . ibidem. 
//. /«f/í 7 3. ibidem» 
§ . f e d ( ¡ t i i i , ibidem* 
§ . eosyero ibidem* 
§ ' sicarios f i n , ibidem. 
7.78. §. I . 270. «. 3^ 
g.pero 3. 271. «««7.41' 
§. 4. 319. num. 32,. 
^. rebusf in . z6%*n.z6* 
l . f i chorus 79. 109- ». ZO. 

his^erb'is I . 2,68. «A 2^. 
§ . área z. 2.0. ^«w. 30. 

fefVusfin. 498. 23. 
/. c«¿ ^«x 84. 268. 26. & f o l . z69 . 

num. z9* 
l.mtper 85. z y z . m m . 4 3 . ^ fo/. 273. 

num, 44. 
7. ^ ¡ta 86. 2.68. ««w. z6 . 
L 9 1 . §. bulneeis 4. i 9 * n u m . 24. 6^ 22,. 

58. 
§ domam 5. 2^.««w. 39. 
/. 93-§ colleglo 4. 198. «.vw. I 3, 
l .fer-\is 99. , ¿64. 13. 
§ . ^enatorcs 1. ib' id.num. 14. 
§ . ettmíjui 3. ibidem. 
§ . feryis 4.265. w. l 8 . ^foU67.?2.z5. 
§ . J i a l t j f i n . i b i á , e n h & Z J Q . U , 36. 
í . h x r e s 100. $%9.numt2l. 
§. 1. 2-71. «^m. 40. 
§. c«¿ Cor in th l i 3. I 9 t . w. 25. 
i . ¿jaihabebat 101. 173 .^^ .45 . 
§.peto fin* 1 y 1 . n u m . 4 i . 

Deannlus leg .6¿c . 
I . Quintas 7. fe/. 426. ««TW. 18, 

/. 10. §. wecitVo 1; 29^7 ^ | % 
De v f u , ^ vfufr.lcg, to. 

Z. hom'mis z. fo l . 29. »* 16.' 
L p T i t i o i o . n o . n H t n . z z * 
l . f i feryum zo. z i 6 i . n n w . z o . & f o L zzz* 

num 32, 
V l k e t i p . 503. 3 j . ' 
í . f i q m s z9 . 4 z y . num. z t . 
I . CuÍl>fnsfru6ÍHS $0*. . 290.». 23. 
§. colono 1. 386. 43^ 
L i squ i l l » 418. «.44,, 
/. in f r u ñ u 42." 43. 12. 

De dote pradegata. 
Z. I . §. éT'lemw 2. jp?4 117. ^. 9* 
§ . e í ¡ y & H l ( i d 118 .num. i ¿ . 

§. ce//W 9. 116. m w * $. & fot* 12.1^ 
M^m. 24. 

§. /'er contrar 'mm 10. 121. 2.3»' 
|¿*ík«í 13. i i ó w. y . & fo l . 119. J?. 16. 
U c u m q u t s z . i z i . n . z x . & \ . i y , n . % : 
i . o ^ Ú y f g & r i 4. i 18. ««w. 10. 
/. c/or̂  5. 117. ». 8. C?* fW. 118. n . 15. 
/. C«»Í fcr iptum 6m 11 5 . 4» 
L . y . § , fedf i 1 . 116. n u m . y . 
§.fed fi 3. i b l d . n u m . é » 
l . f i j e i x . 10. 119. ^««i. 17. 

De opcione, vel elcc. leg, 
Z, 2. §. data z. f o l , $ 6 z . num. 4 0 ; 
l * 9• §. eoí/ffw^w. 219. ««w. 27; 
l . o p t i o n e i 6 . 438. ««w. 11. 
/. zo. 361. ««i». 37.: 

De critico, vino,vel oleo leg. 
Z. l . S . f i l s i n u m 1. /a/* 196. w^w. 5; 
l . quidam y . z y z . n u m . ^ z , 
l . l i n u m i ¿ , 196 .num. 
/ . ^ « . §. yupd fi fin. 271. num. 37* 

De inftrutlosvel iníltum. leg. \ 
l . (h>e cum i . f o l . 10^ . num. 6 í 
L 3. §. minor fin. 5* «»»?4 8* 
/. cum quidan. 4. 264*». 14* /c/. 269* 

num, 28. 
/. i z .%. faUuar ium 4. t o y . n . 1 3 , ^ 15.' 
§.fu[ 'ellex 1 5. Í65 . 9. 
$ . Papinianus 1$ , 423. «MW. 8* 
^ . f e d ' f i z y . i o y . num. f ) . 
§ . f i p i i s 4 6 . 198? 1.3. fo/. 271. 

?2«W?é 38. 
§, idemfin. t y o . num. 3 6. 
l . y d U l 6 * t ' z6z . num.S . 
I . i 8 . § . c u i f ñ n d u f n 11. 198.». 13. & 

fo l . z y t . n u m . 39. 
§. quídam 13. 271. www. 38. 
I . f imancipta 19. 41, 
§. PÍÍ«/«5 t . 16z, num, 8, 
l . f e i x . Z O . 271. «aw. 3 8. 
fy. PamphiU 6. z6%.numv%6-< 
l . cnm fundui z t . 1 0 6 * n. 9. 6^ f<?/. 198. 

mw?. l o . C?"* 12, 



I N D E X L E G V M . 

Í O 6 . ' m m . i r: 
ihid. m m , $. 

ibidtnu 
I^Í num. 2 i , 

kfuftdíís 1 4 . i b í n u M , í y t & f o i Z75, 
num, 4<5. 

/. fundí Í 5, 424. nmn. 9 . 
/. ¿o/'rf 16. 198. IO. 
/. ¿7. §. Ú4 íegatítm 4c 271. «/.'w. 41» 
/, /«c/«5 2,8. tbidem. 

De peculio legato. 
L . f e r i o 1. 3. /eff. iS. »* 2.1. 

/c/. 105.?2«??¿. 8. 

i . 6, §,l>icar¡o 1 . 
L a ü t e r 13, 
/ . qm peculium 17. 
¿ 19 § . f i l \mfám. j in ' . 2i'3. num. o-, 
1. ¿omirj HS 2.1. 3H5. 40. 
/.J/ íegjgtfis 24. 105. 8. 

De pena legata. 
Z.'Vxo'/1. foL 337. 40. /o/, 338, 

m'w. 43. 
/. $ . § , y a j d f i t t , 106. m r , n , 9 > & fe!. 196, 

num. 5, 
¡t m m quodq. i j . num* 17. & fek 407. 

num» 13. 
§./? ;Vi? 4. i é 9 . num. ¡.9. 
§ . j ¡ cHÍjin. 271. num. 37. 

De fupelledilc Icg. 
Z t j t t p c l k x i . fo/. 262.«. 5, 
l.jttpe¡le£íiíi 3. h»¿?/e^. ihtdem. 
§. »£c interj i fir.'. ¡Ind. n u m . 4 , 
í . j i ip 'Akt l i i i s 6* ihid . numi 
L 7. §, tubero 1. iíúi, j .Ĉ * 7, 
§.fcry¡Hs 2. 261 «« w, 4. cr 6. 
/. /íf̂ rfiM 9. 271. 38. £7* 40, 
§ . fupeiíú~i¡Hs 1. 262. «¿im. ^ 
§, fu j t s í le th l i j in . %y 3. num, 4 5. 
/ . ¿¡Iti'yejltM 10. 26 l . KUfñ. 4, 
l . y a f f a i l . l ú l . n u m . j . 
1, fundo f i n , 105. 8. 

D e auro arg. Icg.&c. 
Z.y?d¡¡) xifoL. 270. » -¡,6. & 271. 40I 
/ . 6. §. íuclusfin. 430. ». i p . & fo l , 416 . 

num* 18. 
L f i t a y , 2.yt . num. 4,$. 
l l f i a m i u s Sc 271. 37* 
l , cum auyum 19 ' z y i . n u m . 42* 
1. ^«i Uncem 31. 201. 23. 
h $4. §> ptod f í p n l l6e¿.niiTn. 37. 
L f r y x o n 39. 34^. 11. 
§. C«W /íd I . 2é8. 20; 
§ . ^ t t e l m fin. • ib id .num, z^ . 
í, msdkof in , 272. m^?. 43. 

De liberar, leg. 
Z. 5. §. /a'̂ w 2. fe/. 384 53I/W?J38Í 
/. CÍ CÍ»( 38(5, 4 3, 
/* rcliqua 17^ ibidÉmi 
I . cafsiui 18. ibldcm. 
i . 'yidtdmtis 27. 384 38Í 

De adim. vcl cransf. leg. 
Z , j . § ^ í » « r i í / o i . ¡o l . $ ¿ 9 . m m ' , 4 S . 

L f Ugatum 10Í 

/. 24. §. ^ í e r I .1 

213: ŵ 'f??. i ' í . 
359. Míw. 45. 
224, m m i $7. 

21 5. «;-,?:>;. 
498. 23. 

De rehus dtibij's. 
Z . f t m d u m i , f o l . 169. num, 2%, 

l , qui hnhe í á t pen. , 202. mfyji 23. 
De his qua: parnse caufa reí. 

L,pzvam 2. /o?. 224. «aa, 37 
De reF. Catoniaana. 

Z* C á t o n i t m 1. m \ 192... fiun.tQ* 
. De his>cu^ > vt ínclignls auf. 

Z. i>i«í 1. /W. ^24. ?í¿7?7. 37^ 
Á y f ^ V ^ u i p r i n d p a k 14^ I 32.»5S;»?.!7. 
i . tUtOYtfn 22, 300. I?»#2?. 2O, 

De condk. 6¿ demcnilr. 

274. 474 
364, »&w. 4j0: 

vÍ¿ÍVJ 44, 

/. í?«c v ^ n i i t h 10. éo. w.i 2. C '̂ 225, 
34. 

/. 7''r/«í 14. 59. w. 8. & f o l . 426. ». 18. 

Z. canaiuomm 2, 
/. 4. t ía fin. 
¡, cenduiambus 5 i 
§. /VíW /fy'Vííí I . 
/ . 6, § J ¡ feries f n 
1 1 v * • 

/. ¿jlbré c/tt//í 24. 
/. in tffi amento 31. 
l . f i ejuls 3 7. 
/ . condit 'io %9. 
§, cum ira 1. 
/. 40. §. quídavi l l 
§ . demmu's ^ 
§..qui dotíiíem 4. 
/. 43. §. íTi?Wí 2. 
/ . 44, §. PUutius 10.' 
/. dm,(j fi¡ 5 1. 

6 3 . 2 2 . 
$9* num 

2 í 2. n u m . j . 
BSS'. ^ w . 34. 

340. 11. 
273. ^^^,,46^ 

I í $ . ' n ü m . 4, 

20, 
i $ o . m t m . i j . 

L M c r i m s 55. 151 num. x 6 . & jo ! . 3^5, 
«ÜW. 46. 

/. qmf i ium 57, I50. 77. 20, 6^ f?/, j j r.' 
n t t r y . z f . 

I . 6z. §. cuidam í. 119. ^ « í . i¿J 
/. /; iiM €8. 60. «.'ÍW. ! iV 
/ . qt iodrr jdi t t im 87» C«J?í /í1^. 1 50. w. 2.1. 
/, C«»Í ifVrf 94. 150.??fê .-. 21J 
/.516. § . / f r i ' f i n . z i 6 . n , 20. Cí̂  /W» 222.' 

WÍÍW. 32. Ĉ* 53. 
/. MHnicipibas 97. 431» mtw, 3 4 
/. 7u/*e 100. 84.«^w, I4«« 
L a ü q u a n d o l o y , num. i z , 
l . etiam n o . i 154, «^i^. 5 5» 

Ad le ge ni F ale id-
Z. 1, §. 'ítem fe 8. /b/. 5 38. «m^. 45, 
§. l lqt i is 10. 
I . fundo 4. 
I . f i l ias l 8i 
/ . 22. %.fideh¡toYi 3̂  
/. 40. § . ¡ ¡ cui 1, 
L f e r i i 43. 

í 20. n: tm.zi* 
$%.nHm,z6* 

383 - «^«tí 
I ] ÍÍ.'ÍÍJ;.' 17, 



I N D E X L E G V M , 

1. cum doten) S7« 119. num. 16. 
], preña 6^. l 8 . 
i f ifundm 65. ihid, n . l y . V T foL n o . 

10. 
l , m ^uanntaíe y^, l i o . n u m . i t , 
l%id auiem j 6 . . , ihid.num. zo. 
/ . 80. §• quxdítm 1. ' . 72. 18. 

dos 1, cum fee}, l i o . n a m . i t . 
I, qut quádrlngema. 88. 192. num, 2.0. 

' Si caí plufquam per leg.Fal. 
Z. $ > § . i t e m f i 7 . fo/."362. 40. 

Ad S.Con.Trebelian. 
Z. 1. §• 13. /o/, ^ox. num. 24.' 
§.fih<£res 16, . lOÓ.num. 
l.apud I I . 46* 364 
/. Í« jideicommijfana 18. 204;. 27. 
/.Jl 31. 86. ««WÍ. 23. 
/ . 41. §. refiimta I , 19. ««w. 26. 
I.cum hieres ¿ 1 . 118. ««w* 15. 
/. 55.§ . imperaior I . 86.WMW.23. 
§, ^ / d e^f' 3. I5>. 2.6. 
/. £¿c¿íror 59. 46- 3^-
/. j y , §. T i t m s f i » . zz^. num. 34. 

Quando dies leg. vcl fid. ced. 
Z. 4. § . j i b e r o 1', fo i nS .nutn . 24. 
/ , huih fmoú 13, i i 6 *num. 19* 
i cum fine 19. 109. «-''W. 21. 
l . p f e ñ u m z ^ . 3 38,??»^. 43. 
/. ^o(i p^///* 30. ü 3. 34' 

Ve in poíleíT. leg.vel fideicom. 
Z. mtwicipijs 12. fo/. 432..^^. 34. 
l.jtí<€pen. l y y n t t m . 15. 

De honor, pefleísionibus. 
/. 3. §. I»VIÍo 3. 437- 7* 
l . f e d c u m ó , i z Ú . n u m . 5. 
De leg. pradl. contra tab. bon. 6¿:c. 
Z. 10. §. fjje uitretTi 1. fot. 11 6. 5. 

Decollar, bonornm. 
L , i . § . f i ís ¿¡ui I Í . foL 88. 28. 
/ . Paului 11. '6/¿. 27. 

De bon. poíT. fecundum tab. 
Z. l I - ' § ' te ¡ i amento fin. 444. ««w. 29. 

Si a párente quis manuni fit. 
emamiparus 1. ^ j . m m . j . 

De iure patronatus. 
Z. mrA 4. ' /o/. 136. www. 25. 
l . D i m s ^ . 150. w«w. 8.. 
§. imperatoris jlnt 135.WMW. 22. 
/, adigert 6. 1 30. w«»2. 8. 
i . eum patranum 10. i b í d . m m . 9 . & f ü L 

132. www. 14. 
/. 4í*few l l . i b ¡ d . n » 9 . & fo!. 131.».II.; 
I. (¡tti contra 15. ibid.n. 8. fo/. I$S. 

w»w. 22. 
/. DtMf 17. I3^.waw. l é . 

De obfequijs parent. o¿ patr. praelt:. 
L . farens 5. c«w z.fe^q. foi. i j o * n, 36. 

De operis libertorum. 
Z.'Ví í«yií iarandi 7. fo/. 15 5. ««w- 30. 

/.yj/fí<39. 3 37. ??«iw. 422 
De bonis libertorum, 

I . I . §. ^ qmdtm 1. ' fo/, 128. w«w. 5. 
/. 3. §./í cWfij 9.156. »«w. 26. C /̂Í»/. 

138. nttm. 29; 
/ . 4. §.[1 deponaius z, i ^ . n u m . t ^ 
I* i m 9- 136. n w . 26. 
/. IO. §. InliartyS I . 138. r>«m. 30. 
/. // II» 137. mm. 27. 
1. fí patronus 12. I 39. ««w, 3 3, 
$ y// fíí/i I . . 13-9. wawz. 3z. 
§ . f iq tús non 2. ft ibldem, 
§. J¡ patrom 6. 137. w«w. 28. 
L films 13. ibidem9 
l . qui cum 14. 130. w«w. 9. 
/. 16. §.ft paironl 4.' l $ 6 . n u m . 26. 
l.fiqms 30. 130. w»w. 9. 
/.yí patronus 130. ». 8. & f o l . i $ $ , 

num. 22. 
/, Ubertus 36. 128. 
/. lulUnus 37. 130. w. 8. Ĉ* /W. 135.W.: 

22. <&foL 1^6. num. 16. 
/. c¡uxritur 38. 137. ««w. 27. 
I.films 42. 134. »«w. 19. ¿7" 137. 

28. 
§ . Papiniann 1. 111. ««w. 2S. 
/, 44. §.yrex hwmsfin, 502.. WJÍW. 31. 
l.PduÍHS qy. 139. watfi. 32. 
§. f«íe>'o I . 1 30. ««tf». 9# 
§, Mrro«í 2.130. w. y . & f o l . 381.w. 32* * 
§. 4. 139. w»w.^4; 
/. ^«ro 48. 130. num. 9 , 

De libertis Vniveríkatum. 
L.MumcipiiniS y w c . foi. 432. 34; 

Deadíign.líbercis, 
L.S.Conf. i . /ot I 3 8. ««w. 29; 
§. fedetfi^. _ 1 39, 32J 
l . alimemorum 1 1 . 73. w«m. 20. 
Z.̂ /zw. § . q u Q d z . ' 138 . dunn 29. 

* Si quid in fraud. patroni, & a 
L. f ipa iro iu* 3. /W. 362. isíawv 40; 
l . f i líber tus 6. I J j l n u m , 19. 
/. e>f o 7- i b i í e m , 
L f i d j i 8. ibidem* 

Vnde cognatí. 
Z. cogndúi 6. /Ü/. 131.». 13. Ĉ */̂ /. 132. 

??«w. 17, 
Vnde vir3&: vxot. 

Z.l^t honorumyrjtc. foL^o^.num, 38, 
ÁdS. Con Tcctul. 6¿; Orphi; 

¿» (JX filio 2. fo/. 192. «ítfK. 2,0. 
EX DIGESTO N O V O . 

De operis noví nuntiat. 
Z. I . §. ^ íafrut l i taniHpn. fui. 238. w. 40; 
l . f iamemz. ibidám. 
1. 3 . /w publico fin. 427. 2,2.. 
L $ . § . f i q H Í s j . , 3J6.w^w. 22, 
l . ¿ . ^ . meminijje l o . , l ó S . n u m . ^ o . 
i ^ m y i m t^. 49. w, 5, c^/o/. Í38,». 40. 



I N D E X L E G V M . 

I . fratcY l o : i l S . m n f . $ o . & f o l . 476 , 
num. i 4 , 

§.plañe 8. • . num. l l . 
L j i is cuifiri^ 2,5 ^ . num o 3 3. 

De damno infero , ó¿ c. 
X. 15.$. cttmaurem 18. fol. 12.9. n, J , 
§ . iteml/ideamus 51. 3 1 ó. 2.2.. 
/. 18. §.fed(¡md 9. 187. j . 
/ . flftmin^m 2-4. 414. ». 3 5. ¿T ' /a /^ i s . 

/. Procttlas &6. 47? 13. 
/. 40. fy^Hotiens 1. ty^.nttm. 13. 
1. juod conclave 4 7 . í í .num% 36. 
L j i j U ' s j i n . 55$. ?3«/w. 33 . 

De aqua, «5¿ aquae pluvia: are. 
£ . l , § . hác autem 1, /b/. 479.«/m?.2,4. 
§, ^ 3, ĉ m 5. /e^, 480, ««w. i 6 . 
§ , f e d i & foffas 4. 478. ««w. i ^ . 
§.íí/e/»'ii. 475». «««i. 2-3, 
§ , deni^ue Mdrcellus I2¡.1 ibidem* 
§. /;«/'c 14. i W . w. i ¿ . foL 481. «. 28, 
§. m /«wrf I J . 47^. ». 2,4. Ó?* ií?/í/. 
§. ;rem 17. c«f?J/^ff. 477. num. 17. 
%,ficm%i, 479. num, 15 . 
% , f ¿ d t t p t i , 480. z j . 
§ . de ñique fin. 479. ». 14. 6^ fo/. 4ü5>. w. 

18,6^ /)>/. 48r.?2»w. 18. 
Z. m f«m4 2, 481.» . 2.7. & fol. 482.. 

§ . apudLabeonem 1 , 478, num. t i . 
§. pí-̂ efered z. ibidem. 
§.ap»d*4ttei¡tm 4. # 478. ««w. 20. 
§. iíew Kítmí 5. 480. ». 2.5. ^ fo/. 482. 

w«m. 29. 
§,dpud Ndmufdm 6, 479. ««w.22, 

idem Laheo y . 478. ««w. 20. 
§. ií¿fw Z<{6rü 8. 487. »f#f¿, 45. 
§ . i l l ud f in . 48 1. 27. 
i^. idemTvehatius i'l 479. 24. 
§.fi 'yicinHS 2. 480. 2Ó. 
§. ^«íg 3. 473. 10. &fe<f, 
h ^ttamqmm ^. 474. ««w. 11. 
§ . Julianus 1. 476. 14. 
§ , i d : m Julianus 2. 47a, ». 7. C 473. 

10. 
§ . i t emf i f in , 475. I Q . & f a l 4 7^. 

w»?w. 15. 
l .ficolenm 5. ¿ t f t . n m u j . & f o l . ^ y } . 

num. 10. 
/ . 6. §. '«¿k i w i t u r 2J ^jy.nufn. 17. 
§ . f i< iu i s4* 473,»»^* 10* 
§. ú(̂ <e 5« ¿ f j u n u m . 6. 
| . offeium éa 477' ««w. 17. 
§. c>//«5 7. 472. «^w. 7. 
§ . aflimótionem j in: 477. ««m, 17. 
/, w c»»»! ^ 7. 472" "«í»» 7* 
I . 11 . § officium 3. IÍJ/V» ««W. 8. 
§ . Trcbttius fin* 479. ««w. 22< 
i .cm¡>tor 1^% 475. »«w. 12, 

/. [Uyendltor 15.' í^/'i. y 3'; 
/, y í n t e u s 14: 475' 12. 
g^c^w rf¿'!r«r I . 475?. w. 22. C7, fW.481. 

28. 
§. m/?ac 2, 472. ««w. S. 
$, de eo ¿. cum fef. 476. 15. 
/./e(i interdum 15.. ' 472. ««w. 8. 
/. pojlyenditionem 16. 475. »w^;. 13̂  
l.fe ¡n publico 18. 423»'?. 5. & fol. 474, 

WŴÍ. í I . 
I . Labe o 19 . 476. «. 16. & \ fe/. 485. 

I j . & f o í . 16%. m m . 30. 
/./e¿ /y.oc 20. ibidemj 
L j i in meo í l . 479. 23, 
L f i l f u s f r u t i u s 22. 473. wam. 10. ftí/. 

485. 39. 
§. wo« a/.'fe)' I . 472. 8, 

erjí 473. ff| foL 485* 
39, 

Lqaod Prmcipis 48 I . Hum* z j * 
§. /?Í€C tíéí/O 1. 475. IMŴ  IO.. 
§. <i^érf5//«. 479. 23, 
l.^icmus 24. 480.^7». |éf 
§ . Jedfiqitos 1. ibidem,, 
§.Jed eifi z, 472.5. 8.^Hf&/.478. ??. 19 / 
/. / i c«ííií 25, 477,««w. 17, fo/. 4 78, 

21, 
/ . Scxoolafn, 48 2. 29. CT* /c/, 4 ! ^ 

40. . 
De donatioribus* 

i , 2. %,fi pecunUm 5. /cL 39J. 18; 
/ fd/i 5 6. 396. 2 I r 

§Ti t io f i f7 . cnm l . f e f , 6 4 . num. 27. 
I t v m m 4 ; 397. «/.w?, 25. 
i . in ¿dihus 9 , 29. ««w.'» 15» 
/• fí&/e«fí 10. 392. ». 7. /o/, 3,94, 5, 
/ . ejs dmatiom 12. 377. «^»7. 20, 
l . fd imih l 13. ^ , 9 ^ m m . i r , 
/ . 18. §. Labe o fin > .. $ o , m m . l8«.' 
/* 19. §. »cm poff/f 2. 437« «fl^. 7» 
§. 5»ÍÍ dederii 3. 9̂£>. ««w. 21; 
/. ^ qulliüs 27. 29. «. 12. / i ; / . 238. ». 

39. Ó" 39iv ««w. 7. 
/. i»c/»í 31. 29. ». 15. i y > & f o l , 

392. »KíW. 7. 
L J»Í /Í¿ q m d ^ i . 94. w. 45. fof. 302; 

27. 37 5 .?7^.9. 
De mortis caufa donac. te. 

L . e i q u i i o , fot, 119, m m . 19: 
L fi qui inyiccm 16 , 181. m<w. 36. 
/ . ' ¡undeonditioms 3^, 120. ««m. 20. 
1* <¡uo(¡ flatuliber. 4 1 , thliem. 

D é manümifsionibus. 
't,\fih<eres 2» fíi/. 154 32; 
l i j e r t u m 1 1 , ibidem, 
LJert umJin« 4 3 8, K/Í. 8« 

De Manüm. vindica. 
X. típ»^pr^torem 1 , fol. 299- 1 ^, 
/ . J í ^ m j , 154. nww. 31. 



ÍNDEX LEGVJ 

4. § . m'incvfino 
L ¿tn apud 5. 
1.10. §. Confuí fin: 

i-99- 15. 
ibidem. 
ihidem* 

De manum. ceílamenco. 

1. 10. §. f t fsryus f i n , 
].Ji ju;s 1%, 151.* n t m , 

num. z9* 
l ^ j l í chum I 
í.,17. §. hxc AHtcm I * 
I f . i t i am 19. 
7. teflamenlo 13. 
h f i f e r ^ i 50. 
I Jsr^um 3ó, 151. 

18. 
l .fi ichus 39. 
/ . UtlUnus 40. 
/. (̂«"V/ÍÍ 44. 
7. ^Artflo 46' 
í. l ibértate 5 5. 

/ . l i ó . » . 30. 
2.'4. i f . 

¿12.. «. 5, 

113. W.IO. 
35^ «.3 

214» 15. 
14(3. w. 7. 

501.?;, 51. 

2.15.». 1^. 
211. «. 

15 r. «. z/ . 
1 4 8 . 1 8 . 
1 jo ,» , i r . 
2,14.». 14. 
x z i . . n . 33. 

De fideicommlííanjs libertatibus. 

X. <¡mÍdm 10. / . 316.^.23. 
Lfipt i s 15. 149. «. 18, 
i» 19. §. Vxor/ í/üfftM 1.1 121.77. 22, J 
I . yt/go 21. 149. ». 18. 
/ . 24. §. hoftlitm fcr^o 2. 495. n. I y. 
§ . q'Aofiení 21. 14P. w. 18. 
/ . 26. §. fitb'ventum j . ihidem, 
1. 28 § . f iquis 4. é^§.'>/f.' ihidem. 
U 32. §. i . 4 3 7 . 7 , 
/. 5 3. §, fr/í Mubrldno l , 134. «* 19. 
/. 34. §. feryus^lc. 214. ». 13. 
/. 41. §. iwrrd cerfrf 12. 151. ». 24.. 
/ . 45. §. quotlens fin, 1 0 . n, 18. 
/ . Jer'yus 50. 212. 1?. 5. 
/ . 51. §. cui fe r fiiekomm'JJ, 3. 14J?. 

wíím. 18. 

§• ¿"¿ío 4, ihiásmí 

De ftatullbens, 

h q u i ftdtul'iherii*. %6.nmn< 21. ^ fof: 
145. nunn 5. 

S t f f d f i impuhens I , 148. w. i ^ . 
§ , p[fi< ÍCripft l , 2.20. 2 '̂. 
L $.$,fedfi i , €um f c f i^o.n .19 . 
§, fed ctfi 4. 154^.34. 
§ . fedetfiargento 9 f 365 . 7̂. 4^. 

mn folum i ¿ 150. ??. ¿ti 

'l|Ié??e2f| 
;ic/e??í > «.234 
». 22. CjT/trf« 

ibidsm* 

150. «4 19. 
í I 1 . «. 24. 

ibidem. 
148. «.14. 

í JO» », 2^. 
ihidem. 

147. »* 3 r* 

§ . f iqu ' s f i c i ¿ 3 
§. í u i d f i f e r i a s 14; í 
§ . J i i t a fi{ i y . í jo . 
§ . í tem f t l m r e á i i j , 
l . cumh&res ¿f. 59, m m , y t & foL 150 

«íííW. 21. 
§. eflflatuliher t í 
§ . ¡ l i c h m j . 
§. if^w Cafiusfinl 
Lplfiaruliberd 6 . 
§.J}atuliber $* 
^ . ¡ i quis non daré 7. 
/ . fiatnlibcrum 9, 
§ . ¡ ¡atul 'ber i f in . 8^. I t . 145. ».5^ 

6^ /", ¡48 .» , 16. 
¿yj /;¿em 11. 15 1. w. 25. 
/. fijttisita 13. 147. ««w. 12. í^f. 215; 

num * 16. •4Br!V: 
§ . fe ryus commums 1. 149. 17*: 
§. /r<í 3. 151. 26. ^ /o/, s 5 3̂  

29. 
§.Jeryi ;s hxredls 4. 1 j 1. ««w. 26". 6?* f» 

149. 18. 
§. h&cjcrlptura J in . 146. m m . 9. & fot* 

213. ««W. 12. 
Lfer^us 14. 151. «.if; 
§ ferVus I . t b td in . 24. 
Lfla tuÜbera 16* I47.» . n . 
I.fidecem 17. 154.^.35.-
/. // pcculium ¿Oc,' wt demi 
§ . d s i í l o I . 149. n u m . l j . & fo l . i j o i 

«j/w. 19. 
150. ». 21J 
í 51. w. 23, 
215. w. 1^; 

471- ^ 5* 
150. «. 24, 

147.11. I Ú : 

. 12. C^f. 21 j j 

§. fi caiferyas 3,; 
§ . (¡uícdam 5, 

/. Z,rf̂ /5 21* 
h f i t n t v á 23. 
l . f l k h m 24. 151. ««w 

28. 
l.jlatuliberos 2 j . 
/ , 28. §. flatuíibcr t i ihid.. n. 1 i í 
l . f i a tu l ibe r i 29. 148. »Í I 
§ . Qulnttis 1. 147. ««m. 10. 6^/9/. 1 501 

22. 
l . f i i t a íiber 30. 147. 

I . flatuliberoríém I48, «, Ij¿ 
l . Jer'yus 34. 1 50- ¿̂ 22,' 
§, Impcrdror i ; 1 5 I . »4 23. 
l t i n tahuUs $6. T48 . «. i¿é 
h /í ÍÍ4 fcr iptum 37, 2 14. ??, 1 3. cümfeqtf l 
l . juchum 19. t i ^ . num. 17. 6^ f i i ? ^ 

num. 28, 
§.f i 'chus 1. / Í 5 1 . i b 
§. Jer'yus | . ihidem i num, 24. ^ fe 

225* ««»2¿ 34. 
/. 40 §. Pamphilius t* i 51, 
^Timstef iam..-?* ihid*n> 24. 
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Qulíine manum. ad líb. pcrv. 

Z . f e y y o i . f. 131 .» . ia¿ 

• Qpi> ¿¿a quibus ma numifsi 

X. fiferyo zo . f. 15 4. ». 3 3. 

De liberali caufa. 

L , ft quctniio 1. cum fi^, foL 438. 
num, 9. 

I. f i l / fumfruclüm 2,3. z99.». 15, 
í .filium 31. 154. «,33. 
/ ft jeryus 42,, ibidem, 
l . Ucee fin, 1 5 3 . » . 30. 

De acquir. rerum dominio, i 

X. 5. §. í V ^ « ^ f . 4 9 5 . ». i z . 
L y . ^ . i n j u U i . 414. «.35. 
§ . ¿¡iiodfi to!o j . 408 .» . 1^. 6^/0/. 409. 

». 19 ^ f . 4 1 0 . » , 14. 
§. d/iad /^«í- ^* 413 »• 31. 
§. c«w 7* 4o. 1S. 
§, cum in (no 10. 4 0 8 . » . ! ^ 
L 10. § . ídem placer 4 . $94 . n . 1 6 . 
L f i procurator 15. 393. ». 14. ^ f<?/. 

401. »«»í. 18. 
/, 2«/ rf»f^m 15. 407. «ww. 11. ¿7* / . 414. 

««w. 35. 
/. agris 16» 409. 10. 
/. 10. § fiegofia. 395. « . l o . 
L [ t feryus 1 1 . 394. ». l 5. ^/«-f. 
i , quibonafide 13. 14^. 
l /wter eos 19. 414. «. 3 3, 
/. 30. §.CtljW 1. 407. n u m . 1 1 , & fol. 

408. 14. 
§. fr/6»51. 414.'»«?». 33. & f o l . 4 x $ : 

num. 11. 
§.alluVio 5. 410. w. i l . ^ r i q . & f . q u . 

num. ¿9. 
Letiam inVttls 32,. 394. ««TW. 1 5 . ^ / . 

458. « . I I . 
f. 37 §.ftCHm m'thi fin. 393. ««w. 11. 

í. ¿ í t l 'tUS 38. 41 I . «. 2ií. 
/. ludefitum 40. 250. «. 17, 
i .jiaraas 41. 430.» «w. 2.8. /b/. 42-8. 

«f<w, 2.3. 
?. ¿¿'«¿C jíc/ffí 48. 2.4J. 5. fü/. 

2.46, 7, 
§. in contrarimn I . 247.^.9» 

oyiumfin. 2,48. «.12.. 
/ ^udm~vis 50. 414. ». 35. 
/ . trctnsfiigam 51. 49¿, «. 1 í# 

(¡H&c'miiUer y 5,' 35)4. / j , IJ4 
l.injda. 56. 414. «. 33. C^f.4r J. «. 37, 
§ . í tem nifirQ 1. 415.» . 37. 

/. perferyttm 5 7. 
/. reí mar/da tu 59.' 
/. Titius 60 . 
I . jtií£dam 6z. 

4 6 Í* *. 2.8. 

39, ?2. I4 . 
16, n. l u 

De acquir. vel anaitc. poílcíí. 

Z. 1. g.per/írVtíw 14. / . 505.». 40. 
per jeryum 15. 23r.'2. I I . 

§ . per procuratortm 10. 438 «. 10. 
§. municipes fin. 431. ». 33. C?' / . 458. 

num. 19* 
l.fedhoc ture 1 . ibidem^ 
1. 3. §. qitodautem 1, 229. « .5 , 
§ ex conirariv 5. ib ídem. 
§ . f i (¡uis 8» 252..». 2iv 
§ . & f i a i i i 9 . 255.^.22. 
I, 6.%. qui adnund'mai ú 251,». 1 j . 
/. 13. | . j ( f fi 7. 230. ««w. 10. Ó"* 

/o/. 31(5. W. 22 458. / . 
§. prxcerea fin. 31 ó.». 22, 
/. quod mso 18. 119 . n, 6, 
l . non Ittdevhr i t , . 3li<. 14, 
/. fa&í/ fer^us 24. 4 5 5 . « . J O . 
/ . i y . §. autem fin. 23 I . 1 j . 
/. 30. § . fiegofin. 233.^.24. 
I fiCohnus 31. /¿/ÍÍ. ÍÍ. '23, 
/. 3 2,. §./í condti6lor 1. i^ií/. ». 24. 
/. Jtfí p'tgnoris 36. 231. 12. éT* 

458. ló* 
I. fui abfénti 1 398. ». 28, 
§. ^«/V1. 53. 20. ^* /w/. 395, 

18. 
/.y?^ ¿•040. 23 3 . ^ y . 
§.fi forte I . ibidem* 
/. 44 .§ . qua'fitnm 1. 455.^.10. 
§. quibüs expUc'nisfin. 232. n . i ó . & f, 

234, 27. 
/ . ^ « á / j 46. ibidem» 
/ . 49. §. pojjejsio fin. 461. to^t 

/. 50 §if f^/írV^w I , 505.12,40. 
I, quarundam 5 I . 228. 5̂  

De víurpationib. <S2 vfucapio-
nibás. 

L.ltfurpatio 2. fo/. 484. W.?|, 
/ . 4. §. fruttus Jo 248. ». 13. 
§. quoi amem 6. $10. n. y'. 
§. Labeo qmque 7. 3 11.«. 9« 
§. ideoque 8. /o/. 316. 24. Ĉ 1 

§. ítem f ie am 9. 317. ««w. 25. C^f. 4J4. 

§ . i t em Labeo 10. 311, »^/^ 8. 6^ /V. 
3 1 ^. m/m. 23. 

§. y? 11. 311. w. s. 
§ . Í«»C /»ponfia:em 12. 312.»?. 15-
§ ' f e d s t f i i & i b i á ^ n . i p " 
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§. W4 ip.' nu'í7t- & fo i 250. 
num. VJ* 

§ , f i c x l a n a í O - f. 3 ^ . «. 31. 
§ , f ¡ r e m z i . f, $ 1 4 . » . iS. 
§ . j l t H m e ' ) ' i LZÍ ihidem^ 17.19. 
§ . f i ácm'inm z6. $ i z . n . 14. 
§ . libertaremfin, 482. « .30. 
/ . Láhco 8. 4 $ 6 . m m . 1%. & f o i . 465 . n, 

5 5 . ^ 37. 
jg./etí eumfin. 457. «. 1 5 . ^ f o l . 46$ . 

37. ^ f . 466- ». 38. 
7.10. §. ^^cíftre 1. 
§ . ScehoU 1. f. 149* n> Í4. 
Jtncfíte fer ias 1 1 . 455. «.8* 
^13. mandadero fin* 46 i .« .28 . 

num. 31. 
hferVi \ 6 . 231. lio 
l . ^ h l U x i ^ 3 I O . 7 . 
§ . ¡merdttml, 318. w. 30. C^/ef. 
/.//Ter-Vo 28. 457. «.14. 

30. §. Zu^o I . 458.». 17. 
§t de te r t iof in . 320. 34. 
/. 3i .§.yí/frl«í 3. 457^»- i y . 
§.")/rfC««wi 5. 458.». 17, 
Í .J i fmr,$%; 312. » . I5 . 
/. 33.§ yíí/owmwí2. 305>.».y. 
£¿4fH |ÍS?»rf 4- 2-3 3* 2.2,- ^ M 

458. »ílfW. 16, 
l . f i homo 35. 314. ». 1^. 
i.cooptam 4 0 . 458. «.17. 
/.y? rírw 41. 311. num, 11. £7* f 0 i 

heurn itir q z . 3 I l . « . i y . 
/ . lufio errore 44. 455. n. 
£ t t p pofjefsivnts 2. 505. j?. 3P. 
¡§, »o« dum adir*. 3. 458. ». 17. 
§.n' jn MHtdt 5* 310. « .7 . 
§ . £«I?J 6. 457* i j . 
§ . f t c u m apud fin, 455. p. & fo l , 

4 4 % 6 . m m . 13. 
/. 45 .§ . p<5̂ mer:ew I . 455. n . ^ . & f o ! . 

4 ^ . num, 18* 
Lfiepíf iám 47. 4^1. «. 27. 

Pro empeore. 
J, i4§. í«fot* 8. 298. n. 15; 
§ . fi ¡ e r tus 10. Ctfw /e^. 456. «. i z . 
¡§. yl ít ^if^l/o 15. c»m j e f p 232. 

««w. 17. 
§ . firem atunamfin, ¿34.». 27. 
Lftretn j , 314. «.18. 

f«e c«w fro herede 6. fol. 231, 
»«»?;. 13. 

7. §./* tutor i . 311. 8. fo/. 
314. »«WÍ. 17. 

Pro fuo, 
,Z. A n ú l l m 4. f. 4 8 5. w3 8. 

De re iadicaca i &c . 
Zé. §. ^ f ^ n i . f. 38^. » . 4 ^ 
l . f i homo 8. 255. w. 31^ 
L l $ . § . f i fu ls f in , 353.». 28, 
l . f u m q m i S . m m f e q e i . 374.»?. l l . & f . 

376. «aw.̂  17, 
Lpatronm i j . i b i d , num. 1%. <& f, 37^. 

17. 
/ . wo« raníum 20. 375- n. 15 J 
/.yícwf 4»fí»í 21. ihidem , w. j ^ , 
l .JeihocitcLZZ. 372.«»w. <S. C^f. 37-5, 

{4. 
/» €tfi 24. 372-» S- ^ fo^. 382,' 

35. 
I , Ncfennms 4 1 , 372. »tfr/>. 5. 6^/0/ 38IJ 

31. 
§ . fundttm X. 372.. w. (JJ 
§ . fnfolidumfin¿ 375. »• 8» 
Lf.rjuis dolo 51. 372. «.í* 
/.y* j'Km 5 2. ibidsmi 

De reb. aacl. iüdieis pofsid. S£c. 

F^</< 25>. f. 4 3 o 3 1 ^ 

De interdiftis, five extraordina-
rijs j &c . 

1.1 §. inter¿iBa pen, f. 23^. ». 3 5.1 
I Z . § . <¡ít*d(íW 1 . 2 544»3. 28. 
/. in interdi Bis 3, 2 3^. ». 34.' 
/. ex ^»i6«5 4. 23 5.». 31 ̂  

Ne vis fiac ci»qni in poílcíT. dec, 

t . f i qms miffus 3. / . 23 5.>2.30.; 

Ne quid In loco pub. vel icinere ílac, 

L , Z . § . f t c i H Í s q U o d y . f. 42,3. W. J j 
§0 dámnum 11. cumfe fá . 47^. «.23,; 
§ , f tqms a Principe 16. 481. «y^/i 
§. f i qms nemine i j , 414 . num, 35. d^f, 

4 2 3 . 5 . 
/.y* pe)* p iMkum 5. 474. w. 11; 
/.y;c»f \s fin, 4 z 6 . n . 

De locó pübiico rruenuo. 

L,pr<eto? i . 
/. concedifim 

416.7?. i%¡ 
ib i de me 

De fluminib. 6¿ nc quid in flumÍnes&Cc 

Z, i . §. K//?̂  5. f. 407. í o . 6^ fcq: 
§ . f i ínfula 6. 414.7?. 33* 

J?/«//Í wcác 7. 4O7. n. i 3. f. 40.9. «4Í 
^ i í F f , 410.». 24. 

§. y j / ^ 8 . 416.W.24; 
/¿ tór». §>rípa n 407, w. 10, e^/ í^ . 
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fecundum fin* ibidem. 
De vi a Se v i armata. 

Z , i . §. deijeitur 9- fo l , t ^ u n . i S . & foL 

§ . de'tccij]} i z . 
§ . fed ñ f í 14. 
§•. cjuaá IgíTtar 1 
§ . fijiltíisfam, 2Qt 
§ . quod ferVus 1Z. 
§ . m t s r d i ñ a m z| . 
§. ^«í ¿Í 30. 
§ . autem 33. 
§ . reclifstme 34. 
§. ¿ÍV 40 
§ ex inuraióío ^.z. 
§. non alij 45. 
/. 5. § CMWÍ procurator 1 o. 
§, >WÍÍÉ''>/ 13 . 
§. /ÍÉ-W f i non 1 
§ ¿ftyiyfusfruBus t ? » 
L U f l ?-;?(? 4. 
/. ¿i? ¡nterd'.cio 6, 
l . cum d't'e 7. 
/.y* piares 9 . 
/. Colmus 1 i . 15 1; 

Z31.. í 8 . & - f a k 237. 
• 38.• v. -cv;"- : 

Lfed fi l;4. 25^. ««w. 35. f<?/. Z37. 
www. 38. 

/. ¿¡m foffejsíonern 17. ibidem, 
l . cumfitndum iS. 2*3!. ««w. 1,4. O" fol. 

23 Zt. 18. ' . 
/. memo 19. 92. ». 38. 

. Vci pofsldetis, 

l , f idt ío 3. 23J. w. 16.. 
§. /r¿í fí fupra 7. 18. wm. fui. 

l l . num. 3 3. 
§. 1»¿flf'c interdiBo fifi. 235.:». 29» 
i . in jummajia , 238. «. 39. 

De iclnere , aduque prlvato. 

Z." 1. §. ^oc InterdlBo 2. fo/. 484. 
34. 

236. ». 35;. 
239. 43. 
ibid. n, 44. 

ibidvm. 
ihid. n. 4 3. 

¡btdemt 
237. Nft 38.. 

236. «. 35. 
ibidemj, 

1 235?. r/. 425-
92. r/. 38. 

236. «. 34. 
239. « .43 . 
236. n. 35; 
2-.9. «.44. 
238. 39. 

ibidem. 
237. 38. 
239. n. 43.-
235. «. 29. 
^39. ^.43. 

93. « .42. 
14. fol. 

num. 28. 
/. 3. §. afuam %¿ 
§ . duóhis 4. 

4 1 ^ » . 44. 
4S2. 19. 

Quod v i , auc clam. 

f. 476. w, i ¿ . 

/. 

. 1. §. dtnlque 3. 
. q m d f i t j . cumfeq(f, 158. w.30. 
¡trohihere 440, 72.1c. 

, f i ipñs paratus 5. 476, » 1 6. 
y* ¿Í/Í̂ Í 7. 47^ • 7. 
beüifsime 3. 175. »̂WW 13. <& * fvi. 

237. www. 36 ' 
eji>, & alia 4 . 82. m ^ . ioa 
84. W. 15. 

l l . § . quxfuum I , 430. JO. ^ 
476. ««tf?. 15. 

fi qms de monumento 2. 425. 14,' 
vgo ft poii. i z . 237. ^ . 3 ^ . 
(jHdmqitAm 12. , ikidetft^ 
femperi$ . 23(3. >?, 33. 
éompetit 16> 47^. «. 1 
¡n fumma 2. 23^. www. & fvL 
' 472. 7. 

De rem'fsionibus; 

Z. ÍÍÍÍ fraetor y nica 3 f . 238. ». 40,' 

De precario.-

Zv '2 . §. ^ n a t u r d l é m 2,; /o/. 235C 
»»r/í. 30. 

l . 6 : § . Ialidnus 5. 517 2^. 
15. §. éíím 4. 230,». 9. 

h dua injolidítm 19» 228i ». j . 

De h o mine lib. exhibendo. 

Z. 3. §• fe¿éc yerba t i 
§. díf pretor 8. 

f. 188 ^.13; 
Él'áS ^. 15. 

De excepcíoníb. príEfcFipcIoü, 
• ¿¿ pradud. ¿£c. 

Zé exceptlones y , 
§. m antsm %. 356* »."2#. 

§ . f t luis 9. 31^. ««w. 22 .^ /0^505 . De diverfis, 6¿; temp. praefénpc. 
««w. 39. , ,, . 

§. príerer^d 10. ibidem. 
L 3. §, 12. C«?M fequent. 154. 

num. 28. . v • v. 
/. 5.§. /í q t i i i 3. 484. 72. 34. 
/. fi per fundum fin. 485. ^ . 38. 

Z; 5. exfaElo 1. Hf?*í 2.0. 
319. W j f i 

De aquaquocld. 6¿;2eftiva. 
Z. I . §. ínemimjje fa, fvl, 2,34. 

Dedol imal l , & metus except. 
Z. 4. §./Im arbitr ium i * 1 ' ^ t i , 
§ . Labeo 7. 3 i 3 i h i m 
§, Maree lUs 176. ^,,14. 

Í opera 6, M • 449. ^ . 39.' 
D c l U 
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Ds licigíofis. 

t . rem de qua fin. fol. 357. nttm. 31, 

De obligationib'cis a^lio-
nibus. 

Z. í« §• '̂7^^ inter. 2.. /o/, j p i . 7; 
U íluXLumcjue i l , 440. ». I J,. 
l .traieB'niíe z^. 325.^.8, 
inonfigara JÓ, n.9, 

L M g á í k n n m 44. 3 i i . « . 3. 
§ . accejsio 4. 440.»?. 17. 

/r4 pe». 334. «. 5 i , 
§ . fedfinayemfin. 3 t i . w/¿w. 3 . ^ /(//. 

317. ^«w. 11. 
/, u |ÍHÍ 45. 91. num. 35-. 

De verbornm obligado nibus. 
: * 3 ; ^ . i 

Z . ' í - § . p I1*™ itd fol. 344. ».(5¿ 
1.1.. § . fitamen j h . n . v y , 
§ . í tem ibidem, mam. íS . 
/. ;» íV/u 8. 313. ». 5. 
i fi Tit ius 9- 5 3 5. ««w. 3 1 . ^ ' /o/. 

3 . >2«?»i 3 5 - ^ f̂ 7* 3 37- Wíí»J- 40. 
/ . & ideo 15. 71 . w. I ^ . 
/. ft~dÍUortlO 21. 48 J. W. 37. 
/. 38. §. alten 17. 440. 15. 
/ i yí f «ÍÍ arbitrara 43. 3 3 1 » . 14. 
/. /deo 44. ih'.dem. 
/. (f^^Mí yetante é z . 438. »?. I I . 
/. jl'ipaUtiones 71. 73. 18. /o/. 

3 53.»W»M. z8. 
j . rfátí/em 77. 313. w. ̂ . 
' . imerftifui 8 3. 440. 17. 

Sacram. 5. 38. ??.8, 
¡i fi Inft iUm 84. 335. «. iS . 
I . 9 1 . §' filiusfctmlUs fen. 44^. 

33. 
l í b e r homo Í 0 5 . ] 4p5.i2.1j. 
/ , 115. §. hemfiquis 2.. /c/. 5$z.num, 

2.7. ^ fo/. 5 3 4- W[|»i $1* & fol, 
33^. ««w. 37-

/, 111. §. FU^tus 1 . 33 3. w. 28. 
/. ppdamcumfJ'tHm 132. 334. ». 31. 
/. M5. §./eírf 2. 517. W. 13. 
/ . T37 § . }tem^m 3. 333. «.28. 
L f i n , §. fi inter. 4 . 29o.». 11. 

c«w mihi 5. S2-̂ - ». 3. CÍ?* /o/, 440. 
j y . & f e q / . . . 

De duobus reís conftituendls; 

l . fine a certis i j . fol. 9^. ff.43; 

De ílipulatione fervorum. 

1 . 1 . §. communU 4. /¿Z. 301, nHrh.iz* & 
f s l , 35>5,• mm. t i ¿ 

§. c«w jS^«Ri y ^ - f | 3 

De fideiuíToribus, manda- . 
toribus. 

L .%.%.fiiH ' is%. $ U . n . W 
l . 16. §. camfidciuffoYjin. 355. »-53. 
/ . Marcellas 15. . w, 2,8. 
/ . cumfide iuheat 35, 384 w. 38. 
/. enm 46 . 3 5 5 • «• 
/. 56. §,vírew/f í2 344. «. 
l.fijeryus 66 . 165. 13. 
I.ficUiufilons 6%, 177. «. ^ 

Pe;novadoaibas ,5¿ delega-
cionibus» 

l . f i y f u s f r u a m 4. fí?/. 417. «.11.:. 
/. %. '§ . f iab alio fin, ¿,19. num. 1$. & 

fol. 441. mim. i ' i . &*foL 447. w. 3 
Laliam 19. 301.»?. 17. C^/y/. 373. *?, 

5?. 0*. fí?/. 439. 14. 
I. dab¡tari fin. 447. «. 34,' 

De íolucionibus, ó£ libeiracionib. 

L . ^ e r ó proctírat. 11. /<?/. 393. 10; 
l . i 4 > § . p í t p i l l H m . f i i . S&%$Mtií 
L (hh conditione i ¿ . 8p, w. 30. 
Lfolntlone z^. 43P. ^ . 11* 
/ . ¡ntsr arrtfices $ 1 . 98. n u m . j . & foh 

440. 17. 
I . 14. $. fl>pulaxns fam.i* 441. w. 18J, 
/ . / i pro me 40. 440.^.16, 
l.fdtisfa&o 51.' 459. Í?. 13-, 
l . foUere 53, i b i d . n . i z . 
L filhis 57. 441. 18. 
l.fiqHis offerenti ^ J . n . i i : 
l . in perpetmm 6 1 . 440. «. 1 £. 
hfervus decem 68. í j í . 15. CiT* 

fo/. 365. n«w. 4Ó. 
l . y z . ^ ^ m hom'inem pen. cum fef. %oil 

num 21, 
L f i a í h m y S . fo'. 8.w. 15. 
/.proarSo. 446. », 31. 
¡ .9%.4. mihl 6. i 6 z . n . i o . 
§. 8. 37. ««w- 8. ^ f^. 5^ 

ff^w, 15. 

De accepcllaclone. 

Z. ipet proepratorem 3. 447, «. 3 ¿£ 
l.acccptilanoA. 343.^.4, 
/. aninutilis 8. 3 4 4 - J v 
§. corHmmis 1: cum Je^, 446^ 

33. 
§. <íccepffim 3c 343. Í^^, 
§. filiHsfamll. fin. ibida & foL 44^. 

33. 
f fv3 J . r í . § » 



I N D E X L E G V M . 

t I I . S . {¡ ferlrtts t i Cñm fc f 447. 
num. 34* 

/. mad in dtem n » 
/. i V §• fed fl 7-
§ . tuier 10. 441. num. 

• • num. 35. 
/ . íúnfentldt 14. 
/ . j? í-x plíinhus 16c 

• / . f^/ ho.'tú'itm 17. 72.. 
545, «¡«w. 4. 

/. 18. §. nías reí I . 
/. fiaccepio 15». 
L j s r vus 21. 

345. WJW. 4. 
446» num. 32"!. 

Z l . C^ /o/. 447. 

344 M ^ - . - | . 
446. «¿íw. 3-2.. 

m m . 17. ^ f o i . 

544. n u m . y 
ib'tdem* 

447. «few. 34^ 

De ftipalaclonib. pr¿toríjs . 
Z. l , § cduúonklts z. foL $$1 . num. 1,6. 
l . in ómnibus 6. ¡bidemt 
Lineipíj'madijjrj. ibídem. 

De prlvatís ckllclis, I 
hfiqmsfin, f ü ' . t j % aum.8. & fúh i 2 1 , 

num» n . 
De furtís. 

X. eum <¡m 14. fol. 187. » 8 W . 5. & fol. 
188. «aw'* 7, '' 

§. fi efifloU pn . num, 31. ^ 

/ . 20 §.fibonA I . - 3 » 3. w. 17. 
/ . tutw $ 1 . 168. num. 1 1 . ful. 311. 

»ÍÍ«2. 8. 67* /oí. 513. I7-
l . f i ' cum «̂/'$ 41. -457. 14. ^ fo/. 

168. 31. 
§'.•// ¿¡uajivi. 
i . 43 §, quid erga 9 , 
** 46. §. reHi 7. 
§. Per contranmn pen» 
i . 48. §« fííi-c»j I . 
§. f u ex^olmtdte 2..' 
§ 'juod (i dominas 3. 
$. ancllU 
§. cum funlucim fin. 175. narh. $. CV 

fol. i g j . 43. fü/, 312 
K«»í. 14. 

^ 5 2.. §. 4» autem 6» 
i . 55. §. quifurem I . 
§• ^ ^ i rutelam 4. 
/• ^ I . §. /dCdl" 8. 
/. «Í?« pofmí 63. 278. ««w. I O . CíT* /o/. 

280. num, 16. 
/. mente 65» 
/. !í qui 66 . 
I. fui vt y 6 . 
l.ft yendidero 80. 
/. fUdm'yis 84* 
/. Ji ad domfnxw 26. 

ertas 8^. 
nfúlo $ 0 
l^m^r/i-! [je f v . fol, i 8 i , 73 .2 I . <9* fot, 

i j o . m m . rf. 

503.«. 38. 
i&Ú n. 1%. 
i 6 y . n. t 6 . 

, ni 25. 
16 v. n. 11 , 
167. w. 25. 
168. '..31. 
248. «.12. 

170 Í7. 3<í. 
281. W i r . 
3 11 w.8. 

5 1 3 . 1 7 . 

316.«. 23* 
315.«. 20, 
I é 7 . 26. 

188- ». 7. 
3 12. w. 15. 

ihidemin, 12. 
170. 37. 
311. w.I J, 

V I bono ru m raptor u mi 
X, <¡uoá f)fi fin, f i l . 3c?. m m , 5. c«»i 

fefuemibil • 

De incetidlo , ruina , 6c nau
fraga dcc. 

L . 3. §1 f*84 ^ 7» - • f0 -̂ ^4- j ; 
/. 4, §. IJÍIÍWÍ 1. ibidem¿ n, 16, 

De inlunjsj 6¿ famofis libellis. 
Z. ini.íria I . foí. I(í3.>, ?2. 
§ etfif.yrte^, thdem, 
§ qiútiens 6» ibidem, 
l . ¡ i flauta, x j , ¡bidemí 
l . Dinas 40. 2So> |t. ló.. 
i", inferioYum peni 16^. ». 5 

De fepulchro violato. 
X. Jepulchrum z , 415. »f*w. 12, ^ 

feqúent. 
I . 3 §. aduerfus 7. 1^7. ?;4,28̂  
/. y timar 5. 15. 7, 

De publlcls iudkijs» 
L . puhUcGYHm i t fol. i'%i. num, 14, 
>L ordo 8.' 282,. ». 23, 

De accufaclonlbus, 6¿ infcrlp-
lionibus^ 

X. fer\>ós 132.1?. I f , ' 
/. 12. §. ómnibus 4. ¡bidtm* 

Ad legcmluliam Maieílatís. 
X. eorum 9 , fol. i $6. num. 25,1 

Ad le ge ni luliam de adukíjs. , 
X. 2, § lenocin'j 1 . fol. i j ^num. 122 
/. I3 . §. flfAlS 7. 50 5. « ^ , 38. 

Ad leg. luliam de vi publica. 
X. 10 §. damnato fin. fol. 282, ». 24^ 

De lege lulia rcpecundarum. 
X. 8. §. ea.dem 1. . /o/. 311. num. 8,' 

Ad legem luliam peculacus , 
X. 9. §. tüi.í>w 3. 4^5« 15̂  
/, is qui pYeedatn 13, ihidtw, 

Ad Süum Turpilianum 5 
X, I . §. quorum 4. fo/. 28o.\»«>w. 1 ^ 

^ fo/. 282. 24. 

De quseíliombus. 
X. í . §. cum m i 16* . ful. 1 62.. I í," 
/. flainliber, 14. • 148. num, 15^ 

De poenls. 
X. I . § . generaliítr fin* foL 181. ^.2!,' 
/. rci capiialis 2. num 1 ' 



ÍNDEX LEGV] 

l.finins hominem \ j . %%%,num.l^. 
De interrogacún iure fuc.a¿c. 

L,fiJergas 16. fol. $ 0 Q . n í 4 m . z j , & fuL 

De fervo corrupto. 

De religioíts, &: fumptib.fun.&c. 
t.2..%.jepuichrum 5, f ol. 424. num. 1 í . 
í.l/el quod 6. I }9>m4m,¿z. 
§.¡¡ aanuefia. 41.4.num.\ 1. 
í% §>€'i q u i f » . 231.wam.14, 
Ljl^enditor 10. í^num. 6. & f o l . z j l , 

í.quod fi i l * ^z .num.z^ 
i jíiJHiS I 2.. 1 4.M/W.6. 
§.hoc ediCÍum 38 3.^«w,37. 
Lí^ ,§ jde}n Labeo 13. 445??Í/W.30. 
/.CMW /ocá 3á¿ . ¿ O j . n u m . i j , 
hmanumenium qz, q Z ^ n u m . i i * 
I.cum m diuerfts 44. 42j.saw.i2-. 
¡.yb.S.fi heres I - 3S3.ttaw.37. 

Demorcuo ínferendo. 
tdonga. 4. fol 4 $ $ . m m . $ i 

Derebus crcdkis, &:c. 
L i m i t e 5. fol.9i'mm,$4' 
l.yinum 22. 3 30.waw1.20» 
¡.fieum 23. i¿5,»aw.2i. 
Lpecumam 36. ¿ 445.wam.24. 

De iure iurando,&c. 
Z, Ia6eo 41. ^ fü/.3.98.««W.2Í. 

t De inli tcm iurando. 
í%nummii 3. fo/. 161. num. %i & foL 

3 30.wiiw2.20. 
De condift. caufa ut.:a cau. non 

feq. &c . 
X. 1 §, fi pdrendi Jin.cum Lfep fol.6y* 

ntim.^o.&% f o í . ^ y n m n . ^ y , 
quidfi z. 6 y m m . i 9 . 

§ quctnqHa wjin, l ^ . n u m . ^ , 
I f i pecunidm jój.^aw.30. 
l .y$.fed fi $. é5.w<w.29. 
§.>i 'vhlfin. 64.miW.l%t& Z 9 é & fot 

190.nnm,i6. 
l.piod fer^ius 8. 445.www.24. 
l.dedj tilpifn. 6$.num.10. & ful, 188. 

'num.9. 
De condicione ob turpem, &c. 

X-2.§ 'ffw i . fol.ijVtnum.^l 
l . ^ S i t:'h' 4. I63.waw2.12. 
Lfi ¿jer)io 5. J65.www. 1 2. 
Lfiyejl'wtnfafirj, - I 59.wawz.4i 

. De condicione indebici. 
Z,ft proQurmor 6, fol. 395.waw2.lO. 
tquod%, 375.wam.7* 

/.i?? (í/e»í 1 ot 3 8 pnum, 3 í» 

Lnamhoc i ^ l r ^ ^ , n u m . f f ¡ 
l . i 9 ' § ' ^UitmVis i i 38 j.warw^oJ 
/.26 § fidecem p?n. j t . n u m . i y & fo!¿ 

1 J6¿mm. 15 fe?/.361 .«awv.38. 
Lqui myicem 30. 3S5 w«wí.40. 
/.3 2 . h o m í n e m f i n , \76.num.l f. 
I.^ai exceprlonem 40. 176 .^^ ,15 ,^ 

irepetitio 44. 385 .»«WÍ.4OJ 
l.fiUrbana 55. 4.naw2 j¿ 
l.fnfpcir 56 373.wam.2 ^ f . 3 8 5 ^ . 3 ^ . 

De condidione Une caufa. 
Z . 2 . f o l . ^ y n ú m . i O o 
U n i h i l r e f e r t S 4 . t t . 2 8 / . 345.W?ÍWI¿ 

10* 
De condicione furtiva. 

X.j .§ .coridié í iof in. foi.9 S.num.^í2t 
l.in condicione 9- .9 3.waw 41, 
/ . i4 § 2. 38.>:'.8.^7,fí'/.3 J9.W.32« 
§. iáemjini 3 I9.H«WÍ. 32,., 

De condicione criticarla. 
Lt<iul eertam 1 .curn feqp fol. 3 29.W.18.' 

De eo quod cerco lóco,&;c, 
L.aüo loco I . fe/. 3 3 o,tt«Wí. 19» 
i . z , § ^ m l t a 6 » 1 9 0 . m m . z i » 
fy.idcni 7. lói.waw/.io^ 
l. quod fe ̂ . 3 5 i.w»w.2l. 
%.interdum t i jSS.wawi^j^ 
í J n b o m j . i^ j .num^^h 

De conftituca pecunia. 
Z. i^ .faw â* 4, f^/.344'w«?7?.^< \ 
§,dnporeJ}.¿, , 44i.waw2.18.' 
§ . f e d & f i n t 384.wawi.38i 
L q m d f i i . $y$>n.9.& fol. 378.wa.2^ 
t.haBenus 1 1. 323.wawí.j» 
/-C^ //cer 15. 39 3.w.l0,^sf.46l.w.27. 
/. 16 § «lü pretor 2. 529.wam.i7i 
§ , 5 ^ 0 3. 329.Wam.i7. 
Lfcdet fi 17. 329.wifWj.i7, 
IJtemi l la iS* ^z9.*iVm.i'j¿ 
§,qmdddíjcitftr 7* 32.3.www», j4 
l . l 9 .§ . j i pdter j in. 323 num.^i 
l ,zi .§.confl¡tuí9 j i n ^ 2,90.«am.23. 
Lytrum 27. , 442.waw.22w! 
l.fiquis 30. 44T.W»m.20. 

CommodatÍ,vel contra. 
t .J .§ .hums¡ten* , fol.z9.num* \ ^¡ 
l ' i §.fi reddira I . I63.waw.15. 
/.5.§.tt«wc.2. 1 S j . n u m ^ i 
§./f¿ mrer¿/aw 7* 18 9. wam. X 3. 

duohus fn< 2i8.w»w.5¿' 
l.fiferl/us 14, I63 .num. I 3,' 
/,i8§.fffw30 • 396.waw.6i 
Lfijeryui 2.2.. I96.wawí 
lifi commodaVera fin. T%9.num,i2t¿ 

De Pignoraticia áCione. 
X,/J conVenit 4. fo/.4$.wawi.28,1 
Lidque 5. 44.wafw.3 u 
lM.§M'yendendo pen. A y n u m . x ^ . 

f Í 4 ' ^ 
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1.9 §.omn¡í $1 % ^ 19o. num,2.$, 
§ , q u i a m e p n . nuw. ¿ ¡ j , 
¿ . l l .§ . fo lu iam 5; J . n A y . O * foL%,n.Zl. 
l.ca ig'tvr 14. iSy .mm.' lO. 

l icmo 2.1. 38.?3«w.íO. 
l.ftpfgnore l l , 240.^.47.^,^314 » . i8 . 
§.ftpreedo z, 2.5 i num.zq. 

De excrcicatoria adione. 
Z. 1 .§./?íec aflio 14. fo'.44o.««»2.i 

De inlHcoria alione. 
Z. 5. §.í¿em díí 8. f o l . l ó j . n u m i S . 
l . l i .§ .fedfi 6, 444.ni im.z9. 
í.iy,%.PrOiuíus pen, íbid.num,z9> 
Quod cum eo qul in aliena poreft.&c. 
L . a u pretor z, fQÍ^y^.num. l6» 
LTirianus fin. 1 89 n u w . i i . 

De Senatufconfaleo Macedón. 
.L.-x,.^. proinde z, f o l . i y y . n . l ü . 

De peculio. 
L.$.§tidemfcribií 11. fol.^oz.vuríi.'Zj* 
l.pecidlij 4, 454.»?«»í.6. 
/.4.§.£'X 2., ih'd.num. 6. 
l . j , § .pecu l ium. fn . $%4.mM. 39. & fot. 

454.««w.6. 
l .-j .^.O* ddijcit 1. 454.«aw, 7. & fol. 

460.num.z4. 
§.in peculio 4. 107.W. i 3 . ^ 1^. 
l . 9 . § . pecuíum z.cúm fef* ' 384.^^.39. 

l.in borice $6. N ¡I 2 J 2 6 . 
l.peculium $9. 414 ni*w.6* 
1.40.%. quomodo 1, 4^4 num.6. 
l.fipofleaqitdm 41 . 4 ^ ¡ \ . n u m . j . 
l.non foívm 49, 4 j y } u m . i o . 
/.50 § fertit' fm, l94 'Vuni . i6 . 
I.JHOI 5 I . H ^ u m . z 6 . 

Quando depec.adio ann.eft. 
Z.I.§.// precepto 8. f'A.zo^.num.^l, 

Ad Senatufconfulciim Velleian. 
L . l 6 . § . f i ¿ b eafin. i f o l . ^ j . n u m . ^ i , 

De coinpcníadonibns. 
Z.'Vef«w4. fol . l%j„num.44t 
Lficum 9. 384.tif w.35). 
l.fiambo 10. i j j . n u m 6. 
§.<ltiot¡es 2. T74.««w.j. 
l.pecuniam 1 5. z ^ i .num.zi . 
I,l6.%.cum htrd t i i^o.num. 34. 

Depofitij velcontra. 
L . l .§.fiyej¡imcnta Z.cumjeq. f . l 59.^.4. 

§.ejl autem z z . í 6 i , n u n i . S ' 
§.fi rem 25. 9z .num.$2 .& 3 16.???/.25. 
§ i * 38 1 6 3 1 4 . 
§.<jmafin. 164,11.16.& f.165.». 20. 
Lplant 3. I 6 5 .nuw.zo. 
i f e d e í f i 4 . 1 l65.wiiw.2i. 
l . iz .§. '] item admodam $, l 6 t . n . S . 
LflfAlS 1$. ^61.^»^.8 . 

§.compet¡t 1. 
/ . i4.§.jW x. 
Uucius 24. 
Lz^.§.qui pecunUm 1. 
l.(¿*¡ntus 28. 

9o.37um.$$, 
^ 9 z . n u n í . j , 

J 6 l .num.d. 
LquodNtr'ya 52. 187^.4.^ ' Ai89. ». 

10. 
Lfertus 33. . 4 ¿ \ j , n u m . i 4 * 

Mandati,vel contra. • 
Z.I.§,ííleo 1, fo!,$9z.r?.j. 
l.fi remunerándi 6. 1 5 9 . 4 , 
l .fdlariumj. l¿9>vi*rK,4, 
¡ . l l .§ .Cíim quídam i z . 392.»? 9. 
l.fi maniovero 17. 38S.w«w.4^, 
l.zo.^.fdeiufon 1. 4 4 j . n i t m . z j , 
Lfi pro te 40. 443. mnt .z6 . 
l.fi qms pro 46. 322,.«.5.6^/.334.».31^ 

Pro focio 
L.fiqu'is 41. /Í//. ^ zó.rjum. l O . & f o U 

3 5 ^,num.Z$. 
l.quod fi 42. 2tz6.num.iQ.&foL 335. 

?S«íW.̂ 8. 
¡.~\erttm 65. S j S . m m . i j . 
§.VidenáHm r, 572.»^»-/.5. 
§.P4ÍK/' 2. 372.«aw.5. 
§.idcml'iá€ndum 4. l y z ^ u m . C * 
§.hoc quoqaejt lyz.num.G* 
Uuo 71. 3 ^,««W,2S, 
Lquoiies f n . 2 39.waw2.44. 

De contrah.empcione.&c. 
Z . l §.efl aHtempn. f o l . 0 z . n u m j , 
/.6.§ fifundiis I4 345'^.I5. 
Linyeniitionlb'its 9.cum feq. 201 w.21. 
l'Ldhco 11. f . Z O l .yt.Zl* 
l.hanc Itgem 2 Z.cum fcq. l6.nHm,iQ, 

& fol'i)46.numiii. 
U n modicis 14. 16 num.io . 
Lfl itd 25. 2.00.W. 17.67'f,202. 2,^, 
L f fcitns z6 . 358.w/zw.32.. 
l .cuminhge 11» . 203.w^.24, 
l.fimemptlom 34. l O o . n u m . i j . Ú ^ z o i . 

num.zi . 
§ libentrn z. $46 .num, i i . 
§.dlia 5. 70.^.11.6^ f ,7^.7. i j , 
§,./?empti'i 6. 7 j . p n w . z 6 ñ 
/.35./Í reí 4, l87.íz»w?.5.e^ 188, w, 8. 

i89.w«w.io. 
§ i n h i s $ . 74. w/íw.25. 
§./rí/É-f/í 7. 75.^8^.26, 
/.c«m m 56. 3 4 6 . 1 1 . 
/.y? f«/5 38. 346.^.IT, 
/.40.§.'« /f̂ e i , Z9l .num,zéi . 
%.qui dgvum z. I 9 y . n . 9 & fol. 200, w, 

19. 
§,fundí 3. 20 3.w«w,24, 
§.do!id 5, I97.n«w,8. 
l.Lab-¿'o 41 , • 3 4 6 . 1 1 » 
l.nvn licer 46% 3 5 6.n»m.z9% 
LLabeo 50. 2ü6.«.';»7.34. 



I N D E X L E G V M . 

/. ¡¡tord 51* 
/ . fenatus 5 2« 
/ . domum 57* 
§ ¿jnodfijin. 
L cumyenderes 59. 

J6. num. 1 3, 

I j j . « « w . 13. 
I P 7 . 9. 

I. com^rehenfum 60. 200 . num. 1 J . & 
fol. %oi. num. 2.1, 

7.f«í ^ f ^ í / 62. 3 356. ^9 , 
§ M̂? nffcUns 1. 34^ . 1 1 . 

/ . lihev. 7 0 . 345 «MW. 1 1, 
¡.¿de f-xcraj}. 409 . 19, O* 42,8. 

«MW. Z4. 
§ . íWra 1. 17 . ««w. 1 

7. dalia y S . 198. «fów. 10, 
eum pn . 48 3. ««w, 32. 

/f^í 7 7 . 17 . 19. C7* /o/. 50. w. 
7 . ^ 11.0*fol . $46. num. 11. 

I . pjuifas 7 ? . 29 i . 24 . 
§. ¡uvaun 1. z j y . n u m . 9. & fol. 3 0 1 . 

nun.. 25. 
§ . ^a/ funáu.'. 2. 190, 2,3. 
^.frumsitii fi 1.2.0$. m m . 24 & f o l . í 9 z , 

num. 26. 
/. f W i ' 7 9 . iOí í . ««w. 34. 
/, r,,'w manu. 80 . 34Ó-
§ . j / ' V ^ 2. 203. ««w. 24, 
§ . rjev.'Ojin. 192.. num. 2 7 . 

D e l e g e c o m m i í T o n a . 
Z . 4 . § . Mürcdlus hr,. fol. i z j . n t i m . i ^ . 

D e hsered. ve l a£l , vendic. 
Z . 2. § . folei 7 . fw/. 205. ^« M. 30. 
§ . j / vtnditor 14' 205. «fíw. 26. 
i . í'Mptoir'i 6. lO^.num. 30. 
/, // htrednutem 20. 20Ó. ««w. 34. 
¡.l/énditOY 2 1:. 58. v'.'í«í?. S . & fol. 9 1 . 

3 5 . ^ f<y/. 166.num. 22. 62" ^ i . 138. 
n<tW. 9. j 

¡.hítredicatem z^. 106. num. 34. 
D e refcindenda v e n d k o¿:c. 

Z . cé//íí5 1. ; 04 . «w»*». 30. & fol. 3 50. « , 
17 ^ t / o i . 354. nHin. 25. 

1. fl quám ¡eq. 345. ?2?<«3. 8. 
l.mm cmi/tor ^, 3 50 ." .17 .6^ 3 5 3 . 2 2 , 
l . j ^ . f i pítpilli i . 304 30.6^ 346 .« . I l . 
i nn.§. empior fin. ^ l y . vuw. 14, 

D e per ic . 6c comen, r e i v e n d . 
L . fi"\i in,im 1. fol .yo.num. l o. 
j . 1. 75.>3.27.^/0/. 76 ¿ 30. C?" 

/OÍ. I 87. num.}. 
/. 2 . § . ciijtudUm 1. 7 5 . «. 27. CT* fo/. 75 . 

».«;», 30. O* fol. 187. w^^a. c. 
/. cttftgdictrfi 5. 76 . 30. 187 ^. y . 
/ . / í f ÍÍÍÍ>Í«U 4 . yo.nu.rn. 10. 
l . f i M n . t ó . l 2 9 . n . i 9 . t r 346 1 1 . 
l . i d f t o i y . 205. «w/w. 30. 
§ .¿ ¡uod i . «tfw. 13. 
/. necejídrw 8. 7 0 . »«»Í. I I . 
I . 10.%. in libro l . y^. num, . 
LJiyendita 11 . 187. « « w . 5. 0 " ' 1 8 9 . 

« « w . 10. 
l .UBos 12. & f e f * 1 8 7 - m í m . í ; 
L q m d f i i ^ . 187. num,6, 

D e í é r v i s e x p o r t a n d i s ó ¿ c . 
L. ferVusy . fo i .^z .mm. i^ . 

D e a£l . empe. 6¿; vend . 
Z . 1. §. 'Vtí»a/^r . i . /o/. 32. 22.' 
1. 3. § .y l / re r 2. 5? -««w. 22. 
/. 4 . §.yr modus I . 197. ««í». 9, 
/. 6. §,yí"V(íí4. ib . num y , 

§ . /eíí // 6. « « w . 8. 
/ . i i . §. fiquis 17. 16. m m . S , & fol% 

ZOl.num. 20. 
§ . f«/ autemjin, 349. « « w . 1 4 . ' 
í . f i i . t B u m i z . 3^9. K̂ WÍ 14. 
/. lulianas 13 . 19(5 «í /w. 6. 
fy.filenditor 4 . l ó o . w m . 5, 
§.fifríi£Ííbus 10. 4 . 6. 
§ . irtm fi 1 4 6. 
§.y;f?rzí*i 14, 4 1 7 . «ww. 4 3 . 
§ . /« 16. i9y*mmt 8. C^fv/ . 2 0 1 . 

20. 
/ . f«»ü!V 17. 198. míw. i r . 
§ . L a b e o y , 1 9 S . V . I O . & 4 2 4 . * » ^ . 9. 
I.granaría 1$. 1 98,n. 10 C'' 4 2 4 . « . 9 . 
/ .y j /« qual'tate 22 . 197. 5?. 
i.pned'a 28. 3 1 3 . ^ . 6 . ^ / 0 / . 3 2 é . « . 10. 
/. C«Í r f í 29 . 8 7 . ««r/a, 2 5 . 
l.feryus 30. 384. ««w* 39. 
l.fieas res 3 1 . 188. rjí*w. 7 . 
l.yendhor $6. 187 . >Í«W. 
/. fiyenditor 38. 2.00, nttm. 18. 
/. /«c;»5 4 7 . 3 26. « « w . ¡ o» 
/. bonajides <¡Q. 349 ^ « w . r 3J 
1. 5 I . § . ^ a o d / / I . 326 nun», 10, 
l.JifefVusfin. 4 0 Ü . n . \ 6 . & foi .^oi .n.^i . 

L o c a d c o n d u d i . 
L.p i fá i s 9. ^ fü l . z2 ,9 , num, 19¿ 
l . 9- § . /?'c i , 38 ««m, 9 . 
/. i 5. ft naVicHUrius %i 80 . ««w. 5. 
§.f i magtfler í , 9S . num. y , 
§ . fííjuis 3, 1^9'num. 12 . 
/. l 5. § . (>. Ó5. 19. 
§. ybiLUmque 7 , 188. num. 9» 
l . 19.$. ft (¡uisi. 196. num. 6, 
§./Í ^/Í 6. 89 30. e^ /W 188. »• 5̂ . 
§. c«tfí quídam 9- 6z. n . i y . & foL6$.n . l9 . 
§, Pap'nianusJin. 6$. num. 19. 
/. 20 §.'iiit€rdum 1, $49. num. I j . 
I. Item ZZ. 349. « « w . 15. 
/ . 24 , § . f i c o l o m s 1. 6. «i^w. fol .y . 

num, 20. 
§. CO/O»Í*Í 4 . 289 ««w. 19. 
/. 25. § qm columnam y. y6 . num, ¿ o . 
/. < ^ / Í 2 8 . 289. «fat%. 19. 
/. 30. §. <edem 3. 75 . «t/w. 2 1 . 
/ . ] i fundas iSS.num. 8. 
/, 36. ^ . « « w . i y , ^ ftíi.69:n. j ^ , 
l .fipnus quAtn 37 . 7 0 . m m . 9 . & i z . & * 

foL 



Í N D E X L E G V M 

í . <¡ui operas 38 ' 6 i . n u m . 18. 
L 5 1 . § . Iccwyt 1. 7 5 . 10 . 
/. fui domum 57, 4.7^. 16* 
L wfulam 58. w. z6. ¿ r fu!. 17. 
§ . tn operis 1. 2,90. 2 1 . 
l.Marctus 59, ^2.. «. í^. & f o i j z . n A 5. 
/, í rá 60 . 289. 19' 
§ . ¡hfredew 1 , 1^5. »ar«. 2 5. 
§ .^efiimenta z¿ 189. m m , 20 . 
§ . miindal'i 4 . 25>o ««w. z2 . 
§ . m € j ] e m ¿ . 240 . «. 4 7 . £7' 3 I 5. w. 17. 
§ . locator 6, 289 . w«fw. 2 0 . 
§./(?r>«»íí 7 . 2 8 ^ . 20 . 
i * p s n . § . v a y - e m í . 63.wHW.21. 

De pracfcrlpcis vcrbis,&:c. 
X. 5. § . e r y í i . /W. 6 5 . I . 
L j o U m 1 y. 162. » « m . 1 1 . 
/ . Jígratutram 17 . 2^. « « w . 1 5 . 

Depignoribus&G. 
¿ í cmtrah 'uur 4 . /o/ . 7 0 . m m . 9 \ 
l.ohltgdtiQne 6* 17. I p . 
Lfifttndus 16, $9.num, 1 2. 
§ . / ; Kfs 2 . 38 . 10. 
/ . 20 . § . domus 2 ; 3̂ 8. 10. 

IB quib. cauíis píg. tacíc. &c . 
Z . Pomponim 2. foli 6.num. 16, 
i . eo ture 4 . 264 . 12 . 
§.J}£ibula i . ' 164. nmr. i 2. 
A Pomponlw 5. 7 . «aw. ¡ 9 . 
/ . í» p r é d p 7 . £. W/Í 16 . 

<2ü« res pign. vel hypoc. dar i , to . 
L t ^dnflo. 3. /V/, 46 . m/w. 35, 

De diílradl:. pign. ó¿:c. 
Z. 7 . § . QU&rixur fin. fo/. 4 4 . ««w. 32 . 

Quibus raodis pign. folv. o^c. 
Z. 5 %, f m s f a í í u m f i n . f ü L ^ o . n a m . 25 . 

7. trew 6. 290 . 2 J . 
§ . (¡mpdYdtus 1, 290.wwwi.23, 
§ . /» fatifddtionejln. 1.90num 23 . 
/. 7 . §. illudjin. 4 1 8 . 4 4 . 
/ . c»m colono pen, 190. num, 2 3 . 

De sedillcio ediüo, &c . 
Z. 3 1 * § . quoá fin* cum 11. jeq. foí. 2 0 1 . 

w»w. 2 0 . 
L itaque 32. 199. ««w. 1 y. 
/ . f «i tertiana 5 J3 3 59. ««w. 34. 
Lfifertus j j . 384.w«W2. 39. 

De eviclionibus, 6¿:c. 
/. yui Uhertatis 69. fol. 349. num. 14. 
§ . qui autem i* I45. num. 6. 
% . f c á e t f i j . 32, «HWJ,22. 

De vfurls5& fru£Hb.&c. 
L cum de 6. fí//. 4 8 5 . ««m, 37. 
1.9 ^ ¡ u r d r u m t, 324.WW.7. 
Liiberal'tdtis 16. $ / J - rtUM.tO*. 
L iy.%. ft dies fin, 432 . WHWI 34. 
i . 24. § . mord fr i . 4 4 ° ' ««w. 1 5. 
L z y $ , ' i n alieno 1 . 2.48. ««w, 10 . 

/. /» pccudum 28 . 248. »fcW7, 3 í . 
/. Hxrennius 4 1 , . 4 . |*i/fcr. 8. 
l . fmHus 4 5 . 2.46. r/fc»}. S» 
l , f ru£ ius f.n* i 2,46. w«wn 7 . 

De náutico Fscnore. 
L.ferVias pen. fol. 32 3. 6» 

De probacionlbus, &C. 
L.fipdcium 9. /o/. 382. ««w. 34 . 
/. í« txceptwnihus 19. 4 8 ^ . «KJW. 4 0 . 

De ritunupciarum. 
Z. irTvitam 28. fe/. ^o^.nufTi. 38, 
/, 45 4^ hoflihmfin. ^ 503.wKW.38, 

Deluredocium. 
Z. 5». §./í r í í J. ft-/. S 20 . C^/o/, 

395. wKw. 19* 
í . l o . ^ . inie ptn ,̂ i 18 I5 . , 
§ j i r a f n . 2.0 2. wawa. 22*' 
/. /w reíJ/íí 17. 118. WÍÍWÍ, 1 U 
l . fimdnctpia i S , I l 8 w«?w. u . 
l .f i extrdneus i l , 3 7 8 . ««WÍ. 28 . 
/. vfjr f «<e 54. 164. WÍÍWÍ, 18. 
/. 5 6 . $ , / ¿ / ¿ o í í . i 2 I . WÍ»WJ. 2 5 . 
l . 6 9 . § . c t o m r e s 7, l l 8 . n f i m . i l , 
1.79. §.pdteY t . 379. r3umyz9, 
l . f i dekirorSo. 4 4 3 . w»»/. 2 4 . 
/ .y í debitor 8 5 . ^ 4 4 3 . warw, 24 . 

Depa£íls dotalibus. 
l . y x o r . f i n . fol. i 18. w. I I . C ^ / W , 5 1 ; 

W»W. 1 2. 
De fundo docall. 

/. w ¿ y>w. 5 1 . w«m, I 2« 
De donar. Inter vlr. óc vx. 

l.fifponfus i * /v/^ W«WÍ. i t i ' 
§, rw dfnatiomb.fin, I79. w«m.2y* 
L <¡uod dutemy, 179. WHWJ. 25 . 
§ . f iVir ,%. 180. waw. 3 3. 
§ . idem^ue 3*. 179.W. 28 . C7- 182* w, 4 0 : 
/. 1 r. §./*nxor 8. 396. w«Wi, 2 1 . 
/. i $ .§ . f imcrr¡ t í i s I . 179 26. 
l.qttidergo 16. 179 num.ZJ, 
l . l l . § . fiyxor. le 180. w«w?. 35 , 
l . ^ X o r i í Z . 212 . WHW?, ¿. 
L z $ . § f i ' j u d s i , 180. »«Wí.31. 
§ f í i o d ^ . C í i m f e ^ ¡ t y 9 . n u m . z 9 , 
Lftmulier z'p, I 7 9 . waw. 30. 
§ . f i l / ¡ y . l . 3 i9 .www.32. 
l .y t i í em $0, % l l9 .* ium. 2>z, 
/. CfcfT; ^/C 3 2 i J 78 . W«W?. 2 5 , 
§ . quod dit 9. 2 8l.w«w. 38. 
§ . f i d m b o l ^ 181. w»*. 35. 
l'. jh'eyxor $4. 182. w«w.4i . 
/ .^xo»- 55. 164. n A % . & f o L x S z . n . 4 0 . 
l .deeo6$. iGy.num. z6 , 
L y ¡ r . muíhri 64 , 179. 30 , 
/ . ^W>?V.^5 . 178. wítw*. 2 1 , 

De divorcljsjoc repudijs. 
i J i r l m i t u r i , /o/, 503. w^wi. ¿ 8 . 

- - fe. 



I N D E X L E G V M , 

1% § . f o h n t 9 . 
L 9. § páremes i i í 
§. flarulihernmfin, 
i . 11 . §. j W « i * 

2.77. num.y, 
382,..-/. 34. 

1 4 8 . J 5. 
170. >?. 37. 

2,8 1. 32-» 

De incerdidis s 6¿ rdegacis, 6¿ 
deporcatis. 

X. eutn <¡ui í . fw/. 13^. num. 2.4, 

De appellatloníb. ¿¿relaciomb. 
Z. n o n i a ñ i i í m 6 . foi, 4 3 8 . «¿Í^,9, 

Quisaquo appeiiecar. 
X. dbpelUn 2.* 2.78. ^ 8» 

D e ia re fífcl 

i . honorum 8. 
/. rf5 M̂ce 2.1. 

»f precuratores 30.' 
7. DÍ«Í<Í 3 1 . 
,/. 4 7 . § . EmlliHS fin. 

I . Valenus fin. 

f -357- 3*-
3 5 Í ) . 2 . 9 . 

ibidem, 
ihider», 

495.^ .14. 
9. A?. 2.4. 

5, níff)¿. 1 1 . 

De Capnvls 3 6¿ de poíllimlnio •» 6¿:c. 
X. n&ifjibs 2*, cum ¡ta> § § . fü/. 496. ??. l á . 

& fol. 506. w«w. 42,, 
/. item 
l . foftlimmq 5. 
7. «o« >f a pettre 8. 

§t/íríí Cdptlui ^. 

ibidem, 
496 . 17» 

. ^ 1 . j 505, «. 38, 
4 9 7 . ». 1 8. &'\iep 

460 . w. 25 . 
505. n. 38. 

§. rridnmmitttndo 9. 500, z8.CP* /W. 
505. num. 4 1 . 

J.ciim du<e 14. 500. w, 2,7. 
§. non^t pater I . 503. « . 3 8 . 
/. rerro 16. 501 . 30 . 
/. pofilimin'mm 19. 500* ». 18* 
§.po¡¡llmfnio 3, 5 0 0 . 2 7 . 
§ , f i \ e r o 5. 49^ . m m . l 6 . & foi 500» 

««m. z8 . 
§. fiflaitiliber 6. 500. « . 2 7 , 
§. pofilimimmn fin. 4 9 6 . « . 16. & f o L 

506. 4 1 . 
hfl CdpttUUÍ %0. 497 . « . l 8 . 
§. I . 495 15* ¿'•/o/. 500, 

WfíW, 2.8. 
/ . zz . §. <]ÍÍ<S pecuüari 456 . « , 1 3 . 67* 

fe*/. 4 6 1 . 26. 
/. ^/7;/7 z6. 4 9 6 . « . 17, 
L¡atrone> t y . 11 3. M«w* i(£4 6^,/o/, 505* 

De re militan. 
X. 3. § tm¡ les 13. /o/. 49(í. 72«w. 1 ^ . 

De caftrenfi peculio. 
Z . fifiliusfamilías 2. 4 0 8 . » . l 6 i & 

460 , ^«r/í. 13* 

1. proponehatuv 9. 4^0 . nUM. 3.$: 

Ad muniGipalera 5 &c. 
x. er^»f 15. ^78, «ww. 10. & ful I%Ú: 

num, 16. 
^Delegadonibus. 

x. 10. §.yi-/^í 1. f . ^ . w . 2 5 : 

De pollicitationibus. 
t , $,%. fi-quts íjiíctm i . 432,. W. 33:1 
L ex, pullicvatium 9, 377* n ' 23. 
/. /«priudiis 12, 4 1 6 . 17. 
í. fiquis pen. 377 . i?. 2-34 
b í • ' • ' ! "1 • ' tfc 1 ! - \ 

De extraordln. cognicionib. &c , 
t i l , %. D m u i 13. • , f . ó j .w . 20.' 

De verborum figniricaclone. 

X. yvhls 2. 
/. Ldbco 14. 163* I 5 

jÉWMU I 3. 
Lplus e(l ¿.z, 
L recle 2 5 , 
/. "Vr ^zlphenus 87 . 
/. ~)>erhum 9 4 . 
/. 131 § . Ínter multam í . 
/. 139. § . perfeciJJ". I . 
/' >T64«ÍÍ J 6<>, 264 
Ll^rbam 198. 
/. Amarla 106. 
í. corarn 209. 
/. /5 ^«i Wdr̂ í 210.'. 
L poízflaíis 215 , 
/. mf^r Í//ÍÍW 217 , 
/. Ü 2 4 1 . 
4 141 . §. ¡)íumh:ím 2« . 
§. firaturamfin. 
I. flatm 2 4 5 , 

i í í 9 - ^ f í ^ . 30. 
. < j l /b/. 312. 

2.88. n u m . l ^ 
4 0 7 . n. 1 j . 
209.7?. 30, 
3o9. «. 3. 

2.79. «. 14. 
72.??. 18* 

Ué 12. & í 3. 
26 3-,W; I IJ 

196, ••i. 5, 
288 . w. 1 7 ; 

259.^.28, 

2 1 3 . » . 34. 
414. «. 9 . 

. ibidem. 
ibidem* 

413 . T?. 8* 

De diverfis regulis iüris anciqul. 

X, confrdfins 23. / 
/. D/»«Í 28. 
/, nihiltam. 35, 
/. fíí efi 65 i 
/, /» ómnibus 68 . 
/. invito 69. / > 
l .fruBus j z ' 
l.generuhrer 78* 
/. rorc 80 . 
/. nxlLí^i i 09 . 
/. 116, § . non yidemar 

num. 39. 
non 124. 

/. C«ÍM trfr 1 54. 
/, in iure cimü 1 6 Í . 59^ »¿ 

63 W ^ W . i t , 

i 187, »?.4t 
577. n. 10, 
44.5, «i 32, 
I91Ó i o . , 
3 7 7 . ^. 12. 

4 5 7 . ^ . 7 . 
24 ó: Vi Jé 

2 5 5 . ^ 3 1 . 
. 2*6 5. /íl 18. 
170. ». 35. 
j i ¿. 361-, 

2.R8- «i 17* 
, Í 7 6 . n . i 4 . 
ID. O ' foL 

3 7 7 . » . 22. 
E X 



ÍNDEX LEGVWu 

De Sácrofandis Ecclefiis s &c. 
L,/•ancimus z i . fo'l. 416. m m . 16, 

De Epifcopall audiencia , dCC. 
£ , j ¡ clericHS z. ¡oí. 177. num, ,5, & fok 

zSi* m m , 10. , 

Nc Saedum Bapcifma icteretur. 
l . nulíi 5. 2,8z. «. 2.4. 

.Delegibas, 6¿ conftitutlónlbus, Seo. 
Z. non anhium j . fe»/. 357. «. ¿O. 

De ftatuls, 6¿ iraaginibus. 

/ . yinutuni j i n . wtdem0 

De modo mulcarum, 8¿c. 
X. 1. if, 280. «. 1 f i 
/. Wfeí « um f. l<bl. n, zo. 
/. eos ¿¡ni fin. atmfms §§. 2.78, n. 9» 
§. «í C ¡'Uitnt.jin. 2,8 I . ». ip . 

De paffis, 
l . f i p d S i o x ^ /*. 534.». 50. 
I . f ^ m s 19. 4 3 7 - « ^ . 7, 

Ex quib. cauíís infamia irrog. 
L . f t f w t i d . f. 1 7 8 . 1 0 * 

De ncgotijs.gcílis. 
L.{ ¡quls f in . fol. 443. 16¿ 

De hiSi quaEvi, metafve caufa, 8¿c: 
L.perfcimionem 1. . f o L 9 h n' 4o* 

De fideiuíTorlbus nainorum. 
Z . pojlfuam 1. emnf^f. / . 3 5 5. «• 2.S. 

De reputacionibus, qusc func in Indi
cio in incegrnm refticu-

cionis. 

Z. f «f ríjlíf«iW / . 34^¿ w. 14* 

De peticione hsrcdlcacis. 
Z. i . §.>/«rrfi 1, fi 254. nHm.%9' 

De rei vinákacione. 
L . m d t e r ^ . f . i ó p n . z i l 
l . fi ex ea 6, 164. n . l j , 
L f i y t propoms 8. Ibicíew, n. 16. 
Lcertum Z 0 . num. 1 5 . ^ /c^. 

254. num, 2.8» 

De vfufruátf, hablcatione , &z. 

De femtutibus, 5¿ aquá^ 
L. f i^IMS U / . 484.'». 34; 
l . f iaqaamz. ihtdem, n. 
i . í¡ manifejh 7* ibidcm j 34* 

Familise Ercifcundje. ' 
£. í; f. 11 / , 1 n .#.25.' 

Gommnnl dividundoi 
L.fiprohátnm z» fol, 39. ». 13^ 

Commnaia vcriufque iudicij. 
l . f ipatriius 4, f . i 6 ^ . n . i j l 
L J¡ fraer es 7. 5$ 12. 1 3, 

De religiofis i Se fam ptib. fun. 
t . milUts 5. / . 483.^. 31; 
l.jiatnas j , í í* 

De condicione indebid. 
L . f iptr ignorariaam 6. f. 393. 
Lj í f t i i spen . 176. vam.i 5, 

De condidíone ob cau. daror. 
X. Ipscunlam i OÍ fo/. 64. 27; 
/, adnocañonis fin» 6 j , n. 10, 

An fervus pro fuo fa&o , &¿et 
L . quariCais i . 147 .» . l i j 
/. fr£m'iff& 3. 152. w«w 2S. /¿í/. 1 j3^ 

30* 

De confticuca pecunia; 
*Amhentica fi ^uándo f. 440. n. i j i 
l.receptitU.k. 33.0* ». 20, 

De probationibus. 
t i á c l u r h y . 48^.7;.40^ 

Per quas perfonas nobis acquiratur; 
L . excepta 1, ,¿ f » | ^ . » ; i 4 ; 

DcpoGci, vel contra. 
X. /í depofiti %. enm l f$ Jeq. f, 161, n, § ; 
/ . / i depofita 4. . 5>.; 

Mandati 3 vel contra: 
L , teduerfus 1. / • I 5.í>' 4>i 

De contrah. empe. & vendic 
Z. c»»í í^/e 5. f. 2^8, i?. í 3g 

Quandoliccac ab emps. difeed. 
¿¿re quiáem 1. f' 345- w« 8.; 
L berfeMdm ¿4 ihldem. 

De peric. &: commodorei vend. 

De 



I N D E X L E G V M , 

De acl'o rúb. empti , & vendici. 
Z.~Pf«a/r' & i / . 160. 5» 

Si quis alteri, vel íibi, 6LC. 
L . f pecun a i , ífl 164. w. 1 5 , 

De rebus alienis non alien. 

De padis ínter en:;pe. ¿e ven-
c ^ - í ü l ' v dic. & o . -

Z . f/ quis fin. f. 32.. w. 2.4. 
Si máheipium ka fuer. ahen. \c 

^ 1 - tnanum. Scc.̂  
X. erf quldem 5 . / . 151. «. 2,7. 

Decommercijs, & mercaiorib. 

De lócate , 6¿ eondudo. 
L . cert't iuris 5, / . 164.». I i9 

De iure etnphytcutico. 
•Z. m thtjMytfuticarijs 2.. / . 327. w. 14. 

De iure dotium. 
Z . ex pecunia i z , f, 164. 17. 

D e reí vxoríse adione , &c. 
»£l i 'm(¿t5^ . 'ftfabttA 3 j / . I 1 8 . fe": 14. 

cum autetn 7. 372.. 6. C£" / . 374 ^ , 
1 3 . ^ f. 376. w. 19. 

• D é donat. inter VifuiBi & vxor. &fc. 
Z . / O T propon¡S 5. f . 181, ». 38. 
l ufi át tua 18z, », 4 0 . 
¡. (tmarito 18. f . 281. ». 38. 

Soluto matnmonlc&rc. 
Z . dub¡um 1. f . r i 8. ñ. 12. 

Rerum amotaruw. 
Z . de rebus fi*h f. 9 } . n. 42; 

De legítima tutela. 
L.frater 4 f. 124. 31, 

De adminíílratione tutorun^ &:c. 
Z . /fX jU£ turcrcf i z . f. 4 2 4 . r/. 10. 

Arbítríum tutclac. 
l . f i c i rJtor 3. / . 164 ??. 1^. 

De audorítate prseílanda. 
Z.yeTeremfin. f. 2$6. n. 5, 

De/pr^díjs, 6^ alijs rebus mino- . 
rum j ¿¿c. 

Z.J¡pr&diíim 16. / . 2^3. u , 
Quando decreto epus non eft. 

Z . / ; P'-dTare I . / . 3 6 4 . 4 5 . 
De furtís , 6¿ íervo corrupto. 

Z . f i petunia I . . 163. 13. 
/, (j non áum 3» ' 
f. ¡hbncf lo 9. 
l . f i M u f t * 10. .. 
I. de ms 11. p 170; ??. 37. 
t . f i j i h f t ^ o 20. f. 167. z ó . 

De teílamento militis. 
Z . frarer 1. . f . i i o . n . z 6 . 
I . m ¡les z. f . 111. ». 27. 
/./ícwf 9. . f- 139=>. 3 3« 

De iure deliberandi > 6¿Íi 
Z . ÜCC ñhere 16. f . 4 37. ». 7. 
Lcrmonum i j , fi l ^ o ^ \ ^ ' p 

/ . 170.». 37, 
/ . . ?í. 38-, 
f. 311. » .8 . 

r 170 ^. ^7. 

Decodícíilís 
Z. _// ^ ¿ 7 3 7. f, 277. ^. 6'. 

( De legaris. 
I tmvr.uwer,tct 1 4. 48 3. ». 31. 

Si emiña íit cauía teíkincnd. 
X. e«»2j»/ 2. / . 146. w, 7. 

De his, qua- pcense nomine 5 Ó¿Q. 
X ./l/:c H-¿C4«f^>»íc-¿, r / . a.24. r/. 3 

De conditionibus iníertís 3 &c . 
X. Cfe»< quiúártipn, jp, f 50. ». 21.' 

De telranientaria inani.n.iíi; 
Z . cotral 'oímtait .w 7. jF. 86. 2,3, * 
l.Jlatuhberis i f . 148. w. 13. 
Í. l ' / r . ' ^ 7 ^ t í f . 437 num. j , 

& Jtf . 
De latina libértate tollchda, & c . 

l'fytfiia r § fanamus 1. • f . i 0 . m y ' t 
§ . j e d ^ p 7 . i f . 87 .^24. 

De ech muni ietvt) manuro. 
Z . I . §. 4?/ Lcn.mí>r/e* 1. ! >. 2.1. y/. 3 j . 

De. liberali, cauía. 
l . f a h co 7. f . l ^ K . ^ , 

De víucapíone pro ctr^tere,&c. 
Z . / / pdftem 5. \ f . 311.' y/. 8. 
/. cJ*w/IÍ probaíam 6. " f . 315 .»:4r. 
I.fciens 7. j f . 311. ». 8. 
De víucapíone transforman da., &c. 

De acquir. t>¿:. retín, poíleíll 
Z t f t r h b t Y ú m i , f. 393 10. 
/.per ^YúcuYüiorem S . ibidem , C / . 43S. 

»ií»2. 10. ... 
/. wmo 10. f . 483. w. 33. 
/. Vn'a 11. f . 319. h. 3 1. 
/. ex bbt is fin. f. 2 3 4; n\ 27. 

De prseícriptione longitemp. 10. 
vel 2b. ann. 

Z.longiz . / . 483, «. 35;. 
Lnec bona 10. 255. w. 30. 6^ /<?/. 483I 

m/w. 33. . . 
h c i i w h L t g ) f n . f. 4S3 ^.32, 

De fru6ibus>& l:tiiíro*eí;pcríis. 
Z . htígaíor 1. . / . 2.5 5. ». 30, 

• De hppcllanohíbusjS: coñíul-
ttiííoííiE/üSí' 

l . ^ ( i bb f r / j 2 j . f. ^. 8: 
Quando provocare non cíl neceñe. 

De ínterdíelís. 
J . i n c e r ñ 3. ' ' • ' • 235, «. 31. 
i . p ^ i s f í h . ' * • ibfdfmit S U 

Vndevi. 
X, ¡̂ «/j /« iantar," 7. • .. f. ?, 37. ^,27, 
. - H e eperibus publícis. 
Z.oniKeíS . , f. 7p..,|j.é, 

In cu.'bus cái í s pi^ff. vel by-
potheca tacite 

' cóíitr,- . , 
' l , f ¡ f r o n $ . f t 6 . n , i ^ 

De re-



I N D E X L E G V M . 

De fémifsloné pignoris. 

De contrah. 6¿ commicc. ftl pulac. 
t , nuda 5. f' I M - V' 2'9» 

De novacionlbus > 5¿ delegad onibus. 
L.fidelcgatio 3. / . 443. «.2.3.. 
I' noyátionumfin. ^ , 445, ». 31. 

De cvldlonibus. 
Z. ¿uomam z, f. 30. ». ip , 

De adopclonibas. 
Z. c u m l n a d ú f t m s I Q , f , $4, n , 14. 

De poftllmlnio reveríis. 
Z. íaw »ow 5. f. 45^^.17, 
í./íc«f 10. 501. n. 30. 
í. 46 he]}¡bits 11, 4^0. n t tm. i j , & f. 500. 

De donadoniburj 

l .fi dUqnid 1$, j ^ z . » . 7. 
/./'f». §.fimUi i . ' 49J.«. 12,, 

Ad leg. luí. Malcftatis. 
Z. 5. §.jíí/j 1. f. 1} (5. »*2.4; 

Ad legem luliara de vi publ, . 
vel priv. 

t.feftos 8. f. 2.8 2.. 14,' 

De bonis proferíptorum, Scc. 
X. Jervorum í . f. 13 2..». 1 j 

De aquae du3:u. 
L.^fum d(¡u& 4. f 484. w. 34'. 
Ldiligenteti?. ibidem* 

De capicatlonc elvium , 5¿:c. 
£• p/t¿tt "VAÍĈ  f. 265. ».I J . 

Ne ruñicani ad vllum obfe-
quium, Scc. 

I , nequis u f. l ó j . ».i 5? 

JSX C O D J t E T H E O V O S J t A Ñ O , 

De ceftamentís. 
r . ^ » : n 8 . » . i 4 : 

Quorum appcll. non rcclp. 
Z. l o , f. 2,81. «, 2.o.' 

£ X 1 N S T I T V T I 0 N I B V S 

De Uberclnís. 

Qulb. rnod. lo paicr. por efr, folr: 
§.JiabhojhbHS 5. 4^6. 17. ^ f . 501. 

««r?í. 30. , 
De fiduciaria tu te la . 

^. efl.s & alia Ismc, / . 12.4. n, 

De Attiliano tutore, &c. 
§ , <Í& hofjtibns z. f. 501. 34.' 

De au£k)ricate tucorum, 
§ , f i ínter fin, f, 2.99. n. 14» 

De rcrutn diviGonc > &rc. 
§ . riparum 4. f. 407. ». 11. 
§. ^nhierfuatis 418. «. 15. 
§ . itemea 17. 49 j . «. 12^ 
§. ^r^efe^íí 2,0* 417. W.42.W 
§. infítía 11, 414» *« 33^ 
§. qaodfinartírali i l , 409, 19. &foU. 

4 10, w . z i . j?f. 
§. rf/Í424. 413; ».3 í .. 
§, c«w ex riííc»4 15. f. 40. ». 11. &* foU 

319. ¿x. 
/ íffír< 33. 400 35,' 

Q.fijms anón 35. 14^. « a w , 6. 0 ^ 
2,50. num. 16. 

§ per frtííiif;onc?«4Ó, 394 .« . i j J 
d , j •• 

De íervitucibus prjcdioram. 
§. 3. f. 52..^ iSs1 

D e v i u é u S u : 

§ . p m í u r $ . f. 444.».27. 

De vfu ? &: habisatione. § . f ed f i ch i 5 f. z8. n. 104 

De vfucapio nibus, &:c. 
Ali<¡téAndo 8. / . 31 ^ 1?. $ 

De donationibus. 
§ . erár o/tm foi. 2.1. 35. 

/W. 444. 17. 

Per quas perfonas caique acquír; 
4. >eryíc. í^^w píacet, f, z^ /¿ n. 7^ 

De exhaeredatione llberorum. 
/eĉ  ^. f. 159. w. 33?! 

De hxr edum qualltáte, 6¿ diflT. 
§.[Ht autemi. f i 3^4- W-4S* 
§ . item fini 360, «.35*: 

De legatís. 

/e4¿ 117.??. ^ 
§ . f i ^ i s anüíías 17. 106. 

^ De 



I N D E X L E G V M , 

Ds fiieicomm. haercditacib. &c. 
§.¡t qUiS 9. fé 206. ». 33. 

De fucccfslonc liberrorum. 
§. qua de caufa l , f . I28.>?. y. 

úoflfa z. 119. ». 6. 
§. /¿r3 noflrii 3. ibidem. 

/fí* ^«c ^Í?. ib ídem. 

De verborum obllgationib. 
§./«ÍJ CünúitKjne 4. / . 395. «. iS. 

nonjolumjin» 3 5 3 . » . 1 8 . 

Dé ftlpulacione fervorum. 
g./É-rl ̂ í /í«. f. 301, 22.. 

De inucilibus ftipuktionibus. 
%.fiqi*i5 alij 4. f . 441.72.19. 

De obligacionib. ex confeníu. 
§. 2. /"• 3^2.- n '7» 

De emptlonc, venditione. 
g fed & ccvtum 1. / . 346 « . I I . 
^. cum ¿utem 3. f. zo$*num. 30, Cí^/o/, 

385. MÍÍ̂ . 40. 
^ . ^ 0 ¿ fifíigeric. 188.». 7. 

Quibus modiVtollkur obligatio. 
W t m í p u m i mrn. 13. C ^ / ^ o , 

»»m. 17 . 
§. ^ Í O ' ^ 3. 439. I3.c37*f.445. 

^«/w. 31. 

De obligat. quse ex delído nafc. 
§ . fnrtum 6. f . 1^8. w. 3 I . 
§.¡)UcféÍt 7. I 6 7 . 2^. 

Delege Aqullia. 
§ . c á : t e r u m i 6 , •; , / . IS^ .W.IZ. 

De iniurijs. 
§. /» ¡ummá 10. / . 281. », 21. 

De adionibus. 
§. d Hiones 10. f . 3 8 3 - ». 3 7* 
§ . omnes 11. c«»2/ej. / . 278. 8. 
§ . m bon<e 30. 174. » y. 
§ . fifias agcns 35. 388. «. 45. 
§,junt fr^terea $6* 383.». 37. 
§ . itemfide dote $ j . cum fe<¡. 374 s . u . 

CMW é'O^w. ibidem* 

" De exccpcionibus. 
§, fewporrf/eí T0.T J'. 388. ». 45. 

De incerdiótis. 
recuperando 6, f. 237.w.37' 

De offíelo iudicís. 
^ / ¡ d c o p e 1. f, 3 8ó. f?. 42; 

§. ff/í í« ye^íl. 24^. n m . í $ t & fou 
254. num. 28. 

E X F R ^ í O M E N T I S V l P I u i N U 

Ex tic. 1. de legibus. 
§. qu* frohlbet) f- 557- ». JO. 

Ex tlr. 2 . de liberas. 
§ . e d d e m lege, f, 148.». 14; 
§ . ¿¡ni tantum cum fe*. I 1 4 , «-32^ 
§ . contmunem cum ¡e<j, 199* J 5. 

fo/ . 149. ^ « w . 17, 
§ / e r l í i í i » ^ o ibidem%&f, 146. 9» 
§. pofl mortemy 2S7. n. 23» 
§ . libertas i 146.». 7. 

Ex tic. 2 . alias 3. de ftatullb. 
Prlndp. & per 10: um, f. 144. num. 4. 

fo / . 150, »ííW. 19. 

Ex tic. 3. alias 4. de lacinis. 
§ . iterarionfy f. 82.,». 

Ex tic. 6. alias 7. de docib. 
§ . dosp ponátrcs f, 1 x j . n j : 

Ex tic. 7. alias 8. de donat. incer. 
PríWp. f . i78!>/. 24: 

Ex tic. p. alias 10. de his 3 qui in manu; 
§ . I n i c f, 128.». 5̂  

Ex tic. II« de tucclis. 
§. 7»/ llheri*m> / . x24. ». 3 f ; 
§. excepta, • tbidem: 
§ . te ¡i amento 14: 296. ». 5, 
§ . /e-x i«w/^, 124. «.32. 
§. ex lege Inüa9 . , 300 w. 17. 
§. moribus} 199. n. 14. 
§ . f i piares, 1 9 6 . » . sñ 

Ex tic. i ^ . de folidi capac. 
^ f u i i n t r a , f, z z $ t n , 34J 

Ex tic. 19. de dominijs. 
Prifjc'p. f. 53. «, 2 2 ; 
§. manc'vpatio, ib'tdem, 
^.y/ncapionei 484.«. 36. 
§. 'n iure cefsio, S 3 42. 
§, i» //<re CÉ1̂ ^ . ibidem. 

Ex tic. 2 2 . quí heredes inft. 
§. píe mumcipia3 f. 452. w< 34; 
§• creí 10, 360, », 3 51 

Ex tic, 24. de legacis. 
§. poji mortem, /• 217.^23; 

Ex tic. 29. de bonJi libere. 
f r l nc* & f e r t o w m , • 128,«.y; 



I N D E X L E G V M . 

E X L I B R I S S E N T E N T I ^ 
rttm lulij Faul'h 

Exl ib . i .tic. i y . 
/•.484.W.55: 

Ex Ub. i . tic. 5. 
Trmcipí 
§ compenfatioi 

Ex tic. 2-3* 
§. mctmmlfstonis z. 

£x tic, 31; 
j | , o¿ indlctum* 

Ex lib. 3 
§ . nmlhust 

f. 4 5 . « . 2.8. 
w.44. 

178. w. 24. 

Í63 .» . IÍ.' 

tic 4 , 
f . 3 58.w. 32,: 

Ex tít. ciufdcm librl . 1 

107. «fcW, I J . 

§ . fundo)!'el ferio 
§. eius rei, 
§ , ftipeileñlle legara, 
% . fundo cum omni, 
§ . ¡nJlruBd domo, 
§.f€ryis lAmanuenfíhuS: 
§ . áccefsio, 
§ . y f u s f r u £ i u s , 55 . 2 5 . ^ f * 314. 

19, 
^/ inj lruBo, 10 1.». I 

Ex llb.4.tjx.í: 
I , . teftatoY) f. 102.. » . i 

1 0 6 . » . 9 . 
thidem, ». IO. 

1 0 8 . « . 19. 

1(33. ra.?. 
ib ídem. 

417. »?. 42 . 

Ex Üb. 5. ti t . é . 
fyyt ¡nterd¡¿hw, f. 23 ^. « . '30^ 
§. wo» túmp.w, 239. ff.44. 
§. ^«O/ >c/rff?% 236. 

Ex de. 11. 
§./V>/W, f. 30, ». ip , 

L E O E S 12. T ^ B V * L ^ I Í V M , 
T a b . z . § . f i 4 g a t u r 3 f. 50^. « . 4 J 
§.f«r</íídw, ibiáem, 
Tab. 4 . in p r í K c . & per tot* 223. « . 34, 
Tab. ¡n pr'inc, f. 1 i S . ^ . j , 
§ . j i i¡uis f^riofusy " 357 . r». 30. 
r46. (3. §. c«w duminHSy j 4 4 4 . 
§. >/M5 3. 482.77.50, 
§. Wfe//íy4. 22.3. ^ . 34, 
§. Í/¿'««W 6. 358. « . 3 3 . 
ÍTrfk 7. %. fl qms fitil ' 3 30. » , 8 . 
Trft;. 8. ^ . J I á ^ d , 4 7 1 . » . 5, 
7rf¿. i i i quim<e fuphmentwm , § . /« í f r 

patricios i 22 3. 34, 
12.. qmntx jupíementtim in pr'mci 

357. ««m. 3 1 . 
Ex capic. legg. lulise , &: Papisa 

apud lacobura Goco-
fredum. 

C d p . i z . f o L 115?.». 18. C ^ f no.??, 26. 
r^p. 16. 130, w. s. 
C<íp, 24. I 2 P . ». 5, 
Crfp. 25. ibidem^ 
Cap. t é , ¡bidew. 
Cap. 27 . iÚidenfjK.é, 
Cap. 28. ib¡dimA 
Cap. 29. 430 . w. 31^ 
Cdp. 30. u ^ . 18. f. 4 3 0 . » . 31^ 

******* 
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[ACADEMIAE SALMANTICENSI; 
E L O Q V I V M A V T H O R I S . 

V M A d operis cuiufcumque frontem, prrfa t íonem 
aliquam apponcre , c p x Leólor ibus , de ciufdcm 
operis inñicuto, rationem reddat, vt eos, vcl novi-
tatis dulcedine ad ledHonem alliciat, vel vtilitatis 
fpe, ad opus acurate evolvendum, excitec y apud 
fcriptores omnes inviolabilis mosfit : opuículum 

hoc qualecumque meum^ fimili hac inícriptione ^ diícrimine tamen non 
parvo in eius l iminc, carere nolui. Nam omnes ^ Se íínguli hucufque 
ícriprores in operum fuorum frontibus blandís verbis Ledloribus l o -
quuntur, vt eorum benevolentiam captent. Ego vero te Salmanticen-
ícm Acadcmiam, mérito inter omnes totius orbis celebcrrimam, alio-
quer, vt crga tambeneficam omnium ícientiarum matrem, tantorum-
que Dcólorum magiftram gratitudinem meam exlubeam. Expíeto non 
dum décimo te r ti o a:tatis mes annOj comparataque latinitatis iam non 
imperfeta notitia^ maiorum feientiarum avidus in Vniveríitate Grana-
t e n í i , anno 1 6 6 6 . ad luriíprudentix ftudium animum aplicuiiacStifquc 
in ca íuris vtriufquenon ípernendis fundamentis ^ me ad Academiam 
Comr !urcníem_, Doólorum íuorum fama permotus contuli, in qua^ an
no ieptn acre fimo fequenti inter Canonici íuris Bachalaureos adfcriptus 
fu i , quiDus íimili Iuris Civilis lauro anno íeptuageíimo fecundo tu rae 
fimiliccr adianxiñi : przeuntibus, vt ñoñi difficillími tradatus de iueun-
da rci debita arftimatione publicis concluíionibus, fub auípicijs Colle-
g s m e i p a n t e r a c M a g i í l n diledifsimi D . D . Franciíci Verrio & Mar-
cana i olim in ruis Scholis^ Voluminis Catfiedrs anteceíforis dignifsimi, 
nunc vero apud Regium Granatenfem Prstorium, meritiísmi Senatoris 
foliciter propugnatis. His licet imparibus meritis, clarifsimi v in^qu í 
tune cemporis in tuo Maiori , Máximo Archiepiícopali Collegio purpu
rea Toga decorabantur benigniterinclinatij anno {eptuagefimo quinto 
me Togafíniil i ornavere. Sed cuín veftitus tanti ornamsad publicara 
fludioík iuvencutis vtilitatem^ dulcí quadam violentia animum inducat^ 



quatuor íequentibus añnís , labore índéfeíTo, profedui iuventutís fpoüte 
dedicas y libros inftituts omnes ^ clarkatej qua potui 3 íine intermiísione 
explicavi: publicis difficiliorum luris Civilis tra^tatuum, iam forte, iatn 
eleótione obvenientium concluíionibus odies pr^í l i i : & ad cercamina 
litteraria fcmel & itcrum provocatus, varijs obieóliombus, veluti telis 
diverfis municus adverfus clariores magiftros frequenter defcendi. Int er 
l i ^ c , & fimilialitcerarum mihí iucundiísima exercitia Collegi) nove-
nium elapfum eft: & quafi peregrinas in patria, hofpes in domo pro-
pria fum inventas l fimulqae muñere ad Cathedras oppofitoris ad te ñ i 
pas non breve, dcílitutus, eo, tot rationíbus laudabili ptsrfcrípto \ prio-
rcm tempore, iurc potiorem ad id mnneris non folum indicante i fed 
lege indiípenfabiíi fancita, etiam preferente. Verum cam hxc apad me 
Ipíum intento animo devolverem, & de opere aliquo elaborando deli
berare m, quod & alumnorum tuorum , ad largiísimas y & perennes ía-
pientix; & doctrina: tuse aquas • vndique convenientium, vtilitati iníer-
virct y & ftudiorum meorum tempus pariter otiose non eoníumeret ; in 
mentem 3 fortafis foliciter, venit, librorum oóbo Pichanon, á íuriicon-
íulto Antiftío Labeone > Proculeiane íeótx Duce conícr ip torum, expii-
cationem; fea potias interpretationem aggredi. Huic cogicationi iucun-
difsime aquievi y & licet aípeóhi primo^operis propoíiti dii Acuítate per-
territus, ad id exequendum manum, & calamum admovere time re m i 
cum non viribus proprijs^íed cceleílibus auxilijs in hoc opere delucubrá-
do l i m fretus, iiücó, ti more omni expulío diáram interpretationem ag-
greílüs fum. Reperiuntur horum a¿lo librorum plures textus, quibuf-
dam notis á lurilconfuko l i n o Paulo illuftrati, per varias Pandedarum 
partes diviíi , íparfique: ego vero in opufeulo hoc textus eorum omnes, 
& in vnum congefii, & ordine collocaW y vt interpretado non vulgaris> 
quam pro ingenij mei tenukate fingulis adhibeo y ckrius innoteícat. 
Huic operiobícuro fané^qué ac diffi cillim o, p ro i a d c q; a nullo hucuíque 
alio, ni fallor, aggrcíTo, í ingularem etiam & forte non iniucundam ex-
plicationem , & interpretationem aliarum multarum legum difficilio-
rum, carum íciücet 3 quee íub ípeciebus ipíís librorum Pi thanoncont í -
nentur, ad operis precipui pleniorem intelligentiam y hac ocafione ad-
iunxi : quibus interpretatis, explicatio, vt reor5 rubricarum omnium,ad 
quas leges n o í t e fpeótant y plañe completa eít. Opufculum e r g ó h o c 
quod ad Pnem anai 1^85. initium fumpíit > & divino aípirante 5 faven-
teque numine ad extremum huius 1^87. in quo prxlo datum 3 ad lucem 
publicam prodit y quomodocumque eíi ab íc lu tum, in debite gratitudi-
nis obíequium tibi y Academia celebérrima iibenter exhibeo. Vtinam 
pro votis, opus evadat, & tan te Academias non indignum y & floride 
iuventuci, ad eam de thefauns eius fapientix ditande > vndique concu
rrente eque veile ^ paricér & f raduo lüm. 

ANTIS-



ANTISTIVS LABEO. 
N T I S T 1 V S Labeo Servljauditor ^ qui belio Phlllppeníi pro libertare 

forciccr oecubuie , 6¿ qui coniurañonis in Cafarciii fadse particepsfuíc 
Audore Plütarco ; Anciltium Labeonéni .fiHüfri habuíc, qüi íab Aaguíli 

cempertaté irlcorrupte libertatis amacoeflorait lile vecerum Goníulco-
ram,qal anee Maflurium Sabinam fuemnc,&; In prima recenfenturclaíleab Anto
nio Augaftlncmerico Princepsiudicacas falt,ceíte Pomponio In i- i . ff . ,de or>gine 
iV/s 16c Papinlano,qai libro 5. qúaeftionum, cum aliqúíd Labéorii placuiíle vuk de-
inonilrare , veteribus placuifle di'cit; tanquam h tota íuriíconfuitorum antiquicas 
ín eius verba íuraret íolum. Prseceptis Trebanj, Oñlij, 6¿ Tüberonis,imbutua fule, 
o¿ rtudiofus íapientlx nominan dumtáxat VQÍUÍC : ómnibus deinceps ^picntix pro-
feííoribas nomen id fibí vindicantibus. Labeonem noftrum ex diíc^linis lurifeivi-
lis íc'entlam prlncipali ftudio e .erculíTe docec Celias , Ub. 15 n A h carttm» 
cap. 10. Cxtérarum art'um expers ipíe non fuit , in Crammaticam enim fe fe, ac-
que Diale£llcam>litteraíque ántiqaioresió¿ altiorespenetravic, latinarum vocauni 
crlg'nes^rationefque percallens „ quaprxcípue feientia ad enodarídos iuris laqueos 
vtebaturrcugnitionem etiam iuris Auguri) éum conlequutum fu lie rerracur D.Au-
guítinus, / < .4- P ó».f<<fe Df/iScudldrurn potius , quam honorum ambiendorum 
cura Labeo tenebarur , Confulatum recuíavir} Prxcuram dumcaxat gefsit 5 6¿ i n 
Pnjvincia Narbonenfi Proconfulatu fundus eit: torum enim ita diviierat annura¿ 
ve Romx íe 5 menfes cum íludiofis eüet , ó¿ íex menhbas fecederec, conícribeadií-
que librís operam daret,vt apud Pomponium rdatum eil d.í. z j f de o> g nt iu r i s . Ec 
cum Atceius Capico eiaídcm cempeíLatis magnas lucilconíultus» 6¿ Sabiniarix íe-
t̂ae capacin veter'bus iuris prx'ccpris conftans per mañeree i Labeo^vc inquit idetn 

Pomponius i ingenli qualitate , 6í hdacia do^rinae frecus j plaríma innovare ini t i -
iuic ,ob idque iuris br te urca sfb kerpretibus appdlari íolec : Proc ileianoruni 
íecta: Princeps, ó¿ AudvK faic» ve Anconlus A igailinus teilacur ex Pomponio , quí 
vecerum regulls minimé infUtente^. íubcilitatcm iütis j 6¿ itriclairi d ípucanii rat ió-
ttem fcqacbantür , I . j / . de contralle "da emk.* h 7. ff. de 4cfs* n dqm, potius o p U 
nionem,quamíubllancIam incuebantar, vtinpubeitacc , 6¿ in poíTeísione L Q^ d 
v n v j j : dt .r. •••< . I.j]ixqiv. , & boni dlfceptationem non adeó probabant ? /. 91. §. 
f e p i i ¡¿r ¡ i . yerh o.t» g. íví rilus, . i.obf* cap. j. 'Codicillorum víus á Labeone aucto-
rlratem déllunpík. Qudmvís enim Lucio Lentulo moreno, qui primus codlcllloi 
ipíEOduxic, quibus ab Aagafto perijt,vtfaceret aliquid;dicltur Auguílus ConvocaíTe 
íapienees viru^inrerque eos, Trcbatium qaoque, cui máxima cune audoricas erar» 
6¿: quariijile an poíicc víus codicillorum recipi;S¿ Trebacium id íuafíííe Augullo, 
quod dlccret vcillilsimum , 6¿ neceííarium hoc s civibus eíTc propcer magnas pere-i 
grip.r.t unes, quoe apud veceres fuiílent. Augufti tamen , nec Trebaeij audoritás 
tanti tu i t , vt centra ius vetus morem introdudum Roniani reciperent : íed polt 
hite , cum Labeo noíler , qui áTrebat ió inftitutus fuít» codicillos feclíFer : nemi-
ni iam dubium fui t , quin codicilli k re oprimo admitti poílent: tantx audorieatisí 

mícriptiones Sdibrorum Piehanon jreu pi 
liem , prout Pol tlanus verde, qui á íurd'confulto lulio Paulo in Epitomen redadi 
lunc, ve ex ipfis inferipcionibus textuum , quos ordine coniurixerunt Antonius 
AugulVmus %ú. íoannes Freymoñius 3 aperte conllac. Hoc eft opas aurcum , fingu-
hre »& fabcile , ex qao (temporum iniarÍa)non piara,quam quadraginca quinqués 
filegum §§. enamercsjuperíunt illius magni ingeni) veíHgia ObijíTe denique coa-
ieduracur Antiitius Labeo anno prope odavo ImperijTiberi] Gxfaris, ücred mus 
D. Franclfco de Cordova , tri fuá Didafcat'djnitltiplicí , cap, 16 Harc tranícrlpfiílé 
ínííiciatin eorum gratlam,qaibus prx manibus non crunt Guidus Pancirola i &C 
Ioannes Belcrandus > de íurifpcricis, hiíq ie addendus omnlüm criq'Crit icas Pin-
cianus Primarías, D . Achanaíias de Olano funs ParjUpomenon i (ib. 5. cap. . i . & a. 
per fyfjvbl laciísuTie vitx progrcílas > ícripca,^ opera huiüs magni Confuid énu-
cleataperípiciuntur. 
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IVLIVSPAVLVS: 

IV L I V S Paulus 5 xnrer lur'fconíukos quartx clafsls > qui á Se pe'mi j Severl Im-
{rcracoiis a-d .Gordiani témpora vixerunc, ín numerum rclarus invenitur ab 
Antonio Augiiftioo de nommhm cap. i . t um Tyrium fuiík ,non Patavinum 
aliquibus argumeocis probar Beltr andas de íuriíperícis in eius vita, eo pt¿e-

cipue quod in Syntaxi latinarum vocum allorum coníilio vfus fie, L . n-tm <¡uo¿ l ¿jai-
d ^ ff. de pwnu lega;a , 6¿ Grecas Artes in explananda luris Civilis ícientja atculcrlc* 
¿ . 9. de fttpelleft. legara 3 /. 1 z. j j . de ¡ l a t a huminum j iubat Cuiac. l ih . 1 l . obf, ca¡). z é i 
M agna vercxPaúlum noftcom luris Civilis feienda praEdicum , cum ipíius • ícripta> 
tüm de co Auctorum3 &¿ Imperacorum amplifsima teítimoma fidem faciunc; eum 
cnim Lampridiüs in Alexandro luris peritiisimum appeiiat; luitinianus, i n l . O j i 
comtdy CUde »;;/V/j5,virum prudententiísiinumdmitatus Dioclenanura,6¿ Maximia-
nnm, in L n , C\ ad Lcg. Comed a m , defalfis. t ln s autem vniveríx leges ira obfeura:, 
ambigux, verborumque tenebris Involutx íunt , vt id , quod de Chrííipo Ciceros 
de diuin.aiont feripík , de Paulo dicere verifsime poísimus, eurii' totiím hcíc, ^p-
lumen "irjpleviíle oraculis flexiloquis, '6¿ obícuris, ve interpres egcac interprete, 
& íors i pía referenda íic ad fortes, Septiin:) Imperatoris, cum Tr iphonincMeís io , 
6c Papiniano in coníilio fuic, á quofepc dilicntic, vt apparet ex, ¿ . / / . dé m t f i f -
t i , L , O j . j f . de eKcjüh. hgred. Antonioi eciani Caracal^ Septimij filij in coníi lio 
fuic, a quo pariter diílentit, /. E m i i i m 38. ff, de m i m r . removic ergo eum ab au
la Heliogahalusdiac racione fortafis raotus,quod decreta eius non probarec. Revo-
cavit autem cum Alcxander Imperator , eiuíque confilio víus c i l , Audore Lam-
pridio, A líe líe «r era fe fuiíTc Papiniani feribie ipfe in /. I t t íd , § autham , f f \ de rthus 
tYed'ris, cura Vlpiano; vnus quidem ad memoriam , alter ad libcllos; poftea vero 
Pra'fcdi fa£li íunt. Filiam autem Paulus habuit, ad quem libros receptarum íen-
tentiaru m fcripfit. Eum vero nornini ChrilViano máxime infenium is non dubica -̂
b i t , quv Vlpiani coxvum amiciísimum, 6¿ locium tuiile íciveric. Qua propter ea, 
•qnx t é i 5. Sententiafum , th ulo 11. traduntur ad verías Chriftianam Religioncm, ab 
co feripta conijeere poííumus. 2^* ñopas j inquic, O" >/«*, & rMiom mcognitas Jle^ 
¿igiones tndttcmt »ex q i t é m anim: homlnum moyeerntur : homjhares ¿e^crt intuY , htimi** 
llores capíie f u m a n t ú r i Paulas, vt exteri fere omnes Confulti, qui in quarta recen-
fentur clafle ab Anco n io A u g uít in o, E r c iíc un du s fuic, feu mediator inter vtramquc 
fedam Capitonís, 6¿ Labeonis; feu Mafurij Sabini j & Proculi: aft non íemper; 
fe .i in quibufdam agicatis q u x 11: i o n i b u s, M e t i l u s, l¡b. 1, pr ior , obf, cap. 6. 6^ 7. Quam 
plurima huius magnilurifconfuki volumina in Pandeáis ex:anc, c quibus prxcí-
púa infignem civilis fapiencix Principem íacobum Cuiacium interpretem meruc-
runt. Cricici , ac íimul invidi ingenij fuiííe ex nimio ipíius notandi, ac colimandl 
aliorum opera iludió non obfeure petfpicitur ; in quo animi vi r io , Antonium Fa^ 
brum , Anxum Robertum , Reinardum Bacobium, & piares al ios omnis JLvi fe-
dacoces habuic; notas ad lulianumícripric, í . f i Pre tor , j f* de ludicp , /. I h a i o r . j f l 
decollar, honor J . Marcel lus ¡ff. de morj . cauja donat, l . f i pater ¡ff. de m m u m . ' y l n á i c¿ 
notas ad libros quxílionum Papiniani, /. J é . ff- de publidana , /. 18. ff. de 'fefy'iu / ; 
1, ff* de off. eius, Lpa'Bu 82 . ff. de comr. empt. ad libros refponíorum^ cipfdem Pa
piniani , f non priores, ff. fice in fraudem crsditorum : notas denique adiecit ad 8 l i 
bros Pithanon Labeonis, quos In Epitomen compofuic, ac redegic; e quibus píu-
r imx in legibus harum inferiptionum perfpiciunrur íatis obícurx , pcrplcxx íacis, 
¿¿•qua- meliorem mctipfo, ac a crio r i ingenio prxditum interpretem deíldera-
bant. H x c de Paulo noflro dixiíTc fufficar, nc amplius actum agamus: á Labl-
to , Frcymonio , íoanne Beltrando, Panckola 3 Antonio Aguftino , Emundq 
Merüo3&.ali]S. 
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PI THANOH A PA VLO EPI: 

T O M A T O R V M . 

r J V T E X T F M l l S f L . S I M E \ C E D E M 55. I N f ^ I N C 

Jf, dé ,Ácl. cmpti. 

t .Ocío- l ih . Pfthépf* ivaElit¡r%& eorum dh 
y ¡fio. 

Z . L. f t mtrcedevn 55 »m ffi de dSl. empti 
yerba. 

3. Ratto dahitandiproLabeone contra P t u » 
lumm 

4 Marees tnfuU locarte , & yendh<e an 
cmpto*i delnarur. 

5. L . fi yrbAna 5 5. ^ condifl. m d S h i , 
6. L , iH^htntti I 3. § ¡ifrttB'hus, 'S §.¡tem 

fi (¡nia ex trperts, jf. de a£í empii, 
7. ¡Jatíum ne Hccat emptori conditclorem 

expeliere. 
8. L.'diuortio 2-jf. fohr. matv. L Hiren'us, 

jf . dtyfuris , /. 58. J . de y¡ufr. 
9. L . a borss 59. §. 1, ff. de..y[*frn6l. 

J.O, EMptor i^ t i ex patío mercedes lucra» 
rar, con luti^rem no* exptllir. 

,11. L . f in . jf. de íurejifei exp'icdtur. 
12. r̂t© d'Jferant paHum accejjurtf msr * 

cedis y & ne Uceat expelí, cond. 
15. Q ¿ d i m e r fe dlfferanc /pedes dijlincí¿e 

num. 4. 
,14. LvcatQV hahet áfiíonem perfbnalem} & 

firy 'tanam , ¿ífóf ^¿M/Í/é-y. 

I J . 1.14 $.yí colonus, ff. locatf, 1, y, C /« 
«p'/j. C J Í/. D/̂ ir, tacne. 

J6. L , Z . l . y . j f , m ef'ilh. cauf.p'gn, ra i €, 
17. L . ¡ulutum 1 I . § ['Aptam , j ^ . 

d£i. cxpltcaittr, 
onduftyr domino ¡nfu!¿ 

19 L . PowpontHS f Jf, tn ¿¡u 'ibus Cduf.p'gnl 
tdá(efexpHcatur. 

1 0 . Z..14 § fí colomi'.ff.locdrt €Xpl'iCAftí.r¿ 
z I . ¿.1 i . §i f jlutam de pig. iSi. fXf iuaiur* 
t i * Fruéi ti ynms dnvi a» pro pefiotte alia* 

rftw annorum feneavtur¿ 
13 flte?4 fruft bus commlx i ? £ . 5. </e ríl 

> W . /. // a/ fW' , ff. de fóltit* 
14. ¿. Mafchis 47 ff. ¿Í- wrefifcL 
ZK. D mlntis tentar (¡are Ucmiont condü* 

crons fw, 
2.6. Expoti tr I iheo in noftra lege 5 3. Ĉ * 

in l . infítlam 5S. ff./oc^rí. 
2.7. Paali nota expdcatur* 
2.8. í ^ r ^ ^4¿f< contra yendltorem Inter* 

pyet. I . t i . decorar, emp, 
19. Spciies ¿¡tidtddm afferuntur, 
30. l.flill'c'idij 8. yuemade ¡er* dmU. f.fi 

domus, í l . y r b . pr<ed. 

IFFIC1LTS Humanl ántml cenhcíurd efl : ¡deopu numfttdm fptEljnus 
certifsímam rerum Cí/mpreherjlonem (¡uonidm m d-dúo ej¡ l'eri ex* 
f'ordúo^fedea t m á ^ u a duchy erij> mj i i titdo. K'lthzz Scneca ííIsijL 
di bencp %af 5̂ Paísím in iure norteo oceurric ambigüitas,ob^ 
CLiricas, ob indiíVmcla »íea indefinita verba ceibeoris, viidiclss 
auc concrahenrium; oh verborum defectum; oh amphiboHanij 
ícu duplicem oracionls íenfum; ob feripeurae vícium , ob expe-
dicú fimplicicer fadum , vbi quseritur, qua mente id faclum Útl 

denique ob eventum alíqucm naturalé^vbi inquiritur: quid commodijdamrive GUI-
que natura ipía eventus obvemat; íátn In tcftamencis, 6¿ legatis5in contr aáibus, 6í 
üipuládonibus j in pactis docallbus j iam in aclu áliqucvelud negotloíum geftíone; 
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iamíüpo&'naUbus, &: fcnténtlis, ín adloalbus, 6c manamifsíoníbus: iatn m refcrlp-
tis Pfincipumjfeu tdíctis Praetorua'i: dum igitur in conflidu citubanris animi)qüi 
ad |1ara di ver tic certiísiaia reí » de qua agkar, cocngreheníio adipiíci nequic 
ea imus ,quá duele veririmiliciuio , ícquimur de ni que , qua rar'o , nen qua \e-
ricas trahic: in ambiguo itaque obfeuro 5 bonus iüdex ín iudicaodo , & l id -
bus decidendis íequi debec qood veriíimilius e l l , / . 114. J j . rrguL im. cap. 45 . 
extra eodem ¡ib. 6. vero puo;draum, L z i . in f n e ^ J e tijiibus , credibilius, I . ¡ l . j j .üe 
probarmzgís probabile, 6¿ rationabile, /. 1 l i . j j - ^ ^vb. j jgn . : Tiraquclus in repec, 
Lfrvnjittm^C, de rel/oand.donar, a num. 37. deíamptis cóniectuds^cx morcconíue-
tádine,ijssqux fien íolica funt frequendus, communi opinione , natura, qualítad-
bus reí ; t \ perfonis, 6¿ cernpore: duttis edam á piecare , rerum irlec fe coiT;pa-
racione , favo re , odio , &:afrcctio.ne, / . ^ i ^ . t . in fin.ff.J^kg. 3. L oh¥g; ffdkpigntr* 
l . 
bar. 
licudo eit 5 quje 
S¿ vi tacita deHectit ad rettum iudicmmí Iicce horum librorum Pirhanc n, leu ve-
riíimiiir.nri, & probabilium, ve Polícianns veidc, chema5& tubtllis tractado. L i b . i . 
ci tes . pá£U atnoiguiv&r acceíslones Labeo nofter veríatus elt, duela veriíimilitu* 
dinc ex volúntate tacita agencium.Secundo libro circa prasíiationes doii,c¿ culpa!, 
dcíumpta verifimllitudine parcim ex. inentc coatraheotium , partim ex taíli qua-
licatibus.Tertio,6c 4 . libro circa verborQ íignificadoneni, defumpea coniectura ex 
menre verba proferenciujo^ vetborum ipíorú propncrare.Quinto, 6c 6, circa rerií 
acquiíidones ve ría tur Confultas máxime cas, qux in cpnfequcndá obvenitmt ali-
cuius a£l9, fea eventüs,iam íciencibus,ignoranc:buívc,iam inYicisjveriíimilicudine 
deducir ipforu adtuum, 6¿ ipíaram r era ni acquiiibilium natura, 6¿ íubílácia pro-
pria,non ex menee, non ex volúntate aliquorü agentium.Sepcimi aucé,& oclavi 1L 
bn eade dignofckur eíle idea:Aft ex collaciones convinatiene fragmencorü ínter 
fe,qu£e fingularia funt (forfan iniuria temporú , feucompilacorum improvidencia) 

mil la defumi probabilis coniectura pócele, quid nempe íub illciu rubricis Labeb 
prxcipue dlíputavcdc.Subcilis, ac cddcus lolius Paulus mira oexeecítate, fubie^is 
noiis^cre omnes celeberdmiancique íuriíprudctix Principís íentetias, auc taxar, 
modiheacveaut aperce reprehcd.ici 6c damnac.Ex lib. j . primus ordine Pandeda-
rum nobis occurcic ¡cxr . m ¡.fi msrcedsm 5 3 ,Jf. de ai l icmbus e m p i i ^ b i ^terejue ít/f. 

z S imercedem i n f u U accej juram effe e m p t o r í ¿ i c í m i eft 3 q i w t t i 

í n f u l a h e a ta eft t a n t u m e m p t o r í f r ^ f t e t u r . Paulus immo fi i n j u l a m to~ 

•tam Vno nomine hca'Verls s & ampl ior is conduclor i o c a V e r l t , ^ i n y e n 

deuda ín fu la mercedem e m p t o r í c e f u r a m ejje d i x e r í s , i d a c c e d e q t w d t i -

' U tot'ms i n J i i U c o n d u ñ o r debe h i t . 

ENDITA ínfula, fiabíolate 
pacía concipiacur ira mer
cedem ¡njulfz íicerjpitKemp * 
ton quanti ínfula pluriml 
invenicoi locata, tanoim 

emptorí prarílari deben , ergó perpe-
ram adveríus Labeonem Paulus, id dú-
taxac vendicioni acceilurum afhrmar-
quod á primo inküx conduclorc debe-
tur. Ancecedcns probatur : quantícas 
pañi, ka concepci, non ex perfona ven-
d i r o r is, e i u íde m qa e l oc a co ris, me nfu r a-
da eíl,fed realiter, | | iadeíinice ex qua-
ticace mcrcedis, qua ínfula locad po-
teft » fed cum proponacur fecundo 
•condodori plurís ínfula iocaca ,cani:í.< 
deaa iníula locad pocuic j ergd hxc ípú 

quantícas ex ver bis convenuonis emp-
toriprxftari debec,. Maior probatur. Si 
naví forían venaica , ícaphx penes ip-
fum exiftencis precium dacurum fe vé-
dicor uromníeric, quanci fcapha vendí 
pote ríe, cancundem emptorí p radia re 
tenererur , ilquídem eius xftirnationis 
res eíle incelligitur, quanci vendí vaíec, 
t ex t . cmn Gíojja in /. pre tU rerum. 63. 
ad l egem^fd lc id ic tm/Lf í fe ryus $£.ff . d¿ 
l?í:?m ^p///4f?;,Cuiac. Hb. 2.$. obf .c ip.j . 
SiXatCZ ad 'ÍAquiíidm-i l ib. I . C¿ÍP. 4. cCnum* 
15. ^ (s6i. 1. A nuw. 7. ergó .cv<cjrca 
mercedem infuíje ídem ímprxíencia-
rum dicendum vidcnir, fciliceti vt tan-
tidem pació veriiimiiitér comprehea-
fum ceníed debaac > quand iaíuli leca? 
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r l pctuit, cum In rem fie concepta pa-
¿lio , nec ad períonas condudorum re
lata í k , Vt i.n ípecis ¡ex . ' n i . i n H i a m i 
58.§'. /n¿t'*. quse ciuldeíBLabeonis eíl:3 
l ib/4. pofteriorum 3 jac'n t t x . m i . 5 §. 
¿¡uoü. e^i&M*15 ' cotsj}. pecuna: nec 
vtíque, ve id emptor Gonfequacur recu-
rrere neceíse eric ad reguiam ab ipío 
Labeone traditá m khahes 2-1 fj- , d- con , 
err.pr, qua pee manus traditur^ambiguü, 
feu oblcuram padum contra vend.'co-
rcm interpretádum eíle, de qua Cuiac. 

.Hh . l o / . <.a¡ . IO. •íf f 9. Pkfrity'i IO. 
^ 37.PetrusFaberj&¿ íacobus Gotof re
das , 172..//cic btg. ^Í-Í, cum íupra 
dida cónventio, non obícura j k ambi-, 
guaced comperca,Óc clara cenfenda íit: 
íimiliterque , ve Inecrim mihi vldccur, 
-in ípecie propofita vendíes navís acci-
Üercc, fi is, qui fcaphx pretium aCceíTu-
-rum dixerdt, duobus eemporibus di-
verfis, fcapham vendidiíle adprobare-
tur alio , atque alio colticuto precioi 
ícilicec, ve quanci plurimi vendidiíler, 
eaecnus empeori prxílare obíiridus 
permaneree. Suadetur ctiam pcrlpicue 
fuperior conll deratio , nempe vberio-
rem mercedem debitam á íceundo in-
íulx conduCtorc , p-do compreheníam 
eíTe,ex eo, nnm in conventionibus quá-
tumvis Itridís, ea fempee interprceatío 
íumi debet, qua magis adus fuítinea-
tur , non qua pertundoríé ', dicis c§a-
ía , 6¿ inutilicé r, quid egifle contrahen-
tcs ceníeri polsint, ¡. quom-s 13. tur/ t ío 
Dónelo /J. ac r tbm duhijsy'. tnrer focerum 
§ . cum i n n r , f f . de paB s aaial-hus KcíiüS, 
d'ffcY. t i cap. j . n u t n . f i n . íed hoc contin-
geret, íi alitér fuperior acciperetur pa-
¿iio:ergó fecundi.non primi condudo-
risvberior merces pairo cornprehenía 
veriiirnilitcr iudicanda ent. Minor 
probatur, Vcndira Infula , qusc locara 
e ra t ex natura ipíius contradus ven-
dicionis , merces pr imi condudoris 
emptori debetur, /. Itihanus 13 § . / cm 

f i quid ex opens l j f hoc t l f . ergó VC 
aliquid cónventio padi operetur,fecun
da vberior merces, non prior compre-
henfa cenfen deber; alioquin fuperva ; 
cuum>ó¿: inane pa dum remanebit Sed 
dices jnonpotuifle venditorem deíe-
cunda maiori mef cede íubconducloris 
cogitare ,dumpa¿l;Mm accefsionis ap-
poííaic , fiquidem íceundus condi^dor 
non ipri,fcd códudon primo,dumtaxat 
crac obligatus.Hxc tamen confideratio 
perfpicue convinrieur,ex eo,nam loca-
lio facta á condudore fecundo?quQdaai 

modo appendix eíl: ( SC fcqucla prírasc 
condudíonis; quare fecundu-s condu-. 
dor , & ñ non adione períonali, re-
rum carné fu a rum nomine hypoehcca-
ría exiltic obligatus iníula! domino, ei-
demque priori loe acor i ¡ ergó redé ín 
conveneionem deduci vberior fecun
da merces , &¿ de ea cogícári p, cuic, 
Ántecedens probatur : inveda , 6c illa-
ta in domum condudam ab eo, quj 
reconduxic, ta cite nexui pignoris fup-
pofsita , 6¿ obligara manenc domino-
pro mercede, dum prardium í:c vr-
banú de quo ag'cur ; 11 autem r ulb'cum 
íit, feuchis obiigaci nafeuntur , ve pro-
bant díflcrec .< AT. M l . j o í u m m §, Jolu* 
tam , f j . úc p-'gnorar. a f i . I . f i th Itpe ¡ § , 
loionusy j f . loe ai i : perinde ígitur íceun
dus condudor quoad peníionem cen-
fericiebuit, ac íi abipío domino pri« 
mo locatorC immediaré conduxifTeei 
ergó rede fecunda vberior merces 
in pacto cornprehenía verifin iliece 
iudicari poterit.fcadem vendieoris pa-
ciícentis indefinite , & abíolute , vo-
luneas adprobaeur ex racione *exi. in L 

j i . S i i u i f t i i f $ j f . * a e m av.modi-m /erl/ituteS 
amhrdhT.quics, lib. 15. Pauli ad Plau-
tium defumpeus eft : ibi enim ha be- ' 
tur , quod íi ítillicidij immiccendi íus 
habeam in aream cuam, & cibi per-
miíícro in ea área ardificare, ílilücidij 
immittcndi ius amiteo: 6c pariceríi pee 
fundum tuum m hi vía debeaeur, &¿ ci
bi pcrmilíero aliquid 'faceré in eo 
loco, per quem mihi via debetur, 
amieto ius via:;' quamvis priori cafa 
ita a'diícare poísis , vt adhuc pofí-
ro xdific'o , falva nihilominus perma-
neae mihi lervicutis caufa ; 6¿ in íe-
cunda ípecie , ita conceísio aliquid ia-
ciendi poisic accipi ? vt nihilominus 
per aliam íundi partem mihi prxílare 
vix lervitucc teneans. íed hoc non alis, 
racione , nifi , quia fimplex abíoluta 
conceísio indefinite accipitur , prouc 
comprehendere eíl apta vniverfam iu« 
ris remifsíoftiem , ex mente, de volún
tate ipíius concedentis, qui verba noit 
coaidavit relative ad loeurn , veí par
tem : ergó pariter imprxíentiarum 
exiitimandum videcur , cum vendicor^ 
qui acceíluram empto-i mercedem ln-
i iúx dixir, indeíinice paclam cóceperir» 
& conceíSÍo.nem tceeric, nim.'rüm , ve 
& mercedem íubconducWis ,íi fer
ian maioris qudneic.icis íif ^vel primi 
condudoris,ü lie vberiocpraeftarcvir-
cuce covencíonis obllridus pecmaDear. 
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4 His forfan funda mentís La-
beo putavic, ex mente co ntrahcntium 
verííimiliccc ver luí que cociuclcns mer-
cedem akecnacivc patio comprehen-
U m cenfen, ica ve merecs vbecior, íive 
á priori, íive á fecundo condutlore de
bita, prx lhr i debeac empeocí, propcec 
abfoluca verba pacH, 6f, conventionis, 
indeiinlte relaca ad iocacionem ínfula:, 
non ad obllgacíonem, 6c períonas con, 
dutloruin ; qaje íeatentía mér i to Pau
lo difplicult, ve ex dicendis perípicue 
apparebittprius camen,quid circa mer
cedes inqullinorum dicendum fit v i -
dcamus., vendica Infula , qux príus lo
cara á vendítore faerat; in quo articu
lo magis Confulcorum ipforum 3 quam 
ineerprecum verbls nicens, ílc diílin-
guendum mihl videcur ; auc ven ditor, 
qui fundum locatum vendidit , n ih i l 
pailuséíVjfed limpliciter contraclum 
celebravl: ; auc pacías eft, ne liccrct 
emptori conduclorem expeliere; auc 
denique conveait, vt merces locatio-
nis venditioni cedat, de emptoridebea-
cur. 

5 Omnibus his cafibus indiíHn-
¿le diredla a£liolocati apud vendico-
tem permanee, o í ti locatio conduclio 
poit perfeftum empeionls contraclum 
fa£la lie, 6C fimiliter locationis commo-
dum pariter vendicori compecit, quod 
non ex re,fed e:< negodatione profi-
ciícitur arg. tex. m l. yenditor t i * Jf. de 
hxredit. ye»dira i omnlum enim fruócuu 
cmlium ha:c conllans natura eft, /. fi 
"yroana ¡ ¿ . J f* de condecí, indebiíi ad 
¡pfam Fab. & Cuiac. l i L 6. quxj}, Papt 
fuh ti lis Álcamiranas íib, 4 quxfi. Scebo-
/<€,/. 1%. j f . de Cúni B.furtiua* 

6 Primo autem cafu pnneipali 
nempé, cum contrattas venditionis 
ñmpliciter , 6c abíque vilo paóto ceie-
bratar,perfeclé, 6¿ irrevocabilicer mer
cedes venditoricedunt, quin Cas refti-
cuere teneacur, íive emptor locationi 
ftare velit, five non, /. luíianus 13 §. /* 

fruBibm , ff\de aSí. empt. ñeque aliud 
ftrida ratione inris ftatul potuit, cum 
frudus civiles 3 infpecla conventionis 
radice , d¿ origine , nulla coníideratio-
ne rei vendiese commodum * poíl per-
feclam emptionem perceptum appcl-
lari valeantj arg. tex* m t>fi t colono 59, 

ff,dejidúi,j]orihur;niii\ac2,úo poft per^ 
fe£lum concrachim fada propónacuri 
quo demum cafu merces * ficut fruclus, 
proculdubio Veniet adione ex empto, 
fi in prctij íolucione mora íacla non ík, 

dequoD>D« in 1. Curahlt 5* C. de aSí-. 
empí, Guiac. ¡n ¿. l . 1 5 § . fifructihus ^ ff* 
eodem ti:. D . Cobartub. db .^ . lar , cap.4, 
D , Olca> de c t j , lu r ium , r t i . 6. jp&fl, 2... 
nam. j 1, ZCÁ. e l l , quem tic inter.m in -
cclligo m d l . ¡ulianus I 5. §. ítem f i quid 
ex o¡ieris,jj¡. de aéi . empti j CX hoc autem 
nulla emptori patatur iniurlasqui libe-
ram expeliendi conduclorem potella-
tem babee,/, emparem 9. í \ ae tocata , O* 
con. AntoniusFaber, de trr. útc. 6. err, 
4.6^ j 3CQC0ÍÍ. ícn¡ , t .af}ertM. Oliüald. 
ad Don 15. cow, cap. y. ím H . & In . / . 
D . Cobarr.^u»-. 2. cap. 15. Gómez 2, 
Ifár* cap. \ . num. 9 CaftUlo de l/fufr. cap, 
75. D . Olear/r. 4. qu^jL io a nuW'.%$. 
«ü>íy>í/we Lagunez de fmSk 1. p. cap. iS. 
d num. 104. iex¿ tn /. ^Arbores 59. §. ! ijjE 
de "v/afr. quod ti recufíet faceré , impu
tare tibi mérito deber. 

7 Secundo vero cafu principa l i , 
nempe quando vendicor pacifeitur nt 
Üceat emptori condu£torem expeliere, 
tacite aüum videtur , quod pentiones 
ipil emptori cedanc, quatenus truClibus 
privatur 5 quos alias poft perfedam 
venditionem lucraretur i quidquid 
alircr circa divitionem fruduum pro* 
cedat divortio facto ínter virum , 8c 
vxorem ,de quo , /. frutim 7. §* dh,ortÍQ 
ybi Petrus '¿aiboí&jff.f'jíiiiíi marr.QulzC, 
hb. 14. obf.iCap* 11. Faber, 6^ Borja tíb* 
i . con. cap, 1 5. PineluS , feíetí» lih* í . Cáf¿ 
I . D. Molina, de primcg. Uh* cap* ¡ r . 
Pacer F ra golfo, de reg'1 ruine Rcijp. 3. jp, i(hm 
9. dijp.LO. §. 4. Alcamiranus lib. J . f ^ j l . 
SceboU t L fi ínter $1. jf* de paBis dota-
libas: Se mtc t haeredem ^ ac eum 3 cui 
fideicommiíTum reftitulcur, L Htrenim 
Modeflinus.jf. de bffurisi & ínter frildua-
r ium, 6¿ proprieeatis dominums finito 
Víufrudu, /. defvntta 58. ff. de \fufr. Cu-
iac. 24* ohf.capi. 11 OíTuald. adDon.io. 
com. cap, $. Caftiílo de "Ufíjfjtt cap. 80. 
Bacobiusjcíd Treul.>o/*6. d;Jp.i6.the/.S, 
I I . D . Galbanus * de^fufr. cap. per* 
totum* 

8 Commoditas enim padl in noílro 
cafu communis elbvendicor namque ab 
ad;one éx condudo liberatur i empror 
vero proptér frudlus mercedes , feu 
penfionés confequitur : cum itaque, ne 
damnum fentiat , emptor mercedes 
percipiat, eatenus eas perclpere deber, 
quatenus locatione non fada frudus 
percíperet \ ti enim frudus civiles tinc, 
qui quotidié percipi folcapt , velac 
íi merces pro operis/habitatione ve de-
beacur arg. tex. m L ítem ^mtitur} 13* 
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ffi¿ mpUH 0 t t í & ' i*1 yrbmis ^ff. ¡ocatl, 
divlfionem recipiunc pro parte anni, 
quo vendirio p¿rfetta íuictfi aurem fru-
¿tus naturales fines pro quibus debea-
tur métees , fiquidem méíTem cancura-
modo ager ferac i o¿ necdüm cempore 
-vendicioníspercepta proponatur, coca 
peniio empeori ceder; <k écontra , íi 
tic percepca , vcndkori : fin ager dúos 
frudus ferac,raelsis aucem fie percepca, 
pendeat vero vindenúa, dividicur pen
iio,prouc cuíllbec fruótui correfpodeac; 
íequécrum aucera annorum , íi in plures 
forcé locado faóta dignofeacur , merces 
inregra empeori, ceísis a£l:ionious5pr£e-
ftandaericj 

p Sed dices: vfufru£luaríus, cuí 
cedicur vlustrudus, fimilis eft empeori 
ü . \ u r h o t.^§ i .//.dt l'/íí/r.nam 6c volun
tarle, íicuc vendlcionis concraclus, víuf-
fructus conirituicur ; ac qui nifi nomina" 
t im acceiiuras penfiones propriecarius 
dÍKenc,truduario non debencur, é $ * U 
ibl . S tJfyá ¿¡uocjue jt'cC'ifí'tcr CuHiprehen» 

fimt ergo nec empeori alicer prxfta-
r i debenc - huic ditficuleaci reípondeo, 
empron non ex iuris íUida racione pe
llones deberi,fed xquicaeis incuiru^ium 
vircuce coavCiicionis nequie conduelo^ 
re expelléfe ; ecíi ením nominacim pen
fiones comprehenfse non fine, eo carnea 
¡"pío quod ligancur minas empeoris, ca-
cite aclum verifurúlícer videcur, vciiv 
ter ipíos mercedes dividancur, ac íi am
bo loCadonem praedi) feciífenc, ne*in id 
omneíquod condudoris inceríic, vendU 
tor ceneacucncvé empeor fruólus, quos 
alias ex. nácara cócradus haberec, amic-
tac > prxíercim cum conrraCtus locacio-
nls fubiuancia in paclentia vc¿ndi fruen-
dí confulac, cui racrces reípediva con-
fti-uicur; prouc igitur fruduum percep
ción em viúuquiíque in condudore pací* 
tur i 6¿ ex ea daiímum íencic , Ó¿ ipíum 
mercedem lucrari sequiísimum eft. V i -
dendas Lifarce le d n i m a yend: cap. z . 
num é . alioquin non video quomodo ex 
íimili convencionis lege , vendicor tibí 
irrevocabllicer penfiones excepiíle ere-
di cenfeacur , cura §¿ accidere pofsit>-
fada per luftrum locatione.in principio 
anni prloris, fundi venditionem cele--
brari» inico pado , ne liceac empeori 
condudorem expeliere; paricer icaque» 
(imíli lege convencionis dida, circa íru-
duarium refpondendum eric, qui, qued 
adhanc parcem fpedac, empeori com-
paraeur j á. I. arhores s 9 . §. Í.- J r . d c y i u ' 
f r u í i . nifi aliad pacucenccs aíijs-

ieduris adprobentur fenfiírg. ' 
: É». . Terció, denique caíu princi-* 

pali feilicee , qando vendicor nominá-
t im dixic acceiiuras penfiones eraptori, 
ve ineerim mihi videtur, omnes penfio
nes i quarum dies non dum ccísie, imd 
forían, 6¿ i\\x , quarum dies ceílerac 
anee vendieioncm , non dum camen lo-
cacori foluese exciteranc , emptori de
bencur , vcililque adió earum nomine* 
abíque ceísione ipfi dabieur , perinde 
ac fi nomen aliud venditum fuiílee, /. 2. 
f m í h Cuiac. C. de pbiigi O* a B . L emptor 
l^nominis¡C.de hxred.ye l aclCvcnd. D.Olea 
de cefsione thrmm^iti^. q .^ .n . ty .<&¡¡ueeft. 
10 . mife, jua f i per toram ; taciceque id 
adum incelligkur, vt émpeor locatio-
ni llec, per neceíTariam Inizx conven
cionis coníequenciám. 

í i H x c confideratioperfpicuc 
probacur ex nova íeneencia, quamPapi-
níanus, ó¿ Meísius in fífeo vendicore* 
qui prxdium locaverac , induxerunCj 
ecíi enim fifeus, cum vendic, nihil pa-
cifeacur, tacice adú ineelligicur,vc emp
tor locacioni fad¿e ftec; penfiones ve
to condudorum percipiac, ac fiverum-
que nominacim nuncupacum eílec, Lfin. 

Jf , de iur.f í fcit 'bi: S t d coionum ¿¡uidem per-
cipere eos deheretcn locacioni ftáre debet 
émpeor ; &¿ poftea : Emptoreml/ero pen~ 
jionem eius anni acceprurum : en percipiü 
penfiones 5 quibus poftea íubijeicur; ^ í t~ 
que fi hoc ipfum in emendo corTvewjjet ; VC 
cnim pro fifeo vedicore inducicur, ven-
dicores condudoribus éíus pacientiam 
prseftare ceneri, ac fi de hoc nominacini 
conveniíleCj ita in compeníacionera in
ducicur, quod penfiones empeores per-
cipianc, ac fi paricer id convencione co-
preheníum etlec: denique m §.f in. d. I, 
Triphonino fuggerence, in confequen-
tiam decrevie ímperacorjquod & fi fru
dus percepti eíienc, fi camen dies íbl-
vendse pecunias non veniíTec, nihilomi-
ñus emptor mercedem accipiacvc pro-
cederecíi prxdida padio exprefsé con-
cepca fuiíTéc. 

1 i Diftcrc hxc fecunda padi fpé-
cies á prima , qua dumeaxac convenir, 
ne liceac empeori condudorem expeH 
lere3primó in eo, quod adió veilis emp
eori datur, quia nomen locacionis ex
prefsé cum re principali vendicur. Se« 
cundo, in eo, quod in hac fecunda padi 
formula , penfiones quarum dies nondu 
cefsic,empeori debencur, ecíi fradus 
omnes aneé concradum empeionis á 
vendicorc percepci proponaniür ; non 

* énim 
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cnlm tributa ccnfcntur propter pa-
tlcnciam; quam emptor deinccps con
duelo ri pia.'l\are tenecur, fed quia par
ce m ^ vendiese reí coníticuunc , coque 
magís pretium ab empeore au&um 
cenlecur. 

«. 15 Primó ígitur cafa principa!í, 
cum íimpliciter empelo vendirio , abí-
que vilo pació perficitur,cmnes fruélus 
civiles ad venditorcm percinent; in fe
cundo autem caíu , & prima pa¿ti for
mula, peníiones divido mur inter emp-
torem, 6¿ vendícorem, prout fruduum 
partem, nuila faCta locationc vnuíquif. 
que forec lacurus.Terció vero caíu 3 ÓC 
fecunda paüi formula , omnes peníio-
íies, quarum dies nondum ceísit, emp-
toi i dcbcntwr , abfquc diftinüione vlla 
fruduum nacuraliun., leu civilium ; fle
que tradado hxc diícernenda, arque 
terminanda mihi videtur ^i^dinúi ¡¿.nt 
CuÍac./-J d.Lí $ . § . f i f r u ñ i h u ^ & ¡ndj . j in , 

ff.de i i i ) \ f i j a ^ lih.i$.ohf,cat . 3 1 . AníO-, 
nius Faber, & Borja íib. 1. u m cap. j 3, 
Merilus íih. %. ohf, cap. 10. Doncllus 
Oíiual. 13. com. cap. 4,///. D . Petrus 
Barbofa in l . diuortio jf- folut. matr. ¡n 
pune, z p. a nam. 8 3. D . Olea de cejsione 
i u Y i u m s i t . ^ , p j . Ex his clare perfpici-

- tur veilitas padi.de quo in preíenti tcx. 
diípucacur , ecii ad mercedem íubecn-
dudoris non extendatur; cedunc etc-
nim peníiooes empeori, quarum dies 
nondum ceísir, etíi fruclus tempore 
venditionis percepti fine, daturque ei 
vtilis adió earum nomine, ablque cef-
íione^adveríus condudorem 5 cuius no-
men vendicione ipfa compre heníum 
e í i 

14 Cum autem didum perma-
rseac peníiones prxdlj vendici quando-
que , vircuce conventionis tacíese , íea 
exprefti^jdividi inter e m p e ó r e m e ven-
ditorem, emproriccfsis adionibust fea 
dacls vciiibus proprio nomine abfque 
ceísione, cum nomen condueloris ven-
dicum fuiíTe dignoí"catur;videamus quse 
adiones illa: fine, quas vendieor virtute 

. padi pra!Ílarc debeat, 62 po ísic, emp
eori: 6c quidem dominus, qui infulam 
locac non folum babee , ad confequen-
dam mercedem, adionem períonalem 
locaei adveríus condudoré;icd & adió-
pem quaíi Servianam pro i nvedis, &c 
iljacis, ¡n pra'dium \ rbanum, quae ca-
cieo iure mercedis nomine , ipíi r cali-
te r obiigata fine,•. 2, 4. 0" f ^ . JjL. fin 
qu hxaui fitg.yeí hjpot. I. $.C.de íocaio>& 
€wát Servianam. autem rcalcm pr^co-

riam adionem obtinet pro h i s , qux 1 
colono expreísc pignori fubieCla, ac 
fuppóíita fuñe, ti prxdiura ru í l icum 
proponaeur locatum, §. lum Sef^iana 
inft. de a£Í. 

15 Differeneia enim nota eíl 
veiiulque inter prx'di) locatlonem, ece-
nim inveda, 6¿ iliaca in prardium vrba-
numjtaciee pignoris iure domino,mer
cedis nomine, cbligata roanenc; inve
da autem in prardium ruilicutn pigno
ris nexu non tcnencur, nifi id ipfum no-
minatim adum fie, /. cum colono i y ff. 
¿¡uib. mad. p¡£, jolaitHr , l.fi in lege 14. §« 

J i colomtSyff. loc4th /. i 1. § 2.. ff, qui po-
tiores, /. C. in ¿¡Hibus cauf, pig, fé'Stvf 
ñeque enim nuda domini voluntas abf
que fpeciali, feu gene rali colon i coa-
vencioncfuíficitjvc cócra Anc i quieres., 
<& Fabrum, i« dm § . ] ! coíonus , r edé ex1-
í l imaruncCuiac. in d. /. 5 C de tpcatct,& 
. cond.Btontoñ.cent . 1. ¿¡ f j fr i . j i , D . DU 
dacus de la Serna, 6c Vinius, tn d.^.írgm 
jer \ lana mji. de («c/.Bacobius , de ptg, lih: 
l.c&p. 11, A num. 4. Bnco, de locato 5 Ĉ * 
coud. z. rub*. p. § tú num, 9 

16 Frudus vero , five naturales,1 
five induftriales ex predio cuítico per
cepti , eempore quo íepatantur , & co-
loni í iuat, cacito iure pignoris, locato-
r i domino obHgan:ur pro mcrceds i, de 
detrimento ipfms pr^d i j , /. z ff. m (¡u\~ 
hus caf. pig. raen S c i 6c ante quam pec-
cipiantur,paritcr veluc fub condir. (i fc-
parétur ceníencur obligaciv/oj/, m $MÚ 
bus cdufis pig tac. Difterencise aurem ra-
cio,qualis eilct, conilac apud pendidos 
DD.Solebac enim antiquicus convenid 
re de invedis, & illacis in prxdium vr-
banü oppignorandis pro mercede con -
ílicuta; de frudibu^ vero dumtaxae 
cum prxdiü ruílicum locarerur,^. fi fcr^ 
yus 6 1 . §. loíaMiff. de fun i s ,D . Retes ad 
„ 4 t t ¡ n u m , num. 37 quare, & fi omillas 
íimiles conventiones eííenr , in bo-
nx ftdíd contradibus ^ pro exprcíV 
íis,ac nuncupatis habebaneur a g. ttx.m 
l . qtioáftmiín z}.§.¿¡iiia ajsiáud^ff.de êdî  
litio ed'tio ; qux autem ruílica , aut vr-
bana prxdia fine. quod ad propoficum 
actinec, demonílrant .^x. in i. 4. i j 

Jf. n cjatius Caiífis* i. 199' ff.dí'~\er. figrjj 
Cuiac.7. ohf. cap,i4. Dom&- OíTuabi r. 
com. cap. 4 , //?, D . Ego ffh 4. Pamon ad 
tex. m L tjuemadmbáum í 1. ff , de [upell; 
legara; ¿¿ de extenfionc huius privile-
gij ad provincias tex, m L fin, C. m v..<;.'. 
has cauf.. pig, rrfc/fí? j vbi comraura-
ter DD» 

Nec, 
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Nec fclum inveha 5 & illata-á pr!mo 
conciudore,tácito mre pignori^,do-
nuno cbligata ev¿ciun«:, led 6¿ qv.x in-
vehunturiói j.níeruíuursa íecando con-
duclore, qui non á domino , íed á con-
dactore primo rcconduxk jquodiure 
reóte nc; Ln-m*, C.de íocato, <& competa, 
A l l non pro vnivsría pcníione, qux do
mino a priori conduclore debecur ; nili 
proscquali ueconduxíc, v.jl rnaiori mer-
c íde , aliadvc nominatim actani (M íed 
pro ca dumtaxac íuma exiftunt obli-. 
gata íubcondactorls bona, pro qua ipíe» . 
Witéúxa conventionis proprix , iocati 
adtione primo condudori erar obliga-
rus , ac fi íuper hoc nomínatim inter 
íubcondudorcm , dominum iníuls 
conveniílec\áciv,que ob eandem ratio-
nem in certio , 6¿ quarto , ac deinceps 
iafuiae íubcondudoribus dicendú erití 
c¿ racio eO:, nana cuín hxx tacití pigno-
risobligarlo ex. vcriGmdi mente con-
trahcntiuni proveniat,á íolito dcíump-
11 coniectura voluntatis, nunquam in 
tíubio prxfamltur íubcondactorem vo-
¡uiííe bona propria obligata mane re 
pro maiori quantitatc , quam qux ab 
ipíb debita conilitiíicc ; ti enim lub-
condudor forfan tancummodo do-
mus cenaculum, vei aliarn partem mo-
dicam reconduxit ^ abíardum cft t r i -
voh eius, hoc eft vlíia íappcUediiiaJcii 
fidilia vaía , in vniveríam peníioncm 
obligaííe ipíum cenferl, cum nuilo reí-
peda acceílorium vincula ir, excederé, 
ac íuperarc íoleat principale ; it.ique 
padio^quam hac moderatione cura 
dominoceníeturfeciíle ccenacularius, 
ipíi domino proíaciet; non quam i pie 
dominas cum primo condudore íecií-
fe ceníetur , t ex t . CApliali* * txpr t j jus 
in Lfolutum l l . § . ( ü l a u w , f f . de p;g. aci . 

V o i vecGculus il le, i ta i r t i p z S Í h , & c . 
non cauíative , íed cspoíitive accip'en-
dus cft , \'t Oí ¡n i. j i arborem j in princ, f j \ 
¿ í - f s r l s i c y r h . ' i b i : SttAmen ita ftt fpjkktfi 
"yt luminihxs of j ictat j . f i f utáforfffi ad icg. 
^Aqulliam-, ibi: A^c ItA proclarhaycrh , 
Cafas (tHS 'Vitari f'ofsít. 

18 Ex hoc tamen non dicimus 
íecundum condudlorem adione perío-
nali^cilij vel direda, domino teneri,.^ 
obligatum eíTe, ac fi per primum con-
dudorem, tanquam procuracorem do
minas relocaflet^-eí quaíi ipíe domi
nas hoc ce nfeacur cacite feciíle, dum 
abíurdumnon cíl ex tacita locac'one 
adioncm tribuí,!.'??^ quJtrism 14 §• <¡9Í 
imfUchtff. locati: cunda enim 1: :c 3 etü 

theorice forfan JefenfablUa, fecura t u 
men non funtjíed exiílimamus fubcon-
dudoremhypothecaria adione domU 
no ceneri, quaíi bona íaa, víque ad quá-
titaccm ab ipi'o debicam, domino, pro 
primo condudore obligailct, quin hoc 
modo , abíque principali obligación^ 
pignus íubfillere dici valear ? ¿rg. tsxr* 
in /. 5 §, tfuod ex'gi n»i% ff- de conji. pecti-
n'AjBricus de LCÚIO/S* cond .z, r i t h r . p a r u 
§, funmfé 5 o. D . Olea de crfí. iu r . ttt, 4, 
tjUíCjl 4. «, z, (S' 5. 

19 índe , ti gracuiram quis ha-
bitationem receperic á primo con- , 
dudore ; .bona eius non íunc , pro 
mercede pcimi condudoris > domi
no obligara Ug. Bnmfjnitii 5. 0* in 
$tttb»s i a:if. pign, tache con, ctil enim 
contrarium dicendum videcetur , ns 
fraus vlladomino proveniaequi penfio-
nis conieqacndx íecurkatem amitác; 
6¿ qaia pías onerandus vidcrl poílec, 
qai grataicam , qaarn qui , co nventa 
n. erccdediabicacloncm acccplt; ta me a 
illud adtniisic Pomponius, co quod de 
facili prxíumenda fraus non fie in libe-
rahtate; cam pignoris fecucius reí- . 
pedive üt indada ad' incrcedem de bi
ta m á fecundo condudore , qux o¿ ipíi 
domino quodammodo debita incelUgi, 
tu r»dam ei poce'd folvi d. §. f é f t d M 
nulla autem ni crees debita propona-
cur ab eo > qui gratis habicabat ; ó¿ n\i-
Ha quoque pignoris convenció iudu-
cenda,6¿ prxíumenda erir, qux appcn-
diX , Ó¿ (equela in conlrkutione iudi-. 
catur íecudx mercedis conllitutx. Va
de non dubito, quin pro deterioratío-
nc habitacionis gratuito recepcx 3 cul
pa ipíius, qui h a bit a c >c o nc i nge n t c , bo
na ipíius inveda , 6¿ iliaca , obligación i 
fuppoíka ímc s ecíi pro mercede primi, 
condudoris obligaca noncredancur, ve 
ia condudore eodem lib. ij.lMr-'^r, ¡eéh-
ex íjuo d.!.'$. defumpiSL tjl^idem Pompovius 
pi'obxt l . í . ff. in cjutbiís cauf. pig. tac:tc\ \L* 
cec in contrarium ñec lafo in i . í t em 
cjuiaj f . de paéfis. 

10 Idem omnino in fubcondudo-
re prxdij ruftjci, dicendum erir, eríino 
in inve¿\is5& illacis, qux expreílam ca-
vencionc m expoícunc, in írudibus ta
men ab ipío perceptis, qui in caufa pig^ 
noris manenr, ac fi primas colonus ees 
pcrcepiíícM./;-i 4 § fimlnm s, ffi k m i. 
Sed an pro vniverla pcníionc primi co
ló ni; anpropatte curntaxac qi.:ní ít b*. 
condud^i: , partis forfan fundi, deber, 
frudus vinculo pignctU tcneantui 5 in 



úüh'um meneo vertitur?rt qukktn ái* 
cendiiíti v ic icba tür trudus á iubooi daJ 
ékue perceptos tantummodo \'ro n cr
eed Ls quaacita.e , quam ¡píe prano co* 
l u ñ o ciebet, obi.g^tüs eíie itsc-. É« d. 
L f j : u i i í m fyfdjétym i ' f . d e f 'xv , üti> vel 
fcklal -diílmguéndam cílc videtur uiter 
ffudus narura'ss, óc indulltiales, v t ilU 
pro íolida prima penfione , ifti vero pro 
mcrcede durncaxac debica á fubcondu* 
¿tore ¡nvc Jartira , fea illatarum rctum 
Ctéplo in predas vrbanls, obligatl fine. 

cariíen coníideracioníbus om'ísis, 
íirmicer dicedum exiitiaio. Quoícuque 
fruotus á lubcondudore perceptos, ccli 
teinimam coníticuant parcem i indjvi-
P c, 6¿ iníolidüm jpro vnivería peníio^ 
¿le dom no debica , tcaeri vinculo pig-
lioris, m perípicae dcmonÜrac Coníui* 
fus , n á, § . j i Qttlmm | ibí : Síé fr*tím in 
t&tfá pignufiS manent % jutmddnmdum ef~ 
jen %Jt primas colonm evS --ercep^u : Ac 
cjul u primus colonus eos pcrccplflec* 
íp o ruin quselíbec pars pro íolida {.en» 
ííore tcncrecur , prouc ex natura in* 
dlvidui vincuii plgnoris perfp'cicür e 
h i ícúit i trum ftAü pis^nor, i , ¿¡n jiit;>* j j jr¿ 
ff. kcnt i : ergoidc.n procedee, íí penes 
quemcunque poíLíforeca percepeí 
íinc. Ruríus pigneris ius atiícic írudus 
co »quo dlxinjüs modo, velue fub con* 
dicionc i 6C anee quam percipiancur; 
quod ius quemcunque Inlequitur per-
c p!eiueíi«i> ó¿ poíieübrem, fi ff. 
Q-/ O tmu < n pi .1 .1 . § . \ i htfres perC(pt< y ff, 
&¡ Treluli. nmnj in eif^ue ius fundí, noü 
íern'nís conlideracur, L 2.5 §. m alune? 
f f , \ f a / ¡ s . 

t i Non obftar paricas defu mptá 
CX tex. '« ¿,§.jol.¡t<ir/. ibí : zVw// enim ere * 
dtbi r sf¡ % \ T adynmtrfam penfiuntm frluo* 
U wt* renetnrur : ergo credíbile xque 
non eílíVt ad peníionem vniverfam p.-.rs 
fruiluum , á íubcondatlore percepco-
ruin ceneacur. Ecenim frudus percep-
t i á quocunque percipiancur poilcílu* 
re, eciam bonx fidei, íi modo confump* 
t i non fine» /. 1. § c*m ppjékMt.iff, de p,g-
Ttor, ijdem cenfencur » 62 veré jjde¡n 
("une; cum ve diximus non iurc feminis, 
íed iure íoli percipiancur; frudas íiqui-
dcni fundas, agerque producic, frivola 
do mus non producic*. itaque íimal ar
que nafcantur» velar fab condicione, £ 
á cerra feparencurjOblíi<iaciíunc, 6c qai* 
dem individué ,.6c'm íolidam ; cura na
tura pignoris , quod vniveríalem radu 
cem haber in prima coaveacione, eciam 
quoad feudus naíckuros > pee cliverios 

poííeílbres non Iirimutetur j nam 5¿ pa* 
ricer acc.deccc in inve^tis s 6c\\hú% á 
primo condud'ore, qua.' ad íecundaia 
c.im intuía íimul pecvcniüeüc. Ai l in-
veda 0 1 i l lata á íabeondadore , nunc 
piimum ex cacica cunvencione vtrique 
locacori cenencur, ex meoceqr.e inda-
centis le .veni acciplunc Ec ^ c \ no ver" 
bod;G.un , in tr^dibus > padlo propria 
laica cum primo conductore, domino 
pfoíicc , ac íi vnívcría'iccr fundo le" 
gem dixiüeE 5 in invedis auteni »6¿ Ü" 
Lcis > padio Groilicer propria , qaac mo* 
dum accipic ex menre fubconaudoris 
iníerencis, cum de ipiius propr^s rebus 
obl.gandis ae,atur; & hsec opinio t er* 
clor yóí íubtilior, ecfi prima expeditior^ 
íemper mihí vita fuic. 

i z id omne proced'c, ctfí loca* 
t ioin piares annos lie tacta h udus enini 
qui vnoquoque un no percipiutur i quo-
liber poíleilore , & pro amerloribrs, bl 
pro íequencibus penfionibus paríier 
íunr obligviti , cum vnica locatio plu* 
tmm mercedum hu&c ceníeacar, ve vo* 
laic Brtrthoius h% . §\fpfyui, man , >/ ^ 

Ccjl^-pUH'ic^C'X ex ,<» ,1 §,jipen* 
f i o ¡ t 9 §. y¿em efl íí •7,">, ff, de ** ^rkm-
d > íl'ccc divcrf jrn c ntingerer , fi fub* 
condador per vnarn damcaxat annum 
r c co n d a ^ 11 c r el § ̂  A «r a ih. 

2.3 lilud impr^feñciatum non in fub 
tiiitcr diípucarl poilet; an poisuo quoti 
á íceundo colono pcrcep'i fru .tas, pro 
pe alione eias dumcaxac prop^nancur 
obligar i , qui a ira conveneric i íi caíu 
forian cum frudibus percepcis i pri
mo colono ira coníufi , 6c commixti 
íinc, ve diícerni non pofsiuc, pro vni-
vería peníione pcimi coloni obligar i 
omnes permaneant 5 An pro peníione 
cancammodo (ubcondudoris ? nterini 
mihí videcur , quod (i in quantirarc 
frumenca cuiufque v al can r diícerni; 
ídem procedee , ac íi caía non cííene 
commixea^ confuía, ixgurxt.in iJ:om-> 
fpjkj'm j . lf.de reí fm nulla racioné 
quid cuiuíque eíler, diíceiní vaíear; íub-
íillo , qui a cex. non occuiric. Ídem dif-
parari poteft circa prinram dumcaxac 
Golonum , íi frudus ex fundo percep-
t i caíu cum alijsconfaíi íiacinieparabi-
Lrér, cám corpore , quám quancicace; 
an videlicec domini) cauía , canquam 
porencior, &¿ validior ad Je crahát pig-
noris cauíam , & vniveríi iradas libe-
rencur i An pignoris vinculum per ex* 
tcníioncm^cocam africiac frudtkum quá-
ticacem l Iiuerim videaduunc» t&Si m k 



J L , 5 3 - Inprhi.ff. dé J í í . emp* 

f kÍ$iffi$& hfi 'h cm mmos.jf. de folut. í.fi 
ftena , § . f i falfo t j j de conaiti. indihiu 
nam etjifur. § ^iti.ffl. de reh. crtdui. , 
ibidem Don.& Fab.Culac./« áA^.dk rt i -
y ind. & Ub. 1 3 objtrl'. cap. 2.8. óc civea 
principalem noftram qua'llioncm Fab. 
tn a . § . ¡ u l v t & m d.l.trj Itge 3 §.Ji-Colo-
nus.jfJocaujybi Cuiac. Duar. áe p>g, í¡£f. 
c a f . q . D o í l . d e ¡igxap.4.Bacob.de pig, cap, 
1 i . a ^. 5 .E rito,6c' D . Olea locis ybi [upr. 

24 Ex hucuíque didis evincitur 
clare > nulquc.m in ampliorem nierce-
cem ea > cuius nomine primus cordu-
ttor do mino obligacus eíl ex propria 
convennone3íubconciu£loris bona, üye 
íructus , vinculo pignoris teneri;nec 
vlla íuris racione dicí pofie , iecundam 
condadorem propr am mercedem do
mino deberé, quantlfmvis fiícus demi-
nus íft,cüi primus conduxic, i *Mojchis 
47. § fin. fj.de ture j i j a . Ñeque en.'m 
domlmis illam petit virtualiter ,cuin 
hypothecaria aftione agit, prout mer 
cedem debitam á fecundo , ícd prouc 
debicam á primo condudore , qui cum 
co contraxit'i in huneque dumtaxat ef-
fedum íubconductoris merces inípici-
tur,vt íi minor íica iuxta eam vinculum 
pignoris reguleEur,6¿ meníurerurjecü-
ciumeasquse in íuperioribus dida lunc. 

25 Sed liece iníulx dominus ius 
nullum babear cius mercedis conílitu-
t x racionejquam fubconduclor, qui in-
íulam reconduxir á priorí loe acore, 
promifsic , non eo tamen magis expel
iere impune íecundum conduclorem 
poteric; qu'ppe ftare tenecur fecunda: 
iocat¿oni, perinde, ac íi primus condu-
étor non relocaíTec, fed ipfe in habita-
tione ínfulíe permaníiílec. kaque fi do
minus,quantumvis fiícus fir , qui primó 
locavit , praedatm vendiderit, ¿k; per 
emptorem ftecerir, quominus íuWcon-
dudoribus vti fruí liceat; proculdubia 
primo condv.ctori in id , quod ipíius in-
terell , tenebitur lucri racione , quod 
amifsic.nempe in fecundam forfan vbe-
rioré mercedem;dedu£la carné proprig 
péíionisquanticate, veper tex.in i y . & 
Ü.j}. locat. txiflnn. Cuiac.'//?. l^.ohj, taü, 
30 ha:c enim cefticutio no ex iure venís 
iecúdq locacionis;fed ex nacura,6¿: pref-
cripco prioris locacionis á domino faá^ 
dependen, d, l . nemo , c áe loe ai o 5 
conduelo, 

z6 Quibus ka confb'cutis, íl con-
tigeric iníulae doramum,eam prior" co-
dudori centum Iccafíe ; aliumque á 
primo condudore ccncum,& quinqua-
ginca foriaa j;e€ündu>:iílc ¿.deinde^ue 

dominum ipíum Illam vcndidiífe 5 cura 
pacto accefsionis mercedum, quer.turj 
an merces primi , an íecundi copdu-
eteris empeorí debeaciití Labco dillin^ 
guendum eíle putavic in cerminis fupe-
rioris fpcc'ei, aut enim de minús , cum 
iníulam venderecaccefluram mercede 
ínfula: fmpliciter d ix i t ; aut mevcedes 
inquilinorum emptori accefluras nun-
cupavit. Priori cafu ; vheriorcm mer
cedem íive pr'mi,íecundive condudo-
ris pecere emptorem pcíle exilVmavic; 
quippe formula padi in rem concipi-
tur.non ad perfonascondudorum , SC 
ipíoium obligaticnes reíercur ; in rem 
autem concepta pactione,;d verif mili-
ter cenfetur actum, ve quanti Ínfula lo-
caca témpora emptioms ÍDveniaíur,cá-
tvtm emptori praHíetur 5 cum non mi-
ñus merces Ínfula? ü t , qux á fecundoy 
quam, qua; á pr'mo deberur conduóto-
re, licet vtraque venditeri non debea-
i'ur;pr^fertimcum ambigua padio,que 
pariter alternaciv c \ tronique ampledil 
tur mercedem, contra v endito rem in-
terprecanda veniat3cx regula ipíius Co-
íulti, de qua in Llabeo 2.1 fj. at cor.ir, 
£w(>;. i á q c c prceuldubio fibí Labeo in 
ípecie noílri texc.voluic. In fecunda au
tem padi formula, nempe cum domi
nus acceíluras inquilinorum mercedes, 
clix erit; mercedes dumcaxat -p rio tura 
condudorum,íive vnusjfivp piares finí:, 
emprori deberi pucavic Labeo a ajam 
íencencia áíaboleno ib . i.pofi. refercur 
in L injulam 5 8. ff. Ucaii. Etenim ÍIG 
concepta padio ad perfonas inquilinos 
ruui refertur, & ipíarum obligaciones^ 
quo caíu ,cum primus dumtaxat con
duelo r domino íic obligatusnpftus obli^ 
gationemex vcriíimili menee concra-
hentium inita convenció non excedir, 
immo, ve rede Fulgoíius nocavicíi vni-
cus fit primus condudor s pluralicas re-
folvitur in íingularicatem ; ne vendicor 
adíones>quas non babee, cederé coga -
tur ^ d quod cancummodo obligatus* eíl 
ipfis conventionis verbis, ficque Ucee 
contrarium ceníuere Cartreníis^Cuiac. 
Se Faber. rede Confuicus accipiruc 
m ¿. /. 58. . . 

2-7 Quid quid tamen circa La-
beonis fencentiamex D D . oppinamen-
tisfequi malis; comperra eft , clara 
Pauli opinio exiftimamis mercedem-
dumtaxat prioris Ipcacionis pado com 
prehenfam cenferi, Vrcunque conven^ 
tionis formula íuperior concepea fie. ie 
ex eo,quia ecfi padi concepcio fit abfoi 
iuEe>6¿ in rera í a d a , prouc- in fpecie 



noftti cex, Tcrlíimilc non cíl contrahé-
c fecunda loe añone cogltaíTe ; prsc-

feitÍTO. cum & concraóbm íuiíTe igno
rare pocuerunc , icique adum intelligi-
tur . ve adiones, quse alias venditorí 
competerenc, empcoui cedancur , cum 
incredibile fíe quanckatém mercedisi 
non autem ius mercedis vendicorem i a 
conventionem dedaxiíle: merces enlm 
claque á cóductore debe car, non ^qua-
lisquáncitas , quai aven dito re dari po-
tcíLCum igitur nullx íinc aóliones ven
ditorí adverfus fecundo m conduelo-
rem ,mercedis nomine,quas ab ipfo de-
becur conductori primo ; nec adverfus 
primamjtacione eiufdem fecundse mer . 
Cedis > /. Mojch i s 47, §. í .Jf , de iur , p jc l* 
Cíílial. ad Don. Idy. l n . D, 
id actum aperce crediturjVt prima mer
ces,non fecunda debeaturjde iure enim 
quod quifqué haber non de alieno íen-
fiífcac diípoíiuiíle ceníendus eft,íex. in 
/ . 'i nitm ex familia . § J i r t m t j ] . de Ug, z . 
l .J l tch j 36. jf. delsfufr* lega optimus , tex , 
in /. fondas 2.4. j f , ¿c fund, inj} , qui e x /'/'» 
3. P a u l i , ad Ñ e r a c u m 'defurnptus cfi. V i * 
nius íib. t. (cleírt. cap. 16. D . Molina de 
pnmoq. I h. t CM?. 10. c x n a i n . 70. Se
cundo idipíum ex eo putavk Paulas; 
liam verba padi^aut ad primam merce-^ 
dem?aur ad íecundam Invariabilirér re
fere nd a (arit ; ad veranque enim (imu! 
referri abiurdura eftjnec fupér hoc Co-
íulci vnquam dubitarunc i ecenim eodé 
modo diipucaílenr,G fecuda merces fub-
códador is exíguior, no maior eOec; cu 
ergo vtraque merces mInor,vbenorvc 
clie pofsitjn dubio quis credat de fecu
da,nó de prima coglcaíTe contrahentesj 
in qua vendicor qu^íicum ius habebac. 

xS (Sed dices,verba patli abfoluté 
concepti ad vtraque mercedem alrer-
native , 6c variabilité r , referri pofle, 
prouc carum qu^iibec maior fic,&: in du
bio centra vencíitorem interpretandu 
eílequi potuit apertius legem dicere,^ 
L z i j f . d e Comr.emp. lr loc cft,qiiod Labco 
voluiccum a d r é locatam,non ad inqui -
lini perfonam,referebauirpadü.áed\e-
rius eíl,id egllle contrahentes,edam in 
ípecie hac, vt prima merces vendicori 
debica,in variabiliter emptori debeatur, 
dum,vt diximLis,de mercede venditorí 
debitamon abfoluté, 6¿ in abítraólo, de 
mercede cogitarunt; h ve enim, vendi-
toris perfona con(iderata , merces non 
eíi, fed quanticas; & íive ad inquilinos, 
íive ad iníulam locatam , padio refera-
tur,íemoer de iure proprio feníiíle ven
dicor ere dendus eft j cumqueid ¿ á u m 

intelligatur , amblgnnm pa£lum non 
CCUÍCtiW^Xeíjus é.§. 1 ,ffJe conrra tmftm 

19 Aliud tamen eflet/i ínfula ne-
mini locara propone re tur, ven ditorque 
acceííuram mercedem vnius forte anni 
dixillet;tunc enim quenri ínfula poíTec 
locar 1 ,t ant u m e m ptor i dehe re tur, v t in 
pretio fc.phx didum cft in rationc du-
bitandi; t-uippe hoc cafu de quancitare 
in abítrado acitunnon de mcrcedecir-

ID • 

cunícripta,qu^ non ex vanetaterencipo-
rum, fed es inira convencione moduiu 
fumit.Sed quid dxemus, fi in ípecie na-
vis vend'te,accellurum fcaph^ pretiura 
vendicor dixerit, qui prius duobus > d i -
vedis temporibus i 6c pretijs^ fcaphaín 
vendiderat? Ve mibi viderut, pendeblc 
padi qaancitas ab exitu venditionis fea-
phae , rerminabiturque ex comple
mento concradus, de quo, in i mvties7 
1 5 C. df reí l i n a , Cuiac. hh, 1 S, ohf, cap* 
3 1. Faber, de trr , ám ¿a, a 4. err* i-o. & 
d ec, 6. cr>. 6. Lalarte de üeclmayínd.íap*, 
3, wí.m. 9. Gotofr. /. 55.^. Í/C reg. iurui 
facit D . Olea tu. 7, quaji. 6. t<y iotcmm 
Idem que dicendum proculdubio erk 
in ípecie neftri tex. íi idem verditcr> 
tjui padü adíecitiducbus In folidü locaf-
íeinfulá,nec vlli tradidilVe proponerc-
tur ,de quo latiísiíné Briro delocato3 §c 

putanon's caufc-ytfX-Jn 1.(0. i , j f - lotaUi, 
30 Nihil obílac coniedura defump-

ta CX l e x J n LjttUicédijb'% 'iff.<¡t*ttria¿'n->aúí:m 
fer^ i 'urts an<iitariíut ,cv,m quo pugnaré 
videtur,?exjV? /, fi dvwus 21 . f ¡ at farlk* 

l ' t h . prad. Cmifsis enim íolut. Ántnnij 
Fabr./» 'rttknMiLprtiiSItrvm 4 & PaciJ 
ad t i r X . d e (eryir . & á€¡ud^ Cáp. í i , 96» 
quas rede refcllicBartho'cm.Kefius 
1 .dif.ctíj'.yo. erm codem Keíio itádiíli-
guendi m eft; aut enim mibi debes fer-
vitufiicm ftillicidij recipiendi durntaxar* 

áuc duplicem fervitutem altius non t o ! -
iendi,¿: ftillicidij recipiendi;ptiori cafo, 
per concefsionem fadam, vt altius pof-
íis tollere , incelligicitr remilTa fervirus 
ftillicidij rccipiendijalioquin conceíio á 
mefada inutilis^oc' fu per vacua eííecSe-
cundo autem caki,per concefsionem fa
dam, vt altius tollere pofsis ^dificium, 
ta ummodo hxc fe rv i tus altius non tol-
lendi creditur remi íT3 ,n5 & al;a,ftillicl-
di] nempe recipiendi;ci¡m padio,& re-
mi fio ̂  circa vnam íervitutem valeac 
eperari , quin ad vtranque íervitutem 
ellride natura? concefsio,contra volun
ta rem r e m i 11 e n t i s e x t e n d a r u r, i d q u e fo-
perieribus defumptis coniedurls valle 
$0mm8&i U conlgrme ê * 



^ 2 ) T E X T F M I N $. H T A f F V ' N D V M u D I C T . 
1.5 3 í/e acllonihus empti, <S* ad textum in 1. J I C H I ¿des 31» 

ff.deleg.5. 

f. Venditor fundí¡ f in ' ih ' l t tárt t , an/epul-
chfi nomine cautum habeaít 

Ibid. f ¿ e ^ f í ^ i í ^ » dedíjicium 
quod fupra felum eji yldeatur legere, 

1. ' § - l ' L ^ l ' f f ' d e a B . emprimerba, 
3. Ratto dubitít&di. 
4. %Antonij Fabri fententla refertur, 
5. Impugnutur ali^uibus f imiameníis I d * 

bri opimo. 
6. L . 1 0 . & 1 i . J f , dereligiojls expendun* 

tur. 
y . L , j.ff.de fepulcrho ^ibldté exponlturi 
S. LSÍ» jer^itus fepulcho retento acudir i 

pofsir, • 
^ . Expfaatur Lab fementid. 
10. L . i z J . i n modicis z^.jf» de contr.emp, 

explicantuf. 
j 1. L.qíixddm 6z-Jf.de acq.rer. domin. d i -

ducitur. 
1 z, Diuerfo modo occultdtur relig'onisye-

nerdfie fub corpore'ynitierít ac fub part, 
Ibid.Qwmodo in emptofemfundi tranfedt 

fepuích rum, 
Vcy\Á..Q^omodo ¡n hteredem trdnfedt, 

I 3. Z. litora y I , de dcq, rer.iom. 1. 7. § . l , 
de peric. & quomcdo expiicamr. 

14. Etft fepukhrum per fc^enire neqaedty 
acccjjc/rie tamen tranfit. 

I y . L.&de 73. §. l .de contr, empt. expi» 
nitur. 

16' In comprobdt'.onem ddducuntur text, 
in L 10.§. l.del/fucap, Lfí<£dcs;. § . p n . 
in únnc. 

17. Oponitur l.ndm quo liquida cum alijs, 
/ / . de poend l?gatai& refpondetnr. 

18 . Ratione pr^Tvalentide, contmentis , con» 
tentam/epulchrim dccedit fimd.o, 

19- Sdtisfit, /. 7 7 . ^ . de contr. emp. & /, 
obbgdt.cum fe fqjf»de pign. 

20. Non dcceá 'itfip.iíchriim , f i \erifimili. 

ter vefrdgetur'ysluntisytnditoris: 
21. P*ttt nota A¿ Labeonetn explieaturí 
z z . L . í . cum tribus fequent. & L 17. ¿c 

peculio legdro exponuntur. 
23. Z.3, §'jedfí fupYd ¿edestjf.l/tipofside-¿ 

tis in compr&hdtionem ddditcttur, 
24. L . presdijs 9 1 . §. Bdlneds cum fequcnn 

Pdttíi diftinifiionem comprobdt, 
25. Quomodo fub corpore ynmerfaü fepuU 

chrum comprehenddtur, 
26.I.42 § .1 .6^ L ftpdtroni 5 5. §. qud 

ergo $.adTrebeíianum explicarur. 
27 Venúítd^eldondtít hítreditdte, an / « -

ra fepulchrorum tranjeant. 
z^. Legis ft cui cedes 51. jf.de Isg. 3. yerba: 

. 25?. Expvnitur regula rraddita a Labea^ 
ne circá&des legatii, 

30.1. fiaren $9-Jf- dé leg.u l.yp. 
de leg. 3. addtiCttntur. 

$ i t L . jifundum 81. §. qui fundum í.ff*, 
de legA. adducitur* 

3 z. Nota Pauli d j . 3 I .de leg,$.¡ubie6ia ex -
pb'catur, 

¿yOpponirur 1$. % fedfi fupra xdcSyjf.ytí 
pofsidetiSy & rcfpGndetur. 

34. It.erum ddducitur text. in /.81. § . 3 . ^ 
ÉW leg I . 

3 5. Z , 1. C. c/? commum feryo manttm. §4 
^fi, /«/?. de áonai.expliedntur, 

$6* L.Q^od conclavepen.ff, de ddmm ¡n-
fe£lo Ute exponitur. 

37. LMnds quis xdes 3 J . f f . yrb. proedioK 
dáducitur in argumentum. 

¿íi.LdTius explicatur Pap'midnus tnd .L 
9 I . § BalnedSyff. de leg.$. 

39. DiCi.L 9 l §-qui donum 5. Ute expo* 
nitur. 

40. Quomodo dlijs m&dis pdrs accedat 
deceddt corperi compifitO) remifine pro-
ponitur. 

. ROSEQV;iTVR íiccefsionum diffícilem cra^atum Labeo, earam 
H nempe, quise virtuce pafti exprefsi, feu taciti obveniunt} fi id in-

^ ¿ ter concrahentes verifimiliter adam appareac in favoremaker 
vtl:^as ex pacircen:ibas: an vendico fundo, in quo quis fepuU 

^ chrum Habebat, ¿ nihil nominatm cautum íir, probabiiiter ven
ditor fibiíepulchrumevceplíle videatur, Inqulric n §. 1. vo'l̂ ce le-
R i 5 i . r f . a v u c i e7>icns Anque qaisedes habebát^e'afque alícuilega-. 

vit,:d omne indiftindc5quod fupra íblu vtrlufque domas inxdtócatum apparebac, 
íegaíle probabilicer,naturaÍis accefsionis racioneraíecucus credatur>difpucac tn t.ft 

J 



Líber Trimut, 

cu¡ fides 51. ff. Je írg.'i. Paulus non apperce ytramque repreliendlc fentenclam, fed 
prouc contigerit cafus, iaminhanc, iam in alterap provinciam indinat, vel ex 
pcenu propria deiumpcis, vel ex ipfius Labeonis fcripcis , aliunde mucuatis argu-
mentis. Videamus, qua: nam íic vtriuíque decifionis iuris fabdlis ratio. Aic Labeo 

% Si emi fundum Vendidifti, in qüo fepulchrum hahulfti, 
ncc mminatim tlbi fepulchrum excepifli y parum hahes eo 
nomine cautum. Paulus: rmnmie, J l modo infepulchrum iterpu-
hlicum tranjlt, # 

P ^ K ^ I O N "fatis tuta VIdetar An-
ím^Sí2 tlftij Labeonis decifsio, 
iW^]^ i3 q^am & Paulus noíler, 
I L — " ^ ^ 1 vnico excepto cafu, perí-

picue comprobare dignof 
citur; quippe verius dicendum víde-
batur, fatis eo nomine cautum habere 
venditorem, qui dum fundum íimpli-
citer vendidit, nominatim íibi fepul
chrum , quod infundo erat, non cxce-
p i t , ex natura ipíius re i , de cuíus ex-
ceptione, aut accefsione j in praefenti 
traólatur; perperam ergo eum dumta-
xat cafum Paulus excepit, quo in fe
pulchrum iter publicum tranfeat. An-
tecedens probatur. Etenim cum con-
tradus emptionis, & venditionis períi-
citur , contrahentes palam nihii nec 
circa accefsionem, autcirca exceptio-
nemfepulchrij nuncuparepoíTunt; fed 
quod expreíía lege excipi, feu conven-, 
tione comprchendi non valctdd ne co-
gitatum quidem creditur. Ergo dum 
nihii venditori pofsit imputan, qui no
minatim fibi fepulchrum non excepit. 
inveriíimüiter ex volúntate eius colli-
gitur noluiííe íepülchri IqCi retiñere. 
Maior perfpicua , & clara, eíl ex eo, 
quod Jocas religione occupatus, nec 
vendí , nec permutan, falva relíogione, 
poterac; immo nec inrer hseredes arbi
trio familia; ercifcundx agentes divi-
íionem, adiudicationemve recipiebat; 
cura omnino extra commercium eflet, 
ír.fttj&t'S 12. §, Senatufcon. ff. de reilgAeg. 
fundas 3 1 , ff. familia ércefcuna, linter 
j i i p f t l a n í e m , § . facram.cnm mllle alijS, ff, 
deytrb, ohig. Etíi diverfum in monu
mento, vel alio puro locos etiam reli-
gioni deftinato, dum religione occupa
tus adhnc non extiníTet, obfervaretur, 
l ' ofja t §. /Í (oCHS,jf. de religiofis ¿ /, cjuod 
ft locas 11, ff. eodtm tlf. Guterus de tur, 
TUíinium.lih.^.Ciip.^D.KctCS db,!. opufc. 
c<ip. 1 5. Valerón dnimaduerf cap. 5. D. 
Goncalez m cap.aboUnd& i^.cxtru deje-

pulturls^mm',^ 1. Diis enim manibus íí-
mllia loca dicata erant, 6c animas de-
fundorum ibidem verfari ethnici cre-
debant, prout erudite comprobant l ^ , 
Gon9alez vbi nuper , & D. San dos in 
mAnujcriptis adfhum „-4riJ}onew., L i . f f A e 
relig, & (umpt. ft*n. Quare poena facri
le gjj, audaces violatores fepulchrorum, 
qui bufta, & aggeres confec ratos, foli-
cítare,^: moveré tentaverant,etfi pro-
prie,&: veré facrilegi non eílent, / 9 § . 
i.ff. ád íeg.iHÍ. pecul. multabantar , l. 5. 
C. df f -puichro yioUro , Suarez ad^Ajui-
liam, bb. i . cap. 2. f eB , 6. a num. 24. D . 
González ~\bifupra; apud quos Autho-
res, 6c infra referendos, plura de his, 
&c alijs ad relig'onem pertinentibus v i -
dere poteris, ínter quos prsecipue v i -
dendus , cui prxmanibus íit. Subtilis 
Altamiranus íib. z . quiefi. SceboU , in / . 
fiv.ff. de Meligiof. vbi de locis fepulturse 
in agris, 6c de adlone funeraria aprifsi
me loquitur.Cum igiturex fe religiofa 
loca humana commertia eftugiant, ni
hi i eft5qaod venditori pofsis imputare, 
qui íibi nominatim fepulchrum, pro
pria natura exceptum , non excepin 
Nec eft vlla veriíimilis ratio, ex qua 
pofsis coíligere venditorem, qui í im-
pliciter fundum vendidit, fepulchrum 
peen es fe retiñere noluiííe; parumque 
eo nomine, íi aliud voluit , cautum ha-
bu iiíe. Dices, prsedidam alienationis 
prohibitionem Senatufconfulto indu-
ítam, intelligendam eñe cum locus re-
lig'ofusper fevenditur , aut permuta-
tionibus polluitunnon vero quando ac-
cefsionis ratione maiori parti accedit; 
6c oceulte, ac fub quodam velo cym 
fundo , vel vniverfalitate in alium per-
traníit; etenim quxdam funt, qux etíi 
per fe alienari non pofünt, cum vni-
veríicate tamen rede in alium transfe-
runtur, vt per r e x t . in l. qn<tddm 62.. ff. 
de <íc<¡mr. dom. tenent Emundus Maril-
lus/;¿. x. M a n m l P m ü ) D . Molina de 
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f r i w o g . íih. l . é á p l s ú f D.Goncalez in 
Cdf. ex Ht tcr i i , 0* C£íp.i.um ¡ ¿ c u l u m i 3. 
ex^rade ture fettron. Aft licet fencentia 
h x c verlíima ñc, d-arntaxat tainea pro-
cedit, in hasredítate , vel alio corpore 
vniverfali iuris apto comprehendere 
fub fe omnia iura , ac per confequeos 
fepulchriius; non tamen in pamculari 
íingalari corpore, ítindi ícilxec, locum 
habere poteft; cum íepulchri iu^allud-
ye diftindum ab ípío fundo , nomine 
fundi comprehendí non valeatí alio-
quin, etíi iter publicum in íepalchrum 
traníiret, pariter ad emptorem nomi-
natim no exceptus religipíus locus per-
tineretjcontra id, quod in prcXÍena lu-
lius Paulus docet. Vires funik fuperior^ 
cbníideratio ex eo,quodíepulchrum in 
fpecie hac, neo vt pars, nec vt acceísio 
in emptoré traníire valet: non vt parsj 
nam etfi fundas ex deíHnatione patris 
familias ex pluribus locis, ex pluribus 
agris corpus comporitiJ.coníiílat,/.A;c«í 
6 0 . vbi Fornerius, tic Cuiac. Jj' . del/erb, 
pgn.KcCms d f f c r . i . p . 'úóp¡ 6i-w. 14. non 
tamc ex rebus profanis, & facris, prour 
h x re ditas ; cu'm ex cohxrcntibus ín
ter fe fe partibLis.componatur,qusE vni-
cum íinguiare corpus, non ex iure, fed 
ex patris familias defrinatione, coníi-
ciunt,& dum cohserent in propría ípe-
cíe diftíníta non manent, fed veiut pe-
íeun t , arg.text. ¡n L eum quindes^ ff, de 
"tyjt«úp, Kefius vbi fupra num. 11. fepul-
chrü vero , nec cohxrere rei profanas, 
nec amíttere fpecíem propría per co-
haerentiam poteft r ergo nec fundipar-
tem vira ratione valet conílituere". Ex 
quo immediaté provenit, quod verídi
co funda ad menfuram,nec locus facer, 
nec religíofus in modum agri compu-
tcntur,quoniam fundi partes non fnnt, 
hg . id quoü 7. § 1. ff.de periculo) <& com-
modo, leg. inora j í . j f . de comr, empt. 
Non vt acceísio, fepulchrum empto
rem fundí fequi v.alec; nam abfurdum 
eft minimam licet relígionis parte,ac-
ceísionis locum obtinere rei profanx; 
yt in fervo homine, 6¿ quod magís eíí 
in pictura dici, 6c conüderari foler, U i , 
0 " q . f f de peculfojcgaio •> §. j i já is añedías 
infl.de legat. §. Iitf'us m al'ena tabula 
tn i t . de ver, d:u¡f Nullaígitur coníidera-
tione, fundo íimpliciter vendito,fepul
chrum in emptore pertraníire poterit. 
Sed dices;non accfsionls iure, non par
tís inftar obvenire fepulchrum empeo-
r i ; íed tacitsc convendonís inmitu, ex 
eo, quod id ípfum ínter contrahentes 
gttum ceíeturiveaditor enim 5 qui ex-

p refse íibi fepulrurx locü non excepít; 
id verifimíliter voluiíTe creditur, vt cu 
fundo vendito emptore fequatur. Veru 
fimile queque eftagium nuper conílde-
ratar rationes pariter cxcludunt;íicnim 
religíofus locus nihil cu fundo vendito 
cornmune habet, nec in dominio vedi-
toris conííderari valecquo magis védi-
tioncaut permutarione,vlla ratione,de 
eo poísit difponere; quomodo de ipíb 
veriíimiliter cog tailcceum funda vé-, 
debac5¿£ in emptore dominiü eius traf. 
ferré volebat,non video? non enim alia 
ratione in fpecie text. m Lm(uUm 58.//» 
hca t l , mercedes fubcondudorü vendi-í 
tori n on prxílantur ex ipfius L^beonis 
fententia,fufragátibus vtcumque ípíias; 
conventionis verbis, niíi 5 quia de ipíis; 
venditor cogitafle non prazfumítur, vt-
pote, quse non ipíísfed priorí condutloH 
r i direólo debebantunpariter ergoxir-
ca fepulchrú , nihü cogitafle vendicore 
in prxscti conieclurari debuit,máxime 
nullís exiífentibus conventionis verbis? 
cu religíofus locus omnino eífugiat íí-«' 
íiiilem venditoris alienationé, & ipíius; 
libere difpoíitioní non fabiaceat.Fovec,: 
& ipfe Labeo eandem contraria volun-' 
tatis coniecturá defumptam ab incogij 
tato m /. m Lyj . ff .de contr» empt, vbi ú t i 
quod íi in venditione fundí lapidicínse, 
vbícumque extitiílent, á venditore ex-
ceptx íintnn ambiguo exceptx no cre-
duntur,qux vendítionis tepore non ap-
parebant,poílea aute inventx funt; fed 
hoc non alia ratione contra Tuberone 
Labeo exiftimavit; niíi quia nemo veri
fimíliter credatur excípere, aut vende-
re, quod non apparec, cum pa6Ho , vel 
convétio , quxque ad incogitata n5 ex-
tendatur ; ergo pariter quod tempore 
vendítionis in comraerrio non erac,etíi 
apparens eílet, nemo creditur vende-
re, aut alienare,immó,nec de eo cogi
tare; ac per confequens, etíi nihil ven
ditor excipiat, fatis eo nomine caucum 
habec. Simlíem coniecturá iubat, quod 
dici folet , facía obligadonc generali 
omnium bonorum veriíimiliter com-
prehenfa non cenferi ea , qux inpecu-
líari debitoris aftectlone coníiderarí va-
lent, /; ubí-^itume 6. o tm duab. ¡eqq, ff. de 
p^g^.Donelus d? pign.vag.mihi 173. Me-
rilus i.obj. c. 18. D.Goncalez cff.&epe* 
tra de pign,mm,\ 1. Aft dicet nemo, fe
pulchrum fimili generali obligadonc 
hypothecx fubieceum cenferi; parker 
ergo nec in venditione fimplicicec 
facía comprehenfum intelligi debet; 
nec aliorum lurifconfultorum authori-

S tate? 
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tates deficiunt l qui non obfcure in di-
verfam provinciam magis inclinamnt; 
contrarium namque non obícure pro
bar Paplnian. m i. ¿ê e 75. §.l*jf.d¿ ¿otr. 
emft.vhi aír, quod íi inrra maceriam fe-
pulchrorum, hoc eil intra fepra,horris, 
vel c^ceris culrüris,vr£.eri roiebat,ierve 
rur loca pLira36«: fundas vqdarur; íi nihil 
nominarim íic exceprü , íimilia loca ad 
empeore m perrinebunr; quibus ver bis 
recte perpeníis, fenrire videtur confuí-
tus fepuiebrum ipíum ad empeorem 
non perrinere; liquide m fmitia de j o -
cispuris adiacenribus dublcaílec, íupíe 
quoque iocus religiofus conveorione 
comprehenfus iudicarerur. ídem vide-
tur íentire Pomponius m {ejfá* ff.de fe-
pulchyo'y 'wUro, vbi air; fundo vendiro, 
in quo dominus íepulchrum fecerac, 
etíi nihil nominatim dictam tir^íervira-
tcm icíneris ab empeore deberi , eo 
quod legibus vendendorum pr.^dio-
rum hoc conrineri íolcbar, arg.text. m 
/ . fuodfi noiln^§ j¡Hta ajsidua, ff-de tídili" 
t i o t f d í B o , Cuiat. lio.i obftrv, cap. $6* 
Gurerus de mre M é ^ H m y hb, 3. cap* 1 i . 
Ergo vendito íimplicirer fundo, fepul-
chrum ad emprorem non perrinebar; 
ciare igirur ex fuperioribus convmci-
tur venditorem in ípecie noltri rex-
tus 3 etíi nihil nominatim dixerit, fatis 
tamen fepulchri nomine íibi cautum 
habere. 

4 His forfam fundamentis mo-
tus Antonias Fabcr.longe aiium vtriuf-. 
que confulti fenfum elle exiilimavit in 
I jia&c íegem z2., cumfeqci.ff.de contr,emp» 
tiún&% ineptum &; irnprob. bilem iudi-
cans eum, quem in ratione dubitan-
di fuppofuimus ; ait itaque, circa ip-
íius fepulchri accefsionem nihil in pr^-
fenti Labeonem, ac Paulum difputaf-
í e , fed circa itineris ad íepulchrum, 
peen es venditorem retentum , excep-
tionem verfatos dumtaxat fuiíle ; qui 
enim, inquit, fundum in quo fepul-
chrum haber, vendit, nec eominatim 
íepulchrum fibi excipit , parum eo 
nomine cautum habet ; quoniam ip-
fi fervitus itineris á venditore prae-
ílari non deber; aliter vero, iifepul-
chrum nominarimexcepiííer, I, j i P e n 
dil or IO. jf. de yebg'iefis, L qui fandum 
40. §. in l(ge,jf. de contr. empitone, /. bi
nas cedes y.Jf.yrban. pr<ed. leg. 3. § . ju i 
haber* jf. de rujl. przd, leg . f i lendi íor 38. 

§ fiv'ff de ciciion. empti, leg, 1, Jf. de iu-
rifdtót, alicer etiam , etíi fepuichrum 
nominatim non fie exceptum,dummo-
do in ipíura leer publicum tranfeat| 

nam tunc,vt fabijcitPaulusjfatis eo no-* 
mine cautum habet vendicor , etlifer-
vicus itineris ei ab emptore nonprae-
ílctur. Praeiens Fabri fentencia fit veri-
íimiiis ex §.jhrt, nofirg /í^/.<,agit nanque 
ibi confultus de pado, quo aliquid ven-
ditor excepir; d¿; an eo plene íibi cau
tum, c¿ iacis habeac , diipucarur ; non 
improbabiliterque refpondet Faber de-
cisioni text. ik Ug, z i . c u m pty* ff.ds 
comr.^ empt. qux fuperiori jndícato 
fenfui favere videbaair. 

5 Verum, pace tanti v í r i , diver-
fus, ac fupra indicaras intelleüus, ve* 
rior,óí vtriufque confulti mentiapcior, 
femper mihi vitas fuir. Primo, quia La-
beo cam in princ. huías text. quam to
ro fere hoc ttfyi.. Fiihanor^ de acceísio-
nibus rrattavinde accefsione igirur fe-
pulenn, non de exceptione itineris ad 
lepulchrú in preíenci intelligendus eíl. 
Secando,qaia fi icpulchrü,vendito fun
do, femper á venditore excepta crede-
retur,prour fupponir Fabenecia, óC via 
ad iepuíchrú inrelligererur excepta, ac 
íi nominarim religiofus locus exceptas 
fuiíiec, cí. {. 1 o .ff, de re ligiofu, cu taciri, as 
exprefsi eade vis eife faepé dignofeatur; 

6 Non enim ideo Vipian. tnd.jiye* 
ditor 10. excepru fepuichrum a vendi
tore proj3onir,qaia alias via no deberé-
tur venditorbfed quia alias,íi fepulchru 
nominarim excepeum non eiTer,inurilis 
forer qua:llio,cum ad emptorem locus 
facer rraníirer,videndus D.Rec es hb.S: 
opu¡c.ct 1 5 .in pnne. alioquin, ve 1 in ipfa 
l . i o . y e í tn Lf i ju 'u fepuichrü 1 z. qux in 
eodem tirulo fubijcirur,& ex eode üb . 
zj .ad edictum defumpra eft,per adver-
farivam ageret,qaid dicendü forerdi fe
puichrum nominatim á venditore fun
dí exceprum non efler; ar qui Vipianus 
hunc omírit cafum, quia de eo quxílio 
elle non poterar,6¿: id dumtaxat inqui
rir, quid nempe dicendum íir, íiquis fe
puichrum habeat, víam auté ad fepui
chrum no babean vel quia v t gloíla aic 
inundatione forte amiíTa íit,vel quia fe
puichrum a:dificarum iacet vltrafundií 
vicini pofleílbris^quo cafu,Gonfulrus af-
firmar ex referipto, Antoniní, ob fu ña
ma m rarioné , qux pro religíone facir* 
Lfmtperfonxff.ae rel¡g, peti fervitutem' 
precario^ concedí folere; extraordi
nario nempe prarcoris auxilio, qui vici-
num polTeííbré virrute reícrípri coger, 
viam ad fepuicliruin tendere commo-
diori lóoo dehgnato Gateras de iure 
Mamumjtb.i .cap,11. non igirur de ex
ceptione vise/ed de ipíius fepulchri ac-
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cefsíone confultiis nofter Labeo incel-
ligendus eft. 

7 Eande ratlone comprobat Pomp. 
i» 1. j jf.de fepitichro y olato j vbi habetur 
fetnpet viañi ad fepulchnuTi excepcam 
intcUigi j prout in legibus vendendo-
rum prsediorü caveri íolebat, nimirum 
quando íepulchrum nominatím exci-
piebatur ; vel quando módicas religio-
íus locas non erat,vel denique cum hoc 
ínter contrahentes actum erat, ne fciii-
cet, { & p \ S m m locas traníkec in empto-
rem; femper enira hoc aclam credicar, 
vt fepalcnro icer , addicus, ambitus fu-
•neri faciendo íic i Gateras de mre M a * 
-raum.. d. ..-r . n . vbivolaptarie calcem 
tex. emendar; cum valgata lediofatis 
plana, fie peripicaa ht; Pianefi alio íen-
•fuPomponiam accipias ¡n d j . 5. nihil 
fpeciale in legibas, hoc eft, paclis, ven-
cíendoram praedioram circa fepal-
chra indadum erk. Etenim nomina-
-tim excepto fepalchro , coramani inris 
rat j a c i t e r exceptam creditur , non 
-cjuiaex aíslduis convenrionum legibas 
inhoc deren tamí i r , eoqae iure vta-
mar; íed qaia aliqao iare conceíFo, vel 
excepto , omnia videncur concella, at-
qae excepta , íine qaibus illud expedi-
r i , & efeCtam aliqacm habere non po-
t c l l , /. fm.fimétm 40, § . m lege^jf. de c&n 
ir , cmpr.d» /. bmas ¿edesy §. j . J f . vrh.py^d, 
L z. cum Itulgatis, j f . de tunfá ic l . Tertio, 
& principaliter íliaderar commanis ía-
perior intelledas ex esc; nam íifecan-
.dam Fabri opinionem , Labeo in prae-
-fenti intelligerecar 3 faavis, &£ inepta 
Paali fabiecta nota evadeict, ne dicam 
aperre falla 5 qaoniam quis fanas dabi-
tare potait 3 alia via venditorem non 
£gere , íi- in fepalchrum iter. pablicani 
traníeat ; protedo enim per. modi(i-
cauonem Paulas indicaret , ilio cafa 
fatis íibí cautum habere- venditorem, 
qui vi-.- puc-.ix^ , non ex publico iure,fed 
.ex taciua , & íabinteliecta paclione , vf-
fum c.v:nAe habere incipiac; alioquin 
hmkacio de regala non eílet: ergó non 
de exce pnone v i ^ , fed de fepalchri ac-
ccfsione vrerque agir coníultus. 

8 ^ íliud in prazíenti adverteré 
non omittimas,prcdictam fervltutís ta-
citam exceptionem de propria prxdia-
lifervitute capiendam efie, vt re£lé no-
tavit Cuiat. d. l¡b. zz. ohf. cap. 36. /. 3. 
/. 4. ff. cfuemadmodíon fer'yit. amirtanrur^ 
etíi enim conPcitui, nee acquiri fervitus 
ab alio, quam ipíius prxdi] domino ne-
queat, § ideo aa em !n¡i. de feryir. rede 
Samen iiabenúius íepulchri quxritur 

l i , f f . f i f e r ^ k . V m L nonfavore religío-
nis , vt voluic Faber, quem fequitut 
Guterius, d. cap, 12. m p n n . fed íumma 
inris ífricta ratione , ve feníit Dónelas, 
bb. 10 comenr. cav. S>. Itr. K.ápad Oífiidi-
dum ; nam etíi dominas fepulckri non 
íic venditor fandi * ambitus tamen íe
pulchri dominas eíf, qaia is locas fun
dí profanas manee, eiqae parti fervitus: 
recle quxíica intelligitur, cum ad ccr-
tam fundi parrem fervitus conltitai 
pofsít, /. ad €.er:am 6, j f . de ferVit . qâ r 
íimiliter profana manee, ideoquere
mito, domino prsedij fervienus, &:fa-
pra di£lo modo rurfus acquiri valer, h 
ferVitares, §. fer VitHSyff. de j e fVi t . Gute* 
rius vbi fupra d. cap. 1 z. 

9 A i t igitur Labeo, quod fi T i -
tius forfam , qui fundum Me vio ven-
debat , in eo fundo fepulchrum ba
bea:, locum nempe , humarione cada-
veris religione oceupatum, 6¿ nomina-, 
t im íibi fepulchrum non excipiat, im-
mó nihil circa fepuicurx iocam nuncu-
pet , par um co nomine cautum ha
ber , hoc eft , nuUa ratione fepnL 
el 1 rum Ti t ium venditorem retinerSÍ 
poiTe ; fed ex eo quod vetinmüiter in-* 
ter contrahentes cenfetur adum, íe
pulchrum , emptorem fundi neceilario 
fequi. Eandem fentcatia^n perfpicue 
lulius Paulus comprobat »íi in media 
fundi venditLinilar ¿nfiil^í fepalchrum 
asdiíicatum, 6¿ conílrudam exiftat.Ra-
tiofundamentalis huius decifsionis pe-, 
tenda ell ex eo , quod. veriamiliter Ín
ter contrahentes acmm cenfetur; quíp-
pe cum corpus aliquod íimpliciter ex 
caufa venditionis in alium .transferturs; 
íive particulare, íive vniverfale corpas: 
proponatur ; id omne venditam , 6C 
trandatum intelligitur , quod quacam-.-
q a - racione fub iilo corpore contine-: 
tuf; niíi nominatím ius aliquod, parsve? 
ali^ua á venditore excepta íic; alioqain 
deíiiperetur emptor, íi ex aífedioner" 
&¿ jjnfeqviuta declaratione venditoris, 
res enipta íimpliciter bona hde ex poft 
fado duninuererur. Cum igitur fubT 
corpore vídito , fepulchranraHqaa ra
tione cóprehendaturjvcdiram qaoque,. 
& emptaincel-i-.^it.ir^atporiusemptio-
ms venditionis conventione cóprehen-
fum, íi nihil á venditore exceptam íit;. 
vel niíi al.-s validioribus conieduris ad 
probecur diveríam veriGmiliter c5tra-
hentiü inencem fuilie ; femper enim in 
convétionibuSi máxime que bon^ iideí 
sút,infpicimus quod acf a ell,ac íi verbis 
ipfis palanúcupacúfuilLec,-^^.i.c» alijs 
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ff. de contr. emp. vt ex xnodiíicatlombus 
infra fiibijciendis á parte conftabit, 

10 Inde valgaris iila pacíio pro-
fíuxic,qua^ in venditionibus pa:dicmm 
adijci íolcbaCj'/ ju¡d[acr 'h^ei re l ig io j ie j l^ 
eitis'yeeiit m h i l : de qua Vlpianus üb, 18. 
ad edicium , /. hanc ugcm z z , ¡uncía L m 
.modias 14 j f . de cont r . tmf t , qux adioca 
módica pertincre dicitur; módica aucc 
loca,ex aliquorum íententia , appeilan-
tur fepulchra,6¿ illc fundi parces^qa^ re 
ligione occupátur^qux ita demonítrari 
fülebantj.'.2.j^r..ítí legemfaictciian:,ibi: ^ ' d 

fpeciem moda am menttmenti. Vel eadcm 
íeníli 5 módica loca appellari putantur 
comparatione facia admodíi, &¿ quanci-
rarc3ipíius fundi, vbí cxticeranc,6c cai, 
ratione maloris partís, accedebant,ñe
que cnim íi maiori ex parte tundus íe-
pulinris occLipatus íitjoca rellgiofa ac-
ccdennnec íi forte fepulchrum magni-
ficum nobilium exiílát, quod mauíoleu 
vocabatur,de quo Gateras &e mre M d i 
r j i H m J i h . z . c z i emptorcíequetur; etc-
nim ex fundi magnitudine, Ó¿ fepul-
chrorú qualitate hoc xftimabitur perf-
pecfa contrahentiü menee; verius tamc 
mihi videtur Loca módica in dicHs leg. 
no pro ipíis reugiofis iocis elle accipic-
da, prout ex verbís ipíis exceptionis ab 
Vlpiano propoíit^ perfpicue colligitur; 
fed pro locis ambitus3addituSj & itine-
ris ipíius fepulchri,cum quibus, vtpote 
profanis, l.z.,§. fepulchním ^ .JfJe rehgio-
j i s , velut íub quoddara velamine, fe pul-
chrum,vel acced¡t,vel excipiairme in-
utilis alias exceptío fepulchri íit,vel lo-
ci faerí; cum nec per fe excipi pofsit á 
veditionequod alias exceptione remo-
ta,nec venditum per fe credi valecarg. 
texc.=->í leg. in l .yy,jf .de c o n f r . e m p . D . Q ó -
calez iv cap. 1 1.extra de fepuhm'is , n. 4. 
ñeque pacta exceptionis loci facri, reir 
gioíive interpretandü erit cum VIpia
no ;« (i. leg zz.de contr, emp. í. patio, c.jm 
'yerta , §,jir/t jf.eodem^ vbi Cuiat. liL\ 1 o. 
paefliori. P i p . Guter. yb l f í t p ra , cap .^ jn 
j ine . 

n Diximus fub corporc vendi-
to aliqua racione religiofa loca cópre-
he ndi 3 arque ita in emptore transferri 
poíle 1 quod quidem plenius explicau-
durn ell: etenim etfi religióla loca per 
íe humana commertia effagiant,& nec 
vendí, aut permutationibus pollui va-
leant, kf^uk i z §. Senarufconfulto^cum 
alijs iuribus in racione dubicandi addu-
Qás> ff.de Reí '¿ ¡ .¡h y tamen fub alteríus 
corporis velamine , faíva telígione, &: 
occukatajabfque piaculo rede in aiium 

transferuncur quod cuque titulo, vtper 
textJ« iqu<tdam 6z ffac acá. r t r j h m m . 
tenent ibidem Giranius, & Emundus 
Merilus iib. I . Pauíi manual'un.% D.Mol . 
~ae pnmogMb. i . cap* 24 Oíiliai ad Don. 
í i b . i z . tom, cjp.zo.íit.C.D.Gonc^alez m 
cap.ex l i t r e r i s } & cap.camjac?;larn l l^ex-
i r a de ture panon, Lagunez de fruéí ibm 
j.p .cap. 30.§.2. a n .^z . 

12 Diverfo tamen modo velacur, 
&C oceultatur religionis veneratío>quod 
parum D D . animadverterunt: quippe 
iub corpore vniverfaii iuris,nempe hx-
reditatis, canquam pars formalis inris 
individui, fepulchri ius valet tranli-
re,Lv: veré traníit; vniverfale enim cor-
pus illud ex rebusfacris, &¿ profanis 
conficirur , vtpote quod vniverfa iura 
defuncti compieditur , '6¿ fub íe conti-
netjfacit cext.,./« k 1 § fin.ff. de fundo ¿9 -
tab: íub corpore vero particulari , fun
dí, icilicet, vel agri, tanquá pars nequic 
traíirerfundus enim, ecíi ex deftinatiou 
ne patris familias ex pluribus iocis, ex 
piuribus agris, corpus compolitum co-
íiitac, Llocíís 6. ff.de yerb fign.non tamen 
ex rebus profanis , & facris, prout hse-
reditas; cum ex cohxrentibus ínter fe 
fe parcibus componatur , qtue vnicum 
fingulare corpus, non ex íure , ícd ex 
patris familias dclrínatione, conficlunt, 
ó¿ dum cohxrentjin propria fpeciedi-
ífínófa non manent; fed velut pereuntí; 
fcpulchrCi vero,nec coharrere reí pro
fana, nec amitcere fpeciem propriam 
per qnoadviiationem compoíit},poteít; 
icaque nec tanquam fundí pars connu
meran valet. Traílt igitur íepulchrCi in 
empto re m fundi,tanquam acceisio, no 
limpliciter, prout fcqueia fundí í i t , &¿ 
alíquamrelatíoné, aut connexioné ne-
GeíTariá,veÍex deicinatíone patris fami
lias pendente, cum i pío fundo habeat, 
quod á inris ratione omnino aiíenum 
cíb fed ratione continentís, & ce men
tí fuam propriam ípecialcm fervans, 
&c retínens naturam : etenim fub vela-
mine loci modici, ambítus, addiciiSjfeu 
alteríus partís purse , 6¿ profana fepul
chrum contínetur j tanqua gemina iub 
annulojvendicur cu fundo,& á véditio-
ne fundi excipitur exprefla conventío-
nís lege; non enim venclítur , aut exci
pitur , ipfum fepulchrum; fed ambi-
tus fepulchri, qui quidem ipfius fun
dí pars eft , cuíus velamine fepul
chrum accedic, vel á venditíone ex
cipitur. 

15 Ex eo autem quod locus tiéW* 
giofusnon ve pars fundi vendarais & 
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fi matcrialiter faltim pars fir j fed emp-
tíoni maioris parcis > {cu. toto^ fundo 
formaliter furapco, racione dominij.ac-
cedat velamine loci modici i qui for-
maíem ipfius fundí partem coniHtuic; 
immediate provenir, in modum agri 
religioía loca non computari , fundo 
vendito ad menfuram, a. I ¿itora 5 í . j f . 
deconrr. e m p t j e g . j . § - i . f < depcncnL 
& comm. Quamvis acceflbrie cran-
feanc in emprorem, vt nuper diclum 
eíh alioquin íí non cranfirent, ipepce de 
compucarione in modum difpucare-
cur; fm expreffe conveniat j v t i n mo
dum agri compurecur, adhuc non tan-
quam formales fundi paites loca^ reli-
giofa, fedtanquam materiales, virtuce 
conventionis expreiíse 3 habentur, &: 
compucantur. 

14 Manet igitur ex bis, quod 
etfi fepulchrum per fe vendi non pofsit, 
aut permutari, etfi in infcriptione ip
fius , vel t i tulo, vt non inuciliter fieri 
folebat Cutero tcfte dp ture Mmium l ib. 
3. cap. 5. nihii di¿tum eííet, circa prohi-
bitionem alienationis j tamen fundo 
yendito, acceíforie tranfeunc módica 
loca cum ipfo fepulcbro, niíi nomina-
t im excepta fint. 

15 Módica loca dicimus;nam ea, 
•quse intra maceriem fepulchrorü hor-
tis, vel cxteris culturis pura fervantur, 
módica non cenfentur,nec ad expedié-
da fuñera neceífaria pucanturiitaque3ó¿ 
fi fepulchru á venditore excipiatur, ni-
hilominus ad empeoré perdnent,íi n i 
hi i nominatim de bis quoque locis retü 
nendis cautumíic, ita Papinianus m ieg. 
«tac 73, §.1.ff.ae comr.empt. facit text.¡» 
Ljijepmchrum 4. C.de religiofis» 

16 Comprobar proximam coníi-
'derationem decifsio texc. m L j i aliena 
l o . §.1 .ff.dcyfucup, i u n t i i LfixdeS) 

r v i t . 'yrban.vhl habctutjquod etíi 
fervitutesjVtpote incorporalia iura,nec 
pofsiderí per fe5nec vfucapi longo tem-
pore pofsint, tamen cum ardiíicijs ipíis 
y fucapi valent; quippe qui x á : £ c m pof-

iidere intel-
& fervitu-

:aptq credú-
cur^anrerergo loca reli^iofa, qu^ per 
fe,nec poísideriyaut vendí poiTant,cum 
fando,íab quo continétur,vendi5& pof-
fideri valent; etíi alienus fundus íit pro
ceder,^ luris íepulcbri fimultanca vfu-
capi05vt recle conliderac Guterus 4dth 
3. (km e jVLui ':um,cat}. 1 z.Simili racione 
continencis,^ cocenti, procedic accef-

fio litterarumJicet auréx finCCartae; &: 
pariter acceisio purpurx belHmento, 
§, .injf. de rer. aiuif, 

17 > Nec abfque domini máximo 
prseiudicio admitti potuit,cxteras fun
dí partesjvelut raptas loco religiofo ac
cederé, tanquam digniori; vt quando-
que in iure contingit ratione deftína-
tionis,& voluntatis,qux plenius accipi-
tur, /. nam quod ¡(ejuiütSy ff.de poena tegacai 
vel quia ita conftitutum eft fpeeiali ali-
qua ratione, §.34 i;í¡},de rerum d h i f . vel 
denique ex conítitucivo iuris gentium 
ob publicam vtilitatem, & neceísitacc, 
/ . I . §.¡¡mili modo, ¡n j ine , ff.dir fLumimbusi 
etenim íimiles acceísiones raptse in co-
fequentiam deducendx no funt;quippe 
ex naturali ratione procedit pra.xipui, 
& potiorem eíTe caufam continentis,íi-
ne quo id,quod continetur ftare no po-
teil; prxfertim, cum, vt nuper indica-
vimus, íi pr¿evalentiá, & caufam accef-
rionisraptse inducas vniverfus fundus, 
cu máximo detriméto domini, religio-
fus efíjcietur,quod fane abfurdü eíTet. . 

18 Nibil itaque melius ílatui potuic, 
quaquod fepulcbrú fundo,fub quo con
tinetur,iuris ratione fervata, velataque 
religione,accederea cu in accefsionib9 
íimilibus contéti,«S¿: continctis, id quod 
pnncipaliter agÍtur,venditio népe fun
di, & vniveríi corporismon quod in co-
fequcntiá accefsIo,fcilicet rcligioíi loci, 
confidera r i debeat,arg.text. in L fiquis^ 
nec cauiaff.de reb.cred. Hax auté accef-
fio fepulchri,vt fupra quoque indicavi-
mus5ex veriíimili iimul provenir volu-
tace venditoris;hoc etenim ipfo, quod 
religiofus lociis,iníiar iníiilxjimicibus 
fundi cótinetur,6¿: cingitur,nee expref 
fa contentionis lege feparatus proponi-
tur,facile prxfumitur íub velamine mo 
dici loci accederé fundo voluiíle vendi-
torei fecundú ratione iuris, quse in am
bigua volúntate, meliorem, ac potiore 
continentis rei caulam facit. 

19 Non obftat tcx. ¡n l . in l . y y f f j e 
co^f.^mn- Quippe in pr^fenti fepulchru 
nec vendicur, nec excipitur per íe-; fed 
ex iuris ratione,nó refragance volütate, 
fundo accedit,vel expreíla lege conve-
tionis excipitur, fub velamine loci mo
dici profani. Nec pariter obílac coníi-
deratio defumpta ex P*mc .n ($psés@i i 
nam fuppoíita licita, abfque piaculo ie-
pulchri translatione,eo modo,; de quo 
íxpius diximus ,;qLiis dubitare poterit, 
venditorem fepulchri propria iura ha-
buiiIe.Deniq;remoracur nihil reg.rexc. 

B 3 m 



í iher f rlmusy 

m l A ü g ' . c u f e t f f f J e ^«.quas-pfoculdi^ 
bio procedk j S . locum habec in rebus 
feparabilibus, &: per fe dividue coníide-
racis;nonin rebus Vnica continencia,^ 
comprehennone vnitis i iicec diverf^ 
iiaturae, &¿ quaiitacis fine, vbi altera res 
alreri, abfque qua nequic extare,appen-
xiieis loco eíTe, 6¿ fabiervire quoddam-
inodo,manence compoüto,perípicicur-

xo Cum igitar fepulchri accel. 
-fió ex inris ratione proveniat, non re-
fragante volutate^confequens ci i; qaod 
ü ex conieduris veriiimiiicer couitec 
noluiíie venditorem religiofa loca erap-
rorem fequi; perinde á venditore^p 
tinentur,acTi nominatim excepta fuií-
íent3%. fed celfus 6 . § . I . f f M & M e ^ j " . 
quid cnim fi fundus malori ex partí fe-
pulchris oceupetur? quid íl maufoleu rn 
magnificum , vbi maiorum reiiquiíE 
conditíK funt, in fundo exilieré' pro-
ponatur > His enim, 6¿ ñm'iiibus caíi-
bus verifimiie non eíl concraheiires de 
ioeís religiofis in conventionem dedtu 
ceneüs cogicaíTe, vt mihi quidem fatis 
probabili ratione certum interim vi -
detur. . . . 

n Similiter fuperiori princi
pio confequens el iy quod íi i n fepul-
chrum iter publicum tranfeat, vei eo 
loco conftmcbam perfpiciatur,vt ad ip-
fura patear acceilus, quin vel minimam 
fundí gleba per traníire íit neceíle í fub 
velaminc ioci modici venditioni non 
acceder, nec fundí emptorem vilo mo-
do-fcqueciir, vtrede ín prxfentí text. 
Paules apud Labeonem animadvertít; 
erenim ratio ob quam fepulchrum cre-
ditur conventione comprehenfum} ex 
veriíimili venditoris mente \ eít , quia 
fundo cOntinecLir , nec exprefTa, auc 
conieduris elicita contraria volúntate 
feparaTum proponitur , vt per fe prín-
cipaliter coníiderarí valeatjne ex-ratío-
ne cantmentís, dreontenti , habeatur 
tanquam accefsio ; que quidem ratio 
procuidubio ceíTat in fpecie Pauli, quo-
riiam fepulchruni principaliter per fe 
coníidecatur, quod fundo ípíb noncon-
tinetur , nec giebis: eius , inftar iníu-
Isc, cingicur , comprehenditur; can~; 
quam pars ver o fundí nuíquam empto
rem fequi valet, vt fupr'a dicl:um,& pro-' 
batum eíl. • .1 

¿8 Opcíme ad rem facit diÜe^ 
rentía, qu£ecoliigícur extext. mU-o, i , 
cum r-r i ' i.> i fái luneta- L i y j f . de peculio 
legato ; ñ enim fervüs ordinarius c i m i 
peculio legetur; moreno íervo ar<iiiu~= 

rio, vicarij fervi legatario non deben-
cur, íi au:em ancilla cum natís fuís le-
gata íic , vel íervus ordinarius cum 
-vicarijS) contrarium procedir; 6c ratio 
e i t , quia in príori cafu vicarius fervus, 
prout continetur in peculio ordinarij, 
accefsio eíl •> nec per fe coníideratur; 
in fecundo autem cafu, principaliter 
p e t fe inlpicitur vicarius, quí fub ali-
-q̂ ua denom.narione vniveríali com-
grehenfus non perípícicur ; & ex fe 
coniideratus, nulio modo alterius reí 
accefsionem , partemve, propter lia-
m m x naturse dignitatem, arque excel-
lentiam, conltituere poteíl ; vidéndí 
pr rter Cumanum, & Gofredum in-
prxdictos iuríbus, repecentes d á t n ¡ i i u 
tn § Jifuis ancUías i j . i n j t i i M , de lega* 
tis, ' • • • 

zs ^ Aque comprobar fuperío-
rem Pauli diflerencíam ratio texr. i n 
í . ^ .^ fed j t f u f r a cedes , -ff.yii pofiiaeris, 
vbi fuperficíarius, qui ccenac ulum fui 
pra sedes alterius contruxít ; coenacu-
lum nonpofsidere dicitur , ñec ínrer« 
didum vbi pofsideris habere , íi addi-
tum non babear ex publico, fed ei ne f, 
ceíie íit per partem inferiorem do* 
mus perrraníire ; fecus vero, íi addt-
£umr éx- publico habeat , tune enim, 
&c coenacalum poísidet fuperíiciarius, 
$C inrerdíctú de fuperficiebus, quod ad 
exemplum interdicii vri pofsidetis erac 
in du6lum ^ 4 I . §. Proponitur , jj-'de f¿í. 
perjiciebus , procuidubio habet. Ete-
ním príori cafu ccmiaculum domo 
continetur , arque ab ípíius dominó 
poísideri inteliigicur , ideo adverías 
dominuiu actíone ex cencradu , vel 
extraordinario prxtoris auxilio ad 
exemplum interdieti propofici, coena^ 
cularius eger-Secundo autem cafu,cíE-
naculum per fe infpícirur , 6¿ coníldei 
ratur3cum addítum ex publico habeat^ 
neependeat acceíras,addicufve ex vo¿ 
1 unta ce domíní ; itaque coenaciilarius 
independenter pofsidere intelligitur. 
Nihij obllar, quod, eríi coenaculum in 
fpecie Jhacquoad polFeísionem atrinet," 
pap^omus non í i t ; eíl tamen pars,do-i 
mínij ratione,& ipíi ddmuirimilicon-
íiderat-ione neceiTarío accedx-, etii ad^ 
dítum ex publico Habeat: ideo eriini 
laocprocedic, quia 6¿ c-xnaculum abf
que domo coníiite re, o¿: eí lenequit , 5¿r 
recto íure per cohxrenciam parrem 
integralem domus conftiruic: aíl fe
pulchrum , & abfque fundo coníute-
re valet j ^ vt diximus nullo iure 
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ipfíus fandi partcm , etíi in centro 
eius conuractem exiílat, valec coniti-
aiere ; licec in modum agri materia-
liter quandoque computecur , íi hoc 
expreíse ínter contrahentes cautum 
fit, dJcgMiora 5 I . §- I - f f é comr, empt. 
L u ' < § Á l , Á de pénenlo y & commedoret 

2.4 Eadem dittcrentla Pauli ex 
Papiniano íuadetur in text. m L PM&ft 
9X, §.B¿'neüS 4 . .par 3. vbi Ú t :. bal-
neas ka demun porciones eíTe doraus, 
alegato contened, íiper domumip-
fam legatam mtr.mecas adhibantun 
fin eas publice pr ibuk ceftator, & ex 
publico adakura habebanc, aiijs admi-
niculis concurrencibus, portiones do
mas non cemeri , fedper íe coníide-
rarf deberé , ceffante ratione conti-
nentis, 6c contenti, confultus reípoiv 
dec. Alio quoque excmplo íimilem 
ideam Papinianus comprobat w §. }jm 
domwn ^.dAtg.91. A k enim, quod fi is, 
iqui domum habebat , horcum do-
muí contiguum comparavit 3 6c do
mum iegavit; ka demum horcus le
gato domus 3 tanquam acceísio, con-
tinetur , fi eum cellator domus cau
la comparavit 5 vt amceniorem do
mum, ac falubriorem pofsiderpt > ad-
ditumque in hortum 3 per domum ip-
fam habuiíTe dignofeatur ; fecUs au-
tem dicendum effe non obfeure indi-
cat/ i in hortum addicus ex publico pa-
teat; ideo enim alias etiam coniectu-
ras voluntatis proponit prxter prae-
cipuam-> ciuse ex additu refulcat 5 ne íí 
ínter fe íe •ontrarix proponantLir3con-
t k t m t m ratione non obilante , iamin 
hanc, íam inalteram provinciana iu-
dicé incunare faciant; vel forfam, quia 
ira propoíki cafus Papiniano fueranc, 
quippé ex ííbs;. reípunjorurn eimy d. leg. 
pisédip 9 1 . defumpta ex inícriptione 
perfpickur; vldendi funt prxter Cu-
rnanum , d¿ Gofredum, ibidem Cu-
ÍZt,i&* iib.i 3 obfer*. cap. z6. <& ¡ib. 17. 
úhfirry. cap.z, Bartholomxus Kefius lih. 
t i dffiyem. cap 90 . ver fcr«w , LaguneZ 
defrutlUms j.part. cap.7,0, § z, n u m . ^ í , 

i $ Hadenus dida procedunt in 
acceísione fepulchri íub velamine loci 
modici,concurrentibus iuris radone5<S¿: 
veriíimilkudine voluntatis. Sub cor-
pore aurem vníverfali fepulchriius tan
quam formalifsima pars in hxredes 
tranut > quippe fepulchri ius, quam-
yis niiiii cum ca:ceris hxreditarijs re-

bus commune habeat vblcumque^ exi-' 
ftat; partem tamen iuris vniverlalis5 6c 
re prxfentationis formalifsimam con-
fticuk ; non itaque rranfit ad hseredenx 
fub aliquo velamine loci modici , tan
quam acceísio;(cd per fe tanquam pars, 
&C quid illius idcx,qux defunclum indi* 
..vidue reprxfentat. 

z6 Ex quo mimcdiate proveníc 
quod reílkuta hxreditate , quamvis fe-
pulchrum ( five familiarej five hxredi-; 
tarium fit) in medio fundo coníiftac, i n 
fídeicommifíarium non traníit > fecí 
apud hxredem manee , Lyuid ferináe 
42* §, h f * * a Trebetíumum ; CtU coadus 
á prxtorc hxres addierit? í. f ipaíront 
5 5. §. c-uia evgo 1. ff, eodem; non enini 
ex eo quod fepulchrorum iura fub in 
volucro vniverfalitatis contineri pof̂  
fón^tó traníirc in aliós; 6c femper con-
tinentur , 6c tranfeunt; quippe in lase-
redes > & bonorum poííeílores indivíH 
due transferuntur 5 i.fundus, Lh¡s c&nfe^ 
qiiepter^jed eT.'amyff.familr€ ercif.6C pce*f 
nes ipfos permanenc > etiam íi vtindig-
nis eis auferatur hxreditas, Lf iqms fuic 

ff. de religwfis , /, íibertus , ff. de bonis IU 
bert. ¿ 4. i) áutemyjf. de fidetcommifíar: 
liben. A i l in fideicommiíTariüm non 
tranfeunt 3 quamvis in medio alicuius 
fundihxreditarij fepulchra exiftant; 6C 
ratio fubeilis eft, nam cum hxredes, 
non accefsioms ratione > fed prop-
ter individuam defuneli reprjcíentatioJ 
nem, cuius formalifsimam partem iura 
fepulchrorum conftkaunt , tanquam 
hxredes in ipíis iuribus fuccedant; duni 
ea repr^fentatione individua no exuim -
tur,iura fepulchrorum rerinent; porro 
antera hxres eíTe non definir, qui hx-
reditatem reftituit , 6c cui , tanquam 
ab indigno per fifeum lixredkas au-
fertur; quo fenfu hxredicas etiam i u 
ne vilo corpore intelledum iuris ha-
bere dicitur, leg. 50, ff. de per. hetredi-
tar. nimirum ob fepulchrorum iura, oh' 
lares, ob familix extera facra, 6c ho
norífica s qux individuam, identlcain 
defandi reprxfentationem inducunt^; 
cum igitur primarium hunc concepj 
tum partís formalis, fepulchrorum iura 
liabeant5nec vil a r atione in bonis cora-
putentur ex ipíius defancti voliítate pa
lies hxrede remanent , dura hxres m i 
nec ík tranfitus ad fecundum conceptu 
particularis accefsionis, ratione con t i -
nentix materialis ¡ á quo excepta iam 
fepulchroru iura inveniütur, per primíí 
illum pociorera vniverfalé conceprum. 

B4 y en* 
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v j VenHIta véro/vcl donata- has-
redítate, quamvis rationc vniverfalita-
tis in empeorem, vel donatarium , non 
per traníeantj fi tamen in medio fundí 
hgereditarij conftructa fcpulchra exi-
ftant, forfam ín íímiles perfonas per-
tranííbunt; quippe ex. volúntate hxre-
dis bona transferanair particulari con-
ceptu, & concurrit continentiae ratioj 
&; voluntatis sequa veriíimilitudo, ac íi 
particülariter fundus íblus, íub quo re-
íigiofa loca continentur, venijíTecfacitj 

glof. ¡n L f i jUdfí, fft ds htered, yendltd^ v i -
dendi iunt GutCi:us de ¡ufe I d a r l u m , üm 
3» Cd|v9. & 10. Cuiat. l¡b. i o . Pauil ád 
ediBum in d j . quia p s r i n d c ^ . l . j f * ad Tre-
beliianums & lib,2.0. ¿¡wzjt^FafJ* l . f i pa* 
trom^.ejui fíieicomm¡Jíariai jf.eoá$j Don. 

Oífuald. í i b . j . c s m . c a p , ! ^ . l i t . D , Fa-
quíneus üb. i i .comncdp.9-* D . Molím de 
prmo?J¡b.ucap*%4.D.Olea. de cef.'mvjit, 
3. ^.8. a >j:2.o.íequitur expofitio text. ¡r$ 
hg. ficmtídes $ i . j f .deUg. 3. vbi Labe o 
ait. 

28 Si cul ddes kgatez Jint > is onme halelit ¡ d d d i f i c w m ^ q m i 

folmn carum ddium eñt, Paulus : Hoc 'tunc ¿kmum faljum eft, cum 
domirms ddnm hinarum alíqmd conclave 3 quod Jupra concameratio-
nem alterar m i ¿dium ejjetinyjum alterar um c o n y e r ú t > atque íta bis 
yjusfumt > namque eo ?nodo<¿ikeris ¿edibus id accedetj altem JecedeL 

!á$ 1 IS ómnibus^ qusE hucufque di-
j j £la manene, valde confonans., 

&: conforme eil, quod in praefentls tóx-
tus fpecie abA^troque confulto rbfpom-
-detur: tradic enimpro regula Labeo, 
quod fiquis sedes legaverit , id omne 
íediíicium iegafle cenfetur } f«o¡i fo* 
l um tuirum -aaium erit , hoc eft 5 qtlate-
ñus folum earum íedium erit ; eodem 
fenfu, quo invulgatis Pandedlis legi-
tur, qíiodÍHpra folum y & c . non alia ra
cione nifi , quia naturali ratione om
ne inzedificatum folo cedit, 6¿: in ipfo 
continetur ¿ cum abfquc folo conülle-
rc, Sí liare nequeat, leg, y ^ . c m n infuo> 

j j \ de acqmr. rerum domin. § . 19 , tnf i i t , 
de r emm diuif» quod sequé procedit, & 
jíi non fupra folum immediaté 3 fed fu-
pra paríetem iam conilrutlum , íit in -
xdiiicatum > LJj íi*p>-a iS. ff, de aefuir, 
reru n domin. Donel. fe OlEiald. l i b , ^ 
com.cap,^ 3. 

30 Ncc folum habet íocum 
Labeonis regula, cum tempere te íb -
menti ícditicium extruclum perípicie-
bacur, verum & eo quoque cafu, quo 
área legara, poftmodum ab ipfo teita-
tore sedíficiLim fuper poiitum íit V t j f 
are* 59. j f . de legat. ffJ de CUÍus text. 
concil.cum l ez f i choras 7 9 . § . ¿irea, de le
gar. 3; videndi ib ídem Cumanus,& Go-
fredus, Merilus H b . i . p o j i . objery, cap. 
30. Donel. 6c Oílliald. ti¿ 2. comm. cap, 
17. í i t . I . 

11 Adeó enim conne£iitur xdi-
ficium cum folo , 6¿ écontra; vt fundo 
legato j excepto sedificio , proprius íit, 
ve non fuperíicies dumcaxat} fed villa 

videatur excepta: niii aliud ex voluiv 
tate teftátoris conieclufís elici valeac* 
/.• j i fnndum S 1 .• §. f f u n ü u m 3 f f , ¡de le* 
gdt . 1. videndi funt difputationis gratila 
t ex t . m 1. fi Tif io 10. í. íi a ¡tj íf?. j f . de yj® -
f r u B . UgAiO, Q u i a t . l i b ^ z . j f , luhdf f i j a i . 
leg.2 I.§. 3. £7* l ib . ¿ 9 . 'ohfery. cap. 6. D . 
C h u m . f e l e ñ . diffs. ff. Kcfius diffcrmh A 
cap.$6-. & cap.90. Roxas de in-.omp. p ,y , 
cap. 4, per tot. Similis ergo apparet h?zú 
Labeonis regula fuperiori, íi modo fub-
íiftentia 2edmcij,cum continentia fepuU 
chri comparetur. Subijcitur, & íimiiis 
Paulinota. 

31 Ait enim Paulus,quod íi is qui 
Seianas, 6¿ Titianas contiguas sedes hcV 
bebat, aliquod conclave inwiiíicatu fu
pra Seianas xdes, eís per vfum ademe-
rit,6¿:Titianis 3ecfibus,ianuaapperta ap¿ 
plicueric, ac poftea Seianas sedes alicui 
teftamento fuo legaverit; faifa procuU 
dubio Labeonis regula er i t ; immó in 
fpecie hac conclave per vfum feparatu, 
licec toíum reíideat fupra Seianas ardes, 
legatario no debebitun fedapudhxre-
dem, eundemque dominum alterar um 
ardium permanebit: licet enim dicendu 
videretur,conclave fuper impoíita,xdi-
ficio legato coha:rens,ob ratione fupra 
deíignatamjegatariü fe qui debuiílejcó-
tranum tamen, & rede Paulus iudica-
vit exeo,quod diverius additus, exde-
ftinatione patris familias, diuerf-e quo
que domus parte'debeat conlHtuere;vc 
oc diverfum quid, per fe coníideramm, 
conibtuit publicus additus,feparatus 
proprius acceírjs,in fcpulchroj& ea par 
te domus, quse additú ex publico fáb&k 



33 Sed dices ftare hoc rede pof-
íejiiiminitri, vt poíleísiío conciavis x d l -
bus retentís accedac per deUraüioné, 
&diveríi addkus coníLltutionéj non ve 
dominiú quoque dicarür accetiere.CLuri 
diverfa pacris familias deitinado per 
additrim , óc vium, immutare pequeac 
riaruralem ratio icin cohcrenn.r, qux 
íemper dignoícitur mil!tare. a^§. f tdf í 

Jupra. I t én im etíi ratio hxc non pamni 
dubitare faciac; venus tamen,& proba-
bilius interim mihi vide£ür3etíi ¿ota mk 
tignacio Gonclavis luprá legaras sedes 
fedeat, & coníiftaí: m íuperiéá^Palili 
fpecie , non lolum qüoad cióminium 
vtile, & poírefsionem, verum & quoad 
dominium diFeífcm panes heredem, 
CLindemque retentarum ¿edium doml-
TiLim I quiíquis ille ílt i conclave pemia-
nere deberé , nec legatarium íequi pof~ 
íc ; alioquin direcla oneris íerendiíervij-
tus impon! non poííec; vt alibi non obí-
cure indicac Labeo , de quo- infr . dice-
mus; nec abíblute, ¿¿•íimi)Lcitcr,proiíc 
iacet3vera eííet praefens W&tli íententia; 
íiquídem in • conclave ."pío racione 
diredi dominij legamm quo que con^ 
íilleret. Non obitac equiparado de-
furapca, f.\ a, § - / ^ ¡ i j v v r c : , quippeecíx 
verum í i t , quod coenaculum fuprá do-
mu m azdiíicarum, quacelius folum sediu 
criceodem dominio contineatur coh^-
rentiae rátione; & diverfus additus du-
taxat feparatam, ac diveríam poll¡eísio-
nis caulam conilituat: hoc camen pro-
cedit quando nuil a circa dominium ra
cione continentix 3 diveríorum corpo-
rum competencia, auc pugna eft; vt in 
fpecie. tcx. in a. fea ( ifupra; quis enim 
dixerit racione additus ex publico, é t 
publicum coenaculum fieri \ Alioquin 
quam domum mihi dares, qux publica 
non eíTec ? Publica ecenim loca pocius 
íeparationi 5 quam abilraclioni, &c prx-
valend^fubferviunc, ne miíerc priva-
torum jura , cum publlcis confun-
dancur iudbus; ftanc enim omnia re
de íliis cu ta. locis ; cum igicur y coe
naculum, per fe 3 nec per deftiriatio-
nem , aliud a:dificium accellbrie fe-
qui pofsic ; nacurale coherencia: ius 
fponce fequitur. 

34̂  Sjmilique modo incelligimr íuliani 
deciísio> fe d J . f fm&nfk 81 .§. 3 S jéeUg. 1. 
quacumvis enim ibidé ^diíicium abfque 
íolo excipere ceftacor volaiílec; adhuc 
ílricta iuris racione cocus fundus vÜndî  

cabicur, deficiente pugna Hiverfomm 
Gorporura 3 6¿ racionum diveríarumj 
coherrencix 3 ISc deíKnacÍG>nis materia-
üs. ín ípecie vero Pauli, de quam pra% 
fenti tex. veluc pugna iuris gencium> &C 
civilis iuris eííe peripicicur j pro legaca 
domo nacuralis ratio cohserentise tacit; 
pro domo recenca, civilis racio deftiña . 
tionis pacris familias per diveríum ad« 
dicunij ó¿ vfunr, prevaler itaque in cf».. 
curfu, deftinadonis ratio civilis ? máxi
me cum eflenciale confticucivum m t i 
póris compofiti ex coherentibiis par« 
tibus, do mus fcilicer, fundí ve, ex dé-
idnacione pacris familias proveniat, 'ík* 
peiideat; vt & coníficLicivuin colledivi 
vniverfaiis, íive nominalis , íive aecu 
dcncalis, peculij n imirum, inftrumen-
t i b tamílie ruftice j íuppelledilis, & f i 
ní ilium parlcer pender, circa augmen-* 
tura, ícilicet, ¿ diminuciónem , qua 
fenfuin preíendloquimur, /. locus 60: 

ff. d? yer . j ig . I . (¡uod in rerum 14, §. peen* 
ff. de leg. 1. /. 4, §. quoéfi 5 Jffi de pcenié 
lígaiay Í¡ quemadfnudumtjj-. de ftíppelleSl, 
legAtii^ Kefws d'iffer. i . cap, 61, num, 14,' 

35 Nec mirum, civilem racio-
ncm in pugna, 6¿ concurfu, nacuralem 
vine ere; idem enim in fervo communi 
manumiíTo ab vno ex dominis, alcero 
non confencience,concingebat; pugna-
bac cquidem fervicus individua > cum 
eque individua libercace. Pro liberta-
te nacuralis ratio faciebat, cum nihil, 
tám iuris naturalis íit, quam libertas,&: 
quod vnaqueque res in priftinam red-
deat naturam, Lf i^nus l y . § . p a B u s n e 
peteret^erf tcfeá <& in Jpeae dms,ff% de 
f a ñ i s . Pro fervicurc civilis millcabac 
racio, nempe Sabini regula, que in pa-
r i caufa meliorem condicionem prohi-
bencis domini, quam quid in commü-
ni re moliencls, invito alcero faciebac, 
L Sabinui^jj-, communi d 'tuid, L in re com-
muni) ff. de [ e r Y i t ^ r h . Prevaluit civilis 
racio, é¿ indu¿lo quoddam accrefeendi 
iure, pars focij manumittencis confo-
cio acquirebatur ; non ex tacita dona-
tione, non ex derelidi titulo , fed me
ra iuris pocioris potellate, § . j in . infr, de 
donar. /, i .C. de communi J'eryo mam* 
mijjo. 

$¿ Illud principalicer advertí-
mus 3 Paulum in prefenci noca non in-
genium, fed Labeonis meinoriam in-
cufare ; quippe in eadem íententia La
beo noifer fuic 5 vt apparer ex cex. m L 
ejuod coclaue pcen ff-de damn.infeéloSl ere 
dimus Neratio PdfcO iqtú illius legis 

auchor 



Lúer f rmus; 

autHor demonílraturubí cnim ex jibíris 
pofteriorum Labeonis omnino íimilis 
decifsio refercur; fpecies tpx. fie íe ha-
bet. Binar um a^dium dominus invicem 
Cohserentium, connexarumveí non fe-
paracarum , conclave illud 5 quod vnís 
tantum sedíbus vfui erat 3 in akerarum 
sedium vílim convertijt aperta ianua; 
illas cum ipfe vendidiíier, emptor con
clave illud íibi acceíllimm eíTe conten-
debac, eo argumento 3 quod in empta-
rum xá lum prius fuerat vdi; venditore 
contradicente id conclave ad eas xdcs 
percinere, quas íibiipfc recinuiíiet5non 
ad eas, quibus ademiíTet. Refpondet 
Neratius pro venditore , feilicet, con
clave illud earum ellé xdium , quas vé-
diror retinuiílec, non earum, quas ven-
didiíTec; nec id rancum verum efle^cum 
contipnatio, qua conclave fubftincre-
tur, ex parte earum xdium oriretur,in 
quárunifuit vfum converfum (ea enim 
ípecies mlnus habebac dubitationis) fed 
etiam cum cranfverfa contignatio tota 
in venditarum xdiura parietibus fub-
ftineretur ; totam autem contignatio-
nemappellat, qua: vtrinque, hoc eft,ex 
vrriíque tignprum capitibus in ver^ü-
tarum sedium parietibus federet. Pro-
poíitionem íuara Neratius cum exten-
lione,ex Labeone in libris pofteriorum, 
probar exemplo dicens; íic de Labeo 
ícribit eum, qui binas sedes habebat, 
vtrifque porticum ruperpoíTuifle, in 
quam camen ex vnis dumtaxat additus 
patebat; poítea alteras , quibus id one-
l'is íerendi fervitutem impofueracven-
didiíTe. Emptor dimidiatam porticum 
ad le pertinere dicebat hoc argumen
to, quod vtrifque erat asdibus íüper po-
íira. Id vero vendicor negabat. Ref
pondet Labeo , ne dimidiatam quidem 
porticum emptoremfequií íed totam 
retentarum sedium efle , etiam íi (nam 
ita ibi, cu pro (¡udírTi is redifsime Accur-
íitis accipit) ea porticus per longitudi-
nem vtriufque do mus extenderetur, 
traofverfa contignatione, qu¿e tota co-
tignario, ab vtraque ipíius contignatio-
nis parte, parietibus eius domus, quse 
venierat, fubftineretur. Subdit demum 
Neratius, nec dicat quifquam, fecunda 
hxc dici poíTe, efle quando pars fupe-
ríoris spcfiScij alteríus íir , quam cuius 
eir i d , cui fuper poíita eil, quod eít ab-
í^rduminon enim ex Iiis,qu£E dieta ílinc 
id abíoluté fequitur; fed tune demum 
cum ea pars ali) eft connexa, & aliunde 
additum habet, quo cafu vera eft obie-

¿lio, fed abfar duni nullum, oh rationc,' 
quam fupra late dedimus, ac fundavi-
mus. Ideó autem Labeo aic, vendito-
rem fervitutem oneris ferendi excepif-
fe j non quia eo magis porticus excepta 
videretur j fed quiaíl ha:c fervitus, no-
minatim, aut per scquipolens, non ex-
cipitur , nullo modo debebitur , vt ex 
luliani ad Minutiú notapatet m í . i . iun* 
Uo, Cuut. fft de jepait . Ugara j ibi enim 
bos tex. quoad hanc partem fervitutis 
explicat, &! refpond. tex, m i , damnasr 
§, i .ff, de y fufr. leg, & tex. in l . f cen . j f , 
j í feryit-, 'vindíCi tUY. 

37 Hisconfequens eíteexiftimo, 
quod,!! aperris ianuis, conclave vtriqus 
domui parker víuiíit , íiquidem tota 
contignarío rranfverfa parietibus clunv 
taxat a'dium venditarum conüítat, "p-
farum dominium fequetur , cum ;cqué 
coiicurrat, & deftinationis civilis, 6¿: 
cohserentix naturalis ratio i quod íi co-
tignatio conclavis , aut porticus re£ta 
xqualiter fedeat in ambarum ardium 
parietibus, vtriufque domus pro indi-
vi fo dominium fequetur argum. tex . 'w 
L binas quis eddes, f $ s M de fer^it. Vrhan, 

38 Obílare tamen fuperioribus 
videtur Papiniani deciísio m d. /. péwdax 
9 i . § . Bdlncds^ff.-.dele^, 3. vbi balnese,. 
qux in intima parte domus funt, & no 
niíi per ipfam domum additum habenc 
portionem eius non conftituunt exvo--
luntate teftatoris , íi domus legata pro-
ponatur ; pr^terea enim á Papiniano 
alia: voluntatis conieílurx exiguntur, 
fcilic*et, quod in vfu patris familias fiie-
r i n t , & mercedes eius inter carteras 
mérito rio rú domus rationibus accepto 
latíe íint, & quod vno pretio compára
te domui comun£be proponantur. Cui 
difhcultati , pr^tér ea, qué fupra ««w. 
Z4. dida permanent, refpond'eri poíle 
exiftimo; balneas, qux in intima parce 
domus funt, ñeque additum aliunde ha-
bent, domo contineri, & indubie por
tionem eius conftituere, vt &: ipfe Pap. 
indicat in p n n . % Balnex autem , quse 
in intima parte domus* non funt, fed 
domui contigua ; íi publice prxbean-
tur , etíi additum per domum habeant, 
partem domas non conllituuntí fed 
tanquam quid feparatum cenfentur,ni-
íi alLe voluntatis conieclure concurrát; 
quippe additus rationem contraria pa
tris familias deftinatio enervac, &: ex-
cludit, dum aliter, quam per domum 
ipfam balneae additum habere poílunt; 
cumigitur balneas parer familias pu-



blicepr^bmíTet, ce ex eis forte mag
nas feparatim mercedes percepiíTecjecíi 
commoclioris vlus cania , non neccíia-
río , per domum addkns pacuiíieti ta-
men non ideo magls Inrer mencorla 
domusdebent ipf̂  cqmpucari, 

39 Hancque Papiñidni mentem 
fuííT'e t-x §. domum ¡f^. perfpiCtie col-
ligítun quis enim iudicarei: hortum in 
intima do mus parte conCutucam, eins 
partem non conítimere j etíi nullie alise 
coniechirx , prxter continenaam , & 
additum per domum coníidereíiciir, ve 
in fep alchri accefslone dictum e xiftit. 
Át íl proponas patrem familias domui 
hortum contlguum emiíle; etíi addiru, 
commodioris vfus caufa , per domam 
ipfam habeat; fi tamen alijs coniecluris 
aeílinatio patris familias non ad probé.-
tur3domus partem neutiquam conlli-
tuet. Non autem femper omnes Papl-
niani conieduras íimul concurrere ne-
ceífe erit j quid enim íi hortulus domui 
cotiguus amenitati dutaxatmon reddi-
tui aptas, emptus íit? Non ne fatis deíH-
íiatio ad^robabitur per additum j & 
vfum, vt in porticu, '6c conclave didu 
cíl? Etenim hoc totum deftinacio vteu-, 
cjuc apcís Gonie£turis elicita patris famî  

lias facit. Ex his fatis mailifeíta fir 'ít&nu 
tex. árnicas^dupjici ex linea collaas us. 
accefsionum traólatu per difüciii,-de 
quoy_coto .hociib. i . Piihanoii Labeo 
difputávic i ex ^tVoqüe %ntfti in fümma 
coiligitur raciónem' concinencia? veri-* 

' íirniliter partem", feu aeccísionem efíi-
cere; quo ceíFante per additum, feu ac-
acceíTum feparatum, ac diveríum , pa-

: cris, Emilias deílin^cia vaccefsioî ejta» 
veí partem 5 aut denique corpus 
per fe íe paratüm conílituet. Viden-
áws téx . in (. 'Oímficv-jiñ»- ff.yrb.ifrad, 

• <? ihl Cuiat. l ik I Refp, Mehoüd^ . ? 
40. Qiiomodo autem aiijs mo-

, dis pars 7 vei accedar, vél decedat, cor-
porl compoíito ex voluntare Patris fa
milias 3 prxfends infpedionis non eftj 
Videndi fupec hoc Cuíat. & Pecrus 
Barbo fa in /,8 ff. de teg. 1. Gofr. in /. 24. 
§. h. co'Um Cmak, íih*m. obf. cap. MU 
pol, de cond, & demoftr, in ruhr, cap. i . n. 
10. Cojh l i í \ i . fe leB. cap. 6. Don. O - Ofi 
fuald. tih, 8. com, cap. ZQ m prmc.Sz quQ^ 
mado ceíTec deffcinationis racio in alter-
nativis racione sequiparatorum , ad tex, 
m í, l*jf* de reb* dxbijs, •Dmvütts ihldemt 
•tmaU. iib, 8, ohf, cap, z f h Maftm fi}¿% 
opp, lib» 4, cay, 11, per totum®* ' 
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^ ^ ^ » % ^ ^ ® W ̂  ^ ^ tós^ 

T E X T , I N §. S I B J $ 
Jh'ct leg, 5 3- f 

I . Hahitátor'ihus recepta hdbitatione fer 
yenditorem, comfrehendantHr. 

1. §. / I habiratoribus j i n , l . 53. ¿ff rfíl 
empti^'erha. 

3. ífóífio dubitandi ad Labeonem, 
4. Í L r f f / 9 dubitandi ad lulium Paulum, 
5. Venditor, Ĉ4 quigratis habitat, paffio 

recepta habnaúonis non comprehend. 
6. Confertur §. /;/c c«w /e^b iunSld^ 

L 58. /cedí/. 
7. Prfílo recepta hahitationís yendltor 

non [(tcrum captare i/ed damnum^itare 
imendit* 

8. ¿ éMuc i tm tex. ín l . quid^uid 10* ff* 
communia prx i . 

S* Late ag¡tur de'ture habltátlonis. ' 
10. §. 5, / «jl. de y fu, & hahit. explicatur, 
t i , L . fi (¡uis ynas 32. j ^ . yfufr .ex-

penitur, 
I z. Z. ^ u í l t a s i j , ffje donat.explicatur. 
j 5. Z. antiquitaSyC, de y j u f r u ñ u ad* 

ducitur, 
14. Legar!pendil promittl, c§mmodarit 

& precario concedí) habitatio potcrat, 
15. Gratuita concefsio hahitationís , <i« 

donatio, an precanu^an commodatum f¡t, 
ibid. I . 1 .§. pí». jf. comodati L . figratui 

ta m 17-ff» de prcefcript. yer. addacurur, 
ibid . Z. //3 édibus 9,1. Lucius 31. /. 27. í/<r 

donat* adducuntur, 
16. marte habitantis fnltur hahltaúo) L , 

2. dey/ufr, leg, 4Íducitur, 
17. Z . Lucius 3 2.X. 27. Í/É* í/ü r̂ff. éxpliz 

cantar. 

Í f j T O < ^ I Í B F ' S > P J N . NO-
de aB, emptí. 

l8.7» donat'wne éyiclioni non efl locus, k 
n ^rifto. 18. §. ífectíf:. 
15. ÍÍ D-uíi/f, J Í « Í flipuíat, & pro-

v.ifuone d&nat'w inceperit, 
ibid. 1.2. C. í/f ^ ' / í l . Paulas, lih. 5 /ÍOÍ; 

r/i. 11. §. 5 explicantur. 
20. E x pulla i gratuitus habitator, mfi fera¡ 

yitutem habeat, nullam aBionem, ñeque 
adíftrfuf emptorem , aut donaforem mo* 
'yerel'dlet, 

21. P4í//i «orrf /itrr explicatur, 
22. prodefi paBumJ¡ cum con* 

duHonbus ^Juarij quoque in domo fint. 
ibid. Z. i .§. i - dH'. í w/>f/, CT"1 /. tjui tts 

bertatis 6$. §. Jed & f m i s ¡ ff. i s 
e y i ñ . 

a 3; Q!¿d flgyatmti habitatcres dumtaxat 
in domo erant, 

ibid. Z.. ílbrorum <j¡ i .§ ,quod tamen Cajlusj 
Jf. de leg, 3. /. fundus 24. j ^ . í/e //W# 
inflruBo, 

24 PaBum recepta hahhatioms fuhjlmc* 
tur oby ti litare m^enditorii, 

ibid. Z. 7. //. ¿/eyb->/í exportj. quodfi lo* 
cus 11. ff' de religicf, l . j in . C. />rfíl/> 
/«ífr emptorem. 

25. iVo» ferl'ata lege , emptor y enditen 
tenetm-y <&'')'enditor coniuB<mbus, 

z 6 . yendnér cedendo !'aBiónh a con" 
duBoribus libere: ur, 1 .Jj] de peculio. 

27. Non /errata lege expulfts gratuith 
hahit atoribusyenditordgit. 

28. E x p a B o ternj núhi non acquiritur 
a B i o , in certis cafibus. 

M N I N O lungendus eíl §. hic cum píincipio le gis; cum cnim 
Labéo de paóto , quo venditor acceffiiras mercedes inquiliao-
rum emptori cavic, egiíiec; optimc fubijcicur cafus, quo emp
tor Inqiliao, Colono ve patienciam,cÍLxa habicationis faclum p r ^ 
ftare deber, quod fupponi neceíTe t i l , five expreífa , íive tacita 
conuentionis lege id fíat. Miriíiceque cafus hic alceri contrapo-

niturin eo, quod padi interprecatio veriíimilitcr in priori ípecie contra empto
rem fach perfpicítLir : in fecunda vero contra^ venditorem s & , quod magiseft?. 
eadem veriíimiiitudinis racione, ni falíimur. Aic Coníukus. 

2 S i hahitatorihus hahitatio lege Venditionis recepta eft. Omnibus in ea h a -

hitantlhus yprtfter dominwn recle recepta hahitatio eft. Paulus: 'mimo 

ficui in ea m/ l í la / juam Vendideris¿gratis hahitationem d e d e r i s ^ f i e rece-

^V/^habitatoribus^aut qua quilque diem códuólum h i h a . f a r m n 



§ , f in . d, Leg, 5 3 .ff. de acl. emptí 

cay cris. Nommatim enim de bis reapi oportuit. Itajue eos bahitato-
res onjitor infuU baktatlone impune probthehit. 

m O N Satis tuta Labeonis 
exceptío videri ponerle, 
ex eo?quod generalicer, 
6c inclefinLteJege convé-

tionis habicatione recepta; ipii quoque 
venditori, qui vendidonis tempere do-
mum habicabíft^ receptara inteiligi de
beré eam , veriíimilius, ac próbabilius 
putar i valet. Ergó íímili legc conven-
rionis dida, xque,ac csrerisliahúranci-
bus doimim> íníulse domino, eldemque 
venditori, emptor patientiam pru^itarc 
tenetur: ancecedens probatur. ^Quippé 
vnivcríx conventiones in^hocinventa: 
ílmt, vt vnufquiíque acquirar, quod ma 
interíl, L f t i p u U m r/^; 38- § < d t ^ f f de 
~ver. vbL'g. At quivalde paciícetls interil 
habitationem fibí refervareddque legi-
Bus vendendorum pnrdiorum caveri 
íblcbat, l f f i jl'erllis JL 1 .ff,hoc titulo qui-
hns praecipuc Labeo nofter agebat in 
prxfenti, proutex totius legis íerié cla
re dignofeitur : ergó id veriüm'.licér 
•a^um ínter contrahentes credi deber, 
vt venditori quoq.ie habitado recepta 
.videatur, ac íi nominatim verbis ipíls 
conventionis comprehenfus dler. Sua-
' detur eadem veriíimllituainis ratio c5-
íideratione fequenti. Noncnim'alia ra-
tione padam in pr3eíenti,qaoad condu-
¿lores íubftinetiir, niíiqaia venditoris 
ipíius interil locarionis conventioncm 
íervari,ne inquilinis cxpulíis permaneat 
obligatus; alioquinlex dicla in favorem 
aiterius inutlliseíTet a. ¿. 58.§. a l t t r '^ ícá . 
hxc ipfa ratio facit,quo magis venditor 
ipfe ínter habitatores reliquos excep-
tionc comprehenfus veriíimíiicer cen-
feri debeat: ergó non recle Labeo ven-
ditorcm; eundemque infulx dominum 
a.beneficio recepta: fimpliciter bablta-
tionis exeludit. Minor probatur1. Im-
probabilc omnino eíl,venditorc, qui de 
propria vdlitate dumtaxat cogitar , díí 
alijs conRilit, prout validicas ipfa pacxi 
ollendit j íimul proprix vtilitatis obli-
tum cenfen m eadem caufa pacli re-
ceptíe habitationis;ergó ratio eadé quq 

'iñducit paólionis validitatem, íncladit 
£ac...fcentem ipfum in generaii iege 
conventionis ex vcnfmíili volúntate 
ems. Sed etíi voluntas, íta perípicua 
non eílet véditoris, íed ambigua;láliuc 
ex íigniíicatione propria verborum co-
ventionis innit«?ipíe quoque,quipa-

rlter habitator iníulx invenitur, recep-.' 
citia paclione comprehenfus iudican 
deber: ergó non tute contra proprieta-
tem vetborum , o¿ veriíimiíem pacif-
centis intentionem, venditorem, eua-
demque dominum , Labeo exelu
dit. Antcccdens probatur ex decif. tex* 
i n L qm h q r t ú i 41. §. p U u t i ü s p n , f f . de 
cord.&'cíemonflr . ib i tefbtor h^redipro 
parte inílituto fundum pradegavit fub 
condicione, íi centum hseredibus de-
diílec. Quaeíitum eft, an barres, ídem-
que pr^elegatarius, integra centum da-
re debeat, vt fundum percipiat? Reí-
pondet ex Plautij íencentia Paulus no-
íler hxredem deducere poíTe fuam 
parte harreditariam, & relíquam dum
taxat íummam cohxrcdibus daré ob-
ílndlu eíTe.Se i hoc no aíia ratíone cofal-
tus decidir, niíi quia appelladone hxrc-
duaijipíe quoque praelegatarius conti-
netur , qui eo tempore , quo implenda 
conditio venir, hieres pro parte futurus 
cíl, vt ex fubiccla alterius cafus fpecic 
ibidem clare colligitur: ergó Se in pras-
íenti ümiiiter , cum & ipfe venditor t é -
pore.convcntionis habitator l i t , habi-
catorum generali appellatione compra-
henílis videri deber , vt 5¿ partemin 
habítatione recepta faciat, quemadrao-
durn pr:xlegatarius,idemque h-xres par-
ternfacit in morcis caufa capione.Non 
fovet Labeonis fententiam Vlpianus m 
L f¡HÍde¡ttid, ff. comm.micí p^d io rum^ vbí 
ait •> quod íi in fundí vend'tione, prout 
folet, fervientes receptx ílnt; nullo mo
do il lx creduntur exceptx, qux mate-
riaiiter debentur alij ipíius venditoris 
prxdio, ex radone, quam fubijck; n l -
m;rum5qaianullx funt, cum res f.ia ne-
mineíervire poísit, /. ' v ú f r m 5. j f fi 
'yffisfy.petaiur. Gouifr, 4n¡mddu?r[tcap,ym 
potius ex deciisione hac ^con t ra r ío 
fenfu Labeonis opinio CQviiffítur.;quip-
peíl in ípecie Yipiani fervientes aliqux 
eíle poílént Í non obltante incompatí-. 
bilí concuríu domlnantis, ac fervíeli
tis prxdi j , fub vníca poteftate, &: re
ceptx a venditore crederentur, abfque 
rpeciali aliqua exprefsione • cum igituí 
in prxfenti aiiquam elle venditoris ha
bitationem , qux in mero , Ú nudo fa-
t i o conaitic, negari nequeac, & ver-
bis^píis conventionis,receptam intel-
ligl abíque cxprefdone fpeciali fate^ 

ri 
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xi neceíTe eíl.Sccl dídésrgenerali fermo-
ne nunquam comprehenfam cenferi 
Ibquentis ipfius períonam,prouc BalduS 
quemcxteri communiter interpretes 
íequuncur, probar ex t x in L itiqafjhtú 
18. ( . de ¡oíut. ven dito r itaque , qiü ge
ne ral iter habitaroribus míxAx habira-

tioncm recepit, verboram paeli authoü 
inípicitur; ñeque íermonis generalita-
te comprehenfus iudicari non potuit. 
Etenim prxditla Baldi regula ruta nori 
cft, immo faifa convincitur ex ratione, 
íí" ;̂. in d. í. qii)dc¡niá ¿Jf. commtmia prisdio-
rmrij proutfupra expenfus eft quod &¿ 
comprobar perfpicué Paulus nofter m 
L 2<9 ':§Jijcieni^ ^.Jf] de p t g . Y b l habe-
tur , quod fi fervus feiente , '6t confen-
tiente domino,omnia cius bona pignorí 
obUgaverit, i píe queque fervus 5 qui 
verba conventionis protulit , in obli-
gatione comprshendicur K fi:*s dtffér. 
i é . i . cdf. S.Nec Baldi diélcrium probar 
t ex . in d. / . tníftafkíOy C. de foíut. vbi pro-
ponitLir,procuratore,qui proprijs num-
mis credicoribus facisfecerat 5 domi
no deinde refcripíiíTe, nihil creditorU 
bus deberi; decidunt Imperatores, do-
minum iiberatum adione mandad,qua 
ipíi procuraron tenebatur,non evaíillc; 
aft, non quia loquentis perfona genera-
l i fermone non comprehendárur, fed 
quia eam interpretatione comprchendi 
inuriie , e¿ captioílim eíTec, & contra 
voluntatem ipíius procuraroris, qui ne 
cogitavir quidem de remittendo pro-
prio íure arg. rex. in ÍXufn de ¡nwhno.jf , 
'de 1 ruha'. non enim aliud verbis illis di-
cere voluit,quam madatum á fefuícep-
tum impletum fuiffe ; fciíicetper fe fa-
tisfadum efle creditoribus ; tune igitur 
vera elle pofTet Baldi regula ¡ cum con
tra m en te m verba proferentis, captio 
eidem refultarec. 

4 Non minas improbabilis efl: ex-
ceptio altera, quam ñiperiori Labeonis 
regulae Paulus fubijeit. Erenim qui gra
tis, ex domini libe ralitate, in domo ha-
bitant , non minus habitatores appel-
lantur , quam qui con venta me r cede 
conduólam habitarionem habenc; /. 
f m d ¡ i cíomu^ 2.8.Jf. íocati, qux exlib. 4. 
pofteriomm Labeojiis defumpta eíl, /. 
.slquUitt^ i f , l. Lucias , 32. ff. de dendt, 
L j i g r a t u i t a i S . f f , de' praijcrip. Iterh'rs, 
L l . § . p en. ff\ commodatiy /. i» ¿tdihus^ 9, 
jf.de donar.Bnfpjniíis de formulisj/ih. 6.Fo[9 
mmí 610. Sed vtriufquc Confulti for
mula indeíinite habiratoribus per ven-
ditorem infulae habitado recepta pro» 

ponitur; ergó nulía ratio e í l , qax' gra
tuitos feparet habitatores, & á lege re-
cepdonis excludat. Coníequentia pro-
batur. Si aliqua ratio excluderet eos, 
qui gratis habitabant, & verbis cd i -
ventionis compreheníi inveniuntnr,ef-
íet, quia pecuniariter nihil interíit ven-
ditoris, quoad ipfos, legem conventio
nis fervari. Aíl falfum hoc : ergó & & 
lud 3 quod ex hac ratione contra men
te m venditoris colligitür. Etenim edi 
pecuniarirer venditoris non interíic 
gratis habitantibus habitarionem 1er-
vari , eo quod evi£tionis nomine obli-
gatus non manear, expulíis eis; afteetio-
nis camen rarione ipíius i n t c r í l c u m 
beneficio ai fie i hominem 3 hominis in-
tereíTe credatur , prouc moraliter Pa-
pinianus coníiderat m i ft ferVus.Jf] de 
fervis expoí-randis. Similique coníidera-
tione 3 ¿c pecuniariter venditoris intc-
reííe intelligicur,cum ex Sabini fe rite n-
tia ob hoc credatur Ínfula mínoris ve-
nifle,'*. 6. deJerlsis cxportavdis, L 
fin* i . de p a ñ i s ín ter empt. ^ht M c r i l u s 
•46. ex 50. decif. lufl. Ci ' in igitur Be 
orationis verba, & venditoris inrentio, 
(dum ipíius inter í t , non minus hís, qui 
gratis, quam qui pada mercede in Ín
fula funt,habiíationem fervari) gratuL 
tas comprehendant habitatores j nulía 
eíl ratio , quse ipfos ab indennita lege 
receptionis excipiat, & excludar. Sed 
etíi verum eíiet pado recepta habita-
tionis gratuitos habitatores non cem-
prehendí , adhuc tarnen falíitatis con
vincitur opinio Pauli , quatenus air3 
emptorem infulse gratis habitantes im
pune prohibere habitatione pcíic;c.iup-
pe cum habitado donatur , etíi ñeque 
vfus,ñeque vfusfruólus domus donctu/, 
í. 10. j f . de 1Jfu , 6^ habi t .§ . f t cpn, 5. Í M , 
eodem /. pc'ft'jf' de capite v n n u ñ s , /. cum 
amiquitas 13. c. de ^ f u f r . tamenreale 
ius quoddam conílituitur , fervituti^ 
nempe habitaciónis, peculiari natura 
conftáns \ & ab alijs perfonaUbus ícrvL 
totibus diílin£tum,ac íeparatum,vt exí-
ílimarunt Fdbér in d. I. 10. hrntus tn á. § . 
5. p . C a j h ü o de-yfa f f . rap . iZ . a num, 17. 
quibus aílenciri C/jualdlís videtur íib. 1 o. 
com.Don. hap,¿x . i i t . ^ l , per lex.m d. 
hbi. Sed quafi prepriuw aíljtiod Iwj i n f i , de 
tyf*\&t hahit. cum igitur gratis habitan
tes iure quodam fervituris perfonalis 
muniti finé; quomodo ab empeore m-
falae impunse expelli pcísint, non y i -
deo ? Etenim fervitutis ius a¿Hcnem 
confeílo/iam, 6¿ incerdidum, ac mul

to 
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to magis pofsidend excepdonem pro-
culdubio produdt.Foríam diiiércdam 
confticues ínter hoc quoa eft. Legare 
habitationem> aut alio cltulo conílicue-
re habítandi §• 5. r.u faculcaceni 11-
lam , qivx gratis per donationem con-
cedkur, iníulam habitandi5de qua Pau-
lusin prxíenti ioquitar; vt priori cafu 
ícrvicus cenfeatur conftituta; fecundo 
auten^quedara diimtaxac mercedis re-
inifsíoj qua l'beraiicas expedícur, inda-
da iudicetur, abfque vllius iurisíervú 
tutis conlritutione £ /. m (ed-bm^ 9*JfJe 
duna-.. Sedquis non videatfunilemcon-
ceptuum feparatione, & dlítincllonem, 
verbis dunuaxat, non aliqua iuns ra-
done nitenrem , perfpicue falíam > &¿ 
abíurdam efle; íiquidem pariter, 6¿ ín
ter legaturn víus, víusfrucbasve , feu 
aliam íimilem coníHtutionem; ac ínter 
earundem facuíca-um vtendí fruendi 
donationem, eadem difterentia con'H-
tuenda eíTec, cum eadem hxc ínter fe 
proculdubio í ia t , K $.ff. 4f, i / ^ ^ ' . Non 
enim alio modo vtendi fruendi facultas 
in alium per donationem transferri po-
teftjaut modo alio donatio limílis facul-
tatis perfici valer; quám per conliitu-
tionem ípíius, hoc eít , petfictam tradi-
tionem 5 qnse ex induttíone in fundum, 
patientíave concedentis, inducicur d. 1. 
p-jf. cielífkfr. i m d L J . fuotiespen, Jf, de 

Jery t, GitlhanHS de yfufr, cap. 3. num. 
14. /V<pn. ; ídem igitur íimilirer, milla 

'diftinclione facía , circa habitationis 
concefsionem dicendum, ac proban-
dum erit. 

5 Verifsima,his non obftantibus, 
cfl Labeonis regula , iuncta exceptíone 
ípíius confulti i proux arque, ij Idem mee 
voluntatis conieduris, íübiecla á lulio 
Paulp exceptio perfpicua, 6c inris ra-
tioni confona perípicitur. Non enim in 
pra'fenti Paulas apperco marte Labeoni 
contrarius eíl; vt in píerifque horum l i 
bro rum fententijs 5 fed quod indefinicé 
mmis Labeo definierat, id íubieclaniota 
modcratur,6c anguftius terminar; quan-
doque enim ex mente ípíius Labeonis 
idfacit?vtin pradenti tex.fi. iungatur 
cum l infuUmy 58.^. Ucati-y quandoque 
ex íententia, & verbis eius alibi petitis, 
vt in prin. huius iegis3 fl confratur cum 
tí- U injuíam m prin, jf . locan ; & m l . f i 
cu i xdes 3 1 . ^ ¿c legi 3. fi coniungarur 
cum/ . pen. ff. de damno infttiv. Ratío 
itaque vtriuíque exceptionis, domini
ca nempe , ce gratuita habitationis, 
# 0 alimide pccsndA s i l , quam ex f&» 

riümíli contrahentium mente. Id ete-
nim agebat venditor Ínfula J qui liabi-
tacoribus eius habitacioném recíp-ebatj 
vt nlmirum íimili lege diíla íibi coníu-
leret, ne damnum ex vendícions fÜh 
quod patererur; non vt lucrum perci-
peret cum detrimento emptoris; alio^ 
quin nullí conventionis eíTent termini, 
íiquidem 6¿ hofpites, óc qui precario 
habitabant (nam óc precario concedí 
habitatío , ¿C rogaría poterat, /. 1, c . ds 
precaria) pado comprelienii ceníeten-
tur , cu &c i) omnes habitatores quoque 
íint; dumtaxat itaque illis habitatío re-
cepca videcur , qui non fer.vata conven-
tíonis lege recursú , evitlíonis nomine, 
adverfus venditorem habicuriíuntjqu^ 
ratío ab eo quod ínter conttahentes ip-
fos agltur re ¿te defumiturs & ab illa* 
qux ex eiufdem Labeonis regula, am
bigua queque pacllo cotra venditorem 
intelledum furait, valde remota eil. 

6 Coníirmatur coníider-atio hed-
íimüi voluntatis coniedura defumpta 
ex ferie, &c materia huius legis in princj 
iun¿l:a,íi!. /. 58, ,^ locact.Sicxxt enim ven-
dicor, qui acceííaras mercedes incjuili-
norumdixit,de illis damtaxat cogicaíTa 
cenfetur, qnx per eum exigipoterant, 
queque ipíx debebantun nec aliae cê -
uunt emptorís lucro; & hoc etiam ani
mo eíTe perfpiciturjvt íibi caveat prop-
ter condudores, integrumque rei t f á u 
ditx lucretur pretium; ka pariter Se 
habicatoribus recepta habítaáone, non 
de alíjs feníiííé venditor credendus eil , 
quam de illis,quíbus ípfe obilridus erit, 
remanfurus; atque ea eciam iudicatur, 
eíTe intent'one', vt íibi confuiac, prop-
ter condudores, qui cum ipfo cotraxe-
runt ; pretiumque diinínutum reci-
piens, viclíim mercedes condudorum 
lucretur, eo modo , de quo fupra in 
prin.huius legis dldum manet.Deniqus 
vttíufque padíonís á vendícore ínter-
poíitx fiáis ídem elle dignofeitur, eví-
tandi, feílicet, imrnineni;em perícuíum 
adionis ex condado, dum emptorís 
manus ligantur, qui fadis pridem loca-
tíonibus omaino deinceps liare rene-
tur, ílve nommatim habicatoribus lege 
eonvenebnís habitatío recepta íic; íive 
acceílliras emptori inquílinorum mer
cedes d í d u m , &c nuncupatum fueric. 
Nec quod alterutra lege dida, emptor 
etiam fubcondudoribus patíencíam 
prarilare tenecur, quídquam remoratur 
fuperiorem voluntatis c5iedaram; hoc 
enim non ex fado exceptionis imnu-
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rdiatc provenit, ícd in Confequentiam 
ipíius; quippe ex períbna fuá propter 
vendicorem nihll habsc fubcondactor, 
íed iure, &C caufa vcicur primi condu-
éloris, cuí licuit relocare, nema , C.de 
loe ato, & cond. cuique pa£lo primi lo-
catoris habitatio recepta eil. 

7 Et in fumma^vt ad íaperiorem 
rationem reddeamus , venditor, qui 
inílilam diftrahit^nec kicrum ex ea cap
tare, nec damnuna propter yenditíp-
nempati velle cenfetur , íed indemnU 
Catem dumcaxat coníequi; íi inprion 
conventionis lege , de qua in princ. 
tcx. mercedem fubcondudoris prxfta-
ret5 damnum pateretuníi in f¿canda3de 
qua in §.noftro,reciperet propriam5auc 
gratuitam habicationem, captaret lu-
crurn ; his íe motis excremis, indemni-
tatem dumtaxac confequi voluiííe ve-
riíimilitcr iudicatur, /. fe merces 2,5 §,. 

jf» locat't.'' ' 
8 Sed dices, quifibi habitationem 

excipit5nonlucmm captar , fed damnü 
vitare intendit, ne aliam habitationem 
expulíus quxrere neceíTe habeat. Im-
moveriuseft vitare non credidamnú 
venditorem, fed lucrum captare 3 dum 
íibi ^habitationem recipere pado vo
luiííe ad probetur; quippe etfi máxime 
habitationem excipiat 3 eam habere no 
poteil priftino dominij iure alienatione 
fada abdicati; fed ex novo conventio
nis iure, nunc habitandi facultatem íibi 
parar; non igitur quseíitum ius intendit 
confervare 3 fed novam , ac á priori di-
verfam habitationem adipifei folicitus 
procurar; quar ratio addi etiam poteíl: 
tex, in d. /. <juid^»td,io.jJ\ communia pr<e* 
á l o r ü ^ ú in ratione dubitandi addudus, 
6¿expenfus permanet.Cum autem vir-
tuce padionis, qua habitado r^cipitur 
3 venditore , gratuiti habitatores non 
comprehendantur, nullo iure adverfus 
emptorem ínfula: muniti funt; itaque 
emptor habitatione eos impune prohi-
bebit ; aiiquibus exceptis cafibus , in 
queis proprio iure gratuiti habitatores 
v t i poterunt,fcilicet3 cu iure fervitutis3 
habitado ipíis fueratconceíTa. 

9 Quod vt plenius3& perfeó^ius dig-
nofeipoísir, deiure gratuito conceíl¿e 
habitationis traólare oper^ pretiu duxi. 
Hoc etenim ius ex lex, 6¿: anomalum, 
neo fatisfirmum videtur fuiíTe propter 
varias veterum cófultorum opiniones, 
vt tellatur luftínianus, i^ . ex Uétif.¡HÍS> 
1. cam amifuktts, c, dc' \ (¿f - vbiMerilus 
in vnam itaque confonantiam veíligia, 

qux in pandeáis pugnantia, ínter fe fe 
extare videntur, íic redigi poííc inte
rina exiftimo. Habitado enim nihil eft 
aliud^uam nuda perfonalis3& materia-
lis habitandi facultas, quse non in iure 
alíquo ,* fed infacto: conliidt. Nec quod 
fub rubricis, in quibus de fervicutibus 
realibus, per fonal ibufve agitur, fit pof-
fita,quidquam facit; nam & operarum 
cócefsio3eiídem fubiicitur riibricis?qu¿e 
pariter ferviturem realem, perfonalem 
ve non inducir,!, i . f f j e y ftifyjegatosiim-
¿lo ibidem Cuiat. & Ub, 14. ohf cdp.iy» 

iib, 19. ohj. cap 23. hec enimfimiii^ 
tudo aliqua, non identitas omnímoda 
efíicit.Conldtuitur per patienriam, aut 
per indudionem in domum ex tituloj 
óc concefsione preceded, pe rinde ac íi 

fervitus eílet; fubilinetur autem non ex 
radice aliqua iuris reaiis, fed virtute ip-
fius pr^cedentis concefsionis exceptio^ 
ne in faclum data, 6¿ alijs remedí]s de 
quibus infra; inde capitis dimmudone,, 
aut non vtendo, non amittiturj/. pen.jf. 
de c apue m'mutis^ l, fihabitat¡o,fj-. de y fu, 
& habit.czs tatummodo habitator per-i 
fonas recipiet, quas,&: vfuárius; nec lo
care, aut alijs concederé habitado ñera 
poterit,quoniam perfonalis facultas t ífy 
ipíi folummodo conceiPa, & eis vírtua-
liter, fine quibus habitationis beneficio-
commode vt i non valet. 

10 Quaíi proprium ius appellatutí 
habitado m i §. 5. inj}. É&ifiti & habit: 
non quia ipfa veré ius íit 3 fed quaíi ipfa 
quid aliud diverfum íit,ac vfus, 6c v í u Q 
fruclus, veré fervitutes períbnales, in 
quo antiquorum prudentum concors 
íemper opinio fuit. Quandoque tameit 
ex veriíimili mente c5cedends,aut ex-
cipientis habitationem * plenio rifen fu 
facultas hxc habitandi accipiebatur, 
quaíi proprios naturales términos exce-
dens,prudentu interp ret ario ne; pl enius 
eam accipiebat Marcelus in caufa lega-
tíy^.§. j i quod d¿ patri per filium qu^ri-
tur, poíl additam hxreditatem, l . f i ha~ 
bnano V.ff. quando dies ¡eg.cedar, hoc eft,' 
ex teftameto perfonalis adió. Vfum v i -
deri exceptum , excepta habitatione, 
purabat Marcelus idern in fpecie tex, 
m /. pjuis ynas 1%. ff. d$yfufr. 

11 Plenius enim dominus íibiipfí 
habitationem recipere intellígitur, ¿¿ 
velut appendicem iuris, quod habebat; 
habitabat enim excipiens quaíi domi-
nus3& velut caufalem habebat habitan
di materialem fervitutem; formalem 
itaque eandem fibi recipere creditur; 
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pront m rupériorlbus quoque indica-
cummanee; all non vfumfruc^á ciomi-
mis, fed víum vldetar excepiíFe mjp&i 
didotex. nam proucíbnat hoc verba 
habkacio, magis ad víum „ quam ad 
.víurafruelum inciinac, ¿¿ accedlt. 

i z Ex alia voluncatis Gonieclura 
idem iudicavk Papimanus m Í^Apt i tms 
z j . j f ' , de donar, ibi enim ex eo quod do-
natío pr^ceptori fada proponebamrj 
& ex verbis íllis concefsionis eppa I m i 
evincic rede Coniakus, non meram 
habicandi facukatern, fed yíus fervitu-
tem donatam Inteiiigijob idque omnia 
remedia habkarum Nicoiti'acum prae-
ceptoi'em putar, qua: vinario Gompe-
tere folenc 3 fcllicec, vnde vi interdi-
¿tunb «5¿ actlonem corifeíroriam. 

13 Alij ex conínltis, quandoque 
legata liabitatione, ex verbis 3 ant con-
ieduris, propriecatem iomus ccíerile-
gatam exiftima&aiiL, prouc teilacur lu-
It inianus-i- i mm a a ^ ^ u a i , quinid 
probecur vilo modo ex cex.f« l. [CM 2,0. 
| . Gai<.'rif áe fundo >njtt. forte coniedu-
ris erar locas non cum habitado lega-
batur, fed cum domas ad habitandum 
relida erac 3 licec eedem legandi for-
nraix poííenc viderl. 

14 His , 'é¿ fimilibus ceíTantibas 
voluntatis coniednris,habkatio íimpli* 
citer conceíla, njnií aliad imporcabat, 
quam meram iílam in hdbkand i facúl
tate m, qu^ iupra deferipea eíl^hrc qui-
dem, &legaripoceratvi. /. 10. j f . de 'vfuy 

. & hahiui, 9 . j f . p i a n d o dies legan cedat9S¿. 
ex caufa vendkionis,& ftipuladonis có-
ftituí i di §. 5. mjL de ^ f u , & habit. 6C 

. commodari ex Viviani fententia,/. u 
§. pen.Jf.commodati^&C locari, i . /. f i mer 
ees §. i . f f . locar i , & precario concedí 
yalebac, d. Lf in* C. de precario, quibus in 
caíibus naturam,& conditioné aduum, 
quibus accedebat,fequebatur habitatio, 

151 Sin aucem ex caufa donatíonls 
conitkutainveniretur, precedenteí i-
berali promifsione, vel íimplicker ab 
mdadione5& patietia incipientecocef-
fio e,valde dubkabatur, quid adum ef-
f d ; commodatum Viviano videbatut; 
poirqua admifsit habkatione commo* 
dár: poiie,/. 1 .§./w.j¡f. comodat i j . j igra -
U'-f c \ j ¡f. de przfcrif'. 'Verb. quia nempe 
ius nuilu 3 aut poílefsio , ln donacarlum 
tráík i fed nuda illa in habkádi facultas 
datax.at concefsíone liberal! rrasfertur. 
Precarium eíle apparebat, quia donácis 

'morce accipiebat íinem, hssiredefqus 
eras revocare cocefsionem poterant, /. 

quidem natura:, ac Coñftkutlvo liberá* 
litacis contrarium eft; dcnadoneeíTs 
cóilabat, tam ex verbís ipíis concefsio^ 
nis, quam ex tacíte induda remifsíone 
mercedis , /. tn xd ibm 9 . j f . de donau Ni-*, 
hil horum aduum vere,&: rigoroíe eíib 
veriísimum eft. Non commodatuin, 
quia verba concefsionis repugnant, 6¿ 
quia certum prefinitum terminum non 
habet gratuko limplicker conceíla ha
bitatio, nec vllam civllem nominatam 
obligationem inducir : non donado, 
quia nihil iuris in donatarium transfer-
tur , & quod princlpaliter conceditut 
revocabilker datur : non precarium, 
quod ex verbis minime inducitur; nea 
ex volúntate 3 cum ad libkum conce
de tis habitatio revocari non pofsk; nal-
laque iuris quaíi pofiefsio, aut corporis 
rogata dignofckur, /. 2. §. habere, L & 
habet 1 5 . §. hofpites, ff\ precario ; inde 
non interdidum,non commodati, fed 
pr¿efcripds verbis copetk adió ¡ d . I . fi 
gratui tam y ff. de pr<ejcr. yeybts\ Eftigí-* 
tur propriú quodam ius in materiali ac-
cepdone,velut equivocü ínter donatio-
né, & Gommodatum,vtriufque natura 
participans; eft donado, quia ex paree 
concedétis nulla certa oritur obligatio; 
eft commodacu,quia veré vfus rei ad ce-' 
pus conceííiis perfpickur, eo fine , ve 
proprijs iinita terminis concelsione,re-
ftituatiir domus , qux ad habitandum 
elttradita;exqQo in cerco negodoprci-
cripds verbis adío datar. 

é 16 Finkur habitado morce eius^ 
quí gratuko domum habitabat; non 
íolum^uia vxem alimecorum geric f i -
milis concefsioifed quia in adione per-
fonali non coníiftic > ve operarum lega-
tum i i . j f * dey fafn legatú.de quo pro
cer Cuiat. vbifupra videndi Fab. m d.k 
i ^ . J f . d c y f * ^ habir. Donel. (S¿ OilliaL 
lo . com,rapt % i j i t , B* cumfequem, Ke-
íius d'jfer. [ib, 1. cap. 41, CaíHlío de^ fu -
f r . ca>\ 5o. revocacíone tamen non ex-
dngultiir,niii precario conceíTa íicnon 
donata; eceaim donacori contra pro-
prium fadum venlend dolí malí exCep-
tio non inutiliter opponCrur. 

ift Ex caufa commodati concef-
ia habitado , expleto tempore , SCvdi 
fmIco,perk;donara ante m cum íit,mor-
te concede neis íinkur, ciuLque heredes 
ápmú vindicare poterac; inquo preca
rio iimilis eíle perfpickur, id , í u a « j ; ¿, 
L^ícftUius 17, ácocrarlo ( t í x ^ f f M d^n. 
Rado vero huius pr^rinidonls n5 ex \ t * 
ge Ckdapetédaeit ,quf eque modera
rê  o£ í̂ xare dábale víum i h viumf-u-
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' ñ u m domus; M ex natura ipfius do-
nationis, non enim conuític habicatio-
nis donatlo in iuris alicuius translacio-
ne, fed in nuda facultads habitádi con-
cefsione ; hadenus ergó durac, quace-
ñus cafacukas in concedence exiitit, ea 
finita perlt; nec hxredes contra detun-
cli voluntatem revocare dicütur i quod 
faceré non poflent, B ea voluntas de-
fundi fuiíTe approbaretur , /. cum a ma-
íre^ C. de reí 'ymd. fubtiiis Roxas de i n . 
Combdr'h . mcfior. p. 5. cap. 6. per totutn; 
fiquidcm defundi fa£tum amplías nul-
lum eft, nec eius per obligationem ve-
íligium vllum permanet; niiiex ple-
ñiori voluntatis ini'erpretatione quan
do que, &¿ hxrcdes obilridos permane-
revolu íTe concedentem, advicam ip
fius habitacoris , foríam in legato, ven-
dirione 5 aut donatione ob caufam, ve-
riíimiliter incerprecemur. Colligicur 
probabiliter fatís interprecacio íupe-
rior ex materia donationis, ex Itricta 
natura eius,Se denique ex ipfe habitan-
di commoditace, qu^ cum pars vit^ fit, 
quidquid rideat Antonius Faber de err , 
frag. ciec. 77, í-rr. 7. ^«w. 5. ibidem de-
rifus á Bacoblc,parce, &¿ avare conce-
ditur ; nam fl¿ hoc íingulare eí l , Ínfula 
locara, vt dominus expeliere inquili-
num poísic, conventionis fide non ob-
fiante, íieam proprijs víibus neceíFa-
riam eííe probaverit, l¡ ¿de 3. t . áí loca-
íteí áT cond. 1, 6.TI<. 8 p. j . Antonius Fa
ber dec, 6. err. 4. & dec. 24. err. 8. D . 
Covarr. o¿ Faria Hb. z.^i'a.: cap* 15. D . 
Olea de cefsion, tur, ttt, 3,^. 2. «.2 V-D. 
Gon^al.cdp 5 ^A.extra de locato¿&* cod. 

18 Denique finitur habitationis 
donatio vfucapione infiilx,atque etiam 
alienatione ipíius á domino facía, vt in 
noílro tex. clare probatur; quin dona
tarios recurrere vilo modo pofsit ad-
Ycrfus donatorem,ex fupra diftis ratio-
nibus;6¿: ea máxime,quia evidionis no
mine is, qui habitationcm donac, obli-
gacus non permanec, prout nec alius 
quilibec liberalitatis author, leg. fum¡>~ 
t n s , jFI de reí 'y'md. leg. ̂ Ariflo , §. ' y l t . 
n , de donat. leg, ad res donatas , ff. ds 
¿dil i t io ed¡ño , leg. 1. C. de e l t iB . 

19 Hsee autem regula perxquc 
locum habec, five á traditione incipiat 
donatio , five ab ílipulatione, & pro^ 
mifsione de donando, quod magis efti 
idque refolutive, &:vere hac racione 
procedit; nam qui fe promittit'vendi-
turum, ea cerré promifsione Tenden-
do defungitur ; quod íi res ve/ndica ab 
craptore avocetur, o¿ evicriox^is nomi

ne venditor convenlaturjd v tlque mtñ 
non eíl ex illa de venden do promifsio
ne, qua vt dichim eii:,eo ipfo quod ven-
didic, defundlus eft; fed ex vi , & natu
ra ipfius venditIonis5qux hoc habet, ve 
venditor re evida de eviótione tenea-
tur;íic pari ratione,qui fe promiteit do-
naturum hoc tantura agir, vt fe ad do^ 
nandum obligec,legemque fibi dicat ab 
ea promiísione non reriliendi,vnde do
natione facba promifsionem explevic; 
quo iam tempore, donationis natura, 
iurifque de ea interpretatio infplcienda 
eft; ea autem hxc eft, vt de evidione 
non aliter teneatur donator , quam íí 
de ea quoque promifsit, ¿1. /. z . C . de 
e1>i£i. &¿ quidem per ftipul ationem, 
non perpacbam s Panlus ¿.fent, t i i . 11, 
§. ^. D . Reces de donat. cap. S. num. 9, 
lea ergó illud padom, illam ftipula^ 
tionem debemus interpretan, v t re-
Béatur quidem donare 5 qui fe donatu* 
rum promifsit , idf i fecit, evincatui; 
poílea res, an non evincatur, íi non dé 
evittione ílt promiftlim, non curar H y -
poclides. Omnia igitur hucufque dióta 
circa noftri textus fententiam,etíi pro-
i-nifsiogratuitc habitationis cocedend^ 
prseceílerit locum proculdubio habét. 
Cui hace habitationis deferiptio diípli-
cuerit, tribuent alias repetentes ad in-
ftitutam in §. 5. ^ju , & habn. Cniat, 
17. qu&jl.Pap. ind. I. jo.ff',€&dem)& Hh; 
17. obf. cap. 5 5. ejT" /.;/). 11. cap. 37. Me-
rilus 15< exluftinianí decif. d. /, 13.Coíe 
'yfufr. Antonius Faber , & Bacobiüs dt 
err, pra%. decade 77.e»T. 7. cum fefucnrtb, 
Mafsius fmg. opp, íih. 5. cap. 16. Don.62 
Oírual. üb. 10.com. cap. 2,1. D . Retes de 
donar, cap. 3. ít num. 7.D.01ea de cef.mr, 
t i t . 3.^. lo.num. 17. D.Goncalczcap.3. 
extra de precarijs a o. D.Santos ád 
Juum .Ariflonem l . 6. ff '.deyju , <& haOit, 
K o h c o n f u l t , 6$. 

2-0 Cum itaque donata quomodo-
etique habitatione , fervitus nulía con-
ftituatur , S£ nequidem aliqua oriatuc 
obíig-cítio ex parte donatoris, quq appe-
dix íion ílt ipilus cócefsionis, flexibilif-
^ue ex mente cocedentis; infertur i m -
mediate,expulfum gratuirum habitato-

; re,in fpecie prefentls tex.nullum ñeque 
corra donatoré, nec adverfus emptore, 
recurfum habere,per alienationem ex-
tíñela liberalitate.C^uodvero exfado ip-
íiusdonatoris íiniscócefsionis proveniac 
nihil remoratur ; ecíi enim quoad vivac 
immediate nequeat donator donatio-

• nem revocare; non tamen propret l i -
beralitaté-comi'uérdo'rci propri^ quo-
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tíammodo prlvándns eíl 8 cum nec vo-
II'ÍÍE ligare íb j munus, hac enus fado 
b e ^ ^ l p ; non igkur clonat¡oRen>repe-
tiX: mm ̂ lienac; íed licite ex natura actas 
facuitatis vltimse lineá? cauLni pr^bec. 
Ex quo fíuIt5quod íi in fpecie huías tex. 
gratuiti habitatores víus fervicute con^ 
ceíiam haberent,vel faltim exoarara 
concefsionis recuríam adverfus vendi-
torem in id quod ipforum intciíicputa 

fi commodata ad certum tempus eílec 
habicatio ; tune Labeonis regula, non 
Pauli modificatio locuni haber ecex'de-
cldendi ratione íupra deferipea, &¿ pro-
bataj imínonuliaindigereut receptio-
ne víuarlj , & vfufruduarij habita
tores , cum ex iure proprlo facis ad-
verius emptorem queque iníulx ta-
ci íint. 

z i His pofitls nunc ad Pauli no-
tam 3 6¿ verba reciplendi habitac.onem 

•"proxiniíus acceaamus: ait Coniuitus: 
J í a b i t a r o n b m , am mcjuatn tftifqWi 
conduBum habei, W x c enim verba ex 
quotidianis receptionum formuiis ex
cepta viüentur,&: vt in re, qu^ frequés, 
ac vuígatis erar ecüptica 5 ac íi dxtum 
eííet. Habríatonhits , aifí m ¿¡uám (¡mlfue 
diem con-ik6lum habet j y r ¡ta conduóííim 
hdheaty vt &¿ in íimilibus receptionibus 
caveriíblcbat, í. j i jerynussJf.. yrb. f>r¿ed, 
ibi; Lamina , >ju¿e nunc fura , >f i'tú J¡nt3 /. 
J i arborem^. hite U'X^jf, eodem^bh Par íes 
oneri ferendo'yti n u m e f i , I r ita Jiiy d. i , 
¿¡mdquid, ff \ cofmnuniít prctd orum , ibi: 
Q-ijbits ej i jerl/iítiS "Vr ita fie , L cum l?ge, 

j j - , de contr. empt, ibi: i l umina , y elJii lci* 
d i a y u nnr-cfunt i y t i ta f m t Í Brifonius de 
formuiis ¡ib. 6. foL mihi 5 58. Et ita vide-
tur ea verba accipere ib ídem Cuiatius. 
Quibus verbis íic captis, fenfus Confuí-
t i eíl; ita formula concepta per verba 
h a b i t á i o n b u s , <&:c. ex mente venditoris 
non. comprehedi gratis habitantes, fed 
qui recurfum ex vi convétionis contra 
venditorem habituri funt; niíinomina-
t im, 6c illi comprehédantur.Sed quam-
vis hoc rede ítet, parum fubtiiem Pau-
lum facis, íiquidem íubieóta modifica
tio de regula > non erit Labeonis; fed 
quaíi aliara íibi finxiííe diveríam regu-
iamPaulum cogeris fateri, vt perpe-
ram Faber in rationali ad noílrum 
text. litteram corrumpendo facic; 
ruríus á contrario indicaret PauliiS) 
quod ü adieíla íequentia verba non 
eiiént , nempe , 4«f \n$u$fa j w / f r e , 
0"¿. íed dumtaxac habltutorihus > íim-

• piGüer habÁtacio eílec recepta ?. gra^ 

tuitos habitatores doifipreHendi; quod 
& adverfum eíl fuperioribus •> <ScquL 
.dem ipil Paulo ; riquidem,vt gratuL 
t i habitatores excipiantur, non eíTec 
neceilum nominatira eos excipere , ve 
ipfe Confukus fubijeit. kaque me-
hus, 6¿: fiibtiiius dicipotere iliam dif-
iunclivam, aut inter mediara formu
lar , non eñe venditoris excipientis., 
fed Confuid diverfas formulas appo-
nentis 5 quaíi dicat. Regula Labeonis 
coarclatur in gratuitis habitatoribus, 
nam íive ita recipiatur habicatio, ha* 
hkat&ribus t y i'1 habirant , >í ita hahi-
tent 9 ÜYQita., in quam fkífypie dtem con¿ 
d u B ^ n habtt , >r ira hubtat : nulla 
ex his formuiis recepta videtur ha
bitado gratuitis habitatoribus 5 cum 
ex mente vendkoris excipientis fe
dera funt ; nominadm igitur de illis 
caveri oportet. Sed eth disiuncli-
vara aut , ícrupulofe venditoris reci-
piends j noneonfuki disiungearis for
mulas diverías, facías; adhuc codera 
feníu Paul us accipiendus ek , ó¿ qui* 
dem vt difíiciliorera formulara Labeo-
ni fabícituat, vt acrius notet > ica ¡ tara 
Ion ge ek, vt in formula generali La
beonis comprehendantur gratuiti ha
bitatores , ve S¿ fie formula concep
ta ^¿/fáíor//?^ 5 au t , & c . non com-
prehendantur. Videbantur enim fal-
tim in formula Pauli comprehendi de
beré , feilicee , quia vis disiunttivx d i -
íimiles faciebat habitatores, & condu
ctores ; & quamvis inter hos gratuiti 
numerad non poterant; inter illos ta-
mea ceníeri valebant; adhuc raraen 

.neutra oradonis parte comprehendun-
tur; non fecunda, quia repugnant ver
ba; non in prima, quia reíiílk mens.Ece-
nim ratione xquiparatorura primi ha
bitatores intelliguncur , qui ex iure 
conventionis recurfum adverfus ven-

. ditorem funt habicuri, non habitato-
jres gratuiti , qui mil lo modo condu-
cloribus poíílint adsequari arg. tex»; 

i i» [c¿, 1. Jf, áü r c l \ üHbip , /. 14. kg* 
cum ¡ra^i ÍJ . ff. quando dies, mgi cedant* 
1. 4.^. de yi t igar i fitbfi] ¡eg. 3, §. pffifi 
de "i'fíífr. accrefe, Nullo igitur JílOciO 
habitatoribus , recepta hibicatione, 

.gratis^ habkantibus per íimplicem 
donationcni recepta habitado ere-
dreur ; m i i nominatim (non quidera 
nomin-ibus ^exprefsis habkaatium, 
.íed qualkadbus ^ a vendkore reci
piatur.- .' -

EH His explickis^qu-e ad yeram hulu^. 
C 2. te\« 



5^ Liher fn?nHS} 

tex. interprerationem pfoxlmlus con, 
ducere videbancur.Yideamus quid eric 
dicendum/ipracter condut^ores, vfua-
rij quoque, fea fruítaarij habitatores 
in domo fine? In hoc foríam receptio 
vendicori proíiciec, ne evi¿Honis nomi
ne empcorl teneacur , eo quod fervitu-
tes á predio debitas recicait, nec de-
nunciavic; etenim receptione prasdi-
¿la emptorem admonuiíle videtur ; ni-
íi decipiendi animo perfimclorle íic re-
ceperic; tune enim, doli ratione, adio-
ne ex empto obligatüs evadit, arg. tex. 
in i. I . §, i . jf. de atl . empti, í. fbt liberta* 
Vs 69. §. fed e fiqutSiff, de Fab. 6C 
Cuiac. in d, §. t i Akamiranus fihi z. 

SceboU, d. i. 69. de eltiB, dolo au-
cem faceré venditor prgefumitar s in 
prxdicla fpeciej cum óc conduólores,&: 
vfuarij in domo eílent, &C babltatori-
bus íimpliciter habitationem recepic; 
quippe ambigua padHo receptionis có-
tra venditorem interpretatur 3 arg. /. f l 
arho*-em 16. §. h<ec lexyjf. de fer. ^rb. ni-
fi emptor habitantlum qualicates feie-
bat, a. /. 1. §. 1. mjine,jf. de aóí. empti. 
ím mo ecíi dumtaxat habitatores vfua
ri j erant, fie recepta habitatione, dolo 
quoque faceré videtur venditor, íi per-
fun£torié eam receperit, d. 1. 69. §. 
fed et fi qu'n iundo Altamirano , ff. de 
€~v¡B. qualitatem enim inhabitan-
tium ignoranti emptori exprimere de-
buit. 

Item quaeri poteft; quid íi in 
fpecie huius tex. gratuiti dumtaxat ha
bitatores tempore receptionis in venia-
tur? Adhuc videbatur dicen dumlege 
conventionis comprehéfos non cenfe-
r i , nifi nominatím eis habitatio recep
ta íit ; prout non obfeure ex fententia 
Pauli coiligitur, & verbis eius,ibi: No~ 
minatim enim de his recipi oportuir. Con-
trarium tamen longe verius eíle vide
tur, immo in prxdicla facti contingen-
tiarede gratuitis habitatoribus gene-
rali formula habitationem receptam 
eíle. Primo,quia veriíimilitudinis ratio 
in fuperioribus confiderata ceñat, qua-
do príeter eos,qui gratis habitant3tcpo-
re conventionis nuil i alij habitatores in 
domo funt. Secundo, ne alioquin inuti-
lis, M fupervacua lex conventionis eva-
dat, quse aliquomodo, & quidem iuxta 
propriam verborum íignificatione, v t i -
íitatem importare valet, /. m ambiguis 
CH r iílgaiK.jf, de rebus dubijs. TertÍo,arg. 
tex. tn l . librorum 51. §. quod tawe/t, Ca 
fms, Jf, de Ug. 3. vbí ófi chartae alias no 

debeantur, libris legatis \ debentur ca-
meníichartse dumtaxat in bonis teila-
toris inventa fint.Qaarcójfacit óptimas 
tex. ¡n l . fundns íf. de funde tnjtruHo. 
Vbi, etíi inftrameto fundi legato dum
taxat debeatur inllrumcntum quod te-
ílatoris , eiufdemque domini eí l , non 
quod coloni eft; debetur tamen inílru-
mentum , quod coloni eft,H nullum in-
ftrumentum domini fuerit, vt ex fubie-
da eiufdemPaullad Neratiu rtótarlbi-
dem probatur. Non obílat tex. noíler» 
qui proculdubio e ft .acci p ie n dus, quado, 
mercenarij, 6¿ gratuiti habitatores in 
domo vendita inveniebantur j quippe 
gratuiti dumtaxat habitatores cum lint 
m prsedida fpecie fatis nominatim ven-
dícor de his cavet •> qui certa vtitur de-
monilratione,arg. tex. m í . 1. ff. de fer* 
l / K . legaía. - > 

14. Denique videamus de huiuf-
modi pa£ii vtiiitate; quod quide, prouc 
carterx conventiones vniverlx, ea fola 
ratione fubftinetur, quia paciícentis in-
terft legem fervari, l.flipula-cM ijia 58.§. 
alter:,Jf.dc '>er.o¿%.interft itaque vendi-
toris propter condu£r.ores,aut commo-
datarlos , ne alias evictionis nomine 
proprijs adionibus ipíis obligaras per-
manens,fibi cautum non habeatúnterit 
propter gratuitos habitaroresjcum no
mine tim eis habitationem rccepit,libc-.; 
ralitatem, fcilicet,á fe faclam continua-
ri,qua beneficio ille hominem aftecit,&: 
fatis ad rejaiuneradum íibi eum natura-
liter obligavit, /. 7. ff.de fefyis ex por-. 
tandist l.Jed etfi le ge 2,5. §. confuínit Sena* 
tus) ff. de per. hzred. Sufhcit enim iuílas: 
aftectionis vtilitas; prxfertim cum de 
pacto agitur , quod dominus in tradi-
tione rei fux appofuiti, vbi late magis 
eius quod interit accipitur ratio , feu 
computatio , d. I. J . f f . de fer)>is exporta 
f i n iraditionibiis 48. ff. de p a c í i s , /. el 
fundo 19. ff. de ferVit. I. 13. ff. comJ 
munla prdíd. I. pen. C. ad exhiben, l . f ín , 
ittnclo Metilo 46. ex 50.1uftin. deciff, C : 
de paBis inter empt.& l/end, quin obllet; 
aliquid decifsio tex. in /. (¡Hodfi locus 1 r. 
ff. de rétig. prout rede eum accepit D . 
Retes tjh. 8. ¥pt*fe\ cap. 1 5. Sed & cum 
venditionis conventioni lex dicb ivk 
fpecie noílritex. inveniatur , etiampe-. 
cuniariter veaditoris intereíTe dícicurr 
cum ob id minoris res dignofeatur ve-
nijíle , (qux non libere , fed gravami-
ne adiedo , traditur emptori , ye 
prxdicla iura fatis perfpicus pro-
tant, 

Si 



3.fin. d. Leg, 5 3 . ff. (Je aSÍ. empñ 

KM 15 Si rcaque emptor non fervaca 
convéarionis lege cond iclores habita* 
tione prohibaer.t, qaod quideiTi alias 
tanquana ílngularis íiiecedbr poiíct fa
ceré, /. emptor *m 1 i/J.de íocaio'^ÚT c o m í 
proculdubio a£Hone ex vendico per-
manebic oblíridus vendltori rquam 
aáionem venditor ipíe conducioríbus 
tenecLir prseftare, f¡E cederé, vel id om-
ne,quod Ipforum interl l , folvere aclio-. 
ne ex conduelo conventas; aut denique 
adverfus emptorem acHone mota, iliud 
quod exegerit , &c fuerit coníeqiuitus, 
conduttoribus pr^ftabit;id enim ipfLim 
c í t , quod eorum interíl habitare fe fe 
prohibiros non eíle 3 /. Inliams 13 .. §. 
fen. & ibi Cuiat.&: Fab.//. é.e a ñ , c m p i ¡ . 

z6 An autem venditor cedendo 
adionesj quas contra emptorem babee 
liberetur, videdum erit;in qua quettio-
netentat Antonitis Fab. m í /. 13. §. 
Per/, exiilimandum effe , venditorem l i -
berarino poíle foia ce^sione aólionuin; 
fed á copdüdonbiis fuis conventum 
proprio iudicio, id quod ipíoru interíl, 
cum eñechi íolvere obligatum perma-
nere ; non enim ea dumtaxat ratione 
venditor convenitur,quia nempe attio-
nem habet Í íed quia ex propria cum 
conduci-oribus innita convendone obli-
gatus efty 6¿ per eum ftat quominus eis 
v t i fruí habitatione liceat .Vcrior ta me 
longe , hls non obílantibus, contraria 
fententia eft, quam fequitur, 6¿: probac 
D . Oiea,¿cií ct^.mnum , ti l . J. /̂<<e/Í. 14. 
ex f yin- Etenim, edi per venditorem 
ílet quominus vt i frui licear cpndudo-
xibus; abfque dolo tamen, & culpa eius 
ftare perfpicitur, cum per locationem 

faÜam reí proprLx ai'enatío libera i m -
pedíta tion ceníeacur; nullaque- vendl
tori culpa imputar! valer, qui Conda-
dorum mm, prouc pocuit 5 fervarcj ir^* 
nita pa¿l:ione curavic : aut igirar agec 
vendkor adveríus emptorem; aütpro*^ 
pria iura condudoribus mandabit, ab 
eis hbc ipfo dumtaxat conventus, quod 
habeae acliones, quas cederé, & prse--
ftare valet, /. pwd dehetur^ iun£to Alta«-
mirano //k z . qucej}. fcehoU cum ^uiga-
tis , ^ de peculio, late D . Olea^ >¿í 
fupra. 5: . 

2,7 Sin autem gratuiti habita
res , qüibus nominatim habitatlo lege 
conventionis recepta erac r ab emp-
tore expulliíint;venditor,aut atlionenv 
quaeíitam hoe facto, adverfus empto
rem intendet, aut vltro eam ceder gra-
tuitis h ab it a t o 1: ibus, qu i quide m proprio 
iure nuila ratione, venditorem vrgerer 
éc convenire poterunr. 

z8 Omnes tamen habí tatore^ 
¿um in domo funt, dolí exceptionc ex: 
perfona venditoris pacifeentis, adver
fus emptorem5proculdubió vt i queunc, 
qua: ex, mera oritur asquitatc , S¿ in fa-
&\\m prxfcriptio á prudentibus appeU 
lari íbiet ; attionem vero ex propria 
perfona, aut ex venditoris iure, exer-
cerenullo modo adverfus emptorem 
poterunt; non enim hoc temeré , 6¿ 
pafsim, niu caufa cognita, 6¿ vbi iure 
invenitur; hoc fpeciaiiter admiflum, 
exiftimandum erit. VidendiD. Olea, 
'yhif(tprai & tit, 4. j m f í . j i n . a num. %<¡): 
& fíicefl.9-per totam^ & Arias de Mef-
{¿¡"yuriar. lih. } , cap. f in ,pe í totum. 

L'ii no 
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Liher f rhnus, 

AT> T E X T F M I X L . FlN. f . V E T l G N O ^ W r s . 
de noy a foecies f u ñ a fir, 

ibicL L , 7. §. cum (¡ais ex aliena inj}t de 
acq, ver. aom. 

19. M a U jidet pojZiffor Impenfas ¿tauclt^ 
nec eas aonarelsidetur, 

ib id . L . ffipd'é r e i y i n d . L fed any l t ro 10. 
§ . is aufem^jf, de negotijsgejlis. 

2.0. L . fiferVus 16. §.fi oítuam^jf, ad leg» 

2.1. Quctre domimum materia amhtar, (¡¡a 
cedijicat ¡n alieno folo. 

ib id . §. cum ex aliena inji» de ver, dlu'if, 
ex pon! tur . v': 

ÍZ, L , de eo 1 z* ft qms ex l/bis 5 ff7, a i 
exbibendum late expkcatur, 

z $ . L ft con\>eñerit 1 8. §. $ jf-de pig. 
2 4 . ín ejmbus ccn leman t , & d m e r á n t 
é M f k a t t o , <& fpe^ificario, 
25. Explicatar l e r a Laheon'ts fententla, 
%6, Finis pfgmrdtitliS conVentioms (¡uls f t : 
2,7. Quo tempore plgnus ú i j l rahere ere di* 

toH licet, 
28. T r i p l e x dcnunt'iatio neceffarid erat, 

pojlea alio i u r i y n coeph, 
i b i d . Paulas in frag. l ib , 1 . t i t . 5. mpr 'm , 

l ' 4 ' f de pig, a 61, 
2.9. Pa£ íum, (fU9 facultas credltorl t r lbm* 

tur p i gnus dlflrahendl quid operemr, 
30. Creditore difirahente non ^ t oportet, 

'yedit'io eft m ü á j Ó * f u r t u m commirt i tur , 
31. I , 4. & 5. de p igmra t . a c í , expl i* 

cantar. 
3 z. L , 7 §. fi paSlum ¡ff, de dl j l raSl . pig, 

late explicatur. ' 
35. Explicatar^ & comprobatur deciden* 

di rafio no j l r l ; ex . 
344 I . 8, §. pen. de pig, ac í . exp l l ca tu r . 
3f. Z . v é n j h 3 . ^ fecundo refp, j p quz 

res pign:. a dducitur, 
3 6. £. debí to'f') § . m re dutem integra cum 

L l i . a d Senatufcojídtum Treb.conlug'tur • 

E C T E Superioribus ílibijcitur pr^íentis textus materia; 
Labeo namque agit de exteniione pacii ad acce fsiones ex 
veriíimlli contraheacium mente, an fciUcet, paótum picr_ 
noris, &: diftrahendi facultas creditori conceda á debito^ 
re , extendatur vircualiter ad novmn reí additamentum, 
etfi reí ipíius forma mutata fit. Pauli nota non extat, auc 
quia eíufdem 3 ac Labeo noílerfententiae fuit, vt ex aiijs 
ipfius confuid reíponíis a^parebit, aut quia id, in quo for-
íam Labeonem taxavit,ex iure recepto non erat: nec no-

vum in his Pithanon fragmentis, qux in pande ¿lis difperfa iacent, vel Labeonis 
fententiam, vel Pauli dumtaxat notam videri, L . Pabias z^ . j f . de except. L P m b s 
14. j f . üe dote pr t legata , l . fm , ff. de j l a t u libe vis ait Confuíais. 

%% vdnlus pignorls difl>• alienal f ¿cu l 
tas creditori cmcvffa eombufto'edificio 
ad noyam infulam extendantur, 

%, Verba tex* in l . f i ¡nfalam J in . j f J e pign, 
3. Eatio dubltandi. 
4. A d i f c i o combnfto , á rea oppignorata 

mrnet , & quar t l i \ 
5. Mdlf ido combufto ^jusfruSias ex t lné 

gnnur á r ea , & cjU&el 
6 L ferVttutes zo.§.fift 'blatíí , íf ,y"b prced, 
jXj2sd :ameio .§ . ¡ )en . j f .qq .mod:yf> i f , ami t 
8. InJuU combujla, qu* obl'gatione erat 

s compreheníd) an debeatnr á rea . 
ib id . L . 98 §• ¿ ream, ff. de f o l n t j . 83. §. 

Jdcram de'^erb. obbg. l ^ e n d l t o r m finef 
ff. de h x r e d . y e n l j i ¡ e f V m 14. § .^>e, 
ff. de comí, f u r i i í t a , , ' 

5>. L . fiqms 9. §. 1 . f f . l oca t i , /. 57.^. de 
coñt r .emptJ . rnor tuo boVe 49,ff.de U'g.z. 

j o . Mdlficíum fubílitutii 'm in l o c u m p n o » 
ns combufii pignem obbgatum el/adlt, 

i b id . £ . 1 1 . ff. de f tg l dc i . i 16. §. ft res, 
L Paulus Z9 ^.d'im*^ ff.de pignor. 

11 í , Seryltme^ zo § G fubUtumíffrvrb» 
pr<ed. L f i eo IOCJ 9 . f f . f i fevylt.y'md. 

j z , Cxterde acce fsiones fundí} nempe 
ylonls ¡Itfíi f ruSlus, & fuperpelei , an 
plgnoratíS eyddant. 

Ibid. L 16. inprinc.ff.de pig. l.ficon)>e* 
nerlt 18. §. l »de ptgti. d£ i . 

13. P a r t í pro indlylfo opignordías acce* 
dens allá pdrs , dwopplgnoratd e^adat. 

i b id . X. 2, C. communi d>uld. í. 7. C. com. 
fnmidy'ytrlufque ludids. 

14. L . Ti t ius 60. ff, de dequir. rer. dom, 
15. L . qul res 98. §. aream de falut. 
16. L . fcfytim fi'.y 44, §, /T are* de leg. j , 

l . f i choras 79 §. pen. ff. de leg. 3. 
17. Spccifcdiione quomodo damlnmm d i " 

qmrdtur> 
18. Non dljl'mgmtur an bona , an mdla ji-



L . fin. ff. de ¡ngnmhus. >5: 

z SÍ ¡njhia y qmm ühi ex pacto convento licmt tendere . comUifia efá 

deinde a debiUre Uw reftituta, ídem in líoia ínfula mns hales. 

É É I In ínfula pignorl obli
gara , íeu hypothecse 
fableíla, cobufta fie, & 
ad aream 3víque con-
fumpea , ius pignoris 
prorfus extinguicur, 

perinde , ac fi hypothecse fübiech non 
eíTet: ergó & facultas dlftrahendi pació 
convento creditori conceíla , tanquam 
appendix , 6c acceflbria vínculi pigno
ris , poenitus ceííare debet; falfo igicut 
Labeo eam ad novum xdificium poílea 
conftruótam extendendam eíle arbitra-
ture maior probatur. Domo opigno-
rata deufta,6¿: ad areaniíVfque cóíump-
ta3penitus immutata perfpicitur forma 
eius, ñeque enim amplius domus, quse 
ex folo , 6c fuperficie conft t , ex mate
ria, & forma, ralis dici, 6c appellari va
ler, fed área, qux per fe opignorata no 
eít: ergó xdificlo confumpto, 6c extin-
¿la forma,prorfas pignoris nexus diíToU 
virunquo ceírante,&: quoad aream,fru-
ílra quserirur de iure aedifiti) fuper im-
pofiti , quod non alia racione hypothe-
c x fubiedum dici valecniíi quia íbli có-
dicionem ipfum fequi neceíTum íit, l.do-
mu 2.1, jf. de p 'ígmr<í40, /,/JÍÍ?Í/«53§. domuSf 

j f , de pignor^Quod aucem forma rei mu-
tata ius pignoris ceflec>eodem modojac 
íi materia, íive fubílantia rei perempta 
íit, quando hoc non culpa debitorisjfed 
cafu,& fatalitate concingit,probat ratio 
tex. m /. /»//ít««>,9. §.fcd etji quis remyjf\ 
ad t'xhibendííMiVhl mutata formaprope 
interirc rei fubft antiam Confultus afhr-
mac. Compoíitum enim ex materia, 6c 
forma non minus diíI6Ivi,& perimi^co-
fumpra materia, quam forma immuta
ta Philofophi Stoici, quos prudetes no-
ftri fequuci fuere ? afíirmabanc ; vt ex 
piuribus comprobar D . Reces, ad tex. 'm 
L ínter fiipuiamern 8 3 . §. Jacram ^ jf. de 
"Ver. obhg, pr^Uc, ¿.mim. z . Cumigitur 
domus pignorl obligara, quae fubllan-
tiaiiter conílat ex folo, ÓC fuperficie, 
fappoiica pignorl proponatur ; fublata 
forma eius,^diíicio combufto; ac íi vrii-
verfa domus perljíTet, p'gnoris nexum 
diífblvi, 6C extinguí necede eft; prouc 
Paulus arfirmavic eo caiUjqao quis edes 
alienas, vel navem promiileric/i pollea 
dominas ¿¿dificium dcLtr-axerir/navem 
disolverle, a. /. 05. ^¡fccffi >yff k • - r . 
• í l i é , Necfacic quidquam)qaua c§. ppft 

fado in locum aedifieij combufti, aliad 
fubftitutum proponitur; non enim hoc 
fado priftina rei forma reftituicur , in 
qua pignoris nexus confiftebac, fed alia 
omnino diverfa, quac prioris fupponic 
extindíonem, vt xque lulius Paulus af-
firmac, íi in fpecie nuper propoíica do
mus promiíía dellruda,denuo reilitua -
tur. Accedit, quod cum forma det ci-
íentiam re i , 6c materia, abíque forma 
iacens, 6c inertis í i t , vt ex Stoicis íimi-
llter raciocinatur D . Retes, >6/ fapra36c 
inciufio vnius forma: excluíio íit alce-
rius ; d omus opignorata formalitate 
perempta, 6c alia alterius domus forma, 
introducta, prioris domus prorfus me
moria aboletur, & extinguitur; prouc 
in fpeciíicacionc contingere vidimus, 
quando fpecies faíla ad priorem for-
mam,feu materiam nequit reddire /. m 
ómnibus 24 . /. adeo 7. § 7. Jf. de aajuir, 
rer. dom. Etenim nova domus conftru-
Ü3. in fpecíe noírri tex.ad prioris domus 
ideticam formalitate nequeit reddire* 
ficuc igitur nova fpecíe fada, in cifdera, 
rermipis, poenitus materia! dominium 
amiccitur, ita 6c nova forma introduda 
interire pignoris vinculum neceíle eft:: 
ergó non rede fupponic Labeo aream 
nexui pignoris fuppofitam manere,edi
ficio combuilo,vt pignoris vinculum,de 
dillrahendi facultatem excédac ad sedi-
ficium iaftauracum, ac refticutum á de-
bicore. Confirmacur hucufque dida ex 
tegulaCex.itf l.repeti ^.§.rei mmationejf, 
f uibíis modis ^fusfr^amir, l.fi">/'4mfruHum 
$6 ff. deyfufr, §. fin. infi. eodem cum alijs 
vbi probatur, mucatione formse vfum-
frudum interire.Neque id ípecialiter in 
yfufrudu conftitucum invenitur, quia 
in formalitate, non in fubilantia rei fru-
duari^ coníiilatndé enim in domo pro-, 
miífa procedit,vc fupra probatü maneti 
ídem in locaca domo,', / i qüh s>. §. 1. / f . 
locati,6c empra3^aW«m 57.ff. de contra* 
emp, ac per ^que in domo legara, l .fi 
ita 65 §- fin. ff, de leg, 1 Sed 6C íi 
máxime domo opignorata combu-
ña , aream hyporheca; fubledam per 
durare verum e í íec , ac per coníequens 
^dificium poftea excrudum á debicore, 
eodem pignoris nexu iliigaiüm appa-
rcret,quaíi per iaris diíiaísioneniprüp-
ter acceísionis condnenclam, ÓC c o h x -
r en tám j non tamen ex boc ncc.:ú 

C 4 . fario 
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fació f^qultur fimilem inris realis exten-
ñonem , 6¿ compLeneníioiiera5cum eif-
dem qaalicatibus accidentalibus jfiéri, 
&: evenire, prout Labeo nolier in pne-
fenti d e c l á i ; padum enlm de venden-
do pignore períbnale eft3 nec ius ip-
ílim reale pigñoris commktatur, fci-
licec , vt venderé credicori liceat omif-
íis lolkís denundationibus , quse v t i -
lícas excrinfeca virtate pa£U qa^eíita 
pignoris propria non e i l , alloquin fru-
í l ra , 6¿ inutüicer nommatiin in con-
venclonem deduceretur ; etíi igimr 
pignoris vincukim ad novara aediíi-; 
Gium protendatur , non tamen diítra-. 
hendi facultas, abfque folemnicatibus: 
ifl coníulto debicore •> máxime cura re
cle ítare poisit áreas venandandi, abf
que denuntiationibLis credicori ius eñe, 
a'd hci) vero diítivthendi in coníulco 
debitore ius non elle ; quippe a'diíi-
cium,abfque folo , o£ econera rede fol-
v i , & legari poteít , ü de volúntate ap-
pareat contrahencium, vel teitacoris, 

Jó lü t . L f i f - r i d m * 8 1 . § . qui fundum^ff, 
de ¡ig. i . Rurfus noneadem ratio, quse 
mducit,quoad pignoris vinculum ídem 
ai:diHeiam iudicari, &inteiligÍ} etiani 
efticere debet , vt reputetur ídem 
quoad pa£fi facultatem ; illud enim ex
torques: vtilitas creditons, ne ius im-
mutabile pignoris depereatí hoc aver-
tit debitoris prxiudicium , qui proprijs 
fumptibus faivam fecit totius pigno
ris caufam; qu^Toia . ratio alcerius cre-
ditoris potiorem conditionem eftecif-
fet, íi ad refedionem inful¿ pecuniam 
mutuaíiet, I jnterdum Jf. qui pon ores 
in prg* Prsefertlm cum denuntiationes 
ex natura fimpliciter inniti contradus 
pignoris óptima sequitatis ratione pro-
Veniant, Paulas ¡ib. z. fent. nt, 5.?%princ. 
Sed dices; duplicem circa eandem rem 
conceptum incompatibilem concurre-
re diílonum eíTcj^bfurdum, itaque con-
fukum cenfuiíTe novum sedificium are^ 
impoíitum idem fingi,quoad ius hypo-
thecae, diverfum vero, quoad paóti fa
cultatem arg. tex.in /. T i t ' i * f i non nupfe* 
ntt j f . de cond. <& denwjir. Hac tamen 
conlideratione non obílante 3 qUr-e in 
fe vera eft, dum de lucro captando agi-
tur , adhuc vira facit difficulcas fupe-
rior; quippe necefskate vrgenre, prop-
ter vemimilem agentium voluntatem 
quandoque , 6c clrca vnicum adum, 
& eandem rem , dúplex incompatibi-
lis conceptus contrarias Hdkié ad-

mktkur; vt diñerte-probat Paulus ¡n í. 
debiior 59. lietj. inre dutem integra, ff. a i 
TrebellianunK ibi enim hseres, cui iega-
tum relictum proponebatur ,íi hsere-
ditatem non adijílcc i á pivctorc coni-
pulíus adierat; óc niailominus vtrum-
que confequ'tur , &c hxredkatem, quia 
agnovit cam, & legacum , quaü non 
adijííet; facit tex. m j , tapimams 8. §. 
Jed nec ¿mpuberis , jf. de moffiaofo tejí., 
Nam etfi in fpecie noftri féxifi íingas 
priíllnam domum pignori obligacam 
creditori extitiíie, c¿ íimul vfumíru-
dum eius ipfius creditoris fuií'ie? 
ea combuilá , &c rurfus á debitore 
reñituta , pignoris vinculum ratione 
vtilitatis falvum eri t , quia idem credi» 
tur xdificium , vfusfrudus vero ex rin
das permanebit, quia aíla domus eft, 
l .ji Jcryhi'ites 20.§ j i (kbíaíun^jj de ftfiVli, 
yyb.pr.Qm.tc igitur íimiiiter in prefen» 
tiárum non dice mus perdurare hypo-
thecx nexum vtilitatis cania , lacuka-
tem vero diilrahendi pado quxíitam 
períbnalem , odiofam celia re cumipfa 
prioris doraiis formalitate ; vt & alias 
promifsio ferida perfonalis dignofeitur 
ceílarein eadem fpecie, d. L S ^ § . fu-
cram^ de yerb. ¿Mlg. máxime favore de
bitoris , qui novara crediti fecurkarem 
proprijs fumptibus libenter creditori 
paravit. Infula ergó opiguorata com
bulla , deinde á debitore reftitura, non 
idem inris in novainíula creditor ha-
bet, vt in pr.cfenti Ántiftius Labeo ait; 
immopotius, ne dúplex concurrar fpe-
cialitas favore creditoris circa novum 
xaititiü,nimirum exteaíionis; Scnexus 
pignoris, 6c innitse conventionis, con
tra tCX . in l . l .cumyulga'niyC.de dotis Pro,*, 
rnifsioth, media fenrentia xquiorvideri 
debuit; feilicet, vt facultas pado con
vento creditori conceíía prorfus ex rin
da intelligatur,cum priftina rei forma
litate ; pignoris vero vinculum in v n L 
verfa domo conílruda creditori faU 
vum eííet. 

4 His minime obftantibus proce-
dunt rede , ¿£ fa^poíitum , 6¿ decifsio 
Labeonis; iupponk enim rede cofultus 
arasam opignoratam permanere com-
builo xdificio, quod 6L Paulus libenter 
probavit, /. dóMü 11 . j f de pjgn.aB quip
pe pignoris ius, quod individué afHcic 
vniverfam rem fuppolitam ad fecurita-
tem debiti indudum, in formalitate ip-
ñus rei non confiftic, fed in fubllanria, 
d¿ circa eam vires proprias exerit; id-
que ex fine conventionis, qu^authori-

tare 
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tate prsctorls c m l d c l t J . f rnh:t § . d e 
pignore, ff. de patllhchtQ evincitur. £te-
nim non ad aliq-iem fractara., vínmve 
pignus coníticuitar,mimo pignore cre-
dicor vcens farium commktit , L jipig 
nore ¿ 4 Jf- ¿r' 'í' ' Sed dnmcaxat, ve 
fecuricacem debiti creditorhabeac, de-
bitoreque non íolvente, vendito pigno
re ex pecunia redacta , íibi íatisfaceré 
poísic. Vcrumque ipfe coníequltur in 
domo foríara hypothecx fupporipa}non 
qnia calis domus eit, led quia quid pre
cio scitlmabile pignori obligarumeíl, 
quodidemin aliare qualibec eiLiidem 
;dtimacionis indilHnde confeqoeretur; 
itaque vinculo pignoris res ¿fHcimr in 
totum , 6¿ per parces vecamque cales, 
quacenus debici íecur;.catem parare pof-
func, cz adipfam conducanc 5 quoniam 
non alias huiufee convencionis ^ finís, 
feopufve eíl. Infula igkur combuila, 
•vel colapía, o¿ vfque ad ar^am cofump-
ta, quxlibec eiuspars/ive formalis,fub-
ílantialifve, ve arxa; live materialis,ac
cidental itve 5 ve cigna , vel crabes 3 leu 
alia rudera ¿ opignorata manebic; quia 
& fec úrica ce m, ac debici fatisfadionem 
parare pocell; idque non ex veilicace, 
auc ¿equitate aliqua, íed (trida iuris ra
cione procedit. 

5 In víufruclu vero, diverfa racio
ne , contrarium merico recepeum eft, 
qui in rei forma excrinfeca, non in fub-
ítancia coníiilic, L repetí 5. §. rei muta-
tione, ff. ff, moxL "Vjufr. amit. I. pild ta» 
men[ §. Pén, ZT^l t . j f . eodem , /. quiyfum* 
frucíum 16 ff. deyfíifr, §. fnirur inft. eo~ • 
deK, Labilis enim, &¿ mucabilis natura 
vfusfruclus efl:,mukis adinvencis modis, 
qui bus cum propriecace confolidecur, 
ne inutilis propriecas ipfa íiac 3 eo fe 111-
per abfeedence. Prxterea d'iverío fine 
ha:c íervicus períbnalis conceditur; ad 
vfam namque 6¿ frudum res cradiuur; 
nemoautem ignorar fecundumdiver-
fas formas, diverfos quoque vfus rei ef-
fe s domus equidem ad habitandum 
conceíTa,!! combuita íic, amplias babi-
cacioni iubfervire nequic, & ne quidem 
arsea eidepa vfui fublervire valec, nec 
rudera iacencia , ve palam eft; deni-
que cum ex ftrióla, intuicu proprietacis, 
xonceísione proveniae íetvkus , alius 
vfus, propter formam diveríam con
cedas non intelligitur, ve ex Bacobio 
recle confiderac rmus ind. %,pn.infu 
áe ifafr., 

6 Dices, quod eeG domus sedífí-
eecur ruríus,non eo camen magís vfuf-

fruclus revivifeit, ¿ LJc^'tutes, §-fi ft*-
hUtum^ff.-yrbdn. pr#d. ^ camei^nova 
domus eiuídem vfus eft ad habitaclum; 
ergó nuper cradiex raciones nullius ro-. 
boris func. Refpondeo enim dlfpoíítio-
nem, tex. tn a. § fi ¡ubíarum procederé 
in vim neceíTarias confequeucix 5 quip-
pe cum iníuia^deulfa víusfrudus, & in 
ara-a , qua' remaník, proríus extiuctus 
proponacur , ve fupra probacum excae, 
nulla iuris racione fufckari valec;non ex 
priltina cóceisione, que circa novü edi-. 
ficium fa£la non pra-iumieur; non ex 
coherencias & acceísicne 3 cum femel 
araa, ruina, vel incendio^ pnoris ardi-
íic.'j 5 íervicuce liberara fuic. 

7 Secus camen procederec, ü 
sediticium fundicus non deitruerecur; 
íed per parces 3 & vices, quq diligeneer 
refeclx efiene ; licee hoc modo diverlis 
cemporibus nova domus fada appareac, 
c. i . quid íamem l o . § . pen.Jf. aq- rnm yjuf-

fr . ami t ta tur , / , proponebatu.-, ff. de iudU 
cijS) /. quod ¡n rervm 14 , §.fin,jf, de leg. 1. 
Tune enim nunquam prefuponieur ex-
cintlionis cafus 3 & idem vfus rei conci-
nuo per manee: idem eriam procedit 
arque quando rei fruduarkr parce per-
empea, alia pars homogénea fuperffc, 
que cocius, feilicee, nomen recineae^vc 
íundi parre cálmate perempea, auc do
mus fervieneis; cune enim formalicacc 
prior i exeance adhuc, vfusfrudus reci-
necur, L j í c m infuU ¿ 9 . ff' de yfufr . y i ~ 
áen i i funt Culat, l i b . y a d '^éffríc. d. I $ 6 . 
ff. deyfufr. <& ¡ib. obf. cap. 22. ^ n c o -
mus Fab, in rat, prgd iurium, Donellus de 
f ign, cap, 6. D. Caftillo de %ufv . cap. 72, 
d mm. 3. Ojfiald . itd Donellmn 10. Com, 
cap. 18. Bctcob'wsde pig. tih* 5. cap. 12; 
quxcumque ka que rei fuppofiex pars 
íuperlic, íive homogénea , íive e te rogé-
nea, íive incegralis, live a ce id ene alisan 
corpore continuo , quod vnico fpirica 
regkur, compoíkove ex diftancibus, 
vel cohxrencibus pardbusjde quibus 
D D ,in l . nerum mixtura , ff, de "Viucap, 
Cuiat, l d \ 1 5. obf, cap. 3 5. ó" 16'. obf. cap, 
qo.Petrus Barbofa m leg, grege 2.1. de leg, 
I . a num.zx d'ffer'.i: cap.61. opig-
norata proculdubio manebit , ad in
flar dominij, & alterius iuris realis per-
fede qaxíiti , i, fólum 49 i h fine u i ñ W í 
Cwaí, & Fabro^ff, de rei l>lna. í . j i N» locv 
9. §. l . f f fiferyit.l'ind. ftgt'ege 2.1. i n j i -
ne , f f . de % . 1. l , f i ftñm 14. § bij)>e ¡ff, 
de cond, fttrtiuá. 

$ In re au-em , qux femel obli-
gacione aliqua pcrioiiali compren-nfa 

pejtfe 



perfede invénitur, ídem dicendum vi-
decur fclllcec , ve quxlibet eius pars, 
qusecumque í i t , qux poil intericum fu-
períic, credicori debeacur, kitmúitm. w 
firíeff.de htred.'ysnd.l.tenttur 6 .§ . i . f fM 
aB.emptJ. qm res 9S.§.a*'eam,fj.dsJOIHC, 
Ncc Paulus contrariaseft in dd.imerrjlié 
fuUntem %}.%%facrctm , ffl de 'yerb. obíig, 
quippcnegat novam oonftrudlam do-
mum ílipulatori deberi, aream vero 
prioris, ac pofteriorls domas deben no 
negac. Allcui foríam plaufibilior ea di-
ílindio videbitur ,quíeiien íblet ínter 
a£lioncs bonse fidei, &; iudicia ílri£ta) 
y t in illis feilicee, pars quoque materia-
lis, feu accidentalis, poli interitum rei 
creditori debeatur ; in his vero iudicijs 
ftridis, pars dumtaxat homogénea, fea 
ecerogenea, arg. cex. i n h eum puedes 
2.2.. a rfijln dUTem columna *jft de'Vfucap, 
iunfcla /. ncCVe 3 6. ff. de eyi¿l . D . l a r c a de-
clf. y2.. tmm» 16 i. fifertus 14. §.houeiffi 
de pondt funiudi ibi: scilicet.ft coriumi <&' 
(Aro contreBara fuerim, 

9 Semper tamen hoc temperatur, 
fi contraclas bom íides, vtilitas credito-
<ris,veí odium debitoris, aliad fuadeant; 
qaibas c afibas contratas íides non im-
pletur folatione par tis 3 Lfi quis 9* §. 1 . 
fy. locar i ̂  L domnm 57 ff, de contr. empr. I, 
lona fides ¿o.JJl de atl . empti) L quid ergo 
55.$. JJl de leg. 1. Ldfxrte de decima 
y t nd, cap, 11, num, i%. D , Ret, yhi fuprct 
¿. prxlud. 3. Sin aatem res non dam 
obligatione comprehenfa erat; tanc 
aucparsipfras homogénea, aac etero-
genea integralis principalior, aat xqac 
principalisTaperit, &c obligatione com -
prehendicar, I grege 2.1. J¡. de leg. i . d l , 
dam-fim ^-j.jf.de contr.. empt. aat dani-
taxat fuperftpars minas principalis, &: 
nihil debetar, /. mortuo bu ê 49.¡J. de 
leg.z.ybí ^íccurfius,D. Ramos itb. ^.ad l e 
ges iulias. & Papias reliq. 35. num. 17, 
Cmat.<& Fab. d.Lfolum ^9.ff. de vei^ind, 
Petras Barh. in d. l.grege 2-1. f f - de leg, t\ 
a num. 14 niíi aliad de volúntate teíla-
toris coníler , cai femper ftandum erit, 
l.ft tta iegatum 68. § . f n . j f . de leg, 1. l .U-
na 88;j^. de leg, 3 .Gofredusjn l. fi choruSy 
§ í .ff . de leg, 5 . Cuiar,l¡b. 5. ad ^Affric.d, 
t f*i Hfumfr»éiHm 16. ff, dcyfufr, & lih, 
ZZ.O hf. Cap. 2. 5. 

10 His omnibas confeqaens eíl, 
qaod íi arex , qax combafto xdificio, 
liypotheca: fabieda permaníit , aliad 
acdiíiciam impofirum íit, five á debito-
re , íive ab alio qao piam ; xqac hypo-
checx fubiedam evadet, l.domo zj . f fd? 

pign. aB. Lfifundus j é . § M -̂S h Tduhs 
29, §. domus, ff.ie pií>ner, de ciuus text» 
concil. circa impeníarum dedudione* . , 
cam/. 44 ff. de aamno m f i ñ m V.idendi 
C\\ídX.lih.9'¿d ^ffried. ¿.44. Dónelas 
de pign, pag. ttiihi 108. Bacobius de pign, 
lib.$.cdp.lj. A num. 4 . D . Salgado m U -
hyfim, pan.1, cap.l l.d num.qü Y),AmZ~ 
ya í.z. C.de dnnon's , fái tribuíis ÍIIK I O . m v 
6 j . 6c ratio faperioris principij êa eíl. 
Nam cu civili,6£ natarali ratione qaid-
qaid folo inxdificarar íblo cedac, leg. z . 
ff ae faperfivui), cum^uigatls. Solum aa
tem vinculo reali pignoris nexum pro» 
ponatur; <S¿ ediíici.ü quoque cohae.ensj 
6¿ accedens, eodemiure aííeclam ma-
nere neceite eft; pariter enim ac domi-
níum íoli extenditur ad cohxrencern 
accefsionem ,>per quemcumque aditi
cio fado; ita '6C vincukim reale pigno
ris , Ucee nulla cum dominio íocierate 
coniungatur , xque ad accefsiones ex-
tendit proprias vires. Ratio namque 
prsevalentiae potiris partís, quíe natura-
liter ad fe trahit , fecumve rapit, par-
tem accedente minias dignam, & prín -
cipalem, ea veluc vida, ne vnica res i n 
dividué diverfo iure cenfeatur; eadem 
efficit, ve cum ómnibus qualitatibus in -
trinfece inhasrentíbus ad fe trabar, 6¿ 
eiuldem iuris efficiat. Quare non foium 
qualitas dominij árese extenditur ad 
novum asdiíicium, fed^; pignoris , &: 
fervitutis,alteriufque iurís realls in fub-
llantia, non in formalitate coníiílentis, 
&c quidem eadem natural i , 6c civili ra
tione. 

11 Non obftat text. in d, UferliÜ 
tutes zo. § f fitblatftm , Jf. ~Vrbdn. prced: 
vbi ratione vtilitatís novo ¿edificio íli¿ 
licidij fervituté deberi confuíais perf-
picue affirmat.Etenimibi qualitas fer-
vitutis quseíitse principaliter fuperficiei 
antiquge , fecundum modum príeferip-
tum aedifici), contrarium fuadere vide-
batur ftrida iuris ratione , etíi quxíira 
fervitus intus penetrec vniverfum cor-
pus compoíitum, nec ílfbt in formalí-
tate,arg.text. in Lcertogeneri 1 i.ff.ruft^ 
pr<e%, Vtilitas tamen cxeg't in prx\iida 
fpecie, vt ídem , ac antiquum , novum 
xdificium credatur; íi non magis forte 
gjavofa fervitus evadat, ex ratione iu^ 
ris, & mente concedentis, qui inper-
petuum ardiíicio illíus loci íHilicidio-
rum avertendorum íus concefsit; quod 
idem in fervitute qaalibet,ex partefun-
.di ferviétis, abfque dubio procedit, ex-
preirus t^x.wfi eojoco ^.jffi[efvit:yind. 



L ^ f i i . ff. de plgnorilus. 

i i Ex his primo deíccndit > quod íl 
per allavionera aliquod iacremearum 
íatens fundo bypocuecje ínhicCto acc.ci-
íer i t ; illud edam pigaoris nexai íubía-
cebit ; qaseíito prius domino fortuiti 
commodi debkorl > i - J * ¡» f ^ d m 16. in 
fr incj . f t w t r zi .%.i í f ::e pign^rSccm-'-
do deícendít, quod ñ propriecati obli
garse accedat víusfrudas per confolida-
tionem;paritcr víusíraétus pi^nori fub-
iedus cum proprieuice maneóle ijegtfi 
ConVenerií i 8 . § J * f j . g¿g^ ACÍ. Sm au-
tem econtra proprk:tás acquiracar ei, 
qui víumfruclum opignavk; cum iure, 
VÍusfrudus , pignus quoqiie extinguí-
tur, fumma inris ratione ; iicet intuirá 
íequitads, conceptum prioris formali-
tatis recineat a-dhac coníoíidatus , ne 
fraus íequatur ere di tori ; quod novum 
iniure noneft, IMem Ni-raru , § p^. j f , 
de yfufr. accrejr. idemque dicendü erit, 
íiíuperficiei opígnoraras vnli domÍao) 
dominium direclum fpH obveniac3 ex 
Barthulo contra Bacobium vbt mftá 

13 Ter t ió , ex his defeendie, 
quod íi partí reí opignorat^ accedat 
aliapars xque princlpalis, qux opigno-
rata non erar; ceílant^ prxyaientise, & 
potiorkacis ratione , ius pígnoris non 
diffundicur, 6c extenditur : non crám 
ex fociecate dominij , quod ex diverío 
tituloj&caüía adquíricur, exteníio in
ris realis provenire dignoícitur; fed ex 
natura accefsíonis originem, & natu-
ram potioris partís íponte fequentis. 
Vnde li focio , qui pro parte mdivila 
pígnori fundum oblígavit,iudicio com-* 
mu ni dividundo conlbcij pars adiudi^ 
cata faerit; hcec pars de novo quxíica, 
nexu libera permaneblt; fecus licet di-
cendam videatur , íi non ex titulo no
vo emptioms, adiudicationisvalteriufve 
fimilis caufenova pars obvemat;íed ex 
antiquo,alíquove iaris beneíiclo imrne-
ai^te ex Ipfa re proveniente, vt puta, í¡ 
deliberante collegatario re coniunclo. 
Lega tari as partem iuam opignorave-
%m deiade^iccrefcendi iure , vel.non 
decreíceadi, pars repadlara obveniat; 
yel íiquis partem commanis fervi íimi-
liter oplgnoraverit, deinde coafocias 
.invino eo fervum eundem viadída nia-
.numitrat. Sed dices: in his pro indivi-
íb partibus ius pigaoris üitere non pof-
fe , quin penetre:, fe fequs diffmdat 
per aliam partem poitea qu^fitam, ra
tione confuíionls códagentis per vnio-
semfub vnica poteitacei aui eaim vai-

verfum corpas nexui pígnoris iubijcv 
deber , quaii per dilTufioiiem qualkatis 
partís retenca;; aut in totum überari 
debet, íi prxvaleant pars de novo qux-
íita libera accedeas. Refpoadeo eaim 
rede, pígnoris qualitatem líílere poíle, 
nec vllam confuíionem effe partíum, 
etíi vnico fubíaceant dominio, ceííimtc 
prgevalentise ratione, prout in prxfenti 
celíare díximus; diverfi namque titali , 
& priílina feparatío intelledualís per 
illos manere credirur, i $ .§.fin.ff.pi¡ pe* 
tiareS) Lz, C.cornmuní ditfid,Uj.C.(.vmmu-
m ytrmftjue wá/f. ínterin gratia diiputa-
tionís videndi funt, tcxt,;n Lf i ¿Utni nu-
m i , ff. ae Jolttr, l . Pompmius , ff. de reí 
> i n i . Y, Mdeíy tu Í 66 . § J t t o r tmi f f . de lega r.z. 
Cuíat. U y . l J . lUXjtiFitP. d.§.duvrum¡KQ~ 
fius d ffcrem . i . cjtpip1 & do.D. Retes 
ram.í.tpufc, hh.y. C(1¡K6.§.Z, Sácircaca 
quse fupra dida manent, videndi Baco-' 
bius é? f ignJib.z,cdp.io.ZS^ Hk,5'.Mp* 12.. 
Donelus depign.~\ln fupra. D . Ámaya d, 
t . i . C.de amonis) & tnhittis , k num. 6y. 
Keíias differentJih.i. cdp,66,4 n . i i , 

14 Harc autem íurís exteníio, &r 
diffufio procedit, íi pars accedens veré 
coharreat, & quaíi per contínuadonem 
vnum corpus efficiat naturaliter, vel 
per deftinationem, /.51,ff. de leg.^.^xx 
ex hoc üb. 1. defumpta fupra explica
ra manct, /. ftamam, ff, de aura , CT arg. 
legato, quando fcilicet per conferrumi-

.nationem, non per ad plumbaturam 
ílatuse brachium, vel pes addijcirur , /. 
tnrem 13. §. ítem ^uxcumque , ff. de rei 
l/ind, Oííuald.ad Donelum Uh 4. comm: 

& cap, 57. D . Amaia ybi fupra 
num, 68. Secus vero erit íi non eolias-
rens folo, fed mobilís, nec fixapars ac
cedens íit LTit'im 6o. l /biglojU , & Gí-
fanius ff, de acquir, rerum dominio, Cu-
iat, üb. 1. refp. Scebolx m d.i 60. 

15 Difsímile omníno efLCum quis 
aream promítrit,vel vendit; tune enim 
impoíitum á debitóte xdiiicium credi-
tori non debetur ; fed área damraxar, 
quse pea poteft, & eius aeftimatio debet 
folvi d. L qm res 98. §:ar*am¡ ff. de fdut . 
non enim ius aliquod ante rraditio-
nem contrahentibus acquirirur , quod' 
díítandi , % extendí poísit per par
tem accedentem ; nec obligadom 
perfonali , volúntate , fea precio cir-
cunferipea , ídem erteclus ciatus inve-
nicur. 
-xi 16 i Nih in reílamentis; vbi pie-
nías teftantium interpretamar volaa-
tatesj csenim rei legato fi quid accedat-

indi-
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mciiftin£le adíegatarij commodü per-
cinet,ílvc natura , íive faáo reilatoris 
obveniac, velad incremeniurnlaceiis,: 
a:dihcium arex impoíicurn , í . f i t x tota 
g.vbí Cuiat. Duar. de Peerás BAZO ff.de 
í e g . l . Lfi avex 59. ¡ . ¡¿ r tum j ih j 44. §. (i 
are* .jf.sod-m^ de quorum iuriura con-
ciliadone cum texc. m L ft churus 79. §,. 
f m . f f . de leg. 3, videndi íunc Gofredus 
in flt§.pe». Medias íih.L. pojiobf. cap.¿o* 
Doneí. d¿ OlTaald. lib. Ü.com. cap. 17. 
/ í f . / .n i t ide contraria teiVatoris volún
tate conítiterit; tune enim, nec área, 
nec xdificium , dum poikuin iacec, de
be bitur, iiJ.44. §.jia> e £ , Petras Barb. 
' yb i fupra3& m [eg,domos 6l.jf.de legat.í, 
m m . i . 

i y Non obftat defumpta pan-
tas ex fpeciheatíone in ratione dubicá-
d i , circa quam liceac non in fructuoíb 
parumper lillere, valde enim fubdiis 
materia eft. Etenim diverfx omnino 
res íunc ípeciheado , ac ex ea modas 
amitcendl, 6c acqulrendi dominium;ó¿: 
murado forma: per axiihcadonem , &C 
ex ea íimíliter modus acquirendi do-
miniu m > amicte ndiv e per acccfsionem; 
quippe cum ex aliena materia nova 
fpecies fit , qux ad íua nequeit reddire 
initia, materia perire creditur , velut 
amiíia fubftañda; &c novum üíud cor
pas , nunc apparens in rerum natura, 
quaíi naturaliter creatum , oceupanti 
GoncedItur;dumtaxac autem in eo dif— 
fert oceupatio h ec, ab ea, qux fit illa-
rum rerum , quae in nullius bonis exi-
ftunc, quod in hacprius author > vtef-
fecl:or,& cauía; in illa prius ipfa res, fal-
t im ordine natura:, invenitur. 

18 • Nec vilo modo diiHn guen-
dum erit, quoad hanc acquiíitione atti-
net, inter bonam, malamve fidem,fpe-
cificantis, vt recle Faber., Vbeíembe-
chiUŝ Sc Bacobius, contra communem 
interpretum traditionem aílerucrunc» 
Primo, quia prxfcns acquilitionis mó-
dus inris gentium,ratione naturalifunu 
datur , qua: immutari nequeit feientia, 
vel igaorantia acquirentis Í ex natura 
enim i^íius adus intriníece acquiíiuo 
provenire dígnoícitur;- nec fcienda,ig-
norádave facit,quo magis,minuíve ma
teria in materiatum , vt vulgo dicitur 
poenitus tranfmutetur, & nova appa-
reat fpecies. Secundó, nam in íimilibu s 
xuris gentium acquiíkionibus nulla íi-
milis adhibecur diitinclio , puta quan-
do quis in proprio folo ex aliena mate
ria xámcu > i. 7, §. cum in Ja o, jf.de ac~ 

cfulr. rey. doni, ve! ftatuaí proprke per 
conferrumlnationem braciimm adij-
Cit,/. in re'm z 5 § j t e m q u & c w i W i j f . de 
re iy t t i a . Terció, quia Caius , nec Itifti-
nianus quicem diftincticnem vllam fu 
milemfaciiuityií./^^.c^m qtth exaucnd% 
j j .de acq.rer. dom.§ i j . ¡ n j i M rer.dmi¡.§*. 
j i tamen inj¡, eodem t-t , Nec verum eft 
eum, qui mala fide fpeciem aliquam 
uovam facit, alieno nomine, donandi 
animo feciíle ceníeri ; i minó proprio 
nomine lucran di animo iudicatur fe
ciíle; alio quin nec furti, nec ad exhibé-
dum aclione teneretur, fed rei vindh 
catione direda. 

15> Nam nec qui in alieno folo 
ex propria materia mala fide asdincium 
facic , donare impenfas, & materiam 
intclligltur, vt faltó communiter inter
pretes exiilimarunt; alioquin nullo ca-
íu impenfas pofleílor malx fidei retine-
ret; conftat autem omnes retiñere, auc 
toliere íimile poiieílórem poíle, line-
cellarix íint; noneo íeníu neceflarix á 
parte ícilicet rei, quia eis non faclis res 
ipfa peritura,aut deterior futura foretj 
fed potius eo feníu neceílarise, quia do-
minus eas foret facl:urus,qua reflexione 
facía denorninationem fummunt, cum 
de retendone, aut deduedone ipfarum 
agitur indiílintte tam in bonx fidei,qua 
i n m d x fidei poíleííore , /. m funde 38. 

jf* de r e i y i ñ d . i. plañe 37. cum frif, j f .de 
pet. hxred.L^.C.de re i ~i ind. mirahilis tex. 
m l . f e d a n y l t r o 10. § is autem^ff, de ne?, 
geft is j . f i pupuíi y§. fed & ficju'v-yf.ecdem: 

2.0 Qui bus minime obííat text J 
m l. J¡ ferl/us z6. ^.fi oíiuam^ff, Mitgeik 
l A q u i l i d m , qui proculdubio accipien-
dus eft, circa im peni as facías in re alie
na ab alio poiíeíla animo damnificando 
non lucrandi, ve ibidem gloff, inter-, 
pretatur re¿ie. 

z i Ideo enim dominium amit-.' 
t i t mala fide xdificans in alieno folo, 
quia nempe quantnmvis retiñere velit 
iliud,nequeit tamen, cum íimilis amit-
tendi modus^ ex naturali, & neceílaria 
cauía proveniat: propria vero volúnta
te amittere materiam dicitur m ü.§ . c« 
ex abena inft.de rer. d iu^ . non quia do
nare y Lo modo voluit; fed quia volun-
taneita pofuit xdificij materiam,vtne« 
ceflano^amifsio eius íequenda íitíprouc 
& coptingit ei 3 qui communem fer, 
ylii-n invito fotio manumittit vindicta, 
is enim partem fuam amittit, qiíge fo-
cio accrefeit; non ex titulo donadonis 
vt putartuat plurimi ? fed ex regula 5a' 
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bini, qux mellorem In parl,& comniu -
ni caula prohibentis condicionem fe-
cif, /, Sábmmy f f commMm d m i k pugnat 
enim individua caufa libertatis, 6c íer-
vicutis; vine i : íervkutis caula ex parte 
prohibentis,ó: totum fecvum, íeíedir-
íundensj oceupat; parcemigkur íuam 
amiccic , qui manumifsit, Leer nulium 
donandi animura aabuer;t,immo pnc-
riplendi, o¿ fpcliandi coniociam parce 
fuá. 

zz Totum negocium facitdif-
ficilis text. qui inter pretum ánimos c5-
turbavitjW I M ee l z §.t¡iqms ex ib i s^f f . 
ad exhibendum^ cui non re£le fatisfac't: 
^co/?i»i,vcpoenes ipfum vid ere eít.Ne 
autern lulius Pauius íibi contrarius exi-
ílat.qui indiítinde mediam fenteaciam 
inter Sabinum 3 6¿ Proculum fecums 
eft , i , m ómnibus 2-4. mnéía Lfed erfi sx 
m á s z 6 . f f . de acfmr. rerum dom. quse ex 
eodem hb. 14. Paub ad Sabmum defump* 
i * , coniungendie funt; dupliciter ref-

ponderi poííe exiftimo. Primó , quod 
á t § . f i e x ' \ b i s , intelligendus e i l , qlian
do poíl ütem conteftacam ex vbis, vel 
olivis meis mullum , aut oleum feceris. 
Etenim de his, quaepoilhtem conte
ftacam in adUone ad exhibendum con-
tingunt, Paulas agit, ve vniverfam in-. . 
tuenti iegem clare conilabit: mens ig i -
ter coníuiti eft indicare, quod jiquis ex 
materia mea, poli litem conteitatam, 
ípecíem aiiquam feceric a nihiiominus 
tenecur eandem ípecíem exhíbete, ¿¿ 
aCtori prsdtare; quia quod ex re noilra 
íit, poít ludlcium > eius nomine accep-
tum, indiltincte nollrumpermanec > íi 
maiafide fiacveiuc repetita die ad tem-
pus accepti iudicij; vt xque concingic 
in ea re, cuius ví'ucapio poli contell.i-
tam litem impleca perípicitur , íegl íu* 
l iams 9. §. (¡ndntu n amem, f f . ' a i e x h U 
hendümh ipfaigitur fpecies deduc'tur in 
condemnationem, non eius xitimario. 
Vel alicer, &c fecundo , xque probabili-
ter, refponderivalec. Paulum ditteren-
tiam quandam conitltuere íubtiliuer in
ter mucacionum genera; eam ícilicec, 
qux íit de non (ubicólo in fableclum,de 
qua agicur m d. § . f t ex i b i s , & i i l a m , 
quse ác de fubiedo in non íub lec tum^ 
interitu reí contingit, de qua imme-
dlate in §.feq.»em.i per tradacjvcriufque 
generis mutaclone contingente, adío-
ne ad exhibendum , vtil i vindicaclone,' 
be condicione furtiva poíTeíTorem tenc-
r i aitj quoniam dolo polsidere deiij66£ 
restingicutexcacej cum ditrerenta ta-

men: nam quado de fublctlo m no ílib-
iectá traíicus evenit perita: rei per inte* 
niiim,vere,o¿ realiter ipía peric,6c qua-
vis extare fiagatur,noftra dici nequeic, 
nec prxftari vilo modo valer 1 icaque in 
xitimacionem eius , quanci plurimi rue-
ric, condemnatur reus: quando vero de 
non íubieclo in íubieclum per fpecifica-
tlonem per traniit res , Ucee materia 
perirc dicacur,; tamen, cum infuperha-
bita nova forma tingatur extare,adhuc 
nacuraliter prxftari poteft, illarn enim 
íupponic rictio eandem rem eííe, vt 6c 
idem Pauius aiebat, m leg. feejuitm 4. 
fi ex ianü) f f . ae y juca ¡ \ videndus Forca-
rulus i n N tcy ornan cid) dtaíag. 5. non i ta
que in xftimationc condemnatur reus, 
íed ipíam ípecíem novam , -non vt ta-
lem , íe vt materiam priilinam pralla
re actori tenetur : quo íenfu Pauli fub-
iecla ratio accipienda e í l , ve noílrum 
nimirum permaneaequod fit ex re no-
ítra fuppoíita íiclione , licec veritate 
atcenta dominium amiíTum í i t ; fed de 
liis fatis3videndi íunt plenius íuper hoc 
articulo agentes , 6¿ de concilíatione 
text. m d, í eg . z6 . de acq. remm dom. cum 
leg. Mimt 'mssff . de rei y ind. 6¿ text m 
hg* Una, f f . de legat. 3. cum leg.feryumfi* 
¡tj 44. §.jz ¡>ochLt, f f . de legar. 1. praeter 
Fabruin,Cuiat. 6¿ Gifaníum in p r ^ d i B i s 
locist idern Cuiac. l i b . z6 . Pauí l ad edi-
B u m in d. leg. 1 z. §.fi ex y bis , f f . ad ex -
h i b e n d u m ^ l ib. z$. obfery.cap.zz.Don. 
6¿ OíTuald. l ib . 4. com. cap. 1 z. Lafarte 
de decima y tnd.cap. 1 z. per totum y Metí-
lus Hb . i .ob [e r . cd^ .6 .& c^p.zi.Bacob'ius 
ad Treul. y o l . z. difp.zo. thcf.y. Keíias 
l i ' b . l . interp. cap.^o. & ^ í . Ó* l ib. 1, dif, 
cap. 68. num. 4. 

Z3 Ex proxime didis fluir in i -
mediaccquod íi materia aliqua íit opig-
norata , &c ex ea nova íit facía ípeciesí 
eo caíu, quo ex media perkorum fen-
tentia, dominium fpecifieanti quseri de
ben, proculdubio,6c pignoris nexus dif-
folvitur; prouc tenuc-fiant Salícétus, óc 
Cuiac. d iéh Irb. z$. objery. cap. z z . ex 
textu i ta Incclligcndo in leg. ¡ í conysne-
n t i $ . § r j . f f . ae mg. a B . Keíius d. ¡ib. 1 : 
different. cap. 68. kum. 11, quid quid in 
contrarium Ret Bacobius de pign, íib. 5. 
cap. f z. ratio enim divcríiratis inter iu-
ra dommij, ¿¿pignoris, nullacongrua 
reddij & prxitari valer; eo aucem caiu, 
quo fpecies fatta vires materia: non ef-
íugi t , 6c ad eam reddire valer; prouc 
nec dominium, pignoris nexus non dif-
folvicur, ve cominunker pr^dlcdAu-

tho-
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thores fatcntur; licét fetvitus vfusfm-
£lus per quamcamque mucacioné for-
IBC interire con^ing-c ex ratione, quse 
in fapenoribus expenfa eíl. Nec ince-
rim omicdmus inpraediclia /. pcvnve 
nent i8 . §.5. eciam eo cafa :> quo opig-
norata íúva, adiectum exprefsé propo-
natar , q^cejue ex ed m'-a ¡faciaVe fmt 
pignori f m t , navlm non ve ex materia 
faéia ex tune pignoris vinculo teneri, 
íed conventionis virtute , prout ex 
nunc debitori qux(ira,perinde, ac cum 
prxfentia} & futura bona pignori obli-
gantur. 

24 Quando autem per sedifica-
tionem immatatur rei forma (v t ad fu-
periorem princípalem diíllnclionem 
rcddeamu^,) etiam cum xdihcium ali-
quod, in akerius colapíl, aut combuxli, 
locum lubíllcuitur, dura id in íbio fie 
oroprio debitoris; nec dominium , nec 
•^ignoris ius amicdtur; etenim invaria-
^iliter idem íolu permanet, cui quod-
cumque in sedificatum perfpicitur ac-
ceditnaturali, 6c civili racione; ñeque 
enim vincitur ab xdificio área, fed po-
tius hoc ab illa trahitur, 6¿ eiufdem 
qualitacis efiieitur; ve recle quidem fo-
Íiim> íive area,matenx comparecur,eo 
cafu, quo ab ípecie nova facta non vin
citur. Si vero ex materia opignorata 
fac\um sedificium proponatur in folo 
proprio3 vel alieno, qnod pignori obli-
gatum non erat;proculdubio nexu pig
noris materia iiberabicu ; 6c recte fpe-
cies h x c , quod ad eftédú amifsionis in
ris prillini ateinet , fpecifícationi com-
parabitur, eo cafa, quo Ipecificatum 
materiam vincit: licet quoad acquiíi-
tionis caufas, &¿ alios éftbdus prorfus 
huc inter fe di ve ufa íint. Etenim área, 
licet proprielocus íitin vrbeñne edi
ficio, íeg.fandt 1 1 1 . § . locus , ff, de yerb, 
Jign. quamvis sedificium ei imponatur, 
non eo tamen magis deíinit arca elle, 
nec proprium nomen amittit5íi de par-
tibus sediheij quxratur , 6¿ compoíico 
ipíiüs; cum máxima 3 6¿ principalior 
scdiíicij pars área íit. Si ve igitur cum 
edificio, íive eo vacua hypocneca: fup-
ponatur i íive deftruclo , íive impoíico 
íubilitutove edificio , idem ius iiy;po~ 
thece manet, quia eadem área , idem 
íblum eftúmmo vt pars principalis fub-
iacens communicat , ó¿ diítundit pro-
prias qualicates edificio accedenci> 
quod fine ipfa,nequit coníiílere, óc lía
te, ne vnica res diverfo cenfeatur iure; 
quod nec expreifa volúntate ipfo iure. 

fieri poteft, arg. text. in jeg , certo génc» 
rídf. de f e r y i : , ruft. leg, f t fíindum , § qkk 
funáumff . de leg, 1. idem circa íblum vi -
nearum oplgnoracum vineis íublatls, 
& horco, vel olivero fubftituco, & íimi-
les forme mucationes, millies Ucee co-
tingant, dicendum erit ? d. leg, ¡ i f u n d u s 
l 6 . § , i . f f . de pígnoribus, 

" Hos términos non egredi-
tur communis Neotherlcorum intelle-
Cms; verius tamen femper raihi viíum 
fuit'Labeonis ingenium viera proceí-
fiíTe , & fuppoíiüa pignoris convenció-
ne, non íimbolice, 6¿ figúrate indi caca 
d.imtaxacper paclim venditionis,vt in 
fpecie,tvX.^ /.3. §.f^.jf fW ponoresjed 
exprelie innita 5 in íimulque pació ap-1 
poíico , quod venderé liceat creditorij 
an íicut pignoris vinculum, ka & di-
ftrahendí facultas ad novum edificium 
extendatur mpropoíita ípecie queíijf-
fe, Se dubitafíe; eteaim hoc lib. 1 . veri- -
fimilium de interpretatione paeli am
bigú i >, circa accefsiones, & exteníione | 
eius traclavit, vt ex fragmencis íupra 
expeníis colligere licet, non de inris 
realls exteníione, natura ipíius rei pro
veniente. Cum igicur pignoris exten-
fionem ad novum edificium fupponac 
.confuíais, 6¿ veriíimiliter etiam di-
ftrahendi facultatem extendat, ante-
quam decidendi rationem exhibeam, 
opere precium erit oí tendere , quam 
demum vtilltatem habeat expreíllun 
padum, quo facultas vendendi pigno
ris tribuitur creditori; alioqu:n,íi quod 
alias virtualiter nexui pignoris incíl, 
dumtaxat paSlo convento tribueretur, 
fuppoíita realis vinculi extenfione ex 
natura rei ,fruítranca^ inudlis Labeo-
nis diíputatio eflet; quid autem fuper 
hoc difficili articulo fentiam, dicam l i 
bere, &¿ brebiter , quaíi per indicem. 

z6 Certum equidem princu 
pium eft , ex pació pignoris ius in re 
pretpris authoritate confLitai , quod 
creditori queritur ftatim, L f i n é i , §. de 
pgnore.jfAe p a c l E o autem fine fubltan-
tialiter pignus conílituitur , vt pecunia 
debita creditori in tuto íit; vnde effe-
¿lus inris realis cranslati dúplex precia 
puus elle dignofcicLir: primus quidem^ 
ve avocara poíleísioae , adione hypo-
taecaria, á quocumque poílcíTore, ere-
ditor ei pofsitincumbere, doñee debi-
tor fatisfaeiat; fecundus, vt fatisfadio-
ne non fe cuca , dirtrahires opignorata^ 
& ex reddacta pecuniafolutlo herí p á i 
fitj quod xque íubirantialiter, inípcl 'o 
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exitu i á ipíius tenciic debic^ recnrica-
tem. Nam ü i-'ê 1 fo£í-e ip^ credicori 
inucilem, Ücet in le t^tgf l^ ^itimacio-
nis obligatam propones, qaam dlilra-
here ncni liceatjdebitore nunquamíol-
vente, quid credicori prodeílec incuiiv 
bentia? Quam deniqüe recuperando; 
pecunia debita fecuritarem iiaberec?-
•Produck igitur debiti iccurlcacem ius 
realepignorls dupticl tributa creditori 
facúltate , & reí incuinbendi pura, b¿ 
diftrahendi, velut lubcondirione taci
t a , íi fatisfaclum ílio tempore non íiü; 
•quare antequam dies debita pecunise 
veniat, iice: hypothecaria agere ; do
ñee veniac, pignus creditori diílrahe-
re nonlícet, KQumfoitiena* 4 .^ . ae ¿ijh^ 
p>gn. iJfuMupt t« refp.jf. áe pign, Ineíl 
•enim facultas hxc dúplex nexui reali; 
-facultas quidem incumbendi primario, 
-fecundarioautem ea , qux diilrahendi 
•poteftatem tribuit ; origine alia > alia 
^exltu, íed seque prlncipalicer, quarenüs 
vtraque reípicit debiti (ecuritatem; lu
de per íblani diílrahendi faculcatem 
conceífam pignus creditur conilitu-
mvciileg* $ , § . ] i n . j f t q m fotiores inpign. 
babeante 

zy Ex hoc materia cardinaU 
principio, circa diílrahendi faculcatem 
p n m ó fluk, quod íimpliciter pignore 
conlticüto , íiquidem folutioni debiti 
dies apporitus íit, antequam veniat dies 
adiedus pignus diftrahere non licer, 
á.i'jg. cumjolmndce \ t ff\ de dijir. f ign, 

- tranfacto vero die, qui debitorem m 
mora conitituit, & pro credirore in-

' terpellat, /. magnam , C. de contrah. ¡l if , 
ftacim venderé pignus licebit, l . f t is^ui 
fignori J j . j f de f u n i s , quafi ex tacita 
conventione ; cum vnivería execucio-
nis fubílantia die condicco circuncluía 

: í i targ. texc. in l .y inum z i . jf'.de re bus 
creditts s Ug.jin,jj\ de crmdiSt. ir iÑicaria, 
Si vero dies folutioni adieílus non íit, 
tune diftrahendi pignoris facultas eric, 
quando debiror interpellatus in folu-
tione ceffaverit. 

¿8 Ántiquo autem iure denun-
tiatio triplex diverfis temporibus fieri 
debeoat t a u l m ¡ e n : . í h , z. i n , ^ ¡n pr'nc. 
idque ea ratione indudfum videtur5qLiia 
nempe Ucet vnlca interpellatione de-
bitor in mora coníllmeretar, non ta-
men Itatim commiffas íeeundus pip--
noris' etiectus ceníeDütur , düm adliuc 
ípeftata íolacione pignus primaiiam 
fecuritatem tribuebac, doñee ad e\-tre-
mam fruitrationem deDicor perveníf-

fet: poftea eo iure vei cccpic.extritun 
fori, vt llacim credicori pignus vende
ré liceret, etiam trina denuntiacions 
non prsecedente,te;ít. üc incelligendus 
m i ^ f f . de pign. a d . vbi verba illa 1 hoc 
t u r e y t i m u r , non ad faculcatem diílra
hendi abfolute, fed ad vendendi facul-
cacem , abfque folemni crina denuntia-
tione reíerenda íunc 5 in mora tamen 
debicorem coniticui, falcim vnica de-
nuntiatione, neceíTarium erat ., ¿b^ L f i 
cejjame 7. C j e dijir. WpU in hoc autem 
deventum eíl recepto iure, quaíi cacica 
incer debitorem, Bí. creditorem videa-
tur conveniíTe, vt pignus liceat diftra-
harm etenimafsidiie > ¿¿frequenter fch 
mile pa¿lum incerponi folicum i & vulr 
gare, /. paBum i HÍgare 4. C. de pign. ach 
•ecíi non exprimacur, ineíreverifimili-
ter credicur arg. cext. in l. quod ft nol í t t 
25. §. f «'4 afsidua , j f . de <e di lino edicia. 
Quod incelligas vellim, non vt facultas 
diltrabendi in íit ob id , quod padum 
appoíirum credatur; hoc enim ex ipía 
pignoris íimpiici conventione natura^ 
fiSf provenir ; fed potius , vt facultas 
diftrahendi 3 abfque denuntíatione fo* 
lemni data, 6¿ Conceíia intelligatur, ac 
íi nominacim padum vendedi pignoris 
interpoíicum eííet; cum alias íi adiectií 
non intelligerecur cer denunciádus de-
bitor cííecex fentencia Pauli. 

19 Quando aucem de venden-
do pignore in limine convencionis e 
preíle convenic Inter debitorem56c ere 
dicorem, cune procuídubio credicori 

• venderé licebit adveniente die íblutio-
nis , vel In mora conftituco debitóte 
vnica incerpeilacione , dJeg. 4. inpr'mc* 

JfJe pign.aft* quod quidem pacium , íi 
fimplicicer íit adiedum, nihil addk ña-
tune pignoris , prout ex iure recepto 
invenicur incerpretaca.Non obftacplu-
ries in iure huiufmodi paeli memoriam 
fieri, adeó ve vulgare paclam appellari 
-'foleac,i,%,4. C, de j^«w¡ 4¿:f Ecenim ex 
hac frequenci adiedione iílud ius re-
cepeum dimanavk; <S¿ ruríus magnam 
quandoque vcüicatem-eKpreíla adiedlo 
afterre valecplura enim obljCÍ poílenr, 
q u x veriíimiíem debÍLorismencem,cir 
ca pr«iumpcam adiedlonem exclude-
rent, quo cafa ad folemnem denuntia-
tionem recurrendum neceílario eíísc: 
dum aucem expreíie invenkur appoíi-
turn, vniverfe ceífanc volantatis con-
crafiae coniedurx;deni.que non íemper 
guando evpreííb apponií:ur,(i:Bplici<:er 

-tanturamodo. aduck^r , porell enim 
con-
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eonvéniré, ve fóoéi vel illo modo magis 
expedito diftraciio pignoris celebre-
tur,vel nuila proríus denuntiatíone de-
bicorí facta ; quse omnia, prout acci-
dentaliaj & minus freqaentiafunc, ílib-
incelieclo pacto iimplici nonin fimc.Pa-
riter non obitat Imperatorem ÍBfláarad 
num in §A.inJi.c]uibiis aLunare l ícetyác 
creditore , qui ex tegé conventionis 
pignus vendit, dumtaxattraó^are; ete-
nim cafum vulgarem,&: minus dubita-
-bilem proponit , cuteros non exciu-
dens; nonenim Imperatoris propoíi-
tum foit agere in qaibus cafibus venun-
dandi pignoris ereditori ius íit; fed de-
fignare caíum, quo ei qui dominas rei 
non eft alienarej-^ dominum transfer-
re licet. 

30 Secundo fluÍt,quod íi crédi
to u pignus vendiderit, ancequam debi-
tor tu lolutione ceílaverit, vel dies íbl-
vendx pecunia: coniiitucus venerit; ve
di cío in prxiudicium debitoris nulla 
e í l , &c creditor furtum committit dt /. 

f i is qui p gncr i j h f f ' de furris^ d. Lficef-
Tfmtfi C.de dijir.pgn cum enim non alio 
iure teneat vendido á creditore faüa, 
quam quia debitoris nomine , de ex fa
cúltate íibi concefla expreffe, feu vir-
tualiter , celebratur; facultas vero ha:c 
tacitam conditionem habeat, í i info-
lutione ceílátum íit; íimili conditione 
nondum impleta, etfi vendido ipfo iu
re teneat5non tamen debitori pr^iudi-
cat, quominus dire¿\o rem vindicare 
pofsit , idque Vipianum fenfiíle in d. 
I. 4. m prinejf , de pign.aB dum ait: Non 
tamuml'endinoyahtyl'enum iveipie emp~ 
tor domimum reí hahere, evidenter pa-
tetjíi conferatur lex illa cum /. rem alie* 
nam 2.8. ff- de contr.emft. qux ex eodem 
Vlpiani nb 41, defumptaeft; hocenim 
libro de rei alienx venditione, &: per 
hoc fatlum , 6c alia , commiííb furto, 
coníultus traclavitjVt ex diñis legib. & 
U'g. 3. 5. 7. &. 1^. ff.de funis , cum 
alijs pluribus eiufdem tituli conftat. 

i 1 Tertio fluit, quod íi expref
fe pacifeatur debitor ne liceat eredito
r i pignus venderé; quanturnvis ne 1L 
ceatomnino venderé conveniac;adliuc 
tamen folemniter facía denuntiatíone 
debitori, diítrahere pignus ereditori 
licebit, ita pa¿Hone, Ucee abfolute con
cepta, incerpretadone prudenti modi-
íicata, &: temperara; nam íicuti dolus 
futurus,generali quanturavis remifsio-
ne faSla, perm'ílus non cenfetur, immo 
nec ex^reíFa /. famsij* §, patio, f . de 

pacílS) I. Aurelio, §. finff.de l'her. JfgdHl 
Ita nec extrema debitoris fruílratioj 
qux dolum,&: malitiam fapit, oc anfam 
debitori prxbet fallendi, circunve-
niendi credicorem, penitus pa í loper-
miíTa cenfenda erit; eo podus ^ quod 
creditor , (imilem fecille pa¿tionem 
ideo intelligitur3quia magis de fide de
bitoris tutus fperabat, i , t, 4. imtlct íeg, 
j . ffr. depign, aci. 

52 Sed dices :quomodo e con
trario íi pacifeatur creditor ne liceat 
debitori pignus venderé 3 adeó paólio-
ni í latur, vt nulla íit contra conven-
tionemfa£ta vendido? l .y . §. ji patium, 

ffJe diflr.pign.Etcnlm quod ad propofí-
tum noftrum attinet, facilis refponíia 
eíl; íiquidem patlum de quo in d* ítg 7, 
.ideo vires haber, quia vdlitatem con-
tinet creditoris; ne íibi ín aelione hy-
pothecaria durior , ac difriciÜor oppo-
natur adveríarius, & alias vtilitates ha-
bet5 de quibus late Bacobius ybi infrai 
denique nullam in fe continet turpi-
tudinera, vt pakm eif. Difficiliorc exi-
tum habet alia difficultas,quae ex decif, 
text. in d. § . fipaBum, clare refultat,6c 
muldorum ingenia toríit,decidit enim 
Martianus nuíiam ejje yénditionem , "Vf 
paBieri flefur , qux aílertio dominio 
pcenes debitorem manente, faifa eíle 
videtur ; íiquidem padum pignoris 
quomodocumque faüum irritam ipfo 
iure efíicere venditionem á proprio 
dominio celebratam non valet. Ea 
enim inter contradus, & vltimas vo-
luntates,communis, &¿ in fe vera difte-
rentia redditur, quod in his, prohibirá 

' á teftatore rei proprix alienatione, co-
tra volúntatem eius, qux legis perfe-
d x inftar obtinet, fada alienatio nulla 
eft ipfo iure, Lfihus 1 i q . ^^Ditti Síyerus 
cumliulgari^ff. de leg.i . in contra£Hbus 
vero 3 inhibirá allenadone , íi contra 
cpnventíonem diílradio fequuta íit, 
ipfo iure tenet, 8¿ valet; cum privato-
rum padiones legum authoritare non 
cenfeantur, I p n ff. de¡ms, & leg. dum* 
taxat enim pacifeenti conventio in id, 
quod eiusinterft, acHonem producit, 
/. f ita , /.3 5, §. ea lege cum^hlgans ¡jf. 
deyerb.oblig. Valcnt, illus r/?, 3. traB.Ji»: 
cap:i,pcrtctum. Huic magna: difficul-
tati omifsis folur. Gotofr. ammaduer. 
cap, 14. Fabri de error, prag, dec. d y , 
err. 1. cum feqq, ^/ímat,Variar, l.part: 
cap. l i . num. fin, Valenr.ybi/upra^ Oroz^ 
de aptcib. iur!f.l!b, 1. cap, 3. per totnm; 
refpondendum eífe exiftimo ex mente 

Ba» 
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Bítcolnj de f ígnov.hb. ¿.cap. i . num.fint 
in prxd. leg. 7. Innitam paólionem i r r i -
tam 3 & nullam venditionem á debito-
re fedara^^ádere r ^aia lax dicitut á 
creditore reí proprix , lape e i l iur id i -
í lrahendi, quod virtualiter ín elt pig-
noris nexui, ó¿ poenes ipíum crédito-
reír exiftit 3 oc rernanet, nuda dunaca-
xatpigüoris com entione fcranslatum; 
quávi-s poenes debitóte res ipía exiftat, 
á J . f t tth , §. de pigrton.jf, depaétis, Etfi 
enl'm ratione dominij, 6¿ apud debito-
rem quoque ius diílrahendi perma-
neat; hoctamen, abfque eíiectu per-
juanee j íi prxVentiim , 6¿ prxoccupa-
tum ius illud íic á ere dito re , q^i in pa
rí caufamelioris, ac potioris conditio-
nis cft.Hxc autem prevéntio, &:occu-
patio , non folum á creditore fieri po-
teít aótualiterjdum per debitorena ven-
ditio fieri intenditur ; fed & virtualiter 
quoque > in limine contraólüs pignoris 
innita pattione , ná liceat debitori pig-
ñus diítrahere : etenim dúo fundamen
ta prsecipue funt, qux inefhcacem red-
dunt padionem privatara , quo magis 
ad inltar vi ti me voiuncads efficaciter 
alienationem inhibeat; & quia lex di-
¿la coníertur in tempus, quo res trad-
dita aliena futura e í l , & quia íicut pa-
éiio per fe ílimciens non ell ad transla-
tionem dominij , ñeque ell íufficiens 
quoque ad impedíendani ipfo iure dor 
minij translationem; prout in vi ti mis 
contingit voluntatibus, qux legis inílar"; : 
opperantur. Ha:c autem fundamenta 
in pa£fo fupradióto a -creditore fado 
omnino ceííant ; nam credítorlegem 
dicit iut i diftrahendi, quod poenes ip- ; 
fum eÍL,& permanet, doñee luatur pig- ' 
nus; &z íicuti paclum virtute prxtoria 
coaleícens, abfque traditione íufficiens 
elt ad transferendum in creditorem di
ftrahendi ius in conílitutivo pignorrs 
^ §• j i tibi, ita &potens exiftimatur^vc 
ipfo iureper illud) prxcipuum retinea^ 
tur ius diftrahendi pxnes creditorem, 
máxime cum fimilis conventb refpi^ 
ciat maiorem pignoris firmicatem. La-
tíus de ture diftrahendi pignoris credi-
tori competente agunc otarenus adt¡~ 
tuLde pign. dtl. cap. 6. Cuiar. ad f/V. C. de 
de difir. plgn, & hh. 5. obfef);. cap^ 1 .Do* 
ncllus depign. cap.9' 5̂  ad text, m [eg.4. 
C.de diflr. pign, Fab. ind. leg.^.ffje pign. 
at l . ÚP hb. 1. comea:, cap. 6. & de error, 
dec. 87. error. 4. 'ybi Bacohius Gotofred, 
/eg.45. §. I . f . de reg, inris Ofji-idld.ad 
JjoneL l{b»iy. comm. cap» %• Bacobius ds 

pigv. Ub' l . cáp. i i . & tX, lAvldS de Me~ 
j a yariar . i ' ib . i . cap,15. D . D. Lauvcmius 
Santos ad ^ r i j h n e n ^ l . ^Arijlo pen,jf. û<& 
res pign* oblig.pojjunt. 

33 ¿ Ecce ytilitatem magnám ha-
bet creditor, cui pacto convento facul
tas vendendi pignoris data eft; máxime 1 
Labeonis temporibus, quippe diílrahe-
re pignus valet 5 ecíi trinam denuntia-
tionem omiíleric; praeterea nullam alia 
folemnitatem adhibere tenetur, dum 
venditionis contradus bona íide pro-
cedat; denique alias paófo commodita-
tesfibi parare poterit, quae ex natura 
conventionis pignoratiti^ non veniunt: 
recle igituf Labeo inprxfenti dubitac, 
an paclum, quo convenit, vt liceat cré
dito t i infulam venderé , deuftoprion 
ardificio , ad novura extendatur sediír 
cium exverifimili pacifeentium men
te, &; volúntate? In qua fpecie rede de-*' 
cidit , idem ius diítrahendi in nova ín
fula creditorem habere.H^c autem de-
cifsio óptima racione fundatur , cum 
ením ius pignoris remanentis arex ad 
novum xditicium extendatur, & virtu-
rcm quoque paeli difRindi necelTe eft; 
6¿ quia appendix ipíius inris pignoris: 
ceníetur,& quia abfurdum eílec vnum, 
idemque ius,- diveríis qualitatibus íudí-
cari;, quod quidem non fin guiar i aliqua 
ratione,íed itridlo iure procedit^vc ü u 
pra probatura eft; quin obftet parirás 
defumpta ex víufruílu cum iure pigno
ris in eadem re concurrente ; área ete
nim,combuílo xdiíicío, ferviente vluf-
fruótus penicus liberatur ; nexu pigno
ris non liberatur; imm ó potius diftandit 
propriam in'nxrentem qualicatem , 6¿ 
xdihcium hypothecx fubie£lum red-
dir, ve fupra quoque probatum extat: 
paclum itaque vendendi pignoris cum 
•ipfo iure reali 5 cuius fequela eft , pa-
riter in área manet , '6c ad novum 
xdificiuni extendicur , ex verifimili 
cóntfahentium mente , qux in con
venció nibus precipue atcenditur, ug . 
fed 0* celfus , §. 1. ff. de contrahend; 
empt* veriíimile enim eft id egiiíé con-
trahentes, non vt ínfula numero, qux 
tune erat, vendí poflec; fed vt diftrahi 
poíTec ínfula, proutpignorí íuppoílca 
vtcLimque exífteret. 

54t j Comprobatur hoc ópti
ma fimilitudine defumpta ex text. ín 
íeg. 8- §, penuií. ff, de pign. ac í im. vbí, 
etó paclum vendendi pignoris perfo-
naliter concepeum eílec , nihilomí-
nus ad perfonam hxredis facúltatem 

D tran-
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trarafire dicicur, q im eadcm cum de-
funcio reputatur, ídem igirur círca no-
vum xdihcium , quod Idem cenfeturj 
dicendum eric. 

35 Idemcomprobatur ex texc. 
in leg.^írifío in fecundo refpvnjo^ff.rjug res 
pigv* vbi tertius creditor, qui íucceí-
fit primo i vel emptor pignoris, prouc 
alij eum text. interprecantur , priori 
creditori íimilicer fuccedens, quipa-
clum devendeudo pignore interpoí'uc-
rac , licec ex perfona fuá venderé non 
pofsic , poceft tamen ex perfona au-
thoris, quiafuccedendo immediate in 
iure pignoris, & in qualicate faculcacis 
dillrahcndi intelligicur íucceísiííe;quid 
igÍEur mirum videri deber novamin-
fulam asque opignoratam 3 qaafi per 
fuccefsionem ex prima convcnrione,& 
idem quoque pactum commitari; cum 
& reí, & períonx variatio pariter pro-
cedanc. 

¿ 6 Nihi l turbat decifsio texc. 

in d.leg. dehüor^ ^ . ¡n Ye dtiteni ¡ntrgrd^ ff. 
ad Trebellunum ^ ibi ením non ex diipíi-
ci contrario conceptu hxres, & ad he, 
reditatem , & ad legacum admktitur, 
quod incompacibile cil:, d. í eg . Ttiix fi 
non nupfern , jf . 4e cond- & demonfiyatt 
íedpocius ad h^rediratem admitnrur, 
quia eam licet coa£l:us5adivic, '6c agno-
vic; ad legara aucem non eo co ncepru, 
quaíi non adijíTet, fed ex prxcoris pro-
videntia, qui fideicommilfarium coger 
hxredi íblvere quidquid ipíius íntereít 
ratione ad'tionis coadx , & involunra-
rise Í vtrumque itaque per prsetorem 
hxres habet, & hxreditatem vt refti-, 
ruar, oc legatum ex manu fideicommií» 
íarij vníverfalis, ne damnura fentiat, 
Expreflüs text. in le*, apud ü d s k é á h i f i 

Jfi M Senatufconf Trebd. qui omnino 
cum d, l . díhitor^ §. in re autem. integra 

eiitjdem rif.<// coniungen-
duseft. 

• ( 0 
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A V T E X T F M I N L . F I N . f . S I S E ^ V I T V S 
Vmdicetur. 

l %An cedí pofsit iter datlus aqu^}<tqud in 
fundo non apparcnte. 

Z. Verba rext* 
3. Rutio dubitandl. 
4. Prcecipu<£ ^Auñorum opiniones circa 

nojlrum text.Yecenfemur, 
5. Multum diflant exercitiumferyitutis, 

& loci defignatio a iare ip/o fertit , 
Ibid. I . ^ . j f def*0fo h qmyiam l^.jf.de 

operis noyi nunt, remfjsífie, 
6. Sententia Labi onis m hvc text, & in l . 

lo .jf* YU¡i. pretá, expllcatur. 
7. L . in legeyy-jf. de contr, empt. expo~ 

nitur. 
8. Agi tar circa fpeciem text. in l.fiquis 

legaVerh y i . j f J e leg.i. 
$ , Nota lulij Ptiuli expltcatnr. 
¡jo. ^4ljd probabilis Pauli intelligemia 

aáducitur. 
111. L . 77-ff* de contr, empt, amplius ex» 

penán ur* 
[11. L . fin. ff.de fundo dotal!y& § . / Í 

y i r . ff.jolut.f*ammonio explicamur. 
$ 3. Quídam «¿ntonij Pichardt o finio d¡f% 

cumur. 

14, Leg. el fundo i9. ff. de fefvitutU 
bus, 

15. L.nemo ^9,ff.yrban.pr<ed, 
16. Z.23. §.f¡n.ff.l>rbanor.p>r<td. kg.í0% 

ruft. pr&d. 
17, L . z $ , m pYÍntff,yrban.prad. 
18. § , ideoaut€m infl, deJerVn.Li .^. l i 

ff communia pY&d. 
19, l.fin.jf.corn.pYdtd. 
zo. L , ferl'ttutes 4 . ^ deferliftitibus U* 

te explicatur, 
Zl . L.4jf.deyfí4fYj.$% §.1.ff.de acq.pojfi 

/. f i egOy§.fi reSiff, de i uve dotium. 
z l . Seryitmes quave fub conditione confll* 

tuinon poierant. 
Ih ld .L .y l t . f f deferylt.l.^ § . f i i tey.ffje 

aóí. empti, 
2.$, DontinUm, po/fefsio, &yfusfrH£i(iS 

fub conditione tramferuntur, 
Z4. Per doli exceptionem occurritur y i n i 

dicami feryltutem ante tempus. 
25. Seryitus'm teflamento fub conditione 

conflitul potefl, 
Z6, Seryitus fub conditione tacitct confiii 

tui potefl. 

ESSIONE fimpliciter fa£la aquse dudus, feu kineris aquceper fí-
ftulas, aut canales, dunaaquainfundo nonapparec,an veriíi^ 
militer ius etiam aquae qu^erenda: videatur ceíium s Se dubia 
ceísio ex mente imponentis fervitutem íimilem excenfionem 
accipiat i Labeo in praefenti text. tratavie : eius fententiam 
apéete reprehendic Paulus : an ex ratione iuris ? Ex dicenn 

'dis apparebit. Ait Coníukus. 

z -Si qua aqua mndum apparet/ms iter duBus conftitui nonprtejl* 
Vunlm'Immoputo, ideirao adfalfum efe > qimcedi poteft, K aquam 
quereres, & inyentam ducere liceret. 

- V E M A D M O D V M fub-
iedum fervitutis exilie-
re certum débete vt fer-
vitus rede conftitui pof-
rit,ica&: materia ipfafer 
vitutis, seque fubííantia-

lis,'certa apparere debet, quo magis 
fervitus conftitui valeat ; fed fubledo 
fervitutis, tempere conftitutionis eius, 
deficiente, prorfus fervitus ipfa inutili-
5er conftkukur ; ergo paricer materia 

fervitutis non appárente , conftitutio 
ipfius inutilis, & fupervacua cenfenda 
erir. Rede igitur Labeo aiebat, aquac 
non apparentis iter , dadum conftimi 
nonpoíre.Minor probatur: isnamquc, 
qui prxdium non habet, cefsionis tem-
pore, nullo modo ícrvitutem impo-
nere, auc acquirere valer, §, idea amem 
ihfii de feryit. 1.1, §. I. cum aiíjt, ff. com* 
mimia prcediorum) adeó v t , & ü prísdiu'Ti 
ex poft fado adquiíierit- non $0 carnea 

B 2. roaa 
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magis fcrvltutís conftltutio convalef-
cat, vt i l i^e appareat;fLibiedo ergo fer-
vitucís ceísionis tempore non exiften-
tc, inutilis conltitutiO eius inYanabüi-
tereíie dignoícii;ur:ergo panter px La-
beonis fencentia deficiente, feu non ap-
parente 5 ceísionis tempore , materia 
íervitutis aquse duclus, quse neceílaria, 
&fubíl:antiaUs a:que perípicitur; inupi-
lis cefsio icineris duttus ceníenda erit. 
Sed aic Paulus : immo novum non eíle, 
quandoque fervituds conjtitutionem 
procederé reclejetiam cersionis tempo 
re no exilíente, aut appárente, obiecto 
íervitutis;quippe sedihcio, quod nondü 
exíftit, fervitus acquiri valet,prouc ipfe 
Labeo fatebatur,i.tabeo lO'Jf.ruJi.prxd, 
i . jcr^itutes 2 f j ^ r b . f r x d . Nam & 
íimiliter deficiece qdalitate formali íer
vitutis, vtilitace icilicet pr^dij domina» 
tts, eo.dem Labeone tellcrede íeryitus 
conftituitur,/.e//«?2ay i 9 : j f ' d e f e r Y i t ^ w x 
ex ///?. 4. pofteriorum ipíius Labeouis 
defumpua eft; 6¿ tándem materia non 
exiftenxXabeo queque aiebat fervitu-. 
tern conllitui vtiliter yo$Q>á.LL(tbeo iof 

j f . rufl. prad. quando nempe expreíTe 
conítituitur fervitus quasrendae aquíe, 
& inventa; ducendx; mrc itaque ópti
mo bis motus excplis cócludit inprx-
fenci Paulus;fervituuem aquc duótus ce-
di, o¿ conftitui poliejetiam ceísionis té-
pore nulla,in fundo ferviente, apparcn-
te aqua, qux íervitutis conceílas mate
ria eiié pofsit.ProLabeone tamen íubti-
liter reípondetur, prxdida iura proce
d e r é ^ haberc locum,quando materia, 
fubieclum , qualitaíque formalis íervi
tutis conílituendcf, etíi tempore ceísio
nis non appareant;harum tamen rerum-
exiftctia poísibilis ex noftra pender vo
lúntate.; aut quando hoc ipíum, nempe 
quod fervitus ipía,iiis qualitatibus deii-
cientibus, conílituatur , expreíle ínter 
prxdioru dóminos adprobatur aclüjvc 
in diclis iuribus habeturrin praríenti au-
tem fpecie, vtrumque ceíFare perípici-
tur : nam quacrendx aquse ius expreíTe 
celTum no proponitur;atque exeventu, 
6c cafupendet materia íervitutis in cer 
ta proríus, non ex volúntate acquiren-
tisjaut conftituentis fervitute. Denique 

in confequenciam ceísionis itineris du-
¿t:iis,aqu£ quserendx facultas conceíTa 
intelliginon valet; cum enim idem íit, 
ceiPante conventione expreila, quid no 
e íTc^ non apparerejveriumile non eft, 
de aqua quxrenda.quse nulio modo ap-
parebat conílituentes fervitutem cogi-

taíPeúdque ex ipfoLabeone íuadetnr | g 
text. In Isg. in l .y j . J f . de conir.empt. quíE 
ex Hb.4. pofteriorü deíumpta huic om-
nino coniungéda venit, Ibi enim pa£lo; 
quo iapidicinx vbicumque eííentin fun 
do vendito , & tradito,exceptx eranc, 
non inteiiiguntur comprehenííe lapidi-
cinx, qux tunctempore venditons,no 
ápparebanc, &¿ ex poíl fació in lucem 
pro dierunt; non alia ratione; niíi quia, 
vt ibidem confuíais afhrmat,no eík, Ó¿ 
non apparere in rerum natura, quoad 
mentem ambiguam pacifcentium , ea-
dem inter fe funt; cuius deciísios 6¿ ra-
tio diíierte á laboleno ibidem ad pro-
batur.Nec aliter Labeo reípondiílet, íi 
nuliis apparentibuslapidicmis, lapidis 
eximendi ius conceilum proponerctur; 
nifi expreíPe íimul iapidicinas inquirei> 
d i , 6¿ apperiendi facultas dará appro-
baretur. Rede, itaque aiebat Labeo? 
aqux non apparentis iter dudum con-
íUtui nullo modo poíle. Augccur dif
icultas, 6¿ magis comprobatur Labeo-
nis fententia ex approbata ipíius ratio .. 
ne,quam íubijcÍE in a./.jy.ibi enim non 
eíle exceptas yeriíimiiiter Iapidicinas 
tempore venditionis non apparencts, 
ob abfurdum vitandum, pnrter racione 
íupra póderatá, confultus afíirmat;alio» 
quin,inquit, íi totus fundus lapidicinaru 
foret,vniverfus#fundus excepcus intelli-
geretur;íi forte fub térra totus lapideus 
appareret; fimiliter ergo in praeíentia-
ru,nullo íigno aqua in fundo apparentc, 
nec per Índices latentis aqux plantas, 
aquae dudo concelío, data quo que non 
creditur facultas aqux quxrend^ cum 
veriíimile non íit adeó gravi demmen-
to dominum íervitutem concéísiílej 
vt icilicet, vniverfus forte fundus íiil-
cis appertis devaftetur, íiin nulla eius 
parte íigna , icilicet , íalicis, al m i , v i -
ticis, arundinis , iiederx , reíidentis 
in térra humoris perípiciantuirl er
go perinde , ac íi aqua nulla eílcr, 
nec inventicnis eius ípes vlla , aqux 
dudus íervitutem inutiliter in prx-
íenti conftitui ¡ rediísime Labeo ait. 
Denique huius confuid fententia iu-
ns rationi conformior eíPc íuadetur 
ex eo ; nam íi ob rationem aliquam, 
probabüem , data, 6¿ conceíTa ceden-
tis domini volúntate, íervitutis couPci-
tutio in prxíentiarum íuftincretur, 
máxime,quia aqux dudu conceíPo,non 
apparentc aqua, fub conditione , nem
pe íi quandoque apparuiffet , cenfere-
tur fervitus cqnftituta, de cellá; atqiú 

no-
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nota eíl Inter fervitures reales, 5r per-
fonales dilterentia cradita, v_t nímirum 
h x tempore, &¿ íub condicione pof-
ímt confticui. i i l i^vero nec tempus, 
nec condkionem reciplant ipíbiure, 
dum de earum conftitutione agitur3%. 

fruB, ergo aqux prorfus non apparen-
tis iter ductus confticui non poceft; ve 
jn príeíenci re6le Confulcus ak. .. 

4 Hule racioni düblcaiidi?vt fa-
tisfieri poísl t ; Labeonis fentencia tam 
in proefenti texc. quam ip á. I . i o . j f . ru 
J}icor. fr#¿% neceíiário inquirenda, &; 
apperienda e l l ; ve & Pauli nota 5 qux 
íubijeitur defendí rede poísit; & quide 
Cuiac. m explicacione horum iurium, 
Coníukum differenciam conftituifle ak 
interceísionem iervkutis aqusedudus 
fimplicker factam; &: iurls qua^rendijtk: 
ducendi inventam aquam : rationem 
autem diveríkatis non reddit, fed alijs 
inquirendam relinquk» 

5 Anconius Faber ln r á t i o n . d i 
Kojlrum t e x i . Hotomanus lib S .obf .c , i$. 
Vultelus 5 S>¿ Gobeanus cumBacobio ad 

nem conftituiile difterenciam prxdicla 
agnofcunt,&: rmúlem diverficatis racio-
nem afslgnanc. Inquiunc enim,ius aquse 
querendae, cedi pofle, atque etiá fervi-
tute aqux ductus íimpUcitei:3etiáíi aqua 
ceísionls tempore,no appareat; quoniá 
toca fervkus in iure coníiílk ; ker du-
¿ium aqux cedí non poííe; cuiocus,per 
quem ducacur aqua, aí-signari nequeac, 
quin prius ipfa aqua invéca fie. Sed pace 
horum incerpuecii,íimilé differenti^ ra
cioné Coníulcus no cogkavicnec cogi
tare quídé potuk ; etenim coto diítanc 
ccelo ius fervicutis_,quod vniverfam cau 
fam fundi ampleclitur,in.dividue,& for-
inaliteri&: exerekiü eius; nec confulto-
rum quifqua dubkare vnqua pocuít,fer-
vkutes kineris, adus, ífe aqux duclus, 
perfede conftkui,ac in eííe deduei poí
íe,abfq; vUaloci deíignacione, materia-
li,qux expoftfaólo per commodiorem 
fundi parcé,eleaione cedécis, legatarij, 
yel arbkri.íieri { o \ c t , í . 9 . ¿ Jejefv .de cu-
ius concilcum I.2.6. ffídefer^.ruflMdcdl 
func Cuíac.//^.i.^/.c^i 3.Meril.adCuiat. 
7/6.1 .c 13 1 .obf c. 51 .OíTua.adDon. 
lib, 1 1 . ccm. c. 13 .Bacob.ad Treul. y o i . j . 
- ; Í y- ih.y. I n .B . alioquiníi locidefig-
natío de fubílancia eíiet fervitutujmaxi-
me prxdidrarum, nunciare novum opus 
proculdubio poffec dominus prxdij do-
minancis3 fi in vix loco forte defisnaco, 

aliquis xdiíicare voluiiTe"? contra üecd-
íionemeexc./^ (.¿¡uiViam i-^jf- d / M m i 
no^i num. de cuius cociliatione cú ¡ t \#}f 
cajf.de remij.&c cerca diñerétia Ínter n.e-
gacivas,&: affirmacivas fervkutes, quod 
ad nuntiationcm , o¿ amifsione atdnet;. 
videndi funt Maíiusfing. opp. l ib^. c.2.o, 
Keíius í ib . l . dijfér, cap. 45. n. 6. Liclama 
membrjib. y,cap. 1 í .nihil igicur comrnu* 
nc haber exercicium íervkutisjcum iu
re ipíius fervkutis: nec vnquam Labea 
<iubi:aret., quin poli perfede qiixlitani 
fervicucem invenca aqua, locus afsigna-
r i poííec. Donel.óc Oíiüal. iib.ii.cemm* 
cap i o./«ji«.íuppolkadiiíerentia,que in 
prsedictis iuribus perfpicicur,aliam eius 
rationem conftkuunc; ideo, inquiunc» 
Labeo admktebac cefsioné iuris aquae 
quxrendx,6¿ invétx ducendx; quia ali-
qua huius iurís tradkio ellet ílatim, íci* 
iicec que^rendi aquamuecus autem cura, 
aqux duclus íimplicker coceíTus ell.Sed 
nec iudicium hoc Labeonis fuic ; non 
emm alia racione coílicucio fimplexfer-
vicutis aqux duclus íubtlineri valee,qua 
quia huiuímodi ceísio, ex veriíimili ce* 
dencis menee, ad ius etiam quxrendx 
aqux procenditur ; alioquin nec ipfc 
Paulus íimilem conllicucionem íer vi cu
tis admitteret, ve ex verbis eius perípL 
cué coliigkur : videndus omnino Pa-
cívis Methoá. //¿.^.r/r. 34, cAp.%. 
ceísione aueem prxdicio modo accep-
ea, & exeenfa, eadem vcroque caía íer-
yicueis fi¿la cradicio elle poffec. 

6 His igicur, 8¿ alijs omifsis opi
nión ibus mihi dicendum videbacur La-
beonem in prxdiclis iuribus diíTeren-
eiam conllicuifle interceísionem iuris 
aqux quxrendx, <3¿invencx ducendxs 
ó£ íimplicem ceísionem kineris ductus 
aqux i priori caíu,indi[liíicle facebaeur, 
íervituiem conílicui pocuille, d. í. Labeo 
10. Jf, rujtic. prccd. Secundo vero cafu,, 
hoc lib. 1. yerifimUmm , ka diílinxiíie vi* 
decur: aqux ductu c onecí Ib íimplici-
ter , íiquidem aqua infundo appareat, 
vel per íigna, ícilicec, íalicis, amndi-
nis , iunci tenui , hederx , auc fimi-
lium plantarum; tune veriíimile eft, id 
egiííe cedentem, ve & aquam quxre-
re Ucear, S¿ inventam ducereríi ve
ro prorfus aqua nondum inaliquafer* 
viecis fundi parce appamerit, vériíimile 
non ell cedentem ius quoque aqux qux: 
rendx GonGefsiíreuie noxia vakle fucura 
íervkute totus devaítecurfundus j nec 
in ípecie hac pendebic feryitutis confti-
tutio ex aquapoíleaforcako apparécei 
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nani quíe cefslonls tempore non appa-
reiitj perindc habcncar, ac fi in rerani 
natura noneíicnt; & quse cafu,e¿ fb-r-
tuico cveniimr} extra cogicatioacm, &C 
•mentem egentium eíle dignoícüiiCLir, 
ve óc alias ipíc Labeo dicebac m L j i na 

7 Idem Labeonis iudiciurafuif-
fe videtur in decif. text. in k g . y j . f f , de 
contr. cmpt. qutf ex /,'/?.-4. pojieriorum, de 
fumpea ímic noftrae legi cauíanda cric, 
ib i eninirfundo vendico , ¿¿ paólo con
vento exceptis lapidicinis vbxumque 
•eíicnc; illx lapidicinx excepta: non 111-
telliguntut, quae venditionis tempore 
non apparebant, perinde, a c í i i n r e -
rum natura non extltillent ; 6cobevi-
tandam exceptionis velut intinicadinc., 
l i totus forte fundus íub térra iapideus 
forían appareat. 

8 (Jua idea motus aliquandoj 
circa fpeciem cext. m leg, f i fms Ugaye * 
r a yi.ff. dé leg, 1. ciifputabaiman íi totus 
forte fundus, mortis teílatoris tempo
re, vinearum forec, vniveríus fundus 
inteliigerctur excepeus; 6¿ an excep
ción e , de qua i b i , pervineas íoium de-
monftratum elTec í An dumtaxac vi-
nex , vt íuperñcies, •& increínentum 
fundi á te Hato re exceptas crederécurí 
L . c e ñ o genet ixj j ' . ruJL prttd. i. f i funduni 
81 ^ ^ u i f H t i d u m ^ e leg, 1. Pinel. i i h l . fe* 
iec í .cap . i z . n . i . & 4* in hac fcilicet,qua 
fingebam, ípecie , T l t i o f m d u m exeeftu 
b i n é i s , qu^mortis me& temüore•eruní-}&k 
Cdiol/meds excepta terra^Hit 'y 'inearu non 
•erit dokgo, Quam difficilem reddunc 
text. in L l ' j f . cíe rebas dubijs % /. qm non 
•miütdbat78. §. lucio ¡Jf. de h t red . injht* 
leg f i T i t 10 fundas l o . JJ; áé^JufráMJe^dt, 
í eg , cum itd 1 6, Jf. qudndo dies leg, c id , 
leg, nam quod lipudie 4. §. fin,jf, depoemt 
leg, 

9 Hanc autem Labeonis men
tem fuiíle femper mili i vifum eít; íed 
cum abfeifle neget , 6¿ abfolute, aquse 
non apparentís iter ductum conítitui 
poíle, mérito á lulio Paulo in prazíenci 
notacus & reprehenfus eft; quidenim 
íi nominatim íit didum , aqiias liuclu 
cello, vt etiam aquam quarrere liceatc' 
quid fi hoc actum tacite inter pra:dio-
rum dóminos ad probetur? nonne ficu-
t i , & hoc calu lapidicinae n5 apparéates 
exceptas creduntur ex ipíius Labeonis 
fencenria dJ.ff. ít'a'&í in praefentiamm 
fervitus^ aqiuc duclus recle conllituta 
iudícabitur í Etli enim in ambiguo La
beonis fententia procedat 3 quam nec 

Paulus forfan Hoc cafu repreheacliíTetí 
non camen quando norainacim, aut ta
cite, aiiud aótufuiíle dignoícatur.quocf 
prxcipuein ómnibus fervacur conven-
•tionibus,c¿ ¿g» etlfifc 6-§ I . ff. de contri 
iempt, Ljemper i n f l i p m . j f . de reg* tu r, d. /., 
77. de contr, empt, ibi: tabeo re ferré quid 
a t i u m j i t . l i m e autem Pauli Bientem 
fuifle probatur, tum ex verbis, cum ex 
verborum íenfu: ex verbis text. l i con-
feracur illud /?ofe/í cedi-, cum negatione 
abíoluca Labeonis, qax prxceísic 9 ibis 
Éius ner du t í u s confátui non poteji, Lx 
verborum íeníu * ac íi hoc Paulus di-
ceret;: non recle Labeonegas pofsibi-
litatem conifitutionis itineris duelas 
aqux non appatentis ; quia fecundum 
te expreílé cedipotcíl, &¿c, d. leg.Labep 
i o . f f . r a j i i c , p r & ¿ , &c iuxtafentcntiam 
tuam , poceft hoc agi inter pra:dio-

• tu dóminos, vt ,aquaqti¿mmr, d. LJJ . 
jf.de comr, empt, vel ílatim, vel quando» 
que eius figna apparuerinc per índices 
latentis aquseplantas. 

10 Non diffiteor alio etiam íen
fu probabiliter Pauli notam accipi pof-
íe; nimirum , vt aperce Labeonis fen-
tentiam reprehendat;ac íi diceret Pan-
lus. Tam longe Labeo fallitur; vt fem
per aqua: non apparentis iter dutlus 
conftitui pofsic, cum aliqua fpes inve-
niendi aquam in fundo elle cognofea-
tur .; nempe, quia poteft cédi;> fecun* 
-dum ipíüm Labeonem, ve aqna quxta-
tur , & inventa ducatur \ íi poteft ce-
•d,i; ergo & hoc ipfum agi inter m x r 
diórum dóminos incelligkur aqu^ 
dutlu íimpliciter concclío ,, vt fcilicec-
quxratür aqua , etli fuper hoc ni i i i l ' 
exprelie caucum fie, argum. text, in L 
Giílltts, §. quídam re£le%ibi: Vt eo cafuya* 
leat} qm ex l t é rb i s concipipoísk i f f , de l i * 
her, pofthumls; ne inutilem,&: fuper-
vacuam cefsiqnem , prxdij dommus 
credatur feciíle , leg. quuties camljulga-
t is , f f .de rebus Í/«^Í;ÍI hoc aéfümprse^ 
fumitur , & ex ipíius Labeonis fenten
tia etiam aqux non apparentis iter du-
dus re£le conftituetur d .Lyy.ff . de cant, 
empilone, 

1 i Non autem beíle applicani 
tur in prxfentiarum fimplicirer termi-
ni d. i 77, ibi enim femper lapidicina-
rum excepcio vtilis futura erat, Cum 
alia: lapidiciníE venditionis tempore 
apparebant, alia: non apparebant; & i a 
lapidicinis apparentibus vtilis exeep", 
tio , arque in eis locum habere pote-
rac; 4in praienci vero nullaapparebai: 

aqua. 
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aqa'á , íicque fervitatis conftitucio ali-
ter fach interprecacione, proríus inaci-
lis redaebatun nifi 5L hoc aclum ínter 
contrahentescenferetur, vt aqua qase-
rlpoíTet í velílatlm, vel ex poli: fado, 
aiiquibus latencis humoris íignis appa-
rencibus; quin fundus, aperas vndique 
fofsis ? noxia fervitute dereríor vaide 
£ac ; cum íimilis facultas aquam in-
quirendi prudentis arbitri seftimatione 
¿empéreciícj argnm. d\ % . z6>jf.defery^ 
ruJUc. p ' ü d . i m m o forfan aqua Inventa 
longe frucluoíior fundus evadere po-

i z Prout & In fimilibus terml-
nis eadem ratíone taxatur á íaboleno 
Labeo nofter m U fp{ff* 4f fundo dotait^ 
quse ex lib.S.fofleYiovum, deíumpta huic 
noftriE legi coaptanda erh; ibi enim 
aiebat Labeo : maritum •> qui Infundo 
:dotaU lapidicinas marmóreas apparue-
rat, lapidem proprium faceré,nec im-
penfas deducere poíTe, quia neceíiari^ 
non erant, & apertis foíis contra vp-
luntatem mulicnsjfundus deterior eva-
ferar. Vnam , ac alteram ratlonem la-
bolenus taxat, 6c ait : maritum non fo-
lum necefíarias,verumjí¿ vtiles impen
das deducere; íi ex eis fundus in perpe 

noftri fententia occurrlc % pammper 
íiílere fas eft , videndi funt circa pra:-
dicta iura Galbanus de'yfítfrutt. cau. z S , 
Borja adFabrum l i b . i . conteB. cap. S, 
Bacobius adTreul. yolum.z. difput, zo* 
thtf.6> i i t .B . D . Ineftroía de irnpenfiSy 
feé i . 6. a num, 16. Non femper Itaque, 
vt ad fuperiora reddeanius, cabis, auc 
fbíis apertis , rarlonabiliter arbitrio 
iudicls, aquae querenda: caufa 5 dete
rior fundus efticitur % prout Labeonis 
iudacium videtur fuiíTe; vtro denique-
modo ex fuperioribus Paulum accipias, 
merko Labeonem reprehendit , qui 
abfolute negabat aqux non apparen-
tis dudum conftitui poíTe ] immo ex 
Pauli fententia rede fervitus confti-
tuitur, &c conftkuta credltur, etiam 
aqua infundo non apparente ; qui-
dem fubtili iure,non ex aliqua rations 
benignitatis. 

13 Non obftat Antonij PI-
chardi fententia , quam fequigur , 6c 
probar Valentía illuflr. l¡b.$. tra£í> 1. 
ccip, j .fub num. 1,1 ait enim, quod adus 
i l l i , qui ab executione incipiunt, íi fub, 
conditipne celebrentur , nec quoad ef-
fentiam tales funt, aut confiltunt, do
ñee conditioeveniatj arg. text./« leg. i . 

tuum fruduoüor íiat ex fe , etfi quae- ff. de donat. íeg. Senatus 3 5. ^Mnatio^jf, 
rendorum fruduum caufa á marito fa-
€tx íint; nec verum elle fundum déte-
riorem reddi, immo fruduoílorem fie-
r i , íi i apis ibi renafcatur; quo cafu la-
boleni fententia procedit. Sed etfilapis 
non renafcatur , poteft fundus even-
tuarie reddi melior , & fruóluofior; ni-
mirum fi iapidibus (ubiads, amplior ad 
culturam remaneat ; quamvis hoc ca
fu maritus impenüs non deducat3quo-
Blani3 nec in frudu eft marmor 5 vt aic 
Confuíais ín U'g.y- ^.f i^ir. folut matrim9 
cum non renafcatur ; illud enim me 
non folum negat inamediata íuperiora, 
nimirum in frudu non eíTe lapidemj 
qui non renaícitur , fed 6¿ anteceden-
Ciá, fcihcec maritum impenfam dedu
cere ; quippe licet eventuarie fundus 
amplior eftedus, vberlor , &: fruduo-
íior evadat; non tamen ex lapidiclnis 
apertis 3 & ex fe , fed eventuarie occa-
íione marmoris exclfsi56£ fublati: ma-
rici tamen marmor íic , propter rae-
liorationem, licet cafualem ¡ qux fi Ia
pidibus fublatls non contiglíTet, 6c la-
pís forfan in fuperficio eflet , mulic-
ris proculdubio permanhííet, legi fiex 
lapidícinis y ff. de lure datium , hxc obi-

fer dixií&fufficiac, nam vbi Labeonis 

de donat i o eduf, mortis, Icg. § . purex 
ff. de liher. & poflh. íic igitur in prsefen-
ciarum dicendum videbatur , fervitu-
tem aquae dudus nullam eíTe quoad ef-
fentiam, 6c conliftentiam 3 interina do
ñee apparuerit aqua; íiquidem fervitu-
tis conftitutio ex illís adibüs pr^cipuus 
eft , qui prxfentaneam executíonem 
expofeunt, quae in dubie 3 doñee appa-. 
ruerit aqua 5 nulla elle poteft. Etenim 
allud eft concipere adum aliquem fub; 
apperta condltione ; aliud adum ip-
fum ex propria natura in fado5&: exer-
cit io, fuípenfionem accipere ; pr iod 
namque cafu fupradida Antonij Pi-̂  
chardi fententia vera eft; cum ex vo
lúntate fervitutem irnponentis fab-̂ , 
¿anda ? feu eíTentia inris ípíius fer-
vitutis fulpendatur ; quod an íieri 
pofsit , ex proxime dícendis appare-^ 
bit. Secundó^vero caíu, perfecte fer-
vitutis eirenda, qu2E ín mre confiftic 
in elle deducitur , licet obledi, ma
teria; 5 aut̂  qualitatis formalis defe
r í , exercitlum eius fufpeníionem ac-
clplat ; longe^enlm abeft exercícium 
fervitutis ab ipfa fervkute , vt re-
¿te Kefms confiderat Ub, 1. i i j fevi i i 
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rím itaque véluc h C h materia , bbie-
¿to, aut qualicate , íervkus formalicer 
exiitltj quibus ex poit fació non appa-
rentibus, retro fef/irus inatiiicer con-
iticata perfpiciecür í exiítencibus ve
ro , recro vcititer coiifticuca apparebit, 
áccidentalíter exerckio eius íufpenio; 
qtiín id efficiac formalirer penderé ip-
í m s fervitacís exiftentiam3qQatenas iu-
ris eft. - : : - ' . ' ;: ' i / ^ y 1 ^ - * 

14 Sic ei fundo, qoem qals ven-
d i t , íervitutem aqu'¿ ducendte impo
ner c poteft, ecíi vtilis non ÍIBV ve l¡b. 4. 
po j t a - . Labeo aiebat M L. ei fundo 19. ff. 
¿v f-rVi licec enimnulla fervitas pof-
fie conftitüi , quse veilicatem aliquam 
prxdio non afferat, vél perfonx »/. ^ | 
ites 1 yiffldé ¡trvir. tamen íervkus puré, 
conftkuta íiacim formaliter exillic, pe» 
dente 1 quoad exercitium eiusíábitaiv 
tl¿U qjalicaje, vdiitace ícilicec ^ qux tí 
c.ípoit tacto non exUtat, retro inutiii-
rer, non reixo milla íervicus coniiituta 
deixgemr; íin póllea vdlicas appareat 
íitndi dominanns,retro vtiliter impoíi-
ta lervitus iudicabitur, 11 mtradcnúis% §. 
1 . jfcomm.prxd.LyC^ á.ff.fi JerVit. y ¿nú, 
Keíius dijfír, 1 . cap.^i ,» . 1 o. 

15 Contrarium tamen procedic, 
quando initib conftitutionis lervítucis, 
nulla prorías ípes vtilitatis perípicitu^ 
vt in ípecie Pauli ih 1. n s ¡ m 39. jf.'yrb. 
pi'<ed. quo feníú, S¿ in prxíenti procul-
dubio idem Coníultus accipiendus eíb 
vt feilicet, ita demum íervicutis aqux-
duclus ceísio veilis üt; íi aliqua invenié-
di aquam ípes in fundo íervitutem ac-
quirenti efíe poísit videndi íunt Med
ias Lb. I . PauU Manual)nm in d, /. 3^. D , 
Caftiüo t̂ f yfufy.cdp.49.Oílual. adDon. 
l¡b, 11.com.Cdp.l l.in^.Pinelus í i b , L . j e -
l eé l : . cap, i i .nnm. i$ . Bacobiusad Treul. 
y o L ó . d t f p . í j . t h . l i . í i t . B . 

16 Sic quoque sedificio futuro 
fervitus acquiri, 6¿ imponi valet, ficto 
velar obie£to íervitutisjVt exYult.rcde 
OííaaLafhrmat lib.ii*fom,Don.cap .9JÍt, 
M . /. 2 3 ..§.Jin. ffrvrb. prxd, /, Idbeo 1 o, j f \ 
rufl.pr<£d.íJ2LCÍu.s in methJib.$.ti! ,$q.c,tí . 
». 5 5 • Kefius Uijf] Ub.i. cdp.^i.n. 14. Ba-, 
cô y* vhi fíi?r¿ thíff i J i e . B . 

17 Sic denique íervkus ne iumi-
nibusofficiacur coniiituta , etiam futu
ra iumina comprehendk d J . z $ j n pnn, 

j f . yrü.prx,,. de qaa rede Arias de Meía 
l'ib.irvar.cai^i^.psnoium^ PecrusBarb.' 
/. 1. m z.p.ff.a? Ug. i .d mtm*i 8, 

18 H u cufque dictis non obftant 
text. ideó d u t e m inji, defirl'it, ñ ie' 
§ . i.cttmiurihus fimiHhus , ff. communia 
prced. vbi habecur , eum, qui prsdium 
non habet, lervkurem nec coiaftitLierc, 
nec acquirere poíle; adeóvríi de rada 
ka íervkus coniututa appareat i pror-
fus inutilis íit; edam ex poir fado com-
parato , aut quxlito predio. Etenim 
álkid eft prxdium non habere [¡ quoad 
eonftkuticncin íervkutis 'attiner; aliad 
habere prxdiam [ íed abíqae obiecfd 
materiali, vel qualitatc formaK, aut de
nique materia ipía íervitutis : priori 
namque caíu íervkus conftkui non po
te i l í prórfus deficiente fubiedo , íupec 
qao tidio fundari, & caderc poísit : íei 
cundo vero caírucontraria ratibne,va
ler conftitiíi , vt íupra fundatum eiG 
Denique, qui prxdium non habet j im-« 
poneúdi ícrvitutenij immó & promit^ 
tendi ius non habet, Ug,tx!¡¡inio 9%.jfl 
Üe'yerb, oblig. aliud etenim eft ob íurik 
defedum in radicc non poíle impone* 
re íervitutem; aliad, íappohto genéri
ca imponen di iure, deheere accidentá« 
iker obiccLLim, materiam 3 qualitatem 
ipíius í e r v k u t i ^ 

19 E x quo immediate fluit,quocÍ 
fí vnus ex dominis prsedij íervientis: 
íervitutem pro íua parte cedac, altero 
invito, aut ignorante; ob ciefeótum iu-
ris in radice , ftrida inris ratione,nihiI 
agiti quamvis benigne vtilkate íuaden-
te, receptum fit, non prorfus inutilem 
ceísionem eius reputan; íedinter im 
iure pretorio pro íua parte íubllincri, 
leg. per fundum I I , ff* ruji, prád. zc de
mum eseteris coníocijs cedentibus, vl-
timam ceísionem füp eriores omnes 
confirmare , ae fitunecum poílremus 
cedk, omnes pariter ceísiííent, iiiftac 
fluminis deoríum 3 non retroríurn 
decurrentis , l.fin. ff. comMuma prxdio~ 
rfétij de Cuius interpretatione, 6¿ intel-
Hgentia videndi íunt praeter Cuiat. 6C 
Fabrum ¡bidem, idem haber lib. 15?. c o n » 

te t i . cap. 16. Merilus lib. % Pauli M a * 
nualium i n u./.^.Oílual.ad Don. fik 11. 
Qomment.cap .9 . lit. G . Bacob. ad Treul ; 
d J i f p , i y j h . 6 . l it.B.D.Molin. deprimog: 
lib.$. cap.10. a n. 28 . íubt lislloxas de 
in compat.i .p.c. 5. per ror.Manet itaque 
defedum inris in radice , obid nempe»; 
quod quis pr^dium non habet, vel noa 
habet m íohdum dominium ipíius, quo 
individua fotmalis íervkutis impreísio 
procederé poísit, impediré conítkiu 
tionem eius: íecu? vero eíTe, fi íc i t -

dea-
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'dentalis dcfeclas ex parre alterias qua-
litaris ,etri fubftaiitialis5proveniar,qLi;s 
vcilicer a iure íupp'iecur, íupporico ge-
nericé conftituencis íure, quod inpof-
fefsione praedij, ó2 dominio ipüus 
dumtaxat coníiftic 

20 Non idem procederé dixl-
mus5 quando coniticutio ípía íervicuris 
(de promiísione enim, itípaiat one, aar 
pacto íermo nofter non eit) íub expref-
fa condicione concipicur, íicforíam fa-
£la cefsione, fi aqua appareac,ÍÍ vcilis íic 
fiarditicium íic exmictum; tune nam-
que Ucee fubtiliter didingui ^poílevi-
deatur inter codi,iones poceítativas)& 
eafualesjVC iilx exercidum dumraxac 
íervicutis íuípen tót; h x vero ipíam 
quoque inris conitítationem; exempio 
eius,quod dici iolec circi initlLiicionem 
íilij familias, peí tex. iH L$U&s S % * H ^ 
de-ítbvr, & poflh, I, ¡am d'ihnari Sá . j f . de 
heered. injí, l . co ndli ionibus $• ff*de 'cond* 

demonf, D . Valenc. i l l u f fértil $ • trac» 
1, crf/ . 5. h u M t y Verius tamen , hulla 
diftintlione facía i dicendum exillimo, 
vtriufque generis condiciones aedum 
ipfum conílicucionis furpendere; quare 
íiincer vivos feruicus íub expreíla con
dicione conlHcuacur, iure civil! prorfus 
inucilis eri^vulgaris rex. m l t g . j e rYnu- . 
tes 4 , f f , deJeryí t . Ucee dominÍum.i pof-
féfsio, vfusfrnátns j fub qualibec condi
cione rede cransferancur, /. f i ego $9fl 
reSiff. de ture dott l . quidbfenti $8.§.l .jf*. 
'de acq. foff . L 4>jf, delsfufr, 

ÍH. > Ex qua aucem inris racione 
proveniat diferencia h x c , ve feilicee 
dominium, poílefsio , víusfraclus 5 fab 
condicione poísinc cransferri; lervicu-
tum vero realium conftic ucio nullo mo
do condicionem recipiac , non abs re 
cric inveftigare; enm ex fpecnlacione 
hac magis, ac magis cam Labeonis fen-
tentia , qnam ipfius íulij Pauli noca In- * 
cem accipianc. Omifsis igicur pluribus 
D D , opinionibns, quas recenfere faíli-
dioíum,& inucile forec, in re admodüm 
difficili, & obfeura, quid fenciam par-
tim ex D D . ipforum cradidonibLis,par-
tira ex poenu propria, dicam libere 5 íi 
torfam alicui ^noíbra difplicuerinr, ex 
infra referendisAurhoribuSíquarn qnif-
que opjnionem felegeric i fequi, & am-
plexari fas eric. 

• t '%u Pendec icaque difFerendse 
racio ex nacura confticucionis fervkü-
tis; nihil enim eft aliud conftiturio, qua 
ipíius inris íicla cradicio ; hsx auc íic per 
ceísionerain iure folemnicer 3 quinqué 

teftibus prscrentibus, & índice, qm ad-
dicebac, 6c parte, cui addicebacu r.Vip. 
i n f r a g . í i t . 19. § 9, /. nemo 38. j f l "ÜtH 
fNífo /. 3. §• ^ ; i r'. 4. p€r juem 14- j f ' 
ruf t , f rdídt l ^ U . j f . d-e fer'l'ir. I y l t . ff-,C'jm¿ 
mama prxd. qui quáíi rradicioiiis modns 
frequentior erac; auc fie per mancipa-
clone m seque folemnem , cum prardio-
rum iuramancipi res eflenc Vlp, -d, t i r , 
•p f i m f y ¡ n . & $ ¿ f p $ Q f { auc denique per 
pacieñciám fit, quocies nimirnm is» qui 
fervicncem coníticuere incendiceo i u t e 
vd dominacis pr^dij domino permiccic, 
prseftica Caucioneíqu^ perfe fola,abfqiie 
vfuprxfencaneoi hábicuali falcim ,.qtiaíi 
tradicione iuris noidinducic, fed obliga* 
tioneái dumcaxac perfonalem, vccoii^ 
tra Labeonem noftrüm cenec Iabole« 
ñus / <'. S'P0ft inl.cjuonesyit .fj- . defer-* 
>/r. ficque intelligendus eft cex. In l . 3; 
§ . f i 'u/r,ff.de abi. emp-i;^quldquiditíCOIIW 
erar ium ftec Galbánus de^fufr. cap. "3 3. 
i n fine. Ex bis igicur modis neutro per 
íiólam craditioiiem confticuenda íer-
uicus coñditioñem recipiebac: non t 'M. 
z. nam in iure cefsio 5 Sc: mancipatio 
adus legitimi func; qui nullo modo cé« 
pus condicionemvc recipiunt,/. a ó í m 
í egmmí * / j ,mñRÍs Gocofredo,'3¿; Fabro> 

j f . dereg/mr. non edam cercio modo; 
nam cum quis pacitur vicinum,vci con-
ceíía fervicuLe > '6c fie per vfus quafi tra-
dicionem , eam cbnílicuic; eodem indi
viduo cempore irícompacibile eft eiuf. 
dem fervitutis acquifitionem fufpendi, 
doñee condicio exiftac. Ecenim in eíie 
deducicur fervitus per vfum, ve quafi 
cradicio eius intelligi pofsic; ne alias 
fumi dumcaxac, aerifve, cradicio fieri 
incelligacur; in eíTe aucem , 6¿ exiílen-
ciâ  deducía ferviente,ftaeim acquirltut 
domino prsedij dominancis, cui pacien
cia practica dignofeieur, cum in domi
nio concedencis permanerc nequeac, /. 
. ^ , f f . ( i y [ u s f r . pet. incompacibile igituf 
eft formaliter fervitutem exiftere,vt ad 
Conllicucionem eius neceffe eft, ¡Sí (i-
muí ipfius exiftendam 3 6¿ acquifi
tionem , per condicionem fuípen-

-di. - ÍOD 
; i i Aliud aupem procedic in do-

•minij, auc pollefsionis tradicione, auc 
vfusfrudus conídtucione.H,rc enim iu-
ra, etfi condicionem non recipianequa-
do fupra dÍ6tis modis cradicio eorum 
fie; recipiunc camencondldOnem, qua-
do fimplicker fundus cradieur , eo ani
mo, vt non ftaeim , fed íi navis forte ex 
Afsia vencrie dominium , poíieísiov^ 

acqui-



acquiratur; fímiliqué modo per indu-
¿tíonem ín fundum fub condicione 
víusfrudus conftitui valec , /. 
yfttfr. Etenim c^min fundo ipíbcau-
íaliter , vt vulgo dicitur , íive compre-
heníive, aut contentive iura poííefsio-
.nis, dominij, arque víusfru£his fmt; re-
,¿te fundo tradko 3 harc omnia tradita 
cenrecur,nonvr ftarim accipientis fianr3 
fcd runc demum cum conditio exifte-
r ic , aut díes veneric; quippe cum vni-
verfa hxc in rerum natura exiftant, ni-
hil prohibet diverfis temporibuSj&: fie-
r i craditiünem36¿: acquiíitionem proce
deré, d, L quidhfenri i%. §. fyms pojjef* 

fionem, ff- de acq. foff. vbi Guiar, lih. 44. 
ff. luliar/!. Sed dices nonne,& per inda-
¿lioncm in fundum fervicus realis quaíi 
rradi poterit, in tempus, vel conditio-
nem íufpenfa acquiiicione? Refpondeo 
enim millo modo poíTe , quoniamiu 
fundo ferviente no eft commodiras fer-
vitutiss quse cum ipfo fundo intcrim 
rradi. intelligacur ; hazc enim confülic 
in vtilitate tundi do minan tis, & fa£lo 
domini eius, qu£ d in potenria, non in 
aclu CK , nihil nifi idea in rerum natura 
exillere dignofcitur ; fecus uero in do
minio , poíleísione, &¿ vfufrudu, quíe 
iura prxdiorum funt, 6¿pereminen-
tiam in ipfis prgedijs continentur; adve-
tufque conditionis non in rerum natura 
prxdida iura civili rationc producir, 
autcreac,fed iam exiftentia devnain 
aliam mutat, &; transferí poteftatcm. 
Itlftabis adhuc, quod Hcet vfusfruclus, 
y t caufalis in rerum natura exiliar, 6c 
in fundo concineatur; interim tamen, 
ve fervitus formalis in rerum natura 
non eft^nec poteft traditus intelligijfed 
tune demum cum conditio evenir, co-
ceptu forraali fervitutis induitur; ergó 
ídem ac in conftitutione realis fervitu
tis dicendum erit , prout exiftimavit 
Keíius/^. 1. dijfer. d, cap. 41. mm% j , 
contra decifsionem tex. in d, L q.ff, de 
l^jufr. i . <& puto §. 1. jf . familia ereife, 
quibus iuribus nulla racione fatisfacir, 
ve penes ipfum videre eft. Huic íubtili 
coníiderarioni refpondendum eíTe exi-
ftimo: fufíicere ad hoc ve vfusfruefus 
traditus cenfeatur , quod caufalis con
tentive in ipfo fundo trasferatur, cum 
adveniente conditione , non tam no-
vus vfusfru£tus infpecla rei fubftantia, 
6¿: yeritate creecur , quam is idem , qui 
prius ecat traditus, nunc intelligatur 
deteclus, arg. tex. in /. adeo j . §, f%l>e** 
pc.yidcmfir^f, de ac-juir. rey, dam. ihxi 

%iíer fnmusy 

Qui excufslt fptcds', non noycim fpeciem 'fd* 
ci t , fed edm, c¡u<£ efl detegit, Sic etfi indu-
¿lio in fundum vnus ex modis fie tra-, 
dendi víumfruclum , dt l . ^ . j f .de^/ fufr í 
ibir Ddre autem '"videtur , f i índuxerit in 
fundum legatariumi numquam tamen v i -
debis fimilem tradltionis modum, dum 
de conftitutione realium ferviturum 
a^ituri íl enim fervitucem altius collen-
d i , ftilcidij avertendi, fumi immiten-
d i , mihi promiíFeris; etíi máxime in 
prsedij fervientis poílefsione me immi
tas, quidfimili fado mihi tradas, noa 
video: id autem non alia ratione proce-
d i t , niíi quia commoditas fervitutis 
realis non eft contentive , &c compre-
heníive , infundo ferviente. Sic 5¿per 
conftitucuin vfumfrutlum creari dici» 
tur, /. e¡nif(]'4Ís , C. de domt* non tamen 
realis fervitus ita producirur, ob ean-
dem rationem ; quamvis enim non dif-
fiteamur fervitutis realis conftirucio» 
nem indúcete diminurionem iuris prx-
dij fervientis ; hxc ramen diminucio 
operatur in qualitate excrinfe ca, qusc 
accidentaliter,non fubft antiali ter ineft, 
&c invenitur in prsedio j nec partem 
eius conftituit, eo fenfu, quo vfusfru-
¿lus confdtuere dicitur, cí. /. 4 . i n p r m , 

j f : del / fufr . fed valde remore, prout op-
timus maximufque eft fundus, /. ¿¡m'ytl 
ó p t i m a 90. ff. de'Ver.fign.quo fenfu pars 
non confiftit in qualitate aliqua afíirma-
t'iva,fed negativa, prxdium fciíicer,ne-. 
mini fervire, d. L 90. íed ñeque ex illa 
prardij parce compeni rede dicirur fer-
virus poftea confticuca; quis namque ía«' 
ñus dixic ex libértate prxdij fervientis,' 
vepoce maceria, creari ius fervitutis irs 
prxáio dominante; licet enim fervien-, 
tis prsedij contingac diminucio, non ta-
mé ex hoc iure diminuro fervitus crea» 
tur Í prour xque conringit fervo adli-

1 berrarem perdudo ; quippe licet dimi« 
nuantur manumittentis iura, non ta
men ex diminurione hac creatur, ac. 
coníicirur libertas. Sicque prsedida 
omnia expendenda, atque intelligen-
da mihi uidentur, quidquid alicer íi ene 
Faber, Duarenus, & Culac, iib. y .quxf l , 
Pdp. d, l . 4. j f . d e ¡cf) ' i t . Liclama mernbr, 
l ih. 4 . egl. 12. D . Caftillo de y fufr . cdp9 
1 L p e r t o t u m , Oíluald. & Donel.//¿.i 1; 
eom. cdp. 1 i.Bacob. ad Treuler. d. 4ifp} 
17. thf. 7, lit. ^4, Keíius differ. Iib. l .Cdpi 
4 1 . Maíius fwg . opp. Ith, 5. cap, 6, 

2.4> Ex his primó, & principa-
liter fluir, quodíi realis fervitus fub 
conditione expreíTa cedatur, aut man

cipe-
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cipetut; i p f ó aire ceísioj niancipatiove 
inucilis fitj d. L(tCÍ:*i kgmmt -jj. j f M reg. 
i»nfi veto per patientiamj oc víus quaíi 
traditionein 5 cogÜituta proponacúr, 
ítarim íubducla mencione cemporis, 6c 
infuper habita condicione , íervicus ac-
quiricur ; fed oppoíica doliexceptione 
occurritur contra piácita fervitutem 
vindicanti, i . I. 4. Jf. ie.ftryít. idemque 
diccndum edtjíi ad cercum vfqae cem-
pus, fervitus, cuius perpetua caufa elle 
dignofeitur, conceiiá dumtaxattuerit, 
arg. tex. in /. obíigauormm ftre 44. §.p¿am 
cet, jf , -e obíig, & a B . iicec concrarium 
in vfufrucln procedac, cuius natura3 ne 
inutilis proprietas permaneat, mulcis 
adinventis modis temporaria» ce facüis 
efteclaeft, Keíius//Ó, 1. Mjftr* ca¿. 43. 
f e r iotum-s hxc autem omnia, quse cir-
ca fervitutem períonalem viusíructus 
di6la petmanentjóí in fervitute víus 
celligenda, atque íubaudienda erunt. 

z j Secundo, principaliter fluir, 
fervitutem etiam íub condicione ex-
prelfa, in tellamento conftitui poíle, -¡¿c 
ex cerco queque tempere ;quo caíu ad-
veniéce die, aut conditione incipic exi-
ftereipfo iure , nec vlium requiric, ex-
pofcitve, hominis factum ; vndeíupra-
ditla incompatibilicatis ratio prxíenta-
iiei vfus, & íuípenííe creationisfervim-
tís, proculdubio ceíTats /. $.ff. de fertit , 
íeg. Pauiusy lib. 4. Jent, t i l . 6. §. ^fusfra-
¿ h s ; id autem procedit quando fervi
tus per vindicationem legatur,vt in di -
ctis iuribus habetur ; íln per damnatio-
nem íit legata, dumcaxat obligado per-
fonalis oritur ex quaíi contractu hxre-
dis > qux obligado indubie, íicut exte-
ras, teftamentariam conditionem re-
cipit. 

z6 Te rdó i principaliter exhu-

l | 

cufque didis fluir, que el quamvisfub 
condicione expreiTa fervitus realis con-
flitui non poísir, rede tamen eam con-
didonem, quas tacite ex natura aclus 
venit, amplexatur.; q é z n á o fciiicec fe 
turo ícdihcio íervitós acquiritur , vel 
aquse non apparentis fervitus confticui-
tur ; quod cura hac moderadone defi
niré placer , vr per padentiam q.uiden>> 

víus quali traditionem, fimilis íervi-
tus Gonltitui non valeat;qiiippc non mi-
nus repugnar^ incompacibilis eft, ex-
p eilxconditionis íuípenfio, cumprx-
lencancacreadone fervicuds>quam pr^-
íenraneus víus, abique materia, vel ob" 
iecco ipíius : per mancipationem vero, 
aut per cefsionem, qui frequentifsimus 
coniticuendx fecvituds^nodus eracbel-
le m prxdictis fpeciebus , 6c íimiíibus 
transferatur , quin obftec natura a£lus 
legidmi, qui cacice recipic, qux aper-
te comprehenfa vitium afferunt J v i 
íatiocinacur Papin./w dj.yj.ff.de reg.im. 
nec quidquam obftat impoísibilica^s vfus 
praefencanei ex defeílu; materia, quaii-
tatiSjaut obiecti; etenim cefsio íolemnís 
in iure fa¿la, per adus materiales non 
expedimr, & conceptualiter proceditj, 
ñeque fervituds eílentia, quae coca inris 

-wtiex fedbo, & exercldo pender vcen-
tis, vt in fuperioribus ditlum manee. 
Decefsione aucem vterque Confulcus 
agit tara in noftra lege, quam m djt io9 

j f . rujitcofum pr<cd. qux civiliter, & for
malice r ius ipfum cransferc fervicuds, 
ex nacura adus, fuípenfo exercicio ip-
íius; prout, 6¿ de cefsione, auc manci-
pacione fervicuds, incelligendi, & acci-
piendi quoque func, cexc. in d. Lfiferyi» 

W í } . § . f in . j f , ~Vrk prxd. £ Ug, ú 
fmdo 19, cum ¡Im'dihitSyff. áe 

Jefyltutihus, 
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J I > T E X T F M I N L . SI V E B E m j 10. J N T ^ J N C I K 
ff. ad legem ^odiam de ¡aBu. 

18. L . ^ f f J e offido adfejjor, L operas 
¿S.-ff-Jocati. 

1$. Jmpediius ex parte fuá operas pr&jla~ 
re , faSlum cperi aptum adhibere non 
potefl, 

Ibici. Z . 15. §. item c t m quídam^ i 19- § • 
pen.& fin.ffjocatí. 

2.0. L.fin. C. de condiB. oh caufam , / . I 
Diu(ts¡ff.de~)far.&1 extr.cogh. 

2.1. L,pen.§,.nal 'em, Jf Jocati expUcatur* 
2.2,. Z . 2 4 . ííe c o n d . & de monjil conóbatuY 

cum I.161 , f f j e rcgJuris. 
2*5. Cafufatali contingente^ indemnli ñau* 

ta ferl/atur cirCdlteBuras. 
24. ídem conthgh , fí/z flr'iBa formula 

merces prorrogata petatur. 
2.5. X. Legatus 10. § . l . f f . de legation. ex-, 

pendhur, 
2.6. Quid in contraBu in nominato do y t 

facías procedat> 
2.7. /í f aBum expedlendum refpiciat 

"ytilitatem accipientis, 
Ibid. L , i . § . j in . cum legefej.jfJe ¿onat. I¿ 

pen, Cde condiB.oh caufam. 
2.8. Qmdjl refpíciat "ytilitatem tertij áüi 

cuius, 
Ibid. L.f.^.fin.ff.de condiB, caufa data y h 

ni hil refertyff de cond.fme caufa. 
19. L . l . § . quid fi ira, <& § . 3. yerf. f e d f i 

flichus , l.<i.§.fedjiacceper¡t? & § fin; 
ff. de condiB, caufa data expiicantur. 

30. Qjñdfi faBum expedlendum refpidat 
Iftilitatem dantis. 

Ibid. L . 1. %ifiñi cum leg.feqq. h 5. in princi 
Lfin.jf.de condiB. caufa data. 

31. L . 5. §..A'¿ fi fchiphos de prxfcyiptis 
yerbis late expticatur, 

32. Ojjualdi opmio impugnatur. 

E lege Rodia, arque capítibus eius, qux quam plurima fue-
re,& diligenter inv.enluntur defcripta pcenes Morifotum 
de Orbe m a r i i i m , cap.$0. per toium] in prxfentiarum traera
re otiofum eílet; circa eorum aliqua videndi íunr Faber̂ ' 
Duarenus,Petrus Pechius, Bruñemanus, 6¿ eseceri repe-
renres adrexr. in í , i , < & hoc t i t . Guiar. lib,$. obfery.cap; 
Z . O l 6 % lib. 3. c.íp. I 3 . mprinc. D . Goncalez in cap.^. ex* 
tra de r ^ p t o r ^ i plures. Non cnim,vr Volufius Moecianusy 
relie B*ekrando de fáñjfemls inferiptionis ctrgum.d. I. 9. ita 

& Labeo nofter, de mareria huius legis principaliter egit; fed cum de ambiguis, 
& obfeuris, circa concratlus emprionis, ó¿ locationis, dictis legibus, hoc l ib. i .yeru 
Cmiimm l percraAaíTet J oprime fragmenta noílri rexr. ex eo defumpea 3 pi\Tfenti 

I . s i mancipiayehcnda conduxifli^no ex 
eis mortuo 5 anlteBura debeatur, 

Z , Verba text, 
3. Ratio duhitandi, 
4 . s i aBum appareat, > f pro deportatis 

mancipijs debe aturde BUY a^uidl 
5. Ratio decifsionis Paul i , <& quid[1 pro 

omnibus'ynica mercespromifia fui 
6. Opponitur conftderatio quídam aduer* 

fus fententiani Pauli, 
7. Conditio poteflatiua quando pro imple~ 

ta haheatm. 
Ibid. I . 3 . ¿e cond. inflit. L ^ - ff. de¡latuL 

l.fuus quoque,§.puto,ff.de heeredjnft. 
8> Mix tx conditiones quando pro imple* 

tk habeantur, 
Ibid. L .T i t ius I 4 . ff. de condit. & de* 

monflrat. 
9 . DiflinBio quídam Cuiat. 
Ibid. Z . 2 . l .6.ffje cond'n. & demonftr. h 

in teflam.$i.jf.eodem. 
10. Cafuaíis conditio quando J iBe cenfea» 

tur impleta. 
Ibid. L. in iare ciuill 161.ff.de regul. iu* 

ris , 
I I . Jmpugnatur qu&dvmcpinio Mafij . 
I i . Dcfenditur opimo Cuiatij. 
Ibid. I . fi ita legatum 6%, de cond, & de* 

monflrj.io.ff.eodem tit. 
13. Fi t fdtb obieBloni propofit<& aduerfus 

Pauíum, 
j ^ . Explicatur Utenoflev text. 
i 5. L.fn.ffJocatiJ.opHS 3 6.ff. eodem in 

comprobdiionemaá.duc untar. 
16. QÍ¿ operas fuas locat 9 faBum operi 

aptum dumtaxat promittit. 
Ibid. L.Marcius fp.ff.locati. 
17 . L . i 9 . § . c u m ,quiddmiffJocati¿ 

r • 



L . i o . m pr. ff. leg$ ^pdiam de i S u . 57 

titulo fubi e£la iacent,que locationes navis^adorumque depomndlj&tranfvehen-
di mancipia,certo conftituto naulo, continent. Quid igitur,cum mancipiavehen-
da conductafuerint , vno ex eis in navi vita functo , circa mercedem eius nomine 
proraiíram i dicendum fie* Labeo in princip. legis decidita cuiusfententia,^ taxa-
ta , 6¿ aperte á Paulo repreheñía eft. 

2 Si ye herida mancipia conduxijli, fre eo mancipio, quod in ?iaVe mor~ 
tmm eft > VeFiura úhi non dehetur. Paulus: immo quaritur quid acium eft: 
ytrum ytpro bis, qui iwpojiti > anpro his, qui deportan ejjenty merces darctur, 
Quodfi hoc apparerenon potuent yjatis erit pro nauta , f i probayent > im~ 
fo/Itum ejse manápium, * 

ICVTIÍn emptione 5 Se 
venditione pretium eft 
reiemptae correípedi-
vum; pariter 6¿ ín lo-
catione, 6¿ condudio-
ne me tees víui , auc 

oper^ correfpeóliva efle debet; ita vt fi-
cut empelo venditio, abfque prctiojíic 
locatio condudio, abfque certa merce-
de celebrar! nequeat: prin. inji. de locar, 
& conduB. Sed ín contradu emptionis 
deficiente re ? aut pretio 3 ex alterutra 

Earte , etiam ex poil fado , non patitur 
ona fides conventioncm impleri: ergó 

íimiliter circa locationem erit dicen
dum : rede itaque Labeo in pr^efentia-
lum aiebat, veduram non deberi eius 
mancipij nomine, quod in nave mor-
tuumeft; quoniam correfpedivus ve-
ciurx labor deficere perfpiceretur. M i -
nor probatur, ex ratione tcx. m L ex 
empto 11. §, f»i autem iS . j f .de a£i. emp-
xí-.vbi re evida, qux vendita, & empto-
r i tradita erat5pretium eius tenetur vé-
ditor reftituere; quantumvis, nc eius 
nomine ad evidioné ifte maneret obli-
gatusjlege conventionis cautum eflet; 
prout eam legem accepit rede A l -
tamiranus, lib. z . fmfti SccbolU, mí, 6 i . 
ff. de euifi. a num. 4 ídem eiufdem La-
beonis iudicium fuiíTe perfpicitur, quo-
ties nimiruirh emptione perfeda, emp-
toralicuius legis beneficio á folutione 
pretij liberatus proponeretur ; n5 enim 
bonam fidem pati aiebat, vendicorem, 
& re fuá carere , & pretium eius fmml 
amittere; vnde ctíi impleta conventio-

^ne poíl traditionem íequutam , hoc 
idena contigiííet, perinde haberi debe-
re aííerebat, ac fi venditio nulia inter-
Veniílet3 L hona fides 50. jf . de a B . empti, 
quse ex l íb.^pojicnñrum, defumpea huic 
noftrselcgi. coniungenda venir. Ne igi-
tur inprxfentiarum , contra bonam fi
dem eqníradu^ locationis, idem eve-

niat, hoc adum cenferi ínter contrahe-
tes verifimilius efti vt nimirum pro de-
portatis, non pro impoíitis mancipijs 
vedura debeatur,ne condudor, & rem 
amitcat, &¿ mercedgm folverecompeU 
latur, nulla eius culpa intercedente. Na 
&¿ nautam eo animo efle debere^non ve 
mancipia dumtaxat navi imponat 3 íed 
cum effedu traijeiat, perfpicue fatetur 
Gaius, in L ñama $.M nauta caup.&fía* 

nulla autem cum íit defundi man
cipij deportado, de nullam quoque eius 
nomine deberi mercedem fecundura 
bonam fidem eft. Etenim iniquiísimum 
videtur efle, fi vnivería forte vehenda 
ípcata mancipia in navi perire contin-
gat, omnium veduras miferum con-
dudorem exolvere ; prout. fcníiíle 
videtur Antonius Fabcr m §.fin mfit¿ le* 
gts^hl quod frequenter dicere folet ite-
rü repetit,nimium fcilicet, Paulo La-
beonem n o t á d i ^ contradicendi ftudiu 
fuiíle. Eademprobabilis conieduravo-
luntatis fuadetur,ex eiufdem Labeonis, 
ac laboleni fententia, iib.4. pofícr. m lege 
JJ.ff . de comr, empt. qux huic quoque 
noftrx legi coaptánda erit: ibi enim, ni-
fi aJiud adum appareat; in ambiguo,de 
lapidicinis, qux tempore venditionis 
non apparebant, contrahentes cogitaf-
fe non cenfentur; ne íi totus forían fun-
dus fub térra lapideus appareat, bonac 
fidei conventio claudicet, & emptor 
re, & pretio íimuicareat; quod veriíi-
mile non eft contrahentes egiffe, máxi
me in corrcfpedivo bena: fidei contra-
du. Idem enim in prxfentiarum conie-
durandum erit; niíi expreíTe aliud inter 
locatorem, & conduólorem, adum ap-
probetur , quod dum bonss hdei con-
ventioni congruens fit,femper excipie-
dum erit, l.jeá & celfus 6.§. i.jf, de can. 

tr. empt. in ambiguo igitur verifimilius 
eft, id egiíTe contrahentes; nimirum, ve 
pro mancipijs cum efiedu ¿eportatis, 

non 
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non pro ímpoíitis cTumtaxat, debeatur 
vedara; ne ómnibus forían prope lícus 
fervis decedentibus, re, 6c mercede lo-
catorem carere contingat; máxime ca 
inprxfends textus fpecie, vniverfa na-
visvno precio conduda non propona-
tur;íed merces dunicaxacconventa,pro 
numero vehendorum mancipioram; 
quo caíu pro numero dumcaxac eorum 
qui deportati eíTenc , non pro his, qui 
impofiti deportari potuerunc, vedura 
videcur debica, prout Paulus quoque 
diílinguit, in §,fin. nojlm iegis; vbi con-
ieduram Labeonis non deípicic. Sed &c 
fovere eam non obfcure videcur lib. 5. 
horum veriíimilium nocans Labeonem 
in í. fin. j f . de acceprií, quas eciam huic 
principio legis noftríE adaptanda venít; 
ibi enim acceptilasione incerpoílca, in 
correfpedivo concracl:u,re incegra»qua 
i d agicur, ve vnus ex concrahencibus l i -
berecur j&c hoc quoque a£lum inceliigij 
ve alcer íimilicer liberacus evadac ap-
perce Paulus aic; fed hoc non alia racio
ne, niíi quia bona fides non pacicur in 
correfpectivis convenció nibus^aicerum 
liberari ex concrahencibusjalcerum ve
ro obligacum permanere;veriíimilequs 
non eftid concrahences egiíTe ; immo 
concra^crumque liberari deberé vnius 
liberacione, aólum probabilicer incelli^-
gicur.: ergó paricer in prsefenci, íimilis 
voluncacis coiectura capiendaericne 
dumcaxac alcerum liberari concingac; 
nempe ve prodeporcacis,n6 pro impoíi-
tis mancipijs veckira debeacur. Nec 
quod in praefenci fpecie res incegra non 
íic, cum cafus concingic, quidquam fa-
cic í cum prasdida veriíimilis coniedtu-
rain, formacioneipfa conventionisinf-
piciatur , idemque ík inicio d eficere 
coiuraftas corrcípeíliviparcem 3 ac ex 
evencu, 6c cafu id concingere, ve /» d. l , 
50 { S i de a B . empti clare probacur: fack 
tex. in L n l h l l referí ¡jf. de condi£i. fms 
caula. Confpirac in eandem Labeonis 
fencencia Vlpianus,/» Lcx conduSto i ^ . § . 
item cum ejuidetm^ff. locati, vbiamiíTa na-
ve,promueuam5Íive prorrogacam mer-
cedem naucam refticuere obligacuni 
efle aic Confulcus; non alia racione, niíi 
quia in hac fadi concingencia, íimilicer 
courefpedlvus nauese labor 5 feu opera 
ceílare dignofeacur. Iubac,&: fovec eam 
Celfus m L jw . f f , de c^ndióí. caufa data; 
vbipb fimilem rationem 3 repecicio pe
cunia datar , quse obid p S X & m erac, 
ve vicifsim ílichus daretur j íi forfan, 
ancecradicionemftichi, mors eius ca-. 

íu,&: facalicacé contigerlerverirsima igi-
earin pra:fenciaram videtur Labeonis 
noítri íenrencia , qax in ambiguo, niti-
cur verifimiliori voluncacis concrahen-
tium coniedara. 

4 His aucem minime obítan-
tibus, rede, 6c íabeilirer procedic fubie-
¿ta diftindio Pauli, qui prius in fpecie 
•propoíita infpiciendum eífe aitrquid Ín
ter contrahences adum appareat;prouc 
in ómnibus, máxime bona: fidei obíer-
vatur convencionibus, d, l. fed & celfus 
6. §. 1. j f . decorar. em¡>r. 6c íiquideni 
incer locacorem 5 & conduteorem, 
id adum probetur , quod pro de-
portacis mancipijs vedara debeatur^ 
cune mancipio in nave mermo 3 con
ductor eius nomine mercedem íol-
vere obligacus non permaneae : íi vero 
confiare non pofsic, quid ínter contra-
henees adum lie; in ambiguo veníimi-
licer id egiíTe cenfeanturjvc pro impoíi-
tis,non pro deportacis mancipijs debea'-
tur vedura; qua: eciam defundti manci-
pij nomine debebicur, perinde ac íi hoc 
ipílim expreiíe , incer eos conveniíiccr 
íufficiec,ieaque, hoc caíu, nauex, íi pro-
baveric impoíicum navi fuifíe manci-
pium. 

5 Vna, ac alcer a lulij Pauli af-
fercio proprijs rationibus procedic, 6c 
prima quidem,ea racione verifsima eíl:s 
quia cune, cum pro deporcaeis cum ef-
fedu mancipijsvedura promiíla verbis, 
aue conieduris probabilibus elle dig-
nofeieur; fub ea velue condicione pro-
miíTa ineelligicur, fi .mancipia deporra-
ta íinc; quo cafu etíi per nautam no^ 
ftet , mortuo mancipio in nave,quomi~ 
ñus condicio impleacur , dum carnea 
non ftee quoque per condudorem, pro 
eo mancipio,quod deporcatum non eir? 
vedura non debecur , /. in iurt c imi i j f . 
de reg. iur i s j . z^.jf . de cend. O" demonftr: 
id aucem locum habee, cum pro vno-i 
quoque mancipio deporcando íigill-
t im merces pro milla eft: fin pro decem 
forfan deporcandis mancipis, ccncuin 
vedurx nomine promiíla proponatur, 
non adeó facilis, & abíolutus pafíus ePc:i 
verius camen ídem cu/nino, ac in fup.e-
rion próxima fpecie dicedum eíle ex:-
ftimoíquoniam íeaue dividua^&corref-
pediya conditio eífe perfpicituf ; pro 

/eoigicur dumcaxat fervo , qui in nave 
defundus cít 5 nec deportacus ex lege 
convencionis, merces non debebitur, 
non pro ómnibus, aut pro millo , cura 
tam labor > quam pecunia recipiant d¡-

vi-
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viílonem..vtPapInianiis aiebat iftk %í&p 
mnf. ín i , /¿ta t a , #: é e - a m á * iegay; v i -
dendifunc diíputationis gratiatex. m L 
t a l a condniones fen, l .cm fundus fp l eg , 
Flautivs 4}'§-fin' fyKjmreS ^ . § . f í a n -
m u L ' M i u tibertis $4. ¡f, de cana. & d? ^ 
mcnjtr. L el j u i ¿ o ff, de mqrtts cmjd do-
n a t . D . Ramos t é fy , $6. m m . 5, •cT re* 
¡xq. i í 3 nrn. 1. Keíius íib. I . interpr. cap, 
2.6. D.OrQZ. tib, ¿ , d e a fie, ÍUY. cap, 8- », 
5, 6, 

6 Dices:immo impletam cen-
íeri condltionem in prxieoti ípecie, 
mermo rnancipio, etfi máxime per co-
duttorem non i le t , quominus impiea-
tur '} namque per nautam queque non 
ftar, íed per cafum contípger-tem circa 
perfona,in qua conditio implenda erac; 
quod videtur fufficere, vt íimiiis condL 
l i o ñOcc impleta iudicetur, bijmtJuh c ^ 
dixiune 8.§. quoties l/erjic. mortuo^ff. ae 
cond, tnf i . 1. 6. jf ' de cono., t¡& ^embmiA /, 
cum hxresq . ff . de flatulíb. prout â que 
contingic, qúando ob faótum alicuius 
rertij implemencum condicionis impe-
ditur,/, rjr/«í i ^ - j f - ae corul demon 

J h , íi igitu r in praeientiarum pro imple
ta habetur conditio, verura non eft, co-
dudorem nauc^ obligacum non perma-
nere, defundo rnancipio; eciam cum id 
aclumprobatur, ve pro depercatis^non 
pro impoíitis mancipijs debeatur ve» 
¿tura. 

7 Huic difficultati, vt fatis fie-
r i poi'sit, altius, nec inutüiter, pecenda 
res el t i&invaldc ditticüi, ac oblcuro 
paíTa,circa fiótuin, feilicet ? conditionü 
implementum, pro face íumenda, vuL 
garis diltinttio, qux herí íblec inter co-
ditionespoteitativas mixtas, 6c cafua-
lesi ac quid in earüm vnoquoque gene
re procedar videndumerit. Etquídem, 
íi conditio poteftativa adum fuípendat, 
óáfi per eum, in cuius perfona implenda 
eiEj voluntarie ftet quominus implea^ 
tur,nunqLiam pro impleta habetur, /. 3. 
ff. cíe cond, ¡njt, itatu libero excepto, qui 
íub conditione dandi decemliber eíle 
juífus eft, d. L cum bares ^ f f . d t JUtu Hh. 
-id emm iure fingulari, .ó¿ favorabili, vt 
^aliaquam plurlma , receptumeft,/. 
f m í pt&fMe , §i ¡•u:o.JJ, i é hzrea, injí. QX 
Cuníano tenet fubtiiis Cofta í i h . u / t " 
¡eci. exp, 9. 

8 < Idem omnino circa mixtas 
conditiones, qû e inveniuntur ^ o i i t ^ 
dicendum erit; vt icilicet,ii cato, vel fa
do tercij, deficere eas conringat, nun-
quam pro implecis habeanrar; fecu§ 

ect procedat/i voluntarie, auc culpabi^ 
litec Itet eventus earum per eum>m cu
ius fimiliter volúntate ponitur harum 
conditionum implementum, d. 1. Ti^t ts 
i q . f j . deíondit , demonjir, ratienem 

redá i tMaf ius^g . o ^ 7/¿, 6xap. l ome-
pe quiá,vt vulgo dici folet,pro fado ac-
cipitur id , inquo per alium morafit? 
quominus fiat Gotofr. 8¿ Petrus Fab. m\ 
i . $9' ff de reg. iur , videndus omnino 
Arias deMeíia L L i . y a r . cdp.$. num* 
j 8. qui ex decif. tex. inJ.Jifponfalibusyjf, 
ÜV m-x; é b m m & l m á in contradibus prQ.-. 
cederé exiftimac. 

9 Hoc tamen in vtriuíque ge-
neris conditionibus ita accipienduni 
videtur, íi earum nimirum implemem 
tum ht poisibile poli mortem teftato-
rismam íi vivo teftatore impofsibilis eC. 
le incipiat eventus ipíaíum?ob mortem 
puta eius, in cuius perfona conditio im
plenda erat; tune íimiles conditiones 
pro non feriptis habentur; quatenus di-
vidue , impoísibilitas implementi eíle 
perípicitunquippe ex volúntate teftan-». 
t is , quae potifsimum conditiones regir^ 
/, in condii'onibuSy f f .de cond.Cf demonjír , 
coniunda pro disiundis farpe accipiun-
tUl3L¡<epe}jf. deyer .pgn . I 6 . § , jjv.fft 
de cond, & demonflr. quse omnino, /. 2. 
mfdern t h u l i coniungenda eít Cuiat. 
I ib, 17. ohf, caP. l z . L f i u X \ de cond. 'mjer% 
t i* Suarez ad í eg .^q t i iL hb. f. cap.^. f e B ; 
l . a m m . z i . iuxtaquodintelligendu§ 
.queque eft, text. in Lin tejiamentu $1 ffi 
de cond, Ó* demonflr, iundo ibidem Cu-
iat. lih* z. ¿¡ugfl. ^éffricani, 

.10 Sin autem cafualis conditio 
adfcripta v^roponatar ; tune dumcaxat 
pro impleta habetur ^eum per promif-
íerem , h rredcmve cius fteterít, quo
minus impleatur; quoties nimirum, ex 
implemento ipíius debitores evafuri 
funt , /. ¡are c iui l i l ó l . j f . de reg, inris ¡ 
prout rede eam rcgulam acceperunc 
lacobus Gotofredus, & Arias de Mefa 
~\bi fupra, -

11 Hec verifsímo feníli prxdi* 
da regula accepta , faifa procuidubio 
eft opiaio Maíij, qui dr, bh. 6. cap. 9. aif. 
cafuaies conditiones nunquamproinir. 
pletis habe.ri poííe: etenim ü quid mihi 
xeiidum fit lub conditione, puta íi fer, 
vus meus díe Sandi loannis vivar, c¿ ab 
hxredefervus occiílüs appareat; condL 
jtifa quidem ex iure recepto pro impleta 
iiabebitur ; quin con eraría iitteftatoris 
voluntas, qui in hacfadi contin.^cnri i 
ha:redem fuum non liberar st? nec m a. 
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Vitlx eiüs índulgeret;' nec obílat quid-
quam ratiocinacío Maíij, cicq-.ia d. 
9 imt íá . 6. nam ccíi inprxíenti fpecic 
occiífo ílhico,incertam íit, an torce ex-
títucus dle Sanco íoannis,íi occiíFas non 
fiúíTet; íeque incertum eft, an nonforec 
extiturus j vnde impari incercitudinis 
cauta, in odlum debitoris, veiut ílabili-
tur 5 é í firmacur praefumptio, fervum, 
nempe exdrumm ilio die 3 6¿ perinde 
ac íi vixiíTec, pro impleca habecur adf-
cripta condltio. 

IL Non recle quoque ídem Ma-
íius ¡ifigul. opp, d. i . 6. cap. S. ¿i nmn. 5. 
opínioncm Culatij, quam f»perió*i n. 9* 
deícripíimus, ac probavimus > evertere 
incendie, cumin úi Uo. 17. ebf. ca¡.. ZL. 
clare íeparet ma mus Ule inris interpres 
caílim, quo teftator napciarum cempus 
príEÍcriplic; & eum, quo facis non egk 
quando iimilis nuptiarum condicio im
ple r i debuit; &¿ qaamvis hoc fecundo 
cafu mixea nupciamm códicio vivo ce-
ftatore impleri poceit,/.//irrf legaium 68. 
¿f\ de coná, tST. demonjir. forcé ob pCCLl-
jiarem eius nacura, ne vi la dilatio nup-
tijs afteracur ; & quia lemel dumcaxac 
ex voro coningum, <5c ceílatoris volún
tate-implecur 5iiec kerura repecipoíl 
morcem cellacoris valec, ve indicar V I -
p i a n n s / . 10.̂ ". de cmd. t9* áemonjir. 
ibi: f a í i s e ¡ i , 6¿ po?LQ,a. rominio hóc talis 
fil. Non carne vivo celtacore cam adim
ple re Icgacarins obitrictus cll : aliad 
enrm ei* poíle, aliad impleri condieio-
nem deberé; ñeque enirn pradenter fe-
geric legacarias, qai fallaci ípe commo-
di re l i t l i , ex vokmtace deambuíatoria 
pen dencis, vivo celtacore, fumpeaofam 
adeb,ó¿ onerofam implec conditionem, 
quam deceptus poíiea'revocare non 
valer Cum igicuream adimplere, niíi 
poli mortem ceftacoris obligaras non 
í ic , rctle procedic Guiar, dirtindio; ve 
íiqaidc mors deftinaci marici poíl mor
tem cellacoris concingac, deheiac con
dicio; íi vivo ceftacore, tanquam Impoí-
fibilis , pro non feripta liaberi_ debeat; 
cum nec poíl morcem tellacoris imple
r i pocuic, nec vivo ceftacore adimpleri 
debaic; perinde enim habecur ac fi cá-
quam promifena c6dicio5dnmtaxat poli 
mortem tellacoris impleri poculíTec." 
etenim promifeua condicio , íea poce-
ftaciva , defando eo , in cuias períbna 

implenda erac, vivo ceílatore, non alia 
racione fecunviam Maíiam impoísibílis 
reddicur; niíi qaia poíl morcem tellaco
ris dari non poceíljvivo ceílatore, iuxea 

praefcrlptum v-oluntatis eius, dari noíi-
debec , etíi poli teíramencum fad.im 
vivac is,cui dandam e l l ; pariter ergo 
ob eandem rarionem napciarum adC 
cripca condicio impoísibílis evadir, po-
íitis elídem rermlnis, quia poli morcem 
tellacoris impleri non potcl l , vivo au-
tem ceílatore iuxtaprxrcripcum raclo-
nis, & inris, adimpleri non debec, etíi 
poísit: fed de bis íatls videndi íunepre-
ter ílipra laudaros, Me rilas 49 ex 50. 
luíl. d'Jdj. in l.jiru C, de cond. mferth Co
lla jeleB, iib. z . cap, \9 Don. & OíiiiaL 
lit>, 8. com, cap. 34 Bacob. i'i frculcr.^úL 
2,. difo, 1 3. thf 6. in F, 

15 Hispoíiciscircaficlumco-
ditionam implemcntum , facillmo ner 
gocio , oblectioni fupra politx reípon-
deri valer. Cum enim pro deporcatis 
cam ettecla mancipjs vecluram deben 
convenir,quacumque racione tacita co
dicio, 11 deportati ímt , dehclar, cond 11-
¿lor liberacur ; dummodo per eum non 
ílec,qaominus concucionis fequatar im
ple mentum ; íive conditionem hanc 
cafualem , íive verlas mixeam appellcs; 
ñeque enim in prarfenciarum íimiiem 
dillinclionem adhibere vales, dequa 
in d. I. 6. §. fin. jf . de. cond. & demenjír. /, 
8. §. qwjtusyjf. de cond, i*jj¡. & quod ad 
hanc parcem ateinet Labeo, & Paulas, 
procaldabio incerfe contrarij non ex-
titlirent. 

14 Perfpicue tamen Inter fe fe 
pugnantes perípiclanturquod ad fecun-
darn principalem alíerrionem fpeclat; 
i^empe circa veriíimiíem concrahen-
tium mencem, in obfeura convencionc; 
quoties nimirum íimplicicer vehenda 
mancipia , cerro naulo conílicuco, do
minas conduele: Labeo veriíimile eflfe 
aiebac, pro deporcacis mancipijs mer-
.cedem promiílam eíTe, ob raciones, de 
quibus in princ. praeíencis difpucacionis 
aclum manee : Paulus, pro impoficis 
dumcaxar mancipijs de mercede con-
venlile veriíimilicer Inter dominum, % 
nautamputac. Cuius vcriíslma íenrea-
tía non ka rudkcr capienda eft , vt ab-
íolute pro mancipiis «avi impoficis ve
cluram deber! exillimaííe Paulum dica-
mus; fed ex bona íide pienius accipien-
da eft ira, fe ilicec, íi muñere v e h e n ü 
nauta funclus íic, & ad porcum deílina-
tum perveneric;quo caía in dubio perf-
pecla amb'gua Gon\rendone vehe-ndi 
mancipía,pro impoíitismon pro depor-
tacis mancipijs, mercedem promiíTarn 
ceijferiak; neq îe. enim veriíiinüe cíl^ 

id 
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id locatorém nautam eglíTe, vt & pe-
iriculum navis s & maLic'piorum in íe 
reciperec ; ica vt amiilLi nave , vel de-
functo mancipio , ĉ que 6c operam , &¿ 
mcrcedem amictat j munus ecenim 
vehsndi com^onitur ex fa£to 5 o¿ ma
teria elus ohie£Uva , fea fubiecl"iva5 
circa quam facíutn ipíum exercetur 
(quo feníu deinceps materia facti ve-
bendi accipienda erit) in quo nauta 
operam 5 ó¿ opere inftramentum prse-
íbit ; conductor autem materiam, 
mercedem ; ratlo i taque correfpefti-
v i contradus facit , vt vnufquiíque 
proprix pra:ftationis íubeat periculunij 
non íolum, quoad principale damnum 
intericus; fed 6c quoad accidentia, 6C 
coníequentia damni > vt ígitur nauta, 
nave amiíla 3 6c navem , 6c veduras 
amitti t ; ita & conductorem , mortuo 
mancipio 5 6c mancipium , 6c merce-
idem amitcere xquum eft ; idque ín
ter contrahentes veriíimilífer ceníe-
r i adum , redtífsime Paulus iudicat. 
Si ítes pro Labcone , nauta , 6c ope
ram j 6c mere dem amittic ; íi pro 
Paulo , conductor, 6c mancipium 5 $¡* 
y e d n r x pretium ; inpari itaque cau-
fa ea videtur veníimiiior coniedura 
.voluntatis contrahentium, quse acci
dentia damni cum ipfo darano , & 
iadura coniungic ; 6c hoc ipíum efti 
quod íibi Bartholus , 6c gloíla volue-
runt , dum aíTerunt, cafum contingen-
tem circa r em, 6c perfonam condu-
¿ioris , ipíi nocere deberé , 6c econ-
tra, leg, ex conduBo l 5. §. ítem cum ejul-
éam yjf. tpcati. Dices j íententíam Pau-
i i faifa fuppofidone n i t i ; quippe fuppo-
nit Confuitus vehendi verbura ambi-
guum eíle in prxíenti conventione; 
quod quidem falfum omninó videtur; 
mon enim in fpecie noftra íimpliciter 
convenit, vt mancipia vehantur; fed 
vt vehantur ad portum Carta^inis, 
ivel alium, alioquin inepta, ac ridicula 
conventio exiitimarerur ; quo fuppo-
fito, falfum eft, mancipio in nave mor
tuo , muñere vehendi in individuo ü-
lu d mancipium nautam fundum fuiífe, 
prxfertini cumiadaomaia, prout con
cepta fuerintjindividua fintj Lflipulacio-
fies non diuiduntur^jf. de^er, ohlig. ñeque 
cnim erit fatis fervum navi fuilTe impo-
fitum 3 6c ad médium víque itineris de-
portatum, íi víque ad portum deílina-
tum vedus non íit: in aperta igitur ver-
boruproprietate ipfiusconventionis co-
¿eduris perperam locus á^mt^UótinHus 

137. §«c«w íf4, ff, deyer, olííg. idquá-, 
Labeo exiftimafle videtur. Prxfenrici 
Antonius Faber , 6c oh id lulium Pau-
lum reprehendit in § fin. mjirú kg¡s¿ 
Cui íubtili confiderationi {mguhsltQri 
prout interim mihi videtur , reípon-
dendum eíie exiilimo , verlus eííe, ve
hendi verbum ad certum portum am
bigua 11?? 6c obfeurum eíle; compre* 
hendit enim vehendi fadam cum effe-
du infeparabiliter á materia fubieda, 
6c continet seque propria íignificatione 
fadum vehendi ümplex , quod á mate
ria vehenda feparari valet, hoc eft , fa-, 
dum veduríe aptumrdc priori fadi fpe
cie Ti Paulum intelligas 3 verum eft di-
cere in fpecie Labeonis muñere vehen
di 3 ob fuperiorem rationem, nautam 
fundum non eíle : in fecundo vero fa-
d i genere 3 de quo Paulus omnino in-
telligi deber, falfum eft dicere fundum; 
non eíle nautam vehendi muñere , l i -
quidem vfque ad deftinatum portum 
fadum vedara! aptum pr^ftauit, idque 
fadnm vehendi ad portum rede, ac r i -
gorose dicitur,íicuti &:factum haurien-, 
a x aquae rede dicerecnr ea ad ió , qua 
amplio ra in puteum immittitur, etíi ob 
defedum aquse, innanis, 6c vacua forte: 
exierit. Hoc aurem non fpeculative, <5£ 
theorice accipiendum erit , fed pra£lu 
ce, ita vt minime íufíiciat nauram,nave 
vacua , navigationem inchoaíTe, vt fa
dum vedursc aptum pr^ílare credatur; 
nec pariter fufficiat, merees navi impo-
fuiíle; íi poftea eas ipfe extraxerit: non 
enim verba captanda fuac, fed cíviliter, 
6c ex íide bonahoc accipiendum eíU 
itaque fadum vehendi aptum prxftare 
nauta rede dicitar, íi materiam vehen* 
dam navi impofueritjvehendi animo,^ 
ad porta vfque totam navigationc pere-
gerit: fadum enim aptum,commcfura-
tur cum materia, 6c vtiliter ceptu fuif-
fe oporret, quas vtilitas íimiliter cu anw 
mo cpmmenfurari deber ; fada igitur 
commenfuratione 3 etíi contingenter 
ex poli: fado materia dehclat,dum fada 
ipfum non deheiat, non eo minas fada 
vehendi aptum prxftare nauta intelligi-i 
tur: quod 6c Paulus indicar perípicue,' 
dumait, fufficere pro nauca 3 j i prohdVe4 
rit impofitHin na)/i fHtfje mancipium , if-
que hora verbora fenfas claras,^ aper-
tus mihi viderunfadü deniqne vedara 
aptum,&; perfedam verifimiliter nauta 
promitcere in ambiguo céíecur nonfa-í 
¿lum vehédi iníeparabllker á materia; 
^lioquininfeeluídemateri^ perlculu fui-
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cíperet j fi non c|uoad fubftantiam 5 fáU 
tím quoad accidencía,:qü2e coha:rcüG-,vc 
íic, non iuxca eorrefpectivi contraaus 
nacuram , (S¿ ppetam, &c mercedem 
amirterec, quod íane 5 eonventione ex-
preíía deficiente , conie£turare in civi-
íeeíl . - ' • ; :í 

I $ Hoc ipfum clarius cvincctur; 
íi prxfens Pauli noca, cuna alia (foíifera-
tur , quxextacin k-fhiffi tmm\ qû e ex 
hocpnmo lih\ Pi íhavon defumpta huic 
beliifsime coniungenda eíl. Ibi enim 
conduxerat quídam rivum facíendüm, 
aquíe ducendse gratia>& ve opüs appro-
baretur ínter locacorem , & condudo-
r t m convenerat;rivus fadus fuit,S¿ an-
re ^pprobatíonem l'abe .orruptus eíb 
quxreDatur, cuius ppfíedltiítí eílet. La-
beo condudorís eíle indiilincle püta-
bat; Paulus concraríus extitit, & diftin-
guendum eííe aít; vt ííquidem íoli vicio 
id accídiiTet. locatoríspericulum eflec; 
íi operis vicio conduíloris: ecenim cum 
quis opus faciendum conducit, non fa-
étum iníeparábilicer ab ipíb opere, &: 
quatenus exiftiftit opus promiteic , fed 
faclum vtile ex íe,6¿: aptvim operi facie-
do ; ex quo provenk, quod fi operis v i -
tio xdiíicium ruat 5 periculnm prxftetj 
cjuoniam facluni operi aptum non adhi-
Diiit; fin íbii vicio id accidericad condu
ctor em cafus non fpedac, fed-incegram 
mercedem coníequicuncum nonex in -
aptítudine fadi , fed aliunde ruina pro-
veniac, id que perípicue íigniíicat Flo-
reiicinus in L 6fm $ 6.Jf. locaii»dum ait; 
no enim amplms loca, orí pt-tejlare opurteary 
(jnam ¿¡uoclJud cura) arque operd conftqutus 
c j j k , hoc eft, fadum operi aptum, & 
vtile^uantü ex parte conductoris adh i -
beri potuít. Idem circa adionem negó-
riorum geílorum procedit , in qua íuf-
hcit faclumjcu diligentiam negocio ap-
ram prarftitam eíie, & initium negotij 
vtiliter praxéfsifle, nec amplius fpecla-
tur ipíius negotij exitus,^ eventusj/./e-^ 
anyUro IQ.% l,ff. de neg. gejíis. Quod 
p a r í t e r ^ in alijs bonse fídei conventio-
nibus obíervatur 3 /. 3. §./«fy?c/V , jf. de 
c o n t . t m . & l / t t í t aBionet Lqui mutuAm $6. 
§, -fin, cum alijs, ff. mandar¡% Etenim etíi 
hxc omnía iurá íupponant faclum , de 
quo agítur , perfeáum , & abíblutunu 
tamen ex parte operancis retle probar, 
fa6tam operi adhibitum,ab illo non de
penderé, dummodo aptum , & vtile íic 
ex fe; quo cafu , quocumque tempore, 
pcrfeclum , & abíolutum fatlum cefen-
¿um erit, Denique in fumma hoc fenfu 

Paulus diftínguic, aut hoc expreñe con
venir Inter contrahentes,vel tacite ag:-
tur i n prredida ípecie , v tpró deporca-
tis mancipijS ad portadebeatur vedura; 
& cune fa£líi ínfeparabile á materia pro-
míisü cenfecur,auc nihil adü apparet;5¿ 
dumcaxac fa¿lLi vedure aptum veriíímí-
liter'promiíTum ínteilígitun perinde ac 
íi nominatim conveniííet, vt prbimpo-
íitís macipijs merces deberetur. Prlori 
cafu mortuo mancípio in nave defeda 
c6ditione,feu melius non ímpleto fado» 
vedura non debecur.Secundo autem ca-
fu,fadoiprd}:ito, de quo pr^ftando veri-
mifíliter adum eftj veduram condudor 
deber. 

16 Ex his provenicquod cum is,qiu 
operas fuas alteri locat, in ambiguo fa-
6tüm operi, de quo agiturjapeuro dum-. 
taxac ceíeatur o fierre , non vero faduni 
ab opere infeparabiie; íi contingac cef-
fare operationem eius , ob cafum ali-
quem,dum tame ex parte fuá nihil apti-
tüdini fadi deficiatrfadum operi aptum 
prseftare peefede dícatur , & incegrañi 
inercedem confequítur , quse Maílunj 
Sabiní fententia fuIíTe videtur , quam 
forfanLabeo nolfer non approbavitivc 
colligitur ex tex. m l . 'Martms lo
can, quee ex hb^.Poflerióruin Laheona de
fumpta hic appiicanda venic. 

17 Sic cum quídam ab excépeore» 
feu feriba, in annum operas conduxif-
fet;mortuo condudorc, integram mer
cedem debitam elle Vipianus ícribic in 
Lfedaddes 19. § . cum quídam ¡ff, locan. 
Idem Papinianus feribit, íi contigerit 
legatum Ccefarísin provincia decede-
re ; commitibus enim eius , feu aílcf-
foribus integrum íalarium debetur. 

18 Idem in advocato, c¿ vniver-
faliter in eo, qui operas fuas alteri loca-
vit , nofter Paulus lih, fingulari rtguL 
admifsit, /, diem funño 4. jf, de offeio afm 
fejjor. I. qui operas f f . locad Etenun 
ecíi locatores operarum nihil faciunc; 
dum tamen ad faciendum apti exiílunts 
vidétur facere;quod quidem in iure no-
vum non eft Gotofr. 6c Petras Faber m 
L <¡u¡ nonfaát , j f , de reg. iuns , máxime, 
quando non fadum ab opere depen-
dens , & aótuale 3 fed dumtaxat ope
r i aptum promiíHim eft ; aliud enim 
eíb fingere fuper fatlis, quod fane lex 
non admittít Keíius Uk 1. d ffer. cap.6z* 
cumJeqq, aliud agnofeere fadum, quod 
abfque materia prourie fadum non 
eft, vt in praefenti, &c in craditione quo-
que fervitutum coiuingit > Ug. fw&ks 

pen* 
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pen. ff.de fa-Vit .qjx ex l l h . j . poft.La-
beonisdeíampca, edam huic noftrx le-
gi coapcanda cnu. 

icf Sin autemex parcelocato^ 
ris aliqüid deficiac apiicudini facl:i,uanc 
procaldubio fadum operi apcam per 
iptum pr^ftitum cenieri non vaiet^alio-
quin iniqüe 5 óC inuállcer , impoisibiíia 
jus tinget'ec, 6¿ a n x nuilo concepca ex-
tirerunt jquod quidem faceré non l'olec, 
l.aemqm i 9 . ct*>níeg> J f í ^ m , ff.ex 
cauf, maior i l b i : Weqm cnlm ¿¿¡mm ej% 
auf rre 'dpmim qvoá "Vftts non abjtahtz 
Keíius vbi íupra d.cdp, 6z . Vnde, qui 
navemlocavic, nave amílla priafqaam 
ad portarapervemffec 3 mercedes pro-
amicuas relbituic ? /. ex conducio 15. §. 
iiem cum fHidam^ff. locad ; íimi.literqae> 
í i i s , qui operas fuas alteri locaverac> 
auc ex ofíicio prxllare debebac 5 deceí-
ferin auttempore, quo impedims exi-
itebateas priori conductori prxftare, 
íncerim fecundo conduclori prseílite-
rici mcrcede iiijíeLi falriam incegrum pe-
tere non poccicipíe , hxrefve eiusí im-
mo 6c pecuniam forcé in anceceíiam ac-
.ceptam reilituere tenecar d. i , [edades 
J 9 i § . ¡>e». ty1 fin.ff. tvcati. His enim, 6¿ 
fimiiibui calibus faccum operi aptani 
locator non prxítat j nec ülud pra:liare 
intelligi vlla ratione vaiec, cum nec de, 
fanctas , quidqaam faceré; ñeque is 
qui navem amilsit , tactum velrendí 
vilum adhibere i ñeque is dcnique, qui 

' vni operas fuas prxltat , akeri eas 
prjcírare, arce vlla intelligi, auc prx-
iumi pofsic. 

20 Excipkur advocaras ; á 
quo honorarium promucuó acceptum 
nunquam repecicur j dummodo per 
eum culpabiiiter non itec caufe fuf-
cepcx defeníio j leg. j i n . C, de condiB, ob 
canjami itaque íi pendente lite dece-
dac j hxres eius honorarium recinebic, 

1. § , dium yff. de y a n j s , 6^ excraord. 
cogn, idque aucnoritate Div i Severi in-
dudum ? éc llabilitum eil propter ex-
ceüentiam arcis , quam elegantifsime 
excoiiunc Cxiarcs m Leg. a i u w a t i , C. ae 
aduoidus diuerforum maic. ibi : Sumüe 
deftnjionis mammine la ['Ja engum ¡ fanra-

reparant , non m:r.iis pro'} 1 de ra humano 
genen , ^41» f iürz í t j s , ^ulneribus t>a~ 
triam parentej^it ¡¿íuurent , & c . Verum 
non iuris rauene deftituitur Divi Se
veri placitam , ecenim honorarium, 
quod advocacis tribuicur, nec meccesj 
nec pretium opera: eit j qaamvis ira 
guaadoque appedecur j e|| w r ^ t res 

fanfiiftima ciml'is fdptentid, fid f p r e -
tío numarto non ^jUmunda j Vt aiebac 
ConfultLlS in leg, i . §, yé íj \de l/dnjs^ 
& extr. CGgn. itaque non' pro opera, 
qux inxllimabdis reputacur , fea pro 
fado ipfo dumcaxat fufeipiendi pacro*-
cinium, honorarium fpontc datum vi-*; 
decur , ílipcr cjuo convencioncm ini-
re advocacis inhonellum 5 6¿ turpá 
erat d.leg, I .§. J .l/er/, quídam enim, jf . de 
yaríjs^S" exiraord,cogÁbi: Qj4xdam enlm, 
etji honejle accipiantur, inhonejie rarnén 
fetumur. Vnde íi advocaras pacroci-
nium lufeepie 3 dummodo per ipfum 
culpabiiiter non ftec, quo minas vo^ 
cum adimpleac 5 nihil refticuic d. leg. 
j in . C de cond* oh caufam 5 eft enimve-
lut quoddam luftitiic caufee fundamen-
tum , íi dice re liceat, magnum forcá 
meruille defenforern. Inde Papinla-
ñus fufeipere defeníionera parricídij 
perpecrati ab impio Caracala noluic, 
ob idque inlignis lurifprudentijc no-* 
ftrx Coripheus immaniter occiíus eft» 
prout Cuiacius, Bekrandus 3 6¿ Pan-í 
cirola in eius vita tellantur. 

z i _ Eifdem commenfutacur re-
gulis.decifsiotex. in Lpen. §. navem^ffi 
locat't. Ibi enim 3 cum navem forte 2X1-
quam códuxiíTem, vt de Provincia Cy-
reneníi Aquileiam navigarec, olei me-*' 
creas centum impoíitis 5 6¿ frumenci 
modijs decem millibus, evenit3vt navis 
onuíla novemmeníibus in porcu reci-
neretur , & onus impofitum commiílb 
tolletur , forcé qula iiio tempore íimi^ 
lium mercium excradio prohibirá erac 
prouc in fpecie cex. in l . Cafar ¡ff. de pu* 
blic.&yeciig.Lz&Vtc Je decimt'VendtCapl 
19- n . i o z . quxíitum ed,an mercesjquae¿ 
In conventioncm erat deduda, nauta: 
deberecur? In qua fpecie decidir Scebo-
la bb. mercedem peci poíle. ímmo 
& provniveríanavigacionepecipoteric 
merees 5 fi forre naura impedirus inte* 
xim alij preliare operas.fuas non poruic; 
ecenim faclum vedara: apeum pr^llicif-^ 
íe nauta intelligitur ;5 .qui onus navi im-s 
pofuit^ navigacionc inftlcuere voiuic» 
nec per ea, aliqua racione ileticquomi-
ñus peragerecur navigatio; immo pod 
condudocemltetit, qui interdido tem
pore iciens merces íaas navi impoíuit. 

z i Quotiesenimper eiim3cuias mcerít 
conditionem impleri^iiat quominus irn^ 
pleacur, pro irnpleca habetur condicioj 
i . 2-4jj.,ae c o n a . & ue WJ: «//.cjux infenfa 
affirmativorediisime accipitur5quoties 

. fiimiruiii ^iiplementum contradus ipfa 
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conditlo efe , vt ín nuper propofica fpe-
cie, ¿¿'fimilibus; íicque reguk bsec, cu 
alia, quas negar i ve concipicur m L 161 , 
ff.ae reg. mr.axixxs íeníus vulgarlter ibi-
tiem ab interpretibus redditur, non in-
iubtiliter conciUatar. 
I] 23 Hacceausdiclaproceduntcir-
xa mercedes illas, qnx nautx deberen-
tuu m fururum5íi cafus non contiglílec: 
quid antera fie diceudum circa merce
des illorum dierum, qui prxceííerunc 
cafa ni íatalem, in dies fin galos, vcl vno 
precio nave locara, mérito dubitatur? 
Quid enim l i adveríis fludibus, 6¿ tem
pe itatibus, poft alíquod dierum ípariü, 
.Gnufta nivis rurfus ad porta,á quoexie-
iacarevería fuieritíQuid íi adverfoNep-
tuno, in medio pelagi mifere dilacerara 
-perca':? His equidem s & íimiiibus cafí-
.bus.perfpeda xquitate, dicendü-exiiti-
fiftOjnautam indemnem íervádum cííe, 
.'praetedtcmmqae , dierum indiílinóle 
.corrcípettivam mcrcedem petere pof-
íe i ñeque emm adeó cafus ipil nocere 
.deber, vt v n i v e r fa m i a ¿l a r a m patiatur. 

24 Qi^od non folum in bonse fi-
dei convétionibuS) íed 6c intiritlis quo-
.que iuditijs obíervarixquum, & ratio-
.EabileCit, L j i peamiaw ¿-ff.de cond.cau' 
J a daidi i b i : fia temen 5>Í indsmnitas tibí 
.freejierur emSy ¿¡nod expendiflr, qua igitur 
aStitjne promutua pecunia repetatur in 

: fpeCi,e tex. in .d. L 15.. §.!tfm cum ¿¡utdám 
//,í6'crarí5 quod ad ferváda nautas indem-

• íiscatem atcine^nihil refert: quippe ve-
m ttQíi eit Emund. Merilij oppinio,qui 
7/é;. 1. y a r i m i ex Cmac. cap. $ aic, ftri-

- ftam formulam fimilem diminutionem 
non recipere : et enim verías Ion ge 
e í t , etíi ftrióbi formula extrinfecum 

. augmentum non recipiat, cjuia nullum 
in ea officium iudicis eft, intrinfecam 
ta me a diminutionem origine ipfam ad-
mitterej ñeque enim tota fumma in an-
tecéíTa-m data, indebite, vel íine caufa 

; data eft, cum tam labor , quám pecu
nia divilionem recipianc, vt Papinianus 
aiébat in á. í. feio l o.ff. de anuís íegatis; 

. ea igitur fola fumma petitur j.qiue fer-
vata indemnitate, indebite penes ioca-
torcm nautam dignofeitur permanere. 

2-5 Ex hac ratione provenit decifsio 
tex. mil. legatos 10. § , l . f f , dtlegatiov. 
vbi, diera fúñelo legato Ceíaris in mu
ñe re legarionis , íumprus, qui proíicif-
cenridatifan:, non reífituunrur, vein-

j demnis, fcilicet confervetur caufa eius 
arg. tex. m i . í. ¡Í oecamam ¿.ff. de c ond, 
caujA daíai quod pr^cipuc in Cefaris le

gato fervari deber, cuius munusadeo 
ta v o rabile , ac vtile reipublicx eft 3 nec 
adaílem vfque in eo , íumpeum ratio 
exquirenda , & colimanda eft: videndí 
íunt Caftrenfis, Fulgoíius, & Antonius 
Faber in d. i. 15. §.c«m quídam i ff* loe a ti, 
Cuiac. / ¿ . 5* rejp. Pap. in d.l. ^. ff.de 
ojf, aJJtJ] orii • D onelus in L pen.C.de cond¿ 
oh caujam^ Ollüald. íib. 14. com, Donel. 
.cap. 21. in pnn.O' lih. 17 c ^ . 2.6. l i t .G . 
D . Retes üb. 2. opu/cJecL z> cap, j .per 
toturn, 

16 His explicitis, qua: ad intelligc-
tiara praefentis tex.pertinere immedia-
te videntur , non abs re erit inquirere^ 
quid in contraófu innommato do vt fa
cías,qui lo catíoni íi mili i mus eft,in eifdé 
rerminis procedat: pafílis equidem difí> 
cilímus eft,in quo cor dillinctiones,quoc 
Author JS inveniútur , vt apud infra re-
fe rendo s videre eíbnihil certi fine divi-
nationc ítatui poteft, nifi ipíara incerti-
tudinera pro regula tradas,prout Baco-
bius fenlit, nirairura,vt piro facie cótin-
gentis cafus, prxeunte sequitate iudex 
arbitrari debear. Quid tarae in re adeó 
obícura fentiam libetifsime dicam, hac 
diftinclione capital! fuppoíita: aut enim 
factura, ob quod darlo initiura obiiga-
tioni prcbet,refpicit accipientis vtilita-
tein; aut tertij alicuius , aut denique ip-
íius , qui pecuniam donat. 

i Z7 Prior! cafa principal!, nempe 
quando faclura expediedum vtilicarem 
accipientis reípicit^ut condirionalircr, 
vt caufa firíalis, & ab i p í b opere depen
des, expofeitur; 6¿ tune quaciimc|ije ra
tione ñon fíat, quod fieri covenit, com
petir condiclio pecunix data', /. i § fin* 
cum íeg.fe^Jf. de -danat, aut fadum defi-
deratur tanquam caufa impulíiva, q u o d 
in ambiguo prxfumirur , in hac p r i o r i 
•fpecie; 6¿ runc, íi cafu , n o n culpa acci-
pientisi non fiar, quod fieri c6veiiit,eef-
fat repetido eius, quod datum eft'íi 
§ ' p n , cum. i ¡¿:¡'¡-ñ- de donat* i pen. C. de 
co»d, ob caufam, vbi dicitur caufa pro ¿fuá 
quod denotar fine ra impulíivum,non ob 
^uami quod denoraret motivum finaie. 

18 Secando vero cafu principalúquo-
tieSj fcilicet, id quod faciendú eft tertij 
alicuius refpicit vtiliratem; tanquam f i -
nalis caufa fadum deíiderarura cefetur; 
fed non intelligitur conditionaliter ap-
poíitLim,& prqeife ab opere dependensi 
fed fadum operi, dumtaxat aptum 
expofeitur , nifi exprelia convenrio-
nis verba aliad fuaferint ; prouc in 
prxl'end Pauli nota | icaque fi non era--

íletur 
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ftctur fa£!:um operl aptam condido co
peck , ech abfquc culpa accipicncis non 
hac, quod promiíFum eft, /. 5. §. fin.if, 
de cond. caufx dirá ; repscicio aucem da-
bitur in hac fpecie, vel ex capice caufas 
nonfequtX i fi amplias factum expedi-
r i nequeat, vel ex capite pcmlcencise, 
íi adhuc faítum expediri valeat: ad hac 
quoque pare em referendi func tex. in L 
nihil rtfert ^ff.de condic.fine canfa^Lfi 
rnllitej.cum cinciüimiCM coitSí.oh causa, 
^3 '§ ' fi ^ e r h0'noi ff' ^ cond, cctafa data. 

Hoc aurem fubalia mode-
ratione prxhnire neceíTc eft; ve fiqui-
dem hac fecunda pf incipali fpecie, cul-
pa, vel mora accipientis fadum non fit, 
quod fieri convenir5 indiftinde com
petar condiftio, /• 3. §. quod fi i t a , /. j . 
§. jed erfi aíCep't , ff. de cond, caufa dará', 
Si vero per acclpientem non ftet, quo-
minus fiar; Proculus dicebat repericio-
nem ceílarej immo 6¿ vkro competeré 
aci:ionem,íi pecunia data non propona-
tur;a£tionem nempe pr^feriptis yerbis, 
vt voluic D. Retes, feu verius adionem 
ex ftipulatione interpoíita,vt céfuit Ac-
curíius 5 ex quo licet fuppreíTo nomine 
defumpfir Keíius ybt infracime Proculi 
fentenciam Vlpianus refere l ib . í6 .ad sa-
binum d .L 3. 3. "Verfir. fedfiJlíchus, ff, 
de cond. caufa data , fed Hb. 2. difp, eam 
moderatur, 6¿ verius eíTe pucat,quod íi 
ob id domino res pereat 5 circa quam 
fa£lum expediendum erar j quodcon-
ventio inita eíTcc ̂  & ex caufa ipfius ini-
t x conventionis condidio ceílet; íi ve
ro íeque alias domino pecuniam acci-
pienti resforet peritura, competat re
petido; priori cafu, caufa pro exilíente 
habetur, perinde ac íi fadum operi ap-
tum accipíens prarftitiíTec; fecundo au-
tcm cafu,caufa pro exilíente non habe
tur: ó¿ ratio fubtilis diveríitatis eíl,nem-

. pe,quia cum correfpeCliva hxc con-
ventio non íit ex fine dantis, íiquidem 
&c caufa fequta nihil pecuniarij com-
modi eft accepturus; S^occafione con
ventionis damnum paílurus proponi-
tur ^ apcipiens, qui & rem , & pretium 
ob initam conventionem , &¿ eius cau
fa, cíl amiííurus; xquitasfacit,vt priori 
cafu,cauía fequta cenfeatur,abfque pr^-
iuditio pecuniario dantis; quando vero 
alias accipíens rem foret amiílurus, cu 
nullum detrimentum propter conven
tionem patiatur, xquum non eíl accep-
tam pecuniam retiñere cum, quoniam 
verum ell faclum operi aptum non prq-
ílidíFe; necvUa xquitas facit, ve caufa 

infequta fingatur; máxime cum faltim 
afteáionis racione faítam expedirií, 6¿ 
caufam fequi, dantis interíic, quse o m-
nia non obfeure deducuntur ex Vlpia-
noi» ¿. /. 5. i . f in . ff. de cond. caufa data. 

30 Terció denique cafa principa-
l i , nempe cum faclum expediendu vei-
litatem eiusjqui pecuniam contulit,ref-
picere dignofeicur: auc íimile fadu ex-
pediendú eít ab ipfo , qui pecuniam de-
dic; 6ceunc quamvis per eum , qui do-
navic cognofeacur liare, quominus fiac, 
quod fieri cóvenie, condidio nihilomi-
nus compecit; dummodo dcli£lum non 
ineerveniat; eeenim deficienee curpieu-
dine, quomodocumque caufa deficiat, 
verum eíl penes accipiencem fine caufa 
pecuniam elle , idque in cerminis prse-
tenéis cafus fufficere vifum eíl,'. 1 . § . ^ -
iuncla l.feq.ff. de cond, caufa data\ ]bl 
enim velue fub condicione pecunia data 
proponieur, íi addiea íic hasredicas, 6¿ 
quávisper eum, cuius íncerll^lec, quo
minus adimpleacur condido,iulle carné 
ílae; ñeque enim adftrin^edus eíl quif-
qua damnofam,ac aere alieno onerofam 
haeredicacem adire; ve ¿¿ concingic qua-
do iuíle per locatorem domus í lacquo-1. 
minus habieare liceae condu£lori; parí-
ter enim in damno verfari eum ius non 
patieur,/. *de 4. c M loc .& cond. Sed an, 
in prardiíla eex.ípecie, no videacur adi
re h^redieaeem,qui condicioné,fab qua 
h^res inílieucus ell,fpoee adimpleeíVci-
quenonfemper, /. vi qui de cond, 
injiitutionum, eermini enim hábiles fup-
ponendi func;cum hsec prgedidx leg, 1. 
§.f in. precipua diipucacio non fie; vide-
dus D.Zamora ad GaiumJ. 37. ff. de fla-
tu lih. A w.zi.Auc equidem in hoc tercio 
cafu principali, factum expediendü eft 
ab eo,qui pecuniam accepic,S¿: cune in-
diílincle, íi fa£lum operi apeum no p ca
llee, condidio compecic, /. 5. inpnn.ff* 
de cond. caufa dataj.fi^.ff. eodem r/r.qua-
vis enim is,qui accepic pecuniam,ve íli-
cha darec, eum foret dillraclurus alias, 
íi convenció inita non eíTet, camen in 
pari caufa, melior dantis c5dicio eíl,qui 
de pecuniam, &¿ íervum,vel aliam vcili-
tacé pécuniariam,e[l amiíTurus; nam Se 
verü ed accipienté mutuo non dediíle, 
aut faClum operi aptum non prdlítiíTe. 

31 Non obftat tex, m l. '5. §. fid 
f t fch'tphos , ff. de prxfcrip, ^erhis j nam 
omiflafnlucione Kefij, dicendum exi-
llimo , ideó in fpecie huius eex. pe-
riculo dantis eíTe ftichum; quia fchi-
phi 5 poilquAm traditi eranc, periculo 
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accipíentis eííe Incepct'ant; Id que evin-
c i t , ac extorquet ratio correípeüivi 
contradus permutationis 3 qux nuila 
eft > velíaltim impropria perípicitur 
rf. 1. f in . ff. de c en LUCÍ, cauju aata , vicien-
cius Merilus í d \ z. c t j . cap . i i - Dices in 
fpecie d. I.. i n p r i n . j f , de cond, cauja da* 
ítt, ei, qui Capuam iré proraiísic^etíi fa-
cluni operi apeum no praeílkit, indem-
nitarcm prxliari a exus quod impendie, 
& eó minus, vel nihil, competenti con-, 
dittione repetí: ergó pariter mortuo 
Scicho, in fpecie d. L j i n . eodem tituio^ü 
cum , is , quipecuniam accepic , fuiíiec 
alias diilraéturus, condidio racione in-
demnitacis celia re debec. Hiiicinagnx 
ditíiculrati, quam ex hisvquos viderim, 
indicavit nenio ; fubtiUter rcíponden 
poíle exiftimo : aliad omnina eíié in, 
dañino verían acclpiencem ratione 
fuinptuumj circa expeditionem ipíius 
faeli, neceflario erogatorCi; aiiud ratio^ 
ne amiíslonis eius re í , qua:,danda3.veí 
in qua quid faciendumvirtute.conven-
tionis erar, accipientem damnum patn 
Priori etenim cafu indemnis ex ipfa, 
veluc conventione fervari debec acci-
piens j quoniam is 3 qui dedit, id onine 
tieri voluit 3 fine quo faclum expediri 
non poterat. In fecundo vero cafú, non 
de indemnirate quarricur , íed de iure 
convencionis, qua rei periculum nullo 
modo is3 qui pecuniam dedit fufcepiíTe 
dignoícitur,ac fnnul verum perípicitur 
donarionis caufam impletam non fuií-
fe. Idem cnim proculdubio continge-
ret) íi in fpecie notlri cex. nauta occa-

fionc contraclus, non culpablliter de-
tcncus , navemlocacam vi alíquafata-
ü amiisiilet. H x c igitur vlcima contra* 
¿tus in nommati fpecies 3 in qua fatlum 
expediendum vtüitatem dantis intue-
tur ̂  operarum conductionl m a gis con-
formis eft. 

32- Ncc dicere omittimus, perf-
picue fallam effe pr^cipuam Oííüaldi 
rationem , qui in contrarium ftetic 
dicens: accipientem, in fpeciebus fupe-
rioribus inditlinele liberan 5 cafu for
tuito perempta fpecie , quoniam debi
to r eft quantitatis reípeclu certa: fpe-
cieij L m r/aVem Sauphei ^ ff, loúatL 'Qui-
nimó verifsimum eft accipicncem pe
cuniam , feu fpeciem, debitorem fad:i; 
elle 3 vel alterius fpeciei Miec vnquam, 
íalvo manéate contracta , concingerc 
poíle 5 quod debitor evadac quantita
tis 5 alioquin > & in fpecie Vlpiani m 
L f . § - f i n , de conckcauja ííarííj indiftinde 
pecuniam accipiens, vt fervum manu-
mittat 5 liberaretur : videndi íunt prx-
ter Cuiac. &Fabrumin locis commu-
nib.Donel. 6¿ Oílüal. Hh. 14. com, cap, 
% 1. Merilus d. Ubi 2. obj. cap. 14. Kefius 
lib. 1. üijf 'er. Cítp, 51. fer totum^ Bacob. 
ad Treui. yol. 1. dtfp. 1 1 . ihf. i . l i i , >A,<&* 
Ht. D . ex quo D . Retes ttb, i , opuf. f e B , 
2, cap 7. per totum, 6¿ ad íingularem 
fpeciem tex.m l.fed addes 19 §.fi jais mu-m 

lierem^ n , L caí i , prxter Fabrum D . 
González in cap. 5. extra 

de raptor ibas 
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JD rnxr rM m L. FIN. f LOCATI irncro §. 
fin. L . io . ff.ad leg. (̂ hodiam de iaBii. 

j . Quándo opus fdchndum [ocdtur^nte ap* 
probationem, cutus perieulo percal} 

%. Verba textus, 
3. Ratio dubirandi, 
4. Vera efi ¿¡¡ii^Bib Pault} ft opus facien-

dum duerftone íoCdtum efl. * 
•5. Redemptor ofcris exaÓíifsimam dilt' 

genriam prgfldt. 
Ibíd. L,opú's $6. hoctlt, 
6. Z.. 8. C. de optribus púhllcts. 
7. Rano redditur fenrentf¿e lulíj Táuh^ 

quando virio operis Édlficiúrn ruic. 
5. Quid j iy i f i s folt'i yel ali^Ho fortuito ca

fa ruina, e^eniat, 
Lex apprabdtíúnls non refpicit fa6íl 

fubjldntiam , ftdprobdnonern. 
íbid. L . fiprius quam 37. hoc t'tt. 1. ^ff . . 

de v¡gn. I. $%.de oblig. & a B . 
10. Opponrur ex l. t. í, 4 m princ, jf.de 

pencal. & com. reí yer. I. i . C , eode tic, 
11, Cumyinum dyerjime yenijt, & con* 

yewtyt degujletur quid proccddt* 
Ibid. i . 34- ^.aliiCt'tfd, jf.de comr.empt* 

/. necesario ü.ycrf. fane, ff. deperic, 

t í . FitfdtU propoft^e obiccí'ioni. 
Ih.L.^Ó.úT ¿yJ. l tef iprerio ,§ . i Jf.hac tít, 
1 3. Confumpío ¿edipció^Ji non probetur re-

Be fafctum > quid dlceniuml 
14. Qítjdfiper lo.cdtorsm j le t ic , quominus 

apprebaretur opus. 
1 5. L . Martius 59-ff- hoc tit, 
16. L . & ideo hzfttdtur l^.jf .deyer.obíig. 

d. L 59. hoc tif. 
.17. Opponlrur ex L í .§ , ¡ ¡ tdmenff.de'Ver, 

eblig. t. 17. de acceptil. I. 16. §.pen, de 
Cond. indeb* 

18. Obligatio alterndt'md md'íyidudfoíu» 
tione ej}\ obUgatto+n qua facium contine» 
tur . m dita ofTini re 'fpedfut 

Ibid. t . 72,. /. 2- §• item fiinfaBo dé.yer. 

oblig. L $o.§.qu(£ddm dd leg.falcid. 
íbid. L . l ] 9- %.perfec< f¡\' , j f . de yer figní 

s rdtione matericg diulduus 
ejl^yjus omm rdtione tndiwduus, 

Ibid. L.yfmpdrs)ffJeyfa>& hahit.l.5 .ff. 
deyfufr. 

zo. Si opus faclendu ddmenfurdm locetuvi 
quid quoad pencu'iim proceddtl 

Ibid. L . ' d leg. 5 1. §. locayi ¡jf. hoc tit. h 
alimentoru 1 i.ff.ae afsigndndis líbertis, 

11. L.qui ínfula 30. § qui <edem,ff.hoc tit¿ 
Z i . Quxdo faciu nttmerice diuiditurjn 

qmque faBo procedit Pauli diJlmBio. 
Ibid. L . opus 36. hoc tit, reBc decipiturj 
Z^.S i opus fdciedu ¡ocetur dbfjue lege taci* 

ta^yel exprcjfa approhationis quid dicedu 
Z^.VÍno dd menf%rayendltO)i& ante rr.cfu. 

ra deperdito , pericuíu ddyenditare pertl 
2,5. l.quodfxpe,§. in his%{.$^,§.dlia caufa 

jf. de contr* emp.L 10. §. 1. deferlc.^ 
commoio, 

z 6 . L , f t m emp. $4.$. fi empr'to, I. quod fg* 
pe, §. fed etjtex dote arlo y ff.de con.empr; 

27. L . l . § . fed & cuflodiamj, z,§. cu ¡lo di a 
dut2yff.de peric.ÚP com.ldtc expUcantur» 

28. Scpardturyenditio y in: dd menfuram^ 
& iocatio operis ddmeñfurdm. 

19, Opere perfeBe faBo , qudm cuflodiam 
tenetur pr.-tfiare conduehr. 

30,1.1. §./f¿ <& ctíflódidm. L 1-.%. cufio-
diamy i. 3. íj. de perXT com. /. 25 §.y«* 
coiumnam ¿jf. locati. 

$1 . Verba tex.in §.fin. i 1 o. ff. dd l. Rhoi , 
3 t. Pugna Labeonis , Pauli. 
3 3. ExpUcdtur fententia Ldbeomst 
34. Pduli fentemid exponirur. 
35. />Í epitomen reddiguntur fupefiorum 

triuinfrdgmemorum fenicnti£. 
36. L . 10 . i » princ, ff. dd leg-. Rhodiam* 
37. L . f in . ff. locati. 
38. § . f n . d, l. 10. jf. a i leg. Rhicíidm, 

dum condaxerac 
igicur aic. 

'láfaM ELLISSIME Coniungcnda venit lex fin. ff. locati > qux ex hoó 
libro yerifimilium primo defumpta e l i , cum principio lejis 
fuperioris, & his, quac clrca eius explicationem dida rú& 
nent; quippe locacionem quoque facti, & operarum conti-
né t ; & an fa£lum aduale, éí ab operé oranino dependens, 
añ potius fattum dumtaxat operi aptum , fea aptitudinale, 
veriíimilicer ceaíeatur promiiíum ab eo, qui opas facien-
ínter Paulum , ac Labeonem xqut diíputatur j vcerque 
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Liher frlmus, 

z Sí r i v u r n , quem f a á e n d u m conduxeras, & feceras ante qum cum 

probares y labes corrupit > tuum penculum cft. Paulus : inmw j t foli 
Vitio i d accuiit locatons ent penculum : f t opens Viúo accidit , tuum erit 

detrhnenturn. 

VA N D O Opus facien-
cium averfione locatum 
eft , ve in prxlenti 3 non 
in pedes, vel menfuras; 
fi labe corruptü fít an
te qua approbetur ; co-

dadoris, feu redempeoris operis pén
enlo pcrlt; ka vt promiflam mercedem 
pete re non pofsit: íive igitur operis v i -
tío , íive foli opus perire contingat, ide 
dicendum erit; prout in praeíenti puta-
vit rede Labeo.Antecedens primo pro-
batur ex eo ; nam cum averíione opus 
faciendum locatur, hoc eft , vno pretio 
individué1, non in pedes, raenfurafvc 
íingulas, conftituta mercede ; id inrer 
contrahentcs adum ceníetur ^ vt peri-
culum a fe avercat locator , doñee per-
fe dum opus ipfi craditum íit: non enim 
locatoris intentio inutiliter íiftit in ope -
ris perfedione , 6¿ confumatione; fed 
vlterius optat vtliitareni, 6c commodi-
tatem ex fado reiulcantem , quae nullo 
modo abfque poíiefsione operis adipif* 
ci valent;pro víu itaque ¡S¿ commodita-
te fadi , non pro fado ipfo , mercedem 
promittere locator creditur. Cum i g i 
tur , etíi fadum expeditum íit, adhuc 
vi'us, íeu commoditas eius, ad locato-
rem nonpervenerit; immo nec petve-
nire pofsit, confumpeo opere úntegram 
mercedem folvere inique compeliitur, 
vt cumque, íive vicio fo l i , íive operis 
eveniat, quominus fadi effedus ad lo
cator em perveníre poísit; prout seque 
contingitcum.de certa mercede con
venir, locara habitacíone infulx , qux 
in rerum natura exiftebat; ñeque enim 
locator rede mercedem forer exadu-
rus, fi infulam habitandam non tradi-
derits vt cumque vi maiori, & fatali co-
fumpta Ínfula, impofsibilis traditio cius 
evaferit, / fundm 33. i m 6 l o ib i don Cu-
iai;. t r aé l . 8. ad .Ajfricamim , f f . hoc t i t . 
Secundó probatuf antecedens princi-
palis propoíicionis ex eo5nam cum opus 
faciendum averíione c ondú dum eft, 
edi circa approbationem eius nihil no-
minatim convenerit ; id nihilominus 
ínter contrahentes intelligitur adum 
tacite , vr adhibitis in arte peritis, con-
fumatum opus approbetur ; íimilifque 
lex huiufmodi couventionibus incíl:,ve-

lut ex afsidua interpofiticne, arg, tex. 
in /. (¡uoafi noílit 25. §. quia üfsiduáiff. de 
ediíitio ediBo, 1.1,6. L 37. 60. §.>/f,/f. 
hoc tit. Cuíat. 23. obj. cap. 33. Vnde 
perfedum opus dici non valet, prius 
quam ex lege conventionis approba-
tum í i t , & iecundum ar tis regulas fa
d u m apparcat ad vfum deftinatum,rfrg. 
tex in l,jí is y qui yuadnqenta , §. ¿¡u<eddm9 

j f . ad leg.fakidiatry l. ¿eáificia I 39. §. per* 
fectffe , ff. de l/er. fign. velut igitur fub 
coñditi'one approbationls -, & traditio-
nis, convenire videtur , vt fado opere, 
merces debeatunidque vero íimiiius ef-
fe Labeo iudicavit; vt feilicet, fadum 
prxciíse ab opere dependens antetra-
ditionem,quae ex approbatione ipfa im-
mediatc fequitur, in conventionem de-
dudum in ambiguo intelligatur,non fa-
tfum operi aptum dumtaxat: ergó ve 
cumque opus confumptum appareac 
ante approbationem , ¿c traditionem, 
íive vitio f o l i , íive operis, ad condu-
dorem periculum pertinere deber. 
Augetur dubitadi ratio ex ratione,f#x. 
in L i , § J í ' d & cuftodiam , ff. de pericuío, 
& commodo ; ibi enim habetur; quocí 
íi vinum hac legeveneat, vt deguíte-
tur , aut menfuretur,hoc eft, ad menfu-
ram , non averíione; periculum omne, 
iuxta padum , etiam vis maioris ad 
venditorem,ante deguftatione, feu mc-
furationc fpedabit;quia fimili lege fada 
veditio coditionalis eft quodamodo;du-
taxatque cafus fortuirus fuperveniens, 
hactenus venditorem excuíabit, ne in 
id quod emptoris interíit mancat obli-
gatus; precium tamen, de quo conve-
nit, pétete non porerit,/. 2. §. cufiodiam 
dutem^jf. de ¡'ene, & com, r a lf«¿/.prout 
hxc iura accepit Battholomeus Keíius 
lib.z. interpr, cap. 54. pariter ergóita 
prxfentiarum, cum conveniat,vel con-
veniífe credatur , vt opus approbetur, 
quodammodo coditionalis locatio quo-
que cenfenda erit , Se ante impletam 
conditioncm quomodocumque x á l ü -
tío, feu opere coníumptojocator aprar-.-
ílatione mercedis liberan debec; ibi 
enim déficit emptionis materia ante 
perfedionem contradus; hic íimíliter 
iocationis^ eftedus, quem pro obieda 
prxcipue intentio locatoris habuit. Ais 

Án-



L,fin.ff, locati 3 §.f¡n, d, l I O . ^ I ad /. ^hodim. 

AntoniusFaber m rariovaliad rex . in l , 
opus 36 jf.iocaii ; ideó conductarem, 
sediíicio labe cpníumpco , mercedem 
pecere poiic;quia ^que periturum eílec, 
írapprobacum , ac reíücutum iocatori 
fuiíier. Verum h x c folutio, & t;xtus 
inteiligentia piuribus validifsimis ratio-
nibus apene taifa eíle convincitur: pri-
n i o , quia támlabolenus , quáro Paulus 
nofter, inditiincíe dicunt cafum fortui-
tum non ex vitio cperis provenientem 
ad locatorem ípeótare; quin an díftra-
¿turus, necne eíiet ipíe a:dificium perf-
piciatur 3 /. Qpus cum Leg. Jeq. /, MártmSy 
& m j i r A i . j i n . f j , hoc tn . Secundó, quiá 
regularte, iri L 'j¡t fmrts. 14. § . i . cum 

liulgans.ff. á^o/iri, tuüclocum habet, 
cum poli moram debitoris preceden-
tcm contingic calus; idque ciumtaxat 
tendic, vt debitor iuditij a;quitL.ie libe-
recur s nonvt quidquam vltroexcon-
ventione coníequatur3prout in explica-
tione, § 1,1, 1 o. j f . ad legem Jihoaiam de 
lacta ím ms , Úeo aante , dicemus, Tercios 
quia eríi iudicij scquitas efíicere poílec, 
perempra fpecie debita fecundum prx-
dictamdiftinclionem, vt non íolum de
bitor llberetur , verum & vltro pretiú, 
fcu mercedem petere pofsic; id dum-
taxat eveniret 3 quando puré ipfa fpe-
cies debereturj non autem cura fub ali-
quo condicionis velamlne virtute con-
ventionis adhue incerta exiftit , v t i n 
praríentiarum xditicium, etiam perfe-
t lum, anee approbationern; quo cafu, íi 
coníamptum lit,non tamperire fpecies 
debita videtur , quam conventio ipfa 
defectu materix in ra dice 3 & origine, 
deücere intelligitur arg, tex. m l. necef* 
fario S.jf . de pene. & com. reí ~vendita, 
Rurfus, & prp Labeonis fententia con
tra Pauluni, illudfacit jnam ccfi caíus 
fatalis5&vismaior in fpecie prxfentis 
tex. condudorem liberare deberent; 
immo & efticere 5 vt mercedem vltro 
pecere poílec; non tamen eo cafu, quo 
ruina , operifve confumptio , ex vitio 
íbli dignofeicut provenire ; íibi enim 
imputare debec Architeclus,íeuFabcr3 
qui in folo minus tuco, & vitiofo priora 
fundamenta pofuic 5 quíppe ve artifex 
ConducÍE> l . fi ¿¡MIS fundum 9<§.pen. IJtem 
fHémitr 15. § . (igémrmtyffi hoc tit, L 27. 
%*f\ cdlicem 2.9. ff. adleg. ^¡¿fuil. cui im
pericia qwxlibct cuíTpx annumeratur, 
/. t 3 zjunclor ¡bidé G o t o h . j f ] ' í e regjuvis. 

Deaique ab argumento pro Labeonc 
ftat ípecies tex. m u & ideo h#fitatur 15. 
jf . deyer,oblig, ibi enim artifexjqui opus 

aliquod, puta infulam5aliciiifaceré pro-
miííerat; Ínfula; parte efte£la 3 6¿ fortui
to incendio confumpta, in nihiiolibe-
ratur; fed rurfus integrum xdificium 
faceré tenetur; Ucee aüud temporis fpa-
t ium ad novam ipfi tribuidebeat extru-
¿tionem;quod igitur in parte procedit, 
6¿ in toto pariter deberé procederé di-
cendum elt, arg. tex, m l . fita de tora , ^ 
ae reí 'vinüic. Vera denique videtur La
beonis fentétia,abfque o.iilinclione Pau-
l i , ex v er iíimiii contrahentium mente 
dcíumpta, qua' ab Cflualdo, his forfan 
rationibus, 6¿ conieCturis, approbatain 
dillincle invenitur, lih. 1 $,comení, Don, 
cap. 9, mpne. • 1 

4 Verior tamen longe, his non 
obftantlbus, iurifconfulti Pauli diítin-
clio e l l ; quse pariter locura habet, íive 
opus averíione locetur ,íivé in pedes, 
menfurafve; de íingulis íigilatira videa-
mus;6¿ primo quid era quid,opere aver
íione locato, procedat, videnduin erit; 
nempe cura oculis averíis , vno pretio 
ad totura opus individué dido ^ aedifi-
cium faciendura locatur;prout verbum 
hoc melioris nota: interpretes accepe-
runc Lexijcographi loannes, & Brifo-
nius, Cuiat. ub. 8. ohf. cdp.i j.Antonius 
Faber in d j . 36. j f . locan , OíTuald. ^hi 
Jupra, D . Larriategui in perüluftri tra-
clatu de culpa , Je t i . 8. num. 4, Sic cte-
nira locatione faófa, faclura operi ap-
tum j feu aptitudinale, non fatlum ab 
opere conditionaliter dependens con-
duefor, feu operis redemptor cenfetur 
promitterc; niíi aliud ex verbis ipíis co-
ventionis atlum eíTe approbetur, ob ra
ciones , de quibus íupra in princ. legis 
1 o. j j \ ad leg. Rhodiam de iaéiu di£lura 
perraanet. 

5 Huiufmodi tamen faclum i l 
lud lingulare habet; nempe, quod in ef-
teífione eius exaclifsimam diligenciara 
prxílare redemptor operis tenetur, 
quippe ve artifex conduele d. /. 9. § ceL 
Jus cum fimilibus, ff. hoc tn, cui, vedixi-
mus, impericia qu^líbec culp^ annume
ratur; hocquefenfu periculum adeum 
ípedare, &¿ percinere dicitur in d.i.opus 
3 6. hoc ÍH\ Suarez , ad kq. ^djuil. lib. z : 
cap, i . f c B . i t . non,vc alij perperampu-
tarunt, quia nominacim pació conven
to in prsedicti tex. fpecie periculum in 
fe artifex recepit;qua fuppofiáonefa-
¿ta, 5¿ fortuitum quoque cafum pradta-
rec, /. item quarttm 13. §. [ i gemma , ff. 
hoc tit. d. 1. 36. ibi nommatim d'hid 
aolm?! fu, cum piuribus aliis iuribus ibí-



clcm ra rationall ab Antonio Fábro ad-
clucds: itaque íi quocumqae arcis defe-
¿tu cpus ruar ante approbacioncm, non 
fplum mercedemcondudor amitr,it,ied 
& ex integro faceré, aut id quod intef ft 
locatoris prqftare obftridus mane!;;poil 
approbationem antera operis, niíi do-
lus interveaiat , indillmcte locacoris, 
eiuídemque domini,periculum erit,ncc 
ei amplios Ucee improbare,quod appro
ba vic femcl, /. Pornpuniíts 9.jf* de neg. 

gejhs. 
6 Exceptls, vt interina mihi vi-

de tur , operibus publicis, quorum peri-
culum ex vitio operis proveniens,vfque 
ad anuos 15. ad archkeetum pertinec, 
i. 8. C. de openb. fuhl'icis , is enimope-
rum publicorum curatori manebit ob-
ftriótus 3 ve r e d e Culac, inpr&diétd tex* 
puravit. 

7 Racio vero fundamentlis fupe-
rioris aflertionis eLl,nara vt cumque vr 
tío operis,ob arcihcls imperitiam, ruina 
proveniat, fadmn operi aptum adhibi-
tum non eft , prout ex natura con ven
cí onis adhiber i, & prarílari debuit: ita-
que redemptor operis, perinde ac íi ni-
hil eftcciíiet, ex integro obligatus loca-
tori manet. 

8 Sin autem vitio foli , quod 
nulla artis pericia prarcaveri potueric, 
opus corrueric, y el alio quolibet caíii 
fortuito, 6c fatal! defecerit, de quibus 
Cuiat. Uh. 15. ohf, cap. 28. Panciroia lfhm 
z . l a r , cap. 42 . D.Goncalez in cap.z.ex-
tr t de [acarón 6^ c¿«4 mm* 4 . tune loca
toris , eiuidemque domini, detrimen-
tum erit; non alitcr,ac íi opus approba-
turn , 6c traditum eidem eífet: merce-
demque integram ipfe condutlori p r x -
íl^re tenetur dé L opta 56. cum l, fe¿¡. d, /. 
M a n i H S i'mSidil. nojlra.jf.huc tit. Primo, 
•&c principalker, quia operis redemptor 
pro iba parce obligationem implcvit, 3c 
fylliim operi. aptum adhibuitmon enim 
ampliüs is locatori p radia re deber, qua 
quod íua cura, atque opera ell confequ-
tus, d. /. 36. hoc tit. in quo articulo, tám 
in prgefeml tex. qua m pr'mc, d. l . io .Jf . mí 
leg.R hodtamslulms Paulus Labeoni a per
ro Marte contrarius exiftit. Secundo, 
quia operis lo cator, dominus ípía ardifi-
catione efílcicur, elegans tex. m /. ítem 

J i p r e n o i j § . 1 .jf.hoc t i t .c thm ante ap-
pi:obationem,& traditionem;cum área, 
in qua a'diíicium ponitur , eius elle dig-
nofeatur, /. 7.§. faiín in alieno J f . de a c -
futr* rerJom. i, 1. ff. de juperpLieb. alio-
¿uia íi área condu¿toris, non locatoris 

.eíIet,non locatio operis, íed emp; o 
vendido bedificij celebrara crederecor, 
ItSabintiS 10. L concerní ff. de (onsr, 
í^íPf.Lafarte ás decima'^end. cap. %. ijuafi 
per totmn : in quo paflli. Antonius Faber 
perípicuc lapíus eil,qui contrarium exi-
ílimavit in rationali ad tex. m d. i. 3^. 
cum igitur lecacor dominus sedificij iic 
efteclus ad eum proculdubio periculom 
contingentis caius periniebit,/. q¡mfor» 
m ü s , C , de pign.aB. quippe arcifex dum-
taxat locat operam fuam, ideíl, faclcn-
di neceísitatem, vt ait Conlultus in L 
í tem fi precio 1 5. §. I . ff. hoc tit, quoddit 
expediepro parte fuá cóventioné adim-
plet, ac itatim puré credicor mercedís 
efíicicur. 

9 Nam ecíi conveniat,vel con-
vendle credatur , vt opas approbeau'j 
de qua approbatione Cuiat. / b, 2.2. vhf. 
~cap. 35. ad tex. mdi /, 5ó. hvc f/f. fi« 
milis tamen conventionis lex non per-
cutir facfi fubtlatíam •>fed dumtaxat reú 
picic probationem, an nirairum re:¿e 
facfum expeditum íic; quod íi aliuade, 
quam per ipíum faéH efreceum con;tare 
pofsit, ex partibus conventionis fubft̂ -
tialibus, nihil deiieere cognofeitor; non 
materia, quse quidem non eft ardifiemm 
ipíum, fed heturn expeditum in abllr.»-
¿lo coníideracum ; non déficit qiioque 
confenfus; dum approbetur, rede fa-
dum expeditum fuiíTe , íive per ipí'am 
fadi eftedum exiftentem, aut deficien
te forte eo, alijs probationibus; expref-

fus tex.m l .f i pnus quam ^J.jf. hot íií.íbí: 
Detrtmentum ad locar ore m ita pertintt, (t 
tale *pus faiCi l-T prabari deberet. Vt Se í¡-
militer contingit in illis obligationíbusj 
qua: re, aut coníenfu folo períiciuntur, 
cum convenic vt ícriptura inccrveni.ir, 
/, q.ff. dtpignor. L 2. I non fígtíra l%.ff-
de ó í l i g . <& a ñ . Galbanus de y /ufrut í . 
cap. 17. 

10 Dices: íi vinurn averíione ve-
ncat, 6¿ conveniac, vt deguftetur; vel 
hoc ipíum incer cotrahentes adum íir, 
quod plerumque incelligitur , /. 4, § . f i 
oTverftwe * j f . depcyicuíoytS* com. r s í y t n , 
ante deguftarionem56¿ approbationem3 
periculum omne ad veadicoremperru 
net,7. 1. /. 4 . in pnne ff. di? titulo i i . i . 
Ceodem: pariter ereo in pÉacfentiatfí di-
cendum erit, vr fciíicet, omnis cafus ad 
condudorem pertineat ante approbi-
tionem operis; ka vt opere confump-
to merces ab i pío pe ti nunquam poí~ 
íit. 

11 Prius quam enim huic d-Hl-
culta^ 



L.f in . f f . locad, <& j . f in , d. l i o . f f . adI, ̂ hodiam. 7^ 

cultatl rerpondv2am;neceíTcirio quxdam 
prxmkcendafunc ; quippe cu ai vinam 
averhone venir, ó¿ convenir, ve degu-
ílecur j anee deguílanonemimperfeuta 
vendltlo eA? ¿¿ conditionalis quodam-
modo, l . fieC-ejjario 8. pnnc f f ' . deperi* 
culo) & commodo , /. ybi autem non appa-
ret y f f M y e r b . o b l ' g . icaque omneperi-; 
culum5 eciam vis maioris ante degufta-' 
tionem vendkorem refpicic ; niíi per 
emptorem mora íiar3 qno minus vinam 
deguííetur, C.de periculo, & com* 
v í o d . ad.áf.jfsodem^ non áutem perfecle 
conditionalis ell, quia perfectio eius no 
in cafum confertnr, led in poceicatem 
emptoris, non quidem liberam, íed ve 
in arbitrium boni v i r i , vt rede exifti-
mavir Guiac. Ubi 3 $. Pt^ü ua cuiB^m m 
/. 54.§.tí/.'ií Gd/í/d , J f . A C íontr. (mp: A i ñ c v t 
kaque vendirio huiufmodi-, ab ea, qux 
conditionaliter concipitur in his; pri
mo,namhec pendente condirione nul-
l ae i l , illa autem interim vendido eítj 
quamvis imperfeota ; ex quo provenits 
quod íi aliqua culpa, quantumvis levif-
íima per venditorem iteterit quominus 
períiciacur,id omne quod emptoris in-
terltjiile prxftare teneaturjetiam in co 
difterunt, quod ante deguítationem no 
íolum periculum interitus, fed 6¿ dete-
riorationis, ad venditorem pertineti in 
conditionali aucem venditione non ita> 
/ . necejjano 8, \erf^ faney jf* illo r/r. &; ra-
lio eitjquia illa deguftationis lex ex me
te contrahencium in id tendit prseci-
pue,vt íi tempore deíignato vinum ac-
cidum , aut mucidurn inventum íit, 
illud improbare Ucear emptori, d. /. 54. 
§1íi/<4 Canfa fJ de corttr.cmpu haclenus ta-
men periculum vendito em reípicit,vi 
maiori vino efFuío, vel dererioraco, ne 
pretium eius pofsit petere, ac íi mutuo 
dilienlu re integra ab emptione diícef-
íum foret, d. §.uUa cauja : nunc ad ditíi-
cukatem. 

12- ^ Ideo enim vino per averíio-
nem vendito, cum convenir , vt degu
í í e t u r , a n t e deguítationem vi maiori 
ettuio3 aut detenorato, venditor pre
tium petere non poteit; quia hxc velut 
condicio deguilationis íubitantiam vi -
n i , ¿k: íic materiam ipfam venditonis 
reipicit, ac velut facit, qua perempta, 
nihü eii, quod apprübari,autimproba-
n poísit: nec quod tempore íuperve-
mentis caíus in ea forte caufa vinü fuir, 
vtapprobari debuerit, quidquam re" 
moratur ; etenim bonicacis qualitas ad 
cíle debet cempore qao deguftacurjauc 

deguftari debet, dieinempe appofiti,!!-
ve interpellationis venditoris, veyinu 
bonae qualitatis materia venditionis ef-
ficiacur: quippe dublrabit nemo, ñ ven
ditor in mora non fuer ir , etii per 
dies plurimos, poft vendirionem huiuí-
modi,vinum perfedae qualitatis exiftar) 
dum tamen tempore quo deguftarut 
accidum, aut mucidurn, inventum f i t , 
ipíi emptori illüd improbare virtute 
convenrionisUcere,ci'. /. 54. § . a h d c a u ^ 
JÍÍJ ñeque enim illud vinum venit quod 
tune bonum fuic1, fed quod hodie t em-
pore deguftationis bonum inventum 
eft; cum igitur eftlifo vino3 &deperdi-
to, tempore quo emptor vult degufta-
re, n ih i l íit, quod approbarijaut impro
ban pofsit ; perfici contradfus nequic 
ex detetlu materix comprehenfx íub-
ílantialiter in conventione,qux quide, 
tempore quo licuit improbare, quia 6¿ 
in ea cauía vinü eííe potuit, non exiftir, 
Aliud omnino ex didis procedit in ope 
ris locatione; etenim facti eftedus, hoc 
cll xdiiicium , non eft quiiocatur, aut 
conduciturj íed faólum ipflim, quod" 
dum in rerum natura íemel perfede 
exhibetur, ab ipíb opere non depender 
ampliusjfed inabftraólo confideratur; 
íi igitur tempore, quo fadum ab opere 
conceptualiter íeparatur , feilicet qua-
do vltimam perfedíonem xdiíicium 
accepit in ea caufafuk, vr rede ¿ t t fe-
cundum artis regulas expeditam de
buerit iudlcari, etiam coníumpto edi
ficio , 6¿ hodie, 6¿ vniverfo tempore 
xque perfedum cenferi deber , cura 
nuila rarione infedum íieri valcat •* etíi 
cnim, xdiricio coníumpto, opus lauda
re nequeac artiíicem , & per ipfam fa-
d i e lie dum demonllrari no pofsit per-
fe dio ni s qualitas; íi tamen alijs proba-
tionibus oílenía fuerk i hodie , & íem-
per materia locationis invenkur, nem-
pe faólum perfede adhibitum t merce-
dem igirut promiílam artifex rede pe-
tere potQ.úz,Lfi fundas 3 ) iundo ibidem 
Guiar. S.^.'^jí. ^íjfr¡can.Jf. hvc tix. d, Lf i 
pnujquam 57. d.t*9p»í 36. d. L herh ft pre-
t í o , § . 1 .ffl eodem ; niíi aliqua ipíiüs cal-, 
pa3aut impetkia xdificium rulnam paf-
íumfuerit,tunc enim decegitur fadum^ 
operi aptum,5¿: quod approbari debue
ri t , condud;orem non prxílkiíieridque i 
ni fallor, proculdubio eit, quod in prx-
fenti lulius Paulas, adveríasLabeonis 
tradkionem diitinguendo decidir. 

13 Ex his ómnibus provenir, 
quod íi v i fluminis > aut inundadonis 
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aedíficium corruerit ; ita vt apparere 
non pofsit an ex foü vicio, an vicio opc-
ris alias eílec cuinam paíFuram ; an po-
tius pennanfurum eíTec reCte asdihca-
tum; condudorem mercedempecere 
non poffe, quia nec opus laudare poceíl 
arciíicem,auc alijs probacionibus ollen-
divalec> ineacauíafadum emciílv;, ve 
approbari debueric; quod requiricur v i 
ipla convencionis, ve íciri poísic anfe-
CLindum arcis regulas , ó¿ íic factum 
operi apeum, redempeor operisprseílL 
tilFec ; quod aperce indicar Confulcus 
tn ¿í./. 37. huc ra. per illa verba, qu^ ne-
cefsicacem imporcanc , i b i : Si iaU opus 
fuir}yr aoprobxn debítente Nec quidqua 
ad propoílcum facic, arque alias pericu-* 
ruin fuiíTe sediíicium,etíi tradicum fuif-
fec locacorimon enim de xdincio qusc-
ricur ín huiuíinodi convenclonejfed de 
apcicudine fadi in ipfam convencionenx 
dedudi; quod quidem apcú, 6c perfeótu 
fuiíle aliqua racione probari debecialio-
quin conventioni non fie facis j ecenim 
factum ipíumjíive perfette, five imper-
fede íic exhibicum, nulio calu, nulia v i 
jnaiori, infedum fieri valec Í nec de eo 
prxdicari poceft seque pericurum fuiíle 
pcenes locacorem, quod nec apud con-
dudorem vlla coníideracione poceíl 
perire; id enim nec Accurliüssnec An-
tonius Faber^percaluerunc. 

14 Hoc aucem limicacur arquiC-
fime, íi per locacorem fteceric, quo mi-
ñus approbarecur opus: tune namque 
ecíi nulla probarlo exiftac fadi apci , 6¿ 
perfedi, conduóior mercedem pecere 
poteric, d.l.opus i 6 . h o c í i t . prEcíumicur 
enim, ceíTante vi conventionis5propcer 
fruílracionem locacoris, perfe¿te tadu 
adhibicum fuiíle, quo fenfu Florencinus 
incelligendus eil. 

15 Hucufque dida per xque 
procedunt, fi perfeelo xdificio^non co-
tum, fed pars eius aliqua corrueric arg. 
texC. m ¡.¿jH'e de tora,jf.de r e i y i n d ídem-
que fimilicer dicendum eric > íl opere 
averíione locaco» pars operis dumcaxac 
cfteda vi aliqua maiori confumpea fue-
ric; quippe íi in ea fuic caufa , ve appro
bari debueric; condudor mercedem 
confequicur, ve ex Mailurio Sabino la-
bolcnus reculic, forcé adverfus Labeo-
né, d ( .Mírt ius 19 ff. h o c t i t . prouc ipfe 
labolenus ex Cafsio idem pucavic , m d. 
l . i y . h o c f/r. íi vulgacamledíonem reci-
neas: vteumque eamen legas, mire co-
probacur fuperior diftindio apeicudinis 

inaptitudinis fadijin convenelonem 

dedudi , 5¿ independenter ab opere 
coníideraci, ex collacione fcüicec, 6c 
coniundione prxdidarum legum, qux 
eundem labolenum auchorem habenc, 
6c inveraque Sabinianorum fencentia 
comprobacur; quam &noÍler Paulus 
in prxfenei fequutus ell contra Labeo-
nem, qui capue,6¿ íirmamencum > Pro-
culaiana: fedx fuic. 

16 Hoc eamen incelligas velim 
eo fenfu, ve ecíi parce operis eífeda •> 6c 
terremocu concufarmcrcedem pro ra
ta operis fadi , redempeor pecerepof-
íit; adhuc nihilominus ex integro vni -
verfum xdificiuin fabricare teneatur, 
fumptibus feilicet locatoris; ad quod in-
tegrum aliud temporis fpatium ipíi cri-
buendum erit, Lí^* ideo hcejitatur 1 5. 6¿ 
ibiDonelus, ÓC C u h c . j f . de yerb. obVg, 
Faber in d.l. Martins $9.hoc ííf.videndfus 
Antonius Gómez íib. z . i 'ariar , cap. 10, 
n u m . z ¿ . non enim pro parte ardfex in 
praedida ípecie liberatur; i ta, vt aiiam 
extruens sedificij parceminicx conven
tioni facisfaciae. 

17 Occurrie eamen difficultas 
ex text. in L z . §.Ji tamenyjf.deyerb.oblig, 
l.ft hommem iy.jj-\de dccef t i l& ex dj,z% 
§ . l . tunBa l . i 6 . § . p e n , j f , de cond, indíbiti; 
in quibus iuribus probatur, quod etíi in 
alternativa obligatione hominisjauc de-
cenijpars iHchi, vel quinqué , folvinon 
poísic, ita vt in aliqua obiigacionis par
te contingat liberacio; eamen íi in eade 
fpecieparcis íolucio íideprocedac per 
accepeilaeionem , parce ítichi íciiicec 
accepco Uta , poftea quinqué íolutis, 
vniverfx obligationis liberacionc con-
tiiigere : paricer ergo dicendum vide-
tur fada conv cncione iníulx fabrican
do, feilicee» vt ecíi per diverfas infulsc 
parces facisiieri obligacioninon poísic; 
ei tamen fatisíiat, parte operis efleda, 
& v i maiori confumpta , íi alia pollea 
Ínfula: pars á condudore xdiíicemr; 
quaíi per prioris parcis extindionem, 
íide pro parce fuíflet illc liberaeus. 

18 Cui difhculcaci reíponden-
dumexiftimo; díferimen verfad má
ximum ínter eam obligationem, in qua 
fadum iníulx fabricanda: concinecur, 
vel íimile; &; obligationem alcernacivá, 
feu genericam: ecenim obiigacio alcer
nacivá favore credicoris individua fo-
lucionc eít, ne diverfarum rerum par-
eibus folucis cu m magno ipíius credi
coris detrimento liberatio contingat; 
quod detriraencum celFare dignofei-
tur , cum parsvnius ex rebus in con

ven-
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ventionem dedudis, fide f o l v í t u r i n 
eaprocedic liberado, ve rede coníide-
rarunt Kefitis lih. i . imerpr. cap. ¿ o . m m . 
ioo. Bacobius .id T r e p h y o l . i . i i j p H t , 27. 
Í/?,4.ÍÍÍ.B, D.Valentla aUj l r , t f k í k r k k í 
4. ca¡>.$. A nttm,z9. Antonias Pichardus 
t r a H M i n d w t d m s f § ó, 'til., de offte. l u d í * 
c¡sscdp.9- « mm, 114. Obligacio vero in 
qua concinecur faclam omn; reípedu 
individua eft, quia &¿ faclum ipíum in 
eíTentia eft individuum , /, JUpulattones 
y z . l.in e x c c u t w n c 8 5.§.¿./.z.§. ttemfiin 
fcttlo^ff. d e y e r b . obíig, Uñieibommipei 11, 
^ . f n n opere ¡Jf* de leg, 3, ob radones de 
quibusm i <edif ic¡a 1 $ 9 . § . perfcC'ffe,jf.de 
"yerb.jignj.fi is pt¡ qiid.dr'!r.genra% §. f u c e d i í , 
L l S ' ' e d o p e r i ^ j f . a d ítg.fj.lcldiam , Keííus 
d.cav. 50. num. 1 1 6 . Pichard. ~vbi ¡upra 
C a p . l Z . p e r ( o t u m ^ D . Y d l c n t . d. traSl-^. 
cdp,6. cum igitur faclam in eíTentia, &: 
eftetlione, vfqae ad conramationem,5¿ 
formam íaam, vno velat fpirita indiví-
fibili coníiftat,ficlamparcis folationem 
admictere neqaiccam nulias,nec intel-
lectuales quidem parces habeac; nullis, 
itaque arribas effici poceíl,vt pro parte 
debitor liberecur^um niíi formam illa, 
qax ex coníaraacione-contingicopcra-
tioni dederit,ninil feclfíe omnino intel-
ligatur, éd.%o.%. q»<edaf-»,ff.-xd kg . faktL 
ecíi xquitas íuggerat3 & virtas conven-
tionis, ve diximus, parte operis efteda, 
& vi maiori coníampta,vt ícillcet, non 
famptibas propri)s,amiíla merced e, ex 
integro faceré teneatur artifes; fed ex-
peníislocatoris, <¿¿ folaca mercede, d.l. 

. M¿trtiui,jf\hoc i i t .á . l . i j . f f . deyerb, obli
gar, ' 

19 Adhuc tamen inftabis, di
cen s: fadam infalge fabricando; indivi-
daam omni reípeda non videri^uippe 
habet materiam dividuam,nenipe asdi-
ficiam ^ qaod indabie partes admittin 
proat dici folet de fruendi fado in vfu-
fradu coniprehenfo,quod etíi in eíTen
tia fit individuam,dividaúm tamen iu-
dicatar, ob materiam, frudas nempe, 
& alias commodicates, i 5 . f ^ y f a f , m , 
fiergo asdihcandi fadumratione x á l -
ficij div iduam eft; & pro parte íaltim. 
íide , folationem admitcec. Haic dlfia-
caltatis augmento refpondeo; immo 
¿¿reípedu materia:, fad'im inllilx fa
bricando individuum eíTe; gedificium 
enim non ell fadi materia, ied eftedas, 

. prorfus á fuá caufa diftindas; materia 
' enim fadi ediíicandi trabes funt,5¿ om-

ne tignum, qux quidem \ quia ipfamee 
operatione > feu eiiedion^ circunferí-. 

buncur, ¿¿terminanturándividua quoi 
que cenfentur ; idque in víus feirvituce 
clare demonltratur; etíi enim vtendi 
faclum in vfu, frudas qaoque cotineat; 
quia tame eatenus frudas continentur, 
quatenus ipíi fado vtendi, 6¿ confume-
di deferviunt, & cum ipfo fació termi
nan tur, quinad compendium, & v t i l i -
tatem, vt invfufrudu, protendatur ex 
fe diviíibilis materia; vfus fervitus om
ni refpedu individua rede dicitar, L 
y fus farHjf. de y fu & hibit. etíi vfusfru-
dus fervitus dividua íit, d j , ¿ , f f . de y in -
frucl. Vinius íibtl.JelecL cap.i$, OíTual. 
lib.l i .comment . Doncl. cap. 24. D D . y b i 
fuprd, 

20 íam de opere,quod ad men-
furam, non averíione, faciendum loca-
tum eft, videamus: hoc contingit,qua-
do is j qui opus faciendum locat in íin-
gulos pedes, vel íiagula ftadia, íigilla-
tim mercedem promitti t ; vel etiam in 
íingulos dies, feu hebdómadas íinguias, 
nam & tempus operationum quaedant 
menfura eft, arg.cext. 'm l . i . f f , de operis 
liben, in qua fpecie diftinguendum ita 
eíTe putamus: aut enim vniverfitas co-
fumationis, lege contradus ad condu-
dorem pertinet > ita ve opus ápprobari 
debeat cune, cum deftinatam formarrt 
xdificia acccperic; dumtaxacque raer-; 
ees divifa admenfuraá eft , ob condu-
ddiris indigentiam, vel locatoris com-
modieaeem: aut ita ad menfuram opus 
locatum eft,vt arbitrio domini,vel ter-
tij alicuius xdiücium íiat; & v t quodli-
bec operis increme.ntum diviíim appro 
betur. Priori cafu principal i id era om
nino procedit, ac cum opus averiioné 
locaeum eft; itaque víque ad vniverfani 
c 011 fu m at ion e m, o¿: in íequutam appro-
bationem periculum ex vitío operis 
vteumque immineñs ad condudorera 
ípedat, v i maiori excepca,6¿: cafu fata-
íi fecundum Pauli difíindione; exp'réf-
fus cexc. á Fabro opeime iaceliettas in 
/. ea Itgé 5 1. §. locay'i) ft hoc n i , etenim 
íimplex menfurationis conventio fadu 
numerice non dividic , fed mercedis 
commodiorem folutionem facit i iiec 
periculum ácondudore avertit>,qnod 
ex approbatione , & perfecTione fadl 
pender, -fed illibacarn integri fódi ná-
turam relinquit; mirabiiis ad remtext. 
¡n [.alnnencorum 11. iundo ibidem C u -
iac. Ub. 13. refponf. Pap.ff. de a [signa tí" 
dis í¡bertat¡s , faclr. quoque text. m leg, 
Lftcius 11, ff, de- Aln'ncnt. (égür, 

21 Inde ex mente contraheri-
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í lum 5 etfi penculum 'ex virio operís 
proveniens ad conduclorem pertincac, 
."vfque ad operís coníumacionerrb & ap-
probationem ; tamen non eítípeítanda 
coníumacio,& pertcóHo ad meníurario-
nern eius, fed opus eciamimperíecium? 
prout incrementum acccperic meden-
dum ett; vt in íingulos peaes, vel ítadia 
íingula, merces promifla peci poísicauc 
folvi i-debeac; ne forte quidquam am-
plius in anteceíium peti valearne ve 
coníumationem operís conductor fpe-
¿lare teneatur, ve fenlit Alfcnus in í. quí 
ín¡uUm 30. §. fui <edem,jf. hoc tit, adver-
fus ülud s quod in fecunda huius tex. in-
teUigétia tenuit alias fubtilifsimus Pan-
cor bi ñus ohf, 17.ñeque enim opus,quod 
non dum inrerum natura cxiític , aut 
vniveríum metiri, aut imperfedum re-
¿le dici valer. 

i z Secundo vero cafu principa-
l i fuperioris diltindionis, nempe quan
do opus ad menfuram faciendumíoca-
jtur, & vniveríitas confumacionis ad co-
duclorcm non pertinet ; leu convenir, 
Vt arbitrio domini opus íiat j 6¿ quod 
ívnamquamque menfuramfequatur ap-
probatiojtune ením fadum vniveríum, 
Yelutnuraerice dividitur , íeu mulrlpli-
cacur , & plut a facía fiunt, arg. tex, in L 
inJiipuídtiomhus ^^.operarum.fj. de'Ver, 
phlíg* Cum igitur plura fada cóníidere,-
tur, íigillatim in vnoquoque ex eis pro-
cedit Fauli diítindlo 5 vt llquidem ante 
menfuracion e m approbationem, inv 
peritia aliqua artiticis opus corruerir, 
periculum ad eum Ipeclet; poil menfu
ram vero, &: approbationem acj locato-
xé pertineae ; niíi aliqua vi malori opus 
confumptum í i t , & in eafuit cauía, ve 
approbari debuerit 5 operís quoque in
cremento , feu quantitaie probata; vel 
cciam niíi per locatorem fteterit, quo-
minus approbetur, 6c admetiatur opus, 
quo feníu d. /, 5 6. hoc tu . accipi procul-
dubio debec:dííficile namque cíljvr abí-
que approbationis lege quifquam opus 
ab altero faciendura iocet arg. tex. un 
/ . 4 § .f i amrfioneijf. de f evienía , & com
ino do rei 'yen. 

15 Si autem forte conveniat,vt 
arbitrio artiHcis opus tiat abfquc appro-
batione, lege dida , vt Vniveríum opus 
in porredum , ac altum 5 fol i , coclique 
menfura fada , vt ait Confultus in l . J¡ 
opus, §. in opere noyó quod'Vi^in c'am, 
L nonjolmn , §. fe di /1 probar i , j f . de noy i 
eperis nmtictr. quinqué habeat íladia ; & 
pro opere, averüone, poft coníumatio

nem elus mille folvenda niercedís no
mine íint corilituta^vei pro vnccLioque 
íladio íigülatim ducecta íint promííia, 
prout vnumquodque ftadium coníuma-
tum fuerin in fpecie hac lingulari con-
íumpto opere , fjmilitcr circa quantiia-
tem eadem ddtíncdu accomodari po-
ter i t ; vtíiquidem adcmcnlum íic opus, 
ad locatorem periculum omne perti-
neat, íive totius,íive partís-ame meníu-
r«m vero ad con dude rcm ípedet , ex
cepta vi malori, & cafu fatali; dummo-
do alijs probationibus oftédi pofsit cpe-. 
ris quantitas, & per cendudorera noli 
fteterit, quominus menfura fieret, arg. 
tex. in a. i. 3 7 . d . i. M a m m $9-jf* 
hoc tir. vt enim, dum conftat de bonica-
te operisdnterít nihil, an hoc per ipfum 
opus, an aliunde .deíumptis argunaentis 
approbetur ; ita & cum de operís con-
ítat quantitate, idem aftirmandum erir; 
vtroque en.m caíude fador imcoiiven-
tionem dedudo agituc , non de opere, 
acipfms fadi effeótu; quod quioeoifa-
dum , cum perfede íic adhibitum ,<S¿: 
per ipfum opus menfuratum , afnpiíus 
ab opere non dependec, vt in fuperio-
ribus fatis probatum manee, 

24 Dices : vino ven dito ad men
furam , & ante quam menfuretur , de-
perdito, aut effufo, periculum omne ad 
venditorem í'pedat; quo nía m huíufmo-
di venditío conditíonalis efe quodam 
modo,/, quod [¿¡pe 3 5. §. in his 5. ff, de 
contr. emp. ergó pariter opere ad men
furam lo cato , periculum omne etiatt* 
vis maioris, a d conduelo re ni ante men-
íuram debet pertinere. 

25 Hu íc dífñcultaci ante quam 
refpondeam , fuppono; quod íi genera-
liter centum amphora; vini veneanc; 
non demonftrata apocheca , ex qua ve-
neant; tune ante mefuram liberan mil
lo modo venditor poteft; niíi mora pre
cedente, fada obíignatione d. I qmdf%~ 
pe 35..§. in his ¿.ff* de í'omr.emp^'idem-' 
que procedit5(i vinum forte omne,quod 
íit in aliqua apotheca , vel dolíario, ad 
nienfuramíit venditum; etenim men
fura: convenció vniverfo.corpori appo-

. íita, & in futurum relata exprelie , vel 
tacite, facic conditionem in quantitate, 

. & diminutionem,virtute convencionis, 
1 recípít emptionis materia arg. tex. in L 
¡hchum 6. jp deleg. I . /. fcnbn 34, § . f in, 
ff, de a u r o ^ argento, ¡rg. expreirus tex. 
in L f t ¡rn endnione 10 §. í . f j . de p e ñ e . & 
cowmoáo , d. I . quod fapfj §. *« his sjf. de 
CQVír. m p i , tex. íic inceliigendus m 4* l , 

34.§. 
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54.§ .aüacauí ' j ffieaim \ Coib lib. i . fe. 
itct. cap, y. Keiius ttay i . ct j p r . cap. y i t 
m*m 'j.ZS''i fe. i . itf-k vfr. téft, 4 . a nuw.$. 
Culac. / • .2.. cu: ,39 . Perrus Bar-' 
bofa n d.i.6.jf. oe >>g. 1 

%6 Sin autem csncum ampha-
r x vial ex-allqua apotiieoa empcse iincj 
etiam menlurx convenció facic coildi-
tionem ex hataca; reí in quidclitaccnon' 
in quantitaie , ve ícilicsr íclri poísiCy 
quid emptum fit ; icuque íi vinuni pe-
reac, fed non omne,diimmodo centam 
amphorx íuperfint; illa: emptx perma-
nebunti arg. cexc. IPJn tíníH iont 34. 
§ , . / i c fntt-:. j j - víc conn^mptioney texc.üc 
inteliigendas, m a,L ^ o d f x p e r § . fed eifi-
€% ac/ ar o . j f . rff^w ; fia viáum omne" 
aliquo forcuico cafu fit effafum, empeor. 
preciuii) ío] veré cogicur; nam verú eít 
cum vmverio corpore, Z¿ quantitatem 
empcamperemptamfuillei íecluía de-
guiLacionls condicivone, qnod feraperin 
his fpeciebus ponendum eil:, cexc. qui 
nulla arte eftugi potell 3 in 4. i. 34. §. ¡ i 
emp. lo , ff. de c»n r. € mpt, • 6c eo cafu ex
ceptos quo expreíTe admetiendi condk 
tío a contrahentibus apoíira lir, i, f i per 
€mpro/em 5. ff, de periculciy& com, 

v j luxta fpeciem hanc accipi pof-
íunt text. i i l i . i . §, /ÍÍÍ cuftoMam ittn'* 
¿ia §. c ujiodiam aurem , ff. de pericu* 
lo & c^mmodo, riempe, vt íi centií me-
tretx vini ex aiiquo doliario fine emp-
ta:; vfque ad menfuram cuílodiam te-
neatur prscílare venditor; ica vt fátale 
damnum, oc vis magna , qua tu cu m vi-
num eftulum eíl, dumtaxat eum excu-
fet, vt pretium pétete pofsit. Probabr 
iius tamen iura hxc ad fecundam fpe
ciem ex fuperioribus communiter ad 
-aptatur, feilicet, cum vinum omne ex 
aiiquo doliario ad menfuram venicsqiio 
caíu íiquidem vi fatali pereat, nulla vel 
in toco, vel in parte exiftit vendicio ; íi 
Vero aliqua venditoris culpa licet levif-
fima vinum deperditum fueritquam-
vis ítr^clo iare , eciam nulla íit empelo, 
ob detedum condteionis; tamen aliqua 
ipfius imago confideratur; vt exinde,ac 
l i res vendita tradita non falíTet, in id 
quod eius mtcrfit, emptor agere poísic, 
i . i . f f . dt tft.en r.Ratio huius aflercío-
nisea mihieíle yidetur , quiacumad 
metiendl condido in certo corpoci ra
cione quanckacis appofica, eiusnaturx 
fitjvt canquam impleta haberi nequeat, 
quoniam non c nfenfuró , fed materia 
vendicionis reípicir, & velut ipíam ma» 
teriam facitiquo íeníü non aperce con-. 

ditionalis, fed quodamít í^o p a n d b t ó 
nalis 3 Sí imperfeda emptio diciturj i i v 
de cum per véndicorem ftat^quominus 
materia conventíonis exiftac, imperfe
cta emptio imaginemperfedx adipiíci-
tur , &" ex ea rede agitur : non enim 
aliud quid meiius , ac iurls rationi apfi 
tum magis ; llatúi potuk ; videndi func 
Pancorbinus obféry. 1 fvlfcrfi Uú tradiar. 
Ktímh'kbi i - , ¡merpr.-cap, 34. Cuiaq..Ü¿: 
Donel. in l . i . C. (Le peric^ÚF conmédo^ 
Oíiuald. Ub.i yoomm.Don.c-ap.i 1. í¡t.GJr 
Plures D . Larreatigui de pro:]}, atipa^ 

J e t i . l ^ . num.6. - \ • ^; 
uúüfa His fuppoíkisjfacilefep.arami; 
Iiuiufmodi empc'o¡ iViocacione. facien-: 
dioperis ad meníuramicum enira x d u 
ficium íic faciendum locatur, ve perfe^ 
cium cum íit,menfure£unfea ad pedes^ 
fcadia . e , prouc incrementum accepe-
rit; ( feclufa approbationis lege ) men^ 
furx convenció refpicit fadam ipfum^ 
quod locatur; quod quidem fabrican d i 
fadum per ^díiiclum menfuram reci-
pie; femel autem accepta menfura pee 
opas, amplias fadamíín rerum natura 
exhibitum, nullo cafu, nulla vi maiori 
perire poceft; conílimpto itaque xdiíi^ 
ció 3 íi alijs probationibus oftendi pof-

i íit meufura eiüsdocacor mercedem fol-
vere tcnecur; íi vero aliunde, quam per. 
sediíiclü ipfum oftendi no pofsit operis 
qiiariricas>nonius,fed probatio deficiec 
arg.cex./^ d.l.^yffi.hoc nr.dútaxat enim 
.ex coavétionis natura deíicere materia 
loeartoiiis dici valct,cum artifex omni-
no non facit; íive quia non potuit, íive 
quia nolait;qao cafu redifsime xquipa-
racio'mercium vendicaíum ad menEi-
ram procedit. De hac tame tota fingu-

i lari fpecie nullus miíti incerim text.oc-
currit, nam text. d.$6.hoc fif.procul-
dubio ptocedit quando fadum ad.ráe-
furam locatur, íunda approbationis le
ge exprella, feu fabintelleda , ve fupra 
didam eí l ; in qua ípecie non folum de., 
menílira, verum 6c de bónitare operis 
conftare debec,prout generalice!: fjbij-
citur in fequendig.37.zodem r?f.itaque 
pericalum ex vicio operis contingens 
anee meníurarn eo feniu 'n d. ti 36. m. 

' condudorem percinere dicitur. 
[ 2.9 Vkimo inquirendum reflat* 

quid nempe dicendum fit,quando opus 
ante approbacionem , feu menlliram¿ 
c5funiptLímper{pic¡ac'ar,non vicio aii
quo ipiius operis,non caíli forcuico; fed 
forfan fuborto incendic^aliqua artiíiciss 
ciuf^eínque cpncUaori§3 culpa? In qua 

fes-
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fpecie incünftantár exíftímo 3 perinde 
haberLdeberé in tcrminis cperis 
Tedeniptorem 3 ac inquiiinus aliusqui^ 
libec coníideratur, cum düinum con-
íiudtam pofsider i finito locarioms XZÍ&y 
porej quippe inrcrim antequam actio-
ne locaci eam-domino reddat iacam 
levcm eulpam dumi^xat, pra'ilarc te-
netur,/.cííwí)Mcíw5 e u m ' ^ g f í ^ h f f ^ e reg¿ 

pariter ergo artifex h.uiufmodí cu-
fiódíam prseítabitmec convenció raen-, 
í u r x j .five ad próbationis 5 periculum 
cius adauget, cum poftquam ardiiicium 
iiixta mení'uramj & artis regulas 5 per-
fe¿te fadum fit 5 ÍÍTIIE>C proüir i alíqua 
racione pofsit5nihil deheiat perfeclioni 
conuractus; dumcaxat déficit velut i m -
plementuna conventionis j praut eon-
íenfu perfecta .venditione s ante tradi-. 
tionem contingit,/Jil/ewí/iríf 1 1 , ff. de 
fe r icu loXT commodoi circa cuius intellí-
gentiara confulendi íunt Hotomanus 
hb¿ 5. obfefy. cdj?. 1 . C u l s c J i b , i j . ohf* 
gap.ipi.Sua.vcx ad leg .^áqmíiam lib.z.cafa 
X,j€f t '»i . a num.11. 

30 Quarenihil obftant text. f» 
Í . L l . % . f e d & cujiodiamid, L 2.. CÍÍJIO" 
4Mm m t e m f f i . d€ pcrlc. & comm.- qüi'd^ 

imp críe cío contradi] íntelligendí íunt; 
quod mihi probar Paulus tn k cujtcáiam 
3«.ff• iMo th* f » « ex i b . tms 5. rfíí' Subid 
m m defumpa \ b i coníultus decon--
ventionibus imperfedis ante meníu-
rain tradavit, í . ^ . i . y . § . 1. •illo tn. h 2 . 
i n f r i m . l.¿\.%.i. de üBtQhib. empti, quae 
omnes leges ex eodtm lib. ^.defumpe^ 
CGniüngendac .funt j alioquin períeda 
emptione, non tantam diiigentiamvé-
ditor pnríiare tQneretur, d. UuntratiuSi 
Z $ Á \ m d i o ibidem Gotofrcdoff. át reg, 
turh 1 e ti ara non hnprobabiiiter circa 
prxdida iura dici potefl, quod in ven-
dirione vini, olei, 6¿ íimilium mercium 
exadiísimam diligentiá vendicor prsc-
ílare obftridus eft, ob rerum íimilium, 
naturam, quae facile eñundí, corrumpi, 
aut iminutari foientj quippe novum no 
eftj vt vbi maius vertitur perieulumv 
exadior expoícatur, etiam praster co-
tradus naturam cuíledia, /. 
z 5 , ' § ' ^ ' ino l t ímnáms & ibi glqf. fecun-
dum MartÍnum5j^i locathSmvcx aü Ug* 
^rjujliam l ib , l , Jt£L 12. cap.2. a nur, ,5^ 
fequitur text. m § . f in. I . i o . ' f f . ad í. Jiho? 
diam de i a f i u ^ cuius verba íunt. 

31 Si condux t f l í ndvem amphoramm dúo m i l l i u m , ih i i ; 

amphoras por ta fn y pro dmbus miítihus amphorarum pret'mm de-

he s : Paulus: immoJt aVerJione naVis conduela e/i3pro duolus m i l -

lihus dehetur mércesi j í p r o numero impojttarum amphorarum mer

ee s coriflituta ej l con t ra je hahet; nampro totamphorispretium 

debes^ quotportaj i i . . 

bmplius abípío opere non depende^ 
nec á materia quide fubieda , cum abf-
que ea coníumari fadum pofsit > dum-
modo initio vtiliter cceperic. 

33 Exquo diílenlu, & diíTen-
tíendi ratione pender, vt mihi videtur 
eorundem Coníultorum pugna, quse 
perípicitur elle inprxíenti textu.Qu.T-
rebatur enim, fiquis forte navem con-
duxiíTet clucrum millium ampliorariim 
capacem ; an mercedem dcbe'retpro 
duobus millibus, an pro bis dumtaxac 
amphoris,quas appoíu;lTet,6¿ porraíTet? 
Labeo purabat: ita demum pro duobus 
millibus mercedem deberi, íi navis co-
dudor aliquas amphoras navi impofuif-
íet, & portaíret,ibi:£r ibi amp horas por-
u ¡ i i : fecus vero fi nullas amphoras na-
vi itnpofuiflet, aut partaíTet: quod Pan-
c i rol a minime intellcxit, & hunc veríi-
culum emendavits lib* z.^dy/4r.Cí*/,.34. 

ca 

obfeure evincltur 
riíconíultum Labeoné 
ín ea fententia femper 

fuiílejac exiftimaíTcquod quando opus 
aliquod faciendiim locatur , ex v i con-
ventionls, e¿ veriíimiU contrahentium 
mente fadum ipíum ab eftedu , & 
materia obiediva depender , quandiu 
conventio ipfa impleta non fueritdc-
fedu menfurx » approbationis , vel 
obiedi circa quod fadum verfaturfeu 
ad quod in effedione tendit. Paulus ve
ro eadem veriíimiiitudinis ratione con-
trarium tenuit; fa ¿tum nempe coníide-
rans in ab l i rado, arque ita 111 conven-
£Íonem dedudum; quod dum pe rícele 
dignofeitur adhibitum ex parte con-
¡duccoris, feu alias operarujm locator¿s, 
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tea falc motus racione Labeo, quia ecíi 
navis tot amphOfarwio capax eíFec, ea 
tamen vidécuí vncns conrrahendum 
fuIíTe , ve ica demum merces deberé-
tur vniverfa , íi in parce faltím ain-
phoramm deporracio veriíicarecur, 
aliquibus nempe amphoris impoíitis; 
tune , enim ac ü omnes conductor 
deportaílec, quarum navis capax eíTetj 
inregram mercedem deberi Confui
rás iudicavit; quippe verum eft muñe
re vehendi amphoras navem fundam 
eíie,56 per condudorem ftetiíTe , quo-
mínus iateger numerus earum impo-
neretur, ac portaretur. Concrariü pro-
cere exiftimavic, fi nullas amphoras co-
dudor navi impofueríc, & portaverit, 
e quarum mercede ad integrum nume-
rum relatio fieri poíTet; putabac nanque 
Labeo fadum portandi locatum prse-
ciíe dependeré á materia fubieda, qux 
portari ex conventione debebat5íaitim 
in aliquo amphorarum numerojVt vni
verfa merces duoru millum deberetur. 

34 Paulus,per adverbium tmmo, 
iquo irequentifsime iñhisvtitur notis, 
&¿ idem ac qmnpotius íigniticat Lexy-
cograíij s dcKekct: deJígnificaTtone ad-
'yetoiorum^ad ipjum: á fuíticieilti partiu 
enumeracione demonílratLabeonis íen 
tentiam femper falfam eíle : aut enim 
inquit) navis averíione conducitur ad 
vehendas amphoras;& tune 5 quamvis 
nullas íint amphorx impoíitx merces 
pro navis aptitudine, d¿ capacitate, in
tegra debetur; hoc etenim modo fada 
locacione, non tam portandi fadum lo
ca tur, qu a m navis ipfa ad eftedum illum 
conduciturjquare etfi farcinas, vel quid 
aliud, aut prorfus nihil condudor por-
caveritjex lege conventionis duoru mi-
lium amphorarum pretium debec3quas 
navis illa portare foiebat.Idem namque 
procedit, cum quis domum inhabitan-
dam conducit,ac poftea alijs víibus eam 
deftinat, aut potius vacuam relinquit: 
quippe integram ipfe proculdubio mer 
cede pradlare obligacus permanet. Sin 
pro numero impoiirarum amphorarú, 
profequicur Paulus, merces conílituta 
íit; tune, non pro ómnibus, amphoris, 
quarum navis capax efUed pro impofi-
tis,ó¿ portatis, iuxta diftindionem de 
qua in principio huius legis, dumtaxac 
merces debebkur j quoniam hoc Gafit 
navis ipfa non conducitur , fed fadum 
portandi ioGatur,quodquidem ámate^ 
ria fubieda dependet inicio falcim , S£ 
quacenus ipfum materia mecitur ? in 

conventionem dedudum cei'ifetur:heG 
íi forfan difplicuerinc , coníulendi fuñe 
ad alia Faber , & Petrus Pechius in hoc 
§.pi7. Cuiac. lib.$.objea)'.cd¡>.i.Duare-
nus adleg.Iihodlam , cap, 4, OíTúaldus ad 
Don. Ijb.i 5* comment.cjp.? l ir .E.Guláus 
Pancirola thejaur. yaríar. Hh.i.cap. 34. 
& cap.4$. 

35 ^ Nunc coronidis loco com
prime, & in epitomen redige hucufquc 
dida in his tribus Labeonis, ac lultj 
Pauli quxílionibus, circa veriíimilem 
contrahentium mentem, in ambigua 
conventione locationis fadi. 

3<3 < Labeo: íi mancipia vehenda 
conduxifti: faótum locatum á materia 
íubieda dependet, vfque ad perfedio-
nem,ó¿ confummacionem ipíius. Pau-
lus: immo initio dumtaxat vtiliter de
pendet ; poftea fuffteit fadum per fe-
dum, d¿ nni de quo agitur aptum , ad-
hibicum fuiííe, ieg.io. m pnnc.ff.adleg, 
Iihodiamt 

37 Labeo: cum opus faciendum 
locatur,& convenit, vt approbetur j fa*. 
duraab opere dependens cefetur pro-
miílum,vfque ad implementum conve-
tionis.Paulusrimmo fadum in abítrado 
confideratumperfedum, & operiaptu 
dumtaxat in conventionem dedudum 
ccnfemvJ.fin.ffJocaíf. 

3S Labeo : fi conduxifti navem 
amphorarum dúo miilium ad eas por-
tandas; in aliqua perce dari debec ma
teria íubieda , vtfadfum portandi am-
phoras veriíicetur , & integra merces 
debeatur,ex natura averíione fadx lo
cationis. Paulus: immo femper hoc fal-
fum eft : nam íi navis averíione conda-
cicur, fadum portandi principaliter no 
locatur, quod fubiedam materiam ali-
quam vilo tempore deíiderec : íi vero 
pro impoíitis amphoris de mercede c6-# 
veniat, fadum portandi locatur, quod 
falcim inicio mareriam fubiedam exi-
gic; aft non in parce, fed in coco; nam 
quacenus maceria íubijcitur,eatenus fa
dum porcandi apeum in conventionem 

dedudum exiífic, &¿ merces eius no.̂  
mine debecur, § fin. legis 10» 

a i legem R hodiám 
de ¡a B u . 

m 
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J V T E X T F M 1 N $. S I E A t O K D I T l O Ñ É i , D* LEG* 
l o . f f . ad legem ^ h o d í a m de i a & i i . 

l . N d y e conduSla ¡n ta mere es porten-
tur ¡juid fi in ncCvem dstenore m. N a » ta 
cas tranjlulerit} 

I . Verba text» 
3. Ratio dubitandí. 
4. Tres cafas dijlinguuntur. 
5. L . l 3. §. naVÍcularius I»j^. locdtiy L 

l 6 . § fin. j f . de reiy'tnd. 
6. Qftid f i nalfis deterior perear; alia faU 

'ya in portu permaneat ^ qux tsque pe* 
rtjjfet> 

7. Explicatur text. 
8. Jn concurfu plur'mm caufarum, erf ejl 

potior , quíeprlus perfeBé effeHum pro-
ducif, 

9 . Canfarum concurfus in quibus tmlket 
iuris fpeciebus. 

10. L e g , y . § , € ¡ i & alia^ ff. yuodyl, ¿ut 
clawt leg. 11.§. Ce lías y /. 51. jjf. ÍÍ£¿ 
t/ífuiliam* 

I I . E x principio concurfus caufarum pie" 
mus Paulus in pnefemi acc'pitur, 

11. L . hule feriptura 1 5. § . f i feryus , j f , 
ad leg. ^4¿¡uil. 

i 3. L . ^ . j f . de impcnfis in rebus dotaL 
14. Jn concurfu caufarum qu ando que jinz 

gitur prior efjiciens , etfieffeSlum ipfa 
non produxit* 

Ibid. Leg, filio qmm pater 2.^.jf. de liber, 
& pofth. L io . C, de adopt. /. loo. ff. de 
cond. & demonfi, 

1 5 . Leg. 7. §. eft & al ia , ^ yuodVt aut 
clam, leg. 3. §-quod a'it^ffde incend ,rui* 
na y 1,^9. § i , íteí /. ^AqmL 

15. X*Pedius 4. J^Í- inced.ruW¿ 
37. Quandoque m caufarum concurfu 'fi¿ 

cunda caufa fingttur tffeSlum prxoccu-

Ibid. i , í í <¡ui Reipublicx 4 4 . ^ e¿ J i ^ w 
caujis maior late€Xponitur. 

18. L.Lucius z%, ff.de leg*i, 
19. Z./ífc folum z j . §,fia,ff . de h t r e L 

inflit, 
zo. Leg. ynum ex familia $f. in princ\ 

ff. de leg.%, 
zx. Leg. z. in princ. leg. 9. ^ fin. ff. de 

flatuL 
z t . Leg. l.%.quifideicommf]'amyff. ¿e h<t* 

red. infiit, legfifefVum y i . § . ftquis hac 
legejff.de acqmr.heerzd, 

2.3. Leg. Pater 54, de hxred. infl. leg^o, 
ff.eodemyLfin.^ .fin.ffde Pulgar i . 

Ibid. Leg.^.ff.de dolojeg.^i. l e g ^ f S t : 
ff. ad TreheL leg. contraltoluntat tm) C 
de teftdmem, manum. 

14. L.ynicay §-fed fi ¡uheond. C. de Latina 
libert.tol. 

15. Leg,cuir€s z9Íf'de á Ü ¡ m s €wpú. ^ 
z6, Leg. fundo mihi 4. ff. ad leg. falcU 

d'iam, 
¿7. L.Pauíu5 11. ff. de coV.at.bon. 
28. L . i . §.fiis qui bona collaturus , ff. de 

collat.bon. 
2.9, Leg.cum pater y j . §.k filia ,ff. de le-

gat.z. 
30. Leg.fub conditwne l 6 . ff.de folurJegi 

fed addei 19. §. fiquis m annum , ff. lo-
cati, 

31. Interitus rei delntut pofl moram de* 
bitoris , aut fofjefforis quando per i culo 
torumfu> 

Ibid. Differentid communiter tradita in» 
ter iud'tcia flriólu , & arbitraria , feu 
hon&fidei adducitur^'O* impugna tur. 

t i . Verifma probaíur dijlinflio generalis 
Pauli ¡n leg. illud 40. ff.de pet.hxred. 

33. L. f i plurss 14. ff. de pofiújeg $6. %p 
prado cum aUjSi ff. de pei.bgred, 

3 4. L . j .ffde reb.cred. l . i j . §.fi homo 3 de 
reil'tnd.cum alijs, 

3 J. Legm is qui 45, ff. de cblig. ' & áSlicm% 
leg.¿6. §. $.ff. dep€tt h<íered. leg.ziJff. 
de hxred.yend. 

36. L . l fi feryus,ff d'd^4quiL LJin au* 
tem 27, §.Jz hc'moyffde reiy'tnd. 

37. Opponitur confiderario quídam tmm 
tra text.in d. '§.fí homci& foluitur. 

$8. L . l .§ .f irem 25.ff.depofuh?cg. 1.§ re» 
¿iifsimeJ.meriiOyff.de \ i ármate y l.Jub<i 
trafloyC.de furtis. 

39. Leg.'item f i cum exceptione 14.§-f ií<t* 
tenus ,ff. quod mems cdufa late expli» 
catur. 

40. Z. t . C.de his j qweyimetufue caufa 
fiunt, 

41. Opponitur ex decís textjn l.y, %fin%L 
9. ff. condiB.furtiua. 

42. leg, fin. C. rerum amot. ieg. ^ . §. j^», 
leg.io.ff. de tutelx^ & ratJegS. ff.de 
y i <&yi armata-, 

45. / i 3 3.ff. ¿ / c / . y ? ^ jjm 
ff.de duobus reís expliamur. 

íbid. X. ¡farp/d 54. §-fin. leg.fi heredes no-
minatm 1 iA.ff.de leg, 1. 

APEÍU 
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f . i . d . L i o . j f . ad 1. ^hodiam: 

P E R T A M conventionis legem, circaéuncjem locationís na-
vis ccntra¿ium , proponit Labeo ín pr^íenti cext. fed, qux 
ex e \ entu , 6¿ caíu ambigua redditurj non ex verbis, íed 
ex mente ccntrahenaum : iuxta eam pro conduótoreab~ 
folute CcníultLis reípondet : Paulus interdum locatorem 
relevat s nec aperto MarTteLabeoni contrarias exiílicfed 
eius fentenciam eveníüs quadam veriíimilitudine taxat;ea 
quidcm, quse nobis latiísimum difputationis campum de-
monílrat. Verba funt. 

p SI ea condiFtione návem conduxifti, v t ea menes 
U u portívmtur > eafque merces mlla nauta necefsitate coaBus, 
in nayem deteriorem '9 cum id Jciret te Jieri nolie 3 tranjlidít, 

merces tu¿e cum ea na^e peñerunt > in qua noVifsime "Ve-
B¿e junt : hahes ex condutio locato cum priori nauta aBio-
nem. Paulus: immo contra i f i modo ea naVigatione , y traque 
naVis peñjt 3 cum id Jme dolo > & culpa nautarum faclum 

^ . - « s ^ g i X dololocatoriS5quiin de
teriorem navem merces 
ve.icndasjcontra expreí-
íamcondudionis iegem, 
appofuic, ílatim condu-
¿tori nafcitur adió, qux 

ex condudx) locato íarpe dicimr , ^ 
c contra > prout contraclus initus dig-
Xiofc-ZXXXUltg.-irem qu£rítn,r.%' i . JfJocatfy 
ienUo Cuiac. Üb. 3. ohfery» Cdp. i . cc£~ 
pit tíamque eius intereífe ob periculiim 
mercium; o¿vel ob hoc lalcim quod 
vilius ipfe foret conduthirus ,veinal
io modo contracUirus, íi in periculo^ 
fa nave merces exportando fuiíTent ar-
gum. text. in leg. j i n . C. de pací :s tnter 

ZT yend. iundo ibidem M e r i -
f tU{^6. €X 50. lu j l imani decif. leg. 6. in 
j ¡ n , j f , d e /<'f">^ ex/^r. quippe potait, íi 
non data ventis vela eílent3itatim loca
torem nautam convenire : íed in his 
tcrmlnis actio, quse femel nataperfpi-
c \ t m i nallo fuperveniente fatali caía, 
cc iarp valer: ergo Labeo nofter rede 
dennivlt, etiam íappoíka fpecie Pauli 
coodadorem cum priore nauta habe-
re ex conducto locato aClioncm.Mino-
remipíe Labeo probar in i ttem quten. 
t f f r 13. §. 1 , ] f . locan: navicularius enim 
onus Mínturnas vehendum conduxe-
rat, 6c cum flamen Mínturnenfe navis 
prior íubire non poílet, In allam navem 
non deteriorem merces tranftulerat, 
quarinoílio flaminís perijt: navícula-
rium obligatum permanere ibidem 
Coniulcus aitj íi iavko domino id fece-

rac quamvis 6¿ alia navis seque in oíllo" 
peritura proponeretur; fupponit enim 
Confuíais flamen íubije non potuifler 
cuius fententiam Vlpianus quoque pro
bar : fed hoc non alia ratione niíi, qiüa 
femel dolo admiíío, vel culpa, ftatim 
competir aóHo, quse nulio cventu exin-
de ceñare poteft: ergo non retle ab-
folute j 6¿ in diftincte , veram Labeo-
nis fententiam inprsefenti Paaius ta-
xat. Ab eodem Vlpiano pariter refer-
tur, ac probatur Labeonis opinio in leg, 
f i alius 7. §. eji & alta , ff, quody iaut 
cUnhvhí perfpicue huius Confuid mens 
apperitur, de qua in pradenti text.exi-
ítimationi Pauli omnino advería. Pro-
ponitur enim quendam sedes alienas 
fubvertiíie, <S¿ vi dirlpuiíTe, poftea au-
tem incendium repente ortum elle» 
quod oque illas^ xdes confumpturum 
alias fuiífet, íi dirutse non eílent > quse-
rebatur, an illo inrerdido tenererur 
is j qui diripuerar eas ? Refpondet V l 
pianus ) nuil a fada diftinctioné , effi-
caciter obligarum dlreclorem perraa-
nere 5 & íubijCit ; Qj¿ ta non ex poji fa* 
éio i fed ex prcefenti ¡iatu , daninum fa~ 
Bum fu , necne > filmar i oponer e Ld¿ 
bco ait ; dumtaxac autem Labeonis 
noílri generalis fententia ab Vlpiano 
ipfo non probatur, quando, fcilicet,ini-
tio non dolo malo, fed iufto tiraore, &: 
caufa, quis damnum dederit, puta íi in-
cendij arcendi caufa aliquis vícini xdes 
corruperit > demoiitufve fuerit, leg. 1. 
§, ¿¿uoU aic f 'Vcrf, ^uernad/Hodum ) fj7, de 
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¡ncend. roma,; quo'etiam cafu direpto-
rem obligatum permanere , propter 
illam generalem racionem, Labeo exi-
ftimabat: cum igitur in pnientiarum 
Nauta prior,dolo malo, contra legem 
conventionis, in deteriorem navem, 
nulla neceísitace cogentcmetces tranf-
tulifle proponatur 3 invariabiliter obli-
gatus permanere debec, iníuper habita 
^que cventurae fatalitatis prseíumpdo-
neuion minus ergo Vlpiano, quam La-
beoni,in hac fmgularifpecie aperte co-
trariusPaulus efle detegitur.Rurfus illa 
generalis ratioLabeonis, nimirum op-
porcere acíHmarl damnü faétam íit,nec 
ne,eK pr^efenti ftatu,non ex futuro; co-
muniter ab ómnibus fere íurifconfulris 
approbata invenitur:ab eodem quidem 
Vlpiano in leg. i . § . fi rem ,ff. depofiik 
ibi enim, fiquis rem apud fe depoíltam 
Ignorante domino diítraxerit, etfi po-
ftea poenitentia dudus eam redemerlt, 
& cafus ipfam abllulerit; adhuc cíepo-
íiti aótione obligatus manet: eam pro-
bat Emilius Macer inleg. Senatus i j . 
§. fi procer ^.ff. dd Turpilianum ; vbi 
habetur , quod íi accufator ante fini-
tum iudicium ab accufatione deftite-
ri t Í nihil ex poft fa¿to eum relevar 
infequuta mors accufati, quo minus 
pocnac fubieíhis permaneat, in quam 
turpiter deficiens inciderat : & quod 
magis mirum eft eam alibi, fui imme
mo r noíler Paulus confirmar in leg, 

fm autern 27. §.ft homo, ff, de reil/¡nd. 
vbi habetur , quod íi homo reí vindi-
carione petitus deterior fadus fuerk 
dolo poíleílbrís ; etíi poftea e rebus 
humanis exemptus íit;a¿Ho tamenlegis 
Aquil ix, quse femel erat nata, perdu
rar ; nec faóti verifimilitudo , idem 
ncmpe eventurum alias fuiíle, etfifcr-
vus deterior fatlus non eilet , quid-
quam poíTefíbrem revelat. Ex his óm
nibus perfpicue colligitur , dolum, 
feu culpam femel admiíTam impuni-
tam non permanere ob eventum ali-
quem fatalis caíus ex poft fafto con-
tingentis , etiam illius , qui femoto 
dolo , culpava, eundem foret efte&um 
operacurus; ergo pariter in fpecie Pau-
l i affirmandum erit ? iuxta mentem 
Labeonis, nempe adhibicum dolum in 
translatione mercium impunitum prop 
ter fupervenientem fatalé cafum per
manere non opportere; vt enim, quan-
do negotium aliquod vtiliter initio ge-
ftum eft , adionem qucefitam mini-
nie tollit fuperveniens cuíus ¿l.fipriuf* 

qu¿ím yjf, locátí 5 leg.fedanyltro 10. §. I . 
leg,fue hetreiitarta i t , ff. de ntgot.gejl, 
leg. 4. ff. de impenf. in rebus áot. fa£iis; 
ita pariter cum initio perperam dolo 
quid admiíTum eft , competens aítio 
nullo eventu ceílare deber , k g . f d i * 
cejjerh , / / . quifatifaare cogantry leg/ltl* 
t'tmdy ff, de cond.fuvt, leg, 1. §. reSlifime 
cum fej^ff , quuál/ i , attt clam , leg. ínter 
omna , f f de f m / í , leg.fubfiraSlo^ C. eO' 
dem, leg. 1. C. quod metus caufa : etfi igi
tur in fpecie Labeonis vtraque navis, 
fuborta tempeftate, proponarur perijf-
fe Í adhuc verius eft, ex mente ipfiüs 
Confuid , condudorem habere cum 
priori nauta ex conducto locato aólio-
nem. 

4 Vt his fatisfíeri pofsit gene-
ralis fententise fundamentis , menique 
Labeonis, ac Paulí dignofei perfpicue 
pofsit; tres cafus diftinguendifant.Pri-
mus eft, quando nauta in navem dete
riorem , invito domino , meices tranf-
tul i t ; ob idque navis onufta perijt •> alia 
falva manfit; deteriorefve, ea ratione, 
merces faclx funt, eo quod navis íüf-
fulta minus aquam receperir. Secun-
dus cafus eft ; cum navis deterior in 
eadem fpecie, repente fuborta tempe
ftate in medio pelagi íubmerfa eft , alia 
in portu permaníit falva; incertum ta-
men eft ; an seque foret paritura , íí 
candem navigationem inftituiffet,mer-
cibus deportatis ex lege conventionis. 
Tertius denique eft cafus ; quando 
eadem navigationc vtraque navis pe
rijt ; vt in fuppofitione Pauli. 

5 Et primo quidem cafu prin-
cipali, abfque dubio procedit Labeo
nis regula ; cum enim culpa nautarum 
perfecta íit, qux damnum, quod in fe-
qutum eft , veluc accerfivit, nihil dé
ficit obligationi prioris nautas , quo-
minus ex condudo lecato deperdira-
rum mercium domino teneatur ; vt 
& ipfe Labeo probar m dió'i, leg. item 
qu<erituy 1 5. §, nalticularius , ff. locatí; 
ib i enim íl culpam ad cafum omina-
tam navicularius admiísit, ipfum obli
gatum permanere ait Confultus ; etíi 
alia navis3é qua merces extradx erant, 
^que in oftio fluminis perijíTet; velu-
t i fi adverfo temporefiumen Mintur-
nenfe fubire aufus eft ; íi in deteriorem 
navem, qux pariter, vrptior , impe-
tum fluminis teíiftere non poterat5mer-
ces traftulit; denique, fi invito domino, 
qui probabiliter in fequtum damnum 
metuebat, etiam cum nave melioribus 

fuL 
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fulcica armarr-ends flamea vincere ni^ 
{as eft ; invitas aureai doniiaus propo-
nacur , aoa ía cranslatione rncrciant,. 
fed ia ipfamcc flua-iiais nav:garione,qa£ 
caíuni iíBailaebac, prouc e/eacus po-
(lea declaravk.' ídeai exiani procede-
rct,cc|i naveru/abíquc gubernarore na-
vigacuni rni-^Iiret nauta , ve íiacim fab^ 
ijcic Vlpíaaus; vel ünoa idóneo cem-
pore,'.1?»-' rr i-'f-nc 36 §.fjn.jpdc rci'viná. 

-velaci filiyemis tempoxe, quo naviga-^ 
cío íepeperlculofa cit, L can ciaste.de oíf^ 
reth. p t W f á U ; tune en i ra clauduncur 
maria , ve eleganter inquic Vegecius de 
re militar , Ub, 4. i b l ; E x die í trno iditmn 
Nrj\>cmby*s , lifque m úiéM ¡exíum liunm 
Maij , marm claudttvtkr , vam lux mi-
mma , mxqtie hfifáxk 3 tíhmiim denfi'cis% 
aens oh¡cu- trai •> Mentoram ̂  nitUítm > y e l 
tmírriuM gsrn'ndtcí fayiriA , non Jolitm 
ciajj-s Dfldgo l fed eildm co^mearjies cí 
Ttrseiirí i.r'n¿re derurbdr. H i S enlm óm
nibus cafibus finís habet neceílarlana 
connexionem cum principio, vt aiebac 
Bartholus 'itf&g* r8i § :Shh% i i . j f . ni 
damno inft c i ó ; o¿ eveacus fequucus cul-
•pse teibuitur j origine inípecU, ^g. ¿tic 
lex 2,1. §. T. /. >tcí yuínerajus :̂  j .ff, n i ieg. 
\A(fuíljcim: culpa icaque humfmodi ílip-
poíica , cciam íi veraque navis perielác, 
ve in ípecic Paul i , nihilominus ex con
dudo locaro prior nauta domino tcne-
bitur: videnda tamen ea íunt? que in íe-
quenribus lulij PauU declarationibus di-
•cenda erunc. 

6 Secundura, aucem caíum príit-
cipalem, nempe quando na vis decerior 
perierit, inqua novifsiiTie merces ve-
hebantur, alia vero navis falva in por-
tupermaní ic , quas forían seque fuiílec 
perica ra, ti candem navigadonern inil i-
tuiílecLabeo eciam in prxíenci,óx: Pau-
lusin fequencibus declaracionibus de-
cidunc.' " 
_ 7 Tercias dcniqucS: qaidem pre

cipuas cafus eft , in quo Paulus genera-
lem Labeonis íencendam caxac, aic ígi-
tur, verana huius Confulti cradicioneiti 
non eíle 5 fi veraque navis , nempe illa, 
in qua noviísime vcclse íunt merces, & 
illa , in qua ex lege eonventioñis por
tan debucrune» repente íuborca ceai-
peílace perijíTe proponacur í racionem 
fubijeit Paulus ibi : Cum id fine ddíaíp 
& culpa natitarum faBum ejjer. HoC 
eft, prouc Accurdas , 6¿ cxtcxl vo-
luerunc i ccíi máxime , ve fupponic 
jtabcq: inquic Paulus i culpa interceí-
íede in transiacione mercium contra 

voluntaeem domini > íi tamen nulla 
culpa , nullus dolús*, ex poli facto in-
terveniac circacaíum fuper veniencem, 
quo merces amifla? fuñe ; quia aullo 
modo temperas priEcaveri ,'auc viU 
arte fuítineri pocuic ; prior nau:a ex 
condudo iocaco non icnecur. Á i l , n i 
fallor r perperam Accuríius prxdlda 
Pauli verba co feníu accepic , nequa 
cnim Labeo, aut ipfe quidem Paulus 
dubieare vnquam, potuit, culpara, qû e 
caíum ipfum naufrágij velac acceríivit, 
vt in exemplis prioris caías ex cribos 
fuperioribus, priorem nautam obno-
xiurn » ac obligacioni fubiedum red-
dere ; ve íimilem , adeó ínepcam excep-
tionem íubijeerec Kuríus decifio Pau
l i non pendee ex eo, quod culpa , aut 
dolus admillus fie i m me díate in ipfo 
corsflidu cempeftacis; quo cafu incer-
eflecnihil , ahera quoque navis íiraul 
perijíTec, an pocius íaiva permaníeric; 
íed pocius reflexione niticur prioris 
culpx admiílx , an feilicet lalequuciun 
damnum acceríieric,& craxeric, an ni-
hil commune cum fucuro accidencaU 
cafu habuericíSenfus igicur Pauli in iihs 
verbis hic cft : ecíi máxime,vt fupponit 
Labeo 5 prior nauta culpam, St dolum 
admiíTerit, merces transferendo in de^ 
teriorem navem.; íi tamen poftea for
tuito , naufragio ( cui ce perítlísimus 
Nauta íubiectus e í l , nec ob id timids 
nimis fervanda in porta navis f legi 'dr? 
horibvr, § . n<ty.:s,jf', dey ja f ruB) , veraqiib 
perijííe navis proponacur; navículariu» 
•quidem luducíam adionls ex condu
mio liberacionem coníequicar y.cum id 
Jí-rc dvío) CP cvlpit VAM'nrum f a c i ú m W e i . 
l á W t , narn idem acc-diílec , nempe, f j -
dura mercium, íi inicio nulius doliiSj 
nulla culpa naucarú interveniilec; qíiip-
pe l¿ alia navis, in qua merces expor-
tandae eranc, arque fludibus íubiiiería 
pro^onicur : niliii igicur commune ba
bee íinis cu principio,nihil cu cu]pa3do-
love prsecedetí, fuperveniens fácaüsta-
fus. Dixi,nautam aequircre libera:¡qnc 
adionis ex condudo , eo feníu, qiúa n5 
ceneacur ; ecíi enim Immiocbac dM|ga« 
xio, cb non íervacara t o \ é f iúoh 'á lege; 
ramen ratione iadurx, nulla adhuc pe-
ciiio orea erac; fruílra. equidé hodie co-
quericur deminusinvico íc mccccs r r i f-
lacas eíle, dura ex hoc damnannpil i m U 
um fequucum per ípicicurdruíira, quod 
vilias deteriorem navem íuiílec corída-
durus : pienarn ecenira facali cafa libe
racionem coníequicür, bg, y n » 17. 

F j ^Jum 



dem materia eCt'ptinclpij huios Icgls, 
-cuius occaftone forcé caíus prxfens dif-
pucatuseíl; fruilra denique conquxri-
tur, nullo íeíe modo fote alias conda-
¿turum , arg. texc m. kgefin. c. de pañ i s 
jnurcmot, acquc ira naufragium , & íi-
tnilemiadurañi non expcrcurum ; qii« 
quid.cm fubciiior huios loci obicáfo, 
eft:quippe non invitas proponitur, íi 
forte erat prxfens, cum inítitueretur 
navigacioj vtcurnque circa ipfamnavi-
gationena , ob imbriumforte , vento-
rumque immlnentem (xviciá; quo cafu 
proculdubio nauta obligatus permane-
rct, ¿. l. item (¡'¿¿tritur l 3 - 1. ff. locat:', 
í c á refpeclivc involuntarias dominas 
cíl círca modum ipfius navigationis, 
prudenter timens deterioris navis im-
minens periculum , quoniam dete-
rior eíl; at ex hac caufa, cventus de-
claravit ,in fpecie Paul i , damnum non 
ptrouenifle , fed potíus ex íucerta na
tura mari?, & feva Neptuni legej de 
quo expertas quídam aiebat. Improbe 
Neptunitm accufat > y ni iterurn naufra» 
g!um facit; arque aliuslcpide idemfig-
nifícans, Delphinem introduci: fiuffl-
bus ad Utas proietlam» qui aic. 

JDeíph'nem iny'itum me in ¡¡tora com-
fulit afluf. 

Exsmplum Ir)filo quántct pericia md» 
r'i, • . . , f | 

hrAm fi nec profrijs Isíeptunus p a r d í 
alnmníSy 

Qms tutos homines naVÍbus ejje puteti 

Non ítaque in hoc ipfum condu£lor 
compulfuseft s vt navigarec , proutin 
d, §. fi navicular ¡as ; fed circa modum, 
6¿ formam tranfportacionis msrcium, 
lege convencionis datam , invitas pr¿-
íumitur veriíimilitcr ; crup forte abs-
fens eíTet ; id que verbis , ac inftitu-
tas tracbtioni Labeonis , magis con
forme efta 

C ^ R D I N ^ L B P I l l Ñ C I P I V M 
prcejenús dlfputaiioms,. 

' E f t text. fpecics vh^c 
ni fallimur^Pauli veriísima 
mens: deciíionis ta me eius 

fubtíílfsimum príncipium altius peten-
dum eft ; nec in eftedu fiÜcnduiTi, .cau-
(a, <S¿ origo quxcend^funtj exilio enun 

tanquam ex fonte plarlm^ Inris illa-
tiones proveniunt , 6¿ fluiint. Ulucl au-
tem proculdubio ndhi videtur eííf; 
concurlus ícilicet diverfacum cania-
rum i fiv;c reali-S) ííve ccnceptoalis^cir-
ca produdionern eiuídcm individui ef-
fedus : erenim quando plotes conciu 
rrunc caufac ad producendum efteíliun 
aliquem acquilirióDÍs , pnvatícoiívc; 
ea dignofeitur elle ctficiens 3 qnse p r b r 
vltimare aclum períecit, .& toníuma-
vit; esf terse viribus evacu ata: rnanene. 
Ra rio íubtílis eil , quia cum vnicus 
adus perfedns non poísit produci a 
pluribus caufis íeparatis , & diverüs, 
quarum concurfus compatibills eil, /tg. 
í tdyu lmra i^s ^J*ff' ad l t¿ . v6'c¡vf¡i*in:{cx-
cipimus fimukaneum caufarum con^ 
curíum , de quo nollcr íermo non cít) 
ea caula,qux perfede prxvenit,& p r x -
pecupat, altcrius conceptum delet , 
inutilem concuríum eius facít; iam i gi
rar extera; caufa: evacuata: , & inútiles 
manent ; cum nihii adui perfecto ad-
dere , aut denique í p íius itarum in ali-
quo murare pofsint: fecu s autem pro,-
cedit, quando effedus non vlci mateded 
iraperfede terminatus , d¿ prodiidus 
eft; tune enlm religue pendentes cau-
f¿e perf&dionem addere poíium. 

S» Hoc principium procedit in 
aftionum concurfu circa eftedum exa-
dionis , / . 31, í.fHOtíei ^ í J . plura dcll* 
B a 5 5 d e oblig.&^tti. de quo vidéndi 
funt prarter ordinarios Oíluald. ad Don. 
ü h . i i . C(3f?i.c.;.Suarez ad í.<ssjuil¡am,llb¿ 
3.c. i .D. González ¡n c.6.extra de decuf, 
n. 4.6^ 5. Etiam militat m caiiíis domi-
nij acquirendi, /, non M ex pluribus 1 55?. 
ff. de'rcg. ¡úr. ex quo pender notifsmius 
tradatus concurlus lucrativa caufe, & 
oneroíae. Idem locum haber ifi'bcí|fti6' 
CLo\lbettzÚsJ.lX\deyindJ¡herrJ\JVgl2iD. 
in frag. /ir. 3. §j t terat ionc; in vfucapions 
/. Z. ff. de pro fuo. , 

10 Er in nesia quoqucoc; damno 
dato,quod effedum privadonis appclía-
vím'as,/.7.§. ejiy'Cr alia ^,ff, (¡uod y i , aut 
clam; ibi enim in,calce text. itioitclc VI-
pianus: quodíl quis xdes alienas iniuria 
diruerit, ac delir^xeric, eeii poilea in* 
cendium ortum fuer ir , quod seque eas 
foret confumpeurum ; nihilomínus illa 
interdido tenetuí: ; quoniam ex La -̂
beonls fententia , ex prseíenri ftatu, 
non ex futuro , darnnurn ílt fadum, 
necne, íeftimandum eft ; quippe rui
na prsecedens periede danmurn dsde-
rac 5 & fequen^ inceadij caufa esiadS 
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nihil operari poterat. Paricer fi fen/ns, 
ita fts vülneratus , ve ex: illo vulnere 
certo moricaras proponaru^ecfi poílea 
alio vulnere , vel ruina vita privaras 
fuene ; is, qui prior vainas inñixic, de 
occiío tenetar,qula vainas iilud per-
fede íervam vita privavit í fecundas 
auxetn pe re ufo r ideo de occifo quoque 
kgcAquih'a renecur; quia contra ílri-
cram diíputandi rationem vtilitas pu
blica expoíclt, ne delitla raaneant im-
punitaj i . leg. i tal /ulneraím 5 1. ítg. inm 
Alela 1 í • §. Celfas, jT. ad Ugem pífviháÜQ 
Indeli^xisquoque nominatis furti , íci-
iicer, violentla;, & metus; principium 
idem precederé videmus: eceoim íi de
licia confumata íinc, arque ex eis ado-
ris coeperit inrereíle 5 nihil remorarur 
íuperveniens cania fatalis, qua: é rebus 
humanis íabie-itú tollic; cribuitur cnira 
damnum partís, primordiaii perfectx 
caufaí, /. J . § . reHifsime ^ . J f . de V^jjB T i 
drmat. I. ftfbrraBo 9.C. de furtisjeg. Inter, 
omnes ^6.jf. eodemjeg.fin. de condift.furt 
legltif C. quodmetits caufay Ug. meriio 19, 
cum afijs plaribus , Jff. de V/, armar, 
ksg 1 /í rfw^íic intelligenda^. iefáfftty 
ibi cnim depoüti adío appendix cíl có-
didionis furcivíe in ea ípecie comperc-
tis, atqueicaeiuídem natura,arg. rexc. 
jn leg.fxi idqaod l^ . j f . de donm .Vci'xquo 
íupra diclam principium procedit in 
r.egotio gel\o ; vbi íi íemeí negocium 
aliquod perfeÜe, &c vtiliter fattum eít, 
perempea fatli íubiccla materia, adhuc 
iilibata permanec inicio orea oblígacio, 
k-g.Jed an vino 10. ff. de &t$.g'ijiu7 leg.q, 

j f \ de impenfis ¡a refi do'faj. leg. fí priuf-

quam iy-ff . locati, iuntlis cradicis ílipra 
in explicar, l . f i». ff- locati. , 

11 Ex hoc principio plenio-
rern luccm accipir nota Pauii; cum ra-
lione eius: etenim in ípecie iuppoíira, 
dolus adhibiras m translarione .mer-
cium damnum Imminebac; paricer, &: 
íuborca cempeílas: prior cauía inpro-
dudione efledus pendebae, poteranc 
enim merces eriam in nave deccriori 
falvx ad portum pervenire ; fecunda 
sutem caula eñedum terminavicatque 
eidem cíledus ipfe tribuicur ; quse cum 
nullam , ve diximasjconnexionem, auc 
xelacionem habeac ad priorem cauíam, 
camfupervacuarn relinqaic : fehoefi-
bi vale Paulu.s,düm ait , mercibus nau
fragio deperdids5priorem nautam obli-
gacura non permanere \ cum naufra-
giam nihil commune habeac cum prio-
r i culpa , qua; illad non accerfivíc, aa-

xitve;rribaitur icaqae iadara merciam 
caíaiforraico \ qai V.ullo ho'XZ fidei IU-
dicio prasítacur, /. centracius 2.5-Jf-de re~ 
güín i n m y i b i : Cum id ¡Ine ¿sd$ uuüo 5 & 

12. Eandem rationem habec 
texc. in l . hale fcriptHi-<e 15. § . j i j sr^us , 
{ f . a d leg.^Aquil, vbififervus mortifere 
vulneracus , eo tamen vulnere , ex quo 
certum non erac eum é vira exceliu-
rum ( quod ex Cornelio Celio fubciU-
cer demóitrac Suarez M leg ^ u i i u b . t , 
cap. 3. feéi. 5.) poftea oppreíus ruina pe-
rieric ; ait Vlpianus, de vulnerato, noa 
de ücciío , percuíorem teneri: ex pri
ma enim caafa effedus mortis in incer-
to pendebat; fecunda caufa,nempe rui
na effedum terminavic; oxvx cum nihil 
cara caufa pnori habeac commune, ei
dem eÜ'edus ipíc trlbaitar ; nam 6¿ 
idem accidiliec , quamvis fervus vul
neracus non eíiet ¡ eacenus tamen prior 
caufa attendicur , quatenus eiie£lam 
produxic, vulneris fcilicer ; huius enim 
conceptum infequuca ruina abolere 
non pocuic; curo in fuo genere vainas, 
cffed9 faericperfedus5quiprocin9 aclio-
ncm legis Aquilias produxic; fe cus au-
tem cííec, G vulnus, forfan in corde in -
f l idum, vita fervum privacurumcerro 
perfpiceretur, d, l . ira yulnevams j l . j f . 
adUg. wtytiti'i An idem fie dicendum in 
fpecie Pauli,fi ita dererior navis perfpi-
ciatur , in qua novifsime merces vedse 
func, ve apud pericos nautas cerco con-
li:eca:c[uc pericuras fuilíe merces, etíí 
nulla in mari cemp^eítas eveniíler ? Am-
biguum eft.Ex didis camen56¿ dicendis 
infra, quod veriíimilius cuiquam videa-
tur eligi poteric, videndi cext. m /. d/i-
qhando^.fin.jf. ad Veleianum^ l.fi decejíe* 
rit-,jf. qui fatn daré cagan:ur. 

15 Eadem quoque regula men-
fura tur Pauli decifio ¡n L^.ffi de 
re /Jor . faB.vblf i maritus,dolo5 vel cul
pa , omiííerir reíicere infuíam docalera 
ruinam minaneem,que poftea incendia 
coniumpea eít ; nulla adione cenecar; 
quippe caufa prior omiíix refedionis 
damnum minabatur ; fecunda autem 
incendij caufa divería perfede privacio* 
nis efteilum produxit, & ipfa fola atce-
ditur. His igicur ómnibus , -Se íirnilíb'uS 
fpeciebus, caufa prior penitus evacuara 
manec5& velut iníinice pendens eíbinu 
mo nec caufx nomé mcrecur, qua: efte-
dü nuilú pi"oduxic,aucpr^occupaca am-
plius prodúcete non poreií [ delus enim 
í ivciñomktendo 3 faciendove , adn^if-

F 4 íus 



^ 4 Liher TrhnuSj 

fus non attendicar , tiiñ cffc-clum aliqriá 
íorcicus fie, Lqui petituYio l6.%:. fin.fj-. cíe 
reí "VindJ. t4 ^non folum 3 5. ^ í i ^ Tertyua-
?mm , /. |Í fráí:»raitircm&. §. mandan 
mu n dan» 

14 Quandoque aatcm prior 
cauía pencicas , & ab alia cauía in 
prodadione. efiectus realicer p.rxoccu-
pata , vtilkace , & xqukate íuacienre, 
Itimic concepeum cauíx etíieientis, cC 
príEveiiícrals, quoad iuris etiedus; per-
indeqae íietc arcendicur , ac fí vere i pía 
actum rcrminaílec: veluc eninifurarur 
eaíecandx caufe produdionem verá, 
óc íibiadopcat, iaiva pnncipij fuperioris 
íatione. Qaxres in limine; quomodo 
vnicas efteítus in Goncarm VQXX >6¿ &4 
í \ x cauígí',tribuicur ñttx% non -vctXiCo -
tra Papiniani ícncenciam , de qua in hg» 
filio fuem pater 15 j } * de l 'é. & p >¡h Re.C* 
pondeo equidem, radoaeai Papiniani 
liare in vnica patrls ,é¿:filij relacionev. 
vbl concurfus incompacibilis eíl veri-
tacis,o¿ ii¿tionis, circa .íubftaoEiani ob-i 
icd; , ac ipñas naruram : Aitíi. diveríus 
proponer^mr: pacer adopcivus á parre-
naturali, durante adopcione , non i m -
pUcarec íictionem vericaci .prevalere»,1 
ifíf . 'cum m ádpptims lO.C*.de adapíion,Di^ 
xi Glrcaju^llaiiciani, 6¿ naciiram: oble.*"-
d i ; nam circa qualicaces. aecidentalcsí 
iplius, etiatn in concurfu inconipatibili 
vcíicacis 5 cíí, hollónis, mininie imp.Ucac 
ácHonciTi prevalere,^¿'. 'rií/x/í non m*^ 
f e r n iQo.jf',- de condir. & , demonjlr, Cunt. 
igitur imprxíentlaruni» ecfi agasur de 
fuoilancia eiiectus, pcodu^I-.,, diverfe>, 
tamen, ac íeparacas cauíae dignoícancac. 
elle ; nlhil obitai: , quandoque veram,: 
quandoque Oularncauíam aiccndi, arg.; 
cexc. in tí. l.Cítm in ddoptinis i o. C. de 
adoptiontb. cellante nimirum concuríu; 
ipcompatibiii; quod notandum; quia 
yalde íubeile, &¿ íingulare eit. 

15 Ex hoc luccm. accipit íen-, 
tentia Ceifi relata abVipianQírí d. íeg. 
j . §. efl-i & aíia,ff, mod vi^ úut clam^tQ^ 
ponic Vlpianus; repente in civitate in -
cendium ortum failíe, 6¿ Ti t ium forte,, 
nc ignis ad íe, hoc eíl^ad domura íuarn, 
pervenirct , vicinas x á z s diruiíle, in-
tercidiliéque: quetebarur, anillo inter^ 
dicto cum efFedu- Titius tcnereturí A11 
potius formule obilaret cxcepcioilla; 
íi noniufto timorc , non iniurix caufay 
damnum dacum íi: r Aic Confultus: iu 
hac ípeciej Cclíum dub-itare anexcep-, 
tio loe uní habeat, & Gallum pariter 
dubicaíle; Serviuna autern ínter priva-

tum, &: Magiilratum dilVmxürcde quo 
Suarez contra Fabrum ad íeg, i 4 $ M * m ^ 
ü b . 1. cap. ÍI (¡eBé i . A m m t Bacobius 
i n chiliddd l a h r i decad. y j ^ err. y. Subij-
cic Vlpianus diitin£Honern Celfi in ver
i l culo f i (¡md tamer:> vbi cius íententiam 
profequicur , quam iara antea probave-
rat, Ubi 56. -id ediéium m L 1 §. ^uodait 
praetorjf . de i m e n i i o s m n á * & xaufr. fei-
licet, ve fi ignis eouíquc pervenifler, 
quod alias di rut as xdes seque eíletcon-
íumpeurus, Titius abfolvi debeac 5 nam 
^tíi realiter elle duna damni ruina cau-
íavit^quitas tamen facit 3 ve prior fufe-
orta imnunens incendij cauía, efticicns 
incelligacut; duoi apud orones conllats 
naturalicer Incendium eoufque procef-, 
furum íulífe ^ ecri:repence- forre motus 
©eris alio ignem divertUrec j pluviavc 
cGclcíUs eum eirin^iliet > ve íupponic 
Bacobius: fin aatem ignis naturalltec 
eoufque non proceísi;0cc, cac^nus cau-
faeíficiens iníclligicur , ne quanciplii-
r imi retrocíum ». auc in id omne quod 
adoris interft, illo interdictoTitius ce-
neacur, vel adione legis Aqullix,; ícd 
íimplo lis,xftimetuneiíi eaim-dammini 
iniuria datumnonfiCj ob ídque adío-
ne legis Aquiiix di recia non, céneatur 
Titius vcroqtie caíu ; prout abfque da-
bio idem Celfus inteiligendus e í t , m 
lsg.fiquts fumo 49. § - i #4 % . .^4<¡m* 

aótionc tamen vtili in faclum ad xiH-
rnatlonem damni obftridus manet; ne 
pafsim privatis liceat temeré Incerci-
dere , acdlíipare'alienas aedes;, ve Ser-
vius aiebac ; huiufraodi ecenina dlftin-
diones conceptus rcflexi.ad evenroni 
probabilemCclfo famiiiarifsimae funr, 
í eg . 'mfundo ff.M rei Y m á i é á ü i m 0 d 
legl fedan y k r v 10. §; 1. ff. de m g . ge» 
Jl t i . . In fuperioribus autem.caGbus tex-
CtlS i» Ug. 4. de 'imp* m r?/, dot, Ug¿ 
15 §, fi¡erVu$ i ff . ad leg, ^ p t i í i a m , & 
noj l r i texr, ideo non fingitur admif-
fus dolos caufa efticicns 3 quia eius ope
rario prorfus incerta pendebar , at-
que codera modo pendens manee, fea 
potius ahícifle perípicitur,: poft termi-
nationem fecundx cauíx efficiends, 6c. 
prxpccupantis * 
: 16 Idem precedie in fpegiq texc. 
1», leg. Posdius 4- f f . de incendia r u i n a , ibú 
enim eum i qui im minen te naufra
gio , res aliquas e na vi rapuit, peen a 
illlus edidi non teneri ex Divi" Pij-. 
referípeo Paulas affirmacs ecenipi i m -
minens naufragij caiiía , quo poftea res 
fuiílc pencara, & - cur, ¿ n.in-. 

v " celii-



telligirur5 nec rapcus damnum dcdiíTe 
- crcdicui'. 

j 7. E contra eclam , fi scquicas íi-
milker fuggeracquádo prior eauía rea
licer cffectum prodüxic, ei tamen non 
cribuicar,fed fuperveQÍenti íecüd^ cau-
í%j&c hxc Bngkur aaum pr^occupaíTe, 
íalva pariter permanente faperioris 
prÍDCipij racione : cernicur hoc in ípe-
.cie íabcililsinii tex. in /. h R&fátiíiüt 
44. ff. <•% (¡ttib. cauif. mdior^vbl Paulus no
l i er, eodetn numine, ac in prsefenti rex* 
fingir, quendam laium füiííc, quia Re i*, 
publicx* Cvauía abíens erac (íuaves enim 
iuncqui Paulum alicer in te Higa nc,ne ñi
pe ablcnciam in illa fpecicj in caufanon 
iuiiTe,vt kcfafi abfens proponerecur; quo 
íeníu, 6c ineptus , ac iníubcilis ipfe Pau
lus forcc) ín ea aucem re l¿efus proponi-
tur i in qua pariter ideni damnum ellec 
paíluras, ñ Reipubllcae cauü non aftuif-
íer, ícd pradens eíTet j & ait 5 reftitutio-
nem ex illo edido eidem competeré no 
pofic. Sed in liminedifficile valde vidc-
tur ípeciem afsignare , in qua quis Ixíus 
appareat propter ablenciam , qui ipíc 
pariter alias idem damnum .pateretur, 
íi prazíens eíiet-» nec affuürec 1 q.uatuor 
ípecies afsignat glotta vct í t irut fdJjArus, 
Sed parum tubtiies i ne dicam oinnino 
ineptas, c¿ á mente Pauli alienas: tres 
alias apponam ipíe , Ó¿ optatum exhi-
beam. Paulus eqaidem IUKZ a a Sabinum 
e quo tex. ille deíumptus eft, de difpoíi-
tionibus tradavic condicronalibus , 6c 
íllis , qua: per captivtcacem fufpcníio-
nem accipiunc , ve ..pafsim ín legibus 
eiufdem infcripiionis videre e í l , / . 15. 

i j . j f . ás capcrm^L 51 .ff.ds l i b .ú r pofih* 
L f . j f . de cond. & de'monjh'. (, in i l l a S . fJ-, 
íi;* ¡ er. oblig.T. 5. de cond. t i f l t r . finge íta
que >Tit iu mSempr o n io i e g aíle eentu rn, 
íi die quo memoria eitís celebrecur,Ro-
mx Cm; etíi eodem dic Capuse íic, cen-
rum- Senipronius autem, eo die Reipu-
blicís cania Capuse inyenituri non reiH-
tuecur , vt & alia centum capiac , ac Ci 
Romx exckiíTec; cum ecii Rcipublicse 
eaufain eis llt laríus; in eodem iegaco 
laríus pariter íarec, íi Reipublicaecauía 
non aíFaiílec; quippc oC centum amitte-
réc; quia eo die Gapuxnoii ex tic ale t. 
Finge etiam Caium cencu jegaíIe Seio, 
ü cum matre fuasvel filijs eius ? ipfornm 
gratia,moi:aretur: Seius abeíi Reipubíi-

caufa, íed incerim matee, aut ínáj ce-
ftatoris decedunc; reltitutionc non ha-
bebíc cum ecfi in República forec, lega-
m m pariter amkcerec, /. fi dtisi b h n ú t i 

Sá . f f .de c Q n d . & d e m o n j % X t T t h i t ico 
deterior, fpecies eft > qua: dctumkur ex 
d. I . j i híereát $. jf . de cond, tnft. qU2 CX 
eodem l ih.z, ¿x sahlnum ^ v i díximus» 
deíumpta eft.Finge Maeyium hseredera 
inftituiffe Caium íub condicionibus híSi 
íi in Italia moctis íuas cempore cííeCí 
etíi navis ex Aísia non veniilet: Caius 
abeil Reipublicse caufa illo cempore>ex 
quo ílatim eft laríus in amiísione hserc-
ditatis, quoniam conditione defectus 
eft; poftea navis ex Aísia venic: ex illo 
edicto non reftitnexur ; narn erli Reipu-
biicac caufa non aftuiíletddem damílum 
forec íubkurus, nimirum altera ex con* 
ditionibus coniunctim appoficis defeda 
d. I $.jf-de cond, tíjfim his igicur cafíbus* 
ccíl abíentix caufa effedum damnl rea-> 
liter praroecupavie ; asquitatis carnea 
ratione fequens alia cauta efficiens, ÓC 
prseoecupans intelligítur , ne lucrutn 
quis ex. abfentia captet i cum durntaxaC 
damnum pafsis illo edicto prsetor íuc-
currac, ve Paulus ipfe aiebat, Ljcicndum 
í 8 ff. ex qutb. caufis maior. 

V L V R I M A I L L ^ é T ' I O N E S SV* 
perioris principij* • 

18 p X Superiori principia fie ex-' 
X ^ j plicaco r accepto, pluriura 

legum vera incelligecia pen-
dec, quas cocolíari) vice acexeré vcilifsi--
mam erk.Er primo iuxta illuíiintelligi-
tur tex. m 1,XUCÍHS Zt . jf . deleg, z. Vbi 
donacio fada á ceftatoré aeftimacionis 
mükise , quaeab ipfolegata erar, vtpotc 
perfectior , prxoccupac legaci caufam, 
niíi alia voluntas teftatoris á legatario 
approbetur , ¿¿penltus íegaci concep-
tura delet;.alicer camen proceatcfi par
tís dumtaxat-xftimatioiiís donatio fada 
fie; eatenus namque praroecupata cen-; 
fecur cania legati., quatenus donatum; 
eftjnifi aliam teftatoris voluncatem fuif-
fe probet ha:res eius. 

19 Secundó,textas/«/» /í 
2.7 § p'1 jf- de hxred. t y t j h t u e n d , \ h l t ú z n \ ' 
pendens caufa perfedior-purse idricu-. 
tionis in conceptu£ucuro5 fupervacuam 
reddlc ftacim caufam iníthucioms con-
ditionalis, 

2.0 Terció.i lex yntim.éx famiHíf 
6 j . in prlnct ^ deleg. i . vBi. cáufa • legaci 
perfeda fecunditeftamenci , prxoccu-
paca cenfecur a prima caufa íideicom-
mifsi seque perfeda prioas relia Hiencij 

da-



Huranre feredis á c O í h n t ¡^.fi ¿e fa[* 
tjd-a d. L 6 j . ' 

z i • Quarco íubtíUs ccx. m h %. m 
prmc,ff..de ftat* Ubtris. Cum ením Itatú 
libeii cauiainferviis fub conditione l i -
ber eíie uiílus non apprehendac perfe-
6íe;, anee quam íic adica tcllacoris 
PDttíiAs; prxvaiícns cjlyü aiicnacioiií^ 
víucapionis-, fea manamiísionis perfc-
¿ b , ípcm íhcurx libcrtatis prxocciipac, 

ext ingui t : poft aditain vero hsere-
dÍEacem , ti prxdidarum caufaram ali-
qua íiiperveniacípes libercatis perfede 
iam fervo.eQh.qrens,invariabUis perma-
ncc. Eft CDIITI ítatülibercas coníkmara, 
veluc caiMcler fucur^ Ubertatis ex codi-
tione3vel die pcdctisj&: jqualitas/cu ha-
bitus ad illum fínem fervurn oceupansj 
&,deftínans , qui eum ipíum , veluc 
alias noxia kquitur : hic auccm efíeaus 
pcffeÜe , & vkimate^ non producirinV. 
nih poft adkam hseredicarem^quo cem-
po re i pía libertatis datio contirmacur; 
ani :eaenimpendens,6¿; iroperfedus cft: 
vtili tatis tamen racione eil admiílumjVE 
í'ervo v fue apto ante aditionem , fi po-
ftea hxrcdiras adeacur, convaleícac Üa-
tidibertas : &gl tu r en;m adicio prx-
oceupaíij cau ía , eiS pofterior i <S¿ v i r l -
bus evacuacá reddicur caufa anterior 
víucapíoms impietx , qax realiter íer-
vum occtrpavcrac, /. ¡taruhbn.iim 9. §. 
fn . f f . (hjlíttu /.'/'.omnino videnda funr, 
qux dicemus ad zezt. rin Ug. fin. ciuf-
demticuli. • . 

i t Quinto i accipit lucem tex, 
in fi 3. §, qni jiLÍcic.ümmij¡am ¡ ff. üe htsredi 
injí'ít.lbi cmm mtsm Ticij ceftatorís ro-
gatas erat maniunitti fub conditione á 
S e rr. p r o n i o h x r e d e i n i t i t u 1: o -; S e m p r ó -
nius autein teftamemum faciens, pen
dente Ubertatis fideicommiílarix con
ditione j cunde ra fervurn hirredem , & 
liberum eífe iulíerat: ait Cociukus: ín
ter i nx neceiíarium jia:redem exilie re 
lervum; fed poltea cveniente fídeicom-
mifíariac libeLtacis conditione, volunta-
rium hxrcdem evade re ; non tamen ira 
ve hxres efle derinac; fed vt ius immu-
tetur inco fucceísionis. Huius rextus 
íentétia ex fuperiori principio clara fie. 
Etenim iibercatis datio puraíecundite^ 
ftamentí prxvenir, ac prxcccupac \ án-
teriorem caufam pendencem, &: pérFe-
de íervum liberum facic; ícd íi poííea 
fuperveniat alia cauía , impleta condl^ 
tione fideicommiísi , xquicas facit ,vc 
hxc cania ordine anterior, fecunda ta
men in pcoduc^ione, fingatur cfficlensj 

etQ fecunda in oírdlne rsaliter cfíbébrñ 
prxoccupaverit; ne m vus invitus hx-
redlcaüs cncribus impíicetur , qui ho- . 
die nullum videcur bcnehcium libcita-
tis in fecundo teilaraéto accepiíle; dum 
certum apparecliberum fucurura alias 
íervum, edi teitatoris hsres ei liberta-
cem non dediiT-r. k i \ cum cauía fuper-
veniens In produdione, fide cenfeatur 
efriciens, 6¿ ex nunc 5 non ex tune ope-
rari valere j abokr e conceptum rea lis, 
5c verx caufx , non p oreíi: 5 i caque qui 
lemeí hx-res extitit fervus, amplios hx-
res eíie dcíineus non poreil',/. etjijuu §. 
jed cum Papiniánns^jj'. de mino rih, io Cíte-
du tamen voluntarius hxres efíicitur, 
cum abíünendi fe íe iicemiam conie-
quatur , ü hxtedicacem quaficam forte 
gravo íam, 5¿: ooeroíam putac, í.fiJer~ 
y^S J l , §.Ji cjuvs haC í̂ gf •>§• 
red. vbi prxdidx decilionis cxemplo 
íimilem fpeciem Vlpianus decidickiem 
dicendum ericeadem ípecie retenta, fi 
in priori teílamenco fub conditione,vei 
io diem diredo libertas re le ía propo~ 
natur; ñeque enin) exiftens conditio ex: 
poílfado fervurn retro h oerum fciciCj 
ncc paricer diei ad v entus,qux in líber-
tatibus operatur idem, ac conditi o,-'. 1. 
j f \ de JiíiLUÍib. l \ ̂ nica , §. tn bberí. C. de 
caditas í;;/i{»t/.permancbir itaqwe ctiam 
in hac fpecie hxres fervus, qui íemel 
hxres exticic. 

13 His tamen opponitur tex./« 
¡..pdterfilio fiffjfMtí hü'-cd. inft.vblCi íer-
vus primi lultiuutus fie cum libértate 
puplilo filio emk 6c pupilius fervurn fe
cundo v e n d i d e r i r; q u i c u n d c m liberum, 
6¿ hxredem fibi in teltamento fu o cí-
íe iufsic. Ait Neratius: iriilitutionem á 
fecundo fadam in pendeifn eíle ; ita ve 
fi p u p ii i u s. a n: e u u b e r c a t e n 1 d e c e d a t s e i -
dem neceflarius hxres fervus exillat: 
fecundo auccm tcftarorivohincari'us : íl 
vero fínica fueric lublticucicnis caula, 
quía pupilius xcatem prxíinitam excef-
feriejeune fecundoteLvátori neceflarius 
fervus bagres ex'fíat: qax cadeni fpe-
cles, cum fimiU deciíione pruponitur 
ab SCebóla Übrvniro quzft.pahitraB.m /, 

fin, § . f in. i j \ dei'afgd-ri fubJ}¡t.Qiiomoáo 
crgD in íupra didis :ur.'buí;> vbi üde-co--
jxull^ria íibetras relida proponicur, ia 
pendenti pariter non d i hxredis inl t i -
tutio fada in. íecundo tertamento ; k A 
l^atimfervus ncceilaríus hxres exiftit,' 
Htuc diiiicuUaci reipondeo : fervurn 
pupillo (ubítitutuin cum libertare,ftatu 
liberi caufam ap prebende re ex plácito-

coa-



Ccnfakot*um;quamviS enim fiatu liber^ 
tas eius coafirtn^ti non poísic ; qaia 
adhuc hxreditas pupuli non eit,qLiac 
aaki pofsic; tamen ixaiuliberi caula mu 
müLabili)^: íüre,huDC íervunn prudétes 
munieruncne pacris ceftameacom puer 
¡íilius feícinderec Í£ J, Z , §, -fin. L in iab^-
lis 36 j f . de j ia iu /:¿.Cum autem ftatuii-
ben cauíam íervus obtineac m ¿, L 
54. noiipotuic ex íecondo tellamenco 
]ibe,i: eífici itatim in pta:iuQ!cium pupil-
laris fubftltutionis j quippe (i feívus fe
cundo ceítatori íerr.el neceiiarius bxres 
extitilletipoftea pupillo.óc primo celia-
.tori, neceiiarius ethcv non "poíiei: 5 non 
enim cauíarum ficia, 5¿ imaginaria lo-
v e r fi o, i r a n mi u c a t i o v e, íimiiem incpm-
patíbilem concuríum duplicis neceíla-
ñd¿ exiftencigE" abolers valer , icaquein 
peñdenti , oprima iuris ftrw racione, 
íerunda libercatis dano,6¿ inllicucio rer 
Wcix func ; quotics. enim pra'iüdicíutn 
imminec voluncati ccílacoc¿5,auc durior 
reddícur libercatís condicio, itatuliber^ 
tas ccnnrmata , five caufa ílatuliberta-
t s> e^erit vires íaasñca ve impleca con-
Üitíoñcex pretérito operecur .ypluntas, 
ac íi nullum in.pedimencnm intervenid 
ic t iCé£. j f . áe fv-ti-S^ íervus evincacur in 
libertat'ém vbicunque ítr, 6¿ auomodo-
libeEinveniacur; excepco cafa > qno fer-
vus non facto aliquo hominis, fed iure 
ipío , condicione pendence inlibercace 
Cr ip icur ,90 . j f . de hiered. mjÜTuenl . in-
terim itaque prscoccupacio ftarulibcr-
taris eflednm impedic íecudx caufa: ce-
ftamcncari^.Eadem procederé non pod 
funt in fpecie ccx in d, L 3. § . $u¡ pdel-
commifjAm cum cppcprdantt eitps ; ¿c quia 
íervus ibi ftatulibéri caufam non ap-
prenhendic;¿¿ quia quamvis earnappre-
hcndlíiecforían prlori ceftameñeo daca 
libertare diredo íub GGnditionei^bíqiie 
Bseredkatc; nullumpr^iudicium para-
tur voluncari teftatoli5 prioris •, nec ipil 
quidem fervo, qui ad libercatcm ira ce-
lerius pervencurus eft; prouc contingit 
in fpecie tex.m /. fihhs. \¡\f ff» de ácío\hx~ 
íes enim etíi ccnípelli non pofsic feíti-
nare Übercatis témpora, /. (i cu¡ 31./. fi 
patroni i . f f . a d T>f|?f/. potéftta-

ir.en voluncarie id faceré, niíi á ceilaco-
re expreíTe prohibeacnr,/. concr* yo-
iuntdiem , C. de tefiament, mc r : ^ , ni 
ve ipfi teftacori, fervo ve prxiudiciuni 
fiac. m , 

.24 Hx quib. proveniel3ac, quod 
fi in teftamento íub condicione diretlo 
libertas dacaefieci acinceiim pendentg 
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condicione , cxrranéus iiscres fervurn 
virídida manum"íieriu, non civem Re-
marium,ied Latinum hbertum íacie-
bat, ' . ^ « / Í 4 , §* feift.ji ¡tih cenan. C. de lan~ 
vabber . t c í ¡ . quoniam hec faao h?creá 
prse ripie bat ííbi ius parrenacus, o¿ du-
tiorem libe i t i corditicnem faciebat; 
adveniente tarnen peftea ccLciiicnei 
ciyis Pvon.anus 5 &, Orcinus Lbmus 
Eebat, d. i . z . j j . deJiatalih. i b h N e c w n í i -
ttt Jp em Ontm ¡••herí;.. Kcc ecep'm caía 
íuperveniens cania, qusc f crdebai 5 ú u 
quidpoteli: addsre eikcuu imperíeilo 
a pnori cauía productc , & pra'occupa-
tOjVipianus ¡p.fffg. ¡uuío 3^. i tur&jQne 
videndus LÓ. alia tex. I f i * . § f r . j f . de 

z j Sexto clarcfcic ratio tex. m 
/. em res 2.9.Jj. uc d c í . ^ i v u vbiíi.fervurn 
mihi legatum íub conditioneimprudésy 
^ ignoraos emerim , ¿x poltca exiílac 
conairio legaii; AH Confultus. Agere 
me poíic ex empeo \ \ % pretium ceníe-
quar, nam vt ai: ip-e KÉ . n m babeo ex, 
catfja j egá t i i recte quidem : caula ealru 
empeionis praoceupavit iegati caularn 
pendencem, 6¿ qaamvis exiltence con-
ditione, cauía legad fingatur efneiens, 
& pra:o'ccüp4ns,artcti xquicace; adhuc 
tamen veré rem non babeo ex caufa le-
gaci iucrativardura rnihi precium abelí, 
licec habere intelligar;.agam igkur me-
liori adione ex empto5cum meraoriam 
prxccdentis contracius ficta fuperve-
niens cauía abolere non üoísic( etÜ con-
dido legaci exiilens, fecundum allquos,. 
retro operari deb^ac, quoad dominij ^ 
c iuíam; ac.non potius dumtaxat3quoad". 
eflrsíSius caufe efficientis, 6¿ nr^oecu-, 
pancís^quod incerím vérius mihi vi de-
tur rext. íic iatelllgenci .-w /. ¡1 p tv t sm 
IO.§. 1. /f. ¿jHemuüm.jcrtiT, kmhi i . ( i f u n ¿ . 
dntn í 04, ff. de cond, <& demonjír, L ¡ey'Vi 
legato 69. §, 1. l . j i funduní 8 1. in p r in . Wi 
deleg. I . L 3. ff . defef) / ! tJe^dta)piCÚo zu 
tem atlionc ex empto confequuto v ecu 
quid prxterea dolo malo captas írau :1a-
tu fqu e íi m; re m v c r e aequ i ra m e x c a 11 -
fa legaci; necio en'm, qua inducitur, Se 
crcditur,mehodie rem habereexcaufa-
le gari , quanavatíra ; ^ in\cría cauía 
prormacir^ vt acliciie ex cn-.p*c , . p j 
poísinn peri nde ac ti í es evicia' folíTetí; 
a ¿tío auté ex empto facic, vt recrecí ,;;;:)• 
pretio veré rem habeam ex caufaiccra-
tivalégati; fie Cuiac. ¡r, d.i . 19. videndi: 
funt Fabeccum Eorja/i/1.3, t^/íéi.crf,-
.18. V l i h . 4. c<tp. 14. D . Retes ad c U L . 
á m m Da>*t:,íf. a tU^ . z . num. 3 v i -

» ¿en- ' 
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dendus quoqac tex. ¡n /. piotlem 5 4. 

z6 : Séptimo,fequituii: tex.'» /,f«^-
rf<i »• 4 . j f . . í ( i % . taicid:i¿ím\ ibi,fundus 
íub condicione per vindicationcm inihi 
legacus erar ( ídem críi alio modo) hx-
res pcndenue legatl condicione iizre-
dexn me inltitascat, ac pdítea iegaa có-
chúo exdrerarrn de talcidia qu2eratur5 
ex íententia Papiniani, fundus non iurg 
boercdicario, íed legaci meus eíle inte!-. 
liglrun nec CK eo quarca deducitQr; í e i 
canquam xs alieaüm ab hxredicace tan-
das eximitur : e:enim 3 etfi hx'redicatis 
adicío prseoccupavic elicSum acquiíi-
tionis fandi; ta aven legad cania , cuius 
conditio pollea excitichngitur eííicies, 
6¿eftc¿tun) caá (se sfíicienci^aaíerc; quá-
viseias cxiltenclain proríus abokrc no 
poí .áx, ecfi legacü vindicaclonis piropo-
nacnr ; veré enim ex cania iegaa haercá 
hxixdis Kuidumnon habet, íed habcrc 
intell 'gitur, velnc mu La ra cauía per íi» 
clionem ex arquitare•> ne preiudicium 
legatario corrcingan Cuiac.4-a Pav.ibidcm 
Fab.áe erroi-, bt a g j c c : 11 . trt"*-. J , vuw. 3 ¡ 
D . RctCS ad cU 'U ' ium^h i fafrU n n m , z. 

27 O ata v o vcn'c incelligédus c exc. 
fubtiiis ¡n l . PUHÍÍÍS I I. ff, de 'kwttki'l hunor. 
vbi íi fifias familias fie ftipalacusd ervum 
poli inorcem atns fiüi dari,vci ei íimi-
lirer ica fueric iUe l e g a r a s v í v e n t e pa
rre, filio i a m e m a n c i p a r e , IdemíerMSy 
periecle íir d o n a r a s | d e b i t a r e i poít 
morrena pacris íetvurn íiiius c o n f e r í e 

non cogitar: quoniam C K Ü i c n t e condi-
tione legad , vcl í t i p u l a d o n i s 5 non e x 

caufa daaarionis, í e d ex cauía debiti 
eum filias poisidere intclíígkur ( diiie-
reatia eairn,qax coniiitairur ín?.2..§./¿ 
qíioíjkcjf. codem f í ' . milicar m coaditio-
nlbus 3 o¿ alijs diebus íncerds, ve recte 
Culac, ad Faiíliiin exillimavit /» d . l . IÍ.) 
qaamvis enim donatio crhciás faic can
ia acquihdonis, &C hoc incaica films c ó -

ferre debebac, cana íi in patris poteftare 
invenírecnr,fervum dona>um parri ac-
quilivilfec; c a m e n exilien ce poítea con-
ditione, caufa debiti,quae. pendebatjíin-
gítur efficiens , evacuara, $c iramntara 
donadonis cauía ex xquirarc, ne filio 
prseiudicium eveniar; ¿x: hoc incuitu á 
collacionis muñere liber evadir: íi enim 
nulla donado inier\ eniífec, íed e x lege 
cónvétionisjaur legad poli mor té pacns 
fervas rradirus faitíer , conferendi óbti-
gado nulU eílec: hocigitur eíHcic cauía 
íicta5>effedum auferens reaii prxoccu : 
parid GaaíK3qu3E prseceÜerac.Pro regu

la iraque (btue^vt quotics prior o r d h t 
cauía pendens imperíeda ex evencu de-
tegirur effeclum productura, eríi ab alia 
cauía realirer eliedlus i de fuerír príEoc-
cupatus, aquitare tamen íuadentc , ipia 
fingarur efftciens, ac prxocciipans;non 
ex tune, íed ex qno perfecla in corxep-
tu perípicitur , Ó¿ alias efteéluin ford-
rcrur, íiprxoccupata, 6¿ prarvenca non 
füíflííf'. 

" i S EíC quibus íubdlicer derc-
gitur deciíionis rado ad tex. w /. 1. §. 
J i ts ¿f Hi- baña ccUuiuitiS t l . j f . ü e ( o ü a r . h v n . 
vbi fí Is, qui bona collatuius efr, habeac 
filium peculium calleen le habeutem, 
non cogitar id conferí e j niíi iam 
nmc cum pacer morereiur , nepos mi
les deccfleratitunc enim filias con ierre 
cogkú t ; qui a n une poli mortem pacris 
non ccníeair acquircre liiijmilitis pe-
ciiliura; fed tune ci quadmim eit, íeu ab 
co no diícelsit,cx quo in vita avl decef-
ÜX ac\)OS,¡..Í.jfje cajtren, ptcnt. Nec pC-
culium vindicare nec elle haber lilius, 
i d e l l , non datur hodic noy a cauía, ex 
qua filáis videacur acquirere pecjuiium 
poft mor cem patris, íed ex priílina iilud 
habet ; nempe ,quia pacer eit, o¿ mor-
tuo filio eiuS) caítrcnlia bona elle defie-
r u n t , íllaque retiner /ac íi adventicia 
íemper faillent. Sed etíi nova efíicíens 
cama acquííidoms filio forte obvencrit» 
puta íi nepos, ideiiique eius filius pímik, 
eam harredem inllituiíkt vivo avc,eda 
lab;titaro dato ; & filius poít mortem 
patris, de cuius íuccefsione agitar, E%-
redu-atem nepocis adierit; adhuebona 
caícreniia conlerre renetar jquis non 
magis nunc acquirit ex cauía hxredita-
ds, qaam non araitrit ex priílina caufa 
pecaiij.Hxc r ario magis ira aperienda, 
«¿c explicanda dh pacer in prxdicla ípe-
t i c ex pr imordiali caufa inris, c¿ poce-
ílads peculium cccwparet fin^fi nulkira 
ipíe teííamencum tcciílcr; liare autem 
cauía pendens, dura vivir filius , prxoc-
capacur ab alia cauía, nempe inltiru-
tioms,qux realiter,¿x. veré cffcCimri ac-
quilicionis elargicurríed cum cauia, cr-
diñe prior, qu.r, pendebat, eundem bf-
feftum producluraforer, ñ praaoceupa-
ra non cííect fingicur efficiens,íuaden:? 
ycilitate ; ve xqualitas xqua indu^iva 
inris ^alladonis ferverur ; ecenim hoc 
iptam , quod bona caftreníia fint, &: á 
muñere collationis immunia, n o n favo-
re patris, íed ÍDÍIUS filij rniüds inruiru 
inducíam vciliceccenfecur, ficque text^ 
híc accepcuj non coatrarius 5 imme 

ia 



§ . i . l . i o . ff. ad leg. ^odiam. « y 

in ratione iuris cofangulneus frater eft, 
tex./'? d,íeg,\ í .ff.eodem titldé cnllat.honor» 
• 25) Nono, eodem principio re-
gitur text. in /• cum pater 77, §: .t Jfil a,jf. 
ddeg. z. vbi donationem prxdlj á filia 
vivafa£la vni exliberis eius, quam ex 
volucace patris tellatoris3tempore mor-
tisfaceré debebat, non eíTe eleclionem 
perfedse donationis Papinianus confi-
tctur: Se quia, íi donatarius pr^moria-
tur, nulla cenfecur eledio in prasivdíciu 
excerorum liberorum;íin vero fapervií. 
vat donatarius, non tam ex caufa dona
tionis , quam ex caufa fideicomifsi á pa-
tre re l i á i , ptmákm pofsidere intelligi-
tur,ob eandem rationem3qu^ hucufque 
fxpius repetirá manee. 

3 o Décimo, accipic lucem op-
Cimus tex. ¡n i fab conditiam l 6 . j f . de /o-
lu! . ibi enim cum pecuniam, remve ali-
quam tibi deberem,pendence conditio-
ne eandem quantitatem, íive rem, tibi 
donavi; ea tamen lege , vt Ti debiti c5-
ditio exiílat, infolutum cedat: debiti 
conditio ex poli fado extitiuliberari te 
deberé ab obiigatione, quam vis interim 
CA caufa donationis pecunia tua fada 
íuerit , ex Áriílonis fententia Pompo-
nius probar. Ratio auté huius decifsio-
nis ex fuperiori principio petenda 
eíl; etenim etii donationis caufa realitec 
prxoccupavit translarionem dorainij; 
tamen caufa debiti, quse pendebat 3 6C 
eandem eílédum foret produdura,cffi-
ciens, 6c prxoccupans fingitur,vt hodie 
intelligatur res tuafadaex caufa debi
t i > qaxvere ex caufa donationis tibi 
quxüta erat. Ideó autem Arillo fuppo-
nit ealege exprelia pecuniam donacam 
fuiüe, vt infolutum cederet exiftente 
conditione, quia pecunia, non fpecies 
certa donata erat; niíi enim animus pe
cuniam donantis manifeftus appareat, 
in ambiguo minime intelligitur pende-
te conditione in folutum data.Supponit 
'quoque Arillo dominium pecunias ex 
donacione perfede translatü eílejquip-
pe fuit abfoiura donatio, ni conditio de
biti exifteret; atque etiam ea deficiente 
pecunia apud donatarium remanerec; 
quidquid aliter perperam exillimavit 
iücob'ms a d T r e H Í e r . y o l . z. difp.11. thf, 
7. lit. H , & difp. 19- thf. 4. In. F . infmc. 
Sed etíi donatio pecunise fuilTet f ada eo 
animo, vt infolutum cederet dumtaxat 
(quocafuvere donatio nonell) lbt im 
cciam dominium transfertur, Lfcd addes 
I9 .§ ¡ i ijins cum tnannüyff, locad ; quam-

yis deficiente debiti conditione compu

tar repetitio, fírjñ §.fln. ¡unSiu legü- f -de 
ture dorium; QZ autem exilíente, forcaíis 
etiam intelligetur mutata caufa; aut ex 
nunc fipgetur translatum dominium,vc 
liberatio contingat. Limitatur tamen 
hoc, íi expreííe ex furura caufa , vel ex 
nulla dominium, poíTefsio, vel vfusfru-
dus rrasferatur fub códitionemon enim 
ante conditionis exiílentiam procedic 
eius acquiíitio d. 1.7. §.^». /. 9. § . f i rcs% 

j f . de ture dofiaw, /. 1. §. j i pecuniam, Jf.de 
donnt, l . qm abfenti ^8, §. 1.1/erf. hoc am~ 
pUfiSyjfM adcjulv, poff. iundis Kefio dif. i j 
cap.^z, D.Amaia lib.i»obf.cdp^.D.Olca. 
de cefsíone iurlnm t'ittS.yttcefl.íi, num. 19. 
Borja adFahrum Uh. S.coniecisap.9. Pof-
funt ex didis explicari tex. inLz.%.fi 

fnb condir. cttmalíj ¡ff, de honor, poff. Je» 
CHnd. tab. l.fed etft ante lo> j f <td Trebeí. 
Lqui res 9^.cum fkis § §. L i . cuin pluribns 
fequent. I. cum ex pluribtts IO$.jf. de folut¿ 
iundis Pancorbino ohf. 58. &: Pinelo 
Ub. i.feleóí. cap.16. pertotmn. 

P RJECIPV^ SVP ERIOKIS 
principij illatio, 

31 VP R A Didum principium, 
fcilicer,concurfus plurium 
caufarum, vt fupra accep-

tum, &c explicatum eíl, prxcipue infpi-
citur in vulgari tradatu interitus rei 
debiese poíl moram,leu culpam debiro-
ris; in quo tot fententÍ£e,quot capita in-
veniúrur. MiíTam non facimus in tran-
fitu á recentioribus vulgo receptam di -
ílindionem inter concradus l l r id i in
ris , adionefque arbirrarias, & bonx fi-
dei , qux late penes ipfos deferipta v i -
deripocerit,& aperte faifa,d¿inepta 
eíl. Maior eni m xquitatis ratio efficerc 
deberet,vt in bon^ fidei iudicijs abfciííe 
fruílrator debiror codemnarecur, nulla 
fada reflexione, eíTet ne dominus, fea 
creditor dillradurus, necne ; cumni-
hiltam contrarium bonx fidei í^quam 
dolus : fuaviísiml namque funt, quidi-
cunt ílridam formulam non admitcerc, 
quod debiror abíolvatur , eríi xque res 
foret peritura, íi llatim reílituta fuiílet 
adori , dummodo liquido calis debicor 
approbetur; id enim iniquifsimum ef-
fe quis noc videt? Máxime fi iuilam l i t i -
gandi caufam reas habuerit,h3eres puta 
promlílbris, quiobligacionem contra-
dara á defundo ignoravir, Lquod te mib í 
J.jjf, de rebus endita 31, ¿¿m m ahmahff* 
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de r ^ . í/¿r. EtenimUcet ílrlfta formula 
non admlttat, ve m plus^ninuíve^iaciex 
facece condemndtionem pofsit 3 quod 
tritum eftex rac.tex. ^.j^uisagens 33. 
atmjequent, injhde a t í J . l . lt m b o ^ p d e i 
& per lOTum^jj-] de eo quod certoheo , ob 
idqae refcripaira D.Marcineceílarium 
fucrit , vciníiiiiiribusiudicijs, oppoíica 
dolí malí excepcione cópclacio admit-
teretar, §. ¡n bo>mfuUi 50 Inft, de abi. vC 
tamen in iudicijs ftriólis addiclus iudex, 
ficat arbiter íampeus, abiblvac. códem-
netve, Pericta formula minime impedi
mento e(l 5 quod mirot viros alioquin 
docriísimos turpiter ignoraíTe. Quid 
enim, fi proponas paclum abfolutum de 
non pecerido creditorem poft iitcm co-
teitacarn feclíle, vel fado ftipulacoris 
prom-lium forte íervurn occiíum elle; 
iudex ne adílnetus formula:, adhuc 
reum condemnabite Expreísi in contra-
rium func tex. m l . f t homo 8. iuxea vul-
garem \cc\.ioViCm,jf. de re ludicataj . 5.§. 
<¡uod j l áijlraciitrfás , j j , de cond. ca tifa data, 
h c i u n t hslcnliis ad Cuiac, líb. $ . c a p . i i , 
Valent. UÍujir. i ib. z, t r ¿ B , 1. cap. z. n .y. 
Quod au. em vulgo dicitur, nempe non 
pe ile ven iré in iudicium id5quod poft I I -
tem conteilatam accidit,/.«!<mpoujl 2.3. 

j p 'de ¡uüicíjs ;cyL parte quidem adoris 
verifsimiim eit j ex parte vero reí falsüj 
formula quippe ílricti iudicijs cll,// paret 
L u a u m Tttium ex caujk j l ipuUt ioms cen-
tum daré oportere Caí o Sem, iudex condem-
n i , §>yf- niU¡iie diferetis in j} . de a B . n o n 
mlms igitur daré non oportec Lucium 
Ticium, íl debitum non probctur,quam 
íi iiomo íntereat calu, aeque periturus, 
íi craditus acfcori fuiílec; cum ob hoc pe-
riculumnon debaerit temeré indefen-
fum ius luum derelinquere debitor 5 pa-
riterenim ceííat condidio decem da
to rum , ve ftichus manumittatur 3 íi í,$ 
decedac, eumque aliás3 íi convenció ini-
ta no eíTec, dominus fuiííec diílraclurus, 
eove víurus effet d j . ^ . § . p n . j f de cendicí; 
caufa d a t < i : \ i á c n á u s D . Retes/«/ . imer 

finniUmem 85. ^ . jhcham 7. ajjert. i . de 
"yef* obiig, 

$ í His igitur, 6¿ alijs omifsis 
oppinamentis, milla melior diftindio 
querencia eí l ,quam qux á Paulome-
diatore incer Sabina , <5¿ Proculum tra-
ditur m í. ilíud 4.0. ff. de pet, hg reá . iuxta 
c|uam omnes quotquoc leges de hac re 
in Pandeclis extarit, acclpienda; funt. 
Auc enim poíicíTor makc fidei, morofuf-
ve , de fruiirator debitor proponitur, 
nulíam 3 auc cerce levem recuíanda: re-

ftitucionis, folutionifve caufam habens, 
qui licigare maluicquam reltituerc.Auc 
bonse fidei poíleíTor 3 qui iullam lítigan-
di caufam babee, ciebicorve, qui iuítam 
recufandae folutionis, S¿ probabilem al-
legacionem proponic. 

33 Priori quidem cafu fruílra-
tor debiror inrericum rei fatalein praz-
ftare cenetur, niíi aeque res forct pe ricu
ra, ecíi ftatira oblaca,vel refticutafuiíiec 
ador!, Lfij)lares 14. §. 1.//. defofit'., vbi 
ab Vlpiano Sabini 5 & Cafij fententia 
taxatur ibi: Vtique cmn intentura ejüt ea 
re í 3 & c . l . f t a domino 36. §./Í prado $,Jft 
de per. hasred. forre íi íervus mortiíere 
vulneratus poft admiíTam moram , íla-
timíit , vel moribundus fervus pec'cus 
íucrit, qui repente mox deceíleric;hunc 
enim fervum, cercum eft accipiencem 
diííradurum non fuille, nec mora, auc 
retentio malxíidei pofleíToris in cania 
damni eft; l'edíequutus fatalis cafus,qui 
nullam cum mora 3 retentioneve con-
nexionem habens, perfede damni efte-
dum produxit. Sin autem aliquod tem-
pus vcile,falcim in concepcu5coníiderari 
pofsit dn quo dominus, ere dito r v e, eum 
fervum diftrahere potuerit, allove mo
do quid ex eo lucrari; quamvis id eve-
turum fuiíle non probetur; prxfumitur 
tamen hocdn odium fruífratoris jprx-
donifve : & ratio eft; quia quamvis fu-
pervenicns fatalis cafus perfede & vid-
mate , damnum dedit, a:quitas tamen 
facit, vt caufa anterior morir, iniuftxve 
poílefsionis, conceptnro effedivx, 6¿ 
prxoccupantis caufx fortiatur; vtpari-
ter innominata conventio prxínmitur 
caufa efficiens in d. i 5. §. quod f diflra-
Burus^jj-, de c o n i i B , caula data y atque el 
damnum accidens tribuitur: tex. íic in-
telligcndi fecundum Fuigoíium in i.quod 
i t mihi j . j f . de rebus crtd. tí, /. iilud 40. 

ff.de pet, h*red. /, ítem f 15. %.^lt.ff. de 
rei 'y lnd, L de eo 11, §> fipofl indldum ¡ff. 
ad exhibendum, /. cum ves 47. §. >/f. fft 
deleg. i . i f i fSyqm ¿y.ff. de iure dotium , /. 
fi quidjofjejjor 3 1. §.]fir?,ff, de per. hared. 
Cum igitur hoc regulariter accidere fo-
leac, abioluce reípondent fxpe Conful-
t i intericum rei debiex concingentem 
poft moram ad debicorem pertinere, /. 
nemo 82,.§.i.JfJe I s r r . M g J . m ^4fia 1 %, 
§-fin'ff- depajiii) L 'fifirtm 108, §. f i fer* 
ys&i U cum fírltus 35>. §. eitis^f, deleg. I , /. 

J i ex i tgdr i i $ . f . de l>er obl'g. I . z 1 .& 13. 
f j - de confl, pecan Idemque p rocedic, íi 
poft moram, ab alio , quam debicore, 
fervus debicus fie m anumifíus,/. is qm 
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§ . i J . io,jf. ad ¡eg. (¡{hociia m* 3 1 

allenu 51. % . fifef^um 9 1 . § . 1. ff.de 
"Ver. t/M/g. 

34 Secundo vero cafuprinclpa-
lifuperioris h d x diftinctionis; honx fi-
dei poííe íTor, quive iuftam lingadi cau-
fam habet, '6¿ recuíandi folurionem, in-
teritum reí debicx pra:ftarenon teñe-
tur; etfi seque res non foret perítura, íi 
actori reftituta fuiflecCum enim ob pe-
riculum inte ritus non debuerit teme-
re indefeníum ius fuum relinquere, t r i -
bukur effe¿l:us damni verse cfficiéti cau-
ÍXÍ non enim sequitas patítur, vt mora, 
retenriove iulla petitae reí efficiens 3 ac 
prasveniens caufa damni íntelligatur, d, 
LilUá qo.íf.de pet,h<tred. d.l. ^,jf, de reb, 
cred. /. 2,7. §./? homo ¡ f f de rei'yind, /.14, 
§ , alttfuaridv , j f cjuodmetm caufa ^l.fiho 
vno 8 íecundum vulgarem Ic^íonem, 
ff. á c ve i - id;caut: necobftat poftiitem 
coteftatam omnes poíTeíTores pares fie-
r i j t.jed tiShge 25 §. j i a m e , ff-t de pet, 
hared. Id enim ad fru£tuum dumtaxar 
caufam pertinere recle ibidem Fa-
ber ait. 

35 Si vero mora cafum faca-
lem non prarcedat; fed culpa, dolufvc 
circa rerri debitam admlíTus; tune auc 
cafum ipíum velut acceríivk dolus, vel 
nullam cum fatalitate fubfequuta ratio-
nem connexionis habet: priori etenim 
cafu dolus,ó¿ fatalitas, vnica íimul cau
fam efficIunt,iuncl:o fine cum principio, 
vt íupra dldum eft ex doctrina Bartholi 
in 1.damni 18. §.Sabini 1 o Jf. de damno ¿n-
feéht d, L (¡ui petitorio 36. §. I . cum iuri-
bus fimiibuS) jf. de retí/indic. Infecundo 
autem cafu dolus, culpave eftedu orba 
manet: veluti íi quis bona fide fervum 
poííeílum, vel ex aliquo contraclu debi-
tum, ante interpelatlonem eius nomi
ne fact am, ma n u miíre r i t , v e did e rit , de-
te rloraverit ve , ifque poftea naturaliter 
mortuus fuerit', his equidem cafibus re-
ceptum eft debltorem liberar!, /. is qui 
4S-ff- de obÍtg .&aB, tr$6.§. l.ff. depet, 
harea. /. yendhor n . ff de hdtred. "Vend, 
(quid circa pretium "ex venditione re-
daclum^dicendum fie, apud alios viden-
dum erit) Lfm amem 17. §.¡ihomo^ff, de 
reí y ind. L eleEl'w 2.6. §.// is 4. ffe de noxa*-
//Ijííjjiundo Valent. illüft* lib, i . traB.z. 
edif. r a mm. 2-5. Ratio autem funda-
mentalis príediclorum iurium ex fupe-
rioribus petenda eft : cum enim culpa, 
feu dolus admlíius^ caufa damni veré 
non fuerit; nec efficiens quidem fingí, 
& intelligi potulc eo conceptu, nempe 
quia credkor alias fuiíTec rem diftraítu-

rus; quipp e conceptus hiccredltore np 
pétente, faltim e.Ktraiudícialker^perfpi-
cae dignofclrur omnino ceírare;quoniá 
incertum eft, etiam hoc , an creditor 
alias foret petjcurus: vnde enim conic-
¿turabimar diftr adurum eum, qui rem 
in poteftate fuá habere, vel noluit , vel 
non potuit? 

3 6 Hoc intelligas velllm, quan
tum ad aftionem principalem attlnet, 
quas ex dominio, vel obliga done ante-
cedenti provenlebat ; nam íi propter 
dolum, culpamve po ífeílbris damnum 
aliquod in re propria íit paíTus dominus 
eius; ftatim alia aclio ex damno Ulo ori-
tur , quse ex eventu ali quo futuro fatali 
millo modo pédet,ob rationem Labeo-
nis noftri fupra explicatam d, /. 7. §. (i, 
& afta, jf. yuodyi, aut ciam ; nihll enim 
effedui vltimate, S¿ perfeóle abaliqua 
cauía produjo detrahere fuperveniens 
pofterior nova caufa poteft : fie vulne-
rato fervo, aclio legis Aquilise de vulne-
rato perdurar; licet ex poft fado ruina 
opprefllisidemfervus fuerit, /. 15, § . j i 
J ^ 0 é s \ ff* ad leg. tAquiíiam. Sic fervo pee 
in rem atlionem perito deteriori fa
do dolo malo poffeíToris bonae fidei; 
ctíi poftea cafu perear, adío fervicor-
rupti , vel legis Aquilix falva domino 
manet d, Lfm autem 27. §.Jt homojff, de 
reí yind, 

37 Sed dices: quare illud déte-
riorationis damnum in fpecie praedidl 
tex. cotingens poft litem conteftatam, 
non venit in indicio petitorio rcivíndi-
catíonisíMáxime cum seftimatio reí i n -
trinfeca, quse refpicit integriratem, &¿ 
coalefeentiam corporis , &: animi, 
reí animatse, inanimacasve, quanti plu-
rimí ineatur á tempore mora?, vfque ad 
rem iudicatam, nulla habita iudiciorií 
diííerentia, /. pen.jf. de cond. trit. I, infi* 
ctandos §.infans cum fimilibus-iff. ds furris; 
licet aeftimatio extrinfeca, qux confiftic 
in indigentia, abundantlave mercíum 
pro temporum varietate, certis termi-
nís ineatur, iam litis conteftat^iam reí 
iudlcandse,iam dlei adíedi, pro íudicio-
rum difterentia, /. 3. §. m hacff, commo-i 
datí} l . hominem ^ J - ff. mandan , Lylt.ff* 
de cond.tritic.t{u.x'ú\i\is tradatus,ineun-
á x seftimationis reí debitse vera , ac 
majgiftralis diftindlo eft? Hule difíicul-
tati refpondeo : prius ordine efle, vt de 
seftímatíone facíenda^ reí debita trade-
tur, quam de modo eius ineundse; quíp-
peinípecie á,/. fm autem 2y. §,fihoma% 

morcuo homln é 3 qui pecícus erat, nec 
x&i~ 
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seíllmatio quíckín eius debetur a bon^ 
fidei pofleíTorcqui ioftam licigaacii cau-
fam habebat d. l. úlud 40. ff. de pee, hx-
red. quomodo igitur quanti eft déte rio-
ratas xllimabit in fententia arbiter 3 fi 
nulla prorfus hominis adlimatío de
betur? 

38 Ex eo autem quod faepius dlxi-
mus, damnum,fciUcet, perfecto fadum 
ex praefenti flatu deberé inípici, quín 
aliquid eventus futuras immatare po£-
í i t , fecundum Labeonis regulam in íi.§. 
ejiy & celias immediate deícendlt, quod 
íi íemel delida raptas 3 incendij3vioien-
ti^maetus, autfarti, ab aliquo admiíTa 
damnum alteri dederint; impunita ex 
eo remanere non debeant, quod aliqua 
fuperveniens caufafatalis rem auferat, 
feo. alias ^que foret ablaturadn quo qui-
dem máxime perfpicitur principium 
fuperius, concurfus nempe cíiverfarum 
caufarum circa produdionem eftedus. 
Itaque íi dominus per furtum, aut rapi-
nam, poÜeísione rei proprix íit expe
lí atas, vel íi res propria eius,ipfo invito, 
in aliam vfam converfa, alio ve modo 
contreciata íit)ftatim nafeitur eo nomi
ne actio ; etíi convendo aliqua prxcef-
feriepariter ex contradu competicqu^ 
faclura arguit, & vindicar; nec ex hoc 
efteclu vltimate produdo immutat ali
quid fuperveniens aliqua fatalis caufa, 
que obiedum,feu materiam prioris per-
fe d i fadi abilulic e medio (circa quod 
etiam videas, qux fupra in explicatione 
l.fin.ffJoca<¡ di¿\amanent.)Et liare pro-
culdúbio eft ratio , qusc in delidis indu-
cit indiftinde , fecutum cafum fortui-
tum nihil relevare , ecíi res x que forec 
perkura, íi ftatim domino reddita fuif-
let ; eítedus nempe perfede produdus 
á priori prazoecupante caufa ; non vero 
Guia delida fuoc, 6c ve talia digna odio, 
/. 1. §tfi rem zf . f f . depofiti, /. I . §. retlif-
f ime 3 3. / . mentó 1 9 . ^ . del/i 3 C^'Vi arm, 
/. inter omnes 46. ff, de furris, /. fuhtraBo 
9, C\ eodem tit. l.ylt. ff. de cond¡B,furt. I. 
I . cum ftmil. C. de hls f.ix me tu fue ca u -
fafunt: mora autem fruftratlove debi
to ris in folutione , reftitutioneve rei, 
nullum de prrcfentl damnum contincre 
videtur ; pendet igitur eftedus íimi-
lis caufse ex conceptibus , &; reflexio-
nibus , in íuperioribus allatis, 6¿ ex-
peníis. 

t 39 Sed implacabiliter obílat dif-
ficülimus tex. in L ítem fi cum exceptione 
14. §, quatmus ¡ff. quoámet caufa , vbi in 
veríic. quod f homo^thm in delido me

tas adhibiti, quod ad reí reftkucionc at-
tinet, non vt curaque fatalis cafas ni
hil relevat; fed ita demum íi res xqnc 
foret peritura, etíi reftituta eílet adorií 
ommifsis itaque quáplurimis eius rext, 
emendationibus, 6¿ intelligentljs j pro 
exiguitate iudicij meiillum ficínteili-
gebam. Mens luriíconiulti Vlpiani eif, 
declarare amplius, quam in §.antec. eiuf* 
dem legis, quadruplum edido compre-
henfum non totum pcenam eíTe; nec in-
tentionem hanc prxtoris fuiíle , adeó 
graviter puniré delidum quodammo-
do voluntarium , ex parte adoris 
apertum , non íimulatum dolum co-
tinens; verum in quadruplo íimplum 
contineri deberé ; hoc eft ipíius reí me
ta extortx reftitutionem. Aft id iam fa-
tis m §§, antecedemihus repetltum erat; 
quid igitur íibi vult Vlpianus, qui in hoc 
§. rurfus enixe ait pernam non reftitné-
tis,vfque ad triplum dumtaxat ftarc , & 
omnímodo in quadruplo reí reftitutio
nem continerií Ex dicendis conft abit. 
Formar fpecies Confuí tus , in quibus 
fuper hoc magis3ac magis mentem pr^-
roris demonftret, qui millo modo vo-
luit vilo conceptu totum quadruplum 
poenam e íTe^ ait,quod íi homo petitus 
illa adione , poli condemnationem fa-
damin quadruplo, quiaarbitrioobte-
peratum non fuerat, intra témpora iu-
dicati decedat,abfque vlla culpa, & do
lo rei, qux casu iplum velut acceríieríc 
(hoc enim íemper fupponendum eft) 
reus libcratur á rei prxftatiene: cuius 
decifsionis non alia inutiliter ratio qux^ 
renda eft; quam qux á Coníuko ípfo 
prxitatur, .̂ Í/̂ , inquit,'n/?/i poenamprop. 
lerfacinus fatisfaceré cognur.hoc eft,quia 
í¡ á rei prxftatione hoc cafu reus non Ü-
beraretur, non tripli poenam ,prouc 
enixe voluit prxtor, fed quadrupli prx-
ílaret: ex parte enim rei quodamme-
do pcenalis eft adió , etiam quoad íim
plum, mortuo homine , ex quo nullum 
Jucrum ipíe percepit, nec ador quidem 
percipere potuit, íi ei fuiílet reftirurus; 
pretor autem voluit, vt omnímodo pce-
na,vfque ad triplum ftet;non autem om
nímodo víque ad triplum ftat, íi quoda-
modo quadrupl um poena íit, nec rei re-
jftítutio in ípfo veré centineatur: fin an
te min eademfpecie íervumfugiíle pro-
ponatur;ob eandem ratíonem non xftí-
matío eius, fed cautío prxftatur perfe-
CLitionis, & reftitutionís emnimecto, hec 
eftjVt quanta díligentía, & fum.ptupof-
fit reus fervum perfequatur3& reftituar. 
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fas e í t , quando homo meta extorcas 
decedic poft arbicrium de refticuendo 
ante íencenciamún qua fpecie idem pro
cederé ailjs verbís l i gaificac Vlpiamis: 
aitenlmreum tener! poena tripli prop-
ter verba edicHibi: Wejjue ea res arbitrio 
mortjiittiatur: ex hoc non fentit tener! 
ream adílmplum, vt quídam perperam 
exiínnvarunt» ad liraplam enim non te-
necur reus ex lilis, aac vllis verbis edi-
€ ú , íed proprer delidum ipfum; ad pos -
nam autera ideó tenetur , quia contu-
max falt poft arbitcium de reftituendo 
redícum ilride; moram qulppe reas co-
tinaac ex qao mecum adhibait, nec á 
poena immunemeam vllaseqaitatis ra-
tio facit;(edex eoquod triplum hoc 
etiam cafa pendit, ex mente pr^toris, 
prour in faperlorijá rei condemnatione 
etiam relaxatur , &propter fugam íi-
milem cautionera praeftac. Hoc taraen 
temperar Vlpianus, fe ipfam explicans, 
ciixa id omne quod in íiiperioribus di-
xerarguando íervas pericas decefsit(vc 
cumquelegas iaxca valgacam, aut Fío-
renclnam ledionem) qui xque forec pe-
ritiiras, íitraditus, ac reílicntus fulíFec 
acrori; nam íi eum dominas faifTec di-
ílracluras, íi vim pailas non eiTetjSd hoc 
approbecar, i rei condemnatione nuüo 
ex íuperioribas caíibas reas relaxatars 
nam etíi ex parce rei 3 qai nihii lucraras 
eít, poena inñlda triplum excederé dig-
noícatur; ex parte tamen aótotis poena 
non ell, fed veri damni reílitutio; cum 
pretium rei eilet ipíe habicaras,íi metas 
adhibicus non foijSetíidque obfervari ait 
Yiplanas in interdictls vade v i , &L qaod 
v i , aut clam, fciUcet, vt eciam rebus pe-
remptis5circa quas violencia admiíla eft, 
nihilominus reas teneatar, prouc Con-
íalcas idem fatecur in l . i . § . reclifsime 
$ y jf.de >/, & y i dnndtct-, ecíi eadem fin-
gatur fpeciesin incerdiílo quod vi, aut 
clam idem dicendum eric. Non autem 
fpeciíice, & omnimodé ĥ ec incerditla 
cum adviene quod mecas caufa compa-
rantur , eumin els perípicue poenae t r i 
pli, aut quadrupli, locus non íit; íed ge-
nerice , ac parcialicer in hoc , quod reí 
eciam facalicer perempcse, non delin-
quencis culpa, aeltimacio prgeiletur. 

40 Exhis ómnibus evincicur, 
quod l i homo meca extortas, ante arbi-
trium reddicum , vel ante conteilatio-
nem litis decedacnihllominus reas abf-
que vlla dlttindione teneacur , vcin re-
hquis privatls delidis; ceiíat enim tune 
íupec vacuam arbicrium , 6c ftatim iu-

dex in id omne; quod adorls Interíhco-
demnationem faGÍt,tex. íicintelligen-
dus in ú, l. 1. c. de hisy qu&lii mét»(m can-. 
Ja: pariter & ceflat ratio Viplani ex me
te pr^tons^ deiumpea , qui noluit poe-
nam sedicci y lio modo criplum excede-
re, alicer Liclama iib, 7. mmhk&gl. 1. 
D . Retes ÍM d, /. mcerfttpmUntem, § fkiZ 
chum de~\>cr. ohltg, qui plures al ios 
congerunc.Non idé obfervacur in aá io-
ne vi bonorum rapto rum ; nam ablque 
diftind ione vlla raptor in quadrupium 
tenetur, in quo cotinetur reílitutio 9ÍIÍ-
mationis rei cafa peremptx, ecíi seque 
eíTec peritura, fi reftituta fuiflec a^dori: 
etenim raptas >tarpius,quam iliacas me
tas,delidum elle cognoicitun idque vel 
ex hoc faltim evincitur , quod ex tem
pere delidi poena quadrupli raptor te-
neatur; metus autem illator non aliter» 
quam íi arbitr lo reftltuenda: rei ab ipfo 
obtemperatum non íit: nec tam ferupu-
loílus in crimine violentia:,vt lea me ex-
pediam, exoptat prxtor, quod peen a in -
fligenda vfque ad triplum dumtaxac 
llet. 

41 Sed dices conditionem fur
tiva m in íblidum adveríus hxredern fu-' 
ris competeré, non in id quod pervenlt, 
aut peryenire ad ipíum pocuit, I . 9 J . 7. 

ff.decond.furtina; ergo nullo leníli 
poenalis adió dici poteft etiam ea , qua* 
ex delido defeendit , & rem vtcumqus 
cafu fatali peremptam períequitur, que 
pariter apud dominum forer peritura, 
alioquln íiquodammodo poenalis elíer> 
concrahaeredem furis condidiofurciví* 
indiílinde in folidum non darecur. 

42. Hule diffieulcael reípondeo 
falfurn eíTcCondidonem furcivam in fo
lidum adverfus heredes furis dari, qna
do ex delido dumtaxac defeendit; fed 
ín id dumtaxat,quod ad eos pervenerir, 
/, z. §. pn. j f / v i iwn. rapt, l,Jjnt C. rerum 
amot. i . 3. §. pt}?.^, de peculio^ /. contra 6, 
§4 fipoj} ¡jf, rer. amot, text. fie intelligen-
dus in d j . 7. §. firs ff. cíe condi furtiua, vbi 
hxres furis cenecui", fi femel fubrepeus 
íervus ad ipíum perveneric, five apud 
eumjfive apud alium poíleííorem poltea 
deceíleric, /. $Jjf. & y ¡ armatd; íe-
cus licet procedaequando cSditio furti
va mixtim ex contradu, & fimul ex de
lido deícendit, puta cum res depoíica, 
cómodaca pignori data, mbrepca com-
modatario depoíitatiove eft; tune enim 
in folidum adverfus heredes competic 
condldio , qux appendix eft adionis fi-
paúl ex illo contradu deícendencis, oc 
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competentis, qux proculdublo IníblL 
dum adveríus hxrcdcs datur, L y. §. da-
tm-y ff.- depüfíii. Vxcmm aclio ex contra-
¿tu quodammodo pcrnaiis in íolidum 
heredes tenecnam 6¿ qu^ poenam dum-
taxat períequitur In íolidum dacur ex 
lege36¿ natura obli^ationisjCuius íuccef-
íor hxres eft; ex delielo autem defcen-
dens adío, etfi quodammodo dumtaxac 
pcenalis, h acre des non tenet in folidum; 
deliili enim , & pcrnx eius fucceíTores 
hseredes non func, /. pwna lo.ff. de pee-
msj L Uncimu^ c. codem; quo feníu finiri 
dicicou coditlio fartiva3íi nihil ad hsere-
dem foris perveneric 9 in i. 9. §. l>lt.iun~ 
tta i 1 o, ff, de t u t c U , & vatio diflrah.hoc 
icaque cáíu condidio furtiva naturam 
actionis ex contractu imktatur, eaque 
induitur, ficque proculdublo incelligen-
dus eft tex. in d. 1, 9, j j \ de conditi, furt* 
qux Vlpiani efe íih, 3. ctd xdiBumy ex quo 
libro pariter deíumpci íunt tex. inl, 35. 
ff. üe dow* i» 3 .ff. de in Utem iurandoy l . z l , 
KJT* z^.ff. de pignorar. acL l. ñeque pignus 
A'S-ff' de reg* inris y L commendúre i%6,jfm 
(ieyer. fig. L J . & 5. 6^7. ff. depofiiirin 
quibus ómnibus circa contradus depo-
fit i , pignoris j & commodati dumtaxac 
Vlpianus vetfatus eft , &c de furto in eis 
admiílb tradavit d. /, n . ff. de pig». att. 
á. l . i . §./Í rem Z5, iuncla /. 7.% datur ff, 
depofitiy vldendifunt Llclama membr.lib» 
1. egU iB.Merilus ad CuiacJib. 1. cap.%i¿ 
Bacobius de ací. difp., 4. thf, z i . & zz« 

Arias de Mefa Uh.%. ydr.cap. 3 8.Sed om-
nes Ion ge aliter. 

45 Ex eadem quoque racione 
appedLcis, & primordialis originis^pro-
"venic decifsio clara tex. mh ^¡mtd-juod 
31. jf.de donat. 6¿ vt mihi íemper viflum 
eft, edam intelligentia tex. alias difíici-
lis in l.fiue iy.ff,de du&bm reis^hi, etfi ex 
natura nominationis faíb^heredes pro-
príjs nominibusdaínnati legara dare,pro 
virilibus, non pro hxreditarijs pordom-
bus tened deberét, /. mrpm&ffkt l.f i he
redes nominarim 1 2.4.c«m altj^jf. drleg. I . 
tamen pro hxreditarijs portionibus in 
fpecie prxdidi tex. tenentur,quia here-
ditas magis quam volúntaseos obligac: 
ponendum eft enim teftatorem vnum 
ex reís debendi, quoidam, vei omnes 
hxredes fu os damnaíle creditori íolvc-
xe, vt titulo, cui fLibijcicur» lex illa con-
veniaCj quod dt illa verba indicant, . um 
híereditas eos obligat: hoc etenim cafu 
adió ex teftamento appendix eft actio-
nis prioris ex ftipulatione competentis, 
qux alias pro hxreditarijs portionibus 
ad ver fus hxredes eredicori compete-
ret, videndi íunc circa materiam nomi
nationis Pancorbinus 06/. 8. per roram^ 
Keíius differ. ¡ib. 1. cap. 16. Petrus Bar-
-bofa in d. /. turpia, §.fin.ff. dcleg.i. Añas 

i de Mefa ^ar. Itb. z. cap. 7, num. 1% 
Pegaf. de competen, z. p. 

cap. 104. a n. 44, 

J D 



AD r n x r r u m VE^SIC. WEMIF^JS CFMSB-
quenúbm d, .̂Jieaconditione > L , 10. ff, adleg, ^hodiam. 

I , Kfdtttd , f ; « deterlorem naVem dl'iqud 
necefsitáte coaftus merces ^ e h e n d á S 
trctnsfert, f e ñ c u h m nonpraf lar , 

3.. Verba tsxtm* 
3. Biitlo dabnand'i, 
4. ^Antitui) & retentiores interpretes non 

reBe tes. expUcaruni, & emendarunt, 
5» Expl'tcútur lulius Paulas in hls yerfi» 

culis, 
'6* Qj¿ cafus necefsitatis arca tnercium 

tr anslationem nautam excufent. 
y , Lf item quaritur 15. ^ f imagi j l er ¡ f f* 

locaúy L $ i t j f . de folut* 
§ . Veriftmiíitudo defumpta ex eo quod do-i 

tninus alias foret faó íarus , pajlm m y f a 
iuris, 

% Z.fiprlus quam ^f. I, fn.ff. locati, 
10, >An dewr rejlitutioy ob commijjam m i 

culpabi liter pcenam corTvenuonalem. 
Ibi. Z.41. L.qi .Jf .ex ittib.caufis maioresi 

SjW O S T Q V A M Generalem Labeonis fentéñtíam 4 qui abfcise pt loi 
rem nautam ex locato condudo teneri aiebat •> dolo admiílb cir-
ca rranslationem mercium indete iorem navem , illa facli veriíimi-
litudine taxavit lulius Paulus.Amplius in pr^fentijfubiedis quibufdani 

fpeciebus,locatorem»prioremque nautam, relevat ex mente eíufdem Labeonis 
in illis verbis; íVaíla ñau ta necefsitáte coaBus , 6¿ ait. 

2. ídem iuris erit yfiprior nautapuhlke retentm 3 naVigare mm 
tuis merábus prohibitus fuerit. 

Idem iu ris ent̂ cum ea conditione a te cmduxijietyyt certampce
nam ubi prxjlaret 3 riifi ante conjlitutum diem merces tuaseoloci 
expojuijjet y in quem deVehendas eas merces locaflet 3 necper eum 
Jlarety quomims remffa Jib'i eapcena fpeSiaret. 

ídem iuris in eodemgenere cogitationis obferyabimus J¡prohatum 
fuerit nautam morbo impeditum > naVigare non potuijje* 

Idem dicemus y Jtnavis emsvidumfecerit yjine dolo malo¿<& 
culpa eiust 

| ^ | J . « , í U O R Nauta, qui m d é -

^ l ^ t ó ^ vchendas transfert con-
i g ^ J - u m traexpreíTam convécio-

f nis legem ; íi poftsana-
vis 5 in qua noviísimé 

merces invedse funt, pereat, ex condu
do locato domino tenetur ; etíi aliqua 
íiecefsitate vigente coadus id fecerit: 
ergó pefperamhoG caíu abfolvendum 
efle eum vt erque Confultus exiílimat. 
Antecedens probatur : dominus, qui eú 
priori nauta contraxit5fadumj & indu-
ílTiam eius elegk > & navem illam rede 
fulcitam, ac ventorum flatibüs firmio-
rem, fecuriorGinque, qu^rivic 3 non ali-

tér merces fuas niaris inconíiantisé ex^ 
poíiturus : quantumvis ergó nauta 
prior iufto impedimento detentus eíls 
approbecur ; non tamen contra Volun-
tatem domini gubernatori alij rede 
merces vehendas mandar ; prsefertim 
in nave deteriori, 6¿ periculis naviga-
tionis expoíica magis, vulgaris tex. m 
l.'mter artífices 31. ff, de joíur. vbi is* 
qui navem fabricare , ac inilruere 
promlísit^, nullo modo libé-ratur per 
alium faciens, quod iofe faceré debuir, 
etíi máxime per fideiuílbrem eiuldeni 
obligationis fada fuerit promiíTa na-
Vis, l . j in , prout i» princ. § . pondcratd ma* 
na | Gtdepaciis imer emptorem j redius 



igicüt facturas prior nauta fuiííet, ac fe-
cundiTinconvenrionem magis fi mere-es 
non exportaüet,íed in porcu reliquiÜec; 
cuni enim iufté , oí legitime impcdicus.. 
proponattír 5 non id orane, quod m-
cerít condo¿ioris , fed dumraxac pro-
rrogatam, feupro mutuo datam mer-
cedem reilicuere tenetur 5 /eg. feddddes 
19' § . f i fjuis cmnmannum , leg, fi^no 17. 
§ , ncmcnm quídam ^ leg. fi fimdus jf* 
/ VCÍÍ í /'.Difficulc ate m no effugics/i alium 
feníum Paulo dederis; próut antiquio-1 
xTes fere omnes fecetunc ^ nimtrum di« 
cens: fubieclas has fpecies non ad de-
claratíonem íencentiae Labeonis polis
tas eiTe , ita vt anterior cafus translata-
rum mercium íit retinendus ; immq 
per fe independenter &¿ prineipalitef 
mtelligendas eíTe; hoc fenfu; vt fcilicecj 
aauta , qui vehendas merces locavic, 
aut conduxir , ex conduáto locato noa 
teneatur in id omne quod afitoris inter-
fit ; ü legitime impedí tus ñayigatio-
nem inftituere non potuerk. Etenim & 
milis acceptio, & explicatio, proculdü^ 
bio faifa eíTe dignofcitur. Primo j quia 
itaaccepta fententia horum fragmen
to rum, eres cafus > ptimusfcuicec, & 
vkimidúo á Paulo propofiti infubtiles 
forent: fecundi autem decifsio inepta,, 
^improbabilis. Secundó , nam mico 
contextu 5 S¿ fpiritu in Pandeclis Fio* 
rentinis originalibns, § hic legitur, Se 
continuacuc infvmul cum fubiettis ver-
íiculis, prout ipíorum inltíg expofee-
bant, quia vnicam.quoqué tradat;ionem. 
continent. Tertio , qúia cum, Labeo 
fpeciem illam propofuiííec, ad decifpio-
nem eius íupponit priore n^utam, nul-
la neceísltate coaftum merces tranftu-
liíle; reftabat itaque infpectio i l la, quid 
nempe dicendum eílet, íí coadus ali-
qua neceísitatis ratione iliud feciíTec. 
Quartó deniqac nam íi ita Paulum in-
teiligas ; adhuc ex fuperioribus ratio-
nibusfalía detegitur fuppoíitio Labeo-
nis in fubintellefto contrario argumen
to ; circa quod nec explicatus, nec no-
carus invenitur. Vndé retenta intelli-
gentia , quam hucufque fuppofuimus, 
aepoftea dabimus cum Fulgoíio, Fa-
bro, &c Cuiac. magis convincitur Pau-
l i , ac Labeonis fimul oppinionem íic 
acceptam íubftinen non poíTe ex co, 
nam aut fupponunt navem 3 in qua no-
vifsime vehebantur merces ob eius v i -
tium perijíle 5 puta quia vetus, coriofa» 
ae debilis ipíaeíTeti & tune obligatum 
priorem nautam permanere negabit ex 

cis nullus; fiquidem Culpa, vt vulgo dU 
citur ad cafum ordinata fuit, 6c cafum 
ipfum fatalem , velut acceríivk, & tra-
x i t : aut navis eadem ideo penjlledig-
nQfck-ur , qula fuborta cempeilat-e, eiu 
vis vlla, induítriave humana obfille-
re non potuit 5 flu-chbus fumería fuit; 
quo quidem cafu frullra diltinguitiu: 
an nulla, an aliqua neceísitare vrgea-
t e , prior nauta contra voluntatem do-
mini merces in aliam iiavem traítule-
ri t , quip.pe &: prior navis «que forec pe-
ritura, 11 onufta mercibus iuxta conven-, 
tionisíegem navi^ationem inítituiílet; 
nihil enim refert approbctur hoc per 
ínteritum vtriufquc navis ; an alicer, 
probationibus alijs , & coniefturis ve-
riíimilibus demoiiftretur idem s ieg, ¡ l 
fr'ms quamyff. locati^ihi : S i i n cafu.t 
caufa opU5 ¡ y t approbari dehuenr; quip-
pe ex Pauli fententia indiftiníte nauta 
íiberatiir > cum id accidiflet, etíi nullus 
dolus, tiulia culpa nautarum interve-
njílet. Sed etfi máxime in íccunda fpe-
cie Paulus íupponat, locatorern prio
rem nautam ideó merces tranituliíie* 
atque in alia na vi evetú mandaííe 5 ne ih 
poenam ipie incideret s l i ante diem 
legeconventionis defignatum 3 merces 
eoloci non expofuifíet j vbiexporcan-
daseflent; adhuc tamen nulla ratione 
nauta excufatur ; fiquidem & e i cuifub 
poena conventionali obligatus 3 tóe-
ceísitas aliqua ex propoíitis oceurric» 
quominus in mora confticui pofsit 9 alio 
ve accidenti evenk, quominus incui-
pabiliter interpellationi tacitas diei, 
non refpondeat •> doli excepcio accom-
modatur ; licet fummo iure tranía-
¿lotempore poena oommiíía íit:nulla 
ergó excogkari valet. excufationis ra-
t i o , qua: locatorem priorem nautam 
relevare, pofsit. Antecedens probatur, 
ex text* ínieg. pecunia 9. §. yfurarum ,Jj-» 
de lsfuris , vbi proponitur creditorem 
maiores vfurasfuiíTe ílipulatum 5íudi-
bus forte O¿lobris pecunia debita folu-
ta non eíTetjaccidit idibus Oclobris ere-
ditorem deceísiíle, nullumque excitMe* 
cjuioblatam pecuniam recipere poííet: 
inculpatam eíTe moram, & vberiores 
vfuras minime commiffas eíTe Papinia-
nus refpondet; quoniam etíi fummo iu 
re comiíTa ftipulatlo proponeretur, doli 
tamen exceptio in illa fpecie accomoda-
tur debitori. ídé Poponius exiftimar, cí í 
poenali ftipulatione cautum eft I n i t í : 
partes cerco dieapud arbitrum fiíll; ü 
eo die arbiter reddcndo arbitrio n' j n 

^dfic 



Verfic, i.cmnfeciq. §. i , ! . 10 .adíe* , ^hcduwt. 

a'dfiCs auc vita deceíTerit, ie^, ¿rbiter k¿-
lemis 4$'jf- de rece.'t'S , 6^ his qm arbi-
tr'nm. Iciem pariter á Confukis pafsím 
affirmatur,-eg . i ,fer tamm mmitimíffí 

ftcjms mtttion. fit igicur ex his óm
nibus 5 Pauli 3 ac Labeonis íetentiam 
vix vilo recto s 6¿ probabiii feníu íuiH-. 
neri poíie. 

4 Vt igicur aliquam lucem ac-
cípiant , mlnime íiftendum eft in per 
quam brevifsimis anciquorum > 6c re
cen tío ruin interpretum traditionibus 
Anroni) f'abrij íciliGet 5 6¿ Petri Pe-* 
chij «a nojirum rtxr. Culac, hb.^.obf* 
cap. i» Strachx de ndytbus p. 3. cap. 4. 
<S¿ Brunemani: quamvis enim eorü alí-
qui verum íenfiun adepti íunc cuín glof-
ía verbo prohibí cus , non tamen diffU 
cultatibus occurrunt , aut occurrere 
potuerunt, qui decidendi ratIonem,nec 
cogitafle quidem videncur, Ea mihi 
coniiltere vldetvr in conieítura volun-
tatis veriíimilis eíus, qui merces vehen-
das locavit j auc factum vchendi eas 
conduxit ; quo íeníu in fecunda Pau
l i declaraclone prior nanea , & condu-
xiiTe, 6¿ loe alie funul re¿le dicitur di-
verás reípectivus 5 vnde 6c adionem 
ex conducto locato in eum competeré 
Labeo quoque aiebat. Etenim navem 
ipíam locare dicitur nauta 1 merclura 
dominus conducir : merces vehendas 
nauta conducir ; locat dominus 1 fa-
£tum denique vehendarum merciuin 
locat nauta ; conducit dominus. Qua-
reillud conduxij^r, ac illud locafp; re
de in his veríiculis, iuxta Florehtinam 
leclionem ftant, abfque libida Fabri, 
& Cuiac. emendatione : hoc enim af
ín mp tu m 3 hoc librorum Pithanon 
thema erar, nempe quid in ambiguis 
voluncatis quaeílionibus veriíimilius vo-
litum fuiíle videretur aufpicari, & velar 
divinare. 

5 Ponendum itaque eft domî -
num ea condicione navem conduxiflCo 
ve in ea merces proprix ad Aquileiam 
portarentur , vbl ipíe inveniebatur, vel 
Minturnas 3 aut Alexandriam, vbi mer-
catores negotiationis iodos habebat: 
6¿ poílea nautam cum merces ipíe im-
miísiíleti & propria nave navigationem 
inHituiíleCjnulla neceísitate coactum in 
aliam navem deceriorem propriam, leu 
alterius cuiufdarn , merces tranílüliíle, 
cumidfcirec te íierinolle; hocaucem 
feiebat propter expreilam legein con-
ventioms í íiquidem illam priorem na-
yem, non aliara conduxií mercium do^ 

minus 3 & ea conditioné, vt ín ea ipía 
merces portarentur : non vero qiua 
prxfens erat dominus eo tempore, quo 
transiarlo fiebac; alioquin improprie ni-
mis nauta feire te id íieri nolle dice re-
tur , immo te invito, & contradicente, 
id feciíle proponeretur; quo cafa vix 
eventus vllus nautam liberaretj arg* 
text. :« d. L nem quxriíur 1 3. § // naVi" 
cularius i . j f . íocati; cura alicer niíilega 
conventiohis fervata dominus non fuif-
fet navigaturus; ill.udque cciam exíub-
ieclis Pauli declarationibus j arque ho-> 
rain librorum inllicura rractationeeyi-
denter colligitur. Cuipam itaque , <S¿ 
dolum in hac ípecie prior nauta admif-
íir 3 qui nulla coadus neceísitate contra 
expreílarn conventionis legem merces 
in aliam navem vehendat tranílullt, 
quidem deteriorera; hoc ell 3 non xque 
levem, & navigationi aptam, non xque 
aptis inllrumentis fulcitam 1 alioquin 
íi in navem viciofam , vecuítam, per-* 
foracara, carioíam merces concullírcc, 
vix eciam fuppoíicio Pauli , dum La-
beoncm taxac 3 nautam liberaret; id-
que eciam fuadecur ex vltima decla-
ratione eiufdem Confulti 3 vbi ponic 
ideó priorem nautam merces tranf-
cuIiíTe, quia navis eius vitiurn fecerati 
íi enim in aliam seque viciofam navem. 
id feciíTet 3 abíurde nimis ex hoc fa
do excuíationem mereretur; compa-
rativé itaque fecunda navis deterior. 
dicitur j non qnia ex fe vitiofa erac; 
fed & qux vehendis mercibus apta, 6C 
navigationi multoties expoíita inve-
niebatur; priori tamen inferior 3 & a 
domino mercium non adeó cognita, 
& probata. Hac igitur fuppoíica ípe
cie 3 rede Labeo aiebat. Locatorem 
priorem nautam adione ex. condudo 
obligatum manere ; íi ea navis déte-» 
r ior , orta tempeftate s perierit 3 mer
cibus deperditis 3 cum navis alia in 
portu falva pennanferlt: quamvis enim 
probabile erar 3 &C navem aliam xc\i\c 
tempeilatis calamitate alias peritu-
ram fuiíle ; dum tamen faclum ve-* 
hendí in conuencionem dedudum re
d é expeditum non eft 3 illud nonpr3ew 
fumítur 3 nec fatali caful , fed cal-
px potius prxcedenti tribaimr even
tus fequutus j nam 6c probabile eciam 
erar , ürmiorem aliam navem 3 6c 
magls fulcitam 3 quam dominus op-
taverat , v i ventorum , ac imbrium 
potiorem futuram , S¿ forfan perica-
um íuÁiíe evafuram; niíi eventus ipíe 



.̂ v.hV;. Liher TmuiSj 

interltus vtrlufque navis firailem con-
íecturam omnino exciudac i proucin 
prlori ípecie Pauli ditlum manee. Si ve
ro nauta prior aliqua vrgenti necefsita-
te coattus, eadem íuppofita ípecie, in 
íie:eriorem navem merces vehendas 
tr añílale rae , 6¿ poílea ea navis fortui
to naufragio pereat; atlione ex condu
elo locato non tenecur ; fed dumtaxac 
pro mutuo dacam forte mercedem re-
ífituere cogicur s vt in iuribus fuprá 
allatis: etenim cuín nullus dolus, nul-
la culpa 3 interceílerit in ipfa tranf-
latione mcrcium ; eventus fequutus 
rribuitur fortuito cafui, qui nullo bo-
n x fidei iudicio prseftatur; ñeque enim 
culpx , qux nulia prscccílerlt 3 attribui 
poceít; máxime cum &¿ ídem accidere 
pomiííet 3 etfi in priori na vi , qux in 
por cu permaníit , vel aliam navíga-
tionera lalva peregit , iuxta legem 
conventionis merces deporcatse fuif-
íent. 

6 Cafus autem vrgentis ne-
cefsitatis ex veríiculo tunofim §. enu
merar Paulus. Primus eft, ñ prior ñau» 
ta ideó merces tranílulerit in deterio-
rem navem, quia a magilhatibus illius 
provintia; detentus fuerat , vt t r i t i -
cum forte , feu aliam neceílariam mer-
cem , ad facram vrbem perferret. Se-
cundus eft , quando ea conditioneá 
te conduxit 9 vt ante Kalendas Octo-
bris merces tuas Áquileiq > vbi eras, 
exponeret j 6¿ niíi id faclum eíletcer-
tam poenam tibi prxftaret ; ipfe au
tem cum in eadem navigatione ali-
quam militum centuriam in Aquileise 
civitatis prxíidium exportare á guber-
natore provintise iuíTus, ac compul-
íus fuiííet , in hocque detentus eíler, 
in aliam navem , qux Aquileiam na-
vigabat, merces tuas tranllulit, & ve
hendas alteri mandavit, vt ante Ka
lendas Oclobris redderentur t i b i ; non 
enim á gubernatore detentus expeóla-
re poterac; quin ipíe in poenam, quam 
promifleratj tempore traníliclo j inci-
deret. Sic enim ea verba capio , me 

fer emn j iaret , quominus rcmtjja fibi ecL 
poena fpeBaret , vbi fpeflaret. Pro ex-
peclaret, perfpicue pofitum ell 5 vt in 
Pandedis fepe perfpicitur 3 leg, i . §. 
Pretor ait el Jvgurtdo , jft de h'is , qui deij» 
certtnt, leg, 6.jf. qucdfaífo tttt. leg, 19, in 
fine , ff. pro ¡ocio , leg. 8 5. % facram , 
fie adeo , ff. deferí?, o t l g a í . Brifonius, 
& alij Lexicographi vcxhofpt fidret 3 6¿ 
Antonius FaBer in prxfenti. Tertiu§ 

cafus eft , íi aliqua iníirmitate deten
tus , 6¿ impeditus navigationem infti-
tuere prior nauta non pocuit; nec alium 
gubernatorem navis íibi probatura in
venir e potueric. Quartus, 6c vlcimus 
eft > íl navis prior , qux locara propóne-
batur , vitium fecit, fine dolo, & cul
pa eius. Ideó enim in dúo bus vkimis 
caíibus 3 iundo priori, nauta culpam 
non commlfsit, quia veriíirailiter exi-
ftimare potuit, dominum, íi forfan prg-
fens eílec, confeníum prxitaturum, ve 
feilicet 5 in alia na vi merces portaren-
tur; ne detrimentum forfan ingens ob 
detentionem non exigui temporis fubi-
ret; quid enim aliud fecilíec dominus, 
videns optatam navim cum proprijs 
mercibus navigationem inltituere non 
poíTe? Numqird eas in por tu derelia-
queretíÁut ingenri negotiationis i a du
ra tempus perderct 3 expeCtarecque 
alium eiufdem navis exitum ? Mini-
mé : immo ftatim aliam navem quxre-
ret , in qua merces exportarec, caique 
fortunx committeret ; quippe íuper 
vniverfa vela ^qualis poteltas, iciem im-
perium eft maris 5 6¿ inconiianrix eius. 
Id itaque , quod dominus facturas fo-
re t , nauta fecit, cui , 6c quod non fe-
ciíTet, cum potuiílet faceré, culpx an-
numerarecur ; ómnibus namque quoc 
quot vijs poísit conventionem adimple-
jre, obligatus eíle dignofeitur. 

7 Prxíertim cum eius medi 
faclum locatum fulííe perfpicitur,quod 
per alium rede ex pediri valet; quo-
niam perfonx indullria eletla non eft* 
vt probatur ex text. in d, leg, item qux-
úkmi ^.fimag 'ifter , ff. locari; vbi ma-
gifter, qui abíque gubernatore s navem 
in flumen immiílérat vecloribus tene-
tur; qui quidem non teneretur 5 íi gu
bernatorem peritum adhibuiílet, etíi 
ipíe non gubernaílet. Sed etíi ír.ppone, 
res lege conventionis expreíFa perfoaa-
lem induílriam prioris nautx cleftam 
fuiíTe, adhuc in ruperioribus caíibus, 
eadem yoluntatis conietlura , nauta 
quoque immunis eiTet, Glolj. in d. leg. 
inter ctrtifices $1 .l>€rbtJpecialiter}ff. de Jo-
lutionib. 

8 Verifimilitudinis coniedu-
ra eadem, defumpta ex eo > quod alias 
dommus ipíe fuerat facturus, paísim in 
lure defumitur,tám in bon^ fidei5quám 
in malx fidei pofieílbre, circa dedu-
¿lionem impenfarum faclarum in prx-
dio alieno, Ug, In fundo ff. de reí 

ind. leg. domam 5. C. e-odem > in ne
gocio-



Verfic. i . cmnfeíft. § . i . l l ó . adleg. ^odiam, 

gotlonim geílore, L f t i m y h r o i o. §. t i 
Itg.jiue hctreditayiayjf. de negottgejhs j in 
credicore qnoque pignoraclrio j L g . (i 
feri es 2.5. ff éf pgth ¿ti* iníervo, quiin 
rem clomlai pecuníam oracao accep-
tam vertic 5 Ug 3 §. generalicer , ¿7* 
§. ftá j i fri4tua , ,//•. ae in rem yer fo : de-
pique íil crédito re mukiplicis caufaej 
qui aliquam. pecunix quantitacem á de-
b.core íimpliciter accepit j & ex eis ali-
cui, tolutionetn applicare deber, leg. 1. 
am fi t;vt'w - (oiui. de qua fubtili ma-* 
teria videndi íun t , prxter ordinarios, 
fubtilis Pancorbinus ob¡% 58. per to tum, 
Pinelus té* 1. (eíc£í. cap. 16. hi eee-* 
nim omnes > eríi qui func fimiíes pru^ 
denter , 6¿ v tiliter feciíTe exiílinian-
tur , h id facianc 3 quod probabiliter 
negoti) 5 de quo agitur , dominas, alias 
foret fadurus , ü ipíe praeíens eílet, 6c 
a4tum geíiíiet. Quare in prsefentia-
rum nauta prior, qui id ipíum appro-
batur feciííe , culpa vacare intelligitur; 
niíialiquid aliud eiobijei, &: impuca-
ripoísic , quod iudex , feu arbiter da-
cus varíe exc facti circunftantijs xílima-
bit arg. ¿i./í̂ e. .'/"i fundo ^S. f f . de r e i y / n -
dicau vbi celebris hsec conie£Í:ura l i u 
rlfconfuiti Celíi fedem habec. Id clare 
indicar Paulusin veríiculo 3. dumait: 
Jüem iutis in eodemgenere cognaihms ob-*' 
Jcrvcíbimus] hoc eíl in eodem genere ve-
rlfimiiitudinis, feu cogitac^ i &prse-
fumptse voiuntatis eiusj qui merces fuas 
vehendas locavit: & vel exhoc appa-
ret, rationem decidertdi harum fpctí 
cierum Cuiacium, & Fabrum, qui va
ríe, pro voiuntatis proprise mom, ver-
boruin contextum hnmutarunt *nec 
quidem percaluiíle , aut cogitaíle. In 
fecundo ancem cafa declarationum 
Pauli; poena adiecta inconventione , ü 
ad condictum diem nauta merces eo 
loci non expoíuiííet 5vbi convenerat} 
ídem genus cogitationis clicit, ícu ve-
rifimilirudinis. Quamvis enim fi poe
na adiecla non eílet) nec appoíitus dies, 
nonrecte nauta in deteriorem navem 
merces tranftuliíTe iudicaretur; cum 
abíque gravi detrimento, 6c naviga-
tionis longeva cunclatione parumper 
expectare potuiíTet, &c voto locatoris 
fatistacere ; quod &¿ verifimiliter fe-
ciílec ipfe , íi prxíens eílet : tamen 
imminente pavna 5 prudenter merces 
in aliam navim transfert 5 ac ex
portare eas alteri mandar , quoniam 
apertaeft domini voluntas, cuiusin-
íereíTe cognofckur merces eo loci 

habere ^vbi cransferendas locavir, for
re nundiparurn tempore , feu aliodU 
llraClioni/ac commertio oportuno; h^c 
namque voiuntatis conieáura deduci-
tur ex enixa conventionis lege, cui pce-
na adieclaeft : &¿ quamvis prxdictam 
vtiliratem contingat deíicere 3 adhuc 
prudenter nauta facit, quinulla cim^ 
datione merces vehendas alteri man-
dac,ne poenara commirtati in quam 
incidere, die traníaclo iuíle tlmec; quín 
pofsit exiílimare , íibi fore remitten-
dam, aut diem commiísionis eius á do
mino proferendam elle ; vtroque en mi 
íenfu eleganter remitti poena dicitur* 
Ex hucuíque ditlis clara perípicicut 
vtriuíque Confuid fubtilis cogitatio, 
&¿ ínter eos perfpicua difterentia. La-
beo enim dumtaxat infpiciebat origi-
nem faeli vehendi merces in conven-
tionem dedudi j quod fi initio cum do
l o , culpave nautas inexptum eílet, in-
fequutum uaufragij fatalem cafum ei 
imputabat í quippe , vt Proculeianse 
fedx caput3 Stoica! Philofophix ma-
gis adhserens , rigoroías fententias 
Itride íequtus eíl Merilus (¡b. i . oh/i 
cap, | . 0 cap. 2.0. Sin autem initio, ex 
veriíimili volúntate domini nullus do-
lus, milla culpa intcrceísillet locato-
rem nautam liberabat, fi iadura mer-
cium ? interitu fatali navis, accidiíiec. 
Paulus interdum, edi culpa , doluíve 
incercefsiílet, qui, quaeve cafum in-
fequutum non acccríierit , traxeric-
ve,ex eventu benigne magis locatorem 
nautam relevabat; íi vtraque navis v i 
tempeftatis pcrijiíer. 

9 Non obilat Lboleni fenten-
tia in leg. f i prius (¡uam 37. j f . lo caí i y ab 
ipfomét Paulo qUondam approbata in 
leg. f i n . eodem titulo , vbi ait; quod íi 
opus , quod faciendum conduxeras, 

feceras labe confumptus í i t j i tade-
mum liberaris, íi in ea caufa opus fule, 
vt approbari debuerit: fi enim initio 
vitiosé , & imperfedé opus fadum íit, 
mercedem amittis , &: adione locati. 
ex integro faceré teneris, feu id omne 
folvere , quod locatoris interík: ece-
nim illud procedit in fado coníuma-
to , & rede , feu vitiosé perfedo , ob 
rationem de qua in explicatione d. leg, 
j in non iníubtiliter aclum ell.-diver-
ft' íunt termini caíiis propoíiti á La-
beone , vbi fadum navigaadi, 6c mer
ces vehendi , dumtaxat inílitutum 
erat, c¿ pendens , idque recle períi-
ci poterac , íi fortuitas caíus non 

G 4 fu-
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íupervenlíTet; poterant cním mcrces3&: 
in alia deterlori na\e falva^ac incoiu-
nics, ad portum pervenire , quo caíu, 
cum nihil locatoris intereíiet, procul-
dubio adhibicus dolus 3 ícu culpa , in 
translatione mercium priori naucx ni
hil obílaturus, obftaturave cíler. 

10 Conilat íimiiiter nihil ob-
ftare , immo ad rem non faceré,pcenam 
convctionalem ei remictiíolere per do
lí excepcionem,qui reipublice caufa de-
tcntus convcntionem adirnplere non 
potuit; nam etíl hoc forcaíis veré dica-
tur arg. cex. in Lfijuis Titio 41 . /. fauis 
Jhpíiíaíui 43. jf , ex (juih. cauj. maiores; in 
pra:fear.iarum tamen eft quid impute-
tur priori nauta:, qui merccs vehendas 
in alia navi, ex praríumpca , prout dixi-
mus, domini volúntate, mandare re¿te 
potuit-pra-terea, non ea dumtaxat con-
(ideratione nititur íententia Pauli 3 fed 
amplius ea rarione procedit; nempe 
quia fié polka fpecie 3 aliqua necefsitate 
coaótus nauta prior in aliam nave tuer
ces vehendas transvexit, abfque dolo 
malo , Ú¿ culpa*, potius ex probabili, & 
verifimili ipíius domini mente; quod 
fufíicit , vtfequtacafu mercium iadu-
ra, ei imputari non debcat, nec eo no
mine actione ex conducto locatorite-» 
neatur; equidem hsec prarcipue in pras-
íentitex. vtriuíque confulti difputatio 
etat. Verum licct in fpecie fecundi l/er* 

ficuli htí'm §.mquopcenapromillipro-
ponitur , patio incontinenti adleóto, 
prior nauta atlione ex condudo non 
teneatur ratíone mercium deperdita-
rum 3 quarri tamen non iníubtiliter po-
teft, an ad pcenam promiffam obligatus 
permaneat; íi ob id quod naufragio na-
vis amiíia fuerit, nec ¡píe , nec nauta 
fecundus, merces condido die-, eo loci 
appoíluiíTet, vbi ex le ge conventionis 
apponi debuerantí In quo difhcili arti
culo , omiísis pluribus»qux in contra-
rium adduci, & coníiderari poílent, in
clín andum videtur affirmativíc fenten-
tix,ícilicet,priorem nautam in pcenam 
Incidiflerctenim non ex mora, culpave, 
pocnalis obligatio committitur, fed ex 
implemento vtcumque cótingente ap-
poíitae coditionis, quse in pra:icnti mix
ta eft , tam ex volúntate condufíorís 
nauta:, quam ex fortuna pendens^dque 
ex probabili ¡ & veriíimili contrahen-
tium mente , qua vniverfa: conventio-
nes,íive bonse fidei, íive ftridiiuris íinc, 
regulantur, /. femper mfttfül$t¡ $4,ff. de 
reg. iur. non obfcure deducitur ; prout 
ex dicendis in explicatiene tex. m ¡.fin* 

Jf. de náutico fwnore 3 qui huic vcríiculo 
pmnino coniungendus eil:, ple-

nius , ac perfeclius ap-
parebit. 

(O 
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J D T E X T F M I N L , S i C V l {. E T L . S I N J F E M F I N . 
ff. de injirucio) 'Vel injlrunu legato. 

I . Si culfundum & inflmmentum'yis te* 
gave, quomcdo legare áebeas* 

Z. Verba text, 
Jiatio dtibitand'i. 

4. Expluatur texttts, 
5. Interpretatio textJttxta Forcatulutn ¡ñ 

in NecyamamU, 
6. L . 1 .ff \ hoc tit, de inftruño^vel mjlmm» 

7. .síccefsIonesl/erz alicuius rei^Uíe fint> 
%- Qu£ res accefsionis lacum obtineant 

ex "Volúntate. 
Ibid. L.fin.ff. de fuppelleSlile legatd^ Lfln, 

hoc út . leg.i^.jf \ de peculio leg.Ll.cum 
feq^ff^eodem. 

9' ^ccefsíones raptct^ute ftnt> 
Iblá.L.5, §.j¡n.l.4.tn princ. ff. depoem te-

gaía, leg-q?* de íegaUz, leg.i $.ffMpe* 
tulio leg. 

lhiá.L.6.§,Vicario,jfJe peculio legat . l . i i . 
hoc tit, 

10. Paulus (ib. y. fent» tit.6. §. fundo> "Vel 
jef)>o explicdtur* 

11. Res equeprincipales^nec acce/sioni dp~ 
fíe, qu&namJim* 

Ibid. §.17. injiit.de [egatJ.$. jf.de pecuL 
legat. 

iZ.Verba textJn l.pn jf.hoc Ut. 
13. Venina nale cum inftrumento, quare 

Jcapham ad emptorem perúnereputavit 
Labco. 

Ibid. z . i 2.§.4 ^ zy . j f . hoc tit. <? Ly.§. 
inpeculioff.de peculio. 

14. Explicatur nota luíij Pauli. 
15. Ditldeg. 12. %:JedJifunduss& §.fal¿ 

tuarmm q.hoc tit.explicantur. -
16. JDitl. Icg.j . §. in peculio, Jf. de peculio 

explicatur. 
17. Scapha non efi accejshyerd^ nec rap* 

ta j fed locttm accefsionis ohtinet exyo-
lunt. 

18. Quandofcapha emptori,^el legatario 
naVis debebitur. 

19. Quandoque^num efl íegutum^ & t'n* 
telligitur (¡uoad defeBu indiuidu<6 agni* 
tionis) & alias. 

Ibid. L e g . z . 4 . ¿ . & 6.jf. de tegat.z. leg.S; 
§.fin. de legat.l. Paulus $.fent. tit>6.§i 
ews re'u 

2,0. Vnum quandoyue efi legatumi& inteU 
liguntur plttra legara. 

íbid. Leg . i .§ .per h a n c ^ §.finJeg,$.aínk 
Juis §§. /«£.56.ff< de reiyind. leg.j9.jf, 
d e l e g . i . ^ 

i l . L.8.§.fi tta de leg.x.l. 19.Jf.guando dieS 
legatorum cedar. 

2.Z. Quandoyue dúo funt legata , & intelli-i 
gmtur ejje, 

Ibid. X.34.§'fi i ta f f de leg.i.1.1 oje^fuf, 
leg.L61.er 6$,ff.de leg.j. 

zyH<eres p a g a ñ partem hceredltatis ve* 
pudiare, partem a diré non potejl. 

Ibid. L . i . é r ttjf.de adyuir.hxred.J. 1 
Jul ¡anusff.de tefiam. mtlit. 

24. Sicut Voluntas fola pagani legata , itct 
l/oluntas militii h<eredit4tes regit, 

25. lus accrefcendi non efl in tefiam. milU 
tis,mfi ex Volúntate eius* 

í b i d . L . i y . ^ J u l i a m s ff.de tefiament» mi
li tis, 

Z6. L , l.C.de tejiam,milit, 
27. L.z* C.de tefiam.milit. 
28* Leg .^z. §. Papinianus ¡Jf. de bonis IU 

bert. 
Z9' Leg.fi duobus tf-ff* de tefiament, mi* 

llt. 
30. L . f i fecundum probabilem 3 Z.Jf. de te* 

fiament.milité 

V M delocationé navis Labeo plenifsime egiltet; & dé emptione 
quoque navis hocUb,per tradavit; & an venditanave cumin-
ftrumento eius; fcapha, tanquam inílrumenti pQrs5emptoride-
hzZÍUt¡ l . f in Jf.de ftfndo tnftruBo^uce. ex hoc lib. jt yerif¡m'Í!Uw-3 de-
fumpta eft: fed & quomodo inftrumentum vendicum, feulega-
tum credatunquomodove accefsionis locum ex verífimili agen 
tium intencione obtincat; quod quidem huius libri chema prce-

cipuumerat; egiíTequoque convincit text. m Lficut ^.ff.eodew Titulo, facilioris ka-
que explicationis gratiaptius,an reóle P aulus in ÍÍ./.5. fententiam Labeonis repte-
prehendatj videndum etit. Labeo i k i 



l e » Lther frlmus, 

% Slcui fundum hijlrmientum elus legare y¡s3n¡hil ¡n-
ter j l , quomodo leges: Fundum cum inftrumento^ an fundum 
&c inilrumentunii an fundum ioftruHum. faulus, irmno con
tra, Nam inter ea kgata hoc ínterjl} quodfí fundo aliemto mor" 
tuus fuerlt 3 c¡ui ita kgdvit y exhac fcriptura > fundum cum 
inftrumentcy, mlnl erit legatum ;ex c¿eterispoterit injirumentum 
ejk legalum. 

VPLÍCI vitiolaborat no
ta Pauli: 6c quia obfcu-
ra eius enigmática fen-
tentia5in eo Labeo pre-
teritus invenitur , in 
quo reprehédi debuit, 

quoniam, ad ver fus inris receptam ver-
borum accepdonera refpondit; &c quia 
ea in parte, in qua taxari non debuit; 
advcríus rationem inris, repraehenfus» 
& taxatus perfpicitur ; reftat^ igitur 
vtriufqr.e Confuid deciíionem imper-
fetlam & falfam eííe. Prior anteceden
tes pars fácile probatur. Rcfpodit enim 
Labeo nihil intereíTe legetur fmdus / » -
J¡ruB:is,an fundus cum injirumento&tqul 
veriíimum eft 5 plenioris longe íignifi-
cationis efle inftrufti , feu inííruótionis 
fundi verbum,quam inftrumenti 5 ergo 
intereít plurimum fundus inílruclusjan 
cum «inltrumentó íitlegatus; ergo ad-
vcrfus iure receptam verborum rradi-
tionem refpondit Labeo. Minor pro
batur; fundi inílrumeoto legato, dum-
taxat ipfius fundi inftrumentum , nem-
pe id omne, quod colligendorum, per-
cipiendoruin, & coníervandorum fru-
dum caufa paratum eft , legato com-
prchenditur, eodem P aulo teíle lib. 3. 

Jerfr .T: t ,6 § quaerendorum cum Jetjy. at i l l -
ftrudo fundo legato, non folum inftru
mentum ipfius fundi; fed & id omne, 
quod paterfamilias infundo habebat, 
víus proprij caufa,&:vt inftrudior, ac 
ornatus magis, íibi in villam proficif-
centi eííet fundusjegatum intelligitur; 
ergo interft multum fundus inftrudus: 
an cum inftrumento fit legatus ratione 
plenioris figniíicati. Etcnim vberior 
huius verbi inftrudi natura,fad:a,& ad 
fundum,& ad patrem familias relatio-
ne,iam pridem á Sabino cognita fuit l i -
bris ad Vitellium: á Cafsio eius feclato-
re approbaca; & qaoridie ex fori tr i tu
ra, acprudentum benigna interpreta-
tione,increfcere vifa eft, vt teftarur V I -
pianus ml,e¡u<efitum 11. §. fed fi fundus, 
ff, hoc tltm áe inftruBüf'yel injhum. nec id 

ignoravitlulius Paulus,¿/^. 4. fent% u t ; 
6.§sn¡\rticit ', fortafsis ex eoá Procule-
ianis no recepta,quorü ÍZQÍX caput no-
fter Labeo fuit: explicant Lerycogra-
phiin verbis injhuBun¿3S>¿ m¡irnmhur.'; 
Antonius Augftinus Uh. i .tmtnd, cap. j . 

, Cuiac in l. 2. C. de 1 er, 
fign. in hac igitur parte Labeo reprc-
henfione dignus crat, qui confulend 
refpondit, inter eííe nihil vtro modo 
leget, fundum injtru&uwyZnfiindum cum 
injirumento. Secunda. utem pars anre-
cedentis, prioris propofitionis, proba
tur: dicebat Labeo inter has formulas 
legandi nihil interelíe , ícilicet ¡ fanaum 
cum mfimmento do lego ; vel fundum m -
jlruElum: ait Paulus: immo multum in-
tereííe; nam in priori legandi formula, 
fundo alie nato, iuxta ditkrendam Mo-
deftini in L 18. ffde adim, Itg, etiam in
ftrumenti legatum extinguitur,tanqua 
acceflbrium: in fecunda autem formu
la; etiam fundo alie nato, poterit adhuc 
inftrumentum deberi tanquam per le 
legatum; idque apertius confirmar ipfe 
Paulus in l . i . hoc Tít, l/hl ! n § , 1. quoad 
extinftionem legati ex fententia dc-
funtfi, feparat perípicue pradictas for
mulas legandi.Hxc autem iententia,¿¿ 
ratione , & authoritate convincitur 
a:que : etenim ratio eadem, qux facir, 
vt fundo cum inftrumento legato, & a 
teftatore fuperveniente alienato, v t lo-
quitur Paulus l¡b, 4 jenr. tit. 1 . §. tejía* 
Íov,inftrumenti quoque legatum extin-
guatur ; etiam efticcre debet, ve & alia 
formula legato , fundo pariter alienato, 
inftrudum, feu inftrucfio eius minime 
debeatur : ergo perperam in quo taxa
r i non debuit Labeo noiier,a Paulo re-
prehenfus invenitur. Antecedes proba-
tur.Ratio equidem prioris formular eft, 
népe, quia partícula cum qua inftrume-
tü fundo coniungitur ; fubiedive,&:ac-
ceílbric coniungit,prout magiftraliter 
docuitBartholus>& verum eft;fed pari-
cer adieClivum m/lr/í¿7/predicar fubie-
dive, & acceflorie; vt cum homo aíyus 

dici-



L , 5. i m B a , I f i i , ff, de in/k* Vetinfír . leg. 103 
dicitur, feu homo licreris ornatus; ergó 
vtraque formula imlraiTiento legaco, 
fundo alienato ; inftrumencum per íe, 
feu in iniirado comprehefum, non vin-
dicabicur exfenteniia defuncli; idque 
aperte probar íuílinianus, m § frqms un-
criías i - / , m fine injílu de legat. racione 
igimv.iés auáontate covincicur veram> 
quoad hanc partcm, Labeonis fenten-
tiam fuiíle; Pauli vero falíam > & á iuris 
racione prorfus alienam.Dices,comper-
tam elle ceftacoris incencionem, fundo 
cum iuftrumenco legaco,volencis nimi-
rum accefsionis locum inftrumencum 
obnnere;at fundo inftruólo legacojquá-
doque capí conieóluram pofle , exqua 
inftrumencum principaliter incelligacur 
eíTe legacum; puca íi fundus legecur, 
'Vr injirnttus 3 fea oroat m¡lru5lus in-
"yenitur » d, l . ¡¡uod itum j 2. §. fed ¡1 fun
dus zy.jf* hoc f w, quo cafu inftruíli ver-
bum facic relacionem principalicer ad 
pacrem familias ; Se sequé principa
liter inftrumencum eciam, fub inftru-
clo comprehenfum , legacum cenferi 
deber ; íicque accipiendam eífe Pauli 
fenrenciam, tam in £ L 1. hoc tu. quam 
in najtra /.5.ibi: E x reliquis poterit injlru-
wcntumi u*c. Verum folucio, feu incelli-
gentia hsec nullo modo fuftineri valer. 
Primójnám ccíi fundus, prouc inftrudus 
elt,legacus proponacur; adhuc nacura 
adiedivi, qux fubiedivé prsedicac, v i -
¿ta non eft. Secundó, nám ecíi fuppoíi-
rio illa veraeíTecjparirer eadem racione, 
íi fundus, >í injirumcmo áotatus eft, lega-
tus proponerecur, fimilis voluncatis co-
iedura capi poiíec, relatione quoque fa-
da ad pacrem familias docancem, non 
ad fundurn ipfum, qui docacus eft: non 
enim vlla difterentia incer has formulas 
facilé perfpicij ac dignofei poccric.Tcr-
tió 5 nám alias Paulus Labeonem in eo 
nocarec; de quo nequidem Cofulcus ille 
cogicaffe videtur. Sed nec folucio ea, 
qux loanni non placee, Gofredo valde 
placer, vlla rarione defenfari poceft; 
apercam enim v im , de racioni, &¿ legi-
bus prsedidis facic, prouc apud tene-
bras Gofcedi ipíius videre eft. Manee 
igicur Pauli notm^yerjlc. m c<ereris nul-
la, ex propoficls ineex. formulafuppo-
fica, veram efle pofle: five enim referas 
propolicionem Pauli ad illam formu-
hmfmditin, & inltrumenrum vfalfum eft 
dicere pofle inftrumencum eííe lega
cum; immo íemper eftlegamm:íive po-
tius referas ad aliamlegandi formulam, 
fmaf ím w j i r d h m y verum íimiUcer no« 

eft pofle exea inftrumentam eíTe lega
cum ; immo nunquam eft legacum, ied 
dumcaxac incelliglcur effe legacum, 
d.leg. p i n prmc.ff.hoc tu. Non enim 
ad coniednras concrarix voluncacis di-
vinacorié recurrendum eft , quxnul-
\x funt, nám nec alio iure nicicur fupe-
rioris differencise racio , quam in proba-
b i l i , ¿^verifimili ceftacoris menee, ex 
verbis ipíis, & nacura coniundionum, 
prxdicadve, defumpea, arque elicica. 

4 Ve igicur vcriuíque íuriícon-
fultifententia perfpicue dignofei poísit; 
primo fupponendum eft: aliudeíTejrem 
aliquam alcerius rei accefsionem eíTe;, 
aliud accefsionis locum obeinere; aliud 
denique rem arque principaliter coníl-
derari; de quibus infra lacius aduri fu-
mus. Accefsio proprié dicicur pars,qu2e 
per alluvioné, vel deftinaeionem pacris 
familias adijcieur,velue gleba fundo,fta-
tuse brachium, aedificium (oloimpofi-
tum:accefsionis locum obeinene; inuru-
menrumfundi,peculiumfervi: res prin
cipalicer seque conílderantur; homo, 
refpedu alcerius hominis, domus vrba-
na reípedufundí ruftici. Secundó,fup-
ponendum eft; aliud efte,rem efle lega-
tam; aliud intelligi efle legacam. Res eft 
legaca, quando principalicer legacur: in-
telligitur aucem efle legaca, cumean-
quam accefsio legaco comprehenditur; 
ecíi alias feparatim per fe legan poflet; 
ve inftrumencum fundi, peculium fervi. 
Tecció , fupponendum eft , acceísiones 
proprias femper rem principalera íequi, 
niíi excepcxíinc, ¿¿cum re principali 
vnum corpas efrice re, 6¿ veluc parces 
elus coníiderari: pariter , 6c qax accef-
íionis locum obeinere íolenc,vnnm cor-̂  
pus efficiunc i ac fponte rem principa-
lem non fequatur, niíi ex volancate ac
cefsionis locum obtineanc; quo caíu, re 
principali exeinda, 6C ipfe quoque non 
debeneur, explicane Gocofredus, d¿ Fa-
ber , / . principái s 178 ./f. de reg¿ 
Í«K. ve enimpropter volancatem accef-
íionislocum obeinene, ¿¿exvoluntacc 
quoque eadem quandoque principalicer, 
confiderantur, prouc ex verbis, menee-
ve probabiii teilacoris pofsie colligij 
Quando locum accefsionis obclnentün-
telliguntur efle legato, U i.ff. hocrir. 
Cu principalicer qque relinquúcuijpro-
prié legaese fuñe: coniedara auce volun-
tacis ex verbis ipíis, óc legaudi modo, 
non obfeure colligitur. Quarcó, fupuo-
nendum eft plemus longe eflfeJíiftsíí? 
íii legacum ? qüaminftrumsnui; qaipp^ 

inftru^ 
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iüteumento legato s ipfius fundí cium-
taxac initruirxiuum relinquitur; fundo 
aucem mltrudo kgato^ non íblum fun
dí mltmmencum cenfetur legatum, íed 
6£ pr^terea quldquid pacris familias 
caula in rundo paracum eít^egato com-
prehendkür ; ve in fuperloribus proba-
cum manecNunc ad fpeciem noítri tex. 
Quídam, teitamétum faceré incendens 
Labeonem confuíuic, quomodo ícilicec 
íundam, 6¿ initrumentara legare alicui 
poiiec; vtrumque enim legare vollebac: 
reípondec Labeo: fi cui tundum , 6¿ in -
ílrumentum eius legare vis, nibil i n -
rent vero modo leges; an fundum , & 
injimmentmny ?ái fundum ínjiruftum ; vel 
fnndum cum injirumvnto: Labeo interro-
gacus non fue rae, circa pleniorem le-
gandi formam; quo caíu , proculdu-
bio fepararec inílruclumj ab inftrumen-
toiidqueex reíponüone eius clare col-
ligitur , ibi : Si cm fmdum , & mjim-
mehmm cms legdfsi>is, ínftrumentum 
enim patris farailiaSjproprie iníf rumen-
lumfundi non eíl , alioquin legatum 
quo que intelligeretur jfundi inílr umen-
to legato 5 inde neo circa hoc á Paulo 
reprelienfusLabeo invenicur.Dumtaxac 
enim Cónftdtus erat, quomodo & fun
dos , de Ínftrumentum eius legari pof-
íent, 6c ait; vt cumque ex formulis pr^-
dittis legatum relinquatur , nihil inte-
reiie ; iam enim per fe , iam in inftrudo 
comprehcníumjinílrumentum percep-
turúlegatarium.Afíirmare non audeo, 
prxdiáarum formular um diñerentiam, 
quo Jad efrecfum legati attÍiiet5ignoraf-
íe Labeonc,fed vel ob hoc í'altim á Pau
lo in pr^fentiarum reprehensü inveni-
r i 3 quod minus critice, nec vt iurif-
pericus ad confukationem refpondit; 
rcípcxit enim dumtaxar tellameti tem-
pus, nec legati exitum prxvidit: ait ig i -
tur Paulus: immo inter pr^didas legan-
di formulas multum interft, nam ü f u n . 
dus cum inftruménto /̂ ÉT»»* , fundo alie-
nato , vel chafmate perempto, inftm-
menci legatum extinguitur ; quoniam 
partícula cum , coniugit fubiedive , fle
que inftrumentum ex veriíjmíli volun
tare accefsionis locum obtinebit ) nec 
erit ínftrumentum legatum j fed intel-
ligetur eíTe legatum dumtaxat: quo ca
fo deficiente re princípali5& ipfum quo-
quedeficere neceíle c i l , prout & ipíe 
Paulus coníirmat ¡n i . I. i . ff . hoc tit. ex 
cárteris autem formulis poterit inftru-
mentum efle legatum: íi enim per par-
¿iculam <y 9 qux coniungic seque priu-

cipalicer5inftrumentum legetur, per fe,' 
vel in inftrutto comprehenfum;eric ve-
re legatum,nec accefsionis locum obti-
nebit, & fundo alienato , adhuc legara-
rio inftrumctum pradlabitun hec enim 
omnia confequuntur ex eojquod Ínftru
mentum veré íit legatum, veluti íic le
gati formula concepta fundum, & ¡a* 
jirumentum dolego , Yclfundam^ & mflru-
Bnm tfeu injlruttlontm dolego. Sxpifsiroe 
enim in iure adieclivum pro fubftanti-
vo ponitur , 6¿ depofitum , commoda-
tum , precarium dicitur , quod vel ex 
rubrica huius t i tul i , prout in Pande ¿lis 
Florentinis deferibitur , perfpicue con-
ílat. Sin autem , per adietlivum, quod 
prxdicat fubieclive ínftrumentum cum 
fundo legatum proponatur, non erit ín
ftrumentum legatum, íed dumtaxat in-
telligetur elTe legatum; & ex veriíimi-
l i volunaate teftatorís locum acceísionis 
obtinebit;ac fundo alienato^nec inftru-
¿lum, nec ínftrumentum debebitur: pa-
ríter namque vniverfa hsec confequun
tur ex eo , quod ínftrumentum non ell 
per fe legatum, fed dumtaxat intelligi-
tur elle legatum,veluti fie formula con
cepta , fmdum injiriitium do lego y fun
dum ¡nflrumento dotatum do lego. Verum 
igítur eft, quod Paulus fubicit in prx-
fenti text. políe feilicet, ex exterís for
mulis ínftrumentum efle legatum per 
fe, íeuin inftru£to comprehenfum: for
mula enim concepta coniunclívc cum 
partícula & ,tam ínftrumentum, quám 
inftru£cum veré erit legatum: formula 
vero concepta coniunctive per adiecli
vum ; neutrum erit legatum, fed íntel-
lígetut efle legatum, 6¿ locum accefsio
nis obtínebit. 

5 H x c autem noftra interpre-
tatío non eadem eft cum ea, quá tradit 
Forcatulus ¡n Nechyomamld dialogo 40. 
&reprehendít Mafsíus l'¡b. 3, ftng, opp, 
cap.ZÍ .non enim verííc.ex catens^vout 
Forcatulus, dumtaxat referimusadil-
lam legandí formulam, fundum ; Ĉ * m¿ 
Jirumentum, quo fenfu, alia legandí for
mula, nempe fmdum injiruftum índecif-
fa remnneret:quomodo enim coíuleres 
ei, qui fundum inftrudum xque prínci-
paliter legare volebatí Rurfusfaifaeflec 
íenrentía Pauli fie facía coardata rela-
tíone : etenim cum fimdus, & inflrw 
memum legatur , femper inítrumentum 
eft veré legatum, nec poterit non efle 
legatum. Noíler vero íenfus eft ; nimi-
rum, ex diceo veríiculo ex Cíerfr/Vjnver-
tifpecuiauve ^uasüias feripturas 
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tnemum: qao fado vetbura /?ormf ^de 
vtraque veré praedicacur, íeGundum va-
rletarem, ÓL difterentiam coniuncliq-
num; aq i Confulcus dicerec, ex cxce-
ris coniungendi modis, quandoqae in 
divabas íjíis fculpcaris irle inltraraen-
tum legatum; quandoque non erit lega-
tum: erit B coniundione & vtarls,; non 
erit i íi cum adieclivo coniungas: ideó 
autem Paulus non fubi)cic , ex exteris 
pocerk inftrLimentam, fea inftruclam 
cíiedegatam (quamvis hoc ipfam fen-
tiat) quia vt diximas 5 confuitacio non, 
erat clrca inftradum j fedeirca inílru-
mentum , quodper fe damtaxac, fea 
íub appellacione inftrudi comprehen-
íum , legato compledi seque prin-
cípaliter intendebatur. Idem camen 
iuris eíl in vtroque, dam non agitur de 
compreheníione verbi, fed de natural 
acceísionis, de qua prsecipue h^c Hb. 1, 
Jr ithanon difputatui: : videndi funt Pine-
lus l¡h. %.feieéítcap. 17. a num. 7. Baco-
billS dd Trenl.'yol. 3. difp. l 3. í/;/» 4 I t t . 
J J . Petras Barbofa n L gregt % 1 .ff. dehg¡ 
iJ., ^ n. j . D o n . d C OíTuald. /^,8. commen, 
cap. 17. l i r . I.Pacias gmt . é ^ m f l . ^ ^ U 
niuSjBalduinusj &¿ exteri repetentes ad 
tex. m § . 17. inf l . deitg. fed aliter omnes. 

6 Ex hoc rede Paulas Goniun^ 
git has formulas legandi f^ndum cum in* 
jirumeriio , ÓC fandurn injiru£i;tm , atque 
eiufdem naturx eíTe , quoad legad exi-
tum, non obfeure íigniticat in l . 1. ff. 
h o c t f . di^erat enim quod ílve fundus 
cum iniírumento 3 íive fundus inftru-
ctus fuerit legatus; dúo intelliguntur 
cíTe íegata;6¿ fubljclt confequete r, quod 
fundo cum inítrumento legato , 6¿ alié
nate, ini'trumentl legatum extinguitur: 
in quo clare fubindicat, idem procede-
re, quando fundus inftrudus legatur; ex 
co enim vis confequetix procedit,quod 
inftrumentum non eíl principalitet le
gatum i fed dumta-^at creditur elle le
gatum: at qui in vtraque formula idem 
lunt termini antecedentis propoíicionis: 
ergó 6¿ confequencix vis eadem eñe 
proculdubio debet. 

7 Ha:c mihi femper viíTa eft 
prarfentis notx veriísimaíententia; vt 
tamen píenlas, qua: fupra in traníitu di
cta funt, percipl pofsInt;6¿; yia aperiatur 
explicatloni alterius litis, quse ínter Co-
í'-ilcos ooitros in d. L fin.huc r/f. verfatur; 
defingulis latías videndum erit. D ix i -
mus resallas eíle veras accefsionesjalias 
locum acceísioals obtinere; alia^ denir 

que res aptas accefsioní non eíTe. Pro-
prie accefsiones func partes i i l x , ve cu
que fumpex , qux reí principali cohse
rene; eique adied^ funt, íive natura, 
íi ve fado, 6¿ deftinatione patris fami.. 
lias; quarum, vel huius libri defumpta 
exempla fufficient: concameratio enim 
ex aliqua domo velut defumpta, &c de
ftinatione patris familias alteri domui 
applicata, huius accefsio erit,í. /í cm 3 '¿ 
ff, deleg. 3, aediíiciam folo impcfitam, ei 
accedit, h¿ eius n atura m fpote fequitur, 
L f i n . -ff.áe pign, fepulchrum in medio 
alicuius fundi exiftens ratione contine-
tiss^ contenti) ei accedit, l . f t mercedem 
5 3 §' t ' f f ' d e a t l . emptii faciunt tex. in /. 
S. í. 24. §. l . l . Jerl/Hm filij 44. §. fiarpe* 
ff. deleg. 1. I . fiaren, ff. deleg. §. ¿edihus 
19. infl.delegat. lundis OíTuald. ad Don. 
lib. 8. coment. cap. 17. 6¿ Petro Barb. ¡a 
d. l & I . 6 1 . ff. üeleg. 1. Has autem 
accefsiones, 6c Ci miles, vtpote rei prin-
cipalis partes fadse per cohxrentiam 
fponte rem legatam fequúturuiiíi nomi-
natim excepta: fuerinr, d. I . f i mercedem 
Í3 - §• l ' ff*de d B . empti, Lfifundum 81. 
§.<¡mfundum ^.ff. deleg. 1. diximus in 
explicatione pneditldrum leg. S¿ vt cum- ^ 
que legatoipfse comprehendátur,vnum 
legatum efíiciunt, quod limul, & femel 
vindicabicur;nec elus partem ampledi» 
partem repudiare legatarius poterit: 
idemque in fervis adfcriptitijs procedit, 
qui glebas addidi partes fundi reputan-
tur, l. t ,C. de dgricoL & cenjtiis^líb. 11. 

8 AUÍE funt res feparatse, &c in -
connexa:, qux nullo fenfu partera alte
rius reí principalis conftituunt : exhis 
ali^ funt á follto íubledioni apt3e,eafqua 
res animata,feu inanimata principalior, 
velut appetit 5 & quodammodo expof-
cit, vt applicencur á teftatore minifte-
rio eius; habentenim inter fe quandam 
relationis connexionem; vt func pecu-
liumfervi, inftrumentum fundij fcapha 
navis,domunCula contigua apta íervitio 
maioris, 6¿vafa penons illiquidaz: bac 
rem legatam fponte non fequncur , niíí 
fpecialicerlegeimir, l . f i n . f f de fnpeUci, 
leg. I. 14. ff. de pccul. leg, L f i n . ff. hoc t'tt, 
Pendecitaque ex volúntate applicatio, 
6¿ ex ipfa voluntare modas eciam appli-
cadonis:íi vero deíiciatvoluntas expref-
fa,recurrimus ad conieduratam, &: ve-
rifimilem, quse ex verbls teftamenti de-
ducitur, videndus erit Gofredus in i . T i * 
ú * l ó . ^ . n i h i l , ff. aeleg. u & «quae dice-
mus ad tex. ta U Pen. §. fin. ff. de aBio* . 

mftt nnnh 11. Si enim teilator xepe. 
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princlpaliter inftrumentum reliDqaac 
ciim fundo per coniun£Uvam é^íeu di-
ycríis oratioaibusi iuílrumcntum per fe 
erk legatumjquia vt res feparaca5ac per 
fe exlftens, coníiderari valer: ex quo 
im medí ate proveniecfeparacim inftru-
nicncum vindicandum eiTejlegatanum 
pojfie, repudiato fundo 5 inllrumendle-
gatum agnofcere; ac practerea fundo 
alienaro, adhuc inftrumenrum peti pof-
£e , quia debetur adhuc. Si vero fundus 
inftrudus, vel cum inftrumenco fueric 
legatus; ex aptitudinc re i , &¿ probabili 
vol úntate, qu^ deducitur ex coniun¿lio-
ne fubiecliva j fea prxdicato íimili, in-
flrumentum accefsionis locum obtinc-
bituiec erit principalker ex fe legatum, 
fed acceiíorie s quamvis dúo intelligan-
tur eíle iegata,ad eftedum,de quo infra: 
fundo itaque alienato,inllrumenti lega
tum extinguetur, d. I, i .ff. de infiruB.l/d 
injlrum, /. i . cum feyuemib.jf. depecul.leg, 
1.1, (um ddjsjf de pcenu legata; id autem, 
fi vivo teftatore fundus alienetur , fcu 
chaímate pereat, intelligendum eft; na 
íipoftlegati ceisionemillud accideric, 
adhuc inlkumentum legatario praefta-
bitur, /. tune mutile 12*, ff. de peculio leg. 
etenim poíl mortem teftatoris amplius 
non dependet inftrumentum á fundo; 
legatum namque inteliigitur, &¿ fepara-
tim debetur, 6¿ vindicatur 3 /. f i chorus 
79. inprm.jf. deleg. 3. 

9 A l l x exdidis rebus in con-
nexis, & fubiedione aptis, non folum 
ob indigentiam expoícuntur á rebus 
principaiioribus; fed &¿ quodammodo 
ab eis extorquentur; vt funt veftimenta 
fervi, d¿ vaía penoris liquidas. Servus 
enínij 6c penus liquida rapiút íibi in ac-
celsionis locum ea, íine quibus ftare ne-
queunt, /. 3 § fin.L 4, in pr 'm.ff. de poenu 
Ug. itaque h x res, perinde ac veras ac-
cefsiones, fpote rem legatam infequun-
tur, quamvis legarse non íint, & tanquá 
partes accidentales rem principalker 
¿nfeparabilker committantur, nec per 
fe cedunt, aut vindicari poílünt, /. aíiter 
11-f¡'. de pecuí, legato , /. mortuo bohe 494 

jf. dcicg',%. His applicantur peculium vi -
carij fervi, cum ipfe ordinario fervo 1c-
gatur,ob nimiam teftatoris afíedlonem 
Í. 6 §,yicario,ff, de peculio Ug. 6¿ inftru-
mentum cohaerens, ac val de culturan 
fundi neceíTarium j /. cum fundus z 1 .ff, 
hoc tit. hxc enim quodammodo tralie-
re,& compellere voluntatem dicuntur, 
neĉ  dumtaxat eam aliciunt 5 quare nió 
excipiantur expreíTe, legatario deben-

tur fack Paulus I j h $.fent,th. e.^.yüUsy 
yel agns, 

10 lux ta prxdiílas voluntaris 
conieduras incelligi poteft locus alias 
difíicilimus eiufdem luli) Pauii, d. /. 5. 
Jent, tit. 6. §. fundo y^elferlfó ; qui aperts 
contrarius eft Califtrato m d. Lfin.ff. de 
JupelleB. leg. &¿ Vlpiano in d. L ifc jfe d* 
peculio legato :íic agnefeens Culac, ibi-
dem nihil refpondens miratur valde: in 
re igitur deíperata tentari poíTet, iu 
prxdicta Pauli fententia fundam, ydfer-
Itunii alternative legatos propon!; vtex 
formula ipfalegandi ibidem conftat: in 
qua fpecie, tám fundi inftrumentum, íi 
fundum legatarius elegerk, quám fervi 
peculium 5 íi fervum optaverit,ad lega-
tarium pertinebk: ratio autem ílat ia 
dupiiei voluntatis coniedura > prima 
oritur ex eo, quod in legato alternativo 
pjenius diiligitur, ac honoratur legata
rius arg. d, l. 6. §.'yicarh^ff ae peculio le* 
gato, ve enim i b i , 6¿ ex beneficio liber-
tatis fervo datas, 6¿ ex legato vicarij, 
defumitur coniedura plemoris volun
tatis ; pariter Se ex legato, & eledione 
conceílá, qque vberior teftatoris interi
no cognofeitur : rurfus cum ea fie natu
ra alternacivilegati, vt ex correlationc 
rerum Inter fe, pariformitas in menee 
difponentis detegatur 5/. i . j f . ae ribas 
dubijs, Cuiac. Itb, 8. obf. cap. 2.5. Mafias 
fng. opp. lib. 4. cap. 11. Pancorbinus ohf 
7. ¿¿fundo legato,aliquoddebeatur in-
ftrumentum , faltim quod cohasret s 6£ 
aliquas res mobiles ex eo d. /. cum fundus 
21. hoc tit. inde3&: aliqua peculij pars 
legara cenferi debet, a^g.c. i - i f f . de reh. 
dub. I. id^ejiimentum 15 .ff.de peculio: ne 
igitur in incerto verfemur , tám fundi 
iñílrumentum, quám fervi peculium in 
alternativo legato compre heníum in-
telligimus: alker interpretantibus vix 
vila proportio erit inter fundumj&: fer
vum prout expofeitur in huiuímodi le
gato, d. leg. l . ff.de reb. dub. Hxcinte-
rím dida íint, dum alij meliora attu-
lerint. 

11 Alias denique funt res, quas 
ex narura fuá eque principales funt,neG 
altera alterius fubiedioni, ac minifterio 
apta eft, immo nec relationis quidem 
intuitu aliquani connexionem inter fe 
habent; vt eft homo, refpedu alterius 
hominís propter excellentiam eius, &: 
domus vrbana, refpedu asdiíicij ruílicí: 
vnde quacumque formula legato com-
prehendantur,nunquam acceísionis lo
cum übtinebuntiíi itaque leges ftichum 

cum 
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cum Pamphilo; fundum cum domo; 
crcclimustertatorem orationis compe-
dio ea conlunxiile 3 nec akeram aiterius 
locü acceísipnis obtinere voluifle, mor-
tuo igitur iticho, Pamphilus debebimn 
fundo allenatoi domus adhuc ad legata-
rium pcrtinebit a. §. 17. injl; deleg. quo-
niam deíiciére volúntate expreíla , feixr 
per dúo legata func feparata J . $ . J f . d e 
peculio., leg. vníco enim conté xtu^ac fpi-

rltulegendiíunt, tex. m ¡, i .hoc tit.d. L 
$.jf- de pectií. leg. & /. ^ ff, de fosnu leg% 

ex eoiemllb. 4. Pauíi ad Sahinum de~ 
fumpti perfplcue omnes hucufque dlffe-
rentias accefslonum tradkas probant, 
ac belle confirmanc.Nunc autem ad ex-
plicatlonem ttx. ¡ni, fn i eiufaem tituH 
deveniamus, qui quidem tex. ex íupe-
rioribus quoque non modicamlucem 
accipit 3eius verba funt. 

11 Si návem cum injlrúmento emifti > prxftari tihi dehet 
fccipha naVis Paulus. humo contra; etenim fcapha naVis non eft in~ 
Jlnmientnm naVis. Etemm mediocrítate} 72012 genere ab ea dtffert, 
¡njlnmentum autem cuiufque n i necefíe eft aiteriusgeneris ej]e> at~ 
que ea queque Jít. Quod Tompomo HL 7, epijhlarumplacuit. 

13 A Labeo : fi navem cum 
¿ \ inftrumento emifti, prae-

ftari tibi debet fcapha 
eius. Primó , quia íicuti in inllrumento 
fundí, quod caufa patris familias para-
tum eíl 5 homo contincrur , /. qugjtcum 
1 z.§ . j l -d fifundus i j y s §.jaítuarium 4. í. 
cu r t ü e lanío rus 28. § l . j f .hoc f/V.ítapa-
riter, & mftrumento navis Icapham co-
tineri neceíle eíl. Secundo, nam íicuti 
in peculio fervi ordinarij vicarius íervus 
continetur, /. 7. §. in feculwyffi de pecuL 
ita ó¿ inllrumento navis fcapha conti-
neri debet; vt enim neceife non eft al* 
terius generis eííe rem peculiarem, ac 
ipíe fervus peculiatus eft ; ita pariter ai
terius generis eíTe inftrumencum cuiuf
que reí, arque ea quxque fie neceíle non 
eft. Tert ió, nam ecfi inftrumento navis 
vendito, non contineatur fcapha inftru-
menti appellacione ; adhuc tamen prae-
itaui debet emptori,vel legatario accef-
íionis raptx racionejnavis enim vix abf-
que fcapha eíle poteft, vt ait Fab. (n í 3. 
§ , a r m a m e m a i ff. de r e i y m d , quare in ac-
cefsionis locum rapit ftbí id,íine qao fta-
re non poreft arg. tex, in d j . nam f iwd l i~ 
yuldx ^.Jf. de poenu leg. 

14 Paulus aperto Marte Labeo-
ni concrarius exiftit,& ait;íi ob aliquam 
r añone m, vendica nave,cum initrume-
to 5 fcapha prxftari deberet, máxime, 
quia inilrumenti appeliatione fcapha 
contineretur; at qui hoc falfum eft: ei> 
go & illud. Minorem íic probatánftru-
rnentumcuiufque rei neceife eft, vt ai
terius generis íit, ac ípfa res princípalis 
eft : at fcapha non diveríi , fed eiufdem 
generis eft j quia 6c ipfa parva navícula 

eft: ergó 'fcapha inftrumentum navis 
non eft. Quis namque d'cet domuncu-
lam contiguam, domus maioris fuppel-
ledilem elle? Almd enim eft,inftrumen-
tum rei, aliud ipfa res 3 nam íi idem cf-
fent divertís nominibus non appellaren-
tur, Lfiidem^ C. de coá¡cillis; aliud igitur 
cum non fit fcapha, aliud navis in gene
re íuo, quippe mediocritate, non gene
re á navi, diííert fcapha, altera aiterius 
inftrumentum eííe non poteft; vendita 
ergo navi cura inftrumento , emptori 
fcapha prseftari minime debet. 

15 Nec remorantur aliquid ra
dones 5 ac fundamenta Labeonis j non 
primum, nam fervumin inftrumento 
fundi eííe poire,nemo dubitat ex Ípfa ra-
tione PaulÍ5Ídem Paulus d.L$Jcnt.tir. 6. 
§. <¡udívendorum cum fesjuentih- ac pariter 
in inftrumento patris familias; nam 6C 
hoc fundí inftrumentum quodammodo 
eft. Se inftrudi appeliatione comprehé-
diturmon enim implicar inftrumentum 
patrisfamilias fervum eíTe : quamvis 
enim iure naturali inípeclo^ion difterac 
fervus á domino; iure tamen civili atte--
to, íervus, non vt perfona j fed vtalia 
res animata reputacur,^, %: §.2,. ff] ad leg,' 
vd'jpjl. kaque m genere ítaais/velutin
finite fervus á domino dignofeitur dl-
ftarequi nullum in civitate capuc habe-
re perlpicitur ; nec puerilia hxc proba-
tione indigent. 

16 Secunda ratio Labeonis, íi 
perpendatur re í ie , nihil etiam probar, 
non enim íicut inftrumentum rei, ne
ceíle eft akerius generis eíTe, ac ipfa res 
íit; ita & res peculians neceíTe eft aite
rius gen(?ri§ eñe, ac fervus ipíe peculia-

(US 



Liíer Trlmus, 

tus eíl; hmim emm rerum dlfferentla 
ex cognitione ipfarum manifeíie dece-
glcuc; inftrumentum namque eft 3 quod 
alicuius reí inftruend^ac ornanda^cau-
fa íolet adhiberi; quis autem dicet do-
jnum akerius domus inftruende,ícu or-
nandx grada adhiberi ? Quis fervum 
exillere, vcalterius fervi íic mílrumen-
tuiiijíeu ornatusíPeculium vero ex T u -
beronis fentenria eft, quod fervus, do-
mini^ permiíili feparatumá rationíbus 
cíominicis habec ,./. 5. §. fin.jf. de peca-
ho quis autem dubitable íervum ordl-
narium , prout res eseteras, qux in pa
trimonio domini íunt, 6¿ fervos quoque 
vicarios íeparatos á ratlonibus domini-
cis,propter ipíius domini vtilitatem ha-
bere pofleí Habet enira peculium, non 
quia ipío egec,nec vt ipfo inftrudlus ma-
gis, ornatufque íic: íed vt ex rebus pe-
culiaribus domino acquirat; nec inftru
mentum fervi peculium eft, cum fervus 
ipíe domini inítrumentum íit; eft enim 
peculium negotiationis materia, &fer» 
vo, veluc inllruméto ad negotiationem 
dominus vticur ; non igitur neceíle eft 
res peculiaresjqu^ & ipfx patrimonium 
dom in i fu nt, alte r ius generis efle,acfer-
,vus ipíe peculiatus elL:& vt máxime de-
mus íervum ordinarium , qui in peculio 
habeac vicarium etiam peculium habe-
tem; adhuc vicarius, otdinarij fervi in
ítrumentum non eft; fed vnus, ac alter 
domini inítrumenta cenfentur 3 peculia 
autem , materia 3 circa quam verfatur 
negotiatio eorum, domini permiílu: f * . 
cit i ex. in L <¡H£¡itum i z . §. 6, Jf> de fundo 
infiyuBo) & ratío quoque iex .m /. 1. ian* 
B a l . áf.ff. M pee, i t g . 

17 Tertia denique ratio non 
favet Lab : o n l , íiquidem ipíe , ex eo ad 
emptorem ícapham pertinere iudica-
bat 3 quod navis, 6¿ inftrumentum eius 
vendita eíTentjnon quia navi accederet; 
alioquin ad quxftionem, fruftra inftru
mentum navis venditum fuiííe propo-
nercr. Sed nec ea ratione fubftineri po-
teii Labeonis decifsio ; quoniam fcapha 
no eft accefsio navis: quam vis enim ne
ceíle non íit accefsionem akerius gene
ris elle, arque ipfa res principalis íit, / .8. 
/.Z4. §. 1 . j f . deU-g. 1. /, 3 i.j(f. deleg, 3,(ex
cepto homine, qui propter excellen-
tiam humanse natura;, alterius hominis 
nunquam accefsio effe intelligitur, /. 3. 

4.. jf.de pecuí. /¿-¿vvidendi tamen funt, 
tex. m L 33. %.f in . /. 4 4 . d e zá l l i t , edic, 
i . 34. ̂  de contr. emf, Cuiac. Ub. j 6. ohf, 
caf. 20.) tamen in r ebu§ {eparatis5 de j¿ 

connexis quales funt navis', &:fcapha,r-
accefsio non datur, prout in fiiperiori-
bus viftum efti accefsionis tamen iocum 
obtinebit fcapha , íi cum navi legetur, 
aut vendatutaiuxta cradiram á Paulo di-
ftindíonem, m nofira l . 5. hoc t!tt ex^his 
enim rebus fcapha eft, q u x fubiedioni, 
ac fervitio alterius applicari valer, per-
inde ac inftrumentum,& peculiummon 
autem eft ex numero illarum rerum, 
quacin accefsionis locum rapiuntur áb 
alijs rebus principalioribus, cum navis 
abfque fcapha ftare recle pofsit. 

18 Sin detur navis, qux abfque 
fcapha vix vfui eíTe pofsit, vt ait Faber 
in d . l . 3. § . armamema^ j f . de rei y i n d . íi
quidem legara proponatur , in aeccef-
íionis locum fcapham rapiet íibi, arg. 
tex, in d. I . 4, j f .de vcenu teg, nec id Pau-
lus contradicit: fi vero ver.dita íit navis 
íimpliciter , vel cum inftrumcnto eíus; 
forían fcapha emptorl non prx'ftabitur; 
6¿ quia inftrumenti appellatione míní-
me centinetur; 6¿ quia vix diípoíkio 
tex. in d . L ^ j f . d e pee tu Ugat. vltra tér
minos vltimarum voluntatum, quge in-
terpretatlonem pleniorem accipiunr, 
procederé poterit, deficiente vendito-
ris expreíla volúntate. Quid autem di-
cedum íit, circa evi¿tionis quxftionem, 
cum id agitur , vt fcapha accedat, feu 
navis prout inftruda eft vendatvr3vide-
re licet penes Cuiac./;/'. ly .Paul i ad ediJ 
éium in l . nal/e $6. ff.de é y ¡ c l . & m i . i q i , 

ff,del,er. fig. vbi explicat tex. in l.jca* 
fhdm 44. ^ . i ¡lo tit. Kefium Hh'. 1. dtjjcr. 
cap. 68. Pinelum Ith. z. feíefí . cap. i . & 
3 ¿ . Donelum de é^ c l . fag. m>hi 33<í. 
Pancorbinum ohf. 39. per loram, 6¿ D . 
Larea. d e a j j . y z . rmm. 16. &dearma-
mentis navis, 6c fcapha ipfe Cuiac. For-
nerius, & Rebufus in d. í. 142..Jf, d e l c r , 
f i g . & in d. /. 3. §• armamema dt m 
ítifid, ForcatuluS' hirit ciuilis ayiariu cap, 
6. n. 6. Olíuald. lib. z i , com* Don. cap.^, 
Ut, J . 

19 Hax circa fpeciem teje, in L 
fin. hoc nofira tit, dixiíle íuíficiat; nunc 
ad inftitutam in íuperioribus tradatio-
nem reddeamus ,qux pariter fubtüis, 
ac vtilifsima eft: diximus enim quando-
que vnum eí]1e3& intelligi legatumrqua-
doque vnum efle legatum , & intelli
gi dúo, plurave, eíle legata: quandoque 
denique dúo eíle , & intelügi legata:de 
fingulis videamus. Vnum eft, ¿^Intelli
gitur legatum , quando corpus conti-
nuum, vel compoíitum ex partibus co-
hxrentibus legatur > veluci ftichus^vel 

¿emus, 



L , 5. umSla Lfln. ff, de injlr, Ve lmj l r . !ep \02 
domus; concurrunt namque fimul vo
luntas tePcatoris , 6¿; ipíius rei natura, 
qua: vnico ípirltu reglcar; inde partem 
xepudlare,partem agnofcere legatarius 
nequit ne iudicium teftatoris fcindat;&; 
indicio rei vindlcatronls non feparatim 
partes, íed rota res legara petenda eít, 
/ . i . 4 5.6^ 6-vbi Gofredus, &Cuiac? 

: ¿ . deleg. z. l.fiex tota 8. § . f i r i . j f .dehg , i , 
&¿ íbi Emilius FeretuSjPaulus ¿ib.$.fent» 
Vt, 6. §, éim rsi, l nam ctbjHrdítmff. de bo~ 
n¡s íibert. idemque procedlt cum aliqua 
pars per cohxrentiam, poft teílamen-
tum íaclum rei legata: acceditjquGe pro-
prie acceísio vocarur; ídem, cum prae-
ter voluntatem acceísionis locura obti-
net res aliqua , quse non cohxret, & in 
locum acceísionis rapi dicitur; ve veíli-
mentum fervi, malura navis, vel vafa 
penoris liquidse : vnum igítur in prxdi-
dds ipeciebusjell legatum, & tale intel-
ligitur3 ex quo nuper tradíti efteótus fe-
quuntur. 

zo Vnum eft legatum 3 & plura 
intelliguntur eíTe legara, quando cho-
rus fervorura legarur, leu aliud corpus 
compoíitum, vel numericura conítans 
ex diítantibus capitibus, vel rebus, vt 
inftrumentura peculium 5 odole£tica-
r i j , quadriga, &. íimilia : quod íit vnum 
legatura provenir ex voluntare,quar per 
modum v nius plura relinquitúnde eam 
feindere le gatarius non porerir, & par
tera agnoícere , partem faftidire fuper-
be : quod autem plura ínrelllgantur le
gara poteftas inris facir,qu£e rerum plu-
raliratem inruetur inter fe diveríarum, 
nec vlla ratione connexarum i inde fe
paratim legatarius vindicabir eas: cum 
hac ramen fubtili diflerenria; íi enim 
corpus corapoíitum per numeratione, 
aut collecl[ionera, cóftet ex pluribus re-
bus eiufdera generis, vt grex, armen-
tum, chorus, 6C firailiajlicet plura lega
ta intelliganrur L L j 9 ffJeleg. 3. & fe
paratim vindican pofsint íingula capi-
ta ;&;vniverfam quoque corpus firaul 
vindicar! poterit, /. 1. § . ferbanc ¡ .ffde 
re i l ind , fin antera corpus compoíitura 
conüftat ex pluribus rebus diveríi ge
neris, 6¿ fpeciei,vr peculium, inílrumé-
tura 3 fupellex,arraaraéra navis,& íimi
lia; fepararim vnaquseque res vindican-
da eft, /. 5. §. lirmamenta ¡ f f .de rei ^md. 
non enim vt illius corporls, jra & huius 
vindicado recepta eft , vt ait Inlianus "fa 
l . y indkaí io $6.ffJe refoufÚ, qua rations 
Papinianus quoque vti t i tur/«/ . 4 4 . ^ 
de-yfifcap.Kmo autem quare gregis; S¿ 
Cimilium corporum yindicaúo &mi% 

recepra;peculij aute,&firailiara corpo-
rum, non 3eque;forían defaméda eil ex 
tex. in L f i m rem 6 j f . de re ilfínd. Indicia 
enim hoc rei vindicarionis fingulare, 
certitudiné,& fpecialem demonitratio-
né deíiderac rei perica:,ne in incerto iu-
diciuvagetur,vr ibide Paulas aibQuan-
do itaque corpus compoíka coriteic ex 
rebus eiufdera generis,^ quaÍLcatis;de-
monitrario,& deügnario neceíTaria non 
elljCum eadem íit vnius,ac oraniú capi-
tu, ex quibus grex componitur demon-
ítratio : íi vero corpas corapoíitú, con-
ftec ex rebus diveríi generis;deraoftra-
tio, ac deíignario cuiuíque rei expofci~ 
tur, cum altera alterius mutua deraon-
ílratione non funga tur i hanc raihi co-
ieclurá prseílitit Vlpianus m d. L : i . § fin: 
imSIa /. 3 ,ptr toteí^jf. di'f ej~vind, quse soc 
eodem lib. 16. dd eaiclu defumptae funcS^ 
in vtraquePoponij fentétia refertur,qui 
de rebus eiufdé generis loquebatur, ve 
CK§.firt. d.l. 3, conílat.Aliter Cuiac. ó¿: 
Fab. Gofred. & FulgoL m dd. % . Keíius 
lib. 1 .d j j tr . idp.Gi .Oiíual.ad Don./^.zo* 
com, cap.4. ex lit .L. pancorbinus obf.zpj 
quafiper rof^Huic clafsi applicátar quo-
que ea,que locü acceísionis obtinent ex 
volúntate, vt cu teítator funda cura in-
ftruméto legar, fervú cum peculio,navs 
cufcapha: hisenira & íirailibuscaíibas 
vnu ex volúntate legatum eft; & fundíí 
agnoícere, inllrumentura eius repudia
re legatarius nonpoterit: quando enim 
fubieCUve inftruraenumlegatur, vnum 
veluc corpus ex volúntate coficirur do-
rain antis partis,& fubiettx; prout cum 
ex pluribus rebus seque principalibus 
vnú efficitur corpus fub aliquo collecli-
vo nominali inftruméti,peculij, oc íirnu 
liü; dúo ramen legata intelligütur eíFe» 
vt ait Paulas tn ¿. í. 1. hoc tlr. nara fepa
ratim fundus,& inftrumentñ vindicada; 
funt, d J . f i choras in prin.jf. áeleg. 3. de 
quo Alramir. lib. 3. cjuzil. SceboU^ l. 16. 
ad legedle, n. j . & %. idque diveríarum 
rerum inconnexarum rario providen
cia inris expoícir, cí./. 56.4/. /. 3. § . 
mamentetijf . de rei~V!nd, 

11 Incerdu etiamlicecex conceptio-
ne verború , &: fimul diípofitione iuris,' 
dúo legata íint, vnum tamc ex volunta-» 
te legatu intelligitur, 8z damtaxat vin
dicar! poterit, vt in fpecie tex. m i 8. § . 
fi itaff. dcleg. 1. L 1 ̂ .atm jim'bb.ff.qitanñ 
do dies hg.Quid autem in legato alterna
tivo ,vel genérico procedat, cradunc 
Laíarre de declm.i'ycnd, cap. y Altaraira-
nus üb. i . qítxfl. SceboU in L 2-2-.ff- & 
QQmpcn, mm, 5. Pancorbinus Qh¡. 7 . Ke-

H fia* 
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fiusllk l . d'ffiKCd?. 59. & 60. & l i b . l . 
Ínter[>r. cap, 50, per t o t u m . 

7.2. Dúo aatem legatvi funt, & in-
telliguntur eiíc; quando ceilacor numé
rica, vel coniunctive, abfque vllius cor-
poris copoíitionc, piares res xqae prin-
cipaliter legar; puta dúos fervosjtunda, 
& inftrumentLun; íervum, 6¿ peculium 
eius; quo cafu, vnum legatura ampie d i , 
aiiud repudiare legatarius potericjó^ fe-
paratun ea vindicare valer, L ^ . f f . deleg. 
2,. de quo Kefius 1. interpr.cap. i r . 
íecl etíi fnndum, <& yfumfruéíum legave-
ri t ceilacor , xque dúo legara íeparata 
erunc: nam fieuc poreft voluntas disiun-
¿la vnire, vt vnum efticiar legara,quan
do fundum cum inllrumento legar; ira 
& poreil coniuncla feparare , vt dúo le
gara efficiar, /. 34. § ¡i nayff. deleg. 1, / , 
%o.jf , de y fu f r . leg. de quib. Cuiac. l ib . 
z9 ohf. cat>.6, D.Chumacero f e i eé í j i fp , 
e a p . j . D , Caílilio del/fufr. cap, 47.1?.3^. 
Kefius d. cap. 5. «. 3 1 . íubrilis Roxas 
wcompatih, />. 5. cap. 4. fere per.totum.An 
aucem condicio dandi íubiech pluribus 
rebus coniunftim legacis vnum legara 
efhciat, tradar prolixe , oc obfeure Go-
fredus i n l , SS-ff- dt cond. & demonjlr, 
videndus quoque Kefius l ih . 1, interpr, 
cap, 16, Idem dicendum erir, íi teftator 
res feparacas,& ex natura fuá accefsioni 
minime aptas íubieclive legato copre-
hendetit; veluti ancilam cum natis, do-
mum cum fundo , fervum ordinarium 
cft vicario ¿ J . 3. j f . depecuLleg. l.Jlanctls 
6z,cum k'g.fej. jf . deleg, 1,cutera videbis 
apud D D . i n d. /. i .cumfscj.ff. deleg, z ,& 
ir* Lfctre z9 . j f .de '^er. oblig. 

z$ Vides, volunrarem teftatons,qu9 
fola particulares íingularum rerum dif-
poíiriones regir,iam vniendosaliás fepa-
rata, vnum legatumefficere; iaravnica 
íeparando efficere dúo legara; ex quo 
pender poreftas dividua, vel individua 
agnicionis in legarario;probabilis enim, 
& verifimilis rellatis voluntas, ex vnio-
nc,& feparatione detegitur. Aliud ante 
in h(:rcditatibus,& vniverfalibus proce-
dit difpofitionibus, vbi prxter, vel con
tra voluratem teÍLaroris,rotum facir in
ris poreftas, ac fubtilitas, qua; non pati-
tur feindi individuam reprxíentacionis 
caufam, atque incouipatibilem concur-
fura teltati,& inteilati facit: fie nunqua 
iiarres á pagano feriprus par t i m adire, 
pardm repudiare hxreditatem poteíl, 
L cum ¡nf imtls a l i j s , fj\ de dCfuir , 
hxrcd.Slcpzvs hxreditatisá coherede 
repudiara, alteri,qui prius partem fuam 
agnoverac, invito accrcfck poteilaCQ 

inris, f.yntcd) § . in hls I t d f i e y C d e caduc. 
tallen, nifi eo cafu, quo oohseredis por-
tio non ex iure ordinario repudiarionis 
facultativo, quodprarvideri, ac fpeólari 
poruic cohxredi adeunrl deferrur ; fed 
iure íingulari, 6¿ inopinato ; cune enim 
conditio deferri dicitur ; ve icilicet is, 
qui parte fuá prius agnovuerat, cuique 
coh^redis porrio ex inopinara caufa ho-
die obvenit, perinde ac íi no adijiTet,ro-
tam harreditate repudiet, aut tocam ag-
nofcat, l . f i ce r ta rum 17. §. l u l i ams , ff.de 
tejlam. mi l i t , ibi enim privilegium mili-
tis creditoribus fraudi eiíc non debuit, 
drg. tex . ín l . l í ^ . § , D m i SeyermffJekg . i * 

24 Ab hac generali regula miii-
taria teftamenta excipiuntur , qux iurís 
fubtilitatibusfoluca funrunilitibus enim 
cum duobus teílamentis íimui, & par-
t im reftató, partiría inteftato, decedere 
licet, 1.6.1, ex mi l i t a r i 1 1 . j f , de tejiami 
m i l i t , §,>/r. quod privilegium impube-
r i adro^ato, cui pater adrogator pupi-
lariter in quarta fubllituit, c o inmune 
minime eil,vc ex Cumano fubnlicer de-
fendir Altamiranus l ib . 10. (¡uceji. Seibo* 
U i n i . fea etfi fluyes 10. §, in adrogatOyjf. 
de l fu lgañ fubft.Stiá & in milicis teíl a me
to ius accreícendi ceílat, coniunclione, 
ceffantcqux illud in legatis inducir.-pa-
rirer enim ac legara , o¿ hxreditates 
quoque militis diíponentis fola voluntas 
regit,6¿ quidem etiam ea, q u x no aper-
ca , fed dumraxat probabilis , & veriíi-
milis ex verbis diípoíitionis elicitur. 
Quia igitur ex fuperioribus regulisin 
caufa legarorum rraditis commcníura-
tur seque tradns hic : aliqux illationes 
ex nuper tradito principio circa te
ftamenta militaria , ante quam hinc 
habeamus , non inutiUrer deducendas 
funt. 

25 Et quidem primo ex fuperiori 
principio infertur, quod íi alium caftre-
fíum, alium paganorum bonorum miles 
hxredes inftiruat;altero ex eis repudia-
tcalteri porrio repudiara non accreíci t> 
íed ab inteftato de fe r tur : non fecus ac 
íi alij fervum,alij fundum teftator paga
nas reliquiflet, /. 17. §. lubanm^jf . de re~ 

fiam. miut . nlli alia voluntas contraria 
militis app robetur. v 

2.6 Non obftat ten, in I . i . C . de 
teflam. mi l i t . ibi enim liquido fatlspro-
batup per feripturam teftamenti milite 
noluiíic iure accreícendi miliraria bona 
ad fratre pertinere , ex eo folu quod ma
trimonia divifsit: aft hoc Imperaron no 
conftabac, íicuti nec quod fubftitutio i n ' 
teftameto fada no erat;porreóla quipus 

iue-



L . 5. tMíiEla l . fin. ff, de Infir* Velmjtr. leg. t u 
fuerat fupplicatio Imperaron abfque 
exhibitione teftameaci, íeu qaxítio fa-
Cíi erarnon apparenre fcriprura , for-
fan teftamenro in vagina , fea in palve-
re , facto ; inde iaxra fadi adhibendam 
probarionem ibidem queftio decidirur. 

z j Non eriam obllar rex. in /. 
2. c. eodem tit. ibi enim macer admirri-
tur inteftari iure ad csecera bona; niíi in 
eis exrraneas hxres infriturus invenia-
turrqno cafu, commiliro (cui reíponder 
Imperaror, vr ex infcriprione conftar3) 
non recle pecic parrem paganorum bo-
norum , quafi xqualiter inílirurus Í re-
pugnrnre expreíTa volunrare : exrraneo 
vero repudianre, forfan iure accrefcen-
di admirrerur commiliro, íi probaveric 
hanc miliris volunrarem fuiíle, quae de-
duci porerir ex focierare , &c milirari 
amiciria,cum alijs adminiculis eria con
tra marrem, ex eo quod in ómnibus bo-
nis teitarus miles matrem excluíir. 

xS Nec parirer conrrarius efl: 
Papinianus in LfijiUus 41.§. Páprnianas, 

j f . úehonis liben. vbiTirius bagres non 
invirar manumiíTorem bonis caftreníl-
busmnm quoad ea bona,locum non ífa-
ber poíleísio conrra rábulas; nec c^re-
xis invirar bonis; quia dum pender con-
xroveríia, non dum ad caufrm reftamé-
t i perrinenr: pone quod Tkius in bonis 
caítreníibus inílirurus aliquibus conie-
¿iuris nirens dicar, volunrarem miliris 
cfle, vr ius accrefcendi locum habearj 
eriam'quando miles parrimónia dividifr 
interim, pendenre hac conrroveríia Ín
ter Tiriumj& hseredes ab inreftaro, bo
na paganica non perrinenr ad caufam 
teltamenri; iicque inrerim cellar bono-
rum poílefsio conrra rabul. exemplo 
eius, quod Papinianus immediace tra
bar in §.fe^r eiüfdem legis, 

19 Secundó infertur, quod íi mi
les Tirium exdimidia parre hseredira-
tis, Caium ex alia dimidia hseredes in-
ftiruarsvel Tirium3 &¿ Caium qquis por-
tionihais fcribar hxredes; iuri accref
cendi non eric locus: non íecus ac íi pa-
ganus Tirio dimidiam parrem fundi, 
Caio aliam dimidiam; vel Tirio, & Ca-
ioj sequisportionibus fundum legaíTecí 
niíi alia volunras milicis fuiíTe approbe-
tur, Lfiduobus ly.ff.de tejldtm. mil. Ter-
tió inferrur3quod íi mílesTirium ex bo-. 
nís cailrenfibus hseredem inftiruar; &c 
poftea in alia reftamenri parre in bonis 
paganicis eundem hxredera fcribar;po-
terit Tirius vnam adire hseredirarem 
gliam repudiar e;noa aiirer w in.í efe 

menropagani Tirio grege legaro p o 
ftea armerum ipfi legarum fuerir.QiJar-
co inferrur5qaod fi miles Tiáum,5¿T]a-
ium íimplicirer hseredes inílimar; eric 
locus iuri accrefcendi ex probabili mi
liris volunrare ; ac íi paganas Ti r io , a¿ 
Mxvio fundum le^aíTer. i)uinró infer
tur, quod íi in bonis cailrenübus, ú pa
ganicis , miles vnum , vel dúos, vnica 
orarione coniundim hxredes infticuar: 
erir eriam locus iuri accrefcendi; íife-
pararim eos inftiruardccus no erir: nul-
lus ramen horum hxredum porerir bo
na caftrenfia adire,& paganica repudia
re, nec econrra; cum ex probabili mili
ris volunrare, h.xc bona alias feparara, 
fub nomine iuris liseredirarís perfpiciá-
tur coniunda: non fecus ac íi paganas 
fub appellarione inftrumenri, vel pecu-
l i j , diveríi generis bona coniunxerit, 
grege 6.ff, deieg. 1. Dices: quando refta-
tor fundum,& inftrumenrumlegar,duo 
feparara legara facir i ergo quando mi
les in bonis caftrenfibus, 6c paganicis 
hseredem inftiruir , duas parirer diílin-
üas conficir hserediraresí Reípondeo 
enimjded milirem prsedida verborum 
formula vnicam, no plures hxreditares 
eficere pr2Efumi;quia coniunclionem i l -
lam bonorum , prarcedir denominado 
vniverfalis inftirurionis, qua: fub nomi
ne iuris, corpus compoíirum facir, ex; 
vtriufc|ue generis bonis, príccederi vni-
veríalirare fimul fubie£Vis; qusequidem 
racio5poíira fupra dida formula legandi, 
proculdubio ceíTar i cui minus hxc no-
lira videarur probabilia confalendi func 
praster ordinarios, Perras Fab. & Go-
tofredus in l . ius nojlritm j . jf. de reg. tur» 
Andreas Kol exercit. 2,0. dnum. 31. Va-' 
lenr. illajlr. lib. I. traB. 1. Cap. I. per To~ 
tum, Aquilinus, 5¿ Petras Barb. adtex: 
in l. Centuria ,Jf. de "Vulgáti, Belonas de 
iare accrefcend.píuribüs in locis prseci-
pue p.. 5. ¿jif<ef}. 2,4. per totam , vbi & cab
rera, qux ad hunc rradarum perrinenc 
videnda eranr. 

30 Exhisomnibaslacem accipic 
tex. fere ab ómnibus interprecibas dc-
fticurus , ac-derelidas m l. fi fecunduní 
probahilem 3 i.jf. de íejtaw. militis: Mode-
ftinus enim lib. 9. regul, aliqaas deíamp-
fir regulas ex probabili, ac vcrifitnili te-
ftacoram voluncaoc,vt videre eir m l.%f. 
jf.de cond.inji, L omnia $ i.ff. deleg.i.l.cum 
certum 9. ff- de auro , ¿7* arg. Ug. LferVus 
8z.ff.deUg. 3. /, S./f. de his <¡*£~Vt indig*. 
qase omn.es ex eode lib.9. Modeftini reguL 
¿esupra: funtunrer has,rradic eam>qa2e 
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ind . L 3x/petfpicitur ,€xprobabIlim^--
Iltis velunt.ite , & ait hxrcdeminilitu-
tura a milite, tvim in bonis caítreníibas» 
quarn paganIcis;non poíTe bona caftren-
íia omittere, paganica bona agnofeerej 
vei ecótrarquoci quidem vt plenius per-
cipi poísitjfic ilUüs tex.fpecies tingenda 
e í t Miles dúos hxredes inílicuic a:quis 
portionibusj five in ómnibus bonis5tam 
paganicis 3 quam callrenfibus , pro 
a-qualibus partibus: ipfi autem nolebanc 
adire hsereditacem individué pro por-
cionibus fuisi fed optabant omiccere pa
ganica bona, &¿ cartreniia agnofeere; 
quxfitum fuit; an poíTentí Dubitandi 
ratio ex eo oriebatur ; nam cum volun
tan, & diípoíitioni laxx milicari non re-
pugnet concuríus teftati 6c inteílaci. Se 
vnus ex fcnptis hxredibus partera fuá 
repudiare poísit , quin akeri accrefcat, 
íed inteftati iure deferatur d, i . f dmbus 
3 6.jf.de tejiam.mií. nihil referre videba-
turan cocurfus teílatij&inteftatl ex re-
pudiatione integra partís vnius ex hae-
redibus proceisilTec; an divifis bonis ex 
omifsionc vtríufque; íi nullu credicori-
bus pr^iudicium fequi dignofeatur: hac 
tamen ratione dubitádi non obftatere-
¿te pro regula contrarium ftacuit Mo« 
deftinus; nimirum, nonpoffe hxredes 
•ta bona dividerej nec omifsis paganicig 

bonis, eis feparatlm -s caferenfes res ob-
venire : ratio decidendi e i l ; nam cum 
voluntas müitis individué,^, permixrc, 
bona relinquends, probabüis ea í i t v t 
feilicet s eodem modo ad hxredes ínos 
perveniant,atque ab ipíis amplexentur, 
quin liceat eis fuperbe parres proprias 
taftldire; hxc probabilis voluntas, qux 
fola militar ia teílamenta regit, facit ne 
paganica bona omittere, &: res cailren-
fes agnofeere vnufquiíque hxredum 
pro fuá parte pofsk ^arg, ttx^ in L nemi -
nem.^ L S.ff.deUg, z, licet cnim vnuscx 
hxredibus repudiando? feu alterius par-
tem repudiatam non agnofeendo^quan-
do eil locus iuri accreícendi, prout in 
legatis 5 poteíl inteftatum militem fa
ceré; tamen id aífequi non poteft par-
tem hxreditatis propriam dividendo: 
illud namque ex volúntate ipíius müitis 
procedit; hoc contravoluntatem mi-
litis eíl ; & conftitutionibus elargita 
privilegla,militibus; non hxredibus eo-
rum conceffa funtjVt redé íenfiílé vide-
tur Duarenus ád tituífám demiiitart te-
fiam, cap. y, extera antiquorum D D . 

conimenta, contemnenda tanquam 
•vana , &c iníubtilia mihi 

yidentur. 
i i ó i l 
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^ / D T E X T F M 1 N L . T J F L F S n . f . D E 
dote pralegata. 

i . Dof? pr¿eleg4ta a filiafam , ÎÍÍ /'¿ífyí 
hgres non e x t i v t > rf?? legatmn conjíjtat^ 

2.. Verba tex» 
3. Jtdiio dubitdnd'í, 
4. Triblex erar modus rehgdndce dotis, 
Ibi. L , 1. §./í'¿ cry/j / . 6 ff„ de dote pmleg, 

/. 40. §. qui dótalem ̂  j f . de cmi* & 
demonf, ' 

"5. Váter nurui dotem pr&legdre folehctt, 
Ibid. Z. I . §. celfíis hoc tit» i 10. §. 1 . ^ . 

deleg. p r á f l , 
6. Patcr jibo pro parte ¡njlltuto > fine ex* 

h^redato ^ dotem praelegabat. 
Ibid. i . 7 . §, fed ftprlus quam hoctit.l. 

z. C. fam. ere i fe* 
7. L . 1. §. /Ú̂W lulianus y^er fe . fed & . 

maritOy /, 7. §. /W ¿-/yT /ex /;<>c f/V» 
5. M ¿ r i t u s dotem ^xorifíne prctlegabat, 

1. z. L <¡.jf. hoc t l t . 
'9. Vlpianus , t i r . 6. §. Í/OÍ numero } § . 17. 

/«Jí. ¿ e / ^ . /. 1. §. & " y e r u m hoc t n . 
10. L . ^ . f f , hoctit. L lo , ff, deleg, i , L 

7 4 f f . ü e l e g . z . 
11. JEjitmatto rerum dotal. quanao emp~ 

t'ionem conftituebdt, 
Ibid. Z. 17. /. 18.#. ^ M l a m J . 51. 

/. pen, §. mancipia^jf, folut, matr, l. jln; 
j f . de pa£í. dot. 

I i - Quando mjUmdtio emptionem non con-
¡Vnuebctt, 

Ibid. I . I . C. foht. matr, l , ^o. jf. eodem, 
/. 6p. §• cum res}jf, de tUre dotium, 

II 3. Z. 1 o. §i pen, j f . de iure dot, 1. 1 i , j f , 
de fundo dotal;. 

14. Edic í t im de alterutro quando locum 
habebat, 

Ibid. L . f in .C.Theod. de teftam.Llsnícdy 
§ . primum itayue , C, de m y x o r i * aB, 

15. L , f i ffi a i TreBctl í. I .§ , efl y & 
iiíud , j f , hoc tic, 1. 5. eodem. 

16. Falcidtd an locum habeat in legato do -
tí si 

Ibid. Z. I . § ¡dem Iul¡antis qu&rir I $.ff, 
hoc t i t . I, 57. Jf. a i íeg, Falc, i . S } . ' j f . 
deleg. z. 

17. L . f i feia 10 ff. hoc tlt. /. 4.o'.§- r. / . 
6$. j f , a d leg, Faicid, í. 54. ^ deleg, z, 

1%. LQX Pafia - i iwmds nom¡>u:AÚonem 

-facUt» 
Ibidem L.67,. j f . adleg, Fakid . I. 66.ff. 

deleg. 1 ,1 . 54. deleg. 2./. é i . §, 1. de 
cond. demonjl, 

19, lus dandi fcinditttr, conditio dandi 
non feindhur, 

Ibid, Z. lO . j f , de mort. caufa don. I, 43; 
§ , ¡ t em/c ind í tu r , l , ^ . ^ .P lau t 'msyj fJe 
cond, <& demonjl, 

20. Lex Falcldia, quam computattcneM 
¿ d m i t t a U 

Ibid. Z. 6^.1, y ^ . j f . ad leg, F a k i d , l. $6: 
1. 41. j j . d e mort, caxfa don.L i S . j f í 
deleg. 1, 

2 1 L . S i , ¡n fine ¡ff, ad íeg, Falcid. L i2 
§. j i quis ere di ton , /. 73. f f . eodem 

r t i tulo. 
2-1. Z. z . f f hoc t l t , L 19» §. l / x o r i y f f j e 

fideic. Ubert, 
2-3' Quando dos tradi tur pa t r l mdrltly quas, 
' dctiones mulieri competdnt, 
Ibid. Z. z z . § . tranfgredidmuY , f f . folun 

w á t r , l . i t § . p e v contrarium hoct i t , l , . 
56. §. I . ff. de iure dotium, 

2-4. L . f i f i l i a 10. §. hoc amplius , l , 46. 
5 i< ff. f a m , creifeun. 1. I . §. celfus, f f , 
hoc tit. 

25. l . i . § f quartetiff. fam' l lx ercífc l , 46 ; 
. f f . eodem) l , z , C codem t i r . - ' 

2.6. Dote tr<edttd f íiofamil, qu<e áSllones. 
. mulieri competan:. 

Ibid. Z. z z . § . t r a n f g r e d i a m u r j . 25,/, 5 3 J 
/ / . folut, matr im, L l , 3(3. ff. 

culi o. 
27. Z. 20, §. ampüuSyff , f dmi l . ercif, 
' l . 18. §. f f l i u s , ff. eodem, 
28. Explicatuv tex .nojler. 
Z9. L . 24, §. 1. f f , folut. mat r . 
30. Z. 2. /. 8. /. 9. ff. cdí'/r. mlnut: 
31. Z. tutelas y . l ' e r f , exceptis arrepta oc* 

cajloney exp'omtur, 
Ibid. §. '̂«/c(? tfó fiduciaria tütelay l¿ 

4. C. rfí leghlin'is tutor. 
32. Secunda mell 'gemia Váuli in d. l t y ¿ 

l'-erf. exceptis. 
Ibid. Vlptanu? in fragm. tlt, 1, §, 'qnl 

tantum cnmjeqnenvb. & t i t , 11. §, lex 
Jimia,- - ?! - • -: 
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£ S T A N T E x hoc lih. i . tres dumtaxat leges , q u x c t h m di*-
E?/H ca accefsionum materiam verfantur quippe iuri patronacus ac-

cedic libertorum fuccefsio , Ljin.ff^ de honts íihettúrum \Xúséim* 
tls dationi tempus conditiove adijcitur , ac ílatulibertatl acce
dí i: a Lfi fuem pen. i un 61 a i. i .jf* de flatu liberis ^ denique matrirao^ 

tiíj contradui accedic dos ^ íi promiíía, tradicave íic. Cum ig itur íoieac dos a mari-
to VMOUI prxkgari, vt tell:atur Paulus,6¿: quidcm folenini formula3de-qua Labeo no-
íler in 1. cum fcripmm 6 hoc tit.&c Arillo , in /. ¿¡uif^ms 9$. ff \ dclcg. 3. 6¿ ibidemD. 
D . Laurentlus Sancos; quid á marico filiofamilias dote accepca , & ab ipfo pacrefa-
milias fado legata, verifimilicer circa legaci validicatem dicendum ílt in prx-
íenci Paulus proponic. Labeonis opinío non apparec ; concrarix forfan íen-
t c n ú x audor exticit t> prout ex dicendis colligi poceric. Aicigicur Coníukus. 

2. ? aulus: f t filiusfamílias yxorem cum haberet, Aótem ah 
ta accep erat > deinde faterfamilias fañus > dotemeí , W filet 
legavit y qua mVis patrí bares non erit > tamen id legatum de~ 
hehitur. 

lliusfamilias 3 ^jui docem 
accepic, ac poftea pacer-
familias fadus5earn vxo-
r i relegavic vulgari ,mo-

dojicaj quantum pecumam dotis nomine ad 
me peryen'u^^ori mead dolego. inucilicer 
legaíTe videcur,]! docem non habeac:er« 
go íl patri Inrres non exciceric, quia ex-
hxredacus proponitur , legacum vxori 
non debebitar.Anteced. probacuc ; ex 
illalegádi formula, eam pecuniam ma-
ricus legaíle videtur , quae adfe perve-
níc; fed quando filiusfamilias docem ac-
cipic, ftatim eam patri acquiric, /. pUcet 
cum ~Vulgdtiírff. de acquir. hxredit. UCC ex 
ca ad ipfum quidquam pervenit: ergo ü 
parri híeresnon exiftac, nihil legaíle v i -
decur. Minor probacur : perveniíie ad 
aliquem quid dicicur , cum eftedive id 
pervenit, /. aíiud y i ff, del/er. fig. Lfif i-
dei z-j cu-rji a'ijsyjf. deleg. 3.Aft;ad filium, 
dum in pacris poceftace efl:,eftecHve dos 
non pervenlc, qux ftatim patri acquiri-
tur, nec momenco vilo penes ipfum re-
fidec í nec poft morcem quidem pacris, 
íi ei hxres hlius non exiftat: ergó cum 
ad hlíum ex doce vxoris millo cempore 
aliquid provcniac, nihil legaco compre-
hendiííe cenfetur. Non obfcure idfua-
decur ex racione cex. m k 1 •§• adeo ff.hoc 
tjt. vbi habctur ,adeó id ipfurajquod do-
tidatum eft, dumtaxat legacum ceníe-
r i ; ve íi poíl reiegacam docem, maricusj 
cum i a iure Ucear, vxori eam coríílante 
matrimonio folverit, vel íi quam non 
accepic docem legaveric; nihil legato 
compreheníum intelligatur: ergd pari-
ter, íi quam cum eftecm maritus dotem 
jion accepic, quia eam alij acquiíiYic, 

vxori fuae legaveric; inutile legacum i n -
telligi debec ; non fecus , acíi corpus 
non exiílens, faifa demonílratione de-
fignaíTec , ve ibidem Gonlultus afrir-
mat. Sed dices, quod etíi maritus ílu 
inris eftedus dorem non habeac , vt i 
le m camen familia; ercifcundsc actio-
nem poft mortem patris nanciícitur, 
qua poteft praxipuam dotem vindica
re j teg,fi maritus ff.famtl. ereijeund. 
leg. 1. §. ctlfus tff1. hoc titulo , cum igL 
tur idem íit adionem haberead docem 
recuperandam, ac ipíam dotem pof-
fidere : rede quidem Paulus ale in fpe-
cíe propoíita dotis legatum deberi.Ete-
nim exhac coníideratione non ener-
vacur adhuc fuperior dubkandi ratio; 
nam etfi fateamur maricum vtilem 
adionem poft morcem pacris habe-
re ; eam tamen ad heredes fiios mini-
me cranfraiteit, prouc ad concepeum 
illum neceflarium erac; quod ex eo ma-
nifeftum íic; nam ideó vtiie iudicíum 
marico reddicur ex asquitate poft mor
tem patris , quia matrimonij onera 
extnde fubkurus eft, d. l.f¡ maritus; ñ~ 
nis ením dotis conftitutse cum íic, one-
xurn.matrimonij fublevacio, Lpro oneri-
hits, C, de ture dotiurn , /. dotis fruclus 
eodenh inde fponce}& nacuralicer, erao-
lumencum onus quxric , & hoc viciíira 
illud appetit, í fus^ qu¡ ¿ j . y e r f w . ibi dos9 

j f . de ture dotiumi fecaute proculdubio 
rado ceffat, quando morte mariti con-
lugium diílolvituT: non igitur xquu eft, 
a:quicatis deficiente ratione, vtile iudi-
cium ad harredes mariti tranfmitti: er
gó inutilis .reddicur fuperior coníide-. 
ratio ? íi maritus poft mortem pacris 

'kf¿is 
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legís auxilio vfus non íir, proac ex mete 
Paali íupponeadam éít. Nec íi alicer di-
casún pEaeiegatione dotisjquam in prse-
íenti ípecie maricas facic, a¿Uonem ip-
fam cótinen,qaa muher ipfa infolidum 
adverfus filium, pacremfamilias factura 
experiri potuit, /. {team dotem Í 2 , . § . 
tranfgred'iafhttr^ vbi Peerás Barbofa/p/b-
iat&matr. I , I . i/? princ. & §. ddso ^ff. hoc 
rk. qaidquam facies. Nonenirn proba-
bileeft marícum onerare hxredesíuos 
voluiíTe i & prc^ftacione dotis, quam in 
bonis non h.ibebat; 8¿ íimul commodis 
legati j ve vtilkatem aliquam concinere 
poísic arg. tex.in í. qul áoxcm 16.vbi Me-
rilus í?í¿Cí/rfc. l ih. 3. wp. 16. ff.hoc tit, 
nec ruríus cll veriíimile, prcelegato do
tis maricLim , vxorem allicere voluifle, 
quo magis ha:redem proprium conve-
nirec; haeredes autem patris, á quo ex-
lieredacus proponicur liberarec,^ apud 
ipíbs dotem derelinquerec; eam pocius 
•mariti intentionem fuifle veriíimüius 
eÍL,vtíüb illa 5 veluccondicione dotem 
legaret, ícilicet 5 íi ab hxredibus patris 
cam cLimeftesSla accepiíTecvel inofiieio-
fi quiérela patris ceftamétum evertillec, 
quam forte inftitutam, & prxparacam 
relinquebac; vel denique íi conditiojfub 
qua ab ipfo patre erat forte inllitutus 
(lub contraria condicione facía exharre-
dicatione) ipfo vivente extitiílet, vein 
fpecie d. L f i már i tus 37. j f , familia ercif, 
quod indicac Paulusipfein illis verbis, 
füam'yis pa¡r i h&res non ent ^ íi adfucu-
rumtempus ea referantur: ergó íi íilius 
patri hxres non fuerit, dotls prselega-
tum vxori non debebicur. Vires fumic 
dimcultas ex Labeonis noílri fencentia 
iu i c u m [criptum 6. §. 1. ff.hoc tit, vbi dif
ieren tiam ipíe confticuic incer vulga-
rem modum,quo dos ipfa accepta reie-
gatur, & legandi formulam, qua pecu
nia, vel quid aliud pro dote relinquicur: 
prior i equidem caí a, non aliter legatum 
deberi Coníiútus indicac, qua íi res dó
tales penes marltum ínveniantar, & vf-
que ad veram dumraxac dotis quantica-
tem; in fecundo vero cafu, indiílinde 
legatum deberi ait i uve maior íit quan-
titas legaca , five corpora in dotem ac
cepta deperierínt, & apudmaritum no 
íint: cum igi tur in prxíentiarum mári
tus non p ec uniam pro dote; íed vulgari 
modo dotem iplam, arque ipfa corpora 
dotalialegaíle proponatur dA. qnif^nk 
Vj.ff.dslez. 3. inutile legatum eíTene-
ceííe eíl; idque á fiiffictép parcium enu-
meratione coailAblc: aam fi raarkus de 

doce, quam apud fe Haber cogttetmihií 
legafíe vide;ur;quia c¿ nihil ex doce cra-
dicapenes ipfum invenicur, cum patri 
hxres non extiteric d. /. 1 fed fi dotem, 
"Verfic. nam etfi ¿uis, jf] hoc tu. fin autem 
de dote , qux penes hxredes patris exi-
ílit, cogicavitmihil aliud prxltare vxo
r i hxres mariti tenebicur,nLÍi actionem 
quam teftator vtiliter habuic, vt dotem 
perciperetí hanc adionem fiMus non 
traníiiaictit, ve in luperioribus probatu 
manet:ergó nihil hxres vxori prxllars 
tenecur. Sed etíi demus veilé adionem 
ad hxredem íilij cranlire; legacu adhuc 
inucile fucurum eft: cum en'm hxres íi
lij onera macrimonij fuftinere non de-
beat; ijfdem diebus, quibus muiieri, á¿ 
ei quoque hxredes patris dotem reíli-
tuere teñenrur; nullx donationes á filia 
faclx proponuntur; vindicationem mu
her habere non poteft; denique vtraque 
adió términos peculij non egreditur, /. 
[1 fiia. 20, §. prxcipere ¡ff. famdik mmf, d, 
L i z . § . tranfgredlamur , ff. fotuto matrí 
ergo nullam prorfus veilitatera legatum 
concinere valer : ftulta igitur eífet mu-
lier, qux propter inutile legatum3adio-
nem vberiorem bonx íidei, quam ad-
verfus hxredes pacris habec, i. inh&m 
fidei.ff. de peculio^ eam,quxin folidam 
adveríus hxredes ipiius íilij nancifeitur, 
imprudencer relinquerec: manee ig i 
tur in fpecie Pauli milla coníideratío-
ne legatum vxori poíTe deberi, íi íi
lius patri hxres non exiltac , prouc 
Labeo quoque noiler exiftimaíle vide-
tur. 

4 His minime refragantibus, 
ve lurifeonfulci Pauli fubtilis cogicatio 
dignofei valeac, plenius qux ad hunc 
tradacum ípedanc actingenda ílinc; 
Ec primó quidem principalicer feien-» 
dum | í l criplicem fuiífe modum dotis 
relegandx , auc enim dos ipfa íimpli-
cicer prxlegabacur vxori ; auc vulgari 
modo, quod frequencius erac, legatum 
dotis ita c5cipiebatur,</«á«f 4 Recuda do -
tis nomine ad me per^tnlt^xorl mez dote- _ 
go : auc denique pro dote pecunia, ve! 
Corpus aliquod cerrum relinquebatur. 
Priori equidem cafu adió ipía pro doce 
compecens legaca íntelligebatur ,cum 
comodis, de quibus infra diduri fumas,. 
í> I . inprin. & §. adeo.-ff. hoc nr.&: locus: 
erac recécioni ob impenfas, qux¿píb iu-
re docem minuebanc,/. dote y ^ h o c rir; 
de qua Cuiac.ód Maíius i b . i . f m g ^ p p í » , 
cap, i z . D . K a m o s a d leges pap'us lih. 2,; 
Crfp. 10, tí, 2.^. Secundo autem, 6¿ tercio 
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cafu ex fuperlorltius 5 i ñipen fx ncccíía-
xlx á o t c m n o n minuebant,/. i jf .hoc tír, 
L M ^ i o ^ . d me h&rUc%ff, deleg, %, 11 ur-
fiis primo, & fecundo cafu ex fupra po-
íitis 5 fubftantíalls dcmonftracio ^ íi faifa 
apparcbar, vitiabat legatum , /. i . §. ¡ed 

f i aotcm ¡n j i n c f f , hoc nr,Tertio vero ca
fu fapet vacua demonftratio nihil lega
to nocebac, d.t. i . § , fm. d j , 6.ff. hoc 
tk, L quibus ^o,§,qm dotdlem .̂.ff.de cond, 
& demmflrdt. vbifi is, qui dotalem fun-
dum nulluíB habebac, vxori Cornelia-
num f un dum legaverit, falfo demon-
ftrans doti traditum elle : ex fententia 
Labeonis, Oíiiij, 6c Trebacij, firmum 
legarum elle labolenus üh. z . pofl. refpo-
dic 5 ex quo eodem iib. defumpta eít d, 
leg. 6. qua: eandem fentenciam contk 
net. 

5 His autem íbrmulis, vel patcr 
Burui dotem legabat:, vcl filio eidem-
que marico ; velmatitus vxori dotem 
relinquebat: de prima fpecie loquitur 
tex. tn L I . §,celfus hoc r/f. /. io .§ . i . cum 
alifs, if. deleg.proeji. vbi difputari non in-
fub tiliter poterit, an in legato illo falci-
dia lo cum habeac? Quidve dicendum 
¿rit, íi focer alias de peculio dumtaxat 
tenebatur, quia dotem abfque mftá pa
rís filius acceperat? d, l . n . §. tranfgre* 
diamur t f f í f o í u t . m a t r . q u x 6¿ alia omic-
timus ? quia ad prxfencis tex. cognitio-
nem non conducunt: videndi funt Cu-
iac. m d. §. ceZ/w, 0" lih. 14. ohf, cap, 31» 
1). Retes in admrfdrljs ad tex, in d. 1,10, 
§ 1 . & Petrus Bar bofa in l . j i confirme ,§* 
l .jJ]foíur, matr, 

6 Quando vero pater filio , fí-
ve pro parte inilitutojíivc ex h se redato, 
dotem á nuru acceptam prxlegabac; 
commodum reprxfentationis legatum 
concinebat. Ñeque huicfententia: con-
rrarius eft Papinianus, in /. 7. § . fcdf i 
frius quamff, hoc tit, vbi id negare vide-
tur , quando filio pro parte hxredi infti-
tuto á patre dos praelegatur3fi poftquam 
hxres excitic, foluto matrimonio , ad 
perceptione dotis admittatur: vix enim 
diñerentia: racio aliqua ínter prxdidos 
caíus invenir!, ac excogitan poterit;ea 
enim, quam reddic Cuiac. minirae ruta 
eíl, quippe íi poft mortem patris folu-
tum fuit matrlmonium, vt Papinianus 
indican non niíi abfurde quxri poterit 
de mente patris, eo tempore, quo lega
tum relinquebat ; £ vero vivo parre d i -
vordum fequtum crac teftamenti tem-
porc ; non video quare filius inílitutus 
•inagis düeaus an^Itcat ex volunta te 3 & 

indicio patris, commodum repradenta-
tionis;habeat autem illud exh<rredatus. 
Ergó enim , etíi cognofeam dlíxeren-
tiam liare poíie inter iudicium familix 
ereifeundx, quod bonx fidei eít, & filio 
pro parte inftituco, cu i dos eft pradega-
ta; compecit, 6¿ adionem íh'i:tara,con-
ditionem, feilicet, fine caiiía, qtue ex-
hxredato filio datur, feu aexio ex tefta-
mento eiuídcm natura;, cum folutum 
matrimonium proponatur arg. tex, m L 
1>nicay § . cum autem , C, de reí y.xoritg aí 'h 
verius tamen eíTe arbitror Papinianiim 
in prxdido tex. fingularem cafum cx-
cipere, non regulam coníHtuere; nem-
pe cum dos prxlegata non eft, & filius 
pecit dotem íoluto matrimonio, non ve 
reftituat, fed vt fibi babear, virtute aÜ-
cuius paeli dotalis, prouc in fpecie tex. 
in i, z . C, familia erajcun* tune enim in 
locum vxoris iubrogatur , &¿ ijídem 
diebus ipfi íolvenda dos etl,quíbus vxo
r i folvereturjíi fupervixilíet, atque ipfa 
dotem peteret; non igitur hic caíus ex-
cipitur á regula dotis pralegata ;ied ab 
illa potius regula,qua conftitLikurjíem^ 
per ma rito abfque dilatione vila dotem 
reftituendam elíe, live atlionc ex teíla-
mento eam petat, íive iudicio familia 
ereifeundx; licet quoad períbnam vxo
ris diñerentia conftituenda efiet,de quo 
immediate Papinianus tracbbat, d. l . j i 
maritus 46. ff. fami l ia ercifcundíSJ ibi: Qj¿¡ 
mus matrimonij pofl mortem patris fttbjii* 
mi t , 

7 Snpra dl£lum dotis legatum 
aparre filio fadum falcidta minuebat d, 

L 7. § . f c d j i l e X ) /. I. ,§. ídem íuíianm'Ver-
fic.fed <& m a r i í o . j j . hoc m. quod quidem 
difficile prima facie videtur , cum filius 
dotis creditor fit, & alias adionem fo-
rec habirurus, quamvis ipíi dos prxle-
gata non eííet, d. §. idem lulianm vnjine^ 
vbi Gl. verbo wc¿;j«/V.Dicendum tamea 
eftfilium non proprium, ac formalcm 
dotis creditorem efle; quippe nullo iu-
ris vinculo hscredes tenentur conílante 
matrimonio , marito dotem reílitucre, 
qti3E virtute initx conventionis rnulie-
r i debetur;'dumtaxat enim xquitatis 
ratio, & velut individua oneris,& lucri 
ibeietas, officium iudicis,vel vtile adió-
nem extorquent, é, l . j i i s quif l icham, 
tbi dos uff: de iure dot ium , id que infirióla 
legis falcidix impoficione non confide-
ratur. Aíl quamvis in falcidix compu-
tatione marirus formalis creditor non 
confideretur ; rcmanet tamen ei inte-
grum auxilium officijmdicis 3 vel vtilis 

aclio-
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ach'onis d. §. ¡dem luliams • vbide cau-
tio nlbus, ÍRterponendis plene tradac 
Cu iac. m tí. l .ymca , §. caationcy C. ííe 
rffí^flcorv»^. qasp ad propoatum noftrií 
nihil faciunt. Sed dices, quid commodí 
in prxienci fpecie íilio legatario dabi-
musjin^xin^ ex parte hseredi inPdtuto, 
quo magislegatum procederé vtiliter 
vaieat? Si enim filius ipfe dotemacce-
piíiet, 6¿ pater vfque ad peculij qaanti-
tatem datntaxat obligatus eílet; forta-
fis magnum commodum eílet habita-
rus, íi lolidam dotem acceperit. Át qui 
in prxíeatiarum in iblidum pater tene-
rerur ; cum ípfe dotem percepiíTe pro-
ponatur fams leg. Et perinde filias in-
íaper habito legato dotem percipere 
potuiíiet,ac i i ipli prarlegata eífet, /. f«»-
ÍÍÍÍÍ, ¡-¡y,: 51 . . fj\ f'.<mili<s eretfe. cam com-
niodoícillcet reprxfentationisj fi ene
ra matrimoni] fuftinait ? vel íaftinere 
debeac ¿J. 37 j j - día tit. Qaamvis enim 
hoc in praedidis iuribas non difpatetar, 
íed iupponatar , cogitabam dici poíTe, 
commodam legati coníiftere inquaii-
tate actionis: etíi enim íive dos fit prse-
legata/ive non,vtroqae cafa aclione fa
milias ereifeandx filias experiri debeat; 
vbecior, pleniorqae eft aótiojqaa: ex te-
ítamento venk, 6L iudicio teftacoris ní-
titur, qaam ea, qax fola ratione xqui-
tatls caafa ccgnlta decetnitar; etenim 
etíi quoad ftactas reftitaendos á tem-
pore morx nihilinteríir, ci. /. 51 . j ^ fo-

•ciic. intetft tamen ex teftamento 
percipiatar dos; an pr^ter iadiciam de-
tandi ex Colafadi azquicate in his; nam 
primo cafa legatam femper habet re-
prxfentationis commodam; in fecando 
-vero cafa non habet in terminis tex. in 
d, 1. i . C. famiine ere fe. & tex. m d. 1.7, 
§. [ed Cipr'ms qudm ¡nfine^ff. eodem^oMZ 
fapra acceptas eft: rarías íi dos filio val
gan modo fait legata,vel qaantitas cer
ta pro dote; impenfx neceílarise á patre 
faetse dotem non minaent arg. tex. m 
d.l . cum e¡ms 2, ff. hoc tit, 8c proceden 
decifsiotex. in d, l, cum feriprum 6.j f \ eo~ 
dem: prxterea, fi dotem fimpliciter pa
ter filio legavetit , v t i n naper traditis 
iaribas; ob vtiles impenfas,donationes, 
&¿ res amotas, retentio nalla erit, d. 
ff. hoc tn. fin aatem iare proprio dotem 
filias percipiat, cotraríam omnino pro-
cedet;etri enim vtroqae cafa bonx fidei 
iadiciam intendat, volantas tamen effi-

vt píenlas ex caafa pradegaci relti-cu 
tatio fiat. Nec quod lex falcidia locam 
Jn legato docis adverfas fiiiumhabeati 

remoratur qaidqaam; Cwm in qaadran-
te commoda nuper confiderata obti-
neant, nihilque filio officiat, quominus 
&c qaadrantem qaoqae proprio iare pe-
tere pofsita./.i,§./Vem ÍHiiarius injine hoc 
r/r.qaaie quale igitar commodum cófi-
deran poísit, vcile legatum efficiet,/. 
2.8. cum i. fetj.ff. de leg. 1. § . ex contrarío 
injl. de leg. Cuiac. lih. 14. cbf. cap, 
Oroz. lib. 1. cap.S. &¿ vel faltim hoc ne
gar! nequeit3rei vxorix adionem, qase 
in id qaod xqaias mellas eft concipi-
tar, /. 8./f. de cap, minut. & eias appen-
dicem officiam arbitri familix ercifcií-
dx s multis folere eííe implicaram cora-
putationibas, retentioiiIbas,ac alijs am-
bagibas, qax lites magno rei familíaris 
difpendio produce re lolent;qaando aa
tem ex liqaida, & certa volantate pe t i 
rio venit,expeditior exitas reftitationis 
eft; qax non módica legati vtilitas, in 
hoc tra£l:ata,contemneda non erit,arg. 
tex. in l. 3. §.firem,ff. de leg. 3.Sed quid, 
íi pater filiam fideicommiffo gravave-
r i t dicendam erite An id prxftare filias 
tenebitar,exemplofalcidix d.l, i .§j'dem 
Julianas inpne , qaia creditor formalis 
non coníideratarí Et in eftecla onerati 
hxredes intelligentar , cam ab ipíis re-
caperetar , qaod fideicommifsi qaanti
tas abftalerite Sabcilis , 6c critica fpe-
cies eft. 

8 ^ Sin aatem mantas ( qaod fre-
qaentias erat) dotem vxoti fax relega-
verit: fiqaidem ex ftipalatione interpo-
íita debebatar dos; iam circa retentio-
nes, iam circa commodam adionis vt i 
litas legati verfabitar, /. 3. § . f i rem,f f ' . 
dclcg. 5. prout fórmalalegatxdotisco-
cepta fuerit d. 6,ff, hoc tit. fi vero 
ftipalatio non intervenerat, 3c adions 
rei vxorix agendam erat;longe vberri-
mam videtur eílb legatamjiiam prxter 
alia commoda, daplicem vtilitatcm ha
ber prxcipaam , reprxfentationis, fei-
licet, S¿ edidi de alteratro: de fingulis, 
non inatüiter forfan , aliqaa dicenda 
erant. 

5» Et qaidem cam dos numero» 
pondere, & menfura conftabat; benig-
ne recepcam erat, propcer iadicij exu-
berantem xquitatem, vt tribus peníio-
nibas hxredibas mariti dotem folvere 
liceret, anua ícilicet, bima, trima die; 
qax dilatio ceílabat, fi ftridam iadi
ciam intenderetar: propter volunta-
tem 3iraque&: ex nácara ipfa adionis 
ex teftamento , hoc reprxfentationis 
gommodum ailéqas.batuc malierj dote 
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prselegata Vlpianits titulo 6. §. dos nume* 
r o ^ . fedpyxori inf lM legatJ,i ^ .^erum, 
ff. hoc tit. Culac, in Ipfiñic* §. cum auteni, 
C. de reí l/xoriti atíione* CP iib. 7. ohf, 

10 Huc pectinet fubtili s fpe-
cíes tex. ¡n /. cam'ymgan ^.ff hoc tit. cíe 
cuius intelligencia, & cocillatione cum 
/. taíis Jcñptura 30. dekg* t t & i .Tnio 
cjnwmy ^,ff. deleg. t . videndi funt Cu
lac. Cumanus, & Gofredus in locis co-
munibiis!)6<: precipite Andreas Kol é x e f 
ck. i z.nñfiu 50. quioptime. Illud aute 
exrendebatur ad caíum , quo corpora 
aclimata in dotem dataeranc, ea xíYx-
macionc , qux emptionem coniricue-
bat , cune enim dos in quanticate con-
fií l i t , 6¿ ijí'dem diebus reddenda eíl. 

11 yEÍlimacLo autem facic e mp -
clone ni 3 cum ümplicicer res ^ftimac^ 
in dotem daca: funt, /. cum dotem, C. de 
ture dotiitm^ I. pUríimqHe lO.jf . todem, vei 
tune, cum fa6la «[llmacione convenic, 
,vc altero cafu, res ipfe eadem adlima-
tione reddantuc, feilicee, vel divorcio 
fació , vel morce viri foluco macrimo-
nio: cune enim 5 cum in cafibus omifsis 
res docales penes virum remáfurge func, 
empelo venditio conilicuicur, & in cafu 
patti convencí quafi ex retro venditio-
ne reílicuuncur arg. tex. in 1.1. c. de pa
cí i s inter emi-ior. icaque parcos docalium 
ancillarum vcroque cafu lucratur vir ex 
natura :mptionis contra ¿la:, 'óc racione 
pericull , quod in prxdiólis fpeciebus 
prasílare tcnetur dj. cum dotem, C\ de m | 
ye dot. /. "puica, §. cum autem i d de rei 
'yxoraB. /. i j . j f J c taré dotiumj. ¿flimd-
te 5 1. jf.Jolut, mdt}\l.fi mancipia i S . j f * 
de ture dot. l.pen. §. mancipia, jf.foíut.ma-
tr.'.jhi. ¡ f de paBis doral. Labeonis enim 
hxc fentencia fuic. 

11 Emptio autem venditio non 
intelligicur contracta, quando res ípfe 
in doté tradit^ funt íimplicicerjvel cune 
cum xllimatx craduncur , ica, ve omni 
e venta, ¿¿ qaocumqae cafu, foluco ma
trimonio,res ipfx extantes mulieri re-
íilcui debeantrquippe in fpecie hac, non 
co animo eftimacio fie, ve emptionem 
conftituat; íiquidem nullo eventu res 
dótales penes virum remanfurx funt; 
fed ea potius intencione initur xftima-
tio,vt nimirum feiri pofsit quantum re-
liicuendum fie, íi culpa marici perierinc 
res, deterioreíve faiteexiftant: partus 
itaque dotalium ancillarum vir quoque 
reftituic, quoniam periculum ipfe non 
IDCxílacnee emptio concrada efíe m d * 

ligicur, L i . C . folut. mdtr. I cum ptfl, ¿ 9 . 
§t cam restjf, de ture dotlum ^ l. cíjlimatis 
50.jff. jolut. matr. 

15 Sin vero ex ele6lione vir i , 
vel mulieris pendeac, an res docales, an 
xftimacio earurn in folutione, vel peti
cione íic;emptio fub condicione contra-
da elle intelligitur , íi xftimacio elecla 
fuerir d, /. plerumfue l O, §. psn.jf, de inre 
dotium; vbi quoad alienationem fundí 
docalls diíterenda eíl inter eletlionem 
vi r i , acque vxoris eletlionem, /. ywoéfi 
fundus 11 . j } \ de fundo dorab : alicer Sci-
pio Gencllis de ¡ecurjd. mp. trabi, de #jH« 
mat. rer. dot al. alicer onines3quos refere, 
& íequicur D . Goncalez in cap. cum ccn~ 
tingat extra de lureiur. 

14 Alcerum prxcipuum com-
modum , quod mulier babee, cui dos 
á marico legara eO:,circa ediclum de al-
cerucro verfatur; etenimíi maritus, quí 
dotem acceperat alíquid aliud íimplici-
ter vxori legabat, ex illo edióto mu
lier vtrumque eonfequi non poteratí 
dotem feilicee, & legatum ; fed alteru-
cro contenta elle debebat; vfque ad co-
currentem quancitatem; fi modo attio-
nem dücaxac rei vxorix habebac, l.fin, 
C. fheod. áe tejiamentis^ d. í .ynica . §.|?r/* 
mum ¡taque vbi Culac. C. de rei Uxoria 
aB. Arias de Mefayar. i ik z. cap. 1 ot& 
1 1 . Altamiranus Uh. 8. ^«e/?. ScehJ. f i 

f t i £ 1 1 . j f . hac tit. hoc autem provenie-
bac ex ipíius iudicij xquítate, quo cum 
marici hxredibus benignius agebatur, 
fie accepca dubia voluncate teftancis; 
prouc etiam coiligitur ex dilatione ip-
lis heredibus conecíla circa folucionem 
rerum fun^ibilium ; & fíe manifeílum 
ex eo? quod íi mulier íibi confuleret fti-
pulatione reddendx dotis; prouc aliüs 
creditor, vtrumque confequebatur d. I. 
"l'fíica , §, primurn naque. 

15 lile cafus excipiebatur ab 
ediclo, quo mulieri dos erac prxlegaca; 
cune enim adionem ex cefbmenco ftri-
dam habebac, & íimiiiter vtrumque 
legatum confequebatur mulier , /. cum 
hxres j i . j f . adTrebel. Altamiranus^hi 
fitpr'á ntím. 5. 6^ 4. Ex quibus fíuit intel-
leclus ad tex.alias difíicilem m L i.§,ej}9 
& tllud, "ff, huc tit. cura enim poli ora-
cionem Severí3& Senatufcofultum, do
naciones á marito vxori fadx confir-
meatar,& legatorum inílar habeancur, 
habita racione falcidix, íi mulier fuper-
vixerit, & virum non pernitueric,/. cum 
hicJiatus 3 z.fp.de donar. mrer. D . Amaía 
M i z. ohf, cap, 10, D . Retes de donat. ¡n* 

ter 
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ter, cdp. 8. cum fequent. D . González in 
cap. 8. extra eodem tit. nttín.%. hodie poíl: 
hoc Senatufconfultum, perinde habe-
tur , ac fi dúplex legamm muiieri reli-
€mm eílet, & vtrumque capit mulier, 
donacionem, fcllicetj confirmatam 3 6c 
dotis legatum , non obftanto edicto de 
akerutro, d. I, cum hceres $1. jf- adTre-
hel. Res donatas5quia earú nomine nul-
la eft exaclio, cum intelligantur légate; 
dorem, quia etiam legara proponirur, 
6¿ in locum adionis reí vxoria; mulier 
aclionem itriclam ex ceftamero haber: 
alioquin , íi reí vxoriae iudicium inren-
defet,etfi poíi Senatuíconíulrii nulla eí-
íer exaclio rerum donararú; ramé exa-
¿lionem dotis mulier non coníequere-
tur, quia akerutro conrenra elle coge-
rerur, cauriombus inrerpoíiris d. L j m , 
C rhcod. de tcflam.Si vero maricumpoe-
nituer ir donationes fecifle, 6c volunta-
tem ipfe mutaveritjde edicto de akeru
tro non difputarur,fed de retentione:ó¿ 
quidem íi aaione reivxoriae agar mu
lier 5 ob donationes retentio dabitur d. 
l.~vnicd » §. (a(eat , C. de rei l'xor. aói. Si 
yero doce pr^legata ex te ft a meto aclio
nem intendac ; exemplo aclionis ex íli-
pulatu ,nulla erit retentio 5 /. dote ¿.jf, 
hoc tíf. fedpoftea res donatas ordinarijs 
adionibus heredes mariti repetent a.§. 
ídeedr ,quod quidem mirorviros alio
quin dodifsimos Cuiac. 6¿ Ákamira-
num, non animadvertiíle. An aucem, íi 
quantitas liquida vtrinque proponatur, 
¿¿ donata, 6c debira ex cauía dotis, lo-
cus íit compenfationi 3 etiam in indicio 
í l r i do^pof i t a dolí mali exceptione ex 
conftitutione Div i Marci , de qua i» §. 
in honz 30. m/L de d6L D D . omittunt, 
nec hulus loci eft difputare. 

16 Hoc legatum dotis muiieri 
relidum falcidiam non patitur , í. 1. §. 
ídem lulianus qu<erit 1 3 .Jf. hoc r/r. /. cum 
dotem SJ-ff- <*d leg. falo. I. cum abl/no 5 3. 
infine, ff. deleg. z. de cuius tex. intelli-
gen.videndi funt Arias de Mefa "varjib. 
z . cap. 2., & cap. 8. mtn. 2.7. D . Larea-
tegui lib, 4. felecí. eap. 16 .» . 3. 4. D . 
Olea rií. 4. ^. S.anum. 8. D . Ramos ad 
leges , Itb. i . cap. 10. num, 2.0. 0* Ub¿ 4, 
reliz. 3 3. num. 9. 

17 Sed etfi fundus centum dig-
nus, pro eadem dotis quantitate debita, 
muiieri legatus proponatur; quamvis 
vberrimum videatur legatum ipfa per-
cipere, Lft cm fundas 5 4 . ^ . deleg. i.non 
eo tamen magis falcidia locum habe-
biCí /. f i j€¡$ 10. ff.hoc tkt Sed dices le-

gem falcidiam locum liabere in vniver-
(o fundo, qui centum seitimatur 5 fi cui 
fuerit legatus fub conditione, fi centum 
ha^redi dederit, l , f i fundus 65. /. adyere-
rani 40. §. i.jff; ad leg. falcid. ergopari-
ter, íi muiieri dotis creditrici, cui cen
tum debentur, fundus elufdem quanti-
tatis reUnquatur,idem dicendum erit: 
praríertim cumin computatione legis 
Papise eadem vtriuíque caíus ratio íit, 
d, l, $4-jf* deleg, z, 

18 In hoc etenim difficili paf-
fuomnino diftinguendum eñe exillimo 
ínter legem Falcidiam ,6c legem Papiá:, 
lex quippe Papia non invidet atledionis 
pretium, fed dumtaxat commune, /. 
pretia rerum 6}.ff. adleg. fa íad . (omni-
no enim legum inícriptiones obíervan-
á x , 6c attendendx funt) íi igitur com
mune pretium, fada computatione, no 
excedat legatum, nihil caducum fit: 
praeterea cum lex ifta íit odiofa,vtcum-
que,&; indiftinde eius,quod viciíim da-
tur, computarionem admittit; íive ita-
que creditori centum, fundus eiufdem 
quantitatis íit relidus; íive damnatus 
hieres fuerit fundum xquo pretio lega
tario venderé, /, erfi w$m 66. ff, deleg. 1. 
íive tantundem conditionis implendse 
cauía, fundo accepto, legatarius dede-
r i t , nihil omnino hfeus peixipietridque 
fenfitTerentius Clemens bb. 4. adleg. 
juliamyO* Papiam^cum de capacítate vl-
tra decimas ínter v i rum, &vxorem 
difputaírec, Lfedfihoc 6z, § .1. ff.de cod-, 
& demonf. Gotofr. cap, 11, ilíarum leg. 
eandemque quseftionem commifcuit 
idem Cófultus,//¿.i i,ad illas leg, d . í . ^ . 
j f . deleg, z. cum de capacitare ccelibis, 
ÓC orbi diíputaíiet, idem Gotofred. in 
cap. 30. illar. leg. quamvis enim in fpe-
cie d, l . 54. vberrimum videatur eOe le
gamm , propter aftedionem legatarij, 
quod ad confiftentiam ípííus legatí atti-
net; lex tamen Papia , admiíla compu
tatione quatitatls conditionis, affedio-
nis commodum non invidet; fed dum
taxat pecuniariü qualecamque: qaare, 
&:mortis caufa caplonem viciííra ag-
nofeit , íi eam incapax percepturus ñ ú 
l.fenatus 35./. conántoms 16.ff.de 
mort, caufa donat. 

19 His non obíl at dífíkílltffttts 
tex. in l, el, cjui i o . ff. eodem nudo , vbi 
non idamplius orbusex legato capit, 
quantum feilicet eft erogarurus adim-
pleta conditione ; imrno feinditur ius 
dandi ínter eum , 6c t i ícuni, qui dimi-
diarn partem auferc. E tenim lubciliter 

di -
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'dlíllnguendum mihl viderur^nter mo-̂  
dum ? &formam appolkx condidonis 
dandi: íi enlm dandi conditio íit appo-
fira in ipfamec quantitate, fea corporc, 
quod incapax percipere non poteft, ve 
in ípecie tex. Í?^. /. 54. ff. dt íeg. z . tune 
per legem Paplam computatio Ht dan, 
& accepti r íicque Inceiligendus eft L i 
lianas relatas á Terentio in d. ( 61, §. 
€utíUmrff, de cond. & demonjlr. vbi prx-
ter decimam ab vxore marito legatam, 
a)iqiud aliad legatam erat, fab condi-
tione íi qaid markus vicifim dedilíec. 
Sin autem apponarur dandi codicio 'm-
dividac5& indiícrerc,in vniverfo legato 
reliólo e i , qui pro parre dimidia dum-
taxat legatam capere pote í l , proat eft 
orbus; ranc, cum id, qaod viciíim dan-
dum eft 3 ftet víqtie ad dimidiam par
tera , caías capax legatarius invenkar, 
nee tranícendat aliam dimidiam,qaam 
íilcas eil perceptarusjlex Papia compa-
tadonem faceré non poteft;alioquin 116 
qninqac 5 v. g. fed cora dece m amplias 
dimidia parte incapax deberec percipe
re; nihil igitar impacat lex Papia; quo-
modo proculdubio inceiligendus eft ide 
lulianus m d.J. ?} qui ix>*ff. de morsis cau-
fa dunat. Aft licec hoc procedac attenta 
I . Papia; ex alia camen regala feindimr 
jas dandi (conditio enim , vtpote indi
vidua, ícindi non dicitur; etíi enim pia
res eam adimpleant, omniam tamen 
facta qaaü per attraclionem , vninnear, 
¡Se perinde habetar,ac íj vnas damtaxac 
conciitionem impleviílcc arg. tex. in l , 
pn.ff . communtit ¡>r¿(átor.) qux quidena 
regula ex libris Ftauctj deíumpca vide-
tur, /. PUuúus 43. §. ítem fcindi tur , ff, 
üe cond. & dcmo-illr. D . Ramos adleg, 
Fa¡>. Ub. 4. reliq. 16. num.^. de hac enim 
condicione dandi illo hb, 1. ad Vrfc'mm 
feroccm luiianus agebat. Ex quo d. /. 20 . 
ff. de rnort, caufa donat. deíumpca eft: 
h x c omnia valde nocanda,qaia íingula-
ria, nec iníubcilia funt. Eadem íit com
paca tío daci, & acceqci, abfque vlladi-
llindione , circa onus fideicommifsi, 
ñeque enim hdeicommiftb gravari pof-
fet legatarius in ípecie rex. in d.l . 54. 
ff. deleg. z. _ 

2.0 Diverfam omnino in com-
putacionelegis Falcidix procedic; ete-
nim in computacione Falcid i a:, non niíi 
quod hereditario iure percípitur in ra-
tionem venit; nec Falcidia lex mortis 
cauíacapiones agnofeit,/. id a u t e m - j ú , 
l . j l fmaus 65. ff. ad. Icg. Fald. niíi CX 
^Linia ipfms hereditatis conditio implc-

da íit, L fíí^á condiroms $6» í. 'quod(Idta 
líber 41. ff.de morr, ca"(a dondt. qaamvis 
enim non invideat afleclionisprerium, 
fed commune, prouc lex Papia . /. prc» 
tía 65. ff. ad icg. F a k M t c aliod commo-
dumquam pecuniarium agnofcat, 
crediiurt 18.vbi D.Sandos ñ d ^ n j i o n e m , 
ff. deleg. 1. hoc tamen procedic quando 
id, quod vicilim datar , iure han caica-
rio percipitur, ve precium rei hxred.'ta-
ú x d . l . e i f i m Ĥo 66. ¡f. dvltg. 1. 6¿ crc-
dici quoque liberacío /. z8. eadm m . 
non íi alio iure quid ha:res percipiar,vc 
mortis caufa capionc ü j . f t fundía 65.ff. 
ad leg.FAlc .in cuius tex. fpecie ius dandi 
minirae ícindicu^nam alioquin codicio 
ipfa feinderetur , qux individua clt , ve 
in foperioribus tetigimus;qiiippe nuilus 
eft ibidem , qui pro parte , quam auierc 
Falcidia, fado íimalcaneo condiiioncm 
ad imple re pofsit, 6L debeat i . /. PUutms 
43. §. diuetfum , /. 44 .§. FÍmttus iffwd$ 
cond. 6^ dsmonjtf. prout ¡nfpecie a, L 'vi 
q u i í o . f f . d e m c r t . cauj.áona-.. hicus eft, 
qui íimulcanec conditioncm pro parte, 
cjuam aufert adimplere tenctur. Cum 
igitar , v t i am in principio hu'us qcus-
ítionis propolice difhcukati faciamos ía-
tis , mulier , qux accepit legacumpro 
dote,ipfam adionem dotis xqualis qua-
titatis teñe a tur remittere; iure lixredi-
tarío haeres creditl liberationem coníe-
quicur ; íicque lex Falcidia legatum 
non minuit , ü dotis quantitatcm non 
Cxcedatd. l .fifeU 10. ff. hoc t'it. 

t i Nec folum in dotis quanti
tate , qux á marico vxori pr.vlegatur, 
Falcidia ceíEit;ícd& in uiteriifiirio quo
que annux , bimx, trimx pr^ftationis, 
ieu commodo reprxíentationis, quo 
fenfu pra'legacum appell atar j vt rettif-
íime íencic Altarairanus ^ i hifupra n. 9. 
primo, quia veriíimile eft legem Falci-
diam extra fuam poteftatem reliquiíle 
commoda dotis regulatx , cura & no
minan m excoeperit prxtcr dotem ca 
omnia , qux vxoris caufa parata eranr, 
L / e d yfusfvuBtn S i . ¡nfmeyff ad % . F a U 
cid. nam & lex Papia vltra decimas* 
etiam corcmodi regulatx dotis capa
ces vxores reliquit cap. 1% lüar . l eg . 
apud Gctofredum .Secundó , quia hxc 
dilacio folvendx dotis , fea remporis i n -
tercapedo , non ex conventione proce-
di t ; fed ex mera benígnkate ; & ea re-
miffa, non cam quid de novo acquirere 
mulier dicitur , quam res ipfa ad pro-
priam reddire naturam) fack racio rex. 
w L j i cim míiüti 16. ctm intrd r f$ de 
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miperifi Alcaramiranus Hh.z.taxfl.Sceh. 
I . ( id íbeas zz.ff.de compenf. num, 2. Ter
ció, quia fimiiis inducía tcmporis locum 
habet ímgularíter in indicio rei vxori^ 
officio iiidicis5propcer fummam formu-
\ x beoignitatem, I S . f f M ' CAP. m i m t , & 
videuius ceílare hoc beneíicium , íi ftí-
pulatione interpoíita fibi mulier prof-
pexic d. §. curn a.'ttem, Ión ica , C. de rei 
'yxor. aB, hoc igícur eventuarium com-
modum extriníecé proveniens falcidia 
non invideccum magis ex modo agen-
di, quam ex íubftancia ipíius adus cog-
nofcacur provenire arg. tex. in 1. creái-
ton ¿8 , infine , ff, de leg. 1. diverfum au-
tem in cseteris credicoribus , quibus> 
quod in cliem debecur , puré lega-
tur 3 procedic leg. l . §. fauis credítori 
vum itjp f¡HYÍhmyff,'id leg.falcid. vbi fub-
tiiiter difpuíari valer, quomodo,fcilicec 
ínter vCarium, quod realirernon exiític 
in bonis reftacoris tempore mortis, fal
cidia agnoícat; contra rationem text.í» 
§ z, inji. de leg fdlc, / 75. f f eodsm titulo* 
alijs autem huius difputationis iudicium 
eftok 

zz Sed etfi in commodo dotis 
prxlegatx lex falcidia vires fuas non 
excrceat; tamenintuitu eiufdem vtil i-
laris, poteft mulier íideicommiílo gra-
varí, í .z. in princ.ff. hoc ttt. quoniam ve 
fubtiliter confiderat Altamiranus>6//»-

. frd m m . i i , hoc provenir ex voluntare 
mariri s qui dorem vxori relegans, 
eam íidcicommiíTo gravans, manifelle 
voluiíTe dignofcitur conimodum fidei-
commiísi relinquere, vt onus mulier 
fubire valeat; quo cafu , cum ceffet ma-
l i t i libe ralis remidió jnequit pradlatio 
l4dotis ad fuá redigi init ia,^ omnino cef-
íant nuper confideratac rationes: non eíl 
contrarius text, m /. herede 19^ §.'yxoriy 
j f 'Je fdeic. í ibert .vhi onus fideicommif-

fi, non in commodo re^radentationis, 
íedin cxteris rebus vxori legatis, veri-
íimilirer á marito impoíitum incelligi-
tur, ibi : s i ex tejiamento non jolnm dotem, 
fed<& cutera legtta. príefídri 3 & c . ceíTat 
quippe fuperior prsefumptio alijs rebus 
prseter dotem legaris 3 quas ideo mari-
tus videtur reliquiíle, vt mulier earum 
vtilitate onus üdeicommifsi compenfet. 
Tetigimus precipua capita huius tra¿la« 
tus pradegacx dotis j nunc ad alia tran-
fitusfacienduseli • 

1.3 Secundó iraqueprincipaliter 
fciédum venit, quod mulier nuptura fi
lio familias , quandoque patn dotem 
cpnílicutam traditi quandoque ipü filioj 

eidemque marito eius.Et primo quidcm 
cafu, quando fcilicet parri madci, eide-
que foceco dotem traditúpíe íiiius nulla 
aclione tenetur, /. z z . § . erimf&eéhmxéi 
Jf . foluumatr. in fin. c|uamvis filio, á parre 
dospraelegatafaerit, /. 1. §. perca níra-
r'mm^ff.hoc í/f.nifi íiiius parri hseres exi-
ftat, ¿. §. tYdnfgYedidmur.Vzzztve.tOjVÚ 
heredes eius, fbluto matrimonio aáio-
ne rei vxoriGe mulieri tenenrur, vel 
actione ex ftipulatu , fi tlipulatio Inter-
venerit: hoc autem procedit, íi matri-
monium diííblvatur vívente patre, vel 
íi íiiius fit exhxredatus , ínops appa-
reat) l.ft conflantey § / i . f f . fo l í4f .matr .Lio , 
§ 1 . ff. dê  leg. p r x j i . fin adhuc poft mor-
cem patris matrimonium conileu; íiiius 
quidem pro parte hxres inftitutus pee 
ofíicium arbitri familia ereifeundae do
tem confequitur iure fuo, quoniam ma-
trimonij onera fubiturus eft, L f i i s 
§. Un dos, ff . de iure dot. l . f i f i l ia io.§. hoc 
ampHus}ff. famil. ereife. • 
, 24 Si vero íiiius ílt exhseredatus» 
vel fubconditione inftitutus ; vtilem 
adiopem ipfe habet, qua ftatim abfque 
dilatione vlla dotem repetir ab h se redi-
bus patris,/. 1. §.CelfHs>ff. hoc t i t . L f i m a * 
ritus 40. ff. f é m t m efeife cum ením ex 
eo dotem repetat, quia nempe onera 
matrimonij eíl fubiturus, nullam in fo-
lutione moram pati deber ; perinde 
enim habetur, quoad hoc , &: dotis fru-
ct.us percipiendos, ac íi ipíi dos á parre . 
prselegata fuiíTet,/. fandus qui 5 í . f f . f a m . 
ereife. 

iy Hxc aute vtilis aftio, condiókio 
fine caufaell, competens exxquitate, 
legisfi O* me, & Tit i íém . f f . de reb:is ere" 
üit is , Coila de remedijs fabfidiarijs r e m l 
J I . per totum, non tamen pafsim, ac pro 
arbitrio, fimili sequitatis ratíone abvte-
dum erir, fedinillis dumtaxat fpecie-
bus, vbi invenitur fcripra,faclr Lquotie», 
ff. de pre fer íp t . yerb. adeoque poteus eft 
ratio ^quitatis, qux pro marito facit;, 
vt etfi in petitione dotis mulier concur-
rat, mariti tamen caufa , qui onera ma
trimonij fuftinuit, vel fuftinere deber 
potior cenfenda fit, arg. text. in L bjmt 
jidesyff. depofu 'n alia ratio eft, text. In l . z : 
§.( i q i ta r td j f f fdmd. ereife. ibí enim filio 
aefrogato vriie iudicium familice ercif-
cundreidieo comperit, quia ex conftitu-
tione Divi Pij tanquam inftitatus ad 
quartam admiteitur; nec idfacile abf-
¿ í e conftitutione Pcincipis ad caufam 
dotis extendendum eft : Eadem vtilis 
^ o n i s exercenda; facultas competir t i -

lio 



l io emancípato feorfim á patre habitan-
t i , íimlU íequicatls ratione; nec íblum íi 
conftet marriraomum tempore, quo iu-
dicium inftituitut; fed edi íblucum fue-
n u poil mortera tamea patris, vt ex-
preísc probac text. in d. h fimaritus,/f. 
famil'm ercifc. ibi: Plañe fi pofl mortemfo* 
cerí d'moniumfitñitm fu^óC poftea ibúfi^ 
onus m itrimonij fojl martem patris /«•/í/-
m i t , omifsis Culac, mterpundionibusi 
fufficit ením matrlmonij onus íiilium 
fuftinuifle, & xqur.ra elle coeplíTe ad ip-
fum dotem revem;vt Sd íoluto matri
monio, per markum folicis penílonibus 
ad vxorem dos pervenlat,retenáonem-
que ipfe habeat impeníarum5 ícu donar 
tionum ^ rerumve amocarum nomines 
íi quid horum fieri poft mortem pacris 
contigerit; eo dumtaxat cafu excepto, 
quo vircute alicuius pacH, feu alia quali-
bet iuris ratione, maritus dotem ett Itíft 
craturus,/.i. C.familix efeife. tuneenim 
'ijfdem diebus 3 quibus mulieri, 6c ipíi 
queque folvenda dos cft, d. /. pater 7. §. 
fed fi priufattam ¡nfineffi.hoc tit.All autem 
filius hanc vtllem aclionem, feu vtile iu-
dicis officium ad hseredes fuos tranf-
mictat, decedens antequá de ea re prse-
parata, &¿ inftituta aélio íit i in incerto 
eíl: • affirmativae tamen fententide indi -
nandúm potius in ambiguo videtur, 
nam licet ex fola legaii obligatione pro-
cedat, in perfonam tamen adió eft , fa-
cit text. /» /. 1. §- impuheri 2 í . &: ibi 
omnino videndus QUÍZC . ff.de collat. ho~ 
tiorum. 

16 In fecundo vero cafu ex fu-
perioribus, nempe quando mulier ma
nto dotem tradidit, qui fub patris po-
teílate eratjllatim dos patrl quxíitafuitj 
/. placet cum yitlgctíis, ff, de acq. hcered. 6C 
duplicem debitorem mulier habere in-
ccvpíc, filium in folidum, patrem vero 
de peculio : 6S quidem íi , mortuo filio, 
vel divortio fado, patrem mulier con-
veniat, adtionc quod iuíTu , folidam do
tem exigecíi pacer filio iufsit accipere 
dotem; vel aclione de in rem verlo, íi 
pater non iufsit, in rem tamen eius pe
cunia verfafit; harum autem adionum 
terminis deficientibus iuííus, fcilicet,ac 
vtíiis veríionls, pater dumtaxat de pe
culio tenetur , quacenus in peculio eíTe 
appareac rei iudicandse tempore text. 
Gapicalis,5¿ exprellus iundo Petro teü 
hoí'a tn l.fi cum. dotem 2.1. §. tranfgredia-
wt'ifffolut. marrlm. quo cafu pater id 
omne quod fibi filius deber proculdubio 
deducitprius, ¿ ^ / / o 53., m pmcip ffz-

folm. matr. Arias de Mefa "yar. [íh.i.cdp, 
57. 6c vicliira fi mulier aliquid debeat 
ob res donatas, vel á motas, auc ob im-
penfas fadas -, id magls in peculio eíTe 
cenfebitur3perinde5ac íiextraneus alius 
quifpiam aliquid filio á c b c t m , l. jt filio 
z5. ff.folu't* man. Culac. ÍU).2.3. oh), cap, 
2.7. hoc amplius, íi pacer , ci^o cum mu
lier adionem de peculio incendít, frau
de aliquid admlíerlt5vel res dótales poí-
fideat, nec velk reftituere; ipfa adione 
rei vxorix , qux bona: fidei e l l , cuique 
•dolí claufula ex propria natura ineft) eas 
reddete, ac damnum farcire compelíí-
Cur , /, in bon£ } 6 . j f . de pecuUo Kefius íftk 
1. differ. cap.2.6. num. 6. fin mulier virú 
dum eft in poteftate conveniat, & lite 
cum eo conteílata , transferatur iudi
cium in patrem; Ule non poterit dedú
cete ex peculio, quod fibi filius deber, ^ 
fi filio 5 3. j f .Jolut .matrim.Aúzs de Mefa 
l ib .z .^ar, cap.^y. Si vero mulier, íoluto 
matrimonlo,6c mortuo patre filium eü-
demque maritum conveniat; quamvis 
ipfe m folidum ex contradu dotis re
ne atur, l.tam ex contraBibus % ff. de indi" 
ctSy l. film familias y f f de oblig. 6^ a B . I. 

fijuií cum filio 44. iunCía l .fey.ff .depecuí. 
D.Chumaz feleB. difü.9. avun>, 2. non 
tamen condemnatur vlrra quam faceré 
poteft; 6c quia maritus, l.marimm^ff. fom 
lut. matr. 6c quia nuper folutus patria 
poteftate eíl > fi forte patrl haeres non 
extiterir, L z . & per totum , ff, c¡uod cum 
eO) l .J i ex alio 9. C. eodem titulo ; hartes 
autem mariti extraneus in folidum con
demnatur , & exlgitur. prouc re¿le in 
noílro rext.Gofredus 6c gloífa animad-. 
verterunt. ^ \ 

17 Confiante autem matrimo
nio, vel divorcio fado poli mortem pa
tris; fiquidem filius pro parce barres exi-
í lat , familia ereifeundaí iudicluin ba
bee , quo praecipuam fibi repetir doreni 
mulieris,quatenus pater alias ipíi mulle-
r i tenebatur , vel quod iuíTüjVel de in 
rem verfo; auc ad quantitacem vfque 
peculij, leg.filia 10. §. hoc ampUus^ff. faH 
W/<e ercifc. & fi quid prxterea capta 
fraudataque fie mulier , cum bonae fidei 
iudicium intendat, d. 1.^6. ff. de peculio; 
íi yero exhxredatus filius proponatur, 
vtllem condidionem habebit, 6c de do
lo, feu in fadu adionem/i quid á patre> 
fraude admiílum fuerit, vel res dótales 
no reiliruantur^./. 56. iundo Kefio d, c, 
16.n. 6. immo 5¿:íi mulier , antequam 
dos marico fuerit reftituta, vel á patre, 
y d ab bxredlbus eius, adveríus ipíunt 



L . 13. ff. de dote pr^Iegata. 

agatmon alicer filias fapisfocere cogicur, 
quam ceísis fibj actionibus, vel rei vxo-
ú x 3 auc exftipulacu, íi ftipalatio incer-
venerit, arg. text. in l . his confequemer 
18. ^ p fitim, 6¿ ibi Cuiac. 6c Fab.jf.fíi-

miLeri'fc. 
i8 Ex his ómnibus non obfcu-

re detegicur Pauli noiíri fubcilis fencen-
tia , omiíia interpretatione Cuiac. qui 
íupponic filium in prxfenci dotem á pa-
tre accepiilcícu ab h^redibus eius;que
mo do 11 divines, magno alias íurifeon-
fulto crilis deíiciec. Veraigitur» nifalli-
mur, prxíentis text. fpecieshxc eft:fi-
lius familias dotem abvxore fuá acce-
pk , quxprocinus patri poteftacis iure 
quseíita eít; poftea morte patris fui iuris 
efteclus ab eo exhxredacus invenitur, 
feu bonis paternis abitinuic fe; & m o -
riens extraneum hxredem reliqulr, do-
temque vxori í i i x valgan modoiega-
v k , quam nec á p a t r e , nec ab hscredí-
bus eius adhuc acceperat: quxrebatur 
in ípecie propoíita, an hoc iegatum ab 
haerede tilij 5 eiuídemque marici 3 debe-
recur > Refpondic in prxfenci Paulus: 
Iegatum deberi: 6¿ reóte; nam quamvis 
cum efFeílu dos, qux prxlegaca propo-
nicur , nunquam ad filium ceílacorem 
perveneric; nec cum cradarecur; nec 
poft mortem patris, quia patri hxres 
non exti t i t ; tamen ad eum perveniíTc 
videtur dos, 6c qux alij quxfita fuit, leg; 
fertentj je 171, ff. l/erb. fign. quod quieté 
fufficit, quando de verificanda demon-
ílratione, quse fie formula vulgari con
cepta, dumcaxac agicur, prouc inprx-
fencijnam ecíi alias alio modo de corpo-
re conftaflecnihil faifa demonftracio le-
gaco nocerec, 1. §. f i j m s l / x o r i f f h o c 
!/>.§, 17. inf tM- /^.Idem dicendumeric, 
fi fiiius dotem fimpliciter vxori legave-
ric, prouc etiam legan foletvtroqqe 
enlm cafu aclionem de dote, quam mu-
lier in folidum contra ipfum habetjpro-
babiliter legaíle intelügitur. Nec eit ve-
riíjmile, filium, eundemque maritum, 
vtilem adionem, quam adverfus here
des patris habebac , reliquiíle, ac legato 
docis comprehendiíTe ; alioquin vix vila 
legati vtilitas confiderari poíTec, cum 
eadem adió poenes mulierem íic;ac Ion-
ge veilius ipfifucurum eíTec in folidum 
agere adverfus marici hxredem. ídem 
etiam validiori racione dicendum eric, 
fi filius non docem ipfam 1 fed quancica-
cem cercam, feu corpus aliquod pro do
te, mulieri reliquericde qua fpecie pro-
culdubio in prxfenci cexc. Paulu^ noq 

traftat. Ita pofsitís cerminisj miilier^vel 
hxredes patris conveniec , prouc ipfe 
tenebatur; vel hxredem marici act-one 
rei vxor ix , auc ex ftipulacuin folidum, 
§C vfque ad eííem;cum marici, eiufclem-
que filij familias, quinuper paree fami
lias faclus invenicur, privilegia ad hx
redem non cranfeanc Cuiac. /Í¿.9. ^««/?. 
Fdp. leg.áf §.¡011^,quod cum eot vel deni-
que legacum agaofcens,í5¿: ex ceftamen-
to agens, paricer in folidum ab hxredc 
filij dotem prxlegatam exiget cum có
modo reprxfentacionis,c¿ exteris vt i l i -
tatibus , quas fupra íingulis in caíibus 
confideravimus: quod íi adverfus hx
redem filij, vel propria adíone , vel ex 
tellamento agere miticuerit, dolí excep 
tione repellecur, nifi pacata íic adverfus 
hxredes pacris acliones mandare aL/¿g. 
his conjequemer, § . f i fihus f anubas ¡ f j \ fa~ 
mil.ercifc. Tocum igicur myfterium hu-
ius verifimilicudinis ftac in eo, quod fi
lius familias docem accepic ; alioquin 
f i non ipfe , fed pacer eias eam accepif-
fec; vulgari modo, vel fimpliciter, doce 
prxlegaca; vel faifa demonftracio lega-
cum vitiaret; vel dumcaxac in a iione 
vti l i , quam poft morcem pacris ad recu-
perandam docem filias haber, vix cum 
aliqua veilicace, legacum coníifterec; cu 
fpecie hac fuppofita, mulier nullarn ad
verfus maritum acHonem habeat, íi pa
t r i hxres non exiftat, d. leg. a t m dotem 
21. §. tranfgrediamur, ff . folut. m i t r i m . 
quamvis a patre filio' dos ipfa fueric 
prxlegaca, leg. 1. §. per comrdnumjf .hoc 
ti% Se vel ex his apparec quam fegnicec 
fingularis huius cexc. incerpres magnu? 
Cuiac. in explicacióne eius fegefsic. 

z9 Dices: quod fi in fpecie Pau
l i maricas exhxredacus p ropón acur; ex 
tempere adicionis hxredicacis pacernx 
efficiecur non folvendo; íicque ftacim 
adió mulieri ad repecendam dotem ad
verfus hxredes pacris dabicur, k g M con* 

fiánte^. i.vbicommuniter incerpreces, 
f f . folut. m a t r i m . m ú h m ergo videcur le
gacum concinere poíle vciíicacem ? Rsf-
pondeo enim nihil hoc ad validicatem 
legaci pertinere , nempe quod mulier,' 
habeac aclionem contra hxredes pa* 
tris: nam &:eam proculdubio inípeciq 
noftri cexcus poft mortem filij nancifei-
tur ; ac ^rxcerea verum eft, exhxreda-
cionem filij confirmatam, íi aliundeipfa 
bona obtinuerit, non fufficere, quo ma-
gis mulier, conftante matrimonio, do
tem repetere poisic; quod quidem fup-
pon^ndam QÍl in fpecie Pauli, fiquidem. 

filij 



i%4 L i k r f r ims . 

fillj hxredltas'Harredem Invenerat> /, 
16. ff. de bqnis lihert. /. ff. foínr. mair. 
Quo autem tempore,^: quibus perfonís 
dotis a£tlo competat?j videndum erit, 
quoad alias quseit. apud Cuiac. /« d. 1. 
'ymcai C. de reí y%m aci . & lih. 18. f 
P.ip. ' m L ó . j f . h o c ú t . Barb./&/^f. w^rr. 
í/. / . / i conjiame , §. i.,OíTuald. ad Don. 
fc'fe 14. cow?. crff. 5. Kefium lih, 1. í ^ ^ n 
cap. 66. <& 67. Bacob. rfíi TreuLltot u 
difp J.thf. i i ."/ir. C. Altarairanum tó, 
2.. ̂ «¿e/í. Scebolac m L'ylt. §. // hxres i j f , 
de reíigiojls) & fump,fH?2ernm. 

30 111 ad dcnique non omlttí-
mns; idcm fcilicet, dicendum efíe in 
fpecie Pauli, fi íillusfamiliasper cman-
cipacionem é patris exieric poceftatei 
quo cafu mulier adverfus maritum ba
bee adionem ex ílipulacu, reltitutam 
edi£lo de capite minucis, /. z.ff. illa rir. 
vel íi ftipulatio non jnterveneric, adio
nem reí vxoriae retinec; hxc enim adío 
qua: originem ex bono, &c xquo crahit, 
óc nacuralcin prxílationem continet, 
capicis diminutíone nonperi t , /^ . eas 
8, imeia íeg.fej.ff , de cap. minut. Culac» 
bb. 2,2.. obf. cap, i4.Keíius lib. 2. inrerpr* 
cap. $6. icaque relegado dotis á filio fa-
£la íimiliter ad has adiones refer« 
tur; perinde^ ac fi morte patris, fílius 
fui iuris eftedus prselegaííet dotem, 
quam ipfe acce^iíTet 5 prout in fu*, 
perioribus didum , ac probatum ma-
nct. 

31 His expeditis, quse ad pro-
pofiram pr^fentis text. explicatio-
nem pertinere videbantur; dum fub-
tile illud edidum de capite minucis 
nuper tetigimus, invitac nos lulius Pan-
lus in L g . tutelas 7. yerficulo exceptís 
ilUíis t n d i , vtnumerum augeamus í ú l 
t i m , per quam multis fententise eius in-
terpredbus; 6¿ quidem ex fuppofitio-
ne, quod Paulus in principio text. lo -
quitur de tutelis delatis patrono, & 
patrl manumiíToribus, quas conílat ca
pias diminutione non intenre Vlpia-
nus, tlt* 11. §. excepta ^ quiaperfonx 
eonun naturaliter defignaiuur; yt ex 
tota legis fe ríe conftat > máxime in fi
ne, vbi poíl exceptiones adiedas ad 
rationcm regulse propofit^ reddit, du-
pliciterverficulum illum accipiendum 
eíTe probabiliter exiílimamus: & qui
dem de fiduciaria tutela Paulus non in-
comraodeintelliglpoteíl; tutela enim 
fiduciaria 3 ad exemplum legitima 
tutelíE 'pacronorum , defertur filijs 
jpatris manumiílbris, auc nepotibus, 

& deinceps , 62 íjs quidem, qui refpe^ 
du pupili emancipan , in aliena fa
milia , 5¿: alieno iure poíiti funt, §. 

"ymeo injh ¿e jidmiaria tutela , cuín pu
pilo agnatl non fine; ad cuíus exem
plum poftea Anaílaüus ímperacor con-
lli tuit , vt frater emancipatus fratris 
in familia retenti tutor eííet 3 leg. 4. c. 
de leg.tnt, Elijenim patris manumiílo-
r is , etíinon vt filij pacroni ad Irxredi-
tatem vocentutsneque alio iure ad eam 
venire pofsint , quam ex capite vnde 
cognati, Ug. I . §. liberas i j f . j i a paren* 
te quis man, vocantur tamen ad tute
lan! diB. §.ymco , Vlpianus in frag. t i t . 
11. §. ¿¡uiíibevum caput ; hxc igitur f i 
duciaria tutela capitis diminutione 
amittitur , ü frater , aut nepos adro-
gandum fe dederit ; cum enim 11011 
alia ratione ipiis tutela deferacur, quam 
quia proveniunt 5 & exiílunc in fami
lia patris manumifloris; hanc íi amit-
tant qualitatem civilem, S¿ tutelam 
pariter amittunt : icaque íive illa ver
ba in iure alieno perjonis pofnis referas 
ad pupilos emanciparos, per abíativum 
abíolutum , üve ad fratres, & nepo
tes retentos in familia, quibus tutela 
defertur; re dum fenfum habent: ve-
rum eíl enim Inter tutores, & pupi
los , non idem ius familia:, fed diver-
fum , &: alienum eííe , tam refpedu 
agnationis , & nominis , quam inris 
patronacus exemplaris , quod períb-
nale quidem eft in patre ijianumif-
fore. 

31 Secundó, 6¿ P aulus quoque 
hac fuppofita fpecie, intelligi valer: dúo 
funt domini ítichi fervi , alter bonita-
rius , cui venditus, dcuatufve eíl íer-
vus, abfque coemptione , vel in iure 
cefsione ; alter quiritariius nempe, qui 
ira vendidit, vel donavii:: dominus bo-
nitarius fervum manumiísit: Latinum 
libertum facit, Vlpianns infrag. t in 1, 
§. (¡uitantum cumje^uem.is zutQirijqiÚ 
ex iure Quiritum eíl do minus, ex le ge 
lunia tutor liberti man(;t, idem Vlpia
nus in frag. t i tul . I I . §„/fx lunia ; qui 
íi capitis diminutionern patiatnr, tu
telam proculdubio annittit , quia pa-
tronus ipfe non eí l , nec naturaliter 
ipíius per fon a per lege m defígnatur, 
fed civiliter; vt enim agnationis civi-
. le nenien, & cmnia qnx privacim c i 
viliter demonílrantur, & competunt, 
vt adiones fe re omnes ; & ius quoque 
Quiritum, feu dominium Quiritarium 
in rebus competens pamer amitdtür,. 

feu 



L . x ^ f f .de doteprdlegata. 

féií' aSj per adrogatíonem acquirkur: 
fie Paulus-. eas cútelas capias dimiaucío-
ne perire ak, quse deferuntar per íééenj 
ex eo, quod pupiiiorum perÍGn;£ ialure 
alieno polksc func, hoc eft, in iure pere
grino j quod á Iure civkads alienum 
proríus, 6¿ excraneuai eft; iura qalppe. 
iamilise , '¿c poceftacis nufquam propris 
aliena appeUantur;de cútela igitur Qui-
ritia iege íunta Norbana inducta excep. 
tío Pauliintelligeada eii: hxcprobabi-
l i a v ide b u n c a r ani m a dvercend,Paul u m 
in alijs eiuLie inícriptionislegibus k qux 
in illp titulo excanc, aecurate diftlnxiiíe 
publica iura, &privata: rurfusexprí« 
varis ea,qux civiiker, ab his, quse nacu-
ralí aliqua demonílratione defignancur, 
i e p a r a í l e ; / . ^ / * ^ . l.y.l.9Mmciu /.S.cui 
fubi)ckur, ffi de cap. m'nutls, quse om-
nes leges pariter ex eodem llb, 11. Pauh 

¿titcium , defumptae íunc. Alias huius 
difficirimitext. explicaciones, &plures 
lictersE emendationes tradunc Culac. 
ÍÍK9. ohfer.cap.lj. & Uk 11, ohfery, cap, 
17. Goveanus lib.z.yariar, k B . cap. 12. 
Hocomanus l lb. i , ohfery, cap.9. lacobus 

Gotofr. ad lég. 1 %/• rah. in notts t áh . ^ye r* 
fie, pater familia i-. Marcas Liclania l¡b,l¿ 
mefrtbr.egLzj.,Bacvb,ad TreuLltoLIdljg&U 
1 í . r h é f . i S J i t . B . K n t o n . Faber in lurifpr:-
t í r . i z . pr.zallar.3.Qiionaodo antena tu
tela five certamenraría., íive legici ma* 
media r vel máxima capicis diminución 
ne pupilij vel cutoris, finiacur 6¿ extin-
guacur^ de máxime ad explicationem 
difíicilis text. in l.mu'fs tutor i j . de ta~ 
t e íh i videndi íunt prxcer ordinarios re
petentes adeexc. i« §. 1. i n j i . ^mb. wkdS 
tm. pn l tu r , Cuiac. íib. 4. obfery. cdp. 9¿ 
Antonias Faber ih lu r i fp r . t m 11. prtnc¿ 
1. i Hat. 11. (9* t i t . i $ . p r i n c . 7. HUt. %4 
Donel. o¿ OlTuald. imOyi commenr. c'ap¿: 
14. l i t . F . Liclama íib. 5. membr. egl. 17J 
& ¡ i b . 7 . ^/.3 5.§.i.D.Nicol. Antón, de 
exilio lib. 1 .crf/>.8.D.Santolaria interpr.6.[ 
D . Retes !ib. 1. de intera. & releg.cap.4J: 
D . Serna exercit. 1. Quibus adingenda 
quoque erunc, qux dicemus,Deo dante 

hb .S. Pithanon ad text. in ¿cg.fin .ff. de 
captif*is>&' pofll.re'yerf. nitm. %9-

cum ¡equenúbm. 
. , . í - . n . • • > . :•. 
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honis libertomm. 

1. Túlus fefvum dccufans9 p iem pater Wd* 
mmifsity m Pofsit ejje vatroms, 

2. Verba texto 
3. R á t i o dubitandL 
4 . I m patronatus ¿¡mire m du£litm, & f«¿8 

libertus patrono praflare teneatur, 
5. /«Í fttccendi patrono competens inhonie 

!iberti 'Varium) probar tétate tewporum, 
Ibid. Tabula 5. §. I . Vbianus tnfr'ag. t i t , 

I 9 . l . l . § 1.1.6 ¡f.de honis Ubert. § . i * 
tnft. eodtrn 1.1 6. de oper. l ib. 

6. pofiea^,fednoftra^ & § , f i í t . m j l . de 
de fucc. lihert, 
7. I . Paiilys 47. §, pútronlpl iuSiff . de bo*-

ms l ibcr t . 
8. Pat ronus 'yar í j s ex caufis iure fdt rona" 

tus prittatur, 
Ibid. Tabulé 7. §.^«. /.o, /. 1 y .L f . j ^ . í/e 

fi»pippííf/'. /.55. l . ^ j . f f j e bonis l íber t . 
$ , Pa t r añas i qtú l 'bcrtum capitis accufat^ 

y el in feryitutem petn perjidet lus patro
natus ¿tmittit, 

Ibid. L . I Q . ( 3 i i . f f j e iure pdirJ. lA .1^%, 
Lqy.fy <ju<eroiL$o. ff l de bonis lib.l.iz.%, 
l .de his ¿jUtfy yt indign. 

i o. Z. emn patronum 10. j f . de ¡are pdtro* 
nat. 

1 i . Z . io . § fmamem.tff. de in ius'yoc. / . | , 
§,ffd & patroni 2.}.jf-. de ¿gnof, l ib. I. is 
autem •tu .Jf, de iure patr. 

12.. L . 13'ff.Uejlatii homn, l . i . f f . quipne 
man. 

J 3 . L . cogndtis 6,.ff.l/nde cognati, 
14. L . i o.§ i .^.¿e íWff prffr. /. r. ̂ .¿e ̂ «¿L 

i t td . l . í . ff.de pcenis, 
I j . ^ « pwna ediBi íocum habeat f i feryits 

capitis accitfetur. 
ib id . 1*3 . l . i z. §.omnib(ss,jf. de dccufat, L 

I . C. bonis profir ipt . L 5. §.fin.Jf, de 
cap.m'm. 

I g. Q^dp domintts fir^um dccufeU & po-
ftca manumittdt, 

17. 2 ^ ' ^ pfilias[ef)ium pdtris dCCuJdVh% 
& poñea patev eum mdnumifsit, 

Ibid. ¿* $.§.quipr'mcipaleff.de his¡ qm~)>t 
iftdig.leg.f.Jf, de iniuflo r í t p j . 6 . jf.ynde 
cogne l . i ^ . j j ' M f i a t n hom. 

15. Filius ferSum alienum acüufans3 e¡uem 
poflea pater adyuirit j & mamut i t t i t j ü . 
re pa t rón , non priudtur . 

19. £.33. §. erit Ruhrianc^ ff. depdeic, 11* 
bert.ljíltus ^z , jf.de'bonis l iben , 

10. Nojicr text. explica tur, 
zi . Inris pdtronatus priuatio an perfonalis^ 

an Itnealis cenfendd pt, 
z i . sipdtronus ipfe iure patronatus priue* 

f«r} liberi <jftoqm eius excluduntm.» 
Ibid. L . y % fin.l.i j.ff.de iure patronato 

/.35. L$jff.de hon.Ubert. 
2,3, í . ^Adopiimm%,%.yhimt ff. de m ias 

l/ocando. 
14. Conpfcatis patroni hows fms patrona* 

tus amittunt quô ue Itberi eius, 
Ibid. Z. ^ . ff.de imerd&reUg. /.5.§.T. C 

ad leg.luliam maiep. 
2,5. £.4 fj:,de iure patronatus^ I s f f a d leg. 

Jul.rndicft. leg. 4. %.p deporta tmt f f . hoc 
tit, 

16. Siplius patroni tus patronatus ammat^ 
liberi e'ms non excluduntur, 

Ibid. § ,p capitis, I.9.L l'6, § p p a t r o n i 
filiuSi 1.57. §. i .ff.hoc t i t J . D i m i j . f f J s 
ture patronatus, 

27. Exhctreddtio a patrono fuBa quid o pe* 
ratur circa tuspatronatusl 

Ibid. L . 16. §.p patronifilimy L i l ,l.<¡H&rí -
t u r t i % . ff.hoc t i t . 

28. L , i . z , cum fuis%%. I. fiíius I 3. l . p í i u s 
^Z.yerf.Paulus^ ff.hoc t it . 

Z9' vdfslgnatione amifja ob dellfáam afsig' 
natari j , an liberi eius 'ms úlud amittant* 

M ' id. L.$ , § .p capitis,leg. l , in princ. ÚP m 
yerf,ytique3í.pn.-%.z,ff, de afsign.ii~ 
bevt. 

30. L . ío .§ .hi l i amis^er f .quodpa p a t r e f f 
hoc th.de bon.libert, 

31. Exhitredatio tune exclndit Viberos k 
fuccefsione libertorum.9 guando mala me
te faBa efi, 

31. i.!i2..§.u^Ta. l.qj.ff.hoefíí./.i.§.f; 
ff. de afs'gnjibertis. 

Ibid, 1.6. f/íí/^ rel ig .L^ffde tép, f«f./.lO.# 
§. rfi fubflitutos% f f j e y u l g a r i . 

3 3. Praterit io mili t is (¡ualiter exhe reda» 
tionsm inducat. i 

Ibid. L.ppatronus 12. í» /»*/'«c. f f . hoc f i f , 
CÍ/C tePam.mil.§,é.!nJ}.dv exhtfred* 

líber, 
34. Z.47. §1P4Í«/«Í 4» f/. hoc t i t , L $ y ^ z * , 
ff.de mim, teftam* 



L.jin.ff.dehonh Mert i r / 

5 ? S [ E Q V J T V K text. m l . fin J e bon.llh. ab ómnibus fe re intcrpretlbus, 
qaos mihi videre conrigit immerlto onuílus, vnicum íii.btile Go-
fredu mfi excipiasjgloííá: namqucOdofredijAlbericijS*: aliorum 
aptlquorumincerpretumcradidpnes nuliius momeuti íiinc; fub-
tilis profecto fpecies efl^qa? vemrQrsac difputatar inter Labeone 
6c Paulum circaliberci faccefsioaé,que iuri patronatus,íea mig-

no valde libertatís beneficio accedinan feilícet fpes eius intercidac ex meare ediai 
probabüiter, fi patrón i ülius fpem etíam libercacis innercidere calamnlofe inren-
derítíin qao áifnd\u^C fingulari paffu Labeo iudicium fuum interpofuicatqae enm 
Libenter Paulus íequtus eíl in films n ^ . i . defideicomMbtn. quse ex libris eiuf-
dem lulij Pauli deíumpta huic omnino coafanda venir; generalicatem tamen lea-
jtenciíe L abeonis in ptarfenti taxat. Ecce verba eorum. 

2* Si emdem lihertum, & tu capitis accufajli3&pater tuus manumi-
fitjion poterit tibí eius líber ti bonorum pojjefsio ex ediBoprátoris dari, 
Paulus: immo contra accidet 3 fe quemJer'Vum accti/aVeris, deindeispatris 
tui fueritfañus3 & ispojlea eum mammi/sit. 

ñus graví in firmitate oppreiTum derelí-
querir, /. í . f f . fine manum. íi tamen 
dominus fervum capitis aecufatum i n -
defenfum fortunse iudicio commireric> 
&: abfolutionem meruerit, liber fervus 
nonfit, L/efyus i 5 ff.de j i a t u hom. l.9,jf\. 
de publ. ¡udic. Ly.ff. y tu &* a ¿¡mlm->'}(cd hbc 
non alia ratione niíi, quia vt communu 
ter ttadirur, fímilis cafus in edicto Ciau-
dij comprehenfus non fuic, &¡ in odioíis»; 
vt vulgo iaclatur omiíTus caíus perma-. 
net fub difpoíitione iuris comman's, L\ 
19. ff- ds líber. & pojih. iundis ibidem 
Cuiac.&: Fabro de error, pragm. dec. 16.: 
e r r . y i num.14. Merilo 34. ex 50. lují.. 
decif.in I jylr , C. de pufih, hzrcd. injl. ergo 
pariter cum ediólumprartoris > Se no-
Y X leges nihil circa íuccefsionem legi-
t imap inteílati libere! coníiituennt:ex-
cludi^ patroni filias non debait ab illa 
edieli parce, vbilegitimi vocancur: noa 
enim_ impunita permanebit , íi hoa 
conlHtuas 3 perfidia, fea calumnia ac-
cufacoris : fatis namque punitur fi-

¡3 C^IveLabeonem inteiligas deli-
^3 berro per fillum patroni aecu 

fato íuper crimine capitali; íi-
ve de fervo ante manumifsioné aecufa-
to; íententia eius recle ftare nequit i er
go perperam Confukus decidit ex edi-
¿lo pretoris competeré no poíTe patro
ni filio bonorum poíTefsioné.Antee.pri
ma pars p r obatui: etenim ,íi libertus per 
filiú patroni aecuíatus proponatur faifa 
proculdubio eftLabeonis decifsio,quip-
pe etfi ex ea parte edidi bonorum pof-
feísio filio competeré non pofsit, qua 
contra tabulas teftamenti iiberti parte 
dimidiam bonorum avocar; ab eatame 
edi¿fi parte, qua totam hxredkaté pe-
t i t ex lege 12. tabulara nullis exiileati-
bus fuis h^redibus^ per bonorum pof-
fefsionem vnde legitimi obtinet, exclu
ías patroni fiiius noninvenitur: defenfa-
r i igltur nequit in his terminis, genera-
lis exclufio per Labeone indutta. Antee, 
ra t ione^ exemplo probatur: ratio an
te m eft: nam etíi pretoris edidto exclu-
íus fit a bonorum poíTefsioné patroni íi- lius^qui nihil contra iudicium ^ 5¿: vo-
lius, qui libertum paternum capitis ac- luncacem Iiberti percipere poceft , 6c 
cuíavit3vtcoUigitur exnoftrotex.cS¿ ex ad anguftifsimum antiquae legis auxi-
l .Diui fratres ij .jf.de iure patronalti^yUQU. lium recurrere neceiTe haber. Exem-
tamen l . i z . t a i : exclufus eíl 5 vt probar plojid evidentius apparebir ; etfi enira 
perfpicue tabula quinta ilíius legis, §. 1. tellator cogimos faos, qal eam fortanse 
apud Gotofredum;ergo przetoris exclu^ 
fio extendi non debet ad bonorum poí-
fefsionem vnde legitimi 3 quas filio pa
troni, nullis Iiberti liberis exiítentibus, 
ab inteílato competit: prxíertim cum 
praetoris edi£to, &: novis legibus adau-
cta non diminuta fint , iiira patrono-
rum , §. poftea injinuta de fuctefñimt //-
6e /̂. Vlpian. mfmgm* í/r. 19. etíienim 
edido Divi Claudij caucum fuerir>qaod 
íervus ipíb iure Uber fiac, íi eum domi-

iudicio coramendarunr, 6¿ capitis ca
lumnióle accafaverane , exheredare,' 
vel omittere tellamento fació redeí 
pofsit; fi tamen inteftatus decedac, n i 
hil cognatis calumniofa obPcabit aecu-
fatio , quo minus ex illa edidi parce^ 
quacognad vocantur, admiccipofsinry 
expreflus text. inieg* cogú¿ i 6,ff.'\nde 
cognati.Qux parirás tanci eft , ve eius p5^ 
dere oprefus fubriiis Gofredus magis 
exilUmet diilinguendu quoque inprss.^ 

12. íen-
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fentiara efTe Inter bonorvm poíTefsiones 
contra tabulas, 6¿.vnde legitimtm ícili-
cet ab ülapatroni filias éxcludaturdianc 
tamen reólc accipere pofsit: qaod quidé 
contra genérale, & indefinita Labeonis 
fententiam perfpicae eíTe, agnoícec quif 
piam.Secunda anee pars prioris propon-
tÍonis,nempe no poiTe quoque ftareCo-
fuiti fententia, íi in íervo patrorii?per fi-
lium aecuíato proponatnr fpecies, facile 
probatur;etenina lervus capitis aecufari 
non poteft,vt teftatur Venuleius m Lhos 
aecujare i î §.£?̂ /2/¿?»53 4cc^/.ibi: FÍ/ 
etiamcdfnihfAdsfe'ñfOYum poent? non con» 
"Vcwú, ve enim fervus capite non minui-
•cur,cum caput millü in civitate habeac> 
/. 3 fin.if.de capite minut. ita nec capite 
aecuíatus vnquam dici pocuiemon ígirur 
fine my.ílerio Paulas in prxfenti, dum 
Labeonis fententiam taxaepofica fpecie 
in íetvo aecuíato ; non vt LabeOjCapitis 
aecuíatum íer vum proponit, fed fimpii^ 
citer aecufatü: ergo quia Labeonis fen* 
tencia non de fervo , fed de liberto cive 
Romano intelligenda neceílario eft.Sed 
etfi capitalem aecuíatione ¡n períonam 
fer vilem cadere poiTe íupponamus, non 
eo tamen magis Confulti fententia ftare 
recle poterit;cu enim novis legibus, fea 
edido pr2Etoris}excliifus fit patroni filius 
á iure patronatus manumiísione com
peten tis,propter aecuíatione calumnio-
íe faó tam,cummdtor' l^ .cumfet f i j . j f , 
ée ban. íhsnJff l í j 9.§.jiv.cum legfeqq.ff de 
mre pat>'on.non ídem dici valet,fi adver-
fus eum, qui in fervitute erat,inílituta 
faerit accuíatio;quomodo enim illo iure 
privariporuit niius5quod non niíi demu 
manumiísione fequuta, incipere valer? 
vt enim defecba conditione hxredis in-
íHcuti^pofthumesnatus gradurn non ru-
picquianullus tñ&HHm ecfi (ub cond.^.jf , 
de iMujh ruptói ira nec filij delicia aufer
ré poteft ius patronatus, quod nondum 
eompeticnec pendet5immo nullum eft. 
Ruríus nam 8¿ pretor in edido palalo-
cutus eft de liberto capitis aecufato ; fi-
quidem non illum dumtaxat cáfumco-
pleditur, aecuíationis 'fcilicet faél2E;fed 
& petitionis, ac revocationis in fervitu
te caíum quoque comprehendit, dJ .14 . 
iuncíd U n ferVitute I 6. jf, de bon, líber.qua 

•-ex eo'dem l i b . ^ .Vlpiamad ed iBütde íump-* 
t x coiungédx íuntxafus itaque revoca
tionis in fervitute in eo , quifervus fem'-
perfuit, verifican nequeit: ergo de fer
vo príEtor, nec novseleges cogirarepo-
tuerant, arg.text.!» l.iam hoc lUYe^ff.de 
^ulg .¡íibjl.noa debuit igitur excendi ecU-

¿"fci poena ad caTum.omifram,nec filio 
troni tam longafpes intercipijquae 5¿ ex 
manumiislone íervi,& mortepacris pe-
debat.Sed & ipfa Pauli nota aperte lioc 
convinck; quae enim ditfcrentk: cogrua 
ratio reddi poterit 5ínter caíum aecuía
tionis fer vi, qui inpatris dominio C r m S c 
eum s qaoapud extraneum do 
terapore aecufatioais fervus inveníeba-
tur? Vtraque in fpecie filius paeronus 
eftjmmó nccfpé probabiléjante maaii-
mifsioné fervi,iuris patronatus haber 
riter vita íervi fortunse iudiciocommit 
titurmecex illo fonte beneficia ñliüjvbi 
iniurias vertir, haurire oporcebat, arg 
tex . in Lmeminerint 6. C^Vnáe Vi. i „ a :•• \ 
cum'Vulg.jf.de w/wor. manet igitur aut La 
beonis íentetiájaut Pauli nota,vix aliqua 
probabili inris ratione defeníari poíie. 

4 V t aurem his fugatis tenebris,ÍLix 
verse interprctationis3ac redi íeníiis.ap-
pa rere pofsit, feiendum eft, magnum Í>¿ 
inaeftimabile libertatis beneficia petiiíTe 
mutuo xquum gratitudinis obfequium¿ 
¿rg .tex*in /.:2,54§.mnfultnrSenatu$0%déip-e-
t i r . h x r e d . m ú e áiibertis,in quos tale be-
neficiu c6fertur,vicifim expoícitur.Pri-
m o , quod ipfis patroni períona fempec 
lanáa,& honefta ü.zj.9.ff. ae cbjef, a lié. 
fatr.prccJLSccunáo ne patronú exigant, 
vkra qua faceré pofsic, Xertid5 ne inius 

- eú vocare audeant fine venia.QuartQjVC 
egentépattonü alere teneatur ipíi.Quin 
tó, quod filiorum-eias tutores finr. Sex
to, vt operas libertatis caufas impofitas 
iuratas,vel promiffas pr|ftent;de quibus 
& alijs patroni iur ibus videndi íuac;Cui. 
ad t i t .CJe oper,&' bon.líber, <& l¡b<i^.obf. 
•t, 14.C^//k20.o¿/.c. 5 4.Ant.Fab.m i«r/^. 

• tn.¿.princ.i^iltA.cu fe*¿j J )on. S^Dfíuál. 
hb.^comm .cdpiljxum r^f.MeriliisPau* 
ii manuaLin l.jin.Jjlde oper. líber. Vidaric. 

• 2aíius l ib, 1 .fi»g. refp.c. 3 .per rcí.Gudelin. 
de lurenovif. 1 .c^ó.Arias de Meía >íír) 
/^.2.C. l 6. D*Oba r/f. 3. q. 6. per m . D . 

- Santos dd ^Arljlone in La, dmbusff.de oper. 
líber. Altamir./V/^. q>Sc#boU in l . 44'.//! 
sodem t m & l i b ^ ^ . S c t b . i n l.erga y . f f . j i 
fjuid m frdudem patr.&pud quos etiam v i -
debis,quibus man,amií]oribüS,& quse íi-
gillatim iura eis,pro qualitate collati be-
n efi cij ve ompe ce r e íbl e a n t. 

; 5 Inter has ergó adeo magn^ libe-
ralitatis remunerationes indu6tas,exto-
lit caput ius fuccedendi libertis, qüod 
patronis competir , & liberis eius , qui 
quoad iilud patroni quoque intelligütur 
efíe , /. licet r$S. §.paterHosrjf \ de "Ver, fy. 
.Vlpianus y b i infra t^.fcttronh ius.aut era 

' - i l tud 
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iftud fuccerslor.is,pro varietare tempo-
rumsvarium quoque, <5¿ multiplex fuir, 
prouc ex inipeclione íeparata cuiufque 
temporis non obfcure ccílablt.tcéníra 
kgc dnodecim tabuL iiiLcLtaco liberto 
mortuo , nullo íuo hxréde relíelo filio 
natutali, íeu adopcivo;pai:ronus,vel pa-
trona, íeiiliberi eoru vcriuíque fexas ad 
heredicaté vocabácur, tabuía 5 §. 1 .azud 
Gt//cfrtüM Vlpian9 in ^Vrf¿-.nr.2.9.pacronu 
exeludebane, iilius adoptivus in familia 
libere! rc[encus,6¿ vxor,qu^ in manuni 
viriconveniebat > & íua hxres mariro 
exiltebatiVipiaaus in fragrn.in. 9. in bo-
nis autein libertas, lege aiuiqua, ius ple-
nius patrono competebat; íiqaidem, cu 
fasmina Cuas harredes habere no poílec, 

féminA inñyds. adppt, L n i t l l i ^ f f . deJHÍS, 
/^/r. libcrieiuspatrono no obftabát 

Vlpian.a. ij ' t . iS'.Vin-.Balduin. &: Bacob. 
i n ^r 'inc. i n j l . de íuccej. iivt> •. diligencifsi-
musin hoctrad. Avias de Meía üb. 3. 

C4f. x. Poüea Rutilius Pretor ava
ricia cohibuit patronoru j ij enim cum 
raro adlegls auxilió pervenire poísct,li-
bertis teíiacó mortuis, vel íaicim filio 
adoptivo,aut vxore relictajiiimis lervo-
ru manumiísiones onerabat, ac veluc 
duriores iervicutes inducebant: edixic 
'itaq; nihil aliad á liber is patronos exin? 
de excorquere poíle, nifi operas; vel fo-
ciecatis aclioné, fi hoc expreísé pepigif-
íent, qua d'midiá bonorum pareem,vi-
Vis libercls, Goníequebátur, l 1. §. i . f f , 
de bon, über .KuúVi] aute ediclum ab au
la reCCÍsiCj l . Labeo 5Ó. f f . de operis l¡berr, 
£¿ íapervenerunt alia pr^connn edicla, 
quiblis fuic cautu; ne licerec libercis i m 
pune patronos fuos teltarntcofado pre
teriré ; nec adoptionis conunento , auc 
in manu conventicne eos excludereiaíl 
nifi fuos heredes, feu emanciparos libe
res naturales reUqueriru,bonorum poí-
íefsioné partis dimidis bonorü patronis 
policebantur^Vlpian. Í/JÍ/.29. § . 1 . § . 1 . 
infí.de ¡ucee. lih. i . 6.cu altjSiff. de bon.lw. 
vndefi teftamento h C i ó 111 ertus e vita 
inigraílet, millo naturali filio, üiiave rer 
iidi^quavis vxorem, filiumve adoptiva 
liaberec \ dimidia bonorü pars patrono 
dabatur;idemq; vrccedebatjfi abfque | i -
beris naturalib0, relicta tame vxore, vel 
filio adoptivo5Íntellat9ceccíSifret;vxore 
auce nec filio adopt ivo rehuís, ex antî -
qua legc/inteftati l i berti vniversá here-
ditacé patronus,vindicabac da. ug. itt/clq 
Arias de Meía ub. 5 .>4 ' .cap 4.P0ÍI: 
huevero témpora,lata fuirlex Pap.quá 
sdaucla íurit amplius patronorum iura; 
^uippe poíl eius fogatioaé líberi natura-

, les liberci, non ve antea m tom patroñu 
excludebanr. Ail fiquidé libertas íeíler-

! tiorum centümlllüm abíq; fráüde.^ni-
ñus in patrimonio habebat j ius antiquu 
iniactum reliqaiti fi vero patrimoniú l i 
berci quancitate illam excedebacad vi-, 
rile porcionem cum liberis patronü vo-
cabat, iam ad dimidiá,iam ad tertiamUs 
vnumjduoívc naturales liberes libercus 
inteftatus teftatuíve reliquillec; fin aute 
tresliberos relinquebac, patronus in co-
tum exeludebacur , idemq; iuris liberis 
patroni maículis trlbucu erac , & fíemi-
nis, fi triü liberorum iure íabnicerétur, 
cap. I j . , 2,5. & z6. /'. Papig apué Gotofr, 
Vípianus mfrag , d. t 'n. 19, §. (ex, %4ptm 
quem miíerc deprabatum Cuiac. reíli-
tuit, §, pojrea i»Ji> dt Jaecej: iihert. 

6 Seníus autem luftiniani in verfíc^ 
ttayve predic\;.,§. psfieá hic efl:: ait enim: 
"patrono perinde parce dimidia. bonorü 
liberti deberi, fiis umim dumtaxac filia 
natura le m Lercdé inítitutum relinquar; 
ac fi fine vilo filio,filiave inrcllai9 decef-
fiiTec; fcilicecíi inteftatus decedat líber-
cus, vxore, vel filio adoptivo reíiclís, id 
enim frequenter acgidebat, &Rut i l i j 
edido causa dederat,Arias de Ivíefal »̂-.' 
d. L 1. cap,^ n. z: ómnibus nansq; quoc-
quot modis poteranc liberti, patronoru 
íuccefsionem impediré íludebancEum 
vero prgcdióti venic. verum íeníum eííe 
evidéter patct/iquidé in intencione Im-
peratoris, ¿c propofico erac demonítra-< 
readauctajeg. Papia fuií'fe patronorum 
luía, amplius quam per ius praetoriü, VE 
ex coniunct. §. 1 . & 2.Mhm tit. clare co-
ícat: ait igíiur. perinde vmco filio natu
rali herede Inllituto á liberco, parte di* 
midiá ex leg. Pap. patrono debed.ac eo 
caíudebebacur ex iure pr^torio;.quO ia-
tellacus libertas deceísUTecús auccra ca
ías erat, q vanelo libertas íilium adopti-
vuni,vcl vxoréjque in manum covene-
rat, relíquerat; nam fi horum nihil re I I -
quiííecnon ius prxtonü,ícd lex antiqua 
híereditatc patrono deferebac. Perlndé 
jcaq; auxit lex Papia ius patroni,teftátOj 
liberto mortuo , refpeótu edicli; ac ius 
prxtorium aux erac,liberto inceílato de
fundo, reípeclu legis anciqux • nam ecii 
pro verbo illo , in:.ejhtvs , reponas, tjta-
rwi.vt Cuiac.fecic Hí . ^ .^h j , cap. 1 iioc fer 
re omnes interpretes fecerut'; adhuc ad 
ius prxtorium prarcise relatiofacienda 
erit; quoniam le^é antiqua nihil patro
no obveniebac , íi libertus telhtas do-
ceísiííet;ha:'e,cmiíia Roberci intelligeíi-
t ia^uá rede Bacobius improbar, ka in-
tdligenda incerim mihi videntu,r3 dum 
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alíj m el lora attulennt. Eadelege Papia 
vírilis pars parrono, & liberis patrón!, 
tribuirur in bonis liberta.', etiá quacuor 
liberorum iurefabnixx,vc ex cap. i j J . 
/¿.cellar De parrona aucem nihil preroc 
edixit; lex. vero Papia idé ius patrono 
ac pnrroris editlü patrono dedir, fi in
genua duorum,libercina rrium libercm 
iure íubnixa eíiet:íed& liberis patrone, 
fiñon minas qaátrcs numero inveniré-
tu i 5 Idem auxiliu elargita e í l , cap. x8. 
ili. leg, penique id omne luftiniani Im-
peracoris providetia immutarum eft, 
plemísima c5ftitutione,qQ^ in Cod. dc-
íiderabaruncamque nobis reftkuit Cu-
iac. I b. to.ohf. cap. 14.$. i d noJhat& § . 
fin» vbi communíter repetentes inft. de 
JucceJ]. liben. Arias de Meía d. Ub^. i /ar . 
cap' 4, & 5. Balduinus s ¿¿lacobus Go-
tofredus locisl/bifupra^D.Kd.mos adleg. 
Fap. íib. 4. rel'tq. 1 3. cum muiris [eqmnt, 

7 Hsec omnia procedunt, quamvis 
patronus libera tellandi facultaré liber
to conceíTerit^ /. Paufús 4̂ 7. §. patroni 
linsyff. de bonis hberr. fímilis enim facul
tas, quse publici inris cít,privatora con-
ceísionibus no trif)uitur,/.^.jf.dí tefiam, 
l . fw.ff. de ¡uiSy& /r^r. D.Zamora de le* 
garis cap. 1. a n. 42..Arias de Mcfa d. I b, 
^.ya'Vi cap. 3. 'a n.6. vbi n 10. ex Culac, 
íubijeit hanc libera reftandí f:;culratcni 
coníequi pofle libertu indiretVé , & per 
coníequentias; nimirum > íl patronus ei 
ius patronatus remilíerit arg. ttx. fn i 
ifu<eda¡ff. de a c p ñ r . r t r , dam. I , f i mercede^ 
§ . f n . f f . de aé i . empt i ; quod quidem ve-
riísimum , & abfquc diibio e{l. 

8 Verum enim vero ed'i obfequiu, 
reverentiam gratitadiné,patronis prx-
ftareliberd debeant,&: ingrati tato be
neficio exiftentes infervitutem peti, ac 
revocíari poísinr, /. 6. ff. de íib. ¿ignóf.i.f, 
ff» de ture pdtrondt. I . l . & per torum , C 
de l í b e r t . & eorum I ib , Oííaald. ad Don. 
I ib . 2. coment. cap, 17. infinta D . Amaia 
Íib. z . ohf. cap. 6. D . Ramos ad leg. Pao, 
Ub. 1. cap. 40 vicifsim ramen á patronis 
ípíis expofeitur , ne iniurióse nimis, ac 
perfide libertos, velut in clientelam fuf-
ceptos, tradent, &¿ opprefsionibus eos 
afficiant; cum beneficium prius, alioru 
pocius pignus eíTe debear; nec inde in-
iurix perferri debeanr, vnde fperanrur 
beneficia provenirc ; facer enim & im-
probus lege Romuli habebatur , is, qui 
cliente fuurafefeliílet, tah. 7. § , fin.apud 
G^íyfr.exornar pluribus Arias de Meía 
hb. 3. "Vcír. cap. z, /» pr:nc, Varijs iraque 
ex caaíispatroni iure patronatus privá-
tur,quatu prima cft, G patronus libertü. 

Ubert-ave lürc lurando adegcrlt, ne nti-
bat: etenim lege Papia íuramétu remic-
titur cap. \ 6. tlldr. ítg. apud Cotofr.Avhs 
de Mefad. I ib . t^.^ar. esp, 3o.D.Ranios 
ad leg. Pap. Í d \ 5. aip.4. n. Z .& l ib . q.re-
t l f . io.&¿ ex lege ^liaSentia iure patro
natus privantur, tam ipíe patronus,quá 
liberi eius, Í. aü'gere 6 . i . <jui centra 1 5.cii 
alijs^ f f . de mre patrún. Arias de Meía d. 
i b . 3. cap» 4. D . Ramos d M . 4.^/^.18, 
a n . 9. Secüdacauía eíl, íi patronuscoe-
geritlibertum , vt mercede pro operis 
preííec,vel íi operas liberti revediderk, 
t í i t l ianhs iy . ff .de Bohts ÍJ^ÍTÍ.Tertla can 
fa eíl, íi patronus regente libertum non 
'alueritj. /ipatronus 3 5 f f . cíe bonis i b e r t , 
i .Diuus ^ ^ í M -iure f a n ó n . expUcants5¿; 
alias caufas proíequúrur Cuiac. ad m.C. 
•de bunis í^éif .Doü. fe OÜÜal. (ih, Z.Í om* 
'cap. 19. Antonius Fab. m l un fp r . th. 5: 
f r . i , íl!. 17. D . Ramos ii.bb. 4. .18. 
per totami D.Sanítos ad ¿áHftoveníy LjiJt, 
ff. f¡a párente ¿júis manum.fmrit. 

9 ínter has autem canias , propter 
quas inris patronatus amiísio fequitur, 
ea,qua! in noílro tex. perípicitur,nó v l -
timoloco connumeratur; etenim íi pa
tronus, íeu liben eius, capitis aecufent, 
vel in leruitutem petant c a l u m n i ó s e ^ 
perfide libertum; patronatus benefició 
fpoliantur , oprima quidé rationc; cum 
enim aecufarrone calumniofa liberti v i 
ta, 6c libertas, fortuna? iudicio comen-
"dentur, fe cupide, avareque nimis, du
rante liberti vita, patronus velit pr^oc-
cupare vnivcrías miferi liberti fortunas, 
méri to beneficio legis indignus efficí-
tur,&: nomine patroni fpoliatur;ei enim 
que beneficium feciíTe pcrnituirjmerico 
retributio denegatur. Conieelurabam 
privatiónem hanc in perlón a ipíius pa
troni edidu pr^toris induxií]e,'.t«»j p ¿ 
tronnm^ cum l.jeq .ff. de iure tatr. I . jugro 
48.//". de bonis l'thert. I . (¡ni cum maior 14, 
i» princ. f f . eoáe titj'e ture ^ í r .poí lea au
tem leg, /íd ia Sen ti a exteníamfuiíTe ad-
veríus patroni fílios5qui ide adniiísifséc; 
quavisipfi veré patroni non eífent, nec 
proprio iure, íed ex perfona manumií-
foris ad íuccefsioné vocentur, L f i i j ^ § . 
fiv.ff.de iure ^rv.quo fenfii,& iex,6¿edi--

accipí debent in l , Dmi 17. f f . de iure. 
pat rón , Certé in lege antiquá , fe novis 
legib. lulia , £¿ Papia nullum (imilis 
privationis veíligium invenio , ¿¿ ¡ní-
criptionum coniettura debilis eíl, 
& infirma , cum In fontlbus occallo 
non perípicitur; no enim adeó le vi fun
damento debuerunt Cuiac. t:¿BalduI-
puj, quos tlmide fequitur D . K n m J J i b , 

4.^3 
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4. refy, 151 m py'mc.ius iflud cribucre le--
gibuslulio:, 6¿Papix. Omiccimus race 
^üíein pacronis accuíaíoribas deíidera-
tur, & caufas, qua; huluímodi iarls pri-
vacionem impediunc, de quibus Gon-
íulri /J? / . fui cum maior itmdhs duahui le-
gibas Jtjjf* /. PAHUÍS 47. §. ciíizrf)) % fauií 
Itbertum 50. ff. de boms íibsrí. I. tutirem 
2.2,. §. 1 .jf. ^ hls qu# ~\t índig. Culac. 6c 
Goíced. ind. i, qui cummaior 14 D . Ra-
i r i o s - i . 4 . relicf. j ? . dnmtaxac enim 
ea5q,a^ iramediace magís ad explicacio-
nem pra^íenc. texripedaac atcíngemas. 

10. Dixunus ergo, pacronum ipsú, 
qulUbercumfuum capicis accuíavic, vel 
in fervicuce calumníofe pecijc, iuris pa-
tronatus araiísione muldari; id namque 
perípicuc probacur ex texc. m á. L cum 
fatronum lO. ff. de ture parrón. & racione 
quóque aperce convincicur ; fi enim pa-
tironus bb i d , quod mercedé pro operis 
á liberco pecic, &í onorare intédic liber-
tatCjíimilipcena afíicicnr; maleo magis, 
Bé qui ipfam libercatem, fea vicam adi-
mere incendie, eodem mre indignas iu-
dicari debuic: rurfus, íi pacronus qai iu-
re iarando adigic libercá, ne ipfa nubati 
ius pacronacus amiccic, ecíi iege Papia 
iuramenci remifsio concedacur: ergo 6c 
:quiipíamfaculcace nubédi peorías am
putare voluic , eandem fubire poena de
buic : alioquiu non video, quare ex ex-
teris caulis non íolara pacroni liberi,íed 
& pacronus ipíe iure quxíko fpoliencuc; 
non camen ex h:ic gravjori, ac períidio-. 
rí. Quidí ímmo audere dicere hanc fo-
lam caasá in perlbna pacroni edictopr^-
toris coraprehenfam füiíle; ac poílea ad 
íilios pacronilege JíAia. Sentía exceníam 
éíle; cum alias privacíonis cauiaí , creí-
cence pacronorum impiecace ̂  6¿ avari
cia inducerec lex ipfa, de quibus íupra 
aíSlum eft. Ideó aucé pafsim , quando de 
privacione huiufmodi cra¿tacur3de iibe-
ris pacroni dumcaxac fie mentio;quia iü 
eis nerape,frequ6ciores qaxilioncs func 

' circa excu(aciones,ob imbeciliiracé ^ca
ris, ob iuílum, 6c iníinuacionem pacris, 
& an ipforum deli6lu fucceíroribas no-
idfere deberec; rarfus erga privacionem 
ipíam maior in liberis dubicandi racio 
erac, íiquidem non proprio iure, fed cá-
quam fiUj 1 vel nepotes, & deinceps ex 
familia manumiíToris,veniebáCi fie Fab. 
in 1. fed etfi IO § fia mlenfiffléi in ius l/oc. 
Gofr.;»3 d, L 1 4 . ^ ' íh nbflht /.y^.Duarsn. 
ad titulff. de bon.pofj. cántira t&h* libtc.c.i, 
licetconcrariúex gloíi.Cuiac. 6c alijs, 
teneat D , Ramos d. Hb.^i rehf* 19. 

11 D ix i diioque laré patronatus ú&p 
vari ob cauíam prxdictá pacronü, &C I r 
becos eius;& rede;na ó¿ übíeqaia amic-
tune, d.l. io.§jm aitte.jf'.de in tus WCandoi 
6¿ alimencord ius,/. 5 .§./ta &ratroni 13. 

'jfkée agv. l ih.Ex hoc provenic5quod Ucee 
precoris edidojác lege AliaSencia aum-' 
taxaü |)riyacus pacronus exiliar; carné 6C 
á fucceísione inceltaci liberci, lege anti-
quacópecenci, fpoliatus quoq; invenia-
tur, ve dlíTerce ceftacur Vipian. m á. /. is 
ame 1 l.Jf.de fj.rr,D.Ram.dJ'¿'.4.re/. 
35,«.21 racio fundamencalis eftmam cu 
jüri pacronacus, tanquá fonci, accedanc 
rivuli operarú, fcilicecobíequii, fuccef • 
íionis, é¿ aliorú iuriüí exíiccacoyfeu abf-
ciiÍbfonce,6¿: rivulosquoqj proveniétes 
ex eo ceíiare neceíle eltiipoliacus icaque 
cum Ge,& exutus pacronus iure ipío pa-
tronaeus5proculdubio auxilio legis and-
qu¿e dellicutus manee, velut prajparacis 
cerminis edido prxeoris ; non enim alij 
quápacrono, lex 11. cab. íucceisione l i 
berci deíerc.Ecenim pretor,iicue prepa
rare cerminos íbice legicima; íacceísio-
ni,iam reícilla emácipacione,'., § JlV&i* 
cipamsiff.contr. tdh. iam per ficliá aditio',i 
néj/.I.C?* per tot.ff.ftjuis omijjk edif. tefl, 
ica 6c cerminos abfcindere,é¿; amputare 
perfpicicur ipfa privacione iuris pacrona. 
tus;qua poíica^on mi ñus edido,qua le* 
ge á fucceísione liberci parrón9 exclufus 
invenicur; arg. texc. m l.ne cumjilio f^m, 
i 6 . f f ' de f u n . vbi fuppofica patris, 6c filíj 
idencica perfonalicace , iure civili indui 
da , exlnde non eam ipfa iuris confticui 
tione,qiiam iure ipfonaruraü implicac 
parré cum filio agere poffe , non minus, 
quara fecum ipfojvc fubeilicer raciocinan 
tur Faber ¡n mriJpr. t i i .S .princ.ul !^. 

i z Sic non obftac text.rn d j . i y c n m 
fimil.ff.de ¡iatu h&m. iun6ld f.z.ff. ¿¡m ftne 
tnanum, nullá enim connexioné habenc 
cafas pr^didarú legum fub iure aliquo 
vniveríali compreheaíivo, ve D . Claa-
dij placicum eos omnes amplexari pof-
íic; quibus adde racionem Anconi] Fa* 
•bri m d. /. 1 5. ff. de flacu homin. 
• 13 }Ám\.\sobl3:3Lttexr.''nl.cogridtis6: 
ffynde cognati^oh qua miieCe lapíus fub-
cilis Gofredus,conera cexc.?« d.í.i iff.de 
iure f^rryn.inconíiderace refpondic:naiTi 
ve redé Guiac.ale, edidu pra:coris cog-
nacos iure fanguinisno privavic; aft nes 
privare quidé pocuic^ ijHrajans.ff.de reg, 
iur, ob inlticuta ícilicéc aecufations cá^ 
lúniosá adverfus cognacos fuós; inde ni-
hil eis obeííe poeeft,quomin9 ex illa edh 
oti.paeceadbonorú poílefsione admicci 
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valeanc; fecus autem ¡n patronls, aĉ o*" 
rum llberls proceilc , qui ob inilkacari>' 
accufaclonS, edicto iace pacronacys ípo-
liati íunc: eamqae Vluiani feníam faiílej 
iaícriptionum pallas demoaitrac, /. 14.. 
i . I ó . f f M bvnií iibc-r, imc iú d j .6 . f f . \nde 
cognaii 3 ¿¡tm ex to.dem VÍ^ñim l io . 5 5. rfi 
e(i!thim¡ defuaiptáeiíunc ; facic cexc. Í> /B; 

milnis § . mdí í ia mi j jm , ^ de m i l i t , 

14 DixId£mum5Pat3:oniim)fe^ 
libcros cías iure patronatus privacLfi 
fervkutem iibercumpecierint, vel capi» 
tis acGuíationem advecfiis cum mftirue-
rint; capkis aucem acciifacionemLabeo 
nofter accipit €am>qaam mocs, aac exi« 
liurn f§qui íoleCj t i kg. eum patronum 10. 
§ . í * j j . de ture patrun. l . l . j f . de f ubi. mdic* 
L z. j f . de poenis y cKilij vero nomine de
pon ano , &C aquas, ¡k. ignis intecdidlÍQ 
comprehenduncur, ve recle coníiderac 
D . Ramos d. reí. 3 9. num^. 

15 Inde opporcune quaericuf an-
fi dominus $ vel eius filias íervum capi-
.tis aecuíaveric , í pe ra inris pacronatus 
amlctac ícrvi ex poli fado maniumfsií 
L t quidem conltac , fervos lege lulia 
de adukenjs ab ipío domino publico in
dicio aceulari potaiile , L ferros ff.de 
aícnfa t . Se á. quolibec de populo publict 
iudicij reos fieri placaiíTe, Lfcrl/qs^ c. ad 
leg. laliam de ^ij.ho-s dccufare^ omnib^Si, 
f f . de aecuj- nam & capicis accufaridi"• 
cuncur, ¡n L l.C. de horas profenj?. qLlate*• 
ñus pcDeaa capicis vicam excinguic, d.íeg, 
IO. §. I . ff. de iure patKormus, d'.l.i. ff. de 
f.oenup ecfi elvilicer íampea capicis pec-
na, quatenus continec familiar, 6¿ civi» 
taris amifsioLiem, fervismiiumeconve-
niac; qui nullum jo civitace cague dig-
noícuntuc habere , f, L hts accufare , ^. 
ómnibus j f . de accuf.it, L %* §. fin-ff. de cap. 
minut. fed & fervi in mecalum darañan-
tur, deporcancur,/. m bello i.a. §. fi de* 
fortátum ^ff. de captims, 6¿ g cavío ribas 
pecnis, quam ingenux, 6c honcílx con-
dkíonis homines afeciuncur,/^. 1 iuact. 
CuiaC.I^. IO. obferl'. cap.zi.ff de pmnís% 
omnino videdus Laurencius Pignorius, 
qui df J}v\¡s fpeciofum valde libellum 
Icripíic.His policisdn propofica quseftio-
ne dupliciter dillinguendum cíie mihi 
videtur; aut enim dominus aecufavie 
calumniofe fervum proprium , vel alie-
nurn rempore accufac'.onis , & pollea 
eum manumiísk : aut tilius eius fervum 
aecuíavie; ¡S¿ cune aut erar proprius fer-
vus patris 3 cempore aecufationis; auc 
fervus alienas crac 3 quem pottea pai 

ter redemk , 5¿ manumiísk. 
16 Ec primo qaidern cafa,nem^ 

pe,cum dominas ícrvam proprium, ten 
alienum calumnioíe aecufavie 5(1 forte 
abfolacus is penes ipíum dominam per-
maníerk ? vel eius elle cceperiu ; íubíc-
quuco ex poft facl:o beneficio manunaí-
íionis , pacronus eric • ó¿ ratio eft; nam 
licet fa¿to d ovni ni vka fervi fortonse ra-, 
dicio commlíia fuerit; ta me fubfequut^ 
liberalis dacio libertacis proríus deieE 
inir.riam calumniofe accuí'otionis, -v i a 
dudiuaceíTac ratioprivationis inris pa-
cronatüs,quam in íuperioribas dedimus 
circa patronum iibercum proprium ac-
cu í ant e m; ñeque eni m v ol un c as • i o mí n i-
fuiííe dignoicicur adimendi iGÍlicec pe-
•culium, ecíi apud ipíum remanídrum uc-
damnato fervo, d. 1. c 4 b n <, y,jf. 
cr-pr. cum alias ipíe potuiíle: nuda vo-
•luntatcillndadimere, & reciñere; q^.p-
pe dumcaxat eius anknus odioíus, ac 
infeníus exckk erga vicam j ó í fortug 
nam, ipfiusíei vi j quae iniuria beneiicio 
pianumifsionis abolecur, íatiseniin do
minus ei fack , ac veluc •deler calumnié 
concepeum 3 gratum 5 & iibecákm ani* 
mum ex poli fa-íto oftendens. 

17 In fecundo, vero cafumempe, 
quando filios íervüm propriuro pacrii 
calumnióle aecufavie 3 8¿ is polcea a pâ  
tre fuerit manumiííus j Ipes quidemiu-
ris patronatus in filio aecufacore inter-
cidit; cum enim calumniofa aecufacio-
ne, vicam,o¿ fpem libertacis ipíius fervi» 
farcunae indicio commifieric; c¿ fotm 
fervo pacri fuo grato ? 6¿ beneméri
to , eripere avare ^ &: invide pecu« 
liumvolueric ; non debet ex iilo fonre 
aliquod fpecare lucrum : quam vis enim 
praccoris edictum, 6¿ lex Alia Sentía, 
non de fervo , de libero dumraxat lofc 
qu^ncur i veriíimilíter tamen ex mente 
horum iurium ídem vtrobique dícend5 
effe eadem ratio fuadee : repellendas, 
itaque eft filias qui in difecimen ver-
tic calumniofe fervi vicam , Ó¿ adicum 
libertaci prxcludere voluic ; abfurdura 
quippe eft ex beneficio iilo gratitudi-
nem fperare , cui ipfe obfticit", cupids 
agens ne mifer fervus adillud vnquam 
perveniret; argum. cext. m í . f patroai 
5 5. §. ¿mi fidei commijjam^ff. ad TrebcUiu* 
num , i b i : Cur enim non "videatur índigo 
ñus , !>! (jai dejlituit fupremas defuneli 
preces confe¿juatur abluid ex 1> o ¡un ra
fe ; facic quoque óptima ratio text. ¡n 
leg, pofi Itgattsm 5. §. yui principaíe^ 

ff. di bis f t* >í indignis, vbi quiprin-

cioa-
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clpale tedam^ntum patrís arguic 1 Se 
a íecundis cabulis > qux £x i l b de-
pendent , tancmam jndígnus repelii* 
tur ; pantei: ergo qui libercacem fervi 
jarguítjóc vkam % non debec ex ilus de-
pendencem íuccefsionem fperare. Non 
obitac, quod in patrono ipfo contra-
rium procederé dixi i divcríitacis quip-
pe ra-iio ex íubfequuco raanumifsionis 
beneficio fandamécaliter provenic; pa-
ter enim benehciura libercatis tribuiti 
quo dclec prxcedétem accafacionisin-
iuriarn ; fiüns vero non mannmíttit,fed 
táquam patrón! filius duracaxac adfuc-. 
ceísionem venir; inde íi pacer, & filius 
emanciparus commanem fervom ma-» 
namitranc, quem filius.capicis aecufa* 
verac;non in íubeilicer defenfari poflet* 
ob fapua diclam racionem , aecufacoré, 
6c tanquam patronum, 6¿ tanquam pa-
troni filiura ad fuccefionem liberci ad-
miccipoíTe. taricer níhil obflac, íilium 
in íecundo íuperiorl cafu amktere non 
poíle ius patronarus,qüod non dum ha-
betiíiquldem tempore aecufacíonis íer-
vus proponitur aecuíatus 3 etenim iiced 
Ius patrónatus amirtere non pofsit; abf-
cíndic camen fpem illam probabilem ex 
manuiTiiísione p ac r is p r o veniente m, v c 
íübrlUcerin nojiro rm» Gofredus con-
íid erat: nec id quidem novuní videri 
debec^quod in pluribus aíijs iurisfpecie-
bus continglc arque: pofthumus enint 
prxteritus gradum codicionalem rum-
pic, d¿ abfcindicfpemeius;quamvis de-
fepta iara cond Idone pofthumus nacus 
non rumpac gradum, qui in exiftentia» 
aut in fpe nullas ell ^ /. nam etfifub con" 
cíiiiove 5, ff . ¿íf iviujlo rUfto ; pariter,qui 
teílaniencum arguic principaie , ab fpe 
etiam fecundarum tabularum excludi-
K\xt dÁ.^.^qHt principale i ff. de his quá 
> t ¡n¿i<¿nisSQ.A &í in pnxfcnti traótatu fi^ 
lius , qui libertum paternum capicis ac-
cufat.vivente patre ; proculdubio ami-
cir fpem iuris parA-onacusUicet parronus 
adhuc ipfe non fKdmmo poísit contin-
gere, vt morce prxventus , vel exhx-
redatus,nunquam tanquam filiuspatro-
ni veniat:6¿; quod magis eft, is, qui im-
pedimentum poiiuii^ ne conditio reli^ 
Étx libertatis exillerec,ü teftatoris filius 
non fie , exciuditur omnino | iure pa-
cronacus^quamvis eo tempore iniuriara 
feccric j quo libertus in fervitute in^ 
veniebacur 5 /. 3 3. §• brizno, jff. 

dt- fideict íibert. vkerius pater * qui íi
lium male contra pietácem afíicienss 
eum emanGipare cogitar j d bonorum 

poíTeísione contra tabulas taquám ma¿ 
numjíror exciuditur; licet durante pie^ 
cate iniuriosé filium tra£taveric; etíi no 
difíi:ear hoc etiam ex coacta emancL 
patlonc procederé, prout indicat Papú 
manas m /. pn.jf.fi a párente cjuis mmitm* 
f i ient , vbi eruditifsimé D . D . Lauren-
tlUS Sánelos 4üí Juum^riJionem.DQnlquQ 
non obílat s extenfionem de liberto ad 
íer vum aecufacum non ex iuris relíglo* 
ne faéVam videri, adverfus id 3 quod in 
íuperioribus late fundatum •> 6¿ proba* 
tum eft arg. téxe. m /, 6. ff, v̂nde cugn^ 
ÍÍ 3 /. I 3. cttm fimihims, ff. de flatu homU 

etenim prudentes ipG hanc exten-
fionem faciunt,nee abfque racione; ea* 
dem quippe in vtraque períona iniuria 
coníideratur^eadem aecuíatoris ioten-* 
tio detegitur j dumtaxat procedic ex-
téíio circa raateriam privationis, nemr 
pe fie de fpe iuns patronatus exirteacis> 
ad fpem iuris futuri proyeniétis ex ma^ 
numifsione patris. Aft domInus,qui fer-
vum áb alio aecufatum fortuna: iudicio 
commitcit;eum non dereiínquit3 fed in 
publica conftdic poceftate, & zelo iuit i-
ti¿e forfan. id facic s ve Faber rede con-
ílderac m d» l, 15 . f f d e j l a í u hom. de cog* 
natis aceii.fancibus, niliil edi£to prieto* 
iris cpmprehenfum erar 5 & diíficiliu? 
aufercuri quod ordinario compede iura 
fanguinis , quam quod ípeciaii benefi^ 
ció manumiísionis tribuitur, vtallasíi-
militer ratiocinabatur Papinianus in dh 
/. eim millitn , §. mi ü tía mijpM b ffde mt~ 
Ut. tejlam.Gc ergo in prsediítarum le-
gum^ fpeciebus iuris exceníio minimei 
admilla fuic. 

TS, ín tertio aatetn cafu prin^ 
cipali ex fuperioribus nempe, quanda 
filius fervum alienum capitis accuíavicj 
poftea pater eum acquiiivit, 6c liberum 
fecic í nimis longa conhderatúr fpes 
iuris patronatus; nec ell aliquid, quQ4 
filius tempore aecuíauonis amiccere 
pofsit:admitterur itaque ad bona liber-
t i paterni, ceilantíbus íupra ponderatisr 
rationibus meque enim filius de illa fpe 
abicindendalibercans cogitare pocuir» 
que fibi aliam iuris patronatus fpem pa
rare valuic; aut pecaüu iervieum ava-
reinpaternis coníervare bonis incen-
difle prxfumi poteric; nec denique peq^ 
catar in pietate , ó¿ tídelicace yqux in 
familijs deíideramr , velergafervos ip^. 
ios, ve alias coníiderabac D.Sánelos ad 
Atillonem in d . fpn , ff.fia p.-rev. quis-
fuer. man. Wxc omnia, quse de filio pa-
tropi diximus ^ non íolum ia eo % qui % n 

facris 



3 3 4 
Liher frinws, \*^ 

ín facrís paternís eO-̂ veru & In eo quo-
qae J qal eraaacipacas invenicur , vel 
in adoptionem dácus elt 5 dummodo 
ad fdcccisíonem- libertl paterní'-veni-
re poísic ? intellvgenda , atqu-e acci-
plcnda íuni:; ncc ínter eos-, quod ad 
«propoficam cractationem actiner, aii-
i^üa diiterencix racío excogkari po-
terir , qaamvis con erar ium oofredus 
perperam exiftímaviE. 

19 His expediris, facilis pacer adí-
tus ad tex.alias difficilem n i. 3 3 .§. ent 
íinljr anoj ff . de jideÍCom.liberta!loas ; ibl 
enira paixr filiuin íuum hxredem initi-
tiiic,6¿ íub aliqua condicione íervoin 
manumitrere rogavic;hlius impedí me
to fuir queminus fervus condidoni 
pareuer ; locum elle Senacufconíulco 
Rübriano3de quo !n íx^m ^erú^ .p^en^ 
mn^ff. illo fir. D . Zamora a.d Gmnm 5 /; 
37. fF. dejUtu libA nkm. 49. nofter Pan -
lús ait.Serviis itaque ecipiecur in liber-
tarem, 6¿ Orcinüí libertus eric, non fi-
l i j , qui eum non manumiísit , immo 
impedimencum Lbertati ponuit : íed 
quamvis ve patronus íilius üle5 qui ma-
numiílor non extick-, venirenon pof-
íic;admkteair carne ad bonaliberci alio 
iure5qiiod non amiísitaiempe tanquam 
patroni fillus.vt & Paulas ipfe Papinia-
num notans alibi dlxerar, '.jUms ^ i . f f . 
de bonn Lbenorum de quo D. Ramos ad 
le%, ilb". 4. r e í h . 14. Sed •niinquid'filius 
me 5 quí ípem ílbercatis ábfeindere vo~ 
luir, impunitus permanebíc? N M enira 
videtur inrereíie ad íucceisionem ve-, 
niac tanquam pac ron. as , an caiiquain 
patroni filias í Certe ve Pacroni rilius 
non in v enicar c x cía fas; duple x namque 
ius fil'ó compeLebat, & manufliiíiorís 
ob voluncatcm parris, 81 ftiij yqula pa
troni filias inveaiiebatar;vcruinque vni
ca fació amiccere non porait, 'á. í. fifms 
42,.>?r/". P 4 » l u ¡ , Ucee Papinianus con-
trariuin fenferk Uiilit enim amiísionis 
odiofx poena in primo concepta mana-
iTniToris,nec tranfeendit fecundum co-
ceptum filij; difereca quippe íunc iura, 
nec altcrum ab altero depedens eft ¿rg, 
fk-hnlu lex.in L ¡i domus 10, ff\ de /erHf* 
l íthdn. Rui-fus fatlum filij tendic ad i m -
ped"meDtum manumifsionis pi'opria:> 
non vero cam liberratem intendit im
pediré , quíe ex volúntate patris pote-
ítacc Senatus competit 5 vitenus itaque 
non progredirar poena, quam reperitur 
delictum , prouc in ípecie Papiniani in 
Ú.i. 41, >e>7;c. fie fcr'ipíum ejl , & haCj 
m x de fació pra:fcinaib¡ll racione cau« 

íx , veV perfonx Intelligend a? cmnino 
íunc, vepoce , quíc eundem P aulom aa-
¿torem habericrnam certe íi vnus ex pa-
tronis, idemque alterius patroni fiííus 
capitislibercum aecufaveric, vel in íer-
vitucem petierit , non iníubtiliter de-
feníaripoílec vnutn eum,ac alterara ius 
amirtere , qui a •&€ vniveríam libe reí 
forcunam fortis indicio commiísic; nec 
racione vlla íimilia fada prnícind: po-
terunc. Nonnullam carne n in propoíica 
ípecie filias iile poca a m paticur , pone 
quod iervum in vita pacris capitis aecu-
íavic 3 vel in fervicucern pecije ? pofti 
quam ex Senatuíconíuko líber faclus 
Cit: certe amiteit contra tabulas boao-
ram poíQísionem , quam non amitte-
rec, ti impedimentum condicioní nmí 
príEititiílec , íed ipíe ' roanuraifsiílec; 
quippe íi ipíe íecundum pacris volun-
tacem Ubertatem prseliailét", contra 
factum proprium veniens non ad mitre-
recuriecfi quocumque tempore, vi vé re, 
íeu moecuo pacte, m e iibercum de quo 
quaeritur, dum fervus eí'iec, capitis ac-
cuíaverk ; íabíequuca ex poli fado ma-
namisionedus patronacas non amieze-
retj qüod^ei pacer canquam manurnif-
foridedic, per fideicommdlum relióla 
hbe reate i oc in íumma debile raagis ius 
ühus^coníequkür , ve pac ron i filius, ac 
habuillet canquam veros pacronus;huc-
que Paul i veriísimum íeníurn eíle mihi 
Videtur; ííiioquin &: cum exprefsis aiiis 
iuribus, & cum invincibili racione pug-
narec.Ncc divinacorius alicui v ideri de
ben; ecenlm Confukus non a ir. s i in fer -
^•itPítem peíat ^ e l cctptis acc ••jiet'-.i íed ¡fi 
m fcpyirutem pet íe r i t 5 dét Cafitts arcáfd* 
l /enr ; ícilicet, ante quam veniac lure fí-
l-ij vnempe ñ quocüque' temporé capitis 
accaíaveritjíi poli impedimentum con-
ciieionis, ante declara ti onem praitoris, 
de qaa in d, l . cum>ero , § fúm1 entum, ff. 
defidetc. Uberfi iníerviruccm pc:ierk:vel 
naelius, f: vivo patre fervum capitis ac-
cuíaverk, hoc éíís ex crimine , propter 
quod pama mortis inñigkur , prouc in 
iaperioribus diólumeft ; vel iníervitu-
tem peí:Íei.ic, hoc elt, ex eo errmine fer-
vum accufavcric, propter quod metal-
| i pceiaa imponi foler, 6c ípes libertatis 
intercidk , cum in fetvkutem fifei pe-
tatur fervus, 6¿ ei mancipecur, /. 5. h 
p r i r K . ff. de fiattil. ¡ .generaíi í t r 24. §. ft 
fer\'us , ffi de jidekom* Uberi. /. 1. C . qui 
non pojjmt ád iibert, perVen. zlltCX Go-
fredus fencentlam Pauli accipic in p r a -
j m t i i 

Nunc 
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2 l o Nunc ad explicationem»!?.-
Jtri tex deveniaraus. Aic Labeo: s i eun-
áem ltheyrHmi& TU capots accujafti^nCiVí-
pe, eo rempore, quo libertas íervus in-
veniebatur: quse incerpretatio pluribus 
racionibus vera detegicur. Prima, quia 
hts Fitntnon Ubir s L¿beo, non regulas 
receptas ,= fed cafus üngulares, S¿ du-
bios propoíuit, qui ex veriíimili, feu 
probabili mente alicu.'us privati, feu le-
gislatoris decifionem accipiunt; alker 
ctgo accepto Labeone, non cafum íin-
gularé,íed regula tot legibus vulgo era-
ditam repeteret. Secunda, quia íubijcic 
Labeo, Ú ' ptier í m s manum^ir.i; ex or-
dineitaque Utrera convincítur íequu-
tam fuiíle manumiísionem aecufacio-
ncm prxcedentera : a l l , cura defervo 
aecuíato agat, cam myílerlo pofuic di-
verfam fuiíle manumiílorís,& aecufato-
xis perfenam ; íi enimidern & aecufa-
tor fervi, &¿ manumiííor eíTec; beneíi-
cium lubfequutum' iniurlam oblicera-
rec,vc infaperidribüsprobacum manet, 
Tertia, nam Pauii nota alias difparaca, 
& abíque propoíico eííet; íi enim Labeo 
de liberto aecufato agebat, nihilcum 
ípecie hac comrounc habet alieni fervi 
acGu.atio 5 pecaret ergó Paulus, in cri-
to principio, exceptionem extra regu-
!am fubijeiendo. Quarta, nam alias ca
ías , de quo aglmus , cum fervus patris 
calumnioíam íilij aecuíationem íubit, 
indeciííus remanerec ; non enim veriü-
mile eft, lulium P aulum, qui i n his no
lis diligennfsimus cenfor apparecvc 
y ú ex i IO. § . ¡ i ed íonditione , ff. ad ieg, 
Rhodiam, i. y.ff» de fundo iv j i ru t ío , l . f i 
ep'floUm 6^.ff, de acp fer. í/&f?2. atque ex 
alijs pluribus conftat , hunc magis im-
mediatum cafum omifsilíe, & intaclum 
reliquiííe. Aít itaque Labeo : quod, íi fi
lias fervum patris capitis aecufavie, & 
portea pater cum manumifsit; non po-
teft ex edido pra^toris bonorum poflef-
íionem accipere filias: etíi enim nihil 
de fervo aecufato pretor edixeric, nec 
quidquam circa perfonam eius lex ex-
ceperit; tame ex idenritate rationis idé 
in hoc cafa conftituendam eíTe , ip^i 
vid ebatar: plurima quippe in iure lurif-
confultus hic innovare inftituit, vt te-
ílatur Pompon'lUS in 1.1 ff. de crig, inris, 
& ob id iuris hsereíiarca appellatur 
ibidem Labeo poftec ab EguinarioBa-
rone. Paulus autem non diffitetur La-
beonis ícntentiam veram effc, eamque 
nici vcrifimili mente príetoris, & legis, 
«x rationibus de qulbus fupr argener aii-

m 

tatem camen eius reprehedic, 5¿ caxac¿ 
fentic ergo , non vfque adeó edicti fen-
tentiam protrahendam eíle, vt c¿ cafus 
ilie comprehendatur , quo fervus alie-
nus á filio aecufatus proponitur, quera 
polea pater proprium faólum raanu-
mittic i nirnis enim longa in hac fpecie 
videtur ipfi iuris patronatus fpes, vt ac-
cufatio filij eam abícindat, qui de ea 
nec cogitare quidem potuit : conclu-
ditergo, veram cffc lentcntiam Labeo-
nis, fi de fervo proprio patris tempore 
aecufationís Coníultus loquatur ; fal
la m vero eíle , fi is íervus á filio aecuíe-
tur , qui tempore aecufationis alienas 
inveniebatur; five in pr^diólis ípecie-
bus fi'iius aecufatorin patris poteilare, 
five emancipatus fuerit. Hace , ve mihi 
videtur , prxfentis tex. verifsimafen-
rentia eft; omifsis alijs Odofrcdi, A.U 
berici , 6£ aliorum interprecationibas, 

S E C T I O V N I C A . 

N T E Quam abeamus 
hinc, operse pretium cric 
illara diffícilem expediré 

quaeftioncm » qux in hoc traclatu paf-
lim oceunit, nempe an ob delidum, 6c 
perfidiam patronUeu filiorum eius, ne
potes , c¿ deinceps liberi, iute quoque 
patronatus excidant? An vero delidum 
luum teneat audoreminec vlterius pce-
na prpgrediatur? Seu vt melius dicain, 
an privatio iuris patronatus ob deliáu 
admiíTum perfonalls, an potius linealis 
cenfenda fit? In qua qujeftione , omifsis 
contraria opinionis fundamentis, qux 
in difeurfu diíputationis exponenda 
funt, diftinguendum eíle proculdubio 
mihi videtur, interpacronum ipfum, 
qui beneficium libertatis contu]it,& ius 
plenum patronatus habuitjck: patroni fi
lies , vel nepotes eius. 

2.1 Si enim Patronus ipfe iure pa-
tronatus fpbliatus fueríc ob perfidiara ' 
crga líbertum , vel ob delidum admif-
fum; proculdubio, & liberi quoque eius 
codera iure cxcluíi pennanebunt: ratio 
fundaroentalis eft; nam cum filij non 
alio iure venire pofsint, quam quia l i 
beri manumifloris funt; fi roris, fea ori-
go exhaurierit, á quo cauíam trahunt; 
óc rivulos cwoque cxficcarÍ5ac pr^cludi, 
neceíle eft ; veluti fi fervo plurium do
mino rum , qui confines agros habent 
via legara fuerit; non enimvlli ex do-
minis íervitus acquiri poteríc; non alia 
ratione nifi , quia íervus ipfe ex regula 

Julia-



íiher Trimus, 

luliani Incapax reí legatx eílj.efjl w^xi. 
r?^ S ' jj'-de /e>>'r. /e .̂ non que alia vía, 
qu amper rnediam fervi perfonam3con-
dominij legaram rera acquírere valer: 
aliad autem eíl'ec íi alioiure fifíj venire 
poíienc; puta > íi íilius emancipatus fer-
vum ccmmunem vná cum patre ruanu-
miOeric; quippc infpecie hac , íi patee 
delipquac, filias éius ranquam pacronus 
venicc, c¿ liberi eius ranquam altcrius 
patroni nl i j ; in fu pe rio r i vero cafu non 
íic : icaque íi patronus capicis libercum 
aecufaveric; ram ipfe, quam liberi eius 
ediólopra'toris iure patronatus privan-
tur , íl veraeft Goftedi ícntentia, quam 
ín fuperioribus adverdis Cuiac. defen-
favimus: parker íi patronus egenrem 
libercum non alueric, ídem lege ^.lia 
Sentía , S¿ quodam referípto ílatirtum 
eil:, 5. §. >̂2. Jf. de iure patrón, I. l ^ . jf\ 
de hútK I toerr , Item, íipacronus doniun, 
munus, operas, liberto revendiderit; 
idem ex iege lulia, 6c Papla procedit, /. 
Julianas i j - f f * ds bónis UBeft. Idem, íi pa
tronus iutreiiirando adegerir libertam 
nenubaclegc E X \ i fentia coníl i t iuum 
mvenitur , /. •<¡m contra 15. cum f i m i l . f f , 
ds ture patrón. 

11 Ñeque obfiat tex. 'm I . adopduum 
8. §, Vr, j f . de in tus yo : ando ; ecenim 
coanguílaada benigne eít priva rio le gis 
quoad íilios, ad términos delidi pacris 
eorum, qui avaritia dudas iu telaran do 
adegit libertam ne nuberec ; ne iibero-
rum numero, & ab operis, & coardata 
tellamentaria diípoütlone , immunis 
cvadcrcc; privantur itaque liberi omní 
lucro, quod ex voto pattis ipíis paraba-
tur ; non carnea, quinihil deliquerunc 
obíequio , & reverencia privandi funr, 
VC concraCelí'um, ex Juliano, benigne 
Vlpíanus refpondec in J . I.$t Oííuald. 
ad Don. tíf?. z . coment. cap. 15?. lit. E , 
Arias de Mefa yar . l i h . 3, cap. 4. a m m . 
6. D . Ramos ad leg. Pao. Lb. 4. r e l i p 10. 
a num. 5. in alijs aucem patroni delidis 
gravloribuscontrarium forcafísproce
deres 

24 De ni que fi patroni bona 
cmnia confiícata íinc, ob capita.Ie "deli-
dum eius; bona libertorum Hfco vindi
can tur , ob candemomnino rationem, 
/ . 3. -jf. de Inter d. re leg. í. t. C. de bonis 
hbert. /. 5. §. 1. C. ad leg. Juliam Maiej}, 
& liberi eius ad bona libertorum mini-
me admittuntur dd. Ugg.* 

25 Quibus nihil obítac, t e x . m , 
1.4. ff- de ¡are pa t rón , ibi enlm Marcia-
nusperípicue loquicur ds ñlio patroni. 

qui crimeñ p erducUionis commlíTerat 
poílmortem pacris manum.Ífl<..ris 
ait: benigDiíslme Imperatcres [ everú, 
&C Antobinum rcícnpídie , hona i ter-
torum, ípfius liberis deberé coriervadj 
etenim cum idem Imp eratcres DiVÍ 
I ertinaclsplacitú iequuti reícrpíerint , 
ob pra:didum cr.n en bonis patreni 
manumiííons cenfiítatis, iobcnisqucM 
que Ibercorum fifcvm fucccdtre ; ctia 
ratio inris faciebat in tanto cr n. rc? 
quod fi fillus patroni deliqpifíec eius lo-
cumjn bonis libertorum íiieus í e n c i t a 
filijs enim prodirorum durntaxat vita 
ex p í eme relinqu:tur,... •//.-/ t^/fitjfc 
C ad ieg. }ML Maieff, (cá , vt ait Marclar 
ñus, behfgnlísime Principes corraríuna 
ftatuerunt, nempe ycEo^js luí]patroni 
confifeatis i, bona libertorum píjemo». 
rum liberis, hoc eíl ? nepotibus,oíanu-
miíloris , & deinceps, coníer\entur , 
quod quidem in alijs criminibus ex tola 
iuris racione iervatur, prcut Ccuíi kus 
ipíe íubijcic '¡nú.l. 4. j j . de ¡MU », 
Sic etiam Hermcgcnianus intellígeáus 
eíl in 1-. eorstm 9 . j j . ad ieg. luí. Ma,eji,'8C 
Paulus queque m l. 4. §• ¿f/'? • <« • N 5 
hoc t'n. de filio enlm patreni loquitui: 
Confukusjqui & ipíe.patrcnus eíl;qu'p-
pe ind . §. ft áepcrtáíus» dumtaxat ce-
monftratur differenfia intei capdvuí¿| 
&¿ deportatum i nec vis decificrlsin 
origine confiftit iuris patronatus ; cm-
nind igitut clegansAliení dlñir¿Uc tra-
dita in d. 1. 3. de irrertí. & f e'fg. tC-* 
nenda,5¿ amplexanda efi, alicer D ,Mo
lina de primcg.lib q.cap. 11 . w m , 9 & 58. 
Alvarus Pegas de mmpéj . %. p. d ip , 
5>8. §. 3. a num. 19. D . Peamos ad 
legg. Pap. lih. 4. rel¡(¡. íi?. w f m , q m 
alios. 

16 Sin autern fd'us patroni ma-
numiíToris, legabas,aur edi¿ío,patrona
tus lar e fueric prívacus; liberis eius, qui 
fui iuris íunc, nihil cbítac deliduní Ip-
íius, & erga libercum perfidia : cum 
enim liberi non ab ipfo patre , fod a ge
nere, hoc eft , ab Ule primo fonte , iure 
proprio fangulnls avj, feu prfcavi ma-
numiílbnsdibenos habeanc, & quidenar 
immediate,non per mediam pacris per-
fonam , incerft nihil gradum aljquem, 
abícindi; non enim eo minus ius ipíum 
patronatus ad eos confiuicj vt concinglc 
cum fervus connnunis rem aliquam ac-
quiric, 6c alcer ex dominis iacapax i i -
lius adquificionis irivenicur , confiaIc 
enim tune vnivería acquifitionis caufá! 
ad alte rum condeminum caracem , ac 
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íi foíus ipfe domlaus Inveniretur, /. 7.§. 
fin. curn l€ggrle¿¡4.jf. deflip, fervor, quip-. 
pe refpicit vniveríam manamlíToris fa-
miham seqaaliter patronacus ius imme-
diate ex lege delacum, qaaaivis grada-
tim fiftac in proximioribus ex ea : íic íi 
íilius capicis accufaveric libertum pa-
ternum ; lus patronatos ipíe amkticj l i 
ben antena eiusníhil amittunt; in quod 
poft magnas quidem difpQCaciones can^ 
dcm devencum eir, /. 3. §. jicdpnisy I . 9 . 
1. 16. §._// paironifdiusy jf . de boms libere, 
/• Diui 17. j f . de mre patrón, vbi verba i l 
la: S i eum libertum pdter patns , abfque 
vlla emendationetranfpofititie intelli-
genda func, acíiica feripeum eíPet,^ 
eum liben ttm patris pater , <&c. De filio 
enlm patroni quseiHo erar, ve ex íubie-
ctis ibidern patee. R11 rías, vt verba tex. 
etiana vniverfee legis feries tranfpofita 
apparet;eademenini qugeftio eft, quarn 
Vlpianus ex Proculo,&: luliano fubijcic, 
cui 6¿ refcriptnm antecedens ínbijcien-
dum erat; aft cum fenfus fententix ide 
í i t , refertnihil feripeur^e ordo ; viden-
dus ex Cuiac. D . Ramos d, ¿ib. 4. r e l i ^ 
1 9 . num. 4. Pariter íi íilius patroni do-
num, muñas, operas s liberto revendí-
derit, velmercedem pro operis exe-
gerit , ipfe quidem iure patronatus 
privatur , fed aperitur ianua liberis 
cius, Leg, Julianhs 37. §. i ' jf* ^ bonis 
íibert» 

i y Idemque dicendum erit, íi 
íilius patroni ab ipfo patrono fuerit ex-
ha:redatus: quipp: exheredado hax ni-
h i l nepotibus obllat 5 quominus in iuri-
bus libertorum avitorum fuccedant, d. 
l . mferyitmem l 6 . § . f i p c t t r o n l j i l í H s J . 11. 
1. qu&vhur ^S.ff.de boms UbertMis aucem 
ómnibus calibus requiritur3quod nepo
tes a quibus immediate defertur jus pa
tronatus ob delidum patris, in eius po-
teftatenonfintí^. L $ S . d J . i 6 . § . j t pa
troni fiiiusyjf.de bonis bbert. dum enim in 
patris funt poteftate, bonorum polief-
íionera contra tabulas petere non poí-
funt, ne per eorum perfonas quidquam 
pater acquirat 3 atque edidi poena illu-
datur <trg. rex. in l. fiíius 13 . ^ . de bonis 
hbert. 

18 Dúplex tamenoecurriedif-
ficultas: & prima quidem oritur ex eo» 
nam videtur, filium patroni, qui deli-
quic, alio iure venleutem per mediam 
perfonam nepotís, excludi non debuil-
fe arg. ¡ex. m a. L U fili'.-.s ̂ i . . ysrfic, patt-
lus y f .de bonis Hbert.. Secunda exurgit, 
ex d. 1. films 1 3 . / . fkó tm Si enim íilius 

éxhxredatas á primo gtadu , In fecun
do inftitutus, ad iura libercorum a i -
mittitur, /. 12. §. fi oatroni fi^ü' , jf . hoc 
pul quare pariter non admii:tecar,quan-
do ipfe exheredaras é i l , íilius aurern, 
íeufervus eius, inilitutus wtf-cmfáíds 
l . films i ^ , Ad primara difícjícicem 
refpondeo , almd eíle adbona liberto
rum venire alio iure j aliud , per úmm 
confequi intende re , quod per fe qó» 
obtlnere non valet; inípecie enim Pau-
l i in d. 1.42. ho c tm qui vt íilius patroni 
venire non poteft , qala exhxreda.us 
eft; venit vtnepos ex altero filio quippe 
iura diverfa proven'rc debent abillo 
fonte, 5¿: origine, xqao beneficiam ma-
numifsionis dimanavic , ve vno iure 
amiíTo fuperfit aliud i . /. 3 5. §. er t Ru* 
brumv^ffi. de fideic, bbert. In fpecie vero 
d. L e]H£rimr 58. GámpmUbMéiff* hoc tir* 
único iure,tanqaam filius dumcaxat ve-
mire^otclt h , qai exhcEreiatus eft, vel 
capias libertum paternum aecufavití 
ecenim ius aliud acqaiíitionis, feilicee, ' 
per mediam perfonam nepotis, qui fub 
poteftate eius eft, nihil commune habec 
cum iure patronatus, nec ex fonte illo, 
&c origine:manumiííoris provenir, 6¿: 
defeendit; fed ex communi cívili con-
ílitdtione afcendit, 6c obt'necur; non 
debet igitur pater exclufus per mediam 
filij perfonam atiequi, quod per fe amif-
íerat; ñeque enim poteftatis ius, quod 
perfonas vnit; iura feparat, aut lineam» 
gradunave novum conftituit provenié-
tem ex prima radice ; fed filius patroni 
permanet, qui filius fait, tara in re alica
te, quam in conceptu. Secunde aurem 
difficultati reípondetur; patris indigna-
tionem, dum filiú mala mente exhere
dar, extingúete in perfona eius ius pa
tronatus , quando teftamentum confir-
matum eft, L 1 u cum fu-s §§. jf. hoc tit: 
filius vero , qui honoracus eft cítalo in-
ftitutlonis ápatre , quamvis in fecundo 
gradu;-6¿: heres ex: volúntate patris 
exiftere potuit, indignationem eius no 
meruit: iicque á iuribus Ubertorum pa-
ternorum non excludicur, d.. i. 12,. §. /* 
patroni filiusy ff. hoc tit. Aft cum filias eft 
exheredatus, nepos, feu íervus eius 
heres inititutusproponitur, dummalai 
mente exheredado proceíTerit; & l i 
bertos paternos prorfus, i¿ omni vía fi
lms amictit: non enlm infpicicur , ad 
quem emolumencum heueditatis obli-
que per venit; fed cui inilicutionis bo
nos fadas eft , ve ab eo indignaelonis 
nota ? arque edicVi poeaa exeludacue. 



¿yg, texJn l 3.§. cxterum Meg. frbjk. 
4. l .f l ins 13. jf. hoc til. 

z9 NOB fola ni films patroni, 
qui deliqaic, libe ros íuos non excludici 
ve rain podori racione , nec fracrem 
quidem faum, fiforte filio dellnquenti 
líber cus faerac alsignatus d j . 3, §. [tca-
fnis^fj-. hoc tk. ki cuius cexc, fpecic íub-
tilker quaeri poteft 5 an liberi illius filij, 
cu i libertas erac afsígnatus, patruo íuo 
arsignationis iure prxferri debeanc? Ec 
puidemquaravis illa verba, <¡mmadmo~ 
dum pmennt , equivoca íint, &: referrí 
pofsint ad nepotes alterius prxmortui 
fiiij; camen in propoíita qnxllione con-
fequenter fuperiorlbus dicendiun vide-
tur 5 afsignacionis ius penicus extinguí 
ob delittum primi eius fílij, qui afsigna-
íionem meruit; ac per confequens om-
nem eius Uneam exclafam ccnfen, íi af-
íi gnationis iure provenientes ex ea ve-
ñire vellint: 6c racio eft, quia cum pote-
ftace Senatufconfulti pecinde habeatur 
is 5 cai libercus aíslgnacus eft , ac íi ipfe 
manumiflbr effet, l. i . f f de afsig^ Ub, iu 
re afsignacionis extindo in origine > ab 
illo caufani crahentes pociores eííe non 
debenc 5 íecus tamen procederec, fus, 
qui aísignacionem meruit, ab hoítibus 
fueric capeus; tune enini afsignacio in 
liberis eius perdurar, 6c aísignationis 
iure ilii patruo íuo proculdubio prae-
fereniur3 /. 1. ^ e r f i c ^ ú q u e yff* deafsig, 
lih Aft licet liberi eius, qui meruit af-
íignationem , & capltis libertum aecu-
favk pociores patruo non fint, extinda 
delicio afsignatione; camen íi pacruus 
non exalac; alio iure venient, nempe 
tanquamnepoces ad bonaavici libere, 
d. í dim fratres 14. ff. de iure patrón, & 
cum fílijs prqmorcul pacrui concurrent. 
Hisramen non obftantibus verius di
cen dum eíTe exiftimo 5 ica demumin 
fpecie rex. in d. §. // caphis fracres aísig-
nácarij fratris ad íuccefsionem liberci 
admicci, íi is cui libercus aísignacus fue-
•rae, & capicis libercum aecufaverat, l i -
beros non habeat; & verba il la, yuem. 

dimodum peterent, & c . non ad nepotes 
eius, qui afsignationem meruit, fed ad 
nepotes ex altero prxmortuo filio fu-' 
perílites omnino referenda eíTe: etíi 
enim afsignatarius filius vircucc Sena-
tufconfulti, pe rinde habeacur, ac íi ma-
numiíTor ipfe eflec; camen afsignationis 
ius, prsecipuicas 5 &c vnio iuris paerona
tas , nona pacre, cui afsignacio fatla 

rprojponicur ; íed ab origine proveniunc 
meri manumillbris avi 1 de afsignado ab 

Liíer frimus. 

Ifto fada non folum filium s fed 6¿ om-
nera eius Uneam indiuidue , 6c sequali-
ter refpexit: cum igitur ex origine, feu 
fon te illo afsignacio proveniat, qui in
te rclafus , 6c exicacas non eft; m a n in
te rft incer mediam perfonam pacris ex-
clufam, 6c velut ex linea abiciíam inve
nir i ; cum non ab ipib , fed ab avo ius 
afsignationis immediate nepocibus, 6c 
•deinceps alijs liberis obveniat ¿ L 3. //,' 
de imerd. & relcg. Id ipfum probat te*, 

i n L l . § . y t l f M ^ ff, de apig. lihert. vbi 
•habetur, deportationem pacris, eciam 
quoad ius afsignacionis, liberis non 
obeíFe, quominus pacruis fuis ipil pocio
res fint; etenim verba Senacus: s i quis 

i n cimtdte ej]e defierit, de perpetua nmif-
fione civitacis,non de captivitate incel-
liguncur, í . j i n . § . 2..//^ de afsign, líberr, 

30 ^ Reftac denique , vt el diffi-
cultati faciamus fatis , qux oritur ex 
decif. tex. in L 10 §. luíianus yerfic,<fm<£ 
fia parre ,ff. hoc tit. vbi nepos, qui á pa
tee fuo eft exhxredatus, non folum á 
paternis, fed ab avicis quoque libercis 
excludicur; dum pacer vivac, avus prar-
cedacuiam vt aic Confalcus,per pacre ni 
avieos libéreos confequicur: ergo media 
períona pacris femper nepocibus obfta-
bie. Refpondeo enim, aliud eíTe patrem 
iurepacronacus privari, feu illud ipfum 
amiccere, amiíía civieace ; aliud nepo
tes aparre fuo exhseredacos proponk 
priori eeenira cafu filij eius, qui mérito 
priyacus eft , ius pacronacus minims 
amlecunt, quoniam ipil nihil delique-
runc 5 6c nepotes manunliíToris, ap fííij 
eius, ejui deliqaic, elle non deíinant, 
prouc in (uperioribus latius probatum 
extat. In fecundo vero cafu nempe qaa-
do nepotes a patre fuo exheredad pro-
ponuncur, 6c pacer avo fupervivic; con-
trarium procederé necefle elV: cum 
enim leges, 6c c á i d u m praecoris iiberos 
exhseredacos non agnoícane,^. non pu~ 
ta'Vit S . j f . de honor, pojjef, contra tab. qno 
fenfu legibus, c¿ edicto hanc pcenam 
irrogari aic Papinianus w d, L f ip l iu s 4Z. 
ff. hoc tit. proculdubio canquam nepo-
res ex hoc .filio venire non poíTuncad 
bona libercorum avieorum; quoniam 
iioc ius per exhxredationem á pacre 
faófam eis incelligicar; defeciíTe; fecus 
autem ,erit, íi pacer , .qui exhxredavic 
eos, prx'deceílerie, 6c avus illos non 
.exhxredaverit; cune, enim cum imme-
diaceius pacronacus obv.eniaeipíis, nec 
prlus. ad patrem eoium perveniat s ni-
i i i l nepocibus obílablc patris excluíio, 

qux 



L , Jin ff. de hon'ts lihert. H9 
qux avieos libertos comprehendere 
non valnic , non enim quoad iilos pre
parare términos excluíionis exhere-
dacio potuit ; pater enim cum exhx-
redac , ius patronatus non auferc, fed 
términos excluíioni preparar: pro fe-
quuntur alios plures caíus D . Chuma-
cero J e l e B . dij¡>. d-fp. i . n . Pineius 
i/6. i . f e l eB . cap. 8. & Ub . l . felett .cap.S. 
?)um. l ó . R o x a S í i e incompat. maior. p . 5. 
cap. 1.0" p.4. cap. fin. latiísimeD. Ra
mos ad íegg, Lh. 4. 18. ip.CT* 
20. per totas. 

31 Proxime autem dióla p r o -
cedunt, quando pater, feu avus ma
lí um iííor mala mente liberos exhere
dar ; tune enim • etíi per exhxredatio-
nis notam , iura fanguinis non amit-
tanr iiberi, nec eo magis fiüj, vel ne
potes efle definant, íeg. 6. j f . de reltg, 
leg., ^ , f f , de teftam. tut . leg. 10. §. adfub-

fl'nuios, f f , de l / u lga r i ; eos tamen pre
t o r non agnofeens , tanquaui extra-
neos á beneficio bonorum poíTefsionis 
contra tabulas removet, &: excludit, 
diffi . leg. 8. / / . de honor, pofj. comr, tab. 
vnde iuris vtriufque providentia ter-
minis preparaos 5 pariter exhereda-
tionis nata afíreíli liberi ad bona liber-
torum paternorum, feu avitorum, pro 
varietate íuperiorum cafuum venire 
neqneunt. 

31 Ex hoc ergp infertur, poc-
n a m legibus , aut edicto irrogatam 
minime egredi limites voluntatis te-
íiatoris , íi limitata ea , 6¿: coarctata 
fuerit ; cum enim fabíervieas volun
tad vtriufque iuris difpoíitio opere-
tur 5 ipfa fola volúntate commenfu-
rari , 6¿ terminan debet : fie filius 
bona mennre exheredatus á bonorum 
poílefsione libertorum eius , de cuius 
lüccefsione agí tur , minime repelli-
tur , leg, í i . §. 2. leg, 47 . f f , hoc t i t , 
Sic quoque exheredatus fiüus, cui l i -
bertus afsignatus eft, rede bonorum 
poffeísionera contra tabulas eius liber-
t ipe t i t , leg. 1 1 . §. 1. f f . hoc t i t , Ug. 1, 
§. 5. f f . de afsig. libertis.Slc denique, 
íi pater exheredato filio ita cavitsvt 
ius inlibertum falvum ei eiíec , nihil 
ei ad hanc rem nocet exheredado, 
teg. 40. f f . hoc t i t . quippe in his , & 
íimilibus caübus pretor voluntatifub-
ferviens, non indifíinite términos ex-
cluíioni preparar ; verum in quibuf-
damexheredatum filium agnolcitsin 
quibufdam eum pro extraneo repu
tar j prouE in non difimiii.bus alijs iu

ris fpeclebus , ídem omníno ius civi-
le facit, d. í. 10. § . *d hhjiitmos y f f . de 
yalgari, d. I, 4. f f . de tejlam. tut. d. L 6 . f f . 
de rel 'igiofis. 

35̂  \ Infertur etiam rede Vlpia-
num dixifle m ditf.leg. fe patronm 12.. 
f f . hoc tit. filium á patre milite íilen-
tio exheredatum, á bonorum poíTef-
fione contra tabulas libertorum eius 
méri to fubmoveri ; quoniam verum 
eft hunc filium abfolutc exh^redatio-
nis nota aftedum invenir i . Cui partí 
nihil obítat te?:t. in leg, 47. §. PdnUs 
4, f f . hoc tit. fi perpendantur rede ver
ba eius: etenim omnino feparanda eft 
exheredado per militem filentio fa-
¿lam ; á preteritione •> que^ fimiliter 
ex filentio eius inducitur : quippe tune 
miles filentio filium exheredar, quan
do legatum eidem relinquit , aut in 
aliqua teftamenti parte eius comme-
morationem facit, aliterve conftat co-
fulto teftatorem militem filentio fi
lium omifsifle; in qua quidem fpecie 
pofidva, &: intenntionalis exhereda
do fada detegitur, eo ipfo9 quod feiens 
alios teftator heredes reliquit ; eof-
demque habere eftedus dignofeitur, 
ac nominatim inflida exheredadof 
nis nota , vt diílerte probat text. in 
leg. ficnt 9, C. de teftdm. mil'n. i b i : S i -
cut cene iuris eft militem , ¿¡uifck /VJí-
lium habere s a II o [que fcñpfit hterede^ 
taciie eum exheredare intelhgi. Et lufti-
nianus §. 6. infl. de exhzred. lib.ibli 
Non tgnorans an hxbeat liberos , fiien-
tium eius pro exhgredatione nominatim 
fdEia 'Valere , conflitutionibus principum 
camum eft, facit quoque text. in § . 1. 
injl. eodem tit. i b i : ^ í lqu id eis legare-' 
tur , ne 1/iderentur pretérita eji? per obíi~ 
yionem ; de qua proculdubio exhere-
datione Vlpianus intelligendus eft m 
diB. leg. 1 1 . in princ. f f * hoc tit. ibi: fi
lium filentio exh<eredjtyerit , &C poftea 
i b i : Verum eji enim hunc exhgredacuw 

34 Quando vero miles filentio 
filium preterir ; articulus hic ira fe-
paran dus eft , aut enim vete igno
rar teftator fe filium habere , ob fal-
fum puta fubortum rumorem morcis 
eius , feu ob fadi rpfius evenrum; 6C 
tune quidem , preceritio eius mini
me pro exheredatione haberur ; im-
mo teftamentum fadum ipfo iute nul-
lum eft , nifi ex nova milítis adhuc. 
voluntare confirmacum fueric, vt perf-
pieue prQpanr iura h . a i t i . hg. 9, c. 

de 



140 Liher f/muS) 

de teftdwl mllit. ibí: I t a , j t ignoransfi. 
l'mm híihere, & m / c^ . 33. §. 1. ff. de 
núlit. tejían?, i b i : Per errorem ¡non quod 
yoiebat et*m exharedatum : aut dení-
que in ambiguo 5 &C obfcuro verfa-
mur , circa milicis teilatoris notkiam5 
an fcilícec, íciac fe liberos habere, an 
ignorec ; quo quidem caíu, eiuspra:-
terlcio , etli ne rumpacur teftamen-
t u m , benigne quoque pro exhaereda-
tione accipiacur ; non tamcn eo vf-
que fimilis interpretativa , & favora-
bíliter inducía 3 non poíitiva, exhse-
redatio vires fuas procendit, vt & á bo
no r 11 m poílefsione libertorum pater-
norum , feu avitorum íilium militis 
cxcludat 5 quem ecíi innocentem di-
ccre non poísimus , abíolote tamen 
nocentem pronunciare non poílumus» 
ve alias eleganter aiebat Pauius lib. 4̂  
/C«Í. tit. I Í . § . communsm 1 quo fen̂  

fu Confultus Idem inteliigendus eíl 
w diB, leg. 47. §. q.ff. hoc tit. ibi: fí^atp-
' V u jiltj a futre mihte prcerenti pro e%* 
hxredáíls habeamur , tamen non eo > / -
f¿e filemium patris , C^c, Qux verba 
demonftrant clare eam favorabiliter 
indu&am exhxredationem , qux in 
ambiguo voluntatis ex ipfo íilentio 
defumitur. Nefcio an id ipfum íibi 
voluit D . Melchior de Valent. lib. 3. 
iUuflr, traB. de fmr. h¿ered. ture 3 & 
fue ce¡f. caap. 4. m m . 31. Ar faltiin 
affirmare áudeo eius lententiam lie 
expofitam Academia: exinde plauíibi-
lem forían futurara , quidquid incoa-
trarium ílet eius Magifter Magnus D. 

P , Francifcus Ramos ad Ug, 
Fap. lib. 4. reíi<¡, 18, 

' s • m ' • • 

0 5 

y . ¥ 



A D T E X I V M J N L . S I Q F E M ' P E N F L T . f 'DE 
Jlatuliberis. 

1. StátuUht'V) <¡íi¡hus cond'nlombas ad tem-
pus certum rebnquitftt\ 

2. Verba textus. 
3. Ka.no dubitandu 
4 . Statuhberl qUi finT, 
Ibid. Tabula 6. §. 1. Vlfiams in frag» 

lorf, x. ¡n py/nc. 
5. I . i . /. 9. §• fin jf- hoc titulo. 
6. L . qui liüertútis 69- §. L de 

7. X. 13 -jf. de manum, tejlam. /. 6. §.fin* 
L i z j f ' M ^ s opt^a cauja tejí. í. z . C . 
eodem. 

8. Satullber ejl , qul ex dtei y e l con* 
dltlone Pcndcnttm hahet libtrtatem. 

S. I . 7. § I . 13- § hoc tit. 
Vlplanus ¡n frag¿ tu. 2. § . J Í Jef)>us 
m quo. 

10. Z . 2 5. /. 19. §. Qulntui Muclus ,ff. 
hoc nr. 
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[12. £. 13. /. 50 /f.̂ <5c r/f. 
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16- Statuhhcri íocum •> quls obtineát. 
Ibidem L . 2. §. i . & fin.leg. 9 § . / » . 

% . 36. j f . /70c nr. /Í¿. §. 2. /f. ilÍ 
"V/í/gdí-;. 

•17. L. l3 /§ feAus communls > l . 10. §. 
¡s cmferyus ^ff, hoc tit. 

18. Qju fideicommijfám hhertátem hit' 
bet an j}atuíiberi [ocum cbtlneat. 

Ibid. L . 16. §. fuh^tntum \ leg, 28. 
faóisy&&lff /, 5 I . § . fenatus , j f fe 

' fiiei libert. 
Ibid. L. 5 1 . §. 3. kg . 15. /. 4 ^ §.yr«. 

/Í;5. 21. 24. §. ífUatles CHm f e ' 
<juentih. ff.de jidsi iibert. /. 15. §. 4 .^ . 
/?ífC r?f. 
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uÁibmatem confinuam. 

Ibid. L . 4 .§- l . j f . hvc tit. 
2.0. 1. 3. §. 1 § 2. f¿¿. £0 §. de 

de lito-, hoc títi ieg. S7*jf'm<ie cond. 

¿7* demonflv. 
¿I. X . 3. § w<?n foíum , 4. k? . 20.7 

§. 2 . ^ /;oc í/í , / f^ . 94-ff' de cond, 
<& dvmonjlrat, leg. fin, C, de Cond, 

" fnfert. 
I b i d . X. jf .de manum. tedam. leg. 5 T« 

/. 87, t « m fequmt.ff. ¡le cond. & cíe* 
monflr. 

22. X. 6. § . non folum , /eg. 29. §. 
í«.y, 34. leg. 6. § jfi^íi non da,' 
re 5 %. 3 ^. §...yí /ÍÍ? »jf. /?.c 
í/V. . 

23. X. 3- §. furd jt feryus^leg. 20. § 
¿juadam^ í: 3. § . h na , /. 34. §. Jm^cra-
tor , jf. //oc J iá. 

24 X . ^ § . fed af i , 6^ § leg. 14; 
§ f&fPÜé , 39. § . ¿uwrf / 2,3. 
% . 40. § . T;fu;.i , j f . hoc tit. leg» 
41. §. /»fM s j f de fideicomljf, l i* 
herr. 

25, X. 3. %. fifHis fie , leg. 11. leg. 14: 
Íé1>. 39. §. ¡ i i chus . /f^» 4. §. Ji'chtfs, 
jf . hoc (ir. L 68 ff. de j'olur, leg, 57. 
CC/̂ Í/. demonji. 

£ é ; X . 13. f feryus htfvedls §a p ú 
" />4 j 24./. 40. §. PÁrnphilHs} ff* 

hoc tit. leg. 12. fe$: 36. jf» í/f 
• » « w . ¡ejl. ieg. 5 y. jf . üe ce nú. & de

monji. 
27. X.,44. jf. manum. tcfiam. 1. 5. C. J í 

mancipium ita faern aUtnatum. 
28, Explicarur textus nojtcr. 
Ibid. X. 7. § , je iyhi ¡ f f : de dolo, ¡. 3. C. 

Jer lus c \ ¡no fació) l. y6.jf. de manum, 
teflam. L 24. ff. hoc tu. 

19. X. 1 x l m de manum, iefl» h 13.§. f«¿ 
iídijf. hoc tit, 

3o. X. fin. ff. de lih. caufa, I. 7. ff. de ope* 
ris ¡ib. l .$ .C. an fe&ns ex fuofaffo. 

(3i. L. mul ier io §. fiyuts hxreditariumi 
ff. de cond. twft, 

32. X. 2./. 11. f f . de manum. i $.ff. de 
mammi. 'yind. 

35. X. lo . ff . <]uiy & a qtvhuu í, 3 i . f ^ . ¿fs. 
f f e . edír/íí, l . j i - C e c d ^ L x ^ . ff.'is Ádoft 

Ibid. X . f í f ^ w r ^ i . yf. ¿£iJ líber d i caiifai 
34. X . 5 .§ . j / i^.ff . |6 canfaddtayh 

3. §./tcí ír/I í ' ¿ ^ ^ s ff. fó¿ rír; 
35. X. 17./. peciiitíim 20. ff. W fif .í.I TO 

/ / . cíe cond. & dernonflr. l .^j . f f , eodem. 
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JÉ V P E R S T Ex hoc libro , lijñf&rm fen. ff. Je fidiMms, v b r 
Q de conditicne adícripta , temporeve , Jibercatis dationlad-

9*8 iefío s cuse ítatulibertatem eonílituunt legis pcteftate, vel 
volúntate teftatoris , prout iníunt t a cké , expreíseve adíj-
ciuntur , Lcbeo, & Paulus pertrafiarunr: qu^m igitur in-
terpretatioDcm iuris , leu fadi ex mente diípcnentis, quaé 

ccndkiones regic potiísimum , acfícriptse conditiones, /? feryient , aut/í triem». 
operas deácrit feñ/us , vcriíimlliter accipiant , difputavit Labeo in prxíenti , cui 
Paulus non ex more íubícribitj & adito exemplo o íententiam eius argumento 
á maiori confirmar: verba funt. 

z Si quem firlmm ttmm , a i certum tempus J l a t i M e r m relin-
quere Ins : mhd interft ^ t r o Anodo caVeas , íi ícrvicnt 3 an f i trie
nio operas dederit l íber efto $. i , Paulus: 5 i ^ i í i í k r tjjeiujjus 

fuerit ¡fi decem hdredi promifsijjet: quamquam ea promijsio nuílam 
rem -habitura e j i , tamenpromittendo líberahitur. 

T A Servo daca libertare, 
«XS jjjPi í // Jerl-ierit , aut f t r 'unnio 

I opems dederii ; ad oertUm 
¿=¿=^ tempus fta:tuliber fervus 

non rcllnquítur; & ínter prxdiths for-
m.ulas ftatubbertatls relinquend^ ienga 
diñe retí a eft: ergó perperam Líibeo có-
trarium in príieséti decidir. Antecedétis 
prima pars probaturríervo data libérta
te vn a ex prsedídis íormulis , per té pus 
expreílum3c6ditio quoque deíignatur, 
qux abfque dubio deficere potelíj 6¿ té-
pus aiipqum ícriptura certum incertú 
prorfus reddit: ergó prícdiüis formulis 
ad certü tempus itatulibertas non con-
ftituitur; quemadmodG coníiitueretur^ 
fi Kalendis Oclobris líber efle íervus 
iuffus eflet.Anteced.probatur:aut enim 
per íixredemfíat •> quominus ílarulibef 
íerviat , puta íi eum alienaveric intra 
menniü ; & tlatim fervus libértate adi-
piícitur, /. 3. § [ i ¿ t a J n ¡ . b e r t a s , & §, j i n ; 
ff. hoc u t . aut fervus intra trlennium au-
fugit, ac per eum ftar quominus ier-

vlát'i & tune poílearediens, & ferviens 
triennio, liber efíicitur, Icg.feri'us 14. 
§. Jcrl^us Lum hared i i k g . 4. §. leg. 

J l i chum 59. §. dániá , f f . hoc m, niíi alip 
modo per haeredem ftet quominus fer-
viat, íeu alia tefUntis diverfa voluntas 
f u e r i t $ . § . f i n a j h UbeYtdS, Lfí imra 25. 

j f . hoc l i t . L 4. §. ¡¡ít¡)¡is f íTi t iv s /, 3. §.)? 
auis feryum^y c r f . ( a n e ^ . eodem: ergo ve
ra non eft Labeonis ailcrtio aientís, fu-
pra dictis formulis ad certü tempus fer-
vum fbtuliberum relinquiííiquidem in-

^certus omninoeftper onus impofitum 
exitus libertatis. Antecedencís prioris 
propofitionis fecunda pars probacur: 

quippe verifslmum eft inter pra£rdi£las 
formulas líatulibertatis conílituéd^ |3lu-
rimum inte relie 5 nam qui líber elle iuf-
fus eft íub condirione , íiper trieniuiB 
íervierít '; íi infirmitate detentus , de 
impeditus í i t , triennio el apfo , liberra-

;tem cenfequítur ; lervíre enim ncbis 
intelliguntur í j , quos segros curamus, 

4. §. 5 ycff ic , feciteift quibujdjm , Jf* 
hoc u t . lecus autem eíiet, fi triennio 
operas daré íervus iuíius íuifiet, non 
enim a'que qui inlirmatur, operas da-
re inteiligi poteft 3 exprefius fe%i. in 
leg, f t ichum 3S,. §. dama , f j .boc t i r . ibl 
en'm fervus^ qui per anuos íeptem ope
ras daré iuíius íuerat , íudicio publico 
calumnióse aecufatus , vel ob alterius 
crimen quarftionlbus iubiedus, condi-
rionem non ímplet; plürimumergoiri-
terft ínter formulas j í f e r t i e n t , &¿íi trie*, 
n'to fer~Vus operas dederit ; quam dlfleren-
tiam Accurfius, dum dífíicuiratem ex-
citat, m damdilerbo n^n í i l u ra r i ^ml -
nimeprarvidit. Rurfus difteruni: ínter fe 
formulse; nam fi íervus liber efle íubea-
tur fub condkione, fi triennio fervíe-» 
rít; abfciííe vlcima linea temporis im-
plenda eft ; adeó vt rigorose in quae-
ftionem vocetur anni biíexiíüs compu-
tatio , /. 4. § . (íi'chusfi haredi , ff. hoc f/r. 
n.ec seftimatione ferviri) prseftita, po
teft fervus celerius ad íiberxatem per-
veníre j nufquam enim fervídum > &C 
mínifteríüm fervi, quod in pluribus d u 
v.eríiíque ofhcíjs conuftít, certam xfti-
matíonem accepít; prarrertim cum vo
luntas teftatoris ea eíle dignofeatur, 
vt ícílicet obfequío , 5¿ fubietlíone pro-
mereat- fervus libertatis beneficium: 

con-
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contranum procedit cura cnenmo ope
ras daré íervus iubecur , puta fabri
les , feu pidonas i quxin diurno con-
íiitunt ofticio, /. U 0 i . de optris ifber:, 
hsc enim in arftimatione quandoqae 
exhibencur , cum cerca fit pro cempore 
operarum xftimatio, l.Jefyus qm 14. L 
3.§i Uqm^jeryttm^ff. hoc t n . harum igi-
tar xftimacionem, fi fervus foiverit íta-
t im Uber fic3nec aliad terapus fpedacar, 
/ , f i pfc&lwm zo . § ' pixda m,jf. hoc tit.vbi 
in hac ipfa condicione // fervus decem 
cptrss dt dcrit , diiícréciam conftituic íLi
lias Paulas ; aac enim operas vale folve-
.re (lacaliber; &¿ neceffarium eñe decena 
dierum fpacium Confalcus aic ;.aat bi-
nos aareos pro qualibet opera íbivicj 
& continuo ad libertatena eum per-
venire reípondec ; eodem .modo , ac 
fervus ille , qui annua , bimav trima 
die decem daré iufíus llatuliber relin-
quitur; benigné enim ,Ti ftatim trigín-
ta obculerit, triennio non fpeclato , ad 
libercaccm peryeniee, /. 5. §. qtttdfijer* 
*&s. f ¿ hoc t i t . in quo, & fervi, & hsere-
dis providentiam Vlpíanus agnofeit, vx-
dendus eft Cuiac. bo z 5 .obf. cap. z p i i f L 
tima differentia incec prxdiclas formu
las ex probabili teftancis voluntare non 
obfeure deducitur; etenim cum fub ea 
condicione libertas fervo relinquitur, 
J¡ triennio fer^ient, In. ftatulibertate 
fpecifice implen potelt conditio; cum 
fervus domino proprie íerviac oc in du-
bio /r-rVfr^verbum factam pocius^quam 
ius deíignec > (.~vxori , §. fin. ff: ds. \fu~ 
f r . leg. i 4. §. ¡ilchus f i T i t i o , ¡f. hec út. 
ea vero condicio libertad adiccla nem-
pe, f i operas fervus dederit: etíi erga pet-
fonam extranei fpeciíice impleri pof-
íit tempere fervicutis , cum non mi
nas operas , quani rem aliam domi-
ni confenfu fervus akeri donare pof-
íit , d. I. 4. §.J}ichus fi T i t i o i j f . hoc th , 
tamen erga dominl perfonam nun-
quamípeciíice implcri valeij daré enim 
cum ficdorainium cransferre , Í¿ ao-
mini] proprio iare fervi operas domu 
nus percipiac , auc fervus ípfe debeat 
operan, /. 5- %• fi q '^^ íe r^Hm, ffi, h0Q t i t í 
nullo fenfu operas daré domino fuo fer
vus dici rede valer» etíi enim opera
rum verbum facti he , 5c non minas 
fervo 3 qaam liberto conveniat toto t i t , 

\ ¿ . d e lepens fer \orum , (. 2.* ff. de y fuf r . 
legara de quo Culac, lih, 19. obf. a p . 
2.3. CíT m . obf. cap. 13. Keíius dtjfer. 
Uh. I . cap. 41. D . Caílillo de >/«Fr. cap, 
50. per totum ^wj^ca prxftauo opera

rum ex liberalicatc , feu inica convetó 
tione,dumtaxat liberis hominibus cDn-
gruir: qua diñe recia fupoíixa, impra?fen« 
tiarum , vel conditio tanquam impolsi-
bilis reijei; feu pocius in vim modi acci-
pi, ac infledi debuk ; ica ve fervus prius 
accepta libértate , ofíicio iudicis operas 
h^redidare cópellatur. Etenim quam-
vis recepto iure admiíTum fie poffe 
fervum conditionem dandi implere, 
l i ex peculio, quod penes hxredem 
babee, pecuniara pr^ftet5%. 1.§. 1, 
& i.ff . hoc th. non tamen a!que inve-
nicur recepuim , vt condicionen! dan
di operas impleac fervus operas dai> 
do 5 quas domino debec ; idq\xc non 
obfeure probar rext . m I . (¡decem 17, ff, 
hoc tu. vbi fervus liber eíle iuíTus, íl de
cem domino dederit, non implec con-
ditione m3 üea decem dederit, qua: 
domino deber, quamvis in peculio exi-
ítant; non enim pafsim illo iure recepto 
Confuid abutuntur, nec tantus eít l i * 
bertatis favor , quod vniverfura ius el-
yile , rot vigilijs excogitatum, acque 
inventum facile evertat, cxempla func 
in L ferltas qm 14, L j i h<eres 1 i . f f hoc t i t , 
Abfurdum autem non eft conditionem, 
in modum convertí quandoque ex pro^ 
.babili teftatoris volúntate , quo me,. 
lias m for ma fpecifica pofsit eius imple^ 
msntum fe qui, leg. MxVta 44. ffi. de m ( t \ 
mtm. teflam. vbi quibufdam fervis da"* 
ta libértate fub condicione , l i íingu-
iis meníibus in monumento teftacricis 
jucernam accederint, & folemnia mor-
tis eius peregerint, de quo Paulas Ru-
beus de.yi i l idi t . hgxlí * cap. 53. i nnni» 
2.5 5. conditio 111 vim modi aceipicur, 

M iiberi facti fervi, poftea Poncificalis 
fea Principali audoritate compellun-
tur ad obfequium fupremx volunta-
tis, /, 50. §. 1. ffi de pct. húvqii condi-
tiones enim fpeci-fice,. ac cum eííedu 
adimplendx func, eciam in ftapilibet-

. tatis caafa, /. 3. §. fiqms fie acceperit d, 
l . f i hzr ts 1 1. í. ^ . § : fia.[. f l lchum ^9, 
§.fl*chífs hoc tit-, l,-fiíe>'V-ts 68. ff. de foí^r, 
nec alicer actam parificar eventos ipfa-
rum,/. j .ctírn fimií,C, (i mancipiítm itd 
fuer, alienat, Cum igitur difterenti^ lise 

• notiísinix íint inter prxdictas formu
la^ conllicuenda: Ibtullbercatis , non 

„niíi: abiurde reípondere Labeo potuit 
..nullum inter eas diferimen verían.Non 
..minorem difiicukaccm concinec fen-
.tentia luüj Paulí , quatenus aic : adea 
.•libercaris conditionem de fado imple-

r i fufiicere ex mente Labeonis > VÜ 
%% a 
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fifervus líber eñe iuíTus fuerlc fub con-
ditione , G hacredi decem daré pro-
miflerk; líber ipfe fururus elt , íi de fa-
£to promitcac , quamvis promiísio ea 

nullam rem habitara íic ; etenim quam
vis verum fie proraittendi condiclo-
nera ftaculiberum s ex volúntate de-
fancti, de fado adimplere poíle s íicque 
ad Ubertatem pervenire i prouc íimi-
liter teitantur Vlpíanus in leg. Jertum 
tejimiento 36. j f . de manum, teflam, 6¿ 
Marcellus w leg. Bichas 24. ff. hoc tir, 
falfum tamen perfplcue eft , promií-
íionem ab ftatulibero fadam nullam 
rem , feu efledum nullum , habitu-
ram eíTe; quippe, vel ex eo ei permit-
ticur de fado conditionem adimplere, 
quia ex promiísione , tempere fervitu-
tis fada , vinculo obligationis aílridus 
exit in Ubertatem : etíi enim in perfo-
narn fervilem hulla cadac obligado ex 
regula vulgari , leg, m f erfonam 2.2. 
iuntiis, ibidem Gotofred. &¿ Perro Fa-
bro ¡jf. de rcg. inris; ñeque ex eo, quod 
in fervitute fervas gefit liber fadus te-
neatur 5 delidis exceptis , 6¿ noxijs, 
quíe caput realiter fequuncur s & alijs 
certis caufis, de quibus Cuiac. & Do-
nel. dd titulum , C. an fef\us ex faofa-
BQ Í tamen ex promiísione, quam fer-
vus facit, vt Ubertatem á domino fuo 
extorqueat, liber fadus efficacite adió-
ne de dolo tenetur, leg. & eUgamer 7, 

jeryustff, de dolo ; velin fadum adio-
ne verbis remperatis , prout manu-
miílbr dominus elegerit > leg, promif-
Jx 3. C, an ferl/us ex juo fa£lo : ergopro-
miísio ftatuliberi tempore fervitutis 
fada aliquam rem habitura eft; quid 
quid in contrarium Paulus exiftiraa* 
verit. Quod autem fervus ex promik 
fione huiuímodi tempore fervitutis fa
da efficaciter obligatus exire debeac 
in Ubertatem , non íolum promifsio-
nis fides , verum & voluntas quoque 
teftatoris expoíclt 3 quae minime íi-
ílit in material! fado promifsionis, ve-
lut dicis caufa fadx; fed eftedum quo
que , & executionem eius intentione 
tranícendit » idque aperte probar de-
ciísio , tcxt.'m leg. mu He r zo. §. l . j f , de 
cond, inflit. ibi enim barres inftitutus 
proponebatur fub condirione , íi fer-
vum haireditarium manumiííerir; hx~ 
res de fado manumifsit fervum, & po-
ílea agnovir hxreditatem ; liberum fu-
turum fervum, confirmara manumif-
fione per inlequutam aditionem hx-
ireditatis Confuku§ affirmac j quam

vis initio manumlfsio nulla fuerir, vc-
pote ab eo fada , qui tune temporis 
dominus fervi non inveniebatur ; aít 
hoc non alia ratione procedit niíi, quia 
voluntas tellatoris de fado expeditam 
manumfsionem conditionis implen-
á x caufa, vires aíTumere, arqueeffe-
¿tum obtinere facit : ergó pariter in 
prarfenti circa promifsionem eiufmo-
d iá fervo fadam dicendum erit. Ean-
dem voluntatem teftatoris pro ratio
ne habet decifsio, text, m leg. 3. §. fin. 
ff, de cond* fine eaufa , vbi íi dominus 
prohibeat fervum de peculio^ daré, 
quod Tirio forte iuíFu teftatoris dan-
dum erar, conditionis implendx cau
fa j &¿ quia per hscredem ftetit, quo-
minus implerecur conditio, fervus ad 
Ubertatem pervenerit; quamvis alias 
morris caufa capionis petitio nulla fie; 
tamen adverfus dominum Tirio in fa
dum adió decernitur ; ne pravo hse-
redis confilio volunras teftatoris elu-
darur-, ergó pariter in prarfenri ne pra
vo confilio fervi reftatoris volunras i n -
nanis evadat, efficax reddi deber , alias 
inutilis íervi promifsio, vt manumif-
fuseam adimplere compellatur. Facic 
quoque decifsio text. in d¡B. i M é y i a 
44. jf. de manum. teflam. Ex bis iglmr 
ómnibus clare convincitur Labeonem, 
ac Paulum , dum fingularia prxcep-
ta quxrunt, inverifimilia , ne dicam fai
fa principia introducerc. 

V r H i s , 6L alijs fatisfierl poísit dfL 
ficultatibus alte huius materia: prin
cipia peten da funt, qua! parum ab m-
terpretibus inveniuntur pertra¿l:ata; 
adeó vtnon nihil faciemus, íiab óm
nibus , quos videre nobis otium fult, 
cmendicata fragmenta in unum coile-
da iuris ftudiofis reddamus 3 forían 
meliori luce donata; vtinam voto even-
tus refpondeat. 

S T ^ T V L l B E R l Q V S 
finí. 

'4 L E X i i , tabul, aiebat tah, 6. 
§. 1. apud Gotofredum 
lidilifsimnm pariter , ac 

Dodifsimum iuris audorem : S ta -
tuíiher fub hac candi tiene líber ejje 
iujjus , f i hoc , -)ieL itlud dederit, f i ^er^ 
i i m voíiea f m m 5 mptori dando U-
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efim Quibus vérbis mturam %m 
culiberorum dcpin>ac, arque ex ea pia
ra iuris auctores dedu^erunc: 6 í qui-' 
dem ex deicripdoiae iegls primo deda-
citur , teilamento rélinquendain elle 
libertateraíervo, vccaaíarn ftataliber-
tatis poísic adipifci \ m m lex antiqua 
codiciUos non agnovíc , §. i . mjiit, 
de coatalhs h hodie .tamen eis data li
bértate 3 ftaculiberi caufam fervus ob-* 
tinebit, bg. libcrtatei ¿\.^.jf. de mctnam. 
leftamem. Secundo deducitLir diré-
do iibertatem tribuendam eílejprouc 
ex formula legis patet ; & quia fi-
deicommifri kgum audoritate non 
ceníebantur §. u infijt. de fidelcom. 
hxrcai í . XertuJ' deducitur íub condi-
tione s vel ad tempus difterendam eD 
fe Ubcrcatem; alioquin non ílatutam, 
&¿ deítinatam fervu? libercatem ha~ 
beret » fed Itatira líber eiiec. Qaar^ 
to dedacitur ab Cile-ta , pcrmiísií-
fe legem ítatuliberos venundari pof-
fe ; ñeque hoc pitaíle ílatuíiberta-
ti prxiudicio elle ; ex quo non obí-
cure quinto deducitur ^ ex coníir-
m a ció re teítamenti vires aflumere íla-
rulibertatetn ; alioquin prius perfetce 
alienatio á teftatore forte fa¿l:a pro-
culdubio eam impedir et; accedic} quod 
omnia , quje ex teftamentó prove-
niunt i in qulbus ftatulibertas con-
numeratur , ex aditione , leu exiifen-
tia hxredis confirmantur > &c vires af-
íumunt, legt j i nemo cum ~1>vlg4t'S f̂f> 
de teflamcm. tutela j nain prout liber
tas ipía , S¿ iplius quo que delfinatio, 
ex vnica ratione -coaieicere deber, 
l?gt tejiamer/t. ffiiéá manum^'tíjicí ^ 
ment. has coníequentias deduxerunc 
Vlplanus in fragm. tic. z m pnnc. ^ 
m leg. i , ff, hoc tit, Paulas ¿« Ug. i . 
jf] eodern ; Scebola í« íe.g. (jm hberta*: 

v tis 69 , ff. de ey id . 6c Modeílinus m. 
Icg. flatu[iberos . jf . ¡wc tit. Ex. qui-t 
bus ómnibus ftatulibertas ita deícri-, 
bi potetit, vt íit : Habitas quídam , 'jfasH 
caufa t.Jtr~\'Hm tejtatons provrium , 
die , ^el condhione dtreCÍo ex tffigsí 
mmio libértate relicta , pneoccupanfy 
& deftimns •tmmu^'.nliter fofl Con-

ftrmatum tejlameniatn , fniura líber' 
tdñ : de fingulis plenius agendum 
eric. 

5 Diximus teftamento relin^ 
quendam eiíe Iibertatem , non codú 
cilis , quos lex antiqua non agnoyití 
neo hpdíe quidem 5 quoad hanc cau-
íam? agnofcviKur , li teilamento con* 

firmaoi non fmt ; nani ü abioteílato 
ímc fadl , nulla difpoíicio directa la 
eis fieri poterit j & quidem ex ipfo 
immediate teilamento libertas ftatu 
libero competit, fad veniente die , vel 
conditione : non ex tune , quia. liber-
tatis cauta nnnquam retrotrahitur;' 
fed ex nunc , cjuando dies venít? auc 
conditiü • cxiilic ; ecenim ílamiiber-ras 
dúo témpora habet i prius ímperába 
¿tum ., feilicet 3 cum teftamento adf-
cribitur libertas , bC- deoríum víqua 
ad contirmationem tellamenti ; alte-
rum perfectum ; nempe tempus adi-
tioniŝ  hsereditatis , feu exillentise fui 
1 ix re di s , & deinceps, vi que ad con-
ditionis implementum, feu adventum 
die i : lixc autem témpora vtilirercon-
iungi oportec, tempus nempe a ditio
nis 5 ó¿ teilamenti; hoc eft, nihil cir-
ca dominium fervi debet immutari, 
alioquin. fi tempore imperfecto , vf-
que, ad jiditionem harreditatis. íervus 
aliene tur manumitiátur-, íeu. v fu ca
pia tur acias ij -perfeítiI.pcx&ccupmt -
íeryi caufam ^ & fpes .ftatúlibercatls 
incercidit\5 qu^i aditione confirm-ira 
non eít-> d i & í Ugk Z Í Jf. hoc t i t . in cu-
ius. text. fpecie Vlpianus intelligen-: 
dus eft de alienanoiie , feu manumif-
fione feryiá tellatore ipfo fadla , poli 
ceftamentum cdnditum j vfucapionem' 
vero intelligit ConfultusV cam fei-
licet , quam; alius incospit r vivo teíla- ^ 
tore , vel poli mortem eius, dum hr-
reditas iacet ; idque evidens íir ex 
ipfo 1 Vlpiano , qui dum in leg, 9. % : f n , . 
h e t i i . eandem fententiam repedé 
de vtili coníirmatione ftatulibértatisr'' 
agens , dumtaxat de vfucapione íer-
vi mentionem facir , crenimii ab ipfo .,, 
teftatore ^ fervus alienetur , nec po~ 
ftea- íedimatur % vel, manuraitcatur,: 
proríus intercidit fpes ftatutx libcr-
tatis i'i nec amplias convaleícerc' po-
teít 3 iecus autem procedit , quaiído 
víucapitur feriáis- iacente hxredita-
te , nam tune licet infringatur fpes 
iibercaris poftmodum tamen hxre-
ditate adita favorabiliter íuícitaGür, 
o£. conValefcit , d i c i . íeg. 9. § . 
¡wjs j i r a . ( \ . c DOÍJ i fcifiio haáni&ii 

6 Confirmara . autená flatuli- • 
bertate, hxredicatás adicione , o¿ adini-
pleca quocumque tempore • condi
tione; ex prxtériro \ hoc eft ex illa pri
ma radice voluntaos coníirmacx, Ím
petu quodam fervus in libercacem 
& $ m t , ve ilibdUter air-SeeboU 
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:l¡h, i . qutjl. m ¡eg. Tihertms 69 % 
I . ff¿ de éyicí , arg, tex i n leg. qui id c¡md 
3 ^ ^onat' ^S ' nam 0ri£0 S' jf ' fvad 
>/, rfííf clam; non enim video tacionei'n, 
ob quam verLísiniacn .ScebolíE ' íen tea-
t iam emmendatione conctirbare vcl-
l int vir i 3 alioqain DoGiifsiEni Cuiac, 
t>\ítL 6. ad yijjricdnum m Ug, 46. § f i 
f e r ahenum^ff. de e^fB. & Altamira-
nus m d 'ñ . íege 69' ntém. 1 o. ñeque enim 
ex. tempore teílamenEi liber decegi-
tur íervus ; íed ex teilamenci lege 
tune di£ta ,5 hodie in libertacem eripi-
tur; t r ibuimr namque pdrnevx üii caá-
fse, ex qua cererae provenerunt, eüe-
ctus libertacis. 

7 rDiximas s liberta tem cíire» 
clarn íervo reíinqLÜ oportere; kaque 
fervum proprium teílatoris cíTe necef-

k § i i ? cui libertas da tur , & mortis 
tempore , 6c eo^ qao teítamenrum 
facíam eft. Vlpianus in frrgnK ítit, 1. 
§. íuila libertas-i leg. fer^ms S ^ f f . de 
muaum, tejiam. § . libertas infi, de fmgv 

re bus , CS7"* nqfler text. ibi ; 'SÍ yuem 
fervum tuüm , & c * Non enim alio1 
modo libértate reli&a , ex príeterko 
poílet obtingere^, impleta coiaditio-. 
ne, vt Seebola aít ; íed factura quo» 
que •hícredis , feu éxtranei deíidera-
ret ; nec v i ipfa voluntacis, quadegis 
andoritate Geníetur, alias poííet evin-' 
cifervus i n libertatem , i i i f i /ex aliqua, 
coiiftitatiove id efíicerecj prxtor nam-
que, qui de fideicomiísisi ms dicit fep« 
vum directo J ibe tu m facete non po
te ft ; nec audies ^nquam vtiles liberta-
taces darivíeu per prxtorem tribuí j íi-
cut vtiles adiones. Non obftant t e x u 
in Ifg. tejiamento 2.y. j f , de'mmum, te*' 

J ¡ 4 m . l , qitia atitem ó. § , p n . L de dibertatl-
hus , fyuis omijfk caufd tejiam. vb l ' 
habetutvi r tu te .illius edi£E, etiam;li-
bertates prxtorem confervare ; quip-
pe hoc procedit;, quia'fecundum Mí* ] 
quos edidum ptaEparac términos iuri 
c iv i i i , perinde habens teílamenticau? 
famdn quibuídam irebus 3 qua: aliter 
íervari non poíTunt , ac fi hasreditas 
•adita fuiílet; velpotius dicendum eit, 
libertatum confetvationem, onuíTa te-
ftamenti caufa, non exedido ptove-
nire ; fed ex allquo Principum ?ref-
cripto, aut recepto aliquo iure 5 quod 
legis audoritate cenfecur s leg, 2. C 
ftfms omijja cauja 1 eji. vbi hoc iam pri-
dem placuiíie perhibecur 3 videndus 
Kefius tíb j t , differ. cap. 1$, num. S. 
His* accedic ? quod ftamliberi caufa 

íemper •feparacar á iidelcommlífam 
libértate, tam ea , quse íervo proprio 
teíiatoris , quam 3 quse íervo baes&'4 
ais 3 á e a excranei re l inqui tur : leg, 
ems jerl>i 37. iun¿ta , leg, ¡eq. jf , a d U g : 
Falc. leg, m bello .11. § fi fiútuíiher^ t P 
§ . f i fideicommiffa ff. de caot'mis , leg* 
pn, §. fin. jf., ¿emoxdl . a¿í. leg. l ibérta
te 5 5. j f . da manum. tejí, non alius'igi-
tur fervus datuliberi cauíam appre-
hendet 3 quam qui teftamento diredo 
liber eíle luíllis elL 

= 8 Diximus fub conditioae, 
vel ex die 3 libertacem relinquendain 
eíTe, ve ílatulibertatis inducatur cau
fa ; .etenim. puré libértate relióla 5.etíi, 
dies .eiusmon cedat anee aditam .hae-
reditatem 5 ieg .^mca , §. libertatihus^ 
C, de caduc. tallen. ífervus poft mor-
tem teftatoris, ilaculiber non ell-,quam-
vis ex -aditióne rpendeac dibertatis 
fpes Í racio autem mihi videtur .eile, 
quia nempe ftatulibertas noriíprius v i -
vesm aflumit», i quam. adita; fuerit Áse-
reditas^ d lB. leg.-z . j f , hoc fir. nec an
te aditam hasrelitátem quid quam Hig-
noícitur eíle amplius quam fula -def-
criptio libertatis , ita teílameñto fa-
da ; abíurdum itaque eífec tempus 
confirmationis efle íinem ilatuiiíjer-
tatis: ne^pétete • principium videa-
mur , addimus , nulium. prorf us ef-
fedum ex; his, quos infra •.-refetetous» 
alias habituram - ílaculibertatem bar-
reditate non dam adita: deciísiaením 
text. in diB. íeg . 'S , §.¿j¡n» hoc tit, pa
tio r i ratione docum ;habebit airéela 
libértate puré in tellamenco relida; 
nam v t vulgo dicitur s propter vnum-
quodque tale .3 & illud magis auth^ 
multo mdgts vbi. D D . C de Saero-fan* 
B i s Eccleftjs\'3 o¿ vt ingenue fareary 
quid. de hac re fentiam 5 ante. aditam 
híereditatemv, vteumque data libér
tate,, íive puré 3 fub condicioneve) fer
vus proprie ftatuliber non eit; quam-
vis is, qui ft acuca m intempusvífeu con-
ditionem habet libercatem ta.lis di~ 
catur ex eo, quod tendit ex tempo-

^ re teftamenti s vfque ad . adicionem> 
5 vt cauíam dllam, íeu qualitacem inva-
i riábilem apptehend at. 

9 Fiünt aucem ftatuliberi con-
: ditione expreíla; íiveca.uíalis a mixta, 
poteftacivave conditio í ic ; ideó enim 
paísim in legibus hüius tituli frequens 
íie mencio potellativse j & m i x t ^ c o n -
diclonis , quia circa illarum imple-
mentum multa íingularia libertatis fa

vor e 
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ivore indura funtcirca cafualem ve
ro condkioneun tuhü iuris íinguiaris in-
duchim invenitur. Etlam tacita condi-
tione ftaca libe:i íiunr, vt- in cxcmplo 
Pauli, de quo i* L i . § . i , jf . hoc tit* 
Lex enim Alia Sentía libcrtates in frau-
dem creditorum datas, non in limi-
ne irritas facit s fed dumtaxat impe-
dit eíleduiii earum , § . i . injk futbus 
excúuf. 'í.anum. doñee creditores, qui 
conlilio, &C eveocit fraudad funt, ñi
re íuo vtantur; vi igitur ipfa extrín-
íecus ex lege condkio ineft liberta-' 
tibus : fcrraiis addi poterit exempium1 
aliud , nimirum íi dominus proprie-
tatis fervo , cuius víusfmdus alienas 
eft 5 libertatem reliquerit ; interim 
enim fervus fine domino erit 3 Vi-
pianus in ftag* tn. %. § . (tt^sísún quô  
¿¿ítatuliberi canfam pprehendet, vt 
extindo víufruclo , evincatur in liber
tatem; quo caía , non expgsílii condi-
tione , í z á vi jpfa ex natura rei ftata 
liber fervus evadit , addendus eciam 
eft i tex. m Itg* Ji qttis ita i 3- §. Jin, j f . 
hec tt'fi 

IO Diximus tacitc permifsif-
fe legem ftatu liberos venundari pof-
fó^hg* fiútuhheros \ f ¿ f f* hoc tn. fub 
qua alienationis fpecie , o mnem o ra
nino aiienatiî nis modum complexa 
iexeft 3 peí: quemdominium transfer-
tur , ieg.Jld.tu liben 19- §. Quintus Mu* 
cius, Jf. hoc t'n. nec hoc putavit quid-
quam Hbertati obeile ; potius formalis 

- ratio cania; ftatulibertatis induceade 
ha:c fuit , vt nimirum hxres falva 
commertij vtilitate , nunquam prse-
iudicium aliquod libertati poíTet fa
ceré ; non ante aditam heredítarem, 
ex defectu dominij; non fequuta hse-
reditatis aditione: quia ex tune ítatu 
iibertas confirmata invariabiliter>, 
perfecle fervum prxoccupat, & liber
tati deftinat , ita vt die adveniente, 
vel conditione , illius caufse primeva; 
efíicacia , &¿ virtute , impecu quo-
dara fervus vbicumque invenitur, 
evincatur in Ubertatem: quam Cupe-
riorem vim cauía ílatulibertatis mu-
tuatur ex prxterito , nempe ex vo
lúntate teftantis , quse legis auttori-
tate cenfetur , quatenus impérativé, 
6¿ civilibus , ac diredis verbis difpo-
nit taki 5. in princ apud Gotofr. Nec 
intermedij adus alienationis, polt per-
fedionem cauíx illius intervenientes, 
quid quam impedimenti afterunt ; etíi 
.enim ex nunc libertas compecac ? nec 

retro agatur ad témpus aditionis íix-
reditatis; perinde tamen habentur , ,.c 
fi ab ipfa libértate praroecupati, ¡Sí rea-
liter prseventi efient ; híec enim po-
teitas eft prxcipüa- cauía! ftaruiiber--
tatis, quse ex tempore confirmati te-
ftamenti , efhciens , ac pracoecupans 
intelligitur ; & implemento feqmuó, 
eandem vim haber , ac ipíamet li
bertas haberet 5 rip'ure data e f l ^ ^ p 
nitus icaque fubíequuta: alire caufe 
evanefeunt, ac ipfarum memoria pror-. 
fus extinguirur :- his omnino iungen-
da funt , qux dicemus , m explicar, 
text. in itg\ fin. Jf. hoc tic. 6£ qnsc m 
explicat'one text, in leg. fin, §.// ea con". 
Smii 'é , ff* a i leg. Jlhodiam de Utlix 
dida "manen t. 

J E F F E C T V S S T ^ T V 
líber ta t¡sa 

¡ 3 übertatis caufoe confirmar 
tae: etfi enim doñee con-

ditioliberracis exiftac, vel dies eius ve-; 
niat > ftatuliber hxredis fervus fit /. 9 . 

j f . hoc tit. &¿ quoad adiones ex negotio 
geilo , feu delido venientes á carceris 
feevis nihilo pene diiierat, t. i . C : anfev~, 
yus ex f¡*o fa6io} l : ftatu libari a astens z9,' 
j f . hoc tit. ,&quidquid acquiratex quâ  
cumque caufa, domino acquíiat,/.// fe 
reditas i'S . §. i . jf-'hoc tit. ¿c vendí alie
nar!, manuniittl^ aeque ex noxali cauía 
tradi pofsit, d. L 25 . d. I. 9 . § . 1. boa 
tit. & ítatu libera , quidquíd pepere-
rit, hoc fervum hscredis lie, L J 6. hoc 
tit.l. cum hbcrtatem-iC. de fideicom. liberti 
nihilque ab hxrede, ftatulibero, abf-; 
que libértate rede legetar, /. ftdtuli~ [ 
haram \ i . ff. deíeg. 2. Ñeque eníni 
fub eadem conditione ftatulibertatisi 
quam ipfe non appofuit deíiiciente 
expreíla >, feu coniedaris elicita vo
lúntate , intelligitur ha:res legatum 
reliquiíTe. Tamen íuos eftedus ítatu It*: 
berras habet. 

%% Primus ac prsecípuns eft,7 
quod ftatulíbertatís caúfa efficiens, 
ac prxoccupans , fervum fequicur,-' 
quocumque vadat i £¿ cum in líber- • 
tarerá evincit Í quin impedimento 
fit , alien a tío , feu m anumífslo me
dio cemporefada.vt iniapaiorlbus di-\. 
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aam manet ; nlíi ex volúntate teftaco-
íis alienatio, vel manumifsio procedac, 
l .f i i tci l-'ber 30. l . J i ju i s ¡ta t^.jf . hoc 
tk. Tune enim , ctíi ftatu iiber ince-
rim íervas fie , recle Camen alienacur, 
hoc etL,e^edam haber alienacio in prse-
iudicium quoque libercaris , quomo-
do proculdubio inreüigenda ell , d¡B* 
kg. so. ff hoc tk . non ramen adhucabf-
que eííetlu permanebit llacu libertas-, 
fiquidem in fpecie, rf/cl. Z^, 30, aliena-
tionis verbiim ftricte acciplendum eft, 
quoniam libertati príEludicar ; neq h x -
redis inftiturionem comprehendet, (5¿ 
tempus quoque alienationís coangu-
ftabicur ; denique manuniifsionem non 
aarplexabkur ; icaque íi -hxres íervum 
nianumifleric in fpecie pr£Edi¿ii texc. 
non amirnec is fpera Orcini l iber t i , rf. 
leg . i . jf . h&c rif.eodemque fe nfu aepipíe-
dus eft tex, di6l, U fiquis 1 $,ff, hoc íi/v 
vrfcilicet manumirsionis verbum non 
comprendar alicnacionem3 prout inte-
r i m mihi videtur. 

13 Secundus eíFedus eft^uoíl 
ctCi per legem tacire alienatio haeredi 
concedacur; non tamen ea concedí-
tur , qux duris conditionibus fervum 
afficiar > vt eleganter refponpet Papí-
nianus í ih . z . (ju<efiiomm inUge 33. ¿OÍ? 
fit. d iB . I. 25. if* ¿odem9 leg.jiatít liheris 
I 3, C, de tejiítm. mantim. 

14 Tertius efteclus eft, nem-
pe j quod íl ftatulibera, pendente líber* 
tatis condicione , pcense ferva faóla íic, 
& poli exiltenciam condícionís paríatí 
liberum parir : quamvis enim imple-
mencum caufe macri nihil proíiciatj 
parcui tamen placuic favorabiliter pro-
deíTe > íeg, 6. in princ^ j f . hoc tit. Nam 
etíi pendente adhuc libertatis condítio-
ne mater rellituta eíTet 1 ípíi quoque 
eventus conditionnis profecílTec: non 
enim íiatu ñbertatis ius per evenien-
tem damnationem ímmutatur, aut abf? 
cinditur. Itaque íi fervus líber eííe iuf-
ÍUSifi ad trigmta annos peryenent, in me-
tallum damnatus, aependente condi-
tione 9 reftitutus fuerit; & libertateni3 
& lcgatum,quod íub condicione eadem 
datum intelligitur , habiturum eum fi
ne dubitacione, Ariftoj Neratio Appia-
no ícripíit m L 46. jf, de mmum* tejiam, 
videndus omnino erit circa huius text. 
plenilsimam Interprecationem 5 & cir-

' ca condicionem il lam, fub qaa liber
tas fepe relinquebatur , /. 13» fin, j f , 
hoc Wi L >/f. j f . de rek dub, Vlpianus in 
fragnu m . l . §. eadem lege, 12,. doclií§¡« 

TnejVtfolet D . D , Laurentius Sánelos 
ad ftmm ^ir'tj}onem , facit optímus ttx, 
¡n i . 30. §. i . j f . deleg, 3. qui ex Ub. z , 
fofi. Labeonis défumptus eft. 

15 Quarcus ̂  6c vltimus efteítas 
eft, ve reliquos omitramus > quod ftatu 
l iberí , qui velut imaginem habent i i 
ber tatis 3 1 ' . ^ » . ^ . fiex noxali cauja 4g* 
non tanquam fe rv i í ed tanquam l iberi 
puniendi funtJ, j ía tu Itbsr ¿4.jf, de (¡uz* 
Jliombus, idque DiviPíj -reícripto efíc-
£kim eft, /. 9- §-fin*j[f- de poewíí duxta d i -
ftindionena tex, in L i . j f , hoc í/f,Cuiac. 
Itb. 1 o. obf. cap-* z z . & lib. i . obf. capkffi* 
Antonius pab. m lurtfprud* tit. 3. pmn<¿ 
I . iíiar. i * Quibus iurlbus non obílat 
tex, in d. L ftaru liberi a c<steris 2*9. ff. hoc 
vt. vbi in capicalibus cauíis nihil dilFe-
•rre dicuncur ftatu liberi á ceteris íervis, 
quoad-p cenas legibus -publícoruxn iudi-
cium.poíitas r -quodquidem verum eftt 
nam praediza iura incelligenda íunr de 
prívatis,5¿ extraordinarijscrimi nibus» 
dum criminaliter agitur ad vindidanu 
fecus autem procedit in publicís, ácca-
picalibus iudicijs, vbi ídem genusiupli-
cij ftatu liberisac íervis eílj prout refte 
Faber confiderat vbi fupra Don. m 1 .1 . 
C. an ferlue ex[uo fdBo a num. 4. omiíla 
glofíse intelligencia , 61 emendatio-» 
ne Cuíac. m d, lib, 1. obft cap, ^ . 

£ V J S T ^ T V L I B E R O R V M 
Ucum óbtineant. 

16 H Í .C De ftatulibcris ílriftsi 
íumptis ex ver bis legis 
i z, tabuL & qui adica 

Jisereditate ftatu libertatis caufarn per^ 
fe6lam pr2eoccupanteiTi apprehendünc, 
dida íinr: alios autem fervos ex ments 
anciquse legissftatu liberorum iure pru
dentes munierunt,^ hi ftatu iiberorum 
locum obtinere dicuntur, atque eande 
condicionem, & caufam fortiuntur: is 
enim, qui codicilijs teftamento coníir-
matís, líber efte iuffus eft fub conditio-
ne Í ftatu liberi locum obtínebit 9 argj 
text* in ícg. libertares 4$.jf. de m/tmm^ 
ujiamen. Sc is quoque, qui in tabuli,f> 
pupilaribus diredo liber efle iubetur, 
vel cum libértate pupilo fubftitut'as 
eft , leg. 2. § . i . & §. fin. leg- in tablilis 
%6, ff. hoc itr, vbi Cuíac. l i b . i , drfin¿ 
papin, L y l u % , z. j f deyulg, v b i D , R e í 
tcsl!b,png. qu¿j¡. Sceboí. is etian^ fta
tu liberi locum obeínebie 7 qi¿ ante 
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ácíicam hxredkatem ín proptiam ferví-
tucem vfacapcus, ex benignicate fuam 
cauíam recuperar, adka ex poli: fació 
haeredirare, .9. §.fin.ff.hoc tic, 

i j Denique fervas communis 
abvno ex dominis diretlo líber eíTe iu-
fus fub condicione dandi decem ; íi ex 
peculio , quod apud haeredem, vel fociú 
ci i , dederir; ílaruliberi locum obtiner» 
interira doñee condominus allus manu -
rniccat; Se cum hac cauía alienarur, 6¿ 
vfucapitur; perlnde enim habecur, ac íi 
fub duplici condidone líber eíTe íuíus 
eííec, ícilicec, íi decem dederir , 6¿ con-
focius manumiíleric, difíicilis text* w L 
ft c¡ií,tfu<i 15. %.feñ;HS commumŝ  ff.hoc titi 
Sed dices; fervum i qui ira liber eíTe íu
íus eft; adimple ta condicione 5 liberum 
non fieri; fed alrerius condomini in ío-
lidum pocius permanere , iure accref-* 
cendi: erenim cum vnus ex dominis al
tero invitojauc ignorante3fervum com-
munem manumittit.í inconfliclu con-
curfus libertacis, & fervicutis, d¿ sequa-
lis cauíáídominiprohibenci^ac alcerius 
dominl quid pro (olidoj invito focio , in 
re communi facientis; melior conditio 
íoci) prohibentis habetur, ex regula Sa-
b i n i ; fervitucis igitur caufa prxvalet) 
qux,ciim incompatibilis in concurfu íic 
cumlibertacctrahic ad fe ipüusdiberca-
tis caulam , &; ex á tradatione hac iift 
quoddam accrefeendi inducicur; eo ta-
men caili quo, íi hoc impedimencum 
comunionis non obíiaret, ex voluntace 
manumittentis v indída , vel teftamen-
tOjlibertas diredo compecerec Vlpianus 
infragm*tit,i. §tcommunem cmm feiq, í. 1» 
C. de communi fefVü manum. §.jin. inj}% de 
don. L Sábinus iS.ff. commurn diu. I. in re 
communi itftffCVrb* fr&d. atquiin fpecie, 
dd.iy %*i.hoctit. ficommunio nonob-
ftaret, impleta per fervum conditione, 
proculdubio fervus ex teftamento libér
tate diredo cofequerecun alioquin^nec 
ftacu liberilocum poíTec obtinere: ergo 
ftatim,ac impleta conditio dandi eft^có-
focio pars altera accrefeit, neeftatu l i 
ben locum obtinere valer fervus í huic 
difiieulcati) omiíTa opinione Cuiac. qui 
putaban^ d. §. 15 .notam excare Marce-
l i ad lulianum de qua mentio íic in d.i. 1, 
C. de commum jer^o man, refpondendum 
efle exiftimo, ideo in d.Li 5. §.1. hoc tn, 
iuri accreícendi locum non eíTe , quia 
conditio adícrípta libertati favorabili-
teribidem impleca proponitur s quoniá 
fervus peculiares nummos dedic; iure 
cnim ftrido condidip dandi non imple-

tur 5 quando ex peculio datur; nec ex 
hac cafu alienare fervus nummos pecu
liares poíTec, nifi favorabilicer hoc ftacu 
libercaris caufxdatum eíTec 3 ve ibidem 
Confulcus fiabiungic > Qc alibi Vlpianus 
i n l . } . § i . & i .ffjyoc ñ t , ideo igitur ius 
accreícendi ceíTar, quia conditio dandi 
impleca non eft,nec impleca quidem in-
telligituri ne quod favore fervi eft inda-
dum 1 in eius verratur odium ; aft-inte-
r im ílatu liberi locum obtinet > fervus* 
oC á condomino quocumque tempore 
manumiílus ad libercatem perveniec;: 
perinde, ac íi priori teftamento libertas 
data eílec fub conditione, íi focius ma-
numiíTeric;erenim quod ad hunc efteda 
ateinee, rede ftacu liber impleviíTe cen-
fetur c onditionem dandi, etíi ex pecu
lio , quod apud alterum ex dominis eft 
nummos dederic ; hséc íupradiditext . 
fencencia veriíimilior , ac probabilior 
mihi, femper vifa eft.Aliud quoque exe-
plum fuperioribus addi poceft exeexc. 
mle^.fi pecalium 2.0. § . is cui fefyas , ff. 
hoc f/r, 

18 l i l i aucem ferví, qui fideícom* 
miflaín libertacem in teftamento acci-
piunt, five in dominio teftatoris, hxre-
dis, feu extrañe! alicuius íinc; ñeque ex 
lege antiqua ftatu liberi funcmeque ex 
prudencum interprecacione ftacu libe-
rorumlocum obtinere pocuerunc; non 
enim voluncas precaria , qux le gis au-
doritate non cenfecur 5 ipío iure poceft 
fervum ín libercatem evinceremec pre
tor vnquam id efíicece potuit, v t fupra-
didum eft: fed cum paulacim crefeence 
iure fídeicommilTorum, in plerífque ip-
fa legatis exequaca eíTent, /. 1. cmn 
gatisjf . de leg, 1. D . Amaia Uh. 1. obfery: 
cdp.t 3. Galbanus de~vfHfru8l. o í /M^pa-
rirer quoque libertates fídeicommiíTa-
rias xliredis exequat^ fuerunc diverfis 
Senatufconfulcis 3 6¿ varijs principum 
conliitucionibus; quibus indudum füic> 
-quodíi moram legacarius in príeftacio-
ne íideicommiírarise libertatis, vel l ia
res fecerit, feu lacicaverit: fervus tn l i 
bertacem evincerecur: quandoque Ipío 
iure fublato hxredi iure pacronatus; 
quandoque reprsefencaco fado eorum> 
qui libercacem prxftare obligad eranc, 
fervaco eis legitimo iure, /. cum'yero z í . 
§. [ubaemum^LfiJilius 55. §. erh ) [, 18.; 

defidelcom. [<ben. Cuiac. ad ULtm t i w j 
l*m> & kh&ti fwefi. Pdp. m leg. 13, ff» de 
ttftor. & car^r.^f.D.Zamora <td GaiuM 
in %. 37. r/r* ww.4?ucauuum edam 

fuit 
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falc Senatufconfakls, M donílitutioni-
bus , qaodíihaercs moram non feceric 
prseftacionilibercatisjvellibertas ipfa íi-
dei commiílaria íubconditione, vel ex 
die relida fueric; interim ab adica hxre-
diratc ícrvus quaíi ftatu liber lie, &¿ ve-
lutftatu liberi locum obtineat: icaque 
a-lienatus íervus , parker cum fuá caufa 
alienabküCj icavt patrum optare poísit5 
e-tiam manumiííbrem:tunc5cum factum 
manumirtere debentis repridentatur; 
fea incervenire debet: etiam ipfam alie-
mtionem intpedire valet fervus íi pare 
íideicommiílaria libertas ipii relióla fue-
rit.Álijs quoque iuribusprxdittum fer-
vum, conftitutiones munierunt, perin-
de ac íi ex le ge antiqua veré ílatu liben 
eílec, ¡.%m tamum 5 i . §. cm per jiásicom" 
n'ii.jjunu l . f f H 1 * eX caufa i p l . f i dehitov 4^, 
§.pr/, ¡.generáíiter 24. ^.qaoties cum fec¡^ 

jf-* de -jtuc'iCQm* Ubert* L I 3. §. JefVus h^re* 
du , ffi hoc tit. li'g. rogo zi.dejideicom'* 
mifsis Ubevt. - • 

IDE C O N D 1 T I O N E , E T D J E S T ^ i T V 
liheniitiS'* 

i? T A M vt proximus ad materiam 
J noftri rext-perveniamuSjaliqua 

corollari vice á texere operas 
pretium erit 5 círca tempus adiedum, 
ccndictíonemve auferiptam libertad, 
qux prxcipue ipíius ftatu libertatis cau-
fam conftidiunt L'i..ff* hoc un Vlpianj"?? 
frdgm.. tm i- infvinc. & primo quidem 
feiendum eft 5 íub qualibet conditione 
ftatu iiberü fervum relinqui poíie; dum-
modo ea conditio non ücquae adeó ion-
^um tempus implicitum babeanauc dif-
nclle adeó 6c poene impofsbile conti-
ueat faclum quod perípicué detegac 
animum luíbrie ó ¿ dicis gratia libértate 
relinquentis: quippc hoc cafu ftatu l i 
bertatis caufa, qux in fpe coníiftic > non 
conftituitur; cum nulla, aut certe inuti-
lis, 6¿ fruftranea fpeslibertatis íit, /-.4.§. 
I . ff,ho€ t k . Cuiac.//¿.xi. oh/er}'.. cap.$9, 
Fab. in L 1 .§. i . ff. fil/fusfruB. peí. Coila 
Uh. i . feUB. Andreas Kol exercit. 
I I . ¿ wí#7.59. D-.Amaia HLz.ohJ'xapA.i, 
& cap.i z. 

2.0 Secundo feiendum eftscon-
dkionem dandi, ex nummis peculiari-
bus ftatu liberum adimplere poíle Í etíi 
cniLTi ipfe daré videri nequeat ei5qui do-
minus peculij eft;nec alias extraneo do-
nandi quidquam ex pecu^d fervus fa

cúltate m habeat; benigné tamen lib 
tatis tavore íimills facultas ftatu libero 
conceda invenkur, í.3 .§.Í .Cv1 2. L 13.§. 
i . f f .hoc tit, id autemrprohiberi fervo 
ab herede non pocerit, alioquin 3 perin-
de ac ft impleta conditiofaiííet ex tem
plo Ule adlibeiTatempervenieCv¿-2g.3 §^ 
jin.ff^de cond. íAufádatá^ leg. pecuimm zo. 
§ . de illo , ff. hoc tit. L (¡uajitum 5 7, ff. de 
cond, & áemonji. 

11 Tert ió feiendum eft,benig-
ne quoque receptum eíle, ftatu liberum 
ad libertatem pervenire , etiam défun-
£lo eo 5 in cuius perfona conditio dandi 
implenda erat; dumtanaen fervus para-
tos nummos kabüerk , vel poftea quan-
do que habeat (quo cafu adeó conftitiito 
potáis iure , quam ex voluntare fervus 
liber eft; vtlegatum qijidem ei íub ea-* 
dem conditione teliólums minimede-
beatuT, L ÍO,§ . ^ e r f . a d t ó , ff. hoC íif<}vd> 
íi abfente mortis caufa capturo, quanti-
tkatem deponat-s /.4.ff. hoc tm ííttim i m 
94. ff. de cmd, N a p & cuiia 
per ftatu liberum non ftat, quominus ad 
impleatur conditio , etfi per hseredem 
quoque HOÍI ftet,favorabiliter tamen iu
re civili conditio pro impleta habcturjC 
bbcrtdte 5 5, ff. de mamm, tejí* /..3. §. m n 
folum^ffMc t h . l . f i n X M cond. h f e r ü s ^ k ¿ 
Merilus 49. e% 50, lufi. decif. Gotofred. 
iñ l.TfV.ff. de regi mns 1 fed & cum fub 
diverfis condklonibus diíiunólim poíi-
tis , fervus líber efle iulKtur 1 ordinc 
feriptura: non forvato, ftatu iiberumie* 
vifsimam adimplere fufficiet , 1. fuhdi-
"yerjis y i A.qmd trdditum Sy.. cum Jeq<j, .jf* 
de cond.ZT dem&nft. 

2,1 Quartó princípaliter feien-*, 
dnm eft di fierre dandi conditionem, al> 
ea, quEefadum continet-,v.eluti redden-:: 
á x rationis , íerviendi, aut operas dan-; 
di , primo in eoj quod illa impleri poceft; 
tam in perfona eius, cui ex praifcriptOi 
volunratis dandum eft .5 quam in alia: 
qualibet perfona , in quam dominkinx 
íervi per traník; nam de ambulatoria 
C[uodaramodo conditio íimills eft cuín 
dominio ipíius fervi, vt qlegantcr Papí-
nianus aie, iib.11. f^ft . in hfe&m 34.//Í. 
hoc tir. idque non obfeure deducitur ex 
verbis íegu i z . tah. tdb.6. § 1. oh quodx 
fragmentum illud poíitum iacet fub t i 
tulo de dominijs & adquiíit. Lé § : m n [ c j 
lumd.jhttu liben 1.9, §. Qiuntñs Mmius? 
&pafs i tnj f . hoc tu. expl?cant GnhcJib' . 
%. obfery, cap. y . & lib. 25. cap. 16. Sar
miento lib. 3 JelcB. cap. i . Valentía illufi. 
lib%\. trachz. cap.A.num.zy. Bacobius dd-
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Fdhrumdec. 9%. >̂*>,. 10. latlfsime D . D» 
Laurentius Sancos aá Licmlum Rujinum 
1. ftdi§ob»s j i - f f - hoc cit. Aliter procedic, 
íi rationibus redditís líber eíle iufus fer-. 
vus íic;hxc enim conditio ad empcorem 
nontraníicnií i fervas reliquatur appa-
reat; cune enim veluc feindicor condi-
tionis contexcus ; Se quacenus factum 
imporraCjin perfona hsredis vendicoris. 
jmplenda eil; reliqua vero empeori fol-
venda funC L6.§.fi¡HÍs non dítre^jf.hoc tit, 
tradac de huiuímodi condicione Alca-
XñitMh,t^Udífl,Sc£,boU in d. I, 69. § . i . de 
€i)¡B. paricer ferviédi, íeu operas dandi 
condicio, ad empcorem non eran fie; fed 
ilacu libero alienaco, vel manumiíTojfta-
tira iibercas ex teftamenco compecic, ci-
vilicer impleca condicione, U1$.§,fin.& 
§.fiitaiff. hoc tit, facic quoque text. in L 

jiichum 39. fy.fin.ff. eodem. 
z5 Secundo differunt pr3edi£i:3e 

condiciones in eo, quod dandi condicio, 
ecíi tempus admixcumhabcac , ftacím 
adimpleripoceft per ílaculiberum/. 3. 
§. quidfifer'í/uS) ff. hoc tit. iuníto Cuiac. 
iib* % 3,. ohfer̂ m cap. % 3. condicio aucem, 
qax faclum concinec, cempus dcíiderac, 
nec ftacím impleri poceft, auc daca pe
cunia obíequiumluivalecj concra celta-
toris voluncacera, text. fie imelíigendus^ 
vbi peípicue hxc diferencia demonftra-
tur m l.zo. §. quadúm , ff. hoc ri'tuí. quod 
quidemadeó verumeft, ve ecíi per hce-
redem fteceric , quominus fervus, per 
aliquod fpacium cemporis ferviac, vel 
operas det; adliuc camen vicima linea 
deíignaci cemporis adimplenda ericjniíi 
alio modo per hxredem ipfum condicio 
remiíTa fueric; immó 6¿ operas reíidui 
temporis haeres exigere poceric, íeg, 3 4. 
§. imperator y t. $ .§ . f tna 1 ¿.hoc tic. Go-
tofred. in /, non debst z l -ff.de reg. iur. v i -
dendus Roxas de incompatibiL p . i . cap*!. 
A num.i^. 

2.4 Sin aucem per fervum fta-
teric, quominus ferviac, feu operas dec; 
fiquidem inculpabilicer, quia míirmica-
ce, forfan decencus eft; lapfo pr¿efcripco 
teippore, ipíe liber eric, 1.4. §. 5 r^j.f.f -d 
e>¡1 quibufiamff, hoc tit. íivero culDabi-
lirer per eum llecic, puta, quia aufugic, 
auc indicio publico aecuíacus , fea ad 
quaeftionem poficus fervus ipfe fuic ; be-
nigniter adhuc adimplebic condicio-
nem íi cancundem cemporis ferviac, vel 
operas dec, /.4 ^.fin.l.fefvus (¡HI i ^ . f e r -
'yus, LJihicus 19.%-DAmA^jf. hoc tit, nifiá 
ceílatore tempus afsignacum faecicj6¿ 
iaddica dies, incra quam condicio adim-j 

pleri debear, /. fi IntYi ¿¡mn^aenUm 13 ff̂  
hoc tit. l,celJns,jJ:.de r€CeptisJ& hiŝ  í.thaís 
41. §. íntra^ff. ¿e fideicom, l'ibA videndi 
omnina funt D.Villofa de [er'vis ft*gnLu¡st 
cap.i $.per totu) Andreas Kol exeren. 15. 
anum. 10%. D . Amaia i b . r. objev* 
cap.10. A ní4m.,j. dum tamen cempus ce-
ílacor non prasfcripferic ipíius ílaculibe-
r i gracia, ve moram hxredis coercerec, 
acimpedirec, quod quidem in ambiguo 
favore libercacis praefumicur,/.jl^c/?© 40. 
§.TitÍHS tejiamemoiff.hoc tit, 

25 Quilico principalicer feien-
dum elhteftamentarias condiciones fpe-
citice,&; de iure,non de fado adimpleu-
das eíle, L^.§f i jüisf ie acceperit, L f i h<e~ 
res 11. í.jhchum ^9. §.JÍ!chus l .i^Jnprin, 
ff. hoc tit, l . fer]/us decem 6S.ff. de ¡olutf 
niíi aliqua fpeciali racione, aliud fingu-
laricer recepeum íicj veluci, quod fervus 
nummos peculiares híeredi daré pofsic» 
6¿ liber elle; vel operas hseredi, vel ex-
traneo daré; in quibus condicionibus 
idem quod in nummis peculiaribus re
cepeum eíh leg,^.§.Ji.ch4Sfi Titwjf.hoc 
tit. leg. qmfitum 57. ff, de con di t, €7* de» 
monflr, 

16 Prxdicla regula iincelligicuty 
guando condicio in iure coníilHe, 6c de, 
iure impleri poteíbfecus vero procedic^ 
quando conliftic infado s ve ferviendí 
condicio; vel ea voluntas ceftacoris dig-
nofeicur eíre,vc feilicee de fado eam ad-; 
impleri fufficiac , etfi coníiftac in iurejr 
.l.ftquis ita 1 $.§.fcryus hasredis, ff. hoc r/r; 
h x c aucem voluncas ceftacoris calis de-
tegicur , quando condicio alicer quam, 
de fado impleri non valec , ecíi ex fe 
admixeam inris caufam concineanprouc 
fuñe condiciones operas dandi, promic-
tendi, & iurandi, quse relidis liberta-: 
tibus adfcrivi folenc, & aliter quam ds 
fado per fervos adimplerl non valenc» 
d.Ui 3. §.^i itdA l, jiichas 2.4. Lfiicho 40,4 

Pamphihstjf.hoc tií. Lfijms 12,. I. ¡er~ 
'yum $6,j}M manmn.tejiam.LMxViíis y 
jf.de cand. & áemonjl. I. haredibus injine-i 
j f .&d TrtbcL 

27 Quibus non obftac texc.m l¿ 
M<eyid 44. ff,dt: manían.:ejiam.de qua D4 
Reces bb. 8. opufe. cap. 27. ibi enim noli 
condicio, fed inodus libercaciíervorum 
fuic apoíicus, ve ex verbis ceftamentvat^ 
que ex volúntate ceftacricis conftabatít 
quse íi aliam interprecacionem accipe-
recnunquam fervis illis Iibercas compe-
cerec; modus aucem execucioni manda-
tur Principali, feu Ponciíicali audorita-i 
te^ve aliá§ Papinianus aiebac in /.5o.§. i ; 

3 



jf-de prtJi<£red. t t e n í m in fapenori ípe-
cie teílacor , qui nulla adfcrlpca cond-i-
tione pufc libercatem fervo daré pó
tale ; multo magís poteric idem beneh-
cium cribuere adfcripta ea condicione^ 
quxllcec , de tacto implenda ÍÍD, íalrim 
übcrcatem moraí:ur,5¿ iníervitiojacque 
obfequio ha:redis, fervamipfum conti-
nec; & fruítra aliud adimplementi ge
nos qu£res;,cum illad ipfum uc,quod ce-
ftacor voíuic; video di íunc Cumanusj &c 
Gofredus tn dJ.zQ.§ i .ff.de cond.infl. & 
ih d. 1,5 4. ff.de cond. & demonfl. excipi-
tur odiofa caufa poenalis ftipulationis,in 
qaa poena non commiccicur , íi de fa6lo 
adveríus id fiar, quod promiílum ell,ecíi 
d t íiire alicer condicio impleri non va-
illic, leí. ea (¡mdem^C.ft mctncipiHm ita fut" 
rit alienat. incredíbile eft enim;de cona
to, ac non popius de etleclu , ipfos con-
t rali entes cogicaíle , l .fi ymdnor 6. jf .de 

S E N T E N T J ^ L A B ' E O N I S , E T 
Pauli. 

2,8 p X his ómnibus fluit fponte ve-
ra inteUÍgerítiii»o/írí ft'xr.vbi 
eadem coníukacionisjac ref-

ponfionis formula invenitur, ac in cexc. 
in k -fi cm 5 j f , de fundo mftrufáu. Refpon-
dic eríim Labeo e i , qui ad cercüm tem-
pu> itata liberum relinquere volebac fer 
vumíuum ; ce ak nihil ince.reile , yero 
modo tellaror dominas caveacjioc elt, 
Ubertacemin teiiamenco z ú h m u f i fer • 
l'ivrit fer trienrtmm ferytts , an/í triermlo 
o'¿eras dederlt.Y traque, enlm formula da
ta libértate, ftatu liberum ad certum te-
pus fervum manere exíftiraac ex volún
tate teílatoris, Se natura ipfa adfcriptse 
conditionis; quippe íi per fervum 3 auc 
per hxredem ftec, quominus adimplea-
tur conditio, acex hoc incertum rcddi 
;valeat tempus ftatu libercacisjnon eo ca
rne n minus adiedlum tempus cermm 
cíTe dicicur ; cum evencus ilii excrinfe-
cus veniant, non ex volúntate, non ex 
verbis, &: natura ipiius conditionis : ak 
Confulcus pra'díólis formulis, non fub^ 
condicione, fed ad certum tempus ftatu 
liberum fervum relinqui; quoniam ex 
yeriprniliceftantis mente magis tempus 
infpicitur, quam condkÍo,quae eftectum 
inris aUquem habkura non eft; nam ctíi 
conditio appofita non eílec ; fed poft 

. frlenniumfervus Hber eíie iufus fiuíTetj 

pariter domino fervire, seque operas íp-
ii pradeare deberet; ecíi non difiireamur 
eftedus aliquos extrinfece ob fatii con-
tingenciaiii provenientes, admi:ctam 
quoque condkíonem babere poíle, qua-
do per eam tempus produciturdeu bre-
viacur, prouc per hxredera-, ftatu libe-
rumve , impl ementum conditionis fte-
terkddem imporcare vtramque formu
lan! , refté quoque Confulcus fenrir; 
nam cum ex pr^feripro voluncacis per 
ftacu liberum conditio implenda íit, qui 
interim hgeredis íervus eft; operas ipíe 
dare,niíi de fado non poteft; & cain íer-
vicium, quam opera:, prouc seque in fa
do confift une , quod vnico adu contra 
voluncacem nequit expedir!, eade tem-
poris mora obftanc Ubertati, atque re-
morantur eam. Paulas autem Vadeó" ve
rana efle Labeonis iententiam agnofcit, 
quatetms fentit prsedidis coadicionibus 
arque ftatuliberum ad certum tempus 
rede fervum rojinqui; atque impletis eis 
de faóto, poft lapfum prxícriprum tem
pus competeré libertatemdam ex íia va
ra íimilium condkionum, iam ex iure, 
quod in condicione operas dandi extra-
neo, íeu hseiedi ipli,recepcum 6¿ admif-
íum eft > tefte Pomponio in /. yúkfnffito 
^J.ff.de cond. & demonji.Yt alió exéái1-
plo Labeonis opinioném' magis eonlír* 
mee: ak igicur Paulas: fervum fub ea co-
dicione liberum efle iufumdi decem hc-
redi daré promiferie, uberum fieri,íi de 
fado promktat; quam vis promiísio ía-
da nullam rem hoc eft eíicdum nulluni 
Iiabkura íie^hxc Pauli trádicio primó íic 
accipi poteft,vt nimimm íenciacprxdi-
dam promilsionem ab ftatu libero ía-
¿tam nullam rem habkuram eíle, quo
niam tigC poft manumifsionem íervus 
ex ea poteft ab herede conveniri; licec 
verum íic, fervum ipfum liberum fadil 
aclione in fadum fubíidiaria, vel de do
lo, obligatum permaneue; iquae adiones 
non ex promifsione in ferviente fadá 
immedlace oriuncur; íed magis ex vo
luntare veriíimiii teílatoris , atque ex 
totius negotij sequitate /. Ĉ* elegamer 7. 
^fer^us ff]de doíoj . pfbmffds 3. C. an fer* 
yus ex/uo frfííí?, videndi fuñe procer Cu-
lac.Don. 6¿;Fabrum in his iuribu-s D.Re-
tes ^d ñoras Claudi) in /. t8.§ ñ'tchojf.d'e / / • 
btr, leg. D . Ramos ad (¿gg. Pdp. lib.4. re~ 
liq 9.niim.y. ílcque intelligi quoque pof-
func text. m l.jeryum t é . jf.de manum.ts'' 
Jictm. Lff'juts lihcrtatem I t . j f . eodem , leg. 
fiichai • í j . ff .hociir. licet inteUigea-
tia hxc ímprobabilis non fie 5 verius ta-
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men fecundo , & magis ex mente Paulí 
dicendum arbicror,ex promiísionejvel 
iuramento fadis ab ibtu libero condi-
tionis implendx cauía , nullam obliga-
tionem vilo intuitu efficacem oriri j ve 
difercé ex noftro textu probacur, ac fr-
muiex rexf-/W. LJhchits i^.ff . hoctit. 
vbi non oblcuré Confultus indicat, eam 
fuiíTe tellacoris voluntacem, quatenus 
ait i ¡popondtjjevevbhvn aliqua íigniíica-
tione acciplpoíTe , 6¿:íi nuila íequatur 
obligatio; quod quidem íufficit j ve vo-
iuntatueftatoris facisfa£tum credacur, 
qui dü:axac hoc factiobíequlum á íe r -
vo deíideravic; quemadmodum3& cum 
rem ipfias h^redis, ei daré, vel operas 
duaspr^ftare fervum, iubecj dumtaxac 

eíl, qui operas ob beneficlum acciplen-
dam manumiflbri domino promiede; && 
ü enim ex illa promiísione, vel iuramé-
t o , non ceneacur l.fin. ff. di liber. §$9/4 
Lfrñwm $6.jfJe wannm. ie¡l. tameníla-
t im poífc manumifsionem lurare , auc 
promiccere cogitar, atqae ex illis pro-
mifsionibus efhcaciter tenebitur ¿ i fin, 

ff. de lib. caufa L y . f f M oper. bbert. idque 
prastorisedióto ob gratuitam s 6£ liber* 
rimum libercatis beneíicium patroais 
datumell. Videndifunt Gotofr.i» LZT., 
ff, de reg.iur.Don. 6¿ OíTnald. lih.z. com* 
ment,cap.iS.infine. D.González m cap: 
i , extra de ture tur. num.^.T). Ramos a i 
leg. Papjib.4. reliq. 9. num.19. D.Sancos 
ad ^injlonem. in /. a duohus ^,ff. de operts 

igitur ex pudore, íeu religione , tenebí- liber. Altamiranus /Í6.4. fuíefl. fceboU i» 
tu r íe rvus , fed naturaliter quidem j<S¿: 
ineííicacicer ; nec enim dec^pit domi-
nunij auc promifsionis caliditate ipfum 
manurnktere coegit 3 vt ex fado l imil i 
vlla actio naícatur , prout intelligendi 
funt (ext, m a. i . 7. § . Je/y usff.de doíotdJ. 
j . C. an ferltus ex fuofaBo; fed ex volun-
tace tellatoris j íioc materiali obfequio 
prxitito 5 íervus líber fit. 

i5> Ex his mihi provenire v i -
debatur ratio í ex t . in d. i, n qun liherta-
tem i z . Jf. de mamm.teji . vbi iürandi 
conaitio, quae alias remitti folet á Fríe-
tore in paircicularibus, 6¿ vniverfalibus 
diípoiitionibus, ítatu libero non remit-
t i tur ; nam,vt íbidem confultus foblun-* 
gitifi remicterecur conditioj impe dire-
tur libe reas» nec enim quidquam habet 
Prx tor , quod íubltituat loco condit 10-
nis, prout alias facit, quin deteriorem 
reddat libertatis cauíam contra teíla-

l . f i líber tus 44. ff, eodem tic. Ñeque hule 
partí obftant. text. in d , l . j .§ . feryus ff.de 
dolo y ^ d . L ^ . C. an feryus ex fuo fació-, 
quippe intelligendi funt de promifsione 
a fervo fa¿ta dandi, faciendive aliquid, 
pro pretio manumifsionis; fecus autem 
procedit, quando fervus operas daré in 
íervitute promitait , aut iurat; ex hac 
enim promífsíone Pretor atlionem da-
re noluit; nam &¿ niíi in continentí poíl 
prseitítam libertatem fervus íuret , auc 
promittat, Prxtor adionem denegac. 
bt ením,certis conditionibus illud onus 
libertad imponerepatronisPretor per-
mittit . Sed ó¿: fruilra manumlíTor con-
quxritur de dolo fervi^ó.: ad extraordi-
naríum recurrir auxilium ] cum ex edi-
do pocellatem habeat in cotinenci poft 
manumifsionem, imponendí operas, 6c 
iuramend vinculo fervum adllringen-
di d, l .j in.ff . de líber, caufa d. I, 7, §. fer^ 

toris voluncatem, qui folo fado iuramé- ^ns ff. de dolo; hxc praedidarum fpecie-
t i contentas fait , expreífas text. in l . f i 
qnis ita jüi itaff. hoc ttt, Hsec íi 
non placeanr, ad melioré forfan aJ . 1 i . 
inteiUgentiam videndi funt Cujac. lib. 
13.06/. cap, i z . Kefius lib. 1. diffari. cap. 
2 3 .per totum máxime ««/w.S.vbi aÍt,Pr;E-
torem etiam remittendo condidonem 
abíolute» non potuiíle libertates con-
fervare, nifi iuris cóllitucio aliqaa adef-
í e t , prout adeíl omiífa tellamend caufa 
leg. z . C. tit. ad quod valde nota, lib. 
50. ad etu&um, &C de remifsíone condi-
tionis iurandi Vlpianum egiíle, d. (.11. 
át manu rejt l.S.ff. de cond. injl. 6¿íimul 
de illo edido fi qnis omijfa caufx tejían?. 
/.X./.8. cum aí'j'jf. illo tit. aperteenim, 
quoad libertatis cauíam Vlpianus diffe-
rentiam conílitulífe dignofeitur. 

30 Aliud in eo fervo receptara 

rum ratio difterentix perfpicua, 6¿ fun-
damentalis eLl,qaa non prqititit OífuaU 
das in d. lib, z . commet, cap .18. in finei 
omilía,^ damnAta opinione Donelli. 

31 Pauli aíTertioai, proac fu-
prá accepta eft, non obftat texc in L m * -
¿ter zo . § . j i qnis hdereditarium ff. de cond. 
inflkutionnm , vt in ratione dubitandi 
ponderara maner; ibi enim vtiliter l i 
bertas competit, confirmara manumif-
fione de fa¿to expedita, (nolim intelli-
gas, me vnquam dicere vtilem liberta
tem competeré , comparacione fatta 
ad diredam ; ñeque enim libertas vtilis 
eit, ficnt vtilis adtio ; fed vtiliter líber-
tatém diredam competeré, ac íi ab he
rede iam domino prxftira eíTet 3 quate
nus opponitur vtilitas iuris rigori) qua-
yís enim fubdli iure inuciliter manumif-
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fionem ptocefsUTe Cognofeatur; fávo-
rabiliter tamen hxredis fadum confir-
inacur per aditionem5pi:Imó5quia volu
tas teílatoris talis e-ffeprsefumitQrjqtio-
niam refplcic Ubertacis favorem; non 
enim credibile elide fació dumtaxatj 
ac no potius de eíleüu manumirsionisy 
teílatorem cogkaíTe, facit opcime ratio 
text.w l . j l l ího 40.§.7''/fi«5, ~\wf. rneliusy 
ff .hoc tit. cul cónfiderationi acceditj 
retro fiélionis tatio, nam voluntas íola 
vix íuffiGeretiVt ipfo iure libertas data 
vires aíliimeret; ecenim hxres 5 vc t r i -
tum & vulgare e í l , adita hseredkate, 
iam tune á morre teílatoris rerum hae-
reditariarum dominus elle intelligitur, 
/. ti&res cjuandovue f4$j% de acjuir.háred, 
ratione igítur fupremíe voluntatis ^ re
tro vtiliter ^roceísiíle manumifsionem 
detegitur 3 fadt teu; mleg . fn . f f . hec 
titul. • - . > , • • •/ 

32. Vaiidioníautem ratione pro-
cedit decifsio text. in /. z .ff . de mmum. 
L ^ f f j e manum-.lsifjd. l . feryum 11. cum 
fimitibusffi de manüm. de quibus D.Re-
tcs Hb'̂ iOPufc. c<i¡>,%6. • 

3 5 Non ídem fervatur in fpecie 
text. in l.ft ferlio 10. ff, f / i & k -quibus, l , 
piiHrri $ i . f f Je'líber. taufa, L f i abeo cum 
Jimilibus, C. eod-em 5 in his quippe iuribus 
non directo viiec vtiliter , libertas data 
per aditioncm harrediratis eonfirma-
turraft fervus pro libero íeger-ens liber-
tatem vfucapiec , aut prxícr ibet : nam 
ctíi feians íit, iufte tamen pofsidet con-
dicianem fuam arg. text. m l.generdliter 
z ^ f f . de'noxai. ¿¿i. ñeque enim domi
nus adverfus libertatem datam recla
mare vnquam poterit 5 facit texc. in i, 
•po¡i mortem 25. fft üe ádopt. videndi funt 
om alia Gumanus, & Gofredus in d. leg, 
20. §..ff.i.ds cona. ínfiu. D . Retes d. l¡b. 
S, o/'w/c. ca/'. 2,í.D.Zamora ¿d Gaium m 

ff. hoc t¡tul. mim. 22. Ñeque óbílat 
text. in i, fi fefVus ^t.ff.de líberali caufa; 
ibi enim recle ex novo quefito iure age-
ri doKiino non obftare exceptione rei 
iudicatis Ubi 4. fajíer. re6le Labeo ait: 
non enim contra fa£lum proprium ipíe 
venit: imm^iuxta fadum priusjmeíiorí 
iure fuftultus caufam repetir; etíi índex 
perperam liberum eíTe fervum decla-
raverit; cum potius non eíTe lirigatons 
fervum pronuntiare debuerit D . Ra
mos 2 ad lcgg,ca,p..:)h.% nnm,i, 

34 Denique fenteiitiamPauii, v t 
íupra accepcamjiion remoratur decifio 
text. in /. 3. §¿fa amquam fin:ff.de cvr.d ch 
fins c a u j j j . 3 S fed etf wí]um]ffJjoQ tituL 
rOil 

mus y 

etenim in his iuribus intentio teílato
ris clara eíle dignofcitur,volenris nimi-
rum, vt cum ctteclu quantitas deiigna-
ta ad morcis cauía capientem perve-
niat;qui igitur dolo facit5qaominus fer
vus iure fuovtatur, &: nummos pecu
liares tribuat,in fadum aeljone, vei de 
dol-o tenetur v íi non íit alia nominara 
ad ió , feu ordinarium iudiclum , vr /« d. 
l . ^ . ^ filufínmsff.hoc tir. fecus autemim-
prxíentiarum procedic 5 vbi nullus do -
lus, nulla fervifraus elle perípicitur,qui 
•iudicio teftatoris obtemperavk 3 cuius 
voluntas fuiíle non probatur, vt-fciiicec 
poft manumifsionem fervus teneatur: 
immo favore fervi, quocumque fenfu 
iuraraento, ac promifsione acceptis, ce 
•expeditis , redé adimpleca iudicatur 
conditio,^,/.i 3 . § . ^ Í ita, dj.ftichus 24, 
ff .húc tu. 

35 Vcrumenim vero, etíiprar
dida iura, 6¿ íimilia nihil adverfus nos 
faciant: adeó tamen in ratione propria 
•videntur abfurda , ac inter feíc íncom-
patibilia, vt1 vix in fenfu veritatis fuilU 
neri valeant; quid igitur in hoc difhcili 
paíTu fentiam dicam libere: alijs autem 
aliud liberum quoque íudicium ello. 
Rcccptum eíl enim, vtí latu iiber , qiíi 
operas, vel decem extraneo daré iüflüs 
eíl, pofsit operas, quae alias domino de-
bentur , tribuere, arque ex hac caufa 
peculiares nummos alienares ve condi-
tionem adimplere pofsit, l . ^ . § .1 .6^ 2. 
ffhoc tit.l.quítfirum 57. ff.de coná. & de~ 
wo»/!. quod adeó verum e í l , vt etiam 
invito, 6¿ ignorante herede pofsit fer
vus nummos peculiares folvere , &; fe-
cundum lulianu eos facict accipicntis, 
Lfi pe culi nm zo.§,Jde dlo^ff. /70c Yir.fapien-
ter tamen faciet hxres, íi ílatu liberum 
prohibeat operas, íeu pee unía m ex pe
culio darej íi quxfnum 57. ff. de tond. O* 

.demonfi. ita enim fiet,vt fervus ad liber
tatem perveniat, civiliter imple ta con-
ditione, quiaper hxredem ílat,quomÍ-
nus adimplemencum eius íequatur : | ¿ 
nummi, operxque non perlbunt, 3. 

2.in fine.ff.hoc tn.Ail lieet fapiéter h5-
s res hoc facial rimiiique cautela vtipof-
. fit :-is tamen , quem tef ator accipere 
• voluit, in fadum adionem , feu familia: 
- ereifeundae íudicium habebit, quibus 
coníequecurí quod faa interft volunta-
tem defundi icrvatáfuiíre, '§¡ed:(i 

-. iujjíi wi, f f /; o c f í/,''.}.§ .fin -ff.de con a. ca ufa 
• •¿ata ; quid igitur confuium s caurelave 
prxdidaproderit hxredií hocópus.hic 

í labor ell.Cos-ítabam dici poíle f non in
di-
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diftlnde extraneo ads/erfus hseredem 
I onem dandam eí.ie,íed tune demum 

cum teífcator ex nummis peculiaribus 
condkionem adimpleri voluit, puta cu 
íervo peculium queque legavic : íicque 
Vlpian.incclligendum eife in d j . $ .§ . f ín . 
jf,4e ctna.catija üárrf, iuncta 5 §. fS0Jttuf* 
jum^f.hoc tu .6 í lulian. r« d. (.zo..§.de tilo, 
ff.hoc fit.bxc coniettura primo fuade-
tur ex eo; nam ecíi indiínnele fervo fie 
penniiiarn numnias peculiares darej 
nondicionis implendae caula, fiye pecu
lium ei Ge prxleg.itum, íivé non; tamen 
quando pecuuum ei prazlegatum eft, 
magis c-i \ oluncace derunci ex nummis 
peculiaribus implec conditionem,quam 
ex iure recepto , L f i ^ciíUufn Z ^ . J J JJOC 
tit, ibi: tAn vero inátgntps jtt narefy^m cft* 
tra yoiuntarem ¿efúnfl} fcctt; idque fibi 
voluit Vlpianus « t .%£n. 1.3 ibi - S r i f a 
yuem tHfil 1 i-cepei c: í>df»n j fedicetj 
nummos pecali:irecJ,:cle quibus ibidem 
agebac Confultus : quando vero pecu
lium pr^leíi; cum íervo non eíis magis 
ex iure recepto iavorabiliter , quam ex 
volum^re ex nummis peculiaribus con* 
dkio implet^r i ñeque per prohibitio-
nem h--:r¿dis voluntas teftatoris noí} 
fraud.iuu". Secundo fuadetur exeexc. 
in . . .̂ §. 2,, ~yeyf. fówf tíe* <&* per tot, 
vbi tune confilium prohiben.d hicredi 
darur, quando peculium fervo pra:le -a-
turn non eit; ac prseterea ea racione (15-
redi íimilis cautela datur , ne nummos 
perdat cum ítatu libero 5 íi enim pecu
lium íervo e f e pradegatum seque cum 
ícatu libero pecuniam barres amillurus 
eíiec, quarnvis conditio adfcripca non 
fuiflet. i^eque obilac cext.i» d. l . pecubu, 
%>.'. frtn\ hpí ti vbi non negatur ex-
traneo , cui ex volúntate deiuncti dan-
dum erar, aclionem in taedum compe
teré. 1 ercio fuadetur id ex Pomponio 
i» á L\7.ff.iie conit & demonft.vbi caute
la üm 11 is IndiíYncte hícredí datur , quo-
níam circa pr^ftationem operarum, de
ficiente legad coniectura , fola fuperíit 
ratioíurisímgularis , qux iickam facic 

prohlbltionem h^redis fibi confülen-
t is; iuxta qux intclligendus eil etiam 
Pomponius in t.ctiam inmis i io .jj ' . 4e 
cond. & demonft, nempe eo caíu > quo 
invitis hseredibus ex peculio, quodipíi 
pradegatum non eft 3 conditionem im-
plet leryus.Sed etfi milla pliftináione ¡Fa
ma Vlpianum in didis iaribus accipias, 
adhuc tamen prohibitionís conildum 
proderic hscredi ; quid enim fi extra-
neus, qui pecuniam accipere debuit,iu-. 
re fu o vti nolit \ quid íi incapaci íervus 
fuerit iuflus daré, ve in l . ' M é y i u s 54. ff. 
de ctmdXT üemonft.cpiéíí ex peculio ve-
lit daré íervus, cum eadem.quantitas 
domino ab ipfo fervo deberetur > quip-
pe etíi eo caíu hxredi daré iuflus íervus 
cond.tionem non impleac,/.// dtcem 17. 
ff. hoc 11 forían íi extraneo daré iuflus 
e ík t co^ditione favorabiliter implerer, 
cum peculiares nummos veré cribuac» 
¿ J . r-y. f 1 .ffMactir. quid denique íí 
fac.día interveniat, & fraudentur lega-
rarij? his quippe &¿ fimilibus caíibus c6(. 
íilium hxredi proderic,& iuxta eos ac-
cipi queque debec Pomponius m d. %:, 
l lo . jj.de cond. & dewonji. Sic Vlpianus 
¿2, d.l 3 ̂  fin.ff.de cond.caujd (faf4,ait,mor 
tis cauía capientem agere poíTe; ícilicec 
íi nulla infla cauía fuit, propter qua bar
res prudenter flatu libero a dimplemen-
jumeonditionis prohibere potuit. " 

J>6 His non obítat text./w l.fubco* 
di t tone 8. iuncía /. 9 .ff. ji¿¡t*is omifía caupt 
íe j lam. Etenim ex illo edicto non refti-
tuuntur nifi ea 3 qua: adita hxteditatc 
alias competerent, vt diflerte ibide V l 
pianus aky&C in /. 1. ff. eodem th. qux ex 
eodem libro cius jo . n i ediclum deíump-
ta eft; immó nec eft vlla aclio,qux edi-
OÍO ad ver fus hxredem poísit reftituirvi-
dendi funt prxter Fulgofium, & Fabru, 

Coila úh .z . j i l e t t . c t ip . i . Keíius üb. 1. 
differ.cap.y^. Borgia dd Fabram 

Ijb. 8. conictlm\ 
c t f . 7 ¡ . 

LA-
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E P I T O M A T O R V M . 

UT> r n x r r u JN L , TOTES FIN . f , 'VETOS JTÍ, 
miela kg.Jiqms. cum fciretpen.fj\ de furús. 

W, Qui pecunia decepta depofirum reflituit, 
an atlione depofti teneatnri 

Z. Verba texi us* 
3. Raiio duhí tAnái . 
4. Gratis depdptum veflitul d e h t , ex eo 

quod'Ver'firni ílíer agimr. 
Ibid. X.5 //. d? tur. (fT rat. difl. 1,1, §. f l 

t f in . f f .e cond. oh turp. cauíam. 
Ibid. Z . i . § fi^eft mema, <9 §,fiqu!sfer* 

y un^jj. h'oc íif. l , 6 . & y.ff.mandatij.i . 
C.eodem vt. 

5. DiAus irictdtm in contraSlu puvgatur 
Ipfa aclione bor}<ejidei, ¡nJiriftis iudic, 
de dalo agitur. 

Ibid. L . j .§ .nonJolumff i de dolo-) 1.1$. §.¡¡ 
yenditorijf. de ací. empt. l . i . C. codem 
tit . 

6. ^Aclio ex teflamenta dotes aíiquas ha
ber iudicij honxjidei. 

y . JE^ue a tiio üepofitl competlt fires de-
terior reddac ur , y el pcjl moramj ia t rr-
ftitm'w. 

S. EffeSlus mora in cattfa depofti qutfmr. 
Ibid.I .15. ^ . f i n . l . i ^ . 1.1%.L2.9.ff.de 

p o J j í i r L l . & ' % i & C.eodem 3 L12.. 
¿fuemadmodwrn eedem, 

Ibid. L.Numls 3 jfM in litem ¡urand, l . i , 
§ . eji aittem,Ll ¿.hoc tit, 

9, L ^ . C . h o c tit. 
10, L . z . §. Idem liilianus , ff. (He eo quod 

certa IÜCOJ.9$ % tmihi Rom^^ff.de Jolut. 
11, L . folem 1 j . j f . de pnejeript. "Ver. late 

explicarur l . i . § z6.ff.de quxfl* 
I1.>I«43.§ 9. /.48. furem^ff.de fur* 

T Si Pa tlas Ub.z.fementt tit. 3 i , §./! ob 
indicÍHm, 

Ibid. L . ^ . §-^.'yerf.'¡uod fi a fugitivo , / . 
ff-de cond. oh turp. cauf. , 

13. Dtpofiti a£íio cum qulbus a£lion¡bu$ 
concurrat. 

Ibid. L . lq . f f . commod. f . i . C . de furt¡s3 
• 1.66. ff. defdeiuf. A1 5 § 1, hoc tit. 
14. L . 35.//. de doloj. 1. § ftqttís rábulas} 
• ff. hoc tit. /. 41. § . l . ¡1^.41. ff.ad leg. 

15. Res non ~)/idetur reddita , <p<e preúo 
aczepto rtdd'tur. 

Ibid. Z .14. dc^erb.fgn. I . 3. §./? redditcf, 
J f . commod.Ll. § f res depofta 16. 
de pofti, 

16. Nunquam res in focum pretij fucccd¡t% 
nec ¿contra,L i . §.fw. ff. ¡wc tit, 

Ibid:. Z. z.f/. (juando ex fació tut. I . 3. Q 
arbitr, tut. /.8. C.íiV rei'Vtnd. 

17. Z . ( 3 . C . a'c Hri y i n d J . í . C.fi^uis dlteri, 
l e í f b i j , 1 2. C.f/c / « r e t/of. /. 4, C . ce^ri. 
niunid'ytfiufq. iudicij, 

18. L . z z . § f n . f f . f o l u í . matr. /.JJ. / / . ^ 
dcn<tt. Ínter.1.5 4. / f . / « r e ¿c-r. 

IS». Z . 22. /.2.'8./.3ó.§ pr tdo j f j cpe t i 
hcered. t:4 ••• á • ' 

20. Z . 1. § y^w. /. 3 .ff.hoc tit. 
Z I . Z J w . neg.gefl. leg. 2 3. ff. Í?<? ?'f &% 

c r f í í . /. 3. C . úfe reí y ind. i l .C% de reb; 
alien. l.ávff.hoc r/V. 

Ibid. Z. 17. /. 18. ff. quodmet, cattfa. 
zz. L.Vend tor zi.ff.de hcered.~yertd.l.jO¿ 

§ . fn . l . j l . f f .de leg,z. 
23. Verba t e x i . in leg.fujtnspen,ff,de ftir» 

tis, 
24. Dcm'no feiente , nec proh íbeme , 4» 

fartum commiti pofutt 
l i j a r é 



L. fin.ff. depofiú 3 iunSla l.pen, ff. defurtis. 

tus dominíts proponarur* 
Ibid.L.48 §.r ¿ c.x^oí*inuteiL.46.§.pen.ff. 

hoc t i í j & §. refle, 
2,6. L.63 jf-de don, interJ. j é J i o o j l t J 20. 

CiPodhm^ SJnflJfdhhg.ju^ ex delitio. 
•%y. ficerednati lacentif^rtum nonfit. 
28. ¿.5. §• ié*m ctl1 f lihitinariifs, Jf. de 

¡nPi.aciJ.l,%.Ad'¿erfu^jfM fepulyioUto, 
2,9. Voluntas affirmatiua tripliciter in yfít 
, turs adhtherur. 
'30. Pafiier tnpticker negitiuct Voluntas 

exhibetur, 
Jbid. / . .! .§.(¡u'.dfit^'i cnm fefq.ff. auod 

>{ d!tt c í x m j . \ 9 . Lto.Jf.de af.tu pin. /. 
10./ .5. §.!o,de optr. "oV.nunr. 

•31. §. 6. inñiti de ohl, qi*<z ex de Leía J , ^ , 

leg.^x. /cg.48. §.$iyerf.'yetdre > ff. hoc 
ttt. 

31. L . i . m pvinc. (9* §.¿]tíotiensr& §. de* 
ñique Juliartíis^T §.eijt forte J.i.J.i'pen* 

j j . de irtiurijs., 
33. DCIISÍA quis impediré non tenetur, 

niji ín quibitfdam im-is fpec''chus. 
34. Najira Ux penalt. j f . de furtis expllri 

catur. 
35. Leg.mllum crimen io9. jf . de regnl: 

lu r. 
.36. L « g ^ ' 6. & 7. ff. de ohfeq. parent. & 

piiron. bg^i 1. § , l . f f . de doloJ.<¡ 1. §.£>. 
jf.hoc fí'r» 

3 7. Leg. fi líber tus 89. /'. ^ ^ . /?oc f/V f̂, 
Ugi ?. % . 11. C eodun'yleg ', 1 ¡ .§. 1. jf.de 
posnis*. p 

Eprxítationíbns contra£Vuum bona: fíciei, máxime doliySc culpa: ^oc 
/¿b.ijLabeo egitióc in ambigua volúntate contrahentiú ex eo, quod 
circa ipías agitur, quid veníimilius,ó¿ probabiiius coniedarandu fie 
feníiíle eos5aliquibus demonítrat fpeciebus: ordine p and cela rü pri
ma fe offerc in caufa depoíid5convcncionum bonx fidei principevvc-
poce quac exuberancem expofeic bonam íidem •> & diimtaxacdoluni 

•vircute propxfá excludk.Proponitur enim ¡n-Upvm fin. ff. hoc tis, depoíkarius quida 
; qui non al'ter, quam numis acceptis rem íibi commendacam redderc volebat; do-
minus aurcm,vr concuíionem immincncemyx: futuram litem evitareceos de de rae; 
Labeo,aclIone depofici accepram turpiter pecuniam depoíitarium refticuere cogí 
deberé,reípondecHuius refponfi immemo 1.fortafis Labeo, nimis generaliter in h$ . 

Jtfws ium feiret pemlt. ff. úer-jfuvús , dixic j non pofle furti agere, qui cum fcií. 
ret rem fibi íurripl , non prohlbuit , 6£ tacüit : quarc ex eiufdem. Labeonis 
íentcntia mérito Pauius ipíum reprehendidit , &: taxavk: ak igkur Confultus 
tn di t i . ' 

% Totes agere depofití cum cosqui tihi non alher, quam nu

mis a te accef tis depo/itum reddere "Voluerlt, cpanílús f ine mora^ < 

incorruptum reddident. 

3 T 7 TSÍ hxc Labeonis aíTertio fin-
£jy gularis non íit, qux á plerifquc 

ex Confuí tis invenitur ap pro
bata, vt teitatur Vlpian. tnl.yff. de tute-
i'e>& rat.difj.% § t.Lfin.ff.de cond.ob tur-
fem caujam^jhix camem& dlflícilis red-
ditur ex eo, quod is, qui numis accepris 
domino depolitum reddk i nullum do-
lum, turpicudinem nullanr commitcere 
-yideatur » dummodo rem continuo re-
ílituat5nec depofitü inficieturdneorrup-
tam , iliibatamque rem tr.adat 3 ac cum 
dolus5turpitudove circa pdem prarftitá 
non verfatur, depofici aelio ceííac: ergo 
non reíte Labeo ait,depoíitariü)quinon 
alicer,qua numis accetyisírem comme-
datam. rellkuere voluic,a¿í:ione depofiti 
obUgatLi manere.Maior exipfoLabeo-
neprobatur?quim L1 .^.i.ff.ae-cc/cscon*. 
traíervium deíinívk dolum eíTeomne 

calliditatem,fallaciam5 machínatíoneni 
.ad eircunveniendum alcerum adhibká; 
•fed in prxíenti.fpécie, qui á domino pe-
cuniá accipitjVt reddat depoíitum,eiiin 
non fallk, quifciens,volens pecur.i v t r i -
buit : ergo depofiti a¿tio ceílare debetj 
-quse non aiiter quam dolo admitió c5-< 
petere íolet,/..i . § f i n , & § eji amem /, 15. 
Ljuod Nerya, .^y'.pafsim , ff. hoc líí.Quod 
iautem turpiter a:¡on faciat depoíkarius 
accipiendo pecuniam probacunecenim 
pecuniam accipere ob illud faclü , quod 
gratis adhibe ri debuit, non fempec tur-
pe repucaturvmaxime cum dommus vo
luntarle, non vi compulíus, non errore 
duaus,crlbuit;ric,qui indíciu accipk, ve 
furc manif cílecvel fugitivü íervum de-
moníuecdioneíle videtur aceipere, íjjp 
§.¡1 tib'.Jf. de cond. ta turp. caafdni, U f&* 
k n c . í j . f f . de (rafcrip.yer .c^xmxús grat^ 



Liher Secundíís, 

ipfe Indicare teneatur, l.fdffus 44.. §, fie* 
r i í j u c ^ A s f u r t ' . s , cató publice expcdiac 
'debito íappliclo uires %ii$x-y(.corfgrukM* 
•4c offícto p> t ¡ \6¿ fiquis eos celecá: occal 
tet , fimlll delieto Illigacas permaaeaü 
dj. (ortgruirJ,i.,cum aí¿ji\fjr.de fer*)>h f^.-r. 
vatijs equidempiectancürpoenís i j , qul 
fogicivps fervos celant,ac ipforam pér
fida fa£la iubant, qaas refert erüdícus 
D.D.Raphael Vilofa M fugtriuis, cap.i j . 
per totuma paiiter ergodepoficarius, ecíi 
nlhil pro refticatione depoíici probé 
exigat.; honelle cameii accipic, L 4. 
§ . 0 i : n . j j . de cond. oh turpem caufam > /. 
I -¡en^jf de~Vdrifs, & exrrd.cog. Pail-
corbínus./^-/^ ¿.immó & probé non álí» 
ter reftkuic, qaani íi ei aliquid dominus 
pro cuílodiadederit, 15. ff. de pr^fer. 
'>í:r.quippe novum non eítidepoíicariuiñ 
mercedem pro cultodia accipere, /. 1 ,§. 
% i ¡ l \ mtni a & fyfipm fe nm^fj-.hoct it 6C 
-íieares noviísímos egredíatuc depoíiti 
términos,ac magis locado, quam depo-
liciini,conveniio iimilis reputetur. Sed 
etí; fateamiir turpiter depoíicarlum fa-
cere,qai narais acceprls deuoíitum red-. 
diti ex hoc dinntaxar fíec, quod condi-
clio turpicer accepti domino competan 
non vero depofitiactío ^ quse nal lo vn-
qaam cafa ccpe:ere valer, nifi dolo ma
lo circa rem depolltam,íeu elas reílitu-
xio nem^quii admiílumiueritjat in pro-
poíito Dominas», qai pecaniam dedit, 
ecíi máxime coaclas proponatur meen 
fútur^ litis, circáventus carné ac decep-
tus nuíquam proponlpoterit, quiíciens 
millo errore dudas nümos dedit; er-
go etíi condidio compecat, adío ra
in en depoiici competeré non valer. 
Ve enim feparataí fon res delidoram 
íunt j ka 6 í adiones ex eis pervenien-
tes íeparacas quoque eííe neceíle eft: 
ex metu iilato, adYiO quod meras caufa 
venir, qaamvis ts, qui coaduS tribuir, 
turpiter-liec. /. nec timoremy. §. proin-
üe ¡ff* aaod mer, caufa i aft in eadem fpe-
cie condidio ob turpem caufam mi-
nime competetet, feg. 3. leg. 4. ff*. cte 
m i» oh turo, cauf. is , qui nalla vi 
cogente dedit turpiter accipienti, con-
didtionem habet; íed ceíTat edidumi 
quod mecas caufa, d¡ci. leg. 7. ff. ifntd 
met. cauf. ¡s denique , qui dolo ma
lo quid admifsic; íive aliquid accepír, 
íive non , adione de dolo tenecar; qno 
caía faperiores adiones digoofeuntar 
ceflare , cum de dolo adió fabíidla-
rla fie. Rarfas ecG propriam fit con-
.vencionum bonx íidei 5 quod m eis ad* 

millas incldénter dolus propria con-
tradus adione viñdicecur ; non ra-
men xque in .meta , in carpitudine ac-
cipienris, idem admidi-Vm eít ; depo-
fiti ergó adío in prrfenti dari non 
poreít , cum nec alias de dolo adío 
competeret , íi in hac eadem fpecie 
ftrida convenció ptoponecetur , ex-
preíTus texc. in leg, fin, jf* de condiB. 
ob turp. cauf, vbi in cauíis teft iraen-
t i , & flípalationis dumtaxac condi-
dionem competeré Confuicils aíhr< 
mar i non enim adío 1 qua' alias forec 
íubíidiaria , principalis iudicari deber, 
ob id , quod bonx fidei convención i ac-
cedac; máxime cum nullus dolus, mil
la íimulatio cognofeacur incerverLre. 
Dices, domlnam, qui pecuniam t r i -
buic , decipi faós, ac dolum pací 1 flL 
quidem incer concrahences id acrum 
cenfetur ex nácara ipía conventioñisj 
vt feilicee gratis reí commendacx re-
ftiturio íiat ; qui igitar fcíens con
tra fidem conventionis pecuaíam ex-
poícic , 6c nunc ab invito domino 
eam. extorquec , dolum proculdubio 
commiteic. Verum conlideracionem 
haiic tucam non eííe agnoíces, íi ad-
vertas , quod ecíi depoíicarius contra 
fidem convencionis pecuniam ex poi
car j non tamen turpiter accipic, 
nec dolum commiteic , dum eam á 
domino v.olence recipicnequeenim 
vilo modo fraudacar , qui feic > & con-
fencit ; nam proculdubio: ñégarec ne
nio , quod Tí dominas ob gracicadi-
nem beneheij accepti honor anum cié-
poíicario tribaeréc, nü'la. viiquam adio
ne illud repetere poíiet i qaippe tur-
pitudo impr^íentiaram non ftat in can
ia accipiendi, fedin modo. Qiiodaa-
tem in propoiitis terminis dominas l i -
bencec daré credatur, hoc eodemlibro 
probar perfpicue Labéo in l. pen. ff. de 
ftsrtis, vbi ait quod ii dominus íclvic 
rem íibifurripi, nec prohibuic, invitas 
non credicur , ac propcerea tur ti a ello-
nem non habet; íed hoc non alia racio
ne nií i , quia curpicudinis conceptas ex 
partefuris,domini conivencia abolecur; 
ergó forciori racione in fpecie noftra 
doli conceptas deber ceflare , vbi non 
íolum dominus difslmular , fed aperre 
confenriens eft. At nec ibidem fubiecla 
nota Pauli prxlencem coníiderario-
nem remorarar ; Paulas enim dumra-
xat Labeouis íentenciam caxat eo cafuv 
quo dominas prohibere non pocair, fi^ 
ve ob vim malo re, íive obmagnam ve-

recua-
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recuñ'cliam) pudoremve s qux omnia in 
pr^íencl ípeciedignoícacur ceíTaresalio-
quin,c¿ contra depoGcarium rurd adió-
nem d.tremus s quod quidem vix exco-
gitar i pcrerk.Metus auuem fururar litis 
prudentes dominum coachim reddere 
non valet; íiquidem 6c íimilis caufa 
íuíhcleas íemper eftrVt prcpria audorii 
tare creditor rem íibi debitam vim vi 
repeilcdo occ.uparets 6¿ ius íibidiceret; 
máxime cuma debiporefides fallltur, 
¿ lis iniurté movetur; at quj hoc abíar-
dum eft: ergo illud | prxíercim cura do
minas i neo íic litem evítate poísic, po-̂  
tius deteriorem eius caufam reddat; i ú 
enim depofitx coníequend(g gracia re
media plura comparata funcnempe de-
poiiti actio,rei vindicatio, <5¿ quádoque 
adiofurt i , & condióHo furtiva, ad pe-
cuniam vero datara repetendam con-
dióKo durataxat ob turpem caufam,ecíi 
vellis, aclio quoque depoíiti; fed diffici-
lioribus nitens probacionibus , quippe 
probare dominus tenetur. fa£lura ex-

• torcía- iiberalitatis. Denique dices: non 
pr opter dolum , non ob tarpicadinenv 
adveríus dcpoíicariura adionera depo
íiti reddi; íed pocíus ex eo, quod prar-
tíum traditum reí depoíitx locura ob-
tinete videatur; nonením ínteliigitur 
res reddita , nec ad dominum perve-
niífe , qux pretio accepto reciditur, 
íeu pro qaa prctiumipíl domino abeíl, 
vt Labeo nofter aic , in ; / . 14 .^ . de 
y c r . f i g . petkur igitur pretiura depoíi
t i aCtlone , ac íi reílitutio faóla non 
eíTec. Alt nec fie quidem Labeo defen-
fari poteft ; illud namque quod dici-
tur pretium ícihcet adione depoíiti pe-
t i poíle, tune locura habet, cura domi
nus deceptus, & ignorans rem fuam 
craic, di l. 14»^. de >fr. fig. vel quando 
depoficarius bona fide rem íibi com-
mendacam vendiderat: alioquin íi do
lo malo rem vendlderk, ecíi aólione 
depoíiti ad xílimationem teneatur, vel 
in id quod Imer i l ; non taraen pretium 
reíVitue re cogitur^ quod non ex re, fed 
ex negotiatione percipitur, L ^eMis. 
tor ¿ i • ff- de hxted. ~vend. idque eviden-
ter probatur ex teglm Lfi ex pecunia 6.C. 
•de t i fa imís vbi pecunia depoíita qui-
bufdam prxdijs comparatis; ea depofi-
tar'us pecunix domino reftituere non 
tenetur rei vindicacione , nec adione 
depoíitij pariter ergó rebus dspolicis-ab 
ipío depolicario diftractis , circa pre
tium carura dicendum erit ¡ igitur 
manee , ñeque ratione dolí 3 auc tur^ 

pitüdinis,neque fubrogatioiiis íablnteU 
le¿lx prxtextu, repetere pocuiíTe do mu 
num pecuniam daramadions depoüa.' 

4 Hxc leviísima funt, necLa-
beonis fententlara, qux prxcipuislurif-*' 
prudentix principijs nicitur, quidquam 
rem o rantur , dúplex enim ratio fundad 
raencalis fuic, 6¿ quxiibec veriísima, ni-
fallor, ve in noilri text, fpecie adioneiu 
depofiti domino Confukus tribuerec,ó¿ 
forte ipíe auttor priraus^ ¿¿ invetor hu-
ius opinionis exciticquam poílea vtriuf-
que fcholx auccores íequutifuere, eam 
extendentes ad reüquas bonx íidei co-
yendones,.¿ /. 5. j f . de cmeU , & rat, L 
%, § . I í j f f a M de pondiB. ob turo. cau[dm¿ 
Prima,óc prxcipua ratio ex eo,quod ín
ter contrahentes verifsimilíter agicur, 
provenire dignoícitur; 5¿ ü enim iníli-
pulatíonibus,*^: c^ceris Cocradibus íem-
per infpici foleat,quod adueft,^ f $ M ú * 
tiisjhidem <aotofr. & Perro Fab ff. ds 
reg. tur. máxime expedacur id in bonai 
fideicovetionibus,/. ^•í^: e//^.síi^áí' con* 
tr.emp.vhl perinde habetur,id quod agí-
tur, quoadtribucndá ipuus contradtus 
adionéjac íi verbis ípfis convetionis ex-
preílura eOetjfaciunc tcx. in i . S. fJ J e ea 
quod certo Zoco,/, auicí tctnttmde G.jj'.de Ú$$$ 
^!?/?.Alcarair. bh, 1. cju&fl, ScehoU m K d'u 
yortio l y M í o t ú . in ftipulationibus verós-
ac exteris ítridls convétionibas inípici-
tur dütaxat quod adú eft, vt ex eo obf-
cura, & ambigua convetionis verba ÚH 
terpretationé accipiác, non ve quid ara-
plius in iudicio veniat, quá quod linga^ 
nuncupatíí eíl, /. (imdquidyy.ff. deyerj 
oblig.mm &¿ formula ftrida certos,quos 
no excedat limites iudici prxfcribíc, ar-
hiero vetó bone iideí iudicij nullis con* 
ítrida vínculis religio eft. Id auee íneet; 
conerahentes adum videtur Ceraper in 
caufa depoíiti, vt nirairu res comméda-
ta abfq; mora incorrupta, & gratis,nul* 
lo pretio accepto reddacur. Adeó enim 
naturc; huius cótradus raercedis Conftu 
tutio repvgnat, vt fi de ea ínter conera
hentes cóveniat; fiquide certa pecunia 
quátitas confticuta íitjocatio, codudioj 
non depofitu convécio iudicetur : fin in-
certa fit merces, nec in qaatitate coníi-
ftat; innominatus contradus initus re*' 
putetur,/. l f§.J i ycjiimenra § fifUÜ 
JefVÚff.hoc Tit.§J¡y¡. inJUmandari.Szd ncú 
in caufa depofiti vnqua videbis admifsü 
honorariü,feu íalariura depoíirario con-
ñitui pofle ex pofl; fado; prout in mada-
t i caufa iaboris,o¿ oper^ intuitu, admif-
íura sílil.fi 'wmmtiét o.i. j . j f , mandati* 

L2, de 



Liher. Secuniusy 

dequibus praeter Fabmm vldendi funt 
LaCaccc de ckchmy.end.c.i i . n . i z Culac. 
//¿̂ I6.VÜ/.C. ló.Pancoubin.^t/. 3 3,D.Olea 
de cefsione iur . r : 3.;. 1 t íá n . ^ y edi man-
clatam,vc depofitum,gratuitum qaoque 
eife debeat, acqae ex officio, ds. amicitia 
originé rrahac ? adeó vt íiinitio de mer-
cede convenlacnon mandacum 1 fedio-
catio condu'Ctio coveario repuretur,^ 1. 
ff.mandan, § f i n . i^ji^odem nr.Aft Ucee ITV 
manda.ti caufa honorariú conílliui pof-
fir;ex iiberalitate camea illad procederé 
dcbet,nec mandati actione^íed extraor-^ 
diñarlo iudicio peti;valecji...y:L<¡Htv««* 
tfturn 56 § /'< v ff.'fidndai.' J . l . C.. eoúem Úü 
fcilicet;, quandopromiíTam cíl \ alireü 
nanque nihil reiiiunerationís prsetextu 
honeile retineci porclt, í m mandato í o t 
Udcnn i í é i'Oíg f i p i -ocMKaror y f f * m a n d ó t e 
vírobiqueAntori-Fabertcum iglcar illud 
ínter depoficarm^ad deponentem videa-; 
tur adtuir. ex natura ipfa conventionisr 
proculdubio depoiicarius dominum fal-
l i t j& íidem prxCcitain elud"t, quí in ani
mo conc.pi: non allter rem depofira re-
feítuerequá pretiojaut mercede, accep-
ca;neque enim dñs hdem pcrhdí amici 
alias eííei: requuturus/i hanc prarvidere; 
poíler mach\r.ationé;aliud enim ex par
te depoikarii ackim , aliud íimulatu eíTc 
perípicitur: ergo ex ipfa Labeonis defi-
nitienede qua m Ln .jf.at doloyis qui non 
alker , quam numis acceptis depoíkum 
reilk.uer e vulcrdolú proculdubio comit-
tkí idemque in commodato, tk. madaró 
dicendú fundirer erit.Sed ó¿ in his quo-
que con-vctíonlbusjvbi merees, feu pre
til im pro forma deiideratut, quales íunc 
locatio conduólio, emptio venditio, idé 
procederé deber v íi quid forían preter 
pretia , mercedemve cóventa exigatur; 
qr.ippe limiliü -cóncraüuü executio om-
niño gratuita eíTe oporcet, & quidquid 
prcrer natura excorquetur coventionis, 
ki contra fide pr^ftita dignofeicutobti-
neri,atque in eo fado dolus admillus in-
teiligicur. 

5 His pofitisícum ea inter conven-
tiones bona: íidei , &¿ ftridas, notifsima 
dífterentia íicmempcquod in iíHs dolus 
incidens in contrachijnon purgetur,nec 
veniat atiione propria ipfius contraftus, 
fed neceílaria fit de dolo acfio3 nifi nomi 
narim doli claufula adieda fuerit; quo-
nia í l r idx conventionis anguftiísimi f i 
nes funtaiec aliud in eis compreheníum 
incelUgitur,quá quod lingua nuncupata 
cí tnnil l is vero ipfa adione contraaus 
dolus purgetur,5c veniac.-quia doli cauía 

tám ex parte a£l:ons5qua reí ineííe £ott-
mn\x credltur , ac-íi nominar'm adíe cía 
proponeretur;quippe nlhil tam contra-
rlú.bonae hdei,qaam dolus eli,qui vi ipfa 
claufulse ex b ^ t fide, abfqne vllofa^o 
age ntls^eu exciplentis excluditur, h & 
elegdmer J . §.non jvíuiff de dü[ov', ¡uhanus 
í - $ . § . f i y e n d í t u r , f j e aB.empr . l . í . C e o de, 
explicant prxter Culac&Fabrum /» h h 

Bacob. S a ñ . d i ' - , ó.thef. T8. D . 
Zamora ad G4(umJ,6^ jf . le condeh.tndiii. 
inde qui 116 gratuito,fed pecunia accep-
ta,Sc non alicer , depoíkum reddit; ipfa 
actione contraóius tenecur,vt pecuniarn 
relíituat; ideitique in c^teris bonae fidétt 
conventionlbus iuris eft, ijjffa ffide cond. 
ob mrpe cauf.dík^-.'ff.dt ¡u te ia ' & ratm di.ftr, 
In ftridis aure CGnv6nrionibas,etri geque 
obidem fa£tum commiccatur dolus, no 
tamen purgari p'bteiVadione ipíius conu 
tradus jed ad adione:de dolo neceflario 
recurrendú eritjyel ad condidiosem ob 
turpé caufam damcaxat 1 quando-ea coL 
petene valet, 1 / .^» jf . U 'áóm,oh tm^árml-
4.1. & d i . g d m ^ y ^ r f j c dolo. Ex'his óm
nibus primo flnit,qúod quamvis adío ex 
teftaraeíitofavorabilicer dótes quaídam 
habeatbonxiidei mdicij,concra ftridx 
formula: natura proprlá,ita v r in ea víu-
xx u temporas mor^ venianc,'.3 Cant̂ mh 
has catif.in in í?g . r e f l j . l .%Jjsiltf$ime-, ff, vt 
ieg*nom..Cdu.&¿ Frudus Leifp'i 8 ffde^m 
rMi Pancorb. oh fe r.6 y Merilus ad Cuiac. 
//7?.2.o6/.c.S. Borja a i Fabru Ub.j . come£Í, 

c. 3.or 4 Bacob.i? d£i. difp.6jh.^. Leo-
tard. de >/W'.s ,̂1S. é?" 19! 6¿ deteriore 
rcm legacam barres tribuens, adhuc ex 
teltamento manear úhligdius&htmfmjb* 
d' 84.§ x d c s f f M l tg . í . l.Me'Vim .66. §. in 
fmdOyff.de leg, i . Bacob. d, dilp.6. th, 16» 
Pichard. ¡n § 2.8. ie ¿ t t in d ff rem, ¿i. 1 o. 
D.Serna in d. §.28. infl, de ¿¿i quod qui-
dem bonse íidei iudiciorum propriu eft, 
/. 5 r tdditayjf .comnx'dati j , \ . § . | / res,Jf, 
depofi t l j&^trobiqt iey Faber, cuiH aliqui-
bus diftindioñibus s de quibus fubtiUtcr 
Carrotius de depofuoyfoí. mhl 19 , tamen 
quoad hanc partem attinec, in dotara 
adío ex teftamenro eft,atque in ea ídem 
fetvatur,qaod in reliquisiudicijsftridis, 
d, Lfin.jf .de cond. ob lUrpxitaf. Ñam &¿ in 
exteris quoque 3 qux ipforum naturx 
adaptantur,eiuídem conditionis eft, 
§. y l c i m . leg,6. ¡ f j e m titern turandoJeg. 3. 

j f de eo q-Aody ceno /ác<?,B¿cobius é.d'fput. 
ó.rhef. ¿. per rotaw. Secundo feiendum 
efe rede Brunemanum^alioquin fuavif-
fimum authorem^í/ a&jlrum rír.-.exifti-
maííe 3 cedáre in nofera fpecie depo-

fie 
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ful acionera, (i dcpoíicarias alias folicas 
erac pro cultodia mercedem recipere, 
fea ex conicciuris elíci vaieac in eo ani
mo contrahentes faiíle; quo cafu cacira 
locaáo potiasjquam depoiicum eric, &: 
proríus ceíTac luperior ratio , eíus népej 
qaodex propria natura concradas acia 
intdligituu. Tertioriüic 5 mifere erraíTe 
Cumanum,FiügoramJaílonc,ó¿ Carro-
cinmj qulpucarunc deciisione «o/iyjí'xf. 
proc edere ex eo5quod in convencionib9 
bonae fidei vcuiüDt etlá ea,de quibus nec 
adum? nec cogitarii ínter contrallen tes 
eft;putius enim excotraria procedit ra-
tionemempcquiain bonx fidei conven-
tionibus3ea veninnc alione propria c5-
tradu3,dequibas veriümiliter aclú intel 
ligitur3quávis hoc expreííum verbis, 6¿ 
üngua nuncupatu non íic. Q u a n ó deni-
que fluk falfum eíTe dicere, in pr¿dend 
fpecie dolí concepta ceñare propter vo
lúntate domini^qux quidem libera non 
ell/ed coa¿la non vi,íed dolo ipfo: quid 
enim faciet domÍnus,qui fe circunven-
tum videt ab eo,cuius fidé fequutus fliit, 
nec alirer rem quara magni a!!limat(hu-
iuíínodi quippe res íunt , qúai cultodiri 
folen:)recuperare valer , nill aliquid de-
derituiunquid fortuna! iadicio,ac in cer 
to proríus litis eventui eam committet? 
nonne expeditius ipil eric dolü elude re, 
ác poilea íola facii prob icione pecuniana 
recuperare": ¿Sciníumma, nuquid naelius 
non iüdicabis modicam pecunia: quanti-
tace exponere,qaá rem Ipíam a mictere, 
auc apud femei pérfida amicu eam de-
relinquere; nullo igitur íeníu liberrime 
dacá exiilimaripocerit,quod,nin res de-
poiita retineretur,minime donatü efletí 
íatiíq ue hoc indicat in prasfenti Labeo, 
dum ale depoiitariü no aliter3quá numis 
acceptis depofitu reddere voluiíle: oc vel 
exhocapparet veriíimilis volutas eius, 
qui pecunia tribult,nimirLim ve rem af-
fequi p oískj poilea pecunia ipíam repe-
titurus; etcnim íleut voluntas coaclavi, 
\7el me tu producit adioné quod mecus 
cauía,6¿: interdlda,ita animas deceptus, 
non liber,ratione maioris iadarx' imrni-
nentIs,repetitioné parit; etfi in vtroque 
caíu,vtcunque voluntaria t^aditio peca-
nix alienatiünem5tS¿ dominij translatio-
nem inducat. 

7 Adhuc piara, paucis illis lineis, 
profundi iudicij luriíperitus Labeo co-
prehendití quippe tres caíus nó obícure 
compleditur, quibus etia poli reí reiii-
tutioné^depofici adío dno competir; ar
que omnes vaica ádelia dealbat; nempe 

íi numis acceptis depofirum reddatur; fi 
res Gorrupca,dereriorve reílituitur; ecíi 
poli: mora cómiíTam reí comendaese fiat 
rellkutio, 

8; Primas & fecundus caíus ex ílipe-
rioribus plani funt;tercia aute ípecies dif 
ficilis eít ex eo; na depoíitarius, qui poit 
raoráfadam depofitam reílitaiepargac 
mora; quippe mora: purgado ex bono, 
c¿ xquo originem crahens communis 
cft íirÍdis5'5¿bon3e fidei conventionibas, 
vt communicer omaes cenenc m l^üfír*. 

§./. fnítir.jf.dc J Íi-.»,/?/. Ruríus vix ef-
fedas viras mora: eoritoiflse conlideran 
poterit in aclione depoíici; íiquidé cum 
cade res commendata incorrupta red-
ditur, nihil ex parte depoíitari; ptagíian-
da íupereibecfi enim quádoqae'víarx a 
cempore marx venianc; ofíicio carné iu-
dicis dácaxac debencur^vc in excetis bo-
nx fidi conveheionib9, quod iudicis ofíi-
clu, vepoce accedens, 6¿ fubíer viens ipS 
adiojiijíublita ea per rerticacionem rei, 
ceíTare neceíle eftjarg.cex. m l.fi de.pofim 
^.C.depvfí: i , ergo nunquá poíl admiflam 
jnoram,rell:itutioneñda, depoíici adió 
fupereile poterit: quid igitur íibi Labeo 
voluic,dum xquiparavit prxdidos rcl l i -
tutionis modos,quoru quiliber vim con-
ven,rionis,o¿: agendi poreFcacé,extÍngae-
re pocens no eil i Vera non abfqae mag
na racione hocLabeone eKiílimaíle cog 
.noíceSifi advercas, piares eftedas m o r i 
concradx in cania depoíici conilderari 
poíle : ecenim depoíitarius, qui pecunia 
depoíitarn in vfus íuos convercit,i cem
pore jaiorx vibras quoque prx íbrc de
ber; Uve pecunia contra volúntate doml 
n: víiis faerit,nve no, /.15 ^.fin.LQ^mm 

mora eciam commIiTa,depohtarIus om-
nem culpam prxftac'./i ¡n 1 u§:quí 
((ármiiimff.hoc tnS\ vi ipía convenrionis 
folp diel cranfeuríu morafada ílt,tanti-
de adverfarius condemnari debecquád 
dominas in lite iaraveric,eciá (1 in quan-
ticace depoficum coníiltac, Lmmis i , 'mn* 
cloDonelo.fj'.de in litem iuranHoJ^y^xÚllíU^ 
zúxQm.Vonx.S 'lit.GAolQ enim malo fa-
cicqai cu pocell rem depoíita rellituerej 
repoícenci non red.iitv'.i ^ejkpmey L i 5J 

JjShec rif.Poríe igitur fervo deponéas^eu 
lixredieius/qai tadCí igporavk,vel adíe-
do íolucionls caula,, redditá fuiíTe pecu
nia poft mora ab e.), qui in vías proprios 
eam coverterat.Pviirías finge poft cranf« 
curfum^diei adiedi, redditñ rulíTe ferva 
deporic¡a,feu comendaca equm, etia ipíi 
deponetijqui dú ea acciperecúus íuu pro 

JíSljítíi"' 
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ceftacus e í l ; fea ideo c k p o í i t u m accepiíTe 
d o n i i n u m probacur ,quod amplias de f i -
de a m i c l , qui feaiel a d m i í s k d o Í a m , c 5 -
fidere n o l u k : his equ idem , 5¿ í i m i l i b u s 
fpeciebus , p rocu ldub io depoí ic i acl io 
pe rdurab lcpe r lnde ac íi res depofica r e -
l l i t u t a n o n fa i í l e t jnee dolus purgatas i n -
t e l l i g e t a r , deficiente d o m i n i v o l ú n t a t e , 
a r g . t e x t . m l,%.%Aáem id i ' anm j . f f . ds eo 
¿¡uod cerro loco; q u a p r x c i p a e ra t ione n i -
ci tar Labeonis d e ü i m p t a vjer lf imil icúdo, 
& p r a e d i ó l o r u m cafuum fab vn ica idea 
c o m m i n a t i o . 

9 N o n obftac text j n d . i ^ . C.depc-
jTr ; ; ib i enira d e p o í i t i a d i o i n d i c i o i n c l u 
ía p r o p o n i t u r , & c o n d e m n a t i o fequuta 
ad p e c ' a n i e ' r e í l i t u t i o n e m ^ a b f q u e v í u r i s ; 
i n qua fpecie ex poft f ado i terara actio 
r e i iudicata: excepcione r c p e l l i t u r ; qua 
fublaca, 6¿ ofticia mdic is a c c e í i b r i ü cef-
fare n e c e í i e eft,videndus é r i t , p r x t e r o r 
dinarios D . Solorgano de ture Ind . l ib . i , 
c<íp.z9*d w.40. fecus ve ro procedic c u m 
ex t r a iud ic ia l i t e r , eo m o d o , d e quo d i x i -
nvas,expeditur fo lu t io ; t une e n i m a£l io 
i t e r a r i i n t e l l i g i neqaeit,quse femel i n l l i -
cuta non fui tmee o b í l a b k folutionis ex-
cep t io ,nam repl icabi tur de d o l o , í i c q u e 
o f í i c i a m iudic is i ncegrum permanebi t . 

10 A ü u d i n convent ion ibas i t r ió l is 
obfervatar ; i n quibus, í b l u t i o n e , v t r o ex 
p r x d i d i s modis , facca , aclio pr incipal is 
e x t i n g u i t u r ; 6¿ dumcaxat remanet c o n -
d i d i o , v e l de dolo d.cíioJarg.text. fie o m -
n i ñ o incell igendus in d .{ . i .§ jdem In i i an , 
ff.íie eo juuá ceno ioco.iunSíd. l.ejui res 98. 
§.m¡M 7^w<e,vbi eadem íu l i an i í e n t e n t i a 
XCÍCZtllV,ff.de fciíur.&e í 'hert . 

11 C u m au tem dolus t u r p i t u d i n e m 
g e n e r e t , e t iam i n fpecie prsefentis t e x t . 
d e p o í i t a r i u s t u r p i t e r pecuniam accipere 
d i g n o í c i r u r ab e o , qu i p ruden te r eam 
d e d i t , d a m ali ter r e m p r o p r i á recupera
r e n o n potuic: ideo cond i t i one quoque 
ob tu rpe caufam ipfe pe rxque t ene tu r , 
d. / . i . §. 1. i f in . j j .de cond.ob turp.ca ij . d . l , 
^ . ¡ n f w c j f . d e t u t e l . & y a t . d i j } . Ñ e q u e ob -
ftat t e x t . in Lfoíent. lj . jf.deprcefcr/p.yerb. 
qu i q u i d e m t ex t . t r í p l i c e con t ine t dlf í i -
c t i lca temipxima e n i m o r i t u r ex l i te ra 
jws text. quatenus Vlp i an . a i t : f o l e r e , q á i 
n o v e r a n t , v b i celentur f e rv i f u g i t i v i , d o -
min i s Ind ica re jqax res , inqu i t ,non faci t 
eos f u r e s ú m m ó v ide tu r C o n f u l t u d ice-
re d e b u i í T e m o n foIere,qui n o v e r u n t , v b i 
cel enrur f u g i t i v i , d o m i n i s ind icare , ex 
eoque indicantes fures no eíTe ; a l ioquin 
qua racione fures erunt5feu d i c i po te ru t , 
g u i í e r v o s fugi t ivos domin is í i de l i t e r i n -

d i c a n t ? I n i e N e b r i c e n í i s m y*m$»agm'¿ 
ta I b r o r ú Sacns Scnptitrz c, 51 .negacione 
in pr#d'¡6io fÉ-xf-deíiderac^ legendamqae 
p'dZZtino folent qUl vA'e '- i ínr^yc .SccundA 
d i f i cu l t a s p roven i r ex eo, quod Confuí - . 
tus a f t í rmar feilicee, t u r p i t e r eü no acc i 
pere , qu i ob i n d i c i ú p r e t i ü acc ip i t ;qaod 
q u i d e m magnopere r ac ioné n o í l r í t e x t . 
e v e r t e r é videtur ' . f iqaidera accipere pe
c u n i a m ob f a d a m i l l u d , quod gratis fa 
c e r é teneris turp icudo e l l , /. faíjus 43. §. 
ytud ergo 9.jj.de funis¡ l . j i p? ocuraton m 8* 
§ . do lo iffi, m A y¡ dx f /, Lpen. ¡ f in, C. de cond.ob* 
turf , C í t « / . i u n d a rat ione tQKt.m l.eum qui 
18.jj.de inmrijs J.congritit, fj.de offic. pr<ef, 
T e r t i a deniq; difjicultas i n f u r g i t ex de-
cifs ione V l p i a n i q u i ex convent ione fa
c i ó , v t des , ad ionem p r x f c r i p t i s verbis 
d e í c e n d e r e p r o í i t e t u r ; c o n t r a iUud,quod 
ipfe Conful tus d i x e r a t , m /. ñdrmvtiti. 5. 
$.quodfi fdcidm^jf.tlío r / f .Quibus d i f h c u l -
catibus o r d i n e taciamus f a t i s ; ^ q u i d e m 
ad p r i m a m diff icul ta te d i c e s , r ede V I -
p i a n u m af i i rmare; fo lere , q u i no verane, 
v b i f r i g i t i v i c e l en tu r , domin i s indicare? 
quo f a d o , ve lur participes c r i m i n i s , 6C 
f u g x confuientes v i d e r i p o í l e n c : í x p e 
enim v i d i m a s ex fu re t ide lem femet ip-
l u m exhibe re dolofum,6¿ q u i ipfe p a r t i -
ceps de l i é t i f u i t d e l a t o r , leu aecufator, 
appare.:, v t ab ipfo i n d i t i a 6c p r x f u m p -
ciones removea t : n a m Sc q u i folus c r i 
m e n pa t r av i t 5ake rum i n c a í a t de eodem 
f a d o , q u i c o n í c i u s fceleris f u i t , ne v e r i -
cate m prodens c reda tur ,v tQuin t i l i . anus 
refere in pariste pálmalo , hoc eft deciam 
mat 1. pro c<£Co contra NG^iercam , v b i 
í c e l a s feciíTe inventas eft, q a i obijeiebae 
C i c e r o Itb.z. de irtVentiom ; faciunt quo
que t e x t . l . z . I. .. C.de fun i s ; í e d n i h i -
l ominus ait V l p i a n . p r x l r k u m i n d i c i u m 
ab h is ,qu i n o v e r u n c v b i celentur f u g i t i -
vi,eos fures non f a c e r é , h o c eft, fares no 
í u í p i c a r i , n e c p r x f u m i ; q u o fenfu V l p i a n . 
ipfe r epe tk k i e m codem íib.^z., ad Sabintí 
in leg. p i i 'yas 48. §. quifurem ¡jf. defur^ 
t i s , &c ait e u m , qu i fu r e m n o v i t , í ive 
i n d i c e t , í ive non 5 f u rem non eí ie ; fa
c i t m i r a b i l i s e iufdem V l p i a n i t ex t . i n % 
I.§. cum íjítis Utrones , ff .de ¿¡Uiej}. E x 
quibus r e d e abfque emendat ione le-
g í t u r in di61. leg. 15. folent ^ qui «(?>£•-
r u m , ^ c . quod <S¿ fuadent aperte fe-
quent ia verba r ex t . nam pro f e q u i t u r V l -
pianus &: ait. Solcnt etiam mefccdem^&c, 
q u x q u i d e m fuperioribus verbis non c o -
v e n i r e n t j / i text . í n c i p e r e t non f o k i i t \ qui 
rjoy-eruníy & c . non e n i m parcicula etiam 
poilet cedo í cn íu ampliare ü k i d no folct. 

Se-
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i?. Secr aiftáani difHcaltacem díí-
íblvit Idem Vipianus i.n d.!, ¿ m y a s 48.§• 
fmfarerm ffi defartisj d u m difF¿reaáaiu 
facic ínter eosj qul furem non indÍGanc; 
& eos qui furem celant, & velar opera-
ipía occultatlone prsíbmc ; nemo enim 
tenecucfarem Indicare^ niíi legirime á 
iudice interrogaras faerit; nec id le ge 
aliqaa, auc vilo iure cautum invcnitur; 
quarcqai furem indicar, etíi nihil mer-
cedisnomineporsitpetere5.i.!.4 j .§ fuid 
frg&xff.^ f v : '^fronefte tamen indicium 
quocumqu^tempore accipir, ve relia-
tur i^em Vipianus tam 1» d, /. 1 5, j f , de 
p r á j c r i p T . ^ c r . quam Í-'Í / . 4. § . f i t h ' indi" 
mnmMfdfi cund.ob rurp. c.itif'J-}¿ illud (|uo^' 
que feote pecic, íi In conventionem de-
duclum 6tj d . l . l 5, Paulus /'/?. t . f e n r . t i t , 
31 § / Í OÍI indicis aucem,qui furem reci-
pit,ó¿ célate turpiter facit, S¿ parciceps 
eiuídem criminis efhcitur;&quiab ip~ 
fo fugitivo íervo pecuniam accipir, ne 
ipíum decegat̂  turpker quoque accipe-
re videcur, o£ furti adione convenitur, 
4*H:4)$'§ fu i fu te ^ ' A c fu>tis, d./^congruit, 
j j-Ae of j i , pr&fá.l 4,§.4.1 eif. qmd f i a fu* 
gir'tuo J . f i a i f ñ t P f-ff'dí CWff'pb tMrp.caufé 
explicanr.prxter ordinarios in diclis mk 
ribus Cuiac. l'-b. 11. obj.c<!p.ii3. Oílliald. 
44 D'jn.Ub.14.commenr.cap.z 5. D.Gong. 
in cap.4., é x i r i iefurt is^a n 5 , & de his.i 
qui fortilegi js & pravis artibus fu res in
dicare 10íent idem D.Gong. m c, i . ex* 

de (ortdeg. el n.i l D.Viloía de fug i t l -
y i s y . Í . per tot. Tertia &c viíima p r m í í B 
íf%f.dificultas a pr^fenti U'adatupror-
fus aliena eft, videndi funt circa eara 
D . Churnacero feUB.'difp. g. Faber 6c 
Cuiac. 'm d.LjülentXT in ú, i . y §. ¿¡uod f i 
ftciam,jf.deprcefeript.l 'er. D.Retes hb . t , 
opiijc, Jcci. i . r. T I . D . Oroz. de apichus 
inris iih.%.cap .6 .cí.num .i6. 

15 Concurrir igitur depoíiti adlio 
cum codiítione ob tur pe m caufam d j . 
f n í f t i 4e cond. ob turp.cauf. nam SC CUm 
conditione furtiva concurrir^ I S ^ m m-
ficUtus 1 3 §< i . i f hoc t i r . $c cum acfÍOÍ. 
ne legis Aquiliae, & iniuriarum, l . f ipns 
tejtamemum §. i . c u m l . Je^ff.ad ¡eg* 
^¿ ¡u i l . l . i . §.!ií¡íiii r4bHlts,ff.hQr t!t, & cS 
reivend.<S¿ ad.ad exbibendum,/^^. ad 
exhiben. 6c cum adíone furti; eo cafa, 
quo depoíiti conrradus á domino faerit 
celebrarusj&: quid furti nomine admif-
í u m í i t ^ / . l $ .§.1 .ff.hoc tn .Lret commun^ 
fKyro ( o a o j . i z . §. f nbhff .mdnd. fin au-
cem á fervodgnoranee domino,pecunia 
pa^es aliquem depoiira fueritiatque pe 
cunix víus ab ipfo proponacut coceüu^ 

dominas adverfas depofitatia áepoíld 
adionem habebit,fi ratum babear con-̂  
tradum: quod íi ratum conrradum no 
habuerir; acrione furti > 6c conditione 
furriva agere pocecit: íicque ín fpeck 
hac prjedidx adiones nequeunt cócur-» 
rere;quoniá rati habitado dominiom-
niño cu furti delido incompatibiiis eft, 
text.ab arg.iea intelligendi ¡0L fl f e r i a s 
14. >unció Fabro ff.commod. K 1 .Cde f t r ^ 

. tiSiL fifer~Vm 6Sffdefideiiií1R.O'%.'3ís de in* 
comp.maior.p.6 c*j. aliter Cuiac. íib. 17. 
obf. c . i z . Quo modo auce praedidae om-
nes adiones concurrant ad eledionem, 
ffeu exadione, tradit Suarez ad h . 4 f 4 i L 
l ib . '$ .cap.z .& ¿ . p e r t ó t , 

14 Adió vero depoíiti. cum adio^ 
ne de dolo minime concurrir;quoniara 
4de dolo adió fubíidiaria e i l , 8c indefe-
dnm alterius competencis adionis t r i -
.bnitur; admiíTus autem dolüs ipía depo-̂ -
íiri adione, qux bonx fidei eí^vindica-
lur , / .^¿• leganter J.^.nonJo um f f de ¿oioi 
ISíequeobftat rext''*? f.fiqitis tabuUs 
de éplgi vbi depofitarius , qui dolo malo 
tabulas telhmend delevir,aut corrapir, 
adione de dolofcriptis beredibus,Ó¿ le-
gatarijs obüg .tus manee:erenim didín-
guendum eil,an dolumjcirca hoc fadú» 
vivo teifatorefeu deFundo eo,poll adi-
pjsa hxrediratera eius, dcpoíltarius ad-
miííerit; an poli mortem teífatoris; 6¿ 
anee aditionem hxreditatis: deprimo 
enim cafu intelligendi funt, text . m ¡cg; 
l . §, j iya s tabaíus cum fumlhus ^ f f , hoc 
t ' t . de fecundo vero cafaloqaitur Con-
fultus m dé leg. fíytiis (abula* 3 5 f f de doloi 
quippe ante aditam haereditatem, qiia¿ 
nec agnofei quidem poteft j deíicienté 
telfamenti fcriptura,nulla alia adió h^-
re dibus feriptis cempetere valetdicquc 
communiter ille texc.intelligituritefte 
Suarez ad l..yÍqmL l i b . z . c a p . ^ a ».9. 

15 H x c de prima Labeohis ra-
tione dida fint: íecunda aurem ratio 
Coníulro eíTe potuit, quare feilicee do
mino, in fpecie praEÍenris text. depoíiti 
adionem competeré dixeric , ea nimi-
rum , quam ipfe prxilat in k Lahea 14. 
f f .4e^erhor . JignipcatJ 2ÍtQ,m.m rem ia 
.poteftarem domini redditam non "vi-
der i , quge prerio dato redditur , fea 
.pro quapretium domino abeft ; quod 
quam vis ad aliud propoli rum didum 
íir,prout ex legg. eiuídem inícripcionis 
;ckre dignoícicui; ', 6c ibidem agnofeic 
..Cutac. ub. \yv ,P.aul( ad e d : é h m ; ta-
men & ad prxíenrem tradatum reds 
adaptari valec , v t - & ad maceriaíii 

con-
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concurfus duplicis caufx lucraclve: ere-
nim in praeíenti coadas dominus pro-
ponlt ur pretlura pro re propria rribue-
re i ira appellatur m d.L p n , ff.de conatB. 
obturpem C<J.''/̂W , quamvis improprie 
prenum fie, quod rei ipfms iufto valori 
non refpondec, &¿ reípeíkivum non d i ; 
noninrell-gkur ergo reddica res, quíe 
precio aedepto reddicur, perinde ac íi 
deterior $ 6¿ corrupta redderetur, ve 
Labeo , & Sabinus, Ucee diverfx fcho-
Ix auclores vnanimirer exiftimarunc: 
ergo íicuti ,re deteriori reddita , fü-
perft depoíiti at l io, d. I. ^ . § . f i reddira^ 
f f . commodati, £7, /. j . §. fi res depojlta 16. 
f f . depofitf; ita & cum pretlo, quantum-
vis módico, accepto, reddicur, eadem 
attlo íuperefle debec ex rat. rex. in d, t . 
& elegamer y . §. «¿b fclum , f f . de dolo, 

t é Ex diverfa racione procedic 
decifsio difíicilis, tex, m i . t , § . f i i . ff , 
hoc JIÍ. qu^ racio , ve perfecte inceüigi, 
ac percipi pofsit, quippe ex cognicioné 
eíus nacura adionis depoíiti raelius de-
monílracur, pienius explicanda, & ape-
rienda eft: 6¿ quidem in valde difíicili, 
& fLibcilipaílupro regala íupponédum 
erk, nunquam in iiue precium loco rei 
fuccedere , nec econtra, res in locura 
precij, L quilas 48. §. >/r. f f , de fnn ¡ s t 
l . f tqith "Vxori 5 3. §• /* Titiusy f f . eodem, l . 
<¡uemddmodum , §.f in.ff . de noxal. aSl. I. 
ex pecunia, C. de mre dotium , /. idem-
que 7. § . j in . f f . qui potíores , /. 6. cum pin» 
ribus Himík C. de reí y ind. Ñeque obflanc 
tex. m 1.1, f f . cjuctndo ex fa t io tutor, l , 3. . 
C. arbi tr ium tut . l , f t i»i proponis 8. C, de 
rc / i t i nd . In quibus iuribus non cara res 
inlocum predj fubrogacur ; quam mili-
~tis j fea minoris favore, eorum nomine 
empeío fada incelligicur , 6c veilis vin-
dicacio coníequencer accommodacur, 
perinde ac G ipíis cradica res fuiílet: hac 
regula fuppoíica, principalicer diftin-
guendum eíl j an feilicet res mea pro-
prío nomine ab aliquo vendacur, auc ab 
ipío res aliena numis meis emacur mala 
íidejan vero contractas ifti bona fide ce-
lebrati íinc. 

17 Ec primo quidem cafu prín-
cipali n'em^e quando empcio, lea ven-
dicio mala fide facía ell; íive res, aut pe
cunia dumcaxac rei vindicacione á do
mino peci pocerat; uve adione ex ali> 
quo contradu , puta djfpoíiti, aut com-
modaci; femper res ipfa pecenda eíl; 
quoniam vel dolus pro poíTefsione ell, 
aut res fingitur excare in poceftate ré-
ílicuere debentls; perindeque a¿Üo ex 

ipfo contradu competic, ac íi n'hil do
lo mala fadum efíec: inde ad precium 
ex negotiacione propter rem meara 
percepeum ; vel ad rem numis meis 
comparacam , nulla mihi adió compe
teré poteíl ;civiliter enim implicat me 
rem , auc pecuniam meam petere pof-
íe , quafi excarec i & illod hmul, quod 
ex eis comparacum cft, quaíi fubroga-
tum; contrarijs, &¿ incer fe fe incompa-
tibilibus concepcibus: nec folum in fpc-
cie hac fupradidse adiones compecunc, 
fed furci, & furtiva condlólio . atque 
ad exhibendum aillo domino trifjuun-
tur, f.S fetculum, f f hoc tit. I . 3.C. eodem, 
Ad hanc clafem applicandi func , tex: in 
i . 6. C. de r e i y i n d . I . ex ea petunia , C. de 
ture dotium , / . fi pairuus * C. communlx 
~)/trius iud. I . 1. C.fiquis a l ter i , J i b i , f. 
ad probationem t i ' . C. de probar. í. Í tem 
"yenium 10 §. fed non omnia , 6^ §. i t cm 
eos, & §.. ait Sendiut) f f . de per. mertd.dt 
cx'ceri , qui in comprobationem re
gula fuperioris adduóti manenc. 

18 Id aucem limitatur , íi debi
to r folvendo noníic; cune enimeauía 
cognita vciils vindicatio in íabíidium 
domino accommodacur , deficiente 
adione adverfus tertium poííeílorem, 
numis bona fide confumptis; & adver
fus reum principalem 5 qLU dolum ad-
mifsic , propcer inopiam ineíficaci 
adione reddita»^ nam nullam,ff . de da
lo , tex, fie intelligendi in l . y x o r m a m o 
5S'ff* ^ donat. inter ¡. res qu# ^4. f f . de 
tuve dotium 5 /. f i c u m dotem n . fy.fin.ff* 
fotuto matr . 

19 Excipicur ab hac regula pras-
donis perfona iniudicio pecicionis has-
reditatis, vbioratione Div i Adriani ef-
fedum eíl, vt par fie caula prxdunis} 6¿ 
bonxfidel pofieíloris ad hoc vt lucrum 
omne excorquearur eis 3 infuper habico 
incompatibili conceptu fida: poííefsio-
nis, 6c n o t ó ; adeó vt fi 6c rem, 6c pre-
tium prasdo habeac; 6c res avocecur , 6c 
•prxcerea illa prerij pars, ex qua locu-
plecior fadus confiderecur ; quod qui
dem in iudicio vniverfali, 6c veluc ano-
malo pecicionis haeredícacis facile ad-
micti potuic; quippe realis adi o cum fie 
pecicio hseredicacis, pradlaciones quo-
que perfonales admiccic, 6c honx hdel 
formula eius efíeda eíl, b'fite$ de morr 

m caufa donar, §. 28. m/fc de aci . expli
car fubeiliter lulius Pauíus ik L f i & rem 
2.1. /. 2,8. l . f H patre $6. § . fi Prado ¡ f . dt 

^f etit, ímred. quae omnes ex hb, eius 2.0. 
t ded i f í í im deíuropcx func, condemna-

tur 



L . fin.ff. depofui | ¿mlfe Lpen.ff, de funis. 

tm igitm prxdo, perinde ac íi rem pof-
íiderec, 6¿ exemplo boaas fidei poílef-
íbrislacram pr^cerea omneei excor-
quecur. 

zo Sin aucem aliquis bona fíde 
rem alienam ,feu numos alíenos poísí-
dens j bona eciam fide vendideric, auc 
comparaverk ; obíigatus permanere 
non poteric eo concepto,quaíi rem pof-
liderec, ceíTante dolo, qui íimilem con-
cepcum inducir; igitur , vel reí vindi-
.catlone agec dominas ad ver fus terciurn 
poíleílbrem , qui emir , auc vendidic, íi 
numi extenj;, auc res non dum víucap-
ta lit s auc denique acllonera incendec 
adverfus primum poíTeiiorem, quate-
nus ex empúone , auc vendlcione prop-
ter re ni eíus locupletior facías eiL Sed 
quam demum adlonem adveríus pri
mum poííeílorem dominus incendec, 
quseresi Dlco, 6c reípondeo , fubdiftln-
guencjum elle: auc enimbonx fidei pof-
leílor rem , ieu numos meos reítituere 
j i i ih i tenebatur ex aiiqaa prsecedenci 
convendone bona: fidei, puta depoíici, 
vel commodati; auc dumcaxac canqul 
poiléíior rei vind'caclone conveniri poi-
terac. Primo equidem cafu acl one ipía 
concraótus cenecur poílellbr prior in id , 
quod ad eum per venir, ex quo locu
pletior factus inv enicur; íive te^ íir, íive 
prcclum: ecenim bona fides h.irum con-
vencionum ^quicatem fummam deíkie-
ra . , l, b'rnap-i's ,jff, ácooji- i nihil au.em 
sequius in praeíenci coníiderari poteric, 
quam ne cum iaclura mea locupletlot 
evadas ; 6¿ quod á ce mihl reddacar, 
quod proprer rem meam ad ce quoquo 
modo pervenijC»;. nam hoc n a t u r a »/)-.. de 
con-i-.tt* n lehm , /. fi & me, & Tmum% 
ff% de vehus credips , cum iglcur in id 
quod íit sequías formula: ex bona fide 
conciplancac virtaalker , hoc ipfum, 
quod eít aiquius ipía concradus aclione 
ycmzv, prxíertim cum, & dolum com-
miccere videaris, íi id faltim, quod ad 
te pervenijcnon reddas; &c quomodo-
cumque admiíTus dolus ipfabonx fidei 
alione vindican foleac£¿. 7.7. § . « 0 » ; 
folum t f f . de ¿oíoy L fcftfs , C . f t \ e n d , üig, 
«^rff/ .̂ SIcintelliglcur tex. ind . / . 1. § . 
fir.ff. hoc nt. vbi circa hoc recle iun-
guncur depoíici, &C commodati aclio-
nes: mocivam quippe quxitioais erac 
dolus admlílus, quare prxcipue in de
poíici cauía varrfabatur qusellio ; Ú quia 
dumraxac de dolo diípatabacur > facile 
depoíici adió alias qaoque bona: fidei 
adiones jtanquam in eoíbeias admic-

tic : fignancer autem nota, fupponerc 
Confulcum hxredem fuiííe liberatum á 
relprxftacione, ve craníicamfaciac ad 
feeundum concepeum locuplecioris íci-
licec fadi poíreíloris; nam íi adhuc cir
ca rem ipfam perdurarec obligado ia-
duda proprer dolum exiftentia riela; in -
iuriofum eíTec adprecium ex vendlcio
ne percepeum adionem daré , á. í. 6. C. 
de r e b i n a , cum dúplex incompacibilis 
conceptas concurrere ñeque ac iuxea 
ea , qux in fuperioribus dida manenc: 
faifa iglcur ell D . Ferdinandi Arias de 
Mefaopinio,qui//¿- 2..>4r# c^p. 54. 
35. defendí', i íingulare eíle in depoíici 
caafa ,quod preciumloco reiíuccedac 
proprer exuberancem bonam fidem, 
qux in hoc concrada derideratur;quip-

.pe nihil de fubrogacione in prsedldo §. 
fin. Lmí difputabatur : alioquin ecíi hie
res poííet rem redimere, 6¿ prxílare, 
culpara latam non commitcerec in ípe-
cie, tex .Jm. 3. ff. h^c . r. ideo enimde-
policarius'teiiciur rem redimere , quia 
non poteft ad pretiurn a:̂ ere dominas» 
nili prius lie omnino libéralas depoíica-
rius á reipra:llacione,vc Vlpianus Idem 
eodem (ib. $0 <*d ed* eiumiupponlz in d. § . 

J¡n. qui vnicam cum d.L 3. cradacionem 
habec facic (ex. in L fed eifilcge 2.5. ff. de 
pet. hmrd hxc , ve omíceam abfquc 
emendacione cext. ilJam íingularita-
cem , quam Arias de Mefa conminiícl-
tueminime defenfari poíTe. 

i i In fecundo vero cafu , nem-
pe,cum convendo aliqua bona: fide non 
prseceísic; fed rem, auc numos meos 
bonafide pofsidebas, & rei dumtaxac 
._vindicadone tenebaris; fada alienacio-
ne , mihi quidem ceneris in i d , in qup 
locuplecior fadus es; non diredo , nec 
veili indicio vindicacionis; non condi-
dione fine caufa , quoniam ex caufa 
empeionis , auc venditionis rede pofsi-
des; non denique ex xquicate legis , / J 
& me y & Titium , ff . de reb. credu. cum, 
id , quod ex negociatione percepifti, 
meum non fie i fed adione negocloruru 
geftorum, fi cuo nomine fecifti bona 
fide; aut vt i l i adione raandatifi meo 
nomine gefild , cum id mihi putares 
expediré. Ecenim permitticur mihi per 
ratihabitionem negotium meum face-
re,quod proprio políeíloris nomine ge-
ítüm eftidummodo poli geftionem mu-
tata fie ipfius negodj forma excrinfecus; 
velperipiam ratihabitionem immuce-
tur; illud accidic per inceritu-m rei: hoc 
autem per ipfam rácihablcionem , in 

vero-
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vtroque cafa té ab alione liberato," 
qua: evidioms nomine compeLebac. 
Cum hac adione negotiorum geílo-
írum condirio cem, vel incerci gene-
ralis concnrric , prouc & in convendo-
nibus CcEteris, i . pn ff.de mg .gc j i i s , í . z$. 

Jf.de rcb.crcd. í. maier 3. C, de reí y ind. I , 
l C.de reh.alten. non alien.tex, fie quoque 
-incelUgendus, ¡ti /. fed ctfi 4. j f . hoc t u . 
qux tíó de adione depoíiti,íed de a61io-
nevcilí negot'ouum geftornm accipie-
da eft.An autem hxx a ¿lio, i n lub(icuiim 
compctac , nimirum quando fecundos 
poíleílor rem víucepit, vel mimos con-
fumprit, y el íi res perempca fucrlt,qux^ 
ricur? T ex tus equidem íupra citad id 
evincere vídencur ; fed inutilis evictio-
nis ciircuitus, ü racum dominns habere 
.vellic, aliad fuadere perípicitur; forta-
íis id in cauík cosnidone verM^cur, 
,011111 adío h tc negocio aun gellorum 
vtiliter decernacur. ín adionibus vero 
•in rem ícriptisprsedida aclio non delí
der acur 5 cum ipfe concipia'ñtur adve 
fus bonx tidei pofleílbrem , quatenus 
e x polieísis rebus locupletior fadus eftj 
í . J ¡ ipfd 1%, i , yideamus i y . cum f tmiítb. 

f j \ qucdmctus cdufa : quando autem pof-
feílbr prior ex hac cauía convenirar, 
quamvis res fuo fado perierít, pereque 
tenetur adhuc; non eninv ad rem iplam 
veré, fea fidé extantem dirigicur ado-
ris incentio; íed ad emolumentum ex 
reipía , fea proptcr rem perccptunij 
qaod extare proponitur , quaíi negotio 
ipíius actoris gello , píóbartt prxdida 
iura iunda, U-. * j i a paire 59. § . ¡ i p r a ui, 
ff. de pet^ htfred.Ñcc ex his5 qu^ diximus 
decerior omnímodo détegitur eíle can
ia bona: lídei, quam mala: fidei poííef-
forisin particularibus iudicijs , vbiSe-
nacufconfulto aliquo ipíoruni caufa; 
non inveniuntur exscquatac ; etenim 
malaeíidei poíleíror etliex re , vel pre-
tío fadus non fue ríe locupletior , abíci^ 
fe tenetur reldtuere, quanti ador ex af-
fedione iuraverit ; oc adionem furti 
evitare non poterit, qua duplam domi
no prxílare cogiturjft. /. ¿¡.CHmyiiígíUiS) 

C j e p c f t i facic tex. ín /. I . § . f rem J.epüjt» ' 
tam ijj'. hoc i h . lunt l ' s /ji> , «̂¿e t radidl -
mus ctrea reí imeri tum m § . ü ea condl-
tiene , Ug. 10. j j . aá leg, Jibodiam de 

% % Sin autem non res mea , fed 
quasmihi debita erat diftrahatur á de
bito re ; fiquldem hscreditas debebatur, 
quse fuo íub amblru tam res, quam pe
ca niam , oí incorporalia iura comple-
ditur ; pretium •creditori debebítur; 
non tan quam fubrogatum in reí l o 
en ni , fea velut hereditario neg,otÍo a 
•debitóte geíto ; promiisio eríim vendi
to ris hxreditatis comprchend ic om -̂
nia , que occaíione ipíius hereditatis 
ad eum perveniunt, prout ex tormula 
incerponendae huiuímodi itipulatioíiis 
facile deprehendltur ; arque ex natura 
negoti), 6¿ rei in convendonem dedu-
d x animus quoque diltrahen is deie^í-
tur , vt íubeiliter Paulus coníiderat, 
i . 1 enditor z i . ff. d é . h x r e é . Ve n i , t, imtíct 
rator, § fin. cum l<gg. '/e«f. ff. delvg, zj 
Si. vero res particularis debebatur forte 
ex cauía prioris venditicnis mili i fadx', 
re exilíente penei; fecundum empto-
rem , cui vendícor eam tradidit; agere 
polium ex empto adveríus venditorenv, 
yt rem mihi tradat , 6¿ virtuaiiterin 
id quod mea inter í l , fi res ipfa tradi 
non pofsit, /. 1, f f , de aB. émpti ; re vero 
ante moram fuo fato exrinda , vendi-
tor liberatur; non quia ipíe debitor erac 
quantitatis refpedu cerré fpecieij quod 
quidem ineleganter inpreienti vulgo 
dicitur Í fed potius quia ipími 'rem de-
bebat , que ante moram fuo faro pe-
re mpta eíl, d. I . yendi ío r z l . f f , de bcered, 
yend.vidéái funt preter Cuiac.Fabrum» 
Duarenum, & Donelum in prcediéí. iuX 
mh* Arias de Mefa lib, z,l/ar, c d p . z i . & 
cap. 34. & 35. Petrus Barbofa ' n l . f t 
cum dotem, ^ fin. f f , fo im. matr. Keíius 
t d \ z. interpr. cap. 14. D . Molina de 
f r imog. l ib . 4. cap. 4. D . Goncalez i n 
cap.z, extra de dond t jmernuw. l O . N ü n c 
ad textum in l . pen. j f . dé furt is per ve
nia mus ; eius verba func. 

15 Siífuiscum feiret, quid fiU furripi > non prohihint y non 
foteft fir/tí agere. Paulus: humo contra. Nam fiqms Jcit fihi 
rapi , ú r quia non poteft prohíbere quleVit} fur t i agere potejh 
AJI Jlpotuitprohihere, necprohihuit* nih 'dominusfurti 'aget §. & 
hoc modo patronus quoque l iber to^ is emus magna verecundia, ei 
cui inprafenúapudor ad rejijlendmn impcáit Jurtumfaceré Jokt. 

L E -
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. M EGEM Hanc fere in-
J Q f ^ terpretes omnes pe-
^ l ^ l ^ l nitus dereiiquerunt, 

, prout 6¿ cseterds,qLí9 
.JP'fc^fc ex his íübciiiísímis 

probabiiium 3 feu ve-
rlíimíHuni l ibris , defampcse, in Pande
á is permanferunt; fpecies autemeius 
optíme cum íuperíorl próxima trada-
tione ccnnettitur ; egerat enimLabeo 
de dolo admiflb in bonx fidei conven-
tionibus ; in quibus 6c tur cum quoque 
intervenire foiec, nempe , cum quis re 
depoíira vcitur, aut pignorara, vel rem 
fibi ad cercum víum commodatum in 
alium diveríum víum converck, l . f iJa-
cuíum. ff . depojia , /. I . C, de funis, §. far. 
tum autem infl» de obbg. qua ex de lie. Pau-
lus lib. 2.. fenr% tít . 1 z . in princ. Cum ígí-
tur circa dolum id in ambiguo eíTet, an 
feilicet compati poílec dolus cum do-
mini volúntate 5 6¿ confeníu vecumque 
dcmoníVr ato ; etiam oceurrebat paílus 
difneilior , an furcum quoque compati-
biliter itare pofsit cum domini ícientia, 
6¿ vteumque ex ea veriíimiii voluntare 
eliclta» illa íegis fin.ff, depoftti quseílip 
eratnuper explicara ; haec pr<efemis tt-x. 

15 Subtilis pariter ac difficilis 
difputatlo ell; vr aurem plenivs percipi, 
& cerro iudícip definir! pofsit,primo5&: 
priocipalirer íciendum e l l ; inter exte-
ra adfurti ptivatum delidum neceílaria 
requ-lita , iubíbntialiter expoíci invi-
tum dominum elle ; alioquin íi domini 
volúntate res ammoveatur, etiam frau-
dulcnicr lucri tac lena i cauía, furtum 
minime ccmmitt i tut , nec furti adió 
competeré vaietj /. ju i cas 48. §. f u ex 
Ifolrntatt 3 i, mier omms 46. §. per con-
trarium ¡en. j f . hoc út„ Vbi Vlpianus 
id contra Pomponium refpondet. 

z6 Adeó autem domini voluntas fur
t i tollit conceptum, vt etíi prudéter in-
teryenire exiítimetur, 6¿ veriíimilis íit, 
deli¿tum minime interveniíle credatur 
a. i. inier omnesy%,rt¿te^ l . de eo6$>ff. de 
aovat. inter. l.qui r e y 6 . f f . d e furns, §. 

'ftfdcuh inft. de ohlig. fítta ex de lie, inde ne
ceílaria fuir luftiniani cenftitutio , qui 
fuadente publica vtilitate, & expofeen-
te communi exemplo contra ílridam 
difputandi rationem aliud fcabilivit in 
fpecie :ex. in I , jiquis ferl/o 10. C. defi¿r~ 
tu , §. 8. in0. ce obi'g. qu* ex delic. expli-
cant repetentes ad inft. in ¿/. §, 8. mncio 
Meriío 8. ex 50. I^j l in . dectf. 

2.7 Viterius eam eíe funda-
mentalem rationem, quare íéKcñ hx-

reditati iacenti furcum Herí non intelll-
gatur ; nempe quia perfona non íit, q xx 
in vita, nec in adu , aut in potencia exi-
ílimari pofsit 5 plurimi defendunc: ecíi 
non deñclant xque píurimi , qui ex de-
fedu poílefsionis rationem deducant. 
Videndiíunc Anconius Machxus de cri» 
minwüs dá tiltil, de furtts , capí 1. nitm* 6» 
Pinelus lih. z. feled. cap. 9. D . Amaia 
tih- z . ohf. cap. 7. D . Chumacero íe leB. 
difp. d¡fp. 4. ex ¿ a n t o U r i a , & aítjs, D . 
Retes lib. 7. opufe, cat>. Z: de ftihjlantia. 
furti a num. 13. Alcamiranus lih. 4. 
¿¡uzji. ScehoU , leg. aut in qua 69* ff* 
hoc tlt. 

%% Huic principio non obftac 
tex. á paucis animadveríus, In l . cmcum* 
que 5 §. ¡i llbitinanus ¡jf. de inftir. aEÍio~ 
ne v b i , fpoliaco cadavere > furti adio-
nem competeré Coníülcus affirmat: es 
quo non obfeure inferri videcur, fur
tum commicci pofle , quin deminus in -
vitus í i t , immo 6c cum n i llus dominus 
eít; íiquidem cadaveris veftimenta re-
ligione oceupata nullius in bonisíunt: 
quippe huic difncultati dupliciter ref. 
ponderi polle exiftimo. Primo ,> i tile 
tex. inteliigatur de lilis rebus, qux or-
natus cauía infepulchrum cum ipfo ca
davere immittebantur, hxc enim reli-
gione non oceupabantur , cum nec 
oporcerec ea condi, 6c immitti , Gute-
rus de i uve manium lib» 1. cap. 31. D. Pea
mos ad legg. lib, 1. cap. 18. Altamira-
llUS //'/•'. zx quxft. Sceb. in i. fin. § j in . j f \ 
de relig. omnia quippe , quse ornatus 
caufa in íepulturam adhibentur, priva-
t i inris manent,eique, cuius interll non 
íolum adiones privatx compecunt, ve-
rum cv publici quoque iudicij crimina-
lis períequtio, t. 3. §. ¿d'vevfus, qux e"uf-
dem Vipiani eft lib. z^.adediSlum+ff. de 
Jepulc.yiolato , faciunc tradita per Sua-
XCZdd leg. .Aqul. Ub. 1. cap. z . feB. 7. 
prxfeníit Altamiranus ybi fuprdnum. 1. 
2»^"wf.Secundo, &verius arbitror, fup-
poíita hxreditas addirione, feu exiften-
tiafui hxredis, onmino diftinguenda 
effe témpora ante humationem cada-
veris, 6c poílquam in fepulchro eft co-
ditum , locuíque religicne oceupatus 
eit: de primo etenim tempere incelli-
gitur Vlpianus in d. i. 5. §. ¡i libit'marms} 
quippe lervi pollindores, qui Corpus 
condebanc6c ad íepulturam inftrue-
bant, arquee plebe in ledo in fepulchru 
adfportabat, mortuum fpoliare folebat. 
ob id que vefperones , íeu veípillones, 
appeiiabancur Uucerus de ture nunium 

lib. 
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Vih. j ; cdp. 15. poílquam enim corpus 
erac in fcpulcúm , non magís i f t i , quam 
quilibec alias v.éftes cadaveris auferre, 
¿¿ farari poteranr; hoc iraque tempo-
re, nempe ante humarionem furcum 
pericote commictebatur , cuna veftium 
dominas permanerec is i CQÍUS 6¿ antea 
fiuííent; nam nec pro derelido veites 
habebancur , qux in eura finem deili-
m t x craac; non enim qux religión i de-
mnafítur^pro derelid® vnquam haben-
tur,nec antea eárum rerum dominium, 
poíleísiove amicticur > quam reügio-
ne o ce u par x íinc ; nam 6¿ idem paricer 
contingeret íi ad Ti t ium forte donata-
rium rem aliqaam perferenclara trade-
res fervo tuo , L f i epijiolam 65. in prin, 
ff.ds acquir. n r . dom. In fecundo vero 
tempore , nempe cuna corpus fepulcu
ra: traditum iam éft» & locus reiigione 
perípicitar oceupacus ; tune acliones 
privara: f . i r : i , '6¿ le gis Aquilia: prorfus 
ceílabant , vt recle Suarez exiíHmac 
ybi Jtipra ; adío vero popularis fepul-
chri vioiati competebat, in quaiudex, 
&¿ daranum datum j o¿ lucrum percep-
tum xifimabat; arque pro modo ad-
mifsi delieli ex referipeo Divi Se veri fa-
criiegifpoliatores pledebantur, ¿./ . 3. 
§. ai^erfas ,Jf. de fepuf. Itiol. h x c inte-
r im dida íinr 5 dum alij meliora obtule-
rinc; alicer D . Reces •> quiin magnas fe 
fe conijeic angultias, 6c candé fluctibus 
propri) animi mergitur, [¡h.y. opa fe. cap, 

Z . a nnm. 45 . 
19 Secundo principalirer feien-

dum eft. Invíu iurls Uberam volúnta
te m tripiicíter, damaliquid concedi-
tur , affirmacivé expediri, arque exhi
ben poífe ; auc enim verbis exprimi-
tur ; auc fació aliquo demonftratur ; vel 
denique conie61:uns ex; taciturnitace 
clicitur, & pradumitur : primo modo 
•voluntas perfecta eft, quse confenfum 
perípicue demonftrac, ac decegic ; fe
cundo vero, & tercio modo adhibita 
voluntas, imperfecla eíl' ; fed quse in 
quibufdam fufiieit a£libus, /. 16 §. pa* 
l e r i j j ' depignor. í. 4, §.>/f. ff. de fideluf, 
tutor, L 39. ff. de pignor. at l . L 8. §. 1 5, 
<¡mh, mod. píg.foL Q o t o ñ . & Petras Fab. 
in /. aus e/l non áoUe cum concord, l. 142. 
/. 60. ff. de reg, iuy\ in alijs vero non fuf-
ficit,/. Th'íd 34. §..Luctciyiel(g. z. I, qmfd-
tkU'U í j . f f . f a m i l , erc¡jr.& ib'uíem Alta-
m i r a n u s r i , ^ J l . sceh. Quando au-
tem íufficíat, vel non ; ex diverus con-
ieclaris , ex natura adus, vel ex verbis 
alicuius ediai varíe deduckur ; difíici-

le enim eíl regulas certas tradere , vías 
demonftraíle fufficíat,videndi funt pre-
ter repetentes ad pr^didas regulas, D . 
A r a a i a , / . i . C . de decuiionib. d b . i o , 
Vinius lib. 1. f e leñ . cap. 7. D. Chuma-
cero feleB. difp. 3. Bacobius de ptgm'r, 
lib. ¿ .cap. 7. Excípiuntur errans. furio-
fus, pupilns, abfens, dormiens, & ñ m h 
les, quí quod ad volúntate in affirmati-
vam attinet 5 nihil omnino fant 3 ¿ /. 
eiiíS éft cum concord jf* de reg, tur. 

30 Paritet voluntas abnegans> 
& difléntiens, triplicicer expediciu*, c£ 
exhibecur ; aut enim exprimitur ver
bis prohib'tivis, feu negativis; vel clici
tur ex fadi conieduris ; vel denique in 
iure ponitur abique vilo obiecco, ex eo 
dumraxat quod confenfus non accoru
mo datar. Ad priorem claííemperdnenc 
edidum quod vi 5 aut clam quatenus 
vi aliquid fadumefle dicicur ; ed¿6cum 
de novi operis nunciat, 6L de aqua plu
via arcén da; in his enim expreíla ex-
pofeicur prohibicio 5 auc quod per ad-
verfarium dolo malo itet, q nominas ea 
fíat, /. 1. §. <¡wd fui'!, cnmj'<j'j. ff. quod yty 
aut clam, I. Lubsa 19 U 2.0. ff. de aqua pht, 
drc. I, <j,§ memin [Je , /, prxco? a l i z o , 
ff. de tíoyi oper. nu^t. 

31 Ad fecundam vero claíTem 
percinet del i dum furt i , quod quidem 
minime commitcituruiiü in virus domi
nas fueric,§ é.cum je^. inf l . de óbig, ptee 
ex delicio D . Retes d, lib. 7. opyf. cap. z , 
a mmu 13. Altamiranus hb. 4. ymfl'.Sceíf, 
l.atitin jMajf. ie furtisdnvlms autem do
minas eft , qui diiTentit, & qui probabi-
licer non confentit veriíimilicer ex cir-
cunftantijs fadi; íic 6c captivas, abíens, 
ignorans ? pupillus , 6c furiofus , furti 
accionem habene , quoniam furcum eis 
fitj& probabiiiter diílentire creduntur, 
cum in potencia diflentiendi finé ; na m 
& i n adu diileniircnc, íi fadi conícij, 
feu compoces invenirencur, d. íi quiyasy 
§. yycr j í c . l ' e tare , l .ficum e/uis 41. /. 
tor 33. ff. hoc tit. Altamiranus l¡b. 4: 
quaif], SceboU tn i . ¿¡uoniam fm tum i 8. ff. 
de condiB. ftirK Aíl cum ad furd fub-
ftanriam neceíTarió defidereair domi-
naminvitum eíle; falcim in potencia, 6c 
habicu neceíTe eft dominum invituni 
proponi; alioquin ü millas reí fu ra ta; 
dominus, feu poíreffor íic, furcum non 
commirrdtur, L faifas 43. §. y.ff .hoc 
ttt. L fin, ff. di: crimine expil. h^ed. Alta
miranus >6f fuprd nam."/. inde hscredira-
t i iacenti farra fieri non intellig'tar ex-
pUeac D . Ret. d. lib.y.opHf.eap.z.a n. 15. 

Ad 



L . fin, ff\ depojíú, itmBa l.pen, ffJefurtls* 

'Ad tertiam deniqüe claíTsm 
icnt iniuria fáda , & damiiumin-
illatum, %. limlild privara delicia, 

quae pro forma dumtaxat deriderani:^ 
quod quid contra ius animo iniuriandi, 
vel d^innum inferendi íiac; nec více-
rius expoícunt invitum eíie eum ? qui 
crimen i n íe packur exprefíus cex. m /. 
I , m /»•;;>. /f. ¡u'mr-ijs, facic quoqae op^ 
timas i¿\. i» L pin. 'jf. Á'oMp = ih vbi / ^ 
5?. tújtcr. cócra Labeonem rede labole-
nas probar, eum 5 qui iniuria cania fu-. 
mum íuperlus emittic, yel iníerius quid 
proijcit 5 aa: efe ndituniuriarum a¿tio*; 
ne tenevi: quani/ís eiiim veramí i t co -
fencientem pati non credi iniuriamí ne4 
quedo'ium, K ^ ^ í W é i S ^ l ^ - J f m r*g* 
í u r . c . l , I . §. yfftt*. d d t O ^ í j . de i n i m ' i j s i 
cap. fe en,!: x : r ¿ txc r y. . \ut-f m 6. tamen 
í l l i iá e l l , quia confeníus praefticus tolíic 
conceptum Inínriae; non vero ^ qaia 
eíléncia eius, pendeat ex animo policU 
ve in voluntario, vt pendctfurtí, 6¿ ra-
pina: conlticuti 'um t rmalei h x c enim 
ínter (efe valde diísimlda fuat *, iic initif 
riafada cadaveri, vel fervo hsetedita-
rio vulneraco ^ iniuriarum adió , óc le-» 
gis Aqui'iise acquirita^ hxredirati iacc« 
ti> 6¿ per eam ícripto hxtedi poílea 
adeunti , i , §, quoifms j & §* ámtque 
f y i m m f ' i j f . detn'turljs 5 iniuria autémfa* 
¿ta cadáver! pulfet etiam hxredis exi-
ftimationem,, ficque proprio nomine, íi 
poít adci'.tam hxreditatem fiac* adioné 
quoqueípte habet, i . § . e i j i f o r t e 

ce ín urtj - J , ¡ i jxuuá 2-7 j f . eoderth de quo 
lex . redeSuarez a i ...¿^ ^ u t . U k b . & 
cap . i . te B . y . videndus etiam Matthxus 
áecrvmin. cap* 4 in pnnc* & num, 1 1 , . 

35 'Vt ig i tur propoíitam pro^ 
feqnamur tradationem, dixirnus napet 
in íaperioribus 3 ad conftítutiyum furci» 
raptuíve , eíTentialiter requirl animum 
invitum eius , qui crimen in fe patiturí 
invitas autem etiam is dickur ^ quifcicj 
íed prohibere non potelV- j o j f j da reg% 
tur , /. nulium crimen 109. fi negative le* 
gatur, íf.eodem;{Q¿ 6c qui prohibere po-
teí^fi tamen aliquo pretexta, vel ratio-
ne aliqua íciens non prohibeat, invitas 
quoqae dicitar,/./¿irrítw 6 i .J f (hoc r/r. 
/ . quiyas 4$ . §. i . f j . eodem : etením re-
galariter quis delida prohibere non te-
necur nec in fe, nec in a'uum quempiam 
admiíTa , niíi in tribus fermé caíibusí 
primas eft cam id leg,e ahqu 1 in^parti-
cuiari aliquo fado 5 ipecialiter míTam 
eft, /. u ^ r per toiuw $ ff ad Silanunum, 
Secundus eíljquando crimuia graviora,, 

yeluti Maieftatis, raptas, parricldij per 
petrantar, /. 9. § 1. j f \ ad leg. Corm-l. de. 
0 f y i. 2.- & 6. ff& ad Ug. Corn. de p i n : 
í. ymca, C. ¿^.Í^ÍÍ^/W. Tercias > éc y l -
íimus caías eíl:, cam ||las p£ríon;r delin-
qaant, que in íabiedíone, dominiojob-» 
íequio, t>£ iadídidione nollrafunc : íi^ 
pater, domiaus magiliracus, obligan^ 
tur , ri delida fubdltoram faorum im
pediré potuerunc, /; 45 . / / . $4 fe> eéfbiU 
i . 1. jf. ae yioxa.lib.a6i.. / »4 . C. eod'm t i t . 1, 
1. l . f f . f i f a m . f i t r f i f e C . dic* videadas. 
Anconius Matchseas de cr im. in proleg^ 
ca;j. l , nttw-. ..i y h 'num. I 6.lepide dif-
patat, an maritus fciens propter, vxoris 
delidum teneatur ; máxime' íi íuper-
ba malier dorera ; magnanl ad nuptias 
contulerat; ad tex. m i . 4.. § .p i ojjcifc!i -^ 
dv ofpelo Proco* f. 

' . 54 His poíitis, aic in p r íEfea t l 
Labeo : dominum-). qui CUHÍ feiac rem 
íibi furripi; puta depoíkarium re ..epo-
fita y t i , eamve dí-dtahere , aliove mo
do ipfam contrectare ; non prohibaití 
furtum paci non Crediíac per coníeqnes 
furtiagere non poflfercx hoc aurem non-
exiftimavk Labeo, dominam feientemi 
qui aliqua vi maiori prohibere non po-
tait, furtum non pati; id enim , nec da-
bkare quidem valuk, quamvis non ex-
prefsit ; fed pucavk, furtum minimfi! 
commkci j íi dominas fciens rem íibi 
furripij aliquo leyi prxtextu tácuk, nec 
prombuk; quo caru^ in ambigua volún
tate coníentiens j non invitas dominas 
prcefumkur, íicqae adionemfatcinul-
lo modo habet; fortafsis id procederé 
Confultus exiftimavk i exemplo inter^ 
didi quod vi, vbi ipfe dixerat s interdi-
dum íliud non competeré i f i dominas 
imbecillitate impedkus i vel verecuii* 
dianonprohibuki cuni prohibere po^ 
tuk, /. 1. §< fi¡uis t c m m , j ¡ \ q m d V i s aut 
cjamj, ideni in edido quoque de aqúa 
pluvia arcenda ipfe Labeo r efponderac» 
k 19- jf* de ama pU-. are. Paulas verá 
eum notan s ait: ve rain non eíle Labeo-
nis fententiam»fi dominus qui icitfur^ 
tam íibi íieri, prohibere non pofsit; in 
quo quidem magis explicar, &: taxac 
Coníuki fententiam , quam aperte re-
prehendir. Niíi dicamus, & in hoc quo
que cafu conrranam Labeonemfenfif-
fe , etiam exemplo incerdicli quod v i , 
aut clam ^ máxime eum dominas ab 
abo, quam áfure irnpeditus non prohi* 
W \ t y d . /. j . § jin.ff. cfuodVf^am clam, 
Profequitur Paulas, & ak : immo &: 
QUIÎ  dominas reí fubréptse prohibere, 

íciens 
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íclens potuk^ néc camen prohibuití 
adhuc furtam GQínm&ckut , S¿ ñirci 
actione agí poieil. In ambiguo enim vo-
luncatis conccpcu, poúus donnnus inví-
tus, quam coafenciens prasfumitur, ob 
ipíius h d í i nacaram; ñeque ením per 
patienciam improbo fació facile conse-
íum accommodaíie inteliigkar: quid 
cnim íi imbeGÜlItate dutlus , quid ü t i 
móte , quamvís levi cotreptus, quid íi 
verecundia y aucquo alio afteclu deten-
tus,palam non prohibuitíNonne adhuc 
involuntatius, arque invicus intellige-
ture Id quidem veriíimilius3 &¿ ptobabí-
iiús ePc, vt 6c íubiedla ab ipfo Paulo e'xe-* 
pía perfpicue demoníbrant. Hoc ipfum 
Labeofateriquoque libencet debebatí 
íiquidem, &C ín d. i fin,ff . depajhi. q m m 
in íuperionbus expíicavimus, domimiS) 
qui potüit per rnagillracum rem pro-
priam conrcqui; & ve moleitias, &:.mo-
ras iudicij evitarec , pecunia daca eam 
redimere maluic , ex íententia ipíius 
Coníulti invitus j & captus dediffe pra:-
fumitur , arque a£lioncm depoíiti, é¿ 
turpicer extorclx pecunia; condidio-
nem haber. Exempla etenim cradica in-
terditli quod vi , & adionis aqua: pluvi^ 
arcenda: diverfam omnino rationem 
habent, vt in íuperionbus oílendimus; 
aliud namque eííe diximus expofeiad 
delióti íubftanciam , óc conftitutlvum 
eius , dominum invitum eííe; aliud, 
dominum prohibentem eííe pro forma 
defiderari. Manee igicur re6le contra 
Labconem, Paulum exiftimaíle, quoad 
furci delidum íufficere dominum invi
tum eíle, «S¿ minime expoíciipíum pa
lana prohibentem exiftere;videndi íunc 
Bruenemanus ad noj}rum textum ¡ Q o -
tofr. in /. 3 . ^ de reg. tur, infíne , Petrus 
Faber m /. 14$. j f , eodemth, Antonius 
Matthxus de crimm. ínproleg. cap. 1. ». 
15. Merilus 8, ex 50. IHJL decif.'ml. fi 
quis jerljo 10. C. defurtts, 

3 5 Non obftat regula tex, In 1, 
nuHi'n crimen \09 . ff , de reg, mr. etiam 
recenta Florentina leclione, quam ífeii 
dem defendic Gocofr; nam ex menté 
eiuídem auttoris fubtüiter refpondeo; 
eam regulam intelligendam eíTe, eo 
caíu, quo ex non prohibitione , con-
fenfus eüeitur patientisudque tune eve-
ñire dignofeitur , nempe cum quis non 
modo feic crimen in íe incendi Í vertím 

P.r:cfens quoque invenitur, ve in exé-
plis ibidem á Gocofr. fubiedis , & cum 
prohíbete potuit 5 patituritunc enim 
is ? qui delinquic prudencer pucac fe re^ 

fte,& ex volúntate dom'nl faceré: aliud 
igicur eft ícire dumcaxac,6¿ áliqao pre-
texcu non prohiberes Ú'VJÚ pr^íencem 
eífe, 'ÓL paci. 

36 Qiiod autem in pra:fehti 
Paulas affirmac furtum íciUcct Gorn-
miccere patronum, 6c qucl íimul i n i u 
car , patrem nimirum, 6c fimiies per-
fonas, fu tum quoque faceré 1 verum 
quidém eft : adió camen furci nulla i - i 
lijsv ac libertis adverfus eos náfeicur; te 
cuc ne c vlla aüa 3 quae eorum exiítima-
Cionem ÍUgillec, Lpurcns , cwnjeqq. ffiié 
obfef. aüh. pfkjtl /. I I . §. I . jf . de üoh$ 
nam nec marico adverfus vxorem íimi-
Ks adío datur , /. 1.//". de ath rtr, amor, 
dabicurcamen adverfus praedidasper-
fon asín fadum adío verbis tempera-
t is , /. 5 i , §. 6, jf, ée funis ¿d . 1,1 i . §. 1, 
jf. de dolo,-

37 • Sin aucem econcrario líber-
tus5vel mfercenarius turrum patrono, 
dominove fecerinc ; furci quoque adió 
ceifare animadyercicur , proat d.íierté-
tcltacur idem Paulus/?í/. hínt&k't 8,9.. 

j f . hoc ÍIÍ. Aft cum bis , & íirnilibus per-
íbnis minime reverencia debeatur, eo-
traria fencencia magis verior , ac i u i i 
conformior vidécur : in racione itaque 
reddenda yalde laboranc inrerpreces. 
Quorum traditionibus omifslsjprobabú 
líter arbitror dilfinguendum eííe ínter 
iudicium crimínale , & civiie , ucrum-
que namque incendi valec furco com-
miílb, /. meminifie j in . j f . hoc tit. furco 
igicur fado á liberco, cliente, feu mer
cenario, cívilis fainoía furti adío indu-* 
plum , feu quadruplum domino, ac pa
trono datur,nam 6¿ adverfus vítrícumj 
6c novercam privigno cribuitur, /. 3. h 
de h'is 11. C.hoc tit. crimínale veroiu-. 
dicium prsedidis perfonis nullo moda 
compecic; namfurca domeftica falcim 
levíora , cuius modi func plerumque» 
quse á libertis,& mercenarijs perpecra-
ri folenc, publíce vindican non opor-
tec, /. 11, §. de pwnis; iuxea quod 
incelligendus proculdubio mihí Pau-
lus videcur , in d. l .fi Ubertus §9 ' jf* hoc 
fh. qiix ex tibí fmguh Pauli de pcenis pagd* 
norum? deíumpca perfpicicur quo libro 
Confultus hic tradavit de pcenis legiti-
misjfeu extraordinarijs, quarin indi
cio criminali paganis imponí folenc, ve 
perfpicue fuadecur ex tex. tn leg. z ,jf \ 
úe receptator. leg. quid fit z } f . j f .ad ieg, 
Cornel, de- fah leg, q^Jüonis z i . jf. dg-, 
fWtflf qux ex eodem libro fwg* defump-
tx func: nam 6c alio íingul. Ubi de pce .̂ 
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nís 5 quar militibus impon! foient, cura 
crimin alirer agttur •> íeparacim Pauius 
tradavit ,prout: ex iegibus 9qüas con-
gerunc Freimonius, 6L Antonius Agu-
ftinus xqae coriftac: videndi Cune repe

tentes j cid in ftit. in §. 1 d e oUig* 
ex á t'u t i o) Oíluald. ad DonJ ih . 17. com» 
edf . 4. Ut: H . Macchxus de crim n.th. 1» 
cap, i , a n. 11. Bacobíusad Treal .^oL 
z, difo. 30. thf. i . Iht, C. 

T E X T F M I N L . S I F X O ^ F I N . f V E V O H J T I O -

»'hs tmr Wrm ' ^ x o r e m : 

ÍDondtio rei emptg ex becuma donata ' 
inicrVtrum, ( F ^ x o r t m l/dlet* 

%. Verba texrus, 
3. Ratio dubtíandi* 
4. E x qtio fmte proyenlatprcefenrls text, 

deáfs'iud rano. 
5. Compenjfattó debítí > & crediti quomoZ 

dofidf , , • • 
Ibid. §. 30* mfl. de afí* i 10. §. quotienSy , 

fj\ de qqmjtenjki* 
6. Muiui doli) feu culfte cómpenfario quo^ 

modo frocedat. ^ 
Ib id . L* 39 j f fv lut , man, . to. 'mpnnc, 

J j \ de campen, 
y. In yuihus ¿ f f i ra i cauf-iritm compenfa* 
• twi a eémpénfat'fóne cffcfí^Hm. 
8. Dherforum dcl'Borum campen/ario non 
- dámictitar» 
5». 3 8 §. ven, ffi de noxaL aSllon. t.^B. 

§jr¡n.ff:d,'fít}íis, 
I o. Par dei'clum ejje oportet^'yt ádmltrá-

tur compenfútío, 
1 1 . N ihd tnterjl eodem momento e x ^ t r a -

que parre doUs intef)/en¡üt > an áluer(js 
ten?por'ha S. 

' i i . Z . 2..§» Lenocinij iff. ad teg, l u U i e 
ddulter, 

53. i . 40. §. X . f f . d e damno infcSio^h 
36. ff. de dolo * /. jin. §. pcntff. de eo per 
quem fd£ia erit. 

Ibid. I . 57, § . j in , f f t de contr. empt. L 7. 
§. belhfsime, ff, ^OÍ/>/, d«f clam > /. 7. 
c«w aiijs, ff.fiquis orHtfJa, 

14. .L .cumpar í ^ . f f . de veg. iur . í . 4, 
§. Marcellus l$ . f f . de dolí excepr, 

15. Z. iá . §. // í/ecew iiz^e , ff. de cond. 
indeh. L i 9 . ff. deleg, 1. /. 40. / / . de 
cond, indeh. 

Ibid. L . cum hts 31. §. f ¡ i . f f t de cond, 
máéht L pem C. eodem tit. 

16. Príuilegid' us cbntw ¿éfué prltillegid' 
tum angandedt pfiunégioi 

Ibidem, L . lierum 1 I . §. î em ¿ju£r¡~ 
tur i i f i m m o r 34./» princ, if* de mi'* 
ñor* 

17. X. 11. §. fc¡endumb ff. de mlnorl 
18. I . I I . §. jin> ff. de minar. I. 3* 

py-oindey ff. ad Macedón. 
19. L . 6. 7. <& 8.ff. / Í J«ÍÍÍ i» frrfu^ 

patrom. 
2.0. L . f in . f f . exqmh. cduf.mawr* 
Z l . L . pen, C. depqfuK 
z z . Donar iones inter l/ írnm , 

rfw morlbus populi Romani imerdicijs 
erante 

íbid. I- , qmdyir. 6$. ff, hoctin 
i$. X. c«w //ic jlrff«í 31. f f . Í/C ¿fo^rj 

/«re»-» 
14. "MÜfjm donationes pefmhtehamur in i 

fer conímeS, 
1¿ . L . 5.§.ffJ. I 7. inprinc. ff. hoc ttt¿ 
16. L . ex annuo í 5. § I . f f . hoc tit, 
z j . E : quidergo 16. ff» hoc tit. 
z%. L . y .§ . idemque air 3. / f , hoc tit, 
'2.9. L . 28. §. ex decem ctfmfequent.ff. 

hoc tit-, 
-30. L.muíier z 9 . i n pr'mc* l.~vir mulieri 

1 64. f f . W 
31. L . i % . % fi mtas ¡ f f . h d c ú t . í , 11. §. 

pe?;, f f . tíe minor, 
32.. M m u € donationes intér y i r u m , Ĉ"* 

yxoremfdBg in radíce ñon copenjamuri 
35.X. 7.§.//>/r i , /. 11. §,. i . f f . r/r* 
34. X. i 6. §. I . ff. ^ campenf. 
35. X. 48. /. 6 5 . f f de r e S i n d , 
36. X. 32. §. /Í yl/erjic. proinde i f f 

hoc tit i L z6.ff .de marr-.cáuf. donar. U 
%6. ff* de dalo. 

37. Difllngtamtur tres cafus circa mtnuds 
donationes, » . -

38. I * cum hic jldtus ^z .^ .quodai t oYdtio 
9. ff. hoc tit, l . 5. f - i 8. Cl eodem tit , 

•39. Fxplicdtur texius. * 
40. t i f é $ f é y x v r ^.ff.hoc tÍTj.9,C.eode 
41» L , JtuelvXor $4. f f hoc ttr. (. 25, §. 

Conjululr in fine , f f . Í/É" ^efi h<zred, 
•̂ 42. Fehi decifsitu vatio prctfentis tex* 

tusf 
-43. X . 3 '8 .§.^w.fr . ÍÍCÍ. /. ¿jui 

as 48. §. & / f , de funis% 
AP-
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~ P T I S S1M E Subíjcitur fuperioribiiSA quantumvis non fervá-
toP mdettarum ordine , praeíencis legis trathtio : depollca-. 
rius enim , qui non aiiter , quam nummis acceptis commen-
datam rem relticuíc ; libere cogit deponencem pecuniam da-
re;.liben:us,quiíciens patitur propter maguam verecundiam 
patronum quid fubripere, libere coatlus exiuimatur; cupido 

fallax, qiü conluges mutuo ípoliat, iiberalem animum oftendic, violentiam celan 
hi] omnes volüntarij apparent, re camen ipía veriiirailiter vis latee iñ aHibus ipíb-
rum fub tegmine affecluum, mecas íclUcet vcrecudix%o¿ amencis amoris j íic prouc 
venialis fides nonpermircimr , /. f^ff- depofii; nec concordia quoqué preulo con-
i;iliata toleratur, moribus Populi Roinani interdictis donationibus inter vlrum, 6c 
vxorem, /. i . /. $.Jf.hoc tit. Éx evencu aurem,quandoque peorías enervar! ínter-
ditti raciones, fingulari qncefitafpecie, íubciliísimus noitór Labeo ín przíenti de-
monftrat, quam fodan Paulas circuens cavillationibus íuis íubvercerc nequivin aic 
anciqua; iuriiprudentise eximias, magiller. 

2 S i V x o r nummis a v i r o , a u t ah eo j q u i i n eius potef la te 

ejjet y fibi donatis > f e r V u m e m e r i t : d e iñde a u n eius f a c h í s f u e -

n t y eum ipfum donationis caufa Vi ro V a d i d e n t , r a t a e r i i t r a d i -

t io : quamVis ea m e n t e f a t l a f u e r i t Iqiut c r f te r i t d o n a t í c n e s : ñ e q u e 

VÍla cictio eius nomine d a ñ p o t c j h 

, 3 lál Vxor ex pecunia fibi 
donata íervum eme-
rir, & eundem marico 
donaverit, rei vindi-
cationem habet; qua 
vis , & ipía prioris cio-

nationis caufa condidicia aéHonc, qua-
tenus locupletior facía eiV, viciiim v i 
ro teneaturj ergo perperam Labeo nul-
lam enís reí nomine mulieri aólionem 
coiripecere reípondet. Ancecedens pro-
batur 5 nihil omnino e l l , quod impedi
ré poísic vitiüfque aelionis exercítium, 
in pimiicb ípecie : ergo rei vindicatío 
mulieri, condiclitia actio viro poíianc 
competeré. Ancecedens probatur, auc 
ciilm,qu.ia res empta íuccedit in íocum 
precij, aut virture compenlarionis con-
currencis quancitacis , vel. mutua: 
Gaptionis in radice, aut denique circuU 
rus inutilis vitandí caufa, hinc, inde c5-
pecentes aciones diiíblverentur, auc 
er.ervarentur ; all fimiiium rarionum 
neutra id eflicere poteft: ergb nihil eíl, 
quod vcriufque aclionis exercitium , 6c 
ortum impediré val car. Minor per par
tes probatur ; quippe veriísimum eft, 
rem emptam in locum pretij non fac-
cedere ; aliquibus exceptis eafibus, de 
quibus late egimusfupra froxime ad tex. 
tn leg. fin.JJ-] éépofm a num. \ 6. quamvis 
enim donatario non exiftete folvendo, 
id j quandoque íingifoleac; nomine íci-
iicet donacoris, rem empeam eire3exin-

deque in fubíidium vtpis in rem adío 
ipíi accommodetur , /. yxor • 5 j . jf¡, hoc 
t u . de qua D . Retes de donaaor/. inrer. 
cap, 6. n. i . contrariam tamen regula-
ricer procedievt clare colligitar ex tex'. 
¡n i, quod •tutjí^ 7 §. táemfUji an 5. ff, hm 
ttt . non enim in prsfenti hac fpecie fa-
cile fuppones íiclam indadamemptio* 
ncm nomine mariti interveniíle, quam 
aperte Confalcas ipfe excluditillis ver-
bis, qitamy-is ea mente facía fuw.-h !'¡ ,ít CdQ" 
ter¿e d'jniríor?estEx quibas conftat vxo
rem marito animo liberali tradidide, 
non ea intencione, vt mandacum emen-
di, tanquam procutatrix liiipleiíec, qua: 
nec á viro mínimos vlla condicione ac-
cepiíledicí valer; ñeque enim qua; ¡ni-. 
tio ex intentione agencium , o¿ volún
tate donado perfeda eft , ex evencu 
permurationis, aut venditionis faciem 
íortiripotefcvt fab:iliter fandat,& pfo-
bac Ludovícas Lafarce dr decima Rendir, 
cap, l y . n . 53, Cv" Compenfacionis 
quoque vircuce id evenire nequit; ete-
nim eompenfacio eft debiti, & creciid 
mter fe contributio, k 1 . compenfdt. 
debitum enim vtrinque neceíle efí; exi-
ílere, & qaidem i qaod efficaciter pecí 
poííec, íi compeníatio non obíjcerecurr 
máxime iniadicijs í k id i s , vbi dumta-
xat oppoíita. doli mali excepcione ex 
conftitutione Div i Marcí compeníatio 
admittebatur, m bong ¡gü.jd&aBionJh. 
aequiín prsefenti nuUá rei cradica no-

» mi-
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mine rnullerl aillo competeré dicítur: 
ergo , 6: nullum ent iiidlclura 5 vbi de 
compenfacione tradari poísít. Rurías 
de liquido aci liquidum , non de ¿juanci-
tate ad fpeciem contributio proceditj 
L irin* C. da compenfuaonihas ; Cüm Ij^icei: 
iRiprsefennamm mulier quanticacem, 
vir ípeciem debear, fruilra de compen-
í-idone éwssktimt'i ea máxime, qii:€ ipíb 
iareac^oris intentionem exciudiC Ac-i 
cedic 3 compeaíatkmis vircuce j ica de-
mnm adionem e vtingui , & par vcriuíl 
que debici quanticas elle dignoíeatur; 
ac qui in prxieiiiiarum poliec evenire 
rnaioris eitimacionis íervum eiJe, quam 
pecunia quancitas á viro pridern dona
ta , quouíque nullo modo le fe excendic 
vis condi¿tionis íine caufa , íeu ex iniu-
fta caufa > d. l . j . § . 3 . hoctir. ergó non 
indiltinde fakim mulieri reüe íervi no
mine, quorcumqae adió denegacür.Ssd 
neceius eompéfaaríbsás incuicu recieiir 
ma fervi traditio dieicur, que non liqui-. 
dre raumo debltx quanticacis obligatio-
nis Gontributlonein indueit, fed paris 
Ttrinque culpa?, doilve; quo cafu non at-
tendiiur vtrmfque • quatitacis sequalitasj 
fed vtriofque cuipar, doiive x qualis ra-
dix , qax omnino impedic aóHonis orL 
glnem > U j i ¿müo 10. ¡n prw. j f . de com* 
jpl Yi fktté t |Í dúo 3 6. j j . de dolé , f, ex damni 
4 0 . § . í . in f in . ff. te Umno infetio; quippe 
huiufmodi compenfatio tune haber lo-
cum , quando culpa , doluíVe circa ean-
dem remdaétumve idemjfeu negociura 
individué incervenit; non vero quando 
drverfe res íunt,quas circa culpa,doluf-
,ve admitricur; prouc diflerce probar VI -
pianus i."/ L ¿¡mitas 48. ^ - f i ^ ' j f - de furris, 
vbi íi dominus re i fu rata:, nummos ex 
veditione eius redados tari per vim ex-
torícric; vrrumque fu reí adionem pode 
intendere Confultus affirmat; non alia 
ratione,niíi quia diverfa funt fada circa 
res diverías admiiía: ñeque enim domi
nus quantitatis ídem eít,qui & dominus 
reifurreptas fuir. ídem probar Vlpianus 
i n i . ¿¡uemidmodiim z.jf. noxaíibus 
aótion vbi habetur, fervum meum rem 
tuam fubtraxiíle, eamque diftraxiffe, ac 
poílea nummos ex vendirione redados 
te e raanu eius excufsiiie; in qua fpecie 
Confultus afferir verinque adionem na^ 
tam elTe^mihi adveríus re adionem fur-
t i , t i b i adverfus me eandemadionem 
noxalem fervi mel nomine j quin diver
fa delida circa omnino diverfas res ad
mitía mutua peníatione diííblvi pofsint, 
Vt alias Paplaianus aisbac?^ Í^H-Q atfht 

yxore 3 9 . ^ foluto mdtvlmon.'párlter er
go impr^ientiarum auirraandam t ú x i 
nímirum muruain vcriuique coniugis 
fpoliationem conrra in erdidam iaris 
recepti ma:ua peafatione tdlli non pof-
ÍQi camdiveríar res hinc i iade darse, 62 
acceptae proponantur. id enim-llridius 
íuadetür ex eo, q iod mutua: donar io
nes inter virum , 6c vxorem, máxime 
diveríis fadx temporibas, non minus 
in^erdidx ímt, quam íi ex vna dumta-
xat parte don ario interven lie!:; vt rede 
Cuiacius advectit in r ú b n C. h'jc t i r . 6¿ 
evidenter demondratur m t t%t, m l . ¡1 
qui iriy¡ccm 16. m p K . j f . de monis, cauj i 
donat, I . cum hicj iaws 31, §. yuod ah-órU' 
t ío 9. O" §, (t ambo , Ve.-/, pro'.nde *ff. hoc 
m . vbi mutuas vltro, citroque donacio
nes inrer coniuges vrriufqae in íimul 
faro contirmari ex mente bmdliani Se-
natufconfultL Vlpianus aftirmat, quatn-
vis de commorientibus nih 1 oratio Án-
nini nominatim nuneupaca effecjex par-
.te vero- eius , qui alreri íupervixit i r r i -
tampermanere donaaoncm ideuiCo^ 
íukus aílerlc : clare* itaque concludltuÉ 
mutuas donaEiones ínter virum, ic v x o ^ 
rem irriras, &. millas eíTe, 6c vltro 5 c i -
troque condlétiones competeré; ni víri 
tute Senatnfccníulti coahrtnacjs vltimó 
comraorientium faro propommmr. 
Denique inutilis circuitus vitandi rada 
efficere non potuic, quominus in fpecie 
prsefentis, text. v l t ro , cicroque condi-
dio nafceréruí ; proutvoluiíie viltis eíl 
Scipio Gentilis de donar, inter. c a p . z i , . 
in fim 1 etenim tune circuitus vitandas 
erlt denegatis adionibus, cum omní
modo eius inutilitas decegacur, vt i n 
iuribus ab Scipione addudis contingit» 
U m m dotem 57. f f . a i leg. Fdlcídtdm, l . 
I . §, 1%. ff. de dote prá legatd , L Irideamm 
5. cum ¡i mili bus, f f . f i cu i pluí , juam per 
tegé F a í d d i a m : aft in prsefenti non pror-
fus circuitus inutilis futurus eíl: ergó 
vitandus non eririn prseiudicium akc-
rutrius ex domtarijS.Minor aperec pro-
batur ex rex. in l . fudá a ü u m 7.§ 3. f f . h-
t u . vbi habetur : mulierem ex pecunia 
fibi donata predium comparaífe,deinde 
maritum codidionem ex interdido in-
tendlíle; qu^ritur apud Vipianum,quid 
eius reí nomine mulier reftiruere de
be at) Refpondet Confuíais $ id dumta-
xat reilituere deberé , in quo litis con-
teuationis tempore locuplecior ea facía 
áppararrit , cum íequenri tamen diftin-
dbne; vt fiqnidem prxdia erapta hodie 
yEilifsimi preci) fine * eatenas damxa^ 

M mu-
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mullermariro teneatur , quatenus eo-
rum iuíta eílimatio apparueiiclin mag-
ni prasdia empra xítimenaiu, non viera 
acceptam quantkacem donacionis cau-
ía vxor obltrluta maneac: ex quo texcu 
ciare evinclcur lucram ex negodarione 
perceprum , vltra accepcam íummam 
donacricem, non obílante interdido, 
reciñere poíTe, quse non ex re donaca» 
íed ex induitria propría illud pe re epiíle 
digaofeicar; f i igicar impr^fenciarum 
fupponas fervi cradlci xlHmationem 
longe excederé quanckatem pecunia; 
accepcae , prouc frequeutiísime concin-
gere poceric, circultus inualis non eric, 
íi eum muiieri rellicuas , qua; poftea 
marico inid dumcaxac remanfura eric 
obligara, quod ab ipío accepic. Rur-
fus hxc Scipionis coniideracio , f i vera 
eilec, paricer procederec in alijs qui-
buícumque muráis donacionibus incer 
v i rum, 6c vxorem , ob eandem omni-
no racionem : ac qui ea non obílance, 
mucux ínter coniuges fattx donationes 
interdicte íunc , ve fupra probatura 
manee: ergó qula racio vicandi inuci-
lis circuí tus impediré non pocuic con-
didionem cradlci fe rv i , qui nullomo
do á muiiere poítea refticuendus eric; 
niíi divinando lingas ipiam íolvendo 
non fuiüe cempore cradicionis Manee 
igicur nulla iuris ra t íone , veriíimili-
ter ex circunftancíjs facti reíultante, ra
ta 113, 6í firmam fervi craditionem indi-
ftintte elle Labeonem rei'pondere po-
tuiíle. 

4 Ego femper exiftimavi, Se 
i n eadem hodie opmione fum , deci-
dendi racionern huius dlfficilimae ípe-
ciel , parcim defumendam eífe ex tra-
clatione inlticuca áLabeone hoc lih. 1. 
i libarían , circa prxftaciones doli , & 
culpa:; parcim ex nacura ipfa interdi-
£xx donacionis ínter coniuges; prouc 
Labeo ípíe in exceris huius iibri fpe-
ciebus veriíimilicer conieduram fumit; 
parcim ex natura attuum geftorum; 
parcim ex fattis eorum , qui in dolo, 
vel culpa lunc ; ve icaque conflacis, §c 
commixeis coniecturis, elluceae íingu-
larisnoilri Confuid decifsio ,pnus db 
copenfacione doli,cuÍpsEve vlcro, citro-
que adhibitx videamus; poilea dein-
terdida populi Romani moribus ínter 
coniuges donatione , ne mutuo amore 

captifpolient fe, ne ve precio redi-
mane curpicer marícalem con-

cordiam aduri. 

S 

S E C T I O P R I M A . 

VPLíCITERIn adibus com-
penfado vires íuas exeríc, 6c 
immunicacé debMoribus pro

ducir ; prouc non obfeure indicar V I -
planus in l . f i ambo 10. in Vrin.jf. de í o m . 
penfation, auc enim verfacur ea clrca 
eñedum, feu materiam innitx conven-
tionis •, íuppoficis hinc , uide obligarlo-
ni bus, 6¿ actionibus; auc circa iplaruin 
obligacionum cautas. In prima fpecie 
debici Í 6¿ credici incer fe concribucio 
dicicur compenfacio , /. í . f j . illa iii,6C 
vfque ad concurrentem quancicatem 
dumcaxac íic, i. 4 jf foaem ii>. pve igicur 
ex diveríis omnino cauíis mutao quan-
tieas debeatur , ilve ex eadem cauía; vf
que ad concurrentem quancicatem co-
penfacio admiccicur ; in bonx tidei qui-
dem iudicis i pío i are , in itsidis vero 
ope exceptíonis cóllltudone Divi Mar-
Ci m bon£ Ji u t 30. i#JK de aci onib. 
íi icaque mlhi debeas ex fu reo duecnca, 
quadrupli nomine ; ego aucem cibi 
ex cuneradu emptionis alia ducenca, 
&¿ mecum egeris; obijeere compenfa-
tíonem potero , 6¿ mucuo conrribucis 
quancicacibusjipfo iure nihil cibi debeo. 
Sin aucem in eadem fpecie crecenca ex 
caufa empeionis debeam, dumcaxac re
liquia cencum adione, ex vendico pece-
re poteris, ídemque econtrado proce
der, íi tecum furti adione egero cppo-
fita doli exceptione : quippe etiam 
in delidis cum civiliter agitur , non 
extraordinarie ad vindidam , com-
penfatio admite i folet, (ive condidio-
ne furtiva , five adione furti agacur 
expreíTus textus i n d B . l e g , 10. § . ^ K O -
tiens , j f . de compenfar. quidquid incon-
crarium ílet , Suarez ad legetn ^Aaxi-
liam , lih, 1. cap. 5. (ctt. 5. a nurn. $6. 
videndus Revardus ¡ib. 1. l or iar , cap. 
11. Huiufmodi autem compenfado 
expofeit verinque debltum elle ex qua-
cumque caufa , depofico excepto: quan-
titatem, feu ípeciem liquidam hinc, in-
de, deben puré : denique concurrentes 
proponi quantitates: alioquin alias, vf
que ad concurrentem dumcaxac con-
tributio fiet, quoad excelTum vero in
tegra , illíbataque adío permanebic. 
Cartera videnda fuñe penes Culac. 
lib. 1 5, ohf, cap. 1 ¿ . é r Hh, 1 5. obf. cap. 57. 
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Vinlum feleB. l'ik r. c^. 49. & 50. 
Broncorft CPW. 2-. ¿//Wr. 41. 
Donel. 6¿ Oiluald." 16. cowii c^. 15. 
Merilum tUCmatí dh z. cap. 4. Meíam 
'>rí/-. z.cctp. 34 D.Olea faqmjb 
11. a num, 12.. D . González ¡n cap, 
2,. í-xr^-ít de de pon 10 •, & vicia omnes vi-
dendus fubtilis Altamirapus i/f?, 2. 
^^^/•f. Scebo ce , fcgi 11. tíV compenja* 
iiomb. iSi 

6 ln fecunda autem fpecie i fcl-
licec cum compeníacio crea caulas 
obli^ac'onis veríacur; in limiae impe. 
dimr adioniS) 6¿ obligationis orcus; id-
qae procedic cum ex vcriulque agen-
tis parte dolus admírtitur in aliquo 
aclu , lea negotlo ; tune enuia per re-
fiexioneai mutuam , cauíis enervaris, 
in produc^cione diílblvuncur obligatio-
nes i & vr ait Papinianus paria delicia 
mutua penratione dillolvuntur , /. Viro, 
atejue ~v%ore %9. ff. foíuto matr:m. ídem-
que procedic culpa bine inde admif-
fa, ditlAcg. fi ambo 10 ¡f. de comben-
fation. 

7 Dille re huLurmodi caufarum 
compenfatio á pr ior i , quse circa etíe-
¿lus obligationum verfacur in eo , quod 
caufarum compenfatio impedit vícro, 
citroque obligationum produclionem; 
etieítaum vero compenfatio mutuas 
fupponic obligaciones, litiam diírerunc 
in eo, quod illa expofeit parem dolum, 
íeu culpam 3 in eadera caufa , negotio, 
leu fatto admiíla; alioquin fi diverfa ne-
gotiaí int , ceiiat proculdubio reflexio 
vcriufque doli , eulpseve i ideo enim, 
qui admifsit dolum adverfus alium 3 qui 
paríter dolum commiísit 3 agere non 
potd l , quia abfurdum eiiet ex eo fació, 
íeu negotio petere a£Honem 3 in quod 
iple i qui petit, commifsit arg. texr. ¡n 
hg. ¿uxiliitm 37. §. I . ¡n j in . jf . de m 'tno-
r'ibus ¡ & eandem arguere caufam qua 
jpfe in individuo illigatus invenicur,/. 
2. §. Idem ait. 1 5. ff. nequid in luco publí-
co , D . RetCS"de ¡ntcrdt£íis fiarte 5. n u m , 

2.8. efteüuum vero compenfatio , qua: 
ex mera xqnitate venir , ne fruítra exi-
gatur , quod fbtim reftituendum eft, 
indiílincte admicticur , íive ex pari 5 íi-
ve ex omnino diverfa caufa credid , &¿ 
debiti provenire dignoicatur obliga-
ció. 

8 Fluic primo , ex his, quod íi 
xnihi debeas cencum ex caufa furti
va, ego autem tibi alia centum exdi-
verfcTfurto , feú iniuria; compenfatio 
eaufarum non admicticur , cum cef-

íet vtriufque delicli reflexio ineodem 
fa3:o individué , quse obligaciones ip-
fas mutuo m produclicne enervet: v t r i 
que igitur propria adió competet, 6C 
au compeníationem eiiectuum vfque 
ad concurrentem quancitatem recu-
rrendum eric. 

9 Secundo fluir idem proce
deré , etíl diverforum deliclorum cau
fa quoddammodo connexa fuerit,dum-
modo circa diverfas res delicra verfen-
tur ; put a íi equm cibi lurripui, &¿ ven
dí di x cu autem nummos ex venditio-
ne redados mihi furripueris; vlcro , ci-
troque enim furti. adío nafeitur, nec 
caufarum 3 íeu delidorura compenfa
tio rice s quse diverfa func, & circa di
verfas res admilia proponuntur, ieg> 
fjUerndd'ñOdHm 38. %.pen. j f . de noxalib. 
aciiontb. leg. fé i las 48. §. Jin, ff, de 
f i t f t l S . 

10 Tercio fluic, xquale deli-
dum eííe oportere, ve caufarum ad
mire a tur compenfatio, puta dolum ex 
vtraque parte ; aut icquaiem cnipam, 
& negligenciam , ai té. leg, 39 ff. fo~ 
luto matnm, íi enim ex vna pane do
lus , ex alia culpa in eódem negocio 
admiíla íit ad compenfacionem eíle-
duum , feu quantitatum recurrendum 
eric. 

n Fluit quarto , nihil intereíla 
eodem momento vtrinque dolum ad-
mi t t i , an diverfis temporibus ; licec 
enim protinus ac dolum admifsifti m i -
hiobligacus evadas; polka camena me 
dolo admiílb, enervatur obligatio prius 
mihi quxíita , vltro , cirroque fada mu
tua penfatione. Qui pallus, licec in do
lo , culpa admifsis in adibus, oí con-
ventionibus facile ptocedac , in déli-
dis tamen amplius deliberandus eric. 

11 Quinto fluit , pnedidam 
compenfationem delidorum admic-
t i , dum civiliter agicurj fi vero cri-
minaliter , extraordinarié , ad vindi-
darn publicam perfequancur crimina, 
nenio ob alterius delidum ianocens 
evadic , leg, %, §. lencanij 
libas 
ns ; 
fatio delidorum 
re publico 
tium. 

15 i Fluit fexto, ¿qualís culpa-, feu 
doli, ita compenfationem fíen, vt nulla 
racione maneac ex aliqua parce peticio; 
licetalius ex culpa akerius longema-
¡us dscrimsncum íenferiti cum enim in 

M% " radi-

2. 5. lepocimj cum Jtmtm 
, ff. ad legem lulmm de adulte* 
reflexio enim mutua , & pen

i-alvo manenre iu-
exuinguic iura nocen-
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radlcc caufaram ^ non quantkatútñ 
peníado fiat ; vlcro, citróque indivi
dué enervantur, 6£ dUlolvuricur obli-
gationes in lolidum , etíi insequalés eííe-
¿tus ipfarum forenc, ex altera damcaxac 
parte dolo, vel culpa coramlíla, textus 
capitaiis, &: ̂ expreflus m Ug. 4 0 . §. í . 
de damno mftSÍó. Idemqe non obícure 
prob.VC Vlpianus m diék íeg. jtambo ¡o. 
m pnm. ff. de comprníanon. ibi enim 
dum seqiulis vtriufque focij culpas com-
penfationem inducit Gonfultus a:qua-
íes quantitates non eKigit , dum non 
quantitatunv, í'cd culparum compen-
íatio fit ; vbi vero proponit alcerum 
ex foci)s culpam commiísiíle, forían 
decem deperdicis , alterum lucrum 
ex aliquo negotlo perceplífe , cequa-
lem quantitacem e xpoíc t quoniam eo 
caík non caufarum, fed efteCÍuum com-
peníatio fieri debuit. De hac com-
penfatione caufarum ita explicata ac-
cipiendi funt, re^f«5 ./>2/e ,̂// dúo y6. ¿ . 
de dolo , leg. j i n . §. pcn,. -jj-. de eo per ¿¡uem 
fitthim -eni ^ leg. áomttm 57. §. fin-jf* 
de contrah,emption, le'<:tfi a i t H S j , § bel' 
HJsime ; fj. fitud >/ , aut cUm ^ i, ex fa» 

m jin ^ ff. de negó tjs gcjiis , leg. 7. 
-jj- f i c¡u s on, ¡ja caufa lejiam. leg.fijilium 

37. C de l ber, caufa , leg. fed eiji pupillus 
i I . §. 4. f . de inftitoriaaB one , leg. 1. § . 
flane \ ^ ff de tuteU % & ratwn. dijlrah, 
/, cum mutier 4J* jf. f&luto matrim. leg, 
I . §. Mt. & leg. z. ff. nequis enm , qui in 
tus yocarui, leg, z . § . ídem aic ̂ ff, neqmá 
in loco publico , leg. 13. §. fiquis quia , j f , 
de damno ¡nfeirta , leg, j in , § . jt ad ianuarr.y 

J j \ jtwd >/ j aitt clam , I. in arenam 1 1 . C. 
de imfficiofo teflam, leg, conJenfu) C, de re
pudias . 

14 H x c ita procedunc, íi vnuf-
quifque alias aclionem forec habiturus, 
l i dolum quoque Ipfc non commiísIíTet, 
6¿ tune demum5cum immediate ex do
lo , vel culpa agitur; íi vero vnus pof-
íidcat, alcer non, & is, qui non pofsi-
dec, ex conventione ílrióla immedia-
te agat adverfus poíreíforem; is, qui pof-
fidec, exceptionem doli habebit > peti-
tori vero replicatio doli denegabitur: 
alioquin íi vtroque dolo compeníato 
a¿loris intentio admitteretur^ ex com-
muni fraude lucrum petitor percipe-
rec,vt eleganter ratiocinacur Marce-
lus in l 4.§, Marcelas l $. ff. de doli ex* 
cept. Inde regula iurís defumpta eíí, 
qua per manus traditur , in parí delidi 
caufa méliórerrí eñe condicioncm pof-
íefforis 3 de qua Pecrus Faber 3 a¿ Go-

tofredus 'nleg. cum par i ^ . f f . deveg. 
iuns. id autem evidenter eademratio.. 
ne procedlt, qua íaperior dcriítorum 
xompenfatio. btenim ideo in pari deli
ro vtrique dslinquenti a¿tlo denega-
tur , ne ícilicet ex commimi dolo alte-
rurer lucrum íentiat, quod quidem có-
fcquimur penfatis, 6¿ enervatis obliga-
tionum caufis ipfo iure , co caíu, quo ex 
dolo , vel delíüo immediate agitur , ve 
in cafu a. l.ft dúo 56. mwfáo Culac. 0, de 
dolo , C f m d bus; vel tune cum ex con
ventione hoTix ñdci agendum e í l , vbí 
exceptiones dolí ipfo iure iníunt, ®t£h 
l . 57. § pn'f f ' de comrah. empr. d B , 
i .f i aniu^ff. de cernp etfat .-Quzn-Óo au-
tem ex ftipulatione in qua \ terque do
lum admüsit , ilipulator agir, íi verín-
que peníacis dolis, exceptio s & repli
catio enervarentiir, pecltor ex cornmu-
ni fraude perciperet lucrum ; quippe 
ex caufa promiísionis condemnaretur 
reus : ne igitur hoceveniat, exceptio
nem doli poíleíiori damus , denegata 
petitori replicatione ; qua providente 
in eftedu coníequimur ne ex commiu 
ni fraude , qui dolum admifsit commo-
dum habeat ; perind^que habeaturac 
fiinitio ex communi dolo petitor ipío 
iure adione ex ftipulatu enervatam, 6c 
nullam habuilTet, dtél. Lg- 4. §. Maree -
lus ¡ jf. de dolí except. diéi. leg. cum par 
154. ff. de reg. inris : facit textus in leg, 
j i fer^um 9 1 . §. fequiiur , f f de l/erb, 
oblig, 

I5 Qu}A v€i:o dicendumeric 
in fpecie di£l. §. Maree lus 1 3, fl is a qui 
tutus exceptione doli erat, per erro-
re m fadi folvat? An ei fuítragabitur ex
ceptio perpetua , quo magis condidio-
nem indebiti habeat j nam obijeere do
lum potuit , d. leg.fi ambo in jine prme, 

ff. de compenfation. leg. cum is 32, § . f r i , 
j f . de cond. indebiti j leg, pen. C, eodtm tÍT% 
Ancondidio el non fuffragabirur , cuni 
ex poíTeirore fadus íit petitor j 6¿ ex-
ceptioni doli , quam nunc is, qui inde-
bitum accepit opponet replieationem 
obijeere non valet > diB. § . Mar ce tus, /. 
fmon fonem 16. § . f i decem infine 
condiB, indebiti, leg.fi is , cui legatus 19. 
ff. de leg. z. Máxime cum exceptio doli, 
quareiante folutionem concedebatur, 
magis in odium creditoris , quam in 
favorem ipfius competebat 5 leg, qui 
exceptionem 40. i j . de corxLiB. indehit* 

an diftinguemus , qui^ in hac fpe
cie ex repetítione 3 vel retentio-
ne damnum paílurus , quis lucnuia 

cap-
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capturus fití' Diipurrrioni hoc relin-
quimus. Videadi funt príeter ordina
rios ad praedicta iara. Mcriias 6. /«• 

Jiiniani ú e u f i . & lih* ¿.obf. cap. IO.^T1 
üb, 2. f>oj}. obf.cap. 13. C u l a c i u s 8 . 
ohf. ca^. 35. OÜuaidus ad Donel. l ih 
14. com. cap. 18. Kefius i'b. i .mterpy» 
cap. 19. Cí̂  cap.fin. num 33. D . Zamo
r a ' ^ Gaium leg. 6 } . de cond. indebki, 
num» 12. Akamiranus Hb. i . qtíxfl, Sce*. 
ho¡£ t l:g. 2.t. de compenfat, num, 6. La-
farte de decima , cap. y. ci num. 30. An
dreas Kol exercir. l ^.num. l l l . Viden-
di quoque crunc circa _ compeníatio-
nem delictorum , Cuiacius, 6¿ Pecrus 
Bar bofa i ate iadi£ i . Í/Viro ^ atque yxore 
39. ff] fu luto mairimonio , D . González 
in cap. i . extra, de ¡murijs , & cap. 2. 
& 8. de exceptionihus 3 & cap. 7. exrra 
de raptoribus* & Antonias Faber in ra* 
tionalihus adpr^dtCta iura, 

16 Eifdem fere regulisproce-
dic vulgare D D . diderinm , quod aic 
privilegiatuiT» contra seque privilegii-
tum non gaudere privilegio : id nam-
que inteliigendum erit 5 quando par 
vtriuíque privilegij caufaelt omnimo-
do, vt puta íi minor minori mutuam 
pccLiniam crediderit, accipienfque per-
diderk eam ; qoí^pe minor, cjui pecu-
niam dedit beneficio reílitutionis non 
gaudet, & privilegio aztatis adveríus 
eum , qui minor ell j & paritcr íe l¿e-
fum docet; vtrique igitur compecens 
reítitutio invicein enervatur , 6c elidi-
tur , íeg.'yerum 11. §. ítem (¡uaritur ¡ leg . 

mmor 34. m princ. e mmon ¡bu i 
feu verius ei folí reftitutio concedi-
tur s qui pecuniam accepit, arg. diB. 
leg. 4. §. Marcelus 13. j f . de doli ex-
cept. 

17 Ex hoc autem principio pri
mo ííuit, quod íi minor , minori mu
tuam pecuniam crediderit , 6¿is jqui 
accepit falvam pecuniam habeat 3 ex 
eave locupletior fadus inveniatur; neu-
ter reftituitur , quia neuter laríus eft; 
minor enim non exeo dumtaxat reíU-
tutionem habet , & privilegio varar 
aetatis, qaod minor Gt, niíi lunul edo-
ceat circumventum fe eííe , dtti. /. 11. 
§. fciendum y Jf. de minorihns quod íi in 
parte dumtaxat locupletior inveniatur, 
litis conteftatse tempore , is qui pecu
niam accepit í eatenus dumtaxat tene-
bicur ; quoad reiiduam vero quantka-
tem reftitutio ei íuffiragabitur j inde 
Confaki alune, minori adveríus mino-

rem caufa cognira fubveniendum cíle^ 
in canias enim cognicioae veríabitui^an 
peeuniam coníumpíerit pupíllus 3 an ex: 
ea locupletior fadtusíit. 
.. • 18 Secundo fluir, minorem,' 

qui filiof a millas pecuniam credidit;; 
privilegio aetatis gaudere ; cum xqua 
non íit vtriuíque privilegij caufa j quip-
pe exceptio Macedoniani Senatuícon-
fulti in odium creditoris inducía eft, 
leg, 40. ff, de con'i. mdtbtti auxilium 
vero reílitutionis in favorem incon-
falta; artatis , multis captionibus ex-
poíitse , l íg . 1 .ff. de mínoribusAnác po-
tior exlftimatur raro imbecillitatis, 
quam Senatuíconfultij diéi. leg^erum 
11. §. f n . j f . de mmorlhu'. Caufa ta-
men cognita in minore id ftatuenduiu 
ent , ¡eg. 3. § pYoinde , ff, ad Macedo* 
ntanum ; quid enim íi non ignoravic 
Senatus difpoíitionem , nec íiliumfa-
milias effe , cui credidit? Indignas po
rro eric beneficio le gis , qui conílil-
to adveríus eam conuniísit, Ug. auxU 
lium in fine 5 ff. de minorjbm. Quid íí 
minor quoque fuit filiusfamílias , cui 
pecuniam mutuavít? Inípiciemus pro-
culdubio an perdideric, an pecuniam 
acceptam íervaveric, d, í. 11, §. pen, d,, 
i . 34. ff. de minor, 

19 luxta hxc accipíendus efk 
textus in lege fed fi minori 8. ff. fi f m ¿ 
in fraudem patroni , qux omnino iun« 
genda eft cum duabus , qua: ipfanx 
prxcedunt 5 legibus; ait enim Miañas 
lib. 26. ff. m leg. 6. quod íi libertas 
infraudem patrón i mutuam pecuniam 
íilíofamilias crediderit, Fabiana aótio 
locum ha be bit non obftante excep
tio ne Senatuíconfulti, quge in ea fpe-
cié competa: quoniam obftabit re
plicado doli ex perfona liberti , qui 
magis donalíe , | ¿ perdidifle in frau-
dem patroni, quam credidille pecu
niam inrelligitur. Ex hoc autem in-
fert Scebola m leg, ergo 7. quod íi ex
ceptio Senatufconfulti locum non ha
beat , forre ex eo, quod pecuniam ac
ceptam in rem patris filias vercerat, 
vet fe parreir-.familias mentitus erar, 
velalia íimiU ratione,ceflabit fabiana; 
cum pecunia iure ordinario condiíHo-
ne^cetti á_ patrono exigi poísit. Profe-
quitar lalianus eodem libro m h? . s. 
6c a i t , quod íi inprxdiaa ípecie, 
quam propofuit , filiusfamilias s qui 
pecuniam accepit minor íit j cau-
U cognita ei fabvsnieiidum erit; 

M | puta 
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puta íi pecuniam amlíTeric, ñeque ex 
ea locuplecior fadus evaferic iux-
ta difpolicionem text. iri dift. légí n , 
§ pcn. leg. 34. ff. de mlnonhus , leg, 
3. §. pfomde a d Macedonianum, A l i 
cer Culac. Uk 2,5. ohf. cap. 8 vicien-
dus Aicamiranus lih. 5. yüxj}. SceboU, 
ü. 1. ergo , Jf. fi quid m frandem pa
trón!, 

20 Tercio fluit , quod reipu-
blicse cauía abfens in aliqua re ixfus re-
ftítuitur etiam ad ver fus eum , qui pari-
ter reipublicse cauía affaerac, l . fin. jf , 
ex qtab. caufis maiov, ecenim in ea cauía 
dumtaxat privileglatus exiftimatur, qui 
Ixíus éft ; non iile, qui dumcaxac abfens 
fuicck: lucrum captare intendit, Lfcicn* 
dum 1 8 jf. eodcm r/f* 

z i Quarco fluir, quod íi ego 
quancitatem aliquam apud te depoíue-' 
ro , tu apud rae aliud depoíuerisj & ad-
veríus te egero actione dcpoíiti: com-
peníacionem obljcerc non poteris, (eg. 
f in . C. dcpofui; quippc privilegium re-
petltioni datura eí l , ne ícilicet reten-
tione , aut compenfatione depoíiti re
ñí tutio retardetur ; is igitur , qui al
te rius dcpoíiti prxtextu compenfatio
ne ra obijcit j nulluai privilegium in ea 
cauía habet; quare non ex ener vatio-
ne prlvdegiorum denegatio compen-
íationis obringit, íed ex natura ípíius 
privilegij, quod non in rerenuone , íed 
in efficaci peticione coníiítit. Videndi 
íunc Barcoius, Cuiacius , 6c Faber m 
prxd Ótis íuribus , Done!, in d>B. leg. f en. 
c . depofw , m m 7. idem Donel. &: Oí-
íuaid. íib. 21. com.cáp. 11. litt. Q ^ cum 

S E C T I O S E C V N D A . 

O R I B V S Populi Roma-
n i , feu iure non ícripto re-
ceptum erar donaciones ín

ter virum, & vxorem facías irritas, 6c 
nullas eíle: nec tantum íi immedia-
te incer coniuges donado celebrare-
tur 3 interdidum locum habeat , ve-
rum, etíi mediate per fubiedas ipfis 
períonasliberalitas exercerecur , leg, 3. 
§• l . cum fecjuemlh. jf. hoc tii, dummo-
do matrimonium inter eos racum eíTet, 
nec íponíaliorum dumtaxat imagi
nera íullmerec, leg. 6 ^ j f . hoc fi/.qux 
Labeomseíl, & c u m / ^ . £sn. ff, ¿ m n * 

i 

do di es 5 leg. ced. iungenda omnino ve-
nic. Raciones interdicll plures occu re
bane ; ne ícilicet mutuo amore coniu
ges inebriad invicem fe fe ípoliarent; 
ne alcerius , & quidem forfaa dete-
rioris captioiis precibus, alcer, &¿ me-
lior deciperetur , ú in paupercarem in-
cideret; ne ve concordia raaritalis, 6¿ 
aiíectio mutua honeíía non merids, 
íed pretio turpiter conciliarcntur,quod 
quod quidem magis ícorcis, ck'lupaiia-
ribus, quam legitimo, ac honeílo con-
venic thoro. Fo re a tul as cupido iurifferi^ 
tus , cap. 7. num. 5 i leg. i . z . e r l . f f . 
hoc tir. H x politice , & honeílx ra
dones, licet quodaramodo turpes , St 
doloías íuailerunt elle couiugum libe-
ralitates i dumtaxat earum coniiílen-
tise obftiterunc; nec abíciíTe cameivíed 
modérate , &¿ benigne , quatenus efic-
¿tui animus reípondebat 5 nara ve Pau-
lús noller alebat .« leg. f u a ¿¡uoú 18. 
§ f i quas yff. hoc ñ t , non amare , nec tari-
quamimer ¡nfeftos ws prchibiig. donartó* 
ws traclandum ejl , fed "Vr ínter común* 
¿ios máximo afte6lu , CŜ  foUm inopidfn 
timemes: quippe non veré dec'pitur, 
& depredatur , qui libere cogitur, arg. 
text, in i. fin. j f . Jtquis aliquem lejiari 
prohíbiferit , itáque rerum donatarum 
nomine , non condictionem ob turpem 
cauíara , non condicionem furdvam> 
rerum ve amotarum aclionera j íed vin-
dicationera rebus extantibus, condi-
¿lionemque ex bono, o í xquo intro-
duótam.inftar indebIti condietionis5 vt i -
liter confuraptis rebus prudentes indu-
xerunt, L f i muíier 17. §. f m . cum l.J'eq. 
ff. hoctit, 

2.3 Símiles donaciones andqui-
tus tacite non conhrraabancur, doñee 
Anconini oraclone in Senara habita in-
duclum eft plácito ampliísimi ordinis, 
donaciones Inter virum , 6¿ vxorem 
contra interdittum inris non feripeí 
facías 3 íbla caciturnitate donatoris con
firman, mor te iníequuta j itaque íi do-
nator in eadem volúntate períeverá-' 
veri t , nec donatario fupervixeric •, do
nado fada v ir cute Emiiliani Senatuí-
coníulti confirmabitur , /. cum htc jhtas 
3 & pafsim .ff. hoc tu , Scipio Gencilis 
de ¿onation. Inter. tm¿ I . cap. 4 D . Retes 
eodem traB. cap. 8. 

2-4 Ex hac icone intérdicli,& elus 
racione provenir , quaídam donaciones 
interpretatione prudentú exceptad efie, 
.vei quia modice , & exigui valor¡s 

eranci 
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efanr , vel quia ex nat-jra earmn , Sá 
teiripore , q.io interponebancur ; eef-
fabac capcioms íuípicio , vel denique, 
quia amare nimís, 8¿ itricle líbcualitas 
inrer ma>:imo amoire coniunclos rra-
ctanda non erat Vlpianas, fafélfenP. éít'i 
y, § i . Paulas fent. íib. i , tn. 2.3. §. 1. 

/. 5. §• ^ ^ 7- § i ' ^ c'4m Ltg' 
jcq. L ¿¡mdfi>v>r, ti £ ¿nnm , /. ^Hid ergo 
I 6. i ft'y'r 18. leg, f lexor 22. /. 25. /. 

y ¿ -\xor 54. //. hoc fifi lace Scipio Genti-
lis de donar. inrer.Hh. 2. per toium, D.Re
tes cap, 5. videndus Gudelínus de mre 

' 25 Provenit eciam eatenus ef-
íe irritas donaciones, quatenus vtrum-
que inrervenic ümul , 6: quod donans 
ex patrimonio íao qu d diminuat \ 
hoc ipfo fiát pauperior; m. donatarius• 
aliquid pretio fftunabile accipiat,'^ fíat 
locupiecicr ta3:a computanone \ tena-
pore, quo Us ex caula condidlonís con-
teílacur, \, in ptipño 48.^. de ¡oUnonwxs , 
L 'jíiod antevi 7. in prive* l. ft ffioAftíi 5 , §. 
€Wi um (ir^líhíis, ff\ hoc r/V. inde íi ex ali~ 
qua donarioae •locupletior non íiac ac-
cipiens, licec donans pauperior ef'icta-
tur ; vel econtta ; donatio rata erit: &c 
paricer jlipauperior inicio í iat is , qui 
donacionem conté re; is vero , qui ac-
ceplc locupletior; poltea ñucem male 
coníumpca re, &C deperdita , abíque 
dolo malo témpora litis conteítatas 
donatarius íocuples efie deíinat; cef-
fabit condictio ; qux velut appendix, 
& fequelalucri, &. commodi omni-
110 ¿ft •> oh rationes nuper coníideratas. 

z6 Ex his aucem p:imo infertur, 
quod íi maricas vxori aliquam pecunix 
quancitacein donaverit, &: ex ea vxor-
vibras perceperk 5 nihilominus vfura-
rum quanticatem recce mulier retine-
bit ; etíi enim ex eis locupletior facía ef-
fe dignofeatur, non tamen maritus pau
perior eftecbas inrelligitur $ máxime cu 
vfurse, ficut veduraí non ex re imme
diare , íed propter rem ex negotiacione 
percipiloleát,?. dn^wo 15 § i . j f . h . t i r . 

27 Secundo infertur , quod íi 
mulier íub vfuris cencum íibi donata 
crediderit, Ss quinquaginca perierint, 
ex reliquis quinquaginca sequalem quá-
ticacem víur.itum nomine lucracatue-
ric ; maricus dumcaxac quinquaginta 
íortis condicet; cum excera quinqua-
ginra perijíTe approbentur , nec ex eis 
mulier dicior licis conceílacx cempore 
sppareat, éilii ^uia ergo ló.ff. hoc r/r. 

2S Jercio infertur ? quod Ti ex 

quanticace donata mu-ier fervum ma-
ioris valoris emerk; dumcaxac in con
dicione veniec quanticas donata, non 
íervi xiHmacio; nam in exceiiu maritus 
pauperior fa¿tus non intell'gicur, d. i.y. 
§. ¡jc'K<qne ati l - jf . hoc nr, 

z9 . Qua reo infertur , quod íi ex: 
decem íibi donans vxor dúos fervos 
comparaveric, quorum alcer decefsit, 
aker , qui luperft decem dignus íic; fola 
quinqué in condictione venient; quo-
niam ex alijs quinqué locupletior facía 
non ceníetur , moreno altero íervo; in 
quinqué autem fuper lucracis ratione 
íervi 3 qui fuperil: 3 maritus pauperior 
non intelligicur eñeólus, L 28. §. ex dt* 
cem cum ¡eqn jf. hoc ¡ir quamvisin pof-
fdio re hrre iicaris, cui abíciiíe omne 
lucram excorqaecur, cocrariam recep-
tum fie, /. t i . L z j ' j f de fem. htred. 

30 Quinto infertur , qnod íl mu
lier ex pecunia donara iervum emerit, 
& ex precio eius rurfas alium fervurn 
comparaveric, qui penes ipfamdecelíe-
r: t ; nihii maritus condidione repetet; 
nam vniveríus infpicitur exitusdona-
tionis favorabiliter , vt ex ea mulier lo
cupletior permaníiíle pronuncie ur , /: 
f i m'A er 29 inpnnc. ff. hoc r/f. licet i l l 
alijs inris ípeciebus conrratium proce-
dí\Z , L 1%. ff. quod metas caufa^l . 23. 
de re bus é r é m i s + l i % l . ff. de hceredirate 
bendita, l yo. §. idt, jf. d: Icg. 2. Piares 
alias fpecies proíequuncur Scipio Gen-
tihs de donat, ínter, ub. 1 .cap. 32. D . Re
tes eodem trací.it:f> cap. 6. & 7. D .Gon-
§alez,M/7. 8. extra hoc tn , a num. 5.Alta-
miranus id?. 3. S c e b o U J . f i f m í 
mihi 56. hoc tit. ínter quas quidem , 6C 
iliam connumerare fas íit, qur áíabole-
no Ufa 6. pojicrioruni) refectur i» /. 64. if* 
hoc tit, vbi Trebatij audoritace Labeo 
aiebac ratam efle donacionem incer co-
iuges divorcio facto , eo ceiebratafine 
bona íide 3 vt abfciíía marlcilis concor
dia rurfus conciliarecur: quam Labeo-
nis íenrentiam auCtoricate Proculi, &z 
Cecilij taclce labolenus reprehendic 
exiftimans veram earn dumcaxac eíTe, 
quando divorci) cAtiía donatio tic, nea 
in dubium verci poteft iníequucum ma-
trimonium alcer um efle ; alioquin non 
tana fimplex donatio ad íecundum con-
iugium alliciens , quam prioris matri-
monij conciliandi caufa pretium curpi-
terdatum intelligerecur: videndi func 
Pacirola Ub. 2. y a n a r . cap. K f. & D . 
Goncalez m Gap, 1, extra d i M b r t f f i 
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31 V t iglcur ad ideam fuper io* 
r e m 5 de q u a i n feclione p r i m a ac tum 
eft5 h ic quoque t u a í t a c u s adaptecnr; ap-
parenc i n cauí^i donacionis coniuges 
incec í e veluc qaodam p r i v i l e g i o g a u -
denres s ve ex mente Paul i co i l ig icar , 
Ijf4< L ft id yuod j i ¿¡uas, jf. hoc tit, 
ü icaque donacor p a u p e r i o r , donaca-
rius locuplecior evadac, &c l u c r u m e x -
t ec ; p r i v i l e g i o gaudec , q u i c o n d i c i i o -
n e m incend i t ; n n iocuple t io r donata--
r ius eíTe de fma t ; i p i i í u c c a r r i t u r i n pa-
r i c a u f a d a m n i enervatis v i r ibus c o n -
d i t i o n i s , arg. iex. ¡n d. I . i l . § . pen. cum 

Jim!libas , ff. de minoribus ; i d c n i m cla-
r ius i n mutu i s donat ionibus perfpicie-
t u r , de quibus nunc a l iqu id dicere ope
ra: p r e ú a m e r i t ; qaippe i n eis canquam 
i n ca rd ine vercicur huius n o f t r i t e x t u s 
í i n g u l a r i s decifsio. 

3z E t e n i m donationes mutua; 
í n t e r coniuges d i v e r f a r u m r e r u m ^ f e u 
q u a n t i c a t u m , diverfis m á x i m e t e m p o -
ribus fa6le i nú t i l e s e r á t ^nu l i a fafta c o m -
p e n í a t i o n e c a u f a r u m ; n o n fecus a c i n 
d o l o , íeu culpa m u t u o c i r ca d i v e r í a s 
res adh ib i ta p r o c e d e r é fupra d i ó l u m , 
8c p r o b a r u m e í l ; v t e rque i g i t u r ex 
eis condiccione v t i l i t e r a g e t , arg. ¡ext . 
w dtti. í. quemadmodum 38. §. pen. 0 ¡ 
de noxaltbus , /. qui >¿ÍÍ 48- §• Sf», j f . de 
funis. A í l l ice t caufarum compei j fa t io 
n o n fíat enervatis v l t r o , c i t r o q u e c o n -
d i d i o n i b u s , í i t t amen c o n c u r r e n t i u m 
quanci ta tum c o n t r i b u t i o a l t e r u t r o á g e 
te ; qua: compenfa t io i n d i f t i n d e ad-
m i t t i t u r , l i ce t ex diverfis o m n i n o fon -
tibus d e b i t u m , 6c c r e d i t u m procedant , 
ve i n í u p e r i o r i b u s quoque d i c l u m e í l : 
i taque fi q u i n q u é v i r v x o r i d o n a v e r i t , 
v x o r v i r o alia q u i n q u é ; a l t e r u t r o agen
te , obiecia compenfadone per do l í ex-
c e p t i o n e m , i s , qu i c o n v e n i t u r , abfolu-
t i o n e m c o n í e q u i t u r . 

5 3 H a n c compenfa t ionem 
n o n fo lum donatarius conventus o p -
ponet i n prardidafpecie , íi ex d o n a t i o -
ne m u t u a Iocuple t io r faftus eft is , q u i 
a g í t , L fi¿¡ms Pro l ^ x o r e n . § i . j f . hoc 
m< v e r u m etf i Iocup le t io r fadus n o n 
appareat , quia pecuniam p e r d i d i t , leg. 
(jnod amen: 7. §vjfi ^ ir i . j f . hoc lir. idque 
& D i v u m A d r i a n u m c o n l l i t u i f l e i b i -
d e m Vlpianus tef ta tur . H u í u s r e i r a t io 
d ú p l e x afsignap poteft ; p r i m a eft, n a m 
c u m conven i tu r i s , q u i Iocup le t io r eft 
facías ex donat ione ab eo , qu i n u l l u m 
CK dopat ione alterius c o m m o d u m 
p e r c e p í t ; i n pa r i caüfá d a m n i i m m w 

nentis m e l i o r eft c o n d i t i o eius , q i u 
t e n e t , quam q u i p e r f e q u i t u r , bC p o -
tius pe t i to r o n e r a t u r , rfr^. f f x r . i n c i t l , 
leg, Ciim par , jf . dg rtg. luru , /. 4. 
§. Marcelas r ff.de dolí exceptione ; n o n • 
e n i m alia ra t ione vnicus donatar ios , 
cjui c o n v e n i t u r , ab fo lvkur , n i i i quia 
i n pa r i d a m n i caufa m e l i o r habetur 
eius c o n d i t i o , q u i ra t ione ben ign i ta -
t is mun i tus fe de f tend i t ; qua: eadem 
r a t i o econverfo fovet e u m , qu i r e t í -
nee i n f u p e r i o r i fpec ie , ne i n d a m n o 
ve r fe tu r . Secunda ra t io p roven i r ex 
eo , n a m etf i dona ta r ius , q u i Iocuple
t i o r n o n e í l factus , c o n d i d i o n e n o n 
teneatur i i d t amen n o n ex l l r i c t a iur is 
r a r i o n e , fed ex benigni ta te procc .ir; 
ne i n t e r m á x i m o amore c o n i u n í t o s 
amare c o n d i t t i o vires fuas exerac. 
Aft d u m ifte , m á x i m e d i v o r t i o fequu-
t o , c o n d i c i o n e ag i t proprias dona t io -
nis p r j e t cx tu adverfus c u m , q u i I o 
cup le t io r fadus i n u e n i t u r : hoc fa£lo 
i n i q u u m p r o p r i u m p r i v i l e g i u m r e d d i t , 
d u m f i b i p r o í p i c e r e , i n damno alce-
r u m permanerc i n t e n d i t ; vnde n a t u -
ra l i t e r ex x q u i t a t e d e b i t u m fack , q u o d 
i u r e ben igno e x i g i non pe t e r a t ; i d au-
t e m , quod natura debetur r e d e i a 
c o m p e n f a t i o n e m v e n i t , /. etlan j . ffJe 
compenfat. exempla p lura o c e u r r u n t , 
v n u m , aut a l t e r u m dabimus ex P a p i -
n i an i fententijs. 

34 QHBmvis e n i m c e r t u m f i c 
compenfar i n o n p o í í e i d , qupd i n d iera 
debetur , c u m nec pe t i q u i d e m pof-
í l t , leg. (juod in diem 6. ff.de Campenfa~ 
tion. t amen íi i n t r a d i e m ad iud ica t i 
e x e q u t i o n c m d a t u m iudicatus T i r i o 
agac c u m eodem T i t i o , q u i & ipfe 
p r i d e m i l l i iudicatus c r a t ; compenfa
t i o a d m i t t e t u r ; al iad n a m q u e e i l d i e m 
ob l iga t iou i s n o n v e n i í l e , aliad í u u n a -
nitacis cau{a i n d u l g e n t e m p u s f o l u t i o -
n i s , leg. fi cum mtliti 16. §. ] . de com~ 
penfation. A l t ami ranus i'b.z. qu£jl. Sce-
bol* , leg, j i . f f . de pecuíio num. 4. & 
l, 11. de compenfat. num. z. 

35 Bonse quoque fidei poíTef-
for , qu i ante l i t e m conceftatam f rudus 
percepros induftr iales í uos f a c i t , § . /* 
quis a non domino , injUr. de re rum aiu'.ji?, 
ü impenfas feceric i n p r í e d i o , q u o d a l ie-
n u m eíTe appa ru i t , ¿?¿easpe r d o i i e x -
cep t ionem r e t i ñ e r e vellic ; c u m f r u -
d i b u s perceptis , quos fuos feccrac 
c o m p e n í a r e c o g i t a r , ve lu t fuicicatA 
ra t ione ¿cquirat is p rop i ' io f ado op-
poücae excepdonis , Ug. Jampiuí 48. 
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ieg. emptor prxdtum 6$, ff. de reí 'yivdi-
cat. 

36 Hoc aucetn Indiili'-iíSlc pro-
cedebar Adcianitempodbus anee Emi-
lianarn Seaariiíconialcarn,qao tempore 
íbla cackamicace doaacoris donado non 
conhanabatur; qaarc íive divorcio, five 
rnorce matrimoniam íolutum eíTec, ecia 
incer h eredes compenfacioni locas erar 
in ipecie, d. C 7- § 2̂  í n ' Poit ora-
tÍon¿m vero Anconini j & Senacufcon-
íulcain; íiqaidem divorcio macrimoniu 
folacum lie ; diípoficio fervabicur adhuc 
¿Á.-]. §. i . fin aucem morce ceílec coniu-
giunr, ica diftinguendum eric; auc enirn 
parker marícusj vxor vicadecedunc, 
ab hoftibaíve pacicer capci; ibidem fpi-
ricum deponunc, &: verimque donacio
nes ínter ipíos fadse confirmanenn qna-
vis enimde commoriencibus nihilfíelo-
quuca oratio , ex menee carnen eius ica 
neceflano reípondendam eric ; qaippe 
ex diípoíitione ipíius,íi donarías non fa-
pervíbac donacorí, haius Tola cacicarni-
tace donado conhrm.:rur; acqui cu am
bo íim.ii d niacores , h¿ donacarij ípiri-
tum emicenne, neater alceri fapervívic: 
ergo vrraque donacio pari racione ex 
mente Senatatconíliki confirmari de
ber, l.cum ínc flatas $2..§.fi amho i^.yerf, 
proinde cum feqq.ff.hoc :ic.l.Ji qm inViccm 
2.6 ff.de mortis ca.:pfd dona 'ion!bu.u qux ad 
cfteclam íaperíoris idex omnino iun-
genda eíl cuna Lfi dm 3 6. ff.de ^Mjvcra-
que ením ex Uh.z.YegitUrmnAddrticini de-
lumpca ell Gencilis f u p r d l i h . y c j . D . 
K c z c s cap.S.n.y. Hoc indiftinde eltac-
cipiendum, íive maricas, <S¿ vxor locu-
pleces ex macuá donacione evaferinc, íi
ve aker dumcaxac locuplecior facías ÍÍCÍ' 
conhrmacis enim donacionibus hinc,in-
de, fruftra de compeníatione cradacurj 
duna nullus ha:res condictionem habere 
poteft. 

3 7 Si vero macáis donacionibus 
faclis alcer coniugum prius e vica dif-
ceíTenti cuc, auc vcerqae;aac neater;auc 
akerucer dumcaxac ex donacione locu-
plecior facías proponicur: príori cquidS 
caíü}is,quifapervixic condiclionem íaa-
bebie, nec ei ab laxrede akerius pr*e de-
functí obijeiecur compeníacio; qaippe 
coniux rapervivens nihil deber confir
mara ex Senacaíconíulco donacione in 
perfona eius. ín fecundo aurem cafa fru
ftra de compenfadone , & confirmacio-
ne diípucarur; cum enim neacer ex do
nacione locuplecior fadus appareac;nul-

ex h.-eredibus quoque condicione 

conveniri poceric. ín cerdo vero cafa» 
aac is,qui fuper vixic dumcaxac locuple
cior faClus ell; auc qui decefsic prior i la 
prima fpecíe donacio confirmacar ex 
Senacafconfalco ín fapervivencis perfo
na; hxres aucé pr^defiindí coniugís,nea 
convenire poceíl fuperflkem donacione 
confirmara , nec ipíe conveniri valec 
enervara codidione,ex eo, quod auclor 
eius nihil in hxredkate ex donacione 
aliena reliq uit. 

38 Secundam aucem fpecíem, 
nempe, quando is, qui prxdecefsic, lo
cuplecior evaíic, is vero, qui fupervixic 
dicior ex donacione faclus non eil; can-
quam difíiciliorem difpucac Vlpíanus in 
dd.cam hic [iatas 5 i,§.<¡uod ait oratio 9.ff, 
hoc tit. quem cexcum ex D D . nemo m-
tellexic, crede mihi,diíputabacConfal-
cus de vcilicace oracionisjvcex coneex-
tu cocius legis clare perípicicur;&: aic m 
d. § 9. cune oracíone Anconini fuperví-
vencí coniugi veile eíTe, quado ex dona
cione in eü collaca locuplecior ipfe facías 
evaíic , proac inverbis ipíias oracioni? 
concinebacur: ecenim hoc cafa cacicar-
nicace prxmoriencís donacoris irrevo-
cabíliter poenes donacarium 'fupervivé-
cem liberalicacis commodum indiftin-
¿le ^ermanebac: íin ex donacione locu
plecior faclus nonerac; inucíle orar ion i$ 
benehcium apparebac; qaippe fads cu-
cus manebac íupervivens coiux eo,qaod 
ex donacione prxmoríencís locuplecior 
faclus non erac, inucili fadla donacione, 
ac enervara codiclione ín perfona eius, 
qui donavíc. Quid \ an non vtilís aliquo 
cafu oracio eíTe poceric fupervivend do-
nacario, qui locuplecior faclus non ml-
íic í Ecce eum, Vlpianus aic: mucux do
naciones hinc , inde incer maricum, ^ 
vxorem incervenemiat i vir locuple
cior faClus prxdeceisk ; mulier , quas 
fupervixic ex donacione in ipfam col-
laca locuplecior facía non eft ; pecíc er
go ea donarionem íuam condicione 
íive caufa; láseres aucem opponk com-
penfadonem ; nunquid mulier exclu-
decur K Videbarur , quod íic ex iuris 
racione , quam Adrianus comprobavic 
m d.Ly. §.1. hoc r/r. quin oracionis dífpo-
firío quidquam obilare videri poíletj 
quippe oracio eas dumcaxac donaciones 
confirmavicqux alioquin revocad pol. 
fenc ex eo, quod donacarius locuplecior 
exeis fadusevafillec, vt inverbis ipíis 
oracionis clare demonílracur; acqui in 
prxfend fpecíe fuperftes coniux ex do-
lucione locuplecior facía non erac, nec 

ab 
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úb ipraintuku donatlon's quídquam co-
dici poterac i ergó in iplius períona ora-
tionis beneficio doiaatio coiirirmaca noia 
crac: recle igicur hxres compeníado-
nem obljceue valer. Concradam ní-
hiiominus reípondec Vipianus, 6¿ re¿ae: 
imtno in pr idrdá ípecie vxorem íuper-
ítitem donationein á íe fadam condi-
cere poíTe, quin hxres prx de tuncli vín 
obijeere valear compeníationem dona-
tionis confirmara;; ecenim non verba 
captanda funt \ íed mens orarionis ae
ren denda eft; ideo enimoratio Anconi-
Di eas donar iones ex quibus donacarius 
iocuplecior faclus elt nominacim con
firma v ir ̂  quia i l i ^ dumcaxac revocariji5¿: 
per! poceranc ; allíiderur cafus in quo 
donacio , ex qua dtínararius non eltfa-
tius iocuplecior al i qua rarione ex.igi 
poísir; eadem omnino racione, oracio-
nis beneficio contirmaca eius cxaóHo 
irapediecur 5 quid eniminceríl donacio 
reda via peti valeac , an per obliquum 
oppofira comp.enfarione, ad eftectum, 
quodarcinec eonfirmacionis: icaquein 
pneditb fpecie in períona íuperlticis 
coniug's, in id eeníeDii ür donacio con
firmara ex quo Iocuplecior facta non" 
füic , ne pofeic barres pra: defuntli dona-
toriscompenfacionem obijeere; quara 
proculdubio opponerer, fi oracionis be
neficio cooíirmata non proponerecurj 
prout in caía divorci) coacingic 5 eciam 
poli Señaruiconlulcum , /. 5. % a manto 
18.C. hocut. & i n caía eciam morcis 
conringebac 3 anee quam oracio Anco-
nini.in Senacu recicareair : videndiíunc 
D D . ybi m/Vd.Nunc ad Labeonem. 

S E C T I O T E R T I A . 

39 ; | A R I T V S Vxoriquinqna-
/ i ginta donaverac; vei films, 

leu íervus,qui in marici po-
teílare erar, adquos omnes incerdidi 
poceílas íe exrendebat,/. 3. §. z. cum 
jvqq. huc tit. D . Retes ybi fupra , cap. 3. 
fer lotum, mulier ex pecunia libi donara 
íeruum eme rae, & donacionis caüí'a ma
rico tradideracea menee , qua cocerse 
donaciones fieri íblér; hoc elL,ex libera-
litare , ve mariti animum fibi cóciliarec; 
non ea intencione j ve quaíi emptum 
fervum -ex pecunia marici procuraro-
riO nomine iili redderec ; reíticuereevei 
quarrebacar an inpropoíita fpecie raca 

ícrlpci pocius locum haberet? Decidit 
Labeo ratana, 5¿ firmam pmnino eíTs 
cradicionem ; nullamque eo nomine 
aclionem muliéri compericuram. 

4,0 H x c íingularis decifsio illa 
racione procederé non poteft, nempe, 
quia res precij loco fuccedir; quippe 
cerriísimum elt rememptam ex pecu
nia' donara pret'j loco non íoccedere, 
/ . 7 . '§ . 3. mC tlf. 1, hft de fka 9. C. f-odem; 
alioquin ú pecunia donata penes vendí-: 
rorem extarec non coníump ra , non 
cornraixta 5 maricas ipíam vindicare 
non poílet, quod quidem falfum omni
no eíle iadico:Nihil dbftac t í x . m i. l /xor 
5 5. j i m ,jf. huc h i . etenim tune de-
mum marico donaron vtilis adió acco-
modatur , quando mulier íolvendo non 
exiftic, ac penes ipíam res ernpra ex pe
cunia donara excare períplcicur j alio
quin íi eam mulier vendideric ¡ ac pre-
rium coníumpíerit, milla adverfus uer-
tium pofiellbrem adió viro darerur;' 
cum eo caiuceiiet condidio3 quoipía-
ex re donara Iocuplecior facía non eít5 
exFabro D.Reces vbifuora. Ú f . 6.n 2 , 
nifi mulier dolo malo, 8>¿ ve inefíicacenv 
redderec aclionem rem empeam alie-
naíléc , 6¿ non íolvendo e fíe ¿la eílec; 
quo caíu, & adverfus cerfcmm poííéílb-
rem adío viro accommodaretar, vt fu~. 
pra diximus, ad text, in LJi». J j . défWñ't 
num. 17. fi vero mulier íolvendo CíTe 
proponacur , nunquam in rebus compa-
raeis marieus ius aliquod iaabebic , d, l . 
9- C. hoc nt. q n o á forían non animad-
vercije D . Retes dicí. cap. 6. num. 3. ¡n 
pne. 

41 Ñeque ctiam ea rationeLa-
beonisíententia procederé valer; quia 
nempe prioris donacionis inutilis facics 
immutatur > fupervenienteíecunda do-
nacione ex parce mulier's j ira v t , qua: 
inicio donacio pecunia: erac 3 hodie ve-
luc precij craditio ceníeatur; & quaíi 
empelo nomine marici facía credatur* 
interveniííe, a r g . t tx . m i . fmsyxor 34' 

j f . hoc r/r. vbi habecur mulierem marico 
aliquas res dedifle inuriliter , poíleaque 
maritum communis fíiiac nomine in do-
tem eas tradidiíie ; quíeiicum erac an 
mulier ipías repeterc poíler: Reípondec 
Paulus benignedici mulierem nullam 
aólioneiTi ] earum rerum nomine habe -
re poílejnon alia racione niíi quia nego-
dj fixies immutacaproponeretur,& qug 
inicio donarlo fuic abíoiuca fimplex, po-

tradido cíTété A.n incerdidum inris no a da donati 
fte^.quaíi ex nova voluntare eílet effe-

)nacio ob cauíam conftituédx do-
tis 
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tis, qux ínter coniuges non infirmaba-
tur, idein íuadetur tx tóxtv'mL'ftk eif i 
Itge 25. §. c'vnfuhit Señarue, tnjine , jf. de 
f í t i n o n . hwedít . vbi donationem rema-
neratoriam , quaíi permutacionem quá-
dam conilicuere ait Conílilais. Noii in-
quam íimili concepta procederé va lee 
Coníultideciísio , quam aperce exciu-
dunt verba texcas , ibi : Qggmtás ea 
mente fst íd fuerity <fud-c<eter£ d^r/ationes, 
non igitur quaíi ex nova voluntare mu-
lierís donationis facies iminutarí va-
let, vt w dUÍJeg .^ .q-áX eo animo tem~ 
pore traditionis fu i i le proponltur , ve 
donationem líberalem conterret; non 
vt mandatum emptionís implecum de-
monítraret. Ruríus fi ea voluntatis coa-
iedkira vera ellec, xque in ómnibus do-
nationibus mutuo faítis locum haoeret, 
quaíi genere quoddam perraticafeióhís 
conrratto ; acqui mutuse donationes ex 
vtraque pane inútiles Rint j vt íupra 1 
probacum e l l : ergo nec quaíi genere 
quoddam emptionís centrado 5 in pr¿e-
fenti foecic tradicio fuftineri poc'uic. ÍS5 
obftat textbs in diB. Ug. fm: 34.' 
hoc títúf. vbi benignitatis ratío eiíecit, 
vt quaíi mutata facies donaDoms vi-
deretur ex eventu íequuto concurren-
re mulíeris volúntate »_ circa eaidem 
res donatas, non circa uiverias ipectes^ 
Ñeque íuftragatur , tgstftj ¡ n d ^ i . Ug, 
z5. §. confiélmn ibi ením quaíi ius quod
dam permutationis ex remuneratoria, 
donatione inducitur > vt kicrum qui-
dem omne bonx hdei pofleilbri e_xtort 
queatur; nam & parker iniudicioiiio 
vniverfali precium venit , quaíi m lo
cum reí íuccedens ob candan omnino 
rationem. 

42. His ígítur , 6¿ alijs racioni-
bus decídendi omifsis de quibus la
te in ratione dubitandi aclum eih ma-
gis probabilker , vt interim ria^bi v i -
detur, dice -dum exillimo | huius tex-
tus deciíionem fabciliter procederé .ex 
eo,quod donationes mature vkrojcirro-
que inter virum>6¿; vxorem facta: in can 
fa connexa , & correlativa i r r i ta non 
erant, fada caufarum compenfatioae, 
enervatís codiclloníbus-.Quamvis enim 
mutux donationes rerum diveríarum, 
feu quantitatum prohibkx eílent ; id ta-
rnen procedebat, 6¿! quía ratione tem-
poris^eexceía^ex akemera-parte'fraus 
íntervenke poterat;^ quianullain om
nino connexionem , aut reladone I n i c i : 
feíehabebant, o¿ proria> diverfx cen-
íebantur : Aíl cum donaaones incei: is 

quandam connexionem habent; hinc, 
inde facía reflexione diíTolvuncur catiíafe 
invicem , 6¿ enervantur condídiones; 
quod quidem veriíiraíliter ab exitu , 6¿ 
eftedu perípicue, & clare dignoícitac 
perfpectis fadi qualitatibus3es quo nulU 
capcio^relultare poteil,í"altim,qux inter-
dido íanuam aperiat; etenim cum ex 
pecunia donata mulier íervum compa-
rat , S¿ marito donationis caufa tradit; 
hoc ípfo á códidione, qua prídem teae-
batur,liberata evadit,cum id ipíum ma
rito donetj in quo locupletior fada erat; 
quid ením intered: id ipfa perdíderíc, aa 
marito donaverit ? Vir aucem , quifer-
v u m accepíc, íi m'noris 3eftiitiationiS| 
aa : xqualls forfam íit , locupletior non 
efHcitur, nec pauperior quidem mulier, 
qux a codictione líberatur >„ex eo enim> 
qaod mulier locupletior eííe deíinat» 
pauperior eiíeda non intelUgkur, nec 
qaidquam ex proprio dimlnuere patrí-
monio creditur. Si vero íervus erapeus 
maíoris xftimatiohís íit; quoad excef-
fum quo que rata traditio , &¿ donatío 
eri t ; non enim alia ratione donatariá, 
qux ex pecunia donata prxdiü maíoris 
xilímationís comparavit,reliduum r e d -
net, d,L j*§.$.jf.huc t i t . niíijquia non im
medíate ex pecunia vir i illud commodí 
paraíle creditur, nec i n eo donator pau
perior fadus intelligítur 5 ead5 ergo ra
tione donatio illius commodi ab ipfa in, 
mackum collata valida eíie dehet, quo-
niam nec markus locupletior fad is e r e -
di tur ex commodo proprer r e m pro-
priam quxíito, quod, ¿xipíe alias parare 
potuit 5 nec mulier pauperior eileda in
telligítur , dum quandtatem iilam reíi-
dui, non ex patrimonio proprio deliba-
tam tradit ,fedexnegotíatione proptec 
rem donatam quxíitam donat:quaíi dúo 
ígítur focij coniuges habentur, ex qui
bus vnus pecuniam,alter induilriam po
li it , & circa lucrum xquale ius habent: 
vt enim non amare tradatur liberalkas 
eius, qaí pecuniam donavít, in d.(.j .§ 5. 
j ^ W f/r.íra non amare metimur dona
tionem eius , quí r e m ex pecunia com-
paratam tradldk. ]¿n,- ratio connexionís 
efuck, peripecia natura fadi, ne mulier 
condidione teuev;..u-, qux locupletior 
eííe deujt; nc vir y Ha actlone inquietan 
poísit , valida eKÍ i len te donatione, níhíl 
oilinre íuiis non icripa política ínter-

) didíone. ;. :. 
4 ^ Necremorantur hancinter-

pre:ationem c?xr., i-n L q icmadmodum 38. 
§'fWfjf..da.noxtUbus. acVmit>m , & Lr - ' * 

yas 
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^as 48. $ ff- fyrfh, Eccnim in de-
lidis connexionls ratio nulla coníidera-
tur, vbi ftride, amare , 6¿ rigide cunóla 
procedunc; perindeque habecur in prx-
diclis inribus, ac (i vnus equtjKalc&c fer-
vum íabrlpuiñec; quippenullüm omni-
no lucrum ex re furaca poenes furem 
remanere debec , nam omne proríus 
commodum , 6¿ quod pocuic pjrcípe-
re , ei extorqaecur ; qax racio diverfas 
omnino res facit , quae, aliquam incer 
fe connexionem alias habere viderí 
poílent; quod quidem ex defcripcis nu-
per conieclaris peculiarious macu£ do-
narionis connexae diftinvtiüS , óc cla-

rius dignofcl poteric. Videndlíunt pras-
ter Bar^holum , S¿ Brunemanum id m~ 

j i rhm ¡extum, Cumanus, & Giphaniu> 
dd textum in !eg. (jut iríyicem z6 de mor* 
tis caufa dondt. Cuiac. ddtliui. C% de do~ 
natio». ¡nter. Vvefembechius, & Han-
nius ad eundem ciculum, Scipio Gen-
tllis de donationtlms mter. lih. z. caj , 10, 
O* z i . per íorumt D . Goncalez » crf '̂.8. 
extra eodem num.fin. D . Retes 'Vlri fu* 
prd cap. ¿ , m m . 15. Ludovicus Lafarte 
de dscimayeni't. cap. 17. n:tm. 5 I.CJT* 5 5. 
Forcatulus Cupido larifperitas capií. 7. 
nam.y. mjine. 

JT> T E x T r u m L . si s n ^ v r s r r r s 54. / : DE 
ABionihus emptL 

I . Culpa lel>ls quomodo <eft¡memr in coa" 
trdHif emprionis ysndmonis» 

Z . Verba ttXTus, 
Ratto diibltandl. 

4. Culpa lata* fij&b'í Ĉ* UVifs'tmd, guando 
f r # j ] e n t u r m convent'towhus, 

I b i d . I . li-ff* depofíJ^.^nunc^idénduM, 
j f . commudaT¡)llz$.jj'.de rsg.tur. 

5. Jn conrratííi empitomsyenditionis Uta, 
& lí lfh c u l p a ^ e m í i n t , 

Ibid. I . $6.ff. km tir, l, 14. ¡n prlnc. ff. de 
faxtis* /. 3 5 .§.// ri&i ff, de comr. empt. /. 
11, ff.dc p e r i c ^ C ) m m t 

Ibid. L . 18.§:8. <& 9 $ . de damno ¡nfefto, 
/ . 1. §. ftdet cuflúd amy l . z . § s . J f . de pe-
r i c . & commodo. 

6. L . i i J . i $ . & 14. ffM p e r ¡ c u l . & com~ 
n/odo. 

7. § ^Iterf. c¡md ji fitgerit ¡nfl. de empt,& 
yend. l . lq. í .So.ff .de ft irí lsj . j i ea res 31. 
ff.hoc tir, 

8. I . 35. §. fi resylterf.yndeyidebimusyff, 
de comr. empt. /. 3 3 -ff. locat/. 

5>. L . z i . J f . de h<e>'ed.!> end.l. fin.jf.de con-
d'tti. caufa data J . 15. § . J . j f , loca* 
t i j . 1 9 . ^.ft^uls.ff.eodem. 

.1 o. L .^z ff. de pafitiy (.11. ff.de perlc, & 
comm.l. '^ §.fi ressjf.de concr.empt. 

Ibid. t , a tutoríhts* 3 3 .ff.de admlmflr. tut» 
l . H . j f J e p l g n . a c l 

I I . L-ZS- ff. com.diufd. I . i z §. cr^'ty tffi 
de y f u i & habit. I.fid ttfi 15 §• I . & 4* 
j f . de yjufr. 

I I . 1.14.§ f i mar/rus,Jf.folut. m¿¡:r, f. 1 3* 
§. filáis feryitm, ff. locai / , ' . 3 §,¡in.ff.de 
fet-yo corrap. 

Ibid. §. (íZtermn infl. de ivg. ^qmíj . j in . f f , 
qtíud cum eo, 

13. L.fn.jf.ad leg.^At¡'i¡Í.L<¡.§ j .yerf . nam 
erftf l . f i i . fj-.commoa. 1.11. §. e jmtij , 

j f . d e y f H ^ h a b . 
14. ^4foího fumitHr c o m e c í u r a i n plurlbus 

aói ibtts . 
15. ^4folleo famitur con¡e£lura quando-

<¡He pofuiue y (¡uandoque reflexiue á d 
dlios, 

16. ExpUcdtur nofler textusi. 
Ibid. L . f i pecHnlam ^'%fn.ff. de cond.cdu* 

fd data. 
17. Improbantur Bartholus, FulgofiiiSj & 

alij antljuiores, 
18. E t Cuíacius, 
19. Et Faber,®* ^íceurpus. 
ZO. L . 1 .ff.de reg. Catón. l .á^íf J e regJurl 
i L ¿ . § z. ad Senatufconf.TertjLLSS.ff.dd 

leg.falc. 

OLI & culp^, prxftationcs in bonx fidei convencionibus profequicur An-
ciftius Labeo; in ómnibus quippeprxftatur dolus, & quse dolo próxima eft 
lata culpa, tZfm»Í Ñerya 3 z. ff.depofin j culpa vero levis, quse communi diii-
gentias, 6¿ cuftodix opponicur5in iílis prgeftacur convenrionibus, vbi folius • 

dañas, vel vcriufque concrahenc^yeríacm: vÉÍUu53incer qua§ empelo vendicio con-^ 
nu-
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numerarlfolet, I. contradi ts i^Sf . ds reg. ¡ur, /. § .nmcy¡dendu¡7tiff . commodan , cap¿ 
l/nicj extra de commodcuo, quztcnus zntcm veriíimiliter á folleo commanis diligen-
tía arílimetur, qux CK nácara 6c prxícripco hulps concradus venít , difpacac inprx-
feari Labeo; caí Paulas aperco Maree m deciísione contrarias eíTe perípícicur. Di-
cunt ergo. 

z Si fenms ntus3 quem Vendicleras, uijfii tuo aliquidfecit) & 
ex eo trus fregit: ka demum ea res tuopericulo non e j l , J i id impevajli, 
qmdfolebat ante Venditionem faceré: etfi id imperafti, quod etiam non 
Vendito ferVo imperaturus eras, Paulas; minime, namfi periculofam 
rem ante Venditionem faceré folitus ejl, culpa tua idfa 'dum efíe Vide-
hi tí i r , puta enim eum fuijfe fer^um, qui per Cathadromum defeendere, 
aut in Cloacam demitti f o l i t m efíet. ídem inris erit 3 f i eam rem impe
rare ¡olítus fueris} quam prudens > <sr dúigens paterfamú'ms impera
turus ei Jer^o non fuerit. §, Qiádfihoc exaptum fuerit ? tamenpo-
teji ei ferVo noVam rem imperare > quam imperaturus nonfmjjet y f i 
{non) Ménifféti 'Veluti f i ei imperafti > Vi ad emptorem irer > qmperegre 
effet. 'Nam certe ea res tuo perlculo e¡fe non dehet. ¡ taque tota ea res 
ad dolum mahim dumtaxat> & culpam yenditoris dingenda cft. 

ABEONíS fencentia ex 
' prxícrlpco , & natura 

concradas empeíonis, 
§¿ vendkionis verifi-
milker admodumde-
íumpta e l l ; perperam 
ergo á lulio Paulo in 

prarfentl calumnióse reprehenfa ínve-
nitur. Antee, probacur : ea ell natura 
conventionis huiuímodU quse vcrluíque 
grada contrahentisinniticar, vt ea diii-
genda adhibeacar,quam vnufquifque in 
rebus fuis adh'bere íolec; íed is, qui fer-
vo vendico imperat, quod alias ipfe im
perare folebat, vel quod forec impera
turus, íi eum non vendidiíTec, eam dili-
gendam adhibec, quam in rebus fuis ío
lec adhibere: ergo quantumvis rem pe
riculofam , íolitam tamenfieri, iubeac, 
culpa venditor vacar. Maiorem probar 
GaiUS in l. ¿ jmdfape 3 5 ¡i res ^íf. comr, 
empt.vbi carere culpa Confulcus indicar 
cum vendicorem, qui eam dlllgenriam 
in rebus vendicis adhibec, quam in pro-
prijs rebus folec adhibere; 6«:invniver-
fum Labeonxs conieduram miré com
probar fubdlis doctrina Celfi in /. infua-
do 38. ff.de reiyino.jcaT.ihl enim haberur 
quod fi bonseíidel poíTeíTor fumpeus in 
re aliena faclac , quos dominus forec fa-
éhirus, fi rem propriam poiTediOec, in 
diftlnclé deducir eos, ecfi ex parce rei 
voluprarij fumpeus fine; fed hoc non alia 
racione niíi, quia nunc 3 cum dominus 

rem fuam repecír,vcilicer fadi deregun-1 
tur: ergo xqua veriíimilitudinis racione 
imprarfentiarum/i venditor id fervo iu-
beat,quod ipfe alias imperaturus fuifTec, 
íi eum non vendidiíTec; reetcae pruden-
ter faceré exiilimandus erit. Amplíus 
Labeonis coniedura vires fumic ex eo, 
nam vbi cuftodia prxftari non deben 
communicer, & in abftrado confidcra
ta , qualem diligenriísimus pater fami
lias in rebus fuís adhibere folec; fed me-
diocris dumtaxar defideracur diligen
cia, ve ín prxfenei convencione ; á folico 
defamicur modus cam ex parce rei, quá 
ex parce perlbnx eampraeílare deben-
tisjVtcumque fieri folicum confiderecur: 
érgo qui vendito fervo imperar , quod 
ipfe fervus faceré íolebat; 6¿ idiubee, 
quod ipíe alias íolebat imperare, culpa 
vacare ineelligitur, prouc Labeo dlíTer-
te cam ex parre reí, quam ex parce per-
íonae deíumpca coniedura , in pniefenci 
docec.Quod aucem ex parce rei á folleo 
fumi debeac diligencias modus, quod ad 
hunc cradacum accinec. Idem Labeo 
Lb. z . pajler. abíque repreheníione pro
bar, etiam in commodaci,S¿ legis Aqui-
líaccaufis , vbi leviísima queque culpa 
venic, Un lege 4¿[.jf. ad í e g . ^ u i l . iundo 
Suarez//^3.c4y 6. ale enim in i f io . eiuf* 
dem r r:;/;;quod fi equum cibi commoda-
vi , 6¿ cum in eo equica res, & vna com-
plures equitarenc, vnus ex bis irrueric 
jn equum 3 & ex hoc ecura equifada 

íinc 
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fint; nullam tccum alione m eíTe: quod 
íi id equícancls &c ircuencis culpa faclum 
elíec '> ciuneo, non cu IB equi domino 
(forte equom pariter commodacurn, &¿ 
iíle alius porcabac) agí poffe , quod qui-
dem ver uní lab ole ñus pucanex quo uex. 
aperte deduc.tur faclum commodararij 
equicancis culpabiie non eñe,ex eo nem-
pe,quod equus in id frequecer adhiberi 
foleac; eríi piurium concurfus ob imperl-
te diícipilnacum equum, íeu impericum 
cquicera,periculofas edam fepé ücldem 
probat Áltenus /»/.commum» 1,6. jf.com' 
mu ni dtutd. vbl Confulcus culpam non 
agnofcic In fado adhibendi íervum ope-
r i iniiituto , quod fervus ipfe faceré 
folebatded im me díate a r guie damniip-
fius cauíam.Eandem ideam fequicur V.l-
pianus in Lfed %fi'i $ $ . : i \ & $:ff/<teSftfy 
<T ?V4 plenum 12.,§. tymis:tff, de'yfu & 
hahit^bi íi mancipiorum víusfruClus le-
gaaisíueric; re ¿te frucluarius vd dicl-
tur, qiii fecundura condiciones, & iníti-
tuta eorum ^(us tic; nam ecíi velf'is íunc-
brxsaut ícxnicx vfusfruClus fueric con-
ftitutivsj eas etlam!ad funus, & fcenam, 
locablt fructuarius ex folleo íimilium 
rerum víu , quamvis eo acccrancur, <3¿ 
coníumantur; ecü is, qui vfumfrudam 
conceisk comiinodares non locare prae-
dicías yeftes foiebac. Paulus eciam , ecíl 
invicusjno procul faic ab hac conlecfura 
pr l.pn.ff. quod curn eo ; ibi enim propo-
nicur , íervum inftkorem prxpoíicum 
niiu'uls pecunii.s dandis, confueviílé pro 
empeoribus borde! debicum fufeipere, 
4 ¿ íolvere; cum autera hoc fervus fecif-
íet; á quoddam borde! vendkore domi-
íius iniHtoría adione conveniebacur.'Aíl: 
quamvis fervi fidelufsio nuil a , abfque 
dominiiuílu videretur;adeó caraen mos 
& coofuetudo fervi in coníideracione 
fuer une, vt contra ftrifibm rationem dif-
pucindi: dominum obligacum eíle, Im-
peratori placuiííe Conlultus teilis íit: 
.concludkur ergo diligentix modum, 
coniedfura fatta ex parte re! á íolico, re
ce ií si me deiumi. Ex parte etiam perfo-

Idem prxterLabeoncm , & Celílun 
in £/./. 38. fu de rci yind, Pomponlus ad* 
lllifsit in L f i ncgotlá l l.ff.de neg. gej}. vbl 
Coníultus ak : ita demum negotiorum 
^eflorem á culpaImmunem eíle, & vti-
Íi:er negotiuminftkuifle inteliígi, fiad 
-ca negocia accedar, quse dominas per 
;''gJre> inftkuere íolebat; non íi nego-
xia nova inftituat. Idem quoque Gaíus 
probavic in L^dVmmpfotum 12. im&U L 
l i . § ' p n * ff*de£ig, ¿ & vbiak : ka de

mum procuratorem culpa vacare cum 
pignori res alienas fubijcit,acque pignus 
viiiker conltltu!; Udominas mutuas fub 
plgnoribus pecunias accipere íoiebat: 
recte igítur o í ex parce fervi,6¿ ex parte 
vendicoris eiufdemque domini áfolico 
cuilodix modum inprxíer.i:! Labeoíu-
mic;yt & alias ex non iolito negligentia 
exclufac Yipianus Í» cí.i 3. íf. at 
i b i : Fuga íc-ryprum , ¿¡ni cují o din non fu
le m, l. 5 .§.fed an etiam^ ff. commodd [ .'.EtC-
nim non iolum in hoc craítatu, verum 
& ! n aiijS plerifque , id quod fieri .íolet3 
& quod veriíimilius ell connect! íolenr, 
6¿ operantur idem in obicurls, L114. ff. 

-dereg. tur, 1.9. ff.de prob, L y. fj Méem tit. 
: l.j.§.quú(i fere^ff ¿e paBís , ¡¿peni C\ d¿ ne~ 

cejjarijs fer^i-u §,:dem tur;3 infl. qulb. ex 
cauf. marmm. 'HcC folum adverfas recep
tara iuris rationem, ied o¿.cavilóse quo
que Labeo repreheníus in /enirur; qua-
tenus Paulus fubíjck 5 eciam uippoíka 
excepción eexp reíla, ve nlmirum vendí-
toriliceac u lica imperare , pode domi
num adhuc , 6c quod Imperare folicus 
non erar > fervo iubere ; nempe ve ad 
empeorem iret.ld evidenter coavince-
fur, íi conferacur cext. hic , cum leg . j . 
ff,de Reg, Carón, vbl fuppofica Caconís 
regula, qua indutlum erar , vt legacum, 
quod íi llatim decefsiílet teftator inuri-
le forec; non eo magis valear, quod diu-
tius ipfe vivac: illas excepciones ibidem 
fubiectas nempe íi ita legacum fuerir , (l 
pofl halendas mortuus fuero, daío¡ & CU ni 
res propria Tirio legacur fub conditio-
ne, fi*ius ejjs fes defierit ,cavilofas appel-
lac celfus,¿ rninime falfam reddere Ca-
conis regulara recle exiftimat, cumia 
his dumcaxat legatis locura habeat,quo
rum dies invariabilker mortls teitaco-
ris cempore cedit, /. v»ff de re?.. Car, iun-
clo acueilsimo viro Sanctolana In manuí 
¡Cviptis ad tituiUrn de íegatlS , vb! lianc tC-
gulam oprime viera omnes interpretan 
tus ell; etenim in lilis exceptioñibus po-
tius non datum legatum, quam ii iut i l i -
ter datum ex poli fació detegitur vvc 
idem C el fus ait: pariter ergo in pmeíeh-
t i exceptio á vendicore faCl:a,vt ícilicee, 
fibi folita fervo iicec imperare,non iinii* 
tatur in exempio Paul!; quoniam exem-
plum illud, feu fpecies illa, de regula no 
eft;ñeque enim dura hoc excipitur,con-
crahences intendunt impediré ipíius co-
cradus iraplementumjquod per reí tra-
ditionem , S¿ pretij folutionem contin-
g k : immo ca facultas circa períbnara 
fervi vendkori ^efervacur , quam ha-

' be-* 
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berec,ri vendido nulla prxce{siiTeí;dam 
igkuL vendkor f^rvum ad emptoré ¡re 
iubec, non tam ad ver fas excepcionem 
fucrcqux ipío fado cradidonis termina-
tur; quam excra,feu pr̂ ecer excepcionis 
metas cogicatasrergo PaulI caxatio apee 
te cavilóla eít, <3¿ in íubciiis. 

4 Nihilominus tamenlonge ve-
rIor35¿ prob baior eít lalij Pauli fencen-
tia; ad cuius deciarationern fuppono co-
miinem dlilindionem , quae aliquibas 
exceptis caíibas, qui eadern ratione me-
tíuncar, 6¿ ad regulam adaptar! vaient, 
vedísima qaidem &textualis eft j neiru 
pe qax fif Inter convendones,qux íolias 
acciplends50¿: íolius dands,vel vcriaíque 
grada inneanuitv^ celebranturxccnini 
in contradlibus , qui folias accipientis 
gracia írant, dolus, iaca, levís, 6c levifsi-
ma culpa veniunc: in illis veró^qui folius 
dancis caufa ínterveninní:, dolas dumta-
xats 'éf qu.e dolo próxima eA lata culpa, 
/ . qmá Nerta. 31. ¡f. tL-pojiv ; in hís de ñi
que, qui vtriuiqae concraheads vtilita-
tem reípicíunt dolus venit, lata, 6L ICVÍS 
culpa, U^^nunc l / iáen i*m , ff» c&m^oái L 
z $.}fM reg.hr. vbi iatiísime Cuiac. Pe
tras Fab. &¿ Gotofr. cas. y meo extru d¡t 
commodato* vbi D . González, repecenres 
a i wfl,'n §.2.. tij.m-d.i-c.ori'ra ^ / ^ . Arias 
de Mefa¿;6,i.'>4i.CÍI&.54.D.O^OZ.ÍI¿?. 5. 
de apiab.iur. cap. 5. Bacobius de p;gnor. 
ih .5, cap.ix- hxc autem diltrncdo acci-
pienda cífe iuxta prx'ícdptum , &. natura 
propriam ipfarumcon/encionum.; quae 
pafsim variadoneai admkcunc ex par-
tium exprella , aut tacita conventione; 
dolum íi excipij.s,qiii in futurum remk-
d non valec, /. i .§./Í cony^enn$depofai,i 4 
/ . i 5 .ff.de yeg.Uir.vtX edamakecancur ob 
morain-concradarn, /. illudy ff.ie penen!. 
& comm. aut alijs accldentibus extrin-
fecis,qua: á D D . ocplícancur; quipps 
ve morse tractatus, ica 6¿ culpas diffícilis 
ell:, nec cercó definid , ó¿ comprehendi 
valec; iudex kaque dacus , feu arbicer 
fumpeus craditas regulas in ambiguo le-
quecur;ni ex faCtis^eu convencionis cir-
cunkandjs aliud arbkrari rati.o,íeu equi-
tas fuaferk. 

5 Inter illas convendones,qua; 
vtriuiqae contrahentis gracia celebran-
tur, connumetatur recte emptio, ¿Üs ve-
dido; inde ex prarlcripto huius contra-
d:us,6¿ propda nácara eius dolas,^ lata 
culpa veniunc; praitacurquoque levis 
culpa , qux vt commitei poteft cam fa
do, quam omifsione poísidend-; Wugc-
ciae, 6c cukodise nomine aliquibus Í&ÍQ* 

cis per Confuíros deíignatur : illa confí-
ftic in coniervadone reiMe ícilicec quid 
fiatj quo res decerior red J^tur,reu pe-
reac; hxcauré in aíTervacione, nefurri-
piacac, D . Larreacigui dé culpa, feci. 14. 
per roratn. Alt licec quibafdam plauíibilis 
ea diftinclio videicur; verius camen, 2f 
íabcilius dicicar factanx, nemps, quo res 
detetior reddicur, auc peric, culpje no
mine frequencer áConfukis deíignari; 
adhibkam vero omíísionem , defeclum 
cukodia:,& diligencia; ab ipíis appellari; 
fie pneílare cultodiam, &í diligenciam 
incelligant, eam adhibere curam, qua 
res non furripiarur, ne ve aliquid dam-
ni in fucuram fenciac, Bacobius depigj . 
lib. $.cap.Zí. ntim.$. probat uxt jn i 'Ven* 
diror 3 6 ff.hoc tit. vbi vendkor,qui dam-
ni infedi ítipulacione interponi non cu-
rac, vendids seaibusvqmbus vicin^e sedes 
ruínam minanturicuitodiam & düigen-
tiam, quam debet, prxftare non inrelli-
gicur, ve culpa careat; non enimíblaai 
¿edes caftodire deber, ne ab aliquo vio-
lencer oceupencur; íed o¿ diligenciam 
quoque adh bere tenecur,ne in fucuram 
damnum aliquod patiancur, obruinam 
vicina rum xdium: videndus ibidé Fab. 
iundo Cuiac./Vi'.i/, >¿/c'**.cttp.i5.£odeii\ 
feafu accipíarar cuftodia m 1.14.1» prinei 
& §• I ff.iU-furr. I. quod (cape 35. §. f i res 
it'iff. de contri empf. I. í 8. §. 8 O* 9.jf . de 
¿amno infeSio^ & diligencia , in l.fí y endi
ta 1 i . jf.de per. & Com. rei Iten h iam igi-

tur per diligenciam,feu cuftodiam ; iam 
per fadum, levis culpa delignatur, quas 
fola venit in contracla emptionis, &: ve-
dkionis , §. cum autem injl. de empt, & 
~Vend. d.l.y § .z ff:. commodatt, d.l.i].ff. d: 
reg. iur. & text. prxfens , Antonias Fa-
ber//^. z. conieñ. cap. 4 . 0 0 . ^bi fupra, 
adverfus Gotofredum, qui in d j . z i . n . ^ : 
pugnamfuper hoc articulo interCon-
íultos fuiiTet agnofeic. Alias eciam eulpse 
gradas per cuftodiam, 6¿ diligenciam 
quandoque deíignari folec, nempe levif-
íima culpa; id tune accidk,qaando prse-
ter culpara,cuftodia quoque prxftati di-
citur; vel quando cafui fortuito contra-
ponitur; aut deniq^e quando exacta di-
íígens cuftodia deüderatur ; iuxta quod 
¿ntelligendi fand texn'm /. 1. §, fid & cu-
jiodiamyí i.§ iu '.$.tf. de periculo & com. 
reí y en, de quibus diximus ad text, in íeg. 
fm. ff. locan. 

6 Culpa autem vendkods lev-
precedente,in id quod incereft , re per^ 
empca,ieu dererioraca,vend*cor empto^ 
r i ceaecur ; nifi res tradka proponacar^ 

^ aut 
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aut pee emptorem ftererlt, quo minin 
tiMditlo hei-et ; rime cnim veaditori 
duiiitaxat doiu.sofliciet,tc'¿,Lc2aí i Xfühl 
¿hí l . (etjtjfJe p n \ & € u m . . r e i l>end. vbi eiíi 
culpablucer ledi venditi exiftani: líí- vía 
publica, ob Idqae xdilis iui'e,v el in"ür¡a 
eos conclderk, vendkor camen non re-
necur; íed vel emptor adverías xdi!caí 
accione legls Aqulluc agecíiiniuriacon-
cifsi fuennr,'S¿ tradlcl proponancar \ auc 
íi per emptorem ílecericquorninas era-
ditio eorum íieret,cam vendirore ager, 
ve eam adío nem tpfí cedac; aftio enim 
Aquilix iegls non alij , quam domino 
compecere íolec : fin aacem ledi tr aditi 
non ilnc, nec per emptorem itecerit, 
quominus tradirio eorum iierer ; peri-
culum vendicoris eft 5 & ob culpara ita 
habendi leclosin vía , id omne , quod 
emptoris incereu:,ipíe prjeílare tenenurs 
i . f m ' d j i ñeque l ^ f f . eodem t i t . qux pars 
c^Lfmdi'Bds, leg. í i , vt indicant inferip-
tiones. Eadem quoque diilinclio, culpa 
venditoris fuppoíita, circa furtum ob-
fervatur , nimirum íi le ¿ti vendici non 
cull'oditi,íed in via poíicirfurati fucrlnc, 
proutibidem ex íiibtlli Alfeno fubiun-
gic Paulas,expúcant Pancirola ¡ib zshe* 
d ur. yaK. cap.40 Faber, 6¿ Borja tíb. z , 
con'eB.cap.^.S'dZtQZ úá L 'JáfmÍJtb . l lcáp 'J 
Z . f e B S . 

7 Verum etfi res vendira in 
potsítate vendicoris elle deíierk, abíque 
dolo malo, 6C culpa eius; quamvis in id 
qaoi ematorís inxre l ra'nime renea-
tur, omne tamen, quod occaíione ipíius 
rei,lucratasvSc adeptas eft,emptori prc-
ftate venditor oMigatus manee; inde íi 
res extet, feudolo malo aliculus poílef-
foris é re bus humanis exempta íit; ex 
eo, quod acliones haber, convenitur,&: 
cedendo eas liberatur, §. 3. q m d f t 
j t tgenr in jL de empvfáT ycnd.l .f i ca res % ít 
Jff. hoc ri í , d .Ll 3 14ff.de p c r i c . & c o m , 
l. eum f i i 1 4. L ¡1 yendtae'ro S ^ . j f . de fúr* 
ffí, vbi, vcl ob hoc venditoris incereííe 
credi, quod ad actioné furti arrinet, Pa-
•pinianus ait, quiaad prxílandas aóliones 
ipfeemptoricenerur, &; eas prxílaado 
liberatur ; alioquin pretium reílitaere 
obligaras eííec. 

8 Sin vero venditor n ullas omní-
no acciones babear; íiquidem culpa fuá, 
nempe , quia rem alienara, íeu alij pig* 
non obliga ta m vendimie ; arque in id 
quod emptoris intereft condemnatur, 
/.7 .od f&pe 5 5 .§,ft es '\érf. 'Vnde yideb'mtiS 

ff: v co?rr- ef ^ - f in , quia principali pro-
yidencia eviclionis caías contigic, pre

tium dumtaxat reílicuefe tenetur; nam 
id fakim occaíione rci habere intelligu 
tur, i . ' i farid-i'. jf . i ' jcati* 

9 Callando aucem abíque dolo 
malo , 6¿ culpa vendicoris perivir- res 
vendka ; ipíe quidem omnímodo libe
ratur, 6c perinde habetar, ac íi res ipía 
cradita emptori fuiflet, ' . i 1. //. de hkred, 
y el a d . "ve ni . adeó ve nec pterium , -nec 
partem eius venditor reftituere- tenea-
•tuti immó 6c nondum íolutura pretium 
exigere valecjhaberur enim conrr.iólus 
tanquam impletus pro fuá parce,extrka 
inris regula,qua' aie, debito rem ípeciei, 
eaperemptaliberar!, íi mora non in-
tervenerk : ve enim poli: moram , vel 
culpara, debitor ípeciei, ea perémpraj 
teñe tur ádhuc, ac fi e^carét in po.eilate 
ipíius; ka 6c abíque morare] culpa,per* 
empcaípccie , perinde debkorem libe-
•rari,.ac íi excans ipía emptorifuiiTec era-
dita, coníequens, 6c arquiísimum cil.fa* 
Cit t x i . m í'fin.Jf' de tond t i , fttuja. datal 
de quo Merilus ad C-uiac. hb. 1 9,<9% 
l i b . i . obf cap. 14. Keíius íih. 1. dlff.i. j r; 
D.Oroz. dé afkibJib t . c d : . 6 . D \ Reces 
i¡b,z% opufe. feb i . l . cap. i . 4 nnm. z: Non 
obílat rext, m (• ex conduHo l 5 $jf'.ff: (oí 
cdcj^ vbi habetur, quod , íi fundas loca-
tus ch-iímace perietir , ve! cerremocu 
corruer.c, hadenus locarar liberatur, 
ne id, quodconductoris intereí l , coga-
tur íolvere ; mercedem camen promu-
tuo da eam reftituere tenetur s Ó¿ eam 
pecere non valer, íi prorrogara non fae-
rie: etenim fubtilem difterencíátn ag-
nofeo incer iocarionem , & vendicio-
nem rei; venditor quippc ad vnicuni 
dumeaxat individuara fadum eenecur, 
nempe ve remvendicam emptori era-
dar , cui fado totum etiam preciara in
dividué correfpodet; re igitur peremp-
ta, que ex caufa venditionis cradi de-
buicab illo fado impoísibiii rédito ven
ditor liberatur , ac íi restraditá ver i 
fuilíet emptori; totum i raque pretium 
lucratnr : dominus aurem, qui domum, 
íeu fundum locar, non ad vnicum fá* 
ckim eenecur individué ; íed dividue ad 
piara fada per curricula meníium , 6C 
dierum difpártica,quibus, c¿ merces l i -
cec individué conítkuca correípondet, 
-¿¿per fada ipía diviíionem recipit, vt 
alias ratiocinacur Papinianus ub. 8. >•<'/>. 
in íegAO.ff. de annuis leg. Vf enim cifea 
vfumfrudum dici folec, quotidieeum 
conilitu^quoridic legari,quoniam in fa
do , veluc diffiaíbper feriem cemporis 
conültkj i . §'fiv<Jf' dsyftifr, acerve 

ka 
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i c a p a r l t e r , 8¿ in locatioae dici valfit, 
quoclclle nimlruni íocationern habita^ 
tionis,fea fancii eoaftitai, qjodd.e finí-
r i ; fando Luqae locado chafinace per-
empto, hodleiinltur locacio eius; vilnM 
Íeqae,vc nec paciendá dominus pr jeíta-. 
re poccil circa eam rem , qax in reram 
narara non eft i isd nec vkerius merce-
ciem reclpere, mt e^píJÍcere valec; ex 
hacqueíubtlU cóíiaecacione pendec ra-
tío dubitandi i d text. tn i j e i addes 19. § . 
úgHtS cum :n annurri) (f. locad J aliaaaceai 
eft ratlo obfcariísimlrerpaaíi noik i La-
beonis f# i . qked fi fa&k* 51 • //• eodsm tóilJ 
de quo ingenloí'JS Pancorbinus 4 / ^ ^ , 
5 1. ber toram, videnii fant Caiac. iraert. 

/c/cáí/, ídem Faber & Borja [/h.z. comed. 
C^p. 4. OíTaald. t í Donei. lih. 5. comm* 
a -. 7. (/d ¿. MerílüS I b.z. obfery.cap.6^ 
Bacob. ^ Trex í^oLl dilp.tS. thef. 2. l i é 
c. & D . Ancón. Gómez hb.z.'yar.cap, $ r 
nmn. 1. Pacías y ¿tí 6. de empi.&yend. i 
??. D.Arnaia MI /. 1. Ce/? annonis, & 
tr'b. /i/7.10. ctm2&i 

1 o Prxcerea ícíendnm ell: lacr 
culpx niodum pofitive&¿ in concreco 
deíaml; hoc efcin ipíb íabieolo> íea iní-
peclione fada in perfona eius, qui eam 
prxilare debec; kaque fiquis fegnis , m 
deíidioíus, non eam curam circa caito-
diam reí alienar prxilet , quam in rebus 
luis adhibere íolec } fraude non careta 
¡k. lacara culpam commictic, i^g. q»od 
Ner^á 2)i.fl\'.iepaft'.i.Ciú^A verolevisdeu 
levirsima compaTacive , e¿ in abítraítq 
difpicitur ; nec cam inquirimus quid bi 
rebus proprijs debicor faceré íoleac, 
quam quid communiter fuigi parres fâ  
milias diligentes , feu diligentiísirai, 
prouc gradas diligemix expoícuatur, 
íacere íolec, Nec refra^atur quidquam, 
levem culpam quandoque d.ci , non 
prxílare eam daigenciam, quam eebós 
proprijs debicor lo'e: adhibere j hoc 
enma ex accidenci provenic í nempe 
quando debiror diligens piter íamilias, 
•&¿ ad emai modum , .quena liorainuni 
nacura d^üderac, proponicur , ¿rgum* 
lexr. ind. Ug. cjaod Nerya 3 a. ff. depoj¡u< 
Gomprobatur hoc ex rcxr. tn leg, (¡ yen-
dira 1 1 . j f , de pericHÍ'* comrn.vhi AU 
fenus ait- vcndlcorem eam dilígentiam 
adhibere deberé ,~ qLlam debenr homi^ 
nesfrugí, diligences prscÜare; ídem-
que aic Galas « ú,.:. «w^ fxpe 3 f §,// res, 
j f . ae contr. empt* i b i : Talt* cujlodia d e f i -

deranda efi aVenditare y (juilem honus tijO 
t tY familias rebai fais á d k b s v i idemque 

in alijs conventionibus, vbi levis culpa 
delcribicur, quac in'eis vénic, pereque 
approba ;ur, itgK a, tutonh-.ts 3 3 . j f . de ad-
min j l r . cm .¡.1 ^JJJe pig.a£í . qui CCXC . VC 
intranfiru id moneam , omnino iungen-
dus elt H W fyíjini pr<tceaent¡s , VC Ví-
pianus ex Paulo lucem accipiat, viden-
dus Bacobius vbifupra.Hac igitur com-
paracione L6h ex parce veñdtcoris, íi-
milis ve debicoris ad communem mo
dum, qu • diligentes, 6L fru ; i parres fa--
indias rebusfuis dilígentiam , Acuito-
diam - adhibere folenc ; reílifsime á 
íolico veriGmdis coniedara deiuci-
tur. 

11 Ex hoc principio primo fluir, 
quod íi fervum tibi vendidero, qui ia 
aliqua arte pericas erar paca archicecbas, 
faber , teíloriorum piclor>; quamvis ar
tificia h.cc periculam aliquod in fe con-
tineanc 5 camen ante rnorarn fadam 
poííiim circa prxdida rainiíleria íer-
vum oceupare ; nam ce quEibet alias 
diligens pacer familias, &: prudensjTe-r 
cundum condiciones íuasíervos oceu-
paree ; & ipfe quoque empeor , íi ei tra
dicas fervns fuiilec, procaldabio ea im-
peraturus eílet, argum. t e x u in Lg . com*.-
m m ' s %6.ff'Cumhmni d'tmd.Ug.plenum l í^ 
§ . etjíiiryjf.deyfif <& hahit. íeg.fcdetfi | 5. 

12. Secundo flaic 5 quod íi poli 
fadam venditionem íervo rem pericu-
lofam iubeas, ve in cxempl:s Paul i , &• 
íi mili bus; vel circa miniílerium eam oc-
cupes valde periculofum , quod ipfe íer-
vas faceré íolebac; eciam fi eius ards pe
ritas eracculpam commitis; quoniam 
alias pacer familias prudens &: diligens, 
nec rali miniileriod'eu arte fervum edo-
cerec; nec calia limilicer imperarec, fa-
Ciünt texr. in l íg. f i canjlmte 2.4. §./? md~ 
virus j j j . folut. matrimon. leg. ítem qu%* 
rittiY 1 3. f t j i t ls fcrynm , j f . locar 1 ) §. c<€-
t e r u m i n j i h . de leg. ^ápsil. leg. 3. fy. J i n j 
•ff» de ftri)o corrup. inde tam ex parte 
rei} quam ex parte perfona: á folito de-
fumicur dUigentiae modas; íi debicoris 
perfonam poíicive 5 fea ve vulgo dici-
tur inconcreto , non infpicias^ed com-
paracive fada reflexione ad id , quod 
diligens alius pacer familias fadurus,' 
auc imperacurus fuerac: ex diverfa ra
cione procedlC decifio rext. finguUr's in 
U g M n f y m d cum cu , de qao^D.Salgado 
in Uhynnt .z , p. cap.9. D.Olea de cejsione 
tur. r i ( .5. qn£i¡.9. üer toram. 

/ 13 Semper aucem excipias ve^í 
limjpríecer mgtm vendicoris ? Í0¿^d 
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quoque in contrarium innitam coñveñ-
vencionem •> íeu cacicam domlni volun-
taiem •> qui ad aliquod minifteriiurij 
ciiaiti périculoíum vakie rem propriam 
commodat , íeu in id aliqaa ratíone 
confencít i textivs fie omnino intéilí* 
gendii in bg.fm.jf. aá leg* Ajml* ieg¿ f ,§* 
7, l/erj¡c. nametji fery.um) & ^g. pn.jfl 
comm'. dciú ^ (eg> píenum 11. §. eqmti % jf . 
de y fu , & hahir. quippe domini volun
tas vrcumque elicica culpa; concepeum 
tollic. 

14 HIc vcnfmúi's concCptus,qui 
fumkur frequencec á folico , etiamin 
aliis pieníque ad'.bas coníideracur , pa
rir er poíicive, ó¿ in concrecoií'eu com-
paracive & in abllraclo ; poíicive iumi-
tur , enm agicur de voluncace oblcura 
concedentis, velquid permiccencis, ex 
reg. ít̂cr. in Linohjcuris deregl 
ia-r , /eg. 3, Itg.fí paBum9 j f . de probac. ¿7. 
§. juod fere^jf. de faBis^ íeg.peru C. de ne» 
ctj . jefvis^. idsmque lu-ris inji . qmbus ex 
cauj\ man. no» Ucfif$ leg. i . §. // d<fíincÍus% 

j j . de reh, eorum 5 leg. qstodJergas , § meji 
epamí'yerf^t4od (i.'bímiijf, de cond. <S* de-
m<:njTr. comparative autern5fath ad do-
minum reBexione , qitl pocellacem ba
bee conceiendi»6c fe obligandi, in alijs 
a¿tibus fimilis fie conceptus reflexivus 
verifimilicer áfolico^ ¡ e g . m f u Á $S.jf J e 
reí y iridie. /. 10 § i /. 1 L . j f . de neg.gcflj, 
11* Itg. 2.4. Jf. de pign. aCt. iegl qtit femijjes 
I 3. §. (¡Uíñfuum^ff. de yfurisilegjed & Jtt-
lianaSy § proinde, yerf.quod dicititr, ff. ad 
jMáceáonidnum> 

15 Tercio denlque fluiefrequen-
tifsime á folico veriíimilicudinem dedu-
ci 3 & ex eo quod plerumque íieri íolec 
in aclibus conie¿taram íumi; diveríica-
tem vero,& difî renciam dumtaxac co-
liiiecc, in modo eam íumendí) & dedu
cen di: ecenim in adibus quibuída m poJ 
íicive,&; in concreto defumicur ^ in aíijs 
comparative, 6¿ in abílrafto, fadacon-
cepciuli reflexione,vel ad dominum ne-
gotij de quo agitur; vei commun iter ad 
ilhnn hominum mcllorem paccem , qui 
diligenter, & (olicice in proprijs rebus 
verfancun íeu denique ad illos, qui díli-
gentiísimé 5 & vigilanter, res proprias 
cuftodiuDt,& fervant;quae omnia atten-
te infpicieda,& ponderanda íunt, prouc 
res de qua agicur)auc negocij natura po-
ftulaveric. 

16 His fuppoficis ait Labeo;quod 
II lervum taum vendlderis, & nondum 
eum empeori cradideris; poteris eiíer-
V o imperare ea omnia , qux ipfc faceré 

folebat,5¿ qusc alias fores imperatarus,íi 
fer vum non vendidlíFes; vnde íi aliquid 
ex his rebus ei ímperafti, 6c dum id fe-
cUlet, decrimentum aliquod fervu s paf-
fus fie; ea res uericulo cu o non eríc» fed 
empeoris; Paulas auct, m'níme hoc ve-
rum eñe refpondec, 6c Labeonis fencen-
tiam duplici exemplo falfam efle cou-
vincit: quid enim , inquic > íi fervo ven-
dito periculafam rem imperatH, quan-
tumvis eam ipfe faceré folitus eíiec ; pu
ta fervus (olebat defeendere per catra-
domum > ideft per funem , qui íummo 
theacro alligacas declivis adimum thea-
tripertingebat folu, vtFaber exTuroe-
bo expendít recle í Quid íi incloacarn 
demicti foücus erat ? culpa non cares, íi 
fatta íimilui iubeas: idemque iurís eric, 
íi eam rem fervo imperaíti} qua ra peu-
dens } ó¿ diligens alius patee familias 
non eifec imperaturus his igicur 6¿ íi-
milibus caíibus ínteritus, feudereriora-
tio lervi proculdubio periculo cuoerir. 
Hxc vtnufque fententix fe re literalis 
deícripcio cít; plenius tamen circadif-
fenciendi racionem ipfa: aperíende funt. 
Labeo ientenciebac, ex pcxfcripco, 6c 
nacura contradus empeionis, ó¿ vendi-
tionis rao dum cuito día!, 6c diligencié 
v.eriíimiliter deiUmendum elle áfolico, 
tara ex parce rei ven di car, quam ex par
te perfonx ipílus vendicoris; ic avt omne 
id, quod venditor verdimiliter fadurus 
erat, non fa¿ta vendí done, id etiam im
pune poísit faceré venditione quoque 
perfecta : veriíimilicudinem aucem cla
re deducebat tara ex coníuecudine ip-
íius fervi circa minifteria , quam ex eo 
quod dominas i idemque védicor ei fer
vo folebac imperare; íufficere ergo exi-
ílimabat eam diligenciara ven dicore ad-
hiberequam in rebus fuis cxceris,adeó-
que in ipfa re deduda in convencione, 
antequam eiusnomine empcio vendicio 
celebráretur, adhibere folebac nihilque 
ex hoc culpx venditori impucari poffe 
iudicabac.Paulus vero pucaemodum di-
ligenti'.r,& cuftodix vendicoris minime 
deberé fumipoíicive , 6c. fiogularicer ex 
perfona ipfius; quoniam etíi hoc quan-
doque dici íoleat.procedic tamé ex fup-
poíito, quod ipfe ve dito r prudens,^ di
ligens pater familias proponatur;id auce 
cura íic accidencalejdum perfona vendi
coris ab empeore non cligicur , non po
te ll per eius^iiligentiaru , cerco definid 
cuilodiaí qua! ex prxícripco , & natura 
conventionis huiuímodi ab ipfo pr^ltari 
debe: i non enim, ve vulgo dici folet, 

u r o -
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probar allquid hoc eíTe, qncd ab hoc 
contingit abeilerquid enim íi adeó defi* 
dix deditas, ac parum diligens vendí-
cor ht, qüod facta periculoía iubere íer-
vis fuis íolear de quibus in íuperioribus 
nonne veriiiaille eil emptorem coníea-
íum in id pr^ftaturuny? Auc prudentena 
aliquempacremfamilias ea imperaturu, 

ie eveacui acicb probabilis periculi 
re-, proprias commiflurum \ Cerré La-
beonis'definicio á fraude , & laca culpa 
excuíarec veadicorem d. lcg ptqá Ncr 
ri'a \%. ff. depufui; atqui ex prsefcripto 
büíus convencibnis nonfolum lata, ve-
rurn Í5¿ le vis quoqae culpa venic, quse in 
illa pruaeiui, ac íolerti diligentia coníi-
ílit; ergo non recle á íolito poíicive ex 
folius veaditoris períona reguiatvr , 
commeníurarur. Venus ¡taque elt íimi-
lem diiigentiam communiter , 6¿ in ab-
ílraólo conílderandam eíle etiam áfoli-
to; nempe vt talls diligentia á vendito-
re adhlbearur, qualem prudens, 6L dili
gens alias pater familias, fea ipfe ven-
dicor íl ralis íic, in rebus fuis caítodien-
dis folec adbibere : í ic , ucearte , aut 
miniílerio valde periculoío íervam edo-
cebit; aut édoccofervo mmime impe-
raturus , aut permillurus erit , víum 
eius,adeó magno v i t ^ péncalo: íic,cer
ra & invariabilis huius reí definltio tra-
detur non íolura in fervis, verum & in 
alijs quibulcamque rebus venditis j &; 
non dam evnptori á vendicore tradicis. 
Viterius progeditur Paulus dicens,aded 
^erum eíle non retle deíiniri poíicive, 

inconcreto veriíimiliter á íolito di
iigentiam vendit-bris , ve ctíi máxime 
cum empelo vendítio fiat, iilad ípíum 
nominatim excipiatur,fcilicct,vc vendi-
rori Ucear folí ta imperare fervo; adhuc 
ramen novam rem ei vendiror impera
re valec,non obftante exceptione adie
t a , quae ipíius facultatem dignofeicur 
coarcxare;iubere enim fervo poteft, ve 
ad empeoré implementi contra-flus cau-
fa,proficifcarur; quantumvis per hoc fa-
Qxsm pericalü feevo immineat,empeore 
forfan procul in alio loco exilíente, /. t¡e 
quarirur i y ^-íifítis fer^uK.^j] L'jcan.T 'zn-
tum ergo diftanquod Labeonis íimplex 
deíinicio prxdiccum cafum excludac , ve 
nec fimilis expreíTa exceptio illa exclu-
derepofsic: ¡taque,coneludie Paulus, ea 
tora res ad dolu malü dumtaxar,¿k: cul-
pam vendicoris dirigenda e ihací iCon-
fultus diceretanelius tota haec res Cota-
prehcndeturjfi diligentia vendicoris c5-
paracive}6¿ in abftcado?fâ a reHexionQ 

ad co mmunem modú,3eftimetur, prouc 
levis cnlpa , qux abfolute culpa nancu-* 
pari folet, in hoc traclacu communiter 
accipkur; quippe parres familias frugi, 
& diligentes prudeater res proprias cu-
ftodirenc , & áperlcaiis eas prxferva-
rene; durnmodo caías aliquis neceísita-
tis prildenter quoqae in aliad ipíora ani
mara non vercerec, qaalis eft contractcc 
obligaáonis caufa,qaDe ipíos cogicquoc-
quoe modis pofsincabíque mora promif 
fa adimplcre.Nec erit (|uidiaíle empeo
res conqaxranear, dam eoram caafa,6¿ 
veriíimiii voluntare, id faciant ven dico
res; vtperfpicae probar Vlpianus « L f i 
pocutaam 5 • § f ^ - f f de Cúnd* cauja daiai 
proponirur enim Ibi, me cerrara pecu
nia: quantieaeem tibi dediíle, vt íervam 
cuura manumitteres, qai fervus ante ma 
numifsionem deceíT:rar; qaxrebatar an 
repetieionem eius pecunia: habere pof-
fem ex capice caafe nonfecatx'dioc ibi-
dem varié dilputatur , atque quibnfdara 
dil'cinctionibas qaaeitio deciditar : vl t i -
ma diílinccionis pars ad noitrum fpe-
dat rradatum; aic enim Vlpianus,quod 
íi longinqao exiftebat magiii:fatus,apad 
quera manumifsio expedid debebac; 
óc cum ad eum manumiísionis caafa 
cum fervo profeclus eílera, ipíe in ici-
nere deceisic , repecicio pecunix pro-
culdabio ceírabit; nam pe rinde habe-
tar mor te ferviin fecnta , occaíibne in-
nitx conventionis, ac íi veré manumif-
íio faCla proponéretur ; prudenter quip
pe, & inculpabiliter, qai hoc o ñus in ib 
lufeepit feciíTe exilHmandus erit. Adeo 
autem ad prudencem diligeadam com
muniter adhiberi foliram hxc tora res 
dirigicur , ve & in hac vltima Paaü ípe-
cíe, illad quoqae , ni fallor, infpici de-
beac, an feilicet, vendicor 3 qai íervam 
traditaras eft, debaeric empeoris proxi-
mam adventam fperare: quid enim íi 
liceris ad eum mifsis,hoc emptor iigni-
ncaveric? Tora igitar hxc res ad dolumt 
malura,8¿; omilíam pradentem diligen
cia m dirigenda eft. 

17 Sic horam Confultorum,val-
de prpTDabiliter,vc raihi videcur,fencen-
rijs accepcis, oc cxplicicis; prima fluir, 
nihil omnino dixiíle Bartholum, Pau-
lum de Caílro , F ulgofium , & abos an-
tiqaiores,dam dicanc, ideó in prioribus 
Paaü fpeciebus venditoreaa pericalum 
prxílare deberé, qaia culpa prxceísiC 
c rum ; in vltima vero Pauli fpecíe ven-
dkoreralibsrari, quia cafum culpa notx 
ancwccilerac Í qaa vnica fidelia omnes. 



Liher Secundus> 

quotqaot funt in hoc cra^atu fpecies de 
al vare fruftra incendanc;pecunc na ni que 
princípum; quippe hocipíum qu^rimus 
nempe, quare in primis ípeciebas j íup-
polita Labeonis detinitione,culpa cafum 
prxxcdat, in vkima vero fpecie nulla 
vendicoris culpa arguatur. 

18 Secundo deducicur non recle 
Culac, illa verba Pauli, juidfi hoc excep* 
tum fuera, non ex ex. verbis concrahen-
tium provenire 6c fupponi, fed narrací-
ve deberé fu mi exillimaíTe , quafi ípecies 
illas propoíicas ipíe Paulas excepras ílip-
ponac, ve ad vlcimam traníirum faciac; 
quod íi ira forec, pocius Confuíais dixif-

19 Tercio deducitur Fabrumu 
&£ Accuríiurn, qui io feofu»«5¿ íencencia 
ídem cum Fabro ell, non rede in pras-
fenct , prdedicla verba convencionalis 
excepcionis canquam prolata accepiíle 
ex parce empeoris adverfus venditorc; 
nimirum,ne Uceret vendicori imperare, 
quod ipfe íervus faceré folebat , nec 
quod imperaturus alias ipfe venditor ef-
fec, íi empelo vendido non prxceísiílec: 
fi enim exceptlo ita rada eíTec, fuperva-
cuó excipererur vlcimus cafus, nempe 
fadum miccendi fervum ad empeorem; 
fatis namque vircuce ipíius exceptionis, 
ne liceret folita iubere 5 hic cafus rema
ne rec in libera facúltate venditocis; ve 
omitcam abíurdum omnino eíTe excipi 
folicaj& in íolita in obfeuro relinqui; ac 
íi non fácilius,0mnis facultas quid iubc-
di fervo vendítori interdici potuiílec, 
prouc videtur fentire Faber ; quo cafu 
quis dubitabit excepcionem illam mini-
me dici poíle3fed vniverfalem regulam, 
qux propoficx quxftioni nullo modo 
convenir , vtpote quae circa folitum 
dumtaxat concepta erat. Verius igítur 
eft 5 excepcionem ex parte venditoris 
afhrmative adiedam fuiíTe , vel fupponl 
ka poíitam ad qusellionemj vt nimirum. 

liceat vendítori folita imperare ; in q m 
fpecie ait Paulus, nec fabiedura quideni 
cafum comprehendi, auc in eo culpani 
commkcete venditorem jquamvis vir-
tute exceptionis omne , quod infoKte 
eílet fadum, calpx fubíedum eíTe vicie-
retm:. Quartó deducicur nihH ad noííiu 
cext. pertinere id quod vulgo iadacur, 
plus nempe iicere domino circa rem 
propriam aiiquo in cafado; quam circa 
rem alienam, aiiquo íimiliter fado, ex 
quo ei reí damnum fequacur , viden-
dus Suarez ad leg, %Af,uíia.mi tih, 2 . ctí/>.2,, 
Je ffi. ío.per toram. 

zo CiJuÍntó,& vl-Imó deducicur 
Paulum in vkima noitri cext. parte non 
Gavillare ; ñeque enim ait,vlcimam fpe-
cxm fubiedlam falíam reddere Labeo
nis regula; ve alias tcntabat Celias con
tra regul. Caconis m leg. 1. ff] W.Q VT. íed 
ind.cac,ac fentitmon rede \ o¿ vcopor-
tet5per defcripcioneni diligencia poíici-
ve o¿ in concreco á folito fadam,omoes 
cafus comprehendi, canvquiücenc, quá 
qui non licenc vendítori ex prxícripco, 
6¿ natura concradus empeionis, 6¿ ven-
ditionisunelius igitur ale: coca res com-
prehéndicur,deícripcione diligencia ra
da per reflexionem ad communé pru-
dencem modum; quomodo culpa íim-
pliciter ¡umpta modum in iure accipere 
folet,vniveriaque inípedione ad dolum 
maium, 6¿ culpam dire¿la5facillinie dif-
cernitur , quid liceac, quid non liceat 
vendicori, de cavillarlone aucem & fo-
rlce funt , t ex tus in leg. ea eft natura 
6$. ff.de regul. i n r i s ¡ vbl ordínarij leg, 
16. j f \ qui potior, in pig. hab. leg. 5. §. 
Z . f f . a í SetiAt. Tettyli leg. qui quadringen* 
ta 88. ff. adleg. falc. vbi Cuiac. lib. 5. 
yutej}. v é f f r i c . videndi funt Merilus 1. 

ohfer)>. c d ¡ \ \ y . & 18. Roxas de tmom* 
pat.mdioyar. p a r r . i , cap.10, 

per rorum. 

•AD 
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T E X T r M I N §. FIN. DICT, L, SI SE^TFS TEN, 
nincia kg. fe excepto fin. ff* de háred. Vel 

a8i. Vend, 

i . DoV-t i yeniitlom fundí ex con-* 
"ymtiqne accedknt., a» imegra dari de* 
hednt. 

1, Verba textm. 
3. Raxlo dub candi. 
4. Dolia'yctífdyincirla nsn fiínt. 
Ibid. L e g . i ^ ó . ff. de ~)/erh. fign'flc. !eg. 3. 

§. in dúhjS) ff. ae trit.^tno,/. $.§,Jin.jfJe 
poenit legara, 

y. L . l f 'inum i j . f f . de íritfvim, 
6. Vendhor, ¡eu l&tútor dohorum ^ dolum 

<& cutpam pr<£¡lat, 
Ibid. 1.19- §. u ff, lo ar¡J> luliams 13. 

jf , de ací< empt. U'g. l%.%..item quifciens,! 
Itg .pen,jj:.comm .v dat<t 

7. Leg. tenetur 6. §. / / ^as , ff. hoc ti
tulo. 

8. I.40. § do1'a ff.de contr.empt. I. 1 3 .§.óa 
htsj . 11 .%.fijms rsmjeg.6. § . f fdJifm~ 
dum^ff. hoc th . 

9 . Le%. 59. lcg.40.§ (jai agrumffde contr, 
empt ion, leg. 4 § fimodus , z i^ j f , 
hoc tlf. 

10. 7̂ )-;//,< quandoyenditlonl accedant, eí/í 
dfffiüm ftt* 

Ibid. 
& l6.ff.de fuña o ¡nfir. L ^ . § f i n . ] f . de 
pcenujeg. 1 5.^. ifift tñtr\>ino. 

Ibid. Leg.granarla i S . l e g . i j , §. Laheojffl 
hoc tit. 

11. 2>g; f»»^/ jy.ff.hoc tlf. 
1 2. Zt¿'. l 5 .§,ÍÍ£- (¡uihuf idtn ff.del'f ufruel. 

leg. cum fundus 1.1. ff. de fundo m-
firuSio. 

I 5. Leg. Luc'us 9 3. §. Collegio, ff. de leg. 
3. (eg 18. §.cut fnndum^ l.ii .§.fn.ff.de 
fundo inflr. 

Ibid. Lfg. qui quatuor 30. §. 4. ff. de lega* 
tls 3. 

14. Dol'a , qua taclte accedunt yend'tw-
tíonl fundí , (¡uahcumqtie fmt trad'i ds-* 
hent, 

25, Itaque zj f .de ¿diltt. edi.Slo. 
16. Q^d f ocíoglnta dolía accefjara dltium 

17. Leg, 25. U¿f}4> leg>6o. jf.de cwtrai?, 
empt. 

'18. Leg. íiyenditor fi.ff.hoc t t r . 

¡eg.^o. §. qul dgtum, ff. de contrahend* 
empt, 

20., ExpUcarur, text, 
Ibid. Leg.j 3 §. » h í s j e g . I T. §«fquís vemv 

ff. hoc tit , /.3 c«w iegg.feqq.jf. 
de ¿edil.ediH. 

í r . Leg. 9. cum fcqn. leg. 34. Zrffĉ  
21 .ff . (ií1 c jntrahcnd. empt. I. 60. ff. eom 
dem tit. 

22. Elc£í>o , /Í« declararlo , m I/endita, 
^el accedends in ambiguo j e m p e r y e n ú -
toris cj}. 

Ibid. Leg. 10 § fin. ff. d i tare dar,leg. 72.' 
§.i>en.& >/í . / f . ¿/c foÍHt.l.25 .ff.ík Cü«ir» 

23. Leg. qai dúos 2.0. / ^ r © 37. §.j¡de 
certo,, ff.de leg. 1. 

Ibid. L . 31 . f f . íi«ro 7̂* argjeg. i . pen.ffc 
de rtbAubijs. 

24. Z .35. / 80. § S y k a J ^ o %.f»ñdiyérí4 
ditürJ.yS. §.pn.ff.de contr. empt, L 17. 
f , y í f i y r b , p r f d : 

2 5. F e r ^ text.'m l .fn. ff. de hdtred. y en i . 
16. Interpretarlo ^Accurfij •> & .Amiquo~ 

r u m j . z . §.fi>enditorff.hoc tit. 
27. ^/íntonij Fahri oplnlo 3 leg. 18. ff, ad 

Trehel, 
28. ^cqwfitiones alia ex fundo i al ¡de no* 

mine fundí , d/Zx ralione damnl dan ift 
fundo obyeniunt. 

19 . Venditor hxreditdtls , qui fundum ex-
Cepit^uod ex fundo perc ip l t i fe i inet iqmi 
fundí nomine dcquirir^mprori praj iar , 

30. Explicawr text. iuxta traditam áiflln-, 
tVonem. 

Ibid. L . z . § . f o l e t qu£riJ.6 . ¡ f .hoc tit. leg.ld 
quod 7. ff .deperic. ( T comm. §. cum aU" 
tem lnjl.de empt. & ~yend. 

31. las acerefcendi an tranjeat in emptore 
h&re ditatis ¡remfsiue. 

32. Venilcor non teneiur ¿sdifaum in fun~ 
• do excepto &dif':aru empton rej¡ltuere¿ 

lb ld .L . ré.ffde rci vlnd. í. 38. & 39. ffJ? 
pet.hiered.' 2-7.§-'i oliuamjf.cid i..Aqml* 

23. § p j k h njiim fideicom. htrtd. {íí¿¡ 
§. f i hisres^ff.-td TrebelJ i.§._/*percepto, 
ff, quando de peen!. 

54. L.ioJ.pen .ff .hoc t l t . l . i 9 .§ zff.d* leg: 
$,1,10.1.79'ff dí contr.empd 

N i n m 
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O N folamirem diílradam vendlcor poftpetfeflam vendi-
^tionem , nihilo vltra prerium,de quo convenir, accepto, 
-enipcori ciraderc^arque Inrerim Guitodiam^diligentiara 
adhibere debec, vcin (uperioribus vifum eft; fed &L inte-
gram quoquc, & incorraptam obligatus eft eam tradere; 
alioquin in ómnibus bonse fideí iudicijs eadem contraclus 
acHone t tncmtj i . j .%.mn foUm$.de dolo,i.fin.jf.áepofni; i d -
que locum proculdubio habecnon íolum in re principali-. 
ter vendita, vernm & iahis quoque, quse nomínacim iege 

íonegoti)J& conventionis appareat, de quo infubcili admodum 3 6¿ ringulari ípecie 
Labeo in príeíenti difpucac: 6c ak. 

z Si dolía oñoginta accederéfundoyqudtmfojfa e ^ 
erlt, & plura ermt y quam ad emn numerum, dabit empton ex ómni 
bus y c¡u<z 'Vult y dmn mtegradet'.Jt f o l a oUoginxafunt y qualiacumcfue 
emptorem fecjucntur: necpro non integris ̂ uid^ua ei 'VenditorprdftabiU 

5 T 7 I X in paiicifslmls huius tex-
. V tus lineis verbum aliquod in-

venitur , qaod iuris princi-
pijs conforme íit: Nam primo fupponic 
LabeOí dolia^qux in fundo In foíía , feu 
de foíla erant, nominacim in vendicíone 
excepta fuiíle; qux conventionis lex no 
minus abíurda, 6¿ inepta videtur, quam 
íi vendltis a: di bus regulas, ven dito fun
do vincas acceíluras dictum eíTet; cum 
igitur id lege conventionis perfpiciatur 
expreíium, quod alias fuapte natura co-
tractus veniret, nihil adieclio fuperva-
cua deber operari: ergo imprxíentiaru 
non recle ex eo, quod ínter conrrah en
tes illis verb's conventionis agítur,con-
ieclura, 5¿ probabilis defumitur indica-
tio;íiquidem nihil aliud Iege dictadtindo 
vendito accedit, quá accederet3 íi nihil 
circa in foíTa dolía nuncupatú eíTec.Sup-
poíirio facía probatur ex eo: nam vendi
to fundo3{i in apotheca eius dolía de fof-
fa íint; proculdubio accedunt venditio-
ni , etíi nihil de accefluris dolis nomina-
tim diólam fuer i r : ergo ex íupervacua 
lege conventionis non reck conieclura 
veriíimilis volunratis defumitur; máxi
me íi odoginca dolía dumtaxat in fundo 
exiftant. Antee.probant pafsim Conful-
ti,Paulas enini in I. dolía y i . Jj . de contr* 
e mor/id ipíum exptefsis verbis refpódet; 
Pomp.í« Lcufmáus %i.jf.de fundo />?/LIa-
bolen.í« [.granaría iS.ff.hoc tir.cx nollro 
LabeoncVlpian. In Lfmdi 17.§ Labeo.ff* 
^jcú-wddemLabeo in Uoi ia íú.ff .ds fundo 
tnjtr.üclm-iz text .in i.fed addes i 9.§.illt,d, 

ff. locatij./vd etfi i^%,vm.¡f:dsy[ufrncÍHi 

cum ergo nihil aliud le^e coavencionis 
exprm>atur, quam quod alias ex na.ora 
reí íponte veniret i fruftra propoíká di-
íl indioné, 6¿ rationé eius,, ex verbis fu-, 
pervacuis convécionis in prxfenri deíu-
mit Labeo. Finge enim dolia oótoginta 
in fundo de fofla tép ore cotra£tus mve-
niri,nihilque circa ipforü acceísioné di-
clü effemunquid diverfum reípondebis^ 
Ergo in fubtiliter ex expreflb deduci-
Cur,quod etfi veniret tacite,idem omni-
no procederet.Secundo ait Labco,qaod 
íi fola oCloglnta dolia in fundo íina qua-
liacumque iunt, five quaila , & fracladi-
ve integra,emptorem fequenrurmeque 
enlm venditorem obligatum elle pro 
no inte gris quid quam pr ella re. Hxc af-
fertio difficilis valde redditur ex eo; na 
quifciens,prudens adveríusid,qiiodle
ge conventionis aclum eft, facit, dolum 
committit;& qui ignorans illud efíicit, 
in culpa eft;arque vtreque in cafu emp-
ror adverfus venditorem age re poteít 
aclione propria contradus,velin idom-
ne quod eius inteueft , vel quanti mi
no ris emiílet , íi intentione vendito ris, 
vel reipía decepeus non eílet text. capi-
talis ¿c ex exprelíus in L l a dan as 1 f i j f , 
de aBiomb. e m p c i / i z q u i v c n S i o í : i ex eo 
quod cenfetur actum , non íolum ratio-
ne rei principalicer venditsc, fed etiam 
earum rerum nomine , quas acceilliras 
dixit,pariter íimilibus dpíi,'8t culpe prf^ 
ftacionibus obilringitur, leg. ¡uv¡ue 52., 
CHmfimdibus f u f r a adduf í i s , ff. de <f : . 

edlci. cum accefsiones venditioniad*:-
¿tas partem conftituere ipíius vendí da-
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nis prudentibus placear,^fW// nolit 5 í . 
§ p n . mfines ff. de ¿edtlit. ediói, Efgo qui 
oclogínta dolía acceíTurá fando eíFe di-
xeric, integra, ac fana cradere ea deoec» 
alioquin id id omne quod empeoris in-
terell, vel quancí mlnoris empea forenc* 
íuKca diltinclionem tradiram fcienticE, 
vel ígnorantlx, manee obligacus. ígno-
ranciam autem acc'pio eam , qû e corn-
inuni modo probabilis Tic; nam ea , qux 
dolo próxima et l , & latam cotillicuic 
culpam ; vél quac faltim levem culpara 
arguit, parlter empeorem obligat« ac B 
dolum ipíe commiísiílec , prouc redé-
ex communi Confulcorú Je hola in con-
traclu locarionis diftinguit Vlpianas in 
Lftddddn 15» § i . J } \ locan; qux eadem 
diítindio proculdubio vendinonis quo-
que contraclui applicanda erit. Sed 8¿ 
finullum emptori damnum íequucum 
fueric ; adhuc tamen venditor 5 qui do-
lia rradere deber, non liberarur, íi inte
gra ík fana non tradiderit , nifi aliud; 
expreíle , vel tacite in contfarium 
aclum proponatur ; in vafe quippe ven-
diro Ú¿ locato id probar "ex noliro La-
beone,6¿: Sabino Pomponius n Uten&mP 
6. §, (tdfí '\'d^ff. hoc nt. in dolijs autem, 
quge acceíTurá diüum eft 3 idem contiu-: 
mar Vlpianas /. pf óinde ff.de ¿edijiri 
ídifl . ibb Nam iure ciuili imegrafinr, 
<fíi<e accejjHra dtBttmejl exempto atho ej}r 
"^eluti fi doim fundo avcejstura d¡M:im fiéitt 
lulíusPaulus mkquldqmd iy.ff< hoc rit. 
ibi: Qu;dquid'}/endnor accejj'trum dixenti 
id integYum,& fanitm tradi opórtet ¿y&tutt 
jt fundo dolía dcce fjura d'xent 4 van cjttdffâ  
fed integra daré dtber* Fulgofius » Paulas 
de Catiro, Culac. &¿ Antonius Faber in 

pímfwnti) Pacius adiit. de comr^empt. capé 
4. num. i$6. & cap<l l* nnm.z^^ &fub-
tilis quoquePancorbinus O6/ÍT>.64.com-* 
munirer dilUndionem faciunt inrer ca-
íum , quo dolia odoginta in genere ac-
cellura fundo diftum íic ; & eum , quo 
doiia infpecie,quae infundo ipíb exi-
ftunr , acceíTurá nuncuparum eft ; in 
prima enim fpecie procederé aiunt de-
ciísionem iexLiñ <Ll 33, ff. de <sdil. ediB» 
dj . 6 . §.fedfi'yds cu fimiílb.jfjnoc tlf. circa 
fecundü vero cáíum verfariconrédunc 
noftrl Labeonis fenrenriam. Verum di-
Ülnclio hxc, ni hllimur, aperté confuía-
dítur , 6¿ improbabilis reddirur ex his. 
Primó,quia in ptxáidíis iur ibus,vbi ha-
betur dolia5qux venditioni fundi accef-
fura didlum elt,integra ac fana tradi de
beré á venditore3nuUá limdis diftinctio-
nis veftigiamlnvenitui: | necibidsnii ea 

ratio redditur nempé, quod lil genere 
dolia in conventioncm dedada í inníei 
ideó liiLegra per ven i ico ce tradi deberé 
Coníulti aftirmantíqaia eodem iure cé-
íentur, qax vendidoai acceiunt nomi-
natim,ac res ipfaprinclpalicer diilraüa; 
qux ratio quantam álitcz d co nmuni 
D D . diílinctione, 6¿ qaa inepta alias íó* 
ret in prxdicHs legg.genericx acceísio-
nis comparado,cü reípecihee vendica, 
nemo no videbit.Secado, nam íi certas 
doliera numer9 yedatur,íive in genere, 
íive in fpecie , integra d incorrupta ea 
tradi deber,::,/./r %.(édfi Vásff.hoc 11, 
nec qaiíqua ex interprétib;.is dícetjven* 
ditorem qualiacumque tradentem im-
plere convencionem, .§ (ed 0* fiy^h d* 
I s luham 5 1 5.jf.hvc t i t t d j . 1 9 §. I .ff.loca* 
ti\ñ\(\ aliad aáam inter contrahentes t%. 
fado appareat, puta íi doliüj quod vrer-» 
que quaílum 6c Corrup "ü eíTe non igno
rar, emptum venditum ipG velint, a. t-g. 
16 ffáe fundo inftruSid', cum igitur incer 
re principalicer vénditá , & accefsiones 
dictas, prxdidi Autlores, fpreto Paulo 
de Caftro, minimé diílinguant i ge ñus 
quo que ab fpecie feparare nulla rations 
poterunt. Tertio ó¿ éx noilro Labeona 
communis traditio convincitar ; cuni 
enim DD.dií.lindio,& eíus ratio y fado 
nitatur 3 nerape eo,qaod dolia in fundo 
exiílant, 6¿ ad ea fe fe contrahentes fpe-
cihee retalerinr;proculdubio 6c cu pia
ra dolia in fundo inveniuntuc , quá quse 
acceíTurá didum íit , dabic venditor ex 
ómnibus,qux velit,etia qux integra, <S¿ 
incorrupta no lint; alioquin formalis ra
tio ex fpeciíica relatione deíumpta qao-
modo , aut qua racione ex eledione va-
riabitur, aut ex eo , quod piara dolia in 
fundo inveniantur? Qua reo 8¿ fignanter 
fuperior fencencia evertítur ex text. cui 
nullis arcibus obviari poteritj«« d. U t k f í 
$2. jf.de xdiHB.ediB. vbi habetur,qaod íi 
fundus fuerit venditus cu ómnibus má-
cipijs,qux ibi funt^vel cum fticho fervo; 
eadé prxdicere , ac promir xre copelli-
tur venditor,qux promittere eíTét obli-
gatus/i ipíi íervi nominatim,o¿; fpeciali-
ter,venditi proponerenrunen vbi dubi-
tari nequit, íervos, quos acceíTaros eíTe 
vendirioni didu eft,{péciíjcé in conven-
tione dedudos fuiíTb ; & tamen perindei 
venditor tenecur,ac fi omnes feparaclni 
vendidiflec: ergo diftlndio comuniter a 
D D tradira c5raentitia,& faifa e i l H x c 
conlideratio magisftringicii cóferatur, 
itx illa cum Icg.am ecjn fin & cum (e^.levi 
qux omnes vnicam ideara GonEciuntí 

N 4 nec 



Líber Sccundus, 

nec n'íi mifere confagere poterís ad 
verbalem diftin'dioriem lulij Pacij, quá 
ipfe coníiderat ínter mancipia , ¿k res 
alias, qux rebus cliltradis expreííácon-
^enrione accederé folent.Tertip, & vl-
timo in tranficu aic Labeo, quod íi pia
ra dolia > quam ad diólum numeramán 
fundo exiltanndabic vendlcor ex ómni
bus , qux veliit: etenim traditio hsec 
non parum adverfatur principio illo in 
contradi! vendicionis recepto, cuius 6C , 
idem Labeo noíler auüor laudacur5qiio 
per manus traditur , ambiguam convc-
tionis legem contra venditorera elle in-
terpretandam , in cuius facúltate fuic 
diííertc loqui, o í verba late con clpere, 
í . 'yetenlms 19,}f - depatiisj . Laíuo í l . j f . 
de contr. emvt. /. í j i . cum yulgaeis , J j . de 
rcg. ¡ur. cuín igicur dubitari nequejit, 
q¡iando plura dolia in fundo invcniun-
tur^quam qux acceííura dictum e'i^am-. 
b'guam elle circa eligendi facúltate in 
conventlonis legem; adveríus vendito-
rero deberé fieri interprctationem ne-
celíe eftrergo impraeíeiitiarum emptor, 
non veadkor electionem habere deber. 
Id queque fuadecur ex tf%. m í . p n . J j . de 
¡ M U a . \cr.d. qua-ex hoc quoque hb. z . 
Vithdnon deíumpta huic mjiro §.comun-
genda eft; ibi enim habecur, quod íi ex
cepto fundo hereditario, veneat hxre-
ditas, ÓC ex poli fado eius fundí nomine 
venditor aUquid acquiíierit; niíi aliud 
aóliira eííe dignofeatur , contra vendi
to rem interpretado fit ; ira ve omne, 
quod occaíione fundí partum, & quxíi-
tum eft, emptori hxreditatis rellituen-
dum veniat;fed hoc non alia ratione ni-
f i , quia ex eiufde Labeonis regula fem-
per in ambiguis contra venditore m fie 
interpretatio ; ergó pariteu in prxfenti 
nollra ípecie dicendum eft. Vides au-
tem quata adveríus Labeonis adeó bre-
vem tententiam principia inris confpi-
rent; neceííe igitur eft íingulariísimam 
ípeciem praeíentls cex. eíie, prouefere 
omnes funt, quic íparíim ex his libris 
deíumpta: in Pandeclis videntur ', non 
enim abfque ratione , quaíl termina
les columnas civilís íapientia: in cal-
cibus titulorum collocatas fuiíTe conf-
pícimus. 

4 lam igírur vt mentem Labeo
nis clecegere, ac demonftrare pofsimus, 
precipuas tradítiones, qux circa dolia 
vendita dicta funt, in vnum colligere 
neceííe eft. Dolia enim eximia: magni-
tudinis apud veteres erant, 6c defodi in 
terram 3 acque operculari folebác prop-

ter aens contagionem , quo máxime 
vinum corrumpitur, ac invert i tunquá-
diu autem vinura habebant, vinaria va-
ía appellabantur , oí in ea cania- er^ nt; 
in vaíis tamen vioarijS propde U o n 
erant íiquidem 8¿ in eis oleum, acetuni, 
triticum , 6¿ quxlibe: alia penas condi 
íolebat, /. 2.06.ff. ^ l ' í ' r . y ^ . vbí Cuiac. 
Fonierius,¿x: Rebufas. 

5 Vino etiam legato dolia non 
continebantnr , nec legara quidem pe
no, /. 5, §• in doiijSiff ac ¡nr'-.ymo, i . |J 
pn , ff, de fem íeg. qúamvis vinum cum 
vaíis legatum proponererur, l ^ i n k j f k 
lS ' f f ' ^ in t&iño* & chor cm enim, vt-
ibidem Pomponius contra Trebatíum, 
vinum 1 quod indolijs e i l , legato c o m -
prehendiprobans , a i t , v e r u m iit dolía 
in vaüs vinarIjs non ei íe , cum p r o p r i e 
talia nonimt d. /. %o6yjf\--¿Q.'Mr.: j¡g, fuf-
ficit tamen in ea cauía haber! , d u m vi^ 
num habent 5 vt plenius. acc'piatur vo
luntas teftatoris vqui de omni vino^tam 
quod. in vaíis viualibus-, qmam quod ia 
dolijs eíléc 5 íeníít: nec quod do l ía lega
to non coroprehendantur q a l d q u a m fa-
c i t ; ideo enim de his le gandís ceífator. 
non fen í i í , quia ea dumcaxac vafa c o m -
prehendiiíe ceníecur , quae ad v i u m v i -
ni quotidianum paranrur ,11011 ea, quse 
in fundo ¡ta habentur , ve ibi p e r p e t u ó 
exiftant, 6¿ ex eis vinum vfus cau í a in 
amphoras, 6¿ cados diftundatur ; na n i 
6c amphorx in vaíis vinarijs non funt , 
d. 1. zo6. Sí tamen vinum, quod in eis 
eft debetur , &c amphorse eriam ipíx 
debentur ; ergo ad"eolio á teftatore fa-
£fa, dum legar vinum cura vaíis, lega
tum non minuit; vt enim vinum non 
exeludie ea vafa , qux proprie vinaria 
non funt, ira nec vafa excluiunt vinum -
illud , quod indolijs eft; vnumquodque 
igitur legatum per fe ihfpicitur , &: ex 
mente teftatoris accipit modum:videa-
di íunt Guiac. üb. 1 . úbf. cap. 36. Forca-
tulus lu rh éuiUs pe ñus , cap. 2 4 C5̂  1 5 . 
Pancorbinus obf, 6 4 . Pane i rola üb, 1. 
rer. memorab. cap. 1 4 . Oífuald. ad DoncL 
l i h . 8. corrí» cap, 19- d.ic. C. D . Sandos a¿ 
lAriftomm in d¡ci. i . 3. §.fin. ff. de pena 
h g a í á . 

6 Dolía locari, 5¿ vendí fole-
bant, vel feparatím ad certurn vique 
numerum; vel quando fundus locaba-
tur, aut vendebacur vna cum tot dolijs, 
qux in ipfo erant, vel aliunde acceííura 
venditioni parabantur. Quando autem 
dolia per fe vendebancur , feu locaban-
tur 3 dolum, & culpara xque prxftabai' 

v e n -
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vendicor , ac rn aKjs yen Jicis rebus, feu 
locatis,/. 5. § y i f a n d t t r h . 9 f .co nmo-
dan ; quae prxftationes non folum círca 
ctiílociiain, cz diiigcntiam , íed d¿ circa 
modum adimpleaienci concradas in 
confia cratione iund /. /* cHmf-.mdtim 68. 
jf. ac Lomr. tmpr. idenim agitar inrer 
contrahentes; vt Integra , ó¿ incorrup-, 
ra doliapradientur; aiker namque nul-
lus, m i cerce. valde incommodus eoriá 
vfus eft ; bifii ínter fcientes aliud nomL 
natim 5 aut taeite a6tum fuiiTe approbe-
tur , . ó. § i . j j . M covi r. i f t t fb Icaquc fi 
vendítor (Idem circa locacionem dicas) 
dolía qaaía, ^ corrupta fciens ígnoran-
tí vendíderít ^ in id omne quod empto-
rís incerit cenecur adíone propria ipíius 
concradas; idemqae procedít , fi igna-
rans vendíderic, ea camen negligentia, 
qua; in convencíone hac excaiiabilís 
non eil, k te i -tds 5 19. §. u >f. imim ; ü-
tamen levifsíma negligentia interce
dente , fea ea ignoran ."a , qux peritíísi-
mos fallerec, vaía vltiofa vendiderit, 6¿ 
CK. hocdaninum aliquod emptorifeqau-
tum fuer't; non in id q.iod enapcoris i n -
te r í t , íed dumC ixac ad pretij rellkacío-
nem , vel qaanci mínoris alias- res emp-
ta foret, vendítor oblígacns manee, d. L 

nus 1 5 j j . de ací. enrjt. qax íuxta dillin-
dioneni hanc acciplenda quoquepro-
culdubio eiL Iax.ca harc quuqae acci-
píendi f u n c / e ^ . i f t p t b u l $ , § tem 
fff (cu ns , !. ten. ff, con-nnod. vbí ÍS , qui 
vafa vitíofa, vel corrupta commodavir,. 
non allter tenecur , qnim (i fciens dolo 
malo id feceric; rácío aucem eíb nam íi-
cnci depoíitum es parte accípíencís do-
lum durntaxac recípix » ira commodatu 
ex parte dands dolí damtaxac prella-
tipnem concinec, ob radonem contra
rio rnm > qax eadem vtrobiqae eft> /. 1. 
enm ~VHlga(tSy C. de cuprejis i cota igí-
tur hxc res ad prxfcrlptam, &¿ na-
turam culuslibet conventionis dirígen-
da erit. 

7 Nec obftat; quod vendicor, 
feulocacor, quancumvis invincibiUcer 
ignorans adhuc ad pretij reílitutíoneni 
teneatur ; ñeque enim bona fides con
ventionis pacícut empeorem reipfa de-
cepeum inveniri, Óciimul preciura am-
míctere ; nam &¿ m caufa evidionis, 
quoad predi reílicudonem , níhil igno
rancia prodeft vendícori; immo nec fu-
per ea re fpecíalís fada convendo . ne 
feilicee de evídione ceneacur, ve dode 
fundac Alcamiranus lio. i , fiéji, Stth m 

l. ¿ni ítbertat'h 69. ,ff. de f \ ' ¡ $ . a num. %9 
Idem eciam in caula Idpuiadonis con-
cíngíc , q.üppe promiísionem fadam 
adimplere intellígitur i s , qui hominem 
cercum, quena promiílerac íolvic, edam 
fi morboíus íic^dummodo dolus abíiCjVC 
per pl urima iura explicar D . Zamora 
ad Gd-nm in /. N a atim 61 jf , de xond t L 
/WW/. Hxc aucem omnia indiftinde in 
caufa vendicíonis procedunc,non£olum 
cum dolía generice venduncur; fed &3 
cum ípecííice, &C demonftracive de cer-
tís dolis ddbahendis agicur , qux exen 
vel "n aliquo fundo exillunc, ve perfpi-i 
cue probanc tex. ¡n 1. tenetur 6, § j i > d í , 

JJ. hoc tir. leg. 19 . §. I . ff» loca a. - . 
8 Sin autem non princípalícer, 

& per fe dolía vendancur, fed acceiíb-
v'c , veiucí ú fundo vendíco odoginca 
dolía acceíTara , íeu ven lita qaoqueíi-
mul inteilígi, d dum úc; ir e in genere, 
íive ín ípec e ea deíignencur , ve in i . ¿jul 
f-ifid im 40 . §. í": A. jj-. df con:r. emps, eif-
dem doli , 6i culpa: pr-cílatíoníbus ven-
dreor obllrídus maner ; arque exeo, 
quod agícar integra, ac fana dolía daré 
perinde cenetur, ac íi per fe íola ea ven-
didítlec ; q.ioníam acceísiones di das 
partera empeionis conícícuere , acque 
eodem omnino iure cenferi, quo res ip-
ía princípalícer vendíca , prudencibus 
placuíc, /. í&itttpm I >. § . ' ^ hiiy i, ex emp» 
tj* 11. §.fifi4js rem , /. 6. §. fr4 fi -f un dum, 
ff, hoc tu. 1. quod f inoí ln 3 í . §. >/r. cum 
üt4ah. leig. (efq. J f dh vsdiL ea c. inruper 
habíca comm am D D . diftindíone, qua 
in fuperioríbus perfpícue , Aclare , ve 
nobis videcur , falíam eíTe probavi-
mus. 

9 Níhil remoratur decIfsío> texl 
in i. cum tenderes 59. cum ftmilihxs, ff, de 
contr. emp/z vbí habecur , vendícoreni 
fundí líberari, eciam f i fervicucibus ob-
noxíum eum .cradíderic ; nífi conven-
ríonís tempore fundum vd opdmum 
máximum vendíderic, fea líberum eils 
affirmaveríc; hoc enim ideo procedic, 
quia ve fubdliterFaber conüderat, níhil 
alíud fuñe fervicuces , quam ípfa prxdía 
qualícer fe habenda , nec íura prxdío-
rum pafsivam díminune ipforum fub-
ílancíam, auc commodícaces; fed dum-
caxac percudunc libercacis qualitacera 
excrínfecam ; nihil ígicur fundo deell:, 
dum integer prxltatur , ctü fervíens, 
qualís eft tempore venditionís, ralis 
emptorí üc tradítus ; nífi ve opcimus 
maxímufque eil diPcraclus fueríc, vel 
alicer incer concrahemes conyeaerír, 

ve 
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ve líber prrcíletur ^videndifanc Cuuic. 
&Fab. ad plurium ccx. explicacionem 
i» d. i. 59.]f; ^ con-r. emp, Donelus de 
eVici. pag. mihi 339 Idem omnino in cg-
Vfím qualitatibus excrlniecis obíerva-
tu r , qaando fundus vendicur; nempe 
clixa amplicudinem., bonicatem, & fa-
lubricatem; etenim nlfi nominadm h^c 
adeíTe affirmaveric venditor, proculdu-
bio qualis, & quancus invenitar fundus,-
talis emptori prxftari deber, l . f i m ¿¡un-
h í d t e 2.1. /. 4 §. ftmodus, l .ft dmYum tn 

j i n e ¡ í j . hoc ú i . L qul fundum 40. §. qui 
agrtim ,Jf . de contr. empt. Altamiranus 
lib, 1. qitítjí. SceboU in l . ¿¡ul libertátis 69. 
§.f in. jf. de e^iB. 

10 Ve autem proximius ad no~ 
/ ?>- /mate r i am perveníamus , opor-
tune qu^rirur ; an fundo íimplicicer ve-
diro v dolía quse in fundo inveniuñtur 
venditioni accedant, atque velut par
tes ipíius fundí cenfeantur ? Quam qui-
dem quxíHonem dotle , & exacle , ve 
folec 3 problemarice diíputat D . Laraea 
dtcij. Granat. decif. 8 l . per totam 5 cuil i-
bencirsime in hac parte accederem, ecíi 
decifsio tanti fenatus defeciíTec. Dicen-; 
dum itaque e l l , íi forfan dolía inapo-
theca fundí defofla fint perpetuí víus 
cauí'a , feu cantae magnítudinis eíTeáp-
pareant,vc abfque ruina aedlficij extrahi 
non poísint; acqueea mente ibipoíita 
exiftant, vt perpetuo fundo deferviant, 
qu od plerumque in v aíis eius magnítu
dinis aciciit; proculdubío ea velut par
tes ipíius fundí reputarí3(Sc vendito fun
do , venditioni accederé ; nifi aliud ín
ter contrahentes aclum fuífle dígnofea-
tur /. dalia 76. ff. de contr, empt, !, dolid 
2.6. L cum funda. 21. j j . de fundo injlr,! . 
3 § - f n - / J - depenu legardy l eg . i j . §.Labeo 
tunóla Í.Jtq. ff* hoc tit. /. 1 5. ff, de triti-
coy ^'ino. 

11 Sin autem medíocris mag
nítudinis dolía íintaiec ea mente in fun
do habeancur, vt ibidem perpetuo fint, 
& ei defetviantmííi ínílrumencum quo-
que fundí vendatui:, venditioni ta cite 
non accedunt ; ñeque enim tanquam 
fundí partes habentur, íed in inftrumé-
to comprehenduntur; quamvis vafa v i 
naria medíocría torcularía in terram 
defofafint, l.funtii i j . f f . hoc th. huius 
enímtex. eumfenfum, & fententiam 
eíTe convíncit contrapoíitio ibidem fa
cía earum rerum , qux ad perpetuum 
víum dotnus habentur, 6¿ deftinantur, 
etfi mobiles res íint, nec affixse propo-
aancur 3 puta claves 7 de clauftra, 6c íi-

milia'atque etiam ídem confirmat aliud 
exemplum-fterquain:) fublectum i» 
x. ill'ms /^/5; qLiod quidem ii fundí cau-
fa habeatur , vt térra commíxtum per
petúe) fundí feirtilitatijóc pinguedini de-
íervíat, fundí eíTe cenfecur, '6c tacite 
eius venditioni accedic; eundem con-
ceptum claudit Vlpianus ex lententía 
Labeonis §. 7. dlms lega , quí genera-
líter diftinguic ínter ea , quas perpetuí 
víus caufa ad fundí cohxrcntiam defti
nantur ; & ea, quse ad cempns , vel pro 
tempere dellinata funt. 

i i Non obllat te%. in 1.15 § 6. 
l/erjlc. de fuibufdam^jf. de^fufr. vbí Ídem 
Vlpianus indicare vídetur, dolía in ce-
rram de fofa in inftrumento fundí con-
tíneri r nám immofi attente confidere-
tur tex. ille potius ineo indicare víde
tur Coníultus, dolía in terram defoíla, 
quid aliud prseter inílramentum fundí 
eíle; etenim valde ftriátam ponderan 
fuiile aliquorum íententiam , quí exifti-
mabant legatario vfusfruftus fundí, 
etiam doliorum vfum denegandum ef-
íe ; id autem impugnar Vlpianus, 6¿ ve-
rius eíTe putat , omnis quoque inl lru-
ment í , de quo íbi, vfum concedendum 
eííe fructuario, prepter ipíius reí lega-. 
t x naturanvquae plenícrcm detegit de-
funcli voluntatem, arg.tex. in í. z^cum 
yulgatis, j j . de iurifd'CÍ, vídenda func 
qux díximus ad tex. m k 5. >jf. de funde* 
inftr. m m . 8. qua aílertíone tacite dc-
monflrat, fortiori ratione, & doliorum 
quoque vfum concedendum eííe ; dolía 
quippc in terram defolla non folum ín-
ftrumenta funt, fed etiam velut partem 
ipíius fundí conftítuunt; fi enim inílru-
mentí proprij, vi aliqua,vfusfrudus co-
ceíTus íntelligiturvíponte doliorum, qu^ 
magis partís, quam ínllrumentí vice 
funguntur,vfüs acceder; generis itaque 
verbo omnes íubieclas fpecies compre-
hendít Vlpianus , feu potius cafum, 
quem minus dubitabílem indicave-
rat, deciísione dífficilíons cafus termi-
nat, facit iex. in L cum fundus z i . ff. de 
fundo injh 

13 Maiorem difficultarem con-
tínet decifsio iex. m l. Lucjus 5)5. §. co/-
leg¡o,jf ] de leg. 3. vbi ait Scebola, quod 
íl fundus legatus fuerít vtí optimus 
maximuíqueeíl; legato non continen-
tur cupse , Ó¿ dolía , qua: in celia deííxa 
erant; vnde interpretes fe re omnes illa 
verba tex. exemplificantia,'We/?, /;€'v^w, 
& c . Valde fufpetla eíTe agnofeunr, 6c 
mérito in Pande¿Us Florentinís can-
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quam írrepcltia , o¿ fpuría notari con-
tendunt.Omifla itaque giofl^ íoiucione» 
verbo aeíixa } qiuc aperca contra íigni-
íicacionem propriam verbi cognoícicuir 
dle ; duplicíter reíponder. poíie exiiti-
rho ; primo , ve iile tex.. inceliigacur de 
cupp.s, 6¿ doiijs, qux licec aÜquo modo 
in celia dehxa apparent, non camen ica 
defoíla, o¿ cohxrenda funt 5 ve perpe
tuo ibi lint fundo deíerviencia;vc e con
trario aUbi Labeo indicar m út i. dolía 
z ó . j j . ut funao mjh. h.\c conceptus veri-
limáis redditnr ex verbis Sccboia: in 
principio quxltionis propoíitx; qbacfifi 
enim Í an legato contineamur ca i qux 
in diemmoi-tis reltatotisin tundo tue-
runc-.ex q-ibus verbis deducitur ea om-
nia. quae in exempio coniungit Conful-
tus, eíuídem quaii acis íuiíie, quae ícüi-
cet, ex deltinatione patnsíamilias po-
tuerunt efle , & non elle in fundo tem-
pore mortis ; alioquin apta exempla 
quxlHoni propoíita: non fubieciilet.Ra-
tio autem dubitandi oriebarur ex ver
bis adieclis formula legad, vii oftimufí 
max ñ'us , nempe an üiorum vircute 
fundi quoque initruraétum legato con-
tinereturj facit , ír^. m /. fundo legado 
z z . m pnm ff. .efundo /«/^.Secundo ref-
ponderl potell, queftionemp xá.ci . it x. 
íorinari ex conietfura voluntatís j con--
tra verborum ipíorú vim, & proprieta-
tem prout infpecie • ex. m /. quj ¡¡MÚM* 
30 §. 4. ffé ae ítg 3 quse - % Irh 1. pofier. 
Labconi: defumptns ell.Legaverat enim 
tellator m d. ;.93. f^ndum vti optimum 
máximum cum íilvis; qux ü l v x alias 
fundo accederent,etli nominatlm adie-

noneíient; ex hac igitur adieclione 
coiligítur nolluiíle teílatorem compre-
hendere in legato , etiam quando fun-
dus,vti optimus maximufque cíi:> relin-
quitur, inítrumentafundijnec feparataj 
nec coharenna ; fovet hanc conie'ífu-
ram Paulus ia L cum aeíamoms 18. §. éni 
funaum j f . de fundo w/íf. licet Cam COtt-
turbet Papiníanus rnkppefnum 11. 
eoae/n tii, videndus prxter ordinarios 
Pancirola hh. ¿.thcf. iar .cap . iz . hxc di-
¿fa lint, dum alij meliora attuierint; in-
terim tamen prima íolutio mihi verior, 
Ó¿ magis méti DD.cóformior eíie víde-
cur ; esetera iura , audores videas pe
nes D . Larrea. . deafi 8 T . per totam* 

14 Hac fententia amplifsiml 
Senatus fuppoíita :> fi tundus fimpliciter 
veneat, & dolía íecundum praedidá di-
ItindHonem accedant venditioni eíus; 
niíi aliudin concrarium actum expref-

fe appareat, integra , ac fana tradere ea 
venuicor minime obligatus elt; fed qua-
liacumque funt, emptorem íeqaentur; 
ratio aucem tundamentaiis eft; nam ea, 
qux tacite, oc incerce corpori compoíi-. 
to accedunt, qualiaeumque invenían-
tur emptorem íequi debéc; ñeque enim 
venditor forte domas, ianuas^ aut fene* 
ibas i tegulafv e xdiiicij integras, ac in
corruptas obligatus elt tradere, vtpa-
lam eit; ñeque id vfquam a£tum j auc 
cogitatum á contrahentibus cenferur; 
immo contrarium aclum inceiligitur; 
cum aliud proculdubío íit precium an-
tiqux, 6L vetultr domus, aliud novx; 
emptor vero hoc ignorare non deber, 
dum dolus á venditore abík , nihilque 
earum rerum nomine atíirmatum fue-
r i t i facit ratío texié mlep ¡>roimte 

Jf.de *áih t é t i . Hcet tex. ille aüam quo
que rarionem habeat, qux ex proxirne 
dicendis maniíeita íiet. 

15 Idem mihi dicendum eíie 
videtur , íi fundi vendi or omnia dolía» 
qux in fundo defoíFa. exitlunt j vendi
tioni accellura dixeric; ñeque obltac 
lex. tnl, llague 31. mpnú y f f . ie xdilitio 
€di6l > t vbi ait Caius, quod íi generali-
te r venditor vnivería mancípia, qux 
in fundo funt, acceilura dixerit; pro 
ómnibus nomínatim pe rinde caverc 
deber , ac íi vnumquodque manci-
píum ípecialiter vendidiílet, hoc enim 
ideoprocectitjquíaex loci deíignatione, 
certa mancipiafpeciíice venditacredu-
tur; non fub aliqua denominatione vni-
veríali comprehenfa , peculij, ícilicer, 
hxreditatis, aut inltrumenti; be qux 
alias venditioni minime accederenr, 
niíi nomínatim acceííura diclum eíFet. 
Dolía autem, etíicum nomínatim ac
ceilura caverur, fub aliquo colledivo 
non comprehendantur ; vi tamen ipfa 
fub corpore componíito fundi compre-
henfa cenfentur ; cum alíás, etíi nihil 
eílet diclum 5 venditioni tacite accede-
rent, qualiaeumque eíTent; atque eo-
dem modo in conventionem deduda 
credütur : eíus namque exprefsio,quod 
tacite alias ineííet, nihil operatur , ve 
tritum , 5¿ vulgare eft: quotidie enim 
vidímus j íimiles adiediones exprimí 
rollendx dubitationis cauí^i, facit Papi-
niani ratío in /. ymjitttm 12., §. üm ff. de 
fund. injlr* 

16 Minorem difficultatem ha
ber conceptus híc (quod íignanter no
ta) fi non vnivería dolía , qux in fundo 
£UIK i íed cercan doliorum aumerus de-
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fignatüs fit ex hls, quse m fundo Inve-
niuntur , arque in terram detotla per
petuo ibi dedinata íuoc : tune ecenim 
ex.prefla adieclionumerum refplcic, óc 
quancitatem , non qualitatem ipíorum; 
ita vt íi piara dolia ; quam ad nuraerum 
üiclum inveniantur, excera credaimir 
excepta, nec cacke venditiom accedác; 
fi pauciora fmc , ex alijs dolijs in genere 
numeras dictas fapleatur ; íi totidem 
fine , qualiacumque func , íequantur 
emptorem : nihll icaque cum adum 
lie circa dolió ruin qualitatem > & inte-
gricatem; vnaqiucque fpecies in pro-
pria , quam alias haberec natura, circa 
fubílantiam eoníiderari debet: íin gulas 
fpecies percurramus retencis íuperiori-
bus terminis. 

17 Et quídem ü piara dolia in 
fundo exiftant, quam ad eum nume-
ram , qui dicluseil; emptor dabic ex 
ómnibus qux vellit, ve noíler Labeo in 
praríenti aic , L p m emftmne 54. h fiha 
dijirahatur 25. /. camprehenfum 60. jf- de 
cantr. wrqfn óc cxtexa rednebit: id au-
tem míhi videeur provenire ex natura 
correlpectivx convencioniss aliad nam~ 
que eil pretium fundí vendici cam cen-
tum dolijs, li eorum numeras in fundo 
inveníatur; aliad pretium correfpondec 
fundo dilira eco cum dolijs octoginta, 
leu paucioribus: numeras itaque deíig-
natus exprelle metítur doliorum quan-
tit icem , 6¿nemoíanus iudicabic dolia 
viera numerum in fundo exillentia, 
vendita quoque, auc empea exiftimari. 

18 Ñeque obltat u x . in l . f i >e^-
dhor 58, ff. hoc t n . ibi enim venditor 
non dixit íe venderé íervum cum pe
culio decem; quo caíu, nec plus, nec 
minas , prouc imprxíentlaram, daré 
obi t rictus i píe eflet : fed íimpliciter íer
vum cum peculio vendidic , 6c adiecic, 
eum in peculio habere decem; qux af-
lerrio ipíi quidem non prodell, l i maíus 
peculium wc fed nocet, íi ex minori in-
venlatar conílans quanticate ; quippe 
afhrmatio hxc non caxandi pecuLj, fed 
demonítrandae quantieatis caufa adiecta 
cen íerar , quo magis venditor ad con-
tracfum emptorem alliceret: idem na
que procederet, Ti venditor fundam di-
ítraxiifet cum doli)s, qux' in eo eíTenr, 
ac poílea affirmaííec quinquaginca in 
fundo eífe . cum plura ibidem íinc,, ali-
ter nec imabciliter Cuiac. & Fab. ad 
&ofl^tm r e x r . & ad tex. m í/. /. 38. In ftl-
penori antem fpecie venditor ex dolijs 
antegris eligere debet; vel ex corrap-

r's, 6¿ quafsis,íi omnla frada íint: fin an
tem pardm qualla , partim incegra in 
veniantur ; integra , qux íunc, erapcori 
tradere debet, óc ex non integrls nu-
merum expíete poterir , vt íubriiiter 
Pancorbinus coníiderat d. apf. 64. id 
enim ex natura ipílus electionis dignof-
citur provenire; is namqae,cai ok&io 
ex teifamento, vel convencíone com-
peciemediocre, non pefsimum-!&; quod 
nullíus vcilicatls futurum í ic , tradere 
obligatus eft; prxíert 'm in hac bonx fa-
dei conventions , vbi ver i í imde non 
e i l , dum integra, 8¿ íana dolia in fundo 
exiftunt, de inucilibus, 6¿ fractis p ix -
ftandls concrahentes feníiíTe. IJaibus 
accedit, quod numeras deíignarus i n -
tra términos, o¿ ambitum pluralicacis 
demonftratx facit quodammodo gene-
ricam obligationem, vei íaltim eiuidem 
nacurxj in promiís ióne autem genérica 
nulli dubium eít non liberari dwbito-
rem,íi deteriora folverlt, Lf i íxeres 113. 
Jf, de 4rj. i • D . Zamora aá Gamm in L 6 $ . 
J j ; de cond. indd) 15. 

19 Sin vero dolia, qux accef-
fura dictum fuerit , non omrua in fundo 
inveniantur; víque ad designa aun nu
merum venditor daré renetur ; ea qux 
in fundo exiíiunt, qualiacumque íinc, 
nam etii n hil nuncupatum eflet, ita ac-
cederent; ea vero •, qux aiiunde íuplen-
tur,integra ac fana daré debei; nam ea-
tenus generis debitor eft, vel íaltim 
fpeciei, qux alias fundo non accederer, 
íi nihil circa quancicacem accelsionis 
diclum eííec. Nec quod pauciora infun
do dolia íinc, qu a m o ¿lo g i n c a fo r í a n nu-
cupaca , vendicor liberatur tradendo ea 
dumtaxacqux ibibem inveniunturmu-
inerus namque deíignacus eum ad con-
ventionis implemcntum obligar. Non 
obílat tex. in i. 108. §. f«z qmn^uc ¡unció 
Cuiac. traB. 5. ad -.síffricanumijf, deleg, 
1 .vbi habetur,quod íi teítacor quinqué, 
qux in arca habe£,alicui legaveric; faifa 
demopílratio , qux ratione locí mutua-
re facit quantitarem naturam cerc^ fue-
ciei, in tocum, vei pro parce inútile cie-
tegit legatum, íi n ih i l , vel minor quan-
ncasin arca inveníatur : videbatur er-
go idem efficere debuiife doliorum, 
qux in fundo func, f ida demonlíracio; 
ita vcea dummxat, qux ibidem íinc, 
cradédo vendicor liberari debeac. Huic 
namque difficukací rediísime cum Pau-
lo de Caftro refpondec Faber ^ ¡.¡¡.¡ms 
c/*m fundum z j . j f . h o c tit. erenim qu an
do datar fuppoücum recle coruradx 
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litlonls, S¿ circa accefsionés vería-* 
t m i ; in cent rada corre ípetUvd rei, <S¿ 
pretij nihil nocec faifa demonftracio; 
üárao í l r i d l u s venditoreni adimpiems-
tam aflercioms obligat ^ ne emptor de-
c í p i a c a r : íecas vero in legacis|>rocedit, 
vbi milla capelo legatarij coiiíidenacuEj 
ecü ahqaa cít»a.teftaCoífe proveníre dig-
noxiruu , cuilíberuiti omnino faic caá-
tidem , vel nihil legatario relinquere: 
ex éadeiíi correfpectivi contraerás na-
tura proveiiic decifsio clara tese m /. qul 

fundum 40* § . <im agmm ,jf . de comr.emúi 
de íimilium* . . 

10 Sin autem non plura , ned 
pauciora dolía in fundo (inc,quam ad 
eum numeram , qui dictas eft; qua'iia-
cumque íunc , ernptorem íeqaentur,-
nec pro non incegris quldquam vendU 
tor etnptoriprxltab'c , ve impra:fenria-
rum íingulariter Labeo noiíer reípon-
det; cuni enún vi dirimas numerus de-
íignatus reipiciat dumtaxac quancica-
tem > quam vendicor prarcise cradere 
deber, ex lilis dolijs circunícripte, qu^; 
in fundo íunc; non vero dolió rum qua-
liratem , 6¿ incegrlcacem ¡ arque h x c 
dolía alias cacice qualiacumque edent, 
ernptorem fequereniur , dum in íofla, 
6¿ perpetuó deil'nata exillunt (quod 
non abfque mylterio íupponit Confuí-
tus) illa ipfa qualía funt, in conventio-
nem quoque deduda ceníentur, & co
dera modo prxilari debenc, ac fponte 
fundum íequerentur 5 íi nihil íuper ipíis 
in convendone cavitiiiti eílet: fecus na
que procederet, fi dolía , qux in fundo 
non defoíía i feu alibi exillencía , ÓC quz 
alias fundum rainime Iequerentur,ven-
dicloni acceilura didum eüet ; tune 
enim regula fequeretur circa acceísio-
nes dictas recepta, qu^ aic, pe rinde ha-
beri deberé , ea qu;e vendicíoni acceí-
fura du t ntur, ac ü fpeciallter, Q¿ per fe 
in conYentionem deduda fuifTent, cex. 
lie intelligendi m l. tultarim 15. §. m ¿/V,. 
/. e% empfo l í. §. fiauis rem^jf. hoctit. /. 
quoéfinoíUt 51- §. fin. cum teggj fe^jq.jf, 
de £ i :L ediBo. W x c procldubío Labeo-
nis mens in prarfenti lege mihi interira 
íuiíle videcur. 

21 Reftat videamus plenius, 
quid fibi Labeo veilic, dum intrafitu 
huius decífsionls mone:, quod fi plura 
dolía , quam ad didum numerum in 
fundo ínveriiáncuf , dabit emptor ex 
ómnibus ea j qac vellit. Eandem enim 
fententiam repecic in i. fi n fmpii me 54* 
ff. de contr, m$t* vbiproponicur, accef-

furum fticham didam fuiíTe In emprio-
ne fundí; nec apparaiiíedequoilicho 
concrahentes feníerui:, qaia piares eiuf* 
dem nominis infundo inveniebantur, 
& de vnô  vendicor , de aliquo emptor 
fenaíle dicebatur. Conílare vendicio-
nem valere aftirmac Confulcus,nam ecíi 
defedus concurfi congrueacium volun-
tatum in re principaliter d-ifrada inuti-
lem reddere íoleac conventionem , L 9, 

[eq-u ff de contr, tmvu D , Retes ''b* cum 
i¿mífcelé cap. 14. num. 18. tamen fup-
p o fita validitate contradus circa rem 
principalem, nihil ofíicic diílenfus in re, 
qua? ex conventione accederedebec; id 
enim procedic » íive accefsio mínoris^ 
maiorifve valoris íic ; freqventer quíp-
pe evemt, ve res principales propter 
accefsionés emamus, vt domum prop
ter columnas, 6¿ mar mor a , nec eo ta
men m igis immucatur fuperior cradi-
tío ; eten'm mínime in confideracioiié 
eir aceefsionis ¿ertímatio, vt ex ea eífe-
dum fummac rei principalis empcio 
venditloded íemper quid in intentíone» 
& adu principem locum obtineac, quid 
ecli a'llimabilius fubíerviac, 6c accef* 
íionis locum oceupet, infpici debec, ve 
ex hoc deducacLir, &¿ inferatur, quid 
error circa corpus, £¿ fubftandam ope-* 
rerur. Suppolka de ni que cotius conven-
tionís validitate , fuper qua prarcipua i l -
lius texc. difputatio erac, in traníitu 
monee Paulus ex íentctla Labeonis am-
b.guitatem , 6¿ difierentiam confenfus 
dirimendum elle per eledionem ven-
ditoris. Wxc autem Labeonis repetita 
aílercio difficilis redditur ex alia regula 
ab ipfo tradita mi, Laheo l ú f f , de contri 
emp. 8¿ ab ómnibus Cofukis pafsim re
cepta in (rystenbíísff.de p u é i i s j j n cotrdh,. 
t j í . vbi Gocofredus, ¿¿ Pecrus Faber, 

Jf* de regj iur i i , qua per manas tradicur, 
jn corttrahenda venditlone ambigaunt 
padum contra vendicorem incerpre-
randum eííe;cum igítur negari nequeac 
tam m nojlra (. quam m.á* L 34. ^f. de 
contr. emp. ambiguum , & obfeurum eí-
fe , quis ílichus, qua: dolía vircuce con-
ventionis accederé venditionidebeant; 
obfeuricas hxc aperienda videbatur per 
emptorem,non per vendicorem; fecum 
igitur ipfo Labeo noiler pugnare vide-
tur. Icaque Cuíac. Ijht 1. obf. cap. 10. 
quemlioenter ieqaitur Antonias Fabed 
verba rí-x. in d, . 34. emendac, 6L pro 
íi yinditpr reponendum ede emptor exi-
ílimat. Merilus vero 1/6. $.yJr'i.mt.ex 
i'wac. ap. 1, dillingusndum eíle aic, aa 

a 
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avenditorelex accefsionis dl^a íit, ah 
ab eniptorc;vt primo quidem caíupro-
cedac cieciísio d. L t i . xum ¡¡mjl ibus, ff. 
de contri emvu 'm fecundo vero caíulo-
xtun-habec regula tex. in d. I , 34. ¿ ¿UM 
t u , quam íolutionem, qux Áccuríi] orí-
giiuilis cicjfequuntur OüuaL/ b. 1 ^comt 
DoneLtítf. 1. i i r . c. D.Retes d. I b . 1. 
mifíel . tap, 2,4. n u n u u . Arias deMeía 
Mb.. 3. >tír. cá/?. 13. cum alijs pluribus, 
quos ipfi rcferunc. Ve ruin enim vero li-
cec dilHnctio hxc communiter tradira 
in fe venfsima íit, c¿ óptima inris racio
ne nicatur , vt probar tex. m cap, contra 

"íum t x t r a de reg. mr, in 6. tamen verbis, 
d. L 34. minime adaptaripoteíl, ñeque 
nyfirú tex, aut legi comprehenfum. 60.Jf] 
de contr. imp t , io quibus ioribus eadeiii 
fententia refertur, 6L minime diftingui-
tur an lex acceísionis á vendkore, an ab 
empeore dida fuerit. 

^^ Quare melius, & probabi-
lius dicendum eíle arbitror obfeuram, 
feu ambíguam convétionis legem mul-
tipiieiter explicar!, arque expedid pof-
fe, narn primo quidem.ex.pedicur-ex-eo, 
quod inter co ntralientes agirur, feu 
a£tum inter eos ceníetur, hjemper m j i i . 
J uldi n i ; n , fj-, ¿a reg, ::mr. L fed & Celfns 
6.. §. i . J j Jc coutr. eo,pr. Secundó,ex eo> 
quod verifimilius eft 5 6¿ quod plerum-
que fieri foiet , L in ambigua ¡ j f . de reg, 
¡u r, I , ¡nfalam 1 5 . j j , f u i poí . In m p'tg, ha* 
¿rá.'jfw. Terció, explicatur per e^clio-
nem debitoris, aut creditoris; íi igltur 
obícurkas api rienda eft per eie¿Ho-
ilern , auc declaradonem, qua: vicem 
electionis obeinet, venditorl dabicur 
electio 3 & in his terminis procedic re 
gulaLabeonis, de qua In no'iho tex. íive 
acceísionis lex dicatur ávenditóte, five 
ab empeore , i . L 34 d. i comprehenfum 
6o..jfr.d6 contr.empt. vbi hoc Indicavlc 
Cuiac. & dillerte id iudicavit D. Larea 
omnino videndus ¿teciji. 74. a num, 33. 
Ratio autem ell, nam in contradibus, 
fiiíi'eleüio nomioatim , vel ex eo quod 
agitur data fuerit creditoti, femper de-
bitorireícrvatur , l .plcrumpte ió:§.>fin: 
j f - d e ture dbt. L qui decem 72,. §. pen* & 
y Ir. f f .de folut. I . 15. ff.de contr, empt. 
Faber , & Cuiac. ?» á. L 60. eodem t i t i 
in prxíenti vero certam eft eletlionem 
non eíle datam eraptoridmmo oec ven-
dicori reíervatam fuilíe , cum vterque 
de íHcho fervo cerco feniiíle dicatur: 
accidic enim ob evencum oblcuritacis, 
eledivam umpiieiree evadere convea-
íionem.5 acíi vnum exílichis acceílli-

rum vcndítloni didum fuiflet \ pemide 
ergo ex iuris regula, electro vendicoris 
eíle deber, ac (i in:tio íimplíciter acceC-
íio in eletHone coníilieret. Verum di
ces: in prxíenti obícurum noneííede 
quofticho vnufquiíque ex contrahentl-
bus (enücimmo clarurn exiitere de quo 
vterque cogitavic: ergó diííicukas ne-
quit diílblvi per eleaionem ; ñeque 
enim quod obícurum minime eft poceÜi 
efíicere eteAivam conventíouem jqux 
v team que coníiderecur , ex fe ípeciiica 
eít.; immo in claro vtriuíque dilieníu 
pocior haberi deber voluntas vendko-
ris, contra regulam ipíius Labeonis in 
d. í. z i f f , de comv. empt. Huic coniide-
rationi oceurrens dico; clarurn elle non 
poíie , dum re.> bona fide agítur, de quo 
íticho vnuíquiíque ex contrahentibus 
tempere convendonis íeníit; íed cum 
íimplicicer idchum acceííurum diitum 
fueric,ex poíl fado dum contractas exc-
quicLir 3 venditor de vno, emptor de 
alio cogítaíle fe dlcic; ex quo fado obí
curum reddkur, quis potius ílichus vé-
di tío ni accederé debeaĉ vt ibidem Pau
las alt: perinde igitur habetiir ac-fi de 
nullo certo llicbo concrahences cogi-
raílent, íed vnurn ex ftichls acceííurum 
dixiíTent: cum- erg ó appendix íit decla
rado eiedíonis alias competentis: ei, 
cu i alioquin eledio copeteret? & decla
rado queque competeré debec, ex idei 
titatc radonis,quin vlla captio emptoris 
coníiderad valeat; quid enim Ci vendi
tor de vno ex ftlcbis incerté fenfitmua-
quid ob hoc , quod venditor de cerro 
íticho cogitavic 5 eo minus vendirori 
cledionem dabimusr Profedo enim no 
minus in eledione relinqukur, quis ac-
ceíEirus fie, cum llichum íimpíiciter, 
quando piares funt 'ac cumvnum ex 
ítichis acceííurum didum fuerit. Sed 
quid,íi eum ftichum declarec: uiditor, 
qui poft contraclara empciooem fato 
fue obierat? Quid íi in eadem ípecie vé-
ditor fundí omnes ftichos procer vnurn, 
vel emnes fervos prxtcr ítichum, cum 
piares íinc, acceíTaros veuditioni dicat, 
ineiídem obíenrícatis terminis? Dífti-
cillorls exueditíonís hxcfunt ob prin
cipia íuperíora , ideo cogkandum re
lia qui mus; videndus elle amen quod ad 
priorem ípecieoi attinec optíroustex. 
m leg. z. § . Scebóla ¿¡ . f f .deeo quodesr-
to loco, . 

13 Non tamen eo vfque deciâ -
ratio pdorls vokuitads appedix eítele-
$mak nmpliciter alias competeacis; ve 
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íí ex natura verbótüm la aliquo a£la 
alias creditori eÍe£tio compecerec, eda 
declarado compecaCi cam de ea agkur; 
erenim circa eam ínfuper habetur na
tura verborum , cum ex eis dacam éle-
¿tionem , de qua nec cogkavic qnidem 
agens , elicere non pofsimus ; inítar 
denique e'.ectionis ell declarado volun-. 
tads, fed limplicis, 6¿ regnlarls; nec ac-
tendit naturam aítus prsecedends s fed 
nec ímmutat. Vndeetíi cum teítaror, 
qui dúos itichos habebat,c¿ vnum ex eis 
per vindlcationem iegavic i legatario 
competan eiectio } iég» f»t ¿nos zo, '.fft de 
icg, 1. tamea ü in eadem fpecie, de cer
ro homaae legando íeniit tellator 3 nec 
appareat de quo; quamvis legatum vin-
dxatioois nts adliuc voiantatis decía-
ratio competit iiüeredis le&tég&ó 37. 
§ . // di- c t n . ,vbÍ Cuiac./f,(it i€g,i .(qu.p-
pe íi aliq.iibus coniediarls detegi poísit, 
dequo homine tellator ienlk ,p¡:ocul-
dubio eiectio , Ü¿ de:Íaratio locam non 
habebunc, arg; textk in ieg* yt¿ff* depu
ro , & tttgent} leg* /. fe» , ff, de 1 ebus dit» 
bys de quibus prxter Gofredura Cum-
manum, & Doneium ? Covarrubias 
in cu:, refuifijfti extra de tcflam Pancor-
bio. obj, 65.) íada autern deciaratione 
ex natura adas ipío iure dominium le
gatario acqulritun allter > 6c perperam 
KeíluS lih, J . d'ffcr. cap. 56. per iotum. 
Memoria teneo, me in quadam difpu-
tatione pr idíclorum íurium hanc fpe
cie m problematice arguiííe , nempe 
cum teltator, qui dúos Itichos habebat, 
é¿ plures alios íervos , fiichmh certum 
jvu^io i e ^ u , nec appareat de quo fen-
f i t ; ac poftea>««m ex jerYts fms perlnn-
áicaíionem Sempronio legauit; culus fpe-

ciel difficultas fere inexplicabilis red-
ditur, ü ponas, eum ipíum fcrvum, qué 
haeres declaravit,fecundum legatarium 
iam pridem elegiíle. 

2-4 Quarto , ea in obícuris fu-
mitur interpretado 5 qua magis aclus 
robur obtineat s 6c in tuto fie. Quinto 
denique, fi nulla ex predieds regulis né
bula fugari pofsit, verifsima elt com-
munis D D . traditio, quaeait in ambi-
guis verba contra proferentem inter-
pretanda eíTe ; quod tune locum habet, 
cum ambiguum , feu obícurum pactum 
ilndius, pleniufve accipi potert5ac vtra-
queacceptionem verbacomprehende-
re funt apta» quadam licet virtuali facta 
extenfione, % . cum i» leg. $j . f f*de con* 
ir. empr, íeg, ft arhorem 17. §.5. ff* 'yrb, 
prtfd. máxime quando lex obfeuraiu 
favorem proferentis perípicitur adie-
£la, ve fsepe contingic , leg, cum memuf** 
ta 80, §.j/ na , Ug. fm f-tvdum 40. 
dilíétidítór , /. tn Ug, yy , ff , de contr. emp* 
licet iura h^c aliam eciam radonem ha-
beant; nempe quod pactum ad incogi-
tata , 6c non apparienda tempere con-
vendonis mínime extendatur, leg, ñ* 

Jiulai 78. §. fintffi de conrr, empu leg* cum 
^áqmítitnd 5.//. de tranfaB. Francifcus 
Pancotbinus o^/l 2,0. Vinius lih. z. feleóL 
cap, 1 Ex quuibus ómnibus lucem acci-
pit i ext. m Leg, fin, f f . de hcered^eí a el, 
y m é i qui ex hoc hb, 1, Pithctnon expone-
dus reitat, culus ípscles ílngularifsima 
quoque elt, 6c vt exterx, qu e ex his l i -
bris defumpe^ funt, tam ab interpre-
tibus pro dereliclo habita,quam á pau-
cifsimis, qui eam tetigerunt parum In-
telle¿la eíl. Ait itaque Labeo. 

15 -Si excepto fundo hereditario > \ m i i j t hereditas > delude eius 

fund i nomine yenditor aliquid adqmjijt > dehet id p r á f t a r e empto* 
r t hcereditatis. Paulas ? immojemper quer l tur in ea re quid áSlunt 

f u e n t 3Ji autem id non apparehit} Trdjlare eam rem dehehit emp~ 

torh 'Venditor. iSfam i d ipfum ex ea h¿ereditate ad eum fef)>e~ 

nijje Videhitur 3 non fecus acJi eum fimdum in I?¿redi la te 'Venden-

da non excepifíet* 

CCVRS1VS Coftalius, 
6c antiquiores ali) exi-
ídmant hanc legem in-
teiligenJam efle fecurt-

dum fpeciem t-ek, M t. t , § f iyeá$iér$ff . 
hpt t i t i i t á quam longc aberrent, An-
toniusFaber apertifsims oftendic: auí 

enlmjqui vendebat h£ereditatem\. do-
mnm haireditáriam excepit, cuius no
mine ftipulatione damni infe6ti promif-
fum erat;ecíi nihil in conrrarium adum 
eíle apparuerit i iuxta temporis dildn-
dionem, in quo damnum illatum fuit» 
^ l l i o d^cidenda eric5 veibidsm La-

beo 
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bco ak * at qnl in pr^fcnti , nec. dé do--
mo excepta íermo eii,nec de onere h^-
redícario intuitu fundi, quod frucUium 
perceprionem reípiciat, quicquara agí* 
tur •, fed de lucro percepco : ergó per-
peram esemplum iílud impertinens ad-
d ucitar. Auc do IDUS exceptx nomine 
damni infeeli promiírum erat in favo-
rem hxrcdis, éí dubitabit nemo corn-
niodum ftipulationis, fakim quod poíl 
yenditionem hxredicati-- paratur, ad 
vendkorcm eundemque hxredem, qui 
daninum ruinx patinar pertinere; ac 
qui. in pr^fenti non de commodo, quod 
ijiinime tale eí l , fed abfoiuce de lucra
tiva acquifitione traofcatur , & quae poíl 
factam demum vendkionem condngic: 
er go ñ e q u e hoc íeníu excepción i f 1111-
di í d e m exemplum recle adapcacur. 

27 Non magis fcelícicer ipíe An-
tonius Haber de frudibus ex fundo per̂ . 
ceptis inteligendum elle Labeonem pu^ 
tac; ecenim ¡mprxfenciarum, fundo he
reditario excepto 3 fru¿tus ante vendí-
tronem percepti, niíi aliud adum appa-
reac, ad emptorem hscredicatis ípeda-
bunt, qu i proculdubio hxredita te ni ip-
h m augenc. Quin obilet tex* in í. i $ , ] f , 
ad TrebiL de jua Culac. ítb. 16. ohf. cap, 
2.1. Fabfir de error, de cad. 1 I . err. 3. ¿7* 
4>Quippe ítípulatioms vircute venditor 
obUgatLis cft r e í l k u e r e quidquid ex hx« 
reditace ad ipfum, perveneric, /. z. m 
f r : n . . & §. í, §. p e r l r e n i j j c j f f . hoc t i t . fru-
í \ m vero poli vendicionem lixredita-
tis pe rcep t i apudeiiiptorem per mane-
r e debenc; alioquin inucilis prorfus vcu-
di t o r i exceptio fundi eíTeu arg. tex. in L 
cum manufMta i o . m f n n e j f . de contr, 
emp.hcit rano tex.m U n teg.yj.ff* eodem 
t i t . ac qui inprxfenti Labeo agir de ac
qui f i t ione advenientepoil vendicionem 
haeredíta^físVáh '^emáe eius fun lí nomine, 
C^c .Ergó de frudibus acquifitio, de qua 
ib i , i n t e i i i g i non v alet; ve omite.un,non 
ni í i i m p r o p r i e 5 arque infubciíicer dici, 
f r u d u s f i n d i nomina acquiti , qui ex 
ipfo fundo immediate proveniunc \ & 
p o í l e i i b r i domino naturalfter acquirun-
cur. Sed nec de mércedlbus fundí ex-
cepti, & locan 5 acquiütio , de q u a m 
pmfcnti f?̂ % inteíligi valec3 quamvis 
frudus hi civiles no ex fundo, fed prop-
ter fundurn percipiancur , L j¡ n'a^if 6 2. 
ff.de re i y ind . etenim mercedes, qua: 
prop te r f rudus habencur , & ipforutri 
iocurn obeinene , appendíces fruduuni 
proculdubio íunt; 6¿ quidquid de fru-
ü \ b ü s dickur ídem ? & de merccdibu$ 

eorum nomine acecptls ílatul íb:er5 n¡í% 
nominadm aliud in conrrarium a¿}um 
íít. Manee itaque magni Labeonis in 
obfeuro fubtilis fententia , íiquidem in. 
comperto non eíl, de quibus acquifitio-
nibus nomine fandi obveníentibus lo-
quaturmeceíle igitur erix vniverfasfan-, 
di vtilitates, qua: in pra:fenti nobis oc-
currunt, demonítrare, tarn qux ex fun
do ipfo immediate, quam quareKcrín-
íecus eius occaíione proveniunt, ve de 
cartero forían meliorem lucera Coiifal-
tus accipiat. 

28 Sunt equidem fundi vtiíU 
tates 5 o í commoditates in tripUci dif
ieren ti a j alias enimex ipfo fundo iiu-
juediate procedunt, puta fruttus natu
rales , 6¿ indutlciales ; aut immediace 
ex eo procederé dicuncar , puta mer
cedes locationis; & in pecunia, 6¿ re-
bus alijs v í u x x , veólurx'.jOperx iervo-
rum , & íi mili a, <L í. nSVis 6z. jf de reí 
Ifmd. /. 36..^. de y f w i s ^ L rhertt-des 
Jfi de per. h&red, L apud lulianum 3,§:fru~ 

é h s , jf. de'eg. 1. videndüsLagunez ^ 
f m ñ h. p. 1 . cap, 3. fe* totum. A l l x vtiií-» 
tates occaíione fundi proveniunt cx-
triníece, & cvencuarie , qu^ nuila con-
íideratione ex ipfoiundo .provenire io-
telligi valent, cum nec frudus lint, auc 
fcuduuiTi iocum vlla racione obeineant* 
ex his prima cit theíaurusin fundo in-
ventus;{i enim in fundo meo cheíauruni 
inveniam, efiícitur meus racione do mi-. 
nij, 6¿ inventionis; íin autem alius eiuii 
inveneric , diraidia dumtaxat pars-mihi 
acqulritur,'.l/uica^C. de rheíauns, í ikjQ^ 
circainvencionem ebefauri, atque eius 
acquiíkioncm videndifunc precer ordi
narios Galbanus de yjufr. cag, 30. per ÍO* 
tum , PafetiUS t/roblem, leg. prohl, 7. § ^ ; 
num. 1 ^8. cum plurlb. Jem, Lagunez h 
fruBfhus, p. i . cap, -i 1. per tofmh. Secun
da vtilicas cft incremecumlacens., quod 
pcv alluvionem contingit:, & racione 
dominij, fundí domino acquintur, d ú -
iliodolimicatus ager ñon- 'fk-, 'iMdeo y* 
.§ [rgtereas L t n agris 16. Jf. de ac^uir. 
rer. dom. de quo iaciísime vídédus Arlas: 
de M'éfa'1''¿ír, lib. 1. cap. 42 . cum píur^ 
f c ^ . Tercia veilicas ; qux occaíione fun
dí contingit, eíl ínfula , qux in ilumine 
publico nata eft, & ei queeritur qui pro-
pe ripam prardium pofsídec, d, l. 7, § . m-

Jjfffa (é infida ¿G ' f f de acjutr rer. dom. de 
quoplenius Deo dance dicemus lib. 64 
Pithanon in L pen. §. 1. j f . ftlo f k , Fonces; 
autem in fundo erumpentes,lapidk . ^ 
íive iapís renafcatur , uve non ? ^ j j 

lia. 
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ila,vtilicates intflníec^ipíuis fund- fanCj 
nec excriníeeus ccnfencur obvenire: v i 
dencias hcifsirne Lagu.ncz de fku¿é. cap, 
5. & 10. ver iop, A i i x denique vcüita-
tes occafione fundí obveniunc exrr iníc-
ce raciorxe drmni dati v i puta,íi viiia d i -
ri i ta fit 5 incendium dolo malo immiísu 
fueri:,fea fundas ipíe vioceupatus pro-
ponatur, arque ob umilia facía reus ra
cione é i u s , quod adoris interft codem-
natus fie; íed de haiulaiodi vcilicatibus 
nec cogitavic quídem Labeo , vt in íu-
periorijus indicatum e i i , pocius enim 
damni accepri compenfaciones, 6¿ in_ 
demnitace^quam vtilitaces ea appeliari 
debent, qúse de rnagis deiieti iplius, qua 
fundí occaíione d igno íca tu r percepca. 

19 His ita diítinCtis, feparand^ 
íunt vfüítáces ili^,qLi^ ex ipío fundo i m -
me díate naturalicer 5 feu civíiicer dícü-
tur provenire, ab alíjs vt i l í tar ibus, qux 
éxcrínfece evétuar ie jocca í lone , Ó¿ fun
dí ncmuie proveniunc i omifsis certix 
cíaíis cómodicacibus , quse pocius com-
pení'c-tionies damni dati func, ve nuper 
diclum eíl. Ve ndita igítur hxredicace, 
fundo hereditario excepto,íi poítea vé-
d í t e r al i quid acquiiieric 5 niíi aiiud ex-
preiic,vel tacite íuper hoe aClum fuerit, 
\'eL-ííimilius eil in ambiguo id contra-
hentes egiííe; ve fciiícec illas acquiíicio-
nes, quae iramediate c i v i i i , naturalive 
inípectione ex fundo excepto prove-
n i u n c p o f t v e n d i t i o n é f a d a m excipiens, 
ideniq; hxreditads venditor lucretur; 
íic fruefus naturales , 6¿ induitrialesj 
mercedes locationis, lapidicinas inven
tas , aquarúfontes í m e t a l o r u m venas, 
6¿ fimilia retinebit: eas vero veilicaces, 
qux excriníece, cuencuaric, nomine,&: 
occafione fundí parantur , emptor í l i x -
redítatís reftítuac; íic commodum allu^ 
vionis, iníuiam in flumíne natam, parce 
dirnidiam thefauri i nven t i , qux domi . 
ni) ratione percípicur,poft venditionem 
faclam venditori^ prxttabit. Ratío prio-
ris partís eft ; quía fi venditor vtilitaces 
ex fundo provenientes- reilituere emp
tor í obligatus eííer, nullius momenti 
exceptio facía , & fundí recencío futura 
e r i c v e r í f i m i l e ígicur non eíl nudo 
fundí dominio concentum fuiíTe ven¿ 
ditorem. Rurius, fundi ípfius appella-
t íone , non n u d a p r o p r í e t a s ; fedplena, 
& cumvíufruclu venít, i fi alij ¿¡a&fpam 
Ifeftí yjf' 4é í̂:'̂ r- IfS* quiquídem vfuf-
fruélus illas vtilicates continec ; Ucee 
non camlate, ac in prxfenci fpecie, quá 
traClamus j .vb iaoa víusfructus, períe^ 

íed fímul cum propríetate exclpicur, 6í 
recinetur. Secundx autem partís fuDe-
riorís diftindionís racio eil;quia excrin-
fece fundi vtilitaces evencuaríe occaíio
ne dominij provenientes, appellanone 
fundí. Se vfusfruclus non veniune com-
preheníiveinec de eis,eft veriíimiie,co-
gitaíle contrahentesj atg, xex. in k 77Í . 
fía fandum 40. fitndi bendito>• 5 /. 'jtjtip* 
laSi §,frúmí,n;;atl. 8o § . íyíü<*-íf . de contr, 
empi. Rurius fimíles obvenciones i dC 
fortunx dona, tá ipíi fundo immediace, 
quam medíate hxredícati, Sí priftín¿e 
origínali caufx accepco ferri poílunc; 6C 
cum dúplex concurrir eaufa in produ-
¿líone eífedus, orlgínalis atcendicur, dC 
primxva ; máxime quando eñeclas ípfc 
extrinfeeus,& índependens e í l , L füi id 
(¡m á 34. vbi Gifaníus m . A l lArjinA % ff» d? 
donat. i 5 ,1. adf. C. Mactúon .Qulbus ad-
do, excepcíonem á vendícore fadá, ve-
lut iimitata cauíam fundí reddere ince-
tione contrahentiü in obíccro,vbi con
tra vendícore fit incerpretatio, vcíupra 
fundatü efti non VE abíolate ímpediatur 
acquííitio, quod quide i n ten tío íola effi-
cere non valet;íed ve níhii aliud vltra fí-i 
nes,Óc lepra fundí, tempore excepcionis 
cxiílencía,vendítor reciñere poísíc, arg, 
tex, m l . in agrisy vbi Gifaníus ifft de ac* 
qmr. rer dom-. /. l . § . f i injula ¡ ff. de flu* 
min. Culac, llh, ¿. ohf.. CA¡>, 9. 

30 lam ergo detegítur clara Labeo-; 
nis noltri feniendajaic enim Coníukus, 
quod íi fundo hxreditario excepto» ve-
nije hxreditas,& ex poíl fado eius fundí 
nomine venditor aliquid acquííierit;te-
netur id pr^ftare enipcorí hxeredícacis-
Quíbus verbís aperce Labeo de illís vei-
licacíbus agic, qux excrínfece, &¿ even-
tuaríe, occafione fundí obveniunt vedi
tor i : no de illís, qux immedíate ex fun
do i pío percipiücunhx enim ex ipío fa
do habécur,&: par atar, nec belle nomi
ne fandi quxri dicücur. Paulas vero , vt 
fxpe folec, generaiítacé huius íentenciar 
taxac,6¿ aitdmmo íemper in his excep-
tíoni'b9 f padís , quxricur príus quid 
adu ííc'non foíum exprelsis convétionis 
verbís,, íed tacite quoque alíquíbus de-
fumpds ex fado ipfo coíedurís,quíe anu 
mu iudícis moveré poirunc ; nec antea 
in obicuro contra vendícoxé fit incer
pretatio: huluímodi quippe caxadonis 
pafim íub hac rubrica inveniuntur exéV 
pía,''. z -§ j i ludp Hcil, & §.apud i>4iaíí ,0* 
§. j i 'Jücrga & § , j í Venditor , /. Vemiifc^ 
z^.jf.hoc tit.tsr d m q t m teg . j j f M 'cotrl 
emp, 1. ¡ a & Cel/vs á . ^ i / f f . '¡Q^m tir% 
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Qold enim fi venditor exceperlc fundu 
cum ómnibus vdlicacibas eius< Quid íi 
ira exceperit, ac íi nunquam in hxrcdt-
tate fuilfetí Non ne id a£\:am pleniori 
excepcione videbicur , ve omnes vecu-
que vtilitates occafione fundí obvenié-
tes non hxreditaci i ^ f e d fundo accep-
ro ferri debeanc"; Quid (i nonappareac 
quod actum eílí Verifsimam eííé exifti-
mat Labeonis fentenciam Paulus.Itaque 
hoc cafu rem fundi nomine quxiicam, 
perinde reíticuere venditorem obliga-
cum ciie afíirmac, ac íi fundusille, cum 
hpredicas venderecur > exceptus non 
fuiílec. Nihil obftat ratio deíumpcaex 
te x . iñ 1. id quod 7. j f . de pene. & lomw* 
§ cum dutem iwft. ae empr. &~\'end. vbí 
geaeraliter dicicur omne commodum 
ad eum perrinere deberé > poli perfe-
clam vendidonem, ad quem periculurn 
quoque fpectat: etenim impraefentiaríí 
vcndkor nonde novo fufeipie In fe pe-
ricalum, (ed pocius recinec, fada fundi 
excepcione. Rurfus cum ven dita harre
dílate , omnia onera eius, eciam fundi 
nomine, luícipiar empeor ; arquum eíl, 
vt commoda aliqua fundi quoque no
mine ipfe habeat; velut itaque incer 
empeorem , 6¿ venditorem onus, &: 
emolumencumdividicur. Ex alia racio
ne procedunc> fê c. in d. 1.2.. § . jakt cju&~ 
y/, í. empton 6. ff, hoc pt . de qua ¡hidem 
Cuiac. 6¿:Faber confulendl func. Quid 
aucem fit diceadum de his acquifitioni-
bus,qi3cance venditionem hxredica-
tis ex fundo , leu fundí nomine procef-
íerunc, ab alijs regulis pecendum erít ; 
neq; enim Labeo noíler hoc dirputavíci 
facic t ex .m d . L t . § j p h¿treástdteyfJ-\hoctit. 

51 Huc adduci poflec quazífio 
illa facis diff.cilis, nempe, an v edita hx-
reditate, ius accrefeendi, feu quod ex 
co paratum e í l , pertineat ad vendito
rem ; an potius emprori reftituendum 
íiit: eam plenc difputant,prarter ordina
rios in d. í. 1 . § . 'lltid pottji (¡ti£ri hoc 
tn. Culac, bb. 11. ohf. cap. 13. Fab. de 
err . decade 50. err . 5. Kefius lib, i . ínter-
f rp t . cap.i 5. Bacob. Ad Tn'ul.yol .j .difp, 
28. rhf. i i . lit. ^ t , ex que, vt faepe folec, 
cranfcripric Vinius í ¡ h . i . f e l e £ í , c a p , ¡ ¿ . D . 
González '« cap. 5 .extra de pa6lii n u m . j , 

32, Illud non omittitnus, quod íl 
fundo excepto , In fpecie Labeonis, ali-
quis in eo xd i íkavcn t ; venditor miní-
me tenebitnr emprori ardificlu refticue-
re : auc enim bonx íidei poffeflbr sedifí-
cavit; & omnes impenfas, e quibus res 
pretiofior evaficquibuíque dominus lo-

cuplctior faclus efl deducir,voluptarias 
tollitífi abíque Ixfione prioris ftatus rei, 
impolitavaleacaufere, /. infundo 38J / . 
de rei iuná. aut nxaláí fidei poíleílor x á l -
ficium poíuic, '6í pari-er ncceílarias im
penfas deducic, dummodo earum vcili-
tas perdurec; ca:ceras autem , quas do
minus non eííct fadurus toliere quoque 
valet; L plañe $$.cum l.fc t.ff. de per. ha-
red. Sin autem, domino poísidere, alias 
mala lide in fundo xdificavk ; impenfas 
poíTeíTori donaíTe ceníetur , / . j* fer^vs 
27 § fioliuam z^.ff (tdleg. lAcju'd. nul-
lus icaque cafus invenitur , quo vendi
tor emptori haereditatis ex fententia 
Labeonis poísit permanere obligacus. 

33 Harc omnia pariter dilpuca-
r i poterunt, cum tedator, exeep to fun
do hereditario, alicui hxreditatem re-
ftituere iubet;quo caíu, propter plenio-
rem defuncfi voluncatem, & quarcae 
Pegafianae computaciones, non adeo 
expedita, & tacilis deciísio futura cric, 
adtex, in §.jiquii 9. irijL de fiaeir, h.tred, 
/. I . §. yí bares percePro , ff. ad Trebel. i 
1. §. //perceptor cum fmiilib. ff. guando de 
pecul.aB ú anndlis ¡ n , 

34 Circa eafdem praeftationes que 
vedica hscreditate virtnte ftipulationis, 
feu adionis exepco vendito, incer emp-
torem, <5¿ venditorem mutuo in tcn e-
nire debécveríatur alia qucilio,qu9 In
ter labol. '6c Labeon extare perípicitur 
in l.hízrediratempttt.ff.hoc r/V.quac É-̂  lih. 
4. pojicr. defumpta efl , quam vi pote non 
emnino aliena á fuperiori tradatu ope
ra: preciumduxim9 abfclvere anee qua 
abeam9 hinc.Forfan exiftimavic Labeo, 
id dumtaxat adioncex védira hxredi-
taris emptorc vendicori prcitare obílrí-
dü permanere , quod ipíms hxreditatis 
nomine venditor de fuo yere eregavie; 
non vero etiá illud,quod Interpretativé 
intelligicur erogaílejaut amifsiííe. Nam 
& cu teílator id omne,qu od ex T i ti ana 
li^reditate ad ipfum perveniílec,cuiqua 
legaííe proponeretur : id quod verejno 
quod interpretativé dütaxat perveneric 
legatario deberi putavitipíe Labeo///?. 
2. ro}¡. ¡n I . i 9 , § . z t jf'.deíeg.3;Fortaíis etiá 
iudicavit Labeo, "aólionem ex vendito, 
.jquantuvis bonx fidei, coprehendere n© 
pofíe ea,qu2e omnimodo ab ipfa conve-
tiore, qua deagitur, advétitia,6¿ extra-
nea func, l.Labeo ¡o.ff . de contr.emp.mz-
xime cu ad inrentioné adoris firmanda 
cóceptus ille rapiatunnimiru, alias ma-
iori pretio venditoré diftradurú fuiíle; 
¿d enim Sabiau^ admiísic, /. 6, ff,de /ev> /s 
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t xpo t tmá i s ; Labec nunquam probare 
potuk, í.fundi 79. ff. ¿¿ contr. t ^iptione, 
quoe Í-X hh. 5 fojleriorum deílinipca eíl 
facic rex. iundo Merüo 46. sx luj i . de~ 
cHj . in l .J in . C. de pati'-S imer emuiurem* 
Ci? y-endítorefOL His pofitis, proponitur 
m r<?n. :quemquain bsereditaterá 
Cornelij all) vencfímííe, cum onere fol-m 
vendí centum Atclo^ax eldem a tefta-
tofe legara eranc: contigic; vendicione 
fada, Acríam ante quam legátum ipíe 
perciperer, vcndirorem ha-reditacis in-
fticuiile ha-redem, arque ira Ariana ha:-
icdicare adica, actioneíii e.K reiiamenro 
legari nomine confuíam eíle: quxíirum 
fine, an vendiror hseredicatis Cornelij, 
idemque Arri] legararij h^resjacrionein 
ex vendiro centum legatoram nnmine 
cum eftecla advetfus emprorem habere 
poísir? Superioribus morus fundameris 
purabar forsá Labeo nullam eo nomine 
vendirorem adionem babirurum.labo-
lenus, vrpore Sabinianus i cuius íenren-
tia dumraxar referrur3redius exÜHma-
vir, ex vendiro adurnm vendirore h% 
rediraris adverfus emprorem , vt íibi 
prseíterur, quod excauía legati Arrias 
coníequuturus eíler : dupllci aurem ra-
tione firmar Coníulrus íenreciamfuami 
& quia inquit, ideó eo minus vendira 
hxreditas inrelligitur , quoniam id fe 
gatum prfilare empeor obligatus man-
íic , á, i 79. ff. de contr.empt. 6¿ quia ni-
hil incerfic, vtrum Atcio , qui te ha-re-

dem fecit, debeatur pecimia, tanquara 
creditori hereditario ; an ve legarario: 
& enim priori caíu, id , quod creditori 
debetur vendltum minime inrelligitur, 
quippe id dumraxar in hereditate ere-
ditur eí le , quod xvc alieno dedudo re-
remanfurum eft, 4. /. 2.9 § .z ,ff , delega 
In fecundo vero caíu ideó eo minus 
vendirur haerediras , quia iegacorum 
onera emptor eft fubiturus. VelaHce/i 
Se fecüdo lie fecunda íaboleni ratio ac-
cipi poteft. Et quia nihil inrerfir, an 
Amo i qui venditorem ha: re dem infti, 
tu i t , debeatur ab emptore pecunia ex 
alia caufa ; an vt legatario h.-ereditatis 
emptx: quippe in priori fpecie, procul* 
dubio venditor adverfus emptorem 
eandem adionem non confufam exer-
ceret. In fecundo aurem cafu, quam vis 
confufa adió ex tellamento ut penes 
venditorem, non eo rame minus adio
nem ex vendiro loco eius (ubrogatanv 
vendiror habebi t ícum enim confuíio 
in pra-íenrifpecie vicem folutionis for--. 
tiatur 5 perinde ex vendito adionem 
habere vendiror debet, ac íi diredis 
adionibus conventus , poli harredita-
tem venditam 3 iegatum aliquod, cre-̂  
ditum ve hxreditarium, veré foluiflec,; 
Videndi funt pr^ter vtramque glofíami 
6¿ Fabrum, Cuiac. lib. 7. ^ f f , ^ f f ñ -

cam m L j i h&reditátem 10.ff.hoc tit% 
& Valent./^. r.///«//. traft, 

4. €a¡ h $%n* z.6* 
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1. Hoc Í !h*t .& 5. drcct yerhorum accep« 
t i e n e s f i g n i j i c a i i o n s s l ' e y f á m r Lúbeo* 

2. Verb d t ex tus, 
Ratio duhuandi. 

4, TraóíatiiS concurfi lihertatís , ^ legati 

J . S¡ lega atm concurrdt cum direBd , "Vf/ 
pdeicéfamijidrta ['bertatí' pura^ iber ia» 
T''s c a u f t POiiur ejt . 

Ibid. Z„ \ 0 % fin. de mánum* tefi, /. 14. 
d/ / ^ . i . 5 0. ¿f. d e j i d e l : , l i b , / . q-O.ff, 

dtr m a n u m . t e ¡ta tn, 

6. ••L.'yxoYi i z , jf* de do fia ti otf, ínter > Í « 
rww, & ^uxorc m, , , 

7. 44. § fiid-. m feñ/us ¡ff. deleg. 1. /. 
108 §. /i jer-yus, eodem^ l . SJ.Jf. 
deltp, i . 

Ibici. X. ^ i ^ / f g , Z . /. 37, jjf. c/e- c¡?»« 
¿ / i . & iemmfl. 

8. ¿. 3. §. fin, I f de fundo ¡nflr. I. 24. §. 
pd'erjf . deadim, leg. L i $ . § , f i n . j f de 
pecfil, leg, 

$. S¡ concurrdt direSid libertas cum lega. 
to infimuljue fide'icommijjaria liben, 
pr&valet kgdtum, 

JO. U dich itm i } , ff.de mmum, tefidm, 
11, L , f i ftmdum 81 .§. ¡lichum ffi.deleg. 1. 
12, I - , l o j . f f , de cond^S demonflr, /. 10. 

ff. de adim. leg. L I 3. § . ^>?;ff . /?£?C r /> . 
13, ¿.9.^. i/e manum, tefi.L 34. ^ . ^ I r . j f . 

de Jideic, liherr, 
14, £. 5ó jf. de manum, teflam. L fdius 

1 $ ' f f de cond, infi. 
15, L . quídam 19- ¡ f de manum, teflam, 
16, Z . 13./. 10. §.fi-i, L f i i t a \Q. ff,hoe 

ut, i fltehus $9, Jf.de manum, teflam, 
17, Si legatitm puré libertas ex die certo 

re imqudtur ; libertaos caufa potior efl, 
Ibíd. L , ftich-tm 19, Jf. hnctit, 

L ' f f foj i rmrtem''62.§'Jiií .Jfifieleg,i. 

.19. L,huiu¡modi 1 i.Jf.'jmio dies leg cedat 
20. Legatuml/fusfi uclus recle compatitur 

cum Ubertafe ex diesel conditione datd, 
IblcL /,. 20 de\f¡ . f ' \ legatoj. 9 6 . § . I . 

Ctfwi. 0 - demor-ji. 
Z X , Z . 56. §./Í ¿?2 bonis^Jf, ad leg. F a L 

ctdtam, ' 
22. Z . 18 ^ . /. 19. j f de yulg, fuhfl, 
23. Z . pccul>H-n 65• §• ril&> 5 2. 
24. Z . \ t , JfMeleg. i j , 77. §.J¡n. J f 
- delega. 

[. Z . 1 2. §. I . j f . 2. /. 4 §. I . / . 
quando dies ^ ¡, § . fin. ff. de yjufr, 
accreje, 

25. i"/ libertas fub condnioney legatumptt* 
re relm^uaturfvalei legatum jub contra
ria conditione, 

Ibid. L . f i pofimortem 6% %.f ipuré¡f f , 
deleg. l . 

z 6 . L,f i fmdum 81. §. cum Jlatuíiber, ff, 
deleg, 1. /. 44,. § 8. eodem ttt, 

27. Z , c»w ÍÍ<J 9 • f f de úpt, legata. 
28. L j i i c h u m 39. ff. /K-C r/V. 
29. 5"/ /« pnmis tabuhs ferl'us legatus^ 

¡n je candis Líber ej$e iujjus fuerit 3 d^f^r 
Idem cómurfus. 

Ibid. I . 8 r. §. ÍÍ /̂<;o , f f . ¿ e / ^ . 1. /. 2.' 
§.plí ís fcripfit, f f . /MC í i f . /. i 9 . f f . ^ 

l/uíg, fubfi, 
30. L ^ i - f f . de manum, teflam, 
31. Z . § . Tinast f f de l/ulgdri fuhftití 

Ib. L.fipluves 10. § fiv.ff de ~\>u'g.fibfl. 
31. Z . 96. §.fir>rff. de cond. & demonfi, 

l . 20.ff. del/fufr jeg. 1.1 5, f f . quib.mod, 
yfusfr^mít^ 

3 2. Expl'catur nofler texrus. 
Ibid. Z . ff.c/? manum, teflam, 
33. z. 6 9 . § . /2> . f f . ^ cc/«3, 6^ dsmovfl, 
34. Condiuo nuptUrum ptomodo impleta 

imsliigitur. 
1,10. 



L. fm . ff. de fratu Hieris-, 

Iblá. Z . 10./, d e c o n l & dsmorfr, ¡ .y?, 
§.>/f-. f . a i Treheld. pen. ff.qfiaüdo di es 
hg* ctdat 

Ibid. X . fin, íf. ie ¡are deüberandi , A 39. 
§. 5.]f. /^c nr. /. 2,17. ĉw yer.(tgfítfi 

35. Legttum , /e« liberias poeme nomine 
data inatilis erara 

l o l á . §.fina wfli ttelcgi h y m c á i C. de h h , 
qu& poeng nomiHei 

3 6̂ . ¿4n libertas in fpecieLaheontsi& Paw 
l^pcenx nomine data,y ¡res haber e p&fsít* 

37. L , %.Jf, de hiSf ¿jüx poence nomine^ 
ff. de h l s ^ m 1t ind¡g. /. 1 3 . f j . de adiwi 

^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ J O C Libro t c t ú o , & fequenti, tocas eíl Labeo , círca 
verborum accepdones, óc dignificaciones ; in quo pe-

p':ji ricus valde , 6¿ rellgiofus fule; ve fácile eonftac ex r»-
l É \ bricaff. del;er.fign.vhi plurimae huius Confuku& pafsim 

fententise referuntur: plurimum enim Unguam latinara 
illuftravk In tribus ^olleriorum libris j f x 38. proucex 
Gclio referuncPancirola dv ciaris ¡egumtmerpret. Meri-
lus t ih.u ohf, 6L Galbanas de yfufr* CAp. t . m m . i . 
Ex eis tamen fragmencum nullum in Pandeáis perfpi-

cicur : aíTumptum itaque Labeonis exinde erit, In edltlis, vltiniis dIfpoíítIonibus,& 
contra£libus ex propriecate , 6¿ fignificatio nê  verborum , quid ptobabillus, quid 
veníimiliusíic deducere; quandoque enim ob ipíius adus nacurams rigorofam fe-
quitar verborum figniticacionem; quandoque ^mpropriam, & latam acccpcionenij 
prouc faólum, fea negocium, de quo agitur, expojlule:: dantur nobis dumtaxat ex 
hoc libro dúo fragmenta s fed qux fere totam iuris cognitionem deíiderant, ve te
die intelligÍ5ac percipi poísintjprlmü fe offerc •« '^fi^-jf* dcjhtttliberis^hi Labeo útt, 

z Siquls eundem hominem yxorí/i4£ legayerit, ^ cum ea mpJ¡J$et9 
liherum ejje iujjent'j & ea ex ¿ege rmp/ent: liherjiet is homo. 

IDES, Pauciísimis text¿ 
lineis non folum con-
curfus libertatis, & le-
gati itiateriam 5 fed &¿ 

ftatü libertatis , ac legis Iiüix MiícelcC, 
trattatus amplexatos eíTé.Similis fpecies 
invenitur in 1. Tirio 96. j f . de cond.l& de-
rnonjli vbi á lulio Paulo noíiri Confulti 
decifsio approbatur in fpecie vfusfru-
ctus legati; quare in individuo, dü alius 
non apparet; rede noftrum tex. pete-
grinum appellat Lufitanus Emmanueí 
Ácofta in /. cum tale-, § . fi arbitratUyjf , de 
cond. & demonftr, l imit, 10. adeóque 
magna dubitadi racione comprimiturj 
ve eius pondere oprefsi communicer in
terpretes , mi fe re ad vulgarem ancho-
ram favoris liberratis eonfugiaiit,atque 
in eam inclincnt.Etenim fi idem homo 
vxoti teftatoris légatusj 6¿ cum ea nup-
fiílet líber eíTc iuilus proponatur ; non 
libertas,fed legatum potius iudlcari der. 
buit: ergó nuíla iuris ratione contrariú 
inprsefenti Labeo nofter decidit: ante-
dens probatur lege lulia Mifcela, feu de 
maritandis ordinibus inauctumeil:^ vt 
conditio, modas , íeualiud gravamen, 
quibus aliquod impedimeneam nup-
tijs afíertur * remicti debeac; &¿ pferinM 
de legatum > fsu aliud GomaK)dum ex 

teftamento caplat vir femlnSvé ¡aeíí 
horumnihil iniunclum fuiíTét; dummo-
do vidua i cui íimilis conditio á marito 
adfcripta eft, intra annum nupcias con-
trahat,iuretque fe liberorum procrean-
durum caufa maritum optare, cap. 17. 
l . Iuíia apud Gotofre. nobella z z. cap.4.^ 
vbi ex Culac.&: Roberto Dionifius Go-
tofr. D . Ramos ad legg. lib, 4. reliej. z j . 
fed imprxfentiarum mulleri fub cótra-
ría in dadla condicione , legatus efle fer-
vus dignofeitanergo conditio remitté-
da eritjvt ipfa capiat legatum,6¿ f i nup-
ferit. Aft, fuppoíitacoditioriis remifsio-
ne , libertatis datio inutilis efhcitur er-
go etíl muller ex lege nupferit, fervus 
líber effici nullo modo poterlt.ld omné 
perfpicue conf equitur , & probatur ex 
eo, nam admiíla mullere , qux ex lege 
nupüt ad legatum; pe rinde habetur, 
aeíiin fenfu negativo conditio imple-
ta effet, nec malier napíiíTet: fed hoc 
pofitoi in fenfu afíirmativo conditio ta-
quam defetla neceíTanó haberi debet: 
ergo fervus ad libercatem nüquam po-* 
telt pervenire; alioquin vnica in indivi
duo exiftentia conaicionis, oc íervü efíi-
ccret Uberum,^ eiufdem homínis mu-
lierilegatú trihuerce incompatibiliter, 
6fc abfurde,ví alibi ratíocinatut Papinia^ 

Q i nus 



Liher Ter t iuS} 

<ie qualatePInelus U H m fdechcdf. zo. 
Hule ditiiculta&l;, oiulffa interpreratio-
ne íubcilis íGuiamam i n ^ a A ^ T m a 96, 
§ . • 1 - & cofid. Úemanfin &x alijs anti^ 
q'.iioribus reíponáec-Acoíla i-»^. /. ctim 
talé , §, j i arhnraru hmn, 1 0 , Labconís 
noftri deciísioncm procederé in caufa 
1 ihe e taciscuius i w ot&mduídmn t he - < 
mulieri conditio^^qtise: J/idüOraceín'ín-
dBpif, impedrmenrumimptíp a ñ c n , * 
remltcacur^ edi aHás iamlip' quibüí^ ' 
••ci>0iqiie,:cau?iis reinitri ¡deb^dt', oble- ' 
,.gist íiiliac poliEiGamídiípoíislonémilñdc1 íJ' 
impr^íenriarumvita demam'jait-le'ga^ 
tuxn m^lier admittecür^ii:fflatí:tíüpfe-' -
ri?^ ;6¿xpodmoai paruerir; ̂ aiio^úiii í^r-n -
VLIS dkeci-d.liiaeir.cx Deitame-íico-faciirus' : 
cric j, ob;regulai^m dtfpoíicionem, tex, ' 
tn i /: oft:morte>ni6&< '§i/jt^ur&íjf. i i e íep i ' « 

• optEHomem- AcoíiíC íeqüuncar ^^ÉSáti^ ••' 
dem cae i oliera retid tnic^dHíielü-s- •d'Stap, • 

cap. yz,. íu . L . D. Ramos aáh-gg.d. re 
//f. 2.7. ̂ í'; ^ . 14. Vcrumiolutio Lsec, 
íi recle perpen-datur, faftaieri iiequir, 
primó qaia'110 paísim abfque iure ícirip-
toadfavorem Lbercatis reciirrendiim 
eft; nullibienim cautú reperies favore 
' i I b crtacis 1 pr i víütu m • s • fot ore n áptíMU tH 
•pubUe^.potÍQiemieíae.; nnajííme cum^in 
pr^íenti ípeeie ex •non remirsio'ne eon^ 
dkiooís cercus DQI cefuítet 'Ubcrtáttó-ék-U 
tusjyc íubtilkerratiDciíaacur D4 Raiiiósf 

fuprmÁim l%¿i t í f i» íiquid£&. ho'C CÓ-' 
'•fequ.iífínrj;fci.liceCi'; nomulier- ftcrbat / S e -
•ne (er^usad l¿bertaté.pervewiat,SecHMi^) 
do, quia iníimili.caíus cancingeFítía'di-' 
ve ría-ómnino r.atio.álülio. Pautord'dídi-? 
•tur L» '¿J i9 -6 , § 1 .'ideoettim tervfíad-
libercat'S pervenireaicvnnpta mulieré,'; 
quia. potior efidegato libercasíque ratid" 
:peculiark.quid:é néh>Ml€o í̂pa-r-.ac=iv-6 ¿kk •• 
'nupDasiífed oémunis v t ex cücedis ap-
'parebic. Qü^re , hac &£m&wc&tñúük4ty^ 
iatioire, Kjeiios h b , 1 , -4¡ffz:r. m ¡ c 22 áit. • 
Id e ó.:in:pr<Ediciis -íurib'as TOülier i- condi^. ; 
tione non •remittií quia vrinquic -PátríusV1 
•po t i QÍ ítóftr-le gato libe r tas 5lioo; eft, per % J ' 
be reaté •coiiditionaiein eificitiir-prarce-
-áen slegatü xque Gondicionak íub cou .̂ • 
tcaria .Gódíitioné) (i miiHer non^nupfcrir,'1 
S í indefeftii ipTius nihil- -moUe r i ad: íñi-' 
tUi ,kd potius no datur-.Giim igi tnmm- • 
iier aup.ffÍH'é¿ libertas copietit^ perindb-
habécut-^ac (i n M ipti vnquam legatüm ' 
faiíiec.Sed & r o l u t i o futil¡sr Sz vana 
cíl,aut eaipi fane non Intelligo'&: ü-enim^ 
diíleíenciá conilicuac dnter cafum, quo 

mulieri qmd.legatar5etfi hiipferltjiü aiij 
reíiituere rogatUi:,í. yu^tiei, i t j f . d e c}d. 
& demonfl.&c noftrá fpeciem: dlfíiculta-
te camen nullo modo enervat, per ipe-
¿ialegis luliss-véra-viTtliaii' inuentioae; 
acíeo enim lex conditiones , q t íx vidai-
tatem inducunt, prov;idér£imIttIt^vc 
nihílomnino impedimeti nuptijs inferri 
'poíls^perrhittat,pront teilatüt Papinia-
.•nus*»-tl. l i ( ú n t a l e y § . ¡t arbitra tt* ? ffi de 
.concLt& denionjí, criticc Brifonlus /;/^ ^. 
anf i fu i t : quid' igicur interíViiiu-

1 Her anuprij-sarcearur per jmíninenrem 
refticurioñé'fidelcommirsi-, an per ádep-
cionem^ieu non datíonem ie^atiin evé-. 
tu nuptiaramí Ruríus, admida contra
ria conditione, q u x per tempus libecta-

' ti adietium neéeflaridinducicu'r'jt fiTi~ 
íttól-2¿v ff,pisando é x s legan IxmQííS. d, í. j i 

rpé f i martes §- fi f'«^> jf.'delegó 1. ttpn.fha-: 
. gÍs.fcnteQtíaiegrS',qaam verbislpíjs Q'O-
fdkiDremlrtemda^eiie^qaippecontr aria 

- indacia conditio- rquee in datione iegarí' 
reíultat , eil, fi muíier m n m p f m i i erg-ó 
perinde ac íi mulíeri expreíle ita le gañí 

: eiler ? cpndicio. remitcaida ^ric. H£x his 
"itaqué cóncludituf, ñeque tavoré líber-
tatisjaut vlla certa iuris racione Labeo-
nis fentenciam fuftineri pofíe. Non mi
noré- -dífetukafe laabet ? quod* iñ ^raníi-
tu ©onÍLiltüS' fapponki nempe, fetvura 
liberum fieri-5íi imilier ex iege nupíerir: 
qux vferba Rangos-^ hh fuffá ita acci-
pitjac^taBéo'dix'fíéE^adeofervü '¿x te-* 
ftaméñ'to libérú fierr;> & potiore eíle le-
gato rtbertaté, vt ctíi mulier nubat iux-" 
ta formam legeluliapr^íbripcá^de qua 
i n (kJnffbelia'SJtí eéj?vq-$*í; 3; ¿ . de 

• tndtQdñfjdtth~.2íé^i'i&t íérvus líber fororuS". 
Ce»:neGCodkio-c<Gíntrária negativamn-
lierí renTktenda -erit. Áft inrerprétatio 
-harc-apertatn^im fack verbis, ac mentí 
Labeonk exiéo^nam Confultus requirk 
ex kge nuptías conrrtrhi, vt conditio in 
ípeci&a lorma^duxta-propr iá^v 
íignkicationenaimpleatiir,/. h&c candida 
J O . •r-f $ i de-eona i & dem on/?, 
ergOH^mnkne^ad^ktenda erk, vtpotev 
qua3 tex. non explicat,fed diífiaiiore,6¿ 
abíurdx íentenciar auclore reddit: con--
fequentia probatur, nam adn\iOa íüpe-! 
rio^i-inrerpretatione -{equeretur-, qu'o '̂ 
-nH)doGBq;al^ 
ilibertatem •copeteré ^ fíquidehic íenflis 
Conáíkr cr í t iádéo potlpréeíle liberta-
tis cauíam exiívknantis i ve non folum 
nullis, & illegkimis nuptÍjS,qaod mino-
rem haber difíicuiratemyíed tól^s ce-
lebratis ad formam legis lulia', libertas 

ni-



L.f in , ff. deJlatu liheris. 

nihühomínus competat; contra expreí-
fam decíf. tCXC. tn a. L i o . "nerjii.fed emmj 
ff. de cbnd. & demonftri nlíi & in pr¿efen-
tirurfus ad favorem queque libercacis 
recurras , quo caíu dúplex concurrec 
ímguiaricas, altera circa praxipuum po-
tiorítaris favorem , altera circa imple-
mentum ipíum condirionís , conrra 
text. m í*g'-i:- ^ de aotis pyom j j . abyfus 
igitur, abyium invocabit. Sed dices non 
ira prsedieci doc^iísimi Dodoris íenren-
tlam capiendam eíle : immópotius eo 
íeníu verba textus accipienda eííe exi-
ítimaíle, ac fi Coníultus dixiílet, non 
íolum competeré libertatem legitimis 
o¿ iullís contraéis nuptijs; verum etii 
non íimpliciter rite contrahantur, fed 
addita queque fuerit forma legís lulix, 
ícquefervum , nupta mullere , liberum 
futurum; adeó prxc;puum,6c potiorem 
cíle legato libertatis favore. AítXi Cuia. 
credimus in d. Nob.tt . cap.. 43. nec hoc 
ruedo faivari poteíl conceptus fuperior; 
ait enimj in ómnibus nuptijs,qua: legici-
rue celebrabátur,forma legis iuli^ adhi-
beri íolitá fu;íle;neri igitur nó poteil aí-
ccníus ex nuptijs Legitimis ad eas , qax 
iuxta forma legis lulise celebrar! folent. 
Rurfus etii C uiac. traditio vera no eíier, 
vel alicer interpretan polIet,adhuc fuíli. 
neri nequit prxdxVi magni Do¿lorís fen 
tentla: ecenim aho modo, qua ad forma 
legis nuptijs legitimé, 6¿ rite contraclis, 
etii libertas competeret infpecieLabeo-
nis,ni1.llus tamen libertatis favor cóíide-
rari poOetjquippe aliter nuptijs celcbra-
tis,n5 magls libertas,quálegatü,íideico-
niiflumve aliquod debe re tur; fiquide no 
aliter viduitatis conditio mulicri remit-
tkur,qua forma fervata Miícelke legisj 
vt íupra di£fú manee: in fubtiliter ergo 
afceuderct Coníultus fuperiori cocepta 
favorabili de cafu generali5& in dubica-
bili ad cafum peculiariísimü,&: peregri-
nú; pr^cipue cu verba Labeonis-, íic ac-
cepta , apertam vim padantur. Sed etii 
cofugias ad nacnralc, de litterale fenfum 
ilíorü verborü,quem íupra indicavimus; 
nempe, ac h Labeo dixiíiet, ka demQ ÍL-
bertate cópetere/i mulier legitime nup 
ferif.boc eft,n6 auter conditione imple-
tam ccierÍ5qua ipecihee.legitimis ac va-
lidis celebratis nuptijs, .t. :.ÍO< v »•/. 'fcd 
epi'n.ff.úe coná.ty"aui•><^/í.iuxta opin'onc 
Acoiix i» (/.§•.//'VK. amvl. i . quaó¿ íe-
quutus etlafuitD.Ramos *d'Uggffíht2,.f, 
18 adhucdiuiciUsvaldeCoíultiren-
tentia ell;íiquidc invalidis nuptijs á mu
yere fadis > ob couimuae cótrariorú ra-

tlone,ll:ri£lo quicíé iitre déficit conditio 
cotraria negativa, fub qua ceníetur data 
iegatú cí./. io.-«? p w í , ac per coníequens 
ftncto quoque iure exiitíc circa liberta-
té: ergo quocumque modo nuptijs con-
traclis libertas cópetere debuit. Ñeque 
ratio benígnitatis, quae conditioné ftri-
d é defettá,pendentemfingit,feu nondíí 
impletam íuppon't n ü . l . i o efficere de-
bet,vt imprxfentiarü quoque impendé-
di rurfus habeatur códitionis irapleu^é-
tü,plurimis validiísimis rationibus 1 pri
mo^ uia voluntas tellatoris, qux fecun
das mulieris nuptias ver.íimil ter odio 
habuitjongé verifimilius, & ilegitimas 
mulieris nuptias odio habuiíTe ceníeri 
debet, vt alibi Cumanus ratiecinatur ¡n 
d. 96 §Sn.ff de eond& démonji. íecüdo, 
quia benigiiitatis ratio, de qua n a . l . i o . 
prxcipue conlideratur in odiú fife!, cui 
in deieclu conditionis le atú deferendu 
erat,vt ait D.Ram. « . .18 .9.in p r x -
feutiau em m.íitarec in prasiadiciü fer-
vi, cuisdefeaa conditioné,leu potius af-
íirmative impleta,libertas cópetere de-
buit:tertio 6¿ lubtiliusjuam íi á pr^dictis 
audoribus adeó favor libercatis potioc 
coníidcratur nuptiarñ favore, quod im-
pediar remifsionem conditionis exlegc 
Milceila;malte magls prxcipuus coníi-
derari debet circa implementü códitio
nis,qux vtramque cauíam in equilibrio 
refpxit;máxime cu in cauía ftatu liber
tatis vteumque conditioné irapleri fufli-
c 'mj .pcn.§ . 1 ,/.24jff./K'C tif J . 3 ó.ff.de m a ¿ 
riUm.tejlA.ñd^yiits ff.de cena, & demj. 
facit optimus rex.in i .h^yed.yj^ . 'y í^ i f .a i 
r^e/i.cenditio igitur nuptiarú in preien-
t i , non fecundum propriam verbi íigi. 
nificationem ípecifice implenda eft; fed 
qiracumque ratione impletam eíle fufíi-
ciet, vt ilatu liber ad libertatem perve-
niat. 

4 Harc difhcillima fuilt; íed difftciU' 
Hora magis,quae explicationi huius texJ 
prxmitti debent,propter varias DD.opi 
niones,ne dica cófufiones-, magis itaque 
mtrepide,quá contidec:er,ea, qua pofsim 
brevitate, 6¿ claritate , quidquid de tota 
hac re fentíáíingenLje exhíbete non un-
morabor forfanex coparatione aliquib9. 
noftra placebunt.Quxilio eft de liberta-
te cú legato circa idem fubieclu c5cur-
rente incopatibilicer,vbi regula Sabini, 
alias locu.habence in íervo comuni ma-1 
numiflb proculdubio cellat , cum nullí 
portio quefita pridem in fervopropo-
natur , atque is bencBcium tribuat l i -
bertacis > qui in folidum dominas fervi 
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eñe cognofcitur : huías labyrinti filas 
erit praevecio, íea prseoccupatio prioris 
-concepcus ; ve alias circa produtlio-
nem effeítus caufe prseoecupatio, de 
quo in /. jir}. § . fi ea condniüne .jf. dd leg. 
iihod. late dtípucavlmus. Expediciorís 
autem exirus cauía in quatuor parces 
dividam íuperiorera qa^íHonera; in 
prima enim dabitur concurfus legad 
íimpiieis, cum libértate pura; in fecun
da concuríus legaci, ndeicommiffa-
riíc libertatis, iníimul cum libértate di 
reda in eodem tellam. data i in tertia 
vero, concuríus legad, 6¿ ftatuliberca-
tls ad diem cercum ; denique in quarta 
íeclioae dabitur concurfus legad,d: fta-
tu libertatis ad condidonein, cuí partí 
nofler tex. applicatur i videamus iara de 
primo concuríu. 

S E C T I O P R I M A . 

" I Legatum íimplex 3 íeu fidei-
commiíium concurrac cum 
libertare direda ; íive lega-

tum ordine ícripcurx prarcedac i íive l i 
bertas , femper hsec podor eít legato? 
dummodo voluntas tellatoris fuiíle no 
approbetur adimendi, feilicet, antece-
dentemlibertatem, per íubfequens le-
gatum;quod quidem femper in his óm
nibus articulis excipiendum eric; com-
municer autem hu'us prlncipijearatio 
verifsima redditur, quia nempe quan-
do incompatibiüter concurrit liberta
tis favorabilis caufajcum legato; in am
biguo pro libertare refpondendam eft. 
Arabiguam vero, ¿c omnimodo xqua-
iem caufamin concurfu eñe perípicuc 
eonvincitur ex eo; nam i i concuríus 
non foret incompatibilis, parres pro-
culdubio fierent in eadem ípecie, nec 
feripeurx ordo vlli legatario, íideicom-
miílariove pradudicio eííet , Gotofr. & 
Faber m 1. zo. ff \ de r^g, tur. Lfipeculium 
lo . §.fin*ff. de mónvw. tejí, l.Jt idem fer~ 

14 ¡ f l ' i e íeg . i , An autemprsevalen-
te cauía libertatis eftlmatio íerviab he
rede legatario prallar i debeac ad tex,, m 
l. h res mihi 20 . cum jimibh, ff. dcleg. 3, 
alterius omnino diverfe infpecHonis 
eft. Supradiáta regula perarque proce-
dic > f i fervo legato, non direda liber
tas , fed per fideicomnúírum relida eo
dem teftamento fueric, t.fijerttm 50 f . 
defideicom. Ubert. L laliams qo. ff.ae ma-
mm, tejí. 

6 Non obftat in limine tex.'n 
Ll^xor/'11. jf. de donat. ínter, ibi enim 
•donatio ,licec inutilis infequata dado-
nem libertatis teilamentarix, ideo po-
tior eft ; quia ex ipfius exequtione ina-
nifefte detegitur teftarorisanimus adi
mendi libertatem,in quo víque ad mor-
tem perfeveraííe appcobacur ; quíppe 
efíicador eft , propter materlalem exe-
cudonem, voluntas quid inter vivos 
difponentis, quam reftacoris; cumíatis 
per eam fada íervi alienadone, ani-
mus poenitentis decíaretur , de quo 
prarcipue ibidem Coníulcus difpuca-
bac. 

7 Hucufque dida locum habenc, 
quando libertas concurrit, & eiiis con 
ceptuspugnat cum legato; íecus vero 
erl t , íi omnino inutilis dado libertatis 
lit;tunc enim ceC\nte pugna, &:lncom-
padbilitate , non tam podar, quam fo-
lus legatarius invenitur , vt alias a'iebac 
Papinianüs m Lz. ff q-<t potior m fig* -funC 
•tex. in Lferyúrñ-jifydfá, §. (itaem fer yus, 
j f , de leg, x. l,fi ftritus I o S . § . f i íerVu^jf. 
eodem , /. fu i te ¡i amento ffijf. de leg 2. 
Pariter quando non aperte ; fed tacite» 
& occuke pugnatfavorabiiiter induda 
fídeicommiOaria Ubercas, potíor lega
to futura non eft; ne fa /oris cauía m j l -
tiplicetur in prxludicíum iegatarij, qui 
hdbet cxprcííam voluntacein , , 44 . 
§. ft ídem fet^vus, vt acute coníaderac 
D . Santolaria/nrerp''. i i 4 e * /sra»?. Sub-
tilius tamen in prsefenti ípecie dici po-
terit, non tam potiorem caufam jegad 
futuram, quamfolam mlnime in duda 
libértate fideicommiíTaria. An autem 
tune dumtaxat inucilis dado libertatis 
nihil legato ofhciat,cum prxcedit; non 
vero cum ipfam legad dationem fequi-
tur; late diíputat Keíius té* 1. dfffer-, capí 
3. per rorÍÍW, cuius opinio confideranda 
eft. Nihil ad propoíitum attinent ¡ex. tn 

3 deleg.z. lunda l. 57.^/. de condt 
& demonftr, nam & íi in vtroque vrilis 
ífideicommlílaria libertas eílec, nihi^ds 
ficiente concurfu incompatibili, legato 
noceret. Eorum autem alcer, nempe, /. 
37. iuxta infcripdonem, ad leg, f^fum 
•caniniam referendus eft , rícque lega-
tQ eftvtilejibertas non valer,/, yero 3 1 . 
refercur ad i ju l idm de fundo ^&ÍÍÍ//,iuxta 
texr. eiufdem lih, l . Modeftini regul. ma-
ricus enim etfi folvendo fie, teftamento 
tamen manumkteie íervum docalem 
nequit 5 ibij ^WÜÍ «f« porent manumitie
re i poft mortem feilicet collaca u-. i -
numifsk)ne : multo ergo minus lega-

tura 
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tum émÍHem fervi vtile erlc: videndi 
í imz ex Rebar. 6c O i í a a l d . 8 . c^m. 
Jjonel. cap A 6, KcfiuS l ib. i .áiff .cap.S^ & 
8 5. D.Reces ad Cíaudium in L. fin. §. 1 
üe his qim'yt indlg, a num,^. 

8 Hiud autem nulla'Ti dubica-
tlonem habec, quod íi legatum relicli 
coliedivam aliquod conEineac , CUÍQS 
parres ex: deitinarione pacriŝ  familias 
pendeans:; cune libertas, licec inuiiliter 
ínter vivos data, eximat íervuna abilia 
vniverfaiitace, ne legato Gomprehenda-
tur; íutheit enim deitinanoñis immuca^ 
tio3 quge ex manumiísione. Ucee iaunli, 
reíalcacvt corpus ab iíio colledivo vni-
verlali delibccar »/. 3. ^.fiv.ff. defmdo 
injír, IJegaíum l^.^.pacer, jj.de adim. leg, 
l.cfám dominu<i 19. §, Jin. fj-. de peculio lé
galo, facic etiam racio cexc. in d. í . y x o r i 
zi'ff- ik deftatx imer, fecus vero ericia 
eadem ípecie> íi libertas in eodena tefta-
niento inuciliter data fnerit, i, Ú i . 
üer.Jf. ae a u r u í & argjcg. KeílUS Ifbi j.ipr. 
« « w . 19. videndi funt difpatacionis gra-
tiaícxr.m / . i . § . i . (¡tiib.mod.ptg.joLL tte&h 
tum 5. C.de remif. pig. de queis Arias de 
M c f a ^ r j ^ 1. cav.iy, D.Valentia Uíuji. 
iib.$. trdci.^. i.2*.n.i6. D.Recesííedonar. 

SECTIO SECVNDA. 

9 Q V C C E D I T Secunda feaio ; &: 
35 quidem cum directa libertas c5-

curric cum legato iníimulque 
fideicommiílaria libértate ; conceptus 
legati potior fucurus e l l ; yeluti l i ceíla-
tor fervum Ticio iegavcrit, ve eum in-
tra triennium manumittat, etíi eurn f i -
tius non manumíírerk, eundem íervura 
liberum eiíe iubeat; ratio autem huius 
principij ea mihi videtur elle; nam qoá-
do ex volúntate cellacoris legatumco-
pati poteít cum libértate, 6¿ tam lega-
tum, quam libertas poiTum: concurrere, 
attenditur otdo ipíius voluntacis; cum 
igitur in prxfenti legatarius commodú 
legati poísit percipere, &c íimul íideico-
iniilariam liDertatem teneatur prxfta-
re , alioquin ex coniticucionibus líber 
íit fervur futurus; favor libercacis dire-
¿tas contra voluncatem teílatoris in pre-
iudicium legatarij iocum habere non 
potelt; non icaque iegatum vincet dire
da libertas, munkum cum eodem favo-
re libertatis ; nec ádeicommiílariamli-
bertacem adlunctam cum commodaie-

gati; quaravis vnumqaodque feparatim 
procuidubio fuperarer. 

10 Ex his fíuic interpretatio ad 
texr. m L fUchum 1 5 jf, de mdnum.ií'fl* vbi 
ftichus Ti t io legatus, etíi eum Ticius 
intra annum non manumiíleric, libec 
eíle iuíiüs fiierat; in hac fpecie, ex fine 
telfantis, ac enixa eius volúntate ; 6¿ ve 
legata pofsit percipere leganarius,verba 
conditionalia inducunt difpoíitionem; 
perindeque habetur,ac íi Tit io ftichus 
fuiílét legatus, vr eum manumittar; id-
que paiam evincicur ex fecunda direóla 
diípontione: quid igitur dicemus \ Ref-
pondic recle Confultus legatarium, 
percepto legato, fervum manumitcere 
obligatum per mane re ; fin intra prx'f-
criptum tempas eum legatarius non 
manumilerit, liberum futurum fervum, 
ex SenacuiconfiilcoRubicano;nam,elap-
íoconiliruto ternpore, nalla alia mora 
le ¿atar i) deuderacur, /./í pecttítuM 2.0, §. 
p n . j j . h'jc. vnu'. nihil ergo iuris in fervo 
Ticius recincbic , nam ms pacronacus 
cundacione íua amTsic, ie^.cum vero , §,: 
¡ub venru^leg. 5 3 .§ ¿rit R'.^bricanoyjf.de j i -
dticom.ibcrt, 

11 Similis ípecics Invenitur m 
l. fifítrfdíim % 1. %.fl ümm, ff. de leg. 1. vbi 
ftichus Titio legatas,etti eum intra an
num non manurniiierit, ídem ftichus 
Sempronio legatus; adimpleca condicio
ne tocus ex cauía fideicommifsi ad Sem-
proníum pertinecjnflexis legati verbis, 
cum aleg itario legari minime pofsic;no 
tamen ex verbis conditionalibus indu-
citur fideicommiílaria libertas in perfo-
na Ticij prioris legatarij, quoniam hoa 
potius eíEet contra voluncatem teftato-
ris , qui indefedum condicionís Sem
pronio , fecundo legatario confukutn 
eíle voluit: vides igitur pociorem efle l i 
bértate directa, legad.caufam iníimul 
cum fideicommiílaria libértate coalef-
centem; vnde libertatis dlretfce datio, 
proríus in concurfu inucilis redditur. 

11 Nihil obftac regula defump-
ta ex texc. in i. quihus diehus 40 . leg. dti* 
yaandoiif. decond,& demonflrA.10. jf.de 
dd¡mend. leg. í.i f n . ff.hoc tit. quá in-
ducicur, quod difpoficio eluldem reí di-
recla condicionalis , reddac praeceden* 
cem puram difpoiitionem xc\\\x condi-
cionalem fub contraria condicionejillud 
enim procuidubio locum habec, cum 
tacita in contrarium induóta conditio 
fovet, 6¿:iubac volúntate teftatoris arg-
texc. m l.m conditiombtis primy^ff.de cond¿ 
<y demonjlrSzcu* vero procedit,quando 

ex 
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ex contraria condicione reddkur per
pleja <$¿ impofsibilis ceftatoris Yoliincas> 
& aliter iuílis interprecaclonlbus me-
liusexpediridiípoiitio valec ,proucia-
tiuSjDeo dance,d'cemus,ó¿; fandablmus 
hh. ^. hoi'ttm yer'jimilmm ad textutn in 1. 
j m , ff.de náutico fdtmrCi prarfercim cum 
in faperiorifpecle ¿ kg. i j nullam vim 
poísic habere diceda libercacis dado, 
qux in limine, & prioricace conccp.us 
vine leu r á legato iunílo cum fideicom-
jiiiilaria libercate. 

15 Hxc autem procedunt, quan-
áo legacum conceptarn ralis obtinct; 
hoc elt, cum commodum aliquod alla-
curum prxvie eíl legatario , ve in íupe-
riori fpecie, d. leg. 15. lecas yero proce-
d i t , qaando legacum inutile futurum 
eíl, arque iu eo veluc miniller nudus le-
gatarius eligitur; cune enim ceíTac lega-
ticonceptusi 6¿ manee fola fideicom-. 
m'ííarialibercas; qua: á direda liberta-
te proculdubio fuperatur , urg, text. 'm /. 
f i il-g¿}Ú<p0-s ferVo 56. ff, de manumlf, 

trftam.quoá quidem referipto quoddam 
D.Marciindudum invenicur ; vnde íi 
ferVo Tit io legaco,rogarus fueric Ticius 
eum manumirtere; etli non manumife-
ric, líber elle ícrvus iuíilis fueric; pocior 
cric directa fcripcuca,qua facillus,ac ce
le r i us íervus a i libercatem per vencurus 
eft, hfifms 9. ff. de manam. lejlam. Línlñ-
tus 34, §.l>lí.li'.ue fde-c. Vhert. idemque 
dicen dura cric, íi Tirio ftichus legatus 
6t, ecíLeum Ticius non manumiferic, lí
ber eíle íervus iuíliis íic; non enim fru-
ílra inducemus tideicommiirariam l i 
bercatem, quam vincac direcla; ñeque 
enim alicer le^ararius valec manumicte-
re, quam qusenco prius legaco; legacum 
aucem seque vincecur d direíta liberca
te , vepote quod legaci concepeum ha
bere nequit. 

14 Dices; femper in fuperiori-
bus fpeciebus legatum vtilitatem aliqaa 
ad ferré poiTe; íiquidem, manumittence 
iegacario, ius pacronacus ipfi acquiricur: 
ergo legatum omni evencu concepeum 
ralis habec, ve nimirum pofsic coalefcc-
re cum íideicommilíaria libertare. Ete-
nira huic confideracioni fubeilicer r r i -
plici modo oceurri polle exiílimo: pri
mo, nam ius pacronarus non eifeom-
.rnodum legaci, fed manumifsionis, nec 
/yolutuace cellacoris dacur, fed á lege 
immediate defertur,'S¿: provenir:ex ano 
d id folec locupleclorem faclum non vi
deo eum , qui iibercum adquiíivit; íca-
gue in confideracione minime eft?vc pof 

íi'c vim pracfhtc íideicommiíTarix liber-
rari, ecíi alias, ve per íe fubíiílac legacu, 
quxlibec velhcas fufiieiac. Secündo,nam 
hoc prañudicio legacacl),ha:rcdifve,iion 
obftance, ica Divus Marcas refcripGt 
d j . ^ 6 jf.de manum. tejiam< Tercio &C ¡ig-
nancer , nam in concuríu plurium con-
cepcuum is, qui prior in conuderatione 
oceurric pocior Se. validior eíl ex dodri-
na fubcili íacobi Cuiac. h k i 6 f s k j í á 
in l . j j i i u s 1 $ j f dé t con (h 

' f ' 
t. aieoacemm 

Papinianus, íilíum, qui farc in poreltare 
pacris , fub condicione icrlpcum hxre-
redem, quam Senacus,auc Princeps 'n;, 
proba^icceilamencum infirmare pacris, 
pe rinde ac íi conditio non eííec in eíus 
poceftace;5¿ redemam ve ibidemCuiac. 
coníiderac circa adícripcam á parre co-
dicionem dúplex conceptus occurr.;bic; 
primas, quod cond icio non eraciaiiij 
poceilace (id enim prius inípickur cum 
quxricur de fli) inlcicucione Lfin.ff miem 
t u . propcer folemnícacem ceiíaniend) 
fecundus 3 quod curpis condixio tanqua 
impofsibilis infuper habendebe: i a vi-
timis voiunracibus; anteqtia igltuc per-
veniamus ad íecundum concep um ci. r-
pitudinis, & miiicec teliamenri favor; la 
conceptu pr ior i , ob deteclum (oiemni-
tacis, inurile ceílamenium eft ; paricer, 
$¿ in prxfenci qaoque , ve pocior ik fi-
deicomraiílarialibertas requirimus pre-
cedens commodum legaci, quo poísic 
coalefeere in limine prioris concepeus; 
poílea aucem feró venic veilicas inris pa-
tronacus, cum iam in primo concepcu 
per libercatem diredam legacum v i -
dum eíl. 

15 Ne autem imperfedarema-
neat claíis hsec videmus, quid circa per-
fonam hxredis procedac; &C quidem íí 
hxres ácellacore íervum manumictere 
fuerit rogacus ; íi non manumiíleric 5 lí
ber eíle íervus iuilus lie, eique legacum 
relidum proponacur;prevaIebir quidem 
direda libercas, hve hxres manamircac, 
Cvenon , &-:legacam fervo debebicur, 
quod direclx libercacis incuitu ei td'.tt ü 
fliit , text.íic omnino intelli^endus m /. 
quídam 19. ff. dewamm. tefiam. alíoquía 
íi intuitu fideicommiílarix libercacis le
gatum fervo relidam Lieric; íecum de-
íiberabir íervus, an ei expediat pocius 
opeare fideicommiílariam libertacem, 
prouc D . Marci referipto ei concdlum 
•efti ídque proceüt , íive ifacim, üve poft 
ternpus aliquod regatas íic hxres fervíí 
manumiccere; quippe cum haeredis do-
miniun^ compadbile íic eura libértate, 

cem-
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tempore tranCaclo permvte oprobie íer-
vus, de iucim.opraá^c , ti .nuila líbcrc-an '• 
dar.̂  adicrlpca mQia •.árci\atore:iiíff--
fec . , •: , •. i•^ijaLunin rii s £ 

l íí... SI vero telhtorjíimplicicer -
íuhi la condidone í e r m m Hbernm 3 
iulierlcíi eurn h^res non manLumíiferi'Cj-^ 
nuilaomnlno^íxlrdcicooiíriilTaria liber
tas A quam direcia vincere , ac faperaré i 
in concurfu poísic • ,nec adeft vüa coníi-
d e r aticne;fav.or,3 ciiius incnku fitieioom'-'> 
mlíTariam libercaceni inducamus ; ridi^ 
culum eniiB toret eanvinhoc duaitaxac -
inducere, .vCiÍGÜiQec, in codcurfu íimnli- r 
taneo íerv.us opcarep.ofsicí.qiiareinprg--
íenti fpecie taires poterix íerviim ma-
nu mli te re ex voluncate,. tefratoris :in-» 
prseiüdicLam itatn llbertatis,,/ -2,0. tóay' 
LfutA 50, ff. hoam. L jiichaj $%ff¿£'ma, 
mpinJqiAm.ij'i-j::'-- ?f<» i^.ff:..h-/c nr,.^íum* ' 
riodo moram allquam libercati nü>n ía-
ciat; non ením facto manumiísionis-adi-
mirur fervo libertas teftamenraria ; ied '• 
pücmsdeíe¿ta coindiiione -» non data 11-
bertas.decegicur ex Ipía iietanCti vdluñJ ] 
íste^vt fubcilker Paulus coníiderat t^ di > 
le .zo. §. f:n.jf.,hoc .vi, ü i m ú e% .G'úfrtdij í; 
D .Zgmop -aáGamm ini.iypiff,.hóC-ziti 
.aiiter .omnes. ad ti s i ¿ m 
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l7 IH'-aucem fervas. aUcui legatus 3 
/S fiaenc,. c¿ ei í ife cerro líber eíf-. > 

fe^nfllis íitiquairi (oleftan lega-: I 
tumAatu l ibér ta te tollatur? In qno arEÍ« > 
culo varlae.yi'dentnr extlt l i le Ccnínko- i ' 
rumiententue; non Girca p r^a lenc iam . 
cauíse ubertatís. , .dequoAemQovidetur a 
vfquam dubiEafle,duín ^qne certas dus,- 1 
ac legan conceptas appareat5 fcctckci • t 
tempuíí-. In qao v¡res inas exerceoeí-de^1» 
beat.potioritas ,cauÍ£-Labe.o.', Qnintus -
Muclus,6¿ Gallas videntar exiftlmaile,.; 
tune penml Icgatunijatqaejeius cauíam 
íuperatam evádete, cuna fcIliceLitber-
tatls dies venerk; id autemv videntur ea 
rarione íirmadcjquia nempe.dommiuinJ 
legatarij njhil itatu libercati obefie indi- ¡ 
carunt.» cum^ igkur compatibileui jctík-J 
putent kga t i cauiarn ,cum dib-aiTace; 
dum conipatublUs eil , ceíTace deb.ee vis 1 
favorisdnterim e rgo ,doñee dieswjeniaq, 1 
legatamconfiíter .c de'oet. Quod aurem 
comoatibile fie.domlnium, le.gatarii.vc¿ 
mlnime obilec futura l iber ta t i , quando 
eius dies veniac,videcur convine!eo? 

quod^um ta'm ftata libertas', quam le^ ! 
ga tüm vires famanr ab aditaiixredka-
te i dominíum' fer vi vadk aftectairr i l la ' 
qualitate; ka vt veniente die,leu'condi- ' 
tione íer vü's in' libe rtareni tvíncatitr;pe-
rinde ac di itatuiiberum alium hxtes:' 
vendidiíler , aut alio modo alienaíTecí 
feo centlt hortírnCbnlükoram refertur, 
ifrf.fiichum'^.ff. hoc f?:.'in'earfemqug. 
opiníohe vidtt-ur mibi fulífe Labeo '/?a. 
prütetíH f^ídicet'ácompofitotibas pan- " 
de£l:arüm ira dei tere íententla" eíus re-
ferátür,-vtfacrie! tíuicumqüe acceptioni i 
verbaJapplitari p'ofsiht i íabolétuismicé,; 
caíus fetitenria'0bri'nuit,putavit, dona-
nium iegafarij neceílar ioimpedire fta- „ 
ta;lib^rcatemí ica'qué' dumpendet v feu" 
vei ik dies libertarispdeñ'es "hzredem. 
deber-e eíle dominklm íe'r vi re£te"iudi-
cavkrqüsd afletcio ápleriíqUe exCon-;' 
íultís iñ diverírs ípeciébaspafsim appro-" 
b ^ t ' i ^ t k ^ í & f l d x t ó l ^ í á i í ^ haius ten-
teiiticr ¿ib riám tune alteriüS', quam i p - ' 
íias^hg&redis" 'dominium llatalibeftad ' 
non obeft j cum ex'faSt'o bsredis fervi¿ 
alienafro procedit;! quippe ftata libero- ' 
rortítti * hitk cdnfittoara" per haere'dém'-
íieri non 'poííunt durlora^ hon "veró, 1 
qaatn'dóf ék v ólün'éaté téft'atoris provenic 'f 
dominij t r a t ó l a t i d j q ü l ^ í p ñ a n liberta-; 
t em lidri 'daré, ^ el'adtmere potultí Con-' 
fukotüm'ehi^a idea^qualkatenidlatü f i - ; 
bertafis iádaCeaEiani , eotelTd'it', vrfa-
¿lum ipíius hxredIs,non defiancu volun
tas prxdecilpetar,& impediatur , prouc 
aperte indicant Iuíianas,'3¿ Poraponius 
in d.t.'i:$Vitihcid kg^ybi'ff.hbc r/f. iiiimo 
ex Aecefskate qaodamniodo'iilam quá- -

• litatem ftatu 'libertatis i in íer vó v quo'ad" 
perfdnam bíSTedis prúdeiites induxe-
rune, cumtéitator nümqüamimpcdire, ' 
aut evitare potúer i tV fte'dominiutn íer-
v i cum 'teeredkate ad h r f edem deícen-
deretí^quod quidS dominiam alias, noa • 
minas quá íi akerkrs 'cuiufpiaiii'cxtranei 
forer^direclam libertatg imp'ediretjdef-' 
cendit ergo fervus ad heredem cum illa 
cmfa ¿args t txr . in 1. 1. %.-mf, jf: de fundo 
¿z'or̂ /r;, non ex vckirítite'tdlacoTls, fed"* 
provideciu Confulrorurn inducía: tranf-
lationem' vero fdominij in legarariüin 
pocuir-teitator- i/.i\pe:\ir-e , idque voluif-
íe inceÜigicür iii\concur;tit krcompatlbi-
l i ; nonitáqae' abíque -rieccískate'md'a-
cimas fich'onem éáttíaá prkocciTpantis, 
ftaralibertatis^lbilicet. Rutíus, caam-
vis dominium rei legatíE S ex Tetiott 
íententia, non per tranícac in legatariú, 
nik á cempore adkionis hxrediracis» 

Su a-
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Suarez d , J q m l i ñ : . i . c d f , » ( e B . f / w 
W«Á'2. ? i . q-̂ o qu ldem cempore, & ftacu 
libertas quoque confirmad foléf, /. 2, 
•ff.hocat. e í i ic i tamen n o n poceit vllis 
ártibus, quin conccpcus legati prseoc-
cuper í e r v u m , qui ordine voluntatis, 
ac cefsionis primas elt; femel auccm ex 
caufa prxoccupante cranslato dominio, 
ftacalibertas nequic confirman; ñeque 
eadem voluntas amplius poteil contra 
iuris poteftatem efficere ^ quo magis 
dominium ipfo iure á legatario diíee-» 
dat , áquo neclegari, auc direéta liber
tas r e l i nqu i poteíl Vlpianus m frag, tit* 
25. §. k UgatarioiD, Vaient. üb. 3. ¡lia" 

j i r . trdB. fin, cap* I . a num. 12. Quippe 
d o m í n l j femel perfedé quxíiti reíolu* 
t i o n e m , quam aliqui vulgo comminit 
cuncar-ex caufa , quar pra:occupata, 6c 
viíta in concurfu e i t , nemo cordatus 
ad m i cree; máxime íl ex die cerco liber
tas r e l ió la proponatur. Tocus igicur in 
fenfu verkatis quseftionis -cardo verte*» 
batur in eo; an feilicet qualitas ftatuli^ 
b'ertacis pi¿eoecupare poíTec dominium 
fervi l egat i ,-quod iníimul ab adita hse-
redicatc i n legatariura tranfire debe-
bac; ¡Sí forfan diienfus in principio toe 
Iiártípeckorum diísidia parcuriit3 vt M * 
pieatur Anconius Faber m Itirifpr. m.S* 
f r . 6. ni. 4 qui vix ínter fe íe conciliar! 
poílunt.Vidcamus itaque, fuppofita la-
boleni fentencia, quse obtinuit, an ali« 
qua racione poísint, prout eorum írag-
menca m c ó n t % in concordiam red-
d u c i , 

18 E t quidem ex ea fententia 
infertur , pr^evalentiam cauías liberta^-
ti-s eff icere , v t in limine impediatur íe-
g a c u m , perinde ac íi libertas puré daca 
í u í l i ec ; legatum itaque, quod in fufpen-
ío d í c nequit, ílatim nulluni ell j licet 
libercas n o n antea competat,quam dies 
cerco extiturus veniat. Quod autem 
nonpoísit infufpenfo effelegatum pa-
tec; nam diescertus appofitus libertati, 
m i n i m e pendentem reddic prxceden-
t e m legati difpoíitionem; íicut condi^ 
t í o ; e t en im dií'poficio ex die cerca fada 
in feniu proprio afíirmativo non pen-
d e t , fed cerco excicura eft; non potelt 
igitur pendentem faceré inutiliterpr^« 
ce dencem difpoíitionem in fenfu nega-
tivo5text. capitalis, & expreíTus in l . f i 
poj} mortem 68. § . 4 . ^ ádeg . I . in CuitlS 
fpscie , etfi pofsit fervus decederc ante 
m o r t e m T i t i j , & fie ante adepcam i i -
bertacem, atenué i ta ex perfona f e rv i i n -
certus perfpiciatur dies; cercu§ tamen 

ómnino éft ^quoad legati caufam; nam 
Uve vivar fervus, íive decedat ante ad
ven tu m diei , nullus caíüs vtilis, quoad 
legatum confiderari valer; quaredies 
mor tisj non vt in execris ceítamenca-
rijs diípolitionibus pendens, 6¿: quaíi 

' condicionalis; fed cercus 3 ac oranina 
extiturus intelligkurj quoad extinctio-*, 
nem legacL 

19 Nihil obftat tex. m i . huiuf-
modt i ^ff.fmndo días l€gÑ limdLQ^mó.Q> 
lib. í .Jirleci. cap. zo. ytí&ft. anum^i^, 
aliud eft enim caufam debendi incer-
tamfucuram fpe£tari ; aliud evencura>. 
& caufam liberationis, quando omni-
no certum eít haeredem minime debí-
tum iri5 prout in fuperiori ípecie; prio-
r i equidem cafu rede pendeclegaium> 
doñee eventus detegat ex qua demum. 
difpoíitione debeatur; in fecundo vero 
caía íruftra , é¿ vane pendens effici-
tur , quod omni eventu inutile íutu* 
rum elu 

20 H^c autem locum habenc,í 
quando fervus l$ic legatur, 6¿ ex die 
ce to líber eíie iufluseft ; fe cus vero 
procedit, fi víusfrudus dumtaxac fervi 
ineadem fpecie fucrit legacus; quippe 
in ípecie hac ftatim legatum vtile fucú-* 
rum erk , quoniam facilis vfusfrudus 
natura 11 hii impedimenti aftferre po-
tel l tutura: d i reó te libertati; extingue* 
tur namque vfusfruclus adveniente li-* 
bercatis die 5 ex vclunrate fola teílato* 
ris s qux ex Cempore 5 & ad tempus, 
certum rede vfumfrudum legare va^ 
let 3 L ^nica 5 §. item f ex die piando 
dies'Vfusfr, Itg, cedat, L ínterdum 1 f . 
quik mod, Is fusfr, amit* expreílus tex» 
l .cum quo $6. §, is r,ui in hanis, yerjic*, 
quemadmodum 1 jf, ad íeg. Falcidiam, cex-, 
he incelligendi, quamvis de libértate 
fub condicione daca loquantur m Lfifer-
t u m zo . j f . de Itfufr. leg, /. Tirio $4. §J 
fin.ff. de cond.& demonjl. a\ms longe V I -
piani cafus eft in frag* tit, 1. §. ferl/us 
tn qm ; prout ex l/erhis text. CGiligc-
re licet. 

21 Hac conftituta differentia> 
non obftat tex. in d. I, 56. §. is qui in ho* 
nis inpne,ff'. ad leg. Faícid. vbi, fi is, qui 
vnum dumtaxat fervum in bonis habe-
bat, eum per íideicommiílum Tirio re* 
liquit5&; poft trienlum libe rum eíle iuf-
fit; íupponk Confulcus,& íideicommií-
fum, <¿¿ directam libertatem locum ha-
bere ; íiquidem aic, quarcam Falcidiam 
ex operis, feu arftimatione operamm 
íervideducendatQ eije; ecenim 
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dendam exííílmd , in fpecie pr^dictl 
texc. hdeicommiílurn confiftcre dutn-
taxac in comraodic^ce, quamexfervo 
ipíe fideicommiflarlus percipere poflec, 
fieidem tuaditus fervusfailtec ; qaam-
vis ex rellamenti verbis propleiareín 
fulíle reiiclam coaftec: quippe cam íi-
deic-mrailTum circa propriecatem con-
fulere non pofsic, ob concurfum liber-
cacis d i r e t e l teíiét ex tacita defuntli 
volúntate íalcim commodicaris íncuitu, 
quse compacibilis elt, cum libértate di-
reda : ecenim in caaía fideicommifsii 
vtcumquc precaria voluntas qux'ratur» 
coniectura potuít admitti, vt alibi Papi-
nianus dicebat (9 íj.um pr jpombdtur , -ff, 
de leg, z. idque non obícure dedncitur 
ex fabiedis ibidem infimul exemplis 
vfasfrudus, fcilicet, c¿ proprietatis per 
fideicommiílum relíela. Signanter ante 
nota proponi legatum víumfrada ibi
dem á MarceloíCüm autem loquicur de 
proprietate, iabljcit per fidelcoram^f-
íum relidam elle dcbere;nainqiie ü pro-
prietas illo modo le^ata proponeretur, 
inatiíe legarum omninofacurum ellet, 
cum ex tacita volúntate nanquam nec 
legata dar i foleant, ñeque adimi; Vlpia-
nus t m i q i & i /• .15. in p-^ . h/cinte-
rim nobis videtur ex mente Marceli ve-
laj ac íubtilis dirterentia Inter lega cum, 
6c fideicommiííam fervi direóto poli 
triennium manumiísi , fas tamen fíe 
cuiliber afíirmare tam verba legati, 
quam fideicommifsi, proprietate íervi 
relida in prxdidis fpeclebus , impro-
piandaratquc in fledenda elle ex volún
tate defundi, intelligique deberé reli-
¿tum vruinfrudum,feuoperarum com-
moditatem,propierate paenes hxredem 
remanente,doñee libertads dies veniac. 
Cui opinioni non obfiilit, U* 5 6.§.iíjui in 
hon s, camque fovent Papiniani verba in 
i , pecutiums §.T!r¡o,jf. da leg. 2,. vbiadita 
demum hxreditatelegatu cederé Con-
fultus ait , quod quidem in legato víu-
frudlus peculiare kñfJ^metffiftádo d¡es 
lez^fiisfrutlXivríúiQpz diftindione Con
ciliar! rede Papinianus poilet cum Ga-
io 1̂ <i./.68.§.Sffifo i.Etenim noftra, 
quam in fuperioribus dedimus difteren-
tia fundatur , tam in ratione ei imme-
diate íubieda,quam in difcrimine,quod 
non obícure Marcellus indicar iñ is 
ifUi in 'r>nis, m five, inter fideicommif-
fum,&:legatum fervi; eamque fovenc 
Gaij verba iñ dA-S^.^.y '^hOmnímodo te* 
gdttim mutile futitru eji^dX omnéomni-
no legati vcilicacéperípicue excladimc. 

12, Non obftat etiam texr. t» f. 
idemeji 19. j j . á e l u f l g a r i , qux omnino 

7 iungendaeft, cum^.jjn.í .prxced. dixerac 
enim Vlpianus ik a, §. fin. fervum lega^ 
tum poíle íubllkui filio teílatoris impu-
beri cum libértate, quemadmodum , 6C 
íub conditione Idem (ervus legatus in-
l l i tui eodem modo potuitiin qu'ibus fpe-
ciebus, conditione exiftente fubíHr.utio-
nis, inltitutionifvcproculdubio evanef-
cet lega tum,prouc in íequenti ted.latius 
dicemus. Subijcitur ex luliano in íequs-
tilege, ídem eífe , fi poíl: legatarij mor-
tem fervum legatus pupilio fubititutus 
fucrit; hoc eft,idem eventurum, nempe 
inutile futurum elle legatum defuntto 
intra púber:acem pupilio : 6¿ quidé pro-
tinus poli pupílli mor te m inutile lega
tum fururum cr"t, ex ratione d. i. 68. 
fin quoniam exilíente conditione Uber-
taris,reilat dumtaxat certus dies moras 
Ti r i j , qui omnino exciturus eft; viventc 
vero pupilio,prout in fuperiorib9 i.§.fin„ 
cahbns,proculdubio pédebit validitas le 
gati, cum poisk déácere vivo legatario 
fubllitutionis dies, pubere pupilio mor-
tuojin qua fpecie ílatim legatü íub cotra 
ría conditione datuni vtíle futurum ette*! 

25 Denique non obílat difhcilli-
mus Papiniani locas i J d. I: 
§ T i r i o , d e / ^ . i ^aem texcam,omÍfsís 
pluribus D D . opinioaibus, non carnea 
abíque anchoritate, tic incerim accipié-
dura eíléexiílimo. Qu^ílio apud Papi-
ni anum erat,circa libercacem poíl mot
ee mhaeredis reliclam : anciquitus enim 
conftabac legacum , 3¿ libercatem poit 
mortem haeredis mlnime relinqui pof-
fe , excepta militis facúltate, §. poji 
mortem inji. de leg. Vlpianus í« fragmenc-
tit.z. § poíl moftem.& f/f.25 po¡} mor* 
tem: inde quxrit Papinianus, quid dice-
dum eric, íi duobus h'aecediteus infticutis 
Ticio, '6¿ Mxvio; lllchus Ticio , vni ex 
eis, legatus, & poil mortem eius liber, 
eíTe iulíus fueric í Reípondec Coníulcus, 
& legacum vtile eííe, íi Ticius adieric 
haeredicacem ; '6c libercacem poli: morte 
eius fervo competeré : ratio autem hu
ías deciísionis e l l ; quia cum dominium 
harredis nihil obílet futurx libercati, 
propter caufam prxveniencem ilatu l i 
bertads, de qua late difpucabimus ad 
text. in L pe» ff.hoc tn . vtile legatum eíl; 
poíl mortem autem harredis ideó data 
libertas íuílinecur , quia non vnas, íed 
dúo proponuncur inilicutl hxredes; quo 
cafu, poíl akerius morcem redelegacu, 
libércaive relinqukur p e í a n t e racione 

íu-
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íapcrlons .prínclpi),perfpe61;a individué 
toca caiifa reftamencaria. Pfofeqaicuír 
Papinianas aflumpcum itiem prinCipale, 
6c ait: idem elie, quoad libercaceni, fiv© 
Ticius Ule pr^legacatiu^i>oll GQÍUS m j r -
tem libertas daca cX adié ríe hrrcdi ca
te m ; íive non : Ucee eaim , ve pradega-
tuni confúlerepoísic, neceiraria íit adi-
tío hxredicacis ; n o n camen 6c hoc re-
quiritar ad fubíiftenciam libercacis; ideo 
aucem adic'.o haereditatis requiritar ad 
valid earem legaci,ne feilicee concarfus 
jncompaábiUs libercacis iilud inutile 
re :idac; quippe, repudiante Ticio, inci-
pie ipíe legatarlus elle dumtaxac, leg. qai 
'plíabus 17. § . f i 1̂' luntíd l . (eq. jf. de leg* r, 
•quo eventu, proceder decifsio text, in d* 
L poji mortém, §. jin.fj.eodew t.it, 

14 Adhuc camen ícrupulus re-
ílac; dices namque,pradegatum non co-
tum iure red icario percipi , eciam 
adeunce Ticio ; íed pro p,.rte dumtaxat 
hxredis prxlegatarij^vc ipíe Papinianus 
ailemic m l .mi i e s j j § fin'jf. de íegtzJtO* 
quiáem 18. tíe %.i.D.Chumacero jele-
¿la)f\ difp. 5. a nu?//.8. KeflüS íih* 1. d[Jf)er, 
cap.y.W caí, 18. & Ub.U imerpr, caf .zo. 
a num.i$ .&i l:b,z.cap. 3 .Cíluald.4^ Don. 
l í í \ $ . com.cap. j . Hr.c. ergo alia pars5quse 
proporcione cohxredis iure lega ti per-
cipitur,impedimento cric directx liber-
tan.Haic íubtiii animadveríioni reípoa-
deo: ItatulibercatisqualitaceiTbqua pru
dentes fervura munierunt, í'eu lex 12.. 
tab. íimul arque hxreditas agnoícicur, 
individuam ede , vtpote quse i mago eft 
iplius libercacis; quace dum in fervo pro 
parte hereditaria imprimicur , cotum 
eum afücicprxoccupac,!^ deftinat futu
ra- libertaci; fervo igicur pr^oecupato, 
nihil exinde obeíle poteritpars domi-
n i j , quxiure legad percipicur ; pendec 
ka que validicas iegati ex illa cacica con-
cLtiOneíi íervus nempe ftatulibercatem 
adipiícacur, hoc eit , íi hxredicas ab he
rede, eodemque legatario, aditafueric, 
vt in limine quxitionis fubtilicer monee 
Papinianus m d.§. Tnió d. 1.6^ aliter D. 
lolephus de el Villar , poíl h x c fe ripea 
\iíus in ciegan t i cratt. de pupillar. lubíl. 
c d o ¡ e c í . 1. a mm:^6.E% hls princi-
pijS non in fubtilicer difputari poceft ad 
t ex t . in /. 1 2. § l jf.de Ug,.z. leg. J 9 ff. de 
dé corid. & demonjirjeg.^. § . i . f f . ejuando 
4 * H an, fi vni ex hxredibus fundus lege-
tur cum moriecur ipíe ; eodem herede 
praslegacatio, adica hxredicate , prede-
tuncto; totus fundus,feu pars eius; an n i -
bd potras ex eo cranfmiccatur í faciunt 

text . m /. 5. §.fiv.ff, d yfufr. dccrcfc. 
ff.de íeg . i . ie^fen*ff. de hx ed. ^end, Ug. 
&9.%.Xiff da tegdt. 5. % 30. §. 4 . ^ e9l 
dem titaL 

^ % m ^ ^ f j ^ mfcw* w*¡$é*, 
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2.5 T " \ E N Í Q V E , íi fervuslegatus 
\ . l J fie puré, &C fubcondicione 

líber elíe iullus faerit, íta-
tulibertate tpllitur legatum; non tamen 
abloiute, licet ex Confultis quídam hoc 
exiítimarunt; íed ita demum , íi condi-
tio libercacis extírerit , prouc Quinrus 
Macius, cuius fententia obtínuic, recle 
putavic 5 rediiur enim precedens, (en 
íubfequens legatum purum m concuríu 
seque condiciónale íub coi ir i \ . r ía condi-
tione , & á libértate viedum ab ea legem 
accíplc ; qua ratione díipoíicio vtraqae 
manee c o m p a t i b i l i s , f o f i m^ríem 6 8 . 
§ fipurc, ff.de Ug. i . íi vero legatum fub 
alia diverla conditíone fue ríe relidum; 
ea quidem exilíente , rec.p'r protinus 
ftatulibercacis condicionem ; ea vero 
deficiente, nihil itaculibercas pe rime re 
valec , quoniam legatum alia racione 
nullum ell. 

z6 Hule principio , in limine 
valde obftare videcur, u x . in L j i fundam 
g 1 §.c»^Jlamliberjf. de leg. 1. vbi lulla-
nus//Í7.32, ffdncücare á contrario íenfu 
videtur , legatum purum , íeu quod pu
rum efixítum eft, adímpleta conditíone 
eius, fol.i rtarulibettaie confirmara per 
adicionem hereditatis perimi, 6¿ extin
guí ; quin adhuc fpeótari de beac ipíius 
libertatis condicio : cuí difficultaci 
omiíla valde obfcura,6¿ perplexa íacobi 
Cuia. incerpret. ib idem,^ //¿.9» obfery, 
c¿íp.i7.dupíicí via oceurredum eíTe exi-
ftimo: prima quidem plana eíl; loquítuc 
enim lulianus in terminis fuperioris 
princlpij, nempe quando legatum re-
cipic conditíonem ab ipfa llatulibertare, 
non vero , cum diveríam condicionem 
legatum habec: quo cafu, rede Confuí-
tus ait veile herí iegatum per defedum 
conditionis ipfius libertatis ; nec ante 
per íolam ftatuliberrate legatum inuti
le fieri, quod nondum eft, íed pendetí 
vtpoce cum cefsio iplius ni ra tur exillen-
tia contraríe conditionis. Reddit ratío-
nemíulianus ; nam íicut ílatulibercas, 
inquit,non ante perimít legatum, quam 
vires accipiac adir a hxreditace , quo ce-
pore ipía cedit; ita nec legatum > antea 

pa-
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pací poted inrcricam , quam exiftac, & 
tale Ge; cam igicur legacá dici nequeaCj 
doñee dies eras cefferlc, necaatequi-
ciem periml poreít pee tlacu libercatem; 
fenfus autem hie omniao confoümis ell 
fentenciae QmntiMaclj,qLiana hoc eod¿m 
lib. z . j f . iülianus approbavic, in [eg.9.§. 
fin, ff. xe optiove iegata , & nuper explica-
bimus. Sed dices, qao tempore llatu l i 
bertas in fcnfalulianij qux vires accepic 
addlca haereditate » perimec legarume 
Reípondeo, cam ipíb luliano, cune illud 
perimere , cam ell legatum ; eft aacem 
legatam, quando param eft, nec per ip-
fam íufpenditar ftatulibercatein» íifor-
ían dies cerco excitaras penderé faciac 
libercacem,vt in cercía fedione didnm, 
&:probamm manee. Alicer ó¿ íecando 
lalianas incelligi poceil, eo qadque cafa, 
qao divería condit'o iegaro adfcripca 
eft; paricer enim canc procedlc fencea-
tia, ó¿ racio Confalci. At qai dices, perf-
picae evinci á concr rio íenfutpoíica hac 
ípecle, qaod ii condido díverfa legad 
iam exdterat qaando deiicic condicio " i -
bercacis; non eo camen magis confirma-
tur, & vdle fie legatam,v':poce,qaod ío-
laftatalibercate confirmara ex racione 
luliani perempeum fuerac; daré igicut 
evercltur extenfio faperioris principij, 
íiqaidem in pacificaco prcecedence lega
to non expedatíalianus defedam con-
dkionis libertacís. Dico c¿ tefpondeo 
fapponi m propoficlone param manere 
le acum exilíente ípfias condicione, ecíí 
adhac pendeat libertacís condicio;qaod 
quidem procaldubio falíam mihi vide-
tur; nam eciam exiftence condicione le
gad propria.adhuc ex contraria condi-
tionelibertatis pendet legatam , a q p í h ] 
texté in Ug.i } . § f n ff- hoc tit, ergo per 
circaitum redimas ad primam fupe-
riorcm fenfum , vbi arque militar racio 
luliani; ft enim libertas íub cafuali con
dicione datafuede, íemper penderé lié-
ceííe eft antecedens legatum , vel fub 
ynica, vel fub daplici condicione; prouc 
ipfam legatam,purum,vel condiciónale 
prxceísic; hic vlcimus feníusvalde pro-
babilís efficitar ex dnobus § § . íe^q. dt legt 
81. cum jlatuiiher ^ Dioníííus aacem 
Gochofr. In, R. íulianum accipic iuxea 
fpeciem leg, 44. ff̂ . de leg. 1. fed non mi -
norem fie text. difficultarem habec. 

17 Sequitur ex eodemlib. non 
minas diffícilis alias íaliani locas m Ugi 
cnw ta y.fy.jin.ff. deoprion. leg. vbí qax-
dc Confuirás, quid dicendum ficfi 1er-
vus generalker legacus^ vel íervorum 

opdo daca fuedt, & vnus ex fervís pro-
ponacur eodem teftameneo liber eíic 
iuiT.is fub condicione; an l'cilicec ifte ale-
gacario eligí,auc opead pocerit? prxmic-
tic Conlulcas tn §, 1. commodias dici 
ftaculibsram minime comprehenfam 
incelligi in legato , Indeque opcari non 
poíTe : racio autem eft, nam in generi-
bus, prour noftri appellanc, vel colleeti-
vis vniverfalibus, tocum deftinatio , ó¿ 
Voluncas fola facic ; icaque vecumque 
eximacur fpecies íive veilíter, íiveinu-
tiliter i legaco geneds non incelligemt 
comprehenfaj '.3. § fr'"jf. de fímdo in jh , 
l eg . l^S patertjf.ae admend» !egé l.cutr, do-
m'nus í9 . §-fin'jf- de pecul. legato; h x C 
enim fundamencalis ratio fencentise ía
liani mihifuiíle videcur. Quaerit exinde 
Confuleus in §. fin. an ftichus in prardi-
¿la eadem fpecie liber c i íc iuíTas, íaldm 
opcari pofsicdefecta libercacis condicio
ne? (Se diíleree ale , Ithicum opcari poíTc 
canquam legaco generaii coraprenen-
fum : adica eaim nsredkace , iam fthi-
cus deílinacam babee libertare,& exin
de á genere exemptus amplias opcarí 
non valec , ecí^poitea condicio ftatuli-
bercadsdefeceric : ficut enim, ve fubei-
licec racionacur lalianas legatum fpecí-
ficum non tollitur fola dacione ftatuli^ 
bertatis, fed ipfa libercace ex Maciana 
íencentia, cui aíTentiendum eft; ita S¿ in 
prarfend , non dacione Itaculibercatis, 
quse folo verbo confiftit, fe d ftatuliber-
tate jpfa, qua: vires fumit fado ipfo adi-
tionis, fpecies á genere eximitur, <S¿ di-
verfam recipir deftinationem; qalppc 
deftinado,quge in fado, & animo coníi-
ftic, fadum prascerea exigir i nec íolo 
verbo Contenca eft, d, /. 3, §. fini cum fi* 
w'dfopr& áddHci.ff. de funda inílr, concla-
dic icaque lalianas 5 £c ale: qaod ficuti 
alias libertas * quse ab adica ba:redicate 
cederec, íi para eírec,eoipío eempora 
perimeree legaeum fpecificum; ica i m -
prxfendarum ílaralibercas, quac eodem 
tempore vires fu míe s excipic fthicum 
á generalicace legaci per diverfam dc-
ftinacione. Hxc igicur íit declarado fu-
perioris principij, vbi per confeqaen-
tiam minuieur, fea ex parte excinguiead; 
legatam fola ftacu libercace. 

18 Denique fapedori princi^' 
piononobftac labolenus m leg. flichut* 
7,9. ff. hoc nV.vbijíi Aceio ftichuslegatas* 
liber elle iuíTus faene, íi legacado cen-
cum dedede; ilacu libertare colli lega
eum : fimplicieer Confuleus afhrmatrJ 
Ecenim belk b pr.^fend texcdpecieíola 
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íla:uUbertate extinguííegaanií dicifqr, 
i d namque ex genere conditionis pro-
cedít;quippe ecíilegacum Áccio fub coa--
traria condltione datum crederecur, 
feraper inutile legacum fucuram ellec, 
quoniam nullum caíum vtilem detectas 
conditionis haber e valet i íi enina dece-
dat fervüs non invpleta condiúone > pa
la m ideíl ; decedente vero Attio pen
dente conditlone , nihil ad hxredem 
íuiim tranlmittit, d X f i pofl monem 68.§. 
fipurf* f f . de leg. i . nam Sí conditionem 
adhuc favor ablliter imple re valec fer-
.vusji poftea nummos pararos habaerir, 
Icg. 2,0. §. 5. ff. hoc tit . fatis igicurílatu 
libertare legatam toüitur , quod iníinits 
pendens, ac prorfas inaiilc manee. 

z9 rlucaíque di£ca procedunr, 
non íolum cuín in pe i mis tabalis dacur 
fuperior concurfus ftatullbertacis , & 
legad; fed etiam , fi perfpedo vniverfo 
teltariienti contextn idem concurfus re-
fultec,femper caufa legaci íubfervit llatu 
libertad. Ex quo immediate infertur, 
quo d ü in primis tabulis fervus fie lega
ras , Iníecuadis tabalis liber effe inítus 
fuerit; perinde fab contraria condltio
ne 5 nempe ü fabiVitudo locam non ha-
bueric, datum legatam intelligitur, ac 
fi vnicaícripturaíervus legatus,&líber 
ciTe fab conditione iuíTus eíiet; idem que 
validiori ratione procedit, íi in íecundis 
tabulis nonfolam líber , verum ¿¿fub-
ílltutus pupillo fervus proponatur ¿ , leg. 

f í f a n i u m 8 l . §. i j i í ioyff .de l eg . i . í e g . í , § . 
pÍMS fcripfu ]til¡(tnus , ff. hoc tit. leg .jiquis 
I ó . f f .deyulg . Ifg.i 8. § * f i v . i t9 - f fJeÍMl '~ 

gari; nam etfi abíque libértate fervus le
garas fuerit pupiilo fubilitutus , idem 
luílinianusconllituit,'eg.5.§.yi.'2. C.denc~ 
acff'. feryisy vbi Merilus 3ó. ex- 50. Juj l i -
n:t>n dectf. vídendus D . íofephus de el 
Villar de pit[>iií .fubfi.ca¡>.$. §.3. J e ó h l . a 

50 Sin autem in primo grada 
ínítirutionis fervus legatus, in fecundo 
gradij fubif itutionis liber eíie iuflus fue
rit ; minime datur concurfus libertatls, 
& legati: itaque, íi inftitutus adiericjva-
iebit legatum : íi repudiavedt, libertas 
competetíidem enim tempus coníirma-
tionis Pcatulibertatis, U defeclus caías 
fubttidonis elljinde concurrere vtraque 
cciufa non poterit: non enim in hac ípe-
cie locura habere potete decifsio, text. 
tn /. i . ^ f . de m ¿ n u m , tejí, vbi ex iure re
cepto contra Aríilonem in iilo cafa ref-
ponder Vipianus, liberratcm fsepius da-
íam ceníeri, e^am in primo gradu;iilud 

eníra in ambiguo procedit, quandopoíl 
feripeuram vtriufque gradas , fimplíci* 
ter libertas dacur, q 1 : veroque in grada 
data intelligi valec ; non vero quando 
diil:in¿te,& feparatim, compete a volún
tate, fervus á primo grada legatus, á fe* 
cundo liber e í í e inflas propoi^turj tune 
enim manifeita voluntas reifatoris ex-
cludit coniecturam inr is recepti; prout 
pariter, inllítato hxrede repiidiante in 
ípecle dJeg . i .mlnimc inceillgeretur fer-
vi legatum, ob eandem diferetionetn 
voluntacis, repedtum á f u b í t i t u t o , etiá 
poli reícriptum D.Se veri, de quo ín Itg. 
Itcet Imperator 7 4 . ^ . de í g . 1. Keíius lib. 
z, inter. fir* cap. 19.,. Pinelas i ib, i . J t leB* 
Cap.^. a nnm,io . Pegas de competent.t.t>\ 
cdp . io^. per torum. ídem mrhi interíni 
d-cendum videtar, f\ in prim o grada lí
ber elle iuíTas , á fubfticuto idem fervus 
legatus proponatur; aut enim a di ra eíl 
hxreditas ab in iuftituco;& non tam po-
tior, quam fola l ibertas invenierur; auc 
tepudiat inílicucus; '6C nulla cft libertas, 
quae potior elle poísit: íilfi eam reped-
t a m favorabáiter propon as á fdbáitúi! 
t o , quod quidem in comperro minime 
eft. 

31 Occurrit difíiGillimus text, 
in L j i ' i . §.TitiíisiFf. de~\uig. ¡tihfl. vbi n o n 
Concurfas ílatullberratis; fed libercads, 
& legad eíTe perfpicitur; inde ad pri
mara huius tratlatus claílem potius per-
t i ne re v ideen r ; quia tam en edi non i n 
fenfu veritads , faldm in corrice verbo* 
rum ad ftatulibertatis claílem videba-
t u r pertinere ; & quia eius intelligenda 
rotius trachtus Indigebac notitia, magis 
hu ic partí eura applicandum fore cen
ia imus. Proponit enim Scxbola iianc 
ingenij magis, quam fori quaeftionerm 
quídam ira in tciiamento dlxi t , T'mus 
¡htres efio Jil)iaun M £ \ i o do lego , jlhicus 
htfres e ¡lo. Sijlhlcits hxr es von erity fthlcus 
liber htrefaue efio. Qua^ric Seseboía quid 
iurls íirí Et prxmittit quxltionem iilam 
de validitate i a í l i c u t i o a i s , &¿ fubídru-
tlonis circa eandem períonam ; ín qua 
perípicuc ampiexatar vulgo tradicarn 
di f t inCl ionem , qua placuic, íubftitudo^ 
nem vtilem ef le , fi caula mutaca fueritj 
inutilem vero eiíe,íi éadem cania vtriuf
que gradas permanferit, /. fi piares 1 o.§; 

jin.fj.eodem tit. vbi fthicus tam ín pri
mo , quam in fecundo grado liberracem 
acceperat, nec íuper hoc ibidem difpu* 
tabaturded dumuaxat íuper illa q iux iho-
ne,qux (« hac Lg . f in .^ r i i 'ms fupponitun 
Poftea Scccbcla ad clauíulam prcpoUca 

celia-
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ceftatnénti reverfus alt, ín priori'con-
conceptu, adeunte hxredicacem Ticio, 
qui cohxres dacus erac, occurreré con-
carfurn legaci, 6¿ libercatísún quo con-
curfujVt fxpius diximus, libercacis cau-
fa podoc éít; &¿ legatum prorfus inutilé 
manet ítatim; quoniam addeate Ticio, 
certum elle incipic férvum hxredem 
non fucurum puopcer perplexitacem,vc 
recte vltra ornnes th prxUnn Goveanus 
coníiderac, qaern mérito fequicur D . 
B.etcs ad (ju¿í¡tior/e<! scxboLt. Sub condi
cione en'.m neceííaria videcur ítnicas 
libec eíTe inflas; ideó qaippe neceííaria 
cl l conditio , qasc nnllam libertaci mo-
ram aftercqaia dñ agitar de primo gra
da inlikationis, nec legacarias hxres 
efle poteil per mediam perfonam íervi; 
nec iple fervus adeunte Tit 'o , liber Se 
híetes efle valer. De Gngulis diilerce vi 
deamus,n5 pocell legacarias per media 
fervi períonam efle hxrc^qaoniam per 
libértate legatum in iimine nuilum efl, 
ac per hoc iubere adire fervo nullate-
nus valec non enim adicio h^redicatis á 
T.t io facía excludit conceptum liber-
tatis, &¿ eius concurfum, ve infuperiori 
hits a. é-bd ñus. ??. ^o.illud enim proc'edir, 
qaando codítioconfertur in perfona in-
lticuc",qüi lurres ellj pocuit,&: volait;In 
fTxíánzi vero libertas daca non fuicíi 
Titius h^res non fuerit;fed íub illa con
dicione relióla proponi':ur,íi ipíe fervas 
heres non ent^cuias extflentia neceila-
riaeft; permde igitar bábecar , qaoad 
hanc partem^ac íiTitio herede inílicu-
to, líbicas legaras,& Uber efleiaíliis ef-
fec, non ira que legacarias per fervá hie
res efle poteric, Gam prius ordiaeíici 
quod legatácóííftac, &: legatario fervus 
acqalracur. No ecia ipíe fervus ex infti-
tucione hxres efle poteL^cum libértate 
fub illa conditi^ne^habeac, (i barres non 
fueric in primo grada; vbi Se alia oceu-
rric perplexitas, nam ñeque hxres efle 
valec,quin íic liber; ñeque l'.ber eíFe pa-
teft, quin ex primo grada non íic hx-
res : indemhU adpropoíitumfacit d.;-
cifsiotexc. iti di6Ít ley. i . ff. ds nUním* 
te.fi, Rarfus adeunte Ticio, fervus ex 
íubllicutione liber , & h:cres fimal ef-
fe non valet: & íi enim potencias íit 
ius fubílitucioms 5 qaam accrefeendi 
ius; non tamen in prxfenci hoc in con-
íideracione efle poteric , vbi Tocias 
cohxres feripcas ad paftem fthici in 
primo grada , non vtcobxfes adniit-
ticur iure accrefeendi i ied tanquam 

infolidum inftitutus ad vniverfam hx, 
reditatem vocatur , inutili , 6¿; fuperva-
cua efte r̂a fthici inllitutione prop-
ter perplexicacem , leg, ft T h 'us 16. ff. 
de cond infiit. de qua Kefius l é \ z , 
intertret, cap, 18. Roxas de incompd* 
t¡b: part. t, cap, i . Inde rede , & íub-
tiliter fubijeit Scxbola vnum dum-
taxat gradurn , Ti t io adeunte , con-* 
fiderari , 6c intelligi íadum ; cum 
tám inltitutio , qaám íubflitucio fer
vi eocafu inútiles confiderentur, quin 
matado caufx locum habete , feu 
aliquid vlla racione operari pofsit. 
Sin autem Titius cum líbico hse
res inftitutus repudiaverit haré di
ta te m ; cune fervus ex caufa fubili-
tutionis infolidum hseres, <S¿ liber fu-
turus erit ; quoniam mutatio cau-
fx intervemre perípicitur , cucí. leg, 
f i p.lítrcs jo §. final, hoc tir. tumquía 
primus gradus inutilis, S¿ inexplica-
bilis erat, iecundas vtilis , ó¿ clarus 
apparec ; tum quia fthicus ex caufa 
fubftitucionis ad tocam hxreditacem 
vocatur , quani ex inftitucionis cau
fa habere nunquam pocerac ; deni^ 
que qula 6¿ íi cauíx mucacio non in-« 
terveniílec , dúplex iam gradus, T i * 
tio repudiante , elle cognofeicur ; per-
inde ; ac íi Titius dumtaxac hxtes 
inftitutus elfet, llhicus autem ei fub-
ilicutus proponerecur cum liberta-
te. In hac autem fpecie , validiori ra-
tione legacarius ab hxreditace exclu-
fus invenicur , vel ex hac fola racio
ne , nempe quia déficit concurfusli
bercacis , 6¿ legati , quoniam nemo 
adit hxreditatem in primo gradu , á 
quo legacum relidum fui líe propo-
nicur ; fupponimus qaippe Tic iam re-
pudiafle. Legatarius autem , quandiu 
non poteft fetvo iubere ve adeat ^ ip-
fe fervus adire non poteft i dum fer
vus nequic iuflu legacarij adire, nec 
ex caula legati ipíe poteft legatario 
acquini prius eft enim , quod ex tc--
ílamento adlta fit hxreditas , quam 
ve quidqu am legatorum nomine qux-
ratur : dum legatario legatum non 
acquiritut , minime poteft iubere 
fervum adire : ergó per inCxpli-
cabilem circuitum, & ambitum con-: 
ftat } primum gtadum inutilem 
efle ; legatum non valere , eciatn 
remoto concurfü libercatis ; denique 
fervum in primo gradu iuflu legacarij 
aullo eaíu, aec adeunte, nec repuw 

P dian-
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diante quidem Ti t lo , hgcrcdem elle 
poífe; vnde remanec fervum ipfum 
ex fequentibus fabfticucionis verbis, 
Ti t io repudiante , liberum, 6c hx-
redem neceflarium domino extitu-
rum. 

31 Illud vero pro complemen
to trathtus advertere non omitti-
mus, ciinc Ubercatem condiciojialem 
reddere legacum prxcedens purum 
a^qaé condiciónale fub contraria con
dicione , quando fcillcec adveniente 
condicione libertatis , f i alias purum 
permaneretS libertan impedimento 
ellec , ve in exemplis fuperioribus; 
alioquin veriíimile non eíl voluiífe 
teitatorem fuípendere antecede ate m 
puram difpolicionem , qux in luis 
terminis compatibiiis eíl cum liber
tare quocumque tempore competen
te. Sic íi víusfrutlus íervi Ti t io fitle-
gatus, &: fub conditione fervus ip-
fe líber eíle iuílus fuerit ; vel econ-
t r á ; ftatim legatura vfurucias vtile 
e í l , nec íub contraria condicione dif-
fertur , ve vulgo putatur ; quidquid 
alias in fecundo legato condidona-
l i propnecatis piense , íeu n u d x á t e -
ftacore reliólo difputari poílet , text. 
íunt , fie incelllgendi in leg. T i ció 96 , 
§. j in . jf . de corui. (9* demonjlr, leg. f i 
jervam 2.0 ff, deltfufr. leg, text. ab ar
gumento in /. inter dum 1 q.nih, mod* 
yjHsfr. dmit. 

3; Ex his ómnibus lucem ac-
cipit Labeo in prxfenti texc. Propo-
nit enim Confultus , cundem ho mi 
ne m á marico vxori legacum eíle , 6c 
cum ea nupíilTec 3 liberum eíTe iuí-
íiíle ; qux verba tempus , 6c con
dicione m continet, Ug.fi Titio zz. ff, 
(¡¡üAúdo dies leg, ced, feu per tempus 
condltionem defignanc , qux exilíe
le , 6c deíiccrc poteíl. Mulier ex lege 
nupíic; fervum liberum eíTe rede La
beo refpondec. Supponcndi funr ter-
mini hábiles ex íuperioribus ; nem-
pe fervum mulieri ex caufa iegati qux-
ílcum non fuiiTe , fed in do minio hx-
redis permanfiíTc, 6c ü alias Labeo d i -
verfx opinionis audor fuiíle videa-
tur in diH. leg, ftichum 39. ff hoc tit. 
Perinde igicur habecur , ac f i íub con
traria conditione fervus mulieri le-
gacus proponeretur, íi ipfa nempe non 
nupfiQec ; qua deficiente per nuptia-
rum folemnitatem , fervus liber eva-
dic. Racio aucem ĉ uare hxc inducía 

contraria condltlo ^ qux impedimen-
tum nupti)S aílert , mulieri ex lege 
Mlfcella non remiteitur , 6c perinde 
habetur , ac íi puré fervus ipil lega-
tus fuiílec , mlhi proculdubio vide-
tur confulere inprxoccupatione con-
cepeus. Etenim cum idem íervus, 6c 
mulieri legatus , 6c liber eíTe iuíTus 
c l l , primas oceurrens conceptus fta
t im apparet, concurfus ícllicec Iega
t i , 6c libertatis ; quin tranfitus han 
ad fecundum conceptum , nempe ad 
qualitatem condicionis, ex fubcili Pa-
piniani idea m leg. filias 15, ff. de cond, 
in f l i tm. quam i bule m xque fubtiliter 
aperit Cuiac. maximi Confuid raaxi-
mus interpres : dum Itaque {iilimus 
in prior! conceptu ; caufa libertatis 
in concurfu potior eíl» 6c vincensIe
gati caufam , eam íubfervire facic, 
prout in fuperioribus dillinclum ma
nee ; aun enim libertas pura e í l , feu 
eius imago ftatulibertas ad diem cer-
tum dirigkur; & ítatim legatum inu-
tile eíl : aut ad conditiouem tendic 
ftatulibertas ; 6c facic pendentem ie
gati caufam , ü obftatura fie liberta-
t i : vel denique * f i flesibilís materia 
Iegati fie , puta vfusfrucius ; ftatim 
eam terminar , 6c íubijcic proprix 
condicioni : vida ergó femel legaci 
caufa in pugna prioris conceptus, non 
niíi abfurde ex poli fado propter 
qualitatem condicionis á legato rur-
fus libertas vinceretar , quud femel 
ab ipfa libértate legem acceplc. Rur-
fus in hac Labeonis fpecie' in id íb-
lum legatum á libértate legem , feu 
contrariam conditionem alias eílec 
aeccepturum , ve fie ipfam liberta-
tem extingúete poílec; quod quidem 
ridiculum eíTe nemo non videc. Adeó 
aucem in prima infpedionc libertas 
pocior coníideracur , vt nec Mutia-
nx cautioni, de qua prxter alios op-
time agic D . Sandos a.d ^ r l f l o n e m in 
^ S ' 7' ff' de cond. & demonflrdT. lo-
cus futurus fie in legato mulieris; 6c 
f i contraria conditio negativa , qux 
índucicur , eius nacurx elle ferian di-
cacur , ve non niíi vltimo v k x fpiri-
tu admimpieri pofsit; non enim prx-
iudicium aliquod libertan parari de
ber, ne ad quod vna via provideoc-
curritur , alia perveniatur, arg. tex, 'm 
i f n . f f d e manum. reft. vbi nec libertatis 
quidem favore , in íimili condicione, 
ÍVÍutiana admitckur caucio, ne hxredi 

ipíi 
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ípíi Inevkabillcer prreiüd.icetur in caufa 
irretractabili libertatis. £x quibus con-
cludimus, favorem libertacis fpecia-
leni comparative ad nupcias minime 
in prxíend militare, ve perperam OD. 
communiter exiftimarañe : immoto-
tum efficit cx^mmunis ille libertacis fa
vor in concurfu incompatibili legan 
admiílus 5 qui in limine diípoficionisj • 
prim seva inípectionejoccurricj &¿ fupe-
ra t , fledicveíubfervientem legad cau-
fam. 

33 Inde fubeiliter lulius Pau
las in a, 1. Tino 96 §. f in . ff] dt cond. & 
derhonflr. in Gmili ípecie , vbi ob liber
tacis cauíam in muliere víusfmítus ex-
cinguicur , accepta in exordio extin-
clionis lege , qui alias in concuríu alte-
rius 'diípoíitionis legaci, fideicommií-
íive minime extinguerecur; ad primx* 
vum , & originalem recurrit concep-
tum potioritatis feilicee , 6¿ prarvalen-
tix caufac in incompatibili concurfu: an 
autem, fi hace ceííaret racio a liberca-
tis favori iocus eííec , comparacivé 
ad nupcias ; fruftra difpucacur in ca-
fu methaphiíico 5 forían libercstis 
favor obeinerec, ob raciones , &: fun
damenta de quibus D . Ramos ' \b i [u~ 
p r a . 

54 Reftat inquirere qua ratio-
ne Labeo in prxfend nupcias ex lege 
contractas requirat, vt iudicari poísic 
impletacondicio libertacis: 6¿ quidem 
in hoc principali paila pro comperco 
babeo, Labeonem non cogicaííe de illo 
conditionis implemento , quod ad for-
tnamiegis MiicelLcconcratlis nupcíjs, 
contingitjfiquidem nuptiarum favor in 
coníideratione non eíl ex nuper dictis, 
vbi non agitur de remiísione conditio
nis ; Ó¿ eo fenfu verba Coníulti accepta 
rnanlíeliam vim paterentur. Data igi-
tur lacee in ambiguo libertas fub cafua-
li condicione nuptiarum , quem admo-
dumfifcrvus líber eíTe iuííus fuiíTet, íi 
alia mulícr quselibet nupíiiTec, cui idem 
fervus legatus non efiet; hoc itaque co-
ceptu , verba conditionis ex veriíimili 
menee difponencis proprie accipiun-
cur; nempe, fi nupcic>:legieimx contra-
Ccx fuerint; non iurira:, óc illegirima:, 
auc in (olemnes, puta ob defectam seta-
t is , dirparícacemve conditionis , ob fu-
rorem , & funilia impedimenta , quje 
ex lege antiqua deícendune, ad quara 
proculdubio Labco nolter res pexicivi-
dendac failC tabula 4-per tocam, ¡ahulu 6. 

§. Inter fatvlcws apud Gotofr.& enim 
alias quandoqiieíufriciat ex cacira v b 
1 úntate ceítateris vtcumuue napeas 
concrahi, /. 77. §. \ í t vbi D . Retes aá 
CLauaium^ff.dd T n bel prout 6¿ ex cacica 
voluntare eius libercinus ectam fíliüs 
facic deficere condicionem , ve conrra 
L a b e o n e m 4 . poihnotum exiftiraa-
vicíabolenus m L f ¡ n . f f , d ? ¡are deltbe-
randí , de quo Guiac. - 6. 3. 06/» cap, 37. 
OiTuald. hb. 7. cum. Don. cap. 5. //•. j j . 
D . Amaia lib. I» ohf. cap. 11. num. 2.9. 
Roxas de incompt t; p, cap. 6 In prgefen-
t i camen, vbi in ambiguo veríamur, 
non fie. Si igitur rnulier irritas con-
traxerit nupcias 3 nec impletur, auc dé
ficit vilo fenfu condicio , fed pendec 
adhuc ; non quidem ratione benigni-
caéis , prout tn i. 10. Ver/íc. (ed ewm , f f , 
de corta. & demúnfir. fed ex veriíimili 
mente teíf atoris , qui de primo dumta-
xac nuptiali lugo non íenfic; máxime 
conditione adfcripta cum par.icula 
cum , quse trattum temporis concinec, 
ve in fimili noitri Labeonis fpecie, quae 
ex.tjb. 3. pojter. defumpea hule noílras 
coniungenda efe, nempe,;. ju&ü pupila 
pen. ff, quando dies ieg. ced. quandócum-
que itaque legitimis contraclibus nup-
tijs, conditio libertacis implebicur;facic 
opcimus tex. vi L $9 §. 3 ff. hoc ri . vbi 
contra Servium códem íib. 4. poft. Labea 
definir, quocumque tempore ftatuli-
b e r u m í t m i l e m conditionem adimple-
re vtiliter poí le ; videndus tamen e í t 
ipfe Labeo/ ¿. t .pbfl. m i n y . ff. de 
Iser. [ ig. de quo prxter Gentilem Gae-
d e u m , Fornerium , &¿ alios repelen
tes , videndus eí l Roxas de incompat, p, 
1. can. z. Denique in aequilibrio infpici-
t u r conditio , cuín tranfitus fit adíe-
c u n d u m conceptum , qui circa condi
tionis implementum veríatur j &¿ veluC 
cosequali militante caufa fcivofis, atten-
ditur in ambiguo propria verborura 

' fignificatio , nec ante conditio liberta-
tis impletur , quamcelebratis legitimis 
nupcijs j nec ante deficere intelligitur, 
quam íi pariter , lilis nupcijs non con
traéis , muller decedat; auc annos le
ge Papia p ra2Ícr ip tos excederé inci-
piat Vlpianus t*t^rag, fit. 16. §. 3. /. 2-7* 
C. de nupi .An autem in fpecie Pauli n d* 
l. Titio 96 irritis cotradis mipciis* 
adhuc pédeat ex benignitate conditioj 
vel exvolútace ceítatoris, difputare,in-
nane, ^ otiosü eíbinterim mihí idemy 
|uod in noftra fpecie refpondendü éfife 
videcur^QU asficiác verba traclacum te-
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poris denorani:ia,propter rellqiu nupei: 
indicata , fundamenca ;*vid£ndi í u t i t d i -
cec caute DD. fití/ra in rations dabiMn-di 
adduct i . 

3 5 His pofskis, anteqaam abea-
mus hinc, dlcere non omitcimus, liber-
t irem in fpecie m ñ n Labeonis paenae 
n omine dacá non incelligi; fed in tépus, 
per quod inducitur condkio^ vcíupra 
didam eft. Aft etíi pcense nomine daca 

;proponerecur;adhacprocederec Labeo
nis dscifsio; qaamvis enim necíibercas 
poenGe nomine data vires vllas haberec, 
irv-aca , C. de his quce pocn¿e nomine^ § . j i n . 
i&f l . de ¡egíiá canien Divi Pij conftícucio-

' ne de novo indu&um fule, Vr ex Cafitoli-
no probac Hocomanas in d i B . % . f in . ¡nfl. 
dekg . quem commanicer D D . íequun
tarme CK nudo prxcepco ceílatoris hai
res, vel alrer honoratus, obftridus per-
inanerecnevé is/quihonocabactir ílmu 1 
iniilciareciir , ob in devocionem inucilis 
voluncacis; nevé dcnlque hoíiorandijfeu 
ad]mendÍ4*acio ex iniLilro odio; non ex: 
aftecíione, noexiufta indignácione ori-
ginem fumerec. Etcnim mlilcis retro 
annis ante Divüm Pium nofter Labeo 
fíoruicjcemporibus nempe D i v i AuguíH 
L z . §. pofl hunc^y. j f , de úr lg . inris princ, 
i n j i , de codíciilis. 

$6 Quid vero dicenHum eric, 
íi in fpecie Pauli m d . [ . 96§ . f in . J f Je cond. 
<T demonftr, qui poft reícnpcum D i v i 
Pij proculdubio floruit^ non conditionis 
adícribendse caufa 5 fed poenae nominé 
nupcias tiefignacse faerinc ( cuiufmodi 
voluncacis appróbacionem adlegatariü 
'Ipedareevincec, qui iunxeric text, m L 
l . j f . de his^ím yoeng nomine cum L 1>erius 
•S-i .^ i de probar* ex eodem Hb:6. m jh t , 
•Manmi defumpcse funt) an adhuepo-
ítior eric libeccatis caufa ? quae ingrimo 

occurfu,5¿ concepta vincíc le gara m, ex 
his quse in faperioribus dicta funt; feró-
que veniec fecundas conceptas poenaíis 
diíporicionis,poftqaam legaci caufa vitta 
•efts drgjextj ' i dj.,i:%, iundo Cmzc.ff .de 
cohd.inflit* An potius libertas, qux nulla 
eíl ex reícripco Divi Pijaiequeac eííepo-
rencior legacojuec cum ilio concurrere» 
drg. textjn dJtQq* §M ¡dem je/yus cum f i 
milibus fiipra •dddu ft i^ ff, de leg. i . In quod 
incerim magis incíinandum mihi vide-
turdicec amplias íuper hoc cogicandani .* 
relinquamus videndus Becerra in fms 
difpui, Salmant J ih .^ , cap. num, ^ & 
licec alicer. 

37 Praecerea, diíputationis gfa-
tia, monendum putamus,dum cractatas 
paenalis vlcimse dlfporitionis occa r r i c^ 
omnino iungendos elle ¡ext . in d, í.z^ j f . 

di' his, pice p<Er/£ namine cum L l . j f . de his 
quü'yt indrgnis^& L B i m je^'erus l fy.íff, de 
adimenjeg. í& Lfed etfinon alias 288. ff, de 
ieg. i . qui exCodem Ub:6. tnf l i t . M a n i a n í 
defumpei func)6¿: fe re in ómnibus eorun* 
demímperacorara referipea afleruntur, 
quse in iuris ratione ínter fe fe contraria 
videri poílunt; quippe cum rationibus 
referipei Divi Pij , de quibus fupra, quas 
&C approbaíle v i dencur Severus , 6¿ Au
to ninas in d.l.z ff.de his , pf£ poense nomi<* 
»<?, n o n compaticur pr^emium , 5¿: poetia 
eandem perfonam ob vnicum f a d u m 
promereri, d. L i . J j . de his qu&l/t ind;g. 
nec quaqua indignaclonis racione m o « 
tum patronam legatum poíTe adimere 
liberto, d . í . i $ . f f M adimend. legat. de ñi
que filium á parre legato prlvari poíTei 

o b id , -quod iuílis rationibus noluic 
íe fe negocijs hícredicarijs impli« 

CZÚidJ.SS.tuncía leg> 87» 
f f j e i e g . i , X 

m 



¿2f 
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' JDTEXT.JNL. FIN. ff.DEFI.ET VI J ^ M J T J . 
1. V¡ efundo deh-Bo colono tfeu ¡mjml'mOi 

"ynde y* interáicium domino cómpe* 
ú t . 

2. Vcrha textus. 
3. Jlaxto dubitandu 
4. Diulditur trctclatusl 
5. D w injolidum iufli » /í« imuflí pof-

íeffores émídern rei ejp non pojiunt. 
Ibid. L . 5. $.pdHohmyehtCí*ttfm,jK com, 

modl, 5. §. ex comran'oiJj'. ds acq,poJJl 
I. l9>Jf' de precario, 

íbid. ¿..3* inprinc.l . $ i . f f . de acjuir. 

6. Explur'ih'íS corpoYthus •)&'>vn¡co dnU 
mo j >̂ /Ct< díimiaXdt pofíefsio conjici* 
tur. 

y. E x plur'bus anlmis conformihus conflu-
rtír pofjzfs.'o'Vn'ca. 

Ibid. Z. I a. jf.de ACq. poff, l.fifinita I 5.$/ 
Cítrn auteWhff . de damno ínflelo. 

%. Pofiffslo trdnftt tn emphtteutdm, JÍÍ-
perñciariiinj j 0* ere di t ore m i ad^fum-
fruSíuctnam mmime, 

9, L . & haber 1 5, §» ¿«w 5 ^ ' . efe 
Cdr/o , /. 3. §. 5. l/erfic. Sabinta , ff, de 
dcq.poi]. í 

10 L* Pompomus i fi is^ui precario^ 
ff. de aCj.poff. 

.11. L . feryi 16.jf. yfucap, l . 1.•§. ¿̂-y 

12 . Z. ¡>ignoris l&'ffi de dcq. pojp 
13. Zi 6. m priñ.Jf. pro enjptore, 
14. Z ta./* 1S . f fh0et i t .LS §-fin.ff. 

de rel'g'ofis, 
15. Z* 6. §. fiii dd nuni'mds, /. z 5. §.>íf, 

j ^ " . deacy.pojj] 
16. L i l-ffil/tipofsidetls. 
l y . L . t . § . f t d furiafa, & § , f i a pupHlo, 

ff. pro e m p i o r d 

18. Z. I . §. deijeitur ¡I , i j . & i z , f f 
hoc fif i 

19. Si coloms e fundo dlfceidt, dn domi
nas dmittat pojjtjsionem* 

ZO. Z. 44 . $.Jiñ. I. 46 . ff. de dcj0 poff. 
11. Z. 51. ff.de dolo, /. 3. §. S. yerf.yuod 

f l fer̂ vus , ff. dc .̂ pojl. 
2.1. Z. ? §. quodfí fr/yns.ff. ¿e acc¡, poff. L 

3 3. §•. qtii pigneri, ff< M yfyetpi L 4 4 . 
§ ñn dedeq. poff c 

a3 . Z./i colonm ^ i . i f , de ¿ c ^ t>ojf 
14. Z. 30. § . / Í ^ . /. 3 1 . deaeq. po\L 
AJ. i.,40. mprinc* i ? U ff, de dc$¿ 

poff.l. 6ot §. i .ff.locdv. 
16. Cdufd fojjeisioms inteWgltur mutdtd 

domino ignorrntei'Vere mmdtury domino 
feiente, 

27. Sold mutdtlone cdttfa pojjefsionisyfu* 
caplo non ¡nterrumpitur, 

Ibid. L . 2. %.fin ff. pro emptore, l. 44 §. 
qulhus expíicitis ¡ f f . de dc<¡. poff Ujin, 
C . eodem tit. 

28» InterdiBd qüds, ^7 quA ratione m* 
duñd. 

íbid. L . 24. f f . de re lVmé. I 1. §.-VÍf. f f . 
de dqud quot. I. 3. §. 11. & i 3. f f . de 
itinere a Buque 3 Ug, 2. §. l . de /«-
terd, 

í 9 * Qtf 'éus fohmnitdtihus , & dmbdgibu$ 
reddtbaniVr ¡nrerdiBd. 

Ibidem Z . 1. § 2,. f f . j í mulier'yfntrJs no¿ 
m i m y l 68. f f . de rei y ind. 1. ó^f fJwe 
t'n. I. 5 § Jin.ytipofsid. 

30. Etiam ex edufd interdiBi reflitutQ% 
rij aBionem tn faBum prxtor da* 
bar. 

Ibid. Pduíus lib. y fent , tit. 6 § . y t in* 
terdiBum^l. z. § z.yerfic. iraquí , f fJe 
pr<ec.!. 1. §. 4. l/erjlc. veftitut* ¡ff . 'yti ' 
pofsid. 

31. L . i . f f . n e V i s f i d t c i y l . zo . § . 8 . f f v 
woí / o/?. ««»f. /. 4«ff. í/f interd.iifin* 

C. eodem tit. 
3Z. Z. 3. C. de ínterd, l . 3. §. ibiáem ¡ff* 

ddexhib. 
33. InterdiBd Ucet in remyidedntur con» 

cepíd^yi ipfd perfondlid funt* 
Ibid. Z . 1 .^.omnidi ff. de interd. í. 1 5. f f . 

quodyii aut cUnii l. 16. §. infummdyffi 
eodem, i fin. ff. de nuVi oper. 

34. Z. 1. §. ef dis 40. ff. hoc th . I. ¿.ff* 
de mterd. 

35. InterdiBd de l>i quotidiana , del/ i 
armata in qxibus ¿¡fferant. 

Ibid, L . i .^ . interdi t ínm 2 , 3 . ^ § non dítjs 
& §. qui a meyl. 1 z. I. 14, /. 1 7 , ^ 18, 
ff. />Í/C tit; 

Ibid. Paulus lib. 5. fe«f. r/V. 6. §. qu'iylf 
aut cíarn,l. 1. §. dcn'ique, ff, hoc tit, 

36. InteráíBum quod > / , C/ÍÍ/» eí/<í)?í 
colino . & f - uíittaaio ditur. 

íbid. Z. 1 1 . 1 i , "VCK/IC. er^o , /. 12.. U 
7. §. belilfsimci qavdyi 3 d^r c/áw. 

37. z,jíf^w i? twtftmi c .y ndsyi 9 §. )v-
SffpiTa^Lt hjié de interd,t 
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Ŝ* InterálBum linde S I dumtdxdt fihi 
J h i 6 í e pofs¡dentihHS iufle , Ve/ miujle 

I b i d L A . § . d c i j c i í t i r > & §. (juodferyusi 
/. | . §.p{í y u s f r u t í u s ^ l j i j A 4.1.1-;» 

& 18 ff. hoc t 'tt. 
39. 3.^.^wtíVl/" imerdiEium^ & §. /rcw 

j7,jf, W íü. I.iy.ff.de donat. Lfin.ff.^ti 

40. Vfiiíf'rnthariiis proprio nomine opas 
noyam nmtiare non l'alet, 

Ibid. L . Vnicd i f f . de remif. 1. t. §.^>í, %4 
1 . /. <fttiy¿¿m 14.. jf.de no'vi apens nmta 

41. Interdlclkm >»ic'"w, colono% inquilino 
yfuft'ucliurio, coihmoditlirio&JimiU* 

hus non Comf etit1. 

qi.Explicatur Laheo ¡n nofln hg fln, 
át^.L.l S.quod auieiÚr §. ait pr^ior deiccl' 

Jti)& §.úx ihterd'B^ity § . ^ ü t í 1 5 . ^ 
§ jí/íi^s,í.4. ¡«y.ff.huc m, 

44. t'aulns i h . 5 jent.tit.6 §.rwn tanttfmj. 
1 §.de]ea(jt §. ¡ed etfi qmd 
3.§.c«w j)rücUrator>)ff. hoc tit, 

Ib lá . L.j in . ff.p'o fócio, 
45. Exvlicatur pr&fcns nota Pxul't, 
46. L . i 9 . f f . quib. mod. ~vfiisfr.(tm'tm 
47. ^ « ¿«í fííoi ex C4«/ÍÍ íntefdiéií Percé* 

pittColono teneatur rejiituere^emij'siHí, 
Ibid. L.óo^.rnefemiff.íocati) íeg.fi pignore 

z i . f fde pign, aEh 

átVPERST ex hoc libro text. in l.fin. ff. de yi^úr >/ dmidtds quem, ve 
haftenus feci redicitus explicandum fufeipio, pr tvia aliqua ineér-í 
didorü deferiptioncóc incompatibllitatls concurfus dupiieis pof-
feísionis in íbiidíúqase étíi paíslm per crachta, oL difpucaca á DD* 
inveniaimusctede mlhi^ nondum bene dífcuíía vfquc adl 
toe ingenijs vitláfunc;his enim pocius numerum)&: verba adie61u-

ram me dumtaxacqnam novam lucem datutum püomitco.Aííumpra Labeonis pre-
cipuum apparet indicandl, fcilicecdUls edidi verbis: Vnde tu fthifñyi tétecif l i , quibas 
é poííétsione rei lmnlobills,folové cohserencis,expulfo incerdidum promiccicur; ex 
verifiniíU mente praetotls períonalicateni mínime demonílrari, prout ílrióta verbo-
rom conceptio videbatur expofeéreúramó late,verbis ipfis acceptisjomnes illas per-
íónas comprehéndi^use mmifterium alíense poííeísioni prsebent: ve niniram eiedís 
eis, ilrlde poísidenti intcrdiclam reddi debeat,perlnde ac íi ipfe veré deietlas pro-
poneretar;qaem verU1 mum fenfam Paulusfequutus eil> pinguis in prxjentf accepca 
mente prsetons;6¿ Vlpianus queque^ dufnverba edi¿ti exponetec, in L t . §.ptoa j e t -
l í u s j f . hoQ íií.Labeo autem ait. 

2. S I colonus tms Vi deieBus e¡Í5uges Vñde vi intefdiBóJdemJí in~ 
quilmas tims Vi deieBus f u e r i t ^ m l u s * Idem dicifoteft de coloni colono> 
ítem bhjuilini mqullinó, 

3 O N íolum in interdigo de v i 
armata,de quo nemo dabicat, 

fed be. irí eo queque, quod ob viiuquo-
tídianam, o¿ privatam reddi íblet, colo
ni ¡ípílus caufa pótior efle debet ex ver
bis edíoli ftriele acceptis: er -̂ o nó rede 
Labeo in pr3eíentÍ,expulío coíonojei qui 
ftnde,6c civilker pofsidet tribuit inter-
dlfioSQre acceptis edicti verbis, contra 
intentionem prxtoris.Antecedens pro-
b'atui". vnde vi interdidum ei competir, 
quí naturaliter pofsidet » & vim pailas 
tft.,ÍA.'n pr¡nc.&- § deijc'ltut^ff.hoc r/Vied 
Colonus naturalicer pofsidet, & á fundo 
dciedQS eft: ergo in caüfa interdidi vis 
qüocidianx potior eííe debet. Minor 
quoad fecunda partem certa eft ex ver
bis texr. quoad prímam aute pat-
tem probaturas decifsione text. in /. 7 , 
§.neccoíoms 11, ff.commjiuid. í . ¿ . §ri'lrt 
í^icmficniLb.ff, ad exhík CX quibas ru-

ribus clare evincltur colonum^Sc inquí-
linum naturaliter fundum pofsidere.4er
go lluius poílefsionis incaica ex verbis 
editlipótiores fant. Minlme facisfacíes 
íi dixeris, non qualem qualem natúrale 
poflefsioncm fufficerc in hac edieli par
te, qua vnde vi quoddiana interdióíum 
propoñicurjimmo eam expofei^que ftri-
de talis^quamvis iniufta í iemempe j qua 
quis íibipofsidere cognofcatur,non qua 
materiali infiftétia durntaxar alicnx pof-
fefsioni minifteriura prícbeat5qual:s poí-
íefsío Coloni eft,inquiHnr,& íimiliü per-
fonarum. Nam ad ver fus id non obfeure 
liare videturVlpianus m d.l.i.§.dcijcítkr> 

%ifef, ff.hoc tit. ibi enim poílqtiam ad 
hoc interdidum fufíicere dixic natura-
lem pofleíslonem , qualem vxor babee 
in re Tibi á marico donara , coiocum 
exdpit Confuirás; qux excepcío vt 
regula eííe pofsk í eam poíkísroné aMas 
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colonum habete fatendúm ericquxad 
interdidum reddendü fufficeret: inepce 
aUoqain colonus á regula exciperecar, 
íi 6¿ nacuralis poíleísionis expecs dig-
nóíceremr. Augeciu- difácultas ex t e x c , 

in ''.3 §, yrjde I 3. cum feqc¡. j f . hoc t 'T , 
vbi interdidum hoc fruduario neceiTa-
rium elle éoáem libro Vlpianus affirmac; 
illudque haber ipíe , f i á frucluario fun
do deieclus íueric; atqui cercum eft fru-
¿luaricm xque ac colonum , fundum 
ipíum non i i b i , fedalij, & naturalirer 
poísidere ¡ l . n a r u r a h t e r cum fimihbus^ ff , 
áe acpar. fotfefi. ergo parirer colono 
ídem ínterdictum reddi debuit; cum no 
minus ipíi, quam fructuario vciiefaturú, 
•6¿ ncccflarium í i t ,v t palam eft. Quídam 
dicunr, prxdidum Vlpiani locum uicel-
ligendum eíle de illo interdidosquod ad 
vira armacam percinec , de quo uvdem 
Confukus dirpucabat; verum fententia 
hxc íponte fuá rui t , fiquidem & inter
didum de vi armara colono eriamtri-
buitur; fruftra ergo Vlpianus frutluariu 
dumcaxat proponeret, 6¿ eam racionera 
redderet, ncmpe ideó fruclaario ínter-
dí'dum concedí, quia eí neceflarium eí-
fet; ac íinon obvia magís, &: congruen-
tior illa ratio appareret,j f i hxc Vlpiani 
mens fuiílet, ideo fcil'cet fructuario hoc 
auxilium impartiri , quia proprer fceie-
ris atrocitatem, ac publica quietiscon-
turbationera in hac parce prarcor l l r i -
clam poíiéísionem non deíideravic, fed 
qualiquali poffeísione conrentus fuic. 
Alij exiftimant, fruduario hoc inrerdi-
tcum concedí, non propter fundí ipíms 
poíTeísioné, quam non haber; fed prop
ter íuris quaíi poíiéísionem ftridam,quá 
incerpreracive obcinere ipfe videcur 
Galbanu^ ¿¿el'/íífrü^.CiíD. $4 m m y Aft 
a'que falfum hocperfpícue apparetmam 
6L fuperiu%railitat fu n d a m e n t u m, r a i o -
nis fcilicet ab Vlpiano aísígnata:;& quia 
f i hxc mens Confulti fuiíTecmagnopere 
non infudarer, ve racione ipfius fervitu-
tis vtile interdidum fruduario tribue-
ret ; quippe dubitare nunquam pocuic 
í l r i d e , & civilicer eum quaíi poííeílo-
rcm iuris eíTe , ae per hoc interdidum 
quoque vti pofsidetis ei tribuí, vr ipfe 
Coníulcus exiftimavk m ' . f i ^ . f f . y t i p u f -
f i á e t , de quo interdido codcrnUb. 69. 
ad ediBum tradavic leg, 1. Ug, 5. f f , 
illo r/'r. Ruríus íenrentia hxc non obfeu-
re convincítur f x § . q m y f n s f r u í l u i pm1. 
d. l tg .$ , vbi ei demum inLerdidum illud 
tribuí Vlpianus aíc, qui vfusfrudus no
mine quaíiter qualiter in fundo excite* 

ric; clare igícurpro íntentionjs funda^ 
meneo ex ipfius Confulti verbis,non in
ris vfusfrudus, fed ípGus fundí materia-
lis poffeísio in confideratione eft. Keíius 
lib.z.'merpr.cap.^z. etG á Galbano rece-
dere non audeatdibencer tamen cuiuída 
auctoris fententiam refert^qui in efteda 
aitideficiéte iuris ftridi rationejcx^ quí
tate in hoc deventum eiTe,vc fruduario 
interdidum vide vi accommodecur.Sed 
nunquid paríter xquú . putari no debuic, 
auxilium ídem colono tribuijquifempec 
ex oneroia caufafrudusfundí percipic? 
pafsim enim his xquicatis non feripta: 
deliramencis iuris relígionem violan v i -
demus. Denique tute alij affir¡nant,ver-
bis ipíis edidi víumfruduarlú compre-
heníum fuiílejquomodo íi in alvo pr^to* 
ris nunc edidi verba nobis pateret: pro-
culdubio federet animus, & dífficultas 
ceflarec. Manee igitur xque colono , ac 
fruduario ínterdídu vnde vi reddi opor 
tuiflei quin incer eos aliqua dííFerentiíS 
ratio excogicaripofsit; nam 6¿in inter
dido,quod vi aut clara huic noftro valde 
íimlli, 6¿ ex cadera radice & fonre pro-
fluenti xque coloni,ac frudearíj perfon^ 
edido admiíTx funt,tefte Venuleio, in l . 
quan^uam 1 z . j f . efüodl/i , aut ciar/; : Bellc 
confirmac hxc Papiníanus in i ^Aqttdms 
z j . j f . dedonett. vbi gratuito habítacori 
doraus,qui nec vfuarius, aut fruduarius 
eftjnoftrü ínterdidü elargitur ib i ; Quod 
p expulfusNicojirdtus ad indi a - m í e ni ar,4d 
exemplum i»te. diB^qnod fn tó lu j r io propon 
ñutir defendendus ene; ratíoneinquc íbí-
dem reddit Confukus: Quaftloco f ojlef-

forts conjhtutus, q u i ^ í u m toenaculi accepitt. 
paríter ergo colonus loco poíleíToris co-
ítitutus, qui vfumfrudura fundí,etft non 
fomialemaccepit, ad exempláincerdi-
dí5quod fructuario proponitur, in qaali 
quali poílefsione fuá defendendus eric. 
Quid e dabimus parrite interdídu, colo
no earum rerura noraine, quas tune, cu 
deíjcerctur.in fiído habuit;domino aute 
ratione poílcisionisípíius fundí ? Atqui, 
neefíe plene colono ccnfultum manee; 
nec ei interdidum tribuí porerir racione 
rerü mobiliúj qui illud principaliter non 
haber propcer poíTeísioné ipfius rei ím-
mobilis,prout pafsim Coníultifatentur:: 

. rurfus f i vtrumq;fí.mul admíctas ratione 
poíTefsíonís rei,circa eundé eftedü dupli 
ce in folídü po ík í lb ré dabís,advGrfus re
cepta naturalis,ó¿ íimui civilis iuris ratio 
né,quá & Labeo nolter contra Trebatiu 
amplexatus eft,'.3 § .ex corranoffJe acq. 
l^iM» 5'§Jl duo'oHS yehiculum^jfj ' tm. U u o 
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h g . y j f j e Pr¿ecarie: ergo in concurfu in-
compaclbili interprecativi poilcíloris, 6c 
vcrIjaUcrucri ciiirntaxat incerdittü red-
dendum erierquis igicur In hoc conflida 
máxime fuffragaptibus edicH verbisjve-
ró potiu's, qaam fido poíTeílori auxiiium 
nen praílabirjqiii & i píe iniunam viole-
ú x paííus eft: facic PapinianI ratio in l.fi
lio ¿¡utm pateriff.de lé i<& pojih. Maiorcm 
difficultatem in fe conrinet lulij Pauli 
ampliado , quateaus aic, etiara coloni 
colono , feu inquilini inquilino vi expul-
íis i prior! locatori cideraque domino, 
vnde vi interdidam competeré: etenira 
conluic, íimul atqae colonus deferend^ 
pollcísionis caufa a fundo diícedit^ prio-
rem locacorem i pilas poíléísioné amic-
tere , l.ft Colonus 3 14i./í de ep 40, §. 1 .ffde 
acj'iir.poji.zc maleo magi.s,íi aíij colonus 
poiiefsionem fundí tradiderk > /. non ¡ o . 
Lum 3 3, §. qtii flgmr 'h 1.3. §. juudJt fer'yus% 

Jf.eodem úr.iü quo quidem articulo con-
eors videtur fuifle communis Coníulco-
rum íchola, licet in priori aílertione In
ter fe córranos extitiíle apparea^prouc 
teftantur Culac, traci. 7. aá ^íjfncanum 
in dj.40. §.1 .Cy- / h.i^.qudejhPap.in Lper-
egre.^.jin.jf.todem r?"f.MerilluS ¡ iKl.obf.c, 

qy.tx ^o.Juflinidni decif.m ¡fin.C.de 
aefuir. pojjef. Sed fada recondudlonc 
fundí, colonus prior fundí poffeísloiieni 
alreritradit, arque hoc fado dominas 
poííeísioncm amicric, quam per cuín re-
tinebac: ergo Incerdidum vnde vi non 
domino,fea priori condu£tori reddi de
ber, licet vitiofam pofleísionem habeat. 
M i ñor probatur ex eo ; nam reconda-
dione fada , fecundas colonus, priorís 
nomine pofsidere intelligitur , /. Pompo-
nius 17.§./<?(/ ft proprier4riíis,ff'.quiSus mod, 
yfuf r. amit. nec domini amplias nomine 
prjedium pofsidecur:ergo íecandx con-
dudionis nomine poííeíslone tradlca,pri 
mus locator , Idemque dominus pollcf-
íionem amittit; concludltur ergo ñeque 
verbis, aut mente edidi coloni colono, 
ice inquilini inquilino vnde vi incerdi
dum vlla ratione competeré poííe,vt i a 
prarfenti Paul.pcrperá exiftimat;faclunc 
ad vcriufque conceptas comprobatione 
uxt.'m l . i 1. l.ft CHm f u n á u m l ü . f f . hoc tlr, 

4 His poísicis,vt promifsis ílemus, 
ac píenlas prsefentis text. vera cognitio 
adipííci valear,prius de lure poíTeísionis 
ptrnes dúos exiftence videamus, portea 
d eprifeo interdidorü ordine, & fpecia-
hcer de lilis , qiur ob vim armatam, feu 
inermem In edido prgetorls proponun-
tur 3 non inutüiter aduri. 
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5 O T Qoi^em venfslma fule 
J > Labeonis noftcl contra Tre-

batium prx'ceptorc fenten-
tía,qui r e d i ís i m e e x i l l I m a v i t, p o n íolum 
dúos in íolidura luftos íive iniuftos.poí-
feilores in foiidum eiufdem reí eífe 
non políe ; fed nec dúos, quorum aker 
iulliis 5 aker Iniullus poíleílbr f i t : ratio 
aucem fundameiitalis pe renda eft ex íe-
ÚQ.íe%t.m l.fi'vt t e ñ o 5 §. [t duahus^ehi-^ 
ctsUm^jf. comm. /¿í^¿l!5.Paulo5qai Labeo
nis fencentiam approbavi tm /. 3. §. ex 
contrcirioiff.de acq.pojj, & luhano ín i.dúo 
in foiidum 19.ff.de p. ccar'o. i ienim CUItl 
poíTeísio infado,S¿ Iníiftentia materiali 
coníiftat,qaam vis plurimü , quoad effe-
das fori, ex iare mutuetar, non minus 
implicar dúos in foiidum pofsidere; 
quam, ve tu ftare videaris, vbiegofto; 
aut tu federe videaris,vbi ego íedeo,na-
taraliter3proat deber,perípeda ipíius fa-
d i natura ; qux incompatibilkas non fo-
lum militat in loco Individué, ÓC mate-
rialiter vbi ego fto, vei fedeo; verum 6c 
in toto quoque fundo , íeu vnlverfa do
mo, ad q i \£ animas pofsidendi extendí, 
rur,ó¿ d ilunditar.Ratio quippe, quxfa-
c i t , vt figlebam fundí terigero, v ni ver-
fu m funda pofsidere Intclligar, dum eo 
animo fum , nec íir necelfe totum cir-
cumambuiare fpacium, ^ . 3 . §. 1 . ff, de 
acq¡4Ír. pofjtf. ea nimimm e l l ; feilicet, 
quia náraralirer in parce adepta poíTef-
íione , iuris providencia,quatenus fe ex-
tendit animas, hadenus vera- poílcísio-
nis termini creduncur ; quod lea Intelli-
gendum eft, íi cum animo pofsidendi íi
mul potentia concurrat; las enim fuper 
fado nanquam fingit , niíi daca fadi 
natural! pofsibilicate 1 cum igitur ani
mo fundum pofsidendi glebam pedí-
bus oceupo, illam parte adualirer cor-
porc , & animo poísideo , carteras 
fundí parces porencialicet , ve íic me 
expedlam; hoc eft, animo aduali, 6c 
facultativa potencia; nlmirum cum fun
das vacuus proponicur, &: in pocefta-
te mea eft , tanquam poíleííor tocum 
circumambulare fpacium eius y quin 
aliquem tímete poísim impedimen-
cum mihl , vimve aliquam faduruni: 
denique íi animus íimukanee falcim 
cum potencia non concurrat ,' pra
die e poiiefsionem acquirere minime 
poílüra i íicque ptoculdubio Paulas m 
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Í i B . f. %.ff. de dcqulr. pcjf. intelligendus 
erk, &¿ Labeo qaoque bb, 5, pojíeriomm 
m /. 5 1, ff. ecáem nt* vbi illarum rcram 
poíTeísionem aftecla magís , &¿ animo, 
iunCla facúltate ; quam corpore apifci 
nos; íimul atque volunrate venditorisj 
per nos, vel per alios cuilodiamus eaj 
recle afíirmac ; eiufque fententirm i b i -
demlabolenus probat3Merilus lib, 3. ex. 
Cuiac. caí?. 56. Exindeflüic incompaci-
bilitatem animorum, 6¿ faculcaturaáñ-
compatibiiem reddere duofum foli^ 
dam poíreisÍonem;quod pairitér non íb-
lum procedic, vt dicebamus, in lila fun
dí parte i quam aCtualiter ego pedibus 
occupo ; fed 6¿ in cseteris queque fundí 
glebis, 5c plagis; quippe non minus in-
compatibile eil, ve tu liare videans,vbí 
ego ílo adualker; quam vt tu in poten-
tía individué eodem tempore videaris 
ftare , vbi ego quoque ín potentia ftaré 
videor; id enim contingit, quando dúo 
poiieílbres iuiH, vel iniuftí funtjqui ani
mo Tibí pofsidendí totum fundum oc^ 
cupare íntendunt; invicein namque n5 
comprtiuntur , íive atlum , ííve poten
cian! inípicias j propter incompatibiles 
ánimos iplorurmqui animi, vt diximus, 
neceílario , vel ad aclum , vel ad poten-
tía m referendi íunt , cum poíTefsionis 
ius ex facto ipío pendeat * vel vero, vel 
interpretativo poísíbili.Hxc proculdu-
bio mihi íemper videtur füiíTe verífsi-
raa, 6c fubtilis Labeonis ratío , quse non 
íolum in duobus íuftis, iñlulHfve poíTef-
foribus procedít;verum & seque locura 
babet, quando vnus iufte , alter iniufte 
iníbüdum Gbi pofsídere íntédit, ob can
dé omniño diílentientiü animorum in-
compatibilitaté ína£í:n,vel ín potentia. 

6 Exhac rationeíta accepta^ 
& explicata primó fluit, quod fiin fun
do , quem poísideo , plures fervos ha 
beam i eorum materialis inhílentia ní-
hil poíTefsioní pr^iudicet, quoniam ex 
vnico animo , & pluribus corporíbus,-
vnica dumtaxat confícitur poffeísíoj 
quippe plurailla corporaper modum 
vmus habita minifleríum prsebent me3¿ 
poíleísjoni,ac fi ego folus fundum natu-
raliteroecuparem; in potentia ením,&: 
facúltate babeo totum circumambula-
re fundum , nullo obiiante diverío anU 
mo incompatibill; quod ídem ín colo-
nis, ínquilinis, procuratoribus, &¿ íimi-
libus perfonis s qui naturaliter aliorum 
nomine rem tenent, perqque procedit, 
/. i»od meo 18. jf . de.acíj. pojL non enint 
pluríum matenalis infiftcncia incompa^ 

tibilem facit, fea multiplicem caufam 
poflefsionis, prout poíTefsío eft; íed plu
res animi ínter fe fe diveufi , ¿¿ ̂ .com-
patíbiles, fatta reflexione ad atlualem, 
fea potentialem infiftentiam vno, eo-
demque tempore. 

7 Secundo fluit, quod íiani
mi íimultaneí , & conformes exiftant, 
lícet diveríi; ex eis vnica dumtaxat, 
veluteum duabus faciebus conficiatur 
poíleísio ; nec dúplex íntelligatur ínco-
patibilisj ceíTante fuperiori ratione: di-
veríítas autem ín hac fpecie provenire 
poteft, vel partís refpectu, vel íurís, feu 
eftbclus íntuítu; de ííngulís feparatím 
vídeamus. Partís ratione ptocedít di
veríi tas , quando dúo in poíTefsíonem 
mifsí funt ex fecundo decreto, vel cum 
plures credítores pignorí rem accipiút 
propter ídem creciít.iin 5 aut deníque, 
quando duobus eíufdem rei emptori-
bus res vendíta traditnr , hx enim om-
nes,& íimiles perfonas quafi folidum íus 
poíTefsionis obtínentes concuríu partes 
facíunt , l .ftJin tá I 5 . § cum autem I 8. 
Jf. de áamno mfeBo t vídendus eft Kefius, 
l'é. 1 differ, cav. fn . nec ínter fe incom
patibiles func; non enim animus cuiuf-
que potentialíter fe extendic ád partera 
alterius, fed fillit ín ambitu partís pro-
pnx 5 &¿ per iniíiten.íam aótualera 
pattím proprío nomine , partím alie
no quaíi ín totum conformiter pof-
íídent ; per modum ergo vniusha-
bentu r corpora propter animorum co-
formitatem, ex quibus ómnibus vnícus 
dumtaxat animus conficítur. Iurís inr 
tuítu díveríitas procedk ín viufructua
rio , víuaríove; hí enim refpe£i:u fundí, 
& propríetatís eíus, alíense poíTefsioni • 
pniebént mínífteríum 5 íus au:em vfuf-
frudus ab ípfa proprletate delíbatura 
proprío nomine intellíguntur pofsíde
re : inde íncompatíbilítatís ratío pro-
culdubio cellat, cum vnica dumtaxac 
poíTefsío dignofeatur elle ; impropria 
autem, quod ad huc trachtum attínetj 
minímé in confideratione eft, facíc tex. 
tn l . j in . ff.'yti pofsid, Diverfi effeclus ra
tione fuñdum ípfum íimultaneé intellí
guntur íibi pofsídere preprietarius ,6¿: 
fuperííciarius, emphiteuta, & domi-
nus, credkor, &¿ debitor: fuperííciarius 
itaque,einphiteuta,cc creditor, íibi pof-
fidec ípfum prgedíum quod ad íura pro-
priaattinet ; quoad alios vero eftedus 
aliena: pofleísioniprsebere minifterium 
intellíguntur , quoad vfucapíonem feí-

, immunkaccm fatifdadonís, 6C 
<quaâ  
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qaandoqn'c qnbad interdiga; animo-
rum q^ippe íimultaáea conformitas 
vnxani etticic poíTeísionern ex duobus 
animis, & volco corpore ; ceílat ergo 
juco mpaúbílitacis ratio , fiquidem vni-
cum elt corpus, quod propriar, & alie-

nx pofieísionl prsebec rniniftenum. 
Concrarium perípicué procedic, quan-
do dúo infolidum pofsídere Intendunc; 
nec eft ius aliquod , quoufque animus 
íiftat, ne progrcdlatur viera : quo cafu, 
fatla reflexione ad aclualem,feu poten-
tlaleminíillcnciamdnvlcem fe fe impe-
diences inveniuntur , atque Inter fe in* 
compatibiies; cum vnufquifque circa 
eundem finem íibi voiens pofsídere, 
nunquam poílefsioni alíense praebere 
miniiierium díci valeat. 

8 In tranficu aatem moneo,in 
prardiclas perfonas civilem poffefsío-
nem ipííus reí ideo traníire , quia iura 
pignoris , fuperíiciei, atque emphiceu-
feosjín polleísione ípía coníiftunt, atque 
ex ea coníiciuntur,neque ex propríeta 
te y aut dominio pleno delíbantur j eo 
iglcur tempore, quoconílituuntur, vel 
traditur ipfa poílefsio ; vel fi nuda dum-
taxat convencioneius quacíitum appa-
reat, prout concinglt ín hypotheca be
neficio praecorls, L f i t ib í , §. de pignore, 

ff. de patiii , ad uoílefsionem adlpífcen-
dam, acllonem prsecoriam realem nan-
c.'íckur credkor 3 6¿ interdidum Sal-
vianuíil}/. } . § Pompo ni us iunfto Fa-
bro , jff. ad exhibendum. Infruóluaríum 
vero , 6¿ vfuariumideó non traníit.ip« 
íius reí poílefsio , quoniam iura hxc ex 
proprletate plena delíbantur, nec com-
mune quídquam cum iure poílefsionis 
habenc; prout arqué in caiterís queque 
fervkutlbus realibus contingít, quíe ex 
proprletate, certo modo, prout fcilícet 
fundus ipfe optimus, raaxmiufque eft, 
procedunt; inde domlnantium prardío-
rum dominis non prxtorix acliones ad 
poílefsíonem adipifcendam;fed civiles, 
proprietatis iuris obcínendse caufa, in -
ilar rei ipíius víndicationis, tríbuun-
tur, 6¿ competunt: fruftra aliam quseíi-
vit Galbanus ratioñem truB. de yfufn 
cap. 35. máxime in perfona commoda-
tari j , qui ñeque ex concefsione , auc 
ex proprletate al i cu ius iuris poílefsio-
ne tibí ad rogare valet; bonse fideí vero 
ppfl^flor,qui publicaná adíonem habet, 
meato fupradíóHs perfonís coparatur. 

9 Idem procedít in precario 
rogante, arque ín eo, qui precario quid 
conceísiti vterque enim pofsídere dici-

tur, L & hahet eumquiyff.de praca» 
yo-,!, 3. ^.^erfic. Sahinus.ff '. dsaCq. pofí. 
precario enim rogans ipfam poíTeísío-
nem} veré 6¿ fibipofsidet ex dominí 
volúntate, quoad plures effe¿l:us;quoad 
aliosvero, nempe, quoad ínterdidum 
vt i poísidetis círca peufonam concedé-
tis, 6C vlucapionem, alicnx poííefsioni 
prsebet miniiierium , /. Pompomus 13. 
§. (i ¡s ¿¡ni precario Kff. de actjitir. pojl. ín 
quo tex. parumper íiílendum erit, quia 
difíicilis valde eft. 

10 Ait Confultus: rupto pre
cario , poíTefsionem eius temporis, quo 
precario poísidebatur, accederé, 6¿ ad 
vfucapionem proficere concedenti; 
quod quidem intelligo de illa poíléfsio-
ne intelleÜiva, & pradumpta , quam 
ipfe concédeos habuiíTe intelligitur, 
man ente precario, d. L 15. §. cum fui;-
etenim rupto precario creditur rogans 
nomine concedentis poíTedííre , &C 
alia poílefsionis velutfacies, íeu quali-
tas detegitur. Ñeque obílat in rebusfa-
¿l i , qudlis pofleísio e l l , íidionem non 
admitti: etenim , prout in fuperioribus 
indicatum manet, harc regula non pro
cedít , fuppoíita facúltate pofsíbili, 6c 
potentia libera.Sic aclualíter parte fun
dí poíTeíIa, vni veri lis fundus poíTeííus 
intelligitur, d. I. in.prin.jf. de acf.pojj, 
íic clavibus coram hórreo traditis,mer-
cium conditarum poílefsio tradíta vi« 
detur ; /. cláyibMS 80. de contr. empr, 
íic per fi¿losalios modos traditur pof-
fefsio , quorum paíim exempla oceu-
rrunt , /. quídam mulier, ff. ds reil>ind. /» 
quod meo 18. /« prif?. C §. íi yenditorcm, 

ff. de acquir. fu(J, Cum igítur precaria 
concédeos quocumque tempore incu
be re poíieísioni. potuerit; reíle ius fin
gir circa qualitatem animi eius, qui 
precario poíTefsionem rogavit: huius 
rationis defeólu minimetalis poílefsio 
fingitur in captivo, 6¿ debitóte , atque 
in eo, qui poíTefsionem ipfam penes fe-
queílrem dimifsit, /. Itcet i j . f f . depofui, 
íunBa / . $9-fj. de acquir, pojj. /. qm pig
noris $6. ff. eudem tit. I. denique ¡ff. ex 
quih. cauf. m.iior. Ideo autem maneóte 
precario poílefsio non prodell conce
denti ; & quia incertus eius circa revo-
cationem animus apparet; 6¿ quia in 
confpe£lu vera:, &c adualis poíTefsionis 
precaria , qux cum dominantis afre¿Ta 
non con'ungitur , minime coropatitur 
vfucapionis effe¿Tus, qui ex diverfa pof-
feísionis facie adhuc obumbrata proce
deré dignofeitur. 

Hxc 
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i í H x c da pie K racio pereque 
obftabat debicoui,qiio magis ipfi ad víu-
capionis implemenrum creditoris pof-
"feísio proficerec ; recepcum carnen fuit 
iure fingulari, vtdicace íliadence , eam 
debltoii proficere, edam vinculo pig-
noris mancnce adhuc,<ic: penes credito-
rem re opignorata exidence , quoniam 
•vrgence rei familiaris necefsicace pig-
nus concrahitur, necin voluntare de-
bicoris eft illud repetere falcim abfolu 
ta, &: libera : fufficere enim vifum fuits 
quodíbluco debito pofsic pignus repe
tí ; & quod fimilis conlHtutio credicori 
ipíi, propcer iuris confiníiacionem, vti-
lis quoque eílet,vc in hac veriílraili ani-
morum conformicate, illa fingularis in
duce recur polleísio , qux lladm ad vfa-
capionem proficeret, Ug fer^i ^ fj-\ de 
yjucap. íigi i . §. per¡<¡r\/um ¡jf* deac^mn 
foJ]é 

Multo magis id procedit, íí 
debitor poíiefsionem pignoris precario 
rogaverit á creditore, U yui ptgnarts 36. 
•ff. de acqmi-, ptí/jl ílacim enim ei proficit 
poíTefsio alias' interpretativa iure íin-
gulari cum corporis iíillentia ; & nuU 
lo modo incerim creditor poísidere in-
telligitur i doñee precarium tuerit rup-
tumjnon enim víucapióni obftat atluá» 
lis precaria poíteísio, qux 6¿ alium íi-i 
muí obtinec conceptum,^; cum animo 
dominantis coniungkur j videndi íunc 
Kdl i \ s \ l ib . i . d i j f c r x a : $9.oc D.Retes í*Bi 
I . úpufe. café I 5. 

15 ílle dumtaxat cafus excipí-
tu r , (juo nimitum is, qui pro empeo-̂  
re poísidebat, éc víucapiebat, liben-
ter poíleísionis caufam mutavit íibi, ab 
alio precario rogans íibi eandem rem 
pofsidere licere , L 6, ih pnne. jf . pro 
cmpton j t w n c enimpenltus conceptus-
latens iuftx priílinx poflefsionis extin-
guitur ; cum qui ipfe precario poíside
re vult íaperte pro empeore pofsidere 
nollit. Non difíiceor has poíleísiones 
debitoris, precario concedenris , &Ti-
milium perfonarum inrerprcrativas ef--
fe, qux conficluntur ex Iuris pi-ovicien-. 
tía, 6£ verltimili contrahencium volún
tate i ve rede conlkierat Galbanus ..íe 
>/;ifV. cap. 34. m /V"'^.Id dumtaxat con-
tendoí folummodó hoc procederé in 
animis CompatiDihbas, qui íimultanee 
concurrentes vnicam poiTeísionem,-
vn'us corporis mlnitlerio 3 connciiínt: 
quando vero anlrni concrarij, 6¿ in-
compatibiles exillunc; idem , nec ius 
induxiífe, nec inducere quidé pocuiiíeí 

14 Tercio BtíkV q^dd fi colo-r 
ñus , inquillnus, precario rogans, 6¿ 
ca-teri fupradiel:! , dominum vohntem 
funduni ingredi, violenrer non admif-
íerint; confeilím ceílance animorum 
íiraultanea cenformitare exurgic in-
compacibilitas, & remanet in poflef-
íione ftride , & íibi iniuítus poíleílbr; 
iu(ius aucern poíleílbr qui erat,anairarn 
poísidendi amiísiíle creditur, 6¿ quoad 
nullum eílecium poísidere intelligitur, 
/. 12,. /. í&ff ' i hoc t u . exindeitaque COJ 
lonus habebit vndevi ínterdielum, (I 
alius, quam dominus, v i eum expulle-
r i t , ex quo feilicet haber ítridam, quá-
vis iniultam poíleísionem,.'/. /. 1 §. dcij~ 
citur^jf . hoc t u . idem omnino procedit, 
íi procuratorem dominifundum ingre
di volentem colonus prohibuerit, d. L 
i i . /. 18. hoc tké i . ojjit 8. §.f.rj. ff, de 
rehg, <& fump. 

15 Quarto fluit, quod íi ego 
animo retinebam poíiefsionem; quam-
yis alius clam fundi poífefsionem fueric 
íngreílus, animo íibi poísidendi, adhuc 
taroé poíleísionem recineo,/.6. § ad 
nund-nas , /* 15. § . ylr.ff-'. de di ¿f • <>l¡. niíi 
vi me ipfe expellat; aut ego percerritus 
ahimum recinendar poíleísionis amit-
tam : & f atio eft, quia clandeilinus pof. 
feílbr , etíi máxime in fundo exillat, 
dumtaxat rem cenet, & macerialiter ei 
incumbir; non tamen veré poteít poí-
fidere , cum ob defetlum facultacis , &: 
porenda'3 animus eius íeíe extendere 
non pofsít, autoceupare,quod plenum, 
& impedicum eft , valeat. Inrerim ergo 
nácaraiiter, & late pofsidere intelligi
tur, doñee poísidendi animo antiquum 
poffeílorem ípoliaveric 3 á. í. 6. §.^«. dé. 
i . 25. §. ^'le.jf. d'f ctccjuir. pop 

16 Quinto fiuit, fupra diclum 
principium , atque eius limicationes, 
procederé , quando incompatlbilitas 
explicari valetper exclufionem vnius / 
ex poíTeiToribus, aut admiísioné vtriuf-
que, prout fimultañei, difcordeíve,ani-
m i ipíorum dignofeancur eíTe. Secus 
vero erir quando ob ^ contrarietacem 
probarionum , & fadi ambiguiratem, 
quis porior in caufa poíleísionis inrerim 
íit futurus ignoratur; runc enimvrer-
que quoad exiltimationem , 6 í ceníu-
ram infolidum pofsidere cenfecur. Id 
aurem incomparibile non eft , cum per 
rerum naruram cerrum fit ex eis vnum 
dumtaxa. poilelforem eííe , licec apud 
nos, donce caufa diícutiacur pleniusdri-
cercoiB cmnino I k ; incompacibilitas 

enim* 



L i h r Tertlus, 

enuT*, dum h&o naturali nitlcur exiftr 
rnatlones non rpípiúc, itaque per reruin 
naturam ille dutaxac poÜeiioc erlc^ qué 
poilea fentenciadeclarac; incerim quis 
ille fie ignoramus, vtnimque íigillacíra 
pucamus eífe L 3. cum fmtLjf* vr/ po/sí» 
dct iS t 

17 Sexto, S¿ vlcimo flulc»in-
compatibilitatem fupra coníideracam 
omnino ceííare in poííeísione impro
pria civili iu r iu m > v elu r i íe r v icu t u 1 n réa-
lium, &c períonali.am,qaoniam cellat i l 
la actaalis, fea poientialis corporis infi-
ftenciaduoi'um > qua expercia fanc iura 
incorporalla; 6¿ quia per pluralicacem 
peifonarum , 6¿ prxdiorum ipía iura, 
vepote individua nuilciplicancur, de ¿u 
vería cenfencur; fin ante ni materia eo-
rum dividua firs prout in vfufrudu con-
Ú n g k * vi ipfa parres quoadeam plures 
víufruc'marij faciunefaeic texti m d, /. 
§.Ji difobtis yt'hicitímnjf. commodart > v i -
dendi íunt , prxcer ordinarios ad pras-
dióla iura, Galbanas de 'vfuffufá. cap .$$ , 
& 34. Valent. iilus l ib . i . t ra t t . i , cap.-$. 
D . Oroz. de apicib. furis iib. 4. cap. l o , 
D . González ¡n CAp.9. extra deprohd(. 

19. & ad rexr. in l. z, § . f i a pupilo, &* 
§ fia furiofoíf. pro empeore , prxter Gal-
banum, kefius Hb.i. interpr, cap.19. Bor-
ja ad Fabrítm llb, í . conieti.cap. 18 D.Re-
tes de prohibir, per leg.l>fucap. nurn 39, 
cum feqq. pra: ómnibus D . Santolaria /«-
terpr.i I . per totam. 

18 Conftac ex didis eclonum 
natnralicer, 6¿ late ,11011 fibi, durataxac 
poísidere, arque aliena poírefsioni eum 
miniLlerium prxftare; ex corpore quip-
pe vnias, & animo alterius vnica coníi-
citur pofteísio , in quo concreto, exceL 
lencior animi par-s in coíideratione eft; 
dominas itaque , idemque locator tan
ta m modo pofsidere incelligitar ítrióle, 
eiqae interdiclum confequenter red-
ditur. Secas in illa polTeísione procedir, 
qua: & íi naturalis üt 3 illegitima 3 d¿ in-
iufta, ftrida tamen efl:, vtpotéqua quis 
remfibi , non alterius pomine , tenec 
hxc enim quoad interdidi caufam fuffi-
ciens confideratur l . i . §. deijcitur l . 11. 

ff. hoc ü t . 
19 Nunc oportune quxritur 

an íi col onus animo deíerédx poíTeísio-
ni efundo diícedat, fea alij fundi ipíius 
poíleisionem tradat j locator amíttac 
eam , & interdiclum vnde v i , íi poílea 
infundam ingredi ab aliquo prohibea-
tur ; id cnim feire valde oportec adin-
teiligeatiam ampuatioais, quam in p r ^ 

fenti Paulas íabijclc; confiar enim qu^-
ílionem hanc antiquitus fumme con-
troveríam fu-íle , arque in decifsione 
cius Confultos minime concordes exti-* 
tiíle LJ in . C\ de acqufr, pbjj., p.rout tamen 
in pandeclis vtriufque fe bolx fragmen
ta iacent, ita in confonantiam, 6L con-
cordiam redigi polle exiftimo. Suppo* 
nendum itaque eft , quxftipneni fimpli* 
citer non verfari círca amiísionem pof-
íeísionis generaliter, & abíblute; fed 
circa modum eurn amiuendepcflefsio-
nis, qui per mutatlonem cauíx , igno
rante dominio íingulariter contingitive 
ex dicendis proxime paíam fiet. H¿c 
fuppodtione fada triplex caíus íepara-. 
t im confiderandus erit3auc enimdemi-
nus fundi animo, & corpore, vel animo 
íolo, eius poííeísionem recinebat ; 6c 
alius clam infundum ingredltur : auc 
cum dominusper colonu fundí pefleí-
fionem retineret; colonus ipíe efundo, 
animo deíerendx poiieísioríis , exijt: 
aut denique eodé caiu , eo animo efun
do exijt colonus , vt alkis pcfieísionem 
eius ingr*4iatur, feu aíij pcíleísáonem 
ipfam fundi tradidic. 

20 Primo caufu pr-ncipall, 
nempe, cum dominas per íe corpore, 

animo retinebat poflefsioné, íeu ani
mo dumtaxat; dum animus perdurer, 
minime amittit eam , c¿ íi alius clam 
fundi poííeísionem oceupaverit, vt te-
ftatur Papinianus /.ffí-^?'? 44 § . ^ . 
tunéía leg* ¿fuam'Vis 46. ûne ex eodam kb» 
defumpta perfpicitur ff. de acqmt. poffef, 
Et ratio eft, quia vt ¡hldem coníuitus 
fubiungit, non niíi animo x &C corpore 
amitti poíTeísio valer , 6¿ dum animus 
fuperft,retinetur: cum igitur inprxíen-
t i animus perdurare cognoícatur , mi
nime poíkfsio amittitur; non enim vlla 
confideratione matarlo cauíx poíieísio-
nis intervenir; cum , quam animo reti-
nebam poííeísionem, 6£ animo quoque 
nunc retineo. 

x i In fecundo vero cafu, feili-
cet, quando dominus per colcnum re
tinebat poííeísionem , & is animo eara 
deíerendi efundo exijt; mutatio caufas 
proculdubio intervenir ; fiquidem inci-
pit ex nunc dominus per íe animo redi 
nere poííeísionem , quam per colonuni 
retinebat; eam tamen non amiLTÍt l.cam 
qws ^ i . f f ' de ¿/o/¿?,qLioniam eotempore, 
quo mutatio cauíx contingit, Q¿ per fe 
poísidere incipit dominus , qued pef 
alium poísidedat, nemo poíTeísioneni 
fund;fuit ingreíHis A ̂ . §.8,'>Í r fc . p j 0 

fir-
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ferVuí tn princ, ff. de acquir. poficfs'íone. 
Tercio dcaique caíu, nem-

pe quando coionus, per qucm poiíefsio-
n c m recinebam, eam aUcui proditorié 
tradídk, ex caufa torían donacionis, auc 
vendítionis ; dóminos ftacim amitcic 
poileísionem sí./. 3 ^.S.yerfic-.jnodfi/er: 
^ns ff. de <tCf. pojj. i. non foium 33. §. ¿¡ul 
f ignoriff. d? yfucap,, Racío aucem huius 
fentenci^fubtilis ea mihi videcur eílei 
qaia eo tempore, quo caufa poíTeísionis 
immutatüi) nempe cam dominas deíi-
nic per colonampoísidere,&: incipic fa
lo animo per fe reciñere poílefsionem» 
alius veré , ó¿ realicer eam oceupac; iu* 
de in limine impedícur caufse mucatio^ 
liquidem vno > eodemque cémpore i 8c 
dominus definicper colonum pofsideré 
6¿ alius ftriere 1 6¿ fibi pofsideré incipic; 
quippe, poííefsione oceupata, iam inci-
pere nequic novus conCepcus,qao indu 
cicur domlnum ignoran :em animo folo 
poííefsionis recencionem inchoare, fini
ta coloni hiüftencia. Idemqué omnino 
procedic j f i coionus animo delerendai 
poíTeísionis ^ &¿ ve alius eam poís.c adi-
piíci, efundo exeac; nam quid incerit 
ali) coionus fundí poííefsionem tradar» 
an términos oceupationi pr^parec? í pe 
regre 44, § fin,jf.áe m^.pojj. Sed 6¿ íi co-
lonuSi ignorance dominojefundo vi de-
ieetus fueric, ob eandem racionen!, do
minus poilefsionem amiccic; fiquidem 
bis ómnibus caíibus vno, eodemque cé-
porc , & dominus per colonum deíinit 
pofsideré, &¿ anee quam incipiac animo 
íolo per fe reciñere poííefsiónem ^ alius 
eam occupaCi & mucacionem caufje im-
pedits quae excrinfecus fingularicer con^ 
tingit fola iuris poceftaté. 

gis; íuxea hace accipiendiis eíl 
Pomponius :n L fi coionus 5 1 . ^ . de arq. 
pofj.vbi a:c Confultus, eunde m loe aco
re m dominum poííefsiónem fundi reci
ñere i f i coionus non deferend^ poíleí^ 
fionis caufa, fed animo redeündi efun
do exieric: hoc eíl, eodem modo loca-
torem hodie poííefsiónem recinere^bf-
que eo , quod caufa peílefsionis mu rata 
incelligacur , de qua mucacione caufe 
circa poííefsiónem Uío i¡b. $ t. ¿d Sabíau, 
Pomponius agebac, /. 31 Jf.deyj.icapt 1.6. 
§.>íí.Jr/Li eodem) L^ff.pro donato) í.^.ífj/ro 
jiio L u ff, de aqua fé&s , qux omnes leges 
ex eoaem fh. defumpea: coniungendx 
func ! pofsidec ergo dominus per colo
num adhuc 5 inde ti illo medio cempore 
alius poíleísioné fu idi ingreíllis fuiñec, 
adhuc locacor poíiefsionem eius reciñe-

ret, doñee vel coionus ipferediens, do-
miauíve, violencer ingredi prohlbere-
tur. Secas vero eíTctsíi alias coionus de-
ferendx pofleísionis caufa efundo exijf-
fec, ob racionem in fuperioribus reddi^ 
tam 5 & fundacam. 

14 lea eúam aCciplcur Paulus 
in I. pfdütlfls 3 i . §. 1. ff.de ac<i.' ojj .vbl , i l 
coionus fundum cdnduelum vendide"-
ricenmque ab empeore conduxeric, &-
vtrique peníionem folveric;priorem ío-
cacorem poííefsiónem reciñere aic ; Se 
ráelo eíl s nempe 5 quia coionus, idem
qué vendíeor fundum emptoti non era-
didie, immó eius poírefsionem recinuic, 
fada fecunda condudione; prior itaquó 
locacor nec per a¿lum íictum podcfsio-
nem araittere valuic, qui fempeream 
per colonum recinuic; non enim vil a 
mucatio caufx , nihil excrinfecus ineer-
venience,concingere pocuic.Paricer i dé 
Paulus accipicur t*? L ¿¡ui 1/níuerfas 30, 

fin. ff , de acej. poji. vbi aic ; quod íi co* 
lonus fundum códudum alij iocaveric 
adhuc dominus poííefsiónem eius reci-
nec; quam vis fecundas condudor ipíius 
coloni fandameíle exiiíimaveric; ide-
qae eíTe dicic 6¿ íi hoc modo per milld 
manus fundus ambuiaveric : & enim. 
per iocationem fadam minimé coionus 
deíinic alíense poílefsioni prxbere mini-
í lenum ; ñeque poííefsionis caufa mura* 
ta inceliigicur , ve dominus eciam igno-
rans per infecucam eradieionem poílef-
íionem amiccae; perinde igicur eam re-
tinee, ac íi penes colonum priorem fun
das permaníiíTec: idemque in corrí mo-
data j 6c depoíica re procederé , ob ean
dem racionem Paulas exiftimat. 

15 Sic quoque inceliigicur Áfri-
Canus in 1. de eo 40. ff] de ac j> pojj. ibi aic 
quod íi per me animo, 6¿ corpore fundi 
poííefsiónem habebam , & fervus meus 
á me vi pofsideré expeiric; adhuc pbf-
íeísionem recineo; & f i enim hoc fado 
mueaeio caufx perfpicue incerveniat, fi
quidem quod per me pofsidebam, per 
lervum ex nunc pofsideré incipio ; hoc 
tamen concinuacioni poffefsionis nihil 
officic, fi medio eo cempore , quo cau
fa mucabacur , nemo alias fundi poíTef-
fioné ingreíUisfueric .Sequicur in §. 1. ¿ 
/^o. apad eandem Africanum alia quq-
ftio circa mucacionem caufx , de qua iri 
toca le ge diípucaeio eracubi enim ex íu-
Üano , cuius difcipulus fuie , & pafsirn 
íencencias referr,aiu; non proeinus amit-
tere me poíleísionem fundi, decedence 
colono j per quem pcllefsioné eius recU 

flebam 
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nebam, 5¿ fi incerveniat hoc evetu can-
fe mucatio; fed cune demum cum íciés 
deíercam poíieísionem adipifei negle-
xerim, ac per hoc rednedx poíleísionis 
anima amlísitíTe me detegatur ; (nam 6c 
per herede coloni, quavís colonns ipíe 
non fie,reeinere me poíTefsionem Labeo 
lik, 5 Po/if.exillimabat /.6o.§. i .ff\ locati.) 
ahud exiftimandú aflerícn colonus non 
vi,non morce a polleísione fundí difcef-
feric animo redeandi, proucin fpecie 
Poponij; quippe inípecie hac mutatio 
cauía: mi ni me incervenic, & in confide-
ratione non ell domini negligencia cir-
ca recuperationem poíleísionis; íiqui-
dem per colonum adhuc eam retinec, 
& fub cuftodia eiüs eít: etenim per illa 
verba, fpan te dífeefftrit-, ftt contra pof-
íitio ad cafas mor'tis, 6¿ violentix, de 
queís in fuperioribas Confulcus agebac, 
¿¿ in qulbus contingic cauíx mucatio; 
nec agitur de illo caia,quo colonus pro-
dendx poíleísionis caula efundo diíce-
dic.Hec ica vera ellelulianus aiebachoc 
eft íuperiora, quae circa morcem coloni 
principaliter difputabantur ; f i nemo 
extraneas, hxredicace coloni iacence, 
clara poíieísionem fundi oceupaveric; 
tune naque dominas proculdubio eam 
amittit ignorans ob fuperiorem tradica 
racionera ; in alio vero caíu, nempe cu 
colonus animo redeandi difcefsit, nihil 
officiet excranei oceupatio; quippe mu
tatio ne cauía; non incervenience, idem 
manee poíleísionis concextus5qui antea 
fue rae. 

2.6 Antequam tamen abeamus 
hinc , neceílario advertendum e r i c i n 
illis duobus caíibus, ícilicec quando co
lonus decedit, vel animo prodend5C,auc 
deíerendx pcíiefsionis efundo difeedir, 
ignorante domino , cauíam mutatam 
veílicer iucclíigi 3 quaeveré, 6¿ realicer 
macaca non e l l ; íiquidem íocator veré 
non poteft per fe animo pofsidere inci-
pere, quod derelidum eíle ignorar: ica-
que illo cempore quilpiam alius poílef-
íionem oceupans, illam débilem reten
ción em , qux prxfumpcione , <5¿ provi
dencia dumtaxat íuris nititur , tollic , 6c 
veram mucacionera caiiíx impedic; qu^ 
tune demam realiter contingic , cum 
dominusfeic poíTefsionem vacuam elle 
morce , auc difceira coloni, ñeque cara 
adipifei negligit: ica e:o;o tam Africa-
nus m d. /.40. § . 1 . quam Papinianus jn I. 
44--§.jui[ni$ explicnts, proculdubio in-
telhgedi func Etenim poíl domini feie-
$mxi 3 qui pofleísionem deíercam adi

pifei minime negligit, feró venir clan-
deitinus poíleíTor,poli quam veré poiléf-
íionis caula macaca perfpieitar; pe rinde 
enim habetar ac 11 inicio animo dumta-
xac per fe dominas poíieísionem reci-
nuiíléca./. quam'Ms jaLus ff.de acf, 

2.7 Illud eciam advertendum 
eric ; íupradictam caufe mutationcra 
circa poíTefsionem concingencera 5 íive 
veré, íiv e ÍTÍclc,níhil circa vfucapionera 
Se ciceros iuris efieclus, poíleflori otíi-
cere, cura eadera in fubílantia poíTeísio 
ceníeatur arg. text. In l . z . §.p'¿. ff. pro 
empíon ; dumtaxat enim quoad fuperio
rem amifsionis eftectura macacio cautó 
in conlideratione eft ;natui\l'cer quip
pe concingic ve omnia crear.:, dura mu
ta t ion em paciuncur, debih'ora, 6¿ infir-
mioraeo cempore reddancur qua rapo?* 
ne prgecipué nititur Subciiis Papiniani 
diferencia tradica in á- / 44 ^ ¡ t i t u s ex-
plicmsff. de acq.poff qux parirer poílea, 
vepoce delieata nicens racionejmutacio-
nem , & abolición era paila eíl C u i i i t i t u -
tione lulüniani m í .pn C M a* $ f"Jj-Cq~ 
tera , qux huc adduci folencex hucuff 
que di¿lis planifsima func ; ñeque enim 
colonus raneare íibiipíi cauíarn poíleb 
íionis poceil abíque violencia , qua do-
minus pofsidendi animum araiice re in-
telligitur; ñeque ius pignoris, aliudve 
ius reale valec in re aliena conílicucre 
/. nemo C. de acq. pofí. I.JJV, C,Ji res aliena 
pig. data f u . 

SECTÍO SECVNDA. 

2,8 T 3 ESTAT Secunda princípalis 
t\m pars propoíicx tradlationís, 

qux ad interdicta percinec, 6c 
plené queque, quaten9 multo obfeurata 
pulvere antiquitas paciatur, diícatienda 
eíl:. Etenim interdicta propoiiea, & pre-
torura edidis prora iíla fuer une adipií-
cendx recinendx, 6c recuperandx pof-
fefsionis caula de quibus n toro í ih .^y ff. 
laciísimé agicur ; eranc enim quxdam 
iuíla , &: prxcepra Prxtoris circa mo-
mentaneam poíleísionis cauíam , qucE 
foiemniter per adore ra adverfario inti-
mabantur ; fie appellata , quaii interim 
dida, 6¿ prxcepra, doñee plcne de-pro-
prietace difceptarerar.Cum enim com-
modapoíTeísionis plurima iniure clig-
nofeantur cffc L z, ff.^j1 fofsid-etis I.pn. 
ff\ ae acq. pojj, ne m limine iudicij ad r i -
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xas,8¿; armara lítigatores yenirent,vtro-
que con édente pülle;Íons,n5 pecitloris 
parces obclnere, praccor xquifsime iurií-
didionem íuá incerponít; prxparant ka-
que interdicta ex propjía nácara prlnci-
paléproprlecatis causa, legjs ysti dejimir 
> Í r 14. re¿ "v - «¿í. ecíi aliqu ado plena rij iy* 
dicij propriecatis exicü obcineanc, prop-
ter individuam cauCarum ipfarum acci-
denralem connexionem, 6c concinenciá 
L i . % , y i , j j M aqua qtíoiid. í . $ . § . i i . & 13. 

ff de itincre ati;tfut, Icg.z. § z . j f . de Ínter' 
di&is. 

19 Solemnicates autem qux an-
tiquirus iuterveniebanc in cauíis i rice r-
dictorum , magis divinane, quam cerco 
demonílranc Audores; non enira faclle 
demonílraripolTunc, íiquidem damca-
xac nobis per abolicionem ipíam earum 
nociria ex.hibetur, í.fin. c. de .« era t i . §. 

j in . infl. todem n . prouc seque concingic 
in alio íimill remedio, quod prcCtor adi-
piícenda: poíleísionis re. nieicommiír¿e 
caufa introduxic, in rem feilicee miisio, 
L i . c.comm. de leg. ü Ucee camen inter 
carteros divinare , dicerem : hunc ex-
traordinarium modum veridinilicer ob-
fervatum íuiíle. Prxcor tormula inter-
dicli parci expolcenci reddeoatipars au
tem jcellibus adh'ibicisjverblsin vnaqua-
que formula folemnibas iuilamPrxtoris 
adveríario edebac,ó¿ incimabac;5¿: íiqui
dem adverfarias parebat, viera lis non 
progre jiebaCur : lia concumax erar, ni-
hilqde expiciebac» prxcor exequebacur 
decrecum íuum eciam manu miiicari, íi 
in poíleísione reas inveniebatur; aliqaia 
recuperacores dabac eius quod inceríl 
seílimandi caufa, arg. text. ¡n l. fen ff de 
confef'n , veliure iurando aclori dei aco; 
excraordlnarieque taxacionem factara 
exequebacur.Quandoque eciam no red-
dito interdi¿l:o,fi aliquod decretum cir-
ca negotium pra:ceflerat,extraordineoi 
qaoqae exequeb. tur illud;melius camen 
ac magis civiliter faciebac,h poft decre
tum interpoütum, interdidú reddebac, 
¡ . l .§.t . ff . jiyentris nomine wi^Lfr.Si veró 
reus5edito incerdido,excepciones oppo-
nébaCj& íe defendebac, iudex á precore 
dabacur, innica 8¿ conflata formula ex 
prxfcriptís negótij verbis, qua: in h d ú 
appellabacar vtilis extraordinaria; vidé-
dus ab arg.texc.'V/ La&'o 49 ¡ j M neg^gefh 
Exiude ergo iudex cognofcebat, étíi iu-
ftas reí excepciones eíTe ceftimabae, eum 
abfolvebat; íi veto in probarionibus de 
ficiebac reus, aclore incencionem fuam 
implsace, eondemnabaCjeodem modo. 

acin exceris arbicrarijs íüdrcijs , f. ^ i 
reflnttere 6 $ . t n fim ff. ie r d ymd. VQÍkku.* 
t í o autem manumilitari procedebac, c£ 
fractuam , omnifque caufse condemna-
tio fiebat; aut íi reus reí rellicuendx fa-
cultacem non habebat,in id omne quod 
adoris incererat damnatio fequebatur 
1.6. j f , hoc í'i.Forfan id in interdictis re-
ftitucitorijs, arque exhibicorijs locum 
habebac d. I. C¡HI r^flituere 68- de rei 
Ifind. nam Interdido edito, perinde ha-
bebacur, in fecuta cognitione caufse, ac 
íi in arbkrarijs acllonibus iudicis arbi-
trium pncceisiíTec; in inrerdidis vero 
adípiícend^ poífeísionis indiílinde con-
demnacio in id quod interlf feqaebatur, 
prour alias in períonalibus ftrittis «atlio-
nibus. Sed 6¿ in eis, q ue recinendae pof-
feísionis caula reddi íblenc , cauciones 
pneterea interponebancur; poftea Pre
tor iudicis, fea arbitri dati, íentenciam 
exequebacur I. .1 D.tiD 1 ^.jf.dere md. í . i* 
§.fi , ' i .jf . >ri pofsid. 

30 Non folum autem incerdi-
dum , fed & aclionem in fadum inrer^ 
didí caufa in reilicutorijs pollicebicur 
Prxcor ; In eis itaque erac in eledio-
ne adoris interdido age re , vel omiíTa 
interdicti foiemakace , reda via acHo* 
nem incenderc Paulas lib.f. fem. ü t , 64 
§ y? mieirditlüm §.2,. )rtrfic. itaqueff. 
de precar'o Ut. §.4. ycrjlc. reJittMeeff. y ti 
pofsid. Lfiquis mijjus l-ff. neylsfíctt el. 

31 Fere omnia interdicta ana-i 
lia erant; poft annum veró,velin hsere-
dem, non incerdidurn vtile, fed adío in 
fadum , quacenus ad reum perveneric 
dabacur á Prxcore l.Prxtor zo §.8.>Í r / l 
nonnulliff.de opens no)>i num. iuxta flo-
rentinam ledionem ; quam aíflonem 
introduxic Sabinas l . ex ¿¡mbus 4. ff. de 
ieterd el. de his igitur ómnibus vtllibus 
excraordinarijs adionibus In fadum in-», 
celligkur rubrica muli ff. de interMBis¿ 
Jen excraord-nar. afl. nec fuper hoc ca^ 
lumnlofe in iudicium Tribonianus vo-, 
candas erk : i l l x func anciqux incerdi-
dorum ambages , quas fuftalerunc A n 
cadius, & Honorlus m l .pn C, as interdi 
atque exinde illx adiones veiles perma-'. 
ferunc dumcaxat, qux ex caufa Interdi-i 
¿torum redebantur §, fin. ihft, eodem tit¿ 

3 i Iuxta qux vellé accipkuc, 
text. mil. 3. C. di l ^ r é i M i s , vbidlckur, 
proprié incerdid ün extraordinarijs ia-
dicijs locum n n habere , fiquídem íilo* 
rum fupta cradicus ordo etac, &: iudex 
dabacur, & formula; ad exemplum ta
pien eorunij inquiuaE Irapsracores, res 
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. sg-rur; Kbd eíl,prjetorisprimacognicio 
crac, <S¿ quandoqae apudprxcorcm ca 
terminabacar, non reddicaaclioins for
mula, íi in continentl offerebancur pro
baciones, vel fi oppolicse excepciones ni-
hll obftabant, {cu akiorem iodaginem 
requirebailC, irg..rext* m /.3. § ¡fademffi 
ad exhibenci. aliad enim in períecutioni-
bus fideicommifsi, arque in teilitacioni-
bus in incegrum procedic, vbi vniverfa 
cauía corara prxcore excraordinarie cx-
peditur. 

3 5 Interdicta omnia iicet in re ni 
videantur concepta, vicamen ipfaper-
fonaliaíünc, /, I . § . ínteri ié la ommayjf. de 
interd. in hoc aacem clare diftinguuntur 
ea, ab adionibus realibus, arque in rem 
fcripcis; eteniin afilones reales ex iure 
quod in rc,quis haber, ó¿ recínecimmc-
diace oríuncUr; quod quidem ius períe-
quitur dominas adveríus quemeuraque 
poíleiTorem : adiones quoque in rem 
feriptx paricer prsevia fi¿Vione,aut refti-
tucione prxcoi'is, e;c iure real i proprio, 
vel alieno immediace proveniunc, quá-
vis in prxvia anceccdenci deíignacione 
factura arguatur: interdiga vero , licec 
pluríes adveríus quemcumque poíTeíTo-
rem diredb,vel veilicer concipiancur,vc 
interdidum quorum bonorum, quod v i 
au: ciara , demolicorium quera in locu, 
& alia plura, ./¿'̂ pc-r 1 rom pen i , §. tn 
fumma jf . jWd y i aut elkmt Lfin. ff] de ndyi 
vper. nunti i i ,§ ,pretor ait ¡ j f . nefui m lo •• 
co puh'.í. í .§. átmde,jj* ne^uidmfium.pubL 
L í . ff.de Saíutmo immd. id exforraula-
rum conceptione venir, non es iure ali-
quo reali, quod foia poflefsio cuipiam 
tribuere nequic , ad quam , pro obiedo 
inrerdida refpiciunc; vi ergo ipfafunc 
períonalia inrerdida , Ucee in rem v i 
deantur concepta, quoniam deficiente 
reali iure qualicumque, exobligacione 
qiucdam ex eis oriuntur, qux ex prxvio-
decrece prxtoris,vel sequicate fadi pro-
cedit; quxdam ex fado curbacivo, íen 
expulhvo; quxdara ex fado aliquid ba
bead i , íen moliendi in publico , íacro, 
vel privato contra prohibitionera prx-
toris, vel nunciationem fadara ver bis, 
feulapiiliiadu. 

34 In eis antera , ex quo adver-
-fario lunt edita, frudus 6¿ omnis caufa 
ve im, . % ff.de /ni ertií/cl.exceptis illis,qLuc 
Viin quotidianara , feu publicara períe -
quuntar, /. 1 ,$tex die 40. ff. hoc ti f. Suam 
denique pecuüarcm naturam quodlibec 
aiKerdidura habebac, quoc ex edidi, aut 
formule datx verbls deíignabacur : ví-

dendi func prxter Egninarium Barcnc, 
Bciionium, Cuiac. Donelum, Balduinü, 
6¿ Voetin rubncií ex M'.ndano , & Treu-
lera Bacobius vol. t . difp i^tht f.5.per tot, 
Anconius Pichardussfníéí. de tr/rerd. An-
ton las Goraez :n / f¿', 4 7.7 'ÍÍ ;»r,;, D o ra. R e -
tes ¡n mamjcript. de acquir. pojJl'J, & de 
wterd el, 

35 Hac qualiquall interdicto-
rara gene rali deferiptione fada , proxi-
mius acceda mus ad interdidum illud, 
quod ob vira expuliivam e robus íoii, 
edido prxtoris policebatur , ó¿ in refti-
tutorijs principe ra locura obeincbaca:-
que á primis edidi, feu formule verbís, 
'yndeyi ¡merait ímn appellabacur; & qui
dem dúplex antiquitus erac , akerum, 
quod ob vira quotidianara prxror red-
de bat ; akerum, quod ob vim armatara 
pollicebatur. Incerdidum de vi acra a ta 
dabacur cuilibec poíieílbri, eciam ei, qui 
v i , clara,aut precario ab ad ver (ario pof-
íidebatjduraraodo fibi pofsidercc;ñeque 
enim malo more contra publicara tran-
qiiilitatem,5¿: qui ita poísidet, armis éx-
peili debet, /. ¡ed etfi 14. ff.hoc n t . vbi id 
aperte indicac Pomponius. Interdidum 
vero aliud , quod ob vira quocid ianara 
corapecic,ei,qui íibi pofsidebac, & á fun
do deiedus inveniebacur, reddi folebac, 
/ é l . %Jnterát6íufn 2.5. §. mn afu autem 
4^.Jf.hoc f/'.duraraodo no vi, non clara, 
non precario ab adverfario pofsidefet, 
idque pafsira á Confukis indicatur,Pau
las í t b . ^ fent. nt.6, >/, atn clam3 1.1, 
§.í/í<i a me i L l i . L v m poffefilonem i j . ' . j f t , 

Jj.hoc tit. hxc enira verifiraa eft differe
cia, qux incer ver ara que fo r ma 1 a ra ho
ra ra incerdidorura verfabacurjalia vero 
qux habecur,5¿ demonifrarur , in 1. r. §, 
interdi ñ u m hoc , f f , h a C i i t . minime füb-
ftantiam incuetuerfed S¿ alia difterencia, 
quam perperara adducunc, & compro-
bant Cuiac. ad Paulum^bifuPra , & [ib* 
5. obf. cap.io. & l íb,6 . obf. cap.^.Vomc-
rius in í 41, ff. dejerb. fgy, Oílliald. ad 
Donelum l¡b, í 5. com. cap., 3 1. & alij pila
res , foia quidem audoritate Ciceronis 
ni citar , qui , vt Cuiac. ipfe aiebar, 
fuic tara bonus orator , quam malas iu-
rifperitas ; non enim cauíidicis lides 
plena adhibenda eft indefeníionibus fuis? 
íiquidem multa non ex iure recepto pro 
veris in favore clientis fupponunc, vt cu 
indicio Eguinarlus confuierat Itb. 6. mc~ 
nud.tuA 6.Ea enim inducicur faifo incer
didum de vi armara etiam late , & non 
fibi pofsidenti, tribui deberé in odium 
invaíoris ¿ ac íi non magis in odium lo-
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catoris, deponcncis 5 & commodancisj 
qui nihil deUquerút id ftatuerecur , qai-
busabfolute j 6¿ indiftinóte Labeono-
fter tn prgfemi leg.jin. incerdi¿bum perf-
picue concedic ; eiíque qui nomine alie
no in poíleísione íunc paricer indiftinde 
illud abnegac Vipianus m i . 1. §. dem^Ss 
lO. in /me, ff. hoc r ? r. 

•$6 Non dlffiteor inrerdidum, 
tuod v i , aut clam colono eriam compe-
qere, Ó¿ fructuario, qui aliena: poíleísio-
ni praebec minillenura, k quamfitam 12,. 
j f . tilo t u . I. is, fui m pareu I I . § . I 2. ~\crf, 
trgoy ff. eodem ; aft incerdiólurn illud ra
cione eius quod incerft rrihuitur ei, qui 
quoquo modo eft in poíleísione ex pr^f-
cripta natura ipfms; 6c ex hoc n5 magis 
argui pote'il ad interdidum de vi ar-
mata, quam ad illud, quod ob vim quo-
tidianam reddi folet; nam 6¿ inrerdiclo 
quod v i , aut clam agenti illaexceptio 
obijcitur fi non v i , non clam ipíe prkis 
fecerit, l . 7 §. fallifstñu $.ff\ ¡ño m i nec 
ex hoc etiam rede argumentum íumi 
poterit, quoad interdictum de vi arma
ra; non enirn paísim ex vno ad aliud in 
terdictum comparatio faciéda eíl, cum 
ve diximus vnumquodque íliam íepara-
tam deícriptam naturam habeac; fed 
nec acurata ddtindio vis armarse , de 
inermis ab Vlplano faóla, eodem libé m í. 
1. 3. jj-. hoc ttt. quidqua prxcerea ar-
gul t , quam quod interdicla ea dillincle 
in edicto propofita fuerunc , & fupradi-
£bm difteréciam habuerunc, diftinclif-
que legibus críminaliter vindicara ex-
titerunt,de quo etiam eodem lio. Vipia
nus tradavit,' 1 o.jj-, ad Ug. luí. de >í pu-
h¡. I. ^.jf . ad legt luh del/i priuata, 

i 7 Prxd'da aurem diñerencia, 
qux inter vtrumque interdictum dixi
mus militare, quando feilicee v i , clam, 
aut precario ab adverfario pofsidemr, 
poft edidi perpetui compoíitionem iuf-
lu Adrianifadam,ín vía eíie derijt,mul-
t̂ s for^pertonis graííantibus, & alie
nas potTeísiones, vteumque invadenti-
bus; quod ad civilé itaque períequtioné 
attinet ídem remediupa iull:o,ac iniuílo 
poiTeííbritribucumfuit, etiam adveríus 
eum á quo iniufte pofsidebatur, /, /íyWÍI 
fn tanru, C.>»^>/,§. recuperanúa mfi. de 
imerdlci, ficque in vnam confonanriam 
ex fori tritura vtrumque interdidü re., 
duci cepit; pariter ac interdida vti pof-
fidccist|¿ vrrubi > L i . j f . "Hfrtbi % de hoc 
enim luílinianus teftatui:, cui pluíquam 
Ciceroni credédum eft Nifi forían ma-
Us dicere, quod & raibi V(?níimilÍLi$ i u . 

terim videtur ,!mperatorem luPcmia-
na,íeu potius Tribonianum <n (i.§ recu-. 
fer¿tm<t commixtim,ac iníunul illorum 
interdidorum naturam, quq vi expullis 
competebanc, lum y¡íQtam¿ aun pmcarM> 
& : \ . hoc eft, qulbus etiá hoc cafu age-
batur, íi vis armata inten ensrat: aecu-
rate tamé interdióta non diftinxiile, vt-
pote quorü memoria iam diu per facra 
conllitutionem obliterata elier, i . L j i 
fuis in tamam, qua indiftinc-e vim pafsis 
pinguius, & vberius inveniebatur con
fuí tu m Donelus in d. i j ¡ (¡uis ¡n lariiam, 
Galbanus ds vfufr* cap, 40. per totum 
máxime nam. 5. 

38 Manee ígicur hoc interdi-
dum, vteumque vi admiíía , dvmtaxac 
ftride, & íibi civiliter, íeu naturaliter 
poísidenti fundam antiquitus com; e-
tijíle: vnde domino , 6¿ bonx íidei pof-
feílori,& vxori, circafundü fibi ámari-
ro donatum redditur, . 1. §. h y r ,é7* 
§. A'f. hoc fifi fuperíiciarlo, eir phiteuti-
cario, creditori, millo iu poíleísione ex 
fecundo decreto, 6¿ íimilibus tribuicur, 
de quibus late Galbanus de ¡ ¡ufr. d. cap,. 
34. vi edam clam , aut precario ab ad
verfario, feu ab alio pofsidená/.uxca íu-
pra traditam interdidorum difterentiá 
conceditur, . 12.. /. 14 /. 17. & i8./f . 
hoc tu. Alijs vero, quilarepofsident, ar
que alíense potius poílelsicni pra;benn 
minífterium , nullo modo datur ; & íi 
naturaliter dicantur poísidere, /. i . § . 
demque in fine 10* §., c^od feVitm yjf. hoc 
r.'V. etenim , vt didum manet, interdi* 
dum hoc ftride , & íibi poísidenti ,.íi-
ve iufte, íive iniufte , damcaxac promit-
ticur; non vero ei , qui late pofsidet, 6C 
nacuralem tantummodo iníiftcntiam 
habec. Inde víufruduario rat ion efun
dí , á quo deiedus eft, ínter di dum non 
datur; habet autera illud iuris vfusfru-
dus íntuitu, quod civiliter quaíi pof-
fídet j d¿ á quo deiedus intelligitur % ñ 
á fundo i pío fuerit eiedus; nam Gcuti 
poííefsio inris huiufmodi cenfetur tra-
dita per indudíonem In fundum fruen-
di cauía , (eg, conihttat «r 5. jf. de y fu-, 
fr. arque eam reciñere vfusfruduarius 
intelligitur , qui qualicer qualiter in 
poílefsione fundí eit, Ug. 5, §, '¡¡m vfuf-
fra£it*s ¡jf. hoc m , ka velut fimbolics 
eam amittere cenfetur , íi violenter c 
fundo dei)ciarur; adeo ius hoc períona* 
le dependens eft ab inuftentia in fundo 
percipiendorQ fruduum caufa, Brocoft 
cent, i .ajfert. 48. Galbanus h l i h f t ^ h 
34.». 7. noñ itaque neceífe fuic edido 



Llhcr Tcrtlus. 

4 á exprimí, vcnec expteíTum quíciem 
fu't, fed iarcrpreratlone ptudencum in 
hoc deventum cítuiec mirum, nam iu-
ra quaü poísidcnuir , 6¿ imrao bilia re-
pucantur , qaando immobilibus acce-
dunc , /. I . §. conjc ¿¡utmer hoc tn. D . 
Olea dt ctf. tur. tit. l . f/ííe/i. i . n. 28. &C 
interdicla quaíipofleíToria propcer iura 
proditaíimt, '. ¿¡nótits pen.ff. de ¡ e r l / i t u t 

39 Videndum tamen eric , qua 
dcmum ratione Vlpianus ¡ n i $ . § . > « -
at mierá'thtm , ff. hoc tir. dixeric re-
rnedlum hoc vfnfrudaario uecellanum 
fuifle. Er quldem pro cerco habeo non 
ideo iüud Vlpianü dixiíie, quaíi col ono 
interdidu necdlarinm non fuerlcquip^ 
pe colonus, 6c (i mil es perídnse 3 eodem 
remedio proculdubio indigebant; fed 
nec i un di un , aucias aliquod in eo in -
veqiebantur pofsidere : i caque hoc V l 
pianü ai dkíffe exillimo ad cxcluíio-
ncm eorutn , qni íervituces prardiaies, 
non períoiiales habent, hi enim omnes 
conveniunc in eo , quod ipíorum quaíi 
poflefáo turbar i valet, ac per hoc vci-
liter interdictum vcipoísidetis els com
pelere dicitur , í . f i n . f f . l ' i i ¡ c j j . LfiCHt 
S. %.\Ar¡jio 5. ¡n j in , vbi D . Sanftos a i 
yinjionem a num. 3, alia iura adducens, 
ff .pfcfyit . ymd. verujii in eo ditierunc, 
quod , quiíervituces períonales habenc 
vías 3 6¿ víusfrudas ab impropria ea-
rum quafi poíTefsione cxpelli poliunc é 
fundo períoais deiedis, qua: iura illa 
habenc, a . l 3. ff. de yjufr . d. í. 1. §. qui 

y jus fmc íus , ,§. confequmter , ff. hoc 
tn. 1. •¿éfuilim 17. / / . de donar, ibh Qmd 

f i expulfusN¡co¡h-dms,&£.Yudccis civi-
licer quaíi poísidentibus interdictü hoc 
neceflarium eric, nec aliud eis cribuicur 
vim cxpulíivá pacienrib9:víufruduario, 
icaq; mericd interdictü redditur , & ob 
candé racione cciam vfuario, /. 3 .§ Jte fi 
myjasfruéhs^ff , hoc tit. d, L z j . f f . d e do-
¿kr. ibhl^u cosnacuU accepit D .Retes de 
donat. cap, 5. a num, 7. diximus lib. l . ad 
tex. tn §. hubnatoribtíSf Uji merccdem ,ff. 
de aciion. empt. l i l i vero, qui reales íer 
vituces obtinenc vire itineris, adus 3 6c 
íimiles, ab impropria illarurn poííef-
íionc expelí i non v aleñe , £¿ íi á fun
do íervience deijeiantur 5 Ug. Jeqmtur 
4. §. f i y i am, ff. ae i jucap. Broncoífc 
tovi. 1. cent. 1 . apen. z. qui in hac parce 
rede loquicur ; quoiiiam ios íimilium 
feírvitutum non in períbnls exiílunc, 
íed in pu^dijs dominantibus5quibus íer
vituces debencur , 1. c * m y u l g a ü s 3ff. 
commurjia pr&d. prxdium quippe do-

irnnans a predio ferviente vi expelli, 
non niíl abfurde quis dixeric. lea que 
racione prxdialium íervitucum alia in-
terdida nominacim, & ípeciaiker íni-
veniuncur prodica , veluti de i cinc re 
aduque , de a qua quotidiana , de fon-
te y ¿ fimilia ; &c interdida queque de-
molitoria quem in locura , 6[ quod vi» 
aut clam ; quod quidem val de eric no-
tandum , qui a á neminc , quem vide-
rim , ica cricicé rrrdacum inveni. 

40 Nih i l nuper dictis obftat, 
víufruduario novi operis nunciacio-
nem proprio nomine non concedi, nec 
ex eo edido incerdidum quem in lo-
cum ei t r ibuí , etiam intuitu iuris víuf-
frudus , /. 1. § .f in. i. z f f de npyi oper. 
nunt. id enim peculiari, &:fubtili racio
ne procedit, neinpe, qui a nunriandi ius 
ei dumcaxac competir, qui direde , í c 
immediate ex iui e , quod in re haber, 
ius prohibendi obcinet,ne íe invito íiac; 
quales íunr , ratione domini], ipíorum 

pra:diorum domini, atque hi, qui íervi-
mtern negativam habenc in non fado 
ad veríari] coníiítentem , puta ne alcius 
tollac, ne luminibus officiac, & íimi
les a % . ymea, fjf. de vemijf, lilis ere-
nirn i qui ex iure , quod obeinent im
mediate , & direde ius prohibendi 
non habenc , minime nunciandi pote-
ítas conceíia fuic, prouc íunr , qui íer-
vitucem afíirmativam habent cundí, 
agendi, aquam ducendi, & íimiles, /. 
f»/ ^ la r r i 14.//. de m^í optr, nnnt., d.l, i . 
§• fin. I. z, ff. eodem , i. Iónica , ff. de re-
wñjLnon enim ra m aecuracum folemne, 
ac prxiudiciaíe remedium paísim con
cedí oporcuic.Succuríum camen ómni
bus his períonis apparct alio interdi-
do , quod á primis edidi verbis, j m d 

I** i aut clam appellacur., /. i \ & perto» 
tum , f f . quod "vi , aur dam , eiíque fimi-
licer patee ordinarium remedium viu-
dicationis íervitucum , d. íeg, 14. f f . de 
no'yi oper. nunt. Aíl licec proprio no
mine víufruduarius novum opus nun-
ciare neqe ac, procuratorio camen no
mine etiam abíque mandato, adver-
íus alium , quam dominum, nuntia-
tionem rede expediré valec, vepo-
te cui omnis reí cuítodia dignoíci-
tur rn and ata , &c commiíia , d.ci. lee. 
Z. ff. de oper, m y i mmr. d¡cL Úeg. ^nh 
ca , §. Ítem lulumo , ff, de rem^J], V I -
dendi íunt Zaísius lih. 1. Jhog. rejp\ 
capir. 9. Duar. lih. z. difp. cao. 17. Kc-
fius ¡ih. 1, differ. cap. 45. hb. i . hktr> 
pt\cap.i9* D . Serna exercit* 9-per tj/um* 
r r " Gal-



L. f in , ff, de Vi , & vi amatd. 

Galbañus áe yptjr, cap. 37, D , OroZi 
de apicrb. í¡b, 4. catt* 4, a «.i 8. íigaancer 
Maísiiis lih. 4. ñ'ig o./intcap. 2,0. 

4.1 Concludimus ergó 5nonfo-
lum vÍLifraduari, vfuariove , racione 
fundi hoc ittídrdidutn minime compe
teré, verum nec colono quidem inqui-
linove, commodacariojdepoíitaricaut 
íimüibus perlonis tribuí quoque pollc, 
quaaivis armara vi é fundo, qué alieno 
tehcnt nomine deieíti inveniatur ; niíi 
fado oitriníeco interveniente iurto^vel 
iniuílo > íibi Daruralker, \ el cívilker 
pofsidere inceperinc, a. i. t i i U i S . j f . 
huc i n , 

4Z His ómnibus pofskisj bellifsi-
me íuppon t Labco in prazíenti, inter-
dictum hoc colono minime copetere; 
immo, eo vi expulío , locatorem dum-
taxat experlri re£te poiie : etenim cum 
ís, qui meo nomine in poflefsionc íundi 
€ft5 vi expellitur, ego deiedus videor, 
i . 8 §.p)'>.JJ. L>e fc//¿.Paulus üb. j,jtriti. 
t i l . 6. §. non tamum , /. l . §. tjtiod ftryus 
d. I. i%-Jf' hoc i h . quod velIdeo 
cont'ngic, quia dum cauía poíleísiónis 
interpretative mucatur , alius fundunt 
poísidere incipit, prout in fuperioribus 
diceba musrv el quia dum icio colonum 
e fundo vi expuhum eñe , & mecu per-
terricus ad ilium accederé non audeo, 
v i poílefsionem amicto,'. 6. §. qm ad nu, 
d í n a ^ f f . a e ac-j. } 0 ¡ j . al'oquiníi novum, 
poíícílorem protinus privara vi expcl-
lerem, eandem poíicísloné rctinerem, 
Lí¡m foñefuomm x j . f f .hoci i i . Pauíus 
lib.^.feni, tít.6 §. (fui "v^tur c/rf/^idabitur 
ergo mihi interdidü hoc > quoniam vi 
poílefsionem amiísi, earum etiam reru 
nomincquas tune,cum colonus deíjee-
rctur, in fundo habui, l . \ § qmá autem 
cum í e ^ . j f , hoc tu . Prxtor enim verbis 
ed id i non perfonalicatem eius ftridé 
demolkavit, qui quemodelibet in fun
do exiftens ab eo deicchis efl:; íed veri-
íimihter eatn delignavit perfonam, qui 
veré, & íibi poísidetí^ ó non veré, fed 
vircualiter vim paíTa ík , ob compre-
heníivamidentitacis rationem. 

. 4?, Sed dices r neceíTe fuifleex-
primiin edidofamiliam, qux vimfe-
cit5vt dominus patei:ve3interdido con -
Veniri poiTet,/. I . § . ait prceror deiecifí:^ 
ff. hoc f/.pariter ergo neceíTarium fuiC 
fe videri deber exprimi in edido fami-
liam, qu^ vim paila cft, vt dominus,pa-
terve interdido agere poílet; non ira-. 
que rede Labeo , nullis íufíragantibus 
edidiverbisjfola incerprecaEÍone doxrú^ 

no tribük incerdi^um, colopó deiedoj 
qui eius nomine in fundo exiltebac. Ve-
rumquís non videt h^c ínter fe val de 
dilsirnilia,6¿: diíparaca elle; etenim edi-» 

•di interprecatione rede inducipotuic» 
intelligi deíedum dominum , euius fa-
tnilia deleda eit Í íiquidem & ipfe folus 
pofsidebati & pofleísione privacus in-
venitur; quamvis enim materialem co-
pullionem non íit paílus 3 formalem ta
na en animl abiedionem paílus elt. Non 
tamen a:que induci potuit, ve qui ipfe 
delidura non fecic s videatur feciíle; 
inde etii verbis edidi expreíle id cau-
tum inven atur ; vtiUtatis ratione, 6c 
abfque iniuriacautum invenirur; íiqui-
dem dominus ex delido famtlix non 
vltra id tenetur , quam ad eum ex doli
do pervenerit, qui alias nihil tenerecur 
prsellare; etenim interdidum hoc con
tra eum, qui vim feck, 6¿ h non pofsi-
deat; no adveríus tertium pofTeíIorem, 
qui nihil deliquit,ir!bui í o l e t , 1 §. ex 
'Jmxréi&o+1 J. j.ftJooc n. ex verbis er
go edidi adverfus dominum patrernve 
interdidum datutjquatenus CÍÍ fado fa
milia: adipfos pervenit, vel noxalitec 
cum domino agitur, a. /. 1. §. yaocl ¡gi~ 
tur 15 & § ¡tfii£i> familias .ff.hoc ttr.nairt 
& adverfus municipes fimiliter ex in-
terpretatione edieli interdidum red* 
ditur, íi eorum nomine poílcíior ali-
quis e fundo deiedus fuerit , /. 4. 
bac ríf , 

44 Ñeque obftat Paulus Uk. <¡: 
ft-nt. tu. 6 §. non tantum, qui proculdu-
bio intelligendus eftiuxta edidi inter-
pretationem , prout in nojh-o rext. non 
íecundum edidi verba, qua: nuil a pror-
fus fuerunt circa familiam poíleíloris 
deiedi. Proxime autem didaintelligé-
da funt, quando familia delinquens vo
lúntate propria deiecit, ignorante do
mino , íi vero iufsit dominus ; pe rinde 
tenetur ex mente edidi, non ex verbis, 
ac íi ipíe deieciílet, & quidem in foli-
dum; quippe nihil interil per fe quis 
quemquam deijeiat, an per alium, /. 1. 
§ . detecijie, L 3. §. cum procuratur ¡ff. hoc 
Tit. (nam 6¿ in concradibus dlredto c á 
patre, dominove,qui iufsit agi polle libé 
6» /'o/í.exiftimavieL?.beov/.^^./y:. pro fo-
cio, L f n . f f . quod íujju , %pn\ inR. quód 
cum eo qui in al'ena^láéquQ procedit pa-
riter ex Sabini, &¿ Cafii iententia, íi ra^ 
tam dominus admiílam violentiam ha-
buerit; nam & in delidis quoque rati 
habido mandato compatatur d. /. 1. § . 

/cü C r j i c j w ü 14. ¿i. /. ^ §.cnm procurdtor 



I¿¡her: Tertim 

h o c t i t . G o t o k . i n l §. i : ^ i J j M 
Res.. iar. D . Goncalez in cap. t i extra de 
officio deleg.nuw.j . 

45 Denlque Paulus in p.rxfen-
t i fubijcic , eandem fententiam Labco-
nis procederé ex veriümili mente prx-
toris, íi colon i colonus, vel inquilini ia-
quiliinus v i deieilus fuerir i dabitur 
€nim , eis expulfis, priori iocacori, ei-
demque domino vnde vi interdictum; 
ecenim , ve in fuperioribus dicebamus, 
per recondaHionem fadam á fecundo, 
vel tertio colono , minime poúefsio 
amittitur , nec caula cius inEelligitur 
mu caca; quamvis i l le, qui reconduxic, 
fe c un di locatoris fundum propriuni 
elle putaíTec j imrno etíi locaror ipíe íe-
cunclus proprio nomine locationem fe-
ciflec» L tjtíí.yrpHerfit.s ?o. ^. jin.jf.de acq-, 
Pofj. huius enim opinionis idem quoque 
Paulus auólorexecic. 

46 Nec in aliquo refragacur 
Pomponij reíponfum > in K 19. ff'. pubtt 
mod. yfmfr. amit. vbi ait: quod íi demi-
nus proprlecatis fundura5 cuius vfusfru-
¿tus alienus erar > alicuí locaverit, vfuf^ 
fruclus amltticur jquia colonus dominí, 
non víufcuduarij nomine fru&us per-
cipic. O milla namque incelligencia An-
toníj Fabri ibidem, o¿ Don, l é . i o . com-
mem. cap.iy.lit. fi'.cum Accuríio fie d i -
ílinguendum exlltimo: aut enim domi-
üus propiiecacis nudse , qui víumfrudu 
condudum habebac , eum alteri loca-
vit dio nomine , vel alieno ; auc idem 
propriecacis domlnus, qui condudor 
non erac, íimpliciter proprio nomine 
alij víumfmdum locavit; priori eejuí-
dem caíu minime víusfrudus arnicci-

tur, quoniam colonus fecundus media* 
te vfufruduarij nomine intelligmirpof-
íidere, á. 1. ^ o . § . f n , f f . de ac^Jojj . hcic 
texr. ¡n i . p i a r a i s 32.. §. I . ff. tudem titj 
In fecunda vero fpecie proculdubiQ 
amictitur vfusfruclus , ob raticnems 
quam ipfe Pomponius pra:ftac ; non 
enim medíate, auc immedlate colonus 
vfufruduarij nomine poísidere inteili-
g i valec; fed nomine locatoris domini» 
qui ipíe poíleísioni vfufr uduarij nulla 
racione minifteriü p rallare intelligitur. 

47 An aucem in ípecie prseíen^ 
tis rex. quid quid áominus ex cauía inf-
terdidi perceperk colono renearur re« 
ílituerer Huius loci proprla quseftio no 
eíl, faciunc tex. m l. mm m píate i 60. §» 
m e j ^ t m , fj . lecati, Lfífuís I xori 51. §. j i 

Juíphursírí&y j f . de f u n i s s L j i pignore zz* 
ff. de p'tgn, í í íf .D. Olea de ccj. mr. tit. 4^ 
^ugp.^h. a nt.tn. 21.111 ud quidem extra 
quxliíonem eft , cenerifcilicec iocaco-
rem fundum evidum colono reft'tue-
re , doñee lecaticnis tempus fínitum 
íucrit í ipíumque colcnum > earum re-
rum nemine , qusetunc, cum deijeere-
í u r , in fundo proprise ipíius invenie-
bancur,adionem furci, feu vi bonorum 
raptorLim , &¿ condirionero furcivam 
ii a bi c u r u m. C a: te r a ad hoc interdidum 
ípedantia videndaerunc apudEguina-
rium lib. 6. manual, til, 16. Don. 6c Of-
fual, lib, 1 5. cemem. cap. 51. Petrum 
Fabrumj6¿ Gotofr. in I. 149 .^ 15 z . 0* 
15 y.ff. de reg. iuns repetentes ad inflí 
in §. recuperando tit. de ínteráióiis , qui-

bus addendus Bacobius ad TreuU 
yol , 2. dijp. 25. th¡* 5» 

per totam. 

LA-
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TIIANON A PA VLO 
E P I T H O M A T O R V M . 

T E X T F M I N L . S I E í V S y S . l F N C T J L . S I H Q * 
mlnem 79. ff* de reí Vmdicat» 

1. Bona p ie l poffefjor % quos fruSlus da~ 
re leneatur an:s motám ítteni. 

2. Vcrhd rexrus in l . j l eius 78. j f . de m 
y indica c, 

3. Jlatio duhitdndt. 
4. Bonxfidei pojp-jfor q u o modo frttSlus 

accj (*'•>"<* t i 
j . Bondíjiiei pojfi'jjoír y quocid fruSlns dC-

anirendou cío mi ni conctptum haber... 
Ibid. I . 48-/- i 3 v ^ ds m^t rer. dorn. L 

Z5 - § ' f in' j f ' del/furis. 
6<. Pcfiejior bo».t fidel n.itm'dli ratione 

frutíu^ fms facit-i 
Ibidem §.55. infi. de ver. diu'ifi 
y. O mijes frncl:is naturales i in¿uflridle^ 

& cuides acquirit pojjejjoró 
Ibidem §. 4. yerjic. idem flacet tnjlh* 

per quas perf, nohls acq. /eg.- 48 ff. de 
ácq * rer.dom» leg, l $ ' j f * quih* múd, 

dmltt 
lbldr L.fin.ff. de yfuris, L j i . j f . d c rcg. 

m is. . . , 
S. L ' frucius 45. j f . de yfuris explicd-* 

tur. 
9. L< 48. §, 1. infinciff. de dcq, rer, dam¿ 

/. 2. 5. §. 6 ff. de peí. hxred. 
10. In quo áiffétdt frucindrius a honx fi-

dei pojjefpjre, 
Ibidem L . 13 . / . 19 ff. quih. mod. yfuf 

fr . amir. /. 2.5. §. 1. ff. delsfuris, /. i%. 
^ .^I t . l . l J . f f .de -y fufr . 

11. X, 18. f f de yfuris 5 /. 48. f f . de dcq, 
rer. don?. 

12,. í r u ñ í i s percepti a boné f dei poffeffo-
rc'Vf;.Cdüt non debenr. 

Ibid. §. Una , f f deltfurp. I. 48, 
anciU iri jinc •, ff. de funis } /. 48. §, 
& oyiumyff. de ucq. rer,dom. 

2$< Z. 4, % , f ( H ^ h f f * ieyjucap^ 

14. Leg. 10. §. Sccebofd j ff. de y f a i 
cap. 

15. Extdnres fruEim pojjejjor condiBioS 
ne 3 non reiyindicatione pet'uori prtfjidi 
re teneturi 

Ibid. £. cerrum i t . C. de rei y ind. §. l i 
infl. de off. ind. 

16. Confumptoi fruólas lucrdtur borne j i~ 
dei pojiejjor, 

Ibidem I . 4. §. pofl ftemiff.fin'mm reg: 
/. z i . C\ de rei y ind. § .35 . infl, de rer* 
dittif, 

17. Z¿ 4. §. U n a. ff. de y fu cap.l. qucefitum 
40. ff. de acq. rer. dom, 

28. Pojjefjov boyi<s fidel, nec qudtenus lo" 
cupUtur exlflit faólus ex fruBibus con% 
famptis j efl obligdtus. 

19. Z. 25. 1,16. ÚT iS . f fdepe t* 
hcered. 

10. VJucaptd ve prineipdli) lucratur frti* 
ftits pojjeffor. 

11. Z . fumptus 4$, f fJwc tito í, Í J . f f í 

de compenfeit, 
l i . Superveniente maíd fide frufliís ex* 

tantes omnes tcftitult pofjcffor. 
±3. ^ n i u ñ u s poffeffor̂  quifeit remalle^ 

nam cj^ÁfraHus acquirat. 
2,4* Leg4m pignore í%. § j l prxdo, ff. di 

p i g . a ^ expbcatur. 
2.5. ExfUcdrur textus nojler. 
16. Fit trahjftUs adfriftfiui perceptos pojl 

litem conteflatanu 
l y . Verba rex. in L f i homincm y9'ff¿ 

hoc tit. 
1%- Poffejfúr , qul iufidm fuigandi Cá&\ 

fam haber quos fruBus reíUtuate 
Ibidem Leg. 18. & 10/lcg. 35. §. 

t ¡ ff. hoc tir. leg. ' f a c. hoc ttt. 
Ufi 4, §. pofl litem j f , ^ e n g , 

~á ti* i-. 



M 1 Llhcr Qiutrtus, 

19. § í . 'nft' de off. md, l. ifem yemunt 
zo. §. pft i id) & ^.prater h&C} L 2,5. §. 
ftawe'i ff. de pet, heer, 

Ibid. L . 1. §. 1. C . de pet. hxred, L 15. §. 
conftümt , f f . dj pet. hxred. 

30. i . neo honct , C. í/e preefcrip. long, 
temp. 1. l . C, de frucí . & lit. expcnf. 

3 I . Q*t iuftam ínigdndi caufam hahet bo * 
n z j i i e i pojpjjor ejl etia- poji motam lite 

Ibid. i . 15. $.fin.jf. de y j u r i S ) /. 16. hoc 
tft. i . 8. /)-. a e re mcvc. /. 6 í , ir/fine hoC 
tit. L 78. ff . de reg. tur. 

3 2,. Vofi nntdm Vitcm omnes fruBuus per -
ceplos}&perc'ipiendos praftat poff'ffor. 

Ibid. L , per [er\'um xz. cum hm* f f de' 
per. hgred. 

35. Quid erit dicendum , ft poft litem mo* 
tam(ef\us petuus decediil 

Ibid. Z . 17. §. 1. f f hoc t i t . 
34. L . 17 §. 1. L z i . L i z . & Lfruttt ís 

35. Explii aiur textus, 
36. Species úli'i!4(£ a r r a confumptío* 

nemfrutluurn Jra corontd? ftihíjciuntitr, 

2^ A N D í M Hoc l'h. ac tn fuperiori, traftationem profe-
quitur Labeo,prout ex fragmctis,qüe ex eo delump-
ta funt,noncbfcure colligitur: ex eis,ordine Pande-
¿tarum, prius íe ofterc, U 78 f f . de re< > ^u. Eo quip-
pe edido Prsecor domino in rem alione polKccrur, 
qua adverfus quécumque rei poílellore experiacur, 
¿L petat dominum fe elle per iodicem deciarari; hac 
ergo prxvié declaratione facía,Iníimul iudex eodem 
arbitrio reftituere rem iuber, ce implorato prarcoris 
auxilio manu müitaridi opus fueric, ac reftituéd^ reí 
facnicas íuppetac 3 pollelsionc elus in peritorem cráf-

fert ; alioqnin qnanti res eft, iure iurando actori delato , condemnatio íequi .ur , /. 
fm rejUtH: > 68. /f. de rei y ind. Eguinarius hh. i . manual, m . 6. Cum ígimr verbum 
rejlituat ediclo inveniacur > fructus quoque reftituendierunc, ^ 175. § i . /f. de reg, 
tur . ! , ex dnn-.fo ^6. §. 1. ff. h o c v t . m m &C reftitutionis frudimm in dupíum circa 
hoc iudicium fie mentio tab. 1 z. §. 1. in ánticjud U-gt̂  apud íacobum Gotofreduui. 
QLIOS itaque fructus poíleíTor bona: fídei ex veriíimili mente practoris reillcucrc re-
ncatur, an perceptos;an dumcaxat áfolo íeparatosí A p popius iam coados,arque in 
cellam reconditos,Labeo noller difpucavic in prefenci; cuius fentencia á Paulo Cub-
t i l i rer velicataperfpicitar. Alias quoqacexcat Labeonis locus á Paulo ipfopotius 
taxatus,quam aperté reprehenfusm l.ft hom'mem 79.qu^ in hoctodem r/?. ordine in-
fequitur. ó¿ licet eyíltb. 6. ^enjhn'l um defumptus appareat, vbi circa acquiíit iones 
ignorantibus, & invitis obvenientibus Confuíais verfabatur; huic camen prarfenri 
legi coailandum illum putavi, prouc 6C Pandedacum compoíicores fecerunt;^ 
quia de reftimeione frucluum ab erodem poílelíore bon^ fidei,ante,vel poft inchoa-
lum peticorium iudicium percepcorum facienda tractatur ; ¿¿ quia vtriufque ref-
poníi vnlcus contextus eñe videtur: aic igicur Labeo iuxtaledionem Florentiaam. 

2. Si elus fimdl}qiiem alienumpofiideres, fmclum non coegiftijiíhil e 'ms 
fundí frucluum nomine te daré oportet. Paulas: immo qituntur, huius 
fniBuSyid arco faSlus ejl3 quod ís¡eum fuo nominepercepent.Tercef tiene 
fruaus accipere dehemus, non fiperfeBi colleBi j Jed etiam cwpti itaper-
cipiy térra cmtinere [efruBus dejierint: Vehíti / i olrv^^bx, leBx, non 
dum autem vinum, o leum ab alupw faBmnJlt:Jlatim emm ip/e úcceptjjs 

fruBum exijlmiandus ejl. 

V P E R I O R Í B V S Verbis 
aperte Labeo íuppoonit 
fruclus á bonas fídei pof-

fe?^ feíFore coados (de quo 
tocus praeíens traclacus erit , cum nec 
de poíTeílbre alio , vlla racione inceiigi 
Confulcus pofsit) codidione reílicuen-

dos eíTe 3 five illa fine caufa , íive, inde-
bici, eave íic, qux exgenerali .rqui-
tatis racione legi.s i T & ^ U Tuium 
itbi Don el. &: Cuiac. ff. de pfais.írMí 
ditis in perfonam agemibus tribu i fo-
let ; idque clare indicant verba illa 
te darc oponer , qua: non niíi rem 

alie-
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alien a m prcrfas condiceiicibus , feu 
in períonam ageatibas conven iré pof-
func; vnicuni tarern fi excipías, in cuius 
odiam quo raagis plurious tenereirur 
adioDibus, falla::, & veluc, invita iuris 
racione, fortualafuraca fiiit? §, fie i t a j u é 

á t / c r e t j s , & a pp e l la mus inj i . de 46I. At-

qui nuil a coníideratíone impr^fenciafíi 
iormuia condittionis adverius benseíi-
dei pofleílbrem pecirori, eidemque do-
mino tribuí valeuergo imperire Labeo, 
dum circa proprietacem verborum ie íe 
juiis religiofuní oltédic, modo illo adío-
nem compecentem demonftrat. Minor 
á fufficientipartium enumeratione pro-
bacur : aucenira Coníultus loquiciu- de 
frntlíbus bonafide percepcis, & mala fi-
de coniuniptis; aut de fmetibas percep-
tis, -óc coníumptis bonaíide;auc de ñique 
deperceptis, auc coactis bona fide, ó | 
aclhuc extantibus; neutra póíicione fea» 
tentia eius liare queic: ergo non nj.fi im-
proprie valde verbis iliis acceptis, ac íi 
ÍTuttimm reiacucioneni 5 non dominij 
ttanslacionem ex caufa obligationis de- , 
notarent, prout comm jniter DD. exi-
íb'nunt, de te nía r i valet, de íinguíis vi-
deamas. Ec quidem, fi de frudious bona 
íide percepcis, ó¿ mala tide coníumptis 
accipiantur Labeonis Yerba,rede in íuo 
léníu ítabunt, qnippe á fure §£ estantes 
¿¿ coníumpri frudus condidíone furti
va eripiuntur, Ug . j . §. x. ¡eg . in re fnrii~ 
na %.ff. de condicU furu §. fie hu^ue infitt. 
de a a . Altamiranus lik, 4. f»-f/̂  ScajoU 
m leg, ( ¡ u o n i a m furtum 18. /f- d? coná, 

f i m . Verum íic accepco Labeone»pro-
cuidubio íententia eius faifa erk j ilee 
minus faifa fubieda Pauli noca íiqui-
dera etíj fur nullos frudus coegerkmee 
íuo nomine eos perceperic ; immo edi 
nulli vnquam á folo leparaci fine, dum 
tamen á poiíeíiore , petitoreve per^ 
cipi potuerint, adhue prxftationi ob-
ftridus manee , /q¿» ¡l na^a 6 t i mámkt 

j ¡ . ae reí ergo contra poíido, qua; 
in texr. fit de fuudibus coadis , ad 
non coados ; feu de frudibus proprio 
nomine perceptis , ad eos qui alieno 
nomine percepci íunc, inanis, & elum-
bis eric; quíppe nihil boc ficir, ad obli-
gationem malx hdei pofieíloris , qui 
parí modo, o¿ extances,c¿ eonfumptos, 
ñeque eciamnon percepcos frudus re-
fticuere tenecur. Rurfus íi bonx ruiei 
poíieíToremíupponas tempore percep-
tionis enm, qui percepic, prout fuppo-
ni neceíle cít ex verbis lulij Pauli, con-
crapoílcio no a í^cle ftablc dw,frudibus 

feda perceptis , aut coadis , ad noti 
percepcos; íed de coadis, auc percepcis 
extantibus, ad eos 5 qui malandé con-
furapti funt ; quod quidem j quarn 
alienurn á mente , & verbis horum 
confukorum íit j nenio non videc. 
Sed (i dicas perceptor fuifTe bona íi
de frudus , mala vero hde coados eí-
í'e , arque in cellam recónditos ; non 
in fubriÜter divinando Labecnern ac-
cipies , iquidena furtum velut com .̂ 
mittere viderur poffeííbr, qui frudus 
a folo feparatos lucrandi animo á mo-
vec , & abfeondie, quamvis non con-
fumpferit Altamiranus y k fnpraJsXt hoc 
inepcifsimum er it: curn ením feparatio-
ne íola,aac perceptione do mi ñus factus 
p ollejíor p r opoa acuri quo modo furtum 
in re propria commictet, ecíi ma;<in)e 
abfcondat frudus & celetl Rurfus, qua 
racione ka Pauli fentenriain derendes, 
qui dumcaxac feparationé expofek pro
pio nomine f ida,ve podlxlor condidío
ne teneaturuiunquid vnicum percepcio-
nis fadum , ó¿ dominiurn poífeííori tri-
buet,& condictionem fuicivam domina 
parabk, ac íi bona ílmul &c mala ficle 
percepcio fada eííet í Manee igitur La
beone ni, nec de eo mala: íidei poiíeíiore 
intelligi poile,qji cempore íeparadonis„ 
aut perceptionisj coadlonifve , auc con-
íumptionis calis fuic. Sin aucem de fru
dibus á bonx fideí poííéílbre percepcis, 
& confumpás textum nokrum inceHi-
gas; facillime cognoíces fenfam hune 
neucriex Confulcis adaprari poífe ; La
beo emm expreíle loquitur de frudibus 
coaidis, non de coníumptis j expreísius 
Paulus de frudibus dumcaxat á folo íe-
paracis: Rurííjs ? acceptíone hae lurif-
prudcncisG Principes turpis ignorancia: 
reos facies; ecenim confümpcos fruílus 
ka perfede fuos facic bonae fideí pof.. 
feiior 5 ve quamvis locuplerior ex eis 
factus fucric, nihil eorum nomine con
didíone rcilkuere teneatur , prout paf-
lim Coníulti cum ipfo Paulo teftancur^ 
ieg. 4. §, Paji lium ,jf, fimum regum, ltg„ 
qti&fitum 40, iá.ñff^n^f, aC!t' f??* dóm. Ieg* 
cenum i z . C.de reí ylndJeg.^l. § j , ff. de 
re íudjc. /e¿'-4 §• yff. de yfucxpion, § , 
xe.injlic. de renim diti'J. nihil ergo fm-
_(duum nomine bona: íidei poíreíTorem 
daré oportetjecíi eos ipfe cogeric Óc c5-
iumpícric. Probabilius icaque Labeone 
accipies ele bone fideí poíreiíore loquen-

. té,& de iliis frudibus, qui bona íide per-
• ccptucC eoadi adhuc excanequa fuppo^ 
üzioae rada vrgec valde conílderatc? 

fu-
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fnperioi*; crenim 6¿ íi percepticne ib-
U íuos frudus interhn faciat bona: ftdei 
poíleílor » /. honajidei ¿f i . f t . de acf. ver. 
ciom, dominium uamen hoc debileeft 
vfque ad confuniptionem eorum, ve 
aperce indicare videntur Coníul t i ,^ d. 
i. q .cejirum 40. cmn jimilibus fupra addu-
Ctn , j j \ de ac<f. rer dom. in id enim dura-
raxat bonx fidei poíleílor dominushn-
gitur , vt velar preparara cauía frudus 
canquam fuos cute conl'umcrc pofsir, fi-
ve propria,riveimpropriaj6¿ íubintelle-
•cla coníumpcione , qusc per alienatio-
nem concingir, d\ L 4.§. iana , ff. dcitfu-
í¿fí .arque etiam,vr poísic vtiliter á quo-
cumque poíleílore eos vindicre ; proac 
cont ng'iC xqueinre aliena bona íide, 
& i Lili o titulo poli ella ad effcclum vfu-
capionis y 6c publician^ tort tit. J j . de 
¡."•}v!;<\ ¡n rem a t i . non vero ye e i , qui 
realiter , & veré dmrúnus e l l ^d i r edá , 
vindicatione agenti pofsit quidqtráni* 
©bijcere , prouf fatetur Galbánus % 
"vMr. cap. 2.8. ñum. iv .nec adviríus 
eum agere; vt paritet evenir in eódem 
exemplo publiciana: aclionis, expreílus 
tex. >n l .pn. j f . ttto nt. Id autem pianum 
íit ex eo 5 nam fi bonx fidei poíleílor 
interim per rede fuos frudlus face-
rec, vfacapione proculdubio minime 
indigeret ; ct qui eos víucapere valer, 
& cofuiript'onls inltar eorum víucapio 
habecur, .10. § 1 §.f> ucias, ff.deyf^» 
úm . /. qui y as 48. §. ariclLí i f f . d e fu r t i s j 
ergo q uaeKtantium frudnurn interim 

-venís dom.'.ñus non e í t , íed ficlus. Inde 
lio nir ñus íuperv eniés rede frualus vin-
dícab ' t , íicut 6¿ fondum ipfum vindi-
caret, non'impleto vílicaplonis tempo-
re; vmbra quippe ficlionis in conípeclu 
vctiiatis evancícit,ac veluc potendori 
v i cedic Colligitur id clare tx d, l . cer~ 
tum 12,. C. de reí y ind. §.35. de rer , 
diwf. vbi excantium fru¿taum nomine 
vindicationis formula domino conce
dí tur : non bene iglrur Labeo adionem 
períonalem, & quidem ílridam illam 
formal a m daré oportere, qua defignatnr 
condidio , fruáibus extancibus coa-
¿lis domino alias competitutam ollen-
dit, cui Paulas non ex more íubferibie. 
Non mircris; ñeque enim foclicius Pau-
lus ipfe loq UitU r, dum Labecnis íenren-

-tiara reprehendit; qu"ppe ait; quseren-
duin eííe , cum de fruóliium extan-
tmm ttfávmotiQ agicur, anbona: fí-
dei poíTeiror eos fuos fecerit; fuos au
tem frudus eum faceré quando eius 
ncaame á térra feparaci fuñe > ó¿ fi non 
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duoi perfede colledi , & cóadi íinc, 
prouc Labeo aíFerebac; eamque Paulas 
exíftimat veritimilem Praetoris men-
rem eíle, dum íub appellatione refti-
tutionis r e i , ipíos quoque íruótus re-
flituendos eííe compreíiendic ; feu 
cum nominatim frudus etiam vna cum 
re ipía, iudicis arbitrio reílituere iu-
bet. Quibus verbis Ccniultus clare 
fupponit, eos diuntaxat í iudus borne 
fidei poíTeilbrem íuos facete , quos ip-
fe percepit, quoíve eius nomine á té
rra íeparatos fuiík conftiterit; in qüo 
quidem, non minus á inris ratione aiie-
nus, quam íui ipíius velu t oblirus Pau-
lus eíle dlgnoícirur; ea etenim ínter 
bona; fidei poiíeíTorem , & írudua-
rium 5 recepta, & conftaíls- differe'n-
t iafui t , vt víivsfradaarius cj^idem i l -
los dumtaxac frudus proprio1s faciar, 
qui ab ipfo perceptí , eiaíve nomine 
áb^aiio quopiam á térra fe parad foe-
rinc V bonáe 'fiaei vero ptifleílor , qui 
quod ad frudus ateinet loco domini pe
ne ell;; omnes vteumque, & qu oca ñi
que nomine perceptos, feu á tetra le-, 
pararos, immo 6¿ íponte cadentes, ac-
quirac , vt alibi noftrum Labeonem 
invide infequens idem Paulas ait, &¿ 
luliani fententia confirmat 3 % 13. if\ 
fHibus moá. y/usfr. amit . ieg. fui ¡cit 
25. §t I . & y e r f i c . pr^tered . j j , de%'fm 
ris f di ¿ i . I tg. 48. yerfic. denujue , ff. de 
íicquir. rer . d tm, leg. 11, §. y l r . f f . ¿v \ f u -
f r . §. 36. i n j i . de rer. díuif, ergo non 
rede Coníultus , vt benas fidei poí-
fe ílbris frudus eíncianrur , e oí que 
ipfe teneatur reílituere , requirit, eius 
nomine perceptos , feu á térra dum* 
taxat fe par aros cile. Non eít fe ren
das Faber, qui in rat. ad wmpm in-é-, 

l . ify.ff. f i t lk , rr.od. y f m f . a m h . difíiculta-
te oppreirus -aic: Paulum m pra'feoti 
íubieda nota dcvíufradua¿o 1 W n 
de bonx fidei poíleílore faiíle íoqutum: 
Quis namque non videc hoc feníu inep-
rifsimam facuram Pauli noram , ar
que extra propoíkam qudiionem; tex-
rus quippe iacet íub rubrica de rei 

y i n d . vbi de reftirutione reí cum fru-
dibus eias agitur , & de hoc propoiita 
á Labeone clarifsime quarítio erar, 
quomodo ergo Paulas io acquiíitione 
fruduum íifteret, oC- quidem in diver
la vfufruduarij períona i qui pullos 
omníno frudus á fe, vei ab alio eius 
nomine a térra íeparatos reílicué-
re tenetur 5 cciam vfufrudu íinko? 
Nec dsnique íi m íubridiura dieas qm* 

ftio-
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ícionem m roca c rea bona: 
fidei poiléíTarem , non Ipíius fandi, fed 
víusrcjwtus eias; nernpc íi á non domi
no ius íliud íu \o ciculo eonfticuctifti ha-
buic polieiTot fruoaurius; quidqaamfa-
cies: eccnini de hac dlfHciilima fpscie 
p;opceK declíioneni ex j n l . z t ^ J i / p m -
áo ff, ie fig. aéi. Coníulcos IncelligI non 
poflis, - i vniveifa p xíeacis cexc. feries 
periplcue declarac,S¿ texc. qnoqae n L 
/. 15 ^ -7 moiLyf»fo am .-.vbiLabeo 
jpíe rractaarlo , plüfqua in príefená bo-
na; ridei podeiiori Panius, concedx 

4 Pender íuperiorum enigma-
tuna ciavis 0x cognitione inris bonae fi-
dei poíieííbrl circa fructañ acqaiíicioné 
conipecentis; qaod nefeio, an qaiíquani 
vique adhuc veré, 6¿ ve opoütec, demó-
ílraveric: quid igicur in re valde obfcii-
ra lenciam , libera e s hibeam ; veinam, 
fruttus aliqnis ex cuitara n<3llra,Ó¿ cara 
bona Hde íegentlbuÑ parecur. Prius de 
illo bonx iideipolTeííbre videamas, qni 
ante licem cói-eLtatam frndas percep.c; 
circa qaem , íta deícriptio mihi tacien" 
da videcur, in qua, velut cardine , vní-
veríus vercecur traCla:iis. S jnxj i ie i pof 

mndoU'bet a r t frathfcra fe p a r a r o^foos Jia» 
tim p e r f j c i - fac t , fWjttt eos 'vjitcapere de-
hit i ex an, vs acf em m u t a t i o n ' c a t t i a / u b i c 
S i [un- : conjHmpt'es iüere Í H C r a t u r : fuper. 
Oyente me m a í h fi-ie a m práceptis fru-tithas 
cattjct tntei'ngitur m u r a r a ; ¡n p e r c i p i t n d i s 
'Vero exinde mi ¡o adcjuijtí onis^ firoyid- nt/a 
t u t i , cefíark inte'ipf.ur Age ianij de íill-
gulis feparacim vi de amas. 

5 Bonae íideipoileíTorem j qui 
qnoad rem princípalem in cania víuca-
pionis ell,domini concepta Pretor ma-
nivic, ve incerim adverius quemcunque 
poílelTorem prgeter dominum , re i vln-
dicatione vtiliter agere poíTec § 5 jnj i ir . 
de ad. xütot'n.jj, de puhhc, in rem aB. &C 
m efredus aiios3de quibas m ¡¡(o m.fpar-
íim agitar. Dominium hoc vtpote fiíláj 
in vrnbra coníiilic, nec in concarfu ve
r i domini) aliquem eiíeícam habetrper-
manet igitur dominas^qai 6c antea erac 
nec ab eo proprietasdifcedic,donec im-
pleatnr vfucapio s inde principium illad 
natarale impediens plurinm dominorii 
concarfum , obluit n ih l l , qaoniam bo-
n^ iideipoíIeíTor in concepta damtaxar 
dominas eft, &: in idea limitara ad eíre-
clus compatibiles^vnico pollelíbre con-
ftitnto. Hqc quod ad rem principale a--
tinet, proceduac, vbi ia limi-ne totum 

facíc fola íarís pótelas vnico ind'vidal" 
a£ta ; rimiiiqaeconceptu non exait bo
nx ndei poíIeílbrem,dum pollefsio Ipfa, 
circa qaam param iuris difpoíitio po-
te i l , penes ipfam coacinuacur. Quoad 
acqaiíicioné etiam fraólaam paricer iu
ris providentia bonx íidei podeílbri nrr 
bait domini concepcam ia ipfa re prin
cipal i ; ad quena concepmm inducen-
duin, seque cadera vfucapionis reqaiíica 
expofeit, nempe bonam íidem, ó¿ iuftu 
ticulum, íaltira i tu lo errore fadiexifti-
nucum fi t. íj . pro luo, ne alioquin ip
fa bona hdé» periclicecur ; diíxerentia 
damcaxat llat in eo, quod vitium reí in-
tr níecum domino et.am exiilimato ac-
quiíicionem impedxt, qux per vfucapio-
ncm procedic l. vbt ¡ex 14.^. de yfucap, 
non vero eam qux per fruebaum per-
ceptionem concingic / 4. § . Lanajf. de 
yjn: ap. ¿48. § pn.ff. de acq.rer.djm.CCQ* 
nim fructus á re frudifera feparari di-
venam omaíno rem conitituunt, 6c da 
pendentes exiltant, per contaclum , v r 
tium non participat, nec canquam fepa" 
r ati iiabentar,vc ó¿ ipíi fubrtepcijaac vi 
poíieisi videá pofsint,proac aLas in par-
tu ancJix receptum eit /. ymi&¥íeroff', 
msjtmü homamm , explicar viera omaes 
Akamiranus lio. 11 ̂ mejú/cabé^ m i.io, 
§. i .jf-d^ v/.íC4í^Bona autem tides,quoad 
acqaiíitionem fraduam, non per contr 
naam tempus exigicur; íed adeííe faC 
erit iriicio cuiuíiibec percepcionis, vt in 
víucapione paricer concingic ipiius reí 
piincipalis; ideo enim vnaqujcque per-
cept.o luum iuitum exordium expofeit, 
quia divería éft 5 nec trullas qaidem 
vnias anni quid coromune haben: cuín 
frudidus anni altcrius; 6¿ íi cum de pan 
tus víucapione quarritur , íbeietarem 
quandam cum macre eíus paer nacas 
Videacur h abe re ad evicandam durara, 
feparacionem /. ¿¡uffitum n . §. ytxores 
jf. injir. yt-l infira/n. I. iujlo errore 44. 
§. & fi pojjefsionis jf\de yfucap, m n t í o , 
Kcfio Ubi 1. differ, cap. 11. text. funi: ca
pitales , & exprefsi, qui hnc vfque dicta 
complectuntur m l. b̂ nx fuUi 48. i . (¡ai 
bonajide l$.jf- de ac^rer . dom, l .qiñfcit 
25, §.fin.Jf, deyfuris. 

é Hoc prxvio ficlo concepta,' 
quera ias indacíc, qaoad fruduum per-
ceptionem 4* 15 • í fin'Jf* de ̂ fuHh ibi 
bono, fidei emplor (j^oadpereptédos ftúMuf 
imti gi ¿chei. Velut prxparatis termi-
nis, iam ius nacurale fpont-e operatur,^ 
ex eo inimediate tructus acqukere di-
ckur bon» íideipoikílor § p ^ ¡ s ¿ m * 
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domino i f . ¡nfl.de ver, dimf. Ibl ridtur'ali 
ra t íone pl icui r , Novum quíppe non eíi 
prx'paratis per ius ciyile tccminis5indu-
da lí¿lione,ius naturale exinde aísiftere 
feu refiftere, /. ius nojh um J.jf.de reg.iur, 
/. ne cum filia familias l 6,jf* de f u n i s ; do- , 
rwiniúm itaque pleno iure cransfercur 
in bonse íidei poíieílbrem, fimul arque 
íructuspendentes eíTe deíierunc /. m pe-
cuáum i%.jf. de y fur i s , in eoque ih i iem 
Jeailsime fruetaauio comparacur ibi 
J ia t im pleno ture fmt bontfidei pojjefjoris^ 
& fruSluarij \ nec dominus in feparacis 
f;udíbus inrerim Ius aliquod habere in-
telligitur. C^uod aucem ürobabiii,& re
da racione ex iure geneiuni hxc acqui-
íicio procedat, inípeda racione i pía, pa-
lam íicc: térra enim, velan in obfequiü 
gratitaainis, ob beneficium acceptum 
cultarx , & cura: frudus fuos retribuit, 
6¿ velut naruraliter ad rernunerandum 
obligaca Lfcd & f i lege 2.5. §. confulmt j j \ 
de /':•/-. hgreá . L J í iui i ius 27. j f , de donat, 
iTiagis eos folvere , & reddere, quam 
donare videtur; (emper autem fruilas 
domino tribuir, á quo , vel cuius nomi-
nc3 vcluti a colono, H fruduarlo,cultu
ra, & cura praeftita, beneficium acceplf-
íc dignoícitur : cum ergo bonze fidei 
poíleíicr tan quam dominas proprio no
mine, ficque a iure reputatus , tribuac 
beneíiciuna,rediísime res frudifera,ea' 
dem natarali didantc racione , ipíi fru
dus fuos, vel donat grata , vel obligara 
íolvit; proprios itaque facic frudus bo
íl x fidei poiieííor,& quidero pleno iure. 
qui inrerim doñee bonam fidem haber, 
in lo cum domini fubltitutus invenitur 
d, l, hon^fidei 48 ff, de acq* rey, dcm .jrixc 
r-atio , & iuris naturalis aísifeencia , pro-
cuida bio ceíiant, el rea rem i piara fray 
diferam principalenv, vnde alia via,eo-
dem iure civili inventa, per víucapionc 
feilicer, ad verum eius dominium per-
uemtur ; diverfis itaque iunbus &¿ ra-
tioniDus dominium reí , o¿ ftu¿lr aum 
eius, adipiícicut bonse fidei poíTeíiot, &c. 
fí eundem domini conceprum , quoad 
vtramque acquifuígnem obtinear, 

t 7 Omnes omniño frudus fuos 
facit bone fidei poíieiTor cam naturales, 
quarn civüe^, puta vedaras navium, in-
qa.linoram mercedes , óc fervoruoi 
operas, qux quod ad hanc partem atri-
nex , eodem proculdubicf iure ceníen-
tüta^yfüi honafide 2.y. íeg. qucejitam 40. 
Ciimji'Kié-ih, rj.de acqmwef.do n .in frudi-
bus enim operx fervorum computan-
tur , ̂ tque eadem racione placuic nro 

cura, &: alimentis prxítiris, bonxhdel 
poíTeíTori eas acquiri, § 4, "Ver/, î eíw pía* 
cet in f i . per (jvas perf.rjcb. acej. Nec íolum 
quos vulgo D D . indaílriales frudus ap« 
pclanr, íed & naturales quoque fuos fa« 
cit idé políellor, hoc cil eos,quos ípon
te, 6c gratuito alma tellus producitíete-
nim nullus frudus producitur, quiñón, 
aliquem fumptum,curamve aliquam cx-
ppíc.;C,nam5<: fylva,c^dua ad cuílodiara. 
íaltuarios fervos expoíclt; & térra , ve 
qu andoque pro magno benehcio nihil 
retribuit ; ira, & pro exiguo quando
que liberalifsima eft;fufficic ergo illa ge
ne ralis providentia iuris, qux individué 
domini conceptum inducic, vtinulla ex-
triníecus alia eiufdem iuris ratione reíi-
ftente, pariformis etiectus íequatur, d. 
1.-4$. ff, de a c j u i r . rer. üom. íundant late 
V i mus íih. 1 tJc'eB. c ú p . z ^ . Galbanas de 
~Vfufruél,cap.i$. nttm. 14 .1 aber , &. Bor-
ja I h . 4, cpnieB. cap. 17 . Doncl. & Of-
íuald. l i í \ 4. comm, cap, 2.5. Forcatulus 
Iuris cimi s penus cap, l % . per tomm-f D. 
Amaia 2. obfefVat. cap, 16. D . Oroz 
¡ib. 4. de apicib* iuris , c a ¡ . 8. His aciden-
dum cenfeo , coniedurale mihi maxi-» 
mum fundamentum ; íi enim circa nos 
frudus aliqua diíferentia ellec in ipfo 
bonx fidei poíieílbre,quodad acquititio-
nem actinct, eam proculdubio indica-
rent Coníul t i , dum aecuratefeparane 
cauíam eius, <S¿ fruduariji qui qui dem 
omnes omnino frudus fuos facic , nec 
adeó magnum diferimen Inter eos omi-
íiílent, á iB . Ieg. 1 5. quihus modis "vjíí* 
f r u c i . amit* íeg. qui j en 2.5 . §. X.^erf.prct* 
terea » j f . deyfmls ; atqui íilentio hoc 
commendanc ; potius in gcnerali fru-
duum caula vtroíque exequane ¿. ln-, 
in pecudum 28. ff. de y j y r n : ergo quia 
quoad frudum qualitatem attinec, nal
ia m inter eos diíierentiam agnoícunc» 
d ' t l t § , ^ . mj i .pc r cfuas perf. '/¡ob. ae¿¡un\ 
Nam & comraodum illud quod frudua-
rius haber in iuppolitione iuris víusfru-
dus, ieg. fin.Jj-. ac'VjuNSi legi y z , luedo 
lacobo Gothofredo fj\ de regulis iuns^ 
qux ex eodem bb. 5. P<i¡i Laheonis de-
íumptx funt, coníequitur etiam bonx, 
fidei poileilor, /. (i ah eo iS.cum'yulgac.ff. 
depigrf. ñeque illud vinciieantí domina 
rcílicait. 

8 Totura negocium facic inge-
nlorum crux. texc. nempe'W. f>«¿^í 
4 5 . f . de^fun^ cui ex D. D. nemo pie. 
ne facisfacicquamvis exnuper addudis, 
aliqui, lando D. Reces tratt. de rn .cu 
f€ct.<i.mw.$g. verlcati pxoxinuores ap-
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parcánc. Dicendum itaqoe exift ímo, vi* 
rurn ex re i;.b: abv.xóta donata fradus 
induílríales perceptos fuos faceré ; noa 
tamen ex ratione fupeí'ori , cutn ipíe 
boaae h_iei poñeílor non ílt, nec domini 
conceptúen obrinere pofsit i, perjervum 
y j . tj. de ac¿j. rey, dom. i. i 9.Jf. de donar, 
imer. fed ex eo potius, quod ipforum 
etiam iracluam c o m p r e h e n ü v e dona
t o fa&a ínteÜigíEUE , nec ex donat íone 
bac, vit locupietior, muiier pauperior 
evadir. /, táca»»**" 15 § * • CHm ^SS- le(j^ 

JJ. de dona ,inrér, KeilUS Ith. I . d-fp r. cap. 
10 num ó.aüoquin ceí lante ratione hac, 
prout in frudibus nacuralibus, qui non 
ex fado , impendió eius nafcantur, 
dígnoícicur ceiTare> v ir frudas ÍUOÍ, non 
faceret í improbata moribus donadone 
/. 28 f ñ don av. ¡nu-y, i. 8. C. iÚMém r rt 
non, icaque ex donat íone marltus fru-
dus naturales faos facLc;neque tanquam 
honx fidei poíieílor ; nam licet domini 
voluntare rem obrine.ic, concepeum ca-
men domini non obtinec, qui quidem 
conceptas términos prxpdrat acqu fi-5 
tionlbus fruduum , 6c rerura ex operí? 
quyfitarum vt in íuperionbus dlceba-
mus; nam nec quiiihec bonx fidei pof-
íeílor , eo íolum; quod domini volunta-
te rem teneat , velfe poísldere putet, 
frudns acquirlt; íed Ule dumtaxat, qui 
conceptum domini obtiner , culque íus 
mlnimc refüVt; ille veró3cui refiítitlex, 
domini conceptum ab Ipía lege nequic 
accipere , alloquin íecum ipla iuris dif-
poíicio pugnaret LhoK'apa s tamumdem 
j j , de r e g . u> . L Vhi ¡ e x 2,4. fj-, de yfucap, is 
ergo bona: íidei poíTeílorrquI In lure er-
r a v i t , velutl qui á tudoío , vel pupiilo, 
íeu prodigo emit, iudicans fimiles per-
fon as rede con-rahere poíTe , minimé 
perceptos fruclus fuos faciet ; quippe 
iuris ignorantla reíiftít acqulrere volen-
tibus h^i L y . & 8. ff. de iuris & facii ip» 
n a r , qaa In re m tr fas donatariu; belle 
his boneftdei poíTeílbribus comparatur, 
qui licet iniure non erret , ei t men 
fcienti ^atque ex volúntate domini pof-
fídenti ius refillit, quod ad acquiíkloue 
attinet fruduum nacuralium. 

9 Nihi l defumpta: compara-
t l o n l o b í b t fffXr. m 48 § . I . :n pm-ff, 
de apefi reí-, d o m . vbi habetur vitíum reí 
mlnime bonx fidei poíleíTori obeíle, 
quominus ex ea perceptos frudus ac-
quiratíibi Etenim vlcium furtivicatis 
aut violétiq e;c diipoüeione legls Atlni^ 
feul ullx, 6¿ Plantía:, dumtaxat eam ac-
qulikloaem impedlt, qusc es vfucapio^ 

ne venit, ob ratione ce qua m knrfi fF. de 
yfucap. Deo dance dicemus; iuris autenl 
error titulum , 6¿ bonam ipfamfidein 
inrirmat, atque ita \ m v t t ( x acquifitio-
ni ex ea caufa profíuenti ianuam preclu-
dit d . I.4 i. y^VT 8. ff. de inris & faéli ¡ g * 
riér quamvis ab obllgatione prxílandi 
frudus percipiendos poffeílorem Im-
munem reddat /. 25, § .6 . tf.de pet.hgre* 
di . Habet Itaque reí íurata:, fea vi poi-
feflx bon^ fidei emptot conceptum do
mini , quod ad frudus attínetmá 6¿ par-
tum ancilx furtiva: penes fe editam , 5¿ 
conceptum vfucapere valet¿. 4. cum f * 
mihb. ff. pro íuo. In lure autem errans 
prorfus domini conceptu expers inve-
nitur, Inde nec naturales,nec induftdá* 
Ies ftudus perceptos fuos faceré poteftj 
ob individuam ptíed d i concepeus de-
negatlonem. Ideó vero poiMbr íimilis 
manto donatario , quoad fruófus natu
rales dumtaxat nd. l .qy . comparatur» 
quia círca IndulLríales frudus compara* 
tio in marito denceret, qui Kcet non id-
re bona: fidei poíIeííóns,iure tamen do-
nationis eos íuos facit, vt Itaque patitas 
procedar, deficiente donatlonis recurfu, 
ponitut marltus in terminis bona: fidei 
pofleflorls; Id enlm contingit, cum do
na tío fruduum moribus etiam impro-
batur; tune autem Improbatur morí-
bus3cum perceptus fructus,non Impen* 
dio , cS¿ Cultura mariti ; íed fponte,i3¿ II-
beraliter nafeitut vt mfint d. ¿45. fubij-
cit Confuí tus, rationemprseftansprirr 
cipalls cafus, quem initlo propofueratí 
ñeque enim In lege Illa , aut in toto illo 
libro de lure bona: fidei poireíToris 5 ve 
talh , tradavk Pomponius ; fed de ac-
quifitionlbus fruduum 5 6¿ operarum 
quacunque ratione fadis /. 34. ff. de ope* 
ris ¡tben, i . ferlivs $9. ff. de j i ip, feryor* 
quse dumtaxat ex Illo Íib>i%, a d Qttlntttm 
Mmium In Pandedis defumptx appa-
rent. Concluditut ergo , marltum do-
natarium frudus Induílríales ex re do
nata perceptos fuos facete iure dona
tlonis ; naturales veró minirne lucrarl, 
quoniam deficiente donatlonis recurfu, 
tanquam poíleíTor,iuris reíidentlam ha
bet ; bono: fidei autem poíIeíTorem, qui 
pariter Iuris habet reíillentiam, mullos, 
nec indufkriales quidem,frudus fuos fa
cete ; nam ficuc poíleílbrl iufto indivi
dué , quoad vniv^erfos frudus, concep-
tus domini tribuitur , Ita pariter Iniuíló 
poíTeílbri individué cóceptus idemde-
negatur. Quid autem fuper hec « - ^ 
Ugepaina 35». ./M8^.3.receptumur,o^ 

ex* 
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excera hac fpe3:ancla a pud D D . íupra 
relaces videncia erúnc. 

io Dirimas bonx íidei poíTef-
forem omnes fructas fu os faceré , qui 
quoquomodo á térra feparati fueriac 
immo etfi íponce caeciderincun quo qui-
dem ab víafruduario perípicuc diiFecr, 
qui eos dumraxac fructus íuos facic , qu¡ 
ab ipío, vel ab alio , eius nomine, per-
cepú fuerint, d.L i 3, ff. <¡uth, mod. yju[~ 
fruct. amn,1.i<í § .1 .ff.de'yfurisil.¿t$ Tverf. 
¿en j H ? , ff.de acqur. rey. dom. L 11. §,>/f, 
l . f j . f f . de~VjUsfrucl. leg.Pompomus Z9.ffé 
q.u'bm mcdri'fíisff. anur. racio diñerenciíc 
ex fuperioribus pecenda erit j nam ciun 
houq fidei pofleílor loco dom i ni coníli-
tutus fie, quod ad fruClus ateince, idem 

k u procukíubio haber, quod ipíe domi-
dus haberet; domious enim omnes om-
nino fruclus quoinodolibec á térra repa
raros aequirerec; pariter ergo eius fub-
fticutusbon^ fidei poíTeilbr proprios eos 
faceré cube^Sc quidem racione eadem, 
nempe iure íoli,dam ab ipío pofsiderur. 
Ñeque obílac produotricem cerram ab 
alio beneScium cultura: accipere : ete-
nim non cultura quievis prxftica , racio
ne natural i , fruCluum acquiíicionem in
ducir; íed ea vniverfalis calcura,&: cura 
fundi, vel rei, quse iure foli, & poíleísio-
nis adhibecur , qualem in adu, íeu in 
habitu , bonic fidei poíleífor prxftare 
perípícicur. Víufrudluarius aucem non 
taoquam dominas, &¿ iure íoli, fed per-
fonal i iure potius munitus fruclus per-
e ipk ; quatenus ergoea faculcate per-
ípnali veitur , qua ius ipíum vfusfrudas 
nicicur,fraduus íuos facit; veicur aucem 
ea , íi ipíe, vel aiius eius nomine perci-
piac, dieijeg. Pomponius 19 . ff. quib. mué* 
yfmfruft. amit. quatenus vero frudua-
rius non vricur , nec alias eius nomine, 
nihil acquiric; immó cranfado coníH-
tuto cempore per non vfum íervicucern 
pcribnalem amictic, d. [.19. inphe ¡ p n n , 
ff, futlms modis yfusff, amit, Hsec eadem 
diííerentia in ipfa iuris amifsione clare 
decegitur; dominus enim minime amic
tic ipíam facuicatem fruendi, etfi non 
fruacur; dammodo alias ius ipíum foli 
pofsidendo non víucapiat; fruduarius 
vero fola omiísione faculcacis ipfofrué-
di iure exutas invenitur; ex qui bus co-
cluditur Labeonem noílrum á Paulo re-
prcheníum non fuiííe circa excuííam 
oleam m J. /. i^.ff . c¡uib. mod.yfu^fruB. 
4mii . m i m ó pocius eo cafa taxacam,quo 
olea excuila non fuic, fed fpontc ipfa de-
.cidicj íubieda veriiima luliani regula. 

quae d'ñerentiam inrer bonge íídei pof-
íeiibrem &; fruduarium perfpicue de-
monftrat. 

11 Diximus eciam íeparacos fru-
dus itatim pleno iure tieri bonx fidei 
poirelioris, d . l .%$, f f J e y f f t n n ülud enim 
quod Paulas ait tn d. í. 4S ff. de ucqmr. 
rer. dom. nimirum eos interim fuos fa
ceré bonx fidei emptorem, non ad qua -
lie are m dominij referendum eft i fed ad 
tempus, quo bona fides perdurac, ve ex 
§. in cont ra r iúm etujdem legis eviden-
ter convinckur; facic itaque pleno iure 
poileiíor fruefus fuos fola feparatione, 
& quidem pe rfede,quamv is poílea ma
la fides fuperveniat ; quippe mala fides 
modus non eft aufereriüi 3 reíalvendí, 
aut mutandi dominium. q lemei i u 
re naturali períede quxdcum fu ir , &c 
quod immutabde ex íc pemianct, prouc 
ipíum naturale ius, caufa eius immedia-
ta.Exinde vero, poO: raalam fidem alios 
frudus non acquiret bonx fidei emptot 
quia ex tune inciplc ceílare , quoad eos, 
dom"ni concepeus prxvle neceflarius ad 
oper ationem ipíius iuris naturalis. 

12. Sic frudus percepri.̂ -w qux-
íiti, per bonx fidei polTeírorem minime 
vfucapiuntur; non quoad bonitariü do-
minium , quia illud perfede polleíTor 
qusL'ficum haber ; non quoad Quirira-
rium, vt vola ir Galbanus ibt fnpra n. \ o. 
quippe inurilis acquiíitio (imilis poílef-
fori futura eritretfi enim vniverfa exco-
girata dominia acquirat, ea omnia ca
duca íunc , & mucationi caufar fubie-
da , 6c condidioni , quam dominus 
poilea fuperveniens ell habirurus; quip
pe n un quam videre , auc a-id iré mihi 
contigic , eum , qui rem aliquam ab 
ipío domino indebite accepic, víuca-
pione iiberarlab indebiti perfonali con-
di¿lionerpropcerea Confukus m 
lana , ff, de ^fnc-tp. non ait frud.um vfu-
capi non poíle,fed non deberé in prxiri
die ium domini, qui íat mulcos aüos mo
dos cimec amiccendidominium ipforum 
fruduum , vfucapionem icilicec ipfius 
rei principalis , 6£ confumpeionem ; ad 
idem func quoque iextjn l , qurvas 48. §. 
ancií la, ¡npr^y ff. defurtts , d. /. 48̂  §. 6^ 
oylumfff.de acq. rer. domln. 

13 Nihil obftac re-xt. m L 4. §. 
frucius.ff. del'Jacap.chtc enim Confuí-
fukus ibidemloquicur defrudibus his, 
quosdefundus fuos faceré non pocuir, 
forcé quia feiens alíenos percepic; noa 
tameu animo lucrandi eos, fed ve do-
mm rerticuerecí quo caía, hxres .eius 

iilcs 
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illos vfacapíet exiilimans é re propria 
teftatoris percepcos frudus fuiíTe. 

14 Paricer íüperiori principio 
non eíl concrarius tex. alias ditíicilli-
IBUS tn L 1 O. §. Scxbolatff. de y / u c a p , ibi 
enim h^res eius, qui bovem futripue-
rat, apad le concepcum, auc editum iu-
vencum íuum faceré non poceft, nec i l -
luBB vfucapere; quia nec au&or eius de-
functus pocuir, non propcer malam fide 
dumcaxatííed propter vicium furcivita-
tis, quod foecus concraherec, íi apad iU 
lum editas eílet; quippe non íolurn rea-
lium , fed & períonalium quoque vicio 
rum defundi heredes eius íucceíTores 
funt, /. cum h**e^ f f . de ámcrfii , <&r ü'mi. 
•por, pr^fcvip^Lyn^a l i t C . á e a - : c f prfj {¡ 
vero heres iuvcncum diílr axeríc, bon^ 
fidei empcor recle cum vfacapcre poce-
r i t , cum furtivas non fíe fcecus, nec v i -
tiorumperfo ialium audoris, is, qai t i 
tulo parcicuhri poisidet, facceííor e>a-
ftat; íecus a utcin eric, íi iavencus apad 
bonx íidei emptorem bovis f a re peí 
natus fueric; cune enim %fíusp{píMoi 
ris protinus fíet, nec illum vfucapere 
debet, ve alibi Paulas aiebat m d. 1.4. §. 
¿ a n a , ff. üe yfmaf., L q i "vas y §. ¡ m c U 
in fve , ff. de fii*rí<;i\\o icaque dumtaxac 
cafa a bonx fidei poílcíTore trucius víu-
cap'encur, qoo eos ipfe non percepic, 
nec percí:ptione fuos fecic ; qaod qui-
dem no temeré vkra deíignacas fpecies 
excendendum eric ; explicar 3 6¿ proíe-
quitur vkra omnes doclifsimus Alca-
miranus Ith. 11. quafi, ScxhoU in d, L 
10. §. 1. ff. de 'yfucap. 

15 Diximus bon^ fidei poíTef-
forem extantes fruttus naturales, 6c 
induftriales reftituere tenerijidque dif-
lerte probant tex. in l . cenurn z z . C. ds 
reiyind. I. 4. §. pofl litem 5 f f . f iníum re-
guná. §. 55. ínT?. de rer. dimf. iuncfcis V l -
moi'ib. 1. feltti. cap. 16. Galbanas de 
-Üfufr. d. cap. 28. num. 7. Oílaald. ad 
Don. Ub. 4.C0W. cap. 16. D . Retes de 
frua% d. ¡ e c i . y a n. 97. Eorum tamen 
nomine rci vindicacione ipfe conveniri 
non valet, quidquid in cótrariam prse-
dicli aactores cumCuiac. exiítimenc; 
íiquidem,vt í;rpius diximus, honx íidei 
poílbílbr frudus faos pleno iure facic; 
ñeque vlla caufa excrinfecas faperve-
n i t ,qa^ dominiam iure ipío n .tarali 
perfede qu^íicum ab eo auferat,auc pe
nes ipfum refolvat ; immo nec vllam 
dominus aclionem fra£caam percepto-
rum extrancium nomine habere poflec, 
nm ius ipfum civile per íidionem aliam 

términos prepararét: íres quippe ica 
procedic. Superveniente ex poli:fado 
rei principalis domino, ex tune caufa 
perceptionis frucluum mutata intelli-
gkur; 6c bonse íidei polleííbr 3 qui iure 
foli pro cultura, 6c cura frudus, quse-
fivic > nunc quafi indebitos , 6¿ fin© 
cauía habere intelligitur , iuxtaea^quae 
diximus 3 6¿ late fundavimus Ub. i . a d 
tex. tu l . l O . § . j t ea condmone , ff. ad lega 
Jihod. de iatt* r , . i j . ratio pecenda eft ex 
eleganci Triphoni fententia m l . bonafi 
de i $ i . f f . atpofi' ¡1 i b i : & hanc probo tffe 
iuítitiam«^«¿e ftium cmme ira tribu!¡ j ' V t 
non dijlrahatur ab '\Ü'us perfona iulhorl 
pf-nnone, Et fí enim» dum dominus noti 
.apparer>&: negligens eit, rede ius civile 
términos pr-tparet iuri nacurali; domi
no tamen fapervenlence re integra,mi* 
níme refpuit iuftioré peticonem eius» 
quatenus potell: quippe, etíi retro efíu 
cere non valeat, ve caufa, qux nacurali-
ter , 6c perfeó^e prius operara eft, abo-
leatur , 6c refolvatur ; facic camen , ve 
ex nunc intelligacur mutata in ipfo pof-
feílore, ve quod ex caufa remunerato
ria: donationis iure foli pofsidebat, ho-
die ex nuil a cauía, vel tanquam indebi-
tum pofsidere cenfeatur: petic icaque 
dominus extantes frudus, íive natura
les, íive induftriales condidione íinc 
caufa, vel vtil icondid ione indebíti pee 
formulara daré oporcere, prouc in prse-
fenti Labeo nofter clare indicac; ipfo-
rum vero vindicationem minime ha
bere porcffc.Non íolum aucem extantes 
frudus feparatim condici valeñe, ve-
rum 6¿ ipforum pecicio cumulari po-
teft. cumjvindicrtione rei principalis, 
vircualicer , feu expreíTe, p'ucTnTa'dor 
dicac rem fuam eue, pecaeque eam íibi 
reftituTdebere cum frudibus i quippe 
cum rei vindicado arbitraria adió fie» 
iuHicis arbitrium etiam fe extendit vi* 
tra~cerminos conteftationis l i t i s , prouc 
in arbitraria adlone de eo quod cerco 
loco concingit, l , nunc de offjao ^ff-
tilo ííf, nam ¿¿in bonos fideiiudicijs of-
ficium arbicri vfqae ad m o x x extraiu* 
diciales términos, quoad vfuras, 6c fru
dus pervenit; idque parirer in adione 
quoque ex ceftameato recepeum eft, ve 
alibi probatura relinquimus; veniácer-
gofradus in hoc cafunon ex formula 
direde ; íed in confequentiam , & de-
pendencer j ficque eorum pecicio fi-, 6¿ 
condemnacio íi arb.'trio non obeempe-

retur, itire:ltHe^e 6 8 . ff. de reí >.'« / . 
inde nihil implicac > 6c ré rellicui opor-
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tere, qüia mea, 8¿ frutas oportere lari 
tanquam alíenos in confequentiam ar-
bitríj, oL declaracionis, qux ipíam oblL 
gacionem inducuiu frudas reilicuencii» 
tí. /. q n fcit z 5. § . f n . ff. deyju. h , íicqae 
intelllgitur tex. i n d . L cerrum C. de 
ret y ind. imclo §. 2. infi. de efficio itt-
dkis , 

16 Sin autem temporequo do-
mlnus fupervenit,fruüus confampei in-
yeniatur á bonx fidei poíielTore; nulla 
racione ab illo ped p ocerunt , ^ . § . 5 5 . 

•'••injh de rer* d'mif. d. §. z. infi. de ofjiicio 
t'fidicisi i i l . cerrum z z . C. de rei "V/W. cum 
f m d í b . v z ú o quideni exfuperiorlbns pe
te nd a elt 5 cum ciiim á bonx fidei pof-
íeiíore ideó frutlus peci pofsint, quia 
es. quo dominas fupervenit, in illa pof-
íeísionis caufa macaca intelligatur; ne-
ceíie proculdabío eft ipfias poíTeísionis 
íubletium permanerc, arque exifterej 
alioquin indudio illa lo cum habere no 
poterlt; quippe fictio in his, qux natu-
ralicer impofsibilia funt nihil operatur 
.Vulgaris ce \. n §. minorem n-átu infi. de 
aciopi. hoc icaque fenfu fruclas cofump-
tione dicuncur fieri bonx fidei poíTeílb-
ris, non quia poft confampei onem fianc 
eiusi quod quldem ab íurdum eíTet; auc 
quia coníumptione ipta dominium ac-
quiratur ; iam enim percepcionis cem-
pore perfecte quaclicum fuerat pofléíTo-
r i ; íed quoniam vlcimo inftanti ante 
coniampclonem cercum eííe incipic 
rnucacioai canfa: locura non fucurum, 
ttrg. tex. in l'fiv.jf . de cond. infi, l.J¡yfuf~ 
frutlus 14. §. inae qutírit Julianas cum (i~ 
nalib.ff quando dies leg. ced. proprius ca-
men hoc caía frustas lacrari poffeíTor 
dicicur, /. 4. §. poji í'nem , ff. finium 
regtind. 

17 Non folum hoc procedir, 
ü veré j & realicen fruclas inveniancur 
coníumptijverum Se f i la tej^ Incerpre-
tacive coníumpcifuerintj puta per alie-
nacionem quocumque citulo facíanijca
de m omnino racione; cum enim in po-
teilace percíplentis frailas exlnde non 
exillác, penes ipíum incelligi caufa poi-
íefsionis macaca nullatenus poceft, íi 
dominas faperveniat; qua mutacióne 
cauílc deficiente, nulla adió domino 
reiprincipalis fruttuum nomine com-
perere valer; oportec enim , ve muca-
tioni caufae locas íi c, omnia in llacu eo-
de m permanece incegra, alioquin prior 
acquilinonls caufa prxoccupans pocior 
futura eric. Perfpicue cafas hi xqaipa-
xantur á Paulo m /. 4. §. iam >jf. de •yf^ 

ibi; Self l i t lm empfor'sp , hoc cíi, 
per cofarapcionem lacracar eam emp-
cor ocium, ex eo quod emptor Unge íta-
tim eam immatabilke c acquirar ; tdem 
inagnis dicen da m e/i, hoc eít,vfacapi eos 
non debere,quonlam eos acquirere im-
mutabiliter poceft poíkííor , / i confvmp-
iifuu^ deque intelliguncur , ttxt. in leg. 
fdaefiíHm 40. ff. de arquir, ver. dom. & /. 
4 § . pofl htem t j f . jinium re gund.iunBo 
Galbano d i^fn¡r , d. cap. 2,8. ». z . i n Jim y 
& mm* io,, 

18 Adeo íliperiori fenfu qua-
cumque coníumptione fradus fu os fa-
cit benx fidei poíT í̂Tor , ve exinde nec 
quatenus ex eis locapletior invenicur 
fadas conv cniri queac; eten'm ad hoc 
ve ex bono , S¿ x quo tenearis in quan
tum locu plerior fadus es ex re me^, 
quambona fide confumpíilli j neceíie 
eilrem ipíam confumptionls tempore 
meam eíic ; vel faltim eius nomine eo-
dem tempore ob ligationem aliquam 
mlhi competer e; cum igicur perceptí 
fradus tempore confum^cioms petico-
ris non faerine ; nec eoitmi noiüine, 
non dam macaca cauf25aljqua ohlígatío 
orea fuerit; nihil proculdubio poííelior 
petitori prxftare debec. Diverfa caufa 
ell eius j qui fundum forfam bona fi
de folatum indebité accepit; quippe is, 
quatenus ex frudibus bona quoqoe íkis 
perceptis , 6¿ confumpeis locapletior 
eft fadus, obligacus npnet, k m tlQYl [': y* 
tem z6 . §. Itbenus , /. ¡n fumma 65- §, ft 

f e ñ m m cum d'ijs, ff. de cond. indcbit')quó-' 
niara obligatio cadem, qux tempore 
folutionis ex quaíl coñeradu inducicur 
rei principalis nomine, §. is (¡uocfneinft.t 
fnib. mod. re contr. pari xqaitatis ra-
tione frudus quoque ex ea re percep-
tos comprehendit. ,^que bonre fidei 
pbífeííor, qui errore taris dudas emir? 
leu errore fadi prop rij aliquo exii ti ma
to titulo accepit, in quantum ex frucH -
bus perceptis, 6¿ confumptis locuple-
tior invenitur fadus petitori obílridus 
manee, cum enim frudus fuos non fa
cí at poíleiTor íi milis, murado cauía: mi-
nime neceílaria eft; ex eo enim effica-
citer hodie convenirur,qaod ex re alie
na tempore coniamptionis locapletior 
evaílt, í .pen.ff. de cond. wdeh. i. nám hoC 
natura cum yuígatis s // . de reg. ÍUY, 

19 Inde bonx fidei poíleiTor 
hxreditatis, qui bona fide frudus per-
cepit, 6C coníumpíic, íemper , quate
nus locupletior exilHt fadus, obligaras 
per manee 3 quoniam frudus fuos per-
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c^ptíone non í x ú t ; eteaim virtuce Se-
natüí'confukipoír:iDr veri domini có-
ccuciim non obánec j fed hseredkas, 
qase adhac lacee, S¿ ex frudlbus rerum 
h¿eredlcarlamaugecuu L U'det(j kge 25. 
§. f in.jj . de ¡JCÍ. hzredit. idque mire pro-
banc ext in L16 . & leg.t.Ü ffsfpdená tm 
qal êc eodem l iü.zo.Pauíí ad edtñnm de« 
iumpti fünc. 

20 Etiam completis reí fru£li-
ferx pcincípalis vfucapionis teraporibus 
bon^ fidei pofleflor incommutaiieer fru-
¿lus, eciam nondum confumpros , íuos 
fíele, eade m omnino racionejquippe no 
alicer daré cum oporcere fru£lus dixi-
mus, quam íi dominus fuperveaiac , &c 
poílefsionis eorú califa incelligacur mu-
taca: dominus aucem, vfucapca re prin-
cipali, amplius íuperveníre nequic con-
firmato in radice dominio poíleíloris. 
Forfan non idém contingec, íi anee im-
pleca víucapionis témpora caíu facalí 
pereac res principalis; qaippe adhuc do
minas fuperveniens fruclus condicere 
poce ríe, qui adhuc tahs, quoad hanc 
partem permanece ceníebicur ; idque 
sequiíimum cuiqu. m yideri deber; ccíi 
eoím facalis iuperveniens cafus ad do-

' niínum percíneac, nec bona íide pofsi-
denci noceatmon camen ei prodefle de
ber, nec viera domino nocere, cui non 
tam concepeus domini^ per incericum 
absíl, quam íubieclum ipíius dominij. 

z i Nam & hmilirer in fubeili 
valde'Papiniani quxftione, eciam fructi-
bus con{ampcis>doraino íijpervcnience, 
xquicacis racione caufa eorum mucaca 
incelligitur , ecíi non quoad adionem 
producendam, quoad compeíacionem 
tamen obijeiendam. Pone ením domi-
num íuperveníre rem fuam vindica n-
tem, frudibus iam coníumptis,- bonse fi
dei vero poíTeíIbrem excepdonem obij-
cere impenfarum nomine , quibus me-
lioreni, ac fruduoiiorem praedium red-
didic; inípecie hac , ílíaracio xquicacis, 
qua: rubmcellectam caufx mutacionem 
inducebac, '6c excinda apparebacfrudi-
bus coníuynpcis ; per oppoficam excep-
tionem fulcicacur, 5c cum eis boníe fidei 
poflelíbr fumpeus fados compenfarc co-
gicur; liquidem laiquum eít , <S¿ benefi-
cium cerras fadum ipfum repetere vel-
le, ac fimul accepcam ^fruCtaum recri-
bucionem poenes fe reciñere , L (¿mptus 
48.^ / / . fedictt, quena &C incelligo,,5, de 
teiyind. facicíiñgularls ¡ext. in pecw 
n'.im i $. ff. de comhenfdtf ÓC cext.qaoque 
in 1.1. C.' de dolo. Inhoc aucem arciculo 

alia difíerencia militare dlgnofcirur in^ 
ter bon¿ehdel poíreiorem , quipercep-
tione fruebus (aos fecic ; &: eam qaiob 
fuperveaiencem maUmfidem ipforum 
dominium non quxuvic: ille enim , re 
vfucapca , ílarim fecurus eft ; iíte vero, 
adhuc poli vfucapionem obftridus prar-
ftacioni manee qaoniamfraclaum vín-
dicacio domino íupereit, quin aliqaa in
ris fidio neceíTaria futura íi t : hxcom-
nia , ecíi nullus text. oceurrac, verifi-
ma, 6c a:quifsima femper mihi vifa fue-
runc. 

%z De ñique diximus bonse fi
dei p o íle ílb r e m, m al a íide fupervenien-
te, exinde frudus minime lucrari, /.48. 
ff, de ctc'j. rey.dom, na quod ad perceptos 
accinet, caufa mucata incelligitur, qui a 
dominus fupervenifle creditur : icaque 
eos etiam confumpeo?:, condidione fi
ne caufa infolidum reílicuere tenecur, 
q lauivis poílea res principalis vfucapca 
fueric. Frudus aucem poft malam fidem 
perceptos fuos nonfacit, ceíFanre exin-
de iuris providencia , qux cauf¿e pr oris 
nacuralis prxparacio prxviaeífc, nempe 
domini concepeus, ob racionem, quam 
in fuperioribus dedimus: vnde eciam re 
principali víucapca, eos íive extances,fi-
ve confumpeos reí vindicatione,vel fur
tiva códidlone reílicuere cogicur; cum 
in fpecie hac íubinrelleda vlla caufse 
mucacio minime deíiderecur, d. I. 48 j f . 
de acej. rer. aom. Malam vero fidem in 
praeíenci dicimus íupervenire, quando 
poíleíTor cerce,auc probabilicer fdre in-
cipic rem alienam elle; alioquin ecíi ex-
traiudicialicer á domino incerpelletur 
in mala fide poíTeílbr iile non conílicui-
tur, qui iullam fe fe defendendi caufam 
h abe re pucic; ñeque ex íimili incerpel-
latione caufa incelligitur macaca, quoad 
aliquem effedum, prouc ex infra dicen-
dis apparebic. 

15 Verum quid in hoc trada-
tu dicendum e ric, quando qmsyd ini -
t i o , vel_ex poí¿ f a ^ fciieancipit J-̂ ITL 
aUenani elle ; iufte camen, 6 í audlorita-
te prsecocis pofsidec ex caufa noxali, vel 
ex fecundo decreto í Parem non eíTe 
cauíam huius poíí¿ÍIc)ris, ac nollri mihi 
interina videcur-.quippe is, qui iuíle pof-
íidec > ecfi frudus fuos etiam faciacTnoq 
t^meh^cbñfumpcos per'fede lucrabieur, 
pender enim omnino eorum caufa á re 
ipfa principali iulle poíTefla; icaque ea 
víucapca, & fruólus queque poíTeífbrem 
fequencur: ante implera vero vfuca
pionis tempora,íi dominas fuperyeniat, 

se 
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&: scftlmatlonem noxse folvat, vel dam-
ni ínfeáli caucionem prxrtec; vnacum 
re prlncipali, &. fm'dús qaoque refticaé-
tur:íi hoc diípUceatyvidenwii íunc Cuiac, 
t y d t í . 6 . a d ^ i f rkanum in l.gene) aíner 18.. 
ff. iemxdL att. O* í í b . í $ , objer. Cáp. 15. 
Goihofr. tn 1.1 y6.jf.de reguLtHn D.Gon
zález in cap. I . ex ¡ra de pr¿efcnpt lambas3 

24 lllud eciam, pro complemen
to tradacus bonx íidei poileilbris,expli
care non omiteimus quod Vlpianus aic 
tn /. // p'gnore í l . §. j ' / precio , ff, dé pignor, 
a c l nira^rum.quod ti prsedo rempigno-
r i dederlt bona hde accipienrl: compe
tir ei pignoraticia aclio rruduum quo-
que nomine á credicore perceptorum; 
quaravis p rae do i píe frucius íuos faceré 
neqaear, cum ab eo vindicari excantes, 
¿c coníumpti cüiididione furciva peci 
poísinc : racionem pr:cilac Confuitus: 
ideo enim, inquic, 6L de fruttbus com
petir pExdoni pignoraticia a ¿lio , quia 

CküfaJ proderic e i , qaoe^ c^edxor bpnx hdei 
pofleílor fnít: tota ergo hums texc ditS-
ci:lcas~conliltit in vlcimo veríiculo eius; 
non enim facile dcíiniri valec 3 quid de-
mu m bona íides credicoris debicori pro-
deífe poísic, qui in mala fide ipfe coníli-
tutusinvenitur. Eum tamen ex íenten-
tia Accuríij fie acciplendum elle exilli-
n io; vt nimiru in id proísic praxlo ni bo
na íides credicoris, vt frudus confump-
tos ereditor ipfe in forcem imputare ce-
neacur; excantes vero reilicuere obliga-
tus maneat debitori pignoraticia aólio-
ne, integre íoiuto debito; quorum nihii 
domino prxiudicac, qui adverius prse-
doné age re poteft non íolum fruduum 
extantium, feu confumpeorum nomine, 
verum 6 ¿ eorum quoquequi ab ipío do
mino percipi pocuerunc, L'n&yis 6i . ff . de 
reiVmd. &¿ adverius creditorem quoque 
rei vindicacionem, feu condiciónem ¡n-
tendere valec , ob excantes frudus, d¿ 
quacenus ex coníumpris locuplecior fai 
cius eit. Ex hoc aucem veilitas debitoris 
prxdonis deregicur, íiquide quos frudus 
reílitait domino,recípic á credicore, vel 
compenfacione debici, de qua Confui
tus antecedencer tradaveracj vel pigno
raticia aclione , debito foluto. Id vero 
dumtaxac evenit, cum ereditor,qui bo
na jfide pignori rem alienam accepit,bo
na eciá fide frudus percepit; nam quoad 
caufarn perfonalis adionis ateinet, per-
inde omnía in hoc cafu habenrur , ac íi 
respropria debitoris pignori data fuií-
fcti (Ucee quoad ¡m reak vcile?vel diré-

dum> quod non ex conventione í o h f y á 
ex iure debitoris pender> nullius veilica-
tis pignusfucurum iic.)Magis aperlamus 
hxc-pignoraticia adío períunalis ex cra-
dxtione reí 

pe] 
6¿ convennone nalcitur; 

quippe fola convenció pignoraciciaiu 
adionem minime producir, § . f i . injin. 
cjuihu', m (i. re contr. oblgaí, Cum igitur 

frudus, qui poli rem principalem tradi-
tam ab ipfa feparanrur, traditi non íinc, 
ífride quidem pro eis pignoraticia a ¿lio 
non competit ; placuit tamen frudus á 
creditoreperceptos in eadem caufa pig 
noris eíle, quaü ex tacita ipíorum con-
trahemium volúntate, L$ C.m 'jmb.cauf, 
¡"'^n^el Á'jp/^.mírabilis text qui tocum 
conceptum amplexatur m <.i.6 §. übeY't 
tus yer!, (3 mterdum, ff. te coni, i»deb. in 
íimili conventione, aux parirer rei tra-
ditione celebracur,§, Í ¿¡uofut ¡rjl vilo tir, 
inde 6c pro frudibus quoque pignoraci-
tia adió copecic debitori,í. 1 . 2 . ^ >/f. c. 
de pig». at l . Idc pariter in credicore , qui 
rem alienam ignoranter pignori acce-
pic, & bona fide percepic fru¿tus,dicen-
dum cric , prout 'mpr^fenu tcx'r, Vlpia
nus affirmat; cum enim hoc ex tacita 
parcium conventione pro ven i re c reda-
tur, nulla racio eft, cur credicoriiinpre-
fenciarum , qui omnia ex bona fide ge-
r ic , non idem tacice voluiiíe exiílime-
tur. Sin aurem crediccr quando frudus 
percipit in mala fide exi l l ic , nee pro t i -
nus adverius debicorern contraria aólio-
ne agic; dum nuil a m vtiliratera ratione 
pignoris in frudibus fperare poteí t ,qüia 
v t diximus, quoad ius re ale, & íecuri ta-
tem debiti, inanis prorlus pignoris con
venció eft , nulla ratione induci poreíl 
tacicus confenfus eius, ve frudus quo
que in eandem pignoris cauíam ] quaíi 
per fidionem brevis rnar.us cradici cen-
feantur ad vtilicacem dumcaxat,oc com-
moditatem debicoris,qui ipíum te fe 1 lie; 
ceílante icaque tacita conventione, & 
illa velut perfictionem brevis manus era-
dicione, proculdubio pignoraticia a crio 
fruduum nomine ceííabic, cum conrra-
d u i pignoris tota formaiis fubitancia de-
ííciat.Pr:cdo denique,íoluco debito, vni-
verfos frudus domino reltituec ; n ihü 
qua: pra.cer ipfam rem, quam fuppofuit, 
adione pignoraticia coníequerur. Ete-
nira , non pétente domino , bona fides 
conventionis ex poitulac •> ve ei qui rem 
tradidic convenrionis lex íervecur , % . 
bona fides 3 1 . ff.depojhh leg.ffrems § . >t 
ífm^uc 4 ffi de pign. aCÍ. leg. I . §.fiftrédi% 

ff. átpojuu Aíl lo eo dumcaxac , quod 
rea-
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realícer; 5¿: veré cradicum cíl, & íuper 
quo mu*.:a convenció apparet, fides cu-
ftodiéñlia erk: videndi füns licet alicer 
D . Oroz.. tfbi t . de ú p a . i u r , cap, i bey 
totmn D . Reres de f . ruñ* d t B . fe el , 5. 
num, 9 1 . 

2.5 His ígitur pofitis io pr?^-
íentiLabeo ale: bonx fideipoíleílbrem, 
qui fruetns non coegic ex eo fundó, qué 
aiienum poísidebatí nihil eorum nomi
ne daré eum oporcere, íive officio iudi-
cis, íive condiulione fine caula , de qua 
probabilius in hac lege Coníulcus Iq-
quitur : putavic enim Labeo dumcaxac 
fructuiun coadorum nomine obligara 
eíle poiieíl jreiii3eorum nempe^qui per-

. fecle perce p t i , '6¿ in cellam, vel íiorreíí 
recondici eílenc , pruuc recle íudlcanc 
Cuiac. 6¿ Fab. in f r & f m t i Gifanl'-is in d. 
I . 48. j f . de cLcq. rer. dvm, num. 5 Oílpai-
dus hh, 4. cfim. cap, 2,5. I h . L . Galbanas 
de'yfufr. d. dap, 2.8. r¿un¡. 2. non carnea 
ftacím dicenias Labeonem in ea íen-
tentia íuiile, ve eos dumcaxac fru6tus 
bonx fidei poíTeílbrís eíle xiílimaveric, 
qui perfeele ab ipfo collecti fuerinc, ve 
per per am communiccr interpreces exi-

. llimarunc; immo quod ad caufam fru-
cluum accinec parem eíle caufam h o n g 
fidei poüeiloris, & frucluarij Coníulcus 
pucavic, cuius fencencia , propter fru-
¿luarijperíonam , íubeilirer áíulio Pau
lo ex luliani regula reprehenía inveni-
tlir in d'. i i I J.yji ¿jnlh. fnod. yfusfr, amit , 
etenim aliud omníno eft. inquirere, qui 
demum frudus bonx fídeí poíieííoris 
íianc; aliud, quos fructus ipfe refticuere 
tcneacur, vel eorum nomine a'ílima-
tionem , ii excances finí : quamvis enim 
íruclus omnes quomodocumque á ce
rra feparacos fuos faciac poíleílor f vt 
fupra funda cum eft; non camen racione 
sequicacis ex veriümili mente prxcoris 

. alios fructus excances reílicuere cene-
tur, qua. quos i píe perfecte coegít, & in 
fuá poteftacc redados pofsidetialioquin 
quomodo penes ipíum cania poíleísio-
nismutata incelligerur ad fundandam 
incencioncm pecicoris , íi frudus ipfe 
nunquam polledic. Hace Labeonis íen-
tentia fule 3 quam D D . auc non perca-
íuerunc; auc confuse nimls indlcarunc. 
Paulasrfententiam Labeonis reprehen-
dic, & ait, immo, cum de fruduum re-
fticutione agicur,illud dumcaxacquazri 
deberé, an bonx fidei poíTeílbris ipíi fa-
d i íinc ex eo 5 quód eius nomine per-
cep,ti,acque á íolo feparaci fuerint.Qua-
drupl'ici enim cafa frudus íaó$. facit 

p o íle ílo r, n e m p e, c u m ipfe percepie eos, 
cum alius eius nomine á térra rrudus 
feparavic, quando íponce in ttrram ce-
eider une; 6¿ quádo alius proprio nomi
ne percepie eos: dúos priores modos 
compledicur P aulus circa rellicudonis 
caufam; cercium, & quarcum cxcludic, 
inquiens: fufneere ad hoc , ve bonx fi
dei poueíibr fruduum nomine condi-
tione ceneacur , quod eius nomine fru- * 
dus percepci fine; nec íolura, ü perfedeí 
colledi proponacur, íed 8¿ íi dumcaxac 
c cerra íeparati adhuc in área, vel in 
fundo exiitanc; m quo quidem Labeo
nis repreheníio invenlranecenim ve ro
que caíu paricer frudus- pofsidere vi»; 

. deor6c in meapocedate cíTe existima-
tur ipíi, ve fuperveniente domino.cau-
fa poflefsionis mucaca incelügi valear, 
ac per coafequens oriacur obligado, Se 
condidio., quoad eos, fea ipfocum x l l i -
macionem 5 i i poli iudícialem pecicione 
confumpei fuerint; deníque ad formulx 
fundamenxum , &¿ obligarlonis origu 
nem , non requiritur perfeda colledio, 
ó¿ vera políeísio per cuftodiam, prouc 
exillimavit Labeo; fed fufíicíc quomo-
dolibec perceptio, íeparadove nomine 

' poílellbris facía, ve ipfe ftacim percepif-
le frudus exiílimccur. Aliud aueem eric, 
fi íponce frudus in tercam ceciderunc, 
vel ab alio proprio nomine feparad,auc 
percepci fuerunc; tune enim , quamvis 
frudus poíieílbri acquirancur , nullam 
tamen eos refticuendi, íeu xíf ímacionis 
folvendx obligacioncm babee, quipps 
hxc oricnr ex prxvia mucatione caufe 
poíTefsionis penes Ipíum percipiencem; 
nulla auce illorum fruduum apud eum 
vnquá poílefsio fule. Quid igieur in hi% 
caíibus dlcendum eric í Salcimadione, 
quam poffeíTor habec pedtori poíleílbr 
cederé compcllicur, 6¿ haccenus condi
dio fine caufa locu habebie,velut in ab-
ftrado inducía mucatione caufx, vel i i i 
concreto, quacenus loco feuduu adio-
nem ad ipfos confequedos poíleílbr ha-
bere incelligkur arg. tex, iundo Alca-
mirano l¡b. z. quafl. Scceh. in /• j^od debe* 
tur ¿ z . m j íne j f . de pe cu tt o, videndi func^ 
licet cauce Bacob.. ad Treler. 'VoL 1. dtfp. 
15, t h j . i i , p e r íotdm figndnterylit.D.ífm* 
corbinus ohf. 49. per totam. 

16 Nunc faciamus tranfiturrs 
ad tempus, quo, poíllicem conteftaram 
vfqae ad feneendamj poíleííor bonse fi-r 

dei frudus percepie, fuper quo ard-
culo vcerque Con-

isait. 
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r j S i homlnem a me p e t k r i s , & is p o j l lltem C07ifcflat¿m mor* 

tuus f i t : f ruc iuSy quo a d is l u x e n t , d f i imar i oportet .Vzxxlusúta id Ve-

n m efjeputo3 J i m n prius is hcmo in eam yaletudincin i n c i d e n í ¡ p r o p * 

ter quam oper¿e eius inúti les f a c i í e f m t : n a m , ne f i V i x i j ñ t qmdem 

m ea "Valetudine, f r u H u s e m temporis nomine ¿ejlhnart cOfSpeniret* 

i8 T tex. hic perfede incellí-
gi valeat, dúplex caíus fe-
parandus eric. Primus qui-
d^m Gum res petita excac 

poli: iitem conteltatam. SecundüSjGum 
peticus homo poft inchoatum iudicium 
deceísit. De íingulis brevicer videa-
mus.Ec quidem in primo cafu prinGÍpa-
l í , nempe Gum res- petita víque ad feit-
cencíam permanfir v íi de fruóHbus eias 
qu^racurj a«t de aeftimatione ipíorum, 
dicendum ericipoíFeiroitem, qui per litis 
conrertacÍoriem,aut motam Gontrovef-
íiam ícire incipit rem alien a m eñe, fe(|; 
nuliam litigandiiüftam eauíam habere, 
in ómnibus, &c per omnia tanquam ma
la! fidei poíleílorem repucari ; icaquc 
Don loluin intericum reí prcitare; íed 
S¿ frudus quoque a íe quomodolibec 
pereepcos, & honelle á petirore perGÍ-
piendos,íi res ipfa abfque fruftracione ei 
tradira fuiflet3refticuere tenetur, L p na . 
y i n 6x,y-g'rpi, j & k ffi hoe t u . ( . g tne ra í i t e r 
y%. f f . de rtg%tHr. verum de hoc minime 
diípucatio noítra eft. lllum vera pof-
feílbrem bon^ fideÍ5qui eciam poft con-
tro ver íiam motam , feu Ikem Gontelta-
tam iuftá exiLtimationis Gaufam haber, 
car reftiruere non debeat in ambiguis 
íaeli GÍrGunílantíjs , vel inris rationibus 
(de quo nofter Labeo proGuldubio in 
prefenri intelligend9 eft)m quibufda-fin
gí m ú x fidei poirelloremjn quibufdam 
boíixiídei poílefforem eeníeri perma^ 
nerc , prout xquitatis ratio, qua preci
pua omnes íiclioncs inris nicuntur, ex-
popofeerit: idque magna iuris provide-
tía GonlHtutü invenicur, vt ex dieendis 
apparcbit.Is itaque bonac fidei poíleiTor, 
ex quo mota eontroveríia eft 3 & edita 
actio i tenetur preliare cuftodiam circa 
rem petitam , Í . J ¡ hamo 4 5. /. n . cum /. 
fcq.<& ')>irobi(¡He Faber,^. hoc mn Culac. 
db. 17. obf. c a p . i ü . non cnim cxin.de ta-
qua fuá, ea re ei vei licet, cum feiac foír-
tune iudicio expoíitameíle , fe íeque in 
iudÍGij alea fuperatum reftitutioni obü-
gacum evafurum;di 1 igentem etiacuku-
ram» 6¿ cura adhibere deber, vt ftudus 
pcrcipiac,6¿ fervet;alioqalncum ipfa re, 
& fruclus Qmne$, quospercipere potuit; 

petitori preftare damnabitur; rcrfus 
perceptes frudus five extantes, íive có-
íumptos \ tlliter , vel in vtiliter , quam-
vis ex eislocuplerior non ík fa¿lus eíde 
petitori daré compelletur s vel eorú ve-
ram eftimaciGne , /. zz . C. de r e i ^md . f . 
2.. in j in . i t t j j . de c-fpao iuá. quoad híKC 
enim omnia, &: fimilia, poft mora iudi-
cialem ccntroverfiá,p2r eius caula ceni-
fetur , ac akerius cuiuslibet male fidei 
poíleíibris; quavis enim ante fenrentia 
frudus íuos faciat pcíltllor ifte , /. ¿¡tii 
/ c u j i n . f ¡ , d e l i u n r , tamen perinde 
adoris caufa haberi debec, ac íi tepore 
mote controverrie res ei reftituca fuií--
fet; quod idé , 6c in perfonalib9 a d ion i -
bus equü femper viíura fuit, /. >W^ -
ceptum z. j f . d e ^ [ u t i s ; iungitur quippc 
fententie tempus cú tempore mote co-
troverfie , & quafi per modu vnius ha~ 
betur, /. 18. & zo.que eiufdé Gâ j func 
l i h . J . a d e á i B u m pro\nri( ial t ;f¡ i hoc t-v .no 

enim vfq; adeó bone fidei páíTeffori: co-
fulitur, quantúvis iüftlísimam litigandi 
causa habcat,vt in parí cania damm,po-
tior petkoris , eiufdemq; dcmlni appa-
réciseaufa futura non fie, qui nullo mo
do ex fado akerius licet incúlpatedam-
num aliquod fentirc debec, L & ex cu-
l/erjo 5 5. §. 1. ff. hoc tlf. L certu zz . C. de 
reí y ind. I . 17. §. Vftfí' adeá^jf. ecden.J.^, 
§ . pofl i tcni.jj-.pnmm rcgtmd. abfit aucé, 
vt cum turba mukorü dicas,per fenten-
tiam ipfarn detegi in mala fice poílcílb-
re extitilFcquod quide valde abíurdum 
eitjpotuit numq, poíTeffor plurimas, ac 
facis probabiles rationes habere, exifti-
mandi rem petitam fuam elle,quam bo-
na fide, 5¿ iuíto titulo íibi paravit; cum 
quibus contrarius iuclíci] exküs re ere 
c5patitur,vt quotidie evenire videmus. 

z? luxea hec intelligütur tex. imL z f. 
%.jÍ unte-, /. ite y t m u m 10, §. peni a 11 j f . 
de pet. h&Y.vhí quod Vlpianus ak ccepií-
fe , feiliect, poíleíloré ícire fe rem ad fe 
non pertinente pofsidere; non ica acci-
piendü eft, quafi perfede, cercoque íci
re cccper't; fed íecundum fubieda uva-
teriam incelligendum eft de íciencia 
imperfeda adhuc ; dum quajitercumq; 
íiaiTe cepit poiTeílpr eá íe re pG-ísuicfc, 

que 
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q u x ad fe fe non pertineat, íi non ex reí 
veritace , quod ex futuro litis e/enta 
conilabit , ialcem feclindura aílemo-
nem adorls ; qux quidem ícientia 
qualiícumquc, cum íit ita dermi efficax, 
íi ádveríus poflelíbrem iudicacum eríc, 
d. (cg. l O . §. prgrer h^c .^erj i c . Ua p ia- , 
c t r e , ff. de pe?, hared, abunde fufhcic 
ad eftcclum ab Vlpiano íllic vnicé con-
fideracuna J 6¿ aperca difpoíitiont Se-
iiacuíconíultl , quod ibidern interpre-
tatur., mcroduttum , ne fcilicet, am
plias id id modo rene a tur poíTeílor,quo 
fa£tas eft locupletior; fed ex eo tempe
re , quo fck hxreditatem á fe petiad 
pretia rerum ex haeredkate v endita-
rum , adeóque 6C ad vniverfos frudus, 
quos percipere potuit, aut confumpjic 
vecumque abícille teneatur : cum qui
dem ante quam fciveiit , non niíi qua-
tenus ex hxredicate, feu frudlibus eius, 
auc .víurls faclus efb locupletior5oblige-
tur, /. i §. i.Co de pe t ihx red . d . i . z $ . §,. 
confaiuti, j f . eodem t i r . 

30 ln eodem fenfu accipiuntur 
text. in leg. nec hona , C. ide prxfcript , Ion 
g i temp. I , %. G de f r t tHi & Ut. exp. vbi 
mora, fidefque mala adílruitur, non ta-
men veré , fea proprie fie dicta , fed fi-
¿ a folummodo, qax per litis contelh-
tionem ex sequitate inducitur , vece-
nuic Bardiólas >n l . ¡líud 4.0. f f i M p e t i 
h í t red tDC poft litem eontefiatam, coep-
tnmque iudiciura petitoris códitio de-
terior fíat , aLquodvc ipfe damnum 
fentiat ; ex eo ergo tempere caufa 
matan incípit, &; de mam iníequuta 
condemnatione, ex tune quaíi mai^ fi-
dei poíTeíior íingítar,&: repucatur reas. 

31 Cum aatem h x c mala h-
des fi&é , & incerpretativé iaducatur, 
quoad alios eftedus minlmé in coníi-
deratione eft5vel natura ipfa impedien-
te, vel cetiance ¡equitatis ratione 5 ita-
que etiam. poft lirem conteltatam , ve 
diximus, pofleíTor veré fruclus fu os fa-
cic; cum enim conceptas domini per-
maneac adhucnaturalis rationis cuífas 
fiftere non poteft i d, L 25. §. fi^.ff. de 
l i f a r i s ; ex poft fado tamen eos, induda 
mutacióne cauta: , pecitori refticuere 
tenetur , perinde ac íi veré malse fidei 
poíléílbr fuiííet.Si res petica caufa perie-
ric, vel culpa levifsima poíTeíToris, tan-
quam bona: fidei poíTeíior reus abfolvi-
tur, 1,1/uque i6iff . hoctlc. L j lhomo %.íf. 
dere iud . etfi probetur petitorem rem 
fuiíTe diftradurum, protinus refticucio-
ne fada, d> h itiuá. ¿¡oxtim f imi l . ff'. de per¿ 

héred* videnda omnino fuat ? qu^ dl^i» 

mus Ubi l . c t d t e x / i n h 10. §.fíe<t condh* 
j j . á d leg Rhod. de iaÜu. Denique non 
alios frudus, etiam poft Utem conté-
ítatam poíléílbr refticuere tenetur; 
quam quos ipfe percepic, fea adhibita 
cura , & diligentia percipere potuicj 
Uve excantes , live eoníumpccs I d . i z, 
C. de frubt. ú. % a. injh de offido i ud : 
eos enim , <\UQS petitor fe alias percep-
cu rum allegar, fi ei crad'.ca res fulileé 
nullo modo daré compellitur, quoniam 
illud dumtaxat damnum poíléílbr peti-
cori prxftare debecquod fuá culpa, ne-
gligentiave, reallter, & veré íequu-
cum eft : alioquin alias propter exce
ra darana incerta , & interpretativa 
temeré ius fuum indefenfuin relinque-
re non debuic id-, i g. ¡lina 40 ff. de pet, 
h<tr?d. Aliad aatem in vero malar fidei 
pofléíToce fervatur , d. leg. 6 i . § i . jf': 
de reí \ind., d. leg. 78. j f . de reg. inf, d. L 
17. § i . cwn f t f f . jfí hoc trt. cuiomnia 
darana, etiam prxfumpcaimputantur, 
niíi liquido probet, 6L manifefté, even
en ra quoqae fu.fle , fi nuil a interce
dente fruiíracione res cradica poíleílo-
l'iñiiíleC}dixímus m c , § . f ¡ e 4 c'onddég^ioi^ 

3 i íncompendium hücufque-
didafic claritatis caufa reddi pollunc. 
Condena naco poílelTore, qui iuftamli-
cigandi caufam habuic , ex cemporc 
m o z x concroveríise fingitur mala: fidei 
poíléílbr , & canquam calis, omnia la
cra , qux ex re percepic immediate, 
pecitori reftituere compejjiturjeam ac-' 
quiíitionem fi excipias , qux per fer-
vum petitu m ex re poíleilbris obvenije» 
/. perfer^um 51. cum fejuennh. ff, de per,-
hteredit. Vniverfa eciam damna , q u x 
pecicor , propter negligenciam , fa-
dum,.fea culpara eius, lubijc,farcire 
cenecur 5 quod quidem procedic, íive 
vtiliter , íive inuciliter , é re ipfa obve-
niencia lucra confumpta fuerinc , nec 
ex eis poíléíTor locupletior faéHis dig-
noícacurelle, Hxcaucem fidio, duni 
in occipicio oculos habec , prouede le-
ge Aquilia dici íolet, &¿ retro opera-
tur , etiam frudus non extantes tem
pere fententke comprehendit; in quo 
quidem ab alia fidione , qux.ante l i 
tera conteftarnm mutationem caufx 
inducic , pocifsimum diftérc. Cxcera 
vero incerpretaciva damna , nempe 
reí intericam ^quam petitor diftra-
durus alias fui líe c , 6¿ fruduumper-
cerciones 3 quas finiiliter petitor ipfe 
alias foret fadurus, in confidéracione 
non habencur , ceffanre , quoad hxó 
m i s lidien® i eum Cu m m m n tí&Ot 

íeílb-p 
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íeíTorem Harum vnibrarum mera 
pcrterricum , t emeré ius faum indc-
fcnÍLUTi derelinquere : q u x auteai cau-
í x probabilcm exiftimacionem poíleíFo-
ris reddanr,eumqiveliberenc á íulpicio-
ne malx iidei ; ívidicantis arbitrio , ac 
pmdcnti iudicío relinqukur viden-. 
dus ell texc. m ieg. 15. §. 6 . j f . de pee. 
híeredit. . 

31 Per v eniamus iam ad fe cu 11-
dum cafum principalem inicio propoíi-
t x diviíionis 3» nempe cum pecicus ho
mo poft licem conteilacam deceísit;qu^ 
quidem ípecies in triplici fadi contin
gencia varié detinienda erit : aucenim 
bonx hdei pofleílor in mala íide eííe 
cavpic per noticiam iuperveniencem 
iniulijc puííeisionis, feu per domini in-
terpellacionem ; qux ipíum in mora 
conftituit io his iudicijs realibus ciinc> 
cum per iní lmmentí t , raciones do
minicas poli ello ri innoteícit rem alie
nara elle, nullamque probabilem fru* 
irrandaE reitkucionis , & licigandi cau-
íamíeíe habere,vt cum indiciocon-
fiderat íubeilis AndreasKol é a s n j u 15, 
n,vm. 80. 6¿ hoc caíu , morcuus, íeu oc-
ciílus homo , etiara íme vlla culpa pof-
leflbris, excarc iingitur , c¿ quanci plu-
rimi eius innítur ariUmacio inrrinfeca» 
arg. t t x ' r in leg, ¡n.nt j f . de Cond'éh t r u , 
vniverfofque frutas víque ad fencen-
tiam perclplendos daré compellicut 
p o í l b l l o r / ; í / í í i ? z í í y 17. §. i . f f . hoc 
tit., potuicna^pque pecicor eum homi-
nem dillrahere, arque ex precio eius 
fructuoliorem aliam rem comparares 
feu v fu ras percipere. Ideó aucem fru-
ctuufn xilimacio fentencisé cempus non 
egredicur , qula alias inique, velut in 
infinicum procederec; 6¿ quia virtua-
licer duplicem eiufdem rei seftimatio-
nem confequeretur pecicor , íiquidem 
toca cuiusUbec ípeciei vtiiitas in vfu co-
íillit, 6¿ fruitlone eius; víque ad fencen-
tiam vero ideó procendicur computa-
tío j ve nimlrum prxcer ítftimacionem 
rei * lucrum eciam aliquod pecicor fen-
tiat , quod probabilicer ex redado 
vendicionls precio conícqucurus ef-
íec, facic Pauli noca, de qua m /. i . §. 

54 SI vero pofl: licemmotam, 
& cum poíTeílbr iuftifsimam litigandi 
cauíam habuit, eius culpa fervus peci
cus morcuus, feu occiflus ab alio fuerir; 
perinde eciam extare fingitur iníequu-
ta condemnatione , ac ti mala fide eum 
reus poíledilíec: ñeque hoc in cafu quse-
rkur, an dUkaducuSiiiecne íervum pe-

u j r m s 

ticor fuiflec; fi^uldem eum ipfum fer-
vum hodie haberec , íi culpa poileílo-
ris non interveniflec >íit icaque íimiii-
ter condemnacio, c¿ asftimacionisfer-
v i , ¿k: operarum eius víque ad fenten-
tiam, íi, L l&Hanm-i §. i . f f hoc rií.vbí de 
fervo á bonx fide i pcíicíTcre pendente 
lite diftrado Confuí tus loquicur, /./r.'»-
Bus 3 3./. 21. ^ i i , f j \ t o d t m t n , 

35 Tercius de ñique cafus eft» 
quando pofleílor iuftam licigandi cau
íam habuic , & cafu farali fervus perije 
abfque vlla culpa eius j qui ius luum 
probabilicer defendebac ; in qua qui
dem fpecíe ad folvendara arftimacio
nera pofleílor non obftringitur ex di-
£tis in d^ci. §. fi (4 tondtoune , ieg-, 10. 

j f . ad legem Khod. de u-iBu fingitur ta
ra en excare hemo , ve pecirons decla-
retur íuiííe ; & partus, omoifque cau-
i x nomine condemnacio fiat í non fe-
cus a c contingic, cum v i praeceden-
cis arbitri) manu militar i pofleísione re« 
fticuca , fruduum , & cmnis cauíarcon« 
•demnatio íequitur>/^, 16 k g . 6%.j j \ 
hoc t u . ieg. j í hon o >̂ j f de re m&xiti, 
t a , videndi funt Merilus ad Cuiac, 
hh. cd ; . z t . Andreas Kol exmeit i ) 6 , 
num. 7. Valent» IMtSr* i i k i - t r t b . 
cap. 3. per toium- Sed quos demum 
frudus, & víque ad quod rempus pof-
fe flor reftltuere debeac quariturí Ref-
pondec Labeo in prafenti ; omnes 
í rudus , quos poíleííor perctpit iauc 
percipere diligencer pocuic alHman-
dos efle vfque ad vlcimum pecici fer-
v i inftans fatale. Viera enim afliraa-
tio minime fe fe extendit ; cum nec 
fataiis ipfe cafus vlla ratione pcílef-
fori impucecur, nec quoad hane par
tera aliquo íenfu ipíe mal̂ e fidei pof-
feílbr inteliigi ualeac; ea icaque dum-
taxat emolumenta daré damnaturj qu^ 
percepit 3 & Illud farcire tenetur dam-
nura > quod veré , 6c realiter peticot 
paílus ell propcer iudicij moras , 6¿ fa-
dum adverlarij.Hanc Labconis fencen-
tiam decíarans Paulus noller ait: non 
abíciííé, de indiíinice frudus, íeu ope
ras fervi } quoad is vixeric , elliraan-
das efle ; hoc eft , vfque ad vlcimum i l 
lud inílans morcis, prouc ex gene rali 
Labeonis defrinicionc videtur inferri:. 
Immo cotum illud cempus excipien-
dum, ac deducendum efle, quo fervus 
ipfe detencus in infirmicace fuit ; ñe
que ením iacencis in ledo fervi vlla; 
operse s frudufve efle , auc ccnüderan 
poísü" ve eos^aíve pe fleílbr/ivepecicor 
ó¿ íi dÜigéeifsim9 pocuiflet percipere, 

auc 



L e g ^ % . u m c í a ¡ . 7 9 ff> r e í V m d . 

aiicvlh ratione imprefenmrum segro-
tus fccvas , quoad hanc cauíam in 
octium bonae fidei poíTeíToTls fanus 
in pertetta valecaaíné fuiñe fingí va^ 
lee ex faodamencis fupra pafsim repeti-
tis 5 viciendi íunc i licec cante Guiac. 
í ih, 9.obf. cap, 24. & lib. ty.ohf. cap. 
28. tabeu , ce Borja/i6. z . comeB.c-dp. 
6. D.Solorcano ác ¡are ¡ndlar. Hh, z , cap. 

D . Reces de frucl . d. 
Jt-B. 5 . n,jin. 

$6 Hls igitur abfolutis, qnx 
^d>íw»/f»? ff^- explicationem videil-
tui* pertinere ; pro corónide prcíentis 
tradatus remiísivé , difputacionis gra
da, triplicem íabijciamípcciem , circa 
coniumptionem frucluumá poíTeíTore 
bona Hde fadam , ante controverfiam 
motam. Ec quidem primo díípurari po-
teric, a 11 percepcos á bona: fidei poílef-
fore ex re aliena frudus, 6¿ cum pro-
prijs ica commixtos 3 ve feparari non 
poísint j tanquam coníumptos pofleílbr 
ipfe lucrecur; Faciunc text. m i . M a r -
celias 3. §• Pompomus z . l . 5«#- hoctit. 
§ . quod jtfrumentum zÜ. infl. de rer.di-* 
m¡ . LfiaUeni 78,jf. de ¡ o l m . i u n á o .Cu-

iacv Hh. 3. ĉ /, cdp. i g . Jtpater fMíím >Jf. 
de iure dotmm , 7. 11. §. fin. i i j - f f - de 
reb. cred'iT. /. ft cu¡ 9$. ff' de[olut. SccujQ"*. 
do quarri poteric; an fuppofita afhrma-
tiva fencencia proximx fpec^ 3 poíTef-
for duorum fundorum, qui diveriorum 
dominorum funt 5 fructus ex vtroque 
bona fide perceptos ita commifeens, 
ve nequeanr feparari, omnes lucretur^ 
tanquam coníumptos í Videndusom-
nino eric fubtiiis Pancorbinus ohf. 49. 

ohf. 50. per totas. Tertio deniqué 
quieripoceric ; an fariña facía ex critico 
per bon^ fidei pofleílbrem percepto, 
tricicum ipílim intelligatur confum^-
tum, ita ve in ipfo amplius poííefsionis 
caufa mutari nequeac ? Idem enim 5 6¿ 
inalijs fruclibus, ex quibus nova (pe-
cíes valec coníici 5 diíput ari poteft, v i -
dendi íunc cexc. m leg. 5. §. 3. j f ! ád 
exhiben, leg. I 3. §. I. leg. 167. j f . de 
yev. fign. /. ddeh 7. §. cum quis jf. de ac¿j. 
rer. dom. §.25.171 ft- de rer, diuif, OííuaU 

dd Don. I b. I . comment. cav. 2.24 
Sed de bis fatis*; tecigiíi^ 

fufhciac. 
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J u p l k c l i k legata. 

1. Supelle£í'le , lirhdnd , /é« 
C<Í legara , legato comprehendatur* 

2. Verba téxtus , 
3. i?4rio dubitandi. 
4. CaíleBiua nomlnalla immutahiHd 

fum. 
Ibideni 1 ^ . 7. §. 1. /f^. 10, ôc 

ri/Y. 
5. Colli cliuum nomínale fupclhx $ qmd 

contineat. 
Ibidem Leg, 1. /. f. y , §, 1. /. 3. c«»í 

Ji-fnnt. ff, hac lit. Paulus iib. 3. fem* 
tif. 6. § fupeüeBile, 

6. Leg. 5. § ^J?. ¡eg. $, §. fape HefliUs, 
' & §. fin, leg. 7. §. jcrVius 3 / / . /;oC 

7. I . 3. /. 7 .§ . 1. f f . ̂ CÍÍ'Í. /."Vrf/íí 11. 
jfj, eadem. 

8. It'c§. 16,/. 15?. §. i . f f . í/e /«»Í/O /«• 

Paulus 3. fent r/V. ^. §. fundo 
cum omni, 6^ §. ¡JlruBa , /. 12, 
pelíeXt f f . de injir. ~)>el injlr. 

10. ^ P p e l U ü u a acádentalia mutabilia 
fmt . 

11 . Vrhatta eedlficia » ^ rujlica non lo
cas , fed maieria fcoarat. 

Ibid. leg. i . ff. rujh prxd. I. 19%, ff* 
de "yer. fign. leg» 16. C. ^ j)r<ed. mi" 
ñor* 

Ibid. I . i . C. commm'd prádiorum , /. 
41. §. /coi/z^?í , ff. deUg. i , 

11. Lrg. 4, /f. m ĉ mb. cauf. pig. tac'ite, 
& § . ! . / . 166. ff. de /. 5. C 

15. Vtbanam familtam a rufllcd non lo» 
cus, fedyfus dijlinguit» 

Jbld. Z . 60 , §. I . 99*ff. deleg* 
3. /. 166. ff, deyertfgn. 

14. Zd^. 166. f f . d e y e r . fgn* !. 
eum ¿jui-i & §. yenutores , f f . c/̂ /ê . 3. 
/, 4. ff . ¿íV ye l inftrum. 

15. L . j . C . de capit. ciutum, 7^. 1. C* 
vufticani ad \ llum obJe<¡mum lib, 

11. 
16. Vrbanam fupelleBUem ¡feu fenum^ 

d rujlica , "W peregrina non locus í f e d 
^ fas fe parar. 

J7 ' Legara fupelleEltle 'Vrhana^feH rü* 
Jtica , fuid lega tari» dehatur? 

18. Cui ex duobus legat avijs diuerfe / » -
pelleElilis, appllcanda, efi ea > <¡uce pro* 
mifcui'yfíis fir. 

Ibidem Leg. $6. j f . delega l . leg. r 0 é 
§ . codiclllis 1.99. §.feiryis * <& 
J f delíg. 3. leg. 80. ff. de reg. tur. ^ 

19. Murara díflinatinne patrisfdm¡liast 
appellatiua defignatio mlnulíur, 

20. Circa mutationem dtfignationis pnt-
dicata mmabil¡a} ab immuíabi l ibus jcp i i ' 
randa funt. 

21. Ofjjctttm i alio ofjicio , feu artificio 
rnutaiur. 

Ibid. I . 1 i .ffl ĵ fíft W/?Í/. yfusfr.amit. L 
¿ I - f f * ^ ¿ . i » /.él./.65 §. I . f d e -

22. ^rrlficiumy officio non mutatur. 
23. ^r f j i c iun i y alio artificio non mu* 

tatvr, 
Ibid. Paulus ¿.fent. tir. 6. § . feryis amd¿ 

m t € n f b u * > U 6 $ , § . l . & í . t . 99 . §• ferVis, 
ff, de leg. 3, 

24. I . textoribus 6 í . ff* deleg.T,* 
25. ExpUcatnr nofler tcxtus* 
ibid, X./z 'Vxon" 3^. ^ . f i n . fftde aurO) Ú * 

ürgjeg» ^ » 
2(5, Legatd fupelleBile % qu* m^rbe efl, 

(juid debearur legatario. 
Ibid. I . 78. /. 84. /. 86. U j9y §.1; 

/ . 44 ff. de leg. 3. /. 20. §. Pamph¡li#,ff . 
de injir.^1 el mf. 

Ibid. Z. 39.§. cum ita^ff, de durc-><& arg: 
leg. I. 79. §. I . f f . de leg. 3. 

27. Í . 6.ff. íic%. 1. /. firibit 34. 
f f . le «̂Í-Í? , 6^ rf»^. leg. 

2 S. L . i . f f . de reb. dubi js j . 4. f f ¿/É- /«/?é! 
~\el i n j l r . I . í 10, f f . de^er. f ig. 

29. Legara fupelleBjle , «̂ÍC Rorntí ejl9 
quid legatario debearur. 

Ib id . Z. 4. §.yl /Í4 3 yf. ^ p e n u legatd, /. 
84.ff. de leg. 3. 

30. Z.2. f.>f ^élphenus 87. f f . deyc r . fgé 
31. Qiiidft tejiaror jupelleBUern legal/e-

r/í, '/a¿e /» Vr¿e Roma tjí. 
3 2. SupellcBile legara , ^ /» 

debetar dumtaxat 5 /V/Í̂ ÍÍ Wíwróí 
y * * 

33. /t/fw refpondetur . f i fnpel le^ * ^¿e /ÍÍ 
l'T^c Romana fuer'tt legetur. 

34. ^ / / « affer untar i Hat ion es ex prc~ 
poft-
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foJJtis fpe'cíelfis, 
35' Quowodo per atffofit'wvem tepamcn* 

tar:am¡ coilctliua ncmtnalm Tnodum ac*-
CJpíam» 

•36.2.. 78. §. i . l . 9 9 . § , fn.ff- defeg. $, 
I, U j f ' de auroi & drg, leg, i. i i . § . J m . 
ff, de fuvdo inflr. 

¿eleg. 5./. 8.j¡/. de auto , & arg. leg, 
Ib1 d, I . 'f r . §. p n.jj'. de iritic c, 1 ¡no, 
38. ¿. r8. § 13.'. 10..^ de fundo injlrto-

B o y k 9 . j j ' . huc íir. i . 11, §. peni ff. de 
mjirtl/ei ¡vjir. 

59-1. 1S. §. CÍÍÍ fundum ff. de ir j lr , 
Iteí in j t r , leg, 

40. Z. 5. > m ítem f i ¿ut^ff. de auro\ & 
tírg, ¡. 9'Jf' hóc íir./.ioo.§. I.ff.deleg. 

41 . lúlleffimum nomínale an coarBetuf\ 
per pronomen rneun ,&prajens itmpus-

Ibld. /.. i i . 6^ 2.2.. ^ i . /, 15?. / 
17. §. li- p ¿ n . ¿ . de m j t r ü f á y k l 
it-tftr. L 6 $ S . f i n , L j6.%.petojj.dtleg. 5. 

íbid. I . i o i . § . J r ? / 6 8 § . « e / í g i 3. 

25¿ 

42.. IrJefimtd i feuymmvfdJ'is oratio avg-
mentum \ & dímimtionem rectpir, 

Ibid. i . . . 6$. mfine princ.jf. á t leg. 2. /. 1.9» 
#» frtjf .jde auro 3 & arg, l , y , j j * de ÍYÍ~ 
tic o")/¡no, 

43. S i pus leget [tt\os f u os JfePi 3?»-
n á h a h e i y oratto í c a i í i a m y aú temp, 
teflam, 

Ibidctn.Z./w. §. í . ff. defeg. i , /. 7. /e 
jf?». /« pmc. f ] , tíe auro 3 Ĉ * (ngt ¡(g% 
í . y ' f j ' d e itort chtdttilt, leg. 85.^'. a'í 
/tí;. 3. 

O . , ; .'M • 
44. Qíiifef\!€S ftíos ¡egat 3 eos ferrVM , 

jmrtím numexú habvit 5 h g á f a l i d e í u r , 
íbid. 7 . 7 1 . ^ 72^/.75. §. 1. 2. 0" 

/. 85 ffMeg, 3. § 4 , / ^ . delegatM 
4 | . Z. l ü i . J f . deieg. L fin. ff.hoc 

í/r. dt-ji tpti! . leg. 
46. 1, 30. §. 4.1. 6 8 . « c / ^ . 3. /.40. §. 

dona ñus 3ff. de cond. & dtthmflr* / , 
l^ .J f . de in j i r .ye l fnfir„ /f j - . 

47. I . 33.#" ^ ^ í»f. í 4; § : /» .# . ^ 
cono..O" ütmorijí. I. 45.^/. tíe hütreájnfll 

VpelleQílis origínem fuiíTe , Labeo nofter díxerac , quod olim ijs 
quiin iegatíonem ptofíciícerentur jlocarlíolerent ea \ renfilia, 
qus: fubpeliíbus v imíotcni>KLaheo y . j j . hoc t i t . raro enim iiiis 
temporíbus hofpitiomni vía exiftenre", Lcgati commeances fub 
tectorijs, qua! pellibus ceda , & cooperta erant , in irinere Ca
tiones faciebanr, prouc antíquiti.s ctiam , & hodie milires com-
meantes, feu formato exercitu in obíidionc exiftentes, írequen-

t'fsime faceré folenc , iiiifqüe rebus pro neceísitate vtebantur : ex hoc ergo in víu 
rarls cornmunirer vtenfilia illaíupelle^ilis nornen lumpíerunt. Sic ex CeíarejFe-
ílo, &.Sueconiocran{cribunt Aleiatus//Y?, i .a/ ip.cap. 5. Brilonius, Rebardus l ih. 4, 
14 . cap i 3. Pancirola l¡b, Í . Vari cap. 9 3 OíTual. tó% 8. com. Don. cdp. 19. /?>. c. Cum 
aucem eíuímodi rebus, fie transladtié appellatis, ram in vrbe 5 qnam ruri paires É,-
rn'lias vti folcrcnt; qux vrbana, quse ruitica fuppellex vcrifimiliter verbis iegati 3 fi« 
de'ccmmiísive déíignetur , com teftáror vrbánam,ru{licarhvc íupelledilém'relio-
eóit, inquiiM^in praríenti Labeo, &. eirca comprehenfivam fimiiíum verbórum ííg-
nificarioncm veríatur difputatio eius. lulij Pauli nota non apparet; quippe Labeonis 
fencentlamnon vnico dumtaxat locolibenter approbavic 51. 4, ^.Jsna jjj ' , de fbtíb 
iega;a , Ljeryis yrbaiiis 99-]}. de¡eg\ 3. ait itaque Coníukus, 

z Quemadnwdum Drhanus ferVus y & rujl icus dijl inguitur non • lo

co y f e d genere y j i i s . l i a Urbana penus y & J u p e l k x a d y j u m y r h a n m n , 

non a d locHm^rhanum > autperegrinum dirigenda eft: m ü l t u m q u e ínterft^ 

fenusy & J u p c l í e x cay q u £ in Vrbefit , an Vrbana legetur y Ve ipromit ta tun 

ftJ^^Y DEM' omninó óperacu'r for-
|;<?1 fe^li malis defignatio ? cum fií-
í W - ) peliex vrbana; aut ruftica 
f íkrXI/ .^ legatur;ac deíignano ma-

rev :wlis,quanvio nempe ea íuppelie\',que 
in vrbe elt, legato comp rehén di tur: 
crs^o íeparatio , U diftin£lio a Labeone 
facía aulla inris racione niticar. A n 
tecede os per parces probatur : ete-

nimcuni fupellex Urbana rcll^quit'or» 
ea damcaxat de be tur , quac in vrbe eft; 
cum tota de íignadonis íubftantia depé-' 
deatab exiOcntia locali, ob^quara ü -
milcm accidentalem dcnominár ioDcm 
ipfa íúppellex accepit j legara ergo vr
bana íuppellewtiie , minims dcbctCic 
ex verif imil i tePcatoris mente , q u x ru
r i invenitur, de ü vrbi co víui dcílinara 
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fueric: nihll igítur interft fapellex vrba-
na , aa pocius ea,quxm vrbe fie, le-
gecur , aut promictatur, Antecedens 
probacur regula Neracij í?? Ug. %. j f . 
r t iá. v r x i . vbi aic: rullicorum pr^dio-
rumfervkutem eílc , ü qais coníticuac 
akius non aediheare, ne prx'corio vicini 
officiac; & econtra, licere akius colle - ' 
re , ó¿ ofticei-e prxtorio vicini. í n q u o 
quid era aperec indicar, ísdiocium ru-
r i cxillens ruíticum elle , liquide ni ex 
dominanci prxdio ipíam íervkucem 
íumere denominationem palarn ell; 
ait hoc non alia racione, ni íi quia ardi-
ficia , qux ruri exiltunt , cuicumque 
defervienda vfui, ruftica íunt:ergó de-
nominatio forraalis, qux ex qualitatc 
accidencali defumicuu, haagis ex loro, 
quam ex verbo dependens eft : pariré ir 
i caque fupeliexj qux in vrbe exiltic , vr-
bana; qusc ruri, ruftica , cuicunque l i -
ecc vfui dellinaca fueric, iudicanda ell. 
Idem comprobar ipíe Neracius m /. 4. 
^.¡tabuía^ fj'.quib, rnod, pig. tdd'te contr. 
dicens j ilabula , quse in concinencibus 
acdlficijs non íunc ,fed ruri iacenc, abf-
que dublo vroana non eiíe ; nec dil l in-
guir vfus diveríicacem y Ucee cara vrba-
no,quam ruftico minilterio eaapca íinr, 
vcvel ex Paíeracio , ¿¿ Lcxicographis 
perfpicue contrae. Idem denique , circa 
períonas rufticas, & vroanas Imperaco-
res non obfeure definiunc in L u C. de 
caplr. cimum cenf. íib. l l j . l . C. ne ruj i i -
€dni ddylíum obfetjtiittmy eodem libro; cura 
de immunkacibus nempe , de quibus in 
illis rubricis agí cu r , obeinendis craóla-
tur; ecenim, qui in civirace moracur eí-
vis; ruk Caiius is, qui ruri exiític, aperce 
demonftracur; coavinciuir erg ) per/pi-
cue h's iuribus cocaai deíignacionis vr-
b a n x, r u (f i c ̂  7 e, í u b l l a n c i a ta, a b ex i ften-
tialocali prxcip is dependeré. Dices; 
quod ad fórmale ni dcíignacionem acci-
nec, plurimum inípici oporcerc raen-
tem proferencis: icaque , quam vis inf* 
pecla verborum íhicta accepcione>no~ 
minalis delignacio fa¿ta, loco circunf-
cribacucob racionem prxdictorum iu-
rium; camen arcén ra legancis 3 auc pro-

.miccencis mente ver i l imi l i , pinguius 
accipi debee, ica vceam quoque vrba-
nam íupclleclilem comprehendac, qux 
ruriexiftic, dummodo vrbico dumra-
xat yíui dellinaca mveníacur ; rede igi-
tur in prxíeaci Labeo ex menee verba 
proferencis, feparac nominalem deíig-
riacionem,ab ea^qux marerialicer dum-
taxac per loci demonítracioriem fic.Va-

rum nec ficLabeonis fentencla fuftinerl 
poccít, quin fecum ipfeConíukus pug
nare cognoícarur; íüppoíica naque pro-
pria ngniheacione deíignacionis nomU 
naHs, ex commum víu , &¿ iuris*acccpr-
nene, amplius non eft in incentione, óC 
voluncace verba proferencis illam irn-
mucare; quippc nominalia collectiva, 
qux in aliquo cefto íignificacu , com-
mu ni gencium vfu r.ecepca íunc, iramu-
tabilia permanenc , prouc Labeo ipic 
alibi face car m i. ¿jmyeftem 10.jf. hoc tit* 
vbi aicrminimclegara í jpcllectile.veftcs 
comprehendi poííe ; quancumvis cefta-
tor , qui fu p ell e el lie m iegavíe , eas i n 
nurtero , ¿c vfu íupcllectilis habuerlE,, 
nam ve reóle Servius aiebae, fequurus 
á Celfo cenera Tuberoncm , non ex 
opinicnibus íin guio ruin > fed ex com-
muni pocius vfu nomina exaudiri de-
benc» /. tabeo 7. ff. hoc ttr. ns alíás io-
conílans verborum íign'tkacio , 6c 
fpontanea ipforum accepcio , confuíio-
nes pafsim , & iurgia producanc, iV¿v 
4.^ . de leg. 1. leg, ¡i aítj l? . ff, de >/»fra 
leg. nihil ergo cifea communcm pro-
priam accepcionem vrbanx , 6c rufti-
cx defignacionis, poteric vcriíimilis te-
flacoris inceneio, imino nec expreífa 
voluncas iplius.Non procul ab hac con
traria feocencia abeft Pomponius />» leg: 
y r bu na i 66 jf. de "Ver, fig. vbi a í t : non 
(ufíiccre ícrvum aliquem ruíficaruin 
racionum difpunclorem eílc 3 & eanun 
rerurn adininiitrarorem , vt covtinuó 
ruilicus dicacu. i neceííe enim eíle , 6c 
ípíum ruri habitare, acque ibidem exi-
ítere ; ergo clare convincicur, deiigna-
tioncm formalem vrbanarum, 6¿ rufti
ca rum rerum , non ex vfu , & deftina-
tione voluntaria cuiufque; fed commu-
niter ex maccriali locali exifteneia mo-
dum fu mere. Verum dato, & conceíibj 
quod vrbica formalis defigoatio ex 
mente, 6¿ vfu teftacofis modum acci-
piac, adhuc camen faifa ell Labeonisin 
prxfenci cradiea diftin¿tio;quonÍam ecíi 
fupeliex ea3qux in vrbe eft, le gecur, auc 
prornirtacur a idem omnino dicendam 
eric; idque validifsima rationerni falior 
perfpicue rirmacur. Ideó enim fotma-
lis vrbica dcíignacio loco non circunf-
cribicurjfcd eam eciam fupelleclüeia 
legato comprehéndie, qux ruri exi
l i e , dummodo vrbico vfui appareac 
dellinaca ; quia nempe , ceftaroris in-
tencio »ex deftinatioíie elicira , vrba-
nurn facic id , quod ruri exift ic, & tu -
Iticum ? quod in vrbe elt, vela: f ibij-

ciens 
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ciens bis verbi- propr'a materiam ííg-
pifieacám viníOpéc habica materíáli lo-
cali cxiftantia;íed hxc ipfa ratio milicac 
seque quando circunfcnpcive ad lociim 
certum relario ÍIÍ; ergo ídemitíiporcai: 
materialis, ac formalis fatla deíignaao. 
Minor probacur: quando id, quod Ko-
tnx ci l , legato comprehendicur , defig-
nacio, íeu demonltratio hrc, loco ipío 
¿ í n i m e circunícnbkur ; íed ex menee 
telbrcris ex dellinatione cius cliciea, 
íormallter íe exrendit ad plures res, 
quae Romcí nonexiílunc: ergo parker 
materialis, ac formalis delignacio non 
ex local i exiítenria; fed ex mente , 6c 
vfu verba proferentis roqdum etlam 
fumic, Ancecedcns probatur. Reo as ie-
gacis, qusc B cmíE íuoc, vel qâ e Roma? 
erunt tempore morcis teluitons; .11 e 
res j qux extr.. Romam í'mc, illo indi
viduo remporc , non perpetuí víus cau-
fajfed vc llomre reponancur, legaje 
jncellie-jpcar ; illas vero q.^ead cempus 
Romse exiftnnrj ca canica dellinacionc, 
ve alibi apponantar legato non conciné-
tur } íed ho: non alia :«clone niü , quia 
defignatio ecíara maceriaiis ad certum 
loeum relaca, non ex loco ipío ; íed-ex 
mente ?5¿ deHinatione teitacoris mo-
dum accipit: ergo parker , ve proxi^ 
mius contra Labeonetn inferaraus 5 fu-
pcllectile, quíe Romse e í t , legata i ea 
fupeUcx, quaeRomae eíh mítico tamen 
vfui deftinata , non debebitur ; ea vero 
qua* ruri exiCtit, vrbico tamen víui de-
líinata in legaco comprehendetur, per-
indeac íi Romac exiiterec ; deíumpto 
non ex loco, fed ex vlu, 6¿ delünacione 
patris familias,dcfignaiionis modoiper-
peram igitur Confulcus aic,mulcum in-
terefle, lupellex ea, qux in vrbe eít , an 
vrbana lcgetur,aut promitcatur. Aísüp-
tum propoíltionis probancp..{sim Con-. 
íulti, PaulllS n 1. a m . j S , §. f n . ff, 
deleg, 5.Pomponius mí . f i f t indus 44 ^ 
eodtm í/r..Cellus in í.ji chorus yy.eoaeiir, 
labolcnus in /.Si. €odem,&" í . ^ x o r i 4 i . § . 
1 , j f . ¿s auroy & íírp. illa enim dillincíio 
Labccnis fuifle dicitur , qux Proculo 
valde placuic, LJtita S6.jJ-. á ikg . 3. ibi: 
O"* Lubeonis ü'JiinSíioncm^alüe prvt'O^ <¡ul 
fcripftfynec ^md cajú abcJZcr minus éjje le 
gatnw. nec quod cafu ihi jit^magh ejjc iega-
tut). . Hac forfan racione íuperatus Ac-
curíius m /. 4. tepm leg* ver
bo tjuodlthtjue , aic , idem importare, Se 
concinerclegatum penoris cius , q tx 
Roma: elí ,ac continec legatum peno
ris vcbanse 5 id camen Gofredus ira-

probac. Bartholus autem difieren-
cíam extare incer vnam , & alceram 
legandi formulam facecur , ve i» d . L 
4. & m ¡jrxjtnti (ext. clare i ndicanc 
iaris audore$;rationem vero cius difte-
renciaE*in eo conliftere exiítimac , quod 
legata íupciiectile vrbana , qualicas de-
íigiiCtur in abltraao,cv formalitcr,qu5C 
omnem vbique fup pelleailcrn exilien-
tem , vrbico víui deítinatam, compre-
hendac Í legata vero íuppelleótllc , qua: ' 
Roma- elt, iocus demonltretur circunC 
cripdve,quem vkra excederé materia-
lis iimkaca delignacio non p oís i r ; h x c 
autem diñereotiae ratio cum ex dic?tis 
hucuique fallí convidfa íir, manee, opi-
nionem gloflae inris racione fabnici,La-
beonis vero noílri diltinüionem procul 
aíeníuvencatis a be de. 

Vcigicur plenius Labeonis 
difíinctio percipi poisic, aleiüs pro mo-
re . repecenda res ed:, &¿ in Hmine ex-
ponendum crie principium il lud, quod 
ex mbricis cociusfere //ó,3 5.̂  clare pro-
batur. Res ecenim omnes, qux íub pa
trimonio noilro poííunc contineri,pra: • 
ter nomina propria communi gencium 
coníemu vciuc divinieus daca , prouc 
vniulcuiuíquc reí propria qu alie as ex-
poícebac, alia etiam nomina in víu Inris 
commuma habene , paricer concordi 
gencium tere omnium víu recepca, lub 
quious, veluc generibas,vc noftri appel-
larcíolenc, coileüivé concinencur; ve 
fuñe initrumeneam, fyncheiis,mundum 
muliebre,perias, & íimiliajfie aracrum* 
prxtec nomen hoe proprium , & colie-
¿tivum aliudjíeu ger.ericum nomen ba
bee, nempe tundí inlhumentum; íic v i -
num , p ra ter hoc peculiare nomen , &c 
aliud coiiectivum babee, nempe penas.1 
Habee icaque ias íua propria vniverfalia 
nomina vcilker recepca ad commodam 
diviíionem pairímonlj cuiuslibec patris 
familias,que collecliva nbminalia appel-
lari íolene; adeoque íimila collecliva 
communi gentium VÍU,Ü¿ coníeníu re
cepta íunc, ve non minus, quám ípecifi-
ca, & peculiana íingularum rerum no
mina immutábilia reputencur? Í ÍÍ 4.vbi 
Petras Barbóla,^ - d-e / ^ í i .repetentes ad 
ir>J¡. ip §. // qu s in nomine, m . dt ícg Bru-
nemanus i» Í. 7.ÍJ./HC Í ir. dum modo ex 
ipía acceptione communi non dubiie-
tur, lub quo coliedhvo, par.icularis res, 
de qua quaritür, ccnpreliendatur: íic 
quí úpelleclilcrn kgat , quaptutnvis 
íuppelleótiiis expenío ve íkm ierre fe-
ikus cíicfjQon tamen eo magiseam ¿ 

garó 
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f ato CGuipreíiend^íTe credltnr, leg. rjcr-, 
i . 7-§-i 'Jf' hvc nf. Sin autem dubitetuí^ 
vt r i pocítis colle¿Vivo res aliqua particu-
laris aiYplicaada fit; runc ceflánte ratio-
nequas iminutabiiiafacic nolñiinajrieiü-
pe commr.ni gentium acce'pcione,plurí. 
ínum operacur cuiuslibetpacris farnilias 
derignatio,& applicaúcM. i . y . j j . h o c m , 

5 ín his csilettins nominalibus m eri-
to conurnerari íokt lupoellex ; quippc 
res orones mobiles irumimatq , quâ  
víui quocidiano pacrisfamilias defervi-
re fokncnec fub aliqua alia ípecie cotó-
prehenduntur, fuppclíeéliiis appeilatio-
ñe derigDátur,vc ícripík Tubero á Cel
io relatas f» d j . 7, §. i . j j . hoc Í'U.BC piO-
bant Pomponiussoí Alie ñus m ¡A.L6.jf, 
ecdcmÁ^zuliis ¡ih.y.:(tnt. thl 6. §. fufpeíle-
fiile legata>Cm&C. Hb. í O. ohfer. cap. j $t 
Eguínarius///>. $ . manual, tir. lo. Panci-
rola (i.h.i. yar . cap. 91 íunt autem haré, 
menfx s delphicas , íubíeliia , ícatníla, 
leuti ioargentati, pélves) candelabra^Sd 
fimilia 5 quje referunc Coníultij ^ leg. 3. 
CHmJejif.ff. hoc rif. ^-'cxponunt lexico-
graphi, iuncio Pancircla z . y aviar, 
Cül . 9 1 . 

6 Circa candelabfum argen-
teum, &: argéntea vaía-, dubItabatiir;S¿: 
antiquitus quidem ha'C, propter íxculi 
íeve rítatem,íuppelleciili mÍDime adnu-
mcrabátutibarum ením rcrum tempo-
ribus illis eximios , &; raros víus c t ú k i 
poftea vero luxu, S¿ profanitate invaleí-
centibus, in quotidiano vfu eíle ca'pe-
runt , ac per conícquens íuppelledilij 
non argento applicabantur; ni ex impe-
rici alicuius dellinatione divería 5 error 
ios facerec 5 atque ea argento applicare 
compelleret, d. I . 3. §. f i n . iunao Pan-
cirola d.Cdp.9 i . i n f n, }l '&,§.fuff t ÍUciilis, 
ff. h-jc r¡r. nam in bis, de quibus dubita-
r i pofsit, fuppelledilisj an veftis, an ar-
genci in numero fmt, Servius putavir, 
eiivs fententíam , qui le gavie , inípici 
oportere? á . í . y . § . S e > • > / » i c r/V.aliter 
ex O ! j u a Ida Brunem in d.i.^^.fin.hoc tir. 

7 Neccííe itaque eft, rem i píarn,de 
qua agitor,in aüam ipeciem no cadete, 
hoc eftjquod in ínilrumentó domos no 
GG^mpiiretufjde quo in L quétfitHtó 12. §. 
f i domusywmdtO Cuiac.//6.15,0^/". cap. 13, 
•ffk de injirtíBoy y d injh. ñeque in argen
to, aut vefte, peñere,& aiijs gencribus; 
vt fuppellectili eam rem applicare poí-
íimusv'.7.§ i.ff. hoc tu. Pra:terea requi-
ritur quotidiano víui patris familias 
re,de quaquxritur3defervíre; alioquin? 
íicius eximios, & raros víus dignofea-

tur eíFe, m b í m e rupél!ecllli applicab'-
tur, d j . 7 . § i . jf .háe tit. Denique expof-
cirur víus caula,non deliciarum dumea-
X'at intuitmrtm. de qua a'gittír, cernpa-

.ratarn eíle: índe vafa falientis aqusepo-
fita íuppclleouli non tile , morteá .au
tem vaía, 6¿ vitrea, edén d i , & vivérdi 
cania parata, (uppellecdlis eíle , ex La-
beonc,&: Tubercnc/./MO. pojiir, labo-
lenus aííirmat ¡n i v i . J J . hoc m, 

8 Ex quibus ómnibus Tcrum 
apparct, quod ex Aliero Paulos retulic 
in 1. l6 .Jj .0e fundo injf rucio, fcilicec, íup-
pellettilem non contincri, villar inñru-
mentó legato.Gbíiare tarnein hac par
te í'biipíi implacabiiker íulius Paulos 
videtur, qui rfi l.fi mane fpta í j . ^ . l . e o d e m 

. tir: ciare ait; villas inftrumcnto legato, 
íuppelkQilc legato cederé. Varié cnitn 
hunc difficikm paíium pcrtranfire ten-
tant Gofredus, & Accoríius a. í. 3 9» 
cúem ícquirunbide Earthoiüs, Culac. 
I1b.16.0bj.cap. 14, quem citat Ofluaídüs 
hii'S.córr.yn.rap.iS. ' i d . C Ego vero cp-
tioni commeantium duplicem viamex-
hibeam; vtinam exinde íecurior ttaníi-

-tns appareat.Prima íit; Paulum in d. leg, 
19. §, 1 accipiendum cííe iuxta formu
la m ab ipío traditam ib.fj .jem. tit, 6. § . 
.fundo cum onmi; feilicet, cum reftator 
fundum legac cum cmni inflrumento 

-rurticc,6¿' vrbano,^ niancipiís,quíe ibi-
dem íunt rquo caíu , ob pkniorem le-

; gandí fcrmularñ , íuppellex qnoque le
gato comprchendetur 5 licet alias, villa 
íunpliciter cum inftrumcnto eius lega-

' ta, íuppe'ilex minime legatario deberc-
turyeí J , l 6 . m pnne,jj.de tpj ir .yeí injírum, 
huic interprerationi fundamentumpr^-
bec ipíe Paulos m d. /. 1?. vbi etfi de for
mula legati non conílet rdare tamea 
Coníultus índicat íimplicem non foiílé, 
íed plenioribus cenftafie vcrbis ^vE ex 
quadlione , circa mancipia, quse poíl 
teftamentumfaclum,infuncium inducía 
etant,non obícure detegitur ; ac pr re te-
rea hoc idem colligítur ex alijsquarftia-
nibus ibidem íubie6iis,circa írutius cu-

' íxodias cñufa repoíitos , & íervum , coi 
víui patris familias non deíerviebac, íeTd 
annnam pro operis mercedem pra-fta-
re íolcbac;qu5E omnia pariter diíputan-
rur ab eedem Paulo d. tir. 6.§.fafrclo cum 
o«i«í;coneludin)us ergo,•'?'./. i9-fí'*¿€jnfl, 
y e í injirum. ex'úlis fragmentis Pauii a 
compofitoribus pandetl.deíumpta eíle. 

' Sit pro fecunda mrerpret?~:ore ex veí-
bis prxdiftonmi íurium deíurrpra díf-

¿tio.Erenim aliud cft', q v . x i é t c m 

íup-



11 • ff- dcfnpe¡ lec l i le legata. 

fupelleK contlneatur in inftrumeto vil-
he i 6 í verivs e i \ mmime concineri , ve 
ex Alpheno íubtiiicer Paulas reculic i n 
tí. I,i6. alioqain íi comprehenfive in in-
ftrumenco coocinererar , in aliam ca-
derec fpecicai, &£ (apellex non eíFec, ve 
ex Tüberonetradic C c K u s t n d . l . y . f f , 
hoc tic, Alíud vero e í l , qu^rere, an vil
la: inftrümentó legato} jupellex legato 
accedat ; in quod magis inclinandum 
eft d. /, 19. é í íi enim fapellcx non vilixj 
fe J pacrlsfamilias ínltrumentum íic, no 
eo carnen minas legato cedit squam~ 
«vis in'uráela villa legata non faerit,cam 
vix abíque vteníilibüs, ex quibus (apel
le x componitur, in villa habitan poisit; 
proprivíque hxx accedant inllrumento 
domas i &¿ villae, quam reliquum patris 
familias inltrumencum,penas puta, fer 
v i , equitium , & alia, qvut ipíius caufa 
ibidem parata funt: h x c éadem d i ñ e -
renria ínter veroa com-m i , ¿¿ uguto 
ceden , vel accederé ex contextu etiam 
di l» 19. clare dignoícitur ; eamque A l -
pheni íenretiam faií^ a. I . ¡ 6 . ex §> i . 
eiufdém lega colligitar i vbi quid pro-
prie inftraraenti. appellatione veniac 
Confuirás difputaviti quid inttruüi ap
pellatione m §. / * i i m Non autem In 
verbis dumtaxat confíitit fabtilis tradi-
ta dlfferentia i fed eftecium prseterea 
iutis haber; íi enim poli ceftamentum 
factum villse inlirumentum perieritdeü 
á teftatoie ipfo alienatum faerit, íupel-
lexj qux legato acceciit, minime debe-
bitur ex fententia Pauli; deberetur ve
ros íi non vt acceísio ex tacita volunta-
te i fed tanquam pars inilrumenti ipíius 
fupellex legata cenferetur, i i j i c m f m -
á u m 5. vbi late diximus yff i de mftr.~vel 
inf t ru . H^c itaque folutio veriíiraili-
ter i ac longé verior mihi interim v i -
detur. 

9 lííud nullam dubitatiónem ha^ 
bet, nempe, quod agri inftrumento le
gato i fupellex legatario non debecur, 
/. jíi<efíiMm líí. § (apellex l 5. ff .de ínjir, 
"yeiinftr i nihil enim commune habet 
pollita 5 6¿: vrbaria fupellex curtí rullico 
inftrumento fundí. Nam t illad qao-
que vera ra eft íupelleftilem deberi, le
gato fundo iuxta formulam á Paulo 
traditam <k ttb. 3 • fent. Ht* 6 §. fundí 
cum omm , S>¿ tanquam partern in lega
to comprehendi, íi faadas inftructus, 
feu villa inftruda legata fuerit; etenim 
pars inftruméntl patrisfamilias vteníi-
íia funt s Paulus l é . j + p t á t í n 6. §. m 
J i ra CÍA domo , d , í . i a . § . ¡>romds f i fu idus, 

8. 6^ §. Idem Celfus $ ! , & § . M e r 4 t f m 55, 
& §. ídem refpondit 40. f f . de Inf ln ich ^e l 
tnjirumt Cuiac. d. l ih , 2.6. ohjf. cap. 14!1. 

10 Prardida collediva nomi-
nalia fab alijs appellativis continentutj 
ex qualitatibus accidentalibus compo-
íitis3non excommuni vfu invariabili-
ter receptis; éx quo non incongrue in 
vfu inris appellativa accidentalia deíig-
nationes h x dici ,& nominari poterunt; 
exemplum fit in rebus peculiaribus;pe-
culium enim omnia colleóliva nomina-
lia fub fe comprehendere poteíl, nam 
& penuro3& fupelleílílem, iníltumen-
tum , & (imilla comprehendere valet; 
quod autem col lectiva h x c peculiaria 
appelleatur, ex concefsione, & libera 
patnsfamilias pendet volúntate, /. non 

J i u á m 8. ff . d i peculio, /. pecuhum 6^ f f . 
deieg. Parker & quod colle£liva no-
minalla vrbana, veí rullica dicantar, &C 
íub his appellativis recenfeantar, pen-
det^qae ex libera patris familias deili-
natione , 6¿ vfu , non ex loco vbi natu-
raliter, íeu accidentaliter exiífunt; nuf-
quanieaim in vfu iaris nomina , feu ap
pellativa qaxcamqae reram omniam, 
ex maceriali aliqaa exiftentia; fed ex 
communipotius particulari vegentium 
vfu, defignationevé^modum accipiunt, 
& formam, ve in praefenti Labeo air, 
probant quoque text. in /. 99, /. j o . § . 
1. f f . deieg. 3. /, Urbana 166. /. is qm 2.1 ó. 

Í & H . toMífig. i 4- f f ' de in j i r . y el inf t r . 
Explicant Gedeas, Cuiac. AlciatuSi 
Fornerius 5 Hotomanus , 6¿ Rebufos 
i n d. i 165. & i n l . h q'ú 210. f f , de -\er. 
f tg . Merillas íib. $. ohf. cap. 5' Líclama 

memhr. egí. i 6. Forcaculüs mr i j e i -
y i l i s p e m s cap. % 3. Bartholus in d. /. 99. 
ff- deleg. 5. 6¿ Brunemanas i n pnefen* 
t i tex* 

í i Ex hoc autem principio 
jprovenit, omnia sédificia, etiam rurí 
éxiftentiai dum nodo habitationis can
ia parata í int , vrbana appellari , % . 
yrbana 19$. f f . deye r . ftg. cum vrbica 
denominatío non ex folo, fed ex ma
teria, quaxnus ex ea, & forma dsítina-
tio cognoícirur, defeendat; alicer enim 
hominibus recipiendis, aliter brutis, 
a'diíicia conftmuncur apta; eiüs gene-
ris piara ab Vipiano i n d . L 198 con-
numerantur xdiíicla, ín quibus, 6¿ (ta-
buli quoque mentio fit, vtpote, 6C hof-
pitio hominum commeantium quan
do que aptum ; ea vero ¿ediíicia, qaje 
.ruftici vfus caufa parantur, vt puta pre
toria , de qaibus m L i , f/. de m j i , prjfd. 
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fiábala , quás hon funt in continentiblis 
ícdiíicijs 5 c quibus accefsíonis ratiene 
vrbicarn oenominationem íummanc, 
ex íe tamen brutis protegendis apta; 
habitaculafamiiise rulHc2c,colendi agri 
eauía in fundo comorands, paítorura 
tuguria,& fimilia; ex víu,& deítinatio-
ne mítica appeUamur ; ita ením , 6¿ 
quod ad kgacajVt m presécí!)& quod ad 
orationem D I vi Severi attinet, qua 
pra'diorum ruílicorum minoris Z5 ann. 
alienado abfquedecreto prohibita fuir, 
appeüátiva hsec accipiuncur, Lfipr<s~ 
ftium 16, C, de prcedtjs m¡nor. /. 19%.jf. de 
\ c r , fig, vbi de hac Div i Severi orarione 

quoad caufam qnoque tacici pigüiotit, 
íiquidem ecfi ex eis nuiH fruttus perci-
piantur 5 percipiuncur camen ex íundoj 
cui adiacenc, 6¿ cuius partes iiueiliguiu 
tur eíie; de aedificljs enim vtriuíque ge-
neris Confuí tus loquitur : & quidem fi
ne dubio vrbana non elle prít'dida íla-
bula feparata aic Ncratius; nec ex íe, 
nec accefsionisrationejquod ad ca uíam 
tamen raciti pignoris acunec, dequo 
ibidem Confukus agenat non muliuíii 
ab vrbanis prardijs difterre lentit , ob 
racionem íupetiorem ; itaque iilata , 6c 
inveda , tácito iure , pignoris vinci k> 
fuppofita manebunc : fimiiis loquendi 

Vlpianus agebat, /. 6. L %. jf. de reb. eo~ modus invenioir in d. I. 166, j j \ d 
rao:, qux ex eodem bb, í l de ómnibus t r l 
h un ahí us. deíumptse funt; quippe rufti-
ca arditicia compendi), & lucri magis, 
quam impenclij funt, eaque fuit prohi-
birionis racio praxipua^'íque ad conlli-
tutionem tex. in l . ¡ex quoí tutores, C, dé 
adminifir. tut. Eadem fit obfervatio cír-
cadenoniinationem fervitutum vrba-
narum, 6c rufticarum, d, /. 2. j f \ rujh 
f m á . L i.commuma przd. quq iuxta pío-
xiir.e dicla proculdubio intelligendse 
funt; item & circa alia probidé collecla 
á Guillermo Foroerio m d. 1. 198. ff. de 
1'er.fign. Quippe alia sedificia vrbana, 
alia ruílica eiie non ambiguitur, /. exce
ra 4 1 . §. fed ficjuis , ff. deleg. 1. 

n Quod ad caufam tamen taci-
t i pignoris attinet, quod in rebus inve
rtís, o¿ illatis 5 pro mercede conduclio-
nis loe ato r babee , /. 4. ff. in f!ilk»c¿ujr, 
f ig. non rnulcum a:dihcia ruílica ab vr
banis prxdijs dillerunt quandoque; ece-
nim ideo illata, & invc&a in pra'día tu
fe ic a abfque conventione expreíla fup
pofita non manet, d. i 4. /. 5. c. de loca* 
to , 6^ cond. quia nempc frudus ex eis 
percepti pro penfionibus manent obli
gad , i . inprgdijf 7. cum f imi l . f f . in quib. 
cauf. f ig. Pancorbinus ohf. 49. 50, 
cumigitur ex rufticis edificijs nullí fru-
dus.percipi pofsint, reóte, quoad hans 
caufam , dicuntur non multum ab vr
banis prxdijs difíerre. Sic de ílabulis, 
qua: non íunt in conrinentibus ^dificijs, 
quorum ea prxdiorum numero haben-
da eí lent , dubiravit Neratius in d% l . 4. 
§. 1, nempe ftabula ea, qose ad animalia 
protegenda conílruíla funt, nec adia
cenc vrbanis sediBcijs3quo cafu non am-
bigeretur vrbana xdificia eíle; nec ardi-
ficijs ruináis, aempe vii lx , feu habita-
noni rdHcanorü, quo etiam cafu mini-
p £ dubitarecur ruílica aedifteia eíle 3 §c 

f ig . non multum drjfermt, hoc eft , nihií 
difterunt, nam & ea , quar ínter fe nihií 
differunt 5 ob elegantiam orationis bel-
lé dicuntur , non multum ínter fe diífe-
rre ; fie difpenfatorruílicarum racio-
num, qui ruri habitat , quoad ruíti-
cam appelladonem , non muüum , id eft > 
271 htl, á villico abeíle dicicur m a. I . 166* 
videndi funt Donjelus ae p ig . püg. m'hi 
145 Culac, l i b . y ! obf, cap. 24 Vinius, 
&Bacob. iñ §. 2. inji. deJerl/it. Oííuald. 
bb. 11. com. Don. cap. 4. b t . D . Lichla-
ma bb.z.memb. egl. 8.Repetentes ad tex. 
in d . l . i p S . j j . del>er.¡íg. 

1 ^ Secundo ex fuperiori prin
cipio defeedit vrbanam familiam a. ru
ílica , non loco, fed genere víus difcer-
ni, 6c diilingui; itaque etfi ruri exiftanc 
íervi , poílunc nihilominus in numero 
vrbanorum cenferi, i . feryisi'rbams 99. 

ff. deleg. 3./. cum quereretur 60. §. l . j f . 
todem , l.Urbana 166. vbi communitet 
repetentes ,j(f. de~\-cr.fig. videndum cr-
go eric 3 quorum loco quemqiie c; o mi
li us habucric, id enim ex cibarijs, & i i -
bellis familix, & ex vicarijs fervis cog-
nofeetur, de quibus Fornedus a & Re-
bufus ¡n el /. 1,66. Lichlama//¿\ i . nun .b . 
egl. 16. Merilus d, ¡¡b.$. el/ , cap. 5. For-
catulus Jurijciuilis pe ñus cap. 23. E x vi-
carijs autem dignofeetur intendopa-
tristamilias , íi ex miniíierio ipíorum 
deílinatio ordinar'crü, quibus lubíonr, 
detegatur , vel forfan quia lervi ruftici 
viliores, & abiectiores, qui plus laboris, 
quam de menfi habebant vvicarios íer-
vos non obtinebanenee peculiati erar, 
quod quidem ex hoc loco vaide veriíi-
mile fit. 

14 Nihi l obílac tex. h a. bg . 
166. ff. de 'Ver, fígn. quatenus ibidem 
Pomponius exigit difpenfarorem racio -
mim ruílicx familia, ruri.prxcerea ha

bita-
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Habltaré.vt Id eadem familia ruílica co-
numerarl poísic; etcnim intencio Con-
fultl erac, demonílrare , non eslocali 
exiílentia neceííario deítinationis ruíli-
cíe, feu vrbanx , coniecluram deílimi; 
fed ¡ex vfa potius ipíius pacris familias; 
appellaclva crgo hsec accidentalia , auc 
ex minifteno foló, vel ^mul ex míniftei-
r i o , 6¿ locali exitfenna formam faam 
accipi^nt; nunquá camen ex íola mace-
riali habkaáone, l . ^ . ff.de inflr-.'yeíinjir. 
Í . Z l o jf. de lerh; fig. 1$$ §.eu.m ftii^ jfJe 
leg. 3. fie, qüi ruri habitat, vt dominó 
miniftrec , dum ibidem comnioracur» 
ex íolo víü 6¿ minillerio vrbanus appel-
laturús verojqui difpenfator ruílicaruni 
ratipnum eft» ó£ ruri habitat) parcim ex 
minifterio, partim ex loco rullicam ap-
pellationem fumit , &L f ufticus dicituti 
quoniam non multam a villico abeítjné-
queenim exíoiaruraii exiílentia rulH-
cus eíletj fi miníílerium quoque illud no 
habuIíTetnieque ex folo minillerio ruíH-
cus diceretur, íiin vrbe permanerecác 
vrbana diaria rodcret,vt / ^ . i , ^ 'yí ,Ho
rarias ait; pariter fervi vénatores, & 
aucupes, non ex folo miniíteno deíig-
nationcm (umunt, nam & coniettaram 
quoque localis exillentiae concurrere 
neceíTe ell»d, leg, ftiñti* irbrms 99 . § , y s . 
naiores ¡ j j , de leg,3•. 

i ) Nihi l etiam obílanr texc. 
in l . i . d de Ciip.cuiumy /. 1. Ci ne rufiicdni 
adl / l lum ohfequ u lihi i ik in his quippé iu» 
ribas cives¡, & rullicani, homines inge-
nui íun t , nec vlli privara fubiedH funt 
poteftati, quse ipfos deftinare pofsit j fu-
muntitaque áfémecipfis dénominatio-
nem j 6¿ quidém ex proprio animo, S¿ 
inftiCLito nabkandi j & commoraildi iú 
vrbejvel in viUis,(S¿; vicis^ quod quide ad 
obíinénda privilegia de quibüs fub illis 
rubficis tra£l:atur) dumtaxat exigitur. 

16 Tertioexfupériori princi
pio defcendit) vrbanara penunijíeu íup-
pelletHlem, eadeni tationés á r u í H c a ^ 
peregrina , non loco diílingui, Íed ge
nere víusjprout in prxfenti Labeoait, 
&;Paalüs ex eiufdem Labeonís íentén-
tia/» d t i^^éf i i t t i f fJk poenu /é-^.peregri-
nusautem locus translaritie appcllatur 
aLabeone is, qui vrbanus non ell;qüip-
pe homines, qui'iurá civitatis non ha-
bent, proutíunt exteri 5 & latini lunia-
n i , peregrmi dicebantur; quibus ¿¿ius 
dicebat prsetor, qui peregrinus appeiía-
batur, vt trítum,c¿ vt vulgare ei^atque 
ex fragmentis antiquis Pauli &¿ Vlpiani 
pafsim conftat; fi itaque ea fuppellex fit. 

qua pater familias vti folec 5 cum ín villa 
commoraau^etiamíl in eo loco exiftat, 
vrbana erit; é contra vero ea íuppeilex, 
qua raitici vtuntur, cum in vrbe corn-
morari folent, etíi ibidem íit , ruftxa 
appellabitur ex deftinatione, & vfu pa
tria familias; immó &: ex qualitate quo ,̂ 
que eius dellinatio cognoícetur; vrbana 
qulppe íuppeilex , vbicumque íit, ípe-
ciofa, 6 í poUita íaepe e l l ; ruílica auteni 
impollita, <S¿ rudis. 

17 Ex his ómnibus infertur* 
quod fi vrbana fuppellex alicui legecur, 
aut promittatur; non folum debetur ea, 
qux in vrbe ell, 6¿ in vía pacris familias; 
verum 6c ea quoque? qux invenitur ra-
r i , vrbico vfui deilinata; nam 6¿ e con -
erario idem proce di t , íi alij ruílica fup
pellex fuerit legaca: fin antera dabitecur 
ob vfum promifcu im fuppelleclilis , caí 
potius appellativo accepto íic ferenda^ei 
potius applicabitur, fub quo frequentióc 
vfus eius fuiíre cognoícatur, /. bgms 6$, 
^ . j i l /nn iff.üf leg, 3 

i 8 ^ Verum quid dicendu eriív 
íi íuppeilex itapromiícué, 6c iadiiF¿réa-
ter tam ruilieo, quarn vrbano víui de-
íerviat, vt nallo modo diícerni pofsit, 
duobús legararijs éxitlentíbus, cui eorií 
potius applicandá íit > In hac*enim diffi-
cili quxllione triplex cafas dillinguen-. 
das, 6¿feparandus erit. Primas íit: quá-
do vni vrbana fuppellex legatar, alij ra
dica; ell autem vrbana fuppellex vrbico 
dumtaxat vfui deílinaca ; 6c ruílica folu 
milico parata vfui; ell étá prxcerea fup
pellex alia proraifeuo vfüi xqüaliter de-
ílinacanñ hac equidem fpecie,fuppellex 
promifeui vfus ínter legatarios commu-
nicabitur; niíi alia teílatoris meas fuiffe 
approbetur; &: ratio é í l , qitia vtrdque 
fuppellex tam ruílica , quam vrbana, 
proptér exceííam accidentaliter gene« 
ris vicem obtinet; genus áatém generi 
non derogat s % . TmM textores $6. ff. 
de leg, %. 1.99. ^'pv. infin.ff.de leg. 5. Vbi 
fubtiliter difputari poterit, quid nempe 
dicendum fit íi in hac priori fpecie ex 
legatarijs vnus fervus teílatoris bx.?. ad 
text. m /.34-§. 9.ff-({e 1 • Sit íecundus 
caíus, retenta fuperiori fpecie ; q a ando 
omnis fuppellex , qux in hxreditate in
venitur > promiícué tam vrbano, quam 
rullico víui deferviebat xqualiter ; in 
qua etiam hy.pothefi, parirer ínter vtru-
que legatarium coramunicanda erit,ni-
fi aliud ex volúntate teílatoris appareac; 
ecenim dúplex concurrit fpecies colle-
¿liva; fpecies aucem ípeciei minime de-

ro« 
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Sit terdus, 6¿ vkimus cafas , etiam ea~ 
ciem ípcxie retenta 5 cuando vrbana 
íuppellex invenicur vrbico dumtaxac 
víui deftinata, clt & alia íuppellex pro-
mi feuc vtrique deftinata víui xquali-
rer ; Aulla veroiuppellcx invenitur ru-
ftica 5 qux vi ai duracaxac ruilico deíer-
viat; in hoc eren ira caíu íuppellex pro-
niifcui víus e i legatario debebitur , cu i 
ruftica legara fuerir > quoniam ípeciei 
vtcümgerit ; vrbana vero propter ex-
ceilum accidenralirer generis locum 
obeinee ; generi aurem per ípeciem 
ixpius derogatur , á. i 99 « prin. 
Jf. delfg. 3. /. ^ 1. §. cóáfctllus, j f . eodsm 
rki /. 80. ff. de rcg.. ¡ur. Sin autem in hac 
vi cima fpecie vnicus dumtaxat legaca-
rius proponacur , cui vrbana íuppellex 
legara fuerit; ei eciam , & promiícua 
debebitur exvüpfius legati generlei, 
cui per partlcularem atíam diípoíicio-
nern dcrogatum non elt, d, l . 99* §, 
Jeryis leciicüvíjsyjf. deleg. 3. videndiíunc 
prxter Culac. & Gofredum in prxdi-
¿üs iuribus 5D. Chumacero feU-tL difp. 
7. a num. 5. Pancirola iih. 3. 'yar, cap.t. 
D . Oroz. lib, í .de apteib. c ip , 1 2.. num, 
16. Roxas de incompcitihH, maiorat, 1, p» 
cap. 1. num. 1 6.Petras Barboía in d j . 3 6, 

ff.ddeg.l. 
19 Etiam ex íupenonbus in

feren r, legatum íuppellectilis vrbanae 
rainui lo illis rebus,quarum víus immu-
tatus eft, puta i i teílacor poli faituaa ce-
ílamentum vrbanam íuppelle¿lilcm ru-
ftico víui applicavctit 5 auc deftinave-
ric; cum enim íub illo appellativo res 
accidencalicer ideó comprehendancur, 
quia ica ex deftinatione , &c vfu , pa-
trisfamilias fueranc applicacsc , ceí-
fance deílinatone , ó¿ v ía , arque im-
niurara cauía earura , denominario-
nem , feu appellatlvum i l lud, cellare 
neceíTe eft ; cum denominationes his 
non ex communi acceptione, fed ex 
privato vía dependentes , mucabiles 
íemper fine 5 ve in íuperioribus diceba-
mus, Lpeculitim 65. iun¿lo Cuiac. Hb, 
16. <]«<*:({. Pdp.ff. deleg. 1 . In perpetuuni 
tamen, non ad tempus víum íuppelle-
ciilis immurari oportet , ve appellati-
vum immucatum , íeu genus illud di-
minutum intelligacur , argument. tex. 

% . legatls ¿5. §. Ji }>rius y jf\ de 
% 5. 
. De hac mutatione deíigna-

n onis, feu deftinacionisj funt texc. in d. 
i . 65. §. i . /. te-xíoribus 61 . ff] dsíeg. 3» / . 

cu¡ haínei l i . f f t qBih. mod.%fusfrt d'm'lti 
explicanc Cuiac. / b. 9. vlf. cap'. 17, Go-
fredusi» d , L 6 ^ % . i . f f . deleg, 3.Of-
lliald. iib. 8.Lvm. Den. eaf* 19. in. C* 
irorcatulus Jnfifcrmbs jjtvus -) cap, A^J. 
Lelius, Mancinus dijy. gtvial. cent. ^ 
cap. 153, & 154 fignanter gloffa,6¿ 
Bartholus m pr&$¡Bís tmtius s í ab. in dé 

j f . cjtiih. mod. tfusfy. anuí. In quo 
quidem val de diffxiíi articulo , íemper 
qualitates, íeu predicara rerum , es 
quibus deneminatio, íeu appeílativum, 
veluc genericum conficitur, íeparanda* 
,ac diícernenda efle exiítimavi; aníci-* 
licet mutabilia ex íe íint, an immutabi-
lia, vt ex hoc animas í eft aterís in ambi
guo veriímuliter cognoícatur ; inde, 
xquo animo ferré non poílum prxdi^ 
¿lorum auótort-m tradicionem , qui 
vnanimiter deíendunt, in hac defigna-
tionis qualitativx cauía arcifteium quo-
que alio artificio immurarí; vídeo enim 
Papiniaoum ínmmi ingenij v i raní , qui 
& officij, & anitieij menrionem íecir, 
quod ad mutation é dcCgnatícois atri-
net, in d. I . pecut'mm óy .J j . üeieg. z &tú* 
fícij mucati coníulro memoriam non 
feciíle ; accipe ergo ingenue, quid íem
per de tota hac re íenfi^Sc hod.eíentioi 
prius íuppoíitíone facía , quam 6¿ Fa-
ber ipíe cum Accuríio fecic redé , quar-
ftionem nempe hanc dumtaxac locum 
habere, cum íub aliqua denomínations 
vniverfali, officij, íeu artificij, aur mi -
nifterij , plures íervi vnica conceptione 
verborum legato , vel íideiccmmiflb 
comprehendunrur ; alioquin fruíira de 
mutatione deíignationis quxreretui-j íi 
in ea coca legan íubítantia non confia 
fterec. 

u Si kaque teftátorfub mini-
fterij, vel officij denominaticne íervos 
íuos legaveric, puta hillriones 3 oitia-
ríos 5 leclicarios, qui íellas portare ío-
lenc , de quibus loquirur Papinianus in 
d. /. 65. prour ex coadvnacione ib'dem 
cum, pediíequis faófa confiar; ac poílea 
fervorum offi.cia 3 vel minifteria mura-
veric i defignatip iliicó mucaca inrellí-
gicur , prout circa appellariva ruftica, 
& vrbana in íuperioribus dicebamusí 
íive ad aliad oflicium , minifteriumve 
íive ad aliad arcificium íervi transiera-
tur • Pauius lib. $. Jent.tit. 6. §. [eñ' is 
amanuenfibus Cum daob. Jéff i Rano au
rem ex'hucuíque dicrtis pecenda eric; 
cum enimofficia, & minifteria perío--
narumin fació, & vía dumtaxac con-
fiftant i fado ipío, arque vía immutatis, 

6¿ 
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6c priora i m w ñ m h cc í r . i renjceí ree íh 
í te i iun U milis íacukas vías, la períbnis 
fubiíg %% alienx poce íUt í , peade-c om-
nmo fWmiai dei\iaacione , & arbi-
t ú a , ia-.k > maxaiaeius voluntaEe , per 
cransbíiioneRi ad víu-m d¡verfiim> éc ta-
cukáts ^uoqae illa rautata incelligkur; 
ex-mde igirar taita deCignatio fpecies 
i m mu catas cotnprebeadere non valer, 
é c L L 6$.jf* &fe& i . é, kg. i f f . (puh* 
m*d. . a m i t . i . L ó í . Ĉ * /, ó 5. § s i . 

ta Sin aarem teltator fsio arn-
ficij geaerali d e ü g n a d o n e fcrvos faos 
kgaver i i : , puica terrores omncs, cocos, 
archiiectos, Icdicar ios , qui (ellas con-
ficliuir, v t recle Oílaaldus interpreta-
tur >éj fnprt , 6c polteaceKtorem forre 
fervum ,oít:: .:rlam rece r í e , vel ad ofti-
clum alíud ? íeu miniileriucn c ran l í t ak -
r i r ; deii^aatio tada minitne muraxa i ru 
te l i igküí í ctim eniin artüicia omnia; 
non in vtUyU faólo ccní i l lant , led m m* 
teliecUi reiideaor, & illa parte eius,quse 
imaginativa appcllaDjr, íimilis impref-
fa qualitas no peder e deillnacione vlla, 
fe uta ció hora mis >nec human^ po te íhc i 
vlia coniiderationc íubiecl:a c l l j itaqac 
quantum vis peritus artifex alteriofa-
cío , íeu minil terio applieetur, non eo 
tamen magís ralis artifex eáTe definir, 6c 
ab illa artiHci] dehgnatione exemptus 
intelligirur. 

z 5 Idem pmced i r , ü textor ad 
arti i ieiem aliad transí aros fuer i r , ob 
candem omnino r.ationem ; imprefsio^ 
nes enim intellectuales, ocii plores imt, 
compacibiles rameo m n t ; nec vixitis k i -
cluíio , etiara in ind iv iduo , cxcluiio ajU 
terius vilo modo ei l , d. /. 65- §. f i ymis$ 

ff. dí'leg. 3, ti. /. 99. §. ferlfis) jf\ eodem tir, 
Yer i í s imum ergoeft artificium artifi
cio non mvtari ; id que m i l i i perípicué 
probat tex. m á L 65. §. 1. ff. delcg.j . 
cni nulla arte obvian poter i t ; a i t i b i 
Confu í tus , q u o d í i ex orificio quis ex 
fervis ad a r t i í k íum pertraníe^u , laga-
tum extinguitur in períona eius , quia 
othcium artificio muratur ; non ramea 
c concrario idem dTe diceadum affir-
mar , fci l icet , fi non ex ofhcio ad artifi* 
c iam, fed ex arciticio ad aliad íimiliter 
artificium pertranieat vnus ex fervis,vt 
fi lecUciríus^ hoc cft, qui fellas confícir, 
cocus poílea fados lie i id enim «rae §. (** 
cjtn-nti clare comprobacur , vbi ínter ar-
tihees fervos ledicarius, 6¿ cecus con-
numerantur. 

14 To ta difí iculus confifti: ¡a 

tcx . qui interpretes fefclllc I. texton-
km ú i . J j . (Ltie;s. 3. vb i per contrariuin 
feníum indicar i videtur, artificium alio 
artificio m u t a r í , 6c aboleri. Longe ta
men allus fenfus fobtiliísfmi Alpheni 
eft, qui ex futore íurifconíultus fa¿1us, 
loanne Behrando relie , plur imum de 
his cranfmurationibus inrel lexi t ; ete-
n i m aliud eíl pure ,& in prefenti legare» 
aliud fub conditione,6¿: in tempus mor-» 
tis totam legati fubftantiara conferre í 
rurfus aliud eft t r a n í d u c i , fea transfe-
r r i fervum de artificio ad artificium» 
quod quidem abfque vlla deí ignat ionis 
fa^se mutatione cot íngere p o t e í l ; aliud 
per tranfdu¿Honera ülam artificium ar« 
tifieio m u t a r í , quod nunqaam condn* 
ge re valet : his poficis íubti l i ter d ico , 
quod íi tedator omnes textores fervos, 
legee p u r é , 6c de prsefend , ac portea 
vnus ex eis ad aliud artificium transfe^ 
ra- ; minime hoc facto legatum minui -
t u r ; í iquidem per folam t r a n í d u d i o -
nem non eximirur fervos ab illo p r io r i 
genere, &: ab illa denominatione, qua 
alldmpfit femelmiíi 6c illa queque prior: 
deiignatio matetur> 6¿ excinguacur, d* 
/. 65. §. fi tx 'jfjitio ,ff. deleg. 3, prior au« 
tem deiignatio artificij immatabi l i se í t , 
nec nifi aüjs naturalibus modis abóle-
t u r , vt fupra d i d u m raanet: fi vero te-
ftator o m n ¿ legati caulam, quoad fub-
l lant iam, in mor tis tempus conferat;&: 
quoad qualitates etiam in tempus ide 
i l lud conferre intelllgicur, cum luce i n -
íeparabiLa fintútaque quamvis,fi adhac 
legati caufa imperfeda, fervus textor 
ad officium allquod transferatur, tranf-
latió hxc nihi l operetor, vtpote quae 
nec translationis quidem nomen me-
reatar , quoniara officium cum artif i
cio nihi l communc haber, quoad de-
ínonf t randam teftatoris mentem , 6C 
voluntatem;tamen fi textor fervus non 
ad officiu , led ad artificium aliud tranf-
dudus fuerk; 6c íi tranfdudio fimills 
prioris artificij memoria nequeat abo-
lere juff ic i t tameojVt de cutero fervus 
hic non intelligacor fub textorum de
nominatione c o m p r e h e n í u s , qui mor -
tis teftatoris tempore fuerint , ex eius 
tacira , 6C vir tuali volúntate ; Iiquidem 
in ipfa formacione legati per contra-
X iá defti n atio ne m quod a mo do e x e mp-
tus, íeu porius non inclufus, invenituc 
textor ille , qui poile i ledicarius , vc l 
architedusfadus eft. H.ec íntelligentia 
íubrilior,ü¿ verbis p r^d idorum iu r ium, 
Alphenique iagení J aptior mihifempec 
y í f a ñ u ^ ^ e r -



L í h e r Q i i j r t u s , 

15 per ve ni a mus iam ad mcc.im in-
í l i t a rx t r a¿ tmon i s ; ale enlm in prcíenci 
L a b e c d i v e r í a m omnino legaci cauiam 
elle j cum íuppellex virbana lagatur ; ac 
cuín ea íuppellex. rellnqulruu , qax Ro-
m x , vel i a vrbe e i t < k . r e t lé : quanio 
enlm legatur íuppcllex. vrbana ; ornáis , 
c|ux vbique eft ,ecktó inioco raítico^fea 
peregrino,vrbico tamen víní deftioata, 
legato comprehéd i tu r ; íi vero íuppelleK 
ca,qux Romae,velin vrbe ei l , verbisle
gad , íeu fideícommilsi relinquacnrdlla 
dumtaxar, qusein vrbe exi l l i t cerapore 
niortis teílatoris conaprehenfaincelligi-
tur , i v e vrbana ea, ítve ruílica íic.Racio 
aiicciTi fundamentalis e i t , namenra de-
íigtiattp mateclalis genér ica ad locura 
reicracur, non ad qoaricacem; i pío loco 
circunícr ibicnr , nec ahqua formali qua-
Utate producitur , aun coarclacur : rcdle 
igi tur Labeo aic ínter prxdiclas legandi 
foriíi'alas multam inte relie. Etenimap-
pcilacivcm fórmale accidéntale inducit 
gemís comprehendens fpecies durata-
xar qnalitatis detignatx ruíliese , vel vr-
banx, vbique, tamen e.íiltentes: ddigna-
t io vero localls genus inducit compre-
hendens fpecies cuiuícumque qualicatis 
raitica:, íive vrbanaa, circunícript ive ta
men ad locum deí ignarum: in hoc Cañe 
conveniunt , quod defignatio vtraque 
pariter accídentalis e l l , nam íicuti v r -
baaa íuppcllcclile legara, pender ex vo
lúnta te teftatoris, S2 víu eius augmen-
tnm, feo. diminutio l e g á t i , ita ce legara 
ta íüppeHeclilcqax R o m x , vel in vrbe 
e l l , pender seque ex voluntate eiusfpe-
cierum numeras ; poteft enim teftator 
poli faclum t e í l amen tum alibi res tranf-
ferre , vel quomodocumque alienare, 
aliafque íubí l i tuere , ícu íupcraddere , 
l . f i^ 'Xovi 19.$.fin. j f . de auroy & argento 
legato, qux ex l é . z , pojlcr.eiufdem Lcthco-
n,¡s defumpta í'jl. ' 

16 I l l x autem fpecies, quar ca
fa abfuQc tempore teftamenti, legato 
quoque comprehenduntur,nam 6¿ iilar, 
qux ab ípib te í la tore depoí l tx funt , aut 
precario conceíTx pe rinde liabentur, ac 
íi in vrbe extarent, íive fuppelledilem 
eam, qux in vrbe eO:, eamve,qax i n v r 
be erit mortis íure tempore teftator ie-
gaverit, leg. quxfittim 78 §.y^«. /. cm fu¿e 
•Hornee Z^.ff. de leg. 5. nam ve Labco no-
iter aiebat, nec qux cafu abfunt, viden-
tur abeíTe; nec qux cafu ex i l tun t , crc-
duncur ibi extare* leg.fi ¡ta 86. /. 79. §. í . 
kp^Andus 4 4 . L g . ^ . / . i o . § . P a m p b i U j f . 
cíe fundo Íñjh.u^Q3 (. fiyxon ^9 g u m i t a » 

j f de di(foi& drg. leg.hc'mnt text. m leg» 
f-ind' 17 §. LdbeO)fftde aCÍ, empti, l n \ i . § . 
£lim<*»ff.de aqud qnot¡d>&' <eíi. leg, gensrali 
3 2..§ "vxor í i j j . de Yjufr, h g . Y z l c m . Hfaflt* 
lih. i j r a c í . z ^ 4 p , i . n u m . i j . ¡ \ i x vero res, 
qux commodatx funt a te í la tore non 
debentur legatario , cum ex ipíius vo
lún ta t e no pendeat,ante expletur víum 
commodati revocatio: ñeque i l lx , qux 

j)srpetux , aut diuturna' cuftodix cauía 
extra vbem repoí i tx funt-i.^jí >xor¿ 39, 
§. cum ¡ra , qux ex lib, z. ¡'ojl. Ldbeoms 
defumptapertpicitur, i . i f i chovas 75) §. 
1, late D . Amaia lib. 1. obf.cap. 16. a m í 7. 
Culac, in parar-t, ad tít, C. 'de0fifia ; ¡tctíl 
ea fuppeliex vrbana, qux ruri eft ex vo 
lúnta te patris familias,vt ibidem ea vca-
tur , arque ea ruílica fuppeliex, qux r u r i 
invenitur, minime debentur legatario; 
ea vero fuppeliex, qux vrbana eft,& ca
fu, vel ad tempus ru r i ex i í l i t , cum Ro-
m x e í l e foleret, legato comprchendi-
tur; íin ruílica fuppeliex , qux rur i elle 
folec, cafa inveniatur ín vrbe , íeu ad 
tempus modicú. m ía ime legatario p rx -
ftabitur; ex quibus appajrec clara vrriuf-
que legad difieren cia, & ompino ccííac 
in limine huías tractatus ponderara du -
bitandi ratio. 

27 Superiori tamen d o d r i n x ita 
acceptx obftare videntur text. ^ teg.Jlll 
chum 6.ff. de ieg.i J . f c r i b i f J , ^ . § . f i n , cum 
fimilibyff. de duroy & drg, leg. v b i relat í -
v u m iunclum futuro tempori non fo-
lum importat d e m o n l l r a t i o n e m , v e r u m 
6c inducit argumentum & cor ieclurain 
imperfcélx coditlonalis vo!untatis,qux 
fola deí l inat ione tacita, ipfo Iure auget, 
&C minuit legatum ; varié explicant Pe-
trus Earb. 6¿ Gofred. m d.l.s. Cuiac././?. 
l .obfer . cap.1)9. Cioíla líb. i j c l e f t . cap,6. 
Kefius Itb. Í . diff. cap . j i . n u m , 3. 6^ t é . 1. 
imcrp , cap,<\. d nmn. 5. crgo in prxfenti 
cum teftator eam fuppelleelilem legar, 
qux R o m x erit monis íux tempore 
fuppeliex Illa legato concineri non pote-
r i t , qux quomodolibet Romx non exi
í l i t , etii cafa abí i t , íeu depoiita , preca-

- riove conceda fuerit: cum condiriones 
quacüque ratione Imp le r i , feu deficere, 
íufficiens íit, '. Mié>ií*i fy.cttm l/v/gasis, 
jj .de cond, <& t íemonjtr .Hxc eadem dlfít-
cukas militar xque , quando ea fuppel
iex, qux R o m x eft, legata proponitur: 
cum demoní l ra t io ad certum locum re
lata genus terminer quo ad fubítanciá, 
&¿ qualitates indivÍduorum? & ea ratio
ne coiiditioncmfaciar,vt t r i t u m , & vul-
gare eft.Verum hule coiifideracioni ref-

pon-
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jpondsndam eíTe exiílimo, príncípium 
nuper traditum procederé , quaudo ta
cita íubintellecta condicio percucic íub-
ilantiani, vel propriam quaíicareai, de-
íignationemve communiter recepram-
ipbus reí legatx ; feeus namque cnt, 
cam racita condítio percutic dumraxac 
appeilacivum variabile, & accidenta-
íee ius , tune enim demonltratio, fea 
condicio ex mente teíhtocis libela 
inodura fumit, vt abunde íup ra pto
bar um manets6c plenius in inferioríbus 
'dice-mus mm, 44. üc , quod cafa , vel 
üd modicura cempus in vrbe exiftít, es 
menee teftatoris abe líe cenfecur ; Se 
quod cafa abeíl , feu ex voluntóte teíra-
toris, dummodo elle toleac, nec con-
fuetudinem hancex eadem volúntate 
conie¿\uraca amiílent , adellé, & per-
manere creditur; ecenim , v t in (upe-
rioribus etiam dicebamus, deíignario-
11 es h x accidentales non omnino ma-
tetialiter 3 íed aliquantulum formali-
ter ex mente eius, qui legatum relín-
quic modum 5 6¿ términos íunaunt» 
prout vnaqua-que formula legad poftu-
laverit. 

2.8 Illud autem in pr^fenti dif-
putari poflec , quid nempe dicen-
dum eflec, íi teftator vni eam fuppel-
leCtilem legaveric , qux in vrbe eí t ; al
te ri vero rullicam iuppellettilcm re-
Hqueric; an in í'pecie hac , primo vrba-
na íuppellex legaca intelligetur ex com-
paratione íecundiíAn fecundo ea dum-
raxat íuppellexjqax ruri eft3legaca,cre-
detur ex comparacione primi ? An po-
tius vnumquodque legatum propriam 
nacuram íequetucí lagenioíis iudicium 
efto; videndi func Donelus in lég, 1 . f f , 
de n h . ¿«kCuiac. Ub, %. ob¡. cap. 25 füb-
tilis Pancorbinus ol f . 7, Maüus fmg, op. 
l i h . 4. cap. 11. Hac cadem retenta fpe-
cie dlíputari etiam poteft, cui potius ex 
iíiis legatarijs s inilrumento legato, bo-
ves pertineant in cafo fmg. text. m l , 
4 . j f . d? fundo inf l r . cui ve legata fami
lia 3 pertineat fervus i He , de quo In 
l.'is qu; natas 210, j j ' . de ~*per, ftgn, am-
pilas ta me a in his immorari non l i -
cet. 

z5> Rcírat dumtaxat explican-
, duslulius Paulus wAeg. 4 . $ . ft ira , ff. 

ce pentt leg. cuiusíententia obfeurala
tís , & perplexa eft. Inquirir enim Con
fuirás ? ñ' i ta legatum faene» penum, 
¿fk* Rotr.de. efl Lucio Tuto dolego.^ an con-
tineatur ca penus , quse eft in conti-
nentibus xdilicijs i An ea dumvaxac dq-

beacur, qux intra muros invcnltun Ací 
decifsione huius quxllionis fciieprius 
neceíTe eft , ad quod vfque fe fe exten-« 
datioci deíignaci ambláis, vt exinde 
dignofei^ valeat compreheníio dpfíus 
deiignatiónis, quse inllar generis 3 fpe-
cies, quas potelt amplexacur , vt fupra 
viíÍLim eft : iraque pra-mirtic Paulus. 
Romana continentibus cedificijs íini-
r i , /. 2,. /. l i ^ í p h t n u s 87. / / . de '^er .f ig, 
Pancorbinus ebf. 47. nam & fi alias vr-
bes fe re omnes muro terminentur , fi-
niantur , circumferibantur , ex v i , &c 
propricrare verbi>vt Alphenus dicebat, 
6¿ pulchreprobar Fornerius in diclis in
r i bus; tamen Roma , aut'Vr^v Roma, cria 
ad continencia fe fe extendit, 6¿ conti
nentibus ardiíicijs íinicur. illud quo-
que prxvi'e fupponic Confuirás , ex 
íententia Labeonis; latius ícilicec, pa-
tere vrbanam deíignationem, fiqni-
dem non muris , non fubvrbijs 3 auc 
hortis circumícribitur , non etiam ter
mino loci; fed termino vías, & defti-
m-tionls finitur. Plis poíitis coneludie 
Paulas in yerf. f in . & ad fuperiorem 
quxítionem rcfpondens air. Quomodo 
cumque legato reí ido , íive penoris, 
qu£ RQm<& ejf , íive eius penoris, qax i*t 
'yrbe Roma eft; non folum penum , qu^ 
intra muros eft legatam intelligi, verü 
ó¿ eam qaoq; , quq extra vrbe,hoc eft, 
extra muros invenitur, legato coprehe-
sa ceníerijiaw tame Rom®Jir, hoc eft, da 
in continentibus xdificijs íit,vel in hor
tis vrbi contiguis, 6¿ l i m á i s , ad quod 
vfque fe extendit defignatio vcvbi Ro
ma , vt ia principio Confultus prx-
miflerac, & propofluerat ; íic etiam 
accipítur ZCX.in L cui qu<z 84. ^ deíeg. 3. 

•m 30 Ex hac autem verifsima, ve 
mihi videtur Paul i interpretatione , ve 
pl enius percipi pofsic, primo infertur, 
quod fi quis fup^elleciilem legaveric 
(idem enim, quod in pena, & in fappel-
ledile, ac alijs colleftivis procedit) qua 
Roma eft; non folum ea debebitur, qux. 
intra muros eft; verá & ea qaoqne,quq 
in continentibus aedificijs invenitur , 6C 
in hortis vrbi iunclis; ad q ü x vfque fe fe 
extendit Roma: dcfi^n atio t*. l . z . d , l . y t 

31 Secando infertur , idem 
procederé, fi teftator eam fuppeledilc, 
tjH<s inyrbe Roma eft, alicuilegaverit; na 
•6c verba hac l / r lyi Roma continencia 
a'dificia comprehendunt , vcfubriiitet 
vltra omnes cófiderat Alciatus m d. L z . 
f f M y e r . f ^ j n á k w idé Culac. 1 

S ad 
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adedittum ¡n d. i 4 patíq aucem eft,iiam 
quanclo concurrunt dúo lubitanciva 
a^que píincipalicer , illadporius aiten-
dicur ,CK quo picnicr , óí. vberior íii-
ini tur íignificacio ; idque in prseíenti 
Paulas i i brillcer indicac dum aic , R o -
mam contínencíbus ardificijs íiniri, Se 
vrbeni Roinam arque conrinencibus 
axiificijs. I n neutra vero harum formu
lar um ea fuppellex concinebicur, qux 
in vicis eft3 leu alijs locis non conrinen-
tibus, & feparatis, 6¿ Ci vrbana iit,oc v r -
bico dclHnaca víui. 

U Tercio Infcrcur , quod í i 
fuppellex ea , ^«¿e infirrhe í u c ú t lega
ra ; duíiitaxac debebicur ea , quas inri a 
muros ell ; quoniam vrbis defignatio 
ininime ad continencia ardificia feíe 
ex rendir , d. /. 1. d . l . $7. fi. dei^cr, 

J ign.ob r atiene n i , quam pulchre prse-
ftant Cuiac. F o r n e r í u s , Alciacus, &¿ 
caeteri repetentes, iundo Pancorbino 
<?//. 47. Idemque omnino procedi t , 6¿ 
fi de Romana vrbe teilator íeníerir, ve 
peripicue ex Paulo, & Aipheno cooí la t 
in prxdi t i i s iur ibus, imo & ex d. i 4 .§. 
j t ita mpney i h l : S' au-em extra 'yrbem, 
Romx turnen fn ; qux quidern verba nul-
lo alio ícníu íibi conltare poí iunt . Ñ e 
que obftatPaulus in á J . 4. quatenus air, 
"Vr/.u-i féré omnes muro (enus j i o i n ^ q u x 
verba Pancorbinum alias fubtiliísimum 
interpretern fefellerunc; etenim aliqua; 
vrbes eíle poíiunt, qua£ numero civium 
excreTcente té rminos antiquos aratri , 
menijs, 6c muris colapíis , p lur imum 
excedanc, acexinde upe rece propter pa-
cis lenicatem permineanc , v t hodie 
in Plífpania nollra pafsirn videmus; 
& íi Pauli cemporibus , proprer po-
puü Rornani eKÍmlam mi l i t a rém dif-
ciplinam , oc freqaentiora bella , te
re vrbes omnes maro c i n t o per ípi-
cerentur , v t Confukus ipíe t e í t a tu r , 
qui hoc íenfu proculdubio inteliigen» 
duseft. 

53 Quarco infertur, idem d i -
cendum eíle, íi fuppellex ea, m "vrbe 
Romana e/f, lega ta fueri t : etenim adie-
clivum ^ . wtí«íí,fubllátivo >r6/i íubfer-
v i c , vt fubeiliter etiam Alciatus tn d, 
h'g* 2. ff . de Iferborum. fignif. animad-
ve r t i t , 6c perinde habetur , ac íi fup-
pcllex ea , qua: in vrbe cí let legata 
íuiíTet. 

34 Quinto infertur, i i lud, quod 
in prima , 6¿ fecunda illatione de R o 
ma diximus, pariter intelligendum eí le 
de alia quacuraque Met rópol i c iv i t a -

te, v t puta, fi en fJppellcx legecur l q i \x 
ConLLantlnopoli, auc Neapoli e l l ; i d 
que indicar Paulus in d, l . Lcff, de y e r i 

j i g . i b i : Qugd U i t m paret Pancorbinus 
a, obf. 57. Sexto infertur , quod íi íup-
pellex vrbana legetur ; non lolum ea, 
quac inrra menia mvenitur, & in con t i -
nentlbus arditicijs, fea hortis v rb i iun-
ttis sit,legato comprehend i tu r ; í ed om-
nis omnino fuppellex legatario debe-
tur, quse in villis, 6c vicis , feu alijs iocis 
ex i í l i t , m práfenti ex Labeone Paulus 
ait . ín hoc autem poti ís imum diífert hic 
Pauli locus, ab ípecie noflt i tex, quod ia 
illo comparatio t ic , delegare penor/s, 
feu íuppelletlilis vrbana:, ad l e g a t ú p e -
noris,que Rome eft.ín noitro vero tex. 
comparatio fumitur ex legato penons 
vrbanx, auc fuppellectilis,ad i l lud ,qüod 
de fuppelletlile ea concipi tur , qu^ i n 
vrbe exiftic. Denique inferrur, ñ e 
que Gotredum , aut Pancorbinum, auc 
Bartholum, quemquamve alium, queni 
videre nobis contigit , recle , & ve 
opor ru í r , fententiam , &c mentem lu-. 
Ii] Pauli demonitraí le,a£que expoíluiíle. 

S E C T I O V N I C A. 

35 T "¡ I S ígirur explici t is , quse 
i ' J , proxlmius ad pr*fcm$k 

ií-x. inrelligentiam perr í -
ncre v idebantur, v t plenius adeó íubti-
lis ractacus ctius percipi, ac comprehe-
d i po ís i t , non inutilirer fadurumme 
exi í l imo, ti carteras, quaíi per indicem, 
fpecies percurram, quibus non deít ina-
tione, auc mareriali laclo t e í h t o r i s ; fed 
ipf.i pptius tellamctaria diípoíitione fu-
periora genera , feu. collectiva noraina-
Üa,modum,declara t ionem,feu d e r ó g a -
tionem fufcipiunt.ld autem diiíerte nía-
gis , ac peripicue proceder , íi appoiicis 
leparatlm regulis, vnicuiq; propria i u -
ra applicentur , quq minime ínter fe fe 
con t ra r Í3 ,v t perperam non pauci puta-
r u n t ; fed dlverfa porius funr , vt ex d i -
cendis clare conílabir. 

36 Prima regula eftjfpecie in omni 
iure, generi derogare; iraque íi teilator 
vn i íuppellctlilé omnem legaverit,alte-
r i menfas, feu candelabra; menfa nulla, 
feu candelabrü, nullum primo legatario 
debebitur:etenim ex volútate ceílacoris 
omniinodo pédet coardatio, 6¿ limica-
t io generis, íive pr^cedaryfive fequatur 
particularis excipiens dipofitio , quat 

non 
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nón tam in concnrfu vinceiis,quam or-
dine voluncatis prior prxcipua conlide-
ratur^/. jg. §. \ J . 9 9 § . J i* . ff. d*Ug, ^ 
/• i . jf . di auro, I T dfgt Ug. L i yf f , de pe~ 
cuhu iegátO) í. I 2.. %.fin. ff¿ de fkndo injir, 
l . So . j í de veg* iuris-y caute videada futir 
tradira ab Akamirano iít?. S. ^ i ^ j i . se*-
holx m hg. 2.1. jf. de peculio fagato a n. 6* 

37 Secunda regula a ir. Excep-
tionem indefinicam cerco loco coarda-
tam collecUvum nominaie , íeu genus 
declarare , & circumferibere; vnde, íi 
quis omnem fuppellettilem » prxter 
ni en ("as, qux Romx eriint,íeu in vrbe, 
alicui le ga v e r it; e a d u m t a x at íuppellex, 
qux in vrbe e í t , legatario pradtabitur: 
quippe intencio tellacoris, qux non nu-
mence, íed indeíinite fpeciem aliquam 
á colledivo excepic, verifimilirec déte-
gicur circa genus ipíurm íi enim de vni-
verfa fuppelíectile íenfiílet, non menías 
dumtaxat, qux in vrbe eílencíed vbi-
cumque exiftentcs, feu ter,vel quaruor, 
qux Romx eiienc, excepiíTec, tex. ñn¿ 
gularis, &: expreflus , quem íic interina 
intelíigo in í. aam quod í-qniace 4. §.fi'i. 
j f . de foerm legata, facit tex. in L 78. §. r . 
Jf. deltg. 3. videndus quoque ell texc. 
tn L Piimius S. ff. de auro , & arg. leg. &C 
tex. etiam in l . j in , §.f in.ff . de trtiico>yi-
no-) quifx íih* 5. poji. Labeonis defamptus 
ejly Roxas de incomtxtt. I . p. cap. 13, n.6. 

38 Tertia regula tradic*enu-
meranonem plurium ípecierum vni-
verfaliuiT)>íeu generum íubalternorum, 
collcclivo nominali adíedam, iili dero
gare , íeu illud coarclare , ob eandem 
racionem , quam nuper priori regulx 
l'abijcimus. Icaque, íi teftator villam in-
í t r u d a m legaverit cum íuppelledile, 
meníis, mácipijs,&: vinisjqu^ ibi eruntí 
minime prxter fpecies; feu genera no-
minata, alia debebuntur; niíi iegatarius 
probaveric-, non confulto , íed per im-
periciam , fpecies illas teílatorem cnu-
meraíTe vexiftimanrem fub vniveríali 
tate colledlvi non coir.prehendi, texc. 
íic inrelligendi i n I , 18.§. qmdam 13./. 

/f/ce 2.0,Jj. de fundo injlnicioj . legara 94^. 
hrjc nr.de quibus lace D D . quí infra re
cen fea di íunr. Contrarium aurem pro-
cedit, fi non pluces; fed vna, auc altera 
indefinita fpecies á teílacore adiecla 
colledivo Gt; veluti fi alicui fuppeliedi-
iem cum tapecis, veJ cura meniis» rella-
tor legaverit: etenim j íi in ípscie hac 
nominaca ípecies colledivo nominali 
derogarec , illud penitus everteret , ac 
eius íubftantiam deltrueret, quod qui-

dem verifimíle non eíl teílatorem VQJ 
kiiífe,auE cogicaíTe tex. íingularis,6¿ ex* 
preilds m L ^uxjicHm 1 i .§ . p n * ¿ i d: fnn-i 
do injiy. 

$9 Quarca regula ak. Specie$ 
c ertl numeri, feu individua íubftantiae 
nuraerice colleclivo nominali addica, 
propriam indeiinlcam fpeciem , feu ge
nus fubalternum, quo continitur coar-
dareí minime vero colledivo nomina
l i derogare, fub quo, non tanquam for
males, fed tanquam accidentales parces 
exiftunc ; inde proprio generi , noa 
excraneo , fea alieno , legem impone-
re poííunc. Si ergo teltator inftru-* 
mencum fundi, & dúo mancipia lega^ 
v i t ; minime mancipia alia prxter no
minara , íeu indicara per numerum, le-» 
gacario dari debenr, (. 18. § cuifmdum 
I í . jf . de in j i ruñ ^Vsí ínfir^íeg. 

'40 Pariterque, U ceftacoromns 
marmor, & duas ítacuas marmóreas le-
gaveritmon piares,quá duq l'tauie lega^ 
co compreheníx credentur. Cxcerum 
omne aliad mar mor , íive fadum 3 íive 
intedum legatario debebicur , /. 1. f m 
irem fi du&.Jfl de auv. & arg. leg, L h&reS 
100. § l.jf.deleg. 5. qux ex Ub. 1. pojh 
Labeonis defumpea eibauc enim non pu-
cavic celia cor individua nominara, fea 
ipíorum genus fub colledivo vniveríali 
comprehendi; aut confulro illud fubal
ternum pacriculare genus coardare, 6(2 
reilringere voluic, elegans cex. m d l . 
legara 9. j f , hoc tit. Explicanc, & fpecies 
alias profequucur, prxter Cumanu,Go-
fred. 6c Cuiac. m locis coww»»/6«Í,Pan-
cirola l -b .^.yar ,cap .n .&c Pancorb. ohf. 
343, quib9foríanMaílus iib.ufmg. inxcU 
cap. 1 8 . 2 . 0 . D . Retes Ih .y . opit/a cap¿ 
4. n, 19. D . Molina de primog. bb. 1 cap: 
4.^.34.^ 36.D.Chumacero fefe8ljifpj 
7.ÍÍ ».5-Fab.<& Gozofc.in í. %o.ff. dc regJ 
IUY . videnda quoque füncqux diximus, 
lio. t . pithannn a i tex» m i . pn, jfí de hg* 
red.yend.n. 13. 

41 Quinta denique regula rradic . 
pronomen demonftranvum , feu loca-
lem deíignationem per verba prxíentij 
temporis fadam, minime ex voluncace 
verlíimili teílatoris collediva nommai 
lia coarílare racione téporis. kaque íi 
teftator peculiumífamillam, feu mundu 
muliebrc, auc íyncheíim, poenum, ve! 
égregem, inílrumencum, inkrudioneve 
legaveric, cum adiedione meum, vel 
locali demonftratione fada , puta, 
quod Rom& , "veí.in ^rbe > feu in fundo 
e j \ ; non loluai i l ix fpecies > fea indivu 
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vidua \ \ h { M * m ^ i T i X t ^ í l amend 
í e m p o r e íub coiicclivo noinínali com-
prehen^iebaotar legato ceciunc, vera 6¿: 
individuail laomnia, qux ex dellinatío^ 
ne teí tatoris , víque ad cempus morcis, 
cclledivo adiecla func , legatario que
que pr^ftaridebent, Ufjfa i» 19. /. 2.7. 
§. 4. ff. de m f l r ^ e í mfitÚtíH L 68. §. p n . 
ff. adeg. 3. /. 78. §f pero f&efcm, L 3 z, 
§ . fm. f f . tieltg.z*l. 11 . & zz . ff.deleg.i. 
Et ratio eft ; nam ita legato rel ido non 
tarn ípecies í ingulas , quam colleclivum 
ipíum, quod eas íubiedivé comprehen-
d i t , teltator legaíle intellígicat: Í quo 
poí i to , pconaiTien demonftrat lvum,íei i 
defignacio iocalis, i l lud dumtaxat reípi-
cit 3 arque in eo f i i l i t ; ñeque vlterius 
c í rca ípecies fubíeólive , 6¿ accideucaii-
ter compre befas fub i l lo , vires fuas exc-
r i t , quippe d iminu t io , feu augmencum 
índ iv id iuorum , collectivi nominalis 
íubí lant iam non i m m u t a t , nec efficic 
quo magis, aut minus, in dominio te» 
í lacor is , v el i n loco defignato, tempo-
re tcllamenti videatur i l lud extitifié. 
Idem procedic parite 'r ,^ tetlacorfun-
ibftn* $t\ domum , cum ó m n i b u s , quse 
i b i d e m í u n t , alicui leeaverit, feuper fi« 
deicoramiírum reliquerit: erenim quod 
ad hanc partem at t inet , perinde habe-
tur,ac í¡ fundü curo omm iníVrunientOs 
vei domum cum íuppelledile vniveríaj 
quae ibi eft, legatario date iuísiíret.Non 
en i n i , qui íic legavit , plura corpora fo-
iuta , íub vnica oratione vniveríali, íeu 
indefinita relinquere; íed ampliandi l e -
garí grat ia , fub proprijs colledivis i&m 
ta legare voluit , non íecus ac íi domum 
cum inftrumcnto íuppcllecUle, & pce-
nu > rellquiffec , .a. /. z j . § . 4 . ff* ucin* 

¡irutío.y "Ve/ mj^raw.ibi: lJojjum httcl/erba^ 
fiCUC eft, ad inJlruBum referri , /. 1 p J. §. 
fin, /. 78. §. peto 3. ff. delcg, 3. facit tex, 
w L Í 9 . f f ' deinjhJeg. I d a u t é t n i t a i n -
telligas vel l im; íi modo teltator poft fa-
¿tum teftamentum fpecies eo animo fu-
peraddidit j v i perpetuo i b i eíTenc» 6c 
íub collectivo illo nominali comprehe-
derentur, prouc in í'uperioribus fatis d i -
¿ lum manee , & probat perfpicue cext. 
in L6S,§.pn,jj-ldeleg^, i b i : Seá & qua po*. 
flea acsejjerunty fi modo hoc rejiator manió 
fefle exprejsit; non quidem vetbis nun-
cupatis * alioquin infubtilis 5 & íupjsñ. 
vacua luriíconfulti animadverí io eíTeti 
fed fado ipfo,6¿ deftinatione animi,quíe 
ex conieduris Goliigitur. 

42- Sin autem teftacor plures 
í o k c a s fpecies, non fub aliquo nomina. 

l i colledivo compre h e ñ í a s , legave-
r k í indefinite, í eu cum aliquo vniver
íali figno, puta, Uéíicaríos Jer^oi , omnia 
manapia Irbava , ~\ejlem , feu avgentum 
omm i omnino feparanda erit íiroplex 
formula legati \ ab ea, qux fimul cum 
defignatione locaii paxfentis temporis, 
íeu cum pronemine demoní l ra t ivo 
concipirtir. Etenim, íi fimpliciter tefta-
tor ' /al icarios íervos , vei omnia vrba-
na mancipia leget ; pariter legatum 
huiu^modi augmentum , & diminu-
tionem vfque ad mortem eius recipier, 
/. pecuUum 6 5. jff. aeíeg. 2. ibi : eaúem junt 
UHicaríjS , aut pedijequis legatis ^ L 19. 
i n princ. j f , de auro , & argent. leg. íb i l 
Qindquiá auri a>gtni'que rehfíum pr, 
legato continctur, C uius verlísimíc aíTcr-
t'onis non alia ratio reddi valer, niíi 
quia vniverlalis erario, íeu indefinita, 
quae vniveríali aequipollet , prout ípe
cies omnes seque ptincipaliter 5 ita c¿: 
omne terapus, in quo infor mis > 6¿ i m -
pertecla diípoíitio teftatoris eft > v i r t u -
te propria vcriíkniliter complediturj 
niíi conieduris alijs aliud fenliffe teka-
torem oí tendat ba'res eius. Sic accípi-
tur text. in /. qwáa.m 7. m prin, ff, de 
ín t i co , >/«o , £¡HX ex ¡ib, z. pojl. L a 
be orí's defufíipta eft. Ib i enim cum quí
dam ha:rcdem fuum damnaílet vxor i -
íuse date vinum , oleurn , frumentum. 
Trebacius akbat ex íicgulis rebus non 
amplius deberi , quam quantum h2er.es 
mulier i daré voiüiíJet. O filias autem, 
Cafcelius , 6¿ T ubero , omne , quan
t u m paterfamilias reliqu i í lec, legatum 
io telligi indefinita íimplici illa formula 
legandi exiftimabant, quorum ienten-
tiam cum Labeone noftro ibidem labo-
lenus reck probat. 

43 Si vero cura pronomine de
moní l ra t ivo meííwí, auc fada deíip-natio-
ne locali praefentis temporis, legad for
mula concipiatur; veluti íi teltator¡er* 
^oifms , aut ~veji.em fuam leget , v e l > ^ 
Jífm, aut ferros , efuos Rom* haber, vei fwí 
Homo: fttm ; generalkas legati ratione 
temporis ve r if imil i tcr coardata intel-
Jigetur ; i ta vt dumtaxat res i lke, qüa: 
i n dominio teftatoris, vel illo in loco 
dcí ignato , tempore teftamentiinventa 
fuerint legato contineantur ; nuil ate-
ñus antem res exterse, qux poft fadum 
xeftamentum , ante mor tem teftatoris 
i n cadem cauía efíe coeperunt, í f m %. 
I . f f .deUg. z. L f i i t a ? . ff. de aura, £7" 
VTg.. leg.'~Lfin. m prme. ff. eoáem xn. 
% ¿ %mdam j , f f . de m*e mSfáÜjctum, 

I. nn-



ff.defu^elleBUe tega td . 

h-.fítíper 8^. ¡unció Gotofreáb, h't, D. j f . de 
leg. ^.Ecenirn cum íokita: fpecies no fub 
ahquo collectivoiiominali íubieclive,6¿' 
accidencalirer comprehenfcC ; íed per ÉSÍ 
seque princlpaliter oraclonis cómpédio 
legíitse appareant; vis pro nominas ,feü; 
derignacionis locaiis, tcmporis prxfen-
ú s , pcrcutk immediate rpecies ipfas,ve-
pote qua: pro obiecto non habec colle-
¿livuin aliquod fórmale; k d individua 
ipfa materialia. Numerum igicar coar-
¿tac deíignatio , quis ratione temporis 
pro CGndfíüjrje t/f, a. /. nuper 8 5. hac eft, 
tanquam códkio operatur; ñeque qtútí® 
proprie condirio eft, qux in fururum 
m n confenrur , nec diipoíitionem íuf-
pend:c5 10, §.fin. iunóto Acolla üb. t , 
jelect. cap, 1. & 4* ff- de cond. úá/h Alta-
miranus lih, i t quaíh. Scxb. in L re/prcien-
dum 38 j f . de reb-ts ere di t i s. Vidcndus 
omnino Roxas de incomp, 2,, p^cap. 
prtnc, . ; ; • 

44 Verumcamen non vfque 
adeópronomen pr^íentis iempo-
risfigno vniveríali adieftum pro con-
ditione eft, vt í t r ide eas dumtaxac ípe-
cies i qux veré in dominio teftatoris 
fuerunt ternpore ceftamenci admittat: 
irarao virtute propria adhuc orado 
vniverfalis eas quoque res amplexatur, 
quas eodem ternpore fuarum numero 
tellator habuic; idqe íibi voluit Pompo-
nius ind. h 85. dum aic ¿juod non puto 
forriterip¿ffi defendí. Perinde enim ha-
betur ac (i dlxiíTec^ íi pronome meum¿ 

' pro conditioneíit incorpore iiiGerco, 
& quoadtempus, hL quoad íübftandam 
individaorumjnon tamen adeó amare, 
bL ítrl¿le id defendi oportet, vt fpecies 
eas, quas teftator, íuarum numero ha-
buk excludamus; quippcquod adhanc 
partera attinct, adhuc manee integra 
virtus generalis íigni ex veriíimüiteítá-
tis voluntare, L j i , & j i . j f . delegs$.ln~ 
de, quamvis teiíaror fervós fuos omines 
legans, eos dumtaxat credatur legare* 
qui pleno iure m dominio eius íuot; no 
autem eos,iii quibus damtaxat ius víuf-
fruevus, vel pignoris habec, /. fuos 75. 
in pnn, 0 ' §. &'ff* de leg. 3. eos tarnefi 
quos fuorum oumero habuit,veriümili-
ter reliquliie ce ni erar, velutifervos bo-
na .fide'poíTeííbs ^'73-~§. i . j f . - de'eg, 
3. immo de hisprxcipue probabiíicer 
fenfiííé credicur ; ficque ex Pomponij 
fententia vicarios íervos legatario non 
deber i recle fatetur Vlpianusj» d. /. 7 j . 
§-fin. quoniam 6¿ íi in dominio pleno 
tclUcoris liat > non carnea fuorum p&¡¡ 

mero eos ille habuíc. Pro condicione 
igitur ka ellpronomen we^^ pra:fencis 
temporis adiectum corpori incercp , ve 
eas ípecies rantummedo eius virtute 
comprehendac, qua: ceftamenti tempo-* 
re fuarum numero habuit teltator. 
Aliud m i l 40. § y de comr. empí.V'l-'. 
dendus erk difputacionis gracia tex. 

non folítm 4. mjk de legar :s , iuntits trd^ 
diñs á D . González m cap.firus nojler $ i • 
extra de te¡hmeBtis->&¿ ab Akamirano bh^ 
S.jxtfjl.Scjeb. in 1.2.1. ff.de pecuito íeg. n.z. 

45 luxta hse accipkur wScxbo-
la in /. qut habebdt iox . j f de leg. 3. vbi 
cum quídam patrise fux omnia prxdia, 
qux in Syria poísidebat, reliquilFec; ea 
damtaxat deben Coniultus íencic, quse 
ternpore ceftamenti fuorum numero 
babuic ceftator ; itaque ea; qux alicuius 
debki nomine pignori fuppoika ipfe 
poísidebac, minime küe^aco compre-
hendí affirmat; nifíiiam cune cum ceita-
mencum facerec in proprium paedmo-
nium redadla teitator íimiliaprxdia ha-
buiírecj quod frequencer evenire aic 
ob nimiam debicorum negiigentiams, 
vel iure dominij impecraco, ve voluic 
Pancorbinus obf 54.vei incipicce crédi
to re pignus can qua propriumpofsidere, 
ob defperacam luidoné eias,vcexunavic 
Dioniíius Gocf. m d. I . 1 ot . ln . Z . N o n . 
n m k á , quod ad hanc parcéateinee, ab 
opinione Scebol .̂ abeft Papiniani decif-
íio,circa colleclivu nomínale n L94-fin* 
jf:, h. tit.de fnppeí. leg.vhi íi quis fuppelle-.' 
¿Vilé íuam omné alicui iegavcrkiaccep-
tu argumenta pignori, ói propolitü,feu 
fcrvatü3propter contradus íide,ac refti-
tuead^ rei vincula legato no contineri 
ait.-iilud vero,quod tellator fub Educía-
rio pignore accederat,& fuarum recurrí 
numero hab.uit, legatario deberi affir-
macé Quod quidé indiílide accipiendü 
erk, íive ceftamenci cepore ica acceptií 
a^gencú ceftator poísidebac, íive morcis 
tépore, iuxea íupradiíta ; 6¿ íive adune 
debicons ius incegrupermaneacíivenS, 
quidquld in concrarki ítec D. Reces / b. 
1 , opui. Jeu mifceU táp. pM, i . videndi 
quoque func prsecer Cuiac. Pancorbin, 
4* fsbf.. 34. Caftro de d juas d^clu n. 2.4. 6¿ 
D . Goncalez n C4p.,J,extr.a depign. n .j:. 

i qg l NIhil obftat.tex. m/. 3 o § . 
qijrl'fnrdum 4. j f . delega 5.. qui ex íib. z* 
.fofler. Labeom* defumpeus eíb.ibi enimj 
S>¿ ü ante caadÍcionem,vnÍvérfus fundas 
,teilaeoris eírec, parce nlhiiominus dúca-
xac jpfe legaíTe céfecun te quiaparcé al
íela, divisáj-a^ prapter reltkuedg reí vifi-



-̂ 74 Liher Qujrtm, 

culura a patrimonio feparatamjuarum 
rerum nuinero non habalt; 6L quia non 
vn ive r íum prsc i ium, prouc in fpecie-
bus Sca'bolx , & Papiniani reliquic, i'ed 
í rmplicicerfandum í u u m ; vnde inver i , 
fimile d i in ambigua, & obícura volun
tare t c l l a to r emhxred tm funm actione 
niandari gravare voluitle, ve redifsime 
ibidem Confultus íubiungic. Ex íimili 
voluntatisconiedura Gáétm íib i . pofle 
rwrmn Labeo probat , teftacorem, qui 
í e ruo te í l amento m a n u m i í l o , 6c pecu
l io legatOj poftea eidem > Ticio vica-
r i um fervum , quem cum manurniíTo 
communem habebat, legavkj m i n i -
me videri amplias dimidia parce, quani 
propriam dumtaxat aeliimabac, legato 
comprehendiiTe, nec pr ior i genér ico 
legato pro parte altera dimidia ver i l i -
ni i l i ter derogaí íe cenfe r í , arg. d. /. 73. 
§.l s ff. d$kg. 3. /. I ^ . f/. üe peculio legato^ 
i uná i s trad tis ab Alwmirano ^bífupra 
num.z.O' 8, aliter Fab. in í. 4. ff, del/fu* 
fr.acerefc.6¿ Cuiac./« L l 3. §. i .C. delega" 
tis.vhi Emmidus Merilus texcus eft /« 4 
2,2.. §. 1, ff. de peculio Ug, Parker non 
obilac tex. in L 68 ff.deteg. 3. vb i í i te-
í la tor p ied ium Seianü omne, alicui le-
gaveric, eam quoque partem in legato 
comprehenfam intelligi jquamex cau
la pignoris fimpliciter tellator ipfe na-
¿ius erar, Confultus affirmat. Ecenira 
aliter voluntatem incerpretantibus inu-
tílisprorfus occurrcc in patciculari re 
adiecHo vniverCalis í igni fub quo 
te í ia tor legati , ícu fideicommifsi f o rmu-
lamconceperac ; qux quidem r a t i o m 
fpeciebus Scxbolav^ Papiniani procul-
dubio ccíTat; ve fubtiliter confideravic 
PecrusBaibofa t» /. 5. §. fin. ff. deleg, 1, 
n. z i . v b i redWsime a k é x íimili racione 
p rocede ré declfsiones tex. tnL fundus 
z^.ff.de inftr, l/et¡nJ¡r Jeg , & L (¡uibus 
dtvbm 40. §. domims , f f , de €md, & de* 
?^ü>?/2y.quorum ex aker exlih, ^Pautiad 
Neradum ; alter ex / /k z pojleriorum no* 

firi Lüheoms defumpcus eft. 

47 Reftat exponenda fubciíís 
labolcni decifsio Uh. 8. pojhr, Labeom's 
m /. tumnhus 3 3. ff. de teflam. tur* qux 
i n cortlce verborum prorfus evertere 
videri poterk p r inc ip iumín fuperiori-
bus traditum , circa teftamenti tempus 
in íp ic i endum, quando n imi rum d i ípo-
íitionis verba praefentia func, 6c i nd iv i 
dua íübftantiae immediate refpiciunc. 
Proponic ergo labolenus filio patrein 
ita tutores dediíTe : Lucium Tttium tmo-
rem dy 7jt 1$ non yimt, tftm Gainm P l m m 

turovemdo. QueGcumerac, a n ü L u c i u s 
Ti t iuspoft mor tem cellacoris vixerlc, 
&, cutelam geí le rk , deinde antepuber-
tatem pupilli mortusfuericj Galas Plau-
tius cutnr eíle poíTetí Labeo, 6c Procu-
lus plenius verba teftamenti acdp iebác . 
Trebat ius in ea fpecie GaiumPiautium 
tu to rem eíTe opnpo í fe a f í k m a b a t ; cu« 
ius fententiam veram labolenus exifti-
mat , quoniam proppfita verba ad tem
pus morcis tellatoris reierenda elle iu -
dicat. Ex h^pothefi hac dúplex i l l ico 
oceutric dificultas : prima eft í quare 
nempe vnanimlter lurifconfulti arbi-
trantur abíque hx í i t a t i one vlla tem
pus teftamenti attendendum non eíle, 
etiam formula concepta per verba prae-
ientis temporis ib i , f i u non^imi-y iuxta 
veriorem l i t t e r am, quam forfan non 
v i d k Acofta í ik 1. jeitéi . cap. 11 Secun
da; quare n imi run l fuppoíita extenfio^ 
ne ve r b o r u m , v t Se futurum quoque 
tempus comprehendant, fiveex verííi-. 
m i l i volúta te , íive ex particula tune ad-
ieda difpoficioni; non etiam protenda-
tur ipíoru virtus poft mor re m teftato-
ris víque ad puber ta té pupil i , iuxta La-
bconis opinioné ? His gitur dubkandi 
racionibus ordine faciédo fatis dico:vk-
tute m propria orationis praeíentis t em
poris v i q u a d á p r o t e n d i ad futurü tem
pus veri í imil i ter ex duplici fundaméto. 
P r i m ó quia cum te í ta tor pupiilo coíu-
lens probide Gaium Plauciü T k l o íub -
ílituiílec , ne abíq ; tutore v i lo pupiilus 
maneretdn eum caso, & cvencumeon-
tulliíie íubftkutioné intel l igituFjquoTi-
tius tutor elle potuit , népe in morcis t é -
pus , vbi íimul hxres infans exiftic, Se 
eius tutela confirmator ; vnde fortafist 
quávispart icula fi*»r adiecla formul^ no 
cíiecride t améprocedere t j iux ta opiiiio« 
nem aliquorü: immo &c eo in cafu, quo 
Ti t ius tempore morcis v ix ic tu tor vero 
cíle,vel noluk, vel no pocuit; íuper quo 
deliberandum rerinquim9. Secundo, l á 
efíickur per pariculam tune á ceftatore 
adie£tam, quge extremkacem temporis 
fignificat, feu termini ad quem, leg, 
4' §. fin, ff. de coni, & demonfir, leg* 
45* ff* de hxred. infltt. /. 3 1. § .f in.ff . de 
'>«fe, L Gallas 1 9 . j f . de lib. & pofl. / ,88. 
ff. de hxred* ¡nfl. vnde ex v i relationis 
principiü temporis ueceíTario fupponk, 
íeu terminum á quo. Si igkar oratio i n -
tra limites teftamentari^ d¡fpoíitionjs 
continetetur; vnicú terminum , ind iv i 
dua temporis causa habe re túnde v i r t u -
ce propria Ümafa partícula preses cemp» 

facic 
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facit o m ñ e Hlud la nao répLamenci cauu 
ía informis, pcaclens, & imperfecta éft. 
Veramcamea cam fímilís extenfio hís 
coniedaris facfca , concra propriam, 6¿ 
l ia tufa le in ip íoram verborum iigaiiiGa-
tionera ihducatur; noii t e m e r é viera 
mecas temporis informis difporiaorús 
proferenda eí ldaxa, ^ irreligiofa incer-
preracione, ad Ültfd tfimpüs 3 qao ceita-
toris voluntas confirmara per íe i te , o¿ 
v i timare di íponir ; ó¿ máx ime adeam 
casum velar fe canda i qao Ticius íemel 
tutor faití poftea vero morcalicate p rx-
yentus tucoris munus depofair.Videndi 
fanc procer Gofredam, 6¿ BarchoL C u -
liaanus m d. 1.^$. jp de hotred, inft. Acorta 

Í 9 1 

d f ó . i . relcñ. c i p . i Fab. ^ í n ^ f f ^ f f r A ' t . 
p r . i . t lUr. $6. 6 ¿ m vniverfam adfupe-* 
riora, praécer Caicic. Gofre. 6¿ Guniañ* 
tn l&cis cotkfénibí*} Petras Barb. in L g r e g é 
%i.jf ,deleg, i .Arias 'de M e í a ' ^ . 5̂ 4?-* 
ca¡>.i i . cíi,n trih n fep Akami ran . l é * B* 
ftélífl Sc&hoU ih l . f i icho ¡ t i . -f. de pecxUo 
leg. Et ad cex.í*? lyis yerbts 'ÍQO. ff.deleg* 
$.'1 47.^. deleg. 1. /. 43. §. tej}améff., de 
Leg-i l . ñamen 54.§. fi' -h f . eodeM L cum 
cenxm l o . f f , de a t * r o i & ¿ rg . leg. (. quoúes 
3̂ -. §. y l t . f f ' i de y¡ufyu6l*J- 2,9. §ke(ldm* 

jf.de i ih . leg, D Gregorlus de Port i l lo 
hulus Academix Primarias anceceííor; 
m M , St deleg. qugjhif, per totam. 
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horum f igrúf ica t . 

: i . L . f i quid helio 18. de captms, HLS* 
cxpílcatur. 

Z . Verba nofir<£ leg, 144* del/er,Jig* 
3. MiAta i qmdfgmficei-» & quo ime in* 

d u B a j h . 
!4. Muítut défcrlpt'w ajfetturé 
5, Explicaíur nofter texrus. 
Ibid . : I . ymca^jf.fi quis tus d'tcemi non oh-

temfr. h 1 . C de efífeop. aadl 
6. Poena pecuniaria Ion ge dflat a multa, 

& ecofitra. 
Ib id . L.faeiufjúYes 6%. jf* de fidewj.lfi 

idem, C. de codicilíis. 
y . Multa dijferta pcem, q m d á f n e m . 
I b i . Z. aut danmii 8. ^.jolentff. de pcenls, 
S. *4 Multa pro^ocatio efi^ kpoenaproyo-

cutio non efl* 
9. Poena Certa efl* muítayero inceftdi 
Ib id . L.%,ff. qmsi& k (]iw dppelU L 15.C 

de appt'l.'§t 11. injl. de a£i. Ljirude pri~ 
y a t . d e l i B i 

Ib id . L . f n . C * de modo émtt , L 5 .C. quan -
do pro~Vocdre non eft nec, 1 

10. L . I 3. §. poenagra\'ior , j ^ . Í/Í /?/'/ , f Í*Í 
waf, infam.l. 6$. ff. de furtts 5 /. 15 ^ . 
4í/ municlp, l. 8.C. ex qu'-b.cauj. >nf\ 

11. Multa dljfert a poena arca inpgendi 
facultatem. 

12. migijlraius , ^«í multam di
ce re pc^unt» 

13. Dijfí'rentice trrd'it£ ínter pcenam , 6^ 
C7, multam in compendíum redigumur. 

14. Pccná fimpllciter y & indcfnltefump* 
ta longe magis k muir a d i fer í , 

Ib id . Z. ^ I 3 í. § • '«fÉ'1* rmltaypff. 
hoc t i tJ . i . § , r twrtfhj f* de poj}ulándo% 

15. L* i . C . d é modo m u h . l . iEÍus zz . J f , 
dt his qui notam. inf. 

16. In pcenis executores > ín multls yero 
du6lores [unt índices,, 

Ibid. Z. 1. §. quoYuff.ad t u r p í I J . i j .jf. ad 
mumcip.i. ^O.jf. de iniurijsj.6$ de furt^ 

i j é Expendnurfentemia Kipi4n% 
18. Mults; indlBlo ex athitrio Magijlra* 

tmtm omnmo pender, 
Ibid. Z. 40.^; de íudicljs , /. ymed^ff. ft 

(¡uis IUÍ dicemi non obtemp. 
19, U 6. §. J in . ff, de off. prgf, l . %i 

§ fin.jfi fi quis in ius yocatmj . fin.§.jíni 
C. de modo rnult. 

zo. L . 5, C. de modo mult, L ±,C, de epifcl 
. audiení, L 20* C. Theod. quorum appelL 

no n recio, 
Z I i Priuatd deíiSla clmliter ,/<?« cr imina» 

liter perfequuntur, 
Ibid. L , fin.ff, de priudt. deVEl . l . ínter! 

dum 5 6. § qui furemy L f i n . j f . de f a n í s i 
Ib id . §. in fumma infl, de mmrijs, L i .§» 

fi®>ff. de poenis, 
22. L , hodle 1$. ff.depoenis, / . i 3. §. po?-

«4 grayior ^ycrfic. fedfi ¡ff. de bis qm 
noti infam. 

23. Publicor:m iudicíorum ordo fublatus 
. efl) fedpoence permanferunt* 
Ib id . X. ^v-io 8. ^ ¿í1 publíc. íudícíjs. 
,24. ¿ . 8. C. iíd % . ífc >Í /, 1. 

quorum, jíf. <<£¿ Turo. I. so, §. damnato, 
ff. adleg, luí . deyl pub, 

Ib id . L , 3. C. «e Sanclum Baptifma íter¿¡ 
l . 2. C. comercijs. 

25. /?íit'% ex fref' circimfiantijs pxnas 
difiere ^ e l temperare potenti 

5 4 ^P! 
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A T > T E X T V M I N L . S I Q V 1 D S E L L O 28. ff. D E 

captiVis > poj l l im. reVerfts. 

E Q V E B A T V R Ordine explicado text. ?*« % . fi quid 
he lío 2,8. ff. de cafúuis , v b i agitur de accepticne pro-
pria vcrborum Pradae, &c i'o/f litoiéff); quinao n imi rum 
res noftrx 5 feu bo í l íum , bello capiuntur, aur recupe-
rantur ; cornmodius tamen de his agemus 10?, S ^ é r t j h 
mibumin explicatlone te%i. in leg i j i» , emfdem tiruH ; cui 
p a r t í , 6¿ hanc quoque legem applicandam fore cenfui-

mus , neveluc orbacus liberis libeu ille mañeree . Remanec etgo tex. m /. 144.^. 
de ycrh,Jign. vb i vterque Confulcus aít. 

«Sai *0f 

i S i quapama ejl> multa eft. S i qua multa cjl>fcma e f t . V m l n s : 

ytrumque í ó r u í n f u l j u m e j l . TSlamque h a r u m rerum dijslmihtudo 

e x boc quoque apfaret y quod de p m t a p r o } ce a ñ o non ejl . S m u l 

atque enim Viclus quis e j l eius fndef lc l j , emus p m a e f t f í a t uta J í a -

tim ea debe tur : at m u l t ú pro'Vocatto e j l 3 nec ante debetur 5 quam aut 

non eft provocatum 3 aut proVoeator "ViBus e j l 3 nec aliter q u a m j í is 

dtxit y cui dicere hcet. E x boc quoque earum rerum dijsnmhtudo ap~ 

p a r ere poteri t : quiapm<e certa Jingulorum peccatorum J u n t : muirle 

contra : quid eius iudicis potejlas e j l 9 quantam d k a t : nijt cum lege e j l 

conjlhutuni quantam dicat. 

D E O Huius texr. mate
ria plenifsime ab anci-
quiorlbus, 6¿ retentiori-
bus iiuerprecibus per-

traélara e í l , p rx íerc im á Pe tro Bar bofa 
in (. 2. $ fin'ff' de mdicijs, D . Gonzá l ez 
fu edf. l . extrd de ofjicia aelegítri a num.y. 
& cap.áf, §, 1. eodem tir. D . Ramos ad 
'hgg, c i f . 7. yfrjue ad 12. Parladorio ^uo-
tidian. dijf'er. dif. I I . §• 2. <* ló . Iu l to 
Pac ió , & Brunemano ad t'ir. C, de modo 
mnltdY, Sciplone Gencile de iurifdiB. l i í \ 
t . e.-íp> 7. ve vix quid quam horum D D , 
traditionibus addendum fuperíic: ne 
ramea in prxíenci pro ingeni) noftri re
unir ate promiflam horuni íur íum i l lu-
ftrarionem proríus negligere videa-
mur;ea omniajque in hoc traclatu prse-
cipiia magis nobis vifa funr, velut in 
ia íc i ículum co l le ja iuris ftudiofis exhi-
bcbimus./KÍ.í/'d ergo vocabulum Sabina 
aiatinis receptum , quandam anlraad-
verlionem pecuniariam íignlílcac; eius 
aucem commemoratio nulla invenituc 
inft ag. 12. r¿6. apu4 lacobum Gotofrc-

Awm fideliísimum anclorem : coníiíle-
bac anciquitus in pecoribus; data enim 
lege Valeria potdlas cófulibus erat m u i -
tandi inobediéces , &: cocamaces in ov i -
bus,6¿ bovib9, ira v t in multa Indicenda 
prius ovís5qná bobis fíeret damnat io , í i -
ve ob religionc ordinis vcrborum prif-
ca: legis , íive , quia in animadver í ionl-
busleviter , &leni te r inc ipere huma* 
num videretur. Erat autem máxima»' 
& íuprema multa duarum o v i u m , 5¿ 
t r ig inta boum j miníma vero , ovis 
vnius dumtaxat: earumque indicenda-
r u m caufa folemnia verba recepta crat> 
de quibus D . Ramos d. ¡ib. 3. cap, 7.«. 
5. C u m Sutem oves, bovefque in mul
tando adigerétur , lam exigui pL-etij,iam 
maiotis , idque multas ina-quales face-
ret; feu forfan monetarum víu poíiea 
introdudlojíege- Tarpei^ feu ^ttenna i n -
duótumef t , vt oves ¿erisdeni , boves 
arris centeni a'lllmarentur , caque x l h -
mata poena dlci ctepit, /. 1 ^ 1. §• 1. yerff> 
mu ¡ta , ff. de yer . fg . ac deinceps fupre -
ma multa ovium duarum, & tr iginta 

boum, 
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boum, tribus m i l l i u m ^ vlginti áfsífaiiS 
eonílabat: eadcm kge inulta dlcenda: 
ius ómnibus magiílratibus vrbanlsj qai 
iaridicundo pubiice pra:íiinc , datum 
faic, ad protegendam iurifdiclioneQi 
fuam , /. i . % . f i ' - y ] - ^ í tdicij í i pro rao-
do camen iurifdittionis eorum, /. i . f f , 
Úquh i» ius 'vocar,noni er/V,Petras Barbó
la tA d. §v^í», níim.%o. Novioribus etiam 
conftüutionibas, pro qualicate magi^ 
llratus, S¿ poteftaris, mukarum mo-
clus 3 quem vkra facultas ms dicentis 
fe fe extendere non poííet, prxfcriptus 
eft , & ad maiores fummas redabas, /.. 
eos f i r ? . \ h l íulius Pac ius quA'lí. l / í . c. de 
moao m u l r . í c m ^ c t tamen, incra cancel-
Ios prxfimtos, mulcíe quantltas arbitrio 
iudicantium religa fuit, vtvel exno~ 
Jiro tcx<. perípicue probatur. Polt le-
gemautem Tarpeiam üiis quoque po-
teílatibus , qul iuridícundo in provin-
cijs prxeíle íulentjmultandi faculcatent 
in mandatis , fea commiísionibus in
dulge r i coepic, vt teftatur Vlpianus n 

l . aitud i.¡i f ram I $ I §. i . ff. de >cr. f ign. 
ex eis ergo multam dicere poterút hU 
quibus ipecialitcr in mandacis á Princi
pe, vel Senatu id conceílunt eíl. 

4 £x bis ómnibus multa fie def-
cribi poterk, quod í i t , coercido q u í 
dam pecuniaria legibus permiíTa , 6c 
conceflapublicis magiftracibus quibuf* 
dam, iurildiclionis eorum protégendae 
caufa»intra praifiiiitos términos ipfo-
ruii i arbitrio comiífa. Ex antiquioribus 
prseter Ciceronem lih* 3. de Ugib. Haü-
carnaíeura bb* 1 o. an, tf¡. Gellium í¡b. 11J 
no t i . f c t c . cap. 3.Rofinum lih . 8. anncj, 
cap, t t . & b h . 9- cap, 17. O* 28. viden-
clí func Gotofredus, Alcíatus > Cuiac. 
Fornerius, Gentilis, Crdeus, 6¿ cacte-
r i repetentes ad roe. in á* i . 131 .0^/ . 
2 4 4 . ^ de y e r . f g . Brifonius l ib . I . *An-
t i q . tap. ¿ . & lib. 3. a p . 3. & plures alij, 
quos paísim referunt recentiores fupra 
ckati. 

5. Dum autem Labco noíler 
verba legis i z . t a b . interpretaretur, íl 
quod fragmetum eius fuper hac re fuit, 
aut quod veriíimiiius, 6¿ verius vide-

v tur 3 verba Tarpei* legis 5 feo ^ iner indt i 
qua multa pecuniaria eíie£ta fuit, dixif. 
poenam idem, ac multam imporcare,ü¿ 
econtra multam nibil aliud 3 quam poe
nam efle : vt enim convertitur genus 
cumfua ípeCie ; ita ¿^ poena cum mul
ta , cum hxc nihil aliad , quam poena 
«luaedam lie ; máxime r quando multa 
cum poena pecuniaEia coiiípaTatuT ? v? 

Impraefeatiarum non iinprobabültef 
Bacoblus ¿d SabrUni deca. 9 J - 8 . fa-
dum effe contendit, quod 6¿ nos pro
ba mus; non enim eít novam , vt poena 
pro multa j propter cognationem mag-
nam , quam hsec intet fe habent * in iu-
re accipiatur, /. z.C.ie éptfcopali audunt , 
t . l /mcd > ff. f lpjis ¿ui d tcenñ non obtemp* 
quam perperam aliter acceplt Suarez 
aú /. jé f í i iL Ha. t , cap, 1. feB. 5. 4 nttm» 
50. nam &¿ pafsim aliquis deportationé* 
amifsione bonorum , duplo , vel qua-
drapio maltati dicitur, pro eo3ac ü illis 
pxmis afficick & puniri diceretur.De-
nique 6¿ ex fine, eadera ínter fe video-
tur eííe ; ve enim poena, ob publicam 
vtilitatenij ad continendos homines,ó¿; 
deterrenda maleficia, inducía eft, /. i t a 
"Vulneratm , f j ' . ad l?g. td-fuif* cap. ' í ' i fdmtt 
extra de fent. excom. pulchrc D . Solor-
cano emhlem. 70. ita 6¿ multa ad conti
nendos inobedientes, 6¿ contumaces» 
ell conílicuta , 6¿ inventa, v t fupra vi-*, 
íumell. 

6 Verum enim verollcet \ \ x c 
ita fint, in fenfu taraea veritaris, dum 
religioíe horum verborum propriam 
acceptionera intuemur , Labeouis fen-
tentia in v tro que raembro falía eft, ve 
in prxfenti rede Iulius Paulas ait: qulp-
pe pa-na , & multa longe Inter fe difte-. 
runt i alioquin íiidera eílent, diveríis 
norainibus non appellarentur, l .fideiu¡~ 
fores 68. ff. dejiieuíf. L f i idemt C. de € 0 * 
eljHs: prout enim codicillus, licec fpe-
cies vltimse voluncatls í i t , & in quibuf-
dam codera iure cum teftamenco cen-
featur ; jongifsime tamen abipfo tella-
íneto diílat,i. /* fí i i e m j . f u ó d per manm* 
ff. eodem t u . explicar latifsime vkra om-
nes Altamiranus b.b. 8. f^te/l. Sc&b, m í , 
quídam 14 j f , de tuve cornil, a n t tm . i . nec 
niíi abíurde quis idem codiclllos, ac te-
ftamentum eííe dixerit, ve hac compa-
ratione vtamur ; ita licet multa gene-
rice ad Continendos cives lab m a gi
lí ratuum imperio íit inducía , 6¿ in qui-* 
bufdam cura poena conveaiat, arg. d* 
i . 68. ff. drj idei t i l plvrimum tamen for-
maliter ab ea differc,nec rede quíípiam 
h x c inter fe omnino comminaverlt, 6C 
coniunxerir, 

7 Non enira eo praxipue fine 
multa infligitur, vtfcilicet inobedlens 
puniacur; qui pxnx íummus, 6C extre-
mus finis ^eil, propter aliorum éxem-' 
plum, ociuftitiae vindicativa rationera> 
k ca: iraliur/ ' , §,famo(os ¿jf, ae Pcenis-, i m -
ínopotiu§ eo, ve iuilicu c o m m t z ú v z 

te 
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iocum haberé pofsíc, Vf reas vocacus 
compareatj in iudicio f i i l a t ^ inllicuca 
Ks exitum, '6¿ íinein habeac; hoc enim 
velut aiDiilio vtitur Magilkatus, ac ü 
captis plgncrlbus, 6c carcere rea coer-
cerecquse quidem compulílones poenx 
non funt, neceo fine dignofcuncurin-
•troduól^ /. am damnum , § . folent, fft de 
f ^^^i,Cuiac.//k 14,o/;/£,r.c. 3 4, Anconius 
Mathaeus de c t tmin . ítb. 4 8 . ^ r/r. 18. n. 
13. quamvis igicur preñas pecuniaria; 
•dupli , t r i p l i , autquadrupii cum mul
ta comparentur a prout ia pfcsfenti La-
beo inrendebac, faifa & ex nuper dictis, 
& ex fubieclis á Paulo praxipuis d i f e 
rencijs apparec proculdubio íeacencia 
eius. 

8 Differunc auteiti primo ineo, 
quod a preña pecuniaria ( de qua dum-
taxat in prccfenti vterque Confulcus lo-
quiturj ceile Bacobio , cui in hac parce 
libencer fubfcriplimus) provocacio mi-
nime eibiirnui enim,atque de furco ma-
nifeílo conviclus quis eít , iVatim preña 
quadrupli debetur: á multa provocacio 
eít, nec ante debetur 3 qua auc no fueric 
provocatü, aut provocator vidus ell>vc 
in prseíenci leftatur VdíúüSjl.i.jf'.qtiis <& 
a qm ai peí le tur , L & m muíns z ¿ . C. de 
íipf elU imibus, D.Ramos dj ih.$.c 8.». j . 
Prsecer quod enim iudex propriam in-
iuriam xilimac, dura mulcam dicitjpri-
vatam, feu publicara, dum legis preñas 
exequitunalia quoque racio fundamen-
talis, ce vera ex fecunda difierentia ín
ter preñam, ó¿ mulcam, fummenda eít; 
eren ira prenx pecuniarias, íinguiis de-
lidis privatis cercar conilicucx íuntjdu-
pli feilicee, t r ip l i , aut quadrupli; eas au-
tem auge re , vel minué re vlla coniide-
ratione iudex nunquá pocuit i auc enim 
innocenrem reum abfolvere , auc no-
centem condemnare legicimé debuic 
in duplum , triplum, quadruplumve; 
alicer namque prolaca fencencia nuilius 
momenti ell, nec ab ea provocare ne-
ceflefuic. Si icaque preñara legitimara 
impoílüeric iudex;ecíi poísic reus áfen-
tencia appellare,quia inique forfan pro
lata dicatur , contra innocenciam eius, 
non recle prebacionibus perpenlis, ar
que excufationibus auditis; non tamen 
in delicio conviótus, aut confeílus reus 
á preña ipfa appellacionera interponer, 
quam non iudex,fed lex ipfa conitituic, 
& irapofuir ; id autem prreipue in his 
legitimls prenis pecuniarijs locura ha
ber, qux parti la:fx applicacur, quarum 
cogmao civilis eft, pedndeque aclori, 

deben tur , 6¿ ad eas, Ipfo delicio, 
quxíicum h a b e c a c í i e x conventione 
aliqua proceísiílenrjvc non obícure col-
ligicur ex §.omnes autem 2 , í . ctim íe f jn j l . 
de a d . L fin^ff. de pviuacis deiiBis ; idem-
que procedic in alione legis Aquilix, 
alijíque prenalibus mixtis aótionibusj 
cumquibus multa quoque non incon-
grue comparacur. Multa vero pro arbi
trio iudicantis , & modo iuriídicíionis 
eius ftatuicur , nec vnquam fuic cerca, 
eciam ÍÍ le ge aliqua fit ílacutum quan-
tam iudex dicat, vt in fubiecta.modih-
cacione Pauli, quam perperam Baco-
bius incellexic ; ecenim cerco ílacui non 
pocuit fimplum quancicatis mulex, qux 
pro modo concumacíx irrrogari (oler, 
creícicque cum ea , & fxpius repecicur 
vfque ad trinara vicem ex novicribus 
Gonfticutionibus, l . f i n . cum J m §§ C. de 
modo rrmlti dumeauac modas pncfinitas 
fuk antiquitus, ad quera vfque perveni-
re poílec magillracus arbicriura, nec v i -
tra ambicióse procederec; idque hodic 
auelis quancitatibus conhtmacum inve-
nicur ti. / .^». hoc ramen , míninie efíL 
cit cercara omnino mulc^ quantitatera; 
íed canta prxtinicur quanricas,quantam 
vnuíquifque magiftratuum dicerepof-
íic s qux ü prxfinita non elTec, ex naco-
ra mulex in arbicrio iudicis omnino ef-
fetquanca dicerec infinité- Ex hoc i in-
mediacc fluir,quodíi magiftracus, viera 
prxfcripcam leglbus quanticarem mul
tara dicac , quoad excedente quantica
rem , fencencia eius nulla fit, nec appel-
latione opus eric, /. 5. C. ¿¡uándo prdvoc, 
non efi nccejSm quanclcas non forec prx-
finita, non alicer , quam incerpoíka ap -
pellacione oceurrere gravaroini pars 
damnatapoflec:inde,íi intra mecas prx-
finic^quancicatis iudex multara dixeric, 
appellacione proculdubio indigebic 
reus, íi de iniufto ius dlcentis arbitrio 
conquxri vellic» y t 'm pr<efenti Paulas 
aic; non enim legis poteftacem arguic, 
íed' faClura magiftratus mique arbi-
trancis , non carnea adverfus leges, 
qux nihil incra concelios illos ilacue-
riinc. 

10 luxea hxc incelligicur rexc, 
in i . quid ergo 1 5. ff\ d¿ his q n notantan-
fam, in § . pcena grauior, iudex enim , qiít 
ftirem nec manifeftum in duplum dara
ñare debuic, in quadruplum condem-
navic: non videri rranlafKira de exi-
ftimacione eius reílifsíme Confulcus 
aic, cum lencenda prodatá ipfo meé nul
la íic, vel in rotura, vt yolulc Faber,vel 

pro 
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pro quantitace excedencls duplí, v t vo-
luerunc al i j ; neutra enim fiipporiclone 
fada, poceric vidcri cranfasLlum de exi-
ftímalione: íecus tamen eílec , íi c r imí-
nali extraordinario iudicio aclum tuif-
fet, • p*.jf.d>: fun i s .cune enim pcena gra 
vior cor'poralis vice pecuniarias poense 
i i rovJata,incalibus permlfsisjde quibus 
ín t ra ,cum infamia compenfareturiquo-
niam iufta fentencia p o r d l eíTe ex fad l 
circunllantijs , quas arbitrio iudicantis 
relinquuntur. PríEfes auEem ex hocin* 
famiam criminis mjnime to l l i c id enim 
aílequi nuil a excogitara via queit, /. 6 5. 

j f . defurtis 5 aft efteclus infamise tranfa-
¿Hone impedi r , /. órame 1$. j f . <tdmí*m* 
ctp. videndus eft tex. m h j k f u ñ t S, C i'tí 
yuihxauf. mf. nrog, aliter Antonius Fab, 
i n d.L 13.aliter Fornerius in prx íen t i . 

11 A l i a , & tercia difterencia 
fubtiliter demonllratut á lulio Paulo m 

l e r f i c . ntc aluer perperama Bacobio 
contra Fabrum accepto , éecad, 97. crr* 
8. aic ergo Confulcus; circa faculcacem 
dicendi m u l t a m , non modicam dig-
nofci difierentiam inter i p í a m , &¿ pee-
nam; nainque multa non aliter d é b e m e 
quam íi is d ixe r i t , cui eam dicere Ucee. 
Quibus verbis, non illud econtrario i n -
dicacur, poenanh ícilicec irrogari poííe, 
etiam ab eo, quieam inflige re non va-
l e t ; id enim ab íu rdum eiiet , quodnec 
ipía Bacobij intelligentia removeri po-
teft: immo hoc Paulus demonftrare yo-
lui r , non reéle Labeonem dixifle nihi l 
aliud poenam pecuniariam eíTe , quam 
m u l t a m , e c o n t r a u i i h i l a l i u d eíTe mul
tam, quam poenam pecuniariam ; quod 
dum de magii lratuum potellate circa 
h x c quxr i tur , aperre falí'um eí fecon-
vincicur hoc íüogifmo. Si multa í d e m 
ac poena pecuniaria eilet , is magiftra-
tus eave poteltas, feu iudex»arbicervej 
qui poenam irrogare po te f t , ^ multam 
dicere políet i ac qui non continuo , qui 
panam irrogare poceli: s 6¿ mulcam 
dicere valet, íed iile dumtaxac, cui ípe-
cialiter lege , vel mandatis, hoc idem 
multa: infligendae ius darum$>&: concef-
fumeft , infuper habita racione meríj 
i m p e r i j , m i x t x iu r i íd id ion i s , delega-
t ioni íve , feu criminis executionis: er
go multa non idem , ac pecuniaria poe-
na elb ergo quoad poteitatem infligen-
di difterunc inter fe. 

1 z QLU aurera magiftratus mu l 
tam dicere poílunc deícribuncur ab V i -
piano in t. aúndé f i fraHS I-Jfi ^ imer 
multam m f i n e , ff. hoc íit> videndi p r o 

cer ea funt tex. in í. 1. §. f i n . ff. de iudU 
c^- j leg. yn ica , j f . f ' f ás tus dicemi n m 
ohtemp. I . a. §. 1 . j f . f ^ f s m ius^ocat non 
ier i t ) l . 6. §. fi*.ff. de ofjicio pmf, l . non ex 
omn'tb. § I . jf.de recept. Arh. 4»! 
C. de modo mult . /, 5. C. de defenj. ckút» L 
pen. f f , qf*isy & a <¡uo apptl l . /. 2. ff.eodem 
t i t . L de fportults 5 l ^n l ca^ C.de~v[i** 
risfifcaL Hbh 10, D . Ramos ííé l ib. 5 cap* 
l o . a n u m 3. & cap* l i , per totum. N e 
aucem adum agamus, í ignanter viden
dus erit ad explicacionem p r x d i d o r u m 
iu r ium Petrus Barbofa i» d, l.2..%.f¿n. ffa 
de /«jVc^5,cui,quod ad hanc parcemactM 
necin ómnibus jóc per omniafubferibo. 

13 H u c u í q u e cradiese difteren-
t lx ínter poenam, pecuniariam> 6 í m u l 
tam fie in epitomen redigipoíTunt. P r i 
m o differunc, quoad finem, nam multa 
eo praecipue fine induda éft i ve expedi
dor ius dicécis evadac iurifdidio,vcqus 
cives fub imperio magi l í racuum conci-
neancur , facit elegans tex. i» L f t fuis 
ex aliena, f f . de ¡ u a i c j : ; poena pecunia
ria emendationem delinque neis j 6c í a -
tisfadionem parcis \ x i x , pro obíeóto 
habec. Secundó > difíerunc in confticu-
tivo. Poenae enim pecuniaria: fingulo-
t u m del idorum cerca: conlticucíe fue-
runc, legibus, auc edidis prx torum; i n 
delidis nempe darani daci, inficiaci de* 
pofici, t i gn i iniunóli, fervi Gorrupci,fur-
t i maniíerti i 6¿ nec manifeíli s vi bono-
r am rapcorum > 6c fimilibus; tnulca ve
ro incerca femper fuic, 6C arbitrio ma-
giftracus relida,pro modo concumaci^ 

•&c concemptus j 6c fi modus i ad quem 
vfque arbi t r ium pervenire polTec, prse-
íinicus fueric ad cohibendum iudicuni 
ambicionem. Te rc io , difterunc in efte-
Üu 5 cum enim mulca dicitur iiicra mo-
dum conf t i tu tum, dum conftícucus eftr; 
parci gravacx, &; conquxrenci necefia-
ria eft appellat ío, á pcena vero legitima 
provocacio non eft. Si modus vltraiCu 
traque concemptus eft, ipío iure fenten-
tia nulla eft. Q u a r c ó , difterunc circa fa
culcacem ; ecenim poenam irrogare po-
teft qui ípiam, cui criminis execucio da
ta eft í.mulcam vero dicere is idem fem
per non poceft; fed ille dum caxac j eui 
hoc ipíum fpecialicer conceí lum eft«: 
H u c u í q u e Labeo, 6c íulius Paulus. 

14 Pxna aucem gencralicef 
fumpea , quatenus coercicionem cor-
poralem , 6c exiftimacionis iaduram 
concinec, longe magls á multa feparatá 
eft: prxc¡puas diíierencias ín te r hxc 
ínagiftralitec receñís c Vlpknus m d t L 

alind 



tíUudeflfratis t 31 . §. mfer muhdWi j fJ ioc 
m i etenim poena indeíinice fampt.i oai-
nium ciclictorum coercicio eíl jílve pri-
vatonun , íive publicorum; multa vero 
fpecialis peccaci, eius, nempe quod ex 
contumacia, 6¿ inobedieutia venic in 
contemptum maglltratuum, &¿ iuriídi-
¿lionls eorum. Alt Ucee multa fimiicm 
originem ex autiquis legibus Valer ia , 
é¿ .AÍ i enna haba Ule d-gnofeacur, verií-
fimile eft multan di facakatem exten-
fo.rn poltea , & admiílam fui líe etiam in 
slij> cafibus ti mil i bus, feu arquipollenti-
bu-,, vbi fpecialiter pama ordinaria, feu 
extraordinaria conftkuta non erat 3 ve 
perfpicue ex Vlpiano colligitur 1» d, l , 
131, ycrfic. (¡m rumo > leg, í . §. remo-i 

1 et 6. Irerfic. hfm admyfm , ff . 4e poflu-
Und-o; quo perrinenc cenforise multa.', 
de qnibus D . Ramos d, l ib . 3, cay. 7. 

15 Ruríus , poena, auc corpo-
ralis iraponitur, puta verberum > de
portarlo nis , aut raortis, de qulbus t¿th* 
y.de aeliBts apud Gotof. An:onius Mat-t 
S,ha:us de crirnín, SfétJ 48. f j \ i t m 18. caf. I . 
aut exiftimationem Isedic, ve infamia; 
pama; aut de ñique pecuniaria eft , puta 
bonorum publicatio, feu pcenae dupli, 
cripli , auc quadrupli, & fimiles. Multa 
vero olim pecuaria; hodie pecuniaria 
efe nec in caput animad vertit, auc exi
ftimationem Iscdit , /. i . C. de modo mul 
tar . cum»ca!cerse feré omnes poense in
famia m irrogare foleant, & ii pecunia
ria: íint, non ex fe; íed ratione criminís; 
ob quod a le ge, iudicis ininillerio , in-
fiigunrur, /. iB i i s fa j lmip z t f f i de his 
not. inf'um. D . Goacalez ;« cap. 1. ex t ra 
de calumniat, num. 6. videndi íunc Pe-
trus Barbofa in d . l . i . § . f i n , ff, de i d f 
é c ' j s a num. 10. D . Ramos d, Lh . 3. cat>. 
7. a num, 7. 

16 Deniegue ait Vlpianus, mul
tara ex arbitrio eius venire, qui eam di-
cit; pamam vero non irrogan, níli quse 
le ge aliqua, aliquov e iure , delicio im-
poíita eit. C)uibus verbis, pra:cipua, &c 
íumma dífierentia indicatur ínter mul-
tam, 6¿ poenam , quam interpretes quí-
dem rainimepercaluerunc. Non enim 
pmiam pecuniariam á multa feparac 
Coniülrus, cuius quancitas arbitrio in
di cauris relinquitur; id enim Paulus fe-
cic m mfir.it leg .zq^ ~verjic,ex h*c juopsej 
i m m o pcenam cuiuícumque geneiis, íi
ve capítis, íive pecuniariam , five ccr-
tam , frac arbitrariam , á multa diítin-
guie. Etenim 3 ve ía:pius diximus^nec 

otlosé repetimus, Paulus pecuniariam 
poenam , á multa feparavit , adverfus 
Labeonis íententiam. Vlpianus vero, 
pcenam indeíinice íumptam, cuiuf cu na
que generis ea faerit» a multa diftinxic. 
Incencio itaque Ylpiani in lilis verbis 
eft, indicare , &í demonílrare , quod in 
pcenis, Índices executoresíuncán mul-
tis vero anclo res. Ex quo principio i n -
fertur,quod íi íemeUfadi quarliione dif-
cufa , deliclum plené probatum fuerit^ 
ampiius non eft in facúltate qiuxítoris 
criminis, pr^etoris, prailidiíve 3 feu alte-
rius cuiuípiam , cuiciiminís executío 
data eft , poenam ex illo delicio delcen-
dentem impon ere , íive certa, íive in-» 
certa ea íic , & arbitrio eius relictas 
nam vt eleganter Papinianus reípondec 
fadi quidem qu^ftio in arbitrio iudicá-
tis ele; poense vero perfequtio non eius 
voluntaei madatur, íed iegls autloritaci 
refervaturj/. 1 .fy.yitorunhjf.aa t m p i t M 15.' 

y^i admmlc ipa le j . Dntus q o . j j . de inmrys, 
l> 6$ . $ . dc furúi> D . Ramos á, l í k i ipca f i 
8. in pnne. Etenim pamas deíignare i u -
dici opus non erat, íed deliclum; íimul 
enim atque pronuntiabat , ' \ im fen j i í 
calumniatHS es; ílatimpamafcquebatur 
dd, legg. O" 1.10 § . damnaíosfj-. ad l e g j u l i 
d e y i p u b k Broncoft. cent, 4. afi, é8. ve-
lut enim príeparatis terminis minille-
rio iudicis , lex operabacur , niii appel-
latione incerpoiita , íententia fuípen-
fa eílec , teg. 1. § fin. f f . a d Turp i l i x -

17 Id autem non folum proce-
dic 5 quando pama certa legibus, auc 
ediclis conftituta invenicur , vt nupec 
dicebamus ; verum o í in illis quocue 
poenis locum haber, qua: arbitrio iudi
cis, vel partís a-ftimationi mandan tur,' 

, ve in aclione iniuriarum ex edicto pra;-
toris §; 7. §. i o. i n ju de Immijéi quip-
pe;probato delicio , taxatio pcena: fieri 
debet, ex neccísitate inris 5 fecundum 
qualitatem criminis admifsi; quibus cx--
peditis, pana impoíica, non cam ex ar
bitrio iudicis provenire, quam ex lege, 
aut ediCto defeendere dicicur , krg. tex* 
tn L lnkVÍ ex familia , § f i de fak íd ia , f f . 
delcg. 2. non enim fa&um arbitrantis, 
fed origo , & cauía arbitrij perfpici de
ber, qua: non in facúltate iudicis, fed 
in neceísieate iufticia:: confiftir. Piarte-
rea illud quo que procedjt, quando ex 
circunftantijs) 6¿ meritis caufebonus 
iudex legis rigorem emolli tur,^ íuplü 
tía temperat; etenim hoc^quitacis ar-
bicrium légale etiam eft, atque ex i pía 

lege, 
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le g e , immo ex ratione narnra l i íupe-
r io r i dignofeicur provenire je l t nam-
qae iudex mlxcus, non merus execa ío r 
Icgis , vt inferius dicemus, neo eo m i -
nus, ob illam conrideracionera, pcenaüi 
ex adraiiíb delicio de ícendencem i r ro 
gare credicur. 

1K Mul ta vero ex arbitrio eius 
v e n í t , qui eam dicere valet; penden 
enim ex arbitrio magiftratus, non fo-
lum qaancam rnukaro dicat , ve rüm 6c 
hoc.ipfum an d ica t ; non ením legibus 
iubecur mulram d í c e r e , fed ideiper-
inir t i tur?Ó¿; conceditur; ex facultare er-
go eius libera pender an dicat , leg. non 
qmd^ufd A®' ff' dé tuáicüi ; idque íibi V i -
pianus v o l u i t , dum dix i t > multse indi-
Ctionem ex arbitrio eius venire, & pro
venire , qai eam dicere valet; poxeíl 
namque magilh-acus díísimulare, 6 í re-
mittere iniuriam íibi faclám per contu
macia m, cu.m alia v i a , ¿k: forma pofsíc 
i u r i í d id ionem íuam p r o t e g e r é , ¿¿ par
tí coníulere 5 quse damnum ex coatu-
macia íenfit, pignoribus, feil icet, capi-
cis, vincuiis , 6c alijs rcmedijs , qux 6¿ 
Duumuir is concedifolenc, quibus m i -
nime datum eít poenali indicio,hoc eft, 
^miltse diteione s iurifdidioaem íuam 
defenderé s l . l /mca , f f ft e¡ms im dicenti 
pon o6rew(p.Petrus Barboía'V¿i/«/'ríí lau
dar us , & in hac parte íequutus. 

19 Provenir ante tu ex hoc, 
.quod índex > qui interloquendo raul-
tam d i x i t , contrario imperio pofsit ex 
ju i la caufa , puta paupertatis, eam mo-
cierarc , aut toilere> /. 'ilícitas 6. §>p'*.ff-
¿e vfjkto prajidis ylt . ff. j i ¿¡ais m 
ins •) oí^tus non /er/í elegans tex. tn l .pn. 
§, fi}7. mf in , C. de mido rmdtar. cum pce-
nx in^nutabiles í inc , nec xgelias eas 
eludat ; animadverí ione enim corpo
ral i fiibllituta cohibetur i s , qui pau
pertatis l ibértate delinquendo publi
cara quietera conturbavi t , /. 1. %.jin. 
ff. de poenis, D . Goncalcz in cap, i 6. exm 
tro. de accufat.n. 4, 

20 íllud quoque provenir, mui 
rse applicationem anciquitus ex arbitrio 
eciam ius dicencis pependiíle,atque ho-
die, cxnovioribus conftiturionibiis pa-
rirer penderé ; aut enim curfaí publico, 
aut publico arrario , ^ e l publicis operi-
bas, aiijfve neceí tar i is , 6¿ vtilíbus cau-
í i s iudex eamapplicare poreri t , ! 5.C. 
ce modo multar. I. i . C, de cpifcop.a^d'-ení, 
L quoniam zo. C, Theod, ¿¡norum appeíbt. 
non redp. nam 6c apud Árbeilienfes 
moris fuic, ia aramlovis multas dedi

care , ve e* Phtdvco refere D . Ramos 
á. Uh. 5. cap. 8. «. 15. poenx vero pecu* 
íiiariac fa:pe part í Ixííie , quandoque fif-
co a d d í c i d e b e n t , D . Ramos yht proxj-

, D . Larea alieg, 37. per rotam í alise 
etiam difFerenrise proveniunt ex illa 
precipua, 6¿ cardinali fuperius tradita$ 
quas fparfim D D , expendunt locis vhi 
fnp ra, 

2,1 V t aurem pleníus, quas hu-
cufque di t la manen t difeerni polsint, 
feiendum eft , delicta omaia privara» 
quibus certse pcense pecuniaria impo-
litse fuerunt, antiquitus civili ter d u m -
taxat vindicata fuiííe, iudicíbus datis, 
ce formula , abfque íubícr ipt ione a¿fo-
l i s , Ufin. f f de ptiiidr. dehcl. poense au
rem partí LxíTje applicabantur, prouc 
aliud quodlibet debitum pecuniarium 
ex conventione proveniens;inde iudex: 
nunquam potuit íimiles poenas legales 
augere , íeu minuete , ftricto inuicio 
conftituto ; fed vel abfolvere , ve i i a 
poenam legi t imam damnare reumde-
bait ; de bis ergo dumtaxat legi t imís 
poenis, t á m Labeo , q u á m lulius Paulus 
i n praefentí intelligendí funr, vt infur. 
perioribus fxpius d i d u m eft. Poftea 
vero ex forí tr i tura horum delictorum 
nomine , etiam perfequrio criminalís 
extraordinaria apud magiftratus cum 
fubferiptione part ís introduci ca-pit, d, 
l . f i n . ffa ae ptiuatis delich & in I70C fre-
quentius deventura eft, /. fin. f f de fus-
t u , quo quidem cafu, cívilis furtí a d í o 
i n duplam, vel quadruplum celTabat, 
leg. interdum 56. §. qisi furem-, ff, da- fa-j, 

t i s ; parí ter & ob illatam iniuri*m c i v i 
l i ter, 6¿ c r ímínal í ter agí poterat, §. /« 
Jumma^infiM /«/"«ry nquando aurem ex-« 
ira o rd ínem criminalís perfequtio í n -
croducebatur , pcenx extraordínarise 
erant, atque ex arbitrio magiftratuni 
earum taxatio pendebat; iamque ín pe
cunia, iam in corpore poena ínfligeba-
t u r , cum nuil a certa his cafibus con-
ftituta ellet , leg. 1. §. fin. ff. de pos~ 
nis , d¡B, leg. imerdum , §. jtti furem^ff, 
de furt¡s% 

z% luxta h.tc proculdubioeft 
intelligendus Vlpianus in l. hodie 13. ff . 
de pcems; vb i verba illa grals'orem, vel 
le^iorem compararive accipiuncur, vel 
fada relarions ad poenam dup l i , vel 
quadruplí ¡ aliamve legirimara ordina-
riani civilem; vel relaríone fada ad p r i -
mam fententiam, cum circa appelkdo-' 
pis inftantiam Confukus verfafecur, ve 
ex inlcript ione i l i h í texats períplcuii 
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conftat \ ñliteir, & perperám de omnu 
bus iciv"íirn's ptKnis eam legemacci-
pimu Cuiac. & Doneius apud ofitmídl 
•tih. 1%. ivmneni. cap. 6, Lit* ü. SlC quo*-
que accipitur teKt. in d* l . ¿¡kid ergu , § . 
fcenagraytor ^ yer j i c .kd fi in caufa, fj. de 
his íjui noínntur infam. nimírum quando 
ey.traordinarium criminale iudicium 
inrcnditur, 6c poena gravior corpora. 
lis infligí cu r;alioquin fi civilis furti adío 
motaeiicc>minime iudex fuper ea re da-
tuscorporalem pena imponere poflec. 

13 H x c de privacls delidis di-
€la fine ; ctenim publica indicia anti-
quicus íolemniter , &¿ ícrupulose ni mis 
peragebanrur Cuiac. l ib . 8. obf. cdp. 33. 
Briíbnius [¡b . i . je leB.amiyui t . cap. 1. Án-
toniusMatthxus de cñmttiJib. 47. ffj ic. 
"ylt.'m quibus íolemnicacibus prsecipue á 
iudicijs privatis differebant. Ordo auté 
exercendorum iudiciorum,non ea fen-
fu accipiendus eft, quaíi oiim indicia 
Dubiica per formulam apnd iudices, ar-
^itrofve expedirentur, quod quidem 

abíurdumelh íemper enirn apnd rnagí-
ftratus, Ú¿ criminum quaeftores, quibus 
iBerum imperiumJ& gladij poteítas da
ta erar, peragebanrur Merilus tih. z . 
chf. ¥df: 30. immo pocius eo, quod olim 
apnd prxdiftos magiílratus rite , & ío-
lemnirer peragerencur. Poftea vero íi-
n^iiis ordo immutatus fuit , quamvis 
pücnx legibus ftatucx permanfoirunr, /. 
ordo S.ff dc PHH-1»diciis ; eas icaque au
ge re , minuereve magiftrarus, quando 
cerese inveniuntur conílicunc 5 prxpa-
raeis fadi cerminis, nunquam potuir, 
nec hocHe quidem poteft , /. 8. C. ¿td leg. 
lu í . d: 1/i fubí , l* 11 §. quorum ? ff. ad Tur~ 
f ¡ ¡ , Lordine 1 ̂  . f f , d¿ n-jun'tcip. I . 10. §. 
damnatü i f f . adleg. Jul. deVi pubi. L 3. C. 
ne Sanfinm Baptifma i te re túr 5 l - C. de 
Gommerttjs, 

z5 Ex luíla tamencaufa^'fa-
^ i circunftanti)s, díveríiíque rarieni-
bus , de quibus Andreas Tiraquelus 
íegYO rrctxixtu de poeras temptrar, »/., An-
ronrusMatchxus ae t^iinihílik^Z ff&Hl 
t&Ctidf* 4. 67 5. per tor. & bum publica 
iudicia íciemniter peragebancur5& ho-
diejicuicdicetqüe magiltratibus panas 
rninueVe , vel augere; id enim ex fado 
pender, cuius cognitio , 6¿ adlimatio in 
arbitrio iudicantis eft ; nec íblum 
idPriHcipi iicet 5 cui in poenis cun-
¿tandum eft , vt mira eruditione 
docec noftrx Hifpaniíc ornamentum 
D , Solorcano anhum. 70. y f jué ad 
77. aut íenatui 5 apud quem inris cle-
mentiaeftj vt cum M . Fabio aic D . Ra
mos ad legg. d. Ühi 5. cdp, 9. n. 5. fed ce 
ómnibus quoque Ucee magiftratibusj 6c 
criminum executoribus,/. ubjer^andum, 
f f . de officio prgf. /. projpicitndum 7ff . de 
poenis, L m t f i . B d , f i n . f f . ta* 

demtit. L 3. C. in <juibx eduf, infam, ¡rrsg, 
nihil enim ad panas minuendas, vel 
augendas ex fadi circunftantijs fecic 
iudiciorum publicorum prxicriptus 
formalis ordo ,'vc diilerce probar texc^ 
in d, k ordine , /f . dd rnumcipdum j vt nec 
quidquam facit hediernus cognitionis 
extraordinarias vfus 5 queminus iudex 
pcenam ordinariam •, legibus praeferip-
tara , irrogare teneatur , íi crimen ple-
ne probarum fuerit,nullaque iufta arbi-
trandiíubfit cania 5 fie pracíes augendo 
pcenam«x fadi cireunftantijs, infami^ 
effedus remittere , &: traniigere intel-
ligitucapud yipianum/» d. l . quidergoy 
§.pocnd grci)>wr mprinc. f f . de his quino* 
tant. infdm* 6C Paplniannm in d. I . ordine 

i p f f . dd municipalem 5 cartera profe-! 
quuntur D D . antiqui,& Neo-

thenGÍfupralaudau3 
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fimficatione* 

i , Exhiher^ulpra f la t elus quo agiturpy<e-

z . Veri¿t texrus. 
3. Culdcij opinio refertur, qux communiter 

approbarur. 
4 Cuiacij op 'mio faifa efie con)>incitar. 
5, Fomfvnms lulij Pauíi notam re ferré nc-

Ib'id. Proculus notas ad Laheonemfcríp~ 
fir, t . . . . 

6» Exhlbere quis dicatur, 
7. Sijlere in ludiclo quls dlcatur* 
íbid. ¿ . 10.ff.fijuis cautionib. leg .11. & 

I z.Jf.^odem tituL leg. I . 4.̂ % 
iufl/ocando. 

Ib id . Zfg. CMWpvoquo iy , f f . de tus •><?-

8. Plus efl in exhibit lone , «̂¿ÍW /«fiften-
tia. 

9* ^Antifitas tabeo in pmfenn loquitur 
de caut'wne exhlhendi ali^uem in iudi
cto* 

10. Gotofredl op'mio refatatur. 
11. Pomponij fementia in §.Jin. proefentis 

text. expenditur. 
I z, Explicantr texrus. 
13. Lee. 9. §. quantum ¡jf. adexhib. leg. 

3.§. 1 .jf. de hom. I b . exhlb, /. ly . f f . ad 
exhibendum, 

14. Sententia Labeonis qux ftt. 
1 5. hg.9' §. qnantttmiff. ad exhl-

l:endumyleg..ii. f f . hoc tit. L$.§.%.ffde 
hom.lib.exhib. 

16. Mutas, furia fus, infans , nonfatis ap* 
te tn iudiao exhibentur. 

j y . 1.114. ff*de regjuriSy l. 109. ff. hoc 
t i tJ . i 9 . §. ylr.ff.comm. diaid. I. 77. §. 
fardviff.de leg.i, 

18. Labeonis fementia in ommhus iadicijs 
procedir. 

19. Locarlo finitur ex parte conduflorisy 
ft conduBa domo propteryieium conáti' 
cíur commodel/ti non p'ofsit. 

Ib id . ¿^e- /»pZ/í̂ -̂í 6.0. in princ. I. 9, 
/.14. S.ColonusJf. locati, leg .6 .ffJe ^e-
r i c . & comm. ! 

20. Locaúo permanct , fi tn conduBt l / i» 

tiofa domo mdneat condaSlor, "Ve/ á/^an 
tnterim quterat. 

Ib id . 1^. qmdfi domas zS. ff. /oerff/ r x -
plicarur. 

Ib id . Zr^. ^o. § i . 7. §. 6 . f f Jocaü 
remiísitée affertmtur, 

21, Tempus adiefítum locationi operísyhonl 
^ ir i arbitrio prodacitur^ne angujlia no-
ceant, 

Ibidem. Z^g. 58. §. 1. ff. locati, 2, 
§. 5 ff. eo 1^»^ ceno Leo , leg. fin, 
§ . 4 . del/erb. oblig.%. loca infi. eodem 
t t f i 

1 1 . Modus eefiimat'íonis falso renmtia-
tus a condutlore liberar locarorem ab 
obltgatione. 

Ibid. Zfg.<5o. § manduvi 4. ff. locati ex~ 
plicatu 1, leg.11. §.1.ff. úfe/e^. 1. 4Í/ÍÍ0-

23. Pignus liberatur fi creditori fatisfa* 
tlum fie a debitor€.t 

Ib id . Leg. j §. ^ . l eg .ó . in princ. & §. r . 
^ §.^7/?. /V .̂ ^«t. ff. «̂Í'Í?. moí/, 
fo/. l e g . i i . § fin.ff.de conft.pec. leg.9. § . 
omnis^ff. de pig*ior.achon. 

Ibid. Zfg.30.ff. de-yfufruB, legj .y%.§ . ! , 
ff. de conir, e m p t j . ^ ^ . y f u f r u é i a y.ff. 
fam.ercifc. 

24. ^éccefsioms paSíumyti í i ter interpre^ 
tatur, 

Ib id . Leg. 78. i«/Jr/nc. leg. 40. § . i . f f . í/e 
contr.empt.L44. §.'ylr. f f de í e g . i . L l o , 
ffde relig. 

25. Vafis Corinthijs legatis , ¿rf/c-í eiufdem 
generis legatario debentur. 

Ibid. Zf^. 100. §. 3. /f. í/e/í"^. 3. fxp/í-
catar, 

z 6 . Vendttor In fe recipiens cafas fortuitos^ 
ad quid teneatar. 

Ib id . Leg.y%. §:fin. de contr.emptjeg.yff. 
de rranJaCi.l.lo. §• me dice 3 ffde armáis 

27. Pacium , f»f quid agitar contra fub-
jlanriam contraóías, quid opereiur re* 
mifs'iae. 

Ibid. L .cum manufata $ o . § f i n . f f d e contr* 
empt. ¿dduci ta r . 

EX 
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mixta m 
que €g 

g S í ^ S á f f l y f e X Llbris Pithanon , feu vcrlílmilium , Vt cum Policiano 
S ^ ^ w i á M ^^nnnuniter inprtjemi vcrtunc interpretes, h x c lurif-

coníultlLabeonis fatis obícura ícntentia á Pompón• o 
l ¡ i \ i 6 . epiftolartim ¿ c í u m ^ t ^ 6c^xo\)<jiiZ2i eft. Cum an-
tem , ciü potius ex hn celo bbns coaptanda Neniar , i a 
incerto üc ; probabiiker magis in ambiguo/ tertió^ 

quarto eorum , fübijciendam fore ceníuimus; vbi 
CK verborum ipíorum íignificatione56¿ propriecarejve-? 
riíimilitudines pra^cipue ducit Labeo.Ciim,& quiacir~ 
ca arbitrarias acliones, & interdicta, horum librorum 
qux'ftiones petiores íumjeg . j in .ffjc y i & y i armdtajeg, 

jf.de reí "v?»í;.quarum occaíi-onc,^ hancfulíTe corn
i l coniec^uramus; tura,quia de multa, ¿ p o e n a ineijáem í.bns Coníultus quo-
k i vt ex proxime íuperioíi lege conftat; c quibus illa per Magiftraros imponi 

íoiet cis, qui in iudicium vocati contumacia düdiiuriídictionem concemnunr,'.^.!. 
§ i .ff.fiífiHs ¡n ws yocatu-s non ierit; inpcenam vero incidunt hi, qui cautionibus i u á L 
ció íiítendi caufa fadis, non obtemperant, toro rn . ff-'.jUu's cauuon, íudiQ fip. De-
monftrat ergo Labeo, quis demum exhibe re re ote in iudicio dicarur, ve promlisio-
nem ab eodem apud officium fa íhmjcu apud acta, exhibendi quemquam, iuxta id , 
¿quod veriíimiliter adum e ft, adimplere iudicari pofsit, & ait. 

% A p u d L a h ü n e n i Y i ú i m o n i t a f e r i p t u m e f t : e x h i h e t , 

q w p r á j l a t ehts, <¡m a g i t u r ¿ p r d / e n t l a m . N a m et iam q u i j t f t i t ^ r d -

j u i t ems de quo a g i t u r p r d f e n t i á m : nec l amen eum exh ibe t . E t q u i 

m u t m n , a u t f u r i o f i i m , au t ¡ n f a n t e m e x l n h c t 3 nonpo te j i Vule r i ems 

p m f t a r e p r x f m ü a m : nenio enim e x eogenere p r & j e n s f a t i s apte 

i r i po te jL-

^ A C O B V S Cu lacias m 
^ frxícnú ait, Labeone 

'faifle oquucu de aclio-
ne ad exhíbendu ar
bitraria, qux vindica-
íioni reí. nra'pararo-

; i ria eííe íolet , dixiíle-
qpe , nlhii aliad exhíbete eííe, quam 
ciiis íervi , de quo agitur, praríentise; 
pradladonem ; quam qaidem lenten-
tiam nequiviírc vehementius refurari; 
á íulio Paulo iftnm cnim.duplici fun
damento Labeoois. deferiptionera re-
prehendiíís m^erf. nam & qm* & in 
yerf . & qui mutmn , cxlftimat magnas 
ille^vir. Non íecus ao íi lulius Paulas 
dixiíiet: non rede pet Labeonem de-
^ i t u r exhibido , quod üz prxftatio, 
pracíentiíc eius de quo agitur; primo, 
mm, & qui fiftic aiiquem m iudicio, 
pr.cAat seque eius de quo agitur pra> 
íentiam ; 6c tamen is eundemnonex-
h h e t ; non ergo belie fie definitur ex-
«ibicio pee illud , quod commune 
quoque eft rebus alijs á definito. Se
cundo, nam 6c qui furioíum , infantcm, 
aUt: rmuc.Qm exhibec( , non fatis apte 
^rs í ta t eius de quo agitur > pr^íentlanij 

fiquidem perfonx íiuíufmodipro ab-' 
fentibus, 6¿ omnino ignorantibus habe-
r i folenede tamen is ¿iem re¿le exhl-
bere dicitar: ergó non probar exhibí-
tionein hoc e íe , quod ab ea abefle con-
tingit. ín eadem ferme ícntentia íunc 
Gícdeus, Rebufas, Albericus Gentilis, 
Gulilermus Fornerias .5 & csecerl repe
tentes 4íi hunc textum, & ad leg.plus ejl 
2.1. f f . hoc t i t . ínter quos fubtilis Alcia -
tas, pietate fortafsis duóbas, ómnibus., 
quibus valet,excogítatís arribas Labco-
nem excuílare inrendir. 

4 Aft ego-iílorú rationibus,pro ten ál
tate ingenij mei, íedulopcrpeníis,falsa 
omnino. etíi comuníter recepta? lacobi 
Ciiiacij interpretationem efle afíirmare 
audeo;primo,nam íi de actione ad exhi-
bendum loqueretur Labeo , non belle 
lulius Paulos comparationem fumerec 
ex cautione indicio i i f t i ; quippe ad ex-
liibendum adió ad perfonas, ¿k res mo-
biles pcrtinecqu^ in caufa reílitunonis 
funt ; ac f¿pe in illo titulo exhibitio fa-
á a rellitutio^ieprcterea contincr,prouc 
fatetur ip'feCulac. & verum eft, á--
lUnus* §.<juamum%ff.ddethihcndum; cr. v 
tío vero iudicio fifti ad eas o u m i . . c 



í . f i n . f f * k y e r l , J ¡ g ñ \ 

pcríonas,'pertincí,qiíXlegitime in iu-
dicip comparere poíiant; qao íenfa,re-
ctiísime ab eadem lulio Paulo exhiben 
dicuncni: bae in iudieioj m Lf icum toff* 
j j fAis é'a&é. i. eam pro $M 17 /f. ie in las 

neo facis apee addaccrcc per̂ . 
íonas iníantis, muci ,& fárioíi; fiquí-
dem íanus ncrao difíiceri poííec, cas 
apciísiniam quoque maceriam a t i lo-
nis ad exhibendum eíTe , ve & in re-
ílicaclonis caufa comprehendancur ip-
fx; non fecus ac c x z a t x omnes inani-
rnatx res mobiles.Secundosnani,vt ílib-
tilicer coníiderac Alclacus > implicac ni-
biljgenei'aUcei: fampe J exhibicionis ver-
boj5¿: in iuix íiftenciam comprehendi; 
quamvis harc incer fe í'c accidencaliter, 
6¿ qualicacive diíFerant; etenlm adop
tare rede dicíturis , qui aliqaem i a 
locum f i l i j , vel nepotis fafeipk; <S¿ ta-
men isidem deferiprione hac adroga-
tioncm quoqnc comprehendic , qux 
quoad folcmniratetn , 6L forma n i , om-
Dino diverfus a£cuss fcü difería fpecies 
eft. Terció, nam fi de aclione ad exhi-
bendum legem hanc inuelligas^, non 
ininus Ancitlio Labeone , Gaius íu-
riíconfuUus reprehenfione dignus ap-
parebit. Ule nam que f« /. 22. fi. hoc 
ttt. plus eíle in rcllitucione, quam in 
exhibicione contendic , íiejuidem ni-
hil aliud exhibere eíle dicit , quam 
fy<efeniiam corporis prahere ; immo Se 
paulus quidem ipíe, qui rcprehenfio-
nis au&or á Cuiacio íaudatur , zcque 
reprchcnfibilis erit , in Uge z. ff; ad 
exhibendum , vbi eifdcm fere vcubis 
e x h i b i r é , nihil aliud eíle feribit, quam 
facete in publico potejtaiem , >f ei , ¿¡ni 
dgit experivndi fit copia quas deícrip-
t i o , fea definitio^nón minas dignof-
citur convenire e i , quialiquem in iu-
dicio Tiftit, ac ea , qux imprsíentla-
rum circa verbum idemáLabeone red-' 
dicur. Qua r tó , nam inveriíimilc eil re-
fütatam lúe permanfifle Labeonis deí-
eriptionem dúo bus illis argumentis, 
iuxta fententiam Guiacij; bá iníimul 
cifdem , leu alijs, deraonl^ratum nihii 
eíle, c'uxa adeó magnam diñerenciam, 
quas intec h x c vecba militare eoníi-
deratur , pftere 5 fcilicet , & exhiherci 
quippe & eam,quam ipíe reddere in-
tendic Cuiacias 5 refurat íatis Gaius 
in diB, leg.zz. ff- hoc tjr. immo , 62 
Paulus , auc quifquis ille fuerir qui 
in prxfenci Labeonem notaíTe dicitur^ 
is cnim abfciffe ne^at , eam , qui fr-
íUc aliqaem m iadicio y exhibers eua-

dem inreilígi: non ergo piaseít e y.b;i-
bere , quam liftere ; fed omnino ahad, 

5 Qainco denique, nam ve-
rum noneft Pomponium in íege hac 
referee pocu-ffe iuüj Pauli Uotam j ex 
his3qaas ilte feripüc ad libros Pu-ha-
non , íea yerifi-mtínim Labeonis : eceílínt 
incer lurifcbnfulcos tertiae clafís Pom-
ponius con imeracur ab Antonio Augu-
ftino , qui Alexandri Se veri annum 
imperij qaarcum dumcaxac tetigiííe 
fercur i tefte Belcrando d¿ ¿H/i/pcrtus. 
in yita etus; Paulus vero inter Con-
fulcos qúartx ciaíis recenfecur ab eo« 
dem Antonio Augul!:Lnoj & quaravís 
eadem Seveíri températe Bocuic, im« 
peri) tamen eias metas egrefías cití 
verum quid co nielaras qux rimas? 
Ipfemet Paulas in %. ihi nm yocc 124. 
ff, de reg. /«r/ijcirca matura , infancem, 
&furiofum , non difsimilem fenten-
riam ronfirmac , auclorkare Pompo-
nij fífat %U epijtoLyum , ex quibus qui
dem libris, & hie quoque sextas cié-
fu ¡n pe as conípicitur. Sed quidí Aa Pro-
cujas Labeonis fencentiam refutaviri 
qui in .tercia lurifconíulcorum claííe 
relarus invenitur , & nocas ad Labeo -
nem ícripfic, leg. 10. §. 1. ff, de mgo~ 
í i jsge(t is 69. f f de mnkín & de-
rnonjir. leg. 60, <& 6l.ff:de ¿tojúm h í * 
red. leg, 33 cum alijs, f f de h g n é b j 
W injh . leg. An Pomponius ipfe m 
prsefenci Labeo nem reprehendít í ve 
putavic Alvericus Genrilis in diB, íigú 
zz . f f .hoc r/f.Horum alcerum probaba 
lius dici poilet^fi ferian cercum eííec 
Labeonis íententiam,de qua agitur, re
futa tam fuiííe. 

6 Veram,nifaHimur3loríge alííH 
huiustextus íehfus eftj qijemA t pls-
ne percipeje valeas , fopponendum 

erit, nihil aliud eíle i t i h é e x e , quam exf 
ideft 5 in publico, c¿ palam hab¿re , ( c ú 
oflendere , 6¿ pr¿ebere , ve ex .G'müi 
deícribic Ofloaldus fm%i í com. Bfeiieij 
cap.s>. dupí: Hr. CC. eciam copiam irt 
publico faceré,/. 5. f f de ¡ib. hom: exhib: 
face re in publico poceñatem videnc;rr 
Se apprehcndendsE rei,' vt ador experí-
íi pofsir, /. Z^ff. ad exh'benditm ; gft deni
que corporis pr^fenciam prsebere,/.!!. 
ff, hoc tn. proiéquutur accepriones alias 
verbi Lexycographi íoannes^níoniusj 
& Horoman9,qu3e vnivcrí^íri idé fermé 
tendút,quoad verbi fubftantiádicet pro 
cdicloru varietate , quib9 verbum hoc 
fübijcirür plenius, angnftiufve^ feu ftri-
$e magis ? accipiatur íigniíicacio cius;' 

X s'ijle* 



7 S'ftere autem in ludício alique 
nihil cíl aliud, quam eam perionam, de 
qaa agitar, liare faceré in iudlcio, filie-
re crgo in iudicio eum dicimus l que ai 
ex hibernas, & rcprariencamas, /. i . O?* 
3'Jf'Ji 4»** in tus ^ocatus, I. i , & 4. & de 
in iHSl>ccdndoJ,2.. C. de accufat. MillUS ta 
jnen eíl fifterc aliqucm in iudiclo^quam 
cundcm cxhlbcre; íiquidem cautionem 
iudlcio íilli, quain pro alio prxftamas, 
srque adimplcrc intclliglmur; üve per
ionam illairuaun qua lis elt, ílare in iu-
dxio faciamus, five idonee eam defea-
damus j ve diferce ceftacur Paulas ih I. (t 
eum \ o. ff.fi cjuis a.t .dummodo acloris 
caufa in aiiquo deccrior facta non fíe , /. 
í 15/, i2..ff. fi<]itis c ¡ m . ac qai íe exhibi-
tarum qúcmquam apvid oínciutii, fea 
apad acia proinifsic, abíciÜc eum exhí
bele cogitar, nec inrerpolicam cautio
nem adimplere credicur, íi iliam ipíarn 
ácionec defenderé puacus exiliar, vt no 
obícure videcar íe itire ¡de lulius Pau
las m l eam pro y t'r> 17. -f, de m ¡¿is'Vocun* 
á. , quje d. i 10. Jf[ fi fais cáut. omnino 
ad ungen da veracld quidem in prxfen-
t; Accurtius quoqúc tentare inecepir,!'-
cet miiere poAea cofnmuni error i for~ 
fan caufam prarbuerlc: autíane,h proxí-
me difterciitia tradica íempec vera non 
eíb fakim faepius ex vi verboriim i-pío-
rum,6¿facii circunííantijs locum ha-
bebi c. 

8 Inde , quamvis, quí alique m 
in iad'cio exhlbet, cundem in indicio 
liare faciar. non camene contrario is, 
qui aliquem in indicio íiftit, & eum de 
quo agitar exhibet íemper ; cum seque 
ipíum defendendo, aut exhibendo ido-
Hee prjelcntiam elbs prarbere intelliga-
Car,ac cautionem prxftitam adimplear. 
Plus igitur ell in exhibitione , quam 
in fiftcntla; ficut minus eíl in exhibitio
ne, quam in reílitutionedicec §C qui re-
ílitwit • exhibeat quoque i . L 2.1. Jf , hoc 
n .Non ramea co minus aftas hi om-
nes cxhlbitionis ípecies appellantur rc-
¿le; nam de Ci ínter fe fe p ropter plcnío-
rcm, feu anguftiorcm verbi acceptio-
nem,accidentalitcr diflcrant, non ta me 
íuo fub genere divefi í un t , prout in 
cxemplo adoptlonis, & adrogacionis 
obiter íupra addudo,perfpicue demon-
ftratum manee. 

9 Prxrcrca fc.endam eH,Labconcm 
in praeCent'umlnimc de actlone ad e x hi
ten da, nec de incerdicto de homine l i 
bero exh"bédo, aut de ai que de illo edi-
ft»^fila$ exhibendi cauía propofico, de 

quo noxalis a£lIo Q&SOTO t't,jf.J¡ex m x d * 
u cdttfi dga¡M>\iuntto E guiña rio ¡ih. 1 ¡m¡L 
n u d fol.mihi LO eg!Íie,autcogiralIc for-
fan: immo de caucione illa percraclaíle,-
qua qais apud ofticiüjéu apud acia pro-
mitrere folet, íe aliquem > Cum quo lis 
cftj exhibicurum, de qua perfpicuc lo* 
quitur lulius Paulas in d. í eum pro ¿¡m 
l j , j f . de in ii*s focando. A d quod inducé-
dura, 6c fi ex^collatione aliarü legu eiuf-
dem inícriptionis inter Ce deíumi nihil 
poisicca vnica dumtaxat hxc ex l i i \ i 6 . 
ef'iji jlaritm Pomuon:, in Pandetlis extare 
perfp.ciatar;triplici ferm^ cóietlura ad-
dacimut: ó<: quidé prima oritur ex eo, 
quod Labio ait,exhibere,nempe, nihil 
aliud elle , quam cor por is pradenriam 
prxilare eius, quo agitar,iuxta rc£lam» 
ó¿ veram lectioncm f lorentinam ; aic, 
M̂Ó ¿gutir t hoc eOucum quo agirur,cum 

quo lis elli non igitu#%d hoc exhibetut 
homo, ve v indi cari, &.it duci pofsit; íed 
vt cum eo ipfo CGnte%ri, auc proí'equi 
inrticuta lis valcar. Se^ indó í id íuade-
tnr ex comparatione, ínter hxc verba, 
facía fiftéj-h & i xhihere , qaippe iudicio 
fúli cantío non bclle campara tur cum 
exhioitione reí a a i mar x, i na n i m a tx ve-
vindicationis, auc dudtionis cauía , fati$ 
vero apte concertar cam alia cautionc, 
quxapui officium prxílari íoler , cius 
hominis exhibendi caufa, qui in iudiciu 
vocatus e[t,6¿ curo quo litem inllicutam 
expeditius agitareintendimus,vt ex ru
brica fub qua iaceM./. 17. jf.de m ¡as 
cando, clare colligitur.Tertió,idem co-
vincitur ex verficulo vlcimo eiuldem 
legis, vbi Labeo aic, non íatis apte prx-
fenriam cius , quo cum agitur , prar-
ílarc eum , qui mutum , infantem, 
auc furiofum exhibet : etcnim ü eo 
fine exhibido defiderarecur , ve ex-
híbitus homo vindicari , oprari, aut 
duci poíiet; apte fatis infans, mutus, 
furioíus, c xhiberi quoque dicerentur, 
ac íatis apte , quoad effeólus illos , ho-
rum prxíentia prxílari diceretur; non 
igitur de adione ad exhibendum , de 
edido, aut interdiólo vilo ex íuperiori-
bus Con ful tus loquitur,fed de caucione 
exhibendi in iudicio quemquam,litis 
inllituendx caufa. 

ro Illud enlm , quod laco-
bus Gotofrcdus tentac /'« d, Ug, 114. 
ff, de r<g, ¡ur/s in fine, níinírum , de* 
íiderarl aptam fervorum prxíentiam, 
vt in adione ad exhibendum deve-
niri poísic ad interrogaciones,iusiuran-
dum a ¿¿ quxí l ioaescommencic ium, 

6C 
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S z y z n u m prorfas iudico; Quomodo 
enim imputare poteris reo > qui peci-
tum íervura ínfantem pofsidec > cur,ni-
mírum eum inteUc¿lus,ac integri iudi-
cij compocerrhnon exhibeac ? Áuc fanó 
quo íeníujaut qua demum retione,cüm 
íimpliciteri circa ia¿tionem prcXGÍctam> 
exhibendí verbum deícribatur^ anima-
tas res,ab inanimatis , quse írequencius 
exhiben poliulácur,Confu 119 íepararetí 

11 Nih'il remoratur conieótura, 
qux defumicur ex §. <jm re j i l tu i t i .huitfj~ 
es %/Í5 vbi eandenijquam alibi Gaius i n 
l . i t . f f . hoc t i t . comparationem faceré 
Scxcus Pomponius videcur, Verü quip-
pe cll comparationem eandem Ponipo-
niumfecilic; íed plenius: ccenim Gaius 
plus cíTe in reftitutionequam in exhibi-
tione cxirTimavic; eam exhibit ionéad-
íignihcans,qae ex iure3non ex fac'tojin-
terpretacionem íumit in edieiis exhibi-
toriis; qu3e quldem, ecü cum reiticutio-
«ern quoque interdü ipía continetjeiuí-
dem effettus lie j vt clare demonlttatur 
iw (i Juí ianus 9. §. quanium cumjeqq.ff.ad 
t x h i b e n d ú m & n g m l i u s camen accipicur, 
quando per fe íola coníideratur , licque 
reítitutioni ipíi contraponitur. Pompo
nius vero in pr^fenti aliam differentiam 
íupcraddic rei5de qua agicuraccomoda-
tiísimam.Sentit ergo Confultus,plus el-
fe femper in reílitutÍone,quam in exhi-
bitione ; five de exhibicione eaqusera-
tur , quse virtute alicuius edifti, íive de 
cajqu^ virtuce cautionis interponte de-
fideratur, & iuíte petitur. Ecenim rellu 
tutiocorporis, & v ni ver (se cauíse prx-
ítationcm comprchendit; acprxterea 
ex iure ipío femper interpretatioac íu-
mir, Exhibitio autem,quando ex edióto* 
petitur, ex íe Gorporis dumtaxat pesc-
í c n ú x prseftationem continet, 5¿ ii ex 
juré ipío interpretationem quoque ac-
eipiat; quando vero virtuce caucionis in^ 
terpoíita! detideraturj non ex iure jfed 
ex fa¿lo,ac eo5quod inter contrahences 
verifimiliter aólum apparet , modura 
íumit; prout in fentcntia Labeonis con-
tingit, quam in principio cextus Pom
ponius propofuerat. Sic cirea horú ver-
borum inter fe íe comparationem,nihii 
otiose in prseséti inculcatum invenitur, 
vt clamicat Forneri9 i n l . S i . f f .hoc tir.&c 
excadefeic Alciat9 hici quos mérito rc-
prehendit Alberic9 ^Gcncilis m d. l . i z , 
Jf. hoc t i r , in pyínc9 

11 His igitur politis,non adeó obf-
cura apparebic iam'Labeonis ícntentia. 
C u m enim in ftipulacioni.b9, ó¿ c^cenj-

tontraai^.prlus m f $ 4 oporteaequod 
adu eft3/. femperj4.Jf.dc r^.^r.maximc 
quando ex verbis ipílus cdictiíCuius vir
tuce cautiones adhiberi folenc ;jegé ac-
cipere ftipulatio nequic ; fi focsa aiiquis 
apud officium j íeu apud aefa cavcriCj te 
aliqu é in iudicio exhibiturüjCOncra que 
lis aliqua intenditurj quid veique h i f 
ftipulationis verbis veriíimUitec intec 
contrahentes crederecur a6lum;in am
biguo erat.ln hoc articulo íencitLabeoí 
eum demum recle exhíbete,6¿ incerpo-
íicam caucionem adimplere, qu ip r^ j i a t 
eius, cjuo agitar , pnefentiam^ hoc eft, qui 
eam ipfam períona veré, 6c realiter co-
parerej^ ftarefacit in md\clo,aifo agitur% 
ideft, cum quo ipío lis eft 3 6c quo cum 
agi expeditius poísic. Ea enim veriílmi-
Jis eft adoris intentió exhibíroriá cau-
tione fibi profpicientis, ptout es ipíius 
verbi fignificatione colligicur, vt nimí-
rum palam coram iudice apponatur ad-
verfarius elus. quo expeditius, ac meu* 
inílitui, &:ordinarilis pofsicvaijs intc-
rrogationibus s ílipulacionibusj rcípon-
íionibus faclis,quc in eiufdé litis inguef-.. 
fu intervenirc {o\cnt->ruhr.Jp\ de i m a rog, 
i n iure fdc iend. 'mnCío G o t o h . ¡ n i . 114. 

ff. de r s g . i m l n hoc aucem matiifeftc dif-
ferre promiíTorcm íimilem ab eo , qui 
pro alio caucionem iudicio íiíli incerpo-
nit, íenticLabeo , ¿¿ aic , m r ñ etiam qui 

Jlflicpneflítt e'ms^e quo agintripnefent'umf 
Ó* tamen eum non exhiba ; hoc eft , nam 
etiam ille , qui caucioni iudicio íilti ob-
ftrictus, reura pro quo promifsít,defea-
dk>eius praeferitiam dignoícitur praríla^ 
re, de camen eum ipíum veré , 6c reali. 
ter non cxhibet.Suadetur perípicue In
ter p retado hxc ex eo , nam 6c ü vechu 

f j t e . i ' i in caucione comprehenfum, du-
plicem accepcionem habeat ex contra-
hencium mente , .&* exhibicionis 5 fcl-
licec , &C detenfionis ; dum canterí 
contraponitur ú i ú y ú t b o t x i h i b e r e , de-
feofionis dumcaxaí: accepcionem re-
eipíc. RurfuSj nam cum , citca exklbi-
tionem, de pr^ftacidne p r x k n ú x Gon-
ialtus loqiiicur , relacivc aic i <féú agí* 
tur , feu quo cum agitar ; in quo qai-
dem veram realem Ikigatoris prxíen-
tiam demonftrac. Quando vero c i rc i 
fiftenciam , de praeíentia loquimr L a -
beo, dicic,^ quo agitar, feu de quo qiut-
ritur in Hre, c¿:caufa ;- in quo pecípl-
cuenon Htigacoris realem esiftentiam, 
fedper defenfíonem promlíToiis eqal-
poiencer indULiam, quacenus caucioai 
iudicio fifti fit facisi adugniheac. 
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* i | Nec folum Illa ludico íilH 
caucione dlftcrc exhibltoria cautio, qua 
líe intenm appeUabioius; verurn & ab 
aiijs queque c x h 1 b i c i o n i b u s, q u x non ex 
convendone mita of&cio iudieis 3 íeii 
inrii'diclione ptaetófis pracedunt 5 fed 
reapíc vircute ai ic alus adió n is Je u inrer-
didiheri defiderátur, diilac longe.Ecc-
ním inilliSiCorporis pr^fentia vecunque 
pr^bere eft i ^ m J J . t z . ff. hoc r/r.dúmo-
do adoris cauía dolo malo, aot culpa 
adveríarÍi,poll litem eo nomine conte-
ítacanijin aliquo dececior fada non íid 
i*9.^SVidnruvh ff.ad exhibendumj. 3 §. í . 

ffMe hnmine libero exhíb* nam &¿ qu i bo« 
ftunem debilicarLIm,elufeata m,auc alia 
racione deteriorem culpa fuá efteduin. 
exhibet, ad exhíbendü quideni abíoívii 
debcn( exhibuir enlm , 6¿ nihii impedic 
diredara adioné calis exhibitio ) quam-
qtia f atione damni, adione legís Aqui-
üx obftridus permaneat, í.ft quú ho-mt* 
nyn t y.tf.ad exh-bcnaui in hac vetó cau^ 
tionali exhibicione * & <¡tti mutum . a.m 
fvrtofifWí <*»* tnfdtttem exh'thet \ ron poreji 
ylden ef».snernpC'quD cuna agícuir > pra* 
fiare pneíenvarp. Cum enim is nnís,ea íl-
fía de m Caucioné iñterpooencium inten • 
tío dignofeatur fuiñei quss in íupe rio r i 
bas mdicaca manee, ¡imo emm ex ho ge» 

r.sq-uod ad caucionem exhibicoriám 
ÜtCmeZiprtffens fatis ¿pte appeílan poteft, 

14 Perinde igitur conrexcus huiuí-
cf'féntenuse accipiendus cíl,ac íi verbis 
alijs Labeo ita dixiffec: is qui promiccic 
qucniquam in indicio íc exhibicurumscx 
co quod veriimiiieer agitar cífdé cau-
tionis incerpofica* yerbisj eum ipsuj quo 
cum agitar pr^bere debec; nsc fufhcic 
eo modo prdencia eius prxftare^quo al
ce ri indicio íilllcautioni i k r i íaris íolec; 
nam & qui muta , furiosa, & infantem 
exhibccjnon fatís apee prseftac prqfcncia 
eius,quo cum ipfo agitar, ac lis expedí-
tius inrticaitur, prouc intendic ador}iu-
dexve,exhibicoriám caucione recipíes» 
Harc íane probabilior, ac perplexis facis 
verbis huios texcus cxcerislonge magis 
apta incerprccacio femper mihi viíl'a eír. 

15 Qua fuppoíka , ex huculqu e 
didis primo infercur , cirea adione ad 
'exhiben4um,& incerdida exhibicoria, 
in candé íencentiamdicec divertís ver-
bu propoíkam, confiaxifle Caium, VU 
pianum} & Pauloni m d. í. t z . j f . hoc r/r. 
Í, z. ff. ad exhfbendxm , 1 . íulianus 9 . §. 
^uamum^ff. eodem, /. 3. § ale pretor g. ff] 
¿e, hnmine Hh. exhib. vbl aiunc, In Iudici)S 
Ülis,rem,ds qua agicur, exhiben debe

ré palam Boña fide 4 abfque ztxiüSch 
inris adoris ita ve t i Integta , iocolii-
mis, 6¿ apta fie experiundi crpia^quse 
omnia pereque locum habenc in retas 
animacis36¿ inanimatis mobiübirs, quá-
rum pricícncia non ideo deíidératur, vs 
abéis quidquam incerrogari. auteum 
eis expeditius iníiicui lis aliqua poísir(íd 
equidem abiigationem polieíloris non 
percucIt)imino3vt exhibie^ rescogoof-
••cijQpcariíVindicariíauc duci cemmodé 
vaieanedn quibus veique efredibus ex-
'periandi copia refídere perfpicicur. -

16 Secundó infercur,dexcere dixíí-
fe Labeoné m jeum, quiex hibicoria cau
cione prxllíca,mutum,infanreíri,auc fu-
rio fu rn exhibecnon fatis apre eius, quo 
aglcor i prxíencíam prxftare , iuxea i d 
quod vi ipfa verborum veriíimiiicer i n -
ter contrahénces adü credicur j id cnim 
ad démoriftrandaoi eius vérbipocefta-
cem circa fubiedam materiam,fufficiés 
erat.Sed-an huiuímodl íiipulacio inuci-
lis fatuta ík , vrpoce impofsibiiis ? A n 
ador ex dolí claufula , qui£ adijeí íbiec, 
in id quod ipfms interíic, vtiliter agerc 
poísic, íi íciens reus íimliem promiísio-
némfeceriE? An doli exceptione pro
na i ílor iubari debéat>íi furor forfan polt 
caucionem redleinterpoíícam eveneric? 
Arg.ccx.iw/. 2. § 3- ^ ¿' .fj-fiy^s caut. 
In pra-fencl non curar Hypoclides. 

17 Tercio infercur, perperam 
exlftiaiaffe Guiaeium m d, 1.1^4. ff] ¿c 
reg, ifmsiiiQú beill in prsefeñti mutum 
fücioíb compara ri: ecenim ex eo 3 quod 
veriümiliter adum creditur, prseftíta 
caucione exhibicoria,«que non facis ap
ee rautas,6¿: furiofus exhíbencur , ve ex: 
fuperioribus clare cclli^icur ; quidquid 
in alijs inris fpeciebus aliud iuris fíe, cir
ca eum mutum,qui no ab vcero matris, 
íed ab iniuria aliqua fortuna^ fimili im
pedimento irretitus evafit, vidcndiíunc 
íacobus Gocofredus, & Petrus Fab. m 
d, L 12,4. Forneriusj Geneilis, Gxdeus, 
& cíEteri repeesntes ad tex. m 1. comm 
2-09. Jf, hoc r/r. Cuiacius, Faber, & Ful-
gofius ad tex. in 1.19. §. Vr . ff. comm uní 
étuid* & in leg. cum pater 77. § . fttráo^ 
ff. deieg. i . Petras Gregorius Hb. 47-
fivtági cap, ex nam, 3. Done!. &C Of-
fual. lib, 174 cotv, cap. 24. í ir .C. & ¿ib. 
í S. cow. cap. t i J'n. 

18 Quat tó infercur , fententi^m 
Lábeonis non folum procederé in adio-
nibus noxallbus-A* ad exhibendum^ ve-
rum , & in alijs quibuícunqne iudicijs 
perxque milkare3vbl apud cílicium.fea 

apud 
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apud a8:á , fe Cxibkurum queriquam in 
iudiclum evocaEum cavec alíqiHS ; noii 
enimvircucc propna alÍGuius aclionis 
exhibédi vetbum plenius accipicur; íed 
exeo,quod incerpoüta hacce ítipuiacíü 
ne iocec ipfos concrahences a¿tum prx-
íuniicur.Qa^ni:o ^nic|ue infercui: * VQU 
vería príElcncis texttijs verba vf^ue 43 §. 
re ¡ t u Ü Í Í i lu r i fcon l c i Labconis eíle, auc 
fi hoc malis, ex veriic. naw t u a m ¿¡»i f ¡ ~ 
j j ' n verba \iinc Pomponi] fragincncum 
íllud Labeonis;of?»7»»c propohcum, eo-
dcm íení'u exponecisjm nimc vero íen-
tcntiam eius retutantls, auc repreheiv 
dentls, vt coaimunker hucuíque per* 
perám c^iíVimacum ell:. 

S E C T I O V N Í C A . 
i p "jv l lc i tur pr^cipue Labeonístra^ 

dita , atquc cxpenía deciíio 
eotri iOj ód vulgari princi

pio íuris^qao permanus tradicur,in om-
rlbus cóvencionibus íive bonse fidei, f i-
vs ílridl iuris/iliud prius inipici oporce-
re ,quod ex ver bis cóvenriools ipO9, VJÍI 
natura concradus geíli, veriímiiliter in 
tcr concrahences actü credicar, '. femper 
34.^ reg. m r . I. 3. ff. de reb. crcdtt'i , / . 

j E a & Celjus 6.ff .dL' comr en-jpt Quo eo-
dero principio nícúcur arque plures al¡;is 
parum nota: eiuídcm lurilconíulti aíler-
tíones c'rca concradus locaciunis con-
du£lionlb3einpcIonis, & vendicionis, ex 
I b n s i'újt. deiumpcse ; quas^cpoce á fu-
periori tracíacione aliquanculú alienas 
lev i mana dmncaxac in calce p^/f^r/'s //• 
Í?r percurremus;ereaim é í eiaídeni ra-
tiones context9,6¿ luriprudeocia; mag
uí Labeonis edicio deíüínpcarvi quadam 
cópcllúc nos,vt vci fortuito obvenlentes 
occafiones arripiamus.Prima ípccies íe 
©fteft Í« /. CMM in plur.es 6 0 . in Orines, tun-
f l a l . p i o d f domus iS.ff. loCúti , iuxta c5-
anunem vulgarem liccerarn, qu^ dam-
tasat redoíeofa dekaíari pocelV, cum 

/ ením nihil aliud loedre üc , qua rem ali-» 
quam aecepca mercede Gomodefruen-
da mi tradere, ex natura propria conve-
tionis bu i u ice, &¿ eoyquod verifimilire? 
acluiii credicurj venit locatoris obliga-
tio tradendij feilicecintegrajncorrup^ 
tam locacam rem conduttori, quo ma-
gis commode is vci fruí pofsir, l.-ex cor/* 
út ié lo 15 §. z . 'mfine <¡ ff. h c a n . ítaque, fi 
in p in es annos f a S k íocatione ex Kalé-
disIuHjs euiuíque anniialiquo inanno 
fortuito'eveniacvt ex Kalendis lanua^ 
rijs,víqu£ ad Kakndas lunias tráela do
mas compárese, viciú faciensvventrem 
faciens, ve alibi Calas > d& Atphen^ ai©-
banc mL%ui mjnUmiff.sodem.tnX#&i'oi*S) 

ff . de damno ¡ n f e S t b ^ f t ¿fUdndo inpr¡nc¡p¡oP 
f f , ] ! f e r v l c y i n d . ita vtnec habitare quif-
quam^nec alicui cam oílcndere poísir, 
hoc ell rublocare,aut gratis concederé? 
aic re¿íe Labeo ¡n d* L 60. nihil ornmno 
merced is nomine conduítoremlocato-
t i pra:llare obligatum eííe: immo nee 
polt refettionem domus iure poíle G5-
peili códuclorem, qui aliam domü qux-
rere coa¿luseft5ad priorcm Iocationem 
íedire ex Kalendis lulijs alterius annis 
addir C oníuhus: nam etfí plures videá-
tur lecaticnes per íinguk s arnes divíf* 
i s : , \ ere tamen \ ñus contradus eít j fe-
mcllegitime incerruptus, 6¿ finicus, /, 

j i n itgc 24.§. coiu/msyj'fé evüi-m pit, Veru 
quidíifpomé rediré ad convendonem 
velic cGr:duCior,qui íemel diíceísitjpoíí 
réíedionem dumus? Vid© tex* w l / f i l t í * 
na 6. ff. de. per¡í \<¿y iOinm.rvi' lcni^mn^kQ. 
Keíio i b . i . d i f f , cap, 78.Id autem sequií-
íime Labeo temperatjü dum domus les 
locaia teheitur,patatús eít locator có
moda m aliam habicationsm eóductori 
pr^tlarenunc equidem non impune ipfs 
á priori inlta convención^ diieedecarg.-
tCX. in L 9 , ¡n prtnc.ff* e<'dtm tir* 

10 Pariter id limitavit Ccnfuk9,co 
cafu3quo eade habitationc , quse vitiofa 
eft5& ruina minatur^que c6modecon« 
dador vi9 approbarctur,qulndomu alia 
quaerierir,& á priori cmigraverir4vc re-
íert íabolen9 ¡n d.l.yuodfi domus t i f f . e a * 
dtm t u . in pr inc . quippe &C eius quoqaej 
quantúvis vitiofac domus integra mer
cede debebit.lllud cnim verbú ¡r^ftatu^ 
rww^quod in Pandectis extat Borédnis* 
recle in vulgatis de eí t , vbi & óptimo 
fenfa totus.hic verílculus vnieo cotexta 
individué legitur.Non íolum,proíequi-
tur Labeo á íaboleno relatas, integram 
mercedé viciofq dom9 pracíiabic condu
ctor,qui inea habítate períeveravit, £¿ 
cui9 habicaEione acque cómode vfus eft* 
Sed 6Í. qui alia interim domü cenduxitj 
dü prior á domino fulciretur, 6¿ retice* 
retur;(ive potetlacé aliam domfi condu-
cendi habuerit/n'e inconfuko domino 
id feceric. Id auté omnino inteiligendá 
ett,dummodo, integra manente priori 
convencione,interim dom9 alia á códu-
clore qa^racur,alioquín íi animoprorfus 
difeededi aliam codudor habira:ioneiu 
coad9 qa x f^tme'C alia ̂ que cemodaio-
cator oííeratiproculdubioabc bligatlcnc 
folvédx mereedis liberal9 permanebic. 
Hac igitur fuppofiEione fada^u^ ex 10-
EÍ9legisilli9ferie claré colUgitur^eetiísU 
me qucq;addicLabeo,viciísimlocacor5 
\ tfüque in caíu permancrecbligatv'm 
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Col veré contíu(3orl quidquid fecunda 
conduí t lonis nomine abíq; dolo mala 
prjelllcerit; íivc id excedac prióris loca-
tionis pcetlum) lívc non. Qod íi gracuí-
cim habicacioncm/mcerlm dum reiice • 
recur domus,paravÍc l ibi condü6lor;pro 
rata temporÍs,ex convcca mercede reí-
pe^ivamqaancicacem deducedam cííe 
conckidic Coníukus.Videndi íunc Fab. 
i n rat ionaíi p r á á i c i o m iurmm, dC Pancor-
blous obf.$ i . pe* toram , 6¿ dé obligado-. 
nelor acoris Don,6¿ Oílual //6.3 cometa 
cuf.y.Cacfocius de loca to i& cond.$.gra* 
du.'judtji. i , cum/ff fD.Covar . lib ^ . y a r 
cap,6.Ez fignanter ád t cx . i n § t l> i j l imen . 
t j , & in §.fcr'yiim meum d. I . 6o,¡J . locati* 
videndi lunt Alcamir; hh.%. <¡H<eJl. Sc*h. 
in l .qmd dehetur 5 i . j f . de peculio; Suare2 
ad tcg,^4e¡4HÍL lib. 2. cap. Z.feB, 1 ta 29* 
Merilus t $ ¿ $ $oJúJLdecif , in L fin. C. de 
funis%ET ad §. locutor hoYtei^ prxtcr Ful-
gonú,& Fab.Panc:rola H í \ % r v a r , c a p . ^ ^ 

21 Secunda fpecies proponitur m i * 
mfulam 58.^. in optr 's ,ff . /ocdf/,Locave-
racenim allquisopusíacicridum» mer
cede dida, vel iníingulos pedes 5 íbdia 
ve íingula,velavcríioneiCóvcnerac que; 
vt incra annu abíolverecur opüs5or per-
ficei'etur;quod íi icafadum non elíécid 
omne,quod ea racione locacoris inceref-
fer,cendudor daré promílTerac. Ex poli: 
ía¿lo apparuic incra íllnd ceporis fpaciu 
opus íieri non poffe.Sencit Labeo.-mini-
me conduclorci traníado anno, eo no
mine obligatum cííe; quoniá Id atlú ín
ter contrahentes vcriíimilicer credicur, 
ve intra id rcmpcíis perficerecur opus, 
quo boní v i r i arbitrio íieri poíTec. Ecc-
nim in eonvenÉÍvnib95maxime bon^ f i -
dei s potius infpicitur quod adumincec 
concraHéces,quam quod lingua nuncu-
patü eft>a'./.6.§ í ' ff 'de contra tmp. Id au-
té ex co apparec vcníimilicer adum Ín
ter eosjquod tempusbonafidc,ac feríd 
appoíluerunc, incra quod exiftimárunt 
opus fieri poíTcjvnde impofsibilicas, quq 
rcfukac ex angulHa tcmpotis, facile ex 
mcncei6¿ intencione agenclum ad pofsi-
bilitacé reducicur, concern ptis con ven-
tionis verbis. Secas namq; procederer, 
íi incra adeó breve ceporis fpacium opus 
fieri conveniíTec , ve ex concrahentibus 
neucerignorare potueric,intra cempus 
illud perfici opus no políe,vclutidi intra 
criduum iníulam fieri coveniíTec; tune 
enim iropoíslbilicas fadi inutilc prori* 
conventione redderct; raagis enim nu-
gandi animo, quam quid ferió agédij íd 
¿nter cócrahenres didii elle crederecur, 
arg.cex,/« /,2.§. 5 de en ^ m d ceno U * 

t o j . f i n * § . 4. ff, de^er. ohlig. §1 Iccd in f l , 
eodem t i t . I , i ^ . f f M opcris hbert .yideniuf 

tex . i n l . 7. § . 1íf . de t r i t . y ' w o . 
21 Verum in hac parce fibi ¡pG con-

trarius Labeo eíle viderur, in d, /. cumin 
piares 60 §,mandaM ^ . j f j l l o r i t . Manda-
vi enim cibi , veexcuceres ,fcu xftima-
res quanci villam ardificare yellcs. Re-
nuntialli mihi ducentis aurcis eam íieri 
poíle; 5£cuai certa mercede opus fieri 
lücaflem,comperi portea non poíle m i 
l i oris tuecentorum aureorum eam villa 
coítare.ín hac fpecie fencie Labeo: pof-
fe me impune á locad one fada recede-
re, repecica pecunia promucuó , feu in 
anceceírum daca, quin admodum poísi-
bilcm arbitrioboniviri convedo redi-
gacueprouc fieri convenit ê : mente co-
trahentiu in d. § . in operis. Aft» quis non 
videc incec vtrang; ípeciem compertá 
cxrare rationé dlvertitatis;qaippe facil-
limo negocio,du ferió agunc contrahe-
tes,anguftÍ3C temporis ex mente,5¿ vo
lúntate ipíorü veriiimüi producútur ,^ 
dilatácucmod9 autem seilimationls fal
so demonílrac9 non íic. Is namque, qui 
ducenca parata habee ad operis excru-
dionem;non cotinuo, 6c crecenta'que
que habebit; 6¿ íi máxime habeac,nulla 
ratione verifimili prxíumicur ^que tre-
cenca,ac ducéta alias consüptut9, íi ve
rá operis .Teftimacionem fciviílet.Rede-
igitur,vel hocei permittitur,vtÍncoeptú 
op9 pofsic prohibiré, &¿ prorrogara pe -
cu nía repeteremá 6¿ in id omne, quod 
ipfi9 incerft,adverrus condudoré operis 
ex ipío bonx fidei cócradu adioné quo-
que eílec habicur^íi dolo malo redemp-
toris operis circufcripc9 approbare tur, 
ve rede in pr^seti Antón f ab.5¿ Cuiac. 
I tb .xy . ohf,'.ap.11 .exillimarunt.Videndi 
íunc procer ordinarios repetentes ad tu 
ra p rxd i t l a KefiUS l ib. I . ín terpr , cap* 22. 
Andreas Kol exercit. i i , n . 59» cura fe^^ 
Peerus Birb.iw /. 12. §. l . f f , aeleg. 1. EX 
González m caP.'ij.extra de foro tomper, 

25 Sequitur tercia ípecics in l.cum 
tolano pen. Jf. qu 'tb. mod. pig. ~vel hypor, 

Jolui t . Ad Cuius veram, ni falior, Inteili-
genciam íuppono,xquc foíucione debí-
tí , ac facisfadionc iníequuca pignus l i -
beraci,ac íolvi)/.9. §. omnis.ff, de p i g . í t i . 
Tune auté credicori fatisfadd inccUigi-
tur, quando íciens ipfe volens alia pig-
nora,expromi(rorem,prcnum $ s é fal-
t im nudam repromiísionera á debitors 
accipitv¿.§.o»?»/í,/. 5. % fin- i - 6- in y#mi 

jf.q!4ih.mod.!}ií>.foLn2.m invitas creiitoc 
mínime íacisfadione accipere cogitur, 
/, l O . j f J e p i g . AB . d.í. 6 .§ . l . j f ,%ki¡ j .múa. 
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p g . f o h ú t H Y , Vlterius fnppono aliad eíTe 
pignora, feu ficieiaífores clare ex vi prae-
cedencib convenclon's, qua quis fe íacif-
facturum credicóri pcomiísicialiud hde-
iaíTores daré,feu alia pignora,nulia pre
cedente convencione.Priori ecenim ca
fa in ambiguo creditori facisfadum in-
telligitur ex vi prxcedentis conventio-
nis, /. i i • §. fim-ff* & confl. p€C'«r/.& pig
nora prldeoi dacaliberacur. ín fecundo 
vero cafu etiam li créditor Hdeiuíiores 
accipiat, nonlf í rmur ^áui íc tn i j jemen ict, 
qm putabat^fifaris derur ahcui €ert# pecu-
piíñyrecedere' enm a pignoribus deberte -1. f. 
6. § . pn . ff.r-iib.moí. p ig . fol .Nimc ad tex. 
j n (/. / p/?7.Locavi prxdiü. ruícicum ali-
cui cerca mercede , &¿ convenije mihi 
cu ni ülo, vt quoad mercedem íolverer, 
vel eo nomine íatisfacerec, inventa , 6c 
imporcaca in fundum pignori obliga
ra ellene : poftea mercedis nomine h-
deiuflbres accepiá colono: quxrebatur 
an inve¿la iliaca pignori eíTe dehjíTenc? 
Aic Labeo:videri ex eo,quod verbis có-
\encionis actum cílec, credicóri, qui fi-
deiuíTores accepic rede facisfadum, in-
deque iliaca, imporcaca in fundum pig
nori eíie defijíle. Sed an credicor in fpe-
cie p r m d í c i j t x . invicus etiam fatisfadio-
nem accipere cogecur pro pignoribus? 
.Vtique, ex vi pr;ecedccis convencionis; 
dummodo boni viri arbicrio colonus fa-
tisfaciat, vel alijs pignoribus maioris fe-
curitatis,vel ídoneis hdeiuííbribus, arg. 
¿. i z \ . §. f i n . ff. de conjl. pecunia; non íi 
ducaxat repromiccat; non (i minas ido-
neam facisfadlonem oileranquippe ini-
ta praxedens convecio,quantumvis ab-
(oluca,modum,o¿incetprecacionein ac-
cipic ex veriümili intencione concrahé-
tium; vcriiimilc autem non efe, alicer, 
quam idónea facisdatione locatore pig
nora liberan voluiiTe. Sic pariter intel-
ligicur fubtilis tex. i a L ^o . jf . de ^fuf. le 
gato , qui ex hb. z. pofl. Lab. deíumptus 
apparec, de cuius conciliar, cum l . 44.§. 
7. i f . f a w . e r á f . non bene coveniunc Cu
lac. ^Fab ,Cogí ca ergo an aliud fíe here
des oblique damnare docefolvere;aliad 
fímuícer damnare aíiecurare docejvt ca
ía priori, ex volücace defundi quaü no
va individua nafcacur obligatioíí. § 7. 
facic /. 78. § . z J f d e ront r .emp.qux eiuf-

de Labeonis eft; in cafu vero fecundo 
eciá fecunda obligarlo infurgac, non ca
ro en arque principalis, 6¿ individua, fed 
diuidua pocius,vtpote acceíToria, 8c ap-
pendix obligationis principalis folvéd^ 
dotis, quae ex UgA x¿ iáh. ad heredes ip-

ío inr e divifa deícendit.Videndl func ad 
alias quadliones Fab- in d& 1.9-§• omnis. 

j f . de p.g, ac í . 6¿ Bacob. deplg. l ib . 5. cap, 
1 o. 11. 

2.4 Quarta extat fpecies m Lf i f iuUs 
78 Jf.de comr.emp.in prin. proponit ením 
ibid é Labeo,quédam cú fundum vendí-» 
diíreCsfiftuias , per quas ex callello á qua 
ducebacur ^acceíiuras empeori dixilFe* 
de qua fervituce ad cex. m i . z . f f . com» 
fámáiA0ik C \ ¿ h c . í i b . y , o b f . c a p . i S . D . Í i Q * 
tes :n M . S . de imerd. 4. p. «.16. Dubica-
batur , an caftellum quoque ex quo pee 
fiftulas aqua ducerecur , empeori quoq; 
prxltari deberecíRefpondic Confulcus, 
etiam caítellum deberijquoniam 6¿ íi id 
verbis conventionis compreheníum n6 
appareac, credicur ta me 11 hoc eíTe a d á 
ex menee cótrahentium ••, quod quidem 
praecipué in ómnibus conventionibus 
ípedacur, i . 1.6. % i .ff. eode f/>.Ex eo au-* 
tem id egilTe contrahentes coniedam9, 
quod alicer fada interprecatione, pene 
inucilis fíítularu accefsio futura erit; auc 
potius v i quadá confequétise, nam fada 
concefsione inílrumenti dudas aqu<£,6¿ 
iliud omne conceíTum videtur , abfquc 
quo dudas ipfe commode exerceri non 
pofsit^arg. CGXa» /. l . f f . de iuñfHiB .SlCy 
lege dida accefsionis aquae fundo védi-
to, 8c iter quoque aqux venditori prac-
ílandum elt, /. yui fundum 40.§• in lege 1» 
ff. de comr.emp. Sic á teílatore fundo le-
gaeojad qué legacarius addieum non ba
bee; cogitur h as res additú redimere, 6C 
legatario prxílare k 44 § yícff .deleg. 1. 
/. 15. §. l . ff . de vfafr. íegat. S[c quoqac 
loco Jepulturse excepto in venditionc 
fundí ; irer quoque ad fepalchrú excep-
tum intellígitur,i fi >e»ditur 10 ff. de re» 
%,inndo D . K e t , Hb. 8. opufctiL cap. 15-; 

< Huic íi milis eíl fpecies alia5qu« 
eifde libris pojl.Lubeoms agitacur in L h&~ 
res 100.§, 3 ff. deleg. 3 .ibí enim,vaíis Co-
rinthijs lsgatis,bafes quoque eorum va-
íorum collocandorum caufa paratas le
gatario deberi ex voluntare defundi 
Trebacius pucabat,quoniam abfque eís, 
vaíis commode vt i non pofsit. Labeo 
cotra eo caíu,quo in numero vaforu ba-
fes quoq;illas teftator habuicquaexíftí-
mationc poíita, nec accefsionis iure vc-
pote eiufdem generis res; nec principa-
liter per fe bafes legato poííe coprehedi 
iudicabat, quoniam propríe vafa non 
eíícnc. Sed redius Proculus diftingue-
bac, in eodem fuppofico Labeonis, intec 
bafes/Eneas, 8c Corinthias; illas legata
rio no deberi j ha§ eidemeífe grseíhn-

T 4 íia? 



das exiftimabac; &: vélob Hoc ipfum) 
quod iadeíiaice cevbcor Corinthia vafa 
ieeavic, 6¿ in numero vaforam eiai ciem 
materia; baCes habulíle approbarerurv 
forcé , quia feparatim eis bibetidi cauía 
yíusfaerac. Proculi fentencenciam ía-
bolenus probar. Aft nemo ex coníulcis 
his eo caía Trebatí) íenteaciam impro
bar , quo baíes illas io numero vafor um 
teLlacor non habult; immo eis coninn-
¿tim femper commodioris vfus caula 
cumvafis Corintbi)S víus erar arque eas 
collocandorum vaíbrum cauía pararas 
^oílederat; in qua ípecie \ íive eiufdem 
materia'. Uve diveríse fint, legatario de-
bebuntur accefsionis iure, ex fentencia 
d e fu ncl i . Videndi íun c contra Acuríium 
verbo & m * , Nebriceníem5ac loannem 
Calvinum i n L e x y C y e r . conmhia Anto-
nius Aguftinus Ith. 4. emendar, cap- ¡ 6 . 
^Pancirola/z/'. i . ^ a r . cap. 79. 

16 Denique quinta apparec fpe-
CÍCS in d, l . fifiulas 78. §.f in. ff. de úontrj 
tmpt. Hiberno tempere íarafrumenta, 
qua: in herbis eranr, vendidifti mihi;5¿ 
tempore vendkionis dixif t i , te^ íi quid 
\ i , AHÍ tempcjlare fuí ium tjjet 3 hoc eft, 
humana vi^aut divina accidiíletjprcErta-
turum.Ea frumenta nives corruperunt: 
quaerebatur, an hoc detrimentura ven-
ditoris recipientis in fe periculum eíléc, 
an potius meumíHuic quseftioni íub di-
ílinclione refpondet Labeo : aut enim 
nives inunodetacx fuerunt, & contra 
confuetuiincm tempefíans 5 ideíl 5 contra 
ordinarium modum temporis in regio-
ne illa expertum; aut euenerunc mode
rare , de iuxta confuetum hiberni tem
poris modum. Priori cafu ex vendiro 
aílionem venditorl competeré affir-
matj in fecundo vero cafu, non obfeu-

reliberum manere venditorem {enrir. 
Etenim vendítor , qui patio convento, 
quo magis emptorem invenirec, ex pe-
riculo, alias ordinario iure ad empto

rem fpeciante , §. cum autem 3. inji. de 
crnpt. & ~Vend. l . i . C . de pene.- Ó* commo* 
do re'rvend. cafus illos vis divina , 5¿ hu-
manx excipiens in fe recepic; verilimi
lite r verbis ipfis conventionis non de 
ordinarijs, & coníuetis temporis ca-
lamitacibus, fed de lil is, qua: viole nt i a 
qua da natu ralis ordinis minus frequen-
ter,aut raro concingut, cogttavit: facic 
IQX.in l.ex codtitio 1 5 .§.y¡>/* tempefiatisy 

Jf\ locat'h explicant prgeter Cuiac. & Fa-* 
brum,Vinius lib. i . Jeleói. cap. 1 6¿ Pan-
corbinus obf. 10. per totam $ qui ad iura 
per Barcholum in contrarium aducía 
recle , &c fubtiliter reípondenc j ad tex. 
nempe m (. cum ^équiíiana^jj-, de tranfaB* 
l.Jeio, § . medico, ff. de anuís [egafiss l . 
pcn. Jf . f i yuis cam. 

27 Etiam eifdem Uhrls agit La
beo de pació illo, quo ínter contrállen
te s quidquam agitur contra íubílan-
tiara contraélus /« /. cum manufata So. 
§'fifí'Jf' ^ contr. emp. Verum iam pluf-
quam íicet, videri poílumus ab inttitu-
ta piincípali via aberraííe nos, vel La-
beonem ipfum ptofequud. Videndi ña
que funt circa prxdiclam quarílionem 
prxter Cuiac. & Fabrum in locis com-
munibus Yiilius ///M. ¡eUcl^ cap.7,4. Ma-
fius /;/'. j * fiñg. optn. cap. 12.1). Cobarr. 
ubi luir.cap. 15 Mcrla in tmper. ¡uris, 
tit. 3. quxft. 8. D . Molina de primog. lib, 
•4. cap. z .num. 40. cum fequent, Roxas 

de ¡ncompdt. f. i . cap. 5. D.Gon
zález in cap, 3. extra de 

precar. num, 8. 
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3 R O Q V I N T O 

P I T H A N O N A P A V L O 

E P I T O M A T O R V M . 

¿ f D T E X T V M I N L E G \ SJ QV1X> E S T F J K f f . T>E% 
J u ñ o n t * t u t o r u m . 

1. Tu to r in rempro^ñam auclor f í e n non 
potejí, 

2. Verba texfus. 
5. Ratio dahitandi, 
4. ^ u c i o r tas tmoris yutdfit, & (¡Homo-

do pnefletur, 
5. Vlpianus mfra%tt¡tAl t§ií íp[Hre<:')& 

§. te¡lamento-> L 3. /. 4.^". /?¡/C f/V. / . ^ » 
C. í/̂  p r ^ . 

6. .Adrmrtijlrat 'w, & auBorltds^ muner'is 
tti relie panes diuerfet f u n ñ 

y . ^dmímjtrát io tutons m qulhus confi-

8. Secum ipfo dll^aos adminijlrdtlonis 
dSíus tutorgerere poteí¡. 

$. Tutor fibl po(Jefsioncm trádere^ O* mu* 
ttidm acópere pupiíh pecuníam potefl. 

Ibld. I , quottes 9. §. non tantum , /. ^4. 
ĵ f. Í/<? admmij\t tut , /. 78 § . f u n d u m , JT* 
Í¿Í? contr, ernp, 

JO. Tutor fibi (olticre potcfti& rem pupil-
U fibi emptam habtre, 

Ibid. L . 9 .§.fictit> & ^ fedfifab'VfuríSy 
i. 5. §. debnor ¡ff. de adm. tut. i. 56 j f , 
eodem. 

Ibid. i . 9. §. ÍVÍW f i témpora!! ¡jf, de dd~ 
mimftr , l . lo. ff, de t u t c U , & raí . l . z f , 
í ' f i n \ U ' deneg.gefl. 

I I . Z. 9. §. fi ¡dterfamilias ^jf. de admi-
nt^lr. tutor, 

31. ^//OÍ adminíjirdtioms aflús fecum 
ipfo tutor gerere non potejl, 

1 3. Tutor rcmpupillí emere3aut cum pro-
prix permutare, aut eam conduciré 3 ne~ 
<¡mt. 

Ibid. L . j . §. Irem tpfe tntor cum feqq. U 
6 . f f . hoc t t t . I . x. §, tutor ¡ff. pro empt* 
/. j . C de contr. emp. 

Ibid. L . pupillus 5. in princ* L obligan p.] 
f f . hoc t i t . 

14. C«w principallter dg'nur de commoda 
tmoris , capítofá efi auBoritds ipjlus. 

Ibid. Vlpianus in frag. t i t . i 1. §. moribnSt 
í. I . <» pr inc.ff» hoc t u . §. jíw. mj?. fo-

15. Confuí ápud fe} mammictere potefty 
caufani manumtfsionis dpprobare m n 
porejl. 

Ibid. £. 1. /. 5. /. 20. §.f in, ff, de manum; 
l>mdt ( á r t i c a , § . Con/ules, j ^ . o f̂íc/o 
corifúlism 

Ibid. Z. 4 . § . f i n . ff, de m a m m S m d , l . i y , 
ff.de lib. caufa Vlp . i n frag. t i t , i . § ^ 
communerriy & § . feA>us in <juo, 

i (3. I . ro. jf. Í/C mrtfdióí. l . y j . f f . de 
iífc»J3 /. ¿. /. pen.ff. de receptis, 

arbi t r , 
17. Vlpianus tk, 11. §. ex J . 4.^! 

f«r. Ĉ * c«r4f. I . j í». j f . ^ ojf̂  pye^ 
/. 5 j j ' . de off. pr<ej. 

18. I . ««//d 3 . ^ /;<?c t i t . 
19. i . 5 . § , / . 7 . § . ^ . jf. ^or f/fj 
20. X. l 5. jf/v /;ÜC fíf* í. iO.J^. Í¿Í /;/5, ̂ /«e 

¡ndig, 
21. I . 5. ^ princ, & §, /rfw /p/f tutor^ l : 

potefl í S . ff. hoc tit. 
22. L . J e f \ m i 2 ^ /70c fíf. /. i . §. co^-

munis yff. de j i ipu l , fe r , §. ^w. ^j?. €ú¿ 
dem t i t , 

23. Zrf&fí» expQmtHri 
z. í : 



1 9 4 'Llher Quintus. 

24- I . 1. §. fuit quáfittm ,jff, d¿ Trehe* 
lianun?. 

x%. s i commodum tutorís acceflorie refttl* 
ret, retie ab ipfo auBoriías prajldíur. 

íbid. L . l , § . f u n qnxfitum ¡ff. adTrebel. 
cum /. 78. %,funáum ^jf. de contr.empt, 
conclíiatur. 

26. L . tutor datus 69. ff. de fidetufi. late 
explicatur, 

2.7. L . 3 .§ , i h m Jcrihit mdkdr i , ff.de; 

feculio , /. 3 5. j f . de donatt. /. i 9 . f f . de 
noVat. 

28. Vifl'mBio tn JuferioYihns tradita i n 
compendium redigitur, 

z 9 . *An in conVentione reciproca íocttm 
haheat decifao Labeonis. 

30. L . 5. § . J e d & c u m jolus , & §, pu» 
p n l m . j f . hoc t i t . l , 1. (.y §. 1, f . í t em 

I potejl^ff. de refcin. yend . 

O C , Etfequentilibro, circarerum acquiíjtiones verfatur 
Labco,máxime eas^ux in confequetiam alícuius adus iam 
fcientibus, iam invitís, ignorannbufve, â que princip aiicer, 
feu oblique, 6¿ acceílorie obveniunc. Vei'iíimilitaco a utera 
in regione bac ex eorunckm aótuum , atque ip íarum re-
rum acquirendarum natura 5 & fubft antia propria, dexte-f^^^^^^l recapitur ;-nonex mente ,.aut voluntare tacita agentium, 
feu acquirentitim 5 prout in pr imo, & fecundo libro ex íu-

perioribus. Primus fe offert, ordiñe Pandeólarum, tex. m /. /w. jff. de auBor. tu t . vb¡ 
illa fubtilis-quarftio agitatur, an ícilicetitutorliberationcm aequirere pofsit in con-
fequentiam alicuius a£lus á pupülo gefti, cum ipíius tutoris, eiufdemque debitoris 
aucloritate? An vcrifimiliter, & p'robabiliter in civili. Philofophia compatibiles íinc 
eiufdemperíonse circarem propriam geftio, & approbatio , faltim diveríis con-
ceptibusí Negavk hocLabeo; eiuíque íenecntiam libenter Paulus íequutus fuic, 
prout ex ex íeg. poieji . iS. ff. hoc m . pcrfpicue conílat a quje ex l i ims ems a d l H m -
t i um defumptaperípicitur; aicicaque Confulcvs. 

z S i q u i d e j l , quod f u p i m s agendo tu to r em f u u m l i ~ 

he ra tu rus e j l i d ipjo tu to re auctore a g i recle non j i o t e f l . 

Î REVÍSSIMÁM Labeonis 
fententiam máxima du-
bitandi racio opptimit, 
ecenim nec audotitatis 
perperam adhíbite ratio, 

nec caufae incompatibüitas^aut deníqae 
pupülo imminens captio, cfriccre po-
tuerunt, quominus tutor, qui bona fide 
palam prxl l i t i t audoritatem , edam in 
negotio proprio, Uberationem confe-
querctur : eugo milla íimili racione ob-
ftance , rede imprxfentiarum tutor po. 
tuit íiberacionem ñbi parare per confe-
quencias alicuius atlas geíli. Antecedes 
per partes probatur. Ratio auctoritatis 
pra:llltx ex fe impediméto non eíl, quo
minus procedat liberationis acquititio, 
cum rite 5 6c recle diveríis conceptibus, 
eriam in caufa propria, au£to ritas prx-
Rarl pofsit, íi nollum damnum pupülo 
íequatur; qux inípeclio ad tertium me-
bfurrí fattse enumerationis fpeclat: ergó 
aucioricatis intuitu perperam adhibítx 
nequic procederé Labeonis decifsio.An-
tecedens probatur : etcnim minime in-
Cüpatibüe eíl eum , qui mu ñus aliquod^ 

officiumve publicum exercec diverfa-
rum perfonarum vice fungí , etiam in 
individuo íingularis caufae; videmus 
enim tutor era , qui pupilli fui nomine 
falum teilameatum , vel inofíiciofum 
dixit» íibi le gata relid a non perderé , íi 
non obtinuit, Ltutorem zi . f f . de (imc 
1>t md'g.áKci'Qfi quipps funt iura,vt ele
gante r ilñdem concludit Triphoninus, 
aliud tutoris, aliud legatarij} quamvis 
piara in eandern perfonam devenerinc 
D . Retes in aduerfarijs adiir, ff, de inof¿ 
tfJidm.cap.z^.Slc d¿ manumittere apud 
fe raagiílratus poteíl fervura proprium 
de audoricatem íimul manumífsioni 
príeilarC)/. an mánumniere apudpimm, 
ff. de mankm.^md. fie & emancipare,^ 
adoptare apud fe filium Confuí poteii'» 
7, 3. /. 4. ff. de údopt. Culac. Lo. 7. obf* 
cap. 17. Fab. in iurifpr. t i t , é.pn'nc. 7. 
til. 10. & 11 . Qulnimo c¿ magiftratas, 
f imlnor fie, apud fe ipíum poteíl ma-
hümittere, / firQoatus 10. ff. de mamim: 
y i#d . & pupllius seque manumittere, Sf 
caufam approbare apud magifttatum, 
eundemque tutorem valet, /. i é f / M e 

t i t . 



L . fin. ff. de úuüorlu tutomn. 

fír. Aft Kxc omnla non alia ratione pro-
cedunt, nlfi, quia vna eademque períb-
nadiverfis vakc confiderari concepci-
bus in íadividuo , eclá in caufa propria, 
dummododc privatis non de publicis 
agacur negot i j s ,^ .^pr iua t i s y j . i m c í i t 
L (ecj. ff. de mdicijs: ergo in príeíenci pa-
riter á cutore recle pr^ftacur auctori
tas, tanquam cutore, etiam in negocio 
eo, quod ad ipfum percinec canquam 
Ticium: fiquidem 6¿ duobus pupiilis ín
ter fe contendencibus, individué clrca 
idem ncgocium}feu eandemliceínjvnus 
idemque cucor, auctoritacem pr^bcre, 
l inter (e contraria approbare no pro-
hibctur, \eg. acciptentis i $.Jfhoc t i t His 
coní'equens eftjcaufx incompatibilicatc 
nihil fimiliteu obcílc ; íiquidem fuppoíi-
ta divilione concepcuum, qua tutor ve-
lut duarum períonarum vices fortitur, 
milla e í l ; huius igitur confiderationis 
incuitu parker procederé nequit fen-
técia Labconis. Sed dices-.non paí'sim in 
vna eademque perfona, circa eandem 
cauíam , propriam fcilicec gerentis, 6£ 
alterius , diveríitacem concepcuum in 
confideratíonecllp;fed in illis dumcaxac 
aclibus iqui coníilij > & deliberationis 
diverfae términos minimc defidcranr, 
cifvc, qüi ex officij neceísicate, publici-
vé muneris ratione , expediri folents 
prout in iurlbus praedldis perfpicitur:in 
illis vero negotijs, quae volunta ríe per-
agiíolenc, in quibufve diverfit^s coníi-
lij defideratur , conceptus naturalitec 
diícerni * ac dividí non poíTe, prout in 
fpecie nollri Labconis, & Pauli m d. leg* 
fotefi tft.ff. hoc m.mirabilis rex t .m cap, 
46. §. forró extra de eieB, lib%6. cauías 
igitur incompatibilicas facit, non reólé 
imprqfentiarum prxllitam audori ta té 
videri, ac per hoc nullam ipfo iure cen-
feri. Adhuc tamen , íi fie íubtílicer ref-
pondeas) difíiculcas non ceííac; verius 
namque ei^eciam in illis aclibus,qui di-
verficarem confilij dcíidcranc, pr^dióla 
divifionem concepcuum militare , d¿ in 
iure pereque admite i : ergo difícrencia 
nuper cradica nihil obllance , nulla eft 
caufsc incompacibilicas * quae exdudac, 
etiam in propria caufa , adhibitam pu-
pillo aucloritatem. Antecedens3pr^ter 
texr . in d. /. accipientis 15. ff'. hoc t i** pro-
banc aliapafsimin iure exempla. Éte-
nirn tutor rem pupilli emere poceílj/fg. 
tmor rerum ^J . f f . adminiflr^ xutt ¡.cnm 
ipfe y ,C . de comr. empt. pUpillí pecuníam 
fibimucuo accipere, Ug.9 § ^ o n tanr^m, 
/. exijhmoSS-Jf ' ^ admmijtw mt. poílef-

fionem reí pridem vcndkíE fibi traderc, 
l . f i ¡ lu ías 78. §. funium^jf. de contr. empr, 
fibi folvere valec, velquod ipfe deber, 
aucquod fibi ápupillo debecurj Ug.̂ uQ^ 
nes 10. §. ftcuty ff. de admmflr. fní.at qui 
negabit nemo in his. & fimilíbus caufis 
diverficacem confilij, & deliberationis 
expofei: ergo 6L in eis, acque in ómni
bus indjftinde admiccitwr^ que concep
cuum divedorum in eadem perfona có-
curfus, quin ex racione aliqua incompa-
tibiiieacis impedimentum refultec: re
d é igícur, 6¿ in hac Labeoni; ípecic po-
ruic cucor pupillo íolucionem accipien-
t i , feu ipfum cutorem forte^undemque 
debicorem alij deleganci, audoricacem 
pra:ftarc, ctfi ex gellionibus his tucori 
ipfi fie obventura iibcratio.Deniquc dc-
trimentum pupilli , fea imminens cap-
tio, impedimentum non prseftatlibera-
tloni tutoris; auc enim recle, 6¿: ad pu
pilli ipíius vtilitatem res gefta eft; & in-
vidioíum eft, tucorem beneficium illud 
coníequi non poílc , quod alius quif-
piam in eadem negotij ipecie coníeque-
recur;licct quippc tutor i novare obliga-
tionem, 6¿ pupilli debitorem delegare, 
fi hoc ipfum pupillo expediens í i r , !^ .»^ 

i o .§ . i . j f 'M noVdí .hut in fraudem, 
& detrinientum pupilli negocium geri-
tur , nempe cum novacio obligacionis 
gratuito donationis caufa interponitur, 
credicumvé acccpcilationc intcrpoíita 
fimiliter diluitur; cune enim non magis 
redé , &: vtilitec praeílario audoritacis 
procedits íi extraneo, quam fi tutori ip
fi horum acluu victucc proveniat libe-
racio; etenim audorkas non redc,& ve 
oporcec prseftica, ipfo iure nulla eft, /. 2,. 
j f . hoc fir.Quidífi tucori ipfi licet fibi fol-
vere, quod tanquam Ticius pupillo de-
bec; fi emece fibi rem pupilli, & mutua 
eius pecuniam accipere valec, quin ira-
mines pupillo captio in confiderationc 
fie ; quare 5¿ audoricacem pupillo pra:-
ílando hec omnia gerere non poteric? 
Nüquíd maior capcionis, & perfidia: ci-
mor , íipup illas qua lis qualis iudicij co
pos incerveniat? Nunquid maiorem ha-
be nt firmicatcm ea , que cutore audore 
p er pupillum ipíum gefta func? Sed quis 
non videc inania proríus h^c,&impro-
babilia efle , ve 5¿ que á Gofredo in hoc 
difficili pailu cencancur in le 'g .pupHlü^^ 
§ . pupillus.Jf.hoc^ t n . a n u m . j Y 'ucs íumic 
h^c confideratio ex co. Nam íi derri. 
mencum pupilli, & imminens captiojñ 
confiderationc ei]ent,non ma^is ando-
riras pr«ftica inutiiis eílet ineo nego

cio 
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t ío, ex q m pnncipaUtcr,&: imme-JIarc, 
iibsracio cucoris obcingic , quam ea,qu(£ 
adhibccur in eo negocio, vbi obliqucjó^ 
per coníequencos rucor ipíe Ubeíacio-

. t icm coníequicur , ob eaiidem omnino 
ratlonem;ac quiñón idemius haca can
ia cü eíl» /. I . i, fúod ¿icimas f j j . hec úmki 
ergo quia impr^fennarum imminens 
popillocapdo ii i coníideracione non eft, 
quonvinus rctlé auctoriras cutoris prje-
fíica ccnícacur. id máxime íuadec deci-
íio difncihs, nxt m i. fu.o 69« y tr ju . II 
cer, ff, (ú pav i . j j j r , vbi Tryphoiunus ait 
turorefh , eundemque dcbicoris pupaii 
fideiaílorcm , inuc'iiicer audoricacem 
pra'ftars, í¡ pro íe ipío folvac; redé aucé 
stuclorein pupiilo hdn, íi non pro le, fed 
pro debitóte j & vt máxime cumiibe-
recíoiurionem faciac;ccü in coníequen-
tiam , ipíius cucoris íequenda fit libera-
tío ; ex quo foio cexc. ciare colligiciir 
capcionenijíeudetrimencum pupilli m¡-
nimc in cauía efle,quominus cutoris au-
doritas el rea negodum proprium rede 
incerpoíica iudicecur.Concludicur ergo 
rede ex his ómnibus,nuliam íubcíle iu-
fás racionem, nullam incompacibilicacis 
cauíam, nullu m pupilli incommodum» 
quibus ni£ipra;íens cute Labconis deci-
íio pofsic. 

4 Varíjs in loc's difputanc hxc 
omnia D D . tam antiqui, ve Barcholus, 
C i manos, Gofredus, & Paulus de Ca
tiro i qaam recenriores,vc Cuiacius Fa-
bcr, Üonelus,& Oíluaídus, Brunema-
nus,<S¿ reperences ¿d /^/fwr/owo Vinius, 
Bacobius,Hücomanus,Balduiniis,Har-
prcdus,<5¿ Brandmiicrus m §.f in. de au* 
éior. t?« .parciísimé camen, ita ve vix ex 
cmendicacis ipforum fragmécis aliquid, 
niti diverías regulas, vcíuc íolucas abf-
que cencro rationis lineas percipere, aC 
defumere poísis; igitur videamus an 
vnico diRindionis nodo vniverfa ha:e 
ínter fe connedi, ac colligari poísinc; 
procedunc quippe tunda , ve fatencuc 
omnes ab inrelligentia illius regul^,qiu 
per manus tradltur, tutorem in rem 
luam audorem fieri non poíle,Vipianus 
/./'. reg.ii, .11. de tutelis, §. moribus^hg, ¡ é 
tn prtncj.piod dicimus in frmc*& §,Ji".ff, 
hoc fin. n(l, eoden-t Haré aurem re
gula alcius aliquanculum reperenda eft; 
etcnim in illis a d i bus, qui per pupillum 
ipfum expediri poííunc, vbi cavetur de-
trimentum parrímoni}, ob i n un i n en te 
captionem,propcer infirmüm huiuímo-
di artatis coníílimm , velut integracur 
pravide minoris perfona cuai auctorí-

cace tncorls, l&JtfjgáH. p / . i 3. /. 14. /. 10 : 
pajum) ff. hoc í/í. qusevni expiaci-

puis munecis parcibus, & ab admini-
Üracione rerum longe divería elle dig-
noícitur. Nihi l autem eit aliud tuicr.s 
audoricas , quam expreíla approbatio 
eiu!> negoci) ^ u o d inter pupillum , 6c 
excraneum 5 prxfcnte rurcre gerituc, U 
3.//. hvt m.ex Hotcmano, C/inald db, 
3. com. Don.cap. ¡8. m ;»i«c.ccníentiunc 
ordinarij in rt.bricis; interponitui ea ia 
i^o negotio^í^ 9.§.r«íc/»',//. hoc ut Ui^.ji 
*¡4ÍS m-hi bona 2.5 . §. injjun^ ff. ce acijuir* 
hgrtdtí . Culac, nb. I 3. chfcry.caf 34.Fa-
ber in i t+r i ¡p . t i i . i t .^ .<>. Ha.' 25 COuald» 
yhi ¡vpra, ¡i(, D . cum jeqq, Braru milcrus 
duh'ra iurid'ca , difpu!. 7 & puré inter
pon i debec , quam vis conuicicnalis 
adas fie s leg.ttji cpndj!¡e#$k* t], h.€ 

5 Si plurcs íint tutores, cmnes 
aiid:oritatem prsdiare debent, pr^tec 
COSj tune úad fum VlpÍ<¡nUS d, <7.. 1 ib 
§ f ip'ures ; quibus verb.s aperte , ni íai-
lor , defignamur teRarnencari) tutoc^s> 
qui tune dantut 5 cum tcííún.entunv 
conditur; hodic , f oft motcem reílato-
ris confirmantur per legem ipíam , ü a 
patre % qui filios habec m pocclt-.te}dati 
fuerinc 5 vcl per inquiíkionem á magi* 
llratibus appiobantur,fi á matre, avove 
materno j vbi iura permitrunc, nomí* 
nací lint ; hienlm cmnes tune dancur» 
alio tempere ccñrmaticnem accipiunt» 
d¿ app ell a tu u r d a t i v i , V1 p i a n, (i. / r, 1 ! . § . 
tejiüfyíéto i 4.C^ceri tutores,vcl legicimi 
funt, vcl dacivi ex prsEfcripra diípoíicio-
ne moris, vel iuris feripti; ídem autem 
tempus cft eis, & dationis,&: confirma-, 
cionis j in quo á dacivis teftamentarijs 
tutoribus difierunt precipue.Ex his l-^u 
tur teílamentariis tutoribus > vel vnius 
dumcaxac audoritas fuffíele; idesaique 
procedie quando divífa per regiones 
adminiftracio proponituriquippe audo
ricas appendix elt adminiilraticéis Ip
íius, /. ^.ff.hoc r.'V.Faber ^bi Jupra iUdti 
20 id aurem hedie invenicur tminuta* 
cum con 1.1 itutione, .f in.C.de auiuprzj i . 
Nífi h x c j & alia iuris praxeptaconcu-
rranede quibus DD.^t» (i*pra, prseítado 
audoricatis omnino nulla efts /. n d k $ f . 
hoc tit. 

6 Diximus diverfameíTe cau-
fam admin'.llratlcnis , 6¿ audoncans» 
licet h x c illius appendix 5 <S¿ velut fe* 
que la lie j quod 6¿ Vlpianus fatecur-/. 
m i 1 i . § . pupíiíortíwi ex quo vimembrl 
principio > Ó¿ vttiuíqac pañis delcnp-

tío-
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done vniverfalls d í í l í á d b ad declara-
tiooem vulgaris propoíicx regala pro-
venit; erenim ea omnia , qux virture 
adnilniftradonis fola fíeri pofíanr} tutor 
pí-r ic ipfam expediré valer , éa vero, 
qux pr.rftica pupilio auctoricace gcri fo-
lencd in coníequennam immediare,52 
direíts ad tucorera ípedenr 3 ipío tu
to re aurore peragi rede non pof-
funr. , t , 

y Deíingülis feparatim vidéamus 
vtrique partí proprias fpecies fubíj-
ciendo » & prius de adminiliratioae. 
Confiftic cnim admlniftracio in fact:o,ó¿: 
diíigenci gelllone, quibus tutor pecu
nias pupillares faenoricollocat, folutio-
nes acciplt i res pupilli, quse fervando 
fervari non poíTunt^iiílrahitj g¿ carera 
orania loco domini conftitucusexpeditj 
qux pupilio vtilia funr, de quibus Daa-
rett JS,¿¿ CuiaCi ad tit. C di kuéiar^rjtfti 
Oíiual. S¿; Don. db. $,com,cap, 1 1 . & 
hbm 16. com. cap, 10. 

8 Ex his ergo adnimiftrationis 
aftibusjillos dumcaxat, qui pcíPÍcrípcos 
términos ex natura fpíius negotij, leu 
ex conventione prarcedenti > cognoí-
cuntur habere, non lolumcum alijs,fed 
Se íecum ipío tutor gerere poterit, VE 
Cx fubiettis exemplisplanum , 6c com-
pertum fter. qulppe in ©isduarum per-
íonarum vices tutor iortitur, &tanquá 
tutor dat i tanquam Titius acciplt, 6c. 
ccontra. Damnum autem pupilli , &* 
capcio ipfius in cóíidcratione non funr* 
áut cnim perperam pertutorem gerun-
tur, & vtqaodlibet aliud eius fadunij 
per arbitrium tutela: res ad xqualita* 
tem redueitur : aut vtiliccr dignofeun-
íur ge id i 6¿ ceíTant captionis tímor j Se 
luipi ció damni, qui & pariter timeri 
poílunt, íi cum exteris eiufdem naturas' 
negotia peragantur: porro pupilio v t i -
-Hísimum eft a£lus íimiles per tutoreni 
quoquo modo expediri poííe, potius 
quam iacens, 6c otioíum patrimonium 
habere; etenim tutor fatta h x c non 
probar. Se firmat , íed tanquam domi-
nus expedir; an recle, an inudliter, ar-
bícer datus aeftimabit; & fíquidem bona 
íide gella eííe compererit, approbabit 
ea: fi mala fidenee v i opotretj tutorem 
damnabit; id snim tutoribus pefmirti-
tur illa íeparatione eonceptuum indu
lta, ob favorcm pupilli» & frequentem 
vtiiítatcm eius>ne obftet illa materialis 
ínccmpatibilitas , qux ex vnico indivi
duo procedit , vb i perfonarum plurali-
tas defideraEsar* 

5? Sic tuto r a te ipío mucuani 
pecuniam accipere poreft , íibi mutua-
tam in Ubris radonum proicribendo , (¿ 
quotics 9. §. non lantum , j f . de aúnunijir, 
tur.(.non ex'ftimo ¿^.Jf.eode nr.ÜC fl á pU« 
piili patre tucori prsedium vendku fae« 
r i t , poceíl ipíe tutor poílefsionem eius 
accipere^ 5¿ Tibí velut tradere,VE ex no-
ftro Labeone probar iabolenus in i . f j iu . 
las 78. §.fiindirm ¡ff. de con;*, c//?/ .prius 
tamen íubere piipilib debet, vt e fundo 
exeat cum familia ipíius; aíioquin ab 
alio podefsionera oceuparam íibj cra-
dere, 6c proprío animo poísidere inci-
pere non po íleopupillus enim in ípecie 
liaG,non tam poffeísloneni tradere,qaá 
Vixuamearn relinquere videt ur; quo 
fado, íicuti alius v i , & iniuíté funduni 
ingrediens, deiedo pupilio , iniuílam 
poiieísíoncm acquirerer; ira tutor ex 
titulo, & cauía anteriori, fundum oc-
eupans, á íe ipío íibi traditam poíiefsio-
ne:n juíle acqinrir, finita ea, qu^ pupiL 
l i hut,propter incompadbilitatem;cam 
enim proiedo pupilk.s amkcic,non ani
mo, ÓC volúntate, íed fadi,Se iuris ne-
ceísitateperinde ac íi alij cuipiam, fun
do ex voluntare pacris vendito apoffeí-
fíonem eius tutor tradidiílet>f. i .ff. de 
rebuseommi quomodó rex. Ule alias dif-
ficilis ex mente Ctiiacij , 6c Fa bri non 
infubtiliter intelligitur. 

10 ^ Sic qüoque rutot ex pecu
nia pupilli fibi folvere poteft id ,quod 
ipii9 pupilli pacer ei debebat,aliave iulU 
ratione ipü debebaturs</./.^c/>rt5 9 §./J-
cur,Jf.de tdmimflr.tur. Etia te pupilli tu« 
tor fibi emptara habere poterit > in ípe
cie tex. in l.tutor verum 56. ff, ¿e admi* 
niflr.tutÁb'i enim proponitur ab Scxbó-
Ía,tucoré animalia qu ídam pupilli ven-
d i d i í í e ^ emptoribus pretium nen íoí-
veñtibus i fibi red nui lie, arque prct'unt 
ídem bona fide pupilli rationibus pal m i 
accepto tulliííe^poít morcem autem tu-
toris h x t t d t m eius eandem tutelaril 
adminiftraíle, 6c animalia pluribus an-
nis pcííédilie: quseíltum fuitjan pupl'us 
inaior fadus ea vindicare pcfíct ? K c U 
pondécConíultUs nonpoíle : & rede: 
íi ea cmnia , quse propor eren tur bona 
fide gefta fuerint; ve enim tutor mu-
tiiam pecüniam a pupilio poteft accipe-l 
re palanijíeu verius í}bi muiuam habf> 
re valet pecunism pupilli i ita , & f:¿[ 
emerc in ípecie Lac,vbi empdo ptólfeiii 
certam formam acceperat, pred-o'bo
na fide Cünftituto,abíque doloía ív^pa". 
ü ú o m fidi emptoris ^non u m e « M 

in 



Llher Qulntut 

iá prsefenti tutor cmerc yícfcrur, quaiá 
in locLim prioris cmpcorls, áquo exige-
re precium debut^j fübrogáci incclligU 
tur, ve recle ex Fabro , & Uonel. tenec 
Oiluald. d j ib . } ; commenr, cap. n . inj in . 
fea pocius imprxíen111rum,iu 11e prx'pa-
ra'tis tcrmlnisjnoncain erae re ápupilio» 
quam empeam {ib i h abe re re ai pupílli 
tutor iudicatnr. Id autem quo d in ferie 
teKt.proponicur, nempe heredera tu-
coris piuribus anuís anímalia pouedilFe, 
defaíix) accidiíTe verifimile e l l , necad 
cauíam vfneapíonis, aut pr^ícripcíonis 
percincre, vt voluit D . Reces ad Scxho-

U m m tegi 14. fp de díúetfi & temp, pr<ef-
crifrt. nutv. y . in fin. Den:que tutor id , 
quod pupillo debec , fibi folvere poteíK 
atqus icaliberac ioncm coníequicur, .5. 
§M¿httúr ik 9. §. fed ft j uh ^[m-is i j j ; de nd 
mhi i f i j tu» L iO.Jf. de t u ú U i & rdtiomb, 
L f i f u p i l l i 6 . § f i n e f f j f ríeg.gefl. L n i f , C. 
ácim'imjhat, mt* immo imputabitur ei, 
quod acceptam non feccrit pecuniain 
pupílli raciombu.soí pe rinde eíu s pecu
nia' nomine túcela; a¿lione rene bicur ac 
íi íibi realicer 5 & veré folationem feeif-
fet,qua>awis dies témpora lis attionis, 
qua pridem eran obliga tus, exicrir, á. I. 
10. j j ; de í í i í eUi '(T rationJ.l .pioties 9. § . 
í tem fi temporal! ffi de 4dm¡ni[ir. tm* (. d i -
y o r ñ o 3 5. §.fin* fj.de neg. géjtis'i id tamen 
veiliter linucatur,quando prxcedenstu-
toiis debitum fub gravioribus víuris 
contrádutij erat; tune t t í m i ecfi adhuc 
tutor fibi íoívere potuic, 6c fe liberare; 
tamen fi non fccit, minime inteiligicur 
translatum debícumín tutelx caufam, 
quonlam in his termínis íingulans no^ 
vacionis induétio pupiilo expediens non 
e i t fdJeg .y^ . fedf i /Hb yfuris f j f . de ad<nL 
m ¡h* t f i t . 

i i Hís minímc refragatur VÚ 
pianus In dd. 9. §. fipater familias , ff. illa 
f i n ib i enim Ticíus pro Mjevio,qm cen-
Cumpurcdebebatsadieüo diefideiuíre. 
rat,intra quem, fi Mxvius nofoluviíFec; 
fatisfa<51urum fe conlVítuerat; Mxvius 
reus principalis tutor á Ti t io da tus crac 
filio íuo: in hac hypotheli,exiftimabaa!: 
quidam, tutorem folvere tencri, die f i -
deiufsionis traníacto; alioquin^folvence 
pupiilo j ob negligentiam rnon íolum 
mandaci adionem ^ verum > &: tucelse 
quoqüejad verfus tutorem deberé dan 
iudicabanr: hoaautera cafu non diftin-
gucbanc,an dies fideiufsionis venene 
dupnce cuteU/au poíl pubercátem>cum 
enim cucoris obligacio pura proponere-
rar^empcripfi iragucabacur , cur non 

íolverlt, ne puplllus convenlrerur: (Ta 
auce n tutor, idetnque principalis debi-
tor, m d k f orfan eílet obligacus, diítin-
guebant,an dies veñeric durante túcela, 
an poli pubercace m Í t í primo quidera 
caía índ.ll.n.te tutor tenerecar d-ipuci 
adiionci in íecuad ? veró,non niíi actio^ 
ne mandan: eamenimlegem ín'tíoac-, 
cepiíle obligacionem dicebanc, nec eíle 
quid debicuri imputan pofsít, cur anee 
diem nonf.-dver.to Vlpianus vetó indí-
ftinde hoc,5¿ lupe'auricaiu,ica demum 
tucelse aílionem pupiilo tribuir, íi tutor 
Lbifacuicatibus cerperit, íoivendo^ue 
non fie j quo caía interelt eius tutelx 
«trionem habete,qurj magiscaceeriscu. 
toris credicotibus prxfcr ítur i prouc in 
fine íubijck CGníukus;íilitutor invenía-
tur idooeus, tutelx aftioncm mérito 
pupmó denegre ? cuius intereil nihl l 
vna, vel «leerá a ¿turne expenri; ñeque 
enim adeó .'mate cuiii tuture agendura 
é i h qui nihd pupAlo debec, íicut io ípc-^ 
c'ebas íuperiotum legum , íed dumea -
xac ob damnofamjac prciudicialem pit* 
pillo negligentiam cvnvenitur ; aliterj 
o¿ perpeí am Antonius Faber , quí lites-
ram more íulito cotrumplt^ ' . 1 & f r i i^-
6. t iUt . io Yidendus Alcamiranus lih.. 1. 

i 1 Sunt aira negocii 5 qure pr^f-
cr'pcam ex ptopria natura , aut ex folo 
f..cto, certam fonnam nonhabenc i fed 
accipiunt eam ex delsbcratione^Sd iudi-
cio agentium, ¡n eifque pup llus evadir-
obllgjtusjin his ctenini negocijscucoris 
ausSloíicas proeuldubio neceílaria eft, 
d. teg.oípHgaYi 9 J j : hoe t n . nec vllis t r d -
bus aíicqui potetisjvc tutor íecum ipfo 
agendo quidquam , aut feipíum tan-
quam tutorem > aut pupillum obligara 
v^leat. 

15 Inde tutor rcm pupílli e me
te non potell:}quamvis p^lam , & bona 
fide emere intendat; quíppe contraclus 
iaic non ex folo fafto , íed ex delibera-
cione, 6¿ iudicio agentium acc.pit fer-
má3 cerco precio conftitutoí& parta reí 
venditr íecuritare propter immíuente 
evictionem: porro autem pretium íibi 
quem quam conílicuere captioíum, 5¿ 
per cuiofum nimis eil. Rurfus ¿¿ ex co-
ventione hac pupillus evafurus cít obli-
gacus ex altera parte , idqne c ího i n m 
poteíi, abfque auclorirare tutorís , illas 
cauías natuíales fi excipi^s in quíbus re 
ipfa minoc rcíultac ob'igarus; r e d é ic i* 
que Vipiaaus m l . ^ p ' d ^ ¡pfe 

l i i -
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wtoYyjf. hoc f/í.adc, non pofle tutorcm íi^ 
muí ejr;proris,6¿ vendicoris parces obti-
nere, quoniaoi in íimillbüs negocijs, ob 
íuperiores ranones,div;íio concepcuora 
non acUtilccicar.Eadem prohiblcio inve-
nitur extenfa ad curacores, procuraco-
res, oc íitniles períbnas,/t£t l l in empilone 
54.§ f&c|f* cántjt* emri ,ad Redores, c¿ 
Gubernacorei provinciaram, propcer 
imminetes concufsiones, Se prxdas,/^. 
r/on bcer ^G.leg.qw t4fi~ :]-,jf.d?cr>ntracmptt 
leg.prmcipctlihxs, iunclls Guiac.( Dóne
lo, 6¿:Fabro ¡ff. de rebus creditrs , idem 
Cuiac lih Í6 obfert. cáp. 13. ídemque 
clrcacccditouis petfonam , quí pignus» 
feu hxpochecam vcndiceftconflicututn 
íimiliDUs, liece non eifdem rationibus» 
% . 10. íuncto Culac. C , d e d i l - , p-gnor, 
Bacobius defjgnoK í'éi 3. cap. 2.6,jnfi^e, 
Incerven'ente vero contacoris audori-
tacecuius folius auctoricas íic faficienSí 
reetc tutor pocerir á pupiilo cmere , veí 
á credicore eius, qu; p"gnus diilrahic; 
idemque procedic, íi in fubh, ftaclo-
ne rcrum m:noris pablice , 6¿ palam 
cmac tutor curn aucftoritace iudicis, 
dummodo bona íide negetium pro-
cedat , nec fidS emptoris fupponatair 
períona ,a»cí. Z^. 5. §. htm ¡pfe (n-or 
curn Je(¡fJ.6 f hoc t t. í . t . vto ^ f f pro 
emptorej.cum >pft y, iveUigcnday C. de 
contr. emvt. videndi funcpracccr ordina
rios in did.iurib.OHualdus d.íib.s. com, 
Don. cap.i ljnjineyt?* Ith. iitcom<n.cctp, 
25-Gutiérrez detmelis ^parr. z. cap. i y . 
Broncoft. cenr.z. affen. 4. Belonus c^nfj 
78. Montanus de Ure tutelar, cap. -̂ o. a 
ni*m.6z.l& A num. 89* Parker non pocc-
ric tutor res pupIUi cum proprijs per
mútate, aut ab co rem locare, nec fti-
pulari, aut fimilcs actus gerere, quifor-
xnam non ex fado, '6c indeliberaco con-
fenfu accipiunt, ícd vkerius confiliurn, 
6¿ dcliberacionem redam expoícaneja 
qaibufque pupillus ipfe evadir us eílobli-
gatus , d. L puf i íUs ^/inprinc. /. obligan 

14 His pofitis, vt traníkum a i 
íecundam diftindionis parte faciamus, 
dicendum eih ea omnia , quae cum cu-
torls audoricate á pupiilo gerunturjfivc 
alicer, quam pr^itita audoritace alias 
geri poffene per tutorem ipfam,íive ali
cer minime expedir i-poílsnt 5 íl in con-
fequentiam geilionis principaliter, ¡Se 
direde ipfius tucoris propriam cauíam 
refpicianc, eodem cucorc audore, non 
x c á z ada cenícri, ac per confequeas fie 
pr3cftlcam audoricacem irrkam> 6¿ nul-

iamcíTe:regula étenim iuris civilis pcc 
manus cradita eft,tutorem in propriam 
cauíam audorem íieri non poíTcVlpia-
nus d. tn l i.de tmelt^ §. maribíi^i ieg. 1. 
m prtnc.ff.hoc [ i r . § fin. tnjl. eodem tn . 
Ratio fundatnentalis huius regulac pe-
tenda eil: ex incompatibilkace tadianfi-
mulque approbationis proprise nemo 
enimproprias operationes probat re
d é , plurimi namqae non t m quod ipfi 
faciunt redum putant,cordaciores pau. 
ci libere iudicanc aliena coiifiliaiomnes 
feré vt ingenij proprijdta 6í rerum fuá-
rum> arque fuorum ipforum amantifsi-
m i func: fruftra igiturin proprio cuiuf-
que negocio expedacur redum confi
liurn iplius: cum ergo pr^ftatio audori-
tads nihil aliud ficj quarn adus approba-
tio-, quse individué vnivertum relpicic 
negotium> u ad xutorem illud fpedec, 
non nifi abfurde períonae, conceptum 
divides, cum nuíía arte etheere pofsis, 
quod ille iple, qai propriam commodií 
CütU* durntaxa^ tanq Jam tator3non ve 
Tkius, depoficis Cupiditacibus, iudicec, 
6¿ approbet. 

15 Haec autem omnía óptimo 
exemplo comprebantur jConful enim 
qaarnvis pofsk apud fe manumittere 
fervumproprium, ^ . ^ apud fe <¡Jeg. 1. 
¡f \ de ma>*u.m. ~pind. camen fi ipfe minor, 
vigintí annis inveniatucnonpoceftcau-
fam proprio manumifsionis approbarc 
ex Senatufconlulto ; licet, caufa apud 
collegam approbara, redé apud íc ma
numittere pofsitv^.Vr^cí?^. ConfvJes i . 
yerf, feufi ¿yenern y ff. de vffido ConfídiS9 
tejcc. fie intelligendus in l . ¡ i rogarus 20. 
§>fin.ffM mami'nrvind. quippe adus or
dinaria manumifsionis in fado ,<3¿ fo-
lemnicare cofillk , prxícrlptoíque tér
minos habet, inde in ea adraiteitur in-
dudlo diverforum conceptuum , v t i n 
fuperloribus dicebamus;adus vero ma
numifsionis cxtraordinarix,qux appro-' 
bationem caufae deíiderat , con'iliuin 
proprium refpuk, videndi funt Culac. 
i b. y ob[er)>.cap. i y . Faber ¡n lurifvY, nt* 
6. p r m r . j . i l l . 11. ínqao fubili tradatu 
interdidas manumüsicnis per legem 
A l iam Sentiam minoribus 20. ar-nis 
ad tcxt.i» l*£ A-^'f in'jj - frt*fnn>.'\m~ 
ate. diiputari poteft, anviddicet ^indi-
da fimul manumittencibus minore, ¿¿ 
malote 20. annis fervum communem, 
abíque approbatione caufa1: fervus per-
maneat communis \ prouc antea erat? 
An potius minorl adquiratur iure ac-
creícendij cum ecrua\itu$ ipíe non fie» 
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!ex tame pro eo prohlbens tó?A3 rexĉ  
i« § . j in. /«//. do»?. K/^. fifi I . §.€ommti* 
nem. An ftatuliber fit íutuius interim, 
pro parce condomini maioris ícrvus fi
ne domino exilies,doñee minor manu« 
míctac maior fa¿tus?Ad tcxtJn ¡eg.13.§. 
l . f f .de ¡h tubbJ .9 ^.jin.l.Tj.ff.dc H&ríikpííi 
An denique ftacim líber etóciatur, vin-
cente in pugna caufa libercatis, maxi-
ír.c cum minor pollcaadveríus propriú 
fautum xgre veniac, /. po¡i mor tm^ffi de 
adapr. kem diípucari valcc, an in fpecíc» 

yus tn minor forfanfrucluarius pof-
ü z , abfqí approbationc caufe cederé 
víumfruclumi& íic aaüor manumiísio-
nis fieriiSed de his íatis. 

16 Facic quoqae rtifim í¡thli %C¿ 
ne (¡u>s in fuá cauf-iy l ¿¡ni ¡urifditlioni IQ. 
ff. de imifiiM. vbi habetur , neminem in 
propria cania ius dícere , auc indicare 
pode. Cui regula non obíiac <c\t. in Ug, 
77. t¡\de mdiem j narn omiísis pluribus 
íolucionibas C ulac. 5. a i ^íjffican.m ea-
dem í(g, 77. Panciroláe l é . t .yar, cap. 21. 
Mcr i l i L b . I , obferlf. Cap. J J. C?4 adCmac, 
íih. i . cap. 10. Anconi} Fabn,6¿ aliorum 
p'urium, quos refere Oilualdus, verior 
íemper mifei viíafuic opinio Donellí, 
quam 6¿ ipfe Oilualdus fequicur Itb. 17. 
CümmenT.captí<¡ J i t .H.qiÚ aiC; Pr^ditiam 
ffxr.intclligendum eflejquando til ius ell: 
emanc/.pamsjVt ex comparacione ib:de 
faCla colligicur , nec agitar de propria 
caufa filíj, & partes conícnciunt j vr pa-
ricer ex comparacione compromifsi 
propofica á Confulco in eadem fpecie 
Conllat in Ug. qu'm etidm 6 ff, de Yectptis\ 
¿¡ui atífitr'um: nih l en;m efl: j quod im* 
pediatjiis pofsicis rerminis , patrem in 
caufa hiij, vel econtra,iudicem eíIc.Sc-
cus autem procederetj fi iudex á pard-
bus in privaco negocio addidus non ef 
fec, vel de propria iudicis caufa princi-
paliter a ge re tur ; cune enim , nec eon-
íenc'ence alcera parce, recte iudicium 
procederé pofíecvt miki iíicerim vide-
tur) icg'ptK'j]' de recept 'is, (¡ut arhii^ttm^ 
d. rubr. C. ne ft*ts in fuá caufa. 

Deniquefaciunc texc. m legt 
préctur ^.j f . dt tutor. & curar, daiis , VÍ 
pianus m ftdgm, (huí. 11. §- ex lege lulidi 
cap. 31- kg's lulig apud Gotcfr, ¡ ex t . in l . 

jin.jf. de o ffin o prxrorisy /. 5. ff, de offiíi? 
pr<sfidis iunda h non tantán j . j j . de tut, 
& curar, qui ex lib. 1. Vlpiam de ómnibus 
tnbunalthHs^ defumpti func, vbi habecur 
prqcorem fe ipíum ad dotem dicendam 
^el promittcndampro virgioe, muiiG* 

revé, qnx legírinvim mtofém rión ha-
becex lege lulia cu cor sm daré non poí-
fe , licúe nec iudicem fpecialcms arbi-
trumve j íi forían parces ei arbicri no-
mínacionem commiíicrinc ; his enim 
omnibas, ik, fimilibus cafibus , ptoprij 
confilij approbacio refpuicur,cciam cir-
ca alienum hegocium , 6¿ incompacibi-
licas duplicis conliUj in vnlco individuo 
coníideracur: videndi funecirca horum 
iurium iatiorem expllcacionem)Cuiac¿ 
lU>.J. vbfeyy, c . ¿ v . \ j . M c ñ \ ú $ lib. 3. ob/er% 
cat,6. Qtf tú \ \$de iuYija''£t.ith. 1. adora-
tionem Diui M a n ? , cap. 3. Oflaaldus lib¿ 
i j . commjjon , cap. 1 1 . tu. *A. Suarcz a ¿ 
Ug. ^ f d i k ( í b . Í i cap. 5 Je t i . 3. a ni-.m. 37, 
D . Retes l ib. i . o puje. cap: 5. D Ramos 
ad leges l/b.q.rtlicj, 30. Roxas de tncumpa-
íibii. p. 6. f ^/ . 4. a mm. 19, 

18 Ex his omnibas primo fluic 
auítoricaccm prseíHram á curoce In pro-
prio negocio indiftintiie i r r i am, & nuU 
larri eíTe, íi de lucro eius agacur princi-
palicer, íeu seque principaheer, Ug. nulía. 
l . f f . h o c i n . 

\ 9 Fluir fecundo , can dem mi
litare rcgulam, íi parre cucoris á pupiilo 
ítipulance, íilius , qui íub poceílace eius 
invcnItur,auctoricacem praEftec: ccením 
propcer idencicatem perfonarum, & lu-
cri communionem, cum In vira pacris 
quoddammodo deminus £lius exiltin-c-
i m j í g . i n in fifis 11 .cuml/uigctíiSiffM i¡b* 

& pejh pacer prsefticifíe áu£lóritaicífi¿ 
idemque negotium gefsiííe iudica-
tur , / . pHpiiUs 5. §. pn. leg. quod dicimut 
7. § . f n , ff. hoc tit. 

10 Tercio fluit, nihil implicare,' 
duobus pupillis concendcncibus, 6¿ lite 
incer fe habencibus, verique cu dem cu-
torem-jquafi duarum perfonarum vices 
forcitum , íimul auócricaccm preña
re, leg. ptecipienris í ^.ff.hoc m.quoniamt 
fcparacionem concepcuum , racione fu-
perioriceílantej pafsim iuris pro viden-
tia non refpuat, dum commodo jpíius 
pupilli confulitj & tucorisdamnum evi
tare Q.u^i^ijag.turorem 2.0 ff.de his fjtnñ 
^t inatg.be dum incompacibilicer in pro
pria eauía,qu^ ex fe cercos fines non ba
bee,quis íibi non imperec, auc íibi obe-
áht i lcg .pen. f f . üe receptis qui arbitriur^ 
qux ex codtm lib .z.Reg. M a r c i a»;, d c d. ¡ex 
áccipitntis 15. defumpea perfpieícur;egic 
enim illo hBiMtm**** deconcurfu du
plicis concepeusin caufa ineoinpanbiliy 
qui quandoque admicricur , quandeque 
improbacur L ^ . f j : de hzred. n j ¡ . /. $6',-
/ / . M d M . s i . f r M t á m dfíb, L j i n . f f . á t 
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f e p d r d t . I . ^ . J f . d e f o h t t . q u x omnesle-
ges ex eoiem Ubi i . reguL deí'umpce con-
iungendx funr. 

z i Quarto fl'^ic l tütore aacl:ore, 
ríon poíTe pupillam eidem tiuori cb'ü-
garí, l . PupiíÍHS fk f f i hoc tn . nec ápupil-
io emere tucorem poñe , §. h t m ipjc m • 
Tor, di /. 5. nec nuituam peconiam ab eo 
accipere, infulamve eius lepare,& íinu-
lia; nec in confequentiam 'alicuius actus 
liberationem coníequi principaiicer;ve-
luti íi a pLipillo ,tucore auctore eidem 
accepruna feracur ; vel xque principaii-
ter, puta íi pupillus tucorem íuum, eun-
demque debitorem , eo a u cío re ? crédi
to r i í'uo delegaverit , vel creditorem 
fiium adveríus tutorem in rem propria 
procLirarorem fecerit, /. poccjl 1 ü.ff.hoc 
t i : . D . Olea de cejj. iur. i l t . 5. fHct j l . io . 
uum. 10. 

2.2- Vnde, fí tutor) fervo com-
mune eius5 &c Ti t i j , á pupillo llipulante, 
auóloritatem pra:ltircrit,vniveríum i t i -
pulationis commodum Tit io acquire-
retur 5 cum enim ipfe tutor incapax 
acquiíitionis eiulmodi íit ex noli ra re
gula , &c racione eius; ex alia iuris regu
la , quod ei qiutri non poceft focius lu-
crabitur, l.Jtjeryus csMmums 12., ff. hoc 
t n . i 1. §. communis^jf. de Jl ipul . Jer'Vor, 
§.fin. wj i . eodem i ir. Cuiac. Lb. i l . J f j t t " 
í i an i i n d . L l l . Keíius differ. l i b ' . l . cap.5. 
Alcamiranus l¡b. 2. í¡h<eji. sczboU m 
leg. fed & f i quid 25. §. f i duoSi j f . de 
yfufrucl. 

t i íuxta hxc concludit recle 
Anciitius Labeo , in calce huius, ticuli 
a compofiioribus Pandedarurn collo-
catus; íi quid quoraodolibet propona-
tur , quod pupillus agendo tucorem 
íuum íiberacurus eft , veluci íolutio-
nem accipiendo , acceptilando, dele
gando, novando, pacifcendo,quomodo 
íe ipfum alibi Coníultus explicat, m i . 
Labeo 19. ff.áe^th ftgn'f* illud eodem 
tutorc audore agi rede non poffe; narn 
nec aliud quidpiam , qnod principaliter 
tutoris commodum refpiciat, vel pro-
priam eius cauíam , eodem tucore au-
¿tore , rc¿le agitur";in i pío enim con-
textu cauíx veriíimiliter non compa-
titur proprium cuiuíque negotium, 
cum eiuídem reda approbatione: ex 
quo deíumpta eft illa iuris regula de qua. 
Vlpianus d. t n . I $. §. mor ibas m L i , 
j f . hoc t i c 

14 Endemque iuris racione mo-
tus decidic idem Vlpianus tn /. 1. §- fat 
iv£¡hum}ff . ad Trehel. pupillum h m Q -

dem inílirutum l rogárumqne tutorl 
íuo reftitucre hseredicatem, minime 
pofTe 5 eodem tutore audore , eam rc-
ftiruere ; idque decrece Divi Scveri 
eomprobatum eíie aic ; quippe cum 
ágitiir de rellicucione , principaliter de 
commodo tucoris craclatur , qui iu 
rem fuam audor íicri nunquam po-
CUiti, ' ••': ' tíCil l í ó l l i í 

25 Sin autem non principa-
licer ; fed in coníequentiam obliqué, 
5¿ acceíTorié , ex geílione á pupiU 
lo fada liberacio 3 íeu aliad commo
dum tutori í'equendum fie, rede ab 
eodem tutore audoritas prseftatur;; 
id enim dumtaxat eít in coníideratio-
ne quod principaliter, íeu seque prin
cipaliter agicur i non quod acce(lorié» 
¿¿ oblique íequicur ex eo : nedumde-
licace nimis veríamur 5 paísim tutores 
alios, íeu curacores íumpribas, 6¿ in-
commodo pupilii adhibere neceíTe fítJ 
ítaque íi pupillus íit hirres inílicutus,po-
teric a u-óloricace tucoris hxredicatem 
adirc ; quamvis ex addicionc ipía de-
bicor ex cauía legaci, vel racione con-; 
traólus celebran cum pac re eius , ei
dem tutori evaíurus lie obligacus, idw 
que Vlpianus üh, 1. ad Sabínnm dixic 
tn leg. 1. j f , hoc t n . & icerum repe '̂ 
t l t íib. 40. dd Sábmum ¡n leg, quod dtei» 
mus y . j f . hoc ú r . prior enim c¿:prin-
cipalior negocij facics reípicic pupilU 
commodum , & veilicacem eius, qu^ 
incompatibilis non eft cum auclo-
ritace tucoris, idque eft , quod appro-
batur; illud vero , quod ex attu ipfo 
in confequenciam íequitur , ex iuris 
diípoíicione neceílarió , non ex volun
tare agencium , &c approbatione prove-
nire dignoícituc ; fie & in ípecie te ve. 
¡n d. leg. 1. § fmt qtt&fnnm , ff. ad Tre~ 
bel, rede potuit tucor pupillo adeun-
t i audoricatem prxftare , licec ex 
adicione hscredicacis fideicommiísi de-
bicor evaílurus pupillus eíTec ; po
li: ca autem in caufa reftitutionis au
do r elle non potuit , quoniam ip
fum dumtaxac principalicer negotium 
reípiciebat. Nihi l íic accepcam V I -
piani deerf-sionem remoratur com-
munis , & vera ratio per D D . tra-
dita ad textum ¡n hg, ffiulás ^ g ; 
§. fttndum y Jj. de contrahend. emption; 
ibi enim ideó tutorem potiíTe íl-
bî  faceré reftitutionem prsEdij ven-
diti pucanc i • quía in confequen
tiam vendicionis rede á patre puml-
li celébrate , cradido fon ¿ebebarj' 

X Vade 
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vnde pariter Imprsefentíanim vi deba-
tur dicendumín conícquenciam rectc 
faftae aditionis per pupillum in d i t i . § . 
fuir ¿¡udípíum , po[üifl.e tutorem eldem 
reftituenti au¿\oriiLatem accoinmoda-
re. Etenim incongrue nimis h x c ínter 
fe fe comparancur , quippe , celebra
ra venditione á parre pupilli , pocuic 
tutor íibi ipíi poíleísíonem tradere, 
perinde ac íimiliter pocuiffet contra-
£tum exequi, íi alij cuipiam praedium 
pridem venditum proponcretur , % . 
I . jíf. de reb. eorum; fafta vero adído-
ne hxredicatls , non ita confcqukur 
neceísitas reilitutionis, ve ab ipío tu
to re abíque pupillo, vel econtrá, etiam 
alij extraneo fieri valeac ; id que Vlpla-
nus m pKzdíBo §. non obícure indicar; 
cum igitur audoritas neccílaria íit, 
fubintrac iuris regula 5 de qua m d. I . i . 
cum alijs ¡jf. hoc t u , vtex íuperioribus 
clare collígltur. Sedetfi in fpecie alí-
qua poüet tutor alias extraneo, abfque 
pupillo , rellituere hxreditatem; íibi 
tamen ipfi eam reftituere non polTet, 
cum ex ¡v.s íit actibus hxreditatis rcl l i -
tut io, qui certam formam ex folo fa
do non accipiunt, íed propter quartse 
Pegaíianx retenrionem , óc inextri-
cabiles computaciones eius , confilium 
prxterea magnam deliberationem 
expofeit; videndi íunt practer ordina
rios in dlctis iuribus Vbefambechius, 
S¿ Hanius ad rit* C. de auBor i t . tur, 
nttm. 4, Faber ¡n Papintan, t i t . JZ. pr . 
6. iÍL i z , & 1 19. Balduinus ¡n § . fin. 
i n j l . hoc t i t . Montanus de ture t t t t tL 
cap. 30. a num. 57. & cap, 32. 
110. Giurba decif. Sicilia deaj . 69. a n . 
9. plures D.Olea d. t i t . ^ . q u £ j } . i o . n . i o , 

16 Bellifsime cunfta hucuf-
que dicta confirmantur ex elegand 
diíputatione Tryphonini , in k g , tmor 
ddtus 6 9 - f f ' de pdeiujj'oy, quam non pie-
ne , & vt oportet, expenderunt glof-
fa, Bartholus , Cumanus , & Paulus 
de Caftro , vr ex dicendis appare-
bit. Proponit Confultus, fideiuílbrem, 
qui vfque ad certum tempus inter-
cefsic pro debitóte patris pupilli, eun-
demque tutorem datum, ex caufafi-
deiufsionis íibi íblvere debuifle (hic 
non diftinguitur folutionis modus; 
vteumque cnim tutor íibi íolverc 
poteft , & debec , 6¿ fie liberatio-
ncm confequi 3 leg. 9. §. ficut , enm 
Ctítens iuribiiS in grima ¿i j i inBionis par
te addu£Íis , ¿e a i m i m j l r a t . t u t . ) fá-
éta autera íbUráone á tutore , com-

pucata quantitate debiel in rationl-
bus pupilli ; íive ve fideiaíTor folvac 
ante diem fideiuíToria: obligationis; íi
ve ve tutor fatisfaciac pupillo poli fini
ta m tutelam, rempore elwipfo , & he 
ope excepcionis liberacus á fideiuíTbria 
obligatione, L 44. §. placet, j f . fe ohlig. 
& a B . non ab ea , in <5uam tanquam 
tutor inciderac, quia fibi íblvere de-
buic, abíque diftinclione tex. m leg. 9. 
§. ¡i pata- , ¡ j . de aámini l i r . tutor, man
dad actionem habicurúm eum adver-
fus reum pnncipalem ale Tryphoni-
nus; quam vis enim hoc vi timo cafa 
adione tuteLc,non ex ilipulationecon-
ventus tutor folvit , reum tamen pro-
mitccndiliberavir, nec aclionis ticuius, 
fed cania , ó¿ origo debiti infpiciendsc 
íunt, vtprobac text. m L p ¿ ¡a ydoa 3 3. 

ff. de donar,, 
27 Difficukatem tamen facic 

intraníitudifíicilis text. m í . 3. § . ídem 
fcnb i t iudicati ^ f f , de peculio, cui ex D D . 
nemo fatisfacit, ait ¡huiem Vlpianus> 
quod íi ex delidi allculus cauía filíus 
familias fueritt conderapatus , iudi
cati adió de peculio ad ver fus pa-
trem competir , licet adió priíH-
na ex delido defeendens miníme iu 
cum daretur ; non alia ratione n i -
íi quia titulus aclionis iudicati , quae 
ex quaíi concraclu defcenclit non 
debiti caufa antiqua inípicienda ell: 
pariter ergo impraríentiarum videba-
tur dicendum , feilicee, titulum aclio
nis rucelie , qua tutor convenirur, fpe-
¿bandam c í T e n o n debiti caufam an-
tiquam , nempe fideiuñdriam obliga-
tionem ; ka vt fideiuííor tanquam 
tutor ob negligendam folvens, mini-
me adverfus reum principalem man
dad adionem habere poísic. Huic 
difheultati reípondenduum eíle exiíli-
mo , fubtiliter feparandam eíle fo
lutionis caufam , á natura ipíius adio-
nis ; in illa enim primordialis oxi-
go infpicitur. ; in hac vero imme
diata radix fpedatur : etenim cum ex 
vnica origine plures rei perfequcoricC 
oriuntur adiones, vnica folutione om-
nes evanefeunt ex eo , quod fadaintel-
ligitur folutio ex caula primordialí, 
qua ceíTante , evulfa radice eius, caite-
r x i n eundem finem tendentes adio
nes ipío iure ceílant , aliquin in intini-
tum res pcocederet ; pone enim in 
hac eadem fpecie tutorem íimpiici-
ter abfque die fideiufsiífe , ac poltea 
tutelse adlone condemnacum folviíle; 

ú 
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fi folutlo ex Caufa íudlcaci dumcaxac fa-
¿la inteiligerecur ; rarfus ex eadém cu-
tela: caula y '6¿ cerci condicione ex cau
fa íideiuísionls convenir! recte poílec» 
at quia folutio ta£ta ercditiir ex cau
la fideiufsionis, á qua extern acliones 
pfuvenerunt; radice evulía , omnes ia-
ícquentes obligariones InefHcaces per-
manenc, 6¿ in eifedu cutor folvic , quia 
fideiufsit. Ideó enim a£lione iudícan-
t i convenicur , quia in indicio quaíi 
contraxic, 6 í condemnacus eít ; ideó 
conuentus, c¿ condemnacus eft, quia 
debebac ex cauía tucelx; ideó denique 
tanquarn cucor debebat, quia fideiuf-
fic } 6¿ íibi íoiuc?onem non fecie > ex 
hac igicur primordiali cauía hodiefol-
viílb inteliigitur , reuní promiccendi 
liberar , 6¿ atlionem mandad habec, 
idem procedic circa privilegia , qua: 
íblucionem ipíám commiccantur , ve 
íubtiliter probar cexc. in d, /. ^«/ id fuod 
f $ i ff* de donau Si vero quarracur de 
iure aclionls i hsec roinime cranícen-
dir términos orcus s feu originis pro-
prise s aut enim ex concractu , auc 
ex deliro venir ; fie lice conceíla-
ta in quocumque indicio , & con-
demnacione íequuta,nemo dicec aólio-
nem iudicaci ex delicio deícendere, auc 
ex empeione forcé j fed ex i pío quaíi 
concra&u , qui in conceílatione litis 
inducirur) de quo Donel. OiTuald, 
l ih , 12. commem. cap. 14. //r. D . Ke-
fius: Hb, 1. d'ffer. cap 28. Valcnr. ü b . %. 
i l luf lr . t r . 2 . cap> i . p e r rotum ; propriam 
eego naturam ex immedlaca origine» 
iudicaci actioíorcitur , & canquam ex 
convencione deícendens in parremin-
diftinece de peculio datur; b x c enim 
eft caufa , 6¿ origo vlcima huius aftio-
nis s nec viera ir ccam proprij originis 
confiderari valer. Dices r eadem privi
legia habec iudicaci aüio , acpriílina 
aótio habebat, qux' in iudicium dcclu-
¿la eft , (eg* aliam 2.9, fj-. de iun-
£lo Valenc. di t i . cap. 9* ergo & prifti-
nam originem reciñere inteliigitur. 
Reípondeo enim : ideó privilegia ea
dem iudicaci actionem habere 5 quia 
novationis tepore oriri incipiens iudi-
caci adió mucuacur ea ex priftina aclio-
ne , ne dererior condlcio actoris fiar 
per conteftacionem litis ; íicuc 6¿ 
eam modificacionem recipic parce reí, 
quam & adío priftina propria na
tura habebac 5 d i t i . leg, 33. fie melius 
intclleda 5 ff* de donar. Aft non ficul 
privilegia accldencalia prioris adicjilj 

mucuare valer, ka S¿ {ubflantlalem, 
originem 3 6 ¿ caufam produdricemíi 
aUoquin non nova adió, íublata prion\ 
fed eadem omnino ceníerecur; nec 110-
vaca prior adío , fed cencinuata iudi-
caretar. Denique , ve íubciiicer Try-
phoninus conriderac > cum de diíTol-
venda^ obligacione agitur , non t i tu
las adionis, hoc eft modas exigendi;, 
íed debici caufa , hoc eft, radix obli-
gationis ipíius , quam améllete incen
die debitor , inípicienda eft ; quando 
vero agitur de exadione ipfa adio
nis titulas 5 feu exigendi modus crc-
ditori datus, in coníideratione eft, fa-
cic ratió cext. m leg. i . cútn fimihbus* 

j f . de ¡olut. iundis Pancocbino obf. 58. 
Per t o t a * , & Pinelo l ib.I .JckB.-caf, i(Sm 
Profquicur Tryphoniniis tn'vcrftc. lic'éty 
d. tég. 69 Be ait: quod & fi cucor, du
rante túcela , ipío audore íolvere pro 
le non poísit , canquam fideiuiíbr : ca
rne n, íi non pro fe, fed pro reo prin
cipal i folvat, ÓC ve máxime , 6¿ pr^ci -
pué eura liberet 5 ipfe quoque libera-
bitur , & mandaci atlionem habebic. 
Racio aucem vtriuíqae aílercionis ex: 
iuperíoribus petenda eft; íi enim cu
cor , idemque fideiuíiot pro fe íol-
vat , &¿ ve liberec fe á propria obli-
gacione j audoricatem pupillo pr^fta-
re non pon poteft : quamvis1 enini &C: 
i n hoc cafu per coníequentias libera-
t i tei 5 ipíe quoque dimiccaeur-j cum 
ea fie nácara tideiuííbrlx obligacionis,: 
yt ficuc obligado ^ica ¿¿ liberado 
á debitóte principali deüeac incipe-
re ; camen quod principalicer agi
tur eft, quod hdeiuííbr liberecur, idem
que cucor ; in quam rem aüílor mi -
nime fieri poceft ex reg, ioftW t e x c 
iunólis % . & j . j f . hoc t i t . Sln p v o l 
reo principali folvat cucor fM ve máxi
me , &¿ principalicer eum liberec; l i -
cet -per coníeqiiendas ipfe. quoque 
dimillas evadat , pupillo folueioneni 
•accipiend rede audor íntervenirs. 
pocerit : quippe in huiufmodi caufa-
efumtaxac jiilpicicur 3 quod principa
licer in animo , &C intencione eft, 
quando actus de quo quaeritur ce-

:- iebrítur : five igitur darante tutela 
quacumque inréhdone íibi furor folvc-

" ric, ante finlcum fidelufsiottk^íiem; íiw-
ve tfanfacto eo'i.fcfinita. ta r i la , can
quam tutor íimiliter fibi íoludoneiu 

1 feceric; Uve durante tutela, fe audore, 
^tanquam fideiuíior , vt máxime reum 

principalcm dlmlttat, íoíveric; man-
y * 4^4 
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dati avllopsi^ habeblc 5 quonlam his 
ómnibus calibus, recle facía (olutionc, 
reum promicieadi libecavicpro quo íi-
deiufsit. 

28 Dcnique capkalls diíHn-, 
¿lio ín fuperioribus cradita, 6c in com-
pendium reda£ta hsec ei l : ea, qux ex 
ancecedenti facto, íeaex natura pro-
pria , certam pra:fcriptam formam ha-
benc, tucor virtuteadminiftrationis íe-
cum ipfo gerere poceft, 'ó¿ li ípíius com-
modum refpiciaqt; ea , qua: ex delibe-
racione, &¿ conülio formam accipiunc, 
tutor fe cu ni ipío neqiút pe ra ge re virtm» 
te adminiftracionis, i \ rcípicianc can 
íam eius: tutor non potelí efíc audoc 
in rem propriam fí negocium ad cum 
principaliter , vel arquê  principaliter 
penincat: tutor auetoritarem poteit 
pra llarc pupillo, 6¿ íi in confequen-
tiam geftionis , oblique, ¿¿^acceíiorié, 
íiberatio ipí i , aliudve commodum íe-
quendumíit . 

2.9 Ánce quam tamen abea-
rríus liioc videndurn rellat , an huic no-
ík^e legí appiicaci pofsic ípecies texT* 
in leg, ¡ i - i . ff. de accesr . eiuídem inferip-
11 is argumentoa Ec afíirraativé quidem 
refpündendum videtur ; pone enim tu
tor em á patre pupillí rem aliqua enüi-
fe , non dum aucem ex parte aliqua 
Gontraduiii adimplccam elle ; in hac 
ípecie , íi cutori rogand pupiiius accep-
to ferac pretium 3 eodem rutore autto-
re , pradiatio audloricacis ob regulara 
lupenorera 5 omnino nuila erit; quam-
vis pupillo ipíi forfan li milis acceptila-
tio vrilis cífe poísit, ex qua 6c ipíe lí
ber acionem eít coníequtürus > eo mo
do vde quo in explicatione dicé. íeg.fin* 
dicemus. E contrario autem, idem reí-
pondebkur , nempej íi in fpecíeeadem 
pupillo aceepeum rogañei,tutor áceep-
toferens audoritatem prasftec, quippc 
fie prxíliEa auóloritas pariter inudlis 
cric > fiquidem ex íimili ada , seque 
principaliter liberationem eíl coníe
qutürus tutor , d. leg. fin. leg. hona fide* 
fo. f f j e affi, emprJegipojeJ} 18 ff¿hQ&tifé 

30 Dices: fruftra in Kcc v]c¡-
mo cafu quseri de audoritate tutorisí 
iiquidem 6c abfque ea mello re in l uani 
condiciónem pupiiius faceré poteítj 
vt cricum 5 6c vulgare elt; itaque íi tu
tor á pupillo aliquid emeck , ipíe obli-
gaturi pupiiius vero folutus, ce liber 
ab obligacione manet; quippe nonma-
gis tutor , quam alius quifpiam pupiL 
lum obligare poterit , niíi qu ate mis lo-
cupletior invenitur faítus, ex coníiitu-
tione Div i Pij , /. 5. § . f t d & c u m ¡ o \ m % 
& § . pupii ius, ff, hue t í t . de quo vltra 
omnes fignanter videndi func Altami-
ranus tih. 5. ¿juxjí. s e x b . in /. 12-7. ff\ de 

oblig. 6c D . D . Laurentius San£tos 
l ih. 8. reg* L ic inü R u j i m in l . pupiiius 59. 
ff . de o b l ¡ g . & ac l ion.Cui dlíficultati ref-
pondens dico. Immo rede , & veinter, 
de validirate , 6c iure aucloritar is prse-
ítitar in pra'fenti difputari:llcet namque 
cum de contrahenda emptione, aliove 
íimili contradu ge rendo agii ur,princi-
pium illud veriísimum íit;íallum tamen 
ei t , cum de conventione inita ciTloL 
venda tradatur ; in quo adu , non pa-
titur bona fid.es captlok m •> & imqutim 
padum admitei, /. 1. /. 7. §. I .'>Í ; ¡. ne-m 
potzji qiiteriyff. de r t f c i n a , 1-6nú. oh ratio-
nes, de quibus Kefius l¡h. 1. d-ffe*-. cap. 
4. D . Sandos ad ^Ariflúnem tn ¿ /. 1. UÍ0 
n i , iraque ñeque tutor folus 5 ñeque fo-
lus pupiiius libe cari poterit ab obliga-
tione eoncrada virturc padi,vel accep-
tilationis.Quibus poíitis, cum exfupe-
riorib9 princípi is verobique audoricas 
prxftita nuil a íit^reftatsacceptilationeiTi 
quoque vtraque ex parte inutiíem eíTe; 
perinde enim habetur , ac íi abfque au-
¿loritate tutoris acceptilationem, feu 
padum, pupiiius folus feciílet; amplius 
tamen fuper hoc difíicili paíTu cogitan-
dum relinquimus; videnda autem ptp* 
uino funt ea » qux ad explicationcm 

te%. in d. l . f in , ff. de accepTíí , hoc 

eodem libro Deo dante 
dicemus. 

J D 
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r ^ í ) T E X T F M 1 N L . S 1 Q V W E S T s r g ^ E P T T M 
Jin.ff. de yfurpat, <& V/ucapionihus. 

ri, V l t h m f u r t i u l t a t í s quomodo PHrgetHYt 
Z . Verba text. 
2. jR<</;o dithitandl. 
4, 7?t5 fértiiiie 5 >/ foffejfk , 6^ pnejldi do-

ndtxyfticapi non pafjhnt. 
5. Vfucdpi res fm'tmapoter¡t>fl tn po'efld-

tern dom'rniperyenerít3 /. 5 3. §. fidomU 
ñus hoc tit, 

'6 , Quandoqueyuiumpurgátuyicjuándoque 
dijloluiTUV , repetita , íírtf nonata caufa, 

7. i . 4. §. f autem% 1. 24, /. 44- §, wo« 
mutat, jf . hoc t¡t, 

Ibid. §. aíiqttando injl. hoc tlt. i . ñn.ff . l t i 
hon, fdpt. i fen. §.i-íf . adleg.IuLrepet. 

ibid. Z. 5. infín. C. del/fucap. proempt. 
I, zo. I. 4 1 . jf* de noxal. dB . 
X, ¡nterdtiW) %. -qui turelam ^ff. de fur* 

tis% l. 10. C. eodem^L 7.C, Í/C y fue dp.pro 
embt, 

Ib id / 1. 4. §. 1 o.yerf.fi pí*p'Il't,ff.hoc tit. 
/. í«for 3 3.#. defmtis, l. 7 §.j7 raror, 
^» pro ¿mpr. 

9. 1.4. §. Ldhto quoqtte att, ^ /;Í>C fif. 
10. Pmms bonz jidei pojjefiorem yl t ium 

furtiultatis non pu gatm\ 
11 . L . f i rem ^ i , j f , hac tk, 
1 L. ^/aí áominum Jcientem rediré res de* 

het^tylt iurn eius ludtur. 
Ibid. L , fi dd dommum % 6. ff. de furtls, /, 

7. §, funiítd^jf. pro emptore, 
1 5. dominum } Tdnquam dominum re* 

S r c res debet, 
Ibid. I . 4. §. tunc 'm poiefldtem ¡yerfic. 

nam fi igmrdnSijj7. hoc tit, l. 14. §. / r m 
y?,j^. dcyer.fign. 

14. /?.v fí< Cdíí/Tt r̂ í/fV^ res debet, ^«4 
ayeílt domino poflefsio nequedt. 

Ibid. X. 4. § * t m c inpotejiatem } & §, fl 
dornlnus^jf, noc tit. /. H . j f . de dcq.pof 
/. 48. §. /w.J^'. í/e f»rr. 

I 5. t . 4. §. ¿v" ,fi y'mdicdyero, l . % %. I .^z . 
j f . hoz tit. L $4. Jf. de funis , 1 . 1 1 $ . in 
fr/e , j f . de ycr . f/gn, 

Ibid. L . fulla 90.ff. de furtis, 
16. X. Utrones zy . j f . de captiuis, 
17. SÍ dominus propr'ce rei furtu commité 

rat f j tdt imyií t t ím ddü-tum creditur* 
Ibid. X. c^m £s 10. §. 1. /. 61. §. íí)Cd"V/, 

/f. de furris, L$$-jf . eodem, l . 7. §. ̂  í«-
fo r,jfjP. prc emptore, 

Ibid . X. 60. §. wf/Jc-w 5. ^. /ocáff. 
18. X. 4. §.jfl yem Jy/. /^cuf. /. JÍ rew 5. 

j f . pro emptore-, 1.11. Jf. de p>g. ¿El. 
19. L.fihomo 35. j f . h o c tit. í. 4 . § . f i ta 

meytijf . eodem. 
20. X. 66 . j f . de furtis , 5. §. ex fdó io , 

j f . de duterf €9* tempor. Pr^Jcrip. 
21. L.cumfit probatum 6, C. de yfiicdpl 

pro empt, 
22. Repctitd eaufa , yitium furtimtdtis 

pHrgatar penes depujltdrium) & f m ú e s j 
Ibid. X. I 3. qulprecdrio, & § . f in . 

j f . de dcq. poji. l.fifimtd 15. §• ííerft 
dedmus y íf. de ddmno infeti. 

íbid. L . $ . § . f i quis ipfi J f . de operis noyi 
nunt, l . 1. §. pnetered, & §tJ¡ quis 9,jf* 
de h i ñ e r e ¿ñaque. 

23. X. 4. §. /fí>m La,beoyff. hoc tit, I, I . 
fi reniyff. depofici, /. 65. ^ í/e / « n i í , / . 
I O . j f . de fideic, l iben . 

24. X. 4. § , ideoque f f e r y u S ) & § , ¡ t e m f i 
e a m r e m , j ^ . /70c f/f. 

25. Kr tnducdtur fi6l'§ vepetionis caufa 
defiderdntur plura, /. 4 §. 9, hoc tlt. 

Ibid. X. ex hoc edi6lo 8; §. pen, ff.de alie2 
ndt, iuditij , /. 4. §. ideo que j i Jcf)Ht$¿ 
/. 41. ff. hoc tit. 

16. Enam noy ata. edufd , pew í̂ inluflum 
f'ojf jjorem yitium occultdtur. 

íbid. X. 6. § Iullanus%ff, de precarioJ 
27. Explicdtur textus noflcr. 
28. /Voftt PÍÍ»/Í expenditur, 
29. S pe cíes quíedam ajferíónturl 
30. L . y b i l e x 24 §. 1. /f. A&c rír: fx/í//-

31. F'/V/rf redlid > & perfonalid defmBi 
quomodo fucccfjoribas noceant. 

Ibid. l . l l . f f . de diuerfis, re^,pr¿e/-
o-ip. / . I I . C. í/e acquir. pcJJ. 

32. Per fpecifrationem bond fidefaBdni 
y itlu m furtiu itdtis jlmtu r. 

Ibid. § /? ^«/Í f x rfí/V»4 infli de ver, diuifj 
i. 23, §. 5. ff. de rei yind, l . 78. §. 4; 
deleg, 3, 

Ibid. X. 12. §./Í quis ex ybisyff. dd exhib: 
/. 29. § 1. /. 30. ff. ¿e* donat. inter, l . ^ . 
§. zo, f f deyfitrpat, 

Ibid. X. 14. § 1. & ^ ff.de cond iñ . fuú 
tina. I. 49. f f deleg, 2. 

3 3. JÍÍÍWS procedií fi ex diuerfis niatcrm 
ncyd fpecies mdldfdcfiat , W J ¡ ^ r / ; ^ 
brácívurn aiSHMmrl 

^4. Leg. rerum mixturd 30. §. jl^.ff. 
^ yfurpat, /. 23-. §. (S. ff. Í/Í• reí 1 

Vi Sí 
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*ñ I VIcium , quod obílabat non ex pei'fona s fed ex re pur-
SÍ gatum fuerit, in coníequentkm precedit adiedlo do-

^ S r ^ r M ! n^ri^Per continuaticnem poífeísioms,'Xbi l ix 24. t . 
I M tf' áel'JH¥?' c u m fr&ol.ex AlJ11^5 prck'bitiórem 

^ : t M anciquae legis, circa furtivarum rerum víucapionem' 
• excicavit, aut plenius ítabilivit, non aliter earum reru 

filmá íimilem ncquificionem acmillc it •> quam fi in pocellate 
eius^cuifubrepcar forent illa: redijllcnt; veriíimile elle 
ex natura ipfa fadi , 6¿ legis menee , dicebat Labco,m 
poteftacem domini res furtivas deberé rediré 9 ve ipía-
rum exinde procedat víucapio,non in poteliarem eius, 

cíii fubreptse fuerint; eius fencentia alulio Paulo refertur in L 4 §, 9 H m\ m >ff: de 
l 'furp.vt conieclurari licet ex pym.ftcj. § ibi: labeo guój&e a n i A d c ó autem huius opu 
nionis audor Labeo excitic 5 quod generaliter afhrmaverit, n ih i l , quod fubreptum 
eílet, vfucapi pofíe , ante quam in domini poreftacem perveneric. Non víque aded 
eius opinionem indiftinde procederevt non aliquando contrarium verum íit, Pao» 
lus, red dito fingulari exemplo, in prxíenti demonftrat: vterque ait. í 

2 Si quid eft fuhreptum y ídv/iieapi non potefl ante} quam in domini 
foteftatemperyenent. Paulus: immo forjitam, & contra, Namji id, quod 
mihi pignori dederis,fuhripueris 3 ent ea res furtiva facía > jed/¡muí atqm 
in meampoteflatem Venerit, v/ucapi poterit. 

J Quid fubreptum fueric:fuf-
ficic ex verbis ipíins legis,&: 
veril i mil i mente eius Ja po-
teftatem rediré iliius, cui 

íubrepíum eíl, licet commodatarius is, 
depoütariuíve, credltor, vel bona: fidei 
p o fie flor íir, vr. exinde vtiliter v fue apio 
procederé pofsk;ergo dum contemptis 
verbis, mentem legis, more folito col-
limans Labeo , faifam regularn tradit, 
fruft'ra íingularem cafuminvidé qux'ric 
Paulus 5 in quo alicer 5 quarn per redi
tual in domini potellatem, vitium fur-
tivitatis purgetur , & diluacur. Antee, 
probatur. Ratio ob quam, resfubrep-
ta in poteftatem eius, á quo ablata íuit, 
rediré debet, ea eft, nimirum, nc cum 
praciudicio domini fequatur vfucapio 
tune, cum origo , 6¿ caufa eius, non ex 
negllgentia, fed ex furto, & deliólo ve-
nit, cui nec diligentifsimus quifque pa-
terfamilias obfifferc potuit, vt commu-
niter D D . fatentur. Sed cum res furata 
fedit in poteftatem eius , cui fubrepra 
filie, ílve is dominus, íive alius quifpiatn 
poíleffor iuftus fuerit,fuperior ratio cef-
fat: ergo fecundum verba, ac mencem 
Átinise legis, minime requiritur appre-
beníio domini; fed fufíicit in cuiuslibec 
poíTeíToris poteftatem ,cui furtum fa-
dum fuiííe approbecur , rem perveni-
re Mraor probatur : cum res fubrepra 
pervemt^ in poteftatem bonae fidei pof-
feiions (idem de in c^teris argüí poce-

rit) cui furtum fadum cfTe conílavir, 
recuperar res ipfa prillinam iliam, q u | 
dereliquit cauíam , a>g* icx. tn i . ex hoc 
ediBo 8. §. pen ' j f ' ahenat. )udicr¡'> nec 
vllnm.domino tcquitur praeíudiciunT, 
íi exinde inciplac vfucapio, qüa : ,&í i 
áibrepta nunquam res foret , parirér, 
immo celerius abfque vfu rpatione,pro-
ce fs lile t ; non enim per legeon melior 
condido domini. negligentis , furto fa
do evadir, quam íi i l i i id commlíTura 
non eílet; dumtaxat namquene inprsc-
iudiciurn eius acqulíitio procedat, íiPdc 
vfucapionis curfus , dum furtum poílef-
fio 11 i originem,5¿ cauíam tribu ere dig-
nofeitur: ergó cum furtidelidum veluc 
diíTolvatar, revería re ad originem illa, 
quam pridem habebar, nihil omninoell, 
quod vfucapionem exmde valeac impe
d i ré ; alioquin dura meliorem domini 
negligentis cauíam faceré intendimus, 
deteriorem bonse fidei pofíeíloris vigi-
lancis cooditionem relinquimus. Ete-
nim fie recuperara re , exinde incí-
piens vfucapio, non tam á furto, & de-
l i d o , quam á priftina illa negligenna 

domini , qua res pridem in potcftareni 
bonx fidei poíTeíToris pervenerat,ongi-
nemfumere inteVUgitar argt i * kg* 
iujlo errore 44. §. ^ // poft /s imis* 
i $ i Cuiacius. úb* 23. quáfl- & 
KefiUS íib, 1 . dff ir. cap. S ¿e 
y / a r p á r . i un t i i s his , f f * v M * y1-1-
m m ¿ i texxum in Ugz i©.- §. , 



L . f i n . f f , ¿ e y f u r p . i t . & y / u u p . 30?, 

covdittoneffi dd Jeg. Jlhodiam de U B u . S c á 
dices Í hoc recle procederé pocuiííe , íi 
co tempore,quo furtam íiebac5bonas ñ -
del poíleílorls ius dumtaxat lazdei-etur; 
ac qai non íolum poíiefsionis; verum c£ 
proprietacis, acíimul vniverfi iurisrei, 
aftedu furcum faclam elíe mcelligicur, 
itavc ftatim condidio furtiva domino 
competeré incipiat, perinde ac fi e po-
tellate ipüus res fubcracla exijílec: ergo 
quamvis in poteftatem borne fidei poí-
íeílbris, quod íubreptum e l l , redeacnó 
co tamé magis vitiü furtivitacis contra-
¿lum eluitur; nec minus eo, vfucapio á 
delido, non á negligentia domini cape-
re originem credí tur , ail, quamvis lie 
refp5deas,non ceílac difficukasi etenim 
re erepta bonse fidei polTeííori , pariter 
ipfi, ac domino iniuria facía, 6¿ illatum 
¿amnu eflecognofeitur; immo gravio-
r i iadura afteclus bon^ fidei poílellor iu-
dicatur , íiquidem ratione proprietacis 
eterna audoricas domino permanec, 
furto admlíTo ; poíTeíior autem antiqu^ 
poíiefsionis amiílam cauiam nunquam 
recuperare poterit J potius ergo tocius 
reí vitium ceílate deber; in potellatem 
bonos fidei políeíToris reverfare3quam íi 
in domini poceitacem redijíiec; re dica- v ^ apfud fe depofita vendideric , ac poílea 

efle, poílea autem prcedene abeo fun-
dum ipíum emiíleún qua fpecie, ait Co-. 
fultus ¡ncipere violentum pcííeribrem? 
extriníec9 mutara poflefionis caufa, pro 
empeore poísiderc , 6c víucapere, vicio 
rei purgato; perinde ac fi in poteftatem 
bonas hdeipoiTeílbris pr^diü perveniílec 
arg* t ex . in t. 4, § . j t < i y ^ m á i c a i e r o , f j . de 
IJucap. Kj i fu t i i j ñ pyifn cum d¡ij.uffre&». 
d e m t n . Ídem non obfeure probar Pom-
ponius n i . y b i lex 24 § i . f f- . de yfurpat , 
vbi aichaerede víucapere^poffe íd^uocj 
audor eiusdefunc\9non poterac, nimi-
rújfi vitium vfucapionem ímpediens es 
re, non ex perfona veniat, & vitiü íimu 
le purgatum fuerit, cum res furtiva eíTe 
deíierit, aut vi poíleila:quomodo autenx 
continge re v alear hoc s permanente re, 
de cuius vfucapione qua: ri tur, fub eluf-
dem poílciions poteíiate,non videojni* 
íi eandem, qu:.rn lulianus ípecié fuppo-
nas: alicer enim > íi á domino ipfo caufis 
poflelsionis mutatio pro veniat, procui-
dubio vfucapio non eric neceflaria 5 do
minio fiar im perfecte,^ irrevocabilirer 
quxíito.íd.' eciam in ecteris poíleííbrlb* 
procederé ex fentcntia eiufde Labeonk 
Paulus refere; íi enim depoíitarius rem 

mus in vtriuíqae poceftacé deberé red-
dire5vt v i t ium furcivicacis ceníeatur di-
lutumtquod abfurdd hucufquedixit ne-
mo.Rurfus, & quidé íubtiiius cum toca 
vitij qualicas,quodad vfucapione,de qua 
agkur , attinet, poílefsionem rei máxi
me afticiac , qais non vidcat congruen-
tius per potellatem b o n x fidei poiieílo-
ris, coníequenter, & quad dominij cau-
fam vitium purgatum cenferi,velut pri-
ftino ftatu recuperato, quem habebac 
res tempore commifsi furci; quam per 
domini poceftaté illud dilutum ceníeri, 
6c quoad caufam h o n x fidei poíTeíibris, 
cui verc,o¿ realiter fub repta res fui t; cu 
dominus ante admilTum furcum , nulla 
omnino eius poíTeísionem habuiílec; n5 
enim arce vil a cfneere poceris, ve ficuc 
dominus propter furtum nunqnam do-
mi nium amiísitáta & pofleíFor, aut pof-
fefsionem amifsifle no videatur, aut per 
mediaría domini perfonam ceíeatur re-
cuperalTe eam:ergo iúxta menté arqua, 
&¿ verba legis, femper in poceftacé eius 
fubrepta res red diré deber, cui furtum 
fadum fulífe conltiterlt. Aíiertum hoc 
probant pafsim Confuki, his forfan du-
d i racionibus, 6¿ quidem íulianus m 1.6. 
§. iHÍian/is.jf. de precario proponit, bon^ 

fidei poíTelforeme fundo v i deieólum 

eam redemerit; vfucapi res poterit: fuf-
ficit enim in poceftacé cepoíkari) rediré 
rem furcivá,vc aeque,ac íi in domini po-
teftace perveniilecpurgatú cefeacur v i 
tium eius»íive ignorante domino , five 
ícíence eo,hítx omnia fada fine /. q.^.'ne 
Labeo a¡r,ff,de yfucap. /. i.§ fi remff'JepoJ 
f i l ú d c q u e . in comodatario , & precario 
rogante,códudore, 6c íimilib9 pereque 
proceder. Idem ex fentencia eiufdé La-
beonisdicicur,íi res pcculiaris,ignorare 
domino fubrepca fie, Se poííeísionc eius 
fervus adepeus fuerit; etenim v íucapio 
eius exinde procederé poceric, non fec» 
ac fi in poceftacé domini perveniílec, d.U 
4.§ Labso quojucffihoc rí/,&: generalice r,' 
id, quod contra legé luliam repecunda-
rum procoufuli, velpraecori dacum eft,' 
in poceftacém eius , á quo profedum, 
eft , non in poteftatem domini reddire 
debec , ve cemporis acquifitio rede 
procederé poísic ; idque eadem le ge 
íulia proviílum eft, l.qttod contra pen¿ 
jf. ad íegmi luí , rept-t. Clare ergo roe au-
doricatibus, &c racionibus cenvinci-
tur , íecundum verba , Se mentem Aci-
nix legis , non in domini poceftaceni 
rediré rem deberé , de cuius vfu
capione agitur , fed in poceftacein 

SiU§ 9 CUi luorepca eft 
y * 

ve exinde 
pur-
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purgatum furtivicatls v í t l u m crcdatur. 
V e r u m ecíi v e i i í mi lem Labeonis in -
terprccationem efle c u m Paulo tace-
rcuiur n d. L 4 §. quod uutem^ff, hoc tit,, 
falla camen permanebk e i u í d e m Pau-
11 in p r x í e n c i í u b k d a noca : auc cn im 
dominus eit, qui rem ip íam, q.iam í u b -
r ipuk , pignori príüs dederac; auc bo-
n x fidei poí le í ior . in cafu pr ior ! , fru-
í lra de v í u c a p i o n e dubicacur , quam-
"vis In p o c e í l a i e m credkoris furaca res 
non reddeac: fimul enim acque furcura 
c o m m i í l u m fule , in poceftatem domi-
n i revería res credícur^vcil icerque exin-
de procedune cempora v íucapionís , ve 
M o d e í t m u s dixiem /. 5. f̂. prp empto* 
re , nec Pauluslpfe ignoravic in cí¡fi. L 
4. § . fi rem pignori , ffi hoc i r. n o n i g k 
tur , nifi capciose nimis vicium furti-
vicacis diluí dicicur per p o í l e í s l o n c m 
cred icor i s , quod , ipfo tempore > quo. 
contrahicur , í imui purgacum inveni-
tur. Secunda vero íuppotic ione fada, 
nempe, fi ponas in í p e c i e Pauli nona? í i-
dei p o í r e í l o i e m f u l í l c eum , qui pigno
r i dedera t ; falía quoque , 6¿ incompa-
tibil ís eft íencencla cius. C u m enim v i -
t ium fupponacuc concraó tum ob fur
cura b o u x í idci p o í l e í i o r i s , non alicer 
porgar! , ac d i l u í p r o c u l d u b i o pocenc,. 
quarn íi in domin! poceftatem res per-' 
veniac; al i o qui n quid interer i t , bonx 
fidei pofleí ibr 5 qui pignori dedic , fur-
tum fac ia t , an alias quifpiam ? Q u o 
c a í l i , ex Iplius C o n í u k i í en tent ia 5 non 
in credicoris > fed in domin! pocefta
tem reddirc res debec, ve vtiliter pro
c e d e r é poíslnc cempora v í u c a p i o n í s , d. 
L 4. §. quud auicm ^jf. hoc r/r. D . Reces 
ad hg. *A '¡mam nuw. 36. ale: Nocam 
Paul! iiicelligendam eíTe e o c a f u , quo 
domlnus ipfe rem pignori tradidic , &: 
cam poftea fubripuic, in qua í p e c i e , íi 
ipfam penes íe recineac vfucapionem 
cius inhiben pucat; quippe in domin i 
poceftatem p e c v e n i í i e res inteliigi ne-
queic, quse ab eo avelli poceft, /. 4 §.// 
domina*,, Jf. hoc tn . ab eo aucem avelii 
p o í i e í s i o n e m p o í T c p a l a m e í l e , /. 6^ ideo 
1 1 . §. \ l t , j f . de cdn'diól, fmt , i i , ff, da 
candi tnt'ic. I. z i . § . fed juod i d e ftig* 
aci. im aucem domlnus alij furacam r e m 
tradideric ; v í u c a p i o n e m eius procede-
re poí le iudicac ; non enim amplius ip-
í u m i n c e r c ! condic ione cener i ; í a l t i m , 
ve p o í í e f s i o n e m cam reft ícuac , quam 
penes íe non babee; vnde ex rarione 
cadem , in fin guiar i hac í p e c i e Paul i , 
v í u c a p i o n e m reetc p r o c e d e r é c ó n c l u -

die, vicio reí purgato , Ci in credkoris 
poceftacem res furaca redierlc, V e r u m 
h x c ío lucio , í eu icx intelligentia, quse 
communis eft, bis ración ib us faifa 5 n i 
fallor,decegitur.Primo,quia poiicis ter -
minisbuius doé t i í s im! v i t i , r e d d e ü n c e 
re in poceftacem credicoris, iurc ivkads 
vicium diluicur , non cam quia creaicoi: 
p o í l e í s i o n e m eius nadus eft , quam quia 
exinde domino furaca res a u í e r n non 
pocetic; í i q u i d e m , eodem auctore cefte, 
Idem con .igii lec, ecíi po f l c í s ipnem eius 
c u i p í a m al.j idem domlnus eeadidi í íec; 
vnde furcivicacis vicium m i n i m e ex eo 
purgacur, quod in poceftacem domin i 
res pervenerk; íed quia ad cred i torem 
per\ cn"edo in poceftatem domin! per-
í e a é , 5 ¿ irrevocabilicer cenlecur p e r v e -
niiie; que d quidem á mente Pauli pror-
íus alienum eft s qui í i n g u i a r e m p i o p o -
11 ie caium,quo, & íi in dom-ni poce l í a t e 
res furaca non per veniac, adhuc cumen 
eius v íucapio p r o c e d e r é poteric. S e c u n 
d ó , nam verius e f t , ind i í l in$:e rem íura -
tam víucapi p o í í e , íi in poceftacem do
m i n ! íubr ip ient i s pervenerk j & fi avo
car! ab eo p o í k í s i o poís ic , / .c«m -m 20.de 
qua Keí ius íib.LAnterprxdp ,6 .ff .de funis% 
l .Z.ff. ccrjütCl.inticJurjSfd üJ .^ .§ j i Go.mi-
huiy ifjjoc n / , quando e n i m d o m i n u s re i 
proprise furtü commiteit; auc furciviea-
tis vit ium credirur purgacum , auc po« 
tius contrat lum non iniell igitur; idque 
k a confticui, inris ratio íuaíie , nam ab-
í u r d u m e í l ' e t ipfum d o m i n u m ^ a d v c r í u s 
quem v í u c a p i o procedic5 ex delitro í u o 
commoc ium reportare; id enim eve-
nirecj í i propier íactum í u u m s e x i n d e res 
inuíucapibi l i s e í l e c , ve infra laeius fun-
dabimus ex tex. {n í . f i feryus 69 .§ . locar-
^ h j f ' de funis. R u r í u s quis non videac 
i n n a n e m , & lu í lbr iam difteréciam con-
fti[ui, íi dominus rem íu ratam alienee, 
vel apud íe rctineat; c r e n í m quando pe
nes dominum res eft , íruftra de v í u c a 
pione difputatur; n e c e í l c namque eft 
e poce í lace iplius rem exire, ve eius v í u 
capio p r o c e d e r é poísic : c u m autem e 
poteftate domin! res exic, q u e m o d o c ú -
que, vicium eluitur,& purga tur, ve príc-
d i¿a is audor cum Cuiac.Ó¿ pluribus fa-
tecur ; inuti lker ergo dicicur vicium 
futeivkacis non d i lu i , dum dominus, 
idem que fur rem íurrepcam penes í e 
rec incucunc enim veiliter dicicur non 
fuí f icere in p o t e í l a c e m demmi revoca-
bilicer r e m reddire,vt vitium i u m v i t a -
tis purgetur , quando ab alio , quam 
4om!n.o furtum faó^urn eft ; quo caíua 

quan-
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quantuvís e poteftare domini res exear, 
(emper, 6¿ vbiqae eam concradum v i -
t ium n o n dilutumcommiccatur. D c n i -
que, etiam eo caíu , quo dominus r e m 
creditori fabrepcam di í lraxic , adhuc 
in eius poceftaiem redijí ie illam min i -
m e crederemus; quippe críi res ipfa ab 
co amplias auferri nequeac , predum 
tamen , quod in í o c u m eius quodam-
modo ceniecur íu brogatum, actione es 
v e n d k o avelli potcric eviclionis nomi
ne , fi credicor hypochecaria atlione 
agerit ; quod in e t í e d u idem eft, arg. 
tex. in L 4. §. t%pc_ in poitJlütem'\erJ, nam 
f i 'gnordns , Jf, hoc t'tt. I. qui l/as 48. §. fin. 
iunclo D . K z i Q ^ h i [ u p r a n 3 3 . jf , ae fitr-
i i s ; C o n v i n c k u r ergo ex lus lulij Pauli 
fentenciam v e r a m non eíTe , í i v e domi-
rjuSiíive bonse tidel poí le í lor rem pigno-
r i dederlc , 6¿ eam íubtraxeric . 

4 Ve h i s , 6¿ alijs , plene oceu-
r r i p o í s i t difficulcacibus 3 á primis cuna-
bulis repecenda res eft , non enim alicer 
difficillimi traótacus perfe¿la cogn'cio 
adipifei valer: lex iraque i z . tabuLre* 
,rum fartivarum vfucapionem inhibuic 
Jais verbis , fm-uunm rem y fue a pire tus 
ne eftoiVt tx tabula fecuda apud lacobum 
G o t o f i e d ú c o n í l a t ; guibus verbis xceiT-
na audoritas reí furciv^ non permaní ic , 
aucfalrlm prudencum incerprecacione, 
& tritura f u r i , fuit admiíTam , verbis 
ambiguis exiitencibus, odiofam prohi-
bit lonem duorum , ve lrr ium poffeííb-
ruro , circuicibus rerminari d e b e r é . P o 
l k a vero lege Atinia invenitur fancicu, 
6¿ caucum, r e r u m fartivarum xcernam 
audoritatem e í f e , vel Agelio telle lib} 
17. noBium ^Aiicciv. cap, 7. V e r b u m au-
tcmauBoritas decemvirale fulíle F o r -
nerius voluic in /. 1 r ¿.jf. deyer, (¡gn fic. 
de quo valde dubico, propter tex. in d¡ 
§ . furtmam lab. 1. & §. peregrinas tah.$, 
apud Gotofredum antiqux leg í s fidelif-
í i m u m d e í c r í p r o r e m ; fignificat enim 
dominij > furcum ip íum prxcedencis, 
acternam caufam eí le , &c ex ea vindi-
candi f a c ú l t a t e m , in qua accepcione ne-
pe,audoritas procaufa ex qua res habe
tar i recinetur, & v ind ica tur , fa'pe in 
iure í u m m l t u r , 6c aucior, pro perfona 
illa ex qua habecur , & de ícendic pofsi 
dendi caufa D . Reres ad Ug. ^/líiniam 
njim. 2. . In vtraque lege proculdubio,&: 
v i erepta res mobilis comprehenfa i n -
telligicur,qux & furtiva quoq; perxqae 
appellacar ; raptor enim non foía adlo-
ne pretoria In quadruplum tenetar,ve
r a m OL adione civi l i in duplum con ve-

nir i valer, canquam fur j é x hg. 11. tab: 
§ . ¡í agácur tah. 2.. apud Gotofredum, /• 
l . J f . y i honor, rapt. §. i . i n j t . toá¿M tit¿ 
í n j e quod in L f m j f c & i bonur. raf. inve
nitur í c r i p t u m de lege Atinia a c c i p í e n -
dum el íe incunclanter Índico , quid-
quid in contrar ium ftet Emundus , iv íe-
rilus l é . 1 fojti obf. cap. 3. Lege Plant ía 
deinde eadem prohibitlo,eifdem difpo-
fitionis verbis, ad res immobiles vi pof-
i e í l a s prolata, S¿ extenfa fu i t , 1. non fo~ 
lum 3 3. m princ, & §.Ji do m'mus , ff \ hoc 
tir. §. furtUice tjuoíjue inj}. eodemtn. D e -
ñique ty ra ni di m a g i í l r a t u m provineia-
l i u m , l e g e í u l i a de vi o c c u r í u m eft , óc 
inducium pol í t i ca d i ípof ic ione eius, i d é 
furtivitatis vicium i n h a l e re rebus pra:-
íidi aut pro prxtor i donatis , perinde ac 
íi illae-fabrepcse v e r é , ó¿ reallter e í l e n t j 
nam 6¿ emptiones quoque per ¡píos fa-
¿Xx , erepciones pocius á C i c e r o n e m é 
rito appellantar , 6¿ eadem legum p r o -
videntia incerdid^s inveniuntur, /. m n 
lí e., /. qui ofjicij , j f . de corar, emvt. h 
yn-ca , C. de contrati. m d u . í ic exprefle 
afiirmacur n l . pen. j f , ad le?, imd -repeí 
í f» ¡ .Explican t hucufque d i d a , licec al i 
cer, praeter ordinarios repetent. ad rexJ. 
in á § . fnrf ux inji, deyfurapion, D o n . 
OíTualdus lib. 5. comment. cap. 24. D j 
Á m a l a lib. i . obf. cap. 7. D . Reces ad leg: 
iAtmlama num. l , Altamiranus tih t i i 
qu&fl, ScxboL in (. 10. §. Scíbola , j f . hoc 
tit, nam, 2. 

5 T a m a u t e m l e x Atinia , quam 
lulia, & Plaucia , eandem prxdicHs dif-
po í i t ion ibus declarationem fub iecerüc , 
nempe, res, í imil ibus aftedas viciis, i ta 
demum vfucapi p o í l e , íi in poteftarem 
c o r u m , quibus furreptx e í lenc , i l lx re -
vertantur , /. 4 §. quod ameni, /. non fo* 
ímn 33. § , ¡1 donnn'AS ̂ jf, hoc tit. l - f i . j f . 
"yi honor, rapt.d, i, pen. jj-.adleg. luL repec, 
l , 5. injinci C. de yfacap, pro empt. § al i -
quando infl, de 'y fu cap. Quoraodo ergo 
í u b l c d x modificationis verba accipien-
da eíTent, i l l icó dubltatum fuit; anfei-
licct in poteftatem cuiuslibet poíTeflb-
r i s , cui furcum fadum elTet pervenirc 
r e m fufficeret; an ad dominum pouus 

• pervenire res debeat, ve exinde vfuca-
pio eius p r o c e d e r é pofsit. Obcinult tan-, 
dem , verilimilius e í l e ex mente legis, 
iS¿ natura fadi , in poceihtem domini 
red iré rem d e b e r é indiftintte,vt exin
de vt i l í ter ínctpere valeant v í u c a p l b n i s 
t é m p o r a , termjnis prxparatis acqu'íi^ 
í i o n i huiufmodi i id L a b e o forían , qut 
plurima innovare infticuicj prim9 db:k> 

cu-
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culus í n t e r p r e c a t i o , t á c i t o nomine re-
fercur á Paulo tn á. í. 4. §. quod aut(m) ff. 
hvc rit. ibi: Sic accepium efi; prouc ex § § . 
J'ejf, eiujdem leg. non obfcure colligitur, 
vbi alise circa rem e a n d e m j e i u f d é C o n -
íul t i fententiae referuntur ibi. Labeo quo 
que ait) 6¿ alibi, iiem Labeo ait: Idemque 
ex princ. noftti tex. clarius fuadetur. 

6 V e r u m fe ucencia haec , per 
innovationem induda,pluribus inveni-
tur diff ícukacibus cb lcurata , proptec 
Hiverfa i u r a , quibus palam adí íruicur, 
S¿ firmatur, íufficere in alcerius, quani 
d o n ú n i poteftacem pervenire rem fu-
t a c a m , ve exinde ea vfucapibilis redda-
tunquib95 aut non recle,auc fanc non vt 
o p o r c e t j D D . quotquot de hac re í cr ip 
ie cune , facisfaciunt. Videamus igitur 
an vnica diftindione f a c í a , in c o n í o n a -
t iam c u n d a , q u ^ fparfim d i ü a func, 6¿ 
í n t e r fe fe contraria o m n i n o videnturj 
ceduci pofsinc: ecce eam. R e fubrepca 
cuilibec p o í l e í F o r i , v i t ium furcivicacis 
non purgatur eluiturve , nifi in ver i do-
m i n í poteftatem ipfa redierit; re í imi l i -
ter erepea cuicumque poí le í lor i , furci
vicacis v i t ium per m u c a c í o n e m caufe 
d i í lo lv icur 3 caula repetita y leu novaca. 
S i c furcum quandoque diluitur,- 6¿ pur-
gatur , ü in poteftatem domini res re-
deat: fie furcum quandoque di í lb lv i tur i 
repetita, aut novata caufa: horum alte
ro interveniente termino , vfucapio 
exinde re£te p r o c e d e r é valet; i l ludex 
.verbis, &¿ mente legis provenire tradi-
tur ; hoc autem ex principijs inris, iun-
£ta prudentum fubeili interpretacione, 
deductum cenfecur. Quse non foium 
p r o c e d ü t in rebus furacis, &¿ vi ereptis; 
v e r u m & in eis quoque , quas v i poílef-
( x , feu prsefidi donata funt, §. a licuando 
injl . de\facdp. nunc fmgulas dift in£tio-
nis parces, feparatis íect ionibus difpi-
ciamus. 

S E C T Í O P R I M A ; 

7 T? T Q u i d c m , Ci res mea apud 
X 2 s commodatarium, depo í i ta -

n u m , c r e d i t o r e m jbonsefi-
^dei poí íe íToremve exiftes ab aliquo fub
repca fuerit ; in poteftatem meam re
diré deber, ve vfucapi exinde , datis 
terrrunis habilibus pofsit; nec fuffíciet 
in poteftatem creditoris ,bonx fidei pof-
ie l ion lve , & í i m i i i u m , p e r v e n i í í e eam, 
quibus furcum faclum íuic , tex. capica-

l i s , & expreíTus ¡n d, /. 4. §. quod autem 
cum fimihb. j f . hoc tir. Rat io autem fun-
damentalis petenda eft ex e o , quod ac-
qui í i t ion is domini) per v iucapioncm 
exordium , & o n g i n e t n , á negligentia 
dominorum , publica fuadente vt i lka-
te , ne in incerto diu iacerent dominia, 
í u m i d e b e r é placuit , /. 1. ff. hoc tn. § , 
1. i n f l . eademi non á furto,non á violen-
tía , quibus vix vlla a r t e , aut diligentia 
oceurripoteft . Inde fubreptae r e i , aut 
vipofleflae, providencia prardidarum 
legum , vit ium perpetuum i n h x r e r , 
quod incr in íece vitiat v f u c a p í o n i s t é r 
minos , 6¿ íi aliunde perfecti fine, L y b i 
íex 14, j f . hoc rit. vit ium ergo hoepur-
gatur , e lu i turve , íi in domini potefta
tem tanquam cencrum , í eu originen^ 
aqua exije, revercatur res,velut n o v u m 
qua-rens princlpium ; etenim exinde re 
negleula, &¿ praparatls vfucapicnis ter-
minis , acquií ic io p r o c e d e r é poterit,quq 
non a delicio, í ed á negligencia domini 
deinceps caufam, o¿ originem í u m tí 
novum quippe non eft domini potefta
tem, c u m ipf arum rerum vitljs m c o m -
patibilem el le: na ra 6¿ fimiliter noxa, 
quae reaiiter ipfum fervum noxium fe-
quitur , ext inguitur, íi idem 6¿ domi -
nus , 6¿.\xíus eífe incipiac , /. cum fer^us 
commums 41. / . aui ex píurihus lo.ff . de 
noxdi a B . Ideo vero non fufficíc in po
teftatem alcerius poíleíToris pervenire 
r e m , quamvis ipfi furcum fa£lum eíTe 
proponacur, quoniam c u m ex tempore 
tur ti admifsi legum providencia curfus 
exinde poí íefs ionis vitiatus exiftat, non 
niíi nova quarí i taorig ine ampl ius inun
dar i valet; porro autem nova origo ab 
alio, quam domino d e í u m i nequeic, í i -
quidem principium o m m u m iuftatum 
poíTefs ionum, vel a v o l ú n t a t e , vel á ne
gligentia d o m i n o r u m . id fuadente pu
blica vtilitatc p r o c e d e r é debet; m á x i 
me in praifenti difputatione, vbi v i t ium 
ob delitl i odium indudura , impedien-
d x dumtaxac vfucapionis caufa inha:-
rens eft; vfucapio autem directo , &¿ 
v n i c é domini) a c q u i í i t i o n e m percutir, 
non es tera iura plgnoris,vfusfru61:as,¿¿ 
í imil ia , /. fttjio errare 44. § non munit.jf, 
hoc tit. vnde íi ad elucndum poíTefsionis 
v i t ium , ve vires pofsit fummere vfuca
pio, novam originem quscras, dommij 
radix petenda eft . l l l icó taroen videntur. 
obftare verba legis , qua: ait , red.re 
r e m d e b e r é in poteftatem eius, c u i í u b -
reptum eft, vt adiettio domim) eius per 
t m p u s p r o c e d e r é p o í s k i mmimeque 

di-
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ftlngaít iura pei'fonaram. V e r u m r e f -
pandeo,quod iicec verba iegls calia íinc, 
verifimiiern tamen mentem legis,6¿: iilá 
queque eí íc quam nuper de ícr ip í imus , 
uihi l refragantlbus verbls; í iqu idem, 6C 
furto fado , duai res ipía exiiterec pac- , 
nes borkx tidel poí le iroremJcredicor.eni , 
&¿ fimiles 5 ipfi quoque domino furcum 
femper Lic lam c e n í e c u r , eique dumta-
xac condlctio c e r d furtiva c o m p e c í c , 
quamvis furti aclionem non lemperis 
habeat, fi ipíius nihd Interíit , §./Í*^» au* 
tem cum f e j i * h J L 4e ohítg. íjuce ex delich* 
ítg.ji homo 35" l h£redÍ:ari<£ éS.cum fcqq, 

jj^ae fart'ts, Á l t a m i r a n u s U h . ^ m ^ f l s a -
toU, m t , 0 . j f Uím í ^ . i m m ó n e c e í í e non 
eft,quod ad hac caufam atcinet,dom*nu 
furtivam c o n d i ¿ t i o n e m , leu furti aclio
nem i n t r o d ú c e t e po í i e ; íufficir e n í m 
niateriaUter dumtax.atj¿>£ re ipía furtum 
L e t u m eí lé , 6C ab ipfo orig'nem p o í í é ú 
fionis cur ium de íumpf ' í l e , vt exinde 
v í u c a p i o p r o c e d e r é non p o í s i t , eadem 
niiliraoce ratione legis , texc. ímgular i s , 
¿k e x p r e í l a s , in i , Ug.4. § . Labe» qpoqus 

hoc tit, 
8 Deber icaque res rediré in do-

tninl poteftateia 5 ci §. aligando mjh de 
'yfucdp. áJfg.4.,%,fuo(í auíem^ff.eodem ÍT, 
¡ .pen .§.l s j f .d í í ag-lul, repetuna. leg .fiab-
dtiBa 10. C.de funis> leg 5, ¡n f i n . Jeg 7.C. 
áe^vfiicapione fYoempxoreivÚ fa í t imia po-
teftatem eius red iré debet:, cjm quod ad 
hac c a u í a m a t ú n e t , acquilitionis feilicee 
do mi ni loco eft ; talis tutor iudicatur, 
íeg. 4. §, íO.~\ erf . f i pupií l ' f f hoc tir. f. m-
ter¿um.^6.%.q{*i TU eUm^jf. de f a r t k i t ü n ú 
vero tutor domini loco habetur , quan-
do adminiftrat fideliter , non cum i n -
tercipic pupilli r e s , itaque íi amoveac 
eas, lucrandi animo, furtum v e r é c o m -
miit l t , nec vfucapi res poterunt, priuí-
quarn in pupilli iplius revertantur pote-
•ftacem, lég.mtor ^ . ( f . d e f . m i í * í . fut ' fm' 
dum 7.^ f i TUtor̂ fjr. p̂ o emprore ; abfurdíí 
quippe e í í e t , S¿ tutorem ip íum furtum 
-committere, & apud eundera v i d u m 
•furiivitatis purgari. 

9 Idem , quoad res peculiares 
procedit , in q u i o u s í e r v a . ctiam igno-
rantis domini inftrumenrum eft>6¿ loco 
domini habetur ob l iberam , quam ba
bee, peculi) adminiftrationem; vnde re 
psculiari íubi-epea, v i t iam furtivitans 
elaicur, íi in poreilacem íerv i , etiam ig 
norante domino,ea pervenerit; quando 
nimirum ipíe , c¿ furcum fadum fuiíle 
ignoravitj Í./.4. §."¿^¿ ̂ Í/^Í a ihJJMG 

t h . h o c erenim cafa fcientia f erv ier í c 
fufhciens, qui ex'priít ina domini concef 
í i one , r e d é poterit novam tribuere o r í -
ginem pol ie í s íon i r e i , íicur & ante c o , 
miíTum furtum poterat j m i n i m é e n í m 
voluntas domini immutaca interim in-
teiiigi valer; ex quo ctiam loco domini, 
quoad b a ñ e partem3eí le dicitur. Sin do
minas íc ivit furtum rei peculiaris fadu 
eílé; in r e v e r í l o n e exigitur íc ient ia eius 
4. § Laheo ¿¡Honue; cum e n í m dominas, 
admi í íb furto, é peculio exemptam r e m 
eí le í c iv i t , quoddammodo voluntas eius 
immutatainrel l igifur, quare , ve rurfus 
furata res in peculio c e n í e a t u r compre-» 
he ufa , ialtim í implex annutivum, fo-
la domini í c ient ia indut lum, exigitur, 
de quo in l .waw "l 'ah¿ r o n i i,y.ff.de peculio i 
iunciis h i s , quse dice mus aa tex?. in 
pen.ff.de capt imsJt i^ autem procedunc, 
íi res, qua: fubí epea proponitur^eculia-
ris erar, nec medio dio tempere eam in 
peculio eíTe noluit do mi ñ u s : quippe íi 
noluit eam in peculio per mane re , non 
íufficir íc ient ia eius foia, nec quomodo-
libet cveniens rever í io in poreftatem 
í e r v i , immo prx'terea exigitur 5 quod 
facultatem liberam apprehendendae pof 
íe ís ionis dominas nancifeatur , ad ocu-
los habens rem ipíara, vt in fine, d .$ .La« 
be o fuoqiií'. ConÍLíltus íubijeit . 

10 Bona,' fídei poíleíTor , et(i,' 
quod ad fruófus attinetjloco domini poe-
ne íit» í . ^ . f f . ie dcn.rer.dom, <S¿ taaquam 
dominus adionem publicianam habeat, 
L l . Ú ^ per totum^ / / . depublic. in rem aci , 
T a m e n quod ad p r c í c n t e m caufam arti-
net, m i n i m é locum domini ter.et; non 
itaque ab ip ío novam originem , purga-
t o v í t i o , poíTeísio l a m e r é valet; c u m 
poí íe í lbr iite caufam á domino , nec l i 
beram adminiilrationem vilo tempore 
habueric. 

11 Sed nec pcenes procurato-
r e m , quamvis liberara adminiilratione 
habeat ,v i t iú furtivitatispurgatur, í i é do
mini poteftate per furcum res exierit, 
i ig. fi rem 41. //. hoc t'n. l icct e n í m iam 
pridem placuerit ^per procuratore do-
•mino quaui p o í i é í s i o n e m poí ie; illud ta
m e n conltitui ni mis capcioíura eíl'et. 
E t e n i m , c irca rem illam 5 qaam domi
nus , poenes fe habet , libera difpo-
nendi facultas procuraron c o n c e í l a 
non videcur ; vnde ab ipfo novam ori-
-ginem vit io ía po'íleísio adipiíci non ^'a-
let. C o n t r a r i u m forfan, rerum peculia-
x ium exemplo,diceremas,li eidem pro-
f u r a t o r i , r e i , poenes ip íum VOIUJ 

do-
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'domini exíftentls, priasfurtnm fa£lum 
cfle conftarec; prout c% difpoíicione , ¡Se 
•& c o m ^ v d ^ t í M g . ^ i . á contrario fen-
íu colligitur Í airiplius tamen füper hoc 
deiiberandüm relinquíníus. 

12, Vt aucem in poccftateni do-
mlni pcrfeclc furtiva res credatur re
vería, primo requirirurjícire dominum 
rem peen es fe h a b c r e, p r o p r i a m q u e eius 
elle , fimulque iudicare nunquam é bo-
nis eius illani exijíleje^.jí A dominum 8(>. 

jf.de futtis} vnde, ti res íubftraíla, a furí 
íic repofita eo in loco} vbi pridem inve-
niebatur; ibique eam dominas recog-
noícens forían commodaverie , depo-
fueric , auc diftraxerk^ exinde eius víu-
capio procederé poteric; ideo namque 
íciencia ralis in domino deíideratur , ve 
deinceps novam originem poíieisio fu
mar, nempe á voluncate, vel negUgen-
tía eius; porro autem, íi dominus igno
re: in potelktem fuarn , poli furcum fa-
£lum revertiíle rem 3 non á nova negli
gencia exinde novam originem íuni-
rnet poíieisio, fed á priftina & anciqua, 
quie legam providencia vfurpaca per 
furtum Óc incerrupta clt. Non ramea 
prxterea exigitur, feíre dominum rem 
íubrepcam efle; quinaliquid obíteclub-
tiíis tex. in leg.Jl %.f&rrMd,fF,j'ro emotare^ 
vbi Gnguiaris cafus refercur, in quo fur
tiva res inpotellatem domini feientis 
redic, icaveab eo aveili poíieisio non 
poísicdlquidem reiproprix ibidem pig-
nus nonconíiCtebar, & camen vfucapio 
procederé non poceíl. Etenim in prar-
dicla fpecíe , ccíi dominus rem íibi cra
dica m feiens pofsideret ; non carnea 
eam poísidebac íciens fuam eíle; alio-
quilínnec íoluto debito, eam reíticuerec 
credicori ; inde ibidem exigitur feire 
dominum) rem c patrimonio íuo fuiíie 
exempeam, ve eciam ignorare non pof-
fit , fe illam ex nulla caufa reftituere 
obiigatum eíle ; íi igitur aliunde domi
nus timilem cognltlonem , poft furcum 
factum pofsic adipifei, vt nuper diceba-
rnus, minime dehdcrabirur j feire que
que eum, íibi furcum fadum efie. 

13 Secundo requiricur, ad do
minum, tanquam dominumjredire rem 
íubrepcam, ve ex ¿U.7. §.furtmti 3 ^.t-ro 
*m¡ iore , clare probacur; vnde minime 
iufiiciec, ad eum per ven iré rem ex can
ia empclonis, permucationis , vel docis, 
aitpriufve (imilis concradus ; ñeque 
epim videbitur rem habere is , cui pre, 
tium abeft5 fea quid aliud , quod pro re 
gecepea ipíe dedic, auc faceré obligatus 

permanfit,c?./ 4.§,f«»í tri poteflatcm^erf, 
nam f i ignorans,fj. hoc tn.LLabeo 14. § ¡ce 
J¡,jf, delterh.figñMíi aucem ex ciculo do-
nacionis, legaci, vel infticuiionis, ad do
minum perveneric res furciva; forfan, 
nec íic,procederé poteric vfucapio eius, 
quippe ex nova negligencia originem 
fuñiere polTefsio non valecdmmo ex illa 
antiqaa adhuc procederé poíiefsionis 
caufa videcur ; concrarium camen non 
improbabilicer defenfari pocerit. 

14 Terció requiricur5ex ea can
ia ad dominum rediré rem , ex qua ab 
eo rurfus poilefsio aveili non pofsic, 
quamvis ex alia divería caufa poísicí, 
icaque íi poíTeffore b o n x fidei , eius tun
dí,qui ab alio pridem vi poffeítus fue rae, 
dominus vi expuleric , non videbitur in 
•poceftatem eius pervenifle res , cuius 
poíieisio incerdido vnde vi repetí va
ler, <2./.4. §. mne m foteixattm.J& ^.Jido* 
minus3jj-.hüc thj.noti^fderur iZ i f f .de acf$ 
foff. pariter fi poíleíTor malas fidei rem 
vendideric, 6c ab eo dominus nummos 
íubripueriemon videbieur res furtiva in 
poceliatem eius perveniííe j quoniam 
nummi ab eo, condicione furciva, rc-
peci poííunc, l<g. qui \as 48. §./í *. ff. de 
funis. Si vero dominus, qui prius rem 
aliquam pignori iuppofuerac, eandem 
ab alio Ribreptam recupera vei - ícpro
d i l dubio viciurn furcivlcacis purgabicur, 
& eluctur , Ucee atHonc hypochecaria 
Credicor poíleisionem eius adhuc repe-
tere pofsit; non enim ex ea cauia,ex qua 
rem recupera.vit dominus •, poíieisio 
aveili queit, fed ex alia precedente fur
tum ipium, quod quidem, quod ad prx-
fencem accinec diipucacioncm, nihil fa-
cic. 

15 His igicur concurrencibus, 
vitium furcivicatis purgacur , & eluícur, 
non íolum íi realiccr, & efteétiyeperve-
niatres fubrepta.in poteíiatem domi
ni; verum etíi ex al i qua iuila caufa cre
datur perveniííe; puca,íi dominus feiensv 
rem fubreptam poenes Ticium eíle,eam 
vindicaveric & litis seftiiuationem ac-
ceperlt; ieu eum ipíi pcüeilbri vendide-
ric3aüt donaveritjaliove iiifto titulo pof-
íeísionem eius poenes eum dereliquenu 
his ecenim caiibus, inpoceibtera eius 
radijile res inteiligicur', & quaíi per f i-
¿tionem brevis manus, ab eo in aliara 
po flefsio translacacenfecar, r̂x;, texi . tn 
i.Jmgulana cumyulganhjfi 4* &hf* éfift 
íuncrexc.??? tí'./.4. §• etJ¡>mdicaywo J?g.J} 
fur. 5 í,jf. hoc nt.. L ^ m ñ r h ^4. 0L 4p fur~ 
m uxuíxc omnino intelligendus, in 
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potejldtis 2.15. mjine, ff.de ^e rh . f ígn . Idem 
procedic xqualiccrj í i prius ego rera fur-
t ivam ^endideroj ac poftea e i u í d e m reí 
domino ha:res excltero , ve di í íertc te-
ftatur Papinianus in kg .cum^t r 42.. m fi 
n€,ff.hoc t t t . A n autem in fpecle Labeo-
nis, íib.$.oofter* m i . 90 ff. de furr is , l ibe-
rato fuilone ab adione locad , exinde 
res v íucapi poís l t , dubitarí va lec íd: qui-
dem íi adhac rei nomine farci agí poreífc 
per d o n ú n u m ipfum , proculdubio ad-
h u c t'urcívicacis vit ium rem íabrepcam 
commktabi tur , /.3 5. ffhoc n t . 

16 Fluir ex his interpretado ad 
text. f« Llatrones zy.ff . u capituh, q u i e s 
ííb,6.¡ 'ofteriorum Labconi<¡ádümpzüS ap-
paret: proponitur enim ibi 3 í e r v u m 
m e u m á l a t r o n i b a s ^ e u piracis, fubrep-
tum fu i í i e ,po i l eaque ad Germanos per-
v e n i í l e , c u m quibus publicc belium 
R o m a n i s erar; deinde, bello v idis G e r -
m a n i s , eundem í e r v u m recuperarum 
,eí le; illumque , qui ipfum apprehende-
r a r , pnvar im alij v e n d i d i í i e ; í e u , ve vo-
iu í t D . Retes aa Ug, ^ t t i n i a m , num, 38. 
tanquam íi in prxda eíTet , publ íce á 
Quaeítor ibus í e r v u m illum ven jile.qu^-
l i tum íuir 3 an empror v íucapere eam 
poller í D i c e n d u m videbatur , poí ie: 6¿ 
quidem dupl íc i rarione;prima, quia fer-

.vus ille3poit v i t ium furtivitatis contra-
¿ l u m , ad h olí es pervenerat 5 arque ip ío -
r ü pleno iure íaclus fuerat .per índe ergo, 
ac íi poli fartum facca in dominipoceita-
t e m p e r v e n i í T e t , d ü u t u m vitium c e n í e -
n debebat: fecunda , quia , bello v idis 
Xicrmams, fervus recuperacus, perinde 
ad priorem dominum redierat , ac íi 
nunquam c poteftate eiu's exijí íec 3 L f i n . 

j¡j% de ca fdms ; ex quo enim limites R o ^ 
4manos te t igerat^ía l t im exLabeonis í e n -
tentia, de qua m djeg.j ir / . in pnne. in po
teftate ni domini iure poftliminij vide
batur pervenliTe s exindeque purgato 
furdvicads vitio , v íucapi pota i í l e . H i s 
tamen rationibus non obltanribus j L a -
beo , OHlius , Trebat ius , v íucapi non 
p o í l e í e r v u m furtivum in prxd ida ípe -
cie reiponderunr;quoniam verum e í i e t , 
eum í a b r e p t u m fuilie, nec vitium furc^-
vicads adhuc purga tum elle. Non obltac 
prima ratio ex.fuperioribus; nam domi-
nium hoftium > quoad R o m a n o s , pen
de os cft ex cauía iuris poí l l imini j ; & re-
cuperato í e r v o , perinde habetur , ac íi 
nunquam imperi) fines exce í s i í í e t illc. 
N o n obítat fecunda rado;nam etíi poí t -
liminio redeat íervus ad priorem domi
n u m , ex quo captus ell; non carnea re-

ditus proponitur íií pore í l a t em i §¿ pof-
í e í s í o n e m d o m i n i , ad quod po í thmía i j 
fiedo íefe extendere nunquam pocuit» 
arg, text, in /. denique 19-ff. ex yiiw. cmfl 
maior. vnde furtivitatis vit ium dilutum 
cenferi ex lege Atinia non valuit: id 
enim fibi volueruntConfultijdum aiunt. 
nec yuoú nojimm fuiJjety<tu.i polHiminio re* 
úíjfjh-.eírei, hoc ett» t rad ic i dec i í s i on i , 
impedimento ejje. P a u l ó allter D . Retes 

Jttpra, qui ípec i e s alias ibidem difpu-
tando proíequicur . 

17 . H x c omnia locum habenr,' 
quando alius quillbet,pr^ter d o m i n u m » 
í u r t u m commific: íi vero dominus ip í e 
rem propriam pcenes p o í l e i l o r e m aliuin 
exiitencem fubripuericlicec quandoque 
furtum videatur cü [nmiccere,¿¿ a l i o n e 
furcij ac condidione furtiva in cerci c o -
veniri po í s i t , ieg^Jipigaaté z L mfine ,ffj 
p'grwr* a d . i.z.jf.de condiéí. tr't'tc. leg. ¿7* 
td;o 1 i . iuncto D . Sanótos ad s ír i f lonem, 

ffide^ cona.fítriiítr-sKcCms ¡¡b.zjnterpr.cdp^ 
6. vitium tamen furtivitatis, aut impe-
dicur contrahl ; aut quod contrattum 
cit, í t a t im purgatum inteillgicur^vt fub-
tiliter C u m a n a s voiuic m 4/ 4. §, ¡i rem* 
ff hoc m u í . nam ficuti ab alio quopiam 
turto a d m i Ü o , v i d u m dilueretur, í i i a 
p o t - í t a t c m domini perveniret res í u b -
repca; ira, vei impedieur contrah i , v e í 
incelligicur purgatum , íi dominus i p í c 
furtum admiferic, Ug. cum <zs 2.0. § . i . f f l 
ce jures . Id etiam expreíTe probar Affri-
canus iib.S. ¿¡HXJÍ. in Lffferym 61. § . /o-
ca'yiy ff. de farcisyíbidem, ait: me t ibí fu'ir. 
dum locafie, 6¿, ve ad folet, conven"íTe, 
frutfus retrae pro mercede m'hi pigno-
r i elle: ex quo 6¿ tacitc c r e d e r é t u r obli
gad, erli nihil exprefsé c o n v e a i í í e t , /. in 
ptxdijs 7. iunóto Pancorbino obfery. 49: 
€7' 50. ff in quib.ca.i:f. pign. tache comrj 
l.qnod j i noíit 2.5. §. (¡met afsidífdy ff.de <ed:~ 
Ut. editi. in hac fpecie , íi frudus v o l ú n 
tate tu a c lam deportad fuerinc, diitin* 
guendum eíle putat:an prius eos frudus 
ieparaveris , 6c pollea clam deporcave-
ris; an eos pendentes alij vendideris, ar
que emptor illos f e p a r a v í t , 6C deporCa-
vit í 6¿ quidem in primo caíu, l icer a d í o -
ne furci m i h i tenearis,tamen in furtivi
tatis v idum fructas non incidere iudi-
cat; quia feparatione ipfa eos tuos feci-
iti v o l ú n t a t e mea ; rei aucem propria:, 
e t ü funum tiat, tamen furtivitatis vitiu 
impeditur , aut eodem cempore intelii-
gitur purgatum ; i n í e c u n d o vero ca ía , 
¿¿adionem t a r d m i h i comoecere exi-
l l imac, U fraita^ furtivosevaderesquo-

niam 
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niam alias s quam ¿íomlnus fartam c5-
miílerac; quippe anee fcparacionem, 6¿ 
perceptioDem fructus non fuerunc sn 
domino coloni;mirabiUs cex. in i . 6o. §. 
•wejjem f . f f . íocati , qui ex i ih . 5. po/í.,Zrf-
¿É-owii defumpeus eft. ídem non obfeure 
colligitur ex i ex, in L y . §. ft í u t o r , ^ pro 
implore s iunda /. tutor 35. ff. de furris^ 
ybi ea ratione tutor furtum faceré , &c 
íes pupillaris 5 ab ipfo íurrepta , inteU 
ligitur furtiva, quia , quoad admini-
ftrationem íideiem dumcaxat domi--
ni locum obeinere ipfe creditur. 

18 id autem non folum pro-
cedlt, íipoft furtum comraiíTum do-
minus rem fubreptam diliraxerit ; ve-
rum & fi ipíam penes fe retinuerit, ob 
rationes, quas in exordio prad'entis dií 
putationis dedimus ; nam quid inter 
h x c interft?Si enim domin9 rem credi-
tori fubreptam vendiderit, donaverit, 
autamiíTeric jeius vfucapio procederé 
poterit, /. 4. § . f i rem ¡ff. hoc n i . L f i r ^ m 
5-JF-pro emptore.Sl camcreditor hypo-
thecaria aclione agens recuperaventj 
vfucapibilem illam exinde reddit:íi do-
minus quanticatem debitam exolverir; 
iuxta communcm traditam opinionc, 
deinceps furtivkaris vitiura purgatum 
manet: quam ergo vtilitatem babear 
vulgo tradica per D D . diftinctio non 
video. Dices: abfardum eíle quemquá, 
& furtum committere , ac fimui penes 
ipíum furrivitatis vitium purgari 5 arg, 
tex. in i , J i pignore i t . i n p m d i fimilibuSy 
ff. de plg. a é i . Q i ú fubtiü animadveríioni 
refpondens dico: imo non tam , in prx-
íent i , diluí penes dominum vitium fur
rivitatis , quam dilutum intc l l ig i , feu 
impedir i ; quod quidem minime i impli
car , máxime inducía in ipíius odiunia 
«divifsione conceptuum creditoris, 6c 
domini i &C íi ad ipíius favo rem , rolien-
d x incompatibilitatis gratia j eandem 
ieparationem minime induceremus, 
d, L i z , in fine, ff.de plg, a c í . n c c vt domí-
nium Quiritarlum fubreptq; rei a cqui re
re ipfe v aleat, /. 2.//. pro fuo iundo Gal-
bano de 'vjufr. cap. 15. & Cuiac. in l , 3. 
§ . i i - J f . de dcq . foj] . videnda funt 5 quse 
diximus l ib. 1. P i th , ad tex . in l . pen. j f 'As 
fidtu i i b . m m . j j . 

19 Obftarc tamen fuperiori-
bus videtur decifsio tex. m l . f i homo 35. 

f f . hoc t i t . vbi ex Sabino lulianus retuíit, 
vfucapi non poíTe rem iilara, cuius no
mine fu reí agí pofsit: at qui , per do mi
rra rejubrepea bonx fidei poíleílbri, fru-
auano 9 auc creditori, eius nomine fur-

ci agipoteíl; ergo Infurtivltatís caufam 
resperducla víucapi non poteric: texc. 
•hic difficillimus niLikorum ingenia val-
de tor í i t , videndi funt prxter ordina
rios, D . Chumacero dtjp. 4. 12.. Va-
lenr. l ib , 3. i l lufir* tra-Sl, «« cap,, z . n i u 
D . González in Cap.íin. extra depign, 
Retes l ib, 7. optífe.cap. %.n, 31. Altami-
ranus i¡b. 4. quajl . SCAI^ U in /. <iut ¡n $94 
69 . ff* de fun i s in fine.Sic ergo melius, 
ac probabilíus accipitur. Titiobacrede 
iníiituto, fervi vfustruclus Caio legacus 
erar j íervus fu ir íubreptus j qualitura 
eíf j an vfucapio e'us procederé poisit?-
& quidem , íi íervus tulílet íubreprus, 
hxreditatc iacente, proculdubio viuca-
pi poíiet, qnoniam hxreditaíix rei tur-
tum non íit; & ex verbis legis Arinise, 
non alicer res in vitium futeivirais inci-
dit, quam íi turtum eius cómiíjüái iue-
ricexplicat late D.Retes m i & g r ^ i n am 
a nt* m* 9.H0C etiarn , quamvis alijs ver« 
bis, Sabinus diecbat, nempe non allana 
rem vfucapi non poíle, quam cuius no
mine furti agí poísit^qua: regula rei hse-
redicarige íubreptíe minime convenir. 
Sed quid , íi poli aditam h^redita em, 
& vfumfrutturn ipío iure conftitutum, 
qui per vindicación c legatus erat Pau-
•lus líb, 4. fe'nti t u . 6 §, "vjuifruéli**, vel 
per patienriam s-pradlita caucione tra-
dicus, ante quam ha:res rerurn hxredi-
tariarum polleísionem apprehenderer, 
•fubrepeus fervus proponarur? Te-rmini 
enira hábiles fupponendi funt, quid« 
quid in contrarium íret D , Retes d. hb* 
z . cap. 7 .» . 31. id que íacis indicat lulia
nus , dum ait: Quod ita mciipiendum efí^ 
y t f ruMuarms W f m i pofsit i hoc cft , íi 
tradka iuris poffefsio fueric.Hoc itaque 
cafuj Iervus furtivus efhcitur, quia eius 
nomine furti agi poteíljlicet enim h^res 
furtiaólione non habeat;eara tamen ba
bee fru£tuarius,ex quo tempore fruí po-
tuit; quod quidem fufíicit, vt res infur-
íivamcauíam perducatur. Huius lepa-
rationis racionem videamus: etenini 
hx'res furci agere non poteft eius íervl 
nomine j qui á nemine poísidebatur ce
po re furci admilsi: non ab ipfo, qui & íi 
hxrediratem adietar , non dum tamen 
rerum hxreditariarum poíreíslonem 
apprchenderat; nona fructuario , qui 
nacuralem iníiífenriam minime adep-
tus erat, nec inceperac adhuc vtí fruí; 
quo poíito , vtrique ^roculdubio furu 
adío competerec 5 vt in texc. calce lu 
lianus fubljcic i denique á aullo alio 
quopiam proponicur íervus poíieilas. 

F.ru-
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Fru£laaríus vero ideó furci aclionera 
habec, quia iuiis quafi poiriisione pri-
vacas exiíUtiquíppe iuris impropria, 5¿ 
fabincelletla poílcfsio ,infoÍa facukace 
confutii:, quam fruttaarias ailpifcicur 
ftacim, ac , praeftíta cautione , dominas 
paticur eum vci fruí, eciam fi nataraiem 
iníiftenciarn , nondum fUerlc adeptas, 
dummodo eam adipiíci valeac, ve clare 
probar tese, m /. 5, V&fidkrvffiJe 
¿fí;,ibi: En y ye patiatmMt fm : cam igi 
tur hac quafi poíTefsione privatus exi-
Itat, re riíbll:ratla,Ó¿ per coníequenciam 
facúltate impedita; óptima inris ratione 
furci a ello ipil competeré debec. ídem 
circa períonam ha:redis dici non valer, 
nam etliis, hxredítate adita, vniverfa-
rum reram dominiam adipiieatur; nul-
lam camen , nec intelleüualem quidem 
polleísionem nanciíckur ; quippe non 
alia domln^qaam ipfius rei corporalis, 
poílefsio elt. Poikfsio autem iuris víuf-
fructus, ve nuper dicebamus, non in re 
corporali coníiftic, aL'oquin propria , o¿ 
vera eífet; fe i ín facultare pocius v.cndi 
inreiligitur,Ó¿ ín idea cog;tatur;qaa im-
pedica,turcum ipíias rei fadum eííe cre-
ditar, quaiiquaíi poíTefsione , etiam per 
coníequentiam iñeerverías ¡Sí in caulam 
furcivam res ipfa perducltur5quia fakim 
alíquo refpeclu eius nomine furd agí 
poteli; adeó fubtllifsimam fpeciem C ó -
íultl escogitaiunt, quo magi's, vberiori 
interprecacione, verba legis Atinise co-
prehenfive estenderent. £x hoc ergo 
textu ínfertur redé , non aliam rem in 
furrivitatis vkium incidere , ex verbis 
legis,quam eam, cuius nomine furci agi 
potelh verum h r c propoíitio non bene 
convertitur lea: omnisres, cuius nomi
ne furci agí poteil, in furtivam caufam 
incidlc i longe enim alius Sabini fenfus 
fuit, vc in fuperioribus vidimus; quippe 
res aliqua e\U cuius nomine furci,imrao 
&: interdicto vnde v i , agi poteft, & ca
men, ob raciones alias, furtivitacis, feu 
violencia; vkium rainime concrahk , d, 
Itg. io. $ . i . j f , di funis, diBJeg .4. § . f i ttt 
meyi , Ug. non [olam 55. §.j7 domims , /f-, 
hoc n i . 

zo Ncc folum (ve ad fupericra 
redeamus) virio furtivitacis mi ni me res 
afhcitur , íi dominus eam pignoris iure 
creditoritradiram íubrípuerk; verum 
etiam , íi pignori dumtaxat obligatam 
dominus diíf rahendo furcum eius com-
miferk, leg%(i is quí rem 66. in prtnc.ff. de 
fw-m, D . Amala Hb.t.obfer'yJa?.?. Ete-
nim in ipfo á motionls faccoj cradkionU, 

caufa, vkium impedkur, feu non inceU 
ligkur concradam ; máxime cumprc-
tium , feu quid aliud pro re ipfa accepic 
dominus, arg^text, in d. lég.q. § eift ^m* 
diCaVero,Lj¡fur $Z. (f. hoc fif, kgi (Jttld f& 
pretio, j f . de yfufr . texr . fie incelligendus 
m legan y i t m m 5. §.ex facij ,jf , de dwerjls 
& tempor, py<tfcript. 

% 1 Non obftac text, ta leg. cutTi 
Jlr pvobatuni 6. C. de \f^c<t >. pro s-not, qui 
quidem non de domino, fed de b ó n r f -
dei poíreilbre fubripience rem pignori 
obligacam, proculdubío incelligendus 
e l l ; quippe bonx iidei poileilore fubri
píente rem pignori traditam, íive dum-
taxat obligatam, vkium furtivitacis non 
purgacur, niíi in poteílacem domini res 
ipfa pervenerkr quon;am,q aod ad hanc 
caufam attinet, divería omnino eft hu-
iufmodi poiTeflbris, ac veri dornini con-
ditio , ve abunde fupra probatum ma-
net.Vt aujppFíupponamus hoc, ne divi
nare vi^famur , dúplex conieólura oc-
carrit; prima elbnam in d j . e g . ^ f irew, 

j f . h j c t n . in a. L j . j f . pro empt. verbis 
ius denotancibus fpecies ponkur , ibi% 
Rem p gnor- daiam, 6¿ alibi, rem «¡mm t i 
bí pignora*}: in hac vero leg. 6. verbis 
dumtaxae fa&um denotancibus cafus 
refereur ibi: Rem pignori fuijü obliga-dmm 
Secunda e í t , nam in iuribus pnedi£lis, 
poli admiíium fuecum , exinde in fucu-
rum,prxparaeis terminisdndicaeur vfu-
capioncm procederé pofle, ibi: Vfucapi 
eam pojj'e Cajsius j e n bu. E l alibi: E t l / e * 
rius eji yt i l i ter c e d e r é , hoc eft, inciperc 
poíTe , T é m p o r a > / " u a p i o n i i : in hac vero 
lege 6 in prxeerkum demonllraeur,vfu-
capionem procederé non poeuiíre , ibi: 
PaUm ejl non ponrjje eam , quaf i fmtmam 
"V/MCápsnempe iuncHs eemporibus emp-
toris, &: vendieoris ex refcn'pco di vi Se-
veri; fruílra enim hoc Imperacor dice-
rec, íi debieor , qui pignori rem obliga-
verac , eiuídem rei dominus propone-
retur; videndifunt Broncoft cent, 4, af~ 
fert.9. Balduinus de plgnor. c a p . i y Afsin 
in leg. í . C. deyjucapion. pro empt. 4 mjri¿ 
69. Merilus Hb. 1 .pofl.obfefy. cap. 1 i .Mc-
la de yfi icap ion. 1. part, cap. 5. Bacobius 

adTreul . yolum.z.difp.zx.thcj.} I r . . ^ , 

& 3- D . Retes ybi fttpra & 
r2um.$6. 
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• S E C T I O S E C Y N D Á . 

'%% A B S O L V T A iam priori pro-
J r \ poíicrc dilünclionis parte, 

ad íecundara perveniamus. 
Etenim alio modo vitium furcivitacis 
oeflac , indudis fictionibus, íncerpreca-
cione prudentum; quíbus quidcm vitiu 
ipíum rei íubilraclx non purgacur , feu 
diiuitur; feddliloluitur, furto velun fnp-
putato, & abícondito 5 hoc aticem cve
nir per repeckionem ancíqux caufx 
c qua res per furcurn ex i crac. C^u.ppe 
huc modo fingicar , emenrito med.o 
tempore. & fupputaco ¿ftectu cius,fem-
per ex cauía prillina poííelsionis curfum 
proceísilíe; licec enim íiclione nuil a eí-
feci pocuiíiet, in el ídem tcrminis poíief-
íionem interrumptam non vidcri , /. ÜC-
m q m 19-jj- e&jfMjlpzfyf, máior. Keíius 
L b . l . á j j t r . cap. 6 l Ú 63 D . RetCS ííi>m 
6. opffjci cap. 11, mmt. i . lamen fittionc 
aliqua cfhci pe cuir, vt quod ex vna cali
fa poíTelium fu 1c,ex alia divería credete-
tur polleílum, text fingularis, 6c expref 
ÍUS m i . Lon.pomm 1 5. §. j / is ¿jttiprecavi&r 
j f j e a c j . pojj. vbi , íiquts precario con-
ceílcrit poííeisioriein eius rei , qua:in 
cauía víucap"oms etac, &¿ de aeccisione 
temporis qua'ratur; aic Confuíais; euni 
qui precario conceís i t , durante preca-
rioyaccefsione vti non poíle; rupco vero 
precario, poile : quod, non alia r tione 
procedit nifi, quia rupta concefsione? 
quse pendebat ex volúntate eius, qui 
conce í s i t , prlftina cauía^repec-tur ; c-C 
quod medio tempore , quo ad vfucapio-
n€m,poí]eílum impertede fuit ex cauía 
precari-j,ex anciqua vtiii caufa poíleíium 
creditar.Id autem non pafsiin, quod ad 
acceísionem poíleísionis attinec, admic-
tendum erit , non en i ni id em procede-
let in violenta , vel furtiva poíleísione, 
d. L I O/irpumUS 1 3.§. p''l-fí'; de acj.'fofj, ve 
alibi commodiori loco diftum , & pro-
b^curn manee. Aft re£te íupradicla re-
pecitio caufe antiqua:, fupputata, ÚC oc-
cultata illa , qure medio tempore inter» 
venerar , quoties íuggeílerit arquiratis 
ratio amplexanda erit i nam <k in piuri-
bus edlctis admiílum fimilirer videmus, 
^quítate, íeu neceísitate id expoícente, 
sritiquam diem, tanqu, m cauíam repe
tí» vt quod h OC CuC fie 5 illa die cenfeatuc 
íieri, l' 9 . § . 6 . ff: aa exh'feñil^n^ [.fifinit* 
I 5 . §!. nem^iaeamus ¡ f f .áe detmno tfíjttto, 
L$ .§ . f ip i i s í p j l t ^ d e operis mui numi¿t\ 

/ . i . %pr£ttYeAi & 'fyüfiqms 9. ff. k m r é ' 

His poís i t is , í¡ depofjtarius 
rcm depoGíam veadidcrit,Os: fie fiiccuqi 
cíus commiíleric; vicium iurciviucis no 
purgatur, dilairurve-j nili in poteitacein 
domini res perventac, íi, /.4. fyijmfé mtey 
ff* de Ttfucáp* Verum (i depoíirarius m 
eandera depoüti cauíam rem dutra.íaoi 
poílea redemerit i quamvis .a perionali 
delitto imnmnis non mane a t pci nlten-
tia, 6¿ fie nec á.poena6c a periculo im. 
lerítus, propcer-admiflum dolunvi i. ¿¡ni 
ea mente C) j j , furtti * Itg. \ § .Jirem3 

ff depojin j tegi '-¡uhdaw ¡ O cum j.rn>l buSy 
j f . d t fide comm. likhm furtivitatis. tan:en 
vit um dlílolvitur per repecltiooem ao~ 
ti qua; cauLc , fupputata , 6¿: occuicata 
caufa poflefsionis medij íemporis^neque 
enim hoc modo purgarur , aut diiuitur 
contrattum vitium per eum^quiiurtura 
conimiferat; fed eo, quo íuit illigatum,, 
nodo, diübivitür,ó¿: velut infeétum red i 
dicur 5 íeu pocius inducía íict.cne cela-
tur, &i •occuiwtur ; í tg . 4. §:Jmvt Latí o 
10. ff. hoc r<r. vbidicitur , íic in doraini 
poteftatem cenferi retn pervendle j íi-
quidem cum antiqua repetatur caufa., 
qua; virtute fitlionis minl-me incerrupea 
iudicarur, domini nomine depoíirarius 
rem teaere,ck: oceupare incipit -Sed di
ces ; quomodo depoíitarius domino ac-
quirere poíleísicnem ruríus valccxecu-
perata, óc redempta re ; íiqu idem quod 
ad caufam facti atrinet ,.nihi 1 ficho ope
ran vnquam potuit i Ü u i c íubtili diffi-
eultati ibidem Cumanus reípondet:vir-
tute deilicet , mandad taciti, depoiita-
rjum recuperara; rei domino poíleísio-
nem acquircre; quippe is , ca i cuíf odia, 
&C diligentia circa rem commiila elU 
& ea-omnia concelTa videntur í, qu^x ad 
ipíius rei iníiftentiam,.& occu pat;Oiieni 
conducunt , dum in fatto coníiftanc: 
alioquiaamiffa; res fuga , & occulrario-
ne, 6¿ poftea diligencia , & cura depoí'j-
tarij recupérate , rurfus abíque manda
to in poííefsionem domíni rediré non 
poílent.Eadem in commodatarijs, con-
duóíoribus vfufruduarijs, 6¿ íiraiiibus 
perfonis incuntbnter dicenda erunr. 

2.4 ídem procedit, ü fervus rem 
aliquam domino íubripuent, ac^poílea 
poenitentia -duclus candem fuo in loco 
repofuerit : vkium enim ex materiaíi 
¿umtaxat furto contraclum , vtiliratb 
fuadente, per contrarium .fadum dif-
folvitur; máxime cum domipus V' era 
poíTefsionem eius rei non amifea: c 

ion us 
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ipíius poííefslonls caufa veré mucata 
fflenc , a. íeg. 4. §. ideopte J i feryus sjf. 
hoc i n , 
^ 25 Ve autem ÜOLIO hxc repeti

tiva cauíse recle procederé pofsic,prI-
IBO reqairicur, aliquam pr^exiftencem 
adfüiiíe cauíara eqaa res per farcu exie-
ric, velud depotici, pignoris, auc com-
iBodaci; quippe caufa: repecicio e í t , vc-
luc vehiculumticlionis. Secundo5exigi« 
tur,eum ipfamjqui furcum fecicuc rcm 
apriori cauía exemíc , pét redempeio-
nem,ad eandétn caulam éam reducere, 
ac revocare j hoc namque ell3 repeterc 
prioretn caufanií vt ex íupcrlonb^ exé-
plis palám fie. Terció cxpoíckür5eodem 
niodotem íubtraSam repti,quo a prÍo« 
TÍ cauía illa excmptafucratjvode ü feie-
te domino res é pe calió exiecic, eo eciá 
feience rediré deocc; fi domino ignóra
te furcum iddurCi tuerit s ecjam íi igno-
rec ipíe, reetc cauía repeci valer, u. t 4. 
§. >dcu<¡[-4 fl ji-r mi t §• .tc í̂ ^.ibeo ai!, 

jfé hoc fin Quarco denique deíideratur3 
in eandem anciquam caufam redire re 
iubrepranv. alioquin, íi aliodiverfo fine 
redimacur res> fidio proculdubiO cefla* 
bit, nec inteUigecur factum dillblvi,tex. 
ü n g . 6¿ expreílus ¡n d. leg. 4, §. ítem fi 
cam ven/, jf. hoc tlt. adeó delicata, 6¿: 
-fubcilis fiáio plura defiderat , ne pro-
vifsio legis. Actinix, laxa Incerprécacío-
j i c oiTendacur,ne ve vlla dominum cap-
t ío íequi po í s ic , /^ . /* rem mihi 41. jf. 
hoc tu . qux proculdubio timeri non 
poterit , fi omnes nuper adducti ter-
mini concurranc', in quibus, ceííance 

-donúni prx'iudicio, xqua fidioms eva
dir indudio , ve ex racione texcus m 
leg.ex hoc eaiBo 8. §. pt'*-ff- de alie* 
fiationt ¡ui ic , mat. cmfd<t clare prebatur. 

í 6 Idem omnino , ex cadem ra-
tlone contingit, cauía pofleísionis no
vara bona fide penes ipíuin, qui furcum 
prius admiííerat; hoc etenim modo pa-
ricer furtivitacis vicium cum íua cauía 
oceulrarur, & celatur, ruríus connexo 
iuíla: pofleísionis curíu $ qui per furcum 
abrupeus * &c abfciíTus fuerar) tex.. eft 
capicalis, S¿ expreílus 3 qui íicincellígi 
•debeCí tn l, 6' §. luliatms , j f l de prccarwi 
ih i enim habecur ; quod fi quis e fundo 
aliquo vi deieceric bon ŝ fidei poileflo-
xem, &¿ poftea ab eodem eiuídem fundí 
pofíeísionem precario rogaverit, inci-
pic extriníecus in ipio cauía polleísionis 
inucari; ac deinceps quod vi poísidebac 
invafor,precario poísiderc intclligjrur» 
Idem' etiam procederc lulianus aiw?fi 

iniuftus poílcíTor, inéadcm'fpecie fun-
dum emeric á bonx fidei poíleííore,que 
expulerac; incipic namque ex tune illo 
pro empeore poísidere , 6¿ víucapere, 
mucaea, ¿¿ novara vicioía cauía poíleí-
fionis, ce quaíi per enodacionem cura 
anciqua, vicio violencia! abícondixo , 6C 
occulcaco; alicer Cuiat. l¡b. 2,4. obf. cap. 
1 3.0llualdus íib. 5. commem. Don. cap, 

ku C\ Brunemanus in /. 5. C. de fa
ca p.pr o empt. D . Amaia /. r . obf. ctpH 
8. Merilus i ik %, poj'i. ohf.cdp, ^ , <T 
aa Cuiac. Lib. .5. C'UÍK 28. Aun. ¡n leg, 
i . C. de yjucap.: pro empt, num. 85. 
Mela de yfacaP. 1. p. casít . s.nttm.lz* 
U . Ketes ybi ¡upra .num. 35, Deni
que lie ec vicium' furtivitacis ex yer-
bis, 6¿ men:e legis Atcini^ non alirei: 
purgecur, 6¿ ciuauur, quam íi íubrepca 
•res ad verum dominum pexveneric; 
reícamenfurtiva: duplici vía víucapió 
procederé pocecic.Prima, fi vicium fur-
tivicacis iuxea legis diipofuionem pur-
gacumíic i deíumpta nova origine , 6¿ 
incepra nova cauía poíTeísíonis , qux 
nií iá vero domino minime procede-
re queune. Secunda , íi bona fide fur-
tivicacis vicium cele tur , & occulcecur, 
repetirá praxedenci cauía per redemp-
tionem , auc novationem j quo fados 
non tam quasricur nova 5 & driginalis 
poísidendi caufa, quam curíus antece-
deneis per furcum abruptus in eodé poí-
feílore cnodacur,a¿ virtucc lidionís vni-
tur s & concinuacur ; id que ex mente 
eciam legis prudentum interpretacio-
ne induclum eíle diximus. 

17 Pede eerim dilabimur ad éxpiiea-
tione noítritcx.aic Labeo:2íía¿/ fubrepm 
tjíy'd'yfucapi non poteji ame quam dfim':nt 
poiejlaTem peryemPit>\Íxc propbfitio fie 
incefiniré in coníequentiam á'Confulto 
deduckur i Lex Attinia , quod fubrep-
tum eíl víucapere vetat, eiafque seter-
nam auctoritatem eife ¡ubet5Tiiíi inpo-
teftatem eius, cui í-ibrepium fuerit re« 
Vercatur ; hxc vkirna verba ego rede 
fic.accepi, vt in poíeftatem domini- re
diré res furtiva debeac, non in eius -Vci-
que v cui íubrepta fucric; ergo quid-
quid íubreptum eit:3 id víucapi i¡on po-
terit, anee quam in' de mi ni tovellarem 
pe rvenerit. Legitima coníeqúentia v i -
decur. 

^8 Paulus tamen eius vnívería-
litatem damfwt ,<Sw fi maiorem j & mi
nore m propoíitionení , alibi concef-
íetac, d, U'g. 4. §..íjíiúd autem ¿jf. hoctit. 
üc ergo coaíequeñciam diítingaie: 
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qucd íubrsptarn eft, id vfüíapí non po-
tei^nlíi ta dom'ni poreibcem pet-yeas^ 
ric , fi lubrepram , ^ fartivum perdiu. 
ren; vcníiaium eít , ex vecbis, 6c íea-
centlalegis.; dumaiodo de purgando, 
díiandcvt: per rcveríioaem concraíSlo 
fumvicacis vicio agatur. Qaod fubrep-
tum eft: , id víacapi nonpoceft , ñiíl m 
domlíú poteftareiii re-jerracur , íi per 
fittionem repecira4aut novata caula fífóe 
reptarn eíle non credaruí ; faifa p ropo-
li t io eft. Hoc ecenlm modo non tana 
vitxum futeivicatis diluitur, per rever-
íionem ad originern , quam fichorus 
vmbra celatur > & occuitatur; de quo 
mínirne kx. íoqauta fule > & de quo La-
beoj qui hoc ipfum non ignorav i r , d. L 
•4. §.icem Lahso ÍO. ff, hoc i i t . tanquam 
diligens íurifcoriukiis loqui debaicnec 
adeo capcioíam indeSnicam regulam 
proponere; oam & quod virtuce riclio-
nis (ubrepeum non incelliglcur, vece 
íab.rcptum eft. Vcrura Labco aic : quod 
Cgo propoíui n ci. 1. 4. §. icem Lubm 10. 
exemplumcft, in quo , íiper repeti-
tionem prsccedencis e m i x redeac res 
furtiva in poteftarem anciqui poíTeiib-
ri.s. y tanien c¿ in potc'datem qy oque 
dom'ni, hoc fació, reveríaccedirar , ve 
ibidéxn dixi". crgo regula per inecra>-
dita íemper vera ed. Air Paulus :.im-
mo 6L ti per rcpecicloacm anciqux cau-
fie, aut novacloueni "vitioírc, revería res 
in poceftatern anciqui poííeilbrls , íeu 
penes novara poíleilbre manens, in po; 
tedatem doaiini rediré no credamnad-
hac viredee hetionis fartivicatis vicium 
obumbratur;qaoniarnhetionis tinisnon 
reípiCit repeticionem onginis,ícd eauf̂  
prxcedentís)qux exinde vnita , & con* 
tinuáca permanee; ergo vel capciosa re- * 
didilti regulam , vel fictionis virrucen'i 
non percaliuiiH; etenini, prxrer exem-
pluna illud,quod ex luliano Vlpianus re-
ruÜC |» /. 6.§,Iuliami<ijf. de precano , ec-
ce aliud. Ego bonx íidei poíleílbr rem 
alienam pignori obiigavi, &i tradidi, ae 
poílca cam íubripuidn ípecíe hac5eritea 
res furcivajqua ñeque ego, aliaíve quit-
quam , íi forre eam dit lraxi , víucapere 
poterit; niíi in porcítatem veri do mi ni 
res ipfa perveneric: fin aiitern poit fur rfi 
admilTum re credicori reddider.o,,exiíí| 
de eam repetirá cania , & occultaro v i 
rio , víucapere porero ; immo ó¿ íi ipil 
cueditoriin folucum eandem rem de-
dero( id enim magis rubricx , íab qua 
texc^iacec ,coaveiKC, 6c veriümikm 
decaüonem reddic ) eluídcm hdionis 

virtuce exinde cicu'o pro íoluto ab x$* 
focredicoré víucapi res poceric. H.CQ 
verior , ni fallí mi ir , 6c ptobabiltoi 
huías cextus incerpretacio eft. Idem 
eciam pcocedet, íi in eadem ípecle^bo-
nx hdci polleííor , qui rem pignori 
obiigavk, ¿c non dum tradidic , eam 
ai i) vendiderlc , ac poftea , murjco 
coníilio, in eandem cauíara rédeme-
ric; quippe ab i pío exinde, per caufas 
.repecicionemvucculcatp furcivkacis v i 
cio, víacapi res poteríc. 

2.9 Vermn quid dicemus > íi 
in ípecíe nollri cextus bona; íidei poí-
femf I poli furturn comir.iiiuoi, credi
cori quanckacem debicam íolveric, óz 
pignus lueric i Videbacuc dicendam, 
víacapi rem adhuc niinime podé, ni-
íi in dom'ni ipfa perveniac poceita-
cem ; qui-ppe per luítioncm pignorís, 
& debicx quancicacis íolncionem , non 
tam prxeedcns repecicar cauía •> quam 
toliieur, 6¿ exiinguitur ; cum ig'-cv-j 
.fisione ceííante > reí vicium occulcarl 
non poísic, ad diípoíicionem legis At t i -
n i X i ó c Labeonis regulam. recurreiv 
dum eric. Probabilíus tamen dici po-
ceric , íoluto debito , exinde rem 

•.víccapibilem eííe ; non quia prxee-
dens cauía ; epetitur , íed quia prxíens 
vicioía caula novata ccedicur per luí-. 
cionem pignoris , aicL 6 §. i » . 
I i anuí , jf.. • de precario j.alterucrms enim 
'fiétionís'indadio ad occulcandum fiao 
tivitaris vit i trn íníficiens eft i ara-
plius tamen íuper hoc , quia texc. 
non oceurric , tíeliberandum relin». 
quimas. íllud fane-nuilam dubiratio-
nem habec, nempe , h in. ípecie Pau-
l i , bonx íidei poiTcilor , poli íurttiiB 
fadam rem dillraxeric , nec in eaa-
dena catiíam redcmer.t yvfucapíonem 
prdfcedere non poifc, aitl io poteda-

temdomini res ipía pervencrit, & íi 
máxima per aliani viarn ipía m potelU-
rem- eiüídem. bonae üdei • poíleílbrL?? 
íeu credicocis red ie r i t id enim ex .di-
ctis hucuique planum 3 6- compcccum 
tókMtámttó aLpioldü ¿a t z u V i ' M é 

30 Diíbic:.endum .reibx , pro 
complemenco ciactacus, ctjipodus di-
ílinctionis panci applkanda.ik d^ifio 
textus m yhi ¡ex .14. 1. //• 6te 
rst varíe enim Gloil^, D ir cholas.. i-'aa-
las de Caírro , 5¿ .Cam-inus tex--.^ | 
acccpeamc. Et qaidem ad - eam ducin-
¿lionís parcem p a t M ^ f i •• p:"li-:ari 
non poterlc ,dn qua dicei^ Ü m 
íurcivdcacis .cccuicari p^úa ? pe- -1 | 0 | 

re-
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repecitlonem, nuC novatíonem ; quippe 
difficulcer in alio poíTeííorcqaam in co, 
qui ipfe furtum fecit , violenciaaive ad-
mitsii: 3 caufa poffefeionis mutari, auc 
repetí valet i ve in fupenoribus probar 
tum eft; porro autem in pr<síi£lt text, 
Jpecu dubium non ell , hxredcm fur-
tum, violendamve , non commifs-íie; 
i m m ó nec audorem eíus; alioquin , 6c 
ex re í imul , 6í perfona , vitium pro-
veniret : inde íupponere non polla-
jnus, poft mortem auctoris, qui fur
tum tecerac , hxreciem eíus á bonje 
fidei poíleñore , cui res forte fue rae 
iubtrada , emule eam , aut publicia-
na alione eidem agenti litis seíiima-
tionem folville. Nam & ipfius text, 
verba fimilem interpretationem ex-
cludunt ibi : Non ex perfona , fed ex 
re , yitium purgatftm fuer ir. Quippe ü-
dionis virtute vitium non purgatur, 
eluiturve ; íed diíTolvitur 3 feu potius 
celatur , &: oceultatur ; verius igitur 
adlegem Attiniam , 6¿ Labeonis regu-
lam r efe renda res eft. 

31 Diftinguic íbidem Conful-
tus pcrfonalia vitia á realibus. Etenim 
perfonalia vitia defundli , quse conli-
ilunc in mala fide 5 & feientia iniuftae 
poflefsionis , íucceffori vniverfali in
di ílin ele nocent. Id igitur , quodde-
funálus propter malam fidem vfucape-
re non poterat, quia precario pafside-
bat, vi , auc clam ; hxres eius nun-
quam vfucaperc poterit, quia , repra:-
ícntationls virtute , perfona auctoris 
induitur, leg, cum hxres 11. iunéfo C u -
UC.lib.t* dejin. Pcip,ff, de diuer. <& temp, 
py#ícript. leg.yít ia l l , C. de acqulr. Pojpf. 
OiTuald. Íib.$, íomm.Dof?. cap.io. Dom. 
Molina de fromog. Uh. i . cap. 6. n:$m, 70.^ 
Vitia vero realia etfi fuccellori quoque 
noceant; non camen ei tanquam íuccef
fori nocent,fed tanquam poíleiTorimanj 
&: alij cuipiam , etiam fingulari fucceí-
fori, pariter nocerenc; vnde eam rem> 
quam defundlus bona íide , & iufto ti
tulo pofsidens, vfucapere non potuit, 
propter vitium reale intrinfecum,quod 
ex provifione legis inhr ret, vt in princ. 
eiufdem legis dicitur ; interdum haeres • 
eíus vfucapere poterit, nimirum , íi de-
tur cafas, in quo vitium , qaod in vita 
auctoris purgatum non erac , tempore 
fucceflbris eius dilutum fuerit.Sic er-
go primus caías in rebas fifei, qase vfu.-
capi minime poflunt, nifi fifcales eíTc 
defierint. Pone fifeum bona vacancia 
occupaííe k, nullo exiftente. íucceíTorei 

§¿ interim iufto titulo, U bona íide , ex 
bis bonis prxdium ad Titium perve-
nifle , qui} Caio hxrede reliclo decef-
íit i ac poílea fifeutn vniverfam hxre-
ditatem cuidam tertio vcndidiíTe : en 
vbi quod Ticius vfucapere non po
terat , propter legis interdiclionem, 
bxres eius vfucapere poterit , cum 
deinceps poft venditionem fadanuioa 
fífci rem , fea ptivati emptoris s pee; 
tempus acquirat. Sit cafus fecundus 
in rebus furatis , &: vi poíícfsis : fin
ge enim , Tit ium equum fubftraxif-
íe, vcl fundum vi occupaííe 5 & poftea, 
eildem rebus dereliólis, aufugiílej Míe-
viura autem fundum vacuum ocetu 
paíle , '6¿ Caio vendidiflc; equum pro 
derelitlo habitum 3 eidem quoque, pre
cio accepto , bona íide cradidiiTe j po-
ftca Caium emptorem prxdictaram re-; 
rum , haerede relido Sempronio de-
cefsifie ; ac Titium farem apprehen-
fum e í l e , & in crimine convidum li
tis seftimationem , & per nam , exfol-
viílc ^ en vbi iam Scmpronlus, infpe-
cié hac , ea, qux Auéfor eius vfucape
re non poterat 5 propter furtivitatis, 
oc violentix vitia; exinde, purgatis iam 
vitijs , v fue apa re poterit. Etenim ex 
quo fur apprehenfus litis xftimationem 
exíolvit 5 in poteftatem domini per-
ve ni ífe res creduntur , áiB.leg.4. §. erfi 
l/indiCcCVero 3Jf. hac titul. ecce cafus , in 
qui bus, etíi defundus •> propter realia 
vitia , quamvis bonam íidem , oc h u 
ftura titulum habuerit 5 vfucapere non 
potuit; hxres camen eius, vitijs rerum 
purgatis 3 vfucapere poterit, quinfur
tivas res c poteltate ipfius exire íit ne-
ceíTe 3 ve infubtiliter , alioquin fub-
tiliísimus , putavit Raphael Cuma-; 
ñus. 

32 H i autem priecipui modi 
funt, quibus affeda res fjrtivitatis vi-i. 
ció , nihll obftante legis Attinix pro-
providentia , v fue api poterit. Quibus 
& alium adderc non oinittimus; nera-
pe íi materia furtiva per accefslonem, 
aut fpecihcationem , novara forma ni 
acceperic , ica ve exinde ad fuá nequeac 
redigi inicia ; puta fi ex marmore fub-
repto ftatua fada fie , vcl ex furatis 
vbis vinum ; aut íi ex íubrepto a're 
ftarure brachium additura appareatí 
cum enim his in cafibus excinda, cen-
featur materia , & dominium eius 
mutetur , á priorí antiquo domino 
abfeedens ; exinde non á furto , fei 
a fiegligeacia no vi domini inkium 

X z pof-
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poíTefsionem poffe fumere neceiTarió 
fatendum cric, §. j ; f»/i ÍÍ//C«4 c/e-
rcr . diuij. /, 78. 4.-|if. deleg. 3. /. ¿» rt';^ 
z3 - §• ^.ff. ÍÍ'̂  rfr>/r/ít'.Hoccamen i ta in-
tellu¿as vellim íi modo is , qui novara 
fpeciem ex volca materia furtiva fecic 
bonx fidei poíleilor ík. Álioquin íi mala 
íide eam feciíle approbeturjminime no
va v ekit in rerum natura apparens ípe-
cies aliter vfucapl porerit, quamfiin 
poteílatem antiqul dornini materia; vi-
t \x illa pervenerit : etenim etíi n o v x 
fpeciei auctoi* indiftinde ipíias dominas 
per o ecupationem exiliar iure gerium; 
iuris tamé civiiis íiclione actenta perin-
de habecur, ac íi dominas per ípecitica-
tionem efte¿tus non fuiílec: quippe hu-
iuíce iuris dipoíitione, adhuc poli rau-
tationem forma: 3íingitur extare mate
ria ; 6¿ íubftantia perfpeda, tanquam 
ralis aclione ad exhibendum, 6¿ vtili 
vindicatione per dominum antiquum 
eius peticur , 6¿ vindicacur, /. i z . § .ft 
¿¡uis exlib'is-iff. ad exhibendum, L f i r n u i t r 
19. §. 1. ¡uncid l . jO.ff . de donat, inter, 
/. 14. §. l . & 3. ff. de coni¡6l. funiua. 
Cum igitur^Sc' poli: mutationem formx 
adhuc materia priftina permanerc ere-
datur non extincla; 6c cum ómnibus 
jnha:rcntibus anciquis qualitaribus per
durare tingitur: íi itaque furtivitatis vi
rio aftecla erat; furtiva quoque poft no-
v am formara accepcam, 6¿ invfucapibi-
lis manere inteliigitur , /. 4. §.// ex Una. 
I O . ff. de~yforp. & yfucaf. 

33 Sin autem ex pluribus di-
verfis, fea eiufdem generis, materijs 
partim furtivis , partim proprijs, ícu 
bona fide poíTefsis fpecies nova facía 
{ir, Ú¿ dominium eius fpecificanti, iux-
ta mediam lurifconfukorum íententiá. 

qusefitum proponatur 5 verius exiílimoj 
exinde íuppoiicis terminis habilibus in-
diftind^e vfucapionem procederépoííe , 
íive bona, íive mala fide auctor novara 
fpeciem fecerk; ñeque enim etiam fi-
¿lionis virtute, infuper habita, nec an
te nta nova forma, prilfinas materix c ó -
fufae iníeparabillter fubílantiam coníi-
derare poílumus. Idem que procederé 
iudico in ípecie i t % . i n á , l . 13. §. 5 . ^ 
reiytnc. Aliter Cuiac. in d. /. 4. §. zo.ff* 
delsfurp. 6¿ D . Retes de donat. mter. cap, 
7. ». 9.6^ ad leg. ^tTiniam fctl.4.. in ttrifíi 
communiter repetentes ad tcx. m d. 1. 
14. §. z . ff.de condiB.furtiua, 6c ad rex. 
in l . monuo hdye 49. ff- de leg. %. vid en da 
cmnino funt s qux dlda manent ¿b. 1. 
Pithanon adtex. in í . f in . ff. ae pignor.a 
num, 17. 

34 lllud nullam dubkationcm 
habet,partcs nimitum corporis compo-
í i t i , five folutas, íive cohse rentes, íe-
parabilitcr tamen 5 prout nec prioris 
dominij vires,ita nec vitij contraófi ma
culara effugere poííe ; tignú itaque fur-
tivum ardí bus iniun£lum,ac poft ea fepa-
ratum, minime vfucapi ab vilo poílcílb-
re poterit, doñee in veri do rain i pote
ílatem pervenerinac longe minus ovis, 
feubos fubreptus gregi, vel amiento 
adie£lus; gemmave a nuil o incluía ; ete
nim h(£ res,&¿: íimiles in proprialubllan-
ria perduranr, nec extrinfecis adiectio-
nibus, 6c appellarivis eo roagismutan-
tur, 6c variantur, /. rerum mixtura 30.§. 

fin.ff. del/Jurp. á, l . 23. §. 5. l>erfic.dt m 
h 'íSy & §• 6. cu m alijSy ff. de reiymd. C u 
iac. lib. 1 5. obf. c a p . ^ X J ? Hb. z6. ohf. cap^ 

40. Keíius Ub. i J i f f . cap. 61 . D .Rete§ 
de donar, inter. cap. 7. a n. 7. 

Pancorbinus o b j . i ^ 



AV T E X T F M I N LEG: FIN. ff. D E NJVri-
• co fanore* 

rI, Voondíls Jl'puUfio ddicSí.t ohl¡g4t¡om3 
qua dlem certum haber fgémpdo com~ 
mitictniur, 

2. Ve.rbd textus, 
5. In quilas conVemdt accefsio m , c«>7i 

accifiione p 00 na lis flipulanoms. 
íb id . i . 44. /« pí*/». de oblig, & d ñ . l . finí 

§ , cum mlhi de yerb. obltg, /. 46. Jf , 
mandari, 

'4. Z. 44. §. ^ & d6l, 
Jn quibus dljferant accefsio poevg ex 

parte creditoris , & accefsio rci ex par" 
re debitoris. 

Ibid. i . w illa S.jf. delter. oblig. I. 1 1 . !, 
18. §. quodadijcitur 9L i ? . §.Jin.jJ. de 
conjiituTd. 

6. Expücdtur textus ', 
Ibid. X.77. ff. de ^er, oblig, /; l$.ff ,de 

neg.ge¡\is> L zS . f fde acl . empti, 1. 4.§, 
icí^eo 7.¿é- doli excep, 

Ibid. L.arbiterkilendis 40 . ff, de recep* 
tis, <CT hls, /. pen, hoc tit, 

y . Supulatio pee na lis iam elecíiu? a iam Jl* 
multanee aJ^cicur, 

Ib id . L.pecmitf 9* §.'yfardrumiff. deyfu-
ris, 

8. I . trÁeSí l i ix 15 .ff. de oblig. & a£Í. 
Jn quibus differant elcSliua poena adíe-, 

Bio% &* fimu[¡anea, 
,IO. L . 4 1 . ff. pro [ocio, l . 2S. I. 47. h 51. 

§ - l f f de dB . empti, /. 4 1 . ^ . pro/oc/o. 
12. i« quibus conveniant ¡Upulatio poena* 

lis fimiiltanea, & eh cliua* 
11. Z. 44. §. fn.ff* de oblig. 0* del. 
13. Z. 1 3 5. § / í - f r fs j ^ . delser. cblig, 
14. Zex commifforid faSium debir&ris ar* 

guit) & moram tluh non conditionem in 
Caufd haber, 

I b i d . L . f in . §.Jin.ff. de re fe. Itend. §. 
fin. ff. de lege commif. I, z . C. de iure 
emph'tt. 

Ib id . z . 50. §. yxor i ¡ .ff . dclcg* $.dddíi-. 
citnr, 

35. Z . 1. §. fin. ff. deJlip*fervor, late ex~ 
flicdtur. 

16. Stipulationes pretoria 3 ¿7* iudicialesy 
q(*<e p&nam cominenc ¿ ¡zdicii'yerbd pro 
obieBo habem, 

17. Editium de conflitutd pecunia, 
' Ibid. Z. 16. § .d i t pretor ^ & §.crgO)U 

17. í $ . f f . d e corfl.pecun* 

18. Condicllo triticarid qttdve induSidi 
Ib id . Z. 1. per íof. ÍÍV. ^ . conii 

tripe, 
19. véSlio arbitrarla, de eo quod certo h* 

co , eji triticaria ccndlBio 
drbirrij* 

Ib id . L . I . & per totítm, ff.de so quodeeri 
to loco, 

10. s i ó í i o pecunia conjl'itutt quare In-* 
du6ld, 

Ib id . Z. nummis ff de in htem ¡aran: 
leg. 1 1 . ff. de reí , cred, íeg. z, C, de 
conjl. pee. 

Z 1 . Leg, 4. ff. de eo quod certo loco i 
z z . EdiBíím de arbitris 3 ̂  Wí, quiarhl} 

trium receperunr. 
Z l * L . 2.3. /. 27. % fiquis yff, receptis , ffc 

i y - j f j e neg.gefi. /. 4 g . j ím arhitrum^ 
ff, de doli excep, 

2.4, L.Avbiter 40./. 13. § fin.ff.de recepi 
tls* /. 4$. 7̂* 44. j ^ . 

2.5. Edi6ium fi. qms cdutionibae quale 
ftterit, 

Ibid. £ . z. ff. ft qms cant. 1,4. ff. qul fd% 
tifdare cogant* 

z6. Z. S.ff.fiquis caut. /. 6. /. /. 1. §4 
camUnales de pr^t.flipulat. 

t j . Stipulatio pcenalis adieBd pmceden^ 
ti difpofitionl pune ahjque die quand& 
commuiitur. 

Ibid. Z. 11 5. §. z.l/erfic* ¡idque , ff. as 
ye r* oblig. L 44. §. dccefsio in fine dq 
oblig. & a B . 

18. Z. 84. /. I 37. §. item qtti infalam yff^ 
deyer. oblig. L y z . y e r f . celfus eodem¿ 
/. I 3. § .f in.ff , de re iudic-. 

Ib id . Z. 1 z z , §. fiaVius deyer. ohl. §.finZ 
infl. eodem , /. 41. feqq. L j i f f . pro 
[ocio , /. 16. de tranfaB. 

z9. Leg, ntidd 5. C, de contr. Jlipu* 
Ut, 

30. Z, fipdBo 14. C. depaBis, 
31 Stipulatio poenalis a condit'wne inci~ 

piens qttomodo committdtur. 
Ib id . Leg. 115. §• z A . I 3^- ff- ^ 

/. 44. §. p f« . í / í <?¿/^. ^ dB.l .^G^ 
ff, mdndati, 

$2.. Zfg. Jlfr»í 9. f f ds l/erh, obii* 
g * * , < rr 

33. L . l S , § . cmnfideiuffw, ff, de fitkhfc 

% i 14. i ¿ 
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34. Leg z i . § fin. ffM veceptisi& hís, 
35. l e g 9 de 'veri'.'jbiig.i.ly.^.baec autem, 

ff. de manumje f tam, 
36. Lcg. cttm fine 19. ff. guando di es leg, 

ctffar. - * - , 
37. Leg, 115. ^ . l . -Wy/ . uaque^ ff. delsgrh, 

ohl g. 
3 8. f i ít conditlom dandg fíiantltatls 

mcipidt ¡cenal i s Jlipuíaílo, 
39. Cum flipuÍAno a condicione i n á f u ' j f i * 

¿1 f , o n >eÍ-Í implerur cond'nio. 
Ib id . Zf(c;.9.§ üáí'í-o .̂ jff. de íío/í?. 
4c. Lé$. 1 . verfte. hi'&bitj, j f .d? poem leg, 

Lp.Jf.dsl 'er.oblig, 

4 t i I f ^ . z 1. §. i x i . 7^. 13, ¡nji -
n. '¡)rmci¡>.»>j. de reiej)Ul& h i s , qui ar-* 
bltr. 

4 1 . Leg..z,ff. de recej)ns)& h¡s, ! .$9ffJe 
operis í'hert, 

.45. Posnu fub poevd legatd r qu* Jlt na-
tura, U'gcLti , & guando committatur 
posna. 

Ib id . Z.^. 19. / . i 4.^. ando di es leg. I. i i 
§j?em fi itatjf.ad ieg.falc.ífg.l.ffdepee-
nu ligara. 

.44. 1.8. § . / í itetiff deleg. a. 
45. 1.5 §. 1. /. i o. §. 1 .jf . de adimend. le* 

caufa favo-
xuniadebí -

die pecunia non foluta,in conleque-
tiam ccndÍuomsiíBpletx,^que principaliter alia a¿Ho q u ^ 
ricur creditori, etfi milla mera, nullaculpa debicoris inrer-

1 WI\ ^ W & G f M cefleric. Inde Labeoait , qted íi tx-úeá\úx$tcm\x poena 
'©^v- fuer^ pro milla 3 vti ad u k t ; qucimiseo ole quo pecunia 

, í saj te t t " ^ B » folvi debcbat,nullu8 dcbi.oris hxres ex,:ltar,qUia h are ditas 
eius adka nonell; adhuc Cdmeo poena commltritur, cane

vá adío credkori quaericur.Écce itipulatloais poenalis vuUísirmsac íimul dafícillimi 
uadlacus prxcipuam iedem, qux levem calami no.ui curíura aliquancuU.m íiílerc 
•coget. poli expiicatioDem ítaquefr^/f«//5 f^TM>.,aliqaibus feclionibus faóíis, preci
pua huius materix cap.ca ateinge mus. Aic Labeo. 

% Si trakñítUpecunUpmux, l>ti folet^promifia eft: quarnlús eo Me, 
quiprimus/oluemUpecuniafueritynemo y.xtrit, qui eampecumam debe-
heretJamenferuide committipmna pQtejhacJtfmJsh h¿res debitons. 

[MISSIS pliiribas dubícaidi 
rationibus, <\MX piísiíii 
apud D D . inveniunCvir, 
& ex d'cendisin íequen-
.tibus apparebunc ; ve ad 

explicatlonem h m u s t e x i . deveniamus, 
ícieadom eíl ; obligacloni praxedend 
principali, parclum confenfu, poenaiera 
uipularionem adijei folere ; íicuc enim 
dics obligacioni ad'jckur in favorem 
debitorís, vr ante adventum eius debi-
ú exatlio fíeri nequeat; resj auc per fon a 
adiicitur, quo facilias íolucio valear cx-
pedirii locus1, gratia vtriuíque contra-
hentis, ve non alio loco folutio , auc ex-
acíio fieri pofsk,'. 1 .L10ff.de eoquoi cer~ 
10 loco> l.'Migditúnum f-ere 44-jffl de oblig. 
& a ñ íta & in favorem creditoris adij-
citur poenalis itipulacio, quo plenius, ea 
commifla , pluribus aólionibus coníul-
tum íibi habeat, & caurum, i píe credi-
tor. Ec ve immediate magis argumen-
tum procedar; ficuti ex parce debicoris» 
in ipfius favorem , adiicicur res divería, 
íoluclonijac qu^ in obiigadone coatiae-

tur, velad cam qals promitele alcen d a -
XQ decemia meUk&dZ c^ntum Tifio, y el C*m 
10 bominemil fifítis j i i p ala tus ^ J . f f .d e j o l m . 
d.L obbgarion i m ^ . § . ac(<efsu.,¡}. de ohtlg*. 
& ati . eo animo, ve plurium rerum fa
cultativa íolucione faciiias liberare fe 
debicor pofsk, :ita parker ex parce ere-
dicods, ac in fa vorem eiuSvp'oe nalis adij-
cicur ílipulacio ; ve plurium rerum ele-
¿tiva pecitione , faciKus, ac vrgencius 
adimplere promiíía debitorem cogac, 
Etenim qaandoxes adijeitur ; debicoci, 
víque ad litera .coneeílacam , aibicrium 
eligendi datar ; parker cum poena ac-
cedk ; credkori , doñee iudicium acci-
piatur , eligendi actionefacultas tribui-
cuc. Si res adiecla j non quae in obliga-
tlonc comprchenfa ell,adieto foWatur; 
non ipfo iure , íed ope excepdonis pro-
-cedic liberado.,íi./.44, §.accefit*> iuñ¿ía (, 
j in .§ cum mih', ff.de l/erb obl 'tg. CUm poe-
nalis ílipulacio commilla eíl , altera 
aaione eleila, 6¿ ex acliore fcquuta, al-
rius liberado non ipfo iure , íed epe-
excepdonis concingic í nam quando 

vtnuf-
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vtriufqac a^Ionis cxercitium incípít 
¿reditoti competeré, curn xque princi
pales fint, altera alcerlus acceísionis lo-
cum obclnet; cum nec poena deduúa (ic 
in obligaclone principali , nec res in 
obligacione principali comprehenfa, 
Idein quüd poena fie , /. a '^d cejfam 4. §. 
Labeo, j f . de doli excepr. tex. omnino vi-
dendí m L f i y e r o 8. iunBa l . fi f»is dmhu's 
30. y b l "¿U y e r b ó propri-{ dB'ione , f f , de 
coní l . pecan. Ynde acceísioni rei , qure 
eriam intelUgicar facía, quando pocnalis 
llipulatio á condicione incipic ka.:sifnn~ 
du non deáens htntu, dure Jpondes í Aptifsi-
r n é á Paulo fiibijcicur adiedio pcenalis 
ílipulationis infavore créditoris, qaod 
contingic ^ quando ftipuhtio incipic á 
precedente pura convencicne ira : infu* 
U m f i e r i fpanaes í [¡ non fecet'ts centum da
ré Ipo^dem ? d. L 44 § ' f in . j f . de oblig. & 
ü t l i on . I ft'jws pro eo 46 j f - mandat i , quae 
ex eodem l i l u j ^ Puali adediclnm > de-
fu rnpea eft. 

4 Dixlmus incelligi accefsio-
nem fundum, nec proprie acceísionem 
eíle quando ftipulatio condicionaliter 
COnc1pitur ica: Si fundum non üederis cen* 
t u m daré (pondo ? Qnoniam accedencis 
reí folucio mi ni rae collic incelleclum 
principalis oblígatlonis; fed eam, doli 
mal i excepcione oppoíica s reddic inefíi-
cacem. A i l cum fundus In condicione 
ponitur ; eius folucio mrelleQuni prin
cipalis obligacionis extinguic ; non vi 
folucionis, qux nunquam fimilem efte-
clum operan folet; fed vi pocius defe-
CLX condicionis; facic nanque fundi fo
lucio ceílare, feu locum obligacioni non 
eíle. 

5 Inter has aucem accefsiones 
differenda elle perípicicur ; quamvis 
enimvtraque requlrac pra:eKÍ{íenciam 
obligacionis principalis ex reg. leg, cum 
pr inc ipa l i s , opcime accepca»á Petro Fa-
bro, & Gotofr. de reg. íuris. Di veril-
mode ramen eam ipfae expofeunt; nam 
accefsio reí ex parce promiíloris, &¿ re-
llquae accefsiones ex parte ipíius: prac-
exiftencem princlpalem obligacionem 
continuo , ac vnlverfo tempore requi-
runtjCum ei infeparabiliter adhxreanc> 
nec per fe vnquam excare pofsinc; quip-
pe vnica obligatic eíTe dignofeicur , ex 
qua peci valer; 6c ea qaomodocumque 
fublaca 5 corraere q^^ concommiccan-
ter accedunc , necelíe eft. Accefsio au-
tem pcenalis ftlpulacionis exiftencia, fea 
validicacem praxedétls purse obligacio
nis inicio dumtaxat reqúiric ex proprie 

natura eius;cu multiplicando^ 5¿ adden-í 
á k obligacionis caufa incervenlre foleac; 
& ex mente concrahencium poen^pe-
ticio exactionis obligacionis principalis 
locü obcineac.Sic quando obligado prin 
cipalis rem impofsibilem,vel curpé con-
ciner3 vel alio íimili vicio in formadone 
laborat56c inutilis eft , ve in roto t i t . tnfl» 
de i n ü M h u s f t i f ufaé, ó¿ quee fequitur fti
pulatio pcenalis inucilis eric, leg. f i homo 
mortum 69. enm [ i n v l . Jf.dc ^erb. oblig. 
facit eext. i n t.flipulatio 60 . j f . eod. r i t . at 
cum inicio exiftic femel principalis obli-
gatioj licec poftea interitu rei , vel alio 
íimili modo deficiat; ftipulacio poenalis, 
quar inicio vires aíllimpíic , amplius ac* 
cefsionis inftar non coníiderac^r, nec 
ab obligatione principali e.dndedepe-
dens eft, leg. m tila S.amzpmiiiías, f f . de 
yerb.obbgfi ibidem íupponas preceden
te m puram convendo nem prcCcefsille; 
texc omnino videndi m l.haBenus \ i . L 
iietn illa i 8 §> quodadijcltm^jf. de confíit» 
pecunia y leg. id quod 19. ff. cod^mj 

Harc enim pecunia; conftitutx adía 
noftrx ftipulationi poena i i íimilima eftj 
quod á nemine, quem viderim , eft aní-
madverfum ; fortafsis enim íi facem 
hanc Aurores accepiílenc n5 pofsim in 
foveas cantas incidilienc; faciuncquo-
que texc. in leg. f i cul fundas 5. ff , de 
fundo inftruBo , iuncla leg. I . ff . eodem, 
leg. 1. l.tunc inutile ü . ff. de peculio le* 
gato. 

6 Ex his ómnibus prlncipalirer 
evincitur. Id nimirum Inter contrahen-
tes verifimüiter ceníeri atlum, adiecla 
ílipulatione poenali, vt ad commifsione 
eius nuil a culpa, nulla mora debicods 
deíideretur: fed dumcaxac, quod dies 
veniac, & pecunia íoluca non íic; qua 
evencu , condido poenalis ftlpulacionis 
adimplecur ; non enim ea prsecipué in
tencione ftipulacor fibi confulic adieclio-
ne alterius obligacionis, ve nulla mora, 
nulla culpa á debicore adhibeacur, 6c ve 
vulgo dlcicur, ipdus diligéda excicccur; 
fed potius id cenfecur faceré, ve lucrum 
fibi adquirat,& plenius vberiori adione 
cautil babean i caque quomodocumque, 
five cafu, íive culpa, poteftativa condi-
tio ftipulationis adimpleatur , poena co
ro i te itUr,Lmagnam, C.de C o n t r j i i p u l . /. a i 
die yj .ff.de'yer .obL (.debitar 1 ff.de neg¿ 
geJi.Lprédia iS .ffde ac i .emp. l^ . §. tabeo 
J . f f d s dolí excep. ÍÍ./.44 § . f in . f f .de cbl.6^ 
a ó l . L i o . § . I .yerj.z. ff,ad l.Rhodiaw, l , duo 
J o c i e T a t e j í . f f . p r o f o c \ & m f l j t x . Í ¿ enim, 

incíeceris poceftadvis"condúionibus 
X 3 con-



3 H Llher Quintus, 

•contingic xqnx > -fcHiccc, vt nunquatn 
pro implecis hAbe^pxux i l k , niíx volun
tarle, U culpabiliter ftec per eumjn ca-
ius.períona adimplerUx lancimplcme-
tum earumí excepto ilacuUbero, í .q . m 
f>rjírip.fjA: J ia ¡ ul . ufa«í ápoquta§.|?Uto j f .de 
h iereújnj t .Lí .u na 9 5 jSLdj? (6?2a. & ü c m O ' 

JlrJ , ]>§.jin.fj-Mdsdan-anAlúmU.S Úf prm, 
ttx-,m ip.g.3.0. ff. d i Ug. Hhoaiam, a n. i o . 
Sin aucé voluntare, 6¿ culpabiliter llec 
peiream, cuius interil coadklonera im
plen, qu o minas deficiac condicio lUpu-
lacionis poenalis , puta íi debitor ante 
dicm pecuniam oñerat, credicor autem 
n5 accip.at, vel latitet; perinde habetur 
ac íi deteda conditio fudíec, realicer, ó¿ 
veré facía folucione ; nam in ómnibus 
caíibus pro fació accíp tur id,in qu J per 
al!um mora fit quominus íiat,ex vulgari 
rtegüla luris, ..yJrb^ie* KiUnais 40. [j-, de 
p i ep] .an Xpm.J? . hoc f '' . non alicer igi-
tur non commiteicur ftipulatio, quam íi 
per cred.tótem culpabiliter í l e c q u o m u 
nus pecuniam dcblcam accipíac i íicque 
accipienda elt íententia. Serví) relata 
G.U^éib i .n K u e n d s ó¿ ip i " L pen.ff. hoc 
/ í f .Dices: quo fenfu pcenalis appcllatur 
ftipulatio ímullus dolus, nulla culpa de-
hitoris requiricur,vt pee na commitei, 6¿ 
irrogari valeat ? Reípondeo cnim pcená 
convcntionalem, qua: ex confeníu par-
tium dumcaxat procedit, millo modo 
deliclum defiderarcíi.'.jy.íiÉ' \erí>. obdg. 
& no j ira iegfiri, cum fimilibus jupra a á d u -
ct's\ ideo quippe por na vocatur, quia reí 
debita: arftimacionem plerumque exec-
dit: quo fenfu & id qnod aclor .s i nterít 
quandoque poena eleganter dlcicur, leg. 

p n . f f . de eo ejtAod ce t i joco: perinde igitur 
habentut ha dux ftipulationes,ac fi vni-
ca conccpcipne verborum ílipulator di-
Xiílet: P r o m i a i s mih i fundum die S a n t í t 
J oannis i m t f i eo Se f imáus datus non 
f u c Y i t , centam. Vtmm ego InHim * quo 
cafu negarec nemo , poíTc commitd 
partem aliam condkionalem alternaci-
\ x itipulationis, etli nulla mora, nulla 
culpa interccfsiOcc debitoris; quoniam 
ca fuiíle perfpicitur lex obligationis.No 
itaque alia mens cft contrahetitium in 
fpecie nifir' Tcxr. qui id veriíimilicer 
ceníentur voluiíle, ve fiquidem pecunia 
traieclitia ad diem foluta fueric; adie í lx 
ífipulationis conditio deficiac ; íi íoluca 
fu o die pecunia non fuerit; perinde c ó -
íultumíibi 8c cautum habeat creditor 
duabus aciionibus eledive quxíids, ací i 
prior ftipulatio vnica, fimplex-,adimple-
ta condicione alcernaciva evadens ad 

elecciónem credirorls, prout In-fupra* 
dicta formula , initio concepta faeric. 
His confequenself, quod inípecie n í * 
J i r i text. non fad'a íolut'one condido 
die, noníolum pjenalis ftipulatio com-
micitur ipfoiure, quod commune elt 
omn'um ítipulationum formula condU 
tionalium; verum 6¿ committitur efn-
caciter , qain doli exceptione eíidi pof-
íit poenx peticio, czCi mbil impucari va
le ac debitori; immo &¿ cum ipfe para-
tam pecuniam habuit, 8¿ propter infir-
roicatem , vel abíencem c¡.'editoris folr 
veré non pocuic, ve in ípecie, dicL leg, 
9. §. rV//<'4*í»w; dummodo per ípfuna 
creditorem voluncane non ftec, quo
minus pecuniam accipiac, quo dumca
xat cafu, conditio pro defecta habecur 
ex fencencia fervi), de qua ¡n dt í. arbitef 

^^£¿^5 40. in jin^p j j .ae rec€Ptm arbl ir , & 
tí. / . peru f j , h'K t i í t 

7 Hoc autem in fuperionbus 
terminís pr^didarum legum intelligea-
dum eft , nempe quando poenalis ftipu-
Jacio adijeitur in favorem credicoris ele-
.divé , mulciplicandx obligacionis cau-
fa '> eo fine , ''6c ea intencione , vt poena 
mutuo fungatur vice pecuniae , 6¿ inte-
reíTe principal is obligacionis ; ve ücuti, 
re adiecta , licet debitori quid pro quo 
folvere exlege obligacionis ;Íta poena 
adieda , liceat creditori e. m loco fortigs 
petere abíque vlla mora, vel culpa de
bitoris, eadem obligacionis lege, vi ipfa 
adimplcca: conditioni s. Idem mimque 
procedit, quando dies íimplicirer íclu-
tioni adijeitur, fi de ine un da reí debita 
aifimacione tradetur neceísitate , feu 
veilicate expoícence ; quippe adiedus 
dies infpicitur , quoad ailimacionem 
intrinfecam , & extriníecam r c i , ex le-
ge tola virtuali convencicniss abfque vl
la mora debitoris, vel culpa, /. h o m i m m 
37. ff. m a n d a n , /. 'yirtuw z i . ff. de reb, 
crea , l . j i n . cum fimilibus ^ff. de cond. tr ¡~ 
ríe.Sin autem alia mens conrrahentium 
fuiílé dignoícatur ; licet eadem íit po-
teftas adimpletae conditionis , quoad 
commifsionem ftipulationis ipfo iure, 
ex eo tamc quod inter ipfos adum cen-
íetur , quandoque exceptionis ope eli-
dicur nova adió , d. /. pecm/f 9. §;>/«r 
rarurn , j f . de^furij: Ibi enim contrahen-
ces non de adiedione pena ea ineccione 
cogicarunede qua in cerminis nofíti i r * , 
cumfiptÚ''busifc4 fcenus vberius, feu yfu-
ras vberiores prcmiflerunt, íi ad diem 
pecunia debita foluta non fu'íkc. In qua 
fpecie addicur vfurarum ftipulatio non> 

ve 
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ve mucuó fungatur eleclive , cum prln-
cipwili adione íortis , 6L intereíTe, prop-
rer lucrum, 6¿ commodum ccedicons; 
íed, ve íimukaneé actione veraque effi-
caciter agi pofsic; ica demum íi mora 
debltorls incerveniac; cum vfarae noa 
propter lucram pocenciam , fed prop-
tec moram non íolventium infligancur, 
Scxbola tefte 3 '» L cum quídam 17. 
p u f i l l o i f f . dey /u r i s , Honoratos Leocar 
d ^ y f i r i s p, 1. feB. 8. Inde recle Papinia-
nus ibidem fuppoíuit non poenam ad lu
crum pecentis adlectam eíle , fed foe-
nus vbcrius propter moram debitoris 
promlílüm fuiííe; vnde recte infert non 
committi cum eñedu ftipulationem , íi 
per creditorem , 6 í íi non voluntarle 
ftet, quomlnus fortem accipíat; ob-
ftaturamque doli malí exceptionem pe-
titorL 

S Parker eodem fenfu acclpien-
'duseft Afrlcanus t p i , t raicclniíe 2,5.]f. 
á e o b b g . ¿ c t , ibt enim eo dumcaxac 
cafu commictltur ftipulatio poenalis cu 
per debltorem ftat, quominus pecunia 
íblvac, cumeftedu feilicet j nam ü per 
creditorem ílet quominus accipiat, li
quide m voluntarle ; ipfo iure non com-
rnittitur ftipulatio poenalis; í i v e r ó i n -
culpabiliter, quia abeft, vel infirmitate 
aliqua detentus eft; quamvis pariter 
ipío iure committatur ftipulatio; doli 
tamen íimiliter exceptione elidetur, ve 
in fpecie Papiniani in d. §. ^ furarum.Ka-
tío autem eft nam in fpecie pr<ed¡B¡ tex. 
poena non ad commoditatem credito-
ris eleclive, 6¿ vt mutuo vice fortis fun
gatur, adiecla eft; fed íimuitanec ratio-
ne damni emergentis, ob operas fervi 
amiftas , qui ad petendam pecuniam 
miíTus erat; itaque non aliter ftipulatio 
committitur cum effectu , quam íi cul
pa debitoris, vel mora intervener.it, vel 
alio modo per ipfum fteteric,ctiam in-
culpabiliter , quominus folvat; quo cafu 
ex vtraque ftipulatione cum efte¿lu da-
bitur aillo; vna ad fortem principalem, 
alia ad vfuras, feu pcenam in fmgulos 
rneníes , ob operas fervi, qui in na vi 
miíTus fuerat. Sed dices ; eandem sequi-
tatem, qua: facit competeré doli excep
tionem , quandoper creditorem incul-
pabiliter ftat, quominus accipiat;etiam 
efficere deberé , vt pariter doli excep-
tio competat, cum per debitorem in-
culpabiliter ftat, quominus det; veluti 
fi infirmitate detentus fuo die folvere, 
non potuícvel íi mortuus fuerit, &¿ non 
dum íic adlta eius hxuedlcas. Hule coa-

fideratloni refpondeo non parem arqui^ 
tatis rationem eíle in prsedidls fpecie-
bus; nam cum per creditorem , edam 
inculpabiliter ftat, quominus accipiat, 
nullum dam num íentire , nullum lucru 
amiccere lncelllgltur;cü Se íi h^c fortaíis 
patiatur ; ex fado tamen fuo ea dignof-
cuntur provenire , quod quidem alteri 
damnofum eíTe non debet. Aft cum pee 
debitóte m , etiam inculpabiliter ftat, 
quominus folvat; lucrum amittit, vel 
damnum patitnr creditor, fació ipíius 
debitoris ; vnde inpari caufa rcddendi 
auxilij, melior , ac potior eft creditoris 
conditio , qui aperta lege conventionis 
profpexit íibi. Etenim huic generifti-, 
pulationum, vbi poena adijeitur íimui
tanec, non eleófcivé applicanda eft com-
munisDD. diftinólio ínter cafum con
tingente m íh perfona creditoris ; &c 
cum , qui in debitoris perfona contln-
git , reletla prorfus opinione Donelli, 
qui in d. L aá dtem 77. j f . de ^er. obíig. 
culpam coníiderat in debitóte, qui ante 
diem non folvit, feu pecuniam deponit, 
ob cafus contingentes iníirmitatis, vel 
mortis : quod quidem prorfus abfquc 
ratione coníidero; &: tam in perfona 
creditoris, quam debitoris cafu contin
gente , inculpatam eíTe moram verius 
exiftimo , quasex íolo diei tranfeurfu 
proven iré dignofeitur, vt Papinianus: 
aiebat in d.l . 9. §. yfurarum, In fumma 
igitur alia eft, adiediio ftipulationis poe
nalis quse ad commodiorem debiti 
exa£lionem fít , pluribus atlionibus 
eleclive quxfitis creditori; alia adieclio 
ftipulationis poenalis, feu foenoris vbc-
rioris, quse ad augédam,& multiplican-
dam debitoris obligationem íimultanea 
exaíl ione interponitur: vtroque enim 
cafu lapfu folo diei adieeli ftipulatio c ó -
mittitur ; priori cafu, vi ipfa conditio-
nis impletse committitur efíicaciter : in 
fecundo vero, ita demum effedivé , íi 
per debltorem aliquo modo fteterit, 
quominus creditori folvat. 

S E C T I O P R I M A . 

5> Q E D , Vtplenius virtus, ac ef* 
fentia prsedidlarum ftlpula-
tionú vtriufque generis dig-

nofcl pofsit: in quibus difteranr, conve-
niantve inter fe , feparatim videnduni 
erit, 6c quidem primo inter fe diíFerunc 
in eo, quod cum ftipulatio poenalis adlj-

cituc 
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citur declive , vt ex altera 'durntaxac 
obligatione creditor agerc pofsit prouc 
fn fpecie nojhi tex. & fimiüum s poena 
connnenfaratur cum forte principalis 
óbiigationis , eo.quod interft, & víuris, 
&¿ omnino cum cáeteris prreftatipnibus 
prioris conventionis; Scquoad excef-
fum elus, recarrendurn eft ad reg, tex. 
in /. i . & per torum , vbi D D . C. de fent, 
(jucc pro eo (¡núé interft : at cum poenalis 
Üipulatio (imultanec adijeiturjea inten
cione , vt ex vtraque obligatione credi-
tur eftetlive agere pofsit, vt in fpecie 
tex. in d. §. y/urarum^ €7* d. /. tva ieñ i tw , 
poena commeníuratur dumtaxat cum 
eo quod interft, ac cello ríe veniens in 
jpfa obligatione, vel cum legitimis víu
ris, d. I. pecunia 9. in pr'mc. ff, de yfuris, l , 
Julianus 1 3. §. ibidem Vapinianus i6.jf.de 
a B . empti, 

10 _ Secunda ditTerentia eft: C u m 
penaadljcitur ele£tivc;ex vtraque obli
gatione , propter ea, quse in íup eriori-
bus di ¿ta manent, efficaciter agi non 
potcil; íed altera adione elefta, altcrius 
petitíoni obftabit exceptio doli.; quod 
femper verum el l ; quando vtraque for-
XPAiiailricti iuris fuerit. Quod íiprinci
palis obligado bonx fidei exiftat; elecla 
conditbione certi-. ipro iure locus non 
crit adioni bonx fidei, quoniam fimili-
bus íudicijs prxdicta exceptio ex pro-
pria natura ineil , p rxdU &%. ff. de acL 
c m p r i j . f i íjuli a [ocio 41 .jf.pyo/ac/o.Eate-
nus tamen oppoíita dolí exceptio , fea 
q ú x ineil:, obftabit creditori, quatenus 
p e r a ü i o n e m in iudiciú deduclam exa^ 
dum fuerit; namfi maioris quantiratis 
íit aclio non ele£la, hactenus ex ea quo-
cue vtiliter creditor agere valer, /. ^ W 

Jt ex Jl ipulatu 42.. jf. pro [ocio i d. I. 2,8, 
j f . de a el. empti, /. Lucius 47. ff. eodem% 
quam fie Interim expendodicet Cuiac. 
é¿ Antonius Faber aliud videantur fen-
tire. E t vel exhoc dumtaxat apparerc 
potcil animus crediroris íibi caveritis 
adieíia ftipulationc poenali; vtnimirum 
vna, vel altera aclione , plenius defide-
rium fuum adimplere pofsit. Tertia 
tiifterentia e í l ; cum adijeitur poenalis 
ílipulatlo cleíHve 5 minime arguitur 
fadum debitorís , nec creditoris; fed 
conditio in caufa eft, 8¿ ipfius dumtaxat 
impiemento,folo diei lapfu, poena com-
mittitur 3 íeu defectu conditionis ipfo 
iure non debetur. At cum fimulraneé 
adijcirur poenalis ftipulatio , arguituc 
debitoris tactum » & excitatur diligen-
pa eius j nec aliter commktitur, quam 

íi per ipfum quoinodolibét í lcrcrícquo-
minus íolvat : quod quldem procedic 
a:que cum rato man ente pa61o , fimilis 
ftipulatio interponitur, /. qui pdem 16, 
cum Jí 'miiibus, j f . de tranfaffi. Antonius 
Faber in d. /. 41. ff. pro ¡ocio. Quarta dif-
ferentia proximx luppcrioris appendix5 
acíequela eft: cum ftipulatio poenalis 
eleclivé interponitur; aut déficit con
ditio , quia per creditorem voluntarie 
ftat quominus pecuniam accipiat; 6c 
exinde amplias committi ftipulatio no 
poteft: aut adimpletur, ob id, quod pe
cunia fuá die foluta non fuerit; 6¿ am-
plius conceptum adimpletx conditio 
amittere non valef.at cum poena íimul
tan ee adijeitur,& arguitur debitorísfa-
¿lum ; quam vis deficiat conditio , vel 
cum efteélu aginen pofsit obid quod 
per debitorem non fl:etit,quoniinus da-
rec; adhuc tamen exinde commirti po
teft ex mora debitorís, vel fado eius 
fubfequuro; quo cafa, non tam hodie 
committi pa^na dicitur , quam effícax 
reddi perna: petitio, quse fummo iure 
commilTa erat, folo diei trafcurfinquip-
pe ex nova mora debitorís doli replica • 
ti o nocet , í e u doli exceptio iocnmnon 
habet; idque non obfeure probatnrm 
d.L t r a i eBi t i ^&é .^ .y fuYí iYum^ i m f i i s j . 
Ce ¡fus x ^ § . l . / . l l . § . f *nis ex iitigatori-
husy . f f . de recepr. arbitris quibns omni
no adiungendus quoque eft tex. in L 51. 
§. i . jf. de a t i . empti^qm ex ex l ih . '^.fofl, 
1 abeon/s defumptus eft. Quinta denique 
diííerentia eft : cum el^dlve adijeitur 
poenalis ftipulatio , & pecua cominlíTa 
eft ;fi adhuc creditor iníiftat in execu-
tione principalis obligationls per p a d ú , 
aut acceptando folutionem ; ex poft fa
do pamam petens doli exceptione te-
pellitux, /. cumf l ípuíaws 113. f f \ de ^er, 
c6%.atcnm fímidtanec adijeitur poena, 
foluciofada ex principali obligatiane, 
accellbri?:, quse íemel fuerat commlíTa, 
nihil prxludican paclum vero interpo-
íitum eam remittit,/. leéídyjf.de reb.cred. 
\ i d en di funt (ex. in L de lege , f n . iun~ 
B a l . 6./. 4. §. elegjnter , f f delcg. cam-
mif. Icg. JSLmiüus Largunus , j f . de mir¡ 
ñor , 

11 Convcniunt autem inrer fe 
pfsedida: ftipulationes in eo3quod vtra
que , folo diei rranfeudu ipfo iure com-
inittitur ,3 quotiiara verbis adfcriptam 
conditionis caufam babent , nec ad 
huno etFedum vllam intcrpcllationem 
creditoris defideranr. Secus vero eíler, 
£ d i e m certum non continerent 3 runc 
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enim interpellitio credkoris foréc ne-
ceííaria, velfaltim procellario eius, qas 
incerpdlauonis vicetn obcineret, i.t ff\ 
de náutico foseóte > cjüod quidem pafsirn 
non admiccerem , íed quando id ipfam 
a:qaum eíTe iudex addictas pucaveric. 
Eciam in eo conveniunt, quod nulla ftí-
pulatio poenalis adiecta novac prsecede-
tem principalem obligationem, Faber 
in d. I. prxdía zS.Jf . de at l , eréfúk Repag-
nat enim natura: accefsionis tollere, ac 
éxcínguere áüafti principalemsnihilque 
magis ccntrarium eílec alias probabilú 
aoverifimili concrahentium menti, ve 
exfüperloribus facilecoliigicur; idque 
indiítincte procedic, íive prxcedat obli
gado verboram , five confenfus ; fea 
principalis obligatio factam contineac, 
í ive rem j auc quanticatem. 

IL Ñeque obftac text. ind. I. 
44. §. fina, ffi de obVg. & aft. vbi novarí 
prsecedens obligatio dicitur , quse díem 
tacitum babuit j /. inrerdwn ^ M de l/er. 
oblg. íeu expreíTum (inter quos dies,po
rtal i ñipulacione adiedla, nulla difteren-
tia eft; quonia non agicur de morx pur-
gatione , íed de pun£to exiftencise con-
ditionis 5 vt ex infru dlcendis apparebit) 
ideo enim illud dicitur, quia quamvis 
ex parte credkoris novatio non inter-
veniat cum ex vtraque obligatione pof-
fit agere; tamen ex parte debitoris no-
vatio contin^it; nam commiíTa ftipula-
tione poL-nah, ampüus ex prima obliga
tione íolvere non poteft : ibi enim de 
accefsionibus obligationis difputabac 
Paulus, 6c de facúltate folvendi com
petente debitori; quodadhanc autem 
facultacem attinet, rede Paulus exiíli-
mat novationem evenire impropriam, 
cum ex vna dumtaxat parte novatio 
contingat; vt c¿ alibi litis conteftatione 
novatio improprie fieri dicitur, /. 3. §. 
idem fcrlbit -> ff. de peculio y eodem fere 
fenfu: quippe vtraque ex his novatio, 
invito debitóte contingit, vtraque 
voluntaria alias íatisfadioni fínem im-
ponic. 

13 Parum ad propoíitum facic 
decifsiotex. h k fi. ita fais 135. §.fei<tt 
ff. dei/tr. obl'g. vbi de viribus padi tací-
ti ,ac exeo exceptionis competentis, 
obícure fatis prout íbiet, Scsebola tra-
0.2t. Seia enim , qu^ proraifsit Lucio 
Titio reftituere horros , quos mandato 
eius emerar , pretio, 6¿ vfuris folutis; 
diefolutioni adie£lo, pacifei videbatur, 
nevítra ¿alendas Apriles Lucio Tit io 
petere licerec j quo pa61:o, fi ipfo iu^ 

re non coardetur a£l:Io ex ílipulatu, do
lí tamen exceptione oppofica , tempore 
traníado , elidi valet, f. 44. ^. p^cer rfe 
obhg. <& a£i . Aft cum non id principali-
ter agant contrahentes , vt nimirum 
poft diem íblucioni prsellitutam hortos 
íeiae reciñere liceac i alioquin &: de hoc 
expreile cautam fuiílet, atque hoc ca-
fu , prout in ftiperioribus, condicioin 
caufa e í le t ; imrao potius id inter eos 
aclum intelligatur , ne liceat Lucio T i 
rio poft illud tempus petere inprasiu-
dicium Seiae, cuius interft diu infufpea-
ío non permanere , vt culrursé, & curje 
rei emptx operam daré poísit; ideo 
parte preti] á Lucio Titio foiuta, & mó
dico poft adieclam diem tempore tra.fa
do , alia parce oblata , íi nihil mulieris 
interellc cognofeatur, exceptíoni paeli, 
doli replicacío no inutiliter opponemr; 
quoniam in cognitione pací i non tam, 
quid verbis expreíTam , quam quid ex 
bono. Se sequo fieri oporteat, iuxta mc-
tem concrahentium , seftimare iudex 
debet:videndifunt Bacob. ad Trcul. lioL 
i . d'tfp. 3. thf, $. ex lit. E . Mafsias fing. 
opf>. lib. i . cap. 6. Circa direclam vero 
ac concrariam mandaci acllonem , ibi-
dem competente, nulla difputatio erar, 
dum id fortaíis agebatur, ve novatio in-
duceretur. 

14 Difficilioris explicationis 
eft defumpea comparado , quse fierl va
ler ex pado commiílbrio, in venditione 
adiedo, ve fi ad diem foluta pecunia no 
fuerit, res fie in empea; quod quidem 
paricer eft condiciónale, Se eledivum in 
favorem crédito ris , eiuídemque ven-
ditoris, 6C tamen non alicer committi-
tur, quam fi per eraptorem debito rem 
ñet quominus folvat, L jm% §. fin, ff,de 
reíc. "l end. I. fifundits^. fin.cam fimÜibusy 
ff. de lege commifsi: pariter ergo ftipala
rio poenalís adieda in favorem, Se ad 
eledionem credicoris , non conditio-
nem dumtaxat in caufa,fed fadum quo-
que debitoris continere deber, ve efte-
dive committi valeat. Dico ígicur dif-
ferenciam inter prsedidas fpecies confi-
ftere ín eo, quod ftipulatio poenalis adij-
citur elediv€,vt commodius ex alteru-
tra adione efficaciter id creditor, con-
fequatur , quod in principali obligatio
ne comprehenfum eft ; five illud ipfum 
petac , five poenam , quas mutuo fungi-
tur vice materias pdoris obligationis; 
prout seque contingit, quando ex parte 
debitoris adijeitur res diverfa com-
modioris folucionis grada puré , fea co-

di-
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cildonaUtei-ka: Promltto t¡Vi centuM, aut 
¡ i rjavis-ex yljsidl/enerit Titio fundunhVol 
¿ta: Promitto áecem^& ex dle SanSli loan-
msi j i tune foiu-ta non fuerint% eadem decem 

'm rr/ríco;quod iaíuperioribusf^pius di* 
¿bim manee. Indc ex eo quod agitur, 
feu agí probabiliter creditur, nonfa-
¿uim , fea culpa debítorlsinípickunfed 
ex conventionis lege, íola exiílenda c5-
dicionis melior cauta credicoris evadin 
ex eo autem poenalis dicicur adiedlo, 
quia in fado, 6¿ volúntate debitoris po-
nitur conditio; qux íí ab eventu depen-
derec, it&'Promittis mihl centum úu Sari' 
£li loannis ; & Ji eo dU navis ex ^Jfsia non 
l/aneriti ¡oco eius fuantnaris promttiis mi" 
hi pe tere lie ere fundnm > ProCüldubio í e -
cunda ftipulaticadlecHo íimpliciter ap-
pellaretur. Aíl in lege > feu pació com
inillo rio , ad diern, pecunia non foiutai 
non ad vberiorem contradus imple-
mentum; fed ad dií lradionem pocius 
elus ex illo pado agituc in odium debi
to ris, qui condido die pretium non íol-
vitvnec ve acceísio prlncipaliso bligatio-
nis íimilislex adijeitur , ícd seque prin-
cipaliter in íinem contradidorium ap-
ponitur , quare non condidonem dum-
taxac in caufa habec, ex mente , & in-
tentione pacifeentium, fed fadum pr^;-
tereadebitorls argüir, arque eiusdili-
gentiam acuit, & excitat: prouepariter 
conringit in conditione illa, de qua L a 
be o lih, t . pt'jh m I. 30. §.yxori 5 Jf. de* 
leg. 3 iondis Acofta 1 b . i . feUci . cap. 18. 
Ĉ " 19. Don. de Olliiald. 8. com.cap. 34, 
i n . G. D . Araaia kL 1. ohf. cap. 6. n., 3 z , 
Se Meíla UL i . y a r . cap. 5. Alioquim ve 
dlítrahatur inita conventio , vix ex co
rtad uipfo orirecur adió , fi padum il-
ludnon intervenillet ad fomentum ip-
lius conventionis, & eo fine , vt magis 
cius executio excitarctur; etenim non 
repugnar incompatibilitas contraria 
produdionis, íi non exitus adus, fed fi
nís, leu intentio contrahentium perfpi, 
ciatur: eadem ratione procedic quo-
que dcclfsio text. m % . i - C de ture 

15 Hule parrl pro complemen
to addenda eft explicatio fmgularis , ac 
íubtilis pariter , tex. in l . i . §. fin. jf, de 
fiiput. fervor, vbi habetur: íervum com-
numemTit i j , de Mxvij , ira ftipulatum 
fniíle; prúxnittis Tiiio domino meo daré 
decem incra kalendas > Et f i intra kalend.ts 
ei non faderif, vromittis MgVio "yigimi 
¿ i r * Alc iuliamís Uh. 5 t.jff. duas ílipula-
fiones videri; ac vtrumque donünum 

ex propria ftipulatione agere peí 
quoci íi ante kalendas Titio decem data 
non íuerlnt , ipfuin inutiliteu agere , ÚC 
M^vium vigínti cum eftedu ex i ude pe-
tere políe. Convenit hxc formula fti-
pulacionis cum íuperiori 5 de qua \n no-

J i r o ¡ex, nempe , curo vnicus durataxac 
eft creditor, ó¿ ele ¿ti ve íirnili modo ÍU-
puiatar > prim o inco , quod vtroque in 
cafa, fecunda itipulatio prioris adiedlo 
eil. Secundó, in eo quod vtraque in for
mula , dux ftipulaticnes Interv eniunt^ 
Tert ió , nam parirér fecunda fl'pulado 
commkticur iub condit.one,, íi ad diem 
pecunia íoluta ncn íitinec vllum fadum 
debitoris.in cauía^habet, íed íolam coh-
ditiOnem.QuartOjnían in vtraque,con-
didone exil íente íec-undar ílipulatk:>nís, 
ftipulatio prior cuaii nenatur, t i m ex 
parte debitoris anipiius íolvi nou po-
tefe. (Quinto denique con\ eniunt in co. 
quod vtraque ici iruia ¡í terpolita , ca. 
videcur fu fle mens agenrium , vt nimi-
rum in cífcduvi i ica fit obligado ; qua^ 
te improprie duae flipuiationes dican-. 
tur cílc , ibi: dh<eJi{píilaBories ejje ^vjdm* 

Difierunt tan»en in hec; nc m quan-
do vnicus eíl creditor scceíloriae, 6¿ 
prilicipalis obügatianis; elechve ipfe ex 
vtraque.actionem entenderé valer, tam 
ex prima , quam ex fecunda ^poíkjiiam 
dies £.ppofitus tranfaélus fuerirj.vmmo ¡Se 

•ex vtraque efiedive agerepoteft hacte-
nus,qiiatenus adione eleda minus exa-
dum eft. Aft quar.co dúo diverfi conili-
tuuntur creditores p prout in d. §. / ? ^ 
commifía fecunda 11 i p u 1 a r i o n e, k a 1 e n d i s 
t ran íad is4 exinde Titius eíficacicer ex 
propria ínpulatione agere non poteft:& 
ratio perfpicua eÜMiam í iTit ius ex pro
pria obligatione , fibi qua íita per íervú, 
decem exigeret; peftea Ma:vius nulla 
•exceptione repelli poíler, quo-ininus in
tegra vigínti e í iedive cxtorquerer3ciim 
ipíenihil acceperitr& pcfl diem rranfa
dum , adimpleta conditione , amplius 
iniacultate debitoris nen eft íolvendo 
ex prima obligatione , quse ex p-arte fuá 
novata eft , vel in to tum , vel pto parre 
fe á fecunda obligatione liberare C u m 
igitur voluntas debiioris ea verifiroiíi-
ter fuerir , vt ex alterutra duinsaxat, 
non ex vtraque obligatione conveniri 
poís i r v t a b u 11 d e fu;p r a pro batum ex-tat? 
iuxta voluntatis ordinem: prxdida for
mula concepta , ante kalendas qmdem 
Ma:viüs a dionem non haber, 6c Tickis 
decem petere poteft ; kalendis vero 
trax^fadis Ma:vius d í ed ive viginci pe-

' tet; 
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ret;Tit;us vero dolí malí exceprione 
repelleair.Ex eo enim dehkori alias có-
tra vaicuai credicorera dolí excepcío 
accommodatur, qaia íimplum aherum 
dumtaxac, non vcrumqüe promifs'ic, 
dolo credicor videcuc faceré, qul bis Idé 
exigere Incendie 3 qax ráelo in ípecle i . 
§ fin. Kalendis rraníaclis, 6¿ condiciona 
adunplera, proculdubio in Msvio fecu-
cio credicore müitace non poccíl. Sed 
dices: T i c i una no videri dolo facere^qui 
quod nominacim fib! incer media per lo
na íervi promiílum eil pecie ? Reípon-
deo; Immo dolo facic T i n a s , qaicom-
miííafecunda ftipulacione , adverías id, 
quod promiiíor egic, pecere Incendie; 
perinde enim debitor e i eo q iod agi
tar, promittere videcar , ac fi Tirio de-
cem vfquead kalendas, poli k.lleudas 
vero M e vio vigincidare fpopondiílec; 
qao caía , 6¿ fi obligado i icij per ce l i 
pas ipío lure non coarctarerur, o pe ca
rne n excepcionis convenció fervarecur, 
l , obíígdíiomm. 44 §. plu.er , J j \ dv obugi 
& afl. facic tex. t» L 4. ff. de Ít/Miiti , 
Vlcerius dices; non videri poíTe fervum 
in d. §. pn. poliquam primam concepic 
ftipulacionera, per íecundam ftipalacio» 
nem dorolni fui Ticij caufam deceriore 
faceré, vt obijcic glojFa verbo exceptio* 
nc\ Dico enim, & refpondeo: i bidé ra in 
p - z á i B . icx. vnica concepclonc verbo-
ram,5¿ vnico individué adu, vcramqus 
llipulacionem fadam fuiíle ; nec cara 
prseiudlcare in iure quxlico domino 
íervum videri; quam inicio, ex coarda-
ta promiÜoris voluncace, cum mode-
racione aliqua ei acquirere ; non fecus 
ac fi Tirio vfque ad kalendas; ve! Tirio, 
auc N'Levio vtri promiíTor voluiílec da-
riftipulatus eflec; videndus diípacacio-
nis gracia text. in L 5. § fin. ff. de adim. 
teg. difiicllior aucem fpecies eíTec, íi ¡n 
d. §. fn . íervus proponerecuequi é con-
verío , Titio ante kiUndas Vigind ; fi 
k-tUnáis Tltlo yigimi dará non fuifjeni; 
M^.'io dec em dur¡ , írípulatUS eílec, 
quena cafum lulianus ibidem prxcer-
micclc. * 

SECTIO S E C V M D A . 

%6 rt C Ditla ímc deftípuía-
tíonibus pcenalibus ipfara 
voluncacem concraheiicia 

pro oble£lo habencibus : ecenim func 
alix, quse non agendum voluncacem^ 

fed precorls ediclam pro ob'edo hibcr, 
acqne ex ver bis ipíius edidl regulancar» 
& incerprecaclonem acciplunc, íive ele-* 
¿ t i v e j i v e fimulcance ex eis agendum 
fie. Nec quoad hanc parcem acrioec di* 
llinctionem vllara facimus ínter Itipula-
tiones voluntarias , & necellarias. quse 
ex iarlfdidione praecoris venlunt, íeu 
officio iadicis inceeponuncur, de qaibus 
Culac.& Donel 
Uonal h u ^ j j . deyer. ohl'g. Non au.cm es 
mente praetoris ftipulationes ha: legem 
accipere dicancar , cum quid in eis am-
biguum non lie fed potius ad verba edi-
£ti fe referre concrahenres cenfencur» 
óc ea verba pro obieclo habere; cum 
circa eas ílipulaciones edictum propofi-
tum íic: íiquidem difpoíiclo fe referens ^ 
ad aliad quidpiamdive expreíTe, íive ca-
cice> íuo íub amblen , id ipíum concine* 
re dignofeitur,/. ait prcaor , § . l A S m 
[ u m m j , jf. de rs ladic. i. fi itafciipfero , (9* 
ib Barcholus , ff de cond, <& demonftr, 
Tiraq. ad leyg. connub, 2! 7 n 182.» 
E^emplis reddkis propoficio evidens 
fice, 

17 Primum Itaque íir, ediüuin 
deconftlcuta pecunia, quocavetur ;>r 
Ji cjuis conjlituent je joímurum, fMÚ debeff 
kalendis Otlobris ; apPtireat eum , qui 
eonftituki ñeque foíwffe , ñeque f e c i ^ , ««?-
que per aciorem Jiedjje , quommus fieret9 
quod conJUtttíum efl; rem ¡n id qu$d a flor i? 
imerjl condemnetur¿ l, fi dúo 16.§. ait pra* 
tor cum dmob, leg. feq. ff.de conflir, His 
vetbls edi£ti confequens eft, ve non ali
cer efficacicer detur conftitucl ad ío , 
quam íi per reum ftecericquominus die 
cond id o íolvac : íed fi per ncutrum es 
contrahencibus llec , fed per rerum na-
turam , paca, qaia iníirmicare decencus 
eft, vel credicor5vel conílltuens; quam-
vis ipfo iure ex covencione ftrida com
peca c adió , adimpleca condicione ; pee 
excepcionem camen elidicur, d. I. 16. §: 
ergo, i. ¡rem illa iS./jfi Ufo tit, immo, & ll 
per reum fteceric , quominus folvat, die 
conftícuco,po(lea aucem non ftec;adhuc 
caufa cognica , fi nihil adoris inrerfic 
(nam in id concipicar huías adionis 
formula) conllicucnci íuecurricur, ve 
fabijeic Paulas m l. fed etfi 17. eodem tit. 
videndi func Culac. Hb. 2.3. obf. cao. 23; 
& ytr ib i fué Faber in raíional. Keíias 
dijfer, lib. l . cap . 44. & 4 6 . & Cap, 49. 
num. y . 

18 Intranfitu autem vcilirsims 
notandum eft , íupra didam prsecoriam 
formulara pecunia: conjlicuc^ edi¿l> 
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füiííe adaícam oondicloni civill critica-
ría:. Inducía etenim fuk á prudenábus 
formula criticai'ia ad res fungibiies xlli-. 
n^ádas primé; ínter quas rrici-cum piin-
cipcm locum obeinet a-b ipfo cieno-
minationem ac-cepit. Katio au'temin 
dudlonis eius ea videtur probabilúer 
íuiíle ; cum enim in reliquis conaictio-. 
•nibus iaih pridem in4ü£tis certi s 6L k i -
ccrci , í lnct i s , íudex aiíi neceísitate vr-
genre , in arítimatic rcm con de nina re 
non poílec; & íimiles res fungibiies t é -
porisbu,(S¿ locIs,maxirnam, vel mome
ro quidem, aeftimatiónis vanetatem pa-
tiebaocur; inducía fuit vtilitatis caufa 
condíclio gene ralis laxioris formula'; 
qua íimilium rerum seftimario peci pof-
fer;coníc£lurari antera non abíurde po-
teft formula, cricicarlam ira conceptara 
ÍU\Í\Q.,SÍ fáret Zftciuu Tn'ium centum fru~ 
memi modios Cd'io Selo e% caufa fí'ifuíaiia™ 
nis deberé ; in afltmatwvem ¡udtx condem-
na, Erat igitur in adoris arbicrio , triti-
cum ipíum paceré per condi ¿lionera 
cert i , vel incecti, iuxta diltinótionem 
text. in í, ybi autem 75. j f de ~Ver. oÉlig* 
vel eius ídlimationem per formulara 
condictionis triclcarix-. Pollea, paula-
tim crefeente iure; hax formula trici-
caria ad carteras quoque res orones ac-
commodaca ÍKVKI , ve coliigere licec ex 
ordiue litera text. in L 1. € T 2. ff. de 
cjnd. rnri.c & fimul ex l. fin. evéem /ir, 
T-bi poftquam de rebus fungibilibus 
traftavii Caius, Idem inecereris rebus-, 
quaii per excentionem inris eíle aic. Per 
hanc vero formulam seftimacionem reí 
debitas peci íolítam fuiíie primo colligi-
tur ex eo, quod alias omnino inutilis ef-
íer, alijs iam pridem gencralibus cendi-
¿líoníbus certi , ac inecrci, introduttis, 
& i n foro admiísis. Secundó, qu i a nuil a 
alias ratio eílec excludenda: pecunia 
mimeracas. Terció, nam in duabus illius 
exigui ticuii legibus,cú de eftctlu huius 
condidionis qiumcur , de ineunda reí 
debita: arllimatione agitur , L f en* i. fin, 
i lio t¡i. Qiiartó denique, nam in d. Lpen. 
in prinC* non dicitur m hac aciione -¡fi 
ajlimatio reí debirx irteatur * fea ineunda. 
ftr, & c . Sed facb fuppofitione pe citas 
'rei aeílimandx , dumtaxac quxritur de 
tempore Ineunda: arllimationis. 

19 Ha:c eadem condiclio rri-
ticaría, quac etiam adiedo die ílricla 
eft, quidquid in contrarium ílet,Cuiac. 
trd£í„ 3.cid .^j-fricanum in l.cencum capuce y 

ff, de eo quod certo loco , vtiliter , hoc eft, 
cum eftcclu 3 & ubique mera plu s peci-

cIonis,cu claufula arbitrij rcddlhir fi aHo 
loco merces,feu pecunia peratur, quam 
in quo virtute convétionis dan debuitj 
hhjf.de to quoa ÍCItu /í/fc;quocaíüid om-
ne quod \ triufque cocrabentis interít, 
tám int r in iece , qu a m extíinfecé asfti* 
m a tu r, /. 2.. § « « n c d e offic /&, f f -üetoquod 

loco: nec miri'm videri debet, ap-
pofita arbitrij clauínia , peenniam quo
que peti poíle per fprmulatn toticariái 
non enim de ^llrmatiohe ineunda ipíius 
pecunia: agitur , qua: omnino certa eíle 
deben íed de eo quod Interít pecunlara 
loco c ó n d i l o íoluta-m non Iuiíle j ^ r ^ 
teXé in I, nuvimis O'ff' ̂ e in ^l(rh turando^ 
Eandem antem eíle formulani tritica-
riam, quae Üri6tc ad merees xí l imandas 
datur, puré , leu indlem inita conven-
rione) éc eam, quas cum arbitrijelauíu-
la racione ioc i , alio loco redditur, perí-
picu c , &¿ claré evinces, coniungas 
tex. in l . f v . de cor.d.iru, cent L 1 f j . d ¿ 
eo ejuod ct fto luco > qux ex eodem / / . 5?. 
Gtiíj ad ed'fBuw provinciale déíumptas 
funt 3 in prima de roercibus petendis 
adiedo die , in íceunda de ei ídem pcr
íe qu en dis , adié ¿lo loco , e -üem criti
ca ría formula Gonfnlrus tradavit; nam 
& de eadem aciione 9 qua in tributum 
merces peculiares vocantur eodem li
bro Gaium cgiíle palam fie ex !.. al¡£juan-. 
do 11. ff', de inb, ñ B . de eadem aciione 
íenfic queque Vlpianus eááem írh.2.y., a d 
eá'ichim^ L 1, L ^.jf. de ctivdL tritte. ¡uncid 
L 2. . J j \ de eo quod 4 e-rto loco. 

zo Hule formulas elvili t rirl-
carias rede adie¿la fuic á prastore adió 
de c o n ll i t uc a p e c u n iaq u o c i e s ni mi ruin 
quod debecur , ge mina c a conventione 
conftituicui íolvi ceno die; 6c paricer 
primó cb res fungibiies iiarc a ¿ti o indu
cía fuit, arque in id quod interft reddita 
formula concipkur illis verbis edictLde 
quibus fupra, /. 2, C. de confl' pecunia, in-
de quam vis ílricla í i t , ex ea t amen pe
cunia numerata recle peci valec,eadem 
racione , qua pecitur queque formula 
trkiearia, claufula arbitrij adie£la, arg. 
tex, in d, í. nummts y.ff'. de in litem ntrar/. 
Pecunia ecenim formula triticaria peci 
non poterat, etfi dies folucioni adietlus 
e í le t ; quippe non in id quod incerít cc-
cipiebati^:, fed res dumtaxac «ftiman-
da petebátur, eiufque asftimatio intnn-
ícea s 6¿ extrinfeca deduecbatur in con-
demnationem ;necni í ia l io loco pete-
retur claufula arbitrij adijeiebatur, d I 
€n, ff. de cond. truic. L ^inum 21 . f j . ae, 
rebi crfd, qux de hac condicUone non 

' e l e 
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-He cóndícl.certí Int-elilgecia cit,¡n.vtra-
que enhit Sabinlanorum íencencia re
ferí ur, i taque eodcm iib. 17. Í X ediciurn 
..Vl^ianirí cjAinalmcie his a JUouibus ci-
viU,6¿ pr^toula cractavkjvc ex iti fcnpr. 
text. /» ítg, 1. 3. 5. 6" 7. < -r-.ó j¿f. ae 
conjt'itura pecunia el arre conllac. 

2.1 ' Noa obruit rexc /'í /, 4. j ^ I 
^ eo quod cerso loe o y vbi illa exceprio V i -
plani, i bh -Ni f i f iqn iá jhpmji ivs , > / ^ 
¿mpuns yrilitas mrfr i ^ ^ ^ T . H o a arguic 
arbírrarlam etfici condiebionem critica-

..iiam per aciiedioocm diel; dumcaxat 
eaim loci adiedlo ciauíulam arbicrij 
extoequee, :.¡i<Uo 16. §.• 1 . ^ . ^ ectíftié. 
inimo iic aecipienda eli; > ve nirnirum fi 
co ipfoloco, quo folvi debuic, pecunia 
petacur, ipía Cola fumm 1, qaje debetue 
in condicione, craicairia Ve.niatjn.li pce-
11a aliqaa , ve! vfurx expreísé promiílc 

. íinc; vivirá: tnim renipons curricula ex-
pofeunt, be temp cris vulira:.és (une, d, 
~U$i §• y j04fáfP( ¡ íf"ae y/**'*- Vniverfa 
hxc íocum habenc in convencionibus 
:ítrittis; etcniiuboux fidci aciioncs pie-
n í ís i m u m .0 i Be iu m iudicis habenr, nec 
el a uí ala arbitrij ipíaruin formulx egee, 
% i n boVA j i^ t - ' j . j j , ae eQ. quod cerro ioco: 
fed de his latís, 

22, , Secan dura exeniplum fa-
peciori regulé:pra'ítac cciie-uru de aibi-
rrisj CJÍUS verba,teite hgainarío Baro-
ne ií-hi 1. HfetáülW: talia fueruncj y>íí unéfy 
ir- - m fmña compromifja rece^eriti femen-
•ttám dicti e cogam, <& ntjt. arbitrio purea-
..turi fffU re recle compromíjjum e n t i c e 
fiám cgmph^^Wxm ¡oluere/«6t!/->£?.His.ver-
bis confequens e í l , quod íl pcr^aliquocn 
. ex Utigacoribus llec , quominias die co-
jdiclo arbitrio reddendo. adfit i vei quo-
.minus id folvac intra dienuquod arbirer 
íuíVcrit; is obreniperare non videatur, 
¿¿•In pcenam ¡ncidac,/. Ctljns:2,3. L dum 

:.fru ferré 17.$. ¡¡ (juis ln¡g.jj, fj. dtrecep. 
0 * 1 ) : ^ i dehvqy 13.//. de nefr, p j l h , vbi 
lixredicaceiace:e id eó pena cemmirci-. 
.tur, quia ert.pcríona,qux pofsit íolverej 
,euod ¿rbker iuíiií jnomme nGcrcdicatis, 
negotiorum nerape gcftor ; quiíinon 
.iolveciij & tó pcenam incider.It,ipfe h^-
iedi poítea. ad cuntí contraria adione 
tenebicur. Is auce m obtemperare vide-
tur, qui quantum in ipíoiuir3 fecie j quo 
.magis obtemperarct fentencíx. arbitri 
^ /. Jcffht* § fdem ¿ t ) /;. ceden;: quarc fi 
váecudine irnpsdicus quis, vei alia iufta 
cauía,ientenrb: arbltriparcre non pof-
lir; dummodo cum pofsit pcltea per ip-
íum aon Lleti licec ipío iuíe pama com-

mictatur propter Piricla v e í b l ftipula-
tiOnis, impleta condicione , excepcione 
raneen dolí elidirur adorís pecicioprop-
ter verba edidi , ac íimui vediimileai 
compromictenciura mcncemuion eouü 
condicio dumtaxat in caufa eil commií-
íionis pecnx, fed prxcerea fadum quo-
que non ob temperancis, d, /. 23. § i-^m 
-fin.f ixjierif j t. 27.. §. quis in g îíorum^ 
j f . ae receptis&.hii, i . 4>§. j7;?2 arburun^ 
Jj, de dolí exGcp. 

2.3 Nec diftinguemus an ma-
ior, an minor poe.nanc> quam Hcis qiun-
. titas i an ve adorís Interñc, veí non, iuL 
• íüi arbkrj non fuiíTe obtemperatums 
íemper cmm ob concumaciam3 cv: qma 
obtemperacum non.eft poena irroga-
tur; quippe aliam virtutern, fea vitn.m-
diciuniarbkri non haber, /. páa ü jh -x* 
¿ i n r o u s 32, ' . c^mfcem 3.S, ff'. -codev* i ir* 
Poftca vero Uŝ pccna íolati , íuo orains 
peragícur apud iudicem , arbiirainve,. 
á prartore daturn , /. ft qutJ reí* 30. ai® 
v- \ nam ex coniprcrniiío exceptío reí 
iudicatíe.non naícitur , íed pcena: dum-
taxat pecicio competit i hg. z, jf.-eodem 
titpito) ro c" fíjA ztrnoíáo ffiüioffi 1̂ <| 

24 • ] ,Ex his VCHÍC , quod íi defi-
ciat die condido arbirer, ¿ui obrenapé-
tari debec, vei morce prxventas, vel 
quia reddendo arbitrio venire noiuití 
quamvis M alter ex lirigaroribus eo die 
non adfuerk, n.hdcminus pama non 
commircatur ex íentearia .G'airi, POITU 
poní),5¿'.Áriílonis; -non quia nihil 
terfic altcrius; ex litigatoribas, qui eo. 
die adfiiit, íed quia per arb.-rrurii uats 
quominus, qui abfoit, obcemperaíle diu 
catar; ñeque enira ¡lio die arbicer extU 
tit3 caí obtemperare poiie:, & íi adfuií.. 
fec, / atéjtmt k.iUnd^s-^o.íii^ mi nec mí-; 
ñus hoc caíucondido pro'dsfeda habe-
ri deber, ac. intelligerctur dsfcc'.íle , íí 
per credkcrem volutarie ftedííer, 
minus obiatam pecuniam acc:perec, ve 
tbídem íubiickur ex íenrentia1 Se-rvij V /.; 
Celfm-ii. §. pn. üio TH. máxime cam 
traníacto conftituto die, íolunnn ík có-
promifíum 5 arbíter cu'm nec proferr.e; 
nec referrediem,in viti? ]••»'•;. • i 1 
pgtelb,/. 55./. 50.^; c-edem u . íiadcm 
diípoíkio, de qua m di- i\ - a r h i . ;.o; o:; 
ín o mnibuscauíis, qi'X ex arbitrio a*-
tei'íus pendene 5 perxquc cbietv-tvr 
Um'rííu6:jf..ée (orálty dtmihhrA. >},.• :d's 
jetrhitraru 43. t«*tí ftíhi. p j ee yer^ 'f! '^ 
prxcipue cum indidlria y a k c x 
eil j v c i i n prxíenri, .D; ^lcI"na 15 bVL 
mog, l é . x. a mrÁl 61. D . Olea ée 



cefswne h r i t m nt. ^ qUíefl. t . m m , 42,. 
alicer D.D.Laarcntius Sandros 4¿ . A n -
-jivntm ¡n d. L arbirer ¿^o. j f . illa //r. 

¿5 Terclum fie exemplum , cdí-
¿lum nempe h quis caucionibus, cuius 
verba eociem Egumario tefte ^ 8£ gloíía 
margínali Mim yw^rjc^/calla dlcü n tur 
fuñe: S i quis cauri'ombus iudicio fijiendi 
caufa fa£ íu non chitmpercrvtrn ; ¡ra den u 
iadiciUm daho y ft nulla itifta ectufa erity 
cur fijtí non oportebit. Item t ftmihi qua 
utjla. caufa l/'debnur ^exceptiontm in ¡u* 
dtcium addam^x qulbus verbis, quomo-
decunque ílipulacio eoncepca fueric, 
íive fimplicker 3quancive res e l l , five 
adieda poena (his enim cribas modis 
corxipi ío lebat , /. fi procurator 14.Jf.Ji 
quis c a u i . ) non alicer cum efte£lu com-
miteirur , quam íiper llcigatorem cul-
pabilicer ftec j qaominus caucioni pras
co r i JC obtemperet, i z. <& per iotum 
iiivtlt l . f i decejjtm A* ff* f«* fatifdírc 

t6 Sed ccíi culpabilitcr per l i -
clgacorem iVcceric, quominus die Cón
d i l o adfucrlc, dummodo adoris ius 
per nioram dcccrlus faclum non íic,hoc 
cft, Ti nihíl acloris úntetfueric, ve rede 
Antónius Fab. licec alicer Mafiusfmg, 
o¡': IHK t. cap. 6. adhuc fi poít paucos 
dies copiam fui feccric rcus , íuecurric 
el pretor dolí excepcione addica,'. &Jt 
poli tres R.ff. iiio ttt. l. fed ctfi 17. jftde 
confl. pec'xá aurem venic ex vicima ex
cepcione edidi ibi : Item fi rnihi qua íuh 
fia caufa, & c . Ac prxcerea ex co quo-
que procedit, nam Itipu'atio prxccria, 
aacconcipicuc ¡n id quod inceríl, quan-
clvé re^ eil;Sc fupponimus adionis diera 
no exijlle,nihilq;;e adoris inccrelie: auc 
poeoa adiedla ell , ve Colee in prxcorijs 
ÚipuUc'onibus frequenter adijei, qualís 
hxc ftipulacio eil;quo cafueo animo 
adijclcur, ve Cerca quan cicas peeacur, 
nec ad exiguam fummam reducacur 
aeftimacio eius j quod interft , L. f í n . jf , 
át pratt, flipul.Yúds, in eis pcena adieda, 
ex prima ftipulacione íimplici nunquara 
agitur , íed ex poenali fabrogaca in lo
cura eiüSs í» m ómnibus 6.ff. de pr¿t. ffil 
pul. cum igicur in locura eius i quod in-
Cerl1;,paína fuccedaceadení excepcione 
doli, fi nihil interfic j po^nalis elidicur 
ftipulacio, 4* I'm ómnibus 6. dio tít. D i -
ver fura aucem procedie in ftipulaeio-
nibus convenciónalibus, ve in fuperio-
ribus probacuraexcae,/. ptvkia 18. ffi 
ce at i , emptj , erenim ex veraque ítipa-
tauone a^i poceft clsdive, quamvis, &c 

in eis quoqué proptér eandem vtIlitaÉis 
racionera poma adijei (olear, §.f^. infl . 
at >»K 06//¿.Ñeque obitacea incencíone 
prxcoriara ftipulacionem adijei íolercj 
ve fie nova adió , /. i . §. eá^ivotid^ z. 
alo tkx dicicur enirii nova adió reípcdu 
principalis adionis 5 íuper qualis mota 
elli non reípettu ancecedencis fimplicis 
ítipulacionisí qua iudicio íifti premitti-
cur, io cuius locum pocnalis íequens fti
pulacio iubrogatur ,!/. /. 1. §. (^«1/1»^-
i tsijp ida tnuio ; in qua re aperte lapíus 
fuit GuillermusMaüus conirarium exi-
ftimansj per modura enim vnius ha-
bemur ílipulacio íimplex pratCedens, SC 
íubiecia ílipulacio pcenalis -a tí. i , m mmt* 
hm 6é eoaem m* 

T E R T I A S E C T I O . 

zy T I De íl::pulationc pcená*; 
J J l i adieda prarcedenci có-

ventioni, qua: pro termi
no, 6¿ pando, diera cercum haber, in 
quo velue in ca'rdine , vercicur cómifs o 
obligacionis, fea adirnplemcntü condi-
cionis,dc qua in p^f: nu ñ x nottri Con-5 
fulci agunc, dida fine: nó:n inutiliier ca-
men, 6í abs re eric aliquadicet brevíter 
actingere eiusitipulaaonis poenalis,qu^ 
praecedenel cóventioni rimplieiíer adij« 
cicur , abíqué die cerco, ita ; I romictís 
fundum daré > S¡ n e a á t c t r t s etntum dabtii 
In qua fpecié id contrahentes agunc, \c 
ftatim íciiicet íundus peti poísic ; é¿ íi 
interpellacus congruo loco , 6¿ tempo-
rc, debicorfundum, non dederic, cen-
tura etiam peci polsint; idque Papinia-
nus iibi 3. ^Í^/ZÍ deeidit, /, na Jlipulatus 
115. §, 1.ytrftitaq'He-iff. de "\>er, -obUg* 
tentunus icaque conditfenis in hac fbr-
raula,enc mora debitoris,íive ea ex lap-
fu racici diei, Ove ex incérpcllatiooefa-
da congruo loco , & teinpore induca-
Cur, d. í. 11 5. d. /. 44. §. fin. ff\ de obl;g, 

& d^ .cum igitur in ftipülatioiaibus , ac 
cacteris cotradibus ex reg, inris quod 
agitur inípiciatur í e m p e c a c íi ver bis 
ipfis conventionis exprefiura forennofl 
minus, debicoris mora cerminus inva-
liabilis eric ilbulatioñis petnalis adíe-
ase i ídimpleca condicione 3 ac rorec 
alias dies, 11 á concrahentibus adiedus 
eíTec.Ex quibus iná t , quod íive ftipula
cio paetialis eiedivé, íive íiimilrancé ad 
exadionem credici adieda perípicjatus: 
prouc íupra diítinximus ? 8E expliCayi* 
mus, invariabiliter ex die interpcilacio-
ni§ rite fad^i exiftic eonditio , nova 

adi<i? 

-
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adío credlcori quxr'cur , inciu&a no-
vatio ne CK parce debitoris, VE a mpiius 

prima obligaclune , invito crecüU 
tori folvere non, polsit. Ec íi enim mo
ra d^bitoris 5 cum res integra e l l , par-
gari valeat, & quidem ("ola oblacione, 
quoad efteclus ex ea poftea reíulcan-
ees interkus 5 ¿¿ accersionum , qm 
decem cum~vulg<iris , / / . de filut* Hoc ta* 
men limitatur , quando mora iam ali-
quos efteclus produxk ; ye] quando, 
non ram fruftracio debicoris , quam 
condltionis terminus elle dignoícltur: 
quare in faperiori fpecie , c¿ íi poft 
moram concradam debitor o fíe rae, 
ftipulatio femel commiíla períiftic ad-
huc , quoniam veré conditio , ex qua 
pendeb-ic adimpleca fuic. Hac tamen 
difíerencia dumcaxat adhlbka , quam 
&£ cum adiedus ê l dies, adhibendam 
eííe ceníuimus, íc i l icet , quod íi pae
lla elective adi)clatuc , vt mutuo fun-
<gai'ur vice materia: principalis obli
gar lo nis , í emper veraíití'uperior con-
cluíio. Sin autem adijeiatur ruuulca-
n . é locooperarum, víurarumvcí obla-
t ío debitoris , 6¿ íi non ad pra'teritam, 
ad futuram tamen temporis vtilita-
tem impediendam , ac íiltendam pro-
íiciat 5 a. 1. 9 - ^ ' ^ h r a r u m ¡ Jf. ds yjuris> 
d. 1. trcticBnix: , ]f . de ohlgat. 6^ aél* 

z8 Dices: cum itipulatio com-
mittitur ob id,quod Ínfula faela non eil, 
leu quid aliud •» quod íieri convenir, in 
id quod crédito ris interft, ex regula 
tex, ín l. J t . § Ceífus , ff. de l'er. obltg. /, 
3 5. fj\ i ere iud¡c. adhuc poft moram fa-
¿tanii ÍÍ ante litem cóteltatam íiacquod 
promiílum eíl , purgan poíle moráper-
hibetur,'. /Í injuiám 84. L coneinuus 137, 
§ . ¿ui ¡njuíamiff. de } e r . obüg. pariter cr-
go imprarient'iarum , quando ex mora 
reiultat commiísio ílipulationis poena-
iisjeius conceptum abolere debec,obla-
tiorei debitxpolleatada í Reípondeo 
enim ex dittis differentiam conftare; 
nam cum quis aliquid íieri ftipulatur, vi 
jpía veilitatem ex fació reíuitantem íli-
pulaci videturjeum eius oblecti,quod in 
rerum natura non eíljnulia alia aftedio, 
feu coníideratio haberi poísitipoft tem-
pusigitur traníadura , in quo íieri de-
buic, qui id quod fuá interft petit, vi ip-
íafaclum ipíam pétete videtur ; &¿ qui 
poft illud tempus anee quam novetur 
a d i ó , facit , quod promifsit, id ipíum 
folvit , quod promiileratj quodin 
praefenci etiam debet. At cum ftipulatio 
posnalis femel commiíía ?ft > mora 4<r,: 

bitoris adimpleca condicione ; alia nova-
obligado eft , qux oricur á priori qui
dem prorfus diltinda , 6¿ independens, 
qiiís nullo modo fado debitoris inefíi-
cax red di valer. Rurfus ftipulatio, ia 
qua fadum continecur , mora debito
ris conditionaliccr non committitur, 
íi fadum non fie , in id quod interft, 
vel quanti res eft , niíi id expreíTe con
tra henees voluerintjíed vi ipfa conven
rió nis , atque ex natura reí, in id quod 
interft committitur ; is enim eft íinis 
concrahendum , qui fecundum Phi-
lofopham eil primus in intentione, vl-
timus in executione , qualis in prarfen-
ti conventione dignofeitur eííe vdlitas 
fadi: quare ex hac ce misione ftipula-
tionis non immutatur facies conventio* 
nis, íed eadem eíTe ceníecur adhuc, fub-
tilis Andreas Kol exerih. ÍZ mm» $¿ 
At cum íi ftipulatio poenalis adijeitur» 
ea comipilTa, penicus facies immutatut 
conven.lonis prioris, atque alias ipfias 
ftatus elle perfpicitur ; habec quippe 
creditor , velar ex promifsione alterna*' 
riva , rerum diveríarum eledionim, 
quando ele d i ve poena adijeitur í de 
qua prxcipe fermo nofter eft : ned 
quid aliud a mpiius requiric commif-
fio, quam conditionis implementum» 
fub qua promilíum eft , qua! íicuti com
mittitur , cum dic adiedo non íolvitur, 
quia verum eft illo die foluciwn non 
elfc ; ita & quando fada incerpeilatio^ 
ne non íolvitur , committitur seque, 
quoniam verum eft die interpellationis 
íolutum non eííe , quam vis ex poft fa* 
do fxpius debitor oñerat; iam enim ex 
patte fuá novata adío eft, d. leg, 44. §. 
accefüo in fine y j f . de ob!g< & at l . k a 
íntelligendi funt texc. in d¿leg, itaJlipu* 
latm 1 1 5. j f . de yerh> ehlig. d, § . f in . id 
qui Roma §t FÍOVÍUS >Jf. eodem , § . 

fin, inftit, de verbor, oblig. I r g . t J . j f . de 
aci. emptt , leg, 41. CíT* feqp leg, duo 
71. cum fimilíbus , ff. fro focto , fiml-
lique regula procedunt quoque texc»! 
in Ug, rejenptum 10. §. fi patio , ff, de p¿t~ 
Bis y leg, fit putey 11, § . f i rvulier , ff. de 
piíé'íé docaUivJe rato manente pado fti
pulatio adijeiatur, íive non , leg, <¡uifi¿ 

1 dem cum ¡tmjl.b^s , ff. de tvanfaci. irí 
bis quippe iuribus fadum promilíu-
ris eft meta 3 íeu rerminus invada-
bilis in quo vertitur ftipulacionis com
miísio. 

2,9 _ E x his quoque mceiligen* 
dus venic difficilis text. in leg. nuda, 
5, C. ^ comr* Jiipnl. vbi Imperacores 



334 Liher Qjúntus 

aium, non íemper ex nuda pollicitacio-
ne atlionem náíci , fed aliquando , paca 
'fi'reipdblicac fiacocin alijs fpecicbusj 
de qu i bus Culac, m t\ 14. C. de paéhs , 
C; lih. 19. ohf. cap. 31.. Verum íi facía 
poilicitatione , adiccra faerit ílipula-
cio pocnalis j quancl res e í l , fi placíco 
non ilecur ; polt motam licem, iaoc elt, 
poíl incerpeHatioriem factam íuper pa
ito 5 o¿ commi,naramliremruper ftipu-
lacione, ve pactum iervecur; exilie-
re condíi ionem ftipulationis di c une, 
cuius coramilsio verclcur in púnelo 
inrerpcllacionis, & comminationis li
tis ; eaque commilla , inuariabilirer pe-
titioni, quancl res eft ,locum fieri de-
cidunc. In quo tex. verba i l la /^ / í mt-
Tam liten* incelugi non pollunc del iré 
conceftata , íeu pecitlone iudiciali fu-
per patio : quia tritum elt ex nudo pa-
¿lo adionem non naíci , /. 7 §. igimr 
tiudd , / / , de patU? \ nec fuper íiipulatio-
ne , quoniam eius conditio impleca 
non eft ; non enim p'oteft in iudicium 
venire , quod poíl Urem conteftacam 
acckiit j leg. non pote ¡i , ff. dt iudictjsi 
prsicerea hoc fentu abfurde dicerenc 
Imperatores poíl litem conteftacam^ 
feu peritlonem iudlcialem ,qua formu
la apud pfíteorem impecrucur (nam 
cum ad ludicem pervenitur , procul-
dubio iam lis conceilata eíl) pecitioni 
locum fa£lum elle ; ac íi alijs ver bis di-
xiilenc , per pecklonem eius, quod in-
ter í l ; locum heri- petkloni eius, quod 
interfl; quod abíurdura nuil a i n geni i 
fubdlitace fal vari, poteft : eo igicur 
íeníu mover i lis dickur ; quia fuper pa-
do promiílbr admonecur , 6¿ lis futu
ra ftipulationis commktenda; commi-
natur. Nec abfurde fuper pació inter-
pellatiofieri dickur; licet enim nulla 
mora , nulla frultratio debitoris ibi eíTe 
ipofsic, vbinulla petitio iudicialis e l l , /. 
88. íSr //•{' lacobus Gotofredus, f . de reg. 
inris, l.fi pupilins 1 t y . ff. dc^er. oblig-, 6¿ 
vtrobique Altamiranas iib.$. c¡u^ft,Sc.d¡-
boLt a n. 2.2.. in pra-lenti tamen non cam 
ad moram conllituendam incerpellatio 
adhibecur; quam admonitióne,& com-
rninacione quadam , te c mi ñus adimpíe-
inenci condicionis , ex eo quod inter 
contrahentes agitur , conftkukur , ve 
prxxiidfi au dores fatentuí. 

30 Species aucem tex. in ¡ . f i f i a -
fio 14. c. de p a ñ i s , v t mihi fane videtur, 
clara eíl, quin egeat cor, tantifque D D . 
conammentis , qulbus vix enodare pof-
funt illum Gordiani nodum. Pacías 

fuit quídam aliquld fieri , 6¿ niíi fíe-
ret poenam íimiliter fibi dari paílus 
eilíVt expreíTe inicio tex. proponk Gor-
dianus poftea fubie£la eíl llipulacio, 
ptOUC folet ita : H-ec itA dan j i e r i fponáest 
ffúndfó'v^t í icímperator:ex his conven-
tionibus fruílra deprecatur quis, vt abf-
que ordine folito bona debitoris, forte 
tergi verfantis, coplave fui non faciécis, 
m creditorem transferatunaíl credltoc 
exftipulatu agens coníequetur , vt fíat 
quod promifliim eíl. Nota illud ex flipm 
.atu d^ewíyquia agitur in id,quod interit, 
quod eil incertum , vt in ómnibus fa-
ciendi obligationibus; & illud confe-
yueri* , quod eíl facultativum , nam 
ad faclum non compelí i tur prorniílor; 
illud tamen , quod promifsitfaciet, niíi 
eius, quod actoris interí l , condernna-
tionem pati velht: vel denique , a i t lm-
perator: poenam , íi hocelegerk, eré-
ditor exiget; quo cafu cerci condicio
ne agec; vtrumque enim, quod pado 
comprchenfum erat, ílipulatio ample-
xata e í l : & qaidem invariabili er poe
nam exigec creditor, íi vellic; quoniam 
ex contumacia , 62 renitcntia debi
toris , qux fupponitur , commiíla erar. 
K o c tamen omne more iudiciorum 
proceder ; necaliter bona in credito
rem transferentur (fuper quo por reda 
íuplicatio, & eífulle preces eranc) quam 
fervato folemni ordine edidi , i x .7^;-
bus cauf. in poíj , eatur* fea ae boms auéío* 
rlt. iudic, pojs'id, 

S E G T I O Q V Á R T A , 

E S T A T Denique, ve dé 
his quoque poenalíbus íli-
pulacionibus , qux per fé 

éxiílune s abfque vlla prxcedenci con
ven clone pura , 6¿ conditionaliter con-
cipiuntur cum accefsione alicuius 
prxllationis, dicamus aliquld , ne im-
perfedus remaneat tradacus h ic , ve-
luti ita concepta itipulatione , Cifli* 
chum non dederis cemum daré [pan
des "i Etenim in fpecic hac , centum 
fub conditione debentur , íi homo 
dacus non fuerit ; &¿ eo fenfu pce-
nalis ílipulatio dickur , qnia yerbis 
convenelonis poena immlnec ci , qui 
daré hominem non velue > 6¿ veluc 
fadum potellativum pleditur non 
prícilaucis , 6c fi nulla culpa , nul

la 
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fruítratio eiüs íñtérveniat j iií enim 
in delidis , non iñ convenekmibas 
dcíidetaturj h 'fi f&tiHi ffiU* pee» s-yí.fan 
€'-mu.s >, c. eudem. G u m igicút hxc coh-
ditio abfolüte negativa fie, reguiacar, 
CLim dandi facukace , nec antea ceníe-
tur commííla ftipulario, qmki*% defie-
rit poííé ftichus d¿ i l> t. ira fiiflf&títí 
3 1 ir §. z . j f \ de WrK eMp^ úvAh cnlm in-
tcrpellatio á credítore herí poceít, cu 111 
-íliciius nec n aturalker quidem debe a 
tur , promlííbs ciuippe non eft j neepa-
ü o i ve iñ ípecie téxt. in i nuda j . C. de 
'•comr. ñ'tpukñéé nóminata aliqua -con-
vencione 5 í t á in facúltate iibera 
-dumtaxat pofitus e l i ; adeó vt ne anide 
puiíandx exlílimacioais caüfa interpel-
lari pofsic is •» qui & íi non dat, fidem 
camen non falllt. Terminas itaqne ex.i-
í tent ix conditionis non alius erit.quam 
finís facultatls dandi; quo cafa fruiira 
quarretar , an poft comniiílara Hipa-
iatioaem debitor dando a pxna libe
ran fe pofsic ; huic clafi apphcandi íunc 
te^t. in d. l . 115. /. quídam cum plium 
1^2.. ff. del/ev. ohlig. L 44. §. pen, ff. de 
cbltg-, & a B , leg. f i jms pro eo 46. ff, 
mandan s & fl ¿fui fmt fimileSi 

31 Verumenimvero , licechoc 
regularicer procedat ; qaandoque ta-
men ex eo quod vcrlíimiliter agitar, 
conditio negativa non termínatur 
cum dandi facúltate > íed eo tempo-
re exilHc, quo primum potuerit darc 
debitor, nec dedie, ve in L fi Tltius 9. 
jf\dei/erb. obligar, ibi enim íi debitor cu 
primara potuerit daré fundura , nea-
tri dedir, vtrique commiteitur ftipula-
tio, ac íi vn i , vel alteri puré daré fpo-
pondií let; non quia dúo reí fadi func 
tn tí ti ns rexf. ípecie prout iníubtilitec 
putavít Keíius 1. rnterpr. cap, 14. 
íed quia id veriíimiliter incelligitur 
actum ex co quod tbidém contrahen
tes minime cogitar unt de mor ce ake-
rius ex ipíis ; nam conditio non fuic 
pofita in facúltate perfonali , velad 
aícendendi capitolium , Alexandriam 
eundi i &C íimiiium , de quibus Papí-
nianus in d ¡B . leg. 115 . 'm pnne. fed in 
facúltate dandi, quas non fínitur, ni-
li fundo forte chaímate perempto , vel 
publicato 3 féu diftrací:o á creditori-
bus j quo cafa quoad vtrumque ílipu-
latorem tinitur ^ &¿ exinde fruftra con-
'ditio ftipulationis exjftic ; eumque iit 
ípecie pr<ed¡eíi text. ídem fie fandus^ 
qui in conditione 5 c¿ íimul in obliga-
tione poíieus eilj faUaK proeuldubio 

credieóram fpes efiet , íi é x t m £ b n i 
ípeclareat dandi ílicukaeem jn credí
tore. In quo aperca diferencia perfpu 
c i c u r al i a r u m c o n \' e n e i o n a m, i n q ¡a i b a s, 
íi fundas non detur , pecunia j vel alia 
diverfa res promirtitur , ve :nd'cl. l<g. 
11 5 . in eis enim femper cerca ípés cre-
dicoris éft, vel in acceísione , vel in poe-
na. Ee ih íamma alia eA facultas dandi, 
ve in diB. ieg/9. alia faculeas perfon^, 
ve in prioribus exemplis, di t í . leg. 11 j . , 
illa extinguieur cüm re , vel ipfo Pa-
piniano teife , alia cum poena , te í l s 
eodsm Papiniano, Ruríus aliad eíl 

libera dandi comprehendere diverías res in con
dicione , Se dífpoficione ; aliud e ande ni 
rem ; priori namque cafa procedic re
gula fupe rio r : Secundó vero id a£fain 
intelligicur , ve commifsio ftipulatio
nis pro t-ermino habeae primam facui-
taeem dandi, d iB. Ifg. ¡iTlt'ms 9»t¡'. de 
yer . obiig. quod miror interprece. non 
áuimadvcrciíle. 

53 Secundum excmplum de-; 
fumitur ex cexe. m fegi fidn :ffn- 16, 
§. enm jidvi-tijjar , ff. de fide¡ -:Jlor, v b i 
fldcluílorica aliene obligationi accef-
fie; nempe , íi debicor decem , qux de-
bebac ú ó ú folviflec. Terniuium halas 
conditionis negacivíe eíTe faculcaceni 
folvendí in debicore videbaeur; nec ali
cer coinmicei poiíe , quani íi deíijíTbc 
debicor poíTe íatisfacere : nihilominus. 
ait Coníultus terminum pra;di¿l::c oblir 
gationis, ex veriíimili mente contra-
hentium , eíTe primam folvendi facul-
eacem ; icaqueíi interpellatus debicor, 
non íacisfecerit , íideiuílbrem ftatiiu 
conveniri pode decidie i nam alioquin 
pene inucilis fideioíToria obligatio fu-
eura forec , fi id expe¿laremas, vein 
cauíam iudicaci debieoris bona cape-7 
rentur , vel quod hasredem fifcuiu 
habeae, Niíi dicamus veriíimilitudu 
nem voluntacis oriri ex natura fide-
iuíloria: obligacionis, qualis tune Gon-
fultorum temporc erar, caí fe, quan
tum verba conventionís paciunturj 
fubrcri.bere concrahentes volueruntr 
quidquid horum fie , hoc cafu inflecli-
cur eeiam rigor negativas conditio
nis, 

34 , Sic eereium éxemplam fti-
palacio compromifsi caufa facía ; íi 
enim licigacores centum promiíTe-
rine , fi com^romiílo fado non fte-
terint, &¿ arbicer fimplicieer quid da-
ri iuilerie ; eerminus negaeivx condi-
úonis. eeic prima dandi faculta?, cum 
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aliquo modérate fpado temporls, Lqmd 
Jamen 2.1. §• fi»- ff- ^ r fCí f . a r h h r . nec 
ípedabimus , vccommitcacur pcena, íi-
neni facultatls dandi ; id emm egifle 
coiiipi'oniitcentes vidcntui: 3 vt ad íi-
niiiitudinera iudiclorum ; cum pri-
ir.um potuenne arbitrio obtemperc-
tur. 

35 Quartumcxemplum e í l l i -
bertatis datio iub negativa condicione; 
puta íi ftichusceftaaiento liber eííe iuí-
fus fuerit iub condicione , íl capitolium 
non aícenderic ; ea quippe dignóle i-
tur eíFe teftaccris volutas,ve íi cum pri-
mura ;potueric íervus capitolium a t 
cendere, non aícendic, liber íít; ne alio-
quin iibertacis datio inuciiis eílet , íi 
conditlo hxc negativa cum faculta
re perfenae terminarecur , arg. text, m 
di6t. ícg-, 9. ff, de l-'er, úbhg* leg. libertas 
17. §. h&c antem , ff, de mannm. re* 

Jiam; Vterque enim text. eadent ve-
rifimiiitudinis racione nicitur 5 alter 
citca faculcatem dandi ; alter circa 
facultatem ;perfon¿e ; quin recurrere 
neceííe íic ad miferam anchoram favo-
ris libertatis; videndus Coila !ib, 2. fe-
Icé}, c&tjLf 5. 

3<3 Qulntum exemplura perí-
picitur in adieda penu; íi enim te í la-
tor hxredem fuam damnaverit, fi pe-
num non dederit centum daré; fum-
ma legara debetur , íi cura primum 
potuerit ha:res penum daré, non dede
rit ; id na roque ell admiírum ob de fun
d í volúntatem , ó¿ iplius reí naturam; 
penus quippe eft, quod efui, pocuique 
paratur , & ad alimenta cum perci-
neat » ftatim dari debec ; niíi téíla» 
tor ipíe aliud tempus prasftationi prae-
finieric , leg. cum fine 19. Jf. quan* 
do d¡es leg» d iB, leg. 115 . de yetbor* 
ohüg* 

37 Sexcum vldetur eíTe exem-
plum : quando ftipulatio ccepit á prse» 
cedente conventione pura ; ea aucem 
íit conventio , qû e ex eo quod agi-
tur 5 nec naturalem quidem obliga-
tionem producac ; íed vi ipía in príe-
ítacione dumtaxac fie materia eius, 
leg, quid turnen z i , §. fin, ff. de recepta 
& hts fui arhitr, tune cnim & íi per 
inde habeatur ftipulatio ac íi á con
dicione ccepiílec , tamen materlalitas 
prarcedentis purae Convencionis decc-
g-c , in co animo concrahentes eíle, 
ve cum primum pofsic , fíat prxftatio; 
íicque incelligo Papinlanum m d j , 
§. z.yerfic, icaiue J j , drter, ohhg, quam-

vis nec deíicear alio ^ p t í m o feníu lu-
ílrari quoque pófTe. 

38 Non in virus adderem fep-
timum exemplum ; nirairum, íi qU;s 
promiílerk fundum daré , p centum non 
dederit'; vel quid aliud , quod in gene
re coníiílac 5 nonpraeftiterit; id enim in 
fpecie hac veriíimiliter aólum cenfe-
tur , ve condicio negativa termine-
tur in prima facúltate dandi; nec fpe-
¿letur quod illud quidpiam in condi
cione poíitum dari nequeae ; quippe 
cum faculcas dandi , non perfonx in 
prielenti inípíciatur , & genus perire 
nequeat, fere inhnitum terminum alias 
haberet conditio, 6c inutilis conven
ció evaderec. Terminus denique facul-
tatis dandi, de quo Papinianus /« d. L 
115. §. 2. ibi: Qnim dcfijjjet foffe Panu 
f hHus dan , hic obfervari nequic; non 
enim abfque myfterío in fuperioribus 
iegibus fpecles cerca in condicione ne-r 
gaciva comprehenfa propon ir ur ; íupec 
hoc tamen ampUus cogicandum re-
linquo , quia texc. mihi incerim non 
oceurric. 

19 . ín íupra dicHs autém fpecie-» 
bus, o¿ íimilibus , in quibus committi-
tuc llipulacio pecnalis eo tempore, qno 
date pocuic promlílor , nec dedie, quod 
in condicione coraprehende batur 3 -abí-
que vlla interpeliacione , quse ex parce; 
creditoris néquit iatervenire , ve in íu-
perioribus diximus; non ex co commic-
cieur ftipulatio qñod condicio veré im
pleca íic i íed éxeo quod impleca fingatur» 
ve ex ftipulacione ipcrnali agi pofsit: &: 
ratio fubeilis eft ,"vc mihi vidétiir:; quia 
cum proprius , ac formalis terminus 
condicionis negativas fie íinis faculcaeis 
dandi; íi is omittatur , ob aliquam ex 
didis voluntatis prasfumptionibus^ nul-
lum fixüm punduni haber j in quo ver-
tacur, & in quo realicerámpleca condi^ 
do dici poísie ; non íinis faculcaeis dan
di; quia iníuper haberur ; non interpela 
lacionis eempus; quia interpellacio neri 
nequie ; non inílansj in quo dari potuit, 
nec datura eft; quia hoc ex arbitrio pe-
déts & variabiie, ac vagum eft 3 diéi. L 
í I . § 'fiv-ff' de rece¡ t. bis , leg. 1. §. 
item J i ira , ff , ad Ug, falcidiam. Reílac 
denique realicer , &̂  veré ímpletam 
condicionem non eíle , íeu vciheacis 
cauía impletam intelligi» ex quo pri
mú ai daré potuit promiftbr y nec 
dedit. Nihi l obftac difíicihs texrus 
in leg. 9. §. labe o 3. ff- ^ dolo : ibi 
enim , &. ü veré adimpleca dep.oíi-

tionis 
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tíonís condkioíie vtilem fcquéftcarlam 
Labeo deponenti tribuerec ; quam-
vis non pecunia , fed oleum depoíi-
cum proponeretur ; fitle ramen condi-
tione adimplcta , eam adionem mérito 
deponenti denegar, neirreligiosé du-
plicem fingülaricatem admiccac_, arg. 
L iti C. de dotis pYüm¡f[. Pomponius an
te m ^ non ob íittum conditionis imple* 
n^entum vtilem íequeftrariam cribuítí 
íed ex cota figura negotij, atque eo 
quod inter concr aben tes apparet gelm 
veriümlllcer, attionem prsefcripcis ver-
bis adverfus fequeilrem prius tribuit; 
quo non exiftente folvendo Labeonis 
íentenciam confirmar: videndi func, 
licec aliter, prcter Fulgoriura5&: Fabrüj 
Cuiac. m l. 18 jf . de pr<tfc. "\ crh. Bron* 
coft úc«f. 5. aJ]*:rr-6^. D . Reces iib. 1, 
vDuJc.fccL 1. cap. 1 %i 

40 E x hoc principio fiuit; quod 
'&í fi creditor hete impleta conditione, 
ílatím agere pofsic > aperta iudicij infti-
tuendi v ia , tamen fi ante licem conce-
ftatam debitor accísionem prxftet; co-
niiísionem ílipulatlonis poenalis íolvic, 
ac eius conceptum extinguir , perinde 
ac íl commilía non fuiílet, á. 1.5? Jf. de 
"Ver.ohlg l . i.'VérJiü, habcb'n ¡ff, de pentí 
legara-, quod quidem non ea ratione vul-
gari procedic, quia mora fciücet pur-
gatur, quq nul'ia á debitóte facía eil; ni-
rnis enim imperite, 6c infubtiliter com-
mifeetur tractacus purgationis moras, 
cum implemento formal], celeri, 8¿ in-
variab.ili conditionis, quod ex conven-

tione ipía procedic, velvnica racione 
Celli ¡n i. Ctlfit* i$ . ff . derecepr, & his. 
E x eo autem potlus illud procedic,quod 
cum conditio veré impleta non fueric, 
fed impleca inrelligatur ad effeclum 
exaclionis; exiftens poftea defedus ve-
rus conditionis prxftatione acceísionis, 
tollit conceptum exiftentix ticlse con
ditionis , vt alibi ratiocinatur Papinia-
nus in Lft parroni 55. §. aB'ones y j f . a d 
Trebelianam i nam íuperveniens veritas 
ex caufa anteriori, vmbram íiclionis in 
contrarium induótx fugat;6cr extinguit; 
fecus autem eíTec, íi in pundo fixo in-
terpellationis, vel diei, veré condirio, 
¿¿ forraaliter impleta eflec; aüud itaque 
cft id agi, ve interpellatus debitor det; 
aliud vt cum primum potuericpraeílcc. 
Prior enim terminus cercus, & invaria-
bilis el l: fecundus incertus arbitrarius, 
&: variabilis. 

41 Sicintelligitur t cx . in d. L m + f i 
jin.iHnfla IXeljus z j . mj inegr in í . í j M re* 

ceptls^MX ex eodé ¡ih,i l .Vl¡>ian¡adedL 
ci'im deíumptse func: cum enim , ve in 
fupedoribus dicebamusdVipulacio com-
promiísi caufa ta tía pro ob ie£lo habeac 
ipíius arbicri iullum ; íi is iubeac cerco 
die daré , terminum habec implcmcn-
tum conditionis, & die tranfacto , fera 
poenitentia debicoris c íbü vero certum 
diem non babear arbicri iuííús; fixum 
punclum non habec exiilencia conditio
nis; íicque ante cópeilacionem licis pro-
miffor daré poceric, a. §.Jin. d. L 
2.3. in fine ¡-nn. míi adoris interfueric, 
tune dacum faifle, cum dari pocuicquo 
cafa damnum iníequtum,veiut invaria-
bile reddic íiclum conditionis imple-
mentum, /. ~Miaue zz.ff. illo tit. de rec t^ 
ú s , & his. 

42. illud circa proxime dicta no-
can dum ericquomodocumque fado co-
promiíTo , five á conventione incipiac 
partium confenfus, íive condicionali-
ter concipiarur,nunquam promiílorem 
interpellari po í le , ve dec, vel faciat, 
quod arbiter íimplic'te;:, die non adié-
do, dari, fierive iufferic ; quippe ex me
ce compro mittentium datio,leu fadum 
in prxllatione voluntaria dumcaxac eít; 
ex illa enim ftipulatione obligatio , nec 
civilis , nec naturalis oritur , fed dum
caxac poenx peticio, cum poena promif-
fa eft; nam ñeque ex compromiíib ex» 
cepcio vila nafeicur , /. z. de recepns, O* 
his , quamvis doli, vel padi excepcio fíe 
de quibus vlpianus dio i é . 4, ad ediBum 
agebac/. 1. 5.7. 10, i z . 16. & zz.ffi 
¿.'paciis: Quare, íliper materia licis,quq 
nullo fenfu in obligaciónem deducicur, 
inrerpelbri debitor nunquam poceft; 
fed poena eodem modo commiccicucaG 
ü ilipuiacio copromifsi á condicione c^-
piíTeca./.zi .§. j in.qux indiftinde ioqui« 
cur,^. de recepus, & hir, non fe cus ac íi 
Mse vio daré quis mihi promifsiííer; oc íi 
non dediííec, poenam mihi daré fpopo-
diílec.ln qua fpecie ex promifsione alce-
rifada, fecundum melioris nocsc inter
pretes,nulla,nec naturalis quidem obli
gatio oritur, 6¿ perinde habetur ftípa
lacio , ac íi á conditione inccplílet DDw 
m Lflipulatio 38. §. alter¡9ffl de ysr.obliga 
Alio íingulari iure procedic decifsio cexJ 
in l. j l najitpulatio 39. jf, de opens líberr, 
vbi operx ad prxílaclonem poíicx it| 
conditione negaciva, finguncur materia 
obligacionis ; ac íi folx ipfx prornif-

í i fuiílenc , ob racionem qua; 
ibidem á Paulo prx-

ftacur. 

Y 5. SE-
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S E C T I O Q V I N T A . 

43 I D Quod in quinto exemplo 
J[ fuperioris íedionis tradi-

dicnus, eirca penoris cau-
fam; planum e í l , cum legacum a con
dicione Incipic , velutiíi tcftacor dicac: 
Sipenn m htsres non üeáerit > centum datO} 
Icg. l . § . ítem ft ira tnfine , ff. ad íeg. Fal~ 
cidiam : tune enim interpeliado á lega
tario fieri non potcft, nec in mora hie
res conftitui vlla confuícra^one valer, 
cum penus legara non fie; kaqueimpie-
mencum iiclum condicionis oblicerarí 
poceli, vfque ad contellationem litis 
íoiüca penu , iuxra ea, quse in íuperio-
ribus dida manent. Verum íi legacum 
quanritarls á prxccdenti pura diipoíi-
tione incipiar ira : L'enurn hxres dato ; |Í 
non de den Í centum dato, difficillimus paí-
fns eft, propter incognitam huius íega-
t. naruram, 6¿ varias DD.Íentencias: l i -
benter camen quid in hoc articulo fen-
tuim demonftrabo, nec rotum quidem 
ex aliena poena. Prius aurem de nacura 
huiuímodikgat i penoris partice agen-
dum erit, pollea de etíe£tu : 6¿ quidem 
penu legaca , íecundum pr^didam for-
rnuiam 3 akernative legaca non incelli-
gitur; íi enim akernacive legaca eíier, 
vnum legacum effec 3 & parifo rmiter 
vnico individué cempore cederec, vel 
condicione adimpleca , vel puré , /. cum 
íta i 6, l. aun Uiuá 25. i< ¡¡yjusfruéíus 14. 
f f (juando ¿les Ug. At in íuperiori for
mula non íimulcanee ad ele£lionem po-
nitur penus, auc decem; fed fucceísive; 
& penus legacum cea Ir puré , legacum 
aucem quancicacis fub condicione debe-
tur; rurfus non vnum legacum concipi-
tuc; fed dúo diftintca legaca funcíquam-
vis vnum incelligatur eíle inípedo exi-
tu, l.fi qu'n JerXítm 8. §. 1. l.fi tiiud 27. in 
jiney ff. deltg. i . /. cum jine 19. ff. quando 
d'.es /f;t.'.Pra:cerea fclendum eft j quod & 
íi ex mora hxredis, vel ex eo quod pe-
nú date nolir, vel quia centura incipiüt 
deberi; quse omnia íynonoma func ; pe
nas adempea credarur, L / / f 2.4.ff-
quanco dies d. Ieg. i . §. hem fi ita , ff, 
ad Ug. Fak'd. & cencum Incipianc debe
ri: tamen non íub concraria condicione 
penas daca intelligítur; fed puré &per-
fecle : primo quia tune adcmpcio con-
dirionalis inducir condicionalem datio-
ncm ex reg. tex. in L f i Ugatum 10. / . lc~ 

gara r 4. cum dríjs, ff. de ad'tm. íeg. Iun£lis 
Pinelo üt>. z . ¡ e í t B . cap. fin. Keíio 1. 
dtffer,ca¡>. 1 6 . D . Zamora ad Gaíurrj}U 
37. ff.defíatuítb. a num.?. nimirum cum 
teftator idipfum voluifle cognofeirurj 
voluntas quippe eft j qux potifsinmm. 
condiciones tellamcncarias regic, L <•» 
candiltombus I9 . f f .de cond.& áemonjlr* 
ac in prxfenri noluifle teftatorem face, 
re condicionalem praccedentem peno
ris dacionem ex eo perípicue dignolci-
tur quod abfeisé alcerum ex his legacis 
accipere honoracum voluic ; íi enim 
verumque condiciónale eíTec a deceden-
te legacario paulo poft adicionem haere-
dis,neucrum ad heredes proprios tranf-
miccereC) arg, tex. m Ufcnpto y . ff.^nde 
liberi, L.jin. ffde cond, ¡njl. prout Contin-
gic, quando ea voluntas ceílatoris e íh d, 
í. cum fine i 9 . § . e ¡ u o d j i ira , ff. íjuando 
diei> Secundo idem fuadecur ex eo,nam 
nulla mora ab hxrede facta , legarum 
tranfmiccirur decedente legatario; quo 
cafu non dicicur incepta deberi penus» 
fed legacum penoris durare , d . l ' j i f ín t t 
24. ff. cjuü*aiu die>; quo indicatur legara 
in datione non pependiílb , fed ceíTaíle 
imminencem intericum cóceptus ipíius. 
Terc io , ná íi codicionalis dacio penoris 
eíletj detecta condicione per conamir-
fionem fecundi legaci j amplias penus 
folvi non poffec , nec anee litem conté-. 
ílacam i cuius contrarium aílericur , 1 * 
d. § . item fi ita td. / . i . y.nfic. h^behir^ 
ff. de penu legar a. Denique ícíendum eft, 
quod in for mula íupra poíita duplkcm 
conceptum habec penus; na m per íe le
gaca cft, vt aic Paulas, in d. I. 1 4 . ff. ̂ ua* 
cío dies , 0 ' in d.i. I . § . item fi ira , ff. ad 
Ug. Fdkidiam , 6¿ íimul refpedu íecundi 
legati 5 accefsionis locum obtinec,&: 
in conditione eft; cuius intuitu rede di
cicur penus durataxat in prxftatione ef-
fe, pee peti á legatario pcí le ? prout aie-
bat lulianus in d . i 19. ff, guando dies 3 '6C 
Marcellus in d'iB. Ieg. 1. ff. de penu leg, 
quos non reprebendit , irnmo expli
car Paulu« in d i B . Ieg. 24, ff. cjt'.ando 
dies. His poíitis myllerium iam horum 
iurium aperiamus, quantum tenuse in-
genij noftri vires vaieanc: ka formu
la concepta s hxres penum dato ; fi "¿v 
dedens centum dato , vfque ad incerpel-
iationem 5 penoris legacum purum 
eft, p e r í e d u m , de tranfmiísibile ; quia 
ílatim cedk : perinde igkur legatarius 
habetur, ac haberetur ante agniticnem 
legaci 3 fi ei aüud quidpiam iegatum 
fuiírec. 

Exem 
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%4 Exempíum práeílat cexcus 
h diti. leg. 8.§. ftifát ff, deleg. u Ibi 
enim &(! civllkér j ̂  ñacuralker fin-
gatur legatario hxres obligatus per 
adiclonem ; ante quam tamen dcc.arec 
voluntatem fuam , honoratus nihil ac-
quiric; poft declaratíonem vero volun-
tatls, fi agnoícac , retro quEeíijíTe le-
gati adlonem intelllgitur; fin autcm 
repudiet; perinde habetur ac íi ei nun-
quam legacum fulífet, íeg.fi nbí homo, 
§. cmn fer^us j ff. deíeg. l . L 3. ff. de fer-
y i t , leg. Itaque in fpecie dift. ¡eg 8. §. 
ft i t a , fi iégatarius ignorans, vel fciens 
ante apertam voluntatem decedat» pri-i 
mum legatum purum tranfraittiti 
quamvis eius petitionem non habae-
r i c , ante quani agnoíceret; fecundum 
.veró legatum ka demum h a b e b k , í i 
prius repudiaverk. Parker ergó in no
l i ra fpecie dicendum e í t : penus equi-
dem legara puré debetur legatario* 
&¿ quoád rranfmiísionem cedit ; eam 
autem pétete non poteft 3 quia non cfh 
poíita in volúntate ipíius agnkio,vel 
repudicatio cius, fcd in volúntate hx-
tedis; íi kaque hxrés det i vel confti-
cuat fe daré vclle * vel finitum íit eius 
arbktium morte legatarij ; penoris 
legatum perdurar, &c peti poterit. Si 
;veró pulfaca cum íit verecundia» feu 
'devótio hseredis i noluerk daré , ex 
volúntate teftatoris » qui alterutrum 
üumtaxat dari voluk j idem operatur 
noluntas hoeredis in praefenti, ac re
pudiado legatarij, in diB. Ug. 8. %.ft 
ita hsecfack , vt nunquam legatum r@-
li£tum intelligatur 5 illa ve qaod datum 
eft, virtute adempeionis, legati con-
ceptum amktat. Aft, quam vis implí
cita quoque hxredis volúntate , quia 
interpellatus non dedit, legata penus 
amiccat conceptumlegati; accefsionis 
tamen conceptumnon amktit; ñeque 
cnim confiderata , vt accefsio j penu, 
quidquam interpellatio extraiudicia* 
lis operari potuic : accefsionem quip-
pedebkor nulloiure debet, nec ratio-
ne eius vilo modo admoneri valuk, vt 
fupra probatum extat: quare 6£ poft 
commiíTam fecundi legati caufam, 
adhuc ante litem co.ntellatam pote^ 
m hxres penum íolvere; cum 6¿ íi in-
cipiat deberi fecundum legatum quan-
titatis ex. eo , quod hxres darepotak* 
nec dedk; nullum^ fixotíi pun^um ha-
buk condkíonis impletpcntum , per-
indeque habetur , ac íi inkio ft hseres 
genum non dediíec > centum legato 

eíTenc, vt non obfeuté ak Paulus m 
i \ § t i m p J M leg. fWc.Videndi funt, 
licet aliter Gofredus in L 3. 1. ff. de 
adim. /^¿.Duarenus ad leg. Falcidinmycap* 
8 Keíius lib. 1. differ. cap. 3 8 . J . V m Q * 
ius lib. 2,. fclett. cap. t 6 . a m m , 3 5. L a -
farte de décima yeñd, cap. j - . 

45 Nihil obftant tex* tn I. 3.§j 
1.1.10. §. i .ff* de adlm, leg. vbi difFeren--? 
tia conlHtuitur ínter has legandi for
mulas. Primam , h&yet Ttiio dato;finan 
dederisy Caio dato , S¿ fecundam : Hxre t 
Tuto daroi & fi Titius dea l jer i í , ame qua 
¿ c c i p i a t , Caie dato. In vtraque enimfíc 
translatio legati per fubilitütionem; na 
vt hxredibus, & legatarijs quoque fub-
ftítui pocelt, L > í hsredibuv 5o. ff. deleg: 
z . feu magis fubftkutio eft in caíum vuU 
garem, quam translatio, qux alias taei-
tam continet adempeionem , l.ficur y; 
ff. de adim. leg. difterentia autem ftac in 
hoc, quod in prima legandi formula» 
ita demum fubftitutus admktkur, íi 
primus legatarius , ante diem legati 
cedenuem, decefferk , hoc efl:, ante 
mortem teilatoris, vel ante apertas ta* 
bulas, d, l . 3. § .1 . infine d. L i o . §.f in. I n 
fecunda vero formula , (i Titius primus 
legatarius ante diem legati cedenteru 
decedat, idem contingk: fi vero poft 
cefsionem legati vita fundas faerit,fub-
tili iure d'cedum videbatur vcriquelew 
gata rio hxredem obligatum permane-
re;Titio, quia dies proprij legati cefsir;' 
Caip , quia decefsk Titius ante quam 
acciperec; íicque impleta conditione, 
ipfe quoque ceferi debet legatarius. Sed 
cum voluntas teilatoris ea dignofeatur 
e í í e , nolentis nempe duplici prxílatio-
ne hzeredem onerari; dicendum efts 
quod fi^ fummo iure , tam Titius, 
quam Caius adionem ex teftamento 
dignofeantur habere ; fi tamen Titius 
decedat i anté quam mora per hxre-
dem ipil fietet, Caius legatum accipiet» 
heredes aurem T k i j doli malí excep-i 
cione oppoíica excludentur. Si vero T i 
tius obijerit, poft morain ipíi ab harre
de faclam ; heredes ipíius cum effedn 
agere poterunt: Caij autem actio pet 
exceptionem inanis efficietur : íicque 
fubflkutio coueeptain caíum materia-
lis perceptionis legad, fecundum vo
luntatem teilatoris i dads excepdoni* 
bus opfervabitur, rí* /. 3, §. 1. quam ¿c 
interim incelllgo i omifsis tradicioni-
bus Barth. & Kefij lib. 1* dtjf.cap. 16* 
per torum. Videndi funt ad reliqua, pr-^ 
m g sd tum 1 Gofredum , Fabrum, 

y 4 
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Ub. 2. cap. 4; c im multis feqq. fubtlírs 
Andreas Kol exercit, foren. exer. 1 2. 
6^ 15- per totas , Becerra dijput. saí~ 
mant. //k 4. cap. &. 

^ ^ 9 

&Cuiac . m h á s ccmmmlms ^Pancor-
b i n u s - ^ / . é . ^ 57. Merilus ü b . i . o l f 
tx a a i e á U cap, i8« Pancirola 3. f/;e--
Jaur.yar* cap. I 1. Oílliald. I 5. cow. 
Z5^. cap. 2. //f. G. Mafias fing, o pin, 

^ 2 ) TEXrrU I N LEG, SIEGO Fm,JrNCTJ L. 8. 

§. accepto z . ff, de acce¡iúlat¡one:s 
I . Cmyentio reciproca difioluttur ,[talte~ 

rmrd ex parte acceptiidrio imercedaf, 
%. Verba tex. in mfira leg.jin. - & /. ^ . § . 

accepto-í* 
3, /Litio duhitdndi 
4. ^écceptila úo quid fth & quo m n ¡ndu-

ñ a f u t r i t , 
íb ld . 1.4. l . t .%' dCceptmn*&%.finA, 

12. /. 17. j¡j£ /?(?c r i ^ 
5 , De flípalatlone ^équilima^ & an inuti* 

"lis dcceptilatio páSlum cont'msat, 
Ibid. Xfg. 8 m prin. /. 14.«. 18. §. e/W 

yt/ , /, 19.//. hoc tit. L 27. § .pen .J f ,d¿ 
pa6íis. 

6, InuijUs ftipulatio nec paclum commetx 
nec yim conjliiuti habet. 

Ib id . L , I • §. eumqui 4.. ff, de confl, L I . 
§. fí quis Jf. dejyer,, obíig, l . 56. §. i . 

Jf,de fideiuf, 
" J . L . iñ perjma 30. "§. 1 . ff, de p a B h ; 
'S. Ca n^efíth^ f«<« w»í¿<? confmfo.fit -5 mí Jo 

r o ni en fu éijjoltiintn, 
Ibid. Z. 2- €um¡ee¡q,ff, de rtfcind. "^en. L 

7. §. 6.jff. í . ' l , & X. C* 
tío //cerff úh erhpt. 

9. L . f i i i b i 17. §. de pignore, !. i y » § r p d . 
Bus ne peí ere t ,ff0 de pattis, l, %. í \ de 
rem'f, PÍgn. 

10. Z. ít6 emptione f%, ff.de pdBisy l . i . 
§. 2. /. 4, rfV conditl. fme caufd* 

I I . Meciprocus i ac mutuo refpeBiuus efl 
contraBus ^lenditionis , locatioms, 

Ib id . §. i c ¡w/?. í/e cw/?. "><'»(/, /e 3:6. /. 
. 3-8. /. 22. 6^ 2 5./. .54. §. Uherunh í. 70. 

decontr, empt. 
Ibid. L/ficur zo. §. i . f f . ¡ocati 3 ¿ 6.$; 

aV peric. ^ cow. /, 77. /. 80. i» princ.jf. 
¿e contv. empt. l . 40, § . l . j j . de cond J s * 
demonjlr, 

l i , Z. 7. §. irewa qugn potefl ,ff,de refe, 
^(nd, /. 62 .§ . quinefeiens , {f* ds comr. 
empt, 

Ibid. Zf¿4 z ^ f o 45, ^f, ¿e ewír, 

13. Z. í'o»á ̂ ¿ÍÍ 50 de d B . empti. 
§4. L.'ynictíjC, de reput. §.J¡n., ¡tii 2¿ 

ff. de a B . emp, /. 69.#• ^ £*>/¿̂ . 
1.5, Interdum consintió reciproca d'tfor* 

mes pedes habet. 
Ib id . L . zo. § fin. í. z z . ff. 1oca't'-1Kl.i6é 

§ , f i fundus in fine > ff ', de tontr. e-mftv 
16. L * fí conVenerit^6 ff. de paB-is, 
'I.7. E X no latcre paBo^ feu útceptilaticm 

m interpofita s totá dljjoluitm reciproca, 
coni> enrío» 

I h ' á . L . i . l , y.ff. de refeind, yend, l , ÍÚ¿ 
§. fin.ff. de paBis. 

18. Prima noflri textÁnterpretMia. 
Secunda nefiri text* mterpvetatiofuhi 

% tibor. m o • ! rT̂ a 
2O0 Explicatm^ k 8. §, accepto y ff, hoQ 

titul. 
21. NotdJulij Pauli explicatur, 
2.2. Expofuio alia tex. in l . cum emptQY ^ 

ff.derefcind.yend. 
23. Jnepitomemredigunmr diBd, 
24, S i re non integra a conten!ione mutué 

dijeedatur pro parte^ quid iuris fíc> 
2|-. Pupillm non potefi re cederé abfque dfti 

Boritate tuBoris , 4¿ emptione reBe 
f a f U 

Ibid, ^//¿t /«pe donantur texU m l t í . l . - j ^ 
§. /fewpotefi..*, ff. de refeind. yend, 

30. Cumlexyenditian'busyoluerit occm* 
rere fideiufjor quoque Uberatur, 

Ib id . L * cum í e x 46. ff, de fideiuf. expli* 
catur. 

27. Hom'mis í iheri , reifdcm emptto 
y enditio nulía c¡i, 

48. Jleflltmio minoris^ an fi.deiujforipro* 

Ib id . I . 3. §, ^ . y e r . f e d a n h o c ^ f f . é e m i o 
ñor, í. 1. 2. C. Í/Í- fideiufi. minar. L 
Marcelas 25. ff. de jidehfi. 

29. Ex-ceptioucs reo competentes .¿n jí* 
deiuffori profmt. 

Ibid2 2 . . i . ff. de r^L eor«r/í, L7 , ff. 
/. 8. /. 22. ¿ JO.ff Í«re- Jf/cf, 

i . 46.Í. ^A. ff. de cowr. empt.. 
30. Pro». 



L . fin. iunñf h f\ i . ff.ie acceptiL 

30. Prodigas , & furiofus bomf interdu 
cuntUY per legem, 

Ibid. VlpUnus tit, 5. §. tju£prohibet) l . J , 
L. deleg. tab. 5. apud Gorofy. 

31, es Injgjofa 'm jacrum ded>cari, ant 
(tUo modo tudicio fubduci tnhibetur. 

Ibid.' Tdh, 11. quinT£ (H&lement. in prin. 
I. nn, ff. fe ir 'igiofis, /. l . f f . de tureJif~ 
ci í ep 16. § "v/r. ff. ad Veleian, 

| i . t . 16. ff. comr. empt. L 5. §. 1. 
ĵf. de mre deliber* /. 4. ff. ae auEÍ.Tucoy, 

3 5. Tignum eg&ihus inmnBumfolui, 0*fe-
paran Uxl/etabdr. 

Ibid. Tah, 6. §. íignum , I, 41, §. I . /. 41. 
45, ff, tíf/e^i 52,. ff. de corar. 

ernor, i fin. ff. de damno ¡nfeMv* 
Ibid. L . z , ft\ de teflam. í 5 ^. ff. de adil* 

ed ic j . 39. in prin. & § I . XS' § ^'Í. /, 
9. ff. <íe >^/g. /. 39. ff- ^ c&»a. C de-
mon/i. 

34. I * 117. pj-mc, CT* §. 1. ff. í/e >.or. 
/. z 5. ff. tejlam. 

35. Geitione prp herede , aditiüne% & ere* 
tione atfuirttur h<ereditas. 

Ibid. §. f«. /«//. W . í//f. F//?. 
í/r. t i . §. cKef/o , /. 17. C. ÉÍÍ /«^e £Íf/i¿7. 
/. 10.1, SS.jf. de acq. h<er. 

36. L.Jil ium 6 0 jf .de acq. h<ered, expli~ 
edrur. 

57* L ' l o . jf.deopt. leg.L y f f . deleg. u 
/. 84. §. 4. eodem, L i l . deleg. 1. l . j in , 
infi'ieiff. com» pr<ta'. 

38. L . ]9,ff. deleg. 2. J . 16. §. 15,^. de 
condtei. indeb. I. pen C. eodem ttt. 

39. L . 11. /. 14. /. 97.jp c¿f 4Cf. ^í-eí/. /. 

1,8. tf, 3. /. 11 §t j¡f. ^ ^e-̂ í 

40. E l e ñ l o fafáa inutillter 9 

Ibid.'z. 19."yer.Cdttemmy ff. de inoft tefl. 
I. 3. §. 7 ' j f ' f i cmpluf^aam per leg, L 3 j 

Ibid. i . , 17, §. 1.^. ^ /• 1. §.z.' 
jf. & í?/?f. leg. (. 79. ff. dehg. 1. /, 7. §. 
10. /. 14. §. 1 ff.dem'mor. 

41. ^ pro herede gerar , qui poteJlat¡~ 
yam ddimpíet condntonem, 

Ibid. £ ^ 1 . iv princ.ff. de aoj. h<er. I, 13; 
i . 16. ^ co«.í. /. 59 §. 5.?^.^ 
hfred. infti - ' 

41. Z. zo. §. i . decond, 'mfl. l .Qz , ff. ds 
hisr. tnji l . I. 17. § fi-^.ff* i ' acf J h ^ . 
1,1%. in fine ¡ff. a i leg. f a L i d . /. 9 . f f J t 
I ter , obhg, • ; -; 

43. L . lam dumbitari $6 §'fi/f.ff. de hxr» 
mfl. 

.44. L . %6. §.fint de h¿e-\ infl. leg, 5 §. r. 
ff. de cond. & demonjir, leg, z^. ff.de 
cond. infl. 

45. Z. j . inpr'mc. ff. de cond. & demonf. 
§. l . /»/?. í/e h tr . qual, & diff-1. 1. ff 
reb. eorum^ l . 1. C. guando decr. c f í í s . 

46. L . 5. §. 9. de flatul. leg. l ^ . § . J i n ¿ 
leg. 6$. ff. deJoUt. leg. J5. ff. de cond. 
& demonflr. 

47. Z. 1. §. 1. f f í/<r condiñ . caufa d<t* 
* ta. 
48. IMJJUS domine an progejlloneful 
Ibid. Z. 61. §. f n , leg. 64. ^ tíe acquirl 

heered. 

. 1 ^^^ONK 
• 

? ^ ^ | R O P O S I T ^. Huius libri idea: exemplura quar-
tum psellar texc. in leg. fin. ff. de accept. quip-
pe in concratlu reciproco , 6c correlativo enip-
tipnis vendicionis, locacioniíve , 6c conduClio-
nis , convenciónis alcemtra parce fublata pee 
padum , ex poli fado incerpoíitnm , verifimili-
ter , ob ipfius adus nacuram» vniverfus nego-
cij nexus dillolvicur ; ac in confequenriam, ci 
quoque j cuias in favorem nominacim padio ini-
ta non elt, liberado qaxricar. C u m ergo hoc 
Labeo forfan dlípacaíT^c, idem non poíTe contln-

gere , acceptllatlonc damcaxat ex vno lacere incerpofica , oh veriíirailem id agen-
tium mentem , exiftimabac. Paulas: immo in prxdidis fpeciebas idem eveni-
r e , re integra, ab vno dumcaxac lacere incerpQta accepcilacíone , refpondic^ 
verba íunc. 

z Si ego tihi acceptum feci > nihllo magis ego a te libera tus fum: 

Paulus: mimo cum locatio conduBios emftio Vend'itío conVentiotie facía 

eji, er- non dum res intercefsit : atrinque per accepúlaúonem, ta-

metfi ab altemtra parte dmntaxat intene/sit , líberantur cbli-

gatlone. 

§. Ií. 



• ' Líler Qmntus, 

% 11 L<gÍ FUL 

[/fccepto l'éeráu Jer'vus ccwwtms altcrt m ex ¿cmms etitmah 
altero domino potejl. Id emm, Laleoni flacuit > daiique l i l ro f i ~ 
thanon fcrlpju fia primo domino } fecundoJccio dcmmo juo ftipidatus 

fuerit} pojs'e fecundum accepto rogare, <Úrper acceptüaticnemprinium 
liberare, quam ipfe obligaVerat 3 jic fieri, Vtper ynum > aUjue eundem 
feryum > < r conJUtuatur, & tollatur obiigatio. 

X í p í i u s Labconisfeñten-
cia, convencione (ola fa-
6i:us contradus córrela-
tivus reciprocus refolvi-

tur j íi ex vna dumtaxac parte veniac l i
berado , per inde, ac fi ab vtraque par
te mutuo contraria conventio intercef-
fiíTet: inconftans ergo, 6¿ íibi contra-
rius in prxfenti Confultus eííc videtur, 
dum aic 3 quod fi ego ribi acccptum fe-
ci id, quod mihi de bebas ex íimiiis con-
.ventionis caufa; non eo tamen magis 
ego á te liberatus íum; antecedens pro
ba tur ex difficili tex. /» /. bona fides 50. 
ff. de at l . emp. qui ex lih,_ 4. pofl. eiufdcm 
Labeonis defutnptus cft ; ibidem dici-
tur bonam fidem non pati venditorem 
rcm tradere corr.pelli, 6 í fimul re fuá 
carere ,{i empcor, alicuius legis bene
ficio, á íolucione pretij evadat Uberacus; 
immo , ¿¿íi res integra non fuerit eo 
tempore , quo beneficium legis obve-
neritemptori; ahuc ob eandem ratio-
ncrn , iniquumcffe contenditur, vendi
torem r ú í u x poííefs ioneprivari; inde 
tnanifeíle ex ipíius text. concluíione 
colligitur Labeonem fenfiíTe 5 in prsedi-
dis terminis, vniveríum inice conven-
cionis nexum difíblvi, perindeque ha
bed acfi, reintegra, emptío non pro» 
cefsiíTet; re autem non integra , tradi-
tio ex Illa caufa non iíitetveniflcc. Ac 
qui, acceptilatione ab vno dumtaxac 
latere interpoíita, íive Aquilianaprece-
dat ftipulatio , five non , acccptum ro-
gans pretium, feu rem deberé ftatím 
deíinit; ergo pariter acccptum faciens, 
id fuá dente bona fideíob reciproci con
tradus naturam, liberari debec; perin
deque habed integra oportet , ac íi 
emptio nulla intercefsií lct; re autem 
non integra s ac íi traditio ex ex illa 
caufa minime fada cííet ; inconftans 
igicur Labeo , ac íibi contra rius eí le vi
detur. Minor probatur5fi emprori ven-
dicoraccepcu p r e d u p fejrac, non pre

cedente formula Aquiliana; inutil's ac-
cepciiatio vi i pía padum in fe contmer, 
ex tacita agentium volúntate , h f i y n m 
%7' § ff' €̂ fMw* •> L an WÚUÍ%, m 
f i i n c ff. hec rit, atquiin bena: íidei iu-
dicij s , vittute formula, ipfo iure iníunc 
exceptiones, vt tritum s 6c vulgare efti 
ergo perinde ac íi Aquiliana ftipulario 
prarceísiííec > eodem modo vinculum 
ebligarionis íolvitur , ac fi, alicuius le
gis beneficio emptor pretium deberé 
defijíler. Ec íi enim de acceprilaticne 
inutili /ob defedura forma:, inpra'íen * 
ti Labeo fenfit, adhuc tamen ignorare 
non potuit, de inutílem queque accep^ 
diadonem padum infe continere, fu-
per quo nulla Ínter prudentes concer-
tacio dignoícitur fuiííe; alioquin , nec 
in fpecie hac acceprnm rogans libera-
retur , ve clare Confuíais íupponit; fed 
perfona altera exempta ab obligatione, 
vniverfus convendonis nex-us vi ipfa 
verifimiliter dillolvitur, eodem Labeo-
ne te lie , d. I. 50. ff. de ati . empu ; ergo 
inter fe fe contraria inconftanter Con
fultus affirmat Dices: Labeonem putaf-
fe 3 differentiam conftiruendam eíTe ín
ter liberado nem 3 que beneficio legis 
extrinfecus obtingit, vt in d. I. jo,&: 
eam , qux poteftate conventionis, padl 
feilicet i feu accepdiadonis, alterutn 
ex contrah^ntibus paratur , & primo 
quidem cafu, vmverfum conventionis 
nexum dlíTolvi, id íuadenre bonaíidc 
contradus j in fecundo vero, adhuc ex. 
altera parte, virture ipíius conventio
nis , per man ere exiftimaíTe ; íiquidem 
veibis , &¿ imenticne contrahentiura? 
id agítur, VT vnus ex eis dumtaxat libe
re tur ; nec vltra id , quod adum appa
ree , extendí poteftatem convenrionis 
oportet, l.fed & Ceíjtts 6. ^ 
<ie conírah. emft. non igitur Labeo fibi 
contrarius, íed varius, pro ípeciemm 
diverfitate, in fenrentia, & opinione 
fuic, Yerum, & 6 feparatio hace cum ra* 

done 



L,f¡n, iunSla l 8. J. t . ff . de acceptil. 

tíone elus, fpeciofa, & nítida videatur; 
ínanis tamea acelambis eil, 6c á mente 
huius Confultl aliena proríus : qaippe 
folücio conventionis tcciprocx exemp-
ta vna ex contrahentium períonis ab 
obllgatione, non provenic ex veníimili 
intentione agentium i íed ex ptropria, 
^pecullaci natura ipíius aólus recipro-
ci, qui talls elle deíinit i íublata quocun-
que tempore , reintegra, coruelatione 
rnuaia emptoris , & ^endítoris , reí, 6C 
pretij; prout o¿ ipfe Labeo claré demo-
llrat in a. /. 50. ff\ deaéL empíi. vbi ait, 
perlnde haber i , eraptore liberato, ac íi 
empelo nuil a InterceísiíTec feuac fi tra-
ciitioex cauía venditionis non interve-
ni í le t , quafi in vim coníequentise vní^ 
verio íoluto conventionis nexu j frullra 
igitur , 6¿ falío , luxta ipfius Confuid 
mentem , dílterentia defumitur, non 
ex adus natura propria ; fed ex mente, 
<5¿ volúntate contrahentium, qux om-
ninó ce í íant , cum emptor, alicuius le-
gis beneficio á pretij folutione evafic li-
beratus. Aftjnec luli) Pauli repreheníio, 
indeíinite, prout iacet, accepca, verlor 
e í l : quippeíetiam in contradu recipro
co , i r correfpeétivo, ab vna dumtaxac 
parte Uberationeobtingente, probabi-
lius videtur adhuc perdurare poíTe oblr 
garionis nexum,quoad aliam deficiente 
exprelia conventione ; ñeque cnlm 
a<deó qualitas reciproci íubitantlalis eft, 
vt ob iplius jiidividukatem,parte aliqua 
deficiente , vnlverfus conventionis ne-
xus neceílarió debeat dlílolvi: perpe-
ram ergoPaulus íimpliciter conttarium 
afleruit. Antecedens probatur : nihil 
implica; initio cótrahi emptionem abí-
que merce, quse veneat, vt contingit, 
quando homo liber bona fide emitur; 
non enim eo mlnus exfimili conventio
ne adiones parantur /. üheri homlnh yo. 
f t . de contr. empt. i <?«/ o f f i :Ü6t . qw 
nefemns f f de^m empti, u . Santos lwS% 
Reg, Rtifinl in d, (, yo, ergo pariter nihil 
implicabit ex poli fado ablque preño, 
aut merce, permaneve emptionem ven-
ditionem , quin alterutrius ex eis defe-
d u , abíque volúntate expreiTa contra
hentium, totus conventionis nexus di-
íolvatur.Magis etiam fuadetur fuperior 
propofitio ex eo , quod in conventioni-
bus íimiiibuslcge aliqua effici poteft, ve 
vnus dumtaxat ex centrahentibus obll-
getur, alter folutus maneat; non igitur 
probat hanc efle huiuimodi conventio-
num fabllantiam, qualítatcm jfcílicet, 
reciproci, quge ab eis contingit abelíe.: 

anteced.probat Pomponias mJ,fed & 
Celffis 6§ . j i f i tn lus i n f i n e f f j e CQmr.empr, 
ibi apparet hoc dumtaxat aSium ejje , m 
ycnditor empton , pecunia ad diew non [ o * 
Ima-t ohb.gcttus ejjei : non^t omnis o h l g i t i o 
empti & y en di t i y t r in jue ¡oUereturJ .f íCüt 
20. ff. locaú in §,fin. ibi interdum locator 
non obl'igarur , condaSlor obligatur l'elntiy 
& c , confequentia autem legitima vi
detur. Sed 6c quod magis eíl , poli: per-
fe da m conventionem mutuam recipro
can!, privilegio perfonse, vel virtute ali
cuius padi , ex altera parte contrahen
tium recedi á conventione poteft; nec 
eotamen minus alter obligatus manets 
vt excelfuo diíTerte probat Pomponius 
in i . 1. f f . de refond. "Vend. vbi habetur, 
quod fi pupilus, qui cum tutoris audo-
ritate emerat, abfque ea paciícatur re-
cedens á conventione,ipfe quidem libe-, 
raturi venditor autem obligatus manee* 
Idem etiam proccdit,íi cum cibi habita-
tionem locaíTem , deinde padi , feu ac-
ceptilationis virtute,mercedemremifsi, 
tradita, fea r erenta adhuc domas poíle-
íione ; qaippe á folutione peníionis illi* 
co evadis liberatus, ego autem obliga* 
tionis nexu illigatus per mane OÍ vt clare 
refpondenc lulianus in l fi contener it y^; 
f f . de paél'.Si oc Vlpianus m. l . f i t ibí habi ta ' 
tionem 5, ff. locati. Afl: cunda h x c non 
alia ratione procedunt, niíi quia de fub* 
ftantia mutuas reciprocx conventionis 
non eíl vltro, citroque permanens obli
gado; ergo redé ab altera dumtaxac 
parte recedi á conventione poteft, quin 
ex ipíius adus natura, vi ipfa , vniver-
fus dilTolvatur obligationis nexus, íi alia 
voluntas contrahentium expreíía non 
fuedt; facic quoque t c x t J n i fin. C, de 
refcind.'vend. iundo Petro Barbofa i n U 
I 3. ff, folift. ma'r . num.^ ¿. 'yerfic. 5. 

4 ^ Difficilis ergo ex his reddi* 
tur vtriuíque lurif-confulti íententia; 
ad euius D D . communé>ac fatis proba-
bilem expofitionem , fupponimus; ac-
ceptilationem formulam legitimam ef-
fe , qua dumtaxat tollitur ea obligado, 
quae verbis contrada eft§. ucm 1. in j} , 
<¡uib, modis tallit. obl'g, i . 8. §,acccptum ff,' 
hoC t t t . Keíius tihi X. interpreta cap.^y,per 
totum. Nihil enim tám natúrale eft, qua 
co quidque genere diílolui, quo colliga-
tum invenitur l.prout So.ff .dcfolmj.^^; 
iant lo Gotofr. ff5 de reguíis iuns , Galba-
nus de'yjufr. cap. i ^.nam. 5. D Ramos 
ad hgg. lib.$. reíif. \ o.num. i y . D . Gon-
2alc2 tn cap. 1, extra de lure ¡urar. num.^, 
P . Sancos ad s i r i f i m e m in L ab 

58-ff. 
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5S ff. de fd&ls- At qula ex beneficio^5c 
íimiciriacauíam hic a¿lus mucuari dig-
-noíciciu-, quamvis fornia> & concepticr 
ne verborum íuris Civiiis íic i hoc ca-
rneniure vcimur , vciuris genciumvr 
cieatur acceptilado; hoc ei t , ve doces 
convétionis iucis genc'um habeac aítus 
iimilis, velac ab eodem iure adopcauis, 
íeu adrogatus; quod íacis Vlpianus in^ 
dicac in l . an inutilis 8. § . f i n . Jf. hoc tit, 
dum ale , hoc iure nos veij quippe erku-
ra forit, & civitacis víus, imtnucare pro-
priam nacuram, & veram origmem 
concratluurn non potuerunc, 6¿ eíhcere 
inris gentium conventionem Íllam3qLix 
civiiis eilet, vel e contra; dumtaxar er-
go j quoad cftetliis aliqaos 5 civiiem ne-
gocij tormam, qux eíl'et, perinde habe-
r i , intrcdnxcrnncac íi ex iare gentium 
veré ea proveniílec: videndi íunc Gal-
banus de^fufr, cap.16. num. 14. Mafsius 
[mg: opt l ib,} , c t íp .yD.Qvoz . l h.i.de api' 
cth. iuris cdp.i. Vicem lolutionis forticur 
acceptiiatioj 6¿ imaginaria qusedam íb-
3uci.0 eíl L f i ex pUnhpis 16. ff. hoc tu, v i -
dendus in pulchra quadam fpecie Alta-
mi r. lid. 1 3. ífUdeji. ¡ceb. in l . 1 8. ff.dt' opti. 
kg. num.4. Inter legítimos quoque aáus 
connumeratur, qui nec dienl, nec con-
ditionem recipiunt vtpote ex natura 
p r o pr i a e x e c ut i v i , &: preíenranei, / .^^^ 
legitimi ff. de reg. tura i. 4. l. §. ff. hoc th , 
r.iíi extriníceus, non ex intencione age-
tium, mora proveníat /. <¡uoá in diem ¡ 2. 
ff. hoc rr .Non íblum antem tota obliga
d o , fed& par s quoque eius-acceptila-
tione tolli pocell, & íi individua alias 
íbludone illa íic propcer naturam ipíius 
conventionis/. <jm homimm 3 7. ff], hoc 
tit. KeflUS differ. l ih. 1. cap. 59. ¡ ¡h . f. 
interpr. cap, 50. num, lOO. 

5 Sin vero non verbis, fed re, 
vel confeníu s negodum geftum fu ene; 
minime acceptiíatione dilíolvi poteric; 
inven tus tamen eft á Gallo Aquiiio 3 in 
arte (¡mili perico /. 29. infftHci ff. de üb. 
& pojl, modus cercus prcedidos nexus 
diílolvendí per formulam eandem; ni-
mirum fa¿ca prioris obligadonis nova-
done, de qua iv /. & i > m 1 S.§.eius rai ff, 
hoc ¡it. quo poíito , exinde lubrogata 
verborum obligatio per acccptilatio-
nem legitime íolvi poreric.Sin,non pre
via Aquiliana ftipulatione, materia obli
gadonis re, aue confeníu, concratla^ac-
ceptoferacur ; inudlis acceptilado erir. 
In vim camen pa¿H de non pecendo, ve-
lut obliquaca, á¿ inflexa íuíHnecur ipía, 
pb yeriümilem implickam agendum 

voluneacem d. 1. S. in fyinc. I f ¿capto 
U t u m i J . f f . hoc tit, l . f i l n u s z y . §. per)., 
ff, de paBis. ídem namque procedic 1 íi 
acceptilado in diem, vel íub condicio
ne interpoíita fuede, quippe, &; íi parr 
csr inucíiis evadac conceptioeius, poli: 
diem caracn , &c condídonem, pactí vi-
ces forcicur , Ó¿ exceptionem advetfui 
adorem producir arg. T e x t J n l . ferlntu-
tss 4. ff, de ferlfit. cext. íic inc elligendus 
m l, mfi confentiat 14. ff, hoc tit. de quo 
Ludovícus Lafarce üe decima Itená.cap.í* 
mm. i-S. 

6 Non obftanc cext. in L 1. $¡ 
eum jiti 4. ff. de conji. pee. l . i . §.Ji tjuts na 
Z.ff . deyerb. oblig. l.fi ¿¡uis pro eo $6. §.I. 
//, de fidé iuf, in quíbus iuríbus habetur, 
inucilem ilipulationem minime in íe 
tireuaiiter padiun concinere , aut in 
vim conltituti fuldnerí poile. Cui diífi" 
cuitad frullra ex retendoríbus airqui 
interprecibus reí'pondetunt,díflerédarn 
ex eo conftare ; quod eftedus jiberatio-
nís sequé fequitur per padum , ac pef 
accepciladonem; eflectus vero obliga
donis non ^que per paélum , aeper i t i -
p al a done ni paracur. Vnde ex racione 
prima impiieicus eiícicur agécium con* 
íenfus in accepcilacione inucili ; íecus 
vero , ob íecundam radoncm , in ftipu-
latione inudliter interpoíita ; hxc enim 
folutio manifeile cenvincitur ex deci-
fione cext. tn a'. I . i .§. eum qm f f . de con¡}¿ 
pee. Probabiiius ergo andqüa Barcolira-
tio coramunicer recepta amplcxanda 
e í l , aientis, diiierenciam conrulerc i 11 
cauíis favoris , 62 odij Í cum enim obli-
gacionum nexus ex fe cerdean tur odio-
íi , favorabili interpretadone adiuvari 
non debent ; aclus vero i l i i , qui adlibe-
rationcm cendunt interprecacione iufta 
accipiendi, 6¿ fovendi funt /. ^Arrianus 
47. ff , de oblig, & aéí. l . i^ . f f . de regjur, 
Mendoza de paBis cap.9 a nuw. iz .dum-
modo voluncas agencium expreíla non 
repugneefacie Keíius Hb.i.dtjfer.cap.69. 
Quibus addo , civíli forenfi difciplinse 
minime convenire,formas obligadonis 
contrahendx caufa pra-'ícripras, ac toe 
vigilijs excogiratas , interprecacione 
pafsim invertí, 6c cenfundi, equibus va-
rise formulse agendí, indicia varia con-
ílícuta funt ; porro autem vtró modo 
pare tur liberatío , ad reí convencí de-
fenfionem , nihíl facit; íic namque vi -
dimus in bonxídeiiudicijs idem ope
rad padtim de non pecendo , ac legid-
mc interpofitam acceptilacíonem, vt in 
íadone dubitádi iupraprobatum extar. 
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7 Pariter novado, & delegacio 
.inutlilter incerpoíltac, minime padum 
obllgatoriú virtualltcí: ia íeconcineac 
leg. 'nvci fonj 30 § . l . jf.de p a é h t í p n m ü i 
^uia erfi ex adibas his libetatio fequa-
tur prioris debkotis; xquc camen prin-
cipalkcr alcerius debícoris obligado pa-
jatur, fecundo^ qaidem fubdlius,qua 
cum de vicibas quaencuf llipalationis 
inte rpoüc2e,no vationis,auí delegadonis 
caufa^non cam agkur deliberacione pri-
mi debicoris, iicec h^c in coníequendá 
obveniac, quam de obligadone (abro
ga ti debicoris in iñdívidao: vade ex re
gula íapedori, ad efteélani principalem 
obligadonls inducend^dlipalatio ínter-
pretatione favoradili acliavanda non eftj 
ve íibi videcur volaifleValenti/?¿.2.j7/í</?. 
traéi . (a . 4 a m m . 11. videndi funt 
prxter Fabrum, Ó¿ Culac, lib. 8. obfeyy\ 
cap. 11. D.SantoL ¡merpy, 15. D . Lar ría
te gui ítbi tifdfíi* ctp' 5. D.Sánelos ad 

í ¡ S . f f J e f u t l s nmn.z* 
8 Eft edam vlcerius fupponendam» 

empdoné vendidoné convendonc mu
tuo correfpediva efle (olo nudo coníen-
íu conllantem , § .unj i^ ic t m p \ & yend, 
eamque esequi, per v-trluíque pards ad-
implcmentum, íoludone, fcillcec predj, 
o¿ cradidone mercis in fequutis. índe, íi 
poli empdonem faclam, vt in p xfenti 
Paulus loquítur, hinc inde conveníante 
inregrajquod áconvént ione recedaru n 
ipío quidem iure contractas diífolvicurj 
perinde, ac íi celebraras nanqaa m fuif-
í e t ) (fg. <tb emptione ^%.ffM patii^leg.J. 
§t 4df \ 6* jf> etdmi leg, l . cum feqf. ff. de 
n fc^venj, \ . & t . C. (¡udndo üceat ab entp> 
di fe. ídemque omníno procedit ín esete-
rís conventlonibus íolo nado confenfa 
conftandbas, § fin, inft. qmb,m@d. toL 
obl. Gadelinas de iure mVif. lib, y cap.y, 
qaippc nihil tam naturale reputatar, 
quam co quidque genere díííolvi > quo 
colligacum, 6¿ nexum invenítur, h p 
prout 80. cum fimilitmti jf, de folut é 

9 H a í c regula non obílat text. 
in i fi tibí 17. §T de pignore •> ff* de paéiis^ 
vbi hypotheca, qusc nudo dumtaxat pa
ito coníVituitur s 6¿ realcm hypotheca-
ríam aóHonem producic ; contrario pa-
d o , íive de non petendo, ííve eo, quo 
ius iprum hypotheca: remittitur, non 
ipío iure 5 íed ope exceptionis dlíTolvi-
tuts i .o ,§, l .Jf . jutbns moüipig, hypoth* 
fo i Ug,t. C J e re^i/.^/^ ^uldquld ín con-
trarlum ílec íacobas Gotofr. in /.̂  3 5. 0 
feg, t»rt lioc etenim ideó procedit, qulá 
padum pignoris , ccíi nada damcaxíic 

convencione conf i í lat , nontamenfolo 
vinculo asquitads nídcur,fed legidmum 
quoque eít, de auctoricace pr^coriscoa-
lefcic, Ug.Ugttima €,ff, de paB s. Inde í b -
la contraríasequitatisconvendone,quae 
pariter fomento legitimo non iuvatur, 
ipfo iure tollí nequeit ,• vt á contrario 
fenfu eleganter indicat Papínianus m U 
Jitchum 9 $ . § . naturaíissjf, de folut. viden-
di funt Cuíac. in /. 15. c.de pign* Baldui-
ñus de p '>gn.cap,zoSdLCohms eodem t r a é h 
Uh <$.cap.$. YÍm\JLS de pañis* cap, 2,T. » 8» 
D.Sanctos ad ̂ Anflonem ¡n dJeg.$S. ffje 
paB;s 4 a m m , 5. Similiter non obítat 
text. in leg, J l ynus 27. §. paBaS ne pete*, 
r e t , ff. de p a ñ i s , coi fadsf.iciunt rede» 
fubdlís Pancorbínus ohj\ 5 5»D» Sancos 
^bi nuper-, nim,6. Cuíac. in leg, 1 1 , C. de 
p a ñ i s 1 Laíatce de decima yendit* cap, i * 
mm, 17. 

17 Sín vero res Integra non 
fue de , quia res tradica emptori propo* 
natar;contraría convendonc abire iam 
contrahentes á conventíone non poí-
funt; íiquídem, adimplemento ab alter-
utra parte íequuco, exinde iam conven-
tío non nudo dumtaxat confeníu coníi* 
ftit, ve fola contraria volúntate diílbivi 
poísit, djég,y. p.ddwijf* de P t U i s i L%<& 
3. ¡,$.ff J e refeind^end» d, leg, t & 1. C 
qttando Ucear ab empt, difeed. nííi terminí 
priores initx'conventíonís repofiti fue-
rínt, re , feu prctío reftítuto, quod ac-
ceptam erac, prouc ex Aríftonc refpon-
detNeradus in d, L ^ . ff. ie p a ñ s a l i o -
quín , fi rem forte venditam retineas? 
quanavís incec nos conveníat ve ab 
emptione difeedatur,&: cjuod mihi rem 
accepcam reftituas ; nibd hocpert íne' . 
bícad contradum empdonís, 6c vendí-
tIonis5neque in id aólio mihi dabítur ex 
pacto non ín límíne contratas, fed ex 
poft fado ínterpofito ; immo aliad con-
ventionís genus eric, vt rede coneludie 
ípíe Nefatlas in d . í e g . 0 . Iterf.ilhd ¡ff, ds 
p a ñ i s , compétic ergo mihi adhuc ex 
vendito a d í o , vt predum prxftes í nec 
alitet 5 forfan, obftabit exceptío padí , 
quam íi rem tibí eradieam réftítuere ve-
lis; Bacobiüs ad Fabrum dec.$$. e r K 9 . & 
1 o. Caftro in princ. wji.de empt* &yend . ' 
?Í«WÍ.6 I , D.Santos ^bifupvamm.y. Sed 
dices: ratíonem nullam éffe^ quare, etíi 
íntegra non fucrit, tradica r e , vel pre-
tio, abire adhuc contrahentes non pof-
íin: á conventíone illa, quae nudo dum
taxat confenfu confiftebac, nec ad per-
fed ionera íuam implernentum alíquod 
4eridsi:abac ¿máxime íi? cgiurario con-
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ícnfu folaro conrracKi, vcnditori , qui 
i t m cradídit condiciionem fine caufa 
demus ? Nam ecíi reípondeas in con-
traitibus noaiínacis conditioni fine cau
fa locurn non elle 5 quidquam fa-
cies: hoc c m m ipfum qnxrimus ; cur, 
fcilicet, re non integra, reíoloca con
trario conienfu emptionis caufa, condi-
£tio e i , quiex parce fuá conventionem 
adimpleverac non competacr Huic fub-
t i l ! conlidcrationi íatistaciens,dico:cau-
fara , qux de fació femel produxit per-
fe de etiedum fuum, amplius reíolvi no 
poíle, nifi effedu ipío reíUtuto , 6¿. fado 
velut repetí co.;cum ígitur ex parce ven-
dicorls, qui ex caufa vendicionis rem 
tradidiceffedas fequutus fucrit,&caufa 
•illa velut radices cgeric; hx amplius co-

en tiene íola ex poil fado- avelli, 6¿ re-
vocari non pofluircsmíi repeiico eííediií 
& redintegratacaufa; indecodidio fine 
caufa nullo modo interim vendicori có-
petere valec; máxime cum adío hxc 
íninirne nafcatur, niíi inicio conventio-
íiis 5 abfque vlia caufa > feu ob aliquam 
cauíam concingentem , cuíus executio 
ex volúntate libeca accipientis pendeac, 
detur aliquid: vel denique, nificauía.ob 
quam fueric dacum , inefíicacicer finita 
fueric, l . t . § Jf . de coñd.ftne caufa , in 
quibus ípeciebus , adimpiemento non 
íequuto , repecicio competir, prout in 
convención."bus innorninatis contingíc, 
L l . j f . d e iotidit'i.-fine caufa 5 Cuiac. /̂ >.8. 
quxj i . i / j j f r 'icdm in L n i h l l ^ . f f , ¡lío de. Ke-
íius ¡ib. I . dljf er. cap. 40, & cap, 5 J . A i l 
non arque in concradibus nominarisjíeu 
certis cauíarum figuris , quse inicio cer
cos praeícriptos términos habent, non 
ex volúntate agencium pendentes5quos 
immurare voluntas ipíorum foia non 
poteft. 

11 Reciprocus, correipedivus, 
arque principaliter eft concradus emp-
tionis vendicionis, locationifve condu-
dionísradeoque qu al i cas hax reciproci 
fubícancialis eft, vt abíque ea nullatenus 
convenció fubiiftere p ísitrabfque emp^ 
tore ígitur, aut venditore, re, auc pre-
tío, empcio vendicio fada nulla eft, §. 1. 
i n f l . de empt. & yenda, fie , abfque pre-
tio fada venditione donationis caufa, no 
venditio , fed donarlo eft, Ug.fijuts 38. 

Jf. de comr. empr. leg.iicut empt 'w , § 1, 
j f - loca t i : nam &; fiquis precium di-
xeri t , donacionis caufa non ex adurusj 
donare, non venderé videcur , /. cum tk 
y ^ d ' ú o n e s6.ff.de contr^erri^T, fie ínter 
(cAencesfattarei íacr£e,religiof^ve> auc 

liberi hom'nis vendiciovtpote abfque 
merce, nulla efb,/.<5.í?2pr/«c. í.hánc legem 
2.2.. cam feqy. j j , da comr. empt.l.fi in em-ty* 
•tione 34. §, bbei'um huminem cum fimli.jf-, 
•eodem t u . Valentc bb. \ . i l l u j l r , r¥áSi . f . 
•cap.z. D.Sancos l¡h.S. reg. Rítf ini in /, 
hefi y o j f j e comr. emfr. Sic in poteftace 
libera empeoris eíle non poteft vendí-
torem obligare,quando vicifsim vendi
to r empeorem ad pretij tradlcioneiB 
compellere non valec , U g i f i y i r a 6, i u m 
t h Kefio i ib. 1. dljfer. cap. 78 'ff.de peri~ 
cufo,<& comrn. reinen Sic denique vén-
dito fundo,excepcis lapidicinis vbicum « 
que eiIenCí jllae lapidiciax exceptse non 
creduncur , qux cempore convencionis 
non apparebancoe íi cocus forte fundas 
lapidicinarum ílt} oíhil fu i (le empeum 
decegatur, prouc Labeo nofter aiebac 
in Lyy. f f . de conm empt.cm firaiiis eft alia 
eiufdemLabeomsíeocentia, ex-í¡Í \¿ .po~ 

J i e r i o r . defumpGa,qu« in eadem racione 
evicande inlinicudinis excepcionis iuxta 
bonam fldem reciproca convencionis, 
firmaraencum babee, leg. cum mam/ata 
80., in prmc . f f . de contrahend. empt. fa-
ciunc quoque oprime texc. ¡n leg. 40. 
§. pt idam i . jf.de con.i . & demonjlr . & í . 

j i y x o n 39. in princ.ff, de a uro & argeHf, 
leg. Hoc aucem principium originem 
trahic ex bon a íide convencionis liuiuf-
ce, quae non paticur in rerminís emptio-
nis vendicionis , mucuó correípedivi 
contrados, vendicorem re íua carere, 
abfque precio convento , vel e contra, 
¿ . leg. 50, j f . de aÜ. empt. deficiencibus 
ergo cerminis fimili conventioni pr¿e-
feripcis, ipfa concradus formarlo impe-
ditur,-;^ nulla proríus reddícur. Ex hoc 
fluicquod, (i poteftace inris,abfque per-
fona empíorls, feu fine merce, vcil.'cace 
íuadence , ernptio vendicio in ípecie ali-
qua (uftineacur ; per aliam tamen viara 
convenció ad bonam fidem , & iequali-
cacem reducicur; ecfi itaque , quando 
pupillus rem aliquam emir , vendicoe 
quidem obligetur , ipíe felutus ab obii-
gacione maneac, i . Udianus 15. §. fípm a 
pupdloyjf. üe aci. empu , iundo Oííaald. 
¡ i b A i . comm- Don. cap. % t . i k . I . tamen, 
fi adione ex empto rem pecar, recencio 
vendicori compecic, niíi precium ofte-
ratur, l . f i id qued y. §. í tem peteji. qvxr ^ 
jf.de refcind.yend. immo erfi per errors 
venditor rem diftradam pupillo tradi-
dericindebiti conditUonem habebic ex 
reg, text. m í. 4O. de condíBL indeb'n. 

Parker, fi homo liber bona fide ab álr-
guo fueric empeus > ex vare recep

to 
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emptío venditio, abfque merce fuíll-
netur, ob rationem, qaam elegaacer' 
pr^iiac Papinianas ¡n L liéflo hrocé 44. 
f n c j } , U \i'4cap, fed a£Ho ad repecendu 
preciara, vel id oame , quod empcoris 
intere.t , adverías vendkorem datar, 
prouc i^noransa fcienfve ipfe hominem 

• í . j i i n s.fivíívne 34 §. \ beríim^ !. ¡iheriho 
fUiinis 70. j f de con,.. .. de quíbus tó'í 
te, 6¿ dode D , D . Laurencia; Sancos a i 
Lr<,in-i*'V R',tpnum \.h.%. reii.-n d'tt. lei-jjo, 
Idemque proced"c , fi errore incerve-
n ziitz clrca qaalicacem empcx rei,ven
dido adhac íaitineai:ur;quippe fub fimi^ 
li dlitinilíone convenció ad arqualicacé 
redacicar, L tbeo 45. ¿f. de c-mrahen. 
tmftív*t¡} iun£lo D.Reces t b . i . opufc, cap*, 
2,4.^^^.4. 

1; Inde bell: Labeo nofter aíe-
bac; ft aliculas le^is beneficio , paca no^ 
varutn tabuiarum, qua oppreíi pecunia-' 
rum debicores Uberabancur , ve cenfuic 
Culac-. l¡y*%t> oH 40. vel quarcam-
que ilia íir,vc Faber dixic; erapcor,re in
tegrará íolutíone precij liberacas fuerít, 
bonam fidem non pati vendicorem tra-
deré compeili , 6¿ reí faa: poíleísioné 
privatum mane re ; competic ergo ei 
adverías empeorem pecentem excep-
tio doli maU, L hona fides 50. vbi Culac. 
Se Fabcr \ Jf-. de a el. empti. Oportune ca-
menquaí i i poteft circa primam haius 
tt-x. fpeciem , an fi beneficio legis libe-
racus empeor, precium voluncaríé vén* 
ditori ofterac , ccmpellere eum pofsir, 
ve rem Venditam tradac ? Difficitis fane 
palias eft ;íiquidem videtar poíTe emp 
toremíavor i , ipiias caufa introda6i:oj 
r e n u n c i a r e , 1 pvs ¡neonferibi-ndo^ c. de 
pati-s. ad quod non parum Inclínac pu-
piili comparado ; quippe pupillus, qui 
legis beneficio obligaras non-manee, 
quádo abfque audoricace cutoris emir, 
vendicorem proculdubio compellere 
poteft , ve rem venditam tradac, fi pre-
tium ofterac; paricer ergoin prxíenti 
dicendum videbatur. His tamen non 
obftantibus concrarium probabilius ef-
íe exlldmo , arg. tek. in di l. ( ¡ l-tna 6.if, 
de péncalo , CjT* commodo reí l ev . ibi: JMam 
5«Í€ in'ynus empror accipere non cogeretur; 
iniquúm ejjs non permitti yend'nori ¡ l / e l 
aíij ed tendere ; faciunc queque vlcimá 
verba d. I. 50, in quibus indicacur, per-
inde haberl in policis^peciebus, ac íi 
vendicor min'me verididilTec, quafi di-
foluto vniverfo corívendopis ncxu,vuí-
fleraca individua reciproci quaUcateí in 

conlequentiam ergo liberationis emp-
toris , vendicor quoque diraitcendas 
eric; amplius tamen fuper hoc delibe-
randum relinquimus. Sin aucem res in
tegra non fueric i quoniam cempore, 
quo legis beneficiam obvenerat emp-
tori, ei vendicor rem cradiderat, ean-
dem bona- fidei racionem efficere pucac 
Labeo,iniquum efle védicorem reiíuse 
poffeísione carece ; quare percuiEi per-
legera reci proci qaalicate perinde quo
que haberi exiítimac , ac fi vendltor ñe
que vendidiilet, ñeque tradidifTet; da-
bicur ergo ei vindicado directa , vel 
vcllis , prouc fides habita de precio fue-, 
rk , vel non , ve recle Culac, coníi-
derat. 

14 Idem procedlt paricer, mi
nore reídeuco adveríus emptionera, 
quam fecerac ; quippe cenecur ipíe rem 
traditam rellituere , /. ymea C, de repu
tar, ne legis, auc prxcori-: benefícium, 
concra bonam fidem contradus, alicuí 
capciofum evadac, a g. tex. ¡n leg. Paum 
/«A 8 j f . de pratéviji flipulat, l , ex f ac ió 
45. <:urn yulgaris , jf/de Pulgar i fuhfl. E t 
generalicer quando res aliena vendicur, 
vel ea, quse in caufa evitlíonis exildc; 
quancumvis caveac vendicor fe nihil 
evicTionis nomine emprori praeftacu-
rum; adhuc camen atdone exempto ad 
refticudonem precij accepcl obligacus 
manee, évL&iónis cafa condngence; ni-
íi caías aliquis particularis incercus no
minad m excepius fueric; cune eni'ri, 
veluc alea forcunave, empta incelligU 
tur, qux me reís loco eit, /. 11. §. fi-n. f, 
l í . cum fimií-h. jf, de a ¿i. emp t i ; expli-
cac, 6£ alias fpecies profequicur fubti-
licer pro more , Alcamiranus lib. i , 
jugj}. Scxbol. m leg. <¡ui libenatis 69. j f , 
de ey iB. an. i . 

15 Interdum aucem iocadonc 
conduclione fácta , ex contrahendbus 
vni déficit adío ex ea convencione, ba
bee vero aliam ex diverfa convendone, 
quse in illius locum fubrogacur, in qua 
ípecie nullacenus correípediva cenven-
do claudicac, veperperam Cuiac. aie-
h x í ' b . i6.obf.cap. ¿ i . (non enim hoc 
vircuce convencionis evenire poceldfed 
legis duracaxac poteftace, quse conven-
cionibus diveriam formam tdbuere 
pocelt, vtin fuperioribus fpeciebus, L 
i 5. §. /i pupiiio, & l. jO . j f , dea£i. emp* 
r ) féd veluc diíFormes pedes, feu partes 
haber, id enim contingic in duplici fpe-
cie íex¡ . in leg. 10. §¿ interdum , iunda 
&t* 'n€m ^ ff- l to*th quae ex eodem 
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0 i < 34. VauVi ad ^/^«wísdefumptxcon-
iurigends f^nc 5 abfque emendatione 
Culac./ '6- otf.cap. a i . pone enim 
me tibiíundum (implicker vendidiíícj 
acint-er nos conveniíie , ve doñee pre-
tium iolvas 3 eum condudum babeas; 
in ípecie hac, aclíone locati mihi tene-
ris mercedem convencam príellarejqug 
in iocum vfurarum preti) debiti íobro
gara incelligicur ; ego aarem aclíone ex 
conduelo non teneor , \ c cibi fruí Hceac 
per me, quoniaín ad hoc fatis tibí íum 
obligacus adione ex empto;neque enim 
abite avocare fundum vendicum pof-
fum ; pariter, nec íi fundus chairo ate 
forfan perierit, adexoneracionem con-
ventse mercedis obligacus maneo ; íi-
quidem poíl venditionem perfecl¿im 
periculo IUO res perit, & adhuc mihi 
prctium prxíiare teneris j §. cum autem 
mj¡ . de empr, & 'yend. Idem contingit 
íeqwe i íi eadern conventione facía» pa-
ciiear, ve niíi intra certum cempus pre-
tiü íolvasjtundusinempcasfit; erenim, 
doñee veniac dies, facis obligacus íum 
adione ex empto patientiam pea:liare, 
ve tibi fruí Ucear ; commiíla vero lege, 
amplias non teneor prxftare patiétiam 
virrute prioris convencionis , cui pro-
culdubio lecundalocacionis convenció) 
tanquam appendix,'3¿: accclloria íubíer-
vit . Ñeque obftat:, quod commiíla lege 
precio non íoluto , tu íolus hodie obli
gacus maneas rem veuditam reílicuere 
aólione ex vendito 5 l,fcd & Qelfm 5. §. 

fi fundus tnjive ¡ff. de contr. vmpt. etenim 
cum de refolvenda vendicione agitur, 
hac coníideracione diitraclus , o m ni no 
concraclui iimilis claudicare non dici-
tur,quoniá ti des bona n5 Ixditur,precio 
penes re permanente;quippe tocius vni-
cx individuas conventionis origine inf-
pecta, S¿ quoad diítraclum quoque re-
ciproci qualitas fervata perfpicicurs 
alioquin, 6¿ poít negotium perfeelum; 
precio quoque cradico, adhuc claudica
re concraclus diceretur , cum vendicoc 
dumcaxac obligacus permaneac; quod 
quidem capcioíum 5 5¿ inexplicabile fu-
turum eílec. Manee igitur ex his con-
tcactus vltro citroqne seque principali* 
ter obligatorios, abí'que qualitate l'ub-
ítantiali reciproci, íeu correlacivij vir-
tucc fola convencionis confiílere non 
pcíle. 

. 16 Quíbus explickis 5 íi con-
nngac poft períeclionem concraclus 
emptionis vcadicionis, reíncegra ven-
ditocem precium empeori xemiccere 

per accepcilatíonem vtilem »feu Inutl-
lem, yel paüum íhsec quippe omnia ea
dern inter fe funceundemque efiedu-mj 
quoad hanc cauíam habent, cum bonx 
íidei iudicijs exceptiones omnes ipíb iu-
re ineíle credantur , /. 7. §. auto ,fj\ de 
faSíiS , /. 3. ^'erjic. lulianus , Jft de ref, 
and. ^ená . /. xy. § . pacíu. i . j f . de paéiis^ 
D . Sandos aa ^riftonem m L y2,Jf. ¿lio 
m . quidquid alias conieduretur Keíius 
Ub . i . diff i r , c r•.£ 6.) diftinguendum erit> 
aut enim ex iuftaallqua caufa padum» 
feu jacceptilacio interponitur ; 6¿ con-
tradus quidem fubftinetur adhuc : auc 
ex milla prorfus cauía incerccdicpretij 
remifsio , 6¿ vnivería conven tío perin-
de diilolvltur , ac íi Inter verumque co-
trabencem conveniíl'ec, vt ab empeio-
ne facía dilcederetur. Ex iuíla autem 
caufa precium á venditore credicur re-
iniííum 5 fi emptor pridem negocia cius 
curaverac , vel íi donandi expreflb ani-
moj acceptílationem, íeu padum ínter-
pon ac vendítor; in quib us cafibus, 6¿: 
condudorí pariter locator iufte merce-
dem vídetur remíteere. Hoc itaque fa
do , nullacenus contrallen ees aberap-
tione diícedere incendunt, immo , Se 
emptor quoque pro fuá parce conven
tione m adimplere incelligicur, fervata 
reciproci qualicace per xquípollens; 
quippe inlocum precij íubílicuicur prse-
cedens ene roí a cania 5 íeu ven dicorís 
gracicudo ; ñeque enim ad íubftanciana 
executionis buiufee convencionis exí-
gicur ^ ve emptor omnímodo precium 
con ven cú cradac; fui fie ie namq; quoquo 
modo vendicori íatisfadum eílej tj-^wc. 
infti pi¡h, rmi . túkbb( ig ' . %. %endim 41 , 
i n f i j e rer, diuif. perínde igitur habecur9 
ex ívfta caufa pado , feu acccptilatione 
intcrpoíita , ac fi realiter, 6c veré emp
tor pretium exfolviíTec : inde coníe-
quencer vendicor rem cradere obliga-
cus manee , arque ín c i ídem cerminis 
locacor 5 fundum fruendum > feu do-
mu m inhabitandam prxílare , Ug* fi 
conVenertt ^6. j f . de paéíts ^facíunt tex.: 
in dióí. Itg. 10. §. fin, ihní la Icg. ZZ.j f l 
eodem r/f . 

17 Quando vero nulla extri»-
fecus iuíla caufa intercedente,vendítor 
empeori, vel econtra , precium accep-
tum facít, dúplex tune oceurric cenie-
dura j in ambigua volúntate; prima eft, 
Venditorem empeori 3 íntegro manence 
concradu, precium condonare voluilie. 
Secunda eft, opcaíie adinvicem contra-
henegs pro illa parce a conventione rc-

cede-
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cederé. ín conflifta autem fimilium co-
íideracioaam , in terminis habilibus in-
Xégííe conveatlonis , veriíimiüor eít 
fecunda conleclura, cura ceirance iuiia 
caufa 5 nuíquam in ambiguo liberalls 
aoimus príeíarnacur, /. cumde ¡ndebuo 
Citm yulg irti , de probat. facic text. 
i» /. Z, § . circa , ff, d? dolí excepi . Vnde 
manee in dubio pro illa paute volüiílc 
contrahentes áconvendone recedere; 
quo p oí ico , ex. ipíius aclus natura , per-
cu il a reciproci qualitace , ín vim neceí-
í i ñ x coníequenrix , quam & paricer 
voluiíie contrahentes creduntur, vni-
verfus actas dilíolvitur , ac perlnde 
vterque folutus ab obligacione ma-
cet , ac íi vnanlmiter ínter eos conve-
n'íTec, ve ab empdone venditionc fa-

díícederetur, text. capítalís 5 &c ex-
prcllüs in íeg, cum empio? $, ff, de r efe ind. 
Rendir, facic quo que ratío text. in d, 
l . 50 ff, de a ñ . empíi. ídem non obícu-
ré probar cext. 'nl.cg. t. ff. de refeínd. 
Itend. íunélo D . Santos i« foo ^érifio* 
ve 5 vbi íi poft vendítíonem fa£lam á fi
lio familias cuiufdam reí pccalíaris, 
intec emptorera , 6c pacrem venditorís 
filij conveniat, ve ab emptíone diíce-
datur ; concludit Pomponius, incon-
íequentiam liberationis emptoris legi
time fact« , filium qnoque vi ¡pía obi-
ter liberari. Eandem ratíonem habec 
text. m leg. ft ci*m emptore 16. §. fin, 
ff. ae pañis i ibí enim procurator LU
CÍ) Titl) mandatu domini rem quan-
dam vendíderac, ac poftea ínter T i -
tium , S¿ empturem convenerac , ve 
res tradita procuratorí redderetur; 
emptor rem tradidíc , 6¿ íic reftituti 
fuerunt conventionís termini prouc 
in dtB, leg. 5. j f , de refeini, yend. in fpc-
cíe hac domino pretium ex poft fa-
£to peteneí dolí, mal i excepcíoneui 
obílare Vlplanus affirmat 3 quoniam 
per coníequentias liberationis vendi-
toris , i píe quoque era peor folutus 
manere debec: cunda quíppe hxc ex 
íuperiori principio perípicue procee-
dunt, prout ín íuperioríbus illud acce-
pinius, 6¿ ex plica vimus, videndus cll 
Kefms d. lib. i . dijjcr. cap. Sé. n. 6. 

18 E x quibus non improbabl-
liter rex. pr&f*** ^c intelligítur s aiebac 
Labeo, quod íi ínter nos conttada emp
tíone venditionc. aut locacione comiu-
¿ í o n e , ego tibí acceptum feci; nihilo 
ni agís e g o á te liberatus furn; pucabac 
camque'Confultus per pactum virruali-
m céprehenfum in acceptiiacÍQue imu 

tille er íncerpoíita mlnímc diíTolvi vnu; 
verfum conventionís precedeneís nexuj 
immo perfonam durataxac eximí ab 
obligacione correfpccliva; id enim con-
ventione efíicipoíle Arillo quoque íu-
dícavic, teftc Pomponio in d, /. 1. jf. de 
refetnd. "Vend.Sc quia concrahenciú mens 
viera non progrediebatur,^ quia per íl-
niílem liberationem, qualitas reciproci 
non vulnerabacur ; quíppe liberado ipfa 
obligacionem fupponíc, quam quidem 
contrahentes remittuntmoneo animo, 
ve á conventionc pro parte difeedane, 
fed, ve habeacur perínde» ac íi pro pares 
illa obligación i veré fadsfadum eíléc; 
non íecus ac mortuohomine, poft ven-
dieionem elus perfeítam, condngit. Aífc 
prouc in prsedida /. i .Jf . de rejcwa. yend* 
Aríftonis íententiam improbar Pompo-
niusuea imprxséciarum opinionemLa-
beonis Paulas reprchendic dicens: im -
mo quando empcio venditio,íeu locacio 
condumio,conveneione fací:a eft, 6c non, 
dam res intercefsie; íi venditor empeo-. 
ri pretium accepeum facíae, vel ecóera;. 
veerque perínde evadíc l íber, ac íi ab 
veraque parte mucuó accepcílacio ínter-
poíita ellet; íiquidem cum nuil a extrín-
íecusiufta caufa prxcedente, á conven
ción e correfpectíva períona alíquaexi-
mitur ; percuía reciproci qualitace, co
tas obligationis nexus,vi ipfa euanefcicj 
nemo enim adeó facuus, 6c íimplicica-
ce gaudens eft , qui eodem obligationis 
nexu illigat us manensjvellic alcerum íi-
ne caufa liberare arg. cex. in d. /. cum de 
indeb'ndyff. de probar, non icaque accep-
tu rogans blandir i íibi deber exíftímans 
íe dexteré evafsiííe , acceptum facíen-
tem velue rece implicacum relínquen-
do. Idem probar lullanus in leg. cum 
emptor 5. ff. de refemd* ^end. vbi adíj-
cic, accepcilacionem ip hac caufa non 
virtute propria liberacionem produce-
re 5 fed poceftace conventionís; ecením 
quando Aquiliana non precedit ftípula-
cio ; obligario ea, quae non verbis, fed 
confenfu contrata eft,per acceptilatio-
nem minime collí potell, /. 8 §. accep-
tttm^jj.hoc tit. liberationem ramen crí-
buic ea, virtute padlde non peten do, 
quod in fe vircualitec conciner, edam 
inucilicer interpofica acceptl^atio , ve 
in Iuperioríbus dictum > 6c probacum 
excac. 

19 Verum 5¿ íi hucufque cradica 
interpreeacio quam pluribus forían 
plaufibilis eric ; mihi carnen ¿eque ín-
íubcjjus vid^íur, acii la, qiv^u craildln. 
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Bartholomeus Kefius d. l ib . i . dffir. cap. 
S6. acor itaquc, rancifque calumnijs LA• 
heonsmnofiru'n immunem reddere co-
rjabiiTiur, prouc íunillrer D . D . Lauren-
tius Santos ¿éritfiiíitemfitié'm ¿xcuíarc in~ 
tendic, m d i S , leg, i . ff . de refclmLyend, 
nunquam cnim mihj perfaaderi poce-
r ic , anciquae luriíprudendse principem 
ígrioraíTe inucllem acceptilacioncm pa
ctara de ñon petendo vircualiter in fe 
cócinere, ñeque etiam iud¡calle, accep-
tilacione inucilitec Interpoíita, ó¿ vlrcu-
te pacti exempea perfona aliqua ab obli-
gatione mutua , adhuc peufonam altera 
permanere obftriólam, inquo alias ip-
fe íibi contrarius eílec, d. L 50. ff. de a t i . 
empti.Non cnim dlffcrcncix racío in ra
cione dubitandi fupra excogitata ínter 
liberacionem , quae ex lege venir, 6¿ 
cam, qi\x vimice conventionis paratur, 
quidquam mentem ligatjquippe, quan-
do nulla extrinfecus iufta caufa ínter-
venit (in quibus terminis proculdubío 
Labeo intelligendus eric, alioquin alias 
lulij Pauli fentcntia faifa , 6¿ improba-
bilis eílec) qua mocus venditor emp-
tori preciun\ acceptum faciat 5 perfpi-
cue perfona aliqua ab obligacíone exi
mitar , ac pro parte illa á conventione 
contrahentes recedere intendunt; quo 
po í i to , oc natura ipííus ad̂ us individui, 
6¿ connexi, vniverfse obligationis con-
crecam diflolvitur , id fuadente bona fí
ele conventionis , iuxta ipfius Labeonis 
fencenciam , ind. i 50. iunda rae. ccx. 
m d, leg. J J ' f f ' de comr.cmpt, lllud etiam 
improbabile eft, Labeonem, ícilicec, in 
terminis acceptilationis, ex vno dum-
taxat látete interpoíitae , donationis 
prxíumptionem induxiíTe , ob Id que 
á Paulo reprehenfum elle , qui autlor 
eft 3 text. in d. leg. cum de indebiio, ff. 
de probat. etenlm íi hoc verum eflet, 
alijs proculdubío verbis vrriufque lu-
rif- coníultí fentcntia proponerctur; auc 
fakim Paulus dlccrec; immo fi nulla ac~ 
cept'dationis ínterponenix iujld caufa fui t y 
tameíji ab alterutra dumtaxat parte dcctp~ 
ti Lino tmerltenerit, & c . Ve alias M i 
nucias , feu lulianus alebac in leg. ( i 
cvrñ'enem 56. ff. de paBis. Sed & fimí-
\ zm voluntatis conieéluram j alienam 

'prorías elle á mente Labeonis fuadec 
Jtext. fi perpendatur rede in di£l. leg, 
77. jf. dr contr. empt. Vnde fubtiliter 
magis dicendum eíTe exiíHmo , L a 
beonem minime ignoraíre,non parí bo-
nam fidem mutuo ccrrefpedivac con
ventionis, ex concrahentibus altcrum 

fine caufa Uberari , alterum obílci-
¿lum permanere 5 íive liberado ake-
ruteiex pado3iea inutiliacceptilacio-
ne , üve ex legis beneficio obvensrit; 
verum in prxlenci, non de i n u t i l í a c -
cepcilatione > qus paSum in fe conti-
nere folet , fed ea potius , qux vtiii-
ter in conventionibus ílmilibus inter-
ponitur , egiíTe, nam prout ftipulationis 
Aquilianas verbo , acceptilationem, 
qu¿e illam fequicur , fubintelligimus, 
hg* 3- c* de tranfafl , leg. 5, leg. patio» 
j f . eodem tk, lea pariter acceptilatio-
nis verbo, plerumque & cam, qux pr^-
cefsic, ftipulationem Aquilianam adíig-
nificamus, ve verbis Cu iacv tar . Hh. 5. 
obf. cap, 36, ficque procedit Modeftini 
definitio, de qua ¡n l . i . ff. hoc tu. quan
do enim acccptilationc eíTe interpoíita 
invenícur feriptum , rede , & vtilitec 
fuiílc celebratam intelligi debet, arg¿ 
tex.in l . jeiendu 30. ff.de^er. oblig. máxi
me cum vis deciísionis forma huiufee 
actus interponendi, nulla confideratio-
ne nitatur, ve in praaíentl.Hocpoíito, ü 
poft pertedam ex íuperioribus con ve n-
tionem aliquam re integra, ego ribiac-
ceptúfaciam legitime : putabat Labeo; 
me á ce minime liberatum elle , & íi 
tu ipfo iure libereris. Huius fenten-
cise fubtilis rat ioeí l , quoniam m pro-
poíita fpecie , ñeque per novatioríem 
prxcedentem , qux contingit virtute 
Aquilianx llipulacionis, ñeque per íub-
fequentem acceptilationem recipro-
c i , íeu correfpedivi fubílancialis qua-
litas vulneratur : inde ex parte accep
tum facientis integra manere debec 
obligarlo , quiaconventionis nexus mi
nime folutus inteliigicur. Ecce caute-
lam, ve in huiufmodi conventionibus 
vnus dumtaxat obligatus maneae; de 
qua facían cogicavic Arillo á Pompo-
nio reprehenfus m d¡6í, leg. 1 . ff. de ref-
c 'md.'^end. Non vulneratur qualitas re-
ciproci per novarionem 3 quia loco 
aclionis , ex vendico puta , alia ad ío , 
nempe certi condidio fubrogatur \ i a 
quibus terminis , ve in fuperioribus 
á i x i m u s 3 non tam emptio vendicio 
claudicat, quam diísimiies pedes , íeu 
parees habere incipie, coníervata re-
ciproci qu alicate , leg. 20. §. fi». f**~ 
6ía leg. z t . ff\ iocati. Si enim, fada 
novatione 5 contrahentes íubülterenr, 
nec vlterius acceptilationem mcerpo-
nerenc, prout contingere poten:, ce-
fíe Bacobio ad T v e * i W . z. d:!p, 09. 
Í/?/. 3. Ui . c . &C palam ekp dubitarec 

neeno 
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nemo Lábeoiiís íencémiam ve ra ra ef-
íe ; nam quid interft , debeas mihi prx-
tlum attlone ex veodko, an cerci con-
didione dumcaxac, quse &í pridem quo-
queex primaconvctione compecebat? 
Similiter poli novadonem fattam , inTe-
iquiica accepsllauo , non yulnerac quali-
tacem reciproci, quse minime ex emp-
to a6\iüiie,m , íed eam , qaar ex ¡lipula-
tione competeré inceplc , extinguir; 
non i caque eius vircuce á correípeitiva 
obligacione perfona ea Uberacur , quse 
iam pridem per novacionem vcilicer 
-exempta erac: quippe , íi non inconti
nenti poli: novationcm fa¿lam , fed poli 
aliquod fpatium temporis accepcilatio 
intercederec, minus dubitabiie vldere-
tur reciproci qualitacem contra bonam 
íidem cunventionis, nullo modo vul-
ncra:am elle, quid ergo interft, ex poli: 
fado van in continenri accepcilatio in-
terponatur? Etenim , díveríís conílde-
racionibus \ \xc tieri incelliguntur ; no-
vatio , ve íubítituacur certi condidio in 
locum adlonis ex vendito ; feu verbo-
ir um obligatio , loco obligationis ex 
confeníu , idque contra bonam fideui 
conveationis minime eib : acceptila-
cio aurem , non in id intercederé ere-
di poteft, ve íedicee, perlona exima
te, r á prior! obligacione reciproca, 
qajc nuil a hodie eA ex parce lUpulan-
tis; fed in id dumtaxac intervenire in-
teliigitur , ve nova verborum obligatio 
extinda permanear. 

2,0 Eadem diverforum refpe-
Buum radone niticur , quod Labeo no-
íler forfan hoc eodem lib. 5 Piihunov 
aiebaC¿«/*8 §. accepto i Iterjíc. deñujue 

j f \ hoc 11. ib ídem enim fi fervus eom-
munisTicij, & MÍE v i ) , ílipulétur á T i 
fio domino centum dari; tota ftipula-
tio Mseyio quarritur , cum pro parce 
cidem Tir io acquiri non poísic, leg j i 
üuo 17. mntío Oifámo 5 j f . de acejuir. 
rer. dom. pariter íi poftea á Mxvio do
mino acceprum rogec , vniveríum ac-
cepcilacionis coramodum 3 ob eandem 
rationem Ti t io acqu'ric (idem eciam 
fortiori racione procedit, íi nominatim 

1 iripulationem, ó¿ aecepciiationem con-
cipiac (ervus in favorem alterius ex do-
•miois, vt ex Ik. tex. conítat, fed diffici-
liorem caíum depingimus ) Nec incon-
venit eandem elle , qui & obiígatio-
nem , &liberationem acquirir, i r ib'u 
dem Confuirás fubiangicimmo^ quod 
íocij condomini fine , ve paricer ibi-
¿em indicacuf | quomam m feparads 

a/^ibus, quod attinet ad ílípulationemi 
fervus elle Mxvi j dumcaxac ince-liigU 
tari quod ad acceptilacionem vero, T i* 
ti'] fervus cancummodo coníideracur; 
nec fociecacis communio efticic , qno 
magis per fervum verique domino ac-
ceptilationis commodum quarracur ; [i* 
quidem lucrum hoc , non prius ad Míe-
yin m perve nit 3íi ei forfan expediatjqua 
illud Ticius, idemque focius fenferir; 
itaque non immediare per fervum M^e-
vio acquiritur , quod quidem effíci non 
poflec, fed in confequenciam per me
diana Ticij perfonam, & illud quoqus 
Msevius fencit. Ex his igitur paricer iu 
íuperiori principali fpecie dicendum 
videbatur, quod licec immediare per-
fona aliqua eximí nequeac á eorreípe-
diva obligacione , falvo man en te con
ven, ionis nexu; previa camen novatio-
ne,mediare eximipofsic, cumaccep-
tilacio non relpedu prioris obligacionis 
excindse , fed intuirá pofterioris íub-
rogaca: inrervenire credarur. 

21 His camen non obftantbus, ia 
concrariam fenceciam magis lulius Pau-
lus inclinac, exiftimansjvniveríum con-
vencionis iniese nexum diííblvi, eciam 
ab vno dumtaxac lacere accepcilatione 
legicirae incerpofica , previa Aquiliana 
ftipulacione ; Primó, quia cám novatio, 
quám accepcilatio per modum vnius, 
ve vulgo dicítur , habeocur ; ñquidem 
no alia racione ftipalacio Aquiliana pr^-
cedij, niíi ve accepcilatio legitime íequl 
pofsic in fimilibus convencionibus, vn-
de licec vircuce acceptilationisv únme-
díate per fon a aliqua non exeac á con-
ventione reciproca, quie pro illa parte 
novata, & ex rinda eil; eximicur tamea 
ex eo quod agirur , 6c intencione , ac fi
ne conrrahencium, mediance' novacio-
ne ; non enim novse obligationis acqui-
tendae , fed priftinse excinguendxcaufa 
principalicer novacio incerponicur. Se
cundó , quia 6¿ ü fubftituta certi condi-
dione in locum adionis ex ve dito, per* 
manear adhuc reciproca prior conven
ció ex d, i . 20 §. fm .ff. ¡ocatr, cum camen 
inprseíenti non eo animo fubftituatuc 
adío illa, ve qualitas reciproci illibaca 
íer'?erur, fed pocivs, ve excinguacur, M. 
eeílec ; ex ípfa intentione agentium 
perinde habecur, ac íi nulia previa no-
vacio ne , accepcilacionis vircuce , vnus 
eorum dumtaxac iiberacus ciTec. 

22 luxea hxenon iricommcds 
accipi quoque poceft cext, ¡n leg, C««Í 
emffvr U 0 4 f re/cwa^end, ibidem snim 
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Julíanus aít: p p h é íi emprori vendícor, 
\ el econcra, accspcui-n faciac; in vtro-
,cue caía , volancas eorum ollendicur, 
id agentium, vt á negocio diíccdatur, 
perindeque habetur,ac fi incer eos con-
vemiiec, ve neuter ab altero quidquam 
peceret. Hoc aucem procedit, non quia 
inucilicer interpoíita accepcílauo caci-
tum paecum de non petendo in fe con-
tineacquamvis 6c hoc alias ver ísimum 
í ic; íed quia ab vno lacere in prxMenci 
acceptilatione interpoíka, precedente 
novatione , id agunc contrahences, ve á 
negotio priori diícedatun id veró,cum 
pro parce dumcaxac íieri nequeac; vi 
ipía ex propria natura adas, concingit, 
periade a c ü i n t e r e o s conveni í ie t , ve 
neuter ab altero quidquam pereret.Ve-
rum in ípecie hac , ve quod diilum eft 
appareat evidencias , monee lulianus; 
accepedaeionem non piopria virtuce» 
5¿ ex le , íed poteítace convencionis 
operari, hoc eft , precedente Aquilia-
na ftipulatione , acceptilatio ex pro
pria natura nequelc e/ainguere coeius 
convenciones prioris nexum ; íiquidem 
non cám anciqua , quám nova per eam 
obl gacio coilicur; valec eamen id effíce-
fe v i , 6¿ poceftace convencionis, quo-
mam & novatione, & acceptilationey 
veriíuniliter actum inter contrahences 
credicur, ve á negoao difeedacur : ex 
hoc camen communem, 6c pía na m hule 
t cx . per D D . tradicain intelligentiam 
mininac improbamus ; inxea quam, 
vniuícuiufque concluíionis tere íingula-
ris tex. eric, ecce cas. 

15 Fa6ta confenfu convenció-
ne emptionis venditionisjocationis co-
duclionisjíi vnus dumcaxac poceftace le-
gis ab obligatione exirnacur,alcer quoq; 
vi ipfaliberaeus manee, Lbona jides, 50. 

j j ] de a B . empti. Idem concingic, íi per 
padum > abfque vlla caufa fadum, aU 
terutri liberacio obveneric, l . f i corñ'c-
nen í 5 6. ff. de pachs i ídem quoque , íi 
per inucilem acceptilationem , in qua 
racitum de non petendo padum con-
Únz.tüvJ, enm tmpior 5 fije re/cmd.yend. 
ídem deniqueprocedit, fi per accepei-
lacionem legicimé fadam , precedente 
Aquiliana ftipulacionc , y ñus dumca
xac ex conerahencibus liberecur , ve 
ex noftro texc. forian íingularieer pro-
batur. 

24 Verumcamcn, quid eric di-
cendum , fi concrada empeione vendi-
tione j poftquam rem cradidic vendí-
tor, pretium empeori accepeur^ faciac-r 

Ec quidem in Hoc difficili articulo pa-
ricer diitinguendum mihi videcur j aun 
enim animo expreílo recedendi á con-
ventionc acceptilatio interponicur , auc 
íunplicicer imervenic. in primo ete-
nim caí'u, per acceptilationem , aut pa
dum , nihil agicuc, &. precium adhuc 
cfíícacicer vendicor evigere poterit; 
racio perípicua eft, nam cum ex parce 
accepeum facientis reíolvi convenció 

. non pofslc, niíi repeticis perfedi, 6c non 
dum impleci contradus, cerminls, /. ab 
empt'.ont- 58. ff, de pati^ 5 de quo nihil 
eft adum ; in cocura adhac pro illa par
te reciproca convenció íuftinecur; quo-
niam ex vi íubftantialis qu al i caéis recí-
proci, auc cocus coneradus diíTolvi, auc 
inceger mane re debec; Uon obftac a, i . 
honapdes 50. n pnt , fj. dt a el. emp. ib l 

enim poceftace legis evenic , ve vnus 
dumcaxac liberecur , quam vis res ince-
gra non fie; quod quidem privacoruni 
padionibus effici non valec, /. 1. ff.de 
rejcind.~\ end. iunda i.-jirt. ff.de fuis^T le~ 
gn . eiufdem camen inris poceftace eode 
rempore fingkur vendicorem , ñeque 
vendidiííe , ñeque cradidifle, ve rei vin-
dicacionem ipíe exercere pofsit. In íe-
cundo vero caíu principali,nempc qua-
do acceptilatio íimplicicer, & delibera
re interponicur; 6¿: íi nulla iufta prece
den s caufa incerveneric, empeor carnea 
liberabitur, L f i tibí hrakntmnem S-jf-
c a i i , quoniam cum re non Icegra , ne-
queac induci animus recedendi ab ini-
ta convencione , donatio preíumkur, 
ne luílbrié incer íe le coníuleó agerc 
contrahences videantur. In bis autem 
terminis qualicas reciproci minime le-
ditur , nam ve in íuperioribus diceba-
mus , induda donacione , non pro illa 
parte coneradus deficic, fed implecus 
perfedé incelligicur , / . ^6 . j f . de paóiis, 
proue 6c cum iufta aliqua incerv en lente 
caufa precium vendicor empeori reraic-
tie: an vero in fpecie hac donacionis in-
dude , re evida, empeor adverfus ven
dicorem adionem ex empeo habeatí 
Preíencis loci queftio non eft. 

25 E x his racionibus mello-
rem forfan lucem accipiune cexc. ml'egj 
I . leg. y. §. item ¡ otejl fíi^ri , ff. de re í . 
dnd.^er.'a, íi enim poft empeionem per-
fedara inter pupillum , &alium quem-
piam ; abfque aucloricare rucons pupil-
lus pad^ fie, nepetaeur á feñpfe quidem 
liberacur, alter veto obligacus manee, 
d. I. !. ff '. de refetnd, Ütn'á. & rac.10 «ftí "5 
(Cumpi-Q parce pupIUi uon pofsic cóven-

tío 
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t?o difíblvl 5 & urnpliciter confulto pró-
mittat venditor 3 poca » á pupillo non 
petere , donare perip cue intelligicur; 
Ve paricer procederé dixiiimSiíi eo tem-
pore, quo pactum fie, pro parce ems , ííi 
Cüius ravoré interponirur , nequcai: dií-
•folvi conventio , quia impleca ell. Sin, 
poit empeionem vendicioneir^ pe ríe de 
fattam i incer emprorem pupillum , &C 
•venditorem cenveniát abíqi:e auctori-
tace tucoris, vt a cótractu recedarurjni-
liii omnino actum céfetur; non íecus/ac 
ü ídem ínter maicres 15. annis covenií-
fec, tune , curn res, integra non íic, nec 
termini pcrfeüx > 6c non dum implerx 
convencionis, repeciti eílent; aut enim 
jn tocuni d'ílblví, aut mutuo individué 
fulVaieri debet reciproca conventio;íic-
que Incelligendus eít tex. m d. i. 7. § 1, 

'^l'crj. ítem pofeji (jUcír '^ff. de re¡cind,~\end. 
claré ergo dignofeicur, quod actinet ad 
•pupilii períonam , non canden) ratione 
contrahendae , ac diílblvendx hmilis 
conventioniseíTe , /. 13. §. umep. ffm de 
déí. e/z/pretenim cum de contrahenda 
tbl igatíone agícur , non ellpars veluc 
prohibens concreri índividui perfe-
éXe perdudi,qu^ vniveriam formacioné 
concraclus impediat; quando vero agi
tar de diílrahenda convétione, ell pars 
concreci Índividui perfeóte fuL-mati>vew 
iuc prohibens, que vniveriam nexus re-
ti.net cauíam, 6c obligationis interítum 
impedk j íacir racio tex. in /. 34 ¿f. de 

JerviT. Rul t . Vídendi í'untprazter Fabrüj 
&: ordinarios Keiius 1. diffév, cap. 4. 
D.Santos ad «Anfioncin d. I . i . f f . de re fe. 
I'ÍWU. iunttis his, qnx diximus adtex. 'm 
LfiurJJ-l de Aut l j i ' . íucor. tnjtne. 

S E C T Í O V N Í C A . 

2.6 IS Omnibus aptifsime ad-
iungendas eKÍllimamus 
tres alias fumme difficí-

les eiufdem Labeonis quxiliones, qux: 
ÍX iibns eius 1. & 10. pojicriorum de-
fumptx í u n t , él ex didís hucufque non 
modicam lucem acclpiunt, cuippe ad 
z á m ínter íe íe connexos j & virtuue 
quadam relationís mutuo dependen
tes , &C coníequentes ípedant. Aitigi-
turLabeo üb, lo .pojhr , m k cum /. % 4^. 
ff.de p'ientfJ'oYibui, non íolum vendito
rem liberar! 9 verum & fideiaflbrem 
quoque eo nomine datum eíficacker no 
teneri, eo £aía>quü illa voluacasjiaten-

tio ea legís approbeturfuiíTe, venimiru 
venditioníbus laciis probidenter oc* 
currei et: eo magis, feu ea potiísimum 
rat one i ne alioquín íntegra perma
nente fideiiiííoris oblig-ationeí contra 
mentem iegis alia vía conventio ínica 
effetlum íorciarur. H x c ci\ fenr.e ad li
tera Labeonis íententia alaboleno p o-
poíita, & tacite approbata, quam variéj 
& contase latís e x D D . pane i accepe-
runt. In hoc icaque periculoío5& ambi
guo paílu partim ex dxíisipfcrum,par-
tim ex propria penu iam periculoías, iá 
probabiles demonítrabo viasprecipu :s, 
ne nollram íequi rcluclantibus proptec 
necefsítacem s aut libidinein > cranfitus 
deheíati 

27 Et quidem pericuiofum eíl 
dicere Labeonem intellígendum clíe de 
lilis venditioníbus, quibus res lacra, auc 
rellgíoía, homo líber, aut re-s alia, quae 
comme cium effugít, in conventionein 
deducitur,de quo late D . Retes in M.S. 
dd tex. in /. ¡merJiippílamem^. fácram^ff* 
de~\ey. obl'g, D . Laurentius Sancos ad LiK 
cmium (ib, L.líber: J O . í j . de comr.empj 
etenim harum rerum vendido , aut ín
ter feientes fit; aut ínter ignorantes ce-
lebratur; priorí cafa i pío íure nulla ven-
ditio eíl:,ac per confequens fideiuílbr no 
obligacur ei oblígationi accedens, quis 
nec naturalcm quide oblígationempro
ducir, In fecunda vero í pee le, tám prin-
cípalis reus, qua fideiuílbr obligan ma-
nent, nec lege vlla ab oblígatione ea II-
berancur, qux ex imagine quadá vendi-
tionis in favorem bonx hdci emptorís 
odio venditoris decipíétis inducítur, ve 
in ñiptrionhuy di dum manee. Cxterum 
Labeo coperte íupponic no folum reúna 
principalem, verum 6¿ íideiuílbré que
que venditionís nomine acceptú libera-
rí ab ea oblígatione 5 qux iure ipfo vires 
fortíta fuir. Eadem ratione excludituc 
lex lulia de fundo dotali; S¿ teftamenta-
ria quoque,qua teilator quid ex hscredi-
tate,6¿ bonis luis extra familiam aliena
re direóto prohióet;facit tex. in /. 5. §. 
4. & 5 j j .de don a i . tmzrl 

18 Sed nec tute Labeo eo in cafa 
accipitur,quo mi ñor ad ver fus vendido-
ne factam ex ediclo pr^toris reftituirur; 
prxter quod enim no nifi improprie ni-
mis prxtoris edidu lex appellatur, l- qui 
^¡.'eian-.e 102. de ^eriu figr/ijicatione lün* 
•¿ta íeg. 7. ín pr;ncip. j f . 'de ¡are de~ 
Uber. ht iUud quoque fimilen^ ínter-
precationem exeludie j verum fciii-
c¿c ma elle auxüium rellitudonls. 
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quod propter imbecilicarem setatisfa 
vorabiliter mlnoribus tribuitur , íide-
iuflbribas prodeile femper : immo ia 
contracium regula recepta ítat, vt indi
car Coníukus m i . 3. §. 4. o fie. Jed an 
hocijfj. de minor. iunítis Vinio <•» Juis au^ 
reís ¡cleBis quajiionibus íib , i . cap. 11, Ba-
cob. ¿td Treul.yol. 1. difp. 1 1 . íhj . I . ín, 
1). Antonio Gómez tó. 2,. yar, cap. 14, 
íunt tCX. in (. i . & z. C. de Jiáeiiíjj'. minor, 
facic tex. i n (. 9. c. de prxdijs, aiijs 
rtb. minor. videndus omnino Akamira-
nus Hb. 1 quxji.Scxb. m l . $9 j f . de acc¡. 
hxred. k num. 7. Ruríus fie refti cutis mi-
rsoribus s &: quodanimodo períbnaliter 
ab obligationeexempcisaninime time-
tur , quo magis per mandati adionem, 
quse cleganter eiujmodi atho in praríenti 
appellatur,hüc eft, recurfus aclio,quam 
obiigatio fideiuílbria in íe continec > ad 
pupilium perveniri pofsit; quippe eo-
dem rellitutionis auxilio adveríus íide* 
iuílores quoque minor iubatur, quod 
quidem ¿S¿:pupillo prodeffe, 6¿ crédi
to r i , quilibi ^vigilavit, damnofumeíle 
non deber; nam & íi pro pupillo abíque 
rutoris auótoritate nacuralker dumta-
xat obligaco, íe mocis terminis referip-
t i Div i Pi), aut pro furiofo, 6c prodi
go , iam pridem anre furorem, vel in -
terdicHonem , fimiliter tanrum natu
ral iter obftrictis hdeiuíTor interceííe-
r i t ; efficaciter conveniri poteric , non 
alia racione niíi quía hiíce íideiuflori-
bus , qai pro fimllibus perfonis Ge obli-
gacis intercedunc mandati adío non 
Competir , i. JVUrceílus 15.^. de f ideiujj . 
ve rc£te omiísis Cuiac. & Doneli "m 1. 
6. de'yer. oblig. Fabri ¡ib, 8. conitti . cap, 
6. Bacobij ad Tteití.liol. i . difp. 18. thf, 
5. l ir . B. ycrfv'. Ccefí-Kwwjatque aliomm 
¡terpretacionibus, eurn difíiciiem texc-
accepit Altamiranus hb. qucefl. sc<eb. 
m ti 117 JÍ* de ver, oblig. iun£la /. 88. ̂ f. 
de reg. mrts. 

29 Denique inrubtiliter La-
beoadeas excepciones refenur, quae 
virtute paeli in rem concepti , quod 
pafsim in iure pro lege accipitur , 6¿ 
lex appellatur , principali reo adquirí, 
& accomodari íolenc; hse enim inrer-
dum , & tideiuflbri competunc, quam-
vis mandati adionem adveríus reum 
prínc'palem habiturus non fie, puta, íi 
vinculum aequitatis, quo íolo fuílineba-
tur rei principalis obiigatio, ipío iur'c 
per paclum fublaca fuerit, vt in fpecie d. 
I* defidciujj. éc m l . ¡iichiim 95. 
4-#' íed magis cune fideiufío-

r i proficiunr, cum regreñum adveríus 
mandatorem habiturus eít, I . 2.1. §.". Ir. 
tuntia /. ifZ.jj.de Vati i^ §.ylt. inji. ae re
plicar, L 7. §. I . cum miíie alijs de ex-
cept. Altamiranus d.bb. i y i f r s j i , 5c 
boUt tn d. l .%9' ^> de acqmr. hccred.n.S, 
& 9. Cxterum quls fanus non videc, 
pado ferian , íeu invci-li acceptilatione 
interpoíita ex parte venditoris, neli« 
ceat emptori rem venditam petere, in
elegante r d ic i , cune legem voluiíle ve-
ditionibus oceurrere. Longe minus ad 
exteras excepciones tranícendencales, 
iuíiurandi, ícilicec, rei iudicatx , tran-
fad:ionis5& rimiliüadaptatur rede La-
beonis fententia , quee non niíi abíurdc 
nímis leges venditloni oceurrere vo-
lenres appellari valenc. Immo ñeque 
ad cam doli exceptionem belle accom-
medatur , qua: minoribus 25. anuís 
dolo circunferiptis lege Lsecoria tribui
tur , d¿ fídeiuílori quoque datur 3 dt I , 1. 
& 2. cum fimilibus y C. dejideiuj]. tut. A l 
tamiranus yhi proxime num.jin. Quippc 
virtute huius legis, quse nullam ipío iu
re conventionem reddic, ve rede An-
tonius Fabcr exiilimat bh. 8. comeé}, 
cap. 4, $¿ ipfius conventionis bonos fí-
dei natura expoftulac 3 non tam reusa 
& fídeluílbr liberan , quam inicio mi-
nime obbgari dicuntur: ícd nec magis, 
iuxta interpretationem hanc s lex La:-
toria venditionibus, quam ca:cerís adi
bas minorum occurriííe rede dici va
ler. Scnatuí-coníultum aurcm , quod 
Sevcriimperacoris cemporibus fa¿tum 
eft , circa i;lienaciónem prsedíorunx 
ruilicorurn , aut fubvrbanorum , de 
quo in lev. 1. & per toturn , f j . de rebus 
eorttm^Quhc. l i b . j . olf. caf. 24. Fab.í/er. 
25. err. 1 o.D.Olea de cefi, iur. t i t . z. q , i . 
& 2. D . Reces de prohib. l/facap, per 
legg. ad orationem D.Seyer't Arias de Me-
fa yar. lib. 3, cap. 28. D . Gonzálezm 
cap. nulü extra de reb. Ecclcfix : & ref-
cripca Scveri, 62 Antonini, de quíbu? 
in l . zz, /. 8. /. 30. Jf. de ture fifei, iundis 
Culac, lib. T9. obf. cap. 1. & D. Amaia 
ad tiíítlum , C. ne jlfcus rem , quam yendi-
dir nurn. 30. & 3 1. /. non licet 46. L 0 * 
offictj 6z.ff.de centr. er*pt. iundis Cu
iac. lib. 16. obf. cap. 15. Dónelo /»/. 
principalibiiS ,Jf. de rebus crediris 1 Fabro 
in ratt pr^d¡6i. lurium , 

D o n e l l c & O f -
fuald. Ith, 1 2. comm.cap.t2,. Labeo noílec 
annis pluribus pr^ceísicífruftra igkuj ad 
has vendicionum prohibiciones,o^fimi-
les porteriores,de quib9 Don.ó¿: ÜÍIUÚI. 
hb.? . c^ . c^ . jp . emsop ín io adaptacur. 

Vnde 
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30 Vnde his,5c alijs omiTsÍs,meo 
iudxio , Ion ge aberrantibus á mece La-
beonis incerpreiacloaíbus, cequeceitií"-
fimum m l h i vldetur , 6¿ pr^dencem lu-
r-lconfuici íecenciá da Ug. i z. uba í . refe-
rendá eiíe,tum qala,rimplicicer fada le-
gis mencione , decemviralem legc fub-
intelligi vulgare eit; cú quia precipuas 
eius inrerpres Anciftius Labeooccurrie 
frequécer ; 6¿ ilüs in cafibus Cooíulci af-
fercioné elle capiendam, quibus non di-
recle, 6c compercé per legem vendicio-
nesjíeu alienaciones inhibentur; Imó eis 
ex menee, <S¿ incencione legis dumcaxac 
oceurfam invenicurdn quibus fpeciebus 
raca exilíente ipfo iureconvecione, i u -
ílis incerprecacionibus prucientuni,c.iin 
reo, quám tideiuílori eius, excepciones 
accommodancur. Id enim in praríend 
Labeo non oblcure indicac; quippe non 
z i t ^ u ^ n ¡t% ymBtttfUÚ prohibec, auc cum 
íex ty&iadkéoiithm oceurrh intentivé , & 
directo; quo cafu perfefta lex prorfus 
términos ipGus convécionis enervarec, 
ac irritarec, Vlpian. inf rag. cu. 1. §. «̂«̂  

' f rohthti'i l . non dubiutn 5. C deív^, iuilCtis 
Cuiac. l ih . 9. vhf. cap. ^o.Vinío I b. 1. /e-
l e thcap . 1. D . Ferdinan.de Mendoza 
de paBis I b . l . cap , 4, ». 43 OiWvú.bh. 
i . cow.Don. cap 17. Fab. 6¿ Bacob. der, 
87. err, 9. D . Retes de don.xt. cap. 1 9 . D . 
Zamora ad Gaium m l . 88. Jf. de hgred. 

. i n f i . a » u m . ¿ . íedimmo ait, cum íexlren* 
dinonihus occ t r rere^ oÍHsri. j quod eveni-
re tune incerprecamur, quando ex ali-
qua d'ípoíitione expreíla legis colligi-
tur , ob identitatem racionis, vendicio-
nibus , feuproprijs fimilibus voluntarijs 
alienationibus providenter quoqueoc-
currere voluiíTe. Sic ergo primurn pro-
babile exemplum , quod deíumicur ex 
tabula 5. §. fin. apud Gotofredum ; vbi 
lex bona eius, quiprodigus, auefariofus 
eííe incipic , agnatis gentilibuíve com-
miteic ; quibus verbis vircualicer incer-
dicic prodigum, & furioíura admini-
ftrarione, 6¿ diftraftione eorura ; poli 
declarationem itaque , é¿ decrecum 
prxtoris nihil huiufmodi per fon x face-
re poilunc, quod irritum non Cm&£ con
tra legem ; vnde ñeque vendiciones ab 
ípíis facía: ipío iure confiitenc, ñeque H-
deíuíibres eo nomine dati tenebuncur; 
niíi decipiendi, auc donandi animo in-
terceílerinc. Verum quid íi anee incer-
ditlíonem,vendiciones prodigus, a¿ fu-
rioíus fecerint, 6c nomine eamm íide-
íuílores dederinc í Proculdubioin hoc 
calu convetiúones labíUlen:, deíicienw 

dolo maloempcoris. A í t c u m fe blfce 
alienacionibus probide oceurrere vo-
lueric, quse inconfulto, 6c parum fir
mo iudicio celebracae func, pro^c ex l e 
gis eiuídcm proviísione manifeire de-
dacicur; re bus integris maxime^e xcep-
tío nomine funoíi,& prodigi ex poít ta-
¿fco curatoribas eorum aecómodabicur 
ex mete legis; qux quidem defeníto pa-
ricer liberabit fideluílbres; 6¿ quia iuíto 
errore decepcieodé legis beneficio porl-
r i debéc quod cauí^non períonis induU 
dum peripicicur; óí máxime, quia alias 
recuríum adveríus reos principales pee 
mandaci adionem hablcuri funt; ñeque 
enim iulla prudencum interpretacio, 
qux intencionem emptoris exeludir, 
precio redditOj vel recento, hdeiütíori-
bus,qui in coníuko fidern íuam incerpo-
fueruntidecriraentum aüerre deber: íe-
cus licec procede ice, (i poft inrerditlio-
nem pro furioíb,o¿: prodigo iam pridera 
naturalicer íalcim obi gatis fideinilores 
adhibiti, óc fuícepti eííent, djeg- Maree* 
lm 2,5. prouc fíffvú accepca eft, j f dhfiée* 
tu¡jor. faciunc oprime cradica á Becerra 
injuis dtfpHt.Salmant. hb. cap. fin* n.Jin* 

31 Sic fecundum xqueproba-
bile exemplum, quod defumi valec 
te bala 1 z . quntdt ff/jier. ¡up^mentum i n 
p r i n . apud Gotofredum,vbi lex fub pce
na dupli in facrum dedicare rem, de 
qua controvertía crac, vecabat;qux qui
dem poena , hoc cafu , parti, cum qua 
lis erac , non fiíco applicabatur, / fin.Jf. 
de Itttgiafis, qux ex (ib- 6 Gt i j ad ilUs le-
ges defumpta eíl. Cum igitur ex difpo-
íitione hac manifelle colligeretur,men-
tem, &c intentionem legis fuiíle vendi-
tionibus , feu alienationibus rei litigio-
fx oceurrere, ne res, de qua lis c once-
ftata erat, iudicio fubduceretur; prx-
tor eius voluntatcm fequucus 3 pro-
hibitis hifee alienationibus , excep-
tionem vendkori adveríus emptorem 
accommodavit, ita tamen ve venditor 
pretium , quod accepic , d¿ tantum-
dem poenx nomine ti ico prxftarec, 
/. 1. iundlo Cuiac. «¿DT/ZJ 112., de //r/-
g'ofit , fifi, de luref i fci . Hxc aucem ex-
cepcio ex m ente legis inducía,fideiuíío-
r i quoque vendkoris tribuicur eumque 
liberar, quoniá prxtor tocam obligatio-
nem prorfus improbavic, arg. tex, tn l.fii 
maíier 16. §. yl.t¿ 44 VeULfarum ; eo ma« 
gis , quod per eiufmodi adioncm alias 
ad reum pervenirecur , acque ita per 
obliquum vires forcirecur convenció> 
y z l n pc^fenci Labeo recle coníiderac. 

Z 4 IdCQ 
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Ideo vero íure ipfo tenet venditlo , 6¿ 
rieceílaria eft excepúo , quoniam prx-
ror irricare prorfus términos conven-
tionis non pocuit, ve lex, Senacufvecon-
fukam , auc principis aliqua confti-
tucio. 

31 Vnde inceUlgitur tex. alias 
diíílCilis f* L fi ¡ácns 16 ff. de conirahend, 
cn.p. vbi, íi íciens emero ab eo , cui bo-
íiis incerdidum fuerat; auc ab eo , cui, 
intra tempus ad deliberandum conceí-
fum , pretor quid ex harredltate diftra-
be re prohibuic jdominum me non fu-
turum ex caufa vfucapionis Pomponius 
afíirmac , fi forfan res aliena tradira 
emptori proponatur. E contrario au-
tcm ex co textu perfpícué evincicurjdo-
minium me acquirere poííe , temporis 
beneficio , eo cafu , quo ignorans bona 
íide á prxdictis perfonis rem aliquam 
emero; idque verum eft. C u m ecíi po-
ftea prxcor adionem refciíloriam fie 
conceílurus exemplo Fabianse, 6¿ Cal -
viíianac; interim tamen ipfo iure con
venció bona fide fada fuftinetur ; 6Í iu-
11 um inkium vfucapioni pracbec Nam 
6c ítacim ipfo iure dominiura acquire
re m, íi res propria cradeatis effec, five 
bona , íive mala íide accepiíTem , affe-
tlum tamen rellirucioni auxilio prxto
xis. Loquitur enira Confuicus de ea in-
tcrdicli 011 e a dminlftrationis, quae dum-
taxac ex mera iuriídiaione preroris ve
nir , & ipto iure nullum titulum aliena-

tioms non recidic ; puta cum mera tem
pus ad deliberandum conceí lum, quid 
ex ha'redirate prartor alienare prohi-
bet 5 /. 5. §. t i cum dual), f t ^ j . ff. de iure 
delib. aut quando Ínter tutores admini-
ítrationem dividit bonorum pupiili; 
vnive ex. eis tancum adminiílrationern 
tribuir , cuteros bonis interdicic; quo 
cafu, ti eo tucore auclore , qui admini-
ftracionem non habec, pupiílus alienet, 
ea procedunc, qux nuper di ¿ta manent, 
ve clare probar cexc. va /. 4. ^ de autlor. 
tutor, qux ex eodem Ubi 17. Pomponij ad 
Sahinmn deíumpta eft a prout d , í , 16. de 
contr, empt* & quoque j . ri'e xute'is 
1 3. de tejiam. tut. 17. de admir/ip.r. tut, 1. 
defideikjjl tut. Ex quibus evincitut eam 
mencerri Corifuki fuiíTc;dam in d. I. 16. 
modos illos intercicendiS adminiftra-
tionis, ex mera iuriídi£tione prastoris 
delceodentes, coniunxit. In exceris an
te m interdittionibus, quas pretor facic, 
iu xea le gis diípoíicíonem cxprel íam, 
aliud procederec, & quod ad vfucaplo-
pis caufam accinet, íalcim cum vero ti

tulo \ ífyhl ¡ex i J J i f ^furpdt cum titU-
lus á prodigo , vel furiofo accipientis 
omnino inucilis, 6L irritas fitj Cuiac. ad 
Paulum líkf 35./t«í. m i 4. § monbu^ Of-
íuald. lib. 12.. coment. cap. z i , l¡t. F . AU-
ter Becerra m/ws diffm. Salmam, ib , 3. 
cap. ^.num. 5. nec improbabiliter; ei fc» 
men adiungendi íunt omnino Galba-
nus d¿- yjajy. cap. 34. a num. 16. Keíiius 
Itb. 1. interpr. cap. 39. D . Santolaria r,m 
terpret. 2.1 per totüm ; led de bis íatis. 
Yidendi íunt circa exceptionem litigio-
íi Cuiac. in d.no'v. 11 z. de üisgk & bk* 
13. quajl. Pa pin. inleg. alienationti 13. 
vbi Antonius Faber familix £^c//-
cund. Don. 5c Oíiuald. í m 9. com. capa 
JO. lir, V . cum /É-Í/̂ . Broncoft. ce«r. 4. af~ 

J e n . 69. D . Olea r/r. 3. ^««jí. 11. per to-
tam , D . Goncalez cap. 4. extra, y t lite 
pendente nihií ¡nnoyetur. 

33 Tercium denlque exteris 
Ion ge veriíimilius exemplum deíumi-
tur ex íübuia 6. §. t gnum miuntlum apüd 
Gorofredum , vbi cignum ardibus, v i -
ncifve iunólum íolvi, ux t u tabu:a>. \ c-
tac. Etenim Labeo k h 10. poji. ex quo 
¿. l. ^S . j f . defiaeiujL deíumpta apparec 
de fuppeiledile domus cra£tavir, 6c de 
jilis vaíis marmoreis, feu ^neis , quae 
íaiientis aqux gracia in domibus funt, 
cxcerifque rebus veluti ftacuis 3 imagi-
nibus,qu2e celitiarum magis5qiiara vlus 
caufa in domibus inveniuncur , prouc 
perípicue contlac ex l. l/aja 11 . j f , úe fup-
leg. qux dumtaxat í imulcum d j . 46. ex 
eodem ifb. lo.poft. deíumpta eft. Inde 
hac occaiione non improbabiliter con-
iectamus egille Labeonem de legato, 6¿ 
venditione rerum domibus iniuneca-
rum. In quo quidem articulo , cum 
manifella lie legis intentio nollencis ali
qua occaiione cignum aedibus iniun-
¿íum folvi, Se feparari, ne venuftus vr-
bis confpectus ruinis deformetur , d¿ 
dedecorecurjapparet prxdi6ía prohibi-
tione venditionibus queque oceurrere 
voluiíl'e. Si icaque emptio venditio con-
ventione fadta eft ínter feientes; ipfo 
quidem iure valec, quoniam expreíia 
fuper hoc iegis prohibicio non eífc ; ve
rum ex mente legis excepcio vendito-
ri cribuitur , ne cogi poi'sic ipíe tignum 
ardibus iun£cum folvere ; eadcmquc ce-
feníio Hdeiuílbri eo nomine dato re¿hí-
íime accommodabicur, ne contra men-
tem legis per eiulmodi aclionem obli-
que compellatur reus: prolic;c ergo ti-
deiuíTori excepcio , qux in rem con
cepta eft , ve nimirum vcndiCionibus 

ex 
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ex mente legis occuírátur plenius, ai-* 
ceantunque hac vía erapcores ab hiíce 
convenñonibaí, omnino reo , g¿ fideiuf 
fore liberacis , eciarn fi aliqua racione 
tignum aedibus iundium i 6¿ vendicamj 
poftea íeparatum fuerlc. Non camen 
temporlbus Labeonis, quibus dumca-
ixac ex mente legis venditionibus occu-
rrebacuriufta interpretatíone pruden-
t u m . emptor , auc pretium amiccebac, 
auc aliquid fifco daré paníe nominé 
obligacus permanebac; doñee id plenio-
r i providencia, iuxta legis vokmtacemj 
& prudentam Inierprecacionem poftea 
D . Veípeiiani edicto , tSc Senacuf-con-
íulto teraporib9 DiviTraiani fafto anno 
Domini 11 s. AviolaJ^anfa^ic Cóíulibus, 
induaum , 6L íanckum e i l , /. 41, §. 1. 
turn j tqi¡ , \% 41. /. fenatus 45 j f . deleg. I * 
i fenatuí 5 % ff . de contr, ímf t \ L p n , cum 
a'ijs plvrih.jf.de damno in fd ioy ' . i . l . jÁun-
do CuhcJ ' 'h . l9 'ohf .caP. 19.CJe Jtdlfii ijt 
y r ' n a t t u Yidendi funt praTev Cuiac. S¿ 
Fabrum in locis commun, Don.6¿ OíluaL 
hh. 4. corn, caf. 35. repec. ad tex, >.n § , 
2,9. in{t. de rer, diuif. Bacob. ad Treul, 
"Vo/. i . d i fp .zo . t h f . ó . lií . *A% cum feq^, 
D . Retes de donat. ínter cap.y. d num. y , 
Icaque Labeonis tempeftace liberacis 
reo, 6¿ fideiuíTorc, beneficio legis a reí 
prarftacione; propter bonam fidem con-
tradus, empeor quoque auc excepcio-
nem pretij non dura tradici nomine ha-
bebac; auc perinde habebacur, precio, 
tradico , ac i i ñeque emilíet, ñeque tra-
didiííec; ve in fpecie eadem , beneficio 
alicuius legis á prec'j folucione empeore 
•libecaco , circa perfonam vendlcoris, 
7/6. 4.po/í.Labeo affirmaverat \nd.L 50. 
0] de aclion, empt, quse hoic ¡egi 40. fj. de 
pdeiuj. omnino coniungenda venic, fa-
cic opcimus cex. iñ k 89. iunetis ibidem 
tradicis ab Alcamirano i>h, 1 %¡\*kftl Sea* 
ho¡£ , ¡f. de a-rej. hesfed. Yidendi func prx-
ter Bartholum Curaanum 1 & Paulum 
de Catiro m ü, í. 46. Antonias Fabe£ á, 
i i b . %.conieB, cap. 5. Akamiraíius iih, 5. 
¿jhfji, SctfhoU rn I. j z y . f f , ae "Ver, cbl'g. 
Tinnu 11. D . Reces in M . S. de pdelujs, §i 
- 3. num. 50, & m A l . S, de obbg. natutáli 
infpetr. 2.. vurn. t t . íedlonge alicer. 

34 Nunc autem , ve ad deas 
reliquas Labeonis qu^ftiones taciamus 
tranücum, b-revifsime percurrere opor-
tec proprio ordine íervaco fpecles om-
nes 3 quse exilio hh. 1. fbfienór-ttyH de-
fumpesc in Pandeáis apparenc, quo fa-
cilius inde tégH>ti¿t&. & ¿ £ i jf . de acqutr, 
h&rtd . cedem ttb» decerptis, oí ad íu-

periorem tradatum fpedantibus, adí-
cus paceré pofsic. Agebac emm itín lé** 
Coníuicus de iure ceilamenci, & de fa-
cukace ceftancis circa diípoíiciones te-
ftamencarias ; primo dicens, in eo, quí 
teitamencum facic, non corporís íani-
tacem , fed integricatem mentís deíl-
derari, /. 2. f* de teflam. de qua Mer i -
lus 1 2, ex 50, luflfoi dec f. in L 9. C. de te-* 
j l a m . Cuiac. & Don. in l 3. C. iIIo t'n, 
Charondas libí%íyé^tfiétíh cap, 11. Pau-
lusZaquias qu<sji. medico legales rom. I»-
üb. z. t ir . i . per totum. Ve 6£ alibi ipfius 
mentís 5 individui iud'cij integrica
tem perfedam, ad validicatem ceíta-
mentideíiderabat Labeo, l .J i is 25. 

ff.de rejlamcn ts , yacs ex l'h. poj i . de -
fitmpta efl. Ynde, & qui terciana» quar-
tana , podagra, auc comicali morbo lai 
borac <, rede celVamencum facic, licec 
fanus non fie, eciarn eo tempore , quo 
febris incermitcicur, aut morbus vacaí 
Paulus Zaquias ÍOM. 1. Iib. 1. tir. ^ .per 
to máxime piéft. r. n. 14. & yux / l . 
15. per totam. Ob id que redíiibitori^ 
íit iocus ex edicto acdXum íi forfan fer-
vus vendicus illis mor bis laboree,/, y « i 
tertiana 53.^. de <td'l. eaicl •. Secundo 
ait, poíTe patrem filio Impuberi in fin-
gulas caufas fublHcuere peffonas diver
ías ; vnam fi filius vivo parre decedac, 
aire ra m fi exiftat hxres, verum ad pu-
be reate m non perveníat, L cum ex filio 
19. §• i-ff- de Pulgar 1: nec folum vnum, 
verum & plures quoque patrem fubfti-
tuere pofte , cam íibi, quam impuberi 
filio Labeo affirmat; hacque occaíioné 
agic de partibus, quas ex íubílicutionis 
caufa > iuxta veriíimilem ceftancis vo-
iuncacem , íubfticuci funt habitan, /. (I 
pdter 9. d, 1.19 § fiv.ff. deyulg . iundis 
Meriilo 41. ex 50. Infií decif. in l . y Ir, Q 
de impub. & altjs i PecroBarb. S¿ ordu 
narijs in pr¿edicÍ- tur. D . Ramos ad legg, 
y ü 4 relirj. 3 5 . 1 5 . Tertiojcum Offi-
lio , Cafcelio , 6C Trebatio, coníllíum 
teílatori cribuie ? qui cum ex filio dúos 
nepotes impúberes haberee, alcerum in 
poceftate, alcerum fui inris; volebat eos 
pro arquis partibus hxredes inltituere, 
invicemque ipfos mutuo fublticuere in-
tra pupillares anuos, d. I. cum ex filio 39, 
i n p r i n . f f . deyulg . de quoprgeter Barb^ 
m i 4. ^. i l l o n r . videndus omninoD, 
Zamora /*« M , S. dtl>gaús in rubrica n̂ , 
13. & ^ . Quarto diílerit Confultus dé 
conditionibus , quse inlticutis ha;redi-
bus apponurttur; quando exverií i-
nuil telta«úun> menee Ülse repecite ere-

dancai: 
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dantur in coharredibus lurc accrefcen-
di venicnclbus, vel in íublUcuds,/f¿'.^«¿g 
conii i io •¡¡y.m p n n c j f . d e cond.&' demmflj 
de quo Ketius Lb. l i 'mterpr , cap. 2.0. & 
l i b . t . c¿íp.i8 A m o u G o m c z 'uh.i.yariar, 
¿ a p . i z . n u m . 37. CT* ?2Í*W. 80. D.Larrea 
dec ' i j . y i . nttm.4 & 37. D . Ramos adleg, 
¡ ib. 4. rf/zV'. 37. « « w . 11. quoquemodo 
condiciones ipfe adiedlx , ex ipíius te-
ftacoris intentione, & verborum ipfo-
rum propriecate , redlam interprecario-
neinaccipianc, é d . $ 9 . $ . i , ff.de cond, & 
¿emonj tr . I. ín ter illam 2.17. w p w n c . & 
§. i . f f ' ,de~Verbor. f ign!j icaí - vbi ordinarij 
repetentes Albericas Gencibs, Culac. 
Gedeus, Rebufus, Aiciacus, c¿ Guiller-
mus Fornerius. 

3 5 C u m igiturj non minus quam 
teílamenti efformacio , agnitio hxredi-
tat;Sj& animi deftinatÍonemsó¿ facuka-
tem ex parte adquirenris deíideret; op-
time íuperioribus fpeciebas adiungic 
Labeo quoídam íingulares cafus, in qui-
bus forciter dubicari poce rae, an riinvi-
rum in coníequentiam alicuius actas 
gefti, vi quadam relaclonis, auc conne-
xionis, eiieiatur conícníus hseredis ad-
quirendí:, & agn o le e nd x h x r ed i taci s. 
litenim etfi antiquicus extranei hxre
des non alicer hxreditatem delatam ac-
qulrere poteranc , quam per legítimos 
adeus crec^onis, leu aditionis íolemnis, 
de q JO ad text . in le%, cretionum 17. C. de 
ture de [ib. VlpianuS in fragm, ttt. z i . § , 
crerio, íeg. aél-'ts j y . j f . d e r e g ^ u r i s ^ r x i C t 
ordinarios, Petras Faber hb. %, j emef in 
c a r . i z , Petras Gregarias lib. q ó . f m t a g . 
cat'-.i. num.6. Rcvar.íc auB. prudent,capt 
8. Cllaald. d i D n. lib. 7. commenr. cap. 
x . & 8. fuit caraen polka adniiiTum, 
non minus faólo^uam verbis expiieaca 
hxredis voluntare, acquiticionem pro
cederé poíTe; puta llhxres deiiberaco 
coníilio quid ex hseredicate canquam 
barres ateigeric, auteirca earn feceric, 
l e g . i o . l .z i . § .1 . 1.%%. ffJe aCjUfr. hared, 
§ nn. mj}. de háred. qual* ^ diff. Pecrus 
Greg. iib,^6.ftntdg. c a p . i . n u m 6. Cuiac. 
//6.9. obf. cap. 19. Dónelas & Oíluald. d. 
//'/;.7. com.cap.S. In. H . Slc pariter exol-
vere ritus, ¿¿ íolemnicates in teftamen-
tis, Oíluald. lib.S.com.cdp.ó in bonorum 
poíleísionibus Pecrus Gregor. lib. 41. 
fiftag, cap. z. num. 9 . 0* cap. 3. num. $, 
Don. & Oíluald. Hh 7. enmm c a p . j ^ . l i t , 
A7, in emancipacionibus,Vaconius im, 1. 
decUrat.i 6.num, \ t , Goveanus id - . i . yar , 
cap, 16. in manumífsionibus, Fornerius 
UbA,feU£U cap.'), Connanus lib, z. com~ 

ment. cap 4. num, 1, Antonius Gubcrtus 
l i b . i . <¡uitii .cap .z. & in plerifque alijs, in 
quibus , anciquis (oSemnítacibus ncgle-
¿cis, a£ius,ecri legitimi, nuda voluntare 
dumcaxac perhciuacur, 5¿ celebrancuc 

1 prox'me, 
36 Prima quxíl ioproponitut 

in legSlium 60.jf.de acc ju i^náx h^reú^Vd^ 
ter cnim filium emanc'patum heredem 
inllicuerat, e i f i i hgres non . j i V i , lervum 
íuum 11 be rum, S^haere^em elíe iuílerac. 
E x poft faClo filius exiíHmans patrem 
non fanx mencis fu lile , arque ira telia-
menrum iure faceré non potuífle, d. l .z . 

Jf.de tefiam. bonorum eius poíleísionem 
ab inteftato petierat,& ira ha-rediratem 
per aliquod tempus poílederac; de mu ra 
parrem fana mente ceftamencum fecif-
fe apparuerac. Quxtirum fuit, quid iuris 
infpecie hac fucurum eíler í iudic 
Labeo , íiiium ex certamenco hxredem 
fucurum, ac íi excaufa cellamenraria 
pro hxrede gcfsiílec 5 qui animum vc-
cumque agnofeendx hxreditacis ha-
buít, arg.cexc. vn / . j 8. j f . de h g . ^ . m n é í d 
/. 20 § ' , l . & z . f f . d e bonor. pej i contra tab, 
labolenus vero contraria exiftimavic; 
i m m ó filium ex cefbmenro mí ni me he
redé elle pofle; primó quia iiiico, ac ipfc 
quaíi inteltaci pacris bonorum poílef-
íionem accepicteftamentariam cauíam 
omitcere vi fus eft, ac per confequens 
íabíiitutioni locura íaCtum effe confti-
tit: fecundó, nam is nulla ratíone pro 
hxrede ge ís i lie ex cauía teilamentaria 
videri poteric, qui ve eam omitcerecex 
alia parte edicti vnde líber i bonorum pof 
fefsionem pecijt;faciunttradita ab Alca-
mirano/i¿?.í 3. p í e / ? . Sceh . in L i S . f f . d e 
optJeg. num. 4 . lulius Paulas , qui nocas 
quoque ad hos libros fcripíic cefte A n 
tonio Aguftin o bb.^.emenda (.cap I . düm-
taxat, veluc indifferens menee, Procu-
íum Labeonis íentenciam improbaíle, 
6c in iaboleni fentencia elle. Qaxli io-
nem hanc , prouc íacis infeliciter expe
diré incendunc in prxíenci Bart-holus, 
Gofredus, Cumanus ó¿ Brunemanus, 
Daerenus de acquir. h^red.cap .9. Done!. 
l ib .y . com. c a p . j . lft .C. & in ¡.fin. C de ce-
dk 'düsy Antonius Faber m l mdr€r.J9^Jf* 
¿s inofpc. tt-fl. A.nconius Píchard. in §.t,x 
eo i n j l . fuib. mod, tefiam. ¡nf irm. é ü m . 14, 
& de dccjair. hxred. cap. 10. 5:ica 
probabilicer fatis abfolvic eam Ciuac, 

n f p . Pap . m í . 7 9 - J f de h g . z . Huius igitur 
mae;-
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magnl virl opinione laudara & admiíTa, 
ne Labeonis noftri difhciiliinam fencen-
tiamociofetecigiíle videamur,nollram 
coniecluram líbencifsime adiungemus, 
forcafsis execris non minus pcobabilcm 

veriíimilem. 
37 Ve itaqoe ei aditus patean 

illam differenriam pricmiccere neceíle 
c í \ , quae feaiper nobis extare vifa fule 
incer contractas, &¿ vltimas voluntates 
circa terminationem , & operationem 
effe6:us acquihtionis, expedito eleclio-
nis fa¿l:o,quod adquiíicionem ipfam cau-
íat, vel ípeciticam ac certam obiigatio-
nem reddit. Etenim íi ais coatextu co-
ventionis per verba tradum temporís 
habcntiaelectio refervetur debÍtori,feu 
creditori; vel ex natura ipfa conventio-
nis fimplicitcr alterutri competac; vas 
riabiiis e l l , 6¿ in firma vfqne ad iitem 
conceftatam, vbi adío prior novari in-
cipit, Ug.l 1 1 . .1 58. §. I . j f . de^erb.úbíig. 
fin ex ceftamento eledio hseredi, vel 
legatario quibuícumq; verbis daca pro-
veniat \ invariabilis & firma eíl; ira ve 
quocumque tempore hxres,{ive legata-
rius ad fe rem aliquam ex eligib-libus 
pertinere conílituerit > vnica teítatio-
neiusomne legaci confumat, íive per 
vindicationem , fiye per damnacio-
Bem , legacura rclldum proponatur, 
leg. apnd lAupdium 20. jf , de uft. Ifgd-i 
ta ^ (¡uit ex lih. 2. poji Labeonis de fu mp ta 
cfti l.feyVi eleñione ^,jf. deleg. I . /. 11. in 
fneff.de leg . ld&^.f t ichum 9.ffM leg.i, 
Ratio autem huius difFerentise non aliu-
de petenda eft , quam ex eorundem 
acluum nácar a, & factorum diveríkate: 
quippe quando ex contrahentibus vnus 
cligit, propriam voluncatem terminar, 
& declarar, ex qua obligationis radix 
origi nem crahit; íi igitur per verba era-
Üurn temporís habentia, aur fimplicitcr 
eletlionem fibi refervavit;potefi: imper-
fede eUgere,& poli fadum teotaese ele-
étionis infufpenfo propriam volúntate 
fervarei inde doñee per conteftationem 
litis, aut fpontaneam íolutionem prioris 
obligationis facies mutetur , 6L extin-
guatur, rede variare pocerit, & adhuc 
plenius, perfedius eligere. Aft quando 
legataíiusjiaereívedamuatus eligit; no 
propriam 3 íed teltatoris voluncatem 
•terminac, & quidem non in iure, fed in 
fado , quo folo dumtaxat facultas eli-
gendi nititur ; qua volúntate vrcum-
que incepca, &: ad aclum direda \ eius 
vircus amplias fiftere, atque in fuípfenfo 
eíTeneqaeit; íed proánus invariabiliccr 

operatur, leg.fn, tn fine* C. commun. f*** 
dior. Ecenim eledione fada,& velut im
pedimento íublato , non ex volúntate 
hxredis venic adquiíitio, fed expriori 
teftatoris voluntare , leg. l/num ex fdmU 
lia úy.'rtprtnc.fj-Ae Ug . i .cpix indifterens» 
ac inconltans reprxfentari nequeic. V i -
dendi fanc D.Molina de primogJih,$.cap., 
z< num.^o. Pecrus Barbofa in dici. leg. 5; 

j f . de % . i .Lafarte de decima, cap. y . a n* 
51. Kefius lib. 2. imerpr.cap. fin. a «. íLu 

D . González in mp*<¡. extra de ture parr. 
38 Inde,quam vis in fado erran s 

legatarius, vel hasres eledionem fece-
rit; adhuc per fimllera eledionem fadi, 
non anirai,voluntas tellatoris dirigitur, 
i5¿ iure ipfo operatur invariabiliter j ira 
vt ñeque legatarius aliud pecere, ñeque 
hxres aliud íolvere pofsit, d. l.apud Jí t t^ 
pdimn 20. ff.ie opt. leg. í.ft is cui 19. jf. de 
leg.z. quamvis in conventionalibus ele-
dionibus ob nuper traditam rationem 
diverfum ppoccdat,facit texc. in l . fi non 

fortem z6.§ . l l-ff-de condiB. ind. videndi 
íunc circa expoíitionem horum iurium, 
&C conciliationcm curn íeg.pen.C.de cond. 
tnde!>m.Cuiac. Lb.Ü.obfer, cap. 3 5. Meri-»' 
las lib,3. obfer. cap.lo. & lib.z.pofl obfer* 
cap.i 5. & ex 50. lafl.decipn d.íegj 
pen.C.de cond. ind. Keíms lib. i . interpr, 
cap. 19. & cap. 50. niím. 49. Lafarte de 
decima , cap. 7. a mtm. 16. Andreas Kol; 
exercit. I ^.num, 111. OíTuald./ b. \ 4.C0W. 
Don. cap. 18. l i t .E .O' F. Altamiranus IHK 
2. quajl.Sceb. in i .n . f f .ds comp.num.S.D. 
Zamora ad Gaium m 1.6}. ff.de cond.ind: 
n u m . i i . 

$9 lam ad propoíitam quseftio-
nem n dj.60.jf.de adq. hzred. pervenia-
mus.Aiebac Labeo: filium, quifaifa opi
nione du¿tus , leu eo quseíico colore, 
quau pacer demensfuiflec, inteítati pa-
tris poílcfsionem accepit, poftea errore 
comperto , videri ex caufa teftamenta-
ria pro hserede gefsiíTe. Hoc mérito fal-
fum elle putat Iabolenus;S<: quia non po-
teft videri filius pro herede gefsiife ex 
caufa contraria, & incompatibili, ag-

* nofeens inteftati bonoru poíleísionem; 
& quia cauíam ipfam tellamentariam 
omifsit, é¿ ad fe pertinere noluit, dura 
aliam edidi partem, íive ialto errore,íi
ve callidicate,ampiexus eíl; ex qao pro-
tinus íubílitato fervo cam libértate ex 
volúntate teftatoris íanua aperta fuir. 
Paulas autem , 6c Proculum Labeonis 
fententiam improbare, ¿¿ in laboleni 
fententia eíTe, fubijeic. Sed an ipfe idem 
cura laboleno feucic \ Vcique, '6c in ea 

opi-
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opinione cft , quantum ad principalem 
decirionem attinec; nunquam enim iile 
.sthrmaíkt, ñlium in-pr^dicta ípecie ex 
caula celbnientaria pro -hxrede geísifíe 
-videri pofle, í . it .ff .&e acfu ir^kutreánJeg , 
z^.jf. eoaem. Verum focían Confukus 
h ic , ncc agnoícendx* paterna: hxredi
tad s ex teítamento , eiToré coir.perro, 
eriá adftante dolo , filio facultatem de-
negaret; nec üibilirucioni locum prod-, 
nus eíle faterecur : ipíe enim Paülus ia 
eadem ferme ípecie contrarium feníit, 
tñ Ug. Ciodws ClcdianíiS 9 j . JJ\ ae acijuir. 
hxred. vbi íi inílicutus in primo teftamé-
to vtiliter, infecundo invciliter, erro re 
dudus ex tabulis fecundís bonorum 
poílefsionem petat;locum ílicceísioni in 
te (la ti faétam non eíle conrendebac;im-
nio campe reo errore poíle h^redem in-
íHcatum ex priori re da mentó harredi-
tarem adire allegabat. Aft Papinianus, 
cuius fentenciam Princeps Severas in 
hac eognitione decreto comprobavit; 
ín contraria íententia fuit, exiftimans 
ícríptum ha'redem, de quo ibidem, ñe
que ex fecundo telVarnento ha'redem 
elle poí le , quod inutile repertum fnit; 
ñeque ex priori teOamento i quoniam 
agnofeendo hsereditatem ex fecundo, 
credicur ipíe ex primo hareditatem re-
pudiaíie. Etenim cum in con cu ría du-
plicis íx iocompatibilis rea , qua: in 
cedine pofierior eil, eiigitur.-vi ipí'a an
terior caufa deierkur, ce omittirur ¡ ac-
que illico, vel íubllitutioni, vei íucceí-
íioni legitima: ñz 1 ecus ex Papiniani, Se 
íaboleni íententia in praditn's iuribus. 

"Ñeque obllat erroreía£ti, vel inris,cui-
pabiii, vel inculpabili, electionem pro-
cetsiíibjYt Pauius aicbat,ciii Pomponius 
íufragarividetur, d.Li$.ffJe /eg,$J,zo, 

jf. de aqiui ¡>hfv¡d arcendiij.. 11 6.§. fin. fj-'Je 
rvg. iuria. Id nanque tune in con fideera-
tíonc eft, quando ex voluntare agentis 
propria a£lus íubllantia pendet,vt ín iu
ribus prxdiclis, & íi mili bus; non vero 
quando coníultó, vel errore , aliquo fa-
¿to3termini praparantur aliena: volun
tad, qua protinus abíque cunclacione3 
<5¿ fuípeníione operatur eftectum - íüum, 
íublato etiam caíualicer impedimento, 
dJ. iwff. de Itg. % tune enim vei eligen-
ti ipíi,vel alten' tercio, iex voluntad ex-
prcíR-, íeu tacita íabíerviens , invaria-
biiiccr adeundi facultatem , vel actioné 
legad nomine tribuitjVt in íuperioribus 
probatum manet. 

49 i Id aucem cum aliquibus mo-
'deracionibus definid, £¿ intelligi debetí 

nam primo requirlrnr • in concurfa ín-
compatibili, falrim exi í t imato, íubfe-
quentem , 6¿ ordine iuris, & volurtat'is 
lecundam caufam ele«51:am propeni; ex 
quo de fado faltem caufa prior deíerta, 
& omiffa , appareat, prout in fpeciebus 
laboleni3& Papiniani: alioquin , ü prioc 
ordine iuris caufa, etiam inudlis, & va
na, íuerit eleclasminime ex hoc fado i a 
smbiguo praíumitur omiUa , & deferra 
fecunda; ac per ceníequens non intelli-
gitur impedimentum íublatum volun-
tati teftaconsjiuxta opinionem eiufdein 
luli) Pauli circa tiliam,& Patronum,qui 
teítamentariam cauíam agnoveruntin 
ípecie text. tn 1. mater 19 I t r / . exterun., 

j f , de inojjic. ttjk itaque f in d. /. dodius 
¿ 7 . e converfo proponeretur ex pr'mo 
teítamento, forían inútil", hareditatem 
agnoville harédem,cum fecundum vti-
le eíiet; contrarium pronuntiaílet im-
perator, ¡eg.$.§.itenj ¡1 nJr y.ff.ji cm fluf-
quam per Ug, falc. ncc á Paulo fortafsis 
Papinianus divertiílét, ijut i& ffecie ttxr, 
vt i. 5 fj. f: c¡u;d infraud, paty.ldco bono
rum poli, contra rab. patreno denega-
bar, quia cuipabiiieer,, 6¿ negligenter fe 
gciíei ar,in coníiderate agnofeens líber-
ti iudicium, vt ibidem rede cemmuni-
t e r D D . exift'mant. Sed dices r incón-
curÍLi cauíarum incomparibilium, arque 
iudicari poíle repuaiatam cauíam alce-
ram, altera admiíiadive ea ordine iuris» 
prior, íive fecunda (ir : ergo íemper, ac 
indirdnde,cx admiísione vnius ex cauíis 
incompatibilibus elicitur animus omif-
íionis alcerius, iuxta íentcntiam Papi-
niani,& Iaboleni C u i obiedioni refpon
deo: immo ioter hofee cafus notam , 5£ 
compercam diíferentiam dígnoícirquip-
pc is , qui ordine íecundam incompati-
bilem cauíam agnoíciti cum ad eam 
aditus non pateat, niíi íuperat?, 6¿ vida 
priori, non magna violeatia intelligitur 
cauíam pracedentem omittere , <¿¿ de-
íerere : aur quiaimprudens inutile eam 
S¿ íupervacuam putat: aut quia feiens 
ex alio gradu,íeu alia edidi parte,quam 
íibi magís expediré indicar , harecita-
tem poísidere incendit: ílle v e r c q t i 
ordine priorem cauíam fuccedendi am-
pleditur, citius obíequim pralbt íupte
m a volunratirnec niii maligne faftidire, 
ac deípicere alterum i uc ceden di ordi-
nem intelligi valet, qui nec dum coníi-
derationi eius oceurritretii enim verum 
íit excludi íecundam íuccedendi cau
íam, apnica priori , tune cum airccnatr-
.vc , a¿ vtiliter vtraque concurnt: hec 

ta-
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tamen non ex vclu cr.ce agnoícenrls 
provenic, íedviipía iacainpdt.'alicatis, 
qu^ vcriufqüe cauíie concufíum exclu-
4ic. ín ÍLumna ergo í s , qiú ad fecaadam 
cauíam defceadlcá rergo velut priorcn 
derelinquens omítele ; qui as^plexatur 
priorem, fecuadain > non.ram dsípicir, 
quam non confiderac. Secundo expof-
cicar pecearem bonorum poíTeísioneni 
ex cauía inceílan , non ignorare reíla-
mencl feripeuram, In qaa hxTesinlticu-
rus cll; alíoquin agnoíceodo , vel repu
diando bdcredlcaiem legiiimam nihil 
agic>l.i7.§,i.^. d e a é f i t i r . hmek. Tercio 
deiideracur incompatibiies in con cu r fu 
proponi c a ufas íuccededi, alceram prio
rem o r d í n e, p o ll e r i o r e m alceram fuccef 
íive : narn íi poísibilis eííec in ípecie ali-
qua finuiltaneus concuríusearum : ica 
dernurn per agnicionem vnius, altera 
omida crederecur, íi aguica quae eft> 6¿ 
admífla, vedis eílec: icaqueíi in ípecie, 
d . f . í 9 ' ff.-de Ug, i . ab baeredefl vel legata
rio, homo líber, vel fervus lin alternati
vo legato non comprebeníus , electas 
fu'ilec; adhuc integra pecicio , & íalva 
cledio permancret, /.a § z.ff. de opr, /. -
gata. Qiiartó requiritur,cx caufa priori, 
eligenti fecundam inucilem caufam, 
ius iam pridem quxíkum non eíle ; fed 
delacum dumtaxac proponi. Eteoim ius 
femel perfe6te adqaiíitum taciteomif-
íum nequeit inteUigi, quod nec expref-
íe qiudem repudiar i valet; iura qaippe 
delata, non quadica omittuntur , <Sc re-
pudiantur: text. fie in elligendus in Icg. 
Í¡U& fiátieomni'ff* 79 ff. de Ug, a. iundo 
Altamirano l i i irifra num. j in , víden-
dus D . Didacus de la Serna ex ere. i . n . 
18. Ad prxíentem inípectionem mini-
mefpedac caíus ille , quo is, qui h ere-
ditarem agnofcic 5 vel repndiat, non 
errans , fea dubius, o¿ incertus, vel de 
iure íuo , vel de iure celiamenci propo-
nitur , de quo late C u i a c Gotofredus, 
ó¿ Faber ta i. in totmm 76. j f . de reg. iur, 
D . Retes de ad^uir. htered, mm. 56. An-
COnillS Pichard. in It é í . Sahnanr. adeitnm 
¿sm m* cá:' .9.f ítm fcf<f, videndus ad alias 
quxftiones Altamiran. hh 13. « H a f i . S i t -
boU in t¿ I 8. ff. i¿ optione leg^a, An a Li
le m in fpeciebus á, ¡ , 6 o . & i . 97. ff.ds 
'¿td(juirt Ltred. reílitucio concedatur el, 
qui ineonfukó íecundam íuccedendi 
•caufam agnovit, propter xtacem , leu 
¿liana quaralibet iulbm rationem j 6¿ 
quemdemum elíeclum reftitutio con-
celia operetur , difpucac Claudlus C h i 
fle das de J ü b j i i í . í a f . 1 3. mptinc* 6¿ ad 

tCKC i * i ? . §.10. & I c g . i ^ . l . f f J e m u 
ñor, praecer Cuiac. 6¿Fabr. Olíjald. ad 
Donel. tóif é Cúmm,caP.2..dt*P. HfU <Í¿Í. VH 
nius L i b . i . f d e c i . cap. 14. Kefius Ib. z. m* 
terpr. cap.z i . Roxas de incomp.p.j .cap. l * 
D.Cobarrub. ¡w.z ^^J-.C^. 5. D.Molin. 
de pnmog. l:b.$, cap.z. n u m . z ^ . D . RetCS 
lib.t.opufc^ap.t o. 

41 Secunda quaeftio extac 
v4nt;jÍ!U>S 6Z. ff. ée. ac^.nr. hxred. quaill 
brevifsime, defumptá profequel ideam, 
abfolveams. Proponicur ergo ibi , T i -
tium hxredem initicutua^ fuiíle íub co-
ditione poceilativa^yí ínrayert i ' . non quU 
dem, íi iliq iid de praeccrico luraverie, 
ve plarimi exi'dimarunt; non íi íimplici-. 
cer 5¿ vane iuraveric, ve vane quoque 
pucacKefius h . i . dif. ^ap.z^.nmr/.9. fed 
íi iuraveric fe aliquid datura, vel fattu-
rum, ve recle iudicanc Ollaal. hb.ü.com* 
D ' n . c a p . i z . h i , /h.&;D.Ret es lib.í¿opufc 
f e f l .S . ca , .a.^/^w.j.Haeres iuravic,¿3¿fie 
voluncarie conditioné adimp^evit: qu,r« 
rebatur, an hoc faíco pro hiierede gefsif* 
íe , 6c fie cacee hrredicacem agnoviíTe 
videtecur i Reipondic Labeo : minime 
htredem fucurum Ticium , nifipraete-
rea aliquid pro haetede geirecicEcenim, 
is qui condieionem , fub qua Inititueus 
eft, adímplec, magis aftetlum, &C volun-
tacem adeundae hxredieatis deteglc, 8C 
oftendic, quam cum efteclu harrediea-
tem agnofCiC; cerminos pocius prxparac 
aditioni, quam adíe; proximius agnicio-
ni accedíc magis , quam vece agnofcic; 
íicque adhuc poenitencia dudus anima 
mucare poceft, repudiare poteft, /. 1 .§ 1; 
ff.de condiBsatija daiai fada igitur prae-
ciísione voluntacis, <5¿ feparadone di-
verforum conceptuum, manee pura in-
ftitucio, fublaco impedimenco pucicaeis, 
nempe condicione ad impleca ; ac per 
confeqaeas integrum, ac illibatum re
mane c híeredis arbitrium circa adeun-
dam , vel repudiandam hséredicatem» 
l ( g . í $ .Lz6 . f f 'de cond.infi . l ' .^9^. T n m s 
5. ¡ f . de hared. injhtvend^ 

41 IndeLabeo idem l'd\z.pofler¿ 
i n l . í O §.1. ff. de con 'é'y>jl. poft ímple-i 
tam de fació condieionem, iuxcatsfta-» 
toris voluntatcm , adhuc recle aditio-
nem hxredicatis defiderac: nec faris pro 
ha'rede illo fació inílicutum geísiíle iu-
dicac. Quod quidem duplici fundamen
to clare ibidem probacur. Primó ; nani 
condíeionis adimplementum , adicio-
nem hjeredicatis fubíequi ad confirma-
tionem libercatis darse expoícic C o n f u í 
tus. Secundo naai ¿ ipib coadicionis 

adida* 
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•^dimplemento pro jixrcde gcftlo im 
ciucerccur i non vcilicei* coovaleícerec 
Ubercas,vc ibi íupponitur;immo directo 
vires obtinerec : ecenim, íi ¡n ípccie hm 
im n w animo agnoícendx lisredicatis, 
inítitucus condicloni parulíiec, procuU 
dubio fervus directo liber eíícc; quo 
niaoi vlcimum iníuns adimplementi 
condiúonls, primum iollans acquiíicio-
nis fuilíec; non quidem ordine, 6¿ prio-
ricare rempons, íed naturx; quo cafu, 
ordinis in ve r i lo , vel á iure diíirnulatur, 
vel adeíle non intelligicur , /. fi ¿¡ais iia 
Sí .Jf. de hgred. inj i . /. 17. ^-fin . jf , de acq, 
h^red. L l S. in f ine j f . a¿ Ug-, Falc i 9 j f . 
de.'Ver. obíig. De quorum íurium varia 
intelligentía agunc Fab. 9. eanieB* 
cap, 10. Broncoít cent, 3. ajjert. 4?,. A l -
tamiranus iib. 15, quaífl. Sc<z[>. in d. L 8z. 
Iklle igitur fivc Labeo , five labolcnusj 
in ambiguo ieparat adimplemcntum 
conditioois ab animo agnoícendx hx~ 
reditacis, vel iuxca ipíius teftatoris dif-
poíitionem qui citra ius, &¿ nomen hx -
redis manumifsionem expedíri voluic. 
Non alicer ka que in huiuímodi fpecie 
convalcícec manumifsio , quam hx re-
dicate ex rdtamenco adita , vel alio 
facco imprsfcindibili dcclarata hx redis 
volúntate. 

45 labolenus aucem s 5¿ Pro-
Gulus,non indiíHnctc veram eíTe Labco-
nis fententiam exlftimanc : nam quidíl 
in propoíica (pccic Tic ius tanquam hx-
res iuravcric ? Pone eoim iuraiíc :. auc 
promifsiííe Ti t ium id faceré,quod cicra 
ius 5 & nomen hxredis faceré non po
te rae , nempe fervum teftatoris manu 
rnittere;rcm hereditariam alienare, vel 
non alienare, iuxca prxcepcum teftato
ris ? His equidem , 6¿ fimilibus cafibus 
tanquam hxrcs iurans , animo obie-
quendi, de obcemperandi iudicio de-
funcli, proculdubio agnoville hxredi-
tatem videbicur ; quoniam in prxícin-
diblle eil faCtum adimplementi condi
tioois ab animo agnolcendx hxredi-
ratis : non fecus ac quando fuus hxres 
fub condicione ^fiyoluent hxres cjje in-
feitutus m\cni luxy Jam dubitari 86.§j i t i t 

Jf. de ¡Mrcd, r.'Jla.ünwú enim acque fe hq-
redem cffe vel le conftituerit, invitus 
hx red i ta t i obligatur. 

44 Idem dicendum eíTe mihi 
viderur, fiis, qui fub qualibet conditio-
ne potestativa hxres inftitutus inveni-
tur , animo obíequendi , & obtempe-
randi voluncati defancll, non pur ifican-
dx mílitutionisj ccndicioni paruiffe ap-

probeiu-: qulppe 15 eo fació, quod cum 
animo coniunctum perfpicitur, pro h x -
rede geísifle videbicurddque clare con-
firmanc verba laboleni i b i : Ego ¡a* 
Us eam pro herede gt f i ju i f í ' l t h<tres ¡ura-
Irr/r.Etenim fu be i le m dLfferenciam pee 
hec verba fokmc indicare Coníuki5com 
de animo ímplentls codicionem quxri-
tur , feíliect, ddtmplere comniomm > &c 
conditiom parers ; quando ani.Tius oh-
temperancis adeíle poteft , qui cum 
facto ipfo adimplementi coniungl va-
leac: quippeis, qui adimplec de fado 
condición era non pro hxrede ge re re; 
íed inftitucionem purificare dicitun 
is vero, qui obtemperar conditioni, 
hoc ell: , qui agnofeens iudicium , tan
quam hxres, obíequium prxílat fupre-
mx voluntati , ipío adimplementi fa
do pro hxrede gercre indicatur, dt íeg: 
l h j f ; de cond. inji. i . % . 59. §. f.^T. ds 
h<ertd. tnji. d* hg. 10 §. I . de/ cond. inf l , 
dt ( eg .6 i . j f . de dc¿j. hxr.Slc fuus hxres, 
qui conditlonlbus potelbitivis paree, 
beneficium abftinendi amktit 5 non fe-
cus ac íi bonis hxreditarijs fe irnmif-
cuiílet, diéi. Ieg. u m dubitart %6. §.f¡n, 

j f de h<er, inj i , quod beneficium non 
amicterec forían, íi non tanquam hai
res condicionem adimpleret, arg. á. !, 
15, de co-id, in j i . Síc filius familias, &: 
íervus condiciones, iub quibus iníH-
tuti funt. abfque iuíTu partís, vel do-
mini 5 imple re poíiunt, quoniam eo fa-. 
¿lo nemo fraudatur ; hoc e í l , quoniam 
eo facto dumcaxac inílitutionem puri
fica o t , non invitum pacrem, vel do-
minum hxredicati obligant, leg. 5. § . 
I , j f . de cené. & demonjir. Aft parece 
tanquam hxredes voluntati nequeuntj 
abfque iuíiu patris vel domini, ne ob
noxios eos onéribus hxredicarijs red-
danc? íeg. fab conáitione 2 5. j ¡ . de cvnd, 
inflif, 

45 Pupillus autem rede abf
que audoritate tutoris conditionibus 
poreftativis paree ; nec eo magis pro 
hxrede gerere intelligicur , auc fe hx-
reditari immifeere ; quoniam femper 
de fado dumtaxat creditur implere 
conditionem , & inílitutionem purifi
care : non enim vnquara fado adimple
menti , agnofeendi animum adiungere 
valet is, qui cum de huiufmodinpgo-
tio agitur , nullam volunratem > iudi
cium nullum habere confideratur , % . 

Ji pupillus 16. j f . de c or/d. mfi. i 5.'« frw* 
j f , deC6hd:<& demonfl. Necjuem nwl-e-
t i t > aic .Mus Paulus in d* i, 5» ^ca ex* 

f U f é 
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fieti condínone neceíjarias hgres ütrjtiltió 
efje fotejl; puta, ú á parre hieres fueric 
inft'racus filius pupillas ; N a m hoc ture 
pO:e¡ta' s Sfrt 5 non condittonis expiet&y 
coneludie Confultus; hoc eft , non po-
teft d lc i provenire ex adimplemenco 
coadlcionis *. nam fi id yerum eflec, 
femper proveniret , non aliquando: i m -
mo ex iure poteftacis originaliter v*c-
nic , íviblaco impedimento conditio-
nis > quod tit neceííarius filius íuus pa-
t r i , propter difpoíiclonem tegis u ta
bular, qux ÓL fuos 6¿ neceííarios filies 
i n potellatc tempore mortis exilien tes, 
tam ex t e í l a m e n t o , quam ab inceftato 
fecic, §. i . injht. de hxred. maL & dlff, 
cum í?encficio ramen abftinendi í c , á 
prartore conceií l im , quo & filius i n 
fpecie Paul i , vteumque purificata con-
dit ione, proculdubio gaudebit A l t ami -
ranus dtcí.hb. 15. qnnefl, ScehoU in ¡eg. 89. 
ff. de acp4¡r. hx.'ed. facit decií io Pauli 
ín leg, z. ff. de reh. eortim , i b i : Quod f ia 

•pico emerít , nec dubltatio eft , (¡uin ¡m 
fign, falaurn flt i leg, t . §< fi communis, 

ff. eodem% h g . \ . C. guando decr, opus nun 
eft , leg. 4. §. 8. leg. Z O . j f J e man tmSzt^ 
miento líb. 3. jeleBar. cap. 8 D . Olea 
de cef. w e , tir. i . qutifl. z .per totam , D . 
Í a o n $ Ú . ¡n cap. niélH ¿*extra de reh. E c * 
clefiX) m m . ¿ . & 6. 

46 Nec quemquam etiam m o 
v e r é debec adveríus traditionem no-
ftram, communis D D . melioris nocas 
diftinólio, quae feparac eas conditiones, 
qux in nudo f aüo coní i f tunt , velutiaf-
cendendi in cap'toUum deambulandi 
peu forum,Ó¿: í imiles ; ab ill is, quae ero-
gationem , fumpeumve aliquem in fe 
continenc, veluti decem dandi , tr ibuta 
prseííandi SC fimiles; v t illas quidem fi
lius familias, 6c. íervus abfque iuíiu pa
r t í s , vel d o m i n i , pupillufque abfque au-
¿tor i ta tc tutoris implere valeant, quo-
niam, vt aitPaulus : eofaBo nemo frau~ 
áatuYy d. l . j . § . fin.de cond.<& demonfi.hzs 
vero minime per fe adimplére pofsinc i n 
fraudem propriam , domini , vel pacris; 
fie intelleclo Modeftino üb,9* regul. ¡n á. 
i , jttb conditione %^.ff de cond. inft.qul ¡ib. 
Uto de huiufmodi condltionibus onero-
íis t r a t l av i t , &: circa poreftacem fervo-
r u m , & faculcatem, diíFerentiam fecíc 
í n t e r adus illos, quun mero fa£to-con-
filíanc, 6c eos , qui in fraudem domini 
expedid folenc, i .^fufruB* $z . f f j e 
f r u ñ . ke , f éry»5 %%.ff. fm Teflam. fa€époff, 
<l*x exreoiem líb. 9- Modeftini reguí. ¿Í-

fumpr* ¿f.i5.coniun^ipoterunt;faciunc 
quoque texc. / « / . 5. §.9.^. de ftatul.l.i 4. 
§.pn. i'68-ff. de folac, Similis namque d i -
l l inct io, licec in fe probabiíis facis, 6í ex 
fundamentis nuper adduótis facile de-
fenfabilis _ í ic , n ihi l tamen aílercionem 
nol l ram indiftiníle accepcam remora-
tur; nam quid, fi hxc mens, haec inten-
t i o te í la tor is approbetur fuiíTe > ve quo 
quomodo dando pupil lus, fervufvc, 
adimpleant condicioncm; veluti 5 ü i n -

.capad eis da ré teftator iubeat > 5 5. 
ff.de cond.& demonftr. Qu id íialius quif-
piam pro íervo pupillove daré volens, 
ipíis nummos tradat \ Qu id fi bona fide 
ex hac cauía accepci nummi comfump-
t i íintí Sed etíl horum alterum deficiat; 
n o n eo tamen magis ex adimplemenco 
conditionis onerofx fraudatur aliquis: 
aut cnim fequitur geí l io, hxreditacifvc 
adicio legitime facta ; 6¿ confequenter 
quoque dacio adimplendae conditionis 
caufa facta confirmatur : aut hazreditas 
poftea repudiatur j 6¿ non minus pupil
lus, pacer jíeu domimis, quam alius quif-
piam repetere po t e r í c , d. 1.1. § 1. ff\de 
cond. cauja data 1 an condic ione , hoc 
evencu, an vindicationc repecatur pe* 
cunia, quid intcríl? 

47 Demum aíTercioni noftras 
non obftac texc. m d.leg. 1 .§, i , ff.de cond. 
cauía data, vbi is,qui parendi condicioni 
caufa pecuniam dedi t , poftea re pudiaf-
fe haeredicace íupponicur. Ecenim aliud 
eít conditioni parere j aliud parendi candi-
tioni cauja pecuniam d a r é : qulppe , qui 
cond'tiom paret , firmiter dat ob caufam 
prsefentem, quam fa£lo ipfo agnofcit,6¿ 
ampleditur, iuxta íuper iorem ideam; is 
vero, qui parendi condkionl caufa dat, no 
alius eft, quam is, qui condicioncm i m -
plec animo parendi indicio i n fucurum, 
purificata conditionc; qui igi tur paren
di caufa dat,ob caufam dat futuramjqua 
fequuta per agnitioncm iudicij , & dete-
d u m parendi animum, repetido ceíTac? 
ea vero deficiente, per repudiationem, 
qua non minus ipíi conditioni , quam, 
vniverfo indicio parendi animas déficits 
repetitio compecit, ve ibidem fubtilitec. 
Vlpianus coníidcrat . Videndi func prae-
ter Bartholum , Cumanum , &: Gofre-
dum in tomdiSiis íuribus, Cuiac. üb.z.obf. 
Cap.16. Fab.^fC. 3 I . err. 8. O" in lurifpr* 
í i í . i t . p r . 1. [H. lO.Dixzv.de acqu'íY.hótred. 
cap.t. Alvericus Gencilis l¡b. \ . leB. cap: 
5. Oí íuald . adDonel . i'éty. c a p ü . l i r . M . 

•CT cap. 53. /íf. K . Acofta /.•/'. i . f e U t l tr. 
ta-p. 
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cap,?,. Ripo l . rV di Si, leg. 5. í/e cond. & 
¿emonftrat.a nuw.i l o , Bacob. ad T reu l , 
yoluw. 2.. dijput. t z . thef. 3. Ut .B , L i -
clama íib, 1. mtrnhr. egl. z6 , Broncoft. 
centur, 3. rfjim. 45, Petras Faber m 
leg. I 3 3. j ^ , de regul. iuris* Meía líi^rfK. 
U k 3- ĉ f* 1. 19. ^ ÍO. D . Re
ces l'hi fupray & tn M . S. de acfhifitiotí, 
JeryiL confeB, z. num. 13. D . Salgado 
in lahyrint. i .pc t r t . cap. 16,4 nttm. 74.^ 

48 Dtm.Q^\z i n%, f n , dlEl. legl 
6 1 . lunda leg. 64. //^ acqmr. hxredit . 
qu<e ex l i b . i . po/íer. defumpta eft s difpu-
tavit Labco , an per iuffum fervo pra:-
fticum de adeunda hseredicatc creda-
tur dominus pro hserede gefsiííejmaxi-
nie i i í e r v u m diftrahac maiori preci*. 

propter liscreditatetn ? Et ipfa decifione 
per ípícue indicar 3 minime hoc faclo3 
abíque adicione iecvi , poíle domi-
num hasreditatem acquirere : íiqui-
dem aic , vel fibi fervum manuniif-
fum 3 vel novo domino 3 eius pnece-
dente iuí'iu, d i í l r a d u m fervuin hsere-
dicatem acquirere poile : de quo la
te agunc Valent. /Í>. 3. t raB. 1. cap* 
5. Alramiranus üb. z. quafl. SceboU 
in leg, z$ . § fi dúos , ff. de l/fufruB. 
X). Santol. tmerpret. 9 . V e r u m i a m í a -
tis de íub t i i i , pariter , ac diffícili, tra-

clacu correlacivarurn caufarum , ¿¿ 
Ínter íe íe aliqua racione incriníe^ 

ce3 íeu extrinfece conaQ-> 
xarum^ 

m 

LA-
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L A B E O 
L I B R O S E X T O 

PITHANON APAVLO 
E P I T O M A T O R V M . 

JD r n x r v u llSt L S I DE DOTE VEN. F E DE 
iure dotium* 

t. Dot'ts promijjor an coriyeniamr , & 
conáemmtur in quantum faceré 
tejí, 

a. Kertá textus, 
3. jR4íio dubitandi. 
4. Exceptio y fe» primlegtum hamam , & 

^rban* exaSi'ionls, C»/«Í naturx¡ir» 
Ihid. U g . e x diuerfo ij . ff . folut, matrint: 

Lfiquis ^9. ff-de páSlis. 
| . PriHtleginm'yrbanúC exdSÍ'ionls perfona-

ie €p} me hiere d i , aut fiieiujjori compe» 
t k . 

Ibid. Leg, etft 14. leg. Nefenius ^ i . j f . d c 
re iudic. Lyerum 6 $ , § . p a t r i , Ó* §. I , 
íf. pro foc'io. 

Vo\&. Leg, f i extraneus 33,"Vfv/. namfidom 
na\'it, jf. de iure dotium, 

6. Vrimleglftm yrbante exaBionis ¡ncon-
ftans y ¿7* incerfum efl, 

Volá. L . Sed h o c i t . [eg 41. §.fí4nd»m%leg. 
j í . l e g . j l ff. de rc iudicata, 

Ibid. Leg. 6$. §. tempus, § . item yiden~ 
dmn, ff. pro focie, leg. 18. §. I . ff. folié-
luto matr 'im. leg.'ynica^. cum autem, C. 
de reilsxorlx at f , ̂  

7. Gaudens privilegio exaf í iomsyrharjf , 
fifolidum per errorem JoUat , repetere 
netjueit, 

Ibid. leg, ejuodnomine %.leg,9. kg.40.leg: 
^ . f f . de cond.indeb, 

8. ¿i mi lis excepiioy & in tstQHÚint indi* 

cati opponi potefl. ? 
Ibid. Leg, 41. §. fin. ff, de re iudlcm; 

leg. ex diuerfo 17. §.fin.ff, folut, matriz 
monio. 

9- Leg, <jui id 5 5 .ff. de donat. leg. 3. ff, ie 
confl, pec, /. altam 19 ff. de nol/at, 

ib.Leg.rei indicarx í ¿,jf.folut, matrimí 
explícAtur. 

H . Qj$& perfonáe priniiegio yrhant exa* 
cliokis gande am, 

Ibid/ Leg. 16. cum ¡e<¡<¡.ff. de re »WIC./.I ,' 
ff. quodcum eoy § . 3 7 . ^ 38. & finjnfi* 

de aSlion, 
tx. QJM) ordlneprlmlegiumhoc concejjum 

fuerit perfonis adfinitate coniunóí's, 
Ibid. Leg.patronus íj.ff. de re iftdic.l.al'M 

14. §. elegdmeryff.foUto matr, 
13. Leg.ynicâ  § cttm autem, C.de rei yxoi 

ríx atl. expbcatur, 
14. I . k i f in fin. / . i i . ff. de re iudk. I. 1 f 

§.fin, cum leg.feq. L l j . f f . folut.matr, 
15. Leg.non tantumio. ff. de re iudicat* 

explicatttr. 
Ibid. Leg, pen.ff.yt in poff. legdt,l.íj.§.$. 

ff.de inoffic. tefl. adducttntur, 
16. Q,uandoqueprimlegiumyrbanx exaBio» 

nis experfona ; quandeque ex caufa yt-
nit. 

i j : Quando ex perfona primlegiumyemití 
Ibid. 1.1 ó . 6^ 17. ff. de re iudk, i 

6$. in princ, ff. pro fteia* 
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a 6 ca 

de'donát. íeg. 16* 

1$. Oudnúo ex• cmfa vnm'egiHm defccn-

19. Leg.' y nica , cum di^rem^ C. reí 
"VXfy/íS íííí. CdS' o 

' nutls," " -f. A '' # " -
2.0. Ltg, z S . ff, de reguL iíiru5 leg, qulex, 

donatione 1 1 . L^y-
ffdc%'juru.t . t 

% 1. Liberahs prcm'juir^aecdct0 .tve dUeno^ 
exct^tione'ytitur. ^ 

Z i . Leg, 68. leg.196. ff' -4" r r g . h r f 
2.3. Cum tripuci moiíardMone bemjicmm % 

rejcripú Diui pij ísberalj pro0ijjo f1 cou~ 
ceditur. 

Ih lá . L r f ' 6 l . § . tewpusyff. pro fociojeg.9. 
leg. peh.ff, de péi ic i tar. 

2.4. Si mulieri dondturus , marito do-
tis nomine Jpromhtát in fol'^m fene'i- » 
tur. " ~ J ^ A . V i ' - I i \ w , 

2.5. Leg, fiprior $1, ff. ¡o lmo matrimoi 
nio. ' : •" 1» V» rt o •r1 

16. Z^'. 3. f/. áe conft. pecm. leg. e¡m ¡ i 
q uod 11. in princ.ff.ue donar, 

^édíícrfus cefsionarmm prlmlegío g¿tui* 
del libe ralis promijjor. 

2,8. Leg. ft extraneus 35, ff. de Iñre ¿ i* 
tium e%pliccítUYj.eg.66.§.fin,folm,míitre 
addttcítur. 

19' Exfiücdtur Labeonisfenteníld, 
Ibld. Leg. ¿yus 79. § i . ff. de iure dodam 

addiiótur, 
^O. -Pádi nota expon'tur. 
3 í ,* L.kefenius 4 í . f fJere ¡udtcátd expít¿: 
7 .crfÍ4?! ' ; ' " r ; , ' 
32,.'PaCÍiwi, kbrñeni'f ) >f haSísmis 

agdt creditor , qndtenus fmt facúltates 

Ib Id. Lcg.fijttis 49. ff: iepdBÍs3 leg. 14. 
§. 1. ff. Jolur. mairimon, ícg. 7. §.14^ 

' ff. pcííl/i s 47. §, patroni^ff, de 
bon. líber. 

Pa'Bum fimile Jumit modum ex ¡uns 
.regúlisi : ' ̂  ' . 

34. Si mi le paclam perfráaíe ej%nec dd he
redes eíium fuos tranptyiytus eius. 

Ibid. 2,^.18. inp'rinc. ff.folm. matrlmon. 
leg. 9-. Jf. deptohdt. leg. 9 -§ . 12.^. ¿e 

*¿ ^teñis, . ; \* \ *, ^ 4\ 
3J . ExCcptio hoc ' faño ¿¡uájita. :jidéiüJfo~ 

ri non prodeji^' etp Yegrejium fit' hdbi~ 
tftrús, . . . , . . *' ^r*?. ,T 

Ibid.1!,^. 7. 1» pr/'wc. ff. de except. ¡egl 
•z i . ff, depatt is ¡ leg. 24 de re indi* 
cuta. ' • 

3"̂  'pebitori ' , ^«í irá- pdBus 'efl > cond'u 
tiiojndehUi non datm'ffifoluat per erre* 

Ibid. ¿f^i í b . í eg . <6. ff. de coffd .mhhiuí 
íeg.6. ff.de doiojeg, 21. Ufidebitorf-, J , ' 

• ü d h g . f a l a d . 
íbid. Leg.66.§.6.ff. foluí.wdtr. 
37. ,/íElionei de peculio quatenus aduerfks' 

parre m, y el domlnum denTur, 
Ibld. §. 10. 6^ §. 36. mj?/t. d¿íro«j 

I 1 % t iZ .^.boc ediB(tm.$, leg*yli\§.ji hti
res s ff.de rellglojis. 

j 3 J . Maritus in folidum .dibtíor. ejt í pd* 
ter yltYd y ir es pe culij agbhor non ejl* 

lBi-'.L L - 5 . § . 1 . leg.zy.ff. de lib. leg, L I . 
*§-fi».''ée conffpecjkg. f ^ . f f . defideiuff, 

i . z ^ f f . d e l e g . i . 
3^'. Svlatlo ¿parre ,*í>el domino f d 6 h y í < 

tra pecalij yires ¿n pxridt repetitia^ 
nem. 

Ikslá. Leg, ,31. ff, ¿e •condifí. iniehiti 9 leg* 
Í 0 . f f . de aB..empiXfg^ §./». /.5?. 
& 3. ff. de peculio. 

Ibid. Z.57.ff;^ íe^Z/f. ec/í '. s>. ct/m-
1 phríjat. 

' 40. Z . I 9 . § . i . /.30. l.^^.ff.dscond.mdeh} 
1 -'/ieg.iz.inprinCéffJe feculjeg §-c$fm aur 

tsm in j l j e empt.&yend* 
4 l ¿ Pdter, juiiuris errare duSlas folidum 

folmt)condiclionem non haber, 
41 . ^ff pnedicio pacl'J Inter pajito s p/̂ s 

pefdr j aedafa cadat} qm fdidi im 
perlt. 

íbid. §. 1 . Í / É - of^c. biie. leg.zo. § 5.' 
f f Je pcf. htired. 

43. Noxalis,• obligatío , 4w Jíipkídtione Ín
ter p o fu a .,• dluerfam fortiamr mata* 

, -rñ'nk* 1 k - i . r \ • ..c < Í . 
Ibid. Zfg1. 6. §-. ff. í/e n» ludicata^ 

Ug. 5. §. /r?. 7. j f . ¿/e woxu/. 
8. §• ftichum ff. Í/ÍÍ j?a-^ 

iuffor. 
Ibid". ¿e^. 30. §. 1. ff. de yfafrié51. legat: 

/kg.T 6. 17.07' 18. ff. ¿É" //¿er. % . /. 34. 
§í l . f f . i ey fu f ruñ . 

44. Periculum plus petltionis ctque in Iw-. 
ng 'fidei 3 íjc inñriciis iudicijs S TOI/Í-

f4f. 
Ibid, Zeg. 8.ff. ¿/e eo f c e r r o Zoco, P.<«-

/«í Hb.Z.fent. r/V.5. §. compenjatioj.4. 
ff.de compenfat. 

45 . Xe^. 9. §, >/r/V/j(j, ff. de pign, afiion. 
leg. 17. ff. mandati, leg.4. § . 1 . f f . ¿e nr-

- re/íC, ration. 
Íbid. Z e ^ . W c í , §lĵ >í. ff.quando diesyft>f~ 

f i uEL legdt, leg. 4. §. I . /f• úíe ê  f^cá 
• Cerro /occ j §, 33. / ^ i f . de d t l * & §. 10, 

l ^ . ¿e 

COR 



L.pemdt. j f \ de me dotlmn $ 0 

^xv k ^ W S ^ ^ m JuPcr¡or! l ik t rañat io; nempe deácquiíicionrbuslilis, quaevi 
* / ( ^ " ^ / ^ f v S i p í a n a t u r a rei , de qua agitar , eiiam ignorantibus, &C in-

vitls \ eriíuBiiitcr cbveniunt. Sparíirn eius in Pandeáisfuper-
fttnc fragir.enta íex; ex quibus, Ux j i hommem 78 ff. de teilnnd, 
prior ordine oceurrens lib. 4.,ex jupenoribu^ commcdiorilo-» 
co expoüta manee, cum circa acquííitionem íru£lucm á bo-
nx fidei poíleílore percepcorurn,agendi occañonem' prxbuiCi 
rex.c.tn l . f ie ius J ? . j f . eodem r/r. Ñunc íequícur, l.fi üt dote ptn. 

¿e ¡ms dotium 4 qux tictac ion i defumptx ccmniodifsime- appllcacúr : etenimenm 
veriíimiliter in morallphilofophia non compatíacur ávara crudelis exadio credi-
toris, cum reverencia , pietate, gracicudine debita; quandoque ex his caufís xqui-
caris racione , execudonis rigor ir.oderatur, data excepcione debitori, quam com
petencia vulgo D D . appcllanc, ne ícilicec is conveniri, condemnari, aut exigí 
pofsit, vltra quani facúltales eius patiancur , veluc per fon a deduóla ab exa^ionis 
vexaclonibiis, nerapc a fervicuce , ácarcere' , ab inaedia , 6c egeftare. Ex fe autem 

2. Sí de dote fromlfía agitur 9 non ojiortet in quantum faceré 
foteft condemnari eum quifromijsit. Paulas : muño, quodadex-
traneum attmet, femper hoc Verum eft. Cdterum fimanente affi-
nltate dotan fmwjjam gener a Joccro petit: etique in quantum 

faceré potejl Jocer condemnabitur : jidirempto matrimonio petit ur, 
ex caufa, perfona id tr ibuendum puto. Q u i d enim 3 ftJocer ¡pe
de futura dotis induxeritgenero : <& cum jclret jeprojiare dotem 
non pope id egerit> genero inftdiaretur. 

A B E O N I S Sencen-
tía pro parce ea , quas 
indiíHn&e á Paulo ap-
probacuu vera non 
eft; pro illa vero» quse 
caxata , & reprehén-

ía invenicur, verifsima c i l : ergofide 
doce promliTi agatur, quod ad extra-
neum ateinee , diftinguendum eft ; an 
ex liberalitate 3 an ex neceískate pro-
jnifsio defeendac: quoad focerum ve
ro refpeólu gencrís , dirempto matri
monio., indiílincte verum eft non opor-
cere in quantum faceré poteft damna-
r i eum ; immo &: conifante matri
monio in íolidum obftricíum elle fo
cerum verius eíl. Anrecedens per par
tes probatur : etenim cum extraneas 
liberali animo dorem mulieri donacu-
rus promictic marico ;, ex reícripco D i -
v i Pij non in íolidum , fed quacenus 
faceré poteft? condemnatur, /tg; D i -
"VMÍ 28 cum yulgatis ff, de reg. mr¡ i3 

quldemis folus, dedujo xxz alkao. 

íeg. ínter eos 19* ff* de reg. iuilc. ergd 
quod ad extraneum artinec dotis pro-
miílbrera, diftinguendum eft , an Q% 
liberalitate, an ex neceísicate aliqaa 
promifsio defeendac, Antecedens non 
obfeure probatur ex cexc. tn í<g, f i ex* 
trcineus 55. jf. hoc tic, vbi» fi extra
ñe us dotem marico promifsic, & p o -
ílea folvendo eííe de (i je ; ica de mu ni 
mariti pericuio dotem eífe > ob negii-
genciam eius , Confultus aic, íi pro-
iniilor , canquam debicor neceílario 
mulieris nomine fpoponderit; non íi 
liberali animo dotem promiiTeric; fed -
hoc non alia racione procedic , niíi 
quia ve ibidem fubijeitur expreíle , ni» 
líil in hoc poíteriori cafu marico impa« 
tari poteric j qui extraneum liberakm 
promiílorem ad folutionem dotis non 
vríic , quem & íi conveniíiec , non 
in folidum , íed qüatenus facukaces 
eius paterentur , dumtaxac damnaíléc 
ex referipto Div i Pi j ; Clare ergo con
fine km; , in extraneo doci§ promiíTore 
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cliftlnguendnm eííe, an ex liberalicare, 
an ex necersk-atc aliqaa, promiísio def-
cendau. lacobas Cuiac. hh. M . obfer^, 
cav. 17. quepa íequicur Borja i d Fabrum 
lib. z. comttitir. CMf A 3. ale : Verf. Qvem • 
fue , 5 referendam eiTe ad mu-
liecem , non ad maritum dqtis exaólo-
rem racli ís íenías Conínlti cíTer, exi-
lomantis, maiMo nihil iinpuc iri poílc, 
cur , íci l icec, non vríeritad folucionem 
promiílbrem libcralcm, quena, scíi mu-
lier ipía conveniílec, in quancum face-
re ipie poíTec condemaallec; inde í e m -
per verum mane ce , excransum do-
cis promiíTorem ín folidum marico ob-
í lrittum elle. Verum inceiligentia luec, 
viera quod líete rae cexcus non niíi vio
lencia magna accommodari pocelt, ra
cione quoque deílicuca eít : íi enim 
maritus proprio nomine a á promif-
fore , quancumvis liberali, fblidam exi
ge re docem pocuic , prouc contin-
gic quando delegationis á muliere fa-

virtute iple agit , leg, Nejennrs 
41. ff. de re indicara j plurimum ei im
putan poreric,, cur iilum ad íblutio-
nem non vrfit , & pra'cipitavic, eo 
tempore } quo idoneus deblcor , 6c 
íolvendo erac; ñeque enim vrbaníta-
tis racio , qux acerbam exacrionem 
non impedir, dum markus agit, eurn 
a negligencia ex cu ía re valer, qux m u -
líeri damnoía tucura ell : nam ecíi 
maritus iure íuo vniveríam docem 
exegeric, non eo ramen magis libera-
lis promiiloc , qui nudam alias dum-
taxac recentionevn haberec , quid-
quam á mullere repetere pocerit. An-
tonius Faber , quem refere , 6¿ fcqui 
videtur Ofluald. ad Don el. lib. 27. 
commenf, cap. $. dup-Üa ík. CC. ait: dttí-, 
leg . f i extraneui 55 f j ; hoc t i tul . íntel-
ligendam eííe eo i 11 cafu, quo extra-
neus tam mulieri , quam viro dona-
turus, docem promiccit; noftrum ve
ro textum , non de liberali promif-
fore ; fed de extraneo , qui ex necef-
faria aliqua cauía promiccit, accipien-
dum eíie. Aíl quis non videat íepa-
racione m hanc aperce divinationis v i 
rio laborare , íi coniungatur text. m 
d i t h leg' 33. cum oict. leg. Nejen!us 
4 1 . ff. de re indicar, ñeque enim con-
ledura , quam ex prafenti textu A n -
tonius Faber fumk , íubftanciam vl-
lam haber ; quippc íi extráñeos nun-
quam p rom i flor ille dicitur j qui libe-
ralis eliy quoniam parencis loco? pa-

tronlve habetur ; quomodó ¡n dlti . 
leg, 35. quara de liberali, Ü¿ volunta
rio promiííbre accipit Faber, promif* 
for í imi l i s , excraneus appellacur ? R u r -
fus, íi verum e í t , vt & nos facemur, 
Labeonis temporibus non dum D W i 
Pij ceferipeum exciciífe: vr.de, rogo, 
coniecluram famic, vt affirmec , non 
de promiíib re liberali, fed de extra-
neo prorlus , Labeonem in praíenri 
fenfilíe ? Manet igitur , faltim Pauli 
tempellate, cuius temporibus cenfti-
cucio illa promulgara , &¿ recepta fuit, 
non femper , quod ad extraneurn atti-
net dotis promiíiorem , Labeonis fen-
tentiam verarn elle. Secunda autem 
pars antecedentis prioris principalis 
propoíkionis probacur : Nam verius 
c i l , quod íi focer , idemque mulie-
ris parer , docem promittat , & íc ia
to matrimonio conven! atar ; non i a 
quantum poteft faceré , immo in fo-
lidum damnari deber : ergo quod 
ad partem hanc ateinet , Labeonis 
fencencia in diftinde vera eft. A n -
tecedens probacur , máx ime , con-
ílance matrimonio , focero dotem pro-
mitcenti privilegium humanx exa-
clionis indulgetuc , quia manen te ad 
•finitacc , prout ipfius vxoris , ita 6c 
pacris eius perfona favore , & hono-
re digna eft : fed foluta adfinitate, 
dirempto matrimonio , ceíTat hono-
ris , ¿¿ favoris caula, leg. 5» § . ad j i ~ 
ni tares , jf* de ¡JofinL ergo & privile
gium quoque cellare deber. Id non 
obícure probar idem Paulus, in leg. fi-
cur % i . 1c > fie. an ft cum , ff. de re itt~ 
dicata , vbi quxrir , an íi cum foce
ro ex promifsione docir. agarur , in 
id dumcaxac, quod faceré pofski dam-
nandus veniatí Et refpondec, hoc qui-

. dera oequutn videri; prout Se alibi, ex 
fententia Neratij, t5¿ Proculi, id iuftum 
elle ícripferat, leg.cx dmerfo 1 j ff. folur. 
matnmon: alio taraen nos iure v r i , co-
dem Neratio telte , concludit; itaque 
ex promifsione docis conventus focer 
in folidum damnandus erit : eius ta-
men fentcntiam temperar Pompo-
niuS in leg. Jed hoc ira 11 . ff. ¿lío t i 
tul. dicens , opinionem Pauli acci-
piendam eííc eo in cafu , quo folur o ma
trimonio ex promifsione dons con
tra focerum agitur ; nam íi manenre 
afíinirate conveniatur i s , in id dum-
taxat, quod faceré poteft convenicn-
¿us 3 óc condemnandus eric. En lu-

uum 
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l íum Paulum , qui & sdniiíla diftintlio-
ne Pomponij , íibi conrrarius exiftin 
nam in pr^íend tcxt. ¿um Labeonem 
notac , manentc affinitaic íocero pri-
viiegíum tribuir; dircmpro vero ma-
rrínionio , interdum ex períona , 6c 
cauía excepcionem elargírur ; illum 
enim dumraxac caíum communem ex-
cipic , quo in ipfa dotis promjfcionc 
locer dolum commiísit , ac poftea ge
nero infidias paravit: ergo füiipíiusve-
lur übiitus Paulus non tam Labeonem, 

in prxfenri , quam propriam íenten-
tiam reprehendit. Mi ruin e í l , quan
tum incer fe fe prxdicta iura pugnan-
tía íinc; 6C mirum magis, quarí tM ín
ter fe quoque contrarij D . D . incon-
ciliatione eorum invcniantur, ve vi de-
re elr apud Duarcnum , Ccí ia l ium, & 
Brunemanum in p-xu- fn ,Fabrum lib. 
2. Con le t i . cap. 14. Zaíl l im Uh. 1. j l n g . 
i n t c í í e c i . cap. 5. i ¡ h , i > refp. cap. 9. 
Broncoll cent. 3. ¿ ( f e r t . 16. Don. & Of-
fuald. á. hh. 2.7. (omment-, cav, 9, l i t . S , 
& T.Petrum Bar bofa in l eg .nuntum 1 z. 
ff. folut. m a í r i m . k n u m . 59. Bacob. 
tíd T r e u t l . 'yol. 1. difp. 24. l i t . H . in 
fine ¡ D . Gon§alelez in cap. Ocíuardus 
3. ex tra de folut. n u m . 1 1. E a aotem 
incer omnes , probabilior lententia 
cft, qux aic textos in d ¡B. leg. 21. m 
fine , fj: de re i n d í c a l a , Ú * ai t í . leg. 17. 
j f . fcjfur. m a f r i ™ . accipiendos eíTe cum 
diftinclione tradica , 6¿ immedia ce íub-
icOca. á Pomponio « S B . leg. i z . ff. illo 
tir. de re i u d k . dilHndionem vero ip-
íios Pomponij mo de randa m eíle iuxea 
nocam Pauli ad noftrum textum5perin-
dc ac fi ex diveríis fragmencis vnica5or-
dine fuperiori, lex componerecur. Ve-
rum eciam opinione hac admiíla ^ in
tegra adhuc dithcukas per manee ; íi-
quidemin pritfenci Paulus eura dum-
taxat cafum excipit, quofocerin ipfa 
dotls promlfsione dolo verfacus fíe , & 
genero infidias paravit ; qux quidem 
exceptio communis eft , & indiiHn-
£te inquacumque períona , vel cauía 
prívilegiura hocce ceflare facic , leg, 
^ e r u m Wf. §• tenpus iff. pro [ocio, leg. 
ejfám 18 §> t-df. f%iítf, m a t r i m . leg, ¡ l 
v t ih dolo 51 o¿ ibi Merillus Hh. 2. P a u * 
¡i jvUnucLl. ff. de re iudic. vnde á con
trarío regula cric * í c i l i ce t , foceru m 
in id dumtaxar , quod faceré poísir, 
damnandum eííe , fíve conítante , uve 
fal aro matrimonio , ex promifsione 
dotis ipfe conveniacur. Ñeque enim 
ferendus eft Ollualdus > diceos, í lmi-

lem exceptionem exerrpli tarummedo 
caula íuiíle íubiectcmjquis ncmque vn-

• cctrrrvidit exen pít.m deiuroi ex vi ci
ma centirgentia- linea < Ac illud, quod 
no; magis huic regula: , quam es -
terís í¡ m i lib us cerrmune íit i Jque 
non elt í e rendus vir alioquin dcü i í -
ímms D . Goncalcz 5 qui ex Petro Bar-
bofa , 6c alijs aic , exceptioncm , in 
Je-/fe. quid enim á Paulo íubieóram,: 
non ad proximum cafum foluri ma-
trimonij, immo adprímum potius af-* 
íinitatis permanentis reíerendam eíle. 
Quis namque non videat 3 fumma 
cum violencia fie invertí ordinem lic-
tcvx ? Ruríus quis fenfus, hoc fea-
fu , quse fe nr en tía illorum verborum 
erit. £ x caufa , Ĉ "' perjond id tnbutn-
áum put v > Si en'm 5 íoluta eciam af-
finitate , bonos perfona: foceri debe-
tur , femper vtique debebicur : fi ip
fa dotis premiísio in caufa e í l j V t f o -
cero íuecurri debeat; femper vtique, 
6c dotis caufa permanens eíl : ergo 
dum dolus, 6c iníidise abíint , pro fó
celo indiftindé privilegium ilabic; ac 
qui hoc ipfüm, iuxta ipíius Pauli íen-
tcntiam , falíum eíl , quoniam 6c íi 
iuítum id , 6c arquum videacur s alio 
tamen iure vtimur ; ergo quod ad fo
ceri perfonam accinec , Labeonis fen-
tencia verifsima eft. Nec folum , fi fo
lut a afíinicate , maricus dotem pete-
bat; v e r ü m , 6c íi conftanre adhuc ma
trimonio aclione ex llipulatu, feu ccr-
ti condicione, agebae adveríus foce-
rum dotis promiliorem ; parirer L a 
beonis regulx locum fuiííe verius eft. 
indiftinde ergo 5 6c quod ad hanc 
partem attinec , íubieüa Pauli nota 
dignofeitur faifa eííe. Antecedens pro-
bacur ex text. in Ug. i nica , § . cum 
.autem , C de rei I x o r i x a t í . vbi refer-
tur , antiquitus vxorem adverfus vi-
rum iudicio rei vxoriíe agentcm , non 
infolidum , fed quatenus viri faculta* 
res parerentur , dotem cxegille ; agen-
tem vero ex ílipulatione interpoíi-
ta , folidam dotem , nuil a exceptio-
ne obftante , repetijííe ; aft hoc non 
alia rttione procebilíedicitur , niíi quia 
ílriíla ex ftipulatu a d i ó , feucerricon-
diclio , deductionem nuil a m , nuil a ra 
exceptioncm admittebac; parirer ergo 
fortiori ratione 5 íi maritus adverfa^ 
focerum , eciam conftanre matrimo
nio > ex promifsione dotis agac i, fol¡a 
dam dotem, nulla exceptione o1o<! 
í e \ propter ftridam ac>Ion: ' 
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ram confequetur : manee igi tur CK 
his ómnibus adveríus Paulum ; opí-
n íonem Labeonis , quod ad extra-
neum accinec docis promillorenij hodie 
indiílincte í umptam falíam eüe ; quod 
ad foceri vero perfonam attinecfemper 
ver i í s imam fuiíle. 

4 Ex dit l is , hucufque dlgnof-
ci tur clare frgfemis te%r. íen ten t iam 
difíiclllimam eíle í 6¿ ánu l lo ex incer-
precibus recle cognicam , acqae ex-
peníam fulíTe : ego autem , n i fallor, 
verioretn fo rían J auc probabiliorem 
íak im interprecationem reddam,men
t í , ac verbis vtriufque lurifconlulci 
conformem > 6c apcam magis. Ex mo
re itaque ab aliqua cognitione huius 
ni ate r i x incipiam , cuius precipua, 
nec inutili ter principia percurram. 
Sunt etenim quorundam debitorum 
pe r íonse , propter fortuna magnas i n -
rias pietate d i g n x ; ú l x autem , qux 
propter maximam íanguinis coniun-
¿ l ionem , de creditoribus honorem, 
d¿ reverentiam merentur; alia: deni-
que , qua: propter naturam ipíam cau-
iXy de qua agicuc j favore dianas funt. 
His igitur ó m n i b u s , aequitatis ratione 
íuadenre , quando ad exadionem credi-
t i pervenitur , exceptio accoramoda-
tur , ne feilicet , v k r a quod facultares 
iprorum patiuntur , e x a d í o procedat; 
id que ex Prsetoris edldo , 6¿ iur i fd i -
¿l ione eíus venit , hg. ex diuerfo ijm 

J f . ju iu í . mairim. Dónelas í'ih. ZJ, com~ 
went, cap. 9. ¡n pnne ñeque enim ve r i -
íimiliter compatitur avara crudelis ere-
diroris cxequutio cum pietate,reveren
cia grat i tudine, quarum mutuo debi-
tor creditor ipfe eft. H x c autem ex
ceptio non in conv endone, fund amen-
toque aliquo invariabili iuris civil is, 
firmamentum habet, cafum fingularem 
(i excipias tex t . in leg* fiquis c r eá iden t 
49. ff. de p a ñ i s ; fed ex mera faeli « q u í 
tate exurgi t , 6c provenir; ñeque oblí-
<gationem ipfam refpicit , eamve d i m i -
nuic , quoad íubftantiam , execu t ío -
nem ve direcle ( ve alias dies i locuíve 
conventioni adieclus) dumtaxac e n í m 
oblique , ex eventu aliquo extrinfeco, 
r igorem exequutionis moderatur i 6c 
principaliter , velut eximit perfonam 
ipíam debitoris ab exaít ionis dur¿e ve-
xadonibusjnempe concu í ione , ca r ce re , 
mííerabili ccfsionis bcnsíicioj 6c inedia; 
confervatis vita: íubfidijs, pro qualitatc 
perío-nas ; integra nihilominus per-
snanents obligacions , S¿ quoad í u b 

ftantiam , 5¿ quoad exequntlonem 
melíoraca debitoris forcuna S auc ex-
tincta iur i íd id ione eíus , per mor tem 
illíus. 

5 Ex hac í cone íic depida p r i 
mo , 6c principaliter fluir, exceptionem 
hanc períonalifsimam elle , fuia t¿íe 
l } . ' y b i Fetrus Barbojá iff. jolm. matrin* 
ñ e q u e enim hseredi , aut fideiuíTori 
debitoris competir -> ¡tg, Nejcnius 41 , 
leg, erji j idcinjjor 2.4. j í . de re iudicatá? 
leg.l>erum 65. § . pa tn , / / . pro foclo^ 
excepta Labeonis ípecie , de qua i n 
leg, ctiam 18. f f . JoUt, mrinmon* 6C 
pollicitationis caufa , leg. 9. leg. penuL 
t i m . <& ~vltim. f f . de p o l i en. Ncc fo-
l u m ex parte debitoris qui conveni-
tur , fed ¿ ¿ e x p a r t e quoque crediro-
ris , cui opponitur , exceptio perfo-
nalis eft í inde ei , cui debicor fo r 
te fue ríe delegatus , minime opponi 
po te r i t , d i B . leg. 4 1 . ceflat qu ippcmu-
tata p e r í o n a , f ad i aequitas , qua' non 
ob cauíam in t r in ícee , fed ob mutuo 
í n t e r perfonas ipfas debitara vrbani-
tatem in coní ldera t ione eft > / í ¿ . 33 , 
§ . 3, jff. de dondúon. íin eadem racio 
milicet > mutata per íona , non t a m p r i -
v í l eg ium deambulat , quam aque i n 
ind iv iduo conceditur. Defcn 'or i ve
r o perinde ex p e r í o n a reí competir, 
ac e conv cr ío adveríus ce ís ionar ium 
t r ibui tur ; fuftinent namque h i p e r í o -
nas creditoris , 6L debitoris , Ug. a l U 
14 . ff\ folut. matrim. leg. Jí extrancus 3 3, 

~Verf. nam j l donaV¡ttJf. de ture doíiumt 
leg. Iserum 6 3 . § . I . //. pro /ocio , Pe-
crus Barbof. m dicl . leg, i $.ff.foUt. ma* 
tnm. «^m.44. 

6 Secundo fluir , fimilem ex
ceptionem incertam eíle ; quippe prouc 
ex fad i circunftanti)s ipfa provenit, ex: 
faóli quoque circunftantijs variatur. Sic 
nunquam e i , qui ex delido 3 vcl de 
dolo agit , opponi folet i 6c ob do-
lum commi í íum pror íus ce í í a t , l eg . f i -
*¡tús dolo 5 1 . leg. 51.1. [ed hoc ira l í . ff, 
de re indicar, leg. eriam, § . l i ce t , f f . f o iu r . 
m a t r i m , leg. ó 3. §. 7. ff. pro [ocio , leg. 2. 
C. J i m i ñor fe rnaior. leg. fi feiens , C. ad 
Velleian. Bacob. ad Fabr, dec. 78. err. 
6. num. 3. lace Barbofa vbi fupra a num. 
1 0 1 . N a m 6c alias pacer ob dolum ad-
miíTum , non qua ce ñus in peculio eft, 
fed in folidum damnatur , ex contra-
d u filij,;'^,2i . % . 16. j f . h peculio. Sic 
non opponitur ei , qui reí vmdicacio-
ne agit , dL 41 • §• f ^ d u m , ff. de re 
w á k a t . de qua Merilus l ih , 1. ^aviam. 

ex 
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e% Ordc.cdp. 45.Nam & fimiliter pater4 
íi rera poísídeac penes íilium depoíicam, 
ütlione depoíiti, 6c reí vindicacione, in 
folidum convcnitur) t. 38. ff. peculio. 
Ñeque adveríus xque pauperem credU 
torem accommodatur ex ver iorrDp. 
tradltlone;déficit namque bds, & ímiili-
buscafibus 3equitads,& auxilij racio. Sic 
cum debitoris fortuna privilegium 
quoquc variatur: militat, permanente 
indigencia ; ceílat, ampllatis facultati-
bus : vnde debicor , quí hac excepcione 
vticur, cávete debetfe íoluturum , íi ad 
pinguiorem f o rían fortunam devene-
TÍC , d. 1 ,6] , §. ídem yidendum 5 ff, pro Jo* 
ciOyl. 1/nica , § . ctm dutem m fine , C. de 
ret 'ikort* a B . veí fi per errorem caucia 
fuer i t omiíTa, adhuc ipla adione indi
ca ti , pluries íententia exequtioni man 
dari pocerit. Videndus eft Keüus 1. 
diffef* cap 16. Sic denique creditor, 
qui iure fu o folidum petit , nuíquam 
plus re petere dicitur ; prout & qui foli
dum pecit ex delido fervi, cum domi-
nus pro noxa tradendl eum facultatem 
haber; quiquidem cafus, huic noílro íi-
rniíís in effedu eft. 

7 Tettio fluir prxdicbm ex-
cepcionem ex earum numero non ef-
í e , qnx repeticionem , íeu conditlio-
nem indebiti producunt, íi forfan fo
lidum iufto errore fatli íblutum fue* 
r k , de quibus leg. 40. leg. fafficit, /. 
j ¡ non Jortem 2.6. § . indebitum^ & §. adí-o^ 
ff. de cond. ¡ndt hiti ,lace » 6¿ dode D . 
Sánelos ad .AÑilonem in leg, hceres n . 
ff. ad Trehcl. D . OroZ. de apicib. tur. 
lib. $.capt 10. Galbanus de yfufr. cap. 
2.0. ú num. 10. Ñeque proprié témpora-
na ea? auc perpetua dici valetifed even-
tuaria : itaque íi maritus, qui folvendo 
non erar , aliuíve eius nomine , ma-
lietidocem íolveric; repetitio proríus 
denegatur , leg, qmd nomine 8. iun6lx 
íegi (eif.ff. de conditl. ¡nd.'b. primo, quia 
íimilis exceptio non refpicit ipíarn obli-
gationem ; fed in id rendir durntaxat, 
\'C eximatur perfona debitoris abexe-
qutione dura,6¿: invrbana;qae ratio cef-
íac omnino , faéta íolutione 5 videndus 
ei.1 Faber n /. 5' ff. de conji. pecuma. Se
cundó , quia talis exceptio non tam n i . 
titur iure aliquo excipientis, quam im
pedimento pecencis, qui ratione pie-
tatis,reverenticr,aut gracitudinis» acet-
vam exaclioncm evitare deber; inde 
& qui prxdido privilegio gaudenr, 
dicuntur conveniri non poífe vltra 
^uod paílunt faceré i íuum ergo acci-

piente creditore, nihíl e í l , quodpof-
fit concliclionem prodúcete_ debitori. 
Terció denique , nam ve indicar Vlpia-
nus :n d. I. 8. mulier, omni iure puré íi-
bi debltum , quod tradicum eft, acci-
pic; cum igkur íbiudone domina facía 
íic, pervenimus ad cafum, in quo privi
legium locum habere non potuic , d. /. 
Neíemus 41 §. fmdum , ff. de re iudic; 
alicer Peerás Bar bofa in d. I. i$.ff . /olur, 
mair. a num. 34. ex tex. m leg. ex ¿¡HI~ 
bus 51. ff. de cond;6iion. indtb. fed non 
tute. Videndus eft Culac, lib. 18. obf. 
cap. 10. & in riihr. t u . C. de cond:él. in* 
debni. 

8 Quarto fluir, fimílem excep-
tioncm in exequeione quo que indicad 
opponi poííe, d.l. 4 t . § . fin. ff. de re iudic, 
nec folum, íi omiíleric eam reas in con-
teftacione litis; íed St ü oppofuerir eam, 
iudex autem errore , auc impericia lap-
fus, nihil fuper illa pronuntiavic, fea 
eius cognirionem non admiísic, /. ex 
d'ueyfo l y . ^ . p v . ff. folut. mair. PetruS 
Barb. ¡n d. /. mar'tmm a num. 48. & ra
tio eft, nara cum dcfeníio hxc, vt fs-
pius diximus , nullo modo percutiac 
ipíius obligationls ius , nec in fubilan-
t ia , nec in qualitacibus eius; íed durn
taxat faclum exequeionis moderetur, 
per fon am debitoris excipiens ab exa-
dionis acervse vexacionibus 1 & íi pro-
nunciec iudex folidum deberé reum, 
dura nihil circa excepcionis vires iu-
dicatum fueric, minime quidquam ad-
dic priori obligacioni ; femper ita
que manee viridis illa fadi arquitas, 
qux íimile temperamencum indu
cir ; alicer Cuiac. ad textum in leg, 
~i>mca , §. cam autem, C. de reí 'Vxori¿é 

9 Ñeque huic principio obftat, 
quod ad períonam donatoris attinet, 
per fencentiam novationem prioris 
adionis induci , leg. aliam cum Pulgar* 
ff. de ndvat. etením j íicuti per no
vationem neceííariam adoris privi
legia non perenne 5 quamvis adionis 
incuicu competant, diti. leg. allam^ lun-
do D , Valent. lib. i . til. traóíat. 1, 
cao. 9. per totum ; ira padter , nec 
privilegia reí , cuius perfona favora-
bilior eft , perire folent; alioquin ina
ne , & luflorium donatori privilegium 
redderecur , cum ex rempore conce-
ftacionis litis novari prior adió iaci* 
p i a c , / ^ 3. §. tdem^fcvibit iudicati y ff, 
de vecuüo j caufa igitur , feu origó 
ad¡Qai> aaciqua | non immediata 

ini-
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infpicíenda efl:, e>:prefus tex.tn l . ¿¡ui 
ta r.iod Xl . f f 'á* d!jriai' funBaií, l* ff. de 
conír. uecunio. Barb. in d.J, maritum num, 
4q. Aliaiiiiranus//I?. i . ^udji, Sceb. in L 
amonio 3 5, jrf./W«Í6 mair„ & hb. 13. 
m<tft, fceh. in I, tutor i J . j f . guando €% fa* 
Bo tuíor. Vbl de aacara att lonis iudica-
t i , & eius traaslatione in pupillam, 
q a a a do cucor condernaacus eft late , & 
docte agir. 

1 o Quinto denlque flult, faculca-
tesdebitoris inípíci oporcere tempore 
reí iudicat.r, vt eo cenipoue xllime tur, 

privilegio locus fie U reí ludicaia 1 5. 
ff. j'Auto mdtrim. quippecum excepcio 
h x c eventuaria fit, ¿¿ cuni debltoris 
fortuna variabilis, vlcimara Infpicimus 
lineam temporis, in quo iudex dacus, 
leu arbiter fumptus íuper eius viribus 
cognofeere valer ; non enim ex hoc 
atloriiniuriai aut pra;iudicium aliquod 
íit, íi pol íeafoíte reus folvendo elle i n -
cipiari integra namque e i , virtute ca u-
tionis facultas exigendífervatur. Quo 
rx'üdo autem circa debitoris fac ultatcs 
aílimecur excepcio, explicant lace Pe
tras Fabsr, 6¿ Gotofr. /« / m condtmna-
t i o n t - í j i . f j i ' d e rcg.iurts Merilus Ub. z . 
Paul. Aijnnal. in í. (.9* ex hxredaittm 4?. 

f j . de r¿ i adíe. Barb. ind. í. marirumjf . 
JOUÍO marr. a «wm. 5. Altamiranu s iib, 
Z. qhsíjl. SceboU in Í.Ji maritns 5 5 . ^ #o~ 
úem tir, 

í i Hanc exceptlonem habe-
bant ex edicto prxcoris parens, patro-
IUS 5 focius qmnium bonorum , miles 

maritus íi de doce conveniatur aclione 
ex llipulatu , filias emanclpatas , auc 
es heredar us , debitor quilibet, poít-
quam miferabili alio celsionis bono
rum beneficio vfus eft /. Jum (¡ul 16, 
ctim bfejq jf- de re iudicata iz.ff. quod cum 
t v-i l.l/nica §. cum elutem C. de rei Uxorias 
at'¡\§. ittm fide dote 37. §. 38. & §. fin, 
iñfl. de a B . portea autem reícripto qlio-
dam Divi Vi] idem privilegium promi-
fori libetali íuit conceííum /. Biuus 28. 
ff. de reg. inris, 6¿ mérito queque, quan
do ex alijs cauíis, prxter dotsm, á mu
llere convenltur /. non tamum xo. ff. de 
ve uídiciira', deínde recepto iure ob caf-
deoij íeu íimiles cauías, cadem excep* 
rio vnias re i , fea negotiationis focio 
tributa fuit (. yerum 63. jf. pro focio ; 6c 
focero queque adveríus nurum , acque 
vxoris patri adveríus maritum, con-
ftantematrimonio L ftent z i . j f . de re 
iuaicgt* ipknEia L zi.emfdem tituíi i . 1 j . § . 
fin. mneid l . ly .^.foUco mammonio, Pa-

rlrer poíl D lv iP i j coí l l tutionem, inter
pretación e prudencum mulieui adver
íus maricum fuccuríum fuit in quacum-
que actione,quain ipfe maritus incende-
ret i , l non iamu n i n j i n e f f . de re iudica-
frf, non folum contante, verum , & fo« 
luto quoque matrimonio ; quidquíd 
veríicuium illumfufpeóturn elle exiíH-
mec Culac . / i^ . 2. d'ffcr. Modejiim 
Ub. 14. obf. c api te 56. niíi foluto matri-
momo, maritus cum vxore quondam 
concraxeric/. dmonio i ^ . i m ñ a ^ ¡ t A m i -
rano l:b, 1. ejuaíñ. Sixbo'x ff. foluto ma~ 
trim. id enim partim ob focietacem> 
& confortium commuñís v l z x , 6¿ fa-
miliacum commixtionem; partim ob 
honorem bene tranfacti matrimonij 
íequiísime receptum fuit /. ex d uerjo 
17. in fine ff, fotuto matr im, l . j i r e r a m 
52. ff. de re iudlc. 1. I . ff. de rita nupt. 
1. fin.C. de indicia Yidnit t o lien da l . 1. & 
2, ff. de a B , rerum amot. videndi func 
Ofualdus Uh. 27. comenta Don. cap. 9, 
Ut, G . Altamiranus ybi proxime D . So-
lor^ano de >nre Jndiar, ///?. 2. Cap. z i . 
numer, 47, Barb. m d¡cl, Itg, maritnm 
nuw, 54. 

i z H o c autem ordine > prouc 
coniedurari l í cec , circa perfonas adíi-
nicatis veneratiene coníunttas, veluc 
crevic privilegium vrbance exadionis. 
Ecenim primo > ex natura i pía adlíonis 
rei vxoriae , qux duram exadionem 
reípuebac, & ob varias cauías reten-
tionesadmitebat, & propter hanc quo
que marico retentlopermiíTa fuit, cum 
de dote convenirecur, quippe íf rida 
ex ftipulatu adío illico , 6¿: in folidum 
refticutionera dotis íieri poftulabat, ve 
lüíHnianuS ait in leg, ruca cum autem 
C. de rt i yxor iá t<¿í.praetoris vero edi-
£lo , ctiam ex ítipulatione Interpofica 
agente muliere , eadem excepcio mari
co daca fuit, ob reverentiam marita-
iem leg.pairvnus 17. ff, de re iudicata-ydú 
quidé prIvilegio,ob rationem eius inda-
d i vam , minime maritus ipfe renun-
tiare poterac Ug, alia 14. §. e(eganteifc 
Vbi Petrus Barb. ff. foluto matrim, 
D . Gongalez m diB* cap, 3. extra de 
Joím, numer, í j . l'fyue a i jincm, 

15 Quod enim luílinianus ale 
in d. §. cum autem nimirum fe fe hoc 
privileg ium dediíTe ex ílipularu adio-
nipropter reverenciara maritalsm, no-
vam providentiam minime arguit; id 
namque proculdubio iam pndem ad-
miílurn fuerat ex referipto , feu confti* 
Sutione D i v i P í ; , de qua/» d, Lnan tan-

turril 
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tum-iff . de remite, five ex interpreca-
rion£prüdentum,qai privilegium ídem 
ad foceros vtrlulque coniagis extende-
runt (abíurdam qaippe eílec id mulied 
indulgeri, fea pacri eius, h ex dmer-
fo i j j f . (olat. man-, quod marico noa 
indulgerecur ; nifi forte favorabüio-
rem caufam rcllicuendx docis confti|i 
mtx confideres , ne raulier indocaca 
rnanear, quam doris futura: confticuen-
dx quod quidem omniño improbabi-
le eftv alioquín 5¿ reí vxoriae actioní du
ra exadio críbuerecur) mens icaque lu-
iliniani e í l , demonftrare , ícilicet, fe in 
ó m n i b u s , &per omnia , adionem ex 
ílipuiatu rei vxorlse iudicio providen-
ter exxquaíle,^: ex duabus voam dum-
taxac a£lionem eñeciíie , muruatis hinc 
inde prxcipuis, 6¿ xquioribus quaiiea-
tibus j ve ex contexcu totius conititu-
tionis clare colligitur; cum ergo hoc 
ínter alia, prxcipuum , ex propria na
tura, tanquam.bon^ fidei a£Ko, 6¿ in id, 
quod meliusac xquius eíl concepca,rei 
vxorise iudicium haberec; in hoc que 
devencum eí lec , ve eiufdern nacurx ex 
ílipuiatu aüio efficerecur , d. i. c</, §. 

J i non ígnoremHS, iun6lo ibidem D . 
Ramos m M . S. ad d. íegi exinde lufti-, 
nianus indicar, & privilegium iliud Ín
ter proptias doces iianc adionem habi-
turam , ob racionera quam prx oculis 
prxcoc habuit, vt íimile ei tempéra
me ncum e x t r I n l e c u m, c o n c r a propriatn 
naturam eius adhibuerit, prout 6¿ íimi-
liter Divus Marcus circa co mp en f acio
nes alias induxerac, §. in hjnx 30. mfit 
de at i on, 

14 Poftca aucem ex interpre-
tatione prudentum exceptio eadem 
locero mulieris accomodata fuit, prop-
ter eandem reverentiam, qux períonx 
eius debecur , quoniam parencis lo
co eft, /. reí iiid'.Cátx I 5 §. fin. cum leg. 
feq. ff. (oluto rnatr 'im, 6¿ in hoc quoque 
eft deventum, vt etiam mariti focer, 
qui ex promifsione dotiSíConftance ma
trimonio convenicur , eodem privile
gio gaadeac , ¿. L ftcm 11. in fin. iuntía 
it fenf. ff.de re[ indicara. luxta hsec procul-
dubio incelligendus eft tex. in d. i . ex 
dfjterfa 17. vbi eadem Neracij fencen-
tia refertur, ff.JoUno mamm, magifque 
placuit (ve m §. 1. eiuídera legis Paulas 
íubijeit) eandem exceptionem mulieri 
tribui,non folum íi conteftance, veruin 
^ íi foluto matrimonio dos ex promif-
íione ab ipfa peratur; fícuti evenit, cum 
fociafuic 5 hoc eft 3 quando per aliquod 

tempus raatrimonlum perduravic, neo 
llacim repudium fuic emidura , aut di-
vorcium íequucum ; quo quidem cafu, 
& li mulier iure civili , hoc eit, ftrióle, 
&: ehicacicer üc obligara promifsionem. 
adimpiere , ve manto fatisíieri poísil 
pro oneribus , be impendijs traníadas 
íocietacis i ü tamen íolvendo non fue» 
rit, exceptio nihllorainus ci accommo* 
dabicur, velob hoc ipfum, quoniam fo-
cía fuic commnnis viex 9 /. 1 .ff. de ríttt 
mpt* U:i §. j i v t r , aut yxor , f f . ad Sylam 
nianum , 6c proprer illius íocieeacis cau-
lam hodie convenicur ; qux quidem ra* 
tio veique in íbeero , eodemque vxoris 
pacre , proculdubio ceíTare animadverw 
ticur, fie ecemm omnino illa vi tima ía* 
üj Pauli vecba accip'enda, acqueexpen
de nd a eíle mihi videncur. 

15 Denique cum reverencia 
refpedu marit i , & honos reípeclu vxo
ris vtriufque parencum , prxcipue 
coníiderentur in caufa dotis ,qux vni-
cé ad matr imonium neceíTariam rela
cione m facic, non in exceris xris alienl 
cauíis; & focietadscam ratio , qux vi
ex communis, 6c famiiiarum , non bo-
norum erar, efficere non poílet, quomi-
nus tam vir , quim mulier, ob alia de
bita iníolidum exigerentur ; Div i Pij 
confticucío promulgara fuic, acque ex 
ea indudlum eíl, ne maricas viera quam 
pocell faceré condemnecur, non folum 
íi ex cania docis, verum Se íi ex exce
ris quibaícumque cauíis convemacur, 
eadem milicance reverencix racione: 
quod quidem privilegium,xqulfsimum 
prudendbus viíTum e í l , &c ad mulie-
rem quoque deberé extendi, Se ñ non 
propter debitara reverentiam, falcim 
ob honorem^ craníadi macrimonij, 6C 
communis viex individuara voto focie-
tatem, d, l . non tanium 20. ff, de re iud ic¿ 
nam &¿ ipfius Labeonis temporibus in 
eadem alimencorum caufa,bonis poíTek 
fis fervandorum legacorum gracia,íilijs> 
6¿ nepocibus defundi vxor exxquaba-
tur, /. pen.ff. y r in poff. leg. qux ex 
z. pojler. Lab. defump'ca eft. Ad cuius 
cexc. principalem decif. videndi func 
comraunicec repetentes ad texc. m le%¿ 
%7. §. 3. ff. de tnoff. Tefiam. iundis D . 
Covarr. In pra6í. cap. 6. & de fponfal. ai 

cap. 8. §. 6 . nun?. 6 Pancorblno ohf, 
2 6 . per totam, <5¿ D . Molina úe prima 
gen. Vh. %, cap. 16. a nam. 19 An autem 
excepcio eadem ad foceros vcriufque 
coniugis conltance, vel íoluco matri-
nionio , vkra docis cauíam , ex te nía 
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fuerk ; expedita facile non cft , duni 
textus non occarrit : hxx omnla val-
de notan d a , licet cauce ampiexanda 
eruncj quoniam fine ducc daca func. 

16 Nimc, vt proximius ad expli-
cationem textus accedamus; fciendum 
eft, excepcionem hanc quandoque ex 
períonajquandoque ex cauía compete-
re.quíe quidem dirtindio cccius ferme 
preíemis tradacas regia ciavis eft: eam 
igicur per partes expendamus. 

17 Exceptio vrbanse , fea huma-
nx exaftíonls ex peí Tona tune veric, 
cum patri,pacrono, milki , elqui bonis 
GeísiCj&: filio e m a n el p a c o j e x h x r e d a t o -
ve tribu ¡tur ; quippe propter fangui-
nis n e c e í s i t u d i n e m 5 r e v e r e a t i a 5 n, bene-
niericum, & mlíeratlonem , bis ómni
bus perfonis privilegium tribuitui'i mi-
ni me peripecia natura caufe5ex qua pe-
ticio provenic; parlter , & cura focio 
omnium bonorumfuuilis exceptio da-
tur, ex perfona provenire dicicur , quo
niam focius hic loco fratris omnímodo 
eftddemque omniño proceditdl mari-
to;vxori tocero ex cauía dumtaxat do-
tis exceptio tiibuatur;etenim non ideo 
privilegium ex perfona provenire dici-
tur,qu;a ex ómnibus caufis in diftinCtb 
compecat;íed q u i a i n t u i t u, óc c o n íi d e r a -
tiene períonx decur;prout,ü¿ cum pr^-
diclis perfonis competebat, propter re-
v e re ntia m ,& honcrem i piar um tribue-
bauir; quip pe ideó in cauía durataxac 
dotis exceptioni. era; locas , qui a nimi-
rum cauía hec immedíate ex matrimo
nio deíceadebac , é quo reverencia , $C 
bonos fimilibus debitoribus reíultabat; 
hoc etenim perfpicue convincitur ex 
eo, nam íi cauía i pía dotis hoc in fe pri
vilegium contineret, etiam cuicumque 
extraneo alij , quomodolibet dotera 
promittenti competerec ; acqui nullo 
modo dotis extraneo promiílbri ín-
diftincie exceptio accommodacur d. leg, 

fier.tramus 5 3. ff. hoc titJ.l.Nefenlus 41. 
ff.de re ludia ergo quia dos ipfa in cauía 
non eft, fed reverencia, honofvc ex ma
trimonio ipíis perfonis reíultans , eiíque 
debitas. Rar íus / i dos ipfa in caufa eflec, 
vt privilegium compete poiTec , nuil a 
ratione ex poli fado referipto Div i Pij, 
interpretationeque prudencum indu-
ecum eílet, vt ex exteris queque cauíis 
vir, de vxor,mucuó ínter fe ipíos cadera 
e 'cep-aone gauderenc: quippe in hoc 
v^que devencura eft per exteníioncni 
eiuidcm racionis cdicVi, honoris v ícili-
ecr, reverenciceve mucug ínter íimüss. 

perfonas debicx» qux in dotis damtaxac 
caufa pridem favorem induxerac. Ex 
hoc aucem Vlpianus dum l ibns d i ed í~ 
H u m perfonas referret, quibus hxc ex
ceptio accoramodatur , mérito marí-
tum proponlt j qui ex promifsione do
tis convenievir, Ug. 161 ff. de re iudiem* 
¡ b í ' S m t ¿]u¡ m'fd fuod faceré pcfjunt con* 
y e m u n t u r & c . í L t ' p Q ñ t i i ¡n l . i y . ibl: I t e m 
m a r h H S de dote% & c . Ec eum quoquefo^ 
cium eonnumerac , qui omnium bono-* 
rum focius C i t J J e g . í ó . l b h Socium ame.sk 
orrmíum honfírmn a c c i p í e n d a m eft ; nam íi 
ío vnica dumtasac negotiatione com-
rnunionem habeac, non ex perfona^ fed 
ex cauía privilegium obtinebít inter-
pretacione prudencum , vt ídem Vlpia
nus ex Sabino tejlatur m Ug^perum 6 $ . f f ¿ 
pro [ocio. Ñeque enim prxtor inedido 
ea, qux ex particular! aliqua caufa, fed 
ea dumtaxat 5 qux ex perfona defeen-
deient privilegia propofuit. 

18 Ex caufa vero provenic excep
tio in tribus ferme caíibus, Ec primus 
quidern eft, quando focius alicuius ne-
gociationis, ex ea caufa á confocio con-
venitur ; quippe ei Sabinus, @x mente 
edidi , excepcionern accommodavit ob 
eandem rationem, nempe quia fociecas 
ius quodam fraterniratis in fe con ti-
neat, d.le^.yerum 6 ? • in orlnc.ff .pru [ocio; 
ín hoc autem difiere caíus h ic , á fupe-
riori, de quo m d.L 17. yerf.focium. Nara 
fociecas omnium bonorum velut vni
ca m ex plüribus períonam conficic, 
communicara fortuna , quoad lucrum. 
Se damnum; vncle ex hoc ardiísimo co-
ventionis huiuíce vinculo, &¿ integra 
fraterniratis imagine, mutuo inter fe í i -
biconíocij debent pietatem,í idem,gra
titud inem , quacumque ex caufa con-
tentio oriatur inter eos; in hac igicur. 
fpecie, ex perfona magis quam ex cauía 
exceptio ipíis obvenire dicicur.Sociecas 
vero negocij particularis non idéntica 
perfonas vnit, immo magis caufam Ip-
íius negotiationis; & licet ius quodam 
fracernltatis íiguret, limítate tamen, o ¿ 
refpedivé idell, quod ad ipfam caufamj 
inde ex ea, non ex perfona privilegiara 
provenite intelligitur. An autem fratri 
confanguineo ex perfona deícendens 
exceptio co rape tac ad ver fus fracrem 
creditorem agentem,ob rationem p r x -
ú i ñ o r u m i u r i u m , randa racione í e x t . t v 
aucient , multo magis, C.de Epí fcopu , & f 
C l c r l d s i á l í p ü t z m hac occaüone DD.Íed 
mbis ampiius ímmorari non hcer. 

i p Secundas cafas eltj quando 
' ' • pa-
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mar leus ante luíllnlaní confticucioncm 
reí vxoriae aclione conveniebacur , fea 
pacer eius, quij 5¿ ípíc docem á muliere 
acceperac: ecenim propcer naturam 
ipíius f o r m u l x , qax in id quod xquíus 
melius cílec, concipiebacur, L ea¡ 8. j f . 
de capit mmutit ,'fimüis excepcioni de 
dut l io fieri admitcebacur ab his,qai do-
tera acceperaac, ve non obfeure luftí-
nianus indicar m d. /. ymea §. cuín amem 
C.de rviyxorut a6l. Niíi forian malisdiU 
csre, differeiKiam, de qua m á . §. cum 
auttm anciquicus extirifíe in eo, quod 
maricas, pacer ve eius, qui rei vxoriae 
accione conveniebacur, canquam paecr, 
maricuf ve exigebacur ; vnde ob reve-
renciam p e r í o n a r u m privilegiara com-
pecebdt ; l in aucem ipíi ex itipulacione 
incerpoíica convenirencur , canquam 
cxcrane ipromi í íb res ceaebancur, in,fu-
per habica, & non atcenca pe r íona rum 
qualicaceiquod quideni probabile eciam 
>alde cit. 

2.0 T e r t i u s , 8¿ quidem magís 
prxcipuus caíus cít, quando i s , qui do-
nandi animo ftipulanci donatario pro-
mi í s i c , ex libeualitate fuá cunvenicurj 
quippe in id dumraxac, quod faceré po-
t e í l , convenid > ac exigi valec ex ref-
c r l p c o D i v i P i j , ne ex liberalicace íaa 
inops fieri periclicecur,;. D;HHS Z8. jf. de 
reg, iur. I , qui ex aonatione 11. /. 3 5. €5* 
fafsim^ff, de donar, ñeque eni.m amare 
cum benefaclore agendum e l l , nec in 
de in iu r .x perferri debenc, vnde graci-
tudiness& beneficia fperancur proveni-
re.Sic liberalis promií lor vfuras pra:-
liare non debec,/. 16.ff. del/foris, ñeque 
evittionis nomine accipienci donacario 
manee obligacus,^. s í n j i o 18. §. fin, ff, 
de áonat. D . Olea de cejí. iur, t i ú •J.quxft, 
2. num. 19.D. Gonzá lez in cap. 3. extra 
de donat. duinmodo dolus a donacore 
ab í ic , ve ié d. §. fin ex Labeonis noftri 
fentencia Vlpianus affirmae. 

i i Is aucem Colas incer perfonas 
bocee privilegio gaudenecs , quando 
convenicur in i nd i c io , xs alienum de
ducir aich leg. jíti ex donatione 11. ¿f. do 
don A?. !eg. inrereos 19. §. i . j f . de re indic. 
McriltlS fíbi 2" Pan ' i Manuai. leg. & ex 
hiSred.iivnn eodemtir, ac ex caufa, 
non ex períona , eius pr ivilegium pro-
venire clare indic acur in d. 1. 11. ff. de 
donat, d . L 19 § 5 :íf; ás r~ tricara' . 

zz i h bis igicur eribus cafibus 
excepcio per fon x accoramodaeur, i m -
mediare ex caufa proveniesjfeu propcer4 
caufam i cum in cascerls i s re ómnibus 

perfonse, propecr qualitaccm ipfius5 noa 
acrenca actionis caufa, eadem excepcio 
cribuifoleacCxcerumomnia in diftintle 
privilegia huiuímodi ex parce eorum, 
quibus conccduncur viipfa veique per-
fonalia func, 5c minime bscredious iplo-
r u m compecunt; le cus aucem procede-
rer, fi non perfonas propcer quaUcacem 
eius5feu propcer cauíam a l i q u a m ; í e d 
caufse ipíi 5 vel generi atlionis , í imile 
pr ivi legium cencedererur; cune enim? 
velue reale pr ivi legium eflec, & ad ha^ 
redes cranfirer,/-> '«¡/n /a 196.'. ¡n om~ 
nlbuí 68. 6c verobique Goeofredus ff, de 
reg. ¿«r Dumcaxac enim ea diftereneia 
m i h i eíTe videcur incer eam excepcio-
nem , q u ^ competie perlonse , propces 
qualicacem eius; 6c eam , quse períonae 
tribuicur, propcer caufam j ve illa qui
dem ñeque harredibus, nec concrahse-
redes compeeae; hxc aucem 5 6c íi mini-» 
me haeredibus deeur, donacori eamen, 
6c íimilibus adverfus haeredes quoque 
credieoris cribuacur; quod quidem val-
de norandum eric, fi forre verum íicjvc 
incerim ver i í s imum pucamus. 

Z5 C u m eriplici aucem modera-
tiene, virtucc reícripci D i v i Pij , l ibera-
I i promiífori accommodacur excepción 
nam primo requiricur, ex bona fide 5 6c 
integro animo donaclonem proceíslíTe; 
qui enim dolofe 5 6c fraudulencer pro-
m i fie , non beneficium faceré , f e i 
in iur iam inferre dignofeieur; iraquein-
folidum pr iv i legio , 6c gracicudinc i n -
dignus, damnari debec ,^ . tex, in d. /, 
s A n j í o ^ . j i n . f f . donat. d. I.yerum 6 5.§.7. 
ff. pro /c/cj&.Secundo expofeicur, libera» 
licer, non ob aliquam caufam, pura ob 
honorem decrecum, feu decernendura 
promil lbrem donacionem feciíFe; quip
pe íi ob caufam aliquam promiísio fadla 
fuerie, verus credicor, 6c quoad excep-
tionem hanc, donatarius exiftimacur, 
1.9.1* pen. iun£lo Cuiac. íih. 4 . d ' f fcy , 
Modeflinhff. de pvíUat. D . Gonzá lez in 
d. cap. extr.de folut, num. 1%. Tercio 
denique defider acur non folum ex p : r -
te promi í lo r is liberaliracem exerceri; 
verum , 6C ex parce quoque íripulancis 
crediroris liberalicacem illam elle; alio-
quin íi is , c u i premifsio fuer 1c fada, ex 
caufa onerofa ilipulacus fuie; omnimo-
do ceílabie excepcio; quoniam ex vcro
que lacere inregrum beneficium eíTe 
oporcec» ve ex eo gracicudo, ex gracicu-
dine vrbana exactio veriíimiiicer pro-
venire dignofeacur videndi func Perras 
Fab, 6c lacobus G©coir. i» í, dims Í%. ff, 
ííf reg% mrüt Ex: 
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14 Ex hcc aürem Hiiít, quod íi mu-
•lieri donaturus aliquis, dotis cauíama-
ilto promlllciic ; non in quantum po-
tell facete munitus exccptione , fed in 
íoiídum damnarí debeat; namlicec vo

luntarle promifsionem feceric, maritus 
ramen ex caula dotis onerofa ftipulatus 
fule; idemque omnino precedee, fi is, 
qui donationis cauía nuilicri centum 
prormílerac, facía delegaticne, eandem 
quancitatem dotis nomine marito offe-
rac, t Nejtniits 41. j j \ de re iudic. v e i í e 
íoluturum marito conftituat 3 vt clare 
indicar Vlpianus ¡n l.quodft ff.de cor.fl. 
fecun* fdcit í e x . in l . 3 3. § . 3. ff. de donat, 
his etenim , & íimilibus cafibus proprio 
facto liberalis promiíior voluntarle pri-
.vilegium concemnic , arg. tex. m i .Ji da* 
Í Í 2-5 ff. delter. obl'g. 

25 Diveríum vero eric, íi prior 
maritus, fecundo vxoris marico , do
te m , quam ex prior i matrimonio de
be bar , íimplicicer promiílerir; quippe, 
eonfervaca anterloris caufe natura , fe-
enndam promifsionem feciíle incelligi-
tur i Lft prior $zíjf , j/itato matr. ídem 
namque dicendum clTet, fi in íuperio-
ribus fpeciebus conftituens, fea ex de-
iegationc promittens donar or »ka di-
car , fromitíO) vel coYfjiituo me Jolutmnm 
id j qñod iJíUtien del eo. 

16 Ñeque obftat d. L 5. ff, de 
conft, pecunia , vbi 6̂  íi poft folutum ma-
tritnoníum 5 vir confticuat vxori fe íb-
iuturam ultra pcoprias facultares 1 ad-
hüc ramen non iníolidum^íed quatenus 
faceré potell: mulleri damnatur : ete
nim quando eidetn períonar^cuipridem 
debebatur , pecunia folvi conftituiturj 
minime adió nova , fed orígo , & cau
ía prioris aclionis in coníideratione eíl, 
quomodolibec fatta promiísipnc ; ap-
pendix namque, & íequela prioris obli-
gationis , fecunda e í l , d id c}uod 3 3. 
ff.dedonat. Quando vero diverlx per-
fonx pecunia, ex privilegiara caufa de
bita j folvi confticuicur ; diftinctio fupe-
jf dr obfervanda erit; quoniam q u í d a m 
velu r no vatio , feu muratio períonx in
tervenir; & fublaca con lesura defump-
ta ex qualirate promifsionis, prour qsa-
do cerca quantiras folvi conftituicur, fe
cunda obligatio minime prioris obliga-
tionis privilegium mutuatur , Videndi 
funr5 licer caurc repetentes ad prsrdicU 
mra ^ Donellus 5 Duarenus , Faber, 
& Cuiac. lib. z . luliani ad yrfeium fero-
cem , PecrusBarbofa in d. I. 1 5. anuw: 
¿p. Ahamiranu§ Ü k is ^uajl . sc#hQ~ 

oextus 

U in hgt diuoYtio '3 5 - / / . de Kfgt g(Jl¡s 
m m , 6. 

z y Sin autem donationis cau
fa aliquis mulieri ipil promifsionem fe-
ceriti quam vis poítea xnulier crediuim 
in dotem det, illudve marico cedar, íeu 
chique ceísione mulieris nemine ma
ritus agac ; nullo modo abfqu-e proprio 
facto privilegium caufa: donator amir-
tic , &¿ íi proprio nomine cefsionarius 
acíionem intendar. Primo, quia ve in 
fuperioribus diximus, in ea exceptio-
ne , q u x propter cauíam períonx com-
pecic^ velut reale privilegium eíl ad ver-
fus cmnes, qui ex ea caufa conrra debi-
torern experiuntur; & íi creditoris hx-
redes fine. Secundo, quoniam is, qui ira 
agic, cefsis, vel non celsis íibi adlioni-
bus, in locum , 6¿ í edem creditoris do-
nacarij íubrogatur , tk eodem iure , ac 
ex parte donatoris deíenfor, ceníceur, 
L alfa in p r i n í i p . j f , ¡ o l t i t . w a i r . T c r t l o dc-
nique , quia faáo donararij immutarx 
exceptionis cauía nequeir, in pra'iudi-
cium liberalis promiíloris, qui cum alio 
minime contraxit ; alicqinn tacillimé 
lüiTorium , d¿ inane pafsim privilegium 
rcdderetur. 

28 E x his fluic interpretado 
tidtex. inlrg. f i extrancus l^-ff .de iure 
•áó i ium' . ih iázm enim clare difíerenria 
indicatur , mrer pr'mum promlílorem» 
qui , cum alias ipfe debiror mulieris ef-
fec, dotem pro ca dixit; & neceílarius 
prcmiííor appellatur , quoniam coníi-
licracione nulla iiberalicatem exereet; 
£¿ fecundum , qui don and i animo firai-
liter pro mullere dotem marico pro-
snifsir ; 6¿ vocacur promiíior volun
ta rius , non donacor ; iTam ¿¿ íi pro fuá 
parte liberalitatem exerceat, propa!'-. 
te ramen rtipulancis,nec liberaliras,riec 
donatio e í l ; íiquidem maritus ex cauía 
dotis ene roía ílipularionem ccncipic; 
t i terciu denique , quidonavic Í is enim 
eft , qui voluntarle mulieri promiísír, 
<jui liberalitatem ex ere ule, & lucruni 
in Piipulancem nuil ierem con ferré vc-
luir; cum quo poftea maritus, fada ceí-
iione neminis, feu abfque ea, in indicio 
experiri intendir.His pofitis caíibus, aic 
crdinc Vlpianus ; máxime in primo 
impurandum effe marito, cur debito-
rem ad folutionem non vrficá quo tam 
ipfe,quam vxor eius folidum extorque-
re poteranr,cuiouenulla pietas».vrba-

•nitasnulla debebatur; illoíingulari, & 
fubrili cafu excepto, quo cxpoílf^ao 
t $ m é t iníolidum, vel pro pane yusmX-

fori 
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t i dotls hrres exticlc : quippe tune 
ícquius melius noa eñe pro ea partejqua 
raullec íuccefsir , doris periculum vi-
rum fubire, exiítimavic Labeoá luiio 
Paulo 'n leg. 4 1, p n . j f . de iure áüiium% 
& á laboleno Ub* 6. pojier. relatas m leg. 
66. §• j i n . j f . f o l u t Q rnatrim •> VideodUS eít 
D. Ramos in M . S. a i texutw m leg* y ni
ca , §. jcd <T fi non ignoremus , C a e reí 
'i'xo'ix a B . In íecundo cnam cafa ali-
qaancalam negligencia inarito poíle 
inipucari exiftimac Coníultas , qui pa
riré r potuic iníolidam debicorem dam-
nare, d'Ci. leg, Ne¡<¡n:u< $ i > f f \ 4 e Ye ÍH~ 
tiU. ícd non adeó amaré , quippe ma
rico parcendum eil > qni non nimia 
negligencia , fed aliquibus conceísis 
inducijs> vrbaae cum voiancano pro-
m i lío ce fe geísic. ín tercio vero cafa, 
nihil marico impacari poiie . concla-
dit , qai óc íi debicorem 1 convcniíTec, 
non inioÜdum, fed in quancum face-
re poilbe condemnaílec; etenimmari-
ti neg'íigentia in hac vkima fpecie, 
non calpx j fed providencia: tribaenda 
e i l ; qaippc cimuic precipitare privile
giar um debicorem, 6¿ melioré eius for-
tanam expedavic, veluc ipfum vrbaní-
tare ali ciens ad incegram volancariara 
íolucionem. Hsec proculdabio veriísi-
niabalas cexcus intelligentla mihivi-. 
detur , in conflictu diveríarum opinio-
num Cuiac. í'¡b, 1 1 . obf. cap. 17, Fab. 
l ih, i . comecí. cap. 1 $. & ad ipfum Bor-
jiíe 5 DoneUl, <5¿ OíTuald. bh. 17. co-
mtnx. cap. 9. áupUcí lk . CC. Bacob. ad 
Treuíerum , >o/. 1. difp.y. thf. 1 z. tk. ̂ í . 
Gotofr. o¿ Pecri Fabri /« i . /. Bmus 38. 

jf. ¿e reg. tur. D . Olea de ceji. im-ium, •nr, 
cjuaít. 1 z. a num. 15. D . Goncalez in 

d. cap. 3. extra de [olm. num. 1 i . 

%$ Deveníanlas iam ad noftrl 
textus explicacionem, qai ex hacuf-
qae di^is non adeo iam obcrufas , '6c 
obfeúras eil , ale Labeo: f i M dote pro* 
rnijja dgtíttf, , non oponer in quantum fdCe-
re potejl condemnari eum qui promifií.Wxc 
regala huías Confuid cemporibus, qai-
bas non dum edicum eracDivi Pij ref-
ctipcum, 6¿ nec dum incerpretacione 
prudencum , c¿ foricritura , excepcío-
nis noftrse privilegium ad alias períonas 
extenfum fue cae, quam , que in edicto 
comprehenfe inveniebancur ; verifsi-
ma , 6¿ conftans fuic, & que in ómni
bus excogicacis caíibus locum obeine-
bac, prouc ex parcium enumeracione 
conftabic : fi enira raulier ipfa docem 
saarko promiccebac,inl olida m damna-; 

bacur. Nam, &: máritUs, qui incerpofira 
ftipulacione, ad doris refticucioné obii-
gacuseracjia íolidum conve.niebatur,ob 
natura propriá actionis ftricta:,qu3e nul-
lam rerencionem, deductionemque ad-
miccebac,^ >/2tca §. cíím duiem C. de reí 
^xonz a t l . doñee edido precoris fuic 
caucara,propcer reverenciam debicam, 
ex macrimonio ípfo refulcancem, ve 
quocumque indicio de dore maricus 
convencus,quacenus poflec faceré dum-
taxat exigeretur, í.patronm 17. ff. de reí 
ludic. quod quidem privilegium , ¡S¿ ad 
perfonam muüeris extendí xquum vi-
íum fuic, poli Divi Pij conllitucione m, 
de qua ceilacur, Modejiinus w L non tan-
tam 2,0 j f . toaem t'n. Sin pacer vxoris ex 
promiísione docis conveniebacur, eif-
dein Labeonís cemporibus,forciori Ion* 
ge racione, excepcione non gaudebac; 
liquidem poli tadam raulieri concef-
íionem, ad .ipfum procraclum privile
gium fuic, l . juu t 2,1. injine ff. de re tu-
üic.6¿ quidem damcaxac con lian te ma
trimonio, i . fed hoc lia zz. ff. eodem t'n. 
Id autem non obfeure indicar Labeo /ife 
6. pojier, in í, al/ns 79 . § . l . f f . fo!utt matr. 
dum pacrem vxoris proponit docem v i 
ro promiccencem cum commodifsimu 
eriejiuxea términos excepcionis noftrg, 
eam promifsionis modificacionem ac-
cipiens. Den i que íi excraneus ob docem 
promiUam conveniebatur ; dubitable 
nemo, illa tempeftace acerbam eum 
exaclionem expertum fuiíle , & infoli-
du conveniri,ac coniénari potuiííejfive 
neceíTarió , five voluntarle, dotem illc 
promifsiííecquod quidem,6¿ ex poft fa
do obtinuic, l . f i extrañen* ff. hoc t i t : 
l . Nefenius ^l . f f . de re ¡tidic, i m m o & í i 
libe rali animo crga maritum , dotem 
eidemobculiíTct excraneus, arque inío
lidam exadio procedebac ante Div i Pij 
referiptum de quo , in d. /. 5 8 . 
j f . de reg, iuris l . ex donátione 11. ff. ds 
donat. prouc infruduofe cognovic An
tonios Faber, lib. z.conieét. cap. 1$. m 
jf<??e.Mane cergo,Labeonis cemporibus», 
regulara ab ipfo cradicam veriisimam 
fuiíTe. 

30 Pa-ulus aucem nullomodo Labeo-
ne rcprehendic,cirGa vericacem fenten-
tiac eius, ve longe aberrans vulgus D D . 
exiftimavic: imm o iuxea Divi Pij ref
eriptum , iam fuá tempeftace editum, 
& recepeum, regulara propoíitam tem
peran , 5¿ taxac; id enim ü inte 1 preces 
aniraadvertiílenc ,non in cantas anga-
ilias fele conieciíJenc j 6c Herculeum 

dita-
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difhcukatís nocíum eíFeclíTenc. Áic Igi-
tMt Í Í O C ícníu Paulus: Labeonis rega-
iam vcrarn eíie íemperj quod ád extra-
nci promilToris períonam atcinec. lllud 
aucem aclvervlum , j tmpcr non íolum 
Dmneai ca íum, ied , c¿ omne tempus 
•complecuiLur , ac ü Coníalcus dixillei:; 
qaodad extraneum acclnec, non íolum 
temponhus Labeonis-, verum)& no-
firis qaoque , la qalbus vigec iam ref-
criptum Divi Pij, prxdicla r egula vera 
eíl; quippe, c¿ fi extráñeos , qui docem 
promittic. voluntarle, &: libe rali animo 
erga mulieiem promifsionem faciatj 
maritus tamen non ex liberalitate víed 
ex cauía dotis oncrofa libi promiísio-
nem facíam exequitur ; ín qua fpecie, 
Div i Pij reícriptum locum non babee, 
quod términos omnímoda:, 6¿ abíoiuta: 
liberalitatis expoícit, vt in fupei'ioribus 
vilum c[\. Porro autem Labeo caíum 11-
lum non comprchendit , quo direde 
mulicri promiísio donatlonis cauía facía 
filie, vt in ípecle, rex. in d. /. fi extraneus 
5 3. yer j ícr idm j l ÍÍOHAVU ff. /;Í'C //r, quippe 
in bis terminis, mavitus virtute ceísio -
bis, ícu abíque e^noe tam de dote pro-
milla, quam de quantitate donata ad-
yerfus extraneum agit. Quod ad íoce-
rum vero dotis prom'ílbiem attiíiec, 
ait Confulcus, íiquidem conicante ma-
trimonlo dos per maricum pe ta tur ; in 
id dumtaxat , quod faceré potell lile 
convenitur: non enlm id ípedatad reí-
criptum Divi Pij;quonLam hpc privile-
gium conceditur ipil interpretatione 
prudentum , poíl: aliam eiuídem Div i 
Pij coníl i tutionem, de qua,'// á, L non 
tantum io . J f ,de re i tí di c, non qui a libe-
raliter,promitL-:, immo nec voluntaric 
qui de, cu dotare ipfe filia tcneaturj íed 
quiaob matrimonium muüeri debitus 
honor , manen ce adfinitate, eum quo-
que in coníequentlam protegit. Ob 
hanc enlm rationem , nempe , quia de 
referipto D i v i Pl] clrcapromiíTores l i 
berales , non de conítitutlonc eiuídem 
pnneipis, Paulus in pra^íenti pr^cipue 
agebat,caíus mulieris dotem promic-
tentis coníulto ommittitür. Soluta au
tem ad finí tare dirempeo matrimonio, 
proícquitur Paulus , eadem exceptio 
quandoque íocero promiilori acommo-
darur ex cauía , & períona eius. Huius 
difíicillimi verficuli íententia ha'c elh 
licet re guiar iter íoluto matrimonio, &C 
ceíanie ad finitate, íocer mariti ex pro-
nvtísione dotis con ven tus iníoliduin 
damnaridebeat? í , l . Jk i i t z i . cum I J ¿ 4 ; 

j f . de re ¡udlcdfci "quia, c¿ frequ^nter hec 
tempore dos per maritum petitur, ve 
propter onera matrimonij s quod per 
aliquod forían temporis ípacium perdu
ra vit , propter Uberos, & alias oneroías 
caufas, virtute pacti interpofiti, totam 
ipfe , íeu partem clus aüquam recineac; 
tamen íi mortua illico vxore , ex patio 
lucrandx dotis, maritus eam retiñere 
vellic, 6c ob hanc caufam ex promiísio-
ne cum íocero egerit; partim ex cauía, 
partim ex períona vrbanse exaclicnis 
exceptio poil reícriptum Divi P i j , ac-
commodabitur. Partim ex cauía ; nam 
6¿ íi íocer tune cum ftipulatio concipe* 
retar, neceílarib,arque ex oneroía cau
ía dotem promiíierit; tamen intuirá pa« 
¿11 lucranda; dotis quod ammodo libe-
rali tac em exercuit; ac hodie prom lisio 
exievm liberalitatis babee ; íiquidem 
maritus nuil as, aut certe módicas exi-
gui temporis expenfas íuitlnuiíTe pro-
ponltur. Partim ex períona ; nam licec 
afíinítatis veneratione ccíTantcmlnime 
focero á marito bonos debeatur ía lc im 
qui incompatibllis íit cum dura,&: acer
ba exaclione (ob quod , Ucee id a'quuni 
videretur , auü tamen non íunt prui 
dentes eo víque privilegium creditori 
grave , c¿ oneroíum protendere) dubi-
cari camen nonpoceilt, quin honps qua-
lls qualis, etiam foluto matrimonio.lo
cero debeatur; fi bono, 6c grato animo 
íc geisit, dum hliam nuptui collocaret; 
vnde licet ñeque ex cauía íepararim 
exceptio hsec íocero competac, quia 
plene , peí fe ¿le Uberalitate'm non 
exercuit, ñeque ex períona,cum plenus 
honor,afünicate toluca5lpíi no debeatur; 
íi tamen vtrumque concurrat, vt in íin-
gulari ípecie íuperiori;pardm ex cauía, 
partim ex períona focero vrbanre exa -
¿lionls exceptio accomodabiturxoncu-
rres igicur grati,&: quodámodo liberaiis 
animi promiísio cum aliquali honore 
debito pe río n se debitoris, íimile privi
legium ^qukacis ratione producic. gWc/ 
emm J l .Jocer fpecie ftauríS dotis tnduxenc 
genero, O'c , Con eludir Paulus: hoc ete-
nim cafo , etiam poíita íuperioriípecie, V 
exceptioni mi ni me locus crie; quippe 
animus íoceri liberaiis non detegitur, 
fed decipiens ,Ó¿ cavllloíus; non^debe-
tur ipíi bonos, íed poena,& infamia; ex-
ceptione itaque, el alias competitura, 
merico is privabitur , pfout â que carte-
fiseventc, qui íimili privilegio vanjs ex 
cauíispociuntur, L *0*fmñ- m*» 
tnm. l . y e r ü i n 63 . § . twPu s cam ¡t&jfi* 

vas 
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has ftípvd áddaSlis ^ffi f ™ fo'clo , facit op-
tímus tZ%t/irJcg.pr},§,j in.Jf] ijHodfa'Jo 
tutore, 

' 5 1 Hoc eodem perípicue íen-
fu accípiendus ell lulius Paulas 'nd-cí . 
hg.Ncfen>;iS 41 ff. i'é, re i*8& . vbi fllbijCÍC, 
quod fi ex deleg3.cione U&$ffa vxore, 
fea luflu eias origine facía prorniísione, 
maricos adverfus voluncariam promit 
íorem eger'.t; m:nlme gande bit ifte ex-
ceptione humana: exaótionis; máxime, 
fi conftance macrimonio'petatur dos,' 
qui'ppe durante ce mmunis vita: confor-
tio > nufquam vlla confideracione, quaíi 
ex iiberali promifsione maritus agere 
dicitur. Sin áifcemi íoluco macrimonio, 
inarkus pecac; quandoque fimul ex per-
ion a , '6¿ cania excepcio promiíibri da-
bitur; nimirum, íi concurrat liberalica-
tis exítus cum honore quaü quali debi
to perfon^ debicoris ; id equidem, ex
tra términos caíus fuperioris, varié ín
dex ex perfonis, cauíifque confticuec, 
6¿ ^ftímabic . ve alias aiebac Q ú í u n n 
/. in fundo 3^. ff. de rc lyhdic . H x c prae-
fentis texcus vcriíirnilior rnihi fencécia, 
6¿verbis ac menti vcriufque Conlulci 
magis apta , femper vifla fuic. Videndi 
tamen (une prxcer ordinarios repeten
tes, lacobus Gotofr. m /. í y i m s t^: in 
friric. ff. dereg. i u n s \ vbi late quoque 
Petms Fab. Duarenus ad ti't. ff. de re / « -
dic. pr<eíeéí. z 3 &.h> feq. Donel. fib íib. 
27. com, ad l , 16. f f . de re Í«¿/C, Antonius 
Fabet hh.z. conieB. cap. ¡ 4. Petrus Bar-
bofa 'n d. I . mar'tum i f f . foíut, warrim. a 

65. Oíluald. d. lib. i y . coment.cap. 
9 , //>. S. Bacob. ad Tremer. fVol, 1. difp. 
Z4. rhf. q. lie. FI.Broncoft cenr. ajjert. 
16,D.Retes de donat^cap. 2.0. per totuma 
Schifordeg ad Fahrmn lib. 3. t raB. z . 
^tó/L 4 D . González tn cap. 3. extra de 
fól'tit: num. 11. apud quos, & alios ab ip
il s addudos esetera a noque ad hunc dif-
hcilem, nec Catis expeditum craclatum, 
fpedanúa videnda fufír. 

f & ^ W . * * * * * * * * * 

S E C T I O Y N I C A . 

31 Y G V S Q y E Tradicapro-
cedunt, quando ex edi
cto prgecoris, feu alícüius 

conCcitnrionis benehcio- ob naturam 
e m í x , de qua agitur , íeu ob qualita-
tem períonx, humane, leu vrbana; exa-
ñ í m B defeafio debkori accommoda^ 

tur. Verum quid dicendom eric, quan
do is, cui alias íimilis excepcio iure non 
compecebac , pació convento par avie 
eam íibi, adijeiens illam conuenclonüe-
gem, nts íciiicet chayenitífur , & eWigÁ* 
tur , ">/f r4í quam facere pojsit > Et quidem 
inlimine afhrmandum videtur, íimi-
lem conventionis legem per prxcorem 
fervarí non oporcere, vepoce, qua: con
tra formam iuris ícripti adieda íir, h 7. 
§. rfií pretor 7, ff. de p a ñ i s ; fie pacíum, 
quo inris íuccedendi forma coarclatur, 
é¿ impeditur inutile eft , í.fi*: ff. de ¡uis, 
O* legn. fie conceísio per filium patro-
ni fada liberam teftandi facultacem l i 
berto non tribuir, /. Paulm 47 §. patro-
m j i l t u s j f f . de bmis lihert. fie denique, ¡5C 
in prxfenci tratlatu , padum quo mari
tus cavet, ne inid quod faceré pofsic 
condemnecur , turpe , 6L incivile ex 
Pompónij fententia iudicatur ab Vlpia-
no lib, $6. ad Sabinum in k alia 14. §. ele» 
ganter , ff, fulut. matr. His tamen non 
obftantibus , cum de exceptione no-
ftra tilo lib* 36.. adsabtr/Hm tradaíléc VI -
planus d, l . 14./. mantum 1 2. ff. foíut: 
matr. 1. Dmus 28 iundo ihidem Petro 
Fabro, ff. dereg. /«m, valere padum af-
íitmat, quo quis, cum pecuniam crede-
ret, cavet, ve quatenus pofsit faceré 
debitor, ipíe agac; ñeque enim impro-
bum , aut turpe videri deberé , íi quis 
hactenus deíiderec conveniri, quatenus 
faculcates patiancur cius, coneludie V I -
pianus tn L f i fuis crediderii 49. ff. de pa-
B U ; prout econtrario repucarur turpe, 
illam remitiere excepdonem , quíein 
honeftate, S2 reverencia m u t u ó ^ n t e r 
períbnas debita fundatur, d, i 14. §. iJ-
ff. fulut, mcitrfHcc in contrarium addu
da in coníideracione func; nam ve cuín 
Labeone aiebac ídem Vlpianus lib. 4. a i 
edict'.im : in ómnibus ad 'édiBam pratoris' 
perunemibiiS qu<£ non ad publicam Ufia* 
nem , jed ad rem famiharem rejpiciunt pa-
cifci licet, indeque, ne Ucear operis no vi 
nunciationem exequi; ne fu reí agarur, 
ne agatur depoíici, ob prarteritum do-
lum feilicet, ve omne periculum depo-
íitarius in fe fuícipiat, paciíci licere , áj 
i . y . § . f ¡ pacifear 14, ff. de patUs , iundis 
Fabro in ra: , d. /, 49. & Cuiac. in reciv. 
ad (ex. i n i . fifl tilas 78 . § , fn i menta [ f f de 
coritr. émvt. t teflamenri 3. ff. yiti u fa fa„ 
eere-pfífj. Non enim fuperiori padionc 
fucurus dolus eius, qui ne in folidum 
damnareturjbona íua diíipavic,auc quid 
aliud caliaicacefecic, remlílus. inreUigi^ 
car 1 irnmo in his cexminis ? quia f ¿ i & k 

proue 



3 8 i JLther Sextíis, 

prouc csetcrl r*\ui C\mí\i privilegio gau-
dent, in íblidum exigi^non dubito, / . i 8. 
§ %.tf. ¡olí*:, rmvr'nu Huic fmgulari de-
cifionlíciclsfadum eíleexiftiaianc D D . 
fi vel racionem elus reddanc , efte^luin 
au tem, quem rimilis legis adiedlo íic 
habitara in ind ic io , vel non cogitanc, 
vel con ínko omiccunt: non igituL' inuru 
liter fadurum rae exiftirao j í i id , quod 
probablllus, ac verifimilius rn ih i in hoc 
fatis ambiguo paíTu videcur, dum alij 
afterunt roeliora, proferam in m é d i u m ; 
y e l i d fakim c á l a m o debebitur noftro, 
intcntaffe prius. Ec quidem , iuxta exi -
ftimacionem noftram, i s , qu icum mu
tua m pecunlam accipitlcge d ida f im-
pücicer cavec » ne pcísic convcniri , auc 
condemnari, viera quod faceré poreft; 
feuhaóienus convenir i deílderac j qua-
tenus facultares eius, v t loquicur Vlpia^ 
ñ u s ; nihi l aliud in conventionem ve r i -
fimiliter deduxifle cenferur , quampri* 
ví iegium i l lud , quod principum confti-
tutionibus , aucedido perpetuo certis 
perfonis propter reverentiam , mifera-
t ipnem, aut caufam,tribui íolec; gaudc-
bit iraque adverfus creditorem debi
tar excepcione eiufdem naturae,& <̂ ua -
liracis, atque ei)dcm cafibus, inquibus 
»Uás eapotitetur , íi ratio c perfonse 
aut caufe ¡píam quxí i tam haberet j i m -
mo, 6c cum ordinarljs, non extraordi-
Darijs huiüfcc privilegi) qualitatlbus; ica 
vt in computacione facultatum ÍES alic-
num miuime deducerc poísit , quod 
quidem promtl íor i liberali dumtaxac 
fpeciali beneficio datü eft,/.i t . ff.de aon, 
/ . i 9 . § . i . ^ . de re iudk. Ratio fundamen-
calis huius aíTcrtionis eft: nam quando 
íimpliciter excipit alíquis , auc alicui 
concedltur fmgulari iure aliquid 3 quod 
alijs perfonis iure ordinario^, vel etiam 
Angular i iure pridem conceflum erac> 
i d iuxta prseícrlptam in iure f o r m a m 
peculiarcm exceptum , auc cono eíTum 
in tc l l ig icur^ rg . cexcus > m i . fi guando 
^ j . cum fimilib. de t»off. tejt . de qua 
Cuiac. UB. 8. obf. cap. 31. facic quoque 
tex. tn l. dominHS ü . '» Princ.jf. de pectém 
i o legato. Idcmque m i h i in te r im diecn-
dum videtur , íi creditor ceí lamenco 
privi legium firoilc debitori fuo concef-
ferie, h$redemve fuum damnaveric ne 
T i t i u m deb i tó te conveniac» vltra quod 
faceré pofsic;ob candem omnino ra-
t ionem. 

, ?4 Ex hisautem pr imo fiuic: fi-
naüe p a ü u m perfonale e í l e , ac perfons 
tiebitoris omnino cohxrere > quonia i» 

cius naturse privilegium eft , quod edl-
¿li beneficio quibuídam certis perfonis 
accommodatur , de quibus in fuperio-
ribus a£lum eft, /• 11. iunBa l, i $ . f f , fo* 
lut. matr. vnde infpecie d. I. 49. ^ 
/ 'á í í /s , exceptio iure convencionis quae-
ílta minime bxredi debicoris proficiec, 
quamvis filius í ic , qui neccílarius ha^res 
patri extiteric. Ñeque obftat tcx. m /, 
1%. mprinc . f f , fotuto matr. nam »vt CC-
¿ l eGof redus ib idem, üc D . G o n z á l e z 
1» cap. 5. extra de fttuunum* 9 aífir-
mant, infpecie p r t d i f í i tex .non ideo ex 
í cn ten t i a Labeonis filio exceptionem 
Pomponius t r ibuic , quiapatn fuus h x -
xcs excicit; fed quia filius eft communis 
"vlcimi matrimonijjói: á marre tanquam 
patris fucceíFor de dote convenitunqu^ 
quidem confideracio in fpecie-, ¿. /. 49. 
vb i ceíTat fanguinis necefsicado, melio-
rem condicionem fui j quam extranei 
hxredis faceré non pocericPariter non 
obftanc tex. m l . morís 9 . aparentes x i , 
cum Jeitf. ff.. de poems^L afuduis 1 x . §. 1. 
"yerfic. excepiis^C. qui potior in plgn. etC-
n i m cune perfonalia parentum pr iv i l e 
gia ad liberos cranfeunc j quando n i m i -
r u m » eadem militac ratio inductiva 
pr iv i leg i j , v t , in d. L 18, vel tune , c u m 
beneficio ipíarum <conftItutionum ius 
i dem nominatim liberis conceíTum 
«ft, prouc in fpecíebus ypr^diftarum U -
gum% Denique non remoratur decifsio 
t ex . in l 'f ipaBvm 9. ff. de probar^ q u x in 
vcrifimilipacifcentls m e n t e , & in ten
cione fandatur, íibi pariter ac h x r e d i -
bus íuis pro íp ic icnc is : ¿¿ íi enim pie-
rumque fimilis voluntatis p r x í u m p t i o 
locum in c o n v e n ú o n i b u s iiabeat;ceírac 
tamen p e r í p i c u e q u a n d o i d p a d u c o m -
pledicur ,quod ex natura p ropr ía , 
forma praeícripta , cetcos t é r m i n o s , <S¿: 
peculiares íaabec qualitates, cum q u i 
bus in ambiguo íc conformare contra-
bentej videntuf, cum legcm adijeiune, 
vc íupra vifumeft. v 

35 Secundo ex fupcrloribus con-
fequencer fluir, fimilcm excepcionem 
pat io á d e b i t o r e quaeficam corré is etiá 
íbeijs , Se íidciaíToribus datis minime 
proficere, quamvis fi a c réd i to re con-
venci fuer int , regre í lbm adverfus debi-
corem habituri proponantur : eius ñan
gue nacurx eft exceptio alias benefacio 
e d i d i , aut conftitutionum > certis per
fonis conccíFa, leg-A1^1*"1 
ff. de re tuákata. Sed dices: íiiruh incer-
prccatlone f a £ b , inuci lemproríus eva-
í u r a m exceptionem lege convcinioiils 

quae-



* penuh, ff* de iure dotiunu 

qa.xutam ; fi enlm prlncipalis reusmío-a 
lidiim damnandus CK poit fació fideiu^ 
fori venlat adionc mandad quid pro-
derit el vanam adveríus credÍEoiem de-
fení ionem paraileí Hule conuderacioni 
-feípondeo p r i m o ; obiectlonem hanc 
,vniveiUs e Kcept ionlbus elle commu* 
nem , qax' p e r í o n dker pació , v el iure, 
debicori compecunc; hx cnim minime 
£deiuíTorÍproíicIimt,6¿: fi adveríus prin-
cipalem reum regreilum ipfe habiturus 
íic, Uz i . f fd f puBis j , J . m prme. ff, de ex* 
cepr. d. 1.2-4. f fJs re ?«íi.;c. Secundó, fal 
íum eíle dicere,lnucilem,hc facía ínter-
precatione, excepciónem evafuramj na 
quid , íi reus adverfus hdeiuílorem alijs 
defenfionibus vti valeat, quas principa-
licreditorl opponcre non p o í í e c p u t a 
retentionls, dedaClioms, auc compen-
íationis propter obligationem nacura-
lem? Sed 6¿ íi hxc omnia deheiane; non 
lie vtile debkori eric, vel íaltim modi-
cum temporis beneíicium adipiíci; 6c 
amicum fideluíibrem pocIus5quam one-
xofum credlcorem adveríarium habe
res Sic recte Fab. confiderac n m t . d. í. 
x z . ff. di- patits. Nam 6¿ fibi imputare 
deber, deb'tor quandoque , qui vel íide-
iuíTores eius obligar ion is nomine adhi-
buitivel pie ni us lege conventionis dicla 
fibi non profpexit. Videndi lunc cauce 
de hac re diípacanresGofred. ¡n l . 5. ff. 
de í:b. Ug. 14 Petrus Barb. i n i . i t . 
ff. fo ím. matr. A w. 8 5. Duarenus ad tir, 
de re tud. p r g h B . i ó ad tex. tn d, l , 2,4 eo-
áem t i t . Donel. n b . L j . coment. a i emdem 
t t t . ¡n eadem L 14. 6¿ de excepcionibus 
alias fideluííori comperentibus, ob id, 
quod aclionem mandari adverfus reum 
principalem ell habiturus, & ob racio
nes alias, late, 6c docle Altamiranus 
Mb. 13. qudefi. SceboU in i. 89.ff. de rfc-» 

16 Terció pruiclpalicer ex fu 
periori bus deícendit. Debicorem ¡n fpé< 
cíe d. í.49.vierafaculcaces eius per erro-
rem fa¿la íolucione, minime repetere 
poíTe; nam 6c eius nacurx exceptio eft, 
quse beneficio edidi, 6c conllkucionura 
elargiri folec, /. 8. /. 9. ff. de con Otí. in~ 
ileb. ratlonem prsefticimus In íuperiorl-
ibus, n. 7. Ñeque obliac m fpecie Vlpian'y 
ex convecione inica excepcíonem pro-
iVenirc. Nam primo oceurricur, con-
.ventionis radicem ex fe Condiclionem 
indebici non producere, 11 modo alias 
exceptio debicori competens ciufee 
natura non üt , / . 10, I. 17. 18. ff. de 
comí, iniehiti. Secundo refpondecurr 

Tune excepcíonem píe lo qaxGcam pa
rare tiebitori repecionem , quando ni-
mirum invariabiliter , ac perpetuo per
cutir coneexcum pblígatipnis, c¿ coníi-
deracione aliqua eius vires enerv ans in-
debirara facit quancicatem; íecus vero 
quádo dumcaxac rigorem exeqautionis 
temperar,ac eo dumtaxat fine conípici-
tur paraca, ve fcilicec debicoris perfona 
eximacur ab exaclionis durx vexacioni-
bus; prouc in prxíenci, vbi nihii aliud iu 
convencionem deduxiííe concrahentcs 
videncur quam id ipsü , quod beneficio 
edieli cercis períonis cópecit, ve fatis á U 
¿lum, 6c repecitum manee. Inde, 6c re-
moracur nlhil, quod Papinianus a ir in /. 

fv<fi tt ¿ á . f f . d e copd'iB. indth. Sufíicere 
nepe ad indebici cauiam incercum ella 
perpecua fie, an ceporaria debitoris ex
ceptio Etenim cune id verum eír,quádo 
ex verbis ipíis conventionis, 6c eo5qaod 
ínter cócrahences agicur, perpetua eva
des excepeio obligationis vires enerva-
tura eíl , prout in fpecie Papiniani,&íi-
milibus; íecus vero procedic, quádo ex: 
cvecuomnino excri'nfeco,Ó¿; incogicaco, 
inanis manere poterit credicoris aclio, 
nunquam melioracis debitoris fortunis». 
feu faculeaclb9 ; quippe eventus hlc non 
tám vires obligationis enervar, quám 
pendentes,& inecricaces ob defedü ma
teria; reddit; vel melius, non cam apci-
tudinem obligationis, quám aClum col-
lie, /. nam ts m í l a m 6. ff. de dolu, l , 2.2,.§ ( i 
dehitor'^LSi.ff. ad leg.Falc. facic rex.r« L 
66. §. 6, ff. fotuto matr. qui ex llb. 6. pofl, 
Laheonis defumprus eft. 

37 Dices: Pacer, 6c dominus, qui 
ex concraclib9 lili), & fervi, cacen* pre
torio iure conveniri valeñe, quaten9 eo-
rurn peculiu penes ipfos exiítit reí iudi-
cand¿c tépore, íimiles fuñe eis,qui bene
ficio ed idi , vel conventionis iure , hac-
tenus conveniri valene, quacenus facul
caces eoru inveniantur rei iudicande té
pore: ac qui, fi dominus, vel pacer, viera 
peculij vires per errorera folvae, condi
clionem indebici habec , /. 10. ff. de a d , 
empt. /. 5. §. 2. f . hme patriy ff, de i b . leg, 
ergo paricer is, quiexceptione gaudens 
vrban^ exaclionis per erroré vltra quod 
poíTit faceré folvit, repetieione habere 
debec. Huic difficultati refpondeo: im-
mo,quodad hanc pareé ateinee totodi-
llare zelo caufam eius, qui exceptione 
noflra habet;ab illius caufa , qui autions 
aliqua de peculio poteil conveniri: ete
nim is,qui exceptlone gaudet humana 
exacíioQi^ecitá \ Ijra facakatcs propriaf; 



. / 

veré, S c ó m ñ l l ú v t - d Q h c t ^ v t ' m h p c n o -
ribns abunde probacüexcac.ls vero, qtú 
atYtone aiiqna de peciili-© v-alec cóveni-
ri j vdcra vires ipUns' peculij nuilo ii>re 
-tiebicor eft.-Prxtov enim , qui -adveríus 
parrem, & cionainumvacqmcate foaden-
t e, e K c 0 n c r a cli b o s -fi H], vel k r v ̂  a di o n c s 
deíeendentes comparavic ^ haccenus 
eos obligatos -agnovu , feu haotenus in 
períonis ipíorum ebiigacionem induxit; 
quatenus ex pecülio filij, fcrvi ve i apud 
eos invenirecur, § 'k&ime® t m vbicora-
muniter repeceiicesjpr^cipue Dida-
eüs de la Serna m M . S. mjf. ne afí,§\fn-nt 
Prcererea $6. infl. eodem tír.Bzcob.cle-aéí', 
difp. $.-thí.~9. & •íq.perjotJSy Akamtra-
BUS l¡b. z . quitj}. Seco, in /, cjuod'.debetAr. 
5 -i. ffí de peculio. Nec novum- videri de
ber, iüxta bonorum quancitarcin , veluc 
ipíorum appendices obiigationes pcsei 
Éorem induGere , &: attiones íkniücef 
eoiT\parare;nam d¿ adionem funerariái 
qax illis favorabllicer tribuirur , qal in 
fiinus aliquod impenderunt. ne iníepul-
ta oadavera iaceanc jneve quis de aiie-
nofunerecur, /. i L § . hbc e d i B ^ m x . f f . 
de rdig. nonmlnus ad verías has redes, 
quam adveríus omnes patrimooijmui 
üeris defundác focccílbres, pro quanti^ 
tace boiiorum i quar ad ipíos pervene-
rant,aeqüifsime tribuic praeror; explicat 
ekgancer ^ ve íolec Akarairanas í t b . t : 
e¡ii<£¡L SCeb. ¡n 1. §. f i hxres mul ier is ) 
f f . iertbgXTfumpt. funer , 

58 Difíerentiam haiic :elegaater 
dernonftrar Vlpiaaas i n d . I . 5. § . idem-
Jutianus 1. f f . de • ' léerát - .degaia . - Aiebalí 
enim lulianas parre, cal á credkor^pe-
ctiliari effec libracio relittá, pa¿to3n5 ac-
cepdlatione liberand um elle j netilius 
qooque contra roencetellacorís in con-
fequctiá liberaretnr. Par vi anteo,qnoad 
coníiftéciam legati,referre exiftimabauí 
eílec ñe aliquid in pecalió die legaci ce-̂  
dente, an nihil prorfus ín peculio inve-
íairecur. Huic pacri fimilem maricufai 
ciebat íülianus, qui eum íblvcndo non 
cxiilerec, liberationé dotis mulieris re-
ftamenco poli divortium confequacus 
eíler. Vcrumque ergo legatarium ideo 
cííe iudieabat, quia ex eis neatet folu .̂ 
tum repetere poílet. Veram Marcelas, 
cuiüs fentenciam comprobac Vipianas, 
^Híim marirí , aliam patris in praedí£lis 
'fpeciebus jionge diveríam- Caufarn effe 
ceñ ías p^itavic; Maritus enim * inqaie-
bac Confuirás hic , veré debitor etí: % S€ 
ü i o i v e n d o n o n í í t , prívHegiumque ha-
beac exaabnis-; ídeoque íi íolyut vira 

quod faceré poteft, minime-repetitíone 
habebit:indeíiliberacioei fuerYc relictas 
llacim iegatarius eft, ná> & illico c o m o -
dam iiberationis íencíc; qnippe, ó¿ {] ne-
qae pa¿to5aut aceeptílatione ab h e r e d é 
proponacur liberatus; cutas camen ex-
ceptione dolí perpetua, £ i iTCófui to fcl-
v a t > e x i n d e r e p e t io n e na cil h a b ic u r u s, 
40. ff. de condiB •míif/?... Pacer veró.síi ní-
hil fitín pecuUo3nullo iure debitor. exx-
ílrimaciir, /. 1. §;j?«. f f. de conl t .pec L^ p 
f f . t^ juíf/^/. condittionernque indebiti 
haber v íi per errorem proprio nomine 
credkoribus peculiarib9¡íolveric j ' V n d é 
fi in his te rmi nis ,leg arx li be ratioois ce r 
dac^dies, m ü l a m de- prseíentí- c o m m o c k í 
legara ei afíertr non-eft ergo íimilis ma
rico pater, prout exi-ílimabac lulianus^ 
i m ó quod ad patrem attinet, qui condL 
ttonalis creditoris inftar eíl:.,vircus pacil 
ex vtllkace i 5¿ validitate legadpeade-
bk ; non fe cus- a.c inquolibet. alio v eco 
eóditionali debitore, cui á credkorel-i^ 
beracioixli ¿la fuer ID, pe rasque GÓtíngk? 
L i 6, ff. de. fúlur, Etenim , vt verbis álijs 
Tryphoninus indicar, piater-, euia ore-
dicore peculiari liberario legara propor-
nitur , eo t€mpore, quo nihil in peculio 
invenicurjperinde habetur, ac legacari? 
alias quiípiam, cuius legatü extrinfecus 
conditiorxe tacita fafpenákurj puta ille, 
cui fruüus nafeiturí, aur quod ex.anciia 
mfcetur reUctum fueric.,i, >/^/?2ÍÍÍ 27., 
f f* i.'î . %.iun£la íi ¿¡tíod ¡n rgmmK%^.fft 
delega 1. videndi funt Gofted. ¡n d, 
tde l í í lwms.iBú{cmt\dp f o i u t j t k . f foL 1$% 
Pecr.FabJ/L^^/^^f/?r.rií/>._6.Petr.Greg> 
Itb. 'fmtag. cap. 19 .Qíii\zlJihri:6,comrtii, 
c-ap. . i 1. / i r . . . .. : v*. . . 

•$9. In hac tamen parte fibi lpíi cocearla 
fuiífe vi-detar Ripian9, quUi¿. 35., ^dfaZ 
hinum i n i . 1 %,f f . ,d t ' fani iB, md$b.ÁÍifcl í .§ 
ak, eum, cum quo de peculio aóiu.eltji 
par imprudenciá vkta peculij vires íoll 
vacminime repetere poíTe lmo <5¿ íulia 
ñus ípíe parü íibLconfl:ans extltifle vide 
turUiquidé m L ^ - o . f f M ¿B..:er?jpxius se-
centia refere Aftrican9 exiftimacis veq-
.dkoré peculij3qai no deducta quatkace, 
quae ipfo iure peculkirrfcminuebac, iliad 
integrii.empc.ori tradidk, repe tif lonem 
habitará, qaaíi plus debito íblyeric.. Ve 
igicur he inter fe fe.afpedu primo copra» 
rí^ fenceci^ in concordia reduci poísinc, 
brevker trib9 ¿ííerclonlb9 accipeme a m 
plias paginas impleam9,qaiJde copa hac 
re íeEiíi íemper, 6c hodieíenrio. Sit prU 
ma aflíccio : fater, & dominas con-
j m M b m £ 1 1 3 , , fervive, íntra peciüi] lí

mites 



L.pmdt.ff'. de iitre ¿otimn 

imtes dumtaxac obligatur , /. 47. §. f i 
f tmc í y Ug, co temp.yre j o . f f . de peculio 
Id aiuem runcúmodo in peculio eííe in-
telligicur, quod dedaclo eo quod domi
no , pacrive debecar íuperfucuruin eric. 
Etenim iuiis dedaítioné habenchi3 qui 

pr^veaiffe, §¿; praeoccúpaíTe propria 
-credita videncur, /, 5. § . fm. L 9. §. L.CT 
3 . /. 1 y j f f , de peculio-, §.4. in fine inj}.(juod 
cum ¿o D . Chumaccro j e l t c i , difp, $ D . 
Laéeacegdi Itb.. 1 fe le ¿ i . cap. 5. cum / f ^ . 
íive igltur á credltoribus pecal¡ar4bus • 
conveniantur/tve cú eis ipíi ex proprijs 
con ventlonibus aganc , vkra peculij vi
res,facta inris dedudíone, nullo iure te-
nencur. Sin vero ex conrractibus cum 
filio, fervove, geílis, dominusjvel pacer 
agac; íolidum per recentionem , aucco-
penfationem lervane credicores pecu
liares ; sequilsimum namque villam clt 
patrem, íeu domina , qui in folidam ex 
concradu fervi, filijve agir, 6¿ folidam 
quoque dedudionem, feu compenfacio-
nem mutuo ab cifdera perfonis debitse 
quácicacis experiri, /. 57 ff. de xdiLed éi. 
I. 3 I . §. 1. yerfic, fed adij-ere dereb. 
credit, cex. fie intelllg. m l . 9. i« princ. 

j f . de campen]. Merilus üb . 3. ohf. cap .^ i» 
D.Lareacegui l¡b. 1. feleB. cap. 4. 

40 Sit fecunda alierrio: Si is,qui 
dumcaxat quacenus in peculio eit, valec 
convenir i , per errorem fa£ti íolidufol-
vac, indillincte repecionem haber, hoc 
eft, íive veré minus in peculio fuic, íive 
facía inris deductionc , minus in peculio 
eíie intelligebacur; idque Marcellus, 6c 
Vlpianus abfque hxlitacione adverfus 
lulianum aíTeruerunt in d . l . 5, §.z i n f i n . . 
j j . de l ib. i gata y faciunc cex. m /. cjul fayi* 
cem 10 f f .de con i . ind'ebith 1. 19. §• 1 .jf. 
eodem, iuncto Oífuald. //6.14. com .Don. 
cap. 11. lie. ^A. qainon (atis tute fansfa-
c i t , /• 44. eiufdem t i t u l i , quse accipicur 
rnelius iuxea cex. In l . $6.ff. de fiáíiuffor, 
& l . 64. j f . de jolut. qui ex eodem bb. 14. 
Vauli ad Plamium deíumpti iunt. Diver-
fa fpecies e í l , quam exluiiani íencencia 
decidir Aftricanus i n d . l . $ o . j f . de a t i . 
t m p i i . V o i cnim dominus fervú cum pe
culio vendiderat, & poft pe r fe da m, no 
dum tamen implecara védicionem cre-
dicor pecullaris ex furtiva caufa factus 
crar.Quo cafu, quavis vera elle c luliani 
íenrencia, de qua m á. >'eg. 5. §. 1. adbuc 
tamen , ceílancibus fondamentis eius, 
rede domino abíque dedudione , quse 
ipío iure procedic ,peculium emprori 
tradenci tepecitio concederecur. Dú
plex enim rado luliano eíie poctüc s quo 

magis domino , vel patri vkra vires 
peculij folvenri condidionem denega-
retj ó¿ quiain ambiguo fada folutio-
ne , filij pocius nomine , qui íolidum 
debebac, quam proprio pacer íolutlo-
nem feciííe iudicari poílec; & quia om-
ni eventu creditor peculiaris íibi debi-
cum recepiííec. Aft ¿n Jpec/c d. / . $o . in 
pr'mc. de a t i . empi. ñeque ambiguum 
erar , quo nomine podas vendicorío-
lutionem feciflec; nec vlio iurefibi de-

bitum emptor receperar; etenim fur
to per fervum admiíFo ipfo iure dí-
minucum peculium evaíerac, ve ihí~ 
dem reliarur Confukus ; dubium au-
tem non eíl poli perfedam veuditio-
nem , commodum 3 6c incommodum, 
íeu augmencum, diminucionemve con-
tingencem ad empeorem percinere, 
§, cmn amem cum \-iilgatis i n j i , de empt, 
& yendu. Facic opcimus textus in leg, 
2.1. in princ. ff. de peculio legato ; vbi non 
alicer fervum incegram rerum legaca-
rumfub colledivo peculij peticionem 
habere refpondic Labeo l ib. 2*. poj i . 
quam incegra quoque quantitace foíu-. 
ta , quae ipío iure peculium minuebar: 
Eo enim ipfo , quod tellator peculium 
legavic, 6c illud minus reliquíííe, 6C 
facultatem fimul redimendi, feu irape-
diendi dedudionem fervo conceísilTc 
intelligicur i quod quidem hucafque 
didis valde confonans, 6¿ conforme 
eíl. 

41 Sic denique tercia aflertio^ 
Pacer , vel dominus, qui per impruden* 
t iam 5 hoc e í l , inris errore exiílimans 
íolidum fe deberé , vel dedudionem 
íibi debicarum quancicacum non com-
pecere ^ viera peculij vires credicori 
peculiari íolvic i indillinde condidio
nem indebici non habet, íive minus 
erar in peculio ; íive minus ob dedu
dionem compecentem eíie credeba-
tur , texe. fie omniño incelligendus in 
d. L 11 f f . de condiB. indebiti. Frequen-
ter enim inris error, ignoranciave, per. 
imprudencia verbum indicacur, fie-; 
que illud accipic Vlpianus idem m leg: 

j i per imprudemiam 51. f f . de ey i f t , 
ibi : Si per imprudemiam iudicis , aut 
errorem , emptor rei y i ¿ t m e j l , 6C Gz-i 
ius quoque in leg. fin. f f . de ya> ijs , 0"* 
extraardinar. ^cognit. Videndi func va
rié prxdida iura exponences , 6c con-
ciiiances , Gofrcdus in d.ci. Ug. 5. §. 
i . ff de l¡ber. leg. Culac. t r a B . 8. ad 
^ [ f r i c a n , in d i B . leg.$o. de dSl. e m p t i i & 
Üb, 5. obf.idp.y. Antonias Pich. m ($. 1 o. 

pbi ~ inJL 
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wfi .dedB. A n, ^ O . KefiaS l'h, I . ¡nterpr. 
cap. 34- Didacus de la Serna m § . 
at i ioms auiem ¡r¿Jt,ác' a f t . a n-.-.m. i . L ) . 
Ramos in M , S, 4~ re (HíUcata nd tt-x, in /. 
1 6. dlius tit nutrí, I 5. 

41 Quarro principaHrer defeca-
dk exíupenoribus, credicoreni, eaavn 
i n jpt'Cic u. i . 49.//. de p a B d i nanquápias 
petere incelligi, qaamvís iocegram íibi 
debieam quanticatem petateo teaipo-
re, quo debicor folvendo non elt: 6¿ ü 
enim contrariumfacile defendí quoque 
poíle non inficier; hanc tamen aííerclo
ne tn vericati proximiorem, ac bis, qux 
hucuíque manéc dicta, conformera nia-
gis incerim eíle iudico. Primó , nam ve 
ísepius diximus excepcio debicori com-
petens, extrinleca, incünil..ns, b¿ varia 
eit; neo íixo pede cercara vtilicateni reo 
criboic, diminultve quancitacein oblíga-
tionls; neo in fabllancia , neo in qualita-
tibus eius, prout d ies , loca ívc íolucloni 
adledus; poceíl enim reos folvendo exi-
ílcre condemnacionis lempore, quo fa-
cukateseius conliderancur » L 1 $.jf. fa* 
/^r.^afr.neque't ergo ¡píe coníideratio 
Be vlla plus pecitionis excepcioné obij-
ccre aci:ori.Secundó5nam cum alien! pa-
trimoni) Cecreta minime patear; caique 
iicec ignorare debitoris iui facultares. 
Porro aurc ignorancia iufta á poeoa plus 
pecitionis iramuuem creditorem red-
dk , §.3?- li£%ftc. jane in j} , de aé'í onih. 
Tercio,nam omnino vi de tur ceííare in
ductiva ratio pcenx plus pecicionis. ideó 
enim anciqulcus actor,qui plusqaam ílbi 
deberecur ob aliquá iuris dcducHooem, 
auc v ni ver ib colideraco totíus obligatio-
nis contéxtu , pecebac; á cania cadebac, 
6¿ amiccebatlitc; quia nempe s6tione in 
íudicium deducebac, vbi iuxta libellu ni 
exhibitum, iudex, feu arbiter datus,auc 
condemnabat, aut abfolveba: red.Cum 
igicur iudex , qui nec auge re , neo mi
nué re pecicam quantitace poterac, a clo
re incentioné miníme app robante , uc
ee íla rio reum,qui plus pecicionis excep-
tionem oppofucrac, abíolverec; pollea 
actori eandem litemnovo iudicio inté-
denci rei indicara excepcio obílabacjíic 
que vniverii inris hac vía ipfe iacluram 
paciebacur. In prx'fenci autem tradacu 
omnia dlverllmode procedunt. C^uippe 
ador, qui non fa£h mencione excepcio-
nis reo compeccncis , :ntegram quancí-
tacem íibi de bieam pecic, nulla coníide-
ranone plus peccre intelligicur, aut vlla 
vcilii-atebi auferre debicori incendit: no 
enim in hoc comparacunk eíl pcivile-

gium vrbanx exacllonis, vt clrca cjuan-
ticaccm debieam vcllic.uem aliqaam co-
íequdcur debicor 1 íed inómo-, eo fine in-
venícur induCtum , ve n'mirum nubilo 
temporcíervatis viese {ubíidijsdntegra, 
6¿ immunis maneat períona eius, íaivo 
adhuc, 6c ülibaco iure Ciediioris, R u r . 
ius iudex dacus, fea a. bker addiel?, eaá 
excepcioné oppofica, e¿ apud pra'tcrein 
contellaca , minime ob incompetencia 
rei apud Ipíum approbaca minuebac c ó -
demíiationé : fedin quantirace debieam 
codedemnabat folvendá quatenus reas 
faceré poílec; pollea autem pra-cor , leu 
magiftracus, qui iudicédederaCv&íen-
teaciara exequebacar , /. a D<uo Pío 15', 
•ff. d? n- i/idic. haccenus eam execucioni 
m a n d a b a c, q u a e e im s rei iudicacae cepo re 
reas faceré poce rae. Quartó , nam o¿ íi 
máxime id ador incédacibencíicium ta
men excepcionis nuil a v ia auferre valec 
reo; eiusnamque nacurse hsec excepcio 
eft, vt dcclaracione, auc íentétia indicis 
non indigeac, & quocuque tempore op-
pon i pofsiceciá in exequucione iudicari, 
vt lacias in íuperiorib9 diximusjin mera 
enim facultare fadi, non in iure cOdicir, 
prout tradendifervü pro no xa f acalcas, 
qu^ L i i . tab. domino eribuirur^ § 1 .>njt. 
üeojj . ¡itu'ícis innéÍ4 L.6, §• %¿ff. de i ud i -
catay L zo. §. 5 . ^ . de per. h&red. SüareZ 
ad U'g. ̂ 4<¡n!l. l io. i . ca. \ 5. fecl* 5. m;/im 
31. CJT* 31. 

43 Nec in vniverfum hucuíque 
didis circa explicaeionem cex. d. leg, 
,49. dep¿ei: , obitat Ylplani deciísio, de 
qua •« d, 1. f . de re i * d ' C . v b l diíler-
•té Co^fulcus air ftipulacionemalterfiaci-
ve iíuerpoütá decem dandi, vel fervuni 
noxium cradédi,omnino immucare na-
turam obügacionis, .& ordiuariarn pro-
vifsioné legis; ñeque enim inquk, dein-
ceps, autfola decé peci poterunc, aut ia 
d e c e m d u ní ta x a t c o d emn a r e i ude x p o-
tericjfed aleernarive, & petitio, & .con-
demnaciofacienda eft, d. §. 3 3, yerfic, 
huic autem mjt. de acl Quibus confeques 
efíe videbatur, & in prxíenei quoque 
tradacu padu interpoticú ex parre d¿-
bicoris, diveríc omnino qua licacis ex
cepción cm deberé prodúcete ; nonío-
ium circa peeieioncm adoris , verum Qc 
circa quadiiones quoque caberas , de 
qui bus in íedione hac vniverfa adü ma-
net.Etenim huic difíicultati reípodendu 
eíTe exiítimo : ex duplici fundamento 
procederé Vlpiani deciísioné , de qua in 
d. L 6. §. 1. Primó3quia ibidem ítipalatio 
incerpolii-a ab eo fuic, adveríus quem 

legis 



¿ . penult.ff. de iure dot'mm. 

legís bencfíclo rcus vti poterac;5¿ ab eo 
fule feota promifsio? qui akás ipfius legis 
diípoíkione, ¿¿ comrauni iure cradendi 
•ícrvú facúltate habebac; vncie, ne inuci-
lemegifle actumeontrahences ceníeá-
rur, vírtute ftipuUúonis incerpoücx na
tura prsecedentls obligatioais ipfoiure 
tacice induclx , immucacur proríus & 
vapatuc , arg. rex, ¡n U j , § . l . J f , de hon, 
i her \ Secundó , nam id egiíie contra-
hentes intelliguntur , ob racionem fu-
periovem) ve nlmirum vtraque res al-
ternative exinde de be atar, cum antea 
fola quantitas in obligacione eílec; ler-
vus vero in íoluclone : nec abíque eíle-
¿lu; nam vt vede Duarenus confiderac 
in prxd.éio §. i . p r x í e t t . 9 ex propria na
tura obUgation'.s, decedente íervo,vni-
veríadomlni obligado íolvicur ; incer-
pofita vero ftípulatione, íifervus defi-
ciat; adhuc quatitas in obligacione ma-
nebitv .Z3 p léhU ¡ ¿ r l u s y§.f i^ J .noxa in 7 , 
ff. d? TJOXAI, ¡ u n t u Lg**ei b. §.// fM'í j t i 
chtini) ff . de j iaeivf] . Sic pariter vfufrudu 
colono legato ab ipío locatore fur.di3vi 
ipfa novata incriníece materia obliga-
tionis, quaíi perempea re, ex quo fervi-
tus formalis conftituicuc , liberari coló-
mis debet a prxllatione penfíonis: ve
rtí ni 5 ve interina no bis videtur 3 quod 
ad prseteritum cempus accinec, íicuc 
colono impeníse íolvidebent perpecuse 
veilitacis caufa facía: actione ex condu-

, d io ; ira &C vicifsim ipfe adione iocati 
relicjua % hoc eft mercedes iam decurias 
prseftare tenecur,/., 34 §. i , ff. de^/«fr, 
niii liberatio eidem relióla fuerit, /. 16. 
f f . de líber, íeg, Inde lencentia Labeonis, 
de qua ;n í. 17. ff. de Iw. íeg. decerpea, 
ac abíciía fule ex alio eiu fdem hb. 1 . poft, 
frag. /. 30. §. i - f f . de'yfufr. Ieg. & fubie-
cla d. !. \ 6 - f f - de l ih . Inde quoque 
íragmencum idcmíuli] Paul i eiufdem l lh , 
9. ad Viauvum diviílum confpicicur in d. 
I. \ 6 . iunSia. /. 18. ff, de f b . Ieg. 6c ínter* 
poli ta Labeonis opinio <n /. 17 nam do-
mus quoque conduclor , cui habicacio 
gracuira legara proponicur , periade ac 
colonos in fuperiori fpecie rcliqna , hoc 
e í l , mercedes iam decurias arque prx-
iiare tenetur i videndus prxter Culac. 
o¿ Fab. D . Retes m M . S. de f r u B . a w. 
3 y ¡que ad 17. Aft in altera fpecie Vlpia-
n i , de qua rn d. I . 49.ff* ^ pa t l ' s , is pa-
¿tum ne conveniatur viera faculcaces 
incerponere proponitur, qui alias nec 
ex caufa, auc ex perfona excepcionem 
haberee; vnde nihil aliud in ambiguo 
videtur in convendonem deducere3 

quam illud iprum pnvilegium cum (uis 
qualieatibus , quod racione perfona:, 
vel cauía: quibuídam beneficio cdi^li, 
auc conllieueionum conceiium, & tri^ 
butum invenieur , ve in fuperioribus 
a lie r tu m » 6c probatum eft. Quando 
aueem provifslo hominis expreífa -> vt 
vulgo dicieur , faciac ceflare provif-
fionem legis 3 abunde traAac Baco-
bius de pignonhns hb. 5 .cap, ¡ 1. per totum. 

44 ; I l lud, anee quam abearnus 
hinc veiliter dicere non omiceimus: nu-
per ícilicec propoiieam quxftionem 
non folum locum habere, ó¿ militare 
in iudicijí ftridis; verum k in iudicijs 
quoque bonae fidei j vbi seque actor, 
qui contra convendonem expreílam 
(excepea Vlpíani fpecie,de qua ^ ait l .L 
49.)pctie plufquá libi debecur; auc incel* 
ligltur plus peterc, quia non fada men-
tione qualicacis ipfius obligaeionis, puré 
reum convenir , vel cjuia non admiífo. 
compeníationefeu inris dedudionc pe-
tic: rem in iudiciú temeré deducir, 6¿ 11* 
tem amiccie. Ec íi cnim arbicer formulx 
addidus non fie, 6¿ liberam 3 ob claufu* 
lam ex bonafidt ipfi formula: adieótam, 
habeat arbicrandi faculcatem , 6¿ clrc* 
rem ipfam,fruclus, 8¿ acceísiones eius:, 
nullo camen modo, oppoíka per reu ex-
cepdone plus pecicionis, minué re peci-
tamlibello quantieacé poceft , ni aófoc 
ipfe bonam inicio fidé agnoveric, in id -
que fpecialicer depueaeus fueric. Aliud 
quippe eft, poíTc id iudicé faceré vircu-
te huius plenloris formal^, li a£lor puta 
alio loco ages mencione loe i adieóíi fa-
ciaequin alia arbitrij claufula neceilaria 
fie; quod veique poíTe veru eí l , /. in bo>7# 
y.ff.de eo quod e m o /ocojaliud debercauc 
poílc idem faceré , & íi ador, non fada 
íoci adiedi cómemoraeione , alio loco 
pura intencione agat; quod quidé rnini-
me poiTe faceré a:que certiísimü eft; v i 
era id namq; quod in iudiciü veré dedu-
dü eft,excederé poteftas iudicis, feu ar-
bicri non poteft. Harc fane fpecies dubi-
tabilior erar ; quippe in exteris plus pe-
titionis ípecieb9, longe minus d ubi rabi
le eft, arbitrü adionis bonse fidei, nec in 
minoré íummam, quam quse libello có-
pr^héfaeft nec alcernative,aucante dié, 
iníuper habita pecicionis forma^reú con-
demnare potuille.Suaves enim func, qui 
in iudicijs boníc fidei incercam, 6¿ vaga 
adoris pericionem admicci folicá exiífi-
mane; 6¿ loge fuaviores^üi non ex for
mula reddica á p rxcore , quin potius ex 
libello adoris, quopecic quidquid íibi 

Bb ¿ ex 
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ex fíde bona dari oportet, bonse fidei 
iudicia conftkuí putanc. Aflurriptum, ni 
fallimür, perípicue probar , 6¿ conHr-
istf íullus Paulus km z. ¡cnt. taz 5. §. 
compcnjacio , wr.cía / , 4. jf. dt comper/Jat, 

45 Ñeque obtlant tmum 9. 
^.l'lf .ff, de f ign. á B . /. Vfóff. n anáat i , /. 
4. §. l . f f . de tutel<£ , & rat. difir. in qui-
bus iuribus 5 non tam plus pede ador, 
quam nihil petic, leu agit nihil, cum 
ante conditionem petat, Li>mc$ 3 § f ,n, 

ra ando dies^jusfr. ice. c;dar ; peilcient 
cnim in ilhs ípecíebus actiones, denee 
liic tur p i gnus , pecunia mandatario lol-
vatur , auí íiniacur cútela púber tace pu-
pilii.Sed ó¿ i i m d. í .q .§.z.Jf. ae un cía ^0* 

rat. plus peteret pupillus; non eo támch 
magis á caula caderec & lité amítreret. 
Ccnítac enim minorem artatem , prouc 
& iuftutn errorem.tcmerkaten:> agencis 
excuílare \ a, § . 53. fafl de a B l quibus 
caíibus iudex , cauticne interpoíita, nc 
poílea iterata aítlo rei iudxatap excep-
ticne repeiiatur , reí m abíclvit , arg. 
tex. in /.4, §. nierdum 1.jj.de eo euodeer* 
ta loco. Pioíequuntur ípecies alias, pra?-
ter ordinarios repetentes ¿d tex. m d. § . 
33. C?- tídtex. ir/§. n n,f orales 10. trji.de 
t'Aapr.Culac, l ih . iz olf. caf, 2.1, MÍYÍ-
las lib. 3, v í j . cap. 3 3. Facob. de c f í . difpj 
J cpricl. 39. cúm jeqq, latifsíme D , -Gon
zález in cap, l'fíico extra de plus petnion. 
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/ I D T E X T F M I N L . S I E f I S T O L J M 6 ^ 7K7 f f^iA7, 
A Je acejuirendo rerum dominio. 

i . Epiflola dhfcnti nñjja > guando eidsm 
üCciuirdtHY. 

%. Verba textus'í ' 
3. llatio dubitándi a i primam except'te-

nem Tulij Pauli. 
Ibid. L.V ^.jf.de yer. ftg. I . \ oo.ff.deleg. f. 
4. Ratio dubiiandi ad fecundam Pauli ex-

ceptionem. 
ÉpiJÜÍSt e¡Uiepnti & per <¡uas perfonas 

m'ttti fólebant. 
6. CcrayúCtíu , confenfu perficluntury 

per epiftoiamfieri poffunr. 
7. Z. 1. §. i.Jf'. mandil i i l . i . ^ . f in . ff.de 

contr. empt. leg. z, § . 2 . í/e oblig. 
t T a Ü . 

Ibid. §. I . ¡nfl. de chl'g. ex conferíf. l . ^ ni-
ca, %.fancimuS)C. de lar. Ubcrt . § . i . i n j l . 
de lihevr. 

Ibid. X. Luclus 2.4. ff. dépófití, /. y6 . ff. 
de re i ^ ind. 1. 10.1. $z. /. zy . J j , de Hfii 
na t .L l 5. C. eoclem t'tr, 

8. S£pe nojlra interjl epifiólas acfuirere, 
4 Cr' retmere. 
9. EpijloU conmienáat!rf£ feribentem non 

ouligant, l . i z §.cíim (¡ u ida rr ¡ff. mandar i. 
J O . Procptrator ¡ficítt ferias acquint no~ 

bis poffefsionem , & cum ea denúnium* 
Ibid. Z. í 5. ff. de cortfl. pee, /. 20. §.̂ 7?. 

/jf» /70c rir, ¡. 1. /. 8. C. ¿íí acquir. pcjl. I. 
y z . j f .de folut. 

Ibid. £1 ^ . dé1 cond. indehitl in princ. I 
6. C. eodem (ir. 

I I . L . íftéi mthi 13. f f de donat» í. per 
¡ e f w m 37. §.fin.jf. hucih.: l . i . §. cemrmz 

nis -¡jf deJUpéfer. 
l % . Si commmiis Jerl/us y trihue domino 

dcquirer,e^ eUit-contra ^olunrattm ira* 
d í n n s , qmá>. 

13. F-er~)/JiiCespionem fefl'tis ignoranti déj 
mino dominiu m parati precurator non» 

I 4, Froctirator froPTio nomine ¿mes f bidé-
(¡uiritlfe^us vnáifi'mBe ncfuirir domino. 

3bi. L , 59. i í ^ j j \ hvc lit. /. 14-Jf. deveg. 
gefí. i . i . C. ptr-íjuas perf, mb. acquir. 

1f . ¿er^íts dcwifío ¡gnoranti, extra cau» 
íam ptculidrem -> per tradhione-m domi* 
ntum non tícauirif. 

3bíd. Z. dbjena ihíWi ¡j? í/cr^r. §. 40- /»/?J 
• rf-r. íí?tt;f- /. róS.jf. rf*í%6 l . l . Z l . U 

3 2 . 1 5 3 / ^ ^ ^ . v^S" 
6 Sf*$*$ &lhcmo líber bona fde pcjjef. 

/ / ) ¿jucModo acquir ant de n/ino ^ t ! f b i j 
.Ibid. Z. $o .§ . j in .Jf . de peculio.) I. i-o,^ 4; 
' / . 21.18^/Fe. /t a// //ley-, / / /?or r/r. 
37. /̂ e traÁifa jeft o^vt eam ahftmi dcwiHo 

perferarfcsmf í''9 rey'ocart ábñ-a'tío nequeit. 
3 8. -Z. Z , § J¡pecur¡idn^jf. de dmat. i 38. 

§. hec émpíius 1 ff.de acqtiif.Vptjjj.^, 4. 
• - w ñ . délt^r^eifli^. /T!£l é'3D5319fíl <: 
ip. L . fego 9. § . f i r e s a l i c m 3 ff.de ture 

• dot. opp. & explic. 5si .O . 
20 . Rts dótales fponfo traditá quctvodo ei 

acqmrantvr 7 írjjeqautís nuprij*-
I lp íd . Z. 66. §. l-xcr 5. ff. fohumat rim} 
' 2 1 . Procuraror mptis non n-fl^ ((•t-ninicí" 

datum ¡mplet foflwortem r**f a™. 
Ib id . Z. ftd f i q u i s j . i p . §./F 5-»̂  

diderit, j fdedonat. leg. 5. I I . ^ . 
/F 
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•t 1. §. n y x o t j ^ de dondt, imer, 
íbi. Z 66".§. i . í f . folHt .matrim, ctdiudtur-, 
2.2.; ^Amicus abfentls 3 cid res trdditur per-

ferenda > rfíle íi'd^V f o j l mor* 
tem meam. 

13 Nifi damtmum tn eum flatlm tr'ansfe~ 

Ibid. 1. 6 §, fiqnis z. ¡. fiego 2.4. Jf. de 
ncg. geí t . í 5 8. / f . de folist. 

2 4 , ^ Í/'H/Í >e/»r í» fafciculum redigm* 
tur dííquie propoftilones. 

25 I . nec ambigi 6.C. í/e dondt.expUcatury 
l . ^ , jf í eodem t i t . adduenur. 

2.6 ExPtndltur rex. in /. 4 1 . ^ iur . iur , 
2 7 . lufinYandum inflar paBion i s J& n a n -

JdHlonis efl. 

28 quidhfeml ff.de acc¡uh\po[[.¡¡ 
fi per epiftolam 50. / f . dCqulr* h^red¿ 

29 Explicdcur Lahco m prxffnii. 
30 Pdulus expbcdtur. 
3 I Expendírur VÍptdms in i I . § I ^ 

procurar> & in /. eww J«Í 14, §.jin.jf* 
de furris, 

31 Explicarur Paulns in l/erfic* y l t .hu* 
tus texr. 

3 3 ¿ i m f U t s Vlpiams expendí tur in 1.14^ 
§. f t - f f ' de funis, 

34 Sectíd.t interpretdtio p r á d i B o r u iur iunu 
05 Tcrrid Jubtilior 3 dc^erior Labeonis, 

Pdul i , 6^ Vlpiani imerpretatio, 
Ibid. §. lirterá (¡noque infl . de rer. d'tuif. h 

nam quod liquidet 4 ' j f . de penu leg. 

V B T I L I S Valde, ac seque íingularis, prxfentís tex
tos materia eft, & quse ápauciísimis ex eis, quos mK 
hividere otium fuic, pertractata invenitur. Videri 
en'ni potuerunt in re parvi me metí nimis íerió mag-* 
ni alioquin luriíconfuki gefiíle fe ; cum alias de modi-
cis curare pretores non loleanr.Non ramen ideo pr^-
fens difputacio ita á D D . contemni debuic , & vel ob 
hocipíum quod íerió á lurifperids propofica, & a d 
íummum víque perdura fueric; nam 8c deciísionis 
fubnliísima racio pluniun fpecieru indicio valer deíer-

, vire; immo 6¿ decifsio ipía prxvic quandoque alceri 
cognltioni neceíTarla demoílratnr ab Vlpiano in L eum c¡ui 14 %.fint ff.de fards, Subij-
citur themati propoíiro quaeftio hxc facillime , íiqaidem pucavit Labeo verifimili-
ter ex natura aftas epiftolse daminium ignorand acquiri non poíle 5 qaomodocutu
que alicui ea miíía füerit;neceílarió enim requiri exiftimavic tradicam proponi epi
ftolam ei , ad quern notitia faic direda , ve in confequentiam eius, inllrumenti do-
minium quxratur. Paulus autem hoc falfum efle contendit, fi epiftola ík tradita ta-
bellario eius, qui mifsit, ab eo, quijefcribendi cauía Utreras reddit ; idemque pro
cederé ait, fi lirter^ commendacidse, eius dumtaxac gracia, & ad ipfms peddonem,: 
qui cas eft acceptarus3 miíix fuerinc: dicunt ergo. 

2 Si epijlolam tihi m'ij?eró3 non erit ea tita > ante quam tlhi reddit a fue-
. r i t .Vmlus: immo contra. iSlamJi mijferis adme tahellarium tmim > & 

ego referibendi caufa litteras tlhi mifiero ,fnniil atqiie tahellario tm tradi-
dero tu¿e jicnt. ídem accidet in Iris liiteris, quas Ui£ dumtaxat rei grafía 
mijjero 3 Veluti fipetierís a me} Vtl te dicui commendarem) eas com~ 
mendatltias tihi mijjero litteras* 

T Í A M Siepiftola abfeñ-
t i miíla tradita fie tabella-
rio » feu pfocuratori eius 
non tanien anee eiacqüí-

t i tur, qaam eidem abfenti reddita fue-
iítj ergo Labeonis fencétia, pfouc inde-
finite iacex, veriísima eft.Ánceced. pro? 
bacur , cuaí procuratoci, vel nuncio ab-
ícncis epiftoía tradirur 5 vteam c i , cui 
miteitur, fideliter reddat, iílicó domi-
niuna accipicnd quxritur exvoluncacs 

tradeñtisjñée ailté abfeilti acquiri poté-* 
rat, quám is ide procuratorj íca nücius* 
eidem epiftolá reddiderit-.proutin prx* 
fenti perfpicu'c demonílrac Labeo; ergo 
quamvis tabellario , feu procuratori ab-
fentis epiftolá fie tradita , non eo tamen 
magis abfenti quxricur, niü ipíi reddica 
proponatur. Antecedens clare probacur 
extex. m l. ¡ed inurim 1 1. §. fi yxar , 
1/erfic. fir* dutem k marito > Jf .de donár, 
msr, vbi íi vxor mor cis caufa doim-

P^4 . IUJT̂ : 
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tura marito rem aliquam tradiderit eí, 
qu iá donatario fuecat interpoíitus, &c 
morcua fueric; illicó dcminium acci-
pientí fuiíle quxíitum, ac adveríus eura 
mandati actionem, feu negotiorum ge-
ííoruin ,€Íus reí reddcnd^ cauí'a marí-
tum habimrum Coníukus aic; no enim 
vno, codcmque cempore,& pcríon^ in-
rerpoíiti, & ei, cuius gracia Interpoíitio 
adhibetur, dominium quasripotuit, l . f i 

ceno 5 . § , j i duobus ^pthicui^ni , cuni 
vulgatís , (j\ commodaú ; ergo parirer in 
praeíenticum reddendi verbum proprie 
accipiendüm iuxtaLabeonis ítyium ve-
niac, fcmper verum ecic, non alírer cpi-
ñ o l x dominium abienti acquiri poílé, 
quam íi eidem ea ab interpoíici perfona 
reddita fueric; íive ex parce ícribencis, 
live ex parce elus , ad quera diriguntur 
litterae, incerpofitus nuncius dignofca-
tur, Verum ecíi no proprie redatnd- ver
bum cum Accuríio accipias; fed ex in
tencione Labeoms,quaccnus, 6¿ tradcn-
di, 6c dandi, íignihcacionem concinerc 
folet, L yerbum 94.Jf. de'\er* fign. /. 100. 
tn pnnc.j j . deleg. 3. vbi lih. 2. poji. id L a -
beo quoque non improbar : adhuc ca
rne in fpecie quoque Pauli cerca manee 
illius Coníulri regula ; cum ex iuris c5-
munis racione, cum ex. peculiari verífi-
miiicudinc ipíius íadi: ergo etfi epiílola 
fueric tradita tabellarlo eius, ad quem 
licteix func diretta:, non eo tamen ma-
gis abfenci prius quxritur , quá ipíi red-
dita, leu daca proponatur. Anceccdens 
per parces probatur: ecenim ex cómuni 
racione iuris is anirnus, quid procurato-
ri alícuius cradencis elle dignofeitur, ve 
non prius abfenci dominium quairacur, 
quam íi poíleísio eidem reí tradita' red-
dita fueric, niíi exprefle eíufdem miccé-
tisdomini voluntas contraria fuiíle ap-
probetur; ergo epiílola timpliciter tra
dita tabellarlo eius, qui Heteras eft ac-
cepturus , non ante quocricur e l , quam 
ipíi tradita proponatur. Anteced. pro-
banc paísim Coníulci. Et quidem Calii-
ílratus in i. 59 . / / . hoc tn . per manus tra
die j rem ex mandato meo empta,ac pro. 
curatori meo traditam, no allter meam 
ijeri,quam íi mihi quoque ipfa tradita 
fueric : ídem colligitur ex tex. m /. fed 
& fi hác *y*em(; t c r f f de ntgot. gefl. E x 
píe fleque hoc ipíum confirmar lulius 
Paulus ¡n leg. abjrnci 10. j f . de donata vbí, 
íi íervo Lucij Tit i j abíentis rem ali
quam donandí animo tradidero ; non 
alicer eam donatario acquiri, quam íi 
eo animo fervo traditionem fecero. 

ve ftatim abfentis res fíat, Conlultus 
aic ; alioquin donatarium rem Iplam 
accipere neceílarium eíle.Nam & íi do-
naturus Titio rem prc curateri eius tra
didero , be ante quam ad ipíum eam il-
le períerret , deceílero 5 dcmiDÍum do
lí atario acquiri non poíie , quoniam 
nondum traditio ipíifada crac, clare 
decidir lulianus ¡n L 2. §<jec ¡i c¡uis áma." 
inrus ,ff, df denat eam qué mentem ali-
quod ius in favorem alteiius dimitten-
tis,aut cedentis veriíimilem e í lepro
bar Coníultus idem in Lqui abfcmt 38 . 
in vYtnc.fj. áe cecuir. pejj. ibi enim, íi ab
ienti fervo feripíero, ve in libertare mo-
retur j non antea poílefsionem eius di-
niitrere intelligor, quam fervus ipíe 
ccitus voluntatis mea: fuerit faclus per 
litterarum acceptionem. Ferípicueigi-
turex hisómnibus convincitur jnuila 
perfona1 interpoíici habita rat;one5non 
alicer dt minium epiüolse á me diícede-
r e , ac tibi acquiri, quam íi ea ex mea 
voluntare tibi reddita, íeu tradita cog-
nofeatur. Ex peculiari autem veriíimí-
ütudine ipfius ta£li, adhuc íubtilius, ve
ra probatur regula Labeonis.Etenim is, 
qui epiílolam ícribit,iT inime epiífolam 
ipíam tribucre intendit, ac donacioncin 
eius faceré (alioquin fpecies iíla íub ru
brica de dor.aiionttus poneretur, non t iu 
de <tc«mr. rer.don/. íubijceretur;& máxi
me inter i'ilos acquiíkionis medosj 
quibus ex iure gentium per acceisio-
nem do minia parantur, yt ex §§ . fe~ 
ymnt* nojlrx ¡egis palam ñt) iiTimo id 
a^it, qui epiftolam íct ib ie , vt notkiam 
alícuius negocij abfenci tribuat, ad 
quod inftrumento epiílola ^rovide vti-
tur ; veriíimiliter itaque (ni aliud ex
prefle attum fuiíle approbetur s % . 14. 
%.fin.. ff. de fartís) ex ipfius fa£H natu
ra provenk , vtin coníequent iamno-
titia , ei velut accedens exigui monie 11-
ti feriptura, accipienti queque quara-
tur , prout ex contextu totius leg í s , ¿C 
rubrica fub qua iacet, probabilkcr col
ligitur. C u m igitur in confequentiam 
noticie epiilola quoque,velut accedens, 
acquiri debeat i procuidubio hmilis ac-
quiíitio ex natura rei, & mente feriben-
tis , non prius obvenire poteric , quam 
notitia ipfa ad abíentem , cui mittitur, 
perveniac. Aft notitia ad abfentcm,non 
eo cicius pervenire valer, quod epiílo
la nuncio, feu tabellano eius tradita 
proponatur. Ergo re£íifsime Labeoii)-
definice aiebat, non alicer epiílola do
minium abienti acquiri poíie , quam íi 

ipu 
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ipfi á quocumque proprio, feu alcecius 
nuncio, illa rradica qaoque fueric. 

4 Muiorem difíicuitatem con-
tinet altera íulij Paali exceptio , quate-
ñus ait, etiam Labeonis fencentiam mí-
nime pode procederé in eis iitteris co-
mendacitljs, qux eius dumcaxac gracia 
fcribuutur, eui m M x íunc Namque , fí 
eo ín caíu loquicur Confulcus, quo pari-
ter tabellario abíencis huiuímodi litce-
xx íunt tradítse; ineptífslma hxcpropo-* 
üzx exceptionis ampliatio eric: etenirn 
11 litcerx mei dútaxat gracia , vej vtriuf-
que fcript^cex eo quxruncur ftacim ab-
fenci, quod eius tabellario era diese fue-
rint; fortiori longc racione id'em proce
der^ íi epillola illius dumtaxat gracia, 
cui,miteicur , ícripea fie; inepce ergo 
Paulus fpeclem hanequafi dubiam ma-
gis, ac in propoíiea exceptione non 
comprehenfam, íepatarim proponerec. 
Sin vero duplicem proponie diverlum 
cafum, quo magis Labeonis regulam 
coarctee, feneiens propoficx regulas lo-
cum non eíle cum liccerq ícribencis, fea 
vcrialque gracia , feripcx tabellario ab
íencis craduncur; idemque procederei 
íi epiftola abíencis dúcaxac grariaferip-
tafuenc5& (i tabellario eius eradica non 
lie, proue Gifanius in prxfenei exiftima-
vie; nulla inris racione Pauli feneeneia 
defendi poeerie ; vera ergo eventuin 
omni permanecLabeonis regula ex na
tura ipíius facti veriumiliter defumpea. 
Quod autem iuxea opinionem Gifanij 
exceptio Pauli defendi non pofsit, pro
bar ur: Etenirn nulla arce efticere poce-
ris , vein his aclibus, qui incer vivos 
geruncur, dominiurn abíque traditione 
transferacur.At qui Iitteris commenda-
titijs per fervum curí'orem, feu tabella-
rium ícribencis, raiísis, doñee ad abfen-
tem perveniane ipfae, nullo modo tradi-
t x incelligi valenc; ergo quantüvis eius 
dumcaxac gracia, cui mictuntur, licce-
ra; ferípex tuerine, non tamen alicer ab-
íentis fieri poterunt, quam íi eidem tra-
ditx a pp roben tur. Ve cum ale Gifanius, 
ex eo nimirum Pauli ícntentiam proce
deré , quod dum epiftola abíencis dum
taxat gracia Icribieur , exinde commo-
dum, & periculum ad eum ípe£tare de
ber,ex quoperferéda alicui traditaeft; 
cum igitur ílacim periculum ad abfeh-
terapercineac, ¿¿dominiurn quoque ci 
acquiri deber, ex quo illucl abícribente 
diícefsit. Sed quis non videat, tanto vi
ro alienam pronushanc rationemefle? 

Quid enim commune haber, qu^fo, pe-

riculum,6¿ commodum reí cumaequi-
fitione dominij > Quippc íi emptio ven-
ditio conventione ta^la eft, ülico peri
culum omne , 6¿ commodum ademp-
torem fpeClat, §. cum autem mfl* de tmp. 
O" yend . nec tamen eo magis domi
niurn emptori acquiritur abíque tra-
dicione ; imrao nec tradieione fola do
miniurn eransfercur , nipreeium folu-
tum , vel alicer eo nomine vendieori fa-
tisfaótum fuerie endita ¿¡Hocjue infl. 
de r t r , d'tuif. ergo fi commodum, &C 
periculum, in huiuímodi epiftoiis, ab-
feneis í in t , ve Gifanius voluie; non eo 
tamen magis abfque tradieione eidem 
dominiurn quxretur. Rurfus, admiíla 
Gifanij fenteneia , fequerecur eciam in 
donaeionis caufa , qux femper donaea-
tij dumcaxac gracia fieri folee, fufficere 
ad eranslaeionem dominij fieri eraditio-
nem incernuncio cuilibec, ^ li ñeque 
fervus, aue abfeneis procu-raeor ille fie; 
ac qui hoc adverfus recepeam lurifeo-
fulcorum traditionem perípicue eft,/. 
ahfenn 10. J j . de donar, i, eum qui 14. §. 
fin, ff. de funis , / . j i ¡punfus 5. /. f e á in* 
l e n m , §. fi^Xor iff. de donat. imtr. ergo 
& illu d quoque pariter in civile iudica-
ridebet. Fodan dices: Ideó in amplia-
tione Pauli litteras commenditieias fca-
tim acquiri abíenei, quiíquis ille fueric, 
cui perferendx epiilolx íunt traditx, 
quia eo ipfo quod ab a míe o abfente fue-
runt petitse, vi i pía creditur mand acuna 
portacori ab feribente eleíto , ve eas ac-
ciperec, 6¿ perferree; íicque eanquam 
procuraeori abfeneis epilíolx tradiea; 
proeinus huic acquiruntur. Verum 
hoc quoque commencicium , & aperee 
falfum eit i nam íi verum eílec, lo cu m 
etiam proculdubio haberec íimilis con-
ieclura eo in caíu, quo litcerx vtriuíque 
gratia feript^proponérentuf, dummo-
do ab eo, cui miflx fuñe, petitx eílentí 
aft hoc Gifanius non. fatererur; ergo 
ñeque illud iuxta ícntentiam eius dici 
valer. Manet igitur nulla inris ratione 
Co fenfu, quo eam accepic Gifanius, ex-
cepcionem Pauli fuftineri poíle. Deni-
que quocumq; modo Paulum aCcipias» 
femper in fuperioribus ratio tradita ob-
ftabit, cum enim in confequentiam no-
titix epiftola, veluc acceísio, accipientl 
acquiratur ; nihil omnino ad acquificio-
nem eius percinebic feripeurx qualícas, 
feu favor ipfius ; femper enim exige-
mus ad abfencem nocieiam pervenií-
fe; non igitur iuxta Labeonis regulam 
epiftoU alitei: abíencis fieri poterir, 

quam 
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quam u in i p t o poteílacem pcrvene-
ríe. - • 

5 Vt ka que , his ncbulls fuga-
tis, inelius íulij Paulí feutenciam perci-
pere poísis^ fcicOianciquitaSjVt Ú¿ hodie 
frequentifbime fit, epiitolis mucuam ín
ter ablentes farmliarem converíacioné 
íuiile. ícribi quibuíciam cabeilisío-
kbant, & quafdam previas ralucationes 
continebanc mictebancur autem per 
fervos, qui iam curfores, /. fer^is 99. §. 
1 /r. j^. de /<:¿',5. iam tabeliarij, quia {crip
tas tabellas portabant, Salcedas in >An. 

gara nnm.11. iam denique, tefte Cafio-
doro, litteraram geruii appellabantur. 
Quandoqae etiam per homines iiberos 
epiftoiac rnictebantur , ad lioc minifte-
rium ípecialicer depatatos ,qai littera-
mm coílodiam , mercede accepra , i 11 
íe recipiebanc> ve indicac Vlpianus in d, 
hg. eum <¡tú 14 § fin. de furris ; prout &C 
rofiris temporibas máxime freqaenta-
tur, mirabili curíai publico forma daca, 
de quo, pr¿eter ordinarios repetentes, 
ad t n . c M CUY fu publico, íib, 12. videndi 
íunt Bulengerus , de tmper. Romano , lihm 
^ . c a p . j Marcinus Magerus deaduocdr, 
a*maMi cdp.9. a w^m.zp.Calixtus Rami-
rez de leg. Regia §. 1,6* a num. 58. D . So-
lor^ano de ¡uve Induxr. rom. 1. íib. l . Citp. 
11. & in. potinca^ Hh.z.cap.14, per ioiúfh^ 
Eo precipue fine adhibebancur epiílol^j 
vt poft íolicas falocadones, alicuius par
tícula rls negotij noticia tribuetecurme-
gotij íciiicet, vcl quod geítum erac , vel 
quod geri incendebatur cura abíence 
ipío, cui dirigebantur litecra'. 

6 Omnes enim aclus, qui folo 
coníenfu perfcüionem accipiebancnec 
verbocum íolemnitacem deíiderabantr' 
per epiilolam expedid poteranc j quo 
cafn, non cam ex licteris obligatio indu-
cebatur, de quo m %,Iónico mj t de Uí.obL 
i un cío Gaíbano ie^fufruc .cap ¿IJ .(¡uafi per 
totum ; quara ex vocibus ipfis litteris 
fignificatis , fu per qnibus epiftoise ad 
probationem adhiberi íolebanc, leg, 4 . 
ff, de pignor. /. ndnjigkik 38- f f . de obhg. 
' & óBion , cíl equidem epiftola abíenti-
bus id, quod fermo praeíencibus: iramo 
qui mittic alteri Heteras, creditur prss-
íens pr^ícntiloqui, Barcholus ra Ug. m ¿ 
ádift de dondt,Qi\?dw ergo probationem 
epiftolx faclanc, & an diem , coníulem, 
& fübícriptioncm expoícanc, diíputanc 
D D . ' » dA.nuáaJf.ae dcrm.V* in [.Lucias, 
ff. d e f i d t i u f j o r . 

7 m Sic empcio venditio , locatio 
condu¿liOj mandacura, & ígeiecas, per 

epiitolam geri poíTunc, Itg.t i . f f j i i ñ -
Gdn .Ug.i e §.ñn . ff* ds contr. emptj .z , S.-il 
ff. de obligar. & a B . §.2.. infl. de obligar* 
ex confenfirSic libertas per epiftolam in 
abfentem conferri valer, /. 38 . / / . de ad~ 
qmr. pojjef. Llfnicdy §.fancimtísi C. de latí*, 
na'ltbcrijoll. §. 1. injí. de bberr. iusiuran-
dum dclatum per epiftolam remitti po
te l l , L i á b e o 4 1 . ff , de iureim . fed 6¿ con-
traclus ilii omnes, qui re geri, &í pertici 
folenc , per epiftolam quo que expediri 
queunt; dummodo per nuntium aüque 
mittacur res ipía, auc inveniatur poenes 
eum, cui ex convencione tradendave-
nit, l.Líicius 14. ff. de pofi l. 9. § ínter~ 
d: tm , ff. hoc n t . Idemque in donacione 
procedit, leg.(¡udtdarn muiier 7 7 . ff. de r e í 
yind. l.abfenri 10. l.Lucius 5 t . i. Aqts'bust 
ff.de donar, ñeque enim brevicas char-
rulse quldquam donationi ofíiciebat, íi 
reliqua liberalicati eílendaha requifita 
adellént, / . i 3 .C.de donar,. 

8 Cauciones quandoque epifto-
\ x continebant, 6L ceftationeslniti con-
tractus,& folutionis acceptx,prouc B r i -
fonius, óc loannes Calvinus mfms tefta-
t-ur L-xicis verbo epiflold. Concinebanc 
qnoque prxcepta raoralia , &pol inca» 
quibus accipiencis animas inftrueretur; 
quo fine iníuinium virorum Scnecx , 6¿ 
Ciceronis, plunmx fcnptx mluis ope-
ribus conípiciuntur. Freqaencer eciain 
luriíconíukí per epiftolam confulcacio-
nibus refpoñdebanc, ve ex Pomponij, 
Yipiani, c¿ aliorum libris epiftolarum, 
apparec. Vnde licec non ex materia, &c 
litteris ipiis,qux qaadoque aurex erant, 
§, lírttrdí qu&q'fée inj\„ ¿ i rer. diwf. fakiíU 
racione contenti fermonis, de quo prin-
eipalicer agícut , dum epiftola feribi-
tur , incerlt noftra dominium eius adi-
pifei 5 ad inftruclionem, & tuitionem 
iuris, feu animi noftri. 

9 Mitti quoque folent iitterís 
commendatitix alicui abíenti , vel ex 
officio, & amicitia , vel ad petitionem 
eiusjnimirum cum á nobis pecit aliquis, 
vt eum amico noftro commendemus in 
aliquo negociojquoin caía litterx mini-
meferibentem oU'gare dicuntur, leg.f* 
yero* 11 §.cum ¿y utda m , f f . m a n aa t •, bg.fin* 
C. quod cum eo qui in aliena ; quippe ex 
motivo amicitix , & gratitudinis, non 
ex animo fe obligandi proveniunt; vi
dendi íunt ptxccr ordinarios in prxdi-
ü i s iuribus Kefius ib . 1. dffer, can. 91- m 

fine. Duarenus / />•. 1 ;d:íp>*r. cap. 4 5 • Of-
fuald. ad D o m l i i(b. i 3. commew. cap. ¡ 
iit, G , 

His 
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10 " His poíiris^circa rei j de qua 
agitur^piduram, & cognltionem; cura 
íriiprxfentiaruni de adquifitíone domi-
nij inter abíences agatar , máxime per 
incerpoíkam, períonam traditione fa-
¿ta,rive fervus í icí ive procuratorj nun-
ciufve, qui procuratoris vices gerlc5is, 
cui ürteras pcrracoperx precium eric 
iuquírere , quando miniílerio fimilium 
peribnarurn poíleísio, dominiumve ab-
íenti adqairi poisit. Et quidem in hoc 
lacis ambiguo, Be obfcuro paffu , quid-
quid fenriam , circa precipuas parres 
eios , breviísime proponam. Etenim 
procura cor convenir cum íervo , qui 
iuí ium,vo 1 untatem,íeu fcienciam cum 
tácito domini confeníu haber, in eo, 
quod adquirere poíTeísionem nobis ex 
quacuque cauía poterit, íi animo rranf-
íercdi eam aliquis rem quamliber eide 
tradiderit; idque vtiiiratis cauía recep-
tum eft,cura circa poíTefsionis caufam, 
íninifterium nobis dumraxat prxllare 
inteliigacur,6¿ circa fada quoque alia, 
ex quibus xq-üitate, & vtilicate fuaden-
te,immediacc oriutur atliones eis, quo
rum ex ea caufa interft,quorumque no
mine facía ipfa expedita adprobancur, 
prout ¡tbns j ier . probar Labeo m /. 6. 
ff. de cond, in debitt iunfta L6.C,eodem tit, 
de quibus prxrer Fabrum, videndi íunt 
Don.62 Ofiial./il?. i q . com.cdf . iS . l i í .B . e r 
i th. i9.ad€d¡6lí 'm V m \ u s m l . & íicet ly. 
ff.de confl.pe cunta Ofuald. a¿ Done!!.. Uh. 
S.comem.cdp.j Sed & per poíTersionem 
ipfara dominium nobis quoque ignorá-
tibus procurator acquirit>íi cum cafor-
fam coniundum fuerit /.io.§.>/f.f/-' ¡uc 
tlt Arpero procuratori iz.L%6-jf. dejalm. I. 
l .Cper (fitas perf.nobis aqmr. i» l . C. de ad-
¿¡uir.pfjfief. I. 8. C.eodem tit» 

11 Etiam in eo c6veniunt,qnod fi do-
natarij volütate.,6¿: iuflu,íervo,procura-
torive eius,donator re aliquam tradide-
iit;&procurator fibiíCervus codomino, 
íeu v trique pariter, ad qui red i animum 
habuerint;dÍ11 inguédú eíl .Autenim er-
rore dudi í imi les inrerpoíitse períonx 
hoc faciúc,dum exiftimant ea tradenris 
voluntare m fuiíTe,6¿cunc ipforu animus 
per legem providé dirigitur , vt errore 
non obftate,nihilominus donatario do
mino íníolidum adquiíitio procedat: id 
cnim non obfeure indicac Vlpíanus, íl 
inícriptionis pulfus attédatur,//6.7. difp, 
in kTféi mihi donutum i 3. ff, de m m h ex 
quo codem lib, defumpti quoque func 
text.in l.ft procurator 3 S • f f . aüjutrtnd. 
rcr.dom. L f i ms faymwm 34. §• ! • # - ^ 

ac¿¡uir.poffe!.I.5%. de re tudic. L I 4 \ í j ' 
oblígat. & á6l. cum aiiis, quos accürate 
congerunt Antohius Auguílinus ae no-
mmibus 5 6¿ loannes Freimonius w ñ * 
fymphonia, vbide errore circa traditio
ne m, 5¿ al iafadatraÜavit Vlpianusívi-
dendus omnino erit, D . Retes, qui late 
ex verbis ipíis text. hanc interpretatio-
nemfundat, de donar.caí .8..< ntim.$. AuC 
denique perfonse interpofirx faciunc 
illud ícienter , & coníultó ; & nihii 
agunt; vt ¡ulianus decidir, in Lper jer-¿ 
^um 37. % . j i * . j f . hoc muí . ñeque cnini 
donarario quidquam adquirere pof-
íunt i dum eorum animus aperté con-
trarius exiftic; ñeque í ibi , alijve mini-
fterium prxberevalent, contra volun-
tatcm expreílam donacoris,eiuídemque 
domini. 

1 i Idem etiam & in parre quo4 
que adquiíitionis procedit , íi forfan co
mún i s fervus, qui vni ex dominis adqui
rere per traditionem ex volúntate do-
natoris debuit, vrrique adquirere vo-
luic S £ h t í 'S' lJ' infine •t jf ' boc titula 
Verum, quid dicendum erit, íi in hao 
vi tima ípecie fibi folidum adquirere vo-
luit fervus commuñís ; non alreri, non 
vtrique ex dominis^ An parrem donata
rio adquiret, in parte nihii aget? Proba-
bilius íane dicendum vidctur,in folidum 
donatario domino deberé adquíiitionS 
procederé ex reg.texL/« /. 1 .§ecomm.Jer^i 
y m in fine, cum lim:l:b. fj\de ftip. ferino?fihtS 

15 Differunt autem fervus, cC 
procurator in eo, quod fervus, qui pof-
íefsionem ignoranti domino adquirir» 
puta ex cauta peculiari, etiam per vfu-
capionem eidem dominium parat: pro
curator vero non alias, quam íi illud 
cum quxíita poílefsione coniunclú fue
rit, 1.Labeo 8. L f i is jm pro emptore I 5 ,/.ít 
empram ^ y . ff. del?furp.&yfacap. /. 49. 
§ , "VÍt'm. jf.de aitfuirend.poffef. vel niíi do
mini feientia interveneric, di t í . leo, l _ 
C. de adquir. poffef. iundis , quse dlce-
mus ad text.m d. 1.1^.ff.de^furp. prxftai: 
eleganter , ex more,rationem Valen
cia/ /¿ . i . i l iuftr.rratl. z.cap.S. a m t m . 18^ 

14 ÍDiíferunt prxterea in hoc, 
quod fervus fclente domino, nomine 
eius, five proprio , rem aliquam emenSy 
S¿ accipiens; femper illi protinus domi
nium eius adquirit: íx vero procurator 
proprio nomine cmat, feu íimplicitet 
rei empcac'poííefsio eidem fie tradira; fi^ 
bi, illico dominiu parar, quamvis acllr^ 
ne mandati illud domino rellituere ce-
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vel adione negotíorum geftorum, fea 
vrili mandad adione 5 íi procurator ad 
fpecíalía negocia dumcaxat , non ad 
emendum , folutíones accipiendas 
siiandatum habuerk, í f i ego hac mente 
24. quam infra pie rúas explicabimas, 

ff. de neg, ge[tis. Quid taraeo proc^dac, 
tí falíus procurator , animo lucri fa-
ciendi rem traditam accipiac j expli-
canc lace Keíius l'.b.i. mterprer, cap. ¿ y . 
Alcamiranus iib*i. q^jl.SceboU m i 56. 
ff. de dunation. inter, num. 7. 67* lib. 4. 
tjy.cejh SceboU , in Icg. 18. ff. de conái* 
éhon.furt i i ta .Ncccftc igitar eft^'t 0: a tina 
domino obveniac adquiudo , quod do-
mini nomine rem traditam ipíe procu
rator accipiat, & damtaxat miniltcriu 
pradtet; cum alicer per lineam liberas 
períonx decurrere , ac confluere nc-
queat adquiíit io, abfque nova tr adicio
ne, & fació repecito, textus, fie incelli-
gendi in leg.ji procurator 1 5 .ff.hoc tit.l.z. 
C.dt hts fím a non domino manum, expli-
cant Clliac. m L I . C. Per quas per/, nobis 
adqutr-. Valencia l i h , ^ UlufiK traB.z .cap. 
1 3. ÍÍ » í im 1. Noguerol alleg. 10 . a num* 
41 D . Goncalez n cap.\$. extra de pro* 
curat^rmm.l 5. 

15 Specialius nunc adperfonam 
fervi defeendamus; is eceoim, íi igno
rante domino , rem perferendam ex 
cauía donadonis accipiac , non aliter 
poílefsionem , dominiumve abfenti do
mino donatario adquirir,quam íi ille reí 
ipíias donatx poílefsionem adeptas fue-
i \ t , /. abjenti 10. ff. de donar, i de m que 
procederé , mili i interim videtar , etíi 
eo animo fuit i s , qui rem tradidit , ve 
protinas voluiílec dominium in abfen-
cem cransferre; dumcaxat illum ca fum 
íi excipias, quo fervus peculium liaber, 
cidemque don ario approbetur faüa.Ra-
tio autem prediclarum aílercionum mi-
nimé ea elí, quam Keíius prxftitic hí?. 1. 
mterpr. cap.$z. nimirum, quia adperfe-
dionem donacionis, ipíius donatarij ac-
accepcacio requiricur, cum invico 6¿ ig-
noranci beneíicium non decur, l.hoc ¡ure 
j 9 §,non potejí, ff, de domi, de quo late 
diípucac D.Retes de donar,.cap.6,$ i . per 
totum ; íed potius illa , nempe, quia do
minium ex cauía natarali inris gentium 
donacionis, & traditionis, abíque vehí
culo poíTeísionis adquirí non valet,§.pfr 
traditionem 40- inji. de rcr. üiuif .f . i .yerf. 
domivjum^ff. de adquir. f ofjl CUm igitur 
domino ignoranti, & abfenriper fervfí, 
extra caufam peculiacem poíTefsio ad-
quinnequeac, L$.§.jalíns7yerf. c*terum% 

l p e r e g n 44, §. p á p t a m * i . U e m á i ~ 
qntrlmi4i , ff, de adquir. pojjef. Valentía 
lw.5. iíluflr. trací 2.. cap,4. a j.inde 
reí cradltx ex cauía don adonis domi
nium abíque polieísione e ídem adquirí 
non potelt; niíi fervus, qui peculium 
forte haber, íibi rem donatam accipiac. 
Sicque proculdubio intelligicur r^xr. in 
d. i. abfentí lo.injjne^ff.üe donar, vbi ter-
mini hábiles íupponedi neceílarío func> 
nempe , donacionem ipíi íervo fadlam 
eííe, ó¿: ferv,um ex ea cauía accipiencem 
peculium habuille; alioqu'n fruftra ipíi 
donado fa£ta proponececur; videndus 
eft. D . Retes é'e donar, cap.á.ntim.zO. l * ^ 
riter in prardictis ter minis incelligendus 
quoque eft j Pexu in Lfifertus 108 §. 1* 
f f de [rg. 1. A caecen omnes quotquot 
func , vbi ad alias qaseiViones fupponitur 
ex tradicione íervo facta , dominium 
procinus domino quxri. Quamvis enim 
placuiflec ea, quse civiliter adquirunrur, 
per íervos noftros, eciam ignorancihas, 
S¿ invidsnobis obvenire, ug.etiam iridi
tis 31. L ea quo; ciuditer $ 3. • ff. de adquir, 
rer. domin. Ea ramea , qu as nacuralicci: 
per poíTeísionis vehiculu m parari fo-
lent, extra peculiarem caufam, non fie; 
ve probar expreísé texto inleg. J i f eryas 
rneus z 1. f f hoc tit, 

16 Etenim S¿ ille quoque fervus,, 
qui nobis bona íide íer.vic 5 íi per cradi-
rionem, nonex re nollra, auc ex opexis 
íuis aliquid accipiac > minime illico do
mino fuo poUeísionem, ¿¿ dominiü ad
quirir ; íed tune demum , cum errore 
detecto, dominas ipíe poíTeísioneraíer-
vi recuperar, atqae eidem fadam cradi-
tionem ratam babee, Lro tempore 50. §. 
fin. ff. de peculio, opcime Anconius Pi-
chardus in §. in his 4. mj}, perquas perf, 
noh. adquir, niim. 4. fie nanque inrelligi-
rur,f<?%r.i» Ladqulritnr 1 o.§.4. ff. hoc r n , 
cu pluribus alijs adductis á Valenc.//¿. 3. 
illuflr. t rac í . z . cap.4. n.j%. Niíi malis, in 
his ómnibus fpeciebu s , dominiü falcim 
in cauía lacens interim domino, ac libe
ro homini tiibuere, de quo in §.feq, lm-
ius /r?J,^«rw.}.6.d 1cemus, quod quidem 
probabile quoque eft.Nihil obftacquod 
m d. I.fi fervus z í . y c r j . / e d f i hbtr.jf. hoc 
tit. íubijeitur , nempe, diveríum in ho-
mine libero obfervari, qui bona fidte no« 
bis ferviens emir. Hoc etenim ibidem 
ideó dicitur,quia pinguius,ac plenius ip« 
íi adquífido procedir ; quippe licet reve
ra liber homo, dum ab alio poísidetur, 
nihil poísidere valeac; &¿ naturalis infi-
í lenda minime fufíiciac ad domini] ad-

qui-
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quifirionem , quldquid fe conrrarium 
ítct V^leac. VÍM iMpra-, carnea, errore de -
tddo, ettsmplo Ule dominas, & poflbf-
íor app.itet illarum r e ru rn , qaas propria 
qurt íivic indaftria, extra operas fuas, 6¿ 
rem poileiToris; nec vlla rati habiclone 
indi^ebic , cam eum antmiiín ¡píe íibi 
adquiiendi In iure habuiíTe intelligacur: 
hoc interim veriísimum iudico , \ u 
ccc paíTam hunc fiogalarem^ maiori, 
ac exaclori deliberatione indigere fa-
teor. 

17 Aft lícer íervus íibi re ni 
traditam extra cauíam peculiarem, ex 
titulo donationisj domino ílatmi non 
adqairac i in ea carnen cuuía acias gellas 
eit, ve amplias, medio ilio rempore an
te oceupacionem donatari) , revocari 
donado neqaeac \ qaoniam es qao re ni 
dona cam accepic íervus , ipes ell cranf-
lacum iri dominiam , domino conlen-
tiente, fea accipience; etenim , quocics 
in ipío, qui rem accipíc, connrmari do-
nacio fperatuc; dominiam á donacore 
diícedere incipic, ex tempore craditio-
nis; 6¿ puré facía cradicio, ex qua do mi
nia immediace abíque novo facto qax-
rendam c% leg.9. §• in-eráum, ff. hoc t i t . 
Ipern qamdam radicalem prodacit qaá 
niinime intercipere , auc impediré do-
nacor poteft; ve per seque procedit,qaa-
do ipí'imec, qui dominiam ell adqailica-
rus ex eadem donationis, auc íimilis ti-
tuli cauía j cradicio fattaproponicur. 

iS Eleg. cexc. m í t !g .z .§ . [ ¡pecu-
warn* ff.de áonat, ibienim , íi rem cibi 
dedero, ica ve dominiam tune demam 
in te transferacar , cam Ticias Confuí 
fuerit faétas; üve rae vivo,five moreno, 
id acciderie;tibi,conditione adimpleta, 
dominiú adquiri Confukus aic. Etenim 
ex ea radicalí fpe, quam perfeth tradi-
tio produxit-, vcluc incipic dominiam a 
donacore diícedere ex cune ; nec am
plias immutari fimilis fpes valecniii co-
dicione defecta ; iam moreaus, iam vi
vas donacacias, donacorve proponacur 
poft facram cradicionem ; 6¿ five in ea 
voluntace donacor períeverec» f]vq non. 
Quippe in fpecie hac, lulianus indicare 
intendit, donacionem invperfedam fe-
cundum dici _{ ve loqui folec D . Reces) 
ce iam citra ftipulacionem, per trad;cio-
nem expedicam , irrevocabllé fieri pof-
fe. Ve enim > lab condicione incerpoíica 
ftipulacione donationis cauía , illico ra-
dicacur fpes invariabilis debicum ir^qa^ 
ad heredes, &¿ contra hxredes traní-
fercuc, §.4. ¡njl. ds^erb,obí¡g , ica paricer, 

abfque ftipulatione, fa£h tradícioneído, 
nacionisfucurx cauía, íuípenía per con-
didonem dominij cransl aciones ex cune 
incipk oriri invariabilis fpes dominiam 
translacarn iri , qû e ad heredes 6¿ con
tra harredes deícendic; ac ex cempor^ 
tradicionis procinus difeedere incipic á 
donacor e dominiam , qaod illius cradi-
tionis vircuce, abfque alio faCtoj imme
diace poilea obvenit.Quoad hanc igituc 
caufam, refere nihil, ipíi donatario, an 
fervo eius, illo Ignorante , auc abfente, 
tradieio fac\a proponacur ; quamvis in 
hoc vltimo cafu, eam dominij, quam 
poíTeísionis adquificio in pendenci íuca-
ra ell, ve in fuperioribus diclum manee; 
nam 6c civilis poíTeísionis ius ; íicuc do
miniam, fab condicione tacita, feu ex-
preíTa in alium cransferri valee, ve idem 
lulianus aiebac m kg* $w akífWf 58. §. 1. 
yerf . hoc amA'USjff. ds adyttir. po j j . Keíius 
lib.J . d f f i r . cap.^z. 

19 Obftare tamen valde bis 
ómnibus videcur difíicilis cexe. « /, fiegp 
9. §./í Í'?-»' ctltcni , ff. de mye do: hirn^vhl íi-
quis marico futuro res aliquas tradide-
r i t , vtnupcijs demum iníequucis docis 
efficiancar; mor cao donacore anee nup
cias, excingui donacionem fummo iure 
Vlpianus ///'. ad s J n n t m affirmaey 
cum ex tempore napciarum dominiam 
á donacore diícedere incipiac, idque in
vito eo, contingere non poiíe , /. fd q m d 
noj i rnm cum vulgacis3|/'.íií' reg jur . favo-
re eamen docis in hoc devencum efle 
concludic, ve hjeres quidem ftare facto 
defuneli in prcdicla ípecie compellacur; 
auceo renuence, per legem fadam eius 
reprxfcncecur, pe rinde , ac fi ipfe tradi-
rionem feciílec; id enim fepifsime lex, 
o¿ pretor faceré foienc, arquitacis, auc 
iuris aliqua racione fuadence , D . O l e a 
de ceji. i'vr.t¡r.f,qfts$ 8. nam. 19. Huic 
diíficukaci no plene facisfaciunc OíTaal-
dusjSc Donellus üt>§,ih commí-nt .cap.z^ 
Itr .E. 6¿ D . Amala í?/'. i . obfery. cap. 4; 
quos fponte fequuncai' D . Olea y h i f u -
pra? 6c D . Reces 1}L z. o p ufe u l . fe el, y,cap* 
I . num,, ^ . 

zo Dlcendum ieaque eíTe exlftí-
mo, recle Vlpianam,5¿ fubcilicer refpo-
diíle , in fpecie propoíica , lummo iure ¡ 
excingui donacionem mor ce donacoris; 
nec ab hasrede eius, invico eo , domi
niam difeedere potaille ; qaoniam ex 
ceaipoce adimplecae condicionis diíce
dere incipic, nec cempore prioris cradi-
eionis difeedere incepic, auc fpes vlk 
jnvariabiUs radicacafuic; quod quiden^ 

exí-
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-exipicur, ve ínftar fl:ipiiíationIs\ iilico, 
racione efíeclus, douacio imp tienta hr-
-niicocem obeineac, d, 1.1. §. ¡i peem am 
ff. uedúna;. iuticta, d. L 66. §. z. ff. foln-
ta fádír. c z c i ú m dos ípoaio traciiear, vcl 
eo animo , ve itatim eius res do cal es 
iianc; veU ve non ante doíniniam ilie 
ipíarum adquirac^quara nape i a: íequucye 
tuenne, pronc ancecedencei" diípucabac 
Vlpianusj¿¿ ía'pius repet i c^o^í lib.$ u 

S#d. Sabinum /. dotis 7. §. fítf, ff. de ¡nre da 
• lium j íimpliciter ante ni doce t r adica, 
hoc adurn cenferi, ve iliieo res trad!c¿e 
ípunfi íianc > animadvertic Calliítra.us 
in, /. fed n'ifi S f t illa di ti» His igicur ca -
í ibus, de fe el a nupciarurn condicione; 
íub diíVnctione praíditla, vel vindican-
tur res, tanquam comraendacx , & de-
poíicafj vel condicione fine canfa repe-
turtur. Adimpleta vero condicione-, 
abfquc dillindione vlia ,eK cania docis 
dcminíum in maricum transfercuriait, 
non ex priori tradicione , qnam is, qiü 
denavit, proprio nomine íecerac; fed 
fjocius ex alia , qnse hodie incervenira 
üngicur cempore nupciarurn, veluc fa-
€1 a ab i pío donatore nomine muliens. 
Quamvis ením ante mateimonium 
concracium, dominium íponfus adqui-
rac , iuxea nuper traditam diíiinóíio-
nem; non camen iliud adquirere valec 
ex cania doris>qu¿e cune cemporis nuil a 
crac.Nupiijs aucem in íequiicis,e;i nunc 
cauía prior macaca incelligicur,8¿ quod 
c •: p r i o r i cradirione donationis ob causa 
facix íponius qua'íicum habebat, hodie 
ramquam maricus es cania docis habe-
re incipic, ac (1 ab ipía nmliere hodie 
res docales accepl l lec , ex racione tex. 
in /. fub condicione 16. m fine ff. de folat. 
prouc üb, 1, explicara manee, ad tex. tn 
/. 10. § , í. jf. dd leg. Radium de ¡a61 it, 

Numquam ergo maricas , ad imple ra 
condicione nuptiarum, ex priori cradi
cione; fed ex ea pocias, qua: hodie m u -
.lieris nomine cieditar incervenire, do-
minium adipiícicur : ve procedic pari-
ter in ípecie alia fubeili, &¿ íi divería, 
quam diípucavic Labeo, lib. 6. pojl. in i. 

• 6 6 \ § . y x o r <¡. ff. félut, watr. ibi ením 
craditio quandeacis facía nomine docis 
prioris roacrimonij, fecundo matrimo
nio eclebraeo cum viro priori ., quoad 
rellicucionis caufam, cranslaca, & repe-
tica creditur, eo cempore, quo novas 
concractas inter priores coniuges inire-
tur.His pofiris , cum cempore nupcia
rurn, iam is , qui donacionem fecerac, 
mjpsae Vlpiam , propoaacur decefsuie; 

proculdabio fecunda fícl.-e trad'tío-
nis uermini deficíanc , &¿ fammo iure 
incipere ab herede difeedere domlniüj 
qui nihil donavic , minime poeule, ve 
iDidem recliísimé Confalcas aic. Inde, íi 
in ípecie ea dem favor docis non coníi-
derarecur; ad fuperiorem dillin£tionem 
neceílario recucrendum edec auc enim, 
qui res cradidic ,llaclm dominium ea-
rum cransferre volaie; 6¿ cune, quam vis 
poli morcem donacoris exillerct nuptia
rum condicio, non eo camen minas res 
tradicx dótales evaderene ; cum non 
tam de novo dominium in his cerminis 
quseracur, quam vircuce prioris conven-
cionis eius caufa mucecur, ac íi hodie 
muiier ipfa cradicionem feciílec. Si ve
ro , qui res cradidic, eo animo fuic, ve 
nupcijs demú in íequucis dominij tranf-
lacioprocedercc, prout in ípecie Vlpia-
ni; minime dominium difeedere ab h e 
rede inciperec, moreno donatore , quo-
niam ab invito ipfo3mulieris nomine,fe
cunda íubintellecta tradicio fa£ta fuppo-
ni nequirer, cempore nuptiarum; fleque 
proculdubio praríens Vlpiani uecilio in-
telligenda, arque expendenda inihi vi-
decur. 

z i Sin aucem ( ve ad infticueam 
traclacionem redeamus ) homo hber 
rem (ibi tradieam períerendam fufeí-
piac abfenci donatario, abíque mandato 
eius; cune, auc ex parte donacoris man-
dacum intervenir, & perfona ab ipfo 
incerponieur; auc abícntis arnicus, k a 
familiaris íe o fíe re, <S¿ rem perferendain 
fufeípic. Ec quidem ver oque in cafu do-
imnium'abíentl aliter adquirí ñeque ir, 
quam íi eidera res reddica proponaenr; 
cum per liberam per tonara, qux* man-
dacum nollrum non habee, nihil omni-
110 nobisad quiri pofsie; differencía er
go dumeaxacincer veramque fpeciem, 
quod ad fi r m i r a t e m»d o n a r i o n i s accir.ee, 
eííc perípiclcur in eo y quod , íi manda-
vero alicui, vt rem íibi traditam abíen-
ti, don adonis cania , per ferac; five do
minium in procurarorem cransferre 
volui 5 ílve non; parieer in vtrocuecafu 
de viribus mandad quxricur. Er íiqui-
dem anee manda cum adimple cum de 
ceflero ; non rede procuraror hoc 
feiens, poli morcem meam rem, eidem 
traditam, abíend reddie, fub ddlincio-
ne iraque fa£la?, vel non faclx traslacio-
nisdoniinii, heredes donacoris habe-
bunr, vel condidlionem adverías pro-
curatorem , vcl rei vind;cacion¿m 
adverius poffefíbrem quemcumque,, 

i á . 



L . 6^.1)1 prlnc^ffi/Maüqm^rer. dominio. 

de do 
fedh ^ h L ; I 9 . f if i (¡m dedcr-tffi 
r. /, fed intenm j fl exorff. ds 

á¡n.it. it:cr L. fifp-v.vf¿-s. $.> f f . e(idt:w.tir. / . 
tmm p r:r 7 7 . §.Mxy:otffJe Jeg, z . L fundi 
34- §.•/.•<•»» j i amictis ff. de adíjwr,, pcjjl 
facic óptimas a-i r e n i r e x . m 4* L •/»• bis 
6¿* § j i . ' iA z.-¡f. "•'<ítr<ii*r ex Ü-b. 6* 
r,:(!. ".;;;<.">?dsímnpcas^pc^fplciqur. 
1 ' 7.z Siiiaucem íe ofterendabíencis 
v.: r afitffj aralco rem donacam.,perfe-
ren4am ce adídero ,1100 eo • aaitno , ve 
illico parca tocLqu'xracurdomlniiiQimo 
rsite^ioíl morci; m meani DunGlus ifte 
r c o i ccadícam.abí enti reddit 3 .quonjaiTi) 
a.binvítis h«re4ibus nie's, incipere dif-
cedere doniinium miainia valec /. 2# 
$:pdfi fM> ff'Ae.don.vhi rede pet adve-r-
íativam fcd. cafus hic próximo fuperitj-rl-
cantraponicur, qiiaodo,ÍGÍÍicec,ex cra-
ditionc iplimec donacario fatta radica^ 
lis íp es oricur translacum ir¡ dominium-
abíqae nov.o fació vero ». íive incerpre-
tacivo, . -¿Mr •• "Á. - -

25 Sin vero aoimuna habai- tranf-
ferendi ftacira dorainlura in. a-ccipien^ 
tem^qui poljea-abíenci donatario .iUüd^ 
Xeddere obligaras maaeatíecíi poíl mor-
tem meaimounciusiLle rem, aGcepcatn, 
ablenci reddachoc recle fecifle exíftU-
matar;qaíppe non ex maBdaco.donaco-
£.,is,íed,negociara abfencis gerens inrer-= 
poíua períona aceepic jcam igicar vcili-» 
t(er ne.¿ otlu m ge ft a m e íle a pparcat,-a m* 
piius ex voluntare donatoris tradício* 
aqcdiberalitas pro faa parce.perfeóla pe--
dere Dcqaeic,eo caíu,c|uo doniiDiam ab 
ip-o vivence adhuCjdilcefsicjicaque, ñe
que ex uacura mandati > autex. racione 
dilcedencis domini] poíb mort em eius, 
qui cradidk , donatio penciirari valet> 
prouc nec folutio quoque fada in- e i t íe 
terminis periclitar'ecür tex- fie intelii-
gendus...m U j l t & i 2*^ ffJe negot, g t j ihf 
L 6 . § . f i ^ u h Zi.éodem riti l . f i fuls. üffer&n* 

» v .5 ¿e foiar. quod qaidem valde no-
tandam ericíl verana ert,vc incerim ve-
rifsiraum iudico-.yidendi func ad pkires 
íuniles ípeciesMerilas.[ih.z.PauU manu^ 
Uftm in kSnyff* de ÍOIHT. & l ib^ .yariam. 
ex Cíü'ac. cap, iP-Pinelus Ith^z.feleci.eap, 
é.KeflUS hh>\.&ifÍer*eafS % & 9 - ^ & ^ 

24 Ex didis hacaíqae velut in 
fafeieulum redige fequenees propoficio-
nes. Sifervo abfentisieo feience yvei iu-
benceiaoc procaracon ems, rem aliqua 
t-radidero donacionis caafa;illico doml-
nium abfenti quxrkar , niiialia volan-
ras mea fucricí idem que procedic fi ei-
demfervo pecnliimvhabenú dona ve-

ro^giwrante d ó m i n o . Si doramlum m 
pjoeuracarem cransterre volui ea lege* 
vt illud abíenci donatario refticuaemoa 
ante domioium donatario- qu2:r,icur> 
qaampof íefs ioe idem reí ipllus..propo-
natar tradita;immat'ari tamen amplins 
cauía donacionis nequeit. Si aUeai fub 
cond ir ion e do na v e r o ,& re m ipíi c radi-
deroiíive mortuo,íiye vivo mey Gondî * 
tio dpnatÍGnis exiftat3domini,um tranf-
fercur ; qaoniam protinas fpes -invaria-
bilis radicatar dominium cranslatam^iri 
abíque novo fa^Ojideraque proecdkj íl 
fervo donacarij puré rem perferendara 
tradidi,abfque iuíld , .feu ícientia dom i* 
ni. S i proGuratori^meo rera -tradide-rQ 
vel dederoy abíenci donatario redden^ 
dammon alicer ea abfencis fieci poi.eric-
quana eidem pGiTeísío^rcddica''fuencí 
mandatom aiuera morte mea proríus;: 
in evenen omni extingitat. Si negocio'* 
rura geftoriabíeniiS1 amicí); teni' tfadii 
dero perfereíidamíCUiae dominium abr 
íemis eífiGiíur., ctrm ípfe poíleísionem 
rei.donatse' reoepit j -qaod íi • í n t e r i n ! 
deGeílerovdoniiniüm ab invitis b«redi« 
buSjmeisneutiquam diÍGedere ineipieti 
caafam-dotis'íi extíipias. Si ' e íéemfne4 
gociomra geftori xcm • dedero abfentí 
reddendamsdjonackims Gaaíavílvevivos 
íiye mortao,me y eam abíens accipníCs^ 
do m k í iu m. adqtí i r ic > i minuc a bi I is- en i ra 
ex parce doíiacoris, á tempore priori?' 
tradiciónis , liberalitas efteóla eft, •< ; 
k4 u f a Sequicur quorundam iariam, 

ciroa materiam íabiedam» peeuliaris 
incellfGlus j &qu ' íd€m aiunclmperato* 
res m in te ambuii 6: C. de dmat. 'dubita** 
ri non poírcjvalkkis eíie' donaciones, i m 
ter abfen-ces.fadas(qaod•iden-v^ ^-lulius; 
Paulas dixerat m,.Lstiam>^ff, eodem Hit*M 
maximeque id procederejíabljGmnr, 
poíleísionera donatarñ rerum naíti fje-' 
rint, hiíqaibus donácio facía eft; Qwbas 
yerbis,non indicantP^ineipes ,* eílealw 
quas! donaciones íVCiies- v eciam abfqae 
tradicione 3 non praecedence•• •ftipülatioí*-
nei immó illum pocius Gafum incladJ t j 
qao abfencis proeuracori fervufve.do-
nacarum recam poiTefsionem naríciÍGÍ-
rurjprasGipue quando procurator idem 
proprianomine rem Gbitradkam accii. 
pic,ó¿ dorainium adqairk abíenci dona
tario reddendam3vt ín íuperioríbas di-
dura manecíin qar. ípecie ? ecíidonario 
perfcde^vtiUcer.íií fadamon dam ta-
men liberalicate fruí poteft donatanus-, 
doñee ipíe donata:- rei poíTeísionem 
adeptus fuerkínQn^enim qua ad ipíum 

adhac 



Liher SexHíS, 

adhac donata videri poíTunt ea, qux co 
tempore quo dan tac minirae cadunc in 
íétím'mio eius, 

%ú Pomponius qnoquc ex no-
f]:toLab€on€ait3í^/.4i. ff. aeiure /«r, 
•abfenti, & ignoranti iufiurandi gra-
tiamfieri poííe. id enim proculdubio 
intelligendiim eít in ludí ció j coram Ín
dice, aubiccove j quoquidem cafu non 
tam id agicur , vt ius aiiquod adquira-
tur abfenti, quam ve fublato irnpedU 
mentó , iudex pro abícnte íentenciani 
proferre poísit; pe rinde ac , íi abíente 
adverfario , probationis beneficio re-
nun tiatum eli'et, quo cafa in vim con fe-
quentiaej aclore non probante, reos ab-
folvendas veniret, L yeriusff. ds probar, 
L atiur quod d fel'eratff, eociem pit. nihi l 
enim aiiud iuíiurandiam eft , quam 
quoddam fubridiarium probationis ge
mís ex parte deferentis, aut ex referen-
tis parce, quando delatum eíL 

z,7 Non obftat quod dici folet, 
iufiiiranduai , ícilicec, paüionis , auc 
tranfa-tlionis vices obtinere , & inítar 
conven tionis operari, /. t . & z. ff. de 
ture iur. boc etenim ideo dicitur, quo-
niara delato , v el relato iuramenco ex 
partium volúntate, maĝ is convenrionc 
quadam , quam inris aliqua ratiooelis 
mota deciditur; quippe in hoc vterque 
confenlnTe intelligicur, quando iuiiti
ra ndum ador deferc> reus íllud accipit; 
prout omnino füpponendum efl:,/« ^ 
L ^ j . nam alias iuíiurandum non fuí-
ceptuni miiiimc remitti poiTéc-, /. w 
m i t í i t á . f f . Uío .MV, Pollquam ergo Í I G 

convenir licem decidi , novum paólum 
neceílarium non eít ad remsfsionem, 
niíi hoc ipfam a£lor, qai iaílurandum 
deculir, intendac; id aucem contíngee, 
íi extra iudicialiter per nuncium , auc 
epiftolam rerniisio facía fuerit; in qua 
fpecie creditur id adum , vrex remif-
íione liberaliter fadaexceptionis oppo-
nendse facultatem adquirat rcus, in de
que ipíiusaccepcacio proculdubio ne-
ceííaria erit; iic enim vltimus Poiiapo-. 
nij ver tic alus accipicnduscft. 

18 Denique lulianus a k , / , qui 
ahjenti 8̂̂  ff. deadfüir. poff. quod ú fer-
vo meo feripíereve in libertare niore-
tur; non prius gerendi fe pro libero fa-
culcatem iile confequicur, quam epifl:o« 
la, fea no dt i a eius adipíum perveneric: 
quod quidem perfpicuum &r comper-
tum eíl : ñeque enim libertatis ius res 
aiiqua eft,qu£e perferenda alicui tradi 
poteft s aut fervas piocuratorem , fea 

aliam ribifubledam perfon'am habere 
valer , perquam , aut cuius minlílerio 
ius ill«d,Á: ficorporale e í le t , adquire-
rc pofsir. Inde maniíefte colligitur vo
luntas domini, non aliter íervi poíleí-
íionem dimittere intendentis, quam íi 
a-d íervum ipíum notiria perveneritrea-
de mque racione procedit decilio tex. 
ir; l*ji per epijioíam fO.ff* de aü^mr. h&~ 
r^d. vidcndüscft Cuiac, íih. 44.//,/a//d-
«í d , L ff.de adcjuir, pf.fí. 

z9 lam ergo ad explicationeraV 
jprxfcmis rex. deveniamíjs ^ ait Labeoí 
Js epijioíam tihi mijtrv* non enr ea tuar, an* 
te<¡¿í(tm tihi rtddita ftíiemL Loqoitur enim 
de donatione, quam videcur faceré iŝ  
qui epiftolam m i u i t , máxime quando 
abíentis interft eam adqulrere > prouc 
in eadem fpecie dicebat Vlpianus, m L 
cumqm i ^ . % i j . ff. de/futi's. Perinde 
enim materia donadonis elle poteft 
epiftolam cuius adquiiído aliquam con-
tinet vdlitacem formalem , ac res alia 
quslibet , quae veilitatem materialem 
pr;cllat adquirentl; alioquin íi nihil c iu 
inceific epiftolam habere, egre ac dífftJ 
culter donandi animas coniedari 
poílec, quam vis ad vtilitatem adquiíj-
tionis, vel fufficiat commendabilis me
moria amici, <Sc afledionis honcílse i-a^ 
tio. Ex fado itaque ipfo venílmüiter 
conieduTam fumimus ? ve adquiiído-
nem inducamus; quo fuppoíko , cuna 
vtilitatem aliquam habere nequeas, 
quin epift olam ipfam accipias, ac ícrip-
turae eius cercas evadas j ea mixeentis 
voluntas eíle cognoícicar ^ ve non ali-
t-er eam adquicas., qua íi-acceperis; oou 
igitur protinas epiitola tuaiiccfed cune 
demura, cum cibi reddica fuerit. 

30 Paulas : immo diftinguen» 
dum eíTe exiftimat; & fiquidem epiílo-
la abfenti mifTafuerk per fervum , feit 
tabellarium feribentis, venun eíic pu-
cac Labeonis fencenciam ; quooiam ni
hil per eam perfonam , qux iuri noftro 
fubieda non elf, nec madatum^oílrum 
haber , adquiri ncbis poteft: íio aucem 
rabellarium fuiun abíens miferk cum 
Jirteris fuis, o¿ ego xeferibendi cauía 
epiftolam ei mifero íperípicue falfam 
Labconis fencenciam eíle iudicac, quo, 
niam verius eít , adquilitioncm ftatim 
abfenti procederé ; prout, & in ahjs 
quoque rebus donaris, ac procuratori 
ablentis tradicis, per xque procedit; ve 
abunde in fupeiioribus probatu m m a-
.nec. Etenim eo ipfo , quod rabeiladam 
abfens mi rd t , üve is homo hber, íive 

fer-



fevpm elus ííti vi ipfa mandare , íeu 
iubere eiciem YÍÍÍÍJS eft reícripcain mu
tuo euiftolam portare , 4 ^ , i . §. i . 

j f . cíe p r o i u r a i . cul coníequens eft, VE 
ex. quo ipus tradica epiitola faeric, 
quiC reícribendi caufa miccicur , eius 
acquillcio abíenci procedac, /Vg. 2.0. 
"yí^ j f . hoc tir.lc'g. 8. cum alijs , C. de 
acquir.p'.ficf. Nihi l enim ell 3 quod con-
grue dllUuguac , 6c feparec eplílo^-
lx donarloncai , ab aliarum renira 
tradicionlbus ex eadcm caufa fa¿lis; 
nam d¿ cum íeuvo , íeu procura-
tori tuo cquura perferendum cra-
didero , tibi donaturus ; nullam v r i -
licacem ex re donata percipere po
tes y donec pollcísionem eius adipiíca
ris ; aft non eo minus - Ulicó acquiíi-
tio procedir , auc eo magis libera-
lis animus donacoris in íuípcnio ell. 

31 Sentenciara Paul i confir
mar Vlpianus quando procnratori, íeu 
abíenús fecvo eplftola perfereada tra-
dicur , é M . . leg. 14 §. jm ffi de furtis* 
j u n c i a kg* I . §. I . ff. de frocuratvr , ni-
fi is animus mlctentis Utreras i fu lile 
approbetur , qui veilit 5 ve poílquam 
iecla , & cognlta ícriptura fueric red-
datur fibi. Qiiod enim circa pe río* 
nana íerviibidem fcnbit , eo caíu pro-
culdubio inceUigendu m ell , quo do-
rnínus feit , vel iubec eidem litteras 
portare ; aliter namque extra pe cu-
liar em caufam domino ignoranti per 
férvurn acquiri poílefsio non poííetj 
d i t í . leg. peregre 44. §. quxjitum cum 

fimilibus , ff. de acquir, pojjlf. idque 
fatis demdnílrac Vlpianus", dum de 
procuratore loquens ale , ideó fta-
t im minifterio eius epiftolx acquifi-
tionem procederé , quoniam per l i -
beram períonam poílefsio nobis quxri 
y alee. 

31. Profequirurlulius Paulus, 
&¿ ale , idem o ra niño dicendum eiFe 
circa Uttetas commendatiiias ; forca-
fis 5 íi á me peciens , ve te alie ui a mi
co meo commendarem j & ey;o com-
mendackias tibi^miíiero licrcras j in 
qua quidem fpecie ijdem omnino ter-
mini'fupponendi erunr, nempe com-
mendatitias iitceras fervo , leu tabel-
•íario abfentis, 6¿ petencis traditasef-
fe. Maicr antem- in huiufmodi littc-
ris dubkandi ratio erat ; íiquidem 
jcum ego te litteris meis alicui amico 
meo commendo ; non ad te fedad 
iiium potius ^ cuius patrociniuin de-

fideratur 5 litrerx dlrign^tiir ^ 
ei 5 non tibí epiílola acquirenda. v i -
debatur , be íi máxime commenda-
ticias tabellarlo tuo iicteras tradide^Oj 
immo &:íi receperis eas, & ipíarura 
pofiefsionem adepcQs fueris. Nihilo-
minus concrarium decidle in prxien-
t i Paulus, $£. recte; quippe in..ómni
bus actibus i non tam in coníide-
rationeeft materíale obiedum, quam 
fórmale, ad quod voluncatis inteaelo 
prxcipue dir igkur , arg. texc. ¡in leg. 
3. §. z. (f. deleg. prgjtan. leg. Lucius 
88. §. 1. j f . deleg. z . cum igitur tua 
dumtaxat" gracia epillóla fíe ícripra, 
tibi donatio eius facía taneummodd 
incelligicur , atque ea prout libueric 
t i b i , vei poteris pro negotij cotnmen-
dati indigentia ;,nam 6c favori pro-
prio renuncíandi facultas cuilibec con-
ccíla ell . . 

33 Non panim quoque fovec 
hanc Pauli fententiam Vlpianus in d ¡ B * 
fegki 14-§• fin'ff' 4f. f * m j 3 vbi inqui--
ric an liteerarum ge rulo, epiilola íub-
repta , furti adió competac >. Et qui
dem íentie Confultus, in criplici ca-
fu furti cum aílionem habkurumí, 
nempe , íi cuflodiam in fe recepic, 
hoc eft caíum fortuicum ; í i operam 
portandi epiilolara iocavic , feu epi
llólas por candas conduxic , & mer-; 
cedem accepk ; den i que , íi ineere-
rat ipíius cradkx epiílolx feripeuram 
retiñere , forcaíis 5 quia mandatuni 
raeum contincbac, quo eidem ge ru
lo rem aliquam donationis, auteom-
modati caufa, nadere iubebam. £te-
nim & íi cafus hic vltimus de procu
ratore abfentis non incommodei in-
telligi valeat , de quo Vlpianus ante-
cedencer fue rae loquutus j non incon-
grue eciam , immo veriíimilius, cui-
cumque alise perfonx accommoda-
tur , quae propri) negotij expedien-
di cauía epiftolam petijt , be accepk 
cam ; in qua fpecie geruius ipfe do-
nacarius incelligitur ^ & ratione do-
minij furti aclioncm o & eondidio-
nem habebic ; licet ex poft fa6lo epi
ilola abíenti quxrenda lie > cum ip
i l reddita fusrit 5 ita^demum j íi ea 
vt i voluerk accipiens', prout in com-
mendatis litteris procederé Paulus 
aiebat. 

34 Alio quóque, & fecundo 
fenfu donarí Labeo poteíl. Suppone^ 
bae enim Confukns » epiftola abfenn 
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rfúila , H t t c r a r u B i gerulo eias domi-
riiurn acquiri , vcddcndum, fea refti-
cr.enduai abísnci; quaíuppoiicione fa-
da , rediísime aiebac, non'abtei:, epi-
íloia: dominlum abíeoci acquiri poíie, 
quam i\ eideQi ea cedetita ? reíHcucave 
fticric Paulus immo fuppoíitum tale ia-
dillincte Ó¿ indeíinite íumptum fal
lí«ai cilc éxiftimac 3 quid enim , inquic, 
íi tabellarlo afoienos íervo reícribendi 
caula cpillolam tradldero? Non ne pea 
e i u i i itacim dominus veique dominium 
acquircií Quid fi litera: comnieodari-
t ix íiot U qux ad amicuni queoidam 
dirigLincur? Non ne portacorí , ac peci-
tori earum donaiio dumcaxat £a¿ta ef-
íc videbicur i Vtique enim , curn iplius 
tsntummodo gracia , & ad comino-
dum eius l i t tc rx huiüfmodi cognof-
cantur fe ripea:. ídem 5 quod ad feri 
vum abíencis attinst 3 indiítinde Vlpia-
nus afíirmac tn d/éí. ítg, 14. §. fi»- ff, 
de funis , nec contrarium procederé 
putar, íi procuracori abfentis epillóla 
fuerk cradita 3 máxime íi ipíius procu-
ratoris incerfuie fcripturam.eius re ci
ñere. Sin internuncio , eius gracia, 
ttadica: Utrera: fuerinc ; illicd domi
nlum earum cldem acquiri exlllimar, 
doñee abíencis perloide epillolam i píe 
reddideric ; hoc etenim caíu donacio 
ipíi facta elíe credicur s 11cct ad alium 
fcrlpturx oracio dirigatur ; prour in líe
te ris commendatitijs acque procederé 
diximus. 

5̂ Verurn ücet interpreta
ciones lase fatls probablles videri poi-
fint ; inihitamei) fequens prxjtv; rex-
tas incclllgentia probabilior , at ve-
rifumUtor íonge íempet villa fule. Pu-
tavic enim Labeo 5 eam , qai cplitó
la m feribie , non id ptincipaiicer i n -
tendere, vt 'dominlum eius in a bien-
tern con fe rae ; fed dumtaxat notici am 
litceris íignificacam (id enim regula
rice r contingic , quoniam par vi mo-
iTicnti íxpe epillcjaé materia eft) Aft 
illud v nempe dominij acquificionem, 
pra:ter intentionem agentis , ex na
tura ipfa ízOá obvenire , nifi nomina-
tim ac expreíie aliad actum fueric. 
Etenim feriptura» qux notlciam con-
trnce , de qua principalicer in in
tencione agitar, veluc raplc fibiinac-
ísionls locum id , fine quo ftare non 
pocell, ve alibi fubcllicer íulius Paulus 

pena lega:4. i ¡caque accefsionis iure el 

eplftola quxrkur , cul noticia queque 
acqulritur. Ñeque obíta-3 quod Ucee-
i x , quam vis aurcx íuic -> naturali ra
cione membranis- cedunc , §. /úm-íg 
fHOíjue injh M rer. á-nij, id -enim pro
bedle, quando ex intentione agcncls, 
eluídemque domini, ordo non inver-
citur , aliudque prlnclpalis, aliad ac-
eeíslonis locum v i quadam cegitur 
fuílincre , prout in prxfcnti fpecie 
concinglt 3 arg. tex. di t i . Ug- 4. j j , de 
fend legata. Hoc poíito , cum in con-
íequenciam noticias 3 epiftola quoque 
acquirenda íit; ..apparec - redeLabeo-
nem dixille 3 non alicer epiftolam 
abíencis fieci poíie 3 quam íi eidem 
illa reddka fuerk ; vnde veriíimili-
ter ex natura fadí 'clare rcíulcac QC-
qulíicioncm 'hanc igooranci procede
ré non poííe -> de quo principalicec 
hoc l<b, Labeo diípucabac , & de ac-
cefslonibus prxclpue m'fmfmit tex* 
•fW'S j ^yout ' ex • jetjmritlbus §§. eius 
non difficuker colligkur. Paulus au-
tcm , non indiftinde veram eíie La-
bconis ícncenciam contendir ; quid 
enim , íi ex circunftancijs fadi alia 
ícribentis intentio fuiOe approlvc-
tur , puta , íi prlnclpalis eius ani-
mus circa epillolam ipíam verfe-
tur i P rote do enim nenio dubica-
bic Labeonis regulx locum non ef-
fe 3 & accefsionis racione , mi ni me 
epiftoiam acquiri poíle i íed princi-
palicer , ve in alijs quibusbber con
tingic re bus , quarum dominlum 
cransferri intrndkur. Si itaque , ale 
Paulus 5 tabellar 1 um ruum mlileris 
curn litceris ruis , &: ego reícriben
di cauía epillolam cibi mlffero 5 ae 
cabellarlo cradidero ; itacim doroi-
niurn eius acqukis •> quoniam id ref-
cribens principalicer agir vrbana taclo-
iiCj ve nimirurn niemori^.obicqulu pro-
prirc gracicud.nis liiceris exolvacjperin-
de igicur liabcb:tur3 ac fi iervodeupro-
curatori tuo íldutloniscaufa allquid cra
didero voluncace tua ; quo caíu abfen-
t i illico , eclam ignoran t i , dominlum 
quxrkur 5 ve infuperloxibus vlflum eft. 
Idem omnino in litceris commendati-
tíjs procedie, ex fententla Pauhí quip-
pe ea iocentioiVe principalker á me 
feribuncur , ve favorem cibi prxftem, 
& huiufee grati officij inkrumentum 
donem í perinde ergo babebitur, ac íi» 
cum rem aliqu'am tibí donare veliem, 
eius polleísloníim volúntate tua íervo, 

vel 
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f el prociimori tuo , tradidero ; in qua 
í'pecie j üfátim donado períicicur, ve 
parker fupra probatura manee. Deni-
QU^J eaiem^racione 3 ídem procedíc, 
íicpiífcoUra caationalém íoríi;aa á me 
petieris, quía caá incerít ad cuicionem 
luíis cui eamhabere , re:inete , & fer-
vare, ve ftequetiéífsime concingebac, 
¡xg. ; 4 . ff. ("gnorar. att. ieQ f i f i fft 
íic io^f.pecm, kg. i ^ J e g . 16. & £ 8 . 
ff. depopti i protinus namqae tibi ac-
quírecur donationis titulo , fi íeryo? 
vcl prpeuratori tuo íimilis epiftola íit 
nadita volúntate tua» Sicque f Ipianus 
intelligitur i n a i B . kg. 14. §. fin. ff, de 
furris y ibi: M á x i m e ¡1 eius imerfuit eam 
haber** Quibus verbís » fuperiores ca-
íus Pauli , alios fimiles Confultus 
admiteít ; atque illum queque com~ 
prehendit, quo ipíius ütterarum ge-
ruli incerilr epiftolam fubreptam non 
eire , vt in fpecie 5 quam Vipianus ibi-
dem íubijeit; quippe ín fimilibus ter-
minis eidem portacori ;epiftola acqui-
jritur , quoniam eius gracia ícripta eíl; 
quamvis abfenci poftea acquirenda íit, 
cuius interft eam reciñere, 6c ferva-
r e , ad fidem mandati fufeepti 5 6¿ ad-

impleti. In alijs ver ócafibus 3in quibus 
portatoris incerft , ob cuftodiam re-
ceptam) vel locationcm faciam ; nuU 
lacenusipfi epiftolae dominium quxri-
tur. E x his ergo manee tune veram 
elTcLabeonis^ fententiam , quando aln 
quis e>: officio abfemi feribie , noti-
tiam participans alicuius negocij ge-
íli j vel gerendi , ac fuper eo inqui*. 
rens voluntatem ilíms: quod quidem 
procedit, five vtriufque , five alteru-
triusfavorem negotium c o n á n e a t , 
five procuratori > fervove abfencis, ve! 
mittentís , epiftola perferenda tradi-
ta proponatur; femper enim ac notí-
t i x participatse epiftola accedit, La# 
beonis fententlae locus erit. Ex c íe-
cunftantijs denique fadi verlfimilitec 
conie&ura defuraecur , qnx fub illa 
diftindione, veluc in cardine, verte-
tur , an feilicee ex intcntione feriben-
tis, & fa£ti ipíius natura epiftola prin-
cipalem locum , accefsionifve vicem 
obtíneat. H x c vltima hwus textui iti* 

telligencia íubtílior 5nec eo minu| 
exceris longe verior mihÁ 

cíh videtur. 

¡ C e 
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j T i T E X , 1 N §. S I Q T J J N S r i J C ^ M T ^ l í B F S 
/ecjíj, d, leg, fiepijlolam feti.ff, de accpir. rer* dmt. 

1. J??/«Íd i»flumnspublicottata^ cmus iu¿ 
rfs fn , 

2. Verba textus. 
3. 1» compend'um redigttur ytv 'mfqm / » -

r //c onfulti (ement i a. 
4. 'MiéeffHi Lalnvnem) & Pdulum dlf* 

5. H'jfmdnt fententíet refertur , ^ f¿i^| 
cj?? cony'mc¡tm\ 

é . G'Htrml Mdfuj ophio ndducitur 3 O* 
* refdliTítr, 
7. Î í»?# ínter fe fe inlompdtth'des 
• fflft demonjlratar. 
8; iVow ÍJX; hona j idel f l ie tür Pauíus Zabeo* 

ne m n&r.ifje. 
í?. Clarloris expUcatloms g r a ú a dluldituf 

fy&fem íraffiatus, 
10. R¡faflumrms <iwdftti 
11. Ripaflumims publivi mris e/K ^«d/i^ 

y/um^ no» ejaoad proprietatem, 
Ibid. ZÍ^. 1. § r/^d , /í-^. É̂T?. §. 1. é?* 

2 . ^ oefí'nn-n. L 5. j ^ . ¿ff rer. diuif. § . 
4. mjr. eodem ttr. 

Ibid. ZÍ>». 50. §. cef/aí , j ^ . /JOC f/f. 
1 5. ^ f s % . z $ . j f . de l/er* 

I I . De ¡Irore mdr'is yem'ifsíue aghnr. 
I 5. l i n e a s ftuminls publicus tjTj & quocti 

\fum , «dT* quoadproprtetatem, 
Ibid. £. 1. §. 'He axtem) ff. deflam'm. L 

4 ff. de penu legara, 
14. Leg. 30. .§. Ctifus fil'us > ff, ¿oc 

íir. 
15. ^Accefs'w dluei tn <¡uo differat ab ac* 

cefsione adiji i j , 
16. In dlaeo flummts domimum UtenS 

tn caufd accefsionis habeñeyicinlpojjef-
foyes» 

ibid. L , i l , f f .deVh.<&pof l , 
í. i . / f . de caflr. peetti L f i n . ff, de <tci. 
emp. L 9. ff- de leg. 1. 

Ibid. L . 7 §. curn iñ fuá 1 & §. ¿¡uodfi 
totOy ̂ erfic. cutas ^ ff, hoc tir, / . 1 5. ff, 
de leg. 3, 

17. Quarelrkinls pojjejífarihus dccefsionis 
itfS ¡n dlueo datum Jt!, 

38 . Leg. 1, § . f in. jf. de dqüd pluvia ar» 
cenda, 

19- Si prcedia príttdtd confinid finti dlueus 
eisdccedit tfipublica, m pubUcum dddi~ 
CHur, 

Ibid. Leg. 7. ejuod ft tato , ff. hoc ttr¿ 
§ 13. f»/?'. de rty. á i m j . ! . l fimilijf* 
de jlum, /. 7 3. /f. í/̂  cowr. em^ r. 

ao. L'mitdti agri accefsionis tus non ha-
nem. 

Ibid. L.'m agris \ 6 . f f , hoctit* l . 1. §. 7. 
/f- Í/Í jlumin. 

21. Oppunirar coyfiderdtio <¡uadam > 6^ 
folmtur, 

21. Flumind cenfuoYum \ ice fungnntur¿ 
23. <2«'Í/ di cenda m , fifleOiiíS "ymy erfum 

dgrum occupa\>t, 
24. flumen alueum ftbi fecit , /oc«í 

<i/ae/ indi(¡inBe in caufd accefsionis 
perdmitur, 

Ibid. ¿eg. 30. §. diluvio 9 /. 7, §. ejuodfi 
tato ijf .hoc th, § . quod Jt naturali inji* 
de rer. dimf. 

Ibid. Z, zq.ff* ^ib* mod. 'yfusfr, amit? 
L 1. §. 7. etiam , & §'fif"J^9 
ff, deflum. 

25. Ztg. í/2 tantum 6, f f , de rer, di~ 

%6. Leg, s íct ius 3S.ff. /PCC fíV, explica*-
tur, 

27. 2«3¿ d'icendum 5 ¿¡uando flamen al*, 
yeum non mutáí ^ fed nutUraUter ex-
crefeit* 

•28. Qjéjd-i quando eyentudrie aqudrum co
pia excrefeut 

29. Z ^ . frgo 50. §. diluvio ^ff. hoc Uf¿ 
l . f i ager 2 3. ^ ^ Í / Í ? . mo'I.'yfusff . amit, 

30. L . i q f m p r i n c . j f . q í í i b , mod. ^fusfr, 
dmitt, 

31 . Z . / I /OCÍÜÍ 54. ff. quemad, feyykz 
dmitt. /. 24. §. I .jff. f«ik wíoi, yfusfr. 
dmitt. 

Ibid. Z. 7. §. dliud fane^ff. hoc tit. §. 24. 

32 Tribus modis Ínfula ¡n jlumine j l t , 
33. Infula in flumine nata^ cui acqturatur, 
Ibid. Z. 7. §. ínfula J . 19, L 30, §. tribus^ 

/. 56. ff. /jor fir. §. m/L Í/Í- rer.di-
'vif L I . g.̂ /i infuld , ff, í/e fiumini-
bus, 

34. 2«4re /«/«ÍÍÍ dccedityicinioribus prx* 
dtjs pro pdrtibuí diuifis, 

35. Z. 14. ff. íüe damno infeeio ¡ l . l . § , f i 
quis nemine^ff, nequid in locopubl, /. 1 j . 
I . ^o.ff.hoc tit. 

$ £ . Infula mihl qutffitd eiufdem 
inris 



§. i .cumfeqi . l.pen.ff, deacquir* rer, donu 

n m s cfje inclpit > 4C t^tr meus i r a r . 
.37. / . . 5ó. tn prive. & §, aem quxru i j f . 

hoctu, 
38. (¿¿¡ul > f i i h Atraque vi[>a ex'ifíantpw 

bltca pmdiai 
5 ^ • Q&d fi Pr*d*a tiplear a? 
40. Qmdrfiab'yna parte agsr li mi ra rus y 

abdlia líber 'i 
41. Exponl-nr femeña Laheon's,& PaulL 
A I . VfasfruBus , & y fus confiituti 

an augeamur per incrementé injulce » ^7* 
aíííil'ionis. 

Ibid. L i 9. §. h u k V i á n m ¡ff. déyfufr, § . 
proterva infi. de rer, drmj, Pauím 3. 
jVwf. í, f. 6. §. acccfs o. 

d i , Cornmoda '•njul*, & alhfv'ioms ad 
ga. anum fundí pertmtnr, 

Ibid. ¿. 30. §. ^ ^ deíeg, 3. addncnur: 
Ibiciem, Z r i . i6."jf . dehg, ?. % . 24. 

$. Jtfu*s poj i . j j , ddtg^ 1. 15. 
14. j ^ . de af i . empí. ítg. 17. j j , üe* 

3-. 
44. Serlitus aqudt duBas an gummis re-

ccfju am rtatur. 
Ib id . ¿¿ífe explcatur Pompomus in legl 

$ . § . fi aquam l . ff. de acua quot , & 
eejhuü. 

ib id . L . h fui 3 t, ff. de 1'Jufr. leg, (. y, §¿ 
l / . . / f . ^/¿'. jW. /. 6. § 8.jf. 
com, útwá, 1, 7. C. cúm. ytriuj, ludic* 

E L L 1 S S 1 M E Congroir huius libri deíumpto tbema* 
t i , piopoí'jta in his §§. t raáat io , qux vnica eft, cafus U-
cet diveríos contineat , ob idque vnica veluc explica» 
ticnis fidclia dealvandos proponimus. Ecenim Ínfula in 
fiumine publico nata, verilimiuter ex natura rei, & fa-
€ú contingentia , accefsionís iure eis, ctiam inviris, 6C 
ignorantibus ob venir, qui prope ipfius amnis ripas prae-
dia poísident s pro modo , feilicer latitudinis, quam ia 
fronte ager , de cuius incremento quaritur , habec, 

Dicimus en'm verilimiliter , ac probabiliter , non iure cornperto , hiiiufniodi ac« 
qaiíitioncsu procederé; nam nec competta, íed latens caula ipiius acqaiíitionis eft, 
& ex comeduris pendens. Paulus: in parte, inftar fiumlnis, ¿¿ cenGtoris vice, La-
bconis íentenrias ambedic, & in falíam addicic > an bona fide, & ex iure gcnciun\ 
idía.ciac5 videamus. Vcerque Coníulcus ale. 

z Si qua Ínfula in flumine propria tua ejl y nlhil in ea f u ü k í 
e j l^mlmúmmo in eogenere infulwn, rip¿e flummi^ littora maripróxi
ma [mUicafunt> non je cus atque incontinenti agro ídem Inris ejl. 

; % : • • - , • : ; 

Si qua ínfula in flum'me fuhíko próxima tuo fundo nata eft: ea tua 
eft. Paulus: Videamus ne hoc falfmn fit de ea ínfula y qua non ipfi álveo 
flmmnis cohdret Jed Vtrgulús, aut alia qualthet ievi materia ita ¡ujline-
tur inflnmine) yt folum ems non tangat, atque ipfa moyetur. hUc enim 
propem odmn publica, atque ipfius fluminis efl ínfula. 

$ . m . 

Paulus: Si mfula in flumine nata tua fuerit > deinde ínter eam 
infulam, & contrariam ripam alia ínfula nata fuerit 3 men/ura eo nomine 
ent ínjhtuenda a tua ínfula5 non ah agro tuo 3propter quam ea ínfula tua 
faBa fuerit. Nam quid ínterft qualís agerftt 3 cuius propter proplnquitíh-
tem fofterior ínfula > cuius ftt qu^ratur} 

% IV, 
Labeo l ib ro eodem : Si id , quod in publico innatum y aut 

¿díficatum eft, puhhcum eft, ínfula quoque, qua influnúne publico nata 
ejl,publica efe dekt* 



' Líhev Scxtus, 

al \% 

I S Fragmentls velut in faf* 
eiculum collectis , vní-
cas concextus ÍGocenci^ 
Labeonis evadeG ica. S i 

aliqjam inrularn. acqyiíieris ; vnívcr-
i x euis parres proprise cuse func , ní-
hüque in ea publicl eric. Iníulam au-
tcm acquires •> S ea in fiumlne publi
co próxima fundo tuo naca fueric. Sin 
próxima Joco pdblico ínfula füerÍE na
ta-, .publica eíl© debet. Paulas: immo 
& (i tuo fundo próxima naícatur in-
íala , non íemper tua eric ; fed ita 
denuim , fi folo alvei coha^reat. K e c 
Keceíie eft quod próxima fundo tuo 
naícacur ínfula; fufiieier namque próxi
ma m alia: infulx puidem tibí qua:íi.. 
rx 5 agnaíci eam , ve procinas acqui-
rarur t'.bi dominium eius. Qno cafa 
falíum eft , nihil in ea publici eííe ; nani 
ripse circum flumini ad lacen ees, &: l o 
ca omnia eis accedencia , ex quo p r i -
mum aplano ver ge re incipiunc vfque 
ad aquam, publica func ; ídem enim 
Paulus ipíe fenciebac i n l . f e » . §. fin ff. 
dt ÜurnmibtiS. 

4 H x c in fumma vtriufque 
lunfcoQÍulti íenrencia eft, Qua fuppo-
fica , non ex iivris racione Paulus vi-
decur fententiam Labeonís admicce-
re , &: approbare eo cafa, quo ínfula 
eciam álveo cohserens, alicui fundo' 
prox^pa.nata, faene-5 aac n hoc verum 
eft r p i r p á r í m ceníitdrís muñere fun-
gicarvqUatenus admiteic, jdem dicen-
du;ii eílejíi ínfula íecuda priori próxima 
fie naca j dumqué excipitaiure priva-
to , & in pubUcum addicir circum exí-
ífen^es ripas fiamini próximas. De ím-; 
gulis videamus. Exiuris geiicium prin-
cipijs ínfula i n fiumine publico nata, 
publica quoque elle deber; ergo non 
rede Paulus in prsefenci conrrariaoi 
Labeonis fencenciam admiccic ; ante-
cedens probacur. Vulgare principium 
eft ., iilud omne , quod in folo edifica-
tur & implancacur, racione coha^ren-
tia:, & accefsionis iure , folo- cederé, 
ac éius condicionem feqüi , fi eicietn 
co l i^ iea tkg . 7. §. cum in ¡uo i < & § fi ^ 

j f , hoc.tiU Ug, ¡ l i s con'Y,1-, , C . de ¿dipetjs 
p-iuat. leg. fin. y h l de hoc fpecialicer 
adlum manee , ff. de fign, acqui ínfu
la in ilumine naca , eo cafa quo álveo; 
cob^rec, folo cchserec publico ; ergo 
pabílca eíie deber, nec. privato acqui-
n poteric , quancumvLs coniinia pra:-
día pnvata , n ó n piiblica fine; M í n o -
rem clare probde Ylpianus m í e g . 1. §. 

Ule (tutem alueus ; ff. de fia vun, vbi aic, 
impoís ibi le eííe alveum fimninis pu
blici non eííe publicum. Elt quidem 
knpofsibile non íolum c i v i l í , verüm 
naturali quoque racione ; quippe fiu-
vius in acceisicnis iocum rapíc íibi 
i d , fine quo ítare non poteft , ve alias 
Paulas aiebac in ieg, nam qued hqui-
des 4 . j f . ÚC ptnu kg< Porro autem id 
quod accedit eiuídem condicionis ef-
fe neceífe eft , ac res ípfa principa-
lis , cui accefsio eanquam pars debec 
fubíervire , ve tritum elt. Nec íolum, 
qpoad vfum , vr ripa , fed Se quoad 
propriccacem queque alveus publious 
eft , prout diííercc probanc texe, in leg, 
7. §..<jítijd f i í o i o i j j . huc tii . leg. ¡1 ctger 
23 . leg. 2 4 . jf , ejuih. moá. yfusfr. amii. § . 
quod ft naruraíi 25. íVjfr, de ter. diuif, 
cum ígitur publicas fíumínis alveus 
his raeioníbus exiftac ; 6c quod in 
flumine innacum cohserens inveni-
tur , publicum eciam eíle debec, nec 
vicinis praediorum dominis acquiripo
te ric. 

5 Hocmanus iraque /••/?. 1; 
ohf. cap. 1 1 . & i ih .$ .obf caí . I I , non 
accefsionis iure infulam acquiri ale vi
cinis prxdiorum poffelíoribus; í ed in-
tuicu compenfationis ob impenfas, &c 
damna , qua: luíterre ipíi cogunenr, ve 
impecum adeb periculofi vicini cchi-
Ibere p o í s i n t q u i p p e fiumen in veram-
que pareem exunaat , 6¿ ex vtraque 
ágrarum parte aliquid oceupat; vnde 
mulcis impenüs ripas muñiré curanc 
póñeflbres; ñec eo tamen minas ingen-
•8a damna íuftiner-e foienc; í ecundum 
na-uram ergo.eft, eos.etiam fequi nllu-
v Ion i s, & ínfula rum e nafcenrium com-
moda , ve bene coníiderac Cfluald. l¡bm 
,4 . c<5?>#.Donel. ca¡ , i 9 - rk. B. hcec itaque 
ínfula in fiumine naca publica eííe debe-
fec,.ob cohxreni'iam , & príeválenciam 
ío l í ;privaci tamen iuris nafeicur, ob 
faperiorera rationem : nam 6¿ pro cul
tura, 6¿ cura fruclas omnes naturali ra
cione acquiri dicantür bon^iidei poílef-: 
foribüS, §./í ifti&fÚ non domino wft.. de rer, 
djuif. Verüm racio hice ab PIctmano 
tradita ex pluribus ^ka-e faifa erfe con-
vincitur; primo ex eo;n<.m íi vera eflec, 
non magis loca haberec in ea-ínfulá,que 
álveo fluminís coha'ret,qa¿m in ea,quíe 
folum amnis non,tágic,íed virguléis,auc 
alia levi maceria fuiiinecur i ac qui hoc 

' falfum eft ex íencenria Pauli ; ergo 
b racio illa vera elle nequic. oecundó, 
nam admiffa Hotmani racione, ínfu

la 

• 
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la apparem, 6¿ fi proximíor prasdlo 
vniu.-; iu:a e i í sc , non eo raoisn minas 
parecía íiabcre: is, qui ab alcera queque 
fiamlrás parce prxdmm poísidec ; ac 
quí duniraxac proKÍmioris pofleífóris 
fit t ve m pL-i:íent¡ Labeo aíc; ergo qaia 
acccísioDis iure , & cohxrendcE racio
ne, non xqukarls incuitu aaquilicio pro-
ceáít. Terció penique , nam íimilis ra-
tio clvUls magis, quam naturalis eft, ve 
rede Maiius animacUcrcit ; porro 
aurem iníulx acquiíkio non ex civi-
l i , í e d ex nacuralt podas racione pro-
cedit. 

6 Inde Mafias ipfe Uh. 6. ohf> 
€4p. 1. 6. quem íeqaicur Vinius 
m d ' B . §. 2.2,. mfiilU de rer. éiuiji num. 6, 
facetar quidem racione foli, 6c accef-
fionis iure infulam acquiri; verum ne
gar folum fluminis publicum effe. Air 
enirn, Ínfula fupra ñumen excrefeence, 
&; apparente (prouc necefle elt, vt ra
lis ínfula dicatur) pro illa parce alveum 
exíiccacum permancre,ac per confe-
quens publicura efíe deíínere.,/fg. i .§4 
jtm-H moér^jj deji.Hmin.vt itaque exí íc-
catus per coram alveus eoruin fi:, qui 
prope ripas prasdia pofsidenc, U-g 7. 
§.cjHod fiíq o hoc tk §. i z . i-oft. de 
r t r , diuif. iraót: pro parte aliquaexíic 
cacus pariter viciáis poíTeíloribus ac-
quiri debec 5 arg. texc in hg , ifü* de 
toui , rf. de r e "i'.ndicat. idque íibi vo-
luifle Pomponium aic in hg* ergo 30. 
§ . 1. ¡ j . hoc nVi ibi:, Nec ijmd^udm in-
teifu 'verum de aluei dumtaxat folo mu
ta r o , an de eo quod fuperfufum folo , & 
tenuta f t i ¿¡uaerat'/tr , ytntmqite enim eutf-
dem g t n & i s efi-¿ Aft interpretacio^hsec, 

fubcilis Ge, faifa tamen convmci-
tor eiTeexeo; nam&fi verurn fie pu
blico iure exui alvei partem perinfu-
lam oceupatam , ob racionem í upe rió
le m Pomponi) ; non eo magis íequi-
tur , protinus eam vicinis prxdiorum 
dominis acquíri ; immo reipubiic^, 
fea priori oceupati potius pars illa qu ê-
ri deber , prouc in fpecie cexc. m á í i , 
h g . 1. §. fi Ínfula , yerffe. illa enim , ff. 
de finmin. cercc enira racione folii 6¿ 
coh^rentise fimii-is acquiíicio procede-
re non valec , cum folurn illud ¡¡ íicuc 
flumine , icav<S«: iure publico circum-
detur , nec vlla connexionis, auc co-
hsrenciaé racione.proximioribus prse-
dijs accederé pofsic nam quid interft 
vicinus ager aíslgnacicne Umicaca-s fie, 
an ipfo fluminis curfu , qui cenficoris 
-vice tungkur , d i B , hg* 30. §. a l l & k y f f * 

hoc ñ t . Neceí larió icaque ad faperiorem 
Hocomani racionem rurfus recurren-
dum eric > ü acquihtionem indacere 
favore proximiorum poíleílorum in-
cendas ; qux quidem rario in fupe-
rioribus facis fuperque convida ma
nee. Defumpca aurem parirás ex eex. 
m í e g . ;j4té*m 38 f!\ hoc i ir . vbi ex A l -
pheno Paulus reculic, viam publicam 
incermedlam huicce acquiíicioni nihil 
obftáíe i eandem omnmo difficuica-
tem h^ibec; hoc en'm ipfum e í t , quod 
quzerimus, cur non obíletí Numquid 
per cencrum dominium foli amnis; fea 
propriecatem eius vicini poileílbres re-
tínenc Í fluvius aucem alveum, quare
nas in íüpérfick) recríe exiftic, publi
cum dumcaxac facie ? Nam proprieca-
ris iura prouc extenduncur ad zeluiu 
VÍque leg j in . %. ¡ i f i i s VroieSiampfml, 

Jf. quod y i ) j u t clam > ira deorfum vf-
queadeenrrum perveniune? Aíllicec. 
hoc in fe veriísimum fie, nihil tamen 
ad propoíicum facit; quippe, & fi pro-
priecaeis iura ica procendi cred^ntur, 
in recio camen id furfum , deorfum-
que procedic ; nonin anfraótu ,Ó¿ pee 
latera, ve norum per fe eít Ciare ergo 
covincicur, his verífimilioribus incelli-
gencijs fuperacis , non ex iure gen-
cium Labeonis fencenciam procederé 
polTe , perperamque á Paulo approba-
cam ; acácacteris luriíconfalcis feqan-. 
tam^fuifle. 

7 Veríim & fi Labeonis opi-
nionem verifimüem eíTe faxeamur e>c 
duabus tamen íuli] Pauli nocís alce-
ram falfam eííe neceílarió dicere de-
bemus. Auc enini iníulx acquificio vi
cinis obvenic prxdiorum dominis 
compenfacionis inruieu damni, & im-
penfarum , vt exiftimarunt aliqúi; 6¿: 
tune perfpicue apparee eiufdem in
ris deberé eííe eam infulam, quac fo
lurn non tangie i fed virgultis . auc 
alia levi materia fuílinecur: certe er
go racionera diflerentia: non perci-
pio. Aur ex eo mifei forfan viciniori 
poíleílóri iníula acquincur , quoniam 
folo meo cederé credicur , ex quo per 
receííam aqux in parce al veas exfic.. 
cacas exillíc > ac pro paree illa con,-
fequencer manee exucus publico l u . 
re i ve puearunc alij ; &; in fuu^ofi-

" tione h a c , Pauli nota , de qua in § . 
3. ncftrje íegh proculdubio faifa efic. 
Ecenim fecunda iníula naca proximius 
fundo euo, ab agro meo fada dimen-
üone., mea fieri iure foli non pócear-, 

CG4 
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Ú¿ íi proximior ea prlorl infulx prldem 
nace, ac mihi q^chc^proponacurjqaip.. 
pcquod ad acqulikionc eius acciaec rra-
tio eademj qucc mihi priorsm infulara 
par avie, deheic in fecunda,ó¿: tibi íuftra-
gacur , ve Labeo íentiebae perperam á 
Paulo repreheníus. Simul igicur ftare 
vtraque Pauli cíufdem nota minime 
pcteil. Defeólus auíem rationís, quoad 
acqulfitionem íecnndae iníula;, patee, 
ideó cnlm prior ínfula proxinüori cune 
agri pofteÜ'orí qna:fita fuit, quia nempe, 
vi que ad dímldiam.alvei parcem, ios 
quoddam íoli creduncur h abe re pnr-
diorum poíleflores ab vtraque parce r i -
pse exiftences 3 quoniam ab inicio alveus 
fiuininis , veluc a-qualícer inrelügitur 
del'batus ex plagis3feu parcibusprxdlo-
rutn adiacencium ; ve in prxíend DD. 
c nfidcranc, quiíimili cohxrencix ra-
tione víiiunc; S¿ clare idem colligirur 
ex modo dividendi iníulam incer eos, 
qui ab vtraque parte fluminis praidia 
poísidenc, / .y. §. ínfula y L ergo 30. §. i r i -
buí^ff. hac tii. / . ! . § . / / Infria* ffiieñurnin. 
§. i z . tnjl, de ver. dmjf. ac ex modo quo-
que exíiccacum alveum dividendi, d. L 
y. § .jíio'd j i t o í o . j f . hoc th* d. L i . § fimilt 
rnodojjf; deflii-win. §.2.5. mji. de rer. d'iu'tf, 
Ac qui fecunda Ínfula proximior nata 
agro tuo, dimcuone fa¿ta ab agromeo5 
non ab iníula prior ,in folo tuo nafeituri 
ergo ribi, non mihiceíiance acquiiitio-
nis racione , iure, feilicet íoli, íecunda 
iníula acquiri debec. Alioquin coge-
mu r dice re priorem enafcentcm iníu
lam anciqua íoli iura immucallc, c¿ per-
vertilíe ,. quo ioeptíus nihil excogitad 
poceric. Ycrum dicunc aliqui ,nonfo-
lum cohxrencix racione Iníulxacqulíi-
tionem procederé; fed ex eo quoque 
provenire , quod materia infulx ex fun
dís vicinioribus compoíita vídetur 5 ex 
vtroque agro , quando in medio flumi
nis ; ex vno dumtaxac praedio, quando 
proximior ei Ínfula naícicur; vnde cum 
in fpecie Pauli fecunda ínfula ex cerra 
prioris formara credarur, eidem domi-
do cenfitor fluvius eam cribuic. A l l quis 
non videae, 6c hanc novam racionem á 
folo , 6¿ firmamento , fugientem debi-
lem , ac periculofam efle; vnde enim 
veriíimíucer coniecluram fumere poce-
riSj vt ex vno potius, quam ex alio fun-
clo terram congcllara efle delibatam 
cvmeas ?Immo probabilius longc erít 
ex retro fupecioribus prxdijs maceriam 
curfu fluminis decerptam , & raptan 
eue; prouc m alluvioais mcremeatví 

cocinglt; quám ex proximioribus agris, 
quorum in frontibus cerrafeder, & in
íula formatur. ^¿ua fuppoíiEicne fa£la, 
quare qux ío , in ea iníula , quae vireukis 
fullinecar , 6¿ folum alvei non tangir, 
ídem non dicemusí Manee igirur nuila 
ex prsedidis coníideracione facía vnam, 
ac alceram Pauli nocam coníillere íi-
m u l , 6¿ ftare poíle. 

8 Denique approbaea Labeo-
nis fentencia non bona fide fe geíit Pau-
lus, dum verba eius captans aic; im-
mo oí ínfula vicino pofleílori quxlíta, 
aliquid in ea publici eííe , ripas nempe 
circum adiacentes, qux vfui fluminis 
neceílaríae fuñe, non le cus ac inconci-
nenci agro idem iuris elle. Etenim hoc 
ipfum Labeo non negavic; immo nec 
de eo quídem cogitavic; quippe ínfula 
-ex folo , Ó¿ fuperficie cenftac, íifuperfi -
cíes dicenda eft illa infulx facies, quse 
flumen ipfum exuperat 3 & conípicieuc 
fuper aquas, qui igicur tocam iníulam 
tuarn efle dícit5& folum,6¿: fup erficieni 
eius demonftrat, prout partes íubílan-
cíales ipíius infulx fuñe, 6¿ de dominio 
loquitur,6¿ proprietate eius; non de vfu 
cogitat, auc fencit. Quo poíico, re¿le in 
prxfenti Labeo aíebat. nihil in iníula t i 
bí acquiíica publici efle, nec quide quod 
ad ripas accinec, & li earum vfus publi-
cus evadac ; re6te enirnillud infolidura 
nollrum elle dlcimus, cuius víusfru-
¿lus, feu víus alieaus e l l ; prout nec fal
so dicitur aliquid pro (olido noii ram ef-
fe, cuius pars aliqua aliena demoriftrari 
nequeit ; quod quídem Se Paulus ipfc 
alias, dum ceaíicoris«aut.cenforisma-
nere non fungebatur , perxque affir-
mabac , leg. rede dicimas z5. Jf* deyerk*. 

9 Ve igicur hx , Sí alix íimi-
les confiderationes, 6c contraria: coa-
ie¿lurx radicicüs avelli,ac amputari va-
leanc 5 afummo ripx vfque ad imum 
alveum,& li flumine oceupetur defeen-
dendum eric, quo melius poísic dignof-
c i , cui potius, & quo iure 3 infularis ve
luc foecus amnis cribiiendus íit. Vtquc 
íimiiis obtrufa fatis, & obfeura vía ex-
peditius commeari valeac , proprio 
ordine tranücibus divifsis procedeu-

dum eric i fie icaque primus 
tranficus flumi

nis ripa, 
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R I P A F L V M I N I S . 

10 T ^ I C I T V R Ripa flumims 

qaod ad e^tra flamen 
ampleólendo continet natuiraiem rigo-
renicuríusfui tenens; nam U quando-
que imbribus, feu evencu alio , ad cem-
pus excreícit amnisscipas non murac. Si 
•vero flamen ita naturalicer crevic , ve 
perpecuum incrcmencum nadum íic, 
alio forfan fluroine ad mixto , feu erup-
tis novofumfontium v e n í s , exinde r i -
par mucantur eius, ve late deícribic VI -
pianus3 n i. 1. § ripa cum í e f -.Jf. de flu-
m.r). quem eodem íenfu fequicur Pau-
llíSj !»/. $. l i jf. tóelem tu. ceduilC 
etiam rlpae 5 6¿ eluldem inris eííe cre-
duntur loca illa omnia, ex quo á plano 
vergere incipic vfque ad aquas, ve ibi-
dem5 " § p". íL L pshttL idem Paulus 
atfirmat; hoc efl, \\\x agri paites proxi-
mc pendentes verfus aquam. 

11 Ripa autem fie deícripta, 
cum locis accedentibus ei.publici iuris 
eít, quod ad víum ipíius fluminis atei-
nct; in. ea itaque coníifterc , piícarí, re-
tia íiccare , funes arboribus religare,¿k: 
omnia qua: ad víum fluminis per ti nene 
facete vnicuique liece, /. j . J f . derer. di~ 
'!//. §, r'panpm 4. inji. eodem t ú . veklC 
enim debenc ripae hanc lervitutem flu-
mini ex iure gentlum , quo} conceíib 
fluminis víu,Ó¿ ea omnia videntur con-
ceflaímequibus commodc víus expe
dí ri non valec, /. i . §. i . i t . f ¡ ifusfr.per, 
/. i . j j . de lunjdici. Donell. 6¿ Oíual. libt 
4. commem. cap. 3. /ir. ü . Camilus Bor-
relus, de prcefi. reg cata!, cap. 10. ver tO' 
t.-rn. Ríparum vero propríctas eoruin 
eíl, quorum prxdijs hserenc, ve in prx-
didís iuribus habetur; vnde j quídquid. 
in cis a:dihcatur, ibidemve naícitur3eo-
rum e fñctur , qui dominium in iplis 
ptsedidis habent, /. ergo 30. §. ceifui j i -
llus (. aittem 1 5. iunclo Gifanio , 6C 
Donell. ff. hoc tu. fleque inteliígendus 
ell Paulus,^? <L i pen.§.fiv.JJ,ae ñmniH-:0* 
in §. i . mfim'íegijsi vbipublici iuris r i -
pas, Ó¿ loca adhxrentia eíle dlcic i ete-
nim cumLa beo in princ dixiílet, n.hil 
in ínfula proxíme fundo tuo nata publi-
ci eííe ; ait: immo aliquid publici eft, 
nempe ripas circum adiacentes, faltim 
quoad vfum. Si enim Labeo /ita loquu-
tus non eíTet* ícd dixíífet, iníulam pro-
xime fundo tuo nacam , totan> tuara eí^ 

fe; id Paulus minime reprehendiíTet/i-
quidem exfententia eíufdem rede di-
cimus aliquid noftrum elle, cuius víus, 
frudufve alienusíit , / . v é t e z$ . ff ^ 
yer.figv aíl Labeo , non íbiu m aíleruic 
euam eííe iniulam, verum , S¿ prxterea 
affirmayic nihil in ea publici e í k ; quae 
abíoluté negativa oratio proculdubio 
faifa mérito á lulio Paulo repte heñía 
é ñ i fiquidem v íus , aliquid rei eft arg, 
tex. i» l.fi homo 3 5 ,ff de yfurp. & "v/W -
cap. &C publicus víus eft; idemque in ío^' 
oís adiacencibus procederé dixie eo
dem feníu, in d. /. ¡en. % pn. jf. de 
jiumín, ratio autem quare quoad 
vfam dumtaxac non quoad proprie-
carem plubicí iuris ripa eííe dicatur , ea 
nimirum eft, qui a acceísio dum rapta 
eft, viera non protenditur , quam iplius 
neceílaria cauía; cuín igitur c m ( x ne- . 
ceísitas vfu fluminis dumcaxac circunf-
críbatur ; & vltra víum loca fiumini 
próxima iure accefsionis rapinon intel-
íiguneur , idque plenius, 6¿ clarius ex 
infra dicendis apparebic. 

1 z Quid vero litus mar's fíe, Se 
quid in eo procedac, cuique obveniac 
quod in eo arditicatur, auc implancacur; 
praeíencis tradacus in fpeótiones non 
fuñe 9 videndi tamen crunc circa eas 
Guillermus Fornerius, & cjereri repe-< 
rentes ad tex. in i. $6 L u z . J f . de i ^ r . 
J tgr i .§ . 3, tnji. de rer. dmif. Donell. SC 
Oíual, d. l ib ,^. com., cap. 3. lit. ^4. D.. 
Sandos ad^4ri¡}onem] in l . lO.jf. de rerj 
dinif. & ad explican tex. m L j . ff, de di^ 
^erf. & temp. pyffcriptiCi & L prx[cripf¿ 
^ y f f J e i / f u r p . O í m l d . Ub.f.cow.Donell: 
cap.zz. Pinelus ítb.i .feíeét. cap. i 4.Gal-
banus de l>¡ufr., cap. 11. num, 10.D. Gon-
calez inlcap. cum non liceat extra de.ipr¿e-* 
Jen pi.num, 9.cum fe^q, 

m f f i * m $ 9 * 

F L V M I N I S A L V E V S ? 

13 Q E Q V I T V R Alveus , locus 
¿3 nempe ille , qui ad intra 

fuitinendo flumen conti
net, & quaíi amnis venter efle viderur, 
vt Bartholus aiebac, & quidem publici 
iuris eft 5 íicuc ipfum flumen , quoniam 
impoísibile eft,alveum fluminis publi-
ci,non eíie publicum, /. 1. §. y ^ e r f i e J L 
íe autem j f . ae jiumín; b. etenim fluvius, 
qui publicis vflbus ex iure gentium de-
ítinatuseft, principalirer confideratnr, 

• neeakerius sel acceísio vnquam eííe 
pocuit^ 
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pQtait; Imm o poúus ípfe tapir í e cu m in 
acceísionís locum id fine quo itare non 
pote t i , ncirjpe folum, arg. cex. ¡n /. nam 
(¡Ho L!c¡wd& ¿\. ff. de pcn-to legata. Non fo* 
I-um quoad víuni, verurn,6¿; qooad pro-
prictatsm queque alveus flumip-is pu-. 
blicüs eft , in quo prxcipue á ripa ,, 6¿ 
locis adiacentíbus differt. Qux -autem 
diíterétis larlo íic, non bene ínter D D . 
conftac, ve vel apud Vinium videre cít 
in § . 4 . inj i . de rert diaif. m pne , 6c Me-
h m ub» 1. y a r . cap* 42.. num. i t . Aiij. 
namque putabant alveum íluminis ciuí-
d.ero iuris elle, ac ripam, nempe viu.pu^ 
blicum , proprietate privacum. Alij 3 &: 
alveum, & ripam indiftinde publicas 
res elle exiftiraabant. Alij de ñique di-
ítindionem , prout nos, faciebanc í íed 
cpngruani differentia; xacio-neni mini-
me reddunc. Díciraos-ergOjideó ripam 
vfu publicam 3 proprietate pcivatam ef-
í c q u i a ad víum dumtaxac fluminis ac-
cedic; amnís eolm abíque ripa recle fta-
re poteít 3 vei autem fluraine vnuíquif-
que commode non valer abíque ripa; 
cum igitur accefsio hxc naturalis ex 
nccefsitare rapiatur , eo vfque proteo-
dit vires fua ,̂ quovíqu^ neceísicas ipía 
pe.r?enic; na-m ve vulgo díci folec, Umi-
tara caufa limitatum producit cftctlum, 
/. m agris 16. j f . hoc nr, leg. age cum G e r -
nñn'iítno, C. de trdhfaB. qoacenus crgo 
víui fluminis deíervit 3 poblicus locus 
ripcY dicitur. 

14 Id cnim apertc probar Pom-
ponius ¡v d. i . 3o. §., Ccifus fií'us^fj-. hoc 
tit. vbi ale, quod ü in fluminis r i pa ar-
bor fueric naca , m c z ü t 5 quoniam pro-
prietas foli, c u i aecedit 5 mea quoque 
eft|,durncaxat enim quoad vfum, publi-
cum locum intelllgi exilHmac, nec íic 
abíblute publicum efle perpetuó,immo, 
íi exíiccatus forían alveus fueric, ad dó
minos privacum víum ripa: rediré pu
tar 5 quoniam iam populus íolo eius non 
vritur.3 fínica indigeocise caufa. .Perpe-
ram euim plurimi verba i l la , quláutm 
populus eo S O K > f , ad alveum exí ic-
catom , non ad folum rípx retuleruntí 
quippe álveo 3 dum á ilumine oceupa-
tur i píe ; populus non veitur , occ vti 
quidem, & fi veliit, poteít. 

15 Ideo vero fluminis alveum 
publicum cenferi dicimus , quia tan-
qiuim pars concrcci naturalicer conipo-, 
íiti rapkur, qux ab ipfo flumlne fepara-
ri non valer. Ámnis etenim abfque ál
veo fubfiftcrc nequic , non magis ac 
^dificium fine folo j ve enlin ex Coló, Qc 

fuperilciejntegraliter ccmpcninir 'do-
mus , ita ex á lveo , & decurrenti aqua 
formam aecipic fiuvius. In hoo autem 
haec inter fe difíerre tof noícútur,quod 
ínperfícies á icio trahitur naturalixer, 
quia eluídem privati iuris pars vtraque 
eft 3 /. 7. §, cum in j ^ o , hoc tit. I crea-
tul 11 s tmarrat m rejporjja naiurala Con* 

jult , refp, 18. 'Donel. ¿¿ Oílual. i í b . ^ 
com. cáf. 32, .^ 3 3.iun£lis per nostra-
ditis ad tex. in L p n j f . de pignor. Aft m 
ilumine inveríus inv cnitur ordo preva
len t i x , cum ex* xmc gentium publicis 
víibus deiUnaca res iuris privati minime 
eífici valeat; aqua nempe profíuens,qu^: 
principis locum in concreto obtinens, 
v i quadam maiori íecum rapitid , íine 
quo ftare non poteft ; quod & alias íola 
voluntas teílatoris quandoque facit,vbí 
non adeó magna iuris naturalis pote-
ftas c-oncurric, d. i. nam auod H^md^ 4 ff¿ 
de pem legata. Pars kaque iliimiDis-al
veus-eft,-prout brachium ñ u ú x pez 
coníetruminationem additum, /. mrem 
Z3. §. item qucecumjue ¡ff, de reí yivd'/c, 
feu tignum ^dibus iniun¿l:um3dum ardi-
ficiuin permancr; nec per íe coníidera. 
ri poteil:, &¿ vno eodemque tempore 
diverío iure ceníeri, /, rcram mixtutaffi . 
de yfitrpat. & itfucap, vnde ficut aqoa 
profluens publica eft , íi vndas alias alijg 
continuó fuccedences confideres^ arg; 
text. in í. proponebatur J-é.fft de íud¡cij>^ 
Done!. • & Ofíliald. Hh, 4. cement. cap 
3, iif. B. Ita Se eius inlunda pars.acce
den s alveus, publica omnino elle debetj. 
quod quidem miror.toc interprece-s noa 
• animadvertilie. 

16 Verími Sí-fi, fluminis alveus^ 
dum calis eft ., publicus i k , aliquid ta-
men iuris pro modo latitudinis .ripae 
cenfentur liabere mi. qui confiDía'lyjn-, 
phis.pra:dia,pofsidenc, dominiuoinem
pe lacen s-, ex eo quod alv.cus in caufa 
accefsionis.p ex du c i: p o ce ft.. H u i u fc e d o-
mioijexempla plura pecurrunt paísinv 
licet ex div^eríis iontibus provenire, a^ 
proind-e, iuxta fictionis vircutem , di | 
\J.eríos omninocffedus operari dignof-
Gíinturj quippe íilius in vita parris quo-
damoiodo dominuscí le credirur, /. 

jW* u . f f . de l ; b . & pí^f. quoniam domi-
nium lacens in caufa íucceísionis haber. 
Pater dominium etiam lacenter m bo-
nis caftreníibus filij intelligitur hsbere 
in caufa recuperationis , iure peculij 
priflino., /. z 4 f . ác cafh^ftpecif!!-. Res 
qua: apud boíles eft , in domimonoftro 
quodaiiamodo eíle videtur l propter. 

1 cau-v 
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címfam poft \\\\-im^l.firitff. de aSl.empti 
t**BM k 9. 'vbi eadem Odaveni fenterl-
tía refercur, ff. de ¡cg. i . tignum xdibus 
iniundum in dominio lacenter recinc-
mus, ¡Se íeparatum vindicamus, /. 7. §. 
cu-m ¡nfuá ff. ae adcju'.r. rer. dom. Divería 
racione procedit decifio tex.. jh /. heeres 
1 tteíeg, 3.vbidominiun) non inris, 
íed faSí dumcaxac impedírnenco laceas 
cit. Sic paricer impraeíenciarum , cum 
vicinis prx diorum poíTeíibribus accef̂  
fionis ius in folo alveidacum cognoíca-
tur, /. 7. § fiwMjfi foro yerjic. émjtjm hoc 
m-, dominium laceas in caufa accefsio-
nis ipíi habenc,6¿: quodammodo domini 
exiftimancuc , eciam eo cempore , qao 
á ñumine alveus oceupacus exiitic : id 
auteni domhiium pacens efficicur fre-
quencer, ocakacur ruríus, aam enini 
eftivo tempore curfus decreícic aqua-
rum , alvei pars ripa fie, 6¿ propriecas 
eius in eauíarn acce ísionis caciic; poftea 
\ero in'pnablicum eadem pars addici-
tuisquando flamen nacuralem curfus íui 
rigorem ceneve incipic. 

l y Racio haius accefstonis in fâ » 
vorem vicinorum poileílorurn indn£l:¿e, 
ex iure genxium dlgnoícicur proveni-
re; ve eaim caríus ña ni i ni s rapic fecum 
in acceísionis locum, quoad víum, par
tes ipíoram prxdiorum, e¿ prouc nacu-
ralicer augecur, ripas excendic,&: mu-
tat> é¿ l.i 1 • §• ft i ¿rnen jiumm¿,Ü.Í: fLumm. 
faciceex. /. 14. §. i-.ff^ qaen.ddfefyit 
amito idq.ie ex iure gencium procedit, 
ve in íiiperioribus viíum eíl; ica, 6c cum 
deereícic, deficieve; iu?e vicinitacis, 6c 
adhxrencix próxima prardia^ a age r i 
eqam , &c nacuraie elt conrraria racio
ne, quac eiufdpmiuris eíle debec , arg, 
tex. in i . fin. Q de euprejis ex Luco 
Va¡ hnenfiíih. X 1. Rurfus, prout alluvio.. 
nis ius propcer cohítrentiam vicinis 
a gris 5 incuicu compcnfacionis damni 
iaregencium dacum c l l j / . 1. C. de aíit*-
'ytonib.^.pvaecerea inji^de rerdiHi/QpneW, 
&¿ Oíuald. l:b. 4. com, cap. 17, ira,& ac-
cefsionis huiuíce ius eiídem tributum 
iiivenicur racione vicinicacls; nam ve 
nacuralice': flumini pra^dia deíervianc, 
eadem racione nacurali in connexis, ab 
ipío commodum reporcare debenc arg. 
cex. m 

i l ' í ' f i n f f - i e ^uapluMaarcenüa; 
tune ecenim hx'c racio recribuci com-
modi civilis ell, quando concraria racio 
inductiva damni eA eciam civilis; fecus 
quando nacuralis eit, & circa res i icer-
feíe nacuralirer connexas verfamur. ^ 

18 Ex his ómnibus primo fluir» 

quod ficut incommeda vlcini HurnTusj 
quoad diminucionem prxfencia func 
prí€di)S ; ira , & ius tlíiid accefsionis 
quodammodo ipfis rtpf2t:ienracur;dici-. 
tur enim alveus fundi elle quia in 
.cauía accefsionis eft, dominium latens, 
veluc impeditum, agridominas habere 
creditur arg. tex. m . ^ . ^ Í Í 58.y. loo 
tit. inprt.ibf-t nam toja cjuoque 'lia fundi 
¿j?-. Secundo fluicnon ex eo vicinis 
prxdijs accefsionis ius fuiHe rribucom, 
iquia inicio ab eis abíciíus alvejs^eu 
delibac us incelligerecur, be in pubiieum 
addictus; immopocius gencium iurejin 
compeníacionem nacuralis lervitucis id 
jeildem dacum credicur arg. cex. m <£ 4 
1 §.Jiyf jf' de ajha [•ih'yia arce», iunÓCQ 
Gocofr. in L lO.Jf. de reg, !ur. 

19 Tercio denique fluir, exicca-
to fluminis álveo,eo quod per aliam, 
parcem amnis exinde flucrc inexpit, 
prxdiorum vicinorum ab veraque par
te poíleííoribus adquificionem eius 
pjocedere , pro modo ícílicec lacicudi-. 
nis, qaam infronce cuiuíqae ager dig-
noícacur habere , vfque ad dimidiam 
ipíius alvei parcem, /. 7. §. ^a^dji¡otoy /e 
ergo 30. §, tribus l .^r t im 38 . ^ h&C íi. .§ . 
,23. ipft, <ie rer, dimf. L l ^ ji/nili moüojji 
üe fl imin. Arias de Meíla, lib. 1. \ar .cap. 
42.. ^ 4 4 tanc enim iure pabiícp ai-
veas exvitur , 6c veluc apparec domú 
nium qivod lacebat, excenía acceísioni? 
(caufa. (¿uin aliquid obílare poísic tex, 
in í, eed': 75. ff, de conrr. emp(. .cui recle 
facisfack Arias de MeíTa, d. cap. 44 , 
num. 3. Sin aacem ab veraqueripse parce 
publici agri forfan exiftanc , pabl'cus 
adhuc peumanebic alveus,qui aflumine 
derelictus eft,quamvis immucata cauía 
eius de publico in publicuín; dum enim 
locus Ule flamen concincbac , canquaín 
ipfíus pars, & rapea accefsio , publicas 
erar, nec ex fe formam vllam habere 
ceníebacur ; poli receírum vero aqua^ 
.accefsionis iure, a-que principalitei pa-
biieus evadicnovam vejuc formam ,ac-
cipiensj non alicer ac privacus íicrct ,íj 
vicina adiacentia praedia privaca quo-
que eflenc, ob eandem omnino racio
nen!, quam nuper ponderavimus. 

zo Si vero ab vrraque fluminis 
parte co.níiaia pra'dia limicaca propo-. 
naneur, de quibus Gifanius, tn i. in a^ns 
MS.jf. hoc tu. Cuiac._í/¿, 2. oo[, cap, 9. 
Forcaeulus /"« Necyomant, dialogo j g , 
Ofualdus ad Donell. lih. 4. commenr* 
cap, i7 .Meí la variar. 1, cap. 41, 
mm. 14. celiabic proculdubio accefsio-
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nis ]'us,quoníamperíus civile pr^oc-
cupati inveniuntur cerminlacquílítio-
iiis iure gentium indudse taxatione fa-
¿laj ó¿ limiiibus deiignatisidque ref-
cripto DiviPi) indudmn fuiíle probac 
tex. in d* U m agris 16. ff. hbc t u , Hcciiira 
íicut ius civile quandoque prxparac tér
minos iuri genciu-ra , vt latías diximus, 
6¿ íundavimus, m i. /i e'ms 77. f f , de r d 
tówí.-. ita, & quandoque praroecupat, SC 
.abfcindit eos, vt in prxíenti caía coní-
picima-s. Al veas itaqoe in fpecie hac 
cerce p ublicus elTe deíinictanquam fía-
mi nis parsí nec accefsionis iure publi-
cus , privatuíve, eífici valec, quoníam 
vicina prsedia privara , & limitaca pro-
ponuncur; nullius igicur locas velac de-
reliclus eri-cac primo oceupanci conce
der ut «. /. 1. §. y . j f A e p t m i n , iundo Bal-
duino in §jnfí t lu zz* iujht. de rer.dmtj, 

%% Valde tamen hnic partí obftare 
videtur coíideratio fequens, quíppe cum 
agri limitati militibus aísignantur ; id, 
quod afsignatunon eí l^cnesRempubli-
cam permanet, ve omnes fatentur; er-
go al veas fíuminis , qui militibus aísig-
natus non fule»vnlverfitatis pefmaníic, 
ac per confequés infequuto poíl modura 
fíuminis receilu, Reipublicx acquire-
cur , nec oceupanci priori concedecur. 
Difficulcatem movet Mafsius íiL\6, fmg. 
i m e i í e i l . cap. 1. num, nec plenc di lío l-
vic eam 5 ve apud ipfum videre eft j fab-
tiliter ergo (olutio ex hucufque diclis 
íumendaerit . Licct enini verum í iepc-
nes Rempublicam permanece canquarn 
exceptum id,quod militibus arsignacum 
non el l; hoc tamen pcocedicquando il-
lud , quod exceptum credicur, eiafeiem 
naturas , & condldonis e l l , ac id , quod 
aísignacur; quippe prouc excepcio rega
lan! declarac /.4. 
ka ¿¿ regula exceptionem dcmonftrare 
íolec ; cuín igitur id , quod militibus af-
fignatur, agri íinc, & prxdia , non alvei 
fíuminum, qui nuila confideratione pri-
yacis acquiri poiiunc , dum fluminibds 
OGCu^antur; nulla quoque ratione ipíi 
ab aísignatione excepti videri poterunt. 
R-uríus, cum per *aliam partem fíumine 
decu r rente, antiquus alveus novam for-
mam accipiar, vtíupraviíum eíb prouc 
alias fpecie nova faíla per divcrfaruni 
111 areriarum comm 1 xtionem contingits 
f«vr» §. cum fu¿ís*€x éUcnaff, hoc t i t , nova 
h x c ípecies excepta videri non potuic 
tempore aí&ignationis; vnde nunc pri-
murn in, lucem prodiens primo oceu-
pana-concedi debeq ©ifi ex anteceden-. 

Sextus, 

tiprsevio accefsionis Iure a contiguis 
adiacencibus pra'dijs prxoccupetur , 8¿ 
prxveniatur in acquilitione : non quí-
dem tanquam abícendens nunquam; 
íed tanquam d e t e ó b , <k rapta hodie. 

z z Qiiando autem fluvius,prio-
ri álveo dereriao,|:er alu m partí ñuere 
i n c i p i t ^ novum fibKaHeum facit ; no-
vus alveus hieprivati iuris eíledeí;nir, 
auc publici iuns ex fe , ü elus ce ndliio-
nis Ule locus erat; ¿¿ publicus eíle inci-
pit»tanquam fluminis pars; ex quo ilu
mina, cenfitorum vice fungí dicuntur á 
Pomponio in d. t. trgo fa§¿MVtit §:Hoc 
t i l , quoniam ex piivato in publicura, &£ 
ex publico ín prívat um agro ruin plagas 
addicunt L q . | . i . j ^ . ^ cmfit. facir rexr. 
in 1, celfusjf. de vroh it. explicant ibidem 
Gifanius, c¿ Meflá ob. i . 'yai . 0 4 ^ . 4 5 . ^ . 5 . 
D . González in tdfl 5. í i í t m de ramor. 
num. i i . Denique (i fluvius per allim 
partem profluens novum fibi abeiini fe-
cerit, &. poli aliquod temporis fpacium 
«4 prlorem alveum dcreliccum redie-
r i t , novus illeiecundus alveus adquire-
curéis , qui prope ripas eius coofinia 
prsedia-poísident L J . quod fit010fj- hoc 
í/f.'§. qmd ft naitír aíi inpns ^ inji. de yer. 

zx Verum quid dicen dum eric, 
in e'fdem rermin's, li ille novus fecun
das alveus,non ex duobus prsedijs equa-
iiter raptas a fiumine fuerit; fed ex vno 
damtaxac; vel i i vnivcrfum cu:uídani 
privati agrum amnis oceupaveric ? An 
•viemis peediorum dominis pro dimidia 
parte poftea derelictus locus acquíre-
tur? An potius priori domino , á q u o 
fuerat ablatus reítitoedus erit ? Anceps 
fané, &: pcrplexa fatis qua-ftio eft , nec 
r e d é á D . D . percepca, vt apud ipfos vi
dere licec. Mihi fané In hoc difíicili paf-
fu magis probabiliter diftinguendum 
cffe videtur, incer mutationem alvei, 
quac cootingic penitus dereliclo,aut pro 
parce priori loco , per quena amnis de-
fluebat; & extení ionem alvei,qua3 eve-
nit per incrementum fluininis, ripis im* 
mucacis. 

24 Et quidem in primo cafus íi 
fluvius , qui novum fibi alveum fecerat 
partem agri detrahens alicui poiTedori, 
poli aliquod temporis fpacium ad prlo
rem antiquum alveum reveríus fuerití 
locus ille dereliclus, qui publicus eífe-
¿tus fuerat,nunc in privatum addicitur, 
&pro arqualibus portionibus ab vera-
que ripa ciiraetiendis vicims pofiéffjri-
bu$ quxricur Í non d dumtaxat poíléf; 

íori 
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forl reftkuitiir5qui proptij agri dímina-0 
tionem pailas eil ú. leg. 7, §. cjuoáf i toto 
cum Jím:í'bíi'sji. hoc t i t . Id autem proce-
ciícnon folü cum paulatim fluvius novu 
íibi alveuro fcck,o¿ paulatim alluvione, 
hoc cinaque receííu}ad priorem alveum 
rei iv l t ; verum 6c cum ímpetu quodani 
agfam occupavit, v¿ poli aHquod cem-
poris ípacium impecu quoque recefsit; 
6: ratio c i \ , nam mütatio alvei ex nacu-
rali quidem caula procedic^ quin fluvius 
incremétum aliquod imbribüs3 aur alía 
íimiU eventuarla caufa recipiat; dum-
taxac enim exigirur, per aliquod fpa-
tiom decurrentem fluvium, ac terram 
defodientem, alveum íibi faceré , ve in 
prxdidis iucibus cavecur, 6c m kg. cum 

amiit. Ait Ixoc minime ideo exigimus, 
ve facies quidem rerrx immutecur, 
quod ad proprietacem ioli amitteodam 
nihil fa'cit; íed pocias, ve alveus factus, 
tanquam fíuminis pars rapiacur , & pu
blicas hat,i. /. 2,4 quo fubíequuto, pro-
tinus viciáis poiíeíioribus ius accefsio-
nis incipit acquiri, non fecus ac íi ab 
origine lucis fluvius per illum locum-
decurriííet. Racio autem quare impe-
tiiofus rcceílus,feuoccopacio repenti
na in co n lid erar ion e non íir, ea nimi-
r.un eit, quara , ¿c nuper indicavimus; 
eienim, dum naturalis curtas flaminis 
alveum íibi facit* impofsibile elle incipic 
locum illum oceupacum pubiieum non 
evadere, d j . i . § .7 . > t f f . ¡lie etiam aU 
J t w i ff, de. f u m í n , idque Ibidera , m §. fi 
f ff, diíei te magis probacur; quippe, 
foiia manufacta, per quam flumen rap
éis aggeribus decurrere poísituepence, 
¿¿irapetuoíe amnis alveum elt rauta^ 
turus, 6c nihilominus oceupaeus í ic-lo-
cus illico publicas evadir. Idem omni-
no procedit, íi Humen novum íibi al
veum feceric ex vniverfo alicuius agro; 
n a m , ^ íi alluvione facta,poftea ad prio
rem alveum redierie; non eo eamen m u 
ñus ager , qui publicus fadus fuerati 
nunc in privatum adulcías, acceísionis 
iure, vicinis poíTeiToribus qusereturmec 
eo magis quid quam in eo inris prior 
doaúnus habiturus eric: iion iure relli-
tucionis 3 i'eu cuiufdam poftdminij in 
coco; quoniam pr eptietas permneacio-
nem torrnx penicus amiffa fuit,& ex iu
re gencium Üarim vicinis prxdijs do* 
minium in caufa latcns tribucum eíl, 
d. i . 14. ff. cjuib. m c L i t f m f r . á m i t t i non 
iure vicinicatis in parte aívei, quoniam 
Vniveríus ager occüpacus^ 6c in pubii^ 

cum addiclus proponirur,^. L 7. § -yW 
f i toto ~)/c*fic.ji cuius timen ff. hoc Tlf. Y l x 
eamen hoc obteneurum Gaius ibidenl 
affirmat; non quia, íuadence xquitace, 
aliad iudicandum lie , ve perperam 
communicer D D . efHngunc, eren i m íi 
contra diípoíitionem iuris gentium ia-
nu am xquitati aperias, numquam non 
id arquum videbitur, ve priori domino^ 
forfanpaupenvamÍila luduoíe fortuna 
rellítuacur; íed potius vix obtenturam 
id íentit coníultus, quia, & vix id acci-
det; difftcile namque e í l , curia natura^ 
li recento , y ni ver fu m agrum flumen 
occupare,quirt ripas ex eo íaltim faciati 
per quas prior dominus proprietacem 
amiíiam recuperare pollea polsic', vix 
eciam eveniet, abfqué inundatione flu
vium coeum agrum oceupare , recen
ta aiiqua prioris alvei parte ; vix de ñi
que flamen coeum agrü excabans5& al
veum íibi facíens, pollea ad priorem 
dereiictum alveum reveríurum eft̂ q-ug 
quidem omnia veique perpendenda 
funt, ve de cilio fuperior 11 r ida iuris 
gencium racione obeinere veleat. 

M Nihil autem obflat •paritas, 
quac defumi poteric ex decif. cet.i n l.m 
tantum 6. m pvmc.ff. de rtrum dinif, 6C íi 
enim verum íi^dominium per oceupa-
tionem quxíitum evaneícere , oceupa-
tione celiante; ac exinde nacuralem 
priorem liberum ftacum re oceupatam 
recuperare , quad pollliminij iure, §. 
fer<e tg'.íur i z . in j i .de rer. dtu f. hoc ta-
men procedit 5 quando omnino teflac 
OCCUpatio, ve in a. i . 6.jf. de rer. d i u i ¡ . & 
in d, §. I 2. infl. eodem pif, all in prxícnti 
noli ra fpecie , de qua agí mus, 6c íi cef-
fet qecupacio flaminis, abícedence car . 
íu eias; minime eamen ccílac vi ciño- • 
rum prxdiorum fimuieatlea oceupacioi 
qui bus acceísionis ius, & dóminium irl 
cauta latens tune in novo álveo tribu
ta m fuerae ob raciones in fuperionbus 
ponderaras; quod quidem ius iiodic, 
abícedenre curíu flununis , vires fu as 
exetic, 6¿ illárn velue poli liminij recu-
peracionem prxvenit, &c impedir. 

16 luxta hxc accipiendus,5¿: ex-
plicatidus venit íubtilis Alfenusi^ í . ^ t -
iius $S.ff. hoc nr. cuius texrus fpecies 
fie fe habec. Pofsidebac Atcius,/vm^ms 
fequebaeur immediate poli limites e<us 
"̂ ta publica: poltea ager Sempronij: poftea 
jluvlus: déindé ager Lucij r ir / j . Cond^ic 
in hac fadi ieone, fuviií5paulatim dere-
lido proprio álveo, oceupafle agrum 
Semprüuij; ac pollea 4cireUclo eo agro^ 
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ex vía publica alveum- íibi fecuT¿( quo 
evencu ftacim agerSsmpronij Lucio T i -
tio qiiíeiitum tu i t , ve exdictis hucuíque 
planutn eit) poftfaílo autem pra:-
terea concigit eoclem ordine retroce
deré fkuTíen cxpiíie:, & pauiatim rece-
dendo vi-am reliquide ; &¿ occupaíFe 
agrum, qui olim Sempronlj fule 5 aj po
lka de relicto eo, ad priorem anciquum 
alveura reveríimi faiíTc. la hls termi-
uis, ager qui olim Secaproni] fait, deia-
de Lucij Tk i j fecundi poíreiForis, Accíj 
nunc fiec; quin interveniens vía publica 
iropedimentum aliquod adquiütioni 
afferre poísic; quoniam , ve in íuperio-
ribus quoque dicliun manee, 6¿ via i pía 
publica Attiani agri cenfetur elle, ideo 
veto Alienas proponlc paulacinamfla-
minls occúpatioaem fuiflcj oí paulacim 
enam receUam aqasc proceísiíí'e, ve ni-
mitLim, toe alveorum mucationes abí-
que aoibiguitate , ce concroveríia pro
cederé poílent; na a i , & íi repente flu-
vius nacaraiieer profluens alveum inu-
taílet, dumtamen per aliquod fpaeium 
temporis terram excabansalveum fe-
cillee; non co camen minas novas al-
veus publicus evaderec, 6c ín caufa ac-
cefsionis caderee , ve aic Confulcus in 
d. I. z^.ff. píib.mad.1>fi*sfr,¿tmitt. í b i n a m 

f i álutG mutatOy tnde manxre C£perin amit-
í lyfumfi-í iBiimexíffimo: alioquia perci-
pere nequeb quid deraum inceríic in i -
pecuoícan paulacim fiuvius locum nm-
tec, dam íibi nova alveam faciac ; quid • 
ve re fe rae paulacim , r a repente recef-
íus aquarum procedac. 

17 ín fecundo aucem caía prin-
cipali > nempe > quando fluvius priocem 
locum non mueac, fed alveum extendie 

• per incremencum aquarum ; ad diilin-
ciionem Vipiani recurrendu ai eric 5 de 
qua m L l . §. npa cumfeqq. de flnmin, 
ÁÜC enim flamen ordine natura]i ex 
crcícic aperéis novarum fontium venis, 
fea alio el flumine adiuntto j & tune r i -
pa; eius dignoícuntur immucatx ; & 
quoad oceupata loca, ídem procedí^ac 
íl priori álveo derelido alioríum amnis 
decurrere caeplilet; qui cafus fubtilitec 
a'quiparancur ab Vlpiano m d.l, 1 ,§ .(¡ra-
menjhimcnjf.deji í im!». nulla facta circa 
nuieationem alvei diftindione , ex eo, 
quod alvei mueatio , dum maioré aqua
rum copiara non expoícir, naeuralicer 
fe re fe m per contingic. 

2*8; • Au: imbribus continuis, vel 
alia extraordinaria caufa flamen incre
mencum recipk; óc cune, cenütoris vi

ce minime defungitar, aut pro prlas rí-
pas mu calle cr editar , quamvis per áta
nos forían in magnitudlne fuá conftite-
rie : ¿¿lienim pra^diorum dominipro-
priecaec incerim amitcanc propeer mu^ 
tacionem formx, quíe in individuo infe-
parabiíicer contingic ; cum camen per 
aquarum receiíum fecundum n a cu ra
le m ordinem feparacio fperecur 3 publi" 
cus ocupacus din locus non íiec, nec ius 
aliquod in eo vicini prxdiorum domini 
adipifeentur ; alluvíone icaque in fequli
ta, ager priori domino refticuetur , ac íi 
oceupacus non fuiffec; perinde, ac fepab
raco alias sedibus allenis tigno iniuntiOj 
per xque contingit. 

19 Huic parti applicandus eft 
CCKC, in ¡. ergo 50. ^. alíiil£-4J\hoc t i l . vbi 
Pomponius aicalluvlonem agrum illum 
reílicucre , quem Ímpetus fíuminis ro-
rum ab Hule rae; nam & íi non ímpetu, 
íed paulacim ager oceupacus fuerie dum 
tamen Ímpetu Humen recedac j ídem 
contingere affirmac. Aic, eadem t avun 
ímpetu recejjuflarmnis rtjluurui; nara re-
quiricur ve impeeu quodam flumen ex-
crefcae, 6c aggeres rumpac; iiece mini
me exigacur , ve eodem impecu ftatim 
tocum agrum abíorveác i ídem enim 
procedic quamvis paulacim poíiea cx-
crefeendo cum abícondat, 6c oceupet-s 
l . f i iger 1 5. ff. qitib^ mod. ^ fifr.amirr.quq 
eiufdem Pompouij eft, 6c <L l. 50. coaf-
íanda venir. Vcrum ad quid exigicur 
in prfd iB. (ext. ímpetus fluminis in OG~ 
cupacione , íi-ve redundancia , & rimui 
in recellu í Nempe, quiacx hoc pociísi-
mum decegicur prxter nacuralem ordi
nem aquarum copiam contigiíTe , ve fa-
cis perípicué demonllrae Vlpianus in d. 
L l §.r!pa ff.defiiimin. qnx huius peri* 
culoíi pailas firmamencum eft. Conclu-
díc Pomponius in íi /. 50. quod ficuc ager 
oceupacus publicus forec, fi al veus pu
blicus facías eííee, (quod contíngerec 
per curfum nacuralem fluminis) ira niic 
privatus, nec antea efíedus publicus, 
eius efTe deber, cuius 6c antea fuicj quo* 
modo proculdubio veríiculus i l le , alias 
obfeurus valde , intelligendus eric. 

, 30 Hamdera diftiníSlioaem fa-
cic adverfus Labeonem íabclcnus /» /. 
cum ^fumfrítcitim 14. ff. auib. mod, ^fof-
f r u B , amnr. ínter inundacionem , feili-
cec, qua; contingic per impecuofum rlu-
minis incremeneum ; &c mucanonem 
alvei: ve illa quidetn , licec dorninium, 
& vfumfruclum oceulcer 6c perdar, pu-
blicum camen locum non faciac, ac pri? 

ílino 



§ . i . cum 3 /. pen.ff* de acq> rer. dom. 

ftino ftatisi irredibilem : hxc autem» 
cum nacuralicer concingere íbleac, per
petuos,Scirrecrac^abiles c He el as proda-
cíc , non iolum quoad vfamfructüm ve-
rura óc quoad dominium, 6¿ prediales 
lervicutes§. i . Í / . / . ^ 4 -

51 Sub íimili quoque díftinclioné 
accipl poidt ídem labolenus, m /. fi io~ 

14. tn princ.ff. ¿juem ad [frl/it. amttt, 
i i conferacur,<>¿ coaíTecur lex hxc cum> 
i i . / , 2,4 § . qHih. m;>d. ~)>fnsfr. amirt, 
ecenim íifiameQinundatione viam,auc 
actum oceupaveric, Ó¿ intra bienníum 
aliuvione fatla ad curíum nacaralem 
proprium redieric ; íicuc propriccas 
ipfoiune reftlculcur,ica> 6c íervkas rea-
lís relHcuenda venic, /. adeo 7. § aliad 
jane ff' hit rí/. §. alia fane 14. inji. de rer. 
émfi fin aucempoft blennium receílus 
aquaium concigeric i alia ratione fer-
vicus amiíla dignofckur, nempe per 
non vfum eios, cui debebacur ea; iplb 
igicu: íure per fluminis rece da m relti-
tota videri non poterk;ve';um ex a:quí
tate renovare eam cogendus eíl prxdij 
domínus, quo áam non ex negligencia, 
fed ex impediinenco faéti natarali, vfus 
eíus omlísio provenlre perípickur, fa-
cíunt cex. m i 54 mneta 1. 3 5. /f. 
quemud.ferVit. amnt. l l . § . fiquis 9-ff. 
deitlmre aÜdfkú Contrarium omnino 
proceden C flumen al ve una novum libi 
fecerk , vel antiquum nacuralicer ex-
renderk , ripis inirnucatis; cune enim 
proculdubio locas oceupatus publicus 
evadet, & ex antlquo iure omnino . i r -
recLiperabilis, d. I . 14 . ff. qm'éi mod, 
Jfusfr. amttr, Vcrum , 6¿ fi fa6ta prxdi-
dorum iurium collatione , hanc fuiíle 
laboleni lurifconfulti fententiam verií-
íimum iudicera; adhuc tamen non im-
probabiliter tentari poíle exiftimo, 
iruius Conílilti opiníonem, de qua,^ dj* 
l . 14.. in princ.Jf. quemadm. f&áSft amitt, 
indiílin^e acciplendam effe; íive inun-
datione, Uve naturali aquarum incre
mento, locus, per quem via 3 aíluí vs 
fuerat debirus, oceupatus proponatur; 
nam, & íi quando vniverías ager á flu-
mine oceupatus exiftit,rimilis diilinctio 
ñeceíTariaiit, d. ¡. 14 . §. i.fj-. p»¿éu mod. 
Mftp§*. amitr. non tamen a:que ncceíTa-
riaeíl:, quando locus dumtaxat , per 
quem fervkus realis debebatur ,occu-
paras perípicicur : ecenim íi locus ille 
agrijp-er quem commode dumtaxat 
ireagere poteram á ilumine oceupa
tus faerit, naturalitet immutato álveo; 
quamvis eundiageadiper iiluai locura 
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qui fundí cíTe parsdefijc, prorfus facúl
tate m amifenmjeam taimen tune recu
pero, cum accefsionis iure , facía aliu
vione, locus ille pra^dio adquiritur i ea-
demacceísionis ratione, qulppe fervi-
tus non aparte fundi dumtaxat , íed aí> 
vniverfo fundo formaliter, & individué 
debebatur,& appendix dominij erat:ka-
que per partem fundi recentam , eam 
quoque retinuí,/. 18. /. 34. cum aí/js jf, 
ruíi. fák i . niíi alia racione amittere me 
eam in totum contigerk, nempe per; 
non vfum, tempore conftiruto; quoca-
fu , ad fuperiorem x-quitatis rationem 
recurrendum erk, vt dominus eam re
novare cogatur.Ha'c interprctatio for-
fam plauíibdior videbitur ei, cui admo-
dum difficilis accidencalis per totum 
biennij tempus inundado vifa fueric, 
in d. I . 14. a» pnncj j ' . (faemad, fcrlsit¿ 
amitt. videndi func Gifanius, in cí I. 5 .̂ 
& L 30 §. aUiiyio>&. L 7. ¿¡md fi loto 
ff. hoc tit. Petrus Gregorius fimag. Ub. 
%0. caf?. 8. L i d ama memhr. ¿ib. 7. egf, 
44. Donell.Óc Ofual. (ib. 4 . comear, caf, 
28, Bacobius ad Trenl. Ükk 2,. dijp. z. thf, 
5. tím G. Baliuinus, Vinius ,Harprc-
ctus,Paulus Voct,<S¿ exceri repetentes, 
a d d . § . fuodji natural: 1 $ . inih ds rer, di». 

y 'if. Latifsime Arias de MeíTa,/^. wyar* 
cap. 45 . cum mulús fe^. 

INSVLA I N FLVMINE N A T A 

NSVLA In flumine criplicitcc 
fitjtefte Pomponio,'» /. ergo 
30, §. tribus ff. hoc tit. Pr i 

mo id accidit, quando agrum , qui al-
veinonfuit, amnis^ circunifluit, & ad 
eam formara redigit; quo caía eiufdera 
proprictas agri manee, cuius, & antea 
fuic, vt ibidem Coníultus aic, & fareeuc 
Gaius, m d. i 7. § . ^ o d fi y no 4. ff. hoc. 
tit. ñeque enim vlla ratione ager Ule in 
publicum addici poterit, qui in accef-
íionis locum tanquam pars, á flumine 
raptus non eft, íi 1. c. de éÚWuh. tipas 
circum adíacentes eíus íi excipias, quae 
quod ad vfum fluminis attinet, publici 
juris evadunt, ve in §. 1. nojlra leg't^ 
animadvertit Paulus. Secundo id eve-
nk, quando fiuvius partem al ve i ficcam 
derelinquit , 6¿ meipie Circumflüere.: 
Tertio id contingk^quando amnis pau
la tim colluendo, iocum eminentem fu-
praalvcum fack , 6c alineado auget ka, 
p fuper-aqua§ eu)in£re incipiacj 

His 
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UÚ vklmls duobiis.cafi^us 
L., tic Eiacu-

414 

qv^ri íolet, cui teúiczt 
raUícr e fc ta , ¿¿ .vclur iiatA., jacquire»-» 
daU'k r Ec quidem'per m¿nus á Coniul-
iis tradicwryviclais prx'dloruin doiiums, 
quii condgua lymphis prxdia non hrai-
cata pülVidenc j acquiíitionetti: eius ob-
vxmre. curn fcquenti cainen diitiottio-. 
11c....Aut: eoim inílila veluc inanimatae. 
reí foitus proxinuot vni ex ripis nata 
efl; auc in ii\cdio fluminis prodivic m 
luccm : primo caía principali, eis dum-
caxat Ínfula acqalñtür , quifecundum' 
9a ripa prxdla pofsidecjü vnns (kv-i folir 
íí dúo fot fan in v e ni a n t u r, o ni ÍT i b n s q u x' -
rknr,pro modo iaticudlnis5'qüá.'io"fr5re 
cuiaíque ager habcc; &c quide pro por-
tiüo-ibüs divi(is,fac\a menfura , ioccpta 
linea ex conlundivo púnelo fronaum 
vtriufque a g r i l l a direclum craníduda 
|>er íüííilZLínJ. ínter eos z9* L'J. §» ¡njula L 
mjulá 56 - j j . hoc tit. I . 1. §.// inftda ff. de 

j h minib, § ínfula inj}. de rer, d'núf. In fe-', 
cundo aucem cafo principali, commu-
nis ínfula evadkeorum , qui ab vtraque 
parte; rlpx pra:dia poísidene, facta di-
menaone per médium > verfús fluminís 
cur íuai j ve m dd, mfjhsŝ  habecur, &¿:in 
d, í. $0. §. tribus hoc t i t . 

, 34 Rano fundaraentalis. .acqulfi-
t ionis huiuice ex luperius dictis cíaro 
colligkucjcum.emm vicini poííelibres 
doniinium latens in caufa accefsionis in 
álveo flumirus ceníeantur habere; 
q xmadmodum exíiccato toco álveo» 
ecrum fie locas in privatum aditicias, 
qiu prope-adiacenecs ripas.prxdia pofci-
dent; ita paricer , 6c exíiccato |n parce 
álveo exceden ce cerra aquarum oceu-
pátionem jdem continge ce neceíTe eii, 
ve lübtilicer indicac Poraponius, m d. h 
30. §. tnbuí ff. hoc fjh Nec acqu iíicicni 
iiuiufnAodL impedimencum prxftare 
vaicc pars illa aivei á íluraine oceupati 
publica adhuc exiltens incer agnl pro-
ximUjSí ínfula nupep natam^qu^ in me
dio ínterveniens a.ccefsionis c.ursu im
pediré videripollet;quooia,& pars h$á 
alvei d ilumine oceupaca vicini prxdij 
quodammodo elle inceiligitur , ve in íi-
mili paílivaiebac Álfenusji« d, L ^t t im-
i S . J } . hoc tir. &¿ occuka vircus dominij 
latentis , quod iure genciurn vicinis 
prxdijs in compenfationem naturalis 
ícrvicutís cributura eil,. fe fe extendie 
vfque ad duradiamflüminis parcem , 6¿ 
yDicumque incra proprios limites effc^ 
Unm ahqucm operan valer 5 vires fu as 
exent, íc comtr^odum deccclum rapic. 

S ta tus , 

Cum igkur kiré foll íimills/* acquiíitíó 
ptocedac, provenk exinde .pra:di6tis 
inodis iníulam natam vicinis poíieliorí-
bus addici, Si quidern diviíis porcioní-
bus;teíie P a u l o , d . L i s //'. hoc tn , 
prouc enim, fi incpmmuni íolo meo, ó¿: 
cuo pro par cibus dívi(is( nam, & í-ic , Ií, 
cet rninus ptopric , integra res cierno-
liratur ab eodem Paulo ,;ta i . ad certam 
6i:jf. deferís i t , ) m m u m , feu parictem 
aiiquam excruxerir. allquis , coromiínis 
eaprodivifo noftra fíec iure ío l i , qua-
esnus cuIufqueparLÍ'adi>a:reac; ira pari-
ccr ínkiMa dícenduta erit circa acqui-
íjcionem eiussquatenus in íolo inri no-
ftro aftesSto pro poidonibus iure gen
ciurn conftitutis ipía nafckur; quippe 
modus,fea forma latencis inris,ex com-
peixo iure deíamefída efl, ve Labeo 
nofter íubtiiiter facir, i n § . p n . preejsn* 
mcjVifc'fca•• Í .' ,• -j ¡./'ji.jiongib í.-ilimf. fc'o&i^ 

35 íncranricucamen obftare v i -
decur paricas defumpea ex tex. m L fl<s-
f'pmt'v L ^ . j f . de damn;.in fe Bol ibi eoini 
b.abecur, eos, qui in ilumine, & icin c r i 
bas publicis sediíicanc , dóminos xd i f i -
ciorumficri, caque poüe ipfoiártoilere? 
Se deftruere, dummodo iddine incom-** 
modo culufquam Hat, prouc, tex, Uk.m, 
acespie Ofuaidus contra Donelkim, iih, 
4. camm'.'nrt cap:, i I . fed hoc non alia 
racione procedie, niíi quia iure loli n i -
hd vicini pr^diorum domini príeccn-
dere \ aleñe; alioquin ipíis procuidubio 
xdúicij proprietas qu¿Ererctur, /, -7. 
cu m hio f p h c a í t . e r g o ñeque in iníuia in 
fiaokne nata aliquid acceísionis.iure v i -
emi polfelTores obeinere poíIdnc/HuÍG 
daíicukati refpondendum exifl"imo,fal
ia m omnino. eflV Oíualdi opioioneír;,. 
ñeque, ex Í / . k 24. probari fentericiam 
eius; quippe verius eíi ídem omnino in 
asdificio, ac in Infula procederé ob ean-
dem nuper tradicam rationem , qr.c 
clare deducitur ex Alieno, m dt l . 58. m 
f n . ff. hoc m. Ecenim Vlpianus,'» á/.x,^ 
nihil aliud prxcer regulam tradie.nern-
pe Ucere vni caique inlocis •> & icineri-
bus publícis ardificare .•> durnniodo id 
abíque akerius incommodo üat mee 
quidquam difpucac de iure . conftructi 
arídifieij. Sed quxrec Ofuaidus, quani 
ergo^cilicatem habebk is, cuiardifica^ 
vic? Quamvis enim hoc ad regulam VI -
pian i non per tinca t; facile tamen a:di-
íicancis vtiiitas oíten decur \ quid cnlm 
ñ propon as ipfum dominum vícmiprx'-
dij ftabulum in via , molendinum in ñu-
mine a^diíicaíie; num qmd nullam vrlli-

catem 



t i r é m «cliñcans eft habimlrás I Verum 
hoc ei faceré cum incommodo akenus 
inininie iicere ak Viplanas, qaia vías Cu 
n'tiiíú locorum publicas,no privacus eíl. 
Pone flumini, vel «áe pubiicx eonfinia 
praedia exilie re i íolario impoíico, pot-
íeíibr a-dihcí) manebit sedificans qulli-
bec, diuTiinodo alij damnofum xdifi-
cium non lie, í. t> §. fi q m nemme ¡jf, ne 
•fikfti tn Leo pubü o. Pone cafulara ¡n'ripa 
fl'jminls plícandi cauía conílruclam eí"-
íe, ablqne incommodo alicuius; certe 
proprietas eius contiguo prardio acce* 
det,/• i $*lf* hoc tit* aft egré víu eius 
poíleíTorem privabis. Deniquc , íi in \U 
tore maris quis qdiftcec; 6c loci, &c x á l 
d e l ] , durante oceupatione , dominus 
evadir, /. m r-amim 6. jf , de rer. diiaj. D» 
Santos a¿ ^írijianem ¡ n i 10. Jj* eudem 
i n . a 11 non poterlt edificare cum in
commodo alterius dicit Vlpianus, que 
íequitur etiam Pomponius in L fuam* 

Dis 50. iun¿lo Mafsio l'h. 6 fwg, ofin. 
cap. ¿ . j f hoc tu. en igitur Vlpiani regu
la m compatibilem cum commodo x á i -
íicantis , quin probec ipí^Oííualdi fen-
tenciam, 

36 Infula in flumíne nata, ve 
adfuperiora redeamus, ó¿ proximiori 
agro quarfica/incipic ex prxícripto gen-
tium eodem iure cenferi, ac ager ipíe3 
cu i accefsit; ¡caque 6c cemmoda, & in
cómoda propria habere incipiti etenim 
circu m exiltétes ripa: eius^quoad vfum 
communem populi, flumini naruraliter 
incipiunc defervire , & publica: cenfen-
tur eiTe cumlocis pendentibus , qux* ip-
íis accederé folenc, /. ¡>en. §. j in. jf. de 

flumin. minime tamen vniveríus Ínfu
las ambicus publicis defervit v-fibus, vt 
perperam exiftimavit Cuiac. lih. 14. 
0/7/, cap. 11, ¡njine : ei etiam ius accef-
íionis , & dominium in caufa latens 
tribuuntur in fluminis álveo, non íc-
cus, ac in concinenti agro ídem iun's 
crac. 

37 Huic verifsimo principio 
confequens ell, quod, íi Infula mihi pui-
dem acquiíica; ob id quod agro meo 
proximius nata fueric, poftea excreve-
ric ka , ve longkudo^ e'us excedat r i -
parn meam, 6c vicinorum meorum 
prjedia conípiciac ; vel proximior eis 
agris nunc appareac , qui trans flamen 
exiftunc ; non eo camen magis quid-
quam in ea inris habebunc illorurn 
pra-diorum poffeíTores , iuxea fubeilem 
Proculi íeateiuiam mUg* mpU $ 6 , / / , 

hoc títi quíppé origo Infp'cítut infuLé 
nafcencis, quod attinec ad ipíias acqui-
í i t ionernqusé poitqaam inicio rario' 
ne propriecacis mihi quxíka fuic, eiuf-> 
dem iuris elle incipit i ac ager meus 
eran qaidquid igitur per alluvionem el 
accedit, permde h abe tur , ac fi conti-
nenci meo agro accefsiífcc. Parker fu-
pe rio r i principio confequens cil, quod, 
íi poít quacíkam míhi iníulam ración® 
proximitatis , totum flamen incipiac 
fluere ínter eam infulain , & agrura 
meum; illa pars alvei derelicti , quaJ 
ínter inívilam , óc agrum alterius fron-* 
tis publica eíle deíijr, communis flac 
ínter me , ÓL alte rías agri poíleíio-
rem , perinde ac íi frons agri me i vf- • 
que ad vi ti mas Ínfula: glevas perveniC» 
fec, ve & ídem Proculus ak ¡n&tBJt'g.. 
56,. §, ttem ejiififo Í fji hoc t i t . erenúu 
poftquam ínfula fuic naca, íícut alluvio-
nis, ita 6c accefsionis ius vfque ad d i -
mídiam parcem alvei tribucum eft eí, 
ex quo proprijs ripis ípfa naturalket, 
flumini incepk defervire > 6c quidein 
eadem omnino racione, ob quam ca-» 
dem íura concinencibus agris data 
func: nam quid ínreríl hodle, an ab 
origine mundi ínfula fervírc inci
piac , quse pars agri mei veré efte-í 
da eft ? Qnippe 6c cum fiuvius ál
veo príori derelldo 5 ex agro Lu-
cij l icíj novum alveum ííbi fecít; 
confeftim vícinis poíleüoribus accef-
íionis ius competeré incipíc , non íe-
cus, ac íi ab aquarum divina íeparatio-
ne per alveum illum amáis defluií-
fec. 

4 38̂  Sin autem ab vtraque flu
minis ripa agri publici exiftant, ínfu
la qnoque in flumine nata publica , ac 
eiuídem iuris eric racione alvei ; qui 
íi in cocam derelidus proponeretur4 
publicus ir que perraanerec, ve in íupe-
rioríbus viflüm ell. 

3? Si vero ab vtraque flumu
ñís patee limita ta prardia milicibus 
afslgnata confpiciantur ; Ínfula vbi-
cumque naca nullkis eric, 6c primo 
oceupanci concedetur , leg. 1. §. 6, 
"yerjic. tila enim Ínfula , jf. deflamin .cum 
enim inhls terminis iluminis alveus, 
nec milicibus afsignari valuis , nec 
á República exceptas ínrélligí po-
tueric 5 íkmi ipfius fluminis parcem 
infeparabiliter coha^rentem eonftkue* 
bac j in caufa communis acqullkio^ 
nis permaníilie necefle eft i quando-

cum-
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cumqae nova foti fpccies in lucem 
prodienc ; icaque c¿ alveus alluvio-
ne fatta dereliclas , & iníula naca, 
qua: íoll racione acquiricur, oceupan-
cis primi proculdübio fienc. Nihíl rc-
moratur , ex iure ^cncium non minus 
his, qui agros limi cacos prope ripam 
poís iáent , qusm illis, qui. prardia libe
re habenc , íimile accéísionis ius cri-
burum videri ob nacuralem flumini 
prxíticam fervicucem. Etenim per li 
micaclonem publicx afsignacionis iure 
civiíi ianua prxcludicur fucuro vnde-
cumque obvenicnci incremento, ve in 
íuperioribus quoque diclum, & proba-
tum manee, %. /« agris , ff. hoc tu. C u 
lac. IUK 2,. obf. cap, 9- Foccacühis A^. 
cyomant. dial, 18. Donel. & OíTuald. 
//6. 4. r om. cap. 29 • Arias de Mella yar . 
íib, %. cap. 41. Ancunez de donut. R em$ 
ih. %. p. 3. cap, 7. hwm, 9. 

40 Ex his infere Balduinus in 
§. 12,. mji . di ver. diu f. íi ab vna ripse 
parce ager lim'cacus exillac, ab aicera 
vero ager non limitatus; cocam iníuiam 
acquiri deberé ei , iure quodam ac-
erc ícendi , qui prope ripam prsediiira 
liberum habec. All de veri cace bu ius 
fencentise máxime dabico ; íiquidem 
pro regionibus divíisis ius accéísionis 
in álveo viclnis pollelToribus dacuin 
invenio , leg. 23. ¡f. hoc n , i§¿ iníula: 
acquiíicionem iure íoli procederé vi-
dco; vnde íi ea proximius agro l i r a i -
taco nata fueric , vel in medio fíunii-
nis; in rocum , vel pro dimidia parte 
nuil ius elle probabilius iudicari for-
fan pocerit , videndi func dlíputado-
nis gracia ttjek ¡n é í B . kg. ergo 30./« 
pnne. leg. qui bona 23. §. ¿juod autem 
cum fcqtj. vbi Altamiranus Ub. 2. (¡ud'ft, 
Scchúí&'i ff. hoc tu. /. 1. §. intcrdum ¡ j j . de 
yf í í fr . acere fe. leg. & Proculo 20. cum 
fimlllhus i f f . deleg. 2. / . 34. §. 9. I- 84. §. 
$.ff. deleg. l . KeílUS lih. i .mceepr. cap, 
10. Barbóla in % . 15. § . fin. ff. deleg, 
1. ar tum. 10. Suarez adUg. ^ j u i l , lib, 
l . c a p , $ . fe£i . I . a n u m . i < ¡ . 

41 lam apparebit clara pr^-
fentis tex. fentencia , quarn proprio or-
dinc iuxea principia fuperiora expli-
cabimus. Aic Labco : Si ftya injula m fíu~ 
mine propria tu a e/i , nihil in ea puhíi' 
ü eft. Mericó id Paulus reprehendit; 
nam immo riparum circum adiacen-
tium vfus in ea Ínfula publicus eft: 
ergo aliquid in ea publici eft. R e S e 
aixiíTec tabeo tocam eam iníulaai 

tuam elle, leg, re5í* dteums 25". if.de 
>or; ¡ign. M t non re£\e d íc i t , niínl in 
ea publici ede. Prxterea Labeo aic^ 
tune deraum con tinge re iníuiam in 
fíumine publico naram , tuam fieri, 
cum , feilicee, próxima fundo tuo na
ta fuerii. Paulus: im mo in duplici fpe-
cíe vera non el't Labeonis ícntenria; 
quid enim inquic , íi auparens iníula 
in tía mine, álveo non colisereac í .íed 
virgukis, auc alialevi materia, lupec 
aquas íuttineatur í Id enim plurles ac-
cidil íe ex Halicarnaíeo, P imío , & H í -
ginio hrmat in pr críen ti Gifanius. H x c 
proculdübio iníula vicino poííeííori 
minime acquirecur , íed eiuídem ac 
fluvius ipíc inris manebic» nempe pu
blica , quse pro folo dumcaxac lymphas 
habec; in quo quldem potifsimum dif-
ferc ab ea iníula, qua; álveo ccha-rens 
ínter Umitatos agros in lucem prodívi-
dicquippc illa nullius in bonis naícicur, 
& primo oceupanci conccdltur. Quid 
(profequicur Paulus) íi lecunda iníula 
naícacur próxima infulae prior! , qoa: 
mea pridem fatta fue rae iure vicinica-
tis , ¿¿ accéísionis ? Mihi íane procul
dübio obveniec acquificio eius, perin-
de ac ü agro meo proximius naca fuíf-
fec ; ncced'e igicur non eíl proxúnaoi 
agro me ) •níulam naíc i , ve ipfius do-
minus evadam, facíc cexr. m d^t icg. 
ínfula 56 ff, hoc nt. Denique cum dixif-
íec Labeo , tune iníuiam in ñu mine 
nacam- fneam fieri , cum agro priva
co meo proxime nata conípicicur; po-
ítea con el udie ; di aici iníuiam in publi-
cum addici, quando proxime naca eft 
locis publicis, vbi id quod innacum, auc 
acdiiicacum eft, publicum efficicurj ete
nim verba illa Labeonis, J¡ :d fuod in 
publico inriátam , aut &d:jicdimn e í l , 0*c¿ 
demonftraciva funt 6C racionalia fi-
mul , inde confuísionem , e¿ nébulas 
•tancas produxerunc , 6¿ eífuderunc, 
cura enim terrse illa: publicx , qua: 
v í ibus , & paícuis communibus relin-
qui fclent, vulgo apud nos baldíos, ñe
que agri, ñeque prxdia , fundive pro-
prie appcllencur ; per efteócus Labeo 
profunde, & fubtiliter fimul ea loca de-
monftrat i 6c novas acquiíkionis racio
ne m tribuir; ac íi verbis alijs dixiíler,-
ü próxima flumini prxdia privara non 
íínr; fed ea loca, in quibus quod innacú, 
& sedificacu invenitur, publici inris eft, 
qui a in publico innatu,¿^ ^diheatum eft, 
Ínfula(juoquc,quísin tíuiBine publico 

naf-
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nafcitar , publica eíie deber, ob ean-
dem rationem , quam ipfa denionftra-
tio incluciicj.nam ii id quod ionacurn eil 
in iocis Üiis , publicum naícicur , quia 
in publico innacum eib paricer & quod 
ácceísionis tracione eiídem iocis accc-
dic iurc foli, vt Ínfula in Humine naca, 
publicum effe debet.Hcc yeriísima hoi 
ruin fragmentorú lentencia femper mi-
hi vifla tiiicvidendi camen fuñí: prxcec 
Gifaníum m pmdt f ík lur^ms, & repe
tentes cía §. Ínfula z i . infii de f&ki ¿r/Wr. 
Pvobercus uh. 1. 'Var. ¡ f B . cap. n . Do
ne!. oC Oíluald. lih. 4. com. cupt; 19, 
Bacob. a i TreuL yol. Zi d'Jp. 20. thf. 
5. Ih . H . Antunez de donar, Regiu n 
3, cdp. 7. ac ínter alios deridendus 
Marcas Liclama , qui tíh. 7: mem'br, 
egi. i . Labeonis genium mira arce in-
troducic cum Paulo, qui incer vivos 
veríabacur , difputantem. 

^% 
% ^ * x * 
S E R V I T V T E S P E R S ® N*A L E S , 

& prediales. 

'42. T l f l S Explicitis, qux ad pr*-
I j fentis texTHs maceriam 

proxitnius pertinere v i -
debantur , pro complemento admo-
durafubcilis cractatus re (tac inquiren-
dum quid , nempe , dicendum eric, ín 
fula , 6¿ álveo quxficis iliis proximiorí-
bus prxdijs, quorum vfusírudus, vel 
vfus altee i legatus 1 Se conllitucus erar? 
Quidve procedac immutato álveo flu-
minis , e quo ducendx aquse fervicus 
alicui debebatur? In quo articulo, quod 
ad primam quldem que Ilion em a t t i -
net,dicendum eííe eKÍftimo; quod íi Ín
fula quxíka lie acccfsionis iure eí vicí-
nioriprxdio , cuius víusfruólus alienas 
inveniebatur ; non'eo tamea magis fer
vicus perfonalís augecur, /. 9. §. hmc >/-
cinxSyjf. de "\jufr. contra rium licec pro
cedac in com modo lacentí alluvionis, 
quod, <Sc U non lucrecur fruduauius, 
quoníam in frucui non eft,Paulus lih. 3. 
fenr. ih. 6. § . d c c e f s i o í z . eo camen ius 
perfonalís fervicucis auctum eyadic <i. /. 
9, § hmc~vlciní¿s m é B a Fctbrojj. deyfufr. 
DifFerencíx aurem racio ín 'comperco 
eíl; cum enim ínfula in flumine naca v i -
ciníorí prxdio aceedac , canquam no
va pars detecta , & jure dorainí) laten-
tis in caufa qaxíica , quod dominus 
Gccdebatur; obcinsrc j ex quo Humea 

per íllum lo cum , alveum fibi feceraci 
huiufee partís novx vfusfruclus conlli-
tucus nunquam intelligi valec; quoníam 
eo tempore , quo fervirus illa conili-
tuebatur , prxdícta pars áflumine oc-
cupaca latebat, nec vllus elus vfus do-
miní erat, cuius concefsio ab ípfo fa-
¿la víderi poíiet. Idem ómnino proce-
dic ^ ü í iumen recedens alveum íiGcum 
derelinquat , qui iurc vidnkads ira-
¿luario prxdio quxikus í i t ; quo íenfu 
ñon improbabiliter quo que accipi po* 
tell Paulas 4. i b. 3. ¡ent. f í. 6 §. atctffa 

/ ¡ o , quídquid in concrarium nulía re
cia racione llet s Pecrus Barbof. « ÍÍ¿É 
domo: 61. Jf. dtieg, 1. W Í Í W . 42. Incre-
mentum vero lacena 1 quod per allu-
víonem fundo obvenic , 6¿ [i advfum-' 
frucluaríum minime pertineac , eius 
tamen íervitutem auget, C K eo. quod 
ica fenfim ílmile c o m m o d ú m acee
dac , ve feiri nequear quxnam pars 
per íingula raomenca accreícat , §, grása 
terea /njí. de rer. dimf. qux quídemi' 
racio facit, ve incremencum hoc , non 
nova fundí pars, fed anciqua cías por-i 
tío eífe íncelligacur, cuius vfusfruclus 
íimilicer conceiíus cenfetur Racio ica* 
que eadem, qux hanc acquiíicionem 
inducit in prxiudicium prioris do mi
li i diti . §. fresiered) efficíc queque , VC 
ad vfumfruuluarium eiuídem incre-> 
menci vfusfruclüs percíneat, prouc fub-. 
til iter coníiderac Ántomus Fabec m 
diB. leg, 9. §. hmc l / i c ims , ff, de 
f r u B . 

4; Verüm & fi ad fmüuarmrri 
non ípeftec ínfulx acquIGrio , nec alvei 
exficcaci incremencum ; ad legacarium 
tamen , fea fideicommlílarium ple
no iure pertinec, íípoft ceftamencum 
faclum fundo teilacorís legaco iníulaj 
vel al ve as viemicacis iure accede ríe? 
íeg, quod in reritm 24. § . (í jais pojl 
ff^deleg. l . leg. f£pe i 6. ff. deíeg. 3; 
cuius decifsionis ea racio reddicur; 
nam fundo quidem legaco , id om* 
nc , quod ad ius , ¿¿ dominium ipíius 
fundí perrinec legato compreheBÍiuií 
intelligitur , ac per coniequens iliud 

.. queque ius donknij latentis in ,caüy. 
fa , quod fundus ipíe habec legáta-
río relitlum ccmpreheniive credi-
cur , cuius iuris vircute. ex primor-
diali caufa prxdium incrementa íl-
milia recipic , facit Labeonis racio 
l é , Í . pojier. ¡n leg. 30. §. 3. ffr 
leg. 3. An aucem vendito \ pro. 
íwiffo: a auc locüco tundo , 1 ' 

íeu. 



4 l g Líher Sextm 

feu alvcí commockim accedat, cum 
eiídem conventlonis precedenris qua-
liracibus , dlíputanc D D . ad téxtum 
in leg. laíianus I 3. §. Titius 14, 
CÍB. empti, íi'g. 7. deperk. & comm, 
reiyemi, leg. Rurilia Polla 69.Jj. de contr. 
empt. §. cum autem inj}. de emp. ¿T^end , 
quibus adde Petrum Barbof. & Emi-
iium Feretum in leg. ftex toio 8. f f . de 
leg. 1 Etan ínfula non dum nata lega-
ripofsic per damnacionem ? íeuvindi-
cationem ab eo , qui proxinvam flumí-
ni puxdium habec; ¡n leg, etiam ea 17. 
ff. de leg. 3. íuper quo articulo pracci-
puc videndi funt Petrus Barbofa in leg, 
id quod apud hofies 9. ff. deíeg. 1. EX 
Vaíenc. illufir. Itb.i . rraéi. $. cap. z.num* 
7 . D. Retes tom. 2. opufc líb. 6. cap, 
2. d num. 9. KeflUS íib. l . differ. cap. 41. 

44 Quod ad fecundam ve
ro quxftionem prlncipalem atcinet, 
expendendus eft Pomponius hb. 54. 
ad S'abmum m leg. 3. §. ¡i aquam 1. ff.-
de aquct quot. & jefiktd , ex qoo libro de -
fumptus quoque apparct text. in d. les;, 
ergo 30. ff. de acfmir. ver. dom. vbi de 
alluvionis incremento , quod per aqua-
fum receííum obvenire fóiet, traciavit 
ídem Coníultus; illins autem §. z . fpc-
cies fie fe habec. Fronte m agri me i , 
quem pofsidebam , fequebacur aget 
Lucij Tici) 1 ó¿ poltea fiumen , ex quo 
aqax ducendx íecvitas raihi debeba-
tur , vel ex Icgibus agrorurn , vei ex 
Principis, auc Rcipublicx conceísione, 
vel ex immemoriali diuturno víu, de 
quibus bb.%. in ieg, f i arbñer 2 8 . ff. de 
probatlonthus, Deo dantc, dicemus; t r i 
plex ex criplici fácil concingentia qua:-
ftio agitatur. Prima eft , an fervitus 
aquse ducendse amittatur , íi flumen 
alluvione fadta rccelíeric , & antiquum 
alveum íiecum dereliquerit ? Reípon-
det Pomponius íerviturem amitti; non 
alia ratione nifi quia ei loco , nempaál
veo derelífto íervicus impoíita non 
fu ir. Etenim 8C fi demus, immutata íub-
ftantialiter fluminisforma , adhuefer-
vicutem impoficaro in prsedido cafu 
permanerc ; alia tamen racione aqux 
ducendse fervitus extinguitur ; nempe, 
quia álveo exficcato, qui nunc apparet, 
fervitus impoíita non eft, arg. text. in 
d. /. 9. §• huic yicinus , ^erfic. íedfi inju-
l a , ff. de yfiifr. iuncla ratione in füpc-
xioribus fundara. Nec remoratur quid-
quam, eiufdcm T i t i j , cuius per fun-
dum aquam duecbam , cxficcatum , ac 
dereliaum alveuí» f^aum efle: fie nam-

que ipfius 5fed abíque oncrc fervltutis> 
cum eo tempore * quo conftituebatur 

J ixc , locus ille alvei exficcaci, fundi non 
erar reallter, & veré tí. §. huic y i c í n m . 
Nihil prxterea remoratur, íervicutes 
pro parte retineri prudentibusplacuif-
íe , leg. 7 . §. I . jf . de ferl/it. l . f i conm.u-
ni 27 . cum diijs 5 / / . rujlic. prxd. Hoc ete
nim tune procedit, cum initio redlc 
pro folido fervitus confticuta proponi-
tur ; non vero fi inicio pro parte divif-
fa fundi dumtaxat legitime conftituca 
fuerar > /f^. ad cettafa 6. ff. de Jertit , 
quippe in íimilibus rerminis, ad aliam 
partem fundi pro diviílo quxíicam 
fervitus mlnime prcrendi valet; prouc 
in praienti cafu , in quo „ non tam de 
retentione íervitutls pro parre agiiur, 
quam de extenfione eius ad partem 
de novo acquiíitam. Nam 6L L Indivi
dua íervitutls natura non obílarer, 
6c ego pro parte, quam pro indivifo 
habebam 5 fervitutem alicui confti-
tuiílem ; ad aliam partem, quam ex 
titulo emptionis, vel alio, portea nadus 
fura 1 mlnime extenderetur ea, quo-
niam eo tempore , quo conftituebatur, 
pars illa praedij quaefita ex poft fació, in 
bonis meis non erat: etenim forma, 
quam impreíía femel fervitus acce-
pic ; exrriníecus , feu aliorum fado 
auólo , vel dlvifo prxdio , mlnime 
mucatur, breviacnr , auc producicurj 
fed in eodem ftatu immutabilis ma
lí et : vt continglt in vfuf rutln, pro par
te indlvlfia fundi inicio confticuto, qui 
poftdiviísionem imer focios propric-
tatis dóminos fadam , quodammodo 
permutatis partibus, /. 1. C, cow. ytriuf. 
que ittdc'j, l.fifilia y §.fi parer ^ff.familite 
trclfc, non eo tamen magis , aut ad 
partem vnam totus accedit, aut á par
te altera recedit totus; immo in íin-
gulis divifis fociorum partibus , pro 
dimidia parte , formam prlftinam, 
nec aucfam , nec diminutam fervar, 
leg. ts qui M.ff . de^fufr. leg. faciunttcx. 
i n leg. 7 . §. >lr, ff. quibus mod. pig. Jal, 
leg. 6. §. 8. ff. cowm. diuid. leg. 7 . C 
comm, irriujtjue mdkif . De quibus iu-
ribus prserer Bartholum , Cumman. 
Fabrum s Gofred. 6c Culac, videndus 
eftBacob. de pig, Ííb.$. cap.z.n.%. cum 
Sal^. in Uhyr. p . i .cdp.zv^ n. 12.Verum 
quid dicendu erit,íi incer fundú mcum, 
& fluviutmex quo ducliim aqux habeo» 
nullum aliud pexterea pnrdiü interce-
datíSi flumen immutato alueo aliorfum 
furrere incipiac , idera proculdublo 

reí . 
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rcfpondcndum erit; qiíonlam fubftan-
tiálícer amáis forma im mu tac a conf-
prcitur ; nequé; loco j quem nunc per 
receííum flumcn occupavic , íervirus 
¡aprincipe* ve! república impoíiraere-
dicur ; fed unriquo álveo domcaxaC} 
quatenus ipfe fluvium continebat, ex 
quo , vtpote exíiccaco , bodie aquam 
ducere non poiiuni. in bis terminis 
locus eft duabus rcliquis quxftioni-
bus , nempe quando inter flumen-, 

przedium meum , cui íervitus de-
berur, fundus alius nullus intercedió 
QLixricar ergo m yn-jk. i . ci. §. 2.. quid 
cric dtcendum , íi alluvione facía, prx-
dio meo dominanti feviens flumen 
aliquid addider't paulacim í Er qui-
clemin fpecie hac» minime fervicutem 
aquxduáus extinguí Poroponius ref-
pondet; non íolum ex ratione text. in 
•íi. íeg. 9. § . huic ytcinus 1 verum &C ex 
co quoque , quod vniverfus locus flu-
minis dudioni íerviat: hoc eft, nara 
<quamvis fluvius paulacim alluvione fa-
¿ta aliquantulura á ripa mea receíle^ 
r i t , 6c vkeriorem ripam niutaveriti 
dum tamen antiquum alveum^ peni-
cus •» &C repente non dercliquit, in toro 
adhuc fiumine íervitus r^necur , ó¿. 

totas fluminis locus mdividüse fetvi-
tuti afteclus permanet 5 ai g. text. i n d. 
leg, 7. §. l . cum fimiíib. ff. de J e f ^ H . S l 
vero [qux eft tertia , & vkima quse-
ílio) amnís prior i álveo penitus repen
te derehclo , circufluerc eumdem an
tiquum alveum incipiat ; íervitutem 
aqux du¿lus extinguí proríus reetc 
Pomponius aífirmat: & quia medius 
locus, boc eft alveus exficcatas, iam 
amplius ductioni non íerviat; 6¿ quia 
novus alveus fadus ductioni nequeac 
deíervire , vtpote cui initio impofito, 
íervitus non tuit ; denique quoniam 
per nullam partem rcrincri aqux du
das íervitus in toto ilumine poísit;' 
cum vniverfus anriquus alveus peni
tus »ac repente á fluvio derelidus pro-
ponatur. interina bxc huius drfjiaili* 
mi texrus veriísima intelligentia mihl 
efle videtur 1 videndi tamen fuat Bar-
tbolus,& Brunemanus, ac pr^ur y tram* 
yue giojjum , pepcla<íc' Jer'vit-. cap. 4. n¿ 
$6. Menochius, de vetinendá pofjcj. re» 
med. 6 a num. 136.. faciunc quoque tra-
4ica ab Altarairano l i o . 15. ¿¡u^ji.sce^ 

boU m leg, f i ftmdus JJ-^ 
dd legem Fule 

Del 
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JX> T E X T F M 1 N L . f A V l V S ¿ i ff, D £ 
exceptionibus. 

1. StAtact ed mente pofrd m muttidftMj, ">í 
eiusjtat^ú domino l/indtcari nefueit* 

2. Verba, texrus. 
3. Duhltándirat 'to* 
4. Tentatur defendí PAUII[ementid ¡uxtd 

opinwncm Vlp'am, 
5. ^Augeatr dubiiandi ratto, 
Ibid. X. 2. § . / / ^ is 3 6^ §. /? 

nemtntyff, ne<jn>d in loco fubt L iS* 
ff. de dpid pluvia 3 /. 24. / f . cié damm 
infició. 

6. Stdtud j f ÍÍÍ¿/Ir. 
y. Stdtud in luco priudto pojltd , an tediji* 

ció acceddt. 
8. Xfg. 11. §. Pdp'tnlanus 15. ff . ^ 

/»/?r, ">(?/ injhum. leg. 245. ff, de~yer* 

Dcjiindtio dmmi perpttud cired rem% 
de (¡ud dgttMr, quomodo probeturt 

I b i d . I . 17. §. ¿ d / ; ^ , /. 18./ / . ^ aSt. 
empttj L z ^ i , ffi ds yer. Jignif. L 41 §. 
1 i . f f .úeleg. Í . 

Iblcí. Z. 141. §. i . 6r f n . ff, de yer,fig. 
/. 2 5, ff. de injlr, y el injlrum» 

I o. L , lex qU'-c tutores 2 3. 1m'/. nec yero, 
C. de ddm'w¡h\ tutor, 

I r. Stdtud in monumento s cendtdphio 
pojitd 5 profand manebdt, 

Ib id . I , 7. C Je tdigiofis j /. 2. §. /ép^/-
thruwiy l . 6. § .J?«.* /. 42..//, t/í /.é?, 
§.Jfí'í. /. 7. ff.'de rer. diitif. 

12. Stdtud , qu&arfantíi ojid cmtlmhat^ 
reíigwfít erar.' 

Ib id . L . z. ff.de fepulchroyio!. I. 4 4 . ^ 
íie * eligí of, 

13. Stdiu£ faprd fepufchrumpofíttf per~ 
petud dmmi deflindtione 3 qadfi rshgiom 
fe .eranr. 

Ibid. i . 2.ff. Í/Í feptélhro yiol. I. 43 .^ , 
m yindicdt. 

14. I . 11. p quis ds monumento jff* 

15. Stdtud quoiammodo pdrs % <& fimul 
omamentum rit ej}* 

16. £. 23. §. 1. ff. ÜÍ1 reí "WW. /. 1. §. 2. 
ff. eodetit. / . i 8. C. de SdCrofanB, Ecc l . 

l y . Satua in pubíicOi honoris cdujdj ahffue 
Jtcmüd princ/tp'i$'€rtg¡ mm POÍeretn 

Ib id . / . 1. /. c. de jlatüi's 3 & imdg. L 
12. ff. c/e ps/Zi/. 

18. «Sííf/ííS 4íí orndtum clmtatjj t nhf^us 

Ucenttd pr inc ip is , ífww publico loco 
dpüoni poteranr. 

I b i d . Z. 14. ff. í/e €ond. & dcmopflr. I , 
7. ff, 4r/«ií I Í ^ . L 6. § . f i n . f f de aurot 
& d ig . ¡eg.fin, ff. de loco publico fruen-
do, leg. t. m princ. ff. eodem , /. 2. §. ( i 
qms nemine 3 L j i n . ff, nequid m loco pw~ 
hlico. 

19. L . J h t u x 41. ff; deyfufr, 
20. Sama-, qmndome fit quajipublica t u l* 

tionc p, <&toris , f t in loco publico appo* 
na-'m\ 

X I , Tuitio pretoria, feu auxUium prtetoris 
extraordmanum qaando íacum hd» 
beat. 

Ib id . L . f iquis %9. f f , ds yfufr, legato, L 
4. ff. de noyat, 

22. L . 3. ff. quodcuiufqueyn'merf* l . 3.§. 
j^í?. ff, ¿íf operis nunt. 

Vindkdúo p u h í w d r u m r e r u m nomine 
quando detar. . 

Ib id . Z. 41. ff. de acqtiir. rer. dom, § .>« / -
y erjítdtis ¡nfl. de rer. d'mif. 

24. Z. êí/ef f<c^73. §. í._ff, de contr: 
emp. /. 23. §. l . f f . de r e i y i ñ L 

1 5. Non folum exceptionem^ & acíioncm 
rnumdpes habtrn lyerum & interdi t i a 

' qUoqttC. 
2.6. Stdtua non ed intentione p o fita, y t ed 

nwn¡cipij efjet , ápponentis manef. 
Ib id . L.jlamlnum 24. ff.de damno infej 

$ 0 , 1 . 66.§. i . f f . Jol.matr, L 4 . ff.dc 
jn f l r .ye l i n f l f : 

I b i d . Z. 29. tn princ, /J47. §. 1. /. 45?. §, 

i / . Stdtu-d f o r t u i t o , feu fur t iue é loco 
publico fe parata-» domino eius aBiones 
competunt, 

I b i d , Statua in loco puMico pejitd an yfí£« 
. capi;péfsit. 

28. I . Statuas.^i . f f . de dcquir. rer. dom. 
explicatur. 

29. L . felá 6. §. Luciusfin. f f . de a uro i & 
arg. leg. J . . 

30. z . a 1 1 . § . i.ff,quody'hdtitclam 
exponitur, 

3 i . Z. Fujidius 29.ff, 4 ^Í?«/Í rf^í^. '«^c, 
po(sid*expenáum. 

32. Explicatur Jul'ius Pdultts in pr<e-
fenti. : 

33. ÍA; Cií«/d pollicitadonis rem 
tra 



L . f a u l u s % 3. ffje except ionl lus í 4x1 
f rrfíí/t rcipuLUca^cdm y indicare no potefl* 

Ibki. Zê g. 5. §../Í qmjqíidm , jrf" ^ fo/-
/fcir̂ íf. 1. §.fin. j f . de acqmn, pojpf* 

34. Míínictpes omi t id yél i ier g?ruftT5 
& ~\>niuer¡arum acpiifíiwniím capaces 
fffccli funt. 

Ibid, L , i , f f . d e aciulr .pcff /. 18. §./i». 

c¿e co»<i. ¿7" demonjir* 
Ibid. Z. ymca3ff. de liben, yniucrf. Vlpii* 

mts ñ t 25.§. «ÍC municipid) /. I2..ff.~)>t 
ínpoj j l legar. 

3 5• f«? de j ld tu i s , & ímdg'mibusye^ 
m j i e p c n r a B a r u m s yecenjtntur* 

<: 

O N Impuobabilicer conneaitur cum diais nupcr^ 
prcícncis textus fubtilis materia j eadem quippe fuif-
fe3 come¿T:uram vcique non Icvemprscbec vicinicas 
loci (nullum enim fragmentum aliud ex hoc üb. 6. Pi* 
íhanon intcrpoíitü ín Pandedis iacet) inde libéter co-
gimür hanc iulij Pauli nota fententia' Labeonis applí-
care, de qua m § . fn . /, ptn. f j . de atfmt. rcr. dom. non 

fecus acíi natam infulam in proximum priva tu ra 
agrum ceníitorum vice addiccreirais. índicavcrat 
enim Labeo m u>§ fm. ea dumtaxat publica fierijquse 
in publico folo nata , eive cohaientia íuoc; dum per, 
res hafce tantummodo publici loci deíignationem 

fecerat, quo infulam proxime in flumine natam publicam queque efle demonílra-
ret Cum ergo Paulus principalcm Confuki deciíionem improbare nequiviíTec, 
verba facía: demonftraclonis coilimans, ac ambedens dixit, imrao non íolum, quas 
in publico nafeuntur, &í publico loco per sedificadonem cohxrent publica elle; ve-
rumetiam & qua: in publico apponuntur perpetua animi deílinatione , ve inris 
eius íint, publica quoque evádete; puta^i quis forfan ftatuam in municipio ea mente 
appoíuerit,vt ea municipi] eííet. Hace autem acquiíitio , cum ex natura fací i reapfe 
verifimiUter municipalibüs dignofeatur proyenire; apparet inde huius libri chema-
t i propoíito ípeciem iftam aptiísime convenire. Áit Confuitus. 

2, Paulus: Si quis J la tuam in municipio ea mente pofmt y yt 

t a mumcipij e j j e t ^ eampetere yult> excludi eum opor te tpr¿Jcr¡p~ 

tione in fac ium data. 

V L L O Titulo municipesi 
nullaque iuris ratione in 
ftatua poüta in loco pu-
blico dominium>iuíVe ali-

quod,acqülrere valeant. Non ergo re-
de Paulus in prxfenti exceptionem 
municipalibüs tribuir adveríus proprio 
iure ftatuam vindicantem. Antece
de ns probatur. Máxime accefsionis ra
tione > aut donationis intuirá fuffuld 
munlcipes fimilem exceptionem pof-
fent adipifei; aft ex his titulls neuceí 
ipfis iurtragatur ; ergo nuil a ratione in
ris agentis intentioneni excludere va-
ienc. Maiot per partes probatur. Ete-
nim ea dumtaxat accefsionis ratione 
acquiruntur nobis s quse ira immobi-
licer íolo cohxrent, vt ab co propria 
forma fervata , nequeane íeparari, ¡eg* 
granaria lS . ff .de ati. tmvt. L f lupra i8 . 
ff.de ACfAir, rcr .dom. inde fl aliquis ho-
rream frumentarium_mobile in íolo 
alieno poíuenc ? dominas adhuc eius 

manee ••> nec accefsionis ratione illad 
domino foli acquiritur , /. Tiúus 60. ff¿ 
de acq'tiin rer.dom-. A l ftatua 3 qaamvis 
ftruíSlili bafe,íeu lapídeo, affixa folo fuc-
rit; adhuc tamen mobllis permanet, 
forma propria fervaca facillime feparari 
potéft;non enim niíi abfurde ni mis edi-
ficium ex folo^ & fuperíicie partib9 for-
malibus conítails ftatuam íic affixam ap-
peliafe poteris*: ergo iure gentium ac
cefsionis ratione nullatcnus municipes 
ius aiiquod in ftatua acquirére poílunt, 
aut excepcione aliqiia tuéri fe valcnc: 
Non etiam donationis intuitu pteferip^ 
tionem aliquam vindican domino mu
nicipes opponere poflunt, cum donatio 
nuil a djgnoícatur intcrveniííe , faltim, 
qux cfiectu aliquem producere íit apta; 
nam 6¿ íi eo animo is fu2rit,qui ftatuam 
appoíaic 5 ve íllicó ea municipij fierer, 
nuila tamen tradido municipibus faaa 
proponicur.Aft donado ea, quse a tradi-
done^no áprGmifsione icciplt/auilu abf* 

•Dd 4 que 
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que principa» íola meentlone,efíe¿lum 
produccre valec, ve ttmim, 6c vulgare 
eft: ergo donacionis cms prxteKca, qa^ 
nulLi apparec, excladi vindicantis in-
tentio ininime poterít. Maior perípi-
cue probacur, Etenim faftam apponen-
di ilatuam in alieno íolo niodus tradi-
tionis nauiime reputacur; í iqaidem non 
íicuc per íetrvos kxrinollro lubiedos per 
tr adicione m no bis quoque ignoranribus 
acquiri recepeum eit, /. db¡eni't l o . j f . de 
donata íic Jk per cradirionem quoque» 
fea appoücionem fadlam in folo noítro; 
quod quidem inepeurn , 6¿; inaudicum 
eít. Diveniquippe , ac o m ni no íeparací 
iure gentium acqaifitionis modi íunc 
tradicionis, &c acceísionis per colicúen-
ciara 3 &prxvalennam , ve vel impúbe
res íciunt. C u m igicur impradenciarurn 
acceísionis racio , ceíiance coh^rentia, 
locum non habeac; frullra , &: inuci-
liter ad donationis caufamjíemoto era-
ditionis principiojrecurricur.Sic Vlpia-
nus in L 41 -jf - de acjuir. rer. domimo^ lla-
tuas In civicace poíkas civium non elle 
reóle aiebar. Sic Pomponlus m % . 
14^. fflde i w é i figmfict ftatuasaffiixas 
baíibus ítructilibus xdium non eíTe be-
ne affirmabac. Sic 6c ex. Labeone Pau-
lus ipíe , ftacuas perpetua animi deili-
nacione in monumenco poískas reli-
gione non oceupari, nec íepulchri ef-
í e , non óbícare indicac m l. ftatua 27, 
j f . de mimiji. Dehciendbus icaque ac
ceísionis, c¿ donationis cicuüs, nunquid 
íola appofitio in íolo alieno vindicado-
nera iffipediec í Negac id Scebola m d, 
i. 60. de acquir^ rer. dom. Nunquid 
fola lioeralis incencio abíque reali cra-
ditione , tiudonem íalcim pr;ccoris me-
rebicur ex parce donatarij ? Repug-
nac luliani íencencia, eciam in volún
tate expedita cum quali quaii luneta 
traditione , /. l . §. fed (5P B qais donj.ru . 
ru<!,jf,de donai. iun¿Hs his , qua'in íu-
perioribus diximus ad texc. in /. fmi¡ in 
princ. jf. de acqmr.. re?, dom... Quid deni-
que : fimul h^c colleela , intentio fcül-
cet, &¿ appoíicio xquitatem praeferip-
tionls inducencí Aít & in (pecie lu
liani in d. §. fed fi (¡:iis íi mil i a concu-
rruot, nec eo taoien magis eftedum 
aliquera donacio fa¿ia íordtur. C l a 
re ergo imprseíendarura concludi-
tur nihil agentis domini intecionera 
excludere poíTe , ac pcenitenclam eius 
impediré. 

. . 4 Dices: Paul! fententlam ac-
cipiendam efle iuxea opiaionem V I -

piani in hg. fi ¿¡íilfqudm , de púUklK 
vbi , fi quis rem , quam ex pojlrcltatlo-
nis caula municipalibus cradiderac, 
vindicare vellic ; repeliendum ipíum 
elle á peticione Coníultus affirmac, 
quoniam gequiísiraum eíi huiuímodi 
voluntaces in Républicara collatas pee-
nitenda non revocad. Paricer ergo in 
praríend dicendum videcur arquiísi-
mum nempe efle volúntatem eius, qui 
ílacuara in municipio pofuic , eo ani
mo , ve iprius municipij eilec, poenicen-
tia revocar! non poííe 5 quoniam fads 
iple liberaiem proprium animum er-
ga Rempublicam fatto illo demonllra-
vic: vnde exceptione daca recle adver-

fus vindicancem muoicipes iuvandí 
erunc , ve in praefcnti Paulus fencic. 
Prout enim promiísione infirma iuíla 
ex cauía fada , feu opere incepco ,d i -
veríorumPrincipum rcícripcis adío.1 
Reipublicse indulge tur, hoc ture 19 j 

j f . de donar.» leg. 1 . §. nonfemper 3 Irg 3, L 
ob cafum y . (9* pajsíry/ , f f \ de poií 'dr . i tz 
quoque veluc ex infirma tradldone, 
ac íi faólum incaeptum fuilFee, iuntía 
animo donandi, qui vicem pollicica-
tionis futHnet, retentioncm Reipubli-
c x coDcedi íEquiísimum eft. Veruni 
íi interpretado h x c ípeciofa videatur, 
&nidda,düplici tamé fundamento faifa 
eí leconvincitur. Primó:, nam in ípecÍG 
hac lulij Paul i, nuil a pollicitado Relpu-
blic^ fada fuie, & íi ¿beralis animus er-
ga eam per appoíitionem llacusefortaíis 
íit ofteníusvnon enim verbis folum libe-
ralis animusexprimitur'5 fed-coniedu-
n s quoque fepe elicirur,6c inferturjvn^. 
de ü non in honorem ipíius apponeritjs, 
fed adornaeum civltacis exhibeatur ifa-
tuayfacis ex fado ipfo liberaiis ex hlblcis 
animus demo.nftratur, l.fitfidius z^.ffJe 
reh. auth. md pojl, Aíl: quis fanus dicec í i-
rnilem voluntacis conieduram pollicí-
tadonem eíIe,qu2E folias offerentis pro-
miííum definirur ab Vlpiano m ^ y f f . de 
foi í ic . .Sí 4 pado hoc íolo difíert, quod 
Incentivam canvcQdo.ne:m,&: delibera-
tum obligandi animum eius feilicet, "m 
quera proraiísio confertur , nec haber, 
nec expoícic Cuiac. m L I O . C de paBis9 
& üb.2 6. ohf. cííp.i9.0ílual. Hh. 1 z.com-
ment .Doa. cap. 5. /ir. E. Píchard, p/V^c, 
in]}. de 'yer, oblig. n. 27. Galban. de yfafr» 
Cap, l 5. (juafi per toiurn D . Rer. de donar, 
imer. cap. 4. num. 16. D . González cap, 
l . . extra de iure iuran. nurn. 5- ^ cap, 
5. de folur, n. n . Secundó , nam in prx-
fend bypothcfi tradidoj vlia Inter y e-

nillc 
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nlíle non dicicar , faltím imperfeta; 
non enim fidüt incaepcü opus5ncc perfe-
¿tum,itatradício incaica víquam rede 
dicituc,vtpoce quse vnico individuo fa-
¿lo conciudicur» U terrainamr.-ecíi ig i -
tar in íolo municipij pofica ftacua fue-
rinnon dum tamen ipíis mumcipaljbus 
tradica,nec tradl inc^pca exiftimari po
te ric »qua: nec eo animo coilocacur in 
ptibUcOiVc eveniü aliquo penes muni 
cipales ipfos puivatlm exiílat:deíicientí-
bus ergo pollickacionis, ac traditionis 
terminis,lileícit queque a:quítacisracio5 
qux tuetur voluncates ex pacte craden-
tium in Rempublícam coliatas, ve in d., 
i.3..éf. de poÍ Kf í.Vlpianus magiftralicer 
dücu'crinanet denique nullaiuris, auc 
ícquitacis racione,in prxícnci Paulum 
excepcionean in factum municipibus 
clargicuni elle. 

5 Vires íamic dubltandi ratio fu-
periorex eo, narnfi ob racionem ali-
quam, deheienúbus nuper diclis, acó-
modacicia excepcio vindicanci domino 
forec obílacura;maxime3quia Itacux af-
tíxio,iunda animi perpetua deirinacio-
ne,inllar cohxrencix e llec, &¿ cenfere-
tur: ac quijicec coníideracio hxc in le 
vera Ge ( de quo etiam dubicamus) non 
eo camen magis inde. evincicur tolien-
di facultatem domino impeditam elle 
v Ir tuce auxilij extraordinarij prxcoris: 
ergo nec huiuíce fidionis intuitu ien-
rencia P<uili defenfari poteric. Minoc 
próbame,Quamvis enim id^quod in pu
blico a-diticatur pra:valentiar,o¿ accef-
íionis ratione publicum evadat dJ . p*m. 
§. pn./j.ae acq. rer%dom, 1. i . § J l ynu quod 
in pubucoi& §.f iqi í i s nemine ff, nequid in 
loco pubLLfi in publico 1 8 .ff.de ayua pluvia 
/jrce»; non eo ramen rainus ei, qui xáU 
ficaviedeftruere poficum a:diíiciuni l i -
cetidum alceri nihil officiac k H^minHm 
14 ff.de damriü infeBo.hlccz ergo ftacua 
publico loco aftixa perpetua animi de-
llinacione hxrere iolo incelligacur ; ad-
huc apponenci nihilominus licebit eam 
rollete,¿¿ auferre,cum civili, & genciú 
iure dominus per manear femper ; alio-
quin plus municipalibusfida, &inter-
precativajquam vera naturalis accefsio 
inris tribuerec, quod vtique abfurdum, 
& iniquum eiTec. Non igitur acceísio-
nis ver^ifidxve^ut liberalitatis imper-
ícCtx intuicu5municipes adverfus pro-
prio dominij iure ilatuam vindicátem, 
& repecentem, defendí poterunc prxf-
criptiune in fadura data. 

6 His tamen minime refragan^ 

tibus verifsima eíllulíj Paul i fentcncía, 
vtpore , qux fingulari altaxquitacis ra-
ratione íirmatur; ad cuius exornatio-
nem,6cpulchritudinem licet quam plu-
ra de ftatutis,&; imaginibus, earum in-
trodudione,& víujmateria , 6c formas 
adducere , 6¿ cumulare poflem , ne ab 
alijs actum agam coníulro omitco : íatis 
enim ciegancer,cuité íatisDD.infra re
fere ndi pleniísime cunda huc fpedlan-
tia ex antiquitatis xrarijs defumpta de-
tegerút: dücaxatitaque ea qux ad pne* 
J e n c s t t x t , explicationé videntur perci-
nere proximius , quali per indicem de, 
mollrabimus. Statua eigo(qua' e í lcor , 
porisper ftructuramjvel fuíionem effi^ 
giesrqüxdam,ex quacumque apta ma
teria venulte conflata ) vel in loco pri-
vato atfige batur; vel in loco religioío» 
íacrove;aut denique in loco apponeba-
tur publico:de lingulis íeparacim videa-
mus. 

7 In privacislocis appcnebancur 
ftatuae , veiuci in xdibiisdiortis,^ prx-
dijsjetiam abique licencia Pnncipis,vel 
Civicacis; & quidem auc ornacus caufa, 
aut in maiorum gloriam afíigi,<S¿ appo-
ni íolebanc:quo caíu in limine quxritur, 
an ipfarum xdium partes íinc, auc cea-
íeanturííta vt védita,vel donata domo» 
l i nihil nominatirn cautum fueritjfpon-
tc emptorem ílacux fequantur , & do-
mui accedantrln quo quidem articulo 
incundanter dicendum eíTe exillimo» 
nunquam ílatuas quomodol-bec folo af-
£xas iure gentium domui accederé , ve 
reliqux xditicij partes coharretes, quo-
niam et(i cerra íe teneant, facillime ta-
men,integro manente xditicio, rao ve-
ri,&: íeparari poílunt; ñeque enim vni-
cum velut corpus compoíitumex folo, 
& fuperíicic conllituunt, ye prxvalcn-
tise ratio circa parces locü habere pof-
ficrex qua quidem racione, iure gencitb 
accefsionis efkdus procedir, ne vnica 
individua fpecies diverfo iure céfeacur. 

8 AII Ucee ftacua aftixa nacura-
licer folo non cedac; quoad iuris camen 
effedus,habecur perinde,ac íiiure gen
tium per prcvalenciam vida accefsiíTec 
icaque h quis rtacuam in domo affixeric 
coanimo, veperpecuo ibidemexiftac; 
quaíi porcio vrique" domus repueabi-
tur , &: ac íi folo iníeparabilicer cohx-
íilTetsxdifficium comitabitur, cique ac
ceder: id enim contingit, quando ipfms 
domus períiciendx caufa ftacua ad pro-
bacur potita,íicqae atíixa confpicitur,vc 
ex modo facile dignoíci poísic perpe

tua 
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tul vías caufr sppoíitam eam eííe,7.f «¿e. 
íuurn 12- §• BApJVtttnm 2.3. ^ cíe /«/^r. 

injlr. ícg* fi vero ornandx dotnus in̂ -
ruitu ap^oíica itacuafuecicquamvis vâ -
fe llrudili, ve fultinere íe poísit affixa-
proponatur, miiiime tanquam aeccísio 
donmm commkcabiturí quonlam defi
ciente perpetua anirni deltinatione, 
qux nacurális coherencia?,prarvalen^ 
ú x ín corpore compoíito defedum 
íubilituit, canquam i pilas domus partió 
repucari non valer, /. ¡la. m 2,4 5. iundis 
Alciato, Cuiacio, Fornerio , ¿ ceceris 
repeceacibus,^ É/Í-ycr. fgmf . & Hopin-
gio ds iure infígmnvh & armor. ca£\ 19» 
§. 6. k niirn. 75. _ | 

p Diitinclionem hanc Indefuiíte 
adprobavk Labco, tn i. fundí 17. §.. t%i 
L'eojf. de a el. empe. i un t ía l . mA 'um 141. 
§. 1, & firt,ff. de yer.fgn., cjuae ex lib, z. 
fojier. deíampta eil, vbi di^ic, ea , qû e 
perpetui vías caula in a'dibas apponi 
íblent, 6c íi affixá: noa fuerinc, ardium 
tamsn eífe; fecus vero corubgere , íi 
temporarij dumcaxac vfus caula, res i l-
líe invenianrur poíit^uiec quod ad hanc 
partem ateince, in confideratione effc 
exiftimavic-, quid reí, de qua agitur no
mine pararic ebucritife i quid veré para-
cu, &:perpecao deftinacúeflet ,7. Z ) . ¡n 
prin.ff.de in¡h.,~\'€Í.inftrum. leg. Perpetua 
aucé animi delHnatio varié, pro diveríi-
cate ípecíerum , coniedari, & elici va-
leu quandoque cnini ipíius reí , de qua 
agitar, natura m m detegieprout in fe-
ris, clavibus, &c ciauftris concingit , i . 
/. fundí 17, in prime, ff. de ací. emüt'l 
quádoque elicicuc ea ex aífíxionis rr.odo 
inillis rebus pra:cipue 3qu2e sedifício-
rum parces eüe íblent, nec fupeilectili, 
auc inftruinento adnumerari valenr, 

L granar i a 18. f[* de a£L empti /. ¿«1 rutis 
cxfis 2,41 ff. del/er. (¡gn* denique volun
tas quoque deir.oftratur ex fine appo-
nencis, vcin ílacuis contingic, quíeper-
ficiendx domus caufa affígi folent > vel 
ornatus caufa, aut in memoriam maio-
r.um,facic tex, in 1. cutera 4 1 . §. yuia ey¿ 
go 1 t . f ] \ de ítg. 1. nam, & in concurfu 
diveríorura vfuum, fea ambigux defti-
nationis, praecipuus in incentione patris 
familias finís attendi folet J /, 2.5. §. 1, 
iunéía L 4. ff, de wj lr , y el. injl y amento 
% Í deteda igitur cuna fue ríe animi de-
ftinatío, addi'dindionem Labeonís re-
cut-rendum c f x , qux in racione fupe-
riori firmamencum habet. 

10 luxtahxc accipiendus venir 

JLiher SextuSy 

i-o C. de ddnvnrflr. rur. ^bl ex eo turori-
bus inhibita invenitur domus pupilli 
diftradio, ne avulí as is luduofe confpi'-
ciac maiorum fuof um invagines ibi,>/jí' 
minor cre^it^átcr eius ¿ t j í c n ^ n t¡ua i m ^ 
gines maiorum rn.n l/idere , 4í<r U niere 
aguijas faiis cjj ligubrt. H^C lufírniaiu 
verba accipi poílunt líteralircr de ima-
'ginibus depidis, vel fculptis in cabulis 
a: r e is, 1 api de i s, íe u {i greis,qua- a b ftatuis 
longe difierebant, hopingius ¿/f ^ Í J e m-

f ígnmm (dp.i-O § . 3 . f er ÍOÍUW Lexyco-
graphi íoannes ,& Briíbnius iitik* m¿¿u 
¿í / .Beyeíhnc m thca iroyn í t hummiét IOW. 
4.i .n.tí, 'loe, ho*tofj!r. mMgire< ; vel pof-
íunc accipi de fbatuis; quac et'am ad íl-
miikudinem formas confian* foiebant, 
& imagines quoque appellabátur: quo-
modocúque luí per atoré accipias, íive 
xdibus con^reác imagines, ti venó ; five 
cómodé íeparaui valeanc,íivc non, ¡uxta 
íuperius cradicam diftindionem, ómni
bus bis indiltinde cafibus fatis adolef-
centi lúgubre eric imagines vid ere 
avulías,auc videre cas íepacatasa domo 
maiorum , c¿ propria. 

Í I In ioco religioíb apponiquc« 
que íblebac ft atua, \ eluti in íepulchro, 
vbi coepus humatum eraedicebat quip-
pe priva.cis,etiam abíque licencia Prin-
cipis ftatuas in monumencis apponerc, 
l.jidiiids j . C- de rel'gic fis , •& jumpt, &: 
quidem quandoque profana: rpfe ma-
nebant, quandoque religiofse , aut relí-
gione quafi oceupatae fiebanr. Perma-
nebanc enim profana , fi in monumenr-
to, aut cenocapiiio , vbi cor^pus condi-
tum non erar, conípicerentur aífix^í^: 
íi ením auólcritate Virgilij Martisnus 
pucaflet cenotapiiium locum religio-
íum elle ;ea fertafsis rctkne inocus; 
quoniam,.6¿fi illud mmo, íepulclarum 
eílet, l . monumentum 41 . ff. de re ligio ús^ 
.perpetuo tamen memorie defundi quí-
bufdam íolemnitacibus d-edicari fole-
ret,& hominum exiftimatione locus il-
le veneratione , & religione , quodam-
modo^ocoupatus repncaretur s adhuc 
audoritate reícripti Severi-, & Antonini 
in contrariam fententiam itum elr; nê , 
ícilicec in cemerciorum perniciem, 
vkra^ felices limites humari cadaveris, 
religio veluc reípecliva prorenderetur, 
I i 6 , § , f i n , iunBd /.7. ff, de rer. diuij. 1,6. 
§ fin.lf. de religiof. I. fepulchrum ff, 
eodem tit. Nam etfi diverfis in Jocis 
Corpus humarnmi fepulcurse^ traditum 
exifteret; iüc dumraxar reljgioíus eíii-
ciebatur, vbicaput ho minis humatum 
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invealretu!:, L arm'm diuerfis 44. ^ Í/^-
rei'giof. 6¿ ibidem Antonias Faber, Me-
rilus, ith z. obj. cap, 40. Culac, lib. 21. 
^L1/. cap, 4. inde Ti ftacua monumento, 
ícu cenocaphio afíixa fueric, profana 
quoque pcoculdubio manebit: oc íi quis 
eam lapidibus ccifcrit , iniuriarum 
actione agí poceríc; ícpulchri violad 
nonpocenc ,vcLabeo alibi dicebat, rn 
L J U t m irj j j * de iniHYtjs: immo , 6¿ in 
hacce fadi contingentia , legis Aquilise 
üdione agere pocerit i s , qui Itatuam 
póiíuic , máxime, íi ornatusdumtaxac 
caula ibidem. ea collocata fuerit. 

I L ^ Fiebanc autem religiofcC fta
cua; , íi olla üe íuad i , cinerelve conti-
nerenc 3 ve frequentifsime eveniebat; 
qaocalu5traLíra quxrituc , an peratfi-
xionem , 6L animi perpetuara dcltina -
tionem, veiac ipiias íepalchri partes ef-
tectx iuei\nt; an íupra íepuiclirum íe* 
pacata llene: íemper enim veré religio-
ne oceupancar, Í. 2*.jf.ae fep¿ilchrol>io¡a-
j o ; a din ecíi forlan cadaveris princi
pal ior pars non 111 ftacua , fed in fe pul-
chi"o exiftac, tamen corpus non in lo
éis diverns, íed VOLCO dumtaxat loco 
iniepulcum ci:editur,quoniam per mo-
dum vnius babentur íepulchrum,& of-
íarium iupet impoíitum ; res enim haf-
ce veluc coniungunc vicinus concactus, 
ídem corpus, 6c religio, quin obftec in 
aliquo luí i us Paulus, in d.L 44. j j \ de re* 
itguf.vbilocá. íepulcurae omníno fepa-
raca,Ó¿ divería ex.ciciíle proponuntur. 

13 Sin autem llatux vacux ex.i-
ítebanc, &c ornacus,íeu memoria; duni
rá xat caula in íepulchro, vbi corpus hu-
inatum etacconípiciebantur appoíica;; 
ad lupenorem diltmcllonem neceiiario 

• recuurendu elle interina réor.aut enim 
íupra íepulchrum non afuxa; llatux fta-
báccemporari) ornacus cauía , dum iu-
Itafiebanc, nominilve defuncti memo
ria celebrabatur : 6c tune proculdubio 
pura:,leu protanx manebanc. Auc per-
petui ornacus caula atóx.e,3¿ cateáis re-
ligatae exiftebanc;6c quaíi íepulchri elle 
credebatur,6¿ quaíi religióla; cranc;etli 
enim proprie lo cus damcaxac relígio-
fus fiac, quaecnus humanurn corpus in 
fepultum iacet d j . z . § . fepukbrÜ íf.de re-
i'gioi. eiufquc nacuram, §c condicionem 
fequaucut íepulchrales lapides,qui veré 
coherentes lunt,6¿ parcem ipiias fepul-
chriconllicaunt/. fW retigjofis^yff, de 
reí >/«ttnon eo tarnen minas eíuídem 
conditionis ilatax elle cenlencur , qax 
ea animideltinadone affix^ (i)nc,vt per-

petuo ibidem fe; idemque in exterís 
alijs rebus,qax ornatus caufa fupra le-
pulchru affiguntucíeu imponuntur,in
ris elljde quibusGuterus de ture mamum 
U b . i , cap.zS. 19. i 2. inpr inc . íic in-
celiigenda j f , de fepülchro y ioUto . 

14 SIc quoque accipiendus eft 
Vlpianus in L ts qui inputeum 11 .§._// (¡uis 
de monumeniojf, ¿¡uod^i^dm clam , vbí íí 
quis de monumeto,vbi humatum cor
pas , &C conditum iaccbat, ftatuam v i , 
auc clam fuílulerit; illo interdiólo , vcl 
actione in fa¿\um accommodatitia, de 
qua '>n d. í. 45.//. de reí >;>2u'.invaíorem. 
con venir i poílé;re£te Confultus exilli-
raacno rei vindicacionejnon condiclio 
nc furtiva,qaje dúta^at dominis cocedi 
folentretením^vt nuperdicebamus ila-
tua aífixa ornatus cauía íepulchri qui-
dem videcur eífe, Ó¿ quaíi Iepulchri ip
iias quodammodo pars exiílimatur, 
propcer affixionem , 6c animi perpe
tuara deftinacionem , qux eoídera ef-
fectus íemper produeunc vfMiter,ac na-
turalis acceíslo per propriara cohx-
rentiam inducta. 

15 Incorapatibile autem non 
cft ftatuam ornamencum íepulchri ef-
fe, ac fimul veluc partera ipfius íepul
chri ceníeri : etíi enim verifsimum (ir, 
ornamenta,inftrumentavi>¿ íi mi lia, alte-
rius generis deberé eíie,ac res ipí^ prin 
cipales,íunc,quibus accederé íolent, ve 
te ftatur PauLcontra Labeon./^ I . f iv . f f . 
áeúnfivuño\yeimfimm id tamen locum 
habec dumtaxac in acceptionibus pro-
priiss& in re bus íeparatis, <S¿ inconne-
xis. Aft implicar nihíl , rem aliquara 
per fe naturaliter conruierari;e¿ quoad-
víum iuris propter coniunecionem, 
& deilinationem alterius rei quaíi par-
cem,ceníeri; be íimul acceísionem elle 
/. fcapham 44. de el>;BJ> b fundí §.Lúbi'@ 

Jf. de athempt. Sed nec huiuímodi res 
ica afhxas,partes, auc quaíi parres reñí 
prineipalium appellanc íuriíconíalti, ni-
íi ¡n l.fruB'is 44. ff.de reí Itmdic.vhl veré 
frutas íolo cohserent, 8¿ accidentales 
fundi parces exillimantur : bellifsime 
aurem dicunt ftatuam ¡epulchn efie"yí~ 
•deri díii I í- §-fi ^ monumentojfquod 
"litaut cLfn'i ci'dmm ejíe /. qu&fuum 12.§» 
Papiníanus & 3 ̂  de ¡njir.l/eí injham. tedi» 
fi ij e(fe dj.fmiíi i j .§. , luiheoffJedB.emp* 
quibus fane verbis cric ice indicant eiuí-
dem iuris ftatuam exiftimari,ac res ¡pía 
principaüs iudicatar, cui perpetua ani
mi deftinationé afhgiturmon íecus ac íi 
.par5 ipftus rei formaüs forecelque pei

na tu-
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naturakm p^aevalentiam coh^réns ac-
ceíslírec ¿ 

j ó Sublata ergo é fepulchro íla-
toa exdem aclionGs accommodan d-e-
benr, qax alias tr'ibuerencur ,íi lapides 
íepulchcales veré religione occupacij 
íublati,e¿ amoti eíTent; adío ncmpe in-
faduoi fabíidiaria , 6¿ interditla quod 
v i , aac clam , 62 dé fepulchro violaros 
dA^jua rehglofis 43. /. in rem 2-5. §. i . j f * 
de r e í inndic. vindicatio vero mi ni me 
dabic ür,n€ quidem eum addiramenco, 
quod ibidem Faber comaiiniíckur per 
tex. in /. 1. §. 1. f f . de reí y ind. ñeque 
enim rei facroe religlofa:, auc publicx 
vindicando formulam hucufque in 
PandesSlis videre mihi conrigit; aucto-
ricare camen tanti vir i amplius íiipec 
hoc articulo deliberandum erit. Ex lu-
ftinianiauté conftlcucione xconomisj 
6¿ Epiícopis rerum facrarum Eclefuu 
nomine,vindicatio providenter conce-
ditur,'. fáncimus zi .C, de Sctcrofítm .Ecle* 
f s i videndifunc prxcer Cuiac. & Fa-
brum, mpr<ed:£iis lucís Gucerus de ture 
ntanium bb. 3. cap. 4. O" cap. 8. 22, 
Galbanus deyfuifr, cap. 30. num. i . cum 
Je^(j, Suarez ad legem ^équil. i¡b. 2. edí?, 
l . f e f f . 6. 0" 7. Bacobius ad TY< n¡.~\ol.%. 
difp. 19y htf. 1. /.;. D . D . Sanólos ad 
^Ar-ifionem in i . 2. in pnn. f j . de religio f. 
D . Goncalez m cap, 11 . extra de fulpul» 
turis num. 5. 

17 Denique ílatux in locis eri-
gebancur piiblicis, veluci iri plateisjvijs, 
foro,porcicibus,(Sc theacris Ci vkat is ,^ 
quibus lace agit Theodorus H opyn-
gius, de ¡Hrr iníig, & armar, d, cap. 2.0, 
§. 9. pertorum. In que principali preci
puo cafu dúplex occiirric in limine quê . 
llio:prima eft ; an paísim, & abíque l i 
cencia Principis, vei Civitatis engendi 
in publico llacuas caique facultas libera 
anciquitus fuerit. Secunda eft; cuijícilú 
cec dominium ftarux fie in publico ere-
ákx acquirendum íic ? Ec quidem quod 
ad primam quseftionem attinet, cum 
nihil cerro ex íurilconíulcorum reípon-
íis, & D D . opinionibus detiniri valeac, 
ka diíHnguendum elle mihi inrerim vi-
detur: auc enim honoris cauía ftatua in 
municipio , vcl civicate erigi intende-
batur in prxmium ftrenui aíicuis mil i-
tis, iudicifve incegerrimi, heroi íue 
íi^agnifici, auc ornandx Civitatis cania, 
v d m memoriam amici defuncH,abíea-
tifue apponiin publico ftatua intende-
batur.Prlmo etcnlm cafu abíque lieen-
tiainneipiSjveiSenacus erigi ftacuanj 

non potuiíTe cértifsl mum iudlco; qulp-
pe id vfus femper, 6¿ vbique terrarum 
apud omnes gentes,& fi barbaras,inva-
luic, vivarla honorum iníignia in prx-
m um vircutis introducta benemeren-
tibus promkterencur; eorumque dif-
penfator Princeps íupremus eflet,á quo 
veluc fonte honores omnes , 6¿ vniver-
fa beneficia derivar i debent , 6¿ fiuerc: 
porro autem inter prxcipua honoris,&: 
glorix iníignia antiquitus llatuas fuiíTe 
varijs íoferiptionibus, tirulis , & coro-
nis, ornatas, nemo eit qui dubitet: Ible-
bant igitur impetran', v el per ipíos bo-
norandos, vel per Rempublicam colle-
giúve aiÍquod;& á Principe, Senatuve 
concedcbancur, (.fir,. mntt. i . 1 c\ de 
J¡am 1 s, & imag' n , t i opingiusae ittre i n -
f g . d. cap. 10. §. S- Píy tommidüí&ttoO* 
do in privatis e peribus, invkis ijs , qui 
ea íecerunr,nó erigerentur,/. npduatis 
11 f f . de poliieij Faciunc tex /r.- /. ¿¡uoties 
l . & l . re/cripta j . C. de preah, iw^er, 
ofjerend. 

1% In fecundo vero cafu princi
pali, foríitan licencia Principis ncceíla-
ria non erat; fed municipi) ipíius , C ivj-
racifve; a quibus íimul dcíignabatur lo
en s, vbi ilacua appcnencVardléc, faciunc 
tex. m L f i 2idus 14.// . de cmjjílu & ÜS 
monjtr. LQuintus J.'$*de annms ítg. I . L u ~ 
cius 7. alias L 6. %. fW'ff ' de 'mH , & ar~ 

gento Itg. i fin. ff. de loco publico fruendo; 
máxime íi in locis publicis vniverfita-
tis apponerecur, de quibus nofter fer-
mo eli, facic tex, /» /. i . inprinc. ff. de 
loco publico fVííer/íic ;tempus autem,íi non 
erat a t eft ato re prxíi nirum á iudicibus 
ftatuebatur,/. 17. §.fin.ff.Jeyfuris.N<im 
etíi defacto adorna cum Civitatis, abí
que licencia civium appoíirx flatos 
exifterent; forfan faClum fuftinebacurs 
í inemini prxiudicium par are tur ; ñe
que adveríus magiftracus prohibición 
rem illud attencatum ellec arg.tex.m /, 
z. § . j i qitis ncmincsiunti, L j i n . f f ns quid 
in loco publico. 

19 Quod ad fecundam vero que-
ftionem accinec; ncmpe cum de iurc 
ftaíux fie in publico ercclx inquiritur, 
dicendum exiftimo : ftatuaro perpetua 
animi deftinatione in municipio, vcl 
Civicate appoíká , iam quaíi publicam 
evade re ; iam in dominio eius perma-
nere , qui poíluic ; civium autem , feu 
municipaüum nunquam ficri.Hxc de-
ciíiva concluíio, íi per partes expenda-
tur, abíolucus rraclarus permanebk , & 
prxícns Pauli iententia iucem accipiec, 

quo-
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qncniamex perfcda cogniulone eíus, 
pender queque extraordinarij auxilij 
cognitio, quc3 praetor cives, munic pel-
ve tueri, 6¿ muñiré íoiec. Dicimus ergo 
Itatuam perpecua an"nvi deílinationc 
apponi, aídgi ín publico deberé , vt 
de acquifuione eius, &c iuris amiísione 
poísk ciifputarúnam fi temporan'j víus 
cauía ea apponatur occafione aiicuius 
publicg? íun^ionis, ius elusnulla ceníi-
deratione nuitatur.lix quo forían Mar-
cianus aiebat, ftatuse , &¿ imagints poíle 
víurnfíuólum legari, quenism res íimi-
les veiliracem aliquam afierre poíTuntjfi 
quo loco oppurtuno y ch tx íuerinc, pu
ta ín publico per aliqued temporis ípa-
cium, íeu adviteím ponentis; vel hono-
ris cauía ,l'ubie£ta aliqua ínferipnone; 
vel ornatus durntaxat, grative conípe-
¿His ratioue; quod ideni, & in domo, 
fcpulchrove privato cuiuíquam fieri 
poíle non dubito j / . Jiatuot 41, t m í h 
ibiuem Fahrojj . tíe l/fuf;. D . Caftillo de 
J /ufr , cap. 49. 1 . Lagunez ac /»•«-
£Íib.p. I . cap. 34. a num 18. 

%o Síc perpetua aními deftina-
tione ftatuam etedam (quod íemper 
prseíumitur , dum propria, non aliena 
ftatua collocacur-cuius ví'usfrudus con-
ceíus eft) quaíi publicam quandoque 
fier i dicimus: id enim conringlt, quan-
do ea intencione ipsá aliquisin publico 
ponic,vt municipij,(eu elvitatis fiat;qu^ 
quidem intendo adprobacur, fi eutn 
qui ftatuam appoíuir , apud aliquos di-
xiffe conltet, íe eo animo apponere , ve 
ea municipi) fiat;auc in ambiguo praeíu-
miumíiornacus ac venufti conípedus 
cauía, non in ipfms apponentis hono-
rera, fimpliciter in loco publico Vni-* 
verficacis ereda ftatua adprobetur Go-
tofredus 3 in (, Luaus 7. ff, de auro , O* 
arg. legaro: Quamvís enim , iuris gen-
tium dilpofuione atcenta, fie pofita fta
tua publlci iuris non fiat; fie camen qua
íi pubUca,6c calis eííe creditur tuiciónc, 
S¿ auxilio pr^coris. Qiiod aucem ílacua 
iure gancium publica fieri non poísic 
facile probacur ; ecenim id dumtaxac 
per prcevalentiam íoli condicionen! , 15c 
cauíam íeqaicur , quod folo inaediíica-
tur^eique in íeparabilicer cohíerec,pro
pria forma íervaca, i. fi in publico 18. j } \ 
de aquaplagia aretnda 1.1. §.y7 quis nem¡~ 
neff. nffmd m loco Puhll'vy l . redemptares 
$9,ff. de reí l/'md. Aft ftatua scdiíicium 

non eft̂  quod ex ^uPei: ̂ c'lc 'for-
mam recipit,nec publico cohxret loco, 
y%m racione dubicandi abunde fupra 

probatum extat: publica ergo ea per 
prxvalenciam evadere non poreft iure 
gencium. Yerum, cura apporAencis vo-
luncas ea íity vt nimirum ftatua pubbci 
iuris íiat,6c municipalibus acquiracurj 
ac ímiul concurrac afíixio com perpe
tua animUieítinatione, vt ibidem fie i n 
loco publico; perinde habetur, ac fi na-
turaliter per prxvalcndam acccísiílec; 
ídem namque prsErltac perpetua animi 
deftinatio, iunita volúntate apponentis 
acnaturalis per cohanentiam eveniens 
acceísio: quaíi publica ergo ftatua, &c 
cíuídem iuris, ac íolum , cu i affigitur» 
pra'toris tuitione fatla elle ceníeiur. 

z i Non deíiciunt exempla tui-
tionis pratorix, íeu extraerdinarii au« 
xil i j , deficiente iuris gentium , íeu ci-
viíis diípoíitlone; vrura, vel alterum 
proponere íatk erit; Si quis enim víum-
frudum fundiTitio legaveric, eumquq 
rogaverit illum Caio reftkuerefticet fa-
da reftitutit ne morce, vel capicis di-
rninuclone T i t i j , vfusfrudus alias inte
nte íun mo iure d^beat; id tamen age, 
re prator debet ex volúntate defundi-
ve perinde vfusfrudus vdlitcr confti-
tutus reguletur,& conrideretur,ac íi in 
perfona Caij fidel comniiíarijinitio,hoc 
eft, ex cauía legati, diredo cenftitutus 
eflet, I . f i c¡ui>~\¡umfru6ium 19.ff. deyfu* 
fr. /^drt. Pariter, íi vfusñrudus debitó-
re m meum tibi delegavero ; novatio 
quidem ipío iure non intervenir -.quo 
niam divería omnino rfcsdeduci inteiji 
gicur infecunda obligatíone: íervitute-
quippe per fonales víus, <5¿ vfusfrudus, 
mutatione períonx alise eíle incipiunc; 
& pariter earum appcndices, obligacio
nes nempe períonales praftandi eas, 
quae eiuídem natu'rae func Aft tuitione 
prsetoris voluntas id agentium perinde 
ferv atur, ac li novatio veré intervenií-
fec,attenta perfona eius, quoad extín-
dioné fervicutis,qui ex cauía delegacio-
nis vfusfrudus debitorcm babere ince-
pit, & reddita praeferiptione in faduín 
debitori adverfus primum creditorem 
delegantcm , /. 4* ff. de nol/at. Oíua!. 
tid Don. Hb. 10. comn ment. cap. j . íit ,£>, 
Petrus Barb. in /. 58. ff. foíate m<xtY¡m. 
« « w . 18. 6̂  19. Arias de Mefa hb. 5.. 
'yar. cap, 48. D , Olea de ctjZ iur, f/"r% ^ j 
tjutfl .ynu. 25.Í/.27.D. Goncalez ¡n caf* 
nuper extra de donar, ¡ntt r ; vider.di om
nino func Fabcr, d¿ Borja}/V¿. 8. tomcB, 
Cap, 15. 16. 

21 Pretor Irsque fnnnicipes n 
turexcepuone, íeu praícripticr c in r ¿ 

dum 
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'dúm data/pef fyncliciím , feo adorem 
Yniverfscatis opponeacia; non popularU 
ter, ve in pracienci perperam exillima-
v h - Z ^ i n y k n * U r f i v m m m t 5. j f . ¿¡Mvd 
cunifque'yrñuerjliAiintklSi kflatuai 4í.jf. 
de adf/irer* dom, & l . atior. 9. ff . rem ra-
túm haheüs qnx quidem omnes ex eo-. 
dem lio. 9,l>lpiani aú ediBum , dcí'untptx 
lianc verifslmam íenrentiam confi-
ciunc. Ñeque obllac rex. quem fubtilis 
illc.auctor foi-cafsis non vidic, l 3. §. 
f in , ff. de mjyi operis nuntiat, ideo enim 
cuilibet de populo ibideni nuntiacio 
permitclcur quia remedium illud cele-
re m expoícic dlligenciam 5 & in ca-
íibus hlíce interit Reipublicx quam 
piares ad defenfionem , & cuitio-
nem iurís eius admitei 5 icg. 4. ff. 
eodern t t í , 

15 Sin erecla flaca a fubl ata fue-
r i i , ceciderieve , etiarn vindicationem 
%'tileoi accommodacitiam adverfus pof-

* feílbrem qaeincumque municipes ha-
bebunr, pariter per fyndicurn, fea a clo
re m vnivetíicacis exercendam. Quo-
niodo aurem hoc contingat iuxea opi
nión em Gifani] in d. i . 4 1 . ff.de acfmri 
rert dvm. tnfine 5 píenlas videndum cric. 
Erenira, & íi res quaedamin dominio 
vnivcríicacis publicé coníiderencur,pu
ta forum, viae, cheacra, & iimiles publi
ca res, qux intra limites, clvitads , mu-
nicipijve íunc §. Vmmrjí tms 5 vbi recle 
Baiduinus, mjhr. de rer\ diti'f. vindicar i 
tariien nuil o inotio poílunt, ex eo, quod 
vindicacio'in id comparara eft, ve res 
privara parricularis in dominio cuiuC-
quam exilíeos peci pofsic á poííeílb^ 
re quocumque , qui íe elic dominum, 
fea adveríarium dominum non ef-
fe s concendic: nulla aurem forl'an , iSc 
oh nullam , fcu facuam íimilem con* 
tencionera,rerum publicaram petenda-
rum cauía in edicto aclio propoíita fule; 
fed interdiga dumcaxac introducía funs 
neqpiá m loco publico-, de loco p«bUco frue-
doi d e l o a s ú r ¡t'merlbm píiblic¡s,8¿ alia^de 
quibus f»B rubricis propr'ip agitur ; fre-
qucntlísime enim citca locorum publi-
corum pra-'cipuam oceupationem , non 
folum inter civés , &Z vniveríicacem; 
verum & inter cives quoque ipfos3con-
tentiones, & íurgia oriri,ac excitari fo-
lent. Aftíi ex publico rediticio , velud 
iheatro, aliquid ceciderit; veique id ab 
vniverücate canqua proprium-vindicarí 
potent, quoniara ex re eius abícifum i l 
lud , &: paratum eíl : quam vis enim ex 
parte actoris domini pubiieum 14, quod 

cecidit, eííe non deGnar; cum &r parti
culares res privatim in dominio v ni ver 
íitatis cxiítentes , publica: etiam fiot 
quodammodo Don, & Ofuafd. ¡ib, ^ 
comment. cafi.4.. Ex parte ramen materic 
íubiecte, qua de agitur, privatum illud 

( & particulare etheitur y ac proinde ex 
' ediclo vindicari, & petí ab vniveríita-
te poterit: prout pariter cont.'ngct, íi 
quis in foro, vel in vijs publicis xdifíca^ 
verle, qux in dominio vniverdratis pu
blicé cen lémur eííe ; quippe advcríus 
axiiíiclj pcíieílbrem vnr editati vindí-
catio dabicur , cum ex parte (ubicóla 
materia: , privatum folum eíle incipiac» 
& ab vfibus exceptum communibns, lie 
que poiTcilor certus , qui iullis rationi-
bus motus in iudicio comparare 5 & íe 
defenderé valear. In noílris vero ter-
minis , vniveríitas non direclam-, fed 
vtilem accommodatitiam tealem aclio-
nem habebit; 6¿ ratio quidem ex (upe-
rioribus peten da e l l : cum enim ex iure 
gentium , dum pofitaftaftua in publico 
exíílit , publica non í i t , fed quaíi publi
ca dumtaxac extraordinario quodaní 
iure reputetur; non eo magis publica 
exiíiimari poterit, quod íeparata ea,fea 
abiata fueric i immo eiufdcm inris crc-
dirur per mane re , Se quaíi ex publico 
deíumpca, aut cüllapía.quah in dominio 
íuijiieclivc privato vniveríiracis incidere 
íntelligitur, £c vfilirer vindicacur. 

2.4 Nihi l obilac parirás , qux 
defumi poterit ex eo, quod in íuperiori-
bus dicebamus, nem pe ilatuam c íepuí-
chro ereptam , rcllgioíam adhuc per-
mane re > <SC vtiliter vindicar! non polis 
^ 2.3. §. í. ff. de reh-'indicar, vndc xqaé 
dicendum Idem videripoílet , íi expu-, 
blico loco flatua ceciderit. Etenim ref-
pondeo diverfam omnino caufam cílc 
religiofx re i , & publica:: quippe res. 
quaíi religioía eftetla per affixionem 
cum perpetua íjnimi dellinatione, noa 
eo magis religione exuitur, quod íepa
rata proponatur arg, texr. in L <e.de Jacra. 
ff . de concr. empt. (L i (¡uce veligicjis 44. ff . 
de m "V/W.certi namque modi conftitir 
t i funt 3 quibus religiofa res , profana 
evadic 5 ínter quos íeparatlo minims 
connuraeratur Guterus^ iure mannim 
lih. j .cap. 8. Aíl publica res , fubieclive 
ralis proculdubio effe dlíinir, dum á pu
blico feparatur, & á publicis víibus fe-
cernitur 5 nam 8¿ abfolute, ac onmi rsf-
pe£tu privara evaderet, ü ab vmverfita-
te ipfa alicnaretur: qualitas enim publi-
c¡ non racione concactus, nummis, aut 

• íclem-
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folemnIcacis,intrinrece ímprim'cur; fed 
accuientalicer acilacencix , 6L cohxren-
tase racione inducitur, ve in explicar, 
lexc. ih i . Wft^if t f éa 'ná¡mt¿t cum féipft ff-áe 
Í ejúm, ver, dominio dimana ó¿ probacum 
manee. 

2.5 Nec folum vindícatIone,6¿: 
prseícr paone ifi fatram , maniclpes mg 
tuüin defenderé poüant i verum 6c 'm~ 
tcráiciis quoque popuiarirer competé-
tibus avg. texc m .z . %. ju¡uis ¿¡audm pu
blico ff. m cju a in loo publica; praeparaca 
nimirum eorum caufa per prohibitió--
nem prarcoris ., autper ímiplicem nun-
tiationem I; i . §. numianofii ff. de novl 
opcn* nnn¡. in quibüs divinationis iudi-
cíjs procaldublo preíererur is,cinus im-
mediace interik ob alíquam cauíam,/.3, 
^.^mco ff. depopul. a t l . / . I I . §. í'.ff. fuoá 

attrcUm. 
16 Sin autem is, qui ftatuam 

in publico apporuii, non eo animo tuic, 
\ t ipía municipi) ellet; & fi ea intencio
ne eam erexit, vt perpetuo ibidem fie; 
non eotamen magis proprietatem eius 
vilo iure perdic, ammictic ramea poílef-
fioneni, c>r tollendi facultatém,dum lla-
tua in püblico aíhxa &¿ p o lita ílaoforían, 
l i graci lalcim confpcdus, feu ornacus 
incuitu permanere eaiii vniverficaxis in-
t e t ñ t í.ji'imin>4-n í^.ff . de damno infetlo* 
Animus vero fie apponentis,pariter ex-
teílacionibus apud aiiquos ex municipa-
libus factis perípicue dignoícetur j ac in 
ciubio pnríametur quoque calis , íi quis 
ftamam non ornando civicacis, feu mu
nicipi] caufa , íed honoris, ac gloria: 
propri¿j incuitu , in publico appoíuerit: 
hoc veique , quod ad retinendam eius 
propriecacem artinec , inquiri debecj 
nam quod ad animum, ve ftacua ibidem 
erecta permaneac, ípeccat ; de [lina ció 
íemoer perpetua prrei'umicur , niíi con
traria apponenrís voluntas manifeíte 
adprobe ur, Racio huius aílertionis 
ex fuperioribus quoque petenda eriu: 
eun"! enim • Itatua in publico polka, 
dc'icience prxvalenci-x racione , iure 
genciam non accedac ; íed quaíi pu
blica dumcaxac ere datar eíle cuicio-
ne prxcoris, qui sequicatis incuitu vo-
lunratem apponentis in Rempublicara 
collatam , fitmam , 6c irrecratlabiiem 
facic ; coníequens eit, hade ñus o pe ca
r i praecoris auxilium, quouíque fe ex-
tendk apponentis incencio-, íimilis quip-
pe acceisio non naturalis, íed acciden-
taliseft, ex voco, & deftínacione appo-
nsneis legem acciplcns; íi igitur Y®lun-

tas eius ad proberur fuifle, ve nimlrmii 
itatua publica fíat, & manicipaUbus ad-
quiracur; eius iurís tiet cuitione prxco-
ris; íin, vt dumcaxac in pubLco perpe
tuo permaneac, nec municipij fíat; rni-
nime publica itatua evadet; fed in pof-
íeísione eius dumtaxat prxcor raumei-
pes tuebkur-.nam, 6c íi ad cercara tem-
pus canrommodo itatua adprobecuc 
poíita; nec poiíeísionis quidem racione, 
aut praetextu, municipes defendí pote-
runc Tocum ergo facic animi deilina-
tio iunóta appoíicione, íeu application-e* 
Sic veltimenta perperui vfu cauía fer-
vis conceda , in peculio ipforum íunc 
/. 15. f f . de peculio ; eorumque ík facía 
donatio fervis vxoris divorcio fado re-
vocatur /. 66. § i .ff, ¡o tur. mi y.morcc 
in fequuca contirmarur.Sic veíles prx-
tiofx vxori conce í l t , eidem donatas 
non creduntur, íed velut commodatas 
/. 5. ^.mrerdum ff, commol. Cafque mini* 
me recínebac, niipíilegacq fuíílenc, j*M 
ems caufa fUfiüq éjjiftt i , 45, cum Jeyj. ff, 
de leg. 5. D . Retes de ¿ v a t . ínter, cap. J. 
num.q in qua quidé fpecie, veftes que
que illas qux vxoris prloris caufa empeq 
cranc, ipíi debebancar'.47. §.Í. ff./'<? 
Ug. 3. Idemquein concubina iuris efle 
Labeo affirmavic m /. 19. inprinc. í m t h 
Üúdfm Gotofred. lit.B.ff. de ieg.$. cuíus 
fentétiatn Vlpianus fequucus eíl/« . ^ j 
§. 4./rf. eod, m . Arias íib.^.'^nr. c í̂?. ^gj 
nnm.z6 qui plura de concubinis fcr'pííc 
ex cap. 58 emjusmlib. Facic quoque ad 
materiam Xabeonis alia diípucario, da»-
qua tn ¿4. ff, de infhTVit hfln, leg, 

z y Verum 6c fi praccor muñí-' 
cipes cuerí foleac reddicis incerdidis,^ 
in fadum preícripcionc daca, eciam ad-
verfus eum , quiñón remporaríj víus. 
caufa ftacuam in publico pofaic; íi ta' 
men ea cecideric, íubreptavé ab aliquo 
fueric; apporicnci domino , non mu ni-' 
cipio, rei vindicatlo, adió futrí, 6C fur-
•tiva condidio comperunG non fecus,ac 
íi res alia mobilis in eius poteftarc exi-
ftens ab aliquo fabrepta proponeretu r; 
íemel icaque ílatua e publico feparata, 
doraini condicio in concurlu pocior 
cenfenda eric; dum ne ipíe, contra pro-
prium fadum íuperveniens 'fubcraxiíle 
eam adprobecur. Sed quid , fi aliena 
forfan ítacua per aliquera in publico 
pofira 6c ciftixa proponacur ? Hoc equi-
dem cafa , probabilker afhrmanduni 
mih i videcur , municipes adverfus o ru
ñes, eciam eum , qui itatuam appoiu'c, 
perpetua animi deílinadoae, pra;ícrip-

ftonc 
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ú o n ^ ' m hBx im ^ t a . tnénHos efe i do-
minum dumtaxac ílatux fi expidas» 
qui íemoto longi cempotís cuuíu , cara 
auíerre,6¿ vindicare , nulla exceptione 
obítante , proculdubio poteric: ñeque 
cnim quidquam iuris ex alieno fado 
bona,feu mala fide expedito,municipcs 
adverius doniinum acquirere potue-
lunt arg. text. tn í,fin.fflde publian rem 
ú ñ , An antera ftatuaproprIa, feu aliena 
fie in publico pofita , v fu capí á munici-
pÍbus,annojVel biennio polsit? Ec an ti-
lulús fuftkiens íic, bonaque íides appo-
nentis exigatur?Pr^/f«u5 text. propriae 
difp utationes non íunu 

18 E x his autem prlncipijs ira 
acceptis,&¿ difeepcacis,primo lucem ac« 
clpic Vlpianus n (. jhtruas^ i ,jf .de dequir* 
v c r M ^ i n . - y h i diííercc ait, ítatuas in C i ~ 
vítate poficas 5 civium non eíTe. Qase 
fententia duplici fenfu donari poteíl:. 
qulppe non íunc civium fmgulorum 
ílatuae illa:,qux Vniveiíitatis efteclx süc 
per appotitionem cum perpetua deíH~ 
natione animi L ficut 7. §. i .ff, quod cu~ 
iujque Fwí'Ver/.Gifanius in ¿J.4i. ,BalduL 
Bus m §. Vníuerfitaiis ¡nfi.de rerum dimf. 
íeu verius,nGn íunt civium,ftacux,quo-
niam lure gentium íolo non cedunt, 
nec publica: íiunc > quse interpretado 
mhrlici£.i'l&¡íub qua texc. iacec magis 
conveniens eft. Aft praetor curare de-
bet 5 Vlpianus inquit i ht quod e&mentei 
fepc eil perpetua animi deftinadone,vc 
Civitati acquiratur, in publico pojttum 
ejLne iiceret primzo, ciuferre , nvc ei qui 
fjjjiferit: id autem confequuturum prae-
torem concludit Coníultus, fi ad ver fus 
petentem is exceprione cives tueacur, 
& adverfus pofsidentem data accione 
iuvet: quamvis enim,vt fepius diximusj 
iure gentium Civitas domina non fiar, 
nec publica per cohserentiam evadan 
ftacua; perinde tamen extraordinario 
prxtoris auxilio haberi debenac íi per 
prxvalentiam Vniverfitatis, ac publici 
iuris effe&a fuiílet 

19 Id enim veré contingit in 
ípecie fex* in L Lucias 7. alias l.feia 6 .§ . 
pn. ff. de a u r o i & arg. legato per veram 
cohsérentiamjibi intelligi emmpotult ali~ 
quod Ciuuan accederé ornaxnentum. Illa 
enim verba mtelíigi potui^nen adaccef-
fioné.quíe ibidem per prevalentiá reali-
ter contingítjin feulptis, feu depidis in 
porcicu imaginibus; íed ad deíuñcti vo-
iuntaté verbis fideicommifsi expreíTam 
potms referenda funt: non í e c u s , ac fi 
Marcellus dixiüec; ideoRefpublica jg-

dcic5miííariatírcdi€ür;qmadrnáméncu 
porcicus , quod per cohxrenciam foló 
acceílurum eft , incencioae voluacatis 
Reipublicx accefluru incelligitur; erc-
nim in tideicommiisis non infpícltut 
verborum direitiojfed intentio vokuu 
tatis í. Titiú centum j l . §. Tino genero 
c u m y u l g a ú s ffAe cor)d,<& ácmonjlr. PríE* 
dida vero iuris fubudiaria auxilia, vt in 
fuperioribus quoque diximus, non per 
íingulos cives popularíteníed per Vni -
Vterliratts adorem exercenda erunt, de 
quo Vlpianus IÜÚ l¡h. 9.. ad ediBum tra* 
dabat,''. i , f f . quod cujujíjue Vniuer* 
L a t í o r 9 . j j .rem raram haheri, 

30 Secundo intelligitur Vlpianus 
ídem m L ¡s qui in puitun, ? 1 ,§. 1 .jf^ucid 
^1 aut c/aw.ibienim-.fi ílatua in munici
pio p o fita vi aut clara ab\ata3feu íubrep* 
ta fuerif,intetdidum illud ci,qui appof-
fuic, competeré j etíi deminus ítatuai. 
non permaneat , Confuirás atfirmat. 
Sufficit enim quod interüt cius , qui 
erexic eam , /. competii i ó . m:jprtra.&* 
pafsim j j \ eodem ff'r.ob quam quidem ra-
tioncm carceris de populo in indicio di*, 
vinacionis potior exíftimaturj/. 3 §.fixj.:, 
ff. de POPUL aét. Municipes quoque fu reí 
aciionem habituros Vlpianus iudicar, 
hoc-elt furtivam condidionem , quo-
níam ftacua ipíorum , c¿ quaíi publica 
efteda f jerit 5eo modo 3 de quo dice-
bamus nuper. Inde ctiam iníert,muHÍ-
cjpes tanquam dóminos ftatnam dê * 
trabe re poíle , íi vi forfan rernpefta-
tiSjaut alio quopiam cafu , ipíacecide* 
ric 5 collapíave fuerit. Q u ^ omnla 
íuppofitis terminis habilibus accipien-
da, atque intelligcnda erunt; nlmirum^ 
íi i s , qui ftaruam appofuíc 5 perpetua 
animi deilinarione in publico eam col-
loe alie adprobetur. 

31 Tertio intelligitur luliusPan-
luSj l ib, 5, adiegem Juham s 6^ Pápiam in 
1. Fujidms %9*ff. deboms auth* iud'c. pof-
f i d . quo libro, tefte lacobo Gotofredo, 
expoíuit Paulus , cap. 19. & $ o. illa» 
rttm leg. vbi cautum erat,dlveríis in (pe-
ciebus hacreditares caducas, velin cau^ 
fam caduci cadentes fifeo vindicari5íeu 
in hfeum addici, provifione earumdem 
iegum. Pone ergoper mortem haere^ 
dis feripria vivo teftatore, feu poft vi
tara eius ante apertas tellaméti tabulas 
haereditatem caducara i íeu quaíi cadu
cara tifeo delatara el]e;verura,quia plus 
seris alieni, quam comraodiraris 3 & lu* 
cr i contineret ipfa , á procuratore Cstv 
íaris 4ci:eU4tam eara^eu defercam fuif* 

• í e ; 
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fe; nulloque baeredc apparente , defun-
cli nomine á crcdicoribus hxredkarijs, 
iaccntiabonapublice venijíle. Quaeíi-
tum fuit in fpecie hac , an íhcuae, quae 
Í defun£lo in loco publico municipij 
conípicicbantnr eredae ( nam , 6¿ mu-
íiicipij loca pofuive quoque publica di-
cuncur5licetRomanas Civitatis reípe-
¿tu, privara lint Don. & Oíual, lib. 4. 
con., caf, 4.) auferri á creditoribus , 6¿ 
diftrahi poíTent í Reípondec Paulus3 
auBoriiate Fujiütj lunjconjulti-iqucm lau
dar Cuiac.//k 1. obf. cap. 9. nullo modo 
ftaruas decrahi^ur diftrahi á creditori
bus poflejvr vtramque ledionem com-
prsehendamus. Rationem prxmitcic 
Confultus: nempe5quia fie poíka: ftatu^ 
aut publicse íunt hoc elt, velur publicse 
tuitione prxtoris , íi ad ornatum 
civitatis , feu municipij perpetua 
animi deftinaúone appofitEe exiíhnc: 
auc in dominio eius permanenr, 
qui pofuit ; íi in honorem ipfius 
qui aífixic cas licentia Principis cre-
Ú x perfpiciancur s iuxta diftinclionem 
in fuperioribus traditam. Verum rat'o-
ncm inquires, quare feiliect, eo cafu, 
quo ftatuac in bonis apponencis per-
manferunt,tolli, ac diílrahi á credito
ribus nequeant? Contrarium immo íic 
inferendum videbatur: permanent fta-
tuae in bonis debitoris; ergo ficut bona 
cartera, eas quoque tolIere,&: diítrahae-
re creditoribus ücebit. Potuit equidem 
Fufidius aliam facillimam rationem de-
cidendi prxitare , dicens; ideo ftatuas 
in publico poíitas quocumque fine tolli 
ac diftrahi á creditoribus non pofle, 
quia nec debitor ipfe , in cuius locum 
creditores fubrogantur , tollere ac di-
ftrahere eas valuit: non enim plus iu-
ris fucceílor five particularis, vniverfa-
lifve adipifei poteft, quam au£lor eius, 
á quo caufam haber, vt tritum 3 &C vul-
care eft.Verum rationem hanc omittic 
Confultus,óc aliam, quse dominium fta
tuas immediate percutir , fubtiliter red -
dit,hoc fenfu rdominium ftatux nequic 
tranfire in emptorem bonorum ; íed 
in iure publico, aur eius,qui poíuir,per-
manerc ftatua debec,dum pofita iacet: 
id enim á fufficienti partium enumera-
tione probatur: aut pnim pofita eft fta
tua ad ornatum civitarié , feu munici
pij ; d¿ publica femper manet , nec 
abfque facto Vniveríitatis in privarum 
addici queir : aut in honorem appo-
nentis innublico ca ere¿>a e'xiftit ; é t 
tune quidem ius 5 feu dominium ip

fius , penes nomén perfonam , feu 
hxreditatcm manee illius, qui poíuk, 
nec in empre rem bonorum , ahumyc 
quemquam percranlire valer : ratio 
íubtilis eft i nam proprietas ftatus 
honoris caufa in publico pofita:, non 
niíi famae , ó¿ gloriar frudus parar» 
non enim ad ahud cuidquam in bom$ 
eius, qui poluit ,permanere intelligi-
tur ; cum ñeque exceptionem ad rem, 
quam in pclleís'one non haber, deíen-
dendam, ñeque adionem ad recupe-
rendam vlla conGdcrationc retineat; 
ius ergo, quod habet is , qui poíuir, 
non in vrendi íruendi facuirate , feu 
pecuniario commodo confiftit; immo 
in animi divitijs refjdere,& confifte-
re creditur; quar cum perionaliísimas 
finr , inícparabiliter etiam á nomine 
deíundi retinentur , nec in alium per-
tranfire porerunr ; Poi'fó enim credi
tores bona diftrahunt; honoris autem 
glorlam dumtaxat delieli infamia dclec^ 
Quibus vero delittis honors ftaruae pri-
vetur quiíquam, diíputat Hopingius, 
á. c a ¡ , zo. §. pen, & j w . Rede igi-
tur infert Fufidius , ftatuas in publi
co pofitas detrahi , aut diftrahi pee 
crcditorcs,quacumque ex cauía in pof-í 
feísionem bonorum debitor is miflbs, 
nuil a ratione potuiíle , videndi func 
D . Ramos , ad iegg, Juham , O* Va* 
piam lib, 4, reliq. 38. num, 2. D. Re-! 
tes /» M . S. de ínterdiólis 5 p. mm¿. 
32.. Verum quid, fi in propofiris nu-' 
per fpeciebus vi aliqua tempeftatis 
ftatua eloco publico ceciderir , vel 
ab aliquo íubrracla fuerit; an in con-
curfu,pra:ferentur creditores, feu emp-
tor bonorum í An Refpublica? An pe-» 
nes iftos remanere? An potius in publico 
rurfus collocari debear ? Nihil horun^ 
in comperro interimeft. 

3 1 Quarto denique ex fupe-i 
rioribus lucem accipir lulius Paulus; 
in hac Icg. pen. j f . de except. quam fu-
bijeiendam fore cenfuimus íententise 
Labeonis, de qua, ín %.fn. I, pen. ff. de 
adcjulr. rer. domm, nullum enim aliud in 
Pandedis fragmentum ex hoc Ib. 6. in-
terpofitum exiftir; & contextos vtriuf-
que íententia:, íi inte ríe fe conferantur. 
id noncbfeure fuadet.Indlcaverat quip-
peLabeo per iliam demeftrativa ratio
nem,id dútaxat, quod in publico innaf-
citur,aut adificatur,pub]jcu efíe-aepec. 
eftedus illos tantúmodo loci^ubiici de-
fignerioné íecerat.Hanc ergo opinione 
Paulus nocans3ait;immo}& quod in pu-

Ee blico 
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bllco ponícur perpétua anjml déftlnáw 
tione, ac ea mente, ve publicuñríiat, li-
cec neque innacum ? aüc a:íiificacum íic, 
iuris quoque publici quodammodo efle; 
íiara íi quis llacuam in municipio pófue-
ú t } eo animo , vt irmoicipi] ea e ÍTec, & 
TÍ jure gentium pe|(pr^valentiam pübii-
ca non fiac; fi camenis, qui ílacuam po-
íüic » pecere eam veilic; tiiendi erunc 
nuinicipes prxicriptione in fa^lnmda-
ca. Perinde ergo habecur extraordina
rio auxilio 5 aut t i uúone prxroris , ac íi 
naturaliter ftatua iblo per praevaleQ-
tiam acceísiffet. Notandi hiinc , 6¿ re-
prchendendi ftylum mirabitur nemo> 
qui vniverías Pauli ad Labeonem nocas 
fedulo percurrat , máxime eas", qiuc ?« 
d. Lpen. ff, úe dcqulr-, rer. dom. íubiecbe 
iacent^ b: & infulam Paulus in idea fin-
g k , qux cerra íe non teneac5 fed virgul-
tis dumcaxac (üítineacur ; & nimio re-
prehendendi, Iludió iníulam privaro 
polícllbri aequifieam circule , aliquid in 
ea publici iuris quaerens. Belle autem 
fübtubrica.de excefttonibu-s , hsecPauli 
lencencia., ab iilo loco veluc faraca , po-
íica conípicicur; regulam enim gencra-
lem continec in particuiari exemplo» 
circa excepciones eas, qua: caula cog-
iiíta equícacis racione a pretor? accom-
modantur, & iniactum prjeícripelones 
appellari íolenc. 

35 Diverfaomninófpccies eftjqugé 
ab VIpiano proponicur hh. 4. difpur. m L 
3- §.jí qmjquam , f f . de pollicit. ibidem 
enim , fi is ,qui ex caufa pollicitationis 
rcm aliquam manicipalibus tradiderat, 
poftea vindicare vellit; repellendaeum 
ejffe á pecitione Confulcus iudicac; quo-
niam eft sequiísimam hafee voluncaces 
in Rempablicam collatas per nitentia 
reyocari non po(Te;nam, 6¿ íi municipes 
forfan pofsidere deíierinc 3 a ¿tione quo
que ipíis concedendam eíle Vlplanus 
exiílimat.Etenim inlege illa non accef-
tio aliqua incerpretaciveinduda ad exe-
plum nacuralis,per prxtorem tu endaj&: 
deíenfanda venir jv t in fpecie prxfcm. 
tex. fed cradicio queedam, quas volunca* 
te domini municipalibus ipíis, feu civi-
bus (hi enim ínter fe Ídem func, Li . f f .ad 
witnicip.j vcro., & realicer ex caufa pol
licitationis liberalis dignofeitur facía. 
Verum dices: quo iure is, qui rem vo-
luiitarié municipalibus tradidic, eam 
vindicare poííec ?. Nonne domihus, qui 
aliqua debjti imagine d ecepeus rem ali-
quam íolvir, quam fe deberé pucac, five 
fcicnsjíive ignorans folucionem fcceric# 

dominiura in acclpientcm transfercex! 
reg. tex. /. CHit^i per errorcm ^ 5. Jj-] 
¿ife, IUYIS-) §. is <¡tú indehitum j.cum milis 
alijs inj} . quih. mod. re conir. ohiig, Cer í e 
Vlpianus ¡n ¿,§. (¡ mifqudm clare indicac 
ipfo iure dominium cranslacum noeile; 
íiquidem íupponic , petitionem fummo 
iure competeré ei, qui tradidit:<S¿; veili* 
ter dumtaxac tribuí > &. concedí folere 
exceptionem , feu aítíonem municipa
libus , qui rem ex caufa pollicirationis 
acceperunt.D'icendum ergo arbitror?iti 
prxdicta Vipiani difpucatíone míníme 
dominium in municipales fümmo iure 
translatú efle j prouc ibidem Conluku$ 
mdicar clare- Aft defecliim non extare 
ex parre caufe tradicionis , qualiíqualis 
ea fueriti immo nec ex parte voluntacis 
cius, qui cradiiíonem ipfain fecic ; leJ 
pocius ex parte Municipalium , quibus 
traditio fada fuit. Municipales enira 
tanquam vnivcrlí ftrido iure per cradU 
tionemdominium quqrere non poirunc, 
quia nec poiíefsionfm acquircre valéty 
/. u § .pn- j f ' de átquir. pajs¡. oh deíecfum 
feilicee perfonse , qua penitus vniveríi-
tas expers confideratuc. Inde is > qui ex 
caufa pollicicacionís remcradidits recle 
eam , adhuc in dominio ptop rio re-
tentam , íummo iure vindícac > máxi
me quanio pollicicatio ex cauía me-
r x liberalitatis iaterpoíita e l l , vbi con-
ílícucionum beneficium.ee ílare videri 
poterac. 

34 Aíl licec h^c ita fe habeanc,' 
sequitacis racione reípondec Vlpianus, 
municipes exceptione iuvandos eíle, 
immo 6¿ aclionem ipíis concedendam, 
í icontingat eos pofsidere dcíijíTe. Ete-
nim in pluribus caGbus,coníl:ítutionibus 
Principum eft inductum, municipes, vt 
vniuerlos,perfonq vicem fortiti; ín alijs 
vero fpeciebus iure recepto, & ipfa tri
tura fori, ídem admiííum eft. Cmnes 
itaque a£tus per adorem vniveriitacis 
ipfi expediré , & gerere poflunt, 6c pee 
paucos optirñaces Reípublicsc cütU 
vtiliter decernere valent : nam 6¿ qua-
rumcuque acquifitíonu m , velut termi-
nis praeparatisj capaces eftedí func, /. 7. 

JJ\ de at*yc'> & arg, {<g. /. 17. §. 4* 
y f u r i s j . ciuttatibus 1 i i . tn pnnc.ff.aeleg, 
ls /. z. J¡f. de dcqulr. pnfj. I . 14. C>' 
ad mumcpalem, L 1 Z.Jf.yt i * poj], Itgatoy, 
Llsnicay íf. de liberr. 'ymuerfr, L nmnicif i j . 
bmsy . ff. de cond. & demo^p . V l y h n . i n 
frag. n t . xz. §. nec mun'ivpt* , Parcirola 
[ihf Ufefattr* ' y a r i í n . c d p . ó - J . G Ú b J e yj t t fn, 
cap, $ $ . n . 14. D . Qroz. de apuibus tur. 

lib. 
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ílh. 4,Cdp. t í . ¡n prlnc. D . Gongakz 
CÍÍ/' . 4. ex/rrf Í /Í teflam, num. i z . Alcami-
JCanilS ¡ib, 1 i qi{<ejf. Sceb. in d. teq, 19. ff° 
ad mtmicipalem. Inde vtilitcr ín fpcc'c 
yipianipsr tradicionem municipes do-
niinium acquirunt; quin cis obltet i n i -
perfeÜa traditionis cauía ? fimplicjs 
nempepollicitationis ; quoníam .a-quií-
funum viííum fuic hafce voluntares, 
non nudas , ied infequuca traditione, 
enixe in Rempublicam collatas, pcrni-
tentia non revocarl, vt ibiclem pruden
te r Coníulrus lile confideravic. 

5 5 Qui plura de ftaruis, & Ima-
gínlbus íclrc cupíc > adear prxrer Cu-
kcium , Pacium s & Brunemanura ad 

ilt: c . dé j l a t u l s , & ¡mdg'v. p . íexyco-
graphos íoanem , S¿ Brifonium : Roíi-
num (ib. '9. amijúitAt. m .pnne;. Cafa-
neum in catalogo gloria niund'i I . ¡J. corji" 
dtrat. 35. lacobum Gorofredum adiie. 
Ctheod. de h í ^ q u i a a ftatuas confugiunTÍ 
Tiraquelium nohillt. cap. 6. num 15^ 
tum feqq- Perruní Grégorium bh. 35» 
fmtctg.num. 4. O* y & República Uh. i z ú 
cap. 15 Auctorcm Polianthex y e r . f i a -
tuce * Beyerlinc ¡ri íheatrv >/fíe humana 
th .y . I r . S, yerh. flatua , ó¿ latifsini^ 

Theodorum Hopinglum de ¡ure in . 
jlgmum, & armarmn , cap, 19, 

& 20. per tQtt 1 

w jifa^p «tf s s ^ p ja *® «s> «5» gs ̂  99 « # ása« ss» «a <A <á ^ «a ̂  ^ ^ ^ * 

^fS T E X T r u J N L . S I D E S I T O ^ T F F S 9 1 , ff. m 
Jolut, ay líberat* 

j . Invitas díbitor ¿m folmpofsit a credi-
tore. 

2,. Fer^rf textus. 
3. iídno dubitarsai, 
4. 7«7i; P^tt// wofd Í«XM nonyulgdrem In* 

t tüeBum defenditur, 
5. H^c inít l l igenúd tmpuguatur. 
6. Viiíner prajemis tex, materia per par* 

tes traCÍatur, 
y Iríyito benefidum mn daturí 
Ib ld . i . 69 j r . rf<? yf̂ * 'mY-1'3' §• invitol 

j j , de honor, pojj. L 19. §. non potefl 
de donar, 

Ib ld . Z. «ec ewerf , C. Í/É' dellberi l . j , 
ÍÍ páreme quifmamyL fi quis ¡n conj-

cribendo , C. de pací. 
S. Z. 32. §. i . ff. de.pdeicom, liben. leg¿ 

~)ltt §. /í 'Vero 2. C. ííe tefiam. ma* 
num* -

I b i d . L.fifts ff, de mantmijsiombuí. 
9. Fal'on pro fe dumtaxat per legem ¡n~ 

trcdti6Í0 cui<¡uc rerntmtciare licer. 
Ib í d e m , Zf-?. l . cum fet¡uentib,ff. de lib* 

cauja-, leg. 6.jf. de appelL l . adüiBos, C, 
eodem tit. 

10. Leg. 1. §. per procuratovem, ff, de ac-
quir. pofi. i. 8, C. coí/fw r/V. 

1 1 . Per/t rl'O.í, &fi l ios noflros nobis <¡uó* 
que irfvitis ac¿¡uiritur, 

Ibid. Z. 62. §.j?«. ^ rfc^/V 

Ibid . Z. u - ^ ^ 4C^í>'. ren ¿ w . %J 
62.. ff. de yer, oblig. L 25. §. /«j^»a 

Ib id . t i g . 10. fife%, S. l á . f / . i ^ 
de opt. legaia , 108. §~Ji idgnod)ff^ 
de leg. I . 

11. Z. 25. /. 53. //*/?OÍ:ÍÍ/O 
Ib id . Leg, pen. ff, de yfafr. leg I. 27. §1 

15. f f ad leg. ^AquiL L 48. §. 1. ff. de 
I t fufruEl, 

13. Z, 8. §.j^»?.ff. ^ «a*!/di. /. 5t,ff. hoc 
tit* prínv. & §. praterea injt, qq,mbd¿ 
taíl. obig, 

14. Z. 3p. ff, de neg, gefiis, k allam ilff¿ 
de noyat* 

15. ,AÍtcri per alterum nihil ac^ulrU 
• • tur. ^ - ' ^ / - • -.v 

Ibid* Z. 38. § , a h e r l de I ter. cbÜz. I . 11* 
f f dê  obligaré & a B . L 24. § fin. ff. de 
yfur'iS} l . $f ff. qtfod > í , a-jt clam, 

16. L , 1. § . / 7 Í € C aBiOiff , de exerdtJ l 
40.1. 61 . ff. hoc tír. 

17. SarisfaBo creditore per aüum i rfw ifá 
bitor ipfo ture líberetuyl 

Ib id . Z . 8 3. ^»'/»c, /}c, ¿(e faerí cbltg. U 
3 t .ff.hoc lit. atfth.fi qudndtiC, de confí 
pec, § . I . wjh ff. re//. c>?;'%. 

18. Z. 44. §. accejslo de oblig, <& áBA» 
fin. § . CÍÍ?/Í mihiifft delien oblig; L t f i 
§. an poteji, f f ; ^ Cünftit. 

Ibid. L , 14.%. fi'ipuUiHS Jum )h ^y, ffi 
hoc titk - -

19. S i a d í e p e r f o n t s pokat ¡f¡fo h ¿ 
re debitar líber efl 5 fi adié elam rcmfoU 
yat non a^ue. 

Ibid. §. f i quis alij mjk de ¡nm. fiU 
puUti 

Ee ¿ ¿o, z^^' 



Lllér Sextutj 

z o . L.¡>emít. ff.de Confl. pécunld expo* 

ntiitr. 
Ib id . y in dúo rei credendi conftUuamttr in 

quadam Jpecle, 
z i . I .%.§.fK.ff* denóya t J . i $ . § . t u 

tor ¡jf, de acceptiL 
z z . Conjtíruere pro dlio qmjpidm potefl, 
Ibid. L. 'Kintm z 7 . j f . d s conji* pecunia 

e%píicdtitr. 
25. L . 3. C. de mftqt . 
24. / . 80. 6^ /. 8 3 .ff. de ¡uve i o t i u m , % 

8. / f . decmd, caufadata ^ L l 6 . ff .dt 
reí?, creditis* 

2 5. Qaj pro ubfeme, ignorante fo lu ih 
aBionem neg, geft. haber, 

Ib id . I . 2,0. §. 1. ff. mandat'h /. 43. ff. de 
m g . g t f i i s ^ 

%6, Qut pro inci to fo lu i t , dur ex fromit-* 
i i r, ddyerfus debitorem a B onem non 
habeH 

Ibid. L . 8. §. lulianus $ ff, de neg, g e f í i n 
l . 40,ff. mandatt , /. fiv. C. de m g . g e » 

f in . 
%rj . / , n¡xm hoc ndturd , ff. de cond. 'mdeh» 

§.;€rt. injí. de donat. §. f ni tur mjl* de 

28. L t f ipup i l l i 5. §./Í-Í/ & fiquts 3 f/, de 
neg,gel¡¡sa 

29. L , f¡qiiis mancipijs pen. L I I . §. 
/e¿Jí 'm tomm s ff. ¿te /«/?. ÍÍC!. /. 11. §. 

fin.ff. fecund, tah: 
Ibid. L . 6 o . § . 6.ff. locatk 
30. *A£lio funeraria comra h&vedem pftí* 

Ibid. L , 14. §. ídem Laheo ait 3 / f . de ndU 

11. Noyatio oh'igaiionis quid fifi 
Ibid. §. pretterea i / i f l . qq, modt 10IL ohllg; 

l . f in. C. de noyat. 
3 2. ^4cccptilatio quid f ' - i 
Ibid. X. 80.ff. hoc t i t .L 35. f f . d e r e g í 

inris, /. 1 3. §. 7. 16. f f de acceptíí, 
3 3. Nemo acceptilaiionem imerponere po* 

te j í , ndyatione non procedente^, niji oblU 
gationis auSlov. 

Ibid. Z . 8. §.filim 3 & § . [eryus comnm* 
ms cum feq, ff. de accept, § . pen* 
de yer. oblig, 

34. Z . fin. ff. de noy at. 1. 11. §. 2,6^* | ¿ 
fin. leg. pent ff. de accept. hg, pen. ff¿ 
dep'fiti, 

35. Z-13. §. tm&V i ff. de accept* L 8. 
fiv.ff. de m~VdT, 

36. Z . 3. f f . de dcceptik Idte explkdtUf* 
37. Explicaiur Labeo in pfxfemi. 
38. Exponitttr Julins Paulus. 
39. lúngttur textus hlc cum L z$ . ff. de 

excepta & cum l. 6. ff. de dolí excepta 
40. Infummam red.gitur ytriufque Con-, 

Julti fententidt 

D H I B I T O Exprcmifíbre alíense obligationlsa 
cixdicorc , qui debitorem fuum incendie libera
re ;quo ex laterc verifimiliter debitori invito 
contingac obveniatve liberado , diípucnnt in 
prsEfenti Labeo , & lulius Pauius; & Marre aper-
to inter fe fe circa decifsionem adveríi exiftunt.-
Ilíe eniro debicorem praefentem , 6c invicüm, mi -
nime á crédito re fuo liberari poíreexiftlmat^au-
kis autem contrarlum vetius efie putat, idque 
fubieda fpecie quadam demonftrat. Vel ex hoc 
ergoeextu dignofclcur clare illam huiuslibrt & 
traílationem fuiffe 3 quam ift fuperioribus fxpius 
índicavimus, earum acquifitiommi, fcilieetj qu^ 
ex natura alicuius a ¿los verifimiliter ignora nti-

bus etiam, & invícis, obvenire folent. Plurhni ex DD.ab hacdifficili pugna vul
gares regulas defumpferunt, 6c tacite Antiftiüm Labeoncm fumrai ingeni] virum, 
-earum im memorem, aut ignatum fuiffe iúdicarunt. Eorum nullus fingularifsimam 
legis fencenciam, &c diíidendi cáufam percaluic; i ramo nec cogiravic quidem^prouc 
ex diceñdis facile apparebic. Confuid aiuiit. 

2 Si dehitor tims non Vult a te liherari > <S* prdfens ejl > non po-* 

tejí ¡nVitus a tefobi. Pauius: humo debitorem tmm etíamprdfentem> 
etiam inVitum liberare itapoteris f̂upponendo, a quo debitum novandi 
tanjafiipuleús.Qmd etiam fi^cceptu non fecerisjamen Jlatim quodad 
te attmet^espeñbit.Nam <y petetem te dolí maliprafcripta ^xcindeté 

T B i -
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R I T V M y Ac vulgare 
princípiüm eft, quo 
per manus tradicuc 
invitum quemquam 
bcneficium accipere 
noncQgij&líberalí-

tatem in Invitum collacam iniuriá ma-
gis,quam beneíicium CKÍ Ib'mar i : fie aie-
bat Séneca,í^ ' . i .^ benefietjs cap. i $ . non 
eji i?cnejicÍUrn^ad ipere cogíanse beaejicium 
eftidebere cui nulis ; an'e emm úportet \ >f 
des mlM drbnnum m é i deinde bcncfic 'tum, 
Ec QuinclUanus áecUmar. y. gemts feryi~ 
íni s eji , inquit, caatit libertas , & ea~ 
dem tntfjuitAS yuidjuid de homme /Vv ta 
facias.Et Theodoricus Rex apud Cafio-
dorum (ib, 5. Variar, epiji. 39. non efl dc~ 
ftnjio , ait > t¡u<s prtfflatur myiris. Su/pe-
Clum efl y (¡uod patiuntur mientes; nam hoC 
eji redera bencjicíum , fi fine murmure fe • 
ratur acreptum. Sic in iure noftro non 
poteft liberalitas in invitum conferri, 
J. hoc iure 19. §. non poteji. ff. de donar, 
l . nec emere C. de tare dciiber^ /. invitum 
C . de con r. emptione ; immo nec liber
tas, quas inxftlmabilis res e í l , l.fed fi 
alienare 32-. §• l > ff d( fideicjiberf Sic ge-
neralls regula efBuxit, qux ait invito 
bcneficium non dari., b myiro 69. ff- e 
reg. tur. Sed libertarlo gratuita debito-
ris níhil aliud,niíi beneíicium eft. Ergo 
recle Labeo aiebat non poíle debitóte 
•prxíesicem , 6¿ invitum á creditore l i 
b e r a r í a folvi. Magis vrget difíicultasí 
íiLabeonís verba íedulo confiderentur: 
nonenim ait debltorem nifi volentem 
Uberari non poííe : immo,debitorem, 
invitum non poíTe á credicore ipío fol
vi : qu.c qjidem propoíitio , futficienti 
fatla partium enumeratione vera eíle 
adprobatur. Aut enim agí tur de libera
do debítore per íblutlonem, íeu debiti 
ía c i s f a el i o n e m, q u se fuppoíita creditoris 
volúntate Jnttar (olutionis eft J aut per 
acceptilationc; vel novationc contraóti 
nom inis:neutro c c hk modisliberationis 
beneficiú in debitóte invitum reluólan-
tem conferri valer-.etgo Labeonis opi-
nio, certa eft. Minor per partes proba-
tur.Ecenim etfi de liberadone debitoris 
per folutionécontingente tex-hic intel-
ligi poíret(quod quidé mi ni me patiun
tur verba) adhuc regula íuperior coníi-
ílitjaut enim debiror ipfe cópulfus foí-
vit;aut alius pro debito re invito, credi-
tori íatisfacit,ó¿ liberar eü>vt fieri recls 
VozetztJ. f j lañone i 5. /. 5 5 .ff.hoc tn . l . 
¿¡9.jj-.de mgoiijs ge¡hEt quidc primocafu 

quamvis icidiciii in invicú reddiíolear,/* 

8 5 .§. 1 .ffJe ^er.ohl.no tame invirusdebi 
tor folutioné faceré exiíHmatar>qoippe 
voluntas eius,tunc expoíckur j cuniíe 
obligavit,/.y/t«f Cae obhg.O' ¿¿í.exindc 
ergo ex illa prima volúntate libentec 
femper lolvere credítur quo fa¿lo,non 
tam creditor debitorem,qaam debitor 
fe ipsü liberar,& íolvit; nec nifi luloric 
beneíicium aliquod creditore conferre 
dici valer. In fecundo autem cafu ex íu-
perioribus,liberationis beneíicium,non 
á creditore,fed ab illo potius, quí pro 
debitóte etiá reluóianre folutioné fecit, 
proíicifci maniteftü eft, vt fuperius ad-
du&a iura clare probant : no igitur per 
folutioné,(eu debiti farisfaftionem invi-
tus debitor á creditore folvi rede dici-
tur.Non etiá per acceptilatlonc,queco-. 
fenfum acceptü rogátis non minus exi-
git>quam eius,qui accepto liberare in-
tendit.inftar enim ílipuladonis cerra 
conceptione verborü acceptilatlo con-
íiftirjVt eo modo quidque diíIblvipotsir> 
quo dignofeatur fuiíle colligatum : fed 
nec quifquam alius debitoris nomine» 
etiam cum mádato eiusjimmo, nec tu-
tor,curatorve,autíervus iuíTu domini> 
acceptum rogare poteft, /. & per msia* 
ranaum 1 ItffÁe dccepij.fery.zi.jf. eodem 
r/r.eft enim aftus legitimas acceptila
tlo,nemoque alieno nomine eum, cele
brare va lQt iLjJ . f fJe reg.tHrii-.pQt accep 
tilationé ¡taque nequit invitas debitor 
á creditore folvi,Non denique per no-
vationem debitori invito liberado ob-
tlngere valetmec folu/i de ipfius debi
toris perfona loquamur,in qua id omni-
no extra conrroverllam eft; verum etíi 
de alio quopiam , puta expromiilbre, 
qui novandi animo ftipulationem in-
terpolíuit , prout In prxfenti fpecie 
contingaf.id autem duplici validifsima 
racione íirmatur , qux ipfius íulij Pauli 
fententiam falfam eíTe convincunnpri-
ma eft;nam etfi folutio ab alio quoplam 
íicri pofsit,qua Invitas etiam debitor i i ^ 
bereturjnovarl tam en ab alio debitoris 
obligado,invito eo, nullo modo poteft 
cum enim novatio elvilis modus íit tráf 
ferendx obligatIonls;prouc haec confeti 
fum , &: v oluntatem exigic in nexu , 6c 
folutioné civili modo fada,puta per ac-
cepcilationcm ; pariter , & in transía-
done nexus,quae civilem concinet libe-
rationem , confenfum debitoris expof-
cere neceíreeft:ab(que mandato Itaque 
generali, v d fpeciali, liberandl caufa, 
aiienae obiigationis expromiíTor Inter-
venire no^poceric. Idípíum apcicecon

fie 3 fir-



•45 '̂ Liler Sexttí? 

fífrnat ípre Páiilas ^qne brcvi , ac dif-
Bc'iú oráculo 3 Mí í. Per precuratorem 3. 

j f , de acce'puL ib l : Per procurdtorem , nec 
iihc rari ••, nec íiberitre ^utjquárn accepttU-
•l'u.ne \ fine mandaro potejí. Certum eft 
c n i i T i / etíam cum mandato acceptüa-
tionc qa-eniquam per procuratorem i i * 
b c r a n n o n poiie--» d. /. 15. § . tutor, ff. de 
•jíiCcpiiUt. prafcedente vero novacíone 
poíle. Inde omaino Paulos incelligen-
'dos cíV eo in cafu , quo acceptilacione 
qois, precedente nouacione, liberare fe 
ab oblí^atione per procuracorem inté-
dit, ve recle, oii\iiV¿ plín-invi D D . emen
dar ione , eum tex, accepeuimc Cuiac, 

Tib, 1 5. 0/ / . cap. 16. & kh. 2.8 . i'iútjl. Pap'. 
m í . 77. ff. de reg. iur. Donel. 6c OíTual. 
Uh. 16. com. cap, % 1. In . E. ergo ve alie* 
«be obligationis paísivre poísic induci 
novado, mandatum omnino debicoiis 
precederé Paulas exigir., Alioquin fup-
polka temel translationc obligatíonis 
per novationem , non niíi abíurdede 
mandato qu^rerecur,quo magis expro-
iTuíTor debitor faclus acceptilatione fe 
ipfum liberare pollet. Volúntatem igi-
rur, & quidem expreilam debitoris ex-
polcimus , vt clvilicer á nexu obligado-
r.is i pie , ftipuiatione ab alio ínter pofita 
Bovandi animo, fotatüs rnaneae ^ l í 
ber. Secunda fabdiis ratio eít r nam 6¿ 
íi ponas expromiírorem aliquem aliena; 
obiiganonis abíque.mandato intervení-
re; ó¿ invirum, ac cciam ptícíentem dc-
bitorem liberare poffe ; n o n eo tarnen 
magis iencenría Pauii verior eft , rec 
minus eo rede Labeonis regula proce-
di t : etenim fie per novationem libera-
tione obtingentefnon á credirore ipío; 
fed ab expromiíFore podas, qui in fe 
obligationem füfcepk alienam , beñeíi-
cium liberationis accipít debitor; prout 
enim íblucione fa¿la'debitoris nomine,1 
non á creditore, fed ab e u , qui íbludo-
lacm fecit, liberatur debitor ; ita credU 
tore facisfacío, per expromvfsioném> 
mm folutionis inílar ell9omnino ídem 
contingit: quippe is, qui folvit,alienove 
nomine folutioni obligat fe, beneficiuni 
credicur clargiri ; non qui id omnei 
quod libi debetur recipit, eove nomine 
íecuritatem parat. Semper icaque vc-̂  
rum eft, debkorem pri:fencem,& invi-
tum á creditore ipío folvi i & liberan 
nonpofle. 1 
_, 4 Dices: Pauli notam diverfo alio 
^ ^ ^ c i p i e n d a m ítai &: incelligédam 
elle, tatecur equidem Confuíais debí-, 
torem pr^fentem, @¿ invítum, adhibico 

etiam cxpromlíToré , a creditore fum-
mo iurc folvi non poííe, cl./. 3 ff, deac-
cepttl. verum in propoíitis pen- ipíam 
tcrminis,fi creditor ex poli fado^adver-
fus debkotem primum age re intendac, 
prseícriptione in tadum data repellen-
dum eum eííe ait, quoniam contra ta
i ta m proprium , & íi invtiliter expedí-
tum veniats k peji mortem i^.ff, de £tácp~ 
ttomh, quippe ü novacio r e d e . & vr i l l . 
ter inrerveniííet, proculdubio debkot 
ipfo iure convenir! non poíietrinde non, 
íiiia racione-hodie credkor agir 5 ni£ 
quia novationem 5 quam ipíe íecerat» 
i r rkam , & nullam dicic; vel qui a man
datum debicoris non ineercefsie , vel 
quiadicis caufa interpofita ínit. Cum 
igicur prxtextus hic eide credirorí fuf-
fragari ñeque at, tum qui a cocra hclum 
proprium allegans audiri non deber; ca 
quia ex fado ipío,luneta volúntate eius, 
veriíimiiker deíeníio q u í d a m uararur 
debitori; recle Paulus lubijek, Ih t im, 
quod adereditoris períonarn atcipetjrS 
perireuiam & ü acceptilacione myiciina 
debito re ipieliberare non pocueric;eras 
tamen contingit liberado in fadü prrf-
criptione accommodata.Quibus poíiris 
liberatio,no ab expromiírore extraneo^ 
qui obligatus non permaník í fed 
ditore ipio , qui effedu credirú arniedr, 
debitori invito procede re belle dice tur; 
nihilque obftabunc confideuationes fu-
periofes,quibus Labeonis regulam pro-
re^cbamus. Sic accepto Paulo, mire 
conveniet feocenda eius próxima: alix 
íiiperiori, de quam i . z^. jf.de excep, vbl 
fimilker fe re eifdem ver bis notat La-
beonem. Scatua enim in publico folo 
poíka5 & íi publica non íirob defedunt 
verx coha^rendíKí publica cameirexíllí-.' 
matar eííe cukione.prxcoris,, praefcrlp-
tioaeinfadum daca, quse voluntare oi-
t.kur apponeBris,& adverías ipíum ideo 
decernitur, quia contra proprium fada 
veniés non auditur, vt lanus in explica-
tione- Mms tex. diólum , o¿ probatum 
manee. 

5 Vcram enim vero licet hxc non 
vulgaris lulij Pauli kuclligenda aliquan-
do nobis valde plauübilis erar : nunc ca-
men plenius re perfpeda,triplici funda
mento falfam, 6¿ minus tutam cain cíis 
cognofeimus. Primó > nam veríic. ille, 
fíiad etiam ft acceprmn, non mi l comper-
tavi ad priinum debitorem , non a¿ 
novum exprooulibrem referrr.v.a,^ 
Cum enim invitas ^bieor ib i jcn i 
proponacur, nomiUiinfubtib'í^r, ce va~ 

• nc 



ne fupponeretur acceptllationem cum 
pe dona eius celebran pocuiíle. Secun
dó j nam verius lo g e eit llipuiatio-
nem novan di animo interpoíitara eílc-
ñ u m habuille , arque expromiílbrem 
ipío iure obligaíle ; ideal namque con-
tingerec , ft aulla proríus interponendae 
üipulatlonis caufa interveniííec, /. i . § , 
a n a J j . de dolí exce.pt. Antonios Gómez 
¡ib. z. yar . cap- 11, num, 13. Oíuald. 
ad Don. lib. 12. c&mmem. cap. 9, D . Re« 
tes üh. 8. o puje, cao, 16. & de Donatxap. 
7. a num. 4. & cap. 1 z . a numt 10. D . 
Olea de cefj. immm tir. 1. t¡iu<j¡. 4. a 
num. z z . vnde5& pnmus debicor etiam 
invitus novacione líberatus manfiCv'. 8. 
§ . f in . j f . de noyat. licec in hoc non beue 
Paulas convenire íecum videaiur, iux-
ta, d. (. 3 j f , de accept. non enim ex i gi
mas ex íecunda ftipuhtione interpoli-
ta efficaciter pode agí , ve eo magis 
facía novatione, primos debiror evá
dete líber pofsic, §. p * 4 t & ea $. mft. qu¡ht 
mod. tollit cbl¡g. Tercio denique, nam 
improbabile omnino eft , debicorem 
praefentem invitum, reludantcm, quid 
quam poíTe adquirere ex per fon a 
íua , ¿í. Í ^ . 19. §. non poteji j f . de dona'\ 
alioquin non eo dumtaxac modo, de 
quo agitar , debicor prxfens invitus 
íolví poilec, licec non ipío iure , ope íal-
tim excepcionls: quid enim íi invito de-' 
bitori palam pollicicus fueric creditot, 
fe nihii exinde petiturumí Quid íi debí-
ti inilrumencum coram celtibus c o n -
crcmaverie, deieveríc , ruperic < Ea-* 
dem protesto racione bis, 6¿ íimilibus 
cafibus, debicor! exceptio acoramo-
danda eílet; quod quidem ab xquiracc, 
& inris racione Ion ge alienum videcur. 
Manee igicur Labeonis íencentianijii 
definiré íumpeam 5 veram elle; Pault 
T e r o fabiedam notara, noli a coníideta-
tione íullineri, ac defeníari poíTe. 

6 Ex hucufque didis cognofei-
tur íatis, non adeo expeditam prxfentís 
rex controverfiam elle, vt ab incerprc-
tibus inris communker negligi , auc 
contémni debuíííec : oporcet ¡taque, 
velob hanc rationem, quantum renui-
tati noftrae datum íic,in médium con-
ferré, pro vera intelligentia eius:ne au-
tem incerpres egeat interprete , oí. ícrs 
ípía ad (orces r e t e reacia veniat, recle 
facturum me exiftimo, íi partiré, ac di-
villm precipuos proponam fon.es, 
e qulbus, nifallimur , clarus derivaras 
vtriufque lurifconfuki feníus melüus inr 
noceícercpoís ic . 

(O m 
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7 -V TERISS1MA Eíl regula illa* 
• V ^ua Pel: manus traditurs 

benehcium in invitum 
conferri non poíle immediate 3 & prin-
cipaliter. Etenim íunc res quíEdam,quae 
immediate adquiruntur nobisjquaedam 
qua: non principaiieer ; fed niediate , ce 
in coníequentiam alicuius aclus geíl i: 
q u í d a m denique , qua: per-*extraneas 
períonas, ieu earum occaíione nobis 
parari íolenc ; circaípeciem ergo pri-
mam regola vexíacur, quae gene ralis cft 
arque in ómnibus beneíicijs, cua: ditpo-
íitione legisdeu he minis volúntate,eius 
dumtaxac gratia, qui ea accepeurus eft, 
coníeruntur, locum liabcc, /. iny'nv .69. 
/. invitus mmo § . y { i . j j , de reg, luris tíiCi 
vnicuique licec íavori pro fe incroduóio 
renunciare, 6c íí minifteHp legis invi
to ei adquiracur, ¡ . j i p a s m conjcíibrúdo 
C.depatttsl.jiniuher qíiodfj. ad Vtlleia* 
num, i .fi iudex Jf. de mmonb.üc legatum 
íeu fideicemiflum repudiatur recle j Se 
adíignacio libere!, íeu pracípuicas in 
iure patronacus impune deí'picicur, n. I: 
69-ff, de rcg. iur's l . j í tibí hamo 86. §¿ 
cum ferl/ksjf. de leg. t . bonorum poílef-
íionem nemo invieus accipic, L 3. §. m¿> 
Yita l. 7. §. 1 ,jjf. de bomrmn pejf. í J in . Cj 
~\nde legitimt, nec rem quidem ab aliquo 
donatam, /. 19- §• non pottjijf. de donata 
L nec eme re C. de jure de libtr. libertatenv 
adipiíci nullus cogicur , '. fed [i a'.imavs 
3Z § . l . j f . de'jidenomj.bert. I. Vf . §. Jlv 

"yera z. C. de íejiam. rnanum ; íic denique 
emancipacioni coníentire filias familias. 
non compe l lkuL , / . i,, mprinc. jf.-jl4¡:pa* 
rente qwf. manum, i. ^. L lubemus C, de 
emancip. liber.Ex ea vero ratione regula 
procedic, qui a nempe, a<5lus l i l i , qui i a 
pe r fon a m noílram con fer uncu r , con-
íeníum, ¿¿ voluncacem noftram deíide-
ranc, eciam íi lacracívi fine omnímodo» 
ne alioquin alias oftendacur nacuralis ea 
facultas, qua cuique de fe , rebufque 
íuis , prout libuerit , faceré , ac diípo--
aere licec;fpecies enim fervirucis eil ac-
cipere cogi; nec in alie no arbitrio , fed 
in proprio ea, qux vnicuique vtilia , ac 
profutura putantur , effe debenr, ve ex 
fuperius adduclis fentenciis peneca:. 
Quinciliani, éc Cafiodori perfpicue col-
ligicur. 
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8 Nihil obíht tcx. ¡n d. I. y ir. § . 
j ¡ ny t ro Z .C. de teiid-m. rná^um. vh i aííe-
rkur neminiíervomm Hcuiffe Roma
nara dcipicere libere a rcm í ici equidem 
veique veriísimum eft , h libertas dire
cto data proponatur , qux ipfo iurc fer-
vis competlc adica hgereditate 5 íi cré
dito í e s defuniCti fraudad non íinc: re
pente enim fublato iropedinienco íer-
vitut'.s fervus liber eíle iuílus civis Ro-
manus evadití neo ius hoc ex volúntate 
adquirentis, fed ex do mi ni dumtaxac 
remifsione pender; vnde furioíum fer-
vum omni genere manumiílum 5 ad l i -
bercatem perdaci poíTe rede s l¡b. 4. 
f>vj¡. putavic Labe o , Lj in . f f . de manu" 
miJJ. indeque, non íicuc legatum , ita 
6¿ libei tatem diredtam- repudiari , vf-
quam ícriptum reperies.Si vero prxvio 
aliquo adu libertaris beneficium tri~ 
buendum í i t , contrarium omnino pro-
cedic : ñeque enim illud , per quod ad 
Mbertatern eundum eft , fervus ipfe fa
ceré cogitur , vt in prxditlis iuribus 
iiabctur. 

9 Id aurcm quod diximus, poíTe ni-
nuru quemquam favor! pro íe introdu
j o renunciare,tune demum verura eil, 
Cum ípíiusvde quo agitur, favor dumta-
x z i m cauía veríatur ; fecus vero eriti 
quando concurrir íi muí piiblicc vtil i ta-
tis ratio; vnác cum pablice interíic Ro
manos cives eyeanice in íervitute non 
detinerl; cogaatis, 6¿ afíinibus licuícli-
cetque liberalem cauíanv agitare eius, 
qui fponce in íervitutis poiieísione ab 
alio detinetur ; máxime cum ipíorum 
queque interíic ignominiam aliena: íer
vitutis non fubire i / . í . cum fe^i.ff'. de 
íiher. caxfa. Pariter etiam pro alio , qui 
vltirao fupplicio condemnatus eft j & íi 
invitas íit, cuique appellarc , & caufam 
profequi Conceditur , /. addiBos 3 r , de 
appelldt, lt non tdntum 6. 1 un fia glofía 
~\crb, acciuíefcdt } f j ' . eodem th. ñeque 
enim minus interil publice innocentes 
abíolvi; quam nocentium d elida impu-
nita non relinqui; immo in confliehi t i -
rubantis animi propter ambiguasJ& ín
ter fe fe contrarías probationes, fatius 
eft nocentem íropunitum relinquere, 
quam innocentem damnare, vt huma
ne fatis Princeps providentifsímus, & 
iuris rcligioíifsimus Divus Traianus Af-
íiduoSevero refcripíit, /. dbfrntem ¿.jf . 
depoems, videndus D . González in cap. 
i z . extra de foro compet. & m cap. 28. de 
mre turando< 

ío Paúter fuperior regula pra^ 

cedí t , quando miniílerio éxtranea: aü-
cuius perfonse, qu^ nec in dominio, auc 
íub poteftate noli ra eft, i m mediare aii-
quid 5 & principaliter nobis acquiren
dura íit; puta per procuratorem , cuius 
minifterio poíieísicnem nobis, 6L do, 
minium quo que, íi cum eaconiundum 
fuerit acquir i poíle receptum eft, /. 1̂  
§. per procuraicrem s j f t de üiquit. pjs, 
procuruior ¿ff. delfurpat. I. I , /. per prc~ 
curarorem 8. C. áe acquir. pf íi. 

11 Sin autem acquiíitío, de qua 
quxritur, per íervos , auc filies nollros, 
quos ín poteftate habemus, procederé 
debeat, quoniam in ipíos beneficium 
collatum eftrtunc quidem invitis etiam 
nobis cemodum acquifitionis parator» 
/ . etiam irñ/íiii 3 2,. jfjn. »« ctCfitir» n r . CÍ1 

ferliusyetanre '6%.£ de l e r , cbff. cau-
ías fi excipias delatx haTeditatis . cuius 
enera nenio lubít in\ itus,;; <jms n.thi 
2.5, §. ivüumiff , de at'jwr. hkr&d. i . 6 í . § . 

fin. t. 64 ff. de acquir. htered. qüa: ex l i -
brís 1. & z. pofi. íaheijws deíumptse 
funt, &c de quibus late Valeñe. I b . j , / / /» -

f i r . i r a B . i .cap. 1. a n. 18 D . Santola-
ria ínterpr. 9. Altamiranus I b . z. ¿jinejK 
Sceb. m /. 25. §. ft duoŝ ff. de Jfufr.viácn-
GUS D . Retes de acq. jerViii conj iB. i . per 
totum. Cptionis competcntis, quam c i -
tra iufsü patris, filias expediré nequir, 
forían, quia aclionis ad exhibendum 
exercitium praevíe deíideratur, /. 3. §. 
6. I. 10. /. 11. §. 1. ir/fne , ff. ad exhtbK 
nuil a m autem acHonem abfque iuííu pa
tris fílius in iudicium dedúcete valctí; 
indeque, & ante aditam haereditatem, 
nullo adverfario exiftente, nulli quoque 
íunt termini optionis, /. 10. iunáo Pe-
tro Barb.^. deieg. 1.1. 16. ff. de optirme 
Ugatd. Et polTeísionls , qux & íi nobis 
quoque ignorátlbus iure íingulari qu^-
rátur , per íervos, filioíve noftros ex 
Califa pceuliari, /. peregre 44. § quafuu* 

ff. de acqir. pofj. non tamen invitis nobis 
xque acquiritur, Etenim in ípeciebus 
huí ufe e prlncipij, im mediare benefi
cium confertur in íervos, fiüoívc no
ftros , quorum voluntas dumtaxat deíi
deratur in adibus, quibus meliorem 
noftram conditionem efficiunt; poftea 
vero ad nos confluir acquilitionis cora* 
modum,perinde,quoad hunc eftedum, 
ac fi audores nos ipíi adus gefti fuiíle-
mus, videndus late Gudelinus neim-e 
mltij .bb. i . cap . cap. 13. nullaer-
go per coaccionem , íervitutis ípecies 
reíultac , qux non ex hominis fado, fed 
£x iuris difpoücione dignofeicur prove-

veni-



L , $ í . j f , de fohtknihus í 43.!/ 

hirc.luxta hxc accipltur Ajíricanus m 
l . J i fef)>us 10%. §. f t idquod •> j f . deUg. i . 
vbi fi quis rem mihí legatam , íervo 
meo ex cauía peculiar! donaverit; ad-
íiuc ex teftamenco aítionem babere me 
Coníultus aitj máxime íi ignorem rem 
meam faftam eOe.Cum enim ex acqui-
fitione í'ervi, domini condkio decerior 
forían evaíura íit , qui adionem ex te
ftamenco eft amiílurus; iuris neceísita-
te acquilitio procederé non creditur 
invito ei ; ea nempe, qux vehículo poí-
Msionis paratur; quippe vtilicatis dum-
taxac c a ufa, eciam ignorans dominus 
per íervum ex caufa pecullari acquiric, 
non ínvicus quoque veré , vel prae-
íumpeive , vt íupra d idum, 6c proba-
tum eíl. 

í i ^.que limitarur regulafu-
perior , quando mediante aliquo a£lu, 
qui principal.tcr geritur , & immedia-
te ad perfcnam noftram non dirigitur, 
aliquid ex diípoücione iuris cívilis , feu 
gentium , nobis acquirendum venir. 
Hoc ecenim caíu , eciam ignorantibus, 
& invitis acquiílüo neceíiario procc-
dit, ob eandem omnino racionem, qua 
fupraproxime cofideravimus; vt puta, 
íi quis in alieno folo aedificaverit, vel fe-
vericarboréve implantavericque ra di
ces egit;cLicta quippe h^c nobis quoque 
invitis, iuris gentium providentia, per 
cohsercntiam, o¿ naturalem accefsio-
ncm obveniunc , 6c parantur. Prout 6c 
íimiliter facti quadam contingencia co-
modum nobis impenfarum paratur eo 
caíu , quo nobis prsedia polsidenribus 
maturas olivas noltras, feu frudlus quis 
alios decerpíerk,/ . z j . §. // oímam 25. 
f f . ad Ug. ^ i c ju i l . immo & fi immaturam 
aliquís decerpferit olivara ; quamvis in 
ípecie hac, damnum iniuria faciac, ac 
proindelege nobis Aquilia teneatur d, 
§, 15. & íi enim immatura quoque oli
va in fruclu í i t , /. 48. §. 1. f f \ de ^ f u f r . 
pluíque habeac redditus, íi immatura, 
quam fi matura legacur,vt recle aic La-
beo tih: 5. poft. in l .pen. f f . de "i-jufr. Ug, 
quod ad collectionem tamen fruüuum 
attinet prxmaturi temporis arbitrium 
in domino dumtaxat, eove , qui do
mini voluntatem habec^refidere deber, 
quibus mérito iniuriofum eft faftidiofos 
tutores habere, videcli íunc prarter Cu
lac. Fabr. 6¿ Gofredum, D . Caftillo de 

caf. 16. Offuald. 10. com, Donel. 
C4p . 8. / i r . E . Suarez ¿d ^ q m l . Ith. 1 . cap, 
$.fc£l . 5. V a l e n t . i . illuftr, t r a B . t , 
i(t¡>. 3. D . Reces in M * S , de f r u B , m m . 

i%.<5r 16. Par leer íi quis pro debitóte 
ío lvac , etiam eum invituralibcrac, d. L 
foluere 5 3, leg. ¡o iu t iom 2.3. /¡f. t ' t í J , 
foluendo 39. / / • de neg. gefíis ; adiCnplc-
to enim obligationis contrato preci
puo fine , iptius vinculum neceíiario 
diílolvicur Í 6¿ h x c eíl illa civilis ratio, 
prater naturalem, quamindicac Gaius 
m d , L I9 . f f .de ncg.geji, 

13 ̂  Idem contingit face a ftipu-
latione a creditore novandi animo, in
terveniente expromiílore alienas obli
gationis, /. 8 §. f n . f f . üe no\ax. fie na ru
que hoc modo íatis creditori, qui obli
gan onem novam loco antiqux- líben-
ter fuícipit í 6c fatisfadio vdque pro 
folütione e í l , leg.JatisfaBio 52. f f . hoc 
t u , pnnctp , ir¿ji, qmbttjmvd, l o l l , ablíg* 
Nam 6c hic modus iure civil i eíl adin
ven tus novanda: obligationis cauía» 
quo antiqua penitus celíac obligatio, 
lubrogata nova alia in loeuAi ipíius, 

I . ff. de noVtt'. §. py<£ erta tnjh cjmb» 
mod. to l l . ohitg. Prout 6¿ alios ius modos 
tollendse obligationis pariter induxic; 
nec alia frullra ratio íimilium rerum, 
inquirí debet, arg rexc. m l . ebíigdtio^ 
m m 44. §. f Ucet yff. ae oblig. <& act. Ve 
igitur invitus debitor per folvtionem 
ab alio quopiam faclam liberatur, ira 6C 
per novationem ab alio interpofitam 
ipfo iure folutus manet, in coníequen-
tiam horü aíluum, qui principaliter ín
ter creditorcm, 6c folventem, feu obli-
gationem alienam fupra fe fuícipícceni 
geruncur, 

14 ^ Non diísimilem cfFednra 
habec litis conteilatío; nímirum , íi ali
quís nomine debitoris eciam inviti iu« 
dícíum íufcipiat)&: íe l i t i ofterac,¿./. 2 3. 
ff. hoc t 'it . /. 5. §. idem fcrthlt , f f . de pecu*. 
l io, l . aliam,Jf. de nrPvat. iuntlo Cuiac. i n 
1. 2. C. de paBis , Valent. I b 2. i / / . t raB , 
2. cap. 9. per totum ; quamvis enim non 
ipfo iure , ope tamen exceptionis ex 
imperfeta novatione prior^ debitor l i -
berationem confequitur. Videndi íunc 
Bacobíus ard Treul. l/o!. l . d ' Jp . z9.ihf. 3. 
/ í f . B . Merílus hb. 1. obj. cap. 12. Forne-
rius ennarrat. in refp. natur. confuir, refpl 
1?. Donel. 6c Cuiac. m d . L 61. ff. de 

IfW. oblig. QíTual. lib. 9. comm. Don,c¿/?e 
6. Alramiran. \*h, 13. (¡udtfi. Sct b. ;n I . y , 

J f . (¡uando ex faBo tutor ex pr ive. Valent; 
lib I . íf 'toflr. t r , 1. cap. 8. & cap. 13 .0, 

Retes de donat. cap. 6 §. ^meo ex 
» . I 3. D . Olea de cejj. tur, t i t , 

4. q m j f . i , ¿i n. 17. 

*** 
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P B K B X T R .A N E . A M P E R S 0~ 
nam nil nohis úd^mritMr» 

15 Q E Q V I T V R . Seciindo,& princi-
¿3 palicer alia regula, qux air , al-

ccri per akerum 3 qui m illius 
dominio poteftatevé non eft, adquúi 
nih.l poíle (.flipulatio ifia 38. §- alten j f . 
del/er. úbltg. §. ficjuls aíij infl* de inútil , 
j i ipuUt. explicant integris commenta^ 
rijs , & repecitionibus banc regulara 
Zaís ius , Donellus, Cuiac. Duarcnus 
in í¿.§. alten , D . Retes m M . S. de^erb. 
chlig. traéí. z per tai uní. Inventse enini 
func convencionesomnes, ve vniilquií-
que adquiracqLK.ci íua interli^cairerum 
ve alij derur nihil mea interll 3 nam 6c 
quxcumque gerimus, cum ex noftro 
contradu originem trahuncnifi ex 110-
ttra peiíona iniclú obligacionis íumanc, 
inanem actum noíirum efíiciunc /. qu<s~ 
cum que 11. jf- de obhig. & aci. h l x c au-
tem regula illa porius decía racione m, 
quam limicanonem recipic; nimirura 
non procederé quádo proprer alterius 
111 ateríale faftum, velutpraeparacis cer-
minis , al i quid obligadoni nollrx acce-
dic, íeu melior códitio noltra fíe. Tune 
etenim non tam akeri per alterum ac-
quiiiiío procederé , qoaui occaíione fa-
cti , o¿ minifterij adhibiti, immediate 
pote fíate iuris ex natura inicx conven-
tionis etiam ignorímti commodum pa
ran dicítur : bracio quidem íubtilis 
eft ; nam cum antecedens perfeclus 

. aclus propria natura in íe babear reci-
pere inc re menta m , uc rerminacíonem 
ob factum , feu accidens aliquod mate
riales politis bis vt;cumq*ae,c¿ quacum-
que ratiene terminis, vi quadam ne
cesaria , íola potetlate iuris augetur^ 
terminatur, quin voluntas id agencium 
in confuíerationc fie. Inde, precedente 
bonse íidei con - encione, íi negotiorum 
rneorum geilor debitótem meum in
te rpellaverit ; eum in mora conftituic, 
& ex inde vfurx obligar ion i accedunc. 
Parker perpetua efíicitur adió , fi pro-
curator meus, vel geilor interpellacio-
nem congruo tempere, & loco fece-

l'ít, í. fijuts ftíluri'Oni i^^.fn.ff. 'Je "Vjarli. 
Nam , & fiquis volentem in folo meo 
edificare prohibueric; quod clam íieri 
intcndcbacur, vi factum deinceps erit: 
idemque procedic s íi furcum inihi fa-
cientem aliquis deprehenderit, nego-
tmm meum ágeos s quippe manifeíli 

furci aclio, terminisprarp'aratlsjparatur 
mihi > d. i.14. %.pn. jj .üc^'juvis i .prchi-
here ^.jf . quodli , a L l (UH . H a c igitur 
omnia,etiamdominum invicum íequü" 
•tur, íuppoíita noluntate elus in radies 
principaü, ícilicec a'diíícatípne, furto, 
retardara folutionc ; alio quin deficien
te adus de quo egitur , íubftantia , íru-
ílra quscritur de qualitacibus eius acci-
dentalibus. 

16 De ni que, íi pro debitóte 
me, ab alio quopkm,crcdkcrí meo ío-
lutio f a cl^i fuerk; liberatio vtique mihi 
obvenit, <k in coníequentiam queque 
pignora data íolvuntur?& ü invitus fim 
d. I.$9.ff: de negnt.gcjl i, 23. L ^ . f j . h - c 
tit. §.h£C uSi 'wff. de r x e n i f . , ci , L f i 
pro me 40./J. hoc f/í. Finís nsmque , leu 
í c e p u s , cuiufque obligationis cum fie 
alicuius rei prallatio; vteumque lequu-
co, & completo co ípccihcc,iuxra cen-
ventionis legem j rerminari adum, S£ 
vinculum obligacionis inka: folvi, ne-
ceíle ell:, trine* injh quíb, mod. tt-ll. cbhg, 
l.prom So.jft htc tif. Vt enim conven-
tío , qux íub cafuali conditione concr 
picur, vteumque adinipleta condicione 
pertícitur in eíle obligationis j ka puré 
convenció inka , quacumque racione 
adimpiero fine,íub quo diilblutio nexos 
ex natura propia aclus pendebat, pro-
culd ubio termtiiari, ac extinguí deber, 
mira bilis texc. m l . in ftrpetuum 6 1 , Jf, 
hec tit. Non itaque per alkimfolvetem, 
nobísliberatio adquiritur; fedincon-
íequentiam faclx folutionis, neceílario 
commodum liberationis obtingk, vi-
dendus ell Cuiac. in d. I. quacumque 11, 

jf.de oblig.<& afi . cuo feníu accipiendus 
eft Gaius in ct, /. 5 3, //. hoc rn, 

17 Non íolura, fi idipfu m ,q uod 
in obligatiene cempreheníurn e l l , vo-
lenti creditorí íolvarur pro dcbkorc, 
eidem obeigint liberatioiverúüc íi aliud 
quodpiá pro eo , quod in ebligationcoi 
deducturo erat, ab extrañe o nomine 
debitoris fuerit folutum ; ídem emni
ño procedic. Sed an hoc cafu , c'ebiror 
manear íolurus i pío iure , an ope dum-
taxac exeepcionis, non in íubcilker dií-
putacur? Et qu'-dem , licet fbrían non 
periculoíe poííec defeníari, dcbkoreni 
exceptionis tátummedo auxilium íor-
tírij arg. texc. /« Lf in . §. cummh'j f . de 
l/erb. oblig, mnBa \^{0*<#fff$ 44'§ ^ -
c e f i i i £ \ d e obr>£.& ^^.(circa ques cexr. 
non minus íingularirer , & fübcilkei:, 
quari pece í l ; an íicut acceísio reidi-
yería: c¿ perícne intervenkein obliga

ción e 
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tíone valer \ íta pariccr, & alieni i i M i 
in haes quam quondam fingebara , ípe-
cie puta, liquis í ti pal and promittac /<-, 
dut Wifikm aitféttd fatiarum i ale un 5 ve 
T i cío facíente 3 iuxta obiigacionis le-
gem^ítipalaioris pecicio elidatur ? k in* 
ít'r Jíipidanícm 85 . ÍH prmc. ff. de yerh. 
oblig. /. 5 1. //• h0'-'ttí' duth. fi (¡uando C. dV 
iotijiitma pecun'a) interim fómen in 
•quaitione propoliua verius dicendura 
elle íitihi videtur , debicorem ipfo íurc 
cutum eí íe; perinde ac íi res ipía , qux 
in. conventionein deducía eme, ab alio 
pro debicore foleta iuilicc. Priino^iaiii 
ipíe debkor , qui aliud íolvic volenti 

-credicori, quam , quod obliganione có -
iprehenfum erac, ipío iurc liberatur, ve 
nonobfeure indicar lullinianus mprinc. 
inji. i-juib. mod. toíl. oblig. ergo idera af-
íirmandum eric5 quando alius quífpiam 
pro debitore aliud pro alio volenti cre-
ditoriTolvit. Secundo, nam quocies per 
credirorem, cuius ínreríl conventio-' 
ncm in ípecitica forma adimpleri , ftac 
quominas impleatur , perinde1 habed 
debet , ac íl ípecihee finis obligadonis 
íequutus fuiflec; vr paricer , circa im-
plementum adiedarum conditionum 
dici íolec. Terdo id íuadecur xex texc. 
in U m'er ^Amfices 1 i . ff hoc tit. vbi fa
do pro facto volenti creditori exíblu-
to; ipío iure debitod liberationem ob-
tinge re perípicue ii dicacur. 

18 Non obílat texc. in d. l .fn. 
§. cuín m'hi ff. üe ^ e r h . oblig, vbi íl mihi 
Sthichum, vel Tirio Pampbilum dari 
ilípulacus fuero;Pamphilo íolucoTit io , 
qui adiecfcus obligationi erac > non ipío 
iure, íed ope excepcionis liberationem 
contingere Gaius reípondec. Etcnim 
diPringuendum eííe exiftimo 3 an poít-
quammita covencio eft , aliud pro alio 
volenti credicori íolutum íic: an hoc 
ipfum ex lege contracta: obligacionis 
íiac Prior i equidem caíu, quaii pernur 
tata & novaca mace-ria obligacionis, id 
ipfum credicur íolucum, quód obliga-
tíone compreheníum erac, facic texc. 
in i. 1. ^.ctn potejh jf.de con]}, / . T a m . I n fe
cunda auccm ípccie,nempe quando di-
vería res obügadoni áccedic ; live eam 
debitor íolvat crédito ti , (ive adieclo 
folutionis caufa miniwc vtded poce-
rii eadem res íoluca, qax in convencio-
nem deduda erac,repugnante lege ipía 
obligacionis , vbi tanquam accedens, 
non tanquam prlncvpalis res hxc-, quíe 
DUDC íolvitur, deducía coníplcitur, l . f i 

igitur materia obligacionis permucata, 
auc novaca incelligi nequeac, ipío iure 
adioné peemanere adhuc neceíTe eft, 
que ipfius convencionis vircucc ope ex
cepcionis eiidenda eric, cexc.iic inteili-
gendus /. q&i hominem 34, ^.JiipaUtus 
¡um * ff. hoc titi 

19 Dices: íi per fon se a diedx 
obligationi iuxea convencionis legem, 
íulucio facta fuerit; ipfo quidem iurc 
liberarlo concingicdebicori §. fi^Ms alij 
inji, de ínut.JiipuL Paricer ergo3íi res i l 
la , qua; Obligationi fuk adiedavíoluca 
credicori íic, idem dicenda erir ? Vero-: 
que enim caíu tam res, quam perfona 
extra obl igadoné tune, nec iuxea con
vencionis legem permucacio, auc nova-
t ío vllafaóla incelligi poceft. Huic fub" 
mi difficuicad reípondendum eíle exr 
ftimo, aiiam omnino cauíam eííe per-
fonse adieclae íolutionis cania : quippe, 
five poft concraétam obligationem al* 
teri folucio fiac,volente5& iubente cre-
dicore ; íive ex lege convencionis adie-
d x perfonse íolvaeur ; omni evencu rá-
quam procuracor folucionem accipic 
ille cercius nomine ipíius credicorisjvel 
vt íibi acquirac tanquam donacum 5 vel 
vt refticuac creditori , quod accepic 
adione mandati d. §.ffc¡uis a'ij inji. de 
inur. j i ipul . Nemo aurcm dubicac, ipío 
iure paricer íolucionem fadam pro cu
ra cor i liberac ionern parerc, ac íi credr 
tori ipil veré fada fuiííec. Vidcndus ca
rne omnino eft Alcamiran. ///?. ,1 $.qtm.flj 
Jceb. m ¡Julianus 1 3 ík.§. 1. ff.ds >c-r ohíig; 

i o His non obftac rexc. m i , 
fen. ff. de éonflitum pscun'á 1 nam omiíla 
emendacione Cuiac.//y. 13. obf. cap.10, 
veriísimu indico,eum,qui duobus con-
fticuic íe íolururum creditort .mmpeimt 
Titio : fi Titio íolvat; excepcione dum-
taxac adiuvari, non ipío iure liberacuni. 
permanere: quoniam,vc ibfáem aic C 6 -
íulcus, adhuc ipíe p-o^/íc díl/o???, hoc 
eft, civiliprincipalia&ioni,'o*cfm<e con-
fltii&kl Ide í t , eius pecunix , qux íolví 
poftea confticuca eft, obftridus & obli-' 
gacus ipío iure manee. Eccnim adeó 
Itrida eft procuracoris nominado, quae 
per adiedionem inducicur , vcobliga-
tionis conftkud caufam excederé ne-, 
queac i Tirios ergo , S¿ íi tanquam pro
curacor ex cauía confticud accipere fo-
lucíone poísit; non camen ex caofa pro* 
pria?; principalis obligacionis 5 ad quam 
ípeciale^ fubincelledü mandatum mini-
me exteditur: non icaque ipío iiue pcÍ4 
itina act;o ceíiac, icd m confequendam 
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dolí debicor adiuvatur,videndi íunc 
bcr. óc B o t ] ^ ÜLK ^ cometí, cap. 5. Ke-
íius lib. 1. dílp ren. cap. 44» in j i n e ^ cap* 
9 4 . níim.jin. Valenc.í iih. t . í r a B . 5* 
cav. i tnum, i i . í u x t a hxc diíputatio-. 
nis grada qu^ri poceít, quid nempa 
dicendum fie, ti ab vruco -debitore Iti-
puletur TitíüS , fibt. deetmian ^ ám Cato 
h •>fwm0} Caiüs autem íimliitei: íiipule-. 
tur, eadem deetm jibi dan* aut Titto: o o mi» 
nsm. An diverfx rei adiectio impediat 
dúo tu ni reorura conít icationem ? Aa 
potius materia ipía adiecTtionis vi qua-
dam teciproci rapienda í i t , acque ettí-
cienda aiaceria iplius obligatio nis , ita 
vt í ive homo, íive dece m aicei-urri ib-
luca fuerinc, ab vtroque credeodi reo 
promiílbr evadat liberatus > Videndas 
ell rex. ¿¿ ibi coramuníier repetentes» 
tn 1,9. fj\ de ^er. ohhgat. hxc valde no-
tandajatque obfervanda funt,naín apud 
D D . torían non íic expolita invemeiv 
tur. 

11 Secundo principalicer Tupe» 
rior tegula'inceiligitar, quando a¿tus, 
qui gencui , imraediace , ó¿ principali-
ter commodutn aiterius extranei reípi-
ck: fecus vero proeedk, íi alio ten dens 
prxcipuc aclus ^ in coníequentiam ip-
íias , alicui cxtranéor.commodum ob 
ventarura íic, íapei: quo articulo omni
ño videnda íunc, quíe lió, 5. diximus ad 
tex. i» Lfiri.Jf, ae aat í . tm. hpc etenim 
caía reáe pro cedit acquificio ce íknte 
racione tex. in d. L 35, § . altert jf\ de 
'>«'»•. oíAig. non enim íic alceri per alce-
rum , quidquam acquiritur ; fed potius 
confequécer,3¿: attusprincipaliter cele-' 
hrad occaí ione , acquiíicio alceri con-
tingír poteftace iuris. Icaque íi quis íti-
pulanti credicori novandi animo p í o -
miiíericj quod Ticius- deber» obliga cus 
manee; & in confequenciatii íequuca: 
iiovacionis, debicor anciquus folvicur,^ 
íi invitas lueric, /. 8. §. /w. ff. de no'i at, 
Nec impedie, id principaliter quando-
que hac ílipulacione intendi > vt anfi-
quus i ícilicec, debicor libetecur : íutH-
cic namque aliud principaliccr verbis 
ipíis llipulacionis atlum apparere,vc íaí-
va iuris íubtilitate , qux in pr¿Efend 
dumtaxatimpedimentum praeltat, ni-
luí ofticiat intencio : íic recle fubíidic 
noyatio faóía obiigacionis eius t qui ab-
íens invenkur, iicet illico accepcilacio 
íequendafic ^ . /. 13. §. tutor fK de ac-
cepcil. . 

2,2. His ¡confequens eft, debito-

rcm mlnime prohíbete poñe , quo mi
nas alias quifpiam pro eo íolvat, in fe ve 
ÍLilcipiac expromlcendo obligationem 
cius, quoniam cunda hxc non circa 
períonam debitoris immedia te gerun-
tur, aut imprefsionem vllam conti-
nene ; fed excrinfece a£b per confe-
quentias, iuris neceísitatc,eidem com-
inodum oblique parant. Inde belle V i -
pianus, » /. "l'irum zy. JJ- de conji^pecíinia, 
non íolam pro abícnce, 5£ ig norante; 
verum , 6¿ pro relúdante , &c invito, 
quemquam con'tituere poíle affirm ac 
ex Pomponi) íententia; qui hoc ipío fal-
íam elle pucac noítri Labeonis opinio-
nem exilumancis in tadum ex cepdo-
nem habituram adveríus creditoreni 
eum, qui poli quamproinvÍtü5íeu igno
rante debitóte confticuit, ab ipío debi
to ;:e denuntiacus eíl, ne íoivat.Ci vilerri 
debitorcm princlpalemdom num , ibi-
dé appeliac Comultus, vt 6¿ Papinianus 
fecit j m i , ii&fars 5. j } * * * falad, $C 

paísiru comparatione^ geiiotis 3 é/ pro-
curatoris ad deíendendum , debitor 
dominus appellari í c l e t ; non quia no-
minis contradi dominus íit ^íed quo
niam promií'sionis principalis audoc 
eit: nani , 6c propriam aóiionem ídem 
Ylpianus appellat civilem pdncipalem 
adionem, prout ditUnguicur á preto
ria, quar ex conilicuco naícitur, m U. L fi 
quis ámhus-ffr ée conjt.pec. quam nuper 
explicavímus; iuVtamorem ergo pro-
prium .gratis tex. emendat Amonius 
Faber, :n ra l . & ///>. I 5. CorAi-ét. cap. j . 
Ideo autemLabeo excepdonem in fa-
dum, íeu doli mali in prxdida fpecic 
debitori acommodabat, quia folucione 
fada futurum erat , vt tem debicor 
amitteret , qui pro alio fe íoluturoíp 
coníutLie rat ex his, quac iníerius dice-
mus; vnde íuadente sequitate, cum exi
guo credicoris pradudicio , qui adhuc 
debicorera principakm adlone propría 
obligatum habebat, /. f .«/5 17, t^m 

J m i L j j \ de tonji. pee. iunílo Keíio lih, 
l .difer. cap. 44 . per totum , pecuiliae re-
tentionem conílituend concedebac; v r , 
&: poli: denuntiadonem fímilem d c h L 
tori conceditut in ípecie tex. m /• 3. C, 
de noyat. Pomponius verc) iniquum eiíe 
putavic, ÓC mcf'itOifado debitods actio-
ncm efhcacem cteditod qaxíiráai elu ~ 
di; nam íicut in poteirate debitoris n o n 
fuit 5 quominus pecunia pro eo íive ig
norante , íive invito, conídruererur; 
multo minus in facúltate ipíius^ eiíe. de
be^..impediré eííicaciam obiig-idonis 

vd-
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vtílírer contraáae: non énim 5 & fi gra
ve decrimentum conftituenci fequen-
dum fit, eó rnagis crediitor3c|üÍ íibi con-
íulvkj pr^iudicium aliquod füfferré 
cogicur. 

5̂ Alialoiige divérfa fpccles éíl 
tex. m ¿. 1.5. c . xkyax, vbi exceptio 
debitori competéns i noil tam ex dé-
Runciaiione ceisionarij, qaain ex fado 
iphus credkpris , qui poilquani atlio-
ncm fuam ceísic > tide rupca direttamj 
quam penes fe recinuk.attionem éxer-
cer proveniue perípicue dignoícitur D* 
Olea, ae cejj^mr. tu . B. ¿¡uxji t .per to-
tam, 

Z4 Ex his lucem accípic iurgiunl 
áliud, quod extare perfpicicur incer la-
bolenum , &¿ Labeonein : & ínter Ne-
racium» &c Servid m: etenim * íi debicor 
mulieris iuilu eius ^ docera fponfo pro* 
ínilerit; putavit Labeo, mullereni pe-
cuniaoi pecere pode; atqüe>exinde de-
bitorem adverfus íponfum, exceptione 
data * tutum eíie exiftimabac : torfans 
quoniam 5 & Ipíias promifsionis caula, 
nempe maiiimon¡umj,cx volúntate mu
lieris pendebat: contrarium verius eíie 
iudicavit labolenus, 6c rede ; nimirum 
mulicrem pecuniam á debitóte petere 
non poíie; quoniam In pendenti adhuc 
íacta promiísio cíí'et 5 doñee mulier, vel 
cum alio nubat4 vel divortium emittat: 
interim ergo contra fadum propriura 
veniens mulier, ptae¡udicium debiton, 
ac íimul (lipulatori, forfan futuro man
to, afierre non poteft, /. 80. j f . de mre 
üo.uam, q n x omnino iungenda eíf cums 
/. 8 3. e/íífcifw uttitt 3 vbi laboleni dum-
taxat fentcntia refertuti ve pote qux ex 
eudem, hb. ó.pojier* Labeoms , defump-
t x func. ídem, quod Labeo,putavit fer-
vius; quod labolenus, Neratius ¡ in í. 8. 
ff. de cond. caHfd data ; confirmat ídem 
labolenus ipfe, /» /. %é* ff* de rebus cred, 
videndi funt > prseccr Culac. Fulgo-
fium,Fabram,6¿: DonelL aápr<£di£ía $%* 
rdy J3roncoíl. L€m. 4 . a¡¡ert. 62.. & Dc 

• Larca tom* 1. alL 5. x num. 10. 

BENEFJCIVM ^ Á d l T T l T , QVlSQVlS 
m ¡tívitum dhtd confetti 

1 N His ómnibus fpecíebus 
certum eft, eum , qui pro-
debitore abíente,- vel igno-

íanreiant denique mandante conltitult, 
©bljgationem in fe expromitendo íuf-

cepita vellltém conteftatus fuitUnan^ 
dati y vel negotiorura geftorüni adío-
ncm habituíums /. ex manGáto 10. i t 
cum'vulgat.ffi mandad. An aütem íi mi
les ádiones iiabeat>& antequam folvat; 
yel tune demum s poftquam íolutio ab 
ipfo fada fit? Difputanc Guiad, l'b 2.6* 
ohf. cap. 10. Idem Culac. & Donellus, 
¡cid tex. in l-.fipro eá 10. C. mandati Fab. 
ih r a t i dd tex. in l . f i mandato 4 5 . & in L 
Lucius ffi eodem ttt. Kefius l ib. ¡. difi cap, 
28. D . González tn cap. 3. & 5. extra 
de pctivjj . id autem in ncgodoruni 
gcltore, qui pro ablente, & ignorante 
debitore folvit , tune verom efle.aíc 
Labeo, Hb. 6. fúHwmmm é cum vtiÜtec 
íolutio fada eft: quid enim, íi naturali« 
ter dumcaxat debitor obligatus erat^ 
Quid fi compenfacionem obijeere po^ 
terat e¡us,quod naturalker crediroc 
mutuo ipíi debebatíQuid denique^i alia 
iufta ratione ipfius intererat non folve-
re; vel ilío die , & loco íolutionem fa-
dam ñon eíleíHisigieur caíibus procul-
dubio negotiorum ge lio r contrariani 
adionem non habebic, /. cum pecuniam 
4 3 . iuncits ibidem Fabro 1 $¿ Ofuald. l¡b¿ 
l 5. commenti Don. cap. 16. l i t . E . jf\ de 
Heg.gefth. r , ' : ] , ; , 

16 Sin vero pro Invito debitóte; 
& expreíTe r elúdante íi milla quis fece-
rit;valde antiquitus controverfum erac 
an, fcillcet, vtílem adionem faltim nc»; 
gotiorum gelforum haberet, quatcnus 
ex lilis adlbus locuplétior debitor fa-
¿tus eílet ? Obtinuit tándem fententia 
exiftimantium nullarri eum, qui opeu 
ram fuam invito ingeíslt, aótionem ha-
biturumjtefte luífiniano, m l . fini C. de 
neg.gejiisiqm opinionem éaiii confir-» 
mavit , 6¿ illa nova füa deciísioné lia-* 
bilivit. Is itaque, qui prodebitore invi
to conftltuit , fideiubet, expromittic, 
aut folvit, nullara omnino adverfus de^ 
b'torem adionem habet, /. f i amem 8¿ 
§. luüanmjf . de neg,gej¡ . L fiproté 4o.jf^ 
mandati d. léfin¿ C dtneg. geflis 1 etenlat 
iiegot/orum geftorum adió íive dlre-s 
da, íive vtills, vtpote ex quaíi conven-
clone defeendégs corifeilíum fubintel-
k d u m , praifumpturn , aut informem 
faltim j ve íic mC expediana > expofeic 
cum igitur nullus omnino invi t l , d¿ re-
pugnantis domini coníenfus íit; inde 
obligatio quoqué nulla orín valet, quas 
adionem ptociucere poísit. Sic parí ce r̂  
6¿ qui mandati fines exceísic , eatcnus 
dumtaxat ex ¿squitacé contrariam ha^ 
bec adionqm 2quaccaus mandati B n m 
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fcrvatí ílint;vlí^aémm,ncc vtllem qui-
áem negotiorura gcftorum aclionem 
íortitur,^5. £7* 4. ff- mana a, i Oíuald. ad 
DoneII, hb. i 3. comnimt. cap, 1 i M t t , C. 
Racío autem hüiufce prmcipij,non tam 
ex eo pccencb eft^quod , nempe^ qui fie 
lolvicauc exceros aclus fecic •> donaíTe 
debitori ¡nrel)igacur;quamquam in am
bigua voiuntatccum rcinedium reten» 
tionis non (upedi ^ hoc quandoque ve-
rum üt- ,Lf f e r ' yus 17. §. ft eíiuam > 1 un f ío 
Suarez de Mendoza i th . t s .ap , 3. feci, 5 •. 

j f -.dd leg,^(¡&¡l.Qyiam pocius ex eo^quod 
qui pro invito , &c contradicenre íolvit, 
iuris quadá neceísitate pecunia ainitratj 
perdat,iadec,qiiodammodo volurarius: 
duni eoicn íolutioncm fie facit i lie , ig
norare non deber,íe no habiturum re-
rencionem,aut repetitionem vilam, ad-
verfus credicorem, qui fuum recepit: 
immo nec \llam a d ver fus debitorem 
atlionera,qul invitus,c5rradicens pro-
poniturrqai igltur antecedens vo lu i t , ^ 
coníequens,quod ex illo neceílario íe-
q u i t u r, v o 1 u i í fe e x i íH m a t u r; p e r in d e q u e 
hábetur,ac íi veré donaile: pecuniamve 
pro dereliüo habuiíiec; quantumvis ex-
preíicjdum íolutioncm faci: procelletur 
fefe animo obligandi debitorem pecu-
niam creditori tradere. 

2-7 fi Quod quidsm adeó verum ef-
fe exiftimo,vt nec condidllonem vliam 
ipíum habere poíle iudicem , quatenus 

' "^XJ1 njl 1 ii n debitor cum iadlura eius 
evafic: tune enim ex regula tex. m kg. 
nam hoc naturaf}. de conaití, m debiu lu-
crum extorqueri folet ; quando milla 
culpa eius , qui reperere beneficium in-
tendit, argui poteil; vel íaltim quando 
recipientis animus eapax obligationis 
eft, (ubintellcclo , & indudo confenfu; 
aut ex fado aliquo eius luborta racione 
sequicatis. Aft in prxfentijinvitus aperte 
debitor proponitur)6¿ quantum in i pío 
fuiefaftidíolo obíiílens benefactori; cef-
fat ergo illius naturalis principjj xqvú -
tas;maxime cum expedlens fie onero^ 
ios alienx volunratis captatores procui 
á prarda, certa , & indubicabiii iaótura 
abijei. Simillimum fubtile exemplum 
extar,m inji¿K de do^at, i. i . C 2 . 
C. de conm, fef^o manum, Ibi enim , qui 
fervum communem íolus manumittic, 
invito fociccx reg. Sabini, de qua m /. 
Sabinui i % . j f . corn, d ' m á . m ú l ú t Q condi-
tione prohibentis in concuríu fa¿ta , i l -
bertas^miníme competic; immo íervi 
pars,eius^qui nianunúttere inrei'idebat, 
coníoüo iure quodam acci-efcendi per 

atradionenv,feu Inris qnadam-yiffuíio^ 
nem acquiritunnon iure , & titulo do-
nacionismon quia pro d e r e l i / l o manu* 
mittentis pars habita ceíeacu^quod re
de duobus dominis exilientibus eveni-
rc alias poíTec, /, 3 Jf. fr¿ d m l r E u • fed 
iuris pocius neceísitate : id eirm voluif-
fe eredirur 5 qui beneficium liberratis 
fervo, invito tocio , elargiri intendir, 
dum fimilem providentiam non igno-
rans, ita temeré p r o p r i u m ius á íe ab
dicar. Aliud queque exerrplum deíu-
mi valer ex §.pmíi . r wft. ÜC i j í fr» L f i 
"í/fusfruBm 66. ff. dt iure doijum,- Ac quis 
dicec,his & íimilibus fpeclebus adver-
íus eum,qui 1 nerum cum ia¿tura aliena, 
fencis:5condidionem vllam^Lqucd au-
xílium dari? 

18 Non obftat tex.;» L f pu fd l i G, 
§, fed & f i cjuisjf. de rieg.gtJí. vbi e i , qui 
depredandi animo ad aliena negoda 
acceísic , contraria negociorum gelto-. 
rum adió earenus datur, quatenus ipío-
rum negotiorum dominus locupletiot 
fadus evafit;ctfi fuum potius,quam alíe-
num negetium depredaror Ímprobos 
dignoícaiur gefsífíé. Etenkn in ípecie 
illius texc. & qui depredandi an"mc ad 
aliena negocia acceísit, obligandi do-
minum volúntate habuic, quamvis pro-
prio magis,qua alieno cemmodo inren-
diííe animo adproberur;cum igitur v t i -
licer negociageífa lint, ce ablentis vo
luntas repugnas ti^rit.eo vfque prsda-
tario intentio geftori nocec, re iníoli-
dum,íed inquantum vtilitet in rem do-
nruni verium apparec , a ion6 habeatt 
alioquin fi invitus dominus proponere-
tur ; nec diredse quidem adioni in íu-
periori fpecie locus eílc poíiecqu^ quo-
dammodo xquitatem contraria: adio-
nis mutuo correípediva' fufeitat, arg. 
íubtilis íentenciae Papiniani in i. Jumptus 
48.̂ - de r e i y 'mdkát. 

19 Non eíl queque in conrrarlum 
Proculus t nLf iqu t s mancipijs l y . §. perr. 
j j , de n ' j i , d B . ibi enim cum q u í d a m fer-» 
vum fuum alicui ncgotiatloni prxpof-
fuiílec , & Tit io denuntiaíkr, ne ilü íjer-
vopecun-am crederet;Titius vero, in
vito de mino pecunia credidií]ct;quaii-
tum eraf ,an inluror la aótio advcrios 
deminum cemperere poikt, qua; mío-
lid um dari folet,prout adiones exerci-
toria^&r quod iiulu §. i . & t p n f l i s m d 
cum eo é#i in aliena poícjiat' í l n á í C a t P r o -
culus íummo iure a d i c n e m c e m p e t i t u -
ramdiccc deminusilbro exccpxienem 
habeac/í i/íV Uii m ^ d m h m i a l / t ' u ^ m iUi 
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ptyp cveieret. R a t í o n e m non infubrili-
ter reddic AntcniusFaber: nam cum in 

.propoíita fpecie abiblutc ncgotiíindi fa
cultas í e rvo interdiga non íic j í m m o 
nec in parce fervus pecunias credícas 
accipere prohibí tus fueric (in quibus 
caíibus prciculdubio inítitoria a d i ó co-
pecere non potel^ L f e d O ftp^pillus 11, 
§. fedfi in iofumyff* *Uo tfftj adhucfervus 
jüe iníHtor manik , &; fummo iure do-
jTiíoum obligare potuk pecuniam cre-
dirani accipiens: dominus icaque, qui 
í e r v u m taberna; prxpoí icum reliquic, 
e vita re nequic , quomin us, ex caula i l -
lias negociacionis feryo pecuniam acci-
p ente , í u m m o iure a d í o nafcatur i m -
mediare ex fado volütario eius; excep-
t ioncm iicec habeat, qusc ex denuncia-
tiene credi tori prius fada reíulcat. Pro-
íc qui tur Proculus , & ait : quod , íi ex: 
contradu hoc peculium habeat fervus, 
vel pecunia accepra in re ni domini ver
ía fuer i t ; qu aten us horum alcerum eve-
nifle approbetur; vcilís inftitoria efficie-
tur a d í o . Quippe oppoíica luperiori ex-
cepcione , de dolo creditor replicabic. 
D o l o enim faceré dominus intelligicur, 
qui cum aliena iadura lucrum captare 
incendie. H x c a u te ni ratio duplici fan
damento in coníiderat ione eft. P r i m ó , 
quia cum fummo iure competan a d i ó 
e i , qui pecuniam credidic ; exinde 
non de iuté adionis , fed de viribus ex-
cepti^nis diíputari incipic, qux eate-
nus ;rqua exi l l imatur , quatenus domi
nus damnum evitare , non lucrum cap
tare intendit. Porro enim exceptiones 
omnes arqivtace íola nituntur 5 6c regu-
lantur 5 facit opciraus tcx. in l. (¡m ex //-
herís 11. §. pn, fj- de honor, pofj.fecundum 
tabú!. S e c u n d ó , &C quídem fubtilius, 
quia poli fadam denunciationem, do
minus conniventibus oculis íervo per-
mifsic acceptam pecuniam in peculio 
habere , leu in rem dominicam verte 
r é , arg. tex. in l . 60. §. 6. ff. lucati, qux 
ex lib. j .pofl . Lifbeonis defumpra eft; vn-
de , 6¿ fumino iure ceíTante inftitoria 
adione , alias creditor de peculio, & de 
i n rem verfo adiones , fea adiediones 
í o r t i r e r u r , 1. {uotiens 4 7 . ff. de peculio, 
caique exercere poííet; quod igitut alijs 
vijs creditor aíTequi poruillec callidica-
tem domini arguens , inftitoria adione 
in prxfenti confequicur , qux in fadi 
probatione , &C quantitate condemna-
tionls, aliarum adiedionum de peculio, 
& de in rem verfo inflar e r i í , ve Faber 
rede confiderac. 

30 Denique Labec'qui in eadem 
íen tentia fuit , ve non obícure colligitur 
ex r.ex.'« d l.'vtrum zy.ff. de con¡i.pecun* 
fibi contrarius no eft ;n L at fiquis 14. §• 
idemLabeo ait ^jf, ÜÉ retíg. <& fump. fu», 
vbi aí íerui t jeumjqui invito haerede,im-
pefas in funus teftatoris feciccaufa cog-
nita, adionem funeraria habiturum(dc 
qua adione vltra omnes venuftc agic 
Akamiran . íjb. 2., <iu<eji. sceb. m l . j jn . j f . 
de >Í:%. maxime.ü proteftatus íic is , qui 
in funus impendic, eive á teftatore ípe« 
cialiter hoc munus in iundum j 6¿ man-
datCi fuerit:fuiT;ma quippe ratio eí^quae 
pie ta t i > ac religioni favec, í . fum perpj*¿ 
na: 4$. jf. de re:ig. atque interft publica 
quam plures ad eius f aciliorem expedi-
tionem a d m i t t i ; p rxfer t im cum expe-
diat j de fuo quemque funerari, fleque 
onus hoc reale prxcipuum bonorum 
defundi conilderetur. Quibus rationi-
bus motus concludit Labeo, iudicem 
iuftum non deberé meram nacuram 
aólionis negotiorum geftorum fequi, 
dum 5 formula funerari se adionis , fea 
negot iorum geftorum ex caufa funeris 
reddita , datus ipfe c o g n o í c i t ; verunj 
acquitatem prxoculis eum habere opor-
terejeum & cauíx piecas,&: ipíius adiow 
nis natura , id poftulare credantur, vi- : 
dendus eft , prxter Fabrum 5 Fulgo-
íium , &¿ Cuiac. in locis commun, Baco-
bius ad Treul. 'yol. z . difp, 18 . thj. 34 
ht, G , f**̂  

J N V 1 T V S E T l ^ M D E B I T O R 
a creditare folultur, 

31 | V 1 0 V A T I O Ec accepti-
4.% latió licct tollenda: obl i -

gationis modi conftituci 
íint , pluriraum tamen ínter fe difte-
rre compertum eft. Etenim novacio 
fimplex concepcio verborum eft , qua 
obligado radicitus, ve íic me ex pedia, 
non avellitur , fea tollicur, fed cransfer-
tur , vel in aliara obligationem , vel i n 
perfpnam diverfam. Inde minime exi-
gitur prsecedentem obligationem eiuí-
dem naturiK , 6¿ qualitatis eíFe 1 immo 
tune novatio antiquitus fieri credeba-
tur , eciam abfque exprefsione confen^í 
fus, quando n imí rum obligatio fequens 
no v i aliquid afterebativfquead luftinia» 
n i conftitutionem , de qua i$ íeg. fin.c. 
denotar, qua exprellusnovandianimus 
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mil , l'h, i ¿ . ccnimentí (df, i o . /'V. Q^Ba-
cobíus ddTreul.l'ol. i . difp, 19. t h i f . 5. 
íl>; / . inde quxcumque prxcedens obli» 
gano jf ivc vctbisXivelkter is , coníen-
íuvc c o n t r a ü a fueric , per novationetn 
ipío iurc muiar i valcc,&tolU ^.pr^ierea^ 
vb i conununicer repetentes "Sfñ f i h. 
nwd. roli. tí'híig. 6c minime defidcratur 
cafdem effe petfonas ftipulatoris^pro-
ni i í lor is in vtraquc conventione: inde 
ctiam alius mandato no í l ro novare no-
í l r am obligationem re£lc valer ; arque 
ex parte debicoris alius expromit ten-
do , inv i to quoque eo , in fe transferre 
poteft obligarionis onusjvc in íuper io-
ribus v i íum eft. Cunda aurcm hxc illa 
vnicafubt i l i rarione procedunt, quam 
tiuper indicavimus, nenípe,quia ín adu 
novaticnis non Id principaliter intendi-
t u r , ve folvatur obligario , licer hoc 
ctiam per confequentias conr ngat; 
i m m o potius id ,v t transfe r a tu r , & j m -
muretur in novam fpeciemrporró aut€ 
nui tat ionem vir tu te translationis non 
candemjimmo diverfam formam natu-
raliccr ex ige t é pala eft;vnde & cófenfu 
ini ta obligatiojre$:c transfertur in nova 
formam , feu fpeciem obligationis ver-
borum: dumtaxat enim exigitur con-
ventionem fubíequentem verbis , auc 
forfan l i r t e r i s , contradam eíle j cui íi-
milis rrans lativa virras dumrax ac daca 
cí t ;quippe firoilis murationis,arque ex-

ftin£tioms modus per rranslacionem, no 
ndruralis,(cd civilis per ípici tur eííe i c i -
vil i iraque dumtaxat conventione ex-
pedir ieum convenienter placuic. 

$2. Accept ih t io autem cft m o 
dos quídam civilis indudus tollendíe 
obligationis caufa ; alia v i a , quam per 
terminat ionem propriam verse íolutio-
nis(hac enim realirer, no fidéjnfequu-
to finali efteduxadir fponte caufa, quse 
inanis, & vacua alias permanfura eíTer) 
praedido ergo c iv i l i modo folvitur c iv i -
licer quoque conventionis nexus, nec 
remanet veftigium obligationis pr inci -
palis, aut adiedionum eius, /. 8 §. films 
i./pedes 1 i . § . fed & fi fev}>us j f . deaccep-
t iUr. cum igi tur n ih i l tam narurale fir, 
quam co genere quidque dií lolvi , quo 
cf tcol l igarum, &¿ nexum , / . prom 80. 
cum ~)>ulgatis ff .hoc f'>.inde quod eíl con-
t r a d u m , & gcftum coníenfu,vel re,non 
poteft vetbis folvi,nec econtra: vkerius 
nemo aliusfolvere obligationem pote-
ri t ,quamis idem5qui ligavicí nec alius 
quidem folvi3quam is i p í c q u l illigatus, 
p¿ nexus Jnveni turúdque íibi vo lu i tCó-

íultus m d. í. So.dum ¿ h k ^ v e n í jurdjke 
'CvnttaSunt t j i , t i á O'" f c h i dchet : quSS 
verba non fulum fpeciexT! ipír m cbliga-
tionis,fed &perlonas quoque eius cem-
prachendunevidendi íunt Pettu^l aber, 
S í Gotofredus m 1. mhr í l y f j . üe »t¿./«r 
r'ti3 &¿ circa explicationem tex. w i . 13: 
$.7. Jf.de acc t f t i i a i . quac cmnino i un
gen da eft cum feg. 16. ewjátttt t tf . ex 
Brifonio , 5 ¿ P e t r o Gregor io , Ofuald. 
ad DoridL (¡b. J 6 í tmn tr.c, tai . t í J n . I l , 

3 3 Ex his ómnibus primo fluir, 
obligationem per mediam per íonam 
fervi,filijve acquitiranispatrem accepto 
faceré non pofle^niil novatione prsrce-
d e n t e ú d e m q u e fmi l i te r p r o c e d e r é , fi 
íilius,lervulve aliquid prcmiíer i t ; quip-
pe dominusjpaterve, acceptum rogare 
non poterir tí. / %.§.pl u.Jf. a? a<ítpnim 
quanttaiivis pater adicoe quod iüfíu 
o b ü r i d u s forían íue r i r ; quo c a í u , loco 
íideiuíloris haberur , /. f i ¡cr^um 91. 
f t n . fj.ae yerb. obt non enim verbis,ve 
íideiulior,fcd coníenfu dumtaxat cbl í -
gatus invenlcur ; vnde nec propriam 
cbligationen^non precedente novatio
n e , acceptam rogare porerír ; licec i n 
conrrarium perperam alias v i r m a gnus 
ftct Petrus Faber h. %. ftmejfr, ( c . ¡ . z z , 
Filius autem,&: lervus á íe ipíis conrra
da m verbís obligationem , & accepto 
ferré iuíTu patris domiulve, &: accepra 
rogare,eriam abfquc i l lorum volunra-
tc , nulla precedente novatione, pote-
r u n t : quod quidem procedir , non fo-
l u m f i fervus fibijvcttiin > etíi domino 
fuo dari ftipulatas fueric, vt ex La be fi
ne noiXvo^his 'yerífmilium libnsWipianus 
probar ¡n d. /. 8. §. fef) us commums cum 
feq.jf .de accepiiUtÁh'i Jíc fierilir p e r l n u m 
atjue etwdcm fer^um , Ó" c o n j l t i u á t u r ^ * 
tollatur o/-r^im:dumtaxat quippe exig í -
mus eundem eíle audorem,& nexus}& 
folurionis eius. N i h i l repugnar natura 
adus legirimi,vr no rede puravit quoq; 
Petrus Faber >6/ w«/>f» :erenim legi t imi 
adusjetfi per alium vtilirer expedid no 
pofsint, nepe, per procuratorem , ruro-
rem,&: Gmilesjimmonecper íilios,fcr-
vofve noftros, quos in poteí la te habe-
mus: tune hoc procedir, cum períona 
illa alia,de qua agitur,verc di ve ría cí l , 
ipíius adus gerendi reípedi!,&: intui to . 
Aft in pr^íenti is idem fervus,qui ftipu-
lationis audor proponirun eandem íl i-
pulationem per legitimum acccprila-
tionis adum folvere intedir; nequit er-
go dicl,eius r.dus gerendi i n n u u i , per 
ídiam per íonam iplum celebrarinmino 
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ínHac eadcm fpécie, non pofle domi-
niuii, cui obligatio quaefiia fuicjnifi pre
cedente novaúone ,fimilcm ítípulado-
nem ín perfonam elus miniílerio ícrvl 
dire£lo collacam, acceptam faceré, ve
nís imum iudico.Non etiam remoratur 
quídquam regula rex. m i . nema alieno 
1113.^ de r i g . l u n s , quse nulla via ad le
g í t i m o s aclus percinet , vrpore, qux 
looge diverfam cmnino íententiam 
concinec, de (mz ibidem tede cukiísi-
inus jlacobus Gocofredus. 

34 E contrario queque ob ean-
rdem omnino rationcm i é dominusíti-
pulatusfueric, feu quid alicui promiílc-
xit; fervuseius, nec iuílu quidem ipfius 
acceptum rogare, auc accepto faceré 
id , quod in obligationem deduótum 
ell poterit Lpen.ff.de aCceptti. novares 

¡Se i\ obligationem rpíam pofsit^iubente, 
aut üoníentiente domino , vt Gaius 
Ídem iib, eodem 3. de l eih. obíig. álffc» 
renciam coní l i tuens , ícripíit , /» i.fin, 
ff\ de újPv'amm & deieg. Sin vero domi-
nus expreilc, aut cacile non confenriat; 
nec novationein quidem fervus 3 que 
aíl ionis , feu obligationis ftatumdete-
riorem reddac, celebrare p o t e í t , ve 
e x í í ití . í t g . f in . non obfeure probacur, 

ex texc. quoque m l. fer^m 3 5. f f jdé í 
fo fu i , vbi íi lervus meus , ignorante 
me , pecuniam cum Arelo apud feque-
í lrem depofuic Ivíxvium 5 ea conditio-
ne » >f mihi ca redderetur , j i meam efje 
pr obal'ero : ft minas^ ^Aitio redderetur^ 
poííe me a ge re adverfus Msevium , ni-
hil íuperiori convencione obllante, 
adlone ad es.hibendum , quarenus mea 
interll, & rei vindicatione Labeo iw. 6, 
|?ojím<>r«w feribic. Non enim in aliquo, 

- ignorante me , deteriorera atlionis, 
feu litis ftacum fervus faceré pocuit: vi-
dendi funt, pr acter Fabrum} communi-
ter repetentes adtexc. mi . nielar 135. 
ff. de reg. m m . An autem 5 precedente 
«novatione ,valeat fervus acceptam ro
gare pecuniam, que a domino deberur, 
queri poteft? Et quidem , quin poísit, 
precedente novatione, dominum libe
rare etiam abícntem, 6¿ invitum, non 

' dubito i Lfervus l'ei ante 6 1 . f f . de yerh. 
cbhg. íicque omnino Paulus intelligen-
clus eft /. Jpeciss 1 l . §, ¡i fervus 2. & 
§ . f i n . ff. de decept. etcnim novatione 
acceptüationis caufa interpoíita, me-
iiorem doraini conditipnem perípici-
tur faceré. Idemque dicepdum v i de-
tur, üdomin i iuílU novaciónem fece-

' ríe in fpecie di t í . íeg. ftem f f - d é nV, 
Yidendí fuaí c i c a alias novationes 
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per íervos fa£las Culac. -Vh. 28. 
J-ap, ín í e g . y j H . de reg. imis , & i ib .S . ' 
obj cdp* n . Keíius (Off. t é . 1 CJV, 51, 
Doncll. lib: 16, ton., caí . i i , Petras 
Faber ^kíJtioia , Baccbius aá 1 n u L y o í » 
2. ü'ijp. z9. thf, 5. n i . D . Er repeten
tes ad inji . m §. praitrea 3 cmib.múü. toili 
oblig. 

3 5 Secundó , principaliter in-
fertur, tutorem , curatorem íu r ic í i , S¿ 
procuratorem , etiam eum 3quifpecia-
iemandatum habet; non poíle accep
tum faceré , leu acceptum rogare? 
quod pupillis 3 furioiis, dominiíve dc-
becur ; idve , quod ex caula llipuiatio-
nis, d 'clione dotis, aÍiave,ÍUBÍÍes períb-
ne daré ob l íga te funt, de quibus cau-. 
fis belle Galbanus (it- 'ifafr. cap. 15.^. 
5. obligaiionibus, nempe} á patre con-
tradis , alijíveperíonls , quibus vni-
verfaliter íucceiierunc'-, heredefve ex-
titerunt; id namque in íupe r io r ibus tra-
dica) 6¿: funda'L'a ratione firmatur. Ve -
rum , íicuc cautela adinuenta cíf, coa, 
huiuíce a ¿fus forrnalitace non obilairce, 
i d , quod ex^quacumque convencione 
debetur , etiam verbis non contraüaj 
acccptilaii poisu; precedente n i m i r u m 
Aquiliana ifipulati-one, /. ^nó 18 / ff, 
de accepfii parirer & in prefenti arri-
culo cautela íiimlís introducta inveni -
tur , qua poísit , qui ubiigatlonk 
nexum non texuit, ilium diílolvereuio-
vatione, feilicet, precedente, & piius 
de perfona in perfonam translata obli-. 
gatione.Quo fació, incipu promiílor5ex 
promiflorve, liberato debitore pnor i , 
audor obligationis fieri, ac exinde ab 
ipío recle interponi acceptilatiopoceric^ 
i. C7" per iufiarandum I 5. §. tutor . jf. de 
accept. Id autem iuxta dilfíndionem fe-
quentem omnino accipiendom e í t , ve 
fiquidem ex parce debitoris expromif- -
for incerveniat, minime mádatum éxi-
gatur j immo &: invito eo novatioobli-
gationis re£le farí poísit, /. 8. § .f in.jf . 
de nov tí&Siú vero alius meam obligatio
nem, feu nomen novare veilit; manda-
tum m e u m , quidem í pee i ale , vél 
íaltim libere adminiftratioms conceíla 
facultas, iun6ta concedentis vtiütate 
deíideretur; ñeque enim quod noftfum 
eft, fin c fado, & volúntate noli ra arme-
t i , fea in alium quemquam tranlire 
valet. 

3 ó _ H is tamen valde obftarc 
•videtur diífici\is Vz\úi lociss, qui velüc 
Achivus cquus in Pbrygia ai ce ] fia
re con fpickur ;.:m iliu u t u l . a- ¡¡¡¿Sto* 
t í l a t * % ibidem v'oníuitüá aíc-
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Ver pYocttydtorenii nec Uherdn , nec libera-
re qmfjtiiW* acceptilatione fine mandato po» 
tejí, Auc enim Paulas íenck de íbla ac-
cepcilatlone, novacione non preceden
te; <S¿ falla procuidubio eft íencécia eius; 
íiquidem quantumvis manda cu m do-
xninl fpeciale imcrveniac, procurator 
nullo modo obligationis nexum íolvere 
valec, quem ipfe non tex-uic d. L 13. § . 
Juior , d. /. [>vn. ff de accept. Aüt ÍCncic 
Confultus de acceptilatione ea , quae 
vtíli novacione precedente ab alio quo-
piam celebracur ; éc perperam commií-
cet cauías debkoris, &¿ credicoris. V c -
rius namque eft exproraiíiorem alíense 
obligationis quéquam incervenire pof-
fe, non íolum volentc , fed invito qua-
que debitore, d, l, 8. § . p n . ff. de no'Vjt, 
Neutro ergo ex. his feníu fentencialulij 
Paul i defeniari valet. Bartholus dixic. 
fe nullam aliam decidendi rationem in-
venire,niíi quod ica Coníulco rcfponde-
re placuerit,ceite Bacob.ad Tye íd^oUm. 
2. dtfp. 19. thf. 3. íií. B. infine. Textum 
emendone Brifonius Ub, i . ¿efolur, t'n.de 
accepí¡i. Horomanus dlufir. qu<&ft. 34. & 
Petrus Faber d. í é , z . femefir* cap, z z . 
Non foelicius abfque emendationc líete-
ram íervant Culac. ílb. 13. obf, cap. 16, 
DoncLSc ütkl.'.ld. ''./'. 16. commenr.cap, 
% 1. /iV, £. ve facile apud ipfos videre íi» 
cec. His igicur , 6c ali)s omiísis .opina* 
menñs ,d icendü cxiftirnoiPauium de ea 
acceptilatione scíilTe, quas prxvia.nova^ 
tione durncaxat per pcocuratorem Herí 
ooreít, eciam ti ipíe ipeciale mandacum 
babeati verunuamen ex diveríis fonti-
bus diverfas profluétes decifsiianes vni
ca veluc oratione coniunxilTe i quse ín 
íenfu Utterali veré dúplex ei l; perinde 
acfi feparatim Coníukus dixillec > per 
frúcuratorem acceptiUíione liberari ¿¡tus 
non potejl ; quod quidem verifsimum 
eft; nam & (i procurator OJadato incer-
veniece obligadonem novaveric, 8¿ ac-
ceptam rogaverit a credicore; non eo 
tamen magis dominas, idemque debi-
tor acceptilatione liberacur, qui iam ip-
fa novacione liberatus eft. Vnde verum 
manct nunquam debitorem per procu-
racorem acceptilatione liberari poílej 
quippe, íi novacio non pr^cedac,aceep-
tílatio inutills eft. d. 1.15. § . tutor¡jf. de 
accepíil. precedente vero novat ionenó 
tam accptilatione fubícquuca,quani no-
vacione ipfa liberatus debitor eíTe dig-
nofcicur. Scquitur in litteca, nec liberará 
(¡uij^uarn accepiiiíaiiom fine mmáato po-
tefu Hlc perfopa mucatur in ipfa figni* 
ncacionc Ycnbi^Htffaam} quod veram^ 

que orationcm diverfo íenfu coníungít, 
6c confalionem tantam peperit: ctenim 
in prima oracionc demonftrac ¿juem* 
quam dominum , qi-temíjuam ciebnorem , de 
quo liberando per procuratorem aga-
tur. In fecunda vero oratione demon
ftrac j 'juem quam ,~vt fie , qui creditoris 
nomine, eius obligacionem acceptam 
faceré incendit ; ve ex verbis ipfias t ex . 
non obícure colligitur. Quis cnim alias 
vnquam audivic credicorem ipíum má-
dato egere,vt acceptilatione debitorem 
fuum liberare pofsit ? Sentit ergo Pau-
lus extraneam períonam minime poííe 
liberare acceptilatione debitorem alie-
num fine madato creditoris; illud enim 
exigitur , vt previe novari nomen pof-
fic í cum e¿ precedente novacione ve
rum lit ipíum mee procuratoreip domi-
tium obligacionis faclum 5 debitorem 
acceptilatione liberare. In fumma Pau-
lus ait; quílibec debitor per procurato
rem acceptilatione liberari non valer, 
eciam precedente novacione. Quílibec 
alius > quam credfeor, acceptilatione li
berare debitorem non poteft , eciam 
precedente novacione (quam íemper 
Conlultus fuppcnit) íi man da cu á crédi
to r e obligationis domino no babear. I l 
lud. enim verba c¡ui(e¡uam niirabiliora-
tionis arte variat demonftrationcm per 
principium,c¿. finem textus ib 'v .Perpro» 
curatorem qmfquam , & ibi: Sine mandato 
cjuifqtiam. H e c no minus vera^quafubd-
lis hiiius tex. interpretatio mibi videcur. 

37 His igitur pofitis, iam ad 
prcefentts fex.cxpotitionem deveniamus. 
Ait Labeo: Si debitor tms mn^vult a te lí» 
b eran y & prxfens efi, non potejl invitífí 2 
t e fe lu i . Inquic Confultus s / í pr^/íw e/?.' 
Nam íi abfens eftet debitor, recepeutn 
crac, á quocumque eum, pr^cedéce no
vacione, poilc liberari, d. i . 13. § . f i t u 
tor > ff, de accept. Rurfus: / i pmfem f/?jna 
íi absés erat, minus dubicabile Labeoni 
videbacur eum accepcilacionc 5 paí lq, 
auc novacione ab iplb credicore folvi no 
poííe. Non poteft igicur debicor preses 
accepcilacionc, auc novacione liberan, 
quonia a ¿tus bi certam verboru concep-
tioné deíidecantif. 1. ff. de dcce/'r.Cuiac. 
ad tit.C. de n o y a t . & deleg. invitas aucem 
debicor,nec accepru rogabíc, nec ftipu-
lanti reípodebit.Non eciá ab alio qaopia 
fatla novacione , auc íolutione nomine 
ipíius debicoris5de quo precipue Labeo 
séíic; na 6¿ íi aliquis pro me cxpromiíTe-
ric, vel lolveric grato animo , quod ego 
debebam; licec niihi eciam invito iibe-
jratiü obveneric d, k 8. §. fia. f f . de 

noy Mu 
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nfPvat. no eo taíne rüagis á crsdicorc ip-
•íofolyi.videor;íedab eo potius,qui pro 
me liberalirer promifsir, auc fóívictbt.e-
nim liberacloiiis bccetícium ín his [pe-
CICOUSJ non a cre'ditorc venítvqbi ludm 
recepk íed ab eo 9 qui .obiigarioném 
meam in íe íuícepit , auc de proprio pa
trimonio íecic tolucionem. Veruoi er-
•¿o c i l nullo modo debitorem pr:vícn-
'tthi V'&c invkum a crcditore íuo libcri-
ri poíle. 

38 Paulus aperte Labeonem 
reprehendic, aic: immo ecce caíarn, 
quo debítor eciam praeíens, invícus ecia 
a credicore íuo folvi poceft. Pone credí-
torem adhibuifle quemquam , qui pro 
ckbicore expromiísie animo novandi; 
áe poftea accep:am ei foganci fec'ífe. 
Eteaím in ípecie hac, diibínm ñon eil 
debicoreaa l'berari, c¿ quidem á credi-
lcoreif)íd; fiquidem fequuca accepcüa-
tione, beneficiam liberaiitacls non ab 
€0 , qüi expromiísic, fed á credicore 
perlpicue dígnoícitur provenire v qui 
ius credicilibencer condona vic,nec de-
bitocem mutavit J fed exercendx libe--
'raiícatís cauta fmxiri ac ilhco liberavic; 
Immo , Paulas inquic, & fi accepriláci® 
in prxdicla hypotbeíl poft novarionem 
non íntervenerinidem concínget.Nám 
quod ad crcdicorls quidem perfonam 
acrinec, ftatim res peric; cura 6¿ ñ po-
fíca ípíe petere veliit, tutus eft expm-
miííor excepcione in faclum dacá. índe 
in virus eciam debicor, 6¿ prsclens omni 
eveqcu liberacur ipíp iure a credicore 
ipíb'; non ab- expromiííore s qui millo 
tempore efiieacker obligacus evafurus, 
áücquidquam deíuo erogacürusell. 

39 Haec atfcetñ excepcio,-quae 
cxpromiflbri accommodacür,vériíimi-. 
lirer cx faíto ipfoy & intencione credi-
toris oritur , prouc in fp^cie t c t t i in lA 
Paul•V z*,. j f . de ex'-cepr. Gredicor ertiiiiV, 
qui aaimo liberádi debkoris fui expro-

miiTorem adhibuk, non exigendi vo
lúntate,; fed coadoaandí, ac remkrendí 
tíebici conlñio, id 
alioquin. deciperetuc adhibícus expi'o-
miílor*, qui alicer inviti 3 ac rcluciaíitiá 
debitoris'obiigacionem minime fufee-
pilTecnihil omnino vnquam ab eo recu-
peraturus: facit óptimas cex,i« L f i opem 
'S.-tmeio Vldanco Zaiio ^ jf.de dolí truíi? 
& meius exceptiont.' r 

40 _ ln íumma ergo aicLabco? 
fa¿ta,íblucione , vcl novañone incerpo-
iítá ab - aliqúo nomine debitoris invTci; 
nec íic file invitas.á crcditore íolvitur^ 
nam Óá'-íi^iberetui: ioto iiire; hoc carnea 
beneficiam non á credicore ; íed ab illa 
potiuSj qui exprpmjLfsk, vel íotationeui, 
fécic, realitér proticiícicar. • Paulas, hocr 
falfum perlpicoe eft, íi credicor ipíedi-
be candi dsbicoris cóOíilio éxprom'ilo-. 
re ni' eius obiígacionis aihibuic': mm" 
hoccalu debicor noiiab exprom-íflore;. 
fed/á ^credicore ip-ib veré liberatiboeav 
confeqaicur,cuI ílacim, ac facía novatio 
eft y sSc Vi accepcilacio non ínter veniacs 
ius credki,cx.ceptione expromiíTori da
ta, proCuldabio perit. H x c eaim verif-' 
fima prsefencis tex, incerprecatio ell, vi-
dendi tamen func, pncter yiram^uegíof* 

Jam, Bartholus, Cammanus, Paulas dq 
Caílro, o¿ E'gidius Horcenfias ¿á t ex .m 
k\ /. 8. § . f n*jf. de nó^at, Fabcr ¡ & Ful-;1 

fofsius ^ d. i . foluendo ¿{ l . j } . de m'g.geftj. 
acius Cí-̂ r. 6. qtixft. pz . Brifonius de fo^ 

íuc»-tic-i-demlfat. cap. i.*Duarenus Je To» 
m . cap.y, in fine, Gocorredas}ó¿ Petras. 
Faá>3£i«• 69.'ff.:'dc regfi'Hrh ¡ iby i^-
femejir. cap-, 2-1. Don.& OíTuald. t¡h:H '6. 
eommém, cap. 10. /'r A/". Fornerius Ub. 3, ' 
JeleB. oap. $ í . D . R.CtQS ;n M . S. deYerj 
obílg. tra£i.'Z. n ,S. c¿imfif*. Gifaniusi«s 

í$**W:$.~np&'fWiftyff;ded<f ' i 
•• \ nat: Faber h lmtfpr, Ut'i 

3. *ht. 'V. ¡ii. t* 
. • \ • - : > - ^ , - , \ .i 
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tiVis, pojilmmio reyerfís. 

I . E x catifa pecuíiari per firyos capuao 
procedit 'yfucapig, 

i . Verba textus. 
3. Matlo dítb'nandt, 
4 . vdqmlmi interpretaUo ad tex, in / . IJ» 

j ^ . de^furpat. 
5. Jmptignaíttr ^quil'tni fententla» 
¿o PecHimm f e r l i 3 attt conftituitftr ^aut 

nafcitur. 
I b k l 1. 4. (« pn». 6^ §. i . /. f. §.jí}?. 

3 9. /. 40. §«1.6^ ycrjtc.jjn. ff\ de pe~ 
c u ¡ A . A¡. %. í t e m % ff.de ~)/[urpat. 

7. L . (juatn Tuheroms 7. §» ^ adtjctí j f, 
4 5 . ^ . de peculio expílcantur, 

8. L . n . f f , áe'yfurpa.t. Ú^y /ucap . expto~ 
nltur. 

9 . L , 44. § . / . 45. § . ^ w . jff. de yfurp* 
& yfvcap. 

10. Pojiejslo ex caufa pecuUdrl ¡gnpranti 
domina per feryum qu^ritur tme ftq,-
gHÍari. 

Ibki. Z . 2.4. 44- ¿mffitttw tff. de ac-
pcj] f j ' í- ^on jolurn 49,jf. df pelillo. 

I I . E x t r a peculiarem caufffm ¡¿pcrant't 
dorpino pojjefsto ncn tfjfXt&lfo 

1 1 . ExCAHja peculiari pcfitfsio fagutarí 
iqre domino (¡uieríTur etiatn ignoranti; 
^(üCdp'Q lure communl, 

Ibld. L 8. in prin, ff. de l/furpdt. /. %. § . 
jo. cum feaíj jf . pro ^mptorc, 

I J , L , 44. §. fiV'ff. de y f u r p a t j . 13. §. 
hl glaneiff, ex W 'h . cditf, fnai. 1 ,1%. §8 
qux peculiari , ff. de capttuis, 

14. /I» peculiar! cauja quodar¡9ipo4o jlbi 
pofstiens feryu$) animo > & cqrptore mU 
nifieriunt domino pr¿tbeí, 

Ibid. I * ^8. ff. de l/farpat. /. 41 . in princl 
ff. de f un i s , 

15. £. 8. §. fn* L 31. §. 3. /. 44. §. eum 
( ¡ t i i t f f . d e y j u r p . & y f u c a p . 

16. Qui pignorl deáit r e m i e l precario 
eoncefsit,ab hoftibus captas anyfucar. 
piat> 

Ibid. 1 . 3 3.§. quipignori, ff. de^furpat. 
/. 16. ff. de acq. poffcfi. 1 13. § . f i is qui, 
ff* eodem. 

17. lacentis hétreditdtis rcmpus yfucapio~ 
n i ddtum rjl iure fmgulari. 

Ibjd. z. 40. /. 31 .§.>4c««w, /. 44. §tnon 
dum adn*, /. 30. §. i . / f . ^>>r /» . 

18. L . 4 y %. fin.ff.de yfurp. &yfucdp . 
1 9 ' L , 9 ' §.>/Í. t l O . f f . í/f ̂ 6//c. /. I . § , 

jfí»» /. z. /f. acquir, pcjj. 
1 0 . I . 1 9 . L 2.0. ff, f x (¡u'b. cauf. waior¡ 
1 1 . Jnceptd yjucapioa Cdptiuo, inducís 

Come liana haré di t ¿te } hxrtdihus noa 
pYofim, 

Jbid. L , iujlo errare 44. in princ, ff.df 
y/urpat. 

1 1 , H<ereditdte Come Uaná idéente , esc 
cauja peculiáriy{ucafio cominuaturs & 
impletur, 

23. Speaes aliqu4 circ$ [uperiorá affe? 
runtur, 

Ibid. L . 2. l . 9 . f f J e caflrenftpeculie, L f i * 
Itus 18. ff. ad leg. Falcid. 

24. / . quam Tubtronis 7. §. I . f f . de pe í 
culio. 

2.5. I . in bellp ? 2. §. frfílí dutem, ff. hoc 
tit. explicatur. 

1 6 . L . lona 1 1 , § . quapecHUdríiff . hoc 
tit, exfontíur, 

27. Ver procurdtprem ignoranti domt~ 
no ¿¡u&ritur pofjefsio il/jucapioyero non 
n ' f je ienti p yec eáh , 

Ibid. L . 47. ff. deyjurpdt, l , 1. /. 8. C. ¿$ 
acqtflr, poJJ. L 49. S.̂ /í-ff". coden^ l. ¡ 5, 

*Jf . de ccriji. pee. 
28. L . l $ . § . f a . f f . < i e y f u r p , l . j $ . l . ¿7f 

ff, de acquiY^rer.dcni, 
1 9 . L , fi ÍS qui pro enptore i | . ff, de 

yfurpdt, leg. 1 9 . § - S-ff- fec** 
, flrenfi peculio, 

30. lulidni , ^ Mitrcelli pugna ¿¿da-
citur, 

31. Obie£íhnibus Marcelti oceurrit y n U 
coyerho Paulas, 

3a. Enucleatur Pauli fpecies in d, L i $ l 
ff, de y/urp, 

3 3. Pdttlus l ik 15. dd Pldutium 5 Í/Í rfw/p 
fione-i & recuperar.fey\ic. egit, 

34. ExpÜCdtur Labeonts Jementid, 
35. Z . 8. in princ. ff, de^furpat, expo~ 

nimré 
3 6. Explicdtur nota lulij Pdttli» 
37. Leg, 8. 1» princ, iunBo § . I . ff. ^ 

yfurpdt, rurfus adducitur > ^ 
nitur. 

3 8. ^/ / r f /Wr4 infcriptlonem P*m¡nt^-
l igemitin </* /* 8, §. 15 
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L T I M VS CrdinePande£!:anitóex loeHhro fcxtg 
Pithancn fe oftert cex. <¿ l,%9.jj. de captiuísj qui non 
ÍJUÍÍUS;3 ÍÍC mperiores, difíiciUlmam materiam con-
titmii pl"0Pter varias vcriufqiteícholae, atque intes: 
fe íc contrarias opiniones, adeó contuse á íulia 
Paulo propoíkas, ve in varias, ac omnino quoque 
di ver fas icntencias, tam antiquos, quám Neothe-
ricos D D . abire fiebuh impenecribílis xoegeric. 
lulianurn Marcellus reprehendit 5 Marcellum Pau-
lus; atque eidem. IviarGcilo contrarios el lTrypho-
ninus, Lft is. fm pro empeore 1 f...Jf\. delsfurpat..!. m heh 

y ' lo 1 •!.•§.. fatú^ff. hoc f/»v.qu;c pttofemi'legh* vbl Aî CÍ-
, ftius Labeo á Paulo taxatus^ circa cunde ni artículum repreheofus invenítar,om-
•niño coafla-ndae , & coniungeadse lunciNihil enim v.eriíimiUteriCX natura.fadi, fió 
inris difpóíicione i'^noranti capcivo víucapignis titulo acquiri potulíle, dum íub po-
-teilate hoftium decentus ip(e effec, indeíiniie affitmabac Labeo ; Paulus veroj id 
falfum efle añerit in rebus tus, quas peculiatti nomine íeryí nancifeunrur^ parant; 
quoniam, 6c ex cania limili h^redicatem non dumaditam j icu non dum naco po* 
íUmmOj augeriíolere ait. Verba íunc, , <ji -

z Sípoftlimmio redijjlí 3 nihll, dmn in hoftium poteftatf fuifti y Vfit-
caperepotm/ti, Paulus: immo fiquidferyus tmispecuíij nbmme,dum in eo 

ftatu (jjes} pofsederit: ideo quoque tempore ^Jucaperepoter'iSj quoniam eas 
res, ettam m¡cíenles vfucapere folemus) <& eo modo etiam hdreditas non 
dum nato pohumo ¿ aut non dum adita > augeú per feryum h^reditá-
num Jdet. - * 

A P T I V O Abhoftibus redeu-
ti víucaplo próncete non po-
tuit, etiam pceuliari nomine 

rebus poíTefsis per ícrvos , qui in c i víta
te pcrmanlerunt : ergo recle Labeo 
uiebac, nlhil vfucapere poculíle eum, 
qui in civitatem redijliec, dum in ho
ftium potellate eflet. Antecedens pro-
jbacur. íd,quod per íe quis vfucapere no 
poteft, ñeque per fervos íuos vfucapere 
-valer, vt ex íencétia P^dij, iulius Paulus 
probar m. L 8. §. i.ff..de'\-jurp. Aft capti-

• vsiSjdu apud bolles etimUiii fuo nomine 
víucapere po-eit, qui nec eo tempore 
quidquá poísidere valet,cum ab alijs ip-
fe lute poísideacuc , /. homaíiher 54. iutir 
B o ihidcm Gif&nto , f j , ds acc¡u¡r, rer. dom. 
ergo nec per fervos quidem íuos, quan-
tumvis ex peculiari caufa,aUquid vfoca
re poterit: t&ifiC. qui ex íimili caufa vfû -
capic j non roinus qua exalia, per fervu 
,víucapere dicitur, vt in prardidla /. 8. 
prin.cz Labeone,Nerat!.o,& íuliano idé 
Paulus aíiirmat, Rurfus: íervus eius,qui 
apud hoftes étt... ñeque ipíe poísidecne-
que per eum dominus pofsiderc intelli-
gícur, U i hjf* de y ¡ u c i p , Ac abfque pof-/ 
íefsioiis víucapio procederé oéquit 3 í. 

fine poffefs'one 15 cum vulgatis,^. eodeni 
tic, ergo verifsimum eil:,polllimInio re-
ve rfum nihil, dum in holtium poceftate 
eller, vfucapere potuiíle. Dices: praedi-
£la iura, &c fimilia, extra peculiarem 
cauíam intelUgéda eíre,nc aperco Mar
te eorum auclor Iulius Paulus íibi con-
trarius exiltat: nam íi ex caufa pecu
liari fervus in civicate manens ali-
quid comparaveric , id etiam capti
vos dominus pollea reverfus poíledif-
fe , Óc vfucepiiíe incelligetur , ve in 
frdsfenti tex u ad ver fus Labeoneni 
ídem Confuíais refpondec. Verum 
adhftc fuperior indillincta prxdido-
rum iurium acceptio verior, ac ma-
gisconveniens eftlitterx, d. -'.8. § 1. 

j f . deyfurpdt. Cum&.í i , inducta hrcte» 
ditatis íielione , ümilis diftinclio adhi* 
beri foleat ínter res per íervos ex cauía 
peculiari qux'ütas ? 6c alio conceptu co-̂  
paratas, hufpQ errores § non dum aditk.Jfi 
dio tn. (̂ quamvis & in hoc quoqsn^paiili' 
non bene iibi covenire dignoícacur Pa--
papinianus t n i - ^ . § .f in. ff. todem ; •/, 
immo nec Paulus ipfe, /. 10. mh&s i fm¿ 
(lu>em)9.%.fin'ff.C-ep'Mic .inrem ctBt) 
taraea cum de • •,H iuris coafti-

F f j tutio* 
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tutionc agitar venus c í l , nuíh fa¿la fe~ 
paratiouc caaíarum, inciillindc eum, 
qui holVuiaipotltus eic,ñeque per í'cfer-
vofve íaos» dum ín eo ítacu fuk quiciquá 
poísidere 5 ¿¿ vfucapere potuiíie : ergo 
dcíumpta Labeonis regula ex contin-
gen t i a f aeli, Se i a tío ne ai ús% v e riíimiiioí 
lc.ngc,& probabillor eíl.Drtíerentia au-
•tem nupec indiCata inrer vtrámque íi-
^ionern probatuc, Ereniin#.non alia ra
cione, cum hserecKraríus íérvus ex cau-
ía peculiar! aliquid comparar vvfucapio 
proced-t3nilÍ quia id ipfum vriiicare fuá-
dente ifuígulari inre receptum inveni-
tur, di. I. 4 4 . §:non'áum mit<g>tf\ deyfitrpt 
Aft, íi capiiví fervus ex cadem caula ac-
quirac aliquid, no ídem iingulari aliquo 
iurc receptum eil: ergo In íuípeíiíi inris 
conílitütione milla íeparatío caufa-
rum circa poíTeísionem adhibeda tirirú 
Minor probatur : non enim aliá racione 
captivo reverfo vfucapio non proficit 111 
his,qu^ per íe,vel per fervos pofsidebati 
cum ad hoftes pervenic, /. 19. I lo.^f. 
ex quih. cai'f. maior. nú\ quia in minus 
frequcnrl caíu captivitacis id iure iingu
lari minime receptu fuir arg. tex. m a.! . 
tujio W r o r i 4 4 m ¡)r íríCijf.de ^ f m f ibhNcm 
aut 't tum f r t j u e n s j i l í o r u m ádo^tio\~\¡el ad-» 

rrogmlo efl; vnde iure comrouni attento 
Iruquiísimü clt viílüm, auferte domino» 
quod vfus non abftulit, d. t. vec ~vtilem 
20 .J f . ex quib. cauu mator.Az lícet capti-
vi fervus ex peculiari caufa poísidere in-
cipiatmon eo tamen magis freques cap-
tlviratis caías e i l ; nec eo miíius iniquu 
videtur auferre domino, quod vfus non 
abíiulic: ergo dü de poílliminij fidioné 
agicur, interll nihil , qua ex caufa fer
vus , pendente captivitate comparaíle, 
&. polTediíTe dicátur : prxfercim , cum 
non minus poíTefsio, &¿ acquiíicio igno-
ranci domino procedanc iingulari iurc, 
quam vfucapio ea * quac abíque poílef-
í ione , lácente hsereditate complecur^. 
/. 44. §. non durn^jf. deyfurj) . ibií Sed h<ec 
'tuH jmgulari rece pía funr $ /. peregre, § . 
qit&fituniyff. de ac^poj? . FIrmatur magis 
Labcoilis íententia ex difficili tex. in /. fi 
1$ qui pro emptare i 5. ff* de y j u c a p . vbí 
inquirit Paulus,¿n íi is * qui pro empeo
re aliquid poísidebat,ab hoftibus captus 
fie, ibidemque vita tunelas fuerit; hxre-
di bus eius proceda c vfucapioí Dicendu 
videbatur vfuCapione procederé 5 cum 
per lege Corneliam, perinde habeatür, 
ac íi eo uiftanti, ante quam captus eílet, 
teítator fpititura dcpoínilíec j arque ex 
CQ tépore hceredlcas Ipüus > vk.tute eiuí« 

dé legis induCatur, /. in orifilhus "1 g, ¡an-
cto D . Sancolaria ínter¡r. i z . fj-, hoc tiu 
pra'paratis ergo terminis , iuri illi fin-
gulari, quod alias in eseteris creatis h x -
reditatibus vfocapionern fovet, locus 
erit. ín contrarium tamen, bis non ob-
ftatibus, inclinat lulius Paulus ibi 3 ideo-
que in [uc ctjjonbus locum non l)úhcre ">/«-
capionem, quem quide verficulum, coa -
tra fidem omniiím excmplarium emen
dare conátur dificultare oppreísi cora,-
munirer D D . Neorherici. Sed hoc non 
alia r arione procedebat, ni í iquk ius i i-
lud íingularc , quod circa hxreditarés 
omnes inductü erat 3 prorendi ad hxre
di ta té Cofnelianá,que minus frequerec 
rnduci íolerer,a:quü viísü no fuitíficque, 
veritate átrenta, cercum effe appatebac 
defundü invita fuá poísidere deíijílccer-
go pariter indu&a minus quocp frequé-
ti poltlimini] fidicne; nec ex peculiari 
quidé caufa is,qui in civicarem reverfus 
eft, per fervos iuos poííedifie , & vfuce-
pifie incelligi poreric: quippe cuela IIÍEC, 
non cómuni, ¿¿ordinario, fedfingulan 
pocius iure induÜa, & recepta fuur.Co-
fírmac id perfpicue Marcellus lulianum 
norans in eadem le ge : etenim fi fervus 
eius,qui apud boíles erar, peculij nomi
ne aliquid comparal íet; vfucapione re
verfo capcivo prodeíle lulianus aiebat; 
dumtaxác dubitari pe líe diccbac4 an 
apud boíles captivo defun¿lo,id ad fuc-
c ello tes eius percineac. Marcellus aute 
plenius legis Cornelix fiel ion em poílc 
accipi exiftimat; ka vt dumtaxác indu-
éla legis fidione vfucapio eius rei com
parara: nomine procederé pofsic: nam íi 
reverfus in civitatem captivus propo-
natur,abfurdum eíle putat plus inris ha-
be re eum in his, qua: íervi interim cge-
tunt, quam in his, qux per fe , ve! pee 
íervos poísidebat eo tempore, quo cap
tus eft ; quippe in iftis vfucapionem mi--
nime procederé, ex bis, qu^ in fuperio-
iribus dida manenc; ergo ñeque in lilis 
locum habere pefle. Paulus denique 
fentetiam eius taxaequod ad legis C o r -
íielix í idionem attinet; inexteris vero 
probat^vc ibidem videre licec: clare er
go ex Marcello , & Paulo coll'gitur, ne 
alios quxramus t eil es, vfucapione cap
tivo teverfo per fervos j quiin ci vira re 
manferunt, nec ex caufa quidem pecu
liari vnquam procederé potuiíie; iurc 
communi, non finguiari atrento. 

4 Subtilh Aquilinus in re per, 
ad text. in di¿ít leg. ¡ j . ff- íle ^í ' ir-
pat. qui Inter omnes eius interpretes 

prpxi-
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proxímlus vérc fenténtíe lilius accefsir, 
air: lullanum , & Marcellü fuiííe loquu-
tos eo cafu, quo íervus, pendente domi-
ni captivitatc , aliquid pecalij_nomine 
comparavic , & poísidere coepic, cam 
anee captivicacis evencum nullum peca-
líum haberec domini concefsione crea-
tura, & coñftkatom ; prouc & Papinia-
nusquoquein eiídem cerminis fuíclo-
quutus m él l. vraferiptio 45. §. fia. ¡f, de 
-y fHrpaí.ln hac ergo fpecie lulianus pu-
tabat , vfucapíonem reverfo capcivo 
procederé pode: cum enim ad conliita-
tionem pecull) fufliciens Ge dorninl an-
nuenria, feu annuclvum íimplex , nec 
.poíkivus eius exigacur coníeníus,máxi
me in his, qu^ parfiraonia ím íibi íervus 
patavití /. faam Tubsronis 7. /. peculium 
40 §. i . Jf. de peculio', rede in propofiris 
terminis, captivl animus non repugnas 
fupponi potuic. Inducía vero legis Cor-
nelije fidione ; decedence capcivo apud 
bolles,dubicabac Confultus an vfucapio 
hscredibus proncerepoliec ? Non enim 
seque, iacente hxredítate , ille non re-
pugnans animas fupponi valer, vt pecu-
lium na fe i pofsit, cum nullus oro niño 
animus hxrediratis fie. Marcellus; ple-
nius políe accipi le gis íiótionem exiíU-
mabat: hoc eft, dumtaxac,inda¿lalegis 
Cornelix ficiione vfucapionem fuccef-
foribus procederé políe fentiebac; non 
vero locum habence ficiione poíilimi-
nij, capcivo reverfo. Etenim hxredita-
tis fi¿lio perfone , quamdam imaginem 
inducic , &¿ certe quiderm iaqua ille no 
repugnans animus, quoad peculij cófti-
tutionem opcatus, fupponi rede valet. 
Suípeníi vero inris conilicucio nullam 
fixe, & cerceperfonx imaginem confti-
tuic; fed iufpenfive, & pendenrer : inde 
in ea conceptus nullus , quod accinec ad 
conftitutionem peculij, coníiderari po
te ft. Paulus autem zx ^kvftóqmmÁérm^ 
dttm vtriufque lurifconfuki íentenciam 
reprehendic;6¿ neutro in caíu biformis, 
íeubicipicis fidionis, auc peculij confti-
tucivurn , auc vfucapionem adeiie poíle 
cxiltimat. 

5 H x c Aquilini fencentia, paucís 
ímrnutads, mihi fu ille videcur;qux & íi 
íubtilis ,ac probabilis cuiquam videri 
forfan pofsit; quomin9 tamen eam libc-
ter adrniccam íequéces conUderaciones 
efficiunc.Prima,nam inverihmile ell lu-
lianum exiftimafle capciyü per annutiu 
íimplex,fcu non contradi£lionem,pecu-
lium fervo confticuere pocuiíie,repaga 
nance iuris regula, qux aic, ciu$ dura-

taxat eííe non nolíe, quí potcO:^ velle; 
3. luntío lacobú Gorofndo , jf, de reg* 

iur i s ; at capcivus velle credi nunquaru 
potell, vtpote , qui alcerius arbitrio 
íublectus ell : ergo nec non nolle in-
telligi , quoad eftectum iuris aliquein 
ipfe valec.̂  Immo de longe iraprobabi-
lius eft , id ipíum circa hxredicatem 
iaceotem Marcellum admiís.ííe; cum 
illorum_ opiniouem minime improbaí-
fet 5 qui expreílam voiuncatem domi
ni ad conlUcutionem peculij neceíla-
riam elle exiftimabanc, -i.ci. ¡tg. ^ a m 
Tuheronii 7. ff. de peculio. Secunda» 
nam íi ea íuliani fententia eííec; fru-
lira alijs in locis Coníultus aecu-
rate peculiarem caufam á exteris fe-
paraílec , cum de víucapione rerum, 
pendence capcivitace per íervos pof-
íeliarum quxrcrccur , .tg. in helio i z 
facti 3 leg. bQnáir%: §. pecülidr't-y ffl 
hoc tir. Tercia , nam admiíía Aquili
ni interprecatione, plus iuris Marcel
lus induclx Cornelianx hrreditaci, 
quam Papinianus ordinarioiure recep-
tx h¿lioni cribuiíiet, d:B. leg. 45. § p t ¿ 
ff.de yfHrptí! . quod fanc abfurdum, d ¿ 
incivile eíTec. Quarca, nam minus re-
£tc , fuppofica opinione hac , Paulus 
in ~verjíc. yuemadmoáum lulianum re-
prehenderet ; íiquidem idem omnu 
no lulianus fencirec in lilis rebus, quas 
per fervos fuos caprivus poísidebac, 
co tempore, quo capeus eft, d'iñ. §.; 
faBhy d j B . leg, vi . C^uinca , nam 6C 
infubeilicer quoque Paulus ipfe1 Mar-*: 
cellum reprehende 
hareditatem. Non enim Marcellus vn-
quam dubitavic in quibufdam dum-
taxac hxredicatem perfonx vice fun
gí 3 immo nec ignoravic quidern ex 
cauía peculiari , iacence quoque hx-
reditate , vfucapionem per fervos in-
choari poíTe ; quod nec Paulas ipfe 
negallet, vt ex noftro texc. clare col-
ligicur : circa confticutivum ergo pe
culij , per annucivum fimplex , feu non 
contradidioncm domini, Marcellum 
qui in ea fententia fuit , Paulas no
tare debuit. Manet igicur íulianum, 
& Marcellum circa rem comparatam 
ex nummis pecaliaribus loquutos faif-
fe5eo cafa,quo fervus ante captivitatem 
domini peculium confticutum habebac. 
Paulumque ex hac cauía vfucapionem 
poíle procederé negií íe ; (¡ve capti
vas in civitarem rcdtjfe , íive apud 
hoíles ab hac vita migraííet. Omif-
íls icaque h i s , ¿¿ alijs anciquorum, 
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& recentíoratn varljs opinionibus,qiias 
receníere, ac referre inuníe,ac faftidio-
fum forecsoptioni iegentiunijiiumerum 
dumtaxac augentesvilbencifsime nollra 
exhibebimus; pra^cipuis, iuxta formara 
haciiíque fervaram , prxícatis cractacus 
partiré» ac clivilim propolitis > ac le vi 
ni ana expofids princlpi]s > qax tan-
quam faces, m obícuro valde , 6¿ ambi
guo paílli , deíamenda jac perferendá 
íunt . 

0 m * (•) 

S E T C I O P R I M A . 

6 C VPPOSiTíS In limine poílli^ 
^ mlnij , &¿ legis Cornelia íi-

6lionibus, quac circa per ion a 
cap t i vi civis Romani v.arijs in evenribus 
induci providentifsime folent, dequi-
bus, viera omnes íubclliter agiinc mag
nas Primarius Oícení i s , D . Sancolaria 
iftierpret. i z . per lo am > S¿ Altamiranus 
lih. i ^ . ymtfli Sctho!. in I. fi pater 19. ff. de 
yulgari. Sciendum eíhíervorum noftro-
rum peculia iuxta iuriícivilis prx-ferip-
ta , & recepta principia , aut conítiruí, 
ant nafei. C onítituitur aucem peculium 
interveniente domini voluntare expref-
ía, auc íaltim íigois, ícu coiecluris aper-
ce demonllrara , in quibuíd^m domini-
cis re bus, qua; hoc ipio á patrimonio,6¿: 
rationibus íeparancur , 6¿ in peculiari 
adminiitracione , &C negotiat:ooe ferví», 
de qup agicurs eíie inciplunc. Peculium 
•vero naícicur in his rebus, quas fervus 
paríimonia fuá paravic, cum e a ídem el 
pradtare domintis necefieno habueríti 
i i cculiPim 40. §. i . í f d e peculio: quo qu'u 
dem cafa expreíía domini conceísio mi-
nime neceíiaria eft 5 fufficic enim fcieiv 
ria, ó¿ connivencia eius, vt peculium 
permaneac, cxiíl;at)6¿ crefeac; doñee ad 
emptum, 6¿ revoCacum fueríc, ci í, 4 0 . 
m jirti If. Uto fie, ib i: A l n i tur cum ddewp* 
tum¡ i ! , texc. ira incelligendus m L 3 9 ^ 1 
eodem. Qua.ndo autem ex domlnicis re-
bus, íive eis, qua: in patrimonio , & cu-
ftodia domini eranc, peculium confici, 
conftítui, fieri intenditur , expreííam 
domini voluntatem vetbis, aut íignis 
demonftracam expofei probanc texc. m 
L 4. m printi & §. tfiáhtS apparet t . li ^, 
§'fin'jf- de peculiüi L fef^itur^ %. it€m fi 
*am rem 9. ff, de '^furpat. 

7 Ex his Intelligitur alias diffí-
CiliS cex. in l . quam Tuberonis y . fy. & 
Aáijuiijf. de peculio i ibidem m'm aiebac 

Celfus fur ío fum,^ puplllum conftitue 
re lervo peculium non polle ; illud ve
ro peculium, quod ante furorem ,feu á 
patre pupilli pridem conílicutum íervus 
iiaberec, minime íimilibus accidccibus 
revocari, ac im mu car i: id que verum eí-
fe Vlpianus affirmat. Etenim cum nuil a 
pupilli 3farloíive voluncas íic ; nec naíci 
quidem , aut conllitui fer vo peculium 
poceí l ; non enim aut expreíle velle,auc 
non nolle intelligi fimiles períonx va-
lenr, I, 3. i*ntlo iacobo G.vr<;•/>•.. rfít de reg, 
uirí-. Sin autem iam diu fervus pecu
lium re ote conliitutum habueric ; nulla 
nec voluntas, nec fcient¡a domini cx-
poícicur 5 ve 6¿; permaneac illud , 6¿ au-
geacur-, l í ^ ^ j f * de p*£ *:io> L pengre 44. 
§ , la&fítum, ff. de ac^uir. poJ]efi.Í2iCÍt CCX • 
in l parre fit>'io[v$. ff. de h** HUÍ f ^ r 
neceíiaria qirppe eft ad mortem peculij 
conrearía domini voluntas verbis 3 auc 
facto demonílrara, 1 t 40. u. ff.de p¿m 
calió , quam veique farioíus, pupillufvc 
h abe re nequic. Progreditur Vlpia
nus , 6c ale: hanc Gxlíi fentcntiara con-
gruere cum co , quod Marcellus dice-
bac, fcilÍcet,poffe íervum apud alrerum 
ex dominis peculium habere , apud al
te rum non ; ve puca íi ex dominis altee 
furioíus íit , velpupillus: idque verum 
eíie exiitimabac Marcellus iuxea opí-
nionera illorum, qui aílerebant fervura 
peculium habere non poíle , niíi conce
den te domino.Vlpianus autem Marcei-
K fententium , quatenus congruit cum 
opinione Gelíi;approbat,rationem vero 
ex alio rum diélis petitam me rico fai
fa rn eíVe iudicac. Marcellus quippe lo-
quucus non fuic eocafu, quo fervus pri
dem recle ante furorem domini, íeu a 
pacre pupilli, coníHrucum peculium ha-
hebat; ñeque enim exiftimaxe vnquani 
pocuic, furo re domini fupcrvenier.ee, 
peculium femel vciliter creacum extin
guí; exigique concinuam expreííam do
mini volunracem ad ccnülíentiam , & 
permanenciam eius: alioquin nec dice-
rec , pofie íervum apud akerum ex 
dominis peculium habere , apud ake
rum non9 quando ex eis alter furíofus, 
áuc pupillus eft t ioimo pocius índefini-
te dixiffec , non poiTe fer-vum apud 
eum dominum peculium habere, qui in 
furorem incídic; eo ergo cafo perípicua 
loquucus eíf, quo fervus paríimonia íua 
res aliquas paravic; quo quidem tempo-
re, 6 CK dominis alter furíofus fití apud 
eum peculium habere non potericquia 
nec naíci quoadillum valer, apud .aire-

rum 
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rum ícrvus péculium habebit: & in hoc 
congruit fenrenua h x c cqm eo, qaod 
Celias dixer.it, nempe pupülum, fLirio-
íumve conRicuere fervo peculium non 
poiie. ki tamen non ex eo procedit, 
quod vera íic illorum fencencia , qui 
aiunc, íervum peculium habere non 
poíle, tíii concedente domínorcum ve
rlas longe íic, in peculio creaco^ &¿ con-
•fed:o e\ his rebus,quas fervus (ibi paríi-
monia íua páravic, íufíicere annutivum 
fimplex domini, Ó¿ quod faculcas ha-
bendi peculium fervo adempea non {ir, 
ve in pra:(enti coneludie Vlpi libe-
ram ti excípias ipíius peculij admini-
llracionem, quar ípecialiter conceden-
da eil) ecenim peculium ex materia íl-
milium terum gignitur, atque ex natu
ra conditionís fervilis, & dominica; re-
lationis; nalcitur , &¿ coalefeit paríimo-
nia, 6¿ induftria íervi, influxu quodam 
conniver.tiaMeu annuentise donvini: id 
crgo fuíhclc, ve apud pupillum , feu fu-
riolum fervus hüiuímodí peculium ha
bere nequeat, licet pridem conllitu-
tum retiñere pofsir: quippe iníirailibus 
per fonis nullus volunratis influxus con-
íiderari valet, vtpote , qux velle , non 
nolle , auc connivere , intelligi ne-
queant. 

8 Inde fi fervus, pendente domí-
ni capcivitaie, paraverit allquid indu-
ítríaíua; id , ñeque íervum ipíum , ne« 
que domlnum per (ervum,intelligi pof-
íiderc recle aiebac Paulus, m a.í. 11, fj-] 
deyfuc'ap: cum enim in huiufmodi re-
per fervum parata peculium naíci, <3¿: 
conilitui nequeat , deficiente influxu 
connivencia domini, qux non magis 
in captivo , qúam in furiofo , & pupillo 
induci valec,extra caufam peculiarem, 
qua: originem iam pridem ante capti-
vitatem habuit; poílefsionis acquiíicio-
nem proculdubio ceílare neceíle elh 

9 Inde quoque , íi extra caniam 
peculiarem fervus , auc filius al i quid 
comparaverit, pendente domini, pa-
trifve captivitate; nempe , qaia (ervas, 
& filius pridem conceílum peculium 
non habebanc ; víucapionem captivo 
procederé non poíle rede Papiniaous 
dixit, i® L '»/f^ errare 44 . §. pn. j j \ de 
yfacap. quoniam prius e í l e t , vt quod 
•vfucaptum dicevecur , poílellum íorec: 
ecenim extra peculiarem cauíam íer-

TuspoiTeísionem acquirere non valet; 
nec nunc primum ex eare comparaca, 
pendente capcívicace, peculium crear! 
pocecitj cura inílaxus connivencia: j feu 

annuentlíc domini pérfplcue deficiac; 
Idem Papinianus conhrmac, ir- L 45 § . 
j w . j f . de y jurput , Vbi, ü k rvus qui anee 
mor te m domini peculium conceílum 
non habebac,hsEreditate lácente aliquid 
comparaverit, &c peculij nomine cene-
re caiperic ; vfucapionis primordium 
tempus hxreditacis aditse fucú rum ellés 
eleganrer reípondit; cum prius eíiet, ve 
quod vfucaptum dice retar , polTelíum 
íorec : quippe fervus, iacence hx'redica-
te, peculium íibi conftituere nequic, 
deficiente inflaxu dominica: annuen-
t m i cuius expers hxreditas n o n minus» 
quam furioíus, captivuívc , dignofeicur 
eí ie;excn cauíam igicur peculiarem ñe
que fervus, ñeque hxredicas per eumj 
pofsidere, & v fue apere vtiliter credi-» 
car, (/4 /* i i > j f . dtyjHrpau 6^iffucap. 

S E C T I O S E C V N D Á . 

10 ' T ) E C V L I O Aucem $ alcerucro 
X ex fupra didis rnodis, íe-

mel conílituco; veilicacis 
caufa iurefi ngulari receptum eft , per, 
fe r vos eclam ignorancibus dominis pof-
fefsionem acquiri; ne cogerencur ípíi 
per fingula moménca fpecies, &¿ caufaá 
peculiorum inquirere, ve eleganter ra-
tiocinatur Papinianus 3 in di (. p. r ^ r e 
4 4 . § . ¿fUtffitumff. de actu'r. J]-j] .dí \m~ 
tamen iulle per fervum poíleíslo qsn~ 
fita fuerit,/. fervus 14. /f. ¡Uo tic, 
quae omnino adiungenda mihi videtur, 
/. nonfoíum ^9 JJ . de p ecuite>Qi\o poilto, 
& admiíTo, non folum peculium auge-
bi'cur, ignorante domino , illls acquiíi-
tionibus, qnx modis civllibus parancun 
ve rum, & eis quoque,quas natural i mo
do vehículo poíleísionis procederé fo-
lenc, de qulbus, in'L 1. §. Nerya films ff. 
4c ácimir. fojJ j L lus hoc íingulave im-
medlace circa poilefsionera ipfam re
ceptum eft , ira ve quod, animo defi
ciente , veré doniínus pofsidere non 
poílec; per fervum poísidere credacur» 
qui non íolum corpore, verumetiam. 
animo illi minillerium creditur prsebe-
re: quippe viium, alcerumque , tam ín-
íiílcntia, quam animus, facti res func, 
quarum capax íervus proculdubio in-
venicur; veré ergo , cili non nacurali-
ter, civilíterve, quoad effedus aliquos 
civiles; materialiter faltiin fervus íibi 
pofsidec; quod ad efíectus vero civiles 

• attiact) dominas minillerip eius pofsi
dere 
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dere mtd\m*w> ^ ú ^i?"? i g ^ -
tanti domino poílefsio quaeci dicirur. Id 
aucem? milla lidiane admiílá circa fa-
¿Uim ipíum, i:ecle, & vtüicer ius faceré 
potuit; ñeque enim in prxdi¿lis termi-
íiis, auc animum fingit, auc iníifkennam 
fupponícqua: realiter exiílunc ¡n períb-
na íervi, ¿c tanquara minifteria domi
no fubferviunt. 

11 Sin vero extra peculiarem 
caufara fervus al i quid tenere incipiar; 
minime id domino ignoranti acquiri 
valet; fiquidem inris racione arrenta, in 
his terminis fervus corpore dumtaxac, 
non animo minifterium prxftat: non 
quia animo queque i píe minifterium 
prazbere non valear; nam poteft veique 
non íolum ignoranti, verum 5 & invito 
etiam domino: Aft hocinciviiibus ac-
quiíirionibus procedit, quse invítis , & 
ignorancibus nobis per fervos nollros 
obveniune, /. fervus 'vétame jf . de "Vtr, 
ebíigf L ettam in'liiús íf, de dc^U'.r.rer. do-
mtn. non vero in naturalibus, qux vehí 
culo poilcísionis parantur , vbi acqui-
rentis confenfus necellario deíideratur: 
anim.us i raque , & confenfus domini 
circa poílelsionem exigitur, nec invito 
ei animo fervum miniitcrium prazbere 
placuir. Bene tamen , femei voluntare 
domini vtiliter conftituto peculio,iure 
íingülari admlcci poruir, vtilicatis cau-
fa, fervum, & animo, & corpore mini-
í lc rium prxbere polle in obvenie ribas 
deinceps poílefsionum acquiíicionibus, 
qux ex illa prima radicc voluntar i s in-
rervenientis, dum peculium conflirue-
batur , auc naícebatur, proveniune ,«32 
ab ea originem trahanr ; cuius intuitu 
volenti, non etiam ignoranti, auc invi
to domino, íimiles acquifitiones rede 
procederé dicunrur, virtualiter ex can
ia, non atKialicer ex rempore , & mo
do; pra:fcrcim cum res peculiares quaíi 
proprium patrimonium fibi quodam-
modo fervus pofsidere vidcacur:ceíían-
te crgo peculiari cania, vbi id iure íin
gülari invenicur receptum , nunquara 
animo aliencc poíTeísioai minifterium 
prjebetur. 

n Quando autemex caufa pe
culiari poíleísionem aprehendit fervus, 
protinus dominium quoque domino 
etiam ignoranti acquirit, fi cum ea for-
fan coniundum fuerit. Sin iufto titulo, 
& bonafide res aliena comparata íit 
per tervumjvfucapio fimiliter ignoran
ti, proceder , ve ex vcriuíquc fcholíe 
audoribus probac lulius Paulus, m L f4. 

inpr l t r t . f fA '^f^dt .qao mido autern 
id procedac lateidem Paulus deraon-
ftrat, Uir, 54. ádeiiCÍam m L 1. §. j j fl.rm 
yjtíS 10. cum p'urihn^ f r f f . j f . pro emprore, 
In his vero terminis vfucapio non iure 
íingülari, ve perperam communite: 
D D . exiftimaruncíed iure potius com-
muniprocedit; fiquidem inris lingula-
ritas circa poíTefsionis ipfius términos 
dumtaxac veríatur,vt nimirum,ex cau
fa peculiari pofsit etiam ignoranti do
mino per fervú poíleísio qiurri,'i./,44.$, 
tjuíeurü ff.dc actjuir.oofj -fj.'úVis ergo vtili
ter praéparatis, communi iure exinde 
vfucapio corítingit; cum de excero ni-
hil omnino íic, quod huiuimodi civili 
iure adinventam acquificionem impe
diré valcat, tex. fie incelligendus, ia i , 
/. íujlo errare 44. §. non dum ¿áhg ff'. de 

I - f irpai . vbi ft fervus h^redirarius , qui 
vivente domino peculium h a be re ince-
petat, aliquid ex ea caufa iacenre hxrc-
dítate compara veri c ; ftatim vfucapio-
nem vtiliter incipere Papinianus aic; II-
ludque iure íingülari receptum effc 
monee. Etenim non id iure íingülari eft 
receptum, nimirum hoc ipfum, vt pro
cedac in illis terminis vfucapio; fed po-
tius illud, ve iacente hx-redicate , etiam 
ex cauía peculiari, fervus pofTcfsionem 
acquirere pofsit; quofemel adm'ílb,ex
inde vfucapio formalircr confideratt 
non iure íingülari, fed fummo , Se ftri^ 
¿to procedit , cuius cauía civiUfsima 
etiam períonx imaginem in intelleclu 
coníiftentem videt, &C agnofeicreodem 
quoque fenfu accipiendus cft lulius 
Paulus, m /. 47 JF. deyfurpat. prout es 
infra Á'tpendis apparebit. 

13 Bellifsimc Idem circa perfo-1 
nam captivi dicitur : fi enim capcivi 
fervus,qui vtiliter ante capcivitatem 
domini coaftiturum peculium habebat, 
ea pendente,ex caufa peculiari aliquid 
comparaverlt; poíleísionls acquiiirio,¿^: 
ex ea procedens vfucapio in pendenti 
crunt, íicutcirtera captivi iura ; vt fi
quidem In civicatem captivas reverías 
íucr í t , ipíi per poíleísionem vfucapio 
procedan ft vero apud bolles deceífe-
rit, Induóla legis Cornelia: í ictionedi^-
redi eius per poííefsionem vfucap a 
procefsiíle inrelligatur; íic enim re¿le 
diftinguit Papinianus, ln d. 1. ¡¡Jfo evrnrje 
44. §.pn.Jf. deyurp^r. ¿L probarr V j -
pianus, ¡n l . aír prxtor z^.^.hipldne ff.ex-
fmb. caH¡, piáiores, 6c lulianus ¡n ¡, bonct 
Z Z §, au*. peculian j j - hpí W' ̂ áCiO lüb-. 
tilis ex fuperioribus petenda eft ; cum 

enim 
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enlm caufa pofleísionls ín intelleclu 
praícindatur » & quacenus materiali-
ter in fado confiftlc, tota in animo, 6¿ 
corpore fervi refideat, qüibüs,etiain ig -
noranti domino iore íingulari ex caufa 
peculiari minifterium praeftare incelU'-
gítnr ; quacenus vero formalicer piuri-
mum mucuatur ex iure, penes domi-
num credacur effe; ímplicac nihil , dum 
caufa factl non percutitur , & iilibara 
manee > ipfms poíleísionis efreclus civi
les infuípenío penderé , prdutexcera 
capcivi iura , ¡SL fictionum influxu gu-
becnari} ac terminan ; iam enim capci-
vusipfej iam hacreseius , prouteven-
tus declaraverit > pofledifle 3 6c vfuce-
piíle deregecur. Poílediíle quidem iure 
íingulari ; vfucepiiie vero communi 
iure, fuppoíitis ficlionibus. Inde rede 
Papinianus m di6i. leg. 44. §. fifaif . de 
Itfurpar. fi filius cap ti v i , pendente pa-
tris captivitate aliquid comparave-
r i r , c¿ p o lie a paterapud boíles decef-
feric , poííe dic i , coneludie , filium , 8C 
pofledifle flbi , «Se vfucepifíe intelllgi; 
quod omnlno ad cauíam dumcaXac pe -
culiarem referendum efle ínterim vi-
decur mihi , vbi perinde , ac fervus, fi
lius quodammodo Ubi poísidens, vfu-
capionis audor eft. 

14 Habemus icaque ícrvura, 
quidquid ex peculiari caufa poísidet, 
quodammodo ín eandem caufam libi 
defa¿fco pofsidere , & quoad inris efle-
tlus corpore , 6¿ animo circa poííefsio-
nem domino miniilerium prxberejqua 
quidem conceptuum feparationem in-
compatibilem non efle lace probavimus 
ad tex. in /. fin. ff. de y ¡ , armara. 
tcenim fimile miniílerium ctiam igno-
ranci domino praeftare fervum in caufa 
peculiari receptum eft ; quo femel ad-
mi í lo , non íblum ignoranci, verum ÓC 
captivo , &¿ hxreditaci iacenti 5 Arido, 
&¿ fummo iure vfucapionis curricula 
procedunc , & quidem eadem omnino 
racione i íimul enim arque iure íingula
ri fuic receptum , per fervum domino 
ignoranti ex caufa peculiari poflefsio-
nem quxri , per eundem fervum pras-
ftico minifterio corpore í imul, &¿ ani
mo j idem circa perfonam captivi, &C 
hxreditatem iaecntem admitti coníe-
quens erar; nuil a facía iuris ítngularis 
exteníione ; fed ex comprehenfiva eiuf-
d e m iuris racione , &C induttione. Cura 
enim poíicivus animus, ipdlftereps, auc 
connivens domini minime exigacur; 
íed dutiitaxac quod invicus ipfe non üc 

poí ic ive , autpr^fumpcivc; ignorantis 
domini, captivi, 6¿ ha:redicatis iacentis 
par, immo eadem o m n i n o caufa eit, ta-
cic optimus text. i&Lf i (er^o i8 , ff. de 
^furpar. ín quibus tenninis, re peculiari 
fubrepca , paricer ómnibus fupra dictis 
catibus furci adió , óc h^rédicaci, 6C 
captivo acquiretur , textus íic inccU 
ligendus jn Í . 41. m prínc. ff. tíe furtií . 

15 Verum quid dicendum eric, 
íi dominus cempore captivicacis per fer
vum ppfsidebac, &C víucapiebac i Siqui-
dem extra peculiarem caufam , indu-
bium eft, v fue apio nem rever to cap t ivo , 
aut fucceiiv)ribus eius, minime proddTe 
poííe : ex cauía vero peculiari, iam cap
tivo, iam harredibus, indudis fidioni-
bus, vfucapionem profucuram,comper-
tumquoqueeit Racio autem difteren-
t ix ex hucuique didis perípicue coiiigu r 
tur. h r e n i m quod quis per f e r v u m , vel 
per filium poísidet erara caufam pecu
liarem , animo p rop r io , & m i n i l t e r i o 
corporis fervi,íilijve pofsidere credicur; 
vnde i i ab hoílibus captus ipíe fueriti 
inter rumpitur in fado poíleísio , quo-
niam animo captivus pofsidere definir, 
cui iníiftentia corporalis fubferviens 
erar. C u m enim per fervum ipfe veré, 
& de fado pofsiderec ; quod per fe ip-
íum captivus, abfque vilo minin'flerio 
fervij pofsidere, 6¿. vfucapere non pote-
rác, neo per íervum ipfum , quem in cî . 
vitate reliquir, víucapere poceric; idque 
eft quod ex Pedio Paulus reculic iñ a. L 
8. §..j^«. i(*nCÍú Cuiac. lib. 11, e'hf, cút>. \ j ¿ 
ff. de yfurpat. ídem namque eft per fe, 6c 
per íervum extra caufam pecul ia rem 
pofsidere ; vtroque enim cafu pofleísio 
captivi in f ado c o n í i f t i c , qtiar ü d i o n u m 
innuxui fubiacere nequic. id vero quod 
quis peculiari nomine per f e r v u m pofsi-
dec; civiliter , quoad iuris efredus ora-
nes , animo , c¿ co rpore fe rv i pofsidere 
intelligicur ; nam &: verus poííefsionis 
dominus eft, cui, co rpore , c¿ animo al-
terius, minifterium pracbetur iure íin
gulari ; atque eius mala hdes, íicuc üc 
mala fides fervi in í i m u l t a n e o inicio 
poííefsionis, pariter vfucapioni impedi
mento eft, L t . § ¡1 feryas 1 k.jf.pro ernp~ 
torcNvAo. in predidis terminís,captivi
tate íupervenience,minime pofleísio in-
cepta inter rumpitur , quas i n concepta 
maceriali toca penes fervü refidet,qvn in 
civicate m a n f i t ; in formali vero c iv i l í , 
poííefsionis ius, arque eitectus e lus , ni
hil implicar in pendenci eí íe , prouc re -
liqua capdviiura , doñee i i d ion ibu- , i n 

d u d i s , 
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áiiílls y mt captivo revcrfo > aur poffef-
foribus elus víucapio proceísifle déte-
gatur. Nihilíuperioribus obítabk tex. 

. w k 3 i« § - / ^ t f . d e l ' j u r f a t t ü iun-
gatar cum tex. m L 44. §. eum p t i ff. 

¡ t/̂ m r/f. videndiis eft. Valent. 1. ¡U 
lu j l r . ¡ r a t i . z. cap.S. nkm. \ t r aó i , 

„3 . cat'. I I . l$3 , . 
: 16 His confequens eíle videí,un 

ii fo'-ían debitot, qui pignus tradicum 
creditori, quoad cauíam víuGapíonisj 
civiliter iüte fmgulari pofsidere intelli-. 
gitur, corpore , ¿k: animo iplius ctedi
te ris , nb hoftibus capeus fueric j íimi-
lem civiliísímarn pofieísionem minime 
captívitate íntertuaipl; immo víuca-
pionem procederé, 6¿ continúan'poííe, 
profuxuram ipíi reverlo, leu ÍUCCCÍÍOIM-
bi s cius infpecietcx. ra /. 1 .§. 15. i.$6. 

ff, de acquir.pofj, lt 16. /. non folum 3 5. §. 
y¡íi pignomff<:de y furpat. cum enim ius 
hoc fingulare pariter circa caufam ip-
fam poíiefsionis indudum fit, nec vllá 
penes debitorem ta el i cania intemnn-
pivaleac , quxrota penes creditorem, 
qui iii civicate manlii: , inven'tur ; pari
ter,, ob identitatcm rationis, debitoris 
ius infíuxai fidionurn íubiacebic. An 
ídem fit dicendurn , fi is , qui precario 
rem aliquam c onccíierat ab hoftibus 
captus proponatuc, poftliminio re-
verfus poilca precarium rumpatnn ípe-
cie tex. /. Pbmpomut I 3 .§ ¡i ¡s-quipres-
cdrioff.de cicqu'-r.p j i . Non adeo in com-
perto elh videnda func , qua: diximus 
ad tex. in l , fin. f j ; de y i 3 cy y r armara 
t ium. 10. 

m$0*, ( 0 ) m i p t * 
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17 " O T í A M Í u r e íingulari circa 
^ L / remporis acquiíirionem 

invenicur receprum,cep-
tam á defunclo víucapionem per fe, vel 
per íervos fu os extra caufam peculia-
rem, hicreditate queque iacente, con
tinuar i , & adimplcrl poíle ; etiam abf -
que poílefsione vUa,cuius expers ora-
nino imagoperfon^ eft; ne frequentif-
íime fuperveniens morralibus naturae 
lex, paísim bono publico víucapionem 
introduítam everterer,ac abrumperer, 
/ . 31. %.^avHum y. L 40. /. 44. §. non 
4nm adirxff . deyfurpat. & . I f j m t y i /. 6. 
§.>/f. lunt ia i y . f j \ pvo emprore: nam, 8} 
1 ... ^0que tempus, eadem ratione 
^nUcatis fundente ? compucari placqicj 

quod fxplus interven're folet ab adifa 
hxredicate, vfque ad aprehenfioncni 
pofleísionis híereditariarum rerum^?,. !% 
$ 1 ^ ^ y a c u u m ff de ') ¡u.-uit, >etenim, 
quoad cauíam poíleísionis , qua: nulla 
ratione ad ha^redem ante oceupatío-
ncm,&aprehenfsicí iem rraníit,etíi (uus 

- bañ es, neceilariníve exiíiat,í.£^w haré-. 
OtÁñ. üe ac<j. ̂  i¡. lunbío *¿jin. de yjv: ap: 
pro empí. ¡n rnhf. a nurp. 1 59. ilífEedicáS 
adhuc iacens efie Inteüígitur;facit quo^ . 
que Labeonis iententia , blnis eptftcU-
ruwytn. l . rer-uw 50. ^ í. ff. 'dé Tpjigm&¿ 

•de qua Broncoft. t&nh 4." a-ffert. i i , . éc 
D . Larrea Í&W. 1. alieg. 16 . Id autem 
procedit,-» modo his: medijs temporí-
bus puileísio vfucapi inceptie reijab alip 
oceupata non fucrit, d. í. 6 § Un. ff. de 
yjucap. pro emptere. . . 

18'̂  Non ídem admlíTum' eft, íi 
hafreditaíe iacente , íervus , qui ante 
mortem dornini peculium ccnO'tu-
tum non habebae, aliquld comparave-
rit; éfi íi peculij nomine tenere carperir, 
vt mira proprietate Icquitur Papinia-
ñus, m.d. I . 45. § f in . ff. de Ifñrfhti m 
hac ergo fpecie, vfucapionis exo rdium 
cric tempus adinc iiíEredirads; nam ve» 
i n prgá ' t io tex. Coniultus aÍt3nuliomd-. 
do id víucapi poterii, quod ante defu»-
¿tus no poílederat; non iure communl; 
cum abfque poffeísione vfucapio proce-. 
dere nequeat: non iure íingulari; quo-
niam iilud eo dumtaxatcatu fuit admif-
fum, & receptum , quo defunclus vfu-
capere inceperat; non etiá eo caía, quo 
iaecte hcrcdicace íervus aliquid copara-
vit extra pecuiiarem caufam ; quod 
quidem, nec vivus dominas vfucapete 
poí lét , íi poíleísionis exo rdium igno-
raííetdixc i taque racio efteckne admr-
nus frequentem caíurn ius {inguiare 
protendecetur ; máxime cum faciiius 
id,quod femel vtiliter ceptu eft, etiam 
deíicientibus terminis conftirutivis, 
condnuetur , &: peiiiciatur ; quam de 
novo, defeftu quopiam exordium fu
mar, ve paísim in iure videtur. 

i5> , Non obftanc tex. in Lf íyc atí* 
tem 9.§.>/.'.O" L i o ff.de pubí. in rem dt í . 
vbi íi Iervus íiaereditacis iacentis , ve! 
municipum aliquid comparaverit, t í 
traditáíibi pofleísionem amiíleric ; he-
redes,vel municipes publicianam act a 
nem habituros aíErmat Vípiánus; cu i 
íententias immediace íupjjríl 
Paulus,Uiud verum eile , üve pecul.aii 
nomine fecvus emeric > üyf ooft> i-té-
nxm reippndendu.m ¡UKHW -^-v-rauli 

íeníen-
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fententísm diimtaxac referedam eíTe 
aci lervutr municipalium snon ad íer-
vurn ba;redicarium: fervus enim muni-
c^-Lmex quacumque caufa poílefsio-
nem dpprchcnddt, eam municipio ac-
quine, ¿k. per eum municipes víucapere 
poilüDt alio iure recepto, de quo tara 
Vlpianus, quara Paulus, ^//¿/cm bbns ad 
e4i§m. s t ó diíputarunc, /. i . § .f in, iun~ 
¿ta l . 2,10 de «ccjuir. txtfjtjl. Ex hoc au-
tcm illórum opinionem non deípicio, 
qui aiijnt5pubiicianam actionem, quse 
•vind'cationis inftar eorum gratia com
parata eft , qui in via vfucapionis íunc; 
quam plurimis caíibus ex mente edi¿ti, 
&¿ alíjs queque perionis accemmodari 
folerc, quibus, ü iSjqui rcm tradidit do-
rninus ioret, alias diredum iudicíum 
competeret, idfuadente aliqua sequita-
tis racione, h [ t ego 11 . §. 6. 6̂  §. panus 
i . 11. § i . i. 7 §. y . j j . de publiciana , vi-
dendi funt tab. m ra t . ad te%. ¡n d. í. 1 1 . 
§. 6. *4jitt, ct yjusap. pro empt. in rubr, 
m y ^ y ^ . Valent. hb. i . trñ6í, z. cap. 15. 

20 SImiliter non ídem admiíTum 
eft, íi is qui per fe vel per fervurn ex
tra caufam peculiarcm , aut per colo-
r u m , depolitariumve pofidebae vfu-
capiebat, ab hoitibus captas fueric: etc« 
nim poíleísio, quse veré captivitate in-
terrupea eít, polt liminio non reílitui-
lur; quoniam ca, qux facli funt, poítli-
minij fidioni non íubiaecne , /. dentque 
39. /. i 2,. //;. ex cju h. cáíif. maíor . Sed nec 
captivo apud hoftes defundo , induda 
Icgls Cornelia fidione, abrupta poílef-
íio fucceíloribus prodeíle poterit; nana 
íi Ipíi reverfo non prodeÍL,s>b intírmam 
fiótionis poteílatem ; quemadmedum 
hícíedibus eius proderit v qui alterius 
fittionis vircuce auferre domino intcn-
dunc, quod víus non abftulit ? Longe 
mlnus captivo hxrcdive eius, indudk 
6d*íombas, vfucapio procederé poreric 
cíus rei nom ine, quam lervus,qui in c i -
vitare permaníit, & conllitutum pecu-
Uum non habebac, pendente captivita
te comparavit, & peculij nomine teñe-. 
re expie; id enira nec Decemvirali hx-
reditati datum cft, d, l . 45. § . f i n . J j , de 
y f a r p m 

2-1 Sed , & illud quoque , quod 
círca haeredicatem iaceptem iure íin-
gulati recepeum eíle diximus, nimirumi 
esepeam adefundo yfueapionem poí& 
ante adkam hxreditatem continuar!, 
ac adlmpleri, L ceptamqo, cvm fmñítbus 
Jupra adiiuBr, ff.üclsfurpat. ad bxredi-
tatem Cornelianam, d¿ ad fufpcnfi m 

ris conftitütlonem mi ni me extendí pía-
cuit,cum fíe inlquiísimum auferre do
mino id, quod per vfum non amiísit, vü 
belle Papinianus ait, m a, /. me l 'nUm 
zo j f .ex ¿¡urh. cauju rnaior^h'i evenruuni 
nimia frequentia lus aliquod íingularé 
non extoríit, arg, tex. m i. lujío errore 
44, in pnne, j f . ác ^[urpat. ibi , nam fre* 
quemer ignorantia libaros emimus, non au* 
temtam freptens adoptio »lf/ aárrogatia 
jUiorurn tfnívixñva enim in iuribus fín-
gularibus, contra íuris con'imunis ra-
tionem ct-m alterius i nimia , publica 
vtilitate fuadente , receptis, alia cuna 
dilpendio cerebri ratio inquiritur. 

z i Sin vero is , qui vita fundus 
eft in civitate.vel apud hoftes, per fer-
vum fuum rem aliquam pecui/arem 
iam pridem pofsidebat, 6c víacapiebat; 
quod quidemAxl expreíie conceílb pe
culio in his rebusque é patrimonio do-
liiini ob hanc cauíam íeparantur ; vel 
íimplici annativo in his , quse propria 
pariimonIa,6¿ indullria íibi fervus pa-
ravit,evenif e poteft, prout fupra diftin-
dum , &; probatura extat 5 lácente qui-
dem harredirate continuatur , & adim-. 
pletur vfucapiojverum non iure fíngu-. 
lari abfque pofl'efsionejfed iure fumino, 
& ftricto cum vera poííefsione: alio ta-
rnen fuppoíito fingulari iure,non intuí-
tu hxreditatis $ aut alterius íidionis i led 
intuítu caufe peculiaris recepto, quod 
poflefsíone ipfam íegítlmamfacit,& tér
minos vfucüploni príeparat : eo ecenim 
inducitur, corpore fimul, & animo ex 
ca caufa minifterlum pra:bere intelligi 
fervum domino íuo .c 1 rcapoííefsicnem 
etiam ignoranti,au.t do r míen ti; eciaai 
fidojó^ nullam prprfus in individuo vo-
luntatem habenti; quo fenfu accipien-
dura eíTe Papinianum in d, I. 44. ^. non 
dum adirte In íiiperioribus ditium ma-
net. C u m igitar ius hoc íingulare rea-
liter fubiecíive circa caufam ipfam pe* 
culiarem verfecur,non fpecialicer obiér-
dive intaito alicuius eventus : dum fer
vus ex peculiari cauía rem,de qaa quo:-
ricur,pofsideat; five dominas feiac, ig-. 
norerve; five h^redltas Decemvlralis3 
Cornelianave domina fíogatur. five fof-
peníl inris conítirutlo veri domirj. per-
fonam in civitare repranenrec 5 cadem 
militante ratione,feaiper cum ^era poí« 
íef^ione víucapic&'concinuarijC^ e?vór-
dlum accipere vtilicer poteric, íuppoíi-
to iure illo finguluri circa animo, óc 
corpore prertkLim m'nifteríum per fer
vum inipía poílefsiooe/ 

An 
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W An aiitcm íiiio familias fuo 
herede exiftente;vel pacre iure pcculij 
bona callreníia iure priltino pccupance 
vfucapio vciliter inccpca ab auótonbuS) 
ante apprehentarD poirefsionern re i , de 
CUÍUS víucapione quacritur , iure íinga-
lari concinaecuu, & impleatur abíque 
poíleísioneíAnve in hxredicacis iaiagi-
ne,qa£e inducítur per conil icuáonesin-
lliciico pacre per filium in bonis caílrcn-
íibus,ius ídem lineniare locum habeac, 
quod in Oecemvirali hx-redicare recep-
tum cííe diximitsíAn pocius m bis ípc-
ciebus idem,quod in Corneluna bxre-
dicace minus frequencer inducía pro
cederé aiíirinandum íic-r Aliorum iudi-
tio relinquimus;yidcndi fanc tcx.m l.z. 
i . propom-bdíur 9. cum jimúib'AS ff, de ca» 

Jir ' t-fi peculio l.filius 1$. Jf* Xa % . fk'c. 
D . Retes bb. 5. opufe, cap. S. Yúcnt . 
lib. 1. !TaB,$xap.$.nmí.j .I) .OtozJib.f . 
CdpSl 2. 

m t W * m í r ^ (§) 

S E C T I O Q V A R T A . 

24 T J V C V S Q V E D i é t a non in 
I J pacis lénitace apud iuris 

j _ áucto^és proceílérunc; 
immó lam circa petulij comticutio» 
nem, iám cirea víucapíonem ex caufá 
pecui.ari, inductis fielionlbus , p o lili-i 
minij, & legis Gocnelíac, Marccllus íu-
liano aperco Marre contrarias excicic. 
lile Labeonis opinionem íeqaucus cil; 
bíc'Sabini, &" Acteij Gapkoms.^Media^. 
cores aucem excitetüht VÍpianusS Paui 

Tryphoriinus,€ quorum contor-
diacpadíis recepta iura exinde dimana-
runc. Prima controverfia extac. ñf l , 
qu.im Tuheromt 7, ff.de pecuiib.-Ruta.i 
vit enim lulianus íimpiex annutivum, 
íeu non contradittionem domini ícibn-
tis,pecuiium gignere , máxime ex his 
rebuspquasíervus paríimonia y & inda-
ftria íua paravic^ forían ex eis qnoque 
quas dominus íimpliciter íervo fuo era-
didic, & pet eum poísidetí quaíque fer-
vus ipfe peculiari nomine retinec , do
mino non concradicente .Marcellus 
vero eorumi opinioném fequucus 
eíie videtar, qui ad conlUrucionem pe* 
cuiij exiílimabant expreÜam dominí 
concedenris voluncatem expoíci. In 
hoc ergo articulo Vlpianus Marcelli 
ícntentiam reprehendit , íuliani vero 
opinionem amplexacur,«. /. 7, §. adijcit 

jff. de peculio* • muv 
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2.5. . Secunda autem controveríia 
confpícltur in cex. m i. m helio 2 2,. §. fá-
B? Jf.hvct't . Aiebac lulianus vdifiWen-
tiam conilicuendam eííe inter res eas, 
quas quis per fe poísidebat, cum hoitiií 
pocitus eílerj.'^ illas,quas per íervos fuos 
poísidebac: in illis enim víucapionem 
ínterrrmpi; in his vero continúan , iSc 
aditnpieri poíle pucabac Ex eo auté mo-
vebacLir iuiianas; nam quando quis per 
fe poísidebac, cum ad hoftes pei^ eéití 
íive corpore5ó¿ animo per íe puiideban. 
íive animo dumtaxac proprio , corporc 
vero fervi; necéflario poíle;sio, quaj 
quatenus in faóto CoDiiiticin iperíona 
eius reíidet, capcivicaceiniermropicur; 
nec vlla inris hetione asr.pl'us conneil í 
pü íc iUQuuio vero per íorvos (nos cap-
civus poísidebac, Cum boltik-m manurn 
expercus eli^ eas5 íciLce:, res, quas non 
prohibuic conuivens fervum íuum pe
culiari nomine pofsidere 5 Í 4 \ qux pô -
ílea , íemel annucivo íimplici peculio 
nato^dum ipfe in civicace eíietr pecuiia-
ri quoque nomine ab ipíb íervo compa
rarse íunt: roínlme poílelsio íimilís, qa^ 
quacenus faeli e í l , penev íervuni coca 
coníillic; capcivicate mtcrrumplmr: m¿ 
deque vciiicer proculdubiócedere viu-
capíonis tépora putabancapcivo que re-
verfo ínípenfi iuris Gonílkütione para-
tum coroodum fervari.Marcellus con^ 
trarium omnino fenclebac:immo nihil 
incercíle putabat an per íe an per 
fervos íuos p oisiderec is^qui ab íioftibus 
cape us eílet ( e cce huius tractatus crl-í 
í i ir . )Racio Marcelli erar: nam quando 
quis íciens p-ír íervum íuum p oís idee; 
aut exprcíle conceísir peculiumraut nó: 
íi non conceísit; perinae haberi, ac fi 
non per í ervumded per íe ipíum mifám 
ílerio corporisfervi,íeu colonias poísi-
deretiíin aucem exprcíle conceísir do
minas ilhm rem, de cuius víucapione 
agitur,in peculio íervum habeue;xc]uc, 
capcivicaceevenience,pofl-fsionem iii-
rcrrumpi,cxiirimabac Guníulcus > que-
niam id» quod iure finguiarr admiiuni 
eíie c, ni m i r u m,p oíle. íe r v mni a o ímo, ^ 
corpore poíleisioni domini íhiniftena; 
pra'berejtunc locum haber-ec, cum ne-
ceísicas emix. id : expoiccrec , nempe 
quando dominus ignorans e í l e t 4 4 ; 
§.: (juafttkm ff . de acfwy.pvíj. Ase ti cíonu-
nus fcirecqua: res in peculio feriáj con-
rinerentur;animo proprio (m corpore 
íervi perinde res peculiares vác res Gai
teras poísidere incelligebaíun viu^ cap 
uvicacceveniencsjíive pfiáfí̂ cp Bt&mS 

ícr-
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fervosfuos quacumquecx caufa pofsi-
cierec; invita fuá poííefslo , qu^ pe
nes ip íum taóti erac , neceí íano ab-
rumpebatur5nec vllaiuris fidione con-
necti, &. fufckaripücerac.Try.phüninas, 
negletb Marceil iopinione, iuliani íen-
tenciam comprobac m 4" §:faci i aurtm. 

z6 Exeo aarem Iuliani fenten-
tía adverfus Marcellum confinnatur. 
N a m cdi vtüicate fuadente recepcum 
fuerk, v t dominis quoque ignorancibus 
p e r í e r v o s e x caufa peculiari poíiefsio 
cuxreLCtur ; idcamenfub eo veluc co
lore iiiic induCtum, quod vtili ter íemel 
conÍLituto peculio , res peculiari nomi
ne paracas, quaíi puíilam pecuniam , 6¿ 
propriumpacrimonium, íervi ipíi quo-
dammodo fibi habere , 6¿ pofsidere v i -
derenturjvnde, íuppoíltailla prima v o -
lunta tcqux nativitati peculij originem 
dedit, animo , 6¿ corpore íibi quodam-
modo poisidentes f e rv i , vtroque tacto, 
quod ad e'ffetlus omnes civiles attinec, 
i-niniftcrium praeftare dominis non i n -
congrue incelliguntur : hoc ig i tur ad-
rniíio cir ca illas res, quas fervus ex. cau
fa peculiari , ignorante domino ,para-
v i t ; necdlario idem procederé dici de-
bui t ci ica illas quoque res, quas fervus, 
domino feiente, in peculio haber; fci l i-
cet, vt in eis quoque animo, 6¿ corpore 
fervus minifterium domino praeberc 
credatur; ne vna eademque peculiaris 
poOeísionis caufa diverfo céfeatur iure. 
T oraergo poíiefsio rei peculiaris, qua-
tenus infatlo coniiitlcpencs fervum ip
í u m .continuo refídec ^vtía 'pius d i x i -
mus; qaatenus vero iuris efl:e¿1us in íe 
continec , penes dominum intell igitur 
efle: vnde nec captivitate immucan va
ler , quacenus fa£ti e l t ; quatenus vero 
ex iure eñét lus mutuacur, recle, ficuc 
cartera capcivi iu ra , in íufpenfo exiftic, 
& t id ionum influxui fubiacec. Ex qui-
bus alibi quoque recte lulianus aiebae, 
ca, qux peculiari nomine íerui captivo-
r u m pofsidenc, in fufpcnfo eíTe : auc 
cnim reveríis ipíis in civitatem per fuf-
peníi iuris coníHcut ionem; aut eorum 
morte contingente, fuccefToribus per 
legem Corneliam vfucapionem fore 
profuturam, ^ bona zz* §. /̂«¿e peculiari 
j f .hoc t i t .qux omninocum. d . l . i 2 , . § . 
faf l i autem coniungenda, 6c cdaíTanda 
cric. 

17 Deniqucantequara ad alia fa-
clamus tranficura, inquirendum reftac, 
quare n imi rum í icuciper íervos, aut fi
lies noí lros, nobis quoque ignorancibus 

ex caufa peculiari parca poíTefsíoncvfa-
capionis t é m p o r a procedunc; non ita 
pariter per procuratorem quxfica pof-
lefsione ptocedanc, qui animo quoque, 
& corpore minif ter ium prarbet iure 
í ingular i , 6c nobis quoque ignoranci
bus poílefsionem acquiric , ac domi-
nium, íi cum ea coniunctum fueric, / . i . 
/. 8. C. de acq, pofi. I, 1 ^ ,jf\ ¿e confl. peca* 
niay l 49. §. vlt, ff . de acj.pofj] d. l. fiemp* 
tam 4J. ff. de l^jurpat. I n quo quidem 
yalde difíicili articulo , hucufque diclis 
inhserendo , dicendum eííe exi í l imo; 
ideo iure iingulari per fervum ex caufa 
peculiari qu^fita poíTeCsione , v t i l i te r , 
eciam ignorants domino,incipere t é m 
pora vfucapionis, quia n imi rum in pe-
culiaribus rebus fervus ipfe audor víu-
capionis eft: fervus en im , qui ex cauía 
peculiari rem accipic, non domini no
mine , ve ei diredo , acquirac, accipic 
eam; i m m o , ve íibi quodammodo ac
quirac, 6¿ proprio nomine babear; alio-
quin nec peculiari quidem nomine eam 
acciperec, nec in peculio eam retine-
ret; ac per confequens igno ranci domi 
no per fervum minime res quxr i poílec: 
cum igicur fervus peculiari nomine íibi 
quodammodo pofsideac; c¿ peculiari 
quoque nomine íibi quodammodo vfu-
capit,eique dominium á dijcicur,imple-
tis vfucapionis temporibus. .Verum 
cum ícrvus in í l rumencum quoddatn 
domini fíe, 6¿ vnam cum ipfo perfonam 
conilicuac; iníiauil civilicer, 6c domi
nas poísidere,t>¿ dominium per rempus 
acquicere dicitur; quin ei impedimento 
eñe pofsic ignorancia iua ; cum eadem 
racio,qu3e excorfic ius i l lud fin guiare 
circa poílefsionem ex caufa peculari i n -
d u d u m , n i m i r u m ne cogerencur domi
n i per íingula momenca ípecies, 6c can
ias peculiotum inquirere; eñeceri t quo
que , ve fervorum mini l ler ío ignoran
tes pee tempus dominium acqui-
rerenc j quo fen fu proculdubio acci-
piendus cit lulius Paulus, in d. i 47. ff 
áelfjttrpctt. ibi quia^t ignorantesyju cepe~ 
rimttS) m pecubaribus tantum rebus recep~ 
tum efl. 

Ideo autem ignoranci domi
no per procuratorem veilicacis caufa 
quáeíica poflef sione,nullacenus ante do
mini fclentiam t é m p o r a vfucapionis i n -
cipere indico, quia in fpecie hac, domi -
nus , vfucapionis ipíius audor fucurus 
eft: procurador enim, qui rem íibi cra-
dicam acciplt, nomine domini acciperc 
eam debec, v t i l l i poíiefsio acquiri pof-



Liler Sextus; 

ían coniunítum fuerit: alioquin , íi pro-
prio nomine eam accipiac; nullatenus 
abíque nova tradicione, ú , qui manda-

vi t, p oile fs io, do min i u m v e ,qu x ripoíl e r> 
/. I 5. /. 57. CWÍW é$fsff% de í?cf. y^r. áorm*. 
nio mirabilis tex. i» /í 13. §. fin- ff. de 
'yfurpat. cum iglcur dominus, qui maiv 
davit, folus aucloc víucapionis íitfütu-
rus; ignorancia eius rede impedir víu
capionis oíordium: etenim incivile eílj 
vlucapionem bono publico introdu-
¿tam ad cohibendam doniinorum ne-
glic^enciam incipere, & adimplere pof-
íe euna , qui pariter ignorans, & seque 
negli^ens eíl. Ex hoc immediare infer-
tur5íi dominus ,poftquara ícivic rem 
procuraron fuiííe rraditam, ab hoftibus 
fueric captus ; c^ptam víucapionem 
captivirace incerrumpi, néc fuípenfi in
ris coftitutione reftitui poíTe : ecfi ením 
ignoranti domino sin fpecie prsediclo^ 
rum iurium, animo,6c corpdre, vtilica-
tiscauía , procurator prxbeat rainifte-
rium ; ramen fuperveniente feiencia 
domini, poííeísionis caula mutarur, ar
que exinde animo proprio » &c minifte-
rio corporis procuraroris5ille poísider e 
incipir 5 ac per confequens quatenus i i i 
fació coníiftir,penes eum rcfidec poíTeí-
íio : videndi íunc Cuíac. Uk 24 oíf. cap. 
8. DoiieljT? d, í . i .C.pér qvas perfonas nob\. 
adqmr. <& lib.9. comm, cdp.y. Gifanius ín 
ti. L 49. m de diykhri pof/i num. 7. 6^ 8. 
Broncoft. cenr,$. aJJeyhSl* O* cent^. üp 
ferí , 42,. Valent. ilUflr. ü b . l . t r a c l . t . c a p i 
8. i numt i%. D . Oroz. de apicib, inris 
íib. 4. cd/?.i 1. ««w.14. Ó* 15. 

mú®* wtf (•) mí'i®* 
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19 T TIS Igírur prxhabitis pnncipijs 
t j , deveniamus iam ad^ cxplica-

rionem rexc. ín L fais t¡m prb 
emptore l.$.ff. deljurpat. & y f u c 4 p * vbi 
vnicam dumtaxar fpeciem proponirlu-
lius Paulus , & ; decidir: caecera vero, 
quse intermedia mtext . iacenc , & n é 
bulas raneas eñuderunr, eo dumtaxac 
fine rddudaíunCj vr oppoíitioliem ex 
cis rcfukantem propoíirx qua:llioni 
principali Ccnfultus dilucrec vnico 
Verbo m y e r f i c , num haercd'íatem , ac po-
ftea, omni holte fugato , concluíionem 
firmarse. Proponir Paulus ; Ti t ium, 
qui pro emptore domum pofsidebat,& 
yíucapicbac, nondum iropletis l e g i t i ^ 

cemporis circuitlbus , ab Hoftibus cap* 
cumfuiíre, ibidemque vira faii£iam ef-
fe.In hac ergo ípecie videndum eíle aic, 
an hxredi eius p roce dar víucapio ? Id 
dubicare fack; n£m veré captivitatc in-
terrumpicur víucapio : 6¿ íi demusin 
eadem ípecie captivo re ve río nihil vfu^ 
capionem prodeíle ; quemadmodum, 
auc qua rarionc, íucceííbr i eius prodc 
rit ? Porro enim cadem poteftas 5 par 
imperium eft fi¿1ionis pcftliminij, <S¿: 
legís Cornclise : vtraque íuípendic cap-
riviiura ; illa captivo redeunti reddití 
h x c haeredibus eius illa deíerc ; iam 
ii6ta conrinuacivis prxíenria, iam ante 
lata morte eius: fi igitur poft llminium 
•captivo reverío non prodeft í nec hx^ 
•redi quidem eius lex Cornelia íi ñTága-
bitur. Quod autem captivo reverío no 
procedat víucapio , perípicue probatur 
ex eo , nam verumeíl ,eum invita íua 
deíijíTe poísidere ; vnde nec fitVio pofl: 
liminij ci ptodeílc poreít, vt videaruc 
víucepiíle 5 quippe íub huius fidionis 
poteltarc non cadit poíleísio, prout nec 
extera , qux fadi tsmti Veriim adhuc 
rnyíl:erium mains cominee deíumpra 
poftliminij comparacio : plcnius ergo 
accepra íubtilis Pauli confideratio bree 
cft. Poftliminium pro de lie nequir rc-
deunri captivo in civitatem : non iurc 
communi; cum veré inrerrupta poíleí-
íio fit: non iure íingulari^quod nuíquam 
cum detrimento domini in caíu minus 
frequenti auterre íolec, quod víus non 
abftulit i ergo nec lex Cornelia íucceí-
foribus prodeííe poteric. Nam etíi, fí-
¿iione legis Cornelia 3 anteiara captivi 
morte, haareditate induda, facilius ad-
mitei poísic > víucapionem haeredibus 
captivi procederé, iure illo íingulari, 
quo iacencis hsereditatis tempus víuca-
pioni darum invenitur; abíurdum ta-
men videtur5eandem íuípeníi iuris con-
ftiturionem s qua: in equilibrio rcípicic 
captivum redeuntem , & íueccíjorem 
eius 3 pariformiter víucapionis cauíam 
non terminare 5 arg. text. in L iam hoc 
ture 4. jf , de'vulg. fubfl, & íingulari fal
te m iure idíucceíiori prodeííe , quod 
audori eius minime proíiccrer, íi in ci
vitatem rever fus ipíe proponeretur. 

50 lam v t Paulus íib i opponac 
Marcelli íententiam circa legis Corne
lia: fidionem , de qua vnicc dirpucabac; 
vnivcríam qualVionc, quam inrer eum, 

M lulianum extitiíle diximus Í refere ín 
verfic yuoafi y & t i m t ibidem enim 3fí 
ícrvus eiu^ qui ab hoftibus captus erat, 

pen« 
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pendente Captlvlcaté alíquid compara-
verle, cum iam pridem peculium con-
í l i rutum haberec, (quod omnino iup-
poaendum ell) in pendenti cíle víaca-
pionem eKillimalíe lu l idnum,Coníükas 
aic, culus fencencia exxat in i. hh*k i2*.§. 
<¡u<£ peculiar! ff'. hoc t t-6¿ fíquidem cap-
uvus in cívicatem red ie r i t , eidem vfu-
capionem prodeíTc , íin apud holtes de-
;eííeric,daDÍcarL(ab aliquibus,noii á l u -
íano) an per legem Corneliam ad Tac-
te í loreseiuspercineat . Divedicacis ra
t o iamluliano ípfi/iam alijs iurisAutho-
r.bus dubi íá t ibus eíle pocuit: nam poft-
linínij fictio Cimplex., 6¿ y nitor mis eíl 
crea eandem p e r í o n a m ; íiclio vero le-
gs Cornel ia blformis ; prius namque 
ttilic conceptum capcivi, ó¿ ex tempo-
r capávkacls aliam períbn^ imaginem 
ÍP ocnm eius íubl l i tü ic , nempe ha're 
í Á i c m ; inde vnlco individuo tempo-
.e^Uveríis pecfonis, corpore, 6c animo-

mlni i le r ium príEbuiííe fervus appro-
batur : dificilius ergo in hac tóionis 
caula, vfucapionis conc nuacio videba-
turadmiccenda,6¿ íi candé admí tec iob-
tinuerk, Í. § ¿ft** peculiar. ; fack opciraus 
tex. m i 19.$ 1- & 5 ff- ^ pect*lia <a~ 
J/y<»//. Marcellus auté plenius accipien-
dan eíle legis Cornelise íi¿lioncm con-
trciluliana affirmabat: plenius, hoce^ , 
vficapionemdumtaxac procederé poíTe 
induáa íictione legis, non vero induda 
fiitione poll l iminij j prout vicandi abíur-
ci cauía interrogans reípondec Mar-
ccllus n 1f. cfuemaimodi*m¡hk>m legi'. Si-
jnilis fentcntiís ratio ex opinione alia ip-
íius Marcel l i pecenda venir : pucabac 
enim ifte, capcivo reverfo v^fucapionem 
procederé non poculíTe in his,qu2e cem-
pore capdvitacisper íervos poísidebac 
is ,Vicec peculiari nomine ea pofside-
rec; ideó,quod poílc{siofa£H,qux penes 
capcivum exiftebac, necellario abrnm-
peretur, fuffragante nihil fingulari íure, 
quod dumtaxac, dum ignoranribus do-
rninis polleísio quarricur , locum habe-
bat, iuxta opinionem eius i n füperiori-
bus tradicam. Venina, quia in í'pecie lu-
liani fimilis ratio militare non poccrar, 
vepote cum captivicate domini ex poft 
fado per fervum peculiaris adepta pof-
feísio interrupta dici non valeac; immo 
ius fingulare circa poíTersionem indu-
ü u m , iuxta iprius opmionem, locum 
obciñere debeat i fíquidem , ignorante 
capcivo domino, poíTefsio paratur ; alia 
camen racione ídem dicendum efle, íi 
poftcapdvitaccm d o m í m fervus pecuiij 

nomine alíquid compafaíTec , Marcc I -
lus pucabac; n í m i r a m , quia abfurdum 
elíec polt i iminio rever íum plus iuris 
habere in his , qua: fervi egerunt, pen
dente captivitate; quam in his, qu*e pee 
fe , vel per fervos pofsidebac, cum ad 
bolles pervenic: ve igitur vn;ca í i d io 
circa ea í d e m poííeísionis cauíam pari-
fo rmi te r terminet, nullo cventu víuca-
p'ionem procederé poffe exií t imabac. 
S invcró íubhol l i l i manu capcivus vica 
fun ¿tus proponeretur , in eadem ípecic 
íuliani, plenius accipiendam eíl- legis 
CornelicE , quam poi l l imini j hdionetn 
iudicabac Marcellus: ica ve pendente 
domini capcivicate , fervo ex cauía pe
culiari aliquid comparante , hseredibus 
procedac v fue apio; capcivo rever fo m i -
nine proíiciac. Etenim , induda legis 
í id ione , polleísio non interrupta fer-
vatur ; militac lingulare ius circa ip -
fam poíTeísionem ; 6¿ cellar ab íu rdum 
biformis cerminacionis in fidione ea
dem ; diverí.c quippe pof t l imini j , 6C 
legis Corne l ia íictiones iunc, ve per fe 
notum ei l Sed non ne abfurdum quo-
que e l l , eandem legis Cornelia f id io
ne m íucccüor ibus non prodeíle in his", 
qua: capcivus per fe, vel per fervos pof-
lidebac cum ad hoftes pervenic, 6c íi 
veré in peculiari caufa poíiefsio dicatur 
interrupta, iuxea Marcel l i opinionem; 
prodeíTe ve ro in his,quae fervi egerunr, 
pendente capcivicaceí Vtique non xque 
ab íu rdum e í t ; quoniam 6c fi eadem íi
d i o í ic ; circa perionas tamen diverfas 
operacur, capcivi feilicee, óc fucceílo-
rumeius. Rede igicur pro diveríicatc 
perfonarum, 6c recum biformicer ope
racur fidio. 

Si Hcec Marcel l i fencencia 
duplici ex capice lul io Paulo contra
ria eíl . P r i m ó , quacenus aic Con íu l -
tus,plenius accipiendam efle legis Cor 
nelias , quam poítliminij fidionem, vn-; 
de parirás defumpea á Paulo m pr'mc, 
fívr. elumbls redditur. Secundó, qua-
cenus probar , nihi l implicare fuccef-
foribus capcivi prodeíle , quod ipíi re-
verfo non proncic: vnde abfurdum á 
Paulo conlideracum ¡n i/erfic. O" ¡i ip~ 

f rel/erfo , nullum, &c inane eíl. Vnico 
/ icaque verbo his obiedionibus oceurric 

Paulus,dicens. Nam h<$recl¡utem mc¡m~ 
hafdam \ ice perfona fungí rtcepium e¡}¿ 
Jüeoque in fticcejforiljus locum non haherc 
yfucaptonem. H o c feníu: verum efe, i n -
quicPaulus, q uod Marcellus fentic, n i -
m i r u m i n fpecie Iu l ian i , induda legis 

i Cor -
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Cornelix fisione fucccííonbns captivi 
víucapionem procederé: verum hoc no 
£x eo provcnitjquod plcnius quam poft^ 
liniini)^ fitiio kgis accipiacuv; uve cap
tivas ipíe per íervos pecuüari nomine 
poílederit; íive capcivicatc pendente, 
ícrvi al i quid peculiari nomine compa-
raverint.Id enim omnino falfam eft , 6¿ 
•a meiam diuin capuc Proculeianse fe-
dix damnadi giií m hac no jira lk ven. pía-
íium fítáiinmo potius ideo íuecclíoribus 
.captivi procedit víucapio; nam ha'redi
ta te inquibafdam vice períbmr fungí 
receptum eft ; in quibufdain non: in bis 
etcnirn rebus , quae iuris func , qualis eít 
poíieísio peculiaris , quod ad domini 
períona attinec, perfonx vice fungir uif 
ha:redirás: icaque prouc ignorácl domi
no, ó¿ esptivo , ita pariter 6¿ hxreditaci 
yíücapio procedit,earum rerú nomine, 
quas ex peculiari caufa comparavit fer-
¥us, & poísidere coepit , vt in pra'ditla 
fpecie iuliani: in illis vero rebus, que i i l 
fado coníiftunt, qualis eíl poíieísio, qua 
per íe , vel per íervos extra caufam pe
culiar em rctinebat dominas,priufquani 
hoftium potitus eílet; vice perfonse fun
gí iacenrem hxredi ta té , nec receptum 
eft^nec recipi quidem potuit; ideoque, 
coneludie Paul us , in fpecie ame p ropo-
fita minime fucceiloribus víucapio pro
cederé poterit.' quamvis in fpecie Iulia
ni a Ivíarcello ad niíla , mdüaa Corne-
liana hacreditare , íuceiioribus captivi 
recle víucapio proficiat. 

3 z Accipe nunc candem difficil-
limatn fpeciem enucleatam , tuxra opi-
nioné noftra. Paulus: íi is, qui pro emp-
tore pofsidebat, non dü impleca vfuca-
pione,ab hoftibu;. fie captus: videam9 an 
hxredi eius procedat vfucapio?Dubita-
tioné movet, quod vfucapio veré capci-
vitate interrüpicar; &C fi dem9 poftlimi-
nium captivo reverfo non prodeílc; ab-
íurdú erít prodefie íucceffori eius fictio-
ne Cornelia! legis : ac qui poftliminium 
captivo reverío non prodefbquoniá ve
ra eft,ciim in vita fuá poísidere deíijiTc. 
Sed parumper filie, lulianus aiebat, re
verlo captivo procederé víucapionem; 
fi,captivitare pendente . ex cauía pecu
liari ferv9 eius poísidere incipiat; an he-
recli eius per legé Corneliam procedar, 
dubitari"; Cotrariam fententiá Marcel 
las fuir íequutus, exiltimans fuecellorí 
pvodelle legis fiótioné ; poftliminiü cap
tivo reverfo non prodefie , evitandi ab-
furdi caufa, iuxea aliam opinioné fuam: 
putabat cain^nce poilliminium captivo 

p rodé he in bis, qnx per fervum ex pe
culiari etlíí caufa ipfe poísidebat, cum 
ad bolles pervenic. Hec ad nos con elu
dir Paulus, nibil pertinent: nam poíTcf-
lio ex caufa peculiari qiurfita tora iuris, 
quoad domini períonam , eft ; atque in 
rebus, quas iuris íunt , hac editas vice 
perfonae fungitur; aft in fuperiori no

l i ra fpecie, poíieísio , qux penes capti-
vum exiltebar, tota fací i erar, ac perin. 
de femel per captivitatem interrupta íi-, 
¿lionü influxui nequic fubiacere : ideo
que infucceíToribus locum non ha be re 
víucapione proculdubio afñrmadü eft. 

3 3 Ulud autem & íi non v t i l i -
tatis, voluptatis tamen caufa, adverte-
re non omittimus, Paulurn, videlice;c, 
llb. i<¡*ad Piaufíítm, vnde prapdida • 5, 
deíumpta fuit, prarcipue egiíic de ar f-
íione íervirutum cealium , ó¿ perfe 
lium, quxin fado conliftunc, ob in ,L 5-
dimentum nimirú aliquod fadi; ac in i i -
muí, de ipíarum retentione, 6¿ rec upe* 
ratione, L ü fmyfemfritBiám zo. ff. 
mod.yjusfr,cim¡T, lo.ff qtiem 
fefyir, amtiT. L fi p ius 17. dt- apta fii&V&t 
arcetjda, 1. & Jimkimm Jf. de fei^™* 
rujlic, qux omnes e x t o á c m / /?. i y ; <*'d 
PLiHíium deíumpta' íunt;cuius tracíí'tus 
occafsione, rede queítio lila inrermi xca 
fuit; an íc i lie ce poíieísio, qu^ fadi jeft, 
§C propter fadi contingentiam, capc,ivi« 
ratem, fcillcec, amiíla fui t , aliqua iu ris 
ratione rellitui , d¿ recuperarí pollctí 
quam qua'ítionem in. d. /. Í 5. ff, de yjur^^ 
Paulus decidle. 

34 lam non obfeura videbinir 
prxíentis textus íententia , cognitis, 6c: 
perípedls ínter fe fe cótrarijs vtriuíquti 
íchol-^ auclorü opinionibus: Labeo itaejv 
qui Proculeianx íeda: caputfuillecog-
nofeitur,"» n o j l r d Í . i9 • dixiceamjqui ab 
boíl i bus captus fait,& in ci vírate rever-
fus poftliminio gaudet; dum ín boftiimi 
poteftate eliet3nih:l vfucapere potuiífe. 
Qiiib9 verbis perfpicue vniversá vfuca-
plonis causa omnino exeludir ; íive res, 
de cuius acquiíitione agitar ab ipfo cap
tivo per íe , vel per íervos quacuque ex 
caufa poísideri incepra fuerititive caprú 
vítate penderé , pariter ex quacüq; cau
fa, etiá peculiari, per captivi íervos co
pa rata , & políeíla proponatur : erenim 
nihil penicas poftliminio rerversutem-
pore captivitatis vfucapere potuitíe,c5-
ceota negativa regula,indeíinite Labeo 
afíírmat.Hanc cande opiniopern,e¡uíde 
feda? non modiese audoritaris aléela 
MaixeUas contra lulianuj & Sabínlaoos 

í e ' uu -
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íequufnsfilie ¡n J. /. 15. pro emptore, /, 
m helio 12. § . fa6 l i , f f . hoc tit, illis forfan 
ratíonibus motus 3 quas in fupenoribus 
d e d í m u s » & explicavimus. 

35 N i h i l hunc litteralem fen-
fum remoracur eexe, m . S . i n prmc.ff* 
deyjttrpat, vbi probari videcur,comma-
nem , &c concordem fuiííe vcriufque 
í cho lx fententiam afíirmancem , in 
caufa peculiari poíie dominum per fer-
v u m víucapere, etiam ignoranreuijetu 
captivum ; ve inferiptionum argumen
to coniedurac Culac, kh. n . o b j ^ a p . i y . 
Etcnlm verius eft, catenus dumcaxac 
cum Neracio, & íuliano Labeonem no-
ftrum convcnilTe > quatenus aiebantj 
ex cauía peculiar! ignoranci domino, 
non folum per fervum poíleísionem ac-
q u i r i j v e r u m vfucapionem i l l iquo-
que ignoranti rc£te p rocederé poííe; 
quod nec Marcellus quldern negavic. 
iVerum in perfona capciví poílliminio 
reverí i Labeo, ó¿ Marcellus exil l ima
n í nc , earum rerum nomine víucapio-
nem procede ré non pocuiíTe, quas per 
íe,vel per íervos qaomodocumque cap
tivas pofsldebat, cura ad hoítes perve-
nic; vepote cum ipfarum poílefsio, qua: 
penes dominum in roaceriali concepta 
cxiílebac , interrupca captivitace ef-
fet; ñeque earum eciam rerum nomine? 
quas íervus ex peculiari cau ía , penden
te domini captivitace comparavit; quo-
niam abfurdum eíTet, plus iüris habere 
poftlimínio reverfum in his, quse fervi 
egerunt; quam in h i s , qua: per fe, vel 
per fervos poísidebat, cum ad hoftes ip-
íc pervenic. 

7,6 lulius Paulas compertc La-
beonis indefinicam regulam in p r^ í en t i 
reprehédi t dicens: immo íi íervus tuus, 
dum in eo l la tu capcivitatis e.íle5,poílef-
í ionem alicuius rei ex caufa peculiari 
comparaveric •, & aprehenderit i illicó 
exordium fumet t émpora vfucapionis: 
non alia ratione, niíi quia in fímili pecu
l ia r i caufa receptum eft , ignorantibus 
quoque nobis poílefsioné q u x r i , ac per 
confequens dominij acquiíitionem per 
\fucapionem parari : praellac enim íer
vus animo í imul , & corporc , quodam-
modo in cam cauíam (ibi poísidens,mi-
nifterium domino fu o; íicque penes do
minum in c iv i l i formali dumtaxac con-
ceptu poíleísio repdere intclligitur; pe
nes íe rvum vero in conceptu materiali 
tota coníillit : cadena ergo^ omnino, 
quoadvíucapíenem, ignoranc is , furiofi, 
capúvi * d¿ hxrcdicatis iacencis cauíam 

eííe neccíTe eft. Ncc movet i n c o n t r a r i ú 
quidquam abfurdi virandi ratio, qua fo-
la nitebantur Vlpinus Marcellus, ó¿ 
Labeojquoniam íuppofitum argumend 
perípicue falfurn apparet; ccenim,Ó^ ea
rum quoque rerum, quas captivus ícies 
cciam ex caufa peculiari per fervos fuos 
po í s ideba t , cum hoi l ium potitus fu ir, 
vhicapionem recle procederé poííe ve* 
rius eitj prout Salvium Iul ianum,íequa-
-ti Vlpianus, &: Tryphoninus exi l l ima-
runc, d. i . ait pretor ¿ 5. § hi p l a ñ e , }f. ex 
Í H & i t á k f i maioYy d. L in i d l o 1 z . §. f̂ íTf, 
hoc til.cum ó¿ ̂ que,quoad poíleísionem 
rerum peculiarium , ignorantibus, óc 
ícientibus dominis corporc, & animo 
fervi min i í t e r ium prsebere intelligatur; 
eadem vnivería: cauí^ peculiarís condi
cione fada, poftquam iuris íingularis i n -
ducendi occaísionc , ob rationem Papi-
n i an i , óc naturam ipíam pcculij, color 
üle omnimodi minifterij qucütusró^: ad-
millas fuic. Toca igitur, vcíxpiuss dixí-

, mus , poileísionis faCli caufa penes fer
vum e i l , qui quodammodo íibi rem pe-» 
cvli ;rem pofsidét; penes dominum ve-r 
ró formalicer exil l i t poírcfsio,qucE natu-
raliter eveocu captivitatis interumpi 
nequit: dumtaxac enim in perfona fe i -
v i valec abícindi; ob quod mér i to lulia-
nus in prxlent i nollra ípecie ad cond-
nuacionem vfucapionis, de implemen-
tum e í u s , apud íervum permanere pof-
fefs ion e m d e íi de rab ac m a . l . 11 § . f a f i ¡ t 

j f . hoc t it , Íí)i ; Remanemihus i'ifdem per* 
jonis in pojjefione; infuper habens domi
ni capcivicatem, cuius intuitu , rede ius 
poileísionis, í k u t i u r a cutera ,fufpen-
ditur. 

37 Hanceandem dif t indioncm 
¡nter peculiarem cauíam, & cxteras,cx 
Sabinianis Paulus retulit in d. L 8. iunBo 
§• 1 ff. de yfurpat . vbi a i t , Labeonem3 
Nera t ium, &¿ lulianum feribere, ex pe
culiari caufa ignoranti quoque domino 
víucapionem procederé . Ex quo vrriuf-
que fchol.r concordi principio recle Sa-
biniani inferebant, captivo quoque ex 
eadem cauía per íervum víucapionem 
obvenire poííe. Eum vero, qui n ih i l fuo 
nomine vfucapere valer , nec corporis 
fervi mini l lc r i . i vtentem víucapere pof-
fe , ícripfiííe Pa^dium , qui Sabinianus 
quoque fuit , concludit Paulus in d, §. r. 
t t íi enim,quoad captivi pe r íonam, mi-
nimeLabeo conveniret; tamen quoad 
principium cardinale,ex quo imniedia-
ce íequitur dif t iodio fuperior , ¿ene ce-
í l i raonium eius conveniebacj íicque inf-

^ crip-



erlpnonlbns apcandus, iuxea opinio» 
nemCuiac. ille rcx. xnc . 

belecciam, §. i .d . /. 8. accipi poceíl de 
tu torcaurcura to re furioli de quibus i l 
la l i k 12. di/ cúí/^íím Pauius quoqüe lo» 
quutusfoerat, leg' t & idto % . j f . q m á f a L 

p í n t o r e . W x namque per íonac , qu^ per 
í en ih l l ex bonis pupill i , aut iur iof i , víü» 
caperc poíTunc ; nec per í e rvos^quo-
qué fuos, quancumvis ex peculiari cau
la, v íucapere ignorantes valent, v tPa:-
dius aiebac. Hsec huius diff ici l l i tni tra-
chtus verifimilior r ac probabiiior cog-
DICÍO m i h i íemper víflafuic: alias me-
lioires m é r i t o cupienci j pras manibui 

crunt , práetier ordinarios répetentés ad 
prxdic la iura 5 Faber in n infpr, t h . i x. 
¡ ' r i n c S . í l iat . Kefms imtrpr* 
inris ith. Si cap. 40. l ib . 1, difjíY. 
€ap, 6z . & 63. AOn. delfucap, pro empt, 
i n r u b r . a nutn. 180. Aquilimis ad tex t , 
in di¿Í, leg, ft is tjui pro emptvre Í J. f f , 
de y/ficap. Valent. w t l^Uumr» irc£Í* 
3.^/?, 4. 10 & 11. D . Reres /'/•. ó . 
úpuje, cap, 11./JÉ'P totum . D . Santos «¿í 
«krif ionem ir> 'ley, fine pcjjejsiotit 25*/f. 
de yfurpat , ; D . González ¿0 cap. 8. exi ra 

ds p r a f a ipt , mm-. í o.Alvárus Pegas 
de cofr 'feíem, p. 2. cap, ?St 

§. 4. << m m , z^> 
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L I B R O S E P T I M O 
P I T H A N O N A P A V L O 

E P I T H O M A T O R V M , 

U D TBXTVM JN L E G E S I J ^ J B I T E ^ zS, ff. 
de frohatiomhus* 

í . Memoria operisfaftl <¡t4ándo extare di* 
catuy, necne, 

2. Fer^d t e x t m . . 
3. Hado dubitandi. 
4 . Probado de auditu guando admitía* 

tur , 
5. ^¿113 <íf«í€ f)l(¿yÍ£ (¡H* f e , ĈT* (¡ttarcL» 

tione induSa. 
Ibid. Xex 12. f^ . tab, %. § . f i a^udiLLct" 

beo 11 . f f . de flatul, 
6. ^é t í io aquapíii)>¡<eperfonaUs eji ex ne* 

gorij figura defeendens, 
Ib id . L . fitertius6. §. â ucs. »̂ ff.de a f t a 

pluy. arcenda. 
7. ^ c í i o legitima aqti& f t ó i d * f l in rew 

concepta. 
Ib id . I . 3. $. item fi locum^ff , de aliénate 
. M i L 4, z. /. J. /. 6. § Celfus 3 / . 7 . 

de ajad pU-V, l. 7 . /. 16. § .pn. j f .$( iod 

8. Hiec dé? <? arbitrarla eji, 
Ibid. £. x i / § . úfjicium 3. /. 14. §. ^./.I4., 

§ . 2 . 3. Í T f i n . /. 1 5. /. 2 2 . §. »o« d//ftr, 

9. *Ac{lo rer. amotar. condiHio e j i . 
I b id . I . I./c 8. § . Sab'wus i 1.9. L l O . l . 

rerum 2.6*ff' de a£ i . rer. amot. 
10. Caii & i adyerfíts ĤOS h t c a£iio leg i t i 

ma competat. 
Ib id . X . 6 . § . 4 . / . (22 . /«/>r/«C. Ĉ * §.firj. 

1. htic «Ife , / . 3./.4,§.pew. 
ejT ^w. /. ¿ - f f . h o c t i t . 

1 1 . i . 5. f/. nequid in loco f u b i l . 3. $. 3. 
ejítdi'e , /. 4 . w 18, f/ . ¿? 

íí̂ í#£t pUVia, 
•12. Z. 12 , iú.prir tc . fe 14 . prbe. 

/ / , ^ 4̂ f/<< pluyia. 
13. X. 3. §, f/". dZ/V». í^J/c. /. 13. 

1 ^ . ^cWg. fed f i , f f . /JOC Í/V. 
14. Z. 4-"§ 1 . / . l 6 . m p r i t i c . f f . h o c tit4 

de aqtta pluvia ' 
15. Interdi6lum , quodyi > rf«í C/ÍÍW, «̂¡74 

modo reddatur, ' 
I b id . I . 11. § . quxfitftniy I , 16. f f . quod 

' y i» aut clam, /. 1 3./.14. § . 3 . Ĉ* 4 . /. 44 
§.fin. l . $ , ff , de aqtta plífy. 

16. Imerdi6inm quem in locum et ianí 
coficurrit cum aSione legitima, 

Ibid, Z. z o . f f . í / e oper. m í / i nunt. /. 1. § j 
denique, /. 3 § . / í qms par atas , f f . ̂ «oíí 
>/J /. 19. 6^ 20. f f . Í/S- ÍÍ^ÍÍ ^/«>0 • 

Ib id . Z. q u i á o m u m 57. f f j o c a t i adduci* 
tur , 

17 . ^á ĵfî  negatona cum aSiione aqti& 
s pltPvix comurr i t , ^ d^ fít /» pluribus 

differt, 
Ib id . Z. 2 5 . / . 6 . § . 6 , & , § . f i n . I . r . § ; 

1 7 . c«m/r^ . /. 6. §. íWe qn<eritur i f f t 
de aqua pluvia , /. 7 . /, 6. § . h<€c amem¿ 
U 4 ; §• 5- I 0 - §• fin' f f ' f i f i r y i t j , 

y ind ic . 
18. Foffas agri exficcandi caufa m fuofd^ 

cere cuique l i ce t , aqua corrinandee caufa 
non licet. 

19. Z . 1 . § . 4 . /. Vtanus 24 . § . z . f f .hoc 
t i t . de aqua pluV, 

20 . Z. 1, §. 4 . /- 2. § . apud ^ t t e i u m i ^ 
§ . idem Labeo 7 . / f . eodem tit-. 

21 Z. 6. §. e t lamif f . f t fe fy l r .y indicJr z¡ 
§. Ltíbsonem, CiT §. p n t t t n a , ieg, 
p€#*ff. de aqud plifl', 

22 . Z ^ . I . §. 14. /f^. 2. §. dpríá 
3 ATdW-



2.3, ^8gere* ln fuo c m í l ^ faceré l i e n 
contlnendíC aquá cauja ; ¡n p ahite o non 
lícet, 

Jbid. Éí z6 .jf.de damno infeMo ) l t z . § . 
ddmnum cum UgjL j f * nequidjjt loco f u -
bl. /. i . §, § . 1 1 . ^ ¡ 1 . /. X I . 
& l . z - $ . de(t^HÁ 'ftipia ÍÍT~ 
etnda, • 

12.4. 1 ,1. §. 1.6^ §. 15. & f n . L $ , § . 1. 
Jp eodem th , 

a j . X . 1. §. z i , / . a.. §> íV«a "V4^Í 5.^. 
codem, 

1 6 . Sulcós ¿¡udndú fetoere Ucet in agro Pro» 
prio cum detrimemio alterms. 

Ibid. I . i . § . i .cumfcqq. í. 3.§. i , / . 14, 
i . f f * de dqu<tpíu)>¡a. 

27. ZPV ^ r o aSlionem d<¡u* p 
eybpludit. :; ? ?) V, \ 5 

Ibiu. £. z. ¡ n p r i n c , <& §-fn» t. i . § . f i n . 
L 2.3. /J'. de aqua p in . /. i . §, fi ¡jais a 
principe ¡ff. nequid in loco publico. 

2.8. Natura h c i parher cejptr'efáúít aBto-
r'em dqtttf plulr'. " • ' í 

X. 1, §. h>*¡c ¡líud 5 £7* §. 1 5. 'C^* 
j y??;. /, 14. §. c«w aghmtff . t í lo t i r . 
2.9. V'etejías U m a m prascludit a^ ion i^ l s i 

' g i tmaí , 
Ibi. Z. z. ¡ n p r i n c , & § . iteml>ariiS3J. fin, 

ff.eodem f f . / . 3 ,§. duElas k f . m > fft de 
aqaa quoíid. 

30. iSf^ií^j prxdiaUs yfucapi ne¿¡mii & 
f i libertas prctdij 'yjucapt '^aíedt . 

I b id . i . 12,. t a h u í , t ü h , 6 . % . ^ '¡m > l , 14. 
/ / . aV fer^it. t, 4, §.f in, jf . de \Jurpat. 

3 I . £ . 4. ĵ 7. úííf mortuomferendoj, 5. C¿ tííff 
re%. /. 14. C. / ^ / ^ ^ . 

3 I ' Prxjcriptio príncipum conjlUutiom • 
bus i n t r o d u c á , < í« í « fefvi tmibus locum 
habeat, 

Ibid. Z. 76. §.>/f. j f . í/ff c í w j j ? f . /. 2. 
C. prcefer. long, temp, L 1 I . ^ . I . 

/ . 11. §. x. 3. f f , depubiteiana, 

1 

Sept'mnts; 

33. / » ^«''¿«Í d fferat imperiaUs prxfcr tp ' 
tío ah "vfucdp 'ionc, 

Ibid. le^. \ %:ff. de rei yitíd. /. 1. /. 10. 
C. de prxfcr íp . leng. temp. l . n e m o t C . 
de acquir. pojj] 

34, 'Pr<ejcriptio alia ferlfitutum iurifdi^ 
flione prxtoris fuit Introducid, 

Ibid. Z. 10. ff. fi fer^i t . b i n d . I. i^C.de 
• feryit, l . l . §.>/r. ff» fer\Ír. pr¿ed. 

r u j i . 1. 11. §, í. / f . depuhltc. I . J . §. 2,. 
/ . 5. §. 3, ff. tic i t inere aBuaue , /» 2.8. 
f f . y r h . pr&d. L y . C , de aquae, daclu Ub. 
í l . /. 4. C. ^óttewí l / f i /. ^ . c. defer-

^ y i t t f t . 
% y Pduíus Ub. l ; j e n i t l t i t^f. § . 2./. 2; 

jf .de'yfurpai, 
^6. Ze .̂ 2.C. i*? fery'rt. VÍftan. infrag* 

t a . 19. i t yfdcapio , '{.ymea^ C de y fu* 
Cap. transfor, 

l % \ Z, 19, iQ .Jf . draaaa pluy,, i 6 . jf , 
de y ju r i s . 

38. t . fin.fj. de itinere a B a y m 91. q . j f , 
proJuo, 

íbid. Z. 2 , 1 ' ^ ^ fcf^ üM/g. /. 66. §. 4.^4 
folmo matr . 

39. i» qmbus differat pr&fcriptto prxtoria^ 
abea quts coftitutionibas i n t r o d u é l a fuir, 

Ibid. D» xr.'Ver. ¿¡uodfi) & §. ff^t/e 
4f ¿M j p / . 47. §. 1. f/7, í/e ntg .gej i , 

- I . y, ff, quemad.fir . amitt . 
40. Prxfcriptio immemorialis quando i n 

- feryit. locum habeat, 
Ibid. Z. 5. §. pen.ff. de itinere aBuzne^ J: 

'l-. § ' fin. i . fin.ff. de aqua p U y . /. 19. ff, 
de probat. i . aclor , C. eodem, 

41 . Exceptio ifeu replkatto memoria non 
extAiis in qulbus ¡peciebus locum habeat, 

42. Expbcatur text .nofier» 
45. Exponitur text. in 1. 2. §. 8.//*. 

rff«ít p l i f i ' . arcén da. 
44, r<íp. licet ex qtiddam ^ . J . extra de te-i 

Jiibtis cxplicatur, 
4 | . Emdeatur fententia Labeonis > 7̂* 

é i ^ * ' ne dígnoíccre, quid praecipue L'abeo cracla verle. 
r ^ ' K f y j Forficam ex vicinlcate fuperioris libri con iec lu ra r i 

(W^ls poterit verifimilitudinis racionem paricer defump-
íiííe eum ex circunftantljs, Ó¿ natura facií 5 ex t ra 
mentem s-6¿ voiuntatem agentium ; c u m de i u r é 
alicuius non qua^rendo , fed qusefito i a m , apud m -
dices, arbitroíve, difeeptarctur. C u m i g í r u r in 

^ . « « ^ p ^ i i M ^ > atotfe aqux pluvia: arcendx, ntque in negarona 
a3-ionc fervita tum caufa comparata , fepiisime í o l ea t , apud arbi t ros qua.'n , an f e u 
l i ce t , memoria operisfacli extet, necne ; vtexindepoííeí íbris exc ip i enc í s IUS v e n -
fimilitei: cognoíc i valeat. Si íorfan arfejtCí feoc amíBadvercW debeac; ¿liad ei mm* 
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rcndum cíTe, an ncmpe aliquis meminerlc Id opus fa£lam eíTe, Labeo cxií l imabac: 
Paulus: immo vtcumquc hominum nocitiam ad efteclam huiufce probacionis ex-
quiuendam; non ad liqaidum, 6¿ clrcanfcripce ad fadarn , de qao qujeriturjmemo-
riam expoícendam eíTe concendic.Vcerque a¡c, iuxca leciionem Fiorentinam^quaiu 
rcligiose dcfeníabimus. 

2 ¿7 arhlter arimafaertere deheat, an oheris faSli memoria extet, 
hoc ei qu¿crendnm ejl j an aliquis meminent, id opus faFtum effe. Paulus; 
immo cum in arbitrio qudnUir memoria faSii operis extet> neme \ non hoc 
qiutritur-, num aliquis memineric, quo die^ auc quo Confule faóhim 
fit: 6"^ num íioc aliquomodo probari pofsit, quando id opus fa-
<ftum fit i CÍT* hoc ¡ta quod Grxci dtcere folent. Enimpotejl hoc memoria 
non teneri: incra annum puta faótum j cum interim nemofit ecrum 3 qui 
meminerit, quihus Conjulibus idViderit. Sed cum omnhtm haec ejl opínio, 
nec yidiffe y nec audj/e} cum id opus fieret: ñeque ex eis audij/e 3 qui Vidlf-
fent, aut audifíent, Et hoc infinite Jimiliterfurjum ytrjum accidet, Cum 
memoria opensja&i non extaret. 

1 Opere manu fadoin agro 
Lucij Tic i j aqua pluvia 
fundo inferiori Sempro-
nij noceat, hoc e l t , pof-

fit nocere ; per arbirrum adionis le-
gicimx j opere refticuco arcecur aqua. 
Idque ka prudentes acceperuunc, 
operis, dequo q u x r k u r , facli memo
ria extet ; n a m ü nonextec memoria, 
poíTeílorem eius excepcionis ope cucum 
eftecerunc, leg. 1. in princ. <& §, i . O* 
§. Cufias cumalijs pluribus , /. 13. §. fia. 
i . f in.jf . de aqua pluvia arcenda , /. hoc / « -
te 3. §. duBus dqu¿ , j f . de aqua ¿¡uot. 0* 
aftiua. Sed tune memoria operis dici -
tur non extare cum nemo fit, qui me
miner i t , quo tempore opus fadum eíTe 
v i d e r l t , licet ñeque diem , ñeque Con
fule m defignaverit, ve ipíe Labeo ali
b i probar inditl.U'g. i .§ .%.f f . de aqua 
fUrvia arcenda > perperam in p rx fen t i á 
Paulo r ep rehen íus : ergo cum in arbi
t r io legi t ima a£Uonis qu^r i tur , an me
moria fa£U operis extet , ne©ne; hoc 
dumtaxat inquirendum erk , an feilicee 
meminerit aliquis opus fadum eíTe: 
non vero illud prxcerea, an aliquis ope
ris notkiamhabuerk.Minor probatur. 
Memor iam alicuiusfadiis haber, qui 
ipíe faceré vidic ; non qui ab'alio viden
te audivk id fadam cj íe: ergo finon 
l i t eorum aliquis, qui viderit opus íieri, 
nemo e r í t , qui memoriam fadi operis 
re t iñere , ac iuxta eam deponere pof-
fit. Antccedens probatur.^Speciem allí 
cuius fadi pee ícníuni villas dumcaxac 

memoria acquir i t ; non per fenfum au« 
d k u s p r o u t verbalis fpecies n5 per vif-
fum s fed per audkum qaserirur : e r g ó 
memoria fadi operis habed, & ret ineri 
nequit alker, quam per íenfum viííus; is 
namque qui audivit ab eo, qui opus fieri 
vidit^ non memoriam fadi,fed d i d i po-
tius haberc íncelligitur : íi igi tur nemo 
íit eorum,quiopus íicri viderk,memo
ria operis fad i non extabk.Nec foiu La-
beonis fentetia memoria tantuinmodo 
fadi operis exigentis, iuxta proprieta-. 
t emve rb i , veri í imilior , & probabi-
l ior eft; verum & iuxta mentem quo-
que lurifconfultorum ipforum , qui le-
gem ipfam 11. tab. interpretad func' 
Ideo en im , íl memoria operis fadi non 
exrec , adoris intentio ope excepdo-
niseliditur , quia nempe vecuílas iure 
conftkutae fervitutis locurn forticur, 
& inftar legis fervatur, i i B , leg. i . m 
pfinc. leg. fin. ff. de aqua f ia . are. di6i, kg$ 
3, §. ditéhés aqu<t, ff. de aqua quot. & <eflU 
^a (v t e n i m , fervitute conceíTa cor r i -
vandse, &: immittend2e aqux in fun-
dum alie n u m , opere manufado, aquje 
pluvia: arcendas a d i ó ce í l a t , d. /. i . §. 
fin.ff.illo tit, ka pariter legit imo tempo-
ris f pació qusefita fervitute, prout in d i -
dis iuribus habetur.) A t qui , íi iuxta 
Labeonis opin ionem, hominum viven-
tiura excedat fadi operis memoria, ne
quit non videri tempore qu^fica íer-
virus : ergo fruftra vkerior in iníini-
t um furfum verfum per generatio-
nes nocida per auditum de í ide ra tu r . 

G g 4 M i -



470 Liber Septums, 

Mmorem probar tex. in J . f iqms diutur-
no 10. ff .f i feryirus y índice í ^ \ h l ü quis 
diutarno ceaipore, longa q u a ü poL 
íbísione ius aqua; ducenda: naótus íit; 
minime necdie elle eum docerc de ti
tulo , qao aqua cónftituta eil, puta lega-
ti , donatioois, aoc emptionis, ConíuL 
tusait: nam perincíe illc vtilem a¿lío-
nem confeííoriam haber, ac íi iure con-
ílicutam íeuvicutem adeptus eílct;dum-
modo liquido apud arbicruiii oftcndat 
fe non vi, non clam, aut precario ab ad-
veríario fervitütis quali poíicísionem 
obtinuiíle. Ex qua Vlpianí dccifsionc 
perípicue deducitur ícrvkutls ius, ecia 
abfque titulo, decem , vel viginti arnis 
acqairi políe , vt communiter, & rede 
raelioris not^ interpretes e x i í l i i D a r u n t . 
Sed vix viventium homlnum memoria 
excederé porerit inícium h d : i opctisjab 
hinc dumtaxat viginti annis tranfaclis: 
ergo fruftra noticia alia ínfinke afeen-
deas íuríam ab arbitro inquirenda erit. 
Idem íuadetar ex texc« t m . i . c. de fer~ 
"V?. & #cjm^ vbi {i aquam per poíTéfsío-
ocm Marciaiis, eo feiente duxifti, íervi-
tutem exemplo rerum immobilium 
provincialium tempore quíEÍijílc te, 
í ioceft , decem annis, ímperatores ref-
ciibunc. Sedvix quifquam adeó longo 
tempore, quod hominum memoria ex-
cedac aquam piuviam in fundum alic-
num coinvare potell, ignoran te prqdíj 
domino. Inutiiirer ergo vetuítas longe
va , & infinita per notitix defetlum de-
iideracur. Dices: accídere poíle , intra 
annum forcé o pus fattum eíTe; &; tamen 
vivendum neminem encare , qu i opus 
íieri viderit, vt in pra'íenti Paulus qno
que animadverek : cura igitur rec urre-
re necelle litad probaáonem auditus, 
qua pofsit conftare , c¿:íi non ad üqui-
dum , cum módica tamen temporis díf-
ferentia , intra quod fcilicet teinpus 
opus, de quo quxricur, faftum f i t ; dura 
in probatione hacce ad liquidum me
moria , 6¿ circuml'cripte ad fadlura ip-
fum non exigitur,in infinitum poíle ex-
currere noticiara in abll:rado,fatendum 
clt"; non cnim vilo temporis circuicu íi-
milis notitia limirari,aut praríiniri valer. 
Veroro prardiótis infiftendo, hxc lulij 
Pauli coníideratio duplici fundamento 
irianis, & vana apparet. Primó, nam Ci 
intra annum puta , immo intra trieniü, 
opus fadum elle proponatur ; vix erit; 
vt videntium hominum memoria non 
ext^a- ca ^oníidcrarionc , qua nititur 
Ántiaius Labeo, íi vt oporec bona i ide , 

non invidiose accipiatur fententia eius; 
&¿ fi enim nullus viderit, quibus Coíuli-
bus id opus fieret, quia í o r í a n , nemine 
vidente, ab ipío domino agri poílcílore 
cxiífat opus faftum; non tamen deíiciec 
aliquis, qui ante annum,vel antedecen-
nium locum illum planum viderit, &c 
opere vacuum; is ergoin depoíicione 
fuá re¿\e cócludet dicens ante decenniií 
puta opus fadum e í íe , enumerauun á 
tempore propria: teltificationis: quippe 
6 í íi non v i d i t f a d u m operis'Jocu tamen 
eo opere vacuum agnovit; & vi necef-
faria; c o n í e q u e n t i a ! deducet, p o í l i l luci 
t empor i s opus fadum cné; inde fadi ip-
íius, boc f e n f u , m e m o r l a m habere rede 
exift.imatur , q u i n ab alijs •not ír iam ,mu-
tuari necefie babear. Non ením apud 
arbitrum qua:ritur a quibus, & q i i o m o -
do opus fa¿lum íit,nec ad i iquidum ,quo 
dio , aut quo contóle appareat extru-
dum , í c d quando tale opusfit fadum, 
an ante decenium, an ante vicenium, á 
tempore arbitrij redditi computaoum. 
Secundó,nam ü nemo fit eorum, qui vi
derit operis ftrudUiram , feu extrudio-
nem, proculdubio prarfumetur cíam, &c 
obícure opus fadü efie ; qued quaíi pof-
íeísionis vitiolum inicium , quamcúque 
proríus exeludet temporis longxvi ac-
quiíitioDem, qu^ abfque iuüo titulo ori
giné in fervitutibus íolec capere ex pof-
íefsione noiniufta,^,/.y/ fí<^ diuturyio io. 

j f jiJery¡T,yin¿Jm{uhú\iX:cx ergo ad cver-
tendam Labeonis íenrentiam í pec i e s i l
la á lulio Paulo proponicur, vb' acquifi-
tioni per tempus locus eíle nujk r a t ionc 
valet.Vires quoqiiefumir h&c dubitan-
di ratio,ex co,quod auditus prebatio ex 
fe íir fallacifsima, vnde mérito per arbi
trum datum, íeu íumptum5exc 1 udcnda 
erit, iuxta ícntentiam Labeonis; pa ív : in 
enim plura dicuncur vane , & fpargun-
tur in vuígus,que in seíu veriratis aerea 
dumtaxat corpus habent Nam quid in-
terihqu^ío/mtegr^ f r o n t i s , o p i n ' o n í s 
virum íerió apud arbitrum tefílficari 
audiíie fe aiiura dicenrern hoc , vel illo 
tempore opus extrui vidiile , feu ideab 
alijs maioribus audiíie ; íi ille alius, ad 
quem íubílantia teftimonij r e i e n u r , vel 
integra famij civis non fuit/vel l u í l c r i e , 
•& extraiudicialirer id dixitrVlterius, c¿ 
admiílaluli) Pauli fententia, qoandoque 
voiverfae p roba tic nis vis in v n i c o j e i i e 
coníiílet. Quid en imjf i plores í e í t í f i cen-
tur audiiíe q u e m q u á d i c c n t e m le me
moria tenere quácío opus f a d u m tuenr, 
illudq; extrui vidiile? P r o í e d o e n i m , ve 

í u b -
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fubtUíter convlncit RaphaelFulgofius, 
probatio jUmilis neceflario admktenda 
ericquonia licet vnus dunitaxat íit, qui 
videric, ÍS¿ memoria tenueric; plures ra-
me funt,qui deponüt de memoria illius, 
non de aliquo a£lu , vel fa61:o excrinfe-
co eius obiecU, ad quod fe referunt; i d -
que íufficit, v t memoria operis conftru-
d i dicatur excare per plarium teftium 
notit iam: h i enim, q ui í ecundum audi-
tum teltationem faclunt; non de opere, 
& facto ipfoteftí í icantur}fed de diéto: 
6¿ memoria eius , q u l v i d i t , ve íupra 
probacum manee: íicuci ergo plenarn 
efhccrenc probationem plures teftes 
luper facto deponentes,cIrca fadum ip-
fum ; ica, & plenam efíicere debenc fi-
dem plures íimilicer teftes fuper me
moria tefti í icantes, circa raemoriam 
ipfam extancerafadi operis: quis igicuc 
iam non videat in anem, 6¿: periculo-
fam valdei immo nullam probationem 
cíTe, quse vnico tantummodo tefte in 
cfteclu, & fubílantia n i t a tu rez .>¿ /»»w. 
1 z .^ . ds tejiib, cap. íicetymuerjis ex
tra eodem tit.'th 1^1*14 licet <]¡4<edamfint cau~ 
f<e,<¡uce piares quarn dúos exigant te j l e s t i l 
la ejl tamen caufa , qHX^n'ms teflt momo* 
/juaníVis ligitmoy termineturY). Covarr, 
in cap. cum ejjes extra de tejlam. nttm. 3, 
Antonius G ó m e z Uh, 3. yar . cap. 12.. 
ínim. 9. D . Áraaia w /. a. C. de iure fifet 
num. 17. D . González , 6¿c3eterí repe
tentes, a i ccx. in d. cap. 1$. de teflibus, 
Manet itaque ex hucufque dii l ís , La-
beoncm dixiíTe r edehoe arbitro qua^-
redum eile,cum animadvertere debeac 
an memor ia fad i operis extet , necne; 
an aliquis meminerit quando Illud opas 
faclum fit i Et i'urfum verfum vkeriore 
noti t iam per auditum á Paulo deí idera-
tam, per icu lo íam, o¿ fupervucuam eíle. 

4 Nequit dignofei huiufee pro-
bationis fin gula ris per audi tum, & no
t i t i a m teftium natura, quin cognoíca-
tur prius quando locum illa habeat, 6¿ 
qua ratione induda fuerít: etenim pree 

'fomj's u-x. deciüo communiter adaptar! 
folet ad illani legitimam adionem, qu^ 
aquse pluvia; arcendae caufa comparata 
e l t ; Se quidem redifsime : quippe La-
beo nofter verba , leg. i z . tab. quibus 
hxc a d í o introduóla fuit late cftinter-
pretatus, ve paísim infragmentis illius 
t i t u l i videri p o t e r i t i f e d , & to t ídem 
verbis eadem^c in praefenti , huius 
Coníul t i fentencia uivcnitar re la taá íu-
lio Paulo , m /. l . §• ídem Labeo 8. jf. de 
a^uaplüyia arcenáa; bclle igicur interva-

ríasfpecies probationum fub rubrica 
de probationibus, hxc valde fingularis 
iacet poíita; & paricer rede in origina-
l i , & p r o p r i o tradatu , vnde deíumpra 
eft,in ti tulo videl icet ,^ ae¡ua pluVia «r-
cenda eifdem í e rme verbis repetirá i n -
venitur. V e r u m cum im.memorix' ex-
ceptio m á x i m e percutiac fervitutum 
caufam, qux non minus negatorix rea-
l i , quam aqux pluvix arcendx ad ion í 
opponi apudprxtorem , & apud arbi
tra m probad valet; hoc íenfu , prxfens 
probationis fpecies ad eas fervitutes 
immediate magis dignoíci tur pertine-
re, quarum prxfumpta con í l i tu t io , auc 
conceísio intentioncm agentis aqux 
p luv ix adione enervat 3 &¿ excludit, 
/. 2. i n p r i n c í f . de aejua jp/«.4rc.Evitando 
itaque confufionis caufa, divifis rrada-
tibusjprius de natura leg i t imx adionis 
videamus, poltca de acquifinone rea-
l ium fervitutum per cempus, 6c quaíi 
pollefsionem aduri ; quibus expedttis, 
non in vti l i ter forfan , be propoiitx dif-
putationis aperietur intenrio , & huiuf
ee probationis inducendx finalis ratio. 

(o) m l ^ m i ^ . 

S E C T I O P R I M A . 

5 C I Opere manufado infundo 
¿3 Lucij T i t i j , aqua pluvia no-

ceatagro Sempronij;/. \ i : 
Tabú!, iubetur pretor tres arbitros daré 
arcendx aqux caufa: « o c m , idcÁspo/sic 
naceré , vt veteres interpretan funt , ín
ter quos priraus fortafsis Labeo , /. L a ~ 
heo 21 . j f '. de ftatu //¿. 'Verba legis d i m i 
nuta tradit Balduinus: integra refert la-
Cobus GotofrcduS, ¡n cjuatuor iuns fon t i* 
bus lib. ¡ .probar , tabula 8. §. fia (¡(ta ibi f i 
apta pltfyia manu. noce i ? pr&tor arcendg 
aqux arbitros tris adicito. Veteres autein 
lur i fconful t i , qui le geni interpretad 
funt , formulam adionis conceperunt, 
qua i s , qui ex opere manufado dam-
num aqux pluvix irruentis t imeret , 
apud arbitrum age re poftet, quxquc 
prout in c^teris ocdinarijs iudicijs,arbi
t ro fumpto ex confenfu partium , vel a 
prxtore addióto , ab ipío prxtore red-
debatur: huius itaque adionis formula, 
prout, ex fragmentas illius rubride* umfta 
Brifonio de formulis, pag. mihi 4 9 4 . infne^ 
eolligere licet, ita concipiebatuí ; fi ope
re manufiBo in agro Luci j Tit ij , apparee 
futurunu ^ t 4%¥4 plwyia neceret, maife id 
opHS arbitrio tuo reflitua tur , damnumque 

j a r -
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Jarciatur, <¡uod p f l l'^em contefiatam eo 
nomine accidenta índex conáemna, /. 6 . § . 
tfñtiúfr 6. iunttd l . Z4.§./etí, etfi fojjaí 

j f de aqua plu\fd are. H x c aucem legiti
ma a á i o , quia ex lege , non ex editlo 
defcendkj /. legitima 6.Jf. de paBis per
petua, períonalis eíl, in rem concepta, 
arbitraria, quse domino adveríusdomi-
num diredo damtaxatcompetit,opere 
inanufado, ob damnum imnúnens fu-
turnm aqux pluvise imperuofe, operis 
cauía fadi, irruenris. De finguiis igitur 
breviter videamus. 

6 Eft períonalis harc adío , quo-
niamnon ex. iure aliquo reaii adoris 
proficifeitur, prout negatoria adio;im-
mo ex obllgatione poíleíibris, cuius fa-
dum arguitur, originem t tah l t j . f i ter-
tius 6. §. ayuxplttVix <$.Jf. de aqua p/uyia 
are. etenim natnrali didance racione, 
quae lex q u í d a m cacica hominibus eíl, 
/. cum ratioJJ. de bems ¿amnatorum ; ne
nio faceré poreft, íeu habere fadum in 
íuo5dum íibi permictence iure non con-
íiüic, quod aiteri noceac, feu poísic ali-
qua racione nocere; íi igicur aliquis in 
agro fuo o pus aliquod excruacexcruivc 
faciat, non cultura: caufa , nec ve fibi 
coníulacj ex íEquitatc evadic obligacus 
re ipfa opus rellicuere, nc detrímencum 
vicino concing.it; ídem pereque proce-
dit, 6c íi ipCepraedij dominus non fecic, 
auc faceré iuísiti verum ab alio pridem 
facium cenec, oh eandem omnmo ra-
tionem; licec enim tttfiil operis domi
nas cum vicino concraxic; camen ex fa
do ipío extruendi; vei ira fadum ha-
bendi refulcac obligacus, perinde ac íi 
veré concraxiíTcc, induda per legem 
negoci) quadam figura , quse obligacio-
nem ipfam producic, ve paísim videcur 
inadionibus communidividundo , in-
debiti condidione, tuceke, & negotio-
rum geftorum, l . i . inpnnc.jf. de oblig, 
& a6i. tot, i n , injl. de oblig. jutí ex fuaji 
conrr. i un fio ^íltamirano bb. 4 . qíhtft.fcx* 
boU in 1. l S.̂ P. de condicí. furt, 

7 Eíl in rem concepta hxc 
adiojinfadum civilis, aqu¿e pluvia: ar-
cendx caufa comparataj quoniam in-
definite, non deiignata persona,formu
la concipitur j dumtaxat enim damni 
caufa demoftratur, opus nempe,ex quo 
immediate contra poíleííorem obliga-
tio refulcac ex sequicace, oC fado ex
truendi, feu icasedificacum habendi: ad 
c u i u s cxemplum foríican prsecor incer-
didorumformui ascomparavic,/. 1. §. 
ínHt áiña omnia 3. jft áe imtrdit t if , ^ 

adioncm in fadum , qux eorum cauía 
introduda invenltur , /. ex qnibus 4 ff. 
eodem tii . máxime interdidi formulam 
quod v i , aut clam , quae ex hac caufa 
op ere vi, aut,clam fado pariter á pra:-
tore redditur, /. competit §. fin. I. femper 
in princ. jf . fuodyi , aut clam , videnda 
omnino func, qux dixiraus l¡b. 3. Picha-
non, ad tex. in l.jiu.jf.de l/iy&"}>i armata* 
Similium quoque formal a rum paísim 
exempla videncur in adionibus ad 
exhibendum , quod metus cauía> 
&¿ his qux ex noxali cania adveríus 
poíleirorem íervidominum competeré 
íoicnc; & íi non in ómnibus, 6¿ per om-
nia h x omnes adiones incer fe conve-
nianc. Dacur ergo adveríus dominum 
operis poíleííorem, qui fecitjyt fuis im-
peníis opus collar, 6c íimiiiter adveríus 
quemcumque poíleííorem dorninum, 
qui non fecic , auc faceré iuísic; íed ica 
ab alio fadum habec, vc impení i s , &: 
íumpeibus a doris epus collcre paciatur, 
/. 3 .§. item ft iocum Jf. de aliena:, luáic^ 
muí. caufa) l . 4 . § . 1. /. 5. /. 6. §. celfus /,: 
7. & pujsim.jf. de a<¡U4 piuría arcenda, f¿ 
7./. J 6 . § . f n . J f . ¿¡¿odyi yaüi clam. D. 
Reces úe interd. p. 5. num. 30. 

8 Eft arbitraria hxc a d i ó , ve ex 
formula ipíius conftac, ¿./ . 14 . §. i . ffi 
hoc.tn. I. 11. §. officiítm 3 .eedem , ar
que ex verbis ipfis, 11. tabal, prius 
igicur fumpeus arbircr iubec opus fa
dum refticui, 6¿ reponi; iam íumpeibus 
poíTeílbris domini, iam adoris impen-
í i s , prouc nuper diítinximus; prxftíea 
caucione damni infedi in ípecie tex. 
in L 4 . §. z. injine cum fimllibus j f . eodem 
tlt. de aqua pluvia are. & fimul damnum 
farciri,quod poli: \ k c conceilacá accidic. 
Opus aute omne quod ante litem conte-
ftatá fa¿aimeft,reftitui debecntque etia 
iilud, quod poli accepeum iudicium íu-
per addicum exiftic, íi forían id quod 
anceceísic colli fine eo non poteíl: de eo 
vero opere quod poíb licem contefta-
cam extrudum eft, cum commode íe-
parari valet, novo indicio agendum eft, 
L^Antcgus 14. § . fin. iunéia l . J ^ . Jf . át 
afua pluvia facit tex. in L non poteji 13, 
ff, de iudicijs: damnum icaque futurum 
dumcaxac in hac adione venichoc eft, 
quod poft ikem operis fadi nomine 
conteftacam , íeu iudicium eo nomine 
prsrparatum , evenit; ílcut in caut.one 
damni infedi ; qüippe de pretérito 
damno, interdido quod vi , aut clam 
agendum eft; de eo vero quod poft íen-
ícntiau) accidcrc poceft > cavendum 

cric. 
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érit, velipfíiopens rcíllcutione, vcl alia 
quancioque via , parcibus conícncicnci-
bus, íeaiudice arbkrantej d. I . 14. §. z. 
C 5J /. 2X. §. non aliicr^Jf. cocUrn i;?. 
Arbitrio crgo reddito , íi reas non o_b 
tempe retí o¿ mana milicari opus refti^ 
tuecur ,é¿ in Id omne , qaocí iiKeríic 
acloris, lequeiur condemnatio; prouc 
iu ómnibus adionibus, í ivein remXive 
ín perionam, i a qaibus arbicracu iudicis 
quid reftícui debet, pera:que obíerva-, 
tur, /• qtti rejhture 68 Jj . de rei ^/tnd. v i -
dendus .cauce Anconius Fab. de error 
frag, deciide 9 err. y. 

9 ín quallcace hac arbicrij con-
venichsec noitra adió pctíonalis cum 
iudicio íingulari introducto rerum 
amotarum nomine. Etenim loco con-
didionis furtivas prudences indiixerunc 
adloncmin fadum adveríus mulierern, 
earum rerum nomine, quas ipía, macri-
monio conltance , divoctij caula amo-
viíle approbaretur ,/. 1. m pnnc. j j \ de 
aé í . r er , amut. <\\ix quidem adíoxque 
arbítraria;eíl cum tormula rdlituere 
oporcercacíimile ofíiciüm iudicis coni 
tin.ec» k .8-. §. Sabinas cum auahus ieggj 
jeqf. ¡ f de aéh rer.'amoí. Aft quia in rem 
concepta non erar, fed inítar furtiva: 
condidionis dumtaxat períonam delin-
quécis verbis cernperatis demonllrabac; 
condidio appellacurá Gaio, /^, 4. ad 
edicUim provinciale , m l. rerum 16. ff. 

r//. vix enim aliam adionem perfo-
nalem arbicrarlam invenies cum for
mula rdlituere oporcere, quas in rem 
íimul concepta noníit : id itaque fibi 
Gaius, votuic, dum íingularc illud iudi-
cium depinxit, monens, formulas ver-
bis non obltantibus, rerum amocarum 
adionem condidlonem elle ; hoc eít, 
perfonalirsimc conceptam elle ad inlhc 
condidionis furcivae, qu¿e daré oporce
re formulam habecr ac íi Coníulcus di-
cerec,rerum amotarum adió condidio 
furtiva ell, licet verbis temperatis infa-
dum cum formula reilicuere oporcere, 
6¿ clauíula arbitri], concepta, 6c com
paraca fie; de adione cnim in facfum 
períbnali, M formula reilicuere opot-
tere, Ulo é% 4. $4 edttium provinciale 
Gaius agebat,/. 1. l .&7-ff> ^ Attmr* 
iulic. mun kmhte rfl 2'2" ff-de yerb, figmf. 
Alioquinfi hac adlo, vel arbicraria eí-
íetívcl condidio, cum formulis prxf-
criptis ordlnarijs, nonreóle llngulare 
iudicium appellarecur, t» d. l . 1. pito tit. 
quod cnim verbis cemperacis concipia-
tur formula, íingulace minime cll;idca> 

namque pafsim in lare fíe, quando, ad 
verius patronos 3 patentes, 6c cuteras 
perfonas, quibas plecas, reverentiadio-
nos debe^urjadio alIqua,qu3E infamiara 
irrogare íolct, lea fatkim comperec fa-
mam fuggilare, áprxcore peticur.H¿ec 
forfan probabiliora videbonrur 3 quam 
qux prolixe confuíe cradidere Ba-
cobius, 5¿ Faber , decade J9. c r r . y . cum 
/eff. idera Bacobius de atlion. difp. 5. 
t h t j . i o . 

10 Compecichscc adío legitima 
diredo dumtaxat ei, quitempore, quo 
lis movecur, dominus invenicur prxdij, 
cui ex opere man ufa cío damnum i m -
minec, /. 6 § . 4 . jf. de a¿fua ¡>lu\iia ávcvnd-
vtilicer vero ecíam frudaario, & vegei-
galis agripoííeííbri, accornmodari ío-
lec, /. x i . in prim. CT* §. fin. L. 2,5. § . ImC 
atí io ff. eodem {Mi faciunt cex. m i,fin. § . 
fin. IMHtía /, 1. ff. de no\-i open's nunr, oC 
qux diximus ad cex. m l. fin, ff. de>/, O* 
y i armata , mxtzqxix accípi debenc; 
tex. ¡n l .$ .§ . f in . & d . L z z . f .hoc tiu cum 
enim immmens decrimencumcircaip-
íius agrrincrinfeeam ssftimacionem, 6C 
fubifaaciam timeatur; 6¿ faduro opas 
percuciac immedíate libercacem, 6c iu-
rainferioris fundí; inde aófio haec, qu^: 
pcopriecatis non poíleísioms, caufam 
cotiaet) nalli alij,quam domino direda 
poíle c ompetere viíum eft. Pariter hac 
adione nullus alius, tcnecur , quam qui 
dominas praedij invenicur, vbi opas ta-
dum eit; íive abipío , íive ab alio eius 
ÍUÍÍLI s vel inicience eo , conltrudam 
faetic, /. apuiTr'ebaíimn 3. § . 3. /. 4 , § . 
pen, & fin, l .ftcólonm 5. cum fimilib. Jfi 
hoc tit, de aqitd pdtyU arcenda. [n qulbus 
iaribuí ea racio reddicar , nimirum, 
quia, ecíi quilibec sedificacor íarcirc 
damnum poísic, quod ex opere polt l i -
tem contellatam contingit; non camen 
alius, quam dominas, opas ipfum. relU-
tuere, &c re poneré valct.-quippe id pngw 
cipue hac acHone intendicur, vt ícilicec 
arceatur aqua , 6c relticuacur opus, 
/. 6. §. officutrn, 1. 2.1. §. non alitcr ff. eo~ 
dem tit, Plenius tamen rationem hanc 
ita incelligas velem : ecenim iudicium 
diredum aquas pluvia; arcendx pro-
priecacis caufam continec, 6c ordina
ria m ell, vbi excepciones omn es ,e ti a m 
qua: oblcurac funt, 6c alciorem qujdno-
nem deíiderant, in arbicrio admiteun-
cur, 6c plcne probantur;non vt in adio
ne ad eKhibend um,dItieruncur in aliad 
iudicium, k 3. §. ibidem 1 3, ffi, ad exhi-
bend. de iure enim quxrkur, quo opus 

ex-
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exrrükur, 5¿ á^ualn fundura inferió-. 
rem corrívatur , vel in fuperíorem im-
mitritur. Inde srbicro liquido confta-
bic i q^ñs nempc <igú , de quo quarritur, 
domicus fie , an qul epus fecic, an qui 
ignoravlt, nec luísit excruere ülud; quo 
approbaco , & illud quoque apparebír, 
operis ipjius dominum fatlum elle, qui 
6c pcícdij dominusfuic ; dum igitur do^ 
í5"íinus ¿"pparec operis , incivüe cll , co 
inicio , ¿c inconíuko sediheatum dê -
ilruere , fortafis cum gravi decrimen-
to eius , nec prailica caucione damni 
infecti. 

11 Inde rede labolenus ex Caf-
fio ait, aclíonem aqase pluvias arccndse 
iiabere roe non poílc , íi forfan non íurc 
in publico opus aliquod feceris; cum 
cnim publicum limllicer id, quod x á l ñ -
caiiun eft , evadat; tiullus cft dominus 
in quem prxfens noftra adió didgi va
le ac- ; indeque ad interdidura nequid in 
loco publico neceílano recurrendujn 
cric, /. i . j f . nefjuld 'm loco publico , l . f i ia 
fuh im \8.ff> hvc tÍT% Verum his obílarc 
videcur íulius Paulus 16. ad S a h h u m 
in I 5 . ff. nctjüid in loco'publico , vbi fí per 
publicum locumrivus aqu^dudus pri-
vaco nocere poísic; cílc privato adío-
nem ex kge duodectm t a i \ vciiioxa do-
mino caveatur Goíulcus affirmac. Huic 
difhcukaci reípondec Gocofrcd. vbi íu-
pra, prxdidam Pauli fentenciam in-
teiligendam eíle de adione v t i l i , non 
de direda , aquae pluvia arcendar, 
qux eciam fruduario , &: vedigalis 
agri poííeílbri accommodarl (olee , ve 
fupra didum eft; cuius magni iariícon-
fulti epinio probabilis eílet,ii de eo ope
re Paulus loqueretur , quod in publico 
loco ab al:quo extrudum, poíieíTum 
cíler, eciam cum licécia Principis,/. %. §. 
16.ff\ nequid in loco pubL Icaque Suarez 
ad Ug. ^Aquilidm tn dpparatí* , cap. i . a n. 
45. ex menee Cuiac. Hb. 49. P a u l t a i 
eüiSiumin /. z . jfj-, hoc tit. ale, Paulum in 
d. /. 5. intelligendum eíTe iuxea aliud 
fragmencum legis duodecimtab. quae 
zicbzt ruprias ¡arciho. Ex quo quidem, 
privato adío legitima competebac, in
flar noftr^ adíonis aqn^ pluvie,vc noxa 
quacumque racione, non iure fada, do
mino fa reiré tur ; indeque loco illorum 
Vcrborum, W>inoxa domino caVeatnr , le-
gendum ciTe exíftimac , ̂  ú noxa domino 
farciatuv. Eius opinlonem libenrer fc-
quicurp. Reces ¡n M . S. de intcrdith> 5. 

1S Mih i autem, tantorum viro-
rumpace, etianj íemocatexc. emenda-

Líkr Scptmus, 

clone , contra fídem fera omnmm exe-
plarium , omnino improbabilis hxc in~ 
terprecatio videcur ; cum quia Iulius 
Paulus , prouc ipfe Cuiac. facetur , /'//$ 
hb. 1 6. ad Sabmum de aclione aquae plu* 
viíE egic, ve alia eiufdem inferiptionis 
iura perípicue demonftrant, / ÍZ, L 15. 
/. É'fSffi Iv'C tu. Ú verba iffiu\ % ; 5. cla^ 
re conhrmanc } cum , quia prxdidum 
fragnieocnm U$s 1 z tab. non de fiuuro 
damno farciendo, & prsecavédo, opere 
aliquo refticuto ; feii potius de prx ce r i 
to, b¿ anee litemebnceftatam fado quo-
cumque modo,ptopoíicum,d: íancicum 
excac; iníubdlüicec ergo ei lulij PmU 
fenreiKia applicacur % qui de opete pr^. 
rerico, futurove damno aperce loqui-
tur , i b i , f riHuro noí'eb't , & poüea v d 
noxa dom'no ea^eatitr. Vnde verilsimum 
eíTe eKiftimo omroiísis his,& alijs incer-
prctacionibus ,eandem ípeoíem ex Sa
bino Paulum reculiíle, ac íabolenum et 
Caísio in d. /. 1 Si lerfic, intzfl'ctntnH,* 02 
ex Labconc Vlpianum i n L 3 § 3.yerjir, 
ífuare mf ine , ff.hoc tit. nimirum quando 
in loco meo privato opus feci, quod per 
publicum incermedium locum vícino 
privaco agri poffeílbri nocere poteft. 
Pone enim ex fuperiori agro meo , me 
in aliuá pexdium meum aquam duccrc 
voluilíe ; cum que incerveniens vía pu
blica id impedir ce , impecraíTe me á 
Principe, ve per cam aqua: dudum m i 
hi ducere licerec, ve monee ídem labo
lenus m §.i . í i . /.1 S.His poficis e^enic,vc 
ob opus hoc aquae dudus, cíum per pu
blicara viam cranlic, ex reftagnacione, 
feu redundancia aquge pluvia:, vicinus 
poíTeñbr damnum aliquod fucurumei-
rocat: ericadió privaco domino inhac 
ípecic, inquie Paulus ,ex leg. t i . rah» 
idell, directa aqux pluvise arcedos adib3 
quse ex illalege deícendic, vei noxa do
mino caveacur ; hoc eft , vei futurum 
damnum , praecaveacur, prasveniacur, 
6¿ impediacur , ne domino eveniac; vel 
opere reftleuco; vel ita refedo , & poíl-. 
to , ve exinde damnum amplius cimed 
nequear, d. I. n . §, 1. ff. hoc tu. Hic 
enim finis eft, hic ico pus huiuíce actio-
nis legicimae , ve in fuperioribus didum 
manee. Ñeque obftac per publicum lo
cum fadum aqux dudum damnum i m -
minere. Aliud eft cnim in loco publico 
opus excrudum damnum faceré poík: 
aliud opus in privato incccpcum, dum 
per locum publicum conrinuarur , de-
rrimencum parare,ve rede ex Caíio 
ílinguic Uboi?nus: prÍQricaíu, rnllus 



eR domlnusm ¿Juémlegidnia actío di-
rigi valeac? íicqaé ad novi opcris nan~ 
tidcionem } intardida, ¿k; alia e^craor-
dinatía remedia recurréndum érlc: in 
fecundo verocafu dominus inveoitu!: 
opcris contradi , adverfus quem vicU 
ñus pnvacus poíteíTor rede agere po-
teíl- cum vnivéríaoperis caafa , & má
xime origo eius, individué confidere-
tur: quin remorecur aliquid aótoris in-
tcntioiiem licencia prinCipis, cjui pee 
viam publlcam aquam ducerc concef-
fit; ñeque enim veuiíimile eft cum de-
trimenco privad alicuius id principeni 
concelsitleja. Is t . § ' f i$m a principe i 
f f . n r f - ia m loco ppthl'c. luxea haíc prin
cipia accipi quoque debee cex. in L 4. ia 
f nne. ff\ 00c vu, vbi infpecla cocius fun
dí caufa, & origine opens,qaod in do
minio pofleílbris elle defijcawtio níhU 
lominus legitima compecic adveríus 
eurn, qui reliicuendi taculcatem habec 
videndus D . Goncalez, tn cap. 4. exira, 
"Vr lite pendente num. I 5. 

12. Diximus dominum cíTe opor* 
tere cum, adveríus quem legitima aclio 
infticuicur: excerum inquirendam re-
ílut; quid nempe dicendum íic, tí is, qui 
opusíecic dominus efle delierití ín quo 
íanc valde dithcdi? 5c ambiguo paila tri
plex caíus, dillinguendus, & íeparan 
dus mihi videcur: auc enim5qui opus íá-
cir, ante litem eo nomine conteitacam 
dolo malo praedium potenciori vendi-
dit; auc iudicij mucandi cada in al i um 
eius poíleísionem cranttulic: auc deni-
que poítacceptum iudicium lirailia fa* 
ü a íunt. Er quidem in primo caíupun-
cipali, is,qui potenciori prxdium vendi-
dit dolo malo, incerditto , quod v i , auc 
clam incra annum, íSS íimul vtili iudicio 
aqux pluvix , perinde ac fi adhuc pofsi-
decec, domino inferioris pra-dij cencbi-
tur: quod fi annus praeterieric; dumta-
xat doli nomine, vtili iudicio maaebic 
obligatus; non quidem > vtprxcentuni 
damnum praiftec, quod minime in hac 
adione venit; arque in hoc fakim do
mino Ixílb negligencia íua damnofa eí-
fedebec,/. i z . i n princ. Jf. hac t n , qui 
candem ia£luram forct paffurus, tí fun-
dus alienatus non fuiílet, arg. rex. m l.is 
<7«j MifyiMtt'* Jf- ex fuib* trXp$é m(tlori 
l . fitsrtivs §. o-f-Jictar/iy ff* hoc fiV. fed i VE 
i m pe nías aclori tribuac, quac in operis 
reftitutione faciendo poitea íunc. Ñ e 
que obftat, fimile iudicium vtile , mini
me dari,íi certus reí poílellor appateac, 
ve animadvercic Caiac. 4?. ad eúi* 

Bitm 'm L 14. huc t l t . iíl enlm curie pro* 
cedic5cuni rtovus polFelíor ad fufeú 
piendum iudicium paraeus exilUc, ni-
hilqie a¿loris incerll vnurri,vel alcerum 
convenire i prouc in iuribas iptís á 
Guiac.adduclis perfpicue probaturitéx* 
eft, qui ka omaino iiltelligi deber, i * </. 
/. J i m tas 14. m prin.Jf, hoc r/í.vbi a£iio-
nl in fa6lam,?x editlo de álienát* iudÁázo 
locas non elt ; ^uia nerripé non animo 
mucandi iudicij.íed decerrendi a i vería-
rij , alienacio ^ in porenciorem facía 
proponicuc.faciunt craáita per p . Qle# 
Üe cejj. tur, til . 1. f, 4 ¿¡Uají per 'féfaifc 
max^mennm, ¿9. €^35.0. Gon^aleÉ 
in cap, i . exirade alnnati iudic. mut, 
num. i o . 

,13 In fécundo véro eafu princi* 
^all , nempe , quando mutandi iudicij 
caufá aliénatio íic á domino operis, fivg 
in p j cenciorenií íive in alium quem 
{jiam; es eo edióto incra annum manee 
ipfe obligatus ad impenías>Ó¿ id quod 
incerll: aCtoris? K 5. §. 2 . ^ ée kli'éftkri 
ind. mut, tex.fic omnino intelligendus^ 

l i 6 . y f r f í c , í ¿ d f f f hoc n . vbi anc^ 
accépeum iudicium huíús adonis no« 
mine venditio facía fuic; &c íi iam incer* 
pellacus vendiror,á¿ adicus pra:Éor eíTet^ 
ve clare demoíkac ióidgnn Confukus» 
dum fubijcic >/? ^i/c j ¿yuandi caitja id 
/fter/r; íi anim non ducaxac prxparacaí 
&C inftkuc 1 lis eííecnmrno Cotellaca iamí, 
no evkaré,fed murar i íudiciú réus dicé^ 
recur. In h id aucem alione in facíam» 
& íi úiipsnfaí, 6¿ id quod a&oris incer í 
veniar, d. /. 5 § z. non camen prxreri-
tura damnum venitj prouc nec in aclioá 
ne veili aquse pluvia% quse cum ĥ ic pro-
culdubio concurric ? Ó¿ pro poíleísiond 
dolum haber, L 16 camltutgaris ff.de re i 
1/tnd. ecenim nihii aliad pfxcerea in his 
adionibus venitj quam quod habkurüs 
ctíec ador, íi alienacio tacla non fuilíecí 
itaqae, tí opus vij aut clam fadum non 
íir, nihil eo nomine ador Goníequetufj 
cui in hoc negligencia fuá mérito noce-
re deber* di i ¿mpWr 1 £.ff* /?oc rír.Nam, 
oc ñ venditio in e'ifdem terminis non Cu 
mulare, Sí dolofe < ne c iudicij mutandl 
caufa fada eíTet: fíon nifi adioneiia di-
redam aquse pluvise adveríus empro-
rem, dominus inferioris prsed'j ^ cui c% 
fado opere damnum imminec, obtinc-
re valec; & quidem in hoc dum:axaca 
vt empeor ipfe pacient'ám operi rollen^ 
do adoris impeníis prxilec, d, l . j z. cu o* 
úlijsff ihoc ti:, ideó vero, in d. /. 1^, 

M f F^oponk Pompón iU$ anees 
ven« 



ILlíer Sepúmus, 

opere aólori fequutum non elle > nam U 
lâ fus iain aclor proponerecur , non íbkl 
adíoném in factum; v-erum , inrei d i -
¿íum quoque advcífus venditorem ha-
bei etíOpere vî auc claniía£loj/ ./íra>f»" 
áitor i $, Ijthoctit, 

14 In tercio denlque cafu pnncl» 
|)all,nerDpc quando polt acceptum iu*. 
diciurn c u m doniino operis,qui ipfe fe-
cicvel faceré iuísk , alienatio quacum-
que racione ("ubfequiita eil;re£liís¡me ex 
íuliano Vlpianus aííirmac, de pracceriro 
damno ante allenacionem^poít contefia 
tionem Contingente,& de opere refti-
tuendojidem ftacuere iudicem deberé* 
quod iudicarec, fi nulla alienatio fa¿la 
fuiílet nam 6¿ fundo alienato poft ac
ceptum eo nomine iudicium, eandem 
nihi ominus inllantiam durare; nec fo-
lum illud damnuin venirc , quod inter 
conteílationem litis , & aUenationem 
íactam paíius ell attor ; verura , oí illud 
quoque , quod polt aUenacionem, ante 
íentenciam concingk Confultus exiíti-
mat,í.4. 5̂ Í • ff h"1 (i/.qn? quidem íen-
tencia contra legitimum poí ldlorem 
proiata , hoc > 6L íimilibus Caíibus, ad-
veríus polieílorem operis execucíoni 
mandacur poítea , abíque novo iudicio; 
in hoc dumtaxatjVtfcilicet, patientiam 
prseftec collcndi operis , adoris impen-
ns,qui in iudicio obtinuir. ídem in fpc-
cie eademeirca venditoris perfonam, 
eius prasdij , cui ex opere manufaclo 
damnum imn»inec , aperce decidir. 
Pomponius »« ád. foft ^enauionem 16.ff. 
hoc tn. tn prlnc. ín his tamen ómnibus 
amplius deliberandmm & cog'tandum 
relinquimus, quoniam non firmo pede 
dída íunc;licct> doñee ab alio meliora 
afferantur , cis probabiliora putemus 
nollra,qu^ multo pulverc,& confuíionc 
paísim v i t l a t i s ^ corrupcis licceris, tra-
duncur á Culac. í¡b. 49. Paub dd ed>¿íum 
in d, 1.14. m pr/»c.Anton. Fabro , & Ba-
Cobio. de error.prag. d e c ? i , ,err.9 .& ¡o. 
Donel. hb. 15.CCW. cap. 47. ín . G . D. 
Gon^al. 1» edf. 1 extra de ai'tenat. iud, 
mutand.num 1 0 Quomodo autem plu-
rlbus eiuídem praedij dominis,&: ad\cr
in s plurcs,h3ec noílra adió de tur, expli-
cantCuiac. d, i h. 49. Pauíi aded¡B .m L 
11. §. 1 xum feqe.Jj. hoc tit. & I b i$.obf. 
cap. 17.6^ Ub. 24. obf cap 1 Donel. ¿C 
Ofuald. d. cap. 47 In. H'.Fab.& Bacob. 
d.cicc. v $. error, ¡O. n fine CommunitCT 
repeten es adtext. in %, ún.ff.4eTy.er. 
mtg, Valenc. z. a i t i f i r . i r a B . ^ c a f . 6, 

15 Etiam Intcrdídum ¿¡u(}d%',av.t 
clan, comperic vicino pcíleílori, ooere 
vi>auc clam fado j ex quo damnum t i -
mer ipoís i t ; idque latius patct, qu^m 
adió legitima quippe íruduario t atur 
proprio nomine,^ caeteris,quorum ex 
a'iqua iuíta caula in te r ík , licct reque 
domini^equepcíleflores ipíifint,: 
.§, f éé j í t um i , CGWpttii 16.jf. <jíío(i l i 5 4Ut 
cUm, Competir pariter adverfus eum> 
qui opus íecic, vel faceré iuüc , etíi do-
minus fddí operis ctlcdus non fueritj 
/ 4 § pen, & j i n . /. 5. ff, hoc tu . nec fo« 
lum in eo futurum damnum venir,quod 
poli: litem operis nomine comellatam 
contingit;verum, 6c prxterirum quo
que á tempore fadi operis? L 13, L ¡dm. 
i<etts 14 § 3. iy' 4. ff. htí.c « T.Cunda au
tem hax procedu -c, ex eo,quod rimíle 
prxtoris auxilium «que principalicer 
duplicem fínem continenoperls nempe 
reílkuc¡ünem;5r facisfactionem dsmni 
dad ) plenius acceptis edidi verb;j>, ve 
omneomnino decrimentum íarciatur, 
quod operis perperam facti occaíione 
ador pailas elt» l , u /» fnm»44'&mty 
16. e¡uod y ytut c'am : ac ex eo prxterea, 
quod poíTcíTorium, fummaríum j & ex 
mente,& arbitrio prsetoris pendens rc-
medium eft;&dum apud praetorcm ex
tra ordinem vertitur cognítio ; & cum 
exitum formulse haber , de quo plenius 
adum manet,'í7\3. ad t i x r . in Lfin.ff. de 
H i & l / i armar a .hm enim,veluc ícifain-
terdidi caufa,practor formulam in £.du 
deíignata per lona tr'buit in id , quod 
adoris interíiniam adicnem in fadum 
arbitrariam cencipit ad ver fus poíleílo-
remoeundemque operis domínum , ve 
illud proprijs tollat impeníis, vel coliere 
patiatur,fümptlbus adoris,Í/./. empuitj* 
§.f,n.jj: q m á y i t t ü t clam. Ex quibus perf-
picitur fatis quantum diftet noílra legi
tima adío ordinaria,^ cauí'am propric-
tatis continés; ab interdido poílcllorio, 
& fummario reraedio,cuius pretor au^ 
do r ,& acquus moderator elljvnde perf-
picue fuperiores i <Sc alia: quam plures 
diílrérentia: in confequentiam poíleadi-
manarunc. 

16 Verum opportune querlaman 
illis in caíibus,quibus adió legitima or
dinaria aquge pluvia: competir i interdi-
dum quoque,quod ví,aut clam á prato-
re red datur,íi clam,vcl adverfos prohi-
bitionem,opus fadum íitiín quaqucílio-
ne rediisime pro Cuiacio adverfüs _An-
tonium Fabrum, ilat e:us mviuüs iofe-
dator Reina rdus Bacpbjusjd.tícc .s? 3 ^, ¥. 
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t$¿mrw< 6. d ícen^minime incompacíbí-
, Icrn ei.c coDcuríum leg t̂imcX actionís 
cum mEerdi£to,nam 6¿ cum interdido 
demolitono qucm m iuimn legitima 
acuo concurret, de quo m I. praior zo. 

Jj.dt rovi o: cr-snum. nimiruiií íi operis 
c^truciiocem rice facía iiuntiatio prx-
cciSÍt;"mmo vtilius_ quandoque adori 
í .urum eric interdigo agere ,cúl nul-
la ¿c iinx íaciencisexceptio obijei po-
cerír, l § denicjuc ¡j^. ¡¡avá^t, am cUm, 
Quanáo aatem legitima actioni íoces 
eik nequir,ad niteidida neceílario re
curren ctum ent,.. 1. Jcicndum 17. 
/. 4. , o , & p n . L p t¿*i $.'& 14 § Ue 
é.ov0 i afijmrjj'' me m . ye) ad actionem 
ex ccnventioi;e,li forfan al qua prarcef-
fitdeu denique ad\tilem acionera legis 
Aquíl ix , c ex . ík omnino intelligendus 
irs l , qni áemum 57 j j . ioca!-, <jüi ex lib. 9. 
fo¡..Lübcvr,i> deíuiTjptus eft , iun¿loSua-
t h t y é ' i ' h g , ^ t t t f . ¿ i t . . $ , - c a p . j , íi-éí. i . a 
rntrn. 48. Prouc, & quando interdigo 
quod vi,aut clam locus non eft , aótione 
legitima vtendum crít pone enim vi, 
aut clam opus factum eíle , verum prae-
ftita iudicio íiíti cautione adverlarium 
le defenderé paratum eíle , /. $4 ¡Í (¡un 
pata u", ff.fHod '\!y.tu( clam; pone vi,auc 
c):.m opus faelum non eííe , ícd palam, 
Vel conientiéte vicinequi aiiquo errorc 
d udus eíí: his equidem, & fimilibus ca-
íibus pi'ocukiub.c legitima actio necef-
íaria eritmiíllcicnfc vicino, 6¿ paciente 
opus facium proponatur ; in qua ípecie, 
verumque ren.edium proríus ceílabir, 
/. Laheo 19. iMié'h :. í o . ff.hitc i h . de ajuií 
f luyia .JM er/ü.lacobus Gotoiredus in l . 
40 i f f .de reg. iuus.lnqmbi\s autem dif-
fc rar hxc aclío á iudicio , & cautione 
damni intedi,explicar Cuiac. d. i b. 49. 
Vaub ad t d í d n m 1» /. 14. §. I . ffi hoc tit, 
videndus omnino eft Akamiranus (ib. 
I z, 'ii:¿tjt. Sti hola in l . a <¡uo junaus 45 -ĵ ". 

de damno wfi cío. 
17 Denique , & adverfus cum, 

qui opus in fu o tecit 3 ex quo a qua plu
via agro meo noce re potett, aólione m 
quoque negarori am competeré incun-
danter exiilimo, qua^in eiídem termi-
nis domino iníerioris agri pro tuenda 
libértate cius proculdubio nalcitur, í . i , 
§ . i í t m ftiendum 17. ~Verfíc. caitrum , j f \ 
hocnt.toto tit. j j . fijery¡tus yindtcemy% 

\ e U i ü ¡ m m fentrart negetur §. t. wj l . de 
üBwn, in his igiiur h x aüiones conve-
niunt, quod nempe3 vtraque arbitraria 
e ñ y i . 6 . § . o f f i c m m , f f . hvc tit, i. hamm 
j.jjKfifcryiíMS yindk* domino cempe-

tit, 6r adverfus dorplnum dumcaxac 
prsedij luperioris, leu inferíoris, vbi 
opus non rure fa¿tum eft, dumcaxac cri-
buitur; dum de reftitutionc operis agí-
tur, quod libertatem oftendit, & noce-
re poteít ; quippe reftitunonem hanc 
nea^o alius, nih dominus faceré poteft, 
/. S\t]-hciC ut- e^dem enim eft noltras 
atl.onis, & negatorias intentÍo,quod ad 
reftitucionem operis attinec, prout, 
omnium íervitutum , tex. fie ¿ríretligen* 
ám&n b 6. §. h<ec améin aBiuff. fi /ÍT"V/-
r»i>i«^íc. 5¿: conciliandus cum, / 4. §. 
5. U ÍO. §.jrú.Jf.eíjdtm n ¡ , aliter Ofuald. 
i h . 10. cor//. Dü/ielb cap . i t . í ' r . D . Difte-
runc autem in his iudicia hxc t quippe 
negatoria actio libertatem vindicar. 6C 
confeliorta íervitutem: aclio vero aquas 
pluvisc proiBilcua eft ; non enim íoium, 
prsedij libertatem , verum , 6¿ íervitu
tem quoque predio debitara tuetur , í . 
is c'mm ¿ y jf. hoc m . Negatoria aclio 
realis eft, óc tadum minime arguic, d, /. 
4. §, j.tawijtmtlfbtis • ¡upra addtt'ttu Jf. fi 
j t r í c . ^ i n d ' c . noftra veroadio pe r ion a-
lis eft, & fadum adiheantis arguic, ar
que noxahrer adveríus dominum íervi 
faciencis redditur,/. // téft'im 6. §. 5. & 
§ . c t j'4í j . J j . hoc tit. Ruríus negatoria 
ad ío principalicer intendit iuris decía-
rationem , nempe íervitutem non de
ben , praediumque liberum eíie , & in 
conieqaentiam operis reilitutionem» 
quo lihertatis víus impeditur j dam-
num autem fadum eciam poft liteiú 
conteftanm, máxime íi arbitrio parea-
tur, minime compledicur:noftra vero 
adió principalicer intendit operis íadi 
reftitutionem , & in confequentiani 
damni fat'stattionem , quod poft litem 
conteftatam cont'ngit, tanquam fadi 
effedus; vberior igitur , ac vtilior fa-
cile cognofeitur eÓe in proprijs ter-
minis aquse pluvia adió , qua: , ce 
cauíam proprietatis yirtualiter con-
tinec . d¿ damnum iniuria daciuu 
provide perfequitur, d. l.fitertiu* 6. § , 
ofpc U'-»,& §'f in.jf . hoc r/í. Denique fa-
vore agrorum , & culturas, hxc adío 
fpecialicer induda invenirur; & cum 
adione negatoria concurrir, íi agro 
aqua pluvia pofsir nocere, ^ pere marui-
fado in praedio ruftico, vel vrbano in 
dittinde; fin aqua pluvia adificio nocí-
tura eft, dumtaxat negatoria actio do
mino tribuitur, /, 1. §. 17. 18. 19. 
20. jff. hoc tit. ex lafone Jtah. d. He Cafa 9 ^. 

err. 10. in fr>e. Alia fiibtiiis difterentia 
colligitur extex. in í. 6. § . inac *u*ri~ 



Lih. Septimus, 

optr . nu tn . de quaMafsius 4. / /^ . 
imelle6l t » m Ca['' 19- & KeflUS //k I ¿ ¿ ^ 

6. h z c valdc nocAnda,acqae obfer-
vanda fimc 5 quoaiam forcaiJe apud 
^lium quem plam obvia non erunt. 

• W » (o) m í W 

S E C T I O S E C V N D A , 

i 8 1 V 1 V N Q A d ^lenlorem hu'mL 
ce adionis, feu iudicij 

cognlríonem videndum 
f t f t a t , quibus nempe operibus manufa-
¿lis, quse reías locus ík 5 &: quse demum 
excepciones ex parce rei opus , de quo 
agicur, faciencisjfeti fadum poí'sidencis, 
opponi aped praecorem» &c apud arbi
tros probar! pofsint. Ec qaidem , quod 
accinec adarciculuni primürn,vc reliqua? 
quse levioraíunc, omiccamus, ea dum-
taxacaccingemus, quxin praríend dif-
pucationeíub iudice vfquc adhuc exi-
llunc, videlicccfoíTarurai Aggerum, 6c 
fa'corum opera, acque ipformn iura, 
Etenim ¡follas agri proprij cxíiccandi 
caufa vn.Cüiquc iure faceré Ucee; aqux 
,vero corrivandíe gracia in agrum alie-
num faceré non Lccc, /. 1. $-Jed, & 
füjjas 4 Jf , hoc tit. Iure quoque íervitu-
tis concedi valec, vt quis forlan faceré, 
6c habere poí'sic in agro vicini proprij 
agri exficcandi caufa: nam, & cuín agri 
conílkuuncur , hoc e i l , dividuntur , 6c 
formancur, lex dici folec, vt communis 
foíla aperiacur agrorum circum adía • 
cencium exficcádorum caufa,vel in fun
do vnius,vel in coníinio plurium agro
r u m pofica : idque ica fadum pnríumi-
tur . , íi foíTa vecus appareac agrorum 
ficcandorum cauía, cuius iniclj memo
ria non exiftatjtex. capicalís, &¿ expref-
fus, Í« /, I . § . fi^iff. hoc ttt, de díjuct plum 
y i a arcendai quibas principijs poíitis3 fe-
quuntur illaciones hx. 

19 Nara primó fi quis foflam feceric in 
agro fuo aqux corrivandse, 6¿ immi-
tendse caufa in fundum alienum; aquas 
pluvias arcendse a£tione cogitur , eam 
operire, & replete; ne damnum ex rc-
ftagnatione , & redundancia aqusevi-
cinum fequi pofsic, d.L i , § . ^ . I. y ic ims 

. i4- §. 1 ff. hoc tu. nifi forfan memoria 
operis faál, penes homínes non excec, 
& femper corrivandsc aquac caufa foíla 
ia£la excare vifa fie; cune namque pra:-
Í}-A ltUr ^u^uímodi lex ab origine agro-
Aieta, vel fervicus legicime kn impolka, 

minuendarnm ,fcllicét, licium cauf^' 
qux veiuc cinea patrimoni)civium funt, 
í. i . in princ,jJ J)oc ut . 

20 Secundo; íi foíTa manufa6la fie 
agri proprij exficcandi caufa; arque ex
cavara ea , rupca , vel limo , & vligine 
implicara, aquapluvia exinde ccnñuac 
in fundum alienum iníeriorem; a£ti< ne 
legitima diredo agí poterir, vt par ge-
tur, c¿ reheiacur i mp en lis eius, cuius in 
fundo ipfa exiilic,/.!. §.apud fyséte'wm^Út* 
§ . ídem tabeo J.jj.hvc (ir, Ratio huiüS rc\ 
íubtilis, quam I J D . crede mih i , ne co-
gicarunc quidein, ea elle videiur ; quia, 
nempe , in fpeĉ e propoíi ta ex cventu 
mucacur cauía foife, 6c quge initiofatla 
crac agri exficcandi caula;hodie aqua ni 
corrivando nocet ; indeque .ex opere 
man ufado non iure damnum vícino 
im mine re incipir, i . i. i §. ¡ ta , & f^ff¿s 
fj. hoc tn. rede igitur dominus proprijs 
íumpeibus e¿m lellicuere cogitur in 
priftinam iuftam cauíam : 6¿ íi enim 
inicio iure eam dominus feceric; i nípe-
¿lis camen exicu, 6¿ mucacionc cauíae, 
perinde habecur, ac íi hodie corrivan-
ú x aqux caufa non iure k í L m feciílet. 
Idem peraeque precedit, íi memoria 
foílx fadas non excet, d.§.apmi ^4it íum-, 
dummodo memoria exiftat exficcandi 
agri , non corrivandx aquse formam 
femper habuifle : quippe hoc cafu , etíl 
prxfumarur ipfa iure fada ; non tamen 
prsefumicur immkond;c, & corrivandíe 
aqua: caufa aperta fuille: redeitaque 
Labeo fub racione eadem, opera hxc 
coniunglc; nempe follam iure fadam, 
hoc eíl exficcandi proprij agri caufa 
apercam ; 6c eam, cuius memoria non 
extat, (/. /. 1. §. ¡dtm Labi o J - í j . hoc t¡f\ 
dummodo evencus mutac'onis extec 
memoria , de quo ibidem Coníultus 
agebat ibi, ajuaram cvncitrjus locum ex* 
C4>rf>/V. 

21 Tercio: íi foíía manufada 
íit (de qua dumcaxac loquimur ) iure 
fervicucisin fundo tuo, agri mei exfic
candi cauía; agere cecum poiTurn con-
feílbria atlione , ve eam mihi purgare 
liceacnon camen,vc eam purges,& cuis 
impenfis reficias:nam in ómnibus fervi-
tutibus,ea excepta ,qux oneris fe rendí 
caufa im poli ta eft, refettio ad eum per-
tinet, qui fibi ícrvirutem deberi aíTerit: 
ñeque enim fervicuces in hoc compara-
tx íunr, ve vicinus aliquid i n fuo faceré 
obligatus manear ; íed in id dumiaxác, 
vt quid in íuo fieri patiatur, vel cea fa-
ciat, /, 0 - ¡ i forte 6, ttiám* Cum {imdr-
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Uhus ff. f i ftf)'¡i.')'tmd¡ce¡ ,S'n autem in ca
dera i \ ecie ex reílagnatione, quia non 
purgas ioísá abvUgioe,aqua fundo meo 
noceat j edam aqux pluvia: arcend^ 
acilone agere adveríus te poírumjvc 
auc purges, auc patienciam prxlíes; &c 
rae lo hxíius alternativa iiuentioms}qua 
nec D D . qu'de percaluerunc, ea ními-
1 m elV, n-m cum folT¿e caufa immura-
ta é¿. r4u2e ̂ gt um e^íiccarc debet, in 
eum pocias aquam impellat, 6¿ immic-
rat; 111 ico aperirur ianua atlioni legiti
ma í'umnH) iure,qua id intenditur j né-
pe , \ t tu i píe foílam , qua: in agro tuo 
elhex qua mihiimmlnet damnum, re-
íici as,6c purges: v e > um íi excipias de iu-
re fcrvicutis,qua id oneris fubire domi-
nancis prardl) dominus debet, patientiá 
cíumraxac pra-ftare i:enerís:óc ecce alia 
ípeciern in qua legitima adió cu a£lionc 
contelioria concurrir , prout , 6c m L 
f e r / . f j , hot- * cumfepius attionisnega-
toriseíocia íir, a. /. 1 §. -ij.Veff.ccstirum, 
ff. koc a i . Idem procedirpariter , íi in 
eifdem termínis operis fa£li memoria 
non extetjduromodo apparec foíTama-
nufacVa in tundo interiori, vel in confia 
nio plurium praedlorum, exíiccádorum 
agrorum adiacennum cauía r praefumi-. 
tur na nque legitime conllituta fervi-
tus, vel lirnills lex ab origine il l i agro 
dldadub cuius limitibus aperta foíla ia-
cet, (. t. §. apua Labeonem j CT* §, ¡tns* 
Tt > i a ff'. h&L iit, 

zi . Quarto.-íi foíTa, quam in agro 
3 iure fecera jlimo repleca,<S¿:cooper-

u fuerlc,agro e^xquaco Ímpetu nacura-
1 !quarum;exindeque aqua pluvia na-
n -Jirer in tundum mcum confluerc 
ii cípiauiilricla iuris rarione nullam ad
veríus ce acllonem babeo; qulppe foíí¿e 
caufa .'mmutaca non proponitur; immd 
ea fínica proríus eft, perlnde ac íi nun-
quá faüa fulíTerjac pra'rerea dum íervi-
tucem conceliam non babeo, nec tecu 
a^ere poíTiim^vt foílam reftituas; & iu-
íle impedís me in tuo quidquam faceres 
cum faclendi ius non habcam:ceííátigi 
tur omnlno legitima aillo, quonlam ex 
naturaü e v e n t u ^ ó ex opere aliquo ma-
nufaclüjdamnum tururú m timecur, 
(§. I4Í'. Antieus \ 4. §. i . í í ? a J ¡ \ hoc tit, 
Veruminprxdidiis terminisdicet iure 
dcficiamur,qqultatls camen ratip q oian-
doquelocum habeblt; quid enim íi ex 
reftlrudone folícE damnum aliquod paf-
íurus non csíMáxime íi appertam eam 
habebas commodi rui cauíaíVcilis ergó 
attio ex sequicace m i h l acconaodancU 

erit;quod enim tibí non noCec>5¿ aked 
prodell5facere teneris, vt raciotinatuc 
Paulus in l .z .§ . 'rem Varus.ff.hoc tit .mCío 
Fabro /» iunf r . tn . 1 .princ. iJlUT. 1. tex. 
íic intelligendus in í. fupra. iter 11 § . / ^ 
ff.h'.c nt. Idem pariter dicendum erit, íi 
áqua proflues iter fuum ílercore obltru-
fcrity6¿ ex reílagnatione eius fuperiori 
agro damnum immineat, quippe eade 
ratione a:quitatis,padcndam mihi prae-
ftare tenerisU, §. apud Namufamyjf. 
hoc i í t . Non ídem fortafsis concedendu 
erit;íi terremoru5aut vi alíqua rempefta 
tisdoli caufa murara proponamnquonia 
reftitutio in hoc eventu , agri domino 
damnofa valdc eílc poterit^ §. apud N a , 
mufarn d,l,*Antxus 14.$. 1 .yetj. l . & i . j f , 
hoc tit, 

15 ^ Aggeres autem cuique ctiam 
faceré licet aqux contlnendae caufa in 
agro propriojprout & feflas eo fine, iu
re vnufquHque in fuo faceré poteft5qua-
vis vicini inrerfir aquam ad fundü pro-
priumpervenire,/.Í , §.J¡cm 1 1 .ff.hoc í'n, 
l.Procnlus iS .jf .úc damno InfeBo: etenim 
etíi in publico nonliccac quidquam fa-
cere,quo altcrius vtilitas intcrclpiarur,, 
/ . ! § damnum cum ff. vvifuiá in loco 
pvh. in proprio tamen faceré licer,/. 1 : 
§ 1 I § ücni^uc Marcellu y l.ft in meo 
1 1 J . z - fin,ff.hoc r'í.dummodo ius v i 
cini non l^datur,damnumve ei non im
mineat,arque id,quod faclum proponi
tur aliqua ratione faclentl vdle eííe poí* 
fit,(í./.i.§.'fÉW VarHS,ff.hoc m Cíepola de 
JefVít . cap . so .^ 5 i .Suarez ad U g . ^ m L 
/^.i.Cdp.z./f^^.D.Sandtos ad ^ ír í jhne 
in Lficut ü . ^ . ^ r i j l c ^ . f i fcry^ind. D Re
tes /» M . S.de imerd.y.p, num. ¿4. Fados 
quoque aggeres in fuo tollere ctiá po-
teft is, qui fecit; quam vis exinde aqua 
naturaliter in vicinum agrum corrive-
tur;dummodo ex hoc fado non prove-
niat , vteo impetuofe magis confluac 
aqua plüv¡a3quam confluere pridem fo« 
lebat; quippe in hoc cafu adione legiti
ma vicinus cogi poterit aggeres repo-
nerc, & muñiré, quafi immutata prio-
ris operis caufa,proiit circa foílas fubti-
liter animadverfum raanet d. /, i t § . j e d 
eifiyicinus zz.ffhoc tit. 

24 Iure quoque feryituris aver-
tendar aquse caufa aggeres in fundo v i -
cini,pariter ac foílas habere poíTum; Cu 
mllilque lex á condiroribus agroruni 
initio illis agris imponi , & dici ío-
ler Í quibus confínia magna ilumina 
cxiílunt : idque quandoque ira fadum 
pr^fumitur , quando videlicct véanlas 
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hdCi operis Hominum vlventium itie-
JT. o lia m exfuperac,/f¿. \ . § . f i n . ¡f, hoc 
f/r,His icaquccafibas, fi aquarum plu-
vía ruin, íeu commixtamm impecu(ne-
que cnim ad alias aqaas iudiciuin hoc 
íinguiare pertinec, ¡cg. i . § . i . §t i n 

fum-ma i 5 . leg. a¡>ud Trtbatium 3. § l . fft 
hoc t k , itinBo Cu'ac l ib. 27. oí?/, cap. 2.4.) 
aggeres rupci, íea dcíefti fint; adione 
tegíCiffta minlme diredo agí poreft, ve 
reponantur; íed vtilis atlio , vel ínter-
dídum competic , adveríus poíleíro-
rera dominum , vt pacientiam prxrter, 
arque acloris impenfis reponere finac; 
quod idem, 6¿ direda confefloria ad ío-
nc dotnínantis prardij dóminos confe-
qui poteric , d, § . f in . leg. 1. Etfi cnim 
adione noftra nemo pofsic cogí vicino 
prodelTe; compelli tamen valec directo 
nc noceac; & vtilkcr, ne ínterpellec fa-
cíentem, quod iure faceré lice: : íi igL 
tur adveríus cafaciac íniainnum 5 quod 
poli licem co nomine conceftacam 
íequutum eíl > proculdubio rellicuerc 
ador! obligar us permanebir. 

Luccm ex. h'.s accipic lo-
cus alias difricdlimus iuli Paull , !n 
Íes*. 1. §, i t emVaruí 5 j f . hoc t i t . ef-
fudic nébulas , & obfeuricatem produ-
xít , incermixta de alia re qu^ítio» 
& difputatío quod vicium huic mag
no luriícoQÍuko familiare fuic , ve 
Vel Q% tCX. ¡n leg. 15. Jf. de y fu rp , 
quem fuper'ori Uh. cxplicavimus , col-
ligere Tcec. Proponebatur apud A l -
fenum Varum , aggerem, qui in fun
do vicini exiftebac , aquarum ímpe-
tum deieciíTe, per quod eftedum cf-
fe , vt aqua pluvia exinde mihi no
ce re poílet: quxrebacur, an agere pof-
í e m adveríus vicinurn , ve aggerem 
reponac , vel rcponl fuiac í Aiebac 
Varus ceílare oran i no hanc adio
ne m , fi naturalis ag^er fuic. Ance-
quam huius aHerciohis pro^ Alfeno 
reddatur ratioi eciam ípíe Confuí cus 
dixiííe fercur ; ídem omnino procede-
re , fi manufadus fuer ir agger , dum-
modo memoria orlglnis eius non 
exret; nam íi memoria exiftac, puta-
vit Varus, vicinurn aquae pluvia.' arcen-
á x adione convenir i pofle; vel vt repo-
nac f̂i iure proprio aggerem vicinus fe-
cit, arque ex ea cauS impecuoie magis 
hodicaqua derivecur,i ' . i . § . z t . j f . hoc 
t u . vel ve repon i (inac, fi iure íervkuris 
agger fueric fadus. Labeo dicebar: etti 
me ¡noria operis fadi non exter, agí ní-
hilominus adveríus vicinurn goíTe, ve 

reponacur aggenvtilltamen ad'cn cer
que aólorls impcníis : praiumitur en.'m 
quandoejue , prcot ínferius diíiitiígué-
rnusjimilis lex agro dida,qiic tanquam 
iure conílkuta lervkus ciiftodlrii& íer_ 
ván'íólct>^ í .%ifn:foñnejf-.hoc til Eccc 
interpofuáqueífione de ággere mana, 
fado , oc Labeonis íenrenciam , quam 
videcur approbare lulius Paulus, duna 
eam omiccir. Nuncícquitur racio prio-
rís didi Alfeni Vari: ideo enim, fi natu
ral i s agger fuit , ceílare hanc adionem 
pucabat, quoniam hac adione j cxifti-
mabat, neminemcogí poíic vicino pro
dé íle ; íed dumtaxac ne noceac , auc 
incerpellet facienrem id , quod iure 
faceré poteft : cum igitur ,naturali ag-
gen deiedo , nullo iure ícrvicucis in-
tendere poísic is, qui damnum even-
curum cimec , fibi licere aggerem in 
alieno muñiré , o¿ reponere j dire-
dam ,6¿ vtilem aquse pluviae adionem 
ceílare neceííe eíl. Paulus autem , m 
"Vf y fie. ¿fuetmefuam , aít^quod , etfi verom 
fir in hac Alfeni prior i ípecie , íummo 
iure adionem aqua: pluvia: arcendas 
compcccre non pofle : vciliter carnea 
adveríus vicinurn agere me pofle , í¡ 
non patiatur aggerem deiedum íul-
circ , & reponere ture , cum id fa-
¿lum mihi prodeíle, ip(i vero nocerc 
non poteft. Ex bis vkimls Pauii ver-
bis perípicue colligicur, principalera 
illius tex. qudeftionemde aggere natu
ra liter exilíente fui lie; non de eo, qui 
iure íervitucls, pra:íumpcx íakem fa
dus apparuk : fi enim íervkus aliqua 
racione conftkuta adprobarerur, 
auc prxíumeretur ; quamvis reílicu-
tus agger vicino forec nocicurus, ad-
huc nihllominus i píe retfitucioni pa
cientiam pra:lia re tcneretur. Eadera 
coniedura íuadecur 3 ex §. apud Na~ 
mitfdm eiujdem fegis , vbi in quríl ione 
íimili impedimenti naturalis con el u-
dic Paulus dxenS) fedms eriam in h^nc 
eúfum <eq%tíaiem ad m'Jimus-yzM&r Cuiac. 
lib. 49 . Pjti l í ad cdiñurn in d i ñ , § . 
Item Varus Merilus lib. 3. l>ariam e% 
Culac* cap* 39. • 

1 6 Denique 5 fi agger ma
nufadus appareac , cuius memoria 
penes homines non exrac ; quandoque 
pra:íumicur iure íervitucis _ fadus? 
vel ex lege pridem ill i agro dida, vbi 
poíitus iacec; quandoque proprio uire 
extrudus ab iplo agri domino creciicur; 
idq-.es cxcru¿1ura,&í. forma ems no obí-
cute dignoíceniuui ente vicinis-^oO^ 

íorl-
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íbrlbus appateá't Vtíris,vtpote,qui aqua 
ma^ni fluminis concinecfeu avercicíer 
virus inicio íic conllituca pr^íaiTiicurj 
vei ICK fimilis inicio agro dida /. i .§ fin, 

jfflMw tn.im vero concinendíe aqax cau-
*iía^& ad vcIUcarem fundi, ybi polkas iai 
cecfadus appareat>propno iare á domt 
no tufidi conllruílas ceníccar rídemquc 
circafoílás manufadas,quarú inirij me-
nioria no excac, proculdnbio affirmadu 
cric d j . t §. i .&$ . iüeLuh. j . f fhoc f//4H^C 
adílo ad ea opera non perciner, qux me-
iiorisculcura'gracia in agrisfianc/.i . §. 
l^jque au § 9 & §. í 5 X v § 2,. /. Z4. Cfem 
f¡mihb(t^íf.hoc // .dummodo redice cul
tura fervencur leges;neque id abíque fa-
ciencis vciliracedn decrimcncnm vicini 
fa6tum apparcacific fulcos recios, qui in 
vnam parcem verguncfacere iicec; ful
cos vero aquarios traníveríos faceré no 
licecnift alicer arare funckam íuum quís 
non pofsic>/.l. §. & 9 L^icinm 2.4.6^ 

1 .jf.hoc n/.videndifunc D D . infra re
cen ícndi. 

2.7 His abfolucis; quod accinec ad 
fecundum principaié arciculum prxíen-
tis fetVionis, í'ciendum elt, exccpriones 
omnes^qux in hoc indicio opponi apud 
pracorem56¿: apud arbicrum probarilo-
íenc3ad cria termé capica reducá :auc 
enim agencis inccncionem excludic lex 
agro dicta,auc loci n acura, auc vecullas, 
qux pro lege íervacur,^ curtodicur,/ z 
i n pnnz i f ff. hoc i/í.quibus oppolicis , &C 
apud arb'.crum probatis, cóvencus reus 
aquae pluvia; arcédse accione abfolvicur: 
de íingulis brevicer vidcamus.Agro lex 
dici íole c criplicícer ; auc enim dicicur á 
privaco,auc aPrincipcauc ab his,qui pri 
mi agros c5didcruQC,ó¿ divifcrñc.Si ica-
que privacus agci dominas mihi coa-
ceíleric ins aqua immicendse , 6¿ corrí-
vand.c infundam íuum ; proculdubio 
aótioaem aqax pluvia: arcendx exinde 
habere n on pcceiit ex Ofilij, &¿ Labeo-
nis fencencia; dummodo non viera mo-
dum concclla: íervicucis cicacior aqua 
in fundum íerviencem pervenire coepe-
ú t J - r . §Jin .ffhoQ rtr. cum igicur hic íic 
frequencior ac magis precipuas modus 
enervando a'llionis legicimas; inde paf-
fim lariíconfulci 3 cum de hoc indicio 
diípncaífenc, quam plures rede coníci-
tuen-darum íervicucum modos com-
miícuernnc, ' .?- '8*-9.^0-^ 1 i J - ^ - f f -
hoc t u . Parker ft Princeps, Senacufvc 
opas aliquod faceré! concedac, eciam 
cum alcerius pra: indicio, 6¿ in commo-
do 5 actoris incenúo aqax $ m i % aícen « 

d^ adione 3gencis,íiiC exceptionc op-. 
poíica,eKdecur , /. yvod P f M p i s i j . fi 
hoc r¿;,alioquin li íimpiicicer opus in pu
blico faceré alicui conceíierk ; mininas 
prieíumkuc cum alcerius ceftij decri-
menco, & in commodo illud fíeri con-* 
CeísiíTe, /. X. § . f i qu'ts k Principe ff. ne (ju d 
in !o( o publico. DenrqaQ ag^o lex dida 
ab his, qui inicio agros ípfos condide-
runc,6¿ díviíerunc, de quo calce Barna-
bas Briíonius ib . ^.felecí.(ap.6Antcnz¡o^ 
nem agencis hac adione legkima, ex-
cladk, . in fine,jf. hoc tn, erenim , íi 
tune prima, cum agci conílicuerencur,' 
fuperiori agro datum fie, ve follas , íca 
aggeres, cerco loco poíicos babear, vol 
aliud opus manufadam avercend.c r-fca 
corrivandx aqux caufaiecíi obid dam* 
num vicinus lenciacid camen ^quo anU 
mo ferré debeendemque procedicdl in* 
feriori agro,eciam cum praziudicio fu* 
perioris,nxc conceíía adprobencur: íl-
milis namque lex velar in limine cóíll-. 
cucionis appoíita,agram ipsü informac, 
6¿ quaíi nacuralem fervicutem efhcicmó 
íecus, ac fi ab origine mundi modum 
eum ager accepiílcc; quod quidem 
ipíalulij Pauli a:quiparacionc «princ.d* 
i . í fada,non obfeure colligicur. 

2,8 Secundam principaleni ex* 
cepcionem cribuic ipfms loci nacuralis 
formajíi enim monee, colle f auc aggerc? 
aliquo in fuperiori agro cxiiience ; aqua 
pluvia impecuole derivecur infunduni 
inferiorem ; ceque ccííabic aqax plaviaí 
arcendx adio,veluc nácara ipfa confti-
tuca fecvkuce.xquo igicur animo id pee 
ferre vicinus debec,& copenfare dam-' 
num cum commodo, quod ex pingue-
din e cercx fuperioris agn,ad ipfum per-
venic:ea enim efl:,ac femper faic naturxr 
lex,eam animacis,quam inanimaeis re-* 
bus dida,ve nimirum ea, qax inferiora 
func, íuperioribus fabieda efle debeanc 
Forncrius in refponf. nantraí, Jwif4 
confuir, enarrat, z8. indeqne ad ea opc-» 
ra dumcaxac , qux manufada íunct 
percinec hax adió , vt ex verbis ip-
í is , leg. i t . tabuiar. perípicuc conftac; 
Nam ecfi agger , colliíve, nacuralicec 
conüftac infundo inferiori, ac per c u m 
aqux pluvix curias impediacur , 6c in 
íuperiorcm agrum rePrnat i quamvis 
inferiorum , ad íuperiora fubiedfionis 
racio ceílec ; ob exceras camen racio
nes parker legkimx adioni locus noíl 
eric : quippc his ómnibus caíibus,ma
gis natura J.oci , quam aqua pluvia fa-
Úo hoipínÁi?qocere dickurj /6 1, &kktié 
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i l ludf . loe ú t . civilis crgo Legislatot 
homlnum fa£iis, non natarx opef atio-
nibus? legem un pon ere valec , a. /. i . 
§. in jumrna 15. & §. pn, i, i . ,§. Í/CWÍ 
"yarus j & §. rfpMúí Nupmfam ? /, ^ m a u s 
14. §, CMW agitur > Jfj hoc tito 

19 Tertia denique principalíséx-
teptio ex vecultate fumitunde qua paf-
ími fub hoc titulo tradatuníi enim ope
re nianulacto In fundo fupenori, vcl in* 
feriori,app áreát aquam piuviaainoce-. 
re poíle i liquidem excac memoria 
quando opus faftum fueric; hule adio-
ni locusc í l , ¿. / , ! . § . tjdemaimt 10. & 
§. 15. (i. L Z. § . item ^arus jf, hoc f/f, 
dummodo fervitus conftituta non íitj 
auc confentiente domino opus faótum, 
d, i. z. § . f n. L Labeo 19. cum fe$(J,jf , hoc 
tit, feu publica authoritarc extrudum 
approberur, d. i . t . ^ Cctf:ius á. /, 2 3. ^ , 
hoc r/V. Si vero óperis initium excedac 
viventium hominum memoriam,aqiias 
pluvix arcenda: iudicium ceñare pla-
cuit5quoniam admiflum eft vecuftatem 
vicem legis obrinerc56¿ pro le ge fer va
ri : prxíamitur icaque,agrorum condi-
tores eam formara agro dediíle ; auc íi 
hoc operis ftrudura, locus,&: diípoíicio 
non admirtant; iufto tirulo , confenfu 
doniini5legitime fuiííe conílicuca fervi
tus credicur ; eamque prsEfumpram 
fervicutis confticutioncm hi,qui luridi
cundo pracfunt,pro legc íervarcíolenc, 
d . / . i . in prive. Ó" § itemyerusj.finff.hoc 
tit. i . 3. §.duSíuí ¿<}U£ ijf 'áe aejua ¿fyotid. 
& efliua.Etü enim ícrvitus prxfurai no 
íolear,immó prardia omnia credantur 
libera,niíi contrari.um probetur,/.4/rí«5 
8. lunBagl'ji . i C. dt ¡eryti>& a^rf,nequc 
iuftum poíleCsionís initiumfuiííe íimili-
ter in ambiguo credatur,quod á domi
no,qui iüs concedendi habuit,provenif-
fe non adprobecur;camen minuendarú, 
licium caüfa5politica racione fuadente, 
placuic longevam temporis feriem,qua2 
pofsibilis probacionis metas excedit, i U 
lam violentam prsefumptionem indu-
cere; contra quam, non tam probacio 
non admicntur,quam admitti,tanquam 
impofsibilis nequit, Reliqua» quae ad 
hanc al ionem pértinet , tradunt fubti* 
lis Cumannus, DuarenuS»Vbefcmbc-
chius,ü¿ Bacobius ad t m Culac, IOT. libé 
49 . Pauli ad 0 Í B m í ) & Ubi 14* ohf. cap, 
1 ^ 1,4. tih¡ 17 . ohf. cap, 14 Goto-' 
fredus4& Petrus Fabcr in! . 167 1 ¡ffi 
de í-fgJ^'í.PetrusGregorius Ith^.fimagé 
Cdp. 17. Merílus i é . l . ^ a r , ex Cuiac. 

47 .Antomus Faber,;5¿: Bacobius de erntZ 
prag .dec? $ e TY.y.cum tribus ft (fe. D.Olea 
dectjjjur.tit* 1.7.1 .a n¿ n. . 49, D . Cobar 
iíb.$ Isar.cap .7.D.Santos ad ^ r i j í c n t m 
in / . 8 . § y j j f i jerl 'U."l iní i .Ahíni ir , 
U h . l L <¡u<tft,S'C€b.in l.acjuo fundus 4 5 . ^ 
de damno mfeB<j ,¥ íuvx faciamus iraníL 
tum,ad eam fervirucum realium acqui-
ficionem ,qux per tempusprocedic;&: 
ad negacoriam aótionem, cui paricei: 
immemoria: exceptío s.dequa m « J i ra 
r̂ %, agiruriapud prsetorem opponi 3 65 
apud arbkrum probari folec. 

SECTI Q T E H f IA. 

30 / ^ V M /» hge i z . tah. tah. 6. ica 
fcripcum e f l e c " v / « í , d « / j 4 f 
fundí b i tvr / ikm, cgteirarum re* 

rum ann»s tjlo cy. his verbis invaluitfer-
vicutesjtam vrbanas,quam rufticas vfu« 
capi poflcquoniám prudentes verbum 
I f u m pro pofléísione,aucquaíi poflelsio-
lie acceperunt)S¿: víum concinuum , tá 
ruíVicas^quam vrbanas fervitures bebe
ré confideratuncfaltim sptirudinc&in 
potentia5vt vulgo dici íolct. Hanc con-
ieduram evincit pcrfpicue legis Scri-
bonias fupervenicns diípofitio, q u z vfu-
capioncm íervitutum .fuftullc; libertatis 
vero acquifitionem legit'mam favora-
bilem reliquit, Poílea autem harc fervi« 
turum v fu cap lo ab antiquis iuris inrer-
pretibus fori tritura recepta , iege, ve 
nuper diximuSjScribcnia íublara,6¿ in
hibirá fu ir ;v el quia earum vfus in z€ta 
diícontinuus fsepeTit; vcl verius , quia 
propriae, &: verse póíTefsícnis , vtpote 
resin corporales , expertia iura hxc 
cognofeantur eíTe^ /. y u o t h n s y í f t ff\ de 
fer^ ir . Odiofam igitur fervitutum cau-
fam lex Scribonia fovere noluit, ÜnCtc 
acceptis legis antiquse verbis; etíi vfu-
capionem libertatis favorabiliter inca-
dam rcliquerit h quamvis non minus» 
quod attinet ad íimílem acquifitionem 
cemporisydefedus idé verae^ propri^ 
poíí'efsionis in ea ccnfiderari poflec»L 
f e r y i t . í ^ . f f , de ferth* t.4*§. J¡n.ffJe yftir~ 

pat. Áíl ,licec poíl há^c legem roga-
cam íervituces per íc nufquam longo 
tempore víucapi pofsint;cú ipfis cameíi 
prardijs fímultanee , & aeccílbrie re
d e víücaptó incelligi valent; itaque íi 
quis prsedium ^omínans^ al¡enum le
gitime y í u e e p e n t ^ íervituces queque 

j ¿ i d e m 
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eic'.cm predio debitas vfucepiíle HQO 
incungrue exiftiniacur, /. ÍO- §. i . J j [ as 

51 Parker fepulchra famiiiana, 
feu eorum iurajlibercus haeres iníticucus 
cum t i tu lo , b¿ bona íide prarícribk; ac~ 
ce í lone , n i m i r u m , tundo pra-ícripto 
provincial í . vb i ea fita funt, / 6.L. <tc re-
¡igioj. facittex./w h quada 61.vbi Gifam9, 
ce Merilusv/.ctí' adjuir.ttr, den', fumEUsi 
Gutero de ture wamum lib. 3. caft 5. & 
D . Molina de prm.og. llh. 1. c^p. 2.4. etíi 
eniiR per íc ius ipíum íepulchri k n g o 
tempere praderibi non polsit, i. 4 . / / . ^ 
v o r i uo /^ttrtwcif.,tamen cum pr^dio,vbi 
con l l rudum iacetjtede per tempus ac-
quiri tur . Y e r u m Ucee hac ita non i m -
probab^iter defeníar i , &¿ íullineri pof-
l i n t ; nobis tangen p r a d i ü o r u m iu r ium 
conciliatio verlor íequens vifa eft : ece-
n i m tCX.iw d.l.^.ff.de nujrtuo inferenúo ín -

tell igi debec de praferiptione abfque t i -
tulo,prout iacec fententla eiusrtex.vero 
in d j , 5 c. de reiig ojts, de ea p ra í c r ip t io -
ne accípi d:cbet,qua cum vero t i t u l o , & 
bona fide p rocede ré folet; c t l i enim U-
ber t i haredes inlt i tuci iura fepulchro-
r u m íamil iar ium, neo loca pura circum 
adiacent a obtinerc tanquam fucceflo-
res pofsinc; t irulo tamen pro harede ,^ 
longa quaíi pofleísione ea acquirere va-
!enr;qui}:pe licet í c p u l c h r t m non pofsi-
deatur;quaÍ3 pofsidetur tamenius mor-
t u i iníerendj ,quod profanü eíl , 6L per fe 
iegari poteftv'.>^ffeíí>? e.nf4 1 ^.C,(k í tgans 
h ¿ c iraque impropria iuris poííeísío v t i -
i i ter iura (epulchrorum tribuir; quoniá 
imperialis p ra íc r ip t io quafi pofleísione 
dumtaxat contenta eft , vt ftatim vide-
bimus 

31 C u m autem ín lilis rebus^usE ob 
aliquem iuris de íe t lum víucapioné non 
admirtebant,puta vectigalia,^ provin-
cialia p r a d i a j m p e r a t o r ú conftituticni» 
bus5mira provident ia ,admií la praferip-
t ío eílec cu titulo,bona l ide ,& continua 
pofleísione per decem annos Inter pre-
fentes, 6¿ v ig in t i ínter ablentes, /. dolía 
y 6 . § . y l t . f f . de cor.tr. enpr.l . z.Lfin.C, de 
prxjcrip. long. í^wp.Galbanus de yfufr , 
cap. 11. num.j pariter fuit admi í lkm,vc 
& fervicutes quoque , feu iura. pradio -
rum poííent pr^fer ib i t i ru lo , bona fide, 
& continua quafi pofleísione l o . l f /10 . 
¿nnorum fimiUter in te rvenié t ibusrprout 
enim defe£lus d i r ed i demmij,qiiod dü-
taxat agaovit vetus legitima acquifirioí 
in pr^dijs provindalibus purgatur pref-
criptione imperial i,6c vtiíc longo tem-

porc acqmriturI;Cc pariter 5 & defedus 
p r o p r í a poílefsionis íuppletur 6¿ aqqe 
per eandem viam vtik.domimura qua-
ricur íe rv i tu t i s re tenim ob id pot l ís imú 
huiulce acquiíítionis n^odus tuit indu-
dus principal- prov,identia,vt aliqua vía 
t épore acquirl poíient res i l l a , qua per 
fe \ íucapi minime poreranc , iuxta reii-. 
gioía pracepca Iuris ant iqui ; res lacras 
religiofas,furtivas,&limi!es,ri excipias, 
qucjytpote á somerclo e x e m p t ^ í e u v i 
cio aliquo reali afteóla, per tepus acqui-
r l prohibi ta íunt .Nihi i autem cblianc 
tcx. addudli á D . Retes, ad ug. Scriho-
ruam num. i ^ . n a m e t í i v c r u m í i tpraf 
eriptione imperiale continua pofielsio-
nem expolcere, ac minime interrupca 
inquietudine litis, /. i . mm fmilih. C . ce 
prxj' nptjoK'g. tem. io.>f/ io. í í»^.n6^que 
verü efl:,veram,&: propriá poílefsionena 
defidcrare, quá neceíiario exigir f i r i da 
civilifsima víucapionis caufa,qua val de 
celeri temporiscurriculo terminatur: 
Porro auté fervitures omnes In aptitu-
d'ne ía l t im,cont inuum vfum, & in aeln 
continuam quafi poflefsionem in animo 
pradij dominantis domini coníiftente, 
6L refídéxem, proculdubio habent:huic 
igi tur par t í applícandi funt tex. in /. 11 , 
§. fi deyjufrnéh,í . cum jponjus n . §. im 

¿iigatibttsff. de ¡ uhlit, d. l.fm.C.de pr#f~ 
crtf, iongjer/.f .& omnes quer quot funr» 
vbl diftlnguitur Inter traditionem , 6c 
patlentlam : quippe tradit io femper t u 
tulum luppon.it; patienria vero non 
íemper t i tulum a r g ü i r , fleque per eam. 
pratoria p ra íc r ip t io Indicatur. 

35 % Dif ler t autem imperialis 
p ra í c r ip t i o ab vfucapionc in tribus fer-
me terniinis : etertim víucapio anni 
vel biennij curriculis terminatur , pro 
difterentia mobllium 3 feu immobl l iu in 
r en im, quarum de acquifítione agitnr: 
p ra í c r ip t i o vero iam decem siam v L 
g in t i annos *continua pcííeísionis^ 
vel quafi , pro difterentia ab íen t ix , 
vel prafentia domini , cuius negl í -
gligentia política raticne muí ta túr^ 
deflderat. Illa , litis conteftatlone m i 
nime i n t e r n mpitur 5 ci;m reta I u 
ris fit 3 l(g. f i p0Ji ¿ c c t p i w ] 8, ^ \ 
de n i it'mdtc, hac , Incuiercd'iie H , 
tis abrrumpl folet , quoniam i n h & o 
magis , quam in iure confiftic , /(í7. 
mmo C (te iicqmrtn, [ojjejsicr^ /^^ • 
leg. JO. C. de 'préírttH* If'rp, rf.mp 
Den ique illa domit inim Qii ir 'carium 
d i reé lum t r ibui t poíleííori / hac , vr-
pocc vniiratls cours contra f n - i ^ - m 
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clirpurandí rationcm introduóba 3 vcíle 
dumcaxac domiolum poísidenri patrac. 

34 AUus prxterea modas ad-
quirendarum íervitucura prxcoris 
rií"di¿lionexqaifsime invenicur incro-
dudasíhquis enim iulto titulo carens, 
bonatamenftde,non vi non clarn non 
precario itinerisíetvitucc,/el aiia , per 
fundum alienum xo.annis ínter prxlea 
tes,& viginci ínter abfenres,víus fue ríe; 
in fervituris quaíi poílefsione per pras-
torera manucenecur,tanquam veras íeir 
vicatís dominas, non folum incerdíclo 
reddito, verametlam vtlli confeíloria 
a6tíoneaccommodata;nonfecas3 ac íi 
á vero domino veré conftitucam fervi-
tutem obeinuiírec, /. j i ¿¡uh diuturno 10. 

j j - . f i feryit .Vindic. /. I .C. de fefVÍr.& a'jua% 
/. I . § . ~\lt. ff. de f eñ ' i t . f/r¿d. ruflic. Ibí, 

pAtiemid d, l .fi ego IT. I . ff,de public. 
Ibí, & patie»t¡am /. 1. § '"l'h.'yerf, faneff, 

hjc (ir. de aqu¿ fláWA are. /. i . §, hoc z . /. 
dpt)drer fifuis ff.de hiñere ciSlii(}ue 
D Retes 4^ kg. Scrib. a ««w. 7 Quod 
quidem ica inreíligas, vellem , íi modo 
alias recle coniVitui fervitus poíl'ec , íi 
eam prx dij íervientís dominus coníH-
cuere voluiílet: quippe íervitus , qüa: 
alias abipfo domino concedí nequirer, 
nullo quoque vnquam tempore acquiri 
Valetj/r foramen i8.Jf.de ferl'ir ."^rh, prg-
dtor. qaam íic belle accepk D . Retes 

I - / " ftkfva p k m 9. prout, &: re£te quoque 
ídem doclifsimus vir expendic, tex. m L 
9.C. de a^í** 4u cl*lib. I I . i ^ j . j f de ifti -
cap, l, C. de operih, piM. /. "V/tftfj 4. C. 
de aquadubltj . y. C. de fervit. 

35 Nontamena:quefceíicker íde 
auñor exponic lulij Pauli fragmen-
tum de quo lik. 1 • j tm. t i t . 17 § z l b i j e r -
y i u s haiiricndü <*</«<educendae , bienme 
omtjía intercidir; hlenn'o yfxrpat a recipi-
/«y. Etenirn lurifconfultí fencentia hoc 
íenfu verifsime accipienda cft; íl quis 
enim ferviente pridem íibi coceíTa aqu^ 
duólus^vel altera íimili afíirmativa,qua: 
contrario fado amiccicur,per biennium 
vfus non fueric; eius iafturam pacicur, 
quoníá omiísione biennij fervitus pror-
íus e Ktin guita rrqua íemel a milla , am
plias recuperari nequit, niíi ex nova 
concefsíonc,vel acqai(itione,non fecus, 
ac íi conftituta nunquam excitiflec. Sin 
autem cum per anna forcafle quis vfus 
no cílec fervitute fibi legitime conecíra; 
mera biennium tamen ea vfus fueric, 
pniis quamperfedeac critice negligé-
cia prpponatur amiífaieam proculddbio 
rccipichoc cftjrccincc, ac f e m t , qug. 

niam amlíslonem Ipfam vfurpavít arg. 
tex m /. 2.. ff.de Ifiirpat. iuncVo Cuiac . í» 
/, 4. § .f in. ff.de yfurp.hm enim inc-E-
perac fervicucem amitcere , ex quo 
per annum ea vfus non fuerac 5 recipe-
re enun , pro retiñere? W ajjfr^are rede 
fiimicur,vc vel ex Virgilio [th. 6, fcasuU 
perípicuc conllacdum aic, 

jllnm ego perfl.imwas 3 & mil le fequentia 
telU 

Erlpui bis humeris „ medioque ex hojie 
recepi, 

5^ Hsec autem praecoria prasfenp '̂ 
tío non currit contra dominum prcdlj 
fórvientis/i alius,qiiam ipfe eius prxdij, 
de quo agiturjiaftusániaftufve poíTeíTor 
íic: requiritur enim prxdium ferviens 
á vero domino pofsideri, feu a familia 
ipfius; idque non obfeure probatur ex 
text. tul . % C. í í e / eryn . aqua. Ib i , / i 
ñquam per pojjeísionemjldartialis eo ¡cierne 
di*x[fli: racio eft; nam cum prsefenp-
tio hsec abfque titulo procedat, ob ni-, 
miam domini negligencíam,quí per an-
norum toe, adveríaiiam vei íerviturc 
paííus adprobatur ; fimilis coníideracio 
proculdubio ceíiac , dum dominas im
p e d i r é ^ prohibe re nequie, vel ignorar 
prxdium fuumeíle. Verumtamen , ve 
mihi ínterim videtarjn eifdeni rermí-
nís fafficiet dominum feire , etíi errer, 
exiftimecque íervitutem vicino deberi; 
nam etfi familia eius,que in fundo mo-
rarifolet, íciensTit, fatis quoque crit; 
ipfe enim domínus feire mérito exiíti-
macur id , quod familia: eius innocefeíc. 
Ait aucem Imperator m d. /. i .prxícrip-
tionem , de qua ibí , exemplo r t r u m ¡ m . 
nwbdnim carrerei non quia ticulus exi-
gatu r; im m ó, quo d e i ídem temporis cu-
rriculis prxfcriptio procedat : ruríus 
exemplo rerttm immohiiium , fedicet pro-
vini£Íalíum;namíimilis comparario no 
ad res immobiles Itálicas;fed ad Provin 
cíales omniño referenda eil:,ibi per puf-
fcfsioncm 7Wíírcú//5:etenim provinciaiia 
praedia non in dominio diredo ; fed in 
poílefsione dumtaxac municipalium 
exiftebant,quj quotannis veüigal quod-
dam tanquam conductores Reipublicx 
prxftabanc ; ob idque eadem prxdia. 
vedigalia quoque appellabantur 5 vi-
dendi íunc ex Vlpiano mfi-ag. ñ u 19. §. 
l/fucapio , Siculo,ó¿; Ageno Vrbico, C u -
iac. ip l . In ica C. de lijucap. transfor. 
Galbanus de can. 3 5.^^".9. & D . 
González incap, 5. de f t ó f c t m * 

Sed 
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7̂ ^ Sed dícéstnon vidcri potuií-
fe dominum in fuperiori fpecic, eciam 
anee adimpleca prxfcrlpcionis témpo
ra snegacoria alione age re , í'cu pr¿ei-
cripcionern ipfam víarpare , íiquidéíe-
mel feiens tacuic ; nam & in eodera c a-
fu aqux plnvix arcendse aólionem cef-
fare Labco aic, i. Labeo 19. ff. m. de 
aqud plyy. are. fruftra igícur i his poGds 
térmínis, de prseferiptione dífpucacur. 
H^icfubc'íU animadveríionl duplicicer 
refponderi poffe exiítimo. Pr imó, recle 
locum quxitioni elle poíTe tüc, cum do -
minus íciens,errore carné alíquo du¿lus 
tacuinquo cafu,6¿ adionl legitima pro-
culdubio loeus eíTec, L fed hoc na 20. iü-
£to lacobo Gototr. ¡n /. 40. de rpg.iur, ff. 
hoc ¡ n. vbi obicer nota , cemperamen-
tum á Pomponio adhibitum fencenciae 
Labeonis 5 de qua'» l. 19. antecedejrt j 
non datum , fed reddicum eíTe : ecenim 
alia Pompón!) fentenria dequa ' p . L z i * 
ff. de '^er.obUg. iam prídem eandem ex 
fentenria Labeonis declaracionern ac-
ceperat lib. 6. poli.. m L 66. § 4. (f, fomr, 
m a i r . v l á c n á i i s Coila Uh, z . t ' -UB.cap . i i . 
Secundó ; diílare valde , in hac parce 
adtíonem negacoriam , ab aóbione aquas 
pluvia: Hxc enlm in perfonamell ,6¿ 
fadtum eius arguic*qui quid in proprio 
folo facit, ex quo áqua pluvia mihi no
ce re pofsicai igitur dominus confenciac 
opus íieri coníultó ; ceííare obligatio-
nem, 6c eo nomine a£líoncm compara-
tam mi rom non ell. Aclio vero negaco-
riaius ipílim libertacis vindicac, quod 
minirae ex opere manufaílo eclam cum 
confenlu domini, amiírum intelligicur; 
pocuic enim dominus precari) inftar, id 
ad cercum dumcaxac tempus facienci 
concederé ; nec ex: hoefatto illicó pras-
fumitur legitime fcrvitutemperpetuain 
conceisiñe, neceíFe igitur eíl concurre-
re,6c domini pacientiam, feu conniven* 
tiam, 6c limul longi temporis curfum; 
quibus p o litis, non folum aclioni aquae 
pluvise , verum &C negacori^ quoque 
adío n i , ianua prsecludecur. Videndus 
clt difputationis gratia cex. in l. cum de 
jn rem l/erfo 6. j f .dey fííris iütfcis ¡ b i d e Q u -
iac.C^ in l . I . C. de fidelc. Donel. de y fu r . 
fag. mihi 17. 6C Kefio Ubi I . dijf. cap. 4 6 . 

38 Ex parte autem eiús,quifer
viente m preferible, requiritur per vni-
verfum concinuum cempus non v i , non 
clara, non precario pofsideri; 6c quod 
inicio bonatidehvti fervicute incipiat 
animo dominancis; paratufque fie fe de-
feadere, ¿üpfifocfan concrovcríia mo-

veacur arg. cex. ín í.fin.ff.ie hmeve uSfa* 
fue. Noneamen exigicur continuabo-
na fides deíuper per toeum vfucapionis 
tempus; nam & qui inicio iuílo errore 
duclus vei feevituce bona üdc incoepit> 
paracus cric fe defenderé interdigo, 
quávis mala portea fides iuperveniac ei. 
Ñeque obftat cex. in L 4 ff. Pro fuo , vbi 
ad víucapionem par cus ancillx furtivas 
tlculo pro fuo, continua fides bona deíi-
deracun auc ialeim quod dominus , ccr-
tioretur parcum fuum eíle ; Illud nam-
qae ideó procedíc , quoniam parcus 
elandeitinc , be occalee poísideri valec: 
eseccrum víus fervitucis adeó longo 
tempore difficulter in oceulco expedí-
r i poceric; máxime cumin prísfenci i l 
lud prascerea exigamus, ve ícilicec do
minus feiac, vel incelligacur feíre vfum 
fervicucis ; qua: quidem raciones praxi* 
pue faciunc, ve abíque vilo cíenlo, quo-
Giimque eciam ecrore incipicns prsf-
cripcio praecoria proficere poísic. 

39 Diliere hu'i.ímodi pra:ícrípcio, 
quse praetoris iurifdiclione admiíTa eft» 
ab ea, qax principum confticucioni-bus 
invenicnr incrodu¿la , in his. Qaippc 
imperialis pr^feripcio ciculum á non do
mino profeclum requiric, verum , íea 
iullo errore fadi cxiilimacum, prouc 
vfucapio,7-^»?, § . fvm-ci*jm fim.iihus 
pro f 10: praefcripeio vero prsecoria, noa 
fie.Illa bonam fidem dumcaxac in ini 
cio exilie poíTefslonis.ín hac vero mini -
me íufficic inicio fide bona pofsideri; na 
prsecerea defideracur dom ni íervicneis 
prsedij fciécia5vere, vel prefumpeive fal
té; 6c per vnivcrfum cempus non vi , na 
clammon precario, acquirenté pofside-
re.lüa veilem adione confeíToriam pro-
ducit: hace veilem aceommodaciciá, in
ftar eius, qux vfufruduario accomoda-
tur, &c adverfus eum in l . z z . yerji -^uod 
f i & ff. hoc t i r . acque eiiis5quíe mu-
nicipalibus tribukur in fpecie cex. in L 
Jíacuas 41 ff. de acquir. rer. dom. de quo 
plenc dixinuis Hb.6. m ¡. PauUsff . de ex* 
cepr. Alt eiufdem efiedus hxc adío, po-
teftatifve cric, arg. cex. in l. ACVO 47 . § . 
i . f f . de neg. geflis, de quaOfiuald. a i 
Don, bh 2,1. com, cap. 2. \ m 1. Cuiac. ad 
Ti t , C.de formulif, Merillus bh. 1. 1̂ -4 
rianr. cap. 49-Mefia // t; . l . 'yar, cap. 14. «; 
16 D . Reces de ínterd. lib. 5. cap.6. cum 
fe*¡q.& i b . 2. opufc.feB.i. cap. S. Fab dC 
Borja i-b. 4. (onieB.cap. 7. Vna carnea 
ac alcera pra:ícripeio,eempus ide 10. vel 
zo. annorum expofcüc, & litis concclla-
tione interrumpuacur.Ha: auce cempo-

4 ris 
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ris acquificloncs non íblum ín cond-
nuis , verum ó¿ in difconcinuis quoque 
fecvicucibus peraeque locum habent, 6C 
íijcam de admiísione carum agicur per 
non v í u m , quod ad rempus accincc, d i -
ftincVio tieri íoleac ínter íervlcutes affir-
macivas ru(Hcas,vrbanaíve, continuas, 
M diícontinuas , /. 7. ff> quemad, f e ñ / i r , 
ümni . C i rca t i tu lumvero , prsefenclam, 
vel abfentíam d o m i n i ; & circa fcien-
tiam 5 Ten ignorantlam eius , non nuil a 
iuriíconfulcorum antiqua lurgla confti-
CLitionibus lul l iniani ímpecacoris feda-
ta , o í declarara func m l . p tn , & fin. c, 
de prtejcr^ t . íongi temp, l o. y e l 10. amo*, 
vum, 

40 H is ig'cur modis fervicuces 
prediales, qase legitime per ipíos p r x -
diorum dóminos concitaras non funt, 
vt i l i ter pofsidentíbus parari» 6¿ acquiri 
íoienr. Sin aucem dlu ferviture vtbana, 
vel rultica piares dominantis fundí;, fea 
domas poílcílbres vfi fuerínr; ira v t m i -
nime c o n í l e c , quo tempore , aur quo-
modo, vfus, & conftirurio eius incepe-
rinc , 6¿ proccíicrinc ; qaoníam quaíl 
poíreísionis i n i t i um vivendum homi-
num memoriam excedat; runc , m i -
nuendarum li t íum caufa , non admít r i -
tur d í ícepra t lo , an ícilícet iufto tirulo 
ííc con Hitara íervitus ; an iuftura i n i -
t i um poííeísíonis fuer i t ; anve domini 
feientia intervenerir \ dum enim non 
npparet controverfia m o t a , aur lis co 
nomine centellara , prazíumirur con-
ftiruta recte , iu l io ti tulo per dominum 
ferv icn t i sprxdi , ; 6¿ perinde ac íi l iqu i 
do hoefuifler approbacum , agencis in* 
tentio per excepcionem clidi tur , 62 
a d í o viribus evacuatur, /. 1. § fi i. l.fiv, 

j f . hoc i i t , de cijua pluvia , L J §. ducins 
¿ijute sff, de áqua, ejHotidiana , /. §. pen. 

ff. de i t m e r t aBucfuc; ac prasrerea adver-
fusimpedlenrem quoque a d i ó confef-
íbria , vel interdiótumjquafi poísidenti 
concedltur. In hac autem ípecic non 
t a m fe 1 virus rempore acquirijquam vc-
tullatc ipía probari, Sí legi t imé confti* 
tura p r x í u m i , bclle dicitur,vc fubtiiiter 
confideravitCuiac. Uk i S . o l f . cap. zS . 
His confequens eftdi forfan inirij poílef-
íionis poísibilis appareat probatio 5 m í -
nime tirulum praetumi, ñeque iuftam 
poííeísíonis originem fuiíle coniedari , 
nifi a poíleííore alterutrum approbctur; 
í i ig i tu r requiíita praeferiptionis impe-
n a l í s , fea praetoriae i n t e rven i í l c , reas, 
leu ador non oftendat ; proculdubio 
medijs in conatibus pagase íuperacus 

deíiciet. Verum qals dernum probare 
tenebitur in ambiguo, 6c obfeuro, me
moriam ini t i ] poííeísíonis non extare? 
N o n in comperco vt lqüe idei l , propter 
varias, ac ínter fe íe contrarias antiquo-
r a m ín te rp re tum traditiones j in te r im 
tarnen mih i dicendum v í d e t u r , eum, 
qui aircrit memoriam errare, íive agar, 
íive excípiat, probare id neceíle habere 
arg. in l . in exceptiombus \9» j f . hoc t i t . 
de probar, eum vero , qui nesar exrars 
memor iam, onere probandi non ad-
ftringi;cüm abfoluc.Te negativa ^í lerr io-
nis probatio nulla üt,/. ¿téio* ^HOit cfJéyc» 
rat% c. de ¡. robat. Ha'C fortaííc non inucí-
l i ter , bí inf ruduosé , circa acquií ídone 
realium fei vicutum benehcio temporis, 
quod 6¿ ad incorporalia quoque in-
vidiofam fuam iur i íd idioneín exten« 
d i r , dixifle íufficíar; ad rcliqua videfi-
d i íunt Faber , 6¿ Bcrja l'h. 19. cometí* 
cap. 9. cumfeyq. Donel. & Offuald. l i k 
11. com. cap. 11. cum f&ff, Duarenus ¡ ib , 
l . dljp. cap. 2.4. BronCoft c a t . I . ajjert9 
9 í . cum[eqtj, L ldama bb. 2, memhr, egU 

6. Vinlus bb, 1. íclfcl. cap. 3;. Pinelus 
l i b . 1. fdiCi. cap. 14. Galbanas de yjufr* 
cap. 1 1. 6^ 12.. Bacob. aá Treut.^tol. 6, 
difp, 17. t h ¡ . 9 . D . CalHUo de yfufr. cap* 
6$. Mafias/í»^- o p l n j i b . 4. cap. 10. Ke-
íias l ib. 1. a jf ,cap, 45. D . Goncalez m 
cap. cum non Uceat sxtra de prxjcrtp, 

S E C T I O Q V A R T A . 

4 1 T ? X Hi s ómnibus prsecípui ca-
J T / fus de tegútur , ín quibus qu^-

rifoíet apud arbitrum adio-
nis aqux pluvia , fea n e gato r IÍC , aur co-
feíTcrise ad íon ls , an memoria operis fa-
d i exter, necnc. Si itaque opus aliquod 
in fuperioríjvel inferiori agro, manufa-
dum apparcar, ex quo aqua pluvia agro 
meo poísit nocere; adione aqu^ pluvie, 
vclnegatoria adverfus vicinum inten-
dere poílum , ius ei non cíTe ira faceré, 
fea fadam habere:quod fi excípiat is de 
ferviture : probare eam renetur, clfen-
dens liquido conft i tudoné leg i t imé eius 
iuris , fea prxfcr íp t ionem prartoriá, auc 
ímperialé proceisiíle, iufto ínirio poílef-
ííonís approbato.Sin aute operis domin9 
de fervirute aut l egeagrod ida ,exc ip iés 
dicat, tadi operis memoria non exrare; 
runc apud arbicrum, eo nomine fump, 
t u m , íeu dacum, domtaxac quxncur 
an memoria operis fad^extet, necne: 
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&: ííqoideiti memoria non extet,acbor 
fuccumbenprarlumitur enim lex íimL-
lis agro di da á condiconbus eius , vet 
íervicas legitime lie impoíica , prouc 
qualicas, forma , & locus operis, fuafe-
rincauxea optnionem pericorum in ar
te,cui in hac^fu-nilibas InípeclionibüS 
extra meílein noitrá ttandam ert,/./^fi. 
mó mt-nje vbi communiter D D . ^ j de fiki 
tu hómXi vero extec memoria fadi ope-
risícunc reas,ni (imul otlenderic legici-
jne opus tuifle fa í lum, victus , & con-
demnatus in iudicio evader. Idem pari
ré r proceder, íi ex opere in agro meo 
evidente aquam corrivare me, 6¿ im-
mitcere,alio opere fado prohibeas» 6e 
imped.as; 6¿ cura adverías ce egerim 
conteíloria attíone>qaia memoria ope
ris mei non excat; excipias memoriam 
immo excare. His igicur , & íimilibus 
ípcciebas,oppoíica immemorise excep-
rione , fea replicacione apud precorem, 
óc formulae adie£ta;arbicer animadver-
rere deber an operis faeli memoria ex
tec, necne 

42. Vndein limine fubiilicer quse-
ritur ; an videlicec íufficiac neminem 
vivencium exiftere, qui memineric , id 
opus fadum eíie;vc ex hoc non excare 
memoriam fadi op eris dici vaieat ? L a -
beo atfirmabachis forían fundamentis, 
qua; íupra in racione dubirandi lace ad-
duximusmeG ocióle,6<: inucilicer repeci-
mus. Paulas aucem in concraria opinio-
neeftrexillimac enim ad verlas Labeo 
nem, minime futticerc neminem exca
re, qui meminerit id opus fadum elle; 
dummodo exiltanc aliqui, qui memoria 
tenuerinc id, quod circa e^crudionem 
operis, de quo quxncur , ab alijs «caco 
maioribus didum , leu audicum fie; quo 
cafa, memoriam fadi operis excare- re
de dicidicuc éconverío cune non exca
re memoriam rede aíhrmari, cum ne-
mo iic>qui memineric,quibus Cófulibus 
id opus herí videric ; ó¿ fimul nemo íic, 
qui audierit ab his, qui id memoria ce-
nuerincín lumma Labeo fenciebat,me
mo riam exquir i ad fadura ipfum cir» 
cuníenpeam , qiur alirer,quain per (en-
fumvifus adipilci, 6¿ obeineci nequic. 
Paulustexquiri memoriam vteumque, 
& in abilrado probar,qu^ ó¿ per viíum3 
& per audicum acquiri, cs¿ retiñera Va
ler ia aucem iubeiliter cóvincic duplici 
fundamento , alcerura deíumpcum ex 
Icnccncia ipüus Labeonis, alcerum ex 
natura, & contingencia fadi. Air er-
go Coníukus: quod ad animadveraoné 

hanc ateinee, minime requíricur, iuxra 
Labeo nís íencenciam ad íiquidum me-
mora,fcilicet, vrceftes aífifmenc, quo 
die,auc quo annoid opus heri viderinr, 
/. i . uxem Labeo 8. jf* hoc tlf. de ayu* 
pluvia are. Ergo memoria ad fadum ip
fum circunícripta, 6¿ coardaca non ex-
quiritur, duna íafficicmeminiíle teíles 
quando id opus fadum íit, cum módica 
diferencia cemporis. Vlccrius íic aic: íi 
opusforfan,ncmine vidente, intra an-
nam faótum íiememo eciam erícex his, 
qui memincrinr, quibus Confulibus id 
herí viderinc : &¿ camen in ípecie hac 
abfurdum cric dicere memoriam facti 
operis non excare : ergo minime me
moria ea,qua: per fenfum vifas ípecies 
qusefitas íervac, in probationc deíidera-
tur. Dices: his in terminís poíle teltcs 
affirmare intra biennium puta,agri pla
gara, vbi hodie confpicicur extrudum 
opas,opere vacuam vidiíTe fe:ergo mi* 
nim¿ deticere poteric fadi memoria, 
per íeníum vifas acqaiíica. I m m ó defi-
ciet,ait lulius Paulas, nam qui vidic in
tra biennium locura illum opere vacuú 
per coníequentias argüir, 6¿ convincic, 
neceílario opus,quod nunc apparec, In-. 
tra biennium fadum cíTejaíl: non eo maw 
gis is idem memoriam operis fadi pee 
fenfum vi fus obtinere dicitar, qui illad 
faceré non vidic; fe i per raciocinaexo-
nera incelledus : ergo non exquiricur 
memoria habita per fenfum vifus; fed 
vteumque adepta per conieduras, fea 
noticiara aliorura videatium. Cum igi-
tur memoria non deíideretur ad-'opus 
ipfum circunfcripca , nec ad fenfum vi-
íus coardaca;in infinitum extendí nocí-
tiara neceíie e í iquoniamjdum exíftunc 
relies, qui audierint eos, ^qui viderinc, 
vel eos,qui&: ipíi audierint ab alijs «ca
te maioribus,qui opus neri viderinc;mc 
moria fadi operis excare, 6c permanece 
rede iudicatur. Sin nullus ex eis íuper-
íic>qui viderunr, vel ab alijs audierunr; 
tune deraumverifsimum eric operis fa-
d i memoriam non exrare. 

4^ autem confideraciones 
in fe continenc racionera praecipuam, 
&¿ fandamentalem, quare fcilicecdn íi^ 
mili diíquihcione,ha:c in infinitam fár
fara ver fura noticia expofeitur quippc 
ad Iiquidum probatio minime deíidera-
tur, ve Grcecí aiebanc j á quibus me di-
fe n cié bac. Labeo m l. z. §. 8. ffi de antít 
pli/yia are. quem lulius Paulas, iiiius le-
gis audor, paricerac m pr*j tm¡ nofiro 
tex, OQCat r&t&Mtm'Verf. hoc e f l^j í fa* 
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B m n ¿ §,g.vtbclUf5ime ammadvcrdc 
primus lacobus Cuiac. á S é ^ i Paaü ad 
tdit ibminL i . §. l /mf im ff. tilo fif, de 
aviia pl»y 'ta- Kaciónem autem quare 
in probacione hacteftium iTicroona ad 
liquidum non exquiratur, fupra dedi-
mus mJeéi . 3. camenimde inducenda 
violenta prxíumptione agatur contra 
líbercatem p rxd i j , quod ex natura fuá 
liberum pra'íamiturj /. aluns C . deftr-
> / £ , ^ a^uw, cgvQ yzc difíiculter eam 
inducimus; nec aliter demum , quam Ci 
teñí por is vecuftas, hominuni m e mo
rí a m excedensjimpoísibilem poísidenti 
faciac iulli ínici) probacioncm; dum igi-
tur vtcüque extaefactioperis memoria 
neceílario excludícur prxíumptio ea, 
quse vcrifimilíter íuadec legé illam ini-
tio agro di£bm fuiile;6¿ funul poísíbílis 
manee iufti inicí] poíTeísionisad probacio, 
quae titulumlegidmú , íeu prseícriprio-
nem allegancia proculdubio incumbic, 
dum c ñ poísíbílis, íive actor is, five reus 
íiZy.í.l. in txlcepnemhus 19. iunt'ia U^cnus 
2.1. J J \ hoc t u . de probar. 

44 His adiungenda quoque efl: 
ratíoccx. in cap, licet ex fuadam ^ y j u n -
£la ibídem Cu 'uc, extra de tejUbus , vbi 
practerca in probacione hac illud redlíf-
iime expofcitur,non folum teíles de au-
dicu deponentes fidedignos, ac incegrae 
frontis deberé adducii verum , 6¿ eiuí-
dem opinionis deberé eífe eos,á quibus 
ill i audienne; nec minus quam dúos 
oportere audores memorias reíerri, ob 
rationes, de quibus ibí dííceptacur, qui
bus minime inregre fatisfcicitv'/íi prxferí-
ti ílibcilis alioquin Raphael Fuigoíius. 
Non funcin concrarium verba nojirá 
h ¿ . 28, dum in principio eius diciturr 
¿n alijáis f u , ju i memintrii i 6¿ pollea 
curn interim nema fit eorum , qui memme-
tit. His etcnim verbis nullatenus affir-
macur,\n'cum teftimonium , vel refe-
rentis, vel relati; videntís, feu audíen-
tis, ad probacioncm íuffícere ; quod fa-
ne fatis abfurdum, & incivile cflet,/.>í?í 
numerusi i , j f .de tíjl'h.cap.cum anobis 2,8. 
vbicoramuniter repetentes, extra eo~ 
dem t l t . i cá immo arbitro indicatur mo-
dus animadverfionis circa teílium exa
men, an videlcec videric teílis j an au-
diericab eo , qui vidic s vei audivic ab 
alijs, d. I. 1. § 8. / / . de aqua pltñia are. 
Inde poftea concludens Paulus , cum 
affirmare intendac de memoria facli 
operis non liquer e,ftylum mutat,ó¿ plu-
raliter lo quitar íbi, ^(¿¡ue ex eis aU&iÉ& 
í«/ >;^/yt».': alioquin alias iuxea FuI¿o: 

fij opinionem5non minus ex nóflralcgc 
probarctur vnicum auüorem memo-
r.a, per telles rcktum,ad probationem 
iuiiicere5vt rede ex hoc íadi operis 
memoria extare dicatur: quam vnicum 
dunitaxat teílem videnccm,<x referen-
tcm,plenam probationem faceré, iuxea 
Labeonis verba ibi, an ali^uis meminerit 
id opas f a ñ u m efíc. Quod quidem , nec 
ille fubtilis aucior affirmare auderec. 

45 Eccciam \tríui'que iurísecn-
fulti enuclearam íentenciam, iuxta ex-
poíicionem noiiram. Air Labeo: li arbi-
tec animadvertere debeac , an memo
ria operis ía£ti extei , hoc ei cubren-, 
dum elf, an vídelícee aiíquís men; ne-
rít id opus fackim ciie ; nam in proba
cione hac , memoria per íeníum viíus 
habita, ad faótum ípíum, de quo quxrí-
tur, c.rcunfcripca defideracur. Paulus: 
immo non requirkur ad liquidum pro-
batió cum díe,ó¿ Coníule,ó¿ íic memo
ria adfatlum ilricle COJrófata , vcoc tu 
Labeo aliquando dicebas, & Graxi di-
cere íolent-.nánec expofeitur memoria 
per lensü viíus iliullrara ; íed vrcumque 
obtenca: alioquin accídere poiíec , me
mo riam h C ú intra annum ab hinc ope-
r̂ s non íupereííe , fi nemo extarct íor-
íican, qui opus illud fieri videric : icaque 
noticia dumtaxac ab arbitro anímadver-
tenda eric.cum omnium hec elf opinio» 
nec audiííe nec vidiile, cu id opus íieret; 
neqex eis aadilícqui vidiííent,aut audif-
feiuiquod in infinitú íimílírer íursü ver-
fum accidec tune, cum memoria noa 
extarec, auc íupereliec facti operis. H iq 
fane huius torcuoí¿e , 6¿ valde obícura; 
l i tcere , re¿ t iorver iGmil ior íeníus mi-
hí eííe vidctur,idqueforían facile mecu 
fatebitur,quí prgeter vtramque Gloflam 
videric FulgotiumjCuiac. <S¿ Brunemaw 
num •» ad nojlrum tex. Cumanum , í5C 
Cuiacium, ad tex. in d. 1,1, §. Idem L a * 
bto S.Jf. de aqua pluv ia, are Revardurrt 
lib. i . yar. cap. 14. Robertum l:b. 1. re-
cep. cap. i i , Duarenum ad r:t. de a^u* 
pluvia are. cap. 1. Petrum Gregorium 
üb. 4. f i»tag. cap, 17. vum. 6. quibus 
addendi íunc,circa probationem de au-
d i tuD . Covarr. ub, i . ^ a r . cap. i j l 
num. 11. vbi Faria eius addit .^ m rtI* 
pof]ej]or 1. p. §. ^.num. 8. D . Molina, 6¿ 
eius addit. lib. 1. de primog. cap. 6. 4 
num. 61. Antonius Gómez i M e s t é n 
repetentes, ad l<g. 41. J a v r i D . Gonzá

lez , be ordinaríj ad tex. /» d. cap, 
licet ex quadam extra 

detej í ths* 

. LABEO 
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P I T H A N O N A PA V L O 
E P I T H O M Á t O R V M , 

TEXTrM 1 N L , S I I D Q F 0 3 N O S T ^ F M 
jiru mnSla leg, f i quid helio 2 8 . ff* d¿ captíViSj 

& pojllimitúo reVerfis, 

' i . Quando pofilimlnJunt locum habcdt in 
rebtts ex hoflibus capns, 

I , Verba ytriufquc texrus. 
j . IncompatibiUi » O* contraria ínter fe 

'yidemur fententi* Labeonis, 
4. Opimo Sé'taU refertw, 
5. Ofimb BArtholormt K Jjj adducittfr, 
6. Opmio D . Recesproponitur. 
y . Non yidentttr ejje Labeonis yerba , /, 
t • l 8 . hoc r/r, 
8. Impugnatitr nota Ihltj Pauli i n ! , fía* 

hoc t t r , 
9. Rcfenurfentenúa D . Retes, 
10. Harum legum traftatus diuldantsir, 

& ftpavantur. 
I I . E x hoflibus capta tare genúnm nojlra 

funt . 
11. Capta a militihus ¡n helio s m publkuní 

deferehantur. 
Ibld. £. 5. § .y l f . j f . de ací¡, ver, dow. § , 

irem e¿i de rer. d'fwf. I. 4. §. z . jf.de 
fíat.hom l. pen, § 1. C- efe donar. 

15 . Z . Í'Í f «í prxdam l 3. j^7. <Í<¿ /. lul .pe» 
c « / . 9 . § . 3» jf .eodcmtn. 

14. Obfidum bona ¡n fifeum cogenda fant, 
Ih lá . L . 5 l , jf .de iure fifei, L H . j f . qui 

te¡l. faceré pofj. 
1 /íes immob'des ex hofí'ihus captas , & 

nccupdt<£ , '7/'Co reipiiblicx acjuiruntur. 
I h l á . L . 2.0. § pen. hoc tir. /. 104.$. 

etiam 1. ff- deleg. I . 24 §. i jf. ^ f i " 
deic. Lbert. I. I O 5 . jf. de \ er. obbg* 

16. Res y qua priáem nofir* fiterunt »pofl-
iiminlo redpmntm yd^Hibas excepí is . 

Ib id . £ . % . L $ . 1 . 1 9 . $ y. hoc 
ut , /. 3. § . I , - j f . de re milit. /. 5 1. ff, de 
acquir, rer. dóm, 

17. Tam ¡n bello, cjuam in pace* Uberis ho* 
mimbits poflVmlmum efl* 

Ib ld . £ . y. 1.16. ff. hoc r/V./.y t u C. i s 
poftl* relter, § . p a b hoflibifS inj}, f m b m ¿ 
im patrón* pot. 

18. Ñtft in p a ñ i s pacls con\'emat,>ie cap-i. 
tiui reddavtttr. 

19. í . in bello í i , inprinc. 1 .10. In prinl 
j f hoc tit. 

20. Etiam rebus nofiris^tam in bello^ujini 
in pace poflliminium efi. 

1 1 . \An res prjdem nufir* , qu<t penes ho¿ 
fies ^ poflliminio gandent, eodem iure £ 
mbis recipiantm} 

22« Verius efl , eas quoque a nojlris i u n 
pojlllminij recipi, 

23. L.feryus 17. § . I . ff. de ad'in*. ¡ eg .h 
79. § . fin. ff deleg. i J . ^ S . § , s / f f d c 
folut. 

24. Dúplex cafas excipttur a regula jupe: 
rior'i. 

2,y. Labeo Julius Pauhs explicantur 
¡nnofira l . i S . h o c tita 

1 6 . Comprobatur tradita interprétanos 
27. Dí*<e funt poítlimtnij fpedes , alia re* 

lerfiua , alia receptittd. 
Ib ld . L . 14. /. 19. % 3 § 6.ff. hoc tlr: 

l . I 6 . ff, de imtr rog , in lurefacien, 
z8. Z . l 2,. ^ 9. /. 19. in princ. & §. y, [9 

20. §. i . J f . hoctiu L l i . C. depojil, 
réyerfis 

Vt m 



Liher SepthntiSy 

%9. Vt rés noflrd poflUmmo Vecífidtnr^m 
potefiatem nojlram yl/el conáuis noj íñ 
rediré dcbet, 

lo, PoJlUminij conftltut'to iamJufptnd'its 
¡ítmjimt, 

Ib id . £ . ficut i o. de pcfli. reyerfts, 
l6 .húc t'it. §'[¡4h hojlib. ivjl , quib,t?¿od, 
tus patr. por, 

'31. SerVus ¡ab hcflihus cáp'tus iegdrt pu* 
tefli dri'etfSíj atque itfi Immím d in£¡4 
tejlctvi, datur. 

I H d . Z. 2.1. §. £«.7.2.3. Í^V/"' f 
^. /. 9%.jf '. deíegt 1. / . ^ . de a B . m p ñ * 
f-SO-Jf- de man. tefl. 

Ibid. Reí a lUná i ^ é h a r e d i s dpud hofles 
ex í jhnt i s v qu orno do Ugdtum conji-

fíat ; remifsme , /. 30. § . I . ff. dc^ 

32-. Z. i é.jíf. fíe mtevrcg, w W Y C , I. 44. §. 
fin*J[f' debvnis liben. L ¿fi.ff. cd % . t 
Falcid, 

3 3. F'initiudfiSilo cjucinodo opevetur. 
34. §. 2.. /Vf, áfí ^f. /. 8. ff. de tut. 

& rat, leg, t é . ff, quih. mod, yfujfr, 
dmh. 

35. Z. Ucet z i . ff. de l/fufr, leg, exporiU 

$6. Non efl inccmpatíhlUs concurfus p~ 
BiommJufpcnf iH^&finltmx, . 

•37. I . Í6.:ff. de rtVg. 1 ^ 
• . . . 

38. MatY'¡n¡vnum cspiiuitatf •pnUi!w-> dn 
pofílimwíQ ycc'ifirciíir.' ; 

I b i d . Z. 8tff,'de,h¡s « t i ¡ u r f fui > i. i j , £ m 
-de- d w ó h Í L H i §. 4 . ^ ^«c /¿i.7, 45, 
fin. de ritír pupt. 

: I b i d . Z |« . /, 14. §. i'.'Sphoc ttt. 1.1 3. §; 
y . j j , dd ¡(g. luí . de auuit. L 28 . tíe r/«. 

I» r« mtpt.L%nic. ff&nfe'ytr} & y x c r »/ . 
4 J . ííf furas, 

| 39. Vjueaporii¡tém¡ t tAr.en$im€Clmti ir 
per pojl ímimh m, 

Jbid. Z. 44. §. p ' / r / r e . ^ 

I . § . f i { u ¡ 5 9,ff,de itin. ¿ g u , 
40. VJucaplo Jtf)/i faguiui orno do pro* 

ce dat. 
Ib id . Z. 1. §, 14, /. 50. §, 1. f f . ^ 4C« 

fW/Vi pkff, t 
41. Z. 12, 5. má n ti mi tí en do 3 /.' 27. ff. 

hceth . '>•• UÍ'ÍVVÍU *; 
42. JExplicatuy lahco in ¡ f ri. & xtx /m 

1. 1. & $. I. 15). § . f n : h o c utrd<ldutum~ 
tur , 

43,. Extonltur iuíijlPdtiU notd in noflr* 
/. y?». 

44. Sertus ,:po[¡¡¡minio recípitm ; c/«/í 
pojlliminio redit» 

N í C V S Ec lamtéx t . m f . , ^ . jf". ^¿apmk]í ey ^oc 
///?. 8. yer i j imi l ium defumptus apparcr; inde arque 
diíficile eric ob defedum coliationis aiiorum i u -
r i am di íp icerc , quaenam precipua eius materia, 
fradatiove fuerit. Loquitur Antiftius Labeo de 
poílliminij conllicurione , quas perinde ac in per-
fon&S in rebus quoque noftris ab boftibus capcis 
locum haber. Veriíimile enim eíl'e pucavic e x me-
te i d conftituentium , & propria ipfius verbi ac-
ceptione j íervos nollros perinde poftlimmio re« 
Ve ríos in tc l l igu ac libe ros cives he mines, íirnul 
acque ipil imperij neftri fines ingreíi fucrint : ex: 

HoC non leviter coníce luramus huius l i b r i verifimiles afierciones ex íignific atiene 
Verborum legis , ed id i 3 conftitutionifve alicuius j elieitas, ac de íumpras fulííe. 
Quidquid autem fie, aptifsime pr^fent i t radatui applicandus venir texc. ¡n leg: 
fi quid bello 28. ff. hoc tlt, q u l e x l ib . 4. Pithanon Labeonis áeccrptus rjí , cc .eandera. 
materiam continer; ibidem enim ex collatione aliarum legum p e r í p i c u e apparec 
Labeonem verlí imlles conieduras fumpfiiTe ex natura , & p rop rk t a t c verbo-
xum , v t & in d i f i . leg. 28. vbi fubtiliter Coníu l tus d i ícernere voluir , bellp amií-
fís rebus, circa cof t í tu t icnem poí l l imin i j , propriam verborum fignificationero» 
capti feiliect , dC r ecupe rá t t . Vtr iu / fue t e x U fuBt i l i s , & íingularis pariter c ra ¿la
t ió efl:, quam crir lc i quidem , ac eultiores interpretesnen percaluerunc, ve pe
nes recenfendos (nfr* facile videre eft : fimul eos in ratione cubitandi c-oniunge-
m u s , quos in expofitione poftea diverfis fcdlionibus neceílario ícparates dabimus; 
longc enim d i f t i n é ^ & ^ G ínter íc diftantes, C^lo ipiorum fententia: f i n : . D i -
cune ergo Labeo , & luiius Paulu$ m d i í h U¿.* 28 . quse c rd i re uT^ancnjsprx-
cede ré deber. 

oí 



L > f i n . i u n B a / . i 8 . ff. í e C á p t m s í \ 

¿ 5/ q u i d helio captum e f l ¡n p r ^ d a e f l ; non fof t l i fñ ln io f é d l i * 

P a u l ü s : immo J i m helio captuspace f a B a demum re fug i t > dé inde f é * 

m v a t o helio cap i tu r > p o j l l i m i n i o r e d i l a d eurn^ a quo p r i o n bello caj>& 

tus erat\ f t modo non ionYener i t m p a c e V t t d p i t p í fedderentur* 

L E X F Í N A L l S . 

3 S i i d y q m d n o f l r u m hojies t eperunt 3 e m g e n é r i s e f l , Vi poJHl-* 

n imio r e d i r é pofsi t i j í m u l atque adnos r e d e u ñ d í C u u f a p r o f u g i i a h h ú ~ 

JÜhiiS) i n t r a fines i m p e r i j n o f l r i ejje coepit 3 p o f l L m i m ó redl j f fé e x i ~ 

J l i m a n d u m e j l . Paulus: immo cum f e r ^ u s ciVts n o j í r i ab boj l ibus cap

tus > inde au fug i t > <s* Ve/ i n Vrbe ^ o m a i t a e f l 9 Vi ñ e q u e i n d o m i n i fui 

pote j l a t e f i t $ ñ e q u e V/// / e r v i a t : non d u m p o j l l i m i n i o redi j j /e e x i j l i * 

m a n d u m ejl> 

Nccmpatlbiles , ac In
ter fe omnlno corir 
t r a ú x Labeonisfen-
té t i^ in H m i n O r m / -
yue tex. apparene, íi-
quidem in i* iti* dif-
íer te Confultus aiCj 

in prasda eíTe * non poll l i ininio tedire, 
quidquld bello captum eft i in U "vero 
p n é t íiatemi: perfpicue res eíle quafda, 
qu^ poílHmlnlj iure reenperari poílyntí 
altera igitur c duobus proveni renece í rc 
cft; aac enlm ex penu propria m é, I. 28* 
Paulus Labeonem tton n o t a v í t j í m m o 
e x e l u í d e m Con íu l c iop ín ione 1 de qua 
in pyinct ieg. fin. generalem íen ten t í am 
cius coardíavit» idque inane ptorfüs i 6¿ 
fuavifsimum cric: auc compoí i tofes Pa
decía ruin minus acurate, ¿c imptuden-
ter cont rar ía i 6¿ ínter fe aperte pugna-
tía ex hislibris fragmenta de íumpta re-
liquerunc í q u o d quidem affirmare ne
fas e í l . 

4 Áiala crgO de ture belli Cdpi 
5«M«WÍ 35. i n concordiam redüccré 
íiaec iura tcntans a i t ; de illis rebus /« 
p t é d i B d L i S * fenfifle Labeonem , qüas 
poftllminio non gaudenc, quales funt 
pifeatoriíe naves i eqüus freni nonpa-
tiens, á.fma, veftls3 de íimllesj de quibus 
1» /: & tif. banc interprecá-
t íonent admiccas, íeníus Confulti hic 
cricSi quid bóílo captum eftjquod poft-
l imlni j iufé non gaudet, in pfaeda eft; 
nofí poí i lui l lnio fedit : qüo irtepcius 
aliad éxCogicari rtequic. Sed 6¿ íüíij 
P a u l í n o t a y ítíxta áGcéptionem llanca 
o m n í n o difpáfáca > d¿ á pfopouca régti« 

ta aliena rcddecur. Qnomodo enim péÉ 
adverbium immo ¿ quod ex fe , máx ime ' ; 
in his nocisj pr íecedcntiá Cor r ig i c i í . 

Jiíchus ttk ffide manum, teflum. iun6bcj 
Releer dejtgn^cati di^érbiorUfPí) vél faí-
t i m modi f íca t , eaxacvé; nocaréc Lá« 
beonem Paulus, eo qux í i to ¿afd , d é 
quo Confultus néquideni c o g i t a r é 
potuicj 

f Barchoiomcus Kefius ¡ib. t. ' 
interpritat, cap, zp. aflerit: Labeonért l 
indi /, i S i i n t e l l i gendumef l ééa in ípc« 
cíe , qua in pr imo bello nobis boíles fes 
aliquas eripuef unc5& port leni tarém pá^ 
c i s r e n o v a t ó bello á noílris ipfse récü^ 
peratae funt; quo cafü , verum eíle aie 
poftliminio locum ñotl eíle : é t e ñ i m 
cum in paca earum irerum nominé^qu^ 
bello Captac funt j 6c de quibüs in páclis 
ftihil comprehénfum éft j póftí iminiüni 
ceíTec, /. in bello i i,ff. hot f a. néc ex poí í 
fa£to vt iqué alio fubortó beiío ^ i l ld iü ré 
recuperari poteruhe; í t á in práeda po« 
tius etunt* Gáfum lul i j Paüli cxcipic 
dumtaxác KéfiUs i in quo Labeonis ra-
t ío pcffpicue ceílarc ahiffiadvcrntüirj 
quippé á nobis pr íor i bello capta , & ir i 
pace amifla, prpculdübio reno vá to bel
lo recuperantur j .qüoniam éá 5 qüsE ift 
pace ami t tun tu r í cam in bcl ldi qüáfn i i l 
pace* recuperari poífüñt i d .J i t i , m 
p fmciffi hoc titi írlüiüs auuoris fopinib^ 
& d i v i n á c düpíéx b d í ü m inrervbñiíTei 
& aperte faifa eft: ecertim rebüs in beltó 
captis 5 dé quibus nihíl in paéíis com-
prebenfum é ra t , poftliminium eíle cam 
iri bclló,quaítí in pace, longé veriüs eft^ 
é t i am fupppíita cmendauonc j qüa i ru 



cerprercs comtríuniter ekgaccm iíiam 
Tryphoníni deciiionem curpicer de-
fod^runtí ratio quíppe ibidem á Con
fuí co cradka in rebas inaoíniaí;iss& íer-
vis noilris > proculdubio celiac.Ruríus, 
íic poíita (pccie , mxtá Y^ejij ¡nter^retá-
tioaem } negable ncmo,rebas noilris ab 
hoílibus capcls poftUmmium eíTe ; non 
enim in pace recupecantur ipíje, íed in 
bello ; nec incecií qaldquam bellum 
ídem, an divétíuiiijprácdae, ac íímul re-
cuperarioni cauíain dedei|t; quíppe 
verum elfc vtroque cafu,vi.ríute beilica 
niagis,quam in pace rec upe ratas res eí-
íc: alioqu!n fí civis notier priori bello 
captus, polt lenicarem pacis deinde fe
cundo bello recuperat9 proponeretur; 
pollliminlj iurc minime gauderecquod 
quidem abíurdum, 6¿ contra iuris gen-
tium conftltutioncm futurum forec. 

6 Denique D . Reces, hls ícn-
tcntijs re leá is , Ui\ 6. opufe. cap. % n. 9. 
áit: Ldbeonem ¡n d. /. ¿8. abíolace, $c 
indefinice affirmaíTe, rebus noilris ab 
hoftibus captis poílliminiu non eííe;im-
m ó pr^d^ cederé,5¿: in publico addichíi 
á milítibus noftrls ¡pfe recuperaeje lint. 
Paulum vero fumma dextericate, de» 
fumpto particulari e icmplo , ícrvi ni» 
Itiirutn capci, & recuperatí, Labconem 
repre¡iendiífc,ollendenLem,ícncenciam 
iltius indeñnicc íumpeam faifam eííc; fu 
q^ídérn in quam pluribus rebus capcis 
in bello conllarec, poílliminium locum 
h abe re , fe r vis puta, & alijs; prxter ar« 
ma» veftes, 6¿ íimilia, de quibus in d. /. 
i . & $,ff . hoc n*. Verura pace do£tifsi-
m i magiílri > cius incerprecacio nuilo 
modo rnenti, ac cogitationi Labeonis 
congruení eft : íiq lidem Confulcus ide 
íam m mjira l . f i . qaam ?í IJ¿tronés z j . 
eiufiem r l m í í , fatectír perfpicue , In fer-
vis,6¿:arijs rebus ab hollibus Capcis,poíl-
!k*nlni) conllitutioni locum elle: indefi-
tc ergo Labco affirmare non potuicj 
res noftras prardx mancipan, non poft-
l i minio rediré, fi á mili ti bus noilris re
cupérate fucrinc. Ruríus fi ha2c menss 
íi Labeonis hxc fentcntia fuiílet; fruílra 
lulius Paulus tot requiíita exeogitarecj 
v t rcprchcníionis fpeciem inven!-
rcr, 6c componeret; non enírn id cri t i -
ci iudicij deKteritas, fed infirmitas po-
tiuseílet hebetisingeni): quippe ídem 
seque eveniííec, fi nullo exorto bello, 
iiollis á nobis captusj Se fervus etlcclus, 
ad fuos eonfugiílec , deinde alio bello, 
velin pace, iteramper milites noílros 
^aptus cíícc: ídem paricec concigifleís 

Gfervus Germanas in pace caprns a i 
holles Perlas confunde , a c poílea per-
nicentia dudas in póteilátciil nuitram 
redijíle, proponerecur, p r o u t iuriiecn-
í ik i hi m j h * l- ji'1' incantlanteu deci-
dunt : infubtiliter ergo dcíidcratur, 
prior! bello fervum capeum proponu 
iiein.de pace fada demum aufugere ; ac 
prxrerea icerum renovato bello capta 
elle.Sed t i l l a d quoqucquod autlor hie 
abfque hxlicatione lupponit , feilicer, 
íervos edam cap ros rellícuendcs eííc, íi 
in capicul s pacis conveniar , v t . captivi 
reddantur, 6t íi nih l aliud nominacini 
in padis compreUenfum fuerit; falfum 
omniño elle ex il.mo. Etenim verías 
eíl, íic inica pace , dun^taxat cives ho* 
mines [íberos vcriuíque jmperí) , lea 
p r o v i n c i ae, r e 11 i t u c n ci o s cí'c \ ir rute co-
ventionls; non etiam íervos alterius gé-
tis,qui quod ad hanc caufam attTiec,iu-
mctis,'5¿ cxterisíimííibus rebus>compa 
rancurjqux ex íe minime poilliminium 
habenc , íed ex períoca domínorum: 
alioquin non minus quam fervi,cxtefr 
quoque res ad infice ra captae , íive 
mobiles , five immobiles, reltitucndss 
proculdubio eílent, quod quidem n-es 
lile auflor doctlíbimus aífirmaflet. Alio-
rum D D . incerpretationes recenfere, 
ac refdlers , vtpo e eifdem laborantes 
vicias, aat íimilibus, fas non elt; fufíiciac 
íenrenclas precipuas tetigiílene ab alijs 
amplias actum agamus. Manet igitur, 
retenta Florencina, &communi Utre
ra , Labeonis regulas hafecinter íc íc 
implacabilircr pugnantes 3 6c incompa-
cibilcs eífe. 

7 Vnde non improbabílíter 
quifquam fufpicari poccrít,verba illa, 
non pojU mimo redit d, L 28. ex gloíle-
mat^ alicuius imperici inrerprecis in 
textura irreprilíe 5 quibus derractis; 
vtriufquc lurifconffulti^ ícntentia redif-
íime ita permanebic : ait Labeo : s i yuid 
belU cupmm t f l in preeda efi. Bclle , fmtd 
captum eft ; nam quod ex hoftibus recu-
peracur , in prxda non eíl, fed poíllimi-
nij iure antiquis poíTeíIbnbus rellitui-
tur .Ai t Paulus:immo quandoque he id, 
quod captum e í l , in prxda non eíl, fed 
po(111 minio redit ad cum, á quo priori 
cello captum erat; pone enim fervum -
priori bello captum, pace fada ad b o 
íl es rcfuglílc,deinde renovato bello ice
rum captum c i í t i in fpecie hac , fervus 
hic prxdae minime applicabkur; immo 
poílliminio redibic ad eum , a quo ptio-
xi bello erat captusj ó¿ camen non veca-

pera-



L. fin. i m M l i % ' f f . de h p t h i s . 

pcratus, fed nunc primum captus fer-
\ius dignoícitur e í i e , qui priori bello 
pacis lenitace íopito , alio iterum reno
vato bello captus proponicür.Qux c o n -
fi ceratlo non íblum procedic in Ger
mano íervo ,quoad jperfas s cum quíi 
bus bellum ferian initura fucrac 5 ve-
rum, & in fervo quoque, coderaque cí-
v e P críarüm ipíorum peraeque locutn 
haber; dumniodo non convcnen'c in 
pace, ve captivi rederentur ;quo ca-
io publica conventionis legecivis no-
ílri dominium extin£tum prorfus , &: 
abfciíum permaníic. 

8 Non minorenv difficulcatem 
habet íulij Pauli nota, quar fubijeitur 
lententiae Labconis, in nojh a i . j i n . ve-
rius enitn viderur , íervum poftlimi-
nio rediré , atque á domino recupera
ra m inreíligi»fimul atque e poreftate 
hoftium ipfe fubtrahens fe , limina im-
perij nollri cetigerit; & íi ñeque in do-
mini luí poteiVate adhuc fie, aut vllí 
íerviac ; prout in prxfenti Labeo vc-
riíimilirer ex i pía conftitutione íuípen-
fi iuris deducebat, & aflerebat; per-
pe ram e r g o i n h o c á Paulo reprehen-
fus ínvenitur. Ancecedens probatur. 
Prout enim Romanis Civibus ab ho-
ftibus captis, S¿ poftiiminio reveríis, 
ftatus prillinus reftituitur , ira 3 & fer-
y i dominis fuis, /. ficut 10. C. de pofll, 
TfTíerfn : fed liberl homines íimul ar
que e potelVate hoftium evaferunt, & 
imperij noftri limina pertranfierunCj 
illico priorem ftatum recuperant: er-
go eiidem pofitis terminis, íervi noftri 

' pariter poftiiminio reverfi, 6¿ á no bis 
recuperati iudicari debent. Minor cer
ra eft, & clare probatur ex ipfa accep-
rionc verbi: pofltiminmm enim a lim'tne^ 
Be pofi dicham , 6¿ compofitum eft ; in-
de , qui ab hoftibus prius captus, ad l i 
mina noli ra poftea per venir, poftiimi
nio reverfus paísim dicitur §. ab hojli-
bus 5. m í ] , qwh. mod. tus patr t f potejl 

foL ex Fefto 5 6¿ Scaebola D . Retes, 
d. l ih . 6. opufe. cap. 1. tn pr inc . Sunc 
rex.difertiv'^ . ! . í9 . ;n ¡ > r i n c . & §.3 
ff.hoc r/r.vbij eriá poftiiminio rediíTe in
reíligi cu ,qui limina noftra non tetigir, 
fed fugiens in civitatem aliquam no-
bis fcederé , & amicitia coniundam 
fefe contulit 5 Paulus afirmar: pariter 
igitur idem , rebus noftris ab hofti
bus captis > ac poftea ad limina noftra 
reveríis , perípicue dicendum erit. 

S> D . Reces, d. ti h 6. opufe, cap, 
1. nnm. 6. rationem diverfitai^ ex eo 

pfdvenire iudlcac'4 qiTod, íei'vos no^ 
ílros é manu hoftium aufugientcs > ac 
in limina noftra re^ieuntes, expioran-
di n i agís caufa , 6í prodeundi Í quam 
re ver tendí» & apud nos permanendi 
coníilio redijíle , íuípicari debeat. in-
de non íufticere exiftirnat 5iuxta íen-
rentiam Pauli , eos limina noftra per-
tingere, immo nec in civitatc elle, 
quo magis ipíi poftiliminij iure recu
perati cenferi poísint ; nifi domínus 
aprehendar eos, aliufve detineat , Sz 
pofskieat: quam quimera veriíimilem 
íufpicionem } in civibus noftris , qui 
adproprios lares , & optatam patriani 
revertuntur , prorfus celia re coníide-
rat. Ex b is , & alia quoque difterentia 
ínter fervos, & liberes homines cog-
nofeitur provenire. Servas enim á do
mino apreheníus , etiam invitas re
lucíalas i poftiiminio reditas, ac reftu 
tutus exiftimatur"j homo autem liber 
non íic ; etenim , prout ex Sabino T r y -
phoninus retulit, cuique libero homi-
ni de pr opria civitate ílatuendi "facul
tas liberi data eft , leg. ¡n bello 12. § . 
rr ianumtundo ff. hoc ttr. Verum enim, 
vero prardidí dodifsimí magiftri fen-
tentia mínime fuftineri valet, ex eo, 
quod clare Lebeo proíitetur , m Jpede 
d. leg. fin. quam proponit ipfe , /er* 
vum ad nos redeundi caufa , 6c coníí-» 
lie , ab hoftibus p r o í u g ' ffc i ergo nul« 
la verilimili coniedura praefumi po-1 
terit explorandi, atque iníidiandi anw 
mum habuifte, eum máxime, qui é pow 
teftare hoftium íefe fubtraxit prefu
gien s , quique penes illes non velun-
tarie , fed bello captus inveniebarur, 
vt in prtedtfio tex. fupponitur. Rurfus 
íi in caufa difterentix traditse eílec 
praefumptus fervilis animus;íímilis coa^ 
fideratio proculdubio ceílaret in equoy 
6c equa , atque alijs animalibus , qu^ 
ratione carent; vnde íi equus, cquave,5 
freni non patiens,bello captus prxrri-* 

/ puerit íe, ¿c ad limina noftra redieriti; 
prctinus autiquus eius dominas poft-
liminij iure gauderet ; etfi in ípíius 
poteftatem equus non perveneric,ab 
alio ve quopiam apreheníus non fue-
ri t ; quod quidem á menee luriíconíul-
ti alienifsimum mlhi^ videcur. Iuris er* 
ge , &c arquitatis ratione cmnino de* 
ftituta apparet Iulij Pauli aliertío. íd -
que magis, ac magis cuiquam luade-
bitur , qui animadvertat , dumtaxac 
Paulam expeícere ínpoteftarem cuiaí* 
libec ciufdem civitacis ? feu imperij el-

vis 
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^'b perveníre fer'vam , ve e x M e poli» 
Hmlmo reclicus ipíc , c¿ á domino re-
cuperacuscredatur : nam quid incerít, 
quícíb/fervus in vrbe Roma ík alicuí 
ferviens, prxcer dominum ; ve! nalli 
proríus ferviens? Auc cnim exigimus 
occapacum elle íervum, quo magis do^ 
piinus adionemconcrapoííeírorem na-
¿rus > cum credatur recuperaíle ; auc 
quo magís oceupacione ipfa nexus, lea 
Hiacula capcivicacis exinde fublata vj-
deatur ; vnum , ac akerum vanum , 6C 
inuti'C eft : ergo nulla oceupacio necef-
íuria elí , quoimgls lervus animo re-
deundi ad limina noílra perveniens, 
poftlirninio reverfus, & á propr'o an-
ciquo domino recuperacus inteiligacur. 
Probatur minor : íi enim ideo oceupa-
tiocem fervi exígimus ,vtica dominus 
aíl 'onem adíp'fcens, cum recuperaí-
fecredi pofsit i íu per vacuo vaque id 
dcíideracur ; nam dumfervus in vrbe 
Roma ¡ta eft , vt nulli ferviat; aeque do
minus , immo expedklus, nancifeendi 
íe vum poteftatem , 6¿ facukatem ba
bee per aprehenfionem , íeu manus 
inie¿lionem: ergo inutüiter akeriits h \ -
tira , quatn domini oceupacione expof-
cimus. Sin aurem ideo potius exigituf 
cuiufquam civis appreheníio , vt exin
de nexus, íeu veluc vitium hoftílis ma
nus diílolvacur, auc eluarur •, duplici 
coníidcracione id á inris racione alie-
num Ctie apparet. Prima, nam capcivi
cacis , feu hoftiiis manus impedimen-
rum , viciumve , nullum eft y quod foU 
liminum repetkionc non ceílec, d. § . tó 
hojtibus cum cttsris jupra <iddnói'S 'uribus 
tnty, qti'h, mod* ¡us paníde por. fol, Secun
da, nam & fi máxime , prour furcivica-
tis vkium i nexum aliquem per hoíri-
lem manum concraherenr cipciví fervi 
(quod qutdcm proríus á racione , & iu-
ris principijs excraneam eft) non eo ca
rne n magis folucus j &¿ veluc purgacus 
incclligl deberec , quod íervus in alte-
í i u s , quam proprij domini poteftacem 
pervenilíec, arg. texc. in L f e ^ u i i u r ^ § , 
quod aurem , ff. de yfurpá t . & yfucdp, 
immo,8¿ potius hoc, ad vtilc vfucapio-
nis exordium , quam ad priftini domi
ni) tecuperacionem, recle defide ra re-
tur. Perfpicue ergo convincirur fer-
vum poftliminio reverfum , & recupe-
racum* intelligi, iuxea veram Labconis 
íententiam , íimul arque redeundi ani-
rno , ípfe Imperíj noftri mecas cecigeric; 
& Ti ñeque In domini poteftats, nequS 
vlh ferviens in eivicate Cu, 

JO A d Ucee ciin£la lixC obf-
curam vtriufque luiifconfulti íenecn-
tian) reddant ^ obícutiorem longe , ac 
nebuUs magis implicatam relinquit plu-
rium D D . varia , ac inconftans incer-
precario , ve igkur melioriforían luce 
lingularitnmse harum legum fententise 
confpici pofsinc, id iuxea vocum even-
turum exiftimavi, íi dlviíis craclacibuSj 
Vnicuiquc propria fpecies íubijeiacur, 
& ápplicetur : prius itaque, quid íibi 
Labco voluic tn l i 8 , & qua demum 
racione Paulus opinionem eius taxavir, 
videamus. 

SECTIO P R I M A , 

í i " O E L L O Legitime, acfo-
J 3 lemnker indicto, & hinc 

inde armacis exercitibus 
ilíaco ; de Cuius fokoinitace, ricibus, iu-
ftitia , &¿ pollkica lllud inferendi racio
ne , lacifsime agunc Hugo Grotius > SC 
Aiala integris tf dtlutihiiS de inre helli , C?* 
pacis ,Ioannes Voec, de h t e mi l i r , cap. i,7 
PctrusFabec í/t?, 2,. j e n u p r , cap. 5. Va-
lenc. l ib . 1. i lluftr* t r a B , %. cap* 5. D . 
Reces l ib , 6. opufe. cap. i . a num 15. D . 
Solor^ano vcriufqué orbis fidus fulgen-
cifsimum emblemate 78. cun; multis j e -
^nem. plures res 3 tafcii mobiles, qua ni 
immobiles, dum ridec vuku fortuna 
íereno, ex hoftibus capere > 8¿ oceupa-
re íolemus; quacum dominium extern-
pío gentium iurc mucatur, Se indelu 
bacas noli ras fequltur opes; adeo bel
la m foediísima bella a , prouc cxdes, 
capcivicaces, &c incendia, legicima que
que furca fack.In liminé aucem illa q u ^ 
ílio occurriciCul nempe* & qua demum 
racione in bello quaeíica, ¿¿ á noftn's 
milicibus capta acquirenda íinc? In quo 
quidém articulo adeó iuris aurores, &c 
pariter incérpretes difidentes inrer fe 
íunc, v tv ix quid quam firmo pede ex 
díítis ipíorum aífererc pofsim : ne 
tamen diutius inútil iter immorcr, quid 
probabilius in obfeuro pafTu , &¿ latís 
ambiguo, affirmari políe videacur mi-
h i , líbentifsime dicam ; alijs aliad iadi-
cium efto. Ecenim vel res mobiles, fea 
¡mmobiles ex hoftibus nunc primum 
capimus, vel eafdem ab ipíis nobis iam 
pridem in pace , vtl in bello erepcas,re-
cipimus, Ó¿ recuperamus; de kngulis 
íigillatim videndum eric. Ec qoideai ia 
primo eaíu principali i fi res mobiles 

pri-
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ptivanm capt^ex hoftibás fuerint ab 
cis> qui milites non íunt; vel á.militibas 
ipíiSidü ülec Mars;protinus eildé acqui-
runcuc occupacibas pleno Iure,pcnnde 
ac fi nullijs in boais eiíckilíenc. L ira fu* 
gam 5 l §, I.jf\di- acqitir. rer. ciom. I. $.§. in 
pace fj. fioc j/r» 

1 v 111 x quoqué res mobIlcs,qc3e fu-
garis hoílibusjvel exardefcéce bello3ac-
que la cías confl ecu á mliicibus caplun-
tuciillico eciam iure geotium capienciu, 
é¿ occapanóum íiunCjob éandé omnino 
rationQ-.cexcus í'anc,qul nulla arce effugi 
poÜDnCv'̂  í..̂ •'»•§» Mr.fj.de éúqmr.rer. i é m \ 
$¿u'*¡ t ij'mfl.ac rer.dlmf Aíl:Ucee gentifl 
iure,&: ratione,ita fe antiquicus haberec 
prseftící carné iaraméci vIrcuceJ& cuiuf-
cíam policici morís quarumda provin-
^íaruaijfidéHter mílicesi In hac feeundá 
ípecie, res capeas in bello, prqcer hafta, 
h a í 11 i e, 11 g a u m, p a b u 1 u m v c r e m, f o 11 e m, 
faca)am,5¿:íimllia, In publicum deferre 
tcnebancur,t:anquam íi in comifllim ce-
cidifsét>quo fa¿lo,fub halla,publico ecla 
nomine vendebantur cápese res,^ pre-
tiutB ex cis redadum, manubix, vulgo 
didú,erario publico addiceba:ur:quan-
doque eciá res Ipíe inrer milices divide-
bátueprouc bonus exercicus ímperator 
varíe ex períodis cauíifque eoníHtuiílec 
L^,§ . t . l f . l e j ia tu hommJ . pen^. l .CM do~ 
wrf/.incerdú denique Dijs,(S¿ Tcplis ipfo-
m dicabantur,& coníecrabácurún qui-
bus no impJor^mur,quia Cüke,&'plend 
íacis ab infra reíerédis audoribus cuela 
b.uc (pe£lácia per tracbea süc.Obligacio-
né aucé hanc in publicú deferédi pr^da 
fimuUd: política,& civilis racioinduxic 
círca política lace, 6¿ eiegancer diferie 
loannes Voecif iure mMirari cap . j .n . i z . 
Civilis vero ratio ex eo venit; cu cnim 
milites in procinclu cxUletes,Rcipubli-
cx. tanqua procuratores opera denc, &c 
publicls ílipendÍ)S gaudcar, arquü méri
to visiiell,vt quod ex ea cauía acquiíié-* 
r¡nc,6¿ íi id proprio nomine paraverúic 
in publicu deferac arg.tex./« l.res ex m¡t* 
dato ^9.cum jirnilih.jf. de acejuif. rer.dom. 
Pí rce lo aucein ReipublÍGíé,ícu público 
erario ideo non.acquirúcqaonlá ñeque 
ícrvi,aut liberi homines bonafide poí-
fefsifunc, Non ctiam alicnae acqulíitio-
BÍ minifteciú pracberc milites cxiluma-
xi valcnt. arg. tex. in /. i . L 8* C. as ac-
q u i r 1 . O" licet t%. cum {imilihus ff, 
¿e confl. pecunia^ qui tibí potiüs acquire-
re , ac proprio nomine res capeas cecu-
pare intendunt; Interdú enim ^enesip-
íbs praeda rciinqukur,idque gencraliter 
publico edido jiuíla íuadentg caufsbDüíc 

exercicus freqaeneéí concederé fólen 
15 'Ex bis acclpkur textus \ in ftj 

is fét pr<%dam 1 }.ff* cid leg. luliam fecu» 
Utm , vbi dickur, milkem , fea quem^ 
piam áliimiíqui quid expreda íubripuic 
ex hoílibus captablegeíuliapeculacus i& 
quadruplum obllntlum eíle: quod qnU 
dem,vel de illa prxda accipi potcíl,qu2 
per milites in publicum c olí ata iara eltí! 
vel de ea quoque, qurc penes milites ipw 
fos in ea caufa exlílk; qulppe non folum 
is ea lege tenctur, qui pecuniam publi-
ci iuris cftedam fubripuk j verum , &C 
qui pecuniam íibi quxíicam ex publica 
sdminiílracione in publicum deferen-
dam,animo lucrandi recinec, /. hac lege 
10. ff, ad leg, Jul'urn pecu'.d¿ qui íifeo de-
bitam pecuniam fmiulans fe elle fifei 
creditorem accipit, vt lih. 38, poflerlol 
rum aiebac Labeo á lulio Paulo relacus," 
in L 9 . §. 3. ff, tilo n i , 

14 Sic pariter iuxta fupra dl£lá 
intelllgi debet, tex, in L $1, Jf. de ture 
f f c n y b i ak Marcianus> Divum Com-
modutii conílkuifle vobfidüm bona, 
captivorum indar,omnímodo in fifeuni 
eíle cogenda : obfides enim cum cives 
Romani no eíTencperinde ac LatinI l u -
niani publicis iuribus minime gande-
bant; ñeque enim teílamentá condere, 
auc heredes habere legítimos pocerancj: 
l.ohftde* í l . f f . yui íefiam. faceré poJ]ítm% 
de his plura congerunt infignis Collegij 
Conchenfis mcritifsimi alumniD. La
rrea, dfc//. Granat . 'dhif. p.ptr totam, &Z 
D . González ¡n c a ^ t , extra de pignor¿ 
Inde tanquam íervi publici obíides 
deficiunc 5 & fiícum fucceflbrem ha-
bent ; non feeus ac fi tune cum v i 
ta funguntur, bello capti per milites 
éfíenUquo eafu ybonaomnia cum ip-
íis capta in publicum deferenda , ar
que addlcenda forent , prouc nupec 
diftum , & probatum eft : aliató Ofual-
di interprecationem de qua , Hh. 4̂  
commem. cap, u . lit. F . nunquam in-
telligcre potuij videndus etiam eíl Gu-
delinus , de iure nóyijsimo lib, 5, cap. 1O0 
num, 2-3. 24. 

15 Rcsáutcm immobllés, fuga-
tis hoílibus 5 per milites ncflros oc~ 
cupatas, illico in publicum áddicebán-
tur , leg. f i captltím l o . § .pen, ff, hvc 
nt. ex cis vero poñea aliíe ¿hmtifeti^ 
concedí , alise íub baila {)ubíice di -
ílrahi . íólcbañt ,* ínañubijs percéptii 
publico arrafio fmilirer appllcatis. iDL 
redum aürem d( mihitim íiíraliu¿ rc" 
rum penes RcmpübHc?m t c t e a h ^ ¿ 
m i earum ncmitie v^digal quoddatri 



qaotarmis | poííeÜbrlbus pendebatur, L 
i r i á g m Jó- Gífdni'^ff.de ác<jmr. rer. 
dom, L Lacitis i i , yft» de t^iCÍ, Culac, ad 
tex. M» l.ynicd-) C. deyfííCdj}. transfurm, In 
iils ercnlm rebe milites miaiiicriüm ac-
quifuioniReipublicx intelllguncur prx-
ftare , cui poíícfsiorie acqulrunc, de per 
banc dominiü > quod cum ea coniancm 
€l l , arg.cex. MÍ d.. í. per procuratore 8. cu 
JimdibíHy c. d? aequir. poff, non enlm p r i -
vacan per fingulos mUiecs capiIS¿: occa-
pari agri poflunc:unmó fimul coacerva-
t im ab vniverío cxcrcitujfeu parte eius, 
fugacis hoftibus, & penitus expulíis, pu
blico nomine civitates, & municípia cu 
agris, & prasdijs ipfofú capiunrur>6¿; oc« 
cupanrur. De praed^ divííioiie,& diitra-
ttione üce agút Petr.Fab. üb . %. f emj f r* 
cap. 5. Petr. Greg. lib. 2,0, ( ¡ntag. cap. 4. 
GlfanítlS in .Alcorphiña d. I . i n agris 1 6 f f . 
de ucquir. rer, dom. & in /. j . §. >/r. eodc 
t'it.Cuhc. ¡ib.i9*obf. cap-J- optime loan. 
y o c t . d e ture miínur''-, Mp. j -per t ó m m M t 
cíe Iegaro,íeu promll'sionc rerum hoftiu 
mobilium, feu iinmobiiium ad CCK. in L 
104, §. exiam dcleg. 1 h 2-4. § %. j f , 
d.efiJeicMbcr J.Í05 . f f j e yer.obig.p^qtCí: 
Gofred.Cuman. Culac Don. yiden-
á l (unt Broccll cem. 5 , a[] rr. 51. Petrus 
Ba'rb-.m L 9.Jf.dt % . t .4 «.5 D . Chuma-. 
Cero d i f p ^ . f ) KczJib.6.optofc.(:<tp,6.n,$. 

16 Secunda propoíkx ptlnciÍ3aUs 
didinóllonis pac s circa res illas verfatur 
five mobiles, fi ve iramobiles,c|ax pridé 
nollr-e Fuer«c,8¿ ab hollib* nobis poílca 
érepc^ nunc primu'í á ttailítibus noítris 
recuperantur : ex his ergo qurd ipo l l -
limini] iure recipiutur; alia; iur i ; ciuíde 
expertesfadx íunc. Poftliminium non 
iiabec navis pifeacoria,-^: aítaariajequ9, 
equave freni nonpacÍens,vcilis,arma,ó¿: 
res alix,de quibus In Uz §.., 1, imóia /„ 5 „ 

j f . hoc t í t , /. 3. §. mil ts i ^ . j f . d e r e mWt, 
íh eis itaqué omnino fervabatur ídem, 
quod in illis rebus mobiiIb^,qux ex ho-
ftib9 capt^ ín ptccda eranc , &¿ capientlu 
fadíE in publicum poftea addicebancur 
CuiaCj. líb. 1 r. obf, cap: 2 ex Salmafio, 
Fel lo ,^ Cicerone, D . Rec. l ib . 6. opafc, 
cap. 1. 4. extere autem rcs3five mo
biles i five immobilcs poílliminio recu
perantur, &recipiuntur á prioribus an-
tiquis dominis, nullo prétio réddico, L 
l o . (, 1 i , C. d° poj i l im, rt^erfis > /. 19. §0 

fin. L 1 ¿ t 'rones 2.7. inncla nojlra i fin. ffQ h , 
**} • Fab. tn iunfpr* t¡t*í l i pri'n. 8. ¡llar. 4, 
atque eciam fet vus illc , qui é poceílate 
íioílraíubtrahens fe, ad bolles transfu-
git, • • J. í9 . (i•ver*) ferVtts s.jf.hoQttt L 

—¡hi 2.1 § . i . Jf, commodñii $ l , tranf-t em 

gam 5 í. lnnSla Gtfdnlo % p de 4Cf%h\ rev» 
dom. Oííual. líb. 4. c<?#¿. Don. cap. 

fine 1 ni alicer d, /. 51. accipere vélis 
iuxea opiníonem Cuiac. bb. ^.obf. capi 
7. viclendi quoque íunt Peer. Fab. íib, i , , 
femelir.cdp. jj. L i c l a m a f a m e m h r , e g U 
17. Valenc. /ík 1. HUIh-. t r a t í . 3. cup-. 7. 

'9. D , Retes ci. /^.- 6. opufe. cap. i : n . 6. 
lude recte Pomponius aíebac 'm L i o . § , 
i.ffi. hoc tlr. expulíis hoilibus éxagris, 
quos ceperinc, ad priores dóminos pof-
fefsiones rediré , nec prxd c loco cede-
re; hoceíl , autinftar mobilium rerumi 
militum capientium íieri, vrio publica 
deferancur, fea addicantut. Ex hac re
ceptiva fidionc, res noftríe, c^ax ápud 
bolles exiílunc, quoad piares luris efte-
¿lus, quódammodo in dominio noílró 
creduntar per mane re, Ufer^f 4 3 . j f . a d . 
leg. Fule, i . jt pan-onm 41. § . j ¡ ex'bon!S,{j\ 
de honis libere, l. I i . §. t ándem ffi de ex* 
cepo reí ind. I . n . cum L fcq. ff. famiL ctm 
Ójc, L 9 . ffi. deleg* I . /. ^7- Jf' de interroga 
in iure faciend. 

17 An autem hale recepcivxfí-
dioni locas fie danitaxac, rebus nollris 
in bello recuperacis, quae pride.ai, iivé 
in bello, five in pace , cap ex , leu oceu-
paese ab bolHbus eranc; an xque ci lo
cas futuras íit, euam íi in pace recupc-
rac^ íintiCum prius bello capc^ ab hüíti.-
Bus éííent: fubcilicer Í!i*quiri,& diípuca-
r i pocede ? Cui quidem qa^ftioái anee 
quanV refpondeamus ; alia néccíurio 
prius dilcucj.enda eit; ncmpc\ an rever-
íiva! fifílioni, quac in liberis hominibas 
civibas noíVris dumtaxac recepta eft, /. 
ctim dn* 14, W. hoc tjr, locüs íic indi'din-
de tam in bello, quam in pace I In quo 
d'fhcili, de obfcuro paila, céftibus Va
le a t, bb. 1. Ufpfin t r a t í . 5. cap. 6. a n. 7, 
Óc D i Reces d J / 6 . opufe. cap. 4 . & 
communis fenceñeia éft exiilimancium 
poftiiminium alicer, quam in bello no-
fu iílc eis,qui bello (1 militer capti fuerác. 
M i h i vero contraria fentenda Acuvíij, 
& Barcholi verior, 6c arquior se per vií-
fa fuit; hicnim aíTeruerunrimilicib9 no
ítris, cam in bello , quam in pace poftii
minium éfle; §L íi no Ín pace, fed io bel
lo quoqae capci proponerencar.Primo, 
quia opinioné banc exprcíía iura foyér^ 
quorum cftagium violéncum55¿: divina* 
torium ell, /. ^.nn prin. /. í» bello 1 u i r a -
h i l %6 j f . hoc m . /. 5 L l i . C . de paj i l . re* 
ye r , §.Ji ab hojiib. mft'. <¡itib.>nodi ¡as patr* 
pon fúl. Secundo, nam abfurdunl alio-
quin eílec, mulíercsjimpuberes j (enes 
bello capeos , polllimimum i n bellica 
dumcaxac vircuca íperare^Terxio, nam 



aur milites íofi hoflibus fe dederur, k v 
nes , emanílorefve apparuerunc ; auc 
ftrenue, S¿ fortiter dimicaranc: primo 
caíu, ncc in bello, auc in pace, ipíis poft 
iiminium fuiíle compeucum eft; niíi for-
ti redicu maculam capcívítariscluilícnc; 
quod quidem raro contingec els, qui 
imbelles íunc , & ab hollibus inermes 
derinenrur: in fecunda antera ípecie ab-
íurdum cciquam vi.debicur, inre poftli-
minij, eciam in pace, non gaudere ftre-
nuum müicem , qui fortiter pro patria 
diraica.vic , & pulvere, ac (anguíne in-
yolutus femimortuus captus elt. 

i 8 lile proculdubio cafus ex" 
cipitur , nimirum cum in paclis pacis 
compreheníum erat nominatim , ne 
caprivi redderentur d. L m bello Ü . ff. 
hvc r'n. Etenira conven"ione publica,in
ri fimilitcr publico, pcmpe coftitucioni 
poftliminij, comuni vtilirare fuggeren
te derogar! potuit > faciunc tradita pee 
Valenc. d, cdpt6* num,\o.& 11. Nam &C 
& en ra civcm noftrura, cuius reditúo in 
paftiserat comprchenfa, quique apud 
hoftes magis permanere, quam ad nos 
rediré maíuit,poílllminij iure , necia 
bello,,nec in pace ex poft fado gaudere, 
mérito placuíc dj.fi captiuus l O . in pnnc, 
ff.hoc r/í.Vnicuique cnim de propria c r 
vitare ftatuendi liberum arbitrio dacum 
eíl,vtTrYphoninus aicbac d.í.in beíiv n . 
§ j n a m m i n e n ¿ o ff.hoc i n , 

19 Veruni quia contrarix fen-
tentiíc ficmamcntum ftat in racione tra-
dica ab ipíoTryphonino ¡n d.l.in bello i z , 
in prtnc, prius vernm, acplanum eius le-
gis fenfum demonllrare nccellariü ecir, 
abfque emadationc Pcuá Fab.-//6. i jfsmim 
Jh-.cp.y. quam plaufu comuni agnofeune 
critiel interpretes, ve tcltatur D . Retes 
d. líb.6. o puje, CítP.5. W.T.. Ait ergo i r y -
phoninus, in bello indiftinefe polllimi-
nium eí le: in pace autem pollliminium 
prodeiíe his, qui bello capti eranc, de 
quibus nihil in pUclis inveniebacur com-
prehenfum. Etenim, id exigente fortu
na belli 5 quándoque vnius provincia: 
gens nominatim paciícicogebatur , ne 
poiilíminium eííet militibus, feu alijs 
períonis illa expeditione capcis , dum 
paK optara iniretuc; prout in eadem le -
ge fubijck C c n í u k u s : in hac igitu* fpe-
cie, huiuí'modicaptivis in pace reverté-
di ípes abfeindebacur 5 bello ante reno
vato, &: íilentibus coventionis publica, 
feu íederis padionibus, in bellica virtu-
te reden ndi in patriara ius fufeicabatur. 
Sen fus itaque Confuid eft , oílendere 

femper In bello poft liminíuí eOc , etiam 
eis civibus, quibus in padis parís bene-
ficium redeundi denegacum eft ; in pa
ce verq illis dumcaxat redeundi ípem 
eííe , quorü relticutio nominatim pada 
eft ; vel eis, de quibus invadís nihil na-
cupatum eíiet. Id autero adverfus iu is 
gentium eonfticucionem ideo placuilíe 
fe tibie Servius,quia in patriara reverté-
difpem civibus in^irtuie bcliicn toag Si 
hoc eft, fecurius , firmius ^ (¡uam in pace 
Romctni ej]? 'Vuliurkm, Idem procederé 
Tryphoninus ait in noftris civibus, qui 
fuo fado, promerci) caufa, penes hoftes 
tune inveniuntur, cum fubitó o¿ repen* 
te exoritur bellura,aut renovatur.Qua-
vis entm his difticllius poft Uminiu con .̂ 
cedendum videretur 3 qui non pubEca 
neceísitate cogente , auc gloria: cupidi-
nc; (ed yolútarie proprio L d o , perícuití» 
íervitutis fe i píos expofuerüt: dum taras 
pubiiee fidei mun '.minec5fili limlna ho-
itm tranfeende tune , quavis negotiacio-
nis, & proprij lucri cauía ; idé ius eis, ac 
captis mdic.bus tribal cquum viíum fuic* 

zo His po(itis,manet certum, re-
bus noftris vtcunque captis ab hoftibusj 
ÍJve in bello, live in pace, fídioni recep-
ticia: locum eíle,pariter indiftinde, tatn 
in pace,quain in bello: & íi en ira ve ruin 
eílec, bello capcis civibus, alicer niíi l a 
bello reverhv^ fidionilocü non cirejad-
huc ta raen certum eíle exiftimaré/imi-
lera difterenciáin rebus noftriscaptis ab 
hoiHbus proríusceíiare, quibus quidem 
Servi),autTryphoniniratic adaprari núl 
lo político funda meto potuit: qjid enim 
íi miles iuraracti religione illigatus iuííU 
Ducis foílatu tenue tic i fea excubias fci 
cerit/icque fuarum rerum cuftodiá,auC 
omiíleritjauc contempferití Non ne ini-
quum futurü eric, fortafis pace fada,fpc 
ipíi incercidere recupewndi a millas res 
alicer, quá renovato vclloí Profedo ab-
furdü id videbitur cuiqua,niri Hartholo* 
m^o Keíio Ub . i .mterp.cáp .zs .&í alijs,qui 
vt fe ab alijs difficilioribtis expediret paf-
fibus, in fovcá hancmiílere inciderunc*' 

z i Ex eis autem rebus,quas exho* 
ftibus bello recuperamus,funt quxdamí 
quee ante captivitate,{emper noftre fue* 
runt, vel ex alcerius provincie iioftibus 
pridem á nobis capt^ in dominio noftro 
ceciderunt; in quibus quidé cunda pro
ceda cqug circa poft liminiu,& receptu 
t iaí idionc hucuíque dida manct,cxce^ 
tis reb9 quibufdá,quib9 ob peculiares ra
ciones,nec in bello,aut in pace,poft Iimi
nium dacu eft, dj,%.<tsr 5. 4 f i n Alise 

autenf 



J 

autem res funt, quas cum prlus ex ho* 
ftibus puca Germanís cepilleaius, vel in 
bello, vel in paCe;aC portea Germani ip-
íi eas recnperaílenc portlimiiiij iure; de~ 
mum renovaco bello,ruríus per milites 
noílros x c á t m capcx íunt.Pone exem-
plum in cive Germano (Idem enim irt 
rebas cascefis inanimacis dicendum c i l ) 
fervofa^o per capciviratein , qui poít-
quam é pocéílate no 11 ra bello , vel pace 
ereptus, in pacriam redivir, polka alio 
bello Tuborco iterara á ñoftris mílicibus 
captas eft. In nac ergo fpecie fabtilicer 
dabitari poteric, anícillcec in pracdaíic 
fervas irte; an podas antiqao priori do
mino iare poltliminij rellicaendas ve-
niac? Ec qaidem dicendam videbacar 
hominem- hanc Germaná iterum cap. 
tum in praeda eíl'e ; non poftliminij iure 
ad priorem dominum rediré í etenim 
cu captivas iile , qai ad fuos fuit rever
ías,prillinum ftatuiri recupet averitino-
vushomo exinde íáctus viderar, arg. 
tex. m L fe tym 27 §. t . J j . di- adimen. le-
gd( . vnde fi ruríus in captiviratem can
de m inciderit, non cam receptas \ fea 
íecuperacus; quam denuó captus exilli-
n ari viecet.Alt, qux bello capta fanrdii 
prasdá addicantar, non poltliminio re-
deant, L í , tn p r í n c . j f , de t c ' f i U : v ' j L I . y, 
§./í«. j f . de itc^uW, r-.r. dom, ergo capti
vas irte priori occapanti in bello acqui-
litus, in publica deferendus erir, perin-
de ac (i nunqaam in civirate noílra fer-
vas éxC tilíet. Qaod autem in fuperiorí 
ípecie poíHimlniá habeat Germán9 fer-
vas apad filos > petfpicae probar tex. in 
l . 5. § .f injf , h. r/f.vbi Menander fervus 
noiler , á nobis mana millas, & ad fu os 
reverías, animo ibide permanendi, ci-
vitaté noftram amittir i propriam vero 
patriamxecuperat: poílliminij enim iu-
ra, prout ipíae captivicates,apad omnes 
tere gentes recepiía,5¿ a imilla func.His 
ergo pQÍitis,idem procaldubio dicenda 
erir, fi navem onerariam,velaliam re íi-
milem e Germanis captam , & ab ipíis 
iure prilllno recuperata;rarfas in bello» 
vel in pace capiam9, ob eande omniño 
tacioné D.Rec. d. ltb.6.opufc* cap 2.». S. 

%i His tamen minime refragran-
tlb9, contraria fententia, nempe recep-
titise ficlioni in pi ardióla fpecie loca elle 
quoad cives noftros, longe ver or íem-
per mihi viíía c'hS¿ fi eaim verifsimü fie 
Germarmm íervú ad füos repedantem 
poftli^iinlj iure apud eos giddere ; hoc 
t^n^nxbeneficíu elvibus noftris nequíc 
€íie damnoíura, quibüs ex iure civicacis 

noftrx prlftinum ius fe r va tur jIlIBarum 
per fuípenfi iuns coníViCurioneiíeparata 
quippa omnino iun t Rcgnorü, & pro-
vinciarum iura >, nec inter fe communc 
quidqaá h abent, (í 11. § manumitiendo^ 
h. r í . Gérmau9 ergo iiomo , qui fervus 
ineus fuit,ó¿: ad íaos reverías, fea ab ip
íis recuperacus, ruríus á mllitib9 noftris 
proponitur capciv9 fadasuió captus,fed 
receptas , ac recuperatus intelligi dc-
beticü eo tempo.re,quo in noílra civita-
te recipicur ,nunquá iuribus proprlíe c i -
vicaris fanóíum cíie eum credl debeac: 
prouc íimiliccr dlcendú cric circa alias 
eorundern Genr.úrnerum res , noílris 
ereptas; ¿¿alio bello receptas; íingetur 
enim nuíquam Germanos prijilina íimi
l i um retum iura recepiííe. 

% l Nihi l obítac eext. in d. I . f e r¿ 
yus 2,7. §, i . f j - . de ad men. ifgmis h i h í 
enim fervus rede m an un ú l i l i s , 6c ob 
aliquam causa in íervitutem poftea re-
Vocacus, novus vídetur homo fuille, Se 
rede: non enim ex nova fuperveniente 
caufa in antiquá fervitutem addícirur; 
auc hoc evéru tingitur in libértate nun-
quara extitiífe: quod, íiita proceder ec, 
i l i ius i r x . decifsio proculdubio halla fu
tura eíler; imo nunc primu-m ille homo 
fervus incipit elle , &: In nova mancipa-
tur fervitucé, aut ob ingraticudiné crga 
patronum admifsa , aut qula ad particí-
pandum prétium fe fe venadarí paíTus 
eft.Secus vepo procedcret,ii perperam 
manumifsione fadadiberali iudicio pro-
nutiaretur, auc declararetur eiüs vircu-
te, fervum, de quo agitar, nuaquá libe
ra faiíle; /. 79- § ' f i n f f i dele». 3. ibi: 
r i m mammUramr (íic retéta in Pandedis 
fententia Celfi a Paulo damnaca m 1,9%, 

J f . defoUt.) prouc i m p r x í e n t i a r L i pollli-
niinij íidione id événiíle íuadecur.Supe-
rioris autem fpeciei decifsio indilcinde 
loca habec, fivé eam ficiioném itlducas, 
qu^ fuppucaco medió téporé, extrema 
cóiungic; &: connédit 'amifsionis feilu 
cec, &¿ recüperationis; íive inducas fuf-
penll inris conftitutionem ; nihil enim 
impUcac apud nos i 11 fufpenfo exiítima-
r i dominium eiasrei ? qaae penes hoítes 
plene, &: perfedé ^ véi füi inris eft , vei 
poteftaci eorüm fubieda manee. 

2*4 , Dúplex camen cafas á fupe
riorí deíinitione excipiendas i & fepa-
tandas erit. Primas, ex fpecie texc. <« 
/. ^. §. p * . j f l hoc t n . SÍ enim fetvas 
Germán9,apüd nos manümiífas redieríc 
ád fuos, animo ibide permanéadi; quá-> 
vis alio bello pottea á mairibus noiifis 

. • cap-
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captuiproponátur; non eo tamen má^ 
gis poilliminio redibic ad eú,qui manu-
miisle; íed in prxda eric; in hoc ecenim 
caía antiqui domini ius penitus per ma-
numiísioac faCtam abíciíum,& abrupta 
fuit; indeq antiquse caufa: déficit excre-
müvvt locas recepticis ficlionielíepof-
fit. Secundas c alus eft, íi lervus ferian 
Gcrminus prio vi bello captus, ad fuos 
ideo fuerit reveríus,quoniam in capitu-
l¡s fubíequutse pacis tuerac cautum , ve 
capcivi reddcrentur : quamvis cnim re-
novato bello , ruríus á militibus noilris 
ille capiaair j in prarda ramen erit rnon 
pQfdiminio recipietur.Ratio cade, qu^ 
íuperioris caías, íabcilis elbeü enim pu
blica pattione derogar! iuri civis noílri 
pótale; dum in padis pacísconvenít, ve 
eapcivi redderctur proríus;anciquorura 
dominorum ius abíciíum, 6¿ abrupeurn 
crt,quo poíico,amplias receptiva fictio-
m locas eíie non pocerit, seque ceílaace 
alcero ex prsecipuis extrernis eius, do-
mi n i) nempe radix priftmi poilellorls, 
qux ad íe trahere valeau capa hominis 
cauíam.ln his i taque duabus ípeciebus 
verifsimum eft,Gern)anum denuó cap-
tum, renovato bello, novum hominem 
cxiílimari, arg. cex../» d, L 2.7 §. 1. //. de 

25 Hanc eandem fingularem quse-
ftionern,quam ex l i o man o iure diterte 
fe probare non potuiíTe fatetur D.Retes 
d cap.i.num.S'in prcefent. ¡UlÜ.'LabcOi ÓC 
Itilius Paulas diípucarunc. Air crgo La-

. hco:Ji quid bello caprum cjUi» ft&da fjf, no 
fofiiinunio rei/r.Agebat enim Coníukus 
de ngnificatione verborum capa, CT* re-
Cf/T^iuxtaillius lih'^.Pirhanon.dcíúmp^ 
tatn traílationerai&probabilicerexiíti-
mabaCíinter res captas,eas queque con-., 
numeran deberé , quas milites nolki 
ruríus ex hoitibus eripiut prxíenti bel-
lo;ó^ qux iam prldem per apréheníioné 
noílrx h t tx , ab ipfis hoitibus recupera-
tXydC recepte eranc:ex his i girar rebus, 
íi qux bello á nobis captoe eíiencin pra;-
dam cas addici^no poiUiminio ad dómi
nos antiquos rediré viudicabar. Etenim 
cti res Gmiles,nobÍs ereptEe ab hoftibus, 
poilllmlni) iure recepc x , & recuperatíe 
ü m i illico captivitatis concepta exuim-
tur,6¿priftinam caafam recipiunránde 
poftea,non cá ánollris alio bello recep
tar, quá de novo captx intelligi debenc. 
PaulusXabeone apéete reprehendió óc 
in difficlliori,aC magh dubitabili exeplo 
concrarlá fcatencia verioré elle oiten-

• á k : ¿enim, ia^uic %m bello capins, puta, 

Germanus homo, pace Facía ad fuos de~ 
ninm refugiat ; alias tío" u refugn 5 fea ad 
domum,prout in Pandeáis Bcleandris 
legitur; delude, renovato bello cü Ger-
manis 1 tur ius á noílris militibus capia-
lüVipoj i l imin io redic ad eu^t quo priori bcíl& 
captus crut,(\ penes ipsú prior! bello erac 
reliclus,vel eidéíub haíia venditus; .ter-
mini enim hábiles íupponendi íunt: ni 
forían malisdicere,boíles capeos, sepec 
iure bdli in dominio militurn capientiu 
permanfiíle.Racio aurem lulijPauli lats 
in íuperioribus oílclamanctrius etenim, 
civis noílri minime mutari valuit alie-
nis,& peregrinis poftliminij cofticudo-
nibus. Alioquin,(5¿ cü fer v us nofter Perfa 
á Germanis capitur,ac paftea,reriovato 
bello , á militibus noílris recuperatur; 
minime poftliminij iure civi nollro an -
tiquo domino rclliruetur; fiquidé pro^ 
tinas ac Germ a ni illum aprehendertic, 
illico perfeclum,atque irrevocabiledo-
miníu eius acquiíieruDc.nó enim minus 
eft inc5patibile,(i vtriufque gentis iura 
in fimul attendas, eandé rem pro folldo 
penes dúos eíle ; quam hominc eundé, 
&liberum invna provincia eííe ,111 íimui-
que in alia iure prillino ícrvirutis adhutí 
illigatum ceníeri: aílLabeo libenter i í-
lud admiíic, /« mfim l . f in , ergo, & illud 
parlter agnofeere debuit,facit oprimas: 
tex. in / . i r . §, 9. Ver/íc. yerumfi'. hoc r# | 
i l lum dumtaxat cafura,op!:ima íuris ra*? 
tione,Paulus excipit; nimirum, íi in pa-
¿lis pacis convenenc, vt captivi reddé-
rentur, ibi fi modo mn c/ony^ntril in fkvi) 
y t caMtiUi reííderenrur : erenim in (imili-
bus terminis,Germanus ille homo vir4 
tuce paclionis publicae ad fuos rever-
fus, 6c ruríus renovato bello captas , in 
prxda eri t ; non poftliminio redibic 
ad eum,a quo priori bello captas eratá 
quoniam dominium iftius publica emií 
ve ntione abíciíum prorías, & extinclií 
fuit, vt in íuperioribus quoque d i t lum, 
6c probatura manee. 

z6 Labeonemáudem dé huiüf^ 
modi rebus, in prgfenú Ug, 18. fuiíTelo-
quutum ; primo , a íufficienci partiunt 
enumeratione ptobatur { non eniin lo-
qui potuit d e lilis rebus, quse nunquam 
in poreílate noílra fuerunequibas poíl-
liminiúeíle no poílé,nemofanus ¿abita-i 
re potuic. A i l , nec de lilis quoque , qû c 
pridem in dominio hoftium non..extite-t 
rücíed in nollroiquaicj.pc: holtes nobis 
ereptas milites noftei. hodierccupcrac» 
quippe ¡neis locüpoftliminio eíle rafa-
tur perípicue Labco ide,;í?/.?.7eí5? ¿l, ¡t 
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fn .hoc tit. ergo ¿ c lilis néceíTario loquí^ 
tur rcbus, qu e prlde hoftlú fuerunc; <3¿ 
qu^ ab Ipíis poílliininio recepta:, ruríuá 

á m íiicib as n o ft c i s c ap c ̂  f u n t. S c cü d ó , na 
alicer accepto Labeone, lulij Pauli noca 
inepta , & diíparaca eííet , vein racione 
d ü b i r a n d i abunde iupra íundatümex-
tat. Terció denique , nam curo Labeo 
itio Ubi 4. 'verifitnilium de í ignif ícacionc 
propria v e r b o r m n diípucaí1;fubcilicer 
n ü q u a m j C ¿ ingenióse amblgerepocuic, 
res, qusE nulio cempore prius i n domi
nio nortro fuere; capeas dici; res vero> 
quse p r i d é hoftium non Fuere, fed nobis 
erepcx é martu eorü liberan cu r ; reccp^ 
tas propLÍes¿¿ recüperatas appellari.er-
go probabiliter d u m t a x a t dubicare va-
luít, de illis rcbüs,quq p r o p r i x hoítium 
fuerunc , qaaíqueex ipíis cepimus , ac 
polka virtuce ipíorum recuperaras 3S¿ 
priilino ¡uri reltitutas, ruríus capimus: 
de quarü teceptione poítliminij iure ca
ta dubitandi racio fuic, vtLabeonis len
te nr i a non perpenfa, & cogitara, ide ac 
Labeo ipíe eventuarie exillimavcricD. 
Reces d. L 6. opufe cap, %. num. S.íam ad 
tex. m í fin, htíim t i t u l ¡ , faciamus tran-
f í t u m : incerim tamen videndi íunc pras-
rer fupra cicatos aurores Gifanius in l . 
f . § . fin, ff' ^ dCfuin, rer. dom, nunii 
9, Petrus Gregor. íih. 10. fmug, cap. 4. 
Antonius Fab. 'm Páp'm. tit. i t . p n » , 
8, illat. 15. Don. & OíTuald. Uk 4. co»a-
me'r.cap.i j , In, C. Paulus Voec. Baldüin. 
& cazcerirepet. ad §.17. inj lJe rer.diwf, 
Cuiac. i é . 19.0H' c.tp.y. Liciama l¡b. 
3. memh. egl. S.Albericus Gencilis de in
te helli hh. 3. cdp. 9. & 17. Salmafius i d 
tus ^Athicum & Momanum cap, i j . He-
raldus lih, i . 'adé&hmfivm cap. 5, Bron-
coft cenr. $.dficrr. 77. Petrus Barb. in / . 
9. ff. deleg. 1. n. 3. 4. ex pluribus Va-
Icnt. Itb. í. til a j í . t r a ñ . i . Cap. J. a n. 24. 
Alvarus Pegas tom. 4. ordlnam. Ponug» 
ítb. 1. tit. 5 i.cajy. 56. per totttm. 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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27 | "AVA Sunt poftlímlnlj fpecies: 
J J auc ením nos incivicacem 

revertimur ; auc aliquid re-
cipimus,vt loquicur Pomponíus m l.cum 
d u # i á e . f f i h o c i i r i Se voluit Vlpianns /» 
L f i í e r \ m \ 6.ff. de inrerrogaror. a B i dura 
aixic; Quamlsis t u r a poftlimln'wrtim pofsinc 
tjficere, <&c. L 1% §. fijiatuliher ,ff. h** 

tit. Prima autem ficiicnls fpecies, fcíli-
ecc reverílva, dumtaxat ad homines l i -
beros cives noílros peicínec^ui ex pro
pria per lona ius pcíxliminij habene, ü -
mul acque impeiijnoltn limites tecige-
rinc, vel ad civicacem, íociam, amicam 
ve íeuad Regem,í'ücium, amicumvc 
nóftrum pervenerinc,^.. ojihmmum 19. 
§ Tf.ff, hoctn, Cumenim cives noílri 
llarum proprium in civkate habeane, 
qui els per fufpeníi iuris conilicucioné 
íervatur ;ex perfona propria ; 6¿ veluc 
á femetipfis eum recipiunc; prout alias 
feruicum libercace á, dominis heredes 
inílicuci, /. 6. § . fin. ff. de h<ered. tnfqr* 
dum feilicet á manu lioftili liberacipri-
ftinam íuorum ipíorum faculcacem l i 
be ram adipiícuncur : prout igicur con-
ftitutioíie iuris gentium inxíHmabilcm 
amittunc libertarem h i , qui ab hofti-
bus capti fines imperij noltri excedunr; 
ita paricor eadem conilicucioné amif-
fum ius proprium recuperanc, qui é po« 
teítace hollium liberati fines noílros 
tranícendunt, d. I. 19. §. 3 . ^ . hoc r?V, 
Q u x aucem incervenire debeane, v t l i -
beri ho mines po lili minio gaudetc va-
leanc; praeíencis traclacionis propria in
quilino non eft ; píen i í sime tamen 
apud D D . in locis communibus exa-
gicaca invenitur, prxíercim D . Preces 
tib. 6. & 7. opa/c. D . San colar. /w<r, 
pr. z i . 6c Alcamiran. lib, 15. yutef}, 
SccboU in Icg. f i paur z9. Jf* de 

g m , 
1% Secunda aucem fíctioms 

fpecies, recepciva feilicet ; ad res no
l i ras pertinec , qux ab hollibus no
bis in bello , vel in pace eteptxfunt; 
eis enim poftliminium queque pro-
culdubio eft ; aliquas fpecies íi excí-
pias , quas Marcellus •> o¿ Pomponius 
enumerarunt m Ug. z. <& 3. f j : hoc tit* 
oh raciones, de quibus Cuiac. lib, 11. 
obf. cap. 15. 6c D . Retes d. lib. 6. opnf-. 
CHL cap, Í . num. 4, & nos in dicendis 
infra num. 42. Cum igitur resnoftrae 
ílatum nullum proprium in civitacc 
habeant; nihii per íc recuperare exi-
ftimari pofllmt: immo nec ex perfo
na dominorum gaudere poíllimioio 
dici valent, quafi ad effeQum íimiiem 
prxflita per dóminos ipíes captiyita-
tc ', dum nihil res animatx, inannna-
txve 3 qux in dominio noftro íem-
per permanent , vel íibi , vel aii;$ 
íunr acquiíicutx : manee itaque re-
cuperatis rebus ex perfona d o m i n o -
tum poílliminium eíle 3 hoc eft , ea- -
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rum Cominos circa ipías poftlími-
nij ius habere > ve proprie id figni-
íícanc C o n í u k i <« /. )n bello n . §, 9 ^ 
/^c i / i . i b l : ¿ r r y o s ret inen ¡ m e fo j i i imi -
ntj , í . i z . C . d e pof l i re)>ert i b l : Ŝ y>/ -
r^/«í5 r e j i r u t n i i t r , e/./. 19» f r inc . ff¿ 
hoc tit , i b l : A7rfw amifsín^ítSj 
AHÍ e t u m cirro, bellum > hot f t r u r f u s r e c i -
fiarnus s ¿ ¡ c i m u r poj i lminio recipere^ 
i g . ft captfutts z o . §. 1. eodem nt. i b h 
¿ ü w n ' a eorúm aa p n o i r s dom'moi rediré-, 
rnelior cex. ' n i . i . i , 19.§ fiyero ¡ e r y i t s , 

J f , hoc t u . í b i i Retli¡y^m¿ dictmr et idmei 
f vj¡!¡min'í*m e ñ e , quod ve explicec Pau-
lus-ait. Scdi ie t l / i ¿umitotoS m to p r - j i i m m 
iu>reap !dt , 

1 9 V t aurcm extrema hüiufcc 
íeceprlvse íitlionls vcllicer connedi , &¿ 
adiungi valeanc, neceilario exigimus 
in potellace.n alicurus pervenire ram: 
non enim íüfficiec intra limites i nape r i) 
n o l k i elle , quo magis ipfa poíl l iminío 
recepta videacar. Pcoutenim exigimus 
i n Háione reverfiva civis n o f t r i , v t l i -
mina imperij tranfeendat captivas re-
veríusndum íibi dumtaxat, 8c patria r.^ 
d i ré incelUgkur ; ita paricsr expofei-
BIUS rem noftram, in poceilatem noftrá 
r ed i r é > dum non f i b l , íed n o b í s , ipfa 
reverekur. Non tamen , quoad poftli-
min i , cauíam , necelíario deí ideramus 
i n porellareni domin i red i ré rem cap-
xam ; íuiíhclt namqae in poreí latem cu-
Jusilbet civis per renire eamr cam eaim 
i n hetione reverfiva íufHcere v i l lam íit, 
c ivem no í l r am limina regni cuiusiibec 
amici fea conf jederati t r an ícendere , ve 
j l l ico civltatls nodrx l'unina tecigide 
credamas,^ s § i M 9 %\ .ytr f tc . fé :a & 

f i in c ¡ u ' t a : L ff.h >c •• $ i^a pariter fafhce-
re vcEíc v i d m elt> rem aod;ram,de ca
ías pol l l iminio qa2eritar,ad qaemqaam 
conciveai noftram pervenire , vt pro
tinas recepta,Ó^ poit i iminij iare ex per-
fon a noitra recuperaca intelligatur. 
Eam aatem , ü forfan bonx iidei poííeL 
íor adeptas faerít iufta r í ta lo ; p r o c u ú 
dablo tempore legi t imo acquiret; niíi 
tuncv cam ab huí í ibas fait capta , vít io 
allqao tartivitatis implicata invenie-
batur ; quo cafa , 6¿ (1 pol l l iminio recu-
perata exiliar , ex quo in poteilatem 
concivis n o l l r l pervenit i non tamen 
eius v i t iara purgatam , d ü u t u m v e ali-
aliqaa ratione ex lege At t in ia ceniecar, 
n i l i in poteilatem domini perfede ipfa 
pecvencfIt, cui inicio fabrepta, ó¿ abla-
taproponi tar , / . 4 §. ^ t e m , ff. de 
yjHcag, de quo pleae dUimus íih. $ . P k 

thamm in L f i n , f . J e y f t i r f . & ^fucapl 
text . capitalis e x p r e l í u s , q u l h x a 
omnia compledi tur , m U lardones z y . f f * 
hoc t i t , qai ex Ub. 9 , p o j ¡ . Labeonn de* 
fttmptm ej i . 

30 Fciam fcíendam cft, conflitiw 
t ionem poll l imini) aliara eíle íafpeníi-
vam, aliam finitivam.Saípenliva aatem 
íiclio fe re omnia cap t iv i , fea capcaram 
re r amia ra in íaípcnfo re t í ae r ; na ícque 
in reo LIS , ac períonis loca haber: fi igí-
tur civis nofterab hoftib»faerít c«ptus, 
proat ftatas ípfius 5 & dominiaquoqae? 
6c acqailitiones, eias nomine eveaiéces 
in c ivi ta te , iníuípeaío iunt; ita vt perin-
de reverfo ipíiin limina noftra cunóla 
fervata procedant, ac íi nunquam e c i -
ví tate exijíTet, /.' re-ro 1 6 . j f . hoc t u . § . f i 
ab hvjiiüits nj},, rjuib. mvd, wspat r iapotef i 
fo lu i t . D . Reces Uh, 6* -jpufc* cap, 6.Pari
ter (i equus, velfervus nofter,qui, quod 
ad hác caafam actinct, prout m 1. j ^ ^ L 
l ia iument is , & exteris rebus, qu í s in 
pa t r í monio no í l ro func comparatur, L 
2,. jf, ad ( e g . ^ u - í . ab hoftib9 captas fue-, 
r i t i arque dominium eius in fufpéfo raa-
ner, penes priorem ant íquum dominí í 
non abícifum : ¡taque fi a niilítibus no-
ílris fuerit recuperaras, per índe eaíi> 
recipimas, ac íi é poteilate nollra nun
quam exijíTet;in quo quidem reclifsimc 
poftlimlnij coní l icat io , tam in perfonis, 
qaam in rebus coniangitar , 6¿ compa-. 
racur/ . / ÍCÍÍ \o . C, de pojil* veyerfis. 

31 Sed & capt iví tate pendente,idS 
ícrvusj qai apud boíles invenitur>prop* 
ter candé fufpenfi íuris conflicutioncm, 
in bonis noftris, quoad etreólus plurcs, 
cíle intel l igi tur . Sic in iudicio familise 
ereife. veníc, / . 2 .1 . § i f in: mnBa l . fe'i.jf* 
fumil. crafc.Slc inter im peti reí vindica-
tione poteft;& abíolutione fequuta, ea-j 
dé adione pecenti poftea cundem fervíi 
poíl l iminío recepcü , obílabit exceptio; 
reí iudíca tq ,^ I I . § . e a n d e m ^ t de except: 
reí 'iudicarte. Sic in tcnm v e n d í , & pro^ 
mí t t i v t i l i ter poteíl ex fencentía Oda-* 
veni j ice t pr^ilatio eius fuílínéda Cii:3áo4 
nec poll l iminio r ec ip ia tu r , ' . / ^ . ^^ ^¿7. 
?mpfhSlc in te r im perv ind ica t íonc quo* 
que legari valet ex eiufdé O d a ve ni ícn» 
tent ía , /. 9. / / . deleg. 1. qux omnino íun^ 
genda eíl cú d. Lfin. ff.ie a c i . e m p ú i 98. 
cumJim11*b. jf . dc'cg. i . Jn qua quidéfpe^ 
c íe confiftit legatum in iare polllími--
nij ,quod teftacor habet3idqae ipfo i u r - , 
po l i morte ip í ius , legatario acquiretur 
arg. eius, quod Paulas dixíc (¡b, 3, ¡ c n r . 
tu , 6 , §. yjaffrutins j c exinde fervus na 
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€x híéredis , fe¿ ex'Iegacarlj perfona 
p^rt l iminíuni habebit: l in a u t c m í e r v u s 
apud boíles cieccdac; legatano peribíc: 
íi vero ab alio, vel á legacario ípío fue-
ríe redempeus ; aeftimationcm haeres 
praeílabic, iuxta veriorem PecriBaubo-
íx opínionem m d. L 9 ' f f deltg, i ^nurn. 
15./. m h í l í o í t . $ . j i n . ff.hoc t i t . non 
enim ex lucraciva cauía , hoc é f t , ex. 
íure pol l l imíni j , rem legatam, prouc 
teftaror manlfeí te voluic , legacarius 
habere inceliigicur, caí p re t íum redep-
tionis abell, vel abfucuramert ; nifi alia 
defundi voluncatem fuiíTe, probec l i 
quido h^res eius, facic texr. in 1. 30. §. 
I .ff. deitg. 3. iunclo D . Amaia m i , 1 . c. 
ác annonh. 6^ t n b . n. 6 . ^ 5 1 Sic quo-
que fsrvis apud hoftes exiftentibus re
d e Lbcrcas directa cetlamento datar, 6c 
íi ñeque mcrcis h i , ñeque teliamenti cé-
pore veré in dominio teitacoris fueruts 
/* ///< W' 50. ff, ae mannm, tejiam, \iden~. 
dusD. Reces d. l ih , 6. cap, é. «. 3. 
Q u i d tarnen dicendvim eric eirca alie-
nt.m fervum,vel ipfius h^redis a&feien-
t e , vel ignorante teftacore legacum» 
q-iando íervus hlc apud hoftes crac? t e 
m á x i m e , q u a n d o v n í u s hseredisíervufi 
ab ignorante eftacore alteri cohseredi 
legatus proponi tur í E x t r a ñ e n qua:ii:io-
BCS func: videndus D . Gongale^ m cap* 
j . ex t ra de tejiam. 

31 Verum licec, quoad h é s ef-
fe£lus , 6c íimiles, vircuce coníli tucionis 
fufpcníi iuris fervus penes hoftes ex i 
l ie ns, in bonis noftris quodammodo v i -
de a tur e l le ; veré camen , 6c eftetlive i n 
bonis , 6c poteftats nollra non eft: vnde 
¿£ í iquis in iure interrogatus rcfpon-
deat , in fuá poccllate í e r v u m h u i u í m o -
d i e l le ; quamvis po l l l imin iorum iura 
hxí icare faciant; tamen ab inftancia no-
xalis indicij abfolvi debec ; quoniam 
pendente captivitatc, tradendi fervum 
pronoxa facultatem non habet, /. 16. 

j f , de interroga in iure faciend. L 1 1 . § . '« 
poteflate i L i $ . f f . á e n o x a l , a t t . D . Re
ces d. / 1 . 6 opufe cap. 11. n . y . í n d e 
etiam fi l í b e r t u s , quí fervum apud ho 
ftes habebat, debitara partem in legato 
patrono relíqueric ex iliis bonis , quse 
mortis clus temporefuerunc J . p 
áeht ta cum f c ^ . ff . de bonis libert. (neqUC 
ením eventuarí j futurí c o m m o d i , qua-
le eft , quod fpe fal lad ni t i tur poí l l imi-
mj> 15.^. fa m i l de- era je. p o n i ó patro
no debetur) fervo poftea poí l l íminio 
recepto ; nequic conquseri patronus, 
quodcominus habeac i u fcrvo,quana 

baberec, fi ex debita portione fuiíTcc 
haercs ín l l i tucus , /. 44- §• fi" f . d? bonis 
l íber, C u m eaim non ex perfona legara-
r i o r u m , quibus íervus datas non eft; 
fed ex períona hxredis , poftl iminium 
fervus habeac > /• 19. §. f i ftatHliber ^ jf„ 
hoc t i t . huius p o m o , aufta haeredita-
t e , augetur, non i l l o r u m , qui limitaras 
iure, vel volúnta te 1 parces acceperunt 
arg. text . in l , in agns , cur* fimthip. f f ,dc 
acejmr, r e r . dom. Aft in hoc faltim lega-
carijs proficit harted'tatis augmencum', 
ve in tegra ,au t minus delibata iegaca 
accipianc; nam quod ad Falcidiam per-
t i n e t , quara hxres ipfe, qu i commo-
dum fent i t , deducic, audum incrinfe-
ce ex iuribus hacreditarijs hodie patr i -
n ionium cenfetur , L f e ry i ^ ^ . j f : ad h g . 
falcidiam; víque ad qunntkatesigitur l e 
gabas , rede cum hxreditatc c re ícunc 
per confequencias, legatanorum por
ciones , feu potius non diai inuuntur , 
alicer Cuiac. l ib . 5. quzjh Pauli m d. \, 
44 % . j i n . j f . d e bonis Ubert. quem fads 
refellic D . Ramos ad Ug. i » L PapM% 
4. rel lq. i j . num. f in . 

33 Finiciva autem &£lio ín illís 
rebus locum habet, quse in f año Conii^ 
ftunc : etenim facta cum pendencia cf-
íe nequeanc, nec infc£ta, auc faób fup-
poni > 6c íingi vlla racione valeanc , d. % 
m bello 11 § l a ñ , j ) . hoc t u . Captivita-
te proculdubio finiuntur, 6c abrum-
puntur : verum» rever ía per fon a poftea» 
vel recepta re , velut enodantur t c m -
porura excrcma amifsionis, feilicet, 6£ 
recupetationis , repetirá d i e , 6c fuppu-
taco medio tempore inucili, arg. cex. m 
l.ft p n i t a 15. § í tem l/ideamui , ff. de 
damno infeBúi L 5. §. p fuis i p f i p r * o r i 9 

Jf, de noy i operh nunt* L 1. §. i tem fi quis 
per inundaiianem ¡Jf* de i t inerc A^ la^e^ 
re£le qulppe lex his oceultationibus, 6L 
fupputfationibus, circa fada fingir, facit 
Keíius hb* 1. differ.cdp. 6 í . arque hoc 
modo priftinam amiíTam caufam domi 
no re f t i tu i t , 6c fervat. 

34 P r imum cxemplum í i t i n 
tutela : eam etenim tutor ab hoftibus 
captus ill ico amírtir ; interimque pupiU 
lo tutor alius dari deber, m f l j e s i t * 
t i baño tutore. Aft reverfus poftea tute-
lam recipk iure poftllmin'j , d. §. i - ^ 
i i t n t io Cuide, l ib , 18. <ju*Ji. Pap. ff. de 
t u t eU , ¿ST rat- dijhahend. videndus D , 
Didacus dé l a Serna /» f»¡s erud t'n exet* 
cir. exercir , T . Per tota*?}, iundo D . San-
t o k r i a fubrilirsimo vi ro , ínterpr. 6. per* 
ítfírfw.Seeunduííxexcmpitim fitin vftu 
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L.fin* iunSÍ* l zS.ff. captiVis: 

fru£íü CÍUS a g r í , qul ab hoftlbus occu* 
pams Gii • pcoríus enim occupAco agro,, 
v í u s t r a d u s emnguicur i verum pollea 
recupéra lo , ¿¿; rccepco eo > eaodacis 
v t n u í q u e tempor í s excremlsy 5¿ mc-
^.ko rempore lupputaco , víusfruítus ce-
íticuitur^ L f i a g i f 2.6. C fu íhl m o L V f u s p i 
tim'rf/rjqüodquidé all er,quaincx coftiu 
tucione polliiiTíini), indutla t idione ie-
eepdva iuppurativa5mimme í ier ipoí ler . 

35 lade Mauricianus, hü. 2.. ad 
leg, líil'am , & Papiam m L bcet i^'tf' d<r 
yjufruc. íeg, perfpicue Indicac , conlH-
tut ioní Ancoiiini dumcaxac locum eíie 
quando teít^cou in annos íingolos víum-
i r u d u m relega: 5 6c rede: ecenim cunx 
tcllator in annos lingulos legac v íum-
fructum , ce a: muñí lure c^picis d i m i -
nu í ione víuírucluarij períonalis íer-
vkus non inrecic > nec pronas lega-
t u m ceda t ; qaonlam ex voluntare non 
•vnum lega rum , fed piara í u n c ; S>C l i -
cec illius ann i , in quo capkis minucio 
contlngic, excinguacur fervicus; quo-
líber tamen ex (equent íbus anno v í u m -
fruc\ura novum fufeitac voluntas. 
Idem namque procedic, cuna expref-
íe ccllacor indefinite vfumfra£lum le
gal , de qaoties fueric aailí íus, eandem 
repecit; quippe extinga ícrvicute ca
p i a s dlminutione , iure quoque o rd i 
n a r i o , ó¿ communi s illicó novus alius 
ví iLst ructus fufeitatur. Si vero teila« 
tur in annos Tingólos alícui vfumfru-
¿ u m legaveric, 6C quoties legacarius 
capice minucas fueric>eidem ícrvítucem 
eandem relcgaveric i non id damca-
scat v o l u i t , ve n i m i r u m quolibee i n i -
t lo anni novus víusfruélus inciperec; 
q u o d c u i d e m , etiam abfque relega-
none procederet: immo , 6C praererea 
volui t > vt aliquo anno capitis d i m i -
nu r ione víufructa aiuillo , e iuídem 
anniadhuc vfusfruflus deberetur: cum 
igl tur cuiusiiber anni círcui tus vn i -
cum durataxac individué vfumfrnttum 
eonfticuat ;falva inris fubtilitate efíi-
c i non petuit , ve idern vfusfrudus 
numero , & • ÍÜTSÍÍTUS , 6c íimnl non 
amiflus intel l lgercuir: tune igitur tan
ta m confticucione Anton ín i ó p ü l fuíc 
cum , í c i l l c e t , vfusfrudus in annos 
üngulos le^aretur , 6C idem á tellato-
re relegarecur ^vt rede Mauricianus 
admonee , m d. i $ . j f . de y^fr . 
k'gam H x c non minus íub t l l i s , quam 
vera rex. Interpretado mih i v i -

detur , omií ia cmendationc Culac, 
Uh, 14. ohf. t ^ s 17» D o n . OíuaU« 

lih* 10. com. edf. t i , vldefidus D0 
Ramos , ad leges tih. 4 . re/'f. $6. ntrn* 
8. i u n d o Arias de Mefa J. Ifur: 
cap, 48. a num. 4 . 

3 ó N i h i l aucem implicar , cir« 
ca r c m eandem biformitec fingere 
poftlimini) conll i tudonem , puta in fu-
perior l í p e c i c , ti agec forían , cuius 
vfusfrudus alienus appareat, ab hoftí-
bu^ oceupatus , 6c ex ipfis recapara* 
tus fuent : quippe, quoad proprieca* 
tis deminum , creditur numquam c 
potcitatc eius exijíle, íufpenfivc » nul-
lo tempore füppLKaco,(í itg fi m i o ' c j e 
fojt í , r c y n j n ; quod ad vfumfrudua* 
n u m vero att'.nct , fingitar enoda-
tus , 6c continuatus vfubfrudtus , qui 
veré abruptus fuerat ,&: finitus,fup-. 
putato medio tempore oceupationis» 
¡und i s extremis amiísionis , 6c recu-
perationis, d. Ug. 16. faih. mvd.yfüsfy*¿ 
amittatur. E t en ím caufarum diverí i* 
tas incompatibilitatis conceptum ex-
eludie inconcurfu vcriufque fidionis 
fuípenfivse, 6c íinitivas ; prout pariter 
idem concur íus admictitur fidionis 
rever f ivx , 6c receptivas circa eandem 
perfonam, divertís refpedibus ? m d. I , 
cum dute 14 Jf* hoc t i \ 

37 Tercium cxemplum prxftac 
Pomponius, n leg. cum loca 36. ff, di 
re'.ig, quippe loca religíofa fimul atque 
ab holtibus oceupantur, protinus re-
ligionc exuuncur, nc ab exteris pro* 
fanis genribus contaminencur ; verunt 
íi poftea recuperara fuerint » quaíi i u 
re poi t l imini j , iundis ex t remís , a ¿ 
medio tempore íupputato , prittinarn 
ex fe , v t alias homo líber civis no-
fter , non ex ferfe na i l l ius d e m i n í , 
aut poÜe l i c r i s , re l ig iorcm accipiunr, 
6L velut ipíi rc l ig icni rcllitLiuntur i n -
dw fidio bax reverfiva potius, quam 
receptiva , exiftimari debet , pr t 
alias in f m i l i ípecic Marcianus con-
flc^erabat, in teg, m tuntún/ e.Jf, de rer¿ 
dhif^ rede crgo herrines hbcrl , éc 
religiofa le ca , quead hanc caufam á 
l u r i l C c n í u k o ccmpar?ntur > licct d i -
verío rnedo n b i s j q u c m in illispeft-
l imini j c e n í l i t u t i o í d i c r e m indu*? 
cat. 

38 Q u o r t u m c x e m p k m , v t c m l c -
. tamus alia , dcíurni tur ex matr imo

nio inter cives Romanos cont rado: 
q u i q u i d e m paílus fun me d i i f c i l i s , 6C 
o b í c u r u s , proprer varias D . D . rradi-
t iones, expeditius fie p rocederé pete* 
m. M a t r l m o n i u m en.pi 3 qued apud 
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Eíhnicosíolü individua vita: éonraetu-
diiie conítAbac, ó¿ voluorare recineba-
cur dunitaxat i Ucee farore ftiperve-
niente »perdaranribus virx confuecu-
diñe, 6¿ voluaí-acis reliquijs, noit dif-
faiverecur ,/• f d i r e funojo 8. ¡f. de his 
tjut j u n t fm : capcivkace tamen alce-
rius coiiiugis eveaieace abreiadebacur, 
6c fiíiiebacur , /. i !f. de dh'oxnj* > 5 .̂ 
Jj'.hlixo manim. non alia racione niíij 
quia in fa£lo confiilebat ob naper in
dicaras raciones * prouc fervicutes per 
fonales víus, & víufruólus; adeo , ve 
quancumvis muller in civicate maneas 
volaiílec coníuccud'nem illam reciñe
re >hablcans in domo v i r i , non eoca-
inen magís in macrlmonio permane-
re creiercair, /. 11. §. feÁ mptm1 4. 

J f hac tit-, idque non folura procefsíf-
fe exiftimo in matrimonio per víum, 
6¿ per coempeionem celébralo , vt re-
£íe exiftimac D . Reces ybi infra num. 5, 
verG,(S¿ in eo queque,qaod íncer Flarni-
neam,^ Flamineam confarreatum e;íi-
ílebarjarg. izx.Jn d, I, ct*m locx $6JmCÍís 
radombus dd'dufiis nuper , jf, de religió* 
J k : paricer idem cveníebac, íive maed-
inoninm ínter ingenuos cives Goncra-
ftam eíTeciíive incer libercam , 6c pa 
tronum , qui captas apud hoftes exi-
ilere proponeretur,accepca luliani íen-
tentia , n l. 45. §. Ji*?. fji de ritu nupr. 
lüxca a'iam eiufdem Con ful t í , qux ex
ea t in i 6. j f , de ,d 1V0n/ j í , 2/4nti<S L 1/«/-
ca §. 1, ff md£kir r & f r x w , & D Re
tes - i)! >y'f'-d nttpti 6 hfine. Captivo au-
tem coniuge in civicacem reveiíomon, 
Vefilius aparre per íidionem fufpeníi-
vam , vxor á marico1, veléconcra ma
lí cus ab vxore recipitur , & recupera-
tur; immó per finicivanj fiftionem iun-
¿lis excremis, & medio rempoce fup-
|>ucaro, macrimonium redincegracur; 
ata tamen íi vcerque conlux coníepciat, 
i , 8. L 14. i .ff. hoc tjr, cum enim ali-
ter , nifi permanentibus confuecudine, 
& coníenfu vcriuíque 1 matrimonium 
lure Romano retinen nequeat; coníe-
quens ell , abruptum, & fínirum fe
mé l per capcivitatem , non alicer con-
neóli virtucefidionis poíle, quam eo-
rundem intercedente volúntate : cun
de m tamen eftedum prallat fictio , ac 
íi invitis eis , non abruptum coniuga-
!cm nexum fupponerec etenim G vxor 
sd yirum rediré r/ft///j ( lie en m in no-
Vifsima LugdunenG Pandetbrum edi-
tione perfplcue legicur ) nuila inrerec-
dente iufta caula í peánde pecnis CÜ¡¿-

ftxucis c e n e t u f » I t fi Iniuíle difceíiíTeCi 
aüC dlvorCill^C , L non >r a patre 8. jf. 
hjc fí'r. Ib'lyjxod fi naiutrtt nníLi ca^ft 
prob.íhili imer'Veniente , pceníí difeidij te~ 
mbicur. Aliad vero in liberta patrono 
fuo nupca procedebac ; cum enim ê c 
lege Lilia de maricandis ordinibus ab 
inuitu patrono libertx diícederc non 
licerec,/. iS. ' . 45 . cum fimil. ¡ j . de r:i(t 
níi¡>> .invicaquoque ea, reverío patrono 
captivo ab hoftibus, per íictionem íup-
pucativam mateimonium abrurn^cum 
conne¿lebacur ; al'oqu'n non eundem 
ac vericas , íi£lio praÜaret cfícdhun, 
«̂ ^ 45 • §• p n ' i \ ' úi' *M* ***-pt- iund'o D . 

Reces vhi infra num. 6. Cum igirur cap-
tivus in civicatem rediens circa tinicum 
-macrimonium , prxdida lura fit húbi-
turas ; ctiam capovitace permanente 
i n coluinÍa,ac i Ilibata ipil íervari aequif-
fimum viíum eft. Sic mulier ingenua 
i n civltace íoluta manens, perinde ac I i 
capcivum revcríum non admiferiepce-
nis queque diícidi) tenetur , íi alij nup-
fer ic , aneé mor te m v i r i ; íeuante con-
Üicutum quinquenij tempus eiuíce no-
t x \ x habenda: gracia j vel denique mil
la iurta interim fuperveniente cauía, 
/, 6. ff. de d'úort. & rtpud'js. SÍC liber
ta íimiliter in civicate manens , perín-
de imagine quadam ma r i moni} etiam 
invita retinecur ex luliani fentencia, 
ac íi pacronus captas redijílee j vel 
fempec in civicate maníiílet , d. I. 4^, 
§ p'-.ff, de ritu rmptiarSlc den i que hac 
iioneda coniugij icone adalten] turpi-
tudine defoedata , &C obícurata;redeun-
t i viro benigne legis lulix vindicatío 
propria fervatur, /. // yxor 13 §. ft û>s 
7, f f . ad ítg. InUam de dduhtrijs : ví-
denda quoque eftíuílinlani novellacon-
ftitucio 2.2.. de mftijs c a p y . H x c pro-
culdubio veriísima , & plana prardido-
r u m iur ium interpretacio femper mi-
hi vifa eft , omiísis alijs quam pluribus 
Cuiac. in d. no^elia Z l . & í b. 8. ohfm 
tttp. 2.1. Fabri tit. 11. princ, 8. ¡llar. 8. 
Liclam. liht 6. membr. rgl. 18.D. Amaia 

fiíhi l . ohf. caf'. 1, Brlícnij d'é ¡ure connub* 
pag, 168. D . Retes lib- 6. opufe. cap, 
10, D . Ramos ad leges luliam , <& PavJ 
Itb, 4, reliy, i 8 . i num, 8. D . Goncalez 
in cap. I . extra de dqñdf. incepí num. fin. 
& cap. I . extra ée dinort. n í i m . 9 - & : Í O ' 
Pegas de competcnt. p. z, cap. 9o. ^4 

Q u í n t u m exemplum non m 
íubtiliter addí potell ex ípecie rex, m L 
41 §. fin1, ff. üt fur i f , vbi in:conícquen-
t i am recuperatse pofleísioms 3 taco! . -

tatiS 



L.fin,iunñ.téi%-ff, decaptblu 

tatis tradendi /elus'appendix noxalís 
actio femel extincla íüícicacur. 

^9 Hcec autem recuperativa íi^ 
dio in rebus fa6ti, tune denr.um indü-
citiri 3 & locum haber; quando is j qui 
ea nit'tur , vitare damnum incendit, 
quod per captivitatem , íeu vim ho-
ííium pafius eft ; non vero * quando 
qais cum detrimento akerias lucrum 
captare fatagitrcum .enim sequiísimum 
iuris gentsum rellitutionis auxilium íic> 
eis dumtaxat iutiraguri deber, qui rem 
propriam amiílam perlequuntur j non 
quilucrum cum iatWaalterius exop-
lant,''. fciendum I 8. ft, ex ymb. capif, ma~ 
i'..r Vnde fi aliquis iuílo titulo , ¿ bo-
nafide munitusdervum forían alienum 
poísidere inca-perat , qui ab hoítibus 
poftea captus, demum á militibus no-
iiris recuperatu^ fuerit , vei ab ipío, 
qui eum poisidere eseperat ; minime 
irueiTupta viucapio vlla ratione conti-
puata , &C adimpleca polllimimo cre-
ditur : etfi enirn medio tempere occul-
tato vmbra tiítionisj&iundis extremis, 
poíleísio illius íervi antiquo poíieflori 
reíliruatur; hoc tamen in id dumtaxac 
ptoderit, vt nimirum ex antiqua caufa 
vkjcapionís curricula ex nunc incipiát, 
iufto titulo, & bonafide fuftragantibus, 
qulbus initium iuftum ante captivita
tem poíiefsio fumpíerat, iuxta íubtilem 
Papiniani íententiam,de qua m /. 44. §. 
a j í p cjjf¡iionis ~Ver¡. ídem in jerbo , j f , de 
yfurpaii minime vero , vt yfucapionis 
témpora enodara , 6¿ continuata cen-
fe.-intur, cum íit iniquifsimum auferre 
domino > quod víus non abllulit, k nec 
y d&n 2.0 ex qa h, ta. f. wu^>.Ñeque 
his obirat tex. m á /. 1. § fiqujs provier, 
f j . de itmere a B n q w , vbi íi quis per t r i -
ginra dios itinere vfus lit fiiperiori 
anno , hoc aueem auno propter vim, 
vei inundationem víus non íit ; ex » 
iuíta caufa perinde repecita die, &C 
medio tempere oceultato } interdi-
£lum habet, ac íi tune cum innunda-
tio contigit, interdi¿ti formula conci
pe re tur : is nanique proculdublo de 
damno vitando certac,non de captando 
lucro, dum per triginta dies juperiori 
aiino irinere vfus cll,í>£ interdidum íe-
mel vtilirer quxíicum retiñere defide-
rat. Idem que concingit in fpeciebus 
tex. 5" §• f*if 'Pl* p r * t ú r i , J j . de 
nolti opem n m t , /. 1 5 . §. itern ~\>ideamnst 
i f j e damno infech . < . , 

40 Sed nec in ípecie cex. tn a. L 
fi j m d bello %%*ff. hvc f/r. cciam inducta 

técepciva fappatatlvá fisioné, víúcapio 
pridem incaepta enodari j Sí continua-
r i poterit i puta íi Germanus fervus 
priori bello capeus , &¿ a me bona íi-. 
dé á non domino emptus, 6c poíleí^ 
fus , pace facta , cum nihil in pa¿!is 
comprehenfum eílet,ad fuos confugiac; 
ac demuna á me ipío renovato bello 
capiatur. Etenim cum iaclura prioris 
dominii minime vfucapionis témpora 
coniungentur ; fed nova integra poíief-
fione opus erit j ve eum íervum acqui-
rere pofsiraietfi enim vtilitatis caufa íit 
receptum iure íingulari, íervi fugitivi 
poíTcfsi'onem penes nos permanerc ere-
di 5 quod attinet ad vfucapionis caufanv 
/. I . §.perJeryum 14. f£ de 4C^poJ]. L t l \ 
& t í , ff.de reiy'mk id tamen procedió 
íi nemo interim alius eius íervi poílef-
íionem aprehendat, vel ipíc liberum 
fe elíc non credat > /. fereum 50. §. 1, ff. 
de accfuirerM púfjejj.vláendus omnino D . 
Rafael Villofa aefugitiuis eapA i.<CF 12.. 
Aft Germanus fervus, qui apud fuos in-
venitur , rede fe pro libero gerit, dum 
priftinum ílatum in propria civitate re-
cuperat: finí tur ergo- proculdubio , &C 
veré interrumpitur inecepta penes nos 
poíleísio , 6¿ viucapio eius; quo pofsito¿ 
enodari amplius , 6¿ coniungi extre-
111 a per fidionem receptivara i medio 
tempere occultato3feu fupputato, non 
poterunt cum iadura antiqui domini» 
cui vfus fervum non abftulit. Nam etíi 
máxime extrema coniungas , nulla ta
men arte fingere vnquam poteris, ho-
minem hunc ab hoftibus captum, íeii 
ad fuos reverfum j mterim vel á nullo 
poíleíTum fniíTe, aut ftatum propriurrt 
libertatis non recupe^ííe 5 d. /, m bello 
12. §. f í iB;jf .hoc tir. verum ergo indi-
ftinde cft,interruptam captivitate víu-
capionem , nullo eventu poííliminij ¿ 
dionibus reftitui poíle , vt eleganrer di-
cebat Papinianus tn d. L deni^e i ? , ff-
€% quih* cauf. mdior, 

41 Nihil obflac tex. in l . Utrones 
17. ff.hoc t i i .vbi furtivitatis vitium,qud 
captus fervus afíedus c.rat5minime elui-
tur per hoftium poteftatcm i & domi-
nium ; vnde pariter dicendnm videba^ 
tur ; nihil etiam obftate poííc ipfo^ 
rum hoftipm deminium , feu poft-
liminium in nuper -rradita fpecie, 
quominus^ fugitivi íervi poíleísio pe
nes nos illo íingulari iure continua
ta videri poílet. Diflerentiaí quippg 
ratio ex eo pcrfpicue dignoícítur pro-
yenire quod nimirum torntatis ví-

tlum 



Eum légis tioftf^ dírpofíclone Induca-
tur ; cui iiúníaie hollium iura , ¡8¿ con* 
§¡cuc.¡mies ob viam iré poffunc io pt^lLi^ 
tiicium civis noftri, 11. §. mantimit-
tendo , j f . hoc í/r. máxime cuaa conílicu-
tione noftra, recepta res anciquo dami*. 
no perinde íerveiur , acfi nunquam in 
potellace hoftlum extitiííet s pofldsio 
vero ir. nacurali fado inhitcnci^ confi
nar > vel faculcace libera infiítendi > cu-
ius incerruptio per oceuparionem alce-
rius, milla arre impedir i , .nuil a Hclione 
occulrari valuit i k fíf&Vus iy- ff- de in
te rrog.in ¡tire faci.l.$.§.Nsr)i<t'i 3 jff.de acq, 
f'fj.cmn alijs adduclis á D . Reces l'b* 1. 
vpuf.capA 1 . & lih.ó.opuf. cap.l I . KUW. 6. 

41 Ex his ómnibus confpicirur 
clare, vtriufque luriíconíulri fencentia 
cum diffentiendi ratbne , 'm noftra Lfin, 
Air Labeo , f i i d <¡uod mjhum boíles cepe-
rur/t tius generis jit 'Vr pójtírminiá rediré 
f oftit.Sunz quippc res qua'darti, quibus 
poílliminiüm datura non eil,prouc íunc 
cquus freni copos,qui abíque culpa equí-
tisproripere fe nopocuirarma,ócveiles, 
qux fine rurpitudine , 6¿ flagicio amkci 
nequeunc ; irem plícatoria navis } 8C 
actuaría,quonlam belli vfui fervire non 
porcrannecenim in íliis rebus, qux alia 
forma accepta in íuo genere , belli vfui 
parara elle pocerár,íimil;s diftinclio ob
le r v a b a c u r; fc i 1 i c e r, v t ita de mil eis poft-
liminium eíler^i cías forme círent,quod 
belli vfai fubrervire pollenr;pubIice na
que inrerfuit fie allicere cures,ad naves, 
<k res fimiles fabricandas,eo modo,quo 
repentino hoíliü incuríui íubeundo ap-
tse exticiílencrqua; ra rio in ca:teris alijs 
mobilibus rebus,qiix in fuo genere,nul-
la alia forma accepta,vfum bello prefta-
re valebant,proculdubio ceílabarífic in-
díftlnde illis poftiiminium dacum fuic, 
prouc a contrario fenfu colligitur ex 11 . 
& iJf .hoc t i .parirerjeríí in hominibus 
íimilis diílindio fervari poíiet; no carné 
admiíla fuit,/. 19 § finjf.hoc r/r.quoniano 
ex facultare eorum;fed ex fuperiori alia 
le ge pendet ipforum aptitudo.Ex rebus 
autem,qux pollliminio recipiutur ,qua:-
da funt,quae per fe ad limina noftra re
diré nequeüt,pura,navis oneraria,equus 
freni patiens,hoc eft,qui freno íenticur, 
cuius osfrcnum fubire nequit, íupcl-
lex,argentum fa¿lum,o¿: alia: res mobi-
les inanimata3;ali^ aure funr^ux poftli-
miniopet fe rediré poííunc, prout fervi 
noftrí fLint)& ancillx.Servus itaque no* 
í te^de quo dumcaxat Labeo loquirur, 
.qui ab hoftibus pnus captus, c poceftate 

illoram fagíens,animo redeandi^rofu-
gic ad nosííiraul atqoe intra fines impe-
ri) nolfri elle ccepit,poílliminio redijílc 
cxiftlmad debec, iuxea opinionem La-
beonis.Separabac Gofultus res animaras 
racionales,ab inanimacis,feu racione ca-
rentibusüllas poftliminij iure rediré per 
fe pode priori caufaí, prouc homines l i -
beri fíbi ipíls redeunt, exlitimabac: has 
vero pucabac poftliaiinio rccipi^&recu-
perari rede dici á dominis anciquís ip-
farunuvcpoce quibus redeundi anímus, 
& ad limina noftra revercendi voluntas 
adcll: non poílec; qui quidem a ni mus 
neceiíario e:<!gltur,vcproprie quis non 
recipi, auc recuperariv íed redírc,& re
verteré dici valear;proutenim fugaani 
mura expoCclc; 6c fcrvws , íicut homo 
libei^fugiífe rede dveituruta, & reditus 
pariter animum defuie rar,qui in veriuf. 
que conditlonis hominibus seque veri-
íicatunlic cquus rationisexpers, vence 
fugiííe cukc dÍC!tur,(ed prcri | uiíle fe,/, 
z. §. i - Jf, hoc r u . icañeque redijílc pro
prie exiilimari valec. 

43 Cunda hqclicet in fe vera fine in 
proprietate fermonis ; faifa camen func 
in fenfu veritads : etenim verius cft, 
prouc in pracíencilalius Paulus corra La 
bconem purat, quod ad conílicucionein 
poíllimini) attinec^fervos quoque iuraé-
cis> 6c carceris rebus comparari, vt in L 
^éijHil'u l.z.fj.tilo Í/Í .cum cniiií fervus de 
iurc civiratis,quod non habec, nihil íla-
tuerc pofsic J j n bello 1 z. §. nunumitendo 
i , \ 9 f i ~ \ e f Q fervus jf. hoc tir. $¿ invitus 
quoque poftliminio recipiacur , vt rede 
animadvercic Cuiac. líb. it.'obf.r,ttp,i$. 
fruftra qua'ricur de animo illius , CLUTV 
p ar fie caufa eorum, qui natura ipía, feu 
inris contlicucione aliqua,animi exper-
tes func: ñeque enim fervus,ex eo>quod 
limina noftra tangir, animo redeundi, 
poftiiminium habec , qui etfi fimiiem 
animum non haberec, seque poftlimi
nio reciperetur ; nam & é contrario 
pup illas , 6c fu rio fus , ex fe poílli
miniüm habent, duro patrix etiamm 
confuir ó redeunt,etíi ani ra i pro r fus cx-
pertcs fine; non igicur , ve vulgo dící 
íoler, probar hoc eííe,quodab hoc con-
cingic abeíle. Servus icaque , cuius aní
mus non actenditur, perinde,ac cquus, 
cquave, non poiiliminio rediré ; fed 
poftliminij iure recipi,dici valec : qüo 
poíito,nulio modo íufnciec, ve perpe-
ram exillimavie Labeo,eum (ervum l i 
mina noftra tranfeendere , oec m civi-
tate UQftra exiftere Í mimo exigecur 

pra:> 
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ptx terca,poílefsioliem eius * vel á do
mino ^ vela quopiam alio coticive no-
ftro apr eheiiíc.m elle , ob ratiorern , á c 
qua in íuperioríbus aclum eíl : prouc 
enim cárnm rerum , qux in bello ca-
piuntur 5 & rtulliüsitt bonís efle exifti-
mancur 5non aliter iure geiuium do-
miaiú acquiritur , nih tiátutaliter apre-
heofa poílefsloneúta parker domitiium 
fimilicer amlílum non recipltur , prius 
quam ab hoítibus^ncbis ereptaruii re
rum polleislo naturaliter, ve ládomi-
no,vel ab alio qnopiá concive eius apre-
heñía faerit, djt lacrones 27. jf. hoc m . 

44 Inde re£le lulius Paulas, agro 
ab hollibus uccuparo;5¿: ámilitibus no-
ílris recupérate^ dominiü eius ad piio-
rem domini m rediré d lxi t , /. i o §.1. 
fí.hoc í ' r .nonagrum ipíum pcftliminij 
iure revercercjquod quldem » nec La-
beo quoque vnquam dice rer. Aft m d.L 
J¡ CJUIÚ, helio 2 8. f í . hoc tu .Cum de hcmi--
ne apud fuos libero,Idem Paulus loque-
retur, non poftliminio eum ab antiquo 
domino tecipi dixit;led poílliminio re
diré ad eum , a quo priori bello captus 
cratj non ideo, quia ille ex fe rcdiens 

poftliminlum ápuc! nos habéíe pofsic 
pariteír enimÍlle2aGÍervüs alins pol l l^ 
minio recipitur; non reditried quia ad^ 
VerfusLabeonem ofténdere vólebat? i i i 
ípecie illa 3 eum hominem 5 ñon denuO 
captum 3 & nunc primuto ad nos traní* 
laturn intelligijimmo potius redditum» 
& priftipse caufac reílitutum s ve alias 
íubciliísimc Papinianus ratiotinabatur, 
in L filió qnt rnpater z } . ff .de l ib .& pojíh* 
íbi ^' idelkcTy quodnon translatus, feíi red* 
dltus^ldcrctUY. Videndi íunt Keíius lib¿ 
1. diff . cap, 6 z . 6 y 64. Collega , §2 
quondatñ fodalis meus D .D . Pecrus de 
Chavatri m ./̂ ¿í futís erudita ^ O" docin 
Did(i/c*lijí Ubi i i capií t , num. 1 i.Cuiadé 
d'.ltb. 11. obj. cap. 23. in prihc* Petrus 
Gregorius l'b. l o . f m t a g , cap. 5. num. 6, 
Antonius Fab. m ifaif^rud. í i i . i 1. p r i n d 
8. i l l a t . i j . Valent. hb. 1. i l luflr, traSl. 3. 
cap. 7. nuniA 5. D.Retes ü . l ih .6. epujiul, 
cap. I . num. 6. 

Sic laus Deo j &c honor in aetef-
num > tilioque eius Ynigenito lelií 

Chrifto laboris rioftri patro
no > & Prote-

dor í . 
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JLcckíiXjtk Superiorum iud íc ium, cui fi quid in his adver« 
íacur ícriptis } inícriptum voló i 6¿ oíFero 
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^ E X 
O M N I V M RERVM, ET VERBO^ 

r u m , cpse in hifce o d o libris Pichanon 
lurifconfultí Labeonis 

continentuf. . 

rA ^m%t ^ n d o rei donatse d o m u 
^ 3 nlum qu^raturjfol . 394. n . i5 .6¿ 

597. nutn. 2.5. 
Abfcn t I iuramentum rcmi t t i poteftj 

'Abfenri íc rvo libertas dari poteft, ibid. 
nrébjiirjendi bcneBcium an amittac s qui 

condi t ioni paree s 364. num. 43* 
curafeq. 

tAcceptiUtio quid fic,&: quo iure i n d u ü a 
fueric> 343*0.4. 

y í c e m í'oluclonls obeinee, de a ¿tus legi-
t imusef t . ib idem. 

Peream fclvi porell omnis obligado, 
344. n . 5. & foi. 447. n. 55. 

Inutilis acceptilario pactum continec, 
ibidem. , , 

Ec in quibus díflrerat á novatlone, 44^. 
num. 32. 

Et quis pofsic eam interponere, 446. 
num, 33. & 34. 

Et an p r e c é d e t e novatione alius mcam 
, * pbligacionem rede acceptam fa-

ciatj 447.n. 35. • 
^ b vno latere acccpcilatione intcrpoíl-

ta , an coca diílbluatur convenció , 
350. n . i y . cum íeq. 

fx quid fi res integra non fucric, 354. 
nf 14. 

f e quid íi ex parte pupil l i interponatur, 
ib id . n . 15. 

Accepcum rogare an pofsic tutor pup i l -

*4ccefsio concinentis i & contenti quo-
modo procedac, 15. num. ^4 &c 
1%. n . 2,1. 

ÁGceísio fervi o rd inar i j , iS .num. tz2 
Accefsio coena culi 318. num. 23. ó¿ Í I , 

n . 33- '* . 
Accefsio balnearum, 15. n . 2.4. & zz i 

num, 38. 
Accefsio íedifidj 5 zo. mtn. %p. 5c^%¿ 

n. 24. 
Quomodo accedac s decedacve pars 

corpori c o m p o í k o , 13. n.40. 
Áccefsiones verse alicuius reij qux íints 

105. n . 7. 
Quar res accefsionis locum obtineant* 

ib id . n . 8* 
Acceísiones rapta?, quse fint, ib id . n. 9. 

&¿ f o l ^ o S . n . i ^ . c u m f e q . 
Accedens pars , an obiigáta rnaheac 

cum pr incipal i , 39. n . iz* 
Acceísio doliorum , vide dolía , & vid© 

Accefsio poííefsíonis precarise quomo
do vfucapienti procedat, Z3o.n.*ioá 
cum íeq. 

Acceísio ex fado, iun¿ta animi defu'na-
tipne quando proveniac j 423, n0 
8. & 9. 

Acceísio per cohaTentiam quando co-
tingat, 417. n. 20. 

^4Si[o docis nomine quibus 3 & advera 
íus quos compecat, I Z I . num. 23, 
enm feq. 

A d í o rei vxori ís non amit tkur capitis 
d i m í n u t . 124. n . 30. 

A d í o n e s bona; fídei an difterant ab-
ftriólis circa in te r i tum rei , 89. 
ñ u m . 31. 

A & i o n u m concurfus, 81,(1.9. 
A^tio ex teftafremo dotes haber iudícij 

bonse ftdei 3 i ó o . n. 6, 
AÜio de* 
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r M i O depoñ t í , vMc iepofimm. 
A d í o negor. gcft. vicie «^o f /«w. 
A a i o f a r t í , vide fmum^ 
Aclio in faúlimi in te rd ld i nominej v íde 

A d í o ad cxhibcndum , vide exhlbcre, 
A6H0 de peculio qaomodo in pacrcra 

decur ex d c i i S t a í í i j , 301. n. 17. 
A d í o an decur ex pa¿lo , vél poliici¿ 

tacione > 33l|n.'2.9. & 30.. 
A d í a tníl)cófia, vide infiaofia. 
A d í o í a n e r a r i a , v idef í^er^^/ í í . 
Aí l io aquíe pluvix, quare induda, 471.; 

num. 5. 
Eft perfonalis arbitraria, & in rcin con-, 

cepra, 471.11. 6, cum feq. 
•Domino , & adverfás d o m i n ü m daturs 

473. num. 10. 
Et an adveríus eum detur , q u l i n publi

co ardificat, 474. n . i 1. 
Ec quibus operibus fadis compecac,478. 

t i u m . i ^ . cum feq. 
Ec quibus excepcionlbus elidatur , 480» 

num.¿7. cum feq. 
A d i ó negacorig quando compecac,-477, 

tíUm. 17. 
Ec in quibus difFerat ab adione aquae 

pluvia:, ibidem. 
A d i ó recum amctarum fingularc i ud i -

ciumcft,473.11. 9. 
Adiones de peculio quomo do den tur 

adveríus pacrera, domiaumve, 383^ 
num. 37- eum íeq. 

fAdio noxalis quomodo novccur, 58^. 
num, 43. 

'^crefcendi ius an locum babear in ccíla» 
meneo ml l i t . vide miles. 

\Accufatio capicis qux fie i^z.n.i^.&C 15. 
«dcquifiiiones nobis etiam invitis quo

modo protedant , 438. num. 11. 
cum feq. 

•Acquifitio non procedk alicui.pcr ex* 
traneum, 440; n . i 5 . cum feq. 

Acquií i t iones f e ru i , & procuracoris iíi 
quibus convenianc , 393. num. 10. 
cum feq. 

Et in quibus difFeranr, i b i d e m num. 13: 
cum feq. 

Acquiíitiones l iberi hominis , & fervi 
alieni > 394 p. 16. 

\Acl14s legi t imi an per alium expedid 
poísinr 446^^.33. 8¿ 34^ 

iddemptio condicionalis quando Icga-
tum conditionale r e d d a t , i i 3. n . i z , 
6c 338.num 43. 

&4die¿Íio rei quid operecur in obligacio-
fie, 312. n i , cum feq. 

Ec in quibus differac ab adiedione pee-
n^s 32í3;.n.s, 

Adicda'res ád quod vTqué rémp'us folvi 
pofsic, 3 34. num.2.1. cum feq. 

Adied io penoris, vide penus. 
Adiedae rei folutione aíi debitor libere" 

CLU", vide debltor, 
Adiedio alieni fadi an í u l l i n e a t u r ^ o . 

num. 17. 
Áti iedus oblígacioni qí ioniodo folucioi 

nem accipiat, 44í ln . i>* 
Species circa perfonas adiedas folu^io-

nis cania, ibidem n.zo.. cum feq. 
^dminifñ'a. io tatoris in quibus conriftat 

2-47 n-7-
^dro'^aro fada {•abílitutio qua: bona am^' 

plexecur, 11 o. n .24. 
^f l imat io rei intriníeca , vel extrinfeca 

quomodo ineatur, ^ 1. n . 37. &¿ I$6Í 
num, 33, 

Rerum docalium quando e m p t í o n e m 
conftituac, 118. n. 11, 

Cperarum fervi pet id quomodo inea^ 
tur , i56 . n.35. 

JEdíficiít ruftica, 6c vrbaná , vide rufllcai 
^ ¿ c r limicatus accefsiones non admic* 

t í t , 40^. num. 2.0.;^ t í . Be 415; 
p u m . 39. 

Aggeres quando licéac faceré in agro 
proprio,47$?. n .z3. cum feq. 

Agnicio vnius caufe , anioducaf repu« 
diationem alcerius,36i. n 40. 

milenario fada in potenciorcm quidope^, 
re tu r ,475. n . i z . 

Ec in quo difterac ab alienar, ludir. muc¿! ' 
. ibidem n . i 3. 

Aüenat io fada á prodigo ante Interdi i 
¿l ionem antenear, 357.11,30. 

Re i litígiofe per le ge incerdida eft, 3 57, 
num. 31. 

Per prgetorem Incerdida an fuftineacurs 
35S.num. 31. 

T i g n i ¿edibusiniundi prohibirá ex me-
relegis, 3S7-n. 3V 

AJienationis prohibicio quid operecur^/ 
44. n. 31. 

¿^//w^/o agruii i re f t i ruk i quém flumerx 
ábftuléiráti4iz.n. 2,9. * 

Alluvionis commoda quomodo p rocé i 
dant, 4io.n.i4.cum feq. 

\Al tcYñát iuá obligario an admiccat part ís 
fo lu t ioncm, 72.. n.17. 

Ec cuius natura' flt, 3 86. n. 4 3 . 
tAlueus cxllccatus quomodo vieiiné. 

quseratur poíIeíToribus, 409. n.iS>. 
cum feq. 

E r a n augearius vfusfrudus, 4i7-n-4^« 
Alveus fluminis publíci , pubhcus eííí 

407. n. 13 • cum feq. ' . 
tM&ijm poíTefsionis , vide pojJefswK 
^ p r o h d d m í s lex in Iocanone,6c vendió 

rio* 



ET V E R B d u V 
ílone quldopcreturj 70. num.s^ 

cum feq. 
Appellaciva accidsntaliapendentes de-

íliaaE. pacrisfam. £01.2.63. num. 10. 
cum feq. 

tAquén nondum apparentis fervitus an 
poísit con t l i t u í , vide f e r l / i t m , 

Specics q u í d a m circaieg. ^ é j u t ü a m 8 i . 
num. 10. & 12. 

^érea le gata, xdif ic ium poílea é x t r u -
£lum dcbetur , xo. n. 30. 

Et manee fuppofica , sedlíieio combu
l lo , 36. num. 4* 

Vfusfrutíus extinguitur cius, cofiibu-
í lo sedificio , 37, num. 5. 

A n debeatue á r e a , edificio promiíTo 
deufto,37.num ^ ?um ^eíl-

' vAdYi i j ic ium t alio arcií icio, feu ofíicio 
non rnutacur , 2*67. num. Ü. & 2.3. 

tAuZioriiás cutorls quid fit, &¿ quomo-
do interponi debeat 5 2.96. num. 4. 

Ex teftamencarijs tutor ib . vel voius 
au£l. fufficic j ibidem > num. 5. 

In qulbus cafibus Inucilicer incerpona-
cur , 300. n . 18. cum feq.^ 

E t i n qulbus adhibeatur vcllícer , 301. 
num. z%. , 

fa t la loca t ío > vide opas, 
Et liefada vendício , vídc ^endaio, 
^ i u x d m m extraordinarium prsctoüís 

quando locum habearj4i7.num.21. 

Ec quoad impenías ¡ vidé mfenfal 
Ec quoad cuipam 3 6¿ e a f u n u f i . n , 34? 

cum feqé 

Bcllumi>xá\íúmx bcllaa legitima furta 
facic, foL 494. num. i r . 

I n eo capta ill ico capientium fiebant, 
ibidem* « ? 

Sed in publ icvm defei,ridebcbanc,45?5. 
num. i i u 

Res hol l ium per milites oceupafse Re i -
pub, acquirebantur, 496, num. 15. 

Bello recuperata: res an gaudeant pol t-
l iminio Í vide poftlmínium. 

Bcncfioum in ínvi tum non confercur, 
437. num. 7. cura feq. 

Ec quando hxc regala l imice tur , 43S. 
num/9. cum feq. 

Beneficium amiteic quifquis in i n v l -
tum conferc iiiud , 443. num. 25. 
cum feq. 

Pr incipis , non folec conferri cum alte* 
rius iniuriá, 481. n. 27. 

Bonse íidei poííeíior poft l i t cm motam 
an conftituatur in mala í i d e , 154, 
num. 28. cum feq-

B o n ^ fidei poííeíior quoad percipicn-
dos frudu-s, vide pojj t j jvr i 

Cabhís diminut io an finiac cuedam 3 í o h 
124. num. 51. 

Gapitis aecufatio qualisfueric 9132. ri*1 
14. &£ 15. 

Captiuiras q u x iura finiac , vide in pró«: 
pr l j s loc is . 

Án ea pendente, vfucapio proceda^' 
455. num. 9. cum feq. 

Et an poffeísio per íervum captivo quae-
ratur . 45Ó. n . 13. 

Et an fur t i actio , re peculiar! íubrepta l 
457. num. ¡4. 

Éc an captivo procedat víucapio pef 
í c r v u m , c o l a n ü m , & alios,419.n.2oJ 

Capta ex hoitibus cai acquirancur, vide 
beUíim. 

Catomana regula j iSií. num. 3. & 192.! 
num. 20. 

Cajas fortuicus ad quem fpeítec in con-
vencionlbus innominatis, 65. n. 31« 

Ec ad quem 3 in operis locacione, 71. 
num. 13. 

Et quando cum prxftec nauta, 79. n . i i 
cum feq. 

Cavia ea i n concurfu dicicur cffícienSs 
quas prius eñ-edum, produxic , 82J 
num. 8. cum feq. 

Quandoque prior caüfa pendens diel* 
cur cfriciens, 84.-n. 14. cum feq. 

Qiiandoque fingitur cfficiens fecundas-
etiam pr^oecupaca á pr ior i , 85 n , i 7 i 

Specics quxdam circa caulas lueract^, 
v a s 8 7 . n. 25. 

Cal*'l latí o quid í i t , 192.. num. 10. 
Cautio indicio íifti, quid contineac, 28^,' 

n. 7. 33^. num: 25. 
Cautio éxbíbicdfla quid importec, i8é0: 

num. 9. cum feq. 
I t \ quibus differanc cauciones l í x 287. n i 

i x . c u m í e q . , 
CodlciHus an idem cum t e í U m c n t o íi t i 

277. n . 6, 
Specics q u í d a m circa callationem bo« 

n o r u m , 88. n . 27. &C 2S, 
Cognatus an amiccatius fuccedend: ob 

aecufaticnem calumniofam, 13 x,! 
num. * h , 

C o l U B i m nominalia immutabilia {unt; 
161. n u m . ^ . 

Qi iomodoex difpoíic. teltarm modum 
accipianc, 270. num 35. cum íedi 

Éc de exceptione , additiotie , &: enu
merá is ípecierü, 271 . i l 37. cum feq. 

KK EC da 
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de localí demonftratlóne , 6¿ prono-
mine m<^rn , bídem 3 n. 41. 

Coloráis nonpoisidec 3 ncc babee vn-
de vi intérdiclum , z y L . num. 18» 
curo feq. # 

Sí e farido difeedac \ vel decedac^ 
an amlttac dominus poíTeli'. 131* 
num. 1 s>. 

Ét quid fi -alij fündum véndideric^ 2.33. 
nurn. 24. 

Comptüjatto , antcirca caufas, ant c ir -
ca materiam cblig. veríatur , 174. 
num. 5. cum íeq. 

Delictorum non admittirur, cum cri-
miñalitet aglcur, 175. n. 12.. 

Do l í * 6¿ culpas, quando adaiittacur» 
174 num. 14. 

An locum habeat ín acHone depoficls 
IJÁ num. i r . 

Dorucionumi an admlttatur incer con-
iuges i 180. num 31. 

Ec quid In caula connexa, de correla
tiva , 181. num. 39. 

tommodam virioíá dolía, ad quid tenea-
tur , 15)6. hurn. 6. 

Commsda legaci, qaoad Falcidiam , $C 
fidelcoinmiíRim , 116. num. 7. 
cum íeq» 

Ec quoad legem Papiam , 119. n. 18. 
Commuñis íetrvus , quomodo acquirac, 

393. num. ÍZ. 
Commanís íervus raanumiííus 3 vide 

munítmifhói 
CompromííTum quamvim habeac^^r» 

num. z $ i & 537- num. 41 . &¿ 41, 
Con di éí^ o ce capice caufx' non íequuu 

ta: s quando .compecac, ^4. num. 
p¿, 

Ec quid fi caufa rcfpiciac vcilícatem ac-
cipiencis, Ibidem , n. 27. 

Quid tí rcfplciac vtditatcin cercij, ibi
dem , n. . 

Ec quid fi refplclac vdl í tacem dancis, 
65. num. 30". 

Condiolio furcíva an detur infoliduol 
adverfus hxrcdes furís, 95". n. 41* 

Condictio indebici an frudus con-
fumpeos repecac s vídc f'mñus. 

CóndIQlo criticaría quare i n d u c í a ^ i 9 ¿ 
num. 18 c 

Condlclio fine caufa arí comperac in 
coíitracl:. nominac, 345. num. 17. 

Condidlo ob turpem cauiam quando 
detur , \ 6 i , num. 1 1 . 

Conáliio poteftátivá qaendo fingacuc 
o ímpletaj 59, n. 7. 

Mixta , quando iudicecur implcca j 59. 
num, 8, 

.Caíualisjan aliquando impleta fingacur. 

59. num. 10. & 11. & fol. 63. n. i%i 
promlícua , quando adimplerí debeac» 

60. num. i z . • 
Condicionales a¿lus nec in eílenria ta

les íunt, u íiiK excquutlvi, 5 im. 15. 
Conditio dandi in ítatulibero , 150; 

num. 10. 
Impoísibi l is , ftatul'bcrtatein noncoh« 

ít icuit , ibidem. n. JÍ>. ' 
Conditio quid tacíendi in ftatulitcro? 

152.. num. i z . 
Condicionem de fa£lo ítnplerí an íuífí-

ciat , 1 5 1 . num. 25. 
Conditionem promiccendi, adimplet 

íer.vus de i a ¿lo , 152.. n. 28. 
Conditionem iurancii nen remlccíc 

^ prsctot in libtrcat. 153^,2.9 . 
Conditloné5 dandi favorabiliter implé* 

ta , ei cuius inter 11, aólio óempetic,. 
1,54.num, 35. 

Conditio reddendarum ration. In fía-
tul ibero , 150, nuni, 22. 

Condicionalis ademptio reddit con-
dk. dationem » 215. num. 12, 
338. num. 43. 

Conditio impeditiva nuptiarum re-
mitutur , 222. num. 23, 

Conditio nuptiarum quando ímplendá 
. íítj 223. hum. 54. 

Conditio li íine überis quomodo defi-
ciár^ Ibidem. 

In conditionc pofita , ncc naturaliccr 
•debentur , 5 34. num. 31. 

Conditio negativa quando ceníeatur 
impleca in convent. ibidem. 

Et quid quando res eadem potiiturin 
c d ñ d í t í & oblig. 335.110111. 32. 

Ec quid in fídeluííoré , Ibidem,, n. 3 5¿' 
Ec qyid in cáufa coíiipromífsl, ibidem, 

num. 34. 
Étquid in libertare, 336. n. 35. 
Ec quid in a di cela penu , ibidem, n. 3 5. 
Etquid ín alijs ípeciebus > ibidem ,n. 

Condicío ficté impleta i rurfus defi-
cere íntelligitur , ibidem, n. 39. 
cum feq. / 

Conditio quando repecita credacur ín 
coh¿ered. 6¿ íubftit. 359. num. 34; 

Conditio iúrandí quando temittacur a 
pisétore 5 3<53. n. 41. 

tonditionis adimplementum. quando» 
inducac agnitionem , ibidem.^ 

E t i n quodifterant, implere conciíc. 52 
condit, parece, 364. num. 44. 

ConáiBlo . indebití non datar ci , qai 
privilegio , gauclec competenciac, 
373. num. 7. . 

Etiam íi paito nmaem oxeptio-
není 



íióm paree ílbí , ^ 5 . mira, gfvl 
An decur coiídioHo ei , qui vkra vía 

res pecul j ío lv i t , 383. nam. 37. 
cun i íeq. 

toncurius legad puri i cum libértate 
directa , I Ü n. 5. 

Etquid fi Ubertatis tiatlo inucIUs üc? 
ibidem , n. 7 . ^ 

Ec quid íi legetur aliqaoi coliettivum, 
Z13. nuau 8. p 

Concurías direclaslib. cum legato 3 0 
fideicom. libert. ibid. rmm. ^. 

Ccncuríus diverforum conceptuum? 
2,14. n . 14, =3¿ i i i , . n . 2,3. 

Concurfus légaci 3 ^ libercatis ex. die 
dac^, 2-15 . n. 17, 

Concufíüs legati víusfrudus, 2c libert*; 
ex die , 116. n. 10. 

Legati , & hbercac. condk. 2 1 ^ n. 25 . 
ín primis , & íecandis cabalis > 2*2.01 

nura. zp. 
l a diverus gradibas , ibldeiil ? o. 30* 
Concurfüs di'verfacum ficíionum ? 503* 

num. 30. 
ín concuríu caufarum ineompat. quan

do vna cleda 3 altera repudictur, 
362,. num. 40. 

v i ñ m ñ b r quibus aclionibys teqieaturí 
6. num. 14. 

Subconductor quomodo teneatur prio-
rllocatori ,7. num. 18. 

A.^ionum ceís ioan iiberet locatorcra 
á'condud, \3. o. 2.6. 

Conductio fáóU ? vci opetis, vlde opust 
de vide mercesi . . r , 

Conductio vehendorvm mancípiorum 
quoniodo accipiatur , 56. n, 1. 

Condudor levem grx^aj Gulpamr 
75. num-2.5). 

Conduda nave duorum mili i uní am-
phorar» quas merces debsiatu^ j 7^. 
num. 32^. 

Quid íi in deteriorem navem .mer
ces nauta cransfcraEj 7^/ num. i., 
eum íeq. 

'Conceptaí dúplex incornpatibilis non 
concurrit, 46. n. 36. 6¿ fol. 30.11.. 
17. c u m í e q . 

Conjcmire an videatur qui non prohi-
'bec, 165?. n. 3 3 . & 34. mua .á 

Co«;rnrf«í reciproci func emptio, 2 | 
locatlo » 34^- 1 1 . 

Cgntabinx ius , o¿ eonditio s 34^, 
• num. , si ísnd .. muool ob. 

Spécies circa confiitutdm pecuniani* 
4 4 i .num.19. cum feq, 

C^íV/í?«.í/e. ¡udicium Í9 quibus differac 
á civili, 28 í. n. 2 1 . cum íeq. . 3 

360, num. 3y; r 
Crédicor quando plus pecere á lca tuf / 

3SÓ. num. 42. cum íeq. 
C^/pi qualis pra:l\etiir m convcndcni-

bus, 1^7.: num. 4 . 
CuIpáhtaiL^concreto 3 levlsin abftra-

d o eoaílderaEur 5 18^, num. 

t )and¡ facultas j vi¿Q. cúñdhto vegmuá^ 
-DeMtor poft mcram re perempra3 ma

nee obligatüs i foi. í^. num. 3 1 . ^ 
fol. 256. num. 13. 

Ec quid íi res sequé forec perküra pe-, 
nés credícorem , 90. n u m . 33. 

Debitor dillrahens rdm debkam a($ 
quid teneatur, 166. numl; 22. 

Debitor quibus modis etiam invicus 
liberetur í « f ^ . num. 13. & foL; 
445 . num. 3 1 . 

Et an folutlone reí adieds , 440^ 
num. 17. 

Ec an poísic 'prohibere folutíónem» 
aut expromíísionem propria:: obliga 

- 4 4 2 . num/za. 
Ec an j quod alius eíüs nomine coníll-. 

tuat 3 ibidem. 
Debitor capt ivüsai vfucaprat per cre^ 

ditorenij vide "v/^cdiz/a. 
Dclínqnemem nullus caíus liberar ,:?2." 

num. 38.cum íeq 
ín deliCris'nuiia datur eorinexlo ? 1830 
/ num. 43 . 
Deiida mutua , mutua pcnfations dií-

folvuiltur , 174. n. 5. cum feq. 
Decldvatio volunutis defan£ii :pertinec 

ad haeredem'j vide/MV'Í 
Dsmoríjirat'o faifa quid operecur in b-, 

: . gato 5 & yendir, 200. n 
t)én\imidtio á debitóte fada 3 ríe alius 

pro ipib íbivac 3 quid operecuri 
442. num. 22. ' 

A domino fada, quando impediar obU-
gac. ipíius 444t num.25>. 

Depofimm gratuitum debec e í í e , 169K 
num. 4 . 

E t quid quid involunrarie dátur adió-
i;c depoíiti vthluiéo. n 5. ctVrii íeq; 

In adione depoíiti iuratur in HtCm x&: 
„j víavx vcnitiht , 161 . nurn.S.£¿90 

Depoíit i actio ccncurríc cum c"oñdidv 
^ -;ob- turp. cauíam 3 163. num. 13; 

C u m adione de dolo non concurrir? 
ibid. num. 14. 

D é p i m t i o patrisfatn. qucmddo muie-» 
tur , %66. ri. 19. cr.m íeq. 

Dies adiec^us ar-bitrij claufulam ñon 
Kk 2 extor-



I N D E X R E R V M , 

éxtorquec ; s^^nutn. 19. m 
Terminas «ft invariabilis commiíslonis 

ftipulationis, 3 i5 .n 6. 
Dif lrahere pígnus quando credlcori l i -

ceac»42-. n. cum feq. 
D i i t i f io 8. libr. Pichanon , i .n. 1. 
Z)Í-/«> purgatur dcrntaxat in iudicljS bo-

nx fidei j 160. n. 5. 
Volt a vafa vinaria non func , 1^5. 

num 5. 
Vendí, &: locari folebanc per fe > vcl 

acceílbrie , 157. n. 6. 
Ecquid praeílarc empcori tencaturdo-

liorum vendicor, vidc yenáitor. 
An condneancur , fando legato , auc 

vendito, n. 10. 
Domiwum fub condltloac cransferri va

ler, 53. n. 2,0. cum feq. 
Latens in caufa in pluribus inris fpecic-

bus, 408. n. i¿. 
occupatione quxlicum, ccíTat cum OG-

cupacione »411. n. i j . 
Quando difcedere incipiac a donatorc» 

390- n. % i . 
Ex.caufa do:ís, quando acquiracur fp.o-

fo39y.n, 19. 
Vomlnus quatenus tencatur a£Uonibus 

de.peculio , 384. n 
Donatto^ inrer viram %M: vxprem pro

hibirá eft, 17g. n. 11. 
Contirmatur , (i in cadem voluntare 

pcríeveret doiutur, ibidem , num. 
15. '6c fol. 1 8 1 . n. 

Eacenus eft irrlra, quatenus alter locu-
plccior , pauperior alcer cvadit> 
179. num 25. 

ín qvibufdam cafibus erat pcrmiíTa, ibi
dem, n, ió, 

Etan in his donationlbus compcnfatío 
admittcretur, vide campenfath. 

M atux donaciones i an prohibirse ín
ter coniuges, 180 , n. 31. cum feq. 

Mutua: donaciones in caufa connexa 
vtileseranc, 181. n. 39 cara feq. 

Exrelibi donata, qaos frutas acqui-
rat maritus, 146. n. 8. &: 9, 

Donado inrer virura , &c vxorcm 
an fpccificac. conciliecur , 319. 
num. 32.. 

Donatas res Prjeíidi vfucapi non pore-
ranr, vidc ^Jucaptu. 

Donarlo veftium an confiílac ínter con-
iuges, 429 . n. z6 . 

Donararius gauder privilegio compe
tencia, 377. n. 20. 

Sed cum triplici moderatione, ibidem, 
num. 2.3. 

Quando rci donatae dominiutn acquî  
í a c ^ j . a. 17, cumíeq. 

Morte donacatíj an éxcínguatur dona
do, ibidem, num. 2.0. 

Donaciones ínter ablentes rata: fünc> 
5 9 7 ^ . 2 5 . 

In donacione non eft locus evídloni^o. 
num. 18. &C 19. 

Pos quibus modis mullerí relegabacur, 
115. num. 4 . 

Patee nurui docem praslegabac, vel fi
lio , nó. n. 5, 

Quando filio praelegebarur , repras-
íent. commod. iegatum habebae, 
ibidem. 

Et quid íi maritus dotem vxori rclc-
gaflec, 117. n. 8. 

Doce pr¿elegata , commodum erac 
in edí£lo de altcrutro , 118, num. 
14. 6¿ 15. 

Dote pradegata -> an mulicr fidei-
commiflo gravar i poílec , 12.1. 
num. i i a 

Si filius dotem accepcam vxori legee, 
quid? 123. n. ¿.8. cum feq. 

Dotalium rcrum sr(limado , quando 
vendicioncm confticuat, 118. n. 1 1 . 

Dotis promiíTor quando gaudcar pri
vilegio compctendse^jS. num, 24. 
cum íeq. 

E 
EdiSlum de alterutro quando locum 

1 haberec, fol. 118. n. 14. 
Edi&um de capitc minucis > 124. n. 30 ; 

cum feq. 
Edíclum Rutílíj quid induxeric, 128: 

num. 5. 
Edida alia círca liberd fucce ísionem> 

ibidem. 
Edidum D . Claudlj quando locum ha« 

beat, 117. n. 3- & fol. 151 . n. 12. 
Siquis omlíTicaufa tellam. quomodo 

Jibercates fullineancur 146. n.7. & : 
fol. 153. num. 29. j ^ 1 

Et an morcis caufa capiones refticuan-
tur lyy.n 36. 

Ediéfcum de confticuca s quid induxerit, 
$29. n. 17. cum feq. 

De arbitris , quale fueritj 5 3 1 . num.' 
22. cum feq» 

Si quis cautíonibus,quale fueric,33i. 
num. 25. cum feq. 

De alienar .iudici] mutandí caufa,quan-
do locum habuerir, 475. num. 13. 

Bleñto plérunque, debirori competir, 
202. num. 22. . . . . 

Quomodo operecur in vlamis volun. 
tat. 5<$i.num 37- . 

Es quomodo in concractibus, ibidem.' 
Etquid 



ET V E R B O R V M . 
Ec quid fi errore aliquo expedita fue-

ric >ibki. n. 38. 
Ec qux requiiantur, ve invariabliicer 

operetar , 236 num. 40. 
E m p t t o veadlcio nudo coa fe a fu diílol-

viiur , 345. n. S. 
Ec quid íi res^ncegra nonfueric, ibid. 

n . 10. 6¿ fol. ^54. n. 2-4. 
Empn^ veadiciu , rcdproca convenció 

c l l , 546* n. I I . 
Empeore lioeraco á folurione precijj 

vend'.tor quoque dimicticur , 54^. 
num. 15. 

Si pretium remitcacur á vendicore, 
an íüilineatur empelo , 350, n. i é ¡ 

Diilolvitur eniptioex vno lacere inecr-
pofica accepcil. ibid. n 17. 

Qu i emic numis alicnls, quomodo obll-
gacus maneac, 165. n. 10. 

'Ad empcoreniípoíl vendklonem, cora-
moda , 6C incommoda percinenc¿ 
105. n. 30 o¿ fol. 585 n. 40. 

Eme re prohibíci qui fmc, ipS. n. 13. 
¿¿fol 309. n. 4. 

E y i f i i o ñon praeftacvir in donaiionej3o. 
num. iS. & 19 

Scaphx', qaando prqílerur , cvicla nave 
vendica , 105. num. ÍÓ. 

Euida re, precium ignorans eciam verí-
diror relVicuic, 197- n. 7. 

Eviclio prellarur •> ¿¿ ú p .ctum In con-
trariam fadum fie, 349. n. 14. 

EpiiJoU quid íic > 192" n' 5-
EcquI a á a s p e r e i m expedir! poísinc, 

ibldem , n. & 7. 
Ecquando acqu'racur abfenci, 39S. n. 

z9 cum í'eq. 
Epiítola íubrepea, cui cempecat fura 

adío , 399. n.33. cum feq; 
E r r o r inris indlcacur per impruden-

tiam , 385. n. 41. 
Ec impedir repecirionem» ibidem. 
E x c v p n o fundí hxcedicarij quid conci-

neac ,105. n, 2 . ] . cumíeq. 
Excepcis lapldicinis fundi venditi, quid 
, _ exeipiacur 5 50. n. 7. & 11. 
Excepcio co arelara ge ñus dcclarac , v u 

Excepcio , fen prxfcripcio in faótuni 
quando accommodecur, 417. n. i r , 
& fol. 485. n. 39. 

Excepcio impoficx íervicacis 3 4819 
num. ?-7. 

Legís agro didaí , IbidenT. 
Nacuca: loci, 4'ái.n. 2.8. 
Immemorix j quando locum habeac5 

481. n. %% 
Ec quomodo probecirc 5- 48.iS0;num> 41* 

cum feq. 

Ec ad quem pertineac probacio, 48^; 
num 40. 

Excepciones reí principalls an pro.-
íinc fideluílori , 350. num. 29. vC 
fol. 381. n. 35. 

Excepciolicigioíi , 558. n. 31» 
Excepcio vrbanse, ícu humanae exadíd-

cionis, qualis fueric, 471. n.4. 
Perfonalis erac, ibidem, num. 5. 
Ceílabar , incervenienee dolo, ibidem; 
, num. 6. 
Ec quando opponebacur 9 <S¿: xftimaba-

rur, 575. n. 9. &S 10. 
Ecquibus perfoms concedebacur, ¿£ 

quo ordine , 374. n. 11. cum feq. 
Ec quando ex per tona veniac , 375» 

num. 17. 
Ec quando ex caufa, Ibidem, num. 18.' 
Ec quando parcim ex caufa , parcim ex: 

perlona, 379 n. 2.9. 6¿ 30. 
Simiiis excepcio, quando ex conven-

cione venic, cuius nacurx íic, 381» 
num. 3z. cum íeq. 

Exceptione perperua cucus, fólvensj 
recepcionem haber , 383. num. 
5^. • 

Exhx ' -edaño filij , an obftec nepotibus, 
quoad fuccefsionem avici liberci» 
137. n. zy . cum íeq. ' 

Bona , vel mala menee ticri Colee, 139: 
num. 31. 

A mil»ce íiiencl® fada , quid opere-
tur circa ius pacronacus, 139. n* 
33. & 34. 

Ethibcre quid fíe s 2.84, num. 3, ^ 
285. mira. 6. 

Ad exhibendum adío ad quid indüdai 
ibid. num. 4 cum íeq. 

Exhibironacaucio, vide caut'wi 
Exhibicio qualis (ieri debsac vircucG 

caucionis, adionis , fea incerdidi, 
z88. num. 13. 

Ex promifsione ab allo fada , debIco¿ 
invicus liberacur, 441. n. 2,1. 

T 1 

FaBum vchenii manclpia , quándo1 
pcseftaíle dicacur nauca^, fol. £0', 
num. 34 

Fadum vedurx aptum cenfecur pro« 
raicee re , ibid. & fol. 7 7 . n. 34. 

Si illud non prxftec condudof , roerce-
dem refticuic^;. n. 19. cum íeq. 

Si illud non prxftei: operis redempeorj 
locacori tenecur, 71. n. 12. 

Fadum omni reípeclu individüura efts 
72. n. 18. 6c 19. 

K k | Adveré 



I N D E X R E R V M , 

AdveiTusfa£lum proprlam venire quls 

Facicii^' obigacio quidcontineat , 333, 

F a c i ó , pro fado , foluto , an obvenlac 
Kbertatcm, 440.11.17. 

Fa l tu iu i l cK quanJo minuebac do t i s í e -
gatum , 16. n, 7. 

Et quas computatioocs faciebat, 110. 
n . zo. cum lea. 

f i f t i o muiationis cauf¿e , vide m u -
tatio. 

Ficlio repeclcionis caaüe , vide w 
pciitio. 

Novacionls c z n i x , vide noy a r io . 
Ficlloncs palHimim] * 6¿ legis Corne

l i a ,454. n. 6. ó¿ zp. c u m í e q . 
F id io reveríiva , quje fucric , 500. 

num. zy . 
Ec q u x íiclio receptiva , i b idem, ü , 28. 

cu ni íeq. 
Ec q u x reqt i i rantür ad i n d u ü i o n em 

eius, 5 >i.n i5>. 
Ficlio ftiípe;níí\'a q lalis fuer'.n ,501. n , 

30. cani ieq. 
Et qualis tiníiiva í ic t io , 502,. num. 33, 

cum fcq 
Fi£íionum concurfus circa rem ean-

detn»-vide cqamrfM* 
F'clío repetid va diei q á a n d o l o c ü m 

habuerit , 504 n. 39. 
F i d u m impleinv-ntumíf condicionis cva-

ncícic eventas verus, 33(3. n . 39, 
& 40, 

J¡deícorr.r;. ¡jo gravan an pofsic dotis le-
gararia, i i i . n . 

Fideicommifiatia libertas confticalc. 
Princlp. móni ta d i 149. n. 18. 

J'detujjor accedens fi reas non íolveric, 
quando teneatur, 335-n. 33. 

Fideiuílorrbus datis, an liberentur p ig 
nora , vide vignas. 

Fideiuílbr liberatur , cum lex oceu-
rrerc intendif vendicionibus, 355 . 
n z6. cum feq. 

N o n liberatur quando nulla venditlo 
eft, ibidem, n. zy . 

A n iubcíur remedio reftiturionis ex 
perfonaminorls, 355 n. 28. 

Ec an exceptionibus reo comperen-
tibus , 356. num. 29. &: fol. 382. 
num. 0 ; 

F'lij an fubeanc poenam d e l i d í pacris, 
135. n. 21. 

Filias exhxredatus an exeludat ne
potes á fucceísione libere. 137. n . 

i < 2-7- cum feq. 
Fi lus libercinus quandoque de fice re 

rácic condí t ionera , ü íinc Uberis, 

^225. num. 34." 
Pendente pacris captivitate , ^ i iomodó 

víucapiac , 457. n. 15. 
Finís facukacis dandi , an fie condltio-. 

nis terminas , vide t ariártio. 
F'ifiulis vendicis, an debeacur callellum, 

uide ' V e n á n i o . 
Flumina cenficorum vice funguntnr, 

45o. n . 12. 
Fluminis ripa, quid íic; 407. n. 10. 
Fluminis alueus publicas elt, 407. 0.13.' 

cum feq. 
Fortunu caías adquem fpedet in no-

minatls convent. 64. n. z í . c u m feq, 
Forcuicorum cafuum recepcio quomo-

do accipiatur, 292. n. 2.6. 
Fome. in fundo er pea (fes, cui acqui-

rantur,2 04. n zS. 
Fojjas in agro propr io , quando liceac 

apperire 470. u. 19. cum íeq 
F n t B t s quoniodo divida ai ur i n c e r v í -

rum , 6¿ v x ü r e m , 4. n 7. 
Ec inter hxredem , be fiüeicommiíTa-

r ium , 4. n. 8. 
Taci te ianc obligarí pro peníionc p r x -

dij ruílíci i 6 n. 16. 
Vnius anni , an pro pení ionc alterius 

íinc fuppofici, 8. n. 2.2. 
I n f r u d u a n í i e m a r m o r lapidlcinaruni, 

51. n. 12. 
Frudus reí oppignoranr, íuppoíici que

que manent, 25 2, n. 24. 
In f r u d u an tic olea immacura, 439. 

num 12. 
Eoslucratur bonx fídeipoíleíTor 3 vide 

P!Jj(]]or ' . • 
Fugitinos, qui zellat, tnrpicer facit; non 

q u i ñ ó n indicac, 162. n, 11. 6Í: 12. 
Fugitivas fervus, vide ftrims. 
Fm'di vtilitates alia: incrinfeca:, extrin-i 

fecae aliac funt, 204 n. 28. 
Alia: vtili tates occaíione fundí obve-^ 

n i u n t , ibidem. 
Funeraria aclio an de tur in quadam fpe-. 

cié,445.n. 30.^ 
Ec quacenus detur In funus impenden* 

t i , 383. n. 37-
Fuvioím an rede exhibeatur in ludido , 

288.n.i7. 
Et an pofsit haberc fervum cum pecu

lio 5 454- num. 7. 
Fm'tum commit t i tur , íí dominus invi-» 

tus íic, 168. n . 31, cum feq.^ 
Ec quando dicatur dominus invicus, 

ibidem. 
Hx-rcditaci iaecnti non fie, 1^7 n - V -
Adverfus patrem , pacronum , ce vxo-

rem a d í o furci non datur , 170. 
num. 3<í. 

Adver-
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Adverfus mercenarios datur civilis, 
non criminalis, ibid. n. 57. 

fform* res vlucapí non poílünc, vide 
y ¡uc apto, 

Furcum reí proprisc an incelllgatur ad-
mlílum, 313- n. 17. 

Etquidl i dominas p i gnus vendideric, 
515. n. 2.0. cum íeq. 

Burciadio , an hxrcdicatí , & captivo 
acquiri pofsic 457. n, 14. 

Etca í compecar^epiltola íubrepta, 399. 
n. 33. cum íeq. 

fruttuanus an habeat actionem aquae 
pluvia:, 473. num. 10. 

Ccnus dcclaratur per fpecíem Coarda* 
tatam, fol. 271. n. 37. 

Generi per fpeciem derogacur , 2.65. 
num. 18. & zyo. n. 36. 

Enumeracio ípecierum vnlverfr.lium 
genus coartar, 2.71, n. 38. 

Individua numerice addita genus de-
dcclaranc, ibid. n. 3?. &C 40. 

Genus quando coardetur ad cempus 
teftamenci, ibid. n. 41. 3c 42*. 

Gejiar negociorum quando contra-
riam adicnem habeac , 443. num. 
2,5. cumfeq 

Et quid íi deprxdandi animo accedat 
ad negocia, 444 n. 18. 

Et quando domiinium acquirac abfenci, 
35)7. n. 2, i , 

Gefl ionc pro hxrcde acquiritur hxredi
tas, 360. n. 35. 

Ex quibus adibus geftio indacatur, ibi-
dem, n. 36. cum íeq. 

Et an gerat pro herede , qui adimplec 
condiciónem , 363. n. 41. 

Oregts partes furtiva an v fue api pofsinc, 
3io.n.34. t i 

t r l 
Hth i td t l oms lus quid íic , fol. 18. n. 9. 

cum feq. 
Habitacio legaca quid contineat, 25), 

n. 12. 
Ecquidhablcatio donata, 29. n. 15. 
Etquid l i commodara fuerit >ibidem3 

num. 17. 
Et quomodo finiatur habitatio 19. n . ió ; 

¿¿fol. 30.11.18. 
¿ I x r e s parcem hxreditacis repudiares 

parte.n agnoíccre nequic j j i o , 
num. íjt. 

Defundí voluncatem dclarac, 202. ni 

Hxredibus an profir padum, feu phvi* 
leginmdefundij 382.11. 34. 

H z r e d ' t a s quibus modis acquiratufs 
3^0. n. 55. 

H^ereditatí iacentl furcum non íit, vide 
f i y . t t m . 

Hxreditate iaecnce, an eurrat vfuca* 
pío , vide ^ ¡ w apio. 

Hxreditas vendica 3 viáz^end'uor. 
Mvnoratmm q̂ sando debeatur advoca* 

tis, 61. n. 20. 
Ex hojiibus capta, cui acquirancur, vide 

oétmm* 

Imdgo quxdam macrlmon'j fervacuí 
Inter captivos, foi 503. n. 28. 

Imag ines quando xdihcijs aecedebanCy 
VÍde/Ía.'»í. 

Jmpenfus m ú z fidei poíTeíTor donaíTe 
non credicur, 40. n. 19, 

Quo Cenia ncceíTariag dicantar im« 
' penlx , cam de recencione quxri-

car, ibidv 
Impcnfas amirecre dicitur poíTeíTor 

malx fidei, 40. n. 21. 
Quas impenfas maricas deducat, 514 

num; 12. 
Quando prxílentur in contradibus in-: 

nominatis, 65. n. 3 r. 
jmmo adverbio vdtur frequenter Paa-

lus in nocis Labeonis , 77. n. 34.' 
j n i m d m íolucione eít alrcrnaciva obli-

gatio ,72. n. 16. cum íeq. 
Fadum omni refpedu individuum 

eft , 5¿ feryieus quoque vfus, ibid. 
Iniehitum accipiens renecur , quatc-.: 

ñus ex frudibus locuplecior eva-
fir, 150. n. 18. 

Indcbiti condidio, vide condiBío. 
Imur i a quando commiccacur , 

num. 32. 
Iniuriarum adío competiE adveríué 

percutientem ftatuam, 414. n. 1 K 
Jncomparih'Hicis concrarix produdionís 

qualis fie, 32.7 n. 14. 
Jnflrumentum quandoque eñ legatumj 

interdum credicur iegaaini, 103, 
n. 4 cum feq. 

Ec quomodo ^qus prineipaíker l e g ^ 
tur , ibidem. 

Et an debcaúir , legato fundo 3 IO^. 
num. 10, , 

l¡j initmmvnto navís an feapíia con:!^ 
áeatuif i vide n.óts, 

K k 4 lafcra-
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Inílrumentum culufqae reí , akerlus 

geueris eíle debec i ac res principa-
Us, 107, n. 14, & fol 2.15. nura. 15. 

Iiiííruaieoto fundí an coatineancur 
dol'a , 19S. num. 12.. 

Inftru mentó domus an concíneacur fup-
pellex , z6z. n. 8. 

I r f l ana ad.o an decur adveríus do-
dom'num in quadara ípecie, 444. 
n. i p . 

InfuU tribus modis fit, 41 ̂ . n. j i . 
Ecquomodo acqulratur VicJnis poflef-

íorlbus, 414. n. 55 cum feq. 
E tquíd í i continia pr^dia limicata fue-

rint ,41$- n- 4r« 
He an augeac ius vfusfrudus, 417.11. 

4 1 . 
I n u m u reí debkíE poíl moram, cul-

pamve, quando praeíletur, 89. n. 
31. cum íeq. 

Et quid poít licem conteí latam, 15^. n% 
3 5. cum ícq. 

ftifertífítyhm Falcidia non minucbac» 

I n t f r a t t h in ediolis prsecorum promifla 
fuere , 2.34. n. 2.8. 

Ec de eorum íoiemnitatíbus , 135 
num. is?. 

Ec de atHcme ínfaCbmex cauía inecr-
á ' i Q í i , ibid. n, 10, 

Feréomnia annalia eranc, ibldcm n. 
3i . 

V i ipfa pcrfonalia funr, 15^. n. 33. 
Suám propriam nacuram quodíibct 

interdidum habebat , ibid. n. 34, 
Intcrdidum vnde víquibus compete-

bat, n. 35. cum feq. 
laterdi&üm de vi armata, quibus daba-

tur , ib'dem. 
Et an e', qui ab adverfario v i , auc clam 

poísíderet , 2,37. n. 57. 
IIIud habec fruduaríus rationc i u -

ris vfasfrudas , ibidem, num. 38* 
ó¿ 39. ̂  

Colono deledo, domino ¡neerdidum 
redditur, 2-59. n. 41 . 

Si familia deijeiac , adveríus domi-
num dacur , ibidem num. 43. §C 
num. 44.. 

Si coloni colonus fucrit deícdus, do
mino inrerdidum tribuicur , 240. 
num. 45. 

An dominus colono rcftltuerc tenca-
tur , quidquid 05, ca cauía percepie, 
ibid. n.47 

Interdidum , quod v i , auc clam co
lono , ^ fruduario corapecks 
num. 36. 

Datur adverfos auferenteta ílatnarti 
4^5 num. 14. 

ÍDtcrdida rcrum publícarum nemine 
comparara íunc, 42.8. n. 13. 

Interdidum ne quid in Icco publico 
quando competac "> 474. n. t i . 

Inccrdictum , quod vi ,art clam , qui
bus, & adveríus quos á c m x ,476. 
num. 15. 

Jnviiu eft qui fallitur , igo. r r m . ^ . 
t t qui cb reverentiam nenprchibee, 

16^. num. 24. 
Et qui amoris illecébrls implicatur, 

171. num. t . , 
Invito non datur bcneficium j 437. 

num. 7. 
Invicis criam dominis per fervos acquí-

ritur , 438 n. I I . 
Pro invito lolvcns» an repetat > vide 

Inutilis acceptllatio padum UberatQ-
rium eontlnec, 344. num. 5. 

Inutílis ftipulario , be inutile confti* 
cutum, an padum contineanc, ibi
dem , num. 6. 

Ec an inutilis novado > & delegado, 
345. num. 7. 

Inucills adus an al/quid cxtdnfecccpc-
rctur, t u . n. 7 cum íeq, 

Ius fuccedendi iihertis quale fuerir, 
i z 8 . n i ; m . 5 . 

Ius patronatus, qulbuS modls amicta-
tur , 130. n. 8. 

luris patronatus privado an lien al is, an 
períonalls í i t , 135. n. 21. cum ícq, 

íus patronatus quid contineac ? 12.8. 
num. 4. 

Indicia privata in quibus dlííerebant á 
publicis s 181. n. í t . cum íeq. 

Index in ptopria cauía nemo eOc po-
rerat > nec pater in caufa fílij, 300. 
num. 16. 

Ius fingulare circa vfucapionem re-
ceptum i lácente haeredirate , 458. 
num. 17. cuiTifeq, 

Ec circa poíleísionem per procura-» 
torem quseruam » 461. num. 17* 
6¿ 28. 

Ec circa poíleísionem ex caufa pécu-
liari parcam, 455. n. 10. cura ícq,. 

lurandi condicio an remitcatur in U-
bertat. vide cowd/Vii?. 

l u r i accrcícendi Jocus non eft in cefta^ 
meneo milicisno. n.x4' cum feq, 

Niíi ex probabilicius volunrace, n i . 
num. 30- r ,,, ; , , 

l u r a m e n r u m vlm tranwdioniS qtJtmc^ 
^ S . num. 27. 
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L 
L m í l a n t marmóreos an fine in fru-

in f rudu , fol. 51. num. \ z . 
Lapidiciriis excepcis 3 fundo vendí-

to , quid excipiatur, 50. num. 7. 

L c g a i u m habkatlonís * quid concineacy 
?.$>.n. 13-

Lcgatum operarum in adione perfo-
nali coníiítits zy. n. 16, 

Legacis aidibus . omne Cap ra íblum 
arditicatum debetur, 10. n. 19. # 

Nifi aditus patear ex aken's x'dibus, 2-0, 
n. 31. 

Legato fundo , excepto íedificio, quid 
debeatur s 10. n. 34. 

Araea legara •> sedificium inxdlíicatum 
debecur \ 1,0. num. 30. Ó¿ fol. 39, 
num. 16. 

Legato f.indo cum inftrumento , fundo 
•.lienato, inílrumentum non debe-
tur, 103. n.4. 

Sccus , fi inílrumentum principalicer 
fue ríe legatum , ibídem. 

Legato íervo , vel fundo ; an debeatur 
legatario peculium , vel inftruHien-
tum , 106. n. 10. m 

Legatarius quando parrem reí legatx 
agnoícere,partem repudiare pofsir, 
108. n. 19. ' 

' Legatum dorls , vide dos. 
Le gatuna a ceftacore reli^um ftatulL 

bero , fub eadem conditione füf-
pendirur, 147. num . i i4 

tVino legato, ícu penu legata, dolía non 
d e b e n c u r , n . 5. 

Legatarius ellgic in legato vindicado-
nis, 102.. n. z?. 

Lega: i , '6c libertatis concurfus > vide 
concurjus, 

Legatum poft mortem hxredís 5 nec 
libertas reüe dabacur , 217. num. 

A legatario, nec iegari $ nec libertas 
direda dari poterac, 115.11. 17. 

Legatum po?nx nomine reliCtum inutí-
le erat, 2,2.4 n- 35« 

Species circa legatum poense nomine, 
ibldem n. $6. & 57. 

Legata fuppelleclile , quid debeatur le
gatario, 161. n. 5. 

Et an contineantur argéntea vafa, ibid. 
n. 6. 

Et quid requiratur vt res aliqua fup-
pellediU adnumerecur , ibidem, 
num. 7. 

y i l l x inílrumento legaco > an concinea-' 

tur fupp c l l t t , ib idém, ñ. f ; 
Ec quid vrbana , feu rullica fuppék 

l e d ü e > aut pena legara , n* 
I7' 

Et quid íi l ége tu r fuppGllex j qnx la 
vrbe , vel Roma: e l t , z6$. n, 2.5. 

Ec an debeatur , qax eíl in c o n t i n e n á -
bus sedificijs, ¿ 6 p . n . 19, 

Legatum relitfóin íub p r o n e m i n é 
menm quid contineac , 271. num. 
41. . 

Er an fpecics comprebendat, quas fuá-' 
r u m numero teltacor habuic, 173. 
n . 44. 6c 45. • 

Si ceftator leget fundum fuum , quid 
contineacur in legato, ibidemnura. 
4Ó, 

Legato non obílac temporis anguftia-
290. n . 22.. 

Vafis legaris, an bailes debeancur, 2^1^ 
n. 2̂ 5. 

Legatum penoris, vide penus. 
Legacarijs íubílitui poceft, vide fuhjlb 

tu tío, 
Legatum re rum , quse vxoris caufa 

pararse func, quid contineac , 42,^ 
n. L6. 

Legarus fervus manumiíTus, 6¿ in fervi* 
tutem redadus, an debeatur legac» 
49B n . z^. 

Legar! potcl l fervus nofter apud hoftes; 
exi l tens , 501. n. 31. 

Ec an augeac legatariorum portiones,1 
poftliminío receprus, ibidem. 

Legatus vfusfrudus in annos finía
los , 6¿ icerum rclegatus, 503, n . 
35-

Legato fundo, an infuía accedac, vel al-5 
yeus, 417. n. 43. 

Legata liberatione á creditore pecu
liar! , quomodo parcr fie liberan-^ 
dus, 384. n . 38. 

Le^c Rhodia de i a d a , 5 .̂ n . 1, 
Lex Falcidia, vide Faktdid, 
Lex Papia , vide Papia. 
Lex commidoria quomodo accípiatuf, 

317. n . 14. 
Liber homo quomodo acquirat, 394,) 

num. 16. 
Libcnas d í r e d o daca , pendente concíi-

cione 5 Latinum faciebac , 87. n . 
24. 

Quomodo confí rmetur edido fiquis 
omiíla cauía teftam. 146.13.7. 

Sub conditione , vel ex die dari deber,-
vr ftatuliber fervus fiar, 146. n. 8l 

D a r i folebat, fi ad tr iginra annos fervus 
perveni íTet , 148. n. 14. 

EE i m ú m non obílabac dan lná -
K k ^ t i q 
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tío In metalUmi, íbicl, 
Fer hdeicommiíi'im rellüa fub condi-

rioDC a a ftacu libcrcacem inducerers 

Cii ca cempu-, oí condicioncm eiusj fa-
voiabiliceu plura recepta funt ., 150. 
,n. 15?. ;, ' v: . • • 

ínutiiirer daca , quandoque confirma-
tar? quandoque aon , 155. n, 31. 

• Data bib c o 11 d it ib a c n e ga riva, qu a n d ó 
compecar, ^ 6 . o. 35. 

Invito cciam íervo compeele, 458. n.S. 
Libtríui quid-praeliare patrono debeat* 

118. n . ^ . 
L¡b. rta m matrimonio patrón! invita 

reclnebacur , 505.11. 38. 
iimhatt* ager accefs'tonés non admic-

tic, 4C.9. n. 10. §¿4o\ . 4Í 5. n }p. 
L i t a r -' s an obligemar, 191. n. 6. 
ljñg'er<£ reí alíenatio , vide aUmatto* 
V t i u i mans cuius inris uc, 407, n. 12., 
Le ca to vehendomm mancipiorum 

quornodo acciplatur, 56. num. 1. 
cuín feq. 

Locatib íaeli, v i á f ¿ B u m , & vide opus* 
Succelibi: íingularis, an ceneatur ílare 

lecacioni, 4. n. 6. 
Et- quid (i ti ico fue ce dar, 5. n. 11. 
X^cdía^ quas atííones habeac adverfus 

condudorem, 6. n, 14 
;I)omiriUs teaecur liare locacioní h d i x 

á condudlore, 9 n. 25. 
Periculum operis locati anee approba-

cionena 3 ad quem pe reine ac , vide 

Locacor ad quid ceneatut) reperemp-
ra, 188 n. 8. & 9-

Doliocum , quid pr^ftarc conduclori 
teneacar, 196. n. 6. 

Incegram rem ir jendani prorílare te
ñe cur ,289 n 19. 

Locacioní operis non obftat quando-
que anguftia tqniporis * 190. n. ife 

Obilac ta meo faifa renunciatio quanci-
tacis j 190, n . .2i. 

LOCACÍO condúcelo nudo confenfu dif-
folvicur i vide ewpíío. 

Quandoque diíiormes pedes habers 
349. n. 15. 

Loci adlcftio arbitrarlam adlonem in« 
duele j 330. n. 19. 

M d c e d o n i d n u m S. C. an locum habeat 
in quadam fpecie , fol 177, num. 18. 
&c 19. 

M a v d a r u m debet cííe gratuituni í 159. 
num. 4. 

Mándatum morte extlngüícur , 39^. 
n. 21, 

M a n á m í f s i o commúnis ferviabvnoex 
ciominls facía n. 35. o¿ fol. 149, 
n 17. 

Species circa mannmiísionem com
múnis fervi, 199. n. 1 5. 

Minor 2.0. annis an manumictere apud 
ie poísic, ibid , 

Species qüáedam clrca manumiísionem 
minoris, ibid. 

Mármhue quidnam eíTenc^apud antiquos 
495. n. 11. 

Murnworjum captivitaie nnitur, 503,0, 
38. :,r ?r 

Etiam fi Inter parronum , & libercam 
fuerit celebr acum, ibidem. 

Marirti) quosfrutlus acquirac exréí ibi 
donata ab vxore. 

M e m o r i a factioperis quando non ex ta
re dicamr 4 ^ . n. 41. cum fcq. 

Miles parcimceilacus3 parcim inceftarus 
decedere poceít, i 10. n. 2.4. 

In eius ceftam. nonelt locus iuri accref-
cendi, 110. n. 15. cum feq. 

Niíiex probablli iplius volúntate , m . 
n. 30. 

Silencio tilium exhxredar, S¿ practen-
tío eius pro exhxredacione e i l , 1 :p. 

x: n.33. &: 34- ; :' 
Milices minitterium prxbenc acqulfí-

tioni reipubiicx-,495. n. iz. euni fcq, 
M i n o r adverfus mino.em ¿n reitiiua-

tur , 177. n. 17. 
M e r c a irifulje iocacs > &¿ v endicre aa 

empcorl debeacur., 4. n. 4. 
ínve¿ta , oc iliaca tacice obligantür pro 

roercede ínfula 3,6. n . 15. 
Merces an debeacur pro n.aacipio mor-

tuo tn na v i , vide "vcclura. 
Debecur , fi prseftecur á conduelo re fa

cí um operi aptum, 61. num. 16. cum 
:/ feq. , ; ' o 1 • \ rn v . - • 
Mercedem prorrogatam reftituit, quí 

factum operi apeum non pra!llicic363, 
n. 19. cum fcq. 

Merces non debecur á conduólorsi 
íi do mus ruinam minecur , 2.89. n. 

Nifi iñ quibufdam fpecíebus, ibidem. 
Mora quando purgari poísit 333: n. 2.8. 
Ec an purgecur- in quadam fpecie , 2.2.7. 

n 13. 
Poft moram re perempta 3 debícor ma

nee obligatus, 89. n. 31. cum fcq. _ 
Mora quando fie terminus commlisió

nos ílipulacionls, 332» n- z7-
339. n. 44- . • • R^ 

M v r u s cauía. capiones an pea pa&Kfi 
1S4-
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154. num. 35. cum feq. 

Morte donacari) an extinguatur dona-
ÚPi 395. n. zo. 

Morbo UÍ cont 'naó an íit , qui tercia-
na , aut quanana laborac , 559. n. 

.34- \ . 
M I Í H J quid fie , & quo iLi»e inducía fue-

ric,Z7Ó. n. ^. cum feq. 
In quíbus dlfíerac á poena pecuniaria^ 

Z78. n. 8 cuAiíeq. 
Et in quíbus d fterac á poena corpo&di, 

279. n 14. 
Mulcam dicere qui magiftracus poísinc» 

179 n. 11. 5¿ 11. 
J M u m c i t J c s quemodo aciones excr-

ceanc, 417. n. zz. 
Eos tuetui* pra?tor , íi in loco publicó 

poíica ftatuafucrit ,4^1.11. 3 , . 
Vniveríarum acquiíic.onum capaces ef-

íe^tiíanc s 4 U . n. 54 
M i * caula: circapoiíefsiotiémi 132.. 

num. 19 cúmjeq. 
Murado c mix , qaoad frudus 3 249. n. 

15. & 15 1. n. z i . 
Muiacio caula: in erteris fpeciebus, 85. 

n. 18. 6¿ íol. 395. n. 20. 
Mutado deílinanonis > vide ^J l i -

Murado officíj , feu artTicij an ml-
nuar íegatutó íervorum , 166. ni 2.0* 

: M u í Ú>, quos aólus gerere poterac 3 tbS* 
n. 17. 

iV¿i><? cum inftrumento veodita , att 
debeatur fcapha , tol. 107. num, 13. 
cum feq. 

Scapha an ík accefsío navis, 108. n. 17. 
& 18. 

Nave conduela pro quíbus amplio-
rís debeatur me re es, 76. n. 32. 

N a u t á in navera deteriorern merces 
transferens , quando obligecur , 79. 
n. 1, cum ísq. 

Ex iufta cauía transferens mercesj 
an liberctur , 95, n 3. cum feq., 

Qui caíus neceísicatis nautam excu-
fént, 9 -̂ n. C. 

Scrvarur indemnis , íi fortuicum pa-
tiacar cafum 64. num. 23. & 24. 

Wdmral i racione fruclus acquirit poffef-
for bonx fidei, 245. n. 6. 

fyyihmo faCta heredes obligac pro 
virilíbus ,.94. n. 93-

NonnnA appeiladva rerum imucabilia 
func Í 261. n. 4-. 

Nomtnaíid collecliva , vide coUtBma, 
Numim quomodo aepuirac nobis3 393o 

num. 10. cum icq. 
Aríf̂ í arum condkio, vlác conditwí ,. 

deditloex leg.í z.tab. venit, 38^ 
n. 42. 6¿ 43. 

Noxalis a£lio an fufclcecur , recerco 
íervo fidione poiillminij , 503. n. 
39. - . . 

Quomodo novetur noxalis cbligatio^ 
386. n. 42. & 43. 

Ktgv íoruti geft. a£bió ratuin haben-
ti contra6tum tribuitur , 165. n. 2ie 

Ndyatio caufse quando inducatur, 317. 
n. z6. 

Novatío an inducatur per ccnmiíf-
fionem pecnal s llipulat, 327. n. 12. 

Nov atio A quiiiana quúre induóta j 344. 

Novac io inducitur per litis contellatio-
nem , 37^. n. 9. 6i fül.43^.n- 14-o¿ 
fol. 30 z.n. 27. 

In quíbus diñe rae ab accepdlatIone5445 
n. 31. 

Novare obligationem meam an pof-
fic alíus abíque má ndalo 447*IÍ| 35» 
cum feq. * 

Novationc ex vno latere interpoíita, 
andiííolvatur reciproca convenció, 
351. n. 19. 

Nuntiare novum opus an pofsít fu£lua-» 
rius 5 238. num, 40. 

ohUgaúo ipfo iur.e diviíla ad Hxredes 
defeendit , fol. 290. n. 23. 

objlaes teilamenti fa£tioneni non ha-
bent, 495. n. 14. 

Obfidum bona in fifeum cogenda 
íunc , ibid. 

officimn alio officio, uel artificio muta-
cur? 26^. n. %{* 

Olina quando fie in frn£lu # 439. n. 12J 
Opera fervi pecici quomodo seílimen-

cur , 256. n . 35. 
Operascenetur fervus promittere jane 

iurare polimanuíhiísionem3153.0» 
• • 30-

'Opus quando locecuif averfioñe3 69. 
4. cum íeq. 

Operis locati pericuíum ante approba« 
tionem ad quem pertineac, 67. n. i . 
cum feq. , 

Si foli vkio ruina contigac, locatork 
periculum e i l , ^9. n, 4. cum íeq. 

Si operís vicio , candudür ls , i f i f l l i f i i 
' Operis redemptor exatlifsimani tene^ 

tur pra;ílare dijigendam : ibidem. 
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Operls pnblicl rcdcmptor ad quod vf-
que tempus prseftec pericuium3 7 0 . 
n . 6. 

Lex approbationis opens quid opere-
tur , 70 . n. ^ . 

Ecquid parte operis cffeda, 6¿ te r re« 
niotu col lapfa,7i . n . 15. 

Opere ad men íu ram loca io , ad qucm 
fpedec pericu'ium , 7 3 . nurn. zo. 
cum feq. 

Operis rcdemptor faclum operi aptum 
ccnetur prseftarc, 7 1 . n . 12.. de foL 
7 5 . 0 19. 

Species circa lóca t ionem operis 3 2^0, 
n . i i . 6 ¿ i i . 

Opus non iure fa6lum quomodo refti-
tuacur , 47^ . n. 7. & 8. 

Operis fadi memoria quando non ex
tare dicatur , 4 8 0 . num. 4 1 . curu 
feq, 

Opttonís iusan confumatur, per erro-
rem eledione ta d a , 362,. n. 4 0 . 

Optare fervus , & tilius non poíTunc 
abfque iuíTu patris, vel d o m i n i , 4 3 8 . 
num. 1 1 . 

Ordo exercendorum publicorum iud í -
ciorum in defuecudinem abije, 281 . 
num. 43. 

O r d o temporis in quo difíbrac ab o rd i -
ne natura , 363. n . 42.. 

Ornatus fepulchri an religionc oceupe-
cur, 415 . num. 13. cum íeq. 

P 
VaElam ne llceat locacori condudo-

rem expeliere , quid operecur , fol. 
4. num. 7. 

Padum , quo convenic , acceííuras 
emptori mercedes , quid opere-
tur 5 5. n. 10. 

I n quo difterant ín ter fe fimilla pada, 
I n. 12.. 

Padum acccfliirse mercedis ^an de p r i 
ma , an de fecunda intelliga tur s 
num. 

Padis pacis iuribus privatís derogacur, 
4 9 7 . num. 18. 

iVcrba pa¿T:i contra venditorcm in ter -
pretamur , 10. n . 2,8. fol. ÍOI. 
num. 2 i . 

P a d u m vulgarc , quoexcipi íolentfa-
cra , &: religiofa , i ^ . n . i o . 

Padum , quo recipitur habitatio, quid 
comprehendac, 27. num. 5.6¿foÍf 
3 i - num. 2 1 . 

ÍSon cpntlncntur in pado vendi to r , 6¿ 
^qui grati§ habitanc, 27. n . 5. 

Ec quid íi graruit i habif atores c u ni ta x ac 
i ndomoeran t , 32. num. 25. 

Padum fullinetur feactenus , quate-
nus in ter í l pacifeentis, 32.11. 24 . 

Eo non fervato , ernptor vcndi t t . r i re-
netur , vendicor habitatoiibus, 
3 3. n um. 27. 

Pactum di í t rahendi , an extendarur 
ad fubftitutum xdi í i c ium, 42. n. 25. 
«S¿ fol. 45. n . 33. 

Efanvd le lie , 4 3 . num. 2 9 . &: fol . 45 . 
num. 23. 

Padum ne liceat pignus debl tor i di^ 
ftrahere , qu id operecur , 44. n. 52. 

Padum ne liceat credi tor i pignus 
vende ré ? quomodo accipiatur2 
44. num. 3 1 . 

Padum approbationis operis, quid ope
recur, 7 0 . num. 9. 

Padum contra íubílanciam contra-." 
dus , quomodo accipiacur , 297. 
num. 27, 

Padum commií íb r íum , quomodo i n -
terprecationem accipiat, 327. n 14: 

Ex pado nudo ,andetur ac l io , 334, 
num, 30, 

Padum ab vnolatere i n t e t p o i i t u m , an 
diílblvac convcnclonem recipro-
cam , 351. num. 19. 

Et quid íi ex parte pupilli Interponatur,' 
554. num. 25. 

P a d u m , nequis conveniatur \ ' l t rafa-
cultates, cuius naturas fie, 3 8 1 ^ : 
32 . cum feq. 

Pada contra inris formam inutilia funty 
ibidern. 

Pada perfonalia, an hazredibusproíinr , 
382. num. 34». 

Papia lex,quas computaciones faciebat; 
119. n. 18. 

Ec quid induxeric circa fucccfsioncm 
libertorum , 128. n. 5. 

Parronarus ius in quibus confitiac, 128.' 
n. 4 . cum feq. 

Patronus quibus ex caufis amictac ius 
patronatus, x 30. n. 8. 

Et an il lud amíttac ob calumniofam 11-
berci aecuflationem , ibidem,n, 9. 
cum feq, 

Ec an amittatur fi ab eo , vel eius libe-
r i s , fervus capitís accuííecur , 132. 
num. 15. cum feq. 

Ec an amiísio inris patronatus perfo-
nalis , vel linealis íit s 135- n u m -
2 1 . c u m feq. 

Ec an exhseredatio pá tns obRet nc-
potibus, quoad ius patronatus, 137, 
num. 27. 

Parroni porcionera an augeat fervus 
poílii-



ET VERBORVM. 
poLlUmmlo receptos, jo i .nan t . s i . 

Vc.ur m q4íbüs caíib.is ceneacut 
infoUdum ex. contracta fííij , 371^ 
nuiTi.6. 

Píir^quefaperílex re debicaían debea-* " 
t u r , 37. n,8.&:5>. 

JPanus dotallum ancilarum quando 
pertineanc ad virum3 118. n. 11. 
6¿ %%\ 

pecHÍium an debeatur * legato fervos 
106.n 10. 

Peculiaris res íubrepca, quando perve-
niíle dlcatur in poteftatem doiniui, 
311 num. 9. 

Peculiarl ex caufa , quando vfucapio 
procedac, viá& l/JucapiG, 

Pecull) actloncs, vide a B o. 
Peculiu m quomodo compuectur, 384* 

num. 0 . 
Peculiu m fe e n , aut conftítuicur, auc 

naícicnr , 454. num. 6. cumíeq. 
Penas quando credatur legata, 338. n. 

43. cum feq. 
Ec quando acceísionis locum obcu 

neat, ibidem. 
Pirku íum operis iocaci ad quem perci-

neat, vide opus, 
Periculum vini vcnditl ad menfu-

ram ad quem fpedec j 74. num, 
24. cum íeq. * 

plgn > i (cu hlpothecanon extlnguicur 
combullo ardificío , 36. n. 4. 

Immo ad novum xdificium íubílitu-
rum extenditur, 4^.11. 15. 6c fol, 
45. num. 33. 

Acccdens pars fuppcfiro p rae dio, aa 
obli gata ma neac, 19- n. 11. 

Er an par , seque principaliter obve-
niens fuppoüca evadac, 39. n. H i 

Pignns an extinguatur , ü ex mate
ria fu p poli ta nova fpecies íiat, 41. 
n. 23. 

Creditori quando liccacpignus diftra-
here, 41 n. z i . cumíeq . 

Pignus an (olvatur fatisfa¿lione debici, 
Z9D num. 23. 

Pignorís convenció nudo confenfa noa 
dlílblvicur , 345. n. 9. 

Plgnoris ius perdurar pro parcibusin-
divifis > fundo divfo , 418. n. 44* 

plus pecíclonis poena quando commic-
tacur, 386. n. 41. cum feq. 

¿Eque locum babee in iudícijs ftriclis,&: 
bonse fidei, 387. n. 44. 

Políkitatio fafta reipublicr, iun^a tra-
ditione , qaam vím habeac j 430^ 
num. 33. 

Expollicitatíone an decuí a¿lio 9 I j l * 
num. 2^. 

I n populan iudicio quls praeferatu^ 
42.^. n, 25. 

Posna conventionalis an comtruttatur, 
abfqne culpa, 100. n. 10. 

Pocna in quibüs difterat á multa, 2.78. 
n. 8̂  cum íeq 

Poena gravíor infamiam remittk, 17$* 
n. 10. 6¿ fol. 28i .n 22.. 

Poena corporalis in quibus difterat a 
multa, 278.n. 8. cum feq. 

Poenas temperare j 6c moderare, qui
bus Ucear , 282. n. 24. 

Poenahi ílipulacio adijsitur obligationí» 
322. ñ. 3. cum feq. 

Et quid, quando adijeitur eledive, 323.' 
num. 6* 

Poena conventionalis nullam culpara 
' exigir, ibídem. 

Et quid quando adijeitur fimultanee, 
32-4; ^ 7- , 

Culpam ín debitore exigir commif-
lio ílipularionis fimultanex , ibid. 
num. 8. 

ín quibus dííferat electiva , á ílmul-
tanca poen. ftipul. 325. num. 9, 
cum feq. 

Et in quibus cum illa conveniat, 32Ó. 
num. t i . 

Et quid íi communis fervus eam in-
cerponat, 328. n. 15. 

Poena cora promifsi quando committa-i 
tur , 33 1. n. 12. cum íeq. 

Poena cautionis iudicio íifti, quando 
debeatur, 33 2 n. 25. cum íeq 

Quid quando abfque die ccncipicuf 
poenalis ftipulatio , 3 31. n. 7. 

Ec quid fia conditíone incipiat, 334; 
num. 31, cum feq. 

Pojjefsio fub conditíone transferri va
ler, 5 3. n. 20. cum feq. 

PofTefsionis acceísio, vide accefslo. 
PoíTefsio íblo animo retinetur , 231,' 

num. 15. 
In rebus incorporaalibus ceíTat íncom-

patibilicas duplicis pojTefsionis,232.-
num. 17. 

Poííefsio an amictatur difeedente, de-
cedenreve colono ,232, num. 19. 
cum feq. 

Et quid íí colonus alij fundum vendíde-
rit 235, ni. 24. 

PoíTefsio ex caufa peculiari domino ig-. 
noranci acquifít ur , 45 5. num. 1 o. 
cum feq. 

Poírefsio fervi fugicivi, iufe íingulari 
retinetur 505 rí. 40. 

Pop/Jo* m ú x íidei qui in alieno 
aráifi car 3 irafienfas norí donac, 40» 
aum. 19 , 

PoíTe^ 



I N D E X RERVM, 
PoíleíTor fcl zWenx . qnando teneacur» 

ob inrentum elus, 90. n. 32,. 
Poileílores dúo Infolidum eiufdcm reí 

ciTc ncqueanc, 2.2.8. n. 5. 
Ecinquibus caíibas cellcc íncompacu 

bilicas, 12.9. n. 6. cum feq. 
Poííeílbr bonse fidjei fruítus fuos fa-

cíe, & qua ratiunc> 245. mim.4. 
cum feq. 

Domini coüceptum habec , íbidem. 
Nato rali racione f rucias fuos faceré á'u 

citur, ibidem, n. 6. 
£t omnes acquiric, mduftrlalcSjciviieSj 

& naturales, 146 n. 7. 
KM in iurc errec. z^6. n. 8. &: 9. 
Saos frudus fack, 8¿ Ci res furtiva fíe, 

247. n. 9. 
Etfola percepnone perfeds fuos facicj 

2.48. num. 11. 
Neo vfucapiuncur á poíTeíTorc , 248. n. 

1 Í . cum feq. 
Estantes fructus, mucata ipforum cau-

fa, reftitulc, 2-49. n. 1J. 
Coníumptos lucratur poíieíTor, ¿ 5 0 . n, 

16. cum feq. 
Neo quatenus eíl faclus locuplctlor, 

manee obligacas , ibid. n. 18. 
Nlíi cundidione indebiti conveniatur 

fallas credicor , ibidem. 
Vel petidor.e hsreditatis, ibid. n. 19. 
pjofleíTor poli licemconceffcacam , quos 

frudus relHcuac, 2,54.0.18.cum feq. 
püjiíi»i:nivrr* an purget vicium fuctivi-

tatis, 513. n. 16, 
Poítlimínium quibufáam rebus dacum 

eft, quibuídam non , 496. n. 16,6C 
fol. 50(3. n. 42-. 

\n iic ei locas, tam m bello, quam in 
pace , ibid. n. 17. cum feq. 

An decur in fervo ad fuos reverfo , <5C 
iterum capto, 497. n. 2.1. cum feq. 

Poílllminij coniticucio dupliciter tin-
git, 500. n. 2.7. cum íeq. 

Et dupliciter operatue, 501. num. 30. 
cum feq. 

Poíllimínio an redintegretur matri-
monium , 503. n. 58. cum feq. 

Poílliminio non rcllituituu vfucapio, 
^05 .0 .39 . 

predio nullosfruclüsfuos faclt»x52.^.2.4. 
Praday cui acquírebatur, vide bellum. 
Ex praeda al i quid fubripiens legcíulia 

peculatus tenetur, 495. num. 13. 
Pralégdtum non totum iure ha'redita-

rio percipitur, 2.í8. n. 2,4. 
Species circa prarlcgatum , Ibidetn. 
Prxsor actionem ¿ feu exceptionem in 

taaam quando cribuac > 42,7. n. 
2.0. cum ícq. 

Prator cutorcm, iudlcem , feu attíi-
trumfe ipfum donare non poceil, 
300. n. 17. 

Práetor términos alienatlonis irritaré 
nequit, 358. n. 3 .̂ 

py*lcr t i ' t ic i fervitucura realium , vide 

Pretium loco rci minime íubrogatnr, 
164. n. 16. cum íeq 

Precario rogans quotnodo pofsideafj 
230.11. 9- & 10. 

Pr iu tUg tá tu i contra-̂  que privilcglatnm 
non gaudet privilegio, 177.nLm.KS. 

Privüegium conipecentiír,quibv.s com-
pecac»vide excepuc 

Privilegia perfonalia an tranfeant ad 
íilios, 381. n. 34. 

Pr iora as temporis36<: iiacurx,368.0.42-* 
Prolvbere delicta quis teneatur s 169. 

nurn, 33. 
Proiulus notas ad Labeonem ícrlpíirj 

2-85. num. 5. 
Prccuraior an acqnírat domino pet 

f̂ucapionem , 461 n. 27. 
Per procuratorcm abíque mandato 

an qaiíquam liberare fe pofsi:s 
447. n. 5 é. 

Per prouratorem poflefsio, 6C domi-
nlum domino quxruntur , 461.0, 
.28 ,6c 393. n. 10. 

Probado immemoria: ad quem perti-
neat, 486. n. 40, 

Prod'go bonis per legern Interdicltur, 
357. num. 50. 

Prom>ljor docis quando habeac prlvíle-» 
gium compecentix , 378. n, 24; 
cum feq. 

Provifsio homlnis quando ccííarc fa-
ciat provifsioncm legis, 386. n.46. 

P«6/ÍÍ:'¿I iudicia folemni ordine peragC" 
bantur, 282. n 25. 

In publico ínfula nata publica eíl y 416. 
num. 41. * 

Quid quid in publico sedihearur , Se 
implantatur , publicam ell , 414.' 
num. 35» 

Pupllíus an recle pareat conditionibus 
propria aucloritate , 364. n. 45. 

Ec an pofsic fervum h abe re cum pecu
lio , 454. num 6. cum íeq. 

Publícum a l , quod publico loco ac« 
cedie 3 450. num. 32̂  

Reciproca conventio diítblv-rurcx vno 
larere acceptil. interpouta, iol.3 
n u m . i S . 

Remíf* 



ET VERBORVM. 
Rcmlísione pretij facía, an fuílineatur, 

recíproca convenció iibidem. 
Reciprociqualicaí quando vulneracurj 

346. n. 11 . cum íeq, 
R e c e á i z convencione an poísic j re non 

integra, vide empno. 
R e d á n á res non videtur, quas precio ac-

cepto redditur , 165. n. 15. 
Nec , qux decerior reddicur 3 I6Q% 

nmii . 6, 
>íec qux poft moram , i ^ i . n . 8 . 
jRidemptj* operis, vide'^'«5. 
Mel¡g'ora loca quomodo cranfeanc ín 

emptorem 3 vel in haeredem, 16, 
num. n . 

Religiofus locus quando fiebac, 14.1. 
niim. 11.^ 

Qux religioíis adhxrenc religiofa funr, 
" 415. n. 15, 

Religiofa res cercis modís religlone 
exuicuc, 418. n. 24. 

RcKgioia loca an pofsinc prxfcriptionc 
acquiri , 4 8 ^ n. 3 r. 

Per capcivicacem religione eKuuncur, 
503. n. 37. 

Relai i.4 4/n iunclum futuro remporifacic 
conditionem , z 6 $ , n . zy . 

j lepudUtuj an inducatur ex agnitio-
ne caufx incompacibuis, $62,. n.40. 

Kepenno pnoris caufx quando induca
tur , 5i5.num 2.2.. cum íeq. 

jRefinittM abíenci denegara inquadam 
fpecie Pauii, 85. n. 17. 

An con ce iacur ad/erfus eodem pri
vilegio muricum s 177. num. 17, 
ci.m íeq. 

Refticuere quid fir, 287. n. 1 1 . 
Plus eft in reilicucione , quani in exhi-

bicione , ibid. 
ReiKtucio minoris an fideluíTon pro-

íic, 355. n. 28. 
Re¡ adiedla quando (olvi pofsit , vide 

Mipa fluminis, quoad vfum, publici in
ris eit, 407 . n. 1 o. cum feq. 

Romd an tiuiacur continencibus xdifi-
cijs , z69- n. 29. cum feq. 

JRufiica xdiíicia i qux dicancur, quoad 
oracionemScveri . 263. n. 1 1 . 

Et quoad caufam cacici pignoris, 264. 
. n. 12. ' 

Ruftica familia , qux dicacur jibidem, 
num. 13. 

Rufticus fervus quis fie , ibid. n. 14. 
Rufticanus quifnam dicacur, 265. n 15. 
RalHca fuppeUex , qux > ibidem, 

num. 16, ^ 
Res i n locum pretij non fucccdic, 16^ 

n. 16. cum feq. 

SatisfaBlo pro folutionc eíl, fol. 190: 
n. 23. 

Yircuce promifsionis quomodo fieri de-i 
beac, ibidem. 

Ecquid íi ecltator hxredcs fatisfacerc 
iubeat, ibidem. 

Sepulch'-um quomodo tranfear in emp
torem , leu in hxredem 316. num; 
12. i . • • : . • • 

Vendí non poteft; traníic tamen accef-
forie , 17. n. 14. 

Non accedic , íi aiiud a£i:um íit, 18J 
num. 20 . 

Vendica , vel donata hr re dicate , an 
traníeanc iura íepulchri, 20. num, 

Et an tranfeant ín fidcicommiíTanum» 
vel in fifeum, 1^. n. 26. 

Non accedir ícpuichrum , ad quod 
patee aditus per publicum icer» 
18. n. 2 1 , 

leer ad fepulchrumfemper intelligicur 
exceptum 15. n. 7 . 

Ser^itus an pofsit acquiri fepulchro re* 
tentó, 15. n. 16, 

Debecur novo edificio loco pnoris fub* 
rticuto , 38. n. 11 . 

lus íervicutis diftat longe ab eius mate-
rialiexercitio, 49 . n. 5. 

Servitus dudus aqux an pofsit cedi* 
aqua non apparente, 49. num 4 . 
cum íeq, 

Serviruces fub cxpreíTa conditíone 
nequeunc conílicui > 53.num. 20. 
cum feq. 

PoíTunt tamen fub cacica condicione. 

Ser virus, de qux non fie inutilis, $¿ f.i-
turo xdihcio imponi valec , 52» 
num. 18. 

Imponi nequic ab eo, qui prxdio caree, 
52. n 14. cum feq. 

Prxfumitur legitirné conftituca , íi 
memoria operis non extec , 482. 
num. 29. 

Servitus realis vfucapi non poteft; l i 
bertas prxdij poteft, 4 8 2 . n. 30. 
cum feq. 

Servicus cum prxdio vfucapieur, ibid, 
Scrvicus prxlcriptione Imperiali acqui

ri poteft , 483. n. 32,. 
Et prxlcriptione prxtoria , 4S4. num; 

34 cum íeq. 
Servicus biennio víurpata recipicur, 

484 num. 35. 
Qux requirancur ad prxfcriptlonem 

prx-
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prsecoriam fervk 5̂  484. n . $6. cum k q , 
ht in qulbus difaac ea ab imperiali 

pra'íci-ipc.4b5: rí. 3?. 
Servicias cempore immcrnorlall proba-

tur , 486. o. 40 . 
Au amiccitur , fia mine oceupance lo

ca m fervientem 5415. n. ^ 1 . 
Servkus aqua:duelas au aqux receílli 

amitCdcur , 4 1 8 . 0 . 44 . 
Servientes, quando pro parte rednean* 

•c tir 5 ibidem. q 
Servitutem extinguir ínter me Jij loel 

•liberado, ibidem. 
SerVus an dicacur capitis aecufari ,152.* 

. num. 15. 
Ab vno ex duobus dominis manumif-

fas ílatuliberi locara obtinec , I^^Í 
num. 17. 

Servas an obligctur ex facía promifsio-
ne in fervítate , 155. num. 19* 
cuai fcq. 

Servas quid pofsit acqairere domino 
invito , 4 3 8 . num. 1 1 . 

Deponendo penes fequeílrem3deterio-
rem demini conditionem non fa* 
ck , 447 . n. 54. 

An poísí.c habere pcculium , annuente 
domino, 454. n. 6. cum feq. 

Ec quid, ü penes bolles dominas exí-
ftac, 45 5. n. S. 

Servas ex caufa peculiari acqu i ríe do
mino ignorand , ibidem, num. 10. 
cum feq. 

Secas extra peculiarem caufam , 45¿4 
num. 1 1 . &¿ foi. 393* num. 10, 
cum feq. 

Servas, pendente domini captivitate, 
aliquid comparans, an v faca piar „ 
4Ó4. n. 34. cum feq. 

Manumitías, & iterum fer vas fadas, 
quando novas homo credatur eOe. 

49S. num. i ^ . 
Et quid íi ad fuos lervus rever fus capia-

tur iterum, ibidem, n. 14. 
Servas nofter apnd bolles exiftens > in 

dominio no Uro permanere credi-
cor 501.11.51. 

Et ü veré , de eñedive in bonis noftris 
non ík, 501. n. 32-. 

Servas ex hoílibas recuperaras an au-
geat defundi bona, ibidem. 

Servus fugitivas pofsidetur, 6c víaca» 
pitar, 5 0 5 . 0 . 40 . 

Servas noíter quando recipiatur poílli-
minio , 506. n. 4 1 . cum feq 

Comrnunis j an pofsit eíle auclor obli-
gationis, & l'berationis, 353. n. 10. 

C¿uidquid vni ex deminis acqairere 
iiequit s acquirit alteri 3 ibidem. 

Servus an pofsic parcre conditíonibüs 
abíque iuíla domini, 364. num. 44. 
cum feq. 

Servas qaomodo per rradkíonem do
mino acquirat , 394- num. i 5. 

Et quid íi fer vas bona hdc polTeííus pro-, 
ponatur , ibidem. 

Servus ruilicus quis fie s 6¿ quis vrba-
nus, 164. n. 14. 

s'igna latentis aqu¿e quae íint, 49. n. 6 , 
Siflerv in indicio, quid ílt, i%6. n. 7« 
Indicio íifti cautio , vide cant ío. 
SftcificzHo dominium fpecificanti tri-

buit, 40 num. 17. 6¿ ¿ 19. num. j i , ' 
cum íeq. 

Nec dilUnguitar inter̂  bonam , ma-
lamve ípecificantis íidem, 40. num; 
iS. cum íeq. 

Specí's nova fada ex materia oppjg-
norata , an obliga ta evadac , 41. 
num. 13. 

Per fpccihcanonem an purgetur furti-
vitaris vitium, ? 19. n. 31. 

Specifícatio an confkmet denacicnera 
inter coniuges, ibidem. 

Spcs iuris alicuius in qulbus caíibus pref-
cldacur, 132.. n. 17. 

SOC'ÍHÍ , quando gaudear privilegio , ne 
conveniatur viera facultares, 37^. 
num. 18. 

Socer dotis promiíTor , an babear fí , 
mile privilegium , 379. num. 
6¿ 30. 

Svluiio fafta adléto perfoníe , an ip-
- fo iure pariat l.berationem , 441, 

num. 19. 
Soluens, vel expromittens pro invitó, 

nullam aüioncm haber , 443. n. 16^ 
cum íeq 

Solutlone per allam facía , d ebicor ipfo 
iureliberacur , 440. n. 16. cum íeq. 

Idem coocingic i ü aliad ".pro-alio vd-
lenti ere dito ri íoivatur , ibidem, 
num. 17. 8¿ 18. 

Solutionem pro parce non admíttic 
alternativa cbligatio , vide indi-

Species eirca íblut'onem 5 85. n. 30 ; 
¿oU n . n i t a i a exíolvere in piuribus aóli-. 

bus, 36. num. 35. 
Soln'uty. Herí , femper in conííderatioDe 

eftj 190. num. 15. 
Statua apponebatur in loco publico, 

vel religiofo , privatove , 42,3. 
6. cum íeq 

Et quando accedebac domui, 42.3, n. 
7. & 8, 

Et quando ícpulchro accedebar, 42,4,, 
num. i i . cum feq/ 

Er 
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Ec quando rellglone occupabacur, 415. 
num. ii.&c 15. 

Suma an in publico erigí poíTec abíqae 
Ucencia Principis, 416. n. 17. 

Ec quando publica evaderec , 42/7. 
num 10. 

Et quíe atlioncs compererenc ftacuas 
nomine , ^ 7 . num. za,-. 

Scatuá quando privata mancat 5 41^. 
num. 2.<$. 

Xc an percincat ad crcdícores, diftradis 
bonis defun£ti»450. n. 3 1 . 

Sutni iber quis íic , 144. n. 4 . Ó¿ fol. 21 5, 
/ num. 17. 

Scaculibertas coníírmatur adicione hx-
redkacis, 145. n 5. 

Saculiberi fiunc condicione cxprcíTa, ve! 
vi ipía , 146. num 

Scaculiberos alienare lex 12.. tab. per-
núfsic, 147. n. 10. 

Scacliber incerim hxredls fervus cft, 
ibid= n. 11,6c fol z i 5, n. 17 . 

£íFeclus ftctulibenacie cunhrmatx , qui 
íinc, 147.n , ix.cum íeq. 

Staculibeti non ve íervi, lea ve Hbcri 
puniendi íuac » 1 4 8 ^ ^ 1 5 . 

StatuUberon m locum qui n^m obtú 
ncanc , 148, n. 10. cumfeq. _ , 

$caculiber¿ati, quie in fpe conliltic, ob-
ftacimpofsibilicas, 150 n. 19. 

Sripulatw alreri per alterum hchi mntU 
lis crat, 440 . n. 15. cum íeq. 

JFadi alicni, an aliquando íub.iltac? ibi-
dem,n. 17. 

Scipuhcio fervi communis in quadam 
fpecíe 3 0 1 . nnm. n . 

Scipulacio paenalis, vide poenalis,, 
Fada á communi íervo in quibuf-

dám ípeciebus 5 Z28. num. 15. 6C 
fol. 393 num. I Í . 

Scipulacio infulx fabricandae quid con-
cineac, 533. n. 28. 

A condicione inciplens , quando com-
mitcacur , 334. n. 3 i.cum Ieq. 

Sftbjiitudo fa£ta impuberi adrogacoj 
qux bona comprehendat j no, 
num. 24. 

Subfticucio in legacis quomodo acci-
piacur, 3 39. n. 45. 

Eí quomodo capiacuríl cucoribusfiac, 
274. num.47. 

Su Icos quomodo in agro proprio cuique 
faceré Ucear, 4S0. n z6 . 

Suppelíex cft colledivum nomínale» 
z6x. num. 5. 

tegaca fuppclleililc , quid concíncacur 
in IcgacOr víde íegdtum* 

Suppcllex rullica, qax dicacur , & quae 
vrbana % 2,̂ 5. n. 16. 

1 
Thtfanrm In funda inventas, caí acqui-: 

racur, fol. 2.04. n. 2.8* 
TempHs ceitamenci quando inípíciacur,-

num. 42* 
Temporis angmlise % nec legato * nefi 

locacioni noecne s Í $ Ú num* 2 1 , 
6¿ 7.1. 

Ad ccrcam tempus, & ex cerco tem-
pore an conlticuancur íervicuces, 
54. num. 14 . 

TejU^ur non praefumícur hacredem gra« 
vare voluiílc , 2 7 5 . n* 46* 

T e f l a m í r s . i fadlo meacis incegcicacem 
defidcrac , 559. n. $4. 

Ec conté\cus rudicíj integrlcacem^ 
ibid em. • 

T¡gn:rm furcívum aedlbas íniandam ad 
vfucapipoísic, 320. nam 34. 

Illud íolviicx 12. cibui, vecabae, 558 . 
num. 35. 

T r u á x 6. Ub. Pklimon Labeonís 
qualis fueríc, 1. n. 1, 

Tramíatío legad íub candlcione j quo
modo acclpiacur , 3 55> num. 4 5 . 

Tvan.f -.gj. an gaudeac poallminio j 4 9 ^ 
num, 16.. 

Trine ana condi6tio, quando reddeba« 
cur, 329. num. 18 cum íeq. 

T w n o extraordinaria prxcoris quando, 
locura habeac, 42.7. num. 2 1 . 

r«»c partícula , temporis excremíca* 
tcm denocat, 274. n* 47. 

Tnrpiter accipic, qui gratis faceré te-' 
necur, 162.. n. 1 1 . 

Ec eo nomine dacur eondicllo ob tur-
pem caufam, vide cono i tito. 

Tmeía an finiatur mínima capicís dími-
nucione, 1 2 4 , n. 5 1 . ¿ ¿ 5 2 . 

Tutela fiduciaria, qux íic, i bidé al. 
Tutela Qaíricia qualis fueríc , ibídem; 
Ec quomodo fini ituc media $ auc máxi

ma capltis dimínucíonc * ibidcni. 
Tutor in rem íaam auctoc ficri nequítí 

, 1 9 6 . num 4 . 
Tutor quos aófus fecurti gerere pofsíc» 

297. num. 8,cumfeq* 
Sibi lolvere poreftítaídem* ri. lo;S¿ 11J 
Tutor i , quando impucecur cur non 

íolveric •, ibídem. 
Tutor j quos atlus íecum ípfo garete 

nequeac , 298 num. 12. cum íeq» 
Alíj cucori íubrtlcutus * quando tucoc, 

eíle poísic, 274. n, 47, 
Rem pupílli cmere non poteft 2 298. 

num. 13* 
Sibi folvere debec» 302, num. 26 . 

T utor» 
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í u r o t ; quanáo dbmínlioco ílc, Vil» 
óum. S. ^ 

Turori qíi.ire mliibeacar dipcracllodo-
ai LIS g a piili, 414 n.'i o. 

TníeU capcivkacc tiaicur, 501, n. 54. 

rílfeí̂ áft clebeatuíf pro mancípío mor-
tuo mrjavij toL^g.n, 4. eumfcq. 

yedura debecnr nauc^ íi factam opeci 
apcum pr^ftéc 5 60. num. 14. 

yehendi vcrbum ambigaum non eft 
in convcntione, ibidem. 

Non debewí vedara, deducatur ía 
conventioncm facímn eíie£tivumí 
6i .ni \m: 1 j . 

Cafa fatali concuigentc , indemnls 
ícrvacuc nauca , circa vediiras, 64. 
num. 23.1 i 

.Ycdura ai debeatur.pro inLmcc nato 
m navi, 66. n. 32*. 

K^fifi^/r áindiíi-i|ihííca,véaC'-, anfepol-
chrl nomine habeac caacum, 15» 

yciidicio pignoris 3 vide pígnus,* 
Si convenúc.;,, ve.; deguírecur . vínum-

averíione vehditum , cuios íit perí-
cutuni, 70, i>. 10. cum feq. . 

El quid li ad meofuram vmuííi veneac, 
: 74. n. ¿4* ctmi íeq. • , , 

vendicoc prsEllaí leveiii- culpam y^y. 
i j num. 2.9. Ó¿: so. . ^ • 

Vendica nave cum iiiftrumen'to, síüde-
beatuc feapba s i 07. n. ! 3 . cum feq. 

iVenaitac reí alienar̂  quateniascencacuL3 
domino r̂ ^ . n. 10. cum feq. 

Ec qualern diligenciam eeneacur prx« 
íkre 5 187. n . 5. cum íeq. 

Et quarcnus teneatur 5 re pereraptaj 
188. n. 7. cum íeq. 

Ec an imperare fervo vendito poísic, 
qux imperare íolebac, \90vni 16, 

Vendí cor doliorum quid prasftare erap-
" con teneacur , i9<3. n . 6 . 

Et quid fi dulia acceilará.dixic s 197. 
num. 8. cum íeq 

Ycndiror fundí an liberetur tradens 
cum íervlcnrcm , 19J. n. $. 

VendírioDi fundí ando!;a aceedant4fi 
nihil didum fie , 19S. n . ío. & 1 1 , 

Vendicor fan/irctTm n i a n c í p i j . s qax ibi 
íunr quid-pr^ítare- icncatuc j j ^ p . 

... num.. 15. . jaftJ. : , ' 
Venditor icrvi cum: peculio decenis 

q a a r e n u s obligemr , ?,oos num. 17. 
Lex a m b i g u a c o n t r a vendirorcm imel-

la. 

Venditorls eO: eledio v & dcelaraslo S 
ambiguo num. a i , 

Vendicoc hrredkads CKcipíens foo-
dum^ quid exc-Mpiac , Z05. o. 2/ 

Vendica hxredicace , quid emptori 
vendicoc purfarc debeat , zd<Si 
num» 34 • • ; '\- -i- ^ *! ' pfí 

Spccies qua:dani circa- h^reditatcia 
vendlcam , ibidfcm. . 'WUii 

Vendicione fiílularüm fada, en'am ca-
ftelium • dcbecür , fl^l; n t i m ^ 24. 

Specids clrc-a vendí-rioaem frtvmead ia 
herba, n . 2.6. 

Vendicio liberi hominis , reí facr-ac, w 
ii^iofíeve nuUa eil , 45 5 . ni 2.7. 

VendicionÉ perfe¿ta-;cor: vmodom, 5¿ Hft 
coramoduní percineac ¿ai cmpro-
re m 3 3§5 .n.'4o. -

V e r i f m litudo _frequemer famicur á fq-
iico >a90. num 44 cum íeq, 

Ec ex quibus alijs coaie£tur¡s dkiatur3 

Hxeo , quod alias fafícaus efute donú-
ñusdeíumicur fepe^S. n. 8. 

Viitpublica> GUÍUS inris í i t , 411. n. icí, 
Vind'cst'ío- rei facrae -i» rcligiotev c ríe-

miaevnon •competebat, 4r5..m ¿Í>. 
Publican rei cohserentis nomine3 ari'dáw 

tur 5 42.8. n . 23. 
Vaidicacio vtiiis quanGo-detur advera. 

ías alienantem dolo .malo > 475^ 

V i t m m furtivicatis diílolvitar , feu oc=. 
cukatur, repetirá caula, 3163 n. 21? 
cum íeq. . : . 4 . . ÍO? 

Idem procedk s novata caaía j 317, 
n u m / i 6 » 

Vicia pctíonaíia audotis deí lmülqai-
bus noceant, 519. n . 31. 

Vicia realia -ómnibus nocení vibídcn# 
An vltiumfurdvitatis par ge tur per ao 

.' ceísioaem * aut ípeciócaticoera-
ibidem-. n u t u , 5 ?.. 

KÚUntas prohibens cnpliciter ex pedí-* 
tu rj lóá .nam.^o . -

Voluntas conícaciens Criplícker exilia 
becur > ibidem , n. 

Vrbana deíignatio quid comprehéhdax,1 
. ^Ti.Jvié^-.'M^Oc-iX 'Ja"aaq:/̂  ofapniotíp 2-i 
Vrbana a:dificia , vibaous - fé rvasv i 

ce i'ííjliCMS, ' üíJvíUpU^ iOJ» m 
Vrbs an comprehendai' d:£éfac'óvxU^ 

ncnria.T2.69. o,'2.5?. 
Et a n vrbs Roma ca comprcaendacj 

ibidem2 n.g 1 o 
Venes fere omncs hiuro tenas liniuri-. 

, tur, 270. n. 31. 
Vrbs Romana, iea ConftancinopoS'ra

na. 
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ha > an comprelicndac continentia, 
ibidem,nam. 35. 

Vfucat'!o fruduurn, 6¿: parcas, feu fíe-
cus , an procedac v 248. num. 12.. 

Furclvarum rerum prohibil^ efl:., 30^ 
nu^.4. cum íeg, ,v 

icfetft^tiém vi po'ílbftis-^bns i &: jfrxü-
di donatisprocedlt, ibidem. 

" fuBrqyca res, 31 o. num. 7x13 m íeq. 
Ec quomodo in poeftacem domini d'u 

cacur pervenifle , 51Í. num. IÍ¿ 
*4un\ feq, 

fec quid fi res fubrepca peculiaris fíes 
S i i ; n. 9. 

Et quid íi ád Hoíles pervenlac fervus 
tuirclvus, 513. n. 16P * 

Ec quid fi dominas fem propriamfub-
r.'pucríc, ibidem 3 n. 17. cum fcq¿ 

Vfucapi non pocelt res illa, cuíus nomi
ne furci agi poceíl, 314. num. 15). 

yíucapio ex caufa peculiari quomodo 
procedan 456. num. i z . cum íeq. 

Ec an iuré íingulari, an pocius commu-
ni» ibidem. , 

[Víucapio pignoris craditi an debicorí 
captivo procedac , 458. num. 16, 

IVTuc pió quomodo procedac , hxredi-
cace iacencé , 459- n. z i . 

Species circa vfucapionem abfque pof-
fefsione , 460. ñ. i3-

Yíucdpio an per procuracorem ignoá 
ranci doñiino procedac ,461. n. 2.7. 

Rei compárate á íervo j pendente do
mini capcivicace , an procedac, ^6^¿ 
num. 34. cum íeq. • . 

Vfucapio fervicucum, vide ferVnus; 
Víucapl an pofsinc loca religiofa §" 4839; 

num. 3i¿ 
yfucapio incef rupca an reílicuaturpoft-

liroinio , 505.n. 5S>. 
yfucapio an procedac cum cltulo á 

prsetore improbaco 9 358, num. 32^ 

vfusfruSius cxclnguicur,dombuflo xáí~ 
üclo i 57. n. 5. s -

Nec fufeicatar 3 alio xdificío fabíticuco,' 
/ ¿7. nuíTi.^ ;-'. . ^ 
^ubs eondixionQ conQicüi potéfi: ? 555. 

num. Jtó.oymTcq. y ' 
Exdie, vc[ad dlBmdari poceítt 2.r^J 

num:'10;4 ;A 
Víusírudus ah amitcacur3 fi primusco-

lonus ali) fusi^iim-^caveric 3 z^oi 
num. 46. 6¿ fol. 251. num, 24. 

Vfusfruttu| quomodo ipío iure coníH-
tuatur,'3i4. n. 19. 

Vfusfruclus iUcux an poísic legari,4i^; 
:rnaíié„tóv.,v; ^. V. K4, 

Serulcus perfonaliísima eíl 3 427, 
L' ' ' üjum* | t j t i .% . .. ^. ^ -
Vfasfrucfüs finkur 3 per boíles occupsi« 

co agro, 502.. n. 34. 
Vfusfrudus relegatur, quociens amif. 

fus fucrit, 503. num. 35. 
An amitcacur per inundacioncmfíumi-

nis ,412. h.30. cumfeq. 
Víustructus an augeacur per alluvIo« 

nem ; &c infulam 3 417. num. 42; 
cum feq. , 

Vfusfrudus retinecur- pro parcibus In-
divifsis , fundo diviííb, 418. n. 440 

V j u s f r u t i u a r u t s , qux interdicta habcaCj 
237. ti; 3<3. &: 38., 

An opii> novumnunciare valear, 2384 
num. 40. 

Yíusfruduaríus quomodo, 6¿ qua rá^ 
cione frutas acquirac , 245. n. 6* 
6c fol 24S. num. 10. 

Vcilitates fundi,qu^nam fincvide f»»¿»í 

z 
Zenotaphium an locus religlofus eíTeCs 

424. num. nv 
Ec in quibus á fepulchro dlíFerebac/ 

ibidem» 

F I N I S , 
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